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SENHOR! 

F 01 tão efficaz para com osco a generosa aceettaçao, que V, M. 

se dignou fazer, quando Príncipe, do presente Diccionario em sua 

primeira e segunda impressão, que saindo agora à luz nesta terceira, 

divida é forçada mais doque obséquio voluntário recorrer submisos e 

reverentes ante o Tbrono, que gloriosamente está Occupqndo , a solici- 

tar de novo a graça de collocarmos outra vez na sua frente a seu Au- 

gusto Nome. Se tanto lhe soubemos grangear logo em seu principio ,■ quan- 

do pela primeira vez o publicamos , como ousaríamos agora defrauda-lo 

desta venturosa prerogativa sem a nota de descuidados, ou desagra- 

decidos ? Anima-nos o mesmo zelo pelo serviço de V. M., de que já 

desde então muito nos sentíamos abrazados: anima-nos o mesmo ajfc- 

rfo d Nação Portugueza, a quem respeitamos; que be natural gerar 

inclinação o trato, e morada de longos annos. Consideramos a Obra 

pelo que de nossa ^diligencia ponde ainda adquirirsenão digna, cre- 

dora de Real Protecçao : consideramo-la: de muita maior aprovei- 

tamento e utilidade para os amantes da Litteratura. Portugueza, que 

tanta se inferes são no estudo da sua língua. E como deixaríamos por 
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tantos títulos de querer dar um vivo testemunho de nossos dezejos 

Capacitados de havermos cumprido, quanto em nos cabe, o fim que 

nos propuzemos, dirigimo-nos a buscar no poderoso amparo de V* M. 

novo y e mais subido realce parodie todo a accreditar 7 e ennobrecer» 

Muito confiamos no Benigno e Real animo de V. M. para implorar- 

mos com o devido acatamento, favor e protecçao, assim porque nao 

sabe despresar ofertas, ainda as pobres, quando lhe sdo tributadas de 

coração, como pela muita parte que aK. M. também cabe do augmen- 

to, e reputação de uma língua, em que por bons engenhos hade ser 

perpetuada na fama a memória do Seu Nome, 

Accrescente Deos a vida de M, como este Reino ha mis 

ter, e todos fervorosamente lhe rogamos. 

Aos Reaes Pés de V. M. se prostrSoL 
com o mais profundo respeito 

Borel, Borel, e Companhia. 
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DICCION ARIO 

DA 

LÍNGUA portugueza. 

G 

GAA 

G , s. m. A sétima letra do Alfabeto Portuguez, 
onde tem dois nsos ; porque antes do e , et soa 
como a consoante j : antes do a, o, u , e antes 
do e, ei precedidos de ti, soa forte , e mui di- 
verso ; como v. g. gato , gorra , gumena , guer- 
ra, guitarra; outras vezes o u precedente soa poi 
si, como em Gualhcrio , gualteira, Guadumecim , 
aguada , e com isto ainda se augmenta a difti. 
CUldade de aprender a ler. Nos documentos an- 
tigos, e impressos ácha-se muitas vezes só, pos- 
to antes de e, et, soando como gu: v. g. ninho 
de gincho por guincho; gia por guia; e este ap- 
parente erro, seria o bom acerto , se adoptásse- 
mos Uma Ortografia Filosófica. ( V. Ulisipo, Com. 
3. sc. 7.f. 99. nov. ediç. concord. com a antiga ) 
Então não haveria tanta variedade em escrever 
je oi Ji, ou ge, gi, se o g soasse cortan te men- 
te "-ne , eo j,je. Agora é necessário saDcr quan- 
do XiO Latim cabe o J , e quando o g ; e outras 
vezes variar , segundo se cuida que ad opta mos 
da corrupção Francesa , ou Italiana ; assim os 
nossos mayores escreverão jiettaf do Francez, ou 
Lat. jrícere, ou j et ter, ou geilar do Ital. gr.ttare: 
a tantas difíleuldades nos drrasta a ortografia 
etlmologica , ou casuística , que nos necessita a 
saber as de tantas Línguas, para acertar na nos- 
sa , e ainda mal. E quando se perde o rasto das 
etimologias ? Esta diíFerença de som do g faz 
nascer a irregularidade, ou anomalia meramen- 
te'ortográfica de nnütos verbos : fujo , fuja, e 
ySe i fuge , Ac. o mesmo som que é Je escrito 

l0ra com g, hora com j; o mesmo é era eleger, 
corregir: outras vezes serve o j só; v. g. em pa- 
dejar, fadejar , farejar, mercadejar, Ac. 

C'Ax\ÇÁR. V. Gaançar. Elucidar. 
fiAAQÓM, s. m. ant. Ganhão, Elucidar. 
Ga áDO. V. Gaio. (i. it. Ganhado, antiq. 
GaaNQA , s. f. ant. Gauancia. "filho de eaaw. 
Fom. II. 6 

GAB 

ça;11 bastardo, espúrio, ou adulterino. Noliliar. 
Os ganhos, prezas em cavalgada. Ord. Jijous. 

1.f. 397. " partir as gaatifas , que fizerem de 
consuum." 

GAANC^ÁDO , p. pass. de Gaançar. Ord. uif. 
2. '16. 

GAANÇAR , v. antiq.Ganhar ao jogo. Ord. Af. 
5. T. 40. Obter , conseguir , alcançar : v. g. 
— cattas, ordens, mandados , graça. Cit. Ord. 
L. 2. f. 111. — cartas de segurança. 

GAÁNÇO, s. m.ant. Ganho, andar ao—. Ord- 
Af. 2. f. 142. Ined.llJ. 47\). §. Daqui talvez/a- 
zer um gancho o official , ganhar um pouco nu- 
ma meya hora furtada. 

GAUADÍNHO, adj. fam. [dim. de Gabado D. 
Franc. de Fortug. Friz. e soltur. 16. ] Que an- 
da na moda , e c mais afamado : v, g. préga* 
dor —. 

* GAEÁDO, p. pass. de Gabar. Ceita, Serm. 
1. p. 132. f. " Se o mal \\e gabado , agradeci- 
do , ou adulado , em vez de ser reprehendido." 

GABADÒR , s. m. O que gaba , louva. §. Ja- 
ctancioso. Enfr, 2. 3. 50. f. 

GABAMÊNTOS, s.m.pl. Gabos, louvaminhas. 
ant. Elucidar. 

f * GABANÍTA, ou 
l * GABAONÍTA, adj. Natural, ou morador 

de Gabão , ou Gabaon , cidade na Palestina.- 
Aveiro, Itin. 73. Conspir. Univ. 4. 3. §. lQ,f.79, 

GAB AO j s. m. O que gaba , louya. Arraes, 
2. 19. somos grandes gabões das coisas baixas. §. 
Albernoz, capote de mangas, e capuz. Fazer 
grandes gabões : promettor largo , o que se não 
ha de dar. Eufr, ]. 3. 

GABAR, v. at. Louvar, elogiar. Lobo. gaba- 
rSo-me de valente, í. — se; Louvar-se, jactar-se 
de partes que se não possuem , ou das que se 
possuem. V, do Are. 1.1. por isso não há quem 
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1 GAF GAG 

se gabe d "'">os : tenha razao de contar 
praze». 

GABÈLL/ s. f. Direito de 9, tostões , que de- 
posita n-v Chancellaria , quem aggrava de algu- 
ma sentença, pagar a — . 

GAB1NÁRDO, s. m. Especie de gabão, ousa- 
marra com mangas perdidas, 

GAísiiVÈTE , s. m. Camarim. §. Aposento do 
Principe, ou casa de" Conselho distado, ou Pri- 
vado. Vieira. §• fig. O Conselho Privado, ou de 
Estad* sebre coisas políticas. 

* GAüÍNHO, sim. ditn. de Gabo. Pequeno ga- 
bo. D. Franc. Man. Carta uit. Cunt. ü. na edip. 
Ti J(l. p. 323. 

GAÜIONÁDA, s. f. deFortif. Ordem, ou filei- 
ra de cestões chejos de tern , para cobrir os 
tr balhadores do fogo do inimigo. 

GÁBO , s. m. Louvor, elogio. Sd Mir. e Ar- 
raes, Ded. §. Jactancia. Êufr. 3. 1. 

GAEÓLAS , s. c. Pessoa que se gaba , ou jacta ; 
jactanciosa. B. V. t. vulg. 

* GAtiRIELÍTA. adj. Pertencente á ordem, ou 
província de S. Gabriel. Padres —. Severim , 
Prompt. 50. f. 184. S• 

GABKÍTO , s. m. Uma sorte de rede de pes- 
car. Orden. 5. 80. 8G. 

GÁCHO , s. m. A junta do pescoço do boi , 
mais próxima á cabeça , onde assenta a canga; 
enjoujo dizem alguns; alias cacho , donde cacha- 
ço. [ Galo. Traí. da Gineta 234. ] 

GaDAMECÍM. V. Gaudamecins, 
* GADAMO, "Buscou a sombra de hum navio, 

que á margem do rio se sustentava cm gadamos.''1 

Fr. Jac. de Deos, Vergcl p. 07. 
GaDÀNHA, s. f. V. Gadanho. Garra, ou foice. 

a gadanha da Morte. Freire. Elysíos, 37. e 23C. 
foice de cegar pães. Ined. III. 122. 

GADÀNHO , s, m. ( do Hespanhol guadana ) 
Foice roçadoura ; usa-se no famil. por dedos, 
garra. Fazer gadanhos ■, i. é, mostras de pôr me- 
do. Eufr. I. 1. nada lerner por mais gadauhos que 
lhe jaça a razão (para os desviar) Ac. 

GADELHA. V. Guedelha. 
* GADELHÚDO, adj. V. Guedelhudo. B. Per. 
* GADITÀNO, adj. Pertencente á ilha tle Ca- 

dis, chamada antigamente Gades. Mar —. Cam. 
Eus. II. 55. Estreito —. Ilisi. Dom. 2. 2. 19. 
Calheg, Templo da Mcm. 2, 112. traz Guadítano. 
Epitheto dado pelos poetas a Hercules em razão 
do templo v que lhe era nesta ilha dedicado. V, 
JJicc. da Fabula. 

GÁDO , s. m. Os animáes, que se crião pas- 
cendo para a lavoira, serviço, esustento. §. fa- 
mil. o gado feminino , ou masculino ; i. é , aspes- 
soas do sexo masculino, ou feminil. Garção, So- 
net. o — arrebanhado. 

GÁ.FA , £ f- (do Provcnçal ga/a , croque ; ou 
do Inglez gajf) Especie de gancho , com que ae 

puxava a corda da besta , para a armar , met 
tendo-a na noz. §. Trazer alguma coisa sem ga- 
fas; i.éjSem força, nem violência. Camões , Fi. 
lodemo y 2. sc. 4. " eii vo-la farei hoje vir ú noz 
sem gafas: 11 vir ao que quereis sem violência: 
( gafa seria como garrucha , o\\ armatosteP) ápag. 
170. ediç. dc 1783. Tom. 5. selè "vir a ííóí11 con- 
fundindò-se os sentidos de vir d noz c vi. a nós. 
Ulisipo, 2. 3. "já vou entrando cm jogo com 
minha gaita , que me parecia impossivel d 
noz.'''' "São (as leis do seu proveito) as gafas, 
com que as trazem a tudo,1' ( reduzir, ou for- 
çar, resolver alguém) Ulisipo, 2. 4. 

GAFÁDO, p. pass. de Gafar. 
* GAFANHÂO, s.m. Especie de Gafanhoto que 

inficiona as arvores, e devora as searas, Navar- 
ro, Man. 27. 13./. 591. 

GAFANHÒTO , s. nj. Insecto vulgar, que tem 
azas, edois pés longos, com que dá grandes sal- 
tos; anda nas searas. 

* GAFÁR, s, m. Tributo entre os Árabes , e 
Turcos. Tenreiro, Itin. c. 46. V. Lafarro. 

GAFAR, v. at. Tirar, puxar, arrebatar algu- 
ma coisa com a gafa; e no fig. com as mãos, ou 
garras. D. Fr. Man, Cartas. §. Gafar a péla, no 
jogo; não a lançar com a mão aberta ; mas re- 
tè-ia algum tempo no concavo da mão. Prestes, 
38. f. "como péla me gafa.'1'' §. Gafar-se a azei- 
tona ; cair da arvore, molle, e feita em papas. 
§ — se; encher-se de lepra, fazer-se galo. §.— 
se de sarna; ficar como gafo, ou leproso , cober- 
to , e com as articulações das mãos gafadas de 
sarna. 

GAFARÍA , s. f. antiq. Hospital de leprosos. 
Gocs; e Orden, 2. T. 33, §. 18. 

GAFÈIRA, s. f. Sarna leprosa, ou lepra, que 
dá nos an;máes, e nos homens. 

GAFEIRENTO, adj, Chejo de gafèm : mg re- 
banho —, gado — . 

GAFÊM. Y. Gafeira. Fios Sanct. f. 175. col. 1, 
fig. sãs de toda gafem*de pcccados. 

GAFIDÁDE, s. f. antiq. Gafeira , lepra. Orden. 
Afons. L. 5. f. 6, 

GÁFO, adj. Leproso de lepra , que corróe o 
corpo , e faz encolher os músculos , e ficarem os 
dedos como as garras da ave de rapina. §. Azei- 
tona gaja ; a que com as neveas engelha e cái. 
§. fig. Nossas almas gafas de pcccados : Fios Sanct» 
f. 175. col. 1. leprosas. 

GAGAO, s. m. Um jogo de parar aos dad' . 
GÂGATA , s, f. ümq pedra betnminosa. Innil. 

Lio, 0. 20. 
GÁGE , s. m. A coisa que se dá em penhor: 

nosdnellos antigos era usual lançar uma lava en- 
sangüentada em sinal de desafio, ou mandar al- 
guma peça, como uma espada, &c. Paltnèir. P. 
I, c. 30. e P. 2. c. 123. e logo passárão gages do 
desafio, B, Clarim, c. õ.f, 132. ou 31- ee.^ ue 

179,1. 
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17.i]. Tom.2. f. 363. "vez aqui osell gage (lan- 
çrn io um cornete de oiro, que trazia ao pesco- 
ço ante o Emperador)." Crou. J. I. por Leão, 
c, 3(3. daqui "lançar o gage:'''' desafiar. Vlisipo, 
f. 88. J. 2. sc, 3. " por d.i cá. aquella palha 
lanção o gage.'''' 5. "se alguém tomar prisionei- 
ro, deve-lhe tomar sua fé , e o bacinete , ou o 
guai.tr direito emguage (gage, penhor) de que 
é seu prisioneiro (de guerra V Ord. Jf, 1. 5J. 
y 0, Soldo, salario soldada. Leão, Cron. 
jif. A. f. 174. ediç. de I7.r4. M. Lus. 5, f. 24, e 
82. P. Per. L. 1. 0. 44. 

G.4GÈIRO, s. m. O marinheiro que vai á ga- 
vea, para espreitar ao longe as embarcações, ou 
costas. §, adj. Fiu/io gageiro • o que sobe á ca- 
beça. 

GAC ? . adj. Aquelle a quem a falia se pega 
de ordinário; e pronuncia interrompidamente pa- 
rando em alguma sillaba; estorvado da falia. 

GAGÓSá , s, f. Levar o bolo d gagósa , no jo- 
go ; ganhá-lo o pé quando todos passão, v.g. no 
trinta e um. 

GAGumiA , s. f. Defeito na pronuncia do 
gago. 

GAGUFJÁDO, p. pass. de Gaguejar. Pronun- 
ciado gaguejando, "wm sermão — seria mvito 
para se ouvir.'"' 

GAGUEJAR. , v, n. Pronunciar como o gago. 
§. fig. Fallar sem certeza, nem conhecimento das 
coisas, e hesitando, no que se sabe mal- 

GAGUÈZ , s. f. Gagueira. Cardoso. 
GÁI. V. Gaio. B. Clarim, Verde gai ■ alegre. 
* GaiAbA, ou GOIABA, s. f. Fruto do Bra- 

zil , tem em cima certa especie de ramalhete á 
semelhança de coroa, he mais tenra que o pece- 
go maduro , e está cheia de baguinhos como a 
romã. Frnt. do Braz. 3. 3. f. 147. 

* GAIABAda , ou GOIABADA , s. f. Conserva 
'• . doce feita de Gaiaba. Frut. do Braz. 3. 3. f. 
147. 

* GAIAEÈIRA, ou GOIABÈIRA, s. f. Arvore 
do Brazil , e das Antilhas , que produz a Gaia- 
ba. 

* GAICHÈTE , s. m. Naut. Corda tecida em 
fôrma de trança que serve para ferrar as velas. 
Blut, Suppl. 

GAIFÒNAS, s. f, plur. pleb. Esgares, caretas. 
GAINHÁR. V. Ganhar. Eufr. e XJlisipo, f. 116. 

2. 2. Ord. Af. L. 3. T. 15. §. 28. 
GAINHERÍA, s. f. ant. Ganho. 
GAlO , adj. Alegre. Verde gaio ; i. é, vivo, 

alegre, fí. Clarim. Cnvallo —; que tem rodo- 
nioinho sobre o coração. 

Gaiola, s f. Prisão movei feita decanas, ou 
varetas, com grades de junco , ou arame , em que 
se íochão as aves. §. Prisão estreita ; lig. casa 
pequena. V. Gaijola. 

GAIÜLÈIKO , s. m. O que faz gaj olas. 

GAL 3 

GÁTPfTRO , adj. do Minho. -".50 de uvas 
[] Blut. Vocah. j 

GAlPO , s. ra. do Minho. Escâdea de uvas. 
[ Blut. Vocal, ] 

GAITA, s. f. Assobio, com buracos, pequeno. 
Algumas há, era que o vento sc lhe com mími- 

ca de um folie, chamadas por isso gaitas de folie, 
usadas entre gente rústica. §. Tomar alguém com 
gaita ; engana*!o, e vencè-lo com coisa de pou- 
co valor, como as gaitas, com que se enganavão 
os bárbaros da Costa d'África , para os fazerem 
escravos. B. Lima, Carta 23. e Eufr. j. .. UlisU 
po, f. 143. jí. §. Estar de gaita-, i, é, alegre. §.. 
Gaita da lampreya; aparte onde tem os buracos, 
e a mais gulosa ; daqui a frase , sabe como gaitas. 
§. Tocar a gaita-, vulg. embebedar-se. NaprL 
meira — ; i. é , na primeira cantada do gallo. 
Ined. II. f. 310. 

GAITADA , s. f. Toque de gaita. 
GAITEÁR , v. n. Tocar gaita. §. Gaitear-se: 

enfeifar-se com garridice. 
GAlTÈIRO , s. m. O que toca gaita. §. adj. 

Alegre. §. Vestido decores alegres, e varias. D. 
Fr^Manuel. §. Brincalhão, divertido. Eufr. 1.3. 
"eu sou já velha para gaiteira. ^ 

GAlVrA. V. Guaâ-a ; corrupto do Hespanhol, 
gavia. 

GaivAO , s. m. Especie de andorinha mayor 
que as ordinárias ( Cypselus): aivão? 

■ GÀIVÓTA, s. f. Ave aquatica. (gavia, cc) 
GAIVOTAO , s. m. Ave como gaivota , mas 

mayor, da Asia. 
GAja. V. Gdge, Pinto. Per. L. 1. c. 9. Cron. 

J, 1. cap. 36. 
* GAJADEROPA, s. f. Genero de marisco, de- 

nominado também pé de burro. V. Pé, B. Per. 
na Prosódia fá-lo corresponder ao Latim Spou- 
dijlus. Blut. Suppl. 

GijE, \.'Gage ( do Francez Gage ) Palmèir. 
P. 1. o. 30. escreve gflje, e P. 2. c. 183. 

* GAJÈ1RO. V, Gageiro. 
GÁLA, s. f. Um estofo de lã fino, e Instroso, 

quando lhe cái a felpa. §. Vestido degola-, i. é, 
de festa, em vestidos ricos , e de ceremonia. 
Lia de gala; o cm que se vai áCorte vestido de 
mayor lustre. §■ Graça, garbo. Vieira, para mayor 
gala do mysterio. 

* GALAADITA , adj. Natural, ou morador de 
Galaad. " Os Gc/aaítàascouheciãoos Efrateosseus 
Snmigos.11 Bem. Vlt. fins 2. 2, §. 7. 

GALADO, c deriv. V. Gallado. 
GALADÚRA, s. f. O ponto, ou parte branca, 

como clara do ovo , que está atacado à gcmma , 
e é o esperma do gallo , que fecunda os óvos ; 
visto á luz parece uma coroa de matéria mais 
transparente. V. Gnlladura.' 

GALAGALA , s. f. Um betume , com que na 
Asia se untão os navios , para lhes vedar a a- 

A 2 gua, 
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4 GAL 

gua, e in i criação dogusano. [Blut. Vo- 
jnn h t J 

GALALÍM. V. Galarim. 
GALXn , adj. ou subst. V. Galante. 
* GAL ANA, s. f. Asiat. Briga, contenda. " Por 

solturas, egalaaas, que íizerão." Prim. ellonr. 
3. 10. 

GAíAnGA, s. f. Planta medicinal , cuja raiz 
é cheirosa, e se usa na Medicina ; vem da Chi- 
na, eJaua. galanga maior egalangaminor. Phar- 
macop. 

GALuiN iCE , s. f. O garbo do galan,' ou ga- 
lante. Chagas. 

GALANTARÍA. V. Galunteria ; galantaria pa- 
rece mais usado. 

GALÀNTE , s. e adj. Sujeito namorado, que 
corteja damas, e as galanteya : antigamente era 
te.mo honesto. Resende, Cron. II. cap. 131. Lo- 
bo. Eu/r. §. íig. O homem polido, gracioso, bem 
posto, e concertado nos trajos. Coisa bem or- 
nada , elegante: v.g. — dito. Resende, Cron. cit. 
c. 125. " tendas borladas, e mai galantes.'' Bem 
feito. Cron. cit. cap. 131. galante escaramuça. 

GALANTEADO, p. pass. de Galantear, "dama 
servida e galanteada." 

GALANTEÁR., v. at. Servir damas por mere- 
cer o seu amor. Dizer galantarias, Dizer 
graças, e ditos lisongeiros, agradaveis, Couto, 
6. 10. 18, "galantearão com, elle sobre isso." 

GALANTEMENTE , adv. Com galantaria , gra- 
ça. §. Com bom concerto, e atavio loução, 

GALANTÉO , s. m. ou antes Gulantèyo. As pa- 
lavras , c acções , o adorno , enfeites, gestos, 
com que o galante serve a dama, e tenta conse- 
guir a sua graça , e favor; ou as mulheres fazem 
por namorar os homens, sendo namoradiças. 

GALANTERÍA, s. f. O galantear, e servir da- 
mas por amor honesto , ou deshonesto. Eufr. 1, 
C- Disc.ição nas palavras , ditos lizongeiros, 
e agradaveis de galantes, dizia mil — . Clarim. 3. 
c. 18. §. Acejo, alinho, adorno, e boa compo- 
sição no trajar , e em alguma obra , enfeite. 
Cron, J. III. P. 3. c. 87, " vendo as cores , e 
valantarias, com que vinhão vestidos. " Clarim. 
3. c. 19. 

* GALANTÍSSIMO, superJ. de Galante, muito 
galante. Palavras — . Ceita, Serin. 1. 187. /. 

GALÃO , s. m. Cairei de fio de linho, seda , 
ou de prata , ou oiro, ou lã. $. Tranco, que o 
carallo dá, ou salto levantando as mãos, 

GALAPÁGO , s. m. Doença dos cascos da bes- 
3a, por pancada, ou topada entre o pello , e o 
casco. 

GALÃR. V. Calcar, e Gallar, 
GALARDÃO , s, m. ílemuneração , premio. 

ILoio. t. jurid. Despacho. " a parte que appa- 
receu haja seu galardão." Ord. Af. 3, J. 181. 

CâLarDO ÍDO, p. paas. de Galar doar. Servi- 
fSS —. 
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GALARDOADÒR , s. m, O que galardoa. 
GALARDOÁR, v.at. Premiar, remunerar. 1 a' .n. 

P. 2. c. 3. galardoar teu trabalho. " a galardoou 
cora honra, e mercês. " B. 1. 5. 4. 

GALARIA. V. Galeria. 
GALARÍM , g. m. Parar ao galarim no jogo; 

j. é, parar o dobro do que se perdeu na mão an- 
tecedente, e se ainda se perdeu outra vr parar 
o quádruplo , e assim dobrando sempre a pa 
rada. 

GALASÍA, s. f. Fraude. Cardoso, Dicc.Leão, 
Orig. c. .18. dis que é plebeu. 

"* GÁLATAS , adj. Naturaes, ou habitantes da 
Galacia , província da Asia menor entre a Bi- 
thynia e a Capadocia, a quem S. Paulo dirigio 
uma das suas Cartas. Blut. Vocab, 

GALATRÍSGA , ou GALATRISTA. Gallo- 
cnsta, B. Per. 

GALÁXIA, s. f, V. Via Lactea. £ Vieira, Serm. 
10. 483. Bem. Florest. 2. 3. B. 12. §. 2. Festas 
em honra de Apollo , chamado também por ou- 
tro nome Galaxio. Dicc. da Faò.j 

GÁLBaNO, s. m. Planta de que se tira agom- 
ma do mesmo nome por incisão. ( Galbanum ) 
Farmacop. 

* GaLCONIA , s. f. Planta qne nasce nas Ia- 
goas, tem folhas cc jo a dos tremoços, e flores 
encarnadas era espigas de cheiro agradavel. 

GALDRÓPE , s. m. Cabo , que prende no ex- 
tremo da cana do leme, dando uma volta , e nas 
duas amuradas, para que se possa governar me 
llior, quando o mar, e o vento são fortes, l am- 
bem usão de galdropes , on aldropes , para tirar 
com mais força o mango das bombas dos navios^ 
V. AUlrope (do Castelhano Galdrope). 

GALÉ, s. f. Embarcação de baixo bordo , qne 
anda á vela , e remos , com 15. até 30. remos 
por banda , a cada um dos qnaes corresponde 
um banco com 4. on 5. remeiros, que são o» 
leotes , ou forçados das galéz ; leva um canuão 
grande chamado de cuxia , e outros poucos me- 
nores. "galez Rcáes, bastardas (V. Bastardo s.) 
e sotís. " Castanh. 8./. 289. Condenar a galéz; 
1. é , ao serviço de remar nellas ; hoje que não 
há galéz, é commutado em serviço de obras pú- 
blicas, mas diflarente da calceta , que não irro- 
Íja iufamia , corno as galéz. §. t. de ímpressor; 
'eça de táboa , em que o compositor mettc as 

letras, distribuídas em regras, antes de dividir 
as paginas na rama de ferro, 

GALÊA. V. Galé, Ined. III. 584. nom som pa. 
ra irem em nossas galéas. 

GÁLEA, s. f. Capacete de coiro. Severim. Not. 
D. 3. $. 17. 

GALEÁCjA , s, f. Galé grande de 3. mastro», 
que leva 20- canhões, e tem lugar na popa para 
muitos fusileiros. Barres. 

1 GAUEAO , s, xn. JMavio d^lío bordo, de c ; 
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ga , ou de guerra : f leões cValto hordo, por ex- 
ceüeacia , são as náos de guerra : v. g-, " Gene- 
ral da armada dos galeões d^alto bordo.11 

GALEÁR, v. n. Trajar, e romper galas. 
* GALEÁTO, adj. Armado de capacete deri- 

vado do latim Galea, que significa capacete. íig. 
Prologo Galeato que pretende defender-se con- 
tra a . aledicencia dos adversários. Blut. Suppl. 

* GALEIRaO , s. m. Ave aquatica, espccie de 
(. tem pés vermelhos, e três ordens de pennas 
todas negras. Blut, Vocab. 

GALEOTA , s, f. Galé de dois mastros , e de 
alguns canhões pequenos; tem AG. ou 20. remos 
por banda, e em cada banco um só remeiro. 

GALEÓTE, s, m. Galeota. Lopes, Cron. J. I. 
P. 1. c. 111. antiq. §. Homem obrigado a remar 
íju fo,. delliei em tempo de guerra , erão os 
vintaneiros ua costa do mar. Orden, Af. 1, pag. 
405. " apuraçom dos beestolros e gualioies. " 
Forçado das galés. Nobiliar, Um vestido de 
Inverno, antigo, talvez como as capas , ou be- 
dens dos gab tes. Lobo, 

GALEÓTO, s- m. Galeota, embarcação. Cou- 
io, 12. 1. 16. 

GALERA, s. f. Carro grande de transporte, e 
carga, de 4. rodas com dez ou doze bestas, que 
de ordinário vai coberto com rama, ou ca :iça- 
da por cima. §. Uma sorte de navios pequenos 
de 2. mastros. 

GALERÍA, s. f. Lanço do edifício ao compri- 
do, coberto, e sostido sobre columnas, ou com 
muitas janelías, §. na Fort, O trabalho que fa- 
zem os cercadores no fosso de alguma praça , pa- 
ra chegarem ao pé da muralha com os mineiros 
defendidos da espingarderia inimiga. Exame de 
Artilheiros, §. Cavoncos, ou escavações por bai- 
xo da terra , que fica como abobada e sostida, 
para minerar, e seguir as veyas dos metáes. 

ALÉRNO , s. m. Vento nordeste , a que no 
Mediterrâneo ehamão grego, ou greco, 

GALÉRNO , adj. Brando , fresco ; diz-se dos 
ventos , em especial do galerno, Naufr. de Se- 
pulo. c. 5. f. 50. jf. fresco: v.g. mostrando-se ga- 
lera o , e favorável o vento. Tempo galerno. Goes, 
Chr, de D. Man. Part. 1. cap. 36. "ventos — de 
monção tendente-11 M. Pinto, c. 220. "assopra- 
Ihe galerno o vento, e brando." Lus. II. 67. 

GALERO , s. iií. Especie de barrete de jmlle 
da feição de elmo. poeí, É o chapeo de Mer- 
ca o, Bellona, &c. Ulissea, 1. 37. Lus. II. 57, 

G LEÁRRÜ, adj, (dc gafa, gafar) O ladrão 
anebatador, B.P, Aguasil, alcaide, agarra- 
<ior., chul. 

GÁLGA, s. f. A femea do galgo. §. Mó debai- 
xo do lagar. §. Galga de paredes. V. Galgar. 
Galgns de pedras são pedras grandes, que sesol- 
tão do alto do monte , para virem rodando , e 
icml .lido, talvez para combater o inimigo, que J 
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vem subindo. Castan. L. 2. f. 173 ^ '. 1. c. 7. 
Barros , 2. 7. 9. e 1. G. 8. Tomar gnl?a a pedra 
solta , é ganhar impeto , c accelera.-se. §. . - 
me ; chulo. Ulisipo, f. 26. f. tamanha galga ira. 
zeis. 

GALGADO, p. pass, de Galgar. 
GALGÂR, v. at. Galgar uma regoa ; lavrá-la 

de sorte , que fique bem direita , para regulai 
bem as linhas, $. Galgar a parede-, acabar algum 
lanço por igual , e sem altibaixos, pelo alto del- 
ia , arrematá-la por igual. 

GALGAX, adj. Da feição do galgo ; agro , 
c esguio, pernalto como o galgo. 

GÁLGO, s. m. Cão de caça, pernalto, esguio, 
de focinho longo, nnii corredor. 

GALGuÈIRA, s. f. Cova comprlà para se en- 
cher d^gua. 

GÁLJIA , s.f. Excresccncia do carvalho dei e- 
vante , produzida na sua casca , picada por al- 
gum insecto, da extravasação de seus suecos; é 
redonda como uma nóz , ou avelã, a sua tintu- 
ra misturada com caparosa faz tinta preta. 

GALHÁRDA, s. f. Dança antiga; e a musica, 
a cujo som se dançava a tal dança. 

GALHARDAMENTE, adj. Com galhardia. 
* GALHARDEAr , v. n. Mostrar ostentar ga« 

lhardin. Telles, Ethiop. 37. 
GALHARDÈTE , s. m. Bandeirinha farpada, 

que se pòi por adorno , ju para fazer sináes no 
alto dos mastros dos navios: uzou-se também nos 
exércitos. Cron. de Cister. L. 3. c. 3. /, 125. 
col. 1. "ganhárão-se muitos pendões , e galhar- 
deies.11 

GALHARDIA , s. f. Valor animo , bravu a. 
Cron. de Cister, L. 3. c. 2. §. Bizarria. 

* GALHARDÍSSIMO , superl. de Galhardo , mui- 
to galhardo. Ternario —. Vieira , Serm. II. no 
Serm. do fim. 23. 

GALHARDO, adj. Bizarro , bem finío , e1"- 
gante. Esforçado, brioso, animoso: v- g. ga- 
lharda resolução na guerra. 

GALHÈTA, s. f. Vaso de vidro, ou metal, em 
que se traz vinho para o serviço das missas, on 
azeite , e vinagre para o das mesas. §. V. Alhe~ 
ias do gibão. 

GALHO , s. m. Ramo em que há muitos fru- 
tos : v. g. um gálho de laranjas, de uvas, Ac. 

GALHOFA , s. f, Festim. §. Função alegre de 
brinco. §. Vida folgasã , e vádia , como a dos 
que comem sopa á custa do trabalho dos outros, 
ou vão a romarias. 

Galhofar!A, s. f. Vadíação. Alòuq. P.l.c. 
43. diz aos Capitães da sua frota, que onauque- 
rião ajudar no trabalho da guerra, "que fossem 
á galhofaria das presas.11 

GALHOFEAR , v. n. Vadiar, levar vida folga- 
da , e alegre , e airada, e comer do suor aihejo. 

GALHOFÈIRO , s. m. 0 vagabundo, ocioso, 
que 
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que leva , Ur. alegre. §. Que anda em galliofas; 
i brincalhão. 

GALHÚDO, s. m. Um peixe de Cesimbra des- 
te nome. §, Farricoco, gato pingado. §. Qi]e tem 
muitos cornos, ou ramificações delles : e. g". vea- 
do—. Corno—, diz-se por insulto ao marido dt 
mulher múi devassa. Calhúdos corúes-, de muitos 
ra mos. 

GALILÉ , s, f. anliq. Cemeterio murado para 
pessoas nobres, que antigamente havia nos Con- 
ventos dos Benedictinos. 

* C .LxLÈO, adj. Natural ou morador da Ga- 
liléa, na Palestina. Blut. Vocah. 

GALINÈ1RO, adj. ant. Mordomo —; avençal 
que cobrava os foros de gallinhas. Elucidar. Suppl. 

* GALINTt'ITDlAS, s, f. plur. Festas em honra 
de Galintliia ülha de Préto. Dicc, da Fabula. 

GALIÓTE, Y. Galeote. 
f GALLACRÍSTA; Curvo; 

^ GALL1CRÍSTA; 
L GALLOCRÍSTA, s. f. líerva de muitas folhas 

semelhantes á crista do gallo. (crista, a') 
GALLADO , p. pass. dc Gallar. 
GALLADÚRA , s. f. Ponto branco, que se vè 

pegado á gcmma do ovo fecundado pelo gallo. 
GALLÁR, v. at. Cobrir o gallo a gallinha. 
* GALLAS. Povos nas raias da Elhiopia alta 

entre o Reino de Bali da parte do sueste , e o 
mar. Telles, Ethiop. Liv. 1. c. 24. 

GALLEGADA, s. f. Multidão de gallegos. Di- 
to, ou acção pro])ria de gallegos. 

GALLÈGO. [ adj. Natural de Galliza provín- 
cia de Hespanna. Cam. 4. 10. " Guarte de cão 
pxezo, e demoçogallego.^Delicado , Adag.lGl.] 
Uva gallego ; especie dellas. (). Fsnlteria pnllego ; 
pequeno. Elucidar, art. VsaUerio. V. Calliziano. 

GALLICÁDO, p. pass. de Gallícar. 
* GA" LICÀNO , adj. Pertencente á França, 

Igreja Gdlicana, Liberdade Gallicana. Blut, Vo- 
cah, 

GALLICÀNTO, s. m. "Desde o gallicanto até 
hora de vespera;11 i. é, de;de a hora em que o 
gallo canta pela madrugada. Marullo de Fr. Mar- 
cos, f. 08 J. Fios Sanei. P. 2. c. XX. col. 1. " á 
meia noite , ao gallicanto vi vir os mancebos. ^ 

GALLÍCAR , v. at. Pegar o mal Francez, ou 
venéreo. 

GÁLLICO, s. m. Mal Francez, ou.venéreo. 
GÁLCIGO, adj. Da natureza do gallico. 
GALLÍNHA , s. f. Femea do gallo. 6. Gallinha 

do açor: foragem antiga de gallinha para os aço- 
res delKei , ou cm vez do açor que devião pa- 
gar Elucidar. §. Gallinha dc canteiro: o foro de 
uma gallinha, em que se commutou oserviço de 
encniiteirar as pipas , a que crão obrigados os 
foreiros. Tdeni. 

GALLINHÂÍjA, s. f. Estéreo das gallinhas. B. 
Per, 

G^LLINHfelRO, s. m. Gusa onde se recolhec 
gallinhas. §. O que cria , ou vende gillinhas 
tned. 111. 508. — do Paço, 

GALLINHÓLA, s. f. Especie de gallinha brava, 
de carne saborosa. ( rusticola ) 

* GALLITRICO. V. Gallo crista. B, Per. na Pro- 
sódia o faz corresponder ao latim Gallitrichum. 

GaLLIZIÀNO, adj. De Galliza. Cavalls — ;são 
de uma raça pequena. 

GALLO , s. m. O macho da gallinha, a*'- ae 
penna caseira , e bem conhecida. §. Um peixe 
deste nome. ( faber, zeus) §. Tumor sem sangue 
procedido de alguma pancada. §, Gallo das tre- 
vas: a vela do meyo , e mais alta do candieiro, 
que fica acesa, e se leva por ultimo, no fim do 
officio de trevas. — da romã ; uma serie dc 
bagos. §. Gallo do relogio. V. Guarda- jMniv. 

* GALLO , adj. Natural da antiga Gallia ho- 
je denominada França. Também se toma pelos 
aetnaes Francezes. Cam. Lus. VI1.6. Leão, JDescr, 
c. 92. Vasconc. Art. P. 1. 176. 

GALÓCHA , s. f. Especie de chinela , que se 
calça por cima do sapato , para este se não re- 
passar de buroidade. §. Sorte de pregos usados 
na construcção nautica. §. A vara, que nasce do 
enxerto. 

GaLONÁDO. V. Agalondo. 
GALOPÁDO , p. pass. de Galopar. Andado d© 

galope : v, g. 4. léguas —. 
GALOPADÒR , s. m, ou adj. O homem, o ca- 

vallo que galopa- 
GALOPAR, V. Galopear. Elegia da , f, 53. JÍ", 

"as ondas ga/ojísindo ; 11 era tormenta. 
* GALOPE , s. m. Carreira accelernda do ca- 

vallo, como a saltos, levantando as mãos, e os 
pes quasi ao mesmo tempo. Galeão , Trat, da 
Gineta. 43. fig. Acceleração , precipitação, in- 
consideração no modo de obrar. 

GALOPEÁR , v. n. Passar um galope, dar uma 
carreira a cavallo. 

GALRÁR. V. Galrejnr. 
GALRFJADÒR, s. in. O que galra. 
GALREjÁR, v. d. Garrír. Cardoso. 
GALRÍTO, s. m. Uma sorte de rede de pes- 

car. Orden, 5. 88. 6. ou antes especie decóvão, 
que se mette na boca dos cãneiros , para apa- 
nhar o peixe que desce. 

GALVÈTA , s. f. Embarcação usada na Asia , 
pequena , e leve. Freire. 

GAMA , s. m. A femea do gamo. 
GAMAO, s. m, V. Gamocs, herva. §. Jogo de 

tabolos em tabuleiro, e dados. 
GAãiÁR-SE, ant. Chamar-se. Elucidar. 
GAMARRA , s. f. Caljo que se ata da silha da 

besta no bocal, ou cabeção, para lhe ter p ros- 
to baixo. 

GAMBÊRRIA, s. f, pleb. Armar a gamherria; 
i. é, cambapé para fazer cair. 

GAM- 
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CaMBÍTO , s. ra. Dar ó gamlito lutando : fre- 
ta para derribar o contrario. Sim. Much. Cojned. 
f. (>9. 

GAMBÒA, s. f. Marmello molar, mais doce, e 
macio, que os de outra especie. Gamboas são 
aceiros, que se fazem dentro ua agua , onde se 
toma o peixe. H. Naut. 1. 142. V. Camloa. 

GAfu, /TA, s. f. Arco de madeira, sobre que 
s formão as abóbedas, e seconservão depois de 
lec... 'as até se soldarem bem. 

* GAMEÁR , s. m, Carla da Camera de Gna em 
Freire. V, de Castro, L, 3. "a saber Cidadãos, 
e o Povo e assi os Bramenes mercadores, gamea- 
res, c ourives.1' talvesseja gancares. V. Gancares. 

* GAMÉL1AS, s. f. plur. Festas em honra de 
Júpiter, e de Juno. Ficc. da Fabula. 

L.. ' s. f. Vaso de páo-como alguidar, 
ou concavo por igual em redondo para banhos, 
ou lavar o corpo j para dar de beber ás bes- 
tas, &.C. 

* GAMELLÈIRA. V. Cantareira. B. Ver. 
* GAMELLÍnHA , s. f, dim. de Gamella , pe- 

que game Ha. B. Ver. 
GAMÈNHO, adj, chulo, O galante que se ata- 

via para namorar, Cam. Filodemo. "moçoga/ne- 
nho. Eufr. 2. 4. e 6. 

GÀMMA, s. f. mus. Taboada, ou escala, pela 
qual se eusinão entoações, 

GAMO, s. m, Especie de veado, que tem os 
cornos espalmados, e é ligeirissimo na carreira- 

GAMÕES, ou 
GAMONITOS, s. m. pl. Planta , alias aspho- 

delo. B. Per, 
GAMÓTE , s. m. Vaso de páo usado nos na- 

vios, para os esgotar da agua , quefizerão. Ama* 
ral, 0. 

GAna , s. f. vul gar. Vontade, fome. 
GanAdo. V. Ganhado, ant. Elucidar. 
( ANÀ.NGI A, s. f.. Ganho, lucro. §. Filho de — 

V. Gaanfa: bastardo. Carta de Guia de Casados. 
GANANCIÒSO, adj. Lucroso, que dá ganho. 
GAN AP Ao, s. m. O que vive do seu jornal, e 

trabalho. Vaiua, Serm. l.f. (17. f, "Represen- 
ta Rei, sendo hum ganapão.^ 

• GANAPÉ, s. m. ant. Travesseiro de cama. Elu- 
cidar. 

GANAPERDE , s. m. Jogo de cartas, ou da- 
mas, cm que ganha o que faz menos pontos, ao 
contrario de ganhar por mais, como é ordinário. 
C I firpo d"1 Agora, 2. 4. "O ganaperde he jogo 
antigo, grave, e accomodado , e por tal o tivc- 
rão nossos miiores."] 

GanAR, V. Ganhar, ant. Elucidar. 
^GANCARES, s. m. J)I. Nas terras de Salsete, 

são os arroteadores de terras, os que encauárâo 
nos; que contribuem com donativos, e serviços 
a el-Rei em casos de pública necessidade. 

Ga iCARIA , s. f. Junta dos gancares convo- 
ca os. 
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GANÇA, s. f. Gaainharia , gaança , g-inharia, 
ganhadea, gauliadia, guanbadea , e guança, t. 
ant,. Ganho, lucro. $. Filho de gaupa; de mulher 
que ganha pelo seu corpo, deparíidc, mcretriz. 
§. Palha , ou alimpadura , que fica do trigo ua 
eira, por a n li frase.5 

GANÇAR, v. n. ant. Ganhar, lucrar, aquirir, 
obter ; v. g. gauçar mercês, graças , dcsejnhar- 
gos, dinheiro, Sc. Ord. Af. 2. /, 413. " gaançam 
os meus herdamentos Reguengos , e fazem ende 
honras ( adquirem herdades ou terras Regoeu- 
gueiras, ehonrão-nas) enomdam a mim o meus 
foros, que ende hei cPaver." 

GANCHAR. V. Eu ganchar. u ganchando n bi- 
cheiro (de ajuntar o fogo) com outro do iuimí* 
go.11 Couto , 5. 4. 11. 

GA. "HÍNHO, s. m. dim. de Gancho. 
GÀ" ) s, m. Ponta de ferro curva enxer.. 

da em naste, ou pregada pelo espiga o. §. Lucro 
meretrício. O Jucro, ou ganho cio official em 
horas furtadas , ou escusas. §• Presente de gan- 
cho ; o que se dá com espera de retorno melho- 
rado. 

GANCHÒRRA, s. f. Haste com gancho, de que 
usão os barqueiros para atracar. 

GANCHÒSO , adj. Retorcido , e curvo como o 
gancho. Naufr, de Sep. 9. f. 196. a gauchosa 
rez; i. 6, que tem cornos como ganchos. 

GÀNDA, s. f, V. Bhinocerote. Barras. 
GANDARA, s. f. no Mondego , são as prayas 

que deixa descobertas , quando vai müi sangra- 
do, ou em geral terra arejenta, e esteril , que 
mal dátojáes, &c. Ined.lII. 494. "Coutamen- 
to das guandaras d^rredor dWveiro." 

GANdARES , s. m. plur. Panos da índia risca- 
dos de azul. 

* GANDARÚ, s. m. Arvore da AtnerLa, cujas 
folhas são parecidas com as da cereijeira, e sua 
madeira vermelha, mui rija e pezada. 

GAndáYA, s. f. Lavagem do lixo, que sedei- 
ta fóra , para se achar o que talvez vai perdido 
nellc. íig. Vida ociosa cie birbantes. 

* GANPAYAR, v. at. Andar á gandaya. Sou- 
za Peão Fid. 3. 3. 

GANDAYÈ1RO, s. m. O que vive de a dar á 
gandaya, lavando lixo. 

GANDRA, s. f. V. Gándara, Charneca. 
* GANDÜ, s. m. Som que antigamente se to- 

cava na viola, Blut, Suppl. 
GÀNGA , s. f. Uma especie de aves palnstres, 

perdiz palustre. §. Gangas; um certo número de 
pontos no jogo dos centos. §, Ganga: tecido de 
algodão loiro , azul , ou preto , que se traz da 
Asia , estreito, basto, c de boa dura. 

* GANGES , s. m. Peixe de que se faz memó- 
ria na Historia da índia Oriental Part. 4. Ji. 

* GANGÉTICO, adj. Do Ganges, ou perten- 
cente ao Ganges, rio da Índia, Águas —. Cmn. 

VIL 
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VIT. 54. Mar—. Lusit. Transf. 3. f. 251. f. 
Palmas —. Biniz, Ocl. a Nu no Fcrn. Esir. ]. 

GaNGLIAO, ou GÂNGLIO, s. m. cirurg. Tu- 
mor , que procede de nervo torcido. 

GANGÔSO, adj. Fanhoso. 
feANGRÈNA, s. f. Principio de corrupção nas 

feridas, e partes do corpo , que as vai amorte- 
cendo. 

GANGRKNÁDO , p. pass. de Gangrenar. 
GANGRENAR, v. n. ou GANGRENÁR-SE. Co- 

meçar a corromper-se , e a perder o sentimento 
alguma parte do corpo. 

GANGRENÒSO, adj. Da natureza de gangre- 
na ; v. g. cor, cheiro, insensibilidade —. 

GANHADÈA. O mesmo que ganhadia. Eluci- 
dar, 

GANHADÈIRO, adj. Que ganha, lucra. 
GANHADÍA , s. f. V. Ganancia, Filho de ganha- 

dia ; bastardo, Nobiliar. f, 57. 
GANHADINHÈIROS, s. m. O ganhao, que vi- 

ve do seu meneyo, e jornal. Ord. jif. 4. 61. 16, 
* GANHÁDO, p. pass. de Ganhar. 
GANHADÒR, s. m. O que fica de ganho nojo- 

go. Auto do Dia de Juizo. T. d"1 Agora, 1./. 213. 
* GANHANÇA, s. f. Ganha, lucro, B. Ver. 
GANHAO, s. m. O jornaleiro, que por seu sa- 

lário cultiva os campos, e guarda gado, e acom- 
panha seu amo : no Elucidar, se diz, que é mo- 
ço do pastor principal, azagal, ou zagal ( Cas- 
telh. gaüan). §. fig. Homem vil, da plebe, me- 
chauico. Cron. de D. Pedro I. 

* GÁNHAPÉRDE. V. Gannperde. Vint. Dial. 2. 
3. 13. 

GANHÂR , v. at. Lucrar, adquirir comprovei- 
to , e augmento do capital. §. fig. Ganhar glo- 
ria, nome, reputação. Vencer ; v. g. — a de- 
manda, batalha. §. Contrair: v, g, ganhar doen- 
ça. §. Ganhar a vontade de alguém. Eufr. 2. 3. 
Apossar-so : v, g. ganhar Cidade, praça d força 
d^armai , eatgurn posto , ou passo que elle occupa- 
va. $. — a espada do contrario ; desarmá-lo es- 
grimindo. §. Ganhar: tomar por força; v. g. o 
escudo , a espada ao contrario rendido. " por as 
ganhar (as terras) das mãos , e poder dos Mou- 
ros. " B. 1.1. 1. §■ Ganhar terra-, ir entrando 
mais e mais por cila. — tempo ; apressar-se 
por o não perder : item , delongar, metter têpo 
cm meyo, §. Ganhar com trabalho o tempo per- 
dido : remediar a perda do tempo trabalhando 
mais apressadamente. V. do Areei, 1. 27. §, Con- 
seguir : v. g. — perxlões , indulgências. §, Che- 
cr;\r ; v, g. o fogo ganhou o alto da casa. " até 
ganharem o alto da serra.11 F, do Arceh. 3.5. é. 
— o bar Invento de outro navio ; pór-se a barla- 
vento. 5. Ganhar pé no mar, ou rio; tomar pé, 
poder soster-sc em pé sobre o lastro, e fóra clha- 
gua a cabeça. Sd Mix. §. O contrario de perder 
ao jogo : V. g, ganhei a aposta; ganhei-lhe tres 
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Jogos , tres cruzados. §. Fazer, adquirir : f. g. 
ganhar alguém por inimigo. B. 1. 10, 6. 

* GANHÍNHO, s, m.dfm. de Ganho, pequeno 
ganho. Barb. Dicc. B. Per. 

GÀNHO, s. m. O lucro, proveito de trabalho, 
obra, ou comraercio , deduzido o capital, oudes- 
pezas, que puséramos, "com o grande ganho que 
fez do que levou (a comerciar) 11 L. 2. 6. §. 
Logro , usura : v. g, " dar dinheiro a ganhe 11 

Castan. 3. f 179. 
GANÍDO, s. m. A voz aguda do cão dorido. 
GANÍNFA , s. f. Alquerevia, manto de escra- 

vos. 
GANIPÉ dis o vulgo, por Canapé. 
GANÍR, v. n. Dar ganidos: v. g. — o cão es- 

pancado. fig. Ga?ic a raposa. §. fig- "GamVapos 
promessas vãs.11 Aulegr. f. 157. 

GANÍZES , s. m. pl. Peças de jogar o encarne, 
feitas de um ossinho da junta da perna do boi, 
ou carneiro. [ Card. Dicc. Blut. Vocab. ] 

* GÁNO , s. m. Pastor, guardador de gado. Lo- 
bo, Eclog. 10. 

GANÓGA , s. f. Um peixe assim chamado. 
* GANSA, s. f. A femea do ganso. Barb. Dicc, 
GANSAR. V. Gançar. 
* GANSínho, s. m. dim. de Ganso. B. Per. 
GÂNSO, s. m. Adem. V. 
GÂNTAj s, f. Medida deMalaca ; 7 gantasfa- 

zem um alqueire Portuguez. 
GÀNTAS , s, m. Asiat. Visitador. 
GANZÉPE , s. m. Furo de —; é o que se faz 

nas taboas para encaixar nellas outra peça , de 
sorte que os lados do encaixe vão-se apertando 
da bate para cima , assim como a base de ura 
triângulo isoceles com seus lados interiormente- 

* GARAB1S. adj. Natnraes da província de Gar- 
bia, Gocs, Chron, D. Man. 4. 43. 

GARABÚLHA , s. f. Embrulhada , conílljo , 
confusão. Leão. fig. Homem erobrulhador, en- 
redado^ §. Lettra mal feita , gregotins que se 
não lem. 

GARABULHÈNTO, adj. De superfície escabro» 
sa, com altibaixes, 

* GARAEÚLHO , s. m. O mesmo que Garabu- 
lha. Aveiro, Itin. C. 73. 

GARAJÁO, s. m. Ave maritima, que appare- 
ce na Costa de Guiné junto á Linha. [Insul. L. 
4. C5.] 

GARALHAda. v. Gralhada, e deriv, 
* GARA51ÂNTAS. Povos da África, que habi- 

tarão antigamente a parte oriental da região de 
Zaara , e a occideutal da Nubia. Avcllar, Chro- 
nogr. 66. f- 

GARAMÜFO, adj. chulo. Principiante, nova- 
to. [ Blut. Vocab. ] 

GARANHvÂO, s. m. Pai dignas. Costa, Geor- 
gic. Liv. 3. (i. fig. O frascario, putanheiro, que 
requebra muitas mulheres. 
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N'JaO , s. m, chulo. Homem descompas- 
■■iiente grande, 

tARÀNTE, s.c. A pessoa, que afiança garan- 
tindo , mantedor, segurador. V, Garantir, ^.-Ga- 
rante em termos de Commercio , o que assina a 
lettra de um passador pouco conhecido, c acre- 
ditado , para abonar , e assegurar a sua firma, 
e podei jirar-se, r negociar-se , assegurando o 
• m pagamento áquelles , com quem a nego- 
:s>av, ■ abonador, assegurador da firma. 

GARANTIA, s. f. Pacto entre o garante, e o 
garantido, a obrigação que delle resulta. §. Ga- 
antia; em commercios, é fiança, abono, e res- 

ponsabilidade , que toma o garante"da pessoa, 
ou negocio , que quer que se haja por segura, 
e sem perigo de perder com ella, ou nelle, fa- 
zeno -se ircnoiisayel pelos máos casos , e falli- 
mentos aqueiie que presta a sua g-qrantiu: garan- 
tiu de credito , e boa dita , a sua firma é muito 
boa e certa garantia , &c. §. jlcção de garantia ; 
a que compete ao dono de nina lettra , que não 
foi paga pelo sacado, para haver o seu valor do 
passador, ou de quem direito for sejão endossa- 
dores , ou garantes e abouadores da Jettra não 
aceita , ou não paga. 

GARANTIDO p. pass. de Garantir. §. Muni- 
do , acompanhado, assegurado com garantia em 
termos de Commercio. 

GARANTÍR , v. af. Obrigar-se, fazer-se res- 
ponsável pela observância dc ijlgum tratado , pe- 

a conservação de alguns estados , e possessões , 
ajcitamlo-se a recompensar a falta que houver 

por culpa do garante. Trat. impresso em 17]3, §. 
Manter, assegurar; segurar, abonar, afiançar, 
iazer bom o trato, capitulação, fazer observar, 
e còprir. Prestar garantia de conmiercio : v.g. 
garantir urna lettra cambial. 

GARANVÁZ , s. m. Talvez barambaz. " Somen. 
te t. os guardapét das mulheres se poderá por lata 
barra de seda de altura de hum palmo, e /mm ga- 
ranvàz com debnun.11 Lei Sumiuana. 

GarApa, s. f. Bebida feita de calda, on me- 
^aço com agua , e limão no Brasil. [ Vasçonc. 
■hot. do Tiraz. L. 1. n. 141.-] 

GâRATÜJA , s. í. Lettra mal feita , garabu- 
' ias, gregotins. 

* ARÂTÜS'A , s. f. No jogo do Xilindron dar 
- atusa , é descartar.se a rc-yo dos seus trun- 
os , sem servir com carta alguma, §. fraude, 

Cigano. B, P. 
GARAVÀNQO , s. m. Peça de páo dentada , 

com que se limpão os trigos na eira. 
GARAVANSÉLO. V. Esparaoão. 
GARAVÁTO , s. m. Gancho ; v, g. de ccllicr 

fruta. yí/7e de Furtarc. 57. ô. Aza de ferro com 
düascadeyas chamadas de garaúuto , que se pendu- 
láo nas hastes dos mancebos, ou em pregos na pa- 
Jede, ç, Garauatos secos: leuhainiuda. V, Gravetos, 

Tom. 11. 
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GARAVÍM, s. m. Toucado antigo; era coifa 
de retroz com lavores de fio de oiro, &.c. e cora 
renda na dianteira. Tenreiro Itincr. 

GARAYOS , s. m. Aves maritimas, que se vem 
na derrota da índia. 

GARBOj s. m. Graça, bizarría , bom modo 
fallar, e obrar. §.Gentileza no andar, e meneyo 
do corpo , e membros. §. Bom ar coro que st aga- 
salha , ou faz algum beneficio. Ç, Brio, valor. 
homem de garho : brioso, cavalheiro , cavaiieiro. 
Viis. 1. 6. 

GArça , s. f. Ave aqnatica de rapina , 1 ' gar- 
ças reáes (ai-dea, ce) , e garças ribeirinlias (ar. 
deola, cc). §. Olhos de garça-, i. è, verdes tiran- 
do a azues. Tomar a garça no ar , íig, lazer 
gentilezas , maravilhas. Eujr. 3, 9. 

GARqAO , s. m. Mancebo , rapaz. T). Fran. M. 
Vlisipo , /". 249. jh. ou 25(). gentil garçõo ürdin. 
Af. T. ò.pag.290, §. J. "que buscão higurçces, 
e uiollieres, de que devem d1 aver algo." 

GARCÈ1RO, adj. Falcão—, que mata garças. 
Garço , adj. Zarco, "deolhosgcrfos^JLeíJo, 

Ltrig, j, 51!. cap. 8. '-garço , ou Zarco. " Com. Egl, 
0". " os olhos bcllos tem da còr do Ceo , Garços 
os tem:" i. c, azues esbranqiiiçados. 

GARÇÒA, s. f. de Garção. Uapaza, rapariga, 
moça. Aulegraf. f. 175. moçoila. 

GARÇOTA , s. f. Garça bastarda, não real; ou- 
tros dizem que 6 garça nova. 

GARDÀNTE , ou GUARDÀNTE , p, pres. de 
Gardar. ant. ou Guardar. A parte gardanie; que 
cumpre, e observa o contrato. Elucidar. 

GARDÍNGO del-Kei , nas Leis Gothicas , é 
Desembargador del-Bei. M. Eus. 

* GARECÈR. V. Guarecer. Barb. Dicc. 
GARÉLA, s, f. A perdiz, que anda ao cio, 
GaRFAda , s. f. A porção que se toma dt uma 

vez com o garfo. 
GaRFÍLA , s. f. Orla da moeda, ou medalha, 

junto á qual vai a lettra , inscripção. [ Cunha, 
Bisp. de Lisb. P. 2. 10G. J 

GÁRFO , s. m. Instrumento de dois ou mais 
dentes, cm que se enfia a comida ; é de metal, 
ou de outra matéria dura. ^.Instrumento tle que 
usa vão os tyranos para rasgar a carne dos már- 
tires. §. na Agrlc. Kamo novo que se enxerta. §. 
Garfo de gente: uns poucos dc soldados Borras, 
2. 6", 4. u repartir a armada em garfos. " P. P. 
L. l.c. 19. §. fig. Pelo Bqpiismo somos como gar- 
fos enxertados em Chrislo. Cal/i. Bom. 248. 

* Ci AR GALFJ AR. V. Gargarejar. Cor d. Dicc. 
GARGALHADA, s. f. Gargalhada de riso: risa- 

da forte, e dcscomposta. 
GARGALHO , s. m. Escarro grossa, que se lan- 

ça cora dificuldade. 
GARGALO , s. in. O collo, ou pescoço longo 

de alguns vasos, f. g. alambiqnes , garrafas, 
A parte da garganta por onde sái a voz. Lobo. 
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Entrada , on porta estreita. Guia de Casa- 
dos. 

ÔARGÀNTA , s. f. Pescoço , collo que nne a 
cabeça ao tronco; tem dois canáes, um que le- 
va o alimento ao estomago , outro por onde a 
voz sói encanada do pulmão. §. fig. O canal da 
garganta. Todo o peito da mulher , com a gar- 
ganta. íig. Voz : v. g. " tem boa garganta," 
$. Passo estreito entre vallados , tu ou t es ; a bo- 
ca, ou passo estreito do rio, porto, barra, mar. 
Vieira, e Lucena. a garganta do vnlle. lued. JL 
j. 3G' '' todalas ruas que vlnhão dar com suas 
gargantas na ribeira." B. 1. C. 7- — do rio. id, 
1. 0. 8. Garganta de fogo: vulcão, idern. 8. S. 
C, " outra garganta de fogo como a de Ternate." 
§. Passos de garganta: o gargantearcantando. §. 
Por o culello, ou baraço na garganta a alguém ( no 
fg.): pò-lo em aperto , esíremidade. §. Deixar 
em a garganta; i. é, em aperto, na necessidade. 
Ulisipo, f. 87, §. — das cnnnas de assucar, são os 
gommos chegados ao olho , que crescerão perto 
do tempo da madureza , e ainda não estão ma- 
duros , de ordinário são mais grossos , e curtos 
que os outros. 

CjARGANTítO, adj. Devorador, comilao , gu- 
loso. " o falcão , ou lobo gnrganlão." Homem 
gnrgantão. VilhalpatidOs, Ato 5. se. 7. Prestes,/. 
38. Arraes, 10. 49. Pentes gnrgnutÕes. Regim. 
da Fabrica dos pannos, cup. 108. talvez largos. 

* GARGANTEADÒR, adj. O que ouaquegar- 
gantea. B. Per. 

GARGANTEAR, v. n. Gorgeyar, requebrar, 
trinar com a voz. 

GARGANTEO ( ou antes garganteyo ) O gar- 
gantear, trinando com a voz. 

GAKGANTÍLHA , s. f. Peça de ornar o pesco- 
Í;o de pérolas , ou pedraria , que se punha de 
lombro a hombro. Couto , í). 22. " gnrgantilhas 

(de coatu-s de vidro) que as Cafrus põem ao pes- 
coço. " 

GARGANTOÍCE , s. f. Gula, luzo nas mesas. 
Sá Miranda. 

* GARGAREJAMÈNTO , s. m. O mesmo que 
inrgarejo. Barb, Dicc. B. Per, 

GaRGAREjáR , v. n. Lavar a garganta soslen- 
do nella o liquido com o ar, que moderadamen- 
te se impelle pelo gargalo, ou trachea. 

GARGARÈJO. Ilemedio liquido para se gar- 
garejar. §. O gargarejar. 

* GaRGAUBA , s. f. Fruta do Brazil , do ta- 
manho de nina cereja de cor amarela de gosto 
adocicado mas com travo. Frut. do Braz, Purab, 
3. c. l.f. 121. 

GARGUÈIRO , s. m. ch. Garganta , da voz. 
Sim.Mach. Com. "se eu tiro o torno dogarguci- 
ro:" se desato o cantar. ( a tracaarteria j 

GARITÈIRO, s. xn. ü que dá casa de jogo. V. 
Cuarileirom 
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GARíTO , s. m. ant. Casa de jdgo, 
* GARJOFILATA, s. f. Planta de folhas eo 

pridas , e estreitas , sua raiz na primavera tem 
cheiro de cravo , dá llorcs .izm-s , c frnctifica 
meüior em lugares sombrios. Rccup. de Cirurg. 

280, 
GARLINDÉO, s. m, naut. Peça de ferro enca- 

xada na ponta do mastro , pela qual s' enfia o 
mastaréo. 

GARLÔPA, s. f. decarpent. Instrumento d'. V.m- 
par a madeira tirando-lhe as uitimas aparas , e 
fazendo-a bem lisa. 

GAKNÂCHA, s. f. Eéca de Desembargador. ^, 
entre rústicos; Chuva de pedra. 

GarneáR , v. at. de Brunidor. Brohii: , ou 
alisar o coiro com a mace-ta. 

GARNIíWÈNTO , s. ant. V. Guarnimetuo. nr. 
rcyo. em — de bestas. Ord. Af. 5. j. 155. 

GAROTÍGE, s. f. Acção, ou dito de garoto ; 
vida de garoto. 

GAROTÍL, O alto da vela do navio, onde es- 
tão uns iihós, que se ILão nas veigas comoseu- 
vergues. 

GAROTO, s, m. Rapaz bregeiro, mal criado, 
e petulante. 

GARÒUPA, s. f. Peixe como o enxarrpco, se- 
não que é vermelho. §. V. Garupa. 

GAKOUPÉÜ. V. Ourupés. 
GARRA, s. f. As unhas das aves de rapina e 

das feras, como o leão , tigre. §. Garras do ca* 
vidlo; o pello longo, que nasce ao redor da jun- 
ta tias mãos , ou pés. A parle do coiro que 
cobria os pés do animal, é as pernas, que os ar- 
tistas , que trabalhão em coiro , eorlào ; dellaa 
se faz coita forte , &c. 

GaRRaCICAo, s. m. Ave Brasilica, que vive 
de mel, e orvalho. Cron. di Comp. 

GAKRÁEA , s. f. Botelha , vaso de vidro bo- 
jndo , com gargalo , para vinho, azeite, agua 
na mesa, &e. (Cara/e, Franc.) 

GARRAFAL , adj. Ginja — ; i. é , grande , e 
major que a ordinária. 

GARRAFÂO , s. m. Garrafa grande. 
* GARRAFÍNHA , s. f. dim. de Garrafa , pe- 

quena garrafa. Ber?f. Florcst. 5. 82. §. 4. 
* GAKKÀMA , s. f. Finta , tributo. Mascar. 

Nau/r, da Não Conceiç. c. 18. V. Dêrrama. 
GARRÀNA , s. f. Égua pequena , e não fan- 

til; de serviço. 
GARRANCHO, s. m. Doença, que vem ancas-" 

co das bestai. liamos de páos, c arbustos tor- 
tuosos. 

GARRAR , v. n. Ir o navio para traz , porque 
a ancora não fez presa na vasa. Biita, Viagem. 

GARRÃYO , s. m. Boi novo no corro , juüa 
não matreiro. §. fig.' Pregador novo, t. chulo. 

GAKKÍ DA , s. f. Sino pequeno. 
GARRIDAMENTE, adv. Com garridice. 
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^aRRIDÍCE, s. f. A qualidade de ser garrido, 
ò' ucrim. a ganidice dos versos pequenos. §. Eufr, 
3. 2, 100. f. grandes Príncipes usarão o verso > 
não por g-arridice , mas para coisas de tanto to- 
mo: garridice aqui c lascívia do engenho empre- 
gado etu pensamentos amorosos ^ jocosos. " as 
garridiccs de Ovidio , e doçnras de Petrarca, 
que iu Jes brincos muito se esmerarão. " Barr. 
Eram. f, 221. ^ 

C/.RRÍDO , adj. antiq. Deshonesto , lascivo. 
Leão , Cron. Jf. 4. /. 1 ] 1. ult. ectiç. " Leonor IN n- 
nes 7 annos antes de nascer já era garrida. " 
fig. Amoroso , jocoso , lascivo: v. g. versos gar- 
ridos. Gandavo, Dialog. Homem garrido, garri- 
da tio vestir, com luxo, elegante, atilado, mui 
enfeitado com cores alegres, e brincos; mais que 
iouv o. 

OaRRóGIIA , s. f. Haste de páo , com ponta 
de ferro farpada , de tourear. 

GaRROCHAO, s. m. Garrocha grande de tou- 
rear a cavallo. 

GARROCHÁR, v. at. Ferir de garrocha. 
GARRôCHO. V. Garrocha. Viriato, Trag. 
GARRÓTE, s. m. Arrocho, coto de páo, com 

que se dá volta ao laço posto no pescoço para 
matar, ou estrangular, passado o laço pelo bu- 
raco do poste. Cartas de garrote; as que sutil- 
meute se fazem mais curtas, que as outras. 

GARROTÉA , s. f. Ordem da — ; i. é , da Jar- 
reteira, que os Inglezes chamão Garter (Lobo): 
é ordem militar dlnglaterra. 

GARROTÍLHO, s. m. luflammaçno da gargan- 
ta , que mata suffocando, e como de garrote. 

GARRUCHA , s. f. Polé de dar tratos. Vieira. 
§. Albarda de besta, antiq. §.t. naut. Garruchas 
são, ou erão cabos, que se mettem nas relingas 
por entre os chicotes , donde se fazem as puas 
das bolinas; daqui vem agarruchar , &c. fi. In- 
strumento de armar as béstas ditas de garrucha, 
ürd. Af, 1.68. 25. e 30. "acontiados em bes- 
ta de garrucha.'1'' e pag. 475. terão beesta de gar- 
rucha , com sua garrucha, os bésteiros do conto, 
que erão da classe dos mestéres e pobres, tinhão 
héslas ordinárias, que se armavão com polé', e os 
mais ricos bestas melhores ditas degarrucáa. Cit. 
Oéd. pag. 477. P. 71.c. 2, e pag, 492. §. 2. "bes- 
tas... para se armar com garrucha,^ 

GÁRRULO , adj, poet. Ave — ; que cbilra . 
gorgeja , atita , e canta muito. Cam.f. Trovista —. 

GARÚPA , s. f, A parte posterior tio cavallo 
desde oarção traseiro da sella até o cabo. Dar 
garupa rt alguém ; deixá-lo ir de ancas, §. Cor- 
feya com que se ata a mala, ou alfo* sobre a 
garupa do cavallo. ó. Mala, ou alforje, que vai 
'ia garupa. Arfc de Furtar, c, 52. 

GARUPÃDA, s. f. Salto que dá o cavallo co- 
a capriola, mas sem mostrar as ferraduras. 

GaSALHAdü, s. m. Agasalho de casa, ou nas 
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palavras, e bom ar, com que sc recebe alguém. 
" hum gasalhado provido &.C,11 (hospedaria } V, 
do Arccb. I. 20, V. A gasalhado. Palm. F. 2. c. 
67. §. Gasalhado no ato de saudar e receber a 
pessoa, o recebeu de novo com outro gasalhado, e 
cortesia, era homem de grande — : que recebia, 
efazia müíto bom acolhimento, e tratamento aos 
que conversava , e o buscavão. Ined. TI. 326. 
"docespalavras, brandosgasãlhados. Vliss. 1.46. 

GASALHAMÈNTO, s. m. ant. " quem seja em- 
paro, e gasalhamento de meus criados:" agasa- 
lho, abrigo com favor. Ined. III, 32. 

GASÁLHO, s. m. V. Agasalho. Ined. II. 500. 
§. Gnsalhos, pl. uma especie de cogumelos, que 
se comem. 

GASALHÒSO, adj. Homem — , que faz agasa- 
lho , bom acolhimento, e mostra agrado a todos, 
"homem de sangue, ecriação, emuito gazalho- 
so.11 Resende, Vida, e. 7. 

* GASCAO,adj. Natural ou pertencente áGas- 
cunha, ou Gascouha. Cunha, Bisp. do Porto, 1. 
15.. 

GASCdES, s. m. Peças do canhão do freyo de 
um feitio particular. Gnlvão. 

GASNÁDA, s. f. O vozear áspero de certas a- 
ves , v. g. dos patos , grous. F. Mendes , c. 73. 
Arte da Caça. 

GASNÁR, v. n. Vozear o grou, o pato, gan- 
so, o corvo: grasnar dizem outros. 

GASNÁTE, s. m. A parte do pescoço dita ca- 
na do bofe, aspera artéria. 

GASNEAR. V. Gas»ar,ou Grasnar, Amaral, II. 
* GASNÈTE. V. Gasnate, VUjsipo, Com. 3. 7. 
GÁSPA , s. f. Remendo ao redor do rosto do 

sapato : o rosto que se deita nos sapatos velhos. 
Madureira , Ortogr. fig. Vira o. se asgaspas a mui- 
tos doutores: Prestes:sciencia de retalhos , super- 
ficial. 

GASTADÍSSIMO, snperl. de Gastado, homem —; 
de doenças e fazenda. Eufr. 5. 1. 

GASTADO , p. pass. de Gastar. — da idade, 
doença. Freire, L.4. u gastado menos dos annos, 
que dos trabalhos.1' Sousa, a nação — comguer. 
ra. Arraes, 4, 13. gastado: corrupto. Leão, O- 
rig, é. Dinheiro —. V, do Arceb. L. 6. c. 25. "a 
pTata havia já gastado.'1'' Freire, L. 4./. 449, "o 
dia era (já mui gastado.-'1'' passada grande par- 
te. Clarim. 2. c. 29. §. "Fez grandes mercês... 
e tirou grandes rendas do patrimônio da Coroa, 
que ao diante foi aazo de viver (dRei) mais gas- 
tado do que a seu estado compila. " Ined. 111. 
94. (falto de dinheiros) 

GASTADÒR , s. m. — òra , f. Pessoa que dea- 
pende com largneza ; gente de serviço que tra- 
balha na fortiíicação , cavando , trazendo ache- 
gas, no entulhar fossos, íkc. adj, Que gasta, 
consume: v.r. o tempo — . Barreiros, Corcgrafa. 

GASTÁLHO, s. ui. instrumento de marcenei- 
H 2 IO, 

í 
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to , que serve de apertar qualquer folha de ma- 
deira no banco. V. Taleira. 

GASTAMÈNTO , s. m. ant. Gasto , despeza. 
Lopes, Cron. J. I. para o — ordenado ; para a 
despeza ordinária. 

GASTÂO , s, m. O remate do bastão na par- 
te superior ; castão vulgarmente. §. — do fuso. 

Maiínça. 
GASTÁR, v. at. Despender fazenda, dinhei- 

ro: e íig. tudo o que se emprega em algum ser- 
viço , e talvez se desperdiça , ou consume com 
o use v. g. gastar oleo , cera, polvorn, &-c. des- 
truir, danificar, consumir: v. g. "lhe ejestruí, 
e tomei (osparaos) nem tinha (o Samorim) ar- 
telharia, nem bjinbardeiros , que tudo lhe gas- 
tei, e desfiz.1' Couto, 4. G. 7. gastar a vida , a 
saúde , a mocidnde, ; gastar os campos ; tallan- 
do-os , comendo-lhe os frutos. Vahn. P. 2. c. ]60, 
"os mais (homens) gastou aterra, c as enfermi- 
dades ( consumiu )." Couto, 4. G. ít. B. 1. 4. 9. 
" hum e hum osirião gastando (dando cabo del- 
les)." por senão gastarem com a chuva as encar- 
eças das nãos. B. 2. 5. 4. §. Digerir: v. g. o es- 
tômago da ema gasta o ferro ; gastar o comer. §. 
— se ; consumir-se , ou empregar-se em algum 
uso. Vender-se ; ter saida. §• — se o tempo-, 
perder-se , passar-se sern fazer-se o que nelle se 
houvera de fazer, ALbuq. 4. 5. §. Gastar-se al- 
guém-, despendendo seus bens, e empobrecendo ; 
perdendo forças; perdendo gente na guerra. B. 
4. 6. 25. " mandar armadas, para assi se gastar 
(diminuir em posses) e ficar com menos gente.'1 

GASTO, s. m. Despeza, emprego. 
* GASTRIMARGIA , s. f. Força do estomago 

para degirir , appetite insaciável de comer , e 
beber. Bem. Florest. 5. 6. G. 2. 
'* GASTROMANCIA, s. f. Especie de advinha- 

ção de que fazião uso os Engastritas. Gicc, da 
Fabula, 

GÁTA, s, f. Femea do gato. (i. Vela de cima 
da mezena: t. náutico. §. V. Ágata. §. Um pei- 
xe do mar. §. Tomar a gata : embebedar-se até 
cambalear. §, Larga a gata , se diz ao bêbado 
que vai cambaleando. §. Máquina de guerra an- 
tiga. Cron, J. J. c. 12. 

* CATARIA, s. f. Planta semelhante á herva 
cidreira nas folhas, mais pequenas , e alvadias, 
dá flores brancas, e tem cheiro muito activo. 

GATÁZIO, s.jn. Unha degato. §. fig. Logra- 
çao grande. F. F. 

GaTEÁDO, p. pass. de Gatear. — de ferro, de 
Ironze, Ac. com gatos de ferro, de bronze, 

GATEÁR, v. n. Andar de galinhas. §. Subir 
agarrahdo-se. §. v. at. Ajuntar, segurar uma pe- 
dra lavrada á outra , ou peças de madeira com 
gatos de bronze , ou de ferro. §. Arranhar com 
as unhas. B. P. e Cardoso. 

GATÈIR.A, s. f. Buraco na porta , para que o 
gato possa entrar por ellc- 
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* GATÈIRO, s. m. O que (em a cargo tratar 
dos gatos. Aveiro , Itin. cap. 91. 

GATÈNHO, s. m. "Campo metade lavradio, 
e metade de gatenho y inculto, ou pousado. Elu- 
cidar. 

GATÍLHO, s. m. Peça dos fechos da espingar- 
da, a qual puxada para o couce faz cair o cão, 
que estava armado, 

GATIMAnhOS, s. m. pleb. Por esgares de na- 
morar, tregeitos : na Eufr. 3. 2. diz ura a eu.ro, 
que escreva á sua dama , "e vá a carta com ga- 
timanhos f i.é, corações asseteados, ou levados 
nas garras &c. 

GATINHA, s. f. dim.de Gata. §.Andaracrian» 
ça de galinhas, i. 6 , sobre as mãos, e pés, como 
o gato, &c. 

GATINHO, s. m. dim. de Gato. 
GATO , s, m. Animal caseiro , e bem vulgar. 
— carnoso , entre alveitares , a müita carne, 

que faz pender as clinas , e torcer a um lado a 
taboa do pescoço do cavallo. §. Vender gato por 
lebre , no íig. dar uma coisa poi outra fraudu- 
lentamente. §. Fazer gaio sapato: enganar gros- 
seiramente, fazer do Ceo cebola. Gato pinga- 
do ; o homem que carrega a tumba dos pobres 
da Misericórdia. Pedaço de terro como uma 
fita, com dnas pontas que se dobrão , e (órmão 
ângulos, as quaes se embebem , e chumbão nas 
bandas dc duas pedras do ediíicio, para assegu- 
rar a sua união. Lançar o gato ás barbas de 
outrem : sacudir de si o perigo, ou trabalho. §. 
Como o cão com o gato ; i.é, em desavença, dis- 
córdia. (i. Quem lançará o cascavel ao gato d \,é , 
quem há dc executar o conselho , e expediente 
perigosissimo ? Buscar 5. pés ao gato; i.é, in- 
tentar provar, ou achar o impossível, com sofis- 
terios. §. Levar o gato d agua , fig. sair com a 
sua pertenção custosa. GatoTeixugo: gatomon- 
tcz. §. Mostrar o gato per leão : enganar drudo 
mais damno , quando proraettia menos. Eufr. 5. 
4. " mostrou a fortuna gato por leão.'1'' Páo 
coucavo de arcar as cubas no Minho. Gancho, 
do qual se pendura omoitão, oucadernal. 
ça de bronze ou ferro, é como uma regreta cora 
dois espigões nos cabos, osquacs se chumbão nas 
pedras, ou pregão nas obras dc madeira , para 
ter as peças unidas entre si. 

GATÚNO , s. m. Ladrão raloneiro. §: O que 
furta ao jogo. 

GATÚRDA, s. f. ant. Moda que se locava na 
viola. 

* GAVAO. V. Galão. Bem. Florest. 4-. 1. 1J.9. 
GAVAPflO , s. m. Aposfema que véi ás bes- 

tas. 
GÁVEA, s. f. naut. É armação de taboas, co- 

mo uma meza com bordas na ponta do mastro. 
GAVÉLA , s. f. Manipulo, molho de espigas, 

dos quaes, G. ou 7. fazem uma pavéa ; entre os 
lies- 
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Hespanhóes agavela (ou gavilla ) consta de 6. fei- 
xes menores. 

GAVETA, s. f. Caixa corrediça de papeleira , 
comodas, que está embebida uellas , quando se 
fecha. 

* GAVETXO, s. m. Gaveta grande. 
GAVIÃO , s. m. Ave de rapina a mais peque- 

na de t^das. Fem, Arte da Caç.a, §. — da vide: 
cio, 1'arte da estribeira, aliás conto. §. — do 
ca^alío ; dente ultimo de cada banda dos 6. do 
nieyo superiores. Finto , Gineia, f. 33. 

GAV1ÈTE, s. ni. Especie de alçaprema, ,que 
serve para arrancar estacas , e na tauoeiria. Bur- 
ros. 

* GAVINÈTE. V. Gabinete. Vieira, Serm. 3, 83. 
GAVO , s, m. Gabo, louvor. M, Conq. 2. 18. 
" (ja-UR,OS. Povos espalhados pela Pérsia , e 

na índia, que proícssão Religião muito particu- 
lar. tílut. Suppl. 

GAXÈTAS , s. f. pl. naut. Cintas com que se 
ferrão as velas nas vergas. 

GAYa, s. f. Um dosrodopios extraordinários, 
que vem ao cavailo junto ao coração. 

GáYO, s. m. Ave deste nome. Arte da Caça. 
GAYóLA: melii. ortogr. que Gaiola: ant. Es- 

pecie decliarola, que ía cm procissão. Elucidar. 
GAz , s. m. t. Cliym. Substancia aeriferme , 

que se desenvolve da mistura de alguns metáes, 
terras, ou cáes com ácidos, &c. 

GAZALHÁDO, s, m. Agazalho. Lobo. acharia 
gazalhado era algum hospital, M. Lusit. " o In- 
fante lhe fazia íauíogazalhado, ^ homem degrau, 
de acolhimento, cgasalhado: que fazia bom aco- 
Ihimeuto, recebimento, c agasalho a todos, ou 
geralmente. Ined. II. f. 220. 

GazaLHáR. V. Agazalhar. Fios Sanct. pag. 
CV, " gasalhárão.se em casa de Imm Chri- 
stão.1' 

GAZALHÓSAAIÈNTE, adv. Com agasalho. Me- 
nina e Mopo,/. 61. f. 

GAZALMÒSO , adj. Com agazalho , boa som- 
bra , e bom ar, bom acolhimento. Camões , Lu- 
siad, ílgazalhoso hospício.1' "homem muito ga- 
ZMt/toro.-" que faz agazalho, e bom acolhimento. 
Resende, Vida,/. 22. c. 7. 

GAZEÁDÒR , s, m. Costumado a gazear. 
GAZEAR , v. n. Faltar ao estudo , ou escola 

por vadiar. §. Dar a voz chamada gazeyo, como 
a garçotu. 

(rAZEIO, s. m. A falta á lição, ou escola por 
vadiar. O som que fazem certas aves. Arte da 
Caça: "a garçota levantou tal gazèio.11 ( do Fran- 
cez Gazouüler ? ) 

GAZÉLLA , s, f. Animal a modo de cabra , 
sem barba , e mais comprido , de corpo mói to 
enxuto ; daqui vem dizer-se , magro como ga. 
zella. 

GÁZEO, adj, Olhos — ; que tem a menina bran- 
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ca: dizem que zarco é o mesmo. Tinto, Gineta , 
f. 40. "a Gázen Pallas. " ( o adis cacsia Min-rva) 

GAZETA, s. f. Papel de noticias publicas, quo 
sahe regularmente. 

GAZETÈIRO, s. m. O que corapõi a gazeta. 
GAZÍA. V. Gaziva. 
GAZÍL, adj. ftlúito alegre. B. Ter. 
GAZÍVA , si f. Ajuntamento para expedição 

militar dos Moiros cm honra , ou por acrescen- 
tamento da sua Religião. ílg. O damno feito 
por estas gentes. JJlisipo: farão em mim gaziva, 
como os Mouros, 

GAZOPHILÁCIO , s. m. O cofre das esmollas 
do Templo de Jerusalém. 

GAZÒSO', adj. t. Chym. Da natureza do gaz, 
ou em fôrma de gaz. Cheiro —; Substancias —. 

GAZÚ. V. Gaziva , ou Gazua. Crusada eutre 
Mouros. " fazer g«íriz," 

GAZÚ A , s. f. Ferro com gancho, de que os 
ladrões usão para abrir fechaduras. $. Ferro , ou 
lança, gazua j a que tem obra em que a mão faz 
presa. §. Gazua , ou Gaziva entre Mouros : V. 
Gaziva: expedição militar. " pregar gazua , om 
apregoá-la contra os Portuguezes.'1* M. Lusit. 2'. 
2. f. 329. col. 2. Cr ou. Cist. f. 120, col. 2. o dam- 
no que os Mahometanos fazião aos apóstatas da 
sua lei, esfarrapando-lhe as carnes, &c. Leão, 
Descripç. f. 98. Aulegr. f, 11. 3^. D. 2. J. 188. 
col. 2. contra Cristão prizioneiro. 11.3» 7,6, Cou- 
to, 8. 20. "todos os que passavão fazião nelle a 
gazua ( dando-lhe<seu golpe ), e já o deixarão 
por morto. " §. " lanças cora humas gazuas de 
prata." Couto, 10. 2. 4. 

GE, ant. por Xe. V. Xe, Se, pron. 
GEADA , s. f. Orvalho congelado com frio. 
GEAR, v. at. Fazer cair geada cm algúa coi- 

sa. Lobo, Ecloga 7. o Ceo gea a planta mal na- 
cida. §. v. n. Cair geada. 

GÈEA, s. f. Corcova. V. 
* GÈhO , adj. Corcovado, giboso; do Latim 

Gibbus. O vulgo toma-o em outras varias acce- 
pções. Blut. Suppl. 

GEGELAüO. V. Agcgelado. Elucidar, 
GÈHÈNA , s. f. Lugar de tormento , inferno. 

Arrojes, 9. 3. " infernal gchena." 
GÈflÍA, s. f. Tanta porção de terra , quanta 

pôde lavrar um arado por dia : as geiras do ca- 
po de Coimbra tem por cada um dos 4, lados 12. 
aguilhadus, ou 30. varas de 5. palmos craveiros. 
§. Na Ore/, Manuel. ]. 44. §. 8. parece siguifi- 
car algum serviço , que se fazia aos juizes , 011 
elles extorquião. Filipina , L. 1. T. 65. Ç 43. 
" Se levarão serviços , geiras , ou outras serven- 
tias." Serviço, especie de foragem (analogo 

j á corvée dos Francezes). " pagará três geiras ás 
vinhas, hüa a legar, outra a podar , e outra ar- 
redar ( ao arredrar)." Elucid. art. Arredar. Tal- 
vez dia de serviço. Ord. Afons, 2. 59. 29. "dar 

gei- 

rH 
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geiras cada seníana.1' ô. A geira de campo devia 
Jevr • 4. alqueires de céntejo de semeadura : a 
v de vinha , a terra que podíão lavrar 50. _ ca- 
voes de vinha. V. Elucidar. Supjd. 6. Serviço, 
obra feita por matar geira ; i. c, sem curiosida- 
íle, nem perfeição, mas por pagar a geira ao se- 
nhorio da terra , ou a quem a extorquia do po- 
bre geirão, e de ruá vontade. F. do Are. 4. c. 8. 

GEIKÔM, s. m. ant. O que pagava serviço de 
geira. Elucidar. 

GEITÁR, v, ant. Lançar. Geitar.se: lançar-se. 
vós v gcitades nos lugares da correiçom , c jaze. 
des em clles tempos perlongados. — se: enter- 
rar-se. Elucidar. 

GÈITO , s. f. Feição, modo: v. g. ogeito dos 
olhos: tem geito de lavadouro de roupa. M. Eus. 
De geito; de modo. Cam, Soneto. §■ O geito da 
loca. fig. O geito que levão, ou tomão os ne- 
gócios. §. Um geito de penna ; qualquer movi- 
mento delia: Vieira: com qualquer geito de pen- 
na podem fazer grandes danos. §. Ter geito nos 
olhos: ser vesgo. §. Geito no volver doscíhoò, me- 
neyo , movimento. C.amÕes ^ Soti.ZOd. §. Ficar de 
geito: i. é, comodo : v.g. para o tomarmos , pa- 
ra nos servirmos delle. §. Habilidade, prestimo. 
aptidão. §. Dar — de si : dar aso , commodo. 
Leão, Cròn. J.I. c. 35. §. Ter geito com alguém; 
cabimento, modos de o dirigir a seus íius. Ined, 
3. G3. 

GRITÒSO, adj. Que tem geito, aptidão para 
alguma coisa. Que tem bom ar, apparencia. 
L Que tem geito nos olhos. 

* okjUADôR. V. Jrjuador. Leit. de Andr. Mis- 
ccll fnnl. B. f. 241. 

GKJÚM. V. Jejum. 
GELÁDO , p. })ass, de Gelar. Congelado. 
GELíVDÒR , adj. Que gela : v. g. frio —: ven- 

tos — das montanhas. 
* GELÁbLA. V. Jellala. Frim. e Honra , T. 15. 
GELAR, v.at. Regelar, congelar. §. Gelar; n. 

cougelaf-se, endurecer, coalhar. ^gelou o orva- 
lho matutino.11 

GÉLKA. A7. Geloa. Castauh. 2. f 151. 
GELÉA, s. f. Sumo de alguns frutos por si, ou 

em calda de assacar que resfriados se congc- 
12o. Suco glutinoso tirado, por exemplo, das 
mãos de vaca, carneiro, ou pontas de veado, o 
qual fica congelado. 

GÉLHAS , s. f. pb rust. O trigo engelhado. 
GÉLIDO, adj. Congelado, múi frio. Eneida,- 

11.177. o gélido medo. 
GELO , s, f. A neve congelada , evitrificada, 
* GELO O, adj. Pertencente á cidade de Cela 

na Sicilii. Campos —Eneida, 111. 157,'* 
GELOSIA, s, f. Karo de fasquias de madeira, 

com que se < obrem*as janellas da vista dos visi- 
nliufi. §. Muhipliiar por gelosia. V. Multiplicar. 
§, Ciúme. Vieira, Cartas, T. i. f. 255. ".sobre 
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seus portos , e commercios viglão os Prinoines 
com tanta gelosia." 

GELVA , s. f. Barco pequeno usado no mar ro- 
"xo. Fern. Mend. c. 5. 

* GÈ51A , s. f. A porção globesa que está no 
meio doovo, de consistência branda, ecor ama- 
rella. §. íig. O meio ou centro de alguma cousa, 
v, g, na gema do inverno , na gema do v , ão. 

* GEMÃdA, s. f. Bebida composta das gem s 
dos ovos. 

* GEA1ÁR, v. at.Tharmac. Temperar com ge- 
ma de ovo. 

GÊ51EA , s. f. ant. Nos talhos de marinhas 1. 
gemea são 64. talhos. Elucidar. 

* GEMEDÒR, adj. O que ou a que geme. B. 
Fer. 

GÊMEO, adj. Que nasceo juntamente eon ou- 
tro do mesmo ventre : v. g, " irmãos gemeos,11 §. 
Fòr-se a besta emgemeas; erguer-se sobre os pés, 
para fazer cair o cavalleiro de costas. Queiroz, 
Fida de Basto 1.5. 

GÊMEOS, s. m. pl. Um dos Sig.os do Zodia- 
co, aliás Gemini. 

GEMÈR , v. n. Dar mostras de dor, e afllição 
com gemidos. §.Romper-se na costa, eesprayar- 
se com o soido brando : poet. " o mar geme." 
Camões, 6. 74. §. Geme o batei com peso; a estan- 
te com os livros; i. é, vai remi carregado, §. Ge- 
me o ar ferido das armas dos combatentes. Eneida, 
X. 87. "geme a porta" sobre os gonzos; range. 
Uliss. 1. 17. §. Ás vezes usamos de gemer com 
paciente, o qual é a causa do gemido: v.g. "o 
seu perdido amor a rola geme. " B. Lima, Egl, 
15. " geme a rola o seu perdido esposo." Cam. 
Canfuol5. "Chorando (Chi isto) e gemendo pec- 
cados do povo. " Faiva, S. ]. 94, lamentar ge- 
mendo, com gemidos. §. Gemer o prelo, ou aim- 
preusa; trabalhar, laborar imprimindo livros. 

GEMíDO , s. ro. Inspiração, e respiração Io 
ar , sentida, que mostra a dor,- e aíTicção doa- 
nimo, §. íig. bom forte, r. g. de penedos encon- 
trados no ar. Eneida ,111. VáO.vem com gemidoos 
polos assombrando. 

GÈMINI. A7. Gemeos. §. Eraplasto á geuiinis, 
V. as Farmacopcas. 

GÈMINO, adj. Dobrado, aquclla — repetição. 
Fto, Semi. da Epipkan. f, 96". f. 

GÈMMA, s. f. Pedra preciosa. Lusiad.VJT. 57, 
"de preciosas geínmas se adereça." Faria e Soi. 
sa. §. fig. Gomo, olho que as arvores brotão na 
primavera. 

* GEMM/.DO, adj. Feito com pós degemmas, 
ou pedras preciosas, Julepe gemmado. Blut. Fo~ 
cah. 

GEMWÀNTE, part, at. (de gcmmare lat.) Bri- 
I lhante como a pedraria. Tavares Lyra 1." a gem- 
j manfe Aurora, poet. 
1 * GEMMÁR , v, u. dlAgric. Abrcihar a arvore, 

ku- 
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lan^r os renovos , oa primeiros rebentões. V. 
Ociiirtr. 

1 * GEMMÈR , v, nf. de Agric. Enxertgr a vide 
de gernma, nnir o gomo, «n borbulha de outra 
arvore átjuella , em que se faz o eaxerto. yllar- 
te, jígric. di* Vinhos, f. 63. 

GENGIÀNA , s. f. Ilerva medicinal, (gcntia- 
tia) 

GSNEALOGÍ A , s. f. Linhagem, descendência 
das famílias : v. g. iioros da —• escritor de Ge- 
uealogias. 

GENEALÓGICO , adj. Que respeita á genealo- 
gia. §. O que a sabe. 

GENEALOGÍSTA , s. f. O que sabe de genea- 
logias; o qne faz arvores de geraçHO. 

* GENÉLLA. V. Juiulla. Meud. Pinto, c. 8-í. 
GEÍíÈfl, v. n. ant. Gener'a ngua j crescer, a- 

bundar na levada. Elucidar. Supjrd. 
GHNERÁL, s. m. Üfíicial em cliefe de algum 

exercito, ou armada, ou província , das galés, 
da artelliacia, &c. §. adj. v. g. Capitão General 
(ou Geral como dizião os antigos, e ainda dize- 
mos Geral de Ordens Keligiosas) que tem o go- 
verno em chefe Civil, e Militar nas Cidades das 
Conquistas, &c. §. General:-o primeiro toque de 
tambor, qne de madrugada se faz no exercito. 

GEN ERA LÁ DO , s. ra, ou antes 
GENERALÁTO , s. m. O officio de General, 

ou Géral, v. g. do exercito: M. Lus. 1. Ió6. ou 
de uma Religião. Lucena, f. 68. 

GENERALIDADE, s. f. O géral, a major par- 
te com excepção de indivíduos ; o mais princi- 
pal ; v. g. faltar nas generalidades do livro-, di- 
temos isto respeitando «generalidade: sem o que- 
rer attribuir a todos os indivíduos. §. Genera- 
lato. 

GENERALÍSSIMO, s. m. General em chefe, e 
superior a todos os outros. §. JNas Religiões o 
Geral , superior a outros Geráes. Gentro ge- 
neralissimo, na Ontologia, o genero supremo. 

•GENERALÍSSIMO, superl. de General, con- 
cilio — . Mariz, Dial. 2. 9. causa —. Lucena, 
Vida €. 2. dilu vio —. Chron. Cister, 2.24. capi> 
tulo —.. Vida do Arceb. 2. 16'. 

* GENERÀNTE, s. m. ou adj. Gerador, o que 
gera. Ceita , Senn. 1. 18. Alma Instr. 1. 5. 10, 

5. 
GENERATÍVO, adj. Que tem virtude de ge- 

rar; que gera; virtude —. Feo, Tr. 2. f. 80. 
GENÉKIGAMÈNTE, adv. Em geral ; sem fal- 

lar nos indivíduos ; por major, sem entrar em 
liiudezas. 

GENÉRICO, adj. Que respeita ao genero. 
Geral 

GÊNERO, s. m. Ontolog. Semelhança de at- 
tribntos, ou propriedades, que se acha em Indi- 
dnos de duas ou mais especies diversas por ou- 
tras propriedades, que as fazem distiuclas entre 
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s!: v. g, a propriedade de Animal c Genero pa- 
ra os homens, brutos, feras, insectos, &.c, e . -• 
sim nas plantas, e metáes há generos, e cspcciíS. 
§. fig. G genero da eloqüência sublime, mediano, 
ou humilde. 

GENEROSAMENTE, adv. Com generosidade. 
GENEROSIDADE , s. f. Acção de homem gene- 

roso. O proceder de nobre geração. 
* GENEROSÍSSIMO, superl. de Generoso, mui- 

to generoso, condição —. Arráes, Dial. 9. 11. 
zelo —. Vieira, iart, 1. 126, 

GENEROSO, adj. Que vem de boa casta , ou 
geração , de pais nobi ... , e illustres. ç. 0 que 
procede nobremente, e tem as virtudes moráes, 
e urbanas , e sociáes. §. Liberal. §. Da melhor 
sortevinho generoso. Eneida, VII. 33. ho- 
mens geutrósos, almas generósas. 

GÈNESI, s. m. Geuesis. Catliecismo Rom. f. 3S. 
GENESÍM, ant. V. Gênesis. Elucidar. 
GENES1S, s. m. O primeiro doS Livres sagra- 

dos do antigo Testamento ; trata da Ciigem, e 
Criação do Mundo, &,c. 

GENÉTA. V. Gineta. Conto, 9. 30. 
GENETHLÍACO , s. m. Composição prosaica, 

ou poética celebrando o nascimento dt alguém, 
Severim. 

* GENETRÍZ, s. f. A que gera, mãi. Vieira, 
Serm. 3. 40, 

GENGÍBRE, s. m. Raiz medicinal oleosa cáus- 
tica. — de dourar, é gengibre que tinge d^- 
niarello, 

GENGÍYA, s. f. A carne que cobre os alveo» 
los dos dentes, e parte d"estes ossos. 

GENIAL, adj. Conforme ao gênio, gosto, in- 
clinação de alguém. 

GÊNIO, s. m. O talento, ou disposição, ap- 
tidão, propensão para alguma arte, &c. Vieira, 
o gênio me guiou para este caminho. §. A Índo- 
le , o natural : v. g. tem bom, ou mrío gênio. §. 
Gênios entre osGentios; espiritos, ou qnasi dei- 
dades, a quem elles attribuião a criação , ou in- 
fluencia na criação das coisas, e suppuhhão que 
a cada pessoa assislião dois, um que os inclina- 
va ao mal, outro ao bem : a isto parece iliudir 
Ferreira , Castro , /. 128. ou quando minha es- 
treita , e cruel gênio te poder arrancar desta alma 
minha. 

* GENIPÁBO , s. m. Fruto do Brazil. Chron. 
da Comp. 1. 3. 4. n. 4. V. Jenipapo. 

* GENIPÁPO, s. m. Fruto do Brazil. Frut. do 
Braz. 3. c. l.f. 119. V. Jenipapo. 

* GENISERO. V. Janizcro, Aveiro, llin. c. 3. 
GENITAL, adj. Que serve para" a geração : v. 

g. membros geriitáes. Lusíada , VI. 18. ^ Sob- 
stant. o genital , o vergalho ou membro do ma- 
cho de qualquer especie de aiiimáes. 

GENITÍVO , s. m. O segundo caso das declí. 
nações dos Latinos, que nos de ordinário supri- 

mos 
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mos com a preposição de antes do nome, que el- 
1°' r ão em genitivo. 

GÈN1TO, adj. Gerado. Ve.rgel das Vlautas. _ 
* GENITÒR , s. m. Gerador, gencrante, pai. 

Mascareuh. Destruip. de Hesp. 1. 12. 
GENITÓRM, s. f. e 
GKNITÓRA, s, f. Geração, origem, princi- 

pio. Barras, D. 3.5.5./. 130. "a tabula da sua 
gcnitura (dos Reis).1,1 Couto , 4, 2. 1. "os Ma- 
layos pela divindade que tein attribuido a sua 
genitura." 

G UZARO. V. Jamzaro. 
* GENOVÈZ , adj. IN ral, ou pertencente a 

Gênova. Card. Dicc. Blut. Vocah. - 
GENRO , s. m. O marido da filha a respeito 

do pai e mãi de sua mulher. 
GENTÁLHA, s. f. A plebe miúda. Freire. 
GÈNTE , s. f. Multidão de pessoas de ambos 

os sexos. Sua gente-, i. é, a sua familia , pa- 
rentes. §. Concurso, nação, povos. §. Ser gente, 
i. é , pessoa de consideração, §. Tropas : v. g. 
gente de pé, ou Infantaria ; gente de cava lio, Ca- 
vallaria. §. Gente de armas ; homens nobres , e 
vassallos, que erão obrigados a servir na guerra 
armados , e acompanhados de certo niimero de 
soldados armados, para oquerecebião soldo em 
terras, ou dinheiro. Severim , ]Vot./.44, §. Geu. 
'te de armas ( do Francez Gent d'armes ) : tropa 
de Ca vallaria armada de todas as armas, e nis- 
to diíTerenle dos cavallos ligeiros , e da gente de 
cavalto contraposta a peões. Bnrr. Pancg. ). pag. 
164. ed. ult. Jd. Dec. 1. 8. R, " entre a gente de 
ormas, besteiros, e espingardeiros:11 aqui erão 
os armados de armas defensivas , que peleja vão 
de lança, e espada, e os mais nobres. Y. Lobo, 
Corte , D. 15. f. 293. ult. ed. de 1774, /. Gente 
do mar.- os marinheiros, moços, grumetes, e os 
seus officiAcs. Burros, Jrcg. 

GENTIL, s. m. Moeda del-Rci D. Fernando, 
que valia 4 libras e roeya ; a libra valia 36". reis, 
ç. Outros gentis houve, que valião 3. lib. emeya. 
§. Outros de 3. lib. e 5. soldos, que valião 126. 
reis, §. Outros em fim , que valerão 116, reis. 
Crnn. J. I. por Lopes, P. I, c, 49. 

GENXÍL, adj. ISobre , de gente illustre. Ord. 
jíf. 1. 63, 6. " os gentrjs forão homens nobres.'" 
V. Gentileza. §. Lindo , formoso. §. Gentip. D- 
Fr. Man. §. íig. Homem de gentis partes. Eufr. 
5. 10. escrita composta com gentil arte. Arracs. 
Prol. "alma .çchO/. 11 Camões, Son. 

GENTILEZA, s. f. Formosura, (v. Gentilezas, 
pi. Policias, obras de manufacluras de luxo, 
bem obradas. Gocs. Bellas acçoes , e feitos dLr- 
mas. Freire, §. Gentileza da Corte: cortezania, 
urbanidade delicada. I.obo. Gentileza (do Inglez 
gcníednessf) os gentis homens, fidalgos, nobre- 
va, forão recebidos dc seu padre , e de toda outra 
gentileza da Corte, Azurara, cap. 23. e cap, 31. 
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fidalgos , e cavalleiros , com a mais genlílera de 
Corte. §, Galantcyo. §. Ter alguma coisa por gc /- 
fileza; i. 6, reputar como coisa de gentilhomem 
o fazè-la. Eufr. 3.1. (. A Nobreza, a Fidalguia, 
a gente principal. Jned. I. f. 602. " a Infanta 
Dona Beatriz com toda a flor, c gentileza àeV or- 
tugal, que ali era junta;11 erão o Príncipe, Du- 
ques , &c. " este nome de gentileza , que quer 
tanto dizer como nobreza,... porque os 
forom homées nobres.11 Ord. Af. 1. 63. 6. 

GENT1LHÒMEM, s. ro. comp. Homem bem apes- 
soado , formoso. Bnrros , Eufr. 2. 5. Hoinein 
nobre. Goes, e Lobo. " nom ficou nenhum fidal- 
go , nem gentilhomem que nom pedisse licença 
(para ir a uma facção de guerra). 11 Ined. i/f. 
283. ij. Gentilhomem: criado nobre de Reis , ou 
Embaixadores : v. g, gentilhomem da Carnera, §, 
Andar gentilhomem em nlguma acçõo, ou lancei 
haver-se com valor, com nobreza. Ge/itis/iome???, 
no pl. V. do Are. 6. c. 19. Couto , 8. c. 33. dis 
gentükomeus, e Vieira, Carta 107, Tom. I. "não 
pareceremos pouco gtniilhòmens a ess.a Dama,1' 
Mas constantemente se dis os Gentishomens da 
Ca mera. 

* GENTiLICAM^NTE, adv. A1 maneira genti- 
lica. Vieira, Serm. 4. 506. 

GENTÍLICO , adj. Coisa dos Gentios , e Pa- 
gãos. 

GEN TI LI, D A DE , s. f. Gente que professou o 
Gentilismo. A falsa Religião dos Gentios. 

GENTíLÍSWO, s. m. O mesmo que Gentilida- 
de ; deste usamos mais geralmente significando o 
errado culto do paganismo. Vidra, 

GENTILÍSSIWO , adj. supcrl. de Gentil. Ferr. 
Cart 8. i,. 1. f gentilissimo sprito," 

* GENTILMENTE, adv. Com gentileza, com 
garbo , com graça. Card. Dicc. B. Per. Blut. 
Vocah. 

* GENTÍLMÜLHÉR , s. f. Mulher formosa, de- 
gante, bem apessoada. Card. Barh. Dicc. 

GENTÍO, adj. Barbaro idolatra , Pagão. (..Di- 
tos, e opiniões ger.tías; i.é, dos Ethnicos. B. Vic. 
Verg. f 281. (. O Gentio , subst. a gente que ser- 
ve o gentilismo, barbara ; c Gentio do Brasil. 
it, A gentalha, plebe. ili. Lus. I. 190. f. cot. 1. 

GENUFLÉXÁO, s. f. O aclo de a-juelhar. 
GENUFLEXÓRIO, s. m. Estrado para ajoelhar 

com seu encosto. 
GENUfNAMÈNTE , adv. No sentido genuino. 

Vieira. 9. 289. 
GENUÍNO, adj. Proprio, verdadeiro: v. g. o 

sentido, ou entendimento genuino de algum tex- 
to. Vidra. 2. 467. 

GnODÉSIA , s. f, A parte da Geometria , que 
ensina a medir as terras, ou figuras planas, 

GEODÉSICO, ou GEODÉTIGQ, adj. "Instru- 
mentos gcodeticos f os próprios para. a Geodesia. 

GEOGRAPHÍA , s. f, Descripção das terras e 
ma- 
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mares, seus rumos , distancias, 'confrontajoes-, 
íuuação, &c. §■ Diz-se Geografia Política, a que 

• á razao das divisões dos Estados , fôrmas dogo- 
verno , &c. Livro que traía de Geografia: v.g. 
" Strabào na sua Geografia. " 

GEOGRÁPHICO , ad,j. Que respeita á Geografia. 
GEÓGRAPHO, s. m, O que sabe, ou escreveu 

Geograpliia. 
GEÒLHO, s. m. ant. " Assentada em geolhos." 

Goes, Chi ou. D, 31an. P. 1. cap. 53. bis. V. Joe- 
lhos. 

GEOm\NCIA, s. f. Adivinhação, que se per- 
tende fazer com círculos , e figuras feitas na ter- 
ra. Barros. 

GEÓMETRA, s. c. Pessoa que sabe Geometria. 
GE05ÍETRÍA , s. f. Parte da Mathematica, 

que ensina acontecer a grandeza, razões, e pro- 
porções das grandezas continuas, ou sejão linhas, 
ou figuras, ou sólidos, ou superfícies. 

GEOmÉTRICAMÈNTE, adv. Pelas regras, ou 
pelo meti iodo dos Geomelras. 

GEOMÉTRICO, adj. Concernente á Geome- 
tria : v. g. methodo , ordem — . 

GEORÂL, s. m. ant. " Um georal de prata:1' 
movei antigo. Elucidar. 

* GEORGIAnO , adj. Natural da Geórgia. Lu- 
síada VII. 13. 

* GEÓRGICA, s. f. Obra que trata daagriciil- 
tura. 11 Assi que a este varão dedicou o poeta 
(Virgilio) este seu livro que intitulou Georgi- 
ca, isto hé obra da terra." Costa , Georg, l.not. 1. 

* GEORGIO, adj, O mesmo que Georgiano. 
jiveir. Itinerar. cap. 3], 

GEÒSO , adj. Em que há geadas ; v. g. tempo 
—. Cardoso. Janeiro —. 

* ?E^A. V. Hiera, Luz da Medic. 147. 
GERAqXO, s. f. O acto de procrcar por co- 

pula entre os aniroáes ; e nas plantas por meyo 
do j.ó fccundante. Família , parentela , des- 
cendência. §. Gente, nação. B. 1. 3. 8. 

GÉRÁDO , p. pass. de Gerar. 
GÉRADÒR , s. m. ou adj. Pessoa , ou coisa 

que gera , dá ser. 6. fig, Eufr, 2.1. ílgerador de 
vicios.11 

GERAL, s. m. antiq. por General. Elegiada, 

f^n*c tl0l,a edif, n Geral do mar. §. O Chefe de alguma Ordem Religiosa. §. Aula da 
Cniversidade. f. Dar. —: ganhar Iodas as vazas 
do jogo. 

GÉRAL ,adj. Generico, quasi universal. §. Em 
Séiál; i. é, a major parte dos individuos , das 
pessoas, das coisas, das vezes. Ventos géráes, 
ou os géráes: ventos de monção, que reinãocon- 
tinuos em certa estação. F. eire. §. Pessoa geral-, 
^ que se dá com todos, e é de fácil, e eommum 
*rajo. Eufr. 2 3. 

* Gerai.idAde , s. f. Universalidade, gene- 
ralidade. finío, Liai. 2. 4, C. 3. c 8. 

lOM. il. 

GER 17 

GÉRALMfeNTE, adv. Em geral. 
GERAPiGA, s. f. Uma composição purg-"'e, 

feita de azevre, canella, &c. 
GÉRÁR , v. at. Produzir por mejo de cop'ula 

carnal; ou entrando o pó fccundante nas partes 
da planta adaptadas para o admittirem, e rece- 
berem. ç>. Causar algum eíFeito, 6. Ser causa da 
existência. ^.Produzir, causar, no fig. v.g. ''■ge- 
rar desconfiança." Por/. Rest. 

* GERARC11ÍA. V. Jerarchia. Vieira , Scrm. 
3. 40. 

* GERÁRCHICO. Y. Jerarchico. Vieira j ^crm. 
4. 108. 

GEREEÍTA , s. f. Agua ardente de borras de 
assucar, cachaça. 

GERGELÁDA, s. f. Doces, feitos de gergelim 
com mel. Couto, 9. 23. V. Gergilada, 

GERGELím , s. m. Planta , e semente delia, 
miúda, redondinha, e chata, oleosa. 

GERGILÁDA, s. f. Bolo feito de farinha com 
calda de assucar, e gergelim. Cardoso. 

GFRIFÁLTE, s. m- Ave de rapina, de que há 
varias especies: o — Lettrado, que tem o lundo 
das pennas branco, com salpicos negros, e miú- 
dos. o Rochaz, que é de plumagem negra, 
o Griz, que tem o preto posto nas pennas bran- 
cas como grãos miúdos. 

GERINGòNqA, s. f. Linguagem da gira, in- 
ventada por certos vadios , e ladrões ditos siga-, 
nos. Eufr, 3. 2, §. fig. Linguagem barbara cor- 
rupta. 

GERIPÍGA , [s. f. Pharmac. Certa composição 
de vários simplices purgativa. ( Hüraprica) Re. 
copilap. de Cirurg. ] V. Jeropiga. 

GERÍZA , s. f. Odio, aversão, antipatia. V. 
Ogeriza. 

GEKWÂHO , s. m.ant. Germano, irmão demãl 
e pai, não uteriuo somente , ou só de pai. Eiu. 
cidar. 

GERMAia, s, f. ant. Germana , irmã de pai e 
mai. Elucidar. 

GERMANÁDO, p. pass. deGermanar. V.Jger. 
mado, e o verbo, o gosto germanado com o po. 
der. T, dMgo/a, T. 1. f. 152. "são o aspide, e 
vibora gmnaxWos, " Feijo, Trnt. 2. f. lí). 

GERWANAR, v. at. Unir, confederar, "quem 
com a terra se não quer gepnanar.^ Farelln. vi- 
ver germanado com os parentes: geunanar-se com 
os P riu ripes Catholicos nas coisas do Religião. 

GERJVIANÍA , s f. Gerigonça , gira , lingua- 
gem dos siganos, garotos, e ladrões. Eufr. 5. 2. 
f.i7d.f. 

* GERMÂNICO, adj. Alemão, pertencente a 
Alemanha. Armada —, Lusiad. III. 88. milhas 
— jScííc. Àstrol. f. 272. 

GEKMANÍShlMÔ , mijierl.'deGermano. \. Ger- 
mano. Vieira. " palavras gtrmauissimas. ^ 9. 216, 

GERMANO, adj, Proprio , verdadeiro, não a- 
C dui- 
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dulterado. f & Natural de Alemanha. Cam, Lus. 
ir B8.] 

oEKnlAYVELMÈNTE , adv. Irmãmente. Elu- 
cidar. 

GERMEYDÁDE, s. f. quasi germanidade. Obra, 
amizade de irmãos de pai e mui. ant. Elucidar. 

GERMÈYMÈNTE, adv. aut. Irmãmente. Elu- 
cidni. 

GE R MI DÁ DE, s. f. ant. Germanidade , irman- 
dade. Elucidar. 

* GERMINAÇÃO, s. f. Acto de brotar, ouger. 
min Trist. Barb, Peregr. Christ- Dinl. 1. 

GEilMINÀNTE, part. at. Que brotou, arvore. 
Faria e Sousa , poet. 

* GERMINÁR, v. n. Brotar, arrebentar, lan- 
çar renovos, folhas, flores a arvore , a planta, 
ou a semente. 

* GEKM1NATÍVO , adj. Que tem força de bro- 
tar ou germinar. Virtude —. Trist, Barb. Fe. 
regr. Christ, Dial. 1. 

GÉRO , s. m. Herva vulgar nos Coutos de Al- 
cobaça. 

* GEROGLIFICAMÈNTE, Y. Jéroglijicamente, 
Vieira, Scrm. 7. 87. 

* GEROGLÍíICO, s. m. V. Jeroglifico. Vieira, 
Serm, 7. 273. Cart. de Guia, f. 24. S. 

* GEROGLÍFIGO , adj. V. Jeroglijico. Vieira, 
Serm. 7. 87. 

GERÚNDlO, e. m. Substantivo verbal, que de- 
nota a acção , ou attributo do verbo com rela- 
ção ao presente , ou como actual : v. g. em eu. 
trando , ao entrar. O gerundio serve de sujeito 
das proposições, e tem seu verbo : v. g. "For- 
que lembrando a el-Ilei quanta verdade sempre 
achou em Bemoy.... causou recebè-lo com tau- 
ta honra. 11 jB. 1. 3. 6, e L. 4. c. 9. " Vendo os 
Mouros como Sua Real Senhoria favorecia ho- 
mens novos . . . era causa de grande escândalo 
para elles:'1 onde lembrando eqüivale a lembran- 
ça actual , e vendo a o verem os Mouros &-c, era 
causa. §. 0 mesmo gerundio é regido por pre- 
posições. Ord. Jfons. freq. Camões, Sei. " Co- 
mo licava Antiocho em te tu vindo?"''' " E em, 
Senhora, sedeitando lhe caiu este papel.'1 "mui- 
tas coisas contém o Livro que entre lendo se ve- 
rãp. V - Meu. e Moça, edição 2. " a modo de «c- 
cresce/i/andc." id. " Sem querendo , sem atrazen. 
do. " V. antiga da Rainha Santa na Mon. Lus. 
" vede Senhora como tudo se alegra em vós sain- 
do.'1'' ülissea de Gabr. Per. "E com seu pai não 
casara, ou em casando morrèra." Cam, Sei. uem 
SMceedendo." Couto, 10. 1. 1. " chegou ao lugar 
em oivorcccndo.11 Cron. do Condest. c. 59. e sem 
preposição: " E como foi dia, muito cedo alvo- 
recenào. " Vila Christi, Tom, 1, f. 135. jt. V. o 
meu Epitome da Grani. L. J. c. 5, íí. 31. e nota 
(e). V. aqui o art. Ditongar , onde o gerundio 
ditongando é sujeito de faz perder &c. Barr, 

Grmn. Dedicai, §. Os gerundios dos verbos do 
acção com a preposição cm denotão a celerida- 
de j v. g. "mandou ordem para que em vendo (c 
inimigo) commettendo.'1'' B. 3.3.3 0. Ord. Afons, 
[, pag. 21. L 32. L, 2./. 398. "cm durando os 
tempos dos ditos degradamentos." "Como tudo 
se alegra em vós saindo." ülissea &c. onde o ge- 
rundio, como sevè, é indeclinável, e "egido oa 
preposição, como os infinitos, v. g. para tu pai- 
res sem querendo, entre lendo, &c, como selè nos 
Clássicos mais antigos. Ord. Afons. 1. 4. Io. "■sem 
Nos sendo presente.'1'' 

* GERUSÈMO, s. m. Ministro decausas cíveis 
e crimes de Nanquím, que corresponde aos nos- 
sos desembargadores. Meti d. Pinto, c. 85. 

GESMÍM, V, Jasmirn, 
GÈSSO, s. m. Uma terra branca. §. Gesso ma- 

te ; o gesso preparado para se dar por baixo da 
doiradura, múi fino, e mui branco. 

GÉSTO , s, m. Aceno , meneyo , para dar a en- 
tender os pensamentos, ó. O rosto, ou parcer, o 
semblante, fizionomia. fig. 0 gesto do mun- 
do; a face. Vieira. 

GÈTA , s. m. Homem grosseiro , rude, igno- 
rante. 

* GESTATÓRIO, adj. Movediço , deambula- 
torio, que se pôde mudar de um lugar para ou- 
tro. Cadeira —. Bem. Medit. da SS. Virg. 7. 1. 

* GETULO, adj. Pertencente á Getulia, pro- 
vincla de África. Leão — . Eneida, V, 82. 

GEZERÍNO, adj. Em Hespanhol, coisa àe A*- 
gel. Cota gezerina ; forte. §. " llura galante ge- 
zerinovalentão. Ulisipo ,f. 83. f. (Ital. Ghiaz- 
zerino ) 

GÍBA, s.f. Carcnnda. Galvão, Desc.f.OO, tem 
gibas como camellos. 

GIBANÉTE , s. m. Armadura , especie de gí- 
bão de ferro. B. P. Ined. III. 1Í38. 

GIBÃO , s, m. Vestido interno , como veste, 
que cobria o corpo até a cintura, ó. Gibão de 
açoutes: açouteS nas costas, fig. "hum gibão de 
cilicio , que trazia acarão da carne." Cron. do 
Cist. 6. c. 33. 

* GIBÃOZÍNHO, s. m. dim. de Gibão, peque- 
no gibão, Resende, Misseli. f 183. 

* GlBELÍNA, s. f. Especie de doninha deMos- 
covia , cuja pelle finíssima serve para forro de 
vestidos. Godinko, Viag. c. 3 3. /, 74. V.Zebe- 
lina, 

* GIBITARIA , s. f. Algibeíaria , rua ou ar- 
mamento dos gibileiros. Miranda , Triunf 2. 
8. 65. 

G1BITÊIRO , s. m. O que fazia Gibanetes de 
ferro , ou defensivos do corpo ; talvez Aljube 
teiro. V. 

GIBÓIOÇÜ, s. m. Bras. Grande cobra d'agua, 
das tres palavras Brasilicas gi agua , boya cobra, 
çu abrev, de açu grande. 



G1N 

GlBONÊfE. V. GJbanefe. 
f^l^ÒSO, atlj. Carcúnda, corcovado, convexo. 

M. L. o corpo gihoso para hum lado, O camello 
(anírnaí feo, e gihoso). Ceila, Serm. p, 25.'). 

GIBÓYA , s, f. Cobra de monstruosa grandeza , 
qne dizem comer um boi de uma vez. (na Liu- 
gua Brasil, gi agua, boya cobra , cobra d^gua , 
j orque ao modo Inglez , antepondo ò snst. fi- 
ca por atij. v.g. waler crcss, gun-poivder, bride. 
groom, gc.) 

GlÉtTA, s. m. Junco da terra, cujas varas são 
nu' 'xas, dá flores amarellas. (genista) f Cam. 
" â-. Vil. Est. 7.] 

* GIESTÈIRO , s. m. Giesía , ou Giesíeira, 
arbusto. Card. T)icc. B, Per. 

GÍGA, s. f. Selha de vimes de pouca altura, 
e mui larga. ç. Dança Ingleza, rústica, (jig.) 

GígajóGA, s. f. Jogo de cartas eutre 4. pes- 
pessoas, e nove cartas. 

GIGjtNTA, s. f. FVmea de altura agigantada. 
GIGANTE, s. m. Homem de estatura , e cor- 

olencia múi alta, além das majores alturas do 
ornem. 
GIGÂNTE, ndj. De estatura de gigante. Ç. fig. 

adj. Compões gigantes. Chagas. Lobo: "meu a- 
mor se fez gigante,'1'' Galhegos: " espirito gigaii' 
íe." (). Herva —; Jlcanthus Sylvestris ; e outra 
especie, ncnnthus satious. 

GIGANTÈO, adj. De gigante, "de huma es- 
tatura quasi gi&nntéa. 11 Lusind. JC. 141. a gi- 
gantcà suberba. Macedo, Fanegir, corpo—. Uliss. 
4. 9tí. 

GLGANTOWÁQUIA, s. f. Guerra de Gigantes. 
GIGÓTE , s. m. Carne em bocados afogada, 

wdpol. Dial. pag. 209. "e como guisava elle este 
gigote ^ (do Francez gigoi) 

* GÍGUA. V. Giga. Barb. Dicc. B. Per. 
GILapríga. V. Gérapiga. ou Giropiga , ou 

Jun piga. [ Card. Dicc.} 
GÍLAVÈNTO, s. nu Sotavento. Queirós. 
GlLEARGÈIRA, s. f. Herva, especie de murta 

brava. ( bruscas, ou murina , a:) 
* GILBÒA, s. f. Especie de lagoa. Blut. Suppl, 
GÍLLA, s. f. t.Med. Gilla devitriolo, c vitrio- 

lo purificado. 
GILVÁZ , s. nu Golpe , ou cicatriz delle na 

cara. 
GINÈTA, s. f. Montar á gineta; i. é, com os 

estribos curtos , e com o frej-o apropriado. §. 
Sella da gineta. V. Biida. lued. 1, 27. §. Insi- 
gnia antiga de Capitão, especie de lança curta, 
ou espontão. Pinto Per. 2. /. 115, f. " encostar 
a gineta:11 Vasconc, ulrte ; renunciar á capita- 
nia. " as ginetas hão-se de dar em mãos de ma- 
Hia , e não em luvas de ambar." Avisos do Ceo, 
f. 90. (numa Ode de Garção vem " Passe a gi- 
neta o tímido guerreiro;" em vez de Peça a gi- 
nota ; i. é, péça o posto de capitão , por igno- 

CilR i9 

rancia dos editores) Couto, 9. 30, "o alcançou 
com huma geneta, que o varou." idem, 7. i li. 
"armado em huma cotira de laminas, huma gi- 
neta namão." Uma especie dedouinha. (( as- 
tus Hispânico,) §. Apurados da gineta. V. Guisa, 
Ord. Afotis. 

GINETÁDO, adj. Cavallo—.• exercitado, e 
picado á gineta. Prestes, Auto do Procurador. 

GINETARIO, s. nu Versado no manejo á gi- 
neta ; cavalleiro , que monta á gineta. Eneida , 
XII. 128. Couto, 5. 1. 1. "hum dos grandes ^í- 
netairos , que nascerão em Portugal." 

GINÈTe, s. nu Cavallo de casta fina, dccil, 
bem formado, ligeiro. §. O cavalleiro qne mon- 
ta á gineta. Soldado cavallo, que peleja- 
va com lança e adarga: daqui o antigo ( ajitão 
dos'Ginetes, que eqüivalia a General da Caval- 
laria. §. adj. masc. Gineta, fem. redeas —; loros 
—: de cavalgar á gineta. Ined. 111. 527. 528, 

GINGÈIRA, s. f. Arvore, que dá ginjas, 
GINGÍBRE. V. Gengibre. 
GÍNJA, s. f. Fruto de caroço, vulgar, de còr 

vermelha. chulo , e vulgar. Homem velho, 
que segue as maximas, e usos antigos, é um — 
Dous ginjas no gamão encarniçados. Toleutino, 
Sonet. 36. 

* GINJÈIRA. V. Gingeira. B. Per. 
GINSÀO, s. m. Uma raiz da China, qne lan- 

ça um taloziuho branco , e lenhoso, o sen cosi- 
mento repara as forças; vende-se a peso de prata. 

GÍO, s. m. naut. Travessão , sobre que anda 
a cana do leme, e sobre que se fórmüo as obras 
mortas da popa. 

GIÒLHO, autiq. por joelho. Tenreiro, c. 6. 
* GlQUÈTA. V. Jaqueta. B, Per. 
GÍRA, s. f. Linguagem dos garotos, siganos, 

e ladrões , pela qual elles se entendem, usaudo 
de termos inventados, c dando novo sentido aos 
usuâes. 

GIRAÇJAl, adj. Arroz —; o de melhor espe- 
cie qne se produz na Asia, Cast. 2. f. 201. Coum 
to, 5. 9. 2. 

GIRÁFA, s. f. V. Giratacachhn. 
GIRALVA, s. f. Flor, aliás goyalva. 
GIRÁNDULA , s. f. Roda com foguetes , que 

vão ao ar, cm se lhes dando fogo. 
* GIRANTE, adj. Que gira. Licor —. Tavar. 

Ramalhcte, f. 5, c 12. 
GIRAO, s. nu Cercadura, ou barra de còr di- 

versa , que se põi nas roupas.i Com girões verdes 
e brancos. F. Mend. cap. 121. Manta de gi- 
rÕes ; de pedaços de varias cores , talvez de re- 
mendos vários. §, Hum — de terra: uma porção 
pequena. Elucidar. 

* GlRAPRÍGA. V. Geripiga. Blut. Vocah. 
GIRAR, v. at. Fazer mover á roda de algum 

centro, ou ponto. Esse que gira o Sol, enfreia os 
ventos. B. Lima,f, 3. Ulissea, 6. 81, " girava a 
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espada ardente. M n Sol girando o? seus friso cs 
uf ■ os. Girç.ão, Ods 14. v. n. Andar em tor- 
iili üc «Ignm centro. §. Andar em derredor; dar 
müitas voltas indo, e vindo. §. Ter de circuito. 
Vir ia to , 10. 31. vem Hespauha a girar mais de 
C00. léguas, §. Rodeyar. " o rayo do Sol , qne 
lustra quinto gira. " Eneida, VI11. 5Í5. fumos 
girando a terra, II. N. Tom. 1. f. 48. íig. acae- 
ceu se ao diante, como a fortuna gira seus aque- 
cimentos, que aquellc Mouro mesmo foi cativo." 
Itied. 11. f. 387. 

GTR\SÓL, s,m. Flor grande amarella, que vai 
voltando com o sol, sobre a sua haste. §. — ori- 
ental: pedra preciosa. 

G1R AT AC ACHEM , s. m. Animal da Ethiopia 
alta , mayor que o Elefante. (Strutio camelas) 
V. Girafa. 

GIRAVÁGO. V. Gyrovago. 
* GIRGILÁDA. s. í. Composição feita de ger- 

gelim. Card. Dicc. V. Gergilada. 
* GIRGlLÍM. V, Gergelim, Card. Dicc. B. Per. 
GÍRIA, s. f. V, Gira. §. Circumlocução afíe- 

ctada. 
* Gl RI BANDA, s. f. Asiat. Gamarra, correia, 

ou cabo prezo ao bocal para segurar p cavallo. 
JBlut. Vacob. 

* GIK1GÓTE, adj. vulg. Trapaceiro , velha- 
caz. Elut, Suppl. 

GÍRO , s. ra. Volta, rodeyo, movimento em 
redor de algum centro: v. g. o giro do Sol, da 
Lua. §. Vor seu giro ; i. é , por seu turno, cada 
Um porsua vez, áhora, ou tempo, que lhe com- 
pete ; dis-se do serviço repartido por vários, 
"ande a distribuição por giro-f i. é, a um ca- 
da semana. Ord. Af. 1. pag. 102. " o Infante de- 
pois de fazer o seu giro ( a sua vez de residir ás 
semanas na Corte ) folgava, por comprazer aos ir. 
mãos, de fazer os seus deí/es." Inecl. I. 108. re- 
partiu a giros o serviço delia. li. 1. 0. 6. §. Fazer 
o giro da terra : andar todas as partidas, andar 
uma volta inteira da terra. §. Giro do cambio; 
operação dolosa, em que vários banqueiros, ou 
negociantes, por não pagarem , vão sacando uns 
sobre outros, até lhes ser commodo o pagarem, 
ou se descubrir a sua operação. 

* GJROFÁLCO, s. m. Especie de falcão , ave 
de rapina do Italiano Girifalco. Ined.lV.f. J24, 
"V. Gerifalte. 

GIRÓFE, &.C. V. com Gy. 
GlRÔM, s. m. ant. Girão, Elucidar. 
* GlROPA>iCO, s. m. Genero de embarcação. 

Caslanh. llist. 6. õ8. 
G1ROVÁGOS , s. m. pl. Monges, que por ca- 

ridade andarão vagando peio Mundo , e visitaii- 
'o as cellas dos Auacoretas. 

GÍS, s. m. Especie de schisto, que deixa um 
risco branco , de que os aifayates usão para de- 
linear o talho dos vestidos, jíig. corte, medida, 

regra. " Fendo Rei ( David ) vivia multo pelo 
gts , e guarente do necessário exclnido o oiiper 
fluo." Ceila, Serm. da Purif foi, 02. 

GISÁDO , p. pass. de Gisar. fig. Traçado,- 
determinado: v. g. detcvc-se mais dias do que le- 
vava gisado. Castan. L. 3./. 210. §. Cisado por 
guisado; ant. o apparelho necessário para algúa 
coisa, ou o tempo, e vagar necessário. Elucidar. 

GISÁR , v. at. Lançar linhas com gis , p ,ra 
guiarem a tesoira do alfayate. §. fig. Traçar, 
ddincar. Mansinho , f, 136. " oshorizi ates no» 
ta, os rumos giza," V. Gizar. 

GIT, V. llervu nigella. 
* GITANO. Lyra, Espelh. 7.2.37. V. Cigano. 
GÍTO , s. m. Cano que communica o metal 

fundido da boca do frasco , ou forma, ao molde, 
para ahi receber a figura , que se lhe quer dar. 

GIZÁR , v.at. V. Gisar. Dispor , desenhar , de- 
linear. M. Lus, Viria to gizava com singular pru- 
dência; a liberalidade corn que giza , e corta pelo 
alheio. P. Per. 2. c. 9. tinha-lhe gizado o alvo; 
"vierão-se para onde tinhao gAado. " Sagra- 
mor, L. 1. c. 14. 

* GlZIRÂO. V, Cizirão. B, Per, 
GLACIÁL, adj. Gelado , congelado ; V. g. o 

mar — , 
CLADiADÔR , s. m. Esgrimidor com espada 

branca , que se dava em espectaculo no Circo 
de Roma. Como adj. "gladiadoras batalhas.'* 
V. Gladiatorio. Eneida, VIL 183. 

GLADlAR, v. n. Esgrimir , fazer as vezes de 
gladiador. 

GLADIATÓRIO , adj. Que respeita a gladia- 
dores. Combates, cspectaculos — . 

GLÁDIO, s. m. Espada. Barros, J. 5. 1. "os 
dois gladiosi. é, poderes , espiritual , e ma- 
terial. Camões , Oitavas 3. o gladio que ferio o 
povo: fig. a peste , que ferio os Judeus. <>. Gla- 
dio; instrumento malhemat. de medir osangjlos. 

GLANDÍFERO , adj. Qne dá boletas, ou bolo- 
ta. Cosia. Arvore — . 

GLANDÒSO , adj. Glarululoso, Barros, 3. 4. 2. 
as mulheres são circuncidadas (na Ethiopia )cor- 
tando-lhe huma partícula glandosa, a que os La- 
tinos chamão nynfa. 

GLÂNDULA , s. f. Porção de carne esponjosa, 
que serve de attrahir , e separar do sangue doa 
vasos contíguos, o humor supérfluo, &c. 

GLANDULÒFO , adj. Da natureza da glându- 
la. §. Composto de glândulas, 

GLÁSTO, s. m. llerva de qne se faz o anil. 
GLAUCO, s, m. Peixe. B. P. 
GLÉlíA, s. f. Torrão: desus Servos addictos d 

gleba : homens que andão annexos a uma terra, 
que não podem mudar-se sem licença do senhor 
delia , e quando esta se vende passâo os servos 
obrigados a habitá-la ,&,c. [ Luz da Medic, 177.J 

Gi.üBÍfi,R.ü , «tdj, Que dá globos , ou frutos 
re. 
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^doados. Tavares Ramalhcte, fui. 17. 11 glohife- 
ts Pinheiros,1' 

GLÒKO, s. m. Corpo sólido perfeitamente rc- 
domio. Globo terrestre , ou celeste, : esfera em 
que está representada a Geographia terrestre; 
ou a situação dos astros noCeo, sendo globo As- 
tronômico. Corpo redondo : v. g. globo de fo- 
go. Eneida , III. 129. — defumo, çi. t. Militar 
Romano: Esquadrão redondo. Fasconccilas, dr- 
te, foi. 95. Eneida ^ IX. 99. Verlurhar este globo 
t-.e ce ^cede, E rege pelos ares esta lança. 

GLüüÒSO , adj. Da figura de globo , esferico. 
f Far. e Souz. Eclog. 10. f. 13C.] 

GLOMERÁR, v. at. Ennovelar , amontoar, con- 
densar. Maus. f, 92, Landim. u Eolo densas nu- 
vens gdomerarido. " [Cant. 7.f. 108. .t. ] 

GLÓRIA, s. f. Honra, reputação , louvor con- 
seguido por virtude , e acção nobre façanhosa. 

Hemaventurauça, felicidade: v. g, "a eterna 
gloria.11 nem tão pouco Deus pelos pregadores d\n- 
tão (da Lei de Moisés) tinha feito alguas promes- 
sas expressas da gloria , mas quando muito de bens 
tempornes, que não passavuo da Terra de promls- 
são. Feo , Trai. 2.f.23S, col.l. Dar — a Deus; 
i- é , culto , honras, ^i. fig. levou comsigo toda a 
gloria de pedras preciosas, para ganhar a vonta- 
de da S. Donzela. Fios Sanct. Vida de S. Ijcz. 

GLORIAR , v. at. Encher de gloria. Vieira, 
officio para gloriar por huma parte, e para temer 
por todas. Gloriar , ou Gloriar-se: ter gloria. 
Gloriar-se de alguma coisa: encher-se de gloria, 
ou fazer gloria delia , com jactaucia , e osten- 
tação. 

GLORIFICAQaO , s. f. Elevação á bemaven- 
turança. 

GLORIFICÁüO , p. pass. de Glori ficar. Que 
conseguiu gloria , bemaventurança. Arraes , 8. 

t\ —• §- Louvado , honrado. " para que O us .~eja glorificado.11 

GLO rifiCADÔR, adj. Que dá a gloria, eBera- 
aveut'lrança> Caríw/ía,/. 18. "VII. crer que 
e Syfrificador." 

^LORIFICãR , v. at. Dar gloria, culto: v. g, 
gtorificar a Deus. Vieira. 

GLORIÓSAJVIÈNTE, adv. Com gloria. 
GLORIOSÍSSIMO, superl. de Glorioso , mui- 

to glorioso. Virgem —. Arraes, Dial, 10.3. Fim 
—. Ihst. Dom. 2 5. 2. Vieira, Serm. 10. 380. 

GLORIOSO , adj. Que causa gloria. §. Que go- 
za de gloria. §. Vãglorioso. "mui pomposo, glo- 
rioso, c gastador;" B. 3. G. 2. vaidoso. 

GLOSA , s. f. Interpretação breve de algum 
texto: v. g. a glosa interlineal do sagrado Texto 

Poezia , em que o poeta discorre sobre o as- 
sumto de algum mote. §. Nota, que o Chancel- 
ler taz aos papeis, que passào pela Chaucellaria, 
declarando que sáo contra as Leis, e Ordenações 

Censura. 
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GLOSADO , p. pass. de Glosar. Censurado. 
Eufr. 3. 2. 

GLOSadòr , s. m. O qne escreve glosas. O 
que glosa motes dHmproviso, como nos oiteiros. 

O que censura , critica , diz mal de alguma 
obra. Resende, Miscell. Eufr. 3. 2. 

GLOSAR , v. at. Interpretar brevemente algum 
texto. Discorrer em" verso sobre algum assum- 
lo dado em um mote, e na mesma medida, com 
os mesmos versos , ou verso do mole servindo 
de ultimo fecho da Décima , Oitava , ou Sone- 
to, em que se glosa o mote. Censurar criii- 
car, (>. Fazer glosa , como Cbanceller, a algija 
sentença ,carta,&.c. qne pãssapelaChancelWia. 

GLOSSÁRIO, s, m. Vocabulário, Diccionari ». 
GLOTAO, s. m, Comilão. 
GLüTE, s. f. t.anatom. Fenda do laringe, pe- 

la qual entra, e sai o ar, que respiramos, e de 
que se formão as palavras. 

GLOTÔNA, s. f. Comilona. 
GLOTONARIA , s. f. Vicio de comer múito, 

Lucena. 
GLOTONÍA, s. f. Glotonaria. Costa, Virpl. 
GLOTÒNICO , adj. Que respeita á gula. M, 

Conq, a gula com glotonico apparalo sentada d 
meza. 

GLUTINÒSO , adj. Pegajoso como grude , gom» 
ma nrabia desfeita , &c. 

* GLYCON1CO , adj. Grammat. Versos glyco- 
nicos tem tres pés, chamados assim do nome de 
seu author. Bem. Florest. 5. 10. J. 74. 

GN 

N. B. Muitos Autores Clássicos escreverão nh 
por gn; v. g. manho por magno (e assim se deve 
escrever o verso da Lusíada, IV. 32. Quaes nas 
guerras civis de Júlio , e Manho: de César e Pom- 
peo, que Lucano denomina Magnas'a. cada pas- 
so , e Cam. eit. Canto , est. 32. para rimar com 
o verso antecedente caso estranho. ) V. aqui os 
artigos Insinhe , Tnexpunhavel, Repunhante, Co- 
nhecer, Anho, Tamanho, &-c, são outras altera- 
ções do gn em nh , nos deriv. do Latim ao Por- 
tuguez. Lobo ( Cort. na Aid. ) nota de aflecta- 
çào de faliar Latino aquelles , que dizião indi- 
gno , maligno, Ac. com gn: com eífeito os Poe- 
tas riinão indino , malino com outros vocábulos 
em ino : v. g.fino , Ac, mas os editores a cada 
passo , sem atterisão ao consoante , ajuntão o g 
antes do n, que o Poeta oinmittiu por causa do 
consoante , e rirnão^/io com malitno , &c. e já 
os editores ignorantes alterarão palavras láesco- 
mo imprenhou, e imprenha , onde devião impre- 
mir impunhou , e impunha ( por impugnar ). V. 
Paiva , S. 1. /. 31. f. e 32, escrevendo o autor 
constatUemeiite repunha por repugrta. V. f. 30 
Outras vezes ommittirão o g antes do tt : v. g, 

ma- 
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mcinificcncia , e manifico ( V. estes artigos ) ; e 
ainda boje niúitos os dizem assim na conversa- 
ção familiar. 

GNÒMON, s, in. O ponteiro do relogió de Sol. 
§. Agulha do circulo polar, posta sobre o raerí- 
diano de um globo , a cjual (era o mesmo movi- 
mento , que o eixo do globo. 

GNOftiÔNlCA , s. f. Arte , que ensina a fazer 
relógios do Sol. 

GNOMÔNICÒ, adj. Que respeita áGnomonica. 
* GNOSIO , adj. Creteuse , ou pertencente a 

Gnosia, uma das cidades da ilha de Creta. Rei- 
nos —. Eneida Porlugueza. IIJ. 28. 

* GNOSTICO, adj. Pertencente aos Gnosticos. 
Heresia —. Cardozo, yígiol. 2. foi. 283. 

* GNOSTICOS , s. m.plur. Ilerejes do primei- 
ro século do Christiauismo de que foi cabeça Ba- 
silides em Alexandria ; dividirão-se em varias 
seitas conhecidas por outros nomes. CardozolAgiol, 
2.fol,Wi.. 
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N. B. Busque com Gua os nomes , que alguns 
escrevem com Goa, e não vão aqui. 

* GOAIS , interj. V. Guai. Pinto Rib. Injusta 
Succes. Introd. 

GOANHAMEÍG, s, m. Nome generico de 9. es- 
pecies de aves mui lindas do Brasil. Vasconc. Nu- 
tic. 

GO AR AZ ÉL. V. Corasil. Elucidar. 
GOARÍNA , s. f. Roupeta aberta por diante, 

que dava pelo juelho : melhor é guarina. 
GOCÈTE, s. m. — dc malha ; bossete ? ou do 

Fraucez gousset ? Elucidar. " hacinete Franccz 
com sua babeíra , e fraldas e gocetes de malha :11 

ou do Ital, gozzo , gozzeto , gorgcljm , degorjal ? 
GÒDA, s". f. Moeda dos Reis Godos. 
GODILhíO, V. Gudilhão. 
GÒDO , s n.. ( t. da gira ) Rico, regalão. í( piar 

de godo;" beber á regalona. Úlisipo , Com, 4. 
sc. 7, V. Aciqua. 

* GÒDO, adj. Natural, ou pertencente a Go- 
thia, cujos Reis dominarão muitos anuos a Hes- 
panha. Autor —. Estaco, A/Hig. 90. I. 

GODOMIGILÈIRO. V. Guadamccileiro. 
GODRÍM, s. m. Colxa estofada da índia. Ar- 

te de Furtar, c. 53. 
GÓES, e. m. Couto, 7. 8. 8. "foi metter.do (o 

navio contra uma galé) tanto de ló, que fez do 
penao goes," 

GÒGO , s, m. Gosma das gallinbas. 
* GOIABÁDA. V. Goiabada. 
* GOIABÈIRA. V. Gaiabeira. 
GOLiR. V, Guaiar. Arraes freq. diz goiar. 
GÒIVA, s. f. Instrumento de marceneiro, co- 

mo formão , mas corta fazendo a feição de uma 
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i porção de círculo , ou meya cana concava, 
Agulha de Artilheiro , para tirar a polvora da 
peça atacada, e ver se está humida , Exame de 
Artilheir. 

GOiVÈIRO , s. m. A planta, que produz os 
goivos. t. usual. 

GÔIVO, s. m. Flor vulgar, e bem conhecida, 
Goivo de N. Senhora (Leucoion), outra espe- 

cie. (Hesperis, idis.) §. ant. Gozo, prazer, ale- 
gria (de G ouvir, ou G oi vir ). 

GÓLA, S. f. Ferro circular, que se poi o pes- 
coço do homem dermas sobre o peito , e cspal- 
dar. Garganta. V. Golla. 

GüLÂR-SE. V. Gorar-se. Eufr. 2. 6. el.l.go. 
lar-se a occasião; perder-se. 

Gole , s. m. A porção de licor , que se pôde 
engolir de uma vez, ou antes um golpede vinho. 

GOLEAR v. n. Fallar múito. V. Golelhar, Eufr. 
2. 4. 

# GOLEIRA, s. f. Gorjal, colleira. B. Per. 
GOLELHA, s. f. t. vulgar. O esófago, ou ca- 

no do pescoço , por onde passa o comer para o 
ventriculo. O fallar múito. 

GOLELHAR, v. n. Fallar múito, chocalhar. 
GOLES, s. m. pl. do Brasão. Campo de goles $ 

i. é, de còr vermelha. 
GOLETA, s. f. Uma sorte de embarcação. 
GOLFADA, s.f. O liquido que se lança de uma 

vez vomitando, on sendo sangue que sai do bo- 
fe, o que bofa das feridas, 

GÒLFÂO , ; Herva que nasce pelas lagoas. 
(nymphcea, ou nenuphar: alga palustns ) §. Gol- 
fo. Carnoes ^ Lusiad, no grandíssimo gòlfào se met- 
iião. §. Gólfãos, no plur. herva. 

GOLFÍM, s. m. Golfm, e bnlca, jogo pueril, 
em que se tomão nomes de peixes, e cada um é 
obrigado a acudir com reposta, quando se apon- 
ta no sen nome. 

COLFÍNHO, s. m. Peixe do mar, aliás poíco 
marinho, (íorsio) 

GÒLFO , s, m. Braço de mar estreito, qne se 
mette entre duas (erras múito dentro , e d 'fere 
da Enseada, ou Bahia, que alarga múito, e en- 
tra pouco. (Ital. Golfo) Clarnn. 3. c. 4. V. Gfd- 
fão, herva. JI. Naut. T. 1. /. H9. 

* GOLHÍLHA, s. f. Loquacidade, veibosida- 
de, pairaria. £. Per. 

GOLHELHÈIRO , adj. Palreiro , fallador. Úli- 
sipo 10. A. I. sc. 1. "antes mudas , e corria 
das, que deseuvoltas, e golhelheiras.^ 

GOLIÁRDO, adj. Clérigo —; o que come pe- 
las tavernas, jantando, merendando, e bebendo 
nellas. Ord. Af. 3, 15. 18. 

GOLÍLHA , s. f. Cabeção com volta engoma- 
da, que trazem cs Ministros de beca. Argola 
de ferro pregada num poste, onde se prende al- 
guém pelo pescoço. Acolxoado de golilha: pe- 
ça dos coxins dos ca.-arazões inteiros, 
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GdLLA, s. f-1. de Fortif. Entrada desde a pra- 
ça aié o baluarte, ou a distancia dos ângulos dos 
liancos. 

GOLODÍCE , s. f. Comer guloso. " os gafanho- 
tos são estimados acerca delles (entre elles) co- 
mo consa de sua golodice." B:'í. 3. 4. coisa ape- 
titosa, de regalo, §. Glotonaria, Costa. íig, O 
oesejo dr tomar, "a golodice, e cubiça da outra 
Dão, que virão." Couto, 7. 10. 3. 

*GOLOiUBRÍNA. V. Coluòrina. Escola das Ver. 
ãad. 4 0. 

* GOLÓSAMÈNTE , ad v. Com golodice. B. Per. 
GOLOSÁR., v. n. vulg. Escolher , e comer os 

melhores bocados. 
* GOLOSEÁR, v.n. O mesmo que Golosar. B. 

Per. 
GOLOSÍi\A , s. f. A gula , ou desejo de bons 

bocados. adj, Vianda golosina ; gulosa , que 
excita a gula, por ser boa , e delicada. " man- 
tirnentos, e matéria de golosina ^ de regalo. Jíc- 
sende, Vida, c. 11, Bobo. Golodice, sofregui- 
dão, no fig. (Ital. Golosina') 

* GOLOSÍSS1MO , superl. de Goloso , muito 
goloso. D. Franc. Man. Cart. Cent. 2. 86. 

GOLÔSO , adj. Que gosta de bons bocados, 
fig. Goloso de outra empresa , de repetir coisa 
que foi de gosto, vantagem até na guerra, Cou- 
to, 10.9,8. "ficárao elles tão gulosos." Man- 
jar goloso ; que excita a gula, bom , delicado. 
Barros. ( Ital. Goloso ) 

GOLPE, s. m. Pancada, ou ferida de corpo im- 
pellido, ou atirado. §. Copia, quantidade: v. g. 
um bom golpe de pedraria. Amaral, 7. hum bom 
golpe de dinheiro, de vinho , de agua. M. Conq. 
§• — de cavallaria, ou infantaria, de gente. B. 1. 
Ajuntou hum golpe dos seus. Castan, 3.f. 218. 
Vir de golpe; muitos, e de sobresalto. Ined. II. 
307, u Qs baiéjg toma vão por outro golpe de 
gente." B. 1. 8. 5. §. De golpe: de repente, ra- 
pidamente. " os dias minguão de golpeC B. 3. 
6.9. fig. Infortúnio, desgraça: v.g. por mor- 
te. §. Talho, que se fazia por ornato nos vestidos 
antigos ; tinhão por baixo vivos , ou estofos de 
còr diversa do da pena. §, De golpe, adv. a um 
empo, de repente. V, do Arceb. 1. 5. de um gol- 

Te; de hutna vez : v. g. por de hum golpe gente 
no muro inimigo assaltado. Castan. L. 3. f. 214, 

Golpe de mestre ; rasgo, lance , acção de ho- 
mem , que sabe bem daquillo a que se refere o 
golpe. 1 

GOLPEADO, p. pass. de Golpear: v.g. corpo, 
imnbros . Vestido—• coni golpes abertos so- 
fe torro de outra còr , que apparece de baixo. 
GOLPEAR, v. at. Ferir cora golpes. M. Conq. 

v Vf" ''7
a safra golpeando. " ç. uar g0l1)t.s íí0 Vestido. V. Golpe. fa 

GOLPÉL.HA s. f. Alcofa. B. P. Raposa, o 
t e a golpelha todos são de hutna conselha: 
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Eufr, I. 6. f. £0. 5. 6 , os máos dão-se as mão3,v 
ou são de ânimos conformes ( golpelha " uin. 
do Italiano Golpe por Volpe, raposa : andão na 
mesma fábula (conselha) 

* GOLPJNHO , s. m. dim. de Golpe, pequeno 
golpe no ornato dos vestidos. Resende, Miscell. 
f. 163. 

GOIrlÁDO, p.pass. de Gomar. Feito com gom- 
ma. 

GOMÁR, s. m. Um animal amfibio, que des- 
creve Telles, Chron. 2 C. 9. 

GOMAR, v.n. Abrolhar a arvore, dor • amo, 
novedio, renovo. 

GOMÁRRA , s. f. t. da Gira. Gallinha. Ulisipo, 
4. sc. 7, tenho uma gomarra cada dia , ou do - 
sóldos. 

GOMELÈIRAS , s, f. pl. Os ladrões , que nas- 
cem pelos pés das arvores. [ Baròoz, Divo. Biut. 
Vocab. J 

* GOMÈNA. V. Gumcna. D. Franc. M. Epnnaf. 
GOMÍA, s, f. V. Agomia. Barras. F. Mend. 

c. 136. 
* GOMIADÁ, s, f. Golpe , ou ferida feita com 

gomia. * 
GOMIL, s. m. Jarro de dar agua ás mãos. 
GOiVIWA , s. f. Humor v3scoso,,qne deitão al- 

gumas arvores , que se seca , e congela , e se 
desmancha, ou dissolve com agua. §. Massa, ou 
massinha de livreiro. Tumor que nasce pelos 
braços das bestas; e nos homens, effeito de gal- 
lico. 

GOMMÁDO , adj. Em que se desfez gomma: 
v. g. agun^— . Fortes. 

G^OMMÂO, s.m. Casta de veado. ( Platyceros) 

GOMMÍFERO, adj. Que dá goma; v. g. arvo. 
re — . JVAveiro , c. 92. 

GOMMÒSO, adj. Que cria gomma, ou da con- 
sistência de gomma. 

GOMO, s, m. O olho que as arvores broíão na 
Primavera. §. As partes, em que se üvide a la- 
ranja , limão, fechadas sobre si em sua pellicu- 
la. Divisão de nó a nó das cannas de assucar. 
Cannas de goramos curtos, ou longos. 

* GOMOR , s. m. Especie de medida usada dos 
Hebreos. Vieira, Semi, 6. 241. 

GONCjO. V. Gonzo, Cardoso, T)icc. Barboza. 
GõndOLA , s. f. Barco chato , e longo , em 

que se anda pelos canáes de Veneza. Vieira. Cart. 
2,J. 270. huma gòndoia de Salvatèrra. 

GOJNÉ.TE, s.m. Um ferro de carpinteiro, que 
faz abertura funda na madeira. 

GOiVORRHÉÀ, s. f. Esqucntamento', cm qne 
ha ardor de urina, e purgação pela uretra. 

GÒNZO,,s.nu Dobradiça da porta, usa-secõ. 
müuíente no plur. "os poidos gonzosV 

GORAR , v. n. Apodrecer o ovo debaixo da 
gallinha por não ser gallado. fig. Frustrar-se, 

mal- 
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niallogrnr-se: v. g-. — o desenho, empresa, a oc- 
casi~S Kafr. 1. 1. —a pertensfto. Arte de Furtar, 
c. 49. diz gorar.sc. pm Evfr. lugar cit. 

GORÁZ , s. ra. Peixe bem ordinário, (rubel- 
lio , rs.) ^ 

GORDiÍC^O , adj. aumeut. de Gordo. Leão,Or. 
tojr. f. 296. 

GOPvDÂA, s. f. A gordura, cm que se aclião 
os animáes; v. g. "os veados estão na gordoa.'" 

GORDÁL, adj. Uva — ; que degenera , e re- 
cebe o nome de Camarale. 

* rOPDIÀNO, adj. ISó Gordiano, o que que- 
brou Alexandre Magno , e tinha dado Gordio 
Rei da Frygia. Hist. Dom. 1. 6. 19. Bem. Fio- 
rzst. 5. 2. H. 17. 

GORDIÜO, s. jil. Euforbio, gomma. 
GORDÍNHO, adj. dim. de Gordo. 
» GORDIO, adj. O mesmo que Gordiano. 
GÔRDO, adj. Que tem múita enxundia, e ba- 

nhas , ou toucinhos , e o corpo mais avultado 
com ellas. Domingo gordo; i. é, de entrudo. 
§. Vinho — ; grosso , que se faz em fio como o 
xarope. 

GORDURA, s. f. A enxundia, banhas, o tou- 
cinho , e a corpulencia, que causa a múita cel- 
lular no corpo do animal. 

GORGEIÁR , v. n. Cantar a ave dobrando a 
voz, modular. 

GORGÈIO , s. m. Modulação, quebros da voz 
da ave , que a redobra cantando suavemente. 

GORGÈIRA , s. f. Volta, ou peça de panno , 
rendas, pennas de adornar o pescoço. Goes, Cron. 
Man. P. 1. c. 46. 

GORGÉI,, s. m. Peça da armadura defensiva 
do pescoço • antiq. 

GORGELÍAl, s. m. diminut. deGorgel; antiq. 
GORGILIM; o mesmo que Gergelim. 
GORGOLÂO, s. m. Golpe , golfada. Lanção 

grandes gorgolões d^agua pela boca : espadanas, 
talvez como as baleyas. Corograf. 2. 1. 5. c. 5. 

GORGOLEj AR.V. Gargarejnr. Gargantear.V. 
GORGOLÈTA , s. f. Quarta de barro de gar- 

galo longo , no qual ha um raro , e passando 
agua por elle , caindo umas bolinhas que es- 
tão no fundo , faz a agua um som ao beber-se. 
Barros , Oram. f, 262. " o vaso envergonhar- 
se-ú, porque o oleiro o fez pucaro , e não gor- 
goleta ? " 

GORGOLHlO. V. Gorgolão. 
GORGOLf, s. m. Instrumento usado na Asia, 

por onde passa por dentro da agita o cano do 
cachimbo, para esfriar o fumo , que se toma na 
boca; 

GORGOMÍLOS , s. m. pl. Os dois canács do 
pescoço , por onde entra o comer para o estô- 
mago , e outço por onde entra e sai o ar do bo- 
le , e para elle. a baleyn tem gorgomilo tão es. 
ireito, (pus não pode ir engolindo as sardinhas se. 
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não hua a hua. Vieira. <S. A parte mais estreita 
do bocal da borracha. Godinlw. 

* GORGÓNEO , adj. Das Gorgonas , ou que 
pertence ás Gorgonas. Mouros —. Venenos —. 
Eneid. VII. 80. Cavallo Gorgoneo o Pcgaso , que 
foi nascido de Medusa uma das Gorgonas. Trist. 
Barb. Feregr. Dial, 3. 

GOR GOR AO , s. m. Seda de bom favo encor- 
pada. (do Inglez gorgran.) 

* GORGOTUO. Palavraprovinc. e chula,que 
umas vezes significa passos de garganta r cudos, 
outras oe aliuhos da letra, Blut. Vocab, V. Gwr- 

I guiuó. 
GORGUÈ1RA, s. f. Peça do antigo trajo, qqe 

ornava a garganta. Goes. Eufr. 5. 5. 
GORGÜLHO. V. Gurgulho. 
GORGÚZ , s. ra. Dardo , lança curta usada 

antigamente. Ined. III. 505. Gorguzes. Foral de 
Lisboa, no Sistern. dos Regim. 1. G.png. 501. " has- 
tas, dardos, ozagajas , gurguzes , conchas, ca- 
bos de espadas.11 

GORíTa, s. f. Y. Castello de navio. Goes , f. 
70. c 2. foi cair com a corrente na gorita de 
huma tiáo. 

GÓKJA , s. f. Garganta. Mentir peia gorja , ou 
desdizer pAa gorja : frases antigas usadas nos 
desafios , com que os desafiados se desmentiãq, 
e alírontavão. M. L. 6. 346. co/. 2. f A gorja do 
navio; a parte mais estreita da qullha, até onde 
começa a subir a ioda da proa delle. Barros, 1. 
10. 4./. 364. Jicou atravessado debaixo da gorja 
da nrío. Castan. 2. 119. ejue fossem surgir as «a- 
coras nas gorj/is das nãos inimigas, a ■—dos esco- 
vens de proa. M. Pinto, c. 36. 

GOKJÂL, s. m. Peça tWarmadura, que defen- 
dia o pescoço. Barros. Castan, 2, 196. " gorjal 
por baixo do barbote." de malha. Cron, J. 111. 
P. 4. c. 60. 

GORMAR. V, GOsmar. 
GÓRke, s. m, A roldana do moitão , na qual 

anda a corda ; o cadernal tem tantosgor/us , quan- 
tos são os moítões. Mechan. de Marie. 

GÒUO , adj. Ovo — ; que apodreceu ao tirá-lo 
a gallinha , c não deu piuto. fig. Frustrado, 
mallogrado : v. g. projecto — ; desígnio — . 

* GUROPÉS. V. Gurupcs. Vieira , Hist. Fut. 
n, 289. 

GOROTÍL, s. m. naut O alio das velas, on- 
de estão os ilhós , por onde se enfião os enver- 
gues, com que illas se fixão nas vergas. 

GOROUPÉS, V. Gurupcs, 
GÒRRA , s. f- Especie de barrete, tão usado 

até o tempo del-Kei D. J. 111- como hoje o cha- 
peo. Cam. Lus. Na cabeça por gòrra tinha posta. 
Ruma mui grande casca de lagosta. §. Mftter.se 
de goira com alguém; ii sinnar-se ua sua amiza- 
de. §• Uma corda do lagar , cum que se aperta, 
o pé das uvas, para se espremer, 
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CORRt^O, R.m. Uma ave das Índias deCas- 
ktlla , que anda aos saltos , e cria nos buracos 
das paredes, (passer, is.) 

GORVlXO, s. m. Droga medicinal. Arte da 
Caça , /. 70. f. 

GÓS, s. m. Medida itinerária , que é igual á 
4800. on 5000. passos geométricos. 

GÓSM/ , s. f. Humor glutinoso, que os potros 
lanção das ventas, as gallinhas pelo bico. Nos 
falcões , são bostcllas , que lhes nascem na bo- 
ca, ca .eça, ouvidos, e orelhas. Arte da Caça, 
T. 4. c. 7. 

GOSWÁDO, p. pass. de Gosmar. 
GOSMÁ.R , v. n. Deitar gosrna. §, v. at. ( do 

Vasconço gormar) Vomitar: no ílg. " gosmar o 
comido; " pagar com algum desconto o prazer 
gosado , ou sofrer a privação dos que gosava. 
iító/r. 5, 8. 

GOSMÈNTO, adj. Que tem gosma. Leão, O- 
rig. f. !)9. íig. O que cospe nuiito. 

GOSTÂDO, p. pass. de Gostar. Provado; v.g. 
o que se vende a provar se é bom , como o vi- 
nho, azeite. Ord. Af. 4. 46. 7, e Filip. 4. 8. 5. 

* GOSTaDÒR , adj. O que ou a que gosta. B. 
Fer. 

GOSTÁR , v. at. Provar. V, do Arceb, 1, 5. H. 
T>T. 2. j. 288. " gostar o vinho." Gostaralg.:cn); 
ter alieição , gostar delle : v. g. nquellc homem 
não me gosta , ou, não gosta de mim. §. Eufr, 
1. 3. ^ gostar-mos ae peras.11 Albuq. 3. P. espe- 
rando por momentos gostar a amarga morte. A- 
fnaral, 0. Arrues, 8. 12. íl gostar fel e vinagre." 

gostou a morte (morreu)." B. 2. 5. 5. ^. Gos- 
tar, n. gostar de alguma coisa, ou pessoa; achar- 
lhe sabor, receber gosto, e prazer com ella. 

* GOSTAVEL , adj. pouco us. Que se gosta , 
que fereagradavelmente opaladar. Ceila, Serm. 
2. 185. 1. 

COSTO , s, m. A sensação , que nos causão os 
corpos saborosos applicados á ponta da lingua 
principalmente ; de ordinário se toma por bom 
gosto. fig. Qualquer sensação agradavcl, que 
fesulta da bondade física , ou moral de alguma 
pessoa, ou coisa; prazer, satisfação: v.g, o gos- 
to da musica , de alguma noticia , Ac. (\ Ter gos- 
to matérias intellectuáes , c d^itigenho ; i. é, 
bom juízo, bom discernimento. §. Levar emgòs- 
ío: consentir, approva- com gosto. Ç Gostos da 
tida,; prazeres, delicias, deleites, deleitações. 

GOS róSAMÈNTE , adv. Com gosto , prazer; 
t, g. passámos o dia gostosamente entretidcís, 

GOSTOSO, adj. Que causa gosto, ç, Que es- 
tá a seu sabor, alegre, c mtente, fem. gostosa. 

GÒSTOZÍNHO, s. m. dim. deGosto. este ■— dc 
oppetite convertido em lagrimas. 

GOSTOZÍNHO , adj. dim. de Gostoso. Jlum 
bocado —: um dito bem salgado 

GòTa, s. f. Uma pinga de liquitio. <5. íig. Por. 
Tom, 11. 
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ção mínima , ou múi pequena de algum liquido: 
v. g. tomei uma gôla de vinho. §. Doença ue 
consiste em fixar-se nas articulações das mãos, 
ou pés o humor grosso e cru, que a natureza ar- 
roja ás extremidades do corpo. §■ Gota arietica; 
a que dá nos artelbos, e juntas do corpo. é. Go- 
ta coral: epüepsia. V. Coral. ^.Gotaserena : pri. 
vação total da vista, sem lesão externa dos olhos, 
§. Gôtas , na Archit. são de ordinário 6. corpos 
pequenos de figura redonda , quadrada , ou co- 
nica, que se põi por adorno no friso das colum- 
nas doricas, debaixo do triglifo. 

GOTAOO, adj, do Bras. Salpicado de gotas. 
GOTEAüO, p. pass. de Gotear. 
f GOTEIÁR, ou 

GOTFJÁR, v. n. Cair gòta agòta. H.Bom. 
?. 2./. 55. f. "aagua espalhada cal goleando." 
(. Com, Ode 3. "as tranças gotejando." §. v.at. 
Estillar gota a gota. Vieira, veremos a mesma es- 
pada já goleando nosso sangue. íl gotejava agua 
na boca da criança." Ver gel, 

GOTÈ1RA, s. f. Telha na extremidade do te- 
lhado , por onde cai agua da chuva. é. Buraco 
110 telhado, por onde cai agua em casa. Não ad- 
vertir hurna goleira/az vir abaixo huma nhohcda, 
ou casa toda. Ceitd, Serm. p. 336. Goleiras do 
docel , ou cama , são como sauefas recortadas, 
que cercão o alto em redor. 

* GOTFJUNHA, s. f. dim. de Goleira. Card. 
Dicc, Latin. na voz: Quttula. 

GóTHICO , adj. Conforme, á maneira, estilo, 
uso, costume dos Godos: v. g. "edifício de tra- 
ça Got/iica." §. Gosto , estilo —; i.é, máo, rude. 

* GOTÍNHA, s. m. dim. de Gota. Fr. T/wmê 
dc Jes. Trai. 1. 18. 

GÒTO , s. m. A boca, ou entrada dolaringe, 
ou canal , por onde entra o ar que respiramos; 
glotc. Dar no goto; entrar nellc a agua , ou co- 
mer, com que se causa grande tosse , e talvez a 
morte, tomada a respiração- §. Dar no goto; por 
antifrase; causar gosto. J&uír. 2. 3. ' grande ri- 
so vai lá; deu-lhe. no goto." . 

GOTÒSO, adj. Doente de gota. 
GOULAo, adj. ou subst. Devorador, glolão. 
* GOUROPÉS. V. Gurupcs. 
GOUVECÈR , v. at. ant. Gozar. Elucidar. — 

d"1 outra jurdiçom. 
GOUVÉR ; por , JOUVER. Elucidar. 
GOUVÉTE, s. m. Instrumento de marceneiro, 

com que lavrão as molduras. 
GOUVÍR , v. ant. Gozar. Leão , Orig. Carta 

Beg. de 23. de Janeiro 10-12. [ Chton. de D. San- 
c/to I. c. 15. Orden. Man. 2. 3. 1.] 

GOVERNAÇjXO, s. f. V. Governo, Bnrros. 3. 
3. 1. esta governaçuo da índia. Clarim. J, c. 33. 
— da Ilha. Idem , 3 10. 

GOVERNADEIRA, adj. Mulher—; governa- 
da, boa cconoma, 
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GOVERNADO , culj. Qne rege bem , e econo- 
eom prudência os seus bens, fazenda, e fa- 

mília. Uomcm governado. p. pass. de Gover- 
nar. V. Alimentado. Ser goverünúo d'alguém •. re- 
ceber delle comedoria , alimento. Orden. Afons. 
5. T. 109. os que som seus ( dos Clérigos ) vesti- 
dos , e calçados, e seus governados: i. é, aquém 
dão vestido , calyado , e governo , ou comer. L. 
2, cit. Ord. f. 20C. c 207. e Filip. 2. 58. 1. 

GOVERNADÔR , s. m. Pessoa, a quem se con- 
fia o Governo de alguma Praça, Província, Ca- 
pita ia. Governador dasarmas; Generaldo Ex- 
ercito. Governadora , f. '{por tu tora do Principe , 
e Governadora ( a Rainha D. Catherina ) destes 
Reinos até o Príncipe ter 20. annos- " Cron. J. 
111. P. 4. c.fm. Governador de huma Igreja; 
ant. o jtadroeiro. it. os fregueses que erão ouvi- 
dos nos negocies delia , ou por serem fundações 
de seus antepassados , pois se uso é de Dcos cof- 
iicios Divinos, a propriedade é dos fundadores. 

GOVERNÁLHE. V. Govsrnalho. Sá Mir. Es- 
írang.f. 189. 

GOVERNÁLHO, s. m. Leme. Azurara, c. 99. 
Resende, Cron. J. II. f. 95. col. 2. Goes, Chron. 
Man. 1. P. cap. 43. 

# GOVERNA.MÈNTO , s. m. ant. Governo , man- 
do, direito de jurisdição. Lop, Chron. de D. João 
J. F. 2. 34. 

GOVERNANÇA , s. f, V. Geverno, tf quinze Pro- 
víncias a que chatnão governanças. " R, 1. 9. 2. 

Governança ; antiq. alimentos , raantimento. 
Ord. Af. I. ./• 488. dar-lhe-hão — do dinheiro das 
reveltias : e L. Q. f. 205. Ined. III. 92. acudõo 
com aquella provisão; que para nossa governança 
será necessária, e Ined. III. f. 149. mantém os 
cavailos, e ponhão-se em sal para nossa governan- 
ça ... e não se dè governança senão huma vez 
ao dia, 

GOVERNAR , v. at. Dirigir fizica, ou moral- 
mente- Governar o navio; mareando-o, regendo 
o lerne; governar um negocio •, determinar o mo- 
do , que nelle se ha de levar. §. Governar uma 
casa ; regulando a sua economia , e administra- 
ção : governar o estado; dando Leis, e fazendo-as 
executar como Soberano, ou fazendo as suas ve- 
zes, em alguma parte da administração. Re- 
ger bem : v. g. governa o seu patrimônio, é. n. o 
navio governa ao Tsorle, ou ao Sul; i.é , dirige- 
se , vai para o N. ou S. Amaral, 11. "o navio 
não governa;'1'1 i. é, não dá pelo leme. §. — se: 
jeguiar-se , reger-se. Governar-se pelas circuns- 
tancias ; acomodar-se a ellas. Reger-se, pro- 
ceder. elle se governou com tanta prudência, ees- 
forço , e a fortuna o favoreceu de maneira , que 
com. todos os seus salvos chegou ao Cinde. B. Ü. 11. 
§ Governa-se o cavallo pelo freio : Vieira: o ma- 
reante pelo tnappa. §. Deixar-se governar por al- 
guém; estar por seus conselhos , direcções, mau- 
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dados. §. Governar alguém; mantè-Io, susfeníá- 
lo, e dar-lhe o necessário. Governar-se ; sus- 
tentar-se , manter-se , fazer as despezas necessá- 
rias á vida, e tratamento : daqui na Orden. L, 
2. T. 58. §. 1. os caseiros devem... ser governa- 
dos continuadamenie, e principal parte de suas vi- 
das per os salários, Sc. i. 6 , alimentar se, e vi- 
ver dos salários : Governar alguê ; alimentá-lo. 

que reis que me cliame vosso , quereis gover- 
nar-me , governai-meV i. c, dai-me o necessá- 
rio de comer e vistir. (Y, Governança, o Gover- 
no) Governar tem é no Indicai, pres. Governo t 

— érnas, — érna, érnão : no Subjunt. govérne, 
— , érnes, — érnem: em todas as mais variações 
tem e mudo. 

GOVERNATRÍZ , adj. fem. Prudência gover* 
natriz; i. 6, de governar, reger, administrar. 

GOVERNÈLLO , s. m. ant. de governo , ali» 
mento, é mantença. Elucidar. 

* GOVERNITA , s. f. Faldel, alforge , provi- 
são do mantimento , que se leva quando se faz 
alguma jornada. "Levarão huma bilha que tra- 
zíamos com agua , e essa pouca governita de co- 
mer. Leit. dc Aiulr. Miscell, Dial, 8. 

GOVÈRNO, s. m. O acto de governar, reger, 
administrar. §. A província, em que oGoverna- 
donexorce asua jurisdicção , eregimento. fig. 
A guia , redea, ou mejo, porque alguma coisa 
se rege , e dirige para ir bem, e sesoster. Eufr, 
5. 5. Cortar-lhe os governos; i. é, privá-lo desse 
mejo de soster-se , e reger-se. §. Regimen , di- 
recção ; v, g. para governo de sua vida. Palm, 
P. 2. c. 98. §. Alimento, de comer. Orden. Af. 
l.f, 325. dar de soldada 12. libras..., e por go- 
verno pam, e biscoito, eauga. f Renda para ma- 
nutenção de algum estabelecimento. Seperim , 
Not. D. 5. §. 3. corno não se lhe applicou (.ao Se- 
minário ) governo conveniente, §. O governo do 
ralo do peixe ; o delgado junto ás barbatanas 
caudáes. B. 3. 3. 1. 

GOYÁLVA, s. f. Giralna, ílor. 
GOZÁDO , p. pass. de Gozar. 
GOZÁR, s. f. Lograr, desfrutar, possuir: v. 

g, gozar saúde. Lobo. gozar o interesse de mercês 
suas. Lobo. §. Gozar urna mulher, que se nos en- 
trega. (). Gozar do direito. Lavanna. Gozar do 
Reino, ou Império. M, Eus. 

GOZ AR í A , s. f, O v:cíd de ser ladrador , c 
raordaz: no fig. André da Silva Mascar, hora en- 
tendei-vos lá com a gozaria da plebe, que mordaz 
em tudo entende. 

GÔZO, s. m. Alegria, gosto, prazer interno. 
§. na Astrol. Vigor que de causa intrinseca vem 
ao planeta, quando está no lugar cm que a sua 
força se augmenta , &.c. 

GÒZO, adj. Cão —; de casta vulgar, curto 
das pernas, e largo do corpo, (canis.) 

GUZÜ&O, adj. Chejío de gozo, prazer. Enei. 
da, 
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à-i, VIU. To O, c gozoso, c coníenie Mfini vtziia 
? v^uenos Venates. Idern, IX, 22. Os misté- 

rios xfozòiw do rosário; em que secelebrao os go- 
zos da EncaruaçSo, Visitação , Nascimento deN. 
Senhor, a Purificação de N. Senhora, &c. 

GRaADO, adj.ant. Grato, agradecido, Ined. 
1, 82.^6. V. Grado, 

GRA , '«brev. de Grande. T)e hum gra mestre 
ol> ado. Ferrar. Efrl. I. c 7. Este adj, é invariá- 
vel , como são os abreviados Grand e Sant: da- 
qui dii mos os Gran.Mestres , os Gra.?i-Cruzes, 
melhor tio que os Grãos .Mestres , e Grãos Cru- 
zes ; porque grande não tem nunca desinencia 
cm ão , e equivoca-se grão nome , com o tal 
grão adj. e porque imprimirão com desinencia 
em am ditongos nasáes em ão, achando nos ma- 
nuscritos grã , ou gram Mestre , transfonnárão- 
no em grão ^ grãos aliás é masculino , e Cruzes 
feminino, gran c comum, com Sant para Sant'' 
Xnna , e San Teimo, San-João, Sc. Leão, Or- 
togr. f. 221. e 238. ult. ediç. Outros escreverão 
gram para o feminino , e grão para o masculi- 
no: v.g. gram pena ,grani volta, egrão Senhor. 
V. Caminha , Voes. f. 56. Ferr. Bristo, 3. 6. /. 
£2. o grã Mestre me levou então a sua casa : e 

'• " ^r« Mestre" e il o grã Rei." 
GR A A. V, depois <le Gram. Grã c melhor or- 

tografia; e V. como diííere de Gran, adj. abre- 
viado de Grande. 

GUÁCjA, s. f. t. theol. Auxilio, que Deos dá 
para obrar bem. §. Estado de innocencia , ou li- 
vre de culpas : v. g. "estar em graça. " §, Fa- 
vor , morce : v- jf. "faça-me a, graça." §. Be- 
nevolência, cabimento, valia: estar na graça de 
alguém : achar graça ante alguém : " metter-se 
em nossa graça. " B. 2. 6, 7. õ. Fe graça „■ sem 
preço, nem custo, Ar agradável no semblan- 
te , ou nieneyo do corpo ; sabor , sal, e gosto nas 
razoes discretas , e modo de as proferir : v. g. 
falia., anda , canta com graça , e lom ar ; entra , 
apresenta-se , despede-se com boa graça. §. Gra- 
fas, ditos galantes, e discretos por brinco ; op- 
pôi-sea Sisos. §. De graça : por jogo , e brin- 
co j não de siso , não seriamente. §. A sua gra- 
fQ; i- c, o seu nome. §. Indulgência. §• Agrade- 
cimento : v. g. por isso nem grado , nem graças: 
jeju/er as graças, Arraes, e Veiga, Ethiop. f.ult. 
§. Fazer graça de alguma coisa; fazer quita , mer- 
ce , desobrigar da solução delia , perdoar. Sá 
Mu-. C omed. Estrang, Zombaria. Ferreir. T. 
G f. 224. §. Ganhar as graças a alguém • conse- 
guir o seu favor, e benevolência. M. T us. Tom. 2, 

GRACEJADÒR , s, m. O qng diz graças, c di- 
los galantes, talvez moíejando. Gil Vicente, f. 
^16. y. "fallador, gracejador." 

GRaCEJÁr, v. n. Dizer graças. 
GRaCÈTA , s. f. Ditinho galante. 
GRÁCIADEI , t. farin. Uma hervu deste nome; 

c um emplasto assim chamado. 

* GRACÍL, adj. Delgado, subtil, delicado. Me- 
tro —. Landim , V. de S. João de Deos. G, tf. f.t. 1. 

GRAGÍNHA, s. f. dim. de Graça. 
* GRACIOSA, s, f. Planta , cspecie de hysso- 

po , chamada por outro nome Graciadei. 
GRACÍÓSAMÈNTE, adv. Por graça , favor. per. 

doou — toda a divida. Vieira, pedir —: por gra- 
ça , e favor. Lopes , Cron. J. I. §. De graça, 
sem custo. §. Com graça , galantaria , sal, sabor. 
5. "El-Rei o recebeu ( ao Conde D. Duarte de 
Menezes) mui graciosamente:" com agasalho de 
graça, e mercê; este modo de fallar, e c ber 
diz-se propriamente dos que podem fazer gra- 
ças , como os Soberanos (Ined. III. 81 ) , té 
epiteto nsado noutras Linguas : " good gracinus 
Lord " ou God , de Deus; ou Most Grncious So. 
vereigu ( que c formula de começar a escrever 
aos Beis de Inglaterra ) muito gracioso Sobera- 
no , Deus ou Senhor. Ined.Ill. 21J. tres ou qua- 
tro dentes que lhe ainda a natureza graciosamen- 
te deixara , quebrados em sua boca (era velho). 
Ined. I. 244. a Rainha escreveu mui — á Cidade- 
para socegar aos allevantados. ií. 1. 8.10. "res- 
pondeo graciosamente." 

GRACiosiDÁDE , s. f. O ser gracioso, ador- 
nado de graça. Sá Mir. Eclog. Basto, a gracio- 
sidade das mulheres. Men. e Moça, Ecloga 5. 

GRACIOSÍSSIMO , snperl. de Gracioso,  em 
contrafazer linguagens. Resende, Vida, c. 9. - 

GRACIOSO , s. m. Homem que diz graças co- 
mo por habito. Clarim. 2,c, 29, o homem seja eu. 
graçado , mas não gracioso , se quizer manter o 
seu decoro. §. Que representa papeis jocosos nas 
comcaias. §, Mdo gracioso ; o que diz graças 
frieironas, ou onde ellas não convém. Ctmío 4 
7. 7./. 133. j. col. 2. 

GRACIOSO, adj. Qne não custa dinheiro, gra- 
tuito. Leão , Desciipção. Ç Faceto. §. Lindo 
bonito, engraçado. Camões, a loca graciosa o 
riso honesto, além da sua formosum era tão "ra- 
ciósa, e despejada, que accrescentava cm seu0pa- 
recer ( porque esta graça lie que alrae o coração 
dos homens mais que uma seca perfeição de fei- 
ções'). Clarim. 1. c. 18. idem 3. c. 16. Luz da al. 
ma graciosa , c rosada. §, Apprazivel. v. g. gra- 
ciosos valles , fontes, prados, flores. Lobo. burla 

* Resende, l ida , c, 9. Que deleita , e mo- 
ve a riso: v. g. ditos —. v. Fspccie*(!e uva des- 
te nome. é. Dado por graça , e não em mace, ou 
remuneração; v.g. a ita^h graciosa." Orden. 5, 
18. .1. O? d, Af. 1. 2. 1. Cartas ■— ; oppostas ás 
direitas , ou de justiça. §. Gracioso ■ amigo de 
fazer graças, benefícios, tão gracioso e rnavieso, 
que nunca soube dar má reposta a ninguém Azu. 
rara , c. 28. Diz-se propriamente dos fieis e 
Grandes Príncipes. (V. Graciosamente , e o que 
ai notei ) " Onde lhe a fortuna foi assas jtratío- 
sa." Ined. Ul. 217. 
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GRAOfR , v. ant. Gratir , agradecer, gratifi- 
car. Khíridar. 

GP.A^ÓL V , 8. f. vnlg. Brinco, ou dito insnl- 
so, importuno. 

GRADAqííO , s. f. Figura Hhetorica.; na qual 
se ajuntao razoes , que se vão encarecendo , e 
exagerando gradualmente rnais, e mais. 

GRADADO , p. pass. de Gradar. 
GRADADÒR , s. m. O que grada a terra. 
GRADAR, v. at. Deslorroar, e igualar cora a 

grade a terra lavrada. y. n. Fazer-se grado, 
v. g o 'rigo , fruto , &c. fig. Amor au\cs de 
gradar, i. é, de crescer. Lo&o, Ecloga 10. 

GRADARIA, s.f. Fieira de grades. §. Os páos 
fincados em terrenos hlimidas para se edidcar so- 
bre elles. 

GRÁDE, s. m. Instrumento da Agricultura: 
consta de páos cruzados, e duas cabeceiras den- 
tadas , com que se qnebrão os torrões no campo 
lavrado, e se cobre a semente. §. Especie de ra- 
ro múi largo de barras de ferro , ou madeira, 
para fechar alguma porta, ou janella. §. Arma- 
ção , em que o pintor prega , e estende o pati- 
no em que pinta. §. O parlatorio das freiras. 
Obra nas estrebarias, feita de barras de madei- 
ra , de traz da qual se poi a palha, que as bes- 
tas vão tirando pelas abertusas. ferro com fei- 
ção de grade, de que usão osalveitares. V. Gra- 
dear. §. Grade ila espora ; abertura no fim das 
bastes, por onde passa a^oleira. 

GRADEADO, p. pass. de Gradear. 
GRADEÁR , V. at. Cauterisar o peito do ca- 

vallo , applicando-lhe ferro em braza , da fei- 
ção de grade. 

GRADSGEll, v. n. V. Gradar, Fazer-se gra- 
do. Vasconc. Sitio , f. 170. ao tempo de espigar, 
e gradecer o trigo. 

GRADÈLHAS , s. f. pl. Peça dharmadnra an- 
tiga , especie de malha mais rara , como grades 
niiudas. 

GR ADELÍíiI , adj. Còr de flor de Unho. ( de 
gris-de-lin, Franc,) V. Greddim. 

* GRADINÁTA. Archit. s. f. Ordem , corrente- 
za de pequenas colnmnas ou balanstres qneguar- 
necetn o lanço de uma varanda ou escada. 

GRADÍNHA, s. f. Grade pequena, e miúda. 
* GRADÍVO , s. m. Moine com que os poetas 

dão a conhecer a Marte significando assim que 
dá ordem á guerra como por degraos. Far. e 
Souz. Fonte de Aganipe, 1. Son. íit. da Cent. G. 

GRADO, s, m. Vontade, consentimento, con- 
cessão, sem constrangimento de força, ou judi- 
cial. Vieira, "morramos logo, e da grado,'1'' Enei- 
da , V1II.G6. " de bom grudo.'1 e-Y//. l'J7, " so- 
meíío-me de bom , ou de müo graíU)." "a mal 
icu grada. " Elegiada , /. 12-1, "aseu malgrado :"" 
Mansinho , /. 59. i, é , a seu pezar, em que 
lhe peze. "sem grado de seu dono: " contra sua 
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vontade. Ord. Af. 2./. 1591. per grado de sendo, 
no. Mal n seu grado: a seu despeito, a seu pe- 
zar." J3. Clarim, L. l.c. 29. ou c. 13. nlt. ediç. on- 
de se lè umal n seu grado.'1'' (pag. 145.) " f mal 
de seu grado. 11 Coulitiho, Cerco, 2. 9, e ( hron, 
Cist. L. 1, c. 20, "Máo seu grado : o mesmo. 
Lopes , Cron. J. 7. P. 1. c. 102. §. Fido grado; 
i. é , a pezar , a despeito , em que pèze : v. g. 
logremos a occnsião, e raáo grado á fortuna. Lo- 
bo. §. Galardão , pago , recompensa, dar hom, 
ou raáo grado a alguém, Eufr. i, 3. f- ■' fe 
Ato 4. sc. 8. A. 5. sc. 4. dar máo grado d jo/tu- 
na ; maldizè-la: nem grado , nem graça; i.é, não 
merece galardão, nem agradecimento. V.doAr- 
ceb, Gradas : concessão de diuheiros , que os 
Reis pedião ao povo em Cortes, para necessida- 
de pública, para se fazer o qual os povos impu- 
nhão tributos temporários , que cessavão reme- 
diada a exigência; d,este modo se lhes concedè- 
rao as sisas , que o povo pòz , cobrava, e fazia 
cessar, ou diminuía a seu arbítrio. Maris na V. 
del.Rei D. J. T. D. 4. c. 2./. 150. ediç. de 1672. 
§. Presente, prêmio. Resende, Lron. J. 11, J.ÜO, 
col. 2. Ined. 11. 126, os grados da justa : preços , 
prêmios, que se havião de dar aos melhores jus- 
tadores, ou que cumprissem as condições da jus- 
ta. Cted. 1. 443. iwícco o grado (por melhor jus- 
tador ; que foi huma rica copa. 

GRÁDO, adj. Grosso, bem crescido: v.g. tri- 
go —. Lucena , 468. col. 1. Gente mais grada: 
a gente nobre, de mayor graduação. V. do Ar- 
ceb. 1. c. 19. $. fig. Gradas esperanças: csjieran- 
ças mais chegadas ao termo , do que as que es- 
tão em herva, ^.Grandioso,liberal, Cron. do Con- 
des t. homem—; ou antes grato. Cron. del.Rei D. 
Fernando, "era prestador , e grado.11 Ord. Af, 
l./. 391. 

GRADUAÇÃO, s. f. Arrumação das terras no 
mapa segundo os gráos de longitude, e iatitíde. 
Barros. §. A graduação dos Bnometros, e Ther- 
momeiros, as divisões, que mareão a subida, e 
decida dos líquidos nelles contidos , e os gráos 
do calor ; ou do peso do ar, §. Grãos dc digni- 
dade, officio, honra, preemineneia. 

GR ADUÁDAMENTE, adv. De gráo em gráo. 
GRADUADO, p. pass. de Graduar. §, Elevado 

a alguma graduação civil, ou moral. Ded.Cron. 
1. n. 694. §. Douto , sciente , eminente. Vieira, 
o Filosofo discípulo da natureza , por mais gra- 
duado que seja nella. 

GRADUAL, s. m. Na Missa, é o verso que se 
canta de da Epístola. B. Gram. f. 35. " e a 
dizer, fazei penitencia, responde o gradual.'1'' 

GRADUAL, adj. Psalmos—; são os 15. Psal- 
mos desde o Psalmo 119. ate o 133. 

GRADUALMENTE, adv. Por degráos, ougra- 
duadamente, do inferior aos gráos superiores. 

GRADUAR, v. at. Dividir em gráosj v, g.— 
o 
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o circulo. Arrnmar ascartasgeogra/lcasse^un- 
3o o;, gr.ios , ou graduação das Terras. Ç. Cara- 
cterisar; v.g. graduar os vícios com nomes devir, 
tuclas. §. na Química, Preparar, calcinar, coser 
até certo gráo; graduar o jogo; proporcionar a 
sua intensidade ao que se expõi a elle. §. — se: 
tornar os gr Aos de alguma faculdade; v. g. gra- 
duar-se em Filosofia. 

* GR ADULEM. V. Gradclim. Blut. Suppl. 
GRAFÒWETRO , s. ni- insír, matheinat. É um 

semlciiculo graduado, com sua alidada , e suas 
pinulas, &c. serve para tirar planos, medir ân- 
gulos , &c. 

GRAÍNHA, s. f, O grão do bago da uva. 
GRÁLGv V. Graxa. 
GRaJÁO , s. m. Ave, que apparece nos mares 

da índia. 
* GRAJUGENA, s. c. Grego, ou que traz ori- 

gein da Grécia. Eneida, Jlf. 123. 
GRÂL, s. m. Instrumento como vaso fundo de 

uiarmore, ou marfim , no qual se pisão , e tri- 
ÍUrao medicamentos, 

GRÂLHA, £. f. Ave vulgar, (cornix) 
GRaLHAda , s. f. Vozearia confusa , como a 

<íe muitas gralíns. fí. a gralhada das aves: e fig. 
de gente. Fios Sanct. pag. CC1X. f. col. 2. "as 
gralhas , com suas vozes, e gralhadas. ^ 

GRALHADÒR, s. m. òra, f. Grande fauador, 
ou falladora. 

GRALHÁR , v. n. Fallar, fazer grande ruido 
a gralha : ou fig, da gente , que o faz como as 
gralhas. 

GR ALHEADA, e deriv. V. Gralhada. Barros. 4, 
6. 1. Ac tanta —, e apitar que fazem (as aves). 

ii .^ALHEADÉIRO , adj. O mesmo que Gra- lliador. Barh. Dicc. B. Per. 
* GRALHEADÒR. O mesmo que Gralhador. 

Card. Dicc. B. Per. 
GRAl.HEÁR. V. Gralhar. Madre de Deos , 

Trai. de S. Boavent. f. 48. Galv. Serin.3. 73. Be. 
nedict. Lusii. J. 2. 4. 2. 

GRÁLHO , s. m. A ve , especie de Corvo , major 
que a Gralha. (graculus) 

GRAM. V, Grãa, e Grão, e Grau. 
GRaa, s. f. ou melhor Grã. V. antes de Gra- 

F" Insectos de um veraiellio min ardente , que 
so cri.io numas excrescencias roxas da casca de 
Unia especie de ensinhejro, ou carrasco ; delles 
Se usa para tingir a còr chamada gra, §. fig. ü 
pano tinto de grã. 

GR ÀMA , s. f. Herva vulgar, que serve de pas- 
to ao gado, e se usa na Farmacia. 

GRamadEIRA , s. f. Pão coucavo , em que 
cnOaixa outro a modo de cutello de trilhar li- 
tiho, Gaúcho usado nas estrebarias para abu- 
ter a palha. 

GRAMADO, p. pass. de Gramar. 
. GramaidAde, s, f. aut. Irmandade, obras de 
irmãos, amigos. Elucidar. 
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* GRAMÍO, s. m. Planta, que tem folhas se- 
melhantes ás da grama , produz flores brancas, 
e fruto a modo de ouriço , cujas sementes são 
antidoto contra veneno. 

GRAMAR, v.at. Trabalhar o liuho com agra- 
madeira, ç. t- chulo; Comer, "gramou um arra- 
tel de doce.11 

GRAMÁTA, s. f. Herva, de que se extrahe a 
barrilha, ou sal, que se ajunta ás pedras, que 
se fundem para fazer vidro. 

GRAMÍNEO, adj. De grama. Cnm. Lus. IX. 
54. de gramineo esmalte se adornacao. ç. Que 
tem grama: v.g. prado—; gramineo manto j 
tio prado. 

'* GRAMÍNHO , s. m. Instrumento de carpin- 
teiro para riscar na grossura ou na largura da 
madeira. Blut. Vocal. 

GRAMMÁTEGO, s. m. ant. Grammatico. 
GRAMMATICA, s. f. Arte, que ensina a fal- 

lar, e escrever qualquer Língua correctamente , 
segundo o modo por que a fallárão os melhores 
escritores, e as pessoas mais doutas, e polidas, 

GR A MM AT IC A L , adj. Que respeita á Gram- 
matica : v. g. preceitos —. B, Grani. f. 208. 

GRAMMaTICÁLMÊNTE , adv. Segundo os pre- 
ceitos da Grammatica. 

* GRAMMATIGAMÊNTE, adv. Segundo as re- 
gras da Grammatica, Barh. Dicc. 

* GRAMMATIGáO , s, m. O que presume de 
bom grammatico , ou nada mais sabe do que a 
Grammatica. 

. GRAMMATICÁR, v. at. Dar preceitos gram- 
maticáes; tratar questões grammaticáes, exami- 
nar a exactidão , e correcção dos modos de fal- 
lar. 

GRAMMATICO, s. m. O que sabe, ou escreve 
de Grammatica. 

* GRAMMATICO, adj. Pertencente á Gram- 
matica. Card. Dicc. 

GRAMMATIQUÍGS , s. f. Censura grammati- 
cal. §. Rigorismo, e impertinencia., miudeza de 
grammatico ; diz-se á ma parte. D. Fr. l\lan. 
Dial. " essas gramatlquiccs. " 

GRAMPONÁO, adj. Fraudador, ou defrauda- 
dor, Resende, Miscell. " Judeus gramponãos X 

GRÀN : abreviatura de Grande: V, gí a Gran- 
Russia , oGrun- Mestre ,osCrun.Cruzes. Nos bons 
autores acha-se grão com nomes masculinos : v, 
g. Grilo Senhor, Grão Mestre-, masgran é sinco- 
pe, e invariável em genero, e numero : v. g. o 
gran pai, gran mar, S-c. V. Eneida Port.Vlll, 
Est. 5. 7, 28. Sc. " o grã pai. 11 Ferr. Carta 5. 
L. 2. Id. Carta G. o grã Ferr ar cz; a grã rnemo- 
na : grã canto, a grà Lisboa. Carta 7. Grã ,. e 
Sant são contracçSes de Grande, o Santo Duarta 
Nunes de Leão, Orig. e Oríogr, (V, Grã) e por* 
isso são indeclináveis, e invariáveis. Gran-Mes. 
ires, e Gran. Cruzes são menos ásperos, que Grãos 

Mes. 
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Mestres , e Grãos Cruzes ; e alias grão ad]. con- 
funde-so com o subst. grão, " tia vendo já gran 
jiedaço," Clarim. 2. c. í). 

GRANí-DA , s. f. t. d'Artelharia. Globo de fer- 
ro vasado , que se enche de polvora , c se lança 
á mão, para rebentar entre os inimigos, (i. Pe- 
dra fina deste nome. §. Coutas de vidrilho, que 
se usão rins pulseiras dos braços , e ao pescoço. 
"V. Granales. 

GRANADÈIRO , s. m. Kos Regimentos lia com- 
panhias de Cranadeiros , que são dianteiros nas 
marchas , e incumbidos de lançar granadas á 
mão ; de çõmum são homens de grande estatu- 
ra ; e por isso se diz, fig. que é um granadeiro 
o homem , ou mulher .alta, e corpulenta. 

GRANADÍLHO, s. m. Arvore da índia , cuja 
madeira escura c mói massiça. 

* GRANADINO ,adj, Natural de Granada. Mou- 
ros —. Brand. Monarch. 5. foi. 120. f. 

GRANÁDO, adj. Grado, crefcido, que avul- 
taj escolhido , de conta. Eneida, Jlrte de Fur- 
tar, c. 54. "gente mais granada." V. Grado. 

GRANÁL, adj. Homem —. V. Grado. D. Fr. 
Manuel, 

GRANÁR , v. at. — a polvora; fazè-la em grão- 
sinhos. Exame de Bombeiros, 

* GRANATÈNSE, adj. De Granada , ou per- 
tencente a Granada. Caíhedral —. Estaço, An- 
iig. 33. n. II. , 

GRANÁTES , s, m. pl. Pedras , que se pare- 
cem com o rubim escuro: granadas vulgarmente. 

GRANIA, s. f. Aümpadura: v.g. agrança do 
trigo , ou cevada. 

■ GRÀNCHA, V. Granja. 
GRANDE, s. m. Os grandes do Eeivo são des- 

de os Duques, até os Condes , e alguns Viscon- 
des , qne tem por privilegio as honras de Gran- 
des. §. Viver a la grande; i. é, com grandeza no 
trato. Godinho. 

GRANDE, adi- Opposto a pfçneno, em quan- 
tidade , ou '^.^nsão , ou qualquer qualidade : v. 
g. grande chuva, calma, amor , voz, peso , ven- 
to, riqueza, despojo, paixão, t r. eminente, in- 
signe , müi notável: v. g. grande homem, grande 
dia, Ac. L Mares grandes; grossas. Burros, 

GRANDEFERÈNTE, adj. Epite.to, qne se dá á 
frota formada em um certo esquadrão da antiga 
manobra. D. Fr. M. Epanaf-^ 

GRÀNDEMÈNTE, adv. Muito: v. g, "prohi- 
bem grandemente.'''' Com grandeza : v. g. viver 
grandemente.11 

GRANDÉVO, adj.poeí. De grande idade, lon- 
gevo. Salyros . 

GRANDEZA , s. f. O tamanho , extensão de 
qualquer corpo. §. fig. Grandeza do animo ; a 
elevação, superioridade que tem aos ânimos vul- 
gares, em ser destemido, liberal, constante, &c. 
ç. Dignidade. fausto , pompa , magnificência. 
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Grandeza continua, entre os Matliemaíicos, é 
toda a sorte de extensão ; grandeza discreta, são 
as unidades, ou números. 

* GRANDEZÍNKO , adj. dlm, de Grande , al- 
gum tanto grande. " Porque ja quasi grandezi- 
nha partio dessa ilha. " Costa, Com. de Teronc* 
I. J 35. 

GRANDÍLOCO, adj. poef. De grande eloqüên- 
cia, sublime, épico. Vence toda ograndiloca es- 
critura. Lus. V. C9. 

GRANDÍNHO, adj. dira. de Grande. 
GRANDIÓSAWÈKTE , adv. Com grandeza , ma- 

gnificência ; v. g. tratar-se —; gastar —. 
GRANDIOSIDADE , s. f. A qualidade de ser 

grandioso : grandeza, tem por — que lhe levem 
presentes- Cron. J. III. P. 2. c. 87. 

GRAND1ÔSO , adj. Magnifico : v. g. animo, 
função grandiosa. 

* GRANDÍSSIMAMÈNTE, adv. supcrl. deGran- 
demente, Fern. M. Pint. c. 113. "Era grandissi- 
mamente amado do seu pouo. " Paiva, Serm. 2. 
47. " Realça, e accredita grandis.lmamente o ri- 
gor." 

GRANDÍSSIMO, superl. de Grande, Lusíada: 
— gol Cio, " feitos dermas grandíssimos." Idem* 
II. 50. . 

* ^R " NDULfM , s. m. Ave da Arabia deserta 
de extraordinária grandeza, seus ovos servem de 
refresco aos que fazem caminho por aquelle de- 
serto. Godinho, Viag. da índia, c. 23. 

GRANDÜRA , s. f. Grandeza. Jlbuq. P. 4. c, 
5. §■ Extensão. B. Clarim, c. 7C. Couto, 4. 9. 8. 
" fortaleza da grandura &c. " Lus. VI. 74. A pe- 
quena grandura de hum batei. 

GRANEL , s. A granel ; solto nos pavóes , em 
grão não eusacado, nem enfardado, em monte: 
v. g. "trazem o cravo a granel;" e não enfarde- 
lado. V. Barres, 3.5. 5, 127. col. 4. §, A granel: 
em abundancia. 

GRANGEADO , p. pass. de Grangear. §. fig. 
Gente escolhida, c grangeada de lou:e com largas 
mercês. Maris, D, 5. c. 4./. 504, (i. Cultivado: 
v. g, lavouras —. 

GIIANGEADÒR, s. m. O que grangea , benefi- 
cia a fazenda para a augmentar. 

GRANGEÁR , v. at. Beneficiar, cultivar asua 
granja , ou herdades , para as fazer fruetuosas. 

Cultivar, beneficiar, adubar os plantios, e se» 
menteiras, para fructifica^m. §. Grangear esta 
propriedade de commercio: B. 1. 2. 2. o da Ín- 
dia. fig- Adquirir; v. g. --fazenda; e f. — a 
benevolência, favor , graça , vontade de alguém. 
Lobo. Grangear nome, Cama, reputação, odios, 
inimigos, Ac. Vieira. §. Trabalhar por conseguir 
qualquer coisa. P. Per. 2. c. 4t». grangeavão co- 
mo delias viessem desesperações ao Vice-Rei, Gran- 
gear alguém ; i. 6, fazer por merecer a, sua gra- 
ça, benevolência. Paiva, S.l, f.5ü. Lobo. Gnm- 
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eear irabalhos; fazer por os ter: grangear <loen~ 
ças, maks, kc. "tratou do passar-se á parte do 
Çamorim ... e de se verem , o que o Çainorim 
grnngcou muito." Couto. 6. 8. 2. 

GKANGEARÍA, s. f. Serviço, beneficio, cul- 
tura de granja , e de todo o trabalho rústico, 
como lavoira, fabrico de vinhos , azeites, cria- 
ções de gados, &c. " Sem terem conhecimento 
de agricultura , nem grangcarla dos campos.'''' 
Couto, 5. 2. JO. §. Quinta de gr an gear ia ; a que 
se tem para tirar lucro, e não para mera recrea- 
ção. §• Grangearia de gado, trigo, azeite. Barrei- 
ros, Corograj.f. 38. >v. (>. Agricultura em geral. 
Castrioio Lusit, f. 11. no tempo , que pela gran- 
gearia, c pelo cornmercio. §. fig. Modo de fazer 
Jucro, e proveito, &c. lucro, e proveito. H, P. 
a esmola lie grangearia certíssima para bens iern- 
poraes , e eternos. Leitão cPAndrad. Bialog. 20. 
p. G19. ponderando que Kuno Freire de Andra- 
da , vindo de Galiza , e tendo cá Dom , sendo 
Mestre da Ordem deChristo, os seus descenden- 
tes, que são aa Caza de Boubadela , não tem o 
Dom, diz Que o tempo, e os Reis for ão fazendo 
disso grangearia, por terem mais de que fazer mer- 
cê. u estimar a fortuna he Grangearia P"1 Carta 
Pastoral. V. Eufr, 5. 1. lucro, vantagem, pro- 
veito, Eufr. 1. 2. use lhes acenaes com qualquer 
grangearia." 

* GRA^íGÈIA , s. f. Confeiíos meudos que se 
chamão de rosa (do Franccz Dragéc) Blut. Suppl. 

GRANGÈIRO, s. m. O caseiro, ou homem que 
administra a granja. 

GR ANGÈO, s. m. Dcspeza que se faz na gran- 
gearia. ( melhor ortogr, grangeyo.) 

* GRANHÂO. V. Garanhão. Leis Estrav. Ad- 
dif. 21. 

GRANÍSO. V. Granizo. 
GRANÍTO, s. ai. Grãosinho, v. g. o granito 

das uvas. Luz da Medic, V. Crainha. Or grani tos 
do figo; da polvora. 

GRANÍTO , adj. v. g. Tabaco — j feito em 
grEosinhos. 

GRanÍVERO, adj. Que se nutre de grãos, e 
sementes: v. g. ave — . 

GRANIZADO, p, pass. dc Granizar. Acompa- 
nhado de granizo, ou feito em granizo. Elogia- 
da, f. 2tí0, f. qual prenhe trovoada , que do hu- 
tniaú ventre tenebroso cora granizada chuva o chão 
sem eia, 

GRANIZAR , v. n. Cair o granizo , fazer em 
granizo : v. g. — a polvora. 

GRANIZO, s. m. Saraiva, pedra miúda, que 
cai das nuvens , ou agua congelada em grãos. 
V- pruo miúdo, granito. §. fig, — de pellouros, 
* frochas, que sobre eiles catão. Couto, 5. 4. 2. 

GRRNJA, s. f. Prédio rústico, que se cultiva 
P«a lucrar emteiís frutos. Arte de Furtar, e. 11. 
^4 Mir. Estrang. H. Dom. P. 3. L, 1. c. 9. 
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GRANSOLLA, s. f. anb Tned. 77. 402. manda- 
rom o borganiim afilhar a guarda , e quando jo- 
rom dentro acharam gransolla , pdo qual norn ou- 
saram de sair fora: deve ler-se gran folia, gran- 
de marulhada , turvação do mar. V. iMa. 

GKANULAR, v. at. Dar a fôrma de grãos re- 
donda ; v. g, deitando o metal em gotas na a» 
gua, t. qnim. ' 

GRANZÁL, s. m. Agro de grãos. 
GRÃO, s, m. Uma parte, ou divisão do cir- 

culo dividido geometricamente ; i. é, era 3G0. 
partes iguáes, 6. Divisão, ou escája uo Th nio- 
meíro , c Barometro, para se examinarem os gráos 
de qaior, e frio, para conhecer o major , ou me- 
nor peso da Atmosfera, e as alturas dos montes. 

Grãos metafísicos', escala deatíributos, ou no- 
mes mais , e mais genéricos , e menos compre- 
hensivos. f. Grão, na Geografia , a altura , ou 
longitude , ou antes as divisões dos circnlos , 
por que se mede a latitude, ou longitude , que 
também é em 360, partes; com a difierença , que 
os círculos da latitude , ou as porções dos Me- 
ridianos se contão do Equador para os polos di- 
vididos em 90. gráos por cada banda do semi» 
circulo ; aos gráos de latitude se dá a cada um 
18. léguas Portnguezas. Fortes. §. Qualificação^ 
ou dignidade acompanhada de certa considera- 
ção, iionras, privilégios, que se adquire por me- 
recimentos: v. g. os gráos Acadêmicos, que vai 
recebendo o que faz bacharel , e exame priva- 
do. Ord. Af, 2. G3. Deus que lodalas cousas creou 
e estabeleceu cada hua em seu graao .... depar* 
lindo-as segundo o graao em que as poz. Segun- 
do o graao , condição , c estado que for. A clas- 
se , ou elevação, e graduação civil , e conside- 
ração , de que gozão segundo a importância de 
seus postos, officios ; v. g. os primeiros gráos da 
Milicia , ou Magistraturas. §. Grão de parentes- 
co: a distancia do tronco commum; v. g, do pai 
ao filho, neto, bisneto, &c. de um irmão a ou- 
tro, nos filhos do irmão , &c. §. Grão, naQuimi- 
ca, intensão : v, g. gráo de calor. Grão nas 
lentes concavas: djz-se que tem máis'gráos a que 
c mais concava , e faz os rayos mais divergen- 
tes. §. Grão supremo ; auge : v. g. " possuio a 
virtude da caridade em grão supremo; " i. é, 
no auge , até onde ella pôde chegar. Chegou o 
seu amor ao ultimo gráo ; obra acabada no ulti- 
mo gráo de perfeição. §• Certas graduações, que 
osantigos Médicosdavão áG4. qualidades, quen- 
te, Crio, humido, e seco : v.g. " o fogo é quen- 
te no oitavo gráo," 

GRÃO, s. m. O fruto do trigo, que se dá na 
espiga, e de que se faz farinha: gr.ms , toda a 
sorte de pães. §. Legume , de que ha brancos, 
vermelhos , e pretos : cicer , is. §. Grãosinhos, 
milharas , granitos. Uma porção da grandeza 
de um grão de trigo: v. g, um grão de encenso, 

§. 
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§. Peso: 24. grãos f;uein um escropulo ,011 rttru- 
f,nlo. Grão da ainfona; a pedra de cima. §. A 
prata tnais fina é a de Lei de 12. dínlieiros , e 
cm cada dinheiro ha 24. grãos , e cada grão se 

reduz até a-^ de grão. Resumo do valor da Pra- 

ta , J. 53. o grão de ouro é - de quilate, e vai 

20. reis. Diamante de grão; o que tem de pe- 
so 1. grão. 

GR AO : abreviat. de Grande : v. g. o Grão- 
Pr' •, o Grão-Meslre , o Grão-Iurco , &-c. por 
abuso; pois gran é abreviatura de grande, ein- 
variável; v.g. gran-Senhora, gran-mestres, gran- 
cruzes, e não graus, netn grãos , equivoco com 
o nome grão. graud, e Sant. suo ãhrev, de gran- 
de e Santo. 11 Leão , Ortogr. f. 221. e 238. ult. 
edif. "Do grãJuís, onde daremos conta- "Ferr. 
Pocm, T. 2. /. 1G3. no Tom. 1, P. 1. pag. 222. 
das Decad. de Barros, ult ed. véi "grão terra:1' 
por se alterrar gram da primeira edição em grão, 
pola má ortografia de representar por am o di- 
tongo nasal ão, tão diversos em som. 

*- GRÃOüRETÀNHA, s. f. Planta, cspecie de 
jacinto, dá flores cor de carne com saljiicosver- 
melhos muito meados , e tem suavíssimo cheiro. 

GRÁPA, s. f. Ferida na dianteira das curvas, 
e na trazeira dos braços do cavallo. 

GRASNÁDO, p. pass. de Grasnar. Versos gras- 
nados, não ja cantados. 

GRASIVÁR , v. n. -Soltar a voz: v.g. grasnao 
o corvo , gr ou , gral/ia; agida, abutre, bíausinho, 
f. 97. 2. edip. 

GRASNÍDO. V. Gasnada. 
* GRASSA. V. Graxa. Hist. Nauf. 2. 233. 
GR ASSENTO , adi, JDa natureza . ou consis- 

tência da graxa, agua — c urifituesa, Vascouc, Si- 
tio, pag. 107. ult. edip. 

* GRATAMENTE, adv, Com gratidão , com 
agradecimento. Vieira, Serm. 9. 183. 

GR ATI .3.0 , s. f. Agradecimento , conheci- 
mento do benclicio , no animo, nas palavras, e 
obras. 

GRATIFICAR AO , s. f. Demonstração dc agra- 
decimento. Barros, 1. 4. 12. o templo de Eclem 
" ésta memória de gratificação. " Prêmio , re- 
muneração. Cron. J. 1. c, 03. por Leão. 

GRATIFICADO, p. pass. de Gratificar. Remu- 
nerado por gratidão. Eneida, IX, 62. 

GRATíFICADÒR , s. m. ou ádj. O que gratifi- 
ca: v. g. — de serviços, dc boas obras. 

GRATIFICAR , v.at. Remunerar, pagar a boa 
obra que recebemos , e os serviços. Maris , D. 
4. c. 20. com honras, c mercês gratificava ei-Rei 
J). Manoel aos soldados, por gratificar a pieda- 
de. Freire, " e querendo gratificar ao Governa- 
dor os grandes serviços... lhe mandou mais 3. 
aunos daGovcrnança da Índia,1' Couto , ü. (>. 7. 
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— o gasalhado. B. 1.6, 3. — a boa obra que lhe 
fizer ão. B. 3. 1. 7, r 

GRaTIFÍCIO, s. m. V. Gratificação. Tavares; 
p. usado. 

GRATÍR, v. at. ant. Gratificar. Elucidar. 
GPvÁTlS, V. de graça. 
GRATÍSSIMO, superl. de Grato. Mui agradá- 

vel. j4s vossas almas nãoerõo gruússim s a Deus? 
Vieira, 4. 176. 

GRÁTO, adj. Agradecido: v.g. animo —. §, 
Gostoso: v. g. manjar grato ao paladar. r. Agra. 
davel, bem visto. Freire, grata memória ; grata 
audiência, V. do Arccb. nenhuma coisa lhe era mais 
grata , que não antepor o rico ao pobre. Fios 
Sanct. V. de S. Plácido. " proveito grande , e 
grato, ^ Lusíada. §. Grato ( de granted Inglez, 
ou do Francez agréer): outorgado, approva o, 
concedido. Cron. J. 111. P. I, c. 56. se obrigou 
a haver por grato , rato , firme, c valioso , &cc. 

GRATUÍTAMÈNTE , adv. De graça, sem cus- 
to. 

GRATUITO , adj. Feito, dado, concedido de 
graça , de boa vontade , e livre consentimento , 
sem obrigação: v. g. "dom gratuito.11 

GRATULARAo, s. f. V, Agradecimento. 
GRATULATÓRIO , adj. Em que se dão, cren- 

deu gr ças: v.g. discurso — ; oração —. 
C a aTULO , adj. Gratnlatorio, que contém ex. 

pressões de agradecimento : v. g. com grátnlas 
palavras. Elegiada, J. 73. Canto 13. Est. 3, grá- 
tnlo desejo. 

GRAUDO,adj. Cheyo de grãos. Crecido, 
grande. §, Grado: v.g. "gente graúda,™ §.Sein 
deixar grafido, nem miúdo: sem excepção dene»- 
nhum, no íig. Eufr. Prol. alias udo. V. Udo, 

GRAÜLHO, s, m. Gratnho da uva, bagulho. 
GRAVTADO, p. ]>ass. dc Gravar. Catregado. fig. 

A consciência gravada com culpas, §, Aberto ao 
buril. Elogiada, j'. 158. "o morciao gravado.^ 

GRAVADOR , s. m. O abiidor, que lavra ao 
buril. Gazeta dc Lisboa, em 1729. 

GR A V ÀME , s. m. Oppressão, carga , peso, 
exacção , ou vexame; sem justiça ; v. g. o gra- 
vame dos tributos, A-c. 

GRAVrAR, v.at. Carregar, opprimir. §. íig. 
Fazer grave ,e pesado, §. Carregar: u.g, gravar o 
povo com tributos , vexaçoes, cxacçães. Inscul- 
pir, abrir, entalhar ao buril. 

GRAVATA, k. f. Tira de lençaria, que sedo- 
bra , e enrola no pescoço por cima do colar da 
camiza. 

GRAVATA. Y. Caravaiá, ou Carnúatá. 
GRAVATÍLHO , s. m. t. rPArtilh. A volta da 

agulha de gravato , ou sacameUl. Exame de Ar- 
Inciros, 

GRAYÁTO, s. m. Pedaços de lenha miúda. §. 
Candeya de gravato ; que tem um gancho de fer- 
ro, peló qual se peniiura. 

GRA* 
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GRÁVE , s. m. Moeda dcl-Rci T>. Fernando; 
120. delles fazião mn marco , e valia cada pe- 
ça 15. soldos , ou 21. reáes dos nossos. Sevenm, 
Notic. 

GRÁVE, adj. Pesado, que deixado a si mes- 
xno busca o centro da terra , ou da sua orbita; 
v. g, "os corpos graves.^ §• Som grave, accento 
grave • menos alto, e menos íorte , que o agu- 
do , e mero entre elle, e o baixo, ou mudo : v. 
g. em greda, greta, o c não soa agudo como em 
creía, lerdo. Autor grave ; i. é, de juízo l e 
probidade. §• Digno de ponderação, attenção : 
v. g. " caso ^raue.11 Doença grave; perigosa. 

Delito grave ; i. é, não leve, menos que o a- 
trós. Autorizado, digno de fé : v. g. testemu- 
nha —. Serio, sisudo, decoroso: v.g. homem, 
varão —. (i. Signo grave. V, Signo. 

GRAVÉLLA, s. f. us. na Chym. Grayellas são 
os bagaços das uvas secos , para se queimarem e 
aproveitarem as cinzas. 

GRAVELLÁDO. adj. Cinzas —; as dos baga- 
ços da uva espremida no lagar , secos , e redu- 
zidos a cinzas, de que se extrahe o sal: t. Chym. 

GRÁVEMÈNTE, adv. Com gravidade, decoro 
nas palavras, e acções. Perigosamente: v. g. 
gravemente enfermo. §. Sentir — ; peccar — ; 
mentir — , Ac. !■ 

* GRAVÈTO. V. Gravata. Bari. Dicc. B. 
Per, 

GRAVÈZA, s. f. O peso ; dizemos a graveza 
da cabeça, do corpo enfermo-, eíig. a graveza do 
peccado , e da culpa: V. do Arccb. e Lucena; i.é, 
a enormidade , ou peso , que por sua grandeza 
causa na consciência. Graveza das penas. Tinto 
Bibeiro , Lustre do Desemh. doTaço, cap. 3.pag. 
C3. Ord. 5. Tit. 13. é. G. Ac. a graveza do caso: 
do erro. Ord. Af. 2. f. 390. Ined. JI. 33, §. Gra- 
Vame , oppressão. Ord. Af. 5. j- 233. a nós de 
grande —, e prejuízo. V. L. 2, f. 31. entrega-os 
sem nsnhua graveza ( os bens tomados á Igreja ). 

Mandar cÕ graveza ; com aspereza , pesada- 
mente, pouco-affavelmente. lued. I. 306. Tro- 
por queixas com graveza; aggravaudo-as, repre- 
sentando-as pesadas. Ined. 1. 337. — do nego- 
cio ; o peso, importância. V. do Arccb, 1. c. 8. 
Gravidade, tem mais graveza o adultério. Resen- 
de, Lel.f. 117. 

GRAVIDAQÂO, s. f. Prenliez. 
GRAVIDÁDE , s. f. Propriedade dos corpos, 

pela qual deixados a si mesmos buscão , e pen- 
dem para o seu centro. Centro de gravidade: 
o ponto do corpo , em que todo o peso delle sc 
concebe reunido , de sorte que sustentado esse 
ponto , todo o corpo se sosterá sem cair , assim 
pôde pender fóra da baze sem cair alguma esta- 
tua , torre , com tanto que o centro de gravida- 
de fique, e caii dentro delia, ç. Graveza: v. g. 
gravidade da culpa. é. — da doença; que 6 pe- 
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rigosa. §. Gesto grave, serio, decoroso; decoro 
nas palavras. . 

* GRAVIUÁR , v. at. Fecundar, emprenhar. 
Far. e Souza, Fonte de Agan. 3- Cavç.23. 

GRÁVIDO, adj. Pejado , prénl-c. Mausmho, 
/. 81. §. Que sente o pejo , e incomodo da pre- 
nhez. Arraes, u a Santa V irgem estava prenue, 
mas não g? «fida. " 

GRA VIM, s. m. V. Garavim. Tenreiro, Itiner; 
* GRAVIÒR, adj. comparat. p us. Mais gra- 

ve. " Foi penitenciado no Capitulo com hnma 
pena de gravior culpa." Hist. Dom. 1. G. 3G, 

* GRÁVIOS, s. m. plur. Povos antigos de Por- 
tugal , que habitarão a província dentre Douro 
e Minho. , . 

* GRAVÍSSIMAMÈNTE , adv. superl. de Gra- 
vemente , muito gravemente. Fr. More. Chrun. 
2. 7. 4. Chron. de Cist. 1. 7. Vidra, Serm. õ. 33. 

* GRAVÍSSIMO, superl, de Grave, muito gra- 
ve. Tentações —, tormentos — • Fr. Dl are. Lhron, 
2. 7. 11. delictos —. Arracs, Dial. 9. 19. 

* GRAV1TÁR , v. n. Pesar para o centro. Cel- 
ta, Serni. 1. 241. 

GRÁXA , s. f. Unto velho ; a porção mais oleo- 
sa do sebo. Cera e cobo, com pós de sapatos, 
para os engraxar. Doença dos cavallos , que 
consiste em se lhe derreter a gordura , por ca- 
lor, ou exercicio violento, dentro do corpo , e 
entupir-lhe as vias naturáes. 

GRÁXO , adj. O/eo — ; o que posto ao Sol en- 
grossa, e faz fio como mel, que serve na Pintu- 
ra para polimento, e mordente. Nunes, Arte, f. 
57. 

* GRÈBA, V. Greva. B. Ter. 
GREGÍSCO, s.m. Bordadura preciosa, ant. E~ 

lucidar, 
GRECÍSMO , s. m. Frase Grega introduzida 

em qualquer Língua. 
GRÈDA , s. f. aliás Crê. Barro branco, massio, 

que deixa sinal no que toca. (crela, ce.) 
GREDELÍM. V. Gradelim. GredelimF mais usa- 

do. 
GREGÁL, adj. Pertencente á grei , rebanho. 

§. fig. Soldado gregal ; commum , não distinto 
por posto, nobreza, ou acção notável. 

GRÉGE , s. f. V. Grey. Rebanho. Burros, 1. 9.2. 
GRÈGO, s. m. A Lingua Grega. 
* GRÈGO, adj. Natural, ou pertencente AGre- 

cia. Nação — . Lus. V. 97, Poetas — . Cost. Georg. 
3, Gente —. Eneida, 7/7. 39. 91, 

GKEGOTÍL , s. m. Saber até o — ; i. é , o y 
Grego e til, que é o fim do allabeto. 

GREGOTÍNS , s. m, Garabnlhas, ou gnratu- 
jns; lettras mal feitas. Arte de Furtar, c. 52. 

GRÈÍi V. Grey. {grei melhor citograf. degre- 
gi Lat.) 

GRELÁUO , p. pass. de Grclar. "o grão, ase- 
meute já está gr ciada." 
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GRELAU, v. n. Deitar a semente o talosinlio, 
ou herva, que sai á flor da terra , e cresce para 
fórti delia; talvez o trigo gr ela noscellelros, lan- 
çar grèlo. ç. Grelar a couvs, alface ; deitar um 
talo com a semente, alias espigar. 

GKÉLHAS , s. f. pl. Grade de ferro com seus 
quatro pés, sobre a qual posta em cima de bra- 
zas se assa peixe , carne , &c. 

GKÈLO, s. m. O olho, que rebenta da semen- 
te , e vem saindo para fóra da terra. §. Filho, 
ou renovo das arvores. JJ. Naut. T. 2. O talo 
com erente , que deixão as convés, ealfaces já 
velhas. 

GREMÈIMENTE , adv. ant. Germana , ou ir- 
jmmente. Elucidar, 

GREMIÁL, s. m. Peça das vesfes, e ornamen- 
tos Ecclcsiasticos, que se põi sobre o juelho dos 
Bispos. Vrov. Hist, Gen, T. 0"./. (Jõ. 

GRÊMIO, s. m. Regaço. fig. e as donzellas 
dos grêmios tire aos que erão prornetlidas? Enei- 
da , X. 20, §, íig. O grêmio da Igreja ; i. 6 , a 
eommunhão, ou communicação com os fiéis: no 
grêmio da Jlépuhlica ; i. é, na participação dos 
direitos de cidadão. Lobo. § Jorporação de of- 
ciáes ,, ou de alguma classe de mesteres emban- 
deirados. 

GRÈNHA , s. f. Os cabellos. Maus. a grenha 
rutilante do Sol, Grenha , de ordinário se to- 
ma por cabello embaraçado. F. Mendes. §. fig. 
Os ramos do bosque enredados. Eneida Port. 

GRÉPO, s. ra. JNome dos Sacerdotes de Pegú. 
JP' Mendes. 

GRÈTa , s. f. Abertura , fenda : v. g. na ter- 
ra com o calor do Sol, nas mãos, ou pés com o 
frio, §. Nos vasos , e paredes , que corneção a 
abrir. §. Fenda que vem ao cavallo müi traba- 
lhado na dobra do juelho posteriormente. 

GRETADO , p. pass. de Gretar. V, Farpado. 
§. As mãos gretadas de frio. Arraes, 0. 13. 

GRETAR , n. Abrir-se em gretas, íénder- 
se. Camões, Eleg. G. gretando os humidos pene- 
dos ; greíar-se a terra com calor ; as mãos com 
frio ; o vaso de barro com calor de mais , em 
quanto não está seeco greta. 

GRE VÁ DO, adj. Calçado de grevns. os bem 
grevados Mirmidões arrastão. H, Naut. 2. f. 19. 

GRÉVAS , i. f. pl. Botas, ou polaiaas de fer- 
ro , cobre, ou outro metal , de que se usava na 
guerra auíigamente. Eneida, XII. 99. alias ca- 
neleiras, 

GRÉY, s, f. Rebanho; íig. ossubditos, vassal- 
los , a respeito do Prelado : E. do Areei, u res- 
peito dos Reis, ou pastores de seus povos; D. J. 
ll, trazia por empreza um Pelicano com a let- 
tra upela Lei, e pela greij:11 i. c, darei o san- 
gue (como o Pelicano, que o rasga , e solta do 
peito aos filhos ) pela fé , e pelos meus póvos. 
igrà, doLat.grí^t, tirado og, melhor ortogr.) 
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GRIDEFÉ , adj. Meya — ; de pardo coro pin- 
tas escuras ; assim se diz como gredelim ( dc 
Francez gris de Lin ) e não gurdifé. 

* GRÍFA, s. f. Femea do grifo. Lyra Espelho 
de Lusit. 8. 3. 

GRIFXnhO , adj. De grifo a mão—.Lusit. 
Trrtusf f. 128, 

GRÍFICO, adj. Da feição do grifo. Elegiada, 
f, 20. os grificos pés, 

GRÍFO, s. m. Animal fabuloso , que fingem 
ter a parte superior de aguia , a inferior de leão 
com quatro pés de grandes garras, e asas ligei- 
ras, Ulissea, 4. G. §. Enigma com palavras muti- 
ladas. §. Grifos, na obra de talha, eArchit. são 
figuras, que se põem ao lado de outras mais no- 
bres. 

GRÍFO, adj. Lettra grifa • abastarda, que não 
é redonda; caracter Itálico. 

* GRÍLHA, s. f. Pellouro degrilha. "Estando 
ja prestes a arlilheria com balas enramadas, de 
grilhas, e de piquatn. Cõment. de Rui Freire ,1.6; 

GRILHÃO, s. m. Uma baste uc ferro com dois 
elos, ou orgolas, nas quaes se prendem as duas 
pernas ; o preso pôde andar com elles , mas com 
algum pejo : lhe poserão grilhões nos pés. Fios 
Sanct. p. CCXII1. §. fig. Com tão grandes gri- 
Ihõc d Caridade. Fios Sanct. pag. LXXXVl. 
f. .ou 2. "o Reino da Pérsia cora aquelles ^ri- 
IhÕes das fortalezas ( que o Turco nelle levantá- 
ra)." Couto, 10. 8. 1. id. 5. 1. 3. "lhe chama- 
vão (a húa cidade) grilhões de Grécia,'1'' 

GRÍLHO. V. Grilhão. M. Lus. Castelhano, p, 
usado. 

GRÍLLO , s. ro. Insecto , cspecie de cscara- 
beo, negro, que se cria nos campos, e vive em 
buracos, e canta , ou faz um estridor alegre pe- 
lo verão. §. Andar aos grillos , como a raposa j 
estar müi pobre, não ter quasi de que viver, co- 
mo a raposa quando os anda caçando. Eufr. .. 8. 
"mal vai á raposa, quando anda aos grtllos.'1'' 

GRÍMA, s.f. Antipatia, ter grima com alguém. 
(do Allcmão Grimm.) 

G RIM ARA CO, s. m, NaAsia Portugueza , Juiz 
louvado , que orça , e arbitra os frutos , e nov i- 
dade que ha de haver , e pelo seu orçameut-o oc 
cobrão dos vigíadores. 

GRÍWPA , s. f. Bandeira, ou figura de metal 
plana, que se põi para remate' nas torres , e al- 
tos do edificio; valeta. §. fig. O cume, o auge. 
Eufr. 5. 4. o Fortuguez timbre dos Espunhoes, c 
grimpa de todas as Na<rÕes. Ulisipo , J. 3]. } , mi- 
nha dama he grimpa da formosura. §. Mudar-se, 
mudauel como grimpa ■ ser müi inconstante, co- 
mo a grimpa se volve com o vento , que muda, 
e varia. 

GR IN A LD A, s. f. Capei la , coroa de flores. 
| fig. de pedraria, "arvoredos que áilheta serviào 
\ cie gnnalda." Lusit. hansj.J, 141, f, 

GKh, 



GR O 

GRÍPKICO, e GRÍPHO. V. Grifico, e Grifo. 
GkíS, atij. Còr enlre azul , e parda, cinzen- 

to. V. do Condestavel. §• V. Pincel. 
GRISALHO, adj. Branco, ou encanecido ; v, 

g. cabello — : os — montes do topete. Garção, 
Ode 16. 

GRISÉ, s. m. Pano branco de lã, de que usao 
de ordinário os Padres Jeronimos , e dantes os 
Dominicanos nos hábitos, V, do Arceb. 

GRISóli, s. m. Almofaça. B. Per. V. Crysol. 
GRITA , s. f. Voz alta esforçada , de quem 

brada com paixão, ou por soccorro, &c. 
GRITADA, s. f. Grito. Goes, f. 67. col.3. man- 

dou dar hnma grande gritada ; e tocar as trom- 
letas. 

GR1TADÊIRA, s. f. Mulher, que grita. 
GRITADÒR, s. m. Homem que grita. 
GRITAR , v. n. Dar gritos , levantar a voz 

com força. Fallar múi alto. Gritar por al- 
guma coisa; pedí-Ia gritando. Gritar sobre, ou 
contra alguém ; pedir justiça sobre elle, accusá- 
lo bradando d algum crime. Clamar, ensinar, 
amoestar em voz forte, ou altamente; reprehen- 
dendo, teu pai não grita outra cousa, senão que 
segues más conversações. Vlisipu ,1.3. 

GRITARIA, s, f. Multidão de gritos, 
GRÍTO, s. m. Esforço violento da voz, com 

paixão , ou meramente por ser mais ouvido o que 
ee diz. fig. o gritoimmortal da Fama. Uliss. 1.5. 

GRfZ, s. m. Animal pequeno, de cujas pelles 
te fazem forros. Ord. Af. 5, f, 155. traz guizes 
por errata. 

GKIZÈTA, s. f. Peça de metal, onde se enfia 
a torcida das alampadas. 

GROiMEN AR. t. Asiat. V.Zumlaia, Mend.Pint. 
Cap. 210. 

GRONHÍR. V, Grunhir; 
GRònho, s. m. Espccie de pèra. 
GRÓS, s. m. Eu gr os: em grosso. Mercadoria 

—. Ord. Jf. 2. pag. 449. §.10. e L. 4. /. 52. 
"em grós, não as retalhando." 

GRÓS A, s. f. Doze dúzias: v. g. uma grosa de 
botões. §. Lima grosseira , de que usão os car- 
penteiros, e sapateiros, para desbastar a madei» 
ra, e a sola. V. Glosa, 

GROSADÔR. V. Glosador. 
GROSÁR , v. at, V, Glosar, §. Desbastar li- 

mando com a grosa, 
* GROSMÁR. V, Gosmar. Eufr, 5. 8, 
GROSSÁDO, adj. ant. Procuraçom rasa, nom 

grassada ; sem vicio de raspadura, entrelinhas, 
ou accrcscimos. O Eluciiario assim o interpreta; 
Pias pôde ser procuração solenne , e com todas 
as formalidades, que não tem a rasa , do Fran- 
cez grosse , que é a escritura tirada da minuta, 
®menta, e revista das formalidades. 

GRÓSSaMÈNTE, adv. Ganhar — ; contribuir 
*—> múito , em grande quantidade. JS. 2, 6. 5. 
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11 todos confríbuiríão grossamente n^sso. " Gns- 
tnnh, 2. f. 169. armar — com náos. Jned. I. 523. 
tratar, negociar. —. B. 1. 9. 3. peitar —. jB. 4. 
7. 9. 

GRüSSAMÈNTO, s. m. ant. Vicio da escritu- 
ra grossada , com addiçoes de fóra ao contexto. 
Elucidar. 

GROSSÈIRAMÈNTE, adv. Mal acabada, im- 
perfeitamente. §. Jmpolídamente, sem ace^ o. §, 
Sem urbanidade, incivilmente. 

GROSSEIRO, adj. IVão delgado, nem delica- 
do. §, Homem — ; rude, de engenho não -ulti- 
vado , e maneiras incivis. §. Ingenho grosseiro ; 
que não produz pensamentos delicados. §. Gros- 
seiras carürias. §. Modo grosseiro, §. Obra gros- 
seira ; achanjboada, de fancaria , sem arte, nem 
curiosidade. 

GROSSERIA, s. f. A rudeza, falta de policia, 
e urbanidade; rusticidade. §. Um pano de iiiiho 
grosseiro, e encorpado. 

* GKOSSETE, adj. Algum tanto grosso. Cas- 
tanh, Hist. 3. G2. Lut. de Andr. Miscel. Dial. 13, 

* GROSSÈZa , s. f. Densidade , espessura, Gror- 
seza do ar. Pinto, Dial. 1.1. 

GROSSIdAo , s. f. Espessidão dos liquidos: 
v. g- — do sangue. §. Grossura. fig. — da terra, 
do trato. Couto, 7. 6. 3. e 10. 10. 6. " a grossi- 
dão , e prosperidade das suas terras , e akiejas 
das Minas de Sofala. " §. A — dos mares ; em 
tormenta. Idem , D. 9. c. 14. — das entradas de 
mercadorias. Id. 4. 3, C. 

* GROSSÍSSIMO , superl. de Grosso , muito 
grosso. Vigas —, Aveiro, Itin. c. 50. armadas 

Sever, Discurs. 1. f. 15. cadeias —. Bem, 
rest. 3. 8. 85. §. 3. 

GROSSO , s. m. A mayor porção: v.g. o gros- 
so do exercito. §, Um grosso de cavaliaria ; í. é, 
numero copioso , grande tropa. Port, Rest. §. Um 
grosso de mais de 3000. índios. Prov. da Ded. 
Cron. foi. 164, col. 2. §, Tomar em srosso: rece- 
ber, adoptar sem exame. Eufr, f, 35. "tomamos 
toda a novidade em grosso: " approvar sem co- 
nhecimento, Eus. VIU, 55. Lobo, Egl. 4. (das 
modas estrangeiras) "Nós tomamos tudo em gros- 
so.^ §. lomar em grosso: levar amai, oliendcr- 
se. "mas não tomes tanto em grosso semrazõcs de 
luuna mulher," Lobo, Egl. 3. §. Em grosso op- 
pôi.se apor miúdo: v.g. contratar, comprar, ven- 
der cm grosso; fallar, ou apontar cm grosso al- 
gumas terras. Encena. §. Desòastaremos o mais 
grosso de suas superstições. Luccua. §. Em gros- 
so ; i. é, em coisa d^mportancia , e conseqüên- 
cia: v. g. "o dam no 6 em grosso." §. Moeda de 
algumas terras do Norte , que se usa no calculo 
dos Câmbios: v.g. "grossos de Hollanda.11 E là- 
beni os tivemos. Inrd. 111. 445, moeda de pra- 
ta^... e do crunho dosgrosos, que atdu ora man- 
damos lavrar, ibid, " os quaes dinheiros se 
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cli.imto meyos grosos.11 O marco de prata de Lei 
de 11. dinheíros continha 158. dinheiros, e cada 

dinheiro era — grosso , e daqui facilmente se 

calculará o seu Valor em Setembro de 1472. en- 
tão a prata em pasta, ou velha , valia 1700. rs. 

o marco =: a 5, dobras e -j. Idem, pag. 440. a 

lavrada chã e branca 1820. rs. sendo os 120. rs. 
accrescido de feitio, e de lavramento (por cada 
marco ) e falhas. 

G. XiO , adj. Opposto a, delgado, e fino : v.g, 
corda grossa, pano grosso, pdo grosso. §. Livro 
grosso j de muitas folhas. §. Grosso caracter; gran- 
de. §. Linhas grossas. §. Gordo: v. g. homem —. 
f. Oheyo : v. g. voz — . §. Denso : v. g. ar — . 

Espesso: v. g. licor — • §- Rico: v, g. merca- 
dor —. Copioso : v.g. cab'édaes —. §. Incha- 
do: v. g, " tem uma face mais grossa.'1'1 §. Tu- 
inido, ou inchado, no fig. v. g. o mar grosso d' 
inverno. Freire. §. Tempo grosso: temporal, tor- 
menta. Couto, 4. 1. 6. tempo tão grosso, que es- 
teve perdido. §. Jogar grosso, ou rijo 5 i. é, som- 
mas cousitleraveis. §, Nrío —; i. é, grande. 
Dinheiro grosso , opposto a miúdos. §. Tuboado 
grosso; i. é, não desbastado. §. Grosseiro: y. g. 
grossos errosgrandes, e visiveis. Lucetia. 
Grossas esmolas. Lace na. a terra ou alfandega era 
grossa por rendimento; i. é , rica. Lucetia. §. Gros- 
so presidio de soldados. M. Lus. " grosso povo 
que enchia." Burros, 1. 4. 5. e 2. 6. 8. "pare- 
cen lo-lbe que no cãpo andava gente grossa ( nu- 
merosa)." §. Pulsos grossos; i.é, múi cheyos de 
sangue, não sumidos. §. Grossa salva d*arte" ■- 
ria. Freire, §, Terra grossa; fértil. Barros, 1 
§. Gente grossa; rica, ou grada. Eufr. 12. 

GROSSÜRA , s. f. O contrario de delgadeza. 
Corpolencia : v. g. — do tronco ; do corpo. 

Ord. Jf l. f. 509. §. Uma das tres dimensões, 
espessidão nã » 6 a largura, nem o comprimen- 
to nas coisas chatas, v. g. nas moedas , nas pa- 
redes, a largura de sua galga. Gordura , grai- 
xa , oleo , eaxuadia. mandou derreter grossura, 
e lançar por cirna da mártir assim fervendo. Fios 
Sanct. pag. LXXV11L f. P. 2. pag. XXIJI. f. 
c. 1. a grossura dos seus cavallos; gordura. Ined. 
111. 183. Cron. Cist, fi. c. 22. "caldo sem azei- 
te , nem grossuraC §. fig. Grande abundância, 
que resulta^ v. g. do grande commercio, trato, 
fertilidade: v. g. a grossura da terra , do trato; 
renda. V. do Are. B. 4. 4. 8. a — do trato : o 
grande comercio ( da cidade ) em grosso. §. Gran- 
de fertilidade da terra, e suas producçoes. B. 2. 
|. 1. " soube muitas couías da grossura da ter. 
/n." Grossura do povo (muito numeroso, da ter- 
ra múi povo ida ). B. 2- 3. 4. as riquezas natu- 
ráes, ou industriáes da terra. Idem. 3. 3.3. "os 
Jüouros como são ciosos dc nós, poucas vezes cm j 
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ferras , onne novamente imos ter , descobrem a 
grossura que tem, temendo que nos façamos Se- 
nhores delia , e os lancemos daquelle proveito 
(pie elles logrão." §. " Comer coisas de grossu- 
ra ;" carnes , e não pescado ( do Francez faire 
gras, opp. a faire rnaigre) . Cron. Cist. 8. c. 6. 

* GROTÂO. V. Glotão. Card, Ba^b. Dicc. B. 
Per. 

GRÔU, s. m. Ave que tem o pescoço, pernas, 
e bico múi longos, (gruis, is.) 

GRÓZA, V. Glosa , e Grosa. 
GRÚA, s. f. Roldana do guindaste. 
GRUARfA , s. f. ant. Herdade que paga foro 

de gruín. Elucidar, 
* grudado, p. pass. de Grudar. 
GRUDADÔR , s. m. O que gruda. 
GRUDADÜRa. , s. f. Acção de grudar ; o lu- 

gar onde se grudou uma peça com outra. " que- 
brou pela grudadura." 

GRUDAR , v. at, Pegar , unir com grude. §. 
Unir , fazer de duas , ou mGs peças um todo. 
fig. Vieira, mentira, que foi grudada de duas men- 
tiras. 

GRÚDE, s. m. Matéria glutinosa, ou que pe- 
ga , e une estreitamente os corpos , em que faz 
presa, extraida dos coiros dos auimáes bem co- 
sidos ; colíu; de buxos de alguns peixes. 

CRUD1FÉ. V. Gridefé, ou Gredejé {grisdeféde 
gris de poix; grudifé é erro da plebe: do mesmo 
gris Francez véi gridelen , ou gredelen , de gris 
de lin) 

GRÜDO, adj. Graúdo; grúdo, e miúdo; i. e, 
sem escolha. 

GRUEIRO, adj. Falcão — ; que caça grous. 
Arte da Caça. 

GKUÍN, s.m.ant. Focinho de porco. JS/ucidar. 
{gruno, ItaJ.) 

GRÜLHA , s. f. Em Hcspanhol é o grou , en- 
tre nós no fig. homem , ou mulher , múi failauor, 
que faz grande bulha. 

GRULHÁDA, s. f. Vozeria de grous: no fig. a 
bulha que fazem algumas pessoas fallando múi- 
to, em alta voz. 

GRUMETAGEM , s. f. Os grumetes do navio. 
GRUMÉTE, s. tu. Moço , que serve no navio 

para subir á gavea , e em outros misteres. (tal- 
vez do Inglez Groom-rnntfí, que soa Gruméte.) 

GRUmiXÀMA. V. Igrcnamixqnía. 
GRUMO , s. ra. Cabecinha de sangue qualha- 

do, ou de leite, ou qualquer liquido , que pá- 
ra nas bocas dos vasuo , por onde houvera de 
sair. t. med. 

GRUMÒSO, adj. Gl.eyo de grumos , ou feito 
em grumos. 

GRUNHÍDO, s, m. A voz do porco gritando. 
GRUNHÍR , v. n. Soltar o porco a sua voz, 

quando grita. Men. c Moça, P- 2. c.37. ao gro- 
uhir do porco. Hist. D. P. 3. L. 2. c. 15. Lobo, 

GRU- 
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GRÚPA, s. f. V. Gtirupi-t, Viriato, 16. .39. 
GFvÚPO , s. m- ò. moderno. Algumas figuras, 

que se reprcsentão apinlioadas, em Pintura, ou 
Escultura. 

GROTA, s. f. CaVerna , ou concav idade da ter- 
ra, entre montes. 

GRUTÈSCO , adj- Brutcsco; pintura, ou es- 
cultura, m que se representão grutas, ou se or- 
na com figuras de folhas, caracóes, e outros in- 
sectosj penhascos, penedos, arvores, &c. 

* GHVnéO, adj. Pertencente a um l30squedes- 
te nome na Eólia onde havia um templo de Apol- 
lo suniptuosissimo. Bosque—. Costa, Eclog. 
Apolio —. Eneida, IV. 78. 

GUaAnça, GUAANCjÁR. V. Gança, Gançar. 
Ord. Afons. 

GUADAMEGILÈIRO , s. m. O qúe faz guada- 
mecins. O que os guardava ; era officio da Ca- 
sa Real. Prov. da H. Geneal. T. G.f. 621. 
i GUADAftlEGÍM, s. m. Sorte de tapeçaria anti- 
ga de coiros pintados, e doirados. Freire. 

GUADAlUEXuu. V. iJuadamecim, 
GuadAnha, s. f. Fouce : a guadanha da mor- 

te, M. Lus. {%adanfi(i é como se pronuncia) 
* GOADÈLHA. V. Guedelha. 
* GUADITÀNO. V. Gaditano. Estreito —. Ga- 

Iheg, Templo da Mein. 2. 112. Freto—. Uhjss.3.319. 
GUaFARÍjA. V. Gafaria, Ord. Afons. 
GOAFÈM 1 r. n , ,r 
GUAFO ] coin Ord. Afons. 
GUÁGE. V. Gage. 
GOAl: Interj. que exprime dó , e compaixão 

do mil, que succede a outrem. Eufr, 2. 4. guai 
de quem tnd fama cobra. Arraes , 1. 21, guai de 
nós. V. de Suso , c. 40. J. 218. B, Gram. f. 160. 
guay dos que n ganhão ( fazenda ) com mão titulo. 

GuAía , s. f. Choro , lamento , gemido , ou 
canto triste , e lamentoso. Leão , Orig, f. 68. 
Guaia é palavra Arabíca, c significa canto triste, 

* GUAIAGAO , s. m. O mesmo que Guaiaco. 
Madeira, Met/i. ]. 17. 

GUAIaGO , s. m. Especie de ebano da altura 
do freixo , outros dizem ser cspecie de buxo; 
Usa-*e na Farmácia coutra o gallico. ( Ebenus 
tnuicus ) 

GUaiaR, verb. ativ. (ou melhor Guayar ) Can- 
tar em som de lamentação. Arraes diz goiar •, os 
Hespanhóes guuiar , e nunrle Nunes , Orig. diz 
que é Arábico. Lnrrameudi , e Rullet escrevem 
guaiar , e derivão-no do Vasconço , guaia: não 
virã a*ciso do Grego , lugeo ? Arraes fal- 
ia de um , que ia ássym çogas para ouvir ^oiar, 
e cabecear os Judeus. 

GUÁIVA, s. f. Fosso, ou cava docastello. Ou- 
rem. Diar. f. 599. 6. II. Naut, f. 154. T. 1. os 
piolhos lhes fizer ão ides gaivas pelas costas, e ca- 
beça , que disso claramente morrerão ; i. é , co- 
Vas, buracos, se não c que se deve ler gaziva. 

GU ym. V. Gage. 
GUÁl.DE , adj. Modificação de côr aroarella. 

V. Jalde, Lobo. "cetim amarello gualde.'''' 
GUALDÍDO, adj. Comido, perdido, gastado. 

Eufr. 3.5./. 131. sardinha que o gaio leoa, gual- 
dida vai. Leão, Orig. c. 18. adverte ser voz ple- 
bea. 

* GUALDI PÁ DO , p. pass. de Güaldipar. B. Per. 
* GUALDI?Ar. Y. Gualdripar. B. Per. 
GUALDO, adj. O mesmo que Gualde, "setim 

amareilo gualdo. " Lobo, Corte, D. 13. 
* GUALDRA , s. f. Argola de ferro ci tal 

para abrir gavetas, gaveíões «Stc. Chron.dos Co- 
neg. Regrant. 2. 7. 27. 

GUALDRAPA , s. f. Mantas , ou pano longo, 
que se põi á roda das sellas de quem monta em 
meyas ; em geral a trazem os Ecclesiasticos nas 
suas mulas. " Mais mula , e menos gmldra- 
pa-, 11 frase proverb. i. é , haja mais do que é 
substancial, e menos accidentcs , ou adornos , &c. 

GUALDRipáR , v. at. chulo. Furtar. Arte de 
Furtar, f. 314. 

GUALDRÓPE. V. Galdrope, e Aldropeo usa* 
do hoje 6 Gunldrope. 

GUALIÓTE. V. Gaieote. Ord, Af \. f. 405, 
GUALTÈ1R A, s. f. Carapuça de uma só Lua. 

Vieira. " tragão os pastores as suas gualteiras." 
F. Mend. c. 124. 

* GUaLTESPA , s. f. Especie de capacete. Cow- 
to, Vida de D. P. de Lima, c. 12. 

GUANCJA. V, Gaança, ou Ganancia, Ganho, 
lucro, antiq. Concord. del-Rei D. J. 1. art. 67, 

* GUANQAR, v. at. ant. Ganhar, lucrar, ad- 
quirir. Vita Ckristi. 3. 117. 

* GUANÇO, s. m. ant. Ganho, lucro. D. Ca- 
lhar. Vid. Monast. c. 10. 

GUÀNDARA , s. f. V. Gandara. Jned.lII. f. 494. 
GuÁ.vDu , ou GUANDÜ , s. m. O mesmo que 

andú, legume do Brasil. 
GUANTa, s. f. t. Asiat. Medida como cana- 

da. F. Mendes, huma guanta de rubin . 
GUXnTE, s- m. Luva. Vieira., Cartas, T. 2. 

§. Lnvas de ferro d,armadura antiga. Ourem, 
Diar. f. 598. aos guantes seguião-se as brasonei- 
ras, ou braponeiras. V. Gage. Ord. Af. 1. 51.60. 
o guante direito. 

GUAPÍGE. Valentia, brio. 6. Vulgarmente se 
toma por aíTecíada bizama no trajo. 

GUÁPO, adj. Animoso , arriscado. Eneida, XI, 
169. entre os mais guapos do Ligurio bando. 
Loução , atilado, elegante. Guedelhas guapas : 
toucado antigo. 

GUARÁZ , s. m. Passaro Brasil, de que faz 
menção Vieira. [ Hist. do Futuro num. 289. pag. 
:09, J 

GUARÇÍO. V. Garção, Ord, Af. 1. /. 196. 
''■guarçÕes , e mulheres, de que hajão de haver 
prol.1' 

OUÁR. 
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GUARDA , s. tn. O honiem , qWe vai a bordo 
dos navios vigiar, que não se descarregue nada 
a furto- s. íig. Pessoa que tem á sua conta vi- 
giar alguma coisa, ou outra pessoa, e pela sua 
conservação." espertados osguardasSl Fios Sanct. 
pag. CV1I. .Anjo da Guarda; o que foi dado 
ao homem , para o livrar dos males do corpo, e 
alma. §. Corpo de guarda: lugar onde está algu- 
ma companhia , ou número de soldados para vi- 
giarem, e guardarem algum sitio, posto na paz, 
o qual corpo se diz também guarda. §. Guarda 
gr-- 'ie- corpo de 2. ou mais esquadrões, que se 
avança das linhas do exercito, e de noite se re- 
colhe mais a ellas. Mudar a guarda , rende-la, 
entrar ou sair de guarda. JJar guarda a algua 
coisa ; ir a guardá-la ; e aos navios , combojá- 
los. Couto, 8. c. 7. §. Coisa que defende de gol- 
pe , &c. a guarda da cabeça era hüa cabeça , e 
pelle de serpente. Palm. P. 4.f. 29. §. Guardado 
campo: corpo de 15. a 20. Infantescom Üfficiáes, 
que na guerra tem cada Regimento , avançado 
na sua frente , e toca as caixas aos Generáes, 
quando passa o. Guardas; vigias. §. Coisa que 
guarda , e conserva de damno : v. g. "as guar- 
das do Reino são amor , e medo. " §. Estar ü 
guarda; v. g. de uma fortaleza : estar de guarda 
a ella, ou guardando-a. Dar em guarda; i. é, 
gara guardar. Lobo. §. Conservação por tempo, 
sem damno; dura: t?. g. vinho de guarda; Jruía 
de guarda. §. Guarda do altar : pano em que se 
envolve o corporal, ç. — do frontal: pano que 
da extremidade do altar , pende sobre o meyo 
do frontal. §• Parte da lança, que guarda a mão 
entre as cavas , e a empunhadura. §. na Agric. 
Vara longa , deixada ao podar, com um ou dois 
olhos. §. Guardas, das fechaduras , são do inte- 
rior dellas a roda, restello , e cmzeta, onde en- 
írão as partes do palhetão das chaves. §. Mudar 
as guardas ; i. é , estas partes ; e no fig. mudar 
a coisa de sorte , que alguém se ache novo , e 
atalhado com a mudança. Guardas da ponte; pe- 
dras empinadas , que servem de pcitoril. j\o 
jogo das Cartas a guarda , c a carta do mesmo 
metal, com que se acompanha o Rei ou Dama, 
&c, para com ella se ganhar na outra vasa. §. 
T)ia de guarda; em qne não se trabalha á honra 
de algum Santo , ou outro objecto de Religião, 
e se ouve Missa. §, Guarda (s. in.) dos estudos: 
homem que servia nas aulas menores de casti- 
gar os estudantes á ordem dos Mestres. Capi- 
tão da guarda WelRei ; da guarda dos Ar chei- 
ros , ou do corpo e pessoa del-Rei ; antigamen- 
te erão os Capitães dos Ginetes, Severim. Notic. 
Eiscurs. 2. 4. Os Archeiros chamárão-se Ala- 
bardeiros, quando os instituíoo Senhor D. Sebas- 
tião. Guarda do mato , oU vinha ; homem qne 
a vigia. §■ Guar-da, f. ou Guardas do Norte: são 
duas estrellas as mais chegadas ao Polo Ártico. 
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6. "Dar alguma nova de guarda; í. é, por certa , 
como os dias Santos , que o Pároco dá á Missa 
Conventual. ú. A guarda das ovelhas : o pai do 
rebanho. Guarda do nome, são as riscas , ou 
cctras, que se fazem no nome, para que a firma 
se não furte facilmente. Pinto Per. L. 1. c. 20. 
/• 82. assinar o nome com guarda : elRei com 
guarda : rubrica, ou cifra do nome. "o Rcge- 
dor poerá sua marca, ou guarda:'''' noa assemos. 
Ined. III. pag. 571. 

* GUÁRDAKARRÈIRA, k. f. Guarda ás portas 
da Cidade para impedir as travessias. 

GUÁRDA-FÈCHOS , s. m. Peça de coiro , com 
que se cobrem os fechos da espingarda da chuva. 

GUÁRPa-INFAnTE , s, m. Donaire, ou anqui- 
nhas , que as mulheres punhão para relevar as 
sayas que veslião por cima. 

* GUÁKDA-LAma , s. f. Anteparo que anda 
entre os varáes da sege para a defender da lama'. 
Blut. Suppl. 

GUÁRDA-MAIÓR, s. f. Senhora idosa, e viu* 
va, que guarda as outras Damas do Paço. 

GUÁRDA.mAO , s. m. O arco, que nasce dos 
copos da espada, e termina na maçã. 

* GUARDA-WÁTO , s. m. Pelle que usão os 
pastores ante os calções. Chapa na espingarda 
para defender o gatilho. Blut. Suppl. 

GUArda-PÁTAS , s. ni, Uma sorte detoucado 
antigo, e desusado. 

GUArda-PÓRTA, s. f. Pano, on cortina, que 
se põi diante de alguma porta. F. do Arceb. Eu- 
fr. 1. 1. 

GUÁRDA.REPÓSTA, s. m. Foguete, cujo es* 
touro c mói retardado. §. No Elucidar, se diz, 
que é official da Casa Real, que guarda os do- 
ces, e postres da mesa. 

GUÁRDA-REPÓSTE, s. m. Guarda móveis , of- 
ficio da Casa Real , antigo. Aí. Lus, (i. f, 23. 
col. 2. 

GUÁRDA-RÍO, s. m. Avesinha, que freqüen- 
ta as margens do rio, especie de Alcyão, ou ma- 
çar! co. (ipsida) 

GUáRDA-RòuPA, s. m. Pessoa que tem á sua 
conta a roupa de outrem , sua limpeza, &c. 
Armário onde se guarda a roupa. 

GUARDA-VÈNTO , s. m. Obra de madeira, 
posta interiormente diante das portas das Igre- 
jas, &c. 

GUÁRDA-VÍNHO, s. m. As paredes, que fór- 
mão a lagariça. 

GUÁRDA-DE-VÍSTA, s. m. Sentinella á vista. 
Cron. J. 1. c. 21. 

GUARDA-VOLÂNTE , s. m. Peça do relogio, 
alias Gullo, que cobre o volante, 

GUARDADO, j). pass. tle Guardar, 
GUAKÜADÒR, s. in. .ü qne guarda, vigia, de* 

fciidere.g. "guardador de gado,11 Lobo " guar- 
dador de casteilos, ou torre, " Balnu P. 1. e 2, 

freq. 
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frpq. V. c. 74. — da sá honra , e do sfu estado. 
C r,1. Af. 5./. 119. — dos portos , e alfândegas. 
/. 171. cit. Ord. §, Pião, ou pilar do Manejo. 

GUARDADÒll, adj. O que guarda, poupa; v. 
S' — do seu, cães do gado guardadores. Carn. 

1. §. Protector , que guarda de mal. " a 
JDeusa guardadora." Lus. I. 102. íl guardador dn 
Lei de Deus. 11 Cron. Cist. f. 389. — do decoro; 
das decencias dos foros, Sec, 

GUARDALÈTE , s. m. Um estofo de lã. Regim. 
dos Panos, 

GUARiMMÊNTO , s. m. Guarda. For — de 
nossa honra. Ord. Af.2. f,380. ü acto de evi- 
tar. por mais guardameuto devassos daintios. Ord. 
Af. 5. f. 203. $, 3. 

GUARDANÁPO, e. m. Toalha pequena , que 
cada pessoa estendo desde baixo do seu prato até 
os juelhos , ou sobre elles somente , para lhe não 
cair comer sobre os calções, para se limpar, 
&c. 

GUÁRDAPÉ , s. m. Brial, ou saya por baixo 
das roupas abe.ta». 

GUÁRDAPÓ, g. m. Sobreceo. F. Mend. c. 151. 
GUARDAR , v. at. Vigiar, e defender como 

guarda algum posto , lugar, coisa , ou pessoa. 
§. Arrecadar para conservar, eter seguro. §, De- 
iender. §. Observar: v, g. guardar a/?, cs leis, 
o palavra. §. " a usança de toda terra guai ia , 
que os Emperadores ..." (fr. Latina) Ord.AJ, 
3< 63. 11. $>. Guardar a injuria ; conservar lem- 
brança delia , para a vingar. Recolher para 
conservar : v. g. guardar/riíta. Guiar, e vi- 
giar que não dane. — o gado nos pastor. Não 
guardar outro gado; no fig. não cuidar senão na- 
quillo . "e como Bimnardcr não guardasse outro 
gado ( senão trata seus amores ) ainda bem não 
era manhã , já eile andava ribeira deste rio (on- 
de morava a dama )." Mcn. e Moça, 1. c. 29. 
L Lefender : v. g. — a cidade, a costa do mar. 
§. Guardar costas a alguém ; ir em sua compa- 
nhia, edefeza. Guardar suaaulhoridade: Viei- 
ru : conservá-la, não a perder. §. Reservar: v. 
g' o Ceo te guardou para esta empreza. §. Guar- 
dar animo vingativo ; i. é , desejo de vingança, 
Looe. Reter: v. g. guardar as urinas. §. — os 
dias santos.- não trabalhar. §. — se: desviar-se, 
^vitar, fugir, acautelar-se; abrigar-se; v.g. da 
chuva ; dos enganos , ciladas, Ne. acautelar-se , 
'igiar-se , eucobrir-sc de alguém , porque não 
dba nossas coisas, ou nos não faça mal. Aonia 

'd se guardava da ama (porque não soubesse os 
seus amores, e visse o q»; ; fazia nelles }. Men. e 
]'ofa , i. c. 27. 

«jUAP.DIANÍA, s. f. Officio de Guardião. 
GUARDlAO , s. to. Um dos Superiores dosCon- 

vciUo8 Fraaciscauos, e é o Prelado ordinário de 
Êada Convento. 

GuaRDÜU, s. m. üsa-se no pl, Guardins ; e 
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são cabos de suspender , e levantar, embaraça- 
rão-se humas embarcações nos guardins das velas. 
F. Mendes, c. 59. 

GUÁRDJNVÁO, s. m. Um jogo de meninos, 
em que se dão«certos saltos. 

GUARDÒNHO ,adj. V, Parco, Guardador, pou- 
pado. R. Per. '1 

GUARDÒSO, adj. Parco,poupado, guardador 
do seu, Cardoso. 

GUARECEDÒR, adj. Que cura , sara : fig. o 
tempo — de muitos males. 

GUARjíCÈR , v. at. Curar, sarar, rc ir'Lr. 
lalm. P. 1. c. 3. P, Pereira, L. 1. c. 22. §. Sal- 
var, livrar : v. g, ião fugindo, por guarecer as 
vidas, lalm, P, 2. c. 117, j, v. n. Sarar, conva- 
Jecer. Barros. Arrues, J, 2. " quem de sandice 
adoece, tarde, ou nunca guarece." ülisipo, At. 
I. sc, 3, §. Livrar de perigo na guerra. Itied. 2. 
J. 317. "guarecer na espessura de nm monte." 

V iver^ manter-se. "som ricos dNierdamentos, 
e possissões de guisa, que podem bem guarecer:™ 
Ord. Af. 2. f 180. conservar-se em algúa par- 
te. Curar-se. M. L, 6. — se: guardar-se, sal- 
var-se. M. L, outros afogados no vão, que tornam 
vão a buscar para se guarecerem da outra parte, 
o desmazelado não se soube guarecerP"1 aprovei- 
tar-se do aviso para livrar de mal. Resende, Vi- 
da, c. 9. 

GUARECÍDO, p.pass. de Guarecer./orôfogua» 
recidos, e sãos das fei idas. Palm. P. 2. c. 180, 

GRARÈNTE , s, m. 0 trabalho do alfayate, 
quando aguarenta , ou redoudeya, e encurta; v. 
g. a capa, capote por baixo. §. fig. "viviãope- 
io gis e guarenta:™ Ceita, Serm. f. 92. f. mui 
parcamente. 

GUARGÚZ. V. Gorguz. 
GUARIDA , s. f. Cova de animáes , covil de 

feras, §. Empam, refugio, abrigo, valhacouto. 
Sarros, 1. f. 138. JlL col. 1, buscando esta guari- 
da do rio ( onde se recolhião dentro de uma es- 
tacada ); B. 3. 3. 2. abrigo, salvação. L Man- 
ter guarida ; conservar-se em bem , segurança, 
bom estado, ant. Fazer guarida com alguém; 
conservar-se com elle em bom estado , e corres- 
pondência. Elucidar, buscando — em outros Con- 
ventos. M. L. Eufr. 3, 2. Palm. P. 1. c. 31. o 
vendo a quem a natureza ensinava a buscar —• con- 
tra o leão. §■ " Guarita ou Guarida que he mais 
Portuguez." B. 3. 2. 7. 

GuaRíDO, V. Guarecido. Curado , são. Ined. 
II. J. 301. "tanto que elle foi guarida.™ §. Li- 
vre de qualquer perigo. 

GUARÍNA, s. f. Túnica militar curta. B. P. 
Arte de Furtar, c. 12. 

GUARITA, s. f. JNas Fortif. Torresinha feita 
nos ângulos dos baluartes, onde assentineJLs se 
abrigão da chuva, e escondem ao inimigo; tom- 
bem ha guaritas portáteis de madeira em praças 

des. 
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descobertas. B. 3. 2.7. 11 guarita, ou guarida, 
que he mais Portuguéz. ^ 

GUAR1TÈIRO , s. m. Gariteiro. Os gnaritei- 
ros dc casas de Jogo. Visita das Fontes, j. 209. 

* GUARÍTO, s. m. Tabolagem., casa de jogo. 
Vieira, Carl. 3. Ití. V. Guriío. 

GUARNECEDÒR , s. m. O que faz , e prega, 
ou ajunta guaruições, 

GUARNECÈR , v. at. Ornar com guarnecimen- 
tos. §. Pôr guarnições. §. Adornar , adereçar. 
Fortificar com gente: v. g, — a IVapa, Cidade. 

• o falcão ; pòr-lhe o caparão, piós, casca- 
caveis, &c. §• — a parede-, caiá-la depois dere- 
bocada. 

GUARNECÍDO, p. pass. de Guarnecer, §. A- 
dornado com franjas, cairéis, fitas. §. Homem 
—: armado, Croíi. dc F>. João I. c. 58. Jrraes, 
4, 9. §. A praça — de presidio. §. Eeforçado. §. 
Casas guarnecidos de moveis-, providas, ornadas, 
adereçadas. §. Repairado. tendo — a lassa frota, 
hus. 1. 29. 

GUARNIQAO, s. f. Aparelho de ornar, como 
fitas, galões , rendas, bandas , que se ajuntão 
aos vestidos. §. Moveis de adornar, como corti- 
nas, &c. §. Pedraria de adornar-se a mulher , 
&c. §. Gente para guarnecer praça. §. 3Na anti- 
ga Milicia, manga dc arcabuzeiros , que guar- 

' o esquadrão. Vasconc. Arte Militar. §,Guar- 
siiçÕes da espada , são os copos, punho , e cruz. 

Guarnições do cavallo-, a armadura dos de pe- 
leja: it. os arreyos. Clarim. 3. c. 24. as armas, e 
guarnições de cavallo. §, — da náo ; a gente de 
guerra, que a guarnece. §• Mesas de guarnição: 
táboas, que estão no costado do navio , e onde 
a enxarcia vem atar-se numas especics de moi- 
íões. §. fig- A guarnição das virtudes. Loho. 

GUARNÍDO, part. (do Franccz gorai) Vesti- 
do, ornado, barregãas dos clérigos, que "astra- 
zião vestidas , e guarnidas tom bem , e railhor, 
que os Leigo- trazem as suas molheres. " Ore/. 
Af. 2./, i 94. 

GUARNIMÈNTOS, s. m. pl. Peças de guarne- 
cer, aparelhar; jaezes. B. Clarim, c, 71. "mon- 
tado em vez de cavallo mim bogio sellado com 
todos os guarnimentos,11 Castan. 6. c. 28. " mu- 
las ajaezadas com ricos guarnimentos.'1'' §. Guar- 
nimentos de casa : Testam. dd-Bei D. J. I. ade- 
reço , móveis: — da pessoa. Ord. Af, 2. 28. 
49 e 50. 

* GUARRÀMA. V. Garrama. 
* GUARRAMÁR , v. at. Fazer a garrama, fa- 

zer o lançamento do tributo, derrama. Mascar. 
Naufr. da náo Conceiç. f. 59. 

GUÁRTE; abreviado dc Guarda-te, Foge,des- 
via-te. 

GUASTÁR, V. Gastar, Destruir. Cron, do Con- 
des tavel. 

GUAY. V. Guai. Barr. Gram. pag. 1C0. 
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GUÁYA , b. f. Redomoinho nos cavallos. V. 
Guaia. 

GUAZÉL, ant. V. Corazil. Elucidar, 
GUAZÍL, s. m. Governador, entre Árabes, e 

Persas. Barros. 
GUAZILÁDO, S. m. Ofílcio de Guazil. 
GÜC^A , s. f. ant. Aguça, pressa, activa dili- 

gencia. Elucidar. 
GUDÂO, s. m. t. Asiat. Logea soterranea dos 

mercadores , ou armazéns soterraneos. Barros. 
GUDILHÃO, s. m. Porção pequena de lã , ou 

algodão amassado , como a dos colchões depois 
de tempos de serviço. Arte da Caça. huns nós, e 
gudilhões do tamanho de grãos pequenos. 

GUDÍNHA, s. f. Quinta pequena, chousa. 
GUÉGHE, s. m. Couto, 6". 9. 14. e L 10. 3. os 

muros erão de —. Cron. J. III. P. 4. c. 93. 
GUEDÈLHA , s. f. Cabello longo, crecido. Guia 

de Casados. Madeixa, os homens galantes , e no-. 
Ires , em ser liberaes tinhno a sua guedelha com 
isto tão sóis, ..., namora vão Frincezas. Eufros, 
1.2./. 24. ganho, lucro, ç. lig, ivieyo, azo. Viei- 
ra, Cartas, T. 2./. 21. ( Cincinnus, i.) Car- 
doso. §. Guedelhas de seda : felpa, roupa felpu» 
da de seda. Ined. I. 443. vestidos de guedelhas 
de seda fina como selvagens, §. Ver-se cõ alguém, 
cõ o inimigo ás guedelhas ; travado, pelejando, 
fr. famil. Couto, 5.3. 9. L Ter gorda-— • fr.chul. 
ganho, proveito, lucro. Chapeo de —; lèlpu- 
do. Castnnh, 8. c. 238. chapeo de guedelha leonado. 

GUEDELHÜDO, adj. Dc cabello longo, creci- 
do. Cardoso. 

GUÉDRE, s, f. Flor ( Sambucus femitia) B.P- 
GUÉLA, s. f. Garganta. Barreto , Ortogr. f. 

133. "o m se pronuncia simplesmente da guela." 
Do sangue da gue\a desparzidEneida, XI1.84. 
(Ital, gola, ou Francez gueu/e) 

GUÉLRA, s. f. A parte do peixe entre a bo- 
ca , e a vcntrccha, que se descobre, e mostra de 
ordinário uma çôr vermelha. 

GUÉO, s. m. Nas Javeiras de Setuval é arma- 
riosinho na poupa. 

GUERRA, s. f. Todo o acto hostil , com que 
se faz, ou procura mal ao inimigo, para o ven- 
cer , aprisionar , matar , tomar-lhe terras , ou 
navios, &c. Os povos de Portugal requerèrão ao 
Senhor Rei D. João I. que não casasse, nem fi- 
zesse paz, nem guerra sem consentimento de to- 
dos , porque erão estas coisas que pertencião a 
todos. Leão, Cron. J. I. cdiç.lGTl.pag. IFl.col. 
2. §. Guerra civil ; a que se faz entre os Cida- 
dãos do mesmo Estado 6. Homem de guerra, ou 
gente de guerra : os militares. Goes. §. Guerra 
guerreada; a que se faz por entradas, correi ias, 
choques , sem batalha campal. Castan. L. 3. f, 
141. col. 1. Leão, Cron, J. J. c. 55. e ãd.p.iül, 
e 188. ediç. de 1C42./o/, ô- Fazer guerra aos ap- 
petites; resistif-lhes, destruí-los. B. Pau cg. 1. Sa- 
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htrd d guerra dos negocias tcmporaes. V. do Ar- 
i-eè. 2. 

GUERR. ÁDO , p. pass. dc Guerrear. §. V. 
Guerra guerreada, v- fig. Coração — do desejo. 
Ined. 1. 1]5. § fig- ^ mais guerreada demanda-, 
6 de mais trances, e recontros. J^. do Arceb, 3, 3. 
tl guerreada pertenção j ^ rc queslada, &,c. 

GUERPSAÜÔR. , s. m. Guerreiro , bellicoso. 
"exércitos guerrca(/ores.-M adjectiv. Ined. II. f 
302. como subst. Descobrim. do Pegu, c. 5. 

GUERREIA» v.at. Fazer guerra, queria guer- 
rear a cidade (tendo-a em cerco , probibindo-lhe 
os víveres, e esbombardeando-a, &c.). B. 2. 9. 
1. Jd. 3. 4. 3. "guerrear os Mouros d^iquelle es- 
íreito.1' Maris, D. 4. c. 17. " Príncipes Gentios, 
que elles tinhão guerreado. " §. Fazer guerra 
guerreada-, d^ntradas. Leão, Cron. Af. 3, pag, 
486. ult, ed. Ined. H.f- 277. 

GUERREIRO, adj. Inclinado á guerra , bel- 
licoso , guerreador. Que segue a milícia. §, 
Proprio da guerr;. • v. c. Animo guerreiro ; os 
seus guerreiros, ou soldados ; apparato guerrei- 
ro. Bem armado , e disposto para a guerra, 
crespo de armas e guerreiros combatentes : v. g. 
vinlião as fnstas tão guerreiras: Casieilo mui guer- 
reiro. Barreiros, 2. 9. 7. "galé mui armada, e 
guerreira." Palm. P. 3./. 49. 

GUSRREJÒNES , s. m. pi. chamava nm n áo 
^'•rtuguez ás guerras , e facções do Grande Al- 
buquerque : V. Castnnh. L. 3. c. 118. pag. 243. 
e o malquistou com EIRei D.Manoel, escreven- 
do-lhe que o Ileroe lhe gastava a fazenda em 
guerrejones com Monrinhos alfenados. 

* GUÈSO, s. m. Asiat. Moço da camara, of- 
ficio correspondente a moço da camara no Rei- 
lio de Bungo. Mend, Pinto. c. 223. 

GUÉTE, s. m. Quitação de casamento, ou 15- 
bel'o, porque oJudeo dava sua mulher pordes- 
obrigada do contrato do matrimônio , e desem- 
bargada para poder casar com outro. Dar ogue- 
te* Ord. Af. 2. 72. "Carta de quitamento , que 
antrelles ( os Judeos ) he chamada guete , &c." 
■W- Lus. C. f 19- c. 2. 

Gr ^TO , s,'Ui, Bairro dos Judeus em íoma. 
V. Guete. 

GUi.V, a, f. A pessoa que vai diante, er sinan- 
do o caminho ; alguns o fazem masculinc sendo 
nomeilS os guias. .J, Carla de guia : itinerário, 
roteiro, que aponta o caminho que se ha de le- 
var; it avisos, directorio Carta de zuia: sal- 
vo nndueto. Carneiro ae cuia,; o que precede 
5o rebanho com chocalho ao pescoço, é. Ir sua 

' seguir sua derrota. Lnstnn. 8. f. 21. col. I. 
V- O guia da contrndança -, a primeira pessoa da 
strie , e que a começa. §. Na empa , a vara o- 
're que se assentão em cruz as travessas. 6. Nos 

^•nches a 4, ou mais , é a parelha dianteira. 
uãis; os cordões cora que se governão os guias, 
PÍ>ji. II. b b ' 
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bestas. Cordão , com que se prende pelo ca- 
beção o cavallo, que anda contornejaiido no pi. 
cadeiro, ou que se deita d guia. §. Ü chefe, au. 
tor, principal , e motor , ou diiector de algu- 
ma empreza , facção. §. Carta de guia : passa- 
porte que se dá pela Policia , e seus Intenden. 
tes, ou Ministros a quem pertence, ás pessoas, 
que passão a outro lugar , cu Cidade com cer. 
tas coisas ; v. g. com oiro em barras , com ga. 
do, &c. delia consta , que o oiro , e o gado fi- 
cão registados, a porção que leva, &.c. Ord. 5. 
115. 24, e Leis sobre a. saca do oiro das mi a c, 

* GUIAEELHA, s. f. O mesmo que GuubeJla. 
Barb. Dicc. B. Per. 

GUIAEÉLLA , s. f. Herva. herba stella , sjica 
plantaginis, pes cornicis, corouopus. 

* GUIÁDO, p. pass. de Guiar. B. Per. 
GUIADÒR , s. m. O que guia : v. g. guiador 

da dança. Earhoza. é. O que dirige, .'.coiiteilia, 
&c. Clarim, f. 188. col. 1, Apollo guiador das 9. 
Musas. Hist. de Isea, f. 170. o Anjo guiador de 
Tobias, Lusíada, V. 78. Azurarn, Prol. Ined. I. 
508. " guiadores do escalamento ; 11 claridade —. 
Clarim 3. c. 16. 

GÜIAMÈNTO , s. m. Guia, encaminhamento. 
Ord. Af. I./. 285. guerra he.— de amizade. — de 
sua perdíçom. Ined. III. 160, 

GUI Aí), s. m. Bandeira , que se levava na guer. 
ra. P. Per. 2./. 128. o Guião Real saiu em re- 
contros de menos circunstancia ; não assim po- 
rém a Bandeira Real. §. O cavalleiro que leva- 
va o guião. §. Bandeira, que se leva no princi- 
pio das Procissões. §. Sinal de Musica , como uni 
til , que se põi no fim da regra da solfa , para 
mostrar onde está assinada a primeira figura da 
regra seguinte. 

GUIAR, v. at. Ensinar a alguém o caminho, 
indo diante: v.g. guiar um cego pela mão; o ex- 
ercito na marcha. §. Ensinar o caminho, no fig. 
§• Guiar-se pela razão , ou pelos cunsidws; diri- 
gir-se. §. Encaminhar , dirigir; v. g. —um ne- 
gocio. Caminho, estrada, que gnia para a cida- 
de; para os prazeres , para a gloria; i. é , leva , 
conduz, encaminha, ^i. Guiar-se: encaminhar-se, 
navegar. i( guiando-sc a esmo contra Tarifa," 
Ined. II. 478. 

GUÍLHA , s f. Seara. B. Per. verte seges, rtis. 
§, Guilha: fraude, logração de guílhote. "tirar 
pela guilha algúa coisa ; " com astucia velhaca. 
Costa, Ter ene. T, 1. J. 250. 

* GUIMIELMÍTA , adj. Da ordem de Santo 
Agostinho, e reforma de S, Guilherme Duque de 
Aquitania. Religioso —. Leão , Chron. de Ajjf. 
Henr, f. 12P, ediç. ult. s 

GUILHERME, s. m. Tnstruinento de carpentci- 
ro, o qu.il corta só pelo mejo. 

* GUJLHERMÍTa, O mesmo que Guilhelmita. 
Mariz, D tal. 2. 8. 

F GUI- 
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r GUÍLHO , s. m. A peça de pedra, ou ferro , 
onde se revolve embaixo o eixo do moinho per- 
pendicularmente. 

GJILHÓTE, s. m. Homem, que desfruta ater- 
ra que não semeou. §. Folgazão , vadío. B. P. 
§. Fraudador, enganador. §. Vadío que anda co- 
mendo por casas alheyas. Eufr. Prol, façamos 
corpo, e gesto como guilhotes ern sala: sala aqui 
é mesa , ou banquete como hoje se diz. §. Tolo. 
" tomão-me por gMÍÍAoíe. " Prestes. §. Dizem al- 
guns , que guilhote é voz Arabica , e significa o 
Usu." aciuario. ( Maijans de Ciscar, Orig.Tom.l. 
pag. 348. ) Guiller no antigo Franccz é enga- 
nar , Tromper, V. o ( Vocabulário do Romati de 
la Rose. ) 

GUINADA , s. f. O acto de guinar : t. naut. 
" de duas guinadas que deu ( com a sua náo ) so- 
bre duas galés... ambas se despejarão deixan- 
do os cascos vasios:" (reraettidas para as abal- 
roar.) B. 2. 3. 6. Amaral, (>. Guinada de ri- 
so : ( do Ital. Ghignata) gargalhada. B. P. Can- 
tar ás guinadas. B. Gram. f. 220. §. Bar guina- 
das: fugir com o corpo, desviar-se de ouvir. 
O cavallo, que não vai caminho direito, dá gui- 
nadas. 

GUINAR , v. n. naut. Desviar-se o navio um 
pouco da esteira , que leva, hora a um bordo, 
hora a outro, mas seguindo sempre o mesmo ru- 
mo. Amaral , 6. Fomos guinando a eilas. Fern. 
Mend. c. 5. 

GUINCHÁR, v.n. Gritar, bradar sem pronun- 
ciar palavra; t. vulg. 

GUÍNCHO, s. m. Grito sem pronunciar pala- 
vra: t. pleb. §. Ave marítima, que cria nas ro- 
chas , e arvores , que pesca num dia para mui- 
tos, e tem o seu ninho bem provido, donde vem 
o rifão: tenho ninho de guincho; i. é, coisa que 
desfrute. Eufr. 3. 2. , • j 

GUÍNDA , s. f. Corda, que serve de gumdas. 
* GUINDADO, p. pass. de Guindar. B. Per. 
GUINDALfeTA, s. f. Corda, que no guiadas- 

te serve de levantar os pesos. 
* GUINDALÈTE, s. m. O mesmo que Guinda- 

leta. B. Per. . 
GUINDAMÀINA, s. f. t. naut. Abater a bandei- 

ra por guindamaina, é abatè-la, e tornar logo a 
erguè-la. D. F. M. Fpanaforas, f. Itíò'. 

GUINDAR, v. at. Levantar ao alto por meyo 
do guindaste: içar velas. hied. II. 348. 

GUINÒARÈZA, s. f. Corda que serve de guin- 
dar , e levantar ao alto alguma coisa ; v. g. ao 
tope dhim mastro. Azurara, c. 28. /. 89. col, 2. 

GUINDASTE , s. m. Máquina de levantar ao 
alto grandes pesos ; consta de uma roda debai- 
xo de um bailéo sostentado-por escoras do pião 
sobre que anda a roda de uma roldana chamada 
grua, por cima do bailéo, a qual grua taz mo- 
ver a aza, ou vela latiua. 
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GUÍNDE, s, m. t. Asiat. Jarro, 
GUINDÓLAS, ou Bandolas ( o primeiro pare- 

ce ser o certo) são velas armadas em quaesquer 
hastes, ou vèrgas, para governar o navio, que 
ficou desmastrado por toraienta. V. Cruzeta. 

* GUINÉ, V. Guinea. Card. Dicc. 
GUINÉA, ou GU1NÈO, s. Peça de oiro Ingle- 

za , moeda que vale 3700 e tantos réis , valor 
intrínseco ; contém 21. Shellings (ou Chelins), 
se tem o justo peso , e é sem febres. 

GUINGAO , s. m. Excremento do bicho dr 
seda. 

GUINGÁO, s. m. Lençaria d^lgodao. 
GUÍNOLA, s. f. Resende, Miscellan. f. 1II.coL 

1. vimos grandes Judarias, Judeos , guinolas, e 
touras. Pina, Cron. J. II. c. 115. "saiu elRei, 
e a Rainha mui ricamente vestidos, ediantedel- 
les os Mouros , e Judeus com as touras , e gui- 
nolas, " Guinola parece ser mascarada de vários 
vestidos , e cores, do Hespanhol quinola ? Qui- 
nolla , em Francez antiíro sitrnificava escudeiro. 
( Dictionnaire de la Languc Romane. ) 

GUIRLINDÉO. V. Garlindeo. 
* GUIRNAlda, s. f. Naut. Annel de corda noa 

cabos das vergas. " De muito mais ílamulas, e 
galhardetes, de muito mais guirnaldas, efaróes, 
e de melhores pavezes. Bem. Florest. 1.5.32. § 3, 

GUIS. V. Gis, ou Gmo. Arte da Pi?it. f. 90. 
GUÍSA, s f antiq. Modo, maneira: de guis- 

sa. Eufr. Prol. á guisa. Arte de Furt. f. 325. 
Ord. Af S./. 396. §. 3. e 5, " escolheitos , e apu- 
rados da guisa , e da gineta. 11 Os da guisa erão 
os homens dermas arnesados , guizados , e ar- 
mados de todo ponto ; os da gineta cavallos li- 
geiros. Severim , Notic, Disc. 2. §. 9. dis , que 
D. J. II. de Castella entrou com 7gf, homens de 
armas , 3^600. ginetes , e 60&. infantes ; onde 
giuetes se cõtrapõi a homens d^armas, que tãbem 
erão de cavallo. V. Guisado, c Guisamento. 

GUISÁDO , p. pass. de Guisar. §. Cavalleiros 
guisados; i. é, providos dos necessários appare- 
Ihos , e prestes para irem á guerra. " saber os 
frades como som guizadosque modo de vida 
tem. Ord. Af, l.f 130. §. "os peões devem ser 
guisados ao ar;" aiTeitos ás injurias do tempo. 
Cit. Ord.f. 396. §. Guisado de armas ; a apare- 
lhado , provido dellas. Cit, Ord. f 3í)7. iíguisa- 
dos de boas lanças, e dardos, e cuitellos, e pu- 
nhaaes." e L, 5./. 168. ef.lGO. "escudeiros de 
cavallos, c armas guisadas.'1'' §. part. csubst. Co- 
mer feito : v. g. o comtr está guisado : tenho pa- 
ra dar-vos wm guisado. Mão guisado: máo lei- 
to , má acção. Guisado, subst. os meyos ne- 
cessários. "náo tem guisado, como f.içào as ci- 
tas icspezas;11 ou não ter prevenido os meyos? 
Ord. Af. 3. 77. 1. 

GUISAMÉNTO, s. m. Apparelho, o que 6 ne- 
cessário ; v. g. para o serviço de uma Igreja , 

co- 
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como velas, hóstias, vinho,&c. ylncracle, Cron. 
J. 11~. P, l. c. 31. Para se arraar o Soldado pa- 
ca serviço: Ord. Jf. 2. G3. 7. as armas, cavai- 
'o, &c. que deve ter o acontiado , ou apurado: 
becsteiros quetragão osguisamentos , que perteeri' 
cem afeito de heestaria. 'Ird. Af. 1. j. 397. 

GUISAR . v. at. Preparar o comer , fazè-lo 
para se comer. Azar, ajudar, auxiliar. Or- 
den. Afons. L. 5./. 11. " onguisasse como de fei- 
to fogisse da prisom: " désse modo. — se. o 
feito nom se guisou assim: não se ordenou, veri- 
ficou. Ined. III. 34. Deus te guise (dirija, en- 
caminhe) como hajas honrra em este mundo. ibid. 
f. 77. 

GUÍSO, s. m. Cascavel pequeno. 
GUÍTA, s. f. Cordel delgado, ou barbante. 
GUITARRA. V. Viola. Leitão, Miscellanea. 
GUITARRÍNHA, s. f. dim. de Guitarra. 
GUIZES. V. Griz. 
GÚLA , s. f. A garganta , guela. §. O vicio de 

Comer, e beber sol^e posse. §, t. d1Archit. Par- 
te da cornija, ou cimalha da feição do v> deita- 
do, composta de duas porções de circiuo, a qual 
termina a cornija. V. do Arceb, f. 280. §. Gulns, 
entre marceneiros, especie de garlopa , que faz 
Unia gula inteira com seus filetes. 

GULXO. V. Goulão, 
* GULISTÂO , s. in. Um livro Turco muito 

Uomeado , e traduzido em vários idiomas , que 
contem sentenças, apophthegmas, provérbios, e 
"istorias. Blut. Suppl. 

GULÔSO , mais proprio que Goloso • de gula. 
Couto, lo. 9. 0. no fig. appetitoso de outro bom 
•Uccesso, em guerra. 

GÚ,Me , s. m. Aparte do instrumento , quecor- 
.a : v- g- o gume da faca, da espada, do mncha- 

do ; o fio opposto A cota. H. Pinto 11 ferro boto 
«em gume.'* ($. Dar de gume ( opposto á dar de 
Ponta, dc cota , ou de chapa ) ; i. é, com a parte 
afiada. Auto do Din de Juizo. 

GÜMEN A, s. f. naut. Calabre , ou qualquer cor- 
ua gross." do navio. 

GUMíl, V. Gomil. H. Dom. P. 2. e Galhegos. 
GUMILÈME , s. f. t. farmac. Uma resina aro- 

^atica. ( Gummi elemL ) 

de^HO' s* "• Ave, que freqüenta a Lagoa 

GUNDRA , s. f. Gundras carregadas de cairo 
Para amarras. Cron. J. TH. P. 3. c. 74. 

GUNE, s. m. Matéria fbrosa, de que na Asia 
«e fec< fella grosseira pa a sacos, &c. 

, s. f. Plaiii da índia Oriental se- 
'ante A hera , cujas .olhas são medicinaes. 

Suppl. 

r GUOmáR , S. m. Animal anfíbio de estatu- 
grande, na vista feio, e terrível no aspecto, 
atadura. Telles. Clnon, 2, tí. 9. 5. V. Gomar. 
GURdifÉ. V. Gridefé. 
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GURGULHXO , s. m. Bulhão d^gua- 
GURGULHÁR, v. n. Brotar, sair gurgulhan- 

do: v. g. a fonte —. V. Bulhar. §. lerver ccmo 
o gorgulho no trigo, ou tnlhas. 

GURGCiLHO , s. m. Bichinho negro , que se 
cria entre o trigo, arròs , e outros grãos encel- 
leirados, osquaes vai destruindo, eroeudo. Bcr- 
nardim Ribeiro, Ecloga 5, est. sejor mudado teu 
bem, Ac. 

GURGULHÒSO , adj. Çheyo de gorgulho , ou 
roido delle. 

* GURGUIWÉLAS , s.f. plur. O mesmo cue^r. 
goroilos. Vlysipo , 1. 9. 

* GURGUMÍLHO. V. Gorgomilos. Estaço, Ant. 
cap. 50. 

GURGUTUÓ, interj. que quer dizer, acabou- 
se , foi-se , feito é : t. chulo. 

GU: GUZ. V. Gorguz. Foral de Lisboa. 
* L - U ÍTA. V. Guarita. Vida de Basto, 3. 20. 
* GURITÈ1RO. V. Guariteiro. Tolent. Tom. 

1. 120. 
* GURUPA. V. Garupa. Blut. Vocab. 
GURUPÉS , s. m. O mastro , que vai meyo dei- 

tado , ou lançado obliqnaroente sobre o proa do 
navio , ou a sua roda de proa. 

GÜSA , s. f. Uma viga de ferro nos moinhos 
das fundições. 

GUSANÍLHO, s. m. dim. de Gusano. 
GUSÀNO, s. m. Bichinho, que se cria na ma- 

deira , e a fura , e assim nas carnes. Naufr. de 
Sep. Canto 7. f. 12. ult. ediç. Barros, D. 1,3.4. 
Albuquerque, Com. foi. 12, "o navio vinha mui 
comesto dogMsawo." Couto, 7. 9. 16. o Gusano 
( outros escrevèrão Busano ) Mend. F. c. 128. 
" chcyas de gusano." (o Hespanbol é gusano, e 
delle o tomámos.) B. 2. 7. 4. ediç. ult. trás Bu- 
sano, e 3. 2. 0. 

GUTEDRA, s. f. " Gutedras deCoiro, quevi- 
nhão das Maldivas." Cron, J. III. P. 2. c. 40.P 

GUTERÁL. V, Gi tural. Severiir Disc. F. 2. ult. 
ediç. Tom. 3. 

GUTÈTA, s. f. Fós de —: remedio contra a 
gotal coral. 

GUTI, s. m. Planta Ernsilica , arvore frutífe- 
ra , que descreve Vascanc. Not, f. 266". 

ÒuTTURAL, adj, Que sai da gargarta. Let- 
tra gutural ; a que se prenuncia modificnndo-se 
o som na garganta. Severim, Disc. f. 66, f. " pa- 
lavras guituraes •11 formadas no papo. 

GÚZA, s. f. "Ferro em guza, e em borra :"t. 
usado nas Ferrarins, ou preparação das minas de 
íerro , talvez o que está extraido das minas, mas 
não fundido, ou depurado. 

* GYMNASIARCHA, s. m. Mestre, presidente 
do gymnasio. V ira, Cait. 3. 49. 

GYMNÁSIO , s. m. Academia , aula pública de 
estudos, ensinos, exercícios. Armes, 1. 15. e 3. 
2. Vascouc. Arte. "gymnasios da arte militar." 

F a gy- 
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GYMNÁSTICO , nrij. Concernente ao exerci- 
cio da luta, aprendido nos gymnasios da Grécia. 
Leão, Orig. f. 24. 

* GYMNIGO , adj. Pertencente ao gymmasio. 
Jogos — os da luta qne os Gregos celebravão 
para exercicio do corpo, em que combatião nus, 
e tintados de azeite. Blut. Suppl. 

* GYNECEO , s, m. Quarto interior das casas 
entre os Gregos , em que assistião as mulheres. 
Llut. Suppl. 

GYíVKníOPÓDIA , s. f. Folias usadas entre os Gre- 
gos . em que os moços cantavSo louvores dos que 
inorríão na guerra. M. Lusit. 

GYMNOSOPHÍSTAS , s. m. pl. Os Filosofos, 
ou sábios da índia, Jogues, Bramanes, ouGem- 
nanes, ou Sermanes. Fr. João dos Satitos. 

GYMNOSPÉRMA, t. d^Hist. Natur. V, Angios- 
per ma. 

* GYPSEO, adj. De gesso , ou de qu idade 
própria do gesso." Fleima salgada , mucilagiuo- 
sa , gypsea , e de varias outras especies preterna- 
turaes.11 Madeira, Meth. 2. 7, 2./. ir}4. 

GYRAO, s. ra. JNo Bras. Peça de pano corta- 
da em triângulo. Escudo comgyroes; i.é, di- 
vidido em triângulos com as pontas unidas no 
centro dos escudos. 6. fig. Manta de remendos: 
e passar o gyrão, é desfazer-se de coisa vil , de 
nenhum preço, como uma manta de retalhos, £«- 
fros. Brol. §. Capa , ou vestido de jogral , e ar- 
lequins. 

GYRÓFE, s. ou adj. Cravo gyrofe: o cravo da 
índia, (de caryophylhm Lat.) 

GYROFÈIRO , s. m. Arvore, que produz ogy- 
rofe, ou cravo da índia. 

H 

H, s. m. Consoante , que denota aspiração 
nas Línguas , era que La yogáes aspiradas. 

Km Portuguez só temos ( ao que me parece ) o 
da interjeição ali , e não usamos ai delle , por- 
que devendo o sinal de aspiração preceder á vo- 
gal , ficaria confundido o ah com ha , do verbo 
haver: o h depois do leu, tem um único soro , 
como em lhe , Ihama , ninho , maninha , Fc. §. 
Cònservão-no jtauibem depois do c, edo < em al- 
gumas dicções Gregas, adoptadas pelos Latinos, 
que represantavão o Grego x e 9 por ch , c th; 
mas nós não damos ao th de fheologo , ótc. o 
mesmo som que os Gregos lhe davão , antes soa 
como um mero t. • 

HA, em vez do artigo A, nos livros antigos: 
v. g. lia casa da índia era mui recheada , Ac. V. 
Uo, ( derivado de /me, hoc, Latiu. ) Outras ve* 
zes se acha nos bons Autores ha e kns por a pre- 
posição, precedendo aoartigo a ou as; V.g.a vir 
has mãos:" por, a as mãos, ou ás mãos; "des- 
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cobre-se hnma traição que está armada ha for- 
taleza:" por, a a fortaleza , ou d fortaleza , co- 
mo hoje escrevemos. ( Andrade, Chron. P. 2 c. 
45. no fim, c no Argumento do cap, 4(i.pag.22'i, 
e 223. ult, ediç,) 

HÁ, segunda pessoa do Imperativo dc Haver. 
Ferr. Cioso , /. 21). ult. ediç. V. Have. Camões " Ha 
dó do corpo só que está sem alma, " " Crina , 
Crina, ha dó de mim." Clarim, de Bnrros, 

H/i , interj. de quem se ri. Cam. Rei Seleuco, 
É aspirado o h nesta dicção , para se distinguir 
do ha do verbo haver. 

HÁEIL , adj. Capaz : v. g. sujeito hábil para 
empregos, por prudência, costumes, &c.P. Per. 
2. c. 12. no fim. quão discreto , quão hábil quão 
letrado, Paiva, S. 1. f. 162. e como elle era mui- 
to hábil, e tinha grande inclinação tí Mathemati 
ca. Couto, 5. 1, 2. §. Termos hábeis ; i. é, o es- 
tado üsico, ou moral bem ordenado, ou conve- 
niente a algum fim , em que é possivel , e com- 
modo fazer alguma coisa. " isso tem lugar , ou se 
fará em termos hábeis. " 

HABILIDADE , s. f. Capacidade mental , ou 
moral , para alguma coisa. §. Pessoa dotada de 
bom engenho para as lettras. V. do Are. era co- 
nhecido por huma das mei/iom habilidades da Or- 
dem. 

HABILIDOSO, adj. Sujeito, que tem habilida- 
de para as lettras. 

HABILÍSSIMO , superl. de Hábil. Coutinho , 1. 
Cerco de Diu , L. i. Fios Sanct. pag. XCl X. col. 
2. Mez de Agosto, habilissirao para falar daí coi- 
sas Divinas. 

* HABILITAÇÃO, s. f. Capacidade, disposi- 
ção, aptidão para alguma cousa. Arraes, Dial. 
10. 4. 

HABILITADO, p. pass. de Habilitar. 
HABIUTÁR, v, at. Fazer hábil, capaz, snffi- 

cieute para algum emprego, exercicio , estudo , 
doutrina, que requer preliminares. " ainda que 
(a pessoa) defectos tivesse, seu querer (dei-Hei 
que deu a dignidade) habilitava a parte." Barr. 
I. 10. 6. Lucena. pura habilitar ainda nesta par» 
te os instrumentos da divina palavra. §• Habilitar 
alguém para mayores empregos; fazendo-o passar 
pelos menores. Habilitar sua pessoa: fazer por 
passar como homem de marca, ehábil para coi- 
sas de peso , e substancia. B, 3. 4, 9, ■j- se. 
fazer provas, dar attestaçoes, que mostrem há- 
bil o sujeito, que se habilita. — se, para pas- 
sar a estudos mais dijj ceis , precedendo o ensi- 
no dos prévios, e mais laceis. 

HABJLWÈNTH, adv. Com habilidade, destre- 
za, esperteza. Tirou-se — daquelle embaraço, n fi- 
tar as matérias, os negocias — . 

HABITAÇÃO, s. 1. Lugar de morada, ou vi- 
venda. 

• HABITÁCULO , s. m. Habitação , morada, 
lu- 
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lng"r onde se habita. " Antesque entrássemos na- 
qnelle habítaculu," Bem. Florest. 5. 2, E. 20- 

HABITÁDO , p. ])ass. tle Habitar. 
HAKITADÒR, s. m. —òra , f. O que habita al- 

gum lugar: o babitador do Nilo. 
HABITANTE , part. at. de Habitar. §. llali. 

tador, §. subst. Lusíada , VII. 20. "Novos , e 
vários são^os habitantes." Idem, Ele%, ]. Selváti- 
co tio mundo, e habitante na dura Scithia. Azu- 
rara, c. 27. 

HABITAR, v. at. Morar em alguma casa, ou 
terra. (). Habitarem os casados ; fazerem vida de 
casados, cuidando da propagação da prole. M. 
L, sem mais querer habitar com Ariovigildo , se 
fez viuva, 

HAKITÁVEL, adj, Que se pôde habitar. 
, HÁBITO, s. m. Vestido, vestidura: v. g. oha- 
oito religioso ^ iiabitos ricos, ou humildes. Lobo. 

Insignia eqüestre de ordem militar : v. g. o 
habito de Christo, §. A figura, e apparenciaex- 
ternas das feições . e membros : v. g. o habito 
desta planta, deste animal. Costume , ou faci- 
lidade , e propensão para alguma coisa , origi- 
fiada de múi repetidos actos; uso delia: v. g. ad- 
quirir habito de estudar, de orar, Sc. 

* HABITOZÍNHO ,s.jn.dira,de Habito, peqtie- 
fio habito. V, do Are. 5. 29. 

HABITUADO, p. pass. de Habituar. Sujeito — 
e algua coisa-, que tem adquirido habito de a fa- 
2er , usar. §■ Coisa habituada ; v. g. a crueldade 
'— no seu animo ; que existe nelle habitualmen- 
^e. " peccados \eniaeshabituados." Faiva, Serm. 
l'f. 28. 

HABITUAL, adj. Em que temos feito habito: 
v' g- defeito habitual: estudo habitual. §. Pecca. 
do habitual-, o que sempre nos macula a conscien- 
ClA, até ser perdoado. Doença habitual; a que 
♦liguem padece sempre, ou quasi sempre. §. Gra- 
fa habitual ; a que tem feito assento na alma: t. 
theol. 

HABITUALMENTE, adv. Por habito. Con- 
tinuamente. 

HABITUAR , V. at. Fazer contrabir habito , 
acostumar. — se; contrahir habito tle fazer al- 
guma coisa , fazendo-a repetidas vezes. 

HaBITÚDE, s. f. Habito, costume. Alma In- 
struida. p- us. 

HaCANEA, s. f, Cavalgadura mayor que fa- 
Ca i e menor que cavallo de marca'; de ordina- 
riü se ohama hacanea a cavalgadura das damas, 
e cutras personagens. Ga.hegos, 4. 99. V. Faca- 

'fiea. 
HaCTÉ. V. Até. Estaço, Antig. 

. UADEPUXA, interj. chula. D. Fr. Man, uha- 
epuxa que joia sois!11 csjjecie de admiração. 
HaGíamâLES , s. m. pl. Uns Religiosos iVialio- 

"RUanos. Godinho, 
bAGióGRAPHÜS , adj. Livros — ; os da üiblia, 
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que não são de Moisés, nem dosProfetas. {agio- 
graphos, de ãyoí c ) 

* HAGIOMÂCO. V. Agiomaco. Blut. Suppl. 
* HAI, interj. V, Hay. 
* HALCYONKO , adj. V. Alcioneo. Lusíada, 

VI. 77. Aves Halci/oneas, em algumas ediç. vem 
Alci/oticas. 

* HALIAS , s. f. plur. Festas que os de Rhodès 
celebravão com grande solemnidade. B/uf, Suppl. 

HALIÉTO , s. m. Filho degenerado da aguia. 
Arraes, 1. 15. ou especie de aguia, que vive de 
peixe. ( halielus.) 

HÁLITO , s. m. O alento , ou a respiração, 
que sai pela boca. §• fig. Hálito do fogo ; a ma- 
téria snlilissima , que se exhala delle, &c. Vieira. 

HAaiADRYADAS, V. o Diccion. da Fábula. 
* HAMARTIGF.NIA , s. f. Origem do peccado: 

assim intitulou ura dos seus Poemas Aurélio Prn- 
dencio, " Estas rogativas tomei emprestadas de 
Prudencio ua sua hamarligenia.'''' Arraes , Dial. 
0. 23. 

HAMÉC , s. m. Confeição Farmacêutica. V. 
Diacoloquintidos. 

*HANSEÁTICO, adj. Confederado , unido eip 
defeza da liberdade de seu negocio. Porto—•. Ci- 
dades —. Blut. Vocab. 

HÁQUE, s. m. Peso de oiro na Costa da Mi- 
na: 16 huques fazem uma onça, e valem 12^800. 
reis. 

HARDA, s. f. Especie de doninha. 
* HARIOLO, s. m. Vate, advinhador, advi- 

nho. Nabo, Ceremon. foi, 63. f. V. Ariolo. 
HARMÁLE , s. Herva , com que os Árabes se 

esfregão , para afugentar os espirites malignos. 
HARMONÍA , s. f. Consonância musica , que 

resulta tias vozes postas nas proporções regula- 
res. Proporção das partes de um todo. §. 8y- 
metria. Freire. §, Viver em boa harmonia ; i. e, 
em boa paz , e amisade , e correspondência so- 
cial. v>. fig. Musica . — de virtudes. B. Paueg.l. 
f. 191. 

* HARMONÍACO, adj. O mesmo que Harmô- 
nico. Nome —. Macedo, Domin. sobre a Fortu- 
na , Epist. Dedicat. pag. 2. V. Armoniaco. 

* HARMilNICAftlÊNTE, adv. Harmoniosamen- 
te, com harmonia. Alvar, da Cunh. Escol. 6.12. 

HARMÔNICO, adj. E m que ha harmonia. 
* HARMONIOSAA1ÈNTE , adv. llarmonicamen- 

te, com harmonia, 
HARMONIZAR , v. at. Pôr em harmonia. Se 

fora possível harmonizar um concerto tão descon- 
certado. fig. —os gênios insaciáveis; urna janii- 
lia de gênios inconciliáveis, S c, 

* HAHO. V. Aro. Blut. Vocab. 
HARPA, s. f. V. Arpa. 
HARPÁO. V7. For pão. Vieira, 5.107. Galhegos, 

1. 94. " hnrpões de Cupido;11 seguindo a Orto- 
grafia IlespauhoJa. 

HAR- 
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HARPÁR, v.at. Tocar, ou pôr na arpa algu- 
ma lettra , ou toada. Eufr. 1. 1./. ü. " harpar 
hum Conde claros.11 

HARPÉO, s. m. Ferro de harpoar. Eufr. 2. 7. 
sei lunçar o harpeo o?tde ferre. 

HARPÍA, s. f. Monstro fabuloso, ave com ca- 
beça , e rosto de mulher. V. o Diccion. da Fa- 
bnla. 1 

HARPOAdO, p. pass. de Harpoar. 
HARPOADüR, s. 111. O official da pescaria das 

balejas , que as harpòa. 
"\RPOAR , v. at. Ferir a baleya com o har- 

peo, terro barbado, ou farpado, que se prende 
110 corpo do peixe. 

HARPOEIRA, s.,f. Corda, que prende o Lar- 
pão, ou harpeo. Burros, 1. 4. c. ;J. 

* HARTO , adv. Assaz , sufíicientemente. Bern. 
Florest. 3. 3. 25. " llarto grave miséria he." i. 
é. Assaz , sufíicientemente grave, do Hespanhol 
llarto. 

* HARÚSPIGE. V. Aruspice. Blut. Vocah. 
* HARUSPICINA. V. Aruspicina. Blut. Vocab. 
* HARUSPÍCIO. V. Aruspicio. Blut. Vocab, 
* HÁSPA. V. Aspa. B. Per. 
HASTA, s. f. Lança, pique. 
* HASTÁDO, s. m. Soldado Romano que pe- 

leiava na frente do exercito armado de hasta. 
Viriato Trágico. 2, 29. 

* H/STAPÚRA, s. f. Lança sem ferro com que 
se premiavão os moços que mais se distingniao 
no primeiro combate. Seuerim, Not.Disc.2. "O 
ceptro-. teve seu principio da lança, aquecha- 
mavão TTastapura.11 

HASTARÍ A, s. f. Lugar, onde se encostão as 
lanças. Palm. P, 3. f. 67. 

HASTARIO, adj. V. Hasiato. Viriato , 9. 80. 
usn-se subst. 

HASTÁTO, adj. Armado de hasta. Vasconc. 
Arte; usa-se subst. 

HASTE, s. f V. Basfea. fueiros, V. do Bas- 
to. Galuão , Sertn. l.f. 79. 'alta haste.^ 

HÁSTEA , 8. f. O páo , em que está enxerido 
o ferro da lança, da alabarda; em que está se- 
gura a bandeira, guião , &c. Galhegos diz has- 
tea; e Vieira: na hastea da Cruz onde Deus está 
estendido. _ , 

H ASTERÍA, s. f. O mesmo que Hastana. Palm. 
P. 3. f. 69. f. 

HAST1L, s. m. Cabo de lança. 
HASTÍLHA, s.f. Cabo de lança, haste peque- 

na. fig. Rachas , lascas da coisa , que se ra- 
cha , e fende cm miúdos. Fez-se em bastilhas : o 
vulgo diz cstilhas , e os artellieiros r.çf?7áaf0s. " pa- 
recendo.lhe que a hastilha da coronha ( que re- 
bentára) era pcllonro.11 Couto, 9. .,0. 

HASTILHEIAA, s.f. Peça, a qac estão encos- 
tadas as hastas das lanças , ou as lanças. §. Dos 
Ourives. V. Estilheira. 

HAV 

HASTÍM s. m. Uma medida de medir ferra ; 
i. 6, uma lança pequena: outros dizem Estim. 

hAUSTO , s. m. Gole , ou golpe de bebida, 
p. usado. 

HAVE , Imperativo de Haver. Ha , ou tem. 
Clarim, c. 20. Crinn, Crina, não me deixes ma- 
tar , have compaixão de mim: mais "ale hum ha- 
veche , que dois te darei ; 5. 6 , um toma , que 
duas promessas de dar. Eufr. " Ave misericór- 
dia de my." Azurara, c. 52. pug. 166. col. 2. 

HAVÈR, s. m. Riqueza, bens, posses, facul- 
dades : v, g. todo o seu haver ; todos os seus fe- 
res , e haveres ; fazendas , eífeitos commercia- 
veis. D^qui haver de peso comezinho; i. é, coi- 
sa que se pesa , e é de comer. " Que nenhum nom 
recebesse Hordem de Cavallaria por preço d'ha 
ver;"1,1 dinheiro, ou coisa que o valha. Ord. AJ. 
1. 63. 18. 

HAVÈR, v. at. Ter, conseguir, alcançar,ob- 
ter: 1;. g. e houve delia dois filhos: houve o per- 
dão dei-Rei: trahall ^v o noivo por haver a flor 
da noiva antes das bênçãos. Trancoso, P. 2, c. 2. 

Haver um homem alguma mulher; gosar delia. 
Palmeir. Dial. 3, " houve-me hum homem.11 §■ Ha- 
ver, 11. existir: v. g. ha homens virtuosos, e ou- 
tros que o não são. Ha vinte dias; i. é, são pas- 
sados víik,: dias até hoje. Tal é a explicação, 
que dão os nossos Grammaticos ; eu porém te- 
nho , qne Haver sempre é activo , e significa 
Possuir, Ter; e nunca neutramente Existir, Ha 
homens , é frase elliptica , i. c , o mundo tem, 
contém homens: ha dias , o tempo ha decorrido 
dias : nesta terra ha boas frutas ; a especie das 
frutas, tem-nas boas nesta terra, ou, agente ha 
(tem) boas frutas nesta terra: e assim concorda 
regularmente o verbo com sujeitos subentendi- 
dos do singular, e uão segundo a regra falsa de 
Argote , e outros , que quando o vctbo signifi- 
ca existir, concorda no singular com nomes su- 
jeitos do plural; e. porque? " Dizei-lhe que tam- 
bem dos Portuguezes (sc. a nação, gente , po- 
vo, terra dos Portuguezes ) Alguns traidores áow- 
ve ( teve) algúas vezes.11 Lusíada, " Repugna/m- 
ver (sc. a natureza, ou condição do homem ) era 
hãa alma, no mesmo tempo, duas consolações." 
" Podia haver ( sc. o negocio ter , a conclusão 
delle ) muitos, e poderosos contradictores." " Não 
ha , nem pôde haver ( sc. o cartório , ou seme- 
lhante deposito de memórias) aquellas antiqnis- 
simas escrituras. " " Também no preseme pode 
haver ( ter , sc. a esp» cie humana ) h nnens tão 
grandes, como os que já forão.11 "Nem por is- 
so deixa de haver ( s . homem , como 11 não h" 
homem geito de conseguir nada dVlle." ) outros 
mcyos menos custosos de a divirtir." Edestemo-! 
do se devem explicar as sentenças semelhantes; 

1 e não snppondo o verbo impessoal , qne o não 
1 é ; nem recorrendo a admiuir uma desconcor- 

dau- 
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daiicía tao irregular , e absurdamente idiotica. 
As Línguas tem menos idiotismos , do que cui- 
dão os que não as sabem analysar, nem dar ra- 
zão das apparentes irregularidades , senão pa- 
rando na còdea das palavras , e frases , como 
acontece talvez aos que não devião ser idjotas, 
ao menos pela sua profissão. §. Hauer algtía coi- 
sa a alguém-, àdquirí-la , consegui-la de outrem 
para elle. " esta vantagem , que lhe houverão.'1'' 

1. 10. 4. " os Baxás porque erão seus amigos 
lhe houuerão a jornada ( alcançárão delRei, que 
lha desse j.11 Couto , 6.10.20. 6. llaoer alg-üa mo- 
fa. de sua virgindade •, deilorá-la. Ord. Af. 3. 15. 
J. Possuir, ter: neste sentido parece antiqua- 
do , se não é quando o usamos com os partici- 
pios ; o que também já não c múi freqüente, 
porque dizemos: teu/m comprado, e não hei com- 
j-rado , &c. §. Julgar , ou ter para si. Eufr. 3. 
2. e, ha que merece tudo. §. — se; portar-se: v.g. 
bouve-se muito bem , ou mal. §. Havè-la com al- 
guém; i. é, tratar: v.s-. havia-o com homem ex- 
ccutiuo; i. é, tratava o negocio , ou corria elle 
com &c. V. do Are. liemos por havemos. íl liemos 
de confessar &c.11 Cathec, Rom. 300. noo. ediç.. 

* .'ÍAVÈRES, s. m. plur. Bens , riquezas : no 
singular pouco us. Vida de Basto. 5. 15. 

* HAVIáR. V. Aviar. Hist. Dom. 2. 4. 5. 
HAVÍDO , p. pass. de Haver. Tido. §. Supin. 
Temos , dice EIRei , ávido o capitam:11 i. é, 

já temos , ou temos achado capitão. Ined, II. 233. 
HAY, interj. de dòr , e pranto. u hay míseros 

filhinhos! 11 Seg. Cerco de Diu , /. 248. §. Hay 
acha-se nos impressos antigos por ha y, ouhahi; 
V; g- " não hay homem :11 por, não ha i homem. 
Elos Smel. de Fr. Diogo do Rosar, ediç- de 1567. 
e assim o diz ainda o vulgo : não hai ge?ite , &c. 
c não é este o único erro, que os mal impressos 
tem divulgado no povo. 

HAZ (V. Az) do Latim acics, ou antes de aas 
antigo , corrupto de ala, de exercito, ou esqua- 
drão. Os "lobos em /ias" diz Sd Mir. i. é , em 
esquadrão, ou bando: e o mesmo poeta : " por 
toin as ordenão hazes:^ de acies, Lat. esquadrões 
e,u fôrma de batalha. Ined. II. 321. "ali sepo- 
2erom os Mouros todos era /mz.11 

HEBDÒMada , s. f. Espaço de sete dias, sete se- 
manas , sete annos, conforme as hebdomadas são 
de dias, semanas, ou annos. 

.HEBDOMADÁRIO, s. m. Nos Coros das Colle- 
Siadas, &c. o que presida na semana. 

HFHDOJV ÁT1CO , adj. .lano —; infausto , e 
era cada sétimo , ou nono inno. 

* HÉKENÜ, s. in. V. Eb^no, e Evano. Costa 
Ceorg. 2. 

HEBRAICO, s. m. Lingua Hebraica: v.g. "sa- 
be o Hebraico." 

HRBRAÍSMO, s. m. Locução, ou frase daLin- 
Stia Hebraica, e peculiar delia. ( Oleastiiad Gen. 
Quitou,) 
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HEBRAIZXNTE , s. m. O que regue a leitura 
do Texto Sagrado líebreu, antes que as Versões. 
§. O que 6 Judeu, 

HEBRÈU, adj. Da Nação Hebraica, dc ordi- 
nario se toma por Judeu. §. A Lingua Hebraica. 

HECATÒMBE, s. f. Sacrifício de cem victimas 
da mesma especie: v. ç. cem bois , &c. 

HÉGTICA, s. f. Tisica. 
HÉCT1CO, adj. Tísico. 
* HEGTÓREO , adj. Que diz respeito a Hei- 

tor , valorosíssimo capitão Troiano. Sepultura —. 
Eneida, V. 87. Rios —. No mesmo Canto 1?" 

HEDIÔNDO , adj. Felido , fedorento. Vieira. 
"Chaga viva, asquerosa, hedionda.^ (do Hes- 
panhol hediondo ) 

* HEDUOS, s. m. plur. Povos que habitavão a 
Galia Celtica, ou Ducado deBorgonha. Barreir. 
Corogr. f. J01. 

HEGÍRA, s. f. Época dos Mabometanos, que 
contão delia ; que foi a fugida de Mafoma para 
fóra de iMeca , que é o anuo de 630. depois da 
Morte de Christo. 

HEl-LA , HEI-LO : por, heis o , heis a ; heis an- 
tiq. por tendes (mudado o s em /, por eufonia, 
o que mostra, que eis não é advérbio , mas heis 
escrito sem h , como os antigos escrevião deri- 
vando-o de avoir Franccz mais proximamente, 
que de habere Latino )• Ferr. Cioso , 5. 8. 11 hey-lo 
velho sae chorando de prazer.11 

HÈIDO, s, m. Entre rústicos o patco do cur- 
ral. V. Eido, ou Eüo. 

HEIDÜOUE, s. m. Pagem do coche del-Rei de 
Polonia. Gaz. de Lisboa, por Montarroyo. 

* HEIS. Contração de Jlaveis segunda voz do 
plural do Verbo Haver. Leão, Chron. de D. DL 
niz. 121. Lobo, Past. Feregr. 1. Jorn. Í2. 

* HELEPOLI, s. m. Machina antiga de guerra 
de bater as muralhas. Blut. Vocab. 

HELÍACO,adj * astron. Nascimento — do pla- 
neta, ou occaso —; . é í quai o o astro appa- 
rece, ou desapparece, por se apartar, ou ache- 
gar ao Sol. 

HÉLICE , s. f. V. Ursa mayor. t. geom. E«- 
pira. 

HELICÒN, s. m. Monte fabuloso, em que ha- 
bitão as Musas. 

* HELIOGNÓSTlCOS , s. m. plur. Judeos ido- 
latras , que á imitação dos Persas adoravão o 
Sol. Blut. Suppl. 

* HELIOS1NÍNO , s. m. Especie de aipo, plan- 
ta. §. Pedra preciosa em que está impressa a ima- 
gem do Sol e da Lua, unidos juntamente. Leit. 
Miscel. Dinl. 2. f. 42. 

HELIOTRÓPIA , s. f. Uma pedra fina verde, 
e rajada de vevas de outra cor. ( hehotrophium) 

HELIOTRÓPiO, s. m. V. Girasol. Vieira. 
* HELLESPON TÍACO , ad j. Natural de Lampsaco 

cidade do iiellesponto. Príapo—. Costa Gcorg.i, 
HEL. 
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* F1ELLTNÍSMO , s. m, Grecismo , locução , idio- 
tismo proprio da língua grega. 

* HELLINtSTA, s. c. Pessoa que falia, ou es- 
creve a liagu i grega-; cl»araavão-se assim os Ju- 
deus, que falia vão esta língua, e os Gregos que 
abraçavao o Judaísmo. _ , _ , 

* HELVIDlXNO, s. ni. Herege sectário de HcJ- 
vidio , que publicava blasfêmias contra a purê- 
za da SS. Virgem mãi de Deos. 

* HELXINE , s. f. Parietaria, berra , vulgar- 
mente conhecida pelo uorae de alfavaca de co- 
b— Alma histr. 2. 1. 9. num. 70. 

* HUMA , s. f. Ave, V. Ema. Barr. Bec. 1. 1. 
7. Leit. de Jndr. Miscel. Dial. 19./. 595, 

HEJWATÍTES , adj. t. farmac. Pedra hematites. 
(haematites) _ , , 

* HEMEROBAPTÍSTAS , s. m. plur. Judeos da 
seita dos Fariseos , que negavão como os Sadu- 
ecos a resurreição dos mortos; e fazião consistir 
sua santidade em se lavar todos os dias. Vieira, 
Serm. 9, 379. r ,1 • 1 

* HEM; ROLOGIO , s. m. Diário, folhinha, 
calendário. Blut, Suppl, 

HEftUCÍCLO , s. m. Abalada de — ; a que tem 
figura de meyo circulo. . 

* HEWIC1LÍNDRO, s. m. t. de Geometr. Meio 
cilindro , columna cortada pela metade de alto 
a baixo. Blut. Vocal, 

HEflUCRXNEA, s. f. Doença vulgarmente dita 
enchaquèca, ou enxaquèca. 

* HEMINA, s. f. Medida antiga dos Pomanos. 
"Conforme Galeno, duas heminas vem a ser no- 
ve onças." Morato, Luz da Mcd. f. 340. 

* HEMlOl.IA , s.f. Proporção Arilhinetica com- 
posta de hum numero igual , e da metade dcsle 
mesmo ntimero. Nunes da Situa, f. [)/■ e 90. 

HEMISPHÉRIO , s. m, Ametade da Esphera: 
v. g. hemispherio terrestre. 

HEMISTÍCHIO, s. m. Amet-"''1 de um verso. 
HEMITRITEU, s. m. C ir ...ico. Meya terça. 
HEmóPTICO , adj. Doente de hemopljse. 
HEMOPTYSE , s. f. Doença , que consiste em 

lançar sangue tossindo. 
HEMORRHAGÍA ,s. f. Fluxo de sangue: t. med. 
HEMORRHAGf ACO,adj Doente de hemorrhagia. 
* HEMORRHÓES , s ra. Especie de serpente 

cuja mordedura move fluxo de sangue por todos 
os poros. JMadeira , Idcth, 2. f. 564. 

HEMORRHOlDAL , adj Coucerueute ís almor- 
rei mas. 

HEMORRHÓTPAS , s. f. plur. Almorreimas. 
* HEMORRHOlSSA , s. f. Pessoa assaltada , 

acomettida de grande fluxo de sangue ; he co- 
nhecida parlicularmeiite por este nome a mulher 
que no Evangelho se diz fora c rada por J. 
Christo. Trist. Burb. Peregr. lyun i. 

HÈfllOS; por, ílavemos. /irmcí de confessar 
&c.11 Cathec. liam, 300. nov, edif. 
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HENDEC VSYLLAEO , adj. Que tem oure syl- 
labas: v. a. verso —. 

* HENÍQCOS , ou HERNfOCOS , s. m. plur. Po- 
vos antigos da Sarmacía Asiatica, nas visinhan- 
ças do monte Corax e do pouto Euxino. Blut, 
Suppl. 

HepATICA, s. f. Ilerva ofílcinal- lichen. ( ííe- 
patica, ce) 

HEPATICO ,adj. Concernenfe ao ligado, t. med. 
HEPTÁGONO, adj. De 7. ângulos. 
* HEPTÁPLOS. V. Hexaplos. Blut. V^cah. 
HEPTARGHÍA, s.f. Sele Reinos, ou Governo». 
* HEPTATÈUCO, s. m. O mesmo que Hepta- 

plos, Blut. Vocal. 
HER. V. Er. 
HÉRa, s, f. Arbusto, cujos ramos sarmento- 

sos se estendem muito , e trepão pelas arvores, 
paredes , &c. dá cachos , e bagos ; com ella Su 
coroa vão os Poetas. 

* HERACLIA , s.f. A pedra de toque, com que 
se examina o ouro, e distingue o verdadeiro do 
falso. Card, Dicr, Xjat. na voz tieraclius. 

HERÀNQA , s. f. Os bens, e acçoes do defun- 
to, que fieão por sua morte ao herdeiro, dedu- 
zidas as dividas , a que esses bens são resp«>i,„ 
veis. F Herança jacente ; a que não foi adida, 
ou recebi !a pelo herdeiro. 

* HERANCÍNHA, s. f dim. de Herança, pe- 
quena herança. Hist, Dom. 1. 6. 22. 

HERBÁTlCO, adj. Pertencente a herva. Poe- 
ma da Perda de Hespanha. 

HERBOLARía, s.f. Mulher, que "enenos, 
ou feitiços com hervas. Costa, Virg. 

HERBOLÁRIO , s. ra. O que cultiva e vende 
hervas óffícináes. Erva lem conhecida dos herbo- 
larios. Ceifa, Serm. p. 259, 

HERRORIZÁR , v. n. Recolher plantas , flo- 
res , frutos , para examiná-las como Botânico; 
ou para as conservar para usos Médicos , ou de 
Artes. t. mod. adopt. 

HERBÔSO , adj. V. Hervoso. Eneida, XI. 13G. 
HERCOTECTÒNICA , s. f. Arqliilectura militar. 
* HERCItlÃnO , adj. De Hercules, ou perten- 

cente a Hercules. Portas —. Cam, Lusiad. IX. 
21. Obras —. Prim. e Honra. 2. 10,/d. 62. /. 

* HERCÚLEO, adj. O mesmo que ilerculano. 
Columnas —. Cam. Lusiad. IV. 9. Campos —. 
Mariz, Dial. 1.3. Mar —. Mausinho , Affons.7. 
20. Diniz, Ode a João Rodr. de Sá, Ep. 1. Sa- 
crifício—. Sombra—. Eouvores—. £• daPor- 
tug, VI11. 64. 65. e 6t 

HERDADE, s. f. Prr iio, casa, quinta, ou ter- 
ra de lavoira ; em g ral , bens de raiz (1° toda 

! sorte , bens solidos. " bem de Senhor não c Otr- 
i dade." Eufr, 1. 5. §. Herdade de ,'iermar, ou er- 
) mar , era o prazo, que quando se devolvia aodi- 
reito Senhorio , este podia despovoá-lo dos mo- 

iradores, séquizesse. e fazè-los ermos. Llucidnrio. 
HER- 
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HÊRdAdO, p. pass. de Herdar. Adquirido por 
berança. A quem se deixarão bens, uMituin- 
'di -o herdeiro : v. g. deixar os filhos —. F. Vic. 
yerg-/• 295. Que tem , possuo herdade, iião 
ha terra , onde sejão herdados os fidalgos. Ord. 
-eíf, 2. f. 3-56. os herdados, e casados na terra, 

* tERDADÍNHA , s. f. dim. de Herdade , pe- 
herdacie. Estaco, yfnt, c. 2. n, 1, 

' HERPAWÈNTO, s. m. Herdade , prédio , pos- 
sessão em campo de terras, vinhas , arvores , &c. 
Leão, Chron. do Conde D. Henriq. f, 57. cdiç.ult. 
e na d^ElRei D. Sancho II. f, 207. §. Qualquer 
possessão havida por herança, tanto de bens mo- 
reis como de raiz, Jned. IF.f. 342, 

HERDANCjA. V. Herança, antiq. 
HERDÁR , v. at. Instituir alguém herdeiro, 

dar-lhe herança. Eufr.f. 163. muitos herdão aos 
estranhos, e desherdão suas almas. Resende, Mis- 
ccl. f. ] n. y. col. 2. o desherdou . . . e herdou a 
outro irmão, B, 2. 5,10. " herdar os filhos em ri- 
cas heranças, e não os herdar em bons costumes 
c doutrina.'1 Ba. r. j. ±,2* <j. Adquirir por 
herança: v.g. herdou uma casa. ç. Herdar o pai 
cu rnai, i. é, os seus bens. Este moço herdou seu 
imi §. Adquirir bêes de raiz. Ord, Jf. 2. 59.21. 
Oue os leiveis (aos Fidalgos) comprar, e herdar 
em vosso Jlcgno , hondc querque o pode: em jazer 
por seus dtnheiros ; a Iludem a algúas terras, on- 
de não consentião , que Fidalgos cõprassem bêes 
de raiz. V. iòid. o 6, 20. \S. Dar senhorio de ter- 

i herdades , e bens de raiz. Jned. III. 85. 
Rerdnndo.c l El Rei ao Conde) em seus Regnos 

eta tantas fortalezas e terras," 
HERDEIRA , s. f, Mulher que recebe herança. 
Herdeiro, s. m. Homem, que recebe heran- 

ça em virtude da Lei, ou do testamento: herdei- 
'o J orçado , alias seu, c necessário (term. jnrid.) 
c que o testador não pode preterir , ou desher- 
dar em conseqtiencia de alguma Lei , salvo nos 
casos, em que por cila se lhe concede deshcrdá- 
Jo- (}. Herdeiros dos mosteiros : os herdeiros de 
sc»s padroeiros , e fundadores , os quaes tinhão 
certas rações dcllcs, piíançr.s, e prestações pa- 

3 casamentos , &c. §. Herdeiro de mais preço: 
tn clos naais nobres, ou inincip/ies coherdtiros, 

•Uoc. nnt. 1 

v HEREDITÁRIO , adj. Que vem por herança: 

fct^l CnS ' ^ue vem ^os Pa's: v- S' doen* 
HER^E, s, f. Herdeira. Elucidar. 
HEREEO, V. He ré o. Oi {. AJ. 

s: c' r'0'5803 , que de certa sciencia 
, 11 c doutrina contraria aos Dogmas , com ad- 

rlTU e Pertinácia, o herege ( homem ). " a he- 
brínc '""'íiplicando a brados novos oppro- 
ÔUe ~ - -drceli, 2, 32. fig. — de amor: o 
m r-" m'? 0 1Jac*orado ; o que xuão crè nas coisas " avDbosas , que elle causa. Eulm, L. 2, c, 9. 

II. 

<5. Ficar —; fig. múi irado, desesperado. Palm; 
P. 2. c. 142, 

HEREGÍA , s. f. Erro do entendimento com 
pertinácia , em pontos de Fé , on dogmáticos. 
Fios Sanct. V, de S. Thomaz, pag. CXLIJ l.f. 
col. 2. Vieira., Cart. T. 2./. 42. de ordinário di. 
zemos heresia. 

HERÉJA , s. f. Mulher que cahiu em heresia, 
e que a sustenta. Tentat. Theot. f. 45. V. Herege. 

HERÉL, s. m.ant. Herdeiro, Senhor. Ord. Af, 
2.f.26. Senhor, e herel dos Castellos de Marvom, 

* HEREiVlíCOl/A, s.m. Solitário, que vive re- 
tirado no hermo. Bern. Florest. 2. 3. B. li. 

* HEREMÍTA. V. Eremita. 
* HEREMÍTIGO. V. Eremitico. Chron. de Cist, 

5. 6. Hist. Dom. 2. 4. 8. 
HERÉO , s. m. Na Ord. Mamei. L. 1. T. 49. 

§. 30. parece significar o senhor , ou proprietá- 
rio (do Latim he.rus)\ assim nas demarcações se 
citão os keréos confinaniesi §. Herdeiro. Ord. Af. 
freq. V. L. 5. T. 2. princ. §. O que paga ao Em- 
phjteuta os réditos da parte do chão , ou cam- 
po , que tomou á sua conta para beneficiar. M. 
Lus. 5. 192, "repartir o paid por hereosV 

HERESIA, s. f. Assim diz.eraos, e não heregia, 
V. a explicação em Heregia, §. fig,. Erro , des- 
aceito. Eujr. 2. 5. 

HERESiÁRCA, s. c. Autor, ou autora de al- 
guma heresia. 

* HERE'i IGÁL, adj," Herético, que contem he- 
resia. Blasfêmias —. Bern. Florest. 2. 1, C. 3. 

* HERETlCAMÈNTE , adv. Com heresia. Eva 
e Ave. 1. 49. ti. 11. Vieira, Scrm. 12. 138. 

* HERÉTICO, adj. Herctical, que contem he» 
resia. Proposição —. Vieira, Serm. 7. 468. 

* HE RIU A, s. 1". Marco de pedra ou de madei- 
ra colocado nas estradas. " Chamarão os Gre- 
gos kermas aos marcos de pedra quadrados que 
mostra vão os cairdnhos , porque costnmavão r?- 
matar-se em hum u. :o corno on fF-ça de Mer- 
cúrio. Bern. Florest. ... 3. B. 11. 

HERMAPHRODÍTA, s. f. Fahula dos Planetas, 
f 54. y. Mulher, que tem as partes da geração 
de ambos os sexos. 

HERMAPHRODÍTO , s. m. Homem , que tem 
as partes da geração de ambos cs sexos. 

HERMÁR, V. Ermnr. Ord. Af.2.f. 191. que fa- 
ça hermar as terras das Igrejas: despovoar, des- 
habitar. 

HERiViÉTICAMÈNTE, adv. t. quim. Vaso her- 
mética mente/cc/mdo j i. é, fundida a boca; v.g, 
do tubo , por meyo do fogo , e feitas as pare- 
des delle uma só peça , como se vè nos Thermo- 
metros. 

HERMÉTICO, adj. Sciencia —; Quimica. 
HERMÍDA. V.Èrmida. 
HERMÍNHO. V. Arminho. Ord. Af. h. j. 155. 
* HERJilÍNIOS, g, m. plur. Povos que habita- 

G rão 

■an. 
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rão ánÍTgitnente a serra da Estrella em Portu- 
gal M. Lvs. 1.4. 1. 

HER.WITAO. V. Ennilão. 
HER MO. V. Ermo. 
HERMOD^TILO, s, m. Planta, e fruto medi- 

cin il (bulbus agrp.stis) 
HÉRNIA, s. £ ínchação dos testículos, carno- 

sa , ou ventosa : de cõnuirn se diz da que pro- 
cede de descer o intestino pela rotura , ou dila- 
tação do anuel inguiual ao bolso dos grãos , ou 
testículos. 

"ER NI ARI A , s. f. Herva. (millegrana maior, 
ou rierniaria, «?.) 

HERNIxÍRIO , adj. us. subst. Cirurgião , que 
se applica a fazer restituír o intestino descido ao 
bolso dos testiculos, ou geralmente cura hérnias 
de homens , e mulheres , e íaz as operações ne- 
cessarias, para remediar as descidas, quando o 
intestino não se restitue sem operação. 

* Rà RN ICO , adj. Dos llernicos, ou pertencen- 
te aos povos llernicos. Penhascos —. Eneida, 
VIL 159. 

HEROA, s. m. lleróe. Ferreira, Toem. 
HERÓE , s. m. Varão illustre, e grande, cu- 

jas façanhas o fizerão digno de honra, e memó- 
ria. 

* HEROICAMENTE , adr. Com heroicidade. 
Vieira, Scrm. 4. 500. 

HEROICIUÁDE, s. f. Obra heróica. 
HERÓICO , adj. Proprio de heroe , que consti- 

tue o heroe : v. g. virtudes , animo —. §, Poema 
heroico: epopéya. 

HERÓICÒJVIICO , adj. Poema — ; de assumto 
cornico, cantado em estilo heroico. 

HERÓI DES, s-f. Episíolas de pessoas nobres, 
como as do Poeta Ovidio- 

HEROÍNA, s. f. Mulher heróica, que obraac- 
ções heróicas. Vieira. 

HÉRPES , s.m.plur. Inílam^^ão dapellecom 
chapas, ou bcsMirm-' mú» ^^quenas, c amarei- 
las , as q lia es vão corren^.o a carne , e estes se 
dizem herpes corrosivos. §. Outra casta de Iterpes 
( alias formica , ou milliaris ) são os era que se 
fazem na pelle uns grãos comoinilho. §. fig« Cor- 
tar ns herpes a opinião; i, é, o que ella tem de 
jiiao. Palm. P. 3. c, 215. 

* HERRIQÁR. V, Erriçar. Blut. VocaE. 
HÉRVA, s. f. Mome genérico d" todas as plan- 

tas , cujo talo perece cada anuo depois de ter 
dado a sua semente. §. Por excellenc.ia , herva 
venenosa ; v.g. fre.chas tintadas de herva , ou her- 
vadas. i am. Ode 10. "da penetrante fonte c for- 
ça de herva." "os Mouros busca vão herva;'1'' sc, 
venenosa, para hervarem as trcchas. Ined.§. Um 
jnnto de hervas i sc. guisadas para a comerem. 
Filho das hervas •, enjeitado, sem -i sabido, ou 
conhecido, ç. Lançar o habito ás nervas; aposta- 
tar o frade. §. Hervas usadas para ama vias. " Amor 
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não ctlra d' hervas ( não ha mister , ou i ão f 
caso das que se dão para curar a paixão ne.u 
de encantos. " §• Herva, nas esmeraldas; falha. 

HERVAÇÁL, s. m. Campo onde ha muita her- 
herva. Castnn. 4. c. 41. ISaufr. de Sep. f, lló.f. 
M. Pinto, c. 37. apaulado e cheio dc grande —. 

HERVÁDO, s. m. Uma herva odorifera. I do. 
Corte, D. 5. íl hervados, e arociras." ( B. * m. 
anetum, i.) 

HERVAüO, p. pass. de Hervar. §. fig. "Tra- 
zia o peito hervado; 11 i. é , danado contra al- 
guém , com inimizade. §. Coberto de Larvas, 
Setas her vadas. Ulisipo , f. 15.3. f. fig. dardo her- 
vado de inveja, e raiva. Lobo, Descng, Disc. 2. 

HER VAGEM, s. f. Bastidão de herva para pas- 
tos. Leão, Descripç. Men. e Moça, f. 32. /. nrt 
terra que he de pouca hervagem perece-nos o ga- 
do. Tenreiro, Jtin. c. 52. §. As hervas que se co- 
zem com a vaca, e se servem na mesa, 

HERVÀNQO, s. ra. V. Grão. 
HERVÁR , v. at. Untar as setas, ou outras ar- 

mas cortantes co'*" çiuuus ue íiei vas venenosas. 
HER VARIO , s. m. Collecção de hervas , « 

plantas ser as guardadas , e conservadas para o 
estudo d Historia Natural , em livros de panei 
branc* , onde estão mettidas , descri jítas, e clas- 
sifica áas t. mod. adopt. (do Francez Herbier) 

* HERVASÍNHA, s. f. dim. de Herva. Vieira 3 

Serm. 5. 100. *• 
HERVECER , v. n. Cobrir-se de herva : w. g. 

— o campo, o prado. B. Per. 
HERVILHA , s. f. Grão , cspecie de legume 

vulgar, que se come cosido. 
HERVILHACA, s. f. Ilerva, e grão, que_nas- 

ce nas searas , e dá um grão negro redondiuho. 
ôi. Linguagem meia da de kcrvilhaeu; i. é , cheya 
de Barbarismos, como fallava o vulgo na índia» 
Camões, Carta í. da índia. 

HER VTLHÃL, s. m. Agro de hervilhas. 
HERVÍNHA , s. f. dim, de Ilerva : trigo que 

tem hervinha, cuja farinha tem máo sabor. 
HERVOÈIRA, s.f. Puta, deshonesta. Docum. 

ant. Elucidar. 
HERVÒSO, adj. Abnndoso de hervagens. FAem 

giada , f, 50. Costa, Virg. Ecloga 1. Prado — . 
HESITAÇXO, s. f. Duvida, enleyo, em que 

está quem hesita; perplexidade, irresolução. 
HESITAR , v. n. Fallar parando, como quem 

duvida, e não está cer ) no que diz, Estar ir- 
resoluto. 

* HESPANKÓL, adj. Natural da Be anha , ou 
])crteiicente á Hcspan >a. Mon. Lus... 2. J. o^, e 
54, Uiyss. 10. 50. Vii ra, Serm. '2. 4. 

* HESPÉR1CO,, adj. Pertencente a Hespanha , 
ou pertencente a Itaiia, porque qualquer deilas 
era chamada antigamente llespetia. Terreno — . 
Lusíada. 3. í)ü. Horizonte —, Eneida, VI11 JÍ5. 

*HESPÉRiDO,adj. DasIkspendes, ou perten- 
ceu- 
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cente is Ilespfritíes. Maçãs—. Costa, Eglog. 6. 
^hezonro —. Vlyssipo. 3. 9. e 5. 54. 

* HESPÉRIO , adj. O mesmo que Ilesnerico. 
Campos —. Lus.Trnnsf. 103. Alcides—. Vii/ss, 3. 
5. Reino —. Eneida , IV. 98. Assento —. VJ11. 35. 

HÉSPERO, b. m. Astro , que segue ao Sol no 
seu accaso; o mesmo que se diz Lucifero, quan- 
oo madruga antes de sair o Sol. 

EESPHÉRIGO, adj. O que sabe Astronomia Fí- 
sica , e a Geografia. Castan. L. 2./, 268. Deve- 
se escrever esférico, de esfera. 

HETEbÓCLlTO, adj. t. gram. Irregular nade- 
clinação. §. fig. Extravagante no modo de viver, 
e proceder. 

HeTERODÓXO , adj. Que segue outra seita, 
ou doutrinas. §. Herético. 

HETEROGÊNEO , adj. Doutra natureza, ou 
tspecie : v. g. substancias — , matéria —. 

HETERóSClOS , adj. pl. t. geograf. Os povos 
<lUe habitão nas Zonas temperadas , cujas som- 
^ras vão para as partes contrarias. 

* HÉTICO. V. Eltuco. Mrru^ Dinl. 2. 3 6. 
HEXACÓR DO , s. m. t. musico. In^crvallo, que 

consta de quatro tons, &,c. 
WEXÁGONO , adj. t, geomefr, Que tem seis 

ângulos. s. m, t. de Fortif. Praça de s is ba- 
luartes. 

_ * HEXAIVIERXO , s. m. Obra de seis dias ; as- 
sim intitulão S. Basilio , e Santo Ambrosio os 
Seus discursos sobre os seis dias da creação do 
Hundo. Hcit Pint. TJial. 2. 4. 3. 

HEVamfron , s. m. O mesmo que Exame- 
'So. Avellar, Chronogr, f. 71. 

HEXÁMETRO , adj. Verso —; na Pocs, Lati- 
da , o que consta de 8.pés , verso Ileroico Latino. 

^HÉXAPLOS, s. m. pl. Collccção de 6. traduc- 
çõf» j v. g. dos Livros Sagrados. [Quando cora- 
preliondc 7 chama-se Heptaplos. ] 

HEY-LO. V. Hei'la, liei-lo, 
HI : articular relativo , usado ellíplicamente 

®omo adv. e ás vezes com preposições; que quer 
dizer esse lugar , usado antigamente como o t/ 
Francez , donde o derivámos. JB, Ciar, f. G. não 
'Ia hi coisa , que estando em meu poder , eu não 
J"fa. Ferreira , Soneto em Liugua antiga. Sem que- 
uur ende por contar hi rem. não ha hi quem me 
socorra. Cron. do Condcst. c. 58. Camões, Elcg. 

■ S, ultimo, se nella ha hi mudar-se hum triste 
estndo, Usa-se com preposições : ahi , d-hi; 
dísln. Vi/'--, t 193. Yp^.cf. J. adv, relat. Rcgim. 
i1 Vizen. ^40. 312. > 11 de hi c-m diante se- 

francos.Dès i : d^ , depois disso; alias, 
ambetq, Qrd. jif, freq. Acha-se nas reimpres- 
V'^ . ou edições modernas mal impresso assim de 
j ( -V. as Obras de Barros da ultima ediç. e os 

nt'd da Real Academ. ) com sentido tão diverso. 
"[ANTE, p.at.adoptado do Latim. Usa.se na 

Poesia: o. g. as hiuntus fauces , ou guelas; i. é, 

HIP 51 

mói abertas, uhiante se embasbaca nas sutis pel- 
loticas do loquaz embusteiro," 

HIÁTE , s. m. Embarcação de vela e remo, 
múi vulgar em Inglaterra, e Holílnda, e eutre 
nós vem freqüentemente do Porto a Lisboa. 

HIÁTO, s. ra. Abertura , v, g, da boca , oc- 
casionada pela pronuncia dasvogáes, principal- 
mente quando concorrem : v, g. buscarõo-o em 
casa. §, Abertura grande da boca do animal. §. 
fig. Hiato da terra. Costa , Virg. 

* HIBER1CO , adj. V. Ibérico. Lusit. Transf. 
276. S. 

HIBÉRNO , adj. poet. Do Inverno. Eneida, A //. 
est. 104. do hiberno lampo, 

HIEMÁL, adj. Do Inverno. (l Solsticio hiemal.^ 
Costa , Virg. 

HÍERA, s. f. t. med. Medicamento, ou remé- 
dio santo; j, é, especifico múi efficaz. 

* HIERaQO , s. m. Herva , especie de alface 
brava. Alma lustr. 2. 1. 9. n. 70, 

* HTERÁCHICO. V. Jerarchico. Ordem —. Ar» 
raes, Dial, 3. 22. 

HIERARCHÍA. \T, Jerarchia. 
H1EROGLÍPHICO. V. Jcroglifico, 
* HIEROGLÍFICA , s. f. V. Jeroglyfico. Alta 

hieroglífica. Lusit. Transf. f. 93. S • delicada/íic- 
roglyjica ahi mesmo, f 181. f. 

* HIEROSOLOMITÀNO, adj. Natural, ou per- 
tencente a Jerusalém. Reis —. Chron. de Cist. 
2. 27, 

HJGUALDAQÂO, ant. Ignaíaçap. 
* HILA, s. f. Lingüiça. " Iluma hila, que he 

Luma tripa ou longuiça." Navarr. Coment. f. 8. 
HIMPÁR , v. n. Ter o diafragma um movimen- 

to convulso , pelo qual retirando-se este múscu- 
lo para baixo com irapeto , impelle no mesmo 
tempo as partes, que estão debaixo , formando 
um ruido a modo de arroto : himpa o que está 
suffocando o ch"r'> , ou quem reprime a grande 
paixão , e tamUen. "> qi10 ^ estomago múi 
cheyo de comer. 

* HIN , s. m. Medida antiga usada dos Ilebrcos, 
Blut. Vocab. 

HIPÉRBOI.E. V. Hyperbole. 
HIPOCAMPO, s. m. Peixe, alias cavallo ma- 

rinho. 
HIPOCENTAURO , s. m. Monstro fabuloso , 

raeyo homem raeyo cavallo. Viriato, 11. 108 
HIPOCKÈNE , s. f. Fonte do cavallo. V. o Dic- 

cion. da Fabuia. 
* HIPOCRÉNICO , adj. poet. De Hipocrene, 

fonte em pequena distancia do monte llelicon, 
consagrada a Apollo, e ás musas, chamada por 
outro nome Caballina. Fonte —. Lusit. Transf. 
2 / (j • 

HIPODRÒiV.O , s. m. Picadeiro de exercitar ca- 
vallos a correr. Ribeiro , V, da Trínceza Thtodora. 

HIPOGRÍFO. V. Grijo. 
G 2 Hl. 
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HIPOMÀNES, s. ro. Humor, que mana da na- 
tura da egna , quando está com o cio ; é uma 
das fábulas que traz Virgilio , talvez porque as 
bestas depois de se cobrirem algüas vezes se es- 
premem , e lanção uma porção da matéria es- 
permalica dos cavallos ? Costa , l ifg- 

HIPOPÓTAMO, s. m. Animal como o cavallo, 
mas sem pello , nem crina ; anda nos rios de Coa- 
ma e Zofala. Soutos, JLthiop- L. 2. c. «i. 

HIPOTHENÚSA. V. Hypothenusa. 
* HIPPOGLOSSO r s. ui. Lingua de cavallo, 

f x chamada também bisliugua. Ferr. Luz 
do Cirurg. 11 

* HIPPONENSE , adj. De Ilippoma , ou per- 
tencente a Ilipponia , cidade da África. Igreja 
—. Estaço, Antig. c. 24. u. 9. 

HIR. V. Ir. ( de ire Latino , que não tem a, 
nem a nossa pronuncia o requer por não ser o i 
aspirado) 

HIP. 1VAR. Diz-se no Elucid. que é ant. por 
àerribar; talvez se deva ler apartadamente. " <i- 
io hi rionr;11 fez ahi deríibar. Eiucidar. V. Rihar. 

HIR.SÚTO, adj. Cabelludo. Lms. JF.71.«óar. 
Ia — ; intousa, mas comprida. 

HÍRTO , adj. Arriçado : v.g, o cabello — ; du- 
yo, áspero, inculto. Arraes , 7, 4. Corte Real, 
JVaufr. f tiO. Teso , não flexível. Eneida , X. 175, 
"trazem os chapeos recheyados d1 algodão , pa- 
ya que sempre andem íVíoí^ 11 V. B, 4. 6. 2. 
Olhos hirios j immoveis. Nuufr. de Sepulu. §. Ás- 
pero: panos hirtos. §. íntractavel, rispido: v. g. 
hírto Inverno; condição hirta. 

* HIRUNDINÁRIA , s. f. Planta chamada por 
outro nome asclepias , ou vincetoxico- Curvo, 
Folyaui/t. 2. 125. 2. 

HIRUNDÍNO , adj. De andorinha. Insulam. §. 
Peúrã hirundina, V. Cheüdonia. 

* H1SPÁLICO, adj. Pertencente a Hispale, ou 
Sevilha cidade da Hespanha - '•apitai da Anda- 
luzia. Lusíada r '7T 20. 

* HISPÂNICO, adj. Lu .íespanha, ou perten. 
cente a Hespanha. iíeino —. Lusit. Transf. 27G. 

* HISPANO, adj. O mesmo que Hispânico. Po- 
vo —. Lusíada, 111. 101. .Ninho —. Mercado- 
ria —. /(L 8. 3. e 93. Terra —. Galheg. Templo 
da Mem. 2. 95. Baixeis —. Diniz , Od. a João 
liodr. dc Sá, Ep. 1. 

HÍSPIDO, adj. Eriçado, ou impado, arripia- 
do ; diz-se dos cabelios , pello ; c flç. da terra 
pelos gelos do Inverno, os hispidos campos. 

H1SSÒPE, s. m. V, do Are. L. G. c. 20, V, Hy- 
sepe, . . 

HISTÓRIA, s. f. Narração de successos civis, 
militares, ou políticos. §. Historia Natural: ex- 
posição dos objectos , e produetos da Natureza 
por meyo de suas propriedades, j caracteres, 
dispostos em certas Classes, Ordens, Generos i &c. 
segundo o Systema tio que a tscrcve. 
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HISTO" T A DO , p. pass. dc Historiar. Vninã 
historiadi ; em que entrão figuras , e se repre- 
senta algum facto histórico. 

xiiypÒR.IADÔR , s. tn. Escritor de Historia. 
HISTORIÁL, adj. V. Histórico. 
H1STORIÁLMÈNTE, adv. Historicamente, Re» 

ferir —: tratar o negocio —■. 
HISTORIAR , v. at. Escrever algum suces so 

civil, militar, ou político, a vida de algiurm, 
a fundação de alguma Cidade , &.c. segundo as 
Leis da Historia- Lopes, Cron. J, 1. L• 2. Prol. 
" historiar largo. 11 V, do Are. L. 5. c. 30. Hist. 
do Futuro, num, 132. §. Historiar um painel: re- 
presentar as figuras conforme á historia que se 
pinta, e com os vestidos, eornatos, armas, &c. 
do tempo , a que se refere o succcssj represen- 
tado. 

* HISTORIAZÍNHA , s. f. dim. de Historia 
Bem. Ftorest. 3. 8. 34. 1. XJltim, Jins. 2. 5. §..4, 

HISTÓRICO, adj. Historiai , que é narrativo 
segundo as Leis da Historia , que contém algu- 
ma historia: o * i.jmpeuuto histórico; estilo —. 

HISTORIÓÓKAPHO , s. m, ChroaisU , Chro^ 
nographo- D. Fr. Man. Epanaf,. 

HisrP.. s. m. Ü que representava ma"e''- 
rado ' •« antigos Theatros ; hoje o B^rcista , que 
faz habilidades de saltos, e jogos de mãos. Fieira» 

HO, em vez do artigo o. Leis del-Rei D, Ala» 
nuel, e a sua Crônica por Goes: antiq. 

HO, s.aut. Merenda. Elucidar, "dar 3mmhó." 
HOBOA. V. Oòoé. (do Francez Haulbois) 
HODIÉRNO, adj. De hoje, deste dG r pouco 

usado. 
HÒGS. V, Hoje, como dizemos. 
HÒJE: usa-se adverbialmente (de/ioc e fite ter- 

mos Latinos) e significa este , ou neste dia. fig. 
Ao presente , agora. §. Até o dia de hoje ; boje 
cm dia, &-c. Ferr. Cioso, 2. 2. "hoje cm dia." 

HOJ1 EMDÍ A , adverbialmente. Barros, Hec. 2, 
2. 2, e Clarim, c. 79. Fies Sanct. pag. XCV. ili- 
da hoje em dia vemos o mesmo: e pag, CL1I. S- 
wl. 1. _ 

* HOLÁIA. V. Olaya. Hist. Dom. 1. 2. 3. 
* HOLÂNDA. V. O landa, l.tão, Chrou. de D. 

A{l'onso Henr. p. 158. edif. ult, 
'* HOLANDÈZ , adj. De Holanda , ou perten- 

cente a Holanda. 
HOLLÍÍO. Especie de droga tecida. Rcg. das 

Cizns, c. 53. 
HÜLOCAU9TÁR , v. at- Offereccr em holo- 

ca indo. 
HOLOCAUSTO , s. i. Sacrificio, eui que io- 

da a victima era consumida pelo fogo. "oflere- 
cer-se em holocausto. u H. Pinto. Armes, t». .o- 

HOM, s. m. ant. O mesmo que homem (á imi- 
tação cio Francez ou , corrupto de hornme. V. Con- 
diilnc, Gr anua. chap. 7. pug 120. ed, 1730. Gramm. 

j Genéial. et Raisonuée, Pari, c/i. 19.) " Ca sem 
ta- 
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raio- i seria ao afíiicto accresceíita hom afíli- 
çom.11 Orden. do Sr. D. Duarte Mu. iò^r. ( que 
'ia Afons. 2. /. 275. se lè ; Cá sem r. »n varece 
aaquelle que hc nlormentado dar-lhe hojiieui fro 
tonnento.) D1 aqui os usos de homem sem artigo, 
cit. no art. Homem, V. lued. í. III. pag. G. até o 
íi . para honiem concertar a despeza com a recc- 

.u: empero homem anda no mar : porto seguro, 
q homem nom pôde ver. 

* HO MAGA, s. f. Genero de embarcação Asiá- 
tica , usada na Cochinchina. Fr. Jacinto., Verg. 
cie Pia t. H7. 

* HOM Ai. V. Humai. 
HOMAXEM. V. Imagem. Elucidar. 
HOMBR.EÁR, v. u. Uombrear com alguém - pòr- 

íe cm parallelo, igualar-se. Fahul. dos Planetas, 
aprcndão os homens a não querer hombrear com 
Drus, Fazer hombridade. §. v. aí. Levar , ou 
pôr no hombro. M. Lus, "a bandeira mais ca- 
bida , que homhreada.11 

HOMBREIRAS, s. f. pb Parte do vestido, que 
Cobre os hombros. y. v. und 'iras da jiorta. .Lu- 
sit. Transf. J'. 101. " hombreiru. do portal." 

HOMBR-ÍDÁDE, s. f. O ar yarom de h.omem 
bem apessoado. Scg, Cerco de Diu, f -364. " a 
graça e hombridade.'1'1 §. Altiveza, sube. a de se 
igualar ao Superior. Carla da Guia- §. L saforo 
do animo destemido. Eufr. I. 4. homem que mos- 
tra hombridade de por a boca foulo em Deus, §. 
Virilidade , ou esforço proprio de varão forte,' 
e constante. Arraes, 2. 7. Hist. dos Var. Illustr. 
de Tauora . f. 105. Desprezo de melindres , e 
írato ateinmado ; talvez severidade aíFectada. 
Guia de Casados, /. 92. faltando de um que des- 
prezava os perfumes , diz : que se o fazia por 
hombridade, era impertinenciu, §. Favor, e hom- 
bridade de V. S. D. F. Man, Cart. Fam. c. GO. 

HÒMBRO , s. m. A parte do corpo humano, 
donde nasce a raiz do braço , desde ahi até o 
pescoço. §. Trutar alguém, falhar-lhe, ou olhá-lo 
por cima do hombro-, i. é, com desprezo, como 
a inferior; tratar de menor. §. Trazer o olho so- 
tjre o hombro, no flg. vigiar-se. B. 4. 7. 10. u e 
levava tanto o olho sobre o hombro, receando que 
^ gente, que virão , fosse tras elles. " §, Hom- 
bros, uo fig. esforço, força , activa diligencia: 
v, g. por hombros á obra. 

HOMECA, s. f. Barco usado na Cochinchina. 
HOMEM, s. m. Indi- 'duo da especie humana, 

dotado de corpo orgameo, e alma racional im- 
'üo^tal, capaz ou i içoar as suas faculdades 
por estudo, e observaçi ou ensino. Ter ho- 
uietn ; i. é , protector , que auxilia com favor, 

lazeuda. §. Homem dei-Rei • i. é, seu Vassal- 
lo. M. Lus. §. Homem de Deus ; santo , virtuo- 
So- Chamamos nosso homem ao sujeito , que 
achamos digno de louvor ; e do contrario dize- 

iaa, que não é < sso homem. SáMir. Estrang. 

f. 170. L Homem d'ar mas; o que fa á guerra ar- 
mado de todas as peças d'armas, e de ordinário 
a cavallo; donde vem que talvez se contrapÔi d 
°;ente de pé, ou peões. V. Ord. Af. L. V,, T. 87, 
y. .3. "seendo já homées d'ar mas: " e "dizem que 
querem (eer aruezes , e poem-se ( alistão-se ) por 
homees d'armas, nom havendo pera ello conthia 
(não tendo bens para as manter)." Ord. Af. 1. 
f. 420. §. Homem de sua pessoa, dizião ser o que 
tinha esforço, e valor pessoal. B. I. 0. 10. "Ti- 
moja... era capitão mór, havido por homem de 
sua pessoa A"1 efreq, §. Opposto á gente d'" 
reação nos navios de guerra. V. Armas. Couto, 
9. c. 20. §. É um homem ; i. c , víilente. §. Ho- 
mem, sem artigo, por nenhum homem: v.g.uão 
sabe homem como se ha de livrar das ciladas dos 
mãos. V. Ined. 111. pag. 6. onde se toma por 
aquelle que falia de si; e as mulheres também o 
dizem por si. B. Clarim. 2. c. 22. ult. ediç. pag. 
227. (diz Arílla donzella) qualquer coisa que ho- 
mem por elle fizer ; e a pag. 230. onde vei o hn. 
mem , com o artigo de mais. Hn-os homem da 
trazer nos amores assi mornos. Cnm. Anfitr. 1. sc. 
2. Filod, 2. sc. 5. Ferr. Com, f. 24. c 31. ult. ed. 
Olisipo, Com. f. 38. /. 118. e 191. Eufr. 1. sc. 3. 
para subir fica homem mais ligeiro; i. é, um ho- 
mem. Cnm. Egl.l. Estes modos de fallar são re- 
líquias do Fraucez ç que nos ficarão. V, o arfc. 
llom. §. Homem de alguém : v. g. " é meu homem:" 
meu servidor, criado. §. jE1 o meu homem : o meu 
valedor , o que eu tenho por excellente. §. Ho- 
mem de rua , aut. o que vivia nas Cidades , ci- 
dadão, burguez, ruão. §. Homem bom-, de bem, 
fidalgo, nobre. Nobiliar. f. 69. hum homem bom 
irmão dclRci d: Inglaterra. 

HQMEMZAliRitO , s. m. t. chulo. Homem de 
grande corpo- 

HOMEMZÍNHO , adj. Crescido, quasi homem, 
ç. it. Homem baixo, pequeno, 

HOMENÁGL..., f. Jc-irr-nto de fidelidade , 
que se presta pelo v ...,saJlo uo òüüerano, on Se- 
nhor, de quem recebe alguma praça, governo, 
(erras , ou feudo. §. A torre da menagem , nas 
íortific. antigas. Leão, Cron. Af. V. c. 5. "for- 
ças , c omenagem." §. Lugar que se dá como pri- 
zão a alguém , donde não poderá sair , até lhe 
não levantarem a menagem : v. g. deu-lhe por 
homenagem , ou nieuagcrn a Cidade, §. Jornar 
menuçrem: i.e juramento de fidelidade , deliai- 
xo do qua. se promctte alguma coisa. Alburq. 
Co mm. freq. 

* HOMÉRICO , adj. De Homero , ou perten- 
cente a Homero. Musa. —. Graça — Lusil. Transf, 
3. J'. 252. e 27G. f. 

HOMEZÍÜ. V. Homizio. Ord. Af. 
HOMICIDA, s. com. Matador de qualquer ho- 

mem. (>. Usado como adj. "ferro homicida.^ Lo- 
bo , Descng. P. 2. Disc. 4. f. 156. ult, ediç. JNa 

Ele- 
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Eicziada se lè : u ferro homicida tira ao Rei ho- 
micida a vida.11 Eneida, EX. 155- "juntaipenle 
soou o arco homicida.^"1 E assim parece , que esta 
palavra é invariável . como parricida , matrici- 
da, infatiticida, hypocrita, e semelhantes: v. g, 
o vi fia , a e o língua, &c. mosV. ITomicido. "eu 
ficaria em ser sua homcctda, XJhsipo , *1. 2. f, 
105. ull. edif. B. 1. 7. 1. protestando por todalas 
reldnões serem homicidos cm todalas mortes &c. 
( ult. ediç. ) 

HOMICÍDIO, s. m. Morte de homem. V. Ho- 
*ni?io. 

HuMlCÍDO, adj. Que mata, ou fez morte. §. 
fig. Desejos homicidos da vontade. Camões. Eufr. 
3. 4. desejos homicidos do descanço j i. c , que 
matão o descanço. . . 

HpMICIÈRO , s. m. ant. V- Omizieno. 
* HOMILtA, s.f. Sermão, exhoríação aos fieis 

fundada na exposição de algum lugar da Sagra- 
da Escriptura. Chron. de Cist, 1. 20. D. Frauc. 
Man. Carl. 4. 1. 

HOMlSf-IRO, s. m. ant. V. Omizieiro , ou IIo- 
mizião, 

HOMIZIÁDO, p. pass. de Homiziar-se. §. Que 
tem hornizio com alguém. V. o Verbo. 

HOMIZIÁL , e. aut. O mesmo que homizião. 
Servos, horaiziaes, adultérios: Foral de Bragan- 
ça: escravos, matadores, adíilteros. 

HOMIZI AO, s. m. antiq. O que filhou , e esteá 
em hornizio com alguém , por morte , ou feri- 
mento , causado nellc , ou seus parentes. Orden. 
jlf. 5. T. 73. não seja nquelle, que se defender ( c 
matar ) homizião daquelle , que o cqmmcttcr ,nem 
de seu linhagem; 5. é, matador punivel, e sujei- 
to á pena de hornizio ( falia do que se defende 
em sua casa , na estrada, &c.) Em uma Lei de 
1308. (nas Ord. do Sr..D. Duarte manuscritas) 
sé lè: ase o hornizio for começado por morte de 
5? algúo, e da outra parte atá hüo anuo nom for 

morto, ou tal cou^a nora * . .cita , que seja 
si igual aa mone, us pau-tes do morto éscolhão 
„ húo daquelles, qual quizerem , que dizem que 
v fez o hornizio , e todos os outros sejom quites 
n do homiziõ." ( V.iEsprii dss Loix, L. 28. c/tap. 
20. , e Robertsotds Jíistory of Charl. V. Scct, ]. 
pag. 52.) _ 

HOMIZIAR, v.at. Fazer com que alguém ma- 
tando , ou fazendo outro d a mu o , fique em ini- 
mizade, ou hornizio, com ouhf . a quem o fez. 
Coes, Cron. Man. V. 3. c, 54. Cou t. c. 3. 
e 6. G. c. 7. Ficar.... elle homiziado com aquelle 
Rei : em hornizio. fazer com que fique inimigo 
de outfem, inijnizá-lo com outrem. Couto, 4, 8 
6. "tratou de homiziar elRei de'lidere, e os mais 
vizinhos com elles ( os Fortuguezes ).11 ISenhuo 
causa homizia o homem tanto com sigo, como ma- 
les , Sc, Cam. Carta 2. para o homíziarem com 
dRei, Caslan. 7.c. 58. '^imputando crime aquém 
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querem honíziar) §. — se : filhar homizh , ou 
ficar em j omizio com alguém. §. c fig. Escon» 
der-se por medo daquelles, com quem se fazia, 
ou ooutrahia hornizio , e depois, esconder-se da 
Justiça por crime. V. Hornizio. 

HOMIZÍO , s. m. antiq. de Ilomicidio ; i. é, 
morte de homem , ou mulher, fazem muitos ra- 
ra czios , e furtos. Ord. Af. L. 4. T.44.p. 105. §. te 
Ias Leis antigas de Hespanha , o matador ficava 
sujeito a pena de pagar hornizio (pena pecuniá- 
ria de tantos soldos, segundo a qualidade, por- 
que havia cnvalleiros que vingavão 1&. soldos, 
quando os matavão , e por laidamento , grande 
vilta, ou deshonra , vingavão 500. soldos , ain- 
daque na Afonsina , L. 5. T. 53. §. 10. se diz, 
que o fidalgo per deshonra , que fizesse a outro , 
com pagava senom 500. soldos ) e ficar por ini- 
migo dos parentes do morto, que tinhão direito 
de acoimar , e vingar , ou- demandar satisfação 
da morte do parente ao matador; daqui verti as 
frases do Nohiliario (/. 181. e em outros lugares) 
Filhar hornizio; i- A , contrair inimizade, por ha- 
ver feito mor' daqui a Ordenação , que man- 
da consegn» perdão dos parentes do morto. Ord. 
5. 124. ( veja-se Ordenarniento de Alcald. 
Tit. 22. jLvi 2. ) Ficar em hornizio, i. é , inimiza- 
de. C' du , 4. 3. c. 2. Ord. Afons. 5.f,15. segurim 
do a qualidade do dito omizio , ou amizade: e V. 
o Tit. 73. §. 1. e o T. 53. todo. Daqui o provér- 
bio: "esquivança aparta amor , boas obras Ao- 
mizio :11 i. é , as boas obras fazqm cessar osodios, 
causados de mortes , e assacinios dos na rentes. 
ülisipo , 3. sc. 0. f. 107. O mesmo hornizio se fi- 
lhava, ou se ficava em hornizio, ou homizião , a lera 
dos casos de mortes , por outras grandes viltas, 
e deshonras; v. g. o marido, que abandonava a 
molher, ficava homizião, ou em hornizio c^s pi- 
rentes delia. V. Elucidar, art. Omizio 11. §. O 
estado do que andava escondido , por se livrar 
da vingança dos parentes do morto ; _e hoje o 
que se esconde por não ser preso por crime: an- 
dar, estar cm —, ou homiziado. 

HOMOCÈNTRICO , adj. Que tem o mesmo cen- 
tro , ou semelhante. 

HOMOGÊNEO, adj. Similar, da mesma natu- 
reza ; v. g, a matéria é composta de partes homo- 
gêneas , ou heterogeneas ? 

HOMOLOGAR, v. at. t. forense. Ratificar pu- 
blicamente. 

HOMÓLOGO, adj. t. geom Que 
de, ou semelhança de ruzão; v. g. " clo.s triân- 
gulos , cujos lados são lümólagos ;11 i. é , cujos 
lados são proporcionáes. 

HÓMÔNYMO, adj. Equivoco; i. c, termo que 
debaixo do mesnio som , tem diverso signifi- 
cado : v. g. palma , que no íig. significa victo- 
ria; a palma no prdprio ; e no iig. a da mão, 
&c. 
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* H )MOPHAGT.\ , s. f. med. Comi !a de ali- 
inciiti.â crus. Bhit. Suppl, 

* HOmOPLATA. V. Omoplaia. 
HOMUNCULO , s. m. Homemzinh j , hom. m 

pouca couta, vil, abjecto. Alma Instr. 2. 1. 
L 94. 
F INESTAdO , p. pass. de Honestar. 
I.ONESTaDÒR, aoj. Que honesta, córa. 
I.ONÉSTAaiÈNTE , adv. Com honestidade, de- 

cência. 
HONESTÁR, v. at. Condecorar- fndo teu bom 

Aso, com que esta minha vida mais honestas. Fetr. 
Carta 10. L, 1. Ornar, §. Córar , cohonestar. 
Vort. Rest. 

HONF.SriDÁDE , s, f. Castidade ; modéstia, c 
continencia no olhar, faüar, &,c. pudor. 

* HONESTÍSSIMO , superl. de Ilaiiesto muito 
honesto. Vestido —. Chrou. de Cist, C. 21. Con- 
dição —. Armes , Dial. 4. 18. 

HONESTO, adj. Casto, pudico, §. íig. Saffi- 
cieate , competente; v.g. por honesto preço • ra- 
roado. hr!a honesta juriuna . '"ms razoados , ou 
competentes. Ferr. Voem. 2. f. 40. , ' santos postos 
et» guarda honesta. Fios Sanct.pag. ".XXVIII, 
i. Honroso, razoado: v.g, honestas cc.'difoes da 
paz. Marinho, 

HONÓR , s. m. Honra. Perdi jneu iioui ■ mal 
dizendo, e ouvindo pior. Eufr. 2. 4. Barr. L ar li. 
í'i'x , f. 59. " d i na de honor,"''' §. Dona de honor: 

£CDhora que serve no Paço; são senhoras nobres, 
f viuvas que assistem ás Rainhas : antigamente 
íiwüve Itonzfllas de honor. 

HONORAK. Y. Honrar. 
HONORÁRIO , s. m. Dadiva, ou prêmio por 

serviço, que se dá aos Professores das Sciencias, 
'os Advogados, &c. 

ROxVORÁRlO, adj. Emprego de honra , sem 
molumento pecuniário. 

i-.OflORífICAMENTE, adv. Com honra, hon- 
rosa mente. 

* HONORIFZCÈNCIA , s. f. Honra, estimação, 
valia, qualidade honorífica. Bem, Florest. 2. 5. 
B. 21. §. 2. 

HONORÍFICO, adj. Que traz honra, honroso. 
':V Que traz honra sem emolumento, c sem pen- 
sao : o. g. titulo , emprego — . 

HONRA, s. 1. Respeito, estimação , que se dá 
a algum objecto em razão de sua virtude , ou 
por motivo de religião em razão de Ofíicio, 
OagisPratnra di"''>»dad merecimento. 5. Vir. 
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Uui» no proceaer ; v. g 
-'oa fama , credito. 

'homem de honra."''' 
ratamento respeitoso # j* z I.LÍ ilj V-1 < l A VO 1 vvrovy ^ 

ubseouioso, religioso, segundo o objecto a que 
« laz. Como menegais u honra, que se mede- 

Veí já vos compro o beneficio, que me lizerdes, 
'UUeíj nnuca acabais de me pagar.11 Anlegr. I 

uf "S' » di juidade. §. Pudicícia cas ■l "de, huuesiiaad. 'se as viuvas estiverem em 

suas honras V viverem honestamente (Ord. Af. 
\,f. 239.) ou talvez não casarem mal, e conser- 
varem os privilégios do defunto marido. §. Le- 
narem algaa moça de sua honra ; deílorá-la. Or- 
deu. Couto, 6, 8. 2. §. t.jurid. Honras erão ter- 
ras, onde alguns senhores tinhão suas casas, ou 
solares , e por vassa lios aos visinhos dellas ; as 
quáes erão isentas de tributos redes, governadas 
por Juizes postos por elles , dos quaes havia ap- 
pellação para a Chancelh».ia ; nellas não eutra- 
vão Juizes dei-Rei, ou Alçadas. A* Honras, pa- 
rece que tinhão diversas denominações , se- 
do o modo por o(ue se fazião, ou constituião. V. 
Paramo, e Amadigo -, e a Ord, Af. 2. T. 65. §. 
10. Na mesma Ord, 2. f, 344, e 384. se faz men- 
ção das maladias dos fidalgos-, e no L. 1./. ItíO, 
se lè; " se os Fidalgos fazem novamente toma- 
das , ou malladias, ou comedorias, ou outras hon- 
ras •A'1 por ventura algum casal, ou aldeya fica- 
ria honrado por maladirt, de haver adoecido ncl- 
le, e haver-se curado algum fidalgo? assim co- 
mo elles honrauão em Paramos os lugares , onde 
se criarão seus filhos , porque ahi moravão os 
que forão amos ( maridos das amas , difierentes 
dos ajos) dos filhos. Então virá maladia de-ma- 
ludie Francez , e se estenderia o termo a servi- 
ços , e prestações a enfermos. r itros o derivão 
de Maal, e Maal-Man , Anglo Saxonico , ho- 
mem tributário , ou escravo. V. Elucidar, art. 
Maladia. §. Honras devassas; aquellas terras que 
perdião os direitos , ou privilégios de honras. 
M. Lus, Tom. 5. f. 157. y. col. 1. §. Ponto d' 
honra : aquillo que alguém faz honra de fazer, 
ou não sofrer; v. g. " tem isto por ponto d^hon- 
ra.11 Honras funeráes. V. Exéquias. §, Fazer 
honra ■ honrar. Tratado com honra ; i. é, no- 
bremente. 

HONRADAMENTE, adv. Com honra. 
* HONRADÍS9T"Õ, superl. de Honrado, mui- 

to honrado. R-ece(>i.:?entc "'••-ou. de Cist, 2. 
20. Resistência —. Vieira, Serm. G. 370. 

HONRÁDO, p. pass. de Honrar. V. §, Homem 
honrado ; i, ô , virtuoso moral, ou civilmente; 
que é resjieitado por tal. §. Homem nobre, não 
fidalgo. Ordsn, Af L. 2. T. 60. §, 8. " se for 
Fidalgo, ou pessoa honrada, ou for de linhajem 
honrado,"''' L. 5. T. 53. y. 20. e L. 1. 23. §. 61. 
Se for Fidalgo , o- rrassallo , ou pessoa honrada ... 
e se fo- d" mn condifom , seja aponta- 
do. ç. Meste.es honrados, assim como Alfnyaies, 
Çapateiros , Ouriuezes, Candieiros: Orden, cit.5, 
T. 20. §.14 e outros mesteres nom tain honra- 
dos. §. Cortezão , primoroso. §. Queestima a hon- 
ra , e modo nobre de proceder ; v, g. " coração 
honrado."'' Vieira. § Conforme ás leis da honra: 

g. '"acçoes honradas."'1 Vieira. §, Que dáhoa- 
ia : v. g, honradas feridas ; commenda honrada. 
Vieira. §. Lugar honrado; que tem õ privilegio 

ue 
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de honra. M. Lus. §. Casto i r. g._ " mulher 
radq." §. Estava honrada; i. é, intacta, com a 
pureza virginal. §. Companhia honrada; i. c, de 
gente nobre. 

HONRADÒR, s. m. — bra, f. Pessoa que faz 
honra aouírem. FreAre. era grande honrador dos 
Ministros da Igreja, 

* HONRAMÈNTO , s. m. ant. Privilegio, se- 
lihorio. Hist, Dom, 2. 2. 18. no T)oc, 

HOKRÁR, v. at. Declarar por honrado; i.é, 
nobre, digno de honra , e estimação, louvando 

rMiavras, ennobrecendo com emprego, car- 
go, commissão, que se confia de pessoa de me- 
recimento, e virtude. §. Despeitar, venerar: v. 
g. honrarás teu pai , e tua mãi. §. Tratar com 
cortezia. §. Dar culto religioso. §. Assistir jior 
obséquio , e fazer honra. §. Dar privilegio de 
honra : v.g, honrar huiu casal, M, Eus, 5. f 159. 
§. Honrar: celebrar honrosamente; v. g. honrar 
a memória, com elogio ) louvor, monumento. 

HÔNRAS, s. f. pl. de Honra. Honras funeráes. 
V. Exéquias. §■ Ho?iras militares: as demonstra- 
ções de respeito , que se fazem aos militares de 
certa graduação; v. g. nos seus enterros , &,c. 

* «ONRÍKHA , s. f. dim. de Honra, ylrraes, 
Dialog. 10. 45. Ceifa, Serrn, 1. 227. Vieira, Serm. 
6. 529. 

HONRÓSAMÈNTE, adv. Com honra , bonori- 
ficameuto. 

HONRÒSO , adj. Que traz, ou faz honra: v. g. 
titulo , joosto, officio , dignidade , recebimento , pa- 
lavras —; morte, triunfo —. §. Honrado; "em 
gente, inda que honrosa." Lus. VIII. 7. 

HÒNTEM, adv, No dia antecedente ao de ho- 
je, §• fig- Ha pouco tempo. §. Usa-se com pre- 
posições : v. g, desde hontem até honlem. 

HóRA. , s. f. A vigésima quarta parte de um 
dia natural. Hão via a hora de chegar a seu 
Reino; i. é, desejava roúilo cheirar. M. Lus. §. 
Vinda para cad" 'orr a mulhn ; i. é , está mui 
próxima a parir, v Lor hora ; i. é, agora. §. 
Hora um, hora outro; i. é, uma vez um , outra 
outro. §. Md hora : expressão vulgar negativa : 
v. g. má hora que me pesasse. Ulisipo , f. B. f. 
i. 6, não me pesou , ou fora má hora, a em que 
me pesasse. Ç-. Em boa hora, ou embora ; modo 
de falhar, com que concedemos, approvamos. 6. 
Horas, no plural: livro com o Officio de N. Se- 
nhora,&.c. §. Horas Cunonic, ] as do Breviario ; 
i. é , as preces , salmos, &.c. que se reeitão a 
certas horas nos coros , ou cada Sacerdote em 
sua casa. §. Agora: v, g. ha hora isto bem dias; 
por, ha longos tempos. Eufr. Vrol. Pessoa de 
todas as horas ; de humor igual, que sempre es- 
tá do mesmo bordo. Eufr. Prol. L Vir a que ho- 
ras; i. 6, deshòràs, tarde. Eufr. 1. 0". §. Buscar 
hora a algum negocio, ou pessoa; i. é, boa occa- 
sião , tempo' de bom humor. Eufr. 2. d. §. "Não 
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sou detoda hora:" a minha veja poética ne sem- 
pre me co1 re. Ferr. Poem. §, Dar a boa hora de 
algüa coi : v. g. da chegada a alguê , dar-lli 
os ^uiooras, parabéns. £.4.4 4. cartas nas qw 
Ine dava a boa hora da sua chagada. Aque 
hora não era nossa : i, é , cra-nos infeliz , im 
prospera; suçcedia-nos mal nella; y. g. cm "ei 
to de guerra, il. 3. 0. 5. Ao mesmo sentido 
hora feliz vem nos versos de Lobo, Deseng, P. ,. 
Disc. 6, pug. 175. não tive mais hora , sendo vos 
passadas. 

HORÁRIO , adj. Linhas —; as que nustrão a 
hora no relogio do Sol. §. índice horário , ou 
Gnomon: V. Gnomon; ponteiro sobre o Globo. 

* HORASUS. V. Orasus. Costa, Georg-. 1. 
HORDAS , s. f. Familias errantes dos Árabes, 

e Tartaros. Gazetas de Lisboa- 
* HORDEÂTO , s. m. t. de Med. Composição 

de cevada, amêndoas doces pizadas , e assacar. 
Fonseca Henr. Anchora , 3. 3. 

HCÍRDEM , HORDENACjOM , &c. V. sem H. 
Orden. Afons. 

HORÜENÁIp o. V. Ordinário. Ord. Af. 
HORDEO^ J, s. m. t. cirurg. Apostema , que 

nasce nas .xtremidades das pestanas , alias ter- 
çol, ou .orsol. 

HC)H Dia], V. Ordem religiosa. Elucidar, ant. 
HORDIAHÁIRO. V. Ordinário, Elucidar, ant, 
HORÉLA , s. f. dim. de Hora (chulo) Eufr. 

Prol. 
HORFÔOS. V. Órfão. Ord. Af. 
HORISONTÁL, adj. Que respeií i ao horison- 

te. §• Relogio horisonial; cuja roda se move ho- 
risontalmeute. 

IIORISONTÁLMÈNTE, adv. No mesmo ])lano 
do horisonte , e não perpendicular aellc , ■arei-, 
leio ao horisonte fisico. 

HORISÒNTE, s. m. Circulo que divide a es- 
fera em partes iguáes , c (em por centro o pon- 
to em que está o observador , e este 6 o Hori- 
sonte mathematico; ofisico é aquclleextrcmo, em 
que ultimamente pára a vista, e onde nos parei 
ce unir-se o Ceo á Terra ; alias horisonte sensí- 
vel, ou visível. 

HORMÍNIO , s. m. Planta , que dizem excitar 
o appetite venereo. (horminum, i) Madeira. 

HORNAVÉQUE, s. m, V. Corna, ou Obra Cor. 
nuta. Fortif. Moderna. 

HOROLOGIÁL , adj. Estrella — ; úma das 
duas , e a primeira , das que estão na boca da 
buzina. 

HOHOLÓGION, s. m, O mesmo que Breviario 
entre os Gregos, ou livro de preces, e horas ca- 
nonicas. 

HORÓSCOPO, s. m. t. astrolog. V. Ascendente, 
Hora do naEcimento de alguê ; o astro que pre- 
side a elle, 

HÒRRA, ». f. Madeira naejjda debaixo da a- 
gua 
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"na c u Ormuz , que vai ao fundo t a. soltao 
i-l In. 

tORRèNDAMÈNTE, ndv. De mndc norreiiJ 
1 "MlRENDÍSSIiMO , superl. de íloi rendo. Nau/i. 

de ' .:pulv. f. f!9, 
p' RRÈNDO , adj. Que causa horror : v. g. 

i" ís , trouoes , ditaduras —. Vieira. 
ORRÈNTÊ, p.pres. ( do Latim/iorrewí ) Que 

teu., ou causa horror; crespo, áspero, UÁ cou- 
laça dos Rululos vestia Com as escamas asperets 
*jorrenít ■ ^ Eneida, XI. 117. 

HÓRREO , s. in. V. Tulha. Celleiro. Vergel das 
JPlantas: p. usado. 

HOHRIB1L1DÁDE , s. f. A capacidade de cau- 
sar horror, e o horror causado: v. g. a horrihi- 
lidade da voz da elefante. Vasconc. Arte. perder 
a vida com tal horribilidade. JVi. Lus. F, Men- 
des, c. lõO. e 1(37. 

HORRIBILÍSSIMO, superl. de Ilorrivel. — as- 
peitos. Elcgiad. f. 2G4. f. 

HÓRRiDO, atíj. Hvirreii g. Iiorrida bata- 
l' a. Camões, os liorridos latidos d' Cerlero. M. 
Couq. [horridas falanges, Diniz , ^d. a Nuno 
Alv. Botelho'] Inculto, áspero. Vieiru Línguas 
barbaras , incultas, horridas. Quem ma 'sspre- 
zJfel í e horrido que Díegenes ( no s. no ). 
Larras, Gram. f. 26(3. . 

RORRli'ER(). V. Horrifico. Camões, slilav. se- 
Sondas, Temor —. 

HORRÍFICO, adj. Que causa horror fisico no 
®orpo. §. Que causa horror no animo : v. g. a 

. leinpestfide. Camões. Eneida, IX. 125. 
o horrifioo Mezencio. a — Megera-, o inferno —. 

HorripjlaQÍÜ , s. f. Arripiameu to dos ca- 
t ined. 

HíV iRlSONO, adj. De som horrível. " Jlorri- 
ímtu riuiior. " M. Conq. Cain, Ecloge: 6. o pego 
no'- sono suspira: as — vagas procellüsas. 

H 3RRÍVEL , adj. Que causa horror ; medo- 
nho, tremendo, horrendo ; v. g. morte, tormen- 
tu — . 

* HORRIVELMENTE , adv. Horrendamente , 
cüm horror. Eneida, I. 27. 
. HORRòR , s, ni. Tremor do corpo por febre. 
L hg. Grande medo de algum objeeto terrível, 
011 temivel. Orande aversão a alguém , ou al- 
Suina coisa. 

HORRORTZÁDO, p, "nss.de Horrorizar. 
HOR ROR■Â.R . , Oausar horror. 
HORRuRuiu, auj. v^.ie causa horror. 

. ^ -TA , s. f. Lugar o..de se cria , e cultiva 
'ortaliça, legumes, em pequena quantidade. 

HO.. FÁDO, p. pass, de liortar. Barros, 1. ,3. 
akíum gengivre hortado d euchada ; mais que 

*vrado com arado, cultivado em horta, e pou- 
Co terreno , não em irnnde. 

HürtaLíQA,s ouves, alfaces, legumes, 
I1'6 se culíivão uu- hortas. 

Íoai. 11, 
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HORTÁR , v. r,t. Cultivar em horla á enxa- 
da, e cora cultura curiosa. Barres, mais hortado 
d ctiauda , que lavrado ao arado, a gente vão se 
dava a o dispor (cultivar em grande ogengibre) 
somente hortava algum. B. 2. 4. 3. 

HORTEL.ÃA. V. Ortelua, 
HOR TE Lá O, s. m. O que cultiva a horta. 
liORTELÒA , s, f. Mulher dollortelão, ou que 

cultiva hortaliças, Cam~^ , Redond f 30J "Aor- 
teloas dclJas são huus Aeraplms." j. llortelã é a 
herva de cheiro. 

HORTÈNSE, adj. Que se cria, e cultiva hor- 
fando , ou nas hortas: v. g. planias, arvores  , 
Vasconc. Not. f. 2G(J, 

* HORTÍNHA, s. f. diin. de Horta , pequena 
horta. Curd. Eive. Lat. voz: Hortulus. 

HÒRTO, s. m. Diz-se particularmente do lu- 
gar , onde o Senhor suou sangue. O Horto de 
Gethseniani ; horla. §, Umas couves • que crescem 
muito. V. do yJrccb. 

ilORTOLÃO. V, llòrlelão. 
HOSÀNNA. Termo Hebraico, que quer dizer: 

salvos de perigo , ou damno , ou salvados, 
HÓSPEDA, s. f. Mulher que dá pousada nas es- 

talagens, ou quartos de aluguel. §. Fazer a cou- 
ta sem a hospeda : tomar as medidas , sem con- 
sultar pessoa, ou attender a accidcnte , que nos 
pôde perturbar, eatalhar as determinações. Eu- 
lros.3. 4. §. Mulher a que se dá hospedagem. B. 
Clarim, f. 41. col. 1. §. ant. Esposa , mulher. Elu- 
cidar. art. Hospeda. 

HOSPEDADO, p. pass. de Hospedar. §. Hospe- 
dado. a Fé entre etles não seria hospedada , c de 
pouca dura ; talvez erro , por hospeda "? Feyo, 
Trai. 2,/. 10. jl. que está de passada , como o 
hospedo, não arraigado, nem de assento. 

HOSPEDADÔR , s. m, ü que hospeda gratuita- 
mente. 

HOSP£DÁtj£;ii, s, f, Gaç- - que se dá gra- 
tuitamente, on por dinheiro, §. Hospedaria. 43. P, 

HOSPEDAR , v. at. Dar hospedagem , receber 
em casa, e dar gasalhado gratuito , ou por di- 
nheiro. 

HOSPEDARIA, s. f. Casa de agasalhar hospe- 
des. §. por hospedagem. B, 2. 3, 3, 

# HOSPEDÂVELMÈNTr , .dv. Benignamente, 
eom hospitalidade Card j^.cc. Lat. voz: Hospi- 
taliter. 

HÓSPEDE, s, m. O qre agasalha o passageiro, 
on pessoa qlie vem de fóra áqnella terra. Pas- 
sageiro. A pessoa que é agasalhada , e rece- 
be esse beneficio. §. Dono da estalagem. §. Es- 
tar hospede- i. c, novo, v. g. — cm alguma ar- 
te, ou sciencia : fazcr-sc hospede. V. Novo. 

_ HOSPEDÈ1RO , s. m. O inspector da hospeda- 
ria , o que cuida delia , e dos hospedes. 

HOSPÍCIO , s. m. Habitação, domicilio ; p. usa- 
do, §. íig. Hospício da miséria, da desgraça.- i-é, 
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lugar, ou pessoa, em que ha misérias , desgra- 
ças. §• Convento ou casa religiosa , pequena, 
onde se agasalhão os Ilcligiosos da Ordem, qvie 
passão pela terra onde está o hospício. §. Ilps- 
pitalidade. " violarem a Santa Lei do hospicio. 
Couto, 4. 9.4. Hospedagem que se faz a alguém. 
L.us. 2. 26. o hospicio que o cru Diomedes dava: 
e 2. 81. vedem o }m-s;>icio da deserta areya: o des- 
eml/aiqjc, <- ' tai.cia iia3 prayas. 

HOSPITAL, s. m. Casa cude se curão doentes 
.-s. §. Onde se agasa]b3o hospedes , e vian- 

dantes pobres. 
HOSPITÁL, adj. Que pratica, onde se obser- 

va a hospitalidade, " a raeza hospital.'1'' SaòelL 
Enncàd. 1. 2. 9, 

HOSPITALÁRIO , adj. Da ordem da cavalla- 
lia do Hospital, ou Cavalleiro de Malta. 

HOSPITALEIRO , s. m. O qne serve , e tem 
jnspecção nos hospitáes. Que dá hospedagem 
por caridade. 

HOSPITALIDADE, s. f. A virtude de dar hos- 
pedagem', e gasalhado aos amigos ; ou aos po- 
bres peregrinos , e estrangeiros : as obras desta 
virtude, "cavidades, e hospitalidades,'1'' Couto, 
5. 2. 8. , -.r , • 

HOSPODÁR. Titulo do Príncipe de Valaqma. 
Gazetas, 

* HOSTALÂGEM , s. f. Estalagem , casa pu- 
blica para alojamento dos viandantes. Leão , 
Descr. c. 60./. 88. 

HOSTÁO , s. m. antiq. Deste termo se corrom- 
peo, e formou o outro Estão, ou Estaos. V.Es- 
taos. Leão, Orig. f. 1J3. Hospedaria. 

HÓSTE , s. f. antiq. Tropas, exercito para fa- 
zer guerra. Nobiliario. ülissea. Eneida , X, 15. 
se lançarão em meio das hostes do inimigo. Cou- 
io 5. I. 9. (Ital. Oste) Á Inimigo qne nos faz 
guerra. Vieira , T. 4. /. 221. "ãifJPereira , 2. 
J. 113./. 

HÓSTIA, s. f. Victima dos sacrifícios dos pa- 
gãos. §. Roda delgadinha de massa de pão ázi- 
xno , sobre que o Sacerdote diz as palavras da 
Consagração , a qual se converte por ellas no 
Corpo, Sangue, Alma, e Divindade de Christo. 
§. Hóstia pacifica-, nos Sacrificios judaicos, a vi- 
ctima oíferecida para aicançar, ou agradecer be- 
nefícios. §. Hóstia Immaculadr ■ o Cordeiro Cru- 
cificado, o Redemptor. 

HOSTIL , adj. De inimigo, que está de guer- 
ra : v. g. invasões hostis ; procedimentos hostis: 
animo hostil j i.é, de fazer damno como inimigo. 

HOSTILIDADE , s.f. Acção inimiga, deguer- 
ra , com que o invasor , ou invadido se tentão 
fazer mal hostil, e inimigamente. Freire. 

HOSTILMENTE, adv. Como inimigo, que es- 
tá de guerra, para que hostilmente profanassem, 
&c. Guerra do Mem-Tejo. estar hostilmente na 
Cidade, 

hujvi 

HOUSlA C. üssia. 
HU. - , antiq. Onde , on aonde : v. g. nf 

cr\:s gallinhas hn mora rapnza. Eufr. li. Limo 
Egloga 16 , o mel vai-se buscar ha ha colmcrS: 
e logo : hu se me, foi o g-nlo ? hn te levão os pés, 
Bíefto amigo? Eitfr. 1. 6. M- Lus. T. 5./. .3'8 
319. 6 derivado do Francez cü , qne se prnn." 
cia u. Com preposição clara, da terra , d hn i - 
rão o aver, Ord. Af. 5. T. 49. L 1. Respondemos 
tVc. a terra de hu era natural, Lopes, Cron. J. I. 
P. I. C: 29. 

HUCHA, s. f. ant. Ucha, arca, cofre. 
HUGHÓTE , s. m. antiq. dím. de lincha , ou 

Ucha. Cofrète, arquete. 
KUGONÓTE, adj. Herege Calvinista. Ribeiro. 
HUGUÍCIO , s. m. Ined. 111. 66. e chama-lhe 

huguicio a esta tal proposição irônica ( falia de 
um conselho , que parecia ntil a um terceiro, 
para desviar o aconselhado de lhe fazer outro 
bem ) contraria ao verdadeiro entendimento de quem 
a profere levautaud" !,nm pouco a voz, V. Eluci- 
dar. Suppl. 

HÚI , in írj. que denota espanto : " hui por 
mim.11 Frrr, Bristo , 2, sc. 8. D, Fr. JSIan, Cart, 
7, Cen*. r , e em mais partes. 

HU'.'rALÒR , adj. Qne huíva. os lobos —. 
HUI VA , v. n. Dar huivos. 
HUIVIAR, V. Huivar. Bernard. Lima, Egl. 15. 
HÚ1VO , s, m. Guincho aturado do lobo , ou 

cão , quando andão ao cio , ou tem fome , ou 
está fechado, &c. 

HÚLA , HÚLO : Palavras compostas òt hv e 
dos artigos a , e o , qilè significão onde está a, 
onde o: v. g. llhulas honras devidas.'11 (por eu- 
fonia se enitremette o í) Na Vida do Arceb verri 
idla, ullo, erradamente. Leão, Descripç. ^ ullr, 
riquezas ? ullos thesouros dos antigos Rei: da 
Pcrsia .'"i.é, onde estão , que é feito dei es? 
" ullas partes que deixamos a Deus?" V. Vi k 

HUM: por hu, onde. Doe. Ant. Elucidar. 
HÚM, interj. com que chamamos alguém, ou 

lhe pedimos, que olhe para nós. Eufr. 2. 4. 
HÚM, adj. numerai , de unus latino: não sei 

porque os Etjmologistas sc obstinão a escrever 
este adj. com h, já qne nem o pede a Etymolo- 
gia , nem a pronuncia , que não é aspirada. 
Duarte Nunes do Lião , Ortografo Etymologis- 
ta , diz ( nas JÍÉigrasg-crws ,/. 280. ediç.de 1704.) 
que hum se ha de escrí ver uelo cof-tume . que 
não carece de razão ; mas a que elie dá é sem 
fundamento, e falsa. "'Porque sç dixeramos um 
e líus, ua e lias, causaria duvida, por se encon- 
trarem com outras dicções de dilíerente signifi- 
cado.11 Mas 1.° hum, adj. com It polo contrario 
se confunde com hum , interjeição , o que não 
sliccede a um: 2." estou para ver as outras dic- 
ções de diferente significado , que se con fundão 
com uma ou ua , umas ou úas : 3,° mas que a 
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nossa as tivesse , nós mudamos de c -Jrafia em 
'omn de comer, e coma nome; casa ! ne, e ca- 
sa verbo ; passe nome , e verbo ; e se 1 ou- 
tros de ortografia idêntica , e sentidos tão o'- 
versos ? Seguirci por tanto a Etimologia con- 
forme com a razão , e o exemplo do bom editor 
Er .esbeek , que imprime sem h as Décadas de 

rros, e Couto. V. Um, Uma. 
rfÚMA : variação femin. de Hum. V. Ua , ou 

Uma. 
HUMÁGEM. V. Imagem. Doe. ant. 
HUMANADO, p. pass. de Humanar. Christo —. 

Mon. Lus. T. 2. Deus —. Fios Sanct. f. 175. 
col. 2. 

HUMANÁL, adj. Humano: v. g. carne — sub. 
sistente. Barras, Cart.f. 55. natura —. 

HUfllÀNAMÈNTE, adv. De modo humano, con- 
forme á natureza humana limitada , e fraca. §. 
Com sentimentos ,e mostras de humanidade, Lus. 
I. 49. lí hamanamente os recebia." 

HUfll ANÁR, v. at. Reduzir ao estado, condi- 
ção , e misérias do homem , da "atura. Seu Di- 
vino poder tanto humanou , porqu.. ' humano em 
Dioino se tornasse. Cam. So7i, 241. §. No íig. fa- 
2cr a alguém humano, benefico , aíFav ' , com- 
tassivo. Humanar-se: fazer-se hoir"' . tomar 
a natureza de homem : v, g. o Verbo ií no hu- 
"tanou-se, e padeceu por nós. <5. fig. I . ',er-se hu- 
mano , benigno, afTavel. lí humanou-se Christo, 
accomodou-sc á fraqueza humana." Paiva, S, l. 
f- 39. f. 

ianidAde, s. f. A natureza do homem. V. 
do Are. 1.3. §. fig. Benignidade compassiva; 
^randura de condição , lhaneza sem suberba. Lo- 

r>. orn piedosa humanidade dobrão estas lagri- 
"as oarros , 1. 63. jl. col. 1. §. Humanidades: 

ras lumauas , boas artes , aGrammatica, 
torica , e Poesia , a Musica , a Filosofia, 
Ler humanidades no Collegio. Agiol. Lusit. 

IV HUMANÍSSIMAMÈNTE , adv. super), de Hu- 
i namente , muito humanamente. Alma Instr. 

2. ]. n. 6. Bem. Florest, 1, 4, 24. §. 1. 
HUMANÍSSIMO, superl. de Humano. Ferreira, 

' oem. 

HUM 

HUMANÍSTA, s. c. Pessoa dada ao estudo das 
Humanidades. Severim. 

HUMÀNO , adj. De homem ; i. é , que tem 
0rpo orgânico , c alma racional , e é sujeito á 
°r > mort' de facnlc des limitadas , sujeito a 

eeios , e pai. 5 . Dotado de humani- 

<h ZTr no L'ettras humanas. V. Humanida- í* . • do Are. 1.19. "Lettras que por mais ap- 
i'razi. eis) e dignas de serem sabidas de todo ho- 
. eni » lhe chamárão os antigos /íamawas." üs 

manos; por, os homens. Camões. 
HUiMEGrÁR, v at-1, de Med, Humedecer com 

•Hüentes, 
HUmECTATíVO, «oj. t. de Med. Que Jmmedece, 

HUMEDECÈlR , v. at. Fazer humído, comagua, 
talvez até embrandecer. §. — se: fazer-se humi- 
do. 

HUiMEDECÍDO , p. pass. de Humedecer. Humí. 
do por arte, ou trabalho. 

HUMENTE : por Humido ; poet. a noite —, 
Pcem, da Destruição d^Hespanha. p. us. 

HUMERÁRIA , adj. Veya — ; que passa pela 
clavicula ao hoinbro; t r1 -^nm. 

HUfllIDÁDE , s. f. ' ser 1 ç. ..^uauan- 
cia de fluido , que reçuma , c evè do corno 
lento. yj—do ar, da noite; d( -raoroa,,.uua. 

* HUMIDÍSSIMO , superl. de u.nido , muito 
humido. Sitio —. Agiol. Lusit J. f. 573. 

HÚMIDO, adj. Que tem partes aquosas , e lí- 
quidas. §. fig. e vulgar, Ho?nem humido; incon-» 
tinente. 

# HUM1L , ou HUMlLE, adj. ant. Humilde. 
HUMILDÁDE , s. f. Virtude , que consiste no 

conhecimento do nada que somos , e na prática 
conforme a este conhecimento, refreyando o en- 
tendimento, e o amor proprio, onde a Religião, 
e a razão dietão; sujeitando-nos, e obedecendo 
aos superiores ; não tratando com suberba aos 
proximos, &c. §. fig. Baixeza, vileza: v. g. — 
do nacimento, do trajo. Lobo. 

HUMILDADO, p. pass. de Humildar. Feito hu- 
milde, abatido, humilhado. 

HUMILDAR , v. at. Fazer humilde. §. HumiU 
dar-se; "Divindade , a que se humilda vão." R, 
1. •'). 2. Fios Sanct. f. 176. f. c. 2. Azur. c. 70. 
" humildar nossas almas ao Senhor." 

HUMILDE , adj. Dotado de humildade. $. 
Modesto. §. Baixo, pobre: v. g. nascimento, pais 
humildes; geração —, trajo —. ç. Frase humil- 
de; i, é, baixa, do vulgo. Lobo. §. Sem brio, 
plebeu: v. g, vingança—. Lobo. §. Humildes 
vlandas, habito, trato, officio —, modo devida 
—. §. Nao altv., rasteiro: v. . a herua humilde 
em comparação dos altos truusos. 

HUMILDEMENTE; adv. Com humildade. 
* HUMILDISSÍMO, superl. de Humilde, mui:> 

humilde. Chron. de Cist. J. 28. Arraes, Dial.10. 
34. Freire , Thes. Espirit. f. 77. 

HUMILDÓSAMÈNTE, adv. Humildemente. Ord. 
Afons. Prol. " Humildosnf 'ente pedimos aa sua, 
clemência." 

HUMILDÒSO , a>"; v Humilde, Barros, Cart. 
humiiuosa oração. Co. enenças —. Ined. 7/. 547, 

HUMILHAÇÃO. V. Humilinção, 
HUM1LHÁDO , p. pass. de Humilhar. 
HUMILHAR, v. at. Abater o suberbo , fazè- 

lo humilde. Arraes , 2. 20, §. Humilhar a cerviz 
ao jugo: sujeitar-se, render-se. Ulissea, IP. 89, 
humilhar uma nação altiva; domaudo-a com guer- 
ra , cansando-a, &c. não só humilhar nações. M. 
C. 1. 85. Humilhar: íig, se Camões soubesse hu- 
milhar a grandeza do seu engenho; i. é , acomo- 
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t!á-lo ao assmnpfo hnniilcle tias Eglogas. Surru- | 
pit i, , Vrol. ás Rifíhmas de Camões, o hjrano hu- 
milhará vossa vida, mas não vossa verdade, Feo, 
Trai. 2. pag\ Ml. f. §■ Humilhar-se : haver.se 
luiniild'- ente, fazer mostra de humildade a su- 
perior; i', g. ajoelhando, &c. Burros: "todos se 
punhão em juelhos como se tivessem noticia da 
.Divindade, a quem sehumilhavãofazendo de- 
monstrações de ' o humilde. Couto, 10. 7. 9. 
Jlui . - ;lhou e aceitou a mcrcè , &-c. 
Idein, 5. 7. i ■ o Bani ágeis se lhe humilhou to- 
ííl,. y. Hun h r-se , servindo ministérios humil- 
des. 

HUMILHÒSO por, Humilde: Auto do Dia de 
Juizo- talvez por humüdoso, 

HUMILIAQ.ÍO , s. f. Humildade de animo in- 
terior , e espontânea. §• Demonstração externa 
de humildade ; v. g. ajuelhando , abaixando a 
cabeça &c. Lucenrt. achar-se sem tão bom lastro 
como he n humiliação. 

* HUMILÍSSIMAfiíÈNTE , adv. superl. de Hu- 
milmente , muito huimimente. 

* HUfllILÍSSIWO , superl. de Humile. Lucena, 
9.20. Souza, Vida. 5. 11. Vieira, Serm. 5. 184. 

HUWÍLL1MO , superl. de Humilde. Carn. Lus. 
4. 54. humíllima miséria. 

HUMlLMÈNTE, adv. Humildemente. Com 
modéstia. §. Baixa, e vilmeníe. 

HUMIZÍA , s. f. ant. huma luimizia , e sessenta 
pregos. Elucidar. 

HUMOR , s. m. Liquido que gira , e circula 
nos vasos do corpo humano , e nos das plantas, 
para a vegetação de ambos os corpos. §. íig. Boa, 
ou má disposição do animo , bordo: v. g. estar 
de bom, ou mão humor. 

HUMORÁL , adj. Que consta de humor: v. g. 
hérnia humoral de sangue. 

* HÚNGARO , adj. Natural ou pertencente a 
Jlungria. Lusíada J VIII. 9. 

■HUO; por, um, ou llum. antiq. Resender H. 
tv,, Évora, (de uno Lat.) 

HUQUER, s. ra. Embarcação Asiatica. Castnn. 
.C. c. 35. §. Composto de hu e quer-y onde quer. 

BÚRGA. M. Urca. 
* HURFÀNGA, s. f. Trunfa, touca usada en- 

tre os Asiáticos para ♦adorno da cabeça. "Ecom 
huma Hurfangaa de oito na cabeça , que lie a 
modo de mitra , mas C h—lr, toda cm roda sem 
abertura nenhuma." Me. i. Vinto, c, ]&j. 

HUSSÁRDOS, s. m. plur. Gente de guerra de 
Hungria , e Polonia. Gazetas de Lisboa. 

HUÜTEDA, s. f. u Ilustedas, e hustedilhns; dro- 
ga. dc lã." Artigos das Cizas, c. 53. V. Usteda. 

HUYVÁR. V. Huivar. 
HY , adv. relat. V, I. 
HYAC1NTHÍNO, adj. De Hyacintho , ou Ja- 

cinto ílor. Camões, Elcg. G.Jiores —, 
HYADAS , s. f. píur. Sete estrellas no Signo de 

Tauro. Avellar. 

HYD 

T* HYPL O, adj. Pertencente á cidade ou mon- 
te Hybl Abelhas —. Cosia, Eclog. 1, 

Pv.. , \1A. V. Ucharia. 
HYDRA , s. f. Uma serpente mói vistosa , e 

veneno>a. Serpente de muitas cabeças , que 
cortadas ( fingem os Poetas ) tornavão a renas- 
cer; daqui a frase, secar a hydm; fazer impos- 
sivel : Enfr. 5- 4. ou tentar acabar , o que a o 
pôde ter fim. ^Constellação austral , que cc .s- 
ta de 25. estrellas. Camões. 

HYDRARGÍRO , s. m. t. de Quim. V. Azciu 
gue. 

HYDR.ÁULTr!A , s. f. Parte da Fisica IHaJhe- 
matica , que ensina a conduzir , e levantar as 
aguas , c fazer máquinas , que servem para as 
elevar. 

HYDRÁULíCO , g. m. O que sabe Hydrauliea. 
Que pertence á Hydrauliea, adj. v. g. máqui- 

na — • 
* HYDRELEO, s. m. pharmac. Bebida emetiea 

composta de agua, e azeite, ou de agua, e oleo 
de amêndoas em .pie se dissolve salitre, ou outra 
droga. Curv , Ohserv. Medic. 430. 

HYDRIA , s. f. Vaso para agua. Ulyssea, I, 89. 
As hydi-las decrystal se sepultavão ; em neve , pa- 
ra as ifriar. " ü uso das hyarias." Celta, Serm. 
p. 33f. 

HYDRE , s. m. O macho da hydra, serpente 
aquatil. Constellação nova , que Kepler diz 
constar de 20. estrellas ; 6 austral mais que a 
Hydra, está entre o Tucano, e a Doirada- 

HYDROGÉLE, s, f. t. de Med. Hérnia onuosa» 
HYDROCÉPHALO, s. m. t. de Med. Hydrope- 

sia da cabeça. 
HYDRODYNÀmiCA , s f. A parte da M "ha- 

nica , que se versa no conhecimento dco (. -inc' 
pios , leis, e eífeitos do movimento d. 11, ' ' 
Mechan. de Marie, 

HYDRÓGENO , adj. Que gera , ou prodi 
gua: v.g.gaz — t. de Chymica. 

HYDR.OGRAPHÍA, s.f. Descripção dos mai 'F3> 
a Arte de navegar; v.g: mapas cThydrograpb. 
professor tPHydrographia. Vasconc. Nolic. 

HYDROGRÁPHICO, adj. Que respeita á Hy-' 
drographia; v. g, cartas —, descripçoes —. 

HYÍ.XÓLEO , s. m. Composição Medica de 
agua, e oleo. 

HYDROMÀNGIA , s. f. Adivinhação por meyo 
da agua. Burros, foi 183. 

HYDROMAntigo, ^ Tspc.ta á Lydro- 
maucia. 

HYDROMÉL , s. m. t. de Med. Agua-mel [ou 
Mulsa. Fonseca, Uenr. Anchora. 4. 15. ] 

HYDROMETKÍA, s. f. Arte de medir as aguas» 
HYDRÕWETRO , s. m. Instrumento usado dos 

Chymicos, para conhecerem . s gravidades es]>e- 
cíficas das aguas puras , " principalmente das 
impregnadas dc quatsquer -absíancias; e quan- 

to 
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to mais imprPgnad.as cstao , mais o evao e sus- 
pendem o hyironietro, 

* HYDRÒPARÁSTATAS , s. m. p', II :"<rts, 
CliainadSs [)or outro nome Afjnarios porsuslciu - 
rem ser a matéria do sangne de Cliristo só agua. 
C«/í/í,'{ , Bispos do Porto, 1. c, 10. 

dVDÍlOPESÍ A, a. f Inchaçao em qualquer par- 
e do eorpo, por agua, que se derrama ,eajuii- 

l . ahi ; c doença acompanhada de sede insaciá- 
vel fig. Desejo insaciável: v. g. — de honras, 
riquezas, dignidadcs. CnmÕes, Oitavas J. Vidra, 
em hj dropesia de tormentos. Rlacedo , Domiu. 
íiydropcsia de dignidades. 

f 'TDROPHiLÁCIO , s, rn. Lago de agua. Cor- 
valhu , Comp, Gcograph. 3. 0. 

HYDROPHOBÍA , s f. t. de RIed. O medo , ou 
aversão , que os mordidos de cão danado tem á 
agua: a doença do raordid.o por cão derramado. 

HYDRüPHOBO, s. m. Doente de'lydropliobía. 
HYDRÓP1GO , adj. Doente de hydropesia. §. fig. 

Múi desejoso , sequioso , sedento insaciavelmcn- 
te : v. g. — de honras; de saúgue inuocenls, & c, 

HYDROSTÁTICA , s- f. Parte t> Mecbanica, 
que trata do equilíbrio das forças oppostas dos 
corpos fluidos. Mec/ian. da Mane. 

HYEMÁL, adj. De inverno: v. g. Sc .rido —; 
uyberno. 

HYÈNA , s. f. Fera qnadrnpedc ^arecida ao 
lobo, que tem quatro dedos em cada pata, eum 
"olsinho entre o ano, e o rabo: dizem que con- 
trafaz a voz humana , que faz parar o animal, 
«m roda do qual anda tres vezes ; que açode á 
Musica branda , e ao som delia se deixa açai- 
®Jar. Cam, Egl. VII. Um peixe deste nome. 
\ ena , ce. ) 

• xvilENÉ, s. f. Parte da Medicina, que dá 
tra conservação da saúde, 

^ i i GRuIUE TRO , s. m. Instrumento físico para 
c ervar a humidade , ou secura do ar atmosfc- 
íLo. 

HYMENÈU , s. m. Poet, Fab. Deus das vodas. 
S-fig. As vodas. 

HYívino , s. m. Composição poética em lon- 

^alt' 6 'lonra ^os ■b'euses j eu de Deus , e seus 
HYóiSde , adj. (. de Anatom. Osso—: que cs- 
na extremidade da liugu.t. 
YOISDÉO , adj. t. deAnat. Pegado ao hyois- 

f ''rtilagem l> oisdca. 

se ii i ■■ aigura, que consiste em 
tos 1Vtrter a orciein da expressão dos pensameu- 
ras ■ .f01110 v' £• dizendo : traz o perfume as au- 
Jlorp "rn Vez ''e ' trazem as auras os perfumes das 
Sue^' 11^eíri dizemos de ordinário: mover al- 
9,. a C0'»P"ixão ;■ onde parece ser hypaJlagc; 

O"****" 
ç50> 

iNaE , s. l ^ ego. A besta da Purifica- 
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HYPÉRBATO , ou HYPÉRBATON , s. m. Fi- 
gura Grammatícal, era que se não guarda a or- 
dem natural da eonstrueção ; v. g. quebrar aqui 
terei a nau em nada : por , terei cm nada o que. 
br ar n nau aqui. Eneida , X. 73 Qlc mais pu. 
Llica muito, que palavras, Camões. 

HYPHRBOLE, s. m. Figura Rhet. Kxagcração, 
encarecimento , com que se representa alguma 
coisa : o. g. fere o < ' f ' 'ros ; vrn as on- 
das orvalhando as esi .dos. §. i. •, geomelr.Fi- 
gura circular: — oval; usa-se it nn. 

HYPERLÓLICAMÈNTE , adv. jcar hyperoole 
Rhcforico; exageradamente. 

HYPERBÓLICO ,adj. Encarecc.or, exagerador: 
v. g. homem , ou palavras , e estilo hyperloücos. 

Unha —; i. 6, da hyperbole Geométrica. 
KYPERBÓREO, adj. Do Norte. Camões, c Cor- 

ta na prosa. 
HYPERCATALÉGTO, adj. Verso Latino, que 

leva uma syllaba de mais. Costa. 
HYr PER CR ÍTICO , s. m. Critico , censor áspe- 

ro , e acre. 
HYPERDULÍA, s. f. Cnlto que se dá á Huma- 

nidade de Christo, ou á Santa Virgem. 
* HYPERICAO , s. m. Planta que lança talbs 

quasi redondos, duros e ramosos , semelhantes a 
arruda nas folhas , produz flores amarellas; cha- 
ma-se também Malfurada , por serem suas fo- 
lhas traspassadas de muitos buraquiuhos. Reco- 
pil. de Cirurg, p. 2C1. 

HYPERMETRÍA, s. f. Figura Poet. ou Gram. 
que consiste em dividir uma palavra em duas: 
v, g. sete-centos. 

HYPHEN, s. m. Sinal ortographico; é nraali- 
niia curta horisontal, que divide as dicções; ü. 
g. clhi.branco , xiuto-cephalo , Sc. 

HYPOCÁUSTOS , s. to. pi. Fornos soterraneos, 
com que se aquecia a agua dos tanques dos ba- 
nhos. 

HYPOCENTÁURO , s. m, Monstro fabuloso 
meyo homem, c meyo cavallo. Elos Sanei. pag. 
LXVIII. col. 1. 

HYPOCONDRÍA , s. f. Melancolia. V. Hi/po- 
condriaco. 

HYPOCONDRÍACO, adj. Doente de hypocon- 
dria, ou vapores, que sobem ao cérebro, e cau- 
são tristez.a. 

HYPOCÔNÒRIOS, , .a, pl. t, anatom. As par- 
tes lateráes da regiãi superior do baixo ventre. 

HYPOCRÈNE. V. o Diccion. da Fabtlla. 
HYPOCRISÍA, s. f. Mostras falsas , dissimula- 

ção de religião, piedade, e devoção. 
HYPÓCR1TA, s. ou adj. invariável. Pessoa.que 

usa de líypocresia. Edit. da Mesa Censoria, 22, 
de Dezembro del7(iS. algum espirito desordenado, 
hypocrita, ejanntico; mulher—. 

HYPÓPlASTOLE , s. m. t. ortogr, Hyphen ás 
avessas, antypheu. Barreto. 

HY. 
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HYPODÓRIO, adj. Modo —: modo de cantar 
mais baixo , e grave , qne o Dorio. 

HYPOGÁSTRICO , adj. Do hypogastrio. < 

HYPOGaSTRÍO, s. tn. t. deMed. A parte in- 
ferior do baixo ventre. 

HYPOLYDIO , adj. t. de Mus. Modo — ; i. é , 
mais baixo , e grave , qne o iydio, Fernandes. 

HYPOMIXOLÍDIO, adj. t. mus. Modo—-, é o 
oitavo 'os mo ' \u Y' sjca, qne com sua mel- 
lodia uJegra hMides, Frte, f. 12;}. 

HYPOPHR^i iO, adj. t. mus. Modo — ; a qne 
hoje chamão ^ uarto. Fernandes , Arte da Mus. 
f. 123. f. 

HYPOQUÍSTOOS , s. m. t. de Farmac. Sumo 
de herva Putegas, espessado. 

* HYPOSPHÁGMA. V. Sugillação. Curvo, Po- 
lyanth. 24ò', 

HYPÓSTASIS, s. f. Supposto, ou pessoa: t.de 
Metaphjs. 

HYPOSTÁTICAMÈNTE, adv. De modo hypos- 
tatico. 

HYPOSTÁTICO, adj. União —■ i.c, de duas 
naturezas em um sugeifo; v. g. da Humanidade, 
e Divindade em Christo , fazendo , ou ficando 
lima só Pessoa. 

HYPOTHÉCA , s. f. Obrigação dos bens de 
raiz a alguma divida; a qual é consensual , fei- 
ta por convensão dos contractantes; judicial, se 
for feita ã ordem do Juiz ; e legal , se se fizer 
quando a Lei manda; o. g. a que o pupillo em 
virtude da Lei tem nos bens do seu tutor. 

HYPOTHECÁDO , p. pass. de llypothecar. 
HYPOTHECÁR / v. at. Obrigar bens de raiz ao 

pagamento , ou livramento de alguma divida, 
ou obrigação, e segurança do credor. 

HYPÓTKEGARIO , adj. Concernente a bypo- 
theca : v. g. acção —. Credor— ; a quem h^> 
potliecárão bens. 

HYPOTHENÚ" f. t. gcom, O lado do tri- 
ângulo rectangulo , que fica opposto ao angulo 
recto. o quadrado da — he igual fre, Fuclid. 

HYPOTHESE, ou 
HYPÓTHES1S, s. f. Supposíção, que se faz de 

que é verdadeiro, ou certo algum facto , ou prin- 
cipio : v. g. de que a Terra se move em redor 
do Sol; para delie, ^ for elle dar razão, e ex- 
plicar vários eíTebos, c fenômenos ; ou se veri- 
ficar alguma coisa, com mequente da bypo- 
íhese também verificada. 

HYPOTHÉT1CAMÈNTE, adv. Por bypothese, 
suppondo, mas não dando por certo. 

HYPOTHÉTlCO , adj. Fundado em bypothese. 
FYPOTYPÓSIS, s. f. t. rbetor. Descripção ani- 

maua, pintura viva, que faz grande impressão, 
* HYRGÀNO , adj, Da Hyrcania , ou perten- 

cente á llyreania , região da Asia. Tigres • 
Ferr. Castr, Tmg. Jct. 2. Chor. Mal. Conquist. 
ò. 9. Eneida Fort. 1. 82. 

IA 

HYRER .AO, s. m. Herva de S. João. 
* HYS JÁDA , s. f. Aspersão, acto de aspe 

gf o liysope. "E laução hyssopadas ác ixgaa. 
enta.11 Bem. Florest. 2. 2. C. 17. 
* HYSOPÁR , v. at. Borrifar com o bysope, 

asperger , lançar agua ou qualquer outro licor 
cm gotinhas. Orap. Acad. de Fr. Si.não, p. 

HYSÓPE , s. m. Hastezinha com cabellos 
ponta, ou bola furada, com que se borrifa c^m 
agua benta o povo nas Igrejas, [Sever. Hist. 3. 

HYSÓPO , s. m. Herva de bom cheiro. ( /q/s- 
sopum, í.) 

HYSTÉRICO , adj. Que respeita ao hysfcris- 
mo , procedido delle: v. g. accidentes — , rc/ia- 
ques, doenças —. 

HYSTERÍSMO , s. ra. Doença das mulheres, 
que procede do utero , ou madre mal disposta, 
ou atacada por humores acres, &c. t, de Med. 

* HYSTEROLOGIA , s. f. Figura Rhetorica. 
"Foi per Hysternlogia, que he huma figura que 
se chama locução prepostera.11 Alma Instr. 2. 
1 • 23« fi' 22* 

i 

I, s, ,n. ettra vogai, a nona do Alfabeto Por- 
tuguez : separei aqui as palavras que come 

ção por I , das que começão por J , por serem 
Lettras tão diversas, que uma é Vogai, e outra 
Consoante. 

I , adv. relativo , usado sem preposiç^ "'J 
com ellas; equival a esse lugar, essa época; v.g. 
" i vos contamos.11 Barr. Clarim. " i estavas tu 11 

Ferreira , Bristo. d'i , jmra i , de i ; des i i. 
per i, Ajunta-se ás vezes á preposição a co 
tras : v. g. d1 a i , per a i. Vem do Fiaiict . y, 
e os nossos Escritores lhe fazem preceder u n A 
contra a Etimologia , tscrevendò hi ou hy /. 
Inedit. Ef. 594. De hy , dès i , des hy , des y: 
depois d^sso. Ord. AJons. Prol. Ined. II. 352. 
vem y ® "i* 

I por ide, imperat. de Ir. B. 3, 1. 8. Senhor i 
tomar o passo , porque nelle está nossa vida. 

IA. Com estas vogáes puras representamos sops, 
em que o a deve ser precedido do y : v. g. iy<* 
( de ihat) tiya , liya de ler , frhja , riya de rir, 
&c. nós não dizemos secamente ri-a ti^a , vi-a. 
Quando o artigo o, a 3 segue aos, cetentosem 

entremette-se por euionia y t v. g. "eu vi-yn 
hontem; vi-yo hoje:" para evitar o hiyato, co- 
mo fazemos com n em buscão.no , buscarão,no, 
ferem-no. Pelo contrario dizem: v.g. ^ eu miihe- 
ci-ya múito bem , e muitas vezes a viya na pra- 
ça ; " on " eu viya-a na praça " Um ouvido at- 
tento distingue isto muite b m , e que o « de 
viya é precedido de uma consoante, que na 
precede ao outro a artigo relativo em " eu w/a- 
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aos Domingos A Missa." Nos plnráes t bem fila- 
is a necessidade cio n antes do artigo mr enfo- 
nia ; v. g, "elies viyão-no , feriyão-u* .it.o lan- 
ças , &c." Pronuncie cada um o ri apartada- 
mente do a de via , como vulgarmente se escre- 
ve , e distinguirá bem de vi-ya como realmente 
sea , o a que é o que soa em idé-7/a , ft~ya, ch-ya, 
c- i-ya , &,c. porque cair não porque se escreva 
caiiir, 

IP.E, s. f. Mansinho,/ 122. f. hunta torpe lhe 
ãeu. V. íbis, 

* IBÉRICO , adj. Hespanhol , pertencente a 
Ibesia , ou Hespanha. 

* IPERÍNO, adj. O mesmo que Ibérico. Ter- 
ras—, Cam. Lus. VI. 40. 

* ÍPERO, adj. O mesmo que Ibérico. Paiva, 
■Ant. 1. 6, 

* tElCE. V. íbis, Mon, Lusit. I. 39. col. 1. 
IPIRAPITÀNGA. V. Pdo Brasil, ou Brasil. 
ÍBIS , s. f. Ave do Egypto ; especie de cego- 

uha, que se nutre de serpentes, e í"az nellas gran- 
de destruição , era venerada dos antigos Egyp- 
cios. (íbis.) 

ÍÇA, s. f. antiq. chulo. Moça do trato, con- 
cubina. Ulisipo , Come d. f. 4. este meu amigo ti- 
nha uma iça, e huma das noites passada estando 
zjle em casa da amiga. V./.215, e 155. /. Mayãs 
' ' Ciscar, Orig. T. 2./. 295. 

IÇADAS, s. f. pl. Jogos festivaes com gran- 
de solemnidade , que os antigos celebravão em 
tonra de Epicuro. Dicc. da Fabula. 

* T^ADO, p. pass. de Içar. B. Per. 
ICjAR , v. at. Levantar as vergas, e as velas 

para navegar. Freire, 
* . "lARIO , adj. De ícaro , ou pertencente a 

"ar Azas—. Lusit. Transf. I)edic. c f, 292. 
D ri Ac../.'. VOS, V. Echacorvos, Ord. Af. 2. 7. 

art. LV. f. 120, 
nJHAO, s. m. Medida itinerária, que é igual 

a 6 -léguas Portuguezas, Lucena. §. V. Eichão. 

f"ed. III. 107. era Ichão do Infante. V. Uckão. 
ICHNÈUMON, s. ra. Rato da Índia. Barreto. 

(1 chueumon ) 
ICHNOGRAPllf A, s, f. Delineação, ou planta 

cm ângulos , e linhas , de alguma Praça , For- 
taleza, ou Edifício. 

ICHNOGRAPHICO , adj. Concernente á Ichno- 
graphia. 

ICRO , s. f. Armadilha de caçar coelhos, e per- 
dizes da feição ^'alçapão. Arte da Cafa , /• 97. 
-Resende, Crou, J.ll.c, 120. o faz mascul. ij. Ou» 
tros dizem Ichoz no sing. e no pl, Ichozes. 

ICHOR, s. ni. Matéria podre, teuue, e sutil, 
^Ue deitão de si as chagas, e apostemas, distin- 
ta do pus , ou maieria crassa j especie de soro- 
Sldade; t. cirurg. 

ICHÓZ. V. Ichó, 
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ICKTYÓPHAGO, adj. Que se sustenta , e ali- 
meut ' de peixe. 

ICOLEMO, V, F.conomo da Igreja. Ord. Afons. 
2. 59. 12. pag. 350. 

ICÒNICO , adj. t, de Pint. e Escillt. Feilo ao 
vivo , ao natural; v.g. retrato — • estátua—. Nu- 
nes , Arte de Pint. f. 40. Chamo Iconicas Itna- 
ges , porque era costume em a cidade Olímpia, 
donde se disserão Jogos Olim/n -'me aqudles que 
vencia o 3. vezes a estes , lhe fuAct ■ liutas ao ta- 
manho do seu corpo , e muito ao natural , c 'stas 
chamão Iconicas , &,c. para fazet .1 ictrato uem 
ao vivo, c iconico. Jd. f, 110. ult. ediç, 

ICONOCLASTA, ou ICONOCLÁSTE , s.c. Des- 
truidor de Imagens ; nome que se deu aos he- 
reges , que negavão dever-se culto a nenhuma 
Imagem, e as destruíão onde as chavão. 

1CONOLOGÍA, s. f. t. de Pint. e Archit. Re- 
presentação das virtudes, e vícios moraes, e de 
qualquer qualidade dhilma , representada por 
meyo de alguma figura com apparencia de pes- 
soa viva: v. g, os Anjos representados como mo- 
ços, o Eterno Padre como anoião, &c. a Fortu- 
na como uma mulher vendada,* a Prudência co- 
mo espelho , e serpente, enroscada nelle , &c. 

* 1CONÓMACO. V. Iconoclasta. Blut. Suppl. 
1GTERÍCIA , s. f. Vulgarmente fel derrama- 

do , que faz ficar o corpo extraordinariamente 
arnnrello; c doença , e o termo Medico : a que 
traz amarellidão se diz ictericia branca-, ha outra 
especie delia chamada negra , que tem diversa 
causa: tiricia. 

IGTERIC1ÁDO , adj. Atericlado. F. Ribeiro t 

Relaç.. 1. 
ICTERICIÂR. V. Atericiar. "que tem ictericia- 

do aquelle corpo," P. Ribeiro, Relaç. 1. 
1CTÉRICO, adj. Doente de ictericia. 
* ICTYOPHAGO , adj. ou subst. Comedor de 

peixe , ou que se alimenta.u., p^ixe , derivado 
de peixe, e Çaw, comedor. Blut. Vocab. 

ÍDA, s. f. O acto, ou acção de ir. 
IDÁDE , s. f. O tempo , que alguém tem vi- 

vido , ou viveu , desde o seu nascimento: v. g. 
"tenho trinta anuos de idade." Uma parte dos 
annos que alguém vive, dentro dos quáes se diz 
ser menino, joven , homem, &c. v.g, idadepue- 
ril, juvenil , e varonil, f. íra , ou século : v. g, 
idade de oiro. Sá Mir. §. Época na Chronolo- 
gia ; a primeira idade desde a criação de Adão 
até o Dilúvio , &c. mas 6 arbitrário fazer as 
idades, ou épocas. Idade da Lua; o tempo que 
passou , desde que ella foi nova. §. Idade , no 
compute das gerações illustres, 6 o espaço de 34. 
annos, Severim, Not. f. 36". 

* IDÁLIO , adj» Pertencente ao monte e bos- 
que Idalio na ilhà de Chipre , donde he chama- 
da Vcnusldalia, Cupidoidalio.Montes—.Cam. 
Lm. IX. 25. Aves —. Maus. Affous, V. Mo- 

ço 
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ço —. Lusit. Transf. f. 28. Casa —. Eneida 
Fort. X. 13, 

* IDÁSPICO. V. Jíijdnspico. 
1DÉA , s. f. (melhor rdhja) A imagem do ob- 

jecto . que se nppresegta áalma, on a percepção, 
e conhecimento d essi'imagem. Eus, X. 7. altos 
Barões.,., cujas claras ideas cio Vrótheo ; i. é, 
imagens de homens qne liavião de existir. §■ Ima- 
gem pvemn' — , no! ' modelo, não me propo- 
nho moscrar m idea de i utidade para todo gr- 
•■«ro de vir tu '"s. Ilesende, /. do Inf.c.l. De- 
senno, traça, . A Supremçiidca ; por, Deus. M. 
Conq. 2. 87. §.' Formar ; ter ; dar idea de algu- 
ma pessoa , ow coisa: idea clara, obscura , distin- 
cta, confusa; adequada, ou inadequada-, comple- 
ta, incompleta ; são cs divdrsos gráos de perfei- 
jão, ou imperfação, com que a alma percebe, 
ou conhece as coisas. 

IDEADO, p. pass. de Idear, 
IDEÁR., v. at. Traçar, desenhar alguma obra 

na mente. Vieira, o livro, que tenho ideado. Va- 
rella. o que os Políticos ideárão. 

* ÍDENTlCAMÈNTE , adv, Com identidade, 
de modo idêntico. "Tão uniformes os seus dita- 
mes , e tão identicamente os mesmos. " Vieira, 
Serm. 0. 119. 

IDÊNTICO, adj. t. Logico : v. g. proposição 
■idêntica ; i. c , que é a mesma , e não diversa 
de outra: escrever livros idênticos ; i. é, que di- 
zem o niesmo que outro , sem novidade , nem 
variedade. Prov. da Eed, Cron.fol. 297, ordens 
idênticas ás que ficão roferidas; i. é, conformes 
em tudo ás mesmas. 

IDENTIDADE , s. f. t. Logico. Qualidade de 
ser a mesma coisa, e não diversa: rejeitar-se os 
embargos peái identidade da matéria, on por não 
contòrem matéria nova , mas o mesmo que já 
se cxpòz. Kas 3. Pessoas Divinas ha identidade 
de natureza. 

IDENTIFICADO, p. pass. de Identificar. Viei- 
ra, 4. n. 12. 

IDENTIFICAR, v. at. Fazer de duas, ou mais 
coisas , uma só , e a mesma. Barreto , Prat, f. 
14. sendo o amor hum ser lho identifica. Vieira, 
as Pessoas Tdivinns se unem todas (não fali o bem) 
se identificão iodas .m ! uma só essência. T. 0. f. 
100. 

IDÍLIO , s. m. Poema Tmpcstre Pastoril; em 
alguns se tem introduzido pescadores, chamados 
por distinção idilios marítimos. Seoerim. (Idijllium) 

* IDIÒGftlA , s. m. Crize, mudança , alterna- 
tiva , a que estão sugeitas todas as couzas inun- 
danas. Ceila, Serm. 1. 91; p. us. 

IDIOMA, s, m. Linguagem , Lingna. 
1DIOPATHÍA, s. f. Doença de qualquer par- 

te do corjjo , em que elia só padece , estando o 
piais são t t. mediu. 

IDIOPÁTHIÇO ; adj. t. med. Doença —; que 
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oflende urr membro, sem dependência, on cora- 
municaç' do mal com outro membro , v. g. « 
cr ' . acta , □ olho. 

IDIOTA , adj. invariável no genero. Mulher, 
ou homem idiota ; ignorante , sem estudos , let- 
tras , nem instmeção ainda leve , e ordinária. 
Fios Sanct. p. 155, Bnrr. Dial. f, 234. VieiCrt, 
G. f. 3. "povo idiota.'1'1 Naufr, de Scputv- "1 .. 
idiota ; (se. homem) como subst. terem os idio- 
tas paz com a virtude.' H. Pinto , Ver d. ylmiz. c. 19. 

IDIOTÍSMO, s. m. A ignorância doid:ola, ou 
das coisas, c noticias vulgarissimas. Deducç, Croji, 
foi. 25. §. Modo de fallar , frase , constmcção 
contraria ás regras da Grammafica Filosófica 
Universal, mas própria de algum idioma em par- 
ticular; on contraria ás regras de uma Lingua, 
mas própria de alguma Província, e nella usa- 
da universalmente: v, g, eu parece-me , por , a 
mirn parece-me , ou parece-me. Note-se porém, 
que os idiotismos são mais raros do qne se cuida, 
sendo universalmente usados; talvez são ellipses 
v. g. eu parece-me •, i. é, eu, quanto o entendo, 
parece-me &v. ha dias; i. é, o tempo ha decor- 
rido, ou passado dias: ha homens; i. é , a espe- 
cie huma-a ha ( tem , possue ) homens : nesta 
terra ho z frutas ( ha a gente , tem a gente) 
&c. A mi > me parece, é uma repetição por mais 
energia, analoga a vi com estos olhos; Sec. 

ÍDO, p, pass. de Ir. " erão idos ( os capitães)." 
B. 2.2. 5. no supino, use havião ido.11 tem-se ido 
ja muita gente. §. part. " ido elle." Feo , Tr. 2. 
/. 247. f. 

IDOLA , fem. de ídolo. Eufr. frr.q. íca niinha 
idola;11 i. 6, a amante a quem adoro. A, ' sc. 
1. ülis. f. 1 Gã. f, 

IDÓLATitA , adj. invariável, m. e fem. ?csi 

soa que adora os iflolos. íig. 0 que a..ia n. ri- 
to, e com aíFectp desordenado.(. Proprio dei io- 
Jatra : v. g. u idolatra cegueira." Virinto, 10. óJ. 

IDOLATRADO , p. pass. de Idolatrar. fig. Mui- 
to adorado , e amado : v. g. bclleza — o vicio 
entronizado, e idolatrado. 

IDOLATRAR ," v. at. Adorar idolos. §. fig. 
Amar nmito , adorar o objecto amado, arrepen- 
dido de ter idolatrado as estatuas da ingratidão. 
Vieira, Cart. 119. Tom. 2. 

IDOLATRÍA , s. f. Culto Religioso dado aos 
idolos. §. fig. Amor excessivo, ador-ção do ob- 
jecto amado, 

ÍDOLO, s. m. Imagem de f.usa divindaat , a 
que os Idolatras , e o Gentilismo dão culto. 
Objecto mói amado, adorado. §. Idcja, ou ima- 
gem do objecto , que se apprcsenta ao entciidi- 
mento. Arraes j 1.5. imagem fantasiada. A/rraeíj 
8. 23. formarei hum ídolo, e id a de Deus, 

* IDOLOSÍNHO , s. m. dim. 'e Ídolo , peque* 
no idolo. Couto, Dec. 7. 3. jí, 

IDÜNEAMENTE, adv. Cum aptidão ; propor- 
cio- 
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^iomdamenfe. poderião idoneamentc ssrvir as 7- 
Ç-^jas. F. do Are, 3. 2. 

IDONEIDADE, 8. f. Aptidão, proporão, ca. 
pacidade de uma coisa , em ordem a outra , ou 
3 algum fim. Fno, Tr. 2./. 179. 

IDÔNEO, adj. Apto, proprio, capaz, perten- 
cente, sufficicute. Arraes, 1.17. os ministros ido- 
Heoí da sua Igreja. Vieira, idonco para tão ar- 
dua empresa -. pessoa idônea para tão grande ne- 
gocio. M. Lus, tempo idoneo para receber purgas. 

IDOS , s. m. pl. Os Idos dos mezes entre os Ro- 
manos cahião no dia 13. de cada mez ; exceptos 
os de May o , Julho , Março , e Outubro, que 
erão nos 15. M. Lus. a sua conta começa des- 
de os 8. dias antecedentes, i. é, desde o lim das 
Çíonas, 

IDÒSO, adj. Homem de annos, velho. 
* IDROPESÍA. V. Hydropcsia. B. Per. 
* IDUHÈOS, adj. Natural da Idumea. Povos 

entre a Judea , e Arabia para a parte do occi- 
dente , e mui chegados ao monte Casio. Costa, 
Georg, 3. 

ÍDUS. V. Idos. Idus é mais conforme á Ely- 
Hiologia. Cosia, 

IFÀNTE, ou IFFXNTE, antiq. por, Infante. 
IGaGAba , s. f. t. do Brasil. Talha gran ie. Vas- 

conccllos, Notic. 142, 
1GÁR, v. at. Igualar, emparelhar. Barr. 2.3. 
Nuno Vas, quando se igou com os Rumes; i. t, 

cl'cgou a distancia de pelejar. V. Igunr. 
1GARVÀNA. t. do Maranhão. Homem navega- 

dor. Vidra. 
luNÂRO, adj. Ignorante. Camões, Oitavas 2. 

* Eneida, X, '2'22. o povo — . 
IG -ÂVIA , s. f. Priguiça, inércia, deleixo, 

' 'o'1 , negligencia , falta de industria. Costa, 
K ) , adj. Priguiçoso , não industrioso , 

inac ivo, inerte, indiligcnte, deleixado. En- 
torpecido: v, g. a morte ignava , e fria. Eneida, 
XI. 203, e IX. 22. utira-me deste medo, e an- 
c'a ignara,"§. Fraco, covarde. Guerra do Alem- 
Tejo. 

1GNEO, adj. De fogo, que tem a sua nature- 
§. De fogo , e luz. u os igneos carros do fa- 

tnoso mancebo Delio. " Lus. VII. 67. §. Còr de fo- 
go , ardente, em letras igneas entalhado, um avi- 
«o. Uliss. 4, 34. 

IGNÍFERO , adj, poet. Que traz fogo : v. g. 
tgniferos pe/l uros; o igidfero aposento, i. 6, on- 
de ha iogo , o Inferno. Luss. 4. 17. 

IGNIPOTÈNTE, adj. poet. Epitheto , que se 
dá a Vulcano ; Senhor do fogo , que tem o fo- 
go em seu poder. Eneida, A'//.] 73. [| A deida- 
de Je Cyrrlia ignipotente, Diniz, Od, á creação 
do Conde de Oeiras. j 

IGNfTO , adj. Feito em brasa ; v. g. u ferro 
'gnifo." p. us. 

IGNÍVOftlO, adj,poet. Que vomita fogo: v.g. 
Tom. 11. 
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o Etna —. [o Trovão —Diniz, Od, a Diogo 
da Silveira, j 

IGNIZÁR-SE , v. reíl. Accender-se em fogo. 
Nova Summa The.ol. p. us. 

IGNÓBIL, adj. Baixo, vil, humilde: v.g. nas- 
cimento — ; não nobre. Macedo: Leão, Descri, 
pção , f 91, Enenhfi lugarinho de seu Arcebis. 
pado houve tani obscuro e ignóbil... que &-c. 

1GNOB1LIDÁDE , s. f. Falta de nobreza , hiu 
mi Idade, baixeza: v.g — do hascime. 

IGNOMÍNIA, s. f. Affronta, deshonra, infa» 
mia. 

IGNOMINIÓSAMÈNTE, adv. Com ignomínia, 
deshonra: v. g. morreu — . 

IGNOMINIÒSO, adj. Que deshonra, deslustra, 
desdoura o nome ; aílirontoso , infame , vergo» 
nhoso : morte , castigo , pena, palavras, epithe* 
tos —. 

IGNORÂDO, p. pass. de Ignorar. Que se não 
sabe. §. Vulgarmente se diz por estranhado. 

IGNORÂNCIA , s. f. Falta de noções , noti- 
cia, conhecimento ; impericia, dizei-me que ter. 
rn he esta ... que por ignorância delia ( por não 
a conhecer ) não caya em algum descuido. Vnlm, 
3./. 149. f. §. Ignorância vencivel, a de queal- 
gnem se pôde tirar com diligencia, que não ex- 
cede as suas faculdades. §. — invencível, pelo con- 
trario , a de que se não pôde sair sem meyos 
extraordinários. 

IGNORANTE, adj. Que está no estado de igno- 
rância. Impcrito. §. Não sabedor. 

IGNORÀNTEKÈNTE , adv. Sem saber, impe- 
ritamente. Fios Sanct. pag. CXI. upeccára igno-, 
rantemente." 

* IGNORANTÍNHO , adj. dim. de Ignorante, 
Hist. Dom. 3. 1. U. 

*" IGNORANTÍSSIMO , superl. de Ignorante, 
muito ignorante. Soberba —. Vieira , Serm. 9, 
302. Gente —. Id. Cart. 3. p 55. 

IGNORAR, v. at. Não saber: v. g. ignora as 
leis , c a doutrina. Não conhecer. Nau/r. de 
Sep. /. GO. 

IGNOTO, adj. Desconhecido: v.g. terras i. 
gnotas. Eneida, Vil. 28. a ignota Espanha. Lus, 
VIII. 45. §. Mulher ignota j de obscura condi- 
ção, que ninguém conhece. Tdtão , Miscell. §, 
Palavras ignotas ; cujo sentido se ignora. Leão, 
Orig.f, 147. palavras já ignotas aos (Caquelle tem- 
po. Ilha ignota , muito mais ignota em nome, 
Coutinho, f. 3. 

1GRANAMIXÀAIA, s. f. Fruto do Brasil, co- 
mo cereja, tem em baixo uma coroazinha de fo- 
lha verde. Vasconc. Not. Lá chamão-lhe vulgar- 
mente grumixàma-, são vermelhas, ou roixas. 

IGRÉJA , s. f. A congregação dos Fieis de- 
baixo de seus legítimos Pastores, §. Igreja Uni. 
versai • todos os fieis unidos cm uma só crença, 
e Baptismo, quç reconhecem por seu Pastor uni- 

I ver- 

r" 
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versai ao legitinio Snccessor de S. Pedro. 6. O 
Templo , ou Casa de oração. § fig. OsEcclesias- 
ticos. 

IGRFjARIO, s. ra. ant. Pequena Igreja. Elu- 
cidar. it. Todas as igrejas, de que sé fallava. 

IGREJÍNHA , s. f. Pequena Igreja : ditu. de 
Igreja. §. Desmanchar a igrejiuha ( fr. fam.) i. é , 
o projecto , desenho , obra. 
c; 1GRE.IÒA , s. f. Igreja grande ; donde talvez 
veia . , jó , que outr^ dizem ser dimimitivo, 
de ecclesiola. V. Elucidai art. Egreijuiro , T. 1. 
, ^ J9I. col. 1, 

• IGRFjóLA , s. f. V. Tgrejoa. Purificação , 
Chron. 2. 5. 1. §. 2. 

* IGUÁDO , p. pass. de Iguar. Cosia , Georg. 3. 
1GUÁL, adj, Que tem a mesma grandeza con- 

tínua , ou numérica , que outro. ç. Da mesma 
natureza, e qualidade, ou sorte, física, ou mo- 
ral: v.g. os espiritas iguáes ao zíascímewío. Con- 
forme : v. g. as olras iguáes ds palavras. §. Sem 
excesso, ou diminuição : v. g. repartição . §. 
Em que se guarda a igualdade , ou equidade. 
Ferreira, Carta 1. L. ). por leis santas, iguáes, 
e Justas, usão apassionados, e baveis-lhe de pôr 
nome de iguáes." Feo , TV, 2./. 49. c. 2. ^ Es- 
teve Marte igual; fr. poet. i. é, a victoria inde- 
cisa. M. Conq, 11. 28. §. Que uão se altera, nem 
perturba : v. g. animo , semblante igual. Arrues , 
1. 5. §. Dizemos igual a ; v. g. esta vara é igual 
dcjuella : mas também damos por complemento 
outras preposições a este adjcctivo; v, g. gran- 
geou para as obras dos seus antepassados fama 
igual com a que Jd tinhão. Hist. Dom. P. 2. Ad- 
dição de Bemfica. upara que ficasse igual d^dlcE 
Barras, 1. L. 7. c. 7. Camões, Filodemo, Ato 1, 
sc, 7. namorar-se de quem não lie igual d^ella, E 
se o valor de vossos amadores Houver de ser igua! 
com vosco mesma. Cam. Sou. 32. f. Estando as 
coisas em igual. ' ceteris paribus ) Talrner, P. 3. 
c. 32. §. Por igual, adv. igualmente: v.g. esti- 
mando por igual a vida, e a morte. 

IGUALADO , p. pass. de Igualar. 
IGUALADÒR , s. m. O que iguala. B. Per. 
IGUALAMÈNTO, s. m. ü acto de igualar. §.0 

ser feito igual. 
IGUALÀNQA, í f. antiq. Igualdade. 
IGUALÁR , v. a . Fazer igual em extensão, 

altura , largura , grossura , espaço, número, 
grandeza : v. g. se iguaiára com a nni.s a^uelle 
jogo (se jogasse toda a noite). Eneida, IX. tíl. 
§. Fazer igual em condição , ou estado moral, 
c predicamentos : v. g. a natureza igualou a to- 
dos nos direitos da conservação , Ac. o dinheiro 
iguala de algum modo as condições , e estados. 
Ferreira , Caria 13. do L. 2. ir a justiça a iodos 
igualando. (. Igualar a alguém em alguma arte; 
'ser-lhe igual, u igualou na pintura aos mayores 
mestres da arte." Ser igual fisicamente. Elt- 
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giada, r. 142. vem-se valles c^o tempo igualar rir 
ras. u erra de Bengala , Fértil de sorte , qae 
utia .. o lhe iguala.'1'' I.us. VII. 20 §. Encidt, 

VIII. fiG. neutr. e iguala o Deus em esto genti- 
leza; frauta nenhuma ha que a tua iguale ; i, é, 
seja igual á tua. Ferreira , Egl. 9. lheatro , que 
igualava com as varandas do Pcç . Por/. Rest. 
Tom. \.f 113. Ed. em foi. §. A planar : g. 
igualar o caminho que tem áltibaixos. §. Arr ..ar: 
v. g. igualar os montes com a planície. §. Igualar, 
entulhando, a cava, a valia. Freire. §. Arrazar a 
medida. $. Assentar por igual : v. g. o marfim 
por lastro , mui bem arrumado , e igualado para 
servir de cama. Hist. Naut. Tom. 2. f. 311. §. —• 
se, apassivado. não faltou a este triunfo para se 
igualar com todos os dos Romanos. Couto, 0.4.6'. 

IGUALDAqÂO , s. f. Repartição por igual: 
v. g. dos moços de servir, e trabalhadores, po» 
los moradores do lugar. Doe. Ant, 

IGUALDADE, s. f Identidade, semelhança de 
grandeza, razão , proporção ; extensão, lança- 
mento, altura ; condição, estado, sorte, fortu- 
na, circunstancias. §. Opposío :i variedade: Se- 
melhança , falta de mudança, alteração : v. g. 
igualdade do animo sempre o mesmo; do caracter 
não mu. ido. §. Do estilo : Modo de fallar wni- 
forrat , cem ostentação , nem variedade de figu- 
ras. §. Equidade. Ferreira, Egl. 6. onde ajrs. 
tiça, onde a igualdade mora? Natural —. ürd. 
Aj. 2. /. 209. Deus de cujo saber, e igualdade uão 
podemos duvidar. Cathec. Rom. 400, 

IGÜALÜÀNQA, s. f. ant. Igualação , igualda- 
de, Ord, Af. 2. 59. 22. por se guardar — emre 
aquelles, a que àc. 

IGÚALDÁR , v.ant. Igualar, o. g. impor fni- 
tas, sem excepções de pessoas. Doe. An.. 

IGUALÈZA, s. f. Igualdade ; equi V,. 6u.t 
fé, simpreza, e igualeza ... se louve. Rcsi ide, 
Lell. f. 17. 

IGUALHA, s f. Pessoa da sua igualha ; i. e, 
sua , on seu Igual em condição. B. Per. frase vulg, 

IGUALMENTE, adv, Com igualdade, de mo- 
do igual, proporcionado: v, g. ttrepartir igual- 
mente f dando partes iguáes áquelje a quem sc 
reparte. §. u Igualmente á dor minha ser chora- 
do Wão podia em meu verso o meu Ferreira." 
Caminha, Epist. o dono do navio, que tinha igual- 
mente de nobreza, e compaixão. Lobo., Deseng. 
§. Mover-se o corpo i'r flmente ; n se accele- 
rar, nem retardar o ivJ movimento em . nhiim 
tempo, que dure. §. Com equidade. §. Sem acei- 
tação de pessoas, ou causas. Por igual: o. g, 
u o campo declina, ou ergue-se igualmente.'''1 fig. 
Amar igualmente. Igualmente formosa , ediscre- 
ta. §. Igualmente morrem os Reis, e o vulgo. §. 
Temia os inimigos ignalment quo os cidadãos. 

1GUÁR, v. at. ant. Iguaiar : cmparelijar-se,' 
uiguarão o Caravoj" emparelharão-se com ti- 

le. 
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íe. Tncd. 11. 342. e f. 538. uiguou-lhe o vento do 
Ponentr:11 ventou-lhe. 

IGUARIA, s. f. Manjar, vianda dei cada. §. 
íg. AcçÕegy que servem de iguaria aos murmura- 
dores. Guia de. Casados. 
JGUARÍQO, s. m. V. Egoaripo. " que anda- 

vào com as cgoas as vacas dos nossos Jguari- 
fos.- ' que elles ajuntavão as suas vacas com as 
€guas delRei, que pastorão, ou crião. Elucidar. 

ÍLEON, s. m. Anat. Um dos intestinos, eco 
Idtimo dos delgados. 

ÍLHA, s f. Terra toda rodeyada do mar , ou 
agua de rio. íig. Jlha de casas : um quartei- 
rão com todos osseus lados, ou muitas casasjuu- 
ías rodeyadas de ruas por todos os lados. 

ILHAdO, part. pass. de Uhar. 
1LHÁES, s. m. pl. As ilhargas, ou vasio doca- 

Vcallo, e outros animáes: dar aos ilkdes; alentar 
cançadamente , dar aos folies. Sagrar . L. I. 

20. f. 70. tt rebentou o cavallo pelos cuides. " 
ILHÁR , v. at. Pòr só de per si, sem cormmi- 

^•cação, como aillia, que anão tem com o con- 
tinente. Uhar o que vai electrisar-se,, tirando-lhe 
a communicação com o pavimento, &c. llhar 
Uma porção , ou ponta de terra ; -abrindo estei- 
*0 i por onde entre o mar , e fique rodeyada 
«file. 

^LH arga, s. f. Lado do corpo liumano, dos 
Tiadrís até aos hombros. fig. Ilhargas: conse- 
';ieiros , validos , pessoas , que andào junto de 
0;itrem, ]iir até rebentar pelas ilhargas : hy- 
Utrbole- Vir múito, §, Perseguir de dor de Uhar- 
£aJ com muita importnnidade; fr. vulg. §. De 
"do na ilharga : fr. vulg, com suberba. §. De 

) " u-, obliquamente, dTsguellia. §, Ilhargas: 
, de que se fazem os lados altos dos cai- 

^ i0s, ^ não são os tampos, nem tesios. 
ILHARGÁDO , s. m. A ilharga. de uma pelle 

®U coiro Uhar gado, ou lombeiro. Doe. aut. 
IbHARGUÈ-lRO, adj. Collateral. B. P. desus. 
1LHÉO , ou ILHÉU, s. m. Ilheta. Burros. 
ILHÉO, adj. Natural d as Ilhas Madeira, &c, 

11 «e qualquer Ilha. 
ILHÈTa , s. f. Ilha pequena. Eneida VIII. 100. 

Transf.f. 14], 
|LH(5 , s. m. Furo" redondo nas bordas do ves- 
0 ' guarnecido de pontos de fio , para que se 
? desfie^ por elle se enfia a agúlheta comata- 

<>T' Leão Ortogr. f.V.65. tras ilhoo , parade- 
'ir j agucio- 

IbHüTA, s. f. V. Ilheta. 

ta' , s. m. Ilheo, ilheta. «c Puzerão a ^ vo da terra de hum ilhote, que alli faz o Occea- 

Vasconc. Chron, da Comp. n. 120. p. ]j2. 

tro 1LHc>tE^NHO, s.in.diffl. de Ilhote, u Den- 
tàQ 

ag,ia » não muito apartados da'terra , es- 
uins penedos a modo de ifíuhezinhos." Auei- 

> C17. 
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ILÍACA, s. f. V. Iliaco. [Curvo, Olserv. Me» 
dic. 345. 3 

ILÍACO , adj. Dor —: vólvulo , ou volta do 
ileon , de que se causa não poder sair o excre- 
mento , acompanhada de grane j dôr. [ Curvo, 
Observ. Medic. 255. J §. Vcya iliaca , é um dos 
ramos descendentes da veya cava , que vái pe- 
las ilhargas. [ §. Pertencente a Ilion ou Tróia. 
Frota —. Eneida Port. IV. 122. Ropa—. ibid. 
147, J 

* 1LÍADA, s. f. Poema de Homero onde canta 
a guerra de Tróia , chamada dós Gregos .11 
Vasconc. Arte Mil. 202, Vieira, Serm. 8, 67. 

ILICIADÒR. V. Illiçador. 
* 1L1CONIO. V. Heliconio. Musas liionias. Ar» 

raes, Dial. 9. 19. 
ÍLIO. V. Ilion. 
1LLAQAO, s. f. O acto de inferir, tirar con- 

seqüência. §. A conseqüência, infereucia, que 
se deduz: v. g. essa illação não é boa, 

ILLÁPSO, s. m. t. ascético. Influxo pelo qual 
Deus se comrnunica á alma. P. Manuel Bernar» 
des. 

ILLAQUEÁDO, part. pass. de Illaqnear, En. 
tendimento — com sofismas : consciência — com 
culpas , escrúpulos, Sc, 

ILLAQUKÁR, v.n. Cahirnolaço; fig. na ten- 
tação. Ver, e não illaquéar, é impossível. V. de 
S. João da Cruz. v.at. Enlaçar, enleyar, en- 
redar : v, g. illaqnear o entendimento com sofis- 
mas: illaqnear no erro prudencial, ou moral. 

ILLATÍVO, adj. Dc que se deduz illação: v. 
g. principios illatívos ; Juizo illatívo ; pelo qual 
se tira alguma conclusão , consequeucia , infe- 
reucia. 

1LLÉCEBRAS, s. f. pl. Carinhos, caricías, at- 
trativos. Landim; p. usado. 

* 1LLECE13RO, s. m, O mesmo que Illecebras. 
Landim, Canto 1. p. 6. . 

ILLEGÍTIMAMÈNTE, adv. Contra direito , con- 
tra o que as Leis exigem , ou ordenão. 

ILLEGÍTIMIDAdE , s. f. Falta de condição , 
circiunstancia, ou qualidade, que faz o acto nul- 
lo em respeito da Lei , não sendo conforme ao 
que ella manda: v.g. de pessoa a quem não com- 
pete a acção intentada, do procurador não-bas- 
tante , &c. §. Bastardia. 

ILLEGÍTIMO, adj. Não legilimo, não confor- 
me aos requisitos da Lei. §. Bastardo. 

ILLÉSO, adj. Que não recebeo mal físico : v, 
g. caiu, e ficou illeso ; nem moral : v, g. ficou 
sua reputação illesa, e sem labéo. 

ILLIBÁDO, adj. Não encetado , não tocado, 
illesò , nem levemente oüendido. Lei de 12, de 
Julho de 1769. 

* JLLIEERÁL, adj. Mesquinho, irresolnlo , de 
pouco animo. Alma Instr. 2. 1. 9. 57. - 

* ILLIBERíTÀNO , adj. Natural, cupertencen- 

^ 2 ÍÇ 
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te <1 Elvíra , Cidade de Hespanha. Lavanha, 
Viag. f. 4. Benedict. Lusit. i. '2. 3. 14. 

ILLTÇADO , part. pass. de Illiçar. Enganado 
por illicio. 

ILLICADÔR , 3. m. — br a, f. A pessoa, que 
illiça. Ord. L, 5. T. Gõ. dos Bulrues, ou BurlÕcs, 
e llllçadores, 

ILLIQÂR, v. at. Enganar áquelle , com quem 
se contrata, vendendo , empenhando, hypothe- 
< Ir I^ns como livres, e sem encargo , quan- 
do o illiçador sabe , que a coisa , que vende, 

• othcca , empenha , já está sugeita , e obriga- 
da poroutro contracto, ondivida: também illi- 
ça o que contráhi dividas, dizendo que tem don- 
de as pague, e não tem com eííéito, quem ven- 
de o que tinha empenhado a outrem ; ou o que 
l>ão tem , &c. Ordeu. 5. G5. pr. as cousas quu il- 
liyou, vendeu, ou empenhou. Sá Mir, uo que a 
má malícia inliçay 

ILLÍCIO; s. m. O crime de illiçar. Corles dei- 
Jiei D. J. 4. 

iLLIClTAftlÈNTE, adv. De modo illicito. 
1LLÍCJTO , adj. Não permittido pelas Leis Ci- 

vis , ou Religiosas. 
ILLIDÍR , v. at. Destruir refutando: v.g. illi- 

d ir os fundamentos , provas, razoes. Sentença da 
Inquisição contra Vieira, num. C8. 

iLLOCAVEL, adj. Que não pode occupar lu- 
gar , como os corpos occupão. cc Deus é illocá- 
vel. " 

1LLUCIDÁDO , part. pass. Tllustrado. Vita Christ. 
T. 1. Vroem. 

ILLUDÈNTE, part. at. de IHudir. Edital doS, 
Officio em Julho de 1769. uconfessores illusos, e 
illudeníes." 

1LLUDÍ DO , part. pass. de Uludir. 
1LLUDÍR, v. at. Zombar. Enganar. Frus- 

írar com engano : v, g. illudiu osintentos deHe- 
rodes. Vieira. INão observar, zombar da obser- 
vância : v.g. Carncades illudia os preceitos da 
Jlhetorica. §. 1 Iludir as Leis , e ordens ; não as 
observando com algum pretexto , ou frustrando 
a sua execução com cautella. 

lLLUMIÁDO,part. pass. de Ulumiar. Fios Sanct. 
J)ng. CCX. f. col. 1. 

1LLUM1ÀR , v. at. V. IIluminar. Fios Sanct. 
pag. CCX. f. col. L. assi a illnmiou Deus , e a 
ensinou de tal maneira, Sc. e pag. 156". col. 1. a 
candeia illumiasst a todos, 

ILLUMINAQÂO, s. f. Espargimento, ou elTu- 
são da luz solar , ou da chama. Luminárias 
postas ; ou velas juntas acesas na Igreja, &c. 
§. Pintura de illuminação ; a que se luz em per- 
gaminbo , como a pintura á tempera , com al- 
gumas diílerenças da Arte. Severim, Not. diz: 
as illurninações j por, pinturas A'illuminação. §, 
Illuminação Angélica. V. IIluminar, f lliustra- 
çuo. 

* ILLUrtiTNÁpO , part. pass. de Illnmiuar. 
ILLUMINADÒR, s. m. O que laz iliuminaçoes. 
ILLUJV "4ÁR, v. at. Alumiar, dar luz: v. g, o 

Sol iilutnina oí astros. Vida del-Rei D. J. 1. 
Fazer pinturas d^lluminação. Illustrar; v. g, 
illuminar a sua illustrissima familia. Ç Illustrar 
declarando ponto doutrinai , ou verdade , com 
que o entendimento recebe luz ; illumin um 
Anjo a outro declarando-lhe verdade, que r ti pei- 
ta a Deus ; illumina os homens , declarando-lhe 
verdades, que elles ignorão. §, Illuminar o discur- 
so ; orná-lo com os lumes , ou esmaltes da elo- 
qüência. V. Lume. 

* ILLUWINATlSSIMO , ou Ulummadissimo, su- 
perl. de Illuminado , Santos, e Doctores —. Mi- 
randa, Trijunf. da Cruz 2. ].p. 8. 

1LLUMINATÍVO , adj. Queserve para fazer il- 
lurninações: v. g. cores —. 

ILLU \CRA , s. f. Illuminação. upara lho 
manda, .azer (um debuxo) Ac iluminura.'1'' Góes. 
Chron. D. Man. F. 2, c. 19. «na qual arvore, e 
outras cousas de iluminura &c.11 ld, Md. 

ILLUS AO , s. f, Escarneo, mofa. Arraes, 3^ 
34. §. Engano dos sentidos: no arco da velha não 
ha cores , senão enganos córridos , e illusões da 
vista. Vieira. Engano do Demotúo , que faz 
apparecer uma coisa por outra. Ç Falsa appari- 
ção. §. Erro do entendimento , que toma uma 
coisa por outra , o falso pelo verdadeiro, o máo 
pelo bom. §. Fig. de Rhetor. de que se usa pa- 
ra zombar de alguém. 

ILLÚSO, part. pass, irreg. de Illudir, Zomba- 
do , escarnecido. « puz minha filha em perigo 
de se ver illusa." §. Enganado. Vieira, 4. n, 17. 

ILLUSÒR , s. m. O que faz illusões, qn ' en- 
gana. não illusos, senão illusores, porque mlcr 
cuidão, que enganão o Demonio, Vieira ' ,17. 

ILbUSÓRIAMÈNTE, adv. Por escarneo , por 
zombaria, saudação, que illusoriamente lhe lize» 
rão no Pretória de Pilalos. Exccll, da Ave Ma- 
ria , f. 15. 

ILLUSÓRIO, adj. Feito para enganar; em que 
ha engano. 

ILLUSTRAqXO , s. f. 0 dar luz , e noticia 
clara de alguma coisa ; discurso que dá luz , e 
illustrasciencias, ou passos de Autores obscuros, 
ou antigüidades. Inspiração: v. g. illustração 
Superior, ou Divina. Marinho , Anlig. de Lisboa. 

ILLUSTRÁDO, part. pass. de 111 strar. vossos 
feitos illustrados comoauos titulos. couto, ',2.4. 

ILLUSTRAÜÒR, s. m. — ora, f. Pessoa, que 
illustra. §. adj. Coisa que illuslra: v.g. notas ú- 
lustradoras do texto. 

* 1LLUSTRÀNTE , adj. Que illustra. Tavart 

Ramalh. Lyra l. f 200. 
1LLUSTRÁR , v. at. Fazer illustre , nobre; 

ennobrecer. §, fig. v. g. com estas Leis ilhistrá- 
rão os Romanos sua Republica. V as cone. Arte u : 

Sau- 
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Santidade, com qne se illustruo. Vieira." §. De- 
clarar com explicações , notas, commentos, in- 
^fpretações, alguma matéria otiscnra : u. illus- 
tror o entendimento, com razões, conseli)c)s.11 ^ 
Jliustrar o discurso; illnminá-lo. §. inlraus. Dar 
luz. Vita Christi, Proem. Tom. 1. 

ILLCSTRF, adj. Nobre, esclarecido por nas- 
ciOJínto, ou méritos. §. fig. Acção illnstrej il- 
lustre família , posieridade — . 

ILLUSTREMÈNTE , adv. Nobremente; de pes- 
soas , 011 com pessoas nobres, e illustres : v. g. 
tlinstreriíente nascido: casado — . 

^ ILLUSTRÍSSIMO, superl. de llinstre, muito 
illustre , muito esclarecido por nascimento , on 
fritos. Ilha —. Cam. Lus. X. 42. Exemplo—. 
■drraes , Dial. 3. 2. Martyr —. Vieira, Serm. 
8- 113. 

* ILLYRICO, adj. Do Illjrio, ou pertenceu- 
tc ao Illyrio , Região da Italia , hoje chamada 
Dalmacia. Seios—. Lusit. Transf f. 252. 

IMAGEM, s. f. Figura, representação, seme- 
lhança, eapparencia de alguma coisa, pintada, 
cm vulto, ou imaginada, e fantasiada; erepre- 
®cntada com palavras. 

IMÁGEMZÍNHA, s. m. dim. de Imagem. B. P, 
IMAGINACjÂO, s. f. Potência, com que a al- 

^a representa na fantasia algum objecío real, ou 
tpie ella forma, ajuntando partes heterogeneas, 
® de outras coisas; v, g. Sc um Pintor á cabeça 
"tmana unisse pescoço de cavallo, ázas, e peu- 
lias &c. faria um ente de imaginação. Itnagi- 
n,'fio viua; essa potência de conceber , ou per- 
Cl)er , e representar o objectos bem , e viva- 
'"ente, §. Objectos imaginados, ou imaginários. 

íWàGINAüO , part. pass. de Imaginar. Que 
-xiste na imaginação; que não existe; sonhado. 
. ""'AGinadòR , s. m. — òra , f. Pessoa que 
imagina. 

IMAGINÁR, v. at. Representar na fantasia al- 
tr"m objecto , que existe , ou que vamos afíi- 
Sarando, e desenhando; fingir; ideyar; traçar; 
cuidar. 

IMAGINÁRIA, s. f. Arte de fazer imagens de 
vulto. ^ 

IMAGINARIAMÈNTE , adv. De modo imagi- 
'irio; só na imaginação: v. g. — doente. 

■Imaginário , s. m, o que faz imagens de 
Vulto, estatuario. 

IMAGINA UO , adj. Que não tem outro ser , 
enã' o que lhe dá a imaginação , ou fantasia. 

kspaços imaginários ; os que cuidamos existi- 
am fóra do Universo. 
^IMAGINATIVA, s, f. Imaginação, ou poten- 

a» c faculdade de imaginar, 
j ínjAGlNATÍVO , adj. ü qne anda imaginan- 

otH- 6 0.UJda,ido coisas, que não existem ; e de uiario que o molestão. 
MAGlNAVEL, adj, Que se pode imaginar , 
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conceber, e representar nafantesia. Vieira, u não 
só singular, e inaudito, mas não imaginável. 11 

ÍMAN, s. m. Pedra ferrenha, que tem virtu- 
de de attrahir o ferro. §. íig. Attractivo; quali- 
dade, que attrahe , e ganha a amizade , amor, 
aíleição de ontrem: v, g, a virtude é o iman dos 
corações virtuosos. 

IWBECILL1DÁDE , s. f. Fraqueza do corpo. V. 
do yílrctb. 1. c. 2. §. Imbecillidade da razão , do 
entendimento. Falta de valòr. 

EMBECILLITÁDO , 'dj. Enfraquecido. Arraes, 
3, 10. u nos pós para governo huma ra''ão 
imbecillitada. n 

IMBELLE, adj. Não guerreiro, não bellicoso. 
Barras, 4. ti. j. u gente fraca, e imbelle,11 Lu- 
síada, AT. 20. M.Conq. 7.47. te velhos imbelles 
i. c, que não tem forças para servirem na guer- 
ra. 

* IMEÍGO. V. Emhigo. B. Per. 
* 1MBRÍFERO, adj. poet. Pluvial, que traz, 

ou causa chuva. Nuvens — . Eneida Fort, IV, 41. 
IWBÜTO, V. Imbuído. Landim, p. us. 
* IMÍGAMÈNTE,adv. luimigameute , com ini- 

mizade. Barb. Dicc. B. Per. 
* IM1GÁVELMÈNTE , adv. O mesmo que Imí- 

gamente. B. Per. 
IMGÍDO. V. Exido. 
IMÍGO ? por Inimigo ; antiquado. Camões, e 

outros muitos Clássicos, Garção. tc Camões dizia 
imigo , eu inimigo." 

IMiÍA(jÃO , s. f. O acto de imitar. Obje- 
cto, ou coisa feita á imitação de outra. 

IMITÁDO, part. pass. de Imitar. 
EMITADÒR, s. m. — òra, f. Pessoa, que imi- 

ta. adj, v. g. A arte imitadora da natureza. 
IM1TÀNTE, p. de Imitar. V. o verbo, perlas 

imitantes a cor da Aurora. Camões, Lus. X, 102. 
IMITÁR , v. at. Fazer alguma coisa de sor- 

te, que se pareça com outra, que se imita: v.g. 
a arte imita a natureza ; fazendo os artistas flo- 
res tão parecidas ás naturáes , que se enleya a 
vista, e não pôde descernir a natural da contra» 
feita. Imitar alguém; arremedá-lo, obrar, ha- 
ver-se , portar-se como elle. Ter semelhança, 
frizar ; v. g. Os fermosos limões olli cheirando, 
Estão virgineas telas imitando; i.c, parecendo, 
seraelhamlo. Lusiada, IX. 50". Arremedar: v. g, 
perlas ricas , e imitantes a còr da Aurora. Lus. 
X. 102. 

IMlTÁVEL, adj. Qne se pôde imitar. Vieira, 
* IMITAVELÍSSIMO, superJ. de Imitavel. Ex- 

emplo —. Aureu, Avizos pera o Paço, p, 5, 
ÍMIZÁDE , s. f. antiq. V. Inimizade. 
1MMACULÂDO, adj. Sem macula , sem man- 

cha: fig. sem culpa, nem labéo : v. g. a imma- 
cidada Conceição da S, Virgem. 

lãiMACULIDÁDE, s. f. Afalta, ou carência de 
macula; o ser immaculado. M. Lus, 

m- 
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IfllMANÈNTÉ, atlj. Acção —; qiie íica nosn- 
jeito, que a faz ; que não se conimunica a ou- 
tro objecto externo; opposta a transeunte. 

IMMANIDADE, s. f. Inhunianidade , crueldade. 
P. P. 2. /. 18. luimmanidade de feras. " Cam, 
Eieg. 10. d iz que a falta de compaixão , ou in- 
sensibilidade dos aífectos seria imanidade de fe- 
ras. Couto , 8, 35. a — dos brutos animaes, 

IMMANÍSSinO , superi. de Iinmano. üllssea , JV. 
54, uirnmanissiinas harpias n 

IMMÀNO , adj. Cruel, ferino. Ulissea • t. poet. 
"■'UARCESCÍVEL , adj. Que não pôde mur- 

cu.... V. de S, J, da Cruz, uimmarcessiveis açu- 
cenas.11 

IMMATERIÁL , adj. Que não tem a natureza 
da matéria, não extenso, não divísivel, &c. 

IMMATÚRO, adj. INão maduro : {]"•. morte—; 
antes do tempo destinado ; em idade tenra , ou 
juvenil; anticipada- Camões, Egl. 2. e Eleg. 10. 
u immati/ra idade ,11 i- é, juvenil; em flor , no figa 

* lHJMEDl AQãO , s f. Acjâo de estar immedia- 
to. B rn, Florest. )■ 9. 69, 

IMMEDiATAMÈNTE, adv. Logo no lugar que 
se segue , sem ficar outro de permejo. Ç Logo 
no instante seguinte, em continente. Sem fi- 
car outra pessoa de permejo: v. g. recorrer im- 
mediatamente n El-Rei; sem ir a algum Magis- 
trado , oti Üfficial , primeiro que a S. Mages- 
tade. 

1M MEDI ATO, adj. Pegado , unido com outro ; 
seguinte na serie , sem que fique outra coisa de 
permejo, ou pessoa. §. Jrnmcdiato a alguma pes- 
soa ; i, é , que fica logo proximo : v. g, — na 
graduação, poder, idade ; que não depende de 
outrem, senão desse de quem se diz immediato: 
v. g. os Soberanos são immediatos a Deus naseçi- 
sas tempordes : causa immediata ao juízo da Co- 
roa; que nelle se deve começar Jogo. Immedia- 
to ao liei. ; que só a elle conhece por superior, 
só delle depende. 

1MMEMORÁVEL, adj. De que cão ha memó- 
ria , principalmente á cerca do principio , por 
múita antigüidade. Vasconccllos, Sousa, Brito. 

IMMEMORIÁL, V. Immemoravcl. D et empo — : 
de que não ha memória quando foi , começou: 
v, g. prescripção —•. 

IMWEMORJÁ VEL. V. Immemoravel. V. deSuso, 
f. XII. 

IMHENSAMÈNTE, adv. ^iem modo , limite, ou 
medida : v. g. — grande; misericordioso — . 

IMMENSIUÁOE , s. f. A qualidade de ser im- 
mtnso , illiniitado por extensão alguma sabida , 
ou imaginada. §. lig. Grande número , somma: 
v.g. immf nsidade de gente, riqueza , despojes , Sc. 

* IMÍiiE^íjíüSIívlO , superl. delmmenso. Traba- 
lho — . Jhoiné de Jes. Trab, -2. 27. c 35; Dores- 
— . id.,2. 39., Abismo —. jBerw. Paraíso r 94. 

JMMEASÜ, adj. Que não pôde medir-se; que 
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não tem limites, f. Vastissirao : v. g, ímmenso 
terreno , território , espaço ; assumto. Vieira. §. Ex- 
cessivo, mui grande; v.g. trabalho —. §. Doa- 
ção—; excessiva, inimodica. Ordcn. L. 4. T, 64. 

IMMENSURÁVEL, adj, Que se não pôde me- 
dir, cuja grandeza senão pôde medir por mejo 
de nenhuma unidade. §. no fig. "Caridade im- 
mensurável.11 

* IMMERGÈR , v. at. Mergulhar , metter de- 
baixo d^gua. Const. de Goa, 3. 3. u Irnmergen- 
do a criança hiuna só vez iPagua." 

IMMÉRITAMÈNTE, adv. Indignamente , des- 
merecidamente, sem merecimento. 

IMMERSÃO, s. f. O acto de mergulhar o me- 
nino que se baptiza. §. t. de Astro». Entrada do 
astro pela sombra do outro , que o encobre, e 
eclipsa. 

* IMMÉRSO, part. pass. de Immerger. Bern. 
Florest. 2 5. B. 21. §. 3. 

* IMMERSÒR , adj. O que faz a imersão. Blut. 
Suppl. 

IMMINÈNCIA, s. f. Lugar alto, cabeço. §. V. 
Eminência, 

IMMINÈNTE. V, Eminente. §. Perigoimminen- 
te; instante, que está sobrevindo. 

* rMHiSERICORülôSO, adj. Falto de miseri- 
córdia, deshumano, cruel. Bern. Florest. 2. 6, 
B. 24. <5. 3. 

IMMfTE, adj. Não manso. Mansinho, f. 15. f, 
a fera immíte. p. us, 

1MMIZIDÁDE. V. Inimizade. Ined. J/7. 63. 
IMMÓ8IL. V. Immovel. Lus. IX. 53. Uliss. 2. 

84. o — fado. 
1MMOBILTDÁDE, s. f. A qualidade de ser im- 

movel : v. g. controverteu-se a iinmobilh' ide da 
terra. 

IMWODERACjX'0 , s. f. Falta de moderaç5" • 
excesso, demasia; descomedimento. 

IMMODERÁDAMÈNTE , adv. Sem moderação; 
excessiva, descomcdida, demasiadamente. 

IMMODERAdO , adj. Falto de moderação ; des» 
comedido. §. Excessivo; demasiado. 

IMMODÉSTAMÈNTE, adv. Sem modéstia. 
IMMODÉSTIA, s. f. Falta de modéstia ; raát» 

despejo, e desenvoltura ; insolencia. 
IMMODESTÍSSIMO, superl. de Immodesto. 
IMWODÉGTO , adj. Falto de modéstia. 
* IWMÓDICC , adj. Demaziado , excessivo. Viei- 

ra, Serrn. 1,985. 
IMMOLAQAo , s.f. Sacrifício cruento. A> aes, 

3. 16. e 18. M. Lus, 
IMMOLÁDO , part. pass. de Immolar. Christo 

nosso liedemtor immolado por nossa redemçãe. 
Carros, Gram.f. 175, Vieira, Christo imtnoíado 
na Cruz. 

IMMOLADÒRi, s, f. O que faz immolação. 
IMMOLÀR , v. at. Sacrificar victima degolláti- 

do-a , e eusanguentaudo, as.aras. " As araâ de llu- 
si- 
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siris iiifamaflo, onde os hospedes trlsles ímmc/a- 
"a." Lus. II. 62. 

IMMORTÁL, adj. JNSo sujeito á morte : v. g. 
" a alma racional timmortal. " §> tig. Qoe nao ha 
de acabar, ou esquecer: v.g. nome —; fama — 

í M M ORT ALI DÁ DE , s. f. A qualidade de ser 
jniriiort.il, nc proprio , e no íig. v, g. a irumor- 
tali ade da alma; a immortalidade doieu nome, 
ou fama. 

ÍMMORTALIZÁDO , part. pass, de Imnioría- 
lizar. 

IMMOKTALIZADÒR , adj. Que imnicrtaliza. 
olras, e feitos — . 

IMMOR TALIZÁR , v. at. Fazer immortal. §. íig. 
Fazer que dure para sempre; v.g. immortalizar 
seu nome, sua memória, §, — se : fazer immor- 
tal por fama. M. Conq. 

IMÍiIORTALMÈNTE , adv. Sem fim , sem íer- 
Hio : v.g. u viverimfnortalmente.11 [ Btut. Suppl. j 

IMMORTIFIGAqAO, s. f. O não se roortificar. 
Vieira, Carta 52. T. 2. Falta de raortificação. 

IMMORTíFrCÁDO, adj. Que não se mortifica 
com penitencias ; que não reprime as paixões. 
Vieira. " alma tão immortificada.11 Tom. ò.f. 169. 

IfllMÓTO, adj. Sem movimento, ou immovel. 
Vamões, Elegia 1. u E com o gesto imrnoto e des- 
contente." Id Lus. II. 29. 'por não darem no pe- 
nedo immoto. " E Lus. X. 15. ;c fazendo votos Em 
vào aos Deuses vãos , surdos, e immotos:" i.é, 
Hisensiveis. 

IíVJWÓVEL, adj, Que se não move, sem movi- 
mento ; não mudavel , não mudado: v. g. sem. 
blante —. 

* IMMÓVELMÈNTE, adv. Sem movimento. Fm- 
St. m. 1. 590. 

IMfllUDÁVEL , adj. Que se não muda. V. 7m- 
muiavel o destino , o fado — ; semblante — . 

* IWftlUÜECÈR. V, Emmudecer, 
* IjyiMULECIIVlÈNTO , s. m. Acjão de emmu- 

decer. Miranda, Tryunf. da Cruz, 2. 5./. 36. 
IftJMlfNDÍClA , s. f. Falta de asseyo, de lim- 

Peza. §. Sugidade. Lixo ^.Insectos, corno pio- 
|hos, &.c. Barros. §>. fig, tira de todo a noda , e 
loimundicias de todos os peccados ((juc antes do 
fiaptismo são commettidos) . Cathec. Rom.236. 

1WMÚNDO , adj. Sujo , impuro, f, Ânimâcs 
itnmundos ; aquelles que pela Lei Judaica não 
podião os Judeus come-los : entre os Judeus re- 
puta va-se ii mundo o que tocava em cadaver. 
Lspi to imrnundo: o demonio tentador para com- 
Usitter culpas contra a honestidade. 

IMMÚNE , adj. Franco, livre, isento, quego- 
>3. de immunidade ; v, g, — da Jtirisdiccão, do 
poder, Ac. 

IftlMUNIDÁDE, s. f. Isenç-ão, liberdade; o não 
íer sujeito: v. g. u immunidade de pagar tribu- 
tos," pecou como sobre carta de seguro, c immu- 
nidade da pena. Vieira , d, 16. linmunidades 
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da Tgrpja ; os privilégios , e i.^nções das Leis 
Civis em certos casos ; v. g. de se não tirarem 
dellas os presos, que a ellas se acolhem. Lobo. 

lílMUTAtilLlDÁDE , s. f. O ser immudavel, 
ser sempre o mesmo; attribnto que propriamen- 
te compete a Deos. § Negação de mudança , per- 
severada estabilidade. 

* IMMUTÁDO , p, país. de Immutar. Bem. Fio. 
rest. 5. 6. G. 4. 

* 1MMUTÁR, v. at. Mudar, alterar, pertur- 
bar. Bem, Floresl. 4. 9. C. 90. lmmutnr.se, ai. 
íerar-se, mudar-se. Id. Florcst. 3. 3. 32, 

IM.MUTÁVEF. , adj. Immudavel ; incapaz de 
mudança. Lucena. o eterno, e immutavei decreto 
de Deus. Vieira, a as boas obras fazem a salva- 
ção certa, e immutavei:^ infallivel. 

ÍMOS, prim, pess. do plur. no índicat. de Ir, 
e presente. Nos imos dizem os bons autores; mas 
já na Eufros. 4. 9. e «Souza, V. do Are. se acha 
vamos por imos. 

IMPAQAO, s. f. Doença dos Falcões, hydro. 
pesia, que*lhe dá. Arte da Caça. 

IMPACIÊNCIA, s. f. Falta de paciência , pai- 
xão , agastamento , ira. §. O não tolerar , não 
sofrer, não compadecer : v. g. a todo poder , e 
mando he annexa impaciência de companhia. V. 
do Are. 2, c. 25. 

IMPACIENTAR, v. at. vulg. Inquietar , irritar, 
fazer perder a paciência. Não me venhais impa- 
cientar agora. 

IMPACIENTE, adj. Intolerante; não sofredor j 
que não tem paciência; irado, agastado. Que 
não sofre, não consente. Leão, Tom. 2. pag. 2, 
Ghron. os Reis sao impacientes de parçaria no 
mando. 

IMPAC1ÈNTEMÈNTE, adv. Com impaciência. 
IMPAC1ENTÍSSIMO, superl. Muito impacien- 

te. 
IMPACTO , adj. t. de Med. Mettido fixamen- 

te, e á força : v. g. podridão impacta nas entra, 
nhas, 

IMPALPÁVEL , adj. De partes sutis, e lizas, 
que o taclo mal sente: v, g. farinhas — , pòs—, 
partículas —. 

ÍMPAR , adj. t. de Arithm. Número ímpar; o que 
se não pode partir igualmente sem fracções, oa 

quebrados : v.g. 3. que se divide em ly : 5. em 2~ * 

IMPÁR, v. n. V. Ilimpar. F. M. c. 214. hum 
pouco impando como quem queria chorar. 

IMPASSIEILIDÂDE , s. f. A qualidade de não 
ser sujeito a dor , padecimento , trabalho , tor- 
mento. 

IMPASSÍVEL, adj. Livre, isento, não sujeito 
á dor , ou padecimento, " Deus crcou o homem ... 
para que fosse immortal , e impassível. " Cath. 
Rom. f. 30. 

IMPÁVIDO, adj. Sem pavor, intrépido, des- 
te. 
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(einiflo. Varclla. uimpdvido cie avançar nae ba- 
talhas. 11 

IMPEGCABILIDÁDE , s. f. A qualidade de ser 
imj)eccavel. 

1MPECCÂVEL , adj. Não sujeito , incapaz de 
peccar. Vieira. 

liWPECCÁVEEMENTE, adv. De modo impecca- 
vel. Viveu a S. Virgem—. 

IftlPEDERNECÈK , v. at, Fazer tornar de pe- 
dra : e íig. duro , insensível como a pedernei- 
ra. 

TMPEDERNlDO , p. pass. de impedernir-se. 
Duro como pedra. íig. Duro, aspeto, insensi- 
vel: v.g. íc condição impedentida.'1'' JSaufr. deSep. 
f. 106. Coraf.ão —. 

IMPEDERNÍR , v. at. Fazer da natureza da 
pedra: fig. fazer duro , surdo, insensível: v.g. 
u impedernir o coração contra os conselhos da pru- 
dência," Impedernir-se. V. Empedernir.se. 

IMPEDIÇAO, s. f. Opposto a permissão; t. de 
Theolog. §• O acto de impedir. 

1MPEDÍDO , p. pass. de Impedir.» §. fig. M. 
Conq. 6. 30. a a Gula sentada á meza está gros- 
sa , e impedida;" i. é, sem acção, sem energia, 
entorpecida , empachada , pejada. 

IMPEDIÈNTE, adj. Impedimento —é o que 
impede contrahir»se matrimônio, mas não dissol- 
ve o já contrahido. V, Dirimente. 

IMPEDIMENTO , s. m. Obstáculo , estorvo , 
embaraço físico, ou moral, com que se estorva 
fazer-se alguma coisa ; v. g. mover-se o corpo, 
receber ordens, contrahir matrimônio; iSer im- 
pedimento em alguma coisa. Paiva, Cas. 6, 

JMPEDÍR, v.at. Tolher, atalhar, embaraçar, 
estorvar , pôr obstáculos : v. g. o pouco credito 
lhe impede «/ío vos vir oferecer a vida. Lobo, Es. 
te penedo impede a corrente dnqvclle ribeiro , e o 
obriga a torcer o passo. Impedir que se faça ai. 
guina coisa: impedir a passagem , e a volta; im- 
pedir o castigo , ou. que se castigue; eu não o im- 
pido : não impídais. Hist. d^lsea, .l'an. 
tes que minha sorte impida , ou mude. " Ferr. 
Carta 9. L. 2. Obstar rcorajroente , fazer im- 
praticável: v. g. a falta de consentimento impede 
coutrahir.se matrimônio. Impedir o commercto; as 
vendas em fraude da Lei, ou dos credores. 

* IMPEDITIVO , Qne serve de impedimento. 
Perigos —. Alma Instr. 3. 3. 3. n. 171. Corro- 
ptela —• . Bern, Florest. ]. 6. 42. §. 2. 

IMPELLÉNTê, p. pr. de Impellir. A causa — , 
a força — , 

IMPELLÍDO, p. pass. de Impellir: v. g, o cor. 
pó —• . Incitado, &c. V, o verbo. 

IMPELLIR, v, at. Empuxur, empurrar , pòr 
em movimento , abalar. §. fig. Incitar , estimular. 
Camões, o som da tuba impelle os bcllicosos ant. 
tnos, Lus. VI, 63. o navio impellido dos ventos, e 
das ondas. — a pella , da mào do jogador, 
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chaçar. í. na guerra, u Impellm-nos d^ali com 
mortaes danos." Eneida, IX. 123. 

* 1MPRNDENTE, adj. Iminente, qnasi a sobre- 
vir. Perigo —, Bern. Florest. 2. 2. C. li). 6. 3. 

IMPENETRABlLlDáDE , s. f. Propriedade da 
matéria , que consiste em ser impenetrável. 

IMPENETRÁVEL, adj. Fisic. Que não pôde co. 
existir no mesmo espaço occupado por entro 
corpo ; é um dos attributos da matéria. Quo 
se não deixa passar de tiro, on golpe cortante , 
ou bote; v. g. cola impenetrável , impenetrável 
malha : rocha impenetrável ao ferro. §. Onde se 
não pôde entrar por força : v. g. Praça —. §. 
Que se não pôde alcançar: v.g. segredo— - 
ao logro, e engano; qne se não dá, não cáinelle. 

IMPENlTÈNCIA, s. f. Obstinação na culpa. 
IMPEN1TÈNTE, adj. Sem rependimento, sem 

penitencia do pçccado, e vida irregular. Cron. 
Cist. 1. 3. 

1MPENSÁDAMÈNTE , adv. Imprevistamente , 
insperadamente, inopinadamente , dbbaproviso, 

IMPENSADO, adj. Não cuidado , não preme- 
ditado , imprevisto , súbito. IPimpensado, adv, 
Eneida, XI, 158. u turbarão-se as esquadras dVm-' 
pensado. ^ §. Não conhecido, não suspeitado, ce- 
ueno — bebem, 

IMPERADO , p. pass. de Imperar. Vieira, a 
misericórdia mandada, ou imperada da caridade; 

IMPERADÒR, s. m. Os nossos Clássicos escre- 
vem de ordinário Emperador , hoje claramente 
se diz Imperador, que é conforme no Latino I/n- 
perator, donde o tomámos: entre os Latinos, e 
fallando nos tempos da Republica, significa Ge- 
neral de Exercito, declarado tal por decreto do 
Senado, havendo vencido alguma grande bata- 
lha , ou acclnmado pelos Exércitos. 9. Depois, 
c agora significa Soberano, que o é, ou foi de 
Reis , e Príncipes coroados , ou qne de algum 
modo lhe são superiores; como o Imperador dos 
Romanos , o da Rússia, Ethiopia, Ac. 

IMPERÀNTE, s. m. O Soberano, Rei, o que 
tem o Summo Império no estado civil , ou ci- 
dade. §. adj. Signo imperante , na Astrologia , é o 
signo , que domina por estar na casa Superior. 

IMPERÁR, v, at. Governar como Imperador j 
como Soberano. Mandar com império , co- 
mo Senhor , oa Superior. Barros , 1. 5, 1. usa 
deste verbo com paciente. «cPara redempção de 
tantas mil almas , como o Demonio naquellas 
partes da Infidelidade imperava." çtRaiuh. Can- 
dace, a qual em nossos itmpos imperou os Ethio* 
pas." B. 3. 4. 2, u aquella região, que ella Án- 
perava." ibid. u Imperar a alguém." II. Pinto. 

IMPERATIVAMENTE, adv. De modo impera- 
tivo, imperiosamente. 

IMPERATIVO , adj. Modo — , na Gram. as 
variações vtrbáes , com que mandamos fazer, ou 
sofrer alguma coisa; v, g, escreve, le, sojre, pa- 

de- 
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dece: pefJimos, Togamos, avisamos,exhortamos, 
geralmente declaramos o nosso querer. 

IMPERATRÍZ, s, f. A mulher do Imperador. 
A que por si mesma tem a soberania , e at- 

tribqlções próprias do Imperador, u a Imperatriz 
Olaria Thereza, mãi de José i.11 

IMPERCEPTÍVEL, adj. Que não faz impressão 
nos rsntidos. §. Que o entendimento não perce- 
be. íig. Múi tenue , sutil; v, g, pó —. 

IMPERCÉPTÍVELMENTE, adv. De modo im- 
perceptivel, insensivelmente. 

IftlPERl EíQ AO , s. f. Opposto a perfeição. Le- 
ve falta , defeito de pouco momento. 

1MPERFE1QOÁDO , u. Não perfeito, não aper- 
feiçoado, 

IMPERFEITAMENTE, adv. Mal acabada, de- 
feituosamente. 

IMPERFEITO , adj. Não acabado , mal acaba- 
do; com falta, ou talto, defeituoso; não aper- 
feiçoado. Ç- Tempo imperfeito , na Musica. V. Ter- 
Jfito. §. Vrcterlto imperfeito, na Gram. variação 
do verbo, que indica, que a acção continuava, 
e não estava acabada cm um tempo jã passado: 
v'g' hontem eslava eu vendo: lia por um livro, 
**c- é o presente do passado. 

IMPERIAL, adj. Pertencente ao Imperador. S. 
•Ríagestnde Imperial : tratamento que se dá aos 
lUJjjeradores , fallaudo como de terceira pessoa. 
V- Calç.as —: calças de muita fábrica , e artifi- 
cio curiosissimo, usadas antigamente , e prohi- 
bidas por EIRey l). João o Ilí. Extravagantes 
dei. Rei D. João III, e por I). Sebast. na Lei de 
* de Novembro de 1606. Terça, quarta, quin. 

® vnperial , no Jogo dos centos , são Ás, Rei, 
'dete Dama , &C. 
IMpeRiÁLMÉNTE, adv. De modo imperial. 
IMPERÍCIA, s. f. Falta de perícia , ignoran- 

'a • grosseria na arte, que se exerce. Tascou- 
tdos, Arte, a impericia dos Capitães. 

IMPÉRIO , s. m. Os direitos de que goza o 
^perante, ou Soberano. O território com os 

ussalios do Soberano, e propriamente dos Im- 
/^dores. Império mero : o poderio absoluto 

0s, ^erano sobre seus vassallos, com direito de 
ro l)Unir tirando a honra, ávida, os bens, §. Me- 

Uo' l? niÍSto dnpcrio: jurisdicção que o Sobera- 
8ias 

ao? Magistrados para julgar ascontrover- 
Lei v lniP()r pena de morte , coufiscação de 
cair-b •' §• Império rnixto : o poder de julgar 
ô3 

c'.v^» e impòr penas pecuniárias, centre 
njo •-tlvas corporáes a prisão , e outras, que 

ir^n ' ^.e sanSue» Odomiuio, ougran- 
tRlem l!enc'a '.<llle fein ein nós as pessoas , a 
0" vo S|0'1]0S £llje'tos Por direito , ou por amor, 
Ddad * ' 011 l)or ^^"becimento de superio- 

,, : R&c- f Odomiuio forte, que tem em nós i i..u(,s. 6. poet. Dizemos império da morte, 
■a scpaltura , &,c. ' 
lom. U. 
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IMPERIÓSAMÊNTE , adv. De modo imperioso , 
com palavras imperiosas ; de modo irresistivel. 
a necessidade manda — . 

IMPERIÒSO, adj. Que manda com império, 
qne exige a execução dos seus mandados com 
suberba. Burros, 3. 3. 7. por ser homem Cavallei- 
ro de sua pessoa , era hum jiouco imperioso eque* 
ria que todo o mundo lhe obedecesse. §. íig. Que 
tem grande domínio, e influencia : v. g. as im- 
periosas paixões. 

IMPERÍTO, adj. Indouto , ignorante, official 
—, homem — , capitão — . 

IMPERWANÈNCIA, s. f. Inconstância, instabi- 
lidade. 

IMPERMANÊNTE , adj. Que não permanece f 

instável, que não podia durar, inconstante. 
1MPERMANÈNTEMÈNTE , adv. De modo im- 

permanente. 
IWPERTINÈNCIA , s. f. Coisa , que não per- 

tence para o ponto, despropósito. (£• Importuni- 
dade. $. Condição, humor importuno , cansati- 
vo , molesto , pesado. §. Capricho cníadoso de 
quem está de máo humor. 

IMPERTINENTE, adj. Desapropositado. Leão, 
Cron. J. 1. c. 27. não parecerá impertinente di- 
zer quem elle foi, Ac. fóra de lugar, importuno. 

Difficil de contentar. §. Importuno , enfado- 
nho , pesado. 

1MPERTINÈNTEMÈNTE, adv. Com imperti- 
nencia. [ B. Per. Blut. Focab.] 

IMPERTURBABIL1DÁDE, s. f. Qualidade do ani- 
mo , que não se altera , nem perturba. £ Escol, 
das Vcrdad. índice let. T. J 

IMPERTURBÁVEL, adj. Que se não perturba, 
não se inquieta , não se altera : v. g, semblante 
— ; vidto —; animo —; soccgo —; a paz imper- 
turbável dos bemaventurados. 

* IMPERVIO , adj, Invadiavel , inaccessivel, 
difficil á passagem. Bem, Florest. 3. 6. 61. §. 7. 

IMPESSOAL, adj. Gram. Verbo impessoal-, que 
não tem algumas variações correspondentes a al- 
guma pessoa da oração; v.g. feder, chover-, por- 
que não dizemos g\\ fedo, nem eu chovo. 

ÍMPETO, s. m, Movimento furioso , com grau-' 
de violência , ou impulso, íig. O impeto das 
paixões; o abalo grande, e a força com que fa- 
zem obrar, movido por seus Ímpetos , e não por 
conselho dehomcns nobres Ac. B\ 4. C. 8. unão se 
hão de cometter as guerras (emerariameute por 
ímpeto.11 Couto, 8. 35. Quebrar o impeto , acti- 
vamente, ou neutramente; diminuí-lo, oudimi- 
nuir-se; diz-se dos corpos impellidos , ou dos apai- 
xonados: v. g. u.quebrar o impeto á torrente, ao 
potro furioso." Quebrar-lhe o impeto da ira , do 
amor; ou quebrar o impeto, noutro; diminuir-se, 
afroixar. Palm. P. 3. §. 6e anda nos Ímpetos du 
Corte dos Reis, diz , que he por amor dos filhos. 
Burros, Vic. Verg, foi, 283. 

K JM- 
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ITilPETRAÇ^O, s. f. Acçao de impetrar. Im- 
petrarão do perdão. Cathec, Rom. 3G2. 

IMPETRÁDO, part. pass. de Impetrar. 
IMPETRANTE , part. at. de Impetrar, substanf. 

0 que impetra, e requer,- e o que já impetrou. 
Orden. 3. 37. 2. 

IMPETRÁR, v. at. Pedir, supplicar. Eneida, 
III. 05. impetrar aos Eeuzes paz. §. Conseguir 
com supplieas: v. g. impetrar Benefícios na Cor- 
ta de Roma. Orden. Impetrar favor , mercê, gra- 
fas. Vieira. Impetrar a fortaleza; licença del-Rei 
1 ..á fazè-la, R, 4. 6. 10. Pina, Cron. D, Duar- 
te, c. 31. 

IMPETPvATÓRIO, adj. Que se pôde impetrar. 
Calvo, Hom. 2. 380. 

1KPETUÓSAMÈNTE, adv. Com impeto : v. g. 
corre o rio impetuosamente ; desejar impetuosa, 
mente. Paiva, Serm. \.f. 20. $. 

1MPETUOSIDÂDE, s. f. O ser impetuoso, mo- 
vimento impetuoso : v, g. — do vento, do maca- 
réo, <kc. 

IMPETUOSO, adj. Que se move com impeto: 
v. g. vento—, corrente—. Camões, animo im- 
petuoso nas paixões; vehemente, ardente, arro- 
jado , accelerado. 

IMPIaDÁDE, e deriv. V. Impiedade, Ac. 
IMPIAMÈNTE, adv. Com impiedade. 
liUPÍUA. V. Impedir. Uliss. 4. 115. que ellemes- 

tno se impida o crescimento. IPAveiro , c. 43. 
ttsem haver quem nos impida." Cam. Sou. 61. 

IWPIDÒSO , adj. ou EMPIDÒSO: V, caminho im- 
■pidoso peta agrura da terra. B. Ciar. c. 51. E ou- 
tros lugares, onde estava pjortempos impidozos de 
2)este. Pinheiro, Serm. da Trasladarão dos ossos 
ífEIRei D. Manuel, foi, XI1II. Ed.Lisboa. 1557. 

IMPIEDADE, s.f. Transgressão das obrigações , 
cm que estamos a respeito dos páis , da patria, 
c a respeito de Deos; eneste ultimo sentido, ir- 
religião no que toca á crença, e á moral ; cri- 
me contra o culto devido aos Santos. §. Deshu- 
manidade, crueldade, falta dc compaixão, 

IMPlEDÓSAMÈi-ITE, adv. Sem compaixão. 
IMPIEDOSO, adj. Sem compaixão , deshuma- 

no, esquivo. Elogiada, f, 270. fortuna impiedo- 
sa, e amor porfão. 

JMPÍGEM. V. Empigem. 
IMPIÍSSIMO, superl. de ímpio. Couto, 5. 1.2. 

príncipes —. 
IMPINÁR. V. Empinar. 
1MPINGÍR, v.at. Dar; v.g. impingir uma bo- 

fetada a alguém. §. Fazer ouvir constrangida, 
mente : v. g. impinginwne um sermão ; os seus 
versos. 

ÍMPIO, adj. Que falta ao que deve aos páis, 
c á patria. §. Desprezador das coisas Santas, 
Sagradas , e Religiosas. 6. Dito , ou feito em 
desprezo dellas. 6. O que está em culpa mor- 
tal. ü. Pinto, da Lembr. da Motte, c. (j.f, 233. 
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sem a graça divina não pôde o impio justificar- 
se. 

* IMPÍREO, adj. Celestial. Cidade —. Lan- 
dim , Vid. de S. João de Deos, f. 96, f. V. Em- 
pireo. 

IMPLACAE1LIDÁDE , s. f. O ser implacável. A 
— do seu caracter; daquella alma cruel, do tirano, 

IMPLACÁVEL , adj. Que se não aplaca ; qnc 
não afroixa de sua ira, raiva, odio , vingança, 
castigo ; inexorável. Camões, Ode 3. as tres fú- 
rias escuras implacáveis d gente. 

IMPLACÁVELMÈNTE , adv. Sem se aplacar. 
IMPLANTADO, part. pass. de Implantar. V. o 

verbo. 
IMPLANTÁR , v. at. Plantar, inxerir, arroi- 

gar: v.g. implantar nos corações ternos sentimen- 
tos de solida piedade. Ined. I. f. 280. ( onde diz 
emprantar ) <j. A raiz da língua está implantada, 
e ligada com ligamento no osso hyoide. Rccopil. da 
Cirurg, §. Ar implantado; o que está metido mi- 
ma cavidade do ouvido debaixo do tympano, 
para receber a impressão doar externo vibrado, 
e a comrauuicar ao orgão auditivo. 

IMPLICAÇÃO, s.f. Complicação, enredo. §. 
Implicância, inconsistência, contrariedade, in- 
compatibilidade. Vieira, grande implicação he do 
vosso amor , amares-me tanto , e não vos deixar- 
des ver. 

IMPLICADO, pari. pass. de Implicar. §, Con- 
trario, opposto asi mesmo. Vieira, u virão tudo, 
e nada vião , uáo pôde haver cegueira mais im- 
plicada !" 

IMPLICADÒR, s. m. O que implica , envolve, 
u cahimniadorcs infames implicadores de bons e 
máos numa sonhada conspiração. " 

IMPLICÂNCIA, s. f. Implicação, contrarieda- 
de, incompatibilidade : t;.implicância c ser um 
tempo noite e dia no mesmo lugar ; correr o mes- 
mo corpc , e estar parado. 

1MPLICÁR , v. n. Ser incoropativel, repugnar; 
v. g. existir uma coisa , e não existir ao mesmo 
tempo, implica ; ver, e não ver implica. Vieira. 
Ç. — se : meter-se , enredar-se , ter parte : v. g. 
implicar-se em negociações arriscadas; implicar- 
se uma matéria, ou questão com outras connexas, 
§. Implicar o animo dos que inquirem a verdade 
com questões; embaraçar , enleyaf. Arraes," 3. 4. 
§. Envolver : v. g. implicão-noí no insulto de 3, 
de Setembro, Prov. da Ded, Chron.fol. 179. Ar- 
rues, 10, 70. Em quantos males te implicarão os 
teus peccadós, §. Repugnar. M. Conq. 9. 117. 
tcimplica a seu valor." §. Fazer perplexo, con- 
fundir o entendimento. Vieira, 4. n. 13. o mesmo 
David se explicou; enuo sei se nos implicou waií. 

. Implicar-se: proceder em contradição, e inco- 
erência com sigo mesmo. Por onde implica-se 

edd no seu escudo quem se honrar de S. Agustiniu., 
e não se prezar de S, Tàomaz. Feo, Tr, 2. J. 227, 

IM- 
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IMPLÍCITAMÈNTE , adv. opposto a Explicita- 
Tneute. Mão declarado expressamente por pala- 
vras : v. §■. cremos implicitamente todos os Do- 
gmas catholicos , ainda que não saibamos refe- 
rir impiicitnmenU quaes sejão muitos dellcs. 

IMPLÍCITO, adj. Tácito, não expressado com 
palavras ! v §"• crença , fc implícita, pacto im- 
plicio; não expresso, tácito. 

IMPLORACJXO, s. f. 0 acto de implorar. 
IMPLORÃdO , p. pass. de implorar. Socorro—, 

patrocínio , auxilio , favor , merco, justiça , &c. 
IMPLOkÁR, V. at. Pedir com lagrimas, cho- 

rando: fig. encarecidamente: v.g- implorar mer- 
cê , auxilio , misericórdia; a equidade do Soberano. 

* IMPLUMÁDO , adj. Guarnecido de plumas. 
Telles, Chron. 1. 3. 4. 8. «Na cinta hnma espa- 
da de páo mui implumada nos cabos." 

IMPLÚfllE, adj. Que ainda não tem pennas: 
v. g. os implumes fúhinhos. Camões, Egl.6. Sem 
pennas: v. g. uanimal implúme.^ 

IWPOLÍDO , adj. Rude, não polido. Calvo, 
Hom. 2. pao;. 17. tto interior da figura rude, e 
inipolido." Nações —-; incultas, sem policia, 
a"ida que sejão civilizadas. 

Imponderável, adj. Que se não pode assôs 
Ppnderar, ou estimar, ouavaliar. Fida do Prin- 
Ctpe Elfitor. esta imponderável capacidade. 

I.MPÒR, v. at. Pôr em alguém : v. g. c:impor 
0 Sacerdote , on o Bispo as mãos , benzendo, 
dizendo preces, fec." 6. Impor a alguém um cri- 
r«e; assacar-lho, attribuir-Iho calumniosamente. 
Freire. Impor falsos testemunhos. Calvo, Hom. 2. 
Pag. 3C9. e 373. — a si, Impor obrigação, ou 

-• carregar alguém com alguma obrigação. 
W. Lu.. impòr obrigações aos Officides da casa; 
'ibuto imposto por Augusto. Vieira. Impor peni- 
encia; obrigar a fazè-la, cumprí-la. §. Allegar 

®ra falso ; v. g. a impor ao texto,'" ^i. Enganar: 
V» g. impòr com pretexto de justiça, §. Pòr: v. g. 
'mpôr nome. §. Entre impressores, impòr a for- 

em uma rama de ferro com suas guarniçoes de 
ao redor, e cunhas para apertar. §. Fazer crer 

ll>ox engano. P. P. 2. /. 128. não falecião conse- 

çq1i os prejudiciaes, que por se lhe mostrarem ami- 
p0

ó 0 impunhão superior cm tudo. §. Impor-se: 

ü8o"Se ' 0l- attr^ll|T-se algum foro , costume, 
do, iinPor"se em Fidalgo; as vaidades , e fuces em que vos ides impondo. Uhsipo, /. 14. 

lie s- f. t. mod. usual. Eutradade rc dorias para o Reino, 

l'm^r
rADP' P" í1353, Importar. 

Wn m>DÒR' s- m- 0 W Inailda vir, e in. 
adoro T, 

e
T
,tos cõmmerciaveis na Terra. t. mod. i,c- V. Importar. 

l0 eo!'ORT:VNCIA' £- f- VaIor
5 AqiliU 

o jJr T10 se preza, avalia , estima, O peso, 
a ilüir' 

va|or, conseqüência, momento : v. g, 
iortancia da despeza; a importância da sal- 
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vação , Sc. «Negocio de tomo, e importância, " 
IMPORTANTE, adj. Custoso, de preço: v. g; 

uma carregação —: «casas, que estão importan- 
tes.'1'' Digno de estima , apreço; de pondera- 
ção ; coisa de conseqüência : v. g. o negocio da 
salvação é o mais importante de todos. §. Util, 
ou necessário : vida tão importante , e preciosa, 
d pública saúde. 

* IMPORTANTEMENTE, adv. Com importân- 
cia. B. Per. 

* IMPORTANTÍSSIMO , superl. de Importan- 
te, muito importante. Victoria —. Mariz F' ' 
2. cap. B. Couza —. Arracs, Dial. 1. 23. Maxi- 
ma—. Vieira, Serm. ã, 327. Bernnrd. Florest. 4. 
15. C. 132. 

IMPORTÁR, v. at. Trazer para dentro, intro- 
duzir :v.g. — mercadorias estrangeiras. §. fig. Tra- 
zer : v. g. a memória da minha doce patria im- 
porta-me desacostumadas soidades. Arracs, 1. c. 
3. e 7, os gafanhotos com a destruição das novida- 
des importão dano d Republica, c. 4. detrimento, 
que importárão d Christandade. o que tem impor- 
tado d Christandade grandes desaventuras. id. 4. 
2G. Mansinho, /. 73. jf. a novidade importa ad- 
miração. v, n. Ter certo valor, preço : v. g. a 
carregação importa em tanto; a despeza importa 
pouco, excede ao que podia importar a Jrota de 
Salomão. « importão ( os direitos de cada náo, 
sem a pimenta, cada anno ael-Rei) 45.contos." 
e do que importa o ouro da nossa Mina ; i. 6, 
somma em valor. Vasconc, Sit. f. 17. e traz lu- 
cro , renda , cmnlnmento. id. f, 140. d Gamara 
importa o terço 800 B. (do pescado). Ser util, 
necessário. §. Ser (Pimportancia, era que nos vai 
muito; digno de ponderação: cumprir; custar: 
merecer cuidado , attenção: v. g. importa mJíito 
para a boa administração da Republica , que os 
Regedorcs sejão intelligentes e bem intencionados, 
c igualmente netivos, e diligentes: estas casas im- 
portão-me jn em tantos mil cruzados: nada me im- 
porta o por vir, se não sei os momentos que heide 
durar, Ac. que lhe não negasse uma coisa , que lhe 
importava lodo o bem do seu Reino. Cron.J. III, 
P. 1. c. 34. Valer, ter o mesmo sentido, sen- 
tença, eíleito. ií crausulas geraes ho mesmo im- 
portantes.'''1 Ined- 111. p. 500. 

IMPORTÁVEL , adj. Que se pode importar, 
ou trazer , de comum para negocio, ufllercado- 
rias, e eíFeitos imptortaveis:" não defesas, não de 
contrabando. 

1WPORTUNAQÃO, s. f. Acção de importunar, 
II. Fr, Man. Cart.Fam. C.25. §. Coisa, que im- 
portuna. 

* IMPORTUNADÍSSIMO , superl. de Importu- 
nado , muito importunado. Agiol. Lusit. 2. f. 
352. 

IMPORTUNADO, p. pass. de Importunar. 
IMPORTUNADÒR , s. m. — ora , f. Pessoa que 

K li im- 
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importuna. Sá Mir, Vilhalp, Fcrr. Cioso, 2. 2. 
u Importunador de Faustina (para amores)." 

IMPORTUNAMÈNTE , adv. Com importuni- 
dade. 

IMPORTUNÂR , v. at. Instar; molestar, di- 
zendo , pedindo , ou fazendo alguma coisa re- 
petidas vezes, ou fúra de tempo, ic inda imporlu- 
zícís?" Ferr, Castro,/. lo5. 

IMPORTUN1DÁDE, s, f. O ser importuno: v.g. 
a—de algum sujeito. §. Da coisa que vei fófa de 
occ^sião opportuna, e iuoommóda. a imporUuii- 
' de Festa visitação. 

*IMPORTUNÍSS1WO , superl. de Importuno, 
muito Importuno. Guerra—..Arraes, Diaí, 4.13. 

IMPORTÚNO, adj. Pessoa que importuna. §, 
O que pede com afíinco , e continuação , fóra 
de tempo , e occasião. 

IMPOSIQ.íO, s. f. O acto de impor: v.g. im- 
posição de mãos do Bispo nos Ordinandos em si- 
nal do poder que lhes confere. O acto de pôr 
nome, o acto de pôr preceito, e dar penitencias. 

Tributo cm geral. M. Lus. Tom, 5. Ord. Af. 
2.f. 145. " pooem em suas terras emposissoÕesno- 
vas : " e /. 215. Lançar pedidos , e poer imposi- 
çoôes no tempo da guerra. 

IWPOSS1BIL1DÂDE, s. f. O ser impossivel; re- 
pugnância, implicância. Falta de posses, fa- 
culdades, forças. 

IMPOSSIBILITADO, p.pass. de Impossibilitar. 
O que não tem posses físicas, ou raoráes. 

IMPOSSIBILITAR , v. at. Privar alguém das 
forças , poder, faculdades físicas, ou moraes: v. 
g. a idade , e a doença me impossibilitão de ir, 
oit para ir a vossos pés : as desgraças , e revezes 
me impossibilitão o tralar-me com o antigo explen- 
dor : impossibilita-mc a Lei , em que não posso 
dispensar , A-c. Representar como impossivel, 
não factível, dc não eíFeituar-se, ou conseguir- 
se. B. 4. 8. 1. u impossibiütando-lhe aquelle nego- 
cio. " — se ; pòr-se no estado de iropossibili- 
dade. Quem tralalha com excesso impossibilita-se 
para trabalhar bem. desbarateãs-vos em prodigali- 
dades , impossibilitais-vos para acudir ás neces- 
sidades ( privar-se das posses). 

IMPOSSÍVEL, adj. Que não pôde existir, fa- 
zer-se, física, ou moralmente, ou humanaraen- 
te : v. g. é impossivel que os 3, ângulos de um 
triângulo não sejão iguáes a dois rectos ; que o 
homem de bem minta; que seja noite e dia no mes- 
mo horisonte físico, &c. Usa-se substant. v.g. 'c fa- 
zer o impossivel.'1'' _ 

* IMPOSS1VELMÈNTE, adv. Com impossibili- 
dade. Vieira, Serm. 3. 3(J3. 

IMPOSTA , s. f. Especie de cornija , sobre a 
iqual assenta a pedia de que se vai criando , e 
arqueando a volta do arco. 

IMPOSTO, s.m. Imposição, tributo. Regimen- 
to de 1(174. 

IMP i, 
IMPÒSTO, p. pàss, de Impor : v. g. pena — ; 

nome —; tributo imposto; tVc. 
IMPOSTÔR, s. m, Embusteiro. M. Lus. Tom, 

G.f 301. col. 1. embaidor. 
IMPOSTÚRA , s. f. Trapo que se ata por isca 

ao peixe , ou coisa com qué se enganao os ani- 
máes que queremos tomar, "quem pesca corn bn- 
postura." Paiva, S. l.f. 16. f. §. Calnmnía im- 
posta a alguém. §, Embuste ; engano artifícioso, 
embaimento, Papeis Ministeriáes. 

IMPOTÊNCIA, s. f. Falta de poder; impossi- 
bilidade física, ou moral causada porLeiprohi- 
bitiva. falta de poder, ou virtude de gerar; 
v. g. no castrado , no falto de erecção , &c. §. 
virão aquclla impotência do fogo (que não pren- 
dia na Igreja). B. 4. 7. 18. 

IMPOTENTE, adj. Que não pôde gerar por 
deleito físico. §. fig. — desejos; votos —; esfor- 
ços • odio impotente ; do que não pode vin- 
gar-se, nem fazer mal á pessoa odiada. 

# IMPOTENTEMÈNTE, adv. Com impotência, 
com impossibilidade, sem vigor, sem força. Vieu 
ra , Serm. 1. 812. 

IMPRAGTICABILIDAdE , s. f. 0 ser imprati- 
cável , incapaz de pòr-se em praxe , ou execu- 
ção : v. g. a — deste projecto ; desta ordem , de* 
terminação, Sc. 

IMPRACTIGÁVEL , adj. Que não pôde pòr-se 
em pratica, ou praxe; v. g. recurso, ou expedi* 
ente —; Lei — . §. Caminhos impraticáveis; por 
onde se não pôde andar por serem impidosos, 
barrancosos, agros , cegos , alagados , &c. V.' 
Praticar por algum caminho. 

IMPRECAQ^tO, s. f. Maldição, praga. §. Ro- 
gativa de bens para alguém. M. Lus. i. 171. 
te sobre a cabeça lhe fazia o ministro certas im* 
precações." 

IMPREGAR , v. at. Irnprecar bens, ou males a 
alguém ; pedir ao Ceo bens , ou males para el- 
le. Vieira, não era maldição , antes era o maior 
bem, que se podia iniprecar á noite. 

IMPREGNAÇÃO, sj f. O estado do corpo im- 
pregnado. 

IMPREGNADO, p. pass. de impregnar. 
IMPREGNAR, v. at. t, de Chym. Fazer entrar 

um corpo nos poros de outro. Carnes bem impre- 
gnadas de sal. O ar — de vapores sulfurcos. 

IMPREMÍDO , 1MPREMIDÒR. V. Impresso , O 
Impressor. Ainda usainos de impremido, comosn- 
pino : v.g. te tendo-se impremido as obras d - João 
de Garros." Neste mesmo sentido dizem: tem-se 
impresso muitos livros deste assumto. V. Impri- 
mido. 

IMPRENDÈR , v. at. Fazer prender , pegar; 
v. g, paneilus de polvorn, que rebentando impreu- 
dèrãô Jogo nas velas. Queirós, V. de Basto. 

IMPRENSA, s. f. Máquina de imprimir livros, 
eedar o livro á imprensa-, " inandá-lo imprimir. 

IM- i 
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IMPRENSADO , p, pass. He Imprensar. fifp 
Trajos, cpie trazem os membros imprensados;" 

)• é, müi apertados, sem livre movimento. F. do 
■drc. foi. 161. col. 1. 

IMPRENSAR, V. at. Apertar na prensa. 
1MPRESCR1PTIBILIDÂDE , s. f. O ser impre- 

scriptivel. a i.nprescriptibilidadedos Direitos Mn- 
jeslolicos, e da Soberania, da Jurisdição Regia, 
dos bens furtados, e occnpados com má fé. 

IMPRESCRIPTÍVEL , adj, Qne não sofre pro- 
sei ip^ão. Gouvea, V. Trescripção. Direito—. 

IMPRESSÃO , s. f. O eücito , ou sinal , que 
causa o corpo movido contra outro, ouapplica- 
do com mais , ou menos força : v. g. a impres- 
são , que causa o choque, ou embate; que deixa o 
sinelc, Abalo , que os objectos fazem uos or- 
gãos seusorios; e fig. no animo: v. g. pouca , ou 
ncnhutna impressão fez na alma. V. do Are. foi. 
1*16. pouca impressão Jfz n vista dos invasores nos 
corações dos sitiados. M. Lusit. fazerem ma im- 
pressão nos costumes ( as riquezas da índia )• Barr. 
Jrnneg. i, ^ q efreit0 cansado pela atmosfera, 
suas variações, e meteoros: v. g. u terra sujeita 

? t/*0-Var'as impressões.'1'' Fenômeno: v.g. ex- 
ilações, e impressões meteorológicas, VasconceU 
0í > Noticias. §. A Arte de imprimir livros ; o 
"ubalho de os imprimir. 

impressionado, adj. Commovido , prcoc- 
cUpado de coisa, qne nello fez impressão. Ficou 
"Ho impressionado daquclla verdade , da novida. 
ve que lhe derão. 

IMPRESSIONAR , V. at. Fazer impressão no 
a 11 uno: e rellex. chegarem estas (falsidades) a S. 
■"lajcftade, e se deixar impressionar tanto dellas, 
fjuc duas vezes disse a meu sobrinho, estava muito 
mal comigo. Vieira, Carta, 95. Tom. 2. 

IMPRESSO , p, pass. irreg. de Imprimir. Re- 
presentado , retratado: v. g, o sinete deixou sua 
Jigura impressa na cera, (. Livro impresso. §. íig. 
"Alanda-me Amor, que cante docemente o que 
e'le já em mlnlia alma temiuipresso." Cam, Canç. 
0. e Seg. Cerco dc Diu ,c. 10, u medo que o gran- 
de ccrco^ nos corações vulgares tinha impresso.'1'1 

Ç* Dor impressa no coração ; a tua imagem im- 
pressa em minha alma: palavras impressas name- 
noria. V. Impremido. 

IMPRESSÔR , s, ni. O qne imprime livros. 
^IMpRETENDÈNTE, adj. Desinteressado ; v. f. 

IWPRETERÍVEL, adj. Que se não pôde passar 
^•éni; v.g.—prazo. üg. Que se não pôde passar sein executar : v. g. as impreteriveis ordens de 
Sua Magestndo. Dcd. Cron. e Leis Modernas. 

IWPRetERÍVELMiiNTE , aiiv. De modo im- 
Picterivol. Observará— o que a Lei ordena: gta» 
duaçào — observada. 

INPREVENÍDO , adj. Desapercebido , des- 
tutelado. Veria to Trágico, z, iOJ. 
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IMPRFVfSTAKÈNTF. , adv. Improvisamcnte ; 
sem se esperar, nem prever. 

IMPREVISTO , adj. Não previsto , impreme- 
ditado, não supposto, ou cuidado; v. g, succes* 
so -*■, 

IMPRIMADO, part. pass, de Inprimar. 
IMPRIÍIADÜRA, s. f. t. de Pintura. Prepara, 

ção , ou aparelho da tela, ou pano, ou da taboa 
com o primeiro banho , ou cores , sobre que se 
pintão as figuras. Nunes, Arte daFint. f. 67. f, 

IMPRIMÁR , v. at. Preparar, aparelhar a tê- 
la , taboa , pedra, lamina , com a pintu-a. 
mão de tintas, sobre que se hão de pintar as fi- 
guras , ou assentar oiro. Nunes , Arte da l'int. 
f. 67. 

IMPRIMIDO, IMPRIMIDÒR. V. Impresso, Im. 
pressor, como hoje se dizem. Sinal imprimido na 
alma. Cathec. Rom, f. 400. u o Senlr r Rei D. 
Mftnuel concedeu privilégios á muito nobre arte 
de Imprimidor.™ 

IMPRIMIR, v. at. Deixar representada, e im- 
pressa alguma figura em matéria capaz de a re- 
ceber, e conservar: v, g. imprimiu em cera uma 
cabeça de Newton: deixar as pisadas impressas na 
areya. u Donde Imm pé se levanta , outro se im- 
prime," Uliss. C. 114. §. fig. imprimiu a nature- 
za nos ânimos um amor do que é bom , e aversão 
do que é máo ; imprimir a sua doutrina no ani- 
mo. Vasconcellas, Arte. a ociosidade imprime vi- 
dos nos ânimos. Palm. P. 2. 105. não teve o mun- 
do lugar para imprimir nelle suas cousas ; aílêi- 
çoando-o , sojngnndo-o a ellas. Cron. Cist. 6. c, 
20. Imprimir um livro : representar em lettra 
de forma, o que nelle estava escrito de mão; es- 
tampar. (. Imprimir noticias, sentimentos no ani- 
mo , entendimento. Ined. I. 392. — suspeitas no 
povo, ih, png. 353. 

IMPRODAPILIDAdE, s. f. Falta de probabili- 
dade; o não ser provável. 

IMPROBA61LÍSSIMO , superl. Müito imprová- 
vel. 

líttPRO' 0 adj. poet. Máo moralmente. Enei- 
da, XII, 62. o íinprobo estrangeiro. 

IMPHOPERÁDO, part. pass, de Itnpropcrar. 
IWPHOPERÁR , v. at. Kcprehendtr injurian- 

do; lançar em rosto. V, da liuinha Santa, quan- 
do Anua improperava a Tobias, sendo iinprope- 
rado da vigia Gnllega, [ Succes. Militar. 9. .V. J 

1MPK.OPÉRIO, s. m. lieproche , o lançar em 
rosto algum delicto: culpa, que injuria aquelle 
a quem se diz o impropério. 

* IMPROPORCIONÁDO, adj. Falto de propor* 
ção. Bem, Flor es l, 3, 4. 43. 

IMPROPORCIONÁL, adj. Não proporcional. 
IMPROPRIAMENTE , ai.lv. Com irupropriedade. 
IMPROPRIEDÁDE , s. f. O contrario de pro- 

priedade : v.g. impropricrlade no Jaílur, usan- 
do de termos pouco significautes , ou que não 

são 
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sao os que ouso feru appücaclo para a significa- 
ção do que queremos exprimir. Tmpropricda. 
dc dc frase, e palavras ; insignificantes, contra- 
rias ao bom uso, não convenientes aoassnmpto, 
á pessoa , ao estilo. Indecência da ncçüo com a 
idade, caracter, &c. 

IMPRÓPRIO, ad j. Em que Iiá Impropriedade. 
5. Indecente. í. Contrario ao gênio, leis, usos, 
costumes, estilos. M. Lus, §. iNuo cxacto, não 
genuino. 

IMPROVADO, part. pa.". de Improvar. 
TMPROVÁR. V. Reprovar. Landim., 
IMPROVÁVEL, adj. Não provável. [| Rrompt. 

Moral, <137. 
* IMPROVÈR , v. at. Empobrecer. Landim, 

Vid. de S. João de Deos, 108. jh 
IMPROVIDÈNCIA , £?. f. Falta de providencia. 

Vieira, 4. 129. Descuido , negligencia. Epa- 
naf. a improvidencia dos Príncipes. 

1MPR.ÜVIDO , adj. Não provido , sem provi- 
dencia ; desacautelado, desprevenido para o que 
cumpre ter provido, disposto, prevenido, «tma- 
lícia cega c irnpróvida." Calvo, 2. Hom. 12. 

IMPROVISADO, part. pass. de Improvisar. Ver- 
sos—. 

IMPROVISADÒR , s. m. O que glosa, ou poe- 
tiza de repente sobre qualquer mote, ou assum- 
to: t. mod. usual, 

1MPROVISAMÈNTE, adv. De repente, dMm- 
proviso, sem demora, consideração, ou noticia 
previa. 

IMPROVISAR , r. at. Discorrer em verso de- 
repente sobre algum assumto. 

IMPROVISO , adj. Sem se prever , nem espe- 
rar ; não previsto: v. g. acontecimentos improvi- 
sos , e não esperados. Vasconcellos, uirte. De 
improviso: de repente , sem se esperar, 

IMPRUDÊNCIA ,s. f. Falta de prudência. Ac- 
ção contraria aos dictames da prudência : v. g. 
utem feito mil imprudências. ^ §, Fazer alguma 
coisa por imprudência, ruão assinle. §. Ignorân- 
cia, iuadvertcncia, erro. 

IMPRUDENTE, adj. Que não ten. prudência. 
§. Ignorante, a Que são grandes as cousas, eex- 
cellentes, Que o mundo encobre aos homens im- 
prudentes. 11 Lus. IX, G9. 

* ÍMPRUDENTEmÈNTE , adv. Sem prudência. 
B. Per. 

IMPUBERDÁDE, s. f. Idade do que ainda não 
chegou A puberdade. 

IJ iPÚBERE, adj, Que ainda não chegou á pu- 
berdade. 

IWPUDÈNCIA, s. f. Máo despejo, desavergo- 
nhanjento. u por summa temeridade , e impa- 
dencia.'1'' Vieira, 4. n. 11, Desaforo, descara- 
mento, 

IftlPUDÈNTE, adj. Desavergonhado, desafora- 
do , despejado , descarado ; sem pudor. 

IMP 

| IMPUDÈNTEMÈNTE , adv. Com impudencia; 
i desavergonhada , despejadamente. Vieira, que tão 
| impudenfemente se ve blasfemado. [ 71. 3. 47fi. J 
i JKPUDENTÍSSIMO , superl, Muito Impudente. 

* IMPUDICAMÈNTE , adv. Deshonestamente , 
sem pndicicia. Blut. Suppl. 

IWPUDlCÍCIA, s. f. Lascívia, dt honestidade; 
quebra . oíTensa da castidade. Fios Sanct. pag. 
CXXXIV, col.2. daqui nascem homicídios, adul- 
térios, impudicícias; entregárao-sc a toda —, 

IMPUDÍGO, adj. Lascivo, deshonesto , não cas- 
to : homem —; palavras, modos — ; gestos —, 
Hum impudico amor desatinado. Cnm. 

IMPUGNACjAO, s. f. O acto de impugnar. §. 
Razões com que se impugna. 

IMPUGNADO, part. pass. de Impugnar. 
1MPUGNADÒR, s. ra. O que impugna. 
IMPUGNAR , v. at. Resistir : v, g, impugnar 

as Leis, ordens^. Arrues, 3. 4. f Contrariar, re- 
futar com razões algum arrasoado , doutrinas, 
&c. — os embargos : dizer razões por que não 
são admissivéis, ou de receber; razoar, allegar 
contra o seu recebimento, antes de o Juiz os re- 
ceber , e mandar contrariar articuladamente. 

* IMPULSÁDO , adj. Impellido, lançado com 
impulso, u Impulsado do espirito do Cco.11 Es- 
perança, Chron. Seraf 2. 10. 52. 

IMPULSIVO , adj. Que dá impulso , põe em 
movimento; que obra, incita, estimula. 

IMPULSO , s. m. A força com que se actíia 
contra algum corpo para o mover. fig. Impul- 
so natural, instinto. §. Instigação , inspiração , 
incitamento, conselho, estimulo. §. Vieira, ao 
menor impulso da dedo ; fazer alguma cor a por 
impulso de alguém; dar impulso para um crime: 
por impulso Divino ; ceder ao impulso da tenta- 
ção , das paixões, do amor. 

IMPULSòR, adj. ou subst, O que impelle, im- 
cita , a obrar alguma coisa, u conselheiro, e im- 
pulsar (d^ste mal)." Costa, Ter ene. 2. f 237. 

1MPÚMPE, s, ra. Especie de cão da Cafraria. 
Santos, Ethiop. P. 1. /. 32. 

IMPUNE, adj. Não punido, impunido : v, g, 
ccréos, e delictos impunes.^ 

IMPUNEMENTE, adv. Sem castigo: v. g. ma- 
tar , e roubar — . 

LMPUNHÁR. V, Empunhar, e Jmpugtiar. Cron, 
J. III. P.2. c.29. e assim Paiva, Serm. frequent. 

IMPUNIDADE, s. f. A falta do castigo devido 
aos crimes, e delinqnentes. Pinheiro, 2. f. 133. 

iMPUNÍDCf , adj. Não castigado com a pena 
merecida : v. g. crimes, e delictos •— . 

IMPURAMÈNTE, adv. Com impureza. 
IMPUREZA , s. f. Falta dc pureza, limpeza, 

acejo. (j. — do sangue-, do que descende dc Mou- 
ro, ou judeu. §. Impureza de consciência culpa- 
da. Vieira. §. Do corpo polluido. 

IWPURÍSSIMO, superl, de Impuro. 
IM- 
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IMPÚRO, adji Não puro , sujo , turvo; v. g, 
vinho, agita —; it. que tem mistura. §. Língua- 
Stni impura ; a que tem barharismo. (1. Torpe : 
v'g. desejos —. IManchado de culpa : v. g. 
"consciência impura. " §. iNcão innocente , não 
i''«gelo: v. g. tenção —. §• Mãos impuras, mo- 
ralmente; do que comnietteu crime , recebeu pei- 
^as, roubou , &.c. Vieira. §. Olhos impuros; que 
"Hiào com concupiscencia. Ouvidos — ; que 
cscuíao obscenidades, clorpezas: tingua—; que 
ss diz, 

JMPJT.-iBíLIDADE , s. f. 0 ser imputavel. a 
iuiputabiíidade das culpas. 

IMPUTADO, part. pass. de Imputar. 
IMPUTADÒR, s. m. O que imputa. 
IMPUTAR, v.at. Declarar alguma acção per- 

tencente a alguém, e feita por elle': v. g. impu- 
tào-Pie a morte deste homem. §. Attribuir : v. g. 
íuiputão-Z/ie a culpa deste desastre. 

IMPUTAVEL, ndj. Que se pôde imputar, dar 
ei!1 culpa : o. g, falta imputavel ao teu deleixo, 
"u negligencia, 

IMPYREO. V. Empyreo. 
Inabalável, adj. Que não se pôde abalar, 

jnconcusso : v. g. u aHiauça estabelecida sobre 
fundamento inahalavel.11 Gazetas de Lisboa. 

INÁRIL. V. Inhabil. ülissipo , f.ISG.f. Os mais 
"crivados com Inh, 

iNACAliAVEL, adj. Que se não pôde acabar, 
icm terminar. 
.INÁCCjAO, s. f. Cessação de obrar, ocio, iner- 

Cla, deleixameuto. 
INaCCESSÍVEL , adj. Onde se não pôde chc- 

êiar : v. g. lugar — ; rochedos, montes inaccessi- 
Veis, rochas. Vieira, alteza inaccessivel ,/ü/íuuu, 
estado —, Homem —; a que se não pôde en- 
trar, que não dá entrada, que senão deixa con- 
versar, tratar. §. Sciências difficcis, arduas , c 
transcendentes ás medíocres capacidades, mas não 
^accessiveis aos bons entendimentos , que seria' 
ftiente se cnlregão a ellas. 

INADVERTÈNCIA, s. f. Falta de advertência ; 
descuido, esquecimento. 

INADVERTÍ DAMÈNTE, adv. Sem advertência. 
INADVERTIDO , adj. Em que se não adver- 

i feito sem consideração , nem reflexão. §. Que 
l';io adverte no que faz. Barreto, Prat. u os po- 

erosos não os cuides Inadvertidos.^ 
INaLIENABíLIDÁDE , s. f. O ser inalienável; 

v' g. a — dos direitos de Soberania. 
bNALIENÁVEL, adj. Que se não pôde alhear, 

011 Alienar, Prov. da Ded. Cron. f. 18Í). 
^ INALTERADAMENTE , adv. Sem alteração , 
^Udança, abalo, perturbação , commoção , v.g. 
^semblante, do animo. Ouvio, e r es ponde o ás 

"-Vrontus inalteradamente , e com tal serenidade 
rosto, e animo , Sc. 

INALTERÁVEL , adj, Que sc uão altera, mu- 
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da : v, g. as inalteráveis Leis da natureza. , os 
iualfetaveis Decretos da providencii. §. Que se 
não deve alterar: n. g, as inalteráveis ordens de 
S, Magestade. §. Que não se muda, abala, al- 
tera; v. g. semblante —; animo —,• coração —• 
paz —, tranqüilidade —. §. Impertubavel. 

INANIÇÃO , s. f. Vacnidade de algum vaso, 
do estomago , falto do liquido , ou corpo , que 
o encliia. 

INANÍDO, pari. Falto de liquido, de humor, 
da sustância nutriente: fig. de forças, <Si.c. 

INANIMÁDO, adj. Sem alma. Vieira, instru- 
mentos inanimadosf 

INAPPETÈNGIA, s, f. t. de Med. Falta de ap- 
petite; v. g. — de comer, dc beber, de conversar 
mulheres', ou satisfazer ao pruido venéreo. §. Fas- 
tio. 

INATURAVEL, adj. Insuportável, insofrivel. 
INAUDÍTO, adj. Nunca ouvido, novo; v.g. 

caso, successo, atrevimento, amor —. Vieira. eX' 
pericncia—. Insul, feitos—, II. P.f. 233. «re- 
giões incógnitas, e inauditas.'''' 

INÁUFERÍVEL, adj. Que se não pôde tirar, 
de que ninguém se pôde privar , ou ser priva- 
do. Ded, Crouol. P. ]. n. 311. « direitos inaufe- 
riveis.11 

INAUGURAÇÃO, s. f. O acto dc inaugurar: 
v. g. a inauguração da Estatua Eqüestre d /ío«. 
ra do Senhor liei D. José J. de saudosa memO' 
ria, 

INÁUGURÁDO, p. pass. de Inaugurar. 
INAUGURADÒR , s. m. O .que inaugura./orlo 

os Inauguradores C. Sextio, e L. Puplic. 
INAUGURAR, v.at. Dedicar, consagrar;:;.^, 

templo , sacerdote, estatua a algum Santo, ou 
lícroe, &c. 

IN A VERTÈNCl A. V. Inadverlencia. Ined. III. 
458. 

1NCA , s. m. No Perfi tanto valia como Rei, 
Soberano. 

1NCANÇÁVEL , adj. Que não cança com tra- 
balho , a que se não pôde fazer cançar. §, Que 
não descança, incessante, assíduo, continuo no 
trabalho, indefesso. 

INCANC,ÃVELMÈNTE, adv. Sem cançar. §. Sem 
dcscançar. 

INCAND1LÁDO , e INCANDILÁR. V. Encandi- 
lado, Encandilar. Incandilar-se a vista; escure- 
cer-se. B, P. antes cncandeyar-se a vista. 

1NGANTÁVEL, adj. A distancia, ou interval- 
lo entre tom , e semitom na Musica , a qual se 
não pôde exprimir com a voz, nem cantar. Nu- 
nes, Trat. das Explan. f. G8. 

INCAPACIDADE, s. f. Falta dc capacidade fí- 
sica, §. Falta de habilidade , talento, de suffi- 
ciência: v. g. a incapacidade do lugar , que não 
dü cor,fmodo a tantos : a incapacidade , que tem 
por falta dc lettras , de costumes. §. Impericia , 

igno- 
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ignorância, Inhabilidade jurídica í v. excc- 
pj'ãú de. — do procurador, Ord. Af, 3, T. 22. 

INCAPACITADO, p. pass. He Incapacitar. Fei- 
to incapaz, dcshabilitado. Vieira, Carlos, Tom, 
2. /. 3!S. velhice, que ha tantos annos me, tem in- 
capacitado para este exercício (de pregar ). 

INCAPACITAR , v. at. Fazer incapaz , inlia- 
bil, inútil. Esping. Per/, f. 27. incapacitão oJer- 
ro para delta se, lavrarem armas: o nulo ensino, os 
mríos mestres incapacitão os discípulos , para de- 
pois aprenderem bem nenhuma arte: n Lei incapa- 
cita . ou inhahiiila para os empregos, <ívc. 

iNCaPAZ , adj. Sem capacidade fisica : v. g. 
casa incapaz deaccommodar muita gente, §. Inha- 
bil, insufílcientc para as Lettras, empregos; in- 
digno. Ignorante. §. Incapaz ; que não com- 
porta. 

1NGAPILLATO , adj. Calvo. M. Conq. 5. 21. 
fallando da occasião , diz que tem a fronte po- 
voada de cabellos , e que por detraz é calva, 
e incapillata. p. usado. 

INCAUTAMENTE , adv. Sem cautela , desa- 
cauteladamente. 

1NCAUTÍSS1MO, superl. de Incauto. 
INCAUTO, adj. Desacatitelado, imprudente: 

o incauto vulgo ; aves incautas ; vistas iucautas; 
o incauto caminhante. 

INCjÁDO , p. pass. de Inçar. Inçado de erros. 
Couto. 7. ]. 2. 

INÇAr , v, at. Po voar de filhos algum lugar 
em mui grande copia ; diz-se dos bichos , ani- 
mács, inseotos: v.g. a coelha, que ia prenhe, em 
poucos mezes inçou a terra de sorte , que não se, 
colhia fruto , que lhes ficasse em alcance : os pio- 
lhos inçarão-lhe o corpo, §, fig. Negras, e mula- 
tas soem ser fecundas, e inçar huma casa de tan- 
tas manchas , quantas deltas nascem. Carta de 
Guia. Inpar as escolas de erros ; o público dc 
más doutrinas. V. Lobo, Corte , f. 338. escolas in- 
çadas de enganos: os e/ros, em que fervem, e es- 
tão infadas suas obras, cc Ceremonias Judaicas de 
que a índia se começava a inçar." Couto ,6. 7, 5. 

ÍNCENDÈR. V. Encende.r. Ferreira, Egloga 5. 
Lilia, que Amor co1 a vista incende, e espanta. 

INCENDIADO, p. pass. de laccndiar-se, 
1NCEND1ÁR, v. at. Pôr fogo. lucendiar-sc, 

reflex. arder , tornar fogo. 
INCENDIÁRIO , s. m. O qne maliciosamente 

põe fogo , ás casas, pães , &,c. Ord. Af. õ, 05. 
5. uincendiarios de máo preposito." Fe o, Tr, 2. 
f. 91, f. Epnnaf, f. 56 J. 

INCENDIÁRIO, adj. M. Conq. 2. 20. os raios 
incendiarios do Jluida elemento. 

INCEN DÍ DO, p. pass. de Inccnder. Cam, Sou. 
£4. V, Encendido: posto que incendido seja mais 
aualogo a incêndio. 

INCr N DIüjÉNTO ; por , Incêndio, Miegiadct, 
f. 143. /. 
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INCÊNDIO , s. m. Grande fogo , que abrasa 
ediíicios, searas, inatas, cidades, 5. Incêndio das 
paixões, ira, amor, Ac. grande ardor. Serem cau~ 
sa de grande incêndio de guerra rtaquellas partes, 
li. 1. 4. 9. ô. Os Médicos dizem , que as aguas 
vermelhas do doente tem seu incêndio. 

INCENSADO, p.pass. de Incensar. fig.Adu- 
lado, 

INCENSAR, v. at. Perfumar com incenso : v. 
g. incensar os altares , o Santíssimo , ou ao Sa- 
cerdote , dirigindo a elle o movimento , que se 
faz com o thuribulo. u com seus thui"bulos nas 
mãos incensando." V. do Are. L. 0. c, 18. fig. 
Adular, lisongear. 

INCENSÁRIO , s. tu. V. Thuribulo. Galhegos. 
F. Mendes, cap. 90. 

INGÈNSO , s. m. Goma aromatica, e cheiro- 
sa , que se queima de ordinário nas Igrejas. §. In- 
censo macho , é o primeiro , que destilla a arvo- 
re , em lagrimas limpas , e puras ; o outro dito 
femea , não é tão limpo , e vem misturado com. 
matérias heterogeneas. §. Incenso , ou incensos, 
no fig. louvores, lisonjas: (tdar incensos." 

INCENSÓRIO , s. m. Thuribulo. 
INCENTIVO , s. m. Estimulo , incitamento; 

v.g. uos incentivos do amor." acipipcs , iguarias, 
salsas, que são incentivos da gula ; a musica in- 
centivo da alegria: serve de incentivo á virtude: 
incentivo da perdição. Vieira, 5. 169. Feyo, Tr. 
2./. 22. 

INCERTAMENTE, adv, Com incerteza. 
INCERTEZA , s. f. Falta dc certeza, duvida: 

v, g. a incerteza dos sucessos , e êxitos da guer- 
ra ; a incerteza com que falia nas coisas; — do 
entendimento não convencido; da vontade erradia, 
e caprichosa, Contingência. 

IN CERTIDÃO , s, f. ant. Incerteza. Ord, Af, 
3. f. 194, traz incer^doem. 

INCERTO, adj. Não persuadido, não capaci- 
tado. §. Duvidoso. $. Contingente ; arriscado: 
v.g. á cerca desta verdade inda me acho incerto: 
a íiova tenho por incerta: tão incertos são os sue- 
cessos da guerra , c das navrgaçães ; os tempos, 
que reiuão no mar : incertas são as coisas da vi- 
da, que de conlino vão fallindo nossos fundamen- 
tos , e esperanças, 

INCESSANTE , adj. Não interrompido , con- 
tinuo : v.g. o incessante discurso do Sol: traba- 
lho —. 

INCESSÂNTEMÈNTE , adv. Sem se interrom- 
per, ou descontinuar; conlinuadaraente. 

INCESSÁVEL , adj. Incessaute. »graças incfi- 
saveis." Excell. da Are Maria. 

INCESTADO, p. pass. Polluido com incesto, o 
leito — ; mairimanio — . 

INCESTÁR , v. at. Resende, Miscellanea,f. 1IJ. 
col. J. diz: os Mouros incesiavão os- Judeus, qv- 
sairão deste Reino, forçando-lhes as mulheres , jx 

ihus, 
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, efilhos ; i. c- deshonravão com incestos, 
Ousando das parentas. 

INCESTO , s. m. Cópula carnal entre paren- 
j)or consangiiinidade, 011 afíinidade, dentro 

110 (jnarto gráo. Lusíada, e Ordenap. L. 5. 
INCSSTUÒSO, adj. Que comnieíten incesto. 

®ríi que ha incesto; v,g. matrimônio—. JVf. L. 5, 
/• f e 2. f. 9. f. 

ÍKCHA , s. f. Odio. Leão , Orig. c. 18. diz, 
lUe é plebeu- V. Inchado com soberba. 

ÍNCHACjÂO , s. f. Extensão, e grossura pre- 
ternatnra1 de alguma parte do corpo, íig. Des« 
Vanecimento, orgulho. Varella. Jrraes, Vrol. e 
I). 1. c. 20. mort ficar a inchação de hum espiri- 
to altivo. V. de Suso, cap. 42. 

^INGHÁC^O, s. m. Inchação. fig. Incha, pai- 
xão , ngastamento grande, Sá Mir. tal inchaço 
fui i ern ti jaz, 

i jCHÁDQ , p. pass. de Inchar. §. As velas in- 
enadas do vento, bem enfunado nellas •, i. é, pan- 
"j18) tesas, Arraes, 1. 1. §. Discurso , estilo in- 
C u"j0 5 tem falsa grandeza , e elevação , pom- 
P'1 falsa. O fruto —; que está, para amadure- 
^r-. O mar inchado com a íoraienta; grosso. O 
p0 inchada com a cheya. Naufr, de Sep. ps olhos 
. ic'udos de chorar-, inflammados , &c. jalsn , e 

'chada divindade. Pinheiro , 2. 94. í. Picado 
ç01 soberba. Cron. J. III. I'. 2. c. 80. §. Vão, 

<Jln corpo oco , e volumoso. §. fig.. " pompas, 
VreiUr)s, titules inchados,'1'1 Ferr, Castro, f. 148, 

^INCháR , v. at, Fazer inchar , on inciudo. 
v Y^0so' >5. fig. Enfunar : v. g. incha o vento as 

ch "5' ^ f augmentar de volume : v. g% in- 
0 

ar " bexiga soprando , o ventre rarefazendo-se 
€ > S'C. ç. Inchai' , n. ficar inchado no propr. 

ensnberbecer.se. Hist. Dom. P. 2. des- 
'ecer-se. Vieira. d,e se desvanecer, ou inchar t/e 

atS bem nascido. 
bVCHIRIDIÂO, s. rn. V. Enchiridião. TI. Pin- 
1 /• 493. o inchiridião do filosofo Theofrasto. 

^JNCHOÁDAMÈNTE, adv. Principalmente. Sen- 

Ulm' ^H'IU'SP"0 contra o Vieira , n, G8. u a a'uda não está comprida mais que inchoa- 
^"nieute " 

, adj. ( c/í como q ) Principiado. 

, s. f. t. de Catoptr. Catheto de 
d, <|t'íc'í!a p Uma recta tirada do ponto radiante, 
de |) 0 0'Jject0 perpendicularmente á superfície 
»ijq0

,n espelho. §. Minutos de incidência. V. Mi- 

^eei')1 bÈNTE, s. m. Successo que sobrevem. §. 
«a ç fl,te' circunstancia , que se ajnnta á coí- 
Uos .act0 principal. §. Incidente: successo me- 
Vir l r.".lc"'P;d da historia. V. do Are. 3. 14. t'. Cor- 

' 't^,ilS^or'a a uiinde com incidentes." 
• ^ adj. Causa , on questão iheiden- 
Tojfjj1, d110 vêi por occasiao da principal: 
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t. forense. Vieira, §. Incidente , t. de Mcd. (de 
incido, cortar) V, Incisivo. 

INCIDENTEJUÈNTE, adv. Por incidente , por 
occasião , ou á volta do ponto principal. Cou- 
uea , Prol, tratar alguma matéria—. 

INCIDIR , v.at. t, de Mcd. Incidir os humores; 
fazè-los mais te nu es, e gasta-los pouco e pouco. 
(doLat. incido, de ccvdo) §. Incidir: cair, acon- 
tecer. tcduvida que ás vezes incide." Leão, Ur- 
toSr'í- P* us* (de incido, Lat. de cado.) 

INCINERARÃO , s. f. O acto de queimar al- 
gum corpo até o reduzir a cinzas, v.g. as ramas 
das arvpres, &c. Lei de 21. de Março de 1800. 

INCINERADO, p, pass. Reduzido ao estadode 
cinza pela combustão. 

1NCIRCUNCÍSO, adj. Nãocircuncidado. §.fig. 
Que jaz na culpa, peccado j e estes são mcircun- 
cisos no espirito. 

INCIRCUNSCRÍPTO ,adj. Ulimitado ; nãocon. 
tido, ou encerrado em limites. Deus é incircun- 
scripto, e não está em lugar. 

1NCIS AO, s. f. t. de Cirurg. Córte, golpe com 
lanceta, ou canivete, para tirar sangue; humor 
de arvores-. 

INCISIVO, adj, Que corta : v. g. a agua for. 
te. com sua virtude incisiva , abro , e penetra o 
ferro. 

INCISO , adj. Cortado ; ferido com ferro de 
gnme ; v.g. u ferida incisa." §. Inciso, usa-se 
subst. por frase , que fazendo sentido breve , e 
separado da proposição principal, lhe accrescett- 
ta alguma circunstancia : v. g. vós viveis quie- 
tos, e descansados, sem temores, nem cuidados: 
sem temores, nem cuidados, são Incisos, 

INCISÒR , adj. Dentes incisores , são os déci- 
ma , e debaixo , que correm desde uma presa, 
ou desde um dente laniar, os canino, ao outro, 

INCISÚRA, s. f. V, Incisão. 
INCITARÃO , s. f, O acto de incitar. P. P, 

Proloço. 
INCITADO , part. pass. de Incitar. 
INClTADÒil, s. e adj. Pessoa, on coisa , que 

incita; taes rodeios tiverão . . , c laes incitadores 
buscaram , c mettcrao ás orelhas dei-R ti (para ar- 
ruinarem o Duque). Ined. I. 356. e II. 56. da- 
uados — , e mais perversos conselheiros : Para o 
matar tece grande incitador em Rume Can. B. 4. 
5. 15. ' ^esporas iucitadoras da virtude." II. Pin. 
to , f, 453, col, 1. 

INCIlAMÈNTO , s. m. Estímulo, incentivo; 
v. y. incitamentos da gula, da luxaria , di emu- 
lação, da virtude, Ac. ó. Conselho , persuasões. 
entrava em suas terras... per incitamento do Aça- 
dcckan. B. 4. 7. 13. 

. INCITAR, V. at. Excitar, picar, pungir, es- 
timdhir, aguilhoar : o. g, incitar a curiosidade; 

■t ira incitou-o ; incitava-me a ambição a traba- 
lhar , &•€, 

b JR- 
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1NCITATÍVO, aJj. Que incita, estimula, in- 
cluz, provoca : v. g. palavras incitativas d devo- 
ção. Lucenn. utinha cada hum seu appetito inci- 
tatioo.11 Couto, 5. G, 4. 

INCLEMÈNCIA , s, f. Falta de clemência. fig. 
Rigor; v. g. n inclemència dos ores deste clima; 
inclcmencias do tempo. §. Má, grave influencia: 
v. g. inclemencia dos astros. Vnscouc. Nut. 

INCLEMENTE,adj. Não clemente,cruel. S. fig. 
Galhegos, uiaio inclemente;11 áspero , desabrido : 
ares destemperados, e inclementes ; tempo, clima 
'"aclemcnte ; lugar inclemente, e desalrido. No* 
biliarmia. 

INCLEMENTÍSSIMO, snperJ. de Inclemente. 
INCLINAQ-tO , s. f. Pendor da coisa que não 

está perpendicular. Ií. de S. Dom. P. í./. 142. 
^. vinha a fazer uo alto do cnmpauario tal incli» 
nação, a inclinação das arvores, puxadas do fru- 
to, ou impellidas do vento. Mon. Lus. 7, f. 171. 

O curvar o corpo, abaixar a cabeça por aca- 
tamento, e cortesia, ou ajoelhando, &c. Lobo, 
Corte, D. 12. Inclinação de uma linha, ou su- 
perfície para a outra , consiste em vir-se estrei- 
tando mais e mais o espaço entre ellas ao con- 
trario da divergência , ou paraUelisrno. §. Incli- 
nação do Planeta, t. de Astron. o angulo que a 
sua orbita faz com a ILcliptica. Jnclinaçuo na 
Química , c emborcar pouco e pouco o vaso, 
para derramar o liquido de sorte , que venha 
tem o pé , o qual fica no fundo. §. Inclinação 
da agulha, consiste em ir-sc abaixando a extre- 
midade, que está voltada para o Polo, cuja al- 
tura se vai enchendo , o que succede logo que 
se passa o lilquador, §. Propensão , indole, (lis- 
posição : v. g. — para os leltras , armas , paz , 
guerra, commercio, virtude, ou vicios. P. do uír- 
c^'' 1- ,. t,. 

INCLINADO, part. pass. dc Inclinar. §. Flano 
—: maquina que facilita a subida dos corpos, 
como uma taboa posta em ladeira. Sujeito 
bem, ou mal. —■: propenso ao bem , ou mal. §. 
Ilaixo. u mostra o pescoço ao jugo ja inclinado.'" 
JLus. 7. 16. 

INCLINAR , V, at. Fazer deixar a posição re- 
cta, e perpendicular: v. g, inclinar o corpo pa- 
ra cortejar; o co//o inclina. Eneida , JC. 205»In- 
clinai por um pouco a Majestade.11 Lusíada, 7. 
0. inclinão as arvores as copas impellidas dos ven- 
tos: lig. inclinar o animo á virtude , o gênio ás 
letras; encaminhar. Arracs, li. 3. uinclina Deus 
os corações dos lieis a coisas dc seu serviço:11 

c.indinavão o animo á piedade.11 Cam. Son, 41. 
Inclinar o vaso ; í-lo voltando pouco , e pouco 

para ovasar. §. v. n. Pender, ir perdendo apo- 
sição rccta perpendicular, a planara horisontal, 
c fazendo-se em ladeira. Ter propensão, in- 
clinação , geito para, Guia dc Casados, mulher 
que inclina a esta vã gloria. JDirigir-se; v. g. 
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inclina o animo a maiores coisas, u Inclinão séu 
proposito e porfia A ver os berços , onde nasce 
o dia." Lusiad. 6. — se: ter propensão para se- 
guir : v. g. inclinar-se ás letíras, ás armas: il. 
favorecer, promover. §. Inclinar.se a cictoria <i 
algum dos partidos; ir-se declarando jior esse, a 
quem se inclina. Chron. Af. ã. inMinar-sc a for- 
tuna da guerra. §. Jnclinar-se o dia; quando o Sol 
se vai pondo. M. Lusit. 

ÍNCLITO, adj. Illnstre, famoso, notável, In- 
clitas proexas; os ínclitos Reis de Portugal. M* 
Lus, Eneida, XI. 205. c.incliia donzcTa." 

INCLUDÍR. V. Incluir, ant. 
INCLUÍDO, part. pass. de Incluir, v. g. foi in- 

cluído tio numero; mas dizemos carta inclusa em 
outra. 

INCLUÍR , y. at. Encerrar, fechar dentro de 
outra coisa: v.g. incluir uma caria dentro de ou- 
tra. Comprehender, abranger, conter cm seus II- 
tnifes; v. g. inclúe o Senhorio de Bragança 400. 
lugares, ílg. incluião entre si huma grande incon- 
veniência. M. Lus. §. Incluir no numero ; com- 
prehender , fazer parte dellc. 

INCLÜSA , s. f. V. Adufa. Vasconc. Sitio, /. 
172. 

INCLUSÃO, s. f. O ser Incluso, mettido den- 
tro, comprehendido. §. fig. uainclasão na paz;" 
o ser admíttido entre aquelles , a quem se con- 
cede a paz. Vieira, Cart. Tom 2. 135. u a inclu- 
são daquelles corréos no perdão, e amnistja. 

INCLUSl VAMÈNTE, adv, Ficando incluso: v.g» 
até o seteno —: i. é, ficando oseteno incluso no 
numero, 

INCLUSO, part. irreg. de Incluir. V. Incluído. 
Carta inclusa em outra : sentença inclusa cm bre- 
ves palavras. B. Lima. u a sentença , que jaz no 
verso inclusa." 

INGOERÁVEL, adj. Que se não pôde cobrar: 
v. g. divida — : Alvará de 20. de Fevereiro do 
1748. perdida. 

INCÓGNITO , adj. Ignoto, desconhecido : E.g- 
a incógnita enseada. Lus. X. 129. ic gentes inco- 
aniias.11 Lus. IV. 05. u planta a muitos incttgm- 
ta." Fasconc. Notic. u mal incógnito. " Vare lia* 
u terra incógnita." regiões —. 17- Pinto , f. 233- 
col. I. Vieira, u filho de pais incógnitos.'''' se di2 
o exposto, ou bastardo. §. Que não se dá a co- 
nhecer , ou publica -por quem c ; v. g. El-R^ 
viajava incógnito debaixo do titulo de Conde do 
Norte. V. Encoberto. Ç. Uma incógnita, no cálcu- 
lo ; i.é, quantidade desconhecida , cujo valor sp 
ignora, e não é determinado. 

INCOHERENCIA , s, f. Falta de coliexencia- 
§, Discrepância ; v. g. entre o que se diz , e ^ 
que se obra : descunveniencia , descouformida*' 
de; v. g, das testemunhas em seus ditos, ou do 
ditos de uma mesma testemunha. Ç. lncouseq,.vn- 
cia- Vieira, e os Catholicos ainda com maior CO- 
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colierenda confessando que Deus he justo , pr.cccro 
confiadamcnte como se os não houvera de castigar, 
&c. Qj/eincoherencia dospeccadorcs! cremos, que 
ha inferno para sempre, e vivemos como se tal não 
fosse! Incoherencia cm algum sistema: admissão 
de |iriiicipios , que uão vão conformes com ou. 

, ou faclts &c. 
INCOHERÈNTE , adj. Que não tem coheren- 

c'a. §. fig. Que não conforma , não combina, que 
se encontra com outra coisa : v.g, dizer coisas—: 
coisas incoherentes com a verdade : a testemunha 
não procede coherente j i. é , contrariando-se 
Ho que diz. 

I.nGOHERfiNTEMÈNTE, adv. Sem coherencia, 
sem counexao ; sem conformi«lade com o que se 
fez , ou dice antes : v. g. obrar •—; responder, 
dtpoi', jurar incoherentcmente. 

^ ÍNCOLA , s. m. ü morador na terra onde es- 
tã, e habita. Camões, Lus, ITI. 21. t. poet. E 
nel/u (Lusitânia) então os incnlas primeiros. 

JXCÓLUálE , adr. São, salvo, illeso. Varella. 
P- usado. 

bNCOLUMIDÁDE, s. f. Isenção do que está, ou 
licoii são, salvo, illeso. p. usado. 

fNCOMBUÜTÍVEL, adj, Que senão queima no 
''?0 : v. g. o es pinheiro incombustivel , que vio 

•M-Oyses. 
fNCOMMENSURAVEL , adj. f. de Gcometr. 

Santidades incommensuraveis são as que não tem 
Illedi(ia commúa. 

LVCOMMODADO, part. pass. de Tncommodar. 
LVCOfllMODADÔR, s, m. O que iucommoda os 

outros. 
^NCÒMMODAMÈIíTE, adv. Cora descotnmodo. 
IMCOM.MOdAR , v.at. Causar iucommodo, in- 

quietar, perturbar. 
INCOMMODlDáDE, s. f. Descommodo. 
INCüjMMODO , s. m. Descommodo, trabalho: 

O- g' sofrer os incommodos de uma jornada, via. 
8ptii: de uma prisão, do máo tempo, Ac. 

INCÒMMODO, adj. Que iucommóda , que dá 
Coalho, inquietação. §. Que estorva, e é con- 

c
rario: v,g, inverno iucommodo á navegação. Lu. 
'"a- §, Que não tem commodos: v, g. casa —. 

NCOJVIMUNigAVEL, adj. Que não se ajunta, 
1 Commimica ; v, g, o mar Vermelho é incom- 

p1)111 cavei com o Mediterrâneo pelo Egypto, 
nnf8?^ q116' IU\0.Se deixa , ou não se pócíe com- 
Pa 'rCiir' ^0'sa que se não pôde repartir , on 
co,r>

ICl^.ar a outrem ; v, g, c:mercê, segredo in- 
«niuuicaveis. " Vieira, como podiio ser incom. 

"io 1^Cave's os peitos , que criarão o mesmo sum- 

taIe|G0'AIMUTAI!ILIDÁDE' s' f' 0 ser ^oommu. 

1ãüAr:0r',iMUTAvF:Li a^j• Que se não pôde, ou 
^ ^eve C0Iariuitar v. g, vento —. Conspi- 'J' 2'J, col, i. Que se não deve trocar ; que 
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se não pôde mudar ; v. g. a vida —; a eterna, 
que não é como a presente transitória , e mu- 
duvel. 

INCOMPARÁVEL, adj. Que não admitte com- 
paração por não ter igual em grandeza, ou ou- 
tro attribulo iisico, ou moral. 

INCOMPARÁVELA1ÈNTE , adv. Sem compa- 
ração. 

INCOJViPATiriLIDADE, s. f. Repugnância, im- 
plicância de coisas , que não podem compade- 
cer-se , ou existir juntamente em um sujeito fí- 
sica , ou moralmente: v.g. ha imcompatibilida 
de em ser o mesmo corpo, e ao mesmo tempo frio, 
e quente; cm ser compassivo, e cruel; A-c. 

INCOMPATÍVEL, adj. Que repugna , implica, 
envolve contradicção ; que não pôde compade- 
cem-se com outro física , ou moralmente : v. g. 
ser bemaventurádo, e desejar sempre novos e novos 
bens, são coisas iucompativeis.• a prudência ^in- 
compatível com os tenros annos. §, Gênios,/tumo- 
res , índoles incompatíveis ; desconformes que se 
não dão bem. 

INCOMPATfVELMÉNTE , adv. De modo in-. 
compativel. ninguém pude incompalivelmente ser- 
vir ao mesmo tempo a dois senhores tão distantes, 
a quem não pôde assistir, 

INCOMPETÊNCIA, s. f. Falta de autoridade, 
ou jnrisdicção. u Incompetência do yüz f a quem 
não compete o conhecimento de alguma causa: 
v. g. nllegar — de juiz, ou juizo, ou foro. 

INCOMPETENTE , adj. Juiz , on juizo a 
quem, ou onde não pertence o conhecimento da 
causa por falta de jurisdicção, ou de alçada. V, 
do Are. u era dada em juizo incompetente." ^i. 
impróprio, inútil: v.g. era incompetente/a^er 
esta obra. 

1NGOMPLÉTAMÈNTE, adv. De modo incom- 
pleto. 

INCOMPLETO, adj. Não completo, a qnè fal- 
ta alguma parte : v. g. obra — ; a que falta To- 
mo , Livro ; com falta de folha. §. übra não 
acabada. 

INCOM PORTA VEL , adj. Insuportável : v.g, 
dor ^ vicio incomportavel ; os ardores incompor- 
taveis da torrida zona, Lu cena. trabalhos íncom- 
portaveis. R. 3. 5. 9. despezas , injurias , afron- 
tas incomportaveis; tributo — ; vento de refegds 
incomportaveis. F. Mendes, c.Cl.u Incomporta- 
veis dividas. 11 Fcyo , Serm. da Punf. p. 92. f. 
Passar peitas ninharias da entrada, a incompor- 
taveis relaxações. Ceifa, Serm, p. 336. 

INGOMPORTÁVELMÈNTE, adv. De modo in- 
comportavel: v.g. trabalhar — , aturar — . 

1NCOMPOSSÍVEL, adj. Que não é possível jun- 
tamente com outro : v. g. u ser perdulário , e 
querer ajuntar thesouro , coisas são incompossi- 
oeiL^ Vieira, u a immensidacle daquellas obras, 
iiie sem ella erãu incompossiveis." 

L « IN, 
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INCOMPÔSTO, anj. Sem composição tie par- 
tes. Conspir. f. 203. t; estava a (erra a principio 
vazia, infníctuosa , in composta." 

INCOMPREHENDÍDO , p. pass. Que ninguém 
compreheudeu. íí 1 ncomprehendido juizo do Ceo." 
Eneida, 11. 104. 

INCOiMPREHENSIBILIDÁDE, s f. Qualidade de 
ser incomprebensivel: v. g. a — da natureza Di- 
vina. 

IXCOMPREHENSÍVHL, adj. Que o enlendimen- 
to não sabe , ou não pôde comprehender , per- 

bér; v. g. os mysterios da Religião são incom- 
] rehensiveis n razão, ncco já contrários a ellu. 

1NCOMUNHÁR. V. Encomunhar. 
INCONGÉSSO, adj. Defezo, prohibido moral- 

mente. Lusíada, IIL HJ. hum iuconcesso amor 
desatinado, 

INCONCILIaJILIDÂDE, s. f. O ser inconcilia- 
Te!; v. g. a — das Leis oppostas. §. — das indo- 
les, principies-, dos costumes irregulares com a sã 
moral. 

INCONCILIÁVEL , adj. Que se não pôde con- 
ciliar com outro v.g. textos inconciliáveis^ §e- 
nios inconciliáveis; tVc. 

INCONCORDÁVEL, adj. Que não se pôde con- 
cordar com outro, inconciliável: v.g. íccontra- 
d i çoes inconcordáveis- " 

1NCONCÚSSAMÈNTE , adv. Verdade inconcus- 
samente ajfirmada, e demonstrada. 

INCONCÜSSO, adj. Firme, não abalado: v.g. 
verdade fidelidade —; provas, razões, argu- 
mentos —; i. é, sólidos, que se não refutão. . 

INCONFIDÊNCIA, s. f. Falta de fé, ou da fi- 
delidade devida ao Príncipe. §. Tribunal da In- 
confidência, onde preside um juiz , para coube- 
per deste crime. 

INCONFIDENTE, adj. Infiel ao Príncipe. 
INCÒNGRUAHÈNTE, adv. Sem congruência. 
INCONGRUÊNCIA , s. f. Falta de congruên- 

cia , de proporção , de conveniência , proprie- 
dade, boa conformidade. 

INCONGRUÊNTE , adj. Que é falto de con- 
gruência. <£. Dcsconvenieute , que não concorda, 
jião rima ; no íig. 

INCÒNGRUO , adj. Incongrucnte, impróprio, 
são pertencente, não conforme A utilidade, ou 
decoro : v. g. não lhe será incougrua a Poesia. 
Yurella. 

ÍNCÒNHO , adj. V. Co7iho. 
1NCONNÉXA2UÊNTE, adv. Semconnexão, de- 

«atadarnente. 
1NCONNRXÂO, s. f. Falta de connexuo. 
1NCONNÉXO , adj. Desatado, semconnexão. 
INCONQU1STÁDO , adj. Não conquistado. §. 

fig, vontade —; não vencida , por mais que a 
grangeyem , ou queirão violentar. 

INCONQUISTAVEL, adj. Que se não pôde con- 
quistar , tomar á força dermas. 
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INCONSEQUÈMCIA, s. f. Conclusão tirada de 
princípios , de que se não segue , ou como não 
deve ser tirada. O não seguir uma coisa a ou- 
tra sua antecedente : v. g. a nullidade do despo. 
sorio pela inconsequencia do matrimônio. M. Lus. 

Falta de connexão entre as coisas, que sedis- 
serão , e as que se vão dizendo. Falta de con- 
formidade no dizer, erer, professar , c no fa- 
zer, e obrar; incoberencia. 

INCONSEQÜENTE , adj. Em que ha inconse- 
quencia. V. §, Homem —; que se não conforma 
com sigo no que pensa, diz, e obra, admitira- 
do coisas contradictorias , obrando o contrario 
do que entende, ou promettia; incoberente, in- 
constante. 

INCONSEQUÈNTEMÊNTE , adv. Com incon- 
sequeucia. 

INCON SI DER A QaO , s. f. Falta de pondera- 
ção, advertência , consideração. §. fig. Leveza; 
lãcilidade com que se falia, ou obra sem reílc- 
xão , e temerariamente ; imprudência, 

INCONSIDERÁDAMÈNTE , adv. Com inconsi- 
deração. Mend. P. c. 118. — , e sem entender o 
que fatiava. 

INCONSIDERADO, adj. Falto de ponderação, 
de reflexão; inadvertido, imprudente, tibavido 
por diligente, mas não escaparia de nota de zn- 
considerado." V. do Are. 3. 7. Lobo. respondeu 
hum deiles com inconsiderada liberdade : resolu- 
ção—; acção — , §. Imprevisto; v.g. caso —. Se 
algum caso inconsiderado impedir , que não pos- 
são ser bnptizados, Cathec. liom. 23G. 

INCONSOLÁDO , adj. Sem consolação, por não 
a receber, ou falta de quem éonsole. 

1NCONSOLÁVEL , adj. Que não admitfe con- 
solação , que se não pôde consolar. 

INCONSOLAVELMÈNTE, adv. Dc modo incon- 
solavel: v. g. "chorar inconsolavebncnte." 

INCONSONÀNCIA , INCONSONÀNTE. V. Dis- 
sonância , Dissonante. 

INCONSTÂNCIA, s. f. Falta de constância; le- 
viandade , ou leveza , com que se muda de re- 
soluções, de opiniões, de alTeotos, Oc caracter, 
tle inclinações. §. Instabilidade , variedade : v, 
g. — da fortuna , que muda de contino em bem 
ou mal. §. Falta de firmeza no sofrimento dos 
trabalhos. §, Do movei , hora accclerado, hora 
retardado. 

INGONSTÂNTE, adj. Não íirme: v, g. homem 
— no parecer , na resolução , nas opiniões , nos 
affectos. Vario , leve , mudavel : v. g. o tempo, 
ou atmosfera — ; a fortuna , e estado — das coisas 
humanas: inconstante nos trabalhos , na jc , &•£» 
que cede , Vacilla. §. — no movimento ; o corpo 
que hora se retarda , hora se accelcra. 

IN CON STÀN TEMENTE, adv. Com inconst-o- 
cia. 

INCONSTANTÍSSlfllO, tupcrl. de lacoastante- 
Ifí- 
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INCONSÚLTO, atlj. Não consultado. 11. Lus. 
" cabido , inconsulto o mesmo Itei , sc resolveu: 
i. é , sem consultar. 

INCONSUMPTÍVEL , acij. Que se não conso- 
me , ou perece : v, g. " a matéria do altar era 
inconsumptlvcl pelo fogo , Vieira, o asòesto 
Ae iiicónstimpi.ivel no fogo. Barreto. 

IN CONSO T1L, adj. Túnica —; de uma só pe- 
ça inteiriça , sem costura nenhuma , qual foi a 
de Christo , feita pela S. Virgem. 

INCONTAftUNÁDO , adj. Não manchado, sem 
labco : v. g. virtude —, castidade —. Livre; v, 
g. terra , ou sujeito — da peste ; fonte — ; pu- 
ra. fig. 'c a honra guardai incontaminada.11 Fios 
Sanei, pag, ClX. fonte do Sol incontaminadaso- 
bre o lodo da Carne. Varella. alma —• 

_ INGONTINÈNGIA , s. f. Vicio opposto 4 con- 
tinência , ou temperança em geral. CamÕes. u óí- 
continerícia desbonesta;" i. é, no vicio torpe da 
carne: o incontinencia deTibcrio. M.Lus.§.In- 
C0'itincricia da urina ; o não poder contê-la , e 
Afinar sem se sentir. Polyant. Medic, 

INGONTINÈNTE, adj. Immoderado , oi ;em 
moderação nos appetitcs cm geral; e particular, 
^ente do appetite venereo: v, g. u mulheres in- 
^ntinentes. ^ Mon. Lus. estilo da vida incontinen- 
c,j ç dissoluta. Mon. Lus. não presumas de Tilo- 

incontíuentc efeito: i, 6 , culpa contra a cas- 
['dade. M.Conq. §. Repentino, apressado, feito 
0go. Barr. 2. í). 2. a industria tão incontiuente, 

teve no alagar as suas lanchar as. 
" NGOnTRASTÁVEL , adj. Irresistível, contra 

ngo ha coisa , que se tenha: v. g. armas in- 
contrastaveis ; razoes , provas —; verdades — ; 
u>llào — de potenciás , forças. Por/. Jlest. 
. INCONTRASTÁVEEmÈNTE , adv. De modo 
incontrastavcl; v.g. provou incontrastavelmente. 

INCONVENIÊNCIA, s, f. Falta de concórdia, 
de conformidade: v, g. perderão-se muitas arma- 
das pela inconveniência dos Capitães. Lobo. 

INGONVENIÈNTE, s. m. Obstáculo, estorvo, 
Jitie desvia o êxito dealguma negociação, obra, 

t^ualho, negocio. V. do Are. L. 6. c. 23, n in- 
f'r'ierão táes inconvenientes. ^ Vieira, uinconve- 
tleutcs , que se devem evitar. " 

1NGQNVENIÈNTE, adj. Não conveniente. 
INCÓRDIO, s. m. t. de Cirurg. T umor: v, g. 
'"cordio nas virilhas. 

jJ^ÇOK-PORAQAO , INCORPORADO, INCOR. 
j jtAH. V . com Eu ; posto que com in parece 
^'ellior ortografia , e Vieira diz chamar a Deus 
^:o'porado. §. Incorporado no corpo de Leis; in- 
jj,r incluído. 1 ucorporação : união de um c;'libro para se formar um todo. Leão , Des- 
c'lPpão. 

' ^DPvPOReiüÁDE , s. f. A qualidade de ser 
to Fieira, no Sacramento a carne dc C/uis- íe vçstm da iucorpoi, idade do espirito. 
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I INCORPÓREO , adj. Que não c corporeo, não 
i material: v. g. cca alma é incorporeaV 

INCORRÉCqÂO , s. f. Falta de corrccçao } 
r. g, de nma edição, do estilo. 

INCORRÉCTO', adj. Não emendado, com er- 
ro , defeito : v. g. obra — : a que se não deu 
a ultima lima , ou mão. §1. Não sujeito a repré- 
heUíao, nem emenda: v. g. Deus sendo incorre- 
cto pela sua rectidõo, 

1N COR R EGI BI EI D A DE , s. f, A perseverança 
no erro, ou culpa, f Ua dc emenda. 

1NCOR.REGÍ VEL, adj. Que se não eraerda 
erro, ou culpa: v. g. homem —, vicio —. 

INCORRER, melhor que Encorrer. Cahir, fi- 
car sujeito: v, g. incorrer em censura , excomu- 
nhão. V. Encorndo , Encorrer, u incorrer nota de 
ingrato.11 Vieira ^ Tom, 2. Carta 52. 

INCORRIDO, snpin. de Incorrer, tenho incor- 
rido em culpa de negligente. Barras, 2. 3.3. part. 
a pena incorrida, excomunhão incorrida. V. In- 
curso. havido por incorrido em crimes de lesa Ma- 
gestade. Cr ou. Cist. C. c. 19. 

INCORRUPCjAO, s. f. Falta de corrupção tí- 
sica , das coisas que não apodrecem. Fios Sanct. 
f. 224. >v. a — da vida futura. 11 que este corpo 
incorruptível vistaÍHCOn-t/jifão.11 Cathec. E.oman. 
f. 161. — da Lingoagem. Severim, Disc. Pol. 
2. §, fig. — do juiz; que se não deixa peitar: — 
da testemunha ; que se não corrompe; — da ho* 
nestidade inconquistada, Sc. 

INCORRÚPTAMÉNTE , adv. Sem corrupção 
física, ou moral ; v. g. perseverou o cadaver in- 
corruptamente: o juiz limpo de mãos, e que pro- 
cede íncorruptamente, desprezando peitas, desat- 
tendendo a mãos respeitos, tS-c. Com integridade, 
castamente : v.g. conservar — asna pureza. Vieira. 

IN CO R RÜPTI BI LI DÁ DE , s, f. O ser incorru- 
ptivel: v. g, a  dTstn madeira, dos metríes, Sc. 

1NCORRUPTÍSSlAlO , superl. de Incorrupto. 
Calvo, Hom> P. 2. f. 360. 

INCORRUPTÍVEL, adj. Que não é sujeito a 
corrupção física ( Crjiispir. f. 3.); ou moral; v. 
g. madeira — ; honra, virtude,inteireza , pureza, 
castidade —; juiz, magistrado , guardas — ; o 
Rei —. Ord. Af. 3. 31. 1. 

INCORRUPTO, adj. Sem ccrupçãofísica, cu 
moral; V, Incorrupçno: v. g. cadaver — ; pão — ; 
juiz incorrupto ,• donzella —; castidade —; intei- 
reza —. códices mais incorrntos , e emendados. 
Paiva , S. 1, f. 34. vocábulos — do Latim em Por- 
tuguez. Leão, Ortograf V • Inteiro. 

INCRASSÁDO, part. pass. de Incrassar. 
1NCR ASSAMÈNTO , s. m. 0 estado da coisa in- 

crassada. 
INCRASSANTE, part. pres. Que íucrassa. 
1NCRASSÁR , v. at. t. de Alcd. Engrossar: v. 

g, incrassar os humores delgados ; o frio iucrassa 
o sangue. 

IN- 
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I-VCHEDIinLIDÁDE, s. f. O ser incrível. A in- 
credibilidade desta maravilha sc accrescenta com a 
citcunsiaiicia do tempo. 

INCREDÍVEL, adj. Incrível. 
INCREDULIDADE, s. f. O contrario de credu- 

lidade. §. A repugnância a crer o que se deve 
crer. 

INCRÉDULO, adj. Não crédulo. O que não 
crè as coisas, que são para se crerem. 

INCHEI VEL, adj. V. In crivei.- Ferreira, Carla 
1. L. 1. 

TNCREMÊNTO , s. m. Augmento, crescimen- 
to: v, g. — do calor - da jebre. §. Crescente: v. 
g. uincremento da Lua.^ Incremento naGram. 
Lat. o augmento que tem os casos do nome em 
mais sillabas que o Nominativo. 

INCREFÁDO, part. pass. de Increpar. 
INCREPADÒR , s. m. O que increpa u increpa. 

dor acerbo de descuidos." 
INCREPAR , v. at. Keprelicnder com aspere- 

za, severamente: v. g. os Pregadores hora incre- 
pando, ora ar guindo; iucrepava-o de menos Jus- 
tificado : mcrepanda-lhe a inabediencia. ülissea, 
8. 110. ameaça, detem, increpa, e chama. 

INCRlADO, adj. Não criado, sem principio: 
v. g. uo verbo incriado. " Vieira. 

INCRINÁR-SE. V. lnclinar.se. 
INCRÍVEL, adj. Que não merece , ou não se 

pôde crer ; que excede A credulidade , ou ao 
credito. 

INCRIVELMENTE, adv. De modo, que não é 
crivei. 

INCRUÁDO , part. pass. de Incruar-se. Os grãos 
ferirão incruados; quando estando a cozer-se não 
acabão de amollecer , e como que tornão atraz. 
§. Incruado estornago ; indigesto. 

INCRUÁR , v. at. Fazer tornar a endurecer o 
que se ia cozendo ao fogo. ô. Fazer cru, cruel. 
V. Encruar. §. reíl. hieruar-se ; tornar ao esta- 
do antigo o mal que ia sarando , ou diminuin- 
do: v. g. incrua-se a tosse; a chaga que ia ame. 
lhor, ou a sarar , e assim o estornago que ia fa- 
zendo o cosimento, e digestão, • 

INCRUENTO , adj. Em que não ha eíTusão de 
sangue: v. g. sacrifício —, como o da Missa. §. 
Incruenta anatomia do coração humano ; exame 
pouco severo. §. Victoria incruenta: aras —. 

INCRUSTARÃO , s. f. Oacto de incrustar, ou 
incrustar-se. 

INCRUSTADO , part. pass. de Incrustar. 
INCRUSTAR, v. at. Cobrir de côdea, ou cas- 

ca: v. g. — cornoleo, e tinlas grossas. §. Intrus. 
iar barrando ; ou congelaudo-se algum humor, 
que sc espessa, e endurece : v, g. incrustão-se o.v 
corações ; c algumas sustem cias anima es; a grn. 
ia cõ conchinhas, louças, pednnhas, S-c. t, mod. 
adopt. 

InCUB vR aO, s, f. O estar a gallinha deitada 
sobre os ovos para os tirar. 
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INCUBÂDO , adj. Coberto da ave , das galli. 
nhas : v. g. ovos incubados ; que estão, ou esti- 
verão a chocar. 

ÍNCUEO, adj. Que se deita por cima , como 
o homem no acío da copula. V. Súculo. Fau- 
nos , e Satjros iuculos, " Fios Sanct. V. de S; 
Paulo , Prirn, Erem. 

INCÚDE, s. f. poet. Bigorna. Ulissea, [10.43. 
una thebana incude Forjo as douradas azas com 
que voao.1' Diniz, Od. a Ant. da Silveira. ] 

INCÜLCA , s. f. Iiepresentação por vezes do 
prestimo, e habilidade de alguém. Lobo. pelaia. 
calca, que de mim fizeste. §. O acto de sugerir: 
v. g. a inculca de conselho não Christão. §. Pes- 
soa que vai tomar informações para as noticiar ; 
v. g. udeitar inculcas:" it. pedir que se adquira 
noticia de coisa necessária, ou para nosso servi- 
ço: o que vai dar noticias, novidades. 

INCULGÁDO, part. pass. de Inculcar. 
INÇULGADÒR , s. m. O que inculca, 
INCULCAR. , v. at. {os Clássicos escrevem de 

comum Enculca , Enculrar, Sc. ) Dar noticia: 
o. g de coisa que se busca , quer comprar, ar- 
rendar. para notn enculcar , e avisar os segredos, 
da hoste ao inimigo, ürd. Af. l.pag.30'ã. §. Dar 
a conhecer alguém com elogio, recoinmendação, 
nu alguma coisa : v. g. inculcar o sen medico ; 
inculcar os seus remédios , fazenda ; as habilida. 
des do amigo. §. Repetir, c repizar, para impre- 
mir no animo: v.g. inculcar esta doutrina. §. In. 
culcar: ensinar, propor para seguir, aconselhar. 
Somente enculcamos lição commum a toda quali. 
dade, e idade (a da Historia). B. 3. Prol §. — 
se: dar-se, vender-se: v. g. Uiinculcão.se por va- 
lentes." §. Dar mostra de si, descobrir-se: v.g, 
.íinculcão.se néscios.'1'1 

INCULPALiLÍSSIMO , superl. de Incillpavel. Múi 
sem culpa , innocentisiimo. Deducção Chronolog, 

1NCULPÁDD, adj. Sem culpa. Mausinho, uin. 
culpada idade." Não culpado, nem criminado. 

INCULPÁVEL, adj, A que sc não pódc attri- 
buir culpa, innocente : v. g. homem iuculpavel ; 
vida inculpavel. 

inCUI.pAVELMÈNTE, adv. Sem culpa, inno- 
centeraente: v.g, uyiver inculpávehnente," 

INCULTO, adj. Não cultivado, desaprovei ta- 
do: v. g. uterras incultas.'1'1 §. Sem enfeite: v.g. 
uformosura inculta.'1'' Camões, §. Sem ensino, 
cultura, policia de lettras, artes: v.g, u inge. 
nho inculto , homens , nações —. Vieira. §. Sem 
concerto: v.g, tta barba inculta.'''' Naufr.de Sep. 

(J0. 
INGULTÚRA , s, f. Falta de cultura nas ter- 

ras; falta de enfeite, ornato. itudeza. §. l^al- 
ta de cultura intellcclual ; de policia , urbani- 
dade , civilidade. §. Falta de cultura a respeito 
de artes, e mecânicas. Incultura do trajo; no 
estilo , S-c. 

IN- 
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INCUMBÊNCIA, s, f. Encargo, obrigação im- 
posta de Tizer alguma coisa. 

INCUMBÍbO, p. pass. de Incumbir, negocio — 
o alguém^ sujeito — de alguma coisa. 

INCUMBÍR, v. at. Encarregar: u.^g. as mais 
occKpopõír, negocias que lhe incurnbião: incum- 
bi-jo de me vrocurar umas casos. §. v.u. Estar a 
cargo, ser do seu offioio , obrigação : v. g. ao 
fiei incumbe procurar a pública felicidade , e se-1 
gurarifa de seus vassalhs ; a seu officio incumbia 
mandar os homens a Ormus. Marinho, então tios 
incumbi a nós rogar , c pedir a Deus. Vieira. 
"a ti mandar, a mim obedecer incumbe.'''' 

INCURÁVEL, adj, Que já não tem cura: v.g. 
a doença —. j. Seiu remedio ; v. g. o mal mo- 
ral —. 

INCÚRIA , g. f. Negligencia , descuido , de- 
leixamento , falta dc muiosidade , no indagar, 
ÇU fazer as coisas ; v. g. erros na escritura por 
'nctiria dos copindores, JMon. Lus. 

LNCURIóSAMÊNTE , adv, Sein_ curiosidade , 
com deleixo, com pouca diligencia: v.g, escrc- 
ver examinar as coisas —. 

INGURlòso , adj. Sem curiosidade. 
INCURSÁO, s.f. Correria de iniinjgos. Freire. 

. INCÚRSO, s.m. O acto de incorrer, ficar su- 
jeito , e digno : v. g. o incurso da pena ; o in- 
curso da excomunhão] i. c , o incorrer ncllai e. 
§'• matéria, que escuse do incurso da excomunhão. 

Moral. 6. Incursão hostil. Ribeiro, Rest. 
P' 21. 

íNÍÍOrsO , p. pass. irregul. de Incorrer. In- 
Cl"so na pem . o que se fez sujeito a cila pelo 
Crime: incurso em excomunhão; aquelieemquem 

'a caiu, ou que caiu nella. V. Incorrido. 
INGurvAdo, n. pass. y. Enairvado. Calvo , 

llQ>n. 2. /. 440. 
iNCUKVÂíi, v. at. Encurvar. V. 
INDA , ailv. Ainda , nesta hora, a este tem- 

f0- Bluteau, diz, que inda c mais culto. 
INDAGAQÍO, s. f. O acto de indagar; pes- 

^Ul2a , exame : v. g. a indagação da verdade-, 
^Peculação. 

íNDaGÁDO , p. pass. de Indagar. 
^ 'WDAGADÒR, s. in. O que indaga, especula- 
1
0.r : v. g. imlagador de segredos naiurdes ; das 

^ y alheyas •, da verdade; de antigualkas. Inda- 
p ,ora) fein. a Filosofia indagadora da verdade, (w virtude. 
^l ^bAGÁR , v. at. Ir buscando , rastejando, 
c dUina coisa para a achar, como o caçador bus- 

a Çaça; csj)ecnlar: v, g. indagar os sitios , e 
0Priedadcs dos lugares. Barreiros, Corogr. In- 

- a verdade; as vidas alheijas, <xc, informar- 
findam ente. 

INDAGÓRA, adv. De pouco tempo, á bem 
Ljlc;0 tempo, sjncop. de Aindagora. 

NDE ; por inda vem nos Comicos , fallando 

IN D 87 

gente rude: m g. inde mal, por ainda mal, &c. 
INDECÊNCIA, S, f. Coisa, ou acção contra a 

decência, decoro, modéstia, urbanidade: v.g, 
'<■ foi tratado com tacs indecências.'''' Vieira, 

INDECENTE, adj. Contra o que é decente, 
indecoroso, immodesto : v.g. pn/nuras indecen- 
tes; movimentos do corpo indecentes; trajo inde- 
cente; erros indecentes d sua nobreza ; coisa ia- 
decente ao historiador. 

INDECÈNTEMÈNTS, adv. Com indecência. 
iNDECENTISSlMA.MÈNTE, adv. Com muita in- 

decência, 
INDECENTÍSSIMO, superl. de Indecente. 
INDECISAMENTE , adv. Sem decisão , sem 

decidir. Vieira, use podia ler indecisamente.'1'' 
INDECISÁO , s. f. Falta de decisão. §. Irre- 

solução : v. g. indecisões dos parentes , do cara- 
cter deleixado, ou tímido- 

INDECÍSO , adj. Não decidido , não senten- 
ciado: v. g, questão —; demanda, ou causa —: 
combate , ou batalha — ; em que a victoria não 
ficon claramente com nenhum dos partidos , 011 
combatentes, Homem indeciso ; irresoluto no 
que ha de fazer. M, Lus. 7. 145. 

IN DECLARA VEL , adj. Que se não pôde de- 
clarar, indizivel. Chagas. 

INDECLINÁVEL, adj. Nome indeclinável ] que 
não tem variedades de fôrmas , ou terminações. 
Eu , tu , clle , são declinaveis , porque tem as 
variações, me, mim, migo; te, ti, tigo; se, si, 
sigo. 

1NDECORÁDO, adj. Desacreditado, desdoira- 
do, deshonrado : v. g, não fica esta scicncia —. 

INDECÓRO, adj. Contra o decoro, indecoro 
so : v. g. indecora inhumanidade. 

IN DECORÓSA.MÊNTE, adv. Sem decoro, sem 
honra, sem reputação; feya , indecentemente, 
torpemente; v.g. com as faces indecorosaménte 
inchadas; o scyo indccorosamente descomposto. 

INDEÒOROSÍSS1MO , superl. de Indecoroso, 
modo, termo —; palavras, acçues indecorosissi- 
mas. 

INDECORÒSO , adj. Contra o decoro , inde- 
cente ; immodesto , torpe , fejo ; vergonhoso, 
opprobrioso : v.g. morte indecorósa ; vida —; 
lucro —; indecorósas condições de paz : indeco- 
rósa condição do animo torpe; indecorosos tennoy. 

* INDEFECTIJBILIDÃJE, s. f. Infalibilidade, o 
ser indefeclivel. Bem. Fiorest, I. (;. 51. 

INDEFECTÍVEL, adj. Que não falta: v. g. cis 
indefectíveis noções da Lei Natural] que não se 
desfazem , ou npagão em nenhum homem , ou 
nunca lhe faltão. 

INDEFENSÁVEL, adj. Que se não pôde defen- 
der ; v. g. praça —. Cron, J, III. P, 2. c. í)0. 
jiovoação — . §. fig, Proposição indefensável. V, 
Insustentável. 

INDEFÈNSO, adj. Sem defesa: v.g. tc Cida- 
de 
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de tndefeusa;11 sem muros , fortificaçÕes , nem 
defensores. Causa indefotisa; sem quem a de- 
fenda em jnizo. «morrerá a innocencía indefeti- 
sa, ^ 

INDEFERIDO , p. pass. A que se não dá des- 
paclio conforme ao [)edido. « este requerimento 
foi indfjerido. ^ t. forense. 

* INDEFESSAMÈNTE, ndv. Incançavelmentc. 
\dgiol. Lvsit. 2. f. 15f). 

* INDEFESSÁVELWÈNTE, adv. Indefessamen- 
te, incessantemente. Agiol. Lusit. 3, 531. 

INDEFÉSSO, adj. IncaLsavel. íc znde/esso ope- 
rário.1' Agiolog, Lus. «estudo indcfessoC 

INDEFICIÈNTE , adj. Que nunca falta , nem 
acaba: v.g. cithesouro indcjiciente.11 

INDEFINÍTO, adj. ]Não certo, não limitado, 
não determinado: v.g. numero — •, extensão —. 

Linha indefinita , t. de Geometr. que se tira 
sem determinada extensão. 

INDELÉVEL, adj. Que não se pôde apagar; 
diz-se das impressões, letíras, caracteres j e do 
caracter, que os Sacramentos imprimem. 

INDELI£ERACJ'AO , s. f. Falta de deliberação, 
irresolução , enlejo , do liomera atalhado , apou- 
cado , enleyado ; indeterminação no que se ha 
de fazer, querer. 

INDELIEERÁDO , adj. Que não está delibe- 
rado. 

INDEMINOTO , adj. Que não sente , ou não 
tem deminuição: v.g. indeminuto nas forças. 

1NDEMNIDÁDE, s. f. O ficar livre, e resarci- 
do do damno causado : v. g, pedio para sua in- 
demnidade '20 0. reis. 

INDEíVJNISAí^AO, s. f. O acto de índemnisar. 
Indemnidade. 
INDEMNISÁDO, p. pass. dc índemnisar. 
IKDEMNISADÒR , s. m. O que indemnisa. 
INDEMNISÁR, v. at. Reparar, recompensar, 

retribuir, para emendar o damno , que se cau- 
sou. t. usado nas Leis dei Lei D, José I. 

INDEflNlSÁVEL , adj. Que deve ser indemni- 
sado; v. g, perda , damno, prejuízo indemnisa- 
vel a alguém , e por outrern que lido causou. 

INDEPENDÊNCIA, s. f. opposto a dependência. 
A liberdade de sujeição, de fazer o que sequer 
sem autoridade , ou consentimento de outrern ; 
sem respeitos, &c. de viver a seu arbitiio, §. fi- 
sicamente, O estado das coisas que nãotemeon- 
nexao entre si. 

INDEPENDENTE , adj. Que não tem vinculo 
físico; que não tem connexão física. Casas inde.' 
pendentes ; 5. é , com serventias que não depen- 
dem uma da outra. §. Sem sujeição : v, g, bar- 
hdros errantes independentes de Sohernnos , ou 
Chefes: i. é , isentos de jurisdjeção , obediência. 

Pesíàa — ; não dependente de superior. §.Ho. 
msm — ; eem familia , nem pessoas de sua obri- 
ga^ão. 
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_ INfcEPENDÊNTEMÈNTE, adv. Sem dependên- 
cia : v. g. viver , tratar algum negocio indepen- 
dentemente de. outros. 

INDESATA VEL, adj. Que se não pôde desatar: 
v. g. cadeya — . 

INDESCULPÁVEL, adj, Que não admitte des- 
culpa: v.g. erro —; que sc não pôde desculpar: 
pessoa —. 

INDETERMINAQÁÔ , s, f. Falta de determi- 
nação, irresolução, incerteza, falta de decisão: 
v. g. a indeterminação do^senlido vago dc urna 
palavra; da votos desconformes; de parecer , que 
se não resolve em coisa certa. 

INDETERMINADAMÈnTe , adv. De modo in- 
determinado ; sem determinar lugar , tempo , 
certas pessoas, ou coisas. 

INDETERMINADO , adj. Não determinado , não 
fixo, não decidido: m g. o sentido deste vocábu- 
lo ainda está indeterminado ; causa , questão , 
controvérsia indeterminada pela Lei, ou pelo Juiz, 
pelas experiências , por algum bom discurso , pro- 
va. §. Duvidoso , incerto , hesitado , irresoluto 
no que se ha de fazer. Eneida, VIU. 5. §,<•'. Fs- 
teve Marte indeterminadopoet. i. é, a victo- 
ria, ou batalha, foi indecisa. Mal. Conq. 4.30. 
igual eslevê Marte como indeterminado na vicio- 
ria. 

* JNDETERMINAR.SE , v. r. Não se determi- 
nar, não se resolver. Veria to, Trag. 1. 37. 

JNDEVA.GJÃO. V, Indcvoção. 
INDEVIDAMENTE, adv. Sem obrigação: scra 

direito de exigir, Sem merecimento. 
INDEVÍDO, adj. Não devido. §. Mal appfioa- 

do: e. g. indevida administração do nzougue. 
INDEVOCjãO, s, f. Falta fie devoção, 
INDEVÓTQj adj. Falto de devoção. V. do Ar- 

ceh. 5, 1. 
INDEX. V. Tndice, s. V. A li dada. 
ÍNDEX, adj. Dedo —; o que está entre o po- 

legar , e o grande. B, 3. 2. 5. 
* INDlÀNO , adj. Pertencente á índia. Cam. 

Lus. I. 74. Mal. Conq. 1.9. 
* INDÍ ATICO , ad. Indiano , ou da índia. Brand. 

Monnrch. 3. 9. 2. 
INDICAÇÃO, g. f. t. de Medic. O que dá a co- 

nhecer alguma coisa , e é uma cspecie de s. • ■' 
delia : v, g. estes symptornas dão grande iiv 
ção de uma tísica: indicação é esta de que u 
está mui irritada, 

INDICÁDO , p. pass. de Indicar, C- 
— ; que mostra pedir a doença , ou 
indica. 

INDICADOR, adj. V. Indicativo, 
IND1CANTE, p. pres. de Indicar, iue in 

(t. de Medic.) v. g. cansa indicante ; sinal ' 
cante da doença. §. Dias indicaràcs; anuelles qne 
mostfão , ou dão indieios d» que a n.ií neza fa- 
rá nos dias críticos : v, g. o quarto i pára o 

" p"- 
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romeiro seteno , o nndecímo para o qnatorze- 
"o, &c. 

INDICAR, v.at* Mostrar com o dedo indice; 
Os Médicos usão deste termo no fig. e indicar é 
dar sinal, indicio : v. g. o pulso da artéria indi- 
ca as doenças ides íi/mpfomaí irfdicãb tal doen- 
fa. Mostrar , descobrir: v. g, língua comprida 
mdica m«o carta : o sinal á roda da Lua indica 
vento , ou chuva; kc, 

INDICATIVO, adj. t. de Gramm. Modo —: o 
sistema de variações verbáes , com que expri- 
inimos a asserção, ou afarmação pura, e abso- 
lutamente: v. g. leyo, corria, dançei, dançarei, 
cantara quando eu entrei. §. Que dá indicio , 
mostra: v.g. não era indicativo da nobreza o as- 
soberbar os humildes. 

INDicq AO, s. f". t. de Chronolog. O espaço de 
quinze annos ; é nm dos trcs cyclos , que com- 
puern o Periodo Juliano ; usa-se nas Bullas dos 

^Pas, &c. A indicção primeira , segunda , ter- 
s'eira > Ã'c- i- é , o primeiro , segundo anuo , c 03 mais da Indicção. 

NDICE , s. m. Talioada do livro , onde se 
^poutào os argumentos doscápitülos; ou poror 
dl alfabética as matérias, que nelle se trafão, 
1 Pessoas, ou lugares , &c. Vej. índice Hora- 
0> no Art. Horário, ou antes em Gnomou, 
ÍNDlClADO , p. pass. de Indiciar. Aqnelle de 

se deu indicio: v. g. Fulano indiciado pe- 
a testemunha: foi indiciado de reo, ou cúmplice 
le!'le delicto. Prov. da I)ed. Cronot. 

INDiciadòR, s. m. O que deu indicio. adj. 
b:lle dá indícios. 
j Í^^CIÁR , v. at. Mostrar por indícios , dar 
^ ' 'ciog: v.g. indicia não haver casado com ella. 
q0'1' Lus, querendo indiciar de longe. Vieira, 

urt, iyo_ Tom. !. Indiciar a testemunha ai- 
, acusando levemente , ou por conjecturas, 

si'iáes, ou indícios. 
indicias , ou indizias , s. f. pl. O mesmo 

^lle voz , ou cbinia ; aliás penas de sangue , e 
® armas que paga vão os que íerião, ou mata- 

do. £(l(cid\ 
tr bNDfcio , s. m. Sinal , vestígios , que mos- 
s 

J0.i e abrem caminho a cuidar, suspeitar, pre- 
g J1'/ co,?1 probabilidade a verdade de facto: v, 
({c " Pois de morto virão-se-lhe no car/;o indícios 
Va Ve'le"0 i condétnnar por indicios, sem maispro- 
Vos f ^nüde injustiça ; ha indicios mais ou me- 
tXi 0'íeí, que fazem mais ou menos provável a 
c Vencia de algum facto , ousuccesso. Conchas, 
wf

Scados enxeridos na terra : e outros indicios 
#Hf' ^ue ali foi mar. Leão, Fe ser. c. 4, 

t-,NDico , adj. Da índia-, ou pertencente á 
n^. Cam. Lus. 7. 66. 

, s. f. O equilíbrio das ac- 

OU V alma, não se inclinando ella mais a crer , 
Por falso , do ue a descer , ou ter por 

Iom. 11, 
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verdadeiro ; não se inclinando antes a querer, 
amar, desejar, do que a não querer, não amar, 
não desejar. liberdade de indiffcrença ; a que 
tem a vontade de querer , ou deixar de querer 
a seu arbítrio , e apprazimenlo. Pouco caso : 
v. g. u mostrou o povo na sua morte indiffcren- 
pa;" i. é , fez pouco caso delia para a sentir, 
ou estimar. Tratar com indijferença ; i. 6 , sem 
mostras de amizade, nem aversão. 

INDIFFERÈNTE , adj. Que está no estado de 
indiflercnça , sem inclinação nem pendor antes 
para uma coisa que para outra : v. g. a vontade 
humana é inditlerente para amar , ou aborrecer, 
ou deixar de amar, ou de aborrecer este, ouaquel- 
le ohjecto : o entendimento é inditlerente para re- 
ceber noções verdadeiras , ou falsas ; i. é , tem 
igual aptidão. Igual: v. g. tão indifferente me 
é a morte , como a vida ; a dor como o prazer, 
dizia o Fst oico. 

INDIFFERENTEftlÈNTE, adv. Cora indiflercn- 
ça. §. Com igualdade , sem distineção. §. Sem 
mostrar afleição , nem aversão : v, g. tratar al- 
guém —. 

INDÍGENA, s. c. Natural de alguma terra plis- 
se das pessoas ; e fig. das plantas , ou animáes , 
que não forão transplantados para ella. Barros. 
todos conjessio serem estrangeiros , e não próprias 
indígenas, e naturáes da terra, o gentio natural, 
e próprio indigena da terra. Dec. 1. L. 3. c, 3. 

INDIGKNGIÀ, s. f. Pobreza , falta do neces- 
sário. O estado de quem necessita do preciso: 
v. g. u ostentar grandeza na indigencia. " §. Os 
remédios da arte suppoe a indigencia da nature- 
za. Barreto , Prat. 

INDIGÈNTE, adj. Pobre, neccessitado de ha* 
veres , e bens. 

INDlGENTEiViÈNTE,adv. Com indigencia.«tu-. 
ve indigentemente.11 

INDIGENTÍSSIMO, snnetl. de Indigente- 
IN Dl GESTA O , s. f. Falta de cosimento dos 

alimentos no estomago. fig. í'aUa de ordem, 
e boa disposição nos escritos. 

INDIGESTO, adj. Que não tem feito cosimen- 
to no estomago; que senfe cruezas nelle. Co- 
mer indigesto; i. c, mal digerido: it. que se di- 
gere mal. fig. Mal ordenado: v.g. udiscur- 
so , voto , pratica indigestos, §. Homem indiges- 
to; que exprime mal os seus conceitos pela des- 
ordem , com que os declara; dc conversação, e 
pratica cousativa, Mulher indigesta; desagra- 
dável. 

* INDIGETAR ,v. af. Apontar, notar, signalac 
com o dedo. Alma Instr. 2. 1.9. 10. 

INDÍGETE , s. m. Varão illnstre deificado. 
Lusíada, IX. 92. Ulisip. Com. Prol. tt não vos 
julgando por somenos dos indigetes." 

INDIGNAÇÃO , s. f. Paixão, escândalo con- 
tra, ou de alguma má acção, principalmente de 

M ver 
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ver os máos prosperndos , e os indignos com os 
benesses devidos aos beneméritos. " tive indigna- 
ção nos mnós , vendo a pnz do peccador. 11 

thec. Row. f. 106. §, esta indignação, que tivhno 
d^elle. B. 3. 5. 2. Cair, incorrer na indigna- 
ção do Cesnr. Vieira. §. Figura com que o^ Ora- 
dor procura excitar a indigna pi o dos ouvintes, 
ou dos juizes. 

INDIGNADO, parf. pass. dc Tndignar-se. Ira- 
do, enfadado, escandalisado de alguma m/i ac- 
ção , e contra seu autor. Coração indignado-, 
1, c , agastado contra a injuria, da affronta, 
&c. §. Olhos indignados-, que mostrão a indigna- 
ção do animo. M. Conq. 9. 90. 

INDÍGNAMÈNTE , adv. Sem merecimento. Eu- 
fr. I. 1. $. Com indignidade. §. Sem causa, sem 
razão, como os Vrincipes ás vezes se indignavão 
indignamente de seus Capitães. B, 2. 7- 6. 

1ND1GNÁR , v. at. Inspirar, causar indigna- 
ção. Deus os indignou de si mesmos : i. é, con- 
tra si mesmos. B. 3. 7. 4, Couto, 4. G. 7. jnira 
indignarem a V. Alteza contra mim. §. Sofrer 
mal. Mansinho , f. 116. t do jpo? /a/eroxes indi- 
gnando o pezo , inda lá dentro estão hrarnando: 
indigna o rio a ponte: t. poet. §■ — se: irar-se, 
agastar-se, escandalisar-se. §. fig. u Indignar-se 
o rio contra a ponte. 11 Sousa, §. Dedignar-se. 
Eneida, XII. 93. e mais se indigna a arte muda 
exercer. 

JNDIGNIDÁDE , s. f. Falta de dignidade, de 
mérito. §. Injuria afrontosa. Vieira , Cartas , Tom. 
2./. 221. eSerm. Tom. 1./. 468. mais blasfêmias, 
e mais indignidades : fazer, sofrer, tolerar indi- 
gnidades. 

INDIGNÍSSIMO , snperl. de Indigno. 
INDIGNO , adj. Mão digno , desmereccdor , 

tanto de bem , como de mal : v. g. a formosura 
indigna de aspereza. Lusíada, IX. 76. meus dias 
assi corta Na sua flor indigna de tal golpe. Ferr. 
Caslr. f. 164, elle merecia esse castigo , e affron- 
ta , mas tu eras indigno de lho dares , que foste 
reo do mesmo delicio ; i. é, inhabil moralmente. 
§, Baixo, vil , contrario á nobreza , caracter, 
profissão : v. g. isso é indigno de um homem de 
bem, mentir, e sustentar a mentira. 

INDILIGÈNC1A, s. f. Falta dediligencia; ne- 
gligencia, descuido, deleixamento. 

1NDIL1GÈNTE, adj. Negligente, descuidado. 
Lobo. 

INDINAÇaO , e deriv. Veja com g- antes do 
ti ; Indignação, indignado, Sc. Os nossos Poe- 
tas Clássicos, e ainda os modernos, nsão de in- 
diuo, e outros vocábulos, cpie aliãs se escrevem 
com igno, v. g. maligno, adoçados em ino , que 
os Editores tem o cuidado de imprimir, sem at- 
tensão á rima consoante em ino , accrescentan- 
do-lhe o g antes do n. 

* ÍNDIO , adj. Natural, ou pertencente á In-1 
dia. 

IND 
# INDIOZÍNHO , dim. de índio. Alma Tnstr, 

3. 3. 2. n. 304./. 883. 
INDIRÊCTAMÈNTE , adv. De modo indirecto. 
INDIRÉCTO, adj, O que se faz com destre- 

za, sem mostrar, que isso c o que principalmen- 
te intentamos ; v. g. quando desapprovo, e íc- 
preíiendo a um daquillo em que outro presente 
também c culpado; neste caso reprehcndo a este 
indirectameniê', e a reprebensão, se diz indirecta. 
§. Conseguir algum Beneficio por meyos indireetos; 
i. é, de modo contrario aos Cânones, Ganhar di- 
nheiro por vias indireclas ; de modo criminoso7 
ou não legitimo. 

INDISCIPLINA , s. f. Falta dc disciplina. Sue- 
cesses Milit. f. 44. 

INDISCIPLINADO, adj. Tropas— ; faltas de 
disciplina. 6. Moço —; sem educação. 

INDISCIPLINAR , v. at. Fazer esquecer a dis- 
ciplina , eregularidade da vida, eserviço, aqui- 
rida pela disciplina, o ócio, os prazeres , as li- 
cenças indisciplinão a milícia , como a conversa- 
ção do século ao que era religioso mais qtce de no- 
me. 

INDISCIPLINAVEL, adj. Incapaz de discipli- 
na, educação, ensino. 

INDíSCRÉTA.MÈNTE , adv. Sem discrição í 
sem prudência, inconsideradamente. 

INDISCRETO , adj. Falto de discrição , no 
que diz, e no que obra. §. Imprudente, incon- 
siderado. §. Dceopâioindiscreta ; zelo—; que não 
se contém nos verdadeiros limites, usado fora de 
tempo. §. Ciúmes indiscretos ; imprudentes, te- 
merários, &c. 

INDISGRIÇXo , s. f. Falta de discrição , de 
jnizo; imprudência, inconsideração. 

INDISCRIMINADAMÈNTE, adv. Sem fazerdif- 
ferença ; indistineta , indifíerentemente : v. g. 
«qualquer corpo liquido indiscriminadamente.'''' 

INDISÍVEL, e deriv. V. Indizivel. 
INDISPENSÁVEL, adj. Que se não pôde dis- 

pensar com ninguém ; v. g. lei , obrigação —• 
Em que se não pôde dispensar : v, g. ;ca lei 

da incerteza da morte he indispensável.'1'' Vieira. 
§. De absoluta necessidade. Fort, Rest. he indis- 
pensável a verdade da Historia. 

INDISPENSÁVELMÈNTE, adv. De modo indis- 
pensável , necessária , absolutamente : v. g, ia- 
dispensavelmcnte necessário, obrigado — . 

1NDISPONÈNTE, part. at. de ludispòr. 
INDISPOR, v. at. O contrario de dispor: v.g- 

boa compleição indispõe contra doenças contagio- 
sas, §• Indispor um homem contra outro ; desfa- 
zer a boa disposição de animo , ao menos a in-'* 
diíFercnça, em que estava a selt respeito , e fa- 
zer com que o veja mal. 

INDISPOSIÇÃO, s. f. Falta de disposição. §• 
Alteração da saúde. 

INDISPÒSTO , part. pass, de Indispor. Sem 
dis- 
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d * • • «isposiçao para Fazer alguma coisa. Alterado 
e'n quanto á saúde. t). Com máo animo contra 
a'gUein. 

INDISPUTÁVEL, adj. Que se não deve dispu- 
tar; fóra de toda a controvérsia. 

INDISSOLUPILIDÁDE, s. f. O ser indissolúvel; 
a indíssolubilidade do voto, do contrato; do 

encanto, Á-e. 
INDISSOLÚVEL, adj. Que se não pôde desa- 

tlr; v. g. —• laço, vinculo moral. Vieira, ua sua 
Natureza I e indissolúvel. " o indissolúvel vinculo 

matrimônio; que senão pôde soltar, desunir, 
dissolver: encanto —. 

INDISSOLÚVELMÈNTE , adv. De modo indis- 
Soluvel : v. g. as -palavras dos Príncipes se pro- 

, indissoluvelmeute dião, aquém sedizem. 
Escola das verdades. 
v,.* INDIST1NCQÂO , s. f. Falta de distincção. 
^eirn, Scrm. 11. 274. 

INDISTÍNGTAMÈNTE, adv. Sem dislincção, 
®etU diíTerença : v. g. il os Infantes, c os filhos 
dos lieis indistinciamenteV M. Lus. 

INDISTÍNCTO, adj. Confuso, posto sem dis- 
"ição , sem ordem , promiscuamente. §. Não 
lfitincto, não diíferente , não diverso , o mes- 

mo) idêntico : v. g. a Ordem de S. Bernardo se 
^Pnta por indistineta da de S. Bento, com in- 

ti netas lagrimas chorava o damno , e o perigo, 
^ Lus. 

INDISTINGUÍVEL, adj. Que sc não pôde dis- 
"'gtiir, conhecer , diílereBÇar de outras coisas 

Parecidas: v. %. retratos tão semelhantes, que são 
'"''stinguiveis j experimentar os remedios indis- 
"^guiveis dos damnos. D. Franc, Man. Cartas. 
^ 1ND1TO, adj. Introduzido, metido. Bem. 
llorest. 2. 2. C. 14. 

INDIVIDÁR. V. Endividar. Vieira, u os mari- 
.08 se individio V 5./.45G. Lobo, Corte, vós me 
l1dividáes para me empobrecer. 

INDIVIDUACJÁO , s. f. t, logico: Aquiilo que 
®ssencialmente faz que uma coisa seja iudividua. 
^ As circunstancias particulares de cada coisa: 
.•g. saber com individuação o successo, §. Fal- 

com individuação ; i. é , com distiucção de 
'ac'a coisa. §. Singularidade individual. Vieira. 
l(ls esta individuação, que não era tão fácil dcler. 
INDIVIDUADO, part.pass. deIndivjduar. Cd- 

0 > sucesso — . 
IND1V1DUADÒR, s. m. O que indldidüa nar- 

ando, &c. 
INDIVIDUAL, adj. Que é proprio do indivi- 

§. Proprio, peculiar : v. g. a patria indi- 
, 1('Ual d"1 esta princeza. §, T)iffcrença individual: 
,3"'Ho que faz um indivíduo distineto dos ou- 
ú0s da especie. Tempo individual , entre os 
* ' Ücos, aquelle em que elles devem applicar, 

11 sobreestar na apjilicação dos remedios. 
INDíVIDUALIDÁDL t s, f, V. Individuação. 
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INDIVIDUÁLMÈNTE, adv. Com individuação. 
IND1V1DUÂNTE , part. pres. de Individuar. 

Que constitue, c faz indivíduo: v. g. differença 
individuante. Barreto, 

1NDIVIDUÁR, V. at. Fallar de cada coisa iu- 
dividualmente , com distineção particular , e 
miudamenfe exacta: v. g, narrou o facto indivi- 
duando o seu autor , a hora , e dia do successo, 
o lugar , e testemunhas , e outras mil circunstan- 
cias, Ac. 

INDIVÍDUO , s. m. Um membro singular de 
qualquer especie : v. g, um homem , uma mu 
llier; uma certa arvore, esta maçã, &c. Cui- 
dar do indivíduo • i, c , de si mesmo. 

INDIVfSAMÈNTE, adv. De modo Jridiviso : v, 
g. pertence imi i visa mente aos herdeiros , epor mor- 
te de uns aos que lhe sobreviverem, fruetos commTts 
entre os Arcebispos e Cabido , e indivisamente sc 
governava tudo. V. do Arceh. 3. c. 3. §. Unani- 
memente, sem diversidade de pareceres, nem se 
dividirem votantes a varias partes. 

* 1NDIVISÃO, s. f. Falta de divisão , de se- 
paração. Lucena, Vida, 8. 18. 

IND1 VISIBILIDADE, s. f. O ser indivisível: a 
iudj,visibilidade dos átomos. [ Bem. Florest. 1. 
6. 51,] 

INDIVISÍVEL, adj. Que se não pôde dividir, 
§• Um indivisível, subst. uma partícula mínima. 
§- Coisas miudissimas. Vieira, u pesava os indi- 
visíveis. 11 

* INDIVISIVELMÈNTE, adv. De modo indivi- 
sivel. Bem. Florest. 1. 6. 51, 

INDIVÍSO, adj. Não dividido, não separado ; 
que é juntamente de diversas pessoas, (j Ceita, 
Quadrag. I. 18.] 

INDTZÍVEL, adj. Que senão pôde dizer, nar- 
rar, explicar: v. g. com indizivel prazer. 

IN DIZ I VELiMÈNTE, adv. De modo indizivel. 
INDÓCIL, adj. Que não admitte ensino, insi- 

nuação, persuasão: v. g, indócil para o vicio, e 
dócil para a virtude. 

INDOCILIDADE, s. f. O ser indócil , não ad- 
raittir ensino, ter aversão á doutrina. 

INDÓClLWÈNTE , adv. Com indocilidade : v.g. 
portar.sc indocilmente. 

INDÒCTO. V. Jndòuto. tesabiameníe iadòctó, 
Fios Sanct, pag. 155. jt. col. 2. 

ÍNDOLE , s. f. Inclinação , propensão do ani- 
mo natural, boa ou má; geuio, Eneida, AT. 202. 

INDOLÊNCIA, s. f. Insensibilidade á dor. 
INDOLÈNTE, adj. Insensível A dor.; 
INDOMÁDO, adj. Não domado, indomito. No- 

vilho —,• feras —; nações —; coração indomado 
do amor; as indomadas iras do Inverno. Uliss. 1, 
83. íí sal vagens indomitos.11 Elcgiada , f. 154. f. 

INDOMÁVEL , adj. Que se não pôde domar, 
amansar: v, g. potros—. §. fig. íccorações indo- 
máveis. " 
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TNDÔMITO , adj. Não domado , indomado , 
não nmnnsado: v, a. um polrn— . §. fig. ti o fo- 
jgo he elemento iurlòmito.'1'1 Vieira, a força indò- 
mita dos ventos. Lucena. logo se domou o indò- 
mito Saulo. Vieira. 

INDÒUTAMÈNTE , adv. Com pouco saber , 
pouca doutrina. 

INDÒUTO, adj. Sem saber. Resende, Lei, f 
]!). Vieira, tto confessor não deve ser indòuio;11 

ipiperito. te almas indoutas.'1'' Fe.rr. Cart. 2. L. 2. 
1NDUB1TÁDO , adj. Dc que não ha duvida , ou 

ninguém duvida, tc varão de virtude tão esclare- 
cida , e induhitada.11 Feyo, Trat. 2./. 211. f. 

INDUBITÁVEL , adj. Que não admitte duvi- 
da , sem duvida; v. g. documentos indubitaveis ; 
Jé ~. 

INDUEITAVELMÈNTE , adv. De modo que se 
não pôde duvidar, ou que não fique lugar adu- 
vida : v, g. mostrar, provar, altestar —. 

INDUCQaO , s. f. ü acto dc induzir, instiga- 
f ão , induzimcnto , persuasão. §, t; de Log. e 
lhet. Argumento , que se faz pela enumeração 

dos particulares , da qual se tira alguma con- 
clusão: v. g. Pedro, João, Francisco , &c. são 
raortáes ; logo todos os homens são mortáes : 
nesta casa não entrámos , senão eu , tu , e Pe- 
dro ; eu não tirei a bolsa , nem Pedro que an- 
da fóra da terra ; logo foste tu. §. Conseqüên- 
cia. 

INDÚCIAS , s. f. pl. t. forense. Espaço , v. g. 
para pagamento , que se concede aos devedores 
pendendo a lite em juizo , para deliberar , &c. 
Ord. Af. ti. f. 76. 

1NDÚGTO. V. Induzido. §. Introduzido: v. g, 
fôrmas inductas na imaginação pelos Anjos. p. 
usado. 

INDULGÊNCIA , s. f. Facilidade cm perdoar. 
Vieira. §. O acto de diminuir alguma pena , ou 
castigo j levantar tributo ; levar em conta , e 
tolerar imperfeições. §. t. Eceles, Graça pela 
qual os Pastores Ecclçsiasticos , a saber , o Pa- 
pá, Arcebispos , Bispos, ePátriarchas remittera, 
e perdoão a pena ao peccador arrependido, que 
tinha de os purgar neste mundo , ou no Purga- 
tório, §. Indulgência Flenaria , e Flenissima, V. 
estes dois Artigos. 

INDULGENClÁR , v. at. Tratar com indulgen- 
cia, sem severidade , ou crimeza : v. g, indul- 
genciar a sua mocidade ; uma culpa nascida de 
imprudência, 

ÍNDULGÊNTE, adj. Que perdoa facilmente. §. 
Frouxo, rein isso em castigar. Confessor — , 
1. é, passaculpas, 

INDULGÈNTEMÈNTE, adv. Com indulgência. 
* INDULGÈNTÍSSrmO, supcrl. de Indulgente. 

IVluito indulgente. Pai —. Armes, Dial, 2. 20. 
e 3. 17. 

INDULTAR, v. at. Conceder indulto; livrar, 
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salvar. Prov. da T)ed. Cronol. f. 16'l.crá. 2. ícíw- 
dulfar o templo dos desacatos.11 §. Indultar-se: 
munir-se de algum indulto, uindultou-se com AF 
vará de mercê , para poder negociar em coisas 
defesas.11 

INDULTÁRIO , adj. O que logra a graça con- 
cedida por indulto. 

INDÚLTO , s. m. Graça especial , concedida 
pelo Papa , contra as Leis do Direito commum 
Ecclcsiastico ; v, g. para tomar Ordens sem os 
ordinários intersticios; ou concedida pelo Sobe- 
rano ; privilegio : v. g. indulto jyara trazer ar- 
mas defezas ; para vender generos , de que ha es- 
tanque ■ para introduzir , e despachar contraban- 
dos ■ &C". 

* 1NDUMENTO ,• s. m. Vestidura, vestimenta , 
trajo de destinção por cargo, ou dignidade, ^ár- 
racs, Dial. 5. 1. 

INDURAQAO , s. f, t. dc Cirnrg. Consiste a 
induração em fazer-se o tumor duro como pe- 
dra. §. fig. u induração, e cegueira dospcccado- 
res." Arraes, 3. c. 11. 

INDURECÈR. V. Endurecer. Fazer duro; e fa- 
zer-se duro. H. Pint. f. 239. 

INDUHECÍDO, p, pass. de Indurecer. Arraes^ 
2. 14. u indurecidp nos trabalhos ; nos crimes, 
nos peccados: " obstinado , callejado , insen- 
sivel, 

INDÚSTRIA, s. f. Arte, destreza, para gran- 
gear a vida; iugenho, traça, em lavrar, e fa- 
zer obras mecânicas ; em tratar negocios civ.'3j 
&c. De industria, adv. de proposito, assinte, 
sobre pensado. Fios Sanct. Vid. de S. Patrício: 
Vieira, a de. industria deixou no campo as pe- 
dras ; ^ advertidamente. Couta, G. 1. 1./. 1. V. 

INDUSTRIADO , p. pass. de Industriar, das 
coisas movidas , e industriadas por Raes llamed- 
B. 2. 10. 4. uimpedimento (de fortincaçoes) !«- 
dustriado pelos Mouros. 11 Id. 3. 2. 2. sua morta 
ser de peçonha industriada per .Mouro.?, ld.3. 5. 7. 

INDUSTRIADÒR , s. m. — òra , f. Pessoa que 
industria. 

INDUSTRIAL, adj. Que procede da industria: 
v, g. lucros , ganhos industriáes ; os dos artífices, 
mecânicos, serviçáes, &c. 

INDUSTRIAR, v. at. Adestrar, amestrar, en- 
sinar a arte, traça, manha, maneira: v. g. in- 
dustriar cm artes , c mcchanicat , com que se ga- 
nhe a vida ; industriar no meneyo dos negocios j 
nas artes da paz , e da guerra ; na arte de lizon- 
gear-, naquillo que se ha de dizer, ou fazer, §. In- 
dustriar aígiia coisa: dar o alvitre delia , a tra- 
ça, ardil, e modos de se conseguir. B. 3. 10. 2. 
o qual modo dc nos guerrear Lacsamena indus- 
triou com este Avelar. Idem, 3. 9. 9, 

INDUSTRIÓSAMÉNTE; adv. Com, ou por in- 
dustria. 

INDUSTRlOSO ,adj. Dolado de industria , tra- 
ças, 
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Ças, actividla<le, arte e destreza, para ganhar a 
íhla , tratar ncgooios , &c. y. g. homem —. 
Feito com iiidusitria: v. g. obras industriosas. 

INDUZIDO , p. pass de Induzir. 
INDUZIDÒR, s. m. — ora, f. Pessoa que iu- 

instigador, instigadora. a acompanhado dos 
induzidores." Couto, 4. 3. 2. §. Inírodnctor : v. 
ft' <(• induzidor de novos costumes. " Alma Instr. 
§• Que incita, seduz a mal obrar. 

INDUZIMÈNTO, s. m. Persuasão , instigação 
por palavas, promessas , para se fazer alguma 
coisa; v.g. fazer doaçxio por induzimento , e não 
de ssu moto proprio. Orden. por induzimento da 
Rainha. M. Lus. 

INDUZÍR, v. at. Persuadir, instigar , acon- 
8elhar : v. g, elle me induziu a deixar a casa de 
vieu pai, e devassar a minha honestidade; induzio- 
nie « que jurasse. §. Introduzir, trazer , causar: 
v'£• coacção que induz temor; segredos perpe- 
tuos induzem suspeita: indícios fortes , e quequa. 
s} induzem em certeza : induzir alguém em erro-, 
*azer que erre. 

INÉDIA, s. f. Abstinência de comer. 
. INefpaiíILIDAde , s. f. A qualidade de ser 
ine.Tavel, ind izivel, inexplicável: v. g, a inef- 
íabilicl;uie da gloria de Deus. 

1NEFFA1ULÍSSIMO, superl. de IneíFarel. 
INEFFÁVEL, adj. Indizivel, inexplicável com 

Palavras: v. g. mysterios inellavcis; bondade —j 
aí/ior —. Lucena. 

INEFFÁVELMÈNTE , adv. De modo ineílavel. 
wira. íl incfavehnente não adorasse a fé de tão 

esbipenda novidade.11 

INEFFIGAGIA, s. f. Falta de efficacia. 
INEFFIGAZ , adj. Não eflicaz. 
INELÉCTRICO , adj. Corpos —; aquelles em 

'JUe não se excita a electricidade , que não a 
CoH)municão a outros, nem a recebem em si. 

INELUCTAVEL , adj. Invencivel , inevitável. 
■djidré da S, Mascarenhas , e Tent. Theol. u ra- 
2oes ineluetaveis;" contra que se lutaria em vão. 
^ JNENARRÂVÉL , adj. Que se não pôde nar- 

ineíínvel; v. g. inenarrável fofynosura. 
JKÉFCIA, s. f. Tolice, fatuidade, imbecilli- 

aue cio entendimento. §. Pensamento , ou ac- 
filha da inépcia ■ parvoice, pequice , san- 

INÉPTIDAO, s. f. Incapacidade, falta deba- 
'btlade para coisa alguma. 
INEPTÍSSIMO, superl, Müito inepto. 

^ INEPTO , adj. Inhabil , não idoneo. Vieira. 
_ 0'ne/n inei)to para as lettras , para os empregos; 

J|0r de intelligencia , actividade, habilida- 
j^j.V* Absurdo : v. g. pensamento —. §. Coisa 
. "bscreta , mal entendida , feita sem juizo. Sen- 

"Pu da Inquis, contra o Vieira. 
iJu.fÊaa. , s. f. Falta de arte , destreza, in- 

^truj desuso j pricui^aJ repuguancia para o 
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trabalho, e grangearia; dcleixaraenío era coisas 
de nossa obrigação, é. A inércia natural do cli» 
ma ; a fraqueza, priguiça, cm que elle induz, 
e faz cair. Vieira. §. na Fisica ; Força de encr. 
cia : a propriedade que tem os corpos de conti- 
nuarem no estado de quietação , ou movimen- 
(o, cm que os puserão, até que uma força con- 
traria os faça passar a outro estado , vencendo 
a resistência, que os corpos oppõem a essa mu- 
dança. 

INÉRME, adj. poet. Desarmado. Fus. 111. 111. 
o pastor —. Eneida, XII. 74. Entre os Prosa- 
dores o usao o Autor do Elogio do Marquez de 
Marialva, f. 30. e Varella , Num, Voe. f 472. 

INERRÀNTE, adj. t. de Astron. Fixo: v, g, 
estrclla —. 

INERTE, adj. Falto de arte , de industria. 
Que causa frouxidão , tibieza , pussillaniraida- 

de. Lus. IV. 13. u o temor gelado , e inerte.™ 
§. Ocioso: v. g. vida—. Sem industria, gran- 
gearia : v. g. os vassallos inertes. §. Sem acção, 
sem movimento. Elegiada, f. 200. f. diz inerto. 

INÉRTO, j)or inerte. Elegiada, f. 200. jt. 
1NESGRUTÁVEL , adj. (do Latim, inscrutor') 

melhor ortografia , que inexcrutavel. Ded. C/o. 
nol. Vr. Inexcrutavel. 

INESGOTÁVEL , adj. Que se não pôde esgo- 
tar , nem ensecar. 

INESPERADAMENTE, adv. Sem ser esperado, 
Imprevistamente. Vieira diz insperadamente, 

INESPERADO. V. Inspcrado. 
IN ES PERTO. V. In experto. 
INESTIMÁVEL, adj. Que senão pôde estimar j 

que não tem preço; que se não pôde esmar, or- 
çar, ou calcular; v.g. os inestimáveis t/icsouros. 

Que não tem valor limitado. 
* 1NEVIDKNTE , adj. Que não he susceptivel 

de evidencia. (,eita, Quadrag. 1. 260. 
INEVITÁVEL, adj. Que se não pôde evitar. 
INKXCRUTÁVEL, adj. Que não pôde ser des- 

coberto , penetrado , especulado. Vieira, o exa- 
me inexcrutavel, com que ali se penetrão , e apu- 
ráo as consciências : quando com o resplandor vai 
inexcrutavel ; os inescrutaveis juízos de Deus; 
Ac. V. Inescrutavcl. 

IKEXCUSAVEL, adj. Que senão pôde escusar, 
dispensar. M. Lus. Indesculpável. 

INEXGOTAvEL, V. Inesgotável. Duarte Ribei- 
ro, Obras, pag. 270. 

INEXHÁUSTO , adj. Nãoexhausto, não exhau- 
rido, não ensecado , infindo ; v. g. fonte inex- 
hausta,- thesauro —. Vieira. 

INEXISTENTE, adj. Que não existe, nem tem 
ser : v. g. coisas sonhadas, e inexistentes; credi- 
to, e cabcdáes inexistentes; Ac. 

1NEXORAEILiDÁDE , s. f. A qualidade de ser 
inexorável. Pastoral do Bispo do Porto. 

INEXORÁVEL, adj. Que se não move aos ro. 
fí08? 
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gos, que não se abranda , não concede a elles, 
w. g. 't inimigo inexorável.'1'' §. Por virtude, cons- 
tância , fortaleza na exectifião da Lei , a pezar 
da compaixão, dos rogos, importunaçSes, eem- 
penlios. V. do Arceb. 117. neste ponto era inexo- 
rável, porque não havia dobrar-se por rogos, &c. 
Juiz — , Vieira, Que não cede á compaixão: 
v. g. tirano —■. 

INEXPÉRTO, adj. Sem experiência , exercí- 
cio, uso do mundo, tc Soldados inea^ertos.11 D, 
Franc, Man. Cart. 15. C nt. ò. / » 

IPEXPIÂDO , ad j. Crime — ; peccado —g não 
expiado, por que ainda se não satisfez. 

INEXPIÁVEL, adj. Imperdoável, que não pô- 
de ser expiado , irremissivel : v. g. crime — ; 
culpa —. 

INEXPLICÁVEL , adj. Indizivel, ine/Tavel. §. 
De que se não pôde dar razão : v. g. fenômeno 
—; effeito —; causa, mistério — . 

INEXPUGNÁVEL , adj. Invencível por força 
tParmas : v. g. praça —; fortaleza — . §. fig. 
jinimo , constância , virtude — ; castidade — j 
prudência —; que se não vence com artes , ra- 
zões , força , violência, peitas , e artes corru- 
ptoras, &c. 

INEXPUGNAVELÍSSIMO , superl. de Inexpu- 
gnável. Couto, 6. 10, 16. uTartarcan se alevan- 
tou com a serra deJunager, que era cousa inex- 
pugnavelissima. " 

* INEXPUGNÁVELMÉNTE , adv. De modo inex- 
pugnavel. Vieira , Serm, G. 105. 

INEXPUNHÁVEL , V. Inexpugnável. Cron, J. 
3. P. 3. c. 8. terra —. 

# 1NEXTENSAO, s. f. Falta de extensão. Cei- 
ta, Quadrng. 1. 299. 

• INEXTENSO, adj. Não extensão. Ceita, Qua- 
drag. 1. 306. f. 

INEXTIMÁVEL , adj. Que se não pôde ava- 
liar , calcular, csmar. B. 4. 8. 7. tco que gastou 
cm guerras , davidas excessivas , e mercês que 
cada dia fazia , que era cousa inextimaveL^ V, 
Inestimável. 

INEXTfNGTO , adj. Nãoapagado; v.g. estam- 
pa, imagem, memória inextineta. 

INEXT1NGUÍVEL , adj. Que não pôde apa- 
gar-se: v. g. foge —. §. f:g. Sede—; amor — ; 
odio . §. Sama , :peste inextinguivel ; praga 
de insectos inexíinguivcis. §. Vieira, tão inextin- 
gui vel no soberano exemplar: a sede — de passa- 
tempos. Macedo. 

1NEXTRICÁVEL , adj. Tão embaraçado , ou 
intrincado, que ninguém se pqde saldr delle : 
v. g. inextricavel laberinío. Vieira, iucxtricaveis 
enredos, sofsterias, caviltacoes , &~c. rede. inextri- 
cavel. Virmto, 17. encanto—, 

* INFALÍVELMÈNTE , adv. Sem fabilidade. 
Vieira, Serm. 7. 204. V. Infaliiveluientc. 

íNfALL1BILIDÁÜE, s, f. Ü ser iufaliivcl: v.g. 
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a Infallibilidade do Concilio Universal legitima- 
mente congregado , &-C. 

INFALLIBILÍSSIMO, superl. de Infallivel. 
INFaLLÍVEL, adj. Que se não pôde enganar. 

§. Que nunca falha, que não deixa de succeder, 
de acontecer. Verdades infalíveis são as de- 
monstradas com evidencia. 

INFALLIVKL1DÁDE. V. Infallibilidade , como 
hoje dizemos. 

* INFALLÍVELMÈNTE, adv. Sem falta , dom 
toda a certeza. Vieira, Serm. I. 1065 

INFAMADO , part. pass. de Infamar. §. Mu- 
lher infamada com um homem , a quem dizem 
com elle. §. Infame, em pena. Ord. Af. 5. 13. 
Ô. 2, §. baixos, e cachopos infamados com tantos^ 
naufrágios de Portuguezes : Scylla infamado já 
com tanta morte. Ferr. Ode 6. L. 1. 

INFAMADÒR , s. m. O que infama — òra, f. 
INFAMÁR , v. at. Tirar a reputação , diíTa- 

mar: v.g. \\\íavao\\-o aquelle calumniador; infa- 
marão-no seus crimes, e deslwnestidades, Desa- 
creditar: v. g. infamou os remédios, e mesinhas. 
os Judeus infamarão o nome Christão com a Gen- 
tilidade ; ante os gentios. Feyo, Traí. ô1. Estev. 
afortuna infama ajusta Lei do Ceo. Com. Son, 
268. §. Infamar-se: fazer-se infame, desacredi- 
tar-se com sua deshonra. 

INFAMATÕRIO, adj. Que tira a fama, credi- 
to, reputação, que deshonra alguém : v. g. li' 
bello — . 

INFAME, adj. Sem fama, credito; nem repu- 
tação boa. §. fig. Vil: v. g. homem — ; vida — ; 
por crimes , ou costumes deshonrosos , como os 
do devasso, tio taful, &c. Orden, 

* INFAMEM ENTE, adv. Com infamia. Vieira, 
Serm. 4, 9. 

INFÂMIA, s. f. Má fama, máo nome, ignomi- 
nia , deshonra, descrédito. ínfnmia de fado; a 
que resulta de acção infame, e torpe , segundo 
a opinião dos bons: infamia de Direito; a que a 
Lei iiroga a quem coramette certos delictos, ou 
faltas. Dito contra a fama, ou credito , e re- 
putação de alguem. Albuq. 1. c. 44. 

INFANQAO , s. m. aul. Titulo antigo de no. 
breza , inferior ao de Rico Homem : talvez se 
dava aos filhos segundos , e posteriores dos Ri- 
cos Homens , e Capitães das ,tropas dos Infan- 
tes , bem como se dizem Infantes os filhos se- 
gundos dos Reis , e os outros que não herdão o 
sceptro. u irmãos menores dos ricos homens, que 
isso quer dizer a palavra: infanção. ^ Leitão de 
Andrade, Dialogo 18. p. 514. u Infanções moços 
fidalgos, que inda não erão cavaleiros , que os 
Castelhanos dizião donzelles. " Leão, Orig. c. 
17. Sessc, Decis, 1. Regn. Aragon. u. 7. dis, 
que não podião crear Cavalleiros, senão nos n- 
fançoes , e seus descendentes, excepto cm bàta 
lha. Fidalgos de geração , ou linhagem , op 

a' 
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aos de mercê , on carta, Idem, n. 20. ct Ttifan. 
fòc.ç são Fidalgos de Linliagem , menos os de 
carta." Infníifõe.s de Solar 1 erão iguács nos Ri- 
cos Homens , e estes erno tirados dos 1' idalgos 
de Solar. V, Severim , Notic. Tltsc. 3. 22. c o 
Jlespmihol Cuctcn , cap. 8. foi. lí)l. INas Orde- 
Hanças antigas, qne fez em Toro elRei D. João 
0 I. de Castella , vem nomeados nesta ordem: 
■Prelados, Ca vai ler os, ?/ Escuderos, y Infançoncs 
de nu estro reyno. Na Ordeti. ySJ. á-t. 28. A 
lofançoões, Comendador Moor, Fidalgo, ouCa- 
fnllàro de grande estado. Na mesma Gr d. Af.2. 
62. pr. mandou, c defendeo, que Conde, ou Rico 
homem , ou Infançom , nem Cavalleiro , nem Ar- 
ofhispo , nem Bispo, Ã-c. Disse o Rico homem; 
"honrada está agora a filha do Infançom (por 
casar com elle)." Nobiiiario. Nas Leis das Par- 
idas se diz, qne são Fidalgos, mas não lidos em 
conta de Grandes, nem podem usar deoutro Se- 
nhorio (qualidade de Senhor nobre, e attribui- 
Çòes annexas aos foros desta Ordem ) , senão do 

os Reis lhes concederem : e sendo por alguns 
^oráes os Cavalleiros Villãos accrescentados ao 
foro de InfançÕes, parece que estes erão sinqni- 
»nos de Fidalgos , c não mais. V. ISobiiiario , 
f' 11. 

INfAnCIA , s. f. O estado do minino , que 
J'0da não falia. fig- O principio: v. g. a iu- 
faiicia domando, da fé, da Religião. Lucena. 
a'ufancia da Igreja. Feyo, Trai. 2. f. 17. fig. 
^.altima velhice , que é igual « infância em 
Muitas coisas. 

INKANCjÒA , s. f. de Infnnção. 'Nobiiiario, 
iNFANqÒNO, adj. De infanção : v.g, desmem- 

^ados do seu solar —. Successos Milit. 
INFÀNTA, s. f. Princesa do Sangue Real, ir- 

*C§a del-Rei , ou do Príncipe Successor. Gocí , 
f^on, do Princ. cap. 3. Bnrros , Ciar. f. \ 89. f. 
® 208. Resende, Cron. de D. J. II. c. 203./. 122, 
r- cal. 1. Historia dosVar. III. dcTavora, f.lò-i. 

• Infante. 
v 1NFANTADÍGO, s. m. ánt. Coisa, ou terra de 
cfançoes. Elucidar. 

, ÍNFANTÁDO , s. m. Os estados, terras, ren- 
^s, para suprir ás despezas da Casa do Infante. 

• Lus. 
INfanTÁL, adj. Pertencente ao Infante, 
fRFANTARÍA, s. f. Soldadesca de pé. 

p INFANTE , s. m. O filho de Rei , irmão do 
^.Dacipe herdeiro. Bluteau nas Prosas Acadenu 
J2, qne Infante é mascul. neste sentido, e qne 
, ^ o feminino Infanta; os Clássicos também.o 

no feminino. Andrad, Cron. J. 3. sempre. 
0^t>, Corte: huma Infante neste Reino tinha hu- 

^ criada : mas hoje dizemos geralmente Infan- 
t i e para isso temos autoridades clássicas, V. 
'''janta. §. O menino que inda não falia , seja 

^cho , ou feinea , u.n Infante , urna Infante. 
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quem Jogo fraco infante de outro mais poderoso 
(Cupido) foi sujeito. Cam. Ode 10. c Elegia 1 
§. fig. Qne está no principio de seu ser ; recen- 
te , iiacido do pouco ; v. g. o infante Sol, poet. 
Mal. Covq. J0. Est. 21. o infante dia. G Sohla- 
fto cie Infanteria. é, O Infante herdeiro : o Priu- 
cipe por excellencia , successor esperado. Ined. 
] II. 34. c este titulo tiverão antigamente. ( V. 
Príncipe) Cit, Ined. a Infante mulher do Infante 
herdeiro. Entre Benedictinos era o mesmo que 
Comia; antiq. 

* INFANTEGÍDA , s. m. Matador do infuUte. 
Alma Insfr. 3. 2. H. 3- 
- INFANTECÍDIO , s. m. Morte assassinio de 
criancinhas, infantes. Leis dei Rei D. José. 

INFANTERÍA , s. f. segundo a derivação de 
Infante; mas de ordinário se diz : Infantaria. V. 

INFANTIL, adj. De meniuo , de Infante. H. 
Bom. P. 3. L. 3. c. J. 6. Égua — ; i. é, casti- 
ça, para cria. V. Fantíl. Elucidar. 

* ÍNFANTlNHA, s. f. dim. de Infante. Vieira, 
Serm. 11. Serm. no fim p. 22. 

INFATUÁDO, part. pass. de Infatuar. Fatua- 
mente persuadido, presumido; v. g. — defidal- 
go, de douto, de bello. V. Enfaluado. 

INFATUÁDO , v. at. V. Enfatuar. o Sal de 
Tqrtaro enerva , e infatua ao sal corrosivo, Po- 
lyanth. Medic. f. 420. 

INFÁUSTAMÈNTE, adv. Infelizmente. 
* INFAUSTÍSSIMO , supcrl. de Infausto, mui- 

to infausto. Cometa —. Vieira,. Serm. 14. 236. 
* INFANTÍNHO, s. m. dim. de Infante. 

Instr. 3. 3. 9. n. 85. 
INFÁUSTO , adj. Não prospero, infeliz: v.g. 

infausta soríe, Uiissea. successo—; dia—; mu- 
dança— rí Igreja. §. Dias infaustos; em que tem 
de succeder desgraça a alguém , segundo a er- 
rada opinião do vulgo. 

INFÉCCÁO, s. f. O estado da coisa , ou pes- 
soa infecta, inficionada, atacada de doença; v. 
g. a infecção gallica; a — maligna. §. Contagio, 

INFÉCTO, adj. Infícionado. §. Sangue infecto, 
diz o vulgo ser o dos Christãos novos , ou dos 
que tem casta de Mouros ; dos qnnes quem pô- 
de asseverar, que não tem algumas gotas.' a-ylf 
tccü tiç to» 70voií aurof avtyvu) : era a linguagem 
modesta de Telemaco , na Odisscya. 

INFÉCTUOSO , adj. Que traz, ou causa infec- 
ção ; que põe mancha , nodoa : v.g. — ao amor. 
'Ia vares, 

INFECUNDIDÁDE, s. f. O ser infecundo. 
1NFECÚNDO , adj. Estéril: v. g. mulher infe- 

cunda ; terreno — . 
INFELÍCE, adj. Infeliz, desditoso, desgraça- 

do, malaventurado , desavenlurado. Assim o es- 
creverão os bons Autores , e ainda não é desu- 
sado , sendo que mais dizemos infeliz , e infeli- 
zes, 

IN, 
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IKFFI.TCKMI''KTE, adv. Infelizmente; por, ou 
com infelicidade. 

INfELlClDÁDE, s. f. Falta de felicidade, má 
ventura , ou sorte ; desdita, desgraça, infortú- 
nio. 

INFELICÍSSIMO, sunerl.de Infeliz. 
INFELICITADO j j). pass. de Infelicitar. A que 

se não deu parabéns. §, Feito infelice. 
INFELICITAR , v. at. Fazer infeliz : vocab. 

usual. §. JnJe.liotrir.se: fazer-se infeliz. 
INFELIZ. V, Infelice. . Producção infeliz do 

eugí Jw ,• medíocre , ou má. §. Infeliz engenho-, 
que não produz coisas boas". 

INFELÍZMÈNTE , adv. Por infelicidade , com 
iulelieidade , desaventuradamente. 

INFENSÍSSIiMO , superl. de Intenso. & Infensis- 
sima nação.11 Macedo. 

1NFÈNSO., adj. Inimigo, contrario. 7«/enso 
aos Profetas.11 Feo , Traí. S, Estev, dnquella sem- 
pre infensa e venenosa metrópole. Vieira, -i.n. 141. 
paliando de Constantinopola. 

INFERÈNCIA , s. f. lllação , inducção; conse. 
quencia, que se tira raciocinando. 

1NFERÍDO , p. pass. de Inferir. §. Trazido , 
causado: v. g, gravames que se tinhão inferido d 
sua coroa. Ded. Cronol, P. I.n. 318. (de infero, 
Lat.) 

1NFÉRIO, adj. poet. Infernal. Destr. de Hes- 
panha: p. usado. 

INFERIOR, adj. Que está por baixo, ou abai- 
xo de outro no lugar; e íig. na sorte , qualida- 
de, condição j subalterno : mg. q/yida/—. Sub- 
dito. Vieira. 

INFERIORIDADE, s. f. A qualidade de ser in- 
ferior, física ou moralmente, em situação; for- 
ças, poder; estado , nobreza, qualidade civil, 
partes , prendas , grandeza , &c. 

INFERIR, v. at. Deduzir raciocinando , con- 
cluir: v. g. destes princípios, argumentes, ou ra- 
zões se infere a verdade, que eu queria provar. 

INFERNADO, p. pass, de Infernar. V. II. Dom. 
P, 3. L. .5. c. 11. homens de vida perdidissima 
andavão mais infernados , que os Genlios, V. do 
Are. 3. tttrazia a alma infernada," 

INFERNAL , adj. Do inferno ; semelhante ao 
inferno, on coisa «elle; v.g. u homens, infernaes," 
lued. 7. 409. peccados — ■ mortáes. Ord. Af. 5. 
7, 1. caminho —. Barros , Dial. 205. o ( cami- 
nho) que levão tã infernal é aos pàyes como aos 
filhos. Opiniões — (dos hereges). Cron, de Cis- 
ter, pag, 472. §. Maquina —, é um navio de 3. 
cobertas, carregado de polvora, bombas, car- 
cassas, metralha, cadeyas velhas, estilhaços de 
canhões, &c. Exame de Bombeiros, f. 387. 

INFERNAL1DÁDE , s. f. Desordem , confusão 
de mortes , damnos , juinas , torroentos , e do- 
res, como no inferno. Couto, 4. L. I. 0.2. apor 
iüe^ro daquella injernalidade (de bombardas , e 
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outros tiros de fogo, e arremesso ). ^ os esforça- 
dos Portuguezes , contra quem se desfazia ioda 
aquella infernalidade. F. Mendes, 

INFERNÁLíViÈNTE, adv. A maneira do Infer- 
no, dos que nelle padecem : v. g. "viver infer- 
nalmente. " 

INFERNAR , v. at. Metter no inferno , con- 
demnar ao inferno, a desgovernar , e infernar 
suas almas. L. do Are. 3. 9. §. Infernar-se , re- 
llex. metter.se no inferno , ou fazer-se merece- 
(ior do inferno, com peccados, c cnl ias. ó. fig- 
Afíl igir-se , desesperar-se , como os coademiia- 
dos. 

1NFÉRNO , s. m. Lugar de penas eternas de- 
pois desta vida, onde os impios, e os que mor- 
rerão em peccado mortal padecerão a privação 
da vista de Deus , e tormentos de sentido para 
todo sempre. Buraco, em que anda a roda no 
moinho dVgua. Talha do moinho, para onde 
se tira a massa. \. Fazer inferno a alguém; i. é , 
bulha , motim ; dar matraca , investida que o 
afine, e lhe apure a paciência: fr. vulg. 

ÍNFERO, adj. Inferior, ou baixo. Barreiros, 
Corogr. f 200. mar infero, e supero, p. usado. 

INFÉRTIL, adj. Não fértil, que cultivado não 
produz fruetos: v. g. terreno infertil; campo ín- 
fertil. 

INFERTILIDÁDE, s. f. O não produzir os fru- 
etos , que se semeyão , e cultivão : a infecnn- 
didade consiste em não produzir a terra o que, 
quando 6 fecunda, dá de si espontaneamente. 

INFESTADO, p. pass. de Infestar. Casa infes- 
tada de espíritos malignos; i. é, freqüentada, e 
maltratada delles : terra — da praga dos gafa- 
nhotos, e bichos, que destroem as lavouras: estra- 
das infestadas de ladrões, 

1NFESTÀNTE, p. pres. de Infestar. Mal. Conq. 
6. 26. 

INFESTÂR , v. at. Fazer estrago, hostilidades 
como inimigo: v. g. infestar os campos, costas , 
múres. fig. Os ventos infeslão as vinhas ; duas 
famílias se infestavão com rnortaes odios. Vieira. 
§. Costa infestada; mares infestados de cossarios. 
Vieira. 6. " Seus mares infestará, 11 Mal. Conq. 
7. 62. 
. INFÉSTO, adj. IVIúi nocivo, e inimigo. Eus. 
4. 19. "a força dura , e infesta," Leão , Cron. 
J, I. c. 36. Cidade tão infesta á Christandade, 
Pint. Per. L. 2. f. 157. " inimigos mais... in- 
festos. B. 4. 8. G. fogo —, Cam. Canç. 11. 

IN FIA DO , e deriv. V. Enfado. Eufr. 2. 7./. 
90. 

INFIBULAÇ AO , s. f. Operação Cirúrgica, que 
consiste em se ajuntarem com anéis os lábios de 
alguma ferida , ou .da natura da mulher , pof 
ciúme, ou guarda de XJastidade até o dia dor. : 

vado , como usãn alguns bárbaros. 
.INFÍCIONAQAO-, s, 1, \ , Injcccão. 
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INFICIONAdO, p. pass. de Inficlonar. Tnjl- 
ciouado com veneno. Naufr. de Sep. f. 60. y, B. 
1. 10. 1. nnimo inficionado de erros, heresias. V. 
do Are. 2. i. a tornar ao grêmio da S. M. Igrc- 
3a ns partes inficionadas. 11 Conciencias — , de 
peccados. Tdem. 3. 1J. 

1NFICIONAPÒR , s. m. ou adj. Que inficiona. 
o homem de indo viver inficionador dos costumes 
de quem o conversa, t. fis. Vapores , exhala- 
fões —. 

INFICIONÁR, v.at. Fazer infecto, insalubre, 
pestilente ; v. g. inficionão os ares as exhalaçoes 
podres , c mephUicas ; a corrupção dos cadáveres 
inficiona os ares; a trnnspiração detida nos poros 
txhalantes , e resorvida pelos inhalantes , inílcio- 
Ha a massa do sangue : inficionar as aguas com 
peçouha. §. fig. u I/iJicionando com a própria còr 
(de sangue) o rio Guadiana.11 Cron. de Cistér, 
L- 3, c. 3. (i. fig. Inficionar o animo com más 
doutrinas. Maris, D. 2. c !i. vendo quanto a vi- 
zinhança de França , e Inglaterra havia de infi- 
cionar nelles ( nos estados de Flandes ). Jnficio- 
nar com heresias. Cron. Cist. pag, 472. col. 1. 

INFIDELIDÁDE, s, f. Falta de fidelidade, ou 
lOebra de fé promettida a Deus , ao Soberano; 

empenhada a outro homem. §. Gentilismo. 
Jjarr. J). 1. f, 85. jl. o Demonio naquellas partes 
da infidelidade imperava. 

INFÍDO, adj. Não fiel, desleal: v. g. o infido 
CWante ; quando ns infidas gentes, Lus, II. 1. é 
Poet. [ íc O orgulho romper da gente infida.11 

■Uiniz, Od. a Lopo de Souza. ] 
INFIÉL , adj. O que commetteu infidelidade. 

. • Infiéis; os que não seguem a Lei deChris- 
01 Lusíadas, aos infiéis, e não a mim, que creio 

0 lac podeis. 
> IMFIELDAde , P. f. V. Infidelidade. Fios Sanct, 
"ed. I, i'22. — mais abominável. 
1\'F1LTR AQ AO, s. f, O acto de infiltrar. 
^'FILTRADO, p. pass. de Infiltrar. 
Infiltrar, V. at. Introduzir algum liquido 

j^lilissimo em alguma cavidade, como oliqui- 
0 se filtra pelos poros, o apostema he matéria 

(l(
Udo infiltrada , e arraigada na parte. Recopil. 

pa ^rur^a' 0,1 l)ordue se infiltra , e pega nas r,es, onde nasce. Ferreira , Cirurg, 

to ,lVFl«0 ' sllperl. de Inferior. O mais baixo de ( 0s na posição física ; e na graduação moral: 
0 «^Js Vil dc todos. 
jjj ^'DAWÈNTE, adv. Sem termo , infinita- 

— liberal, Azur, Tomada de Ceuta, Prol. 
fjn ( * , adj. Sem fim , infinito : v. g. in« 

nucl* ''úmero de gente; — praga, D. Franc. Ma- 

^ INFlNGiMÈiNTO , s. m. Sinceridade , verda- 

,! ®em hngimento. D. Calhar, Vid. Sol. 2. 11. 
|r IFGüAPe , s f, O ser iníindo: infindo nú- 
i?,' ou,iuliuito. Resende, Ltllio.f. 17. _ de II. 1 
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gente, despedindo as rodas infinidade de foguetes. 
V. do Are. L. 6. c. 19. 

INFINfTAMÈNTE , adv. Sem fim. 
INFlNITlSSIMO, superl. de Infinito. Lucena, 

f 350. (c peccados irfntíissimos." Elegiada , f, 
251, f. 

INFJNITÍVO, s. m.e adj. O infnitivo, ou Mo- 
do infnitivo do Verbo , é um Substantivo abs- 
íracto , que denota o atlributo do verbo sepa- 
rado de toda a relação com pessoas , tempos, 
números ; e de toda especie de affirmação , ou 
relação com tempos : delle se usa como dos ou- 
tros Substantivos: v. g. uo astrolabio, e outros 
instrumentos , que úteis tem sido ao navegar •f* 
ou á navegação, u por segurar dobrarem o cabo 
( B. 1. 8. 3.): " segurar regido de por ; dobra- 
rem (infin. pessoal) regido de segurar , e cabo 
regido de dobrarem. Temos em Portugncz ura 
infinitivo: v.g, /cm, amarem, serdes, que eqüi- 
valem a o teu ler , ou lição ; o seu amar dfilles; 
o ser delles; c usão-se como Substantivos combi- 
nados com um Adjectivo possessivo; precedidos 
de preposições, e sendo sujeitos de preposições: 
v. g. "o serem feyas não é deshonra: para serdes 
bem quistos; por quererem bem houverão máoga- 
lardão: vem-lhes de serem néscios ; &.c,11 Alguns 
Grammaticos (em por impossível e repugnante 
um Infinitivo pessoal , aterrados ás difinições 
do Infinitivo puro Latina : chamem-lhe como 
quizerem , mas em Portugncz temos estas pala- 
vras equivalentes a dois elementos, ou partesda 
oração ( assim como os nossos Verbos , Advér- 
bios , e InterjeiçÕés, e Conjunções eqüivalem a 
outros miíitos) , que se anaiysuo, ou exprimem 
por outras. " ordenou ( o Governador ) ficarem 
ali todos os pedreiros; v ( Couto, 6. 4. 5. ) onde 
ficarem é paciente de ordenou : u o Imperador 
desejava muito de ficardes na sua terra ( Burros, 
Clarim.) Jicardes regido poc c/e ; i, é , a sua 

ficada dcllcs , a vossa ficada: que se podem sub- 
stituir por que ficassem, e que fiqueis, subjuneti- 
vos , onde o Verbo perde o seu caracter. " O 
vosso engeitar o que os outros andão buscando 
( Clarim. L. 2. c. 24. pog. 267.)11 pode-se suprir 
pelo infinito pessoal: o eugeitardes o que os ou- 
tros &c, como na mesma pagina : " não be sera 
causa folgardes: 11 supprivel por o vosso folgar. 
Todavia sempre nos Infiuitivos pcssoáes preva- 
lece o caracter substantivo , e por isso concor- 
dão com o artigo o no genero masculino , bem 
como o Infinitivo puro. "Foi justo não somente 
ordenar prêmios aos bons, e penas aos máos, no 
outro mundo , mas também serem Julgados em 
publico ( Cathec. Rom. 106.):11 onde se vè, qne 
foi Justo é verbo , e attributo no sing, masc. de 
ordenar , e dc serem Julgados : mas os epitetos, 
que se ajnotSo aos pessoáes , concordão com a 
uoçãp pronominal , que elles coutem; v. g.jul- 

^ ga- 
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gados: e o serem lellas (as damas); o serem dou- 
los, letrados (os homens). Daqui vem , que quan- 
do se calla o Adjectivo , que se houvera de re- 
petir, mas já íica expres? , parece , que o tras 
á memória, ou se refere a nomes do plural : v. 
{u " Letrados , que o sõo fracos"quero mn- 
lier formosa , mas que o seja mais na alma:" 

i. é , que seja o ser formosa. Seja o ser parece 
absurdo: "Ser Rei c ser pai brando, e amoro- 
so:1' "Pessoa , e ser 6 o (se. ser) de Florença, 
para um Príncipe a (ornar por mulher. " Viisi- 
po, Forned. "Quara certo é , nobres Portugue- 
zcs, o serdes em todo o tempo leaes a vossos lieis 
naturaesl " Severim , Lisc, 2. pag. Cd. Ediç, de 
3 791. Talvez os Poetas usão do Infinitivo puro 
em vez do pessoal; v, g. " Só podes pertender o 
não ser ( por seres ) vista , Mas não depois de 
vista o ser deixada (por seres deixada ): " Cnm: 
Meg. 8. onde vista e deixada concordão com Be- 
lisa, subentend. c uão com o ser , que sempre é 
masculino. ( V. o meu Compêndio de Grammati- 
ca, L. 1. cnp. 5. n, 8. e 0, e a Nota,) 

INFINÍTO , adj. Sem fim , nera termo , em 
qualquer grandeza; attributo, intensiva, ou ex- 
tensivamente : v. g. Deus é infinito : a matéria 
stão é infinita. §• no fig. Coisa múi grande , a 
que não sabemos termo; ou por exageração múi 
"grande. Arraes, 1. 20. fui infinito em vos conso- 
lar: i. 6, múi extenso. Linha —; illimitada. 
§. Infinito, adv. infinitamente. 

INFÍNTA , s. f. Finta. Fazer — ; mostra fingi- 
da , cacha. Ined. 7/. 321. " fizerão injinta de que- 
rerem vir sobre a Cidade," 

INFÍNTO, adj. Fingido, dissimulado. Eufr, 
1. 6. Aulegr. f. 14. f. 

INFIRMÁDO , p. pass.*de Infirmar. — o con- 
trato •, por não solcmnemcntc tratado. 

INF1RMÁR, v. at. Tirar a firmeza, enfraque- 
cer , fazer de nenhuma força , momento : v. g. 
infirmar as provas, autoridades , ditos das teste- 
munhas , o credito que se lhe deveria. — a Lei, 
sentença, testamento; i. é, annullar. 

INFiSTULÁDO , p. pass. dc Infistular. Ferida 
-. ú. fig. Odio —, no coração. 

INFISTULÁR , v. at. Fazer passar a fisínla o 
que era ferida. íu Fazer que algum mal se per- 
petue, e faça incurável como a fistula. Eufr, 5. 
3. lembranças tão dorídns.,. se iufistulúrão 
com esta magoa de saudade. 

INFLACjAb , s. f. Inchação. Recopil, da Cirurg. 
íig. Orgulho. 
INFLADO, adj. no fig. Inchado, ancho, or- 

gulhoso. Barros, 3. lü. lO.Jol. 282. e não infla- 
do, nem imperioso. §, Estilo inflado, e Jloxo. Fer- 
nandes dc Lucena. 

INFLAMMACjAO , s. f. Tumor preternatural , 
causado pelo sangue , com vermelhidão , e ca- 
lor : a iüílammação é de diversas especles , se- 
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gundo os lugares, qüe ocoupn. (. O aefo de in« 
ííammar , ou inflammar-se alguma coisa. §. O 
encendimento , ardor, n. g. das pedras meüid. 3 
no fogo, do ferro candente. V. Cron. .). III. P. 
3. c. 83. Ç. O encendimento e grande rubor do 
rosto , afogueado por calor , ou paixão. 

* INFLAMiVlADÍSSIMO . superl. de Inílamma- 
do. Muilo íuflanimado. Oração —. Fr.Thom. de 
Jes. Trah. I, 4. 

JNFLAMMÁbÒ, p. pass. de Inflamm.ar. §. Ac- 
ceso , encendido , abrazado : v. g. iqflammado 
com calma. §. Vieira, icestava Ignacio "om o ros- 
to injlamrnado ; " por paixão do animo. U Com 
tal milagre os ânimos da gente... injlammadosd' 
Lus. 111. 46. §. Ares —. Mansinho , f. £0. §. 
Acceso: v. g. o espirito de vinho— . 

* ÍÍJFLAMMADÒR, adj. O que inílamma. Tai- 
va, Serm. 2. f. 145. 

INFLAMMAPv , v. at. Pôr em chama física. 6, 
Causar inflammação, doença. §. Encender , fa- 
zer cm braza : v. g, — o rosto , de calma , ou 
paixão, Queirós , Vida de Basto. Inílammar o 
animo em vingança : instigar , estimular , fazer 
arder. Freire. íl injlammnvão mais a indignação." 
x injlammar.se em caridade." H. Pinto. (. A ver- 
gonha lhe infiamniava as faces. Arraes , 10. 14. 
9. Com doutrina inílammou aalma. Calvo ,2. 586, 

1NFLAWMATÍVO, adj. Que inílamma. Insul, 
7. 21. a 3, cc sustância inflammativa." 

INFLAMAIATÓRIO , adj. t. de Med. Calido , 
calidissimo : v, g, o azedo é —. u-o sangue est4 
inflammatorio;" i. é, múi esquentado, bilioso, 
e roixo. §. Doença injiammntoria ; i. é , accompa- 
nhada de calor, ardor, pnlsação, rubor, e dor: 
v. g. gotta nrthetica inílammatoria. 

INFLEXIBILIDADE, s. f. Qualidade do corpo^ 
que consiste em não ser dobradiço , llexive). §. 
fig. Firmeza : v. g. — do animo-, que não cede: 
obstinação do animo , ou vontade. §. Acção de 
animo inflexível. Ded. Cronol. 

INFLEXÍVEL, adj. Que não dobra: v. g. uma 
lamina de aço —. §. fig. Que não cede por con- 
stância , obstinação, animo , justiça inílexivcl. 
Vieira. 

INTLORÁDO, p.pass. de Inflorar. a abelha — ; 
mettida na flor. t. poet. Alferto, Pões. 

INFLORÂR-SE, v. at. reíl. Mettcr.se na flor, 
v. g. a abelha. §. Injlornr, at. çntretecer flores : 
v. g. inflorar a grinaldn. 

INFLUENCIA, s. f. Influxo físico , ou acção, 
com que os corpos actúão, c operãò em outros, 
cm conseqüência da qual influencia se faz nos 
influídos algum eífeito , ou mudança. §. fig. O 
poder de causar eíieitos moráes : v. g. a virtude 
tem iruiita autoridade, e iníliuncia nos ânimos: a 
influencia das riquezas, ou dos homens ricos ; i'<" 
nobreza no povo $ das Leis nos costumes, Vc, 

INFLUiCjÃO, s. f. lufltftiicia. Camõ'v, C 
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vat 1. e Lus. IX. OG. Por alfa iníliiíção do im- 
viabil farto. —■ de minha estreita. 

INFLUÍDO , ]). páss. de Inílnir. U outra mór 
Luz em nós do Ceo influída. " Ferreir. Carta 12. 
L. I. §. fig. Mói desejoso : v. g. os nossos influi- 
^os em dezrjo de vingança. M, Lus. — no fantas- 
tico sonho. Cam, Fgl. 2. 

INFLUIDÒR , adj. Que inflúe. Fahul. dos Pia- 
Hetas. Marte galante iiifluidor de. desatinos. 

INFLUIR, v. at. Fazer correr para dentro al- 
guma coisa. §. fig. Actuar, produzir algum eífei- 

de modo não vizivel: v.g, os astros influem ha 
Qtjnosféra. §. Ter influencia moral: v. g. as paixões 
íuílucm rio animo - as Leis nos costumes, a devas, 
sidão dos grandes no animo do vulgo; influir na 
rnorte dcalguém ; mandando-a fazer, aíbnselhan- 

, ajudando com instrumentos, disfarces, S:c. 
Inspirar; v.g, influir ra/or, adio,amor: influir 

sono, uespiritos Divinos influindo." Cam. In- 
fluir •se, em contemplnçÃo ; enlevar-se , metter-se 
imito nclla : Crott. Cist I. c. 29- emheber-se. 

INFLUXO , s. m. Acção de um corpo em on- 
^ro , ou do corpo na alma , ou desta no corpo; 
^ qual acção resulta algum eífeito físico , ou 
uioral. Influxo da graça Divina-, influencia. 
Maré enchente. Mal. Conq. 11. 3. unos menores 
"fluxos; 11 5, c , quando são agitas mortas. 

INFORMAÇÃO , s. f. A noticia , que se dá, 
UU que se recebe. §• O acto de informar-se a 
fôrma na matéria ; t. Fis. Escol. §. Instíucçào, 
direcção. o sentido moral , que serve d informa- 
São dos costumes. Fios Sanei, pag, 153. V'. col. 1, 

INFORMADO, p. jjass. de Informar. Estou in- 
lorniado : o seu requerimento está , foi informado. 
£• A que se deu fôrma. (V. o verbo) Corpo —. 
V- Corpo informado d^alma-, o que depois defor- 
mado recebe a alma racional. Cata. Rom. f. 56. 

1NFORWADÒR, s. m. O que informa. 
INFORMANTE, part. at. de Informar. Usa-sc 

Etibstantiv. o informante; i. c , o informador. 
INFORMAR, v. at. Dar noticia, informarão; 

dar a conhecer : v, g. as palavras dos homens nos 
i'''"irmão do icu animo , ou conceitos. D. Franc. 

'• §■ Instruir, fôrma , e regra de informar o Po- 
Christão. Cathec, Rom. 5. §. Informar-se; in- 

^mir-sc , aqnirir noticia, nofões: v.g.—do cs- 
udo da Republica , da milícia. M. Lus. y. In for- 
f a alma o corpo-, t. Fisico Fscol, entrar nel- 

.e > e víviíicá-lo. Ulissea , 4. 20. vil mas trouxe a 
Difofmir.. . seu primeiro ca da ver. Mansinho , /. 

I u informa o gesto: " i. c , tomar o gesto. 
'formar, at. dar fôrma a obra informe , cujas 

Partes estão desmembradas, imperfeitas. Vieira, 
Cartas. 
^ INIÓRME , adj. Sem fôrma , sem feição, ou 
(<!Ij10 fddç, tosco , imperfeito, u foi criado o 

' .■■nfortnc-" l ieira, u arranca o estatuario lui- 
' "a tosca', bruL , injunne." Vieira, uUs 
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filhos dos nssos nascem informesX §. Acto infor* 
mc , testamento —; i. c , sem as solemnidades, 
que a Lei requer. Confissão informe; mal feita. 

* INFORWEWÈNTE , adv, JDe modo informe. 
Barb. Peregr. Chrislã l.f, 33. 

INFORTÚNA , s. f. t. de Astron. Planeta mali« 
gno, cuja influencia occasiona infortúnios. 

iNFOKTUNÃDO, adj. Chejo de infortúnios, 
desgraças ; diz-se das pessoas , e das coisas, t. 
mod. usual, ua mísera Cadeja mfortunadaf VH- 
feno, Poes. 

INFORTÚNIO , s. ra. Fortuna adversa , des- 
graça, infelicidade. 

* INFRA, adv. Tirado do latim , serve de or- 
dinário ua composição das palavras. Pouco usa- 
do separadamente. Feo, Calendário Perp f. 87. 

INFRÁcqÃO, s. f. Quebrantamento, ou que- 
bra , violação : v, g. infracção da Lei , da Jé, 
da paz, Ac. 

* INFRACTO, adj. Quebrado, abatido, des- 
falecido. Alma Instr. 2. 1, 23, n. 27. 

INFRÁCTÓR , s. m. — òra, f. Transgressor, 
o que infringe a Lei. Lei de 7. de Dezembro de 
1769. 

INFRASCRÍPTO , adj. Abaixo assinado ; ou 
escrito mais abaixo. M. Lus. 4. 48. . col, 2. 

1NFREQUÈNGIA, s. f. Falta de freqüência. 
INFREQUÈNTE , adj. Mão freqüente. 
INFRIGIDÃNTE, adj. t. de iVled. Que refres- 

ca , ou esfria. Xarope —. 
INFRINGIR , v. at. Quebrantar, não obser- 

var: c. g. infringir a Lei, o pacto, os tratados, 
a paz. 

INFRUCTÍFERO , adj. Infructuoso , esferil. 
Vasconccllos , Not. arvoie — ; silvados —. Lo- 
bo, Egl. 0. 

INFRUCTUÓSAMÈNTE , adv. Sem fruto , ou 
sem proveito. 

* INFRUCTUOSÍSSIMO, supcrl. de Infructno. 
so. Muito infructuoso. Dor —. Alma Instr. 1. 
1. 4. n. 38. 

INFRUGruÒSO , adj. Que não dá fruto: v. g. 
campo —; arvore — . B. Gramm.f. 271. terra — . 
Couto, 6. 4. 7. §, fig. Rogos —; trabalhos —. ô. 
Baldado no eííeito, iuefttcaz; v.g. Lei —. AÍ. 
Lus. hum infructuoso aproche. Port. Rest. 

ÍNPüLa , s. f. Insígnia dos Sacerdotes de A- 
pollo. Eneida, 11. 105. 

INFUNÁDO , e 1NFUNÁR. Y. Enfunndo. H. 
Pinto, f 215. uinfiinados na falsa gloria do inurt- 
do. ^ Lusit. Transf. f. 138. f. vento que infuaa a 
não. 

INFÜNDÍÇA, s. f. A urina, lexivia, era que 
■ts lavaileiras põem de molho a roupa suja , an- 
tes de a lavarem. 
. INFUNDIDO, p. pass. de Infundir. Posto de 
infusão. Curvo, Poltjanth. 

INI UNDÍR , v. at. Pôr de infundiça : v.g. in, 
JN 2 fuu- 
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finulir a roupa. §. Deitar licor em algum vaso. 
Eutre Químicos: Pôr algumas raízes, hervas, 

lenhos , &c. em agua , para extrahir tlelles al- 
guma substancia, tintura, sabor, &c. íi. Inspi- 
rar: v, g. infundia castidade naquelles, em quem 
punha os olhos. Vieira, infundir animo , temor, lhes 
infunde espirito belhcoso. Eneida , JX. 172. ?«- 
fundir desejos, ajfeclos. §. Filhas dc jdjiollo, cujo 
dento infunde melodia. (Jalhegos. §. Deus infun- 
de, ou introduz a alma no curpo : infundiu sono 
a Adão. Calvo, Hom. 2. C 580. 

* ÍNFUNICÁR, v. at. vulg. Desfigurar , mu- 
dar , contra fazer a fôrma de sorte que não pa- 
reça a mesma pessoa. Souz. Feito Fid. 5. 1, 

INFURC^AO , s. f. ant. Renda ou aluguer de 
casas pago ao Senhorio- Elucidar. 

INFÚSA, s. f. Vaso de barro a modo de bilha 
com bico , para vinho, ou agua. 

INFUSÃO , s. f. O acto de lançar liquor em 
algum vaso. §. O pôr algum corpo de molho, 
para lhe extrahir sueco, tintura, &c. t. de Qui. 
mica. It. O liquido com o corpo posto nellc pa 
ra esse fim, ü acto de iniundir a alma no cor- 
po, Fasconcellos, Not. 

INFÚSO , p. pass. irreg. de Infundir. Infun- 
dido. §. Alma infusa no corpo ; introduzida. §. 
Sciencia infusa ; adquirida por inspiração divi- 
na, ou milagre, e sem estudo, ou meditação, 

INFUSTAMÈNTO , s. m. O fedor , que tomão 
as vasilhas de vinho , que faz mal a este liqui- 
do, quando nellas se infunde. Alarte, f. 118, 

INFUSÜRA , s. f. t. d^lveit. Fluxão de hu- 
mores , que causa doença ás bestas ; especie de 
agnamento. Rego, Cavull, Sumut. 88. 

1NGENIÔSO. V. Engenhoso. B, I. o. U, 
INGÈNXTO, adj. Nascido com a pessoa, con- 

natural. 
INGENTE, adj. poet. Muito grande. Lus.VII. 

62. gloria —. Resende, Lell. f. 77. 
INGÈNUAWÊNTE , adv. Sinceramente: v. g. 

responder — . Vieira, dizer — , M. Lus. 
1NGENUIDÁDE , s. f. Sinceridade , singeleza 

do animo não dobrado. Mon. Lus. 4. da inge- 
nuidade do animo. 

INGÊNUO , adj. Entre os Latinos, era o fi- 
lho de pái liberfno, ou Cidadão Romano. Sin- 
cero , singelo, sem dobrez, não refolhado. 

INGERÊNCIA, s. f. O acto de ingerir-se. 
INGERIR, v.at. Metter dentro. fig. 'cinge- 

rindo neste negocio táes condições , além das 
ajustadas , e táes associados , ou administrado- 
res , que pervertèrão , e danárão tudo §. Inge. 
rir-se-, rtílex. introduzir-se, inírometter-se, in- 
tervir em algum negocio, ter parte nelle. 

INGLORlòSO , adj. Desacompaniiado de glo- 
ria ; de que não resulta gloria. Severim, Not, f. 
439. ult, ediç. triunfo — j morte —; trabalho in- 
glorioso. 

INGRATAMENTE , adv. Com ingratidão. §. 
Desagradavelmente : v.g. instrumento que soa 

INGRATIDÃO, s. f. Falta de agradecimento, 
ou não confessando o beneficio, ou não fazendo 
boa obra ao bemfeitor, ou fazendo-lhe mal pe- 
lo bem, 

* INGRATISSIMAMÊNTE , adv. nperl. dela- 
gratamente. Muito ingratamente. Vieira, Serm. 
J. 812. 

•INGRATÍSSIMO, snperl.de Ingrato, Muito 
ingrato. Filhos —. Árracs , 1. 13. Povo—. Viei- 
ra , Scrm. 6. 42G. 

INGRATITÚDE. V. Ingratidão, Agiol. Lus. 
INGRATO , a^j. Não grato, que não reconhe- 

ce , não confessa, não paga o beneficio. §, adj. 
t. de Fisica ; Desagradável aos sentidos : v. g, 
sabor — ; musica —. fig. Verdades ingratas. 

INGREDIENTE , s. m. Qualquer droga , que 
entra na composição de iguarias, mezinhas , &c, 

ÍNGREME, adj. Alto , direito , sem ladeira, 
difficil de subir ; v. g. monte —; quebrada — • 
Sobe Íngreme pera cima... e tão direita de todas 
as parles, que parece que a forão talhando aopi- 
cão Sc. Couto , 7. 3. 12. fallando da serra de 
Assari, na índia. Ibid. de todas as partes fica tão 
íngreme, que se vai o lume dos olhos a humapes- 
soa , se olha pera baixo. Ç. Alto Íngreme ; o que 
não tem dentes , e é única, e só peça, ou raiz. 

fig. o Padre foi Íngreme... eis cinoiasdo Con- 
tra-mestre ( S. Franc. Xavier , só , sem moço, 
nem matalotagem ). Mend. Pint. c. 215. 

INGRÉSSO , s. m. Entrada: v. g. ingresso n/t 
Religião. Prov. da Ded. Cronol. f. 116. — no 
porto. Vida de S. João da Cruz. §. O acto de en- 
trar. Leão, Descripfão.'uno ingresso, y 

ÍNGUA s. f. Encordio na coixa junto , otí 
proximo ao pente. 

INHAeiL, adj. Nao hábil ; incapaz, insnfli- 
cicnte para empregos , estudos , &c. pela natu- 
reza , por falta de talentos, lettras, ou partes fí- 
sicas; ou pelas Leis. §. Homem — j sem mereci- 
mento , nem talento. Ülisipo , f. 188. f. ( o ?J 
não fere o /i ) 

INHABILENTAr. V. Jnhabilitar. Orta, Co lio q.. 
o agnocasto inhabilenta a Venus ; faz impotente. 
( Soa inahilenta ) 

INHAEILIDADE , s. f. O defeito, que consiste 
eiti ser inhabil. V. ( o « não fere o h) 

INHAEILITÁDO , p. pass. de Inhabilitar.—pa- 
ra o servifo publico, ou acção física, por doença, 
aleijão, &c. 

INHABILITAR, v.at. Fazer inhabil fisica, ou 
moralmente. V. Inhabil. M. Lus, ( o n não fe- 
re o h ) §. — se para algua coisa ; para a qual 
tinha aptidão, capacidade moral. ( Soa inidilU 
lar) 

INIíABITADO , adj. Deshabiíado , solita; i, 
ermo, Laiuoes. íí inhabitada a leira lhe i ■ 
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í7. 44. cc O monte inhabUado, ^ 7rf. Egl. f. 
Siin. 4,3. (o nh aqui não soa uhe , ou o /í nãoft- 
7C o /1) 

INHABITÁVFJ. , adj. Que se não pôde habitar 
( 0 « não fere o h) 

INHÁfllE , s. in. Raiz farinacca , cspetie d« 
bataia grai. e , que nasre da planta chamada 
tnifht no Brasil; são bravas, ou hortadas, dãr 

farinha müi subtil. Barros, ( Colocaúa , ou 
•Brum Egyptium) 

INHAPÜilE , s. m. Ave da Ethiopia. Santos, 
j- 35, 

INHATÊZA, s. f. Inaptidão. p. us. tt Sua in/ta. 
íe-3, e pouco valor.1' Pinto Eib. Acç. d"1 Adam. 
I). Joào IV. jp, 100. (inateza) 

ÍNHAZÁRA, s. f. Animal Ethiopico, quepa- 
^ce ser u mesmo , que o Ta mandara Brasilico. 
Ethiopia Oriental de Santos, /. 32. y. 

INHÈNHO, adj. Tonto, decrépito. 
b\Tí;ERÈNClA, s. f. União intima da coisa in- 

berente com aquella , a que está unida. ( o uh 
llào soa nhe ) 

INHERÈNTE, adj. Que está unido intimamen- 
te: o. a brandira é inherente d neve. Vieita.Ç. 
"o fig, habito inherente na alma. Direitos inhe- 
rentes ao Soberano , e que não podem alienar.se 

■Ale. (o nh não soa nhe) 
INHERIR v. n. Estar inherente. (o n não fc- 

'e o A ) 
INHIBIQXÒ, s. f. O acto de inhibir. (Soa ini- 

vi fã o ) 
^ ^HIBÍDO, part. pass. de Inliibir. (Soa inibi. 

b\HIl!ÍR , v. at. Prohibir judicialmente , co- 
Magistrado Civil, ou EccJesinstico , que se 

, ou continue alguma coisa. ( Soa inibir ) 
Breve para inhibir o Conservador da mesma Re- 
llSião na causa que corria. V. do Are, 3, 14. 

INHILITÓRIA, s. f. Decreto, que inhibe,ou 
Prcliibe. Ordcn, 2. Tit, 14. (Soa iniliioria) 

INHONÉSTAMÈNTE , adv. Sem honestidade. 
Nnnes, Traí. dèExplan.f. 10. (Sou inonestamen. 
te.) ' 
. UVHONÉSTO, adj. V. Beshonesto. Musica —; 
asciva. (in.oneslo) 

tNHtíSPITALTDÁDE , s. f. Falta de hospitali- 
ade. (o m não fere o A ) 

U\HÓSPlTO , adj. Que não dá hospedagem , 
a£asal!io, por má vontade, ou incapacidade: v. 

0s barbaras inhospitos , as iuhospitus areyas ] 
i'u'yas, sertões inhospitos. 

tNHUMANAMÈNTE, adv. Sem humanidade. (o 
^ "uo fere o A ) 

^HUMANIDADE , s. f. Falta de humanidade, 
Crtieldade- (o « não fere o A) 
.^HUMANO, adj. Deshumano, sem luimani- 
_'l . cruel. !\ão humano, sobrchuníano. Caw. 

' e Rcdond. c a vista inhumana," (Sou 
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INTCIACJAO , s. f. Acção de iniciar , ou in- 
troduzir nlguem nos aijsterios secretos de algu- 
ma Heligiào. 

IMCIÁDO, p, pass. do Verbo Iniciar. 
INinAL, adj. Que de ordinário se appllca á 

primeira lettra de alguma palavra , verso , ca- 
pitulo , &c. 

INICIAR, v. at. Começar. Mais freqüente- 
mente se usa na significação de introduzir al- 
guém nos mj sterios secretos de qualquer Reli- 
gião. 

INICIO , s. ra. V. Principio, p. us. 
INfCO. V. Iníquo, como hoje se diz. 
INIMICÍCIA, s. f. Camões, Lus. VII. 8, Iní- 

misade. Inimicicias. Id. 8. 85. perpetua p. us,. 
INIMICÍSS1MO, super!, de Inimigo. Cowfo, 9. 

c. 9. tc era seu inimicisshno. 
INIMÍGO, adj. Mão amigo. Fazer alguém ini- 

migo de ontrem ; ou com outrem. Cron. J. III, 
P. 2. c. C2. jfizesse a ambos inimigos c' oí. Mou. 
ros. §, Que está em guerra com outra nação. §. 
Que aborrece: v. g. U inimigo das Lellras." §. O 
inimigo, por excell. o Diabo. 

INIMISTADO, p.pass. de Inimistar. Coutinho, 
f. 7. 

IN1MISTÁR , v, at. Fazer alguém inimigo de 
outrem. Cron. J. III, P. 4. c. 99. por o não ini' 
mistar com elRei de Tidore. §. —se com alguém $ 
fazer-se seu inimigo. Eneida, X. 16. 

INIMITÁVEL, adj. Que se não pódc , ou não 
deve imitar. 

INIMIZADE, s. f. Falta de amizade, odio. §, 
Cartas de inimizade. Na Orden. L. 1. Tit. 3. §,5. 
e na Afons. 1. 36. 3. se faz menção dellas ; e pa- 
rece serem Cartas, que se requyiao aos Magis- 
trados , pelas quaes alguém era declarado por 
inimigo de cutrem , e por tal inLabilitado para 
o accusar em Juizo , depòr contra elle, &c. fo- 
rão revogadas por uma Lei de 1608. Collècção 1. 
'Tit. 3. (. Deixar inimizades: reconciliar-se, dei# 
xar o odio. 

* IN1M1ZÂR , v. at. Inimistar, pôr alguém era 
inimizade, fazer inimigo. Couto, Vida, 5. 

IMNTELLIGÍVEL , adj. Que se não pôde en- 
tender. 

IMNTELLIGÍVELMÈNTE, a> v. Dc modo não 
intclligivcl. 

INl^UAMÈNTE, adv. Com iniqüidade, injus- 
tamente: íern os Deuses ojfèndido —. Uliss- 1.33. 

IN1QUÍCIA, s. f. Iniqüidade, vaso de —. Eus. 
VIII. 85. p. us. 

INIQUIDÁDE, s. f. Peccado , culpa, crime, 
Port. Rcst. §, Falta de equidade. 

IMQUÍSSIMO, superl. de Iniquo. Arraes, 10. 
65. 

INÍQUO, adj, Kão igual, injusto, máo: v.g. 
o liegedor daquella iníqua terra. Lus. I. 94. 
Sentença miqua ; falta de equidade. fig. Cen. 

sa« 
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sina —•; o Juiz —. Fios Sanei. png. LXXXVT. 
col. 2. 

INJKCCjXO , s. f. t. de Anat. IntroducçSo de 
liquides cm os vasos do corpo, para se ver me- 
lhor a sua direcçãír, ou para o conservar contra 
a podridão. §. Vaso , ou membro , cujos vasos 
tem injccç.ão. Gaòinclc onde ha uiuilas —outros 
dizem , onde ha müitos injectos , e parece me- 
lhor; jiorque injecfão é o trabalho , e prepara- 
ção dos corpos injectos. 

INJÉCTÂR , v. at. Fazer injecção ; preparar 
com tlla algum membro , para o conservar , e 
outros íins, 

INJÉCTO , como subst. Membro , ou coisa 
conservada , c preparada com injecção , que a 
preserve de corrupção, ou mostre a direcçãodo 
vaso, &c. 

* 1NJUCÚNDO, adj. Desagradável , não ju- 
cundo. Vieira, llist. do Fut. í). n. 177. 

* l^JUNGÍR , v. at. Ajuntar , ligar , impor 
obrigação. Ndho. Ccremon. 58. 

INJÚRIA , s. f. Dito, ou acção, pela qual se 
oíTende alguém , não guardando os foros ao seu 
decoro , honra , bens , vida. u dizer, ou fazer 
injurias. " 

INJURIÁDO, p. pass. de Injuriar. 
INJURIADÒR, s. m. O que injuria. II. Tinto, 

f. 3.41. col. 2. 
INJURIÀNTE, s. m. O que injuria. Ord. y//. 

3./, 111. 
IKJúRlAR , v. at. Fazer injuria verbal , ou 

real. 
INjURKÍSAMÈNTE, adv. Com injuria, contra 

o que ó devido, e justo, 
INJURIÒSO , adj. Em que ha injuria, eoíTen- 

sa. §. De ordinário se diz , por afrontoso. O 
que faz, ou se porta com injuria contra alguém. 
Martir; Catecismo. lie injurioso d Providencia 
quem Src. 

INjUSTAdO , adj. ant. Injuriado. Elucidar. 
tratar com injustiça. 

INJUSTAíMÈNTE, adv. Com injustiça. 
INJUSTÍQA, s. f. Falta de justiça. 
INjUSTICjÒSO , adj. JNão pbservante das Leis 

da Justiça, praticador de jnjustiças. u este t\- 
rano era tão falso , e injustipbso," Couto, 10. 
JO. 7. 

* INJUSTÍSSIMO, superl. de Injusto. Muito in- 
justo. Açoites —, Thom. deJcs. Traí. 2.38. Jui- 
zes — . Vieira, Serin. 5. CG. 

INJUSTO, adj. Homem —; que obra contra 
as Leis, contra Direito. §. Coisa —; contra Di- 
reito: v. g. sentença <— §. Injusto possuidor ; sem 
titulo justo. 

IM.ÍÇAR. V. Illiçar, Ord. Afons. 5. 
INLICjOW. Eleição. Ord. Ajons. 
INbl/lADÒR. V, jlhçador. Ord. Aj\ 5./, 333. 
ÍNMÍGÜ. V. Inimigo. 

TNN 

INNASCÍ VEL, adj. t. deTheòI. uo Padre Eter- 
no sendo innascivel:" {Vieira) i. é, qne não pô- 
de ser gerado, nem nascer como o filho. 

1NNÁTO, adj. Ingenito. §. Que nasce com o 
homem , ou que homem tem desde que nasce: 
o. g, teidejas innatas. ^ 

INNAVEGÁVEL, adj. Qne se não pôde nave- 
gar. Mar —. F, Mendes, f.'d7. . §. Nnuio —; 
incapaz de poder navegar , por arruinado , e 
múitu desbaratado. 

INNEGÁVEL, adj. Que se não pôde , ou não 
deve negar. 

INNEKVADOj adj. Encordado com corda de 
nervo. Elegia da, f. 243. f. Uinneroado arco, a 
que b Turquesco braço averga. " 

1NNOCÈNCIA, s. f, A virtude, qne consiste em 
não fazer, nem haver feito algum crime : v. g. 
o estado da innocencia , a innocencia do accusa* 
do. §. Simplicidade de costumes, em que não ha 
culpa ; idade de innocencia. 

1NNOCÈNTE, adj. Que não faz mal: v.g. ali' 
mentos , bebidas —; ares —. Vieira. §. Sem cul- 
pa. §. Ignorante. Lobo. sendo eu innoctnte dei- 
te costume. §. Idiota, simples; singelo, sem ma- 
licia. Vieira , e Camões, Cnnç. II, Criança, 
ou minino, em quanto não (cm malieia : usa-se 
também como subst. um, ou uma innocente. 

INNOCÈNTEittÈNTE, adj. Sem culpa, crime; 
sem malieia. 

* 1NNOCENTEZÍNHO , dim. de Innocente Bem, 
Flor es t. 3. 3. 23. 

INNOCENTÍNHO , adj. dim. de Innocente. Usa- 
se subst. por minino innocente. V, do Arceb. 3. 
12. 'tlhe deparou Deus este iimocentinho.'1'' 

* INNOCENTÍSSTMO , superl. de Innocente. 
Muito innocente. Vida—. Agicl. Lusit. 2. p. 
537. 

íNKGDAdO , adj. Enredado. Jlg. uern íor- 
pezas, c vicios innodado. " Dcstr, dc ílespanha. 

INiXOMINAdO , adj. Que não tem , ou a que 
se não pôz nome. V. da Princesa D, Joauna. de' 
lido —. 

INNÓTO , adj. Não conhecido. A Ord. AJ, 3- 
77. 5. trás inoto, V. Ignoto. 

INNOVAÇÃO , s. f. Novidade que se introduz 
na doutrina, legislação, estilos, usos. §. Repa- 
ro, concerto: v.g, innovação do,muro, Cron.Af, 
5. por Leão. 

1NNOVADO, part. pass. de Innovar. Eufr. 5. 
4. seita —; palavras — , Lobo. 

INNOV ADÒR ,-s. m, O que innova. 
INNOVÁR , v, at. Fazer, ou introduzir novi- 

dades, innovaçpes nas Leis , cosUifues, doutri- 
na, artes, scieneias. Ç. Reparar, tornar a fazer 
de novo; e no íig. » acaba o anno o Sol, o Sol 
o innova." Te/r. Egl. 7. ç. Concertar. Mon. 
Lus. temendo, que se innovasse nl^ufna evis 
Innovar palavtus; introduz.)-ias de nove 
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* TNNOXlO , adj. lanoceníe inculpatlo. Ccita, 

Quiilrag. 1. GO. 
J^-NUMERAflLIDÂDE , s. f. O scr innumera- 

Vel' §, Infinito cm número. 
í^NUMERAveL , adi. Que senão pôde nume- 

rar. 
% INNUMER AVEI.MÈNTE , adv. Sem numero 

de modo que senão pôde numerar. Vieira, Serm. 

INNÜMERO, adj. Sem número. Lus. JIT. G6. 
^vinunieros peões. [ Landim , Vid. de S, João de 

eos i/• 124. inúmero vulgo.] 
INNUflIERÒSO , adj. Sem-número. Tnsulana. 

- I'ersos innumerosos : sem harmonia , opposto a 
Versos numerosos. 

1NMÜPTO , adj. Não Casado, solteiro. JííVí. 
dos Loyos, tt as nove irmãs iynuplas: as Musas. 

^XOfcEDIÈNCIA., s. f. Desobediência. 
INPKEDIENTE, adi. Não obediente. Mausi- 

"bo, /. 97. Ediç. 2." 
INOüSf.RVAdO , adj. Não observado : v. g. 

'•Eei iuobseruada.'1'' 
INOBSERVÂNCIA, S. f. Falta de observância. 
INOseRvANTE, adj. Que não observa , não 

S^irda a regra, lei , instituto. 
INOFFICIÓSAHÈNTE , adv. Contra a lei da 

Ociosidade; contra o ofíicio, ou dever. 
INOFFIGIÒSO, adj. Que não guarda com os 

0Rtros os deveres , principalmente os da beiieíi- 
^ÇUcia , liumanidade , urbanidade. §. Doação in- 
0Jficiósa ; a que se faz em contravenção dos de- 

'cs; v. çr, preferindo o estranho ao consangui- 
lleo, sem razão. Vieira, Inútil, inefíicaz : v.g. 
*'■ ''emedios inofficiósos.11 

INÓPIA , s. f. Pobreza , falta do necessário. 
yoin. Lus. V. G. u padecendo de tudo extrema 
lnopia. " ]>}a prosa; Vida da Pt inceza D. Joan- 
n*,f.Pi. 1 

l-NOPINÁDAMÈNTE, adv. Contra a opinião; 
lüando se não cuidava: v. g. beber a morte ino- 
^''ladamente ; forão presos — . 

IN O PINADO , adj. Que sobrevem quando se 
Uuo espera •* v. g, feito —. Lus. VITl. C9. mal 

■ Cam, Egl. 1. 
INOPínáVEL, adj. Que se não podem ima- 

Suiar, ou esperar. Bem, Florest. 2. 3. B. 9. 
* IKOPORTÚNO, adj. Intempestivo, não o- 

P0rtuno, fóra de tempo, e lugar. Bem, Florest, 
6. <05. 
INÓRHE. V. Enorme. 
INÕTO, adi. Desconhecido. Ord. Jlf. 3. 77. 

^ 5. V. 7-,>10/0, 
INOVAR, v. Jnnovar. 

• INQUIETAÇÃO, s, f. Falta de qiiietação, do 
"po que se move. fig. üesassocegò do ani- 

,l" for doença , ou paixão, Inquietação ao 
>■ amCtinação no Fstado , Republica. 

Í Áuú, part. pass. dc Inquietar. 
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INQUIETADÒR, s. m. O que inquieta, O vul- 
go dis neste sentido: desinqaiclador. 

INOUlÉTAMÈKTE, adv. Com inquietação. 
INQUIETAR, v. at. Cansar inquietação , pôr 

em movimento perturbado ; v. g. os ventos in- 
quietão as ondas. fig. Inquietar o animo. ç. In- 
quietar alguém na posse ; pertender esbulhá-lo. 
§. Inquietar o Povo, o Estado: fazer motins, le- 
vantamentos ; ir fizer guerra : v. g. inquietar 
as nações visinhas. Oí remorsos inquietãõ a 
consciência. 

* INQUIETÍSSIMO, superl. de inquieto. Mui- 
to inquieto. Servidão —. Vieira, Serm. 5. 218. 

INQUIETO, adj. Posto em movimento ; agi- 
tado : v. g. o mar —. §,0 espirito —; agita- 
do, ancioso. §, Buliçoso. §. Turbulento : v. g. 
espíritos niais inquietos, que o mar. §■ Noite —; 
passada em cuidados , ou dores , sem socego, 
desquieto. 

INQUILÍNO , s. m. O que mora em casa ar^ 
rendada a respeito dô senhorio. 

INQUINÁDO, part, pass. de Inquinar o mos- 
teiro — , pela devassidão de vida dos monges, 
p. us. Cron. Cist. C. c. 30, 

INQUINÁR. V, Manchar, sujar, polluir. 
INQUIRIÇÃO, s. f. O acto de inquirir. §. O 

contexto das perguntas do que inquire, e repos- 
tas dos inquiridos. Especulação , indagação: 
v. g. inquirição da verdade, jirraes. 

1NQUIRÍ DO, part. pass. de inquirir. 
INQUIRIDOR, s. m. üfficial da Justiça, que 

inquire testemunhas. Inquiridor de tençÕes a- 
Ihct/as. Cron, J.III. P. T c.41. o que averigua, 
c pesqniza. §. Inquiridor sagaz dos segredos da 
natureza-, indagador. 

INQUIRIMÈNTO, s. m. Inquirição. Ord. Af, 
2./. 419. 

INQUIRÍR, v. at. Perguntar alguém sobre al- 
guma coisa ; v. g. inquirir testemunhas. §, In- 
quirir alguma coisa : fazer perguntas para a sa- 
ber ; procurar, achar, saber, indagar. Vieira, 
a. Inquirião sobre os danos públicos. " Paiva , Cas. 
11. u inquirição de suas virtudes:11 i. 6, infor- 
mávão-se deli is. 

INQUISIÇ ÃO , s. f. Tribunal, qne conhece dos 
crimes cm matéria de Fé, e de certos peccados, 
como Sodomia, &c. exercendo ajurisdicção dos 
Bispos, e a que estes tinhão reservado aos Sum- 
mos Pontífices; e juntamente a jurisdicção civil 
em ter cárceres , e impòr penas civis : conhece 
por delação própria, e voluntária, ou de accu- 
sadores ; consta na Capital de Mesa pequena, 
que se compõe de 3. Inquisidores ; e de Conse- 
lho Geral , &c. foi introduzido por EIRei I). 
JoãoIIf. em 1531. na. Cron. de D. J. 111. P.2. c. 
82. se diz que foi cm Abril 1533. §. O acto de 
inquirir, iiiformar-se, buscar, mui curioso »« in- 
quisição das terras. B, 1. 1. 2. 

IN- 



104 ÍNS 

INQUISIDOR , s. m. Ministro da Inquisição: 
Inquisidor Geral, o Presidente do Conselho Ge- 
ral da Inquisição. 

INREMEDIAVEL. V. Irremediável. Cron, Cist. 
f. 4GI, inchafos inremediaveis. 

INRETÁR. V. Irritar , annullar. antiq. Elu- 
cidar. 

INRISTAR. V. Enristrar : Enrestar 6 o pró- 
prio. 

FNSABIDÁUE, s. f. ant. Ignorância. Elucidar. 
Com insabidade , e miugoa de siso. 

INSAUÍDO-, adj. Ignorante, indiscreto. Pres- 
tes, Aut. f. 14. 

INSAGÁR, por, Ensecar. Couto, freq. V. En- 
secar. 

INSACAVEL , por, inexhaurivel. Couto, 7. 6. 
6. utoda a madeira tem saído destes matos, que 
são insacaveis:" deve ser inseccavel. 

INSACIAUILIDÁDE, s. f. O ser insaciável. 
INSACIÁDO, adj. Não farto, não saciado. 
INSACIÁVEL, adj. Que se não farta: fig. ua 

sede de ouro lie — . M, Lus. desejo —; <í/rano in- 
saciável. Couto, 8. 21. 

INSACIÁVELMÈNTE, adv. Sem se fiirtar. Viei- 
ra. se seguis tão — as riquezas. 

* INSADO, p. pass. de Insar. Purif. Chron. 2. 
4. 2. 0. 

JNSALÚERE , adj. Não saudável. 
INSALUTÍFERO, adj, Que não traz saúde. 
INSÀNAiWÈNTE , adv. Doudamente , louca- 

mente. 
INSANÁVEL, adj. Incurável. §. fig. Irremediá- 

vel: v. g. insanável iltegitifnidade. Leis Josejinas. 
insuprivel: v. g, nidlidade —. 

INSÀN1A, s. f. Loucura, demencia , fatuida- 
dc. Arraes, 1, 5. e2. 12, Lus. VIII. 61.— des- 
medida. 

INSANO , adj. Louco, demente. Lus. IV, 98. 
o insàuo pai dos homens. A insana confiança; 
amor — ; pacto —•; confissão —; o mar . Lus. 
X. 91. 

1NSATURÁVEL, adj. Insaciável. 
INSATURAVELMÈNTE, adv. Insaciavelmente. 

Vieira, sendo os que o tomem — famintos. 
INSÇIÈNC1A , s. f. Ignorância , ixnpericia. Ma- 

cedo. 
INSC1ÈNTE, adj. Não sciente, ignorante. Ri- 

heiro, liei. 2^p. 91. 
1NSCR1PQÁO, s. f. Palavras gravadas nos pés 

das estatuas, nas campas, &,c. para dar alguma 
noticia , ou fazer memória de alguma coisa. 

INSCRÍPTO , part. pass. adopt. do Latim. Gra- 
vado, exarado , aberto ao buril , ou outro ins- 
trumento appropriado: v. g. letreiro —. Arraes. 
$. na Geometr. figura , ou solido , inscripto , em 
outra fgura., ou solido; i. é, dentro delies. 

* IíNSCRüTAVEL, adj. Que senão iiódeescru- 
tar. Entranhas —. Madre de Deos, Trat, de S. 
Jioav.J. 424. 
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INSCULPI DO, part. pass. de Insculpir, Arraes, 
4. 10. insculpida em medalha uma agulha. 

INSCULPIR. , v. at. Gravar , exarar. Vieira. 
Em nenhum lugar se pode insculpir com mais ra- 
zão este titulo. 

INSCULPTÔR , s.m. V. Abridor de estampas a 
buril. 

INSCÜLPTÚRA, s. f. Arte de gravar. Obra 
desta arte. 

INSEGÂVEL , adj. Inexhaurivel , que não se 
pôde esgotar : v. g. poços —; matos insecaveis; 
onde a madeira nunca acaba. V. Insacavel , e 
Ensecar. 

INSECTÍVORO , adj. Que se nutre deinsectos. 
u Aves insectiooras." 

INSÉGTO, s. m. Animal, cujo corpo esLá dL 
vidido como era anéis: táes são os vermes, mos- 
cas , borboletas, formigas. 

INSENSATEZ, s. f. Ü ser insensato, falto de 
senso comum, insania, demencia, loucura. 

INSENSATO, adj. Insano, louco. Vieira. In- 
sensível : p. usado. 

INSENSIEILIDÁDE, s. f. Falta de sentimento , 
ou sensação. §. Apathia. 

INSENSÍVEL , adj. Que se não sente, em que 
os sentidos não advertem ; v. g. movimento , 
crescimento. §. Falto de sentimento , ou sensa- 
ções. Que não sente os inales alheyos. 

1NSENSÍVELMÈNTE , adv. Imperceptível, in- 
advertidamente. 

INSEPARABILIDÁDE, s. f. O ser inseparável, 
INSEPARÁVEL , adj. Que se não pode sepa 

rar física , ou moralmente. §. Que anda sempre 
acompanhado de outrem. 

INSEPAR ÁVELfllÈNTE, adv. Sem se poder se- 
parar ; ou de modo que sc não pódc separar: v. 
g, achou-se unido — á coroa. 

1NSEPÜLTO, adj. Não sepultado. Hist. Naut. 
l.f. 168. os ossos insepultos pelos campos, 

* INSERIDO, p. pass, de Inserir. Bento Gildct 
Excellenc. da Are Maria, 35. e 125. 

INSERÍH , v. at. Enxerir. V, Introduzir: v. 
g, propriedades, que a natureza inseriu na pedra 
de cevar. Alma Instruída, inserindo castidadenos 
corações. Excell. da Ave Maria, f. 43. f. 

INSERTÁR. V. Enxertar: fig. os Persas se in- 
sertárão nos Tartaros. Alma Inslr. 

1NSER.TÍA. V. Enxertia. Alma Instr. 
INSÉRTO, adj. Enxerido, metf ido:r. g. an- 

da inserto hum documento no tomo terceiro : in- 
serto cm hum instrumento; i. é, no seu contexto. 
M. Lus. 

INSIbIDÁDE , s, f. antiq. Insipiencia , igno- 
rância. 

INSÍDIA, s. f. Cilada. Barr. 4. Prol. u Trai- 
ção , e Insidia.'1'1 A insidiàs hum lugar nccõmo- 
dado. Eneida , IX. 75. livrni-mc das insidia» do 
inimigo, Fios Sanct. pag, CCXlll. Ordem '• 
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sidias. Lusiad. VJIT. 64. Ihid. IX. 39. das insi- 
'Jias do odioso Baccho forão na índia molestados. 

INSIDIADÒR , s. in. O que põe, ou arma ci- 
ladas. Vasconcdlos, Arte, f. 62. §. fig. Insidia- 
dor da minha honra, e virginal pureza: o que ten- 
la corroinpè-la. 

INSlDIÂR , v. at. Armar, pôr ciladas. §. fig, 
Teutar corromper: v.g. iusidiar a honra de uma 
donzella ; — a mulher alheya ; insidiar a vida da 
nài. Ordeu. Af. 4,70. 4. quando esse Donatário... 
iüsidiou Acerca do prigoo ( perigo ) , ou dãpno 
( danino) da pessoa do Doador. Ibid. §. 6. se esse 
Mo insidiou Acerca da vida de sua Madre. Hoje 
dizemos insidiar a vida, a honra, tkc. Filip. 4,63. 

L<-insidiou Acerca &c. " 
iNSfDIOS, s ra. pLantiq. Sináes de posse usa- 

d0» pelos Ofíiciáes, que a davão judicialmente; 
talvez corrupto de Insignios, que significa o mes- 
1110' Elucidar. 

INSIDIOSAMÈNTE, adv. Cora traição; de rao- 
d0! cora arte insidiosa, engano encoberto. Ord. 
■df- 2.f. 159. de proposilo , e — cÕmette algua 
êrave offensa. 

tNSlDlòSO , adj. Que-ienta fazer damno oc- 
ultamente , e com engano , conto o insidiador. 
guerra Brás- u insidiòso perverledor de seus na- 
"Taes.11 Que se dirige a insidiar : v. g. con- 
Síihos insidiosos. 

tNSÍGNE, adj. Notável, nobre, illustre, ra- 
J^oso, abalisado; distiucto entre outros ;■ avau- 
.^"do em mal, ou bem: v. g. varão —; rnalda- 
e —; malfeitor Cidade —; artista —. 
tNSlGNEMÈNTE, adv. De modo insigne. 

. Insígnia , s. f. Sinal , que dá a conhecer a 
JUsigne difíerença , que lia de uma coisa , ou 

ofcSOa ' a outra- §• Sinal distinetivo de posto, 'ocio ; de honra, dignidade; de distineção, e 
.0'>reza ; v. g. de familias ; divisa. A. Medalha 
c? Irmandade \ v. g. a insiguia de Santa Engra- 

' InsíGNlOá, V. Insidios. Elucidar, 
. , INSIGNÍSSIíMO , snperl. de Insigne , muito 
tsigne. Virtude —. Sc ver. P rompi, Espirit. 24. 

* 0 /* 
s. 1NS1GNITO , adj. Assignalado , marcado com 

S^'d. llonieui —. Ceila, Quadrng. 1. 276. j. 
s CNSIHULAr, v. at. Accusar, criminar fal- 

'"ente. Bem. Florcst. 2. 3. B. 9. 
t, ^SÍNKE. V. Insigne. Cron. J. III. P.3.C. 17. 

iiisinhes.11 

t-ÍNHJA. ^V, Insígnia. Barros , Dial. f. 304. 
^ NSInüACjAO , s. f. Artificio, com que o Ora- 
, r destra e insensivelmente se insiuúa nos ani- 

dos ouvintes. Admoestação branda. §. A- 
^."damento, aviso , conselho disfarçado , e in- 
•,.l

recto , para se fazer, ou omittir alguma coi- 
d registar algum acto em escritura públi- 

dctas dos Tabelliues. Insinuação 
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da doação (V. Ord, L. 4. Tií. 62.); approvação 
Regia. 

INSINUADO , p, pass. de Insinuar. §- Doação 
—; ap"provada pela Justiça , e no nosso Reino 
por el-Rci. Ord. Afons. 4. T. 68. Filip. 4. 62. 

INS1NUADÒR , s. m. O que insinfia. 
INSINUAR, v. at, f. da Arte Orator. Instruir 

não directamentè, mas com destreza, inserindo 
110 discurso o que se quer iwsúmar nos ânimos, 
u insinuando , e inserindo a castidade nos cora- 
ções." Excell. da Ave Maria, f. 43. f. § Dar a 
entender, indicar, apontar com destreza, e in- 
directamente. §. Insinuar : introduzir , ou dar 
alguma noticia, ou dar a .entender não declara- 
damente. Batreto , Prat. vai muita diferença em 
insinuar nesia matéria a magestade de qualquer 
sorte, ou chegar claramente a nomeá-la. Metter 
como no seyo , fazer entrar no coração : v. g. 
" insinuar o amor da virtude." Insinuar-se: iu. 
troduzir-se; v, g. na gtaça, amizade de alguém. 
Vieira. §. Instillar-se : v. g. insinuar-se o humor 
pelos poros •, t. de Aled. §. Insinuar ; t. forense; 
registar nas actas pfiblicas. Insinuar as doa. 
ções: Ord. 4. T, 62. fazè-las approvar porelRei, 
Ord. Afons. 4. 68. 

1NSIPIDÊZ , s. f. A falta de qualquer sabor; 
v. g. a — da agua pura. §. Semsaboria. a — do 
comer; fig. da conversação, Sc, 

1NSÍ Pl DO , adj. Sem sabor: v. g. fruto —. 
fig. Imprudente, parvo, u insipido o temor." 
Pastoral do Bispo do Porto. §. Prazer — ; gos- 
to —. 

INS1PIÈNCIA, s. f. imprudência. 
INSIPIENTE , adj. O néscio , que não é pru- 

dente , nem bem regul ado, o insipiente busca . 
que sabe bem, ehevenent. aboroso. Arraes, 10. 71. 

INSISTÊNCIA, s. f. O acto de insistir. B.Per. 
e Ded. Cron. 1. Div. 15, n, 924, 

INSISTIDO, p. pass. de Insistir, requerimentos 
insistidos com toda a vehemencia do seu gênio. 

INSISTÍR , v. n. Ateimnr; continuar, prose- 
guir , perseverar. Vieira, u a mesma maravilha 
obrigava o pintor a insistir. " Com. Ecloga 3. 
utreme , teme o perigo, e não insiste.'''' §. Insis- 
tir em alguma mal cria; dilatar-re fallando uella. 
u Insistião e perfiavão que fosse crucificado." 
Fios Sanei. f. 183. 

* ÍNSOA. V. Insua. Gale. Chron. Afons. Ilen- 
rÍÇ. cap. 23. 

INSOGIABILIDÁDE , s. f. A qualidade de ser 
insociavel. 

INSOClAVEL , adj. Inimigo de sociedade , 
convivência, conversação. 

INSOFRÍDO, adj. ativamente. O que não so- 
fre; impaciente, fig. Ca/n. Lus. u ondas insofri- 
das." 

INSOFRÍVEL, adj. Intolleravel, insoportavel: 
v, gt dor — ; senhor —. Lobo , Corte, J. Amor 

O in. 
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insofrivel; que nao pôde sofrer-se de se mostrar, 
e fazer desatinos de quem ama. ülis. 1. 4. inca- 
paz de se encobrir, se entender ( Florença ) que 
l/do tendes insofrivel , feito he , fazei couta que 
vos ha de por os pés nos focinhos. 

INSOFRÍVELMÈNTE , adv. De modo insofri- 
vel, insoportavel: v, g, udoía-me insofrivel men- 
te. 11 

INSOLÈNCIA , s. f. Modo de obrar novo , e 
desusado , descostumado : r>o fig. desaforo, atre- 
vimento , arroganeia. 

INSOLÈNTE , adj. Desusado, desacostumado, 
que raras vezes succede. Leão, Orig.f. i4(J. ttos 
homens |)olidos não devem usar de palavras in- 
solcntes. ^ EIxtraordinario , em louvor, u hum 
peito soberbo , e insolente um valor superior , 
e desusado, ou extraordinário. Canl. Lus, 11,52. 
fallaudo de Duarte Pacheco. Eneida, VIU. lio", 
uoh de torraento genero insolente!'' Arrogan- 
te , soberbo , desaforado ; diz-se das coisas , e 
pessoas. 

IKSÓLIDO , adv. Por inteiro , ou inteiramen- 
te. uma courclci que seja insolido de um dos ditos 
Senhorios. Ordcn. 2. 33. 27. « Concedo os meus 
poderes a todos juntos , e a cada um insolido:'1'' 
a cada um por inteiro concedo o mesmo que a 
todos juntos. 

INSÓLITO , adj. Não costumado , desusado: 
v, g, u modo insólito.'''' Snccessos Militares. 

INSOLUBILIDAde , s, f. O ser insoluvel, 
1NSOLÚVEL , adj. Que se não desata. §. fig. 

Eifficuldnde —; que se não pôde resolver. 
INSOMNOLÈNCIA, s. f. Vígilia, falta de so- 

no ; insomnio, 
1NSONDÁDO , adj. Que ainda se não sondou. 

í>. fig. A que se não tentou o fundo: v.g. ttscien- 
cia , e prestimo insondados. " os abismos inson- 
dados da Infinita Sabedoria, 

INSONDÁVEL, Que se não pode sondar; a que 
se não acha, ou não sabe o fundo. §. fig. Osin- 
gondaveis abismos da Sabedoria Divina. 

1NSÔNTE , adj. V. Innocentc. Sangue—. Destr. 
de Hesp. p. us. Sem crime. 

INSOPORTÁVF.L, adj. Insofrivel, intolleravel. 
INSPÉCQAO , s. f. O acto de olhar para al- 

gum objeclo. fig. Cuidado, vigia, e direcçao 
de alguma coisa, ou sobre cila , que se encarre- 
ga a alguém. 

INSPLCCIONÁR , v. at. Vigiar, exercer inspec- 
ção sobre algum ramo de administração pübli- 
ca. u luspeccionard as Casas de Pcrmuta. 11 Lei 
de Mayo de 1C03. {pr o verti , se dizia no mesmo 
sentido. V. Prover) 

JNSPECTÁDO , p. pass. dc Inspectar. 
1NSPECTÁR , v. at. Examinar , e declarar a 

qualidade dos assucares, e rolos dc tabaco. —o 
o assucar, uma caixa, um rolo, &c. uma saca de 
algodão. 

INSPÉCTÔR , s. m. O encarregado da inspec- 
ção de alguma coisa : v. g. o inspeefor das Ja» 
briens, e manuficturas ; sobreestánte. 

INSPERAÔAMÈNTE , adv. V. Inesperadamen- 
te. Cam. Egl. 1. 

, INSPER ÁpO , adj. Não esperado < súbito, im- 
previsto, Stíccesso, caro —: vcyo —, sem ser es- 
perado. 1 amada, Vanant. do Canto 2. Est. 30. 

INSPIRAÇÃO , s, f. O acto de inspirar. §, A 
noticia inspirada. §. na Mus. Pausa , que dura 
no tempo imperfeito a quarta parte de um com- 
passo. (t. O receber o ar para o bofe , quando 
respiramos; t. de Cirtirg. 

INSPIRADO, p. pass. de Inspirar. 
INSP1RADÔR , s. m. O que inspira. Fios Sanct. 

f. 2A3, uo clementissimo inspirador.'1'' 
INSPIRAR, v. at. Introduzir no animo algum 

sentimento, noticia, &c. sobrenatural, ou natu- 
ralmente: v.g. iospirou Deus a donas, que fosse 
pregar; inspirou-Me brevemente as suas opiniões, 
o seu valor: inspira amor: inspirava espíritos Di- 
vinos. íí Inspira immortal canto e voz Divina 
Neste peito mortal." Camões, Lusíada, Favonio 
inspirava nas flores novo alento. Se em algumtem- 
po Deus for servido de inspirar na nação Portu- 
gueza , que . . . queira intentar a conquista desta 
ilha, Sc. Mend. Pinto, c. 143. §■ ileceber o ar 
externo para o bofe. §. Fazer entrar o ar. Enei- 
da, VIU. 107. e como ao folie inspirão... o es- 
pirito ifehemente. 

INSPISSÁDO, p. pass. dc Inspissar. V. oVerbo- 
INSPJSSÁR, v. at. t. de Farmac. Fazer espes- 

so , condensar, u o azevre é um sumo inspissado ; " 
engrossado. 

INSTÁEIL, adj. Y. Instável, uo mar instabil," 
Lns. X. 91. 

INSTABILIDADE, s. f. O ser instável; incons- 
tância ; nenhuma firmeza : v. g. a instabilidade 
do mar , da fo: tuna. Camões. 

1NSTÁDO, p. pass. de instar. V. §. Apertado 
com instância. Ai. Lus. os daquelle bando insta»» 
dos da Rainha. 

INSTÂNCIA, s. f. Razão que se repete, e com 
que se insiste em pedir alguma coisa, u á minha 
instância p" i. é, por meus peditorios. §. Eífica- 
cia , vehemencia , com que se falia. §. Repeti- 
ção de ordens , mandados , recõmendações. !!• 
3. 3. 10. a instância com que lhe el-Rei encomen- 
dava as cousas do Preste. §. Objecção , que se 
faz A reposta dada ao argumento posto. F'"'* 
meira instância ; o Juizo onde se começa a de- 
manda , c se dá a primeira senten . segunda 
instância ; o Juizo superior para onde se appel' 
la , ou aggrava da sentença : terceira instância i 
outro Juizo superior ao da segunda instância > 
para o qual se appella, ou aggrava. tc na appel" 
tação se começa nova instância. " Ord. „• "s' 
3. 23.2. tanto que ulgria das par tis, ass? 
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como o Tieo falece... logo cessa o Juízo , e Ins- 
tinda desse prciío i. é, a discussão, os termos 
dVUe. Uid. í. 3. 

INSTANTANEAMENTE, adv. Em um momento. 
INSTANTÂNEO , adj. Momentâneo , que se 

faz, oii passa em um instante. 
INSTÂNTE , s. m. Momento de tempo : v. g. 

'ifez-se num instante,'''' 
INSTANTE, part. at. de Instar. Estar eminen- 

te, para sobre vir logo. M. Conq. 12. 74. a ins- 
tante morte ; o instante perigo. Mausiuho , j. 3. 
f. §, Veliemente , affincado: v. g. rogos instan- 
tes, 

INSTANTEMENTE, adv. Com instância. Bali- 
do das Ovelhas, Eneida, XII. 58, 

INSTaN-TÍSSIMAMÈNTE , adv. Com múita ins- 
tância : v. g. et pedir instantissimamente. ^ P. P. 
2. cap. 4. /. 11. f. Fios Sanei. pag. Cl. f, Viei- 
ra, Curl. 91. Tom. 2. pefo instante , e instantissi- 
Oiainente me ajude, Sc, Cron. Cist. 6. c. 33. 

* INSTANTÍSSIftJO , superl. de instante. Cui- 
dado —. Fr. Thome de Jes. Trab. I. 13. Rogos 

• Vieira, Senn. 6. 152. Perigo —. Bern.ültim, 
Fins. 1. II. 3. 

INSTAR , v. n. Estar proximo a succcder, a 
sobrevir: v. g. u instava capitulo geral.11 Sousa, 
II' Dom. §. v. at. Pedir.com instância : v.g. uo 
Portador me insta.'''' Chagas, uinstar pela dispen- 
s'ição.11 M, Lus. 5. 207. Instar pela conclusão do 
ncgocio ; fazer instância. §. v. n. Pôr instância 
Aumentando. 
. INSTÁURAÇÂO , s, f. Renovação, reforma, 
^inovação , reestabelecimento , reedificação: v.g. 
lnstanraç3o de Villas, Cidades-, de Universidade, 
Ve se reforma. 

instaurado, p. pass. de Instaurar. 
INSTAURADÒR ,.s. m. O que instaurou. 
INSTAURAR, v. at. Renovar, reediílcar, re- 

•ormar, reparar, refazer: v. g, — as Leis, cos- 
t^nies, fabricas. > 

INSTÁVEL, adj, Mudavel; que não permane- 
Ce uo mesmo estado, não firme. Vieira, "nacoi- 
v

a*ais inquieta , mudavel , e instável: o insta- 
el Reino: a fortuna instável, Ah ! não te enga- 

>e r.lgurn contentamento , Que tnais instável heque 
Pensamento. Cam, Egl. I. 
INSTIGAQ-aO, s. f. Secreta persuasão ; con- 

, ^''do occultamente a alguém , para quefa- 
Mguina coisa: suggestão. 
NSriGÁDO, p. pass. de Instigar. 

IIGADÔR , s. m. O que instiga, 
v. at. Incitar, animar, induzir; 
'ra. instigava-o a persistir. " O 
;11 i. c, suggére, e tenta. 
) , s. f. O cair, e introduzir-se 

p. pass. de Instillar. 
• v. at. Introduzir um liquidogo- 
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ta a gota : v. g. 11 instillar nos ouvidos o sumo 
desta herva. 11 Introduzir no animo alguma 
doutrina aos poucos. Lei de 6. de Nov. 1772. 
5. Cam. Ecloga 7. em vos iustilla a fonte de Pc~ 
gnso , o que meu canto pelo mundo estende. §, — 
mel ; —fã; deitar ás gotas. 

INSTÍNCTO, s. m. Conhecimento innato , que 
os brutos tem do que 6 uti' , ou nocivo á sua 
conservação ; e para obrarem , ou deixarem de 
obrar , o que lhes é util , ou nocivo ; para se 
propagarem, &c. Alguns Filosofos tem querido 
demonstrar , que no homem na instineto moral; 
mas o homem nasce com disposição para apren- 
der tudo , e ignorante de tudo ; e tudo deve á 
educação. Inspiração. H, Dom. T. 2. L. 2. c. 
17. foi instineto do Ceo. por instineto particular 
do Espirito Santo. Cron. dst. 6, c. 25. 

INSTITUIÇÃO, s, f. Estabelecimento : v.g, 
instituição dos feudos; nomeação. Instituição do 
herdeiro, ç. Educação. Leão, Cron. Af. 3. f, 274. 
Ç. Instituições, pl. livro didactico, regras, pre- 
ccitos. Fundação : v. g. instituição de Acade- 
mias ; Capellns, Collegios. 

INSTITUÍDO, p. pass. de Instituir. Cam. Ode 
10. no berço instituido a não poder deixar de ser 

ferido. — nas boas artes ; nos exercícios da guer- 
ra; nos preceitos da virtude; na doutrina de Pla- 
tão ; Sc. 

1NSTITUID0R , s. m. O que institue: v. g. o 
instituidor de uma seita; de uma Capella, Sc. 

INSTITUÍR, v. at. Estabelecer, fundar: v.g, 
instituir morgado , capella , Sc. Instituir jogos, 
collegios , fábricas , officinas. f Lobo. instituir 
em sua casa pública mancebia de todos os vidos : 
a virtude para que os primeiros forão instituidos. 
Vieira. Nomear , declarar : v. g. instituir ao 
pai ou filho por seu herdeiro. Ordeu. L. 4. T. 02. 
§• 1. §. Instruir , educar : v. g. instituir na Lei 
de Deus. Camões. " hurn soldado geul.il institui- 
rão. 11 Arraes , 1. 3. a patria nos instituio com 
Leis justas, o culto Mahometico .... No qual me 
instituirão meus parentes. Lus. VII, 33, 

INSTlTÚTA, s. f. Livro elementar do digito 
Romano, mandado compor para a escola de Di- 
reito por Justiniano Imperador. 

INSTITUTO, s. m. Regime» particular de al- 
guma corporação , fundado na regra , ou regi- 
mento do instituidor ; modo de vida que se se- 
guia : v. g. mudar instituto de viver. Arraes, 6. 
10. §. Intento, designio, sujeito, assumto. M, 
Lus. 

INSTRUCÇAo, s. f. Ensino , educação, do- 
cumento. Lobo. "instrucçÕesàa politica nlilita^.1, 

§. Apontamento, regimento, que sedáaalgncm, 
para se reger por elle : v. g. iiisfrucções dadas 
•os Ministros , que se envião ; aos Governad( hs, 
procuradores, agentes, c pessoas, que nos vão fa- 
zer algum serviço. Palm, P. 2. c. 105. dctcrminrí- 

ü 2 rão 
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rão qtielrar a instrncçao , que lhe fora dada. M. 
Lut. §. Instrucção do processo. V. Documevtos. 

\ 1NSTRUCTÍVO , adj. Que serve de instruir, 
que contém bom ensino: v. g, discurso, livro in- 
structivo. 

INSTRÚCTO , p. pass. irreg. de Instruir. In- 
struído, ensinado. Ined. I. 338. bem instructos e 
avisados. Cathec. Rom.j. 455. Barr. " instructos 
ra doutrina de Arrio." Camões, V, 8. "nesteof- 
ício pouco instructos.15 H. Pinto, tão instructos 
íia Divina Filosofia. §. Provido: v. g. "■instrueto 
de artes.11 Agiolo^. Lus. nunca com Aíar/einstru- 
eto , e furioso. Lusiada. §. o autor deve vir — a 
Juizo; i. é, aparelhado, sabendo o negocio, ou 
demanda, que vai propor , e tendo aparelhado 
as provas delia. Ord. Af. 3. /. 76. §. 4. 

I.NSTRUCrÒR. V. Instruidor. 
INSTRUCTCRA, s. f. Ordem, (raça, ou edi- 

ícação , de alguma obra de arquitectura. Bur- 
ros, 2./. 81. louvarão.lhe todos a instruetura do 
palncio: e 3. 4. 2. na instruetura de seus templos. 

Construcção mechanica. Sevcrim , Disc. var. 
INSTRUÍDO, p. pass, de Instruir. Hoje dize- 

mos. " instruído nas Lettras divinas , e huma- 
nas;" e não instrueto. 

JNSTRUIDÒR, s. m. O que instrue, ensina. 
1NSTRUÍR, v. at. Ensinar, dar ensino: v. g. 

instruir alguém nos preceitos da Rhetorica , da Fi- 
losofia^ em alguma Lingua; na Arte de Reinar; 
no que deve obrar. §. — alguém; fazer-lhe adver- 
tência. 

INSTRUMENTAL , s. m. O instrumental : os 
instrumentos de musica de um coro. 

INSTRUMENTAL , adj. Causa instrumental; a 
que ajuda a obrar, e serve de instrumento á cau- 
sa principal, f. Parte instrumental da musica ; a 
que é para se tocar. §. Provas instrumentáes; [t\- 
tas, ou dadas por instrumento, por documentos. 

INSTRUMENTO , s. m. Qualquer máquina , 
de que o artífice usa cm suas obras: v. g. os in- 
strumentos do Agricultor, do Ourives, do Sapa- 
teiro; os instrumentos de que os músicostirãosons 
qiara acompanharem as vozes , ou tocando-os de 
jier si, §. Tudo o que serve de fazer , executar, 
conseguir alguma coisa. §. fig. os delatores forão 
instrumentos da crueldade dos tiranos. Acta, 
auto, escritura autbentica, que serve de provar 
alguma coisa em Juizo; cartas, escritos de obri- 
gação , de quitação , &c. com que se instrue o 
processo, para comprovar o allegado. 

ÍNSUA , s. f. llheta formada por algum rio. 
1NSUÁVE , adj. Não suave , de sensação in- 

grata. 11. Pinto, f. 338. col. 1. os doentes de fe- 
bres, e fas tio tem por insuaves as coisas, que co- 
mem. 

INSUAV1DÁDE, s, f. Qualidade de ser insuave, 
de causar sensações desagradáveis : v. g. insua- 
vidade du gosto} cheiro; da musica, érc. 
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INSUBSISTÈNCIA, s. f. A qualidade de ser in* 
subsistente. Prov. da Ded. Cronol. 

1NSUBSISTÉNTE , adj. Que não pôde subsis- 
tir: v, g. instituições —.-fábricas —; razões —. 

INSUÉTO, adj. (V. Insólito.) Desacostumado. 
Landim, p. usado. 

INSUFFICIÉNCIA, s. f. Falta de poder , for- 
ças, saber, valor , talentos para algum empre- 
go, dignidade. M. Lus. §. O não ser bastante, 
quantidade não suficiente. 

1NSUFFICIÈNTE, adj. Não bastante; não suf- 
iciente, §. Que não tem os requisitos , partes, 
talentos necessários , para algum emprego, di- 
gnidade : v. g. procuração insuficiente ; procu- 
rador, meyos insuficientes ; posses —f faculda. 
des, talentos insuficientes; chuvas —para regar 
as plantas, N-c. ■ 

INSUFFICIÈNTEMÈNTE , adv. Não bastante- 
mente.' 

INSUFFLAQXo , s. f. 0 acto de insufllar no 
Baptismo. 

INSUFFLADO, part. pass. de Insnfílar. 
INSUFFLÁR , v. at. Soprar: v. g. insufflar so« 

bre a face do que se baptiza , quando se lhe diz, 
que receba o Espirito Santo. 

fNSULA, s. f. ilha. p. us. Camões, Lus, 
INSULÀNO , adj. ílhéo , isleno : usa-se sub- 

stant. os insulanos. Vasconc, Arte, f. 16D. 
INSULÁR, adj. Que diz respeito a Ilhas. 
INSULSO, adj., Sem sal, iusipido, sem sabor; 

sem graça, galautaria, nem discrição: v. g. co- 
mer — . ig. te historia insu/sa." 

INSULTÀNTE, p. at. de Insultar. Que insulta: 
v. g, u palavras insultantcs, " 

INSULTÁR , v. at. Accommetter violentamen- 
te ; atacar de repente com palavras , ou obras. 
ií insultar os homens honrados; " u insultar-lhes 
de quam baldado fora quanto tinhão feito con- 
tra Christo. " Feo , Tr. S. Estev. 

INSULTO, s. m. Injuria verbal, ou por obra, 
feita de repente , e sem provocação de ordiná- 
rio. 

INSULTUÒSO, adj. Disposto a fazer insultos, 
ou que insulta. Freire, u receber Leis destes in- 
sultuosos," 

INSUPEPvAVEL, adj. Inveticivel : v. g. nação 
— ; poder ■—. Vieira, u Alliança*, que o fez insu- 
perável. 11 fig. Diffculdades —. 

INSURDECÉNCIÂ, s. f. O fazer-se surdo , ou 
simleza\ Traslad. da Rainha Santa , f. 

INSUSTENTÁVEL, adj. Que se uno pode sue- 
teiílar: v. g, provas, razões insustcii'"" 
da Ded, Cronolog. f. 205. 

INTACTO, adj. Não tocado, il 
v. g. a terra , as feras deixarão < 
cto ; o rayo deixou intactas aspa 
corpo, e fez seu efeito aos ItquiUos. i 
reputação intacta. " Deposito —; <Vc 
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^TaRÈSSE. V. Interesse. 
'NTEGÉRRIWO , superl. (doBtit. ) Mui 

'nteiro , no sentido moral. Reform. Christãa , 
J. 2. ■ 

Integra, s. f. A integra , todo o contexto 
Pfi!as própria.» palavras origindes do autografo, 

e
i
a'guma Lei, decreto, &c. 
'^TEGKACÃO . s. f. 0 acto de integrar. Be- 

ZOu[ traduz. ' 
ÍNTEGRADO, part. pass. de Integrar, do Cal- 
0: v. g. íí Equações integradas." 

INTEGRAL, adj. V. Integrante. §. Calculo m- 
aquelle, pelo qual se acha uma qnanti- 

a"e finita, da qual se conhece a parte infinita- 
eide pequena, Bezout traduz. 
LíTegrànTE, adj. Varte integrante; que en- 

•"a Coinposicião do todo , e o completa por 
ii e/.lr<>* fig. As partes integrantes do Príncipe 
Afeito. 
. 1ívITegráR V. at, t. do Cálculo. Achar a in- 
t
f^à\ de uma quantidade difierencial. Bezout 

^'^TegrávEL , adj. t. do Calculo. Que se pó- 
'itegrar. te quantidades intcgravèis." 

^'ÍEGRiuADE , s. f. A inteireza física do 
' 0li todo ., a que níío falta parte alguma, 

íani • fig- Inteireza do juiz recto. u 8imu- 
da ,0-ÍUstiça, e integridade.'1'1 Lus. IX. 2C. — 
ç °>isciencia pura ; sem culpa. Alma Instruída. 

te 0,uplemento de coisa , a que não falta par- 
cr^u requisito : v. g. para integridade do Sa- 

UifjElRADO, part. pass de Inteirar. Estar in- 
9lie ^s c°úas; sciente. §. Pago, coberto do 
da sSe devia, ou faltava. §. o herdeiro inteirado 
dep nl sorte , ou quinhão na partilha ; a qnem.se 

jJ,l,?r inteiro a sua parte da herança, 
o iEfRAMÈNTE, adv. Por inteiro, de todo: 

p' i'^S0, instruído —; desbaratado —• Vieira. 
ra, ^^ifamente: v.g. reparar, advertir —. Viei- 
te2(l"' e,n faltar a coisa alguma. §. Com intei- 
'■a^eí'

l^ral: v.g, íc magistrado que serviu intei- 

o quí^AR, v. at. Fazer inteiro , ajuntamlo 
Urii;i 'alta para a integridade : v. g. inteirar 
quc[J

SOllirua : soldando, unindo, emendando, 
do , r,ls hsicas, ou moraes. Armes, 2. IP. falia 
í. ;((,

Ccad0r reformado. Dar perfeita noticia. 
Se l)er' lrf'r'se: tirar perfeita informação , instiuir- 
fiaiul "o a'S"ma coisa. 6. Inteirar alguém, pa- 

byt: l,e 0 resto- 
ílo ..^ÈZA , s. f. V. Integridade. §. no fig. 
Ps nnmpre perfeitamente com Os seus deve- 

a ■ Arce''' D G- Calo. Senn. t f. tíl. con- 
s df'i|'

te!r«ai do seu officio ; faltando aos cieve- 
■:». í®- Severidade, rigor aajustiça. Lues- 

d'au 12^ d" iuteiicza com os grandes. §. Pro- - ujr. j. i, ^ o não ser encetado, di- 
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rniniiido, mutilado ; o não padecer detrimento: 
v. g, a inteireza da castidade virginal, Caíhec, 
Rom. f. GO. 

INTEIRICjÁDO, part. pass. de Inteiriçar-se. 
INTEIRICJAR , v. at. Fazer inteiriço , como 

se não tivera jnnctnras , ou articulações , as 
quaes se não dobrão : v. g. o frio demasiado in.- 
(eiriça os corpos. Inteiriçai-se com frio: ficar 
iíto, sem movimento. 

INTEIRÍÇO, adj. Que não é feito de diver- 
sas peças. Sousa , II. Dom. n as canoas vdeiri. 
fos;" de um só páo cavado. Que sendo feito 
de diversas peças, não se dobra pelas juneturas, 
ou articulações. 

INTEIRISSIíVIA.MÈNTE , adv. superlat. de Intei- 
ramente. use guardasse inteirissimamente. " Cro/í. 
J. III. P. 2. c. 23. 

INTE1RÍSS1MO, superl. de Inteiro, a inteiris- 
sima Virgem, Cathec. Rom. f. 57. 

INTEIRO, adj, A que não falta parte algu- 
ma física integrante. Corpo do seu Rei primeiro, 
Que inda vimos com espanto.... inteiro Dos an- 
nos, que podem tanto ; i. é, preservado da cor- 
rupção. Sá Mir, Carta 5.'est. 9. §. Não racha- 
do : v.g. vaso —. Numero, somma inteira ; a que 
não falta nada : it. sem fracção, não fracciona- 
rio. §. Dia , ou atino inteiro ; sem falta de um 
momento por passar. ^ Perfeito, completo: v.g. 
inteira noticia. Que obra com inteireza , inte- 
gridade : v. g. juiz — . §. Innocente : v. g. ani- 
mo— , varão—; inconnpto. §. Pagar por in- 
teiro ; sem ficar resto. §. Que não recebeo dam- 
no , diminuição : v. g. ficou o templo inteiro a 
pezar do terremoto ; pelejar com forças inteiras j 
i. 6, sem haver perdido gente, armas, oubaga- 
ges , ou sem se haver cansado noutra peleja, 
ou marcha. Lucena, foi. 331. col. 1. u por leva- 
rem sobre os nossos as forças , e numero de ve- 
las, e gente, quanto mais podesse ser inteiras." 
§. Inteiro na fama: de reputação illesa. H. Pin- 
to. §. Brio —; sem abatimento, (iàlhegos. §. In- 
trépido: v. g. rósto —; sem mudança que indi- 
que medo, perturbação. §. Coxim — de alguns 
capa razões ; 6 o que volta por detrás do arção 
trazeiro , com sen acolxoado de yolilha. §■ Não 
usado , que não servio. Ferreira , Eglogn 7.f. 183. 
Nunca o cheguei ós beiços (otarro), mas compra- 
do ... . Inteiro o tive sempre , e bem guardado. 
vi. Inteiro , t. de Arimet. quantidade que não é 
fracção , oppostõ a quebrados, ou fracçôcs, 

INTELLÊCqAo , s. f. O acto de entender. 
Vieira, 9. 224. 

1NTÉI.LECTÍVEL, adj. V. Intellectivo. 
INTELI.EGTÍVO, adj. Dotado de intelligen- 

cia. ó. Intellectual. 
INTELI.ECTUÁL, adj. Do entendimento , con- 

cernente a elie: v.g. "operações intellecturíes 11 

INTELLECTUAUIÈNTE , adv. Com a faculda- 
de 
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de intcllecínal ; mentalmente : v. g. olhando 
para aqnclla parte. 

INTELLIGÈ N Cl A , s. f. Essência espiritual: v. 
g. uos Anjos são puras inttlligsncias," §< tacul- 
dadc de entender. Conhecimento, juízo , dis- 
cernimento: v. g. «sujeito dotado de inúita %n- 
ielligencia.^ §.'Correspondência secreta de uma 
pessoa com outra para algum intento: v.g. o ini- 
migo tinha suas intelligencias cum alguns dos nos- 
sos : ter intelügencia com o meu, collitigante, ou 
adversaria para me enganar. Barros ; Resende; 
Goes; e Eufr, 5. 9. pi 

INTELUG-ÈNTE , adj. Dotado de iníelligen- 
cia , faculdade de perceber , e^ conhecer as coi- 
sas, suas relações, conveniências, &c. §• Feri- 
to scientc- 

INTELLIGÍVEL , adj. Que se entende; clan), 
perceptível : v.g. unoçoes, termos, expressões 
zjitclli^zvcis* ^ 

INTELLlGÍVELMÊNTE , adv. De modo intel- 
ligivel : v. g. definir as coisas —; faltar, escre- 
ver —. . 

INTEMKNTE , part. pres. se fez nas obras inte- 
mente a Deus. F. Mend. c. 27. 

* INTEMERATO, adj. Puro, incorrupto, não 
violado. Ministério —• Hist. Dom, 1. 3. 37. In- 
teireza —. Vieira, Serm. 2. 12. 

INTEMPERÁDO , adj. t. deMed. Que tem dis- 
posição para doença, ou principio delia '•^v. g, 
internperado do figado. §. fig. O que se não sa- 
be moderar, no comer, beber, &c. Conspiração 
Univ. f. 500. 

INTEMPERAMÈNTO, s. m. Temperamento vi- 
cioso. t. de Med. Intemperie. 

INTEMPERâNCJA, s. f. Demasia, v. g. no co- 
mer , beber. Vieira, u intemperanças da gula.' 
§. Intemperamento. §. u Intemperança daLingua 
soltei 

* INTEMPERÂNTE, adj. Immoderado, disso- 
luto , descomedido. Monte Oiivete Fxpl. da Re- 
gra de Santa Clara, p. 38. f. 

INTEMPERÁR , v. at. Destemperar, desorde- 
nar. Edit. da Mesa Censoria , 10. de Junho de 
1708. 

INTEMPÉRIE, s. f, Máo concerto, on destem- 
perança dos humores ; t. de Med, Destempe- 
rança da atmosfera. 

INTEMPESTIVAMENTE, adv. Fora de tempo. 
1NTEMPEST1 VIDÁDE, s, f. O ser fóra de tem- 

po proprio. yl intempestividade deste obséquio 
tido fez importuno, e suspeitoso. 

INTEMPESTIVO, adj. Fóra de tempo : v. g. 
fruto — ; lagrimas — ; conselho —; morte — . §. 
Anticipado, ou posterior, fóra do tempo, esta- 
ção, occasiao opportuna. jd noite por, mor- 
te aulicipada. Cam. Ectoga 1. 

INTEN^lO, s. f. Tençao, fira, desenho, de- 
sígnio, intento. 
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INTENCIONADO , adj. Com tenção boa , 0f. 
má ; v.g. u juiz bem , ou ma\ intencionado, 
que intenta, e deseja obrar bem, ou mal. 

INTENCIONÂL , adj. Que existe só no intcB' 
to, ou tenção; v. g. maldade —. 

INTENGlONÂVEL, adj. t. escolast. Que e%iSíe 

no entendimento. 
INTENDÈNCIA, s. f. Officio de Intendente. 
INTENDENTE. V. Entendente. j 
INTENDÈR , v. at. Fazer mais intenso, §. 10' 

tender-se : fazer-se mais intenso; v. g. o fa'0'' 
o frio, a febre. §. fig. Intender-se o amor; i'dc ^ 
der o amor. Vieira, intendem-se oí luzimentos, 
resplandores das pedras. Barreto, 

INTÈNSAMÈNTE , adv. De modo intenso. ^ 
INTENSAO, s. f. v. Intenção. §. t. Físico. 

gráo de força, a energia de alguma qualidad 
v, g. a intensão do frio, do calor. 

* 1NTENSISSIMAMENTE , adv. superl. de/1 

tensamente. Muito intensamente, u IntensissiF1 

mente aborrecem todas as obras de Deos. 
Florest. 3. 3. 32. 

1NTENSÍSSIMO , snperl. de Intenso. Fogo, 
lor , desejo —. , n, 

* INTENSIVAMENTE , adv. Quanto á mtPt 
são. Ceita, Serm. 1.6 ytlma Distr. 3. 2. 96. 

INTENSO, adj. Forte, esforçado: v.jç.o^^ 
lor intenso do estio ; o frio — do coração 
verno; dores—. §. fig. Intensos dezrjos; amo' 

INTENTAR, v, at. Cuidar, meditar, p^L 
ctar, pertender: v.g. intenta coisas grandes ■ .i 
pai intenta desherdei-lo; para intentar desfaz 
casamento, M. Eus. T. 7.f. 305. 

INTENTO ; s. m. Aqui lio em que se 
medita; o que se traz no pensamento , a ^ o 
se executar; projecto. / O que se deseja, i 
intento mostrava sempre ter nos singulares 
Sc. 5. é, desejo de ouvir. Eus. Vlí. 76, §• 
o intento em alguma coisa; i. é, a mira. Ec> , 
Primav. P. 3./. 132. . 

IN TÉ N TO , adj. Applicado , attento. « 
tos em Imm mesmo pensamento:" postos, 
B. 4. 6. 3. entento ia polo ferir., Ined. 111- 
gente— somente no despojo. Ined. E 101. - p, 
Cron. Man. f. 56, 4. homens pacíficos mais i" ^ 
tos a seu proveito , rjne , frc. Arrues , 3. 1^' 
Judeus intentos nos sinaes. . ^jí' 

1NTERCADÈNCTA, s. f. Interrupção , aDa.;|, 
mento do pulso , que era forte , e depois da 
ter cadência o torna a ser. ó- Deslalecimento- ^ 
'tinto, 10. 128. §. Intercadcncin no discurso: l Sl 

tica que sc entremette, e corta õ fio. Agiol- pí 
INTERCADÈNTE, adj. t. de Med. paCo —» Le; 

tem intercadeiicias. §. íjias intercadèntes; oS 

se dão entre os dias criticos , e indicativ^^w 
fig. Não seguido , não comiunado : v. g. 
iiiteicauènies os aproveitamentos. Carta F'ii j 
do Porto, • W» 
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rNTERCALAqXO , s. f. O acto de introdnrir 

''ia em nm mez. , como acontece nos annos 

29SSe^tos aos 24' de Fevereiro, o qual vem a ter 
'| dias nesses annos. 

^TürcaLÁDO , p. pass. de Intercalar: v. g. 

JNTercalAA ) ndj. Dia —; que de 4. cm 4. 
p'll0s se insere, para formar o anno bissexto. $• 

bn?0 "Mercalar , é um que serve como de estri- 
Po ' e (lne wúitas vezes se repete em qualquer 
tn 

en,íl: v. g. Versos a Daph ns , doces versos de- 
0ò- Ferreira, Eglogu 7. Gnlhegns, 1 uale- 

fes.800 0 vcrso i>ítorcalar."''' §, Espaços miercnla- 
; 0 tempo entreruejo entre as Festas doSjilys- 

j'03 da nossa Religião. Vieira. V. Etnbolisinal, 
es '"'^RCAbAR , v. aí. Inserir alguns dias , ou 
c/n'1^0 ('e 'empa em outro espaço , ott período: 
te8- Para ajustar os annos lunares com os sola- 

* .-V- A odiar, Cronàgrnphia. 
esn '^^RGAPÈDO, s. f. Intervallo, distancia, 
aqiM? 'I116 "ledeia entre dons lugares, a Toda 
qUe 

la vitercapcdo , ou imoiensidade de espaço 
b0 

Vai desde o globo da terra , também em glo- 
'i. g 0 C{;0 empireo. " Aluía Inslr. 2. 1. ld. 

íntergedèr , v, at. Pedir, rogar a alguém 
,_,0l|trem. 

to fj T£RCÉPí;aO , s. f. t. de Mcd. O enchimen- 
Sa<:c

0S Vasos extraordinários, que impede a pas» 
C;*u

>n "'l0s espíritos, e afogando o calor natural 
lírrrnia niort;al obstrucção. 

113$]0 
e^CEPTÁ£)0 , p. pass. de Interceptar. To- 

Vá; «.a.n^es de cliegar ao seu destino , a quem 
Co>yc '

r,gidü : v. g. mercadorias — ,* cartas —; 
Lnt sP0"d6ncia por escrito — . t. mod. usual, (do 

l^rrcapcrc) 
líiar dlCÉPTÃR, v. at. Interceptar cartas-, to- 

rsjÍ5 0i,lc se remettião a alguém: mod. usual. 
tltgnl . , adj. Tomado em meyo: v, g. 

b^T U,tercepto entre os lados. Mtthõao Liisit. 
de o (^Cessão , s. f. Rogos, com que se pe- 

ügo 0 do castigo, que ou trem mereceu, ô. 
8r,iça ' 

Co'u que sc pede algum favor , mercê , 

) s. — òra ) f. Pessoa que 
di« ■çedc meu intercessor para com Deus, 

«.<cser 
e deDeas, Intercessor, feiu. Ulisipo, 2. 

%Pbledíaneira, e intercessor.11 

b0s(o „ .p0bUM.NÁR , adj. Do intercolumnio: 
IfVP 

^bCOLÚftlNIO, sj m, V. Entrecolumnio. O 
^''it. espaço de tuna columna a outra : t. d^r- 

OST Ab, adj. t. de Anat. Que fica , ou 
, Wvn as cos^e'us« 
i^o f .m i ou INTERDICÒM , s. f. Intcr- 
^ iiiti u "estico, ürd. Af, 2rJ, 6. u sentença 
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INTERDÍCTO, ou INTERDITO í s. m. Censu- 
ra Ecclesiastica , qnc prohibe o uso dos Sacra- 
mentos, os Offieios Divinos, a sepultura Eccle- 
siastica : o interdicto & geral para todos os luga- 
res; ou local, para um só lugar; ou pessoal, sen- 
do contra Uma , ou mais pessoas ; ha intardidos 
mix-tos , ou dcambulatotics , que são juntamente 
locáes , e pessoáes. Ko foro civil , o manda- 
do, ou decreto do Magistrado ; v. g. interdicto 
prohibdoi io , demolitorio, restitulorio , recupera- 
torio. Qrden. 1. 68. §. 25. e L. Si T. 78. §. " 

INTLRDÍGTO, ou INTERDITO, adj. "Pessoa, 
on lugar, a que se pôz interdicto. Crou. deCis- 
ter , L, :í. c. 4. deixando interditas as Igrejas des- 
te Reino. 

INTERDIZER , v. at. p. us. Prohibir. lhes in- 
terdizemos os ofíicios da pregação. Constit, do 
Furto, 128. 

INTERÈS. Vr. Interesse. Ceifa, e Feyo: destis. 
INTERESSADO, p. pass. de Interessar. In- 

leressado em alguma negociação -. o que tem par- 
te nella, de cabcdáes, ou industria, e ha de en- 
trar ás perdas, e ganhos. 6. O que ganhou, lu- 
crou. os Santos Innocentcs ficdrão interessados «er- 
te martírio. Fco, Traí. 2. f. 55, col. 1. contratos, 
e grangenrias em que tem interessado muito ; lu- 
crado. V. do Are. 2. G. os — ; que gozarão do 
beneficio do milagre. 

INTERESSÁL, adj. Interesseiro, que não faz 
nada gratuita , ou liberalmente. Trancoso , 2. 
F• c. 5. f. 171. homem interessai ; coisa interes- 
sai. 

INTERESSANTE , part. pres. de Interessar. 
Muitos dizem mal parte interessante, por interes- 
sada. Coisa, noticia —; que interessa, impor- 
tante, que excita a attenção, curiosidade, usual 
adoptado. 

INTERESSAR, V. n. Tirar interesse, lucrar: 
v. g. todos interessão em obrar bem ; nisto inte- 
ressáes honra , e credito : tudo em que pode inte- 
ressar gosto. Fajo , Trat. S. Gonçalo, f. 257, /. 
ndle interessado o alivio das suas paixões ; ga- 
nhavão , lucravão. Id.f. 177. col. 2. §. at. Dar 
a alguém parte em qualquer negocio: v.g. uin- 
lere ..ou-o no contrato do sabão. " fig. u interesse 
a Deus sempre em seus desejos , 'nunca terá a 
tenção errada." 

INTERESSE , s. m. Proveito , utilidade, lu- 
cro: v. g. disso não tiro, nem recebo interesse at- 
gum : cada um trata dos seus interesses : servir 
sem interesse; i, é, não pelo lucro , ou por pa- 
ga , ou recompensa. §. A somma , em que se 
monta o lucro, que cessa: v. g, unSo se pagan- 
do a seu tempo a divida; os frutos detidos ; do 
dinheiro detido pelo vendedor , que vendeu a 
coisa a dois, devem-se prestar os interesses.'" 

INTERESSEIRO, adj. Que attende só aos in- 
teresses: v.g, homem —; amor—. 

IN- 
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INTERFEMÍNEO , s. m. t. de Anat. O espaço 
entre as coxas onde ellas se unem. 

IN TER Gí VER S â VEL , adj. Que se não pode 
tergiversar. Verdades —; pHncipios — ; preceitos 
—. t. raod. usual. 

1NTERGIVERSÁ-VELMENTE , adv. De modo 
intorgurcrsavel: v.g. verdades , princípios tão iu- 
lergiversavelmente certos, e evidentes, &-c. 

INTERlÇADO V. Intcirif.ado. 
ÍNTERIM , s. m. ( do Lat. ínterim ) Noihum 

Capitão reformado serve iulerim de companhia; i. 
é , o espaço em que a companhia está sem Ca- 
pitão. Orden. Milit. V. Mbuquerque, Comm. F. 
1. c. 44. e Eneida , XI. 31. "em este Ínterim f 
i, é, no em tanto. 

INTERINO , adj. Capitão — ; Juiz que 
serve na vagante, e impedimento de outrem , e 
3uc ha de deixar o posto não seu , sendo provi- 

o em outro, ou desempedido aquelle por quem 
serve. Governo — ; quando não ha Governador 
eífectivo. 

1NTERIÒR , adj. comparai, de Interno. Mais 
interno. Usa-se subst. no interior da casa ; op- 
pondo-o ao exterior: o interior das matas, da ter- 
ra; opposto á borda, O homem interiora al- 
ma , as suas potências sem cominunicação com 
os sentidos exteriores , ou antes a alma : v- g. 
cc reformar o homem interior ; ou a vida inte- 
rior ;" i. é , os desejos , e obras , que pendem 
da alma. V. do Are. 1. 5. §. Fogo interior ; oc- 
culto nos poros, ou tecido do corpo, §. Os inte- 
riores dos nnimdes : o debulho , deventre. í-le- 
ginda, f. ItS-Est. 2. §. íig. Os pensamentos , in- 
clinações , intentos occultos. u quem lhe couiie- 
cèra os interiores!11 

INTERIÒRMÈnTE, adv. Remédio , que se to- 
ma — ; i- c , pela boca , ou por baixo. §. Inte- 
riormente: entre si, na alma: v. g. estava-meaf- 
jligindo interiormente, sem dar mostras disso. 

INTEKJF.JQÃO , s. f. Parte da oração , com 
que declaramos os aíFectos do animo ; são pala- 
vras , que eqüivalem a orações inteiras ( V. a 
Grammatica) ; v. g. ai, que vai tenho dor; guai 
compadeço-me: em razão das palavra», cuja no- 
ção se envolve ims-interjdpõcs, regem estas, ou 
pedem outras palavras , que determinem o^ sen- 
tido das implexas: v. g. ai de ti, como , dòo-me 
por causa dc ii, hui por mim , e pola minha vida 
(Ferreira, Brislo , 2. sc. 8.), Uai tanta düigen- 
cia tão perdida! liai, i- c , eu lastimo tanta di- 
ligencia , &.c. ou magoo-me , e a causa é tanta 
diligencia dc. 

INTERLINEÁb , adj. Versão — ; que vai es- 
crita uo vão das regras do Texto, Vieira, Glossa 
■—; dc. feita o, tíi.al, 20. pag. 028. 

INTERLOCUCpÃO, s. f. Prática alternada en- 
tre muitos , dialogo. §. Prática , que interrom- 
pe o í\q de outra- 
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INTERLOGUTÒR, s. m. — ôra, f. Pessoa q"® 
pratica a revezes com outras. §■ Actor nos Dr" 
mas. UUsipo, Com. Fral, "dar lugar aos interlO' 
cutores." ç. O que falia pelos companheiros cM 
nome de todos. V. Corifeu. 

INTERLOCUTÓRIO , adj. Sentença interlocw 
toria; que não decide a demanda principal, mo' 
alguma questão, ou ponto incidente. LucenO'.^' 
Definitiva. vezes tem força de definitiva. Or 
denaç. 3. v 

INTERLÚNIO , s. m. O tempo, em que se na» 
vè na Lr claridade alguma , que c quando 
tá junta com o Sol, e debaixo delle a nosso res* 
peito. 

INTERMEÁDO , adj. Acompanhado de pe^ 
raeyo , ou em cujo meyo se entremette outra 
sa ; v. g. doces lagrimas iutermeyadas de co1 

nhos. i 
INTERMÉDIO, adj. De permeyo: v.g. cape^ 

la intermedia ao coro, e d Igreja. §. Os numtf^ 
intermédios da proporção ; os que estão entre ^ 
extremos. §. Cnstello, ou Cidadella intermediaj 
que não 6 Real, nem Dodrantal; nem dimia*' 
nem quadrantal : mas entre uma cousa e oiu ^ 

Cores intermedias ; são as decliuações das c 

res principáas V. Entremcyo. . 
INTERMINÁVEL, adj. Sem termo, nem b" 

te : v. g. intermináveis séculos ; disputas , <lu 

toes -i—. ff, 
INTERMISSÁO , s. f. Descontinuação 

orar sem —,• i- é; continuamente. Vieira. In 
rUpção. . -v 

ÍNTERMITTÍ-NCIAjS. f. Parada, descontin'' 
ção; intervallo livre: v. g. intermittencia da) 
bre, dor, dc. t. do Med. e 

INTER.MíTTÈNTE, adj. Que tem paradas 
não continua sempre: v.g. febre — ; dor — i'' 
pira pão —. §. fig. Vidra, a oração intermit1,^ 
te he coino a respiração intermittente ; i. é, " 
continuada. . iaf 

INTERMJTTÍR , v. n. Cessar , descontiP n 
por algum tempo : v. g. " dòr que inlerrnd 
MadeAra. 

INTERNADO , part. pass. de Internar-se. V' 
da Dcd. Cronol. foi. 106. ^ 

IMTERNÁR-SE, v- reflexo. Metter-se no s j 
tão, no interno, ou interior. §. fig. Interna^ 
no estudo de alguma sciencia ; estudar profu" 
mente. §. — se no amor, dc. , 

INTERNO, adj. De dentro, intrínseco, ^^ 
rior; v, g. pavor —-. TJlissea. doença interUí1 

corpo. Interno mar. V. Mar. 
INTERNÚNCIO , s, m. Agente da Cúria/ 

mana nas Cortes , onde elia não traz 
Pessoa que traz aviso, noticia. P. P. 2. J- 

ÍNTEKRELLÁDO , adj. Descontinuado , í'1 , .a 
rompido. Palmeir, 4. p. 12. §. Devedor fi- 
quem se pedio a divida j ou para quem ""O / 
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.Cei1 o dia do pagamento; eeste é internellado pe- 
0 dia do vencimento , por direito. 

INTERPELLÁR, v. at. t. jurid. Citar, deman- 
ar) requerer o devedor. — o possuidor da coi- 

"a Para não a prescrever. 
.. '^TERpOLAC^jtO , s. f. Intermissão , descon- 
^"Haçào , inte-rupção , parada : v. g. inlerpola- 
^ dos negocias, das guerras, da corresponde?^ 
^ Castan. 3. /. 65. houve interpolação no con- 
C*rto- M. Lus. ctas guerras se continuárão ainda 

com suas interpoiafóes. " usuccessivãmente , 
e scin interpolação.^ Cunha, Bispos de Lisboa. 

INTERP OLÁ D AMÈNTE , adv. Com interpola- 
5ao: v.g, ui?iterpoladcimente trabalhava, um dia 

e outro não." 
INTerpoláDO, adj. Não seguido, não con- 

llllUado : v. g. trabalho iuterpolado com diverti. 
eatos': item dias íníerjaoiados;" i. é, cessando, 
descansando em uns, e trabalhando era outros: 

fiados — ; não contínuos : laços interpolados; 
'ltre os quaes se deixa vão sem laços. -Arte da 

Lapa. 
bNTERpoLÁR, v.at. Descontinuar alguma ac- 

^0,> fazendo outra, para depois continuar apri- 
c eira : y. gm imerpolar as guerras corn jogo de 

flQ
Has > e sortilhas; interpelar o trabalho com ocio 
'"•v/o. Inierpolar dias de ocio entre os de ne- 

«ar*0" i' ^nterPolar os banquetes com musica , e 
íar

raf«0 de poemas. V. Intermeijado. §. Interpo- 
j «s lagrimas-, suspendè-las. Paiva, Serm. Tom. 

' J' 134. 

dopT/'I\PÒR > v- at- Pòr entre » em nIeyo de 

con''' "■ ^titerpòr.se elllei de Aragão para ^Co,rdar elllei de Portugal com o Infante seu 
riq 0: Usar entre : v. g. interpor a sua auto. 

§• D 6 e"'re va,'ias pessoas, para as acordar, Ac. 
dos.11 ' v' S- interpor o seu juizo entre desavin. 
g. j' Cni disputa, ou litigio. §. Entrcmetter: v. 
ein rPdr o nome de alguma pessoa autorizada, 

negocio, para o concluir, por empenho, 
Lntr' ^'derpòr petição ; para metter tempo. V, 
Var 

ePor' §. Interpor aggravo , recurso : aggra- 
á C0j0' recorrer do Juiz a superior Alçada, ou 

oi/ç ^d-POSíQÁO , s. f. Postura de perraeyo, 
riba 

r.e duas coisas : v. g. — do rio entre duas 
Sobre

cr« >" da Lua entre o Sol , e a terra. §. O 
v. p, v,^ de perraeyo , de sorte que interrompa: 
din ' a "deposição da noite , que interrompe o 
atar 0 sem seria continuo. Vieira. §. Des- 
de gj0 da fábula Dramatica sci?i interposição 
Rorl i-é, sem que entrevenha com seu 

J^alguma Divindade. 

ziar ' P^sUD > P« pass. de Interpor. §. Nego- 
fazer alguma coisa por interposta pes- 

deni F"6-' ^0r 0,,'reia de nosso mandado, ouor- 
tado" d 'C-ra.' Recurso , aggravo — j posto, ti- TJ U1Z, 

" - n. 
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INTERPRENDER , v. at. Accomraetíer, v.g. 
a praça d^mproviso, de sobresalto; sobrcsaltar, 
snrprender , e ganhá-la com pouca resistência. 
Vieira , Curta 8i. Tom. Emprendcr : v. g. 
virtude que interprendeu tão satita obra, 

INTEKPRÈSA , s. f. Ataque improviso, com 
que se toma com pouca resistência alguma pra- 
ça ; surpreza : v. g. tomar por interpresa ; succe- 
deu a interpresa de Amiens. Duarte Ribeiro. Port. 
Rest. e Vieira , Cartas. §. Empreza. Varella. V; 
Sobresalto. 

INTERPRETAÇÃO, s.f. Traducção. §. Expli- 
cação , exposição , de Texto , Lei obscura, de 
vontade não bem declarada. 

INTERPRETADO , p. pass. de Interpretar, oen- 
tido , lei, vontade, palavras, oráculo, texto, au- 
tor , acção —. Barr. 2. 5. 2. 

INTERPRETADÒR , s. m. Interprete, o mali- 
cioso —. Jned. II. 607. 

INTERPRETAR , v. at. Traduzir, verter o que 
fallão duas pessoas em Linguas diversas , para 
se darem a intender ; o que faz quem lalla am- 
bas. Expor , declarar a mente, o sentido : v, 
g. interpretar Leis , textos , ditos , palavras. §, 
Declarar, ajuizar do intento , fim , significajlo 
de alguma acção: v.g. interpretar mal as acçoes 
indiferentes. 

INTERPRETATÍVAMÈNTE , adv. Por inter- 
pretação, declarando o sentido das palavras. 

INTERPRETATÍVO , adj. Que serve de inter- 
pretar outra eoisa: v. g. discurso, raciocínio —. 
§. De que se tira a interpretação de outra coi- 
sa : v, g. lie occasião interpretativa da sua ruina* 
Prompt. Moral. 

INTÉRPRETE, s. c. Pessoa, que serve de lín- 
gua a outros que se não entendem. §. Tradutor. 
§. Expositor de Textos , Leis , &c. §. Explica- 
dor , ou soltador : v. g. interprete de sonhos^ 
agoiros, Ac. 

JNTERPRÈZA. V. Interpresa. 
INTERRÉGNO , s. ra. O espaço de tempo enl 

que não ha Rei no Reino , até a eleição de ou- 
tro. Leão, Descr. c. ult. 

* INTERREIRÁR , v. at. Tirar a terreiro. Hisí. 
Dom. 2. I. 14. V. Enterreirar. 

INTERROGAÇÃO, s.f. Pergunta, que se faz: 
os Oradores fazem, estas perguntas aos ouvintes, 
e chama-se a isto figura, e interrogação. §. Pon- 
to de —; na Ortograf. é mn ponto em baixo, e 
sobre elle em pouca distancia um til perpendi- 
cular , para indicar o accento Oratório , com 
que se deve pronunciar a palavra, ou palavras, 
em que se contem alguma pergunta; devèra as- 
sinar-se no principio da frase interrogativa*, mas 
põem-se no fim : v, g. é Quem és ? Na Astro- 
logia : u que pronosticasse pela hora da parti- 
da , e sua interrogação ( o successo da náo )." 
B. 3. 5. 9. Consulta ao astrologo. é. Interroga- 
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torlo, Ord. 1. 65. 61. lhes farão as — necessá- 
rios. 

INTERROGADO , p. pass. de Interrogar, ser 
interrogado com discrição. Apol. Dial. p. 221. 

INTERROGAR, v. at. Perguntar: v. g. ^in- 
terrogar algnem,11 

INTERROGATÍ VO, adj. Em qne lia interro- 
gação. Frase interrogativn; v, g. j Que queres? 

INTERROGATÓRIO, s. ni Pergunta, que o 
juiz , o magistrado , ou officiai competente faz 
judicialmente ás pessoas , que depõem ante el- 
]es , ou a réos, 

iWTERROMPEDÒR , s. m. — ora , f. Pes- 
soa que interrompe; v.g, interrompedor do dis- 
curso , da festa , do prazer , da paz, Vasconc, 
A''te. 

INTERROMPER, v. at. Fazer descontinuar, 
e cessar: v.g, interromper o discurso; — aquém 
falia, a quem está lendo ; a ohra , o trabalho, o 
curso, ou corrente das aguas, e da vitoria: a luz 
não interrompia a noite. Vieira, j. Interromper as 
suas uccupações, negocios, A-c. estorvar, suspen- 
der por tempo. Interromper seu gosto. M, Lus. 
§. Romper, ou dar ás vezes. o.interrompeu (sc. o 
silencio) em espantosos suspiros. 11 Couto, 9, c. 
23. f Interromper a prescripção ; fazer algúa di- 
ligencia , com que ella não corra : v. g. citando 
a quem la prescrevendo , e demandar a coisa, 
que se ia prescrevendo , ou a posse , restitui- 
ção, &c. Orden. 4. 79. 1. 

INTERROMPIDO, part. pass. de Interromper. 
uinterrompida a prescripção por citação." V. o 
verbo. Orden. 4. 79. J. 

INTERRÔTO , part. pass. de Interromper. Des- 
ordenado , não vindo bem unido , mas com es- 
paços, e claros : v. g. se o inimigo vem mal orde- 
nado , interroto , e confuso. Vasconc* Arte. Ele- 
gia da, f. 24. f. 

INTERRUPÇÃO , s. f. Descontinuação , ces- 
sação por tempo, interpolação , intermissao.se/i- 
do acabado com muitas interrupções de tempo. 
Varella, fazer — da prescripção. Ord. Af. 3.103.1. 

INTERRÚPTAMÈNTE, adv. Com interrupção, 
in ter polada mente. 

1NTERR ÚPTO, p. pass. de Interromper. Des- 
continuado , interpelado : v. g. estudos interru- 
ptos : — os muros ( que Dido fazia ). Eneida, 
JV. 21. 

1NTERSKCÇAO , s. f. t, de Geom. O ponto , em 
qi;e as linhas se cortão: v. g. o angulo se faz na 
intersecção de duas linhas. 

* INTERSERÍR , v. at. Introduzir, incluir, 
meter de per meio. Alma Instr. Tom. 1. 2. 2. n. 
22. cTom. 2. 1. 23. n. 22. 

INTERSTÍCIO , s, tn. Demora, que deve ha- 
ver entre o conferir-se nos ordinandos cada Or- 
dem , para não serem ordenados de salto. t. de 
Mcd. ü espaço de doze horas, e o termo da fe- 
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bre. §. Deus ao criar do mundo allumiou as ''f' 
vas , que occupavão aqueüe cabos , e iüleíÇ'",t> 

escuro , e tenebroso. Feo , Trat. 2. f. 247. 
INTERVALLÁDO, p. pass. de [nterval!ar-se' 
1NTERVALLÁR, v. at. Pòr com intervallo > e 

distancia; deixar intervallo. uintervallar asfiD3 

dVirvoredos. §. íig. Intervallar 'ias de or.io "c* 
de trabalho ; A-c. §. lntcruallar.se , v. at. refle5í' 
Ficar vão em meyo; ficar claro, ou espaço v»' 
sio , de lugar , e ordiuar mente de tempo tf 
tre dois termos. Lemos, Cerco, depois que se i"' 
tervailassem alguns mezes. 

INTERVALLO , s. m, O espaço de lugar , 0 

tempo, que medeya entre dois termos, balisaSj 
épocas, &c. v. g. o intervallo de Uma cohvnna . 
outra ; de um domingo a outro. §. D. Fraitc. f' 
Carta de Guia. para d es ca n par a velhice , e 
hum Christão intervallo entre os negados , e 

morte; i. é, interpolação dos negocios. §. 
valia , na Medicina ; iníermittencia. §. O eSfi 
ço branco entre as regras de musica : v, g- " 
figura está assinad; na linha , e não no i>fe' 
vallo," §. A abertura do compasso. §. Na Ar' ^ 
met. 6 a razão de um numero para outro n«D' 
serie proporcional : v. g. 2. 4. 6. ou 6.12, 18.^,' 
§. Lúcido intervallo: o (empo em que os fren6,1 

cos , e delirantes tornão a seu juizo de sãos. ' 
tervallo do furor , e remissão." Orden. 4. 0l-, (

M 

e 2. udilucidos intervallos. " Na Mus. é a 
tancia de ura sojn grave a um agudo. T 

INTERVENÇÃO , s, f. Acção de intervir j 0
r£, 

sobrevir. no Foro, acção com que "Ugu ^ 
faz parte em algum negocio. $. Mediação ^ 
tercessão, aderência. Freire, por intervenção ', 
S. Apostolo. Intervenção de )iegocio: negoclí" 
que intervem , ou sobrevem. Fort, Rest. 

INTERVENIDÈIRA , s- f. Mulher correto^ 
ou alcoviteira, que desencaminha outras 
amantes. Paiva , S. l.f. 273. /. u não ha M ' 
lher casta na conversação de intervenideiras, 

INTERVENTOR, s. m. — òra , f. Pessoa, ^ 
intervem. §. Pessoa , por enja intervenção se D ' 
ou acaba alguma coisa. 

INTERVIR , v. n. t. Forense. Fazer-se pafF' 
entre dois litigantes. Interpor a sua ageacf 
ou autoridade , para compor algum negof0 'e 

para o conseguir, u anlrevir com vosso pa' ' J 
mãi.1' Ulisipo, 3. 2. §. fig. Não interveio 
poderoso. Agiol, Lus, Estar presente: v.g-"1 f 
ta intervirem nelles quatro testemunhas. Orde'1'(t 

86. §. 1. Leão, Descripc. f 12. Bispo que 
veio no Concilio Toletano. §. Pòr-se , sncceíF 
acontecer de permeyo: v. g. u interveio a pes 

com que sc dilatou a jornada. " em t • los eS ^ 
casos iutervierão palavnts: quando não inter*";,, 
no contrato medo, força, constrangimento , 
rancia sobre coisa notável , A c. l*. intervierã" 1 

convenientes." V. do Are. L. 6. c. 23. í 
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> ^INTeSTÁVEL, atíj. Detestável, execrando. 
Descripç. 12. f. 28; 

INTESTINAL, adj. Que respeita a intestinos. 
— . qUe se faz caindo o intestino para 

)0lso (]os testículos. 
^ INTESTINO , s. ;d. Uma tripa , que do fun- 

"O estomago chega ao ano , e pelas voltas 
^ le faz, parecendo muitas tripas, se dizem ge- 

cfo 0S *ntestinos » e parcialmente o intestino re- ' o colon , o jejuno, Ac. 
.TESTÍNO, adj. Interno. íc Discórdias, guer- 

ciH 511 i- é , entre as pessoas da mesma 
d ? > üaçâo. Ódios intestinos ; entre os conci- ãos. Temos, Cerco, a infelicidades mui inti- 

e inteslinus :" i. é , entre as pessoas da ter- 
*; w u/. 31. 

> ^^lÁDO, p, pass. de Intibiar. 

biei ^1^1^' Fazer afrouxar , causar ti» 
da H ' desalentar, esfriar o fervor do espirito, 
fé? 09ao' — se ; fazer-se tibio , perder o 
ti)y0r) afroixar. Vieira, esta he a razão, que in- 

Tv ' e acovarda. 
sp,, . FMaqAo , s. f. O acto de intimar. O 
^ Rimado. 

, p. pass. de Intimar. 
TlMADÒR , s. ra. O que intima. 
TIMAMÊNTE, adv. Múi interior, ou inter- 

C0J.'Ue ; v. g. os ácidos unidos intimamènte, e 
anados com os nlcalis. Com intimidade: v. 

sèíVrato* §. Entranhavelmente : v. g. tcalegrar- 
lllma,7}enle- " 

ailt0 , v, at. Declarar , dar a saber por 
do lifíaric (je SUperIor: v, g, intimar o despacho 
^ [Wstro, a ordem delRei , algum seu decreto. 

'■'■intima a David a resolução." Intimar 
CqjV orios. u Intimando com vozes raarciaes os 
ti ateS futuros." Vid. de Santa Isabel, que in» 
lUs Y « guerra se retirassem do congresso. M. 
Q0r' • 153. Mandou intimar a l/ulla aos frades. 
eiUe0'u" i>ortu£- §• Enculcar , significar , dar a 
í-íe'// •com l"01"?11, milagres que nos intimão as 
èsta(j 

s da Encarnarão, u intimar,lha o máo 
lm,a 'i 

eQ1 está. " íi intimar as Sessões de 
c^r lln^a Para algum dia;" ordenar, e notifi- 
2. c' nesse dia, ou dias se terão. V. do Are. 

> s■ ^ ^ parte mais interior, ou 
Vàst* '. v' £• nas intimidades da alma. Carta 
olguç r da Corto. Viver com intimidade com 

In-t.Í '' ^' corao amigo intimo, e familiar. 
? p. pass. de Intimidar. 

i'310 ' v' a'' Causar temor. M. Lus. 
dar a 

r os grandes corações, Port. Rest. intimi- 
da oi Çetl*e: bitimidar na guerra ; ou na paz, pa- 
£tuJl%ar a fazer alguma coisa, §. Intimidar.se: 

ÍjJ' cobrar medo. 

Umão í ^ ' a('j' ^Htrbiseco, múi interno : v. g. 'uima das partes de algum corpo, §. Aini- 
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go — ; múi entranbavel , e familiar , que tem 
entrada no intimo dacasa, e familia. Gafe. Amn, 
1./. 24. 

INTIWORÁDO. V. Destemido. Landim. 
INTITULAQ AO, s. f. V. Intitulamenlo. Leão f 

Cron, Af. 5. 
INTITULADO , p. pass. de Intitular, foi inti- 

tulado Príncipe. Ined. I. 212, Carregado , lan- 
çado no rol , ou titulo , v. g. da distribuição. 
sempre o feito fica intitulado no Livro da Distri- 
buição sobre o dito Desembargador ; que foi jul- 
gado por suspeito á parte. Ined. III, 578. 

INTITULAMÈNTO , s. m. O titulo , que se dá, 
ou toma; desus. B. Per. 

INTITULÁR, v. at. Nomear, dar por titulo: 
v. g, u intitulou Barros Décadas daAsia a sua his- 
toria. " Barreiros, intitular obras em nomes alheios: 
intitula vão por Reis daquella povoação. Barros. 
cada hurn se intitule daquillo que mais participa. 
Vasconcellos, Arte, u.intitular.se Filosofo , Geo- 
metra , Ac," 

INTOLERÂNCIA , s. f. Falta de tolerância, oil 
sofrimento. Leão , Cron. J. I. c. 87. §. Intole- 
rância Religiosa; o não sofrer outra Religião no 
Estado. 

* INTOLERÂNDO, adj. Intolerável, insupor- 
tável , incapaz de se sofrer. Injuria—. Alma Instr. 
3. 3. 5. n. 225. 

INTOLERANTE, part. at. ( deriv. de toleran- 
te) Pessoa que não sofre, §*. Intolerante em coisas 
de Religião ; que não permitte a prática de ou- 
tra, que não seja adoptada, pelo que se diz in- 
tolerante. 

INTOLERÁVEL, adj. Insuportável, insofrivel: 
v, g. calor —; insolencia — . 

IN TOLERA VELMÈNTE, adv. De modo íntoler 
ravel. 

INTÔNSO, adj. poct, Não tosquiado; de me» 
lonas, e cabelleira largas; de cabeilo longo: v. 
g. a intonsa barba ; o intonso cabeilo. Camões. 
Eneida, XII. 40. o intonso Apollo. 

INTRÀNGIA , s. f. Ingresso, entrada: v.g. pe- 
la intrancia dos Jesuítas na China. §. Principio: 
v. g. na intrancia do seu governo. M. Lus. §. Lu- 
gares de primeira — ; que servem os que entrão 
nas Magistraturas, e são as terras, que não são 
cabeças de Comarca , porque os Juizes de fora 
destas se dizem de segunda intrancia , assim co- 
mo os das terras onde ha Delações. 

* INTRANHÁVEL, adj. V. Entranhavel. Odio. 
—. Ilist, Pinto, Dial, 2. 4. 4. 

1NTRANS1TÍVO , adj. t. de Gram. Verbo 
aquelle cuja acção não se emprega em paciente 
diverso do sujeito delia: c.g. andar, correr. De- 
ve notar-se , que quasi todos os Verbos , até os 
de mero estado, e o substanL Ser se usão como 
transitivos : v. g. 44 Lá te estás cõ as Musas." 
Ferreira. Odes. u Seja.se elle vosso." Eufr. 44 Lá 
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sc ficou cVjs amigos ;1, &c. o que nos verbos neu- 
tros , ou de estado, se pratica, quando se apas- 
sivão , ou quando damos energia ao sujeito : v. 

a pedra parou , mas o galgo ( que tem ener- 
gia) parou.se: ou quando indicamos espontanei- 
dade da accão. Assim dizemos no homem Ufi. 
cou" voluntário, ou constrangido; mas dizendo 
te Lá se ficou ; lá se está;" sempre designamos, 
que ficou por seu querer , e assim está de sua 
vontade , e não forçadamente. Outras vezes se 
dá o pronome Se por ignorância , e idiotismo: 

v. dormiu.se , ou amas por imitação má do 
Castelhano, Caiu-se pôde significar deixou-se cair: 
dormir-se usa-se no famiJ* e sent. obsceno , por 
prostituir-se ; ou apassivando : v. g. dormem-se 
noites, ou sonos quietos. §■ Conslrucçoes^ mtransi. 
Uvas são as proposições , em que entrao verbos 
intransitiuos, 

INTRATÁDO , adj. Não tratado , nao comrou- 
jiicado , evitado. Dom João IV. intratado pela 
Igreja de Roma, e esquivado. §. Não experimen- 
tado. Resende, Lell, fi6. n usar do novo , e in- 
tratado. " 

INTRATÁVEL, adj. Desconversavel, de con- 
dição desabrida, impróprio para a convivência ; 
dizse das pessoas*. fig- Onde se não póde^ir, 
por desagasalhado, áspero, fejo , tkc. Camões, 
Sou. 195. u intratável se fez o valle , e trio. U- 
liss. 0. 35. retirar-se ao intratável monte, u bam- 
bual intratável ; " p«r onde se não podia cami- 
nhar. Couto , 6. 8. 7. Sitio intratável de serras, 
e penedias. V. do Jrc. 3. 5, §. O ferro em hraza 
faz~se tão intratável, como a neve enregelada: 
pannos intratáveis por sua immundicie; i. é , coi- 
sa que se não pôde tratar com as mãos , de que 
se não pode usar, tomando-a nellas. 

1NTRÈCHO, s. m. (oit entrecho) O enredo da 
fabula Draraatica. , 

* INTRÉMULO, adj. Firme , immovel , sem 
nenhum temor. Mãos —. Bern. Florest, 2. 1. 3, 

1NTRÉP1DAMÈNTE , adv. Destemidamente , 
denodadamente, animosamente. 

INTREPIDÈZ, s. f. Animo , valor, coraçao; 
falta de temor, de medo; despejo , desenyoltu- 
la , denodo, ousadia, ardimento , &c. Vieira. 

* INTREP1DÉZA, s. f. O mesmo que Intrcpi- 
dez. n Tanto a intrepideza dos mortos , como a 
fúria dos matadores." Vieira, Serm, 5. 10. 

INTRÉPIDO, adj. Destemido, ardido, deno- 
dado , desenvolto no perigo. 

INTR1GÁDAMÈNTE, adv. Embaraçada, enre- 
dadamenle. 

INTH1CADÍSSIMO, superl. dc Intricado, nin- 
tricadissimas demandas. 11 V. do Are. 3. 8. ques- 
tões —, enredos — , sofismas — . 

INTRICADO, p. pass. de Intricar; v.g. um la- 
lerinto de ruas intricado , caminho — ; negocio 
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—; reposta — ; historias —>. Vieira, J). Vrnf' 
Man. Varella. Lolo. u guerras müito mnis iVr,' 
cadets. " §. Cahello —.. V. Vlica. Ord. Af. >,J^ 
195. e se ( o feito ) nam fosse intrimeado , 

fosse simples, e claro, Sc. V. Intrincado, 
INTRICAR , v. at. V. Intrincar. 
INTRIGA, s.f. Enredo occulte para obrai8 

mod. adopt. ^ 
INTRIGADO, part. pass. de Intrigar. Es^r ^ 

com alguém ; enredado, inimizado por 
§. Drama bem — .* fabula bem tecida, e enred 

da. V. Intrincado. 
INTRIGANTE, s.c. Pessoa que intriga. 9 

mo adj. a intrigante cubipa. 
INTRIGAR , v. n. Fazer intriga , enreda 

mexericar. u intrigar o drama. " V. Enredar ,l 

trincar, e Intrincado. . 
INTRINCADO, adj. V. Intricado. Palavras' 

trincadas; construídas, ou concebidas de sor,jf! 
que fica perplexo, c defficil o seu sentido. -Cr 
pert. da Orden. §. Enredado, emaranhado. ' 
Conq. 4. 25. não ficou fera na intrincada 
§. Intrincado, fig. urdio outra tea muito mais " , 
intrincada, que foi fazer crer a ElRei, quefT". 
les capitães vinhão alterados. Couto , 10. d* 
u Drama bem mírincac/o,-" enredado. 

INTRINCHEIRÁDO, e deriv. V. com En-, , 
INTRÍNSEGAWÈNTE, adv. Por dentro, i®1 

dormente. 
INTRÍNSECO , adj. Interior , intimo : 

amor —. Camões. §. Guerra —,• intestina. 
to, 5. 6. 1. P. P. 2./. 158. Saber os iid'"0 í 

cos a alguma pessoa, ou coisa • os inte» -i"eS' 
que nellas ha de occulto. Eufr. 3. 2. , , 

INTRISCÁDO , adj. Travado , perturba 
enredado : v. g. uintriscada revolta." Seg- 
co de Diu,f. 396. pressa —. /, 409- Lavot 
428. das pedras que ornarão as armas. 

INTRODÍR. V. Introduzir. .Aí 
INTRODUCqÁO , s. f. O acto oe introm ^ 

alguém, on alguma coisa , em algum lugar • ^ 
g. introducção de um sujeito em alguma casai 
fazendas estranhas no Reino; fig. introducça"^; 
modas, usos, costumes. §. Entrada, cabi»1^,;! 
v.g. deu-lhe, ou teve grande introducção ^ 
Fulano, Discurso com que se introduz o 
tor, para a lição da obra principal. ,J|V 

INTRODÚCTO, part. p. irreg. de Introd'^ 
— o direito, Ord. Af. 3. f. 198, §. 12. — 0 

tigo, i|iZi 
INTRODUCTÒR, s.m. Aquelle, que intro" r 
INTRODUZIR , v. at. Metter, ou levar8,* 

tro , fazer entrar : v.g. introduzio/ass"®" ie 
Reino ; um sujeito em minha casa. §. Traze^j. 
novo : v. g. inrroduzir um costume, estilo 
da , forma de governo, ô. fig. Introduzir vlC^'' 
v. g. introduziu a ambição no Senado: dtneoli J 
troduzir a lascívia em seu peilo. §. I ntrvdiíZi,

i?!ti 
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&*eni em algum dialogo- fazè-lo um dos Interlo- 

tr! ^'va dando credito áserpente, in- "niizio maldição , e morte d geração humana, 
Çat'iec. Rom. GO. 

* rRôlTO , s. m. Principia: dizemos o In- 
tro't° da Missa. - 
en;N'raoMEXTÈR, v. at. Metter d entro, fazer 

rar : v. g. intrometter-sc em algum lugar, §. 
" Intromettendo só huma operação t»igono- 

í/cí ^1Ca',1 ^edt- Lasit. §. Inlrometter-se Jia pra- entrar uella de si. Axiomas ha que se in- 
oaiettein a conselhos; i. é, que querem ser, ou 

^Proxim^0 a conselhos. Varella. §, Intromet- 

Se 
£'n fazer alguma coisa; ingerir-se, metter- 

c 
v' S- não deve o Príncipe intrometter-se em 

nia ^as causas crimindes. Macedo, Hanno- 
Ite f 0 Sem nos ^n^roille"er em adivinhar. Fort. ,,£i' " era Santo que intrumettia (fazia ) de A- 
fostolo.^ F, Tr. 2.jf. 167. jr. 

^TRONIZAq^O, ederiv. V, com En. 
jj INTROVERTO , s. f. Acção de se voltar 
11 ra dentro de si mesmo, de se examinar, de se 
00siderar no interior. Bem. Exerc. 1. 2. 8. 

IN TrovíSGAda, s. f. (V. Eniroviscada) Ba- 
^ tIe trovisco no rio para matar peixe. Elu- 

INFRUDÁR, e deriv. V. com En. 
IN fRUS Ao , s. f. Posse de beneficio, ou di- 

gnidade , tomada sem direito , ou com violên- 
cia. Freire, a memória da intrusão da coroa, Decr. 
de 31, Març. de 1645. 
^ INTRÜSO, adj. Empossado por violência, ou 
jaiuic em dignidade, ou beneficio, que não to- 

ro 30 intruso' Vieira. Herodes, Rei intruso, ety- 
""0- tinha-o por intruso no Pontificado. Coro- 

íq0.' Fort»e- §' Instiloido sem causa legiti- 
íno: sua intrusa adoração. Vergel das Plan- us>f. 15. 

intuitivamente, adv. t. de Theol. Como 

INV 117 

9llcni dg-face a face, claramente 

*yo
t
s , que vem , 

rííí*" Vieira. 

V. g. ÍCOS 
e conhecem a Deus intuiliva- 

j. V^^HITÍVO, adj. Conhecimento —; visito —, 
' e, a face: cm que se vè o obiecto cla- 

INT 
ta bl i o , s. m. Interesse que se tem eravis- 
Sa Co le Se reslJe'Ia ) quando se faz alguma coi- 
rar os"* e^)eran9a 'I,6 0 conseguir. Arrues, tole- 
Pretr,; r<l J'dhos da vida presente com o intuito dos 

■r r EGER, v. at. Fazer inchar. §. no fig. 
6,1 intu " suberbo, vaidoso, quando asuber- 
V/irclif aiPce as inchações da própria presunção. 
3° pa/ se: " Razão tem o Te- 
tiioyi,' l,duinecer.'''' uinlumecem-se as agoas ao 
Coin fi.tü i*'11 ^Ua:15 v- n* " Intumece Circe 

Ji\Tnor ljo esl>irito-11 Uliss. 4. 5. RVauq , part, pass. de Inturvar. 

INTURVÁR , v. at. Fazerturvo. Vviato , 3.59. 
ÍNTUSCÉPQiíO, s. f. t. deFisica. Crescer por 

—; i.é, recebendo alimento, digerindo-o, eas- 
simulando-o, como os animáes , e plantas ; ao 
contrario dos corpos , que crescem por apposi- 
çao, e concreção, como as pedras, &c. 

1NÜLTO, adj. poet. Não vingado, uque tem 
por coisa vil morrer inultos.^ 

INUNDAÇÃO, s. f. Cheya, agna trasborda- 
da dos rios , que alaga a terra próxima. fig. 
Grande número : v. g. a inundação dos barbaras; 
dos Árabes. Not, de Poríug. Disc. 5. ç. 2. o tu- 
multo, e inundação de requerimentos. Vieira. 

INUNDADO, part. pass. de Inundar. 
INUNDÀNTE , part. pres. de Inundar. Que 

inunda ; que trasborda , ou está trasbordando. 
Uiiss. VIU. 132. Rio agua —. Fr. Thom. da 
Veiga. 

INUNDÁR, v. at. Cobrir, alagar, saindo da 
madre ; v, g. o rio inunda os campos, §. v. n. 
Derramar-se , trasbordar ; v. g. o rio cobrindo 
nsribanceiras , etrasbordando. Leão, Descr, c. 
15. uobrigão oMondego a inundar." fig- '^A 
fama inundaç" neutr. M. Conq, 11.4. 

INUSITADO, adj. Desusado. Camões , Lus.ll, 
107, cc ouvindo o instrumento inusitado." 

INÜTIL, adj. Não util, sem proveito. 
INUTILIDADE, s. f. O ser inútil. 
* INUTILÍSSÍMO , superl. de Inútil. Muito inú- 

til. Mulheres —. Carta de Guia,/. 78. Vaidade 
— . Epanaph. 4. 414. 

INUTILIZAR , v. at. Fazer que seja inútil j 
frustrar, baldar o eíleito. 

1NÚTILMÈNTE, adv. Debalde. Desnecessa» 
namente. 

INVAD1ÁVEL, adj. Que se nao pôde vadear. 
INVADIDO, part. pass. de Invadir. 
INVADÍR, v. at. Entrar em som de guerra, 

e violentamente, ou hostilmente em terra estra- 
nha, para fazer damno , ou conquistar. Vieira, 
Cart. Tom. 2. f. 163. §. fig. Tomar violentamen- 
te : v. g. invadir o solto ; invadir os direitos da 
Soberania, S-c. 

INVALESGÈR , v. n. Estabelecer-se, confir- 
mar-se , acquinT forças , e vigor. Leão, T)es- 
cripç, tanto iuvalesceu esta audaz temeridade. 

INVALIDÂDE, s. f. Nullidade. 
INVALIDADO, part, pass. de Invalidar. 
INVALJDAMÈNTE, adv. Nullamente, 
INVALIDAR , v. at. Annular qualquer Lei , 

pacto, convenção, acto. M. Lus. 
INVÁLIDO , adj. Fraco , enfermo , que não 

pôde servir por doença, ou velhice. fig. Nul- 
Jo , não obrigatório, insubsistente; v.g. Lei — , 
obrigação —, mercc —. Vieira. Que faz pou- 
ca impressão. Arraes, 1. 7. 

INVARIAtlLlD ÍDE, s. f. O ser invariável. 
* 1NVARIAÇÁO, s. f. Immutabilidade, esta- 

bi- 
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bilidirle , estaco de permanecer sem mudança, 
011 alteracao. B?ni. Florest. 1 G. 51, 

INVARIÁVEL, adj. Immudavel, inalterável, 
na forma, som , animo, conselho. Sorte —• 

INVAH1AVELWÈNTE , adv. Sem variação , 
sem mudança, alieração. 

INVASÃO , s. f. O acto de invadir , accom- 
melter, e apossar-se violenta , c hostilmente. 
t. de Med. O ataque da doença a principio : v, 
g. a invasão da febre. 

INVASÍVO, adj. Em que ha invasão. Guerra 
invasiva ; opposta a defenava. M. Lus. estas co- 
mendi-s se hão de vencer em guerra invasiva nas 
Conquistas. 

1NVASÒR, s. rn. O que fez invasão, o que ac- 
commette primeiro hostilmente. Freire, uos seus 
nesta guerra erão os invasores.'1'1 §. Injusto usur- 
pador : v, g. uinvasor dos bens Ecclesiasticos." 
Mon. Lus. uinvasor dos direitos de outrem." 

1NVÉCTÍVA, s. f. Discurso forte, evehemen- 
te, ou expressões desta natureza contra alguém , 
ou alguma coisa : v. g. — contra os vícios, con- 
tra algum instituto , acção , A-c. M. Lus. 

INVÉCTIVÁR , v. n. Fazer invectiva. — con- 
tra alguém. 

INVEJA , s. f. Desprazer , desgosto , que se 
recebe do bem , e prosperidade alheya. com in- 
veja do meu bem; da virtude alheyã, Á-c. emula- 
ção. Desejo honesto de nossucceder outro tan- 
to : v.g. ganhou muita honra com inveja dos com- 
panheiros. §. Não ter inveja; íig. ser igual, não 
dar vantagem : v. g. u não lhe houve inveja ao 
tormento. 11 Filodemo, 4. 5. §. jPs invejas; i. é , 
á incompetência. Castan. D. Ó./. 161. col. 1. Lu- 
cena , L. 4. c. 12. /. 277. col, 1. e f. 594. col. 2. 
o qual menino não houve inveja d formosura de 
seu pai. B. Clarim. 2. c. 14. ult. ed. 

INVEJADO , part. pass. de Invejar. §. Desap- 
provado, aborrecido. Eufr. Vroem. f. 224. por 
ser invenção nova , e em Linguagem Bortugueza 
tão invejada , e reprendida, §. Tocado d^nveja. 
íí. d^Iséa, f. 107. deixando a iodos os cavalleiros 
invejados das suas obras. 

INVEJAR, v. at. Invejar alguém; ter inveja a 
seu respeito, como são maliciosos, invejão a vir- 
tude dellas ( mulheres ), e com esta raiva prague- 
jõo, e procurão difamá-las. Eufr. 2. 7. (V. Dese- 
jar: v. g. íc invejo-lhe a boa fortuna." Inspi- 
rar inveja. V, o part. Invejado. §. Ser inimigo, 
e tratar mal por inveja. Uhsipo, f, 88. sempre a 
fortuna invejou varões fortes. Ined. II. 608. os 
que invejavão J), Duarte. 

INVEJÁVEL , adj. Digno de invejar-se. Táci- 
to Portug, f. 211. 

INVEJOSO, adj, Que tem inveja. §. Olhado 
com inveja; odioso, Lell. J. 16, u no- 
me escuro, e invejoso.'1'' 

JiSVENCjÃO, s, f. invento artificioso. Arti- 
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ficio , ashicia. ulevar aquelle negocio por inl'eT 
pão. Couto, 10. 7. 10. §. Ficção, Acção ^ 
achar o que era occulto : v. g. a invenção 1 

Santa Cruz. §. Arte, traça: v. g. u obra de 1'°^ 
invenção."''1 Oingenho, ou faculdade de inve'f' 
tar , e achar coisas novas, ou não vulgares- v* 
Parte da Rhetorica, que ensina a achar os pcn. 
samentos proprios para persuadir , e mover, f 
Invenções : extravagâncias , singularidades 
qnisilas; diz-se á má parte. 

INVENCIBILIDADE, s. f. 0 ser invencível. 
INVENCIONAdO, pari. pass. Aparelhado c"® 

invenções, e adornos galantes. Ined. Tom. I'- - 
111. cc envencionados todos de festas, e pra^1- 

* INVENCIONARIO. V. Invencioneiro. Ced"' 
Quadrag. 1. 122. f. 

IN VENCIONÈIRO, adj. Cheyo de invençõe3» 
alvitres extravagantes. 

INVENCÍVEL, adj, Que se nãr Sde venCÉ,r/ 
v.g. homem —; animo —; forças —. <j>. fig- Pljg 
ficuldade—; razões—; obstinação—. 
— ; a cujo termo se não pôde chegar : v. %• ^. 
minho invencível a quem vai a pé em tão 
tempo. §. Paciência —• inalterável a pezar de 

irritarem. V. do Arceb. 4. C. §. Ignorância'^' 
V. Ignorância. . 

IN VENCI VELMÈNTE, adv. De modo invencNe1, 

INVENTADO, p. pass. de Inventar- 
* INVENTADÒR, V. Inventor, Fr, Thom 

Jes. Trab. I. 33. 
INVENTAR , v. at. Descobrir algum p6",53 

mento novo; traçar alguma obra , Ihf'' P ' 
máquina, ardil, de seu engenho. $. Fi.^ -• t 

INVENTARIARÃO , s. f. O acio de invent1* 
riar. u Inventariação de bens." System, dos " 
gim. Tom. 2. f. 173. prim. ediç. 

INVENTARIADO , part. pass. de Inventariar' 
u Bens inventariados." 

INVENTARIÀNTE, part. at. de Inventaria^ 
INVENTARIAR , v, at. Fazer inventario. §■ 'lC 

gistar no inventario. 
INVENTARIO, s. ra. Registo, rol, catalo^"' 

(pie se faz dos bens , que o defunto deixa , 
dos bens, e moveis de algum vivo. 

JNVENTÍTA, s. f. Engenho, faculdade dein' 
ventar. 

INVENTÍVO, adj. Engenhoso; em que ha 
venção. Vilhalpaudos, u começo inventivo. " 
Clatim. Prol. 2. com mais inventiva elegância- 

INVENTO, s. m. Coisa inventada. Vieira. _ 
INVENTOR, s. m, — ôra, f. Pessoa , que 

ventou , ou inventa ; que tem ingenho para 'R 
ventar. §. tt Inventos da sabida contra o 
go. " Barras. 

INVERNÁDA, s. f. Chuveiros, nevoeiros , CR 
rações aturadas, que ha pelo inverno. Hist. H0* 
P. 2. f. 2. cnl. 1. huma invernada de aguas ex^' 
ordinárias. V. do Are, 6. c, 23. 

d' 
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^ ivkrnAdO, p.pas?. de Invemar. Ficar inver- 
em algum lugar-, detido pel.i tirava, e ven- 

0s Contrários, que carsao no Inverno. 
^'VERnAl, adj. De inverno; e poet. Iliber- 
• -Amaro de Roòoredo, Diccion. 

, '^VERnáR, v. n. Passar o inverno: v. g. fui 
iiiveniar n Cechim, S. Fazer inverno. Resende, 
Miscell. 5 

^ VÉRNO, s. m. Estaçiío tio anno entre oOu- 
ono j e Primavera, fria, acompanhada tie chu- 

i cerrayões , &c. §. Quartéis de Inverno ; t. 
''it. onde se alojão as tropas pelo Inverno. 

, ^VERMÒSO, adj. De inverno. Costa, tiasgea- 
__^3 lnuertiosas. " estação —; lempo —; u bolola 

; Cosia , Egl. 10. terra sempre —; onde sein- 
')rf d'"1 inverno, frio, neve, receios. V. do Ar- 
ceb. 3, 5i ' ' ' 0 

ve|'
VVEROSÍAUL, adj. Não verosimil, improva- 

1NVER.OSIMILHÀNCA , s. f. Falta de verosi- 
^ilhança. 

INVESTIDA, s. f, O primeiro ataque, o ferir 
primeiro da batalha. Freire. §. t. fainil. Razões, 
e ditos, com que se mette alguém a bulha. a Dar, 
ou levar investida.'1'1 

INVESTÍDO, p, pass. de Investir. Vestido, 
envolto era alguma coisa. M. Lus. F. li. f. 49G. 
§. V. Envestido, B. 3. 5. 2. u envestido no Rei- 
no. 11 

INVESTIDÚRA , s. f. O acto de conceder , e 
dar posse , ou confirmação dc algumas terras, 
fu dos ..dignidade , beneficio , o qual acto se 

pelo senhor, doador, collator, dando aoiu- 
^tido alguma coisa, como um pendão , ramo, 
. Ilei &c. cm sinal da investidura. dando-lhe a 
y|yestidura do-ducado de Milão, Macedo, Juízo 

a iuvestidura do morgado dependia do 
. u* Vieira. Conspir. f. 313. Salamão conseguiu a 
"vestidura do Reino. 

b. ^VESTrGACjA0 , s. f. Pesqu Iza , o acto de 
acjSCar ' indagar , trabalhar , e rastejar para 
c,.'1r a;guma coisa : v. g, investigação dos se. ^'^os da natureza. 

seor//^ ~IG.^,DO ? P- pass. de Investigar : v. g. 
^IN Vh s rw\ ligado , e achado em fim, &-c. 

de IGADOR , s. m. O que investiga. Gran- 
X,fs , a e'lttssimò investigador dos segredos das 
tna r'

1 uUireza. estimado ( mármore ) em Ro- 
fi^mlV'" i 'SencÍa de Mcnandro , grande inves- 
If, ''a magnifcencia , Ã-c. Vasc. Sitio de Lis. 

' J» I ü ü, 

c'as ^' •V'a';' ^as^ejarJ fazer diligen- 
CproteD acjlar » '"do pelos vestígios ; c no fig. 
0 pouc' a 0 as P0Ucas noticias das coisas , ou 
qut u," 9.,íe dellas se sabe , para achar o mais 

. # lN Vpí'P.^eÍpèUo : 

ligado , adj. Incapaz de ser iaves- 
^ ^ Bem. Wc. 2. ü. 5. 
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INVESTIR , v. at. ou neutro. Investir alguém, 
ou com alguém; lançar-se aelie, aecommeUò-lo. 

Motejar com ditos picantes : t. famil. Ac- 
commetter hostilmente : v. g. investir a praça; 
as náos. B, l. f. 10. investir o inimigo em cam. 
po, §. Dar investidora, os que o Vrincipe inves- 
tiu de algum Condado, Leitão , Misccll. por se 
tornar a investir no senhorio de Roma. M. Lus. 

desapossava do Reino ao Rei de Cochim pelo 
tempo que as festas dura vão , e logo o tornava 
a investir,'1'' Couto, 7. 10. 12. §. u Investiu-se El- 
Rei D. ,1. IV. no Reinado, dc que seus maiores 
forão esbulhados." Auto da Acclam, 

INVETERADO, adj. Envelhecido, múi anti- 
go; v.g. costume — ; doença — ; mal —; odio—. 

IN VI A DO , s. m. Sujeito mandado a Corte es- 
tranha tratar de negocios Politicos. Ribeiro , 
Juízo Histor. V. Enviado. 

INVIADO, part. pass. de Inviar. Lobo , Cor» 
te, 79. 

IN VIAr. V. Enviar, que é mais commum. 
INVICTÍSSIMO, superl. de Invicto. 
INVICTO, adj. Não vencido. Vasc, Arte, 

INVIDÁR. V. Envidar. Souza, Tartuf. Pre- 
facçao. 

IN VIDO, adj. Invejoso, ou que tora odio: u as 
parcas invidas." Eneida, III. QH. Leão , Orig. 
na Dedic. em prosa. 

INVIGILAncia , s. f. Falta de vigilância. 
NVIGILANTE , adj. Que não vigia , que se 

descuida de coisa sobre que houvera de vigiar. 
IN VIO , adj. Sem caminho, desencaminhado: 

v, 5". 'í montes , ou cabeços ínuios.11 Arraes , 4. 
-í. u deserto invio.11 Godinho. 

INVIOLABILIDADE, s. f. O ser inviolável: tf. 
g. — da Lei, da Pessoa do Soberano, Sc. 

INVlOLÁDO , adj. Não violado: v. g. fé — ; 
contrato; pacto, juramento —; reputação , decó- 
ro, honra, pureza , castidade —. Lu Cena, f 822. 
doação inviolada. Leão, Cron. 1./. 83, 

INVIOLÁVEL , adj, Que se não deve violar: 
tf. g. castidade —; pactos, leis , promessas, pre- 
ceitos , asilo — , Sc. Vieira. 

INVIOLÂVEL.MÈNTE, adv. Inteiramente, sem 
profanação , nem quebra ; ü. g, guardar invio- 
iavelmente o juramento; a fé empenhada, Sc. 

INVIEERAdO, p. pass. de Inviperar-se. Assa- 
nhado como a vibora. 

INVIEERAR-SE , v. at. refl. Enfurecer-se, as- 
sauliar-se como a vibora. Mansinho , /. 17. f. 
est. 3, Magera por mais se inviperar com sanha 
nova. 

1NVÍRA , s. f. V. Ernbira. Guerra Brasil, f. 
201. 

IN VISCÂDO, p. pass. de Tuviscar. §. Pregado, 
i fig- os humores , que estão iuviscados nos rins. 
' Luz da Medic. 

INVISCÁR, v. at. Untar de visgo, Inviscar.se: 
pre- 
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pregar-se , prender-se no vlsgo. ZJ/is. 5, 7. uqnem 
em taes laços se invisca.11 , . . , Tr. ■ 

IN VISIBILIDADE, s. f. O ser invisível. I tetra, 
a in visibilidade de Deus, , _ 

INVISÍVEL , adj. Ü que se não pode ver, ç. 
Que não apparece. 

INVISÍVELIMÉNTE, adv. Sem ser visto. 
* INVÍSO , adj. Nunca antes visto , nem eo- 

ubecido. Jllrna Itistr, 2. 1. 10. 2. 
INV1TÁR , v. at. Convidar. Dinheiro, 2. f. 36. 

lenigmdade singular no invitar , e rogar. Triunfo 
JUvanf. Invitar parece que deve ler-se na Gramm. 
de Barros , pag. 36- onde diz: ítE diz-se contra 
o atjiiüã pera evitar os máos espíritos , e imitar 
os bõos." , n • • n 

INV1TATÓRIO, s. m. t. do Breviano. O ver- 
so que se diz em todo o Officio ás Matinas c«rn 
o Psalmo. §, Invitatorio, poet. N .Invocação. Ga. 
lhegos. 

1NVÍTE, s. ra. v. Envite. M. L. a muitas vi- 
das que osnossos perdèrão neste segundo 
fig. por, batalha, ou conílicto. 

INVÍTO, adj. Forçado, involuntário , obri- 
gado, constrangido , violentado, u aceitou S. Vi- 
cente a obediência posto que invito." Fios San. 
dor. f. CCV. col. 1. Ahril. « ordenarão-no invi. 
to:'''' nainda que uSo fosse voluntária , não foi 
invita.11 Vieira. 

INVOCAÇÃO, s. f. O acto de invocar. §. Pa- 
lavras , com que se invoca auxilio , favor ; de 
que os Poetas usão no principio , e em outros 
lugares da Epopéa: v.g. E vós, Tagides minhas, 
■pois creado, Sc. Lus. Canto 1. 

INVOCADO, p. pass. de Invocar. 
INVOCADÒR , s. m, O que invoca. Orden. h. 

3, 1. os invocadores dos espíritos diabólicos tem 
pena de morte. 

INVOCAR, V. at. Chamar em seu favor algum 
Santo, a Deus. Os poetas invocão as Musas, ou 
alguma coisa sagrada. §. Invocar espíritos infer- 
na es : fazer ensalmos, ou conjuros, para que el- 
les appareção. Orden, §. Mal. Cohq. 4. 138. u A- 
gora Musa... teu favor invoco,'''' §. Chamar pelo 
nome. Vieira. 

* INVOCATIVÃMENTE, adv. Com invocação. 
Alma Itistr. 3. 2. 3. 35, 

INVOCÂVEL, adj. Que pôde invocar-se em au- 
xilio. os invocaveis Numes. 

1NVOLTÓRIO. V. Envoltorio. 
INVOLUNTARIAMENTE, adv. Sem querer. 
INVOLUNTÁRIO , adj. Contra vontade , ou 

sem vontade, sem querer: v.g. erro — , culpa—. 
INVOLUTÒRIO , s, nu t, de Anat. Membrana , 

ou parte , que envolve , cobre , e forra outra. 
V. Envoltorio. 

INVOLVEDÒR, s. m. Enredador, Sã de Mir. 
V, Envolvedor. 

jNyOLVER, Y,. Envolver, 

f INVULNERÁVEL , adj. Que não pôde ser 
rido. 

* INXERÍR. V. Enxerir , ou Inserir. "l" ' 
Chron. de Sancho II. Prol. . 

INXÍDRO, s. m. Provinc. Pomar pequeno, 
pado , e bem provido. . 

IPECACUÀNHA, s, f. Planta, e raiz AnierR^ 
na, medicinal: raiz de apccacMÒm/íaemetica, 
versa da cathartica , uma é preta , outra braD 

IPERICÂO. Herva. V. Hypericão. n 
* IPÓGRITA. V. Hypocrita. Rez. Chron. de " 

João II. Prol. ^ e, 
ÍR, v. n. ( do Lat. ire , sem h , que é des 

cessario para a pronuncia, nem para mostra 
etimologia , nem nas variações táes como 
ias, iamvs, ieis, tão; que assim o escrevem o eco ^ t l*. i/1^ vcjco p i í.í.cs j v/ uoa i lu vr f 
Cron. e outros. Para exprimir o sentido de 
usamos muitas irregularidades: v. g, vou, v ■ Liiiiub muiiab ii i c^iiidiiuaucb ; v, £• i/i/w 5 
uai, Sc. deriv. dè vado , Lat. e fui, foste , J. 
Sc. fora, foras, Sc. Y. a Gramm. nos TrregUj^ 
res da terceira Conjugação. ) Passar de a 

gar para outro , por si , ou levado : v- S'1 

pé, ou a cavallo, por terra , ou por mar. aí.Ví; P - . , , - ■ B - ii ■ e eV 
poe-se a vtr alguas vezes : v. g. 't elle ia , 
vinha já de volta," uvai tu para elle vir c0lll

oll, 
go , ou voltar com tigo." §. Mudar-se para 

tro estado : v. g. a saúde vai a melhor , o y 
ça vai a peyor : o negocio vai a peyor, §. C'0^ 
nuar: v. g. O negocio vai bem ; i. c , leva 
caminho. §. Ir á mão a outremimpedir ql'e ^ 
le faça alguma coisa. §. Aproximar-se : v. 
te homem vai para inepto , e impertinente, 1 

para ires annos; já vai para os 40. i.é, 
to, ou proximo aos 3. ou aos 40. annos. §• 
to vai Pi, c, que distancia ha? v. g. quanto ^ 
de Lisboa a Belem ; quanto vai do meyo dia ^ 
d noite ; i. é , o espaço que medeya. §. (^ue,eii 
nisto? i. c , que importa ? u Já que a forta 
delRei está segura , morra eu muito emb0 ^ 
que pouco vai na minha vida, e não oüero 
honrada morte:" dizia um pobre Soldado Ua ^ 
dia , serrando-se-lhe a perna. Couto , 8. 4 
Rua , caminho que vai para a ponte ; i. é » 1 o 
leva , ou guia para ella. §. Este verbo c0!']$(i 
gerundio denota a continuação , e imperf®1? ^ 
da acção significada pelo gerundio ; v. g, go 
pondo o Sol; os livros vão-se vendendo; inda . 
caminhando. IrTse a quarta , ou vaso ; s0 tr; 
de si o liquido por alguma abertura. §. 
v. g. vai-se o tempo. §. Navegar : v. g. it V 
em poupa. Morrer : v. g. foi-se como um f jf 
sarinho. Ir ao fundo , ir a pique o navio, r^ 
debaixo : ter máo successo. §. Ir de mal i; -J 
peyor : peyorar. §. Nem vai jicira lã ; i. é » 
raúi desviado, e longe. Eufr. 3. 2, unão 
te não he formosa, mas «empara/d "§• 
primeira pessoa do plural no presente do , 
cat. é usado de todos os Clássicos ; e V1?1 
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.S n' uimos caminhando pelo de» 
huivn i : .es^ar lançado ao longo : v. g. de )a"da vai a terra do Preste. Albuq. 4. C. §. 

n
h
lsso a vida, a honra; i. é, tenho empe- 

de • • 111850 a vida , a honra , que disso depen- 
Sentalri1^0rta"n:e' Eufr. 1. 1. §. Ir.se: sair, au- 
í^rr^R6-' fuS:r* iC noj forõofugirão-nos. 
csiie^ risto i 4. 7. u forão-se-nos os ganhos, as 

. ' 51 Perderão-se-nos. §. Ir-se com al. 
a8 „ ' "S' seguir a sua opinião, u vou-me com 

ÍR^ conjecturas.1' Arraes, 4. 24. 

tnoder '■e' ^ ^0'era ? ralva* Applacar, reprimir, 
ã-c. rar ' refrear a ira ; deixar-se levar da ira; 

s. f. O vicio dc ser iroso. 
77"' lNiD0, adj. Iroso, colérico. M. Conq, 

Cain ^r"^A^^*N'^^ > adv* Com ira , irosamente, 
IKk ' 67* 

torniP^0' ^art' P3,88, de Irar. §. fig. mar irado; 
iR t ' P0^' 

ta 1' v* at" Causar ira. Ferreira, L. 1. Cnr- 
Çe(j" 

lr,u?*"ie condições de gentes feras. §. Irar-se; 
e p^1" a ,ra ) encolerisar-se ; diz-se das pessoas , 
d» ti ■ / 0 ni a r, do vento, quando se poe em irran» 
"e agunção, e tormenta. 
t,n^.Ap1 afr-Í' ^nr,e —j da alma; divisão -o . ( as suas faculdades, e a esta irascivel se 

ri )uo a ira, ousadia, o temor , a esperança, 
a desesperação. 

lUi ADO, adj, t. de Farmac. DiaquilSo iriado; 
. «jce leva pós de íris Fforentino, Curvo , Observ. 

tès ]le tem. as co.res do arco da íris: certas Leu. 
Hhaa0S 1

telcsCüPios B,03frão os objectos acSpa- 
L,,'/ 08 de n m circulo de luz irinda: a cor — da 
Íracpí-86®^' os varíos Sr^os de reflexão, e re- 

JiFrr0',. nuvens iria das, SrC. 
ÍRis' ^ ^e"1- Eima, f. 21. vellia ■ ' S' m" ^ arco, vulgarmente chamado da 

tcnip' 1° se ^az nQ ar de muitas cores em 
dosV,, í,d,0 ' e^, conseqüência de refracção 
f. 2on F>a ' VÍGÍr% diz íris, femin. Tom. I, 
d ris. u* q, farta Nunes de Leão : u o arco da 
^"'indo /ii--0C';iiS nsa0 deste vocábulo feminino, 
Hlle o irt 1 Ins da Mythologia : e figur. 
Penhor íl'!e, a Paz nos assegura:" como o 
^'as esDec;!.cS,Iia ^ " ],)aZ- ^ 1Iervai c flor de va- 
Míj V , r r ^ein muitas cores ( iris, 
Ku> Cáv ^'^Eusilana ó amar cila. ó. Peixe do 

uT'AnTgr-FortuS- Tom.l.f.SU. §. 
T>d«sa . J- • " 0

l
Circnlo de varias cores , que 

^i»to Pedra preciosa. 
.^í-iIA ; 4'15-> r,vadoK^ ' ' ou antes Irmã, e assim nos de» 

1 resPeiin i cinea nlhá do mesmo pai, e mãi, 
f » «u df. ! "S í1"!1"03'filhos do mesmo pai , e 
PPet. ^ - cs somente. §. A irmã do Sol, 

Fc.li, j v1' ^s 9, irmãas, poet. as Musas. 
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§. Ser irmã a, i. é, do mesmo feitío ; da mesma 
peça , da mesma sorte, còr. §. Meya irmãa ; a 
que é filha só do pai, ou da mãi. 

IRM^AMÈNTE, adv. A modo de irmãos , em 
boa paz, e harmonia. 

IRMANADO, part. pass. de Irmanar. 
IRWANÁR, v. at, V. Germanar. §. fig- Unir, 

ajuutar, emparelhar, confederar, assemelhar. 
IRMANDADE, s. f. O parentesco entre irmãos. 

§. Comportamento como de irmãos, depois de la- 
mentarem a pouca irmandade com que o tratarão, 
M. Lus. .2. -'132. f. Feyo, Trat. para isso pouca 
irmandade bastava. §. Confraria de Irmãos, que 
servem algíim Santo. §. A Santa Irmandade, em 
Hespanha ; tribunal, que vigia sobre a policia 
das estradas a respeito dos saiteadores, ócc. 
Irmandade em armas : liga oflensiva , e dciensi- 
va. -B. 2. 3. 3. u requerimentos de confederação 
de irmandade em armas, 11 Os Reis de Portugal 
passavão a alguns Reis do Oriente Cartas de Ir- 
mandado cm armas. 

IRMÃO, s. m. O filho do mesmo pai, oumai, 
ou de ambos, a respeito de outros lilhos, qu íi- 
llias^do mesmo pai, mãi, ou de ambos. §. Meyo 
irmão: o que é filho só do pai, ou da mãi só de 
outros seus irmãos. §, Confrade de Irmandade, 
Ordem terceira, ó. fig- Coisa igual, semelhante: 
v. g. esta seda é irmãa d^estoutra; o sapato irmão 
deste, cVc. Irmãos em- nrmns se dizião os Reis, 
que tinhão com outros liga oflensiva, e defensi» 
va, sendo amigos de amigos, e inimigos deini» 
migos. B. I. 3/0, 

IRM.7» OSÍNHO, s. m. dim. de Irmão. 
IRMVíSÍnHA , s. f. dim. de Irmã. Ceifa, Qua. 

drag, ]. 21. 
IRMEÍLMÈNTE, por Trmailmente , de Irmã* 

nilmente. Irmãmente. Elucid. 
. IRONIA, s. f. t. de Khet. Figura , pela qual 

significa o contrario do que se diz , dando-se a 
entender, que se quer significar o contrario por 
meyo de algum gesto , do tom de voz, &c. Os 
Rhetoricos distinguem ironia tropo , e ironia fi- 
gura. 

IRÒNICAMÈNTE, adv. Com ironia , por iro- 
nia. 

IRÔNICO, adj. Em que ha ironia : v. g. dis- 
curso ironico, 

* IROSAMENTE , adv. Iradamente com ira. 
Ferr.Castr. Trag. Act. 4. 

IROSO, adj. Irado, colérico: v. g. aspecto . 
Cunha, u contra quem estava iroso.11 Lobo. 

ÍRRA, interj. pleb. Apage. 
IRRACIONAL, adj. Que não (em uso de ra- 

zão , como os brutos. Cam. Ecloga 4, que. a na- 
tureza irracional lhe ensina. §. fig, QUe U£a mal 
da razão. §. Irracional. V. Incomniensuraml. Mc- 
th. Lus. 

* IRRACIONALIDADE , s. f. Propriedade de 
Q ser 
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ser irracional. !!• Vinto, 2. Dial, 4. 20. Alma 
Itistr. 3. 3. 5. n. 20G. 

1RRACIONÁVEL, adj. Desarresoaclo , contra- 
rio á boa razão: rjue se não pôde reduzir a boa 
razão, o furor irracionavel de Athanasio, Fios 
Sanct. V. de S. Athanasio. 

IRRAD1AÇAO, s. f. Espargimento dos rayos, 
®. g. do Sol, das estreitas. Avellar, Cronogr, 

IRR AD1ÁK , v. n. Lançar rayos de luz. Vita 
Christi, Proem. Tom. J. 

IRRADIÔSO, adj, Privdo de rayos sensíveis, 
cor.' o Sol no hcrisonlc -Oafado, ou cerrado. 

IRRECONCILIÁDO, adj. JSão reconciliado. ^í- 
Carlo írreconciliados, e como dantes. 

IRRECOKCILIÁVEL, adj. Que senão pôde re- 
conciliar: v. g. inimigo —. 

lRR.ECONCiLlAVELftiÈNTE , adv. Sem espe- 
perança de reconciliação. 

IRRECUPERÁVEL, adj. Irreparável. Mon. L. 
7. /- 557. perda — . Cron. Cist. Prol, 

* IRREGUPERÂVELMÈNTE , ádv. De maneira 
irrecuperável, sem meio de recuperar-se. Bern. 
Estim. prat. 32. 6. pag._369. 

* IRREDIMÍVEL , adj. Incapaz de remir-se. 
JSeru. Flor es t. 4. J. D. 4. 

1RREDUZÍVEL, adj. Que se não reduz, íníle- 
xivel. Briiio , Guerra Brasil, u irreduzivel aos 
ameaços." 

1R.REFRAGAVEI,, adj. Maxirna, doutrina ir- 
refragavel; i. é , contra a qual não ha que di- 
zer , allegar , fazer objecção : Testemunha —; 
niayor que toda exceição , cm quanto á probi- 
dade. 

* IRREFRAGAVEEMENTE, adv. De modo ir- 
refragavel , sem nenhuma contradicção. Vieira, 
■JSerm. 10- 33. Bern. Florest. 4. 15. C. 135. 

1R.REGULÁR , adj. Que pecca contra as re- 
gras: v.g. edifício—; drama — ; poema—; ora- 
fão—. §. Verlo —; anomalo , que não segue 
as regras geráes de conjugar. §. O que incorreu 
«m Irregularidade. 

IRREGULARIDADE, s. f. O defeito dc ser ir- 
Tegular, e não conforme ás regras da arte: fig. 
na vida , e costumes não conforme á boa moral, 
ou às regras da prudência, §. t. Eccles. Inhabi- 
lidade para recber, ou exercer as Ordens rece- 
bidas, a qual provém do Direito Canonico. 

IRREGULARMENTE , adv. Com irregulari- 
dade. 

IRREL1GEÍO, s. f. Falta de Religião ; i. c, 
de crença , e pratica da moral Christã. Os cul- 
tores dos falsos Deuses também chamão irreli- 
gião o desprezo das suas Leis sobre o culto: e o 
Deista chama irreligiào a estupidez absurda do 
Ateismc. 

IRiUELIGIÓSAMÈNTE , adv. Com irreligião. 
.Fatiar — , viver —.. 

IKRELIGIObTDÁDE, s. f. O ser irreligioso. 

IRR 

IRRELIGIOSO, adj. Culpado, ou incurso ^ 
irreligião. Homem —, ncçno, modo —, 
— . a irreligiosa affirmapuo dos que levemente j 
rão. Cathec. Bom. .. . 

IRREMEDIÁVEL, adj. Que não tem reined10' 
desesperado: v. g. mal —. .í 

IRREMEDIAVELMENTE, adv. Sem remedio- 
IRREMISSÍVEL , adj. Que se não pôde , 

não deve perdoar. Vieira. íc ao peccado irre'711a 
sivel: " incxpiavel. utoia a sobredita pena se 

irremissivel," . 
IRREMISSÍVELMÈNTE , adv. Sem espera»? 

de perdão. ; v 
IRREMÍVEL, adj, Que se não pôde remiri 

g. foro —. V, Remir. 
IRREPARÁDO , adj. Não reparado. 
IRREPARÁVEL, adj. Que se não pôde rfip | 

rar, restaurar: v. g. dano, perda, ruína 
IRREPARAVELMENTE, adv. De modo irreP 

ravel; v. g. perdido —. 
IRREPREHENSIÜILIDÁDE, s. f. O ser irreP^. 

hensivel: v. g, a irreprehensibiiidade do seu F 
cedimento, da sua vida, e costumes, ., 

IRREPREHENSÍ VEL, adj. Em que nao ca»^ 
nem tem lugar a reprehensão ; sem culpa, 11 

defeito, que a mereça. 
IRREPREHENSÍVELMÈNTE, adv. De modo 1 

reprehensivel: v, g, viver — , proceder —• 
IRRESISTÈNTE, adj. Que não resiste, a 
IRRESISTÍVEL, adi. A que se não pôde " 

sistir: v. g. força ; poder •, evidencia—. 1 

IR.RESOLUQ AO, s. f. Falta de resolução ! ^ 
determinação, incerteza ; cavillação do e 

que hesita. Vieira, uirressolução no conselh»' 
na obra." 

1RRESOLÜTO , adj. Que hesita , indeter , 
nado: v.g. estar—. Ser —: nao saber ^ 
se a conselho , nem determinar-se no que se^g 

de fazer; atado, enleyado, §. Problema — > t 

resolvido. ef. 
IRRESOLÜVEL, adj. Que não pode rcs0ijecl' 

se : v. g. problemas — , questões — . t. de 1 
tumores —. jí 

IRREVERÊNCIA, s. f. Falta de respeito , l 
reverencia. ,«» 

IRREVERENCIÁR, v. at. Tratar com i{1 sti< 
rencia. ulugar santo, que os Mouros raoç0^ tf, 
javão , e irrcuereuciavão,n Pant. d^Aveiro, ' (e, 

IRREVERÈNTE, adj. Em que ha falta ^ 
verencia: v. g. palavras —. 

1RREVERENTEMÈNTE, adv. Com irreve* 
cia : v. g. fallar — , assistir ã missa — • 

IRRE VO C A 31 LI DA DE, s. f. O ser irrevog11 

Leis Josef. não pôde haver tal —■. , ^0' 
IRREVOGÁVEL, adj. Faria e Sousa o J( 

cavei Acheronte : que se não pôde fazer v^b 
atraz. ^ Doação — ; irrevogável. Fios 
de S, Plácido, itasmeatidw evocações da»" 
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" §• O tempo —; que se não pódc 
j^r í ornar a traz. 

frar,
RI^ O^VEL, adj. Que se não pôde revo- 

l>a[' 
v' ê"* — decreto, lei. Vieira, vontade — . 

e Q^
Vra7~>' ^ne se n^0 pôde fazer tornar a traz , 

rn nSeja in^0 pronunciada. 
Vot iVOGAvELMÈNTE' adv- Demodolrre. 

fi} n ' 'nandou , prohibiu, decidiu — . 
Quem i s* ^ Eanho leve , a modo de 
leite Z^6^' so^re as cos^ humas irrigações de ip peito. Curvo. 
Vieir ' ,s' f* Zombaria rindo , desprezo. 

IRu'ta r'LS0 ' mns n^í0 seja irrisao ttossa. 
•3f.nAn ^ ' s* m* O que escarnece riudo-se, fa- 

IRRk^1 ' ,nofador » derisòr. 
ria / - ' adj- quem se ri por zomba- 
irrisor"W"SU'aí nd,cu'aí j c irrisórias : expressões 

ÍABILIdAde ' s* ^ ® ser irritavelj t. de • a irritabilidade dos nervos, 
j I AQítO, s. f. O acto de fazer irrito , e 

arar nullo; v. g. u irritaf.no do voto.11 ó. O 
0 de irritar; t. de Med. O ser irritado: v, 

6' « irritação da fibra, 

n, lllnI FAD.0 » l1' Pass* de Irritar. Feito irrito, "iinullado , invalidado. Leão, Cron. Af. 5. 

inv rT\^}'fiK VO' s' ra* L de Med, A irritação. 
V JmfLr 1>art" at' 1,6 Ii:ritar' <^ue Irrita. 
. íK-l^íiÁR, v. at. t. de Theol. Annnllar: v. g. 
irritar os votos ; as condições. Prompt. moral. §. 
^stitnular, exasperar, indignar. §. Pungir , e 

aèCar'. d.il-se etltre 03 Médicos, que os humores res irri tão ; põem em grande agitação , pun- 
fc> Udo, e picando, e causão contraccões. 

RRITATÍVO, adj. V. Irritante. 
Xi. pIPÁVEL, adj. Sujeito á irritação nosent. 

annin0j V' Irritar- Que Póde £er irritado, 
irr"t i ^ .^ue se irrita, e ira facilmente, a 
cê/ co"f%"0 máos poetas, fez que sedi- 

Íd" ''.Q116 08 Poetas tem odios do diabo.11 

írr;, , adj. V. Nullo. Voto irrito; promessa 
'j1'» , c nulla. ' r 

Pela / GGARG. > P- pass. de Irrogar. a pena — 
^Rfír ^ *njur*a irrogada ao patrono ; &c. 

irroir.r ' v>at'. Inpór, trazer, causar: v.g. 
IRRítu^* pcna' irroSar ignomínia. 

Correr: ^ ' s* !• Futrada hostil, e violenta; 
dos ^S

a;j
terra® do iuiuiigo = v. g. na irru- 

C("n ' adÍ" Hirto. B. 4. 6. 2, respondeu 
ISAp/r1""^ ,,r':as' '• ó, duras. Ined. III. 347. 
ISagóC 7 J' Cavalío Ísaòel' V- Cavallo. 

,ileutare- ^ ' S' IIudiuientos, princípios ele- 
^ectica /) iatroducÇÕo : v. g, a isagoge da Dia- 
Uíoqni0 Fnonc. M. Cartas, uisasoge, ou an- 

li> s. f. Q peixe, ou carne, que se põe no 
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anzol , para tomar peixe. §. A matéria em que 
se recebem as faiscas feridas com fuzil da pe- 
derneira, para se accender lume. fig. Attra- 
ctivo; anegaça ; meyo de communicação : v. g. 
as dilicias são isca dos vicies : a riqueza isca de 
erros. Barr. Fie. Verg. f. 295. — de bens tempo- 
ráes. Barr. 1. 3. 1. 

ISCÁDO , p. pass. de Iscar. §. íig. Tocado: 
v. g. u iscado da peste. 11 Barros, 1. 1. ç. i. fig- 
Iscado da heresia, da libertinagem dos máos: ma- 
deira iscada com breu, eazeite (para arder facil- 
mente), JJ. 2. C. 5. olhos iscados de ternura, com 
que os amantes a cardumes pesca : palavras isca- 
das d^enganosas doçuras, &c. 

ISCÁR , v. at. Por isca : v. g. ctiscar o anzol.1* 
Bern. Lima , f, 75. cevar. 

ISCHlADIGO, adj. t. de Anat. Veya ischiadi- 
ca: uma das duas vejassapheuicas , alias ciatica. 

ÍSCHION, s. m, t. de Anat. A ultima parte do 
osso sacro, que está debaixo do espinhaço, com 
uma concavidade , em que se encaixa o osso da 
coxa. 

ISCHÜRIA, s. f. t. de Med. Total embaraço da 
urina, por obstrucção da bexiga, e é , ou legi- 
tima , alias suppressão baixa ; ou espúria , por 
outro nome suppressão alta. Luz da Medic. 

ISENÇÃO, s. f, O ser isento, livre, desobri- 
gado : v. g. a isenção de tributos , e obrigações 
civis; da lei, de subordinação , Ac. Immunidade; 
independência : v. g, a isenção de Portugal ; a 
sua isenção, e soberania. M. Lus. §. Especie dô 
esqnivança, que consiste em sedar por desobri- 
gado das^demonstrações de amor. Camões, Can» 
ção ò. são vossas isenções, e minhas dores. 

ISENTA DO , p, pass. de Isentar. Palm. P. 4*' 
/. 50. S • o Reino seria isentado dos inimigos, qu& 
o cercavuo. 

1SÈNTAMÊNTE, adv. Com isenção: v, g. res- 
ponder —; esquivamente. Prov. daHist. Geneal, 
T. 3. foi. 56S. ó. Livre todo ônus, foro, encar- 
go , &c. _ 

1SENTÁR, v. at. Dispensar, eximir , conce- 
der immunidade: v.g. isentar dos cargos; isen- 
tar de reconhecimento de superioridade, ou subor- 
dinação. Lobo. isentou a Ordem de Santiago de 
Portugal da Hespanha ; isentar o povo de tribu- 
tos ; o soldado da obrigação, §. Fazer de condi- 
ção isenta. Aulegrafi. fi. 53. 

ISENTIDAO , s. f. Isenção ; o ser isento de 
condição , ou de unus, encargos, foragens. II., 
Pinto. 

ISENTO, adj. Livre, desobrigado: v.g. isen- 
to de ir d guerra; não ha homem isento das Leis 
da natureza; isento da jurisdicção ordinário; Isen- 
to de violência; não ha quem seja isento de amor- 
Camões, Eclega 5. §. Reino isento; que não co- 
nhece , nem deve vassallagem , ou serviço im- 
posto por outro. Aí. Lus. Tom. ò.fi, 159. col. 1» 

Q 3 ^ ^.0 
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O que se não cativa , on rende ás mostras de 
amor, e benevolência. Paiva, Cas, 3. §. O que 
diz livremente o que entende , sem resguardar 
temor, ou interesse, ou outro respeito. 

ISÓCELES , adj. t. de Geometr. triângulo — ; é 
o que tem dois lados iguáes. Elementos cie Eu* 
dides, L.t. . ,, , , 

1SOCHRONISMO, s. m. t. bisico. Igualdade de 
tempo , em que se faz alguma coisa ; v. g. em 
que dois pêndulos fazem as suas vibrações, 

ISÓCHRONO, adj. t. Fisico, Que é igual em 
tempo : v. g. as vibrações curtas dos pêndulos 
iguáes são isóchronas. 

1SÓGONO, adj. t. deGeom. De ângulos iguáes. 
1SÓPE. V. Hijsope. 
ISOPERÍMETRO, adj. t. de Geometr. De pe- 

yimetro igual. 
ISÓPHAGO. V, Esophago. 
1SOPLÈURO, adj- t. de Geometr. Trianguloiso- 

plcuro: que tem os 3. lados iguáes. 
ISÓPO. V, Uysopo. 
1SÓ3GELES , adj. t. de Geom. Triângulo — ; 

que tem 2. lados iguáes. 
ISQUE, s. m. (do Inglez JVisk} Jogo de Car- 

tas, em que se reparte o baralho todo aos 4. par- 
ceiros, e se levanta um trunfo, que é a ultima, 
que o pé, ou quem asda, recolhe depois da pri- 
meira puxada. Tolent. Sou. 44, Garção escreveu 

* ISSAR. V. Jfar. Vieira, Serm. Tom. 3. 76. e 
Tom. 8. 221. 

1SSEGUTÒR. V. Executor. Elucidar. 
ÍSSO , variação masculina do adj. articular 

Esse: usa-se sempre ellipticamente , 1.° quando 
não queremos , ou não sabemos nomear a coisa 
próxima á pessoa com quem falíamos: v. g. que 
c isso que tendes nas mãos ? não mostreis isso aos 
Senhores , quero que adivinhem o que trazeis aí; 
2.° usamos de isso, quando não queremos repe- 
lir o que outrem nos disse, e o referimos ao seu 
dito : v. g. isso que me dizeis é acertado, Isso 
quando se ajunta com o articular todo, este se 
usa na variação tudo. Isso não varia em núme- 
ro. §. Ajunta-se com mesmo. 

ISSÒUTKO , por essoutro, vem em Fernão Men* 
des, c. 83. Edic. de 1614. e o lugar pede que 
seja issoulro , porque quem falia refere este ar- 
ticular ao discurso de outra pessoa, no qual ca- 
so usamos de isso ( V, Isso), mas em Palmeirim, 
P. 3. c, 32. vem essoutro no mesmo sentido, fa- 
çamos nós já agora nossa justa , que se essoutro, 
que dizeis fura possível, tkc. e mesmo na ediç. de 
Mend. P. em 1725. cit. cap, V. Isto. 

ÍSTHMO , s. m. Estreita facha de terra entre 
dois mares , ou porção de terra estreita , que 
coramunica uma península com a terra firme t. 
de Geograf. 

,l5To, variação mascul. de Este, da qual usí^- 

J 
mos como de isso, com a difTerença, que isto & 
applica aos objeefos proximos anos, ou que 
trazemos, ou áquillo que dizemos: v. g, isto 
vedes é um diamante: adivinhai que é isto, '\ut , 
nho fechado na mão : isto que acabo de dizer. V 
Não tem plural ; ajunta-se corn tudo, e mesW0' 
v. g. tudo isto; isto mesmo. Barre, na Gram®3 ' 
ca dis, que é variação neutra , mas nós não t * 
mos nomes de genero neutro , e isto concor' ^ 
com adjectívos na forma respondente aos g/^ 
ros masculinos: v. g. isto é bem dito, | 
está averiguado, Ac. isso era bom; mas isto (sSJg 
não fora elle verdade!) Sabei que Amor usa 
enganos. Sd de Mir, onde elle masculino se r 
fere a isso. ^ 

ISTORIÁL , s.m.ant. Historiador. Cron. ' 
Pedro de Menezes, c. 16. o grande Istorial 
mano . . , Tito Livio. 

ISTREÂO , s, ra. V. HistriSo. ( do Lat. 
trio, onis ) Vieira diz Estrião , Tom, 4. /• 29 

cot, 1. s 
ITEM , adv. Lat. Significa também ; usa®^^ 

delle, quando se fazem vários arliculos , e c11 . 
meração de coisas , nas Leis ; v, g. Prohibo 1 
entrem chapeos; item meyas de seda; item 
Ac. §. Subst. Estar nos itées com alguém ■; '• ' 
á conta com elle; e fig. em altercações: ^ 
cados, e repostas. Castan. 3./. 136. fig- * 
se o espirito aos itens com a carne ; disputar- ^ 
a victoria , ou tomar contas a consciência 
paixões. Conspiração, f. 333, > 

* ITERALILE , adj. ant. derivado do 
Que se pôde repetir , ou fazer de novo. -Na1' 
ro, Manual 22. n. 6. 

ITERÁR , v. at. Repetir, u estes Sacram611 

não se hão-de ilerar. " Calhec. Rom. f. 200. , ^ 
ITINERÁRIO, s. m. Livro em que se cord ^ 

a descripção da jornada , ou viagem , quej;j. 
fez: v. g. o Itinerário da Terra Santa, o de ^ 
tonio Tenreiro. Barres, 1, f. 171, S. a modo 
itinerário marítimo. _ -- 

ITINERÁRIO, adj. Que respeita a cainiDt) 

v. g, medida itinerária- 
* 1TKOPESÍA. V. Hydropesia, Mend. í5" ' 

^C» 78* 
ÍVA, s. f. t. de Mcd, Ilerva officinal ( 

pitys, yos ) lia outra dita muscala , ou arted 
( abigu, ou ajuga, «-') Veja Yva. 

1X1DO, 1XUDO, s. m. ant. V, Eixido. 
1ZÈNTO, e deriv. V. Isenção, Isento, Ac» 

J 

J, s. m. Consoante , que modifica o som ^ 
vogács, a que precede, dó mesmo modo 

o g antes do e , e do i : vulgarmente lhe c ( 
mão i consoante; denominação" absurda, por'', 
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gS^s Lettras nada tem de commum , nem na fi- 
j)r 

l a ' nem na essencial clitFerenya , porque i re- 
se.

ef^a um som próprio, ou vogai ; e J reprc- 
jjj i,'1 a niodificação de um som , ou consoante: 

üor se lhe chamára je, c ao g gue. 

U Neste tempo, a este momento: v> g. 
fih Ve^0 ' esté. feito. §. Jd mais: nunca , em ne- 
sèn'1' ten5P0' Ulissea, 2. 79, §. Neste momento, 
A ^r

l'ernora : v. g. saia , parta já, faça já e logo. 
p' Oll_tro tempo ; quando se une apnrtiçípio dó 
ta,( 

er'to* Prol. da Lusit. Transf. Na nossa Lusi- 
qu'3' terreno já tão cultivado. §. Jd que : logo 
it d. ^tito que, quando. Histor, de Isea, /". 133. 
t'a,l(f

lsí? clUe' d. Quando : v. g. e já que ia le. 
° da espada para o ferir. Palmeir. I. P. fre- 

f> 2q Exprime concessão. Leão ^ Dcscripç. 
pa jj. e já que as Sijhlllas adivinhassem por gra- 
em "JlHa < • • • não sc havião de mover as pedras, 
e c ^Ue vstavão os seus vaticinios; fr, cllipt. por: 
^.c 

lJ-edendo Jd que as Sybillas , ou dado jd que 

para jk aj1Jut;a*se as afíirniações, ou negações, 
voiUe- 

e.aligmentar a força ; v, g. andai , e re- 
íiflo ■ já eu eide passar esse gyrão. Eufr. Prol. 
to „ fIuc eu odezeje-, nunca já tal farei; já diS' 
o acj'v° sofregas. Eufr. f. 207. §. Talvez se repete 
"ao ' '1ara t^ar a entender, que caímos no que 
ro 1®s Acorria : v. g. Já, já, disse o cavaliei- 
íq/;t 

ntendido sois vós. Barr. Ciar. f. 14G. col. 1. 
€. r3 P- Ato. 5. sc. 2. Ferreira , Cioso, Ato 4. sc. 
pre^ 

a usa-se substant. ou com preposição ex- 
iA

Sa i u desde jd:11 desde este momento, 

^fasil - ' s' Eruto da Jaboticabeira, 
á"ra . " ® redondo como pma grande cereja ne- 

t a casca nao se corne , e é mui astringen- 
So'. eni lln) sueco inúi doce , e caroço esponjo- 
6 rLilaSCe pegado immediatamente aos troncos, 

j,, 'j'3. da arvores. Fasconcdlos, Not. f. 2G6. 
lronc 

ICAlj^1RA » s. f. Arvore grande, de 
Pertjp0 ' e ramos müi lisos, casca delgada, que 
d4 p ^rrnualmente, ou antes todas as vezes que 
íos ei a eamada, e novidade de frutas ; e nos an- 
des avosos acontece dar cinco ou seis uovida- 
,''0r'(i

e outra8 tantas vezes largar a casca exle- 
, éramos , para na casca nova bro- j 

0 W 0r'' ^ue ^ ni',1£lia]ia , e branca , e depois 
S5o c{0|a' niesni0: tem a folha pequena, da fei- 
Ve j,,.6,, nÇa mui aguda ; dá a jaboticaba, e vi- 

JAo a8'E 
í'la<Ha^/ S'-' ^'ra^íl ■As'at. e Brasil, na Ásia se erta i 2 '0 5 é como unia grande abobora co- 
§roSs 

e Ua,a casca , que parece como lixa múí 
^'"reji ' e dentro uma massa branca ou antes a- 
«ntre .a » ri0^5' como gemma de ovo , fibrosa, 
"le a^4llal como gomos está a parte que se oo- 
íar0'0

e e müi doce ; o fruto pende do tronco, c 
s P0r seu pô, e dá desde quasi o pc da ar- 

%d0 
roí' 3- D-S-135- Bo,ía' B'11 • c 

So' levo u jaca leve. Bem. Lima. 
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JÁCARA, s. f. Tonilho em qnnrlrfos, com que 
se acompanhavão as loas , ou cantigas compri- 
das narrativas. Guia de Casados, f. 77. 7." ediç. 
Id. Cnrt. 13. Cent. 4. 

JACARANDÁ, s. m. É madeira Brasil, rija, e 
algnm tanto aromatica; a madeira c preta, tal- 
vez com suas vejas arroixadas, ou branca; ser- 
ve para fazer moveis de casa, grades; para co- 
brir madeira ordinária , fazendo-a em lamiuas, 
e para marchetar. 

JAGAR ANDATÀí-í , s. m. Espécie de jacaran- 
dá, inferior, e não preto , mas roíxo , esbran-- 
quiçado. 

JARaCÉ, s. m. ouJacaréo. (oprimeiro émais 
commum no Brasil) O mesmo que o crocodilo, 
ou lagartos do mar múí grandes. 

JAGATÁ, s. m. Japonez; Rei- Lucen.f, 482. 
JAc^a, s, f. Entre os Joalheiros ; qualquer coi- 

sa heterogênea , que se vò deutro da pedra fina. 
JACjA , variação do presente conjunctivo de 

Ja~eí-; antiq, 
, JAGÊNTE , p, pres. de Jazer. Que jas , está 

sito: v. g. terras jacentes ao Poente. Herança 
jacente; a que ainda não foi adida, ou reparti- 
da entre os herdeiros. Orden, L. 3. T. 80. 1. 

Que está por baixo, a jacente agua molhe (a 
nuvem chovendo). Lus. V. 22, 

JAGENTES, s. m. pl. Baixos no mar. Epana» 
phoras, f. 207. 

JAClNTÍNO , adj. De jacinto. Camões y Lus, 
IX. 62. ít flores Jacin/í/ias.11 

JACÍNTO, s. m. Flor, vulgarmente dita lirio 
azul. Pedra preciosa ; o Oriental é cor de casca 
de laranja ; o de Portugal , còr de malmeque- 
res; o gabadinho é o deBohemia, vermelho co- 
mo cscarlata. ( hyacinihus ) 

* JÁCO, s. m. Cota, saia de malha, coiraça, 
peito dQço, armadura defensiva, de que os sol- 
dados antigos usa vão na guerra, ic Atravessando 
hnm jaco jazeriuo. Lobo, Condest, Cant. 4, 

JACOBÍTAS, s. m. pl. Nome de uns hereges. 
Barr os, 3. f 87, 

JÁCO, primeira pessoa do presente indicativo 
de Jazer y jaça, terceira pessoa do presente do 
Subjunctivo. Eufr. 2. 7. jnço, 

JACTÃNCIA, s. f, O acto de jactar-se ; o bla- 
souar, e vangloriar-se, em palavras: ufauia. 

* JACTANCIÓSAWÈNTE, adv. Com iactancia, 
vãglnriosamente. Bem. F/orest, 4. 1. D. 9. 

JaGTANCIÔSO, adj. Que se jacta : v. g, ho* 
mem — . Vieira, il juctancioso deser senhor de sua 
casa:11 ufano. 

JACTÃNTE , p. at, dc Jactar. Jactancioso. Lu- 
síada, IX. 45. 

JACTÁR-SE , v. at. reflexo. Gloriar-se, ga- 
bar-se. í iiscouc. Not. ujacle.se embora o antigo 
mundo de seus fainosoí rios. 11 esta casa de que 
vos jactáes ser senhor. Vieira, 

*JA- 
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#,]ACT|SStMÔ , atíj. Arrnes , "Dlnh 2. 18. u Coín 
sangue cl irissioio e jactissimo de Rjartyres innu- 
ineraveis." 

JACTO , s. m. Tiro, ac^ao de lançar : v. g. 
u o inoríniento violento he mais vagaroso na me- 
ta , que \\o jncto. " Vnrelln. u Jactos , e botes 
cruéis de suas pontas, 11 Alma Ijistr, 6. De um 
jacto ; de uma vez. Vi d. da Vrinceza D. Joana, 
tclevado por partes, e não dc um jactoV §. Fa- 
zer tantos jactos, o que tomou purga: ter tantas 
correnças em fro.xo major, quando vai á cadei- 
ja furada. 

JACTÚRA, s. f. Perda, damno. Vida da Rai- 
nha Santa. Camões, Elcg. 10. p. usado. 

JAGULAÇÃO, s. f. Tiro. « jaculação da esco- 
jpeta ; o que el!a cursa, o seu alcance, o espaço 
que seu tiro vinga. Relação do assacinio. fig. 
uChàma-me herege, heterodoxo, &.c. eu perdoo 
estas jaculaçues- ^ Pina, 

JAGULÁDO, p. pass. adopt. do Latim. Ferido 
com tiro d^rremesso, rajo, &c. 

JACULADÒR, e. m. poet. Que fere eom rajo, 
lança, &c. 

JACULATÓRIA, adj. Oração —; aquella com 
que o espirito se levanta a Deus. [uAs orações 
jaculatorias tem este nome porque á maneira de 
seitas se arremessão aoCeo." Bem. Florest. 1.5. 
40. J Também se usa substant. uma jaculatoria. 

JAÈZ , s. m. Deste jaez; i. é, desta sorte, des- 
te genero. Mon. Lus. T. 1. /. 169. col. 2. /. Jae- 
zes. 

JAEZ A DO, p. pass. de Jaezar. Lus. III. 107, 
JAEZÁR , v. at. Ornar, apparelhar o cavallo 

com os jaezes. V, Ajaezar, e Enjaezar, 
JAÈZES, s. m. pl. A sella, frejo, peitoral, e 

mais arrejos da besta mais ricos, ou curiosos. 
JÁGARA , s, f. ou JÁGRA, AssUcar feito dc 

cocos, na Asia. Burros, 3.3. 7. ue jágara, que 
se faz d^lles (cocos) a modo de açucare." iNou- 
tro lugar diz Jogra , e lagra. Couto, 7.f. 234. 
c. 1. Santos, Ethiop, Or. F. l.f. 88. col. 2. ja- 
gra. Jagra , Góes, Chron. Man. I. P. cap. 42. 

JAGÒNQA , s. f. Pedra preciosa de que faz 
menção Resende, na Miscell. e Goes, Cron, Man. 
P. 2. c. 11. 

JALÁPA , s. f. Planta Medicinal purgaíiva. 
(julapoum , jalappa vera ; admiralüis Peruviana ) 

jiLDE, adj. Cor amarella accesa, 
JALDÈTE , s. m. Jogo antigo prohibido na 

Ord. AJ. 5. 41- 11. 
JALÉA, s. f. Certa embarcação Asiatica, Quei- 

rós. 
jALNE , adj. aut. Jalde, amarello. (do Fran- 

cez jaulne , janne) 
jaLòFO , adj. no íig. Rude, bocal, barbaro. 
JAMACARÚ, V, Urumbeba, 
jAWAJS. V, Já. INunca. Cam. Egl. 2, u Ja- 

tnais pude enfado ter cautela, houve nun- 
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ca em mim contentamento." Idem, Lus. U; ^ 
Que ciihara jamais cantou vicioria, Que assi t" 
reça eterno nome, e gloria. . 

JAMBÈIRO , s. m. Arvore que dâ jambos ■' 
da Asia, e Brasil. [ Blut, Vocab,'] 

JÀr.lBlCO, adj. t. da Metrif. Lat. Versos ^ 
cm que entrão muitos pés jambos , ou pés T 
eonstão de uma sjllaba breve, e outra longa1 

g. Dco. 
JAMBO, s, m. Fruto do Brcasil, como unioV ' 

loiro, esbranquiçado , ou tiraníe a cor de g® a 

ma de ovo , e coroado por baixo de verde i 
casca grossa , que tem um cheiro delicioso c ' 
mo rosas, é a que se come; tem dentro o car 
ço solto , que é redondo coberto de uma W' 
parda, e chocalha dentro do fruto. §. Pé deVe 

so Latino ; consta de uma sjllaba breve, e 0,- 
tra longa. Ç. Jambo , adj, pé jambo. V. J"'11 

co. 
* JAMBObXO , s. m. Fructo Indiatico. 0da' 

Colloq. 28. 121, f. j, 
JAndO, adj. antiq. v. g. e que jando era- 'e 

é, que tal, em bondade, ou formosura. Me'1' i 
Moça, f. 14. >v. bem podeis ver que jando era..0 1 
tão, pois agora o he tanto, Y. Ferreira, 
/. 60. Ulisippo, f, 142. Cron. do Condest, c' 
no Argum. 

JANEIRAS , s. f. pl. Cantigas, ou nius'0^^ 
que se davão no primeiro dia do anno; e as5^ 
presentes dados por boa esírea. Vida de Slis 

cap. 10. Cron. de D. J, /, por Leão, cmfol-Vj, 
209. tt peça que se lhe costumava dar de 
ras," Couto, 7. 10. 12. Epanaphoras, f. l^''^ .^ 
diç, de 1660. a fim de se lhe cantarem certas henÇ0 ' 
e rogaíivas , costume de nossos anciãos, quC c,aS 

nome dc Janeiras entoavão placidamente l,c 

portas dos mais caros amigos, Sc. s 

JANEIRÈIRO , s. m. O que canta Jan£'ra' 
Vieira, Carta 103. 

JANÈIRO, s,m. 0 primeiro mez do nosso ^ ) 
no, tem 31. dias. 

JANÉLLA , s. f. Abertura na parede da ca . 
para entrar luz, ear, major, e mais baix3 1 , 
a fresta. §. Pequeno claro , onde falta alg"1' 
palavra naescriptura , ou postilla, que se to"1 

JANEhLÈlRO, adj. Que sempre está á jaI,e 

la. Uhsippo, f, 24, J. a moças janellciras.11 

JANELLETA, b. f. dim. de Jauclla. Casta'1'1' 
f. 263. 

JANELLÍNHA , s. f, dim. de Janella. 
JANÈTA, s. f. ant. Animal giueta. ElucúV' 
* JANGA, b. f. Genero de embarcação pe(i .f, 

na , acomodada para transportes. Leão , 
c. 15. Aí , Pint. Pc.regr. c. 92. ,-pi 

JANGADA, s.f. Grade de páos múi leves ejf . 
nnidos, talvez com taboado por cima; sobr® 
Ias se navega á vela. ç. Páos dispostos cova0i^i 
gadas j i» é , lígidpe longitudinalmente , ^ p 
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^ Jnas camadas j e deste modo se conduz ama- 
l Ira desbastada pelos rios , ou por mar ; alias 
: sas, Cron, J. III. P, '2. c. 70- mà(feira dc pcios.. . 

I^Jizerão jangadas atravessando hunssobre os 
o_,r°f 5 que humas erão dc 30. outras dc 10. petos, 
n,j" V- Ka Asia , c o Nnire , que ipor certo pre- 

tt emPenfla sua fé de livrar, defender, c pro- 
0,j?er ao Portuguez , a custo de sua vida ; e se 
j^^dem ao seu afilhado, ellc com sua parentcl- 
y ^nSao o oíTcndído , ou morrem na empreza. 
t',> 0ulo , JUc. 4. L. 7. c. H. /• 140. f. col. 2. 

j! v!0 ^freira. 
U^Z, atjj. yulg. Homem raúi alio. 

anoht ANES- Úva janianes ; uma especie , que 
bre -Alarte. §.Homem dc baixa sorte sem ao- 
lies a : v' S' pague-se ao Genealogisfa , c Jania- 
Cfy converte em dom Tcdom , e Mar ia San enes 

V-Ximcna. 
Ja,, í/QAPvQ. V. Jantzaro .- corrupto do Turco 
hA ctliari- Barr. 4. 4. 16, Corretor de BuJ. 

* r»^Ur'a Romana. ^ JANípábo^ S. m. Fruto do Brazil. Vasconc. 

i*k7í0 ^raz- L' 1- n- 141- V- Jenipapo. 
Jav, SARO* V- Jaiú^ro. Couto, 7. 7. 7. 

de r . TfLóQUES , s. m. t. vulg. Homemsinho 
TA^?a «stofa. V. Janianes. 

(•j. í2ARo, s. m. Soldado Turco de Infanta» 
jA.^da do Grão Senhor. 

«'ertiil ' s« m- A segunda das tres comidas 
a'lte a do dia, entre o almoço, e a ceya , ou 
as V-i,a Merenda. §. Porção de dinheiro , que 
lSo i ' e Cidades davão aos Reis , quando 
Jlf »e eorreição para sustento de sua comitiva. 

Jav'*- ^ 5m f- ô3' c' 27' dava-se a Bispos. 
Hcj. jTÁR , v. at. Comer ao meyo dia, ou co- 
gav ^Puis de almoçar. §. Foragem , que se pa- 
ve2 

ao Senhor da terra , quando ía a ella uma 
Se 

110 anuo. V. Elucidar, Art. Colheita. Também 
do .órava aos Senhores Reis; e aos Bispos, quan- 

jpsRavão. 
ido ?> s, m. Medida itinerária da índia; cada 
lo?S'10 4* léguas e meya Portuguezas, F, M. f. 

Va fP, adj. Natural, morador de Jaoa ouJa- 
' J7n a na Az'a« Barr, 4. I. 12. 
dh, 0 RA CADENÈTA , s. m. Um jogo de mi- us. 

61)J0 HA CRUZ , fr. vulgar , que significa di- 

JÃn : v' ufaltou-rac Jão da Cruz.'1'' 
ir MljAt), s. m. pleb. Homem desairoso, 
t 

0-PANlO, s. m. pleb. Homem trapeuto, B. 

j/n iuerte, para pouco. 
Cjuç fUEDÒNDO , e Maria das flores. Nomes 

W aos bonecros, que os cegos mostrão , e 
«7 bailar. 

uPICaI , s. m. Folhas de certos arbustos, 
Os Dp^6 »a America einbebedão os peixes para 

Scar. Vasconc* Not. n. 124. 
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*JApXÒ , adj. Natural moradej do^Japão, u Tin 
rio em grande prejnizo dos Jnpõcs. ^ I rov. d"1 dl» 
Rei I). Sebast. 196. te Como dos Japõrs se não sa- 
bião , que havia Japão?1' Vieira , Uisl. Fui. n, 
307. Japoa na terminação fem. n As Escavas 
Chinas, e Japoas." Mascar. Rclaç. c, 8, 

JAPINABEIRO , s. m. Arvore Brasil, frutifera, 
cujos frutos coma grandes maçãas se comem , e 
dão tinta , com que os índios se enfeitão. Vas- 
conc, Not. f, 266. talvez o Genipapeiro. 

* JAPONÈZ. O mesma que Japão. Lucena, 
Vida. 7. 6. 

* JAPÓNICO , adj. Pertencente ao Japão. Im- 
pério —^ Agiol. Lusit. 3. f. 566. 

JAQUE, s. m. Roupa, ou alfaya, ou arreyo. 
ant. trazer velludo em jaques, e escoflas. Ord. Af. 
5. f. 156. 

JAQUÈIRA, s. f. Arvore, que dá jacas na ín- 
dia , e Brasil. 

JAQÜE1RÁL , s. m. Lugar onde ha muitas ja» 
queiras. Couto, 5, 6, 4. 

JAQUETA, s. f, Cazaqueta de acolxoado, ou 
coberta de malha de ferro, para defender o cor- 
po. Leão, Cron. J. 1. foi. 78. col. 1. 

JAQUETADO. V. Enxaquelado, t. de Brasão» 
JARDÍjM , s. m. Porção de terra cultivada, e 

plantada de flores. §. Jardim das ncíos; corredor 
da poupa._ 

ÍARüINEIRA, s. f. de Jardineiro. 
JARD1NÈIRO , s. in. O que cultiva jardim. 
JARERÉ, s.m.t, do Brasil. V. Redefolle.upts» 

car com jareré." 
JÁRO , s. m. llerva , alicàs pé de bezerro. ( ja- 

rus, colocasia, pes viluli) 
JÁRRA, s. f. Vaso de barro para agua, pol- 

yora, &c. 
JARRÈTA , s.c. ou antes adj. Homem que ves- 

te mal ao gosto antigo, aé um Jarreta.11 (talvez 
de Charro?) 

JARRETÁDO, p. pass. de Jarretar. §. fig. De- 
cepado, incapaz de acção , derribado. ct eu te- 
nho derribado o mundo , eu o tenho jarretado.™ 
Paiva, S. 1. 100. V'. 

JARRETAR , v. at. Cortar os nervos das jun- 
tas por detraz: v, g o boi, para o fazer cair, 
e matá-lo. §. Cortar pernas, ou braços. M. Lus. 
ujarretado das pernas, " Vieira, feriu-o , jarre- 
tau-o , matou-o. §. fig. o. jarretar as esperanças." 
Vieira, T, 4. «. 37, §. fig. Impossibilitar alguém 
p^Jta fazer alguma coisa , como o boi jarretado 
fica impossibilitado para andar. Lemos , Cerco.- 
ua perda das galés , e dos soldados , que o pe- 
netrou mais , e o jarretou.11 Arte de Furtar , f. 
343. tc sua mesma fortuna os j arreta.'1'1 " Das ra- 
zões com que este argumento sejarreía." Pinto 
Rib. Rei. III. n. 57. 

JARRÈTE, s, m. Janete do boi, ou outro atn» 
mal é nervo , ou o teiidão da petoa do boi , e 

ou- 
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outros animáes, cortado o qual elles nSo podem 
•«dar. 

JARRETÈIRA, s. f. A liga de atar a meya. 
Ordem da — : dizem que esta Ordem de Caval- 
laria iiigleza foi instituída, por occasião de um 
liei de Inglaterra levantar do chão a liga da 
meya, que caíra ásita dama, que era uma Con- 
dessa de Salisburj. 

JARRÍLHOS , s. m. pl. Cura de— , c cura gal- 
lica, feita com bebida de certos pucaros de co- 
simento de salsa parrilha, Cosimento dos jar- 
rilhrs- j, é, de salsa parrilha. Madeira , f. 00. 
P. 1. 

JÁRRO , s. m. Vaso com asa e bico , em que 
se traz agua para lavar as mãos , e por elle se 
vasa sobre ellas na bacia de agua ás mãos. 

JÁSCA , por jaza, de Jazer, que jasca em Lei. 
to: que esteja de cama. Docum. ant, 

JASÍGO, s. m, V. Jazigo. 
JASMÍM , s. m. Tjma ílor branca vulgar , de 

cheiro múi delicado. 
JASS1INÈIRO , s. m. Planta ramosa, que pro. 

duz o jasmim. 
JÁSPE, s. ra. Pedra parecida com a agata, se- 

não que c menos limpa, e mais dura de lavrar; 
é de uma cor só, ou de varias; o mais estimado 
é o verde, salpicado de vermelho. 

JASPEÁDO, p. pass. de Jaspear. Mármore —. 
Leão, Descr,c,4. da cor(e feição dojaspe. Fase, 
Sit. f, 155. marmorç jaspeado de vermelho. 

JASPEAR , v. at. Dar as cores do jaspe : v. g. 
jaspear um papel; as folhas do livro. 

JATEMÁR. Arvore de madeira da Asia. F. Mend. 
C. 134. 

* JAULA , s, f. Prizão, gaiola , cárcere de bes- 
tas ferozes, como leões, ursos &c. u Soltava lhes 
de repente leões , ou ursos que estavão escondi- 
dos em suas jaulas, " Bem, Florest. 2. 1. iJ. 1. 
$.2, . 

JAVALI, s. m. Porco montes. 
JAVAÃANDÍM, s. m. Raiz Brasilica offlcinnl. 
JAVÈIRA , s. f. Certa embarcação da carreira 

de Setúbal, 
JAVRADÊiRA , s, f. Instrumento de tanoeiro 

de abrir os javres. 
JÁVRE, s. m. Circulo aberto em redor da bor- 

da das vasilhas de tanoa , no qual se embebem 
as taboas dos fundos. ( Franc. jahle ) 

JAZÈDA , s. f. O lugar onde alguém jaz dei- 
tado. todas as ruas acompanhadas de mortos, ca. 
da um com aquella jazeda , que a sua derradeira 
ventura o leivdra, Azurara, c. í>0. fíg. Estan 
cia dos navios na enseada. §. V. Jazida. B, 2. 
foi. Ü. col. 4. com a má jazeda que o mar deu ao 
sair em terra ; i. é , estando inquieto, V. Jazi- 
go, B. 2, 1, 2. e 5, ít a fúria do mar não dar ja. 
geda." 

jAZÈR; v. u. t. de Ceogr. Estar lançado, oq 

JEJ 
situado : v. g. terras que jazem dehaixo do CUj 
do Sol. Barros, Estar deitado na cama. Eo^ 
e Vieira, íi jazendo cada hum no seu leito- 
ujazia S, Inácio... mal ferido.11 §. Estar eOjer'0 
rado: v, aqui ja.z Simom Antom, Sc. a onoe 

Profeta jaz," Lus, VII. 34. §. Jazer a heranf j 
não estar adida, ou repartida pe a herdeiro5- ^ 
ílg. Cair , e jazer em revellia : continuar na r 

vellia. Ord. Afons. 8./. 97. ct jazer em reeí ^ 
quatro mezes": u jazer na sentença de excore 
nhão ;11 não «e assolver. Ord. Afons. 5. f ^'Js 
Viver abatido, uo justo , e sah\o jaz , e ass' 
deshonra ( o oiro ) , Que be uecessario aos tr ^ 
tes contentar^se &c. 11 Ferreira , Toem, '^orrl' j. 
}' 15. §. Estar de assento. Ksta dor jazia .t 
ma com grandes raizes. Barros, 2. 1. 6. §• Ps l5 

lauçado , quieto, u o vento dorme , o mar e 

ondas Jazem." Lus. II. 110. Jazer.se; estar o? 
tado por vontade, e não forçado. Camões, 
dond. U Jazia.se o Minotauro ( á Italiau. & &1 

ceva ) ." ^ ^ 
JAZER1ÍO , g. m. Couto , 9. 23. estava o 

vernador com um jazerão mui forte , com s 

mangas: era armadura defensiva do corpo. 
* JAZERÍNA , s. f. Cota de malha , peito <1 aV 

Castro , Ulqss.9,4. tc Que de huma jazerina 0 P 
to tinha armado." r/ ^ 

JAZERÍNO, adj. antiq. Ontros escrevem 
rino. V. Jezerino. Feito em Argel, (do Itah u 

az zerino) oS|. 
JAZIDA, s. f. Acção de jazer na cama , P,,,^ 

ção do corpo de quem jaz. u cama tão estre';^ 
que não dava lugar de mudar sitio, neta ja* z. 
(do corpo ). " V, do Are. 1. JO. hum homem 
to doente de não achar jazida na cama, se V". > 
ve de continuo. Paiva, S. I, f. 112. (. Decm"^ 
(>. Jazida , ou jazigo do mar para desenibar0' 
Albuquerque, Comjnetit. ^aQ 

JAZIGO, s. m. Sepultura , enterro. 
da caça ; lugar onde cila se recolhe ; toca , ( 
ninho. Vasconc. Not. §. Dar o mar jazigo : f f 
quieto, para se poder desembarcar. Castaim- ^ 
i. c. 21. P. Per. L. 2. 129. Andrade, ChrO»;. 
c. 73. por cauza do mão jazigo , que ali 
mar. Barros àh jazeda ; c Albuq, jazida. §■ n. 
her o jazigo a algumas coisas ; i. é , saber 
de estão , em que consisjtem : v. g. saber 
zígo d verdade, ás bellezas da Poesia, Sc. J 
õ. 2. ^ 

JEITÁR , v. antiq. Lançar,, arremessar. 
terrar. Elucidar. 

JFJUADÉIRO, V, Jejuador. 
JEjUADÒR , s. m. O que costuma jejuar- 
JEJU AR , v. n. Abster-se de comer. §. 

uma só vez ao dia, e não carne. tj.Jejudt 1 

e agua: comer uma só vez ao dia pão , * j1 ,j.i 
só agua. Jejuar os 3. passos; jejuar 3. d' 
semana da paixão, ç. fig. Jejuar de algum'1 \ 

S 
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;ue ^"orante : v. g. jejuáes de camhios , 
verdadeira sciência. 

Co^o í^' (_^• Jejuar ) Assim o escrevem alguns, 
por n ' ^uar.i Por 0 pronunciarem, ou seja 
Se m,ld

0str" a etimologia, onde analogicamente 
>lnLafa em nasa^ a vogai pura, a que se segue 
j^tunr, coni n de Per nicyo: v-g' Luna, 
se iV,--"' .Jíornãa de Romana. Paiva, S. 1. 89. 

jgj^aíí> Rarros , Cartinha , f. 62. 
Vez ao 'j-8' ni' ■^^s^nenc'a comer senão uma 
jum .0 5 e na0 carne. Borzeguins em je- 
c'íe3"osSHni Ineyas Por baixo , ou mui largos , e 
estado d ven^0, Eufr- 4. o. §. Jejum natural; o 
da no j.0 'l116 inda não comeu , nem bebeu na- 

Que 
ia' Ficar em jejum , íig. não entender 

Sein eruSe 0Uvbi: Deixar alguém em jejum; i. é , 

JEjqai er ? ^ne ouvi«. Lobo. 
lie. 0 ç ' adj. O que está em jejum , com fo- 
adagio jejum não tem cuidado nenhum: 
Fin!le-jo

azed0 aos convidados jejuns , e famintos. 
animo ' f' 95. íig. as mercèz , de que nosso 
Bom If-vtcs d'isso jejum , era incapaz. Cathec. 

JEJÜNO 3ne es^ > adj. t. de Anatom. Jtitestino — é o 
a a '.,egado ao duodeuo, c occupa quasi to- 
JELL^-So do embigo. 

Valia ]<> ^ s" f» Asiat. Moeda de cobre , que 
í^NqjqCouto, D, 6. L. 4. c. I. 

erradani penas , por convenciondes , vem vez dg na Orden. Jf. 4. 1. J2. pag. 8. tal- 

• ,n08 manuscritos •) vencionnes, 
Pal)o >EIR"0 > s• m* Arvore que dá a fruta 

r*^NlPyC j 
c i s» m. Fruto do Brasil , verde por 

J!a Bafa ^ Unia massa, e caroço dentro, vulgar 
Pfet ' 6 ^ernambuco. Um sinal , ou ma- 

^^egag4 ' BUe os mulatos tem de nasccnça nas 
JE^qj' «O pouco acima. 

ía«.V. tij 1 ? s* m. Côr para illuminar a Pintu- 
lC0íe. Nunes, Arte. 

*Vt-i V. Jantar; por uso. f Barh. Dicc. B, 
Jp J 

i? ^CHfA ' s" ^ ^como 7) Classe; v. g. 
/ckwrquias ^ Anjos no Ceo, A Jcrarquia 
f0r Serno"1 Sao os ^Stores dos Fieis. á. fig. 

Q'juÍQ i) " Camões , Ode 3. u vós minha Hie. 
JÊd /' 

%a d
R<JHICO, adj. ( ch como 7) Ordem jerar- 

es dos t?i.£.reJa ; '• é, dos Pastores, e Superio- 
JEgt. 1 leis. 

d u se > s. f. Uma serpente Brasilica, 
í ,mmovel debaixo d^gua ; e dizem 
tí í'0 á V6 0 an|mal , que a foca , íica tão pc- 

^ ; e "a P0^6 > que difíicilmente o apartão 
thJeHor,S^Uro ass'ni 0 leva cila para a agua. 
N emh^ FIC? ' 0,1 JEROGLÍPHICO , s. m. Pin- 

5o hoj einntica , e significativa de conceitos, 
Ar. as palavras escritas,- forão usa- 
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dos pelos Egypcios ; ou representavão ideya» 
roysteriosas da sua Religião. Fíeíro , 4. n. 230, 
a este jeroglillco de Salamão, 

JEROPÍGA, s. f. A ajuda que deita a cristal» 
leira. Madureira. 

JESUÁTOS, s. m. pl. Religiosos, cuja Ordem 
foi extineta. 

JESUÍTAS, s. m. pi. Religiosos , cuja Ordem 
foi extineta. 

JESUÍTICO, adj. De Jesuíta: v.g. artes jesuU 
ticas, enredos — , intrigas — . 

*JESÚS, s. m. Nome augusto do Filho de Deos, 
uNome proprio do Senhor de todas as creatu- 
ras, cujo nome diz Salvador.11 B. Gil , Excell. 
da Ave Maria , f. 58. « Jesus , que quer dizer 
Salvador , he o nome da pessoa ; Christo , que 
quer dizer o Ungido , he o titulo da dignidade. 
Vieira, Serm. 10, 69. 

JEZERÍNO. V. Jazerino. 
JIEANÈTE. V. Gibanete. 
* JIBAO. V, Gibão. 
* JIBXOZINHO. V. Gibãozinha. 
* JIB1TARIA. V". Gibitaria. 
JIBITEIRO. Vt. Gibiteiro, 
* JOGRALídAde , s. f. Jocosidade galantia, 

chocarrice. Alma Instr, 3. 3. 1. n, 31. 
JÓA. V. /oia. £ Bluí. Vocabul, J 
JOALHÈIRO , s. m, O que faz , e trata em 

joyas. 
JOANÈTE , s. m. Mastro pequeno , que vai 

acima do mastaréo. Joanetes: ossos resaltados, 
e saídos nos dedos grandes dos pés. Lobo. 

JOXnGA , s. f. Embarcação Asiatica. Castanh» 
L. 8. /. 134. 

JOAz , s. m. Fruto vulgar no Brazil.' 
JOAZÈIRO, s. m. A arvore, ou arbusto, que 

dá o joaz. 
JÓB , s. m. antiq. A galé ioda atripulada de 

job a job, que não lhe ficava remo manco. Ined. 
///. j. 285. e T. 2.f. 370. o job da proa: de uma 
fusta. (do Castelhano joba) 

JObÉLOS , s. ni. pl. Nome com que antiga- 
mente erão conhecidos os ííespanhoes como des- 
cendentes, que se suppõem de Jobab.' Anti^uid. 
de Lisboa. 

JOCÓSAJV1ÈNTE , adv. Por jogo , e brinco. 
JOCOSÉRIO, adj. Poema — ; cujo assumto 6 

comico , e ridículo , cantado porém ao mudo 
das composições serias. 

JOCOSIDÁDE, s. f. A qualidade dc ser jocoso. 
§. Dito , brinco jocoso: 

JOCÒSO , adj. Faceto, qnc faz rir. Consas , 
B. Gram.f. 201. Jocosa Thalia ; ditos jocosos • 
Carta jocosa ; que contém jogo , galantarias i 
graças. Severim, Disc. 2. 

* JOCÚNDO. V, Jucundo, 
JOÈIRA , s. f. 1 eneira de separar o joyo do 

trigo. ^ ^ 
JO- 
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JOETRAdO , p. pass. de Joeirar. fig. as esmo- ] 
Ias não havião de ser joeiradas por tantas mãos. 
M. Pinto, c. 6. 

J0E1RÁR , v. at. Passar pela joeira. §. fíg. 
Separar o máo do bom , o verdadeiro do falso: 
v. g, ujoeirar verdades." M. Lus, §, fig. uJoei- 
rão trinta Bartolos , de que fazem buma Lei." 
JEufros. 1. 5. 

jOEIRÈIRA, S. f. ^ „ . . 
JOEIRÈIRO, s. m.J lessoa» que joeira. 

' JOÈTRO, s. m. O que faz , e trata em joyas. 
(joeyro ) [ Blut, Vocal. J 

JÜ^L , s. m. Um peixe , de que faz menção 
Barreiros, foi. 157. 

JOÈLHO, &c. V. Juelho. 
JOGÁDO, p.pass. de Jogar. §. Jogado aos da- 

dos] no fig. em risco de perder-se. Sn Mir. ua 
cara liberdade, que tive aos áa.àosjogada." 

JOGADÒR , s. m. Jogadora , f. Pessoa , que 
joga habitualmente. §. Jogador de armas ; v. g, 
da espada, Jlorete; o que sabe atacar , e defen- 
der-se cora estas armas , segundo as regras da 
Arte. M. Lus, 

JOGÁR , v. at. Occupar-se em jogo de tabo- 
las; cartasj ou brinco; ou dermas: v. g. jogar 
os centos, o gamão, as damas, o xadres; jogar 
a cabra cega ; jogar o Jlorete. §. Expòr , e per- 
der ao jogo : v. g. jogou o pão dos Jilhos, o do- 
te da mulher ; estes barbaras jogão , depois dos 
lens, a própria liberdade , ficando por cativos de 
quem lha ganha. §. Jogar] n. jogar o navio] i.é, 
balancear , agitar-se de popa a proa , ou de 
bombordo, a estribordo. §. at. Atirar, ou levar 
para atirar: v. g. fustas, que jogavão cameletes. 
iucena.-jogavão canhões de 4J3. §. Mover-sc; v. 
g. jogar a porta nas bisagras ; a roda no eixo. §. 
Manejar armas naturáes, ou de ferro: v. g. jo- 
gar aos murros, os couces; jogar a espada, o'jlo- 
rete. M. Lus. ujogão das armas." Couto, 12.4. 
4. ujogavão dos remos:" remavão. Palm, P. 3, 
f. 133. §. Fazer , e entrar em jogos: v. g. jogar 
a cabra cega ; jogar a argolinhn , canas , & c. §. 
Jogar das palavras : fazer equívocos , trocadi- 
lhos, derivações. Vida do Arceh. L. 4. c. 21. §. 
Jogar de Jóra ; no fig. não ter parte em algum 
negocio , ou transacção , porque corra algum 
risco. Eujr. 5. b. §. íig. O mundo amZa jogando 
com nosco ; i. c , fazendo jogo de nós. V. Jogo. 
JI. Pinto , /. 364. 

JÒGO , s. m. Especie de sorte , a que expo- 
mos certa aposta de dinheiro, á condição de ga- 
nharmos , jogando cartas , dados , bola , &c. 
conforme certas leis: nestes, ou há certas regras 
de ganhar dependentes da sciencia do jogador, 
ou há essas regras combinadas com o que dá o 
acaso das cartas , que se repartem , ou pontos, 
que os dados pintão, ou 6 meramente dependen- 
te do acaso, e estes se dizeai jogos de hasar.^do 

JOG 

Francez hasard) Exercicio que se faz por di' 
vertimento; e para espectaculo , talvez 
do aos antigos modos de peleijar; v. g, jog0, _ 
argolinha , da barra , choca , o aleo ; do 
das canas ; de espada , Jlorete : os jogos oli/nip1' 
cos , flor cies , Scc. Daqui fazer armas de Jog^' 
que ò Justar, fazer torneyos, ao que só dava'' 
gar o Soberano territorial , porque ás vezes 
causavão mortes , e passavao a verdadeira8 h 
talhas. V. Ord. L. 2. T. 26. §. 2. que na ediç- ^ 
1727. traz por erro armas de fogo. §. Roupa' . 
jogo: vestidos mais asseyados, ou louçaínhos 
função: Orden. Afons. 2. 75. §.2. oppostas ac.^ 
ta (Tarmas , malha, e outras vestiduras defe|lS 

vas do corpo, e de armar-se. §. O jogo do 
vo: as teclas. Aparelho : v. g. um jogo 
vellas ; i. c, as dos sapatos, ligas, pescocim'^, 
o jogo do coche; um jogo de Brevinrios, das Ob? > 

de Camões, A-c. §. Brinco , escarneo , zombar'^ 
v. g. O1 virgem que soubeste fazer jogo Do ? 
no mundo tem maxjor valia, Cam. Est. Set- ' 
uamor está de mim fazendo jogo.'1'' ccLevai-0® 
jogo;" ( falia de uma burla graciosa ) por gU 
ça, e brinco , e não por injuria: Resende, y ^ 
da , c. 9. sofrei comó brincadeira. §. MeW e 

jogo na mão de alguém ; dar-lhe o governo , 
direcção do negocio. Couto , 10. 8. 17. §*. 1 

para rir. Eujr. 3. 4. dar a entender entre j0?^ 
e zombaria ; i. é , como quem não falia de slS ' 
Eufr.f. \ òò.f. §. Destreza, artifício, fingi^® ^ 
to para illudir. u outra a quem eu depois ylíí]

y 

conhecer o jogo:" Eufr. 2.7. arte, astucia) 'jj \ 
nha. entender o jogo ; " ( Castanh. 2. /. 's 
saber as artes, maquinações, intrigas, enre' ^ 
de que outrem usa contra nós. §. Andar 
do do jogo ] i. 6, de perda. Eufr. 1. 3. .^0. 
em jogo com alguém ; i.é, em igual part'0 , 
sem vantagem de parte a parte. Eufr. 1- ■*' j, 
Coisa com que se joga, brinca, de que se £0L 
ba : v. g. o homem é um jogo da fortuna, -' rp 
ção do Enterro do Príncipe D. Lheodosio. s 
gos de espirito : argucias , facecias , donaR ^ 
ditos com eqpivocos , trocados, derivações, 
da Mesa Cens. 10. de Novembro de 1768. do I s 

cez : jeux d^esprit, §, Jogos de palavras : grafa
fí

1 

Azurara , c. 17. e c. 25. cujas palavras í®"íj. 
trazião jogo, c sabor-, talvez porque jogava'^ 
Ias, fazendo equívocos, trocados, e derivaÇ0

()/ 

JOGRÁL , s. m. antiq. Dizidor , poeta, ®'l(^ 
tor , e talvez chocarreiro. u ca ovi gran jc. 
de ser teu jogral;" i. é, porque tive grandc j. 
sejo de ser teu poeta. Fernão Lopes, Crori. •'hf, 
c. 71. Concordata delRci D. Aj. V. Sá Mi'- 
deu. Aj. 3. 15. 18. Toda Clérigo jogra\, 
por oficio tanger, e por elle soppurla a mat/Clj, 
tc da sua vida. Concordata de D. Af. llL 
11. Os poetas, de que se deriva este nome, ®,sSj 
tavão seus versos ao som da harpa , e pof 
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confunde o jogral com o ministrei, ou o poe- 
^ cantor , e tangedor do instrumento , com que 

acompanhava, com o musico, (talvez do La- 
. ^ jocularis , ou mais proximamente do Inglez 
g r r' j0g'er) §• Chocarreiro, bobo. Couto, 6. 
J'?• tem hum homem por jogral , e não lhe falta 

que apedrejarem-no por doudo. te ficarão huns 
J0graes.» Pinto Ribeiro, Rei. I. §. 87. 
n JOGRaO , s. m. ant. O mesmo que Jogral. 

a . • CAron. de D. Affonso. c. 38. 
JOGUe , s. m. Na índia Orient. o gentio que 
{^Srina por penitencia. Barr, 1. 5. 8. 

nem ETÁR- Joguetear. Sá Mir. Estrang, 
q, suberás como eu jogueto de arcaluz. u O 
jj edicer mal delRei joguetando .- " zombando, 
3 "Çando. Ord. Jfons. 5./. 21. Ferr. Bristo, 2. 

Jor j^uete e"c c^"i^'g'0• 
de 1, ^TE , s. m. Brinco , zombaria , donaire 
gi gò a í j0gos de espirito, e acção. Couto, 
:aSas' f'

utro joguete de mais zombaria se fez nas 
Oina - deitando excrementos sobre uns , que 
lUe Vír0 0 ,nnro > cobertos com grossas mantas, 
irii,0 S» não empecia , e elles penetrárão. §. 

turez0 'r dÍvertimento. parecem joguetes da na- 
nia co', ", Rescripção , f. 47. §. Fazer algu- 
Cas çSa Por joguete ; i. é , zombando. Paiva, 

ílaÍrp?yETE^R» v* n* Brincar com ditos, e do- 
uÁUet Zoni^''lr* Costanh. L. 2. f. 113. cot. 2. V. Hjailp.ar' íig. Joguetear de espada, de arcabús ■, 
Jo£íf

C0®0 I,or brinco , íloreando. 
JôiA v S' dim• 116 JoS0, 

V. Juigado: antiq. 
.JO NA. V. Joyna. 4 

JÒjyjQ ^ • JoijO, 
a 3 p j s. m. Medida Itinerária Persiana, igual 
ro/ jyrs^nSAS> oaO^. passos geométricos. Bar- 

la , adj. Ordem Jonica : na Arquit. aquel- 

* Jóv S co'umnas sao ornadas de volutas, &c. 
Sei(a 

0 > adj. Jonico , pertencente á Jonia. 
graf r-- Bialecto —. Mar —. Barreir. Coro- 
, JÔMqo' Golfo — • Castro, TJlys. 1. 9. 

i ou ' s'j11, P'- -^a ■^s'a Portug. são aquel- eSres: 
6 eiJtrão a perdas, e ganhos com osGan- 

''^HNÁn ^eni 3 (luaBdade de emphiteutas. ,.A » s. f. Caminho , marcha , que se 
p ^la : v' g- u marchar a grandes jrorna- 

iDl1 anim8!0 esPa90 calcula-se, segundo a pessoa, 
' lue 3 ~ anda : S- tres jornadas de camel- 

i- do \Jerao 00 mais 24- legoas. Barros , 1. 10, 
^T. 7, mein 10. legoas. Expedição, facção. 
Po e a '■~^eao ' Cron. de Af. 4,f 150. tio cor- 
n<lda 0^erecia para aqnella jornada. "Jor- 
'alha jrica i /• 11. Dia de batalha, ou ba- 
2. sern n- lns.ul- G' 10- -M"- Lüs. 2. f. 316. col. 

s initnigos quererem chegar á jornada : 
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perdeu todas as esperanças desta jornada ; i. c, 
da batalha deste dia. Maris , D, 6. c. 4./. 503. 
6. Qualquer facção, ou em preza, expedição bel- 
liea. Maris , f. 504. as jornadas que seus passa- 
dos fizerão contra a Pérsia. Couto , 4. 8. 14. a 
Jornada d'*África ; do Sr. D. Sebastião. Me- 
dida itinerária Tartárica , igual a 30íf. passos 
geométricos. 

JORNÁL , s. m. A paga de cada dia, que se 
dá ao jornaleiro. 

* JORNALÈIRO , s. m. O que trabalha por 
jornal, mercenário. Mon. Lusit. l. f. 209. Hist. 
Dom. 1. 2. 14. Freire de Andr, Vida, 3. n. 31, 

JORNÉ , s. f. Cardoso. Huma —. Ined. 1.423. 
trazia... vistida huuma cota de malha , e em cy- 
mu huma jornee de veludo cremesym , â-c. Feyo, 
Trnt. 2. f. 183. Auma jorné quarteada. 

JORnéa, s. f. Cron. Af. 5. por Leão, c. 21. 
huma jornea de veludo , que trazia sobre a cota. 
Jornéa era vestido com feitio de meyas canas, 
ou com a feição das telhas; os nossos Diccioua- 
ristas traduzem vestis imbricata. V. Coroça. 

JORNEE. V. Jornea. Ined. I. 123. 
JÒRRA , s. f. Breu , ou untura , com que se 

untão por dentro as talhas , e outros vasos de 
barro. §. As fezes do ferro , que se separão na 
forja, f Dlut. Vocab.] 

JORRÂO^s. m. Especie de leito de carro pa- 
ra aplanar a terra, sem rodas. §. it. Para arras, 
tar fardos. Costa. V. Zorra, 

JORRÁR, v.at. Untar com jorra. v. n. Fa- 
zer bojo, barriga; v.g. ua parede jorra ^'per- 
dendo a direcção perpendicular. §, Correr des- 
crevendo uma parabola. Barros diz que jorra a 
agua, que sai com ímpeto de uma catadupa ; e 
jorra tanto , que pôde passar por baixo do seu 
arco um líomem sem se molhar. 

JÔRRO, s. m. Cotovelo, ou barriga da pare- 
de , quando perde a direcção perpendicular, ô. 
Arco , que descreve a agua , que vem com Ím- 
peto lançada horisonlalmente. Barros , 1, 3, 8. 
arco que faz o jorro d^gua no ar, §. Madeira de 
jorro; por de rojo ; grossa , que se arrasta com 
carro, ou bois, opposta a lenha miúda para co- 
zinha. Ord. Af, 1. 67. 5. 

JÓTA , s. f. ou masc. í pequeno. §. fig. Huma 
jota ; i. é , porção mínima. Eufr. 1. 3. e 5. 10. 

JOUVAr , v. n. ant. Estar, que jor va alifa- 
zendo. Elucidar. 

JOUVE, pretérito de Jazer. Jazeu. Onlen. Af. 
5. 58. 13. 

JOUVÉR , fntur. snbjunct. de Jazer, Jazer, 
dormir : v. g. Se jonver com alguma mulher. No- 
biliar. jazer deitado; jazer enterra Barros. 

JOUVÉSSE, variação snbjunctiva do verbo Ja- 
zer. u queria que jouvesse.''', onde seus corpos jou- 
vessem , Ac. 

JÓVEN , subst. ou adj. Mancebo. Mal. Cona. 
R 2 10. 
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30. 133. o Joven generoso. Elegiadn, /. 233. Est. 
3. o joven Capitão, u mulheres jovens. " Diar. 
fTOnrem, /. 577. 

JOVENÇA , s. f. Novilha. D. Franc. Manuel. 
JOVÈNCO, adj. Ord. Af. 2. 64. 8. u vaca jo- 

vença." 
JOVIÁL, adj Amigo de rir, e fazer rir : v.g. 

uhotaeoa jovial." §. Das coisas: gênio — ; estilo 
— ; A c. 

JOYA, s. f. Peça de oiro , prata , e pedraria 
de adornar, as joyas dn mulher-, delRei, da Co- 
roa. §. fig." Adornado das joyas de todas asscien- 
cias. Surrupita a Camões. §. Minha joyn: expres- 
são carinhosa, é umajoya , i. é , múi lindo. §. 
Joya das columnas : astragala. §. Joya dos ca- 
nhões, na Artelh. bocal, a porção de metal mais 
levantada , que rodeya a boca do canhão, com 
sua guarnição. 

* JOYALHÈIRO , s. m. O mesmo que Joieiro , 
Ofíicial que faz jóias , ou trata em jóias. Blut. 
Vocab. 

JOYÉL , s. m. Joya. Leão , Orig. f. 57. (do 
Ital. gioiello ) 

JOYNA, s. f. Herva officinal. [Folyanth. Me- 
dic. 787. n. 80. 

JÒYO, s, m. Herva , e grão deste nome; nas- 
ce nas searas, e as aífoga. ( Lolium, ü.) 

JÚBA, s. f. A coma, ou crins do Leão. Telles, 
Jrlist. da Ethiop. Mansinho, f. 140. f. 

JUBANÈTE, s. m. dimin. de Gibão, de armar 
o corpo. Ined. II. f. 67. V, Gibatieie. Syst. dos 
JRegim. T, 6. f. 505. 

JUBAO, s. m. V. Gibão , Couto, 9, c. 7, Leão, 
Orig, f. 99. tíjuião, ou gibâo." 

JUBETARt A, s. f. O bairro, ou a rua de ju- 
beteiros. [ Blut. Vocab. j 

JUBETÈ1RO , s. ra. Algibebe. §. O que fazia 
gibanetes de armar. Elucidar. 

JUBETERÍA, s. f. V. Jubetaria. 
JUEILAÇAo, s, f. O acto de jubilar. 
JUB1LÁDO , p. pass. de Jubilar. §. fig. Con- 

summado, perfeito em saber. Vieira. 
JUBILÁR , v, at. Alegrar, causar júbilo. D. 

Franc, M. §. v. n. Adquirir missão honesta do 
serviço militar, ou litterario , o que tem servi- 
do muitos annos, e não pôde mais servir. Bur- 
ros, 3. 2. 1. ujubilavão na guerra." 

JUBILÈ'7, s. m. Graças, e indulgências, con- 
cedidas • do Papa de certo a certo termo de 
tempo , a quem se confessa , communga , e diz 
certas orações, ou faz outras obras pius. 

JÚBILO, s, m. Alegria, gosto, prazer. 
* JÚB1TFU t A. V. Jubetaria. Freire de Andr. 

Vida. 1. n. 
jUCUNDitMDE, s. f. O ser jucundo; agradá- 

vel , aprazivel. 
JUCUNDÍSSIMO, superl, de Jucuudo. Anaes, 

2. 2. 

JUD 

JUCÚNDO , adj. Agradável, iccom mostrasaP' 
praziveis , e jucundas:" (dos hospedes) Lus. 
79. homem jucundo , festival cabeça I" CostCi 
Terenc. Adeíph. 

JUDÁICO , adj. Concernente a Judeus , ou a 

Judaísmo. [ Blut. Vocab. ^ 
JUDAISÀNTE , p. pr. de Jndaí.sar, Subst- 

que professa , e pratica o rito Judaico. 
JUDAISAR , v, n. Guardar as Leis judaica8' 

e seus ritos. Arraes, 3. 16, . 
JUDAÍSiMO , s. m. A Lei de Moisés , « r] gii 

judaicos. Professar o —. §. fig. Os que o pr 

fessão. agi 

JUDARÍA, s. f. Covardia. Ined. Tom. 1* ^ 
"grande fraqueza, e assynada judaria." 

JNDÈNGO, adj. De Judeu. V. Vinho judeH ' 
Ord. Af. freq. opposto a Christengo. Siza^"1 

que os Judeos tolerados paga vão. 
JUDERÈGA, s. f. antiq. Capitação de 

nheiros, que pagavão os Judeos tolerados. L 
cidar. _ , 

JUDÈU , s. m. O que segue a Lei de iVIoí®6' 
por inteiro, e os ritos , e costumes judaicos- 

JUD1ÁR, v. n, V. Judaisar, §. fig. t. vulg* 
carnecer. Es/a judiando comigo? - 

JUDIARÍA, s. f. Bairro de Judeus. ^ 
sit. . 1, 

# JUDICATÍVO, adj. Formado em acto de 
gar , ou sentencear , em forma de juizo. M0 

—. Bem. Florest. 3. 6, 60. §. 6. 
JUDICATÚRA, s. f. O poder de julgar. §■ 

ficio de juiz. §. O lugar do juizo. . 
JUDICIAL, adj, Que pertence a juizo , Cf0 

contestação , ou demanda , e defesa. §. ^e" e 
judicial , na Rhet. o que trata da demanda ' 
defesa civil , ou criminal. §. " Fazer as r*far 
munhas, ou inquirições judtcides:" reperg11"^ 
as que forão inquiridas sem citação dapaft6 

devassas , ou requerer o réo para assinar te 

de judiciaes , dando-se por sciente de havC^ j 
sido inquiridas contra elle , para poder 
as contraditas, que tiver, nos casos crimes. ^ 
Af. 5. 57. 2. e 3. tte as inquirições prinCP ^ 
devassamente tiradas fossem feitas judiciaes. ^ 
Devassamenle. §. Carta de segurança judiciay. 
seguro para se defender solto o réo. Ord. 
57. 3. jo 

JUDICIALMENTE , adv. Segundo a ordeB1 

juizo, por autoridade de juiz. 
JUDICIÁRIO, adj. Astrologia judiciaria; 3 ^3 

que ensina a conhecer ôs futuros por mej0 

Astros, astrologo — ; que usa da astrolog'3 

Lucena, e Barros. §. Arte Judiciaria: o nieS 

Eufr. 1. 1. Poder—: de julgar. _ u, 
JUDICIÓSAftlÈNTE, adv. Com juizo: avi®3 

prudentemente. 
JUDICIOSÍSSIMO , superl. de Judicioso. 
JUDIC1Ò50, adj. Dotado de juizo , disCf,, 
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• . en^. Feito com juízo : v. g, ct escolha jn- 

me3 ' -os homeiis judiciósos. 
Hjçt '^ÊIRA , s. f. Peças de pannos , que se 
0 Por baixo do cardião da bota , e cobrem 

JUrÇ30 so^:>re 0 juelho. V, Emboiadeiras. 
V. LHO, s. m. A junta da perna, onde aca- 
p" ^ coxa , opposta á curva. Por.se de juelhos , 

*QhtSSenl?r'se em juelhos ; é dtscançar o corpo 
C. 5 

e «s juelhos dobrados. Góes, Cr, Man.P.l. 
t0s ' ussentar-se em —. 6. Peça de instnunen- 
. 'tthematicos, com dobradiça , para os sos- 

Pé. Foríeí, ]./. 370. 
VradoADA» s*f* Direito Real, que pagão os la- 

terras Jugadeiras, de ordinário é um 
de te trigo , ou de milho por cada porção 
Cada rra ' ^u^^ota ura jugo de bois pôde lavrar 
ga.se^111?' e se é terra de vinho, ou linho pa- 
Pa^à 0 Wuvo. Outras vezes as terras jugadeiras 
dades

0 oitavo dos grãos , e tem outras varie- 
gios yegundo os íoráes, costumes , ou privile- 
Cauj' * Drd. 2. T. 33. fig. Jugadas: quaesquer 
«díp ?s de senieyar. Nau/r. de Sep. f. 100. 7iov. 
Ta) a- hleya jugada , ( opposto a jugnda lutei- 

P'iga o que lavra com um só boi. 
dnm ü v. at. Medir o pão da jugada. Cur- 
jUq,61 D. João I. no Elucidar. 

jugad , , adj. Terra jugadeira ■ que paga 
j^q : Grde/j. AJ'. 2. f. 243. homens —, &c. 

tlial> f? ■' adj' no fig. Coisa do jugo matrimo- 

^as bod'6^0" ' ^ na ,ie,tíe ' ^ ® » na 

J^Gatí c, i7 V. Joguciar. Gracejar. Azurnra, 
1. ) Penhor ( disse o Prior a elRei D. João 
"igrcç iiMao lenho costume de jugatar com vossa 

x. JbGQ 
0's D ' S" m' Danga em que se junguem os 
6» q"1.3 íavoira, ou para tirarem por carro. 

®si>e "• je'Ção : v. g. o jugo da escravidão. §. 
Co|u 'a'6 C'e forca> Por debaixo da qual passavão 
3ít p cshonra os vencidos , entre os Romanos. 
Cr0 

Us- §. O jugo da fusta. Couto , 6. 10. 9. 
97. fig. Submettido ao 

J\jq^ !'euhum amoroso pensamento. Cam. Egl. 2. 
Casgj "EIRO , s. m. ant. Jwgitetro do casal ; o 

do casal jugadeiro. Elucidar. 

®a1ta ' adj. t. de Anat. Que pertence á gar- 
JUjò ^ arteria jugular.11 

6ado Doj p. pass. ant. Julgado, §. subst. Jul- 

JUjq^Mi^nTO , s. m. ant. Julgamento. 
0 d ei t ' v« at- aut. ( de judicare Lat. tirado 
de ,,re as vogáes , como em Juizo , e Juizes 

UyZes 
lClum , e judices ) Julgar, metterom por 

Perq ^ ^vidros, e por avidores ( avindores ) , e 
dqr, ?lr y e peru juygàr} e pera compoer. Eluci- 

■ Aoidor; e talvez adjudicar. 
^ecut ' s- m. O que administra justiça , e faz 

ar as Leis. §. Juiz Ordinário , é Juiz lei- 
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go da Terra , e oppõe-se aos Juizes de Eóra , 
que forão postos nas Terras pelo Senhor Rei D. 
Manuel. Maris, D. 4- c. 20. J4 múito dantes os 
Reis costumavão pôr Juizes de Tóra da Terra on- 
de os punhão, posto que não erão formados, ou 
lettrados. V. a Ord. Afons. L. 3. T. 125. §. 1. 
onde se faz mensão delles postos pelo Snr. D. 
Afonso IV. e nas Inquirições doSenhor D. Afons. 
III. se acha memória de D. Froya de Valiga, e 
João Ribeiro, Juizes postos em Ferreira, eMo- 
nio Mendes, e Pedro Oydiz , pelo Snr. D. Afons. 
Henriques. §. Juiz do Crime-, o que conhece das 
Causas Crimes, ô. Juiz do Cível ; o que conhece 
das Causas Cíveis. §. Juiz supremo; o da ultima 
instância. §. Juiz delegado. V. este Artigo. §. Ao 
Delegado oppõe-se o Ordinário , que exerce ju- 
risdicção própria. Juiz arbitro. V. Arbitro. §, 
Hk Juizes da Coroa, Fazenda, Chancellaria; hu 
dia , e Mina ; de Órfãos ; Viutoreiros , ou da 
Vinlena; e outros, cuja descripção se busque em 
seus respectivos artigos. §. fig. O que julga, ou 
fôrma juizo critico de alguma Obra. JNos an- 
tigos duellos, reptos , justas , e torneyos havia 
Juizes, que decidião controvérsias, e sçntencia- 
vão , o que respeitava a esses autos : v. g. de- 
claravão o vencedor , &c. Juiz do Officio é o 
Mestre da cada Officio , deputado para exami- 
nar aquelles, que querem abrir Loge como Mes- 
tres, v. g. de alfayate, sapateiro, &c. 

JUIZO , s. m. t. de Log. O acto do entendi- 
mento , pelo qual percebemos , que tal, ou tal 
attributo , ou predicado existe em algum sujei- 
to : o juizo expresso com palavras é a Proposição 
Lógica : v. g. Deus é justo. §. Opinião, concei- 
to : v, g. a juizo de todos é o melhor. V. do Are. 
1. 5. Contestação liligiosa , demanda , e de- 
fesa: v. g. andar em juizo; estar a juizo com al- 
guém : litigar. Auto do Dia de Juizo. Metter a 
juizo: demandar. Ord, Af. 3. T. 45. Dar juí- 
zo; i. é, o seu parecer, voto, decisão. Sevenm, 
Disc. 2. íí dar juizo entre humas , e outras lín- 
guas :" sobre a melhoria de algüa. §. Juízos di- 
vinos , ou de Deus : sentenças , procedimentos 
maravilhosos de ordinário era castigar. Feo,Tr: 
S. Estevão. §. Juizo de Deus : provas feitas por 
Jcrro caldo , agua fervendo , por duellos, Ac. em 
que se cria, que Deus obraria milagre por par- 
te do innoccntc , ou de quem tinha razão , não 
o queimando o ferro quente , que tomava nas 
mãos, vencendo o seu mantedor ao do reo, &c, 
§. Ter juizo proprio; i. é, foro privilegiado , es- 
pecial. it. Ter sua escolha e livre eleição. Vli- 
sipo , 1,1. tc ter gosto de si , e juizo proprio :n 

em escolher mando. §. Vir o negocio a juizo de 
ferro: decidir-se porarmas, duello, batalha. B. 
2. 2, tí. A prediçâo ; conjectura, ou agouro, 
que os mágicos , ou astrologos , e semelhantes 
embusteiros formão dos astros , ou sinúes , que 

ue- 
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nenhuma influenci.a tem nos futuros contingcn. 
tes Couto, 6. 6. 4. '.<■ e destas cousas (d^gouros 
os índios) tem grandes livros de juirns;11 do que 
significão, e prenuncião. §. T)ia de Juízo; o em 
3ue todos os Mortáes havemos de comparecer 

iante de Deos , para sermos julgados. §. Au- 
diência , tribunal : v. g. appareceu em juizo por 
si, ou por seu procurador. 

JÚLA, s. f- V. Lula, peixe. [B. Per.] 
JULAVÈNTO, s. m. antiq. V, Sotavento. Bar- 

ras. Nos batia a jula vento do porto. F. Mend. 
cap. 46. alias Gilaveuto. Leão, Cron. J. I. c. 32. 
Crow. J. III. P. 2. c. 57. por Andrade ; d^nde 
se deriva Ajular. 

JULÉPE, s. m. t. de Farmac. Preparação Me- 
dicinal para beber-se. 

JULGADO , s. m. PovoaçSo sem pellourinho, 
nem privilegio de Villa , posto que tenha juiz, 
e justiça própria. §. Lugar onde ha juiz. §. O 
cargo de Juiz. Orden. Af 1. 23. 47, os Juizes 
mandaròm requerer as cartas para usarem do o ffi- 
cio do julgado ao Corregedor. Julgado doVeti- 
to: o Juiz das coisas achadas do vento, ou even- 
to , perdidas , a que se não sabe dono , como 
bestas, escravos, &c. antiq. Elucidar. 

JULGÂDO, p. pass. de Julgar. Sentenciado; 
conderanado: r. g-./ot julgado a trabalho, Ined. 
II. f. 268. 

JULGADÒR, s. m. Juiz, Magistrado. 
JÚLGAJÚL, s. m. ant. Juiz. uJulgajul por el- 

Reí:" juiz posto por elle. Elucidar. 
JULGAMÊNTO , s. m. V. Sentença de Juiz. Ord. 

Jf. 1. 64. 17. e 2. 69. 1. o — do principal. 
JULGAR , v. at. Formar juizo. §. Conceituar, 

avaliar criticamente. §. Esmar. §. Sentenciar co- 
mo Juiz, ou Magistrado. §. Julgar alguma coisa 
a alguém; adjudicar-lha, dar-lha o Juiz, decla- 
rar que lhe pertence , e mandar que se lhe dè. 
Eufr. 5. 9. Lançar a bem , ou a mal. <c não te- 
mos licença para julgar estes juizos de Deus." 
B. 1. 3. 12. ninguém julgue a tarde pola manhã; 
fr. prov. i, é , não prediga futuros por antecc- 
dencias meramente accidentáes, e talvez descon- 
nexas. Ferr. Bristo , 4. 2. 

JÜLHO , s, m, O sétimo mez do anno ; tem 31. 
dias. 

JULIÃNO, adj. Veriodo Juliana, V. Período. 
* JÚLIO, s. m. Moeda de Italia , mandada cu- 

nhar pelo Papa Júlio III , donde derivou o no- 
me. Blut. Vocab. 

JUMÈNTA, s. f. Femea do jumento. 
* JUftlENTÍNHA, s. f. dim. de Jumenta. 
* JUMENTÍNHO , e. m. dim. de Jumento. Bem. 

Florest. 1. 10. 74. §. 1. 
JUMENTO , s. m. Burro, asno, fig, Estoli- 

do, estúpido. 
* JÜNCA , s, f. Planta do feitio de junco , mais 

curta , mais grossa , e muito mais forte. Blut. 
Vocab. 

JUN 

JUNCÂDA , s. f. O junco , folhas, flores, ^ 
que se junção as Igrejas, &c. por festa. 

JUNCÁDO , p. pass. de Juncar. §. fig. 
ral , 52. os convézes juncados de mortos. P- ^ 
reira , 2. /. 97. jí. §. Virá outro menos juncad® 
razões. .Prestes , /. 37. navio juncado de fiee 

B. 3. 7. 3. j, 
JUNCÁL , s. m. Lugar onde nascèrão jo 

Leão, Cron. J. I. c. 27. por Lopes, P. 1. c' j,, 
JUNCAR , v. at. Cobrir espalhando junco8' | 

g. juncar a terra, o pavimento do templo. §■ °\ 
Juncar defiores : juncar a terra de flores; de c 

pos mortos. B. 1. 10. 3. da nossa artelharia , 
juncava a terra com os corpos delles. Clefl*171' i 
16. lljuncar de corpos mortos," — de armas ^ 
despojos dos vencidos : cc juncárão a praya c 

frechas." Castanh. 2. f. 176. a juncarem os ^ 
vios de frechas d^envolta com pellouros.1' | 
7. 3. .i! 

JUNÇA, s. f. Especie de jnnco, officina'- „ 
JUNC^AO, s. f. O acto de juntar-se, encoy^, 

rar-se : v. g, junção de tropas , exercitas. * i 
da Ded. Cronol. foi. 164. Junção por adll'l 
t. da As. Couto, 12. 4. 12. usem lhe porem J, 
çoes. " e logo abaixo : usem lhe pôrem novasJ 
fÕer;" direitos novos, ou imposições nova®) 
crescentadas, addicionáes. , , 

JÜNCO , s. m. Uma planta aquatica vU 

mente conhecida. Embarcação usada nas 5(J 

tas da China , de que faz menção a cada P ]f, 
Fernão Mendes Pinto, §. Não é brinco de 
proverbial ; não he coisa de nonada. O 
c: unão é bico de junco: " ponta dè palha. j 
sipo , 1,3, cila parece-lhe que he bico de j11" 
furor, e espíritos , que amor dá? Je 

JUNCTÚRA , s. f. União : v. g. junetur3 

palavras, na composição. Arraes, Prolog0-^ .j, 
JUNGÍDO , p. pass. de Jungir. M. Lus. 

f- 21. - jú-í 
JUNGÍR, v. at. Juntar os bois debaixo 

go , cangá-los, sojugá-los; e assim os cava ^ 
para puxarem o arado , carros de carga > 
guerra, &c. tf., 

JÚNHO , s. m. O sexto mez do anno; tem 
dias, entre Mayo, e Julho. $1 

* JUNÍPERO , s. m. Arvore , por outro u ,, 
Zimbro: em Hespanhol se chama Enebro. 
ro, Itin. c, 49. Conspiração Univ. 1. 1. Barf 
Trat. da signif, das plant. f. 312. u Do jumj ^ 
que he o que chamamos zimbro não beba 0 }í 
ente por desastre alguma ca vaquinha , porq ^ií 
raspaduras delle são venenosas." Madeira, ^ 
1. 31, n. 5. yijl' 

JUNQUÍLHO , s. m. Uma flor odorifera» 
gar. çjfl 

JÚNTA , s. f. Articulação dos ossos. já 
junta de bois ; um par , um jugo. §. Junt^.fp 
taboas ; extremidades lavradas com a juid ; 



,. JUN 

' ^jnntamento de pessoas, qne praticão pordi- 
Oc.o'

r«ento i v. g. devemos fugir das juntas dos 
pes

ÍOí ' e praguentos. Arrues , 1. 24. Junta de j^Soas eni algnrna festa , celebridade. Freire, 

Cas^j^' ^llnta de Médicos , para consultarem o 
^ algum doente. §. Junta, ou corporação; 

çf' do Commercio , erigido em Collegio com 

•Wrf5 ^^a'11!03- Junta de certos Prelados ; tira- 
fta • ^orP0 do Concilio , para fazerem algu- Vr 

Coisa particular ; v, g. para censurarem Li- 
blln

S',^ do Are. §. Junta dos Tres Estados: Tri 
tes • i ^.Ue representa , ou se substituio ás Cor- 
a f, je frata da arrecadação do imposto para 

?;e
K
rra, &c. 

cíd. j ,1AüiVIVlÈNTE, adv. ant. Juntamente. Elu- 
taiz 0do^os iees juntadaraente , assi movis, come 

p. pass. de Juntar. Ord. Af. 3.f. 
"■tra 'tanfl' 2-/- I55- — afrota- Camões, Egl. 
l£st „v°s as graças todas se hão juntado. " Id. 
doí'11 " ao Coro Virginal fossem Jw/tía- 

, adv. Na mesma occasião: v. 

"'""a. nvl0í partir.ao — j i. é, na mesma compa- 
Volt^ este juntamente com outros ; &c. de 

JüNTAi mi£turai também. 
iquell j v. at. V. Ajuntar. Cam. Son. 44. 
po er grande, que juntou espirito , e cor- 

JUnt a generosa. 
1'ie a| > s. f. Instrumento de marceneiro, 
anoi.i re as bordas das taboas cavando nellas um 

* ju r'ect0, 

^ ^ ÍNHO , dim. de Junto, u Ajuniou os , e 
lV(^a .os "a habita muito jMíitináoí. " Mascar, 

successo do galeão S, Tiago. c. 3. 
^e6ad 0 ' P* Pass. (do hat. Juncius) Unido , 
oii CO))

0 ' Perto, proximo : v. g, junto da casa , 
'os ai'1 a c|1sa de Pedro , ou ei casa. pastos jnn- 

c,es<e rí0- Saheil. Ennead. 2. 4. 56". Na mes- 
§, p^.Panhia; v.g. ucu estava junto com 
íooí .Junto; v. g. u. vender , comprar por 
lidas i: c 1 Ila0 Por 'obulo, mas em grandes par- 
^c,uiò ^unto usa-se ellipticamentc , subenten- 

";e 08 "«mes sitio, lugar, posto: v. g, es- 
• "'o noítueiras junto com o caminho. H. 
■Pltlto 'i * 'ií• caP- 17. e logo : arvores plantadas 

' as aguas. §. Que concorrem de compa- 
Ide ^'Montados com outros, u tantos inimigos, 

da diversas partes ali erão juntos.11 Cor- 
ílc/ fuinha D. Cather. em Freire , L, 4. pag. 

^ ^()URA, s. f. Pedra do pilar, ou parede, 
^d/ ^vessa de parte a parte do grosso , fi- 
Ííra e fora cabeças , ou porções resaltadas, 

JUM^emf,eberein na parede pegada com ellas. 
Str (j.^ , s. f. V. Junctura. A junta, ou lu- 

^'"fão , e união de varias peças : v.g. 
'a das pedras do edifício." Palmeir, i'.3, 

JUR .35 

ferido em hum nervo da juntura da curva , com 
que depois manquejava hum pouco. Barr. 3. 5. 8. 
Idem, 4. 5. 1. Juntura do polir. ..r. 

JUR. V. Jus. Direito; jurisdicção. Elucidar, 
JÚRA, s. f. Juramento. V. Nobiliario ; Cruz, 

Poesias, /. 146. e u jura má sob pedra vá." Eufr, 
2. 7. u esses modos de juras, ^ 

JURADO, p. pass. de Jurar. §. Principe jura* 
do : a quem se jura por Successor na Coroa. V. 
Jurados. 

JURADÒR., s. m. O que facilmente jura. íeju- 
rador, e arrenegador. " Couto, 8. c. 28. 

JURÁDOS , s. m. pl. Os jurados são homens t 
que dados seus juramentos avalião as perdas , e 
damnos feitos pelos gados, para os donos serem 
encoimados. Lobo , Egl. 3. que não ha-de haver 
jurado , senão para os jornaleiros ! Outra 6 a 
ideya, que dá delles a Orden. L. 1, T. 66. (i. 6. 
dizendo , que são homens postos para guardar 
a Terra dos damuos , &c. V. Ord. Af. 2. 60. §. 
5. e 6. d Justiça, ou ao jurado dessa Terra , que 
lhas faça dar por seus dinheiros. Talvez o mesmo 
que Aportelado, ou Juis de Terras menores, que 
o não tinhão ordinário. 

JURAálENTÁDO , p. pass. de Juramentar. Al* 
buq. P. 1. c. 42. todos estavão juramentados de 
lhe não obedecer : i. é, obrigados com juramen- 
to, ou conjurados. 

JURAMENTAR , v. at. Vej. Ajuramentar.se. 
Conjurar-se. a os Soldados juramentarão-se.'1'1 Cou- 
to , 6. 3. 5. 

JURAWÈNTO, s. m. O acto de tomar a Deos 
por testemunha, de que se diz a verdade, e es- 
te é juramento assertorio ; ou de que se hade 
comprir o prometido debaixo do tal juramento, 
e este se diz prornissorio: juramento cominaiorio, 
quando ameaçamos : judicial, dado em juizo; o 
que a parte defere, ou refere á outra, para de- 
cidir a demanda; extrajudicial, ou dado fórade 
juizo. — suppletorio , o que o Juiz defere, pa- 
ra se suprir a falta de provas por testemunhas, 
ou instrumentos. Juramento de calumniu , que 
daõ os litigantes , de que iutentão a acção de 
boa fé, e persuadidos de que tem justiça; e as- 
sim quando pedem Carta de inquirição para fo- 
ra &c. 

JURAMÍ , corrupção de Juro a mim , ou por 
minha verdade juro. Eufr. Prol. e 1. 6. 

* JURaO , s. m. Jurador , o que facilmente 
jura. Alma Inslr. 3. 2. 2. n. 29. c n. 31. 

* JURAO , s. m. Caza levantada sobre esteios, 
usada na America para que nas maiores enchen- 
tes passem as aguas por baixo. Vieira, Hist, Fut. 
c. 12. n. 278. 

JURÂR , v. n. Prestar , dar juramento. §. v. 
at. Jurar alguém por seu Rei ; reconhecê-lo , e 
obrigar-se com juramento a obedecer-lhe como 
a tal. §. Dizer , c . promêtter com juramento: 

v. 



>3^ JUR- 
v. g, jurei a verdade-, jurei defender a pessoa, e 
estado de meu Rei , e Senhor natural. Jurar fé, 
e lealdade. 

* JURDlCj aO. V. Jurisdição. Freire de Andr. 
Vida, 2. n. 158. 

JUREGONSÚLTO. V. Jurisconsulto. H. Pinto, 
f. 392. p. ns, 

*JURGÁR. , v. at. Altercar, pelejar, conten- 
der de palavras. uNão jurgando , e contradizen- 
do, a quem vos injuria.1' Alma Instr. 2. i. 23. 
«. 27. 

JURIDICAMENTE, adv. Segundo a Lei, e for- 
maKdades de Direito. §. Por princípios de Di- 
reito ; ou conforme a elles : v. g. discorrer —, 
provar —. 

JURÍDICO , adj. Conforme , ou segundo os 
principies de Direito : v. g. arrazoado — • dis- 
curso—; sobre pontos de Direito, fundado nelle, 

JURISGONSÚLTO, s. ra. O que sabe as Leis,, 
interpreta, e applica o Direito aos casos, eres- 
ponde o que ha em direito a respeito dasespecies, 
a que as Leis são applicaveis. §. Que defende os 
litigantes, &c. 

JURTSDICCJ AO , s. f. O poder de conhecer dos 
casos sujeitos á direcção das Leis Civis, ou Ec- 
clesiasticas , e de as fazer executar, e applicar 
voluntariamente , ou á vontade das partes ; ou 
constrangendo-as a isso , que é jurisdicção ne- 
cessária-, opposta á voluntária: a necessária é or- 
dinária , que compete aos Juizes , ou Magistra- 
dos ordinários ; ou delegada , que compete aos 
que fazem as vezes dos ordinários. §. Alçada. V. 
§. fig. Poder, influencia : v. g, a formosura tem 
íua jurisdicção nas vontades. Eufr. 3. 1. 

JURISPERÍTO, s. m. O que sabe Direito. 
JURISPRUDÊNCIA , s. f. A arte de interpre- 

tar as Leis, de respónder, e aconselhar nas ma- 
térias de Direito, &c. 

JURÍSTA , s. m. O que sabe Direito , e Ju- 
risprudência. §. O que dá dinheiro a juro. 

JÚRO, s. m, Jus, direito. Resende, Hist. de 
Évora , cap, 4. Fida da Inf.f, 3. o juro que de 
S. Alteza me ficou. Príncipe, que de juro senho- 
reas de hum polo a outro polo o mar irado. Lus. 
VI. 27. Juro hereditário. Armes, 3. 17.-Id. 3. 4. 
os juros da natureza. §. Senhor de Juro ; o que 
não é de merc>. Lobo , Corte , f. 289. u delia 
(das terras do Rei) se dá per annos , e alguma 
cm vida da pessoa , e nenhuma de juro.'''1 Barr. 
3. 2. 5. §. fig. u não tenho vida de juro-,'1'' i. é, 
a vida é precária. Eufr. 2. 8. f, 85. De Juro, 
e herdade é o titulo, que passa aos herdeirosda- 
quelle a quem se deu , sem dependenoia de no- 
va mercê : o. g. u Conde , Marquez de juro , e 
herdade.'1'1 O lucro, qtíe se dá pelo uso do di- 
nheiro , além do pagamento do principal , ou 
capital; usura, ganho, interesse, logro. 

JURUBAGAt, da As. V, nterpretc. Liugua. 
F. Mendes. 

Jus 

JURUPÂNDO , s. m. Especie de embarca^" 
da Asia, alias Jurupango. F. Mendes. j, 

JÜS , s. m. Direito. Vieira. Fazer jus: ade- 
rir direito. V. Juro. 

JUSXA, femin. de Jusano, ou Jusão. ' 
JUSÀNO , adj. antiq. De jnso , debaixo. L ^ 

redo de Jusano (talvez sem de, que é mais p 
prio): Louredo debaixo. 

JUSÀNTE , s. f. antiq. V. Vasante da 
opposto a montante. { do Francês antigo , ! ^ 
sant) Góes, Chron. de D. Man. P. III. 
§. A jusante , adv. opposto á montante. anC,6 ^ 
lançadas a jusante , e outras a montante : *• 
para onde a maré vasa. Castanh. . . 

JÚSO , s. antiq. O baixo. De juso ; deba' ^ 
( opposto a Suso , sobre ) Orden. Afons. L. "• ! 
120. te a juso nomeado. " 

JUSSÃO , JUSSAa, V. Jusão. e Jusano. aDt ^ j 
Debajxo. . 

JÚSTA, s. f. Tomeyo , jogo militar antiôj^ 
que se fazia era praças cercadas de teya , e eSl 

ça , accommettendo-se com lanças os Justado . 
Havia Justas Partidas, e Justas Redes. V. lllS jf, 
dos Var. III. Tavoras, f. 89. e Resende, Cro'1' 
II. Palmcir, P. 1. a cada passo. Ir contra ^ l 
trem de justa; encontrá-lo com a lança no re -j 
Ined. 111. 171. §. Justas , ant. vasos Pe<lue

t3J 
de pôr vinho aos convidados, de vidro , 
ouro ; e não erão todos da mesma capacid® j 
Elucidar. 

JUSTADÒR , s. m. O que entrava no jog0 

justa, e sabia justar, ccera bom jitsíador.11 

JÜSTAMÈNTE, adv. Com justiça ; conf0' 
a direito. §. fig. Exactamente. 

*JUSTAPOSiqAo. V, Jttxtaposicão. L' 
JUSTAR , v. n. Entrar , e jogar na jusD'^ 

Ajustar calçando; v. g. botas justas, alizan"0^- 
bem instas na perna. Ulisipo, 1. sc. I. httns 
zeguts como os eu ja justei com canudo, qut1 , 
tarião huma pulga na perna. 

JUSTEZA , s. f. Exacção : v. g. a justeZ^ 
pontaria; certeza. Exame de Artilheiros, a]i 

JUSTIÇA , s. f. A virtude de obrar coufo^,,- 
ás Leis, e o que é Direito, principalmente " J 
do a cada um o seu. §. Execução do que as 
prescrevem : v. g. tc fazer justiça a alguém : ^ 
zer justiça nos erros dos subditos, 11 Barr. jj 
1. §. fig. Fazer justiça ao merecimento , 011 

de alguém; avaíiá-lo com razão, julgá-lo ^ ./li 
tamente ; dar o seu a seu dono. De juS L'\ 
oppòe-se a degraça, e a por mercê. §. Faz^j 3í 
tiça de alguém ; puní-lo , castigá-lo segU11' 
Leis. Alhuq. P. 1. c. 46. Executar penas de 
guc , morte , açoites, u tres homens para / j, 
justiça.11 Ord. Af. 1. Til. 12. f. 83. §. Jusfif'1' e 
m. o Juiz , ou Magistrado , que faz justiÇ^AjS 
executa as Leis. Ord. Man. L. 1. T. 44. 2< pi 
Sanct, pag. CVÍ. jí. coí. 2. outras vezes se 
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Jr)r
f"em:n- ^ Terjustipt, i. é, direito, razão, f 

. "cr per jusUça (/e Monte moor; precipitado 

íiom la r0c5'a a,J:iixo- C)r^ -Af. J. VI. 6. 2, udos 
^o, ' n112 '"andam degolar, ou enforcar, ou 

'er V"r Justiça do Monte tnoor tVc. :» 
'» 01'C1ADO, part. pass. de Justiça 

JUSTt." A T^AI> _.i: 

LA »37 

?ar. 
Ks.Arol<- , aclj. Castigador , executor 

toar .l^stiçoso. u A Abraham podemoscha- 
^UstiÇador de amigos. 55 Ccita, Quadrag. f. 

cia ' v. at. Castigar impondo a pena 
Executar a Lei. 

cipalnif'ElR9' a^v, ^uc executa as Leis, prin- 
gnoniin n.le CriminAes, u o Senhor D. Pedro co. 
JUstipa"severoexecutor da Lei. 

é zcÍq 0' atJj' Que faz justifa , e razão, e 
re.ee iSso VfS0, Amaral, 10. Mon. Lus. mais pa- 
hiro (7 . cri<c'jostiçoso, que de piedoso cavai- 

JUSTiFÍr"; Jr C' 25* 
}íutacla 

amAO, s. f. Descarga da culpa ira- 
pisto ouf meyo dc defeza. Acção de fazer 
graça di • er"se justo o peccador por meyo da 

• "oV,<!:a' e SIIa contrição. Cathec. Jlom. f. 
bentos ,]!, .acranieutos.... maravilhosos instru- 

a'gUin a .nVar justificação, ç. Prova judicial 
te*!lu>'has ^ ,C/0,8a : V' f" zer justificação comtes- Solteii0 ' ?ue é 71 aturai de tal Cidade ^ que é 

* JUS r"e e cwncrciante, Ac. 
conf !FICai?^men^e» a<'v' ^ort, jostífica- 

e direiiü1^. a justiça, segundo as Leis, eoque 
* *- 1. Cart. 0. 

^aZ"es 'CADÍSSliMO , superl. de Justificado. 
JUSTTprp< ' T,wme deJes. Trab. 16. 

í? com ^' Part- Pass- de Justificar. Fei. 
,ío eni -c ^eíeodido da accusação. §. 

^tidão iJ"s.iílcaÇao' acompanhado delia: u. g. 
dasse o tr i j ' Prova " q"6 ihe man- 
7' 61 3. slado do formão justificado. 77 Couto 
Cado.ÒTli"lc:;AD^R , s. m. O que faz ser justifi- 

Ç® -~STlnl1
G>l rTE' Part-at- de Justificar. Ô. Gra. 

v p7 , az 0 Peccador se justifique, 
"'zo. ' c,5:>oa (lUe justifica alguns artigos em 

rar, v' Descarregar da culpa, 
dft 0 justo Cei ; Justificar Beus ao peccador; 
ci.j0 l4a ou'eP,e~rdüan(lo*lhe aculpa, cauxilían- 
7 i,seiUe: » „■ .Cay.a nolUra- §• Provar judi- 

tificar.òpj' " Justificou que é solteiro, &;c." 
JUs-^pjp.^.^trar.se livre de alguma culpa- 

' if- «r/^o' V > adj. Que serve de justificar ,• 
JUSTíi Hr. ' pr0Ka — ■ 
* JUSTíssiVf; Espartilho. Galhegos, 

?onte- Dom míiU • E' a<lv'- superl. de Justa- 
' VV" ■,Ça- V/"co"c- SiL Jr'lL '■ JUsiq^-g ' " 7) t- 12, Vieira, Scrm. 7- 6S 

0A1' U% 'super1' de dasto. Muito justo. 

Fins —. Jrracs, Dial. 3. 35. Balanças —. Vieira, 
Serm. 7. CL 

JÜSTOj s' m- Moeda de ouro deIRei D. Jo» 
ÍL dc Lei de 22. quilates, e de valor intriuseco 
de Coo. réis. V. Scverim, Not. 

JÚSTO, adj. Que observa, e pratica justiça,. 
Conforme ájustiça, edircito, v. g.sentença— 
Adequado, cxacto, racionavel: v. g. idade 

justaporá casar; justo ^repo. §. Livre de culpa 
mortal; v. g. u sele vezes no dia pecca o Justo. '• 

l}orta justa ; que fecha, e une bem. 
* JUVENÁL, adj. Pertencente aos mancebos, 

proprio dosmancebos.Jogos —-Vieira, Serm. 5* 
U. Pesta» instituídas por ÍNero, e celebradas por 
mancebos. 

JUVÈNCA, s. f. poet. Novilha, terneira. X.o. 
bo, Egloga 6. 

JUVENIL, adj. Concernente a mancebo, mo- 
ço : v. g. u juvenil idade. " Camões, annos juve- 
nis, brio juvenil. 

JUVENTUDE , s.f. Mocidade.Eneida, FIT. 111. 
JUXTAPOSIQ AO,s. f. Situação das coisas próxi- 

mas, ou proximidade das coisas unidas, e con- 
chegadas, ou próximas umas as outras. [Cería, 
Quadr. l.f. no p.J 

K 

K, s. m. Lettra não necessária para as pala- 
vras da nossa Lingua: soa como o c antes 

de a, o , «, ou o q: alguns escrevem Kalendas, 
Kalendarin , abnanah. Barros escreve Quirios , c 
não Kirios ( V. Quirios) segundo a primeira re- 
gra , que deu na sua Ortografia, posto que o u 
é supérfluo , e equivoco, bastando escrever qiT 

que soa mui diverso de qui Latino. 

, s. m. Décima lettra do Alfabeto Poríuguez^ 
Nas notas numéricas Romanas vale 50.° 

EA, artigo (comoe/, em El Rei) usado na fra- 
se a In mar, ir a la mar, opposto ao longo da 
Costa, indo a nossa armada a la mar com as ga- 
lés. B. 4. 7. 21. 

EA, s. m. Voz musica, que na escdla se segue 
ao Sol. ^ 

EA , adv. Allí, naquelle lugar. §. Usamos de 
la, quando indicamos objecto remoto, a pessoa 
ausente; v. g. de Bomn me cscrevestc, que lá an- 
dava um Fuão. §. Ao longe. Este defunto corpo 
a 0 desvia daquelldtorre, sè-mc nisto amigo. Cam. 
0,1 • 185. as minhas esperanças lá rFas"terão as 

"uras lisongeiras, que as trouxerão. A. A junta-se 
ms nomes de tempos remotos passados, ou futu- 
ras: vSg. Irí nos tempos antigas, ou futuros. L 
Longe; e no fig. perdrdo: v. g, já Vai tudo pela 

^ agua 
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arrua abaixo, t>. Trezai-vos U dcfilho do Sol. Viei- 
ra. Nesta, e semelhantes frazes; v. g. buscai}!x o 
hõnwn da copa parda: o advérbio determina, 
qnaes são as pessoas, a quem se falia pelo modo 
imperativo. Ld seavenhao-, i. e, elles se concer- 
tem sem eu ter parte nisso. §. La acha-se com 
■nreposições, onde agora as ommlttimos^ v. g. a 
L on àlld. Ord. jífons.freq. Contra la. Ined. 
li'265. "Levar os Christãos co«íra/a : para 
aquella parle. Assim se diz a cm, de cá, Sc. 

LA ( que é a melhor ortografia), ou LÃ A, s. 
f O velío, ou pello das ovelhas, e carneiros. §. 
jlo-odão em lã; o que está descaroçado, mas 
não é fiado, nem tem outro feitio. t. us. no Bra- jiav» v/ 7 , p T7 a . n o nnvn nc 

LAC 

boca) da mulher estilão doçura. 11 Arraes, 
§. t. de Anat. Os beiços, ou bordas: v. g. 
ferida , da mtura feminil, da vulva. 

LALÒR , s. m. Trabalho : antiq. ... 
LABORAR , v. n. Trabalhar. Alma Instrm''' 

il Labora para metter dentro aquclles dois 
seraveis. 11 Lahornes em nós asta adniij ^ 
conversão: '' i, 6; obráes. Alma Instruída, 
guerra: Laborar, n. v. g. u laborava a arl' 
ria inimiga 5 i. 6, estava em acçao , dispara^4 

se. Freire, os inimigos laboravno com a sua o _o 
Iharia. Conto. 6, 7. 6. u as bombas não Pi'! Sí 
laborar, 51 (esgotando o navio) por entupi ^ 
&c. Idcm. 7. 8, 1. o? barris que, laborava0 ^ 
despejar agua do navio arrombado. Couto , * ■ 
S, os Holiandezes laboravão com ires bale

]oS 

LABÂRDA ,*s.'f. V. Alabarda. 
labareda, S. f. Ala, chamma: v. g. " arder 

em 'labareda. " (V. Lavareda) §. fig. apagar aU 
ottas labaredas dos alevantados, que ainda havia 
%or auuellaspartes. Couto, ]2. 5.1. Levantou tan- 
ta labareda de indinaçõo. Fco , Trat. 2./. 51. La- 
laredns do amor de Deus. Arraes, 10. 77. 

LABARO, s. m. Guião, ou estandarte militar 
usado entre os Romaues depois de Constantino 

^ SeTs- f- V. Nodoa. Labéu, mancha. Lan- 
dim : p. us. . . * 

LABEFAGTADO, Viciado, arruinado. Correc- 
cão de abusos, p. usado. 

LAEÉO, s. m. Mancha, nota infame; v. g. 
tc pôr labéo. " §. fig. Vicio do animo. Arraes, 2. 
21 e 5. 19. Labéo de bastardo. B. 1. 0. 10. 
u iiao havia inveja a seus Irmãos (no valor )ain. 
da que tivesse este labéo : " quebra , defeito. 
íí Labéo de cubipa. 11 Jd. 2, 4, 7. 

LABERÍNTO, s. m. Edifício com corredores, 
c peças lançadas , intricadas de modo , que 
quem entra por elle, não acerta ao sahir com o 
ianrinho. §. fig. Confusão, enredo. Vieira, o inex- 
tricavel laberinto das Ilhas eprnntes do Archipela- 
go. a variedade dos rostos, vestidos,.. Sc, repre- 
séntavão hwn laberinto de contentamento. Lobo, 
Trimav. §. " Laberinto de arvores, e ramos in- 
tricados, e travados. " Mal.Conq. §• t. de Ana- 
tora. A terceira cavidade interna do ouvido, a 
modo de caracol. Composição poética, oupro- 
saica, que se não lè ao modo ordinário, mas to- 
mando as lettras com certa direcção: boje são 
desusadas, §. Enleyo, enredo, no fig. v. g. " la 
leriuío de ncgocios. " _ 

Lábia , s. f. chulo. Ter mmta labia, e fallar 
suúito; e também fallar com destreza para per- 
suadir. Arte de Furtar, 

LABlAL, adj. Lettra, ou som labial-, o que se 
fôrma com os beiços. Sevcrim, D. 67. 

LÁBIOS, s. m. pl. Beiços. §. ft os lahos ( da 

Port, llest. Laborar com as cordas, com os 
uo navio: trabalhar com elles na mareaça0 

navio, &c, . p «o e 

LABORATÓRIO, s. m. A casa de fornos) 
apparelhos para os trabalhos químicos. ^ 

LABORIÓSAMENTE, adv. Com trabalho. ^ 
ava (Latim) não laboriosamente •. 11 i. é. se® 
iculdade. Besende, Vida, c. 10. 

LABORIÒSO, adj. Amigo de trabalhar: 
homem —. ó. Que atura trabalho: v. g. os ■ ^ 
riosos camellos de África. Varetla. §. b e't0 .oS3, 
trabalho; v. g. estudo laborioso ; obra labor ^ 
p. aip./-#»iií» T/orln InJirí-rtíistn • T . P - ílCtlV^ e cansativa. §. Vida laboriosa; i. é, activ» 
trabalho. j 

LABRÈGA, s. f. deLabrègo. e 
LABRÈGO, s. m. Homem rústico na VT 'caS 

maneiras. §. Arado, que entre as duas ei ^{e 

tem um varredouro, com que o lavrador^.^i^ 
as mantas de terra, por onde quer pôr ,y 
nova : Lamcgo lhe chamSo outros mais 
mente. < . r3íí' 

LABRÈSTO , s. ra. Especie de cove 
(Lapsanna) , rllIt>', 

LAERÚSGO, adj. Agreste, bravio , não 
vado: v. g. a vide, ouvidonho labrusco. 7' ]e' 
Dizia a gente da índia ácerca dos homens 1 aj 
beus, que Afonso de Albuquerque casou co 
indígenas de Goa para a povoar: " que 

bacello era de vinho labrusco: " i. é, que 
yos povoadores erão de raça vil, e inculta' 
ros, D. 2. foi, 125. 

LAEuTÁR , v. n. Lidar , trabalhar , 
Eneida ,XU. 184. Em quanto mais porfia, e ^0 
labuta (por arrancar a lança cravada no D ^ 
da arvore), Baldada ioda a diligencia 

LAca, s. f. Droga detinturaria. Leão, v 
c. 36. ,.,11^ 

* LACálA, s. f. Moca , criada que acomi ^ 
a senhora. D, Franc. Man, Viola delhal. 
u Como os brincos daslacaias Da senhora 
Ignez. " „ Ue*f 

LACAlAPA, s, f. Dito, ou acçao de 15 j- 
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Uran*!^1^0 de lacayos. §. Papel de Jacayo nos 
rias 

lS' ^ue t'e ord'"ario era cheyo de bufone- 

s: m' Criado de trazeira de sege, 
te (Iq aco®panha a cavallo, e atras, onadian- 
con;e)

c.0cbe; ou atras do cavalleiro. §. IVas más 

*0liavIaS Q ^ac:iyo ^a2'a de bufão, e por esse se 

•Avei^ ' s' m* Presnnt0' Ulisipo, f. 178. D' 
üe°' CaP' 43. u lacão de porco. " Lacoeus. F, 
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lenrl * " lu 

lAçlap' 97- 
facilai s* f.Nó corredío, que se desata com 

U^de. II. p. f. 202. 

' s• C t» d,Arcwt.Lavores der í ramos, 
tão. "l? e,n talha: e lig. na pintura. §. it. Fes- 

P. t • 9. haçartas de fios de seda. 
}'ior, p*' 4* foi, 113, La f uri as bordadas. Sagra. 
Sa'em )a%'f'as "« pedraria (do Templo de Jeru- 

* Lacr1'0 ' ^erm' d0 Juízo , pag. 2. 

* bArõGA* Laqueca, Agiol. Lusit. 2. 14. 
?0áia ^tVJÒNA, Espartano , natural de Lace. 

a, p", ^Sesiláo Rei dos Lacedemonas. " Cia. 
>, i tr *' ™üit' 49' 

r/KpEM(3NIO , O mesmo que Lacedemona. 
t-Ar ■ 

ter ^ ^ O acto de lacerar. §. O 

AI)0 > part. pass, de Lacerar. Edit. da 
„ Unun/* em Fevcr. de 1788. 

t 

UcS/p  - c -1K , v. at. Dilacerar, romper, rasgar- 
'erar os j 

* . " u'n papel. 

ílrpY — _ - 7 1 — . - —fv*'" 
^er,,^ os membros; a fama. V.Esfarpar. 

s Ho» ; Na » s' C Gcnero de vestidura usada n3 roi Unos contra a chuva , e frio. u Lacer. 

1 tro c,',"'/1 habito, que os Romanos usarão de 
r dos |r ' flue co,jr'a a parte do corpo, que 
M, jg5

10®bros até á cintura. Seoerim. Disc. 4, 
* r ' _ f . 

So. s. m. dim. de laço, pequeno la- 
* l {p0'ic' Not* do Brás. 11, 123. 

hgo f l0» adj. Proprio, ou i)críencenle aoan- 
P NaçSo —. Cam. Lus, 5.07, Penna —. '''CO- rp • ~t  

h * nff e'nplo da Menu 1. 50. 
J:Jo p VM}IiNTE > adv. Com lacivia. Cunha, 

eipn ], U. u A quem lacioamenle se tinha 
* j i^0,* 11 V. Lascivamente. 
* 1.4pí^tA. V. Lascívia. 

b* Úõ v!D^DE' s' f< Lacivia, ou Lascívia. 
^onf ,-!iN^SO J adj- Impudico , libidinoso, 

* Lacív ~ • Lnm, e Honra, 3. 8- f. 91, f. 
^Còvi^0'V' Lascivo. bAGAv, NM^NTE, adv. De modo lacônico, 
tire»* 9.1 adj. Eltilo «e 
■■«- vp .• "   - . modo de exprimir- 

* lApl e judiciosamente. 
>1°) oi, r^' ■ S ' Povos da Laconia. V. Laccdemo- 

'• jon acedei»oaa. Maçado, Domin. sobre u 

^ ^ Estib, modo do falUr, tônica. 

LÃCjO, s. tn. Nó corrcdío apertado, ou fican- 
do um tanto aberto para se apertar. $. Armadi, 
lha para caçar aves , e quadrúpedes, &c. §. íig. 
Artificio para fazer cahir em engano, ou algum 
mal. §. Laço do leite; a flor. B. Pereira. 

IjÁCRA , s. f. Tinta, de que se fazem os escu- 
ros dos cambiantes. Nunes, Arte.f. 59. 

LACRÂO, s. m. Insecto, aliás Escorpião. 
LACRAR, v. at. Pegar, fechar applicando la- 

cre ; applicar lacre. 
LACRE, s. m. Composição de gotnma laca, 

terebentina, c outros ingredientes, a que sé mis- 
tura vermelhão para os encorporar: usa-se delia 
para lacrar, e fechar cartas, imprimindo no la- 
cre quente emolle osinete. §. Ha lucre oriental, de 
que faz menção F. Mendes, c. 15G. §, Canudo, ou 
pào dclacre; uma barretadelle, para ousoconx- 
mum. Lccre pucho. F. Mendes, c. 151. 

LACREÁDO, adj. Ornado com lacres decores. 
Couto, 10. 10. 15. trar Lacrinda, subst. como 
espccie de esmaltado de Lacre da índia, ferino, 
sissimas lacriadas de diversas cores. 

LACRIÁDA, s. f. Adorno como esmalte, ou 
pintura, ou verniz de lacre da índia. V. La. 
creado. 

* LAGRÍR1ÁL, V. Lagrimal. Agiol. Lusit. 3. 
f. 549. 

LAGRIM-AnTE. V. Lacrimoso. Landim. 
* LACRIMÁVEL, adj. Lastimoso, digno de se 

chorar. Escuridade —.Fragoso, Vida de S. Car- 
io.?, 1. 10./. ü. 

LACRIMÔSO , adj. Choroso, que está vertendo 
lagrimas. V. Lagrimoso. 

LAGTÁR , v. at. Amamentar , dar de mamar. 
Pastoral do Bispo do Porlo, 

LÁCTEO, adj, De leite. §. Via lactea, vulgar- 
mente a estrada de Sanf lago, é Uma grande 
fax.a de csírellas, que os Poetas represeutão co- 
mo estrada, por onde andavão os Deuses fabu- 
losos. Lus. 1, 20. f>. Vetjas lacleas; os que absor- 
vem o chilo, para se ir converter em sangue. 5. 
Cor de Leite, as lacteas tetas. Lus, II. 36. 

LAGriCÍNIOS, s. tn. pl. Comidas feitas delei- 
te, ou de suas partes. 

LACÚE, s, f. Uma ave Chineza , descrita por 
Fr. Jacinto, no Vergel das Plantas, f. 253. 

LADAINHA, s. f. Preces, com que se invoca o 
favor divino, rogando á Virgem, ou aos San- 
tos, que no.Io alcancem , eoreui por nós. §, fig, 
Copiosa , longa narração. Vieira, faz uma ladai. 
nha de seus serviços. Couto, C. 4. 5. hia dizendo 
hrta ladainha do ijue elle queria (em reprocbe dos 
que chamava, que saíssem das casas das amigas 
para o trabalho, ) 

LADAíROS, s. m. ant. Ladainlias, ou preces 
por occasião de calamidades publicas, que de- 
pois se perpetuárão em annáes. Elucidar. 

Lá das, Cofícntcs de rios , que detembocão 
S 3 aos 
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V. o Elucidario , art. 

de Ladear. §. Que tem 
ladeado de adula dores. 

Canhão, — . 
t. dWrtelharia. Defsito 

aos lados da foz principal 
La das. 

LADEÁDO, part. pass 
ao lado , rodeado: v. g 
§. Que tem ladeamento. 

LADEAMENTO, s, m. - 
do canhão, cuja alma não lica por igual nomejo 
do metal, mas estè é mais grosso cm partes. 
JZxame rCArldh. 

LADEÁR , v. at. Acompanhar ao lado : v. 5-. la- 
deando a tumba. M. Lus. §. Acompanhar assís- 
tindo ao lado, junto : v. g.^ a turba de escravos, 
que ladeão os tyrnunos. Ir pelo lado. Viria to, 
37. (1J. u ladeando vão oerra Morena. " §. La' 
doar a peça , n. ter ladeamento. §. Acompanliar 
perseguindo, u os Mouros os vinhão ladeando, 15 

Jnedit. 77, (Í04. 
LADÈIR.A, s. f. Subida com pendor, e decli- 

ve. [Goey, Chrou. M. 4. 39.] Ir ladeira arri- 
ia; i. é, do baixo delia para o alto; e ás aves- 
sas , ir ladeira abaixo. 

LADEiRÉNTO, adj. Lançado como a ladeira; 
com declive, e pendor. 

LADEIRÍNHA, dim. de Ladeira. 
LàDÈZA , s. f. u Saber-se a ladeza, e compri- 

dão do mundo: " por largueza. Pinheiro , Serm, 
na Traslad. dos ossos de JJ. Man, foi. XIX. 

LaMLHA , s. f. Piolho ladro. 
LADÍNHO, adj. antiq. linguagem ladinha Por- 

iuguez. Ord. AJ. '2. f. 513. o romance puro de 
Portugal, derivado do Latim, sem mescla de 
Aravia, ou da Gerigonça Judenga; ou em Por- 
iuguez, e não em Hebraico, na Cit. Ord. Afons. 

J.ADÍNO, adj. Homem ladino; não rude, es- 
perto , fino, passado. Eufr, 1. 3. §. Escravo la- 
dino , oppõe-se a bopat, e é o que já sabe a lín- 
gua, e o serviço ordinário de casa. Mouros 
^que sabião faliar ladino; 11 sabião o Poríuguez 
;(derivado do Latino Idioma , e differente da 
Aravia). Jned. II. 424. 

LÁDO, s. m. Banda, uma das superfícies de 
qualquer corpo, que tem mais de uma; ilharga 

^do corpo. — do navio: costado. §. Lado do 
•exercito. V. Ala. §. fig. Os lados} ou ilhargas; i, 
é, pessoas, que acompanhão, e conversão ai. 

■guem; que estão junto delle. Vieira. Lado do 
spé. T. Planta, sola. ^-aat. Lombo de porco. Elu- 
cidar. 

LÁDO, adj. Largo. Barres, barcas grandes, la- 
tías , e rasas: pés lados: daqui ladeza; largura. 

LADRA, s. f. Ladrão. Mulher, ^que furta. §. 
'como adj. u mão ladra, " Lusit. Transf. f. 95, 
§. fig. Vara cora que se colhe a fruta. V. Cambo. 

LADRADO, s. m. V. Ladrido, Costa, V. 26. §. 
O mão ladrado: as calumnias, o praguejar alta- 
tamente. Elucidar. 2. pag. 11 ó. 

LADRADÒR, adj. Que ladra múito. 
LADRÁNTE, part. pres, de Ladrar, fig. Nau/r. 

LAD 

de Scp. f. 87. >*". as ladrantes aves • falhando tH? 
carnívoras. 

LADRA O, s. ra. O homem que furta, ou ro * 
í ba. §. Vergontea, que nasce ao pó da arvore» _ 
furta o cevo, que havia de ir pcira ella. §. 
so, que se põe nas adegas, para recolher o ^ 
nho, que as pipas reçumão, ou o azeite, quí: 

vai das talhas. Alarte, 116. 
LADRAOSÍNHO, s. m. dim. de Ladrão. " % 

comunhões, que se tirão contra ladrÕesinhcs. 
(de pequenos furtos) V. do Arceb. 2. 7. t 

LADRAR., v. n. Dar ladridos ocão. §. ^S- , : 

drar o ventre: ter fome. SdMir. §. Ir ladrnnll_ 
ir perseguindo; fig. da gente de guerra, ófln 
vios, que vão seguindo , e fazendo arremet1 

ao inimigo, Barras, fallando de fusfas, qae L, 
guião um navio; e Albun. 4, 4. fallando da * 
vallaria, dizem que /ij«o ladrando após osnosi 
V. Ined.UI' 257. e f. 60.u Mouros, que os 
nhão ladrando. " Importunar. Colom a'! jp 
ladrando este requerimento na Corte delRel r. 
Fernando de Castella. £. 1. 3. JI. repetir jmp 
tunamenle. §. Armada, que um/ia ladrando ^ 
elle. B. 3. 2. 3. por muito que lhe ladrava es' se. 
chorrada de navios pequenos. Id. 2. 3. 6. 1e eS, 
guir como cães, que seguem ladrando. 
irada em/im)ladrando huns poucos deNairrs, lh 

mostravão bem sua soltura na esgrima. Id. 2. ' 
Ladrar (o calumniador) por odio.ld. f* ^ e 

Apolog. " defendesse o Livro dealgnm zodo u ^ 
ladrasse: " dizendo ma»delle. Cam. Eleg. /rye» 
drar calumnias. §• Ladrar o Syrio no Ceo: ,eI r3 

rem os caniculares, arder em ealor a atmo5^^ 
naquclles dias. Frase poet. . *g, 

LADRAVÁZ, s. m. t. chulo. Grande 
Leão, Orig. 

LADRÈTA, s. F. Especie de peixe: são 11 

como choupinhas múi pequenas. ^ 
LADRÍQO, s. ro. Prisão de corda, com fi11 

liga o pé do cavallo ao travão. p. 
LADRÍDO, s. m. A voz do cão, »adrado. 

bo. e Cron. de Cister, f. 72. y o 
LADRILHADO , part. pass. de Ladrilbar. 

Verbo. ,rj, 
LADR1LHADÒR , s. m. O que assenta l'1 

lhOS. 
LADR1LHAR, v. at. Assentar tijolos, 0 fig. 

drilhos , de ordinário no pavimento da casa- 
crai tas ladrilbadas de mármores. Ined, 77.26 

LADRILHÍNHO, s, m. dim. de Ladrilho. fí, 
LADRÍLHO , s, m. Lagem , ou tijolo de ^ efio 

cozido. §. Ladrilhos, pl. íig. bocados de mar^ 
confeitados. j,; 

LADRO, s. iii. Ladrido, latido, ladrado» ^ 
raes 5. 1. Barr. 4. 77. Apolog. f. — dos oa 

madores, 
LÁDRO, adj. Ladrão'que furta, cc a 

drix. " Elegiada,/, iSL üg. A^raft* ^ 
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T,nfr, .3. 5. §. Piolhos Indros, são cha- 
i0' Tüúitos pés , e peímo-se no corpo, onde 
Vllo. V. Ladilhci. 

MDròA , s. f. de Ladrio. V. Ladra. Cardoso. 
angtpent. de Ladrão. « Não 

P? ladroczinho», senão ladroassos. 11 Bern. 
forest. 4. 1. ,0. 2 §.2. 

5 ^DROÈIRA, s. r; Lugar onde se acolhem, e 

(o 1^° 'at'ròes. Burros, D. 2. õ. 8. f. J15. 
íg i ^ c- Io* Godinho. u não eslava em ra- 
jg0 .e'xar aqãellas ladroeiras. " i'. Per. L. 1, c. 

0' j' Hoje toma-sc ordinariamente por ladroice. 

U i V. Ladroice. Ladroeira , acolhei- 
I A jf?65. Couto, 10. 3. 5. 

3. G | s- L O ser ladrão. No íig.Eufr. 
den' ^'^roíce desses olhos. §. Furto, roubo, Or. 
di fft' '• ■í5' 13. aleipe, ou ladroice, ou moe. 
bos í" ^ou(o, 10. 1. 7. u se mantém de roa- 

*'jlfdrpices : 11 latrocínios, 
de l(|AER-^10 , adj. Pertencente a Laertes, Bei 
Í'of, la

T
cil Hha no mar Junio. lleiuos —.Eneida 

l'111- 64. 

lÍgAGí0' V-\Le*acão. 
)e ) 0 , s. m. Fspecie de concha , ou mol- 
artefj'-^0?0 no mar rodejado pela natureza, ou 
meio Cl0/' nRURdu baixin toda em roda... e no 
ter ^ d^zia Jiuin lagamar, que de baixia podia 
to ) iq

S y ''fas, e de preyamar mais de Ires. Çou- 

reoia^^ ? s- m. Unia embarcação da Asia , pa- 

\i> 
s 5 s■ m' Engenho dcespremer azeitona, 

tral,,^6 €jítrabir o azeite; e as uvas, para se ex- 
"éo. 0 ^osto : diz-se lagar cT azeite , ou de vi- 

to^^RABÍGA, s. f, ant. Eiradiga era otribu- 
6 se pagava do pão rpie ia á eira; Lngn- 

tj]0 Pensão do qnc se beneficia no lagar, co- 
c&' o" -',?' azeite, V. Elucidar. Tomo 1. png. 399. 
i^0'n. 2. pag. 83. 

'aga ^HÈIRO, s. ra. O que tem inspecção no 

1 '.Ag('''AaHalha nellc. 
Sar Eí'■"sA, s, f. Tanque pequeno pegado ao 

Nto'i0nde es!"'1 Uina vasilha, qne recebe o 0 ft),0 
ailva pisada no lagar, ou espremido pe- 

W} ^^HPA, s. f. Insecto, que se cria nas hor- 
Has V|abas, e estraga as plantas; padece va- 
SQbre 

ailrorniaçoes. §. Jogar a cega —: andar 
lllento

Coisas incertas, ao acaso, sem conheci- 

í0«o.^^TÈIRO, adj. t. chulo. Manhoso, do» 
* vilfi uto do Dia de Juízo. Ânimos, lagarteiros, 

pA5" Celta, Serm. p. 25â. 
^TÍXA, s, f. Animal vulgar da feição 

^as.^r'0i H110 allda pelas paredes, e casas ve- 

, s. jn. Animai réptil de corpo qua- 
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si roliço, com quatro pés, cauda aforada, foci- 
nho como de cobra. fig. Lagarto do Irafo • ii 
polpa de carne, ou miisculo entre o cotovelo, e 
o hombro: o lagarto da perna. Castan. 3. /, 62. 
ido lagarto da perna esquerda. Goes, Chron. de 
D. M". P. III. cnp. 7. é. Chnlamente se diz, que 
c lagarto , por Ingnrteiro. V. Crocodilo, 

LAGEA, s. f. Taboa pedra Hza por cima, 
e plana, ou quasi. Castan. L. 8. f. 77. col. 2. 

LAGKÁDO, part. pass, de Lagear. 
I.AGSAOÒR , s. rn. O qne assenta Jageas. 
LAGEAMÈNTO, s. m. O assentar lageas. §. La- 

gedo. Freire. 
LaGEáR, v. at. Cobrir dc lageas. §. fig. La- 

gear o mar; faze-lo dar passada, agüentar pas- 
sage por cima, como se fora de lousas, ou la- 
geas, 

LAGÈDO, s. m. As lageas assentadas, multi- 
dão tle lages onde as ha. Freire, 4. n, 106. 

LÁG1MA, s. f. rido pagar direitos, nem lagimas 
de saida. Couto, 6. 7. 1, 

LÁGO, s. m, Concavidade grande, e profun- 
da , onde ha pefennemente agua, que para abi 
corre de fontes, que tem no fundo, 011 correm 
paraelle. ilg. Grande porção de liquido : v. g. 
u fazendo a casa um lago de sangue. " §. O la- 
go dos leões- i.é. cova onde os encerrão. 

LAGòa, s. f. Grande lago dignas vertentes. 
LAGOPHTÁLMO, s, m. Doença, aliás olho de 

lebre.-, consiste em voltar-se por'convulsão a ca- 
pella do olho. 

LAGòSTA , s. f. Peixe de concha dobradiço, 
o qual cozido se faz vermelho como o camarão- 
(locusla) 

LAG03TÍM, s, m. dim. dc Lagosta. 
LAGÓYA, s. f. Serjiente, t. Vasconço. F^ fino 

como lagoya. provérbio. (Bullet, art. Guoya) 
LÁGRA, p. f, V. Jagra. 
LAGRI.ma, s. f- Humor áqueo, que sahfc dos 

olhos dc quem chora , ou por occasião dc golpe 
nelles, &,c. lhe cairão logo as lagrimas a pares: 
copiosaniente. Clarim, 2. 9. chorar, verter, der- 
ramar lagrimas; deitá-las. Um mar de lagrimas; 
múita copia dellas : rosciado de lagrimas a ma- 
res (talvez por erro dc a pares) parece impró- 
prio, quanto vai tio roscio, que ''orrifa, a ornar 
que alaga, e cobre. §. Humor resinoso, que des- 
tiião em fio certas plantas feridas; v. g. a que 
dá o encenso. Camões, Lagrimas Sai eus: o en- 
censo. Egloga 1. Planta deste nome. é. Fm la- 
grimas-, i. c , chorando. Lobo, Condcst. Canto, 
4. /. 62. seu máo successo em lagrimas coutd- 
rão, Trazer as lagrimas na alma ; occnltá- 
las, reprimir, esofrer-se com a sua dor, Paiva, 
Cus. 8. 

LAGRIMAl, s. e adj- A glândula do canto do 
olho, junto ao nariz, por onde sahem as iagri- 
uus; os íagrimdes; as glândulas lagrimaes. 
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LACRIMEJADO , part. p. de Lagrimejar. mor. 
te lagrinicjada , mas pouco sentida. 

LAGRIMEJÁR , v. n. Lançar lagrimas. fig. 
Golear, ou gotejar qualquer humor. 

LAGRIMÍNHA, s. f. dim. de Lagrima. 
LAGR1MÔSO, adj. Em oue ha lagrimas: v. g. 

olhos lagrhnosos. §. Banhado em pranto. Cam. 
LÁIA, s. f. V. Laya. Couto, V. 22. e 5. 9. 2. 

huma laia de arroz, a que chamão giraçal. 
LAICÁL, odj. Que respeita a leigos, a homens 

seculares, não regulares, não Sacerdotes, nem 
Ecclesiasticos. 

LAIDAWÈNTO, s. m. ant. Lesão, deformida- 
de por ferimento, &c. Ord. Âfons. 3. 7. 123. e 
5. T. 33. §, 3. ef. 219. §. 12. Cortes d'Évora de 
1361. 

LA1DAR, v. at. anliq. Causar deformidade, 
alejão, afeyar com ferimento. Ord. Af. 3. 53, 
17. (do Francez Laid) 

LAIDIDO. \. Laidado, ou Laido. 
LÁ1DO, adj. aut. Fcyo, deforme, feridas lai- 

das no rosto. lued. 3. 571, Ord. Af. -1, 68, 7. e 
12. 

LA1RA. V. Leira: ant. Elucidar. 
LAlS, s, m. t. naut. A ponta da verga. Bar. 

ros, o lais dn verga. 
LAIVOS, s. m. pi. Manchas, nodoas Eufr. 2. 

2. §. Ter laivos de alguma coisa; i. 6. leve tintu- 
ra delia. fr. chul, 

LÀjvi. V, L(Y,"quc é a melhor ortografia. 
LÃ MA, s. f. Terra ensopada emagua , que su- 

ja as ruas, Ac. (talvez do Allemuo J.aim ? ) Eeus 
da lama da terra formou o Homem. Caihec. Bom, 
f. 3G. u estão as ruas cheyas de lama. " Pon- 
tifice dos Tartaros , e o Grande Lama c o çeu 
Summo Pontifice. 

LaMAÇÁL , s. m. Lameiro. M. Lus, tremcdal. 
B. 4. 7. 15. 

LAMAQÂO, s. m. Lamaçal. Leão, Descripf, 
se não 6 erro. 

LAMACENTO, adj. Dc lama. §. Molle como 
lama; lodoso, 

LAMAIlXO , s. m. Grande lamaçal. Leitão. 
LAMhÃDA, s. f. t. chulo. Fartadella, barriga- 

da. Jt. Pancada: v. g. u dar, levar um par de 
lambadas, " 

LAMBARÈIRO, adj. O que come muitas ve- 
zes, ou coisas gulosas. fig. e chulo; Choca- 
Iheiro, taratuclciro, fallador. Meu, e Moça, /. 
42. f. 

LAMbAz, g. m. í. naut. Molho de mealhar es- 
farpado para limpar com a ngua, em que vai 
ensopado , as cobertas do navio, ou para as en- 
xugar, se está scceo. 

LAftJBAZ , adj. chulo. Corailão, lajnbe-pratos. 
§. O que anda comendo, e bebendo, por laver- 
naa, e bodegas. B, \\{ganeo, onis. 

LAMBDACÍüMO, s. iu, O vicio dos pividosos, 
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que onde devem usar do r pronunciao l: v-£' 
planto por pranto. Leão, Ortog. f 17L Ed1^ 
de 170-4. tc o qual vicio chamão osGregos La'111'' 
dacismo. 11 

LAMEDÓ1DE, adj. t. de Anat. Sutura— è uma o** 
docraneo, assim cliamada por ter a figm-3 

lamlda (^ ) Grego. 
LAMBE-LHE OS DEDOS. Veras de espe"6 

de pera mui gulosa, e succosa. f. 
LAMBEÂDO, part. pass, de Lambear. Sá A'ir' 
LAMBEÁR , v. at, chulo. Comer, devorar» 
* LAMBEATO , V. Lambeado. Sá de vv ' 

Eglog. 0. 
LAMBEDÒR, s. m. O que lambe, t, de ra ' 

mac. Espécie de xarope, oit julepe : v. g- 'a 

bedor de violas. Sc. 
LAMBEDÚRA, s. f. Acçuo de lamber. . 
LAMBÈ1RO, s. m. V. Lambedor. B. W 

traduz lamhens, o que lambe. ■. 
LAMBÉL , s. m, Pannos de listras, de cohr 

bancos, &c. Resende, Cron. J. II, e BarroS. 
LAMBÈR, v. at. Tocar com a língua, PaSSfs, 

do.a por alguma coisa, para levar nella» 
feito na saliva, o que está no corpo que seIa e 

be. §. fig. Dos rios, que tocão as margens»^ 
vão-nas gastando levemente, dizemos poet. 'I 
as lambem. Camões: Uliss. 4. 33. e fig. La'"' ^ 
das labaredas. Já a labareda lambia pelos cas V 
los da sua nrío; tocava sem queimar. B. 2. 3 

u Serras no mar erguendo, que os cumes 
terras vão lambendo. " Camões, Ode 11. §• n)(, 

1 

Oelamber. §. fig. Polir, lamber os versos (c,0 

dizem da ursa, que pare carne informe , c 
bendo-a lhe dá a figura da sua especie)* 
Mtr. 

LAMBÍDA, s, f. O que se traz nalingua, nJiLf. 
do se lambe com ella. Uma — de mel. f •" 
Vccnh.'] 

* LAMBÍDO , part. p. de Lamber. 
do com ha língua, e hatauoa será rapada. 
bo Cercm. f. 65. 

LAMBÍQlte, s. m. V. Alambique. , q. 
LAMBISCARj v, at. Comer múi pouco. t. c 1 

10. ^ 
LAMBISCO, s. m, t. ch. Porção múi tenue; ^ 

mo, a que se tira lambendo: v. g. a é um ''1 

bisco. " 6 « 
LAMBISQUÈIRO, adj, chulo. JjAmbareiro. 

Fercira, ^ 
LAMERE, poralambre. Peças feitasdelle. 

11. f. 16, (Se não éque se deve ali ler lanl..,lSs, 
presente de muitos lambres, e bacias, e ma"1-'" 
e panno outro. 3p 

LAMBUQADA, s. f. chulo. Coisa com 
guem se lambuza, caya, ou suja. fig. 
delia. v ^ ' 

LAMBÚGEM, g, f. Comeres gulosos. A c
ce' 

: a que os peixes açodem, §. Sopas, que 
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eíii por favor. §. Lucro tenuíssimo , cora que 

e Engoda algucra. H 

■AMEOA , s. f. V. Alameda, 

l lx! .1 s" m" Ar. Lahrego, arado. 
Bg- 'EGUÈIRO, s. m. Arvore que se dá pela 

íe!n a folha como o limoeiro, aspera, 
he jv " 011 b:cos, cada folha, a qual nào ca. 

. , |nverno , dá ilores, mas não friuifíca. 
ti A^iaA, s. f. Planta, a que o vulgo supers. 
T1 "sa.niente attribúe certas virtudes. Úrd. L. 5. 

de , s.m.Lameiro, ou lamaçal gran- 

La"ma?Sol/í0' Relaç' 13-/' lo4- e 22- f- 134< V' 

Car^r^r0' s> In- Em Tralos Montes , prado. 
L S- Eamacal. Arraes, 1. 7. 

lre í ^ t^^0' R* f- Qlieixa com voz luSn- 
li?' lamentações: os trenós dos Profetas. 

Vozes NTAü0 j part. pass, de Lamentar. V. §. 
«o r/p 77-' Jan|entos is, Naufr. de Sen. e Seg. Cer- 

LÍS^ADOR, s< m. o que lamenta. 

defunt 'íj R j v. at. Chorar com gritos. — o 
doutos 

í'"a* $■ — se-' queixar-se, u de que os 
alguém f6 ^mentão. 11 Barreiros. §. Lamentar a 
u Lam ' .'zer-lhe magoas , queixas maviosas. 

LAMpv ez"'^,e con:10 dob.11 Cam. ylnfdr. 1. 6. 
g. pJ^TÁVEL, adj. digno de lamentar-se; v. 

' norte, desgraça -. 
^Pritn ' s' m* z 'u8ubre , com que se 

UrlllLtdòr' desgraça, &c. Freire. 
íaçgo í rOSO' adj. Em som, ou tom delamen- 
5os AuV T" ^ue da 8001 triste: v. g. os lamento- 

* Lamt a —' voz — ' SeTn^os — • 
duende ' s' Feiticeira, bruxa , t rasgo , 

qj, ' 011 outra qualquer fantasma chimerica, 
transfQ ' SeSu"do a falsa crença dos antigos, se 
TiQs e 

r/navao as mulheres para tragar os meni- 
tH. ^ ®"llPar.lhe o sangue. Bem, Florest. 3. 8. 
«staj"i • bambem a superstição fez crer tt Eram 
antir, illn?a casta de demonios snccnbos, que os 
2. ü ?! ^"''ão por Faunos. 11 Alma Instr, 3.2. 

UA1, /• 400. 
Fida ^A' s' f. Folha, chapa de metal. §. fig. Es- 
de lâ^.OÜ arma oífensiva, ou defensiva, feita 
íe da i1Ilaf de ferro : v' g- tira «■ lamina fulgcn- 

ou3 f*1* Loira de laminas; i. é, cober- 
íg. ^ ^'orçada de laminas de ferro. Barros. §. 

lSea aminaiVQT essa armadura. Camães, 
§ nt taboa: v. g. lamina de mármore. Viei- 

de cV.br9. com pintura- , adj. Forrado de iaminas. 
^Orcifi A, s' b ^impada; vaso com oleo, e 

aas iCce?a dentro delle, como estão suspen- 
o e.i grejas, &,c. §. í\g. Alumpada Fhel/ca; i. 
mSÍ pí

oet- Uliss-4- *'2- 
Sitos ,ADARíO, s. m. Especie de castiçal de 

Uta na:
r?ffos) e lumes, «ue de ordinário sepeu- Uas igrejas; lustre. 
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I.AvpÍO , V. Lajnpo. Insnl. 
I.ÁAUJAS , s. f. pl. Fruta, nova colhida na noi- 

te de S. João. §. Levar as tampas a algncm; ga- 
«har-lhe por mão; conseguir, por se lhe haver 
antecipado , aquillo que ambos pertendião. §. 
Avantejar-se , ser de melhor condição. Lolo , 
Corte, D, 13. Jim. u quereis que o Cortez.. .. 
leve as lampas ao lihrralF 11 

bÁJVIPASO, s. m. llerva officinal. (arcion, ver- 
hascum ) 
• LAMPEJO, s. m. V. Lampauario. 

bAMPEDEJÁR-SE, v. reíl. minha dama já se me 
lampedcja , e foge-me, e anda tão de levante, que 
a não posso amalhar. Aulegr. f 43. ■ 

LAMPÈ1RO, adj. (de lampo) Que vem com 
cedo , que se apressa, t. chulo, e ella vem mui 
lampcira para lhe ouvir o rompante. 

LAMPEjAr, v. u, Luzir com o relâmpago. §. 
fig. 't O riso doce, e grave, entre rubis, e perlas 
lampejando. " Bernardes. Rimas Varias , Sone- 
to c, 

LAMPÍNHO, adj; O que não cria cabello na» 
barbas, desbarbado. 

LAmpo, s. m. V. Relâmpago, Eneida, XII, 
104. u do hyberno. lampo. " 

LÁWPO, adj. Figos tampos, são os primeiros 
que amadurecem. 

LAWPRÈ1A, s. f. Peixe bem conhecido, e mui 
saboroso, 

LAMPREIAüO , part. pass. de Lampreiar. 
LAWPREIÁR , v. at. t. do jogo da bola. Lam- 

preiar o dez, ou outro pão; derriba-lo , sem to- 
car em outros. 

LAMÚRIA, s. f. Cantilena, com que os cegos 
cantando, ou recitando, pedem esmolas; as ora- 
ções que repetem. 

LAN, s. f. V. Lã. 
LÁNA, Palavra Latina , que significa L17 , usa- 

se na frase, questões de lana caprina; i. é, acer- 
ca da lã das cabras, que a não tem , ou á cerca 
de nada. Arte de Furtar, c. 59, 

LANADA, s. f. Instrumento dbVrielharía ; é 
uma haste, que Fum dos extremos tem envolta 
uma porção de pelle de ovelha com a lã para fo- 
ra: serve para limpar a alma da peça, ou para 
a refrescar com vinagre. Exame d'Artilheiros. 

LANÇA, s, f. Instrumento de guerra ; é uma 
hasta, que no extremo opposto ao conto, tem 
um ferro agudo, chato, que vem alargando da 
aonta para a base. feito comettido rosto a rosto, 
ança por lança, espada por espada: pelejando 

cada um com sua lança contra outro. B. 2. 3. 4. 
§• fig- O soldado armado de lança.- v. g, u ser- 
via com 20 lanças: " Mon, Lus. como levavão 
os Senhores das terras, que tínhão rendas del- 
Rei, para scrvirc/u com tantas lanças: Scveritn , 
Not. Disc. 2. 7. cpara mantença década uma 
recebião contia. Cavalleiro de uma só lansa; o 

.que 
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servia por si só, sem levar gente á sua custa; c 
sendo fidalgo, recebia tlelHei por sua lança 75 
Livras por anuo, que depois elRei l). Redro I. 
accrescentou a 100. Severitn, Not. Disc. 2. §. 7. 
Sarros; c Coutiitho, Cerco daDiu. §. Lnnfa com. 
prida: pique. Vasconc. Arte. §. A' chuva rija 
chamamos, fig. lanças dcagun. Vieira, (j. Levan- 
tar lança-, pelejar. M. L. Um meteoro aéreo. 

Varal do coche pegado nas tesouras, que vem 
entre os cavallos do tronco. §. Cana, que atra- 
vessa o mourão, com que se empa a vinha. A 
Jlompcr lanças: quebrar; fig. contender com ri- 
val, ou oppositor. Sá Mir. Estrang. A. 5, §, 
Jogar lanças falsas contra alguém; fingir que o 
ataca, It. Usar d^rtificio para enganar o ou- 
tro. « cartas, nas quaes jogarão suas lanças fal. 
sas hum contra o outro; 11 querendo-se enganar, 
e melhorar um do outro. Couto, 9. 27, 

LANÇÁDA, s. f. Golpe "de lança. « a Moiro 
morto grande lançada; 11 provérbio. 

LANCjADÈlRA, s. f. Instrumento de tecelao 
cm que vai enlcyado o fio , com que se tece 
o panno , passando.a por entre os fios do or- 
dume, 

LANÇADÍCjO, adj. ^m^oílançadíços; echadi- 
ços, dobres, que vão dar máos conselhos, e es- 
preitar segredos, para traírem o amigo. Ined. 
J. 3G4. bem como os traidores, que se lanção 
com o inimigo, os lançadiços se fingem inimigos 1 
daquelles, que os mandarão insidiar, e esprei- 
tar, e trahir aquelles, que os lançadiços buscão 
V, Lançado. 

LANQADO, part. pass- deLançar. V. o verbo. 
Lançado c*os inimigos: o desertor. B. 2. 2. 5. c 
2. G. 9. diz somente os lançados. Id. 2. 5, 8. por 
trazer lã {ciúxc os inimigos) homens lançados, 
que o avisava o de tudo; desertores fingidos, lan- 
çadiços, que vão ser espias, para avisarem da 
terra inimiga o que cumpre aos seus. 

LANCjADÒH., s. m. O que lança em leilão. 6. 
Lançador de demônios: o benzedor, que os faz ; 
sahir dos corpos. Couto, 5. 6. 4. « Lançadores 
de espíritos máos. " 

LANCJALÚZ , s. m. Lumieira, perilampo. 
LANCjAMÈMTO , s. m, Acçãode lançar. §. Lan- 

çamento: expulsão de gente fóra da Cidade. B. 
3. 8. 2. O assento ao longo, ou direcção de 
ülguma terra: v. g. com lançamento de Nascen- 
te a Voente. Lucena, §, Orçamento, eestimação 
da quota parte, que se ha-de contribuir; v. g. 
de ciza, ürd. 2. 59. princ. « do que lhe coube 

pelo lançamento. " Jornada de África, c. 
9 u lançamento, que a cada lium sç havia de fa- 
rer, segundo as suas rendas, para se resgata- 
rem. " B, 3. 10. 7. « lançamento; que entro si 
Jançárão para esta obra. " Ç. IN a arvore, o go- 
rai >, o ramo novo, on renovo, f Cavallo delan. 
çamento; p que se lança á? éguas j gafa fazer S 
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casta. ó. O aeto de levar a égua ao cavallo P5;' 
ra a cobrir, ó. O acto de lançar no foro jlic" 
ciai. 

LANQANTE, p. pres. deLançar. vós hnÇ:iV 

tes bom cheiro. Elucidar. §. subst. Ao lanf<l>-f 
iuclinadamente, como ladeira, não perpe"''' 
cular. 

LANQÁR, v. at. Arremessar, atirar. §. -Asse'! 
tar: v. g. lançar os alicerces. Derramar: 
lançar sangue pela boca; lançar lagrimas. §■ 
tar: v. g, lançar o plumo, em terra, ou 
§. Deitar: v. g. lançar contas d vida. So 
da mão com força: v. g, lançar dados, peíi ^ 
Sc. §. Arremessar: v. g. a nuvem lança ralJ ^ 
§. Fazer sahir de algum lugar; Barros. Eleo' ^ 
§. Arrojar: v. g. o mar lançou os cadaver^ 
praya, Brotar: v. g. a arvore lançou g0"1 0] 
raizes. §. Produzir; publicar, espalhar no p0 ^ 
após este livro (o Catccismo) lançou l0S0 oU^i 
de huns Sermões breves. ( emiitir dizem agora 
apólices, &.c. V. do Areeb. 1. 10. ó. InlP 
v. g. lançar a culpa a alguém. §. OíTerecer ce

ir; 

preço era leilão, ou almocda. §. Exarar, lavf' , 
v. g. — alguma escritura em papel, livro, ^C' ç(, 
Exhalar: v. g, lançar cácb o, Lançar fer*o i 
naut. dar fundo com ancora, ó* Lançar o K" g 
do estaleiro ao mar ; cortando-lhe os(>áos, fi" 

i sostèm no envasadura. Lançar alguém df "1^, 
i prova, no foro; não o admittir a dar mais \ ~0j 
va; e assim lançá-lo de qualquer auto, nllef,^ 
excluir de o fazer, propor, dizer, dar 'cstfflCi' 
nhas, &c. Lançar as linhas, i. é, os P fjij, 
ros traços do debuxo , desenho , pintura ; c ^ 
Lançar as linhas do governo. Por/, Rest. §. 
rar, foi lançada com clRci seu marido. ';l f 

1./. 458. Lançar mão de alguma coisa, 
alguma coisa; tomá-la, apoderar-se delia: e 

lançar mão da, ou pela palavra; acceitá'la 
penhor, e fé de coisa promettída. §. Apar '{0. 
v. g. lançar alguém de si. §. em rosto; 
brar, reprochar. §. Inclinar: v. g. lançar ^ 'r) 
d banda, para a limpar, quereuar. §. Qlanohp'^, 
e marear a náo , para cahir sobre o 
Por/, Rest. §, Lançar conta; contar: e fiff' Ur 
par contas d vida. §. Lançar em conta: 
na receita, oudetpcsa. §. Levar em conta : l^i. 
lançou-ma em conta a obra que lhe fiz; i. c, ^ 
leo-me na divida. §. Lançar sobre alguém "? 
lão ; oíTerecer mayor preço, Severim , Not. J'. ;í 
§. Lançar o cavallo; arremessá-lo, fazè-lo s:y.,QÍ> 
espora com ímpeto. Resende, Cron. J. II. f'cilí

s' 
Lançar cm adversidades ; fazer cahir 11 

Arraes, 9. 4. $. Lançar tanto 'a alguém df c 

lançarAhe cavallo, Sç. i. é, iropòr a obvigff, 
de pagar, ou sustentar, Orden. 2. 59. 5. > 
yjf. I. J. 451. 474, e 475. Lançar cavallo; ^ 
armas: impor a obrigação de ter besta, af'(> 

1 defcuçivas, lanças, virotões, &.c, segundo íl
jr . 
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tnw1' 0,1 ren^a clUe ca^a umtinlia, para servir ^ «mpo de guerra, uma léstn... boa, razoa- 
1.' <:.rece^onda, segundo a cite deve ler, e lha 

e'n c'zsa* Io- V. Lançamento. 
tar'ar'Se corn 0 inimigo í fugir para clle: lan. 
Par'4,6 iC0"1 alSuem ' zr I5arn 05 seus > fazer-se sen 
trofl • Bar''- Vec.freq. V. 3. L. ]. c. 7. Catas- 
iiat ' 26, Lançar-se a monte: fugir para o 
eaca ' Inonfcs- Lançar-se de alguma coisa; des- 
139 ^re^ar-se fcr rnã0j 011 parte neUa. TJUsip.f 
los- u P- P-2-/- u'3.f. u sc lanção àe ter caval- 
2, "1 ^scusão-se, ii3o querem mantê-los. Lei de 
•B. 2 153-1. tc queria lançar-se de tudo. " 
^eita C' 3- Lançar-se, ou lançar-se na cama: 
das r"Se' Ferreira, Eleg. 1. ucomlagrimasacor- 

^ya e-ílj' ^inFas' " §• Lançar-se o mar, que an- 
^r

P'Cado l arrasar-se, cessar a niarulhada, o 
Lan„Ct0' e ficar como aplauaclo. Amaral, 9. í. 
lSraras- V- Vara- 

Cavali ^ARÓTE, s. m. O que ajuda, e dirige o 
Ha \.i<í,Para cobrir a egoa; apontador. 6. Resi- 

ÚnÓp sarcocolla- B- r' CoiSa ». s. m. Acção, rasgo, que tem alguma 
Verda(l a-r^cular •' v- S- seu procedimento Jbi um 
lõo rup

ro 'auce de corlesão: foi um lance demV- 
úu r) í.

ín• Fui um lance de urbanidade; de refina- 

4cí?' &C- 
tAMGp^DA' s' fi Lançada, ant. Elucidar. 
bAtíopi P31"!- Pass. de Lancear. 

4. £t 2 v' a'" fi®1'''1" coni Lnça. Couto, D, 
^ass^'^ Alancear, umaudavaque oslan- 

ssoçt j?' s' Cabide de lanças, onde el- 
Sesllb^flar Soldado armado de lança; usa- 
P- G04. re adj- Castanh. L. 5. c. 59. Ord. Af. 1. 
Parte.' f' 

7' o os homens de pé lanceiros a huma 
C()'i<0'ri c* E cPcste se vè que os bésteiros do 
^111 c 

!;,(> er5o Classe á parte em razao de servi- 
Bí fiança, que tem conto (como se diz no 

„í, "rJ0 > art. Beesteiro), mas do conto , ou 
6e vè n e"esi devia ter cada Terra , como 
«' Vej na mesma Ord. 1. T. 69. depois do §. 30. 
Etií, '° ^ ^ c 30. ahi mesmo. Ined. II. 76. cces- 
£ 'i,^'ros, bcesteiros, c lanceiros. " Barros, 

Wç''™!16"'0*' la"ceiros, e outros de espada. §. 
f an9as*Lpto, Corte, um lawceiro torto. 
}rTQ ^ | A j s. f. t. de Cirurg. Instrumento de 

e sa,, e|Sat'0, chato, e múi agudo, que serve 
1;\\v b r' sarjar, &c. 
^AMr,pF4DA' s. f. Golpe de lanceta. J -PAr , y. at. Abrir com lanceta. 

^ Usâ .' 81 ^ Gma sorte de limas, de 
k^Ncu a0S esP'n£ardciros, e serrallieiros. f a, q, A > E- f* Embarcação pequena sem ti- 
ai', 0l 

e.aUí'a a veiá, e remo; serve para pes- 
ás nãos grandes. M. Couq. 

* s. L Embarcação Asiat. pèque. 
K/; . .vr 

^ ÍX. 1 T 
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LANCfL, s, m. Toda a casta de pedra compri- 
da, e de pouca grossura, como verga, ehombrei- 
ras de portas , &c. derivado do Francez Landi, 

LANCÍNHA, s. t. dim. de Lança. 
LANÇO, s. m. Tiro, arremesso : v. g. o lan- 

ço dos dados tio jogo. §. A rede lançada ao mar 
com o peixe, que recolhe: v. g. « comprar um 
lanço. " §. A longura do pauno do muro, da 
parede, da trincheira. Port. Rest. §. O preço, 
que se oíTerece em almoeda: v. g. u o meu latim 
f 0crã,o4$I. reis ; cobriu o vosso lanpo. " Pascr 
lanço em alguma coisa, que anda em leilão; dar 
o seu lanço, M. Pinto, c. 24. sem haver quém qui- 
ze' 7 fazer lanço ern mim; na praça. §. Cair mais 
em lanço a alguém fazer algua cousa; ficar-lhe 
mais á mão, a gcito: v, g. atacar o navio que 
vem mais perto, &c. B. 3. 9. 1. §. Tirar alguém 
do lanço-, lançar mais doqueelle, §. E fig. Con- 
seguir aquillo, que outrem pertendia. Por 
aos lanços. Vej. em Fenchr. §. Serie ; v. g. kw lan- 
ço de casas, cubicu/os, &-c. B. Pereira. §, Cair a 
lanço : íicar a gcito. §. Coisa de bom lanço ; 
que fica a geito, e é fácil de fazer, ou con- 
seguir. M. L. e Eufr. 2. 6- §. V. Lance, en- 
tendendo o lanço do capitão-, o geito, e ardil. 
Couto, 12. 4. 13. (como se ordenão nos jogos 
para ganhar ) Os Hollandezcs entendendo o lanço 
do Capitão mor, não se quizerão por á sua cor- 
tezia. Um mão lanço; má sorte, máo successo, 
infortúnio. Sá Mir, Estrnng. fez-me o máo lan- 
ço Estrangeiro entre vós. u costumava roubar on- 
de os achava àebomlanço: " a seu gcito, ecom- 
modo de roubar. Mend. P. c, 46. Um lanço 
de pedra : a distancia de um tiro de pedra. Car- 
ia do Infante i). Henrique, T. 6. Prov. da H. 
Geneal. f. 351. 

LANQdL, s. in. A lençaria , com que se cobrem 
os colchões cia cama, e sobre que nos deitamos. 
§. f. Lançóes dwreija são porções delia descober- 
ta entre as verduras, de sorte que parecem lan- 
çóes estendidos. Ç — dlaltar; toalhas, antiq. 

LANDE, s. f. V. Boleta, ou Bolota. Eufr. 1. 
3. ií a máo bácoro boa lande-, " i. é, aos máos 
e sem merecimento vem as boas fortunas. 

* LANDEA, s. f. O mesmo que Lande. Curvo, 
Polyamh. f. 383. tí. 26. 

LANDÉL, V. Laudel. Cron, J. III. P. 3.C.36. 
u Lindeis de pannos de seda: " como colleíes 
de tafetá dobrado por defesa. 

LANDGRÁVE; s. m. Titulo de alguns Princi. 
pes de Allemanha, que originalmente significa- 
va Juiz da terra: v. g. o Landgrave de Hesse. 
[ harreir. Corog. f. 40. ] 

LANDGRAVIÁ10, s. m. Officio, jurisdicção, 
e território do Landgrave. [ Blut. Vocab. 1 

LÃnROA. V. Lande. B. Per. ' -1 

* LÀNDRE. v. Lande. B. Per. 
bAKDÚ. V.Lundu, como se dis correctamente* 

Utin 



146 LAN 

LXnGaRA, acTj. t. da Asia. Coxo, alejado. 
* LANGRÁVE, V. Landgrave. Vida do Princú 

jje eleitor. Conde Palatino, f. 14. 
LXNGUE, (derivado, ou variação do verbo 

Lauguer, ou Languir, que não se usa) usado 
dos poetas, por estálanguido , em estado deJan- 
guòr. Alfeno, Poes. (doFrancez, oudoltal. ou 
primitiv. do Latim: v. g. amore langueo.) 

LANGUIDÈZ , s. f. V. Languor. 
LÀNGUIDO , adj. Desfalecido , sem forças, 

sem alacridade, sem viveza. e íig. daílorque 
vai a murchar. Mal, Conq. qual a dormideira, 
que aggravada da chuva dobra languida a cabeça, 
JLneida, JX.105, 

LANGUINHÈNTO, adj. vulg. O que cabe de 
anolle, e murcho, sem sueco: v, g. carne —. B. 
J'. (Jlaccidus ) 

* LANGUlNHÒSO, adj. O mesmo que Langui- 
jnbento. Eufrozina, 5. 9. 

LANGÜÒR , s, m. Froxidão, molleza , fraque- 
■za , falta de viveza: v, g. mwlanguor mortal lhe 
■fíccupa os membros: c íig. da ílor que vai a mur- 
char. 

LANGUOTÍW. V, Tanga. Langotim dizem ou- 
tros o paijno, com que os índios Orientáes mis, 
cm Goa se encachão da cintura abaixo. 

LÁNHA, s. f. t. da Asia. O coco da palmeira 
cm quanto está tenro : no Brasil chamao-lhepw- 
Turúca, ou coco molle. 

* LANHÁDA, V. Lanada. Arte d^Artilh.f. 67. 
LANÍFERO, s. m. O que trabalha em lãa. M. 

Conq. _ 
LANÍFERO , adj. poet. Que traz lãav, g. o 

gado —. 
LANIFÍGIO, s. ra.Manufactnra delãas. $. La- 

tiiftcios: obras de lãa. 
LANÍGEKO, adj. poet. Que tem lãa. Camões, 

çmanada —■, gado — . 
LANÔSO, adj. Que tem lãa. Eneida, 11, 47. 
* LANSGRÁVE, V. Landgrave. Monarch, Lu- 

jflt. 5. 67. col. 2. 
* LANTEA, s, f. Embarcação de remo Asia- 

iiCa, Meud. Pinto, c. 47. 
tANTÉRNA, s. f. Instrumento feito de um ci- 

lindro de Jata, ou prata , crivado, cora suapor- 
tinhaj na base vai posta uma luz devéla: outras 
tem outra figura, e levão vidraças á roda da 
luz. Lanterna de furta fogo; aquella, era que 
n luz se pôde encobrir. V. Furta fogo. Lan- 
terna Magica; a que por vidros dispostos decer- 
to modo faz ver era um panno, papelão, ou na 
parede vários objectos. na Artilharia, são cír- 
culos de ferro cruzados, entre os qnaes se met- 
te o envolíorío oval, de que consta o carcaz, ou 
«arcassa, para se atirar ao inimigo, £>. na Me- 
«hanica , ô cilindro formado por duas rodas 
águáes, eparalielas, formando o corpo do ci- 
|iadro aos fustlos, pu peças roliças igualmente 
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ínfcrvalladas , nos quaes endenlão, ou entro52.^ 
os dentes de alguma roda, que os tem na Pc 

feria . ou na coroa plana. 
LANTERNÈ1RO, s. m. O que faz laníern' 

ou as leva na procissão. 
* LANTGRÁVE, V. Landgrave. Elut. Vof3 - 
I.ANTÒR , s. m. t. da Asia. üuma especic 

coqueiro, ^ r, 
I.ANÚDO , adi. Lanoso, que tem 13a. 

doso. , - 
LANÚGEM , s. f. O pello do bnço domine ^ 

harbípoeutc. §. A carepa , ou pellô de certa3 ^ 
lhas, e frutas: v. g. dospecegos, que 
calvos, Barros, 2. C. 1. Coisas tiradas do 
do mar Roxo, cobertas de huma lanugen1 jei 

ranjada: pedras,,., com outra lanugem ive 

Ibid. .ipti' 
w LAODICÈNO, adj. T)e Laodicea , ou p®!. ^ 

cente á cidade de Laodicea. Concilio — 
Jornada do Arceb. ]. 15, e. 

* LAOMEDONCIO. adj. Da família de k30,.,^ 
donte , ou Troiano. Ileroe —. Eneida Por 

VIU. 5. nj 
LÁPA, s. f. Cova, concavidade, aben2^^ 

raiz, ou encosta dos montes, e pedreiras, b' . 
Chron, J. I. c. 98. Marisco de concha llS 

da, que vive pegado ás pedras. Imul. jj. 
LAPARÍNHO , s. m. Omaeho da lebre , Pe<l 

no. Cruz, Poes. 
LAPARO, s. m. O macho da lebre, nov"' 
LApaTA. V. Senc. i co' 
LAPÈDO, s. m. Terreno coberto cie 

mo Lagcdo, uma extensão de lages. Elucia 
I.APES , s. m. t. Asiat. Massa de cal, e a

cja, 
com roassatne picado, com certa consisb:11 ^ 
que se applica sobre o costada velho c0s' 
vio , e sobre a qual se assenta o novo 
tado, quando osconcertão, Barros, 3.2.8* 
çou Japes ds nãos. „ jp' 

LAPIDA, s. f. Pedra, em que se exar»0 

scripções. AI. Lusit. -Áy 
LAPIDACjAO, s. f. O trabalho, que o l3? 

rio faz nas pedras, 
LAPIDADO, part. pass. de Lapidar, gy 
LAPIDAR, adj, Incripçâo—; aberta, c0Ae>. 

da em pedra. Estilo lapidar; proprio das 

inscripções, pi 
LAPlDÁR, v. at. Polir, talhar, e facet3 

pedras preciosas: v. g, lapidar um dinman'- Ljí 
CAPIDÁRIO, s. m. O que trabalha em l3l' 

pedras. 
LAPÍDEO, adj, De pedra. 
LAPIDÔSO, adj. De pedra. §. Duro cot&0 

dr.i. u» 
* LAPÍNHA, s. f, dim. de Lapa, peque0 ) 

pa« Bem, Vltun. Fins. I, 6. p. 76, 1 ■ 
LÁPIS, s, m, Especie de carvão minera''pg'í 

que se usa pára riscar, ou debuxar, de c0 j 
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^dn-r .í^0:se-l!le outras cores arUficiaes. §. Lápis 
as • lrl*"iUs; massa, com que os alveitares curão 
^.'''oamtnaÇçes dos olhos dos cavallos. §. La- 

, e termo latino, e significa pedra; daqui In. 
x\?r"ienus í hemalilis, lápis laznli. V. as 
;.i'"^fopéas. O lápis lãzuii é azul, com belas, 

^Pontas de oiro sciníillantes. 

"os ( PITdAS , PtMios de Thessalía nos contor- 
»: tjarissa , edo monte Oljmpo. Coita, Geor- 

' ^ 97. Eneida Vortug. VI. 134. VIL 71. 
ceisS> 0 t s. m. Com o lapso do iempo; i, é, suc- 

j l10 i decurso. Leis modernissimas. 

Pecc f0' Part- Ca,c'0 na culpa, o homem—: 
tüce- dcscaído da graça de Deos. u a na- 

LH .^Psa : " pelo peccado. 
do > adj. t. chulo. Grosseiro, pouco assea- 
j'.composto. 
j,, s. f. O acto de laquear. 
tapeado, part. pass. de laquear. 

t^EAR, v. at. t. de Cirurg, Tomar a san- 
r'011, golpe da artéria ferida. 

al^ra - ÉCA , s. f. Pedra lustrosa, de vermelho 

dellÀ '0: v'n'ia Asia, e os brincos feitos 
«a, ft8e 'evavão por commercio á Costa d^fri- 

'""roy, e Orden. Man. L. 5. Tit. ult. 
faz f 8' A parte da cozinha, sobre que se 
tao^S0; o fogão, Sd Mir. cujos Lares ainda es- 
2, y Isentes da habitação, que nella fizerão. B. 
§. çj §. fig. A casa: v. g. os pátrios lares. " 
ftiÇst?

Uses Lares: entre os Romanos os Deuses do- 
dac

!Cos» gênios protectores , e conservadores 
Clfyje

as;i' §• O Templo. Galhegos. §. t. provínc. 

^ Ct? j Com ^u® se sostcni a caldeira ao lume. ín ^ de sete lares: andejo , que anda sempre fó- 
do j Casa pelas alheyas, Ulisipo, /. 217, iallan- 

Unia beata. §. Lares, as ,almas dos bons; 
r.!?s» as dosmáos. ( Apuleyo) 

lof. ^DA, s. f. Multidão, JS. Ferreira. V. Es' 

&da- 
dj j EangeiRA , s. f. Arvore de espinho, que 

I^V-jas. 
ca6ca j

VNJA, s. f. Fruta djarvore de espinho com 
faàj de cor amarella, e gomos dentro; há la- 
Con, s doces, ou da China; azedas; Tangerinas, 

em baixo; selcclas, ou sem caroço , 
é (Jjv 0ces ; a Tangerina doce no Rio de Janeiro 

ersa da Tangerina doutras Colonias , e de 
ditlj 'í111' delicado. Meya —; neso das pen- 

j , dos relógios de parede. Mechan. de Marte. 
^ ANj ÁDA, s. f. Pancada com laranja ati- 

de ordinário pelo cntrudo. 
^JANjADO, adj. De côr de laranja. 

* i.ANjAL, s, m. Pomar de larangeiras, 
"s a^.. EARIO , s, m. Oratorio doméstico , onde 
ítsi çj 'S05 adoravão os Lares, ou Dcoses tutela- 

U^uas casas. Blut. Suppl, 
s. f. Agulha de lardear. Mr- 

^osinha. 
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LaRDEÂDO , part. pass. de Lardear, 
LARDEAr, v.at. t, deçosinha. Introduzir pe- 

la carne talhadas, ou tiras de toucinho. 
* LÁRDO, s. ra. Toucinho , gordura solida que 

está entre a pelle, e a carne do porco, «t Que 
por sima llie lançassem derretido lardo. Agiat. 
Lusit. 1, /. 215. 

LAREIRA , s. f. Pedra, sobre que se acende 
lume no tíiejo da casa peloluverno. Eneida VII, 
15Ü. 

L.ARGa, e. f. O acto de largar aquillo, de 
que estávamos empossados. Vieira, Carta 42 do 
Tom. I. a larga , e retirada de Arronches. §. Li- 
berdade, soltura: v. g. viver á larga. " Ir o 
nacio a uma larga j fr. naut. é quando caçando- 
se múito as escotas de sota vento, se soltão as de 
barlaveuto, e todas as vólas tomão vento. A 
la larga: com o tempo, ou seu longo discurso, 
e andar. Ulisipo, f. 5. 

LARGAMENTE, adv. Com largueza: v. g.gas* 
tar —. Por extenso: v. g. narrar, provar, ra~ 
zoar —. o sangue largamente derramando. Enei. 
da, XII, 73. — chorando a triste sorte. 

LaRGÁR , v. at. Soltar o que temos preso na. 
mão; o que temos colhido, apresado, encurta- 
do , agarrado: v. g. largar o dinheiro que temos 
na mão; a redea ao cava lio. £. e Hg. Largar a 
redea ns paixões. obedecer a todo o seu jmpu 1— 
so. §. Largar, ou alargar: soltar a praça con« 
quistada. 9. Largar o officio; deixa-lo. 9. Lar- 
gar o navio do porto; sahir delle á véla: Lar- 
gar, ou desfraldar as vèlas, ao vento. §, Largar 
o cão d caça, o açor á perdiz; para que vao fa, 
zer preza nas suas relês, Lucena. Largar d.e 
mão alguma coisa: abrir mão, desobrigar-se del- 
ia ; desçontinuar. V. do Arceb, 1. 3. 

LARGÍS , s. qi. Uma casca medicinal da índia 
Curvo. 

LARGO, adj. Extenso era largura, de margem 
a margem, de oiwella a ourella: v. g. ccpanno, 
rio largo. " §, Comprido, dilatado: v. g. largo 
tempo. Macedo. 9. Largo de condição: liberal. 
Gastar largo; coín liberalidade. Largo deliu- 
gua : sobejo em palavras, razões, promessas. 
Eneida , AZ. 81, 9. Largo na consciência; re- 
laxado, pouco escrnpuloso. $. Não justo: v. g: 
u vestido largo; " mais que folgado. §. Exten- 
so, diJfiiso. A Lançar o coração ao largo: ter 
bom animo. Eufr. 5. 8, Bandeiras largas; i. 
é, desferidas, tendidas, Amaral. 4. ^i. Fazer-se 
ao largo; enipégar.se, emmarar-se no mar alto: 
e fig. apartar-se, retirar-se, fugir. Ir largo ao 
mar ; opposto a cosido, acostado d terra. B. 3. 
8. fi. tinhão largas as toas; soltas. Couto, 10. 9. 
7. L Uma hora larga; i. é, mais de uma hora. 
9. Largos nnnos; dilatados, muitos. 

LARGUEAdo , part. p. de Larguear, Mercês, 
e benefícios — da Real munificencia, e grandeza. 

^ ^ LARr 
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LARGUEADÒR, s. m. O qne gasta com lar- 
gueza , ou largamente, mais do necessário, e 
util. B. Per. 

LARGUEÂR , v. at. Gastar, dar, despender 
com Íargíieza. B. Pereira. 

LARGUÈZA, s. f. Largura. §. fig. Liberalida- 
de , franqueza , mais que abundancia , no que 
se despende. 

LARGUÍSSIMAMENTE, adv. superl. Em mui 
grande copia, com múita profusão: v. g, des- 
pender —. Arraes, ]0. II. 

LARGUÍSSIMO, superl, de Largo. 
LARGÜRA, s. 1". A extensão, que as superfí- 

cies tem desde a linha de um extremo do com- 
primento á outra extremidade, assim a largura 
cia tèa se mede desde uma ourella A outra, e do 
rio desde uma margem á outra. §, Latitude Geo- 
grafica. Barras, 1. 3. 8. a situe cm largara de 
10. grãos, u grAos dc Norte e Sul são gráos de 
largura. " Jd. 3. 0. 10- 

* LARÍÇO, s. m. Arvore silvestre, especie de 
espinbeiro. B. Per. Prosod. voz; Larix. 

* LARlGH, s. m. Voz Árabe. Livro, ou sum- 
jnario dos feitos dos Califas. Barr. Dec. 1. I. ]. 

LARÍM, adj. Tangas larins, moeda Persiana, 
Bão barrinhas de prata, que valem entre 60. e 
80 reis. F. Mendes; e Santos, Ethiop. Freire. 

LARÍNGE, s. m. t. de Anat. Canal cartilagi- 
coso, pelo qual respiramos, e sái a voz do bofe. 

LARÓZ , s. m. t. de Carpenteiro. O barrote, 
que sostem a tacaniça. 

LÁRVAS, s. t. pl. As almas dos máos. e entre 
larvas cento e cento, AIJeno, Poesias, opposto aos 
JLares. 

LÁSCA, s. f. Estilhaço de páo, ou de pedra, 
que se quebra em porções, e delgadas. $. fig, 
«ma lasca de assucar, de presunto. §. Lascas de 
oiro, nas minas; folhetas, ou coisa mayor. Cou- 
to, 9. 22. e 24. Lasca da baila, que quebrou 
encontrada no ar por outra. Castanh. 4. c. 24. {). 
Peça de páo, que os pescadores do alto encaí- 
xão nas bordas do barco, e por cila correm as 
linhas de pescar, no arrumar da lasca se vè opes- 
cador: adagio. 

LASCÁDO, part, pass. de Lascar, tronco, sei' 
«o —. 

LASCÁR, e. ro. V. Lascarim. Castanh. 
LASCÁll, v, n. Quebrar-se em lascas. Las- 

car-se, chulo ; fugir , desapparecer. 
LASCARfM, e, m. t. da Asia. O marinheiro de 

profissão , que traz comsigo mulher, c filhos. 
Lucena, e Freire. §, Velhaco, azevieiro, B, P, 

LASCÍVAMEiSTE, adv. Com Jascivia. 
LASCÍVIA, s. f. O excesso em qualquer delci- 

íe. fig. A incontineucia. Lobo, Corte, Dial. 
8. coisas que saibão a lascívia, e profanidade. 
Alegria, garridice de musica sentimental amo- 
rosa , e versos uq mesmo gosto, ti do canto das 
^ves» 

LAS 

LASCÍVO, ad j. Mimoso em delicias. §. Ob?íe* 
no, luxurioso. §. Rrincnliião , risonho , saltac®f' 
§, fig. c poet. se diz do Amor, ou Cupülà. £ 
mães. dos ventos, das aves. Uliss. c Camões, " 
3. as aves não modulas no canto, nem tasciv3; 

mas de dor hora roucas, hora graves: onde i'oUt' 
se oppõe a modulo , e grave, a lascivo. ,, 

LASQUENÈTE , s tn. Ura jogo de Cartas 
parar. 

LÁSSO, adj. Cansado, fatigado, quebrar^' 
do. o lasso caminhante: forças lassas, e quebr' 
das. Freire, a lassa/rota. Lus. 1. 57. 

LASTAr, v. at. Pagar, sentir algum maL 0^ 
damno. Marinho. íl e que os pobres de Orm115 j 
havião de lastar. " V. Eneida Xlí. ICJ. " ^ 
he que eu só por vós todo o mal lasie. " 

LASTIMA, s. f. Compaixão, pena, dòr- §•. e# 

uma lastima ; i. é, causa compaixão; assim d'2 

mos , v.g. de um máo discurso, &c. 
LASTIMÁDO, part. pass, de Lastimar. , 
* LASTIMADÍSSÍWO , superl. de Lastinja? j 

muito lastimado. Chron. de Cist. 3. 19. " n, 
se tirou da torre lastimadissimo, como quem86,, 
tia nAalma a perda de tão importante coiisa. ^ 

LAST1MADÓR, adj. Que cansa lastima- 
lastimador dos que ovisitavão ( elRei). Jned- 
f, 133. e palavras lastimadoras. f, 

LASTIMÁR, v. at.Causar dòr, pena, vn^S0^ 
§. Causar compaixão, molestar, atormentar- 
Lus. §. Lastimar-se: compadecer-se. §. d- 
rar-se para mover a lastima, e compaixão. 

LASTIMÈ1RO , adj. antiq. V. Lastimoso. 
LASTIMÓSAMÈMTE, adv. Com lastima , ec0 rt. 

paixão; causando lastima, chorou lastimosa"1" 
te. " 

'• LASTlMOSfSSlMO , superl. de LastiiD^/, 
muito lastimoso. Cousa — .Mend. Pinto, fef, 
gr. c. 137, Vieira, Serm. 7. 173. Destruição ;;fi 

Hist. Dom. 3.2. 8. Espectaculo —.Vieira, 
3. 405. Bern. Florest. ô. 1. H. 3. -,0 

LASTIHÒSO, adj. Que causa lastima. §• HoS 
c digno de lastima, u Lastimosos ais, gcP11 

1 SI çIlTYI CíÇf)*! ^ 
LASTRADO, pari. pass. de Lastrar. §. ^rf 

to com chapas, o telhado lastrado de chumbo. 
Aveiro , c. 50. 

LASTRAR , v. at. Pôr, ou assentar lastr®' ^ 
LASTRO, s. m. Oscalháos, ou saibrão, 

se mettem no fundo do navio: c fig. a cargo *1^ 
se mette no fundo, e por baixo de tudo, 
que não vão múi boyantes, e descompassa^ 
mas levem o devido contrapeso, (do Vasco"^, 
Last; ou do Bretão: Lastro) §. ü fundo: v' g, 
o lastro do rio , do mar, da cova. Burros, 'j.' g, 
I. u que o mar tinha por lastro. " u tomar ' ^ 
do ao nego, e sondar.lhe o lastro. " Arraes 1 
22. §. fig. A base, fundamento: v. g. ahuift1^o:, 
de he lastro das outras virtudes. Lucena , 0 
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sem lastro;11 i. 6, sem assento, sem 
eraçao 'l^e obrào. Ulisipo 1. sc. 9. §. O 

0,1,:er principal, com que se satisfaz a fome, 
-'posto ís iguarias de regalo. Fazer lastro Ucso- 

r 'á rfi vacca- farnil. 
mZ A) f- Folha de lafão mhi delgada, e 
est tfa' ^ Folha deFlandres, i. é, de ferro annado, Vara ,■ que se atravessa cruzando 

assentão nas columnas: esforçados das 
tJreiras. Trave, que atravessa a náo decos- 
bj 0 a costado, e em que assenta a coberta. §■ 

llL.Çwdosa, í. Latada. 
da A» s- f- O tecido que fórmão os ramos 
si j^reira3 e de outras plantas travados entre 
d', ''atados, e fazendo sombra: v. g. latada 
tri(\JlS>n*tls > roseiras, mirtos, estendidos os ra- 
qu canieadas, ripa, latas , &.C. e quaes- 

í arFpdcs. 
^ANEO, adj. Lateral a outro. ant. campo 

l^cidar. 
Coh ' 8, I:n• Metal artificial composto de 

f^e vermelho, e de calamina: é amarello. 
doSf 

E' s- ra.t. da Asia. Máquina de tirar agua 
ciij "l^cs; consta de uma forquilha perpendi- 
d0i:V entre cujas pernas anda uma vara com 

i .ijddes nos extremos. 
das « aclj. u botas apantufadas latea- 

Cardoso, Jigiol- 2. 49. 
te< s. m. Correya de açoitar, ou açoj. 
çjg, Po- D- Franc. a esperança he o látego, 
®obr me ^ast^na' §' A- corda da cilha, e da ecarga# 

Hiejjt^EjAR, v. n. Pulsar a artéria , principal- 

^anri 0n^e se a30 sente a s,Ia PuIsaÇSo , senão 
u „ .0 há inflamniação, irritação, &c. §. fig. 
lat' a ferida se lhe vião latejar os lofcs: " di- 
Pirat,j

e' e comprimir-se na inspiração, e res- 
Uij.,- 0. Castanh. 8. 199. Laleja a molleira dos 

/ 0s* 
l a, v. n. Estar occulto. Guia de Cas. 
* jEER-ÂL, adj. Do lado: v. g. aliar •—.OÍ 

6a iATERÁLMÈNTE, adv. De lado, de ilhar- 
*'1 e modo lateral, 

íèspg- EEANÈNSE, adj. De Latrão, que diz 
ch, 4 lto a Latrão. Concilio —. Brand. Monar- 
te|ro' 

l^. 8. Cunha, Hist. de Lisb. 2, 24. Mos- 
Jjet Bened, Lusit. J. P, 5. c. 1. Porta —. 

U'j resí. 3* 3'21' 
? í.a/pERE' t' Lat* que significa Lado. Legado 
é hiG® • 0 Cardeal do conselho do Papa, que 

'Vu a6 Cortes Estrangeiras. 
* L . ^L0 5 s, m. Escondrijo. p. usado. 

Os Hq TÍGLAVO , s. m. Onero de vestido entre 
pUra ^"os proprio dos Senadores; era de pur- 
Ç.13 .' 'arga , e com guarniçào a modo de cabe- 
t^er, p Cravos, donde lhe proveio o nome. B. 

ua voz. Laticlavius. Blut. Suppl. 
s. (, Amplidão. iig. « latidão 

1 do sentido de uma palavra. V. Extensão. 
i LATIDO, s. m. Ladrido, ladro do cão, agu- 
do, e interrompido, quando segue a caça: íig. 
— do tigre. Santos, Elhiop. Qricnt. §. Latidos 
do pulso; o latejar, a pulsação. Chagas. 

* LATÍGO , V. Latego. L, Franc. ManoelCart. 
5. 58. 

LaTÍm , s.m. A Língua Latina: v.g. ttsaber 
fallar Latim." 

LATINÁDO, p. p, de Latinar, O que sabe 
Latim, joi bem —. lued. 1. 433. 

. * LATINAMENTE, adv. A1 maneira dos La- 
tinos , segundo a boa locução usada dos Latinos. 
Cardoso, Bicc. 

LATINÁR, v, at. Escrever em Latim. Cardo- 
so. Traduzir em Latim. 

LATIMdAde , s. f. O mesmo, 
* LATlNÍSSlfiiO , superl. de Latino. Multo la- 

tino , muito corfeclo na Língua Latina. 
LATINISTA, s. m. e f. Pessoa, que sabe fal- 

lar, e escrever Latim, bom — , grande, singu- 
lar —. 

LATINIZAr, v. at. Alatinar. 
LATINO, adj. Pertencente ao Romano , ou 

Latino^: v. g, Lingua —. §. Velas náuticos lati- 
nas, são as triangulares. <>. subst. Que sabe La- 
tim. 

^ LATINÓRio, s. m. Máo Latim. §. Lntinorios; 
Textos Latinos mal trazidos, e proferidos. 

^LATÍR, v. n. Dar latidos o cão. §. Latir o 
cão d ferida: i. é, quando dá com a caça. e 
fig. Acertar com alguma coisa occulta, e enco- 
berta. Eufr, §. fig, O juiz o está latindo, e gri- 
tando •, i. é, dando a entender como com bra- 
dos, Arte de Furtar, c. 53, §. V. Later, Guia de 
Casados, f. H9. 

* LATÍSSiMO, superl. de Lato. Muito lato, 
muito largo, amplo, ou extenso. Províncias —. 
Mariz, JJinl. 2. c. 9. e Dial. 5. c. 5. Campina —. 
Godinho, Rei. c. 23. 

LÁ riTÚDE, s. f. í. de Geograf. A latitude 
geograjica de alguma terra c a distancia que vai 
delia á equinocial, contada pelos gráos de seu 
meridiano. Latitude Astronômica, a distancia 
que há daEcliptica a qualquer ponto da Esfera , 
para um dos Polos. §. Mez de Latitude. Vej, Mez. 
§• fig. A latitude da sabedoria; i. é, a sua ex- 
tensão. D. Franc. M. 

* LATO, adj. Largo, amplo, extenso. Culpa 
lata para os Jurisconsultos o demasiado descui- 
do. " Por malícia, ou por sua lata, ou grande 
culpa. 11 Navarro, Manual. 27. n, 229, 

LATOjliro, b. m. O que faz obras de latão, 
* LATdNIGO, adj. poct. Pertencente ao Sol, 

<pie os Poetas denominão Febo íilho de Lato na. 
Carro —. Corte Real, Cerco. Cant. IX. Luz. — , 
Lusit. Tranf L. 3. p. 275. 

* LATRÀNTE, adj. Que ladra, ou dá ladri- 
üos. 
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dos , on latidos. Cerbero —. Malaca Conq. 2. 
3. 

' * LATRÈUTICO, ndj. Concernente ao culto 
de btria que só se deve a Deos, cc Porque esse 
beneficio he Intreutico, c Iionoriíico da divina 
Magestàde. " Bern. FloresU 2. 4. B 15. f. 3. 

LaTRÍA, s. f. o culto que se dá a Deos. o 
culto de latria é devido no AUissimo. §. Idolatria. 
jíeraes, 5- 21, FI. Lotiq, 1, 46, 

LATRINA , s. 1. Comraua , s secreta, necessá- 
ria 

LATROCÍNIO, s. m. Roubo, furto. 
LAUDA, s. f. Pagina de livro. 
* LAUDANA, s. f. Vara de ouro, ou de prata 

que se pendurava antigamente nas solemnidades 
por ornato diante dos altares dos JVlartyres. Bem. 
florest. 3. 8. 08: -c a x r p • 

LÁUDANO, s. m. Opio purificado. §. fig. Coi- 
ea que adormece, como o vinho. Gnrpõo, Ode 
16. ;t Submergido em laudanos do Douro, " 

LAUDATÍCíO , adj. V. Laudatorio. 
LAUDATÓRIO, adj. Que contém louvor, ou 

é feito em louvor. D. Franc. Manuel. 
LAUDA VEL. V. Louvável. Ord. Af. 2. f. 134. 

a lauduvel coisa. " 
- * LAU DAVELMÈNTE, adv. ant. De modolon- 
vavel, com louvor. D. Cathnr. Vida Solit. c. 12. 
■ LAU DF., s. m. V, Alaúde. 

LAUDÉL, s. m. Vestidura exterior, acolchoa- 
da, ou de varias folhas de panno duplicadas, 
para embaçar os golpes, e lançadas, e talvez 
chlaminadas, para defender o corpo na guerra: 
outros escrevem loudcl. u laudeis de panno, e 
enchimento. Ord. Af. I. pag. 474. Goes, Cron. 
M. P. 1. c. 46. ic laudcl de laminas de ferro. " 

astanh. 2. f. 192. « laudel de folhas de cornos 
de bufaro: Inudees de algodão. " B, 3. 4. 4. Cas* 
tatih. L, 8. f. 11. 

LAUDÉMIO, g. m. A porção, que os foreiros 
pagão ao üenhor dirccto da terra , quando a 
alhcyão , ou quando alhejão as bemfeitorias que 
nella fizerão os emliteutas. 

LÁUDES , s. f, pj. Horas canonicás , que se se- 
guem ás Matinas, £ precedem á Prima. 

LAULÈ , e. f. t. da Asia. Especie de embarca- 
ção , de que fa": menção. Fe mão Mendes Pinto. 

LÂUREA, s. f. Coroa de loiro, com que por 
honra se coroavão os Poetas. Macedo, fig. a latt- 
rea de Apollo: coroa poética, prêmio de grande 
Poeta. 

LAUREáDO, part. pass. de Laurear. §. fig. 
Laureados de glorioso sangue. Fida do Arcch, 1. 
1. Poeta—; que foi coroado no Capitólio em 
Roma , em Inglaterra o Poeta da Corte que faz 
versos aos anniversarins deIRei Azurara. (t Mes- 
tre Maltheus de Pisano foi Poda laureado. " 

LAUREAR , v. at. Coroar de Jáurea. 
UAURÉL, s. m. O loiro j a Çoroa de loiro; 

usa-se no fig. a coroa , prêmio , preço •" v' $ 
Conseguiu o latirei Acadêmico, plur. Lauréis, 
Lríurea, e Laureola, 

* LAURENTÁES , Festas em honra de ACA • 
Laurencia instituídas pelo Povo Romano. 
Suppl. 

* LAURÈNTE, adj. De Laurento, ou PertÊ!'- 
cente a L^utento. Nimfas —. Liíjeida Porus 
VI11. 17. ... 

* LÁUREO , adj. de louro, formado, ou ^ 
cido de louro, u, Conhecido entre a verde i 
rama. Mausinho de Quebedo, Vida de S. *s 

C. 2. f. 20. f. 
LAUREÒLA, s. f. Láurea. Coroa de glof1' 1 

com que são coroados os Martyres de Cbrist0'^r 
LAURETÀNO, adj. Pertencente ao Loreto. 

Lus. 
LAURTFERO, adj.poet. Coroado de louro. * 

ria e Sousa. 
LAURÍGero , adj. poet. Coroado de l"1 

Eneida, VII. 144. t/o laurigero Jano. ^ 
LÂURO, s. ra. poet. Louro. Eneida II 

p. usado. 
LÂUSPERÈNNE, s. m. Solemnidade, q"6 as 

faz expondo-se o Santíssimo Sacramento 
Igrejas, a qual se introduziu desde o terref1 

de 1755. 
LAUTAMENTE, adv. De modo lauto. 

do, Ulisipo. , a« 
LAUTO, adj. Mesa, banquete, lauto,- esp» 

dido, abundante de iguarias cnstosas, e ra Ij, 
Ulissea, e Telles. ns lautas mesas dos Rond' 
como a singeleza destas. .-Jj 

Láva , s. f. t. dTIist. Nat. Matéria ^ 
como vidro opaco, que sai dos volcãos Je 
dos, e faz uns como rios de fogo. u alagau0 

lava. " 
LAVACRO, s. m. Banho. Barreto, p- us- 

§. fig. Bautismo. u o sagrado Lavacro. " , rf, 
LAVÁDA , s. f. Uma rede de pescar. Jned. i „ 

/. kjS. " pescavão com bogueiros, e lavadas- 
LAVADÉ1RA , s. f. Mulher, que lava r0 Jj. 

por ganhar a vida: negra, que sabe lavar r 
P^* tTlí&f 

LÁVADfiNTE, s. m. t. clmlo. Beberete. Ul 

po , f. 1 73. . pt 
LAVÁDO, s. m. t. de Volat. Um coraça0^- 

caça desfeito em agua morna, que se dá a0Siaii' 
cões na vespera do dia, em que se hão de 
çar a voar. . . ^ 

LAVÁDO , part. pass. de Lavar. Ç. Bofes l ^g) 

dos se diz que tem o homem de limpa lenÇ 
singelo, sem refolho, nem odios. a peito a 
10 , fè lavada: 11 pura. Sá Mir. §. Lavado c'" 
primas; i. é, múi choroso. §. o cnvallo das 
Ias esperadas levava a barriga lavada emsatig # 

í. c, alagada, múi banhada nelle. Palm. o 
c; 105. è* -dsfucar lavado t/e cara, c cabuçll0^e 



LAY 
s^' da casa dc purgar dos cngerdios d^ssn- 

Jí*' ^0do branco desde a cara, até o fundo, 
Dü ^buclio do pão. 

^VadòUR.O, s. m. V< Lavaíorio, Rohoredo. 
^VADORA, s. f. Acção de lavar. §. Agua 

LAV 15 

cJ'ie se lavou: v. g. lavadoras da casinha. 
s. f, V. Lnvadwa. §. Oiro de la- 

coiu 

VAGEM, 
c o que se apanha, lavando a terra dos 
3, reeos, ou lavras. Orden. Coüecç. ao L. 4. T. 

1 < , V, Alavanca. B. Per. 
I aV- "0 1 xa- Gaaço bravo. 
ielfeT@IRA > s- f- L-avandeiro, s. m. Pessoa 
1 av1 r0lJpa* 
^vandería, s, f. Officina com" tanques, e 

«lUe 

ajkparelho para lavar roupa. JI. Dom. 

ciotU^XE, p, c. Pessoa, que tem por offir ^J0 nat? X)'1 . 7 ^ ^ # eiras j ou niercadoS) lavar o peixe es- 

s-ra- Funcçao, que se fazem Quin- 
Itotav'^ Eudoenças, lavando alguma pessoa 
Igfç- e 08 pés de doze pobres, e beijando-os na 
q(je 

eili memória de outro semelhante neto, 
tolOSt ' 

S' desu Cliristo praticou com os Após- 

s v. at. Limpar a immundicie com 
|7a] a 

Uapa r v. g. lavar as meios, os pés, a rou- 
maro Casa' §• fig* Banhar: v. g. o mar lava a 
Car. 0 ri0 a terra por onde passa. §. Purifi- 

<?• o vento lava as terras, por onde corre. 
gar.s^j ns mdos de algum negocio; dcsencarrè- 
2, e ^aebe, não querer ter mão nclle. Eufr. 3. 
sá.jâ .ar a bateria a Face; i. é, varejar, ra- 
Portir0/ Jí0 0 lanço do muro; t. de 
tPjlf i V' O arrependimento lava a culpa. Jorn. 
<le.},, lca' c> 1%. fim. Lavar-se de algum crime, 

; justificar.se. 
^ 'ARÉDA, s, f. V. Labareda, u Lavaredas 

1 1 Vora abrasada. " Couto, <i. 36. 
^ TÁTICO, adj. Cristel lavatico, t. de Wcd. 

r .Servc de purgar os intestinos. 
.A V ativo , ad. t. de ftled. V. Lavatico. aju- 

i j avalivas. 
se ' .'ATÓRIO, s. m. Chafariz, ou bica, onde 
j;j a,1 lavar o rosto, e mãos. §. Banho, ou ac- 
fl-. Ve lavargj g T ' mm ■'  o corpo. Lavatorio do corpo , no 
jj^r-ouio. çafec. Rom, f. 186. §. A agua, que se 

I A\ er ^eP01's fla Communhão. 
Cam . 05 s- m* Arado grande, para limpar o 

po das raizes, &c. B. Per. 

c R , s. f. Passaro, que voa miii alto, 
141xa cantando. 

«Ue 1 » s' m' Trabalho artificioso, de qual- 
íiv r a de mãos , e agricultura , ou artes, "do 
pa i0r ,l0 Cco, do lavor da terra, da criação dos 
J05 h " Lobo, Deseng. P. 1. Disc. 10. (na pag. 

' ua uijt, Ediç. vem louvor, e a pa£' 1 y 

lavor da agulha, ou fiação, se trocou em louvor 
por emenda do Editor ignorante) Cron. Cist. B. 
1. 1. 16. o Infante I). Henrique mandou vir de 
Sicilla oannas de açúcar (para plantar na Ilha 
da Aladeira) e mestres deste lavbr. §. fig. u a 
nossa artelharia fez grande lavor 110 inimigo. Cou- 
to , 7. 6. 6, e 7." 8. 6. A traça desse trabalho, 
ora costura; deborii, &c. Arraes, 2. 19. Eufros. 
§. Cultura ; v. g. u lavor da le^ra.,' P. Per. L. 1, 
c. 26. o lavor c/o canhamo, Severim, Not. f 18, 
§, O beneficio, trabalho: v. g. o lavor das mi- 
nas. Orden. Coüecç. ao L. 4. T. 34. n. 1. $. 3. 
Cartas para fazer ohras, e lavores ?íossos. Ovd, 
AJ. J. T. 3. §. 10. c. no L. 4. pag. 34. u vendera 
seus lavores: ^ as obras que lavrão, ou fazem os 
ourives , e certos orficios, o lavor das abe- 
lhas. Scg. Cerco dc D/u, /. 284, u obreiros, 
que se devem pagar loguo emlcada hnm dia de 
serviço, e de lavor; 11 trabalho. Ord. cit. L. 3. 
/. 228. Furto, u darem todo lavor (oeíleito 
poia causa ). " Boje dizemos ainda dão as ler. 
ras toda casta de lavoira, ao menos cá no Bra. 
sil. (>• O lavor das figuras de rnuria dos jardins: 
b é, a feição. À casa de lavor-, onde se lavra, 
e trabalha, §. v. Brassadura. B. Per. (Lat. la- 
bor.) 

LAVORÁR, v. at. Trabalhar. V. Laborar, an- 
tiq. 

LAVOURA , s. f. Cultura, e fabrico das ter- 
ras, que se aproveitão. Vieira. §. O laborar: v. 
g. escaldados da lavoura da artelharia. Lemos, p, 
us. 

LÁVRA, s. f. A terra que se lavra. O tra- 
balho de minar a terra, para extrair metáest 
it, a terra minada para esse fim, ou que se an- 
da minando: v. g. andão trabalhando na lavra. 
tem uma lavra. §. Dantes se dice de lodo lavor, 
e trabalho rústico, u tu tivesie gado, e lavras. " 
plantios delavoiras, $, Lavras: terras lavradías, 
cultivadas. 

LAVRADA, s. f. V, Lavoura, 
LAVRADÈiRA, s. f. Mulher, que lavra com 

agulha. Eufr. 3. 2. 
LAVPvADÍO, adj. De lavoira, tjne se lavra, 

e agriculta : v. g. campo —, terra lavradía. 
LAVRADO , part. pass. de Lavrar, fig. corpo 

lavrado do nosso ferro: mares lavrados de nossas 
nãos. B. 1, 9. 1. templos lavrados do fogo. sem- 
blante lavrado de rugas, ouíeiros lavrados de chu- 
vas: j. é, com regos, ou regueiras, que ellas 
fizerão. Adornado com lavores; v. g. ineldes 
lavrados; madeiras, costuras lavradas. 

LAVRADÒR , s. m. O que lavra, e cultiva as 
terras, e não usa de mester, ou officio mecâni- 
co Ord. Áfi 1. 69. 24. som todos lavradores, 
e nom usotn de mester. Daqui a nobreza dos agri- 
cultores. §. Lavrador inteiroo que paga joga- 
da inteira, Lavradora, s, f, mulher, que la- 

vra, 
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vrn , ou cultiva as terras, §. Pessoa, que lavra 
cPagnlIla. 

* LAVR ADÒRA , s. f. Mulher que lavra que se 
dá ao exercício da lavoira. Wariz. JDial, 3. .c, 2. 
Vieira, Cart. 1. 23. 

* LAVRADORSÍNHO, s. m. dim. de Lavra- 
dor. Vieira, Scnn. 6. 76. 

LAVRAMÈNTO, s. m. Lavramento da moeda; 
feitio, ocunhá-la. Jned, lll.j, 439. oscuslos do 
lavramento, e afinação do dito ouro. LavramçU' 
to do Caetello ; edificação. Ined, //. 11. u por serem 
grandes homens de fundição ( fundidores ) , ede 
todo lavramento de ferro. " B, 2. 0, 4.el, 10. J. 
lavramento de pedra, para edifício nobre, lavra, 
mento de nãos. Id 2. 2. 6. — dos assentos de 
cavalgar nos elefantes. Id. 2. C. 6, 

* LAVRANQA , s. f. ant. Terra de lavoira. 
Barreir. Corogr. 214. f • 

* LAVRXnCHA, S. f. Certo genero de peixe. 
Blut. Vocal. 

* LAVRANDÈIRA, s. f. O mesmo que Lavra- 
deira. B. Ver. fílut. Vocal. 

LAVR AlsDÈIRO , adj. Que trabalha na lavoi- 
ra. u bei laurandeiro. 11 V restes, f. 65. f. 

LAVRÀNTE, s. ni. O que lavra em prata, ou 
oiro, apurando, e polindo as feições , que as 
peças trazem da fundição. 

LAVFvÁR , v at. Fazer qualquer obra de mãos: 
'v. g. lavrar pontes , templos, estatuas, obras de 
marceneiro, oleiro , &.-c, u c se forem mesteiraaes 
que nom tefthão lenda por si, e lavrem com ou- 
trem. 11 O, d, Af. 1. CO. §. 15. (). Lavrar do ferra: 
ferir, maltratar cem armas. B. 3. 5. 10. §, u n 
polvora (com a chuva) não podia lavrar:" i. 
é , arder , e abrasar os inimigos.. B, 3. 0. 4. E 
no Elogio ]. íc em quanto se esta rueza lavra, 
va. " Arraes, 2. 19. Lavrar telhas, vasos de bar- 
ro. Scverim , Not. f. ] 0. Lavrar louça. Lavrarpe- 
dras preciosas (lapidar). Lavrar estatuas , paços, 
pontes, M. Lãs. Lavrar (o oiro) cm joyas, cm 
moedas. Ined. 111.438. u lavrando no muro: " 
j. é, trabalhando. B, 3. J. 3. §. Lavrar versos; 
fazò-los. Surrupia, ás Jlimas de Çam. §. Traba- 
lhar. Resende, Cron, J. II. f 71. col. í. §. La. 
vrar as minas: beneficiar, 6. Lavrar a terra com 
o arado; cultivar. Fcrr, Égl. f. 220, <.<. o lavra- 
dor lavra a vinha. " 6. fig. as rugas lavrão o vos- 
to. 11 M. Lus, §. Fazer seu eüeito: v. g. o fogo 
lavra; e fig. a peste, a epidemia, a heresia, ove. 
neno, que vai fazendo seu estrago; a cobiça, o 
luxo, Â-c, íi lavra a pcçonl a, " Ferr, 1. §. Bor- 
dar. Eneida, VII. 04. 4i livrar cobertas, Co- 
zer. Caià, Füod- A cio 2» Sc. 3. 

LAXANTE , part. at. de Laxar. 
LAXÁR , v. at. Fazer afrouxar: v. g. haxar a 

fibra. §. Fazer dilatar: v. g. laxar os poros, §, 
Soltar ; v. g. laxar o ventre. §. fig. AJliviar, re- 
laxar. Laxar çs ânimos. Vida do Condcstavel, f, 
41. 

LEA 

* LAXaTíVÒ, V. Laxante. Blut. Vocal. 
LAXID.ÍO, s. f. Afrouxidão da fibra, tl,ue,^xa. 

deo a sua tensão natural, o tom. Cg. Kela'' 
ção em moral. 

LAXIORÍSWO, s. m. Opinião relaxada era 
ral. Tina, e Reposta a Frei Ar semi o, f. ^'teS^ 

LÁXO, adj. Frouxo , não estirado, nã0 . ^ 
Fibra laxa; a que não tem a tensão, e 10 ' 

natural, e c. débil. t. de Med. ;J() 
LÁYA, s. f. Meias delaya; de lã. §. L>a "r ííí;'

! 

laya; da mesma sorte, casta, estofa. Cg- '.'' 
de gente. Eufr, 1. 3, tc outras laias depaun03' 
Couto , 9. 22. i. c, sortes. ^ar. 

* I.AZARADO, V.Lazeirado. Fr. Isid. de 
reir. Jlist. 25. (IJoaç. do rein. de D. DinizA 

LAZARÁR, v. n. Padecer pena, lagai") e 

tisfazer pelos bens, ou pelo corpo, o mal Q11 -j. 
fez. Ord, Af. L. 1. pag, 390. §, 3. mas el171 ^ e 
mo deve lazarar por eüo, segundo seu feii0, 

emoutraguisa vos mo lazararedes." Cit, OrL' 
14, 2, 

LAZARENTO , adj. V. Lazeirento. r a, 
LAZARÈTO, s. m. Hospital de lázaros. " 

nho, f. 182. 
LÁZARO, s. m. Mal de S. Lazaro: lepr^* 
LÁZARO, adj. Leproso, ic está lázaro. , 5. 
LaZÈIRa, s. f. (do Vasconço, LaceifA) (ja9 

graça , calamidade; trabalhos, feridas leva . 
da guerra. Nobiliario. §. Pobreza, miséria. •í!/" 
1. 2. Tirar da lazeira: remediar os damnos) 
ballios, e miséria. M. Lus. §. Lepra. j, 

LAZEIRADO, adj. Pobre, miserável. Eaj1' 
2. i: não (cm parente lazeirado, 11 , 

LAZEIRÉNrl'0, adj. Leproso. §. MiseravÇ '.,. 
LAZÈR , s. m. antiq. Vagar, commodid3 • 

v. g. não tive lazer de fazer isso. (do Ingi^ 
sure. B. Ter. u Kão lhe dando ainda lazer P 
morrer. " Ccita , Sermão , 127. jivf 

LAZERÁR, v, at.antiq. Pagar, emendar, c!}'.6 

pensar o damno. Lei do Senhor D. Dinis. " ^ 
dos seus haveres lho lazeraria. 11 Eufr. I. 5. 
zera o justo polo peccador. " §. Satisfazer 6 f() 
frendo. 4i a culpa, que eu tenho, ahi a 
com vosco lazer ar. " B. Ciar. 1. c, 4. Sot'1' jC 
Sousa. Eufr. 1. 2. Soífrer detrimento. 'ccoU']"^ 
o nosso testamento pelos nossos bens , e ,{t 

(sc. haver) nora/azere. 11 §. at. Fazer sol'1'1 a 
penar. 44 /azerar-lhe-hão o corpo, e o hayCj^ 
os seus corpos e haveres o lazerarão: " i. c. 
garão. Ord, Af. 2, 05, 21. e pag. 410. §. 
Lazarar. Ord. Aj. 1. 06. ^,3. .... 

* LÁZIOS, Povos da Sarmacia, que hab' 
vão as praias da lagoa Meotis. Blut. Suppf- 

* LAZÚLl, V. Lápis, _ ^ 
LÉ: usa-se na frase proverbial: lé com lc> 

com cré: Cg, cada um coro seu igual. t( 
LEÁL, s. m. Moeda, que Afonso de Albuq" -v 

que mandou lavrac no Oriente: era decob^*,. 
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moeda del-Hei D. João IL valia doze réis. 

lau de Prnla de Lei 1], dinheiros mandou ur(tr elRd D. Duarte, de que 84. pesavão um 
m«rco. W. í,/. 93. 

dadeÀL' ad^ Fiel' l116 euarda a de fideli. 
^EALDAqSo, s. f. O acto de lealdar. 

daH ^ f* Qnalidade de ser leal, íldeli- hvera tanta lealdade com seu Setihor. Barros, 

semn' 4'2' ^ cuÍa íea^dadef ara seus Frincipes fora rnatjor. 

baldado P; Pass* de Lealdar. $, Jssucar i p '£0* ^ • Macho , adj. limpo. 
LfiAi PfMÈNTO, s. m. O acto de lealdar. 

Utna • ' ^ at• Manifestar na Alfândega al. 
■isloa C0!Sa ' rnan'festar na Aduana. Foral de 

621 t> C" 22, dos Regim. Tom'. 4. par. jj • egim. de 15. de Dezembro de 1472. Ined. 

de caínhi'*ò2'JjCal(iar effeilos ) dinheiro, Icttras 
traiiíreirn« ' erSo obrigados os Negociantes es- 
feitos <Io p £e saber se exPortav3o em ef- 
fciavão nellp1^ 0 VíÍlor do qUe y®ndl30» e cam- 
e®Bitos ' §eralraeüte , manifestar quaesquer 
devi20 r laveis obrigados a sisa ; o que 
destes se l~T T niesmos privilegiados , aindaque 
0 eíTeito ,?0 VeVa,Sfe sisa' on ""Posto , livrando 
evitarem Pf ^Mdamento jurado, e isto por se 
«nifica h.Kfw68- 0r(l- 2\11-2- (onde não si- 
vizinho ar*Sie l)ara IoSrar privilégios de 
lealmèÍTB ior'TÍÍn,Cidadão de Lisboa-) Lg^Q adv. Fielmente, 

feição dpS~m' Animal feroz , e múi forçoso, da 
d® dentes ^1°' con' boca «ói rasgada, armada 

^rand.es garras : b'1 também leões 
«*50 oeleste. V. Lco. L Ca. 
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"So dVfíu • s. celeste- 
bF.Xno! antigo. Barros. 
LEmnÍ™9 ' «• m. ilim. do L. LEBORfriRn ' S'a™' dim- de Lc^0- 

neiro nem ^ <1.Ue Cafa lebres- Em J"- 
r0: Provérbio." eboreiro' nem afor Fadiguei. 

novo.'010' s'n3' Ouaclio da lebre, emquau- 

í3 agUa da íi.f' ^u'zado do lebre, e cosido 
de Cozinha ' <1Ue &e tirou da lobre. 4r. 

rrf.^ido ^nimal vulgar, müi corredor, 
nlls-f 195 J A ttS r0n9aS todos sao W™- " 

'islelia ~' _' j* V" P^xe veuenoso. §. Uma 

h3s de páo ifplal §* Lehres> t-do Naut. pe- 
ros' §• OcrnLr « ^U,3es passa0 os cabos bastar- 
fU8trar.lhe « n,.. u6 dÍa«<e « alguém, fig. ir 

conseguido. 
''•'strar li,» e diante a alg 

Sd Mirp* Wc ^ tinha quasi 
s ^RÈmo^^l00- 

assim tt V
a& F? tebreiro; que caçA lebres. 

LeBIIÉL 1 alca,0
r 
lebr<*ro: » Ac. goí. . s. m. v. Leireo, ou Libreo. Calhe- 

^Í?iVí, ^ j' s' 111' • Libreo, Cardoso. 

* LEBRESÍNHA , s. f. d ira. de Lebre , pequena 
lebre, u Em Grécia cidade de Italia oíTereccram 
hüa lehreziuha viva, " Mont. Art. de Gr ar. 25. 
24./. 440. , , 

* LECCIOnARIO, s. ra. Livro do coro, onde 
se contem as lendas ou vidas doa Santos. Estaço 
Antig. c. 25. n. 21. Agiol. Lusit, 2. 450. ambos 
tem Leclionario. 

* LECHINO , V. Lichino. Ferr, Luz de Cirurg. 
234. 

LECTÍVO , adj. Anno leciivo; em que há lei. 
tura , ou lição feita pelo Lente, Professor. 

* LECTOKATO, s. m. A ordem de leitor, uma 
das quatro menores. Comp. c Sunmar. de Con~ 
fess. c. 23. n. 48. 

* LEGYTO, s. ni. Botija, almotolia de azeite. 
Hist. S. Dom. 2. 4. 18. 

* LEDA.MÈNTE, adv. Alegremeute, com ex- 
terior mostra de alegria. Lep. Chron. de D. Ferti. 
c. 28. Chron. do Condest. c. 10. Lobo, Fast. Fe- 
regr. 2. 1. 

LEDÍCE, s. f. Alegria, prazer. Arrues, 1. 5. 
antiq. Ferr. Sonetos, eel s hia rindo delédíce en- 
tre cilas, antiq. 

LÉDO , adj. (doLat. laeius) Alegre, cheyo 
de prazer. Camões, e Barros, Começa a desusar- 
se, se é que não está antiquado, como cuido. 
leda vontade. Ord. Af. 

LEDÒR , s. m, Que lè. Sá Mir. Son. 3. cc Tan- 
tos ledores, tantas as sentenças: " i. é, leitores, 
como hoje se diz. Eufr. 1. 5. fcm. Ledora. 

LEGACaO, s, m. líerva florida vulgar. Cam. 
LEGAQÜO , s. f. Euviatara, embaixada. Feo, 

Trai. 2. 
LEGACÍA, s. f. A dignidade, officio de Lega- 

do. O Tribunal do Legado Apostolico. 
LEGÁDO, s. in. INuncio de Roma. A parte 

da herança, que o testador deixa a qualquer , 
que não é herdeiro pelo testamento, nem lidei- 
comissario , mandando ao herdeiro, que adè ao 
legatario; cliííere do Fideicommisso, V. Lega- 
do do Papa: de ordinário é algum dosCardeáes 
do Conselho de Sua Santidade, que vai presidir 
a Concilio celebrado fóra de Roma, ou com al- 
guma commissao extraordinária ás Cortes Es- 
trangeiras. §. Legado , p. pass. de Legar. Dei- 
xado em legado, §, Ligado. Ord. AJ. 2. f. 150'. 
honde El Rei quer, que per ellas (Ordenações) 
hajam de seer legados os Clérigos. 

LEGAb^adj. Conforme ás Leis. Que respei- 
ta ns Leis, e Jurisprudência, é. Introduzido pe- 
la Lei; v. g. authenlicado demodo legal: arte le- 
gal é, Farentesco legal: v. g. cutre.o pai, e fi- 
lho adoptivo. 

dizemos. 
Ligar 

lha adoptivo. 
LEGALHO , V. Negalho, como hoje d 

Lied. JJI. Lcgualho. Legalho de Legar, 
atado de linhas. 

I.EGAUDÁDE , s. f. Conformidade da coisa, 
OU 
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ou acçao com as solemnictades, que as Leispre- 
screvem , para ser valiosa. §. Solemnidadcs, e 
quisitos das Leis , e legáes. Freire: v. g, testa* 
tniento feito com todas as legalidades. 

LEGALISAQXO, s. f. O acto de legalisar. 
LEGALISÁDO, p. pass. de Legalisar. 
LEGALISÁR, v. at. Fazer conforme ás sole- 

annidades, que as Leis requerem; authenticar 
segundo as Leis requerem. Proy. da Ded. 
tChronol. foi. 301. §. I^azer certo, que alguma 
acçao é legal , uao vedada; que a coisa não é 
defesa, que o seu uso é legal, não prohibido, 
mão sujeito a pena. para legalisar as pelles. Lei 
de 21 de Março de 1800. 

LEGALMENTE, adv. Com legalidade. 
LEGÁR, v. at. Dar um legado, ou mandar o 

testador ao herdeiro, que dè a alguém uma por. 
ção da herança a outrem, ou que a applique a 
obras pias. §. Ligar, obrigar: antiq. Ord. Jf. 
2, f. 103. « o estatuto geeral. ... lega todas as 
pessoas do seu Regno. 1'_§. Legar vime. Eluddar 

LEGATÁKIA , s. f. Legatário, s. m. Pessoa 
que recebe algum legado, ou se lhe manda dar 

LEGATÚRA, s. f. Um tecido de lã antigo. 
* LEGIA , V. Lexia. Carvalho, Comp, Geogr. 

3. 11./. 149. 
LEGI/tO, s. f. t. da Milícia Romana antiga. 

Corpo de tropas de pé, e de cavallo, que teve 
em diversos períodos de 4. até 6. mil Infantes, 
e 200. cavallos, ou mais. Fase, Jrte. §, lig. Le- 
gião , por multidão: v. g. legiões de Anjos: 
uma legião de demonios, que são seis mil, seis 
centos e setenta e seis. Fios Sanct. pag. XXX11. 
col. 1. 

LEGIONÁRIO, adj. Pertencente á Legião: v. 
g. soldado legionario. 

LEGISLAÇÃO, s. f. O acto de legislar. As 
Leia dadas a algum paiz: v. g. «Legislação dos 
Jiomnnos. 

LEGISLADO, p. pass. de Legislar, mandado, 
ordenação legislada com ioda a sabedoria. 

LEGISLADOR, s. m. Legisladòra, f. Pessoa, 
que dá, e prescreve as Leis civis, e politicas, 

LEGISLAr, v, n. Dar, prescrever Leis civis, 
e politicas. 

LEGISLATÍ \ O, adj. Que respeita á Legisla- 
ção, a dar Leis: v. g, o poder legislativo reside 
no Soberano, ou é Direito Majcstatico. 

* LEGISPERÍTO , s. m. Ü que professa Leis, 
que tem conhecimenlo da jurisprudência. Vieir. 
Serm. C. 331. íí Ensinando a ignorância dos le- 
gisperitos. " Bem. Exercic. 1. 2. 9. tc Perguntan- 
do-lhe aqueile legisperüo , qual era o mandamen- 
to grande da Lei." 

LEGÍSTA, s. m. O qne estuda Leis civis. 
LEGÍTIMA, s. f. A porção da herança, qne 

pertence ao herdeiro, eu) vjílu^c Lei, ou 
disposição do testador. 

LEG 

LEGITIMAÇÃO, s. f. O acto de legitimar^ r 
E o ser legitimado. 

LEGITIMADO , p. pass. de Legitimar. 
LEGITIMADÒR , s. m. O que legitima., . 
LEGITIMAMENTE, adv. Conforme ás LeiS» ^ 
LEGITIMAR, v. at. Haver por legitimo,^ 

feito, e caracterizado com todo" os rcquisu -I TT » 'li r ía/__   ^nn)U* 
da Lei , aquillo a que faltára algum, ou n' 
tos: v. g. legitima-se o filho, que não nasce 
matrimônio, liavendo-o corno se dtlle nascera- ^ 
Provar, experimentar a legitimidade: v. g- 
aguia legitima seus filhos aos rayos do Sol. 

LEGITIMIDADE, s. f. A qualidade de ser 
gitimo 

LEGÍTIMO, adj. Conforme ás Leis, que te"1 

todos os requisitos para ter o ser civil. § 
Genuinò, não espúrio: v. g. u filho legitimo - . 
de matrimônio legal, não irrito, ou nullo' V 
Não contrafeito, fallando de drogas, c sim? 
CCS. 

LEGÍVEL, adj. Que se pôde ler: i>. g. ldtr 

escritura legivel, 
LÉGOA, s. f. Medida itinerária, que com 

3#755. - passos geométricos. A légua quad'11 

da è medida superficial do espaço encerrado P 
quatro lados, cada um de uma légua : para i 
dir uma Légua cúbica , seria necessário nie| ^ 
da superfície á profundeza da terra em 
de uma Légua, por quatro lados altos, e a ° 

perficie oppòsta'á exterior menstiravcl. V ^ KJ y o cct. —    i| 
òo, e Cúbico. §. Ponto de légua se diz o p° i * * ■4—1 - 1 - TF z  /* Qt» 

to 

grande para abreviar. Arte de Furtar, c. uO 
LÉGR.A , s. f. Instrumento de Cirurgia, l 

serve nas operações do craneo. .c0-, 
LÉGRACÁSCO, s. m. Instrumento Cirurg1 

o Trépano. . í 
LEGRAR , v. at. Trabalhar , e operar com 

legra: de Cirurg. trepanar. 
LEGUÂLHO, \T Legalho. Ined. III. 52'" 

526 . .y 
LEGÚME, s. m. Nome generico de toda 

taliça de grãos em bages, como favas, íe'/ 
herviJhas, &.c. „ 

LEGUM1NÒSO, adj. Da classe dos legu®^' 
LEGUMLHAS, antiq. V. Legumes. 
LÈI, s. f. A ordem física , qne guardão t 

os corpos naturáes nas suas acções, ou nos t ^ 
tos dellas, ou sejão geráes, ou particulaff - ^ 
g. as Leis do movimento, do equilíbrio, da , 
tracção, da reflexão, e refracção da luz, L jes I 
Moralmente fallando a Lei é a norma dasa0^^; 
livres, prescripla por Deos, e c Lei js' 
Natural, que se conhece por meyo da 
zão, e dastelações naturáes entre Deus, e .jé. 
raem, e os mesmos homens entre si; ou pei 
da, sobre o que se deve crer, e-obrar. R.pri' 
nova-, a Lei da Graça, a doutrina deJesu ^ 
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IVV ^ei" ve!^a' ml átiliga, a qne Deus revelâra a ^ oises. Po/f aLei nova coineçavaproineitendo huw 
2»°' ílie a velha nem nomear quizera. Fco, Tr, 2. f. 

•.co'' 2. Ê também .Lei a norma prescripta pela 
^sfeja, ou pelos Imperantes, e qualquer qnc 

C|t
1»,o poder legislativo , legitimo, e fundado 

j,.- 'breito , ou na força e coacção. Leis Ci- são aquellas, porque se rege cada Estado, 
,euip, INação; e dellas umas regulão o Direito 

ent ou^ras 0 Direito privado dos cidadãos 
so ^ f" civis; as que respeitão ás pes- 
clcjS' J)eiis, e honra, ou liberdade, c vidas dos 
. Mãos. Leis criminães, ou pendes; as que 

ou')<\etn Pena aos crimes. §. Modo de, pensar, 
titiif rar' prescripto por alguma Arte, ou Ins- 
da / : v' segundo as Leis da boa Lógica, ou 
da Trl ^.a2f'0 > conforme ás Leis da C avaliaria , 
se e Umidade, Civilidade, Cortezia, Ac. ou que 

corllSlna e® alguma Arte, que seguem certos 
íi. j}08: v'g' Deis deMechanica, Óptica, Ac. 

)Propòr, observar, guardar, quebrar as 

de o !} a"rogd-ias, derogá-las, Ac. §. Dar leis 
era reSra de bem viver. Eufr. 2. 2. elle 
jt g0„'Ue havia depor as Leis áquelle Mouro. B. 
ííiõij ' ^ Dizer as trez Leis de alguém; i. é, 
dir Eufr. 2. 3. e 5. 9. Norma. §. Me- 
mesof 3 niesma 'Cl ; i. é, tratar igualmente , do 
media Sigramor , 1. c. 24. epor esta Lei 
Lei. ■Cllico entes de quebrar a lança. §. Prata de 
a es de certo quilates, oudinheiros, que 
j. ' 1 tnanda que tenha a moeda: v, g. 12. ou 
'^hc-iros. V. Marco. 

que i ENÇO, s. m. Tumor com inílammaçao, 

abre if 0rivnar'0» quando vem amadurecer, 
LEtpu t • e Itmça carnegao , e matéria. 

Barro - ^ Dci-car.auiiq. Pinheiro 2. /. 33. rp on j (a''a8 Leixar, do Italiano Lascia- 
LElGdo Prancez Laisser.) 
^O, adj. angm. Mui leigo, ignorante. 

pel0 L- ' a<)-Í" De leigos, secular, líespondcr 
durisfj'^3'» por negocio laical, pertencente á 

LÈiòg50 secular. Ord, Af. 2. /. 45. 
"íSq / ■' a^j" Ecclesiastico, sem Ordens. 

ei$0 n<ls Religiões; o que não se ordena. 
PruTessa i.ettras, ignorante, Vieira. 

"í 1 , , s, m. dim. de Leigo. Hist, 
1 MlGtJfpp^' r « . 

'fio j ' s• '• Dito, ou accao de homem 
^Snora"te. 

' alm'n i ^ s, 111' a»Dq< O trazer em lei- 
I^llo Elucidar. 

Tial a t(i.' 
s* Venda pública a pregões, na 

<l0 que .iV1,3' Ve anda em leilão, se arremata 
^0" V 0 "'ÍD 'iT PreÇ0 » dentro de certo tem- Veild,l nzer leilão de alguma coisa; pò-la de 
} MbU a0S l4^05 5 lazer almoeda. 

'ros de'( S' rVJaS llortasi as leiras são íabo- erra, em que a horta sp reparte, di» | 
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vidindo-se nns dos outros por uns regos: ncllas 
se semeyão couves, alfaces, melões , &'c. 

LEIRAO, s. m. Especie de rato, que tem o 
focinho negro , e um coUar branco no jiescoço. 
§. Leira grande, 

LFJRIÒA, adj. fem. Maçãa leirioa; uma espe- 
cie dellas bem conhecida, e reputada pola me- 
lhor, que se dá em Leiria. 

LEISÁR, antiq. V. Leissar. 
I.EISSÁR , antiq. por Leixar, deixar. Elucu 

dar. 
LEITivO, s. m. O porqninho de mama. 
LEITÁR , adj. Pedra leitar; uma especie del- 

ia branca como leite. 
LÈITE, s, m. Liquido alvo, que se tira das 

tetas, ou mamas das mulheres, das femeas dc 
certas especies, e quo serve de nutrir os seus fi- 
lhos em quanto tenros, §. fig. a guerra dTVfrica 
u escola de sua esgrima, e leite de sua creação 
(dos Poríuguezes). " B. 2. 3. 3. §• fig. Humor 
viscoso, da còr do leite, que sái das feridas 
de algumas arvores, ou plantas: v. g. o leite da 
figueira. §. Leite virginal; uma composição qui- 
mica. §. Beber alguma doutrina com o leite; i. 6, 
desde a mais tenra idade. §. Irmão de leite; col- 
laço, Vieira. Dentes do leite são os do potro, 
que lhe nascem aos tres mezes. Mar leite ; ou 
deleite; múi manso. Freire. 6. Leite escorrudo; 
coalhada. 

LEITEIRA, s. f. A mulher, que vende leite. 
Vasilha de trazer leite para o chá, café, á 

mesa, 
LEITEIRO, e, m. O homem que vende leite. 

§. adj. Qne dá leite: v. g, arbusto leiteiro; plan* 
ia, herva leiteira, 

LEITÍGA, s, f. antiq. Leitoa. Post. d^Evora de 
1302. é. Leiligca; o mesmo. Elucidar. 

LÈITO, s. m. Cama de armação com sobre, 
ceo, c cortinas. §. Na Artilh. V, Plataforma. 
Leito do carro, ou mesa; armação, em que se 
põe a carga delle. §, Leito do barco; a tilha, 
ou coberta que traz a poupa, §. Leito do rio; a 
porção de terra, vasa, barro, nreja, sobre que 
as suas aguas correm, quando não vão trasbor- 
dadas, Vasconc. §. Entre Pedreiros, o lugar fei- 
to para se assentar nelle a pedra. §. fig. Leito 
nupcial: o casamento. Paiva, Cas. 2. jiromettcn- 
do-lhe o leito , e o Império, 

LEITÒA, s. f. JBaconnha de leite. 
LEITOÁDO, adj. Bem criado, bem nutrido, 
LEITÔR, s. m. O Lente, que Jò alguma dou- 

trina como Professor, e a ensina. V. do Are. 1. 
4. O que lè por curiosidade, e iastrucção,- 
para outros ouvirem. 

LEITORÁDO, s- m- O officio do Leitor , ou 
Professor; o tempo que elle dura. V. dto Are, 
J. 4. 

LEITüAriOj s. m. V. Eleçtuario, Luctna. 
V 2 LEI, 
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LEITÚRA, s. f. O acto de ler, e expôr algn- 
ina doutrina como mestre ; ou para dar prova de 
sufíiciencia, como as Leituras dos Bacliareis so- 
bre algum ponto de Direito , no Desembargo 
do Paço. §. Escritura para ler-se : v. g. serei bre. 
vc cHCurlando o. leitura o que me for possível» 
u crescem os feitos tanto em leitura, que leva o 
Procurador cm elles grande trabalho. " Ord. Af. 
I. pag. 252. Livro de. leitura nova: o traslado 
dos antigos livros manuscriptos. §. Leitura, na 
Imprensa, uma sorte de tipos , ou caracteres , 
íiliZis Cícero* 

LÈIVA, s. f. 0 montinho de terra , que se le- 
vanta com a enxada , pá , ou arado : cespede. 
Coiia f Firg. . T . tt- -n • 

LEIXÁDO, p. pass. antiq. de Leixar. V. Dei- 

LEIXAR , por Deixar, antiq. Barro s , nas Dec. 
c Clarim, usa deste verbo constantemente j eou- 
jtros Clássicos. 

LÈWA, s. m. t. de Geometr. Proposição, cuja 
demonstração é necessária, para se demonstrar 
outra, que se lhe segue. Elementos de Eudides. 

LEMBRADO, p. pass. de Lembrar. §. it. O que 
conserva memória , e lembrança, memorioso; 
a», g. ébem lembrado este homem. Sou lembra- 
do disso; i, é, tenho lembrança. Coisa bem 
iembrada; que lembrou felizmente,* bom alvi- 
Ire. 

LEMBRADÒR , s. ou adj, Que lembra. Cosi. 3. 
/. 244. ulembrador das coisas do serviço delRei." 
£. Per. 

LEMBRÁNQA, s. f. Acto da memória: v. g. te' 
nho lembrança disso: veyo-me á lembrança. §. 
Pensamento, que occorre como de si: v. g. tem 
felices lembranças. §. Apontamento para ajudar 
a memória, e a conservar de algum facto, ou 
anccesso: v. g. ic deixou em lembrança. 11 §. Ad- 
moestação, aviso, advertência, que se dá, ou 
faz a alguém. Vieira. §, Dai-lhe lembranças; fra- 
se de comprimento; i. é, dizei-lhe, que me lem- 
bro da pessoa, a quem se envião lembranças. §. 
Prenda, ou peça, que se dá em amizade para 
lembrança. §. Lembranças y- brincos das orelhas, 
■u lembranças de prata. " Eufr. 4. 0. 

LEMERÁR , v. at. Lembrar alguma coisa a al- 
guém ; fazer coro que se recorde delia , trazer- 
Iha à memória. §. Neutramente , Lembrar al- 
guma coisa a alguém; occorrer-lhe , vir-lhe á 
memória: v. g. bem me lembra o que já outrora 
me disseste. §. Lembrar-se de alguém, ou de ai- 
guma coisa : ter lembrança delia. 

LEMBRETE, s. m. Papel com algum aponta- 
mento breve do negocio, que elle contém, e 
talvez da resolução tomada para despacho de 
outros papeis, em que o lembrete se mette: tal- 
vez é nome de algum despacho, ou requerimen- 
to respectivo aos taes papéis. Lembrança re- 

prehensoria; e fig. castigo: v, g. u dar um fc'7'* 
brete. " . - 

LÉME, s. m. Governalho, peça de madeira g1"0^ 
sa, plana de certa largura, que vai em SonZ,e 

no meyo da popa do navio, e outros vasos ^ 
navegar, dhalto abaixo, eserve de os fazer ^ 
tara0proa a diversos rumos, voHando o ie™' 
§. O ferro da dobradiça , que se embebe no v 
A c<r»l-vrO r» f 14 r> {T.'l fl - rtll da femea, e sobre que joga a janella, ou pc . —- - > obedecer* §. Não dar o navio pelo leme, ou não obedecer ^ 
leme, se diz, quando não proeja, ainda 
manejem o leme , e o virem. §. Perder o hei 
no fig. ficar embaraçado, enleyado, sem sa 

o que so há-de fazer, Eufr. 5, 4. Correr sem '^ 
la, e sem leme; o navio na torraenta: e ng* 
tempo ; mal ordenado, ou de desordens, a£re ^ 
tado nellas. Cam. Redond. Labyrinto. "f' 
direcção: v. g. trazer o leme da casa. H. i,u 

P. 2.JL. 4. c. 15. §. Omethodo de dirigir 
o leme da natureza humana he o alvedrto. / j|ie 
íoma a cobiça o leme á boa razão; i. é, tira* ^ 
o governo, e governa ella. t/Es. 2. 7. §.y j 
das sete estrellas, chamadas a Barca , são « 
estrellas iguáes, Thesouro de Prudentes. 

LEMENTAQAO, s. f. antiq. Alimento. 
biliar. 

LEMÍSTE, s. m. Panno fino de lã , preto. ^ 
LEMURES, s. m. pl. Almas, ou sombra® ^ 

máos, que depois de mortos perseguem aos 
vos. V. Trasgo. ^ 

* LEMÚRIAS, s. f. plur. Sacrificios usado® ^ 
antigos para afugentar os lemures. Blut. V0 

* LÈNA, s. f. Alcoviteira. Bem, Florest. 4* 
c, 105. p. usad. do Lat. Lena. 

LENC;AO, s. m. Na Orden. 5. 88. 6. 
ções ( Ediç. peqnena antiga ) entre os artih 
de pescar defesos. $0 

* LENCÍNHO, s. m. dim. de Lenço, pefi" 
lenço. Card. Dicc. B. Per, 

LÈNQO, s. m. Toda a tela de Unho, c 
de linho, ou algod ríj dão. §. Pedaço de tela 

de que se usa para limpar o rosto, &c. c sei'es« 
tra 

V4V/ —    I  I "     5 .ç; 
na algibeira : as mulheres usão de lenços a0 

coço, e para a cabeça com vários feitios, e 

lhos. $. V. Lanço de muro. ^ 
LENqóL. V. Lançai. Fios Sanct.f. XC. /' f, 

da de S. Paulo, u que pobre morto não foi^ 
talhado no seu lençol? " 

LÈNDA, s. f. Vida de Santo escrita, ■iffet' 
Ler a lenda a alguém; dizer-lhe os seus " 
tos, e vicios da sua vida. Eufr. 2. 7. Exa'n 

lhe a lenda; i. é, a vida, e procedimente®* 
LÈNDEA, s. f. O ovosinho, que põem ^ es' 

insectos, c bichos, do qual sái outro da su' 
pecie , v. g. os piolhos. 

LENDEÁQO, s. m. A lendea já criada, ig} 
LENDEÒSO , adj. Que tem lendeas: v, g'C 

lendeosa, cabellos lendeosos. # 
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Ba M^ÈO, adj. De Baccho, ou pertencente a 

lE^0* —' Eneida Port. VII. 169. o f0lí^ s* Os páos, que servem para cevar 

uJfNí|AD<^"» s. m. O que vai fazer lenha ao 
'enheiro, mateiro. Uíiss. IX. 32. 

r,, A HA TO s> m. Sorte deembarcacão antirra. 
l delllei D. João I. ° 

toat s« w. O que vai fazer lenha ao 
L?; lenhador. 

§, 0 ?0' S- n1, PcÇa c'e Pao» l>mpa dos ramos, 
o o,, P .0 formado, nas arvores. §. Santo Lenho: 
foi ^ da Cruz, em que N. S. Jesu Christo 
CaS5oUCiriCado' Lenho , t, poet. a embar- 

CRn a ^on1- O campo azul o lenho dividiu. 
form j' í->> adj. Duro, e da natureza do lenho 
licnie ' 011 da porção da arvore, ou arbusto, 

le ■ da- 
s. f, Brandura: v. g. lenidade do 

LgJ0 Para a ferida. M. Lus. 
fitiení W^ntO , s m. Remedio para untar ; un- 

(^
0

f Medicinal. 
'"/eí/- v' at- Abrandar. Tavares, póãe a Lyra 

bE 'pdr o monte. p. usado. 
abrar) j V0 , s. m. Lenimenío. §. íig. Coisaque 

bENrn-"' ^en't'vo dor, do íormento. 
tarecj f ^VO, adj. Que abranda. §. nofig. " 

LEP 

en- 
L^ntos (emiicos 11 Vieira. 

m. O acto deallíciar, egran- 

i e 
leres para acções contrarias á castida- 

"ios ffra peccarem com outro. fig. a Lewoci- 
LÈN'n ' e os a,i:|ores. " ühss. X. 19. 

'' Proc ' adv* ^oin vaêar > d^spaço. 
LENtaa aguerra tvdamente. " Couto, 12.14. 
LÉMmp ' v- Fazer-se lento. V. Lentejar, n. 
0 q. ' s' m. Leitor, professor, cathedratico. 

^ se • para outrem ouvir. O que lè pa- 
dos ^'^fruir. B. 3. C. 1. u ajudar a memória 
«ij Co 

e,f* 11 §• femin. Vidro optico , côncavo, 
iiQ.Con

Ve:xo j de que se usa nos oculos; ou pia- 
cava. 

Cava; oupíano-convéxa; ou còncavo-con- 
convéxo-convéxa. 

Pâ(la s, ra. Terra hnmida, múi enpa- 
01 aSUa* Barreiros. V. Tremedal, Pan- 

ÁUO, part. pass, de Lentejar. Hist. 
ÜhLVP- 

le • ' v' Fazer lento , humedecendo : 
0 tr'S0 com agua antes de ir para a 

Lentejar, v, n. fazer-se lento. 
Oito d,-• ' s' ^ Bodiniias de prata, ou 

lustrosas, que servem de adorno nos 

LEnuV/ b()rdadaras. 
Suma • ' s b ^affar) com que se executa 

lo. (j coisa. Viriato, 5, 54. Moderação. Id. 

^ta» riGuLÁR , s. m.Iastruuiento Cirúrgico de 
0 casco. 

J57 
LENTÍLHA , s. f. Especie de legume vulgar. 6. 

Nódoa vermelha, que vem ao rosto, ou á pélle 
em geral, sarda. §. Pequena lente óptica. §, Len. 
tilhn de poço: musgo de folhinhas redondas, que 
se crião á llor d^gua nos póços, &c. 

LEMTILHÒSO, adj, Sardento. B. Per. 
LENTÍSCO, s. m. Aroeira. f Aveiro , Itin. 

49. J 
LÈNTO , adj. Eumido algum tanto. Eneida, 

VII. 7. e XII. uo, o lento mar, os lentos tan- 
ques. u O rosto lento. " Elegiada , f. 272. §. Va- 
garoso , que vai com vagar: v. g. guerra lenta. 'L 
Arraes, 3. 12. tormcnto lento, e. diuturno. o tem- 
po passa lento. Lus. I. 13. §. Fogo lento; que 
nãoqueimalogo, Passeiro, vagaroso , descança- 
do; v. g. passos lentos, c retardados, Lneida 
IX. 52. Movimento lento, doa Ceos, ou dos 
astros, opposto ao rapto. Lus, X. 86. u Lentas 
esperanças de ti mandas. " Ferr. Eleg. 4. 

LENTÚRA, s. f. Humidade da coisa lenta. 
LÉO, s. m, Um Signo Celeste. §. t. pleb. V. 

Lazer. «. ter leo para fazer alguma coisa. 15 («m- 
da não tive leo para isso. 

LEÒA, s. f. A femea do leão. 
LEOWADO , adj. Fulvo, da côr do leão. 
* LEONCULO, s. m, Leãosinho. u Muitos/eon- 

culos esculpidos, e abertos ao buril. " Vergel 
de Plant. 157. 

LEONÊIRA, s. f. Gayola, ou caverna j onde 
vive , e está o leão. 

LEONÈZA , s. f. Leoa. Cam. Tom. 2. pag. 361, 
Ediç.de 1779. 

LEÔNICAS, adj. Veyas leonicas; debaixo da 
lingua. 

LEONÍNO, adj. De leão. §. Sociedade leonina 
a desigual, em que um recebe todos os commo- 
dos, e outro socio todos os incommodos. §. Ver* 
sos leoninos, os que tem rimas consoantes nace- 
snra, e nas ultimas syllabas. 

* LEÒNTICO. V. Leonpodio. 
* LEONEZ, adj. De Leão, ou pertencente á 

Cidade , ou Reino de Leão. Campos —. Cam. 
Lus. 4. 0. 

* LEONITAS. V. Leonicas, Recop, deCir.28. 
* LEONPÓDIO , ou LEONTOPÕDIO , s. m. 

Planta, por outro nome alquimilla, ou pé de 
leão. V. Alquemilla. 

LEOPARDO, s. m.Fera, que dizem nascer do 
leão, e da panthera. 

* LEPIDÍSSIMO , superl. de Lépido, muito le- 
pido. íí Foi de facetissimo , e lepidissimo gênio, 
e de singular agudeza de engenho. " íbwsec. Eyo- 
ra glorios. 5. f. 410. 

LÉPIDO, adj. Galante, agradavel, engraça- 
do. Arte de Furtar. Deprecação. fallar lépi- 
do. » 

LÉPRA, s. f. líspecie de sarna, que cobre a 
pelIe com costras múi feyas , brancas, e pretas, 

a qual 
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x qual vai comendo a carne, com estranha co- 
michão, . , , r 

LEPRÒSO, adj. Doente de lepra, gafo. 
LEQUE, s. m. Abano de papel, op seda , com 

varetas, de sorte que se abre , e fecha á vonta- 
de. tb Pombos de rabo de leque; os que o tem 
aberto como um leque aberto , e largo. Le- 
que : moeda Aslatica, qne vai 50. Xcrafins, e 
cada Xerafim dOO. reis, R. 2. 10. 7. Couto, 5. 
9. 5. quarenta leques, qne são l^fSOO. Xera- 
flns de oiro: " por esta conta vem a ser o leque 
450. Xerafins. 

LÈR, v. at. Pronunciar, e entender, ou en- 
tender somente alguma escriptura, ou pronun- 
cia" co nentn as lettras, de que ella consta. §. 
liiXpôr, explicar: v. g. ler Filosofia, ou Ma- 
thematica aos discípulos. §. Ler alguém; íig. co- 
nhecer-lhe o interior, as suas artes. Lujv. 2* 7. 
e Ler alguma coisa a alguémensinar-lha. Eufr. 
3.2. 

LÉRDO, adj. Pesado, que se move íardaroen- 
te: fig. não foi lerdo em tirar sua Carta Citato- 
ria, i° c, andou diligente. V, do Are. 3. 11. 

LÉRNA, s. f. No fig. ser uma lema de desven- 
turas dis-se daquelle, a quem ellas perseguem 
limas logo após as outras, Eufr. 5. 4. 

* LÉRNEO, adj. De Lerne, lago no Pelopo- 
neso. Hydra —Costa, Georg. 3. Animal —. 
Ene/d. Pcrtug, VIU, 71. 

* LÉRNEAS, s, f. plur. Festas dedicadas cm 
íioura de Baccho, de Proserpina, e Geres. 

LÉRTA, Estar alerta; i. é, desvelado, vi- 
giando, R. 3. 1. ]0. (do Ital. aWerto.) 

LESÁDO, p. pass, de Lesar. 
LESÃO, s. f. Golpe, ferida, damno no corpo. 

Arraes, 9. 1G. u lesão do ferro. 11 §, Damno , 
detrimento nos bens, que faz o ladrão; o que 
me vende a coisa por muito mais do justo valor, 
assim como quem ma compra por jnúito menos: 
em ambos os casos se diz enorme, se me levão 
metade mais do seu justo valor, ou me fazem 
vender por ametade menos; e c lesão enormissi- 
ma, se me coraprao por menos dois terços do 
justo valor; ou me vendem por dois terços mais- 
§. OíFensa, injuria, 

LESÁR , v. at Prejudicar alguém no negocio; 
ou furtando, t. mod. adopt. 

LÈSMA, s. f. Animal venenoso, como alagar- 
tixa. 

LÉSNORDESTE, s. tn. Meyo vento entre o 
Leste, e o Nordeste. 

LÉSO, adj. Oifiendido, e damnificado fisica- 
mente por doença, ou golpes. Leso do juizo; o 
que o não lera são. §. Oflendido mortalmente : 
g. v. u crime de Lesa Magestade, 11 

LÉSTE, s. m. Vento Oriental , a que os Le- 
V&ntiscos chaipãp Levante, Qoes. 

LLSTES , adj. Invariável, pregíes, promptci, 

LET 
• . r?f« a pique, expedito, a ponto de partir, serv 

v. g. levava a artilharia lestes : estavão os 
lestes jiara partir, §. Ir o navio lestes : i. è, j 
pejado , desempachado. Couto, 6. 1. 2, f. 
1. Levavão sempre lestes a arca da Pontifi0^'~0 
tão desembaraçada do mais fato, que... a^rajr0, 
com facilidade em qualquer occasiõo. V. do -d 
L 16. 

LÉSTO , adj. Desembaraçado , despejado. 
ve o bargantim lesto: " depois de desaferta 

Goes, Cron. Man. P. 4. c. 4G. artilharia 
ta. 11 M. Pinto. V. Lestes, . 

LÉSTRAS, ou Lestres, s. f. pl. Ilerva, iJ 
eus odoratus.) n> 

* LESTRYGONES. Antigos povos de Itaba - 
Campania, ou terra de Lavor, tão ferozes co' 
os Cyclopes. Monarch. Lusit. 1. /. 25. S- n, 

LETERADÚRA, V. Litteratura. Ord. Jf- a 

11 q. -T12Í' 
LETHAL, adj.poet. Mortal. Eneida, XI-1 

v. g. lethal ferida; veneno —, y, 
LETHÁLMÈNTE , adv. poet. Mortalmente. 

IjCtfial. fO* 
LETHARGÍA, s. f. Doença; 6 um somno P^e 

fundo, e continuo, que não se inserromp6 > e 

talvez o doente desperta , é por pouco temp0^e 

com esquecimento do que diz, ou faz, de 
que não acaba o que começa, on se esquece 
qne ía a fazer; é acompanhada de febre Fb,, 
não mata tão depressa como a apoplexia- 
seude, Cron. J. I I. c. 209. /, 124. f. col. 2- ^ 

LETHARGICO, adj. Da-natureza delethaiA^ 
ó. Que cansa somno profundo, e esquecin,el 

LETHÂRGO, s. m. V, Lethargia. §. E®íl"C Je 
mento, deleixo, inércia, á cerca das CQÍsaS 

nossa obrigação , ou jiroveiío. u, 
LÉTHE, ou Lethes, V. o Diccion. da La. ^, 
* LETHEO, adj. Mortífero, mortal. Lei 

Cam. Lusiad. 8. 27. 
LETHIFERO , ou g 
LETHIFlCO, adj. poet. (do Lat. Lcthun1 > 

morte ) Que faz morrer: v. g. veneno — • 
LETÍFICO , adj. poet. Que traz alegria, ea 

gra. u Bacho lelifico. " (do Latim. Laetiiia; /. 
LETIGUÁR, LETIGUÒSO. V. Litigar, UPS1 

so. Ord. Af. 3. /. 324. 
* LETRÊAr , v. at. Investigar soletrando i 

terpretar com trabalho pelas letras. Viriato 
gic. 5. 3G. V. Deletrear. 

LETRÍa, b, f. V. ylletria, 
LETTRa, s. f. Caracter de mão, ou tipo 

representa as vogáes, ou sons, e estas se ^l.eS, 
lettras vogáes ; ou representa as modificaÇ^,. 
que precedem aos sons, e se dizem lettras 
soaules. §. Lcitra; os versos, on palavrasi 
se acompanhão com alguma musica, ou .tO'-1 ^ 
as fallas da cantiga. §. Lei Ira redonda, oíl. t 
molde-, tipos de Impreesor, Leitra tirad^^. 
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jj. ^ao, ^ Lettreiro , inscrípçao. Enfr. 12. §. 

Sab'' v' feltras Apostólicas. §. Sciencia, 
V'S'' " homem de muitas lettras.11 §. Let- 

(]e s Humanas, bellas lettras ; são as Humanida- 
}]! .' é , Filosofia , Rhetorica , e Poética , 
ío °r,a. Boas Lettras. Macedo , Aristippo , p. 

kit lettra 5 0 sentido litteral. Ão pé da 
íal a' ^ j conforme o sentido obvio , e litte- 
te ' e assim ã cortiça dalettra. Bloto, ou ino- 
Iha» ^a'avras breves , de que se usa nas meda- 
ta i' Moedas, divisas, empresas. §. Saber rnui- 
ser 

f.ra •' saber viver, no famil. saber manhas , 
billVlVo ' ar^ü080 j LAira de Cambio; 
J)a£f 

6 Pe'0 0 passador da Lettra manda 
«eu ír. ^crta somma a quem ■ appresentar aquelle 
ferj j "ete, ou a outrem , a 4ueni elle for trans- 
fof 0 Pda pessoa , ou pessoas , a quem elle se 
jo fPassando com o direito do primeiro , emeu- 
jUiliJ0? Ee passou. Lettra prejudicada : \. Pre- 
aberta 0 • frase cie Commercio. §. Dar lettra 

LEV *59 

^ > ordem para dar todo o dinheiro, 
«a jyoir aquelle, a quem se dá, e que tem es- 
Sfana a dbcrla, í Lettra Cabidoal ; capital , ir. ue. í r .. •.  *—n:^a)nenj 

-cuj - j uao quaes usavão os Araües , e Ju- 
§ar„nos seus escritos authenticos ; a Christen- ^ T . 1 • i ,t i T"' i r* 

Ü(| ' o» e<' l tl a y» i' e t ' e* ^ 
*íebr ^ Lettra Christenga; não Arabig. 
^etis

a'ca > das quaes usavão os Árabes , 1 "0s sei,s escrj[0S authenticos ; a CL.  
ou Golhica. Ord. Af. 1. T. 16. 

J^Í-cR-AdamÈNTE, adv. Como lettrado. 
Lgp^ADíCE. V. Litteratura. 
l^gi.Pfi.ADÍNHO, s. m. dim. de Lettrado. 

*ras rRÁDO, s. e adj. O homem que sabe let- 
doj leve estudos ; de ordinário se entende 
''o es. 

v°gados , e juristas. §. O que aproveitou 
^do ^ : v' sa:'r lettrado ; dar grandes let- 
Tijaltg'i H0 Are. 1.4. "fazer lettrado.'1'1 §. Gi- 
Cas Mtrado ; o que tem as pennas müi bran- 

Lg^P^tas negras. 
4. jq ''tADÚRA, s. f. Litteratura. Ord. Man. 
SÕes".2, §• Lettraduras; ditos, palavras, erudi- 

bE-jf. Jettrados (á má parte). Vieira. 
Lgj , s. m. inscripção, rotulo, ylr- 

lr'Ur- J • 
fEnpi:0' s- m. Rede de pescar, 
pi, EbEGMÂTICO j adj. í. de Med. Doente 

a Wnrf tjranca- Curvo. 
esCrii ' P- antiq. por Lido, Ord. Af. 1. 1.1. 
UíV a s leudas-" 
sair i' s, ^ C acto de levantar ancora, pa- 

te atir. Porto : v. g. " peça de leva ; " a que 
" kvn ,',ara fazer sinal dc botar fora : e tocar 
0S ^le í'J-'n a Hombeta ; para acodirem a bordo 

fe 
ao fie ir na náo , que está 1 ter — 11 lia "ao ' que caia para levan- 

Sldpc
r?' Conç. Vieira. §. Leva dc gente: 

O''"o fie reclutas militares. Porl, Rest. §. 
VtJdp1 - ■ - - - -' ' ■ 

| uc reciutas muitares. torc, neu* 
ae boa leva. Ord. Af. 1./. 516. §. 1. o 

^ ( l 11 ri T ~ . i l t - — 1 ^a.^Ue no L, 5. pag. 401. chama de boa le- 

ü<t rafa' ^'euada' 'Elucidar, se interpreta de 

LEVAQ^O, s. f. Tumor, inchaço. Cardoso. 
LEVÁDA , s. f. Torrente d^gua encanada pa- 

ra regar campos, fazer moer azenhas, &c.agua 
desviada, ou derivada da madre de algum rio, 
e dirigida para outro esteiro. Barros , e Godi- 
nho. Ç fig. Levada de cabeça: reprehensão. A 
certa levada de algwis ; aquillo que elles de or- 
dinário, e por habito fazem. Eufr, 3. 1. a certa 
levada destes galantes he amores; i. é , tratar de 
amores. O acto de levar : v, g. a levada dos 
gados para fóra do Reino, Ord. L. 5. T. 112. e 
115. princ. §. O acto de levar por (orça. a leva- 
da de Targiana ; dama , qne um Cavalleiro le- 
vou quasi roubada. Palm. P. 2. c. 67. Poiro 
de boa levada-, que se leve, ou ande bem. Ord. 
Af. 5./. 401. " em potro de dons annos acima, 
que seja de boa levada." §. Fazer uma levada 
ataque uo jogo da espada. Cam. Seleuco, fazei 
huma levada. §. Levada: conducção, conducta, 
v. g. de presos de Concelho em Concelho. Carta 
dd.Rei D. Mariuel, no Elucidar. §. Fazer levw 
das se diz o Juiz , que extraordinariamente cha- 
ma as Partes , para decidir a demanda em sua 
casa. §. Ir de levada, mandou vir de levada pe- 
rante si: o que é prohibido na Orden, 2. T, 4 9, 2. 

LÉVADÈNTE, s. m. chulo. Reprehensão aspe- 
ra. §. Mordedura. B. Per. 

LEVADÍA , s. f. Movimento inquieto do mar 
alvoroçado : v, g. " andava o mar de levadía." 
Andrade, Cron. J, III. P. 4. c, 47. Albuq. freq, 
B. 2. 4. 1. 

LEVADÍÇO , adj. Que se pôde tirar , e pôr, 
ou levantar , e abaixar: u. g'. "ramada levadi. 
pa." P. Per, 2. /. 143. f, ponte levadiça: porta 
— > Sc, escada levadiça. Cnst. L. 6. c. 67. " a 
sepultura cobre-se com huma taboa levadiça,^ 
V. do Are. 2. 31. §• Terra levadiça; a que se trou- 
xe , ou levou para alguma parte , v. g, por aU 
luvião, impeto de rio, ou de carreto, a terra do 
vallo, como era levadiça, a chuva a desmoronou. 
V. Cron. J. III. P. 1. c. 82, §. As pontes levadi- 
ças são de varias sortes, ou por cadejas, ou de 
frecha, de balança; no meyo da dormente, e ob- 
liqun. Met/n Lusit. 

LEVADÍGA , s. f. antiq. O mesmo qne Leva- 
ção , tumor maligno. Elucidar. 

LEVADÍO, ti m. O mesmo que Levadja, Con- 
to, 10. 7. 10. ult. Ed. §, Tecto, ou telhado de le. 
vadíu; não cravejado, de telha solta, sem cal, 
que o (orne entre bica e bica, Para segurar as 
cobertas. 

LEVADO, p. pass. de Levar. Sol levado; nas- 
cido. Gaes, "antes que o Sol seja levado,'1^ Ord. 
Af. 3. /; 9. §,20. V. Levar.se. §. Levado, d"1 algum 
pensamento; tentado a executá-lo. Jorn. de Afri. 
ca, L. 3 c. 5. §. "os navios tão já levados: ^ ti- 
nhão levado as ancoras , e surdiào , ou navega- 
Vãü. Couto, 10. 2. 4- 

LÈ- 
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LÊVADO , aHj. V. Levedndo : diz-se do corpo 
rarefeito, e augmentado em volume. Elegia da, 
f. 50, jr. §. Dente levado ; aquelle que por in- 
flammaçãó da gengiva , e sangue que para elle 
carrega ^ íica mais alto } ou resaltado ? ^ue os 
outros, e abalado. 

LEVADÒR, s. m. O que leva: v. g. o levador 
da rnopa de casa dc seu pai; o que furta, Orden. 
§. O que leva presos de uns lugares para outros. 
Ord. 1. G5. 19. 

LEVADÒURA , s. f. Barca, onde bá engenhos 
para levantar carga, ou embarcação , e dar-lhe 
bordos, Cron. J. Jll, P. 7/7. c. 35. "barcaças 
grandes a modo de levadouras.''1 

' ffv DÜHA , s. f. O fermento, que se lança 
«10 pao para o ievedar. 717. Lus. Levaduia de 
gallmhas; o excremento dellas, 

LEVAMÈNTO, s. m. O acto de levar, furtar. 
levamenlo de mulher, Ord. jif. 5. f. 300, 

LEVANTADA , s. f. O acto de levantar-se. d 
deitada, e d levantada do leito. Ord. Jlf.l.pag. 
338. 1. (quando elBei se levanta da cama pe- 
la manhã.) 

LEVANTADO, p. pass. de Levantar. §. Alto. 
§. Collocado em alto : v. g. levantado do chão; 
o que não está assentado nelle. Muro , edifi- 
cio levantado ; í. é , ediíicado até alguma altu- 
ra. §. Alto, siiblimes v. g. estilo levantado; c«- 
genho —'. 717. Lus, e Lobo. quanto mais levanta- 
da era. a Filosofia Christã da mundana. Feyo, 
Trat. 2. f. 10. §. Rebellado, amotinado. §, Le- 
vantado; mudado a outro lugar, saído do assen- 
to onde morava. Ined.lll. 251. " os Mouros fo- 
rão levantados: 11 com medo do inimigo. §. 3Na 
Arcliit. Milit. Obras levantadas são osExágonos, 
Pentágonos, e outros vultos formadoslineaimen- 
te com luz , e sombra. 

LEVANTADÒR, s. m. Instrumento de Cirur- 
gia, que nas fracturas do Craneo serve para le- 
vantar os ossos amassados contra o cerebro. 

LEVANTADÚRA , s. f. V. Levantamento. B. 
Ter. 

LEVANTAMENTO, s. m. Acçao de levantar, 
de erigir: v. g. levantamento do muro, parede: 
de qualquer coisa caída. §, Rebellião premedita- 
da. §. 0 esforço: v.g. levantamento da voz can- 
tando. ü auto de levantar, ou acclamar; mg. 
levantamento de Rei. q. O auto de levantar-se 
com bens alhcyos. Orden, 

LEVANTÀNTE, p* at. de Levantar, t. doBras. 
Animal levantante: V. g> "urso levantante^ que 
se representa em pc. 

LEVANTAR , v, at. Erguer o que está baixo , 
caído: v. g. levanta isso do chão. Pòr em pé, 
direito: v. g. levantar um mastro , esteyo, §.Eri- 
gjr ediücauüo de »uvo , ou reedificamlo ; v. g, 
levantar o rpuro , edifício. F. do Are. Prol. §. 
Levantar u voz ; fUlar , ou cantar ipais alto. |. 
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Levantar alguém do pó; tirá-lo do estado 1'' ' 
de, e augmentá-lo era honra , dignidade, t'1. 
717, Ltis. Levantar criados. Levantar em 
e estado aos seus. V. do Are. 3. 25. §. 
por Rei; eleger, ouacclamar: levantar umV£t 

introduzí-lo, fazer idolo a que se dèculto./ ^j 
Ode 3. L. 1. Levantar tributos ; pô-los de '' 
vo. §. Alvoroçar. Levantar os espíritos ; 
B. 1. 5.1. (i. Levantar homens baixos; dando- ,, 
honras, ofácios, nobreza. Leão, Cron. 
D, Duarte. §. Levantar soldados, exercito; a . 
tar, reclutar. Vasconc. Arte. §. Levantar R, 
fazer armada de náos para a guerra, &c. 
L. 2, f. 151. Levantar galés ; construir , 'a £,t 
car. Couto, 10. 7. 17. §. Levantar o estilo •* 
de estilo alto, não humilde. Levantar o ee^ 
ou sitio posto áTraça; descercarem-ua os cej r| 
dores. Levantar o campo, ou arrayal: a^, .jt 
mudar-se , marcliar. §. Levantar a mesa ; 
os apparelhos dVlla ,' &c. §. Levantar a 
fazò-la erguer donde está assentada , ou VoVy/ 
ria, ou dormida, com cães, &:c. Levanta' ^ 
temunho a alguém ; assacar aleive. 
cabeça, fig. adquirir bens, medrar em f01"'11 

ou dignidades. Fazer erguer : v. g. 
poeiras , vapores. §. Augmentar : v. g. leVa

íIjs' 
o preço dos maniimentos. §. Tirar, abolir » jf, 
pender , revogar , v. g. a Ordenação. Ord- ^ 
2. f. 472. §. Levantar o degredo, o desterro, - 
por acabado. Cron. dc Cist. 1. c. I. §. ^eD<lc iM 
tributos ; tirá-los , allivíar o povo dellrs* 
Pô-los de novo, bem como se diz levantai" í n, 
armada. §. Levantar ferro ; levar ancora, f p0r 
cantar alguma coisa de sua casa ; inventá-l'1 í^il 
aleivosía. M. Lus. §. Levantar bandeiras oo 
alguém; mover-lhe guerra. 717. Lus. $. Anioí'"t/}ll,j 
v. g. levantar a Terra. H. Naut. l.f. 165. ' [.f 
tar a gente da Terra. Absolver: V. g. 
censuras : ]evanta.r a excommunhão- §. LesO'1,,^ | 
se o Sol, a Lua; appareccr no horizonte, y í. 
cm agitação : v.g. o vento levanta as otid0.^| 
Elevar ao ar: v. g, levantar a Deos, ou o , (. 
tia Consagrada na Missa. §. Dar mais 
g. levantar o telhado, f. Levantar figura. .f" 
gura. §. Levantar as Cartas, uo Jogo ; Parmu 
baralho. Levantar trunfo : mostrar a ^r

esi\ 
que se diz trunfo, ç. Levantar, entre osOl,r-VAí 
fazer obra de relevo, Eixcitar ; v, g. ^e>aLfl' 
riso, ou rir-se, hem como levantar pranto éP jg. 
tear em voz alta. §. Suscitar : v. g. esta fo^ p' 
vánton varias opiniões. T. Per. 2. 16. §'. iõs, : 

guer , no fig, v. g, levantar os ânimos abd1 

as caídas esperanças, Arraes , C. 1. §. Lfàf' 
tormeutn, contrastes; excitar. Arraes , 
Levantar o tempo , no Inverno ; alimpar t s o 
nar-se , estiar. Levantar-se-, pòr-se em P' 
que estava sentado, deitado, de joelhos, r ^ 
vantar-se : mudar de assento , de Terra pü i0( 
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^imigo (Itiedit. J1I.): ás vezes com a 
çe/ía^ a'ílRyai que se leva, ou não paga. Or- 
^0iira 0f ^^evar*se i moralmente , em 
»0nja ' 

aina. Cam. Sou. ]87. "teu nome se le- 
aS0ra que ninguém te levantava.'''1 §. Le- 

jazi, "!e n we , ou caça ; sair , arrancar donde 

^Qüs B, Ciar. 3. c. 23. ^ levantarão-se 
5- ieu yea^QS) tão rijos , que os espantarão." 
ergm(j

!><íar'se a arvore-, crescer: o monte ; estar 
dienc. • Levantar-se; rebellarrse-, negar obe- 
vatita

la' C0111 bens alheyps; v. g. le- 
ra "Se 0 devedor com a coisa alheya , e ir pa- 

^cn ^lerra sem a pagar , por fraudar. 
SatiSf 

í0» P-íí.c.5, Levantar afiança; livrar, 
ía/ftg *er a ella. Lus. III. 38. §. Levantar opeu- 

tildes0 a 0^jcctos elevados , sublimes , não lití- 
to, o ' e terrenos : v. g. levantar o pensamen- 
coisas .

C2raÇao a Doas; levantar as esperanças a 
0^a . ao a^as , e elevadas. §. Levantar mão da 
^ieira

C^SSar > descontinuar o que se la fazendo, 
do Levantar as acçães , com louvores: V. 
to, iQrl "rol, engrandecer. Levantar-se o ven- 
^Ita : começar a ventar , e a fazer tor- 
Co"tra d levantar-se contra alguém ; ir, ou ser strarí ®tJe. Levantar-se da doença: acabar de 

• L ■' Levantar-se a mayores com os Superio- 
lEy/^bmedir-se. 

m. O ponto cardinal do Ceo, 
"'^as S)e 'evanta, ou nasce o Sol; Oriente. 
^«í. Cr0 Levante ; i. é , do mar oriental. Cn- 
j levaj'* Levantes: ventos de Levante. Estar 

qUj." C \ ou de alevanto , se diz em opposição 
eeno e5a de assento; estar para se mudar, não 
«•"'Sãs* J'3,0 descançado. fig. u estar de levante nas 

g- esta" nl,1"'tlo*,, H- PintO, r- L ^1. 3, c. 2. 
^fintn ' Para fazer levante; jtara fazer íevanta- 
l'a'iíe «0 rebellião. Cust. V. Alevanto, Le- 
Vaiíiç,{.roPriainente c participio usado subslanti- 
|W e; ajnda se acha antiq. o Sol levante, op- 
'Pqi, ^ Sol poente, quando nasce, e se poe; e 
jqüL Levante, por o poiito onde o Sol nasce, 
Sd/^, eu a parte oriental do Mundo, i.é, 
Nt0i 

0 Sol nasce para quem lica antes desse 

, adj. De levante, oriental, da 
^Ht ^'evante, donde se levanta ou nasce o sol. 
Í-ÈVamI'^ 1-fi- 28. 

fo^VÁNÍ1500' ac'j* Levante. Barros. 
i s, m. Podengo , on cão de levan- 

{.CÍ0 de j levantar caça. Ulis. f. 214. f. ci. O 
i Va n

Cvantar.se , ou arrancar a caça d^ude 
la HV,USada ' 0 '""Peto com que sái. 
j '^r tr 

v > v. at. Conduzir , on carregar , ou 
(e

Va eíí)í
nsP0rtar de um lugar para outro; v.g. 

d/ -c' è 'p "a a0 Correyo , lcvn-1/ie esse presen- 
) *V yon'' alguém a fazer alguma coisa; in- 
' faafij f!®ffl0vè-lo , persuadi-lo. Couto, 7. 3. 
♦pdí, ^l)or outras mudas promessas o não po- 
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desse levar a lhe entregar a cidade de Damão. 
Levar alguém de si mesmo ; tirá-lo de seu siso , 
e alvedrío , e rendè-lo a alguma paixão, Cam. 
Egl. 2. Tirar: v. g, leva Wahi isso. ç. Tirar a 
vida : v. g. levarão-me as bexigas tres filhos. §, 
Adquirir aquillo que outros pertendião : v. g. 
levar o louvor, a palma, o preço, ou prêmio em 
concurso , disputa. $. Levar nas mãos : ganhar, 
vencendo. " levarão os baluartes —.11 Cast. 2. 
106. Levar mão a alguma coisa ; lançar mão 
delia. §. Levar mão de alguma obra ; levantar 
mão, cessar delia. Couto, 5. 5. 1. 6. Levarão as 
mãos ás armas ; tornando-as. Couto , 5, 3. 2. e 
10. 4. D. "levarão mãos ás armas, porque ases- 
pingardas não ião para nada.1' §. Destroncar, 
desmembrar : v. g. hum tiro lhe levou a cabeça.- 
os ladrões levarão as portas da casa. §. Furtar, 
descaminhar : v. g. levar dinheiro do tesouro ; a 
donzella da casa paterna. Orden. Levar em pa- 
ciência: soíTrer. Levar vida boa, ou má; viver 
commoda, ou incommodamente. Levar abem; 
approvar : levar a mal ; desapprovar. §. Levar 
por bem; induzir, fazer obrar ás boas; ao con- 
trario de levar por mal, i. 6, com medo, amea- 
ças , força , constrangimento , pancadas, &c. §. 
Attrair: v. g. levar os olhos , as aitenções de to- 
dos. §. Levar ao fim, ao cabo: concluir: it- con- 
seguir. 6. Levar avante: continuar, proseguir. 
Levar a sua avante; continuar , ou ver o fim ao 
seu projecto, presupposto, tenção. Levar em 
conta: metter em conta, descontar : d- relevar, 
§. Levar da espada; tirar por ella para oíieuder, 
ou defender-se. Levar ferro, levar ancoras: le- 
var-se , desaferrar do porto , ir saindo, vllbuq, 
4. 1. Cam. e Lus, §. Levar de vencida o inimigo; 
fazò-lo arrancar do campo , vencido: e fig. le- 
var vencido o perigo, o trabalho. Vieira. §. Levar 
vantagem : fazer vantagem , avanlejar-se a ou- 
trem. §. Dirigir , incitar: v. g, levar o animo a 
fazer alguma acçãe. V. do Are. 1. 2. §. Levar a 
melhor: vencer, ficar superior na contenda , des- 
avença. M. Lus. 5. Levar a peyor: ficar de peyor 
partido na disputa , demanda , &c. Eufr, 3. 2, 
Levar o discurso , o pensamento a algum ohjectu; 
discorrer á cerca delle , lembrar-se delle , ou 
fazer lembrar. Levar caminho: caminhar: v. 
g. levava o caminho de Lisboa ; i. é , dirigido 
para lá. Levar caminho ; desapparecer , per- 
der-se. §. Zcvar bom , on máo caminho : ir bem , 
ou mal'dirigido. Levar a artilharia; levantar, 
assestar a que estava abatida , ou sem repairos, 
prepará-la para servir. Couto , 4* 3. 0. Ç. Levar 
trabalho, gosto; padecer, ter. E- Mendes, c. 62. 
§. Lcpar em goçto: ppprovar. Levar algum tem- 
po , v. g, tres annos em idade a alguém; ser mais 
velho que elle tres annos. B. Ciar. f. 3. f.§.Le- 
var-sc a armada; sair do porto, desaferrar.Frei- 
re. Levar-se : deixaf-fiç guiar : v. g. levar-se 
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da ira , amor, odio, inveja, interesse; mover-se 
por estes motivos: levar-se de conselhos, gosto, 
&c. §. Levar-se o Sol: nascer , e ir apparecendo 
lio horizonte. Góes, Cron. Man. P. 3. c. 14. 
Mover-se; v. g, levar-se bem o navio d véla, o 
cavallo correndo, ou apasso; i. é, marchar veloz, 
navegar com velocidade. Eneida, XII. 104. 

LEVE, adj. Não grave. §. De pouco peso. fig. 
Ágil, ligeiro: v. g. u tem o pé, a mão leve, " Navios 
leves no remo; que selevão bem , evingão miiita | 
viagem a remo. B. 3. 3. 2. opposto a pesados no 
remo. §. Movimento leve, opp. agrave; ligeiro. 
Lus, X, 90. u leve curso.15 §■ Inconsiderado, 
Alegre, folgazão. tão leve; tão chocarreiro. em 
Jw ionn. Ferr, Sou. 47, L, 1* Eufr. 3. 5. Leve 
uo siso ;■ o mesmo. Cast. L. 5. c.^ 55. §• Mão leve 
do pintor; que debuxa com facilidade, edestre- 
za. §. Comeres leves; de fácil digestão, que não 
carregão o estomago. §. Suspeita leve; i. é, mal 
fundada. §. Culpa leve; não grave. §. Sono leve; 
não profundo, de que se desperta facilmente. §, 
Viver leve; sem encargos, sem cuidados. Vieira. 
é. Leve de fazer; fácil. Crer de leve; sem pro- 
vas , nem fundamentos bastantes. §. Armaduras 
leves, oppostas ás armaduras de todas as armas j 
são coiraças, ou peitos, e capacetes somente. 
P. Per, 2. 130. jf. u soldados de leves armadu- 
ras. " Abjurar de leve; i. é, o erro em que há 
.leve suspeita desernelle comprehendido aquelle 
q.ue abjura. 

LEVEDÁDO, p. pass. de Levedar. 
LEVEDÁR, v. n. Fazer-se lèvado o pão, fer- 

menía.r a massa , e rarefazer-se. §. fig. Levedar. 
se o negocio; ir a boa conclusão. Vliss. f. 263. 
u em caso que isto senão levede. 11 §. at. 'co fer- 
mento que leveda a massa, " e fig. '<■ apartado 
de todo o saJ da culpa, e reservado para levedar 
o mundo. " Fco, Traí. 2. /. 266. u levedou em 
nossas almas o conhecimento de quem elle era. " 
Id.f. 266. f, e f. 263. esta Senhora . . . leve- 
dou a gloriosa S. Catherina no amor do mesmo 
Senhor. 

LÈVEDO, V. Lèvado. §• Fofo. Elegiada , f. 
50, f. Levedo é mais usual. 

LEVEMENTE , adv, Com ligeireza ; facilidade ; 
ínconsideração, leviandade, com pouca atten- 
§ãoj superficialmente: v. g. levemente ferido; 
conceder — ; mentir, ojfender — . 

LÉVES , s. m. ph C ^'Alienar. Bofes, 
LÉVESfNHO , adj. dimin. de Leve. 
LEVEZA, s. f. Falta de gravidade. §. Pouco 

peso, Ínconsideração; f. g- leveza de juizo, de 
entendimento; falta de ponderação. 

LEVÍ , s. m. íí A tribu de Levi; " um dos do- 
ze Tribus do Povo Judaico. 

LEVIANDADE, s. f. Leveza de animo, falta 
de assentoj ligeireza, inconstância. Badtir, Rei 
deCambaya, prezaVa-se dehuma leviandade, que 
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nem em pessoa particular merecia louvor, 
correr por cima das ameas de altos muros, e 

res. B. 4. 3. 5, ,0i 
LEVIANO, adj. Não firme, não assenta 

sem ponderação, mádureza, reflexão, àe 
inconstante , vario , ligeiro, leve. §. LeV 

juizo. , n)8' 
LEVIaThAo, s. ra. Monstro marinho; t0 

se pola baleya. M. Conq, ^ c\, 
LEVIDÁDE, s. f. A leveza física. §. fig.^p^, 

lidade, com que se faz alguma coisa. "• 

i J faíct' 
LEVIDAO , s. f. Leveza, ou levidade n- 

Galvão. §. Leviandade, falta de ponderação i 
consideração: v. g. u fallar com levidão. j;|, 

* LEVIGÂDO , p. pass. de Levigar. Al'na 

str. 2. 1. 25. n. 7. j 
LEVIGAR, v. at. Polir, fazer lizo, aliz'jf( 

superfície. §, Levigar ospos; fazè-los múi 511 t,n' 
e irapalpaveis, sem aspereza ao tacto »peí 

do-os, e correudo-os entre os dedos. 
LEVÍNHO, adj. dirain. de Leve. e, 
* LEVÍSSIMAMÈNTE, adv. superl. de b® ( 

mente, muito levemente, Telles,Chron. da í" 
1. 2. 40. . 

* LEVÍSSI.MO, superl, de Leve, muito 
Conjecturas —. Arraes, Dia/. 3. 25. Co"5 ^ 
ção —. Id, 9. 10. Defeito —. Vieira, Ser"1' 
38. Appetite —. Bem. Utti7n. Fins. L 6. c ef' 

LEVÍTA, s. m. Sacerdote Judeo. §. fig- 
dote Catholico. Barros, Fie. Verg. , f(,s 

LEVÍTICO, s. m. O Levitico, éum dos íjl 

do Pentateuco, das Santas Escrituras. , ,9) 
* LEXÍA, s. f. Decuada de terra, oil clí[ 

que contem sáes. Brito, Geografi f 6. c0^ .es< 
Arvore da China, que produz um fruto do 
mo nome, da feição depero verdeal, muA0 

moso , e de exquisito sabor. rc 
LEXICÓGRAFO, s. m. Escritor, autor dc 

xicos. . -joj 
LÉXICON , s. m. Diccionario , vocabu' 

plur. Léxicos. uSi 
LEXÍVIA, s, f. Agua impregnada nos 

passando-a por cinza, ou cal postas cm 
e lançando-lbe agua em cima, que se vai c 

do pelos poros. , j.f, ( 
LEXIVIAÇÃO , s. f. O trabalho de LeXJv) 

LEX1VIÁDO, p. pass. de Lexiviar. 
LEX1VIÁR, v. at. Lexiviar as cinzas; 

embeber d^gua em vasos appropriados Par v)3i 
trair os sáes, que ellas contém : extrair 
fazer decuada de terras, ou cinzas, que ce 

sáes. . 
LEXIVIÒSO, adj. Da natureza de lexiv' Jí' 

Sangue lexivioso, t. de Med. sujo a modo 
coada, ou impregnado desáes. 

LEYDÍKO. V. Lidimo. antiq. -Jli^' 
LEZÉR , s. m, antiq. Descanço, tranq111 ie 
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cej lazer, (dolnglcz Leisicre, ou doFfí n- 
i, è 0mr-) '4 assi em r iita, como com lezer. " 
de j e'n tempo àe trabalho , e afllicção, como 

LE7SfCanÇ0' e 0C'0* 
de a) ^ Terra que está situada ao longo 
da . ^ni rio, e que nas enchentes íica alaga- 
1, 0' ® assim qualquer terra baixa alagadiça. B. 
tei,.' r

e 'b 'retalhadas em leziras com es- 
j Uzira, F. Mend. c. 75, 

ta ' s. f. Tela múi lustrosa de fio de pra- 
^ oiro batido. 

íUe^^^^ÈNTE , adv. Chãmente , singela- 

1'4 (I^KZA j s. f. Singeleza, simplicidade, fal- 
LH^^rba ; sinceridade , candura, lisura. 

s'0cern ' a^j, Chão , sem suberba , singelo, 
bHl;Se™ artificio. 

'e) e Var'aS-'ão de elle, a qual eqüivale a a el- 
'c a J)^ara vez se substitúe a o relativo: v. g. 
Vê? çj ^"eza , que era estremo lhe amava; " em 
^lh 

0 aTnava. Palm. P. 2. c, 74. e antes u to- 
te; ii . a noite; 11 em vez de u tomou.o a noi- 
'Vo b é, anoiteceo-lbe. §, Lhe-o: o mesmo que 

J T 
^fíincl ariafão antiquada , em vez de L^e. (do 
®e''WZp ou do Italiano G/i.) Escrituras do 
®rd. Jf * Ê- Diuis na Mon. Lus. Plur. Lhis. 
0s Jui-, C- I T. G8. §. 18. E quando tirdes, que 
iMc j|Jeí > c Officianes . . . nom fazem aquello , 
^ Io / ^e' vós da nossa parte for requerido, fre, 

StóT: se diz . . . que nam andam hy íeí _ azoes, assi como as rezoou perante os Jui- 

'f^rn ' c 1ue 'hi minguam, e que lhas nom qui- 
tnin l0er no aSêrav0 i pero que lhis disse que 

)U{ofUaüa'w» e diz que as quer provar •, Ssc. 

i o' Con'racç3o de lhe o. lEo deu; j)or lhe o 0 ii j,.)'1 afu-lhe-o, deu IVo. Lho outras vezes é 
^^stituido por eufonia aos final, e junto 

a. I jj0 ha, ho, como os antigos escrcvião , v, 
~0-lhos por a todos os. a iodo-lhos usantes 

* .!9> Foral deThomar. 
» 0» Lii. V. Ly. 

?diQ ' s» f. As fezes, borras, pé: v. g, do vi- 
"ihò Ze'te. u fazer lia. 11 yllarte. ô- Lia, antiq. 
^ Pi" a 'llltn Provinco ^ vossa lia; " i. é, a 
8^ ate proximo de vossa linha, ou linha- 

It l,AcíCirfar' 
) ei S' P'e'xe> molho. §. O molho de pa- 

^ra st.'1?116 05 vidros vem envoltos nos caixões, 
p qUebrarem, 
V p(irte i ' s- C Lia me. Cast. 3. 19. l.B. 1. 10. 

ifac . Üação da náo, lued. 111. 506. u ma- 
Wj^a 4^0. " 
; ' P-pass. de Liar. Ligado, atado. F. 
l^^Sco" i48",8L 5* Alliado por sangue, pa- 

cq' c' bg- por amizade, Unido: v. g. 
Heos. H. Pinto, a summa temeridade 
liada com summa eiudifão. Arraes, 
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5. 20. Pinheiro, 2. f, 128, ati tua vida não he 
saúde, se não he liada com a saúde pública; i. 6, 
associada, acompanhada uma com a outra; con- 
siste com ella. 

LIADÒURO, s. m. Entre pedreiros, pedra esm 
cabeça rcsaltada para ligar , e segurar outra 
parede continuada no mesmo panno , ou que 
faz canto com aquella , em que está o lia- 
douro. 

LIÁGE, ( ou aniage ) , s. f. Panno de linho gros- 
se|rão, de que se forrão, ou Com que se e»ca» 
pão fardos. 

LIÁGEM , antiq. Linhagem. Elucidar. 
LIÀME, s. m. t, de Naut. A madeira das cur- 

vas, com que se ligão, e atão as peças do cos- 
tado dos navios. Barros. Itied. Ill. J. 506. uta- 
voados, e liame. " (. fig. Brandos liarnes: os 
braços de uma dama. Sagramor, c. 17. L. 1. 

LiANÇA, s. f. Atadura. B. Per. §. Alliança, 
Barros, eM. Lus. Cam, Lus. VIL 62, E se que- 
res com pactos, e lianças De paz , eamizade sa- 
cra , e nua, Cnrnmercio consentir Ac. pessoas de 
sua liança. Ord. Af. 1. f. 480. Liame para na- 
vios. Ined, III. 605. tavoados, madeiras, lian- 
ça, npparelhos. §. fig. a liança que entre si tem 
(a Eloqüência, e Poesia). Surrupita, Advertên- 
cia rís Rim. de Camões. 

* LIÃO, V. Leão. Hcit. Pinto. Dial, 2. 3. 12, 
u Corrcndo-se hum dia cm Roma UÕes... Hão 
bravíssimo, Hão ferocissimo. " 

LIÁR, v. at. Ligai , atar com corda, liadou- 
ro, ou liame. Liar entre Carpinteiros, travar 
umas peças com outras, a que prendem, e tem 
j ntas entre si: o pedreiro Ha as paredes, embe- 
bendo na nova as cabeças, ou prorainencias de 
pedras, que ficarão resaltadas, e sobresaindo do 
galgado da outra; it. com entulho miúdo, ecal, 
que fique tudo massiço. §. fig. Barros, 2. Prol, 
u e dos meudos, por a grão multidão delles, e 
não fazer muito entulho, não faremos mais con- 
ta, que quanto forem necessários para atar, e 
liar a parede da.Historia. 11 Liar-se: coliigar- 
se, alliar-se. Barros, Elog. l.f. 303, §, Liar.se: 
aparentar-te. M. Lus. B. 2. 10. 6. por se liar 
com os Príncipes do Reino, casou sua filha Ac. (1. 
Unir-se em amizade. Luc. u se Ha dos Reis al- 
tos a amizade. 11 Lus. VIII, 62. §. Liar.se: 
abraçar-se , ciugir-sc , travar-se com outrem. 
Couto, 

é LÍBAÇfiO , s. f. Cerernonia dos sacrifícios gen- 
tilicos, que consistia em provar o leite, o vi- 
nho, oiíerecè-lo ao Nume, ou ídolo, e derrama- 
lo sobre a ara. 

* LIEAME, s. m. O mesmo que Libação, u He 
lihame, pois debaixo dos accidentes de vinho se 
dá em beber o mesmo Christo inteiro. " Ceda 
Quadrag. 1. 290. S. 

* L18AMÉNTO, s.m. O mesmo que Libação, oa 
X 2 Li- 
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Libame. u Libamento , que derramava licores 
diante do Senhor, fica mnito abaixo da deva- 
ção. 11 Mont. Arte (TOrar. 25. 12./. 429. 

LIBANARIOTO, s. m. Planta. Insul. 
* LIBÀN1CO, adj. Do Libano, pertencente ao 

monte Libano, ura dos principaes da terra da 
Promissão. Religião ". Hetieclict* JLusit* 2. 2. 7. 
c. 2. 

L1BÁR, v. at. Libar leite, ou vinho aos ídolos; 
fazer libação. V. §. fig. Tocar levemente com 
os beiços, provar. Ulissea. §. Ofierecer: v. g. li- 
bar/ores. Insul. t. poet. 

L1BÉLLO , s. m. Exposição breve, e distincta 
em artigos, por escrito, de certa coisa, que 
o .Vut"- debanda ao Reo, a qual se represen- 
ta ao Juiz da Causa, ficando o Autor obriga- 
do a provar cada artigo do Libello , ou a refor- 
má-lo. §. Libello injurioso, diffamatorio, é o es- 
crito contra os costumes de alguém em particü- 
lar, ou que descobre, e lhe attribúe faltas mo- 
raes. Vieira. §. O Author vem com Libello, fór- 
ma-o, offerecc-o, propõe; o Juiz recebe; o Reo 
contraria, om impugna, ou refuta, &-c. 

* LIBENTÍSSIMAMÈNTE , adv. De mui boa 
mente, com muita generosidade. Agiol. Lusit. 
2. 755. 

* LIBERAÇÃO, s, f. Deliberação, consulta, 
resolução. Pina, Chron, d*Affons. II. c. 2. 

LIBERÂL, adj. O que é largo no dar , e des- 
pender, sem avareza, nem mesquinharia; dadi- 
voso. §. Livre, franco, u tanto que por nós lhe 
foi impedida esta liberal navegação (aos Mou- 
ros ). 11 R. 2. 7. 8. §. Arte liberal; a que não é 
mecanica. 

L1BERALÈZA, s. f. Liberalidade. Ined. III. 
298. , 

LIBERALIDÁDE, s. f. Largueza no dar, entre 
os termos da parcimônia, e daprodigalidade. 
Generosidade. 

* LIBERALÍSSIMAMÈNTE, adv. superl. de Li- 
beralmente, com multa liberalidade. Matos, Ca- 
ihec. 330. Chron. deCist. 3, 21. Arraes, Dial, 
4. 6. 

* LIBERALÍSSIMO, superl. de Liberal, mudo 
liberal. Fortuna —. Mariz. Dial. 2. 2. Condição 
.— . -Rezende, ^ida do Inf. D. Duart, c. 7. Üf- 
fertas —. Fr. Thome de Jes. 2. Trub. 33. Mão 
 . Corte Real, Cerco, Cant. 2. Chron. de dst. 2. 
7. Bem. Exercic. 1. Inlrod. §. 5. 

L1BERAL1ZÁÜÜ , p. pass. de Liberalizar. 
LIBERALIZAR, v. at. Larguear, dar com libe- 

ralidade. Brito. 
LIBERALMENTE, adv. Com liberalidade , lar- 

gamente. 
* LIBERATÍ VO , adj. Libertador, que tem pro- 

priedade de livrar. Virtude — • Ceita Quadrag. 
1, 260. y. 

L1BERDÁDE, s. f. A faculdade, que a alma 

LIB 

tem de fazer, on deixar de fazer alguma c0YS
e[ 

como mais quer. A fí mldade de poder 'a^e 

impunemente, esem ser responsável, tudo 01 r< 

nã^o é prohibido pelas Leis, sem haver qucin ^ 
bitrariamente tome conhecimento disso. §; 
estado da Nação, que não reconhece super'0^ 
dadt-^a outra. §. O estado do que r,*n tem f^P , 
rior, senão os setis pastores, ou magisira / 
do que não é sujeito a pái, do que não 6 o ^ 
gado a família, &.c. §. Alforria, qüe consCB 0 

ou se dá ao cativo. §. Soltura, que conseg116 ^ 
que estava preso. §• Fallar com liberdade boo, ^ 
é, dizer a verdade sem respeito, nem teiDor^f. 
assim pensar comiiberdadc boa é não dat P°rC

£S. 
to, senão o que tein pot si a evidencia, "^nj- 
peitando autoridades de ninguém , salvo a ^ 
vina , ou o testemunho respeitável de pessoa* 
probidade, íntelligciicia, e desapaixonadas, 
lar, ou pensar com má liberdade é o contraí1 

não respeitando o que é de respeitar-se, 
herdade de consciência: os livres sentimentos aC 
ca da Religião , que parece verdadeira áque11 ' 
a quem se concede essa liberdade. Dizer h 
dades; i. é, palavras atrevidas, faltas de» 
peito. _ , 

LIBERdAdO , adj.Feito livre, desobriga"0 

ônus, &c. Ord. Af. 2. /• 547. 
LIBERTAÇÃO; s. f. O actò de pòr em 

dade. sobre a libertação das terras, que os ^í 
ros tinhão usurpadas. Brito, Elogios, I• /* -L, 

LIBERTADO, p, pass. de Libertar. M' yjjj 
sejam libertados de pagar em pedidos. Ined. » 
504. cem índios libertados, dos que osPortvê^. 
zes tinhão cativos. Vieira, Carta 14. Tom. L 1 

bertados por privilegio. " B. 1. 9. 3. j£, 
LIBERTADÒR, s. m. O que poz emliberda ^ 

fem. Libertadora, fig. a sã Filosofia liberta" f 
dos entendimentos avassallados pelos prejuiz01' ] 
preoccupações, Ac. _ Joj 

LIBERTAR , v. at. Pòr em liberdade , j 
cativeiro. Libertar-se: pòr-se em liberda"e'fj, 
fig. Libertar de cuidados, trabalhos, ao q11® 
tava sujeito a elles; livrar. ij. 

LIBERTINAGEM, s. f, O vicio de ser lihe
í()»| 

tino, incrédulo, mal morigerado. Edit. Ce' 
rio, de 22. de Dez. de 1768. 

L1BERTÍNO, adj. Entre os Romanos, 0 ç0c 
do Liberto; daquelle, que sendo cativo se ^ 
rára : it. o Liberto. O que saccudio o 
Revelação, epresume, que arazão só pôde gl|-p. j 
com certeza no que respeita a Deos, á vid" aí ( 
tura, &c. fig, o que c liccncioso na vida: " 
sentido é moderno. 

LIBERTO, adj. O que era escravo, e se 
livre, ou forro. u. Amar a Deos, porque ^ 
raio, he tributo de libertos. Macedo, o libC •> 
genho; i. é, que saio do cativeiro dos / ._ 1 

zos, e preoccupações. « a vontade liber ^ 
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HdP0 a H116 andava sujeita, e como cativa, 
/f '^R-IDES. V.oDiccion. daFabula. Coito. 
Ltri O , ^dj. Da Libia. 

IN^SAMÈNTE, adv. Impudicamente. 
^o.^SO, adj. Impndicoj JaScivo , dcsho- 
rneni ' v' £' " vida lihidinosa. 11 M. Lus. ho- 

tes i adj. O mesmo que Libico, Horison- 
blTr ^ ^èg. Templo da Memória. 2. 114, 

s" ^ Poe^ A morte. Camões. 
, -GO, s. m. Peça dc panno de canamo, 

d0 
rada , de três partes de vara por cada la- 

tro'/?116 em Angola corre como moeda; qua- 

83€í,O30ra^0s va^éin u,n ví"tem pouco mais, ou 

, s. f, peso de doze onças dos Botica- 

!?e*as vffe 1
ni°eda ; as mais antigas Portu- 

fihlo' .ValèrS0 trinta eseis reis dos nossos, e ti. 
prata n*"6 ^eâis francos antigos: estas erão de 
ftio vàl ^0ao ^ fez destas Libras com o mes- 
de 35 0r. extrinseco , e com o valor intrínseco 
te ajft',

tejs dos nossos, e3. seitís : EIRei D. Duar- 
lHe (jJ1 'lc tirou de valor intrínseco, de sorte 
íe SeitT e meya das suas valia um terço 
í). Din*' Libras de Oiro até o tempo del-Rei 
lhe 0 

ls valião 0. vinténs: D.João I, diminuio- 
íe*s" n 0r intrínseco, do qual só tinhão 82. 
seca^ 0 tle,npo del-Rei D. Manoel valião intrin- 
ía) Co'1/,6 92, reis. Libra Tornesa, ou deFran- 
co tna; "í1 vinte soldos, evale 160. reis, epon- 

ide
,s' ^ moeda ideyal. Libra esterlina: moe- 

lins\ ^ai ingleza ; contém vinte shillings. (chi- 
t. Vale 3600. reis, e pouco mais. §. Libra, 
^ordp8 um ^os Sing05 celestes, e o sétimo 
"Sdi * natnral; quando o Sol entra nelle, são 

i-IfiR. 1^u^es noites, 
gUtjj , s. f. O movimento, que faz ai» 
librjo 0^P0 sobre seu centro, até ficar em equi- 
Vi.- V* t. de Astron. A libração da Lua; mo- 
íecetlJ deste Astro , cujas maculas hora appa- 
íenj 0 Pjira uma banda , hora para outra, fa- 

Pei,tar que a Lua o tem. 
, s. f. antiq. Somma de libras , 

de i antiga. Para comprar duas mil libradigas 

&des- Elucidar. 
llgn fi P- pass. de Librar. 

^Oel, s. f. V. Livranfa. V. do Condes' 

^Ovç^jAR , v. at. Pôr, suspender eraequilibrio, 
66 estad0'Ke como a halança, quando se pòi nes- li^r 

0: sustentar, escorar. Uliss. II. 9. no 
\' • pes 

tldo esteve o leve corpo sobre o vento leve.v 

^'Paj ar'se uas azas. §. íig. Librar as suas espe- 
f6, '' li/'1 afeuem7 fundar, fazer consistir. Frei- irando o bom successo da guerra parte na 

nos enganos. " u na ruina Portu- 
lbere

l r,jvão seu melhoramento. Queirós, as 
4 übrão a sua felicidade na formosura. 
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Macedo, Domin. desconfiado dos meios humanos 
nos libraremos todos na Bondade Divina. Ma- 
cedo. 

LIE RÉ , s, f. usual. F.Mendes, c. 188. V. Li- 
bréa. 

LlERÉA , s. f. O vestido uniforme, que os Se- 
nhores dão aos lacayos , palafreneiros , liteirei. 
ros, coin fitas , galões, passamanes , bocáes, 
vistas, golas rf-ontras cores, &c. 6. Librcas dos 
remeiros. M. Lus. I. f. 393. fig. Ornato, co- 
bertura semelhante. F.Mendes, cap. 168./. 216, 
col. 3. u em huma tumba , ornada da mesma li- 
'fié. " §. fig. u Vestio-se Christo da librea 
da humanidade. " Arraes, 10. 12. F. Mendes, 
cap. 168. f. 215. sendo Reis, vos transformdes 
em outras naturezas, com vos vesiirdes iodas as 
horas dc qualquer libré, que quer eis; porque pa- 
ra huns sois sanguesugas , para outros leões , &-C. 

LIERÉO, ou Liòréu, s. m. Galgo grande de 
Inglaterra, e Irlanda , que mata caça grossa. 
Fiel libréo , que se lança com seu dono Ac. D, 
Franc. Man. Cart. 94. Cent. 3. e F. Mendes, c, 
124. §, De ordinário chamão assim a todo o cão 
de fila. 

* LICÀNÇO, V. Licranço. 
LICÂTE, V. Alicate. [ R. Per. Blut. Focab. ] 
LIÇA, s. f. Campo para batalha de reptados, 

de justadores, torneyos, &c. cercado de teya. 
Sagramor, L. 1. c. 25. entrarão na liça dois 
aventureiros. §. fíg. Oduello, ou batalha. Fntrar 
na liça com alguém: contender, competir com 
elle. V. Liçada. 

LiqÁDA, s. f. O mesmo que Liça. B.Clar. L. 
2. c. 45./. 88. col. i. e f. 166. col. 2. Ediç. de 
1661. e L. 2. c. 11. Ediç. de 1742. e de 1791. 

LiqÁDQ, adj. Cr.>«. J. III. P. 4. c. 89. Que 
pelos terços, e choques (fretes do cravo), que 
pertencião a elRei ( e erão incertos) désse 450. 
bares, 250. liçado para elRei, e 200. para as 
pessoas, que tivessem liberdades pelo Vice-Rei, Em 
lugar parallelo diz Couto ( D. 6. L. 9, c. 19.) 
" 250. bares líquidos para elRei, 

LIÇÃO, s. f. Exposição de doutrina, que faz 
o Lente , ou Leitor. V. do Are. I. 4. §. A por- 
ção que o discípulo deve dar sabida, em qual- 
querestudo de Sciencias, Artes Pberáes. §. Dar 
lição : fazer explicação , ensinar certa parte de 
algum estudo, arte liberal, que o discípulo de- 
ve dar sabida a certo tempo: it. repetir o disci- 
pulo a lição ao mestre. fíg. Documento que se 
tira , mi dá por palavra , ou cm alguma acção. 
§. Lição, doBreviario ; o que se lè era cada 
Nocturno , tirado da Sagrada Escritura, dos 
SS. Padres, ou Vidas de Santos. Leitura: v. 

dado á lição dos Poetas, Historiadores. §. Li- 
ções variantes de algum livro, manuscripto, ou 
impresso; a variedade que há no contexto, e 
palavras nos vários exemplares. §, Lição de pon- 

to : 
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to; exposição fie algum ponto jurídico, Theo- 
logico, &c. que se faz em certos actos de pro- 
vaçuo, e exame. 

UQaOSÍNHA, s. f. dimin. de Lição. 
LICÈNQA, s. f. Permissão do Superior, com 

que nos faz licito, o que sem ella fòra ilíicito, 
e não se houvera de fazer; approvação , consen- 
timento. §. GrÁo de Licenciado. Estat. Ant, da 
Utdv. §. Isenção do serviço militar, ou civil , 
que se consegue. §. Dispensa dos Estatutos Re- 
ligiosos. §. fig. A má parte; abuso da liberda- 
de, excesso do direito , quebra da Lei, disci- 
plina. Freire, a licença militar na Guerra, «os 
costumes, &-c. Na Castro de Ferr. jmg. 143. diz 
Pach. Kssa licença tem tamhem os Reis (liber- 
dade contra a Lei ordenada ) , Que em seu lugar 
estão. Rei. Antes não tem Licença para mais que 
quanto ■pede A razão, e justiça-, a mais licença 
lie barbara crueza de infiéis. Daqui Licencioso. 

LICENCIÁDO, s. m. Gráo de Licericiadoo que 
nas Universidades se dá ao approvado nos Exa- 
mes dc Conclusões Magnas, e Exame privado. 
O sujeito que tem esse gráo. Nos navios mercan- 
tes cliamão Licenciado ao Cirurgião , ou ao apren- 
diz de Cirurgião , que tras licença para curar. 
§. O que (em licença de trazer coroinha, sem 
tomar Ordens Menores; estudante para se orde- 
nar. 

LICENCIÁDO, p. pass. de Licenciar. O que 
tem licença. Sarros, Dia/, da Língua, u não são 
todos para isso licenciados. " e D. 1. 9, 3. «são 
para isso licenciados, 11 u licenciados nestas entra- 
das ( em casa das Naires ). 11 ibid. e /?. 2. Prol. 
os ignorantes são licenciados para arguir. Fei- 
to licencioso, e dissoluto. Prov. daDed. Cronol. 
foi. 141. « os costumes, qi.a a Guerra tinha/i- 
cencindo. " 

LICENCIAMENTO, LICENCIÁTO, s. m. 
LICENCIATURA, s. f. O neto de dar o gráo 

de Licenciado, ou de fazer Licenciado, 
LICENCIÁ11, v. at. Dar licença. Despedir: 

v. g. licenciar as tropas, acabada a guerra. Vida 
dcl-Rci D. J. I. ç. Licenciar culpas-, dar licen- 
ça para secommetterem , perdoando levemente, 
ou não punindo. Licenciar uma Cidade nos sol- 
dados ; entregá-la á licença militar. Castriolo, 
Lusit. á. Licenciar.sc •. despedir-se. Vieira, Car- 
ta 99. Tom. I. o Senhor Marquez das Minas se 
anda licenciando do Sacro Collegio. Italian. (. 
Tomar licenças, ou liberdades contra as regras ; 
v. g. ic os Poetas costnmão licenciar-se. 11 Ar- 
raes , 10,13, recciaudo que os soldados seliceuciüs- 
sem a ir buscar fóra a batalha. Vida do Condest. 
L, 1. n. 59. 

LIGENC1ÓSAMP.NTE , adv. Com má licença, 
contra ae regras da honestidade, e do decoro; 
v. g. fiverlicenciosamente. §. Solta, desenfreya- 
damente, sem haver quem torne por isso, v. g. 
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commetter roubos —. Guerra do Alem-Tejo. d'- 
solutamente. 

LICENCIOSO, adj. Que excede o que è licd"' 
que se licenceya das Leis, e usa de liberdade,', 
que ellas não dão: v. g. « vida licencioso 
dissoluta. §. Penna licenciosa • estilo que exf" 
as Leis , v. g. da Historia , da Oriforia 
Freire , Prol, \ 

LICÈO, s. m. Aula de ensino scientifico. 
cena. Diz-se dos da Grécia propriamente; e 6o' 
de quaesquer, y , 

LICHINAÇÁO,' s, f. Remedío por lichinàfa0' 
frase cirurg. o que se applica ás feridas, eml 
houve perda de substancia. V. Lichino. - 

LICHÍNO, s. m. t. de Cirurg, Fios feitos e 

mecha , que se mettem nas feridas, para não cí' 
rarem logo. . 

* LICIATÓRIO, s. m. Pente do tecellão, P0 

onde correm os fios da ordidura, ou tea. 
Quadrag. I, 2(J0. jí. 

LÍCITAMÊNTE , adv. De modo licito, eeP 

offensa das Leis, com sen direito. . 
LICITÀNTE, p. subst. Lançador emalmoed^| 

ou hasta publica, u se arrematem em conÇurí 
de Licitautes. " Lei 12. Junho, 1800. L ^ 
3, « se arrematem aos mayorcs Licitautes. 1 

é , a quem mais der, ou inayor lanço der. _ . 
LÍCITO, adj. Pcrmittido pelas Leis Relifí'0 

sas, civis, de urbanidade, &c, 
LlCÓRNE, s, m. V, Unicornio. t 
LÍQOS, s. m. pl. Os fios, com que se vai 

cendo o ordume da teada, soltando-se da '3 

çadeira. Costa, Virg, , 
LIGRÁNÇO, s. m. Cobrinha mais longa q,,e 

minhoca, sem olhos,- parda escura, múi diir'' 
e venenosa. ( Caecilia , ae. ) gí 

LICTÔR , s. m. Os Lictores entre os Rorõa j! 
erão doze homens, que precedião ao ConsnL ^ 
seis ao Proconsul, que levavão na mão um '"'j, 
ilio de va ras para açoitar, e a mnchadinha . v' 
mej-o dellas para matar aos delinqüentes, ^ 
raes, 10. 75. ,fi 

■^ÍDA, s. f. Trabalho, fadiga. §, Por Lidt- 
LlDaDO, p. pass. de Lidar. V. §. Acomp , 

nhado de lida, trabalho, fadiga, a lidada id^ 
o lidado pensamento: lidada vida, afanosa. -g 

L1DADÔR, adj.Pelejad or, que brigou em "V 
tas lides, ou atura muito na peleia. antifl* 
Lus- 3. /. 59. 

"DAR, v. atf Pelejar em duello, ou baO'^, 
antjq. hum cnvalleiro, que lidasse hum repto- 1 n , 
biliario, f 383. fig. Lutar: v. g, lidar e 
morte-, o que estava, ou esteve para morre1,'«(j, 
escapou apenas. Sagram or , L. 1. c. 24, pag- ,(), 
y. a morte já começava lidar com elle. E. [e[ 
8. §. Lidar com as ondas; lidar com algutpi •' ^ 
traballio, fadiga com elle, servindo-o , Jll,jis' 
gociando. 6. fig. Lidar com a carne-, U j, 
tir ás suas tentações. Arraes, 1. 2. 

. lill 
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s. f. Peleja, batalha, antiq. Eneida, 
y * 07. Nobiliar. §. Litígio, demanda. Orden. 
Co,, 9- contestação da lide; lide contestada. V. 

* ^tação, e Contestado. 
^ ^DEMAMÈNTE. V. Lidimamente. Lop. Cron. 

. ^'Fern, c. 112. 
.LIdemo. V. Lidimo. Cardoso, Bicc. 
* y^A, V. l^ydia , e Lydio- 

li„. HDIMAMÈNTE. adv. Ligitimamente, com 
VJ^idade. B. Per. 

v. at. antiq. Legitimar. 
Moí i- adj. antiq. Legitimo. Ord. Man. fi- 

LÍDn11103' Carros. V. Leão, Orig. 
que ( j p. pass. de Ler. V. §. no sent. at. O 
que reíI1 lição, e erudição, Sd Mir. " os Reis 

ei" lidos>' " Fé, que fossem eruditos. 
flDn e versados nas Escrituras. 

carngj 0sO ■ adj. Lã lidrosa; a dostesticulos do 
Lirm^,' a que é suja. 

fluXo ,iERÍA, s. f. t. de Med. Uma especie de 
iUciigç^ Ventre, em que se lanção os alimentos 

Líga"0' Fyeo. 
e atar ' S' ^ ^ita' atlll10 > que serve de Hgar, 
peça ' v' as meyas. §. Liga dos calções: a 
ç o ao e rodeya 0 bocal da perna do calção, e 
liga.com fivela, ou atando as pontas da 
ei* ®auda em que se tras suspenso o braço 
to. s ^j destroncado , on ferido, junto aopei. 
Hstadol aüÇ:i j confederaçãb de Potências, e 
Cotji Ce

s' Para se defenderem, oíTenderem , &c. 
tal conf Condições, e leis. Mistura de me- 
%. i\iishnclÍdo com outro para diversos fins. 
^siduy Ura : v' escripturas puras sem liga de 

, 3. 11. amor puro, egeneroso, 
'iga (/p

a . interessesordido. lingoagem pura, sem 

^SÁDn0S vocabnlos- Lobo, Corte, 1). 9. 
Ittipot' ' P- pass. de Ligar. §. Colligado. 5. 
ítacfo Co 

le para acopula , por feitiçaria !! 6, Lu 
Vicias ,,'n Ce"suras; incurso nellas. $. Figuras li- 
If8' bnil musLCa, são as consoantes, e dissonan- 

ersn-de sorte que se teraperão ao ouvido. 
f0 Segui °nd.os > aquelles cujo sentido st>fecha Oí. "Ue; it. os rimados ; oppõera-se aos soL 

í^li^A, s. f. Acção de ligar. §. Atadura 
dtos / V- Un{go flsica; v. g. a ligadura das 

Oficio, B. Per. §. V. Ligar figuras. 

í.
liotSks-n,'-iV-Lia'»e 
lttleiite >1 ' Ls' n1, t- deTheol. Impedimento di- 

S llGAinE0^atriu,onio' 
^ i dura „ , s. m. t. de Anat, Corda nervo- 
^corp^V ^e. flexível, que ata as junturas 
o S(fili5o 'í1111110» separa os músculos, impede 
'o-eu Pronril?3 ossosj sustem as entranhas contra 
d-><eí~d(j,,Lri0,Pcso i §. Ligamento dos male- 

B- 2- 2Voi!- § Embaraço de to- urporal, per meyo de feitiçarias. os 
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principaes , que naquelle feito se mostrarão bem 
desatados dos ligamentos de feitiçaria , forão 
Jordão de Freitas , Ac. B. 4. 7. 12. (feitiçarias 
feitas aos nossos por uma feiticeira da Índia, 
para não se poderem defender.) 

LIGAR, v. at. Liar, atar. fig. Prender, 
suspender: v. g. ligar os sentidos. os animas, com 
boas palavras, com harmonia. Uiiss.I, 45. tendo- 
me ligada n razão, que nos governa, M. Conq. 
VI. 9. (, Obrigar: v. g, ligar alguém a si com 
benefeios , e mercês, com do divas. Antig. de Lis- 
boa. (. Ligar a Excommunhão; fazer o seu elfei- 
to no excommnngado. Ç. Ligar um homem; fa- 
zè-lo impotente por feitiçaria! Ligar metáes; 
misturar um com outro, para diminuir o valor 
de um, ou para lhe dar mais consistência , &,c. 
§• Ligar as fguras, na Musica, uni-las com cer- 
to traço de penna. §. Ligar com ferros: prender 
em ferros. 

LIGEIRA, s. f.Leveza, facilidade, uagna co- 
lhe em joeira, quem se crè de ligeira ; i. 6 , le- 
vemente, ou da mulher ligeira. Blut. Vocab. §. 
Por.se á ligeira: despejar-se de cargos, e fato, 
ir aforrado, e sem impedimentos. Couto, 6. 4. 
8* 

LIGEIRAMENTE, adv. Com ligeireza, com 
actividade. §. Leviana , inconsideradameute. 
Amar ligeiramente. Resende, Lei. f. 63. cc ama 
ligeiramente, e assi desama. " 

LIGÈIREZA, s. fem. Presteza, velocidade da 
pessoa, ou coisa, que se move. Vieira, a ligeire- 
za do Sol. §. Fazer ligeirezas; jogos de mão, e 
passe passe, que não deixão perceber o seu ar- 
tificio, Ligeireza; leviandade, inconstância, 
facilidade em mudar da primeiro sentimento , 
opinião, afíeição. Cron. Cist, 1. c. 29. com apro. 
pria ligeireza acabaria com elle, que deixasse o 
habito. (Francez, Léger, légereté.) 

LEGE1RÍCE, s. f, Ligeireza; v. g, Jegeírice do 
seu cauallo. Ined. III. f. 39. §. Ligeirices: pala- 
vras vãs , leviandades, 

* LlGEíRISSÍMAMÈNTE, adv. snperl. de Li- 
geiramente. Com muita ligeireza, 

* LlGEIRÍSSIMO , snperl. de Ligeiro, muito 
ligeiro. ímpeto —. Ueit. Pint. Dial. 2, 3. 12. 
Vento — . Mariz. Dial. 1.1. Azas Corte Real. 
Naufr. C. 12. Cavallos —. Leão Descr. c. 87. 
Corpo — . Fase. Sit. de Lisb. Dial. l. f. 32. 

LIGÈIRO, adj. Agil, que anda expeditamen- 
te.-c.g. serão ligeiro. §. Ligeiro de pés , onmãos ; 
o que anda, ou trabalha com pressa. §, Cavallos 
ligeiros, Cavaliaria ligeira; i. é, armados á li- 
geira, com leves armaduras; v. g. cota, ou 
peito, e capacetes. Vasconc. Arte , f. 134. f. 
Duarte Ribeiro, f Crer de ligeiro ; de leve. §. 
Caminhar d ligeira , i. é, sem bagagem, comi- 
tiva, ou pompa notável; ir aforrado. 

LÍGIO , adj. t. da Jurispr. Feudal. Homem 
—; he- 
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— ; herança ligia ■ feudo —; que deve certa pres- 
taçao de serviço, ou conhecença ao senhor, á 
qual não estão obrigados os simples vassauos, 
ou feudos simples. 

LIGÓMA, antiq. Legumes. Elucidar 
LIGUÈIRA, s. f. Guaruição como nta , ou cai- 

rei usada nos vestidos: antiq. 
* I.IGÚSTICO , s. m. Planta similhante nas 

asteas ao endro, e na flor, e semente ao fun- 
cho, por outro nome levístico. Dicc. das Tlant, 

* LIGÚSTICO, adj. De Liguria, ou perten- 
eente a Liguria. Mar —. Barreir. Corograf.138- 

LIGÚSTRO, s. m. V. Alfena. 
LIJÒNJA, 5. 1. 4. 7. Rhombo, figura geome- 

trica. tt r ■ 
LIJGNJÈ1RO, Pa/m. P. 2. c. 98. V. Lisonja, 

Lisonjeiro, como se diz. 
LÍLA, s. m. Uma fazenda dè lã fina, e lustro- 

sa. §. Uma arvore que dá flor, usada nos jar- 
dins ; a flor azul em cachos. 

LÍLIO. V. Lirio. Galhegos. 
LIMA, s. f. Fruta da especie do limão , com 

alguma diíferença na figura, porque é chata na 
parte onde tem o embigo , c opposta á outra , 
por onde pende da arvore : há Limas da Pérsia 
sem embigo. Instrumento de aço com a su- 
perfície lavrada de sorte, queapplicada ao ferro, 
rnetáes, marfim, madeira, a vai gastando. fig. 
Opolímento, e perfeição, que se dá ás obras de 
ingenho, como Orações, Poemas, &.C. Vieira. §, 
Lima surda: a lima, que trabalha, e vai gas- 
tando, sem se ouvir; vai armada de chumbo , 
ficando descoberta, a parte, que corta o ferro. 

E fig. se diz do exercício, applicação, traba- 
lho, que insensivelraente vai gastando a saúde. 
Vieira, a lima surda do tempo, que tudo con- 
some. 

UMAdAMÈNTE, adv. No fig. correcta, emen- 
dadamente, com perfeição; polidamente.* ü, g. 
a escrever limadamente; 1,1 atiladamente. 

LIMÁDO , p. pass, de Limar. V, §• fig. Lima- 
do Juízo. H. Pinto, f. 124. u como traz o peito 
limado de mnlicias, não crerá outra cousa; " i. 
6, limpo. VHs. f. í)2. f. 

LIMADÒR, s. m. O que lima; e fig. o que pu- 
le, aperfeiçò . B. Per. 

UMADÜRA, s. f. O pó que cái da coisa, que 
se lima. Vieira. V. Limalha. 

L1JVJÁGE, s. f; D trabalho de limar. §, A li- 
malha. . , 

Li Má LHA, s. f. Limadurai limalha é mais usual 
nas officinas. 

LimAo , s. m. Fruto vulgar de uma arvore 
de espinho; oval, com bico; tem dentro gomos 
doces, ou azedos: no Brasil há limões azedos 
pequenos como ovos de gallinha, ou menores. 

LIMÁR, y. at, Gastar, polir, alizar a super- 
fiçie com lima. Limar os rios, regatos, Ac. 

UM 

limpá-los do limo. Costa, Virg. §. Gastar 
sivelmente: v. g. o rio lima a pedra dura. L ^ 
Poes. f. 34. Limar a saúde; ir gastando» 
minando insensivelmente, §. Polir, aperfcÇ?^^ 
o. g. limar a escritura, Arraes, Prol. P ^ 
os ferros, prisões, cadeyas; para se solta''^ 
Limar algum crime, delicio, litígio ; comn" » 
zer que se não persiga em Juizo, ^ íjví^ jo- 
guem , ou a si mesmo do conhecimento (^oS, sf 
gistrados. íí limando por penitencia ospeccaa 
Cron. Cist. f.38d.f. ^ Polir, aperfeiçoar, 'h 
lar a superfície. Lus. X. 80. jpqü* 

LIMATAO , s. m. Uma sorte de limas, a ^ j 
usão os ferreiros, e espingardeiros. 

LÍMBO, s. m. O lugar onde os antigos Jjat 
cas estavão esperando a Redempção do M" p, 
e onde estão os infantes, que morrem 
ptismo, na opinião de alguns. §. t. de As 

A borda do globo do Sol, ou da Lua, 
parece illuminada , quando o meyo, ou 
está eclipsado por eclipse central. e;fai' 

* LIMEIRA, s. f. Arvore, especie delinioc 
que produz limas. Barboza, Licc, 

LÍMFA, e deriv. V. Liympha. _ Arr$- 
L1WIÂR , s. m. o limiar da porta, diz A ^ jj.l 

6. 9. por iumiar. { Limiar mais conforme 
meu, donde se deriva.) Idem, 7. 1. trocar 
ces limiares das casas paternas com destexr 

L1MINÁR. V. Lumiar. J1 

LIMINAR, adj. 'Epístola liminar; que 
a principio da obra, como prefação, de 1 

ria, advertência. » j!' 
LIMITAÇÃO, s. f. Oacto delimitar. ür ^ 

2. f. 8. §. Exceição: v. g, limitação j/fl ^ gj 
Lei. O ser limitado em comprehensão: 'jf#' 
limitação do entendimento humano ; das 
cias; da vista, do ouvir. Restricção, 
cação: v. g. seguimos esta opinião com as ^ ^ 
ções, que vão adiante. §. Limitação detemp 
gar, pessoa; i. é, concessão de alguma^/ 
com respeito aotem|)o, lugar, ou pessoa , jj^i' 
não. §. Uma limitação; porção tenuissima, 
tada. _ Jel"' 

LIMITADAMENTE, adv. Comlimitaçae 
gar, tempo, pessoas, ou coisas: v. g. c0." 
lhe estanque de tabaco , e limitadamente 
de sorte que não pôde vender outro. §. 
mitadamente; com parcimônia, sem K\ 
fazer a seus gostos, appetiles. Applica'a. i

3 

mitadamente a uma Arte, ou Sciencia umc ' ^ 
limitadamente; sem alargar mais a mão. piJ11 

* LIMITADÍSSIMO, superl. de Limitado 
to limitado. Sustento •—. Comm. de Rui jjf 
1. J 8. Mantimentcs . Brito Freire, GueV' 
L. 10. n. 835. ^ 

LIMITÁDO , p. pass. de Limitar. Qu® qi'1.1,, 
tos termos, limites em grandeza, extensão» 
tidade, nümero , copia , igtcnsão; v. e i* ' 
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do corpo. §, A Lingua Latina êlimi- 
ÍOa

a'fig. não é múi copiosa. §. Dia, lugar, pes- 
(JQ ' fitada : i. é , certo , aprazado , determina- 

''"lit 4" e ^'oes- Modico, estreito: v. g. 
p0li patrimônio. §. Homem limitado; o dc 
paç'0 espirito, de pouco saber, talento, ou ca- 
Oj de pouco engenho. Lobo, Corte. §. 
Pot humanos são limitados; v. g, a vista 
tie2.('Ue não vemos senão objectos de certa gran- 
cb(!j ' e a certa distancia; e assim o ouvir, e 
íine t

ai ' 0 que está a certa distancia , o som, 
i, ^ ein certa força. O entendimento é limitado-. 
Vej,' não percebe tudo o que é comprehensi- 
il0 ' a Wépioria élimitada, porque não retém tu- 
lirtiL qne vem a nosso conhecimento, &c. Juizo 
tia^o Pinto. Verd. Amiz, c. 21. Desti- 
íe) oi ftf0 pôde fugir dquelle (perigo) da mor- 
feríL e, estava limitada na Jaúa. B. 3. 8. 8. 6. 
^per" ttado; determinado pela Lei, ou por 

0,1 P01" convenção entre iguáes. 
y 

1, v. at. Assinar termo, limite; ta- 

íe Vess 
S- limitar a extensão, o tempo, o numero 

5' As/0aí' 0 Vref O das coisas, os dias da vida. 
■&!}>0|

nar ? aprazar certo dia, tempo, hora. Goes, 
Fazer restricção; exceptnar ; v. g. li- 

^ disposição da Lei, não a extendendo a 
'r'')Sir'1eSSOaS' co'sas) Ingares, tempos. Kes- 
^hiçç' estrcitar; v. g. limitar os seus desejos, 
QCe^('

0' as fortunas, bens. Vieira. §. Limitar-se 
Pcíq . estudo ; applicar-se a elle só; acerta des- 

a exceder. 
q 11' S' ,in' ^'n3100» termo, raja, estre- 

ali.1" niostra onde acaba a herdade?, terra 
0'e'n,> e a demarca da do visinho. Li- 

'■tteiij* 83nal, que marca, e termina qnalquer 
Permo de tudo o que não é infinita» 

|tâNefra?de em extensão, ou numero, iig. A 
;( 

Za determinada. Demarcação; v. g, cn- 
'So^r^it68 de um campo; por limites a um 
t1 a d "seonc. Arte. §. l^rmo de duração: v. 

fu'!€ é o ultimo limite da vida. Vi Raja; 
os limites da razão; os limites do 

P ^ento, ou exageração. Lobo. Ç Os limi- 
'''"fr/lj "üssas posses, faculdades; intelligencia, 

1i^h!TSo 'tVc- 
b tliyjvJ, ' ^ ■ Liminar. Elucidar. 
^lila V. Limoniades, no Diccion. da 

0liull' 
s- m. ICspecie de musgo, fibroso co- 

4r S) ri0' Ver^ei que se cria nas aguas dc tan- 
b^ ''SoS1 ^c' Pus' Pd. 17. M. Lus, chama» 

Íag0
í aos lamarões criados com a humidade 

li?' as iS' ^jfdjimos . entre Médicos, e Partei- 
ci^etes')l1 «Cf68 (lue Preceilcm ao parto das ■■|à0- > uu as aguas, que quebrão nessa oc- 

' s• ^ Pancada com limão. é. V.Li- 
W fj ^oce de limões. 
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LIMOEIRO, s. m. Arvore que dá limões. §. 
Em Lisboa, é o nome da Cadeya, ou prisão 
major. 

LIMONADA, s. f. Bebida feita de calda deas. 
sucar com sumo de limão, e agua. 

LIMONADEIRO, s, m. O que faz , e vende li» 
monadas. 

LIMONIADES. V. o Diccion. da Fabula. 
LIMÒNIO , s. m. llerva ofíicinal. ( Limotiium) 
LIMOS. V. Limo. 
LÍMÒSO, adj. Que tem limos. Leão, Descr. 

u terra limosa. " Elegiada, /. 223. lagoa limo. 
sa ; limosos rios, 

LIMPAMENTE, adv. Com limpeza, comaceyo,. 
com perfeição ; sem engano. 

LIMPÁII, v. at. V. Alimpar. M. Lus. 
LIMPÈZA, s. f. A qualidade de ser limpo. 

Assejo. (). Limpeza do sangue , se diz do que des- 
cende de nobres , eque não tem casta de judeo, 
mouro, mulato, Limpeza dc mãos; a virtude 
do que não recebe peitas, e não tira nada dos 
bens alhejos, que lhe passno pelas mãos. Lim- 
peza do coração, livre de culpas. Paiva, Serm. 
1./. 79. Limpeza 110 tratamento, opposto a 
sordidez, ^i. a limpeza, e elegância da virtude, 
Arrues, 7. I. 

LÍMPHA, e deriv. V. Lympha, &cc. 
L1MPJDÃO , S. f. antiq. Limpeza moral em 

vontades, e obras. Ord. AJ. I. f. 889. 
LIMPIDÍSSIMO, superl. de Limpido. üiiss, I. 

81. Vencendo a limpidissima Pirene, 
LÍMPIDO, adj, poet. Puro, cristallino: v, g. 

fonte limpida. Lus. IX. 54. claras fontes, e lím- 
pidas manavuo. 

LlftlP]DoE, O mesmo que Limpidão. 
HMPÍSSIMO , superl. de Limpo. íig. animo 

limpissimo de cubiça. V. do Are. 1.16. 
LIMPO, adj. opposto a sujo; v. g. prato, ca- 

sa, agua limpa, dentes limpos, ikc. Tirar a 
escritura a limpo, ou dos borrões; copiar a mi- 
nuta , o primeiro rascunho, em boa leítra. 
Ttrar a sua a limpo; sair-se de algum embaraço 
com sua honra , e credito. Tirar n sua ]>ala- 
vra a limpo; desempenhá-la. Palm. P. 3. f. 17. 
á. Tirar alguma coisa a limpo; averiguá-la bem, 
qual, ecomo é. Ciiron. J. III. P 1. c. 57, uti- 
rar a limpo a verdade disto. " Limpo de san- 
gue; o que não tem casta de Christão novo , ou 
mouro , cu mulato , ikc. Limpo de mãos; o que 
não acceita peitas, o que é fiel na administra- 
ção do alhcyo. e fig. Limpo de respeitos; o 
que faz seu dever , sem attenção a respeitos. 
Vieira. §. Consciência limpa; i. é, sem culpa. 
Vieira, §. Tenção limpa; innocenlc, §. Limpo e 
seco: v, g, u dar a alguém o seu, os seus ali- 
mentos , limpos, e secos; 11 i. é , somente o que 
lhe é devido, sem accessão alguma. Vieira. §. 
Quilha limpa, V. Quilha. §. ivàu infestado: v. g. 
Y mar 
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mnr limpo de cossarios-, aterra limpa de ladrões y 
e vadios. §. Tapei limpo ; o que não está escrito. 

Vóz limpa ; clara , e sa. §• duarenta limpas , 
Do Jogo da pella é fazer 3 vezes 15 successivã- 
mente. §. Gente limpa-, 5. é, de certa classe, não 
■Blebeva, asseyada. Cato limpo fora do cavai- 
lo; i. é , de todo. V. dei-Rei D. .7. 1. §. Guerra 
limpa . e igual; i. e , sem enganos • ardis , ar- 
tifícios desavantajosos a alguma das partes bel- 
ligerantes. §. Limpo, e afastado de todo vicio. 
Barros, Elogio 1. §. Graças limpas, e cortezãns. 
Pinheiro. 2. /, 9G. §. Terra limpa de mato, Scc. 
prompta para se plantar, lavrar. 

L1NÁGEM, ( por Linhagem ), s. m.Flos Sanct. 
pag. XC111. f- " de meão, e baixo Imagem. " 
yJrraes, freq. linhagem. 

LINÁRIA , s. f. Ilerva, que da flores como as 
do linho. Matthiolo dá este nome ao que chama- 
Dios Belverde, ou Valverde. Grisley. 

LÍNCE, s. m. Animal de vista agudissima , 
segundo 'fabúlão. (lynx ) §. fig. Do que tem vis- 
ta múi perspicaz dizemos, que é lince, ou que 
tem olhos de lince. 

* LINCURIO. V. Lyncurio. 
LÍNDA, s. f. Limite , raya, que divide os 

campos. 
LINDAMENTE, adv. Bellaraente , com graça, 

garbo : v, g. cantar, dançar, tocar —-. 
LINDÁR., v. at. Demarcar, e dividir os con- 

fins das herdades: vem de linda; hoje significa, 
confinar, partir, sercontiguo: v. g. as terras dé 
Pedro, que lindao com os pastos do Concelho: 
lindão com a herdade de Francisco. V, Deslin- 
dar. 

LÍNDE. V. Linda. 
* LINDÈIRA, s. f. ant. Ornatonasombreirasdas 

portas. Cardozo, Licc. B. Per. 
LINDÈZA, s. f. Formosura, do rosto, e de 

qualquer coisa bem feita , e de feitio regular. 
Arraes, 2. 19. e 10. 14. fig. Elegância , bel- 
leza. a lindeza da linguagem. Surrupita ás Ri' 
mas de Camões, ainda que na Lingua Portugueza 
não tem a lindeza do Francez. Cron. Cist. /. 24. 
col. fazer o cavalleiro lindezas na justa, ier- 
neyo, Idem, f. 350. f. , t • j 

* LiNDÍSSlMAMÈNTE, adv. superl. de Linda- 
mente, mui lindamente. Salgueiro, Relaç. das 
Fest. c. 1. Leit. Miscell. T)ial. 9. 

* LINDÍSSIMO, superl. de Lindo, muito lin- 
do. Crianças — . Lucena , 10. 19. Donzellas — . 
Leit. Miscell. Dial. 11./- 307, Retabolo —. TeU 
les, Chron. 2. 4. 28. 1. Menina —. Bem. Medi- 
tnç, 2. 2.. 

LÍNDO, adj Bonito, formoso: v. g. a linda 
darna ;]indo menino: fig. lindomodo; lindos olhos. 

Enfeitado, elegante. Guia de Casados. Os 
Chriatãos velhos antigamente sedizião Christuas 
lindos i como lindados, ou deslindados, e sem 
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mistura. Goes, Cron. Man. P. 1. c- 21. se 

lindos não vem erradamente por lidinios, 
cuido. ol 

LINEAMÊNTOS, s. m. pl. As feições: v- 
lineamentos do corpo, do rosto. Barreiros, j 
rogr, e Arte de Pintura Ç Os lineame" ^ 
mão; as linhas, ou riscos, que tem na P | 

* LINFA. V. Lympha. 
LÍNGOA, ou antes , je"' 
LÍNGUA s. f. A parte carnosa , que ^ e Jí 

tro da boca , que é o orgão do sabor; serV ^ti' 
revolver o comer, e de dividir a voz^ 
cularraos os sons , e palavras, Ling11'^ ey 
idioma, o systema de palavras, com qlie 

plicão os pensamentos; v. g. a Lingua 
za, Franceza , Inglezn , Sc, §, Ter nt& 11 [llly 
ou ser má lingua; praguejar, dizer mal, £ (T|o' 
ledico. §. As más línguas; os praguentosi eS, 
sadores, a postilla de máo dizer; a cron' 
candalosa. O lingua, masc. interprete» íc 
ros, e Cast. L. G. c. 111. V. de D. Paulo " p- 
ma, c. 8. Ter alguma coisa na ponta J 
gua: estar prompto nòlla , sabè-la- bem P 
repetir de memória. Ter alguma coisa a u£,s> 
da lingua se diz daquillo, de que estamo5 H 
lembrados. §. Lingua do cano do orgão,^ ^ 
outros instrumentos de sopro; lamina , ^ 
com seu movimento jogar o ar. §. 
balança; o espigão, que mostra o efl111 

fiel. §. Lingua cervina , lingua serpeHÍiaa' 
officina]. §. Lingua serpentina, fig. o Bia

0^
í 

calumniador. Lingua de terra; uma P í" 
estreita entre dois mares. §. Lingua da ag ^ 
das ondas; a porção do mar junto á pray^f1' 
anda em sacas, e resacas. Barros, D. 
do dous dias, que andavão na lingua das ^ 
chegarão a terra. §. Língua de areya: lj,!' e-<{ 

ga faxa de areya, que fica sobreaguad» 
raette pelo mar. Brito, Guerra Brasil. §• . 
c/e caca: borragem silvestre. Lingua d ^ 
herva. ( Cynoglossus) §, Lingua de fogo ■ 
da. Lobo. §• Peixe como linguado, majs ^{íoi 
to porém. §. Lingua do sapato: peça "e ! 
calçador desse metal. §. fig. Estilo. Sert ^, j)' 
Bar com a lingua nos dentes; frase vulg^f 
zero segredo, bacharelar. Á linguo o .-f 
á borda do mar. Cam. Tom. 2. f. C 
de 1779. §. Lingua de tropos; balbucien. 
cioso. Tomar lingua: informar-se de a 

* LINGUÁDA, s. f. Peixe, especie de a j 
Blut, Suppl. _ ' 

LINGUADO, s. m- Peixe vulgar lizo > . 
to» 

LINGUAGEM, s. £ O idioma, ng«a< pf, 
linguagem; i. é, no idioma materno, etn r f > 
ce. §. Linguagem ; i» é, versão era vulgiir'íai> „ 
3. 2. Medico de linguagem; o que s0 "pi1 

Portuguez. Arraes, 1. 20. §, Procurado' 
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> r,30 formado em Direito. Or(í, 3. 19. 
Vj; Linzuttgeits ■, i. é , as Conjugações dos 
c0tti

)os tia Granim. §. Linguagem com mistura, 
rneyada dfhçrvilluica ; i. é, eorn ter- 

e estrangeiros, Cam. e L. §. Modo de pensar, 
Hq ' ^ u Linguagem he este (mascul.) bem 

0- Feuo, Traí. de S. Cosmo, e Dam, Disc. 

^GUaÍnQA, s. f. antiq. Lingüiça. 
fjlK '^CüAJÃB., v. at. Explicar em romance, 

llMr?13 ''"yagctn vulgar. Carclozo , Dicc. rtir0 ~^ARAZ, adj, V. Fallador, Loquaz, Tal- 
PatQj yhron. J. III. P. 2. c. G9. §. Palavroso , 

J.t.f'ro j vcrboso. B. 3. 5. 3. Loquaz. 
bUrp^ARÁ^MÈNTE, adv. Loq.uazmente. 
.Lt>RÈIRO, adj. Linguaraz, fallador. 

to. vn
NGUARÚDO , adj. Linguaráz, linguarei- 

' Lttpg' > Peão Fid. 3. 12. e 4. -5. 
I ^ uÈIRáo, s. ro. Peixe do mar de Cezim- 

6 ía^115?^0 de sardinha, com grandes lombos, 
llN de bop. 

f1 ^oc i rA' s' ^ Lingueta de fagote, Ac. é % a delle um bocadinho de metal a modo de 
a(luT|1€ se temPera na boca, e faz tanger to- «he cano, cortando o vento. §. Nas es- 

3.q,le' .t> ombarcadouros para o mar , bá peças 
^ c lamão linguetas, e são como uma ladei- 

n0" ramPa «baixo da escada, ao pè da qual 
'• l47 

a^'nbarcação a receber gente. F. do Are. 

i í''lo-à " caeS com E,las descidas de escada, 
bete6 r^* " sai da caixa do mor- 'v'lyne de Bombeiros. 

^ ferr bTíL j s. m. t. de Nant. Peça de páo , 
l^lte Qy (ll)e ^e embebe nas mossas do cabres- 
ifVatlo '!ar;i ^lie u':'10 desande, depois que se tem 

eNaut ailcora) ou algum fardo. V. Cunhos, t. 

' S' ^ A bngua de porco curada: Ci'arnão lingüiça á carne de porco com 

" t:!,ra<Ja etn a^ouma tripa fina do porco, 

t?1 !»lf^s• b ■As fibras delinho torcidas aofn- roda, para coser, &c. §. Linha Geónie. 
11 la serie de pontos unidos longitudinal- 

0 '«S;' Se
/
m respeito á grossura, ou grandeza 

t \ ^ l'l/la recta é a que se não inclina a 
j, ríe a ,'1' a outro lado ; a curva aquella , que 

nh^hdir*?0^0 Primeira, e vái arqueando-se; 
í)'"' V i a <ille.a PÍHni0 sobre outra li- 
^lr^etr0 " jPwttòoliea, Espiral, Diametral, ou 

«e v>' yiogünal. Linhas Concurrentes; as 

V '[Gn\inclinando uma para a outra. §. Li- 
A pSVerSol; a que corta outra indo recta. §. 
>h^yiíla- y• §• Lidefinita; aquella cuja 
ho t rSr, 

se Ümita. Oriental; a que secon- 
6111 al'ura dos olhos. §. Térrea, ou 

i OU ' a que se considera pela planta dos 
recta tirada sobre qualquer plano pa- 
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rallello ao horizonte, ou que está ao livel com 
elle. §. Linha Horizontal, na Prespectiva, é a 
secção commúa dos planos horizontal, e optico. 
§. Circular; a que fôrma a periferia do Circulo. 
§. Linha Heliaca; a que vái rodeando um cilin- 
dro, sempre com igual distancia do seu eixo. §. 
Hyperbotica; a que se tira por secção conica, 
ou hyperbole geométrica. t>. V. Tangente, de- 
cante, Hypotenusa. §. Linha, o\i Rayo Visual; 
a que vem do centro do objecto visivel até a re- 
tina , passando pelo centro da pupilla. §. Linha. 
Vertical; a que cái em angulo recto sobre o diâ- 
metro de um semicirculo. §. Linha Vertical, na 
perspectiva ; a secção commúa da faboa, oa 
plano, e do plano vertical. Linha de Contin- 
gência; a que se corta com outra formando ân- 
gulos rectos. §. Tirar, ou descrever uma linha; 
traçar. §. Linha de Carpinteiro, Ac. cordel del- 
gado para marcar linhas rectas , almagrado o 
cordel, e batendo com elle estendido sobre a pe- 
ça de madeira. Linha Fiducial; um cabelio, 
ou fiosinho de prata mui delgado, que se appü- 
ca sobre a lente de um oculo, ou instrumento 
astroiiomico, para fazer ao justo observações. §. 
Regreta da Impressão, com que a pagina se di- 
vide em columnas dhaUo a baixo. §. A Linha; 
i. c , a Eqnínoccial. V". Equinoccial. Dar de 
linhas, entre Ourives; polir passando a peça, 
e esfregando-a em linhas. §. Linha da Fortijica- 
çno ; a Linha Ichnographica, ou Fundamental 6 
aquella, por onde devem correr as muralhas, 
saindo delia as escarpas para fóra, e começan- 
do delia para dentro a grossura, em que a obra 
houver de acabar. §. Linha Capital é a tirada 
do angulo do Poljgono, ate oílanqueado, a 
qual o divide em duas partes iguáes nas Figu- 
ras regulares, e em partes desiguáes nas irre- 
gulares. §. Linha Fixante, ou de defensa Jixante, 
é a tirada do angulo do FJanco, e Cortina até 
a ponta do Baluarte opposto. Linha Rasante, 
ou Flanqueante, c a tirada do tal ponto da Cor- 
tina , que com a Face do Baluarte continua uma 
recta, §. Linha da Espalda, ou da direitura da 
golh do Fia,ico , aliás directiva, é a que consti- 
tuindo parte da espalda, ou orelhão, fica oppos- 
ta á Cortina, j. Linha de Communicação. V. Cont- 
municação. §. Linha de Incidência , uaCatoptri- 
ca, o rayo de luz , que saindo do objecto lumi- 
noso vái dar v. g. em um espelho. Linha de 
Reflexão é o rayo reflexo. §. Linhas, termo mi- 
litar, são ás duas, ou tres partes, ern que se 
divide o Exercito, para pòr-se cm batalha, e 
peleijarem primeiro os corpos, que fórinào a, 
primeira Linha, logo os que fórmão a segunda, 
c emfim os da terceira. §. Linhas: as defensas , 
que levanta no campo um p]xercito para se en- 
trincheirar, e defender dos contrários. §. Filei- 
ra de soldados no campo de batalha, é. Navios 
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dc linha são náos de guerra. Linhas da mão ; 
uns como riscos, on regos , feitos na palma pe- 
la natureza. §. Linha, t. de Geneal. a serie de 
ascendentes, ou descendentes ; e se diz recta des- 
cendo do pai ao filho, neto, bisneto, &c. on 
vice versa suljindo do bisneto ^ on onlro míiis rc- 
moto , «ao neto , filho , pai, avô , bisavó , ícc. 
ç. Linha collnteral c a. serie de descendentes, ou 
ascendentes, que procedem, e terminão em dois 
ramos do mesmo tronco , ou progenitor: v. g. 
os filhos, e mais descendentes de dois irmãos. 
Linha deRectijicação. V. Alidada. Linhas, na 
Pintura, são os traços, ou rasgos do pincel: v. 
g. assentar, traçar, lançar as principáes linhas 
do debuxo. 11. Pinto, da V. Solit. c. ult. 

LINHÁCjA, s. f. Semente de liniio. 
LINH&DA, s. f. antiq. Linliada de Lobos; ni- 

nliada de cachorrinhos dos lobos. Elucidar, cita 
Cortes de Santarém de 14 J0. 

LINHÁGBM , s. f. A serie de parentes descen- 
dentes de um progenitor commum. Arrues, 7 
10. e Eneida, XI. 95. dizem a linhagem, masc. 
6. íig. Especie, ou genero. Arrues, 10. 40. não 
he da linhagem daspedras. Arraes, 2. 2. hahum 
linhagem de guerra mais que civil. §, Fidalgo, 
CaoaÜeiro, Escudeiro de linhagem; o que des- 
cende de quem tinha foro dc Fidalgo, Cavallei- 
ro, ou Escudeiro. Ined. III. 242. hum iom Es- 
cudeiro de linhagem, que o Conde D. Pedro cria- 
ra quasi do berço. Cunha, Bispos de Lisboa, ttde 
baixos, e escuros linhagens. 11 Barreiros , Coro- 
gr. f. 1G3. da linhagem de Hercules. do seu 
linhagem. '' Ord. ylf. 1./. 320. 

LINHAGÍSTA , s. m. Genealogista. Epanafo- 
ras. 

LIN1IÁL, s. ki. V. Linhar. 
LINHAR, s. m. Agro semeyado de linho. 
E1NHÈIRA, s, f. LiNHÍilRO, s. m. Pessoa que 

trata em linho, que o vende. 
LÍNHO, s, ro. Planta fibrosa , a qual depois 

de varias preparações se fia , c do fio se fazem 
linhas para coser, ou para se tecer em lença- 
rías de toda sorte : delia há tres especies, o 
Gallego, que é o mais fino; o Mourisco, desor- 
te meyã; e o Canamo, que 6 o mais grosso: há 
linho rnassadiçc , qne é qnasi comoo 'Mourisco, §, 
O linho se vende rusièÚado ; em .vacas , feixes, ra- 
ma estrigqs , em quartinhos; barril-, há linha es- 
topinha , xerva , de porquinhos , S c. §. Pedra de 
Unho; é o peso de oito arrateis depois de gra- 
inado. 

LINHÓ, s, m. O fio negro, com que os sapa- 
teiros cosem os sapatos. 

I.1NHÓL. V. Linhó: linhol c mais usual. 
* LINIAMÈNTO, s, ro. Traço., bosquejo, de- 

buxo da figura na pintura, ou escultura, u Se- 
cundo sc mostra per os liniamentos, e desposi- 
jáo do vulto. " Barreir. Coroar. 130. 
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LINTMÈNTO, s. rn. Unguento raro para selin 

lar. [ V. Lenimento. ] c0\. 
LÍO, s. m. Feixe, molho, envoltório v" 

sas atadas entre si. B. Ciar. L. 1. f. 44. >'• 
lio de armas. §, anliq. Linho. Elucidar. 

L1ÒA. V. Leoa. [Cardoso, JDicc. Blut- 
cab. J f.íid' 

* LIOKATü, s. m. Peixe cliamadu o- u 

nos Leviaria. B. Per. na Prosod. 
LIONÈ1R.A, V. Lconeirà. _ .^0 
LIÓQUE , s. m. uPude assentAr^me luim P 

sobre hum lioque.'1'' Leilão d^Andr. Miscell- 

L1ÓZ , adj. Pedra lioz c a branca dc ca" ' ^jS. 
que se lavra para edifioios nobre Leitãot 
celf. D, 4./. 9G. (talvez vem do írlandcz 
casa?) Ai'0' 

LIPATE, s. m. Dés fios dc contas de v c0r- 
qne as Cafras trazem por gargantilhas , e y, 
rem como moeda em CJofala, &c. CoU ' 
22. 

LIPERA, antiq. Libra, moeda, , 
LÍPKS, adj. Pedra lipcs; o vitriolo azU 

LIPÍRIA, adj. t. dc Med. Febre Hp^ L po' 
especie das malignas, com inflammação ' jS 
fe , fígado , e outras partes internas , fica 

externas sem calor algum. ^ 
LIPÓTE , s. m. Moeda de Moçarobiq11 ' 

Mites, ou Metins, Couto, 9. 22. jp esp'' 
LIPOTHYMIA, s. f. t. de Med. Falta 

ritos, fraqueza do pulso, com um q,iaSl. ^c30t 
tecimento dos sentidos, e ialta dc resp* gifl 
acompanhado tudo de sono, qne degene 

modorra. . qilf 

LIPTÓTES , s. f. Figura de Graromatic* > jfl' 
consiste em dizer menos do que se quer s^sC\í' 
car, deixando-se porém entender ornais f')0£jc5' 
cnmstancias; v. g. quando por pejo, ^ qucã 
tia, em vez de e,u te amo, se diz, não ^ ,.(i 
mal, não te aborreço; não posso louvar, ffd 
dc desapprovo, ou reprovo: nós não f"". s d* 
apagadas; i. 6, também intendemos de coi 
gosto, e discernimento. CosUi, Virg. 
" * LlQUEFAÇAO, s. f. Fundição, Hq"'^^' 
operação de reduzir a liquido ura corpo - 
Bem ar d. Flor es t. 4,1. 1>. ]. nclic. 1. Ç 

* L1QUEFAZÈR-SE, v. r. Liquidar-se , c 

ter-se, fazer-se líquido. Matt. HierusaU 
iada , 10, CS. ' v/trf0^ 

l.IQUESCÈR , v. n. Fazer-se liquido, ã' 
Grnmm.f. 18C. o 1 om r liquescem na PrC ~0 ^ 

LIQUIDARÃO, s. f. no fig. Averig'iaFjasí1 

somma ao certo, v. g. do que fica deduz1 

despezas; pagas as dividas; averiguado 
realmente se deve , &c. Ç. Liquidação da ^ - 
ça: Orden. 3. 80'. 19. averiguação do 
portão, v. g. alimentos, dias de serviç0 

resses, que a Sentença maada pagar, e li' 
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tafj, 1X0 ' j ouse tornou tal na contes- 

' P* P'185, de Liquidar. Derretido. 
>, Averiguado: v. g-, liquidada a conta, pa- 
ía í V . a son:iina> 0 alcance, o saldo: ocaw- 
Croii i. d^P^ta , resolvido o que se há-de obrar. 
'Wa f'- c. 19. a Sentença, veio —; liqni- 
Cetirj 1 Iwntia da execução por Sentença , prece- 

Artigos de liquidação: liquidados os ali' 
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1 Oí * .  juros , os dias de. jornal. 
gi^ ^IDAMBÁU, s. ie. Oleo, ou resina oleo- 
tia ^ 1 ^^'rahida da planta chamada dos índios 

UoTer'Ca Ococal; 011 Ocosolt. Blut. Suppl. 
Sera ] ^AMÈNTE , adv. Clara , certamente , 
Jlç 'p V'da. ia achar liquidamente. " Cron, J. 
to • 11 ' c* 47, u Liquidamente lhe devia tan- 

UnTT>0r co,ltas bem claras, c visivelmente. 
íeter^p0'^! v. at. Fazer liquido. §. fig. Der- 
teprn,,,1'^. Kcl- 5. oer liquid ar hum peito em tris- 
faro l'' f- Liquidar contas-, averiguar, e apu- 
deVç 

estado delias , saber ao certo o que há no 
Hia ''A-dò haver, tirar a limpo acerta som* 
Se .l'16 se deve, ou de que se é credor, ou 

« haver por liquidação de Sentença em 
ilç E'i0, Liquidar duvidas , pleitos. Cron. J. 

^ite c. ãò". §. Liquidar a causa, juridica- 
CVo;r'.

averigUar o direito em téla judiciaria. 
LfÒlnn' G' c' l9m 

t IDO , a{ij# Corpo fluido, cujas partes «ni ^ On • J* *— " l r «*44»'-* V* f V< 4J k V Vv-J 
P^èís^114'^3, considerável são visiveis , e pai- b*-is • • 

do 1 e Clljas superfícies sc põem em equili- 
ftietj' e ao livcl ,• v' S- a agua , vinho, azeite, 
Mo ívt derretid0s, &e. §. O liquido Elemento, **- 1 ar. ]Vf. Conq. XT. 13. Lettras Líquidas 
^ysoantes L, R, N, que com outras con- 
íle se Pronuncião fácil, e correntemente. 

j e Co'ista ao certo; v. g. divida, coníaliqui- 
4. jjj' que se sabe em quanto assoma. Orden. 

s. ni. Corpoliquido como agua, vi- 
^ebia0 s' espíritos, &c. em geral se diz das 

MfU esP5ritl,0Sa8- clija p i s. f. Instrumento musico antigo, de 
lUe i 0.rtna não fi cou certa memória: a Lira, 

73 

tií Co^6 Se nsa ® I11", parecida ao Lnúde , e se to- 
>ldV

rcc,> e te,n algumas cordas mais: ao 
ií?So ?e cantavão versos. Liras: compo- 

P0et'ca de arte menor. V, a Metri/icação 

í'11 gra^f0' ^ ^ra: esPcc'e escuiua feita 
'«• a j

lnaa i 9llc cobre a borra do vinho, udlar- 
Ss. "ai ao fundo ; o sarro pega-se ás ta- 

l ^'l\lp a P°e-se em cima da borra. 
jbco, i adj. Que respeita á Lira. §. Poema 

' 0 fille c feito para cantar se ao som da 
ç0"10 Hymtfns, Odes, &c. §. Poeta lírico; 

Uap^Põe Poemas lincos. 

^ lUe . f*ln> P I01- flc varias especies , e a plan- 4 ^á, Lirio branco; açuceua. Lírio 

azul; flor que tem as cores do íris. (7m, iri- 
dis) Lírio amarello. (íris Lusitana), Ç Lírio 
bravo, (Xyris, is,) Lirio Florenti.no é uma 
raiz , que se traz de Florença , usada na Me- 
dic. ( Tris nlba Florentina.) §. Lirio do campo, 
ou convalle. (epherneron ) §. Ka Fortif. Lirio é 
um ferro de tres pontas, com que armão estacas 
no fundo das covas, para se estreparem os que 
nellas cnirem. Metli. Lusit. 

LÍS. V. Liz: antiq. por íbis, ou lhes 
bíSAMÈNTE, adv. Com lisura , sem refolho. 
LISÁR , v. at. t. de Tintureiro. Voltaç a meya- 

da , ou outra peça, que está no banho, ou tin* 
ta a coser, c tingir-se. 

* LISBOÈZ, adj. De Lisboa, ou pertencente 
a Lisboa. Povo —. Telles , Chron. da Comp. 1. 
1. 9. 

* LISBONÈNSE, adj. O mesmo que Lisboez. 
Mon. Lusit. 1. 149. 

* LISBONÈZ, adj. O mesmo que Lisboez, ou 
Lisbouense. Leão. Chron. do Conde D. Henriq. 
Tom. 1. f, 27. ediç. ult. 

LISEONÍNA, s, f. Peça de C^400. reis. 
LtSES. V. Liz. 
LISÍ.M , s. m. Feuda , ou racha , vejo nas pe» 

dreiras. 
LISÍRIA. V. Lezira. 
LÍSO, ou Liso, adj. Que tem a superfície as- 

sentada por igual , sem altibaixos, nem aspere» 
zas. §• íig. Sem bordado, lavor, pregas; não 
crespo; sem franjas; sem adornos, fallando dè 
vestidos. fig. Do animo, sincero, nãorefolha- 
do, sem artificio. §. Desengnnado: v. g. u deo- 
Ihe hum não liso. 11 Vieira, §. Discurso liso; sem 
artificio, adorno. 

LISONGEáDO , p. pass. de Lisongear. 
LISONGEARj v. at. Dizer lisonjas, adular, fig. 

fazer impressão agradavel: v, g. Musica, queli- 
sougea os ouvidos; galas, que lisongeão os olhos. 
Galhegos, 1. 90. e4. 35. Lisongear.se: applau- 
dir, approvar com gosto alguma ideja, pensa- 
mento, esperança, &c. pagar-se, 

* LISONGEIRamÈNTE , adv. Com lisonja. Ma- 
ios , Cathec, f. 313. 

LISONGÈIRO, s. m. Lisongeira, f. Pessoa que 
usa de lisonja. §. adj. Coisa que lisongea: v. g. 
a fama lisongcira; palavras lisongeiras; agra- 
do — . Vieira, u Vestida de sua própria formosu- 
ra , não de outras cores vans, e lisongeiras, (a 
pintura, ou historia). 11 Ferr. Eleg. 6. 

LISÒNJA, s. f. A nimia complacência , e afle- 
ctada fineza em louvar as prendas, obras, ou 
palavras do lisongtado. §• fig. Deleite, v. g. a 
musica lisonja dos ouvidos. §• t. do Brasão, Fi- 
gura, ou corpo de figura de um rhombo. B. 1 
4. 7. 

LlSONJÂDO, ou Lisongeado, Arraes, 1. c 10. 
Lisonjado, p. pass. de Lisonjar. V. Id. 5. 1. 

LI- 
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LISONJÁR. V. Lisongear. Cam. Lus. u por- 
que a fama te adule , e te lisonge.11 Arraes, 5.13. 

LISONJARÍA, s. f. Oacto de lisongear. ç. Ac- 
ç3o, ou palavra, com que se lisougea. P. Ver, 
2. 7, Castilho, Elogio. Eufr, ].'1. Sá Min B. 
Ciar. 9. col. 1. , . 

* L1SONJEADÒR., adj,' O que lisonjea. B.Per. 
L1SONJEÁR. V. Lisongear. 
L1SONJÈIRO, V. Lisongeirt). 
LÍST A , s. f. Rol, catalogo de pessoas, ou coi- 

sas. A esteira que deixa o navio. Faria eSoU' 
sa. £>• V. Listra. 

LISTRO, s. m. Fita larga. Eneida, IX. 149. 
Coifas . . . de fitas , e listões todas cingidas. §. t. 
de Carpint. Taboasinlia estreita a modo de re- 
goa , para tomar medidas. 

LISTÁR. V. Alistar. Viria to, 4. II. 
LÍSTO, adj. Leste, desembaraçado, prestes. 

u Não be por falta de animo constante , Nem de 
esforço, e vontade prorapta, e lista. " Cam.Est, 
Omittidas da Lus. f. 285. Tom. 2. ibid. u Arde, 
cerca , discorre, e anda listo (o Rei). " 

LÍSTRA, s. f. Risco, veya, beta a modo de 
fita, que vái entremetida nas telas , redes de 
coifa, &c. de diversa còr do campo, pela listra 
se conhece a coifa. 

LISTRÂDO, p. pass. de Listrar. 
LISTRAR , v. at. v. g. listrar um panno; en- 

tretecè-lo com listras. 
LlSÚRA, s. f. Polidez da superfície lisa. íig. 

Sinceridade , falta de refolho, Vort. Rest. 
* LIT ANIA ,es. f. Ladainha, preces em honra 

de Deos , da SS. Virgem , ou dos Santos, u Que 
cm algumas Igrejas se cantava nas litanias. " 
Beruard. Florest. 4, 12. C, 1IG. notic. 2. §. 1. 

LIT A O , s. m. Peixe, cação pequeno, e seco, 
LITaRGÍRIO. V. Lithargyrio. 
LÍTe , s, f. Lide , demanda. 
LlTÈIRA, s. f. Cadeira portátil, com assen- 

tos fronteiros, assentada sobre varáes, e levada 
por machos, ou outras bestas. 

LITEIRÈIRO, s. m. O criado, que guia, ou 
acompanha a liteira. 

LITÈIRO, s. m. Lençaria de tomentos , para 
sacos, £ic. 

LlTHÁRGiRIO, s. ra. Mistura de chumbo, 
terra , e cobre , que lança de si a prata , quan- 
do a afinão: há lithargyrio Lranco de prata; e 
roxo, que se diz de oiro; mas a còr vem dos 
divessos gráos de fogo da operação. 

LITHOCÓLLA, e. f. CoIIa, ou betume feito de 
pó de mármore , pez, e claras de ovos: para 
soldar pedras. 

LITHÓFITO, s. m. t. d"Hist, Nat. Ramifica- 
ção petrea, em cujos poros vivem animáes, den- 
tro do mar; v. g. o coral, asmadréporas. 

LITHONTRÍbon , s. m. t. de IVIed. Eemedio 
para quebrar a pedra da bexiga, 

LITHONTRÍPTICO, adj. t. de Med. Medicam**' 
to lithontriptico ; que quebra, e resolve a pedra 
bexiga em pò, ou areyas. 

LITIGANTE, s. c. Pessoa, que traz litig'"' 
ou demanda com outrem. 

LITIGÁR, v, n. Trazer litigio sobre alg ^ i 
coisa. fíg. Contender. Vieira, ll litip-avõo 
ração de A brahão dois amores. 

co' 

LITÍGIO, s. m. Demanda, pleito, contro 
sia judicial. M. Lus. 

yef 

eJi LITIGIÒSO . adj. Demandista. §. Que anda 
litigio: v. g. a coisa litigiosa; herdade, hen* 
íigiosos. Orden. 

L1TIGUÔSO. V. Litigioso. Ord. Af. 3. f , 
* LITORAL, adj. De praia, ou oue tem P^Lj, 

Região — , Cost. Comed. Eunucho, Tom. 3. ^ 
1. sc. 2. ij 

LITTeRÁL, adj. Conforme á lettra, aop~. . 
letra: v. g. versão, interpretação litteral. ^ie\, 

LITTERÁLMÈNTE, adv. Ao pé da lettra: 
g. verter, traduzir litteralmente. 

LITTERÁRIO , adj. Que respeita ás Icf^A, 
sciencias, estudos, erudições. O Orbe Ittj1..,, 
rio: os homens doutos. M. Lus. iodo oediff0 

terario ; actos, certames, vida, fadigas i 
rias. , 

* L1TTERATÁDO, adj. Que tem litteratot j 
D. Eranc. Man, Apol. Dial. 152. 

LITTERÁTO. adj. Que professa Lettras, da' 

do á vida litleraria; commummente se usa cf 
í-vont-wnl- n. »» 1"jj i 1 • . j a _ /! ft ^ i mo subst. v. g. um litterato; os litteratos do 

dnde , da Nação. 
* L1TTERATÚRA, s. f. Erudição, scietic^j 

noticia das boas leltras, humanidades. Ü00 

de grande litteratura. Blut. Suppl. 
LÍTUO, s. m. Trombeta usada na gnerra e ^ 

tre os Romanos; ou-báculo , ou seja cajado i 
seus Augures. Costa, Virg, " , 

LITURGIA, s. f. A forma, e ritos l,sa^oS ,fi(| 
celebração da Missa, e Officios Divinos. drra

o\i 
d. 1. outros dizem Liturgia, como Cirurgia i c 

í forte. jj). 
LIVÉL, s. m. (do Lat. Lihella) Outros à'** 

nivel (do Erancez nivcau). Instrumento ^ ^ 
matico, por cujo roeyo se experimenta , se 

terreno, ou plano está lançado horizontalme" j. 
de sorte que qualquer recta levantada de 
quer ponto desna snnprfiríp fnrmp com elia„1 ponto de sua superfície forme cora ell- .^i 
ângulos rectos, Arraes, 3. 19. pondo-lhes o ^ 
vedes-lhes altihaixos. Luz, Traí. do Desejo, ij3, 
O livel, ou oiivel, é uma peça de taboa bem | 
drada , com um prumo no alto, donde se Ç0' ^ ' 
ça um risco perpendicular á borda inferíor ,e 
taboa; esta se assenta no que queremos v^r,'[p 
esta horizontalmente lançado ; e quando a L.1 g' 
do prumo coincide com a da taboa, ou Lf 
tá a coisa ao livel. Também chamão Livei*, 
oliveis, a duas regras de taboa da mesma 
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de' ^eni galgadas, e com uma posta na cabeça 
a prancha, outra na outra, vè-se enfiando 
Ça

lsí!lj se estão na mesma altura. Quando os 
/.rPuiíeiros lavrão á enxó, usão de um destes 
ev " i para o assentarem na peça que lavrao, 
5lí^e'n se assenta por igual, ou onde ficou com 
f,,0? ou cavado com baixos, ou golpes mais 

^ oa enxo; e destes falia o Luz citado. 6. 

tora"" 00 ouir(l C02ía; >• ó, na mesma al- 
cnn ' 011 plano horizontal, e com o mesmo lan- 

llvu ^ ' e 

to. V. Nivelado, e Nivelar, &-c. 
KANDADE,e 
Uvi ' beviande, Leviano. 

Vulas ) adj. Còr de chumbo: v, g. nodoasU. 

Li
V

v
0

Rto, s. m. Nodoa livida da pisadura. 
Usual ' s• ^r* Libra; Livra porém é mais 
ou £p0r dinheiro: v. g. duas Livras Tornesas; 
de Çe

s(erlinas, Livra: peso de dons arrateis 
arratej1' 011 ^n'10 : em Sera' a Livra é de um 

Ca^^^A, s> antiq, Uma quantia de Livras, 

íos p6,"1 ires mil Livradas (livras) de ornamen- 

ÚvtSf- 
io- 0 P- pass. de I^ivrar. §. Bem livra- 
Se toe ?l3e nuo soíTreo detrimento domai, que 
^ Ênt e2'011 soífria. Despachado; decidido. 
vrar 

re§ue. Leão, Cron. Af. V. c. 45. V. Li- 
35, g fiel Egas amo foi livrado, 11 Lus. 177. 
tnone 94. Mas via-se livrado tão asinha Da 

mar lhe apparelhava, Src. 
Uv.^to , Livradôra. V. Libertador. 

!• liVra AMenTO ' ^ m' ^ ac'0 l'vrar-se: v' 
Uieufg . íe.nto de culpa , crime. <■<■ anda em livra- 

^ • P _ ri ilí m-i r\ r, r\ »\ »«»* oo 1 * «r »• *a »• A 

LIV i 

Ira J . ^ diligencia para se livrar. Sol- 
civel 0 l5'680» Despacho, decisão judicial, 
Veu^ó 0U Cri,T;ie' Ord. Af. L. 2. p. 537. u E nós 
9tite f..0 V6 nos assy dizer, e pedir enviarem , 
6o e

i.e '"es sobrello dessemos outro desembar- 
e *vr,amento. " E Vej. o L, I. p. 490. e p. 

55o CR"r 
- 17. A qualidade de jurisdic- 

erida ao J"uiz- 0rd- L- 2* V- 4'7' 
llordenaçom . . . . em na qual dc- 

J hd-Ji 0 livramento, e jurdiforn , que o Arra- 
hhor ^ ser livre, u a paixão do Se- 
7>. 1 livramento do peccado. " Caí. Rorn. j. 

.UVrXm v.'rtiu3e a (^A' s• L Lesembargo, ou papel, em 
bas Públ 

doquai se faz pagamento nas Thesoura- 
'•cas. Guerra do Alem-Tejo. 
' y v. at. Pôr, tirar em salvo, alguém, 

-,lK, 
lyral: v. g. o vosso escudo me livrou 

Zarr,. a Vroua de minha innocencia me livrou fa4' da • ""de/j,,, - justiça; tu me livraste da cadeya 
o, cnin.ai-tr,. -i- -JeSgraça ^ qUe meamea, 

rrar da culpa imposta. 
' cativeiro •, da desgraça, que meamea- 

atender: v. g, liv. 

Livrar, v. n. escapar: v. g. livrou o que esta- 
va no Oratório, ou doente. §. A bom livrar - i. é, 
quando se possa salvar do damno, a que está su- 
jeito, com alguma modificação: v, g. o rco esta- 
va condenado A morte, mas a bom livrar não es- 
capara de degredo para galés. §. O doente a bom 
livrar (i, 6, se escapar com vida; ou quando 
menos mal soífra ) ficará cego. §. Livrar, v. at. 
antiq. pagar, ou entregar, ou desembargar or- 
dem para se pagar: v. g. Iheserão livrados todos 
os pagamentos nas terças das Igrejas. Cron. Af. 
V. Goes, Cron. Man. u dinheiro, que lhe havia 
de ser livrado. 11 Livrar a causa titigiosa; de- 
fender. fr. ant. it. Despachar , decidir como.Tniz 
do Civel, ou Crime. Ord. Af. freq. fdtos que se 
livrem em Relaçom. L. 1. T. ]. §. »3. e T. 4. §. 
17. Ined. 11. 429. u Livrar suas cousas assi coía 
eliíei, como com o Infante. " 

LIVRARÍA, s. f. Bibliotheca, casa, ou estan- 
tes, onde estão os livros. §. Collecção de Livros. 
Ei Rei D. Afonso V. foi o primeiro que fez Livra- 
ria em seos Fnços. Leão, Cron. Aj. V. c. 69. 

LÍVRE,adj. Não sujeito a necessidade, nem 
a constrangimento: v, g. u a vontade é livre. " 
tj. Posto em liberdade. Salvo do perigo, esca- 
po. §. Isento, desobrigado; y. g. livre de pen- 
sões, cuidados, Solto, despejado em fallar sem 
respeitos; dis-se á boa, ou má parte. ó. íssento 
de impostos, foros. Absolvido do delicto, 
Despachado. Ord Af. 1. 4. 17. u ecomo os roo* 
les (das petições) forem livres. " antiq. Não 
cativo; forro. 

UVRÉB, s, f. antiq. u triste ífuree:" luto. 
Ined. I. f. 75. V. Libré. 

LIVRÈIPvO, s. m. O que trata em livros. 
LIVREMÈNTE, adv. Com liberdade. §, Em li- 

berdade. §. Despejadamente. §. Com isenção. §. 
Sem respeito , nem temor. 

* L1VRESÍNHO, ou Livrizinho, ou Livrozi- 
nho. V. Livrinho. Lop. Chron, de D. Fern. Ined. 
IV. f. 427. 

* L1VRÈTE, s. m. dim. de Livro, livrinho. 
D. Franc. Man. Cart. Cent. 2. Cart. 46. 

LlVRIDÕOE, s. f. antiq. Liberdade; v. g. da 
Igreja. Ord. Af. 2. f 10. 

LIVRÍNHA, s. f. Moeda , que vai a de 

real, calculando 700 Livrinhas por36. reis, que 
é o que valião as Livras mais antigas até o anno 
dc 1395. V. Severim, Noticias, Disc, 4. 37. 
pag- 194. Vrimeira Edição. 

LI VRÍNHO T s. m. Pequeno livro. 
LIVR1SSÍMO , superl. de Livre, Liberrímo, 

Arraes, 10. 1. 
LÍVRO, s, m. Collecção de cadernos cscrítoa 

de lettra de mão, ou impressa com typos, cosi- 
dos, ou soltos cm folha. §, Parte de ura livro, 
era que se divide o contexto de a.Vuirr. e.'»:ritu- 
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ra. S. Homem dos Livros delRei; que anda ma- 
triculado nelles em toro tle vassallo , criado , &c. 
Ined. U. 07. . . T A rri 

LIVRÓCIO , s. m. Um livroc 10; no Jogo ae0a« 
ratusa são dois ganhados. [ B/ut Vocoô. ] 

I1VRUXÁ.DA, s. t. antiq. Quantidade de li- 
vras nove maravidis da moeda dilllei D. Afon- 
so ou tanta Livruxada çue a mlha. Elucidar. 

LÍVRY. V. Livre, antiq. 
LÍXA, s. f. Uu. peixe, cuja pelle escabrosa 

raspa a madeira, e serve de forrar estojos, &c. 
a pelle se diz também lixa , usada dos marcenei- 
ros, estatuarios, &c. 

LIXADO, p. pass. de Lixar. 
LIXAR, v, at, Levigar , alizar com a lixa. 

Feo, Traí, 2./. 179. ^ " Hxar a imagem. 
# LIXÍA, s. f. V, Lixivia, ou Lexivia. Pre. 

sentaç. Obrig. do Frade meu. 2. 3. 1. §. C. 
LIXÍVIA, s. f. V. Lexivia. 
LIXIVIÔSO. V. Lexivioso. 
LIXO , s. m. O que se varre da casa, e o que 

não serve nas cosinhas , e se^ lança fóra ; v. g. 
das aparas dehervas, &c. §. Excrementos mayo- 
rés. fig. O lixo do povo: a infima plebe. 

LÍZ , s. f. Flor, aliás açucena; usa-se quando 
dizemos as Lizes, por as Armas de França, que 
são tres açucenas. Ribeiro, Juizo Uistor. 

LÍZAMÈNTE, &c. V. Lisamente, e os mais j 

vocab. com Lis. 
L1ZÍRA, V, Lezira. M. Lus. C./. II. Lizira, 

F. Mend. c. 75. Frim, Ed. 
LfZO. V. Liso. _ , 
LLf , antiq. por lln. O mesmo que lhe, os dois 

EL por Lh usarão.se múito nos Docum. ant. Elu- 
cidar. Art. L, e LU. 

LO; por lido. Elucidar, antiq. 
LO, s. m. Especip de escumilha, tecido mui 

fino,'e raro. §. Pão deló: massa de farinha, 
ovos, e assucar, a qual fica múi fofa depois de ; 
ir ao forno, onde se cose; e talvez se torra,! 
com o que fica mais dura. §. t. de Naut. Ame- , 
tade do navio, da quilha para cada um dos 
bordos. Meter de ló é quasi o mesmo que ir pe- 
ja boiina ; não ir mais de 16; não ir a náo pára 
o vento. H. Naut. 1. 9, Freire. L. 'i. n. 99. Cou- 
to 10. 7. 17. ^ jior ser o tempo grosso, e os na- 
vios pequenos, que não puderão sofrer o Ló: " 
barlavetitear. , , , , 

LÒA s. f. Prologo de Drama, no qual de or- 
dinário havia louvores da obra. §. fig. Discurso 
cm louvor, ou louvor: v. g. merece «loa dos an- 
tigos militares, , 

LOÁDO , V, Louvado, ferr* Sou. 34. L» 
2. u que vós scredes sempre ende loado. 11 

CO AN DA, s. f. Mal de Loanda: escorhuto, 
Lí)BA, s. f, A femea do lobo, animal, ç. fig, 

A meretriz. Ca/n, as lobas, çue amor vendem. §. 
Leba: roupa roçagante autiga. Ewida, XlJ, 

9-1. Cast. S. f. 200. o Governador tinha vestida^ 
ma loba aberta pelas ilhargas. §. Vestido gsc0 

tico antigo; consta de túnica aberta, que pji 
brepõe por diante, sem mangas, e de uma car | 
talar : tnmfiem era Vestido dp dó antip-O. 

ai)»' 

talar; também era vestido de dó antigo 
de, Cro/i. J, II. ' 

LOBAGÀNTE , s. m. Lagosta de còr 'ei ^ 
LOBÁTO, s. m. Lobo ainda uao perro'0 

idade, / zíit' 
LOBÁZ , s. m. Grande lobo. chulo. Sct 

Ecloga Basto. . 
LOBÈlRO, s. m. Caçador de lobos. 

1800. São os Lobeiros subordinados ao Co« 
Geral. 

LOBÈTO, s. m. No moinho é ferro, fiue
0jí' 

da pegado ao veyo , em que encalha no í 

LOBÍNHO, s. m. dimin, de Lobo. §. it. *" 
preternatural , hora duro, hora molle, 
redondo; nasce de ordinário nas partes dü | 
secas, e nervosas. 

LOBISHÓMEM. V. Lupishomem. o(g, 
LÒBO , s. m. Animal feroz, astuto, carin*' jj 

e miii daninho; é especie de cão bravo f- 
asnal: lobo grande. Lobo cerval: anima' 
tem míiita semelhança com o gato ; caça cct 
e veados; é mais pequeno, que o asnal. V'.^'j 
hos: pensão , que nos Foráes significa a ol) 

ção de ir ás caçadas, e emprazamentos spi 
bos, por evitar destruição dos gados; Pen £et' 
que se commutava por dinheiro, ou 0",r')/iCfí' 
viços. Elucidar, ó. Lobo marinho: peixe do je ços. JXlUciaar. Lobo marinho: peixe . c 

no , que tem dentes como os do lobo, e,v)r[;}f 
rapina; outros lhe chamão boi marinho. §• ^ j/ 
Constejlaçãé Austral, debaixo do Signo • ie' 
bra; consta de 29. Estrellas. §. Lobo: Íoê0J^iSi 
ril, em que um se finge lobo, osontros ovej^lltf

í 

e um dclles o pastor, que as defende. - .i' 
o lobo, c o cão; i, c, ontre luz, o fusco ' fi?:' 

u na escuras. Sá Mir 
andas entre lobo , e cão. M fig, Palm 

metade 
•i 

do me'0, i 1 
GF' o I' 

;i huns fidalgos mistiços d1e//tre lobo, e ca
n'^ 

é, de foro, ou nobreza pequena, e poUc0 

de escudeiril. V. Montureiro. 
LÓBO, s. m. t. de Anat. V. Pencas do bom 

outros pedaços pendentes, como as-promi"0 

de hom recortado: v. g. os lóbos do fígado i 
orelhas. 

LOBOGÁTO, s. m. Lobo cerval. 'i 
, lobo pela fome do alheio, gato pe''1 

gat0 

nha de furtar Bem. Florest. 1. 9. 68- 
LOBREGAr. V. Lobrigar, Sim. Mach- 

niafl d"' 
15. se lobrego Mouras . Heide... - - , 
a Barrahás. r 

LÒBREGO, adj. Escuro , tenebroso.M.Uoflfp1 

53. bramando sai da lobrega morada, )$, 
VII. J31. vai de Cocijio ás lobregas mofaL 

LOBRIGADO , pi pass. de Lobrigar. pC 



LOC 

♦ ■^S-gÍk011' ? I"6 eVil0ra; VÍgía- 
^ta-nprw ' v• er alórnma coisa mal dis- 

t- / Ve.' et'aqiial não discernimos tudo. Sà 
ütiho. ' . .0/ !S?"d0 vej0 os altos mjsterios. " Go- 
4íibi0' 11 , á'a,nos l)ara a parte esquerda htim 
!tif >-imi l6 Lobrego , ou Lubricus , Lat. vul- 

I,0qj lubricus aspici llorac,) 
Pòr eta , ^ i s. f. t, de Cirurg. O acto de re- 

'"x/11 encaixe o osso deslocado. 6. Entre 
.* U)cA,;r 

yJ
(
h^uer- 0rd- 4. i. ^. 2. 

rl^^etite^ s• ^ Loquacidade. u Tão li. (ie r, s°a na. tocacidade da fama. " Lacerda, 
L0CAl- Joauna, Dedic. 2. 

Pavo. jij', Pçrtencente a ura lugar, ou es- 
0 (:ürpo 0>ui'nc'do local; o que se faz passando 
|i'to. y j6»0"1 lugar a outro,- dJíFere do intea- 
j^gar. £ ileo local; o que se concede a certo 
''gar. à' [Uerdicto local; o que se põe a certo 
•/. Igy" ireÍto local; municipal. Vrd. Jlf. L. 

C!rcilUistaI|?^I)!i' s* ^ local, ou o estado, e 
ç-^belec;, Clas C'a sitnaÇão de algum lugar, ou 

<aí, e lo'!?.''to delle. applicavel ás circumstan- 
í ^CALmP v ,^6 da paiz. Lei de Mayo de i£i03. 
i0: e. o. adv. De ura lugar para ou- 

j 1'QCAíp >'0Ver'se 0 corpo localmente. 
0cado. ' v" at- Repòr era seu lugar o osso des- 

, L0GÁ7 xr T 
c}- CHIA; ' ' . 0cluaz- Barr. Decad. 3. 5. 3. 

"al. t. a ' ' a^-í- l-,os locliios; v. g. sangue lo- 
v LoCHios d- 

e?ra i ou ' s' Pl- 1- de Med. Os lochios; a 
n * tÔcOAu^í1 rtrno das mulheres, 
t/^iedade VO ' adj- t- Filos. Apto, cora 

'í- Gtd o e se mover de ura lugar para ou- ^or/n. '/ v->a •• y 1-10 JP p jv n ^ *.0» *j, 
p' e'a ci/i r'"^ 1 Es 111 • Lugartcnente. Viei- 
pQl- o Jle; 

Uueci iócotenènte de César. Oi d. yjf. 
pdQ, C/ n»' ' ' i ê Locotencnte de Deus. 

, Trat' ^ ^' " loMtenente do Capitão. " 
n ' '-Onp ^ Loootenènte de Deüs. 
^'"cia antigos da Grécia na 

Sr ^br xn ''!'c'Ua- Vasconc, Arte Milit. 1. 182. 
paja ' '■ Modo de fallar, c explicar- 

Co .GOstav 1 n B"- ,em bo" i ou md locução. 
" • Oajauhüto. Numero Vocal, pou- 

Íí^lão^10' s- m. A grade, craque as Frei- 
Iím SOas defóra; parlatorio. 

.d, > s, m. Lamaçal. Castrioío Lusit, tre- 

. rbífç) y 
01 s, m ' l'6"'"1- 

Só; 'Uas' "r |rra molhada, como a que cs- 
5eaiSf ^c- 6 pU dos poços, e tanques, rios 
IL j-' * or-sc de lodo: i. 6, em descanço, | 
Ê;"Gar^.^ ,u " como o porco jaz no lodo. 11 

p' i Ca/^..' ® dados vão-se par de lodo." liem. 0J\í, 2.. 

LOG 177 

LODÔSO , adj. Sujo de Iodo : v, g. tanque lo- 
doso. 

LOÉSSUDUÉSTE. V. Oessudueste. F. Mendes. 
* l.OGÁR. Y. Lugar. Baib. Dica. 
LOGARlTHJWlCO, adj. Que é da natureza dos 

Loga^iíhmos, que diz respeito a elles. 
LOGarKTHMO, s. m. í. de Arithm. INumero 

tomado era uma progressão aritiimeiica, oqnal 
corresponde a outro numero tomado einuniageo- 
metrica. §. Logdrithmo abundante; o que corres, 
ponde a numero, e não á unidade. 

LÓGEA. V. Loja. Barb. Dicc, B. Per. 
* LÓGIA, V. Loja. Cai d. Dicc. 
LÓGICA, s. f. A Arte, que ensina a pensar 

exactamente , e a descobrir a verdade , medi- 
tando, lendo, discorrendo, disputando, obser- 
vando, experimentando. 

LOGICÁL, adj. V. Logico, Eufr. 3. 2, Fios 
Sanct. V. de S. Avião, razões logicáes, e sotiis, 

LÓGICO , adj. Que respeita á Lógica. <j. s. m, 
O que sabe Lógica. 

LÓGO, s. m. antiq. Lugar: v. g, pessoas sem 
logo certo; que não lem residência, moradacer- 
ta. 9. os lieis som postos em logo de Deus na 
Terra; em vez, e lugar: aútiq. Povoar de fo- 
go , e logo; fazendo casas, e vivenda no Casal, 
que assim se havia de povoar. Pessoas de bom 
logo; homens bons, que erão dos bons. V. Bom. 
f não dar Jogo, nem logo; como a escõraunga- 
dos. TJlis. 2. 7. 

LÓGO, adv. Daqui a pouco: v. g. logo uok. 
p. Imracd Jata mente depois: v. g. logo que rece- 
herdes esta, vwâe ver-rne. §. Advérbio de con ■ 
clnir, ou tirar conseqüências; por elle se começa 
a Proposição assim chamada. §. No lugar irarae- 
diato da serie. 

LOGOGRÍPHO , s. m. Enigma de palavras, 
composição artificíosa , que já hoje ninguém faz, 

LOGO-TEENTE , oji LÓGOTENÉNTE. V. Lu- 
gartenenie. e Locolcnente. Ord, Af. 4. pag. 234, 
" Loguo-Tsentc do Escrivão: 11 que faz as suas 
vezes, ajudante, Ord. Af. ü. f. Iõ3. líLogo.teen* 
ie de Deus (o Rei ) ." 

* LOGOTIÍETa , s. m. O que tem a seu cargo 
dar contas, ou responder sobre algum ministério. 
Blut. Suppl. 

LOGRACAO , s, f. Acto de lograr, [j AWaa, 
Peão. Fid, 3. 14.] O estar, ou ser logrado. 

LOGRadÈIRA , si f. A que faz lograçõcs, 
LOGRADO, p. pass. de Lograr. 
LOGRADÓR, s. m, ü que faz lograções, es- 

ta fador. '' 4 
LOGR.AD()URO , st ,.f. Pascigo publico de al- 

guma Villa , ou Lugar. §. Logradouro de qual- 
quer particular, é o chão, que tem diante das ca- 
sas , para esterqueira, e outros usos. 

LOGRAMÈNTO, s. m. O acto de lograr, des- 
frutar alguma coisa, Los 2'astos dos gados, cria. 

A ções, 
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fÕes, e logramenío da lenha; Src. Orden. 4. Tit. 
43. 9.JÍ71. e §. 10. e 11. e 12, &-c. 

LOGRÁR, v. at. Propriamente, lucrar, ga- 
nhar, fazer proveito, como com dinheiro dado 
a logro, de maneira que se logrem nos yaseos, e 
nas aguas, e nos montes, pascer, e lograr mon- 
tes, e fontes, utilizar-se de alguma coisa parâ 
ter lucro. Elucidar. §. fig. Estar possuindo, go- 
zar. ulogravão o grosso das rendas.1' V. do Are. 
1. 25. Lograr as delicias do campo: lograr a boa 
vista do bosque, e do rio: lograr privilegio : lo- 
grar o doce repouso. Cam. lograr saúde, estima- 
fÕes, boa reputação , Ikc. §, Conseguir, e gozar: 
V. g. lograr o intento. §. Empregar; v. g. lograr 
o tiro. §. Lograr; enganar com graça, equivo- 
co; it. estafar. Arte de Furtar, f. 65. Lograr 
alguma coisa, ou de alguma coisa; ou iograr.se 
delia. Lobo. logremo.nos da occasião. Lograr 
(neutro) o dito, o remoque; fazer seu eiTeito , 
.ao contrario dos que são infelices, e mal logra, 
dos, não applaudidos, &c. 

LOGRÈIRO, s. m. autiq. Usurario. Resende, 
Miscell. onzeneiro. 

LÒGRO, s. m. Posse, desfruto, gozo; v. g. 
no logro de seu amor; Eufr. L 3. §. Pagar , sa- 
tisfazer com logro; cora ganho, com usura. 5a- 
gramor, c. 13. e c. 15. §. Dar dinheiro a logro; 
i, é, a juro. §• Prazer, Auto do Dia deJuizo. 
mercadores que trouxer ão á Índia delicias, logros, 
usuras, de que toda a Terra está mais cheya que 
de armas. Couío, 5. 2 

LOGUO. V. Logo. 
* LOIO, adj. Pertencente á Congregação de 

fcj. João Evangelista ,chamada antigamente dos 
Couegos azues. Frade—, C rdoz. Agiol. na 
Advert. do princip. p. 32. 

LÒITO, s. m. antiq. Lucto, tristeza. Eluci- 
dar. 

LOITÒSA, s. f, antiq. Luitosa, c Luctuosa. 
LÓJA , s, f. Officina , ou casa de vender; o. g. 

loja de marceria, roupas, livros, sapatos: loja 
de ourives, barbeiro, tecelão; de bebidas. §. Lo- 
ja ; casa terrea. §. Loja de cása nobre: puteo co- 
berto , que serve de entrada , onde assistem os 
Jacayos, e entrão seges. 

LÒMBA, s. f A pia mira sobre a serra, ou qual- 
quer altura^ Dodinho. Antiochia assentada na lom- 
ba de huma serra. 

LOÍUBÁDA, s. f- V. Lombo, §. Lombada do li- 
vro ç a porção da encadernação, que cobre a 
parte opposta ao a p par o das folhas. §. Lomba 
continuada. Cron. de D ' c- 17- Cast. 5. c. 
■Gè. a lombada lhe f ca p- i adrasto. 

LOWBÁR (V. Lumbar) adj. De lombo. Veya 
lombar; uma que nasce do tronco descendente 
da veya cava, com muitos ramos, qneregão as 
vertebras dos lombos, c os tutanos do espinha- 
$0. 
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* LOMEÁRDA. V. Bombarda. Blut. 
* LOMBARDÊIRÀ, s. f. V. Bombardeira. 

Dcc. 12. 1. 18. jí 
LOiMBARDO, adj. Capa lornharda, 0° l .j, 

antiíro em tempo delilei D. Manoel. B. 2. , 
sábio de dentro1" té que Afonso d''Albuquerque 

camara da não: vestido e sobre si hutf 
cv 

CUlíLlH Cl UCl nnu. VLÒICUU . • • ovv/o 01/ 
pa lombarda de cetim alaranjado, forrada «« 

cllc d" tro pardo 
LOMBÈIRO, adj. subst. Coiro , ou pe 

londm. Docum. Aut, f 
LÔMBO , s. m. Os lombos do corpo humano > ■ 
,  ■ . J o «inl tí>m a< a terceira parte do espinhaço, a qual tem o.. 

tebras mais grossas, que as outras, com " ^ 
buracos. §. Lombo de porco, de boi: càine^ 
osso, tirada do longo do espinhaço. §. ^j0, 
do livro; lombada. fig. Estilo esfarrap 
e sem lombos. " i. é, sem força. P. Per. j 

Lombos: imposto antigo. Leão, Cron. 
38. §. Sair dos lombos de alguém; ser se» ijí 
descendente, u EIRei D. João, de tujos }0 Jp 
saíra." Ined. I. 336. fig. « a terra. D2 

um lombo: " i. é, um alto longo. B. 1. B« 
LOMBRÍGA, s. f. Verme, que se cria i)0 

tesíinos da gente. 
LOMBRIGUÈIRA, s. f. Herva, que mata 

brigas. . í' 
LOMBÚDO, adj, Que tem grande lomu"' 

Per. 
LOMEÁR. V. Nomear, como dizemos. 
LOMINÁDO. V. Illuminado , em pintura- 
LONDUM. V. Lundú. 
LONA, s. f. Lcnçaria múi grossa, e fort ' 

de qne se fazem velas de navio , &c. ^ 
LÒNGA , s. f. Nota de Musica, que seg 

os tempos vale hora quarto, hora dois eo 

d' 

d» 
iíií' 

LONGÁDAMÊNTE , adv. Longamente, 
oonncr*o ** i^firrar r>nrí a (TPm _ TlftíD '* .»il sejom escusos de pagar portagem , nem " a 

por vizinhos (os Judeos) ainda qne 
(nas Villas) longadamente, 11 Ord. Af. 2- ^ 

LONGAL, adj. Castatihas longáes, 
mais compridinhas , que as rebordas, e 

lhor qualidade. 
LònGAwènTE , adv. Por muito , oU joi- 

tempo. V. do Are. 5. 3. 
LONGAMÍRA, s. f.comp. Óculo delotig1 

de ver ao longe. íui"1 

LONGANlMiDÁDE , s. f. Firmeza de 
com que se esperãosuccessos futuros, ou 
ria de sorte na desgraça aturada. Arraes 1 

* LONGANÍMIS ~ aáj. Que tem long^jj 
de. Arvore —- Mir. Tryuuf. da Crua 
70. f- 

* LONGANíftlO, adj, O mesmo que 
mis. 
^, auj. yj LuetJioji» 
Longa&imo he a quem a larga e6!' 

não Íaz tornar atraz da confiança de ngort 

seu desejo- Madre de Deos. Trat. de S. j/jJ»' 
tur. f. 264. m 
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, s. c. Pessoa tnúi alta. t. clmlo. 
^ar, ''aiÇA, s. f. antiq. Lingttifa. Eluci- 

LÍTNQp 
distanc- ' * e a^j' ^ne es^ em considerável 
ainia I ^ ' v- £• a casa delle é longe daqui: estamos 
gUrtia, c

0/^e cl0 ^orto- Estar longe de fazer aU 
i. é, h/014®'.'* c> scrn tepjuo disso. De longe; 
3. dai?, "í"'10 i tle longo tempo a traz. Eufi\ 1, 

l^ndo f 7' a 1uem 'Onoe mais rluc n si 

todos 10' ■ ac^v• Muito : v. g. mas meu conselho a 
ge, excede. Mansinho , f. O.est. l.§.Lou- 
Meu, J^}' declinavel. cc para longes terras. " 
133. f p f3 i L. I. c. I. e na Ecl. Crisfal, a f. 
etllcasô \f" ^.e 1559* 1,3113 P- Per- L- 2' /• ti4- tadas 1 .eptico diz : as casas crão as mais afron- 

ln*rn*S01 Por serem as mais longe das 
fc. Tlr^- §. De longe, ao longe, para longe, 
jotigo"^ '' longe em longe: de espaço a espaço 

í.6 S'"11"» on tempo, vião-se de longe em 
Lôívq!^5 choças solitárias. 

^ por s-ro. pi. Na pintura, os objectos, 
Painel ,1 -^y0 da perspectiva se representão no 
tas; v 

lstantes da vista. fig. Noticias remo- 
[hid dando-lhe huns longes do seu negocio, 

laDea. Asados. Leve apparencia, ou seme- 
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.t-O^Qp" lem huns longes disso. 
VlVetP g ^ÁDE, Idade grande como a dos que sõo rgr

Cetn annos. os exemplos de longevidades 
LOtíni mod* usual. 

!?■ Qam ' adj* poeí. Vividonro, velho , ido- 
Egion t!es- olongevo vate. Faunos longevos. Id, 

IOnc',. 
Porci^ 'ANO, adj. Que tem as mSos despro- 

^^)i\,fu"»a?K:ní:c compridas. M. Lus. 
eilsinH.nUA ^ s. f. Parte da Mathertiatica, 

ciag, a a medir as longitudes , on distan- 

SN??®??' a'«- Distante, remoto. Luí. 77. 
"for.-, 0J,onginquo China; que dista múito de 
' *111 ■ -. 
^Í^ÍSSJMAMÈNTE, ta 

1" Mlstan ■""L""'í"xp-í'i adv. superl. Em mui. 
" 'O. „ ^.la ' muito ao longe. Alma Instr. 2. 
■^Ngtoo 'MO , superl. de Longe, cc terras lon- SlOiris " u » S1,perl. de Longe, cc 

. Cron. de Cister, pag. 12.' 
f. t. de Geograf. , 

23. f. 
S» ri 1 V4C. 7». uidit-iiii;]d 

'1 para eí^ 1,6 lim Meridiano, que se 
^"cias • ' (ie''c se começarem a contar as dis- 
c!Ureo\r.r.arco do Zodiaco comprehendido 
\,a; Up,ruKVano Pr'meiro, e o do lugar, eu- 

fâ ? sc
1
bnsca' 

íp' toiim -i* Comprido, dilatado em exten- 
»''ff. cc ín„lra ' 011 longor: v. g. longo caminho: 
t, i 

í^0 tempo; 11 largo, ou que dura múi- 
n,e%it0 .<lUe se gasta múito tempo; que du- ernP0: v. g. longo amor: longo íor- 

Y ^das ^.0"' ^20- 6 '40- Seria longo, nar- as circumstancias: Jui mais longo, por- 

que não podia ser Ireve sern olscuridaãe. §, Syl- 
laha longa, entre os Gregos, eRomanos, aquel- 
la, que se proferia em tempo dobrado do que 
levava a pronuncia de qualquer syllaba Ireve. 
§., Esperar a olhos longos; i. c, estendendo ao 
largo os olhos, para ver ao longe o objecto de- 
sejado: e fig. desejar múito. u a olhos longos es- 
tnvão esperando náos, c novas, " Goes, Cron. 
Man. f. 50. col. 2. Depois que os olhos longos 
estendèra. Lus. IV. C9. Men. e Moça, f. 63. to. 
do este caminho vem a olhos longos por vós. Eufr. 
2. 5. como estava olhos longos, qua7ido vos tor. 
naria a ver. Cam, Ecl. 7. Couto, 4. 6. 11. u es« 
tando com os olhos longos. " Longo, substan- 
tivado; ao longo , de longo , v. g. domar, da 
praya;\. é, acompanhando o lõngòr, a exten- 
são delle, on delia, cc De longo do mar, e do rio 
na Cidade tinha ao redor de 10. ou 12, mil ho- 
mens de peleja. 11 Ccmto, 0. c. 20. cc coberto de 
taboado de longo a largo: " em toda a extensão 
atravessando. É. 2. 7. 5. de longo a longo. Id. 
2. 8. I. cc repartem em tres partes de longo a 
longo. " 

* LONGONOS, on LINGONES, Povos de quem 
fazem menção os Geógrafos na descripção da 
França. Mow. Lusitan. 1. 20. col, 4. 

LONGÒR , s. m. Comprimento, extensão lon- 
ga. R. 2. 5. 9. outro longor mui comprido de es- 
tacada; lanço longitudinal, extensão , longitude. 
§. Diuturnidade de tempo. 

LONGUEIRiíO, s. m. Marisco do concha co- 
mo canudo , da grossura de um dedo. §. Um pei- 
xe como carapáo , mais delgado porém com veyos 
direitos pelo meyo da cabeça ao rabo. 

* LONGUÍSSJMO , superl. de Longo, muito 
longo. Idades —. Cam. fíhythm. Canç. 13. 

LONGÚRA, s. f. V. Longor. Barreiros. Pant. 
d^Aveiro, c. 44. a longura do valle: opposto a 
largura, a longura do tempo por cura das suas 
paixões. Ined- I. §. cc gráos da Equinocial, são 
gráos de longura; 11 Longitude astronômica. B. 
3. 5, 10, 

LÒNTJIA, s. f. Animal amfibio, parecido ao 
Castor, (lutra) §, Pés de lontra, iiequeninos. 
Eufr. 2, 3. 1 1 

LOOCH, s. m. t. dc Farmac. Electuario dul- 
ciíicante, que se toma lambcndo-o. 

LOQUACíDÁDE, s. f, A qualidade de ser lo- 
qnaz , de fallar múito; é vicio, com tua loqliaci- 
dade atroas os ouvidos. Costa, Virg. 

LOQUÁZ, adj. Faliador, que falia múito. B. 
3. 5. 3. homem naturo/rnente loquaz em qualquer 
Língua que sabia. fig. Sonora tuba á loquaz 
boca applicn (a Fama). M. Conq, X. 67. o lo- 
quaz tordo. Galhegos. §. Onde se faz múita soa- 
da, V. g. OS loquaces lagos; poravès que ai apas- 
centão. Eneida , A7. 109. os loquazes iiinliosí 
das andoriuiias. Ibid, XII. Í09, 

Z 3 LO- 
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LOQUÉIA, s. f. V, Locução. 
LOQUÈTE, s, m. V. Cadeado. 
* LÓR.CHA , s. f. Genero de embarcação Asiá- 

tica. Pinto Veregr. c. 47. e c. 74. 
LORÍGA, s. f. Especie de cota dermas, fei- 

ta de correyas de coiro sobrepostas. Severim, 
Not. f~ 44. §. fig. « Animado da loriga da Justi- 
ça. " Barros , Carlinha , f. 28. 

LORIGÍíO, s. m. augm. de Loriga. Nohilia- 
rio. 

LORIGÒM, s. m. antiq. Lorigão, 
LÓRO, s. m. Correya dobrada, que sostém 

o estribo, e o prende á sella da besta. Cor- 
reya de prender, e atar. F/os Sanclor. Cor- 
reya de açoutar. B. Per. Eneida, V. ,34. (}. u O 
raio não cahe direito, mas vem em loros: 11 Cei. 
ta, Serm, pag, 414. como serpeando, ou ondu- 
lando. 

LOSNA , s. f. Ilerva medicinal vulgar, (absin- 
ihium.) 

LOTA , s. f. t. das Almadravas. O lugar para 
ende »e traz o pescado das armações, para se 
orçar o que devem pagar, Fazer lota: orçar o 
Pireito, que deve pagar o pescado. Leis. Mod. 

LOTAÇÃO, s. f. O acto de lotar. §. O nume- 
ro certo, e taxado, v. g, das pessoas de um 
Convento; da marcação de um navio, do pre- 
sidio de uma Praça; de um regimento. Vieira, 
Cartas, Tom. 2, f. 349. Numero das toneladas 
do navio. 

LOTÁDO, p. pass. de Lotar, navio lotado. 
LOTADÒR, s. m. O que lota navios. 
I.OTÁR, v. at. Fixar, taxar, determinar o 

numero, ou pò-lo, v. g. da gente da marcação 
a bordo: dar a lotação ao Presidio, ou Forta- 
leza. §. Lotar vinhos, azeites, vinagres', mistu- 
rar em certa proporção os melhores com os so- 
xnenos, para remediar o defeito destes, e poder 
vender por um preço médio proporcional. 

LÓTE, s.m. Numero de pessoas, rancho, bali- 
dos: v. g. veyo-me de jdfrioa um lote de escravos; 
comprei-o naquelle lote; escolhei um deste lote. 
íig. Sorte , qualidade de mercadoria, melhor, 
somenos, inferior: v. g. u taboado do primeiro 
iote, 15 cn da melhor sorte, u o capacete do pró- 
prio lote. " Eneida, XI. 189. « vinho de mais 
alto lote. " §. Lote: o prernio, ou coisas, que 
li ao-de sair nas sortes, ourifas. Couto, 9. c. 26. 
(donde se derivou Loteria. ) 

LOTF.RÍA, s. f. Jogo, era que se dá dinheiro 
para tirar o Lote , ou sorte correspondente a um 
numero impresso, que se dá a quem compra o 
bilhete de Loteria; ficando na roda outro nume- 
ro, que se extrai publicamente, e de outra ro- 
da , ou caixa extrái-se, ou tira-se ao mesmo tem- 
po outro bilhete ; c se indica prêmio, ganha o 
<jue entrou na Loteria; se o bilhete sái branco, 
jpeíde-se na Loteria, Costumão-se fazer por au- 

LOU 

toridade publica as vendas dos bilhetes por 
soas fieis, e tudo com presidência de Juiz, 'V 
hoje os prêmios commummente são em dii»)C 

ro, jm 
* LOTÓPHAGOS, Povos da África, confi"3^ 

tes com os Ethiopes Occidentaes. Jnsulana, 
112. ,s* 

LÓTO , s. m. Lodão, herva florifera , qllien"f 

ce nos campos inundados das aguas do Nd0' 
se diz Egipciaco- ( Lotus) , a, 

LÒUCAMÈNTE, adv. Sem juizo, sem pruo6 

c'a'v r Vs' 
L<)ÜQA, s. f. Vasos da adega. yllarde. ?■ 

sos da cozinha , frasca ; vasos do serviço da - ' 
sa , e se diz dos de barro grosseiro, ou de j, 
de pedra, da China, de estanho, &c, barr 

&c. de fazer aguada, Ord. Af. i. 62. 14. ^ 
LOUQAÍNHA, s. f. O vestido de ataviar-®6 ^ 

dias de festa, gala. Barros, l.f. 36. ucotaF 
gente vestida de louç.aínha. 11 Couto, D. 4. B', 
c. 7.f. 11. §, Adorno, do vestido: v. g. entre ^ 
lhos, que servem de louçaínha , e paramentos' 
1. f. 187. u com muitos lavores de ouro, e ; „ 
çainhas. 11 Id. D. 3./. 266. f. e2. 2. 7. com1" 
çaínhasper todalas gáveas, Louçaínhas' 0; ^ 
ctos de luxo. o Oriente, cujas louçaínhasjj1 ^ 
tempo dos Romanos erão muito estimadas, ^ 
4. 1. 7. u Consinta-lhe toda a limpeza, ^ 
não toda louçainha. " Guia de Casados. ^ 

* LOUÇAÍNHO , adj. Ornado degallas, ^ 
ciosos atavios. Trajos —. Vasconc. Jlnjo. *' 
3. 7, n. 7, 

* LOUCAMENTE, adv. Com louçania, c 

gracioso atavio. Card. Barb, Dicc. B. Pcr' -p, 
LOUÇANÍA, s. f. V. Louçainha. H. I)oM- ^ 

3. L. \. c. 5. §. fig. A gala: v. g, a louçania 
arvores. ^ 

LOUÇÃO, adj. Vestido loução; de gala, 
ta; custoso, precioso, galante: v. g, u vos 1 

e galas mais louçãas. M Lobo. Homem ^otlf ío' 
bem trajado , atilado no vestir. Lobo, u vesb 
se todos louçãos. 11 Eufr. I. 6. Jlrvore lollí 
prado —ornado, gracioso. 

LOUCÈIRA, s. f. Mulher, que vende Jo0Li' 
LOUCÈIRO, s. m. O que faz, oa vendfi 

ça. (i. Prateleiro. Barbosa, Dicc. , 
LÒUCO , adj'. Sem siso , prudência , .y 'fDÇ 

nem discrição: doido. ç. Inconsiderado, b®' f 
dente, temerário. §. Alegre, amigo de U ' 
zombar, ,eç' 

LOUCÚRA, s. f. Falta de juizo; de p1"11 

cia, de discrição; imprudência, doudice- Çpt 
LOUDÉL, s. m. v.lLaudel. Ord. Af. 1-/' rált

} 

* LOUQUÍCE , s. f. Loucura, dondice^ ) ^ 
de juizo. Esperança, líist. Seraf. 2, 11, 39- ' pg 

LOUQUÍNHO, adj. dimin-de Louco- \ 
tá em demencia. ni®'8' 

LÒURA, s. f. Loura do coelho; tóca. §• ^ S£Í 



LOU 

^0.'ra o liomem novo na Terra, que não sa- 
^'nda !uvcr-se ao modo delia. 

augin. de Loura , no segun- 
^tido. íí Foão é Uina louraça. 
,0*^0, p. pass. de Lourar. V. Louro. 

Lei'r ^ i v- at. Fazer louro, dar cor loura. 
f(, " £'e?-. 3( aue o Sol seus cahellos crespos lou- 

jq. ^È[|\.0) S- mí Arvore. V, Louro, 
Jfaf ^'-IRO, adj. Travesso, inquieto. D. Frauc. 

è 156' ^artê i',0• Cent- 21 e na Carta ^ 
ias \f' ^1. mulheres há leves, gloriosas, preza- 

e seil parecer, loureiras cuido que lhe cha- 

l^alip nossos Maiores, para significarem, que a 
l-Òlíif de vento se movido. 

' s• m. Arvore, cujas folhas são aro- 
ícn-C?:s ' e é bem vulgar. Eneida, VII. 13. 
f«a 

c.,ro. (laurus) §. íig. poet. O louro: a co- 
dg ruinfal em prêmio de acção nobre, egrau- 

e ' a^j• De còr media entre o branco, 
^Úet 0' como a das esPigas secas: este 

dpoti^ s.e poeticamente ao Sol: v. g. o louro 
"f Cnhello louro da vaca ; uma substancia 

lònl» 083 ' "ervosa. 
Siadi], A, s' ^ Lágea de pedra, para fazer ar- 

as de tomar aves; para campas de sepul- 

i Cruz, Poes. f. 45. §. O pavimento, ou 
Uria parede tosca,' de pedra, e outras ma- 

í ^Teas, v. g. ladrilhos, azulejos, de mosaico, 
Í0\rc-0Usa de macafote: pavimento d^rgamaça. 

«dj, /JNHA, s. f. dimin. de Lousa. §. Como 

* boi 0 tousiuha, parece ser lage tosca. 
Vi F^VADAMÈNTE, adv. Com louvor, com 

Í-Atit, "* CMoH.de D. Af. Benriques, Prolog, 
h ci,.

VADÈUS, s. m. Insecto do Brasil, decor- 
Nijip. r,'p0 com nós, e pernas longas, que á 

0 'r'1 vista parece ser matéria lignea , e eo- 
^a «hamão cipó seco, §. Um peixinho 

lOnCí^,ado- W^o, s. m> ou adj. Juiz louvado: juiz 
{tOvgr

ul0 pelas partes, para decidir alguma con- 

'i11'2 arbitro. 
bOft,. p. pass, de Louvar. 

2, ADÒR , adj. ou subst. H. Pinto , f. 333. 
'e'>íd'G

a ■■ ,na louvadora de obras diuas de repre- 
V ^Üv!' '6.' Tie louva. 

^do amento, s. m. A sentença do juiz lou- 
ados' 

arbitrio. O acto de arbitrarem os lou- 
. bop.f ('arem sua sentença. 
p6'0^ • '^HA, s. f. Gabo lisongeiro. amigo 
b'1 2o o lisongeiro. Sá Mir. Carta 4. 

de louvaminhas: " amigo de ser ga- 

^1 jnSead0, Pstraríg. f. 170. ou c lisongei- ' ador. as louvaminhas do mundo. Sousa. 
yíg 3- 2. 

ALINHAR , v. at. Dizer louvaminhas, e 
■"'^rjas. Elucidar. 

LUA i8t 

LOUVAMINHÈIRO , adj. Amigo de louvami- 
nhas, o que deseja, e busca gabos, e iisonjas, 
vanglorioso : ou o adulador, lisongeiro. 

LOUVAR , v. at..Gabar, elogiar, dizer pala- 
vras cm sinal de approvação. §. Louvar-se: com- 
proraetíer-se no arbitrio , e sentença do juiz lou- 
vado; v. g. louvarão-se os litigantes em Pedro. 
P. Ord. 3. 40. 5. Approvar, haver por raro, 
e bom ; v, g. o que fez o procurador sem especial 
mandado. Ord. Af. 3. f. 405. e no L. 2. esto lou- 
varam os Prelados. 6. Jactar-se, gabar-se. upor- 
que os inimigos se não fossem louvando. " Cow- 
to, 5, 3, 4. e 7. 7. 11. e os nossos se não forão 
louvando , porque os mais dos que adoecerão , 
morrerão. Louvar, antiq. escolher por louoa- 
do, ou por arbitro. §. Louvar-se cm alguém; ap. 
provar o seu arbitrio , laudo, senfença , voto, 
parecer. 

LOUVÁVEL, adj. Digno de louvor, de ap- 
provação: v. jf. louvável costume; acção —. 

LOUVÁVELMÈNTE, adj. De modo louvável. 
LOUVOR , s. m.Gabo, elogio , approvação. 

Palavras em honra de qualquer obra meritoria. 
LOUVORZÍNHO, s. m. dimin. de Louvor, 

pequeno louvor. Ceita Quadrag. 1, f. 110. f. 
LOVISARÍ A, s. f. antiq. Ourivesaria; rua, ou 

arruamento dos Ourives. Elucidar, 
LóXA, s. f. t. de Farmac. Aguamel. 
LOXODRÔMIO, adj. íaèoa laxodromia ; de cal- 

cular o rumo náutico. 
LUA, s. f. O Planeta que anda mais proximo 

á Terra. Ladrar á Lua se diz o que falia, e 
grita contra aquelle, a quem não pôde fazer 
mal. 6. Ter a Lua sobre o forno: estar aluado, 
com ataque de loucura. Üiis. f. 10. f ■ Vós estais 
agora com a Lua sobre o forno. §. Homem de 
Luas; o que não c igual nosen humor, que tal- 
vez obra como aloucado. íig. Uma Lua: um 
mez. ó. Meya Lua; a figura delia de metal, que 
alguns Mouros trazem nas suas toucas. í. Meya 
Lua: obra de Fortificarão militar, diante dos 
Baluartes em fôrma de Revelim triangular; e 
interiormente em fôrma de Lua crescente. Lua 
de fogo: cauterio com ferro da feição d® Meya 
Lua; usado entre os alveitares. Lua, na Qni- 
mica, o mesmo que prata. Enchente , vasante 
da Lua; o crescer; emingoar mingoante do Lua. 
§. Lua nova: a Lua logo que torna a apparecer 
no principio do Mez lunar, §. Lua cheya; quan- 
do o seu disco está todo illuminado. Renova' 
se a Lua, reveza, ora em fio, ora em crescente, 
ora em sua redondeza. §. Lua cris; eclipsada. §. 
achar sempre a mesma Lua em as coisas, e pes- 
soas; não achar mudanças. Cam, Sou. 

LUÁIRO, s. antiq. Lunario: mez. Elucidar. 
LÚAr , g. m. O clarão da Lua. 

LUA, s, f. Lua. Lus. I. 5S. 

LUiR, 



i8i LUB 

lÍjAR, S. m. v. Luar. Cron. J. III. P. i. c. 
77. 

LÚBA, s. f. Peixinho, qne tem tinta, como 
os chocos o 11 ciba • outros dizem lula. 

LU BISHOHEM. V. Lupishomem. 
LUBRICÁDO , p. pass. de Lubricar. 
LUERlCÂR, v. at. t. de Med. Luhricar o ven- 

tre', soltá-lo com remcdios purgantes, ou que 
facilitão a evacuação dos excrementos majores- 

* LUKRIC1DÁDE, s. f. Fluxo corrente , faci- 
lidade de escorregar. Lascivia, incontinen- 
cia, impudecicia, sensualidade. Bern. TJUim. Fins. 
J. 7. §. 1. 

LÚBRIGO, adj. Escorregadio, caminho lubrico; 
aguas lubricas; que correm, e se deslizão. 
Onde se escorrega, e cái facilmente, fig. u os 
perigosos, lubricos semblantes. " u a lubrica in- 
constância, « lubrica serpente- que escorrega 
das mãos, ou garras. Eneida, XI. J03. Paiva, 
Serm. 1./. 194. tão escorregadia, e lubrica he a 
nossa natureza , que não podemos estar em pé sem 
tirar os empecilhos. §■ Ventre lubrico •, do que obra 
facilmente, não dureiro. 

LUBRÍGA, s. f. antiq. Loriga. Elucidar. 
* LUBRIGÁR. V. Lobrigar. Sá Mir. Cart. 4. 

est. 24.^ 
LUC^O, s. m. Cerla rede de pescar. 
* LUCÁRIAS, ou LUCÉRIAS, s. f. Festas que 

se celebravão em um bosque sagrado junto a 
Roma entre a via Salaria, e o Tibre. no Dicc. 
da Fabula. 

LUGÁSSE. Juramento de Lucasse, entre os Ca- 
fres, especie de prova judicial, que se faz dan- 
do certa peçonha a beber , da qual se crò , que 
não oíTende ao innocente; e por isso o culpado 
não a bebe, e assim se manifesta; e Frei João 
dos Santos , na Ethiopia Oriental diz, que osin- 
nocentes a bebem sem experimeutar damno ! 

LUCÉLO, s. m. antiq, ü lugarsinho, ou a co- 
va. que jasca o corpo n.o lucelo sò terra, e en ei- 
ma hua cãpa bem lavrada. Elucidar. A rt. Apos- 
tamente , e Lucelo. 

LUCÉRNA, s. f. Candeja. II. Pinto, f. 1C, 
comparado a huma lucerna apagada. §. Peixe do 
mar, que tem a lingua como fogo, ou fosfori- 
ca. 

LUCIDAMÈNTE , adv, Luzida , claramente, 
tc lucidamenle louvar. 11 Vila Chrísti , Proem, 
Tom. 1. 

LUG1DÍSSIMO, superl. de Lúcido. Arraes, 1. 
23. 

LÜGIDO, ad j. Claro, luzente, resplandecen- 
te: v. g. ns Incidas estrellas. Arraes, I. 23. o — 
planeta. Lus. II, 1. o lúcido Oriente, Uliss. I. 2. 
tji. Transparente; v. g. o tanque incido, e sereno. 
Lus. IX. (io. §. Lúcido intervalio: o tempo em 
que o doido, du delirante torua a ter conheci, 
mento, e uso de razão. 

LUC 

LÚCIFER , s. OJ. O chefe, ou primeiro do5^ 
jos rebeldes. §. t. de Astrou. A estrella de 
nus, quando se levanta pela manhã. ..j, 

* LUCIFERÍNO , adj. De Lucifer, ou pej"1
2, 

cente a Lucifer. Maldade —• Mariz. Dia'- 
Fúria —, Td. Dial, 4. 1. Arrogância •— ^ f 
7. 22. Pé — . H. Dom. 1. 2. íi, ^ 

LUCÍFERO, adj.poet. Que dá luz, que 
Cam. Eleg. á Morte de D, Miguel, u as est' 
luciferas. " (n£t 

* LUCIFÚGA, adj. Inimigo da luz, qU® 
da luz. Severim, Prompt. f. 194. . Át 

LUCÍFUGO, adj. Que foge da luz, e an {, 
noite, como o morcego , e algumas ave ' 
poet. si, 

LUClNA, s. f. poet. A Lua. Galhegos, 4- .j. 
LÚCIO, s. m. Peixe do rio. (Lupus 

eus.) . eSt. 
LOCO, s. m. Bosque. Mansinho y f. 10. /' 

1. pouco usado. 
LUCRÁDO , p. pass. de Lucrar, 
LUCRÁR, v. at. Ganhar, interessar. .0' 
LUCRATIVO, adj. Que dá lucro: v. g' 

lucrativo. . f 
LÚCRO , s. m. Ganho, proveito, íntere5^ sf 

Lucro cessante; o que se não percebe, o 1 
nos impede. 

LUCRÒSO, adj. V. Lucrativo, 
LUCTÍFICO , adj. poet. Que causa luto > 

do morte. Eneida, VII, 76. a luctiflca 
LUCTUÓSA, s. f. Peça, ou porção da ^ 

ça dos Ecclesiasticos, Priores, VigarioSj c' pj 
tores perpetues, &c. que os Bispos íomão^Ipc 
si. No Brasil, desattertdidas varias Carta3 

gias, e uma do Senhor D. João V, para 0 ^ 
oebispo da Bahia (que se acha registada 11 tfí> 
Livro verde), as quaes limitão as LuctV0 \si 
(Ag. reis, os Bispos de ordinário pertendeni ^ 
e os Procuradores destas Luctuosas aspir'ir' 
lOOjS. reis, e a mais, quando não ficoU J ^fí 
ou peça de prata de valor notável, tal 
que um semovente, ou escravo anda no dl! 

lor de 100^. reis. V. Luitosa. O que anti0a
sS(,pf 

te os Reis toraavão da iierança de certas Pe ^\ 
dc seu serviço, ditos vassallos, &c.* quand^^j' 
deixavão herdeiro varão. Ord, Af. (^• rV j 
dar, Art. Camalho ; e ai deve ler-se ssolhas Jí] 
lhas) por ffnlhas.) Também se faz menf3 .p' 
Luctuosas pagas por quem trazia prazos, Ê LyJi 
Reguengueiros encabeçados, que era a mclhoQ 
ou peça movei, que ficava por morte dei'6" .p' 

LUGTUÒSO , adj. Triste , fúnebre 
M. Lus. u as lagrimas fazião a devoção '' 
sa. " 6 ,J' 

LUCUBRAqAo, s, f. Vigila do que esto0/ 
Escrito , obra composta á luz da cande/3' | 
custa vigilias. Telles, Ethiop. §■ Desvelo- 

LUDIBRIO, s. ra,Escarueo, zombaria» 1 {<• 



LUG 
Ítí, • 
doj)oleira' '^ans^0 tirado em público para ludibrio 
fai y,0: §• Objecto deescarneo, zombaria, mo- 
iU)ia-eiJa' csPectaculc>, ou ludibrio damaior for- 
c dn' ^ (a suberba ) ludibrio dos ventos, 

LU rnares- 
ís^r^^ÒSO , adj. Modo ludibrioso; de quem 

LUDf06' zomt>a; palavras ludibriosns, &c. 
íeào ^RO ' ac,j- De j0g0 > e divertimento. 

LOon '* J- L c- "• 
rc^oc. 5 s*in*Jogo. u Ludos Olyiapicos, " Bar- 

* lTrR0U.Co usado. 
Ll ^ «HÒSO, adj. Sujo, que não he lavado. 

LutMçiUeira, Mclhodo, 1. 1-2. n. 2. 

LupÃn ' s* dimia. de Lua. B. Per. 
aturarl ' s* Embate, rajada de vento não 
J). 4

U^ masinterpolado. Cast. 7. c. 67. Burros, 
40 em7: 9í- o vento acalmou . . . dava de quan- 
$$0 a,qilmdo ^lumas bifadas, com que se sacu- 
fogo , Veias, dando a lufada, sacudiu a lança de 
Coitto ^resa nft vela ) tio galeão dos inimigos- V. 
C í^ssa " ^ " P0deria parecer paixão. .. 
bi. p r Como lufada: 11 o que se faz por impe- 
^eneLr0, Feoi Trat- 2- /• 215- ^ flg* Fre' 
e Carullg"0 > 0 *'116, ^Multidâ0, B- rer- 

«Qafjj LÚFA, s. f. t. vulg. A grande pressa, 
LUQieK

Se alguma coisa, 
pôde n s* 'í!» O espaço occupado, ou que 
tçia()0 

CcilPar-se por algum corpo. §. Espaço de 
fazer i VaS0, lasér: v. g. ainda não tive lugar de 
"nior íí0, §• Vez; v- g. em lugar de ir, mando- 
$. Pas,

n j^gar de odio. ficou-me em lugar depái. 

^ção r Autbor. §. Dignidade, posto, gra- 
Prinitif farros, Elogio 1. entre as Virtudes o 
tfgdr. 0 ,1gar sempre foi dado á Justiça- §• Per 
6ito ' Caber: e fig. ser admissivel; vir apropo- 
0 seJ( e

0Sar > vir a tempo: v. g. não tem lugar 
<riPen^0 j recommendação, suppüca , a sua so, t > 0 seu dito. a Lei não tem lugar neste ca- 

lugar á razão-, adraittir. ô. Povoação 

f' bgv nie'ior que Villa, e mais que Aldeja. 
' Obrigação: v, g. u encher bem o seu 

gn. s' j, bizer bem o seu dever no officio , car- 
j^bo' ar ^gar aos bens; fazer cessão delles cm dCt ^ aos cre

dores. 0rdi Af% 3 2\ 121. §. Ce- 

a0 NoIri
COll'lecendo superioridade, 't demos lugar 

W lusitano. " Lus. I. 7õ. 
1 MíGaÍ,?jo > s. m. Pequeno lugar, Godinho. 

84. bTE, s. m. O mesmo. Barros, 3. f. 

^ s. ra, dimin. de Lugar. 
f4;! 

K lENENTE , s. ra. Locotenente , o 
ol0> í h8 vezes de outrem : v- g. o Deão de To. 

do Bispo. M. Lus. 3, f. 61. 
, . . nos gráos, que se dão por 

,j ' 4)tt , ^egia, he meu Lugartenente, " Es- 
e be0 ' da Univ. os Reis são Lugarestenentes 

l'do Ribeiro, Relação 1. §- 47, Lu. 

LUM ,13 

gartenenies diz Arraes, 5. 1. e melhor; por* 
que o lugar de Deus, que elles tem , é só um. 

* LUGARZÍNHO , s. m. dim. de Lugar. Lu- 
garejo , iugarete , lugarinho , lugar pequeno. 
Bem. Florest. 1. 5. 33. 

LÚGUüRE , adj. Coisa de luto : v. g. u a Cor- 
te em habito hí^ubre. " V. delRei D. J. I. f. 
414. 

LUGUÈZA, corrupto de Luchesa , Ital. por 
Espada. Aulegr. f. 124. 

* LUHA, s. f. Talvez será o mesmo que Lo- 
och. Prim, e honra , 1. 3. f. 9. f. 

LÚITa , por Luta, Resende, Crow. J. 77. c. 
^<38. antiq, Luitar. B. 3. 7. 3. V. Lutar. 

LUITÓSA, antlq. V. Luctuosa. Ord. Af. 2, T. 
47. Cobrava-a elRei do seu vassallo, que mor- 
ria sem filho , e na falta deste sem neto; e era 
o melhor cavallo, ou mula, ou melhor cota d1 

armas, que tinha ao tempo da morte; e não ten- 
do alguma destas coisas, pagavão es herdeiros 
a conda, ou soldo de um anuo, como elRei pa- 
gava ao defunto. 

LÚI.A, s. f. Peixe como o choco, mais peque- 
no , e diz Bluteau , que sem tinta. 

Lua, LUÁR. V. antes de Luha. 

* LUMBÁR. V. Lombar- Curva, Observ. Me. 
dic. 26. 

LÜME, s. m. Fogo. §. Lwz. fugiu.me o lume 
dos olhos, o planeta, que o lume aos mais empre- 
sta. Lusit. Transf. f. «2. §. Candeya de dois, ou 
mais lumes; i. 6, bicos com mecha, para se ae- 
cenderem. e fig. o lume da razão, da fé; todo 
o conhecimento que allumía o entendimento: v. 
g. u Deus pái dos lumes. " Vieira, B. 2. 5. 1. o 
lume de Fé, que em Goa accendenws, §. Os lu. 
mes; por olhos. Cam. Son. 58. §. O eterno Lu- 
mei poet o Sol. Lus. V. 2. ô. O lume do espe- 
lho; a lamina de vidro estanhado, ou de aço 
bem terço, que reflecte a luz: v. g. espelho com 
lume de vidro, ou de aço. Lobo, Corte. f. 55. Ç 
Luz, ou vista: v. g. levantar as casas tão alto, 
que tolha o lume ao vizinho. Ord. §. Ir.se o lume 
dos olhos: ficar deslumbrado, perder a vista mo- 
mentaneamente. Os lumes da pintura; as co- 
res mais vivas, os bellos matizes delia: e fig. os 
lumes da Eloqüência; i, c, os ornatos que sobre- 
sáem mais, Arraes, 3. 4. os lumes, « esmaltes, 
de que usou este orador consummado. Arraes, 10. 
81. Surrup. -as Rimas de Camões, o colorido do 
discurso, ô. Vir a lume: ter eíTcito. Castilho. Eiog, 
de D. J, 111, veio a lume a informação áa Or- 
dem de S. Bento. Tirar a lume; dar á luz al- 
guma obra. Pinheiro, 2. 10. §. Vir ao lume tf 
agua; i. é, i superfície ; c fig. manifestar-se. 
Arraes, I. 2. ser claro, iutelligivd. Eufr. 2. 2. 

Ao lume dPagua, nos navios; i. é, no costa- 
do ao olivel da superficie do mar; v. g, u balas 

ao 
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ao himc. iVagua, " Biito, §. Não chegava a olrn ao lu- 
me cVagua. Ir mais ao lume cVagua ; i. ó , : er mais 
intelligivel, mais claro. Vlis. f. 265. J. Dar 
lume; fazer obra, feito illustre , illustrar-se, 
Ferr. Ode. 3. L, 1. u já mil moços derão lume.'1'' 
§. Farol náutico. Brito. §. Pessoa mui douta, 
que illustra os seus nacionáes, os seus contem- 
porâneos, &c. v. g. S. Agostinho lume da Igre- 
ja. Vieira, fig. os dois lumes da valentia humana. 
Palm. P. 3./. 21, u Em constituições, leis, 
e costumes, Na terra já tranquilla claros Lu- 
mes, 11 Lus. III. 96. ^i. Noticia, especie: v. g. 
não tenho lume cTtsso. ç. Fallar a lume de palhas 
1. c, sem ter certeza do que se diz, TJIis. f. lo. 

LUMEÁR, s. m. V. Lumiar, da porta. Vlis. 2. 
8. a qual ( Senhora ) estava de sua rede muito ai- 
va pera as moscas, e irapo tio lumear pera alim- 
par os pés. V. Limiar. 

LÜMláDO, p. pass. de Lumiar. V. Allumiado. 
Arraes, lOr 13. u o espirito lumiado. " Ulis.J. 
2. u lumiados seus altares. 11 

LUWXÁR, s. ra. Liminar, a entrada da porta. 
Barros. Lumear, V. Limiar. 

LUMIAR , v. at, V. Allumiar. Arraes, 3. 10. 
u o Sol lumia: ^ e 3. 3. u lumiar o entendimen- 
to. 11 

LUMÈ1RA, s. f. Lampadario de castiçáes. 
Lumieiro: fresla , ou abertura sobre as portas, 
janellas, &c. para dar mais luz, II. Dom, P. I. 
L. 6. c. 19. Lumieira: insecto luzente, vaga- 
lúme, perilampo. 

* LUMIÈ1RO , s. m. O mesmo que Lumieira, 
lampadario, &c. Aveiro, Itiner, c„ 21. 

* LUM1NADÈIRA , s, f. Mulher que iilumiaa , 
que faz illuminações. Card, Dicc. 

LU MINADO , p, {>ass. de Luminar. 
LUMINADÒR , s. m. liluminador. V. 
LUMINAR, s. m. Os astros maiores: v. g. o 

Sol, e Lua. u um, e outro luminar. " 
LUMINÁR , v. at. V. 1 Iluminar, Cardoso, 
LUMINÁP-ía, s. f. Qualquer candeya. Arraes, 

8. 15. §. Corpo lúcido ; v. g. o Sol. Arraes, 1. 
23. As luzes, que se põem á noite ás janellas 
por festividade, se dizem luminárias. 

LUMINOSO, adj. Que derrama Juz: v. g. o Sol 
luminoso; o Olimpo luminoso. Lus, I- 20. Que 
reíiecte luz ; e. pedras Inniinosas, M. Conq. 
X. 69. fig. Provas luminosas: \. é, claras, 
que ilkistrao múito a razão , ou a matéria, de 
que se trata, llesplandccente : v. g. tt o rosto 
tic Christo nunca esteve mais luminoso. 11 Viei- 
ra. r " 

WmòSO, adj. V. Luminoso. Camões; Ferr. 
FJe.g. 3. « eslrelJas lumiosas." e Sou. 3íj. L. 1. 

LUna, s. f. Esjíecie dc brinco. Kdlelles fazem 
pendentes, e lunas, que trazem nas orelhas. Goes, 
Chron. Manoel. P. t. c. 46. §. Lunas; as Luas 
Mauritauas , insígnias das bandeiras. « des- 

LUP 

pregar suas Lunas. " B. 2. 3. 3. Luas dii*®0 

agora. , j 
LUNAQaO, s. f. O tempo, que corre des 

principio da Lua nova , até o ultimo ®uar
ffils 

no cabo de desanove anuos succedem as jn£S 

lun ações. . n 
LUNÁR , s. m. Sinal, que nasce no eorp0^, 

g, tinha sohre a espadou hum lunar preto- 
nha. 

LUNAR., adj. Da Lua, concernente á Li''1'. 
g. íl Eclipse lunar. " Mez, Lunar: oiçpVL: 
corre de uma Lua nova á outra. AnnoL"'1, .J 
o espaço de trezentos e cinqüenta e quatro d / 

em que a Lua faz o seu giro. §. O ant'0 gcS. 
embolismal, ou intercalar, contém treze lunaí ^ 
§. Relogio, ou quadrante lunar; que xaos^ra 

horas pela Lua. 
LUNARIA, s. f. Herva da Lua. v0! 
LUNÁRIO , s. m. Calendário, que contA F{ 

Luas. §. Fazer. íunarios, frase famij, oçeupa 

cm especulações frivolas^ 
LUNÁTICO, adj. Aluado. §. Cavalio ^ 

0 que padece íluxão nos olhos, pelas conj11 

çÕes da Lua. , nç} 
LUNDÜ, s. m. (e não Londúm) Uma 

chula do Brasil, em que as dançarinas 
indecentemente os quaclriz. o doce Liiudü t'1^ 
do; dançado com alíectaçao mais indeceid® 
da. Tqhntmo, Sat. a Funcç.ão, 

LUNLTA, s, f. Óculo, ou fresla oval, 
abre nas paredes, ou lados das abpbadas Lj{ 

dar luz ao ediíicio. §. Peça da custodia, 0
sí>j 

se fixa a Hóstia. §. Óculo de uma lente, 
caixilhõ. Gatção, Drama, (do Francez, 
te.) ' jm 

LÜPA, s. f. t. dLMveit. Doença que ve® 
mãos dos cavallos. Galvão, Alvcit. f. 538. I 

LUPAKÁR, s. m. Mancebia, pularia, c,aS
£iiJ 

Alcovitcira, onde as meretrizes usão ma! d'1 

honestidade. Leão, Oiig. f. -JS. , 
LUPÁKGA, s. f, t. da Cafraria. Meya c?l,a 

Santos, Eihiop. ' f 
LÚPARO, s, m. Lupalo. {lupulus} pé ° 

lo. jo 
* LUPERCAES, s, m. pl. Festas cm hoi1^ 

Deos Pau. Vascottc. Arte Milit. 69. f. fíecí i 
* LUPÉRCOS, s. m. pl. Sacerdotes pn- 

1 an, permanecião nus emquanto duravão oS 

percaes. Eneida, Fort. VIU. 159, 
LÜPIA, s. f. t. de Cirurg. Inchação red*3'' j, 

branda, ou dura , que nasce em partes ^ 
e nervosas, por queda, dcslocação, &c. ■ .c\v! j 

LUPISHÓMEM, s. m. ou Lubishoniem. O h0'1 ]of 
de quem o vulgo cré, que se transforma 
bo , ou outro animal, e anda vagando d®, ^ 
te ate que alguém o tira , e assim o torne 3 

primeira forma, quebrando-lhe o fadario- j 
LCPULO, s, m. V. Lupara, -.p. J 



LUS 
LífcrA 

niais ' s. m. Avesinha, quasi ioda verde, 
Cll1e 0 l,!ntasirg0- Cí^. | ' a».], poet. Kegro; ». lurirlos cspc- 

u
1
r'dos denlcs: negros cTintinuiidicia , ou 

^Mridão. (Lat Luridus) 
M. Coiuj S' n5, ^'uc'''"er' oç^efe dos Demônios. 

i v. aníiq. Folgar, brincar, sc alguns 
^'"soando, ou ireòelhnndo. Elucidar, 
h-, ^'zemos: entre lusco , e fusco; ou eu- 

ÊSciifg' e fusco; por o tempo, em que o dia se 
heutr^j 6 va^ ano'iccendo. Eujr. 2. 7. Ç. fig. 
Cl!ran 

e'ilsco, e fusco; conhecer as coisas obs- 
* Lpy-e' seií1 ioda a clareza. D. Franc. Man. 

SosiTit , nAS' s- m. Acçoes heróicas dos Lu- 
PHnci'1'0 c,a Epopea do nosso insigne Camões, 
"ar. il® ys Poetas da Hespanha. Severim , Disc. 

íiiso /ICO ' adi. De Luso , ou pertencente a 
UA^S^f d.f.^U 

Ce,1te an^r A^ICO ' ^l^j• Oa LitsitnBÍa, perten- 
^'0ria 0 lsos< Fadigas —. Cam. Lus. IX. 3d. 

* TraHsf /• 270, 
l0sLusn. rNTO ' ac,j- Lnsita nica , pertencente 
f0tlcí* § s* ente—, Cam. Lus. 1L 104. Mal, 
f- 13^ l" bnpeto —. Naufr. de Sepúlveda, 

i r ^ T. • ros,ro ' 1 * 2• a, Misjt Adj. Da Lusitânia, ou pertencente 
fÍA ^ I11,3- Gente •—. Mal. Conn. 1. 9. Bizar- 

Hosj\ÍF-,y- 11''a, C!/.0;F'S ' s'. m ]d. Povos antigos da Ilçspa- 
.'jhs pj!1 Jlist. Ecoles, de Lisboa. 1. 2. n. 9. 

Il'as) Co>A(^ ' s" ^ Sacrifício, ou ceremo- C!(,ade 11 clUc os pagãos purifica vão alguma 
itie'!, Rarnl)o, armada, ou alguma pessoa, 

J-bSTify Algunia impureza moral, ou crime. 
)^0par l^0' P388, de Lustrar. Polido, ali- 
j^Çào. í.' lstrar. ó. Limpo, purificado com ius- 

^r, u 'S- 't lustrado co Santo rauo na terra de 
, ^STju • lieíl0)ul 

te" 1 ' a<'Í Q«C alímpa de impureza: v, 
fr Leão. Descr. V. Lusí ração, 

y i v. at Fazer lustração para puri- 
|à'Á'^os. í?' ,"sGar a Cidade, a armada entre os 
; -h ie y Flustrar; v. g. lustrar suas pessoas. 

tr^0 ter re'1' ^ v' n' Euzir, resplandecer; v. g. 
fiUo 0s nS0' e Pedraria, as galas ricas, u Lus- 
d*' <íj r

a,f
r,nos de tecida seda. " Lus. //. 93. §. 

tf" ^c. 'ín^''s abrangião, e lustravão tanto. V. 
]'o ç0f 3o* S. §. v at. Dar lustre, v. g. lus- 

fi ■ sTíí p0 ' a Wtdeira ; polindo, alizando. 
t|

C|es ii2 . ' s' 'P* A biz, que reflecte das super- 
6 P0'id.'S. v, g. das pedras, metáes, 

t^do ,-das ij. fig Dar lustre do discursa • 
Vja8' ífç1 anle; bem como odar lustre aos me- 
Vt 

0fiep:H
0S ^iZ rcllectir luz. 6. Lampadario de 

m vel "'"'os, e adiqmantados, coro braços J A . GsS li i. • 
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LUSTRÍLHO, s. m. Uma droga de lãa, que 
tem lustro. §. como ?,dj. u tafetá lusirilho. " V. 
Lustrino. 

fUSTRÍ NO , adj. Fita, seda lustrina, que «etu 
lustre (como o não tem as ordinárias) dado a 
ferro, e com goma, ou seja etfeito da textura, 
t. us. 

LÜSTRO , s. m. Entre os Romanos, o espaço 
dc cinco annos inteiros. §. Lustre. Barros, Èlog, 
I. não deruo os mdçs lustro rí memória , que dei' 
les Jicon. 

LUSTRÓSAMÈNTE , adv. Com lustre. 
LUSTRÒSO, adj. Que tem lustre físico. Lo- 

bo , Prim. os cavolios lustrosos do Sol. (1. e no fig. 
v. g. lustroso npparato $ i. é, esplendido. 

LÚTA, s. f. Exercício em que dois travando- 
se de braços procurão derribar-se em terra. Ne- 
gar luta; não sair ao desafio, não tornar por si 
provocado, não negarão a lota, a quem os pro* 
curou p. 2. 2. 3. (em guerra.) 

* LUTÁUO. V. Lotado. Thesouro Apollin. f 5. 
LUTADOR, s. m. Üque luta, aíhieta. Arrues, 

G. 5. 
# LUTADÚRA, s. f. O mesmo que Luta. B, 

Per. 
LUTÁR, v. n. Exercitar-se na luta. (i. fig. Li- 

dar por vencer, on resistindo. fig. Lutar o 
navio com as ondas; cs ventos uns com outros: lu- 
tar com as ndversidades; com pensuméntos ator- 
mentadores; com a dor, Cam. Mal. Conq. e Viei- 
ra, §, Lutar, v. at. e t. de Quim. nntar o vaso 
de vidro coni terra pingue, para resistir ao fo- 
go; 011 tapar a juuctura dedois vasos, para que 
não se evapore por eila o liquido contido, com 
massa 'que tape bem as juncturas, e resista asor 
dissolvida pelos vapores. 

LÜTO, s. m. O vestido, que se traz por mos- 
tra dedòr, quando morre alguma pessoa cie nos- 
sa obrigação. Deixar o luto; tomar luto por al- 
guém ; andar c/e luto. §. fig, A dòr do animo por 
morte de alguém , &c. Arraes, 10. 84, vi virei cm 
luto, e amargura: cohrir'se a alma de luto. Ar- 
raes, 1. 3. §. Nojo. §. Luto curto, ou alleviado; 
opposto o luto pesado, quando se trazem com tra- 
jos de luto outros que o não são; e diz-se curto, 
porque as pessoas de Tribunáes nus lutos alio- 
vindos trazem capas curtas, no pesado talares. 

LUTÒSO , adj. Coberto de luto. Viriaío, 18. 87. 
sobre lutoso estrado está sentada : viver — c tris- 
te. Seg. Cerco de Diu, f. 425. 

LUTUI.ÈNCIA, s. f. Ü lodo. §. fig. a lutulen- 
cia de um discurso. 

LU fULÈNTO, adj. Cheyo de lodo, cc agua /u- 
iuhnta, " Alma Instr fig- í' estilo crasso, e lutu- 
lento. " Crysol da Turific. e Telles, Eihiop. 

LUTUÓSA , s. f. V. Luctuosa. 
LU'1'uAso, qtij. Tnste, íunebre , lamentável, 

V. Luctuoso. 
LU» 
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LUVA, s. f. Peça devístir, qtie cobre as mãos 
do frio, ou do Sol; é de ponto de meya , ou de 
coiro. Luva de cairo; um comosaqninho , com 
que se alimpa, e aliza o pelo das bestas. §. O 
que se dá em prêmio ao medíaneiro, ou corre- 
tor de qualquer negociação , ou a quem nos faz 
algum serviço. §. Vento de luva. V. Lu fada. L 
Ferro de luva, ou luva, são três ferros cora anels, 
os qnaes se mettem no buraco da pedra, que se 
há-de guindar. Luvas : a peite das mãos tos- 
tada do sol. 

LUVÈIRO, s. m, Que faz luvas. 
LUXAR, v. at. Deslocar, desconjuntar mem. 

bros, braços, pés. íig. o villão luxa a cadeira. 
Prestes, f. 34. col. 1. Luxara, Latino) p. us. 

LÜXO,, s. m. O uso de coisas, que não são ne- 
cessárias á vida , nem sc trazem por comrnodi- 
dade, mas por policia, louçania, e ostentação 
ou frivolo capricho. 

* LUXüRia, s. f. Lascívia, u Luxuria he ap- 
fetito desordenado de çujos, e desonestos de- 
leytes. Granada , Comp. 2. 16. u Luxuria he 
peccado « apetite desordenado de deleites sen- 
■snaes. ' Mont. Arte de orar, 16. 222. é. u Pro- 
pnamenfce he o vicio das arvores, e plantas 
quando por causa da grossura da terra , e abiinl 
dancia das aguas demasiadamente vesejão, e se 
cobrem de folhagem e verdura. O mesmo Mont. 
Arte de orar 14. f. 130. >r. 

LUXURIANTE , p. at. Na Hist. Nat. Plantalu- 
xunante- que dá mais folhas nas flores das que 

teVrl, &c.SeSUnd0 a SUa eSpeCÍe' por VÍS0 da 

at- 1
Esüm"lar á luxuria. M. ^s. b.J. 501. para o luxuriarem para haver ou- 

traç mulheres* 
LUXURIÓSAMÉNTE, adv. Com lascívia , com 

sensuahdatle, §. Com luxo. viver , tratar.se — . 

netto dàdoS?f ad^ IraP0diCo ' lascivo , desho- 
íario.' fornieaçao , sensual , carnal, fras- 

LXJYTÒSO. V. Luctnosa. antiq, 

chama ' e mateT^ r q«e emana do Sol, da com que vejamos os obiectos. L 

*4 0' Pu que dá luz.; v, g. vela accesa, ou candeja. é. Lume. §. flg. a luz da razão. B. L 
hrar , ou dar a luz $ publicar obra. Lobo. Trn- 
zer a luz: o mesmo. F. a/0 Arc^ L L ^ 

■luz um menino ; parir. é. Luz do painel- a parte 
cm que se representa que lhe dá luz. Grande 
a Iodas as luzesj 1, é, a todos os respeitos, por 
todos os lados. (v. u Luz de seus claros lumes • " 
i. o, dos seus olhos. Ferr. Son, 37. L, ]. 

4,ÍíJZÈ1^0 »■S- ^ Qualq^1" planeta, astro, es- .rqíla. 0 iuceiro matutino,, Lucifero,- o datar de 
vôt. 9. úg- os Doutores antigos, claros luzeiros dn 

íf Tr1 <é- ' qUe a Igreja. Atraes ,Ó. 
^ ^ Luzeiros, poet. os olhos, aguelles dous lu- 

LY1V1 

zeiros, a cuja vista o Sol o valor perde. C"?' 
LUZELOZE, s. m.Pirilampo, vagalunic» 111 

secto. fíhd. Vwnf, secto. Blut. Vocah, 
LUZÈNTE , p. at, de Luzir. íc luzente peàt*' 

na-1' Lns. II. 4. 
LUZ É RN A , s. f. Insecto luzente , luroic^''<', 

vagalnrrie. V, Lnmidra. 
LUZÍDiUMÈNTE , adv. Com luzimento , e 

plendor. 
LUZlDtO adj. Nítido, nedio, que tem a ía 

perficie polida, e resplandece. 1.,, 
LUZIDISSÍMO , superl. de Luzido, d"1''0 

zido. Exercito —. Vieira, 4. 152. 7. 212. Ac0 

panhamento . Id. 10. 353. Pedraria •—• <r, 
F/orest. 2. 3. B. 12. 2. Parflhas — Jd- 2> 

LUZÍDO, adj. Lustroso , pomposo, 
te , bem arrayado : fig. luzidas tropas ; l"2'^ 
armas; bem aceyado. Eufr. 3. 5. é. u Estilo 
zidojde bons ditos." Pinheiro, 2. f. S. hu 

CIMENTO, s. m. O esplendor: v. g- 0 

Zln^fdas galm; da Corte* L Aueyo 
,. I P ' Gênero de embarcação Aà

f a!r4 \ 
ha. Couto , Vtda de D. Paulo , c. 40. 
da Nao S. João Bapt. f. 92 9.3 Ar 

LUZIR v, „ oi ^ si r mey, t 
reflexão : flg, brilhar , resplandecei : £■ < 
de luz o oiro , nao há vÜeza. Arte de FurUE > L 

; ng* Luz a virtude , o valor , o esforf0 > 
riquezas, o engenho, Luzir o trabalho ; c, z, 
cer, apparccer, medrar, fundir, ^o^;- 
rao nos filhos os galardões , c mercês pelos st 
fos do pai; não se virão nelles , porq"6 oS 

)esQ 
- j --, w.yj ^ vuuo nenes , poin 

receberão. Couto , 5. 5. 5. 1. Luzir a desV\k 

apparecer no que se compra , e melhora o c0V 
prador : aDDar^ppp ^ne se 

»L j>c compra , e inejnoi^ - /. 
prador ; apparecer crecendo a obra q"6 se

4 

. luzme a despesa. V. do Are. 3. % Nao lhe luz nada ,ln „,L   ; a uão MX il \  ucd/ytíòa. r ao lhe luz nada do que traz : i. é , 
com isso , que traja. 

LY , s. m. Nledida itinerária Chineza iSlia 

1 <OU a 265- toe2as de França, 
i r 9. fHIAi s. f. t. de Med. Doençaí 

lYrtA' enÍ03PaÇ,entes uivão denoite. 
Lycto m-Anh' Academia. 
• LvSna ^ 0mcí»,"-^ Febel»- . 

i. i . ' s" 1D. pl. Povos da Lycia, r ® 
*ArS£*le™r- ^t^Vacab. . cil 

. «Aiíüí I' (tOíhfl • 

oea!CS;'t;l íí'"! fí 
vermelha. Dioc. das Plant* 

UiDio, adj. Modo índio fda Musica afft1! 

TJ rVJ 05
/
to.modosi ou tons, c oquiutü 

LYLn V tV í,edra de toque. .0l LYEO , s. :m. Um tios nomes de Bacboi * 

miPHÀ vfho- InsuL s- «2. . í . h 3 f" 'f- Poet. Agua. Cnm. Ode. 1!tt 

iflÍT Pl^Shs ^ COrpo cristalliuc csiá iap Uhss. VL 82. §.4. deAied. Liquide subüJs 
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0 Lv^in 3rn<la nos vasos íynipbatícos. 
p. l,g t v. at. t. dc Med. Lavar em agua: 

®. » aclj. Qae respeita á Íjmp-Ka: 
LYKnn0r b^P^atico j vasos Ijmphaticos, A-c, 
LVMpE' V- Li'lc<:- 

feit-, VUR?0' a' m' ^e^ra preciosa, que se diz 
LYRa Urina í'0 congelada. Costa. 

Lyras^' s' ^ instrumento Musico. V. Lira. §. 
quae ' ^'"Posição poética, de ciaeo versos, dós 
y. e 5 0 8e8un(lo e quinto são heroicos ; ou o 1. 
Com 0^

,n amt,os os casos rimão os heroicos uns 

í-ls ÍGO ' Lirico. 
LysiL8; ^ ^s' Flor, aliás açucena. 

chia) , s, f. Herva ofÊcina!. (Lysima- 

015 ' s' C'rUr8- Extracção 
LYTHrtTn l,et'ra» 9ue se cria na bexiga- 

cif!ment 50» s- m. O Cirurgião , que espe- e se appHcou á pratica da Lithotomia. 

M 

Ml8;01- a duodec ima Lettra , e uma das 
^'Jnitnei5}03'1'65 c'0 Aifabeto Porfuguez ; com- coai e j se chama é77ie, mas devèr.a dizer-se ms 
^ Coní.rSDUriss,mo , ou múi surdo : nas Notas 
Ser nasal nana vale mil. §. O ilí é sinal de 
por ^ a .vogal que se lhe segue : v. g. tomlo: 
íne-se a

e a!nda que o vocábulo acabe nelle, co- 
c%lo s

UtVna vogal nasal com a vogai do vo- 
: v- g- Codro que oulrem alguém 

K e i'; ^ Mir. Carta ]. est. 78. Carta 2. «t. 
Se rePre^arani 0 ('s cegas. Todavia melhor 

nasal dos monosillabos, 
Cí'i -0 f'os 'üinng08 pelotil- v.g. hl, 
•níi . ' Uscarc , dicer^; mãi, pãina , vifi, pÕi, 
ías) oii 

m Paz cerrar a booca , o as vogáes pu- 
todos t, nas^es, assim como os ditongos nasáes, 
Crever n ^ro'trem oom a boca aberta. Já o es- 
Sraiitie ;0r am Ps ditongos nasáes em ão é uma 
te como bem notou Duar- 
OCcaEião 1 0 f^0 ' ,tn íK'' Ortografia ; e daria 
®a^0s a (p rn e<inivocos, porque seriamos obri- íend0 0s 'z''r : v. g. mulher sam , e homem sam; 
6 ass,n/„®fneros ' e pronúncias tão diíTerentes, 
^««mo i'' eria Çhnni , c o lugar cham * &c, O 
|l0r huscrf ™ variaÇ3es verbáes buscaram , fariam, 
í^0 divo,'.'70 ' buscarão , farino, Ac. que soão 
r ^ao i,amente , porque áquelles nrn fináes 

1 Ljjn a0ni' tiUe 16,11 0 am natural em ca?H- 
t111 ara ~ J ^!:e• 0 m fazendo cerrar a boca 

c. ' 0 a é som vogai nasal em vã-o, -pã-o , 

ev às tnrí ^ ^ > variação femin. dc Mão. §, s COm ulguèm-, i, é, estar mal, rixar, 
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ter desavenças. Eufr. Frol. a maas penas. Ined. 
ni. 339. 

MÁ AO. V. Máo. Maao-paramento. Y. Vara. 
meuto. 

MA CA, s. f. Rede de lona , em que deordina- 
rio dormem os marinheiros, pendurada com cor- 
das pelas duas cabeceiras. 

MACAEÈOS , s. m. pl. Os Macabeos; titulo de 
um dos Livros Sagrados, em que se contém a 
historia de sete varões deste nome, 

* MACÁCA, s. f. A feraca do macaco. 
MACACO , s. m. Bogio , mono. Macaco: má- 

quina de erguer pesos, a qual consta de uma 
barra de ferro dentada, que se ergue por meyo 
de varias rodas, carretes, e dehuma manivella. 
Mechan. de Marie. 

MACÁCO , adj. Morrer morte macaca ; frase 
chula, i é, desgraçda. 

MACACÔA, s. f. chulo. Doença grave. 
MAGAÇÓTE, s, m. Rerva , aliás barrilha, de' 

que se usa para fazer o vidro. 
MACARÉO, s. m. Grande impeto , cora qut ar- 

rabatadamente enchem, e vasão os rios naAsia. 
Croti. J. III. P, 3, c. 16. «a enchente da ma- 
ré era com tamanha corrente, e macaréo. B. 
3. õ, 1. esfe macaréo, ou fluxo da maré, à tão ve- 
loz, que não há cavallo, por ligeiro que seja, « 
que a maré não alcance, quando entra pela pia-^ 
nicie da praya. Couto, 6', 4. 3, quando a maré 
torna a encher, vem com tanta suberba, fazendo 
hum macaréo tão medonho , que parece que quer 
encapei/ar toda a Cidade, JJ. Dom. Tom. 3. L, 
5. c. 9. no fia. V. Pororoca. 

* MACARRÃO, s. m. Aletria grossa feita de 
maça de farinha. 

MACARRÔNIO, ou MACARRÓNICO, adi. La- 
tim macarroniobarbaro , de palavras de reman- 
ee com desineneias latinas; v. g as do Palito 
Métrico , e outras táes: raaçorral. 

MACÁYO , s. m. Tecido de lã , e de seda des- 
te nome. Pauta dos Portos Secos. 

MAQA, s. f. (a Etimologia pede, que se es- 
creva massa do Latim) Farinha cereal encorpo, 
rada com agua , on outro liquido , para delia se 
fazerem bolos, pão , &c. §. Farinha triga encor- 
porada cora agua ao lume, para grudar. §. fig. 
O total: v. g. a maça das rendas; arrendar em 
maça; i. é, o todo, e não um ramo das rendas. 
Ksf, da üniuers. é. Maça de Caheteiro t pilão ci- 
líndrico, com dois braços, que serve de assen- 
tar por ignal as calçadas. 6, Ma^-a, ou clava de 
ferro, era um cabo com grande cabeça, de que 
nsavno na guerra para dar pancadas. Vasconc. 
Arte, e Sã Mir. u ás porras andão, e ás ciar- 
sas. M Na lança de argolinhas, a inrtfn c nm 
cabo piramidal, que fica antes da empunhadu- 
ra. ^l. Mapa de Bedel, fi Porteiro, é cabo com 
■sen adorno na çxípçtflidAde a imitação das ma- 
Aa ? " ças 
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çns de brigar, que elles levão ás costas. Páo 
coai que se quebra sobre uma pedra a cana do 
linlio. Especiaria das Molucas; c llor, pega- 
da á noz moscada. Cast. § O corpo de algumas 
coisas unidas, e amassadas: v. g. a maça dns 
uvas pisadas; da azeitona moida, {>, A maça do 
sangue; i. é, a totalidade do que há no corpo 
animal. §. Fazer boa maça, dizemos de tudo o 
que misturado com outras coisas tem bom sabor, 
&c. v, g. it estes dois vinhos, ou ovos com assa- 
car e leite fazem boa maça. 11 §. Mapa, t. do.lo- 
go da Banca, porção de dinheiro, que na pa- 
rada se ajunta, e accresce ao pirolo: por onde 
dizemos u e mais a maça; " para significar , 
que não é sóaquillo queouirem diz; v, g. nttm 
de renda vinte: só vinte! E mais a maça, 11 

MAQÁ.DA, s. f. Golpe com a maça. §. fig. Pan- 
cadas com páo, pauladas : v. g. u levou, deu 
uma maçada. " <>• Junta de pessoas para faze- 
rem algum máo feito. §. Engano no jogo, &c. 
c desfazer a maçada; i.é, o engano, frusírá-io! 
Eufr. õ. C. Armaçao de pescar lampreyas. 
Elucidar. Art, Couteiro dos Fogos, talvez será 
naçadas? 

MAÇADO, p, pass. de Maçar. V. nos dias, que 
antecedem aos tufões, andão os mares mui maça- 
dos, e azulados. Couto, 5. 8. 12. 

iilAÇADÚRA, s. f. V. Maçada. Maçaduras; 
penas de ferimentos, e pancadas. For. ant. Elu- 
cidar, 

, f- C ou autes Maçã ) Pomo vulgar. 
v>> «g. Maçã da espada; a cabeça onde se embe- 
ne, e prende o espigão da folha. §. Maçã do 

l0Sir' ~ 1?arte das faces relevada perto dos olhos. ^.Maça de porco ; herva. ( ciclamen , inis) LMa. 
fa do escravelho; bola de escremento, qne estes 
insectos fazem. §. Maçã d^anafcga: fruto das ma- 
ceiras d^nafega. Maçã de cipreste; fruto que 
esta arvore produz, ó- Maçã do peito do boi, ou 
vaca, c a carne do principio , on do fim do 
peito. 

MAÇÀMe , s. m. 0 lastro das cisternas, e re- 
servatórios dbigua, feito de pedras, e betume. 
f t- de lN|.auí- ioda a cordoalha do apparelho 

e um navio. Brito. Apparelho para tendas 
de campo. B. 2. 2. 9. « com tendas, e maeame 
díllas 600. camellos : n do trem de um exercito. 

MAÇAMÓKDA, s. f. As migalhas do biseolito 
{ Blul. Vocab.} 

^IMAÇANÈIRO. V. Marceneiro. B. Per,' 
•* MaÇANÍLHA, s. f. Maçãa , pomo vulgar. 

Card ÍJicc.' B. Per. 
AiaÇãO, s, m. Grande masso de bater, ecal- 

car estacas. 
^MAÇANETA, s. f. Remates da feição de ma- 

çaas , ou piramidáes , que se embebem em pon- 
tas de ferro nos varies de leitos; nos cantos das 
janelias de grades, &,c. 

MAC 

MAÇAPaO , s. m. 
rinha, ovos, &c. 

MAÇA PÉ , s. m. O talo do Beijoim ; 
parecida ao Beijoim. Vasconc. Not.f 

Doce de amêndoas c0 

rfsi"3 

c*l-\ 
laf'2 

§. Terra fina , mfii gommosa , boa Par'l .j1I;Ii f 
iar, por ser terra fresca; e. canas d^assucai , oci lci*.* ... , 

sada , e retem muito a humidade, qtias1 
i - —     — - - - " - • - >-• / 

preta; outros maçnpés há vermelhos 
MAÇÁR, v. at. Pisar, golpear, dar Pa ç, 
mi maça. Maçar Unho. com u WüÇ 

iiiC» 

com 
Maçar o corpo com pancadas. , „ íi,!e 

MAÇARÍCO, s. m. G macho da 1fb /í!V|l' 
tem uma malha branca na testa. •^v'e' Lfnrc)' reto 
la rnarina ) ô. Entre Ourives, 6 canud0 

do, 
cont 

com que soprao o luráe de uwa ^ 
ra a peça de filigrana, que quere 

sobre uma taboa ,tOS' 
MAÇARtíCA, s. f. Uma espiga de 

so , ou antes os fios , e filamentos, que. ■ 
[liga. ó- O fiado que enche um fuso. da ( 
feito cm canudo. §. Maçar ocas: q"61!0®^ 
ção de maçarocas, que se trazem de f í 
dras. §. Maçarocas de morrões, t. d-Ar 
mesmo que um feixe dclles. 

MÁCEA, s. f. Pia de porcos, game''1, oll pc 
MACEDÓNIO , adj. Da MacedoUi»; 

tencente á Macedonia. Cam. Eus. E 7J' n. mju>. '• , * 
AIACÉIRA , s. f. Arvore, que dá ir]'^ 0 pi 

ces, e d^nafega. §. Vaso de amassar- -ga 
A. Ulnrrdrn da nn^a . «nde de 1 ],,( C' 

d"' 

Oi! 

§. Maceira da nora: o vaso onde j0s 
alcatruzcs , e donde a agua se deriv3 l 
nos. por'e 

MACÈIRO, s. tn. Bedel, portamassa , t } 

da massa. i* mu o ou. • fií)P 
MACÈLLA, s. f. Flor, e herva deste ' M 

flor 6 amarella amargosa, c delia se ía k. $ 
Macella Gallega; herva aliás amara»1 • 

O 7^ ir rr - - _ \}0) cella de S. João, V. Hypericão. $0 "A 
MACENÁRIa, s. f. V. Marcenaria, cf 0" 

se diz, Seuerim, Noí- f. 26. e Resende. ' , 
c. 83. ec. 169. . 

* MAGENÈIRO. s. m. V. Marceiieir0* 
Dicc. .cct* 

MACERAÇao , s. f. a operação de 111 

o estado do corpo macerado. 
M ACER Ano, p, pass. de Maceraf. .u 
MECERAWÈNTO, s. m. V. Macera(<l0' ^ 
MACERAR, Vi at. Pòr algum corp0 tint"2 

ira O   n.^ ^ ncP para o embrandecer, liara lhe extraí' 
— 11—   ^ 1 n. * x.w , j;.na lir*. JJJÍ» 
para lhe separar alguma parte: "• no \ y 
coitos , Ac. Ç JVlacLocar qualquer c ^ 
lhe extrair o sumo. §. Mortificar = /. '' 
cerar a carne com penitencias. CoVí" 
col. 1. 

MACÊTA, e. f. Massa de ferro, C<> 

Canteircs batem nos escopros, e poIltt ba, 
que lavrão. <§. Cuspideira. 

MACÈiEj s. m. Maço de páo eom 
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cos^ 6 T1s^0 os Marcen,eiros j e outros raecani. 
adi. chulo. Grandalhão. 

J^GBACHÉTAS í s- f- Pl- chul0- Bric Xcs 
« 

írincos, di- 

I J^CHACHÍNS. V. Maehatim. B. Ver. 
VocJj -HaOA, s. f. o mesmo que Machado, Blut. 

íÍSADfDA > s* f- Golpe com machado. 
Ser ♦ ^'^ÍNHA, s. f. Machado pequeno detra- 
Vre.ire

Cl'iia > Usado na guerra; epara outros usos. 

qUent!ACií}DÍNH0 » s'ra* dim. de Machado, pe- 
Ícuí?'1110- W- D'cc- 

te, a , . 0 i s- m. Uma cunha de ferro corían- 
do em^ al Se embebe, ou encava por um alva- 

^;ir' Scc61' ea'30 ' serve de rachar lenha, falque- toSCa. ' > Coisa feita ao machado, no fig. i. é, 

■'vhSfâtSZTi    
Pe9as, nhima das quaes há um eixo, 

§• 

de dn,, EMEa , s. f. Dobradicas, onvizagras 
- s

as Peças * - _ y • ' 
eu ebe na femea , ou cano da outra 

nile 
Us ]e 

Mach inac/iaí/emeas. 
6 de8pe; , ' s- .e0- Da mulher grande , robusta, 
^•(Lok t- . (ilZPmnc xni] rm rn»#»nfp» n!lf* A lim 

iCffjpc. J tC-illCd. ^ V/ll V^cfcliVJ vn* " 2 
^etp p «os uavios também se enfião, e vol V' |J| TV-i — _ í 

' dizemos vulgarmente , que é um 
Cí ííiíj^ ATÍNS, s. m. pl. ou Matachíns. Bailar 
,ílasCaraa lns' dança mimica, antiga, em que os 
ha güerr

Uos dançavão representando um ataque 
e talvez outras acçòes da vida. Catn 

^ACn-ví0' Prol' (vem do Italiano matazim. ) 
c ^AGhèiuP' Machieiro. ()ta. •* ..f-t s. m. Espada curta de eu me, e 
t '0b'iha , descante. 
5 esteril ' v,n* t. d^ericult. F 'Agricult. Fazer-se a plan- 

Ah\cHl ' «3o dar fruto. 
fte» ELLISTA , s. c. Pessoa que segue as 

t( '!lACUt"1;^ilDas de Machiavello 
i1^ . LO - --   

^os- |v
r

o
e:,'1e'ta« a honestidade , ou justiça dos 

a v i s. m. Um celebre Político 
1,5 seij]". ®a's.e fig. por homem, que vai a seus 

!1AcWèjTo fino* Vieira' ao se, ' s• m* O sovereiro antes de che- 

l 8 y 

f, ',u sen r . J moverei 
lui tlNA /flto crescimento. 

como K.) , e deriv. V, com 

dti(AcdíPvA ' s;. ,n* Pequeno macho, 
Í/íA^0 Pelns'i S' . i>an«P de seda, que osCafres 

'ombros a modo de capa. Santos, 

^*0 * 
(j,, " Mfi, o macho daespecie mnâr. 

Ç •« fc- 
''eir" lo^n. o ?a ' 0u gonzo. §. Grilhão. JgioL 

qne r" J' ^15. Instrumento de marce- 
k A

a„2. Co"cava -a parte, que eom elle 
^ 1 opi.U 1"na tue cobre a femea, e a fe- 

1 e*Se zjtmea. §. Jüxó, ou enguia» 

j grossa, em Aveíro, 6 Óbidos. <5. Macho de ta- 
boa lavrada ao cantil; o mesmo que mejo fio. 

jMÁCHO, adj. opposto a femea. O animal que 
a fecunda, ç. Jssucar macho-, o que está bem 
purgado, aliás lealdado. §. Valmeira rnacha. V. 
Palmeira. §. Incenso macho. V. Incenso, ç. Ho- 
mem macho; robusto, vigoroso, §. Vinho macho, 
V, Vinho. f. Fazer-se a planta rnacha. V. Ma. 
chiar. 

fllACHÔA, s. f, Mulher forte, robusta, com 
animo , c corpo varonil, t. chulo. 

WACHÓCA, s. f. O trabalho de trilhar: v. g. a 
machoca do trigo. B. Per. 

WACUOMHaRÍA, s. f. antiq. Lavor usado nos 
vasos, no gosto Motirisco. Elucidar, ic a rnaçãa 
do vaso de obra de Machomharia. 1 (de Macho- 
ma, Mahoma , o á aspirado.) 

MACHÔRRA, adj. Ovelha machorra; i. é, este- 
ril, maninha. 

MACHUCADO, p. pass. de Machucar. 
* MACHUCADÒR , adj. O que, ou a que ma- 

chuca. B. Per, 
* MACHUCADÚRA, s. f. Pizadura, contusão, 

compressão. Card. Dicc. B. 'Per. 
A1AGHUGÁR , v, at. Pisar , esmagar, com- 

primiudo , pisando, dando algum encontrão: 
trilhar. 

MACHÚGHO , adj. chulo. Dizemos da pessoa 
eminente em saber, esforço, riquezas , virtude, 
Fulano é machucho. 

MACICÓTE, s. m. (ou Massicote, do Francez 
Massicot, ) Tinta de pintar feita de^ alvayade 
calcinado , em mais , ou menos gráos de fo- 
go , donde lhe vem ser claro , amarello, e 
dourado. 

MACIÇO, adj. (ou Massif.0 de massa j boiido, 
náo oco, não vasado; dis-se das peças de me- 
tal, madeira, &c. v, g. tt um globo massipo, 
S-c. §. Cbejo, entulhado: v. g. u baluarte mas- 
sifo. 11 Barras, 1. f. 16J. f. u para que tudo 
(da parede) fique maciço -. " sem vãosinhos , 
buraquinhos, B. 2. Prol. e Barreiros, Corogr. f. 
107- toda massiça de rochas, a casa rnassiça de 
fazenda. Couto , 4. €. 9. — de gente. Couto. 

* MACIEIRA, s. f. V. Maceeira. Card. Dicc. 
MAC1LÉNTO , adj. Magro, descarnado, com 

a pelle sobre os ossos. 
MACÍNHA, s. f. Grude de farinha, e agua. 
MACÍNHO, s. m. diroin. de Maço. 
MACÍO , adj. Brando ao tacto como o setim, 

■veludo , o pelo mimoso dos animaes, &c. §. Vi- 
nho macio; não áspero. Hrvore macia , sem cs. 
pinhos. H, Pinto, f. 134. col. i. 

* MACÒCO s. m. Anima! do tamanho de ura 
cavallo , jicrnas compridas, e delgadas, pesco- 
ço comprido, pardo, c raiado de branco. Bltií, 
Suppl. _ r, i 

MACÜMÈJRA, s. L Palmeira, cujo tronco se 
£eo- 
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fende era ramos; dá um fruto aromalico esto- 
uiacal. 

MACÒNE , s. m. Peixe como lampreyn de Sofa- 
la; durante o verão nntre-se do seu rabo, que 
lhe torna a crescer depois. 

MÁÇO, s. m. Instrumento como marfello, dé\ 
páo; nsão delle os marceneiros, carpinteiros, 
&c. §■ Maço rodeiro. V. Rodeiro. §. Os Li vreiros 
tem maço de ferro, com que batem os livros 
cm papel, antes de os coser. §. Uma porção de 
peças juntas debaixo do mesmo liame; y. g, um 
maço de papeis, de cartas missivas; de cartas de 
jogar, o qual contém doze baralhos §. Maço da 
porta,- aldraba , ferro com que se bate para a 
virem abrir. §. Maço, no Jogo da Primeira , 
são Seis, Sete, e As do mesmo metal, e se tem 
mais um cinco, se diz Maço, e Mona: daqui 
as frases do vulgo estar um mapa, ou snaço! 

MAÇONARÍ AS. V. Macenaria. Tenr. c. 40. 
* MAÇÒNTt, s. f. Barrinha de cobre, que 

serve de moeda em Moçambique, e vai três vin- 
téns. Sant. Elhiopia , f. 53, 

MACJORR AL, adj. Grosseiro, rude, tosco: V, 
g. homem miçorrab; ingenho , estilo  . Eufr. 
Prol. V. Mãzorrnl. Latim maçorral- macarro- 
nico. lllis. f. 207. y. u fallão por graça Latim 
maçorral. 11 

MACRACÓSMO, s. m. Grande mundo, Thesou- 
ro de Prudentes. 

ÍUACUARÍA, s. f. t. da Ásia, Habitação de 
pescadores. Barros. 

* WACUJÉ , s, m. Fruta do Brazil similhante 
á sorva, mui doce, e pegajosa. Fruta do Braz. 
3. 2. f. 130. 

MÁCULA, s. f. Mancha , nodoa , mágoa : no 
fig. v. g. u sem macula de pecado. " Vieira, as 
maculas das almas ( polos peccados ). ylrraes, 
0. 3. 

MACULÁDO, p. pass. de Macular. Manchado; 
y, g. maculados de negro os cahellos. Mansinho, 
f. 40. f. §. fig. Maculado na honra, na reputa- 
ção, 

MACULAR, v, at. Manchar, sujar; v. g. ma- 
cular as mãos no sangue. Cron. j4f, V. f. f!0. Ma- 
cular com nodoa. Usa-se de ordinário no fig. 
v. g. macular n honra, a fama. a consciência com 
peccados. B. 3.'3^ 1, — a honra, u macular hu- 
ma escritura de tão illustres feitos com odios, 
invejas, cubiças, &c. 11 Id, 2. 3. 8. macular 
huma obra (edifício) tão perfeitissima (ficando 
no meyo uma vil casa), " Id. 2. 4. 4. u macu- 
lar a Cidade de Pekim com o castigo de um 
traidor (dado dentro delia). " Jd. 3. 6. ], 

MACÜMA, s. f, t. nsado no Brasil, ou antes 
Mucàma, como lá dizem, A escrava , que acom- 
panha a Senhora, quando sái á rua. No Rio de 
Janeiro dizem mucàma, nn Bahia, Pernambu. 
€0,6 outras partes Mumbànda , que não só 

MAD 

acompanha, mas é d® serviço da Senhora e18 

casa, 
MAÇIJCO, adj. aníiq. Ferro wjoçuco ; em ^ar' 

ras, massiço. Elucidar. Art. Ferro. , < 
* MAÇÜL, s. m. Genero de embarcação dal'1' 

dia. Prim. e Honra. 3. 9. /. 03- 
MADÂMA, s. f. Termo Franccz, que vale 

nha Senhora; usa-se delle para com as Senhon 
estrangeiras; v. g Madama de Scvignéj o11 , 
miliarroente, em vez de Senhoras: v. g- lí eS n 
vão lá muitas Madamas. " Eufr, f, 163. e 

Franc. Man. 
MADAft.OESÉLLA, s. f. (do Francez rj'1 

moiselle ) Dá-se este titulo ás mulheres não ca. 
das, nem viuvas; e por excellencia ás doS 

mãos, e Tios drl-Rei de França. 
* MADEFáCTO, adj. Molhado, humedecio0' 

mollificado. Telhs, Chron. da Comp. 1, 2. 2'■ 
MADF.IRA, s. f. Todo o corpo ligneo, 

e taboado para edlficar; ou fazer navios, j* ' 
íí de um lenho intenta fazer madeira. " V. ^ 
X. 110. ó. Madeira torta, ou madeira doar',c0^. 
nos, ou pontas do boi, &c. Madeira d0 a ' 
boa para çtimiei ras, frecháes , forros, 
paraesteyos, on obras outras enterradas no í'1 ^ 
ditas madeiras do chão , porque aturão bem 
terra , e não se cortão. 

MADEIRADO, p. pass. de Madeirar, u 
MADEIRAMÈNTO, s, nu O madeirantento " 

casa ; toda a madeira , com que ella searma 

frecháes para cima, , • 
MADEIRAR , v. at. Pôr a armação de ma' 

ra , que vai para cima dos frecháes. §. E® » 
ral, assentar toda a madeira, v, g. barrol3^) 
vigar , solhar, cobrir qualquer edifício de 
deira, Orden. 1- 68. ^,36. Madeirar-se na P6 q, 
de do vizinho; i. é, assentar nella madeira» 
bre que constrüa a sua obra. ^ 

MADÈJRO, s. m. Tronco comprido, e^oS
í). 

da arvore; lenho, Lus. X. 111. u era tão è1'1 sC 
de o peso da madeiro, Qne só para abalarG 
nada basta. M §. O madeiro da Cruz - em que ^ 
Senhor foi pregado. §. Madeiro , fig. ho^G 
de páo , estúpido. Costa, Terenc. Tom. 2./-1 

asno, tonto, madeiro, (stipes), homem de chvV\ ' 
51ADÈIXA , ç. f. Quasi meada ; o. g. mad^F, 

de seda, Unho. tnadexa de cahellos . . . ret®r^ 
dos, e com voltas , como se faz ás madex"5 0 

fio de ouro. " V. do jlrc. 2- 31. §. Dizemos» ■ 
fig. madeixa do cahello. Vliss. 1, 64. ou wa 

xas, por cabellos. Lobo, Corte, f. 102. xr 

MADRIXINHA, a. f. dimin, de Madeixa- ' 
* MADÍM , s. m. Moeda da Turquia AsiaU 

do valor de doze reis, jdaeiro, Itiner. Cap. M' 
MADÓRNA, s. f, V. Modorra, 
WADÔRRA, s. f. V, Modorra. 0u 
MADRAÇAl, s. m, t. da As, Estáo, paço®» 

casas d^aposentadoria. Cast, L. 3. 
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A, g. f. Vida de raadraço. 

M\r , v. n. Viver corao madraço. 
Ço 7^1 f a^j* chulo. Grande madra- 

'^Ars "c- Mnn- dlij). adj. Ocioso, deleixado, que não 
Pixr~ P3 «eus interesses, e coisas de sua obri- 
Selcu' lnerte* Loòo, e Eufr. 5. so. ]. e 8. Cam. 
o f,^00' B nmor foi tão madraço, Que lhe cortou 
de m,^0, ^err- Cristo, 4. 8. e hão-de praguejar 

ÍMn^0' Parv0' 
peç^ DíVAFAn, s. m. Moeda de Carnbaya; cada 

MA!.a e dois tarins de praia. Couto. 
J, /. '*AFAXAO, s. m. Moedas da Asia. Orou. 

nj. • 3- c' ''• talvez o Madrafan. 
Vq. j• ASã\\ , s. f. Mulher, que casa com viu- 
ticir l7"Se madrasia «a respeito dos filhos dopri- 
Cqiji ^trimonio do marido.* as madrastas tem 
«nte^i Sl a 0PÍnião de duras, e iníquas para os 

as frases odio de madrasta-, eem 
fig< ,'t " este gado he de madrasta. 11 §. 
Hemr .atrLa madrasta, e não mãi dos filhos be- 
Teritos. " 

deSe j e. f. O utero das femeas , onde se 
fio. A .ve 0 ^to antes de nascer. Madre do 
Ca à ei^0 dentro das margens, que ás vezes fi- 
dre a/j/0 §' aI1tiq. Mãi; e Ma- 

i pola Terra, de que o homem foi 
dre (/°* Mir. fig. u a ilha de Ceilão, ma- 
3. 2? ^anela: 11 que produz a mais, e melhor. B. 
Vore' §• O cravo da índia, que ficou na ar- 
5oU rv, e.l,Irit'1 safra para outra, epor isso engros- 
dig. f

a
(
ls* Coito, 4. 7. O.f. 183. col. I. Ma- 

dn,!, 'A1'0 que se dá ás Freiras. §. Dizemos a 

MAD ipi 

Q'da Ar * as -r reiras. çi. Uizemos a <lre -"ladre Igreja-, como a santa mãi. ô. Ma- 
de Naut. páo, que atravessa aescotilha, 

la, â encaixe para assentar nos quartéis del- 
pondes de madeira, são os páos, que 'não 1 *—  ^j 0 assento para as estivas, e assenlão nas 

íyiAnn0-,JonSQ da ponte. 
Cri§ ^EPÉROLA , s. f. A concha , cm que se 

Ma ri8 Pérolas. 
^ dar ^

ei,Ia j s. f. V, Fiamater, Eufr. 1. 4. 
F'q, „ 'Uordedura satírica , que chegue á madre 

j'tlbo'íf'^P9í^' s* ^* E ^Hist. Nat. Corpo ma- . ' iiiu- 
■* '? rarnGS de arbustos, semelhante "Ta •   — ' cujos vãos habkão polipos. 

chf ' 
ESÍLVA , s. f. Mata vulgar, que dá ílo- 

^?r'as ,r0sas brancas, rajadas de vermelho; há 
:<JSptCÍes ( CaprifüUum Cermanicum, c Po- 

^il)n"0n Per/0^aíum , Caprijolium Italicuia. 

lidada A .s' f* Mar -de Madriaj -o que faz«t»v 
fogi *' njúitas ondas, roleiro, picado. Viriato 
^Hç^-Madria será rebanho, c daqui Esrna- 

pDo ^ÁL, ■£. m. Poema 1 yrico, <q!ie consta 
• Caeestanças variamente rimadas, c -deor 

542 de assumpto amoxoso» 

* MADRiGÁZ, s.m. Homem feio, magro des- 
corado, macilento. Tomou-se das traças do's pin- 
tores, antes de lhes darem as cores. B. Per. 

MADRINHA, s. f. A mulher, que vai tocar no 
baptizado como testemunha daquelle acto , a qne 
assiste, aos noivos, crisma, &c. 

* MADRÒNHO , S. m, V. Medronho. Card. 
Dicc. Barò. Dicc. B. Per. 

' s-m-v- 
MADRUGADA, s. f, O tempo proximo ao ama- 

nhecer do dia. u fazer uma madrugada-. " acor. 
dar cedo para algum negocio. íc cavalgou a ^ran'. 
de madrugada; " muito cedo de manhã. Loncs 
C^on J, /. p. j. c< í05> A antícípação 
oaquiJio, que devèra vir mais tarde : v. g. íc es- 
ta madrugada de entendimento. " H. Bom P 3 
L. 3. c. 1. 

madrugadòr , adj. O que acorda cedo, pe- 
a madrugada, §. O que vem tomar lugar com 

era r as' jUDtas, espectacuíos, &c, 
^ J . UiÍÁR' v' n* Acordar de madrugada, cedo. ^ fig. Começar, ou fazer alguma coisa 
um pouco antes do tempo, em que se houvera 
ce lazer : v. g. este homem madruga nas festas-, 
i. e, vem antes de começarem. D. Franc. Man. 

MADURaçAo , s. f. O amadurecer o fruto. 
Alarte. fig. Maduração do Apostema, 

MADURADO, p. pass. de Madurar. 
MADURAMÈNTE, adv. A seu tempo. §. fig. 

Com madureza: v. g. ponderar — . 
MADURAR, v. at. Fazer amadurecer os fru- 

tos. Mansinho , f. 10. f. fig. Fazer coser as 
matérias nas apostemas, 

' V'n' -Amadurecer. Ferr.Egl. 10. Feo, Traí. 2./. 34. 6 

MADURECÍDO, p. pass. de Madurecer. B. 
JL. -C /.« 

* MADURÈIRO , s. ib. Lugar proprio para 
amadurecerem as frutas. B. Per, 

MADURÈZ s. f. Amaral, 12. u tem .a madei- 
ra madurez. " V. Madureza. 

MADURÈZ A . s. f. O estado de perfeição , a 
que «liegao os frutos, e madeiras, para pode- 
rem servir aos seus usos de alimento, e construc- 
ça-o. Ji. fig. Perfeição; v, g, madureza dos amos, 
ao juízo, entendimento , formado pelo «studo, 
•uso, e conversação dos homens. §, fig. Na pau- 
sa, e raadureza do passo mostrava o ser da Pes- 
soa Real. V. do Are. 6. c. 11. 

-MADURO, adj. Que está no estado da madu- 
reza : v,g, frutoe , pães maduros^ madeira madu- 

f Idade madura é a do homem já feito, 6. 
iVao maduro.: immatnro, anticipado , antes d® 
termo «aturai, .e ordinário: v. g. a não madura 
morte de um mancebo. Ined- i. f. 597. u aieda 
que seja eci agraço , a morte, que nos mata,sem- 

[ inxtdura*" Arraes^ í). 10. lioniem maduro ^ 
JQG 
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cnusavn htm religioso terror. V. do Are. be 

erítors ^esa ^dàgcstadc,• aqnelle coin (i''l te. oiiende inimediatarnente a Deos; e se oiz.a5 
í« Mageslade Divina ; ois ao Rei , 
Heáes, Magistrados, &c- s é de Lesa -Íí'pviílc 
de Humana; e seguntio as nossas í-icis se cl se, 
em crimes de Lçsa Magestade de primeira, . 
panda, e terceira cabeça. V. Orden. /<rti- 
Jyíngestade nos antigos Docmn toflia-se l)0r 

ei fixo, que se trazia ao pescqco , d® l!lieta ■ 
cioso. Elucidar. ' , 

MAGESTÓSAMÈNTE, adv. Com inaS®sta 0',ie 
. WAQESTÔSO , adj. Que tem magestade j ^ 
inspira respeito: o. g rosto magestoso- $• 
cjue liá realeza, e grandeza sobre^Xce' 
g. edifício —• andar —• pompa iuageS'osa' 

MAGÍA. V. Magica, ora*'" 
i s. f. Arte de fazer €fl'cRos D1

oerai 
lo-sos, por segredos naturáes; ou P®1" . ' o'1 

Ç"es diabólicas : a primeira se diz 
Magica Natural, ptl Artijicial; estoutra ^ 

ie cerejeira dá llores brancas como jâs-1 Sag?a s f a n te e 
fruto similhaute a ameixas grossas. Dicc a V-' u, mu,h®r V1® 8abí' 
it. & lCC-.a [o. Planta parecida com o ^ eSai^ 
"|j " 'nns 'ilhas, não produz flores, çaas uina 

como i da taqxagem. Dicc. das PtanU J jja- 
JV1AGICQ , s. U1. O que sabe, ç àç 

no entendimento; sábio, prudente. $. e fig. Di- 
zemos; Juízo maduro; conselho, deliberação re- 
solução madura. §• Tumor maduro; o que 'tem 
matéria cozida, e pus perfeito. 

HbtE, V.Mai, e oquenotei aoArt. P«'g. Jned 
III. 570. u mães, e outros parentes. 

MAFAMÉDS, s. m. Medida, que é mevo cai- 
xüo de Ang^bm dos que vem da Agia 

* MAFAMKTICO , adj. De Mafoma, concer- 
nente a Mafotna. Seita —. Heit. Piut. Dial. 2. 
4. 11. Derivado do nome Mafamede. 

* MAFOiUÉTIGO , adj. O mesmo que Ma- 
fametico. Seitíi —. Pinto , Peregr. c. 50. Deri- 
vado do nome Mafoma. 

* MAFÚRA, s. f. Azeite medicinal de que usão 
os cafres do cabo da Doa Esperança, u Q Kei 
conhecendomc me mandou tirar as freclus , e 
curar com hum azeite, que lá tem, a que efin- 
mão ma Jura. 1,1 Naufr. da ndo S. João Bapt Vá 

WAG/V s. f, Magica , mulher que segue e 
pratica a Magia. Vieira, Serm 7. 275 

* MAGAhHIRA, s. f Arvore do Brãzii do ta- 
manho de cerejeira , dá llores brancas como i 
mins, eIr"!"  -J 

das Vlunt. 
MAGACÍA, s. f. antiq. Arte magica. EUci. 

u(lí\ 
* MAGALLnico , adj. De Magalhães. Estrei. 

to • arvalli. Ccmp. Geogr. 3. 7. Derivado do 

deS^doT Magalhães ' b»6 foi o seu 
MAGÀNA, s. f. Tocata antiga. Enfr 3 2 

4'™A'NEiR't'n- p'ó«dL2
um„ 

AGANpRA, s. f. Acção dr m,gaM, 
MAjANÍCÉ, s. f. V. Mftgaric.ira, 
MAGÀNO, adj, Mario!,i ■ horpem vi]. A De 

ordinário se diz do lascivo, impndico. Daqui- 
olhos maganos • marotos, lascivos. " 

MAGARHFE, s. m. O que mata, e esfola a 

Bar^s T?SOl,SUeS- Aut0 d0 H^deJuno, e 

ftlAGESTÁD.E, s. f. A superioridade; alteza e 
Bubhmidade, que se deve respeitar , venerar 
acatar; da-se este titulo aos Reis, c Imperado^ 
res. Fazer majestade do alguma coisa - té la 
por ostentação de Majestade. Jom J A fica L 
— c. lu, o Annfe queria fazer m ncst-iln a . ' 

smyc. f, üg, Excellençia , Alle.a Sfe* 

Í! 1312 " iU Imld 
iin í. ; O inagest^do do assumpto , do -em' 

Tftnfurf'' •"jnc°: 

brden.5 rnn.'ulh o Sacramento da 

MAG 
17. 

gia 
Má GIGO > adj. Em que há obra de ]YIaI 

nia& 

ica 
ic« ^ 7 —'V' lia illílu 

sobrenatural: v. g. paldvrds magica5 ? vilh
0* 

encanto. fig. One nM,ina ..in.itos n,iir r,, 
ÍOS , 

fâ0., 

„ Que produz eJTeitos '"'a' jfin0' 
sos, extraordinários: v. g. o — poder <-a ' 

MAGlNAq.tO , MAGINÁR , Ac Y-1^ f 
Imaginar, maginação. Cnm. h 

MAGINATÍVO, adj, V. TmaginativO- . ^ 
Ih. Dininn ' i 0 .,^/J P ■> ' J ' ' • * n 60',>. nunca mais foi alegre, e setuprç 

traído . maginativo, e pensoso riic5' .ta , maginaiivo, e pensoso. 111 

MAGISTÉRIO, s. m. A qualidade ^ lide. 
e' > 0 er.crcicio de mestre ensinaiidu." ■ r rv \ r. ^ ' • i .» »£/. v ' rtl I A scicncia de mestre , ». g- 

çZ-f f J- "i. celebrava (o Sacramento hV V 'm.1"** tem obri; 
Ofuens) com huma magcsUde tão grande, 3Sel C^' íllcolüSía, 6tç. 

Ec. „ cv.wciciQ ae mestre ensina"- . 
na. f A «ciência de mestre , u. g- e-^ 
magistério as sciencias ahiractas. f d1' 
Especie de sublimaçãp, ou operação, . corr 
se dá mais perfeição ás partes de alg"10 

homogêneas. . 

tÍPaAf M^^0' -«'-Ministro tiça. §. Magistratura. H. Pinto, f. l44' 

MacVt ei 0i, n:,aSÍstrados hão-se de s ^ , fagistrndo de Dez. V. Decemviro. ^-WíA^ 
gistrados Ropianos exercigo o poder <S, 

e 

entre nos também houve niludia occá8' ' ^ 
q«e os Ouvidores íorão^íit"neando o 

' VAr-c-r,!6"'1 a'SUma expedição. dif,1'1 A 
, ' . L > -'dj. De mestre ; v'"Nugi-''u 

de saòer, estilo-. ^ ConegO 
nas L.es ? o que tem obri 

piá' 
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tcie^IS^K-ÁLMÈNTE, adwÇamo niestre, com 

'■lar' -''e lnes''re i decisivamente, 
ter ! ^TRÂNDO, s. m, O que está para rece- 
Iu|ráo de Mestre- 

er,^ i i ordinária ; na Universidade antiga 
Conscig1,0 •^e ^0,lctusCes cm inatçria prática de 

Ha ]Mp^ANIJviIDÁDE , s. f. Grandeza de animo 
fljA||

raJ'dade , perigos, trabalhos, 
íajjo , adj, Ue grandes ânimos , eco- 

„ lla® occasiões de brio ; de perigo; de al- 
JUA 

tenti i s* m. O Grande , o Senhor, e Po- 
Màqm do Estado , e Corte. 

«a soi | ' S- E ^ c'e Quík1' ^ corpo, que 
Zes de r

1 Pedra filosofal havia de fazer as ve- 
Câ) d einea- §• Unia terra absorvente, bran- 

^lAGv'le se usa na Q15'111'011» e Medicina. 
tftira y s* f. oum. íman; pedra de cevar. 
3o. rtifiir "' 'C /. 421. as mu guetes: e Tom. 8,/. 

"tognete"^ eJflcac^ss^na; de ordinário se diz o 

'' adj. Attractivo como o magne- 
"làGívi'^0' 011 torça magnética. " 

ü10' s' U5' ^ força attractiva da Se dá r, ' 011 'niaD. o magnetismo animal: que 

evtrà0 ' a antiq. Magno , que alguns es- nhe) j- 'oanho ( como indinho, repnnhar, ensi- 
!A.\n'^j''unhavel, Â'C.); grande. Elucidar. 

^ÀGNrrfSTC>" ^' Manifesto. Elucidar. 
eilSratuL C'Ací^O, s. f. Õ acto de magnifioar, 

álAQ^CCr- 

' P- Pass* de Magnificar. 
^AGníl-.PA •R' s* O que engrandece, 
^çtar. ■, ' aí'v,• Eom grandeza.- v. 

^PUe. 'SS' rece^er alguém ; vcstir.se magnifica- 

v• aE Engrandecer com hon- do, p fejudades, exagerar, amplificar louvan- 
5* (( xnQ yr'r 2'^' 16' ^ ' honrando. Arraes, 8. 
Hor, „ è"lficarei com louvores o nome do Se- 

^ A O NJ 
.Me- n*''A, s. f. Grandeza, grandiosi- 
' ldes r

Stdlfioios, tratamento, trajos, libera» 
«plendor. 

a Çfií , g ÍSSIMO , supcrl. de Magnífico. 
/,laSiiifi„»,." • 'e'to) acompanhado com miiita 

9,\U- U CarjdaC]e maS"ÍfJ- 
Gco" u "• 11. u tnagmficentissima mao 

^ AG^ r' 
fràndezaÍIri-("0.; ad'Í ^"e taz as suas coisas com 
ía/^FGo • 1 ',a grandcza , pompa: v. 
t í- Esní d»«íar; enterro magnífico. 6. Libe- 

Ci0f- G, 9 CI!dldo. ^ Cidade magnífica por edi- 
d l'!AG\i E 

^ grande I]OGO adj- Sublime, grandiloco , a'cAj, J^oquencia. 

MAG i Q 2 s J 
MaGNITÚDE, s. m.t. de Astron. Um dosgráos, 

ou classes, em que os Astronomos tem divididas 
as Estrellas, para as distinguir segundo a sua 
mayor, oii menor grandeza. 

íilÂGNO , adj. Grande, ^iea-a/ídre Magno ; Car- 
/os Magno: Conclusões magnas, qne faz o douto- 
rando, 

jvjAGO , s. m. Sábio em Filosofia , Theologia , 
5, Mágico, feiticeiro. 

MÁGOA, s. f. Macula, nodoa depisadnra. B, 
Ciar. 2. 15. as flores nuo recebido magoa (das 
chamas), antesficavão mais lustrosas. H. Tinto. 
u o rosto denegrido, e cheio de magoas. 11 §.fig. 
Mancha, macula; v. g, magoa de culpa. H. Pm- 
to, e Bem, Eleg. 2. cordeiro sem magoa , e sem 
contaminação, q onde secavào as magoas dospec- 
cados, '' Fios Sanct. pag. XCIl. col. 2. §. Adòr 
d^lma, que translnz na tristeza do semblante. 
Faria c Souza. §, u entenda ella era sua casa, e 
não saberámag-oar; " i.é, coisasque a magoem, 
e afíiijão. UHs. 3. 1, §. Magoas: expressões de 
dor, que a indicão, e causão compaixão: v. g. 
as namoradas magoas que dizia. Cam. huma só 
magoa detão doce boca. Ferr. Castro , f, 170. Act. 
4. Cam. Eleg, 1], « magoas chorosas, " 'í dizer 
mil magoas. " Amaral ', 55. §. Defeito, tacha. 
sem magoa de traição, ou outro crime. V, lued. 
I.f. 457. V, Mácula sem magoa de muito comer, 
e de muito beber. Ord. Af, 1, pag. 343. §. 0. can- 
tes quero a morte honrosa , que a vida com mã. 
goa, 11 B. Ciar. 2. c. 20, a cruz d?Auiz dentro do 
Real Escudo de Portugal, parecia labéo , e ma- 
goa dArmas, Ined. 11. f. 64. 

MAGOADO, p, pass. de Magoar. §. Maculado, 
manchado; v. g, tc a honra magoada. " B, Ciar. 
L. 2, c. 42. Ined. 1. 406. raízes . . • magoadas, 
e fujas. §, u magoados, c injuriados cie leixa- 
rem aquelle inimigo sem major castigo ; 11 sen» 

! tidos, pezarosos. B. 2. 9. 3. §. Pisado, v. g. o 
corpo, a fruta. Alarte , 112.Expressivo de 
magoa: v, g. n suspiros, palavras magoadas, 
lagrimas, que fazia mais magoadas o medo da 
morte. V, do Are, 2. 19. Oílendido. u o animo 
magoado. 11 

MAGOÁR , v. at. Cansar , ou fazer macula, 
pisadura, contusão, mancha cora dor. §. Cau- 
sar dòr, afnigir. u dar pena , ou castigo, qne 
os magoasse. " Cron. Cist, 6. c. 4. §. Magonr-se: 
fazer coisa que cause dòr; exprimir a dòr, ou 
mágoa do animo. Eufr. 5. u aquelles ais sentidos 
quandovelaa^o/jca.15 Magoara honra; ollen- 
der, macular. Ined. 1. 4] 3. tão desavergonhada, 
mente magoavas minha pessoa, e estado, u magoar 
a fama, a reputação. " §. Magoar.se: aflligir-se. 

* MAGOAR! , s. m. Ave da America, qne tem 
pernas altas, e carne mui saborosa. Dicc, das 
Plant. 

MAGÓTE, s. m. Bando, rancho, um numero 
Bb de 
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de pessoas juntas. Barrou, lhe tão em magotes 
dizer debaixo das jnnellas. Couto, 4. 2. 6. F. 
Mendes, u magotes de 300. 600. erail velas (na- 
vios), 11 ô. magotes de ladrões. " Fios Sauct. C. 
de S. Antonio. 

MAGRÈIR A, s. f. A falta de carnes do que 
está magro , falta de gordura. V, Magreza, 31a- 
gr km. 

MAGRÊM, s. f. t. rnst. Magreira. a niagrem 
do rebanho. Bem. Lima. 

MAGRÈZA, s. f. t. Falta de carnes^ do que 
está magro; o contrario da gordura. 

MÁGRO, adj. Não gordo. §. de poucas carnes. 
§. De pouco rendimento. magro beneficio, '' 
Resende, Vida, c. 13. 

WAGUÉR, adv. antiq. Nao obstante a pe- 
zar, postoque. Leão, Orig. c. 17. (do firancez 
Malgré. ) 

MAGÜSTO , s. m. Fogueira de assar castanhas; 
e as castanhas assadas : Jazer hum magusto; man- 
dar hum magusto de presente. Eufr. 5. 8. e Bar- 
bosa , Diccion. 

* MAHAMUDE, s. m. Pharmac. Herva chamada 
vulgarmente Escamonea. Pharmac. Tubal. /.II8. 

* WAHAMÚDI , s, m. Moeda de ouro, e de 
prata da índia, e Turquia, derivada do nome 
de Mahamud Rei dc Guzarate. Couto , Dec. 7,9. 9. 

* MAHIZER., s. f. Pedra preciosa por outro 
nome, Pedra peixe, ou peixe do ouro. iMat. Fbc. 

IVIÀHOM, V. Mão. Elucidar. 
* MAHOMÉTA, adj. Hahometano, ou perten- 

cente a Mafoma. Gente —. Cam. Lus. 111. 19. 
Ilcino —. Id. X. 108. Esquadras —. 3íascar. 
Destruiç. de Hesp. 5. 53. Derivado douome Ma- 
homed. 

MAHOMETÀNO, adj. Que segue a Lei de Ma- 
foma. 

* MAHOMÉT1CO, adj. Mahometa, Mahome- 
tano. Culto — . Cam. Lus. Vil. 33. Seita—. 
Agiol. Lusit. 2. 180. 

iUAHOMETíSMO, s- m. A Seita de Mafoma. 
MAl. V. depois de Maiúsculo, 
WÁIA, s. f. antiq. Duma , donzella. Leitão, 

3\tiscell. §. Solemnidade, que nos primeiros dias 
de May o se fazia, deitando em um leito um me- 
nino com um^menina, ecantando-lhe um como 
Epitalamio; por este tempo se cantavão, e da- 
vão descautcs amorosos; e cantar por maias a al- 
guma moça, significa tanto como celebrar o go- 
zo delia , o seu casamento, Eufr. §. Hoje Maias 
são raparigas, que ainda nas estradas ruráes se 
postão enfeitadas, pedindo algum dom aos que 
passão. fig. Mulher múi enfeitada. Guia de 
Casados. ( Maya , melhor Ortogr.) 

MAINÁTA, s. rn. t. da Asia. Lavandeiro. P. 
Per. mainato. F. Mend. c. 105. 

MAÍNCjA, s, f. V. Maúnça, e Gastão do fuso. 
WAINEL, s. m. Oparapeito, queguarnece ao 

MAI 

longo uma escada, para que não caya Pâra
0" 

lado quem sobe por eila , ou seja de grades, 
de parede; talvez se fazião mais altos, e c^j,< 

eoiraças, que resguardassem dos tiros os ql,e" 
biuo por ellas. V. Prouas da ílist. Gene ai. ía _ 
G.f. G5. e Cast. L. fí.f. 141. cot. 1. §. PcÇ* ^ 
de corre a mão de quem sobe, ou desce peG 
cada. 0 

MÁIO, s. m. O quinto mcz do nosso ^ 
entre Abril, c. Junho ; tem 31. dias. §. 
de 3Iayo; o que se appreseutava nos alardos^^ 
Mayo aos Coudéis; e quem o não mostrava 
cebondo, pagava acoima dita Cavallo de ^ -A 
( 3Iayo melhor ortograf.) u Só para meu a ^ 
he sempre Mayo : " i. é , tempo de flores, eV 
zer. Cam. Son. 269. V. Ferr. Eleg. 3. 

MAIóR, adj. (ou Mayor ) Que excede em) 

deza, em extensão, espaço, numero, duraÇa,^ 
e qualquer qualidade, intensão : v.g. dias 
res; arvore màior que outra; maior idade; Ilia 0 
calma - maior desaforo. §. Maior , em 
que tem vinte e sinco annos. §. O que nã0 pg 

debaixo de Curador. §. Proposição maior, . 
Syliogismo, é a primeira das antecedentes- 
Proposição maior, na Musica, équando ote 

do compasso c de — 1 —* ' &c. §,. Rizir f ^ 

maior-, não miudamente. Os maiores-, i- tí ^ 
antepassados, §. Levantar-se, o\\ pòr-se ás F e 
res com alguém; desobedecer-lhe , ou usurpar > 
arrogar-se o que pertence aoutrem. 

MAIORÁL, s. m. Chefe; o primeiro , ® , ji. j 
autorizado , a que outros estão subordinados^ 
g. o rnayoral dos pastores; mayoral dos 
Costa , Virg. o Mayoral da Judearia de . 
Jorn. d"1 África, c. 10. §, Mayoral do reba'>^ 
o carneiro', ou bode de semente. Vieira, ' 
do Fut. num, 69./. 67. (Min/ora/, melhor 0 

D * MAIOR Ana, s. f. Herva mangerona. 
* MAIORDOMÍA. V. Mordomia. Barh. D* 
JVIAIORDÒMO. V. 31ordomo. ÇmayordoFO-J 
MAIORIA , s. f. ( ou Mnyoria ). O exce5 ^ ^ 

ou vantagem , que uma coisa faz á outra •', vJ£i. 
a mayoria do prêmio deve-se ao merecimento- ^ 
ra. maioria do engenho, da virtude-, excflF11^. 

Maioria dos votos-, o mayor numero, nf.> 
gocios que se decidem a votos, a mayoria 
Fuão; Faão teve a mayoiia , i. c, plural' _, ^ 

MAIORIDÁDE, s. f. A idade de 25. ann"3' 
cm que alguém se reputa pái de família. 

MAIORMÈNTE, adv. Com niayor razão , P i 
cipalmente, mórmènte, 

MAIÓRZÍNHO, adj. Algum tanto ma/P1"' ^ 
MÁIOS , adj. Lirios maios. ( íris Bisanti"0"^ 
MAIOSÍA, s.f. antiq. Ord. Af. 5.26.6. 'tasfe' 1 

thia, ou maiosia; 11 que os vassalios meD0re'jjfl 
cebião dos Grandes vassalios, com quem je 



MA) 
'Sfvir 
(jua5 i

ria S11e'"r.i; era incrcè, on remuneração 
Ee c^"'^ i. e talvez em cavallo, c armas ; o que 

mdiosia, porque com elle, e com 
(V ("eVer'ao mostrar-sc nos alardos cie Mayo. 
costn tü'3^0 Mayo) , o por esse tempo se lhes 
Sej ♦ • arj£t ^ar o preço do serviço, que devia 
o v 

,6nnal, de anno e mejo, ou annuo, para 
fibop a i <llle recet)'t'1 a maiosia ficar feito se- 

PiAfn ' e P0rfcr ir-se a servir outro senhor. 
Mm' S' m' Milho grosso. e Ve' l i adv. de que usamos cora os adjectivos, 

tijgju 0s) e substantivos usados coraprehensiva- 
dà 0

r' Para mostrar, que a pessoa, a quem se 
Uq. a'attributa, o tem com vantagem a ou- 
hiajA' %' '"ais branco, que o Cisne: João corre 
"erjj ^Ue. Pfdro: Atilio não era mais cidadão, 
Ç i\UaiS íwe Brul0- (do adv. lat. magis.) 
jbe 

e,?l ■" v- g. mais do devido, c necessário. 
t, . nis 1 alòm do numero; além disso. §. Antes: 
raji ll,a's 7«ero ser honrado, que rico sem hon- 
Utly ^ omis; i. é , o resto. Os demais: a 
d. i,0r Parte. §. For demais-, i. é, inutilmente: 
Cft)^ ''"h de mais é canpar. §. Jamais: nunca. 
Hi0(j" Tanto mais; i. é, com outra razão, ou 
rejjA0 ^ais forte. Mais de religião, que de 
do *0' Por maior força de religião, &c. V. 
llIS; f! 

rc- Trolog, e Arraes, 1. 20. Ás vezes se 
quenão: v. g. n mina de. Roma foi mais 

H-Jo" / das innumeraveis gentes do Norte, que 
^ C ? SUa destreza militar. Severim, Not. D, 1. 

9< í ^or a conj0nç2o rezas. Ord. Af. 1. pag. 
Cez"' e Prequent. noutros lugares, (do Fran- 
ta, '!!,fns) \). u Mais que muito o recaias. 11 Cos- 
Uf- Tom. 2. 193. 
^^SQUERÊR, v. at. Preferir. B, Ver. 

üe p, PAGA , s. f. Ave da America, especie 
tí/jj jpagâio . verde, e com o bico revolto. Dicc. 

M nt- 
CapiJ^SCULO, adj. Lcttra maiuscutü; cabidola , 

tvj y. 
fyéripq' s' f* A mulher, ou femea do animal a 
C|',!ç 0 do filho que pario. §. Arvore tnai; a 
a f,'■'""duzio outra, on renovos. §. Mõid*agun; 
<ire^ e donde ella nasce. §. Mãi do rio. V. Ma- 
o;0 ^ ficarão algumas náos tão baixas namãi do 
fra(,o T. Ciar. 3. c. 2. Ser uma mãi; i. c, 

* ' molle: v. g. u Fulano é uma mãi. " 
í)esr s. m, Campo semeado de maiz.. 

A) a. • 'Ia Frolida, 63, V'. 
Ide v

JaF11ôna , s. f. t. deNauf. Vela d o navio, 
iHitg, e"1 da ponta do mastareo do velacho á 
^•b.do gorupés; vulgo bnjarmna, talvez por- 

Mn? , ®úito, quando chcya de vento, 
de. y^SfÁDE: melhor ortografia que Magesia- 
ÍMe" Magcstáde. Titulo que se dá aos Reis, c 

pres i e hs mulheres; sempre dizemos 
Oi' Majestade, seja homem, ou senho- as os pronomes, e adjectivos, que se lhes 
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referem, usão-se na variação masculina , ou fc- 
minina , segundo os sexos das pessoas assim ti» 
tuladas: v, g. delRci, V. Majestade, Elle sabe: 
ou V. Majestade lembrado; ou lembrada, se é 
Rainha. Leão, Oriogr. f, 325. traz entre as er- 
radas escrever Magestade, g por j. 

MAJOR : usa-se como snbsit. por Sargento Mor : 
v. g. o meu Major disse, onJezNc. nos Regimen- 
tos: é Major deste Regimento , Sec, O vulgo tal- 
vez diz Manjor. 

MÂL, s. rn. Tudo o que concorre para odam- 
nificamento, destruição, damno, mina de ou- 
tra coisa; e este é mal físico. Mal moral: as 
acçõescontrarias ás Leis da moralidade, Dòr, 
doença; v. g. mal de S. Lazaro: 'faz mal aos 
olhos. §. Infortúnio, desgraça. Dizemos; mal 
por mim, por ti, por elle: em vez de, pobre de 
mim, &c. Eu/r, 2. 3. tc snal por quem lhe fica a 
geito. " Ainda mal; i, é, também há mais 
esse mal: v. g. a ainda mal, que se não pôde es. 
se remediar. " §. Mal assim,, e mal assim; i. é, 
de todos os modos. Ulis. f. 0. S. e Sá Mir. 

MÁL , adv. Não bem; Imperfeitamente; in- 
honestamente; irregularmente; v.g. está mal de 
saúde: obra mal feita: viver mal; pensar mal. 
Dizer tnal d^alguem; i. é, contra as suas partes, 
talentos, costumes, ô- Estar mal com alguém; i. 
é, de quebra, inimizade. 6. Estar mal nlgnm 
trajo , ou adorno; por não vir ao corpo, talhe, 
idade, graduação, ç. Estar mal alguma acpão; 
ser indecente, indecorosa. §. Mal; facilmente, 
apenas: v. g. mal chega para soster a vida : mal 
chegava a casa, quando elle morrera. §. Sem di- 
reito; v. g. íl matar mal. 11 Amaral, 7. §, Mal 
ferido ; i. é , em perigo de vida polas feridas. 
Ma/junta-se aos adjectivos, como em Latim: 
v.g. mal irado: i. é, contra a razão. Auto do 
Dia de Juizo. u mal predigas da vida. 11 Ferr. 
Pom. L. 2. Cnrt. J)./. lòfi. Sou. 51. Tom. J. c 
3. L. 2. malperdidos. corpo malnascido. o mnnce- 
ho de Ahydo (Leandro) malsizudo. Cam, Son. 
2G0. 

MÁLA, s. f. Saco de coiro cerrado com qadea- 
do, em que se ievão cartas, fato de jornada: 
talvez é de lona. 

* MalaüAR, aôj. Natural do Malabar, Reino 
do Oriente. Cam. L.us. Vil. 41. " São pelos 
Malnbares admittidos. 

MÁLACACHÉTA. V. M/ca, on Talco. 
MALÁCIA, s. f. Por calmaria. Queirós. 
MALACONDlCIONÁDO , adj. De má condição. 

(• Mal acommodado ; a quem não coube boa 
sorte. 

# MALACONIZÁDO , adj. V. Melancolizado. 
Card. Dicc. • 

ÍWALAda, s, f. antiq. V, Malado. Elucid. Art. 
Ceromc. a vós, e n líüma vossa malada Ires pães 
brancos de dois soldos, 

Bb 2 MA- 
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MAI.ADÍA , p. f. antiq. Ord. df. 2,/. 344. c 
/. 384. ç. 9, Nom entendemos tolher aos Fidalgos 
. . . pavcr, e filharem nos lugares de suas maln- 
dias, e nas Comarcas (vizinhanças) - . . os car- 
neiros, e as outras viandas. E no L. 1. f. 1G0. .Se 
os Fidalgos fazem novamente tomadas, ou malla- 
dias ou comedorias, ou outras honras. Maiadia 
era solar povoado de vassallos solarengos, obri- 
gados a certos serviços, prestações, e foros, as 
qnaes pensões, e foros, e serviços também se 
charuavão maladias; Lugares das suas maladias , 
solares onde lhos deviiío: fazer maladias, impor 
os ônus, que de ordinário tinhãp os solarengos: 
renunciar as maladias-, aos taes direitos. V.^ Elu- 
cidar. Art, Cooua de manteiga , e Art, Cavalleiro, 
pag. 254. co/. 2. No Art. Apascoamento , vem ma- 
ladias parecendo significar casas, esitios flos??in- 
lados nas terras do solar. V, Honra, e Comedo- 
ria: talvez o direito de ser servido com alguma 
prestação de viveres por occasião de doença : já 
se sabe qne isto se chamava serviço de coisas, 
como também se chamaria maiadia o servida do 
malado, qne era pessoal. V. Ord. Af. 2. 22. §. 
5. Y, Malladia: e V. na Ord. Af. 2. 65. ( os 
modos abusivos de fazer Coutos, e Honras) o §. 
13. 

MALÁDO , s. m. antiq. Morador na maiadia, 
e obrigado aos serviços , e encargos dos solaren- 
gos : talvez se tomava por servidor. {Elucidar. 
Art. Cerome) Erão obrigados a acompanhar os 
Senhores das maladias, á guerra, por alguns Fo- 
ráes; moradores situados em terras de Senhores , 
com certos ônus, e foragens prestaveis aos Senho- 
rios. Elucidar. Art. Matada. Enem devemos cha- 
marmo-nos por homem de nenhum homem (servi- 
dor ) , nem a moler por malada (serva ) de ho- 
mem nenhum, nem de dona; ergo (excepto) do 
Abade , e do Prior, e do Convento , . . A-c, mo- 
ça , criada ? 

MALAFEIQOÁDO , adj. Feyo , de más feições. 
fig. Mal inclinado moralmente. Arraes, 5.20. 
MALAFORTUNÁDO , adj. Infeliz. 
M ALaGUÈIRO , s. m. O qne hoje chamaoítiw- 

queiro. B, Per. {propala linearius.) 
MALAGUETA , adj. Pimenta malagueta ; on 

substantivame ite : droga aromatica , conhecida 
nas olficinas com o nome de Grana Paradisi. 

* MALÁIO, adj. Natural, pertencente a Ma- 
laca na península do rio Indo, além doGanges. 
Lingua, Malaia, tão geral na Índia como na 
Europa a Latina. 

MALAMÈNTB, adv. Mal. antiq. 
MALANDÂNTE, adj. Mal escançado, malaven- 

tlfrado . infeliz. Elegiadd, f 222. f. 
MALANüRtM , s. m. Máo homem , velhaco , va- 

dio , magano. M. Lus. I. 384. • col. 2. 
MALAÇUÈS, s. na. Moeda de prata de Lei de 

11. dinheiros, que maudou cunhar o Grande Al- 
luquerque. 

MALAQUÈTA , s. f. t. de Nant. Páo, ein T1® i i ii •   ^ f; i 'I. C' se reata o cabo de corda do navio para o 
fixo; é como um crecente, e está pregado pe 

mevo. , 
mALASCÁRAS. Vulgarmente se diz ; " 'M1 r- 

no é um malascaras f' i. é, de cara triste j c 

regada. 
WÁLASSÁDA , s. f. Fritada de ovos. M. L ' 

Tom. 2, Ç no Brasão; te Cruz lavrada , a 

rada de hnma mnlnssada. " Autig. de n\. 
Tom. l.f. 33. uMalassadas de ovos fritos ) ^ i(.( 

Snní-ni-Atn nnrnMp Rrn.. " l.p.iiíltí (i çais em Santarém, porque &c. " Leitão d 
Dial. 20. pag. 629. . ^ 

MALASTAnCIA, antiq. Má estança. (V. Es' 
ça) Elucidar. _ 9S. 

MALÁTO, adj. Algum tanto doente, indisi 
to, D. Frnnc. Man. t. Ital. 

MALATÓSTA. V. Maltosta. ,a. 
* MALAVENTÚRA, s. f. Desgraça, ÍBfor 

nio, desastre. Card. Dicc. „r. 
* MALAVARÈSCO, adj. De Malavar, oa/reb< 

tencenceute a Malavar. Gouv. Jorn. do A 
L -ido* 

MALAVENTURÁDO, adj. Infeliz, desgraÇ'^,. 
chegou a mãi destoucada , e descuhellada , c^' 
í/o-semalaventurada , e rasgando, &-c. Fios ^ 
pag. LXX1X. fí. ig, 

WÁLAVINDO, adj. Discorde , não concoí 
MALBARATÁDO, p. pass. de Malbarataf. e 

MÁLBARATADÒR, s. ra. O que vende i»a ' 
desbarata vendendo os bens. i0 ) 

MÁLBARATÁR , v. at. Fazer bom 
queimar, vender mal, por vil preço. " 
baratar a fazenda. " ülis, f 29. Fieiro: 
2. 8. 1 po' 

MÁLBARBÁDO, adj. De barba rara, m3 r 

voada. Jfi' 
* MALCHEIRAnTE , adj. Fedorento, feif' 

ta máo cheiro. Caveira —. D. Calhar. Jcj 

Monast. c. 9. íonast. c. 9. ^ ud 
MÁLCONTÈNTE, adj. Descontente- M- 

P. 6. inal nífeiçoado a alguém. 
MALCORRÈNTE , adj. Ponco esperto , V" 

destro, e mal exercitado. F. Mendes, c. c' pd' 
MÁLCOSINHÁDO, s. m. Casa onde se 

comida de chanfana, e outras taes viandas- ip, 
* MALCREÁDO, adj. Descortez, malens,p 

incivil. Card, I)icc. ■ , x 
MALDADE, s. f. o contrario de bondade- ^ a , s. i. o coDirano «e .§0 

acção. §. Damno feito a alguém. Incliil3í 
obrar mal. coF 

mALDIQaO, s. f. Imprecação de males 

tra alguém. Vieira. -n, 1' 
MALDIQOÁDO , p. pass. de Maldiçoar. 

3.4. triste, e maldiçoada gen/e (os Árabes 
ves). o i- 

MALDICjOÁR ,- v. at. Imprecar males con, nA' ÍTJ■íl-* ^ "• dt» .1 111 jjj L C U4 AAJdlVO j/jfLl' 
guem. Arrues, 1. 17. o igreja maldiçoa o ^ 
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ir- Amaldiçoar. Amaldiçoar os lugares. Cou- 

JALdíta , s. f. V. Empigem, 
P-Pass'de Maldizer. Amaldiçoa- 

i detcstavel,- execrável, 
a. ""ALDITÒSO , adi. Infeliz, pouco afortuna- 

0' 9a''(l. Dicc. Barb. Dicc. 
^ULDlZEDÒR, s. m. O maldizente, defaiua. 
p r' ^'d. Af. 5. T. 31. muitos maklizedores de- 

''!\l'rL os da nossa niarcèe, 
Pral IZÈNTE' ad.Í- 0tlue diz maí <!foutre™ 5 
re)íf

le'Uü, murmurádor, tnaledico. Costa, Te- 
ü C(\?'f- 9. " e eu livre de bocas rnaldizentes. " 
niJ)a;r' L- 2. c. t). Usa-se ellipticamente, os 

\i^,entcs', i. é, os homens —. 
•'ALdjzèr, V. at. Amaldiçoar. 

dizeiite CIA' s* ^ A Q.lialidacIe 0,6 ser 

dICO' adj-Maldizente'Praguent0, qUe 

^.^EficjÁDO, adi. Ligado com malefícios, 
J^rias. J 6 

ênemLEo 010' s* m* DamIS0> Bne se faz a al« 
Ord y(

rdeH- 1. T. 51. §. 3. §. Qualquer crime. 
for L !• pag. 83. deve prender, quando lhe 
v.o ^a^dado, ou achando oshomees, ou mulheres 
lefi.; Oficio defeso pela Ordenaçom. Punir osma- 

iu' Palm- Dial- 2* Fe'1'?0- §• Adluterio. 

isso> adJ- O que faz mal, propenso a 
má , ^0'sa que faz mal, damuosa , nociva. 
^ALEGA. v. Malgn. B. Per. 

í/
0caA EGUÈTA- V• Malagueta. B. Per. Blut. 

brg^^tTAS , s. f. pl. Doença, em que íiá fe- 

"íq/o 6 'r^os Periódicos. §. Herva, aliás Tithy- 

J^têíra. V. Tithymnlo, herva. 

fiatô > adj* Doe"4® de maleitas. Fi- 
jj' 11 • 1. §, Sitio maleitoso; sujeito a maleitas. 

WcuENCaRÁDAMÈNTE, ndv, Com rosto car- 
* a, : v' S- olhou — para os circunstanles. 

ga^' aeENCarADO, adj. Carrancudo, carre- 
Au,nL? 

scmblante. B. Per. Blut. Vocnb. 
^NCONIZÂDO. V. Melancouizado., como 

fi]/.e diz, [e assim os mais compostos. ] 
Zer LENGKAqÂDO, adj. O que se mette a di- 
tfiia aSas) para excitar o riso , mas não as 

maJ^LENSlNÃDO , adj. Incivil , descortez , 

^ALpÍ?' Card- Dicc. 
"loi „ N rRÁDA , s. f. <c pagará dois reaes de 
so pa l ^da. ^ Ord. Af. 1. T. 33. princ. O pre- 
êeto\ esta ma/ entrada (alem da carcera- 
e p, Para que o desferrava , auando o solta vão , 

outras despesas. 

S« ]Vl,iSrilEADO > Q«e teve máestreya. §. ai Parecido. 

MAL i íjj 

MALÈTA, s. f. dimin. de Mala. 
MÁLEVA, ou WÁLLEVA , s. f. antiq. Fiança. 

Elucidar. 
HALEVÁR. V. Pedir, ou Par fiança. Eluci- 

dar. 
MALEvOLÈNCIA , s. f. Malquerença, má von- 

tade, que se tem a outrem. 
MALÉVOLO, adj. Que quer, ou deseja mal a 

outrem : que lhe tem má vontade. 
MALÈZA, s. f, antiq. Maldade. Ord. Af. L. 2. 

pag. 517. inalicia , fraude, ruindade, a maleza 
dos Vogados. 

MÁLFADÁDO, adj. Que tem máo fado , ou des- 
tino; nascido para males. 

MALFAiRO. V. Malfaria. 
MAlfalládO, adj. Maldizente , ou malfal- 

lante Arrnes, i. 23. 
MÁLFALLÀNTE, adj. Maledico; malfallado, 

maldizente- 
MALFARÍO , s. ra. antiq. Adultério. Noii- 

liar. 
mALFAZÊJO, adj. Malfazente , maléfico. 
WÁLFAZÈNTE, p, at. de Malfazer. Maléfico, 

malfazejo. 
MÁLFAZÈR, v. at. Damnar , fazer mal a al- 

guém. 
MÁLFÈITO, p. pass. de Malfazer. Mal obra- 

do, imperfeito. §. Moralmente, mal obrado. 
MÁLFElTÒR , s. m. O que fez algum cri- 

me. 
MÁLFEITORÍA , s. f. V. Malefício. Damno, 

crime, delicto. 
mAlferíDO, adj. Ferido mortalmente. 
51ÁLFETRÍA. V. Malfeitoria, Pelicto. 
MALFURÁDa, s. f. Herva. V. Ilypericão, ou 

Milfurada. 
MÁLGA , s. f. t. de Prov. Tigela, em que de 

ordinário se comem as sopas. 
MÂLGALÀNTE, s. ou adj, invariável. O que 

é máo galante no aceyo; mal atilado; ou que se 
porta como tal para com as damas. Oliveira, 
Gramm, 

* máLGASTAdO, p. pass. de Malgastar. B, 
Per. 

MALGASTAR, v. at. Gastar mal, desbaratar, 
em coisas inúteis, não se malgastava nada. V, 
do Are. 1. 24. 

MÁLHA, s. f. A abertura, que fica no tecido 
das redes de pescar: daqui passar pela malha- 
coar-se o peixe por ella ; e fig. escapar á nossa 
observação, ou da memória. Lobo. §, O ponto, 
de que se coze, e faz a meya, ou certas coisas. 
§. Especie de ámiéis de ferro, tecidos uns nos 
outros, de que se fazião cotas, para cobrir o cor- 
po das lançadas; e era malha singela, ou dobra- 
da; simples, ou dobre. M. Lus. 1. f. 185. f. §. 
Molha dacadeya; fusil delia". Palm. P. 3. f. 158, 
cot. 2. j. Saya de malha: armadura guarnecida 
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de malha, qne cobria o corpo. M". Luí, 105. 
Mancha , como as qne se vem nos cavallos, e 
outros animáes. fig- Uma malha de verdura ; i. 
é, porção de terra coberta dehervas, relva. Lo- 
lo. 

MALHADA , s. f. Golpe, on golpes de malho. 
§. O trabalho de malhar. §. O lugar onde se ma. 
lha. §. Malhada de-pastor • o lugar, ou cabana 
rústica, onde vão repousar á noite , onde o ga- 
do repousa ; e talvez é cerrada. 

MALHADÈIRO, s, m. Mão do gral. 
MALHADÈIRO, adj. Grosseiro, rústico. Jluto 

do Físico , por Vrestes, f- 109. f. e ylufo do Dia 
de Juízo. De engenho curto, que leva panca- 
das freqüentemente , para aprender as coisas. 

MALHADO, p. pass. de Malhar. § Que tem 
malhas: v. g. cavallo murzeUo, malhado de bran- 
co. 

MALHADÒR, s. m. O que malha nas ciras. § 
O que malha ferro nas tendas dos ferreiros. Ined. 
JU. 510. 

MALHÁES, s. m. pl. Malhtíes do lagar de vi. 
nlio , são dois páos grossos, que se põem sobre 
as taboas, que assentão no pé da uva. 

MALH^O, s, m. O tiro da bola, do que joga 
por alto, e não corre aos páos pelo chão. (\ A 
bola com que se atira. I). Franc, Mcn. Hosp. das 
Lellras, f. 440. No fig. lançar o malhno mais al- 
io', i. é, inventar, ou fazer obra d^xvantngem a 
outra, ou outros ingejihos. §, Fazer as coisas de 
malhão ,• violentamente, sem as formas, e respei- 
tos ordenados. antiq. Marco, balisa , limite. 
Elucidar, traz Malhom, 

MALHAR, v. at. Bater, golpear com malho, 
martello, Malhar o trigo; batè-lo com osman- 
goaes, §. Malhar em alguém, ílg. insistir para o 
persuadir. §. it. Assentar-lhe a mão pesadamen- 
te censurando. §. Malhar em ferro frio; no fig. 
trabalhar dc balde. Lobo. 

MALHEIRÃO, s. m. Jogo de rapazes, em que 
um dá certas pancadas, ou punhadas nas costas 
do outro, até que elle adivinhe quantos dedos 
tem sobre si. 

MALHÈIR.O, s. m. O que faz malhas para as 
sayas de mallm. Goes, Cron. Man.f C. col. 2. 

* MALHETÁDO, p. p. de Malhetar. Bem. Fio- 
rest. 5. 3. F.. 24. 

* MALHETAR, v. at. Encazar, encaixarumas 
peças com as.outras entre si, mete-las no enca- 
zarnento ou encaixe. 

MALHÈTE, m. De Carpinieiro de caixas, é 
a extremidade de uma taboa dividida, e encai- 
xada na outra. §. Na espingarda, é o pedaço de 
ferro , que se lhe deita por onde rebenta. 

MÁLHO, s. m. Martello de ferro. §. na Volat. 
Correya, em que as aves tem os cascavéis, udrte, 
da Caça, f. 2,^. V r-se entre o malho, e abigor- 
tia; i. é, em grande aperto, oppressão. Eufr. 1, 
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I. §. Malho', uma taboa pendente, e um 
com que nslla se faz sinal para convocar a 

mas Comraunidades, convocadas assim a 
latido , ou tangido. Elucidar. ^ 

MaLHÓ, ou MALHOO, s. trazsem explic3^' 
Duarte Nunes, Oriogr, f. 265. tenho-o ouvJ 

como appellido. 
MALHÔM. V. Malhrio. Elucidar. 
MAlJCE, s, f- Maldade física nas feridas- B 

copil. da Cirurg, 79. f 
MALÍCIA, s. f, Má qualidade física. 

116. a malícia da corrupção. §. O conlieci®6"^ 
to do mal, qne se obrar-v g. fazer as coisas 
malícia, ou sem cila. § Intellígencia para 
e obrar mal. a já tem malícia. " §. Jurar de ■ 
licin; decalnmnia. Ord. Af 3. f 279. §. V. ' 
nar malicia §. A malícia dos caminhos, o |í( 

máos, com matos, &c. talvez por malice. 
to, 10. 3. 11. «bf®' 

* M ALICIAR , v. at. Tratar com malícia , 0 ^ 
com fingimento, com engano. Telles , Cron- 
Comp. 1. 3, 5. Bem. Fiorest. 4. 1. D. 1. §• jj. 

MALICIOSAMENTE, adv. Por, ou com n'3 

cia. §. Para fazer mal, offender. ^ 
MALICIOSO, adj. Que tem malicia. §■ pLy, 

manha: v. g. besta; mula maliciosa. Sá ' c, 
Estr, f, 175. f. e B. 2. 4. 4. e note-se, 
zião os Antigos cavallo mnnhoso de boas 
e malicioso o que hoje dizemos por antifrase 
rthoso, sestroso. Máo , maligno, Trav^5 

engenhoso em fazer peças más. 
MALIGNÁDO , p. pass. de MaHgnar. 
MALIGNAMENTE, adv. Com malignidade-^ 
MALIGNAR , v. at. Fazer maligno o 

benigno: n. g. accidente, que lhe ir.alignoU a 

bre. §■ Fazer máo moralmente: v. g. nenhi1"1 ^ 
fecto /áemalignou aintenção, §, Mulignar, 
fazer-se maligno ; v. g. malígnou a febre, y 
ordinário não fazemos soar o g. f\> 

WALIGN1DÁDE, s. f. ou 'Malinidade. A 
dade de ser maligno, ou malino. A maio2 ^ 
v g. a malignidade dos ares, dos humores j ^ 
chaga, doença. Recopil. da Cirurg. §. fíg-fy^, 
lignidade do animo, dos inimigos , das pái^0 s , 

MALIGNÍSSIMO , superl. de Maligno. 
influencias, suggestÕes malignissiaias. *}• 

MALIGNO, adj. ou Malino. Máo, de m2 uti- 
lidade; v. g. febre maligna; ares maligno6 

mor—. tj. Máo moralmente, amigo de 
mal, ou que folga com o mal de outrem •, 
animo —; interpretação maligua ; i. é, ámá" 
te; feita por inimigos. 4/rü2Í 

MALÍNA , s. f. V. Maligna. Ç.t.deNauí- 
vivas. Avellar , Cnnogr. f. 53. .Artie"' 

# MALtSSIMAMÈNTE, adv.superl. deM3"r )■ 
te. Agiol. Lusil. 2.122. Bem. Fiorest. 3- 6. 6v;V < 

MALISSIMO, superl. de Máo. MalissiD^ .y 
mores: malissimas novas, M. Lus.l. 198- l

gí- 
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!'lr'0. Couto , 4. 4. 9. u homem rnalissimo, Id. 
"• oo. 

2 ^AhLADÍ A , s. f. antiq. V. Maladia. Ord. Af. 
5- 'í Outro si, Senhor, os vossos Fidalgos, 

íat,assallos som aggravados uas Jqrdições , llon- 
,c ' ® Coutos, e MdUadias. " E mais abaixo : 
vi ri í ndias tomadas: 11 e a Variante iè , to- 
íad e Maladias. nos feitos das Honras, cMal- 
sua^5 e"e(Ii-ei) nom mandou tirar nenhum de li(r JNo §. 2õ. tralão de tomadias de man- 
<ijas

entos) quê parece ser diirerente das mala. 

* ^ALLEOLO, s. ju. Anat. Eminência do osso 
(}e' na parte inferior da perna junto ao pé, 

Ma? e olltro laclo> vulgarmente Tornozelo, 
f, A)GRÁDO, p. pass. de Mallograr. 

ter u L0GrAr.SE, v. reíl. Não se lograr, não 
diJ,V0'a.exito, não se conseguir a coisa, que se 
6s Senciava, ou negociava j não apros-eitarem 

fíiej! •03 par;i seus í^ns: v- 'nallográrão.se os 
i N~'lt.ent^s' os meus conselhos; esta empresa. 
eria?

ao lr ávante, perecer: v. g. mallogrou-se a 
graapa

T)
a° nascer, ou antes de crescer: o mallo- 

doi)0 .r^ncipe; morto antes de reinar, ouquan- 
filAí'la grandes esperanças, 

tal^ ^HQuÉRES , s. m. Flor amarella vulgar, e 
Ma? Sao ^rancas as suas folhas, 

sen, írr'IETTER , v-aí- Empenhar, alheyar o 
0 cà ? 0 Cavalleiro . . • malmèttesse as armas 7 

JVUr 0rcl- Af- C 63- 28- e 30- 
nieatl GÍDO> aclj- Nascido para mal; ou vil- 
ihterç, nascido. T. d'Agora, 2. 14. o malnacido 

a malnacida inveja, Ac, 
a olK ' Por Aí do, quando dizemos: et comprar 

jjj o/ío, c maio: 11 i. é, sem escolha. 
Snece

EíiARÍDA, s. f. A que moveu , teve mão 

ÍJ^^^ARíRj v. at. Abortar, mover. M. Lus. 
288. f. col. 2. 

Mo^EGGÁDO, adverbialmente, por mal de 
Ifis. q Poccados; por miséria , conseqüência del- 
•íiaij r^' Af- o, 31. 4. os homens, mal-peccado , 
nhn Sooin de recear a pena temporal, que a sa- 
íeccqj ^cos- §• Infelizmente , com negativa, u mal 
to) ^ 0 •' . . nunca a vontade do passado (defun- 
ci^ve cabo, nem á: " i.é, nunca teveexe- 

0U cnrnPrimento. Elucidar, 
adv. Aseupezar. umnlque nãoquei- 

*6; j)a
racles são 11 Arraes, 0. 6. Mal que lhe pe- 

1 Ah\ia0<lUe> a sen malgrado. 
''Uii, VerÈNCa, s. f. Malevolencia , odio, 

11 iei^^VERÈNfE , adj. Malévolo. Arraes, 2. 5. 
ma^1uercntcs, " Costa , Ter. 2. lílú. 

e mi^ERÈR,*. at.Desejar mal a alguém ; ter- 
^eutade. 

, s. f. V. Aíalqueretifa. 
y. at. Aialquistar alguém com 
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outrem; fazè-lo inimigo, fazer que outrem lhe 
queira mal ao raalquisto. Malquistar-se fazer.se 
malqnisto com alguém. 

MALQUÍSTO, p. pass.irreg.de Malquistar. O 
que não é bem quisto, inimizado. 

mAí.SaO, adj. Não sadio, insalubre. Luc. L. 
3. c. 10. a terra a dentro he inalsãa, e peior po. 
voada: e f. 211. cc os ares são malsõos. " §. Mal- 
curado, que ainda não gnareceu perfeitamen- 
te. P. Per, 2. 147, ainda malsão das queimada' 
ras, 

MALSENTÍDO, adj. O que está doente, infer- 
mo, ou tocado de doença Cast. 5, c. 39. fig. 
O que tem sentimentos máos , e errôneos , e 
pensa mal em alguma matéria. Arraes, 1. 7. 

WALSESODO. V. Aíalsisudo, 
IVIALSÍAÍ, s. m. Aquelle, que por officio 6 es- 

pia , e delator dos contrabandos, e contraven- 
ções em prejuízo de algum Contrato, ou Privi- 
legio; v. g, os malsins do tabaco, sabão, ã-c. 
fig. e adj. Sá Aíir. u apertou comigo muito , 
huma má paixão malsim. " 

MÁLSINAQAo, s. f. O acto de malsinar. 
MÂLSlNziDO, p. pass. de Malsinar. Castilho, 

Elogio, §. Delatado, denunciado. Jorn. d^Afri' 
ca , L. 2. c, 1C. 

* MALSINADÚRA, s. f. Malsinaçao. B. Per. 
MÁLS1NÁR, v. at. Adensar como malsim. é. 

Declarar em geral, denunciar. Cron. J. III. P. 
3. c. 0. busenvão causas novas, de que o malsinas» 
sem, c calumniassem com elle. 

* MALSINARÍ A , s. f. Malsiuação , malsinadu- 
ra. Fr, Thom. de Jes. Trab. 2. 27. 

MALSISÚDO, adj. Insano, sem siso , desjuiza- 
do. Sá Aíir. Corta 1. esí. 17. u inda que já mal. 
sisudo. " E Arte de Furtar. 

MÁLSOÀNTE, adj. Dissono ; que não soa bem , 
desmusico, Que não soa bem aos ouvidos pios, 
e religiosos. 

MÁLSOFRÍ DO , adj. Insofrido , impaciente, 
MÁLTÈZ, s. ra. Cavalleiro da Ordem de Mal- 

ta. §. Nos arredores de Lisboa , &c. charnão 
Aíaltezes os homens, que vem trabalhar nos cam- 
pos. 

* mALTHA , s. f. Espccie de limo, do lago de 
Saniuçata, mui pegajoso, e só se apaga com ter- 
ra. Dicc. das Plant. 

MALTÓSTA, s. f. Imposto, que pagão os vi- 
nhos do Porto, que se embareão; são 40. reis 
por tonei, metade para elRci, c metade para o 
Bispo, e Cabido. Elucidar. ( do Francez Aí ale* 
toste, mnltôte ; sisa , imposto, peita.) 

MALTRAPILHO, adj. Farrapão , esfarrapado; 
usa-se, v. g. u Fulano 6 um maltrapilho. " 

MALTRATADO, p. pass. de Maltratar. Aial* 
tratado, do vestido; o que. o tem raáo, e assim 
no comer. Maltratado , no máq acolhimento, 

que se lhe faz. Maltratado com injurias., de pa- 
la- 
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lavra , o'J acções. Maltratado, pelo «so; gas- 
tado , pejorado. §. -A frota maltratada dos veu- 
to?, e mares , cVc. 

MÁLTRATÂR, v. at. OÍFender alguém , ou tra- 
tá-lo mal , de palavra , ou obra. §. A queda mal- 
tratou-o ;i. é, fez lhe danino. §, Maltraiar ai- 
gum moveiy usando-o com máo uso, edetrimen- 
to. 

MALTRÍDO, adj. antiq. (de mais, e tritus, 
termos latinos) Maltratado de golpes: v. g. sa- 
lão maltrido da batalha. Nobiliar. 

MALTRÍTO ; melhor que Maltrido. V. Nolilia- 
rio , f. 122. u mallrito da batalha. n 

MÂLUSÁR, v. at. Abusar, usar mal. Arraes, 
8. 13. V. do Are. L. 4. c. 1. poderosos, que ma- 
lusão de sua grandeza. Barr. Dial, f, 263. por 
malusarem d^ellas. 

MáLVA , s. f. Herva bem vulgar, e conhecit 
da. ( Malva, ae.) §. Malva de Ungria. V. Mal' 
vaisco silvestre. 

WALVÁd.vMÈNTE , adv. Como malvado, de 
modo malvado; nefaria, impiamente, iniqua- 
mente. 

ftlALVÁDO, adj. Máo, improbo, malinclina- 
do ; v. g. homem,, costume malvado. 

.MALVAÍSCO, s. m. Especie de malva brava. 
( Bihiscus, Allhaca , Hibiseum. ) (, Mnlvaisco sil- 
vestre, ( Alcea , ou Allhei Herba Hungarica.) 

itlALVAR , s. m. Campo de malvas. 
MALVASÍ A, s. f. Vinho generoso de Candia , 

Chio, e da Madeira. ( Vinum Creticum , Arví- 
sium.) 

MáLVERSAQaO, s. f. Má administração, e 
gerencia no officio, magistratura , S;c. Tácito 
Port. f. 21 ó. usado inod. 

Al ALVES ÁDO , adj. antiq. Mal procedido , oit 
immorigerado. Elucidar. 

iviÀLVÍSTO , adj. O que vè mal, e tem a vis- 
ta carta. Amaral,/. 56- §. Mal acceito, roal- 
quisto. §. Inexperto, que tem pouco conheci- 
mento da coisa: v. g, está malvisto na Historia 
profana. 

MAM. V. Mão. tornammam áJustiça; i. é, re- 
sistem-lhe. Ord. Af. 5. T. 63. Epígrafe. 

Al A MA, s. f. A teta dos animáes, os peitos por 
onde sái o leite, com que amamentão, e nutrem 
os filhos, u os primeiros annos da mama; " i, é, 
em quanto mamava. Castilho, Elogio delRei D. 
J. III. §. Cabrito de mama; leitão de mama; i. 
é, deleite. Bem. Limo, f. 235. §. lig. Mama de 
terra; collina, outeiro. u acoiheu.se ahuma ma- 
ma de terra. " Cast. Ü. 91. 

MAMADO, p. pass. de Mamar, famil. Ficar 
mamado; i.c, logrado: comido, fig. tí já vós 
mana ereis mamada. 11 Cam. Seleuco. 

MAMADüR. V. Mamão , adj. 
MAMÂDÜRA. V. Mama. 
wamIi , s. f. Minha mãi. í. usado dos mini- 

noa. 

MAM AL, adj. o dllist. Kat, Que tem 
e cria os filhos com leite: v. g. niiimocs 
mães. 

* MAMAHOÈIRA , s. f. Arvore do Brazil, c 

mada dos naturáes Papai, be sempre ver ^ 
carregada de frutos da feição de mama , j 
muitas folhas, e poucos onnenhuns ramos. 
Vocab. ju, 

MAMÃO, s. m. Fruto do Brasil , aroare 

com caroços pretos por dentro ; é do feitio <1 
si de uma tèta, ou mama. , p, 

MAMÃO, adj. Que ainda mama; de leuC' 
g. cabrito —: vitella mamona , 0i 

MAMÁR, v. n. Chupar o leite dos Ljl' 
telas. fig. u mama estas doutrinas no leite cla Lp 
meira idade. ^ B. Gramm. f. 232. naquelRl 
herege mamou (S. Pedro Mártir) desafetf# ^ 
herrges. Feo, Trat. 2.f. 2,16. f. §. Levar aJg1^ 
coisa a alguém gratuita, e logrativamente• 
te sent. é famil. ^ irnrco8' 

MAMELÚCO , s. m. Mamelucos erão gfâ» 
criados nas Artes da guerra. Barros. e(je 
sil, chamão Mameluco ao filho de Europe0 

negra, segundo diz Margravia, mas a eí,teSJp(^í<, 

mão mulatos; outros dizem ser fillm de 
e mulata , ou vice versa , ou de índia e 
CO. 0^' 

MAMENTÂDO, p. pass. de Mamentar. 
Dial, Vic. Verg. r ggi 

MAMENTÁR, v. at. Dar de mamar. ),-.n0s. 
Dar doutrina eiementar , como para nJ|!' dí 
Barros, Dial. da Lingua , f. 235. na dof1 

• • » ■"fid 
leite, que tem a letra redonda , os 7WÊÍ.1 Lfl ''' 
roentar, e dai fossem levados d codea da a 
rada. ,. i.í!, 

JVIÂMÈNTE: usa-se dizendo: àemúrnentei *r 
de má vontade , constrangidamente. 

MÃI, s. f. V. depois de Maiúsculo. :cnie 
* MAMERTÍNO, adj. Natural ou pertenc 

á ilha de Samos. Mar —. Blut. Suppl. lU 3 

MAMÍLHO , ou Mamíllo: este parece ser.,, 0/il- 
usado. V. B. 2. 8. 1. faz n terra num mau11'11 Jt 

íi 

to, que tio tempo da maré cheya fica tortieaí 

agua. ( na ult. Ediç, véi mamíllo, ) 
MAMILLÁR, adj. Das mamas: v. g. veyaS 

millares. 
MAMÍLLO , s. m. ( V. Mamilho ) 

uma excrescencia, que pende como uma 
nescocos de certos animáeR. eninf» eertaS ca ^ J, 

2. 1. e 2. 8. 1. §. Mami.Ho, ou sscarvalho ,t0 

pescoços de certos animáes, coma certas 0,1 í 
c bois. (. fig. Um mamillo de pedra; terra- cf 

teiro. Exame de Bombeiros, f. 89. fi. ExcJ'e^ofjj' 
cia, que o loiro gordo cria no cachaç3» 
Cron. J. III. P. 4, c. 121. 

WAMÍNRA, s. f. dimiu. de Mama. . 
MÃO, c. f. V. depois de Muóchas, e 311 

Mapa. _ ^ 
HAÁIÒA, s.f. augment, deMama.Dicói'1 
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^,('c terrr*, nma mnmba, um mamüho, ou ma- 
i,..,0' collina , ou outeiro redondo , da feição da 

j,"1' ,ou ieta. Elucidar. 
f;;VMoCO,, s. m. t. da Ásia. Dia do mez lunar, 

\]i€n^es' aos tres mamocos da Lua. 
, s. m. Arvore que dá mamões. 

t0 s. f. Semente oleosa , aliás carrnpa- 
do' nasce dentro de uma casca parecida á 

PúiL ' 'orra^a doutra verde , ouriçada de es ' 
^^■nclles; o que se aproveita é apartebran 
dâ 0irra^a de uma casca vidrada , equebradiça .• 
de /u"0 l)ara cande3'as. e é purgante, á. femin. 

Zl^ão, adj. 
t>. g fTE, adj. Mamão, de mama, de leite: 
fitf n acoro mamão. Auto do Dia de Juizo. ó. 

lilAarV0- 
AR^R' v,at" antiq. Amparar, defender. 

i"'ípfsíA , s. f. De mamposla; i, é, de pro- 
pelas ' ^ Gente de guerra, que está esperando 
Porf 0fdens do Chefe, ou por alguma occasião. 
V, ^ivesí* í!aí mampostas, e terços de Reserva. 

8QeíMPOSTÈtRO, s. m. Homem posto por al- 
faief ' 

0llque está da mão de alguém, para lhe 
V. ç a Snm negocio. Leão, Origem, e Ortogr. 
Verri, . • 7. c. 6fi. Capitão posto da mão de hum Go- 
das çs 

0r' §• Adamposteiro da Bulla; arrecadador 
qne ^as delia. §. Mamposteiro dos Cativos; o 
«Xtin , ra 0 qoe pertence a seu resgate,- forão 

M»0.,?3 Por EHlei D. José I. 
JlAríPA. V. Mamòa. 
tlAr, ,)DE, s, m. Moeda de Surrate. 

des- adj.Que tem mamas, outetasgran- 
"lAV- 

A) s. m. Alimento 'ni^o1,080) qne Deos 
, a,Va Para os israelitas no Deserto. Suco 

Kl!- qne se colhe congelado em as folhas 
de C^j.^ arvores de alguns paizcs: v. g. maná 
del^it 3 la' §• fig* Coisa que nutre a alma com 
^ ^e: v- S' '• u rtiaitd da contemplação, " V. 
_ i. c. 3. 
sas A, s, f. fllXNO, s. m. Expressões carinho- 
dhHVUe.signif. irmã, irmão. V. Mano. u Sereis 

tn'nha manaf" pergunta um amante, ea 
^ p:sP0ude: Muito quer eis. Ulis. 5. 4, fim. 

''dioj, {yioso, 3, 8. u oh meu Octavio, oh meu 

!"ea mano! diz uma meretriz. 
•M A A AM àN O , adv. De mão a mão. 

i , s. f. O manar, e correr o liqnor. 
Siitiç" danação da claridade divina; i. é, espar- 

Arrues, 10. 24. V. Emanação. 
A > s. f. Rebanho de gado grosso va- 

> òJ111 l'e ovelhas. Lobo. §. Soldados de mana- 
í!Hi rj

So'dados de leva. B. Per. 3. 141. §. Ma- 
■ ^Uiv a vara. Docum. Ant. 
0 d<> ADÈiro , s. m. V. Manancial, fonte. Ama- 
to^pdo. 
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MANÁDO, p, pass. de Manar. Cnm. Rcdond. 
u ali o rio corrente De meus olhos foi mana. 
do. " 

MANáLHA, s f. Bando de manos , amigos da 
mesma camarada, cevadeira , e tafularia. Ulis- 
Corned. 

MANÁLVO, adj t. d^lveit. Cavallo manalvo. 
(V. Argel); que tem as mãos manchadas de 
branco. 

MANANCIAL, adj. Que corre perennemente: 
v. g. <■<■ fonte manancial. " Arraes, 2. 11, « olho 
d^gua maíjancia/. " Usa-se substantivado: v. g» 
um manancial de graças, mercês , de dinheiro 
desordens. 

MANANCIALMÈNTE, adv. Perennémeate. Ar- 
raes ,2, 12. 

MANÀNTE, p. pres. de Manar. u agua manan. 
te. " Sabell. Eunead. fig. u lagrimas mamutes. " 

MANÁll, v. at. Deitar de si algum licor. Ga. 
Iheg. a penha manava lagrimas. Cam. Filod. u meus 
olhos, de alegres estão manando. v É mais usa- 
do no sent. neutro, correr, derivar-se. íí manão 
lagrimas dos olhos. " 9. u Terra, onde mana o 
mel, e o leite j " no fig. i. é, onde ha em gran- 
de abundância, negro suor então lhe está manan- 
do detodo 0 corpo. Eneida, FX. 1,95. fig. u da- 
qui manou o costume a seus successores. " Ar. 
raes, 4. 33, 

MANCAES, pl. de Manoal. Jogo antigo, aliás 
o fito. Resende, Miscellanea. 

MANCÁL, s. m. Bordão curto, ferrado nos ex- 
tremos de jogar os mancáes, ou o fito. fig. O 
páo ferrado , que serve de eixo , epeça de certas 
portas, que sobre elle se revolvem. (>. Peça de 
ferro temperado, sobre a qual se volve a cara. 
puça, ou pião dos aguilhões de ferro mettidos 
nos eixos das moendas de moer cannas d^ssu- 
car. 

MAN Ca O , adj. augment. de Manco. Fetr. Cio. 
so, 2. 2. (traz o Livro o manguão.) 

MANCAR, v. at. Aleijar, fazer manco, desas. 
ire que o mancou de um pé. B. 2. 4. 4. (i. Aían. 
car-se: ficar manco; fazer-se manco. Aed«o , 
ccll. u esses cavailos que se não manquem. " §. 
Mancar, n. faltar. Litsit. Transf. e A lar te, c. 3. 
f. 25. a uva, Mourisca é de casta muito anneira, 
porque há annos, em que manca de todo. u rnan. 
cando semel no postrimeiro padrom : " quebran- 
do a geração , 011 descendência; faltando herdei- 
ro. Elucidar. Art. Semel. 

MANCÈBA, s. f. Mulher moça na idade; mo- 
ça de servir; amiga, concubina; meretriz, V. 
Ord, Af. L. 5. T, 22, e L. 1. 12, I, u manceias 
solteiras. " 

MANCEEÍA, s. f. Idade juvenil, de mancebo. 
Ord. Af. 1. /. 409. des sua mnncebia atáa 70. 
anuos. B.Clar. L. 3. f. 200. f, col. 2. Fios Sanct, 
F. de S. Jorge, e de S, Agapíto. §. Os moços, 

Ic os 
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osmancebos. B. 1. 5. 1. com nflor daque.lla min- 
cehujuvenil. §. Vida solta, irregular de mance- 
bos, moços. Ord. Af. 5. T. 22. tc usando de suas 
manoebias. " Vida meretrícia: v. g. Lançar d 
mancehia ; pòr a máo ganho, na putaria. Cit. Or- 
deu. Pòr na mancehia; em casa de prostituição. ! 
ibid. §. Casa onde as meretrizes se prostituião , e 
ganhavão devassando o seu corpo; estas casas 
forão toleradas, visto que as fernens, que ga- 
nhavão fóra dellas, tinhão certas penas. Eufr. 2. 
4. Orden. 5. 30, §. 5, e T. 33. V. Alvarás de Ju- 
lho de 1521. e de 12. de Junho de 151». Tranco- 
so, P. 2. c, 5, Leão, Compilação, P. ■}. T. 19, 
Lei ]./. 170. §. Lobo, Corte. fig. " insfruir em 
sua casa pública manccbia de todos os vícios, 11 

4c tinhão mancehia de homens; 11 que se prosti- 
tuião ao vicio neíando. Couto, 4. /.O, O es- 
tado do que está amancebado. §. Fazer mance- 
hia-. prostituir-se, peccarcarnalmente. Cit.Ord. 
u mulher solteira da mancebia: " do trato. Cit. 
Ord. 1. 52. 10. 

* MANCEBÍNHA, s. f. dim. deManceba. Card. 
Dicc. Barb. Dicc. 

M;\NCEBÍNHO , s. m. dimin, deMancebo. Cam. 
Jlimas. vereis mancebinho Warte. 

MANCÈBO, s. ra. Moço na idade, joven. 
Sesvidor, servidora por soldada. P. Per. c. 12. 

Hasta fincada n«m cepo, com pé, naqnal 
se pendurão ascandejas degaravato. §. Fasquia 
de madeira, que posta por baixo sostèm o ta- 
boado , que se prega em alto. §. Gente da Náu- 
tica, entre grumetes, e serventes, é. Mancebos 
da pousada; guardas, e pastores de porcos su- 
balternos aos Alfeireiros. Elucidar. 

MANCÈBO, adj. De moço, juvenil; v. g. in- 
clinaçoes mancebas. Eufr. 2. 3. §. Gente mance- 
la. Lus. IV. 88. homem mancebo. B. Ciar. 1. c. 
2(1, efreq. Lobo , Corte, D. 11. prinCi era homem 
mancebo, bem afigurado. F. Mendes, c. 58. to- 
da gente manceba: animo —• B. 3. Prol. 

MÀNCHA, s. f. Nódoa que suja a superfície. 
Ji. Malha. ç. fig. Deslustre, nodoa, no fig. n in- 
veja, indigna mancha de hum Rei. Vieira. §, Man- 
chas do Sol; especie de manchas, que nelle ap- 
parecem. §• Manchas: dom, presente que se faz. 
Embaixada do Marquez de Alegrete. 

MANCHÁDO , p. pass. de Manchar. §. Malha- 
do. Vieira, u os cordeiros de Labão sahião man- 
chados. " na Pint. Painel bem manchado; cu- 
ja pintura ó feita com deliberação, não múito 
acabada, mas tocada com destreza, e tudo pos- 
to em sua regra. 

MANCHAR, v. at. Pôr mancha, nodoa. §. Pôr 
malha, §. fig. Afeyar, pòr nodoa: v.g. manchar 
a sua reputação; macular, magoar. 

MANÇHÈYA, s. f. O que se toma com uma 
mão, e abarca nella : v. g, uma maucheya de 
trigo, da dinheiro, da mangericoes- §• Homerri de 
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mnncbeya; fig. i. é, cabal, perfeito. .cof' 
MANCHÍL, s. m. Instrumento, com que ^ 

(adores talhão a carne no açongue; era ^ 
antiga usada na guerra. Sagramor, c. 9. í •l- 
5. c. Kl. íí rfianchil de ferro. 11 pare"' 

MANGHÚA; s. f. t. da Asia. Pequeno 
Burros, 3./. 212. M. Conq. 111. 105. 

MANGIPAC, AO , e deriv. V, Emancipoçu0' ^ 
MANCO, adj. Falto de algum membro1 ^ 

manco de uma mão, de um pé. §. Aleijado; . 
Verso manco; a que falta alguma sillaba, Vy c, 
não ficar a Historia manca: " Cron. / *'. j. 
62. i. é , falta em alguma parte da histo^ 
Língua manca ; falta de palavras para exp^ , 
os conceitos. Lobo. f Embarcação manca;^. 
falta de remos, ou remeiros, e de veias, ^ 
tros apparelhos. F. Mendes, c. 146. fim. (»* 
to) Navios, embarcações, mancas de vela: 
atrazão por mal veleiras. B, 2. 6. 2. e 3. ^ 
« derrabar-lhc algum navio manco- " 
manco; sem remeiro. V. Atripular. Ined. r|1(Jjj 
285. o Livro tras manpo. §. Carecente c'ea. ^n' 
pessoa, ou coisa, que servia, e dava aVia£,lt» 
to a negocios, ou intentos, que com saa ^ 1' 
seatalhão, ou vão mal. B. 2. 9. 5. 
quando se elle vio manco destas duas tão p 
jiaes partes da sua navegação (de Mestre, f, 
loto ). e c. 9. cc manco por lhe quebrarem • 0t 
ga. " ficou manco, para fazer a Forlalc3i' ^ 
falta de achegcts, ou materiaes. Idem , 3. 

* MANCOMUNADO , adj. Ajustado, com 
do, convencionado. Agiol. Lusit. 2. t$ítl 

* MANCOMUNAR, v. at..Ajustar, cotiW 
convencionar. , 

MANDA, s. f. Disposição testanentarmv,,,. 
Lus. Ord. Af. 2./. 23. AG. 29. Elllci ta% fi^ú 
do (tomando) as mandas dos Clérigos 'n. 
os legados. §. Sinal, que se põe na escT [',$• 
para encaminhar o leitor a alguma nota^- 
um asterisco. fi)Si 

MANDAÇÂRRES , s. m. t. da Asia. Osh0 

que alão cs búzios, que mergulhão para F 
ás madreperola»:. ,0 ti' 

* MANDACARÜ, s. m. Fruta da Brazu 
manho de uma camoeza. Frut. do Braz. 8- 

MANDADÈ1RO. V. Missiva, v. g. carta ^f1. 
dadeira. " Lobo. §. anliq. Mandatario , 
dor. Ord. Af. 4. T, 35. Mensag-eiro. 
dar. d custas que fezer o mandadeiro. C'' 

MANDÁDO, s, m. Ordem de Senhor, 
perior com jurisdicção, e império. p 

Passar mandado do sen Rei; i. é, qúet" ^ -p 
as suas Leis, ordens, fraseantiq. H- l)oi>\- tf' 
f. 152. tia carta del-Rei D. J. II. §. anUl' \ 
gado, deixa. -d"' 

MANDÁDO, p. pass. de Mandar, §. Ordc 
disposto em testamenio , &c. «JJ53 

M ANDADÒR , s. m. O que manda ; r. g' 
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aadop j 
dor „ ^^elicto, Ovd, yjf. 5. png, 13. omanda- 
^ i v-0-d.Or h^00 iênatpe"a §■ O que raan- 

la*, '^£íra> n. ) 14. D. Franc. Man. §. 
ML * n,and". 

^trient ' s' m,í'rfCeií0 * v- £• os roan- 
c3loo-n 0Sf da de Deos • ou os preceitos do De- 
^"vora •n'/'andado, ordem. Hist. dos Jllusir. 
HianJ-,? ' d'' l0®• Jorn. f J/rica, c. 5, co?u este 

^Atírr"10' e êrande temor dei Rei. 
S(]peri j v. at. Ordenar como Senhor, ou 
d.Jig - °r• v- g. Deos manda guardar a sua Lei-, 
5e €3:ecvt 11 fazeresta 0^ra 5 manda o juiz, que Ê direc| 

6 a se,itenpa. §. Mandar como superior, 
d via n 

0r: v- g. mandar um Exercito; mandar 
uvvios. §. fig. a Lei manda, que seja 

111 hiar ^ 0; a sania obediência m'o manda, 3cc. §.Do- 
'Hetter'. ^0vernar ^esP0ticamente. Enviar, re- 
dorj,. ^ v'g. mandou-jue as cartas, Enviar como 
11 outra'

niandar um presente, §, Mandar para 
dar hotn l ' nia^ar" §• Mandar trabalhos, mau- 

j)6"2^0; i- é, dar. Mrraes, 10. 9. fallan- 
''ór, í -}rOS' Mondar d memória; tomar de 

^ cm i nnda'r ft estampa: dar k inz. Man- 
\^„.['j'lcirnento; dispor. H. Pinto, f. 1118. col. 

Í^0 
r- §■ Escrever alguma noticia: v. g. o 

ieirQ formada Inglszn mc mandárão também. 
Hdt.^^Was, Tom. 2./. 122. § Mandar aes- 

n5 > vibrá-la no jogo, ou brigar; 
floi rp ' fmpòr a necessidade, fazer neccssa- 
!Nto ?,1,ere.r ' 011 ^igir. u apparelhados de SS. viagem pede, e manda. " Lus. IV, 

s* 111 • Entre os Chinezes o Man- 
1 fiUc!r C*'ra ' d^'z' Magistrado, ou homem 0, tó,/'1' G estes, que assim servem ao Esta- 

■ Se,ls W0i)res> 
tl0 dp ivr *NÁDO, s. m. A dignidade, e offi- 
, M^p^darim. 
Nos ^ "ARlO, s. m. O que executa osman- 

V|rlUf|A 
e, outro. §. O que requer Eencficio em 

n.andatc. _ 4 

Hiajj , s, m. Rescripto , pelo qual o Pa- 
.a8ar 1 nomoyar no primeiro Beneficio, que 

^Andatario que o obteve. §, Sentença 

V ''Cohf0ria.' 0,1 do juiz, V. do Are. 3. 
rlSrttl§o rani,'navão o mandato. " Mandato: 0e1r;as' se prega nas Quintas feiras dlEn- 

\s- rn' Panno grosseiro deanediar as 
de escovadas ; ou de avantáes de 

w-f^í 7< l)s' &c. §. Mandil de putas, Ulis. Acto 
''So ' A 115. $. u vós . . . nao sois marca de 

t 0 er01"7'8 somente de mandil (de putas): " 
c^ar r

a Valente , que as tinha em casa para 
/ '^do 0ni ellas, e defendè-Ias ; mandil era o 

de jr? a.Gov'feir0 dellas, ou dos rufiões. V. 
ò de Novembro de 156'6. íc o escravo do 

1 «c. " Cancioneiro, pag. 82./. col. 1. 
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u tenho rocim da carreira, já sabeis Mouro man. 
dil, quesuppra jaor d^stribeira : " i. é , por mo- 
ço (Pcsíri! ::ira. 

MANDÍNGA, s.f.t. da África. Feitiçaria ; fei, 
tiços. 

ilIANDINGUÈIRO, s. m. O que faz, ou usa de 
mandinga. 

JWANDIÓGA , s. f.Raiz farinacea Brasilica , de 
que se faz a farinha, com que lá comem o cou- 
dueto. V, Maniçoba, e Maniva. 

MANDO, s.m. O direito, e poder de mandar. 
H. Pinto ,f, 25. /. §. Ter alguém a seu mando; 
i. c, ás suas ordens, com obrigação de lhe obe- 
decer, ou prestes para isso: e fig. íc.como se as 
lagrimas estivessem a seu mando. " Vasconc. No. 
tic. (. Ter o mando de um Exercito; i. é, o di- 
reito, ou exercício de o mandar, capitanear. 
Ordem, decreto. Lus. X. 120. Será o injusto 
mando executado: fallando o Poeta na ordem , 
porque foi desterrado. 

MANDÓKRE , s. m. Cutilada grande , como da- 
da com duas mãos. Viriato, 17. G9. 

MANDRÁGORA, s. f. Herva, de que há duas 
especies , a inacha, ou branca, e a femea, ou 
preta; é múi narcótica, e purgante forte; dá 
certos frutos como sorvas. 

* MANDRaO, s. ra. Machína para atirar pe- 
dras , de que usavão os antigos na guerra. Fie- 
riato Trágico. Cant. 7. Out. .'ig. 

MANDRlAo, s. m. Homem ocioso, desapplí- 
cado : augment. de mandna , Castelhano, o co- 
varde, de alma baixa, tolo, estúpido? (i. Uma 
roupa até mejo corpo, larga como osbajús, de 
que agora usão as mulheres por casa. 

MANDRIÁR , v. n. Fazer vida de mandriao. 
MANDÚ, s. m. t. do Eras. Manoel. §. fig. To- 

lo. Pinto, Renascido. 
MANDUCA, s, f. í. da Asia. Porta de cornmu- 

uicação de rio com varzea. 
MANDUCAR, v. at. chul, Comer. Cant. Filod. 

I. 1. 
MANEÁR , v. at. Tratar com as mãos, pegar, 

apalpar, mexer cm algema coisa. V. .Alencar, 
c Manejar. 

MANEAV-L , adj. no fig. Brando , tratavel. 
Eufr, 2. 5, P. Per. 2. 1C. os Reis hão por mais 
prudentes aos homens, que achão maneaveis no 
conformar com suas vontades, 

MANEIO, s. m. O trato, laboração de mãos; 
a direcção dos trabalhos, v. g. de uma officina , 
e fabrica , e negociação, o maneio da Feitoria. 
B- 3. ]. 9. (C náos que andavão no maneio dos 
mantimentos; ^ carrctando-os. /?. 1, 1.4. Im- 
posto, qne pagavão os criados, e mecânicos dos 
seus salários, não tendo prédios, nem rendas 
de que pagassem décima; foi tirado pela Rai- 
nha ]N. Senhora em 1709. 

MANEIRA, s. f. Modo, estilo, ó. Na Pint, Es- 
Ce 2 il. 
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filo fio colorido. §■ Abertura na saja feita a r.m 
lado, para se metter a mão na algibeira, &c. 
Cam. Filod. 2. 5. u que maneira ? a la saya. " 

Em tanta maneira-, i. é, tanto, a tal ponto. 
Arraes , 1. 21. §. Ter maneira com que se faça aU 
guma coisa; i. é , arte, geito, aso. F.arros, Elog. 
]. tendo antes maneira, com que não errem seus 
vassallos. §. Dar-se boa, tal, ou tão má maneira 
em fazer alguma coisa; i. é, bavcr-se cie tal mo- 
do , haver-se tão bem , ou mal. Palm. P. 3. §. 
Homem de boa maneira ; cujas acções , gestos , e 
Eiodo externo c agradavel. Meu. e Moça, L. ]. 
c. 6. tf. de nobre comportamentocomo perten- 
ce a Fidalgo, e Caralheiro. §• Homem, pessoa 
de grande maneira; fidalgo. Qrd. Af. 5. '1. 33. 

3, <c se for ferida, ou morta alguma pessoa de 
grande maneira: " de grande marca. Ined. 111, 
f- -4]2, u homens de maneira, assi como do Con- 
sciho dos Uex, e outros semelliantes. " Couto, 
ü. 5. l.Logo lhe pareceu, çue um homem d^iquel- 
la maneira, não ia lá senão a cousas grandes: i. 
é, um fidalgo de tal qualidade, homem de baixa 
maneira, ou official, assi comoalfajte, sapatei- 
ro, &c. Ord. 5. 18. 3. 

MANEIRO, adj. Pequeno, leve, manual, que 
?se traz na mão, ou maneja facilmente, de que 
se usa sem incommodo: v. g. livro, espadim ma- 
neiro. §. Ave maneira: criada á mão. §. Manei- 
ro , antiq. Foral de Bragança. Todo morador da 
Cilidade de Bregança , que fillos ou ver, nom seia 
maneiro: quer seia o fdlo morto , quer vivo: obri- 
gado, ou sujeito por foral a dar ao senhorio a 
terça dos bens, quando morria sem filho, ou fi- 
lha , ainda que os houvesse tido antes do seu pas- 
samento. V. Elucidar, Art. Maninhadègo. §. Ma- 
ncra, cm Castelhano antigo, a mulher estéril, 
que nao pôde ter filhos. 

MANEJADO, p. pass, de Manejar, fig. negocio 
—; enredo manejado por alguém. 

MANEJAR, v. -at. Trabalhar fazendo alguma 
coisa com as mãos, e braços, com certa destre- 
za, e regularidade : v. g. este soldado maneja as 
armas bem, cn mal, fazer manobras militares, 
Pori, ife^íaur. íig. Administrar: manejara 
fazenda; os «egocios; manejão a substancia, ered- 
'ditos das Províncias. Apol. Dia!, f. 2.2. Epanaf. 
f. S. §. Fazer obrar , dirigir a seu modo : v. g. 
homem, que sabe manejar os ânimos daquellcs, 
com quem trata: manejar contrariedades. V. do 
Card. Mazarino. §. v. n. Manejar o cauallo: 
executar as lições de picaria. 

MANEJO, s. m, O aoto de manejar, de fazer 
manejar o eavallo; o trabalho deste. O lugar 
onde o eavallo maneja. A manobra , e evolu- 
ções militares. §. Gerencia , direcção ^administra- 
ção , e trato : v. g. manejo doe negocias , da fei- 
.loria, V. Maneyo, como Barros escreve, D. 3. 
L. 1. c. D. 
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MANEJO O , s. In. t. da China. A festa da coD) 

memoração dos seus defuntos. F. Mendes. 
MANÈLO , s. ra. Um maneio de lã, ou estop ' 

pequena porção atada , copo. 
MANENCÓRIA, s. f. antiq. Ira, sanha. Pal 

P. 1. C. 2. freq. 
MANENCÓRIO, adj. antiq. Irado, assanha 

iroso. 
MANBNTE, adj. Estudante manenie; I1'' e, 

cou reprovado, e não passa para Classe^511 Pjc 

rior, mas fica estudando as mesmas 1ÍÇ0^S 

que fez máo exame. Estatutos Novos de 
bra. l0. 

MANEQUÍM , s. ra. (do llollandez ManfD 
rnern , c eken, que responde ao nosso sinh0 f ol]. 
mcmsinlio , ou bonccro , que se move por e0o 

ços, e que os Pintores vestem para imita1,6'11 t 
roupagens; talvez daqui se derivem BoneU11^ 
Bonecro, mudado o M, em P, affim de ^ , 
mo muita gente muda, dizendo, v, g- ^de- 
por bacho : e dizemos Moneía, o que 05 ^ 
lhanos dizem Boneta. u manequins empt"111 

dos, que passeyão as ruas de Lisboa. " 
Assembl. ■ ^ 

MANERÍA, s. f. A condição de ser manel 

antiq. Elucidar. V. Maneiro. 
MANÉRIO, s. m. antiq. Administração 5^, 

rencia de offieio; obediência, ou ovenÇ3, (i. 
cidar. Será por acaso herdade, ou casa de P ^ 
zer? ( Ital. maniero , ou Inglês manor, 
re ) Praedicta haereditas approprietur Obedie'1 cj, 
seu Manerio, quae Pitancia dicitur : é o loS3^- 
tado no Elucidaria, i. c, adita herdade se s yp 
xe á Obediência, ou Manerio, que se chania^ ^ 
tancia? Parece, que entre Religiosos (l^01 Jí 
(rata de uma doação, feita por uma F 
Arouca ao Mosteiro de Grijó ) se diz 0^e 

o mandado para ir residir, e talvez a casa ji 
onde vão residir ( deu-lhe obediência Pa 

Convento); e que mandaria a doadora arl oi 
em proprio a herdade doada a outra caf3 '^0 
prédio da Religião chamado Pitança, ^r,V„ cí' 
muitas quintas, ende residem Religiosos f'"spi' 
sas de prazer, convalecenças, on de retii-0 

ritual, ou granjas , cm Italiano maniero , 0 

glez manure: aliás serh. manéiio o casal> 
encabeçados paga vão o maninhadègo ; s6/'6 

obediência, ou terra que obedece, e é jlirl 

ção de Senhor, não é inconsistente com p 
ínglez, j. ,c , a terra do senhorio, e j,1r's/

d5,;;/
," 

de um Lord; e se temos mediado de Maa 

Anglo Saxonico, manerio pode vir de ^ *4' 
V. Obedientia, no Art. Mirleu do ElucidVjfAP 
135. Tom. 2. col. J, e a nota (*) e ^-fj™6 ' ^o'' 

MÀNES, s. m. pi. t. poeí. As alma-s àos pf 
tos. §• Os Deoses infernaes do Paganism0, ji' 
ra, 9. Itll. tt os Deoses inferiores são 
ferno, e se chaoião Manes. " jyjA' 
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on^NÈTA, s, m. O que tem uma mão cortada , 
^ieijada : manita, . 

gr '^ÈYO. V. Maneio, (tnaneyo, melh. Orto- 

^l^NGA, s. f. A parte da vestidura afleiçoa- 
^ aos braços, e que os veste do hoinbro para 

je
ilXo : no trajo autigo crão largas as dos capu- 

e outras roupas de Corte. V. ülis. 2. l.cor- 
pelo costume dos trajos . . . anda da suas 

largas de dó. Couto, nas Dec. refere, 

'«a».11111 ^ecre';ar'0 Estado da índia tirou da 
u'na v'a ^as succcssões, §. Manga de nu- 

(]e 
!^ tromba , que sorve agua ás nuvens, e 

fi,'( 
0ls se derrama em chuveiro. Vieira, 8. 410. 

do Uvein lança huma manga ao mar. Mangas 
i^ISrl^a(l' da, na antiga Milieia, erão os lados 
í05 ^iatos á guarnição, e erão de arcabuzei- 

Colt SConc' ■Ar'e' f' 109- Parie '■ c.-fG^0' 
SatjQ6, Fruto Indico, c Brasifico, de múi bom 
buj/' e aromatico , carnudo , cuja polpa está 

a a «mas como fibras, e tudo ao caroço; 
(10 corada de verde , ainarello, encarna- 
cliat Ctlías Pia"* } § Manga da Rainha : payo 
'U p0' e grande da barriga do porco, recheado 

.'."gnas, ou lombos. §. Ter alguém de inan- 
de[]J' a seu mandar; poder fazer, e dispor 
(icj , 0 ^ne quizer. Paiva, Tom. I. /• 69. u ter- 
dar ii^ ticos. ... de manga, e a vosso man- 
tífie' Fazer de si mangas ao demo; frase co- 
^ra V c^ar-se todo o trabalho , recorrer a tudo 

• C l;iZert 011 conseguir alguma coisa. Eufr, ]. 
SetiJ'^" tiilod. 2. I. porque lhe não mandei o 
í«o. ■) Pará as mangas, fez de mim mangas ao de- 
5. g §• tiarmangas-, i. é, meyo; servir. Eujr, 
d50' 

0,2 o Lcttrado ; temos dois Textos, que nos 

^andfís mangas para o que queremos provar. 
s, f. Fruto da mangabeira. 

ta ^AfeÈIRA, s, f. Arvore Erasilicaj de fru- 
fto6 COroe- 
jyj ^ÁDO, p. pase. de Mangar, chulo. 

dei Aé-ÂCjA. V. Manceiia , Pularia , Por- 

Í^GANÍLHA, s, f. Fraude, engano. B.Per. 
ÍIIAm^ adj. O que manga. t. chulo. mod. ^ 1 GAR , v, n. Mangar em alguém, ou com 

X 1' ülndí-lo , euganá-Jo, peteá-lo , com ar 

^AVr C'lu'0 moderno. 
>? Ui GAs-DK-VELLUDO. Aves que apparecem 
hJf «a altura do Cabo de Boa Esperança. 

'' Per > a^j' brande na sua especie : v. g. 
^t!rrngaz- " 
JHA^EDÒÜRA. V. Manjadoura, 

dê s- m. t. da Asia. Faltando á ccr- 
^^noantea, em Goa; c tanto como nm 
' enm quarto, ou 6. grãos de Portugal; 

has J-^sta de Coromandel são li. grãos; e nas 
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meyo. 

MANGERICiíO , s. m. Herva aromatica vulgar. 
(o cm? nm) 

MANGERÔNA, s. f. Herva aromatica vulgar. 
( arnaracus, ou amnrncum) 

* MANGÍL. V. Manchil. 
fllÀNGO, s. rn. O páo superior do mangoal. 
MANGOAL, s. m. Instrumento rústico de ma- 

lhar o trigo; sào dois páos, um dos quaes (o 
mango) está pegado a outro por uma correya: 
com o mangoal se manda o mango. 

MANGÔNA, s. f. t. pleb, Priguiça : v. g. u te- 
nho múita mangona. " 

hlANGGNÁR, v. n. chul. Prigniçar , estarocio- 
so, vadiàndo. 

WANGÓTE, s. in. Coiro de sege, por onde 
passão os tirantes. §. Peça da antiga armadura, 
que cobria os braços. Cron. J. T. por Leão, c. 
17. § Peça de que se servem os Náuticos, para 
zonchar n-s bombas, 

M ÀN GR A, s, f. O humor, que o nevoeiro, ou 
nebrina deixa nos frutos, e que faz com que 
não vinguem, nem medrem. Vasconc. Sitio,/. 
173. Sacudir a mangra dos pães com cordas es- 
tendidas, que dois homens vão varrendo por ci- 
ma deües, tendo cada um seu cabo, ou ponta 
da corda estirada, e andando para os agitar. 

MAN GRÃ DO, adj. Fruto mangrado: mal nu- 
(rido, e mal vegetado por causa da mangra. 
Comprar grado , e mangrado , no fig. i. é, alto, 
e maio, bom, e máo sem escolha. §. fig. Rum 
louvorsinho temporal faz fallida, e mangrada mun- 
ia sauetidade. Fco, Senn. foi. 10. f. 

WANGRAMÉLLA, s. f. O mesmo que mangra. 
Elucidar. 

MANGUE, s. m. Arvore do Brasil, que nasce 
á beira de rios, e emlodaçáes; cresce com agua 
salgada , ou salobra , e a terra , que apodrece 
de suas folhas, tinge bem de preto o algodão; 
os seus ramos dobrão para aterra, arreigão-se , 
e rebroíão outros, de sorte que uma arvore fica 
urna balça tecida delles, &c. Barros, 3. D. f. 
125. col. 4. 

MANGUEIRA, s. f. Arvore frutifera, que dá 
as mangas. §. Mangueiras, t. deNaut. páos alca- 
troados pegados nos embornáes, pelos quaes vai 
a agua ao mar, sem ser vista de fóra , e servem 
de encobrir ao inimigo a agua que o navio faz. 

McNGUEIRÁL, s. m. Bosque de mangueiras. 
Couiv , 5. C. 4. 

MANGUÍTO, s. m. Regalo depelles, &c. pa- 
ra aquecer as mãos. §. Mangas de panno mais 
fino, que se vestem por cima de outras, para 
parecer melhor camisa. $• Peç3 de ponto de meya , 
com qne ee vestem os braços junto á mão para 
cobrir , que se não sujem , os punhos da camisa, 

MANGUS, s m. Animai de Ceilão, que briga 
com as serpentes; c come gailinbas, c perus; é 
do tamanho do furão. 

MA- 
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MANHA, s, f. Parte, prenda, liabilidade: v. 
g. homem de boas manhas; instruído em todas as 
nmiihas, que cumprem ao cavallciro ■' neste sent. c 
anliq. Eufr. 5. 5. e 8. virtuosas manhas. " 
Barros, Elog. 1. as manhas do Erincipe: i. é, 
as qualidades, que deve ter. §, Hoje dizemos 
besta de manha a que tem algum sestro; efamil. 
homem de más manhas: eantigamente dizião tes- 
ta, cão de manhas, a de boas partes, c habilida- 
des. Ulis. 5. 3. e assim navio, náoloa de manhas: 
Couto, 6. 4. 12. §. actos, e manhas da guerra. B. 
§, Levar as coisas por manha; 5. é, com certa 
destreza dolosa. Dar-se boa manha cm fazer aL 
guma coisa; ter bom termo , econducta para a 
eíTeituar. Cron. J. 111. P. 2. c. 30, §. Que 
manhas busca hum cego amante, para que sempre 
seja descontente; artifícios subtis. Cam. Son. 183. 
Artificio máo, com manhas, ecautellas. P. 2.1.4. 

MANHXnimO. Y .Magnânimo. S a gr amor, L. 1. 
c. 25./. 100. f. 

MANHÂA, s. f. O espaço do dia, des que se 
levanta a aurora até ao rneyo dia. Á manhãa; 
i, é, no dia que está proximo a vir. §. Desde a 
primeira manhãa; 5. 6, desde manhãa múi cedo. 
Maris, D. 5, c. 4./. 503. §. yl rosa da manhã; 
matutina, fresca com o viço de reccmdesabotoa- 
da. Cam, Egl. yJlcida que na cor o leite puro, e 
a rosa da manhã deixas vencida. 

*■ MANHAZÍNHA, e. f. dim. de manhãa. Cam. 
Filo d. Bct. 1. sc. 1. e 2. 

mANHO , e. m. antiq. Maninho diz o Elucidar. 
(Não será manto, por grande: monto manho; 
monte mór, monte mayor?) V. Manho, adj. e 
Magnho. 

MANHO, adj. por Magno , grande. Lusíada, e 
Elegiada, f. 99. Na Lusíada, IV. 32. e IX. 92. 
se imprimiu Magno em vez de Manho, contra 
o qne pedia o consoante, por não advertirem, 
que os Autores comtemporanecs de Camões ado- 
çavão, mesmo em Prosa, o gn em nh: v. g. re- 
punha, por repugnn; inconhita, por incógnita, 
Andrade, Cron. J. 7I I. freq quamanho , por quam 
magno. Cam. Lus, V. C9. eoutros Clássicos. Ma- 
nho, on Magno, como Lucano chama a Pompco , 
imitado nos lugares citados da Lusíada, e no C. 
IV. est, 82. Barros, Dial. da Língua, f. 228. 
u Carlos mano ; 11 por manho. V. GN. é. Pateta. 
Ulis. f. 132. me traz manho, e confuso, qw não 
me sei determinar. 

MANHÓSAMÈNTE , adv. Ardilosamente, tc ma- 
nhosamente prendeu a IMir Ilocem. 11 B. 3. 1. 3, 

MANHÔSO, adj. Que tem manha. §. Ardiloso. 
Não he o outro . . . tão manhoso, mas nas mãos 
vai cair do Lusitano. Lus. II. 89. M. Lus. arti- 
ficioso , fino, astuto. V. do Are. 1.6. De boas 
partes. Sá Mir. Vilhalp. % sc. 4. manccho manho. 
go : manhoso cavallciro. Cam. " sobeja.lhe ( ao 
cão) ser manhoso; " de habilidades para caçar. 

MAN 

Cám. Eilod. 1. D. Egl, 3. u Nunca outro past''f 

tão lindo virão, tão manhoso. 11 r. 
MANIA, s. f- Delírio furioso, doudice. §■ 

ror , extravagância de juizo; paixão violen 3, 

MANÍACO. adj. Doente de mania. 
* MANIACÚLO , adj. Doudo , demente. ^ 

Dicc. Barb. Dicc. B. Per. / 
MANIATÁDO, p, pass. de Maniatar. .. 

272. te mamatados cativos. " Cavallo W 
niatado. preso com maniota. 

MANIATÁR , v, at. Atar as mãos. 
MANICÁGA, s.m. chulo. Homem fraco. ■. 
* MANICÓRDE. V. Mauicordio, Agiol. B 

2. 330. 
MANICÓRDIO , s. m. (ou antes monocora^ 

Instrumento Musico, de cordas de arame, e ^ 
ciado, menor que o Cravo, e Espinheta, e 
o Piano í^orte. y. 

MANIQÓKA, s. f. t. do Bras. A folha da w2® 
va, ou páo de mandioca, 

MANÍDA, s. f. Estada , ou lugar onde se^ ^ 
* MANÍDO , adj. ant. Tenro , molle. 

Dicc. B. Per. • , ni. 
MANIFÁGTO, s. m. Manufactnra. « 

cas, ou manifactos- " Cort. de D, João ]'• 
tado dos Povos , c. 106. 

MANIFESTAÇÃO, s. f. O acto demaniíe®lV 
ou manifestar-se: v.g. a manifestação da vera 

MANIFESTADO, p. pass. de Manifestar. 
MANIFESTADÒR , s. m. O que manifesta. 
* MANIFESTAMENTE , adv. LNotoriameD 

claramente , descobertamente. 3. 
MANIFESTAR, v.at. Descobrir, declarar, F f 

tentear. §, Dar ao manifesto. §. Divulg3f 'r) 
manifesto. antiq. Confessar-se, alias maejes 
meefesiar , e menefestar, e menfestar. , ^ 

* MAN 1FESTfSSIMAHÈNTE , adv. superi- 
Manifestamente. Vieira, Serm. 4. 31. . , 

* MAN1FESTÍSSIMO , supcrl, de Mani/Sy, 
muito manifesto. Conseqüência —• Mir. 1 
da Cruz. 2. f, 2. Couza —. Vieira, Serm. '*• jp 
Argumento —. Alma Jnstr. J. 1. 8. n. 2. An 

pathias —-. Bem. Flor est. 2. 2. c. 14. 
WANTFÉ6'I'0, s, f. Escrito, em que os ' 

ranos, e os Estados dão razão demoverem êl\\* 
ra, expõem os seus direitos, ou o motivo de, 
guma acção. M. Lus. 6. 367. §. Dar ao 
to ^mostrar, e fazer escrever ooiro, díama'1 ^ 
e dinheiro, que sem isso é apprehendido l1' 
el-Rei, cm certos casos. 

* MANIFESTO , p. pass. irreg. de Manifpr 

Vieira, Serm. 3. 113. 
MANIFICÈNCIA , s. f, V. Magnificência. B£ 

de, Lei. f. 19. .37, 
MANÍFICO. V, Magnífico. Barros, Dial-J' 

u manificas heranças. " 
MANÍLHA, s. f, Bracelete, onargola, 

guns povos trazem nos braços, eoutros 
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SÍT k Arg,0la' no j0S° da ar- 
tiilh-, '' 0"sPl

i
r/ /• 522. col. 2. §. o Jogo íiama- • ou arçolinha: v, g. u jogar a manilha, " 

MAN 

pônei 
que 

manilha d agua; .i. é, medida 

%iní 

ga 

e ao diâmetro de uma manilha, 
0 annei 

, que res- 
múito mais 

_ ; e a manilha do dedo pollegar, o 

indicp15'0' 0 clue se a,jrange arqbeando o dedo e com a cabeça do pollegar, medida anti- 
tio [ •')?r ^ sc cobrava a foragem , ou pensão 
Jo*o j ' Muddar. Art. Esliua. §. Manilha, no 
roj3 Arrenegada, são Manilhas os 7. de oi- 

JHav?0^3® ' e os de páos, e espadas. 
3. ] 1 , adj. Tolo, bobo, caturra. Ettfr. 
Eerr ^olherengo, afeminado. Barbosa, Diccion. 
por nr,0. Cristo, c Eufr. 2. 3. /. 60. o estudante 

>7 

^aninh^dègoquer ch0jíra,: a ™0'" 
toVlos bens, 
que oq

s
U

h
elJes' 

ddar tido, fallecião sem elles. Elu- 

desut^í^n^00 

t1eixad Üsa*se 

Vej4>s
Qs' 0U deitados em maninfaos, e ponsíos 

doò „e 0 Elucidar. Art. dpascoamento. em pra- 

, s. m. antiq. Tributo da ter- 
que pagavão aos senhores dirci- 
que não tiverão filhos, ou ainda 

, p. pass. antiq. de Maninhar. 
substant. Maninhados; terrenos 

Servicuk'ílSCOa"ienios i montados, e maninhados, e 
fiU w' e utaladins, §. it. Maninhadego. Elucidar. 

' s> f. Infecundidade , esterilidade, 
büs .,.'^0, adj. Estéril, infecundo; fallando 

^ rv"- 0---i V. deS. Euftosina. ude sUa miin1^63' ^os Eanct 
^d;is 

1 iSr maninha. " /. 235. >v. te bemaventu- 
?>. a.u as iminhas. " ' IT " 
T ?.■ <t §. Wão frutifero, inculto: 

ef/gj !!e'vas bravias , e as terras maninhas. " 
JU^c/o p0''- da Comp. l\ 2. f. 80. col. 2. fi 
Qdicas 0rl,:gal era maio maninho de letras 

O' 
ju- 

^08. / 'Carecia de cautelas, e trampas. Ulis. f. 
. * v_^1 Kl CÊ 1 í 1 y) E r, s. n.-. IvnA.  

'•H, 

• » 

' maninhos, subst ant. Barros. dando os e"i O, 1(?s de lavra Junto de Coruche, &-c. como 
5. sem senhor vierão aproveitar. B, 2. 
Iqo w y« s Estão hum bravia por romper, e ma- 
H/o^hos da In fidelidade. Luc. f. 409. §. uto- 

18 d08 C'ue moi"reia se:1, herdeiros até 
7lfi a1^0 graío por rnaninhos: " i. é, desertos 

'x0: ^rd. Ãf. 4. /. 352, terras, e rnaninhos 
■0. i • 1 «a " 

MANIPULO, s. m. Peça dos ornamentos dere- 
vesíir-sc o Sacerdote para dizer Missa, a qnal 
se enfia em um dos braços, e é o esquerdo. 
Trosso militar Romano, em que se dividião as 
Cohortes. Vir ia to, 9. §. Manipulo de Unho, era 
em alguns Fora cs meyo feixe, ou molho,- em 
outros meja mão de linho. Elucidar. § Um ma- 
nipulo , entre os Boticários, o qbe abareão o de- 
do indice e o pollegar, feitos em aro. 

MAMQUÈTE, s. m. Espécie de canhão, ou 
enteite, que se poi nas alvas sacerdotáes, ás ve- 
zes desde o bocal do braço até ao cotovelo, e 
de commnnj são rendas, &e. 

* WANIRRÒTO, adj. Dadívoso , largo em dar, 
e despender, u Ategora tão liberal, e mdnirro- 

Bem. Florest. 2. 4. to. 

adj. Diminuto, pequenino. Luz, 

_ j no Reino para romper, e aproveitar. 

hMl:lkeS'Í0- 'Liv' 6- C- 1 

"lio . morreu sem ter filhos, ma- 
v Elucidar. 
' Pp. b.v, s. f. Prisão das mãos das bestas. 

i» í4» 'PRESTO, adj. L igeiro, desembaraça- 
i. 

que 
. ftlANÍm,03* E' , - 
U^prei , s. f. t. do Uras. A agua, «p.. 
>'r fati q e c'a niãás.i da mandioca relada para fa- 
' . ' 0 ' T16 assenta desta agua, é a 

, e agora tão poupado, " 
B. 15. §, 2. 

MANÍTA , adj. invariável. Que tem a mão alei- 
jada, alias maneia. 

MANí VA, s. f. t, do Eras. O páo, cuja raiz é 
a mandioca, de que se faz farinha; dos troços 
dcllc plantados nosmatombos se reproduz a man- 
dioca. 

MANIVÉLLA, s. f. t. da Mechan. Peça de fer- 
ro circular, ou feita em ângulos, que se embebe 
nos extremos dos eixos, v. g-. das rodas, ou moi- 
nhos de café, para os fazer andar com mais fa- 
cilidade. Meeh, de Marie. 

MANJA, s, f. Sá Mir. Estrang. Act, 5. aquel- 
la não é a tua granja, o ceo não c terra de 
manja. 11 

MANJADÔURA, s. f. Especie de tarima , sobre 
que se põe a palha ás bestas na estrebaria. Ar- 
raes , 10. 29. Eneida, VIL 64. e XI. 118. 

MANJALÉGUAS, s. m. chulo. O que anda mui- 
to , e vinga muita jornada. 

MANJÁR , s. m, Vianda, corner. ser manjar de 
aves, c bestas feras. Sngramor, L. 1. c. 24. §. 
fig. Manjar d^alma; os objectos que Ihedãogos» 
to, estudos, meditações, leituras, &c. u a con- 
versação bé manjar ePaíhta. " Lobo: e V. do Are, 
2. 24. §. Fazer de uma coisa muitos manjares; i. 

, usar delia de muitos modos, tirar do mesmo 
muitos proveitos; appresentar o mesmo com va- 
riações accidentáes. Leão. §. Manjar branco; co- 
mida feita de caldo de gallinhá, oa peixe, ge- 
latinosa , doce, &c. 

MANJAR., v. n. Comer; mastigar, u qnem pri- 
meiro anda, primeiro manja: " proverb. quem 
se adianta, tem primazia , ou vantagens aosatra- 
zados. Ulis. 1. 9. 

* MANJARIGAO. V. Mangericão, Barb. Dicc. 
MANJARÒNA, v. Mangerona. Lusit. Transf 

/- 82. f. 
MANJARUFÁDA. V. Moxinifada. [ Blut. Vo- 

cnb. ] 
* MANJERIO.Aq. v. Mangericão. B. Ver. 
MANJUA, s, í. Alimento, cibato. cs pássaros 

an- 
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andõo buscando que comer, eonde achão mànjua, 
ahi se verão mais. Vimentel, Roteiro. 

MANO , s. ni. Expressão carinhosa, irmão; 
nsão delia os que o sao , e os cunhados, e os 
amantes , e casados. Ulis. 5. 4. u ( t//?cer.) digo- 
vos que sou muito vossa amiga. ( Olou,) E mui- 
to minha mana? {Glicer) Muito quereis." Fetr. 
Cioso, 3. O- « ot meu amor, oh meu man$.11 

* MANOBRA, s. f. Destreza, industria no obrar. 
Manobras , naut. Cabos que servem para go- 

verno das velas. 
* MANOBRADO, p. pass. de Manobrar, 
* MANOBRÁR, Obrar com destreza r com in- 

dustria , artiílciosainente. 
* MANOCODIATA, s- f. Ave das ilhas de Mo- 

luco, chamada também por alguns ave do pa- 
raizo , semelhante á poupa , diflerente nas cores, 
porque tem o corpo azul, a cabeça branca, azas 
nmarellas, pés negros, e o rabo encarnado, e 
muito comprido. Diec. das Vlant. 

MANÒJO, s. m. Molho, ou rolo pequeno ma- 
xiual, v. g. de folhas de tabaco atadas. 

MANÒLHO, s. m. V. Gaveta de espigas. 
MANOPLA, s. f. Luva de ferro da antiga ar- 

madura, ylrle Militar de Vasconc. §. Açoite lon- 
go, de que usão os cocheiros, e os que ensinão 
cavallos á guia , &c. 

MANQUAO. V. Mane no, angment. de Manco. 
For. Cioso, 2. 2. pa^. 100. 

MANQÜEGÈR , v. n. Ficar manco. Cam. Filnd. 
2. 2. 

MANQUÈIRA , s. f. O defeito de ser manco. §. 
O manquejar. §, fg. Falta, defeito : v. g. he 
manqueira da Nação Portugueza. Marinho , Disc. 
jlpol. 

MANQUEJÁR, v. n. Coxear. fig. e comico, 
Manquejar de um olho • ser torto. Cam. Caria da 
índia. §. Dos navios, que navegão mal por fal- 
ta d^pparelhos, ss diz que manquejão. Couto, 
4. 8. 11. B. 2. 10. 1. u barcos de remo, e que 
fosse trás el!e manquejando: 11 de vagar, e 2. 3. 
2. tc manquejando com huma vela tomada. 11 

MÀNSAMÈNTE , adv. Com mansidão. Sem 
fazer bulha. 

WANSaO , s. f. Aposento. íig. as différenles 
mansões, que há na Casa de Deos. Macedo, Do- 
min. 

MANSARDA, s, f. Espccie d,aguas furtadas de 
telhados mixtos : deriv. do Francez Mansard , 
Architecto, que as inventou. 

MANSA RR A O , augment. de Manso. Ferr. Bris. 
to, 2. 4. abrandei, sou já tão raansarrão como 
vês. 

* MANSEDÚME, s. m. ant. Mansidão, bran- 
dura, Fr. More. Chron, 2./. 200, col. 4. 

MANSIDÁDE, s, f. Mansidão: nntiq. Ord. slf. 
2./. 516. <t raansidade dos Christãos. 

MANSIDÍO , s, f, Brandura, docilidade de ge- 

MAN 
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nio , do que nuo . brignento, rixoso , nem 
eivei, do que é amigo da paz. ]e, í 

MANSÍLHA, s. f. antiq. Latego, ouazorrag^^ 
fig. flageilo. (ínera vos esgaraviseis (aggr^v 

aqueixeis ) com a mansilia dos vossos martet'05' 
i. é, o flageilo de vossos martirios, ou tota) 

tos. Elucidar. Mj. 
MANSINHO, adj.dimin. de Manso; 

ja-mansmáo : o homem molle , evelhaco. t.tn1" 
MANSÍSSIMO, superl. de Manso, 
MANSO, adj. Dotado de mansidão. §. DoM®^ j 

v. g. tc cavallo manso. 11 amansado. ^ | 
vestre, mas cultivado; hortado. índios 111 

sos', os que vivem aldeados, e admittem c 

mercio, e reconhecem sujeição aos Ministros 
tuguezes, &c. §. Fogo manso; brando. 6. N 
so , e manso ; v. g. « andar manso e manso; ^ I 
fazer bulha. it. de vagar, pouco e pouco. * |j 
Carta 10. L. 1. cc rememos ma/íso, e manS'oí. 
a correi lagrimas minhas manso, e manso." íLhúfi 
que manso, e manso me mates:" i. é, não ^ ' 
golpe. B. Ciar. 2. c. 22. ult. Ed. §. Sem ru"' ^ 
sem estrondo, nem fazer-se sentir, u mans0t e 
manso foi-se negociando , grangeou a v' í' gS 
enriqueceu, " cc, manso e manso foi solapou" ^ 
seus antagoaistas, e desapercebidos os 
por terra." §. it. De vagar, pouco a ,P0 eS, 
Eufr. 3. 2. §. Manso, adv. i. é, não brig1' 
não pelejes. I. it. Em voz baixa. Men. e M 
f. 63. Ferr. Cioso, 4. 7. u manso não nos " 
ninguém- 11 ^/, 

MANSOSÍNHO, adv, dimin. de Ma > 
o Moça, f. 37. u estava tangendo a fratita 11 

sosinho- i. e, em som múi baixo, mui piau"' ^ 
MANSUETíSSIMO , adj. superl. Múi mj1 (£l 

Leão , Descr. de Port. Mansissimo é osupei • 
guiar. , -j) 

* MANSUETUDE, s. f. Mansidão, branfle 

docilidade. Agiol. Lusit. 1. 167. _ , pj' 
MANTA, s. f. Cobertor de cama , dela. Ç ^ 

fensivo de madeira, eora que se cobrião j e 

paravão os que íão assaltar Praças, p5"af ^ 
ros, &.c. que cobria algum tiro, ou canba^j, 
sestado, e os que o servião, e raanejavão. 
6. c. 124. u manta sobre seis rodas . . . elD^:jes 

da a manta." Crott. J. TH. P. 4. c. 6. ccbas 
de grossas paredes . . . sobre que armára"^ 
mas mantas assás fortes, debaixo das ciaoe\púl 
sentarão dons basiliscos. " Conto, 8. 36. 
. . . com mantas como gales: que os cofl ,,(« 
ibid. c. 37, /orlesmantas de vigas, etaboad0'y 
costadasao muro ( para cobrir os mineiros )• >ji/• 
bem usavão de mantas nos navios. M. hns- l 
298. e Couimho, f. 3. os bntéis de 
albetoças. Couto, 12. 2. 8. estiverão sobre (tS'])y 
tas da galé. §. Kego ao comprido para p0 f- 
ceílo; daqui se diz plantar vinha de ma'1 Lp 
Manta de codornizes; rede de as tomar. 
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toucinho: o toucinho daametacie de ompor- 
jQ' ^ Montas de Bretão são camadas de sarga- 
»ie'j^tn certa altura da carreira da índia. Pi- 

Pa /'^TALÓTE , s. ra. Taboa da feição da fatn- 
t0;f( 

e huma arca que servia de cama. Hist.Dom. 
»' • L. G. c. 6. 

^ flUNTXo , s. m. augnieot. de Manto , raan- 
Sfàiide. Hist. Nautic. 2. 233. 

yj^^TÃR, v. at. Cavar aterra fundo para pòr 

3 ^^TAz, s. m. Ura panno deCambaya. B. 3. 

ÜIaaÍ , e bretangiis azues. " 
Sçr ' ■Vi,EAqAo, s. f. O acto de maníear, ou 

C^teado. 

^ANTifE? ' P' Pass- de Mantear- 
- , s, ra. O que manteya oiitrera. 

ta cie U » v•P"r aíguem sobre uma man- 
tesa 

a' e pegando vários nella para a terem 
par • e Plana, lançá-lo ao ar repetidas vezes, 

HlAx-n' ® peça raalina. EdÔR , s, m. V, Mantenedor, Sá Mrr. 
er>^'uiril0r' *• o. 25. o raaníedor se sostènta 
do. / u^e de sua Dama, que o mandou favoreci- 
fâztr' ^3segurador , garante, que se obriga a 
-toSi j

0,Servar alguma capitulação, e contra- 
es la " 5í)^• §• Manledores das terras, são 
««m ,Vrndores , que reproduzem o mantimento 

'VS ■rabalhG- V- 0rd- Af- T- 63. princ. ^aste]| ^ES , s. rn. pi. melhor que manténs, (do 
i''A;njt'.0 'nantcles ) Lençóes, toalhas. Elucidar. 
do 1 •EIGa > s* f- Substancia pingue separa- 

^Ida, k-ei\e' 'l'"1 cjual se usa para temperar a co- 
ISo. í inteiga crua; a que se faz do rcqnei- 
,l|ia (j" ' "uteiga de porco: a enxundia, ou ba- 
íjfão pet'^a- 4- Manteiga de chumbo, compo- 

8'tno af'llac. feita de alvayade cm pó subti- 
0leo vi'] ido em vinagre, e misturado com 
Cerc0 / ^» &c. (>. Mnnteigas, no i>lur. Seg. 
kfece)l 

c Viu, Canto 19. /. 312. ComÍo , 6. 4: 3. 
Soij ^ de mantimenios, manteigas, cifas, c/ro- 

^'cc' PeiG6so , adi. Manteignento. Card. 

'■ r-IGUENTO, adj. Que tem manteiga, 
^ di .„!n?Perou cotnella: v. g. queijo—, pa- 
f .^NÍue^^ntas- 

^ dc- s. f. Urna pomada cheirosa 1 jni?ÇHs, gordura de carneiro , ou outra, 
geliCa "e jasmins, ou laranja , junquilhos , an- 

Pornacla de cheiro. 
. .^AN-pp, , ^ i K' f. O que faz mantas, 
^er, "-''Ado, adj.t. do Brasão, Que tem raan- 

-M A 
^ , s. f. Beata, devota mulher, 
'^'QSa v" 1 CQ,n alguma Ordem Re- 

ern £Ua casa. Cunha, Bisp. de Lish, 

'1q:< jp 
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* MANTELÁTO , s. m. Beato, homem devo- 
to, que vive no século vestido de habito de ai- 
guma Ordem Religiosa. Famil. Augusiin. f. 9. 

MANTELÉR, s. m. t. do Brasão. Figura for- 
mada de duas linhas á maneira de aspas,^ mas 
curvas com duas pontas viradas para os dois la- 
dos inferiores do escudo, formando dois meyos 
escudos. 

MANTELÈTE, s. m. Vestidura , que os Bispos 
trazem sobre o Rochete, quando andão em Bis- 
pado alheyo, &c. §. Manta de guerra. V. 

MANTÈNQA, s. f. Mantimento , sustento, ali- 
mento. §, it. Manutenção, a despesa que se dá 
para a conservação de alguma pessoa, ou coisa. 
(,. Porção módica annua para sustentação. Or- 
deu, 

MANTENEDOR, S. m. O principal cavalleiro 
das justas , etorneyos, que defende a empresa 
contra os combatentes; campeão: defensor de 
Praça, fortaleza. B. 3. 3. 2. ult. Ediç, §. Defen- 
sor; o que mantém, sustenta, protege.w?'«ístros 
mantenedores (como adj.) da igualdade (equi- 
dade). Armes, 5. 9. 

MANTÉNS , s. m. pi. antiq. Toalhas , ou guar% 
danapos de mesa. 

MANTÉO , s. m. No trajo antigo, era peça de 
adornar o pescoço de varias feições, enroeado , 
desfiado, d^banos, á Balona, &c. nos retratos 
antigos até o del-Rei D. Sebastião se vem os 
taes mantros. §. Alguns erão iizos, ou antes ura 
collarinho mui largo com abas caídas sobre o 
peito, como ainda hoje trazem as crianças. §. 
Panno de cobrir o corpo da cintura para bai- 
xo, como saya sem pregas, mas aberto; usão 
delle saloyas , &;c. §). Capa de frade Jusuita. 
Vieira. 

MANTER , v. at. Conservar dando o alimen- 
to, sustentar, e vestir, e fazendo as despesas 
do custo, e conservação: v. g, manter cavallo, 
guerra , soldados , armas, manter os heestas. Ord. 
Af. !./• 411. (1. 14. manter hospitalidade; fazer 
os custos, ou despesas delia: manter guerra , &-c. 
^S. Manter profissão: conservar-se em Religião, 
(j, Manter encargos; satisfazer. Ord. Af. 3, T. 
10-5, §. 2. ç. fig. a Onde eu mantinha os olhos do 
desejo.'''' Cam. ^.Conservar no mesmo estado, 
sustentar, continuar: v, g. manter guerra a al- 
guém, M. Eus. Luc. f. 484. manter a autoridade 
do Senado; a reputação: manter pratica: man- 
ter palavra ; guardá-la. Eufr. 1. 3, 6. Guardar: 
v. g, manter segredo; lealdade. Barras, 1. J. 136, 
c no Elog. 1. manter os povos em justiça : J. 350. 
i. é, conservar. (>. Manter a justa , teyu; i. é , 
ser o mantedor delia. Resende, Cron. J. 1J, Man- 
ter verdade. F. Mendes, c. 195. Manter algum 
estabelecimento, r. g. exercito, fabricas; conser- 
vá-los, supprindo ás despesas: manter os encar- 
gos do mcrgndo, Sc. Ord, Jlf, 3. /, 333. u man- 

Dd tetí- 
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teuãos, e pagados todos os encargos, " snpprir , 
satisfazer ao necessário para a conservação, ó. 
Manter segredo; camprí-lo. Ora. mj. l.J. 19.). 
§. Manter jogo ao parceiro perdjdoso, para lhe 
dar desquite , oa a desforra. Ord. Aj. 

MANTEÚDO, p. pass. de Manter. Usa.se nas 
Leis. íc ter amiga teúda, e manleúda: 11 i. é, de 
sua inão, conservada , e mantida á sua custa. 

MANTIARIA. v. Manüeria. 
* MÀNTICA, s. f. Alforge. " Tornou a pòr 

em seu proprio lugar a mantica, que senão via 
senão ás costas alheas. " Bern.Florest. 3. C. 84. 

MANTÍCORA, s. f. Fera da índia , ou Ethio- 
pia, gulosa de carne humana, que Ciizem terça- 
ra humana, {manticoras.) [ Uicc. das Uant. } 

* MANTIDO , p. pass. de Manter. I icira } >Serin» 
D. 74* i 

MANTIÈIRO, s. m. Official da Casa Real, 
que tem a sen cargo a roupa, e prata da mesa. 

MANTIERÍA, s, f. Officina do Mantieiro. 
JVIANTÍLHA , s. f. Especie de manto, de que 

usão no Porto, Coimbra, e outras terras, co- 
brindo-se as mulheres da cabeça até pouco abai- 
jço da cintura. Mantühas: os panuos de vestir 
a criança. §. e fig. Desde as mantilhas, ou estar 
tias mantühas-, i. é, desde , ou no principio, 

MANTILHÍNHA , s. f. dimin. de Mantilha. 
MANTIMÈNTO, s. m. Os comcres, viveres, 

vitualhas, alimento, u quando a alguém lie de- 
vudo algum mantimento." Ord. Af. 4. /. 255. 
4. §. Manutenção: o manter, suster, conservar, 
sustentar-se com alguma despesa : v.g. para man- 
timento da fabrica da Igreja, Ac. Testam, del- 
Jiei D. J. L §' " Mantimento, e sustentamen- 
to do Mundo. " Leão, Cron, Áf. V. u Quando 
da bella vista e doce riso Tomando estão meus 
olhos mantimento. " Cam. 

* MANTINHA, s. f. dimin. de Manta, peque- 
na mauta. Card. Dicc. Barb. Dicc. B. Per, 

MÀNTO, s. m. Vestido exterior, que cobre 
a parte posterior das mulherep da cabeça até 
quasi os calcanhares, atado pelacintura. ^.Ves- 
tido , que cobre como capa dos hombros para 
baixo; usavão delle os Reis, e hoje os Caval- 
leiros. §. fig. e poet. O manto da noite-, as suas 
trevas, escuridão: o manto de Neptuno ; i, é, o 
mar- Cam. Ecl. 7. §. O verde manto do campo, 
ou bosque. Cam. Son. 57. O estrellado manto: 
o Ceo. Jnsul. . 

MANTÓ, s, m. Especie de gualdrapa curta. §. 
Vestido de mulher; diífere das roupas, por ser 
mais ligeiro, menos fraldado , tendo a cauda cur- 
ta , e pegada ao vestido, 

* MANTÓL, s. m. Manto, gualdrapa. Bem. 
FloresU 2. 5. R. 21. §. 1. 

» MANTuÀNO, adj. De Mantua pertencente 
a Mantua. Lyra —. Cam, Lus. V. 94. Frautas 
—. Loura de Anfriso, Edog, 3. i. é, de Virgi- 

lio por sernatnrai desta Cidade. Povos Man 

nos. Costa , Eclog. 1. «j 
MANUÁL, s. m. Livro pequeno, de lraZÊ

nll3l 
mão ; v.g. manual da Doutrina Chnstãa ; nia 

de Epicteto 7,f( 
MANUÁL, adj. Que facilmente se pode ^ e 

na mão ic levárão as coisas de mayor 
mais rhanudes. " Cron. J. III. P. 4. c. 
vro de pouco tomo, e mais manual, quo 
dois em carga, Y. Maneavel, Aiannro. y* '^, 
á mão. D. Franc. Man. Cartas, a expen''11 

que lhe falta na parte manual: " i- é, 
balho dei Ias. u trabalho manual. " V. do A 
17, »s 

MANUALMENTE, adv. A mão , ou_co 
mãos: v. g. governou tnauaalmente o timão- 
naf. f. 248. ' yr 

MANÚBRIO , s. m. Cabo de páo , para «e . 
balhar melhor com certas máquinas: v. g- 
nubrio da siringa , bomba , &c. 

MÀNUGODIÁTA, s. f. Ave do Paraizo. 9' 
Constellação austral, de onze estrellas da 
ma magnitude. 

MANUCÓRDIO. V. Manicordio. pi' 
MANUDUCQÁO, s. f. no fig. Guia coiflO s. 

Ia mão. Rarreto. a manuducfâo de huma luZ 

se. 
MANUFACTÚRA, s. f. Fabrica, mecani ^ 

officina de artefactos; v.g. de lanifici0®' A 
sedas, chapéos, panuos, V. Fábrica. §■ 
obra feita nellas; e neste sentido é mais 
mecanica. r clü' 

MANUFACTURÁDO, p. pass. de MajiUia 
rar. Feito, obrado, trabalhado, lavrado, 

MANUFACTURÁR, v. at. mod. Fazer c .p 
manufacturas, trabalhar as producções da

oSJj 
reza, dando-lhe fôrma accommodada aos us 
vida: v. g. manufaetnrar a seda, lã, ^c- 

MANUMlSSlÒ, s, f. Alforria, t. jurid.-ií 
MÀNUSCRÍSTI , s. m. t. de Farmac. Eled' ffl' 

solido de assucar rosado com aljofar, oU ' 
Ias preparadas. 

MANUSCRITO, adj. Escrito delettra de " pi- 
usa-se substant. um manuscrito Por{ugMeS' 
glez, &-c. 

MÁNUSDÈI, s. m. Emplasto manusdei i 
eraplasto vulncrarlo, resolutivo , e corro 
te. t. de Farm. 

* MANUSlÁR, V. Manuzear. Almalndr' ^ 
2, n. 280. u Nunca taes negócios manusio11' 
vio 

MANUTENÇÃO, s. f. 0 acto de con£erp:' 
r mão em alguma coisa, manter. Ber"- ter siO ^ 

e Cal. especial manutenção de Deos para 11 0pSc^ 
falecer, §. No sent. pass. O ser mantido, 
vado: v. g. a manutenção da Lei, da ^ÁcOr 

ca, Scc. V, Aíanutenencia. §, A despesa Pa d 
servação : v. g- para manutenção da dej ew 
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íu«?.ei"os'. J''"rd d' 24. ie rever, de 17C ). 
rdl.a ■ s- f. V, Manutenção. Va- 
ta*uuf

nin£uVn Çfi P a der d conservar sem especial 
er(i n eneuc'a de Deos. Vergel das Plantas , que 
Vü:^ niari'íÈenericia da ereccão desta Província, 
íi1'f- «..139. 

M/MrUZE^D0, P* Pass* t^e Mannzea 
IlAN11- V- Manear' 
M^OZAR"^' s" m' E ^s'a* Cacho de cocos. 

ial; v ' opposío a Bom, no físico, e mo- 
§,Ve'J' vnà-saúde; máo homem] mtios costumes. 
de „ * 0 ; mã capa; i. é , velha , rota , ou 
de v^' $• Trabalhoso: v- g. caminho máo 
íocta lr' ^rregl^ar: v' S' versos máos; máo 
'e.onri0rac^í máo livro: de não boa sor- 
Preiutj- • P0Uca venda : v. g. má mercancia. 6. 
tís con/C,a^ V'S- niáo negocio fiz. í- Homem máo 
neat^ e'iíar 5 ^difficil, §. Mulher má; a desho- 
bof^o' §■ ^slar de máo humor ■, de máo 
ventos. ■; írnrt'0 tempo; i. é, chover, haver 
tlhag. ('t en:iPèstades. Máo bofe; más entra- 
^ ani„~ "Srato t villão, mno bofe.'1'' Ceita. Serm, 

■ r' 
mgn iSso. . ' mterj. viilg. v, g. máóohas que eu 

AiJo ' é. má hora. 
Co^0 dn ? ^ parte do corpo humano desde o 
Por 5 j |raço até á extremidade ; é dividida 
ír'Pròv e ^ Copar-se com a mão do peixe; aar rem'j'etl,e^'ar.se com coisa que não pôde 
'^do ; y lo;,não ter recurso. Ulis. 1. V. §, fig. 

®r>a cit) si (^mão direita. §. Poder: v. g. ic não 

< r' m.iM ^0' 11 Capitão posto de mão, ( po- 
'^dar 0 ^um Governador. Cast. 7, c. OíT. 

p^r^Hfio e'n m"tos de Cirurgião; i. é, andar-se 
1' eni COrri e^e' Cair uas mãos do inimigo; 
ur) 8osiSei1 Poc'er- Ter mão, no fig. susten- 

mão er' ^Ue naocaya ; impedir: i*. g. tive- 
t0 Prjiv,'• l'10 não fosse brigar. §. Tiver no mão 
1l A11"0-. conselho ; sustentárão-no. Amaral, 

> y, '• ®' perto: e fig. sem traba- 
? "atííref"' a mao os instrumentos necessários; 
•• P3e ^ mão os remédios. Arraes, I, 10. 

n 
0 feiogio; o ponteiro, v. Ter mão em 

t v4r. ^ ' ter parte, ser cumplice, 
pÜ^drâr. Cazer.se em uma mão; i. é, corpo, 
i 1 ^ão ' ,rraes> 10. 26, Recebido de mão 
! C' If.' s" r/- P?r tradição, H, Bom. P, 2. L. 
or* 0n fàli ,"S ™ãos: brigar, pelejar. Jo- 
^ e de mão; j, é, ser o primeiro, que 
h'" nn®8/? .ser. mão no jogo; i. é , ser o pri- 

» i. ' t'e jogar. Ganhar a mio a aT 
li e ^à/íV a Preccdencia em fazer alguma coí- 
te' Pinto T Por m«0 ) '• é, por ser o primeiro. 
' p>Í • 96' coh 2. «deixemos o mundoan- ® nos VA A/V/V>)fl r>*v» /. 11.*% a v» rS ^ 
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i0 ' 
0'nar ^ noÍ deixe , eganhemosdhe por mão. 

>.^,leos? ,n."u> Paliando; i. c, fallar primei- 
^ae/ij. i .ai®' P. Per. f. 17. L Dar n mão n 

' e«x4.1o fallar primeiro, H. Pinto, J, 

412. §. Bar a mão a alguém; ajndá-lo. « dar 
tanto a mão a alguém, que nos fique lá o bra- 
ço: " ajudá-lo com muita perda nossa. B. 2. 2. 
9. §. Dar a mão de fazer alguma coisa a alguém; 
prometter-lho apertando a mão, como sinal de 
mais certeza na promessa. Croti, CAsl. 5. c. 31. 
o pai deu a mão de a casar a hum mancebo mo- 
bre: se não é, deu a preferencia sobre outros, 
§. E daqui: u todas as Artes, e Sciencias sedão 
as mãos; " i. é , se auxilíão para sua reciproca 
comprehensão. é. Bar uma de mão: ajudar, au- 
xiliar. fí. Pinto, f, 496. Por mãós d obra; 
còmeçá-la. §. Levar mão da bateria; deixar, des- 
continuar. Couío, 5. 4. 7. 6. Bar mãos; i. é, 
pessoas, officiáes, serviçács, que trabalhem , ou 
fação alguma coisa, obra, serviço, Eneida, XI, 
79. « daremos metáes, mãos, fabrica inteira. " 
§. Bar ama mão de tinta; cal; de oleo, Src. ap- 
plicar uma vez a tinta, cal, oleo ápintura, pa- 
rede. §. Dar de mão a alguma coisa; deixá-la 
com desprezo, cc deu de mão ao taboleiro do xa- 
drez: 11 deixou-o, B, 2. 4. 4. « dai demão rívati 
dade. " §. it. Dar escapula. B. 2. 6. 2. proraet- 
teu entregar um, u mas por outra parte deu.lhe 
de mão em hum navio de remo. " Abrir mão 
de alguma coisa; deixá-la, Paiva, Cas. c. 5. §. 
7r á mão: estorvar, §. Fazer á mão: amansar, 
domesticar, criar a nosso geito , inspirar senti- 
mentos conformes a nossos intentos. \. Impostu- 
ra , engano, tomado, ou-colhido ás mãos; i. é, 
claro, eprovado evidentemente. §.Estar «mão; 
i. é, ser natural, obvio: y.g-. 'estava mais à 
mão Julgar, que foi erro, e não malícia. §. Po- 
der , influencia : v, g. dar mão a alguém no go- 
verno ; ter mão no governo. Ma ris, D. 4. c. 7. 
Sentir a mão de Bens, em castigo. B. Ciar. 3, 
c. 17. §. Ter mão para alguma coisa; i. é, gei- 
to , habilidade. Morrer ás mãos de alguém; 
i. é, ser morto porclle; e no fig. morirer ás mãos 
dn inveja: acabar nas mãos do esquecimento. Ga. 
Ihegos. §. Mão direita; no fig. o apojo : ü. o que 
faz, e ajuda ontrem ; v. g. este homem he a mão 
direita da Republico. Vieira, u este moço lie a 
minha mão direita. " Mão de papel, são 5. ca- 
dernos. $. 7)íão do gral , almofariz, &c. pilão, 
a peça com que se piza, e machóca. §. Mão de 
Unho; mólho de estrigas, quantas a mão pôde 
abranger; nm vencilho detres fevaras delinho, 
uma do mais longo, outra do meão, outra do 
mais curto: uma mão de trigo; certa porção, 
ou medida. Couto , 9. 1. « me pedio empresta- 
das dez mãos de trigo. " Mão do falcão; gar- 
ra. Livro de mão; 5. é, manuscrito. M. Lus; 
§. Mãos: accrescimos, que os Carpinteiros fa- 
zem aos barrotes, $. Bar os mãos á palmatória; 
confessar a culpa, ou o erro. §. Bar as mãos, 
em sinal de amizade; ou auxiliar. §. Estar com 
uma mão sobre outra, ou com as mãos nas ilhar- 

Dd 2 gas; 
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gns; .i. é, ocioso, sem fazer nada. Pòr offi- 
ciáes de sua mão ■ i. é, nomeados, eautorizados 
por quem ospos. Couto, 4.7.0. Levantar mão 
de (il(:uina coisa, levar mão d^ella ( Louto, 12. 2. 
J. ); descontinuar de a fazer, ou entender nel- 
la. í7 do Are. 1.4. §. Levar mãos ás armas, ou 
a alíuma coisa ; lançar mão delia , tomá-la. Cou. 
f0 ]'2. 13. V. Levar. §. usar de ambas as mãos-, 
de'dons meyos, v. g. de guerra, e negociação 
juntamente. Couto, 10. 3. ã. talvez de mão , co- 
mo poder, força, industria. §. Vir rí mão; che- 
gar a poder: v. g, veyo-rne ás mãos o vosso Li- 
vro. §. Se vem d mão; i. é, se se chega ao que 
se trata : v. g. e se vem á mão ,^ dirá , que sou 
ignorante: i. é, se aprática tor acerca dcuilm, 
ou de meus estudos. V, Eufr. 3. 1. §. Dar a ul- 
tima mão, no fig. aperfeiçoar, acabar. Anaes, 
Prol. §. Obra da extrema mão; i. é, bem acaba- 
da, ou acabada de todo. Mal, Conq, Jí. J42. 
Dar a segunda mão: retocar a obra, na íig. B. 
Ciar. Prol. §■ Dc mão commüa; i.é, com mu- 
tuo auxilio, mãocoinmunado , de conserva com 
outrem, ou outros. §. De mãos á boca; i. é, 
n*um momento, múi facilmente. Eufr. f, 177. f. 
§. Ter de sua mão; soster; v. g. u Deos nos te- 
nha de sua mão. '' Ter desua mão alguma mu- 
lher; viver amigado com ella, e sustentá-la, 
&c. Eujr. 5. 1. íc Mouros (espias) que elliei lá 
tinha de sua mão. " B. 3. 2. 9. Levar a Pr a* 
f.a, ou Cidade nas mãos; ganhar por combate, 
B. I. 10, 3. lavarem a Fortaleza ?ia mão. õ. Le- 
var os fccinhos d^alguem nas mãos; arrancar-lhos. 
Vlis. 1. sc. 8, §. Mão por mão: em duello, de 
só a só, brigando um contra o outro; opp. a 
desafio de tantos por tantos. Ord. 5. 43. princ. §. 
Andar um Livro ?ias mãos de todos; ser vulgar. 
Severirn, Noiic. §. Tocou-o a mão do Senhor, ou 
da Providencia; se diz por, enviou-lhe Deos tra- 
balho. Arretes, 10. 64. §. Comprar na primeira 
mão; i. é, aos que fabricão o genero; aos que 
o vendem atacado, e não aos regataes, ou re- 
vendedores. Pòr as mãos na cubeça, ou cslor- 
cer as mãos; sináes de alílicção. Renunciar o 
Beneficio nas mãos do Bispo; i. é, perante elle. 

Prestar juramento nas mãos de alguém; i. é, 
mettidas as mãos entre as de quem o está toman- 
do. Vir com mão armada; i.é, em som de 
guerra, ou assuada. M, Lus. §. Dar ás mães, 
ou com mãos cheyas; i. é, cora largueza. M, 
Lus. §. Ter de mão posta; i.é, prevenido, pre- 
parado tPantes. j. Assentar a mão em alguém, 
no íig. castigar, ou reprehender, censurar drr- 
raménte. §. Metler a mão em alguém; examiná- 
lo para quanto é V, do Are. 1. 2. §. Metter a 
mão em algum negocio; entender nelle, tomá-lo 
ó sua conta para o concertar; tomar parte nel- 
le. Nobiliar. Albuquerque, P. 4. e B. 3. 1. 3. 
u meiteu a mão entre elks, e os concertou. " f. 

MÁ(i 

Pòr a mão por si: tratar, cuidar de si. 
Prol, ç. Lançar mão de alguma coisa; pegar 

Ia. 6. Lançar mão pela palavm; recebè-hl ^ 
penhor, haver por obrigado por eiia a 
dá. Eufr. 2. 5, Mão jiosta ; o direito de 
venção , ou o tomar conhecimento de algdiP^ 'p 
so de jurisdicção mista, e commum a doiv^^ 
zes. Ord, Af. 2. f. 118. u posto que os Píff,,. 
ante íevessem mio posta: " i. é, preveutit f J 

I risdicção. 
MÂOGOMIWÜNÁDO, p. pass. de Mãocof!-'71' 

nar-se. ylrte da Furtar. ,5 
MAOGO.MMUNÁR-SE', v. at. recipr. 

mãos, auxiliar-se |)or conselho, obras, 
sas para alguma ncção, ou feito, ou cria'6, 

MÂOPENDÈNTE , s, f. composto. Peita, 1'p' 
sente para obter de officiáes algum favor. ■ 
Aveiro, c. 37, se vai algum peregrino de aU -Ali 
dada com mãopendente ás escondidas, lho del 

visitar, 
MÍOSíNHA, s. f. dimin. de Mão. ■ , 
WAOTÈNTE: usa-se adverb. v.-g. ^ V st 

ferir á mão tente ; i. é, tão de perto , 
agarrão, ou travão os que pelejão, para 
rem os contrários. Barros. u 

MÁPA, s, m. Papel, em que está deli'16'^, 
e descripfca a figura de alguma Terra, r3s 
Reino, Estados, e arrumada segundo aS ^ti- 
da Geografia: os Mapas são gemer, ou P 
culares. Há também Mapas Astronômicos ■> 
que estão afigurados os Signos, Constell^ ^ 
e mais corpos celestes, segundo sua situaÇa V,, 
Lista: v. g. mapa dos soldadas de uma Co 1 
nhia, ou Regimento. , j 

MÁPAMÚNDI, s. m. Mapa geral de toíia 

Terra. ^u- 
* WAPURUNGA, 8. f. Fruta do Brazil- « 

purungas são como pimentas de cheiro Pr 

Frut. do Brazil, 3, 1, p, 115. , ls5J 
MAQUÍA, s. f. Medida de grãos, e farjn'0j, 

sao dois selamins, A porção que os roP'e ^6 
tirão da farinha , e 03 lagareiros do azeite» 
fazem para ou' em, " per, 

- iUAQUXÁDu, p. pass, de Maquiar. flü
e 

, MAQUIADÒR , s. m. O que maquia. §* 
tira a maquia nos lagares, e moinhos. 

MAQUIAR, v. at. Medir ás maquias; eú^' 
a maquia,, que pertence aos moleiros, e 

reiros. Au/o do Dia de Juiz#. 
MAQUIÈIR.A, s. f. antiq. Maquia. Ek^' 
MAQUÍm, s. m. Genolim , tinta negra 

usão os Pintores. A' 
MÁQUINA, s. f. Qualquer engenho, íllie0ItP' 

ve em obras mecânicas , v. g. moinhos , c e d* 
nas, cabrestantes, ou nos usos náuticos 1 ^ fy 
guerra, augmentando as forças motrizes) 
eilitando qualquer trabalho, segu ndo fs.' cO' 1 
da Mecauica. §. fig. Massa grande, u1"1 ^ 



MAR. 

^;l!lnta ^ máq"ina de gente. 5. Ma- 
^Íúo-I'1' (V- Infernal): Brulote,,'navio 

A iíO , s. f. O acto de maquinar. 6 
iMm ^quinada. ' 

^'^ÁDO, p. pass. de Maquinar. 
Ro.^P^ADÒR , S. m. O que maquina alguma 

Inventor, autor: v. g. maquinador de 

'• ' V' at* TraÇar' 'tieyar, delinear 
<jtie n ':Sia i e ainda negociar coisa difficil , e 
astuci .e arte' e subtileza, e talvez engano, e 
te, y '\'' v' g- tentações maquinadas com tal nr. 
fiar c

íeíra' maquinar a ruiu a daputria; maqui- 
to a_Repubiica. u participante em quan- 
J.V, f?

lUlriüio (contra os Portuguezes) , " Lus. 

È8ta|^
UlNf'sTA, s. m. O que faz máquinas de 

' Bydraulica , ^cc. as do Theatro. 
cos).,,' f m- A porção de aguas, que banha 

■"Uaro-^ bertno, e da Terra; é salgada, e 
'e ^nu 6 ^em marés. § Homem do mar, gen- 
W?:; '• ú, náuticos; homem que sabe' da 
"'ar f Barros, Elogio I. f. 350. §. A la 
011 Terr 0ao mar' afastado de alguma Ilha, 1,1 ar co.«1' d. 7. 21. indo a nossa Armada a la 
Qo V £a^s, e Justas mayorcs , e as ligeiras 
'ilr. ii . ® terra, Cast. L. 7. c, 88. u fez-se a la 

r' ^ O' ^' naveo0U Para 0 aB0 5 saio do por- 
aUde mar a-t0\ i. é, longe da costa. $. fig. 

[0\Hà0 K?ao : m ^ nm mar de lagrimas. §, O 
^ De j Jetto um mar tempestuoso. Arraes, 1. I. 

^Por Vj e Pa,'xüe3 hum rnnr desfeito-, " como 
Je o ^desfeito. Eneida, XII. 196. $. Lançar, 

t m ' -Car raSo» sem oudas; mar de leite. a de ( ar ^ mar, fig. todo, a cortou uma pon- 
a oiltro rrA 7nar a mf*r ' " á) de l,fn cabo 
^ terr(i^l,e 0 mar cerca' §• Nem ao mar, nem 
Vf; çjj. 'rasc prov. que equival a : evita exire- 
fiito J9-.b 9. ou nem múito aventureiro, nem 
f ^Arg 0 ' 001110 05 que cosidos com a cos- 
2
4qUçSí

0 "eBa, OU quebrão em parcéis, e al- 
/a'or 1 ,f<is dizemos sem artigo: vim por rnar • 
1 ^tar rernar ^ dar' 3. c. 1.): contraposto 

P0r terra, vir por terra: alias diremos; 
^ io J

rao"se as ondas cTo mar: saiu um mons- 
ePoi)<? ar,- agua do mar, e não do rio: &c. o 

j, do rnur. 
la OiU , s. m. Moeda antiga, que va- 

h'^' blaravedim. ^íi|re U ro, $. m. Gente baixa do mar. §• 

k ) f- í 4 llros são sacerdotes. V. Elegia- 
\ 11 5- " os Cacizes chamando, e Murabu- 

IV 

liu^Ços s,.ni" Cytnbalos, instrumentos de 
,ja' "U cocos grandes usados pelos Mara- 

*^8 ir- as j e bailes, e também ua guerra 
» bíiít. do Fut. c. 12. n. 185. 
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* MARACANÃ, s. m. Ave da America, e da 
Asia símilhanté ao papagaio, de eòr cinzenta , 
pés negros, e os olhos quasi vermelhos. Dicc. 
das Plnit, 

MARACATÍM, s. m. Uma embarcação usada 
no Pará. 

MACHÃO, S. m. Monte de terra, pedras, 
ou fabrica para soster a enchente da agua, que 
nao alague a terra , ou para fazer de pouco fundo 
o^rio onde se lança; hk morocbÕes naturáes , que 
sao como coroas d1areya, ilheos, ou restingas, 
que íicão á flor (Pagua. Eneida , 77f. 94. Aiau- 
sinho, f. 5. Castilho, Elogio de T). João 777, f, 
•300, anl. Ed. e 390. na nova. (o Livro diz por 
erro maranhões,) 

MARACOTiíO, s. m. Pècego, que nasce do 
enxerto do durazio em marmeleiro. 

MARACUJÁ, s. m. Fruto do Brasil, de que há 
duas especies: o grande tem a casca verde , for- 
rada por dentro de branco, e um liquido gela- 
tinoso agridoce , no qual nadão uns caroços cha- 
tos, e brandos: há outro pequeno, redondo, 
amarello por fóra, dito miri (i. é, pequeno , 
em Língua do Brasil), de que se fazem latadas 
nos jardins; o grande chama-se maracujá açu. 
[ Dicc. das Flant. j 

MARACUTA, s. f. Macuta, moeda de cobre 
de Angola, que vale dez reis. 

MARAFONA, s. f. Mulherinha ; michela. 
MARÀNHA, s. f. Porção de fios, ou fibras en- 

redadas; v. g. de linhas, sedas, cabellos emba- 
raçados. é. fig. Enredo, intriga. « quando en- 
tendeo a rnnranha. " AL Lus. 1. 158. u á rnara- 
nha , vão essas quatro caras de assacar por se, 
&c. 11 7), Frauc. Alan. Carta 32, Cent. 2. 

* MARANHÃO, adj. Natural, ou morador do 
Ma ranhão. u Entre todas as gentes do Brasil os 
AlaranhÕes forão os últimos, a quem chcgárão 
as novas do Evangelho. Vieira, Hist. do Fut. c. 
12. n. 290. 

MARanHÁR. V. Emmaranhar, 
MARÁO , s. rn. Mariola. B. Fer. (hnjulus) 

Arte de Furtar, f. 356. §. fig. e vulg. O que é 
esperto, e não se deixa enganar. Companhei- 
ro do Confessor de Freiras. 

* MARÁOZÍNHO, s. m. dirn. de Maráo, Tcl- 
les, Chron. da Comp. 1, 1. 43, 

MARASMÃDO, adj. Doente de Marasmo. 
MARaSMÁR, v. at. Causar marasmo, Ala. 

rasmar.se: cair em marasmo. 
MARASMO, s. m. O auge, ou ultimo estado 

da febre hectica, em que o corpo está todocon- 
sumido, e fica a pelle sobre os ossos. 

MaraSMÓDIGO, adj. Da natureza do maras- 
mo. t. de Med. 

* MARÁTHRO, s. ra. Herva horíense, conhe- 
cida vulgarmente pelo nome de funcho. Alma 
Instr, 2. 1. 9. a. 98. 

MA- 
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IVURAVÁLHAS; s, m. pl. Umas como fitas , qne 
os Carpinteiros tírão da madeira , queapiaiuã©, 
e lavrão com junteira, rebote, &c. §. Acccnder 
fogo com maravalhas, fig. principiar alguma coi- 
sa com fracos roeyos, e que promettem pouco. 
Gouvca, Jornada, f. 174. cot. J. Fitas estrei- 
tinbas: fig. coisa que far. fogo de labareda. Ser- 
viu de maravalha para acender mais a vontade, 
Feo , Serm. da Pureza, f, 60. . eScrm, do Esp- 
Santo, as primeiras maravalhas forão as palhi- 
nhas , em que Deos nasceu. §. Razões vãs. Au- 
legr.f.m.f. 

MARAVEDÍ , s. m. Moeda antiga , de qne 60. 
entravão uo marco, e vaiião de 400. até 500. 
réis. Aíaravedís, a contia, ou soldo , que el- 
Rei dava aquera o servia, principalmente a seus 
Vassallos para sustento, e governo. Ord, Af. 4 
f. 193. /. 99. e 5. /. 233. §. 16. u os Vassallos, 
que de Nós houverem conthia, e forem escritos 
no nosso Livro dos maravidis. 11 Cartas de marn- 
vidisdesembargos , cédulas, ou alvarás , para 
se pagarem a quem os tinha, e os cobrava cTel- 
Rei. Ord. Af. 1. 74. 11. é. Os maravidis tiverão 
valores diversos, mais ordinariamente , e nos úl- 
timos tempos de 27. até 20. reis, de 6. reáes o 
celtil. 

51 AR AVI Dl. V. Maravedi. Ord. Af, 4./. 193. 
e 5. /. 233. 

MARAVIDIÁDA, s. f. antiq. Soma de maravi- 
dis, como dinheirada de dinheiros. Elucidar. 

MARAVILHA, s. f. Milagre. Arraes, 3, 12. § 
Coisa, ou acção extraordinária: pessoa que ex- 
ita admiração , e maravilha, Lus. I. 6. Pós.'.. ci 
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capaz : v, g.JiUia de grande marca em vitt'*"' 
parecer. Eufr. f. 16. u homem que seja niO-rC'1 ^ 
vos servir.'1'' Eujr. 2. Acto 5. Aegrande 
homem. Eufr. 3. 1- e Acto 5, sc. 1. u CriS'"10^. 
'ie grande marca;'1'' i. é, homem degran4e,C^> 

Maravilha fatal da nossa idade, §. De maravilha: 
rarissimamente. Arraes, 1. 17. é. As mil maravi- 
lhas: com toda a perfeição. §. Flor azul. Cam, 
Eleg. 7. 

MARAVILHADO, p. pass. de Maravilhar. B. 
Elog. I. u maravilhado da formosura da letra. 
Lusíada. 

MARAVILHADÒR , s. m. Admirador. B. Per. 
MARAVILHAR, v. at. Causar espanto, admi 

ração polo extraordinário, e excellencia. V. do 
Are. 1. 3. na verdade me não maravilha pouco. 
$. Maravilhar-se: admirar-se: v. g. maravilhan- 
do • se das ohras de Deos. 

MARAVILHÓSAMÈNTE, adv. Admiravelroente 
MARAVILHÒSO , adj. Que causa maravilha, 

espanto; admirável; extraordinário; portento- 
so ; milagroso : v.g. caso, successo, efeito, obra, 
A-c. maravilhosa, maravilhosos. 

MARCA, s. f. Sinal, disdnctivo. Cunho. 
Firma, rubrica. \.Guarda, §. Ferrete. Gran- 
deza prescripta pela Lei: v. g. a traz espada de 
marca. " §. Homem de mure i grande. Homem de- 
marca; i. é, partes, prendas, de nobreza, car- 
go. « pessoas de grande marca. " Andr. Cron 
J.11J. c, 63. upessoas demuita marca.'11 \.Ma- 

neira. M.Lus.ii, abalisado. distlncto hajjf' 
-ludéi! 

ta. Composição exterior he a marca do 
so; i. c, o caracter disíinctivo. V. do Are. ' 
§. Carta de marca: lettras patentes, que oS

ffl j 
beranos dão aos seus eossarios, para andar^^ 
corso dos inimigos, com qne tem guerra. p 
Af. V. por Leão, c. 40. Dos navios estrafé^ 
ros, que navegão nas Colonias , e marcas ^ 
fesas, onde o Soberano prohibe anavegaç»0 jp 
estrangeiros: marca neste sentido equiva* 
—'1-  ' - as marcas das Coutadas. Ined- mites; e assim íit 
f. 438. das ditas marcas a dentro. §. Pessoa* ( 
coisa da marca de alguém; i. é , que ella 
sua, approva. u e o segredo da marca dafP fi 
de França tão mysterioso , que de hum d^f P p 
o outro se não sabe. " Vieira., Carta 111. T07í,,',r; — -wV' pass. de Marcar. §. Reá?11 

>, mas tão marcado 7ia p0 
MAKCÁDO, p 

v. g. alto de corpo, 
de cada membro. M. Lus. B, Ciar, L. 2. c' (Cy 
cavalleiro mui aposto, porque além de ser mil ..Cl 

do no corpo. §. Cartas marcadas com picos * 
jiara furtar no jogo. Arte de Furtar, f. ' '' 
Ferrado com ferrete : w. g. u ladrão mareia * 
§. Abalisado, distineto. Pinheiro, 2. c>; 

* MARCADÒR, adj. 0 que, ou a que i»a 

B. Per. jr 
MARGÁR , v. at. Pôr marca, sjual: v. g- " ^ 

car o gado com ferro quente: marcar o ladrf ( 
testa; a moeda com o cunho; as peças de ol\fevf 
prata com ponçoes- fig. u a quem o mestn0 

[)or irmão marca, ^ deS. João Evangelista. 

Ve 

CoA' 

Son. 245. §. Marcar Terras. 
51ARCARÍ A , s. f. No Tomo III. 

V, Demarcar. ^ n 
, s. t. ixo iomo III. dos Ine. hof; 

pag. 453. selè: u sisa do aver do peso, eV)I1
(je' 

e imposição do sal, e marcaria: 11 e parece <■ 
ve ler.se marçaria , ou marceria; eífeit0® 'jí 
vendera os marceiros, que o vulgo chama log1^!) 
marcieiro, ou mercieiro. ( do loglez Mercer 
Francez Mercier. ) st Tenda de Marçaria.1 

Af. 3. 15. 18. . -ík 
MARCASÍTA, s. f. Pedra mineral, angul 

composta de ferro, ou de cobre, e enxofí6' 
Pintes. , 

51ARCAVALLA, s. f, Herva officinal. 
Polyanth.f. 598. n. 11. yO 

* MARCEGÃO, Delicad. Adag. f. 9. ^ ^ J 
marceguo pela manhã rpsto de cão, e á tar 

bom verão. ^ qii^ 
MARCÈ1RAS , s.f. Tributo, ou imposição'r^ 

se paga no primeiro dia de Março. Elud-d e, 
MARCÊ1RO, s. m. O que tem loge de )[• 

ria. Ord. 1. 18, §. 52. (do Inglez Mercef-' 
Mercieiro. 
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^arcenaría, ou Marcener ia, s. f. Obra de 

MAR 2 1 

?arceneiro, V. Macenaria. §. Officio; trabalho 
e'"arcenelro. 

ARGENÈIRO , s. m. Officíal, que lavra ma- 
Ca 

r'l Para móveis , cora mais artificio que o 
^P^teiro , v. g. molduras entalhadas para ca- 

^M^RCERía^ s. f. O trato, ou eíTeitos do com- 
V "ÍJ0 dos mareeiros. « loge de Marceria. " 

fita ou Marçaria. Os marceiros vendem 
aS' (lu*aílu,^ar'as' e miudezas se- 

^RCESCÍVEL , adj. (opposto ti immarcesci- 
Cesc', , e murc'la? «dura pouco; v. g.Jlcrmar- 

hu ' forrnosura i marcescivel e coduca. 
Tit .'ACGRA.Vl0, s. m. (o c não se pronuncia) 
cipe 

0 d1 Allernanha, que se dá a alguns Prin- 
K"0^er;uios j commummente dizem Mar- 

Vafc^dA , s. f. O caminho, que o Exercito 
f,l2 

aiendo, ou fez. §. Marcha falsa; a que se 
go f a a'o,1m sitio, a íim de enganar oinimi- 
io|^^0rnando a traz para o surprender, ou ca- 
é, je

ar Para outra parte. Furtar a marcha; i. 
bsi v a

r^ tal marcha, que o inimigo não o sai- 
'a>nn'p .0Car a marcha; por-se cm marcha; inter- 
Ur „ r' forçar a marcha: i. 6, appressar: cor- 
Ha-p i ã-c. Marcha, antiq. o mesmo que 

Mau ®etab Elucidar. 
Mau ÀDA- v' Marcf'a- 

ta os t 5 s. m. O que trata em gado pa- 

MaRpuí8 dos aÇougues- 
^cit ' v* n, Andar: v. g. marchou o 
trr0( Marchar , por mascar. B. Per. será 

impressão. 
HESITA. V. Marcasita JjjRCi 

to, 0 ,^HèTa. V. Marchete. O lugar doman- 

i MARruf,e Pregão as fitas. 
ido a ' P' pass. de Marchetar.-Em. 

deira de lavores de raadreperola , marfim, ma- 
ria, mármores, 
marchctado com 

^de oiro , pérolas, pedraria 
^foj w y' fi- 23. Casí. 5. c. 46. mareuctaao com 
jgl, g rnarJim. prado— d^outrasflores. Lobo, 
fjfginà a Aurora marchetada. " Zws. 7. 59. 

'"c/if!' f 45- Prim. Ed. Viriato, 5. 105. V. 
' no ^g" 

^riiaa Etár , v. at. Embeber , e embutir 
♦ oiaj11. rePefo'a > pedras d1ontra còr, e 
0s '^vor e,ras) ou lâminas de metal com cer- 
'lloet. t^8 ' Para ndon ar alguma peça. fig, 

tj1' a : v' S' 0 marchetada Aurora. 

íia a ^ ^ ^ lavor de marchetar, 
u ^taría 1,®';at'a : v- 8' u comprar madeira de 

dff^CHÈTK 
roJa s- m. A pedra lavrada de ma- ' marfim, madeira, ou metal, que se 

embebe por adorno, e para matizar, v. g. lei- 
tos, papelciras, &c. f. fig. Obra, trabalho cn- 
tremettido, que faz descontinuar outro por um 
pouco. D. Franc. Man. Cartas. 

MARCIAL, adj. De guerra; bellicoso, guer- 
reiro: v. g. trntavão primeiro do redigioso , que 
do marcial: nação marcial: estatura marcial ; de 
homem bem apessoado para a guerra. 

M-áRCIO, adj. De Marte , de guerra. Lus. 
IV. 39. o mareio jo^o. Vliss. Vil. 183, mareia 
tempestade. 

MÁRCO , s. m. Peso , que pesa oito onças. Ord. 
1. 10. 36. Marco de oiro de 23. quilates vale 
96^'. reis; o de prata de Lei de 12. dinheiros 

vale 6545. : o de 1L dinheiros vale 6^. reis: ri 
o de ]0. dinheiros e i. , que é a que se lavra 

por Lei, vale 5590. e §. Sinal, termo , que 

se põe nos limites, e confins das Terras, para 
as demarcar, eassim nas estradas. Sd Mir. Ecl. 
8. fig. a ribeira de Caya, que he rnarco de Reino 
a Reino: entre Portugal, e Castella. Ined. 77. 
f. 120. u que logo tomasse posse das terras por 
Christo, abalizando-as com o marco de nossa 
Rcdempção (a Cruz). Couto, 10. 4. 3. 

* MARCOMANOS, s, m. plur. Povos de Ale- 
manha, hoje chamados Moravos, que acompa- 
nhárao o Rei Ariovisto na guerra, em que Cé- 
sar os desbaratou. Cam, Lus. 111. 11. 

MÁRÇO, s. m. O terceiro raez do Anno, de- 
pois de Fevereiro, e antes de Abril. 

* MARDECÈNQLE, s. m. ant. Escuma da pra- 
ta, escoria. Phamacop. Tubal. 

MÁRE, e. f. antiq. por Madre, ou mãe. Elu- 
cidar. 

MARÉ, s. f. O crescimento, emingua, que se 
observa nas aguas do mar, o seu fluxo, c reflu- 
xo. §. O ensejo proprio de navegar, ajudado da 
maré , que vasa, ou enche , ou está estofa , se- 
gundo o para que estas mudanças do mar ser- 
vem á navegação, e outros usos: e fig. cc todos 
os negocios, as mulheres tem suas marés; " i. 
é, occasiões, e circunstancias, ou estados favo- 
ráveis aquém comette , etenta. TJlis. 2. 1. fy. En- 
cher a maré; correr para a costa, ou pelo rio 
dentro. §, Vasar a maré; refluir para o mar. 6. 
fig. Occasião, conjnncção: v. g. é boa maré pa- 
ra isso. §. Uma maré; o tempo que gasta em en- 
cher , ou vasar. §. Despontar, ou descabsçar a 
maré. V. estes Verbos. §.Maré; fig. vez, oppor- 
tunidade, ensejo, seguir as marés, e monsões da 
nossa vontade. Arraes, 7. 7! 

MARF.AQSO, s. f. O manejo, ou manobra nau- 
tica com os cabos , velas, &c. §. Gente da nwrea- 

para a manobra nautica. Barras freq. 
MAREADO , p. pass, de Marear. §. Nau ma- 

rca. 
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reqda; a que vai manobrada, e navegando. §. 
Dainfíificado pela agua do mar; e fig. embaça- 
do com vapor d^enxofre, &c. v. g. botões, ga- 
lões mareados. " Enjoado do mar. 

MAREÁGEM, s. f. V. Mareação, Barres, 1./. 
65. f, col. 2. os mastros, cordoalha , e todo o 
mais apparelho, paraí mover o navio, e inareá- 
lo; o governo, não curarão t/amareagem clojuti' 
co. B. 2. 7. 1. e V. 3. 7. 3. a mareagem das ve- 
las do navio. Para pela enxarcea, e mareagem 
subir a nossa gente. B. 3. 3. à. e 1. 4. 8. a fei- 
ção, e mareagem dos navios. Id. 1. 5. 2. navios 
rasteiros ficavão abaixo da mareagem de outros 
mais altas. B. 3, 4. 7. 

ftlAREANTE, s. m. Homem do mar, navegan- 
te. B. I. 1. 14, Como partic. B. 3. 5. 3. ualòm 
da gente mareante. " 

MAREáR, v. at. Marcar a náo; manejar, e 
manobrar as cordas, velas, &c. para navegar a 
certo rumo. B. 2. 3. 0". o seu mestre mareou.//«■ 
snnl a vela (e não pode abalrroú-Ia com a do ini- 
migo). §. Marear a vela; pô-la como convém 
para navegar. B. ]./, 67. >'r. §. Carta demarcar: 
a Carta maritimá das costas, ilfias, cabos, &c. 
§. Enjoar do mar: v, g. u fiz esta viagem sem 
enjoar, on marear." A. Fazer enjoar : v. g. tt as 
tripas me revolve, e me marca, " (*. Marear.se; 
altcrar-se, ou corromper-sc na viagem. Vieira, 
na passagem da índia tudo se marea, e referve. 
§. Marcar-se: dirigir-se, proceder, governar-se 
nas suas acções, e negocios. ülis. p. 246, u ma- 
rear-se pelos rumos do jjovo. 11 

MAHÉCHÂL , s. m. Assim dizemosiioje : Y. Ma- 
nchai. 

MARÈIRO , adj. Qne vem domar contra ater- 
ra: v. g. vento —. H, Naut. 1,/. 161. §. Bom 
para navegar: v. g. tempo —, dias mareiros. 

MAREJADA , s, f. B. 2. 3. .0. {ult. Ed.) Marli- 
lhada, ináresia do mar iuquito. por fazer ali 
grande marejada , com tempo que sobreveio. 

WAREJÁR, v. n. Reçumar, correr algum li- 
quido pelos poros. Buz. da Med. fig. quantos 
dias há que nos olhos lhe vejo marejar esse amor? 
Cam. Filo d. 2. 2, 

AIARÉL, adj. Touro rnarél; que se tem para 
pái do rebanho, o meu touro marel vaccas engci- 
te, Lobo. Dr.seng. Disc. 7. pag, 78. nlt. Edif. 

MÁRHMÓrO, s. m. Tremor do mar (bem co- 
mo o da terra). Luc, f. 241. col, 1. e. hum quar- 
to de fiara durou o mdremóto, 15 

MsVKHSÍA, s. i. Máo cheiro do mar, princi- 
palmente onde Iiá vasa; ou quando as suas aguas 
estão detidas no funda dos navios, &c. H. Pin- 
to, f. O grande movimento da maré. o 
batei se perdeu com a maresia, com o cojre do di- 
nheiro : ^ marulhada. B. 1. 10. 2. c 2. 8. 4. te por 
sc abrigar da maresia. 51 Então, quando vasa, 
e espraya, há o máo cheiro, que se chama ma- 
resia . 
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MARÈTA, s. i Onda alta no mar inqu,e^ 
Amaral, 6". 

MARFIM , s. m. O dente do elefante, 
MARFÜZ, adj. t. levantisco. Máo. Pres ' 

Autos. 
MARGARÍDA, s. f. Aveaquatica daalag03 

Óbidos, ( mergus maior) 
MARGARÍTA, s. f. Pérola. m 
MARGEM , s. f. Borda, extremidade, ^ 

junto da qual corre agua do rio , ou chega a 
mar: v. g, as margens do Tejo. §, fig. O^P 
em branco nas extremidades do livro escrit0' ^. 
impresso, e assim da carta, §. Margem de sen t 
teiras ■ a terra erguida entre rego, e reg0. 

Deitar cavallo d margem; i. é, ao pasto, fi11 

do já não pode servir. Luc. f. 100. V. 
gem, 

MARGINÁDO, p. pass. de Margiuar. tf! 
MARGINÁL, adj. Da margem, ou á niarg£ 

v. g. " notas marginúes. " , f) 
MARGINÁR , v. at. Marginar um livro ; 1,0 

ou apontar alguma coisa á margem delle. 
MAR GR AVE, V. Marcgravio. 
MARGULhAo. V. Mergulhão. 
* MARGULHÁR. V. Mergulhar. B. Per- ^ 
MARIADA, s.f. t. da Asia. Certa Porí3<J('rI])^^, 

paga o Gancar, quando lhe arreraatão 
Terra, e elle não a quer lavrar , e torna a 

dar pô-la aos lanços. . jyjií' 
MARiÁL, adj. Que jierteoce a S. Maria j 

de Deos. Vieira. 
MARIÀNO, adj. V. Marial. , 
MARIBÒNDO , s. m. Especie de vespao oC'^{]v 

sil, que morde, e deixa um ardor por 3 

tempo: a mordednra de alguns^ chamado®^ vg» 
tos, ou caboclos arde múito, einílarnina f Ad 
zes por dias; os menos máos são os man. ube 

mosquitos, ou pequenos: vivem em soCi gi' 
como abelhas, e fazem vários andares co' ejl' 
sinlias para os filhos ; outras são de barro» 
guos vivem solitários. r0, I' 

MARICAO , s.m. cluil. Homem mulbert'1'^^ > 
Maricão , it. a mulher, ou homem , que 
pclla. . -• G 

MARÍGAS, s. m. O mesmo que Manf1 '$■ 
MARTCHÁL, s.m. Ofíicial militar , ant^^gJ' 

te era immediatamente subalterna ao C011 fd' 
vel, c seus offícios se verão cm Severioj > 
Disc. 2. §. 3. f. 38, ^i. He;e o Marechal 
])0 é inferior aos Tenentes Generáes, eco'1' 
da em falta delles, e dos Geueráco. 

MARÍCOLA. V, Maricão. , ' \ 
MAR!DA DO , p, pass. de Maridar. Sd M ^ I 

tráng. Acto 3. sc. 3. (/. 175. ou 111. ga n 

u as bellas mal mandadas. " Prestes, A1 

Ciosa,/, 117. çf 
IilAlUOÀNQA, s. f. Gil Vicente, u a 

ridança: " casamento , acção de tomar Ir', §< i 
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"■liUiiieer,man'á""fÍIí frase antiq. viver em com- 
"'Ulher^0 0 C0rP0» e bens, como marido, e 
fiasse m Elucidar, requereu á rc, ^we Me 
Casados ar aa9a ^ cwpo, e do haver-, vida dé 

toarirK10^' ,v' at- Casar dando marido: v. g, 
pem n! .tíma filha. Tomar marido, adagio: 
qned a:' ®arida, sempre tem quem diga: i. é, 
M?» Ci/o!'1-§- Fí'Mr cs deveres conjugáes 

S' Iri' ^ bomem casado, a respeito 
^etitg llbier. Marido couoçudo, era antiga- 
Páes) g" cllle publicamente, e a sabendas dos 
CoQtratQ')area'es seus ' e da noiva, recebia por 
1108 ter■! Unia milbier, ficando este matrimônio 
§ráo decontrato civil, sem serelevado ao 
pota as „ j aceamento , como o dos que se casão 
^a' Oiitp0ien:1I1'dades publicas da S. Madre Igre- 
if eni casavão clandestinamente , dando- 

r: o ® 0 .os cônjuges fé de marido, e mu- 
lüe 0s ^

5e boje é absolutamente defeso, por- 
C0ll^Qrti! asamentos secretos se fazem na Igreja 

Leis Ecclesiasticas, a portas cerra- 

' 81 m* Insecto volátil especie de 
, c 

fllARíAlg 0 Brazil. Dicc. das Plant. 
;irtas; 0 ' > e• rn> «logo, em que se dao três 

r Perde repõe o bolo, e fica pái. 
'es; con.í ' .S" f- Instr,1mento musico dos Ca- 

ia) e rJi.j, a de uns cabaços de diversa grande- 
ii>0!,|bas 'Í®e';ro5 sobre os qnaes estão umas ta- 

espe e* l)0Uca grossura , e estas, feridas com 
& 

í!e vaquetas , fazem o som. 
|0 do ]Vj,L. R> v* ". .Jogar com as cartas no jo- 
.5 mett f"0 : (Ille'ri ««o marimba, não asjo- 
'• vp],, ^j"86 ua baralha. ^1. Marimbar alguém, 

i«>te grar , enganar, dar ópio. 
'Roc r s' m- Peste j ou dignidade entre os 

i^MírVv ^ fre<J- 
! ^rr ^lauinelú. Ulis. f. 19.9. bobo, " ^ ciro, caturra. Ferr. Bristo, 2. sc, 4. e 4. 
ií ífe, • • 

^tico^^bRÈSCO j adj. Marinharesco , mari- 
Q —• Fstap. Antig. c. 81. n. 4. 

mar.1 Epanaf. 
íff a | a s_ovafia fie V€s fie animeies; defen- 
rn". 7° ' '• é , a desembarcação na praya. 

' Í' /' costa (oppõe-se ao sertão), o ma- 
f) 1 Saln-" 1 ll]gar da praya, onde se ajunta 

■qf VaSQS
ba ' Para se cristalizar em sal. §. fig. 

V ec0n ' 0« "avios, e gente da navegação, de 
ofe.r0, as forças navaes de algum Estado: 

'tAc da Marinha; a Marinha Portugue- 

p. pass. de Marinhafr. 

í C s' b gente da marcação. 
,01. L. 3. c. 42, Vieira, Cortas, Tom. 

pj Mareàção ; ou conhecimento das ma- 
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nobras nauticas, e fainas. Guerreiro, Recupera- 
ção. a pouca sciência , e marinhagem dos Ofji' 
ciáes do navio. 

WARINHÁR, v. at. Prover os navios de mari. 
nharia. Marear o navio, manobrar nautica- 
mente. é-fig. n. Subir ao alto como os marinhei- 
ros á gavea, &c. 

JV3ARXNHARÈSCO, adj. De marinheiro , dama* 
rnja. Vieira, u frase marinharesca, " 

MARINHARIA , s. f. A gente da marcação, 
Freire, u temos a vantagem dos vasos, e da ma- 
rinharia. " 

MARINHÁTICAMÈNTE, adv. A modo de ma. 
rinheiros , da gente da marcação, e gpvernó 
dos navios, a para a banda do Austro , ou 
do Sul, fallando marinhaticamente. " Couto 10 
6. 12. 

MAR.INHÁTICO, adj, Marinharesco. Cast. 8. 
/. 154. F, Mendes , c. 223. conheceo seu erro, in. 
da que.por natureza marifthatica o não queria 
confessar; i. é , ignorante , e obstinado. 

MARINHÈIRO, s. m. Homem , que serve na 
marcação dos navios; o que sabe fazer as fainas 
e governar o leme, Na Ord. Af. I. 70. §. 6. se faz 
menção de marinheiros, pajés, egrumétes, e ma- 
rinheiros armados per maaom demeestre. §. Cama. 
rao Brasilico , que trepa nos mangues. 

MARINHEIRO, adj. Ir o navio marinheiro-, i. 
é, desempachado, de sorte que semareya com. 
raodamenie. Amaral, 2. 

MARINHÈSCO, adj. V. Marinharesco. 
MARÍNHO, adj. Do mar: v. g. monstro — 

aves marinhas. B. 1. 1. 7. Corte Real, Naufr. f. 
60. Homem marinho; cavallo, boi marinho; &-c, 
animáes, que vivem no mar, parecidos ao ho- 
mem, cavallo , eboi ter restes. Plantas mtirmhas ; 
que nascem no mar: musica marinha-, dos pesca- 
dores. Cam. Egl. 6". Correyo marinho; embarca- 
ção ligeira para novas, «Stc. 

* MARÍNO , adj. O mesmo que Marinho. Ro- 
cha —. Aueiro Itiner. c. 63. 

MARIÓLA, s. m. Homem, que se alu^a para 
carregar , e servir ; os marioias estão pelas es- 
quinas. 

MARIPÒSA, s, f. Joya de pedraria da feição 
de borboleta. §. Borboleta: p. usado. 

MARISGÁL. V, Manchai, ou Marechal. 
MARISCÁR , v. n. Colher, apanhar mariscos, 

onde os há. B. i. ]. 14. duas negras, que anda- 
vão mariscando, e outros mariscavão lagostas. 

MARISCO, s. m. Nome generico de todo pei- 
xe de concha, ouescama forte, como camarões 
lagostas. Brito , Geogr. ' 

* MARISÍA. V. Maresia. Card. Dicc. Barb, 
Dicc. 

WARISQUÈIRA, s. f. MARISQUÊ1RO, s. m. 
I essoa que anda mariscando. 

MARÍTAFÉDE, s. f. Animal, qug se defende 
Ee dc 
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de quem o persegue com ventosidades mui fedo- 
rentas , que solta. 

MARITÁL adj. De marido: ü. g-. amor, nfe- 
> tílarital. Eneida y 9^" " 0 loito tnafital; cto 

i. é a cama de casados: e fig. os deveres ma- 
trimoniáes: v. g. violar o leito mnrital se diz a 
mulher, que offende a seu marido na honra. 

MARÍTIMO, adj. Da marinha, da praya , ou 
costa do mar; sito nas prayas, ou perto dellas: 
v. g. Cidade marítima, opposta ás do sertão. Lu- 
cena. B. 3. 4. 3. u aldeyas marítimas. " §. O ma- 
ritimo desta Região ; i-é , as suas costas do mar. 
Barras, §. Correyo marítimo ■, Jior mar, embar- 
cações ligeiras, que levão cartas, &c. 

MARLÓTA, s. f. Vestido Wourisco, com que 
se cinge , c aperta o corpo; especie de capote 
curto com capuz. §. Entre nós era capa mouris- 
ca curta , usada nas P estas de canas. Larros. F. 
Mend. c. 121. Goes, Chron. Man. P. 1, c. 37. 

MARLOTÁDO , p. pass. de Marlotar. 
MARLOTÁR, ou Amarrotar, v. at. Ensova- 

Ihar , fazer rugas, pegando , w.g. novestidosem 
cuidado, sentando-se sobre elle, &c. {amarrota- 
do, e amarrotar é que dizemos hoje) Leão, Or- 
togr. f. 235. 

MARMÀNJO, s. m. Homem malfeito, e atolei- 
raado. 

MARMELÁDA , s. f. Doce de marmelos em 
quartos; ou cosidos, e passados por peneira, 
menos delgado, que a geléa delles. 

MARMELÈIRO , s. m. Arvore, que dá marme- 
los. 

WARMÉLO, f. m. Fruta, especie deporiiobem 
vulgar. 

H1ARMELÚTA, s. f. Entreseyo do cerebro, B. 
Per. p. usado. 

MARMOR , s. m. poet. por Mármore. Ferr. 
Tom. 1. /. 222. Bem. Egl. 3. Lima. B. Ciar. 1, 

MÁRMORE, s. m. Pedra calcar, de que há 
varias especies, serve para edifícios nobres, e 
estatuas, &c, líá mármores Jaspeados. Leão, Des- 
cripç. 

MARMÓREO , adj. Dc mármore; v. g. o mar- 
móreo sepulcrô. 

WARMÓTA , s. f. Caixa onde se põem estam- 
pas de paizes, e um espelho, onde cilas se pin- 
tão, e olha-se por uma lente d'augmentar avis- 
ta , para ver accrescentadas as liguras das es- 
tampas. 

MARNÊL, s. m. antiq. Vargem alagadiça , que 
se vadeya ; ou se passa em barcos mui rasos de 
quiiha. Elucidar. 

MARNÈTES , s. m. pb Debruns, que se usa 
vão nos vestidos. 

WARNOCÈIR.O, s. m. O que andava em bar- 
cas mui rasas de passar nos marnéis , ou marno- 
.tas. Elucidar. V. Marnota. Talvez o mesmo que 
Mdfnoieiro 

JVIARNÓTA, s. f. Ined. III. f. 264. « 
i TIpIa nnnfíí tnrtmnfn • " cor/í l!líT,ir C do pela ponta da marnota: " será lugar - ^ 

rinha, onde estão os taboleiros de ajuntar 
salgada, para fabricar o sal. Do lugar C1 

se tira, que era um ribeiro seco, ou de p 
agua , alagadiço com chuvas. , c 

MARNOTÈIRO. V. Marroteiro , e Marnota^s 

Marnoceiro. Aíarnoteiro será o que aPPa ||,a o 
ArPAQ -rríO/ilIior» i n rrn A rtnrlí» KP COti*1 -li areas, para recolher a agua , onde se 
sal: marnoteiro vem n1uin Alvará de 16" 
officines das Fabriras das Marinhas de sah ^ 

MARÒMA , s, f. Corda grossa , calabre de ^ ^ 
vio. M. Lus. I. f. 150. col. 2. Viriato, D Jef' 
Corda sobre que andão os volteadores. Costa i 
T.... . TT" .y 'XT T T 7. J r. ...«/« UW» Tom. l. pag. XXXIII. voltando emhuina 
ma , ou corda. ^os 

MARÒMES, s, m, pl. Chocarreiros , e doi- 
dos Reis Cnfres, usão de huns chocalhos de 
ro cm cheyos de pedras. Santos, Ethiop- ^ 

* MARONEO, adj. De Maronea, pertenc ^ 
á cidade de Maronea mui celebrada por se11 

nhos. ylrraes, Liai. 1. 8. - - d" 
MARONITAS, s. m. pl. Certos Cbrist»0 

monte Libano. Telles. 
MARÔTA, s. f. Mulher vil, meretriz» 
MAROTÁGEM, s. f. Multidão de rooroto*- c 
MAROTEÁR, v. n. Viver, e portar-se c 

maroto. ^oS' 
MARÓTO, s. m. Moço plebeo , mal c e 

to, e descorlcz. Maroto: uva agricu lie' l vy 5 ^ ^ » v w « V j.r . I ■ v i t- , V» • . V «-• • - - —yv 
maroto do mato, especie de n vas negras , P ^ 
nas. Alarte. Usa-se adverb. v.g. se andai 
rota-," i- é, ao modo dos marotos. ^ 

MARÒUÇO, s. ra. Grandes mares, oU.0 jjí' 
do mar tempestuoso. Couto, 6. 3. 1. d^a0 

quelles marouços, que os comião. 
MARQUESÍTA. V. Marcasita. {0' 
MARQUESÓTA, s. f. Raiz da índia, c0l?V' 

bara da terra. 6. Marquesotas: plumilhas d 
cado. §. V. Murquezota. q!i{ 

MARQÜÈZ , s. m. Titulo da alta Nobreza yeS, 
na graduação fica entre os Duques, e 
Severim, Not. jgí' 

MARQUÉZA , s. f. Mulher doMarquez; a ^ 
nhora dò Marquezado, herdado em falta 
rão, ou por mercê do titulo á mesma °eD 0Ú' 
por accrescentamento de honra, ainda que 

tulo hereditário da casa seja somenos. ipe1' 
MARQUEZÁDO, s. m. O estado civiD aS 

ras do Marquez. ... '.i'",: 
« WARQUESÍNHA, s. f. Planta, ctlja^ (F1 

verdes por fora, e alvadias por dentro sa 

ffadas e compridas como as do porro. D1 ' , 
Plant. .J'', 

* MARQtJEZÍTA, s. f, Pirites, pedra ' 
ca, que acompanha os veios do metal) 4 

a còr do mesmo metal. JDicc. das Plant. ^ ' 
casita 
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l|^^^QÜEZÓTA, s. f. Volta do pescoço, on 

x0^® temP0 .tle D- -João UL Bem. 
•/Irra^ ' f6 'l i 

,a-'ona vestís, se á Marquezota: ^ 
sota. 'i' 0- %$síes' " afogado cm Marque- 

ÍURRa0' V.' ^Iarco- 
Se brinCl ' S■ Marrão. §, Jogo, em que 
locjug. ' correndo, e fogindo , para que não 

" «ÚOüefl688! Slle foS'e- jlct0 2- #c. ■i.prtnc. 
Vali.ujo • * noite ('as marras. 11 ô>. Margem, ou 

MARoJrnt0 cl0 c^inho. Elucidar. 
WFoT'A' s-f- Porca, que acabou de mamar. 
arràteis

r ^/ se. ^IZ n:ieRÇão de marrans de trinta 
J)0rca, ' UCl^ar> Carne fresca de porco , ou 

s' o1* C nnlitar, Instrumento de 
JjARn levantHr terra. 

Corno Da ' s' P Golpe, que os animáes de 
MARR

a^c^ a cabeça, e armadura. 
Pados p-, ' s• f* Cs cabellos do topete, lan- 

í6 aPPelS a ^Sta '..de um Dançarino Italiano 
S Tobni Marra/Ji., que primeiro os usou as- 

0lOens t/ I'oes' esta marrafa loira, usarão nos 
úa, ac ' e ^iiHiercs , marrafa lha , ou rifa- 

jaco , adj. Máo , grosseiro: v.g. uta- 
^ARI! - ' " 

CO, ^LdCIRO, adj. Astuto, arlciro, velba- 
(do Castelh ano marrullero ) 

í0) ou qfj0 ' ad|. Inj urioso, que se diz ao Mou- 
Co- No p/ •0' liue sc abstèm da carne de por- 
^ttii Çq / Uc*dar. se diz , que 6 o Judeu , e cita 

r ^a C^e sobre a expulsão dos %o JUtj^ 
ra do Porto, os quaes não eruo sc- 

üt A R i, ' 
íSo dg s. m. Martello múi grande da fei- 

^"ado •lina P'Pa' 0" citindrico, e roliço, en- 
>si Rr' Serve dequebrar pedra, derribar paro- 
tyartfif' Carros, e Seg. Cerco de T)iu, f. 250. §. 
Jtrrn, "l rf atacar artilharia, antiq. soquetes de 

vi»» 7 Porco pequeno, que deixa 
es'If.1 5or0te : ^'arr0uP0 ) §• Marrãa, fem. V. 

Marraco. 
^0'i> a 

AR-, v. n. Dar marrada. §. Dar golpe 
j 'a? p c'l''eça. íig. marrar um com o outro • ou 

%Co eí' V- do Jrc' J" 5. navios marrarem 
v 

ft'AR}!n, outros> Couto, 8. c. 37. 
^ Ui^ i 0' s' Tubarão grande, que de- 

^"íbir,1 nieilJ inteiro; acha-se no mar deMo- 
''ecoG' ac'j" ®aSazJ terrível. B. Per. V. 

s .^ARd!-^^) s* C Pemca do marreco. 
t6'1'-'1, 0 9r s'i bt. Ave parecida ao pato, ca- 3\.À y. Agreste; é menor no corpo que os pa- 

^ÍtRP-rTeco ' a('j- sabra.z' astuto- t. vulg. 
' s• Espécie de martello, de que 

^ARj.^Pbigardqjros; menor que o marrão, 
-AbA, s. f. Golpe com o marrão. 
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MARROQUÍM, s. m. Pelle de cabra tinta de 
varias cores, ra g. azul, amarello, encarnado; 
as primeiras vierão de Marrocos. §. adj. v. g. 
borzeguins marro quis, ou marro quins ; feitos do 
tal coiro. Cast. L. 3. /. 263. 

MARROTÍílRO, s. m. Mestre, ou inspector 
das marinhas de sal. Sisl. dos Regbn. 1. 4. pag. 
2-37. c, J6', c ]8. parece derív. de Maniota, V. 
Mafnõteiro. 

Í4ARRÒXO. V. Fateiro, larhato, t. chulo. §. O 
coto da velia gastada. 

MARRÔYO, s, m. Herva medicinal, {rnarru- 
bium,) 

WARRUAz, adj. pleb. Amarrado á suá opi- 
nião ; obstinado, rústico por não ceder urbana- 
mente. subst. Certa embarcação daAsia. Casí. 
L. 7. c. 67, ccmarruazes , que são mais pequenos 
que nãos. 11 Barros. 

MARRÜFO, s, m. Frade leigo. V. Marroxo. 
* WARRúGEM , s. f. Planta semelhante nas fo- 

lhas com a salsa, e não dá flor. Dicc. das Plant. 
*JKARSELHÀNO , adj. Natural de Marselha, 

Leão, Descr. c. 22. 
MÁRTA, s. f. Animal, de cujas pelles se fa- 

zem jorros preciosos , e mais das Zibelinas. 
MÁRTE, s. m. Deos da Guerra , entre os Ro- 

manos: na Astron. o quinto Planeta entre o Sol, 
e Júpiter , no Sistema Copernícano. fig. Tra- 
balho, diligencia. Eufr. 5. 5. com vosso marte 
haveis de vencer; c frase alatinada, e p. us. 

MARTEIRÁDO, p. pass. de Marteirar. antiq. 
MARTEIRÁR, antiq. V. M.nrtirizar. Nobiliar. 
WARTÈIRO, s. m. antiq. V, Martírio. Nobi- 

liar. 
ôlARTEI.LÁDA, s. f. Pancada com martello.' 
MARTELLÁDO, p. pass. de Martellar. 
MARTELLADÒR , s, m. O que bate com mar- 

tello. §. fig. Martellador dos ouvidos, da paciên- 
cia. 

WARTELLÁR , v. at. Bater com o martello 
alguma peça. §. fig. insistir, trabalhar para per- 
suadir, pedindo, &c. 

MARTELLÈTE , s. ra. Ferir de martdlete , é 
ferir o cavnllo com a espora mourisca , forco- 
jaudo as puas direitas com as calçaduras, e en- 
costados os altos dos copetes nos calcanhares, 

MAR rELLÍNHO , s. m. dimin. de Martello. 
MARTÉLLO , s. m. Instrumento de ferreiro, 

carpinteiro, sapateiro, &c. é peça de ferro en- 
cavada em sua manga , on cabo de páo ; ser- 
ve de bater, quebrar, fvc. fig. i\ [icssoa que 
persegue; v.g. martello das heresias. Vieira. 
6. Concha de martello ; que tem a feição deile. 
§. Estender a prática ao matlello; i, 6, com coi- 
sas que se deverão omittir, e se acarretarão pa- 
ra a dilatar. 

MARTÍCOLA. V. Manticora, Leão. V. Mairh 
cuia. 

Ee 2 MAR- 
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MARTIMÈNGA, s. f. Carapucinha sem luas. 
MARTÍMGARAVÁTO , ,s. m. Jogo pueril. 
MARTINÈTE, s. m. Ave, aliás gaivão, V. de 

Suso , f. XVIII. e Arte da Capa. §. Permacho 
das pennas, que os grous rautlão ; outros são de 
xetrós , vidrilhos , «Src. Mar tine te do cravo; 
peça de pâo coberta na cabeça de um pedaço 
de camurça, para atalhar as vibrações demasia- 
das das cordas, e se ouvir mais distiucto o som 
de cada uma. §. Soalha mais pequena da bales- 
tillia , que corre pelo virote, Fimentel , Arte; 
Há marthietes dos relógios do Sol , aliás pontei- 
ros. 

MARTINIÈGA, s. f. Um foro, que os de Cha- 
ves , e seu termo pagão a EIRei por S. Marti- 
nho , todo o que tiver vinte maravedis em fa- 

zenda, ou de seu, pagará annualmenteForal 

de Chaves de 1514. Elucidar. 
MÁRTIR , s. c. Pessoa, que padeceo martí- 

rio pola Fé, fig. A que padece por qualquer 
causa: v. g. mártir de esperanças, cuidados, re- 
ceijos, invejas, ècc. 

MÁRTIRE. V. Mártir. Cam. Lus. o Martire 
Vicente. 

MARTÍRIO , s. m. A tolerância dos tormen- 
tos, e da morte, que se padecem pola confissão 
da Fé. §. lig. Tormento, afílicção. [ §. Arbus- 
to que sobe pelas arvores e latadas , produz uma 
ílor do mesmo nome symbolica dos martírios de 
Jesu Christo Senhor Nosso. Dicc. das Flani.] 

MARTIRIZÂDO, p. pass. de Martirizar. 
MARTIRIZÁR , v. at. Dar martírio, fazè-lo 

padecer, §. fig. Atormentar, 
MARTIROLÓGIO , s. m. Livro, que contém 

a historia dos Mártires, é seus tormentos. 
MARÚGENS, s. f, pl. V. Orelha de rato , Lcr- 

va. 
MARÜJA , s. f. Gente do mar. 
MARÚJO , s. m. Marinheiro, homem do mar. 
MARULHÁDA, s. f. O fervor das ondas, que 

o mar faz andando picado, alterado. Cast. L.7. 
c. 18. Cruz , Poesias , f, 55. §. fig. Marulhadas 
de litígios. V. do Are. L. 3. c. 8. 

MARÜLHO , s. m. O mesmo que marulhada. 
Cast. 7, c. 18. no mar picado fazia grande ma- 
rulho." Barros , 3. f. 212. no grande marulho do 
mar forão todos mortos, o marulho com que en- 
chia a maré ; num lugar onde enchia com ma- 
caréo. Cron. J. IIJ. P. III. c. 1G. §. fig. H. 
Tinto , f. 60. f. u tormentas de adversidadee, 
ondas, e marúlhos de desgostos.'1'' V. Eufr. 5. 9. 
desordens domesticas, com os Letrados Juristas 
entrou na índia hurn marulho , que veijo dar em 
mares cruzados de trapaças, Conto, 5. 8. 5. Ar- 
raes , 9. 15. por meio das ondas , marulhos , e 
contraventos. Mansinho, f. 5. 6. f. est. 1. u Ma- 
rulhos de discursos á porlia o coração lhe ba. 
tem." 

MAS 

MARULHÒSO , adj. Em que há marinhos j ® 
marulhada : v. g, o mar —; as ondas mar'1' 
sas. ' 

* MARZAGANIA , s. f. Companhia de s® ^ 
dos pagos , que estão em actual serviço. ^ ' 
Chron. Man. 4. 44. a 

MARZÒCO , s. m. Bufão, dizidor de par*'0 

ces. L 
MAS , conj. distinetiva , e adversaiiva ( c>f: 

a mudo ): v. g. he como este , mas differe t10, oí, 
eu quizera ir, mas não posso. Mas que: 

to que , ainda que. Arte de Furtar , e\s, 
ção. §. Más; moeda da Asia, que vale 50. { 

F, Mendes. §. Más, f. plnr. de Máo. e0, 
MASA , ou MASSA de ferro, s. f. Barra ) 

ro que se pagava. Elucidar. jq 
MASÁL, adj. V. Aíazorral. Prestes, 

Procurador, udeixa-me passar masal.'1'1 ao 
MASALDEMINOS. Mais ou menos , ou 

menos ? Elucidar. .i 
MASARÍNO , s. m. Ave aquática do ' 

especie de ganço, de bico longo, e curvil'11 

V. Maçaric.o , ave. . 
MaSCABÁdO. V'". Menoscabado. Ç. Per^' ^ 

ou deteriorado. B. 3. 4. 7, foi toda a p'r 

tão verde , e mascabada , e fallecida em Pes0'p. 
Desacreditado, andava rnascabado na honfa' 
3. 8. 6. u Mascabado com a conversaçã0 ^ç- 
máos." Ar raes, 3. 2. e 1.15. casas illustres, ^ ], 
cabadas pela degeneração de seus descendeidff. 
V. Mascavado. Assucar mascabado ; que nafflí/í 
cou branco depois de purgado : ha masct 
macho , que é o melhor ; r et ame, e broma, 0 

fimo de todos, vulgo mascavado. .eU 
MASCABÁR , v. at. antiq. Deteriorar , 2' 

diminuir, deslusírar. V. de Aíart. f. 167. c0'cí. 
§. Perder-se. u que as despezas nam se W 
bem.'1'' Ord. Af. 1. 57. 3. 

MASGAeO. V. Menoscabo. §. fig. Descree'^ 
desdouro , diminuição de reputação , est'1 h 
(de minus capite , ou capite mi nus) Barro'' 
f. 322. o mascaboem quecahià. Injuria ,"" ']C{' 
Cron. Af. V. C. 47. Ord. Af. 1. pag. 105< "P 
das, dapnos, c mascabosA'' 

WASCÁR, v. at. Mastigar sem engolir. 9' ffl' 
e fam. Dizer mal não claramente, ou desaPP 
var com meyas palavras. je 

máscara , s. f. Peça da feição de roS {o(' 
homem , ou animáes , com que se cobre ^o,s< 
to, feita de panno, seda, ou papel j usár3 Jí 
de ferro na guerra. Couto , 6- 4. 6. §. Os in- 
vestidos , com que alguém se mascara. V' oi1 

Tirar, ou cair a mascara ; fazer appnrecer 
apparecer o que se encobria debaixo dp . 11 

rioridades : v. g. tirar a mascara ao f 
ambição, á hypocrisia; ou cair-lhe a mascãr tf' 
Pessoas mascaradas : v. g, 'trgou-se „//#' 
cara : os mascaras safarão d) corro. 
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CQra^ar^0 sua Majestade conj mui luzida mas- 

) P* pass. de Mascarar ; usa-se 
de n j "• " mascarados não tragão insígnia 

ÍUco '"üitar." 
far i v. at. Pôr máscara: fig. disfar- encobrir. §. Mascarar-se : cobrir o rosto 

disfarçar-se, encobrir-se. íig. 
, o vicio , a avareza. 

0* fG, CÃRRA , s. f. Nodoa de tinta , carvão, 
da. no rosto. Prestes. §. fig. Labéo , uo- 
ellc. i Lus. 1. 151. esta mascarra ensaboarão b<m. 

c»rrasGARllAR ' v- at• Sujar a cara com mas' 

®e1peGAvÁDO , adj. (corrupto de mascabaio) 
<pie s^

0r sorte: v. g. u assacar mascavado ■, 1 o 
Co-.fiff »gro' e inferior oo somenos, e ao bran- 
Cav^j' or não ficar o beneficio de Deos mas- 
da Coni Qmixtura de tua fazenda. Feo , Semi. 
per^ 'lCeiPão , f ii. f. u ficar mascavada sua 
te0;".fiarr. Paneg. 2. 

^ngenK ' v- at• Mascavar assacar , no? 
somen l o fazer , é apartar o branco , o 
11 Vos 08 mascavado , raspando os pães, e pe- 

faca* 
Para 

MaRj v. ai. por mascar. Maschar a cera 
; mascá-la , ou prepará-la para os 

MAwa ^hancellaria. Ord. Af. 1. f. 529. 
lies do^AR , v, at. Quebrar. Sá Mir. u co- 

trig0 : q"e rnascotas: " i. é , móes. 
orarf , s. m. Maço de pisar , ou que- 

de ^UNIDADE, s. f. Linha de masculinida. 
Viüila descendência por varão , opposta á que 
Ifie s '

5or fomea : clausula de mascalinidade a 
lUç c Ponha nos morgados , e vínculos , em 
%ode

S ^enieas erão excluídas, t. juridic. Leis Kr}ias. §. o ser de homem , opposto a fe- 
!«ar' ''a "obreza da masculinidadc. Ribeiro , Res- 

dG. 
^Oe r j adj. De homem , ou macho. §. 

|eita ao sexo do macho , opposto ao fe- 
Í!ii q 0" §• Signo masculino , na Astrol. aquelle, 

e Prevalecem as qualidades mais activas: 
Ajaq A0' e' masculino a respeito da Lua. 
Í1 ao. ^A. V. Mazéla. 
toA',c?TE. V. Macicote. 
ilA'URRo, s, m. Frade leigo, chulo, 

"ndf. '^ORRa, s. f. Cova , furna subterrânea, 
^lhí5

0s Mo ir os guardão seus pães , e onde re- 
vj<0.os cativos, (de M atinar a , Arab,) Jorn 

Oíc«í/<0a' c" d" f' 1 Freire, não cabião já 
\r,*00s nas masmorras de África. $. V. Mata- 

Nr^toORRitiRO , s. m. O guarda da mas- 
gtf, -o" (ioes, Cr ou. Man, íí masmorreiro de Tan- 
toon,". Cron. J, 111. P. •i.c.ô. un fonte do mas- 

/«'ro.u s 
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MASQUE. V. Mas. 
massa , S. f. Assim se deve escrever, c não 

maça , tanto a massa de farinha , como a de 
brigar na guerra , ou clava,* uma vem de mas- 
sa latino , a outra de massue francez. tc outros 
animáes desta massa:'1'1 i. é, desta especie. Hist. 
de Isea, /. 40. ^r. Couto, 10. 8. 1. "a massa do 
exercito: " o total, a massa das rendas , Sc. a 
massa da Alfândega. B. 3. 6. 6- :c rendia a mas- 
sa do Reino.'1'' Cast. 5. c. 5ü. §. Ser na massa da 
alguém-, colligado com clle, da sua facção. Cou- 
to , 4. 6. 7. 

* MASSACROCO, s. ro. Canudo tecido de ca- 
bellos , com que se guarnecião , e oruavão as 
cabelleiras. Bem. Florest. 4. 12. C. 103. 

5IASSADÍQO , adj. Que se massa para servir: 
v.g. Unho massadiço. §. Costumado a levar mas- 
sadas. 

MASSAGAdA , s. f. Mistura de muitas coisas, 
vulg. 

WASSÁR , e deriv. de Massa. V. Maçado, Ma- 
çar , e o Art. Massa. 

* MASSARÍCO. V. Maçarico. Alma Instr.2.1. 
9. n, 71. 

MAS5ARÓCA , s. f. A espiga de milho gran- 
de. §. Uma porção de fiado de Unho , que en- 
che um fuso da feição da espiga. §. Massaroca 
de morrão ; usa-se entre os Artilheiros , e são 
feixes demorrões da feição das massarocas.-Eom- 
me de Bombeiros. 

* HASSÈIRA, s. f. Amassadeira , mulher que 
amassa; vaso em que se amassa. Barb. Dicc. 

MASSÈTE , MASSÍQO, MÁSSO, é melhor or- 
tografia que macete, macisso , e maço. 

* WASSICO; adj. De Massico, ou pertenceu- 
te a Massico , monte da Campania junto a Fa- 
lerno , mui celebrado por seus estremados vi- 
nhos. Licor — . Costa , Georg. 2. " E o Massico 
licor do forte Baccho. ^ Georg. 3, u Mas nem li- 
cores Massicos de Baccho.11 

MASSIQO , adj. Assim se deve escrever , e não 
mossiço, nem mociço (vera de massa). Couto, 4. 
6. 9. " as casas , que estavão tnacissas de fazen- 
da. 11 ( Ital. rnassiccio ) cheyo, atacado. §. Não 
òco , não vasado por dentro, it é de prata mas- 
siça. " pastéis massiços , e bem recheyados por 
dentro : os cofres massiços de dinheiro. §. fig. vè- 
de-lo? traz a cabeça massiça , e atulhada de ai- 
vitres, para vos empobrecer a vós, e depois ao 
Estado. 

MASSONÈIRO , s. m. Leão , Orig. pag. 77. 
massoneiro , rnasson , inde massoneira: enumeran- 
do os Vocábulos Portuguezes tomados do hran- 
cez , onde maçon hoje c o pedreiro. V. Alaç.o- 
neria. 

MASSORMÂL. V. Maçcrral. 
MASSUA , s. f. ou massuca de Linho , ó uma 

massadura das que hoje se pratícão. Elucidaria. 
JWAS- 
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NASSUCA , s. f. nntiq. dés massucas de foro. 
Doe. ylnt. Pequena barra de ferro ainda não pu- 
rificado. Elucidar. 

WASSÚDO. melhor Ortogr. que mapudo. 
MASTARÉÒ , s. m. A arvore do meyo das 

tres de que consta o mastro de três arvores j por 
cima deste vai o maUaréo dos joanetes ; o mas- 
tareo do mastro grande se diz Maslareo grande: 
o da rnezena Mastareo da gata ; o do gorupés 
ma st ar eo da sobrècevadeira. 

* MASTIGA, s. f. Rezina da aroeira, vulgar- 
mente chamada almecega. Fharmacop. Tuhal. 1, 
120. 

MASTICATÓRIO, adj.t. de Med. Que se mas- 
tiga para attrair a saliva. 

MASTIDÍM, s. m. O summo Sacerdote Pérsia- 
no. Goãinho. 

MASTIGADO , p. pass. de Mastigar. fig. 
Trazer algum negocio mastigado : i. é, conside- 
rado, traçado, ponderado. Ined. IIl. 163 

MASTIGAR, v. at. Triturar, dividir em par- 
tes miúdas o comer com os dentes , para se di- 
oerir mais facilmente, fig. mastigar a doutrina 
nos ouvintes ; dar-lha bem explicada. Feyo , Traí. 
S. Cosmo e Dam. Disc. 3. u mastigai bem esta 
lição, que se vos converta em sueco e sangue." 
§/íig. Mastigar as palavras ; não as pronunciar 
por inteiro, e com clareza. JNo Auto do Dia de 
Juízo vem : u' já me vós falaes François, não o 
sabeis mastigar: " parece que allnde á opinião, 
de que os Francezes mastigão as suas palavras, 
V. Loho , Corte, I). i). 

/ ■ MASTÍM, s. m. Cão de guardar rebanhos. F. 
do Are. L. 2. c. 32. 

MASTIQUE, s. m. V. Almécega [e Mastica. ] 
MASTO , s. m. Na major parto dos Clássicos 

se lò masto , masteapuo , Âc. mas hoje dizemos 
mastro. 

MASTREAQAO , s. f. 0 acto de mastrear o 
navio. 6, Os mastros , que nelle há; v. g. com 
este embate veyo a mastreação a baixo. 

MASTREÂDO , p. pass. de Mastrear. ct a nau 
já está mastreada.'1'' 

MASTREÁR , v. at. Mastrear o navio ; levan- 
tar os mastros nelle, metter-lhos. 

MASTRO, s. m. Páo direito das embarcações, 
onde se abrem as velas, as quaes lhe eommuni- 
cão o movimento , e clles ao vaso : há mastros 
de uma só peça, ou arvore, e de duas, ou tres 
arvores. Há quatro mastros, o grande, ou do 
meyo ; c os da inezcua , traquete , e gorupés. §. 
Forçar os mastros; pòr-lhes rjiais velas , para vin- 
gar mais viagem. Amaral, 4. 

* Al ASTRO Ç O, s. m. Planta verde, que pro- 
duz folhas muito metidas como o coentro , mui- 
to conhecida ; ha delia varias especies , tanto 
silvestres como horíenses. B. Ver. Blat. Vocab. 

* MASTÚRqo, s, ra. V.MastrüfO, Card.Dicc. 
Barh. Dicc. 

MÂT 

MÁTA , s. f. Bosque de arvores silvestr^ 
onde se crião feras, ou caça grossa, v. U'"11 ,fC, 
tn ae. vicias, de ignorancias. Chagas. V- do 
3. 5. _ _ s. 

r.IÁTABOR-RAO , adj. Papel mataborrao; 
sento , que embebe facilmente a tinta , 011 j 
tro liquido. aíjí"' 

mATACAO , s. m. Seixo pequeno. J ^ 
cães: o vadio, ocioso, c um matacães : sa0 

valentes matacães. ■f o 
mATACAVÁLLO; usa-se adverb. Correr,* ^ 

mntacavallo ; i. é , a toda a pressa. B. 3. ^ 
ílâcudiu a matacavalloA'' Prestes , Auto d# 
sa, f. 113. v. B. Ciar. 1. c. 17. ras 

JMATAqAO , s. f. Trazer herdades , ou 
de matapão; i. é, arrendadas por certa soD1

< 

e não de parçaria , ou por cota , e ração íJ' e 

pelo terço , seisto , quarto , &c. V. BaÇaf ,f, 
Sabudo. e V. Orden, L. 2, T. 33. 10. §. eB. 
mento, amofiuação: v, g. uas suas impert"1 

cias são a minha matapão,'''' gr 

MATACHtNS. V. Machatins: parece nielh^f ^gi 

tografia , que machatins , por vic do Ital'3 

Matazini. 0p. 
MATADÈIRO , s. m. Degoladouro , ]ug'ar 

de se mata: v. g. o matadoiro do^hois. . jj. 
MATÁDO. V. Morto, que é o usado, 

zemos/oi morto, está morto; tem morto; ^ "jd, 
to; tem morto por causou morte - e tem mo'7"' 
v. g. muita gente, por e morta, por ex. de 6 

pa, na guerra. 
MATADÔR, s. m, Matadbra, f. A pesso» ^ 

matou, e fez morte, u havia de custar par'j. ^ 
tão maladora," Fco , Trat. S. F.stcv, ^*SÍJ'~0 » 
fig. Homem impertinente. Matadores sa 

Chalupa na Ar renegada. ia, 
MATADÚRA, s. f. Ferida feita pela 

ou sella no corpo das destas. Dar a algul'^e 
matadura , fig. famil. tocar.lhe em coisa > 
lhe dòa, cuja lembrança o magôe. _ -jj. 

MATAGAL, s. m. hlata basta, e conti'111 

ç. Campo esteril B. Per. ^ 
MATALÉSTE, ou MATALÍSTE, s. tn. Vt 3 

medicinal, purgante. [ Dicc. das PlatiltJ 
MÁTALÒíiOS, V. Napcllo. [ Dicc. das ' \m' 
MATALOTÁDO , adj. Provido de mata 

gem. Prestes, Auto dos Cantariuhos. . cí\' 
MATalOTÁGEM , "s. f- Provisão de maub'- 

tos , que fazem os matalotes , oa pessoas 
embareão. Couto , 6. L. 1. c. 2. §. Km 
provisão de mantimento. u para que se o Jl|ieil,i 
go voltasse , se valessem ( os cercados ) dafi 
matalotagemD'1 erão cadáveres dos iniinig'oSs? 
morrerão no assalto , e se recolherão 
salgarem. Couto , 0. 3. fig. tc malahfà.^pu 
que anda fazendo á paciência." D. Franc. Cy. 

MATALÓTE, s, m. Marinheiro, ç. Comp'11^ .jO 
ro de viagem de mar. Cron. J. lll. P. 
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Cout'^0 COm outros matalotes da sua embarcação. 
O 8. c. 28. diz de si: u vínhamos mata- 
£0 'p6 Caniaraáas Heitor da Silveira , o Dra- 
í^rnir Gomes da Grã , e eu ... Em Mo- 
de ,, )!cllle achámos aquelle Príncipe dos Poetas 
Cam~l ^mpo , meu matalote , e amigo Luis de 
ficr 0es ' tão pobre , que comia de amigos.11 e 
boV? Eerviço. Cam. Filod. A. 5. sc. 4. Quiz (o 
(ai p^rao ) sw também matalote , e pedindo 
da, v' ^ ?ue 0 levasse &'C- Feo , Serm. da Inv. 
ou anla Cruz , /. 171. §. A tampa da caixa, 

Mat? marteira. H. Dom. L. 6. >c. C, e c. 9 
ían- amÍNGO, ou MATAMÚNGO ( Ord. Mau. 
mo'! ,4, Ediç.) s. masc. Dizem uns seromes- 

; outros que erão avelorios , e 
Vem .S e tratar na costa dbVfrica : matamingos 

Eclipina. 
Goéj pMÒRRA. V. Mnsmorra. Cron. Man. por 
OU , ' * 3- C. 71. c 74. Cova de guardar trigo, 

^lAT r escravos, usada dos Mouros, 
for^ ,AínííjA , s. f. Mortandade , que se faz á 
"Hatan , ar,nas na guerra : v. g. houve grande 
tauça §• G acto de matar. Arraes, 8..1C. ma- 

j,{^. '^§ado para sustento, 
6- Ce ' ríTE , s. m. O mais bravo , e o chefe 
as rua 0|S railchos, que noutro tempo infestarão 

* mV-I® ^oa > e Hoino. M. Lus. 1. 394. 
Car(l AT-\T>jTE , adi. Facinoroso , malfeitor. 
Pp, ' cc' Farfante, soberbo. Earb, Dicc. B, 

gUeu^fR' v. at. Tirar a vida , dar morte a al- 
fog0 ' v- ng. Apagar: v. g. matar a candeya, o 
« bra- raes, 3. 13. Ferr. Cioso, 1. 2, §. Matar 
ftz a 

a ' frase proverb, fazer o que ninguém 
1. cain atltej«rf-se de todos. Sá Mir. e Palm. Dial, 
Presil '' Çwe matã a braza de valente, e sabedor: 
í5o e Ser o mayor, §. Fazer cessar a vegeta- 
to Pecv nl0r^et, as plantas. §. Matar o peusamen. 
da y^^inioso ■ resistindo á tentarão. Barros, 
4 ^vij0Sa Eerg. §. Matar a paciência. §. Matar a i pagá-la , extinguí-la. matar geira ; 

j)0r 
estc serviço de foro. u Fazer alguma coi- 

íe) c0^
aíar geira: " íig. mal , imperfeitamen- 

0'>ra t'e In^ vontade, e forçada; nes- 
féutna . dicerão amatar. V, Matar-se por 

coisa ; ter trabalho , ou tomá-lo por a 
J,yn

ou conseguir : it. sentir muito , afíligir- 
^0 Sl'-Ssos 1 que se matavão , porque não pa- 
■,Criso'' ?0 Inimigo. Couto , 8. 33. §. Matar-se 
\ 1 »íiüit

rir Dl,ait0, Luc. §. Quer bem a matar - 5. 
^0; j 0-. Matar-se de trabalho , ou com tra- 

J-ía ; ^"alhár muito, §. Fazer que não appa- 
a te"1 um car"0 exalviçado , que lhe 

a cor 1 que nelle põe. Ulis. f. f. 
a u,,,, adi. Que mata ratos, ou lhes 

te, 
, e. ru. pl. Brigueatos, rixosos. 

'H. 71. 
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MATASXNOS, adj. Medico impcrito, que ma- 
ta ao que está são. Leitão , Miscell, D, 17. 

MATAS AO , s. f. Na herdade, pensão que p 
herdeiro annualmente paga dos bens herdados, 
para a tença de alguém. B, Per. V. Mutação. 

MÁTE, s. m. t. do Jogo do Xadres. Dar ma- 
te, é dar tal xaque ao Hei , que delle não pos- 
sa fugir , e o tomem como á prisão. §. Mate 
afogado , é quando o Rei se encerra em parte, 
onde não pôde ser socorrido , e lhe cumpre dar- 
se a partido. §. Mate roubado, quando o Rei fi- 
ca no campo sem nenhuma peça. ô. Mate for- 
çado, no fig. acção necessária , indispensável: 
v' £-já que me apontaes nisso, será mate força- 
do dar-vos conta, Ac, Ceita, Quadrag. Seg. png. 
124. col. 2. Ed. de Évora, 1625, §. Cuida que dá 
mate a ioda a gentileza; i. é , que excede-^ Eufr, 
4 5, u Dão mates , e vaias ás galas dos Reis. '' 
'Feo, Serm. da Apresentação, p. 135. §, De ma- 
te forçado ; i. é , indispensavelmente, Oiro 
mate; o doirado tosco, não brunido. 

MATÈIRO , s. m, O que guarda as matas, §- 
Lenhador. Men, e Moça , /. 29. f. 

* MATEJÁR , v. n. Embrenhar-se no mato. 
Telles, Chron. da Comp. 1. 3. 10. 

MATÉRIA , s. f. Por madeira. Eneida , -A/. 
79. f Aquillo de que se faz qualquer obra , e 
se dizem matérias simples, brutas, toscas, as que 
não recebèrão nenhum trabalho , ou lavor de 
manufactura. Severim , Notic, f. 19. §, fig. Su- 
jeito, ou assumpto do discurso, pratica, escri- 
ta , poema. B, Elog. I. dando matérias de tão 
notáveis coisas aos Cosmografos, Cam. Lus. Da- 
reis matéria a nunca ouvido Canto. §. O traslado 
da escrita nas escolas, O pus, ou fluido ama- 
rello, que sái das feridas. §• Matéria do Sacra- 
mento é, v.g. o pão, e vinho na Eucaristia, &,c. 

MATERIÁES, s. m. pl. As acbegasj i. é , pe- 
dra, cal, madeira , para obra de ediíicio , ou 
matérias simples para as manufacturas. fig. 
Materiáes para delles se compor , v. g. alguma 
Historia. V. do Are- Prol. 

MATERIÁL, adj. De matéria, corporeo ; op- 
posto a espiritual. §. Grosseiro , rude de entendi- 
mento. Doença material; era que há matérias, 
que purgar. §. Erro material; i. éj filho de ig- 
norância crassa, de rudeza. §. Heresia material; 
a que profere algum ignorantemente , c sem 
animo de se apartar dos Dogmas. 

MATERIALISTA, s.c. Pessoa, que diz que no 
Universo não há senão matéria, e nenhum ente 
espiritual, nem Deus mesmo. 

MATERIALMENTE , adv. Em quanto ao que 
6 matéria : v. g. o homem morre materialmente. 
§. Por erro, e ignorância crassa , sem intelligen- 
cia do que se faz.: v. g."mentir, errar—. 

MATERNÁL, adj. Materno: v. g, o maternal 
amor: c mai usua., na Poesia. 

MA- 
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MATERNIDADE , s. f. O ser mai. Arraes , 
10. 29. 

MATERNO , adj. De mai: v. g. por parte ma- 
terna ; amor materno. §. Língua materna ; a da 
Terra onde nascemos. 

MATHEMÂTICA, s. f. A Sciencia, que ensi- 
na a conliecer as grandezas de toda sorte , suas 
razões , relações , e proporções : Mathematicti 
mista (oppõe-se á pura) ; a que ensina a appli- 
car os princípios de Calculo , e Geometria aos 
corpos. 

MATHEMÁTICO , adj. Que respeita á Mathe- 
matica; usado nella: v. g. methodo —. §. subst, 
O que estuda , ou sabe , ou professa a Mathe- 
mática. §. yVstrologo judiciário. Arraes, I, 5, 

MATIGAL. V. Metical. 
MATIQÂR , v. n. Latir o cão , para dar sinal 

de que achou o coelho encovado , ou de que o 
encovou: t. de Caçadores. 

MATÍLHA, s. f. A companhia de cães , com 
que se sai á caça dos coelhos. 

MATINÂDA, s. f. Estrondo, ruido: v, g. ma- 
tinada de bozinas , atabaques, chocalhos, sinos , 
&c. Bnrros, 

MATINÁüO, p. pass. de Matinar. 
MATINÁR , v. at. Matinar o falcão ; tõ-lo 

desperto. §. Trabalhar com alguém , fazendo-o 
acordar cedo , e trabalhar ; martcllar com ra- 
zões para ensinar , e fazer adoptar inculcando: 
adestrar. V. Cast. d. f 2-19. matinar os moços 
com a doutrina: matinou-me com aquella negocia- 
ção. Uiis. Comedi, freq. c f. io. nunca me outra 
coisa encomendou, senão que matinasse estas mo- 
çms. u matinar as filhas com avisos de velhas.11 

Prestes, /■ 52. UHs, 1. 9. «por de mais he mati* 
nur-te: ^ quebrar-te os ouvidos cora sisos , eavi- 
sos úteis. ctinatinava.o para se levantar, e re- 
bellar. ^ Cast. 5. c. 71. §. v. n. Acordar mui ce- 
do : v. g. matina o caçador. 

MATÍNAS, s. f. pl. A primeira parte do Of- 
íicio Divino, que os Clérigos rezão. 

MATÍZ, s. m. A còr diversa da tela da pin- 
tura , ou da em que se borda , ou dos lios do 
chão da que se tece. §. íig. O matiz das flores 
do prado; e os matizes, ou lumes da eloqüência; 
as cores , e ornaíos. 

MATIZÁDÒ, p.pass. de Matizar. V. o Verbo. 
MATIZÁR , v. at. Variar com cores a pintu- 

ra , bordado; illuminar, colorir a pintura: fig. 
H. I 'into , 3. 4. a praia se matiza d.e seixinhos 
variados. Palm. P. 3. O sangue matiza as ar- 
mas. M. Conq. e Cam. Egl. 3. uo Sol para ti só 
as (conchas) matizou: 11 i. é, variou em cores. 
§. As flores matizao o prado, Discurso matiza- 
do de figuras , e sentenças; j. 6 , ornado, e va- 
riado , como o matiz faz. 

MÁTO , s. m. Multidão de plantas agrestes. 
fig. Fazer-se mato; j. 6, rude, grosseiro. Eujr. 
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2. 2, Carro tn to : carro com rodas de seê 
de conduzir bagagem , &c. , ](■ 

MATÒMEO, s. in. Monte de terra l^ve /oSi' 
vantado á enxada, em que se mettero os P Ji 
nhos , de que nasce a mandioca ; aliás c0 

mandioca. jg 
MATRÁCA, s, f. Instrumento de páo cOin

s0pj, 
golas de ferro , ou sem ellas ; serve de faí!cr_iSOs) 

para convocar Comnumídades em certos 1 . 
ou dias. §. fig. Dar matraca ; 1. é , dar s, 
apupar ; fazer escarueo com vozes desçofT ^ 
tas : a vozeria dos que a dão. Couto , s jbe 
u se mostrou mais leal do que os solda 
chamarão na matraca ( que lhe havião dan0 

mando-o desleal).11 - j?!' 
MATRACULA , s, f. Matraca. Ulis. fl 

u dar matracula.11 eIe' 
* MATRÁES , s. f, plur. Festas que ?? tut3. 

bravão em Roma em honra da Deoza M 
Blut. Suppl. j, rV 

MATRAQUEÁDO, p. pass. de Matraquear* 
MATRAQUEAR, v. at. Dar matraca. 
* MATRAQUEjAüO, MATRAQUEJÁR-v• 

traqueado , Matraquear. B. Per. eS' 
MATREIRO, adj. Astuto, sagaz, sábio0' 

carmentado. Eufr. 1. 3. 6. Touro matreir0 

velho, e que tem ido muitas vezes ao coTJnfl 
MATRICÁRIA, s. f. Artemija, herva. L fl] 

das Plant. ] 
MaTKICí DA , s. c. Pessoa que matou sua f(,. 
MATRIGÍDIO , s. m. O acto de matar « t 

pria mãi. , 
MATRÍCULA, s. f. Catalogo, lista, on ^fi- 

os nomes as pessoas de certa corporação , o0
a 

gadas a certos exercicios: v. g. a matric0 ^yí- 
estudantes no principio , e fim do anno 

O acto de matricular. §. Um matricula > .fle 
da Reforma de 1772. se dizia na \Jnivets 

o estudante, que não residia nella, nemij 
os cursos das lições, mas ia só a matricu 'l fl 
e dar o nome nos tempos das matrículas i f: 
vencer o anno. 

MATR1CULÁDO, p. pass. de Matricular-^ ^ 
MATRICULAR, v. at. Escrever o u0'^^) 

matricula. §. Matricular-se: dar-se á 
fazer lançar o sen nome na lista dos 
alguma faculdade: v. g. matriculou-se 
Cânones, frc. ' a{f»' 

MATRIMONIAL , adj. Que respeita af 1 

monio, cfl' 
MATRIMONIÁR , v. n. Ajuutarem-se oS 

dos,- fazer matrimônio. Matrimoniar-s^i \ 
casar, se quizer matrimoniar-se cá cotnfl ?.fl0 

matrimônio , s. m. Contrato , p 0 

homem, e mujher se promeítem o uso 
para o fim da propagação , negando-o 
quer outra pessoa : foi elevado a , fls 

por N. S. Jesu Christo. §. Fazer matrimo"1 fò' 
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CoPüIa rimonial , ou conjugai. §. Contrair 

MATRíy1 Casa/-, 
cria) e j" i s' f. Madre , ou a. parte onde se 
cu ntetal^3' '' V' ^ a^?uma pedra preciosa, 
torio. f "A" Mair''Z das aguas ; fonte , reserva- 
PrenSl

y'rv'^a''^2:eí: moldesdefundir LettrasdUm- 

KATRf7%ta lí-e Lly/jon ) 1729- 
(j,. y ' Igreja Matriz , que é como 

^rio p ^reja.s ? 011 Capellas filiáes ; e de or- 
'JUe aroc^'a* §• Língua matriz ; aquella 

ll8. se 'ormárão outras. Vasconc. Notic. f. 

' s* Mulher mãi de famílias , e 
jinik ' isconc. Arte. V. do Are, L. 4. c. 29. 

Í?»«ArT„r°,Ues. s- f. plnr. Festas que as ma- 
Ui. ilíí,

0'n.ailas cclebravão em honra de Marte. 
fliÃ-rS 

senhôrii j a<lj* De matrona. " gravidade 
ÜATRn matro"a/." 

Se NARÍa , s. f. O mando , e império , 
G|(ja 

r.0oao as matronas; toma-se á má par- 
5^as esA C ^'asados , f. 143. u dando por escu-] 

Mât-t * ninirn'>nriüs." V. Mata. 
• 'ôo n i s- f. Torcida de candieiro, t. pleb. 

^ • Mntúlla. 
5 Pleb. ir 1(5' s* m* augment. de Matiila. fig. 

'M4Tú, ^em de grande corpo. 
\D. I f 

A ' s* I' Torcida de candieiro. Palm. 
N aCri'i .c Q116 'tão deis com a matulia em seco, 

e 0 ize-r!SS a Pratica; i. é, até que se não aca- 
b,do', i u Lcão > 0riS' c- 18. diz, que 6 vo- 
^Vn/ beu- 

r^to 7^^ , s. f. t. de Cirurg, O cosi- 
a bateria , pelo qual cila se faz per- 

riuírUrnAR" V- Madurar. 
""''«rof,- ÍVO , adj. t. de Cirurg. Remedio 

!h^AT0<R ' ^Ue causa, e ajuda a maturação. , s. m. Maturç.0 hortense : carda- 

i adj. antiq. V. Maduro. Elucidar, 

>114 ' ac'j" ^'>a ma"hã : v. g. a matu- 4j ^enus rnaiutina: a estrella d1 \I. 
a ft-,n i"?' §• Demônios matutinos; que tentão 

i Vieira- 
\Saut"*' S' ^'ri Pao ' GU ^enl10 Sofa- 

t0'11 a 5 s. f. A porção , que se abrange 
"í4, í. \t '' V' uma n,ai'inÇa de trigo, ou ce- 

a b\iu!,aunfa do fuso. V. Gastiio. 
»A Moiir Dos Mouros ou pertencente 
r.'lc-a ~^0S" P liror —. Cnm. Lus. 3. 123. Resis- 

' T/fi< 3- 128' Vaidade—. Jd. 8. 37. 
VVf !• 70. c 93. M. Contf. 7. 27. Enei. 

i por Mausoléo. Cron. Cist, Prol, 

May 2 2 ^ 

MAUSÊOLO , adj, Que tem a feição , e ma- 
gnificência do Mausoleo. Elegiada , f. 48. u Mau- 
seola sepultura. " 

MAUSOLÉO, s. m. Monumento sepnlcral ma- 
gnífico, grandioso, de ostentação. Luc. f. 174. 
u levantarão grandes inausoléos. " Cam. Egl 3. 
Ferr. Eleg, 6, tc mausoleos aos mortos não dão 
vida.11 

MAVALf , s m. Peixe das índias de Castella 
da feição do boi 

MAVÍ, s. m. Prova judicial, que consiste em 
beber certa beberagem venenosa o que não mor- 
re delia vence a causa. 

MAVIÓSaMÈNTE , adv De modo mavioso. 
MAVIÔSO , adj. De natural brando , e com- 

passivo. era mansa, e mui maviosa , e seu cora. 
cão se abalava , quando ouvia as mortes dos pa. 
reates. Fios Sanct, f. XC1II Castilho , Elogio, 
ua condição maviosa era inclinada á clemência, 

a caridade he benigna , e maviosa. Fios Sanct. 
nag, CXXX1111. f, cnl. 2. U tão gracioso , e 
aiavioso, que nunca soube dar má resposta a nin. 
guein."1'1 Azurara, c. 28. «ra Príncipe mui mavio- 
s-o para os criados. B. 1. 1. 14 tinha hum cora. 
cão muito mavioso, e as entranhas cheyas de braii' 
dura. Couto, 9. 23. §. Que exprime o sentimen- 
to com ternura ; u. g. voz , musica maviosa ; som, 
—. Eufr. 2. 7. Que excita a compaixão , a 
ternura; paibetico. (Virá do Vasconço maubia, 
grito, gemido?) 

MAVÓRCIO , adj. poet. De Marte , ou da 
guerra. Cam. ecos perigos mavorciosA'1 M. Conq. 
ii Mavorcíos instrumentos A"* 

MAVÓRTE, s. m. poet. pola Guerra. Lacerda, 
Canção, u a trombeta, que em lides de Mavor- 
te.1' V. Marte, Diccion. da Fabula. 

MÁXIMA, s. f. Principio evidente, axíoma. 
Regra de conducta, regime , e governo: v. g. 
as maximas de Estado, da prudência , do Chris- 
linnismo ; documento , dictame. §. na Mus. A. 
primeira nota. 

'* MÁXIMAMENTE , adv. Excessivamente, prin- 
cipalmente. Heit. Pint. 2. Liai. 2. 8. 

MÁXIMé , adv. Lat. Principalmente. Resende, 
F. do Inf. iimaxime porque &c." jj. us. 

MÁXIMO, s. m. t. de Math. O mais alto grão, 
a que uma grandeza pôde chegar. Mechan. de 
Marie. o máximo dos preços do mercado; o mais 
alto extremo. 

MÁXIMO , superl. de Grande. O major de to- 
dos. o máximo de todos os doutores. Vieira. 

* MAXÍNHO, s. m. Instrumento de tocar. ccO 
maxinho he hum instrumento muito liarnionioso." 
Souz. Peão Fid. 2. 1. 

MÁYA , s. f. (melhor ortogr. que Maia) cceu 
vos cantarei por mayas." Eufr. 3, g. 

MÁYO , MAYÓR , ikc. melhor ortogr. que Maio, 
maior, &-c. 

Ft MAY- 
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MAYORGÃDO, V. Morgado. Frov, Hist. Ge- 
neal. Tom. 1. „ , , , , 

MAZANARfA, s. f. Fazenda, onde há poma- 
res de maçans principalmente* anticj. j^íucidiir. 

MAZCÁBO, V. Aíascaho. 
ílAZÉLLA , s. f. Ferida ; matadura grande. 

u de pequena boslella se levanta grande mazel- 
In." Eufr. 1. 5. §. No famil. e íig. Males, tra- 
bálhos, doenças , pobreza. §. Magreza. B. Per. 

Grande desgosto, não digas tuas rnazellas a 
rjuem tas não cura , e se ri deltas. V. Ined. 111. 
f. 286. 

MAZELLÁDO , adj. Que tem rnazellas. Ord. 
jf ]. 52. 20. O Marechal haverá todas as l/estas 
mazelladas, e capadas, de pouco valor. Severim. 
Not.f. 38. u cavalgadnras mazelladas.11 ^ 

MÀZELLÂR, v.at. Causar mazella. § fig. ude- 
ncgrece , e mazella a fama. " Ord. Af. ò. 1. 2, 
l. Mazellar-se: amargurar-se, doer-se. u. mazel- 
lando-se em seus corações: " de verem os seus 
mortos. Ined. II. 309. 

MAZÒMBO, s. m. O filho do Brasil , nascido 
de gente europea. t. injur. 

A1AZORRÁL , adj. ( do Vasconco mazorrala ) 
Grosseiro , incivil; é melhor ortogarf. que ma- 
forrai. B. Per. Eufr. estilo, Latim mazorral. 
^ ME: variação do nome Eu; vale o mesmo que 
a mim. Serve de paciente da acção verbal; v. g. 
u feriu-me: 11 ou de termo : v. g. u deu-me um 
Livr.o, quer-me bem." Talvez se exprime com 
n mim: v. g. «deo-me a mim, e não a ti." V. a 
Grammatica , e o Artigo Eu. §. Me talvez 6 
redundante , e serve para exprimir a affeição, 
que temos ao objecto do verbo : v. g. u aqui me 
morreu um amigo, que eu do coração muito ama- 
va." « dá-me novas de como me fica quem isto 
me faz sentir ( era o amante ausente , e doen- 
te )." B. Ciar. 2. c. 22, ult. Ed. 

ME : voz do cabrito ; donde chamão més aos 
que tem casta de mulatos. 

MEA, s. f. V. Meia, ( meya melhor ortogr.) 
MÈA, s. f. Medida de seis qaartilhos, ou, se- 

gundo parece mais certo , de dois quartilhos, V. 
o Elucidar, 

* MEA, s. f. Certa ave silvestre. V. 5/ut. 
Vocab. 

MEÁÇA, s. f. V. Ameaça. 
* MEÁDA. V, Meiada. 
MEADÁDE, s. f. Metade, antiq. 
MEÁDO. V. Meiado. no mez meado d'Outubro. 

Jned. 111. 57. u pão meado." V. Pão. 
MEALHA, s. f. Moeda antiga de pouco valor. 

Sever. Not, D. 4, 42. u hum Real valia doze 
Mcalhas. " Ko §. 45. diz , que não era moeda 
cunhada, mas ametade de um dinheiro cortado 
pelo mcyo. ( meyalha melhor ortogr. ) Barros , 
da Vic, Verg. a mealha da prove viuva. 

* MEALHARÍA. V. Meiaiharia. Blut, Vocab. e 
Suppl. , : 

MEC 

MEALHÈIRO , s. m. vulg. Cofre de mealj13 ' 
cofre em geral- ( mcydlheiro melhor ovtogr-) 

* MEALQUÈIRE. Card. Dicc. V. Meio. 
MEÃMÈNTE, adv. Medidcreraeníe, c0®aJ. 

diania. Ferr. Castro , f. 148. ( Meyãmenie)171^'^ 
mente, com a mediania , que evita excessos-,^ 
com a mediocridade do que não chega a Ffí" ^ 
ção, e subliraidade: v. g. não querem as

{"-, f. 
meyarnente ser tratadas. Idem , Carta 8. A- 
Meão. . eS, 

* ME AN, s. f. Ave silvestre, que se c£','a(TOs1 

te Reino , e vai invernar a outros em 
rios , e pantanos , onde esconde seus d'11' 
Dicc. dos Flant. . , 

* MEÂNDRO, s. m. Giro, volta, ro^et0^gâí 
rada a significação de Mean dro , rio 
x\sia , que é tão sinuoso que muitas vezes 1 
ce , que torna ao lugar onde nasce. " ^oZj0.11 

trellas postas em meandros ao modo c'e,rseiii 
Barreir. Corogr. 112.^. u Sereno, e braop® 
meandro e volta." Mansinho, Rim. var-J-f'^, 
« Sem meandro , sem volta assás direite* 
Ajfonso Afric. C. 4. Est. 89. eio< 

* álEÀNTE , adj. Meio , dividido ao 
"Em Janeiro mete obreiro, méz meanteT* 
dantes. Delicad. Adag. foi. 7. V. McianW- 

iMEÃO, V. Meião, aquelle parecer meão 
diocre ) , a que hum Romano chamou foTrt\0) f 
de casada. Ferr. Bristo, A. 3. sc. 3. (Mty, jj}. 
Homem meão. V. o Art. EscMeiro. ^n ' 
249. Medíocre. " bom Jurisconsulto , c 

Latino." Resende, Fida , f. 10. 
* MEÁR. V. Miar. Agiol. Lusit. 2. 462« jj 
* MEARRATEL. Card. Dicc. V. Meio. 
* MÈAS. B. Per. V. Meia. CM 
MEÁTO , s. m. Caminho; v. g. rios, ^tí,oSi

} i 
rem por meatos soterraneos. Barros. §. 
corpo; canáes, ou poros. Fios Sanct.pag- ^ ^ 
f, por todos os meatos do corpo lançn so 
( mej/ato pronunciamos ) . M3 

MííCXniGA , s. f. A Sciencia , que ^Mc"' 
máquinas, que ensina a coiutruílas , e a oS , F 
lar as suas forças , o movimento dos corp ^ 
o equilíbrio das forças oppostas, &c. §- f- 
guagem própria de cada Sciencia, ou Ar i fit' 
óo, Corte, f 294. A qualidade do ql,e ^(C"' 
canico, e não nobre: v. g. u dispensar ^ (e 3S 

nica." §. A mecânica ; i.,é , cóllectivam^ j 
manufacturas, e artes, a industria na010 ^ 
3. 2. 7. havendo na sua Terra ( China ) " \ (oP 
riqueza natural, e tão grão mecânica , 1'' 4, fVj 
tomavão delles , e ellcs de ninguém. Dl- .'ic1'5 | 
tem mais policia na mecanica das cous^^ft"" 
aperfeiçoadas artes , e manufacturas. 
Not. Dwc. 1. e Cortes de D. J. IV. c. 

MECÂNICO, adj. Que respeita ^ fi o"/1'. 
§, Não nobre: v. g. u homem mecânico'1 
bst. o mecânicoi. é , official d^rte P' 



'u/r. 
e 3. 5. Severim , JVoí. D. 1. §. 2. §. SaK "• 1 y. y- 

a ^ecan'ca ' Sçiencia. §. Artes Me- 
^Qu/ ' 0PPos'as ás Lihsráes , são iodas as de 
leirQg

,actliras ; de sapatari i, alfajates, chape» 
spr^i' C;ií'piiiteiros , &c. todas as que se não 

Jlg/ei|1,Por princípiosscientificos; os mesteres. 
5'Ção • 'SMO , s. tn. A disposição , e compo- 
"it! q(1

1,l1';erna das máquinas; e fig. das partes 
V* d^er composto físico, e snasacções, mo- 

HjRp 05» reacçoes, &c. t. de Fisica. 
. líPnc rR^FE' Mequstrefe, 
'•am-1 A' s- Acção, oa - —, wi k* , vu trabalho de me» 

Ecí-1^" ■®^Cí^ar' 
» s- m* fio* C patrono, protector, 

h de Homens de Letras : v. g, ha. 
Ceíias 

etl?s t e haverá Virgilios. Cam. por Me- 
^IChí0í ce^iro' e tenho. [ Ode 7. Est. 4. ] 

^siií, a
tt^ i s. f. Tira de papel enchofrada ; e 

? fog0 j A|as fie páo enxofrado , para se tomar 
Sa^t3 '5ca i c accender chamma. Tira de 
/filriii >ebida-ein enxofre „ , canella , &c. para 

■e!>0 ,'^ás vasilhas do vinho. §. Mecha do can. 
fQs tor ?rcifia > matulla. Mecha de fios; são 
/ridas 

Ci<iw , e tezos , para se embeberem em 
/ ^ecA^1"0^ ■ as* híorrão de Espingardeiro, l-esn: ' ^ da r.nchrtn ■ utna das peças dos fechos # i" ^ í[ O*« J i .» 

a' em l116 acacheta estriba. Espí..0. a Partg '/• 3. e/. 14. §, Mecha do eixo do carro; 
jeiro entra, ese embebe no mejão do ro- 

6 Ujqj-'- "regos de páo, ou tornos, que servem 
i ssur 

as t<lboas uma á outra , grossara com 
■'"«Uj a* Couto, 4. 7. 4, §. Dentes, com que se 

f'nfts fi'1 roda da carruagem. §. Pillu- e Ho an
a'0 do hcrva purgante, &,c. que se met- 

'ípr/l0 ooi certas doenças. 
V^GA. V. Meca n ica, 

v > v.at. Defumar cora o fumo da me- 
n:,ecfiar a vasilha. Alarte, 0) oji i s'tri- Canudo do bico do candiei- 

htecurlSe ei,fia a torcida. 
.le. AC^, s- m- t. de Farm. Hcrva pur- 

y-l^^uacamca diurcticn ) 

ii^e • ' s' Pb Adúltero , dissoluto , devasso. 
1 /'í Perdoiiste ao meco ? frase pleb. por in- 
íf^o-sp8 .Gallegos. Na Ulisipo, /. 100. jl. fal- 
Co jWí 

dos Boticários vera : esses mecos cou- 
e Ufl0 f°vtra o mundo? E a/. 236, f. esse me- 

cí ir; e de huns porretas, que grosão: retraída 

SU s-, m. t. de Farm, A lagrima, que 
V 0rniídeira pela incisão. 
;go po > s. f. Moutc , que na eira se faz do 
•%. r debulhar , metendo as estiigas para 

í C de ip S- Monte: v. g. uma méda de ossos, 
ch uC'ir i o. 52. Epanaf. de D. Franc. 

tjt 0í os Inglezes downes ao que nós di- 
^ "«18 c/fí (trP.in. lin •tnnr nu. nnetno V T.s/yn rt f uc li 
1' 135. f. 
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MEDÁLHA , s. f. Peça de metal cunhada com 
a figura de alguma pessoa , ou coisa , para me- 
mória delia , ou de algum facto , e successo; 
nellas há rosto, revez , leüra, & c. 

WEDÂO , s. m. augraent. de Meda. u medãos 
de areia." B. 1. I, 6. e 2. 3. 4. — de gafanho- 
tos. 

MEDÈS , antiq. sing. e plural : por mesmo. 
ttesso medès;" i. é, isso mesmo, ou assim mes- 
mo, item, também. Testam. del-Rei D. João 1. 
Obras dei.Rei B.Duarte. Ord. Af.freq. essa me. 
des • essas medes , érc. acha*se também medeses 
no plur. Elucidar. 

MEDIARÃO , s. f- O acto de ser medianeiro 
interposição de graça , autoridade, valimento, 
amizade, para alcançar algum favor , recouci. 
liar desavindos, &c. 

MEDIADOR, s. m. Mediadora , f. Que inter- 
põe a sua mediação. V, Medianeiro , e Media, 
tor, 

MEDIÀNAMÈNTE, adv. Meiã , mediocremeníe, 
MEDIANÈIRA , s. f. Medianeiro , m. Pessoa, 

que interpõe a sua mediação. V. ÀfeaWor , e 
Mcdiator. Vieira, u medianeira entre Deos, e os 
homens. " §. O que entrevem em.qualquer coi- 
sa. Sempre foi medianeiro em pendenças. Couto, 
4. 6. 8. §. Àrraes , 5. 21. a virtude não he senão 
huma medianeira entre dois extremos : será me. 
dianía ? 

MEDIANÍA, s. f. Mediocridade, o estado mé- 
dio , ou o meyo entre os extremos , e excessos: 
v.g. mediania na despesa, e trato dacasa, apar- 
tado do luxo , e da avareza. Mediania )io en- 
genho , juizo. Moderação. 

MEDIANO, adj. Meyão , medíocre, que está 
entre os dois extremos, não excessivo; v.g, me- 
diana grandeza ; nascimento — ; Jazenda —. 
Veya mediana é uma , que resulta da união de 
dois ramos, que sayem das vejas da arca, e da 
cabeça , os quaes se unem adiante do sanera- 
dòuro. 

MEDIANTE , p. at. de Mediar : i. é , com o 
auxilio, por mejo: v.g. mediante a vossa inter- 
cessno , conseguiremos isso. Vieira, mediante Chris- 
to: mediante os caracteres. B. Dec. 1. Vrol. ume- 
diante as qnaes virtudes. " Cron. dst. 6. c. 23. 
Outros concordão : v. g. mediantes as quaes ro- 
gaüvns tudo se acabou; e é mais correcto. 

WEDIÁR , v, n. Estar no mejo de duas coi- 
sas: v. g. o reino de Candahar , que media entre 
as terras de ambos. Godinho. ( Outros dizem me- 
deya , porque media equivoca-se com o imper- 
feito do Indicat. de Medir. ) p fig. Natureza, 
que mediasse entre os Anjos, e brutos, qual he a 
do homern ; i. é , tem graduação media entre, 
&c. §. Ser medianeiro, ou mediafor : v. g. eu- 
tre o peccador, e Deos , mediou a rnãi de Deos, 
Vieira, Arte de Furtar, f. 342. 6. Mediar: pas- 

Ff 2 sar 
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sar entre duas épocas : v. g. entre a Natal , e 
JEnlrudo mediárão 20. dias de falhas. 

MEDIASTÍNO , s. m. t. de Anat. Parte da pica- 
ra , que divide o peito d1a.lto a baixo, desde as 
claviculas até o diafragma. 

MEDIÁTAMÈNTE , adv. Por meyo de outra 
coisa, ou mediando ella ; oppõe-se a immedin- 
tamente: v.g. os Reis administrão Justiça media- 
tamente por seus ministros. 

MEDIATÁRIO. V. Medianeiro , ou Mediator. 
Vieira. 

MEDIÁTO , adj. t, escolast. Que media , ou 
niedeya entre outros: v. g. getiero mediato entre 
o supremo , e infirno, §, Causa mediata ; a que 

.oduz algum eíléito por meyo de outro seu ef- 
feito. Ç Juiz mediato; o delegado. ( opp. a im- 
mediato) ... 

MEDIATÒR, s. m. Medianeiro. Vieira, H. do 
Fut.f. 154. 

MEDICADO, adj. Remedio medicado-, feito se- 
gvindo as regras da Medicina. §. Dotado de vir- 
tudes medicináes; applicado como medicina. FY- 
eira. o vinho . . . cordeal simples medicado pela 
natureza para alegrar o coração. §. part. e sup. 
do Medicar: Curado medicamente. 

* MÉDICA, s. f. Curadora , que aplica medi- 
cinas. ít Medica perniciosa que dos remedios pe- 
ra os males faz males, e das mezinbas doenças." 
Heit. Pint. 1. Dia/. 4. c. 13. Medica prudentis- 
siraa. Martyr. Cath, Liv. 2. Prat. do quint. Dom. 
da Quar. -Medica piedosa. Lusit. Transf. 255. tj. 
Herva mui própria para repasío de cavallos , 
mui semelhante ao trevo. Cosia, Georg. 3. 

MEDICAMENTE , adv. Com sciencia medica ; 
em frase , ou termos médicos. Vieira, u fallan- 
do medicamente: " segundo as regras da Medi- 
cina. 

MEDICAMÊNTO , s. ra. Remedio applicavel 
para curar doenças. 

MEDICAMENTOSO, adj. Que serve de medi- 
camento: v. g. mantimento alimento —. 

MEDICAR , v. at. Curar , applicar remedio. 
Vieira, depois de ter medicado a ferida com cer- 
tos pós. 

MEDiqAo , s. f. Medida , que se toma para 
se conhecer qualquer grandeza contínua : v. g. 
íc saber a conta das medições. " Meth. Lusit. Ord. 
Mf. 4. 1, 34. terras dadas , ou arrendadas a cer- 
tas medições , a saber a meo , ou a terço , ou a 
quarto , A-c. i. é , a certas medidas. §. O acto 
de medir versos se diz medição delles. V. Medir 
versos. 

MEDIGÍNA, s. f. A Sciencia que ensina a con- 
servar , e a reparar a saúde perdida por meyo 
de remedios. §. fig. Mezinha, medicamento. 

MED1C1NÁL, adj. Que conserva, ou repara a 
saúde. § fig. Que remedeya mal moral : v, g. 
medicinal piedade. M. Lus. Kufr, 1. 4. 

MEDICINAR. Y. Medicar. B. Per. 
MÉDICO, s, m. O professor de Medicina i 

que a sabe. . 
MÉDICO, adj. Que respeita á Mediei ca 

estudo medico ; senso medico, é* De iVíd' . 
que respeita á cura. Eneida , Mil. 93. c0 

medica mão tenta a ferida. ,i, 
MEDIDA, s, f, Qualquer grandeza con^e^jgSi 

de que usamos para examinar as desconheci ^ 
e termos um padrão dellas: v. g. a medid3 i . 
que os alfayates , e sapateiros usno , para t" oS| 

a altura, grossura, e longor do corpo, 0j 
pés , &c. a vara , e covado dos mercadores > ^ 
almudes, canadas , quaríilhos, dos liqui^üS'JÍ!(:, 
molhados ; os alqueires , &c. dos grãos , 0111 ^ 
cos, fig. O numero de syllabas de cada 
6 a sua medida. §. A medida; i, é, tanto/l ^ 
to : v. g. d medida do seu desejo lhe dei 0 

pedia; i. é, quanto queria. A medida d" 
coração j conforme ao seu desejo , gosto » ^ 
provação. Vieira, u homem a medida do 
ração. " Tomar as medidas a algum 
examinar o que cumpre obrar para o teêü^ílf' 
para o seu bom êxito , e resolução. Vieira^ 
tas. para que possa tomar as medidas d mi'1 .ji 
da. Proporção : v. g. distribuir preml0S'^í- 
medida do merecimento. Vieira. §, Tomar aS, 
didas: examinar: v, g. tomar as medidas e. 
fortuna. Vieira. §. Encher as medidas : <leSÊ pe- 
nhor os deveres , as regras , o desejo, as e $ 
ranças. §. Fita da grossura, ou altura dc 

Santo , a qual se traz por devoção. Mr\ 
avaliar merecimento, os grandes tem por t1' 
medida os avoengos que a virtude , ainda P0, i j 
coisas de Deos. V. do Are. 1.6. , tf 

MEDIDÁGEM , s. f. O trabalho de meo'1' 
que se paga por esse trabalho. Elucidar* pi' 

* MEDIDAZÍNHA, s. f. dim. de Media3' ^ 
quena medida. Bem. Exerc. 1. Introd. §• l8''' ^ 

MEDIDÈIRA, s.f. Mulher que mede trig0' 
cevada no Terreiro. 

MEDÍDO, p. pass. de Medir. .josp9' 
MEDIDOR, s, m. O que mede por médio' jf) 

ra vender ; o que mede terras para déu1'1^ M 
&c. v.g. medidor de trigo no Terreiro', 
pannos, Ac. 

MED1ÍSTA, s.m. t. escolast. Sectário da 
cia Media , na Theòlogia. 

* MEDIMNO , s. ra. Certa medida de ^ ^e' 
seccas entre os Athenienses , que fazia seJ^tf,j 
didas Aticas, a que chamamos alqueire' 
Bescr. c. 34. /. 67. ffrf*' 

MÉDIO , adj. Verbo médio, na Lingn3 ^ pf'" 
é o que participa de significação activai 
siva. Severim. §. Que media entre outra8 • ^ tf' 
uclasse media.'1'' §. Médio , na Mathem- v'^'' 
termos médios de qualquer serie propcrC 

são os que estão entre os extremos, jtfí* 
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(jj^DfocRE , adj. Mediano , meyao ; v. g. me- 

Mr0 CaP"-cidadc; juízo —. Barreiros. 
n^tDlOCREMÈNTE, adv. Meyãmente, media- 

Ipjde, cora mediocridade, 
c,: ^'OCRIOADE, s, f. Mediania: v. g. médio- 

ieina bens, do que não 6 necessitado, nem 
^ p sobejo: — dc talentos, posses, Scc. 

C • I0XlMOS , s. m. pl. üeozes aerios , ou 
í)e

ll0s ^,le se acreditava habitarem entre os 
cio ceo i e 08 111 ter/ra. Vice da Fabida. 

htin IQUÍNHO , s. m. dira, de iHedico. u A 
C0í,S Certos Mediquinhos d'agoa doce. " Azeo. 

2. a. 202. 

Wr ' v' ^ Examinar, e averiguar qua - 
g.a Srandeza, ou quantidade por meyo de al- 

®edida , ou grandeza conhecida : v. g. 
frac ,E

e5a de panno por varas, covados ^ e suas 
pipfes 5 o terrenc por braças ; o liquido por 
6iin

si quartos, alnuules, canadas, &c. §. Exa- 
1, / rR

: v. g. medir os riscos pelo siso. Eufr. 2. 
city Wegular: v. g. medir os prêmios pelo mere- 

Medir a espada: brigar com alguém. 
§• Avaliar, ajuizar, u Eu aos meus pal- 

1G. rí
Dj.,>,ef0'" Sá Mir. Soneto 31. Arraes , 5. 

^ í Pe^0 proprio juizo o justo , ou injusto. 
^ versos; examinar, se tem o numero dc 

^atuA ^Ue devem ter, e essas com as devidas 
Sat d'í^des. §. Medir os outros por si; i. é , jul- 
lor ^ 'es por si. §. Comparar para achar o va- 
kitfS '.S- v.g. mede as coisas naturáes com os de- 
^J".car»e. Costa , Poema , f. 44. est. 4. §. 
195 /c,0nar; regular, governar. Eufr. 5. 7.f. 
UniannJrados querem medir tudo pelas Leis Jus- 
>io as- Arraes , 10. 31. feZ'Se Deus tão peque- 

se medío , proporcionou, e igualou com 
ítti/6"1, .§• Medir.se com alguém , fig. porcom- 
Ytio ^ 'SWaldade , ou igualar-se. §. Medir o 

tç
Cta suo casa pelas pessoas, ou faculdades; i. 

?ci0 SM ar. Paiva , Casam. c. 5. e medir o extr- a«s ohras pelas obrigações da consciência. §. 
^55 v v^rbo é irregular , mudando-se o d em p 

ty^^Ções , que hão-de acabar em o , e o : o. 
Vi?' mefa- 

'e^l^TACAO, s. f. O acto de meditar, con- 
* JrÇão. 

■ü/ut ^DITÁDO , p. pass. de Meditar. B, Per. 
ty^vcab. 

lrADÒR, s. m. Meditadora , f. Pessoa da- 
MgJl^ditaçSo. Feo, Traí. 2./. 195. 

} Vi at. Considerar , reílectír com 
em alguma coisa: v. g. para achar al- 

jpht yerdade ; o modo de a fazer , ou conse- 

ir ' estava meditando vinganças. De ordi- 
hfiat ,Ze®os meditar em alguma coisa. Vieira, o 

v-W,''w Inedita na sua demanda. 
U(lor ^VO, adj. Dado á meditação, me- 

^ERRÀNEO, adj. Que está entre terras, 
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c costas : v. g. o Mar mediterrâneo : por exccl- 
lencia, o que está entre Europa, Asia, e Afri- 
ca. §. Tácito Port. deixando o mediterrâneo da 
Provincin: i. c, ó coração delia, o sertão. 

* MED1TRINÁES , s. f. plur. Festas , que se 
celebrarão em honra de Meditrina , Deoza que 
prezidia á cura dos doentes. Blut, Suppl. 

MÈDO, s. m. ^'emor dc algum mal, a que se. 
julga , que se não pôde resistir. A medo; com 
susto, recejo, temor. Ferr. Castro, Acto 1. Lo- 
grava como a medo os meus amores, ua medo fal- 
lo , e escrevo. " Ter medo da morte , dos peri- 
gos, de males: fazer — ; metter — causar —. 
Medo que cái em varão constante; i. é, que não 
está mal nem aos ânimos esforçados , ou a que 
nem elles podem resistir. fig. Causa de medo. 
Sã Mir. com os medos se desafia, Egl, Basto, 
V. Meda. 

* MEDONHAMENTE , adv. Terrivelmente , de 
modo horrendo , e pavoroso. Hist. Nautica , 2, 
359. Vieira, Serm. 2. 420. e 4. 506. 

* MEDONHO, adj. Horrendo, terrível, que ex- 
cita medo, e p.Tvor. Postura—. Cam. Lus. 5. 
39. Penedos—. Leão, Descr, c, 10. f. 26. Gue- 
delhas —. - Hist. Bom. 2. 2. 3. Ares —. Mausi- 
nhn, Rimas. Sonet. 4. Aposento —. Id. Affonso 
Afric. C. 5. Est. antepen. 

MEDõO. V. Medão. (Ined.) Lugar alto, col- 
lina. 

MÉDRA , s. f. Augmento na vegetação das 
plantas , e animáes. Alarte. fig. Em lucros, 
fazenda, estado. Eufr. 1. 2. 

MEDRÁDO, p. pass, de Medrar, u estais me- 
drado ;" raelhorado de fortuna , e condição. 

MEDRÀNQA, s. f. O mesmo que medra, ume- 
drança em estado , e fortuna. 11 Arraes , 3. 1. 
Castilho , Elogio , /. 383. B. Ciar. 3. c. 14. pa- 
recendo-lhe que nelle tinha a medrança mais cer* 
ta, que em Tobcm de Viape. 

MEDRÁR , v. at. Fazer crescer , angmentar. 
B. Ciar. L. l, c. 13. e agora medraste esse coita- 
do. §. Adquirir coisa, com que se melhore o pa- 
trimônio, a fortuna, e graduação: v.g. medrar 
um officio; essa honra, Sc. a qual (dignidade de 
Vice-Rei ) não medrou Afonso de Alboquerque, 
andando na índia nove annos. B. 3. 9, 1. §. v. 
n. Crescer vegetando. §. fig. Augmentar-se em 
bens , riqueza , estado , privança , empregos. 
Vieira, u medrar no ocio da paz. " Eufr. 5, 1. 
§. Medrar á obra; ir em augmento. Freire. 

MEDRONHÈIRO , s. Dií Arvore , que dá os 
medronhos. (ariuíus, i.) 

MEDRòNHO , s. m. O fruto do medronheiro, 
fig. A arvore. Insul. 10. 101. 
51EDRÒSO, adj. Tiraido, pussillanime. 
* MF.DRUZAN. Voz Pérsica. Juntnra dos dons 

ossos do casco da cabeça entre si. NosVestig. da 
Lincua Árabe, chama-se também , Mercuzan. V. 

ME- 
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MEDÚLLA, s. f. O tutano. §. Medulla espianl, 
ou espinhal , como se disséramos , o tutano do 
espinhaço ; substancia que vem por meyo delle 
desde o cerebro até o osso sacro. fig. Stibstan- 
cia , realidade : v. g. entre sombras , emfi*u.ras 
achar medula espiritual, uliie penetrou as medul- 
las da alma, e do espirito." Barreiros, Corogr. 
f. 114. f. §• Âmago. Consp. Univ. f. 242. 

MEDULLÀNTE , adj. Veya medullante de pol- 
vora ; i. é , forraigão , ou rastilho para dar fo- 
go á mina , o qual corre como a medulla espi- 
nhal. Elogiada , /. 23. f. 

WEDULLÁR , adj. Da natureza da medulla: 
v. g. tc a substancia medullar." 

WEDULLÁR , v. n. Correr as medullas. fig. 
Elegiada, f. 62. u medulla o furor no povo bár- 
baro:" e f. 26. ateia-se o furor , que medullava 
tio sulferino centro-, i.é, que occupava o centro, 
como a medulla , ou tutano enche o meyo dos 
ossos, 

* WEDULLÁTO, adj. Gordo , pingue, abuu- 
dande de gordura. Comer—. Celta, Quadrag. 1, 
259. f. fig. Sacramento —. Id. 258. 

* MEDÜZA, s. f. Ilcrva , chamada por outro 
nome Estoque. Pharm. Tuhal. l. f. 120. 

* A1EDÜZICO, adj. de Medusa, ou pertencen- 
te á Medusa , uma das Gorgonns , e a mais for- 
mosa dellas. Face —. Lusit. Transf. 2481 Pre- 
sença —. Id. 271. 

WEEFESTO , MEEFESTAR , antiq. V. Aíanifes- 
to, Manifestar. 

MEÈ1RÒ , adj, V. Meieiro. Ord. Af. L. 4. 
leus . . . que devem ser mceiros entre marido , e 
mulher. 

WEENFESTAR , v. af. antiq. V. Manifestar. 
Confessr , declarar delatar ; na Ord. Af. l.f. 
286. por confessar sacramenlalmente. 

WEESMO. V. Mesmo. Ord. Af. l.f. 395. 
WÉRSTEIRÁL. V. Mesttiral. antiq. 
MÉESTR1A. V. Mcstria. antiq. 
* MEGALIZOS, ou WEGALOUIZOS , s. m.plur. 

Sacerdotes dc Diana de Efeso Dicc. Fabul. 
* MEGALESIOS , s. m. plur. Jogos solemncs 

dos Romanos em honra de Cjbele. Blut. Suppt. 
* WEGARKNSE , adj. De Megara ou perten- 

cente a Megara cidade da Achaia na Grécia. 
Seios —• Eneida Fort. 3. 154. 

WEHÊU. V, Meu. antiq. 
WÈ1A , s. f. Parte da vestidura, que cobre 

a perna, e pé , feita de ponto de mallia de fio 
de lãa , seda, ou linha. §. fig. Meias de couro. 

Dar de meias. V. Meio. Paredes meias. V. 
Meio. ( uv.ya melhor ortogr. ) 

WÉ1ACÀNA , s. f. Lima, de que usão os espin- 
gardeiros, &.c. 

WEIÀDA, s. f. Porção de fio de linhas, ou se- 
da, ou lãa dobada.é-fig- Enredo. M.Lus. uque 
teceu aquellas meadas. ^ Couto, 10. 4. 1, 

MEÍ 

MEIADÁDE, s. f. antiq. Metade. M- te0 
fllEIADÈIRO , s. f. antiq. Meeiro , que 

metade, parceiro por metade. Elucidar- 
MEÍÁDO , adj. Posto em meyo , on ^ 

ao meyo : v. g. u meado Outubro. " '0: 
130. chegou a Paris meiado o mez de Ma ^ 
meiado Outubro parlio de Roma. era esto 
meado de Outubro. Tned. 11. f. 601. CronA- ,ol 

P. 2. c, 34, u meado Fevereiro." Pão 1716 

mistura de cevada , e milho , ou trigo r. b"'   7 -   7  0 o r (í 
teyo ; metade de cada coisa : daqui no n=>' . 
guagem meyadaj/e kervilhaca. Carn. ^art^fO' 
Lobo , Corte , D. 9. linguagem meyada ^ 
gica; i. é , com mistura de termos technicoS 

Lógica. fljii' 
MEIAGOO, s. m. antiq. Meyo. « hiiffla 

xera no meiagoo. " Elucidar. jgt' 
MEIAÍDO , s. m. antiq. Raya , fronteira > 

mo, marco, divisão do termo. Elucidar.^ yo 
WEIÁLHA, s. f. Moeda antiga, que val»3^ ^ 

ceitíl, ou ametade de um dinheiro , ou Ç", 

Real. Severim, Not (V. Mealha) Cron. 
D. Fernanda. Barr. Dinl. Vic. Verg. 

MEIALHARÍA , s, f. Tributo que pág|® f8'! 
e»' 

dedeiras deLisboa por cada teiga, que    —   — r   — O 7 i j q 
no chão, ao Senado. Leão, Cron, J, íi 

pagar relego, mor domado , anaduvia, af 
gem, mealharia, lombos, alcavalla. _ 

WEIALHÈIRO, s. m. Cofre de mealbaS' 
qualquer cofre. 

* MEIANÒITE, s, f. A hora que divide * ' 
em duas metades iguaes, em que o 

a 

te 
st» 

gnaes, que 
no Nndir. Hydrograf. de Figucir. f. 48. .ey> 

HEIÁNTE, p. pres. Homem tneyante: de . j, 
idade, nem mancebo, nem velho. Ord. ^ 
f. 466. ef' 

WEIÁR , v. at. Partir pelo meyo , ou por 

( dimidiare: B. Per.) Porem meyo o ^ 
lho. não se pôde começar, me;ir , nem aca"'* o 
huma coisa. Azur. c. 3 04. §. Meiar-se o 
dia, o mez; chegar ao meyo. Ined. Áf' 

MEIATÁDE, s. f. antiq. V. Metade. P*?* 
WEIÁ , s. f. Certa ave silvestre. §. p»' 

porco: carne do meyo do porco da cernelhj^í' mey porco 
ra baixo. Meia, femin. de Meião. V 

MEIÁMÈNTE, adv. Mediana, medioc^^Lj^ 
rr. L. 1, Carta 8. não sofrem as altos 

te 

Ferr. L. 1, Carta 8. não sofrem as 
meiãmente ser tratadas. ' 

MEIAO, s. m. Peça da roda do carro. ^ 
onde entra a cabeça do eixo; sobre elle v^st,i3' 
cada banda as cãibas, e os chaços sobre .jj^í 
[ (erm. de tanoeiro. He no fundo das 
a peça^ do meio. Blut. Suppl. 

MEIÁO, adj. Mediano, mediocre na £'l]A',' 
qualidade, sorte, grandeza: v.g.estaiu'ay d" 
vaso —. Albuq. P. 4, capacidade meiá- 
Are, 1. 3. poeta —. Eufr, 3. 2. poeta nieJ3 jí 
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^à\cí^0rJn' Hornem nicião; não plebeu,.nem 
Valleir" ^ 111 - /• 243' '• ^, escudeiros ca- 

Mg/j?® n^0 fidalgos, os homens honrados, 
ou AD0, adi. antiq. Dividido por metade. 

Elucidar. 
fiiZriiç.i ' s- 1"- de Meieiro, V. §. Mnljíer, que 

tal ' s' m' ^ "í116 ^em a rne^ade "0 1°" 
jttg a2enda, interesses, &c. Ord. adj. hens 
lher- l,Crn ser uieeiros antre o marido, c a mu- 

I«FTrnJiHnnns de permeyo. Ord- ylf. 4./. 70. 
Co , '-KGR.O, adj. Diz-se da fruta; i. é, pè- 

ifeic0' cbo«cho,[^t. Vocal ] 
>ein0' adÍ- Br-l"do na conversação , de boa 
dão, /l' atrai com aíFabilidade, e mansi- 
3. 2, l ^-iDas coisas, u desculpas me/gns. " Eufr. 
%;}■ Ndga, subst. Fazer meiga em alguma 
^er, VaJ?har, ou por nclla o seu gosto, e pra- 

^Elríi2' 
a boa ICE, s. f. A qualidade de ser meigo ; 
Pta a Queira da conversação , e trato, que ca- 

. )eaevolencia. §. Meiguiceá*: palavras do- 
jC^oes carinhosas, que araeigão o coração. 

?eí nc, °fUra , brandura. as meiguices dos deleF 

i ■ ^0: Arraes, 1, 11. 
)- EIRO' adj. Que faz meiguices. Au- 

aIe,jHo0; v- Meio. 
loite, t ^, s. f. O trabalho que se faz toda a 
a|tZoes far anzo^a de meijoada; armadilha d1 

' .fie ficão toda a noite no mar para apa-1 
V* j*6- Eied. III. 501. ibid. rede de meijoa- ! 

rf" itiil] ?!eyoar' íruncÇao de noite dc jogo , 
t i e A6168' nessas feijoadas sempre hd pago- ont vinho, que para ella (a mãi alcovi- 
{''"o»,'■ levava a filha a estas funeções) he o 

•Q/n-, 'ecíaf«o. Vlis. J. 4. /. 54. ull. Ed. e /. 
grande meijoada teve ella. 

bíDRO^ s, m. Herva medicinal, {llyos- 

\^mJ>ollinnris' ^ 
r 0i c- | ^' adj. Dedo meiminko; ominimo da 
0" Co.,1'®0, contando opollegar por primei- 

t ^ÍQ0' 4' 7* 110 fim' 
' s• u- O lugar, ou parte entre os ex- 

e/6'0 do ^Ue dista delies igualmente : v. g. no 
1°^ t>iO)it

Carn*nhò, da casa, da Cidade; no meio 
• *. t 

es, de um lasque; no meio do inimigo; 
n!'7'Q/o-, ados dellc. Morar parede em meio 

i. é, tão pegado com essa pessoa, 
n? ,S .^vlde uma parede. §. Tomar as coisas 

: fugir de extremos. Sá Mir. u Não 

êi^0, " ^ reprendido , toma as coisas em seu 
Qoír<W ufr- 2. 3. Ter meio com alguma coisa ; 
t ''eg0cfnodera9ao ) tcrsoífriraento. Darmeio 
C • rn ?0' compò-lo a bem das partes, iji. Me- 
s 

0|^o^ ^renta soldos, e o meyo de um capom. 
Ido íCe ameia (sc. gallinha), uo mesmo 

v-Expediente, traça, modo, porque 
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se negoceya, ou consegue alguma coisa. Mo- 
do, via: v. £. requerer pelos meios ordinários pre- 
scritos pela Lei. §. De meio a meio; i. é, intei- 
ramente. Lolo. v. g. u enganarão-se de meio a 
meio. 11 foi encalhar na restinga de meio a meio, 
em dia claro, e sereno. Couto, 10. 3. 14. Met. 
ter-se, ou entrar de per meio para compor desa. 
vindos: ser medianeiro. Meio, adverbialmen. 
ter v. g. meio mortos; meio ncalado. V. Meio, 
adj. no fim. Casas meyo derriladas. Couto, 5. 
2, 3. u meio destroçados. 11 Id, 1, 3. 3. u Caco 
mei/o homem, meyo fera. " Eneida, VIII, 46. 
(Meyo, mellior ortogr. e nos derivados.) 

WÈIO, adj (antes Meyo) Que é a metade dc 
algum todo, grandeza, medida, unidade, &c. 
0. g. meio dia; meio caminho andado; meio al. 
queire; meio arraieiFc, u quando a Lua he 
meya; " i. é, tem o seu disco meyo allumiado. 
B. 2. 0. 6. §. Còr meya; ou médias, ou meyas 
cores, são a degeneração , ou degradação dasco- 
res principáes , como se vò nos extremos das 
qne se pintão com o prisma. Cores meyas tam- 
bém são as que não são brancas, nem pretas. 
Vieira. §. Meya prova; i. é, não completa, que 
não convence de todo o Magistrado, ou Juiz; 
ou que não 6 feita, v. g. senão por metade das 
testemunhas, qne a Lei requer. Meio termo, 
no Sjllggísmo, c aquelle nome em cuja exten- 
são se contém o sujeito da menor proposição, e 
por conseqüência participa dos aítributos da 
comprehensão desse meio termo: v. g. todo ho- 
mem é racional: Pedro é homem ; logo Pedro é 
racional. $. Parede meia; i. é, commüa a dois 
edifícios. Os nossos Clássicos usão hora do subst. 
meio ad verbialmente : v. g. u meio mortos." Enei- 
da, IX. 130. e meio derribada." P. Per. 2. f. 
63. f. outros dizem com o adj. as casas meias 
queimadas, u De Caco meyo homem , meyo fera.11 

Eneida, VIII.'18. <■<. casas meyo derriladas,^ Cou- 
to, 5. 2. 3. 

* MEIODÍ A, s. m. A hora que divide o dia 
em duas partes iguaes , em que o Sol está no Ze- 
nith. Hydrograf. de Figueir. f, 48. Bem. Florest. 
1. 6, 51. Um dos quatro pontos cardeaes do 
mundo, contraposto ao norte. Paúa, Bem. traz 
exemplo no plural. T. 2. 160. 

MK1ÓR. V. Menor. Ord. Af. L. 3. 
WEIOTERRÀNEO , adj. V. Mediterrâneo, co- 

mo hoje se diz. u Mar mediterrâneo. " Tenr. c, 
31. 

MEIRINHÁDO, s. m. O officio de Meiriuho. 
Ord. Af. •£. f. J 99, u os outros direitos dos mei- 
rinhados:" território, onde havia Meirinhodel- 
Rei. Elucidar, no Meiiinhado da Beira, Ord. 
Af. 2. pag. 358. 

f/iEIRINHÁR, v. n. Fazer osofficios, servir 
de Meirinho. 

ME1RÍNHO, s. m. Official de Justiça, que 
pien- 
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prende, cita, penliora, e executa outros man- 
dados judiciáes j é officiai de Ouvidores, Cor- 
regedores, Provedores; e dos Vigários Geráes. 
§. Meirinho Mór- a esle toca prender os presas 
de Estado da Corte; põe o Meirinho da Corte, 
&c. Ord. Af. V. T. 60. Filip. I. T. 17. §. Meiri- 
nha: iasecto que vive de moscas , que caça. 
Antigamcate, o Meirinho era Magistrado. V. 
Ord. Af. 5. T. 119. §.7. e d. e L. 2. pag. 358. 
nas Correifões, e Meirinhadossempre foi aver Mei- 
rinhos , e Corregedores, e Juizes Fidalgos: talvez 
se deva ler sempre soía aver, oa sempre foi costume. 

JV1EIRÍNHO, adj. Lã de ovelha meirinha; Lo- 
bo, Ecl. 4. i. é, de ovelhas que mudão de pas- 
to, nas estações do Inverno, e Verão, andan- 
do hora nos pastos do monte, ou dos baixos. 

MEISÒNs. m, antiq. Casa. ( do Francez mai- 
sou) V. Mesão. Elucidar. 

MEITÉiGA, s, f. antiq. Almeitiga. Elucidar. 
* MEIXEDÒR, Meixer, Meixido, Barb. Dicc. 

V. Mexedor, Mexer, Mexido. 
■* MEIXERICÁR , Meixerico , Meixeriqueiro. 

Barb. Dicc. V. Mexericar , Mexerico , Mexeri- 
queiro. 

* MEJADÈIRO, Mejar, Mejo, Barb. Dicc. V. 
Mijadeiro, Mijar, Mijo. 

MÉL , s. tu. O sueco doce, que as abelhas re- 
colhem das flores em seus favos. §. Mel, no Bra- 
sil, a calda doassucar, que se filtra das formas , 
que estão a purgar , para se lavar o assucar, e 
alvejar: este é o mel de Juro; e quando o assu- 
car está quasi purgado, corre mel branco, que 
se diz de barro: mel de engenho é o caldo dacan- 
na cosido, que se apura para ir para as fôrmas, 
e purgar-se. Vpr mel pelos beiços a alguém-, 
fazer-lhe coisa , com que elle se amigue, e se 
deixe enganar, de quem llfo põe. Mel silves- 
ire-, criado no mato por abelhas que o não fa- 
zem bem; áspero, insuave. §. Mel de ptío, no 
Brasil, mel das abelhas. Assucar de rnel na ca- 
ra: o assacar bruto, que lançado na fôrma, cm 
que se há»de purgar, não fica com a cara seca , 
dura, masajunta aí mel, por ser pouco cosido, 
ou queimado. 

iilÉLA, s, f, (do Ilespanhol mella ) A falta, 
que há na escritura por se ouvir mal aquém di- 
eta; branco na escritura. Mela: doença que 
vera ao trigo espigado, com que elle se aperta, 
c consome de modo, que não dá uáda. Cal- 
va parcial. 

MELÁCjO, s. ro. Mel do assucar. 
MELáDO, s, ha. No Brasil, o caldo da cana 

de assncir, limpo na caldeira, e pouco grosso; 
depois passa ás tachas onde se engrossa mais, c 
se diz mel d'engenho: o liquido, que se distiüa 
do mellado na easa de purgar, chama-se mel de 
furo-, e quando sái claro do assucar quasi pur- 
gado, mel de. barro, f Melado, adj. feito, tem- 

j perado com mel: v. g. u vinho ihelado. tei" 
de mel: v. g. u cavallo melado. v ®ue ^ 

elas, ou falta, v. g. decabellos. " 0 Ls, m 
lada. 11 Palavras meladas; doces, bra'1 

SC3 Aveiro , f. 226". ca, 
MELANCIA, s. f. Fruto vulgar; tem 3 e^e, 

verde, com miolo branco , ou encarnao0> 
vides de varias cores, negras, pardas, oU 

raelhadas; é doce. eW 
MELANGíÁL, s. m. Peça plantada de' 

me cias. 
MELANCOLIA, s. f. t. de Med. Doen^mofÊS 

nome. §. Tristeza. §. Um dos quatro 
do corpo humano, no sistema de alguns ^ •nadíi 

MELANCÓLICO, adj, Cujo humor é «fedi- 
da melancolia: ou da natureza do que 
cos dizem melancolia, §. Triste: v. g- " . si' 
melancólico. 11 Que causa melancolia' v'° 
lio, sombra melancólica, ijjaí' 

MELANCOLIZÁDO, p. pass. de MelaDC0 

8. Per. , 0> $> 
MELANCOL1z.Ar, v. at. Fazer melancp 1 éij« 

Per. Melancoliznr.se.: ficar melancolíC0' 

os tof cher-se de melancolia. 
* mELANCONÍA. V. Melancolia cotn 

derivados. Barb, Dicc ^ 
MELanTHÉRIA, s. f. Um mineral. V. ^ 

[ Blat. Suppl. ] 

ÍS 

MELÁNTHIOn , s. m. Planta. (nigtlD) , ^ 
MELÁEIO, s. m. Pero do tarde, que 

doce. ,, iJnt^ 
MELÁR, v. at. Temperar com mel. 

com mel: v.g. melarão./áe o corpo , eexf 
no ás moscas. V. antes MelHJicar. 

MELÃO, s. ra. Fruto vulgar de carne 3 ^ 
la, ou branca, ou verdoenga , aromatic^s qO' 
ce; tem pevides amareilas; recebe ^'ver

r(7d^í'l 
nes da casca : v. g. melão dc casca^ de ca ^ eí> 
letirado, de Inverno , os que se crião p3 

tempo, &c. Leão, Descr. s pc 

* MELÃOZÍNHO , s. m. dim. de Me'3 

qneno melão. B. Per. 
* MELCHITES, s. m. plur. Realista. N0

ioS) ® 
te dá-se o nome de Melchites aos Arm^'1 a r'' 
Syriacos que não sendo Gregos se un^ra J, 
ies, e abraçarão sua doctrina. Rlut. Buf' fC1' 

* MHLCHOCHÁDO , s. m. V. Melcochad<" 
po d''Agora 1. Dial. ]. /. 11. ediç. ult- s,

c 

MELGOCHÁDO , s. m. Seda de varias o»1 

furtacòres. J5. Per, ( òomíy.v versicolor*) p.. 
* MELEAGRP, s. m. Planta, cuja ralZ 0 ^ 

recida á da cebola branca , e a flor c0' yf 
 J    U • _ ; J « rifi tulipa , virada para baixo , raiada de 

e pardo. Dicc. dns Plaut. ^ pd™ 
MELÈNA, s. f. Guedelha do c.abelle* .g. 

XI f- 71. cabelleira natural. Jd. VUj. 
MELEOSÓLIS , s. m, Uma droga medie111 

ta dos Porcos Secos. 
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ica 8> Pequeno insecto , especíe de 
pe ' cí"e se dá em terras pantanosas. §. Pei- 

tJicc /e»o cliato , è quasi da feição da raia. 

vulg, e 
uEIRA , s. f. Cortiço de favos. §. frase 

^ho. fl_
C |pia , Tem inelgutira ; i, é , coscorri- 0 n • ' Â-ern illtLgUttl u , I. C 5 

^ esco^j^ji0 occulto ; ou coisa de que se logra 
esse . as •' e Dar na meleueira ; descobrir 
, 4{u

lio'&c- 'liaj, ^RÚCO , s. m. Ave , que come as abe- 

i ^LHór 
'•"o, 0 

v » adj. comparai. Mais bom , que ou- 
l"^' / 0lltra coisa. §. Usa-se adverbialmente : 
'^in; e, melhor dissera sábio ; i. é , mais 

] : as f 0 se tliz: v- S- " 830 03 "je^or Para* 
•>, (( 

Ustas anda vão melhor remeiras. " B. 3. 
ytio) Melhor compostos corpos." Vasconcell, 
Qosj iV* 24. ult. Ediç. e não aos melhores para- 
'djng')0rque todo o adjectivo tomado adver- 

Se usa no singul. mascul. porque se 
rot y02 

e Um nome mascul. v. g. modo , pre- 
CQ,tlPrar'„

ÍO% ; v' S' cantar doce ; doce rindo; 
. a rnouaro : b é , por preço caro , Á-c. §. Le- 

. .   — J - 
«cr: j ,e é indeclinável : v. g. os melhor para- 

vencè-lo 
Adver- 

?? Çonte 'or de alguém ; avantajar-se , > 
rf '^enf ? » ficar com as melhoras. §. ' ' ' 

ll"(^dor\ ' 08 ®ais bem parados : os melhor en- 
lor Co ' as melhor tratadas, Outo velas as me- 

j" 5>. tta
Cer'ad,as que tinha. Cron. J. 111. P. 2. 

l' 7' §• r; ■as andavão melhor remeiras.'''' B.3. 
jj. !na hora melhor d''outra : proverb. o 
..."ua-se também a melhor, e alteraa-se 

AhóI Illal- Cro»- J- III- P- 3- c- ^8. 
do 0 n a ' s' ^ Estado do que se acha com 

e vai para bom : v. g. « o 
00111 melhoras.'''' §. Melhoras : vanta- 

^í^e/^^za, dignidade , gloria : v. g. ver 
li^lbòr as melhoras alheyas: na guerra: v. g. 
- as fa,.

as 9üe feos França : M. Lus. i. é, ba- 

, come- 
es^LHn»1"^0'8 5 011 nas negociações. 

"RADO, p. pass. de Melhorar, a 
Cp? "•11 j S0:iar sorte tão melhorada da que ti- 

^2. ' c i avantajadá. Cron. Cist. pag. 472. 

'' ^ j s' nif O que põe em melhor 

qdSSo i » s• 111 • Adiantamento, pro- 
J9s

a, ç nas Letlras , estudo. M. Lus. Na 
Jo^^as "nes. Lucena, melhoramento íZemm- 

,['• tfyif fclhoramento de senhor no cativeiro, 
1 c-r'- 

^• 'Ui ! ' v' at" Eazer melhor, mudar a 
Un, I,,a tão bem escrito, que se não po- 

, Cron. J. 111. P. 3 c. 69. sabeme- % s'r 

5| 
«s 

Os Pen tOCf.u'nores : i. é , tazè-los melhores do 
C'1* Resende , Vida, f- 24. mil cou- 

^h^ltetnl>o sàe.. Eneida, XI. 102. §. Fa- 
^ II, e Ille^10r condição , íisica, ou mo- 

ral : v. g. Deus , se comparamos os homens còs 
ir racionei es , melhorou aquelles em muitos rcspei. 
tos , e outros fe-los de peyor condição. §. Fazer , 
augmcntar-se : v. g. melhorar as Fabricas , o 
Commercio , a Agricultura. §. Melhorar um her- 
deiro; dando-lhe mayor porção na herança. v. 
n. Fazer-se melhor , medrar : v. g. esta planta 
melhorará, se for hortada. u melhorou o doente; 
o tempo : " física , ou moralmente. V. do Are. 2. 
30. " melkcrarião os tempos (não grassando tan- 
to as heresias). " §. Melhorar-se de uma Digni. 
dade ; passar a outra melhor. M. Lus. 1. 209. 
umas também nos melhorarmos de grandes bens, 
e mercês,'''' Catec, Rom. 248. Melhorar-se a outro 
estado, estudo, &-c. Fcyo, Trat. 2. /. 2 7, §. Fa- 
zer a sua condição melhor , mais vantajosa. A- 
maral , 4. pertendendo melhorar-se no surgidou- 
ro. e melhorar-se de sitio; a respeito do inimigo. 
V. Eufr. 3. 2. Avantajar-se no posto , ou em 
qualquer estado , para executar melhor o seu 
intento. Cron, J. III. P. 4. c. 5. u os atalayas 
dos Mouros se vinhão melhorando.'''' §. Melhorar, 
n. metter uma alavanca, de sorte que faça mais 
força ; e assim dar geito a qualquer arma , que 
dè golpe mais forte. §. Melhorar a moeda ; em 
peso, e quilate, 

MELHORÍA , g. f. Melhora na doença; e for- 
tuna dos bens , ou da guerra , ou no estado. M, 
Lus, concluir a batalha com a melhoria , que os 
nossos lhe confessavão. Vieira, vião a melhoria do 
seu estado. Bemfeitoría que se faz. Ord. Af, 
4. /. 154. V. Milharia. §. Melhoria Jc sele lé- 
guas; mais de, o melhor de 7.legoas. Z/iecí. III, 
302. 

MELHÓRMÈNTE, adv. V. Melhor, de melhor- 
mente casaria. Bern. Egl. Lus, IX. 12. urece- 
be o capitão de melhor mente os presos , que as 
desculpas." 

MELHOR. V. Melhor, antiq. Elucidar. 
* rnELÍADES , s. f. plur. Nynfas, que presidíão 

ao cuidado dos rebanhos. Dicc. Fabul. 
MELICÉRIDES, s. m. plur. Espécie de aposte- 

ma. t. de Med. Ferr. Cirurg. f 130. v 

* MELlGERlá , s. m. O mesmo que Mcliceri- 
des. Madeira , Aieth. 1, 35. n. l.f. 300. e n. 3. 
/. 309. 

MELÍCIAS, s. f, plur. Iguaria , em que entra 
mel branco, a modo de murcellas, feitas porém 
de amêndoas pisadas , assacar em ponto , pão 
rarado , canela , cravo, &c. 

MELILÒTO, s, m. Herva medicinal. ( Meiilo- 
tos) 

* MELINDÀNO, adj. De Melinde, ou perten- 
cente aMelinde. Praia —. Cam. Lus. II. 74. Kci 
— .II. 92. Policia — VI. 2. Piloto—. VI. 92. Ata- 
bales —. Elegiada 10. 31. 

MELÍNDRE, s. m. Melindres são gemas de ovos 
batidas num tacho ccm assucar, do qual se faz 

Gg um 
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um poline, qne dividido em boc.idinhos como 
pastilhas, curadas em fogo brando , se come. f 
Melindre: aíTectada delicadeza no trato do cor- 
po , no modo de fallar. (" §. Planta de folhas 
compridas, agudas, e adentadas, produz dores 
brancas vermelhas, e carmezius, que tem o mes- 
mo nome. Blat. Suppl. ] ^ ^ 

MELINDROSO, adj. Múi delicioso no trato do 
corpo; múi delicado. Que não pôde soíFrer o 
menor trabalho, §. Que facilmente seoííeiule: 
v. g. homem melindroso : as coisas de honra são 
viiíi melindrosas. Agastadiço, Múi sujeito, 
arriscado a quebra, desares. ua vida do paço é 
mui melindrosa.'''' tca sua conversação 6 tão ap- 
prazivel , como melindrosa :11 fallando das mu- 
lheres perigosas. 

# MELIQUE , s. m. Genero de tecido antigo 
de que se fazião vestidos. « ElPici trazia hmna 
raarlota de melique encarnado verde e ouro. 1 

Coment. de Rui Freire, 1. 8. /. 24. 
MÉLLA. V. Mela. 
MELLAQO. V, Melaço. 
MELLÁDO. V. Melado. 
MHfLLADÚRA , s. f. Nos engenhos d^ssucar , 

uma inelladura é a quantidade de caldo da can- 
na , que lava a caldeira , onde primeiramente 
se limpa, ou descachaça, e escuma. 

MELLÁR. V. Melar , e Mellificar. 
MELLÍFERO , adj. Que traz mel , ou que o 

faz. Cam. [ Eleg. 6. Est. 5. 3 " meltiferas abe- 
lhas,11 poet. 

MELLIF1GÁR , v.at, Fazer mel: v. g. ua abe- 
lha mellifica.11 Elegiada, L. 4. est. 1. Adoçar 
como o mel. Elegiada , f. 79. f. tc frutas , que 
as bocas nos mellificavão, 11 (/. 124. utt. Ed.) 

*MELLÍFlCO, adj. Pertencente ao mel , que 
tem a natureza do mel. Curvo, Ohserv. 20. 5. 

WELLIFLUIDÁDE, s. f. A qualidade de sermel- 
lifluo. 

MELLÍFLUO, adj. Que mana me! ; doce co. 
mo o mel correndo pelo padar. no fig, o melli- 
lluo Nestor; em razão da sua eloqüência : a mel- 
liílua Poesia. —suavidade. Arraes, 10.43. 

# MELLÍSONO , adj. Que znne , ou faz som 
como o zumbido das abelhas. Settas —. Diniz, 
Od. a Ant. Galvão. Estr. 6. Da palavra grega 
M, abelha , c de Sono Latino , fazer zo- 
jiido , ou estrondo. 

MELLO, s. m. t. da Asia. Prohibjção , que o 
Gancar põe a algum acto justo , por não haver 
conseguido o seu intento fazendo-se o contrario, 
f Blut, Suppl, J 

# MELOCOTlO, s. m. 0 mesmo que Maraco- 
tão. Barh. Dicc. 

MELLODÍA, s. f. Harmonia doce, e suave da 
Musica, fig. Mellodia das vozes das aves; da lin- 
guagem branda, e suave. §. no pl. Vozes mello- 
diosas. queixas em mellodias transformando, Cam. 
Eleg, 6. 

U E VI 

MELLO Dl ÁR , v. at. Fazer mellodioso 
diaravoz; abemolar. , 

MELLODIÒSO , adj. Em que há mellot'13'    , J. „... i;,, 
MELLOEIRO , S. m. Certo genero de J ■ 

tas, que produzem os melões, tt Comparo 
to a meloeiro, no qual d"hüa mesma peuid6 ^ 
cê dons melões , hum em extremo bo® -- -- . . ri> y 11UUJ CUJ ^ i . 
tro em extremo máo, 11 Heit, Pint, 1. Dia ' 
78. /. : 

JVIELLÔSO, adj. Que tem sueco como ,[}l 

Amaral, 5. ií figos burjaçotes grandes 
4'OS d' 

MELLÓTES , s. m. Vestidos de pelles ieU, 
lhas, que trazião uns Monges, Bened. Lusí' 
1. pag. 62.3 „ plí"' 

MELOÁL, s. m. Campo onde há mel»6 r 

tados. . J.]íe'' 
MELOÊIRO , s. m. A planta que dá ,r>  — —   - - -   ^ *v»*« vvw -Ji -- — j ÇV 
MELOPÉA , s. f. O recitativo cantado pj, 

os Italianos, c Francezes usão nos seus f 
chamados Operas. 

MELOR. V. Melhor, antiq. Elucidar. 
* MÉLRA. V. Melroa. Barb, Dicc. 0)5' 
MÈLRO , s. m. Ave vulgíir , de ca" 

suave. / , '' 
MÉLROA , s. f. de Melro. Fios ^arlC^ 

col. 2. Peixe do mar alto nas ilhas ba ^c. 
de figura de bezugo , e côr de lingoad0- 
d «s Plant. 3 . " $ 

MELROÁDO , adj. it cavallo melroad0^ 
de melro , como o andrino da andori"-' 
costas. Galvão. $e ^ 

* MEMAGTERIAS., s. f. plur. Festas, ipid- 
costumavão celebrar em honra de Jupiler' 
Fahul. . te£,j 

MEMBRÃNA, s. f. t. de Anat. Tela, 
do de fibras ílexiveis veste , e forra aS 

mais avultadas do corpo animal. $ c"'' 
MEMBRO, s. m. Parte integrante 

po, ou todo ; v. %. os braços, pernas, L' '(p f 
hros do corpo humano. fig. Memv10 e\]vs( 
rio do; uma das partes majores , em 
divide. Na Arqnit. as partes majores .r.ê' 
compõem qualquer peça," ou corpomaj'0^^ 
/ / ií Va O í / í) f*'í rt 1 /. 9^,-. r\ 1 i — .. r. n 7.. „ I / .'V Cv' f[\^ do pedestal 6 membro o socco , plinto, ^ 
la , Sc, §. Membro viril, ou genital: a è 
distingue o sexo do homem , c serve P O 
rar, &c. 

* AIEMBROZÍNKO 

A 

s. m. dim. . de 
fragrancia de seus delicados, e limpiss' 
ározbi/ios.11 Bem. Medit. dos MyA. , s, 
2.2. _ . «ye 

Sag 
MEMBRÚDO, adj, Que tem membroS 

igr amor, L, 1. c. 3/. mm membriid ' (jo"! 
oado. Viissea, e Ferr. Tom. 1./• 224 

inejão, e membrudo.'1'' Cast. 2. 238. 
MEMÈNDRO. V. Meimendro. 
MEMÈNTO , í. m. Oração Latina , I1 ^ 

cf" 

Á 
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dií!r ««fa palavra, a qual bignifica lemlra-te-, 
dí-funtos, &c. 

V. Meiminho. 
"latoh j s, f. Uma herva Medicinal. V.Far- 

* H' 
tfiby^NONlGO j íulj. Mc-morativo, que con- 
te, gL Para a memória, que a ajuda, e soccor- 

M^^.^oeaò. 
c'5, „ ^ÁDO, p, pass. de Memorar. Amaral, 

A]gj?'<e"a memorada batalha. 
W O^NDO, adj. Digno de memória, me- 

^ISS- 
v' at- Fazer memória, lembrar: 

'go' ®"ias Mondego a morte escura , 
■^íeía ternpo chorando memorárfio. 11 Cam. e 
>"■ sj' Vl1' 152- Elegiada, f. 281. jf. animo. 

• >2j 'naSoas' " Cam. Canção 16, Eneida , 

^rv^P^ATívO, adj. De memória, de con- 
^branca : v.g. u arte uieinoratiua.11 Se- 

^VEL, adj. Memorando , digno deme- 
V^a: v, g, caso, dia, dita, obra, varão, 

le^^A , s. f. A faculdade , que a alma tem 
rar,se das coisas, que vicrão ao seu co- 

ci.l, com advertência dessa circumstàn- 
0Jl V0r: v. g. tomar, estudar de memória ; 
*H;or. Lembrança; v.g. cujas memórias 
|a, pe "0Oiie),te. Freire, fallando dalembran- 

i Se Conservava de D. João dc Castro. §. 
1 P*0' esta memória de.gratificação (otem- Jfttli;, \ jdeni por memória do descobrimento da 

J' '• 4* a Memória delRei D. José-, 
LSboa eciviestre da Praça do Commercio de 
6 o|p,' /• Annel para conservar-se a lembrança 

CHt0s ,llia pessoa, Cacto, &c. §. Memórias: es- 
e "arrações políticas, &c. §. Memória: 

235 

tti 
(>r'to . m 
f P'le 08 Ministros de Legação appresen- 

pa ^orlc onde residem. §. Memórias de las a '•derarios, ou scientificos: v.g, Memo- 
fe- ^-dcatlemias. 1" «ÍOt ' 11LVUià» 

s• W- Livro de apontamentos pa- 
k5 Par 

ranÇa > de ordinário tem folhas engessa- 
Cf^Lml86 aP<'lííar 0 clue seapontárã. §. Petição 
r 

0Sj iljrar o que se pede. §. Escritura de fa- 
p)f% ,auccessos. Pt Per. 2. 3. Hist. dos Tavo- 

' Barres, Elogio I.f. 3-56. §. Aponta- 
■4lafie„°r Perito de alguma resolução tomada 

h A». e 0bservrar ]liedi /Z/i òrL K -d0 j. (V /^
rvar- 

i,. • 2 a"reviado memorial em hum caderno. B- 
A th*C' '3* " lhe ficarão alguns memorides:11 

«c.-itas. 
■ rda .. AAL, adj. Que traz á memória, que 

lenjbra /te "'"nrança dealguma coisa. Vieira usa-o 
? memorial da morte de Christo. § 

ol, 5 el: v. g, u feitos memorides, '1 Falm 

MHMORfSTA, s. m. O que escreve memórias: 
y. g. os Memoristas de Trevoux. 

WEMPASTÒR. V. Aíamposteiro. antiq. Eluci- 
dar. e Leão , OríogT. /. 302. 

* WEitlPHÍTES, s. f. Pedra preciosa, especie 
de onyx, de cor negra, e branca, que se dá 
na Arabia. B/ut. Suppl. 

* MEMPHÍTICO, adj. Pertencente a Memphig 
cidade do Cairo no Egypto, onde Anubis idolo 
era adorado em figura de cão. Anubis —. Cam. 
Lus. VII. 48. Pyramide —. Fenix da Lusit. 8. 
19. 

* MEMPOSTÈIRO. V. Aíamposteiro. Frovis. de 
D. Sebast. 120. 

* JV1ÉNADES, s. f. plur. Vai o mesmo que fu- 
riosas, dava-se este nome ás Bacchantes. Menas 
no singul. uma das Bacchantes, Dicc. Fab., 

WENÁGEM , s. f. Prisão em casa , na Cidade, 
castello , fortaleza , em que debaixo de sua pa- 
lavra se põem certas pessoas nobres, que não se 
encarcerão nas Cadeyas p&blicas, &c. no fig, 
A matrona não deve quebrar menagem dacamara 
pnrafóra', i. é, sair. Guia de Casados. Quebra 
menagem o que anda fóra dos limites, que lhe 
derão por prisão. Ç. Pacto, promessa de obrar 
alguma coisa sobre a fé de homem de bem, ou 
com outra cominação. Fazer menagem para guar- 
dar castello , ou por castello; para estar a Direi- 
lo: dar sua fé de não desertar, e attender a sen- 
tença do Juiz, ou Corte, Ord. Af. 1. pag. 300. 
Castello, Torre de menagem; forte, e a princi- 
pal, a que se podia acolher, enella defender-se 
quem fazia menagem, ou promessa fiel de o man- 
ter, e defender por seu Senhor. Ined. 111. 56. 
Tetuão . . . em que havia Castello de menagem , 
e fronteiros, estando já a Torre da menagem em 
boa altura, no primeiro sobrado. íreq. em Bur- 
ros , e Couto. 

MENCjiíO, s. f. Lembrança dealguma pessoa, 
ou coisa, nomeando-a; (ratando delia na prati- 
ca, ou discurso. Jd Senhor te Jiz menção, como 
deu Anfitrião a elRei Tateia a morte (narrei.) 
Cam. Ànfdr, 2. 1. 

JWENGIONÁR , v. at. Mencionar alguma coisa; 
fazer menção delia. 

* MENUAGrO, s. m. p. us. Mentira. Ceita, 
Quadr. ]. 204. 

lUENDACÍSSlMO , superl. Mui mentiroso, mui 
falso. Marinho, Ihsc. ícescritos mendacissimos." 

JV1ENDÁZ , adj. Mentiroso, a sombra mendaz. " 
poet. p, us. delle tirámos mendacissimo, 

MENDIGAM TE , s. m. Pobre pedinté. V. do 
Are. 1. 1. §. adj. Religiões mendkantes.; que nSo 
tem proprio, e vivem de esmolas. 

WENDlCÁR , v. at. V. Mendigar, Fios Sancf. 
V. de S. Vaula, pag. XCI. -jr. B. Dec, 4. Apo- 
log. por as não mendicar (esmolas) dos Princi- 
pes, Arraes, 4, 26, 
Gg 3 ma-. 
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fllENDICIDÁDE, s. f. A pobreza do que pede 
pelas portas. Arrues, ?• 1 • em casa do frouxo, e 
príguiposo se vem a raeudicidade registar Vela 
posta. 

* MENDlGAÇlO, s. f. Pedintaria , mendigui- 
dade, u Quando se pode passar com a mendiga, 
pão ordinária. " Presentap. Obng. do Frade me. 
uor. 2. 2. 2./. 485. 

WENDIGÁR, v.at. Pedir por esmola; ü.g*. men- 
digar o sustento. §. fig. Mendigar dos escritos 
alhe>/os $ i. é, ir a elles buscar auxilio. 

MENDIGARIA, s. f. Mendiguidade. Eufr. ], 2. 
MENDÍGO, s. m. O pediute de esmolas; ne- 

cessitado. Eufr, 1. 3. 34.^. _ 
MENDIGUÈZ , s. f. Mendicidade. B. I cr. 
MENDIGUIDÁDE, s. f. O estado, e condição 

de ser pedinte : pedintaria. 
WENDÒSO, adj. t. de Anat. Costellas mendosas 

são as que não chegao a unir-se ao feternon , e 
são mais curtas , que as outras. 

MENDRÁGULA, s. f. Herva. {Lupulus) Gal. 
vão, Descripç. f. 43. 

* MENDRAGORA. V. Mandragora. B. Per. 
Blut. Vocah. 

* MENDRUGO, s. m. Bocado ou pedaço de 
pão, que se dá ao mendigo. Blut. Vocab. 

* MENDUI, s. m. Fruta do Brazil cor de cin- 
7.a. Frut. do Brazil 3. c, 3. 

* MENEÂDO. V. Meneiado. Vieira , Hist. Fut. 
n, 144. 

* MENEÃR. V. Meneiar. Severim, Prompf. 20. 
f. 94. jf. 

MENEFESTÁR, v, at. antiq. Ouvir de Confis- 
são. §. Menefestar.se: confessar-se. Elucidar. 

MENEIÁDO, p. pass. de Mene;ar. 
MENEIÁR, v.at. V, Manejar. Mover para vá- 

rios lados: v.g. meneiar a cabeça: as arvores mc- 
neião seus ramos, ommeneiao-Mos os ventos: me- 
neiar os braços; a espada , as armas , A c. Vieira, 
u meneia os altos freixos abranda viração.1' Ca. 
moes. 

MENElAVEL, adj. Que pôde menciar-se, ou 
fazer-se mover com a mão. fig. Luc. « o na- 
vio mais ligeiro, e meneiavel; 11 i. é, de mano- 
bra , on marcação mais fácil. 

MENÈIO, s, m. Movimento em diversas direc- 
çoes de todo corpo organizado de vários mem- 
^ros: v.g. meneio dos braços, da cabeça, A-c. 
Amaral, 1J. estes ratos tem os pés mui curtos, e 
todo o seu fugir, e meneio he nos saltos. §. Ges- 
tos. Eneida, X. 157. «dá-lhe o meneio:" a 
una i imagem falsa de Eneas §, Industria, dili- 
gencia para viver, dosque ganhão por cila: fig. 
artificio, astucia para conseguir algum fim, ou 
intento , principalmente máo. B. 1. 4. 10. os 
Mouros por seus meneoe querido indignar o Çamo- 
rim contra os nossos. §. Manobra. Amaral, 4. 
« ajudando em todo o meneio da artilharia, " 

MEN 
T - # 

Administração. Freire, aprestar a armo 
correr Fo meneio delia: e os postos, f "'jglld 
da guerra. §. Meneyo de cabeddes; o gir0 iu- 
em empréstimos, negociações, que Pr0 'za,8<i^ 

Vieira, Cart. 13G. Tom. 2. GOO^. c' ,e,n cro 
suspensos , e sem menej-o , nem fruto , peri' 
havia ordem para não haver Commercio. Ç- . p 
ma do mcnevn ' '••nvosios sobre o menef0 i 

ei 

daquelles que tratão com seus dinheiroSj ^ 
girão em negociações de mar, ou terra. w" (]' 
vro que contem as preces, e os 
todos os roezes se rezão no coro entre os 

Blut. Suppl ] 5(;i/' 
* MENÉO, V. Meneio, Barr. Dec. 1.4. 1 ' ]. 

za, Man. de Epiclet. c. 49. Jornada do Ar 

10. E esta era a Orthograf. antiga. rafi' 
* MENENCORíA, ant. V. Melancolia. 

Dicc. Barb. Dicc. B, Per. TjCj» 
* MENENCÓRIAMÈNTE. ant. V. MelaDCO1 

mente. B. Per. ,ycc. 
* MENENCÓRIO, ant. Melancólico. Card. F 

Barb. Dicc. B. Per. 
MENESTÈR , s. m. Ministério. Eneida, 

64. dedicada ao menester do Hercúleo SaVJ je 

MENESTERIÂL, s. m. Mesteirai, officl3 

mester. Elucidar. M 
MENESTRÉL, s.m.antiq. Musico, (do 

Minstrel. ) Barros, e Gocs. rgi. 
MENFESTAR, v. antiq. Dar ao manifesto. u 

Af, mfB' 
MENFESTO, s. m. antiq. Confissão Sac*1^ 

tal. Ord. Af. 2. f. 154. « morreerom md"® 
mens sem menfesto. " ,0. 

MÈNGOA, MENGOÁDO , MENGOÁR. »• P 

goa, Mingoado, Mingoar. Elucidar. 
* MENHÂA. V. Manhã. B. Per. ^ 
MENl, s. m. Panno grosseiro , de que sepw 

tia a gente do campo, fazendo mantilfias. 
cidar. pg' 

* MENIGRÉPA, s. f. Mulher de vida ^ 
ra e penitente no Pegú. Mend. Pinto, o. I jo 

MENIGRÉPOS, s. m. pl. Certos Iiermi^^J 
Pegú. F. Mend. c. 107, e freq. Sacerdote 
quatro Seitas de Xaca , Ac. f 

menína , s. f. A femea de tenra i^a
T aik 

No Paço, ou Corte de Madrid : Aia das.Ú ^ 
fas. Lavanha. §. Menina do òlho: jnip''1 jfyí 
Menina da tocha: menina fidalga, qlie 3

rí, A0 

accesa diante da Rainha, á noite, deiu 
Paço. 

MENINÈIRO,, adj. Amigo de jogos \]ueís,
e 

Cara, rosto —; que tem as feições debo*1 (í (f*
1' 

com todo o viço da mocidade. Uliss. f. 3®- 

Í! 

parecer memneiro. , 
MENÍNGE, s. f. t. de Anat. Membrand 

pano do ouvido. Curvo. 
MENÍNHO, antiq. V. Menino. Elucido1'' o1' 
MENINICE, s. f. Idade tenra do 

li»3' 
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até os 7. a mios. §. Acçao própria de 

.Jf-NÍNG, s. m. onadj. Diz-se da idade doho. 
)ia até os 7. annos. é. Moço criado do Paço, 
dç ri

0r^e dc Hespanha. Fort. Ilest. §. Menino vem 
Com eí"MnQ^ezj ou Celtico (pronuncia-se min) 
Peo, 0 í"0 i dimiD. portnguez , e que quer dizer 

§. fíg. epoet. Cuuido, o amor. Cnrn. 
nfJ0- " snieitos ao cego, e vão menino. " 

j ^lN!fSTRE, s. m.V. Menistrel- Resende, Cron. 
* ' f- 72. f. col. 2. 
itlpi TRÍL. V. Ministrei. Agiol. Lusit. 1. 400. 
J^nfLHA, s. f. Herva, aliás solda menor. 

g0s 
tNOLóGio, s. m. O Martyrologio dos Gre- 

adj. comparai. Mais pequeno , me- 
"or ii rtlnde. Mais moço: v. g. " irmão me- 
Rççi Filho menor • o que está em idade de 
íf>o ,er cllrador por morte do pái- §. Froposi- 

Syllogismo, 6 aquella em que se 
HsS ' <lne 0 sujeito da conclusão entra uaex- 
01°,,?.do meyo termo; v. g. Todo homem é ra- 

^edr 1 ^edro é homem: Logo Pedro é racional. 
é tornem é a Proposição menor. §. Escolas 

.Bí; asdeGrammatica , e Rhetorioa , Ç Poe- 
Qrdens Menores, são as 4. de Ostiario, 

""eiíor' Sacristão, e Exorcista. §. Proporção 
j na Musica , tempo dos que se usão 

^ Usica, o qual se nota no principio das Ji- 

. '^^Solfa deste modo ~ : neste tempo cntrão 
' íh' 2 

ein um compasso. 
«e y^ÈTAS , s. f. pl. antiq. As Religiosas 

i A%iA*ra* Ehcidar. 6 a c s. f. Idade do menor, daquel- 
J0s bens, e sua administração se dá cu- 
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^OIUSTA, s, m. O que tem Ordens Meno- 
* jy,"' Mcnorista, e Menorista. 

0ave > adj. O mesmo que Menoritico. 
N —. j}gi0i, Lusit, 2, 107. Observância 

* , • 565. 
§i050'

E^oAÍTlGO, adj. Pertencente aos Reli- 
"ores, que professão a ordem de S. 

f ^No0* ^'"^bito —. Agiol. Lusit. 2, 468. 
4 Hi ' ac'j■ e a^v• opposto a Mais , esigni- 

'''e e 
eri0r quantidade : este vaso leva menos agua 

^5 elle; fale menos que Fedro. ISão é tnetios 

^^ün' ' ^' inferior na qualidade. 6. Menos, 
. .o l61,0: v. g. estava lá menos gente que hon- . 'i, ^ . 0    0  i   

%. j ei Mir, Egl. 8. por onde a menos gente an- 
e' o menor numero de pessoas. §. A me- 

Pdç> ®enSo, salvo, salvo se, somente no ca- 
rd. Man. L. 4. T. 77. §. 16. nom serem 
"avallos, e armas, a menos de serem 

oj/, jg<ltllente avaliados. Ord. Af. ]. f. 487. e 

'Vir- Achar alguém menos em sua Ci0: i. é, em falia. Eufr. 4. 8. §. Achar- 
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se menos: faltar, Lolo. §. Excepfo: v. g. forão 
todos, menos eu. Menos que, ou de; v.g. me- 
nos disso não vou; i. é, sem essa condição. 
Menos junto a não , augmenta a negação ; v. g, 
mas elle o não quiz seguir, nem menos Folinão. 
B.Clar. 47. Ao menos; i.é, quando mais pou. 
ca : v. g. riremos , brincaremos , ao menos não se 
nos passará a noite tristemente. 

MENOSCABADO , p. pass. de Menoscabar. 
MENOSCABAR, v. at. Privar alguma coisa da 

inteireza, cm que era perfeita (De capite mi- 
nuere): v.g. se menoscabão muito com qualquer 
mostra de paivão (Lucena): i. é ,. deslustrão , 
desfazem em seu ser. u menoscabada a honra de 
seus Deuzes. 11 M. Lus. Diminuir, deslustrar, 
desdoirar , desfazer, u menoscabar a gloria de 
Deus. " Arraes, 3. 8. u menoscabarem falsamen- 
te sua fama, fingiudo-se menos honestas. 11 V. do 
Are. 2. 6, 

MENOSCABO, s. rn. Diminuição, detrimento, 
de ordinário no credito, reputação, &c. faria 
grão menoscabo em sua pessoa, Palm. P. 2. c. 
136. u menoscabo da própria opinião. " Vieira. 
Vem de capitis minutio , decadência do estado ci- 
vil , como a que soílre o que passa a poder, e 
serviço de outrem , &c. 

* MENOSPRÈÇO, V. Menosprezo. Conspir. 
Univers. 7. 2. §. 4. 

MENOSPREZADO, p. pass. de Menosprezar. 
MENOSPREZADÒR , s. m. O que preza em me- 

nos ; o que desestima. Arraes, 2. 19. 
MENOSPREZAR, v. at. Fazer menos apreço, 

estimar em menos. Arraes, 5. 20. Sá Mir. Car. 
ta Guadalq. Fios Sanct. pag, Cl. §. Desestimar. 
u menosprezamos a vida era vosso respeito. " Sa- 
gramor, ]. c. 24. 

MENOSPRÈZO, s. m. Estimação em menos do 
que é devido , menor apreço que se faz das pes- 
soas, ou coisas. 

MENSAGEIRA, s. f. Mensageiro, m. Usão-se 
como subsf. e adj. Pessoa, ou coisa , que leva 
recado de outrem , sobre trato, negocio; que 
denuncia a sua vinda , a chegada. íig. u a Au- 
rora do dia meusageíru. " Lusíada. Que vem dian- 
te annunciar a vinda, a chegada de alguém, ou 
com outra noticia, suspiros mensageiros da von- 
tade, Bem, Lima. lagrimas mensageiras da dor. 
Arraes. a espessa mata mensageira da citada; i. 
c , que deu noticia delia, e a descobrio. Cani; 
Ecl. 7. §. subst. Chegou hum mensageiro do Con- 
de ael-Rei. ( outros dizem messageiro , messagern , 
conforme ao Italiano messaggio.) 

MENSÁGF.M, s. f. A com missão, recado, no- 
ticia, que traz o mensageiro. Eufr. Prol. 

MENSÁL , adj. De cada mez. u conjuneçã® 
mensal; purgação; evacuação mensal. 11 a do 
menstruo das mulheres. §. Linha mensal; na Cliy- 
romancia, éa linha da palma da mão, que cor- 

reu- 



238 MEN 

rendõ pelo meyo delia desde o dedo indice alé 
o niinhno, fica quasi parailela á linha do fíga- 
do , ou hepatica. Stthatiua mensal. V. Saba- 
tina. 

MENSÓRIO , s. m. antiq. Roupa, e mais ap- 
parelhos de mesa. Elucidar. 

MÈNSTRUA, s. f. Provisão, ou despesa para 
o mahtimento de um mez, Vergel. tios offerece 
huma menstrna ordinária de GOpatacas de esmola, 

MENSTRUÁDO , p. pass. de Meastruar-se. 
MENSTRUÁR-SE, v. recipr. Ter a evacuação 

mensal, ou do menstruo-- v. g. icquando as mu- 
lheres chegão á puberdade, então começão a 
menstruar-se. " 

MÈNSTRUO, s. m. A baixa, regra, catame- 
nios, ou purgação de sangue, que as mulheres 
tem cada mez. § Na Quiraica, é o corpo liqui- 
do dissolvcnte.- v. g. aagua é menstruo dasgotti- 
mas; a agua regia do oiro, Sc. 

MENSURA, s. f. Medida. Barros. ms mensu- 
ias geographicas. §. Medida do tempo, ou com- 
passo na Musica. Restes compassos são como in- 
strumento da mensura. 11 Nunes.. §. no fig. a pa- 
ciência foi a mensura de suas virtudes. Vergel. 

MENSURÁL, adj. t. da Mus. Cauto mensurai; 
o que se governa por compassos, compassado. 

De medição, demarcação, uaqui fizemos ou- 
tro temio mensurai da nossa divisão. " B. 1.9. ]. 

MENSURAR , v. at. V. Medir. Teixeira, Not. 
Astrol. com o Eva sc mensúrão os Ccos, e os ele- 
mentos. 

MENTÁDO, adj antiq. Sonet. deFerr, nn Lín- 
gua antiga Portug. 3í. L. 2. íc E entre os ho- 
mens bons por bom mentado: " lembrado, me- 
morado, recordado. 

MENTAGRA, s. f. (, de Med. Impigem na bar- 
ba , ou que sói da barba até o rosto. 

MENTÁL, adj. Da mente; feita pelo entendi- 
mento ; que existe nelle só: v.g. opcraç.uo men- 
tal; ahslracção, Unha—. ó. Lei 'Mental: ordem 
de dar, e fazer succeder nos bens da Coroa , que 
el-Rei D.João I tinha, e guardava na sua men- 
te , e que seu filho el-Rei D. Duarte publicou 
em fôrma de Ordenação, com algumas explica- 
ções, ampliações, &c. a que el Rei D. Afonso 
V. eseus successores forão ajuntaudo outras, co- 
mo se vè da Orden. L. 2 T. 35. 

MENTÁLMÈNTE , adv. Com o pensamento , na 
mente; abstraindo da realid ade das coisas. 

MENTÁR , v. at. antiq. Fazer lembrar: v. g. 
mentou-rne as suas desgraças. Eufr. 5. 4, e 5, 5. 
Ruão vos hade querer ver, v.emmentar (nomear 
lembrando).1' B. 3. 3, 10. sem lheejuerer raen- 
tar Malheús, paru ver se faUavão nelle. f Men- 
tar , ou ementar os mortos; referir os nomes á Es- 
tação da Missa Conventual, para os Fieis osen- 
couimendarcm a Deos: antiq. 

MENTE, s. f. O entendimento; o espirito; a 
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alma espiritual. Camões. Como a presagv 
te vnticina. B. 4. 8. 4. tão ignorante he a ® ^ 
humana dos casos, que lhe estão por vir. ( 
mens homininnfati, soriisque futurae I ) .,0 o 
te do Autor; o que elle tem no seu co"ce' t0t 
que elie queria dizer: v. g. a mente do 
não está bem exprimida nesta traducção. C M 
nho. C am. Lus. JC 155. Para servir-vos bref 
armas feito, . ara cantar-vos mente ás ^.n. 
da. Memória me hajão cm mente em ^aS 

ções. §. Mente do Lat. mens, ou do CeUic0 )jS 

(Bullet, Art. Mcnt.) maneira , modo: e"ír's st 
composição dos nossos Advérbios , e ás veZ 3 c> 
referem a elle nomes no feminino. B. Cl0, 

23. cc cantava a elles (instrumentos) lui®3, 0;- 
lher ÍSío suavemente (dc tão suave maneira 
que os Advérbios são regidos de preposíÇ9 i!Cj. 
vezes occultas. V. o Art Advérbio.) que^ve

siir 
dos delia: 11 i. 6, da maneira de cantar ta0 

vc- Por outra parte, quando lhesajunta®08 ^5. 
com artigo , este se usa no mascai, v. g' .''0ssi' 
pedei-o o mais commodamente que me f0' ' gi' 
vel; 11 aqui subentende-se modo, ou men^^ tf 
gnif. modo ao uso Celtico, e véi a valer1 f'gS 
modo, ou do modo Scc. d''antigamente dicera 

nossos Majores, &c. ^ faU 
MENTECAPTO, [ou MENTEGÁTO] adj- 

to de entendimento. 
MENTECAPTO. V. Mentecapto. [ BltiU 

traz equivocadamente em lugar de Menteca. ^ 
MENTES, na frase adverbial em mentes; eri. 

em tanto que, em quanto, no Ínterim, 
tretanto. antiq. Eufr 1. 3. c3. 5. Conspir- ^ 
cot. 1. v. Parar mentes, ter mentes; ter^^fi' 
Ord. AJ. 1. f. 369. lhes terão mentes ao '/'/ 3r- 
serem; 5. c, notarão. Meter mentes: 
se. L)oc, Ant. o Juiz. . . . desamparou o f * co' 
ali, e uom meteo hi mais mentes: i. é, 11 j^tiF' 
nheceu mais delle, não foi com elle por o1 

Elucidar. §. Mentes, só: em quanto. " 1,1 

durarem as vidas. 11 Elucidar. effi' 
* MENTESOuE, conj. antiq. Entretanto' 

tanloqne. B. Per. 
* M E N TH ASTRO. V. Mentrasto. Elut. 

diz que é corrupção do vulgo. ap' 
MENTIDO, p. pass. de Mentir: Fab0'/#- 

parente, contraíeito , illusivo. Lusit. Tr01^ 
Per. ^ te. 

MENTÍR, v. n. Dizer o contrario do 
mos na mente, induzindo em engano a íb 
mentimos. (jg. Menliu-mc a esperanf1 i 'l- 
enganou-me, falhou o que esperava. Ar,ae \ f 
H. R mentirão-lhe as esperanças. " M. p0"Á. " ' 
Fallir, falhar. Eufr. 5. I. r a grangearin ^. (< 
correr ao Rei nunca mentiu. 11 §. Contraf»**,^' 
g. queria mentir Divindade pedindo ad0 £ àe 

Fr. Jacinto de Deus. " rosto honesto, que 

Lucrecia contra faz, e mente. " poet. -jgK' 

i 
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g. f. Oacto tle mentir; as palavras 
topjjllf Se mente: oppõe-se á verdade. 

s. f. dimin, de Mentira. 
HlÇnti V^ÓSAMENTE, adv. Com mentira, ou 

^Eivrnn "• S' afJlrmou — 9ue vicr?-, . 
gan0s 

URoSO , adj. Falso , não verdadeiro, en- 
íírojjj0- palavras mentirosas. §, IJomem men- 
6aiia ' 

Costumado a mentir. fiS- Coisa queen- 
Hip.'® ^>H\a; v.g. mentirosas esperanças. 

trei 
1N ^vÃSTO , s. m. Horva, hortelãa siíves- 

, adv. Em mentre: entretanto, em 
"ag;,,,, 0td. Af 2. /. 350. u em mentre forem 

MÈüt-d 
* Bit. : 0 mesmo que mentre, ou mentes. 

^DÈNClA. V. Minudencia. 
dor, J j s. m. antiq. Mesagoo, meyo. Eluci- 

^4 adj. Pertencente aMeonia, região 
,neilor- Mitra —. Eneida Port. IV. 50. 

1. J' . • V. Menor, antiq. Ord. Af. freq. V. L. 
7- e L. 5. T. 112. §. 1. 

* 2. r ' a^v• antiq. Menos. Ord, Af. freq. V, 
MèoV*- 

IlÀ,NEO. V. Mediterrâneo. Tenr. 36. 
"''i Dí/t 

1 , adj. Que mata de repente: v.g, 
* 0 ern0' meV^dico c, v, g. o do carvão inspi- 

^inés, Casas bem fechadas, onde não há cha • 
c«rtas' 

0 das latrinas sem respiradoiros ; o de 
^ppj,Vernas) &c. t. de Med. adoptado. 

jSCo SftlO, s. m. A qualidade de ser me- ■ 
^/oj,/ mortífero de repente- o mephitisnío de 

^EOi?^0res.' e ares corruptos- 
^to. ETRÉFE, adj. chulo. Entremettido, in- 
H,pA > ou homem sábio, e fino. Vieira, Carta 

* M b 
s. f. Adultério, communicação il- 

' 2. „ 0111 'njutia do leito conjugai. Alma Instr. 
. 45. / y7o. p. us. 
Qre8 n ' s* f- Licor oleoso de que usão os pas- 
^ r a cnra das bestas, e também os alveita- 

A :• Vocab- 3 '0l4{t)t . ÈNTE, adv. Puramente, sem mistura , 
ie;

e: v- S- fui ver meramente por curió sida. 
* %»'" meramente, e sem pinga de vinho. 

tr;i, .ADÀNTE,, s. m. Mercador, mercante 
2. 4 em mercadorias. H. Pint, 2. Dial, 3. 

d Qr) ^ àüEJÁR , v. n. Negociar como merca- 
'tiet

Zer de mercador. B. 1. 9. 3. dizem 
^f, j Cadejar chalinar, Arraes, 3.31. Leão , Cr. 

n~ln rnercadejavão com os benefícios, qu Vuo dei.Rei para outras pessoas. Ceita , 

t ^aRg-2t;o- 
>1 v: Al)0, s. m. Feira, praça, onde se ven- 
^itip^eres, &c. M. Lus. §. O preço da coisa 

6 ^Ufg' ^om mercado; bom barato. Diário 
^sf. 599. unem tão perfeitamente/nem 
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tão bom merendo.'1'1 Vende.se a bom mercado: fa. 
zer bom mercado; i.é, comprar, ou vender ba- 
rato. 

MERCADO, p. pass. de Mercar. Dar de mer. 
cado; vender barato, por baixo preço, Ord. Af. 
4. /. 34. 

MERCADÒR, s. m. O que compra para vender 
por grosso , ou a retalho: v. g, meresdor de ata- 
cado , ou de retalho: mercador de loja, o mesmo 
que de retalho. §. Mercador de sobrado-, o mesmo 
que dc atacado-, o que vende ás partidas, por 
junto, em grosso , atacado. 

MERGADÒRA, s. f. de Mercador, Severim. V, 
de Barros. u mercadoras de espirituáes mercado- 
rias, 11 

MERCADORIA, s. f. O officio de mercador, V, 
Mcrcnncia. A coisa em que elle trata , o que se 
compra, e vende. §, Levar de mercadoria; 5. fc , 
para commercio, para trato: r.g. levavno o nos- 
so trigo de mercafloria altnlia, para trazerem em 
retorno sedas , e brocados. Severim , Not, 

MERCANGEÁR , v. n. Mercadejar. Brito. 
MERCANCÍ A , s. f. Arte, ou trato de mercadejar; 

Severim, I fig. uesta não he amizade, masmer- 
iancia j1' i. é, conversação como amiga, mas com 

' intuito de interesse torpe. §. Trato como de mer- 
cadores: v.g. udar com esperança de recompen- 
sa não he liberalidade, mas mercancia. " Lobo. 
o que he liberal por estudo, muitas vezes faz mer- 
cancia da liberalidade; i. é, dá para que lhedem. 
Sd Adir. Carta 6. u o trato de amor não he de 
mercancia. " 

MERCANTE, s. m. Mercador, Elegiada, f.HO. 
Vieira. Zccheo que era hum mercante rico. '§. Co- 
mo adj. v, g, u navio mercante: " i. é, de com- 
mercio , e não de guerra. V. Mercantil. 

MERCANTEÁR , v. n. Mercadejar. Cortes do Se' 
nhor D. J. IV. f. 38. c. 104. 

MERCANTIL, adj. Que respeita ao comnier»- 
cio, on mercancia; v.g, homem mercantil; i, c, 
mercador. Leão, Orig. f. 15. navio — . Lobo, 
Cartas mercantis; genio , industria , espirito mer- 
cantil. 

MERCÁR , v. at. Comprar. $. fig. u Com tra- 
balhos gloria eterna merque. r> Lus. X. 45. 6. an- 
liq. Contratar por qualquer modo de contrato. 
Elucidar. 

MÉRCaTÜDO, adj. chulo, O que compra tu- 
do o que se lhe oíTerece sem escolha. 

MERCÊ , s. f. Graça, beneficio , dom gratuito ; 
g. fazer mercê da vida, de um officio. u ter 

em mercê: " j. é, receber por beneficio , reco- 
nhecer alguma coisa , obra, acção por bemfei- 
toria. u tenho em mercê a Deus dar-me herança 
em África, e tal Capitão que nTa defenda. " V, 
Ined. UJ.f. 234, §. Entregar-se d mercê do ven- 
cedor : render-se á discrição. Couto, 4. 6.6'. u que 
chamais entregar d mercê? " §. fig. k mercê das 

on- 
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ondas, dos ventos j i. 6 , á vontade , ao arbítrio. 
Vieira, ít o leme, e o navio d mercê dos mares. " 
V, Cortezia. Mercê do Ceo, illipticamentc, i. 
é, por mercê do Ceo. M. Conq. Mercês, ellipti- 
camente: o. g. mercês á morte; por, graças á 
moríe. Palm. P. 3. c. 37. pag. 78. f. Sá Mir. 
Eslrang. f. iOÜ. lílt. Ediç. muitas mercês d for. 
mosura de Lucrecia, §. No sent. proprio de 
Me/m, Latino, paga, soldada, emolumento 
d^fficio. Ord. Af, 2. 53. 2. M. Lusit. Cria- 
dos que servem á mercê. §■ Prisioneiro, ou Mou- 
ro de mercê. V. Prisioneiro, §• Padre das Mer- 
cês. V, Mercenário. §. Mercê: tratamento que se 
dá em cortezia ás pessoas , que não tem Senho- 
ria , e a quem se não trata por tu , ou vós: an- 
tigamente dava-se ael-Ilei. V. Azur. c. 17, elC. 
Ined. IIJ. 92. Leitão. Miscell. Digl. 18. pag.òl7. 
Ç>. Seja vossa mercê : i. é, mandái , permitti, or- 
denai, como por beneficio, e mercê; frase usa- 
da nos Requerimentos de Cortes a el-Rei. Seja 
como vossa mercê for; i. 6, como vos quizerdes. 
V. Ined. 111. f. 238. Ord. Af. 2. T. 59. §. 1. §. 
Os da mercê delRe.i, os que vivem da, ou na sua 
mercê; os seus Officiáes de justiça, ou fazenda, 
ou milícia: Ord. Af. 5, T. 31. os seus criados, 
eavallciros, escudeiros, acontiados por elRei, 
que deile tem qualquer beneficio gracioso, ou 
de mercê, ou tença, moradia, assentamento , 
mantença , quantia , &c. 

KERCEAR.ÍA, s. f. Mercaneias, que vendem 
os mercieiros. V. Mercidria, e Marçaria. 

* MERCEDÓNIO, s. m. Mez intercalar, anti- 
gamente instituído pelos Romanos para ajustar 
o anuo do sol com o da lua. Blut, Vocal. 

MERCEÈIRA , s. f. e 
MERCEÈIftO, s. m. Pessoa que recebe certa 

pensão, por encommeridar a Deus a alma de al- 
gum defunto. Leão, Orig. c. 8. Lied. III. 423. 
ç. O que roga a Deus por outrem continuamen- 
te. Feo, Trat. 2. f. 104. col. 2. u tornando-o por 
soldado elle fizera o officio de merceciro. " cem 
pobres merceeiros, que encommendavão a Deus as 
cousas du seu Arcelispado. Cr ou. Cisl. (J. c. 3. §. V. 
Marceiro. 

MERGEERÍA, s. f. Officio de rezar, ou ouvir 
Missas por alma de alguém, que deixou por mor- 
te esmola á pessoa com essa obrigação, ou cer- 
ta renda, para quem quiztr encommendar a Deos 
a sua alma ; a Igreja onde os merceeiros orão , &c. 

* MERCENÁRIA, s. f. V, Mereceria. Mariz. 
Dial. 3. 3. 

MERCENÁRIO, s. m. ou adj. 0 que trabalha 
por ia ler esse , ou esperança de paga assoldada- 
do, ou soldadeiro, que serve por soldada: v.g. 
Capitão mercenário, Vieira, o pastor mercenário 
he o que por seu jornal apascenta as ovelhas. Lu- 
cena. íí quando não por zelo de apascentar as al- 
mas ? ao menos como mercenários! " Senão, 
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Disc. Polif, u Ministros mercenários. " §■ 
narios; Frades, que alem dos mais Votos^ ^ 
giosos, Lzem um quarto de cuidar, e traba 
da Redempção dos Cativos. 

MER GERIA. V. Morceria. ief, 
MERCHANDÍA , s. f. antiq. Exercício de ^ 

cador. Ord. Af. Tom. 2. f. G, a defende ('l j 
ses Clérigos) tAfL merchandia de cornpt'^f 
vender. 11 V. ^^cgaua. Prov, da Hist. Gen- 

MERCHANTE, s. m. antiq. Mercador f, 
c. 6. osmerchantes estrangeiros. §. adj. Navio 
chante; mercante, 

MÉRCIA , s. f. t. chulo , Negocio , trato of ^ 
to, conversação amorosa a furto: v. g. foao 
mercia naquelln casa. $ 

MERCIARÍA, s. f. 7. Marceria, e M<V'ctí 

como diflêrem , e Marçaria. f. 
MERCIÉIRO, s. m. 0 que tem loge de 

çaria, ou marceria, evende botoes, fitas» P 
tes, tezouras, e outras miudezas. V. Marcefntl, 

MERCIMÒnia. V, Mercancia. Vergel das * 
tas. p. us. 

MERCURIÁES, s. ra, pl. Herva, ali,às ur 

morta. $ 
MERCURIÁL, adj. De mercúrio , feif0 

azougue : v. g.pomada — ; remedios, preparai 
mcrcuriáes. u 

MERCÚRIO, s. m. Azougue. V. o D^cC'oV 
Fabula. §, fig. e chulo. 0 corretor de corresp ^ 
dcncias amorosas. §, Planeta superior á 
o segundo a respeito da Terra ; é múito flie

uíf 

que a Terra. Mercúrio doce: preparação d ^ 
mica do azougue, a que se tirou toda a 1°^ 
corrosiva. Papel de novas periódico coi» 
titulo. 

* MERCUZÀN, Juntara, união dos ossoS 

casco da cabeça entre si. V, Medruzan. 
MÉRDA, s. f. 0 excremento humano, 

pelo sesso. Merda em boca; a injuria de 3 ' 
ter na boca a algnera , sujeita nos Foraes 3Fp, 
gos apenas , ecoimas. Docurn. Ant. V. Elac 

Art. Enfiar. u 
MERECEDOR, adj. Digno: v.g, merecedor 

gloria , pena , castigo , elogio , frc. , J. 
MERECÈR, v. at. Ser digno de conscglI,r 

guma coisa, ou de se lhe dar.-' v. g. merece 'j 
honrasj a nossa attenção, a morte com que aj e$ 
castigão, B. Elogio 1. u mereceu ser venci"3, -; 
batalha campal. " §, Ganhar por seu tra^3 • '' 
v. g. u os salários, e soldadas, que 
Eufr. 1, 5. u niereceis de novo: 11 começáes 0

:Sy 
vez a trabalhar, para ser digno de merce> 
tisfação. Valer: t;. g. n merece bem o d'11 

ro que por elle se deu. " (o» 
MERECI DAMENTE, adv. Com mereci'"3 -í' 

dignamente; com razão. B, 4. ]. 1. crapar 

cupar mcrecidameute mayores cargos. 
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Hl^n » P* P353, Merocer. 
teia ^t^iÊNTO, s. m. Dignidade, qne aTmiero 
ou casf-3'"* q"e se ttie confira algum beneficio , 
Por -So: o. g. u foi premiado, 011 castigado 
0r(|;n,'? 1 ou segundo osseus merecimentos.'''' De 
PurfL^? Se diz á boa parte; e se toma por boas 

^en' ri
).0'lsqualidades, prendas, que fazem os S s/T

dignos de prêmio, de ser promovidos, 
netn nierecimenl0 a^Suem 1 "«se antiq. ser e/'to delie, ter-lhe feito bem , serviço. 

* MEjj p ^ 2d(). 
v. Marejar. B. Per. 

eop f^ÓRio, adj antiq. por Melancólico , 
■3(3. ,' ado, carregado. Burros y Elog. I, Lus. 
(A^ar^raftcorio no gesto parecia." 

pois ^ '^'ORiôso, adj. Merencorio, Y. u de- 
0'i. ' ticou çi-ílei triste, e merencorioso, v 

. Pedro'T, c. 41. 
^t|j s. f Comida á (arde depois do 
^Ui.Ji e autes da ceya. §. Uma foragem assim 

Jor. , s. m. antiq. Sorte depanno infe- 
^ br',. "aras e meja, que era metade de 

a dt, p l'- §. Al renda, ou refeição, que seda- 

Vi Bluridoe. e/eiHa., v. at. Comer alguma coisa por 
d • ^EUc-"' merendámos fruta. 

e'ro. ft ^^ÈIRA- s. f. O mesmo que meren- 
Mg^g- Per, 

(]'le se , s. m. Pão pequeno, como os 
".Por i,ü?rn para as merendas. 6. O que meren- 

ta ?• Per. 
a iier , adj. Meretrício, querespei- 
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k, . Meq ,^IZ' Blut. Suppl. 
2;ilsetjj . ?^ ^ Meretriz, como hoje é ' I. | 'tso. Vieira. Serm, <J. 2G0, Alma, Instr. 

^VeRpV6' 
^eret tlfGE, adj Meretrício, que respeita 

D • Senn. 9. 267. 
'f• H,0 . IClO, adj. Que respeita a Meretriz: 

íio ^ETr' e v'í'1 meretricia,11 

) s. Amulher, que devassa asua 
tti-' 'u-Por máo preço.- puta: mulher da ' • Dnrnr% t*arTtoí>*a r»anfr»r>#»ir'i m 11 » porca, raroeira, cantoneira, mu- 

fato. Leonel, Ter ene. 
"ter*.. . bBAnn „ A. §Mlhnrf 1 f r«"M. o   »«o» 

loq ao cm majores torpezas. " Pinheiro., 
Rpr" 
tir^^^ttÔR , s. m. Oque vái ao fundo do 

, 'dAoo, p, pass. de Mergulhar, fig. 
'(Xdn r. _ I . . fl ■ I • 0 

>11, 
Mg 

(1, ' lírq». — O» I1J* WIJUU 
^Gp, "-T1® íá está; bnzio. ..ms, ubH V(a „ A „„ 

Me. "UlS 
v9. > s. m. Ave da especic das mar- 

■'ti • — ,, mais pequena. M ergui hão 
|la t'rU .j,,^ mói longa, qne nasce do pé da 
' AfWiuq', 0 terra, a qual se mergulha nel- 
(*ín,)0's n |,'Se se3,tudo o seu longor uma cova 

1. p'Se a 'n'JS ^'a'turn , e largura igual, dei- 
71 Ogf ^unta de fora, que se faz videira no- 

MERGULHÁR , v. cat. Melter debaixo dhagua 
algum corpo. §. Pôr de mergulhía os renovos, 
ou ramos da videira, 011 outra arvore. Coí£« ar- 
vores mergulhadas como vide. §. Mergulhar no fun- 
do da. inércia, e priguiçn. Pinheiro, 2./. 142. 
Mergulhar-se, ou Mergulhar , n. entrar na agua 
até ao fundo , ou ficar coberto delia. fig. umer-, 
guthamo-nos em cubiças, ambições, &c. 11 Ar- 
mes , 7. 7, 

MERGULHÍA, s. f. Operação da Vinhataría, 
pela qual se mergulha , ou enterra o mergulhão 
da videira. Y. Mergulhão. 

MERGULHO, s. m. O acto de mergulhar, ou 
mergulhar-se; v. g. tirou a artilharia a mergu- 
lho. " B. 1. 7. 4. as pérolas buscd-las-hão debai- 
ro do mar de mergulho na Costa da Pescaria. 
Pieira. §. Mergulho da vide, V. Mergulhão. 

MBRl, s. m t de Anat. O esofago , ou traga- 
leiro. Recopil. da Cirurg. 

* MERÍADA, s. f. st Dista o Ceo Empirco da 
terra mil setecentas e noventa meriados.11 Roza- 
l >, Tmt. dos Novissim. 4 2. /. 309. Tem de com- 
primento dez mil trezentas quatorze meriadas. 
Ibid.f.3)]. 

MERIDIÃNO, b. m. Círculo máximo do Glo- 
bo , que o divide em dois hemisférios, cortan- 
do o Equador em ângulos rectos ; chama-se Me- 
tidiano, porque chegando o Sol ao Meridiano 
de cada lugar, faz meio dia para elle: servem 
os Meridianos de medir a distancia, ou longitu- 
de, em que um lugar está do outro, tomando 
ura Meridiano por termo, ou baliza. ■ 

MERIDIÀNO , adj. Do Meio dia: v. g. demô- 
nio meridiano; que tenta ao meio dia- 

MERIDIONAL, adj. Do Meio-dia, ou Sul, op- 
posío a Boreal, ou Seplemtrional, ou Norte. 

MERIGÀNGA, s. f. Pedra artificiai medicinal, 
composta em segredo pelos Jesuítas; servia pa- 
ra os estillicidios, &c. Curvo. 

* MERím, S. m. Fruta do Brazil. A planta qne 
o produz chama-se vulgarmente néste Reino Ro- 
zeira de marfyríos, ou Rozrira da Paixão. Frut, 
do Rrnz. 3. o, 3. Blut. Suvpt. Meri , ou Miri. 

MÉRITAMÈNTE , adv. Merecidameute , digna- 
mente. Eneida , XI. 120. 

MERITÍSSlMAMÉNTE, adv. superl, Méiito me- 
recirfamènte, Feyo, Tmt. 2, f, 21. tt mentissima- 
mente lhe competem os titulos, ^c. " 

MERI TÍSSIMO, superl. Múito digno, sujeitos 
meritissimos da dignidade. V. do Are. J. 7, 

MÉRITO, s. m. Merecimento de bens, ou de 
males, segundo as obras, tt faria oque requeres- 
sem seus méritos ; 11 segundo fossem innocentes, 
ou culpados. B. 2. 3. 5. §. Commummente dize- 
mos á boa parte , por benemerencia. Fios Sancf. 
pag. LXXI. jí. nttrihnindo aos méritos do Pa- 
dre S. Bento, e f. 153. f. pe/o.r méritos destas san- 
tas Virgens, seria mayor mérito rejpairar as Igre- 

Hh jas 
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Jas do Reino, jizur, c. 07. B. 1. 3. 8, nao tinhao 
( íi^j1.!ol 1 cs povos ) mevecido o Deus o mcrifco do 
Baptismo. Armes, 8. 12. 

MÉRITO, adj. Merecido. §. Merecedor, u as 
Cidades meritas. 11 Eneida, ÀII. 201. Daqui o 
composto Bencmerilo, v. g. da Patria. 

MERITORÍAMÈNTE , adv. O orar mentona. 
mente : merecendo o que Deos dá aos bons por 
bem obrar. §. Servir — j fazendo-se digno de 
prêmio. 

MERITÓRIO , adj. Que merece , e é digno; 
dizemos das obras meritorias, ou daquellás boas 

por que o homem se faz digno das pro obras ^ jy\y« vjvtv> ^    - v_/ i 
messas de Christo. Vieira. No fig: serviço me- 
ritorío das mais altas recompensas: i. c, digno, 
merecedor. . 

MERLlO , s. m. t. da Fortif. A porção do pa- 
jajieito, que fica entre as canhoneiras. 

MERLfM , s. m. Corda de lirdio alcatroada, 
para forrar cabos nos navios. §. fíg. e deriv. de 
Meriim , Mágico , ou Sábio dos Romances; Pes- 
soa sabida, refinada. Eufr.ll. quanto mais mer- 
]im ma deres , tanto vos darei mais mulher para 
um feito. 

* MÉRLO. V. Melro. Blut. Vocah. 
MERO, adj. Puro, sem mistura : no fig. me- 

ra calumnia ; foi odio mero , c sem mistura de 
zelo : morreu de mero gosto, u mero bebiâ o ca. 
lice do seu tormento. " Arraes , 10. 70. §. Doa. 
ção mera-, i. é , sem cláusulas , nem condições. 

He mero dom da natureza , e não do estudo. 
Lobo. Mero Império ; i- é, soberania, ou snm- 
mo Império, sem restricção, nem sujeição a ou- 
trem, com direito de vida, e morte , &c. Bar. 
ros. 

WERÚ , s. m. Animal Eihiopa Oriental , da 
feição do asno , com cornos , e unha fendida, 
&c. Couto, 7. 4. 6. 

MÊS, s. m. V, Mcz, plur. Mezes. 
MÈSA , s. f. Movei do serviço das casas, so- 

bre que se põe a comida , ao jantar , ceya ; se 
engoma , &c. Pòr a mesa ; prepará-la com o 
necessário para se jantar, ou eeyar. Dar me. 
sa ; i. é , de comer. Barras , e Couto, os Capi- 
tães davão mesa aos soldados. Pòr na mesa , o 
comer, Scc. pòr-se á mesa-, seníar-sc perto delia 
para comer. Mesa da carro - a taboa do leito, 
que está mais chegada ás rodas. fig. Junta de 
pessoas á roda de uma mesa , as pessoas que a 
compõem: v.g. a Mesa desta Irmandade. §. Ale- 
sas da guarnição. V. Gunrnição. t. de Nant. 
Mesa da Atafona; o barrote, que por cima sos- 
tèm as taboas largas chamadas empara mantos. §. 
Mesa da Safra , ou bigorna ; a superfície plana 
superior, sobre que se bate a peça. Estar pe- 
la mesa ; i, é , approvado por todos os votos", 
ou vogáes , de que ella se compõe, üiis. f. !3(j. 

Mesa da Consciência : Tribunal cteado pelo 

Senhor D. João TH. para os fins cleolafádo® . 
P» 

seu Regimento. V. '(>. Mesa grande , na b1.^. 
sição , e Mesa pequena ; Juntas dos seus 
tros. ti 

MESÁDA, s. f. Dinheiro, que se dá catia 
para alimentos, &c. . _ -0 

MES5O , s. m. Casa : usa-se no adagi"1 ^ 
vai ao mesão . ** queira a mulher , e 0 

rão não. Uits. J. 251. f. r $ 
MESCABÁR : corrupção de menoscabar- ' j 

Are. 4. 7. u mescabar , e desliistrar a viUo3' 
a quem a tomasse." V. Mascahar, 

MESGÁR. V. Mesclar, Elucid. antiq. . i. \r 
MESCLA , s. f. Mistura ; v. g. de laas ^ 

rias cores no tecido, fig. O panno com ^ 
se tecião as finas mesclas.' v* • cia: v, g, uai SC iceiau as mias raesvias. ôigjj 

Pint. são cores , que resultão de outras lllV 5n' 
v. g. o rosado , que se faz com lacra , e Jftl 
co; pombinho de lacra, branco, e cinzas- 
da Pint. f. 78. ?i)ií 

MESCLADO, p, pass. de Mesclar: v. g'T 
de lã mesclado; mescladas as tintas azul, e 

de. (■ 
MESCLÁR , v. at. Misturar coisas diversa3 

>. lãs de diversas cores, ou fios no tecido- 
u Mesclar o Sangue Teucro com Latino; 
casamentos. Eneida, VII. 135. do 

MESÈNA , s. f. t» de Nant. Vela de p0l' 
navio. 0iJ' 

MESENTÉRIO, s. m. t. de Anat, Túnica; 
de estão recolhidos os intestinos. ^ ^ 

MESERÁIGAS , s. f. plur, t. de Anat. (]0, 
seraicas; as que vem do fígado ao meseute 

MÉSÍNHA, e deriv. V. Mezinhã. $1' 
* MESÍNHA , s, f. dira. de Mesa ; pequei,a 

sa. B. Per. v *j\t 
MESWAMÉNTE, adv. comico , deriv. d® 

mo. Cam. Filod. A. 2. se. 7. u diz que fo®36 

tar V. Mercê mesinamente. ^ 
MESME1DÁDE, s. f. V. Identidade. , 
MESMÍSS1MO , superl, de Mesmo. cotnie 

faniii. Eufr. 3. 8./. 133. >. 
MÈSMO , adj. opposto a outro , ou diverso- £ 
:q : v.g. u fui eu mesmo; ^ i. c, em P®3",; fJ' tico O 7 fl \ 

não mandei outrem, o mesmo Deos descco l3i; 
iC ra para encarnar. Sempre o mesmo ; i -e ' 

não vario, constante. 
MESNÁDAS, s. f. Os Cavalleiros, c comP' e

a 

que servião os Ricos Homens na guerra ^ 0' 
quem elles pagavào honra de cavailuria , C)

s c0^ 
do. Escrituras Antigas, u os Ricos ílom6' mt'^ 
sas mesnadas: " i. é, com suas inesmdtth p f 
superior de todas as sas mesnadas , porque. 
via bem. Nobiliario, f. 7b. ( Ed. de i . 

MESNADÈIRO , s. m. Homem da Mcs"'1 

Rei, do Rico Homem , que recebia dfe>u' ^ 
A<n f» Rnlrirt pnni nLri - ;:i-.ri.. H*.wí.rtríeO dia, e soldo com obrigação de serviço 
ra. §. Talvez por morador da Casa Realj Jf 
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di/^o njoradores na Corte , c recebido mora- 
^ mantlmeato. Docum. j4nt. 

s. rn. Estalajadeiro , dono, 
«, '^ratior de estajaírcm. jllrna Jiistr.3. 2. 2. 

Êífe10- 
qiie c ^kUGMA , s. f. Figura Gratniaatical , 
Vra Q!lsiste cm estar no meyo da frase a pala- 
tra nne falta , e se houvera de repetir na o«- 

íilPsa? CQ!mexa. 
Ha, ■ V^INDÁDE, s. f. antíq. Desgraça , mofi- 

Docum. Ant. 
^^UINHADO, p. pass. de Mesquínhar. 

aVar<l!il N'HArlÈí-^TE , adv. Com mesquinhez; 
'■'ESrmte' coni miséria. 

611 Uet/ j v. at. Dar com mesquinhez ; 
Por esse motivo : v. g. Ceres mesqui. 

'''ESn^ ^vradares as doiradas searas. 
^ ^NHÈZ , ou Mesquinheza , s. f. Parci- 

%SoVT^a , avareza, caíuheza. 
graç dUlNHiDÁDE, s. f. V. Mesjuindade. Des- 

antiq. 
0 ' a(íi- Infeliz, desgraçado. Lus. 

íía(-,e mesquinha , que depois de ser morta 
fWsg a* Eufr. 1. 1. e 2. 5. quem dos mesqui- 
^ Jíe„ Co.>nP(idece , de si se lembra : provérbio. 

de mim ! modo de lamentar-se , a 
i, ; i 'í31-'56- B. Ciar. 3. c. 6. §. Gente mesqui- 
M'- CoL o ' f>a'xa sorte , plebeya. Cast., 8. f. 

5era'v i 7* Jorn' d*África , c, 12. §. 
IdESon-' sortlidamente porco, avarento. 

r ^Esslr
I?,A' ^ ^ Templo dos Mahoinctanos. rla. r/'hiftio, s.m. O portador de messagem, 

Are. 2. 2. 
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'Por 
>sÁGi ^ , s. m. B. 4. 5. 8. T. Mensagem, 

c'os messages. 
h "'^Sáw V* Bisagra. 

iuju • ' v"it. antiq. Puxar. Messar a larva: 
ÍéssÊ

riar- Docum* Ant. 

d 

' s< f. Seara , ou paes maduros, e cm 
"''c; .Ss Kegareru, u recolhida a viesse. " Fios 

{]
[)t uJ"S. LXXVII. Arraes, 9. 10. i.o lavra- 

11 Vieira, 4. n, 214. aos Lavra- 
fr. dia da messe." §. antiq. Centeyo. Elu- 

jí' , s." m. plur. Povos de Grécia 
-Oi, f^nesso. Arle Mil. de Vasconc. 202. j. 

3. 7. 79. 

*ir^SslA ' V' /y'x™r- | Misser, Resende, Cron. 
0» s. m, A dignidade de Messias. Vi- 

' S' ni' ^ Redemptor, que os Judeos 
(!|l3; jtig0 

111 quem se hão-de cumprir as Profe- 
at> i-'- reconlieceado que é Christo, em quem 

^genchè^ 
*• c'al ^ , s. antiq. Homem de mesíer, 

'es) J^ico. Ord, Filip, 2, 1, 20, mnucebos, 
?ereirí^

í>r'l^leiros, e OMírw mesteiraes, que 
aíSum serviço em suas fazendas , e 

^>l 

& 
Jk 

obras. Ord. Af. 1. 68. 15, e L. 1. T. 71. c. 4. §. 
2. pag. 481. os mesteíráes, e officiües.,, gaavço 
que podem haver por seus mesteres. 

WESTEIRÒSO , adj. antiq. Necessitado , em 
urgência de necessidade. Ord. Af. 2. 96. 4. os 
mesteirosos ( quando pedem dinheiros empres- 
tados ) fazem muitas confissões : passão recibos 
adiantados, ou de quantias, que não recebèrão. 

MESTÈR, s. m, Ofíicio, arte mecanica. Ord. 
Af.freq. y. L, 1. pag. 481. e 482. se oJrasse aí- 
gum vã mester de màos.f. 375. §. Official me- 
cânico. Sd Adir. Carta l.esí, 49. jE a pobreza dos 
mesteres , Que nem faliar são ousados, Diante os 
mores poderes. §, <c fazer seu Officio , assi como 
be mester de Bispo. " Ord. Af. 2./. 26. §. Os 
Mesteres são os 24. Officios mecânicos, que tem 
seus Procuradores na Casa dos 24, os quaes con- 
correm com aCamara no dar Regimento aos Of- 
ficios , e taxa dos preços da mão d^bra , ou 
feitios. ó. Mesteres honrados. V. Honrados. 

MESTERÒSO , adj. desus. Necessitado, care- 
cente. Resende, Miscell. 

WESTÍQO , ou MISTIQO , ( este parece me- 
lhor, de misto, mistura) adj. Filho de animáear, 
que não são da mesma especie ; y. g. o mu, §. O 
filho de Europeu com índia, de branco cora mu- 
lata , &c. 

JV1ÉSTO , adj. poet. Triste, afflicto. Cam3es. 
em virtude do Rei , da Faíria mesta, o mesto 
pranto. Eneida , XI. 34. e na Est, 7. o Cidade 
mesta, e afjlicta. 

MESTRA , s. f. Á mulher, que ensina: v. g. 
mestra de ler, de bordar. §.A curadeira de doen- 
ças. Santos, Ethiopia, P. 2. f. 77. col. 2, §. adj. 
Abelha mestra; a mãi do cortiço, a quem as ou- 
tras seguem, Chave mestra ; a que abre todas 
as portas de um edifício. 6. Roda mestra; a prin- 
cipal , que põe todas as mais cm movimento. $. 
Parede mestra; a principal, cm que assentão os 
sobrados , telhados , e mór peso do edificio, 
Bala mestra. Exame d*Arlilh. J. 81. Oh que 
boa mestra hc a experiência. Ferr, Cioso, 1. 3. e 
a Historia mestra da vida. a mãos mestrasR Enei- 
da, VIII. 106. 

MESTRADO, s.m. Dignidade de mestre era 
qualquer das Ordens militares. Mon. Lusit. 3, 
9. 27. 

* MESTRXN(JA, s. f, A concurrencia dos raes-. 
três dos officios mecânicos, quando assistem co- 
mo juizes nas inspecções, ou vistorias. Bíut. Vo- 
cah. 

* MESTRÀNTO, ant. T. Mentraíto. B. Per. 
MÉSTRE , s. m. O homem , que ensina algu- 

ma sciencia , ou arte. §. O que sabe bem qual- 
quer coisa. §. Mestre da não ; o que tem á sua 
Conta o velame, cordoalha , palamenta , e appa- 
relhos da náo, e assim a dispensa das provisões; 
e dã conta dadespeza delia nos armazeas reáps; 

Hh 2 . tam- 
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também manda á manobra. §. Medre em Artes; 
hoje dizemos Doutor em Filosofia. Mestre-esco. 
Ia: dignidade dos Cabidos, o qual e obrigado 
a dar lições da Grammatica, geologia , Uc. 
{>. Mestre.Sala : trincbante da Mesa Real. M. 
JLus. P. 3. c. 4. M. Conq. VIII. 3b. §. Mestre da 
Capella; o que governa os Cantores, faz «com- 
passo &c. §■ Mestre de Campo Central: olliciai 
de patente inferior ao General, e que em sua 
ausência faz as suas vezes. §. Mestres de. Campo , 
crão chefes dos Corpos, ou Terços milicianos, 
ou auxiliares das Tropas de Tinha ; ultimamen- 
te se lhes substituirão Coronéis, que devem sair 
das Tropas de Linha. §. Mestre do Sacro Vaia- 
do em Roma, o Censor dos Livros. §. Mestre 
tfübras; i. é , director de architectura civil. £. 
Mestre de Espirito: Uirector espiritual. Vieira. 

Mestre, por Medico, ou Cirurgião: antiq. B. 
ü. 3. 3. u segundo lhe dizia o mestre. " §. fig. 
os dias passados tomava por mestres dos presentes. 
B. 4. 6. 23. . T7 ^ , 

MESTRE-ESCOLA. V. Mestre. 
MÉSTRE-ESCOLÁDO, s. m. A dignidade de 

Mestre-Escola. 
MÉSTRE-SÁLA. V, Mestre. 
MÉSTRÍA, s. f. Saber grande, de Mestre. 

Ord. Af, l.f- 319. andão no mar... porítmecí- 
if iCl 0 ârte» 

* 'mÉSTRÍNHO, s. m. dim. de Mestre, peque- 
no mestre. Sousa , Veão Fid. 2. 3. 

JVlESTÜRA. V. Mistura. [Blut. Vocab.] 
* MESTURÁDAWÈNTE. V. Misturadamente. JS. 

Per. 
* MESTURÁDAS. V. Misturadas. B. Per. 
* MESTURÁDO. V. Misturado. B. Per. 
* MESTUrAr. Y. Mistura. B. Per. 
S1ESTUR AWÈNTO , s. m. antiq. Mistura, esse 

niesturamento de Judeos com Christãos. Ord. Af. 
E. 2. T. 1. Art. 27. 

* MESTÚRÇO. V. Mastrnço. B, Per. 
MESUA. V. Mesvada. 
MESUADA, s. f. É erro por mesnada. Elucidar. 
MESÚRA, s. 1. Cortezia feita por acatamento, 

dantes por homens, e mulheres; hoje se diz da 
que as mulheres fazem abaixando o corpo sobre 
um,joelho, que se curva. Leilão, Miscell. D. 13. 
f poderá cl-Rei perdoar-lhe (ao que diz mal 
d'Eiie) por sua rnesura: " i. é moderação. Ord- 
Af. 5. /• 21. u D. João era homem de grande 
inesumC cortezia com moderação da grandeza 
tio quem a faz. Ined. II, 455. tc vender sem 
rnesura: 11 ^lor preços excessivos. Elucidar. 

* MESURÁDAMÈNTE , adv. Modestamente , 
com gravidade. B. Per, 

MESURADO, adj. no fig. Attento, considera- 
do, que faz as suas coisas por conta, e medida. 
Leitão, Dial. 18. u homem mesurado. 11 §. Com- 
posto. Ferr. Eristo, 4, 1. u teus olhos rnesura. 
dos. " Ceita, Serm. pag. 251, 
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MESURAR, V. at. Diminuir, moderar. ^ i 
vão, T)esc. f. 72. mandou mesurar a vela: ^ I 
colhè-la de sorte, que não apanhasse tanto ^ 
to, para vingar menos. $. Mesurar.se : a,t 
com moderação: b. g. mesurar-se na desp^.^ 
fig. com modéstia. Mesurar.se no pedir, rfl 
B- 2. 5. 2. u quando alguém em requeriffl6 0s 
ou vendendo nede mais do necessário, . Z 

mesurai.vos , nesit ....tendimento , abaixa ^ 
mais, não tão alto. 11 §. Mesurar as suas 
soes; não as levantar tanto. Tertf 

* MESURÍNHA , s. f. dim, de Mesura. ie 

f Agora , 1. Dial, 1. /. 56. edif. ult. po 
MÉTA, s. f. O sinal, que se punha, v. g'^a 

fim de uma carreira, onde os cavallos cor
(,Ije 

desde as balizas até as metas, e ganhava 0^j/, 
chegava primeiro, §. Termo, limite. Lus-^, 
6. íc meta septemtrioual. " e Lus. II. ' 
a meta he a morte, a carreira a vida. §. fp, 
sula , na Archit. Entre cntalhadores, j^. 
figura de meyo corpo, e o resto feito de 
gens, ou outra figura. Ao 

* METACÁRPO , s. m. t. Anat. Parte da 
entre os dedos, e o pulso, 

METADE , s. f. Porção igual á outra, " ^ 
dindo-se o todo em duas partes. §. MeV0* p 
metade das aguas Erythreas. Lus. VI. SLr 
metadf do dia : ao meyo dia. ^ 

METAFÍSICA, s. f. Sciencia Filosófica > ^ e 
dá a conhecer as noções genéricas das 
suas propriedades , leis, &c. nella se trata 
dinario dos entes espirítnáes. çe' 

METAFÍSICAMÈNTE , adv. Pelo modo^ 0 

gnudo a ordem da Metaíisica. Com mód3 

tüeza. . -,£0' 
METAFISIGAr , v.n. Discorrer metafisiC' * ^ c 

te : e fig. discevrer subtil , abstractam611 

talvez sofisticar. fS\c^ 
METAFÍSICO , adj. Que respeita á Meta^. 

§. subst. O que a sabe. §. fig. y\bstracto, 
cil. ■§. Que existe só no entendimento. 

METÁFORA. V. Metaphora. ^ qO6 

METAL, s. m. Corpo mineral, fusível > 0. ^0 
se derrete, e malleavel, ou que se esto1* Al) 
martello mais ou menos: v. g. oiroCcrof' 
cobre, ferro, (.Vc. Metal das Cartas def Qi' 
naipe, figura, e côr dellas. « que metalf'.^ 
ros, Copas, &-c. " Renunciar o metal: nã0 

Carta do mesmo metal, que jogou a mã0' 
do é obrigado a jogá-la: fig. se diz, 
cia o metal, quem não responde a pr0P|,f. 
que lhe dizem , e falia noutras coisas. . 
Auto do Procurador, f 31. §. Do que ?'ee', 
sos doutra Lingua , v. g. Castelhanos e 

zia Portugneza, diz Camões, que rettu}'ci 

tal. ylnfitriões, 1. 6. Metal de voz; ' j 
dade delia: v. g. « tem bom metal de l/'pV ' 
Ko Brazão , a cor que representa oiro, 0 
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^TàLÉPSE , 8. f. Tropo , que consiste em 

Pelo Palavra para significar o antecedente 
fío' Consequente , ou ás avessas: v. g. jaltrírão 
chnr?rcito tantos homens, por morrerão : os já 

"aos 
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filhos; i. é, mortos, 
U ■"" gig — 

!.cas." ^ Dinheiro metallico : peças de metal , LICO' adj' 1)6 roeíal; v- S' 'tCáes me- 

pfgj ^as , que servem no uso da vida para re- 
f)0sj

enlar os preços , o valores das coisas : op- 
3V0l," 

ao dinheiro papel , ou papel moeda. Leis 

ejisi^lLÚRGÍA, s. f. Parte da Química, que 
ea'(ia,a Iri'nerar, ou lavrar as minas denietáes, 

t. ""âbalhá-los. 
^irg((

rALLÚRGICO, adj. Pertencente á Metal- 
llirpip ; v- g- estudos ; trai 

processos — , operações inetallnrgicas, 
çàto . aMORphoSE, s. m* ou fem. Transforma- 
"er j6 "'"a substancia em outra; v. g. da Mu- 
lOsççt6 Lot em estatua de sal; a que vemos nos 
Vet 

0s tornados de Lagarta , ou Ninfa em Bor- 
lUc* ) &c. fig. Metamorphose da Repullica. 

a> e Vieira usão-no ferain. Barreto uomasc. 
' /• 57.. 

Bufr AMORphÒSEOS, s. m. V. Metamorphose. 
J, 29" 1?. Barros, Dial em louvor da Lingua, 

ía } s- f» Tropo , pelo qual se usa 
Ve^

ra ' Para declarar algum objecto seme- 
ttfiliy a? Tle eBe significa no seu sentido pri- 
^re e ^ l'ma comparação curta: v. g. Alexan- 
tOj e l

rayo da guerra; porque nella fazia tan- 
Os o .ao arrebatado estrago , como o rayo faz. 
VíUi S s^0 pastores dos seus povos ; porque de- 
fiad^So-los como « fazem os pastores a seus 

lilj .., 1 tORlCAHÈNTE, adj. Por metapliora. 
v 

AtJHÓRlCO , ãdj. Que- contem metapho- 
AiptT sentido metapfiorico. Vieira, . ^tAí>Un.T..r, í-r,   

alhos, escritos metal- 

H., 

lq»cas 
ApllORrzÁR , v. at, Metdphorizar as pn- 

trasladá-las do seu sentido primitivo ao 
V'r'0rico- intransit. llsar de metaphoras. 

frdavra HRÁSTES ' s■ c• 1>c ssoai , que traduz 
Ali?-), Por, palavra. 
^^HÍSICA, e deriv. V. Metafísica, A-e. 

Ite Co! f.bÁSálO , s. m. Figura de Grammatica, 
ra, QU

ls'^e cm diminuir na palavra alguma let- 
>, S1llaba : v. g. carcer por cárcere , mar- 

%p.r niarmore. 
». r^TOSE, V. Metástase. í. dè Méd. 

aeScne 011 Metastasis , s. f. t. de Med. 
/ (Jrj a?ao de uma doença em outra , especie 

na R'let' Figura, pela qual o Ora- 
0"8e dài coisa a outrem , desoneran- 

d
ArHESE, s. f. t. de Gramm. Mudança na 

tc^lettras de uma palavra : v. g, crauão 
y, 
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METEDfCJO, adj. Entremcltido, que se mette 

onde o não cliamão. 
METEMPSfCOSE, s, f. Transmigração das al- 

mas dos corpos, que passão a animar, e vivífi. 
car outros corpos , segundo os Pythagorèos , e 
outros. 

* WETEMSOMATOSE, S. f. Mudança, trans- 
formação de um corpo elementar em outro , se- 
gundo a doctrina de Empedocles. Blut. Çuppl, 

MEi EÓRICO , adj. Causado , influído pelòs 
meteoros, u a fecundação , ou fertilidade meteo- 
rica :11 adopt. usual na Agricult, 

METFORIZÁR, v. at. Químico. Sublimar. 
METEORO , s, m. Fenomeno, que se fôrma, 

e apparece no ar: v. g. o trovão, coriscos , fu- 
zís , chuva , neve , &c. 

METEOROLOGIA, s. f. Parte da Fisica , que 
trata dos Meteoros. 

METEOROLÓGICO, adj. Que respeita aos me- 
teoros: ü. g, observações meteorológicas. 

METÈR. [com os derivados] V. Metler, &c. 
* METERÀNE. u Tinhão Bispos, e Meteranes 

de outras nações , sem nunca seus antecessores 
de S. Alteza , nem de outros Reis os deitarem 
fóra de suas terras. " Jorn. do Arceb. 1. 13./. 
•13. /. 

METHÓDICAMÈNTE, adv. Com methodo. 
METHÓDJCO , adj. Em que há methodo , e 

boa ordem. 
METHODIZÁR , v. at. p. ns. Reduzir a metho- 

do , ordenar o que está mal digerido na dispo- 
sição , para se comprehender melhor pela appro- 
ximação das coisas , que acclarão as subsequen- 
tes, e connexas. Methodizar as doutrinas espar- 
sas nos Livros dos antigos Philosophos, afogadas 
entre'questões mais subtís , e abslrusas , que 
úteis á vida humana. 

MÉTHODO , s. m. Ordem na disposição dos 
pensamentos , palavras , raciocinios, partes de 
algum tratado, on discurso. §. Direcção; v, g. 
methodo de estudar. §. Methodo curativo ; a or- 
dem de tratar o doente, que o Medico levou de 
principio. 

* METHYMNEO, adj. De Methjmna ou per- 
tencente á cidade de Methymna , sita na Ilha 
de Lesbos no mar Egeo, mui celebrada por seus 
vinhos. Ramo—. Costa, Georg. 2. 

METICAL, s. m. t. da As. Peso de oiro. Bar- 
ros, diz, que 30. metiedes valião H^. reis; D. 
1.f. GO. col. 2. é Gocs, Cron, Alan. f. 23./. cot, 
2, diz que vale cada um 420. reis. 

METICULÒSO , adj. Medroso, tímido, desus, 
V erge.l das Plantas, 

MÊTIM. y. Müe. Couto, 9. 22. 
METONYMIA , s. f. Troj)o , qne consiste em 

trasladar-se a palavra do sentido natural ; v. g, 
da causa para significar o seu Cífeito , por ex- 
emplo: viver do seu trabalho: tem excdlcniemão; 

por, 
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por , escreve bem : e ás avessas os eíTcitos pola 
cansa, o que coutèm pola coisa contida ; v. >íf. 
implorar o soccorro do Ceo; por , de Deos : não 
íg pescão os rios ( Lobo) ; i. c , os que nelles se 
contem , que sao os peixes : o nome do lugar, 
em que a coisa se fez, por essa coisa : v. g. es- 
condido de traz de um Raz; i. é, paauo de Kaz. 
Mcn. e Moça, &c. 

METONYMICO , adj. Em que há Metonymia. 
METÓPA , s. f. t. d^rquit, O iuteryailo entre 

os triglifos da Ordem Dorica, no qual se põem 
certos adornos. 

* METOPOSCOPIA , s. f. Observação das fei- 
ções do rosto, parte pertencente á hysionomia. 
Tirada do Grego. Blut. Vocah, 

* METOPOSCOPO, s, m. O que pela observa- 
ção das feições do rosto perteude advinhar a 
inclinação, e fortuna das pessoas. Blut, r ocah. 

* ftlETRÁLHA , s. f. Copia de pregos , e pe- 
daços de ferros velhos , com que carregão os 
canhões os Artilheiros. 

MÉTRICO, adj. Em que há metro. 
METRIFICÁBO , p. pass. de Metrificar, u Poe- 

ma bem metrificado." 
WETRIFICÃDüR, s. m. Que faz versos. Mau- 

sinlio, Vrol. do Jfiricavo: poeta, versejador. 
' METRIFICAR, v. n. Compor com metro, fa- 
zer versos, B. Ter. [ Blut. Vocah. ] 

METRO , s. m. Á medida das svllabas, que 
entrão no verso j fíg. verso. XJlissca. u sonoro 
metro.'1'' Barros , Elogio I.fi.'2,07. aCantavão an- 
tigamente em rnetro. 11 JNo mesmo sentido dice 
Camões: a cantigas pastoris em prosa, ou rima." 

METRÓPOLI , s. f. A Capital. §. fig. Mãi , 
fonte, o cercáro metropoli das hutnidades. Curvo. 

METROPOLÍTA', s. m. Bispo dá Metropoli, 
Arcebispo. 

METROPOLITANO, adj. De Metropoli: v.g. 
Cidade metropolitana da região Caxcur. B. 4,0". 
2. §. subst. Arcebispo. 
' METTÈR , v.at. Pôr; v. g. metter a gente em 
ordem. F. Mendes , c. 149. Eufir, 2. 2. metter 
em batalha-, frase milit. ordenar. §. Por , situar 
geograficamente, que elle ( Ptolomeu ) mctte em 
17. grãos, posto que hoje anda averigundo em 18. 
Couto, 5.7.6. ( ital. mettere, ou Frauc. wieííre.) 

Fazer consistir. Vlrraes, 3. 12. os Judeus met- 
tèrão as Leis nas aguas da suas semsahoi ias. 
Introduzir : y.g. metter a espada na bainha ; met- 
teu-me em casa esse conhecimento. §. Metter a não, 
oppõc-se a arfiar , e 6 quando se vem abaixo no 
balanço. H. Naui. 1. f, 363. Ç Trazer, procu- 
rar: v. g. mettéu-mí! cm casa esse ofjlcio , nego- 
cio, §, Metter mão d espada • tirá-la em acto de 
brigar, §. Metter , ou por , ou levar os inimigos 
a jerro . e fiogo ; fazer-liie damuo destes modos. 

E no flg, tc metter d espada desejos contrários 
á vontade de Deus." H. Pinto. §. Causar; v. g. 
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metter medo • í. é pôr medo : meücr discocd1^ 
dissensões entre amigos. §. Metter alguém enfiec 
crupulos , em negocias, brigas, desordens; 'fi 
com que entre nestas coisas. §. Entregar : v'JCi 

uietteu a vitoria nas mãos dos inimigos. ^ t 
Not. ç. Metter de posse-, por da-la. §. ^ L. 
não a pique; i, é, no fundo. Metter em c- . 
ça: persuadir, fazer comprehender. ^ r0v 
saco; saquea: , u. „ma Cidade. Barr. o '^ 
to. V. Saco. Metter a mão : tirar , furt'ir'^. 
Elogio 1. it. tomar conhecimento, tomar P31 t 
u. g. raetteu a mão no negocio, e os apazig0'1.'^. 
Metter alguém em debuxos; chul. i. é, eoi 
culdades. §. Metter dente; provar ; e fig^e" gs 
der : v. g. ttem Inglez não rnette dente: " 
chulas. Metter-se: ingerir-se, v.g. em nC^, 
cio, transacção, &c. Introduzir-se : ar-S-*113 s, 
ter-se em casa ; na sege j num barco : entr^'-^ 
Metter tempo em meyo : espaçar, dilatar 0 . 
de alguma coisa. Vieira. §. Metter-se comalg11 .si 

introduzir-se em sua conversação. ^eltetycf 
pela fruta; comer múlto delia. §. Metter-se * 
de: entrar em Ordem Religiosa. §. Estar de 1^ 
meyo : v. g. mette-se um monte, um rio. M 
si o rio no mar ; desembocar , e lançar jí 
d^gua até dentro , sem se misturarem '"S eg 
agnas. §. Metter-se de gorra com alguém; f ufi 
se-lhe intimo , e raúi familiar. Metter u 
xo ; sojugar , submetter. B. Êlog. í- /• mi- 
lí meti eu debaixo do seu Império ;11 í. é, c0íl|[1ri 
tou. §. Metter alguém por dentro-, fazè-lo r.si 
ou ficar acanhado, com medo , pejo : mel 
por dentro; não fallar, nem ousar a obra^ .ç 
dos os que agora com medo delle se metlU10 filS. 
dentro.'1'' Cron. J. 111. F. 1. c. 22. Cron.fi'0 j0s 
ter , L. C. a os Reis da índia se metterM ^ 
por dentro.'1'' Cast. 6. c. 132. §. Metlcr-sc nos 
chás; recolher-se a seguro; It. encolher-se> 
char-se, ^i. Melter-ss a Sábio, a Medico, a en- 
trado: querer fazer de Sábio , de Medico j ' ^ 
sem o ser. §. Metter valías ; i. c , empenh0 -^ 
Metter o resto , íig. fazer os últimos esforf0 j-g. 
Metter os cães na mouta , e ficar de fà>'a ' %rte 
metter outros cm trabalhos , som tomar 

nelles. §. Metter u palha na albarda a olg' ^ 
frase chula , enganá-lo. Melta-lhe o de( ^ 
boca , dizemos para alguém , que o faÇ3 ® to' 
trem , de quem queremos dizer , que nã0 

lo, porque sabe morder. §. Metter-se nas e^ ^ 
pas , fig. calar-se , acanhar-se, §. Memr^et- 
guem onde o não chamão; intrometter-s® Af 
tinentemente. ^ Metter pratica : tratar P 
cando de algum negocio, que se propõe d 

vo. ç. Meller-se : entrar , V. g. na agU1 \ 
lodo, pelo ipato. §. Metter-se a fazer algu'" ' 
za , que não sabe, ou não lhe pertence, s fC 

METTÍDO, p, pass. de Metter. Freire. 'fffi 
Ias metüdas: " i, é , postas nos mastros, r p» 
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f so'MfiO: bem adormecido. Fràva. Guar- 
Itagj" ^ 'netüdo mima caixa. §. Meitido em 
J»iilila

0j' enleyo. §. Meitido por dentro; i. 6 , !m. 
1 ? ' abatido, de temor, &c. Proa. dtt Ded. 

furor ri' co^ Artraes , /rPj. meitido em 
*\iríreida' X7- 9;!- 
* Mc Mettido. V. 

qiie c *Vl|NDO , adj, Assiistador formidável 
bit/r 

ailZa terror , e medo. Ungidos —. Alma 
3] P y 1. 9. 7i. 80, Confissão —. Id. 3. 3. n. 

muse- 
» adj. articular equivalente a de mim; 

qii116'1 ^£n ' Jilho ; determina o objecto , 
prio1 e batamos pela circnnistancia de ser^pro- 
tjllç p ,e. do domínio da primeira pessoa , ou da 

«• N5o sei se será bem dizer; v.g.mi- 
dei'1 'norreÕ do meu parlo; i. é , do cm que i0 

Dtt, 
V!' ■'i luz. Eufr, 4. 1. « fugiu com meu me. 
' d-á de   J^«-í—; ...a 

«ti. íí 
t ^ i ue mim; porque no primeiro caso e 

0 
u'lier que falia, u Diz que saudades mi- 
"ioitío." j. é, as que clle tem de mim 

* SD'NHO- V. Miudinho. 
JilEXe^0- V- Miúdo. B. Per. Blnt. Vocnh. 

^nto » s- tn- Pessoa que mexe. tj. InstrO. 
««dor. C2!T1 que se mexe. lig. Enredador , te- 
Ce^o' Jtis. f. 175. u mexedora de conlnyos." 

ía 

J "-vEg 
i ' v' a^' ^l'sbirar movendo as partes 

■ ^ t:Snm#e- Bulir em alguma coisa, 

^ v. zo. cccomo não faltão mexedores. 
Cf,>(f'bÍJRA, s. f. Aoção de mexer, mistu- 

' AiEyll®So-„ B. Per. 
.* ftipv. HAO. V, Mexilhão. Blut. Vocnh. 

Ppl s. f. Comida de porcos. Blut. 

-•IN 7 égmmmtíÊÁ 

5'> i. g' Perturbar, f. Não se mexem bem entre 

i * líjÉvnn®0 se dão bem. 
• l5oi LIGADA, s. f. Mexerico. Paiva, Serm. 

'e de X^ADo , p, pass. de Mexericar. Aquel- 
^se,. 11 Se contou mexerico. Couto, 5. tí. 5. 
^ co,.^ ^'^cricado de certas culpas. (\, Coisa que 

e0. Paio a%nenl, para o mexericar com oil- 
0 tyiulVSas ,nal enteudidas, e losro mexericadas 

*er>i; c /'■'Ar, v.at. Mexericar alguém com ou- 
sft(|0 ntar aquillo que se ouvio de um em se- 

l^ao' biiicipalmetite coisa de que há Já dis- 
í' > iiçi-tU .tPle c'ie'ra A accusação. Mexeri- 

tej.!"1.ir i fazer mexericos , e enre- 
A '1 hoJ* '"'oiizades , odios. u porque mexeri- 
*1ec' lo' ( díe tomárão odio ). " Couto, . 

íu^ri"r 
7v' 41 c- Io- §■ Mexericnr-se , no fig. % «s 
Se por si: v. g. as ma deixas mais com- 

r . Jip/8 a t0a^a. i l11?- as encobria , se raexcri- 
^ extremos das pontas. Lobo. 
t^'1» ''a^í ' S' 111 Bonto do que se ouvio cm qs ■ .''Iguem , a seu inimigo , ou amigo, 

«'mízar, Barras. 
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MF.XER1QUÈIRA, s. f. de Mexeriqueiro. 
MEXERIquÈIRO , s. m. O que faz mexericos. 

Ordeu. adj. Caravela mexeriqueira ; a que vái 
observar os movimentos das Esquadras naváes 
inimigas. 

MEXERUFÁDA, V. Muxinifada, 
* MEXICANO, adj. Do México, ou períenccn. 

te ao México. Galfão —. Ilist. Naut. 2. 424. 
MEXIDO , p. pass. de Mexer. Misturado, en- 

volto. t: mexidos huns com 03 outros." I11ed.ni. 
171. Peleja mexida; travada, baralhada, llid. 

MEXILHÃO, s. m. Especie de marisco vulgar. 
|. fig. chulo, Entremettido. 

MEXÍLHO, s. m. do arado. Peça de madeira, 
ou ferro, que atravessa o dente , e serve de se- 
gurar as aivecas , para se não ajuntarem ao 
dente. 

MEXONÁDA , s. f. Movimento irregular, eper- 
turbado de coisas sem ordem. <■<■ em um cahos, 
e infernal mexonada, " Fe o , Serm, da Virg. f, 
90. 

* MEXUÁR, s. m. Praça da audiência, e das 
execuções em África. í. Arab. uOs quaes forão 
prezos,... e trazidos ao mexuar com grande es- 
trondo. " Jorn. d"1 África, 3. 4. 

* MEXUÈIRA, s. f. Certa especie dé ambar de 
cor parda. Sant, Ethiop. I. I, 28. 

MEYADÁDE, s. f. antiq. Metade. Doe. Ant. 
MEYÁR , v.nt. Levar ao mejo, depois do co- 

meçar. Elucidar, seguir, meyar, e acabar. 
MÈYAS , s. f. pl. Ir de meyas ; levar metade 

no negocio. V. Mea , ou Meija , e Meias das 
pernas. rÚf 

MEYO , s. m. Um raeyo de manteiga; meyo al- 
mude. F.lucidar. 

MEYOTERRÀNEO, adj. Mar—. V. Mediter- 
raneo. Tenr. c, 31. e 33. 

MEZ , s, m. O espaço de trinta dias pouco 
mais ou menos, e uma duodecima parte do An- 
uo: v. g. o mez de Janeiro, Fevereiro, Sc. §. O 
Mez da cortczia , chamào em Lisboa a Janeiro, 
ate o qual cortezmente esperão os senhorios das 
casas , que os alugadores lhes paguem o quar- 
tel , ou semestre , ou anno vencido 110 Dezem- 
bro precedente. Tolent. Sou. 54. §. Qualquer es- 
paço de trinta dias: v. g. upartiu há um mez;'''' 
começando á contar de qualquer dos dias de ca- 
da um dos Meircs. §. Mez Solar; o tempo que o 
Sol gasta em correr um dos Signos do Zodiaco. 
§. Mez Lunar : o tempo que vai de uma Lua 
nova á outra. §. Mez Embolismal. V. Embolismo. 
6- O mez das mulheres, é a regra , ou menstruo. 
B. 1. lo. 1. ttlhe vem seu mez." 

MEZ A DA, s. f. Dinheiro, que se dá cada mez 
para alimentos a alguma pessoa ; qualquer pa- 
gamento, ou contribuição, e prestação mensal. 

* MEZÈNA. V. Mcsena. B Per. 
MÉZÍNHA, g. f. ilemedio cazeiro; deordina- 
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rio se diz por crisiel, 011 ajuda, §. ^ -Are. L. 
5, c. I!), por medicamento. fig> Remedio de 
qn.ilíjuer mal. íta tempo o ferro hemúsinha.11 5í( 
Mi.r. Carta 1. fíí. M- 

MÉZINHÁR v. at. Medicar, dando mezinnas. 
§. Curar : fig. tu' mezinhaa uoííoí erroí. Finhei. 
ro , 2. /. 91, 

ftlÉZJNHÈIRA , s. f. Curadeira; mulher, que 
se mette a curar; mestra. 

MÉZINHÈIRO , s. m. O curiozo, que se met- 
te a curar , sem conhecimentos da Medicina; 
curador. 

JVIHÁ, antiq. Minha Elucidar, 
MHÈÚ, antiq. Meu. Elucidar, 
MHÚA, antiq. Mua, mula. Elucidar. 
MI: variação do Pronome Eu ; acha.se nos 

'Clássicos; hoje dizemos mim. Usa-se semjrrecoa 
preposição; ainda que os Antigos dicerão: c.g. 
ferir jni, por amim.fy, «é mais vcdho çmc mim :, 

frase incorrecta : deve ser do que eu. Por me: 
udardei'miC. Elucidar. Art. Colheita. §. Tercei- 
ra voz das sete notas da Musica. 

MIALHAR , s. m. t. de Nuiit. O fio das amar 
ras velhas, que se desfazem, e de que se fazem 
os lambazes, &c. 

* MIALHÈIRO, V. Mealheiro. Card, Dicc, B 
Per. 

MI AO: voz onomatopia , que arremeda a na- 
tnral dos gatos , e que se diz aos que carrcgão 
a tumba dos pobres da Misericórdia. 

MJÁR, v. at. Diz-se do gato, para significar 
que solta a sua voz. 

MI AS MA, s rn. t. de Med. Partículas, ou ato- 
mos , que sayem dos corpos podres , ou vene- 
nosos , e entrando no corpo animal causão do- 
ença. 

* MÍBA , s. f. Pharmac. O amago que se ex- 
trahe do mannelo com as pevidps , qu o xarope 
feito delle. Vharm. Tubal, 1. 854. 

M1CÀNTE, adj poet. Resplandecente, Aías- 
careuhas. nem assento micante de oiro fino. 

fllIGÉK ; Prcnome Italiano , que vale o mes- 
mo que Monseor, pu meu Senhor, ou o Senhor: 
v. g. Micer Tullio, A c. Barros. 

MfGHA, s. f. Pedaço de pão. B. Ver. Outros 
dizem que é pão de mistura. Miche, em Fran- 
cez , é l)So de grandeza meyãa , e que pesa ao 
menos uma libra. 

MICHÉLA, s f. Meretriz vil, e que se devas- 
sa vulgarmente; marafona, cantoneira, 

MICHKLOS, s- m. plur. t. de Nant. As cordas, 
além da amarra, que servem de levar a ancora 

MÍCHO , s. m. V. Micha. Micho d,e 5. reis , 
tanto vale como Inçaija pequeno. 

MIGIRIRÍ , s. tu. Herya , com que os Cafres 
se untão, para não serem mordidos dos Jacarés, 
entrando nos rios onde os há. 

MICO, s. m. Éspeçie de macaco pequeno; ou- 

MIJ 

tros dizem nico, " as o pu .,..!»- e usual 
sil. nef 

MICROCOSMO, s. m. Termo grego, , -  " ~   t> ' ~ D " 'n/fnÇC 
dizer mundo pequeno : íig. o homem. 
Eva. e Aue. •„ eS' 

* MICROLOGÍ A, s. f. Desejo , apetenc 
cessiva de bagateilas. ntoi 

# MIQROméG.V , s. m. Geometr. Instrui»^ .j# 
que represen . quarta parte do quadraiiiíj^jí 

to é , quinze gráos , para medir com faC1 

as distanci is, e alturas dos lugares. # 0i)C • M I o lívl 11L. 1 to ^ va vJVso ^ fl" 
MICROSCÓPIO, s. m. Instrumento optico^^ di»' 

lUgmenta rnúíto os objectos miúdos, para 
tinguirem melhor as suas partes. míD^'' 

MÍDA, MÍUAS, MIDÀMOS , MIDAIS , Mi'    .  ]■%,) lU 
variações irregulares suhjunctivas do vero 
lir. não midas o passado c o presente. Ca"* 

leg. I. 
* MIDÍDA , MIDIR, &c. V. Medida, 

Jí#* 

Curd, Dicc. 
MIGADO, p. pass de Migar. '( pSofi^^tl 
MIGÁLH t , s f. Pequena porção de al=^ gí 

coisa ; v. g. as migalhas do pão , que t'f 
imiti la. fíg. Migalha de juizo. Ni mro 
nada. Ord. Af.l. f 1-3. 

MIGAÍAIÈIRO, s m. O que cuida, aver
|Jg fí' 

• rafa de coisas miúdas , e pequeninas, 1 
para em miudezas. JM'1' 

* MlG vl.HÍNHA, s. f. dim. de Migalha» 
Florrst 1. 6. 47. §■ 8. ^ f' 

MIGÁR , v. at. Partir em migalhas; 
gar pão. §. u Migau-lhe as armas." Leituo, 
cell D. }8. , , seif 

MÍGAS , s. f. plur. Sopas de pão migan 

caldo. 

que 
MIGÈNC1AS , s. f. antiq. Emergência3 > 
le sobrevem. Elucidar. 

ca! sfl3 

MIGNIATÚRA. V. Miniatura. t pid1 

* MIGNÔNE , s. m. Letra de imprÍ!Hir 

miúda abaixo da paudecta. , cei"' 
- — -lal * ■ MÍGO : variação tio Pronome En, a 

i usa com a preposição com. 6, V. 0 pre se 
Migar. 

MfJA, s. f. Fazer mija, por urinar, 0 
o' 

aos mminps, uifl' 
MU A DA, s. f. O acto de urinar, U 

mijada:'"'' urinar, pleb, 
MIJADÉIRO. V. Ourinol. 
JtpjADURA, V. Mijada. B. Per, 
MIJAR , v. at. Lançar urina da uretra ^c' 

Cast, L. 5. c. J8. Mijar-se, v. g. deí/íf ^ 
ter müito medo; frase famil, \o9íi\. 

* MIJAVINÁGRE, s. m. Matéria <'sP0"'[ia 
imunda que o mar bota fóra na vazai)'6, 
ré. Paz d'"Almeida, Naufr. da não S. Jfíaü > 
f. 20. 

MÍjO , s, m. Urina, ., , 
MIJÓTE, s. m. chulo. Medroso, tí!I,3 



MIL 
■ tlÍL' j- 
resulta" jee** iinmeraí, com que íecIaran!os a 
cado ,, e '00 tomado dez vezes, ou raultipli- 
£• c.;;ií°

r t?e^■ §• Uni grande numero , no fig. v. 
s"lÁ^ lSS0 í'00'em*s'- O-LLegar mil, e mil razões. 

' s' n1' UlFeito superior ás forcas da 
^«Üa . ^ ' e l'16 só Deos pôde obrar como Autor 0brâr' 

011 a quem elle confere a virtude de os 
"•g. eJ' S- Obra maravilhosa extraordinária: 
^ilarfrpe,/^€^tc0 /az milagres 710 seu curativo: 

^\lArÍ\f
ormosura > &'c- 

êre. £n ^IRO, adj, Que attribíie tudo amila- 
A5iLA'pox£"z' , e Calor' /■ 205- 
* jyj.. ^P^AMÈNTE, adv. Por milagre. 

M0 ' sllPeri- c'e Milagroso, 
1 ^lL,\Qp ?^0S0, devoção—. Fisira^erm. 9.180. 

Sroso kç
lt>S®' aój.Qne faz milagres: v. g. mi- 

tirnUri0
k ant0' §• Feito por milagre: v. g. tt cu- 

" V- Miraculoso. 
* Po» j/'A ' s- U Certo panno tecido em Mi. 

, f-hL-S6^' Komancz 

filias ' ou Milfolhas, s. f. líerva , eu- 
* MlLp^6 dividem em muitos retalhos. 

1 ^'leto \P' aój- Ue Mileto , ou pertencente 
6 ^ilef e"os — • Corta , Georg, 3. u Vellos 
MlfpA.0,' flonde a lã he finíssima. 11 

j ,AS' V- MtUm • rama. 
t'p^o g, 1JA , s. f. Herva , cujas folhas expos- 
/ "raq, ■' P v'stas contra elle deixão ver múi- 

U2 do nl los) bypericão , 011 herva de S. João, 
j^rdec'f- 'es. 
]j 4 'er^.' s" • Medida itinerária; é geralmen- 
j v Parte de legna: a mil/ia commúa Ita- 
c'
lc.05: a .esPanhola contém mil passos geome- 
g,jg- 0 Inglaterra 1250. a de Irlanda, e Es- 
^ 8000 ' 3 ^^e'na 4000. a Polaca 3000, a Hun- 

i' ^arA^r^1' s' C Certa herva nociva ao rai- 
í Milh V Picc- B- Per- 
r
JlLHÃ ,í:Es > ant. V. Milhar. Carã. Dicc. 

, s. m. V. Milham. 
>*: y i adj, t. de Volat. Que caçami- 

"■ aÇor !nilhatieiro. " Arte da Caça. 
^ 1

85o ^ !?'m. Milhafre, ave de rapina, de 
IS vulSarp's óuas especies, a saber , 

^lc 
riíl00í J n os negros. 

íije 'ífUos' S" C mesmo que mil, quando as divisões da Arithmetica vulgar, 
T^a^e' dezena, centena, milhar, ár. 

íijj" Ij{ s' f» Agro semeado de milhos. 
Mít állV'5' 

^ As' S' ra' ^r' Milharada. 
"So |);i ' S- f. pl. Grãosinhos, como os que 

ftj, , Polpa do figo, nas ovas dos peixes, 

^s1! Ipe n'a ' '• Especie de milho pequeno bra- 
ftl>r

0^. Sce nos milharáes, e se dá por verde 
fo^f> 

'V. s' m. O mesmo que couto, ou cem 

MIL 

mil tomados dez vezes. No modo de contar ordi- 
nário dizemos: um milhão de Cruzados, do Pa. 
taças, de Libras Tornezas, ou Esterlinas; e um 
Conto de Réis: nos Livros clássicos acha-se um 
milhão, ou conto de oiro, por milhão de cruza, 
dos. Couto, 7.7. ò. e quarenta contos, owtnilhõcs 
de redes. Ined. I. 592. 

MILHÃO , s. m. Milho maiz. 
MILHÈIRa , s. f. Herva, que se cria nos mi- 

lharáes, e afoga os milhos. §. Ave que aí se cria. 
M1LHÈIRO, s. m. Numero de mil: v. g. um 

milheiro de tijolos, telhas. 
* MILHEIRó, s m. Casta de uvas por outro no- 

me Farnento. Alarte, Agric. das vinhas. 34. 
MÍLHO , s, m. Grão farinaceo , e cereal, de ^ 

que há varias especies, a saber paínço , miúdo, 
grande ou maiz, saburro , &c. §. Milho do 6ül, 
V, Lagrimas, planta. 

MILfJÔlM, antiq. O mesmo que milho miúdo. 
Elucidar. 

MiLHÓMENS. Raiz de milhomens Brasilica , re- 
puta-se contraveneno. 

* MII.HÔR. M1LHORÁR. V. Melhor, Melhorar. 
Card. Dicc. 

MILHORÍ A, s. f. Antes melhoria. V. §. O ex- 
cesso, majoria. pesará . . . meyo arratel, e 
milharia: i. é, e mais. Ined. 111. 517. 

MILÍCIA, s. f. A arte.militar. §. Ordem mili- 
tar, M. Lus. íí os Cavalleiros desta milícia. ^ §. 
Gente de guerra. Lobo. andei na Milícia Hespa» 
nhola; i. é, servi com os Hespanhóes na guer- 
ra , ou serviço militar. §. Regimentos de Milí- 
cias ( op postos a Tropa , ou Regimentos de Linha ) 
são os que erno dantes Terços Auxiliar es, cujos 
Chefes erão Mestres de Catnpo, Alvará 1. Sct. 
1000. 

MILICIANO, adj. Gente miliciana; bisonha, de 
ordenança , indisciplinada, como ps paisanos de 
recluta. D. Franc. Man. §. Milicianos hoje cha- 
mão aos que dantes chamavão Terços Auxiliarei. 
Alvará 1. Set. 1800. 

RJILICIAr , adj. Miliciano, Guerra do Alem- 
Tejo. 

MILITÁDO , adj. Exercitado na Guerra, cc gen- 
te não militnda, " Rib. Prefer. f. 185. 

MILITANTE, pari. pres.de Militar. A Igreja 
Militante, opposta á Triunfante, é o corpo ilos 
Ecclesiasticos, que lidão na propagação da Fé, 
e lutão contra os inimigos da alma , Átc. Barras. 
í), subst. porsoldado, guerreiro. Elegiada, freq. 
f. 22, f. est. 2. 

MILITAR, adj. Concernente á milicia: v. g. 
vida —. Ordens militares, são as instituídas 
para servirem na guerra os seus Cavalleiros,: v. 
g. as de Christo, Santiago, e Aviz. Ç Testamen- 
to militar' o dos Soldados, que tem menos so- 
lemnidades, <jue os dos paizanos, subst. Um 
militar; i. é, homem de guerra. 
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MIL1TÁR, v. n. Servir, andar na guerra, fa- 
zer vida de militar. Barres, u victorias era que 
alcons dos nossos militarão. Militar polaFé: 
fazer guerra aos Infiéis. B. }. 1. 1. u milhava 
lieste Cerco contra os Jaos. Lemos. M Conq. 
XI 8 que polos poucos seafuuhta Chnsto: i.e, 
puona". §. no fig. Ter força, vogar: v. g. razão 
que milita contra o que disse, também este argu- 
mento railita contra elle. Barreiros, Corogr. 

MIL1TÁRMÊNTE, adv. Conforme ao uso, re- 
gras, instituto da Milicia: v. g. militarmente 
formados. 

* MI LI TE, s. m. Soldado, liomem que profes- 
sa, e exercita a guerra. Vhenix da Lusit. 9. 37. 
38- P* us- ™ J f TU -J 

* MILLEFOLIO, s. m. Planta de folhas compridas 
semelhantes ás dos cominhos, repartidas por mo- 
cio ouc parecem pennas de ave ^ (jue dá floresço- 
mo as do endro. Ha duas especies. Bicc. das 
Flant. 

MILLENÁRIO, s. ra. O espaço de mil anaos. §. 
Xlillenarios: uns hereges deste nome, que dizião , 
que Christo havia de tornar ao Mundo , e rei- 
nar mil annos com os justos, ou predestinados. 

Miüenario, adj. que vale por mil: v.g. cccon- 
tas millenarias;11 que rezadas uma vez , é o mes- 
mo que se se rezasse por ellas mil vezes. 

MÍLLEPÉDES, s. m. lusectos, bichos de con- 
tas , os quaes tocados com o dedo se .fazem re- 
dondos. Curvo. 

M1LLÈSIMO, adj. numerai ordinal. O que con- 
tando-se do primeiro enche o numero de mil. §. 
Uma millesima , em fracção, a parte de qualquer 
todo que se divide em mil porções iguáes. 

* MlLLIPEDA. V. Millepedes.-áhna Instr. 2. 1. 
9. n. 94. 

MILLÓRD. V. Mylord. 
MÍM variação do Pronome Eu usada, e sem- 

pre com as preposições, excepta com. V. Migo. 
]NJa Ord. Af. 3. f. 312. vem: u requerer ao Juiz 
da Terra, que segure mim, e as minhas cousas." 
Hoje diriamos a mim, ou que rne segure a mim, 
e as minhas coisas. A mim se diz em lugar de 
me, quando há dois pacientes, ou dois termos: 
v. g, u quer a mim, e não a ti. " quando prece- 
de ao verbo: v. g. u a mim o dice : " o mesmo 
c de te, o ii: v. g. u quanto folgo de te achar,11 

ct Mais folgara Annibal de achar a ti. " Ferr. 
Bristo , 5. 7. Outras vezes se ajunlão por mais 
energia, ouidiotismo. 't A mi, que o sei , eqne 
os vi, me parece sonho. " Ferr. ibid. u melhor si- 
eo mc deu a mim Deus. " Eufr. 3. 1. Cam. Sou. 
79. u a mim me nego Tudo o que vejo, e sinto 
de meu dano.'1 V. Ferr. Cioso, A. 2. toda aSce- 
na 4, u pois agora te digo a ti, que não será co- 
mo queres: e que te vai a ti nisso.'1'1 u tu infamas 
a ü, o a ella. " Ferr. Cioso, 1. 2. As vezes por 
mais energia se lhe ajunta mesmo: v. g. u a mim 

MIN 
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mesmo o dice: "" i^as lrasv.j comparativas 1 c 

mos: o. g. tc tu podes mais do que eu: ' "pff1 

amor tem em mi mais parte que eu mesmo. ^ ^ ^c, 
Bristo, 3. 1. (t melhor que eu o dirá foão: ( 
Outras vezes se acha nos bons Autores mfl1 y 
mim , por que eu : e assim u eu tenho ra®1 

der sobre tua filha que ti; deve ser do 1 
Ferr. Cioso. 

MIMÁR. V. Anumar. Fazer raimos _ c0& 
MÍMICO, adj, Que expressa os conceit0 „ 

gestos, e acenos: v. g. tt expressão initnlC' 
MÍMO,s. m. Melindre, delicadeza, c0oeliC'1' 

se trata alguém ; carinho, brandura. 
deza nas obras de artificio. Sousa, ulavore5 ^ je 
dos com primor, e mimo. " §. Presente , T ^ 
dá. §. Mimo de Freira: flor. (somphus) 
§. Actor mudo, gesticlilante, momo. 

MIMÓSA, s. f. Herva mimosa ; sensitiva. 
MIMOSAMENTE, adv, Com mimo. é" 

licadeza ; v.g. jallou tão alta, emimosam611 

Amor. B. Gramm. f. 221. fle se 

MIAIÒSO, adj. Delicado, melindroso, 
oífende de qualquer leve mal por delicadc ^ 
tural: V. g.flor mimosa , carne mimosa: " ^ 
seter costumado a mimo , ebom iracament0'f 
lindroso. Catn. Lus. II. 38. e Canção i 
Molle ao tacto, Delicioso no trato u: ■ ;rji'. 
soa, que se trata, e cura mollemente. «sí ^ 
mosos da fertilidade da terra, B. 3. 1. 3* f 
mimosos, e deliciosos (osChins) tio trajo, ^ 
viço de suas pessoas. Id. 3.2. 7. alngão-^j^' 
gas de rosas u pera os mimosos, e viçosos ^ Ro- 
çarem na cama, e depois as tornão a £e ^ 
no. " Id. 2. 10. 6. §. Palavras mimosas ',<* ia 
to carinho, e ternura. Cam. Egl. 2. rjéW 
suave: v. g. mimosa influencia do Ceo. 9- d'' 
do: v. g. u consciência mimosa." §. 
bil, v. g. íí vista mimosa. " Vieira. §. O y0fi^ 
com roiroos , e favores particulares 
Ulis. f. 2C5. f. hum mimoso da fortuna. 0 

sos do Ceo. §. Delicado : v. g. mantimento 
do Are, L. 5. c. 16. _ r,aí!tí 

MÍNA, s. f. Abertura soterranea, feita 
tirarem mineráes; ou para se lhe metter p0 

e dando-lhe fogo, fazer voar algum murO'^' 
Uma mina de sciencia, tefostes de Santos h1,, ^ 
ra mina ( S.Francisco, e o seu Instituto)- 
Sou. §. u Esta mulher be mina de gran -}0S ,(i 

luyos: " fauíora encubería, como a® w.I1a, f ^ 
combater Praças: encuberta , encubride'r qS 
3. 1./. 131. §• it. Coisa de muito Provel ieíf 
o dá continuamente. 6. Mina Atlica: 1 ^-1'. 
100. drachmas; havia outras de 15. entr® ^ db. 
breos 70. siolos, ou 120. drachmas, e c"0p{^l/ 
chma 6. obolos. uduas minas, q-ue pela c f 
Budeo, vem a ser vinte cruzados. " .jq.Í1' 
renc. 2. pag. 6. Mina: medida de 1 y 
usada em Italia,. 
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j^Ado , p. pass. de Minar. Cavado por bai- 
inina. 

Uas , s, m. Ingenheiro , que faz rai- 

v^AR, v. at. Cavar por baixo, dando á ca- 

iar V^0 Jtíina de atacar Praças: v.g, mi- 
Minar aterra, para miaerar. 

SUe ^ » s, m- pbir. V, Mineiras : íig. os 
Sej-g miuares (da oração, e meditação) ti- 

* j e,irtçuecído. Feyo , Trat. 2./. 22. 
to '^AX , adj. Ameaçador, amcaçante. Ven- 
Tav ' La^a de Anfrizo, L. I. Od. 7. Picas—. 

*An ^amalfl- Lyr. 1. 205. Soberba —. Jd. 58. 
eu, , s. f. Sacrifício entre os Hebreos 
da dUe Se oíFerecia pão, como as nossas hóstias, 
EVar,^ da farinha. Talvez Mieha , tirado do 

iyij3 Miche. Vieira, Sarm. l ,^47. 
•iatri» ' s" ^ ntineráes em geral. §. A 

s '«'neráes. Escola das Verdades. 
"letáL 1 ^0 i s- tn. Mineira, ou mina de extrair 
íerofor' 3° » Dsrcr. pag. fin. §. fig. Mineiro de 
tras > 0 lugar onde se pescão , e crião as os- 
Mei' T'® as contém. B. 3. 6. 4. são os princi- 
lão, e 

1[le*r03 de todo o Oriente (Barém , Cey- 
Seujl0r

íynão ). Luc. L. 2. c. 7. §, Mineiro : o 
(, |\t. 'avra de metáes ; o que trabalha nel- 

ctos Amador. 6. adj, Onde hâ minas. uDistri- 

, Alb\'?Rl>0í-" Leis ^oviss. íáes1 y s- f. Mineiro, ou matriz dos mine- 

e,tar n 9 o , s. f. O trabalho de lavrar, e 
^trizg8 '"'"as , e apurar os metáes , das suas 

Mlti{p^>.e fezes. Leis Noviss. 

) mi,; AL
S 

s- ni> Corpo solido, que se extráe 
i e ^S.' Co'no os metáes, o salgemma , vitrio- 

t 0s d^'3 P.ar';'cularit5ente se diz dos corpos ti- 
S) ;dS nii»as, que não são pedras, nem me- 

£"• 0 vitriolo , enxofre, antimonio. 
1 > adj.* Extraído das minas; da na- 

e há ^0s "tiueráes. ó. Districtos minerdes; on- 
Mjt^etáes. y 

r*1' ' ^ Parte da Historia Natu- 
ilr d^ f 'ra^a dos mineráes , e modo de os ti- 

r i^bNípo^' ou aproveitar, e lavrar. 
Sia '^CIGO, adj. Que respeita á Mine- 

aí,doj' 011 aos Mineralogistas : v.g. Sciência, 
h mineralogicos. 
.^áeg " ^hOGlSTA , s. m. O que conhece mi- 

haj-J e sabe os processos de os extrair , e 

^'"alotT- ' v' a':• us• Extrair mineráes, como 
' buscá-los ; e como mineiro, 

d'i ^oiira J S. ' s' b P'ur* Festas celebradas 
^ èl„tn ^bierva , que duravão por cinco 

CxgÂ Sff'- 
"jil1 Verciè S Fma ave de Sofaia, como pora- 

^"do ^ ' e amarello , de pernas niúi curtas; 
a er voar deixa-se vir caindo com as 
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azas cerradas , e logo as abre , e bate. Santos, 
Ethiop. §. V. Mingua. 

MINGÁCHO, s. m. Cabaço, em que os pesca- 
dores das Ribeiras levão os peixinhos. 

MINGÁDO, V. Minguado.*Ord. Af. 
A1INGÁO , s. m. t. do Brasil. Papas de fari- 

nha de trigo , ou da flor da mandioca, com as- 
sacar , ovos, &c. Vasconc. Noticias. Figueira, 

, Gramm. pug, 49. 
MÍNGOA , s. f. Falta do necessário, ou suffi- 

ciertte. H. Pinto, ccnão há riqueza sem mingoa:" 
i. é , que abranja a todas as despesas. B. Ciar. 
Prcl. 2. c nar Dec. v.g. á raingoa de cabedal, 
de agua , de saber. Morrer d mingoa ; i. c, de 
necessidade. H. Pinto. §. Passar por alguém al. 
guma mingoa í cair elle em alguma falta , cul- 
pa ; é desusado, . 

* MINGOÁDAMÈNTR, adv. Com diminuição, 
com falta, com quebra, B, Per. 

MINGOÁDO, p. pass. de Mingoar. Diminuto: 
v, g. íí era o campo , que seguia a el-Rei des- 
igual , e mingoado ■A'1 falto do necessário. V. do 
Are. 1. 1. Lopes. Annos mingoados •, aquelles 
em que as terras não produzem tanto , em que 
o Commercio dá pouco de si. Vieira. Tempos 
mingoados ; em que as coisas vão em decadên- 
cia. Arraes , 6, 3. §. Horas mingoados ; as me- 
nos ditosas , em que sobrevòm infelicidades na 
opinião do vulgo. §. Homem mingoado de juízo, 
esforço, S-c. Pinheiro, 2. f. 24. homem mingoa- 
do , e Jallido de bom entender. Obras delRei D. 
Duarte , Tom. I. das Prov. da Hisi. Geneal. §. 
B^alto , desfallecido : v.g. mingoado de/azen- 
da; atrayal — de mantimentos , e munições, &-c. 
Ined. I. 473. — de navio's de remo, B. 2. 10, 1. 

* MINGOADÒR , adj. O que, ou a que dimi- 
uue , ou mingua. B. Per. 

MINGOAMÈNTO, s. m. antiq. Falta, quebra, 
diminuição : v. g. sem mingoamento de sua leaU 
dade. Ined, I, 393. — de justiça. Ord. Af. 5,/, 
334. 

WINGOXNTE , p. at. de Mingoar ; ou subst. 
m. e fetu. Lua mingoante se diz'', quando depois 
de sercheya, vai apparecendo menor, e menor. 
No mingoante da Lua; i. é, quando ella é min- 
goante : na mingoante da maré ; i. 6 , quando 
vasa. Casí. §. Falto , que não tem o sufficien- 
te: v. g. Língua mingoante de vocábulos. Lusit. 
Transf, 

MINGOÁR, v. n. Faltar, não chegar ao jus- 
to : não ter o necessário provimento. » vejào 03 
nossos Castellos como estão açalmados, e corre- 
gidos , e o que lhes mingua. 11 Ord, Af, 1. pag. 
44. §. 12, §, Diminuir-se: v.g. mingoa no fogo 
a agua posta a ferver ; minguão os dias depois 
dos Equinocios, ou crescem ; quando minguão, 
não há tantas horas , ou tempo de dia. (1. fig. 
Não lhe raingoava para ser perfeito Príncipe, se- 

li 2 não 
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não o conhecimento do verdadeiro Véus, Barros, 
Eloç. I. hoje unamos mais i\e faltar. 

•MINHA: variação feminina de Meu. 
WINHÁM, s. m. (do Francez Mignon) Meni- 

no querido, e amado de amor deshonesto. Ined. 
J./. 570. com o seu Miuham Monseõr d^Argcn- 
iam: i. é, valido, muito privado. 

MfNHA-MÍNHA , s. f. Raiz de Angola, qne é 
contra venenos. 

MINHAMÚNDIS, s. m. t. da Asia. Oleo aroma- 
iico, com que se ungem os que se fazem A mou- 
cos, 

MINHOCA, s, f. Verme vulgar , que vive de- 
baixo de pedras em lugares , que lentejão , ou 
em buracos ua terra ; parecem-se com as lom- 
brigas. 

MINHOTÈIRA, s. f. Ponte, que consta de uma, 
ou duas íaboas , on de ama trave , para passar 
uma cava, ou brejo, &c. pinguela. Cron, J. I. 
c. 69. Cast. L. 7. c. 20. H. Naut. 2. f. 301. 

MINHÒTO , s, m. Ave. V. Mil fumo , ou Mi. 
Ihafre. 

M1NIATÚRA , s. f. t. da Pint. Pintora feita 
cora cores desatadas em agua , e deslavadas , e 
em ponto pequeno : hoje dizemos miniatura , e 
não migniatura. 

MÍNIMA, s. f. Uma nota de Musica ; entre o 
semibreve, e a semiuima, que vale ametade do 
semibreve, e o duplo da seminima. 

MÍNIMO, superi. de Pequeno. O mais peque- 
no de todos, uo mais múumo." Vieira, por mais 
mini ma que seja a parte da Hóstia. §. Coisas mí- 
nimas , íig. de pouca importância , minúcias. 
Vasconc. Arte. u pôr grande cuidado nas coisas 
mínimas," §. Mandamentos mínimos são os con- 
selhos evangélicos , em opposição aos preceitos. 
<o. Ordem dos Minimos é a dos Religiosos de S. 
Francisco de Páola. 

MINÍNA, MINÍNO, V. Menina, e Menino. 
* MININÈIRO. V. Meniueiro. Card. Vice. 
MÍNIO , s. m. Uma tinta vermelha mineral, 

ou artificial. Leão, Deser. Cosia, Virg. Ectoga 
10. o artificial se diz vulgarmente azareão, ou 
zareão. 

MINISTERIAL, adj. De quem ministra, eser- 
ve, presidência ministerial , e não dominativa. 
Feo , Trat. 2. f. 190. §. Do Ministério , ou Mi- 
nistros do estado: v. g papéis , alvitres ministe- 
liáes, 

* MINIS T EI\I A LM È N TE , adv. Segundo o mi- 
nistério on officio. u Fe que chega a ordem do 
Presbiterado... . convertendo ministerialmeute o 
pão no corpo, e o vinho em seu sangue, " Cei- 
ÍIÍ , Quadrag. 1. 276. /. 

N1NISTÉRIO, s. m. O ofíleio dos Ministros de 
Estado , ou do Evangelho. §. Qualquer exer- 
cício , ou trabalho manual , mister. Os Mi- 
nistros de Estado de qualquer .Nação : v, g. o 
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Ministério Brifanico , o hrancez, ílespanhoi,1 ^ 
MINISTRA , s. f. A que serve , e ajuda Pj1,^ 

se conseguir alguma coisa j no fig. r"lue^'rt jrc, 
gua ministra de celestiics conceitos. V- 
2. 6". Opis ministra de Diana. Eneida, 
c antes ministra da paz , como medianeira- 
le he companheira, e ministra da virtude. i 
4,/ II, e que ministra he esta tão poderos'1-'^ 
Roda nos Refeitórios Religiosos, por on'fíí' 
passa o comer para elles. Cron, dos Coneg- 
gr antes. ^ 

* MINISTR AÇO , s. m. augment. Ministro 6 
de. Vieira, Serm. 14. 42. 

MINISTRADO , p. pass. de Ministrar. ,.f, 
MINLSTRADüR , s. m. O que ministra- 

no Ministradoru/cr virtuosas operações, B- j, 
Prol, a vont f do rainistrador de todas ts .fi 

sas , Deus. B. Ciar. c. 79. §. V. AdmininV. 
Ord. Af. 3./. 382. §. 1. e L. 2. f. 117. " 
Iradores das Capellas, " rninistrador deSacr^ 
to. B. Ciar. 3. c. 16. X 

MINISTRAR, v,at. Dar, acudir com o d6 

sario; v. g. ministrar os gastos, a despesa. fS0, 
gares, que lhe ministrárão matéria , earguwf^ ^ 
Barreiros , Corogr. os Religiosos , que haoV1 ^ j 
ministrar as coisas desta conversão. Barros , 
51. col. 2. §. Haver-se como ministro , 
as suas funeções : v. g. ministrar na dig"1^, 
episcopal. Martyrcl. vulg. Ministrar a Santa _ t,( 
ção. V. do Are. L. 5, c. 3. §. Dar , causar ■ 
g. raiuistrão o sentimento, c movimento os W 
tos vitaes. , ie 

MINISTRARfA , s. f. Ministério excrcic'0 

Ministros de Estado , &c. - .^í' 
MINISTRÉL , s. m. antiq. Musico. V. ^ 

(rei. (vem do Inglez mb/slrel) Goes, Chron- 
Bi 1- c. 3. dí 

MINISTRICE, s. f. vulg. Vida de 
justiça, magistrado, uentrar na ministric^ „ p 

* MINISTRÍL. V. Meneslrel. Hist. U0,?i.jlflf.' 
15. ii Musica de ministris , e repiques de £I í 

MINISTRO , s. m. O que exerce eropteB,-iCoi 
officio de Justiça, ou Político, ou EvaDSepfr 
debaixo da subordinação aos Soberanos, e gi* 
lados. Castilho, Elogio, Prelados, e Mini^Upif 
Igreja; Ministros, ou Desembargadores : çà'*' 
tros de Estado. §. Ministros : os Padres 
zem a Epístola , e Kvangelho nas Missa5 f 
des. §. O que ajuda alguém em alguma ^.'^sd0 

instrumento, meyo, medianeíro : o. r 
da sua vingança , das crueldades de tirano , ^.^D' 
Ministro geral ; o mesmo que Geral do® ^ ^ o 
ciscanosi §. Ministro , entre os ProtesUf16 

mesmo qne Cura , ou Pároco. & 
MINORARÃO, s. f. us. Diminuição : v m 

pena , castigo , da dòr , &c. 
MINORADO, p. pass. de Minorar. , " 
MINORAR, v. at. Diminuir: v. g. mi110 /[«* 
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do ^ 00171 evacuaçao: minorar o comer comen- 
Je«üs. h • 

í>)lM0,l'VríVAM^NTE' ac!v,• ^'minuí''do. 
AllNn«^TfVO' adi- Que diminíie. 
* RÍS Ta, V. Menoristá. 

os í> ^TAURO, s. m. Monstro fabuloso, que 
Pi* fingem meio homem, meio touro, H. 

» ' 2. 4. c. 15. 
miNTíRA. V.Mentir. Mentira. Card. 

datièlNil",("lA' s' ^ Coisa minima , de pouca enti- 
^iMup 1.lM)ortanc'a- 

Ce2 mú .OSO i a(']- ( usual mod. adopt. do Fran- 
,Í!'lldo'.IU'í8U':t ^ Cm que há minúcias, feito por 
Clll1a e' Vi ?' ÍC re'aÇao minuciosa.11 §. Que se oc- cíoSg ^ 'uinncias: v. g. u espirito, alma minu- 

, ^ÍNU i ,' ^e7ro- 
^Qrtas <,ElNíGlA( s- C Minúcia; miudeza. Vieira, 

^''5. cc especular com minudencia. " 
"^ír q B 

E > v- M- Diminuir. Arrues, 8. 14. mi- 
"R^0sr'a' ^7"^e'ro > 2. /. 70. minliír a dor. 11 letra CD, adj, opposto a Maiúsculo: v. g. 

'"'üdo ' ou. ca«'acter miuusculo i. é, pequeno, 
J 'M.NjQrp, , 

'gtim S"-^' ^orraoi rascunho, que se faz 
ía ^ ti^ escr.'bira , que se há-de approvar pa- 
'raíoi a Cmpo.- v. g. n minuta de xm con- 294. e 11171 testamento , &c. Lobo , Corte, /. 

. 0 ' Pass" de ^Cn,ltar- 
'^iou 0 ' v- at. Fazer uma minuta, elle mi- 

as formulas , as condifões, 

^^sb^o881"0' adj. Miudissimo, feito em 
'• loj. Cados, Partes — . Alma Instr, 3. 3. 2. 

f.^do rj- ' s- m. A sexagessima parte de um 
j ra. r ^-ulo. §.it. A sexagessima parte de uma 

' a- 2 'i„ oeda de pequeno valor. Alma Instr. 
Miòto105-] 

t Q^0 do' S:-'n' ^ parte molle, e interna; v.g, 
ri 5e tio ' da nós, avellã, Ac. é a porção 

e está dentro da casca. §. Miolo 
rn i)oro3 Vn PurÇão molle do mejo rodeyada 

;0 ''gnificada. Miolos da cabeia; o 
p0r VolL^ Juizo : t». g. fracos miolos tem. §, 

Sir(inít w lni0^0 '■ perturbar-se o juizo. SáMir. 
j) Mf0lf cf« 5. J 

^ fi j)ÜÍ)' adj- Que tem muito miolo. Card. 

ÍL 08obi 'f3 ^ Curto da vista, que distingue 
»estào CC g Proximos, e confusamente os que 

ír^0 os iv, ' s' m> pl- Bandoleiros, que in- SSa3 dns Pirinéos; e na soldadesca 

^fio^S^dor S<l0i S0^ados de P® ' que vão diante 
'e'es rf8 ^'csco^r]'r i eespiar o inimigo. íig. a fatal hora : os sináes de caducida- 
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de, e outros, que nnnuneião a proximidade da 
morte. Garção. Ode 16. 

MÍR , s. ra. Prenorne Persiano, que significa 
Capitão : v. g. Mir Hócem. Sarros, 2, f. 222. 
el-Rei de Ormuz , com seus Governadores , e Mi. 
res. 11 

MÍRA, s. f. Peça de metal das armas de fo- 
go, a qnal serve de enfiar a vista com o alvo, 
apontando o camello por suar miras, e regras de 
esquadría. M. Pinto, c. 59. §. fig. O alvo. Enei- 
da, VIJ, 116. §. As adargas lambem tem mira. 
Galuão , Gineta. á. Estar d mira ; i. é , observan- 
do , espreitando , vigiando. Af. Lus. udAiqncIIe 
brgar estava d mira. " Lemos, o Achem estava á 
mira, esperando recado por suas espias. §. Ter a 
mira em alguma coisa; ter intento nella: e pôr a 
mira; i. é', o desejo. Arte de Furtar, f 342. le. 
ca sempre a mira tio que dali lhe hd-de vir. Viei- 
ra, Torn. 10. u não poeaqui asua mira,'''' Ócu- 
lo de longa mira; i. é , de ver ao longe. 

MIRAEÓLANO, s. m. Fruto usado na Farjna- 
cia , de que há varias especies. 

MIRÁC, s. m. t. de Anat. O mesmo que Abdô- 
men, 

* MIRÂGULO, s. m. Milagre, prodígio. Lan- 
dim, Vida de S. J. de Deos. Catiío 8. f. 122. f. 
e 127. 

MIRACULÓSAMENTE, adv. Milagrosamente. B. 
1. 7. 5. u miraculosamente Deos os guardava. " 
Arraes, 4. 21. 

* MIRACULOSÍSSIMO, superl. de Miraculoso. 
Abbadc—. Agiol. Lusit. 2. 13. 

MIRACULOSO, adj. Milagroso, Arraes, 4. 27, 
e V. do Are. 

* MIRADÒR , s. m, O mesmo que Miradouro. 
Bem. Florest. ]. 5. 38. e 7. 67. 

MIRADÒÜRO, s. m. Mirante, lugar alto da 
casa, donde se descortina um largo horizonte. 
Mcn. Moça, f. 79. 

MIRAMÊNTO , s, m. Attenção , circumspecção. 
Vieira. 

MlRáNTE, g. m. V. Miradouro. 
* MIRÍO, s. m. O que se entretem por officio 

em ver jogar. Tempo d'Agora 1, Dial, 4. p. 202. 
e 206. ult. ediç. Fva e Ave, ]. 37. n, 6. Bem. Flo- 
rest- 5. 6. J. 41. £. O que assiste a qualquer ou- 
tro espectaculo. Bem. Florest, 3. 4. 41. 

M1RA-ÒLHO: v. g, phcego de mira-olho; i. t, 
grande, córádo. 

* MIRIFICÁR , v, at. Encher de maravilhas, 
tornar maravilhoso, admirável. Bem, Florest. 3, 
6.64.$. 2. 

MIR {FICO, adj. Maravilhoso, admirável. Vita 
Christi, Procm, Tom. 1. 

MIROBáLANO. V. Mirobolano. 
MÍRRA, s. f. Planta espinhosa da Arabia Fe- 

liz, a qnal dá a gomraa do mesmo nome, usada 
na Farmacia. $. Momia. $. Homeia múi seco , e 

ma- 
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magro. fig. O múi parco, mesquinho; Illibe- 
ral : t. chulo, u é uns mirrn. 11 

MIRRÁDO, p. pasa, de Mirrar. Untado com 
mirra, que tem mirra. vinho mirrado, mistura, 
do comfel. Fios Snnct.f. 184. /. §. fig. Múi se- 
co: v. g. rairrados da fome. Vieira. 

SURRAR, v. at. Secar constimin'do onumido, 
ou unctuoso : v. g-. o Sul mlrrou os cadáveres ^ que 
jazião no campo da batalha. §. Mirrar.se: secar- 
se : e fig. ficar múi magro , e araoxamado. H, 
Bom. P. 2 /. 183 hia-se mirrando, e consumindo. 

MIRRÁSTES, s. m. pl. Caldo de amêndoas pi- 
sadas, que se deita sobre as aves de penna cosi- 
das, V. do Are. 

MIRTÈTO , s. m. Bosque de mirtos: p. us. A 
analogia portugueza pedia mirtedo, como ro6o' 
redo , arvoredo , figueiredo , &rc. ralirtal. 

MfRTO, s. m. Murta: mirto é mais usual na 
Poesia. Uliss. I. 7ô. ruas de verdes mirtos enre- 
dados. 

MISÁGRa. V. Visagra. 
MISANTROPIA, s. f. us. A aversão, e esqui- 

vança da conversação dos homens, e da convi- 
vência social. 

MISÀNTROPO , adj. O que aborrece a con- 
versação dos homens, e foge da sua convivên- 
cia, 

* IlISCARO, s. m. Cogumello, frueto peque- 
no da terra; ha varias especies e todos são ve, 
nenosos. Bicc, das Flant. Miscarro e Mizcarro 
lhe chama B. Ver. 

MISCELLÀNEA, s. f. Collecçao de obras de^va- 
rios assumptos no mesmo corpo, ou ,volume. 
it. Amontoamento desordenado: u.g-. miscellanea 
de erudições, 

M1SERABILÍSSIMO, snperl. de Miserável, P. 
Per. 2. 98, Arraes, 8. 13. miserabilissimas crue. 
zas. 

MISERAQAO, s. f. Compaixão, misericórdia: 
de commurn se usa no plur. miseraçoes, Arraes, 
4. 29. a sobre as ancoras das miseraçoes, " Id, 8. 
22. 

* MISERADO, p. pass. de Miserar-se. H. Pin- 
to , 2, Dial. 4. c, I 9. 

MÍSERAMÈNTE, adv. Miseravelmente: v. g. 
miseraraente ali a vida perde. 

M1SERÀKDO, adj. Digno de lastima. Lus. IV. 
44. 't o povo miscrando. M Espectaculo —. u re- 
vestido foi desta nossa carne miseranda: ^ miserá- 
vel. Carn. Eleg. 11. 

* MISERÂR, Blut. no Suppl. diz que he ver- 
bo antiquado, e significa roalquistar, citando o 
Author da vida do Condestab. JNnno Alvares Pe- 
reira, 

MISERAR-SE , v. reíl. Lastimar-se representan- 
do as suas misérias. B.l. 8. ò". u miserando-se com 
actos de homem , que temia vir a cativeiro por 
culpas alheyas. n 
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MISÉRÁVEL, adj. Que está padecendo ^ 
rias, e desgraças. §. Infeliz, lastimoso , 
de compaixão. Avarento, mofino. 

MÍSERAVELÍSSIMO, superl. de MíseravC- .j, 
/. III. P. 4. c. 10. V, do Are. 1. 24. " 
velissimo estado. 11 ijjjtí' 

MISERÁVELMÈNTE , adv. Desgraçada, 
mosamente. A Com avareza, e mofina: aAjB|,s' 
u miseravelmente se achavão frangos, e ga 

para os doentes, " Couto, 7. 5. 1. . f 
MISERÉRE, s. ra, Psalmo, que em Lau^ 

meça por estas palavras; Miserere mei ^ 
Miserere mei; nó nas tripas, vòlvulo j P 
iliaca. t. de Med. . Je$ 

JVIISÉRIA , s. f. Estado infeliz, queconsi^^j 
pobreza, trabalhos, e desgraças, que ía0 

compaixão: v. g. estar em miséria; passar ^ 
rias. §. Avareza, mofiua. Lastima: v- S' 
seria, que se diga, bc. Barreto, Prat. jjí 

MISERICÓRDIA, s, f. Compaixão nascR1 

misérias alheyas. Propensão do an'nl^ jvíií?' 
alliviar as misérias de ontrem. §. Obras „ {C^í 
ricordia: acçoes de caridade , com que 
de/a , ou aliivia o mal corporal, ou e3,P jjtfl1 

do proximo. §. Casa da Misericórdia: 1 ^ 
ção pia, cujos irmãos curão enfermos ' joh 
orfãas, que aí se educão, crião os eug6' 
&c* 

MISERIGORDIAÜÒR, s. m. O que se cO^ sj) 
cc, conimiscra. Vieira, 4. n. 10. uPeo5,'ailot'. 
he misericordioso , mas também misericorai eJ)- 

MISERICORDIÓSAMÈNTE, adv. Com " 
cordia. , , ,0pífi' 

MISERICORDIOSISSIMAMENTE , adv. s f 

de Misericordiosamente. rjcO'"l 
MISERICORDIOSÍSSIMO, superl. de M^8e, 

dioso. m\se<1 

MISERIGORDIÔSO, adj. Que tern , U9a 

cordia. Vieira, 4. n. 10. pag. 10. 
MÍSERO, adj. Miserável, infeliz. , a(i^ 

mesquinho. Arraes, 1. 2. Barros. u ajuaa ' ^ 
les míseros, 11 M. Conq, XII, 6, Escass0' 
r0* a MISÉRRIMO, superl, d^Misero. Carn. a 

nma pobreza. Cron. J. 1. c. 10. sobre ( Híi 

máos estados), he miserrimo querer coinory os1^ 
ter que, por nenhuma via, Ulis. 2. 7. " fe. fç/, 
e miserrima prisão. 11 Lus. V. 48. u Qpf. 0^ 
miserrima se via A niagestosa Dio. Dí"'2' 
a B. João de Castro, Kp. 2. 

MISILHAo. V. Mexilhão. .pV. 
MÍSSA, s. f. Sacrifício incruento, e( 

tico da Lei da Graça, em\jue por V'r,-Dbí" < 
palavras da Consagração a hóstia, e o '» 
agua se convertem no Corpo, Sangue, ■ u3 ejs 
Divindade de Christo, do mesmo modo 1 e^ 
tá nos Ceos: nelle se dizem varias 
recitão Evangelhos, &c. cantando, ou d0' 
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te V' ^!'íía do Kjailu i a ;<3 diz a vueya noi» 
M Pia de Natal. §. Missa.das cirnas; 5. 6, 
(Io)05 lefu"tos. §• Missa seca; aein que o Sacer- n^0 consagra. §. Missa votiva; a que o Sa- 
fórm dl'z fóra da ordem do Calendário, con- 
fe 

e 4 sua devoção, não excedendo as limita- 
diz n ^ubrica. §. Missa nova; a primeira que 
(jj^0 "resbytero.Missa Pontificai; a que se 

tin COj11 as ceremonias usadas nns Missas Sole- 
la;

es Papas , &c. §. Missa dos Vohres: esmo- 
se lhes davão" nos adros das Igrejas por 

í>ÍQ. ",e algum defunto. Elucidar. §■ Missa de 
tem,eno : 05 Salmos que cm lugar de Missa nos 

Vi03 de Interdicto rezava um Sacerdote. Jdem. 
sohreSSri de Sacrifício; sobre o altar §. Missa dc 
ourf,Q««r; o mesmo. §. Missa calada; baixa, 
our! ,a- ^ Missa cantada; Missa particular, 
MiSsla- Elucidar. §. Missa chã; rezada. Jdem. 
(Ioq/Íj 0fficiada, ou official j de requiem no dia 
,1ossq 0" Missa de Pater noster: certos Padre- 
s-ibi? ' C'<le rezavão leigos, e mulheres, que não 
?ovo0f0,f^ciar as Missas de sobre altar; onde o 
86 cosi respondia, e cantava, como ainda 
íavão nnía e,n ^rouÇ31? fazião offertas, e se ti- 
Pata 'S0"ectas. §. Missa dos Espriláes; esmolas 
2./, i^lesi e para Missas dos finados. Ord. AJ. 
'ebrav^* í- Missas publicas; as que os Bispos ce- 
Se diz^0 Soíemnemente nos Conventos; it. as que 
0 Cclek1 C0In concurso do Povo , e não só entre 
®«6día te' «Acolito. Missas dos Diaconos, e Pte 

Co'10í, e ^co/ztos; consf.avão dePsalmos, 
como a dos Leigos de Padrciiossos. §, 

* Caiitn j'res emrénge; celebrada com Ministros , 
MlSs/t, orgão. Elucidar. 

íe dizen' s' m. Livro onde estão as Preces, que ^ 1 ua Missa. ó. adi. Livro missal; o mes- 
Vjjj, .0 da Acclamafão de D. João 71 . Mis- 

Ssas itC0' ant'<l' 0 O"6 contém os Officios das 
* jjKc

e, todo o anno. Elucidar. 
Nr0s ^ANGa, s. f. Enfiadas de grãosinhos de 

P Afri 5SEl"ros> q«c se levão para os negros 
f 6 America. « ÍIum preto , ou índio 

0s dc P-Ca ®ca mui ufano , e glorioso com dous 
^JSsIJÍ^nga. 11 Bem. Florest. 1. 7. 54, 

«. ;S,A O ser mandado annunciar o Evan- 
viaÍIjv;"^* Çhristo confirmou com milagres a 
W A Dow r?issSo- " Sermão , em que se ex- 
ila Ç rrrina Evangclica , e principalmente a ] /'os p.' erra> ou região, onde andão missio- 

dV^' 0 Evangelho a Pagãos, ouldo- 
tp 0 Miní.t Negociação de que vái encarrega- 

'.§■ antin rn^ Lorte de outro Soberano. Frei- 
é(. Lorreyo, mensageiro. Elucidar. 
Jyj.relui° ' v', A- Dizer Missas, famil. " Clérigo 
« e missar. " Missar alguém; dizer 
Ofr^a &,e ; Ouvir Missas bom he missar, 
D ? 5os IJil- ar' Prov- '• c. ir ao templo , e iQos; e recolher.se a sua casa. Ulis. 
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MISSÉR. V. Mossem. 
MISSIONAR , V. at. Instruir por mero de mis. 

são; i>. g, missionar o Paganismo: ou neutro: v. 
g. missionar entre Infiéis; evangelizar. "V . 

MISSIONÁRIO, p. m. o Sacerdote, que anda 
fazendo, ou pregando missão em paizes de In- 
fiéis, e ainda entre Catholicos. 

MISSÍVO , adj. Que se manda , envia , v. g. 
uCarta missiva.M §• Tiro missiva é, v. g. a seta, 
dardo , bala , que vai ferir ao longe. armas 
missivas." B. 2. .3. 6. 

MISTE1RÔSO , adj. V, Mesteiroso. Homem 
de 111 es ter mecânico; fig. necessitado. Ined. II. 
f. 2] 5. uo rccompensamento do ganho deve-se 
dar a aquelle , que he misteiroso ; e o da honra 
ao que he muito nobre.'1'1 

MISTÉR , s, ia. Necessidade : v. g. «haver de 
mister; " ter necessidade. Lobo, u baveis de mis- 
ter favor alheio. "Barros. tt/ião mister vigiados r" 
sem a preposição. Não faz mister; não é neces- 
sário, Eufr. 2. 2. Mister : officio, exercício. 
Barros. todos cm seu mister mui expertos, para 
aquelle mister da guerra. B. 3. IO. 2. e freq. §, 
Ministério , ajuda, parte, M, Lus. G. f. 502. §. 
Misteres; homens quasi escravos, ou addictos a 
morarem nas herdades dos Senhores das Terras, 
e nos Testamentos, ou territórios , granjas , e 
aldeyas dos Conventos, e sujeitos a seus foraes, 
e foragens pessoáes , de bens, &c. cuja sorte foi 
lamentável , e ainda Sá de Miranda diz : 'a po- 
breza dos Misteres , que nem falar são ousados. 
V. a Ord. Af. L. 4. T. 25. a Filip. 4. T. 28. e 
42. este captiveiro adscripticio a Lei o cha- 
ma contra razão natural. V. Ord. Man. 2.7.46. 

MISTÉRIO, s. m. Dogma, ponto de crença, 
que aos olhos da nossa limitada razão parece 
incompatível , impossível ; mas devemos crer, 
sendo revelado por Deos : estes pontos a princi- 
pio se contavão em segredo aos iniciados nas Re- 
ligiões, ern que os há. §. fig. Segredo: v. g. fa- 
zer mistério de alguma coisa ; descobrir o misté- 
rio deliu. §. No Rosário, o Mistério são dez Ave 
Marias, e um Padre Nosso. 

MISTERIOSAMENTE, adv. De modo misterio- 
so : n. g. explicar.se, fallar misteriosamente. 

* MISTERIOSÍSSIMO , superl. de Misterioso. 
Hist. Dom. P. 3. L. 5. C. 11. 

MISTERIÒSO , adj. Que contém mistério : v. 
g, figuras misteriosas da Escritura. §. Coisa que 
se deve occnltar ; v.g. as dos Gabinetes dos Pr iu- 
cipes; c assim as que occultão, e envolvem se- 
gredo: v. g. misteriosos acordos ; palavras mis- 
teriosas. $. antiq. Necessário. 

MISTIGAMÈNTE, adv. Por modo mistico , ou 
misterioso, em sentido mistico. Sem diíícren- 
ça , sem distineção : v. g, que os Judeus fossem 
tratados misticamentc com os C hristãos. M. Lus. 
(i.f. 17. col, J. Ord. Af. 2. jAbò. alguns d^iies 
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(Judeus) viosm rcísticameufeenlre Christoos.mn- 
tnndo, e qusimaudo rnisticameute sem nenhum te- 
mor de Deus. Goes, Cron. de D. Man. 

MÍSTICO, adj. Figurado, nllegorico : v. g. o 
sentido mistico di Escritura ; a Igreja é o corpo 
mistico de Chrfsto. §. Que trata da vida espiri- 
tual, contemplativa: v, g. livros místicos; ou da 
Mística. Dado ávidt espiritual, Dar na 
Mislica-, frase vulgar, dar-se á vida espiritual. 
§. Coutiguo iminediatamente : v. g. it casas mís- 
ticas, 11 yllarte. §. Viver mistico com alguém; r. 6, 
em sociedade domestica , on da mesma Cidade. 
Eneida, XII. 198. §. Miscelhneo, de variosas- 
sumptos, e argumentos: v. g. it Livro dos místi- 
cos. 11 Incd. II. 576. n Capitulo... de como &c. 
.. . e d'outras cousas místicas.'1'' 

MISTÍQO : é melhor ortogr. que mestiço , de 
mixtus, latino. 

MÍSTO , s. m. O que se compõe de varias coi- 
sas misturadas : v. g. um misto de cobre, oiro, 
lalão , e outros metdes. 

MÍSTO, adj. Casos de misto foro ; osqneper- 
íencem ao Juizo Ecclesiastico , e ao Secular. §. 
Império misto: o poder de impòr penas pecuniá- 
rias, e não de sangue. ^1. Cor mista ; a que re- 
sulta da mistura de duas. Vieira, e com o choro 
mixta ( misturada ) gran loucura. Eneida , X. 
214. 

MISTURA, s, f. O acto de misturar. §. O que 
resulíà da união de varias coisas , misto; v. g, 
mistura de cevada , e centnjo ; de aguapé , e vi- 
nho forte. §. no Alem-Tejo, Aguapé. §. Pão de 
mistura; i. é, de varias farinhas. fig, Mistu. 
ra matrimonial , v. g. dc índios com os Mouros; 
i. é, ajuntamepto, consorcio. Luc.f 47, col. 1. 
§. Linguagem de mistura ; em que há barbaris- 
mos, palavras estrangeiras Lobo, Corte, D. 9. 

JÍ1ISTURÁ.DA , s, f. Mistura de algumas hor- 
taliças, que se vendem em molhos, e se guisão 
juntamente. 

MlSTURÁDAWÈNTE , adv. Junta meu te, sem 
disti ncção. 

MISTURADO, p. pass. de Misturar : t?. g, vi- 
nho misturado, e não puro. Vieira. 

MISTURAR, v. at. Juntar em um corpo coi- 
tas diversas, o. g. farinha de trigo, e centeyo ,• 
agua com vinho. fig. Confundir. 6. Unir ua 
mesma obra : v. g. misturar versos com prosa. §. 
Misturar ns raças , unindo para a propagação 
indivíduos de diversa especie , ou que tem va- 
riedades. Misturar.se : ingerir-se com outros 
em companhia, conversação, &c. 

MÍSULAS , s f. V. Meta, daArchit. As mi- 
sjdas dos coches são luvores dc madeira, em que 
assenta o tejadilho. 

* M!SÚRA• V. Mcsura, Cron. do Condest. c. 5. 
MISuráDO. V. Misurndo. Ferr. Brista, 4. 1. 
Mí fàS , s, m. plur. Raraâes de çoutas de bar» 
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ro vidrado , qltt turnao como moeda eTt1
vjnte 

çambique ; dez mites fazem um lipote ; G 

lipofes uma motava , que valia ordinar)-" ^ 
»'n cruzado velho. Santos. Couto, 9. 22. ar' 
são fios de contas, que as Cafras usão Por

vj0te 
gantilhas.- a dez metins chamão lipaie, e a 

lipote, que vai hum cruzado. " ,qQ, 
MITICÁL, s.in. on METICÁL. B. 1. 6. 3- L'^0 

mitiedes de ouro, peso que amoedado, P0 

ser da nossa moeda 5B0. cruzados. 11 &} 
MITIGAÇÃO, s. f. O allivio dadòr, pe»3' 

sede , ardor , calor , &c. 
MITIGÁDO, p. pass. de Mitigar. 
MITTGADÔR, adj. Que mitiga. V- M1'1» 

VO, . rf0- 
A1ITIGÁR, v. at. Amansar, abrandar a g 

cidade. Cron. de D. Duarte , por Leão. o jj. 
mitiga, e enternece os homens. §. Moderar ) $ 
minuír: v. g. mitigar a dor, a sede, a fS!n 

cuhiça , a ira , o calor , S-c. Freire, e F'1 oe. 
VII. 20, §. Mitigar a Lei que era dura J a c0$ 
nas asperas, e desproporcionadas. tc mitiga 

peitas." B. 2. G. 4. . 
MITIGATÍVO, ou Mitigatorio, adj. Q0 

a virtude de mitigar. d1' 
* MITIMNO , s. m. poet. Vinho generoso )^eS< 

to assim de Methymna, cidade da ilha To ^ 
bos mm celebrada pela sua prodncçao, " 
timnn suave. Vlyss. C. 3. Out, 60. , 

MÍTRA, s. f. Itvsignia, que levão 11 

em certas funeções os Bispos , e certos ' njSpf,: 

(>. íig. O Patrimônio, ou jurisdicção do ^ 
v. g. terras, que pertencem d mitra de y 
Descompòr as mitras, dizemos das pessoas -j, 
ves, que allercão com desauíoridade desua 

soas. Ç Jogar as mitras: ter razões , e "eS 

com alguém. Chagas. .f' 
MITRÁDO, adj, Que traz mitra, ou i1 

vilegio de a trazer: v. g. 'tabbade miira<l bjd4 

* MITRÈTA , s. f. Certo genero de yí' 
antiga para os liquidos. u E húa mitreto 
nho, que dizem era hú almude. 11 Leão ^ 
c. 34. ' cJir 

MITRIDÁTIGO, adj. no fig. Contravenen0^„ti' 
do por Mitridates. Vieira, uo mais faaios0 

doto .. , foi o mitridatico. " 
MITRIDáTO, s. nj. ünguenío mitrida ' 
MÍ FRO, s. m. antiq. Manipulo, Eluctf ^0', 
MIÚÇA, s, f. V. Maunça , ou gastão L'0 

MIUÇÁLHaS, s. f. plur. Pedacinhos, e 

mentos de qualquer coisa. nl f 
MIÚDAMènTE.,, adv. EOm bocadinhos, e g)'1' 

dacinhos, Por miúdo , com miudeza : v- 
tar, perguntar ; observar —. Luc. f. 4-52•.^í' 

MIUDAR. V. Amiudnr. Couto, 4.2. 8- 
a miúdar os requerimentos. , nP0'^ 

M1ÚDE; dizemos ic a mitíde:11 frequerií£lggjí:; 

Ferr. Carta 4. U. Dom. V. 3. L, 2, c. 
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% a 1°^* ÍI* c. 20t. 7r/. 39. tcbocejan- 
ÍUUDeII- 11 

^íqiie •' S' Delgadeza , pouco corpo de 
é^uos d'' Co'sa : v. g. a miudeza das.feiçüis, dos 
^le.fjjjr6 areya, Ã-c, 6. Primor, c perfeição com 
'iquiri',® 0 artifice, §• Exacta consideração, ou 
cerQa/

ao 5 com que se repara, ou pergunta, á 
e. CoJsas miúdas , de pouco momento , e 

e açà'o dellas. §, Miudezas: coisas de no- 
, ou minúcias. Lobo. não sc 
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rií.- 
l"Ve'ltou 'nu^eac!^ 
b'" Pbr essas miudezas, que dizeis.Atten- 

3, f r*ÍU!iezas : reparar em minúcias. Pa/m, 
* nJ' 15 0. Xr 

adj. dira. de Miúdo. Telícs, 

teDlSSlM A MÈNTS adv, superl. de Miu- 
1 * Por ^iúdo. Vieira , Serm. 9. 78. 

Êscr ' sllpdrLde Miúdo, muito miu. stJt)cias 'P^ra —. Vieira, Serm. 9. 30. Circum- 
" Hist. doFut. 12. u. 307, Couzas ' Uer, • aoiuu. 

^WDO loreA. 2. 5. B. 22. 
E Oíq 1) :i adj. Pequeno, de pouco volume; v. 

0 como grãos da mostarda, de nreya; 
a gfuúdo. §, Gado miúdo ; são ovelhas, 
'PRosto aó grosso. §. Povo miúdo: a ple- 

l^t 'í ^os miúdos , são os legumes , milho , e 

ir >>lilíii0 
a^a "úúda-, coelhos, lebres, &c. §. Fei- 

e2a. " Peixinhos. ü que examina co 
epie repara em miudezas, u homem 

^iti,mdo re^or í 0 que narra as coisas 0,1 as grandes com as mínimas cir- 

Co, 
a 

Ptu flí19' Lus. 5. 14. C. de Guia. hora já 
ii_- cto miOrln, /.»;  .  1  ■ miúdo, hei-me de aventurar hum pou- 

rn 4 eXrln,'-asos ??n!idoí.11 Idem.fy. Feito com to- 
• v. g, u miúdas provanças. " Fiei- 

dti1 Xlcf^105»^3^6 1 110 bidagar , perguntar. 
<W 0U 

4(1,' 0a 
e -• ^ 2. Ílísc. J. Vender por miú- , 
Jn detalho , opposto a vender em parti- 

di V 0)í„j 8rosso, ou por junto. §. Por miúdo, 
/ anieilte. Pisar miúdo; dando passa- 

i bü iiu" ^rnr nããdo ; fazendo os regüsv cora 
ÍV miúdo : freqüentemente. 

<lèS,J- MiTiU<las> (l0 rosto que as não tem grau- !w jdos , stibst. e plur. cobres , e peças Pr; 4ta 
fep 1° Cíj '!,' ^'ÍJbeiro de pouco valer. §. Os miú 
)j" b L,u^

1 . ' as entranhas, azas, o pescoço, 
miúdo, e pobre: V. do Are, S. 

,, <'Uo? Ienii«>. ' 1 
uU.o 

m. Pão, que está entre ae cãibas 
' e '0 Carro : íalcp/ n mio chamão r&lho- 

pi 
J84 

ape i - v-urro ; talvez o que chamão r&lho- 

Se 0S cháÇos coni as cãibas? 
^0- 0'sas'j.j.'.

8'b plur. Jlizi/jjos das miunpas; i.6, 
«5. Ui^ , que se pagao nos Arccbispa- 

'"Úq.j,?r de frangas, leitões, ovos. 
dR- MIXERIQUÈIRO. V. Mexeri- 

ilnMíl U r 7r0, Paiti ^'CC. 
ílí) ^ceilhão-, Barb. Dicc. 
^ li > 8. m. t. de Mus. O sétimo tom 

da Musica Grega, , que tem nnsiura do modo 
Lydio. 

MlXTlO, s. f. União , concreção , ajunta- 
mento de vários corpnSculos, que se faz por jux- 
tajiosição. Morato, Luz da Medic. 398. 

* m/xTaRÁBE , s. m tc A estes Christãos por 
síarem de méstura com os Mouros , chama vão 
eutara mistarales , que queria dizer mesíurados 
com Árabes.11 Leão, Chron, T. 1. p. GO. 

MÍXTO , s. m. Refeição , que tomavào antes 
de entrar a Refeitório os Leitores, e outros Of- 
fieiás de alguns Conventos, Doe. Ant. V. Jilisto. 

* MÍXTO, adj, V. 7»íúío. Comedia mixta. Cos- 
ia , Conied. 3, p. 5. 

MO: mal escrito em vez de m^o, elisao do ca- 
so pronominal me corn o artigo simples o ; v. g. 
d mo deu; " por u me o deu : 15 ou " m^a oeu : ^ 
assim como Co deu, IFo deu. 

MÔ, s. f. As pedras do moinho , ou lagar; e 
a mó do moinho consta da pedra dita pouso, que 
está por baixo , e da galga , ou corredora , que 
móe por cima. §. Roda, circulo: v. g. ti uma mo 
de gente, ou pessoas.?'1 Lucena, e Àrraes, 3. 1. 
Arte de Furtar, f. 290, mó de homens. 

* MOabItaS , s. Íh. plur. Descendentes^ de 
Moab. icNomeão-se Moabitas cs IMouros Atrica- 
uos em algumas memórias antigas a distinção de 
Hespanhoes que se chama vão Ismaelitas.11 Mon. 
Lus. 3. 55. 

MO Agem, s. f. O acto de moerem os moinhos, 
e engenhos de assucar ; oppoe-se ao pejar , ou 
estarem parados": u.g. esta moagein deu, ou ren- 
deu muito, durante a moagem deste atino. Auto 
do Dia de Juízo, 

MOÁL , s. m. Beirense. V. Mangoal. [ Blut. 
Vocab. ] . 

MÓBIL, adj. Movei. §. Primo mobil, subst. pri- 
meiro motor, ou que dá movimento a outros. §. 
O mobil tempo. Eufr. Prol. no üg.^a Nobreza 
do Reino foi o primo mobil desta acfão : tirada 
a metaphura do primo mobil no Systema de i to- 
lorneu. 

MOBICÍDÁDE, s. f. A qualidade de ser movei, 
de poder roover-se: v. g. a mobilidade da lerra 
á roda do Sol. §. fig. A mobilidade , e incons- 
tância das coisas humanas. Arrues, 5. 1G. 

MOBILÍSSIMO , superl, de Mobil. Múito mo- 
vei. tc o ar, corpo mobilissimdiP 

JviOGADxAo , s. m. i. da Asia. Patrão, arráes 
de lancha , sétía, &c. 

MOGAMÁOS , s. m, plur. Negros fugidos 110 
Brasil , que vivem pelos inatos cm Quilombos, 
aliás calkámbólas, fugioes, do mocambo. 

MOCAJVIBÍNHO , s. m.dímin. de Mocambo. Cho- 
çasiniia. t. do Brasil. 

MOCÁMEO , s. m. Quilombo, ou habitação 
feita nos matos pelos escravos pretos fugidos no 
Brasil. Manuscrito da Razão do Estado do Bra- 

LIr ^ il, 
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sil, por D.Diogo de Menezes, em 1612. §. Qual- 
quer choça , ou pàlhoçaslnha no Brasil , para 
habitação , ou se recolherem os que vigíão la- 
voiras. 

JVIOGANQUEIR-O, adj. c\\\\\o.V.Moquenco. In- 
vencioneiro. [ Blut, Suppl. ] 

MOGANQUÍCE, s. f. Mimo aíFectado , momo, 
t. chulo. [ Blut. Suppl. ] 

MOCARRARÍAS , s. f. plnr. Presentes, que os 
Reis de Orrmiz fazião aos Soberanos das Terras, 
por oude passa vão as Cafilas, que vinhão nego- 
ciar a Ormuz , para elles não as impedirem, ou 
roubarem. Couto, 5. 10.3. 

MÔCjA, s, f. Criada de servir. §. Variação fe- 
minina de Moço: Rapariga , mulher de poucos 
annos. §. Amiga. 

MóCjA, s. f. V. Mossa, u pouca moça." Tenr. 
C. 17. 

MOqAFÓ , s. m. Alcorão, livro da Religião 
Mahometana. Cast. L. 2. 111. Barr.freq. 

* AioqALHÍO, s.m. Moço taludo. a Três mo- 
çalhões tão bem feitos como elle." Tempo d*Ag. 
1, Dia/. 3. f. 177. edip. ult. 

MOqAo, s. f. Movimento. Eneida, XI. 150. 
o mar com a moção alterna vem, e vai; falia da 
saca , e resaca da maré. §. O abalo, impressão, 
movimento causada no animo , toque. Vieira, 
com moção , e instineto divino. 

MOqÁR, s. m. antiq. Montesinho que fazião 
as ruínas de edifícios. Elucidar, alias Mouçar. 

MóqAS. V. Mossas, 
MOqASÍNHA, s. f. dim. de Moça. 
MOCETAo, s. m. Moço corpolento; famil. 
MOCETÔNA, s. f. famil. Moça corpolenía. 
MÒCHA, V. Alphamocha. 
# fylOCHACHÍM. V. Muchachim. Blut. Vocah. 
MOCHÁDO, p, pass.de Mochar. Feito mocho, 

troncho. 
MOCHADÜRA , s. f. Mutilação , com que se 

faz mocho o animal. [ Blut. Vocab. ] 
AlOCHÁR, v. at. Fazer mocho, mutilar. 
MOCHETa, s. f. t. d^rchit. A parte, ou es- 

paço plano da columna encanada , além das era- 
cas , e estrias. [ Blut. Vocaêt. ] 

iUOCJlIGAo, s.m. Murro, punhada. 
mOCHII.A, s4 f. Saco, em que os soldados le- 

va o roupa, e alguma provisão ás costas, quan- 
do marchão, §. Especie de caparazão daGineta. 
§. s. masc. O lacajo. 

MOCHU.ÈTA , s. f. e MOGHILÍNHA , s. f. di- 
min. de Mochila, 

GÒGHO , s, m. Ave nocturna , mayor que o 
víioitibó , e menor que coruja , ou bufo. {assio, 
nis.) 

MOCflO, adj. Sem cornos, porque se cortá- 
rão: v. g. carneiro mocho, bezerro mocho.- ou 
porque naturalmente os não tem. 

IdüGIDÃDE, s. f. A idade do moço, desde os 
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exercido. §, Moço da Camara; i, é. q11® e 

14. até os 24. anuos. §. fíg. Acçao impr11 ' 
verdura da mocidade. ; íuktití1'- 

MOCÍNHa, s. f. dimin. de Moça. ^ ' 
uha. . jpJÍO- 

* MOCINHO , s. m, Moçosinho. dimio- ÜC 

ço. Card. Dicc, Barh, Vice. B, Per. 
MOCÍSSO. V. Massiço, 
* MÒCO. V, MUcò. Card. Dicc, 
*■' MOGÒSO. V. Mucoso. Card. Dicc. çi 
MÒqO, s. m. Mancebo, joven , o q"e t 

mocidade. O que serve a algum amo, CJ['j (1- 
servo. §. Moço Fidalgo: foro, em que ^ 
lha algumas pessoas para seu serviço; e te' 
lhor graduação os que são moços fidalg0 eêP6 I 

ua Camara del-Rei. §. Moço de mulas', fí Ic .11» y. íriUJ.U (iü lllUfw , * ye ' 
ve na estrebaria, ij. Moço de esporas', 0 TvoK 
vava as esporas do Cavalleiro , ou oul^ ca 
personagem , e lhas tirava , ou punha »0 ^ $ 
gar. §. Moços amostradiços, ou ensinada Xfi' 
noviços; antiq. aprendizes de pescadores* 
dar. tftr 

MÒqO, adj. Como quando se diz ^0Tnfí, W 
ço, que está nos annos da mocidade. §• 
prudente, como o são de ordinário os wíOfoi'qii'''' 
5. 10. u hora ella he em seus feitos tã» r 

D a 
moça. 11 

MOqosÍNHO, adj. Que entrou pouco 
cidade. .i 

MOCüJÈ, s, m. Arvore, e fruto íioBrasJ . 
te nome. Vascone. Notic. f. 264. aliás ^ 

MüqUAQUÍM , s.m. Raiz medicinal 5 (ll 

de Moçambique- 
MODA a, f. O uso corrente, e adopta£^' ^s* 

   • «nslo» 1 a vestir, trajar, em certas maneiras, ê0" Que 
ludos, exercicios, §, Modas: cantigaS' 
põem no cravo , viola , &c. . Mí' 

MODELÁDO, p. pass. de Modelar, it. 

„o 
MODELÁR , v. at. Fazer em barrq^, je, t • * _ n * alguma imagem com as proporções a f \et 

qual há-de servir de modelo, para s® 
tra moyor. _ or- 

MODELO , s, ra. Imagem , que se há-de^,(ecF' 
e imitar na Pintura , Escultura , ou Arr ,r. C0Í 
ra: de ordinário é em ponto menor. §• 
sa perfeita, que deve imitar-se pola^sU ^ej1^ 
lente regularidade, e boa composiç»0' 
plar, molde: v. g. u Demosthenes é ,ir* 
de eloqüência. " Modelo da Vida Pasto1 a ' q 
Are. 1. 1. Outros dizem modelo. - ^ 

MODERAqAo., s. f. O acto de iF 
modo guardado entre extremos. §■ O aC 

primir: v. g. a moderação das paixões. 
Comctlimento. rfiO' 

MODERÁDAMÈmTE, adv. Com niode1"^,;} ^ 
MODERADÍSSIMO, superl. de xModer^ef 
MODERADO, p, pass. de Moderar. §' 
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^iJioT1'^0' l116 gliar^a 0 woiJo nas coisas: v, 
jkttç 1 erado ealor>} moócraáo nas delicias, d es • 
^0aré^eríe/i'C''M) dcscj05- §. Comedirio. §. Me- 
^ Bem proporcionado: v. g. u elogio 
.MoS " Vieira. 

Hge. "'■ADòR , s. m, O que modera, rege, di- 

' v* at- ',ôr ni0^07 ou guardar jns- 0 cai0r'orÇão , evitando extremos: v.g. moderar 

^êHa' 0u fri0, §• fig- Moderar as paixões, n 
Pejaj. ' 0 pranto; as palavras, o desejo, as des- 
"•g.l jg'ndo de excessos. Reger, dirigir: 
■' 'ícijln.rar as rcdaas do governo. Lus. VJ. 43. 

n^r'r cl'1,'in^0 ® devido: temperar, abran- 
: v. g. moderar as dores , a índole, 

^Od/iT-02 ' e Jeríno- 
Mo^AVEL, adj. Que pôde moderar-se. 

Parte ^ ^'^E, s. f. Uso moderno; diz-se ámá 
eítl ra'2^

)ara significar, que se adoptpu a coisa 
rece a'

0 novidade ; ou que por nova não me- 
C,lrso f! n9ão ) que tem asapprovadas pelode- 
.. arinos- 
'Qi0 '' ^NíssjmO, superl. de Moderno. Novis- 

(MODl^ntissimo, ' 
^1°> rf • i aí^.Í- Novo, recente: v.g, uso, 
^bf0^Ínna. moderna; livro, autor — . 

f ^Od^^MÈNTE, adv, Com modostia. 
0) e n0 f |A, s. f. Moderação no comportamen- 

. * flio.^lar de si. 
>odp„^TÍSSimO, superl. de Modesto, nmi- 
perda<lp 0' ^ irgem —, Jrraes , Dial. 10. 38. 

l'S V, '• Q. F. Man, Cartí 2, 1. Animo —. 
5-i8}- 

ti 'Ci a . 1 a^j- bobado de modéstia. §. Que 
es'0, i> ^^fia.do animo; v. g. exterior mo- 

j Vr*s modestas. 
r
evid0: Ciente, adv. Menos do necessário, on 

tV!W. í iriinistrar, ou dar modicarnentepa- aorn ponquidade , estreitamente, aper- 

NiJGMl, v, at. Diminuir, moderar: v. st. 
Vi do Frinc_ palaL f 2;}4. 

^ s- f. O ser modico, ponquida- 
*etts' í^dicidade dopremio, da fazenda , !tc. 
l\]r\ ( sÇjo$, 

j superl. de Modico, muito 
[. —•• Bêrn, Florest, 1. 1. 3. 
jÀ\ it a ' "dj. Pequeno , de pouco momento: 

ái0 QS')re2ar as coisas módicas, " F. de S. 
jv; |ojpjpj'3: modic^ despesas, Fc. 

Ír c^q : s■ f- t. de Filos, O modo de 
tio0- Saia,a^-,,er Sll^sbancia: v. g. quandocnr- 
go-Mot)Vara 1 damos-Kte uma nova modifica- 
U" Lei er'lf<:ao ' temperamento, v. g, do ri- 

' M. Lus. §. Explicação, que limi- 
Pro.",f'e 'pr' 

0,1 dá nova fôrma a algum artigo, 
' tsce 'J'e'' 011 coudiçào, que se 
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MODIFICÃDO , p. pass. de Modificar. 
MODIFIGÁR, v. at. l^ar novo modo de ser á 

substancia , v.g. pela refracção se modifica a luz; 
modificar a vara, dobrando-a; sensações modifi- 
cão a alma: as palavras, nccrescentadas para ex- 
plicar , ou determinar o sentido de ostras, são 
seus complementos, e as modificão: v. g. o Filho 
de Deus: dc Deus determina o sentido de Filho, 
&c. e de modifica a Deus, mostrando a relação 
era que está de possuidor, ou quasi possuidor 
de Filho. ô. Moderar, temperar: v. g. modificar 
a Lei, as ordens. 

MODILHAo, s. m. t. d^rchit. Parte da Cor- 
nija das Ordens Corinthia , eComposita, a qual 
serve de ornato ás gotas ; tem a feição de um S 
á avessas, que prende por baixo da Cornija , 
e separa as rosas, qxe ordinariamente se lhe 
põem. 

ãlÓDIO , e, m. Medida dos antigos Romanos , 
que respondia ao nosso alqueire. §. it Medida 
Romana de 120, pés de longo , e outro tanto de 
largo. 

MODO , s. m. Maneira de existir das substan- 
cias, v. g. estar cm pé, sentado, deitado; cor- 
rer, saltar, dormir são outros tantos modos de 
existir do homem ; pensar , duvidar, raciocinar 
são modos da alma. ô. Modo de vida: i. é, esta- 
tado: exercício de que se tira o sustento, go- 
verno, &c. Moda ; v. g. vestido ao modo anti- 
go, trajo. ô. Estado, disposição; v, g. se estava 
em modo de receber a minha visita. Regime, 
ordem deprocedcr, que outrem observa, oudi- 
cta, e faz observar, u ha-de viver a. meu modo.1' 
segundo a rainha andança. Ferr. Cioso, 2. 3. §. 
Maneira, fôrma: v.g. este homem tem mríos mo- 
dos; este modo defnllar não me agrada; truta a 
todos de modo conveniente a suas graduações. 
Uso, estilo: v. g. ao modo de França. Severim, 
Not. f 44. §. na Lógica , Certaseombinações das 
proposições no Silloglsmo. Ç t. de Gramm. Os 
Aíodos dos verbos são as variações delles, que 
servem de declarar a ãsserção: v. g. 110 Indica- 
tivo ei/ escrevo, escrevia, escreverei, escrevi, es- 
creveria; ou o desejo mandando: v.g. escreve: 
on rogando: v.g, escreva, Ac. advertindo-se, 
qne quando pedimos, ou exhortamos, v. g, váfi 
Jaça, queira, subentencie-se um Verbo no Indi- 
cativo, quero, deseja, rogo, avisa, nmoesto, que 
vá, faça, &c. e sempre prohibimos, 011 dissua- 
dimos, não com o mnndativo, mas com o sub- 
junetivo; v. g, não vã , uno faça , não queira, 

■Ac. O Subjunctivo por tanto não é rigoroso Mo- 
do , ao menos principal , como nem o Infiniti- 
vo: nem um, nem'outro mostra o os modos dc 
pensar á cerca dos objectos, que são conhecer, 
e nffirmar, ou querer, que ossujeilos tcnlião ai- 
gum attributo. V. Subjunctivo ; 1 nfiaiilivo puro, 
e pessoal, §. t /1c Mus. V. Tono. u modos c.uio- 
Kk 2 ' ros. 11 
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ros, 11 Eneida, VIT. 163. §■ Moderaç-ío: t>. p. 
jiòr moílo nos snstos. Armes, 8. ]7. §, Taxa de 
porção certa. Eneida, XL 97. com elles modo, 
e numero lhe porem, Exceder o niodo: haver-se 
com excesso, darem extremo. Sarros, Elogio 
J. f. 279. o modo de como. Couto, 1, V. 
Como. 

MODÒRRA , s. f. Sonolencia , em que cácm cer- 
tos doentes, letargo. F. Mend. c. 153. §• OQukr- 
to da modorra: a terceira vigia da noite, e o 
tempo immediato ao amanhecer, quando osono 
é mais-profundo, hl. c. 1. §. Sono profundo. B. 
4. 6. 18. ííg, O lethargo da culpa. §. ETodor- 
ra , antiq. raonte de pedras ,ou cascalho. Elucidar. 

AIODORRÈNTO , adj. Doente de modorra , 
amodorrado. 

* MODÒRRO , adj. Modorrento amadornado , 
que padece lethargo. Cnrd. Dicc. 

MODULAQÍÍO, s. f. Serie detons, que consti 
íúem a cantoria segundo o modo, conforme ao 
qual cila se compõe. §. fig. a modulação, e sua- 
vidade dos versos. Couto, 5, G. 3. 

MODULADO, p. pass. de Modular, u a rústica 
contenda . . . de seus rudos cultores modulada.'1'' 
Carn. Egl. 6. 

MODULADÒR, Sdj. Que canta com harmonia. 
D. Frnnc, de Fort, & rnodulador desvio de tor- 
mentoi. 11 

MODULÁR, v, at. Cantar harmoniosamente; 
v, g. " Vários casos em verso modulando. ^ Lus. 
IX, 30. modular versos-, modular queixas ( Fi- 
lomela, ou o amante); seus amores modulando 
as aves, §■ Soltar com harmonia: v. g. modular 
a voz. neutr. Cantar com harmonia. Eneida, 
X. 46. ■ _ 

MÓDULO, s, m. t.d^rchit. Certa medida, que 
sc toma para regular as proporções de qualquer 
Ordem de Archifectura, e de ordinário é o se- 
mid ia metrô da columna. 

MÓDULO, adj. Harmônico, ou harmonioso; 
que canta harmoniosamente : vig. as aves não mo- 
dulas no canto, nem lasdvas. Com. Egl. 3. c Egl. 
7. u modulos versos das aves. 

MOEDA, s. f. Porção de metal, ou outra ma- 
téria, qnc tem valor, e representa tudo o que 
se vende, c entra em comaiercio; de ordinário 
tem cunho, ou as armas dc quem a manda cu- 
nhar, ou lavrar, curo o valor, a data, ícc. di- 
idieiro. Moeda de boa Lei; a que tem o to- 
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genheso: pècs deóiro del-Tlei D, Sebastião» ^ ^ 
valia 500. reis. (>. Direito da mq.cdage1!! 

,«í 

que , e peso proporcionado , e conforme ao va- 
lor, que a Lei lhe dá. §■ Moeda falsa; a que 
não c cunhada por authoridade pública, eécon- 
írafeita. §. Moeda fallida ; a que tem menos qui- 
lates , oip peso do que a Lei prescreve. §. Moe- 
da safada ; cujos cunhos não apparecem , e estão 
apagados com o uso. Q Pagar na mesma moeda, 
fig. dar retorno igual, fazer o mesmo que nos 
íizerão tratar do mesmo modo, §. .floeda do En- 

que se pagava pelo lavramento, ou ieiti0 

aliás mosdageni. s mosdagem. _ , AittW' 
MOEDÁGEM, s. f. Fabrico, e lavor ríe its 

ro metallieo. Leis TI o vis s, \ . Lavran.e 
Moedas. .'eg. & 

MOEDÈ1R * , s. f. Instrumento dos 0,inV^ííi; 
raoêr o esmalte. Fazer a moedeira a <■ ? 
afíligí-lo. [). Planta de folhas redondas, 
vermelhos , muito própria para curar 
Dicc. das Planl.'] usot) 

MOEDÈIRO, s. m. O que trabalha no ^ 
e cunho das moedas. Ord. dos Privil. dos | 
deiros. , „ per, f 

MOEDÒR, s. m. O que pisa, e moc. 
Que tnóe. adj. " engenho bom moedor. 

MOEDÜRA, s.f. Certa porção de azeitona , eS. 
se raóe junta , e cm algumas"partes são ^ 
tos. 

MOÉGA, s. f. Vaso de madeira couio e 
raroide, com overtice, ou ponta para ba' ese 
furado, por onde cái na calha o trigo, 1 
há-de raoèr. , av^' 

MOELA, s. f. O buxo, ou estômago oa» 
que se alimentão de grãos, e hervas. , 

MGÈLHA, por moeda. Elucidar. .lCr el1' 
MOÈNDA, s, f. Mó, ou peça» de qualq 

genho de moèr, trilhar: v. g. asmoendas^ 
geuho de assuear , são tres toros grossos sc 
forrados de laminas de ferro, entre, os q cf 
trilha a canna de assacar, e expreme o ^,,1 
do. §. O trabalho de rnoèr ascannaf f' 
uni á sua moenda ? corno lhe vai de môe 3 
Moinho. B. Per. c Leão, Orig. f. 32. /• M 

MOÈNGA, s. f. Máquina de níoèr gr 

Moenda. rlic"''1!' 
MOÈR, v. at. Reduzir a pó, ou P.a 

ipílhmifín. Aíop.r a cíiuntt d*' ' ..éf'1 

a# éxtraír-se o suco. Aiáe o engenho; i- ^ Mjjof3 

se o suco A canna pelas moendas, esta ' 
•; má do. §. fig. Moèr alguém com pancadas: ' ^ 

paciência; amotinar. §. Moèr o Soão a osj 
trigos; queimá-la. Ferr, Egl. 10. ni0'^e' 

MOFA, s.f. Escarnco, que se faz torc^ c0lp 
tamente o rosto com ademães ridicujos, 
nrentes ás palsvras, que então sedizeíH' 

MOFADO , p. pass. de Mofar. .^o e!f 
MOFADÒR , s. m. O que mofa. "■ íllZ.'( D' 

mofadores •A'1 i. é , escarneeedores. Bi 2« 
Mofareiro. fem. Mofadòra. f1 u 

MOFADÜRA. V. Mofa. fílir i* 
MOFÁR , v. n. Fazer mofa. Vieira. " . gefj 

das Reliquias dos Catholicos.''' "íWíbí!'''",t.iiL^ 
gente. " M. Lusit. Criar mofo. at'_e„ 0ío 
humidade, e calor mofão as fazendas■' , 
seda mofou. 11 ' . Mr., 

mofareiro. V. Mofidor. D. Fra'1", ?lu 
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j#^
pÁRRASj s. f. pl. Motas, escarneos. Cei- 

pag, 122. " mofnrras, e escarniníios. " 
(j., ^âTRa, s. f. Compra fingida, ou simuja- 
p'r se faz, ou quando se vende, tendo-se 
pre

VenHo quem compre aquillo mesmo a menos 
t0ri ou quando se dá por alto preço, para o 
se (j'r f COíuprar por preço ínfimo , ou quando 

ou empresta por pre'ço mííi alto. Tempo- 

\inl0r" ' i' 4 1 • (i>trsura i" emptione.) 
per ^4TRJ50, s. m. O que faz mofatras. Bi 

, s. f. Desdita, desgraça, infelicida- 

perl' Veromos se posso quebrar esta mqfinal 11 de 
A-fler 'nüito ao jogo, B. Ciar. 2. c. 27. ult. Ed. 
2. ;j

í!^ j c Moça . /.-32. Sã. Mir. Estrang. Eufr. 
tia Barras, Elog. I, que mór mofi- 

ftln8 a c'e Nem. §■ Mesquinhez, 
ttifo ^'NAMÈNTE , adv. Infelizmente, ô. Com 

^iinhez. 
ítj.j s. f. dizem vulgarmente por ava- 

'.Vbberalidade. 
JiliQ ^O, adj. Infeliz, desgraçado. §. Mesqui- 

AjÀÍ)atCo com excesso, tacanho. 
Veltl . i ». ra. As nodoas de còr diversa, que 
v, p,"18 bizendas por humidade, que apanhárào : 
to " este tafetá tem mofo: e assim o defei- 
(»j;I(c Vteijo , pão &c. nascido da mesma causa. 

oris.) 
* > adj• Q116 ^em mofo; mofado. " 

V. Muphti. 
to. CANGAS , s. f. Tregeitos de mãos, e ros- 

A]^ANGUÈIRO , adj. Que faz mogangas. 
ig} Ab-ÍM. V. Mogorim. 

^ar(S ,AVar. V. Almogavar. U Mouros Moga- 
AlOGfr

Ca4<- 4- c- 7- 
Ííir^. ,, , s. f. « os conluyos d^sea mo- 
1,4 " falia de uma alcoviteira velha. Ulis, 

so) ^ ^^NIFÁDA , s. f. V. Movi.nlfada. Ferr.Cio- 
fe af '• humas mogenifadas deuúsluradns 
^ çj r 'f i de oleos, e de cheiros (as velhas que 

■tUiV s,:ít:i* Vestidttra antiga de homens, e 
MqJler.es' outros escrevem mongtj. 
^ GANGA, s. f. Dança de mascarados cm 

Mòp!" Poet. do Conde drt Ericeira. 
ílg. ^NíFAda, s. f. V. Moxinifada. Ulis. ,f. 

Oficia . . . J]0G ,fs.m. aníiq. Marco divisório. Elucidar. 

v ro ttl-\ i adj, Rosa mogorim-, 6 branca , de 
po e e 

a,sll lve; tem as folhas grossas, e suco- 
(. (. nsovaIh;ida9 sórvão-se mói facilmente; a 
v'.lra i,®0.'®? 'l de larangeira , miíida , verde,-es- 

,1:£'d'a , &c. dá-se no Brasil, diz-se que 
0ttie 

0 Mogul, ou Mogòr, donde tomarão o 
0 vulgo altera em logart. 

a AO, ou o aotiq. MOIAQÒM , s. f. A pen- 
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são dos frutos", commummenfe moyos de jião 
certos : v. g. 3. 4, nu o terço , quarto dos moyos , 
que rendera as terras, e os rendeiros pagão. Ord. 
j/i 2. 29. 47. emprazados ,a certos moyos, ou a 
rnoyação de terço, ou quarto, V. Ração, e Sab-u. 
do. V. Cil, Ord. 2.f. 440. u tonei demoyaçom de 
vinho. 11 

MOÍDO, p. pass. de Moòr. §. fig. Lasso, fati- 
gado. o corpo moído. 

MOIMÈNTO , s. m. Por monumento , ou mauso- 
leo. antiq. Pinheiro, 2. f. 15. Ferr. Eleg. 9. os 
mounentos; sepulturas nos adros, ou cerniterios. 
Elucidar, §, Qualquer estrnetura levantada por 
memória de alguém.-Fco, Trai. 2. levantar moi- 
mentos aos virtuosos. §. O estado do corpo moi- 
do, lasso, e fatigado. 

* MOINDÈIRA, s. f. Moleira, mulher que moe. 
Ceita, Quadr. 1. 112. 

MOÍNHA , s. f. A palha múi miúda, que fica 
na eira depois de debulhado o trigo. §, V. jllim- 
padura. 

MOINHÈ1RA, s. f. Moinho de trigo. Elucidar. 
MOÍNHO, s. m. Maquina de moòr o grão em 

farinha, dando-lhe o movimento o peso, ou for- 
ça de agua corrente, ou vento. 

MÒIO, s. m. Medida de pães, qne contém 60. 
alqueires, (melhor ortogr, moyo) §. Talvez me- 
dida de liquido, e dar-se-ião moyos devinha, 
como alqueires de vinho, e azeite em algumas 
Terras; os moyos de pão forão de múi diversas 
quantidades. V. o Elucidar. Art. Moio. Adoio 
de terra. V. Saco de terra. 

MOIÒM, s. m. antiq. Linde , marco. Elucidar, 
MOIRÂO, s. m. V. Mourão. 
MÒiRÂO, snbjnnct. antiq. Mbrrão, subjunet. 

de Morrer. Ord. A/. 2. f. 198. 
MOISÈM, s. m. antiq. Mandado judicial. Elu- 

cidar. 
MÕLA, s. f. Lamina mais, ou menos larga, e 

longa de aço, direita, ou curva, ou envolvida, 
que serve de dar movimento, ou fazer restituir 
alguma peça do engenho, ou maquina ao esta- 
do em que estava , por força, da sua elasticida- 
de: v. g. as molas do rclogio , fechaduras, Sec. §. 
Mola Real, a que é principal, e dá o primeiro 
movimento á maquina: a dosrelogios dhilgibei- 
ra está mettida no tambor, e enroscada sobre 
si, para se restituir com a sua elasticidade, e 
dar movimento á maquina. §. t. de Med. Em- 
brião informe, que se gera no ntero das mulhe- 
res. ú. Tenaz , com que os Ourives tirão o cadi- 
nho da forja. 

MOLA , s. m. Lettrado entre osMogores. Orien- 
te Couquisl. 

MOLA DA, s f. A agna suja com o pé , que fi- 
ca nos fundos dos cochcs dos rebòlos de amolar, 
[•^/uí. Focai. ] 

MOLAÍ4AS. V. Molanqueirão, t. chulo. 
MO- 
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MQLANC^Q. V. Molanqueirrto. chulo. 
MOLANQUEIRiíO, adj, chulo. Molle, falto de 

vigor. 
MGÍ.ANQUÈIPvO, adj. chulo. Falto de vigor. 
mOLÁR," adj. Dente rnolar; i. é, do queixai, 

.ou queixai, que ficão dos caninos, ou presas 
para o fundo da boca. §. Pecego motor,- que se 
abre com as mãos , soltando.sc o caroço. 

MOLARÍNHA, s. {. V. Mudadeira, herva. 
MÒl.DÁR . v. at. t. d'Òunves. Imprimir na 

areya enfrascada o molde., ou modello , para 
envasar o metal derretido, e tomar a fôrma do 
molde, que lá ficou aberta. §• fig. Accommodar , 
conformar: v, g. moldar .o meu gênio no seu: 
moldar-se com os sentimentos de outrem. §, Mal- 
dar oiro, prata; vasá-la no molde feito naciba. 

MOLDE, s, m. Modelo de qualquer obra arti- 
ficial, por onde se fazem outras: v. g. moldes 
dos sapateiros : os moldes de chumbo, que os Ou- 
rives imprimem na ciba, ouando moldão: omol. 
de do Êstatuario, &c, §. fig. Os Reis servem de 
molde oos Vassallos. §. Moide da Eloqüência. Pi- 
nheiro, 2. 12. $. Sair alguma coisa a nosso mol- 
de; i. é, segundo traçámos, ou queremos, H. 
Pinto. õ. Exemplar, amostra: v. g. porei hum 
molde de como isto se faz. Arte de Furtar, c. 53. 
ô. Tjpo, ou letra de impremir. Veiga, Ethiop. 
f. 41. § Molde, por mole, ou molhe. Cron. Man. 
■p. 3. e. 42. e Cast. L. 3./. 211. fí. 2, 7. 10. V. 
do Are. 1. 26. lança hum molde de forte muro... 
e assim fica fazendo hum redueto capaz de muitos 
navios. 

* MOLDEÁDO, p. pass. de Moldear. Alma In- 
str. 2. 1. 25. n. 31, • 

MOLDEAR. V, Moldar. 
MOLDURA, s, f. Peça de madeira lavrada, 

cm que está encaixada alguma pintura, ou. pai- 
nel. Coisa da moldura de outra; feita pelo mes- 
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MOLEQUE, s. m. rretinho , negro pequ-1?0' 
MOLESTADO. V. Molesto. ' - 
MOLÉSTAMÈNTE, adv. Com moléstia : ^ ° 

levas isso molestamente. ^ 
MOLES TÁ R , v. at. Causar moléstia , nia"l)e. 

tar: v. g. molestou um braço com a queda- 1 
dindo coisa incommoda. . .Â 

MOLÉSTIA, s. f. Enfado, incoramodo, ti'a 

Iho do corpo, e do animo ; doença. jf,, 
* MOLESTÍSSIMO , superl. de Molesto, W $ 

Bem. Exerc. 1.2. quí molesto. Tentadores. 
MOLÉSTO, adj. Que causa moléstia. § 

está molestado. , jp. 
AlOLESTÔSO, adj, Que causa moléstia»^ 

commodo, penoso. Eneida, XII. 41. Por 1 
tanto trabalho molestoso pude soffrer, se 

WOLÈTA , s. f. Peça de pedra , com q11 

móem sobre a pedra ascores de pintar, ^ mi- 
terras calcares para uso da Farmacia. §• V. M 

MOLHÁDO, p, pass. de Molhar. §. fiS' 
temagüas, malhas, ou cores diversas : 
more molhado de varias cores. Palm. P. _ 
more molhado: f. 34. f. c. 23. rafeirõbfanC , ^ 
lhado de preta. §. Jogar dinheiros molhados- 
para pagar comida, ou bebida aquclle qlie 

deu , ou jogar coisas de comer , e beber , ' 

mo molde, ou modelo. Pinheiro, 2. f. 140, 
* MOLDURÂGEM, s. f. Moldura de artificio- 

soslavores, eornatos. Bem. Florest. 4,15, C. 131. 
Ultirn, Fins. 2, 1. ô- 0. 

MÓLE, s. f. Volume, ou corpo: v:g. a mole 
immcnsn das nguas. Alma Instruída. §, Nos |)or- 
tos de mar, são dois paredões, que emparão 
as embarcações do vento, recolhendo dentro do 
mole, qne fica á borda dtogua. Tenr. c. 50. Ou-- 
tros dizem molhe, outros molde. V. Albnq. 4. 2, 

MOLÉCULA, s. f. os. naFisica, c decommum 
no .piur. As moléculas: as partesinlias, de que 
consta qualquer corpo, e em qne elle se divide 
iniudamente. 

MOLÈ1RA, s. f, Mulher do moleiro, ou que 
móe trigo. Leão, Orlogr. f. 333. ult.Ediç. §. V. 
Molleira da cabeça. 

MOLÈIRO , s. m. O que môe trigo. 
MOLEJA, s f. O excremento das aves. 
MOLÉLHA. V. Molhelha. 

vivsii j vjvi rf kj ^ ci í VsViono v« cs «i» v-» ^ ^ 
dinheiros secos, ou em moeda. Ord. -ÂJ' 
$. 10. e 11. . 0ii' 

MOLHADÚRA, s. f. Acção de molhar, 
midade. §. O presente que se faz ao oi1 pfl 
que nos tras obra nova, v. g. ao alfVJa'e 

sapateiro. Pedir, dar a molhadura, [Souz- 
Fid. 2. 9, 0Í 

MOLHAMÈNTO, s.m. A acção de molhar. 
cidar. 

MOLHAR , v. aí, llumedecef com agua j ol f 
tro licor, embeber em liquido: v. g. m0'^ 
guem com agua; o pão em algum, molho- 
lhar os pés, frase famil. fig. embebedar*— 

.. _ . ^ / .  C I I I   _. . . ^ 1, ^. /* _ C * 1 A . lhar a palavra, famil. beber vinho, pjl'1 

Carta, 3. sc com que molhava as suas 
ras). 11 , pif 
MOLHE, s. m. Molde feito em porto (ie ffl" 

ou lanço de muro grosso a modo dc ^aeS
i^o 

no porto, para abrigar os navios do jK,[, 

ondas, Serrão Pimentél, f. 19. n; P-'' 
_ MOLHÈLHA , s. f. Tíifo de palha, q"e ' 

riolas trazem ao pescoço , e sobre que aS a 
canga, para não os molestar tanto 

MOLHÉR. V. Mulher, 
ro. Cará' * MOLHERÉNGO, V. Mulhereng 

Barò. Dicc. B. Per. "V 
* MOLHERÍGO, s.m. Leão, Descr. c- 

id' 

f' 

Mulherio. attií^ 
# molheríl.molherílwènte. V.i" , u ■ ^ "" |J| 

Mnlherilmente. B. Per. j 
* MOLHEKÍNHA. V. Mulherinha. Car 

Barò, Dicc. B, Per, w 
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^ 'MoLHERSÍNHA. Y. Muihérsínha, Ceita, Qua. 
" 1.30, 
.^'HINHAR, v. n. Chuviscar. V. Moltinhar. 

s. ru. dimin. de Molho. 

Ú6' , s. m. dimia. de Mòlho, R. Per, 
queijo ^ m. Feixe: v. g. um molho de car- 

MÒTun atadas, Scc. 
Arte d ' S- Liquido temperado segundo a 
'Josdg05 Çosinheiros , em que vem certos guisa- 
bQr. Peixe, ou carne, para terem melhor sa- 
gte' 0 ,npIho ordinário é de azeite com vina- 

; de manteiga fervida em agna, 
^ssalo- eiri l110 se P®e 0 Pe'xe> 011 carne a 

* ia'3/" " botar o peixe de molho. " 
110 mói' ' s'm' í^'rn■ de Molho, peque- 

IVlOtf0, -dvttro, Jtinerar. c. 63. 
casas . Vl0 ' s' II!* Fspecie de palha de colmar 

* teru ^as* Docum- -d"t- 
®IollifiLlFlGAR. KOLIFiCATÍVO, V.Molliíicar. 

MOlSUvo- S- Fer. 
5a dedo^T^' s' m' Fc^ificaÇã0 c llIna pc- 
fiaoada 'S raÇos de madeira em forma de cruz , 
íbontál'1e'0 Uieyo onde os braços seajuntaoho- 

um poste perpendicular em 
Passar' P0rta^ ou passo estreito: e quem quer 
30 ?noí?; 

lette"se 110 vao dos braços, e dá volta 
fctr^ 'eíe; usa-se na Fortificação para evitar 

*0 d i ^roPeL Carretei, que se põe de- 
Çfttvcf e a'gum corpo de grande peso, para o 
y F. íy0111 fflais facilidade. Cast. 8, f. HO. col. 

eòvj _ eHdes, f. 241. col. 3. v. g. castcllos dema- 
' • com mais de cem molinetes, que lalo- 

Ya^LlMu r70 ' co',, 1ue fíCava facü o movimento, bo. h- àr-) v. at. ou neutro. Moòr no moí- 
^■/. C0' Orig.f. 333. V. Moer. Leão, Orlo. 

^Oj t * 
^bí.lRAj s. f. Moinho de moèr paes, 

* ftiQ1. atafona. Elucidar. 
íSl^^bHO, s. m. Instrumento de bater o 

0rest i' v,dgarmentc o páo de chocolate, iíer/í. 
^ jv* J«2 

Sa^NÍSwo, St n). Opinião de Molina so- 
5a, contra a doctrina de S. Paulo, c 

* C Alinho. 

da s" Sectário de Molina, se- 
tii opinião sobre a Graça. 
,0>tr cann s• m* F. Molinete, que serve de 

® dhusucar. 
(|^óijlE's- r V.Maia. Esping. Per/./. 3, H. Naut. 
bJ.qtie cjj" QPI)osto o. duro, rijo, teio, Bran- 
j), .dl, d0

e á compressão com facilidade. §. 

La ) e w lcas ^01'Sras* §■ Afeminado. animo 
%>**Zss?lllt0' A.rraes'4'4- B-Fcr- §•Fal- 
L/f pQüCo'

ra?' ycmissso. §.Molle, cmolle: pou- 
.Ls-"'de/.r.',, i^dl. ^i. Olhos molles; sem viveza. 

*SsIj ,d0ce r" Duarte j no fim. §. Ovos mol- 
^r. ^ jí , de gemas de ovos em calda de aao ao pecdado da mollicie, vem os 
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fornicarios , nem os adúlteros , nem os molles, nem 
os que comtnetierem o pcccndo nefando, possuirão 
o Reino de Deus. Cntec. Rom. pag. 589. 

AIÒLLÈIIlA, s. f. A sutura coronal das crian- 
ças, em quanto não está ossificada , e deixa co- 
mo uma aberta na parte dianteira na cabeça. §, 
Molleira ,■ s. f. antiq. moinho , nzenha, E/acidar, 

MOLI.ENQUEIRAO. V. Molauqueirão. 
MÓI.LF.SÍNHO, adj. Algulna coisa molle. 

s WOLLÈTE, adj. Vão molle; molle , fresco: as- 
sim lhe chamão alguns das Províncias, e nos 
Docum. Ant. oppõe-se ao pão hregado, e decai' 
lo. V. Elucidar. Art. Brancagem. 

MOLLÈZA, s, f. A qualidade, que consiste 
em ser molle. fig. Molleza do animo remisso, 
afeminado; frouxidão. 

MdLLÍClA, s. f. Delicadeza, melindre, mi- 
mo no trato da pessoa. Barros. policias, ou mol- 
Ucias. da Asia. V. Aiollicie. 

MOLLÍCIE, s. f. Regalo, coisa conforme aos 
desejos, e gosto da gente molle, e afeminada. 
Arraes, 6. 13. o Nilo cubipa o ciro do Tejo, e 
este as mollicies do Ganges. §. Peccado da molli. 
cie: peccado opposto á castidade, que consiste 
na masturbação de homem a homem. V. Ord. L. 
5. T, 13. 86. 

WQLLIDÃo, s. f. V. Molleza. 
MOLLIFICAÇAO, s. f. Arte, e modos, que 

servem de mollificar o animo. Couto, 6. 7.'5. 
muitas mollificações, e mimos; para reduzir o 
povo á nova Lei. 

* MQLLIFIGÁDO, p. pass. de Mollificar. Tel. 
les. Chron. 1. 2. 21. Bem. Florest, i. 10. 70. 4. 

MOLLIFICÂNTET. Y. Mollficatiuo. 
MOLLIFICÁR , v. at. Fazer molle, abrandar: 

v. g. molliíicar o tumor , o schirro: o fogo mói- 
lifica o ferro. §. fig. Mollificar o animo. Arraes, 
1. 10. TJlis, j. 386, f. que lhe mollifiqueis as eu. 
tranhas de piedade, u mollificar, e armar alguém 
ao que pertendemos, " Ulis. j. 225. Dispor 
brandamente ; v, g. mollificar o povo, para rece- 
ber nova crença. " Couto, 6. 7. 5. ir molliíi- 
cando seus vassallos , para os trazer á Lei de 
Christo, 

álOLLIFlCATÍVO, adj. Que tem virtude de 
molliíicar: v. g. retnedio molliíi,cativo. §. Molli- 
ficativos: razões que abrandão o irado, Palm. P. 
3. f. 150. it. acodí-lhe com mollificatiuos: " mol- 
lificações. 

MOLLINHA, s. f. Chuviscos. 
MOLLIKHÁR , v. n. Chuviscar. Leão,' Ortogr. 

f. 333. ult. Edif. 
MÓLLINHO , adj. dim. de Molle. Card. Dicc. 

B. Per. V. Mollete, 
MOLLINHÒSO , adj. Em que há chuvas miúdas, 

chuviscos. Janeirogeoso, Fevereiro nevoso , Mar. 
fp mollinhoso, Abril chuvoso, Mayo ventcso, Ja- 
zem o anno formoso. 

MÓÍ,- 
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MOLLÍR , v. at. Maquinar, v. gi algiun coi- 
sa contra a Republica. Fernandes de Lt :ena, 
Vrov. da Hisl. Gen. Touu G./. 380. 

MOLLITA , s, c. ou Moslemita. O Klche, rene- 
gado , que sc fazia Mouro, ou o filho deste tal. 
M. Luí. Tom. 2. L. 7. c. 12. 

MÓLT.O. V. Molho, ántiq. 
MOLL.ÜRA , s. f. ou Molluria. Diz-se no fig. a 

mansidão acompanhada de esperteza , destreza , 
. c fiuura. Dizemos: fazer as coisas pela mollu- 
ria. §. Mollidão, ou molleza fisica. Curt-o. §. 
Mollura; orvalho, relento, que conserva as plan- 
tas cm tempos de secca. 

MOLÓSSO, s. m. Especie de cão de fila. Lus. 
III. 47. u orabido molosso. " t,, 

MOLÒSSO , adj, t. da Poes. Latina. Femollos- 
so; que consta de tres syllabas longas. 

WOLÚRA. V. Mollura. 
MÒ.MA , s. f. de Momo, V. 
MOMENTÂNEO, adj. Que dura um momento, 

ou müi pouco, que se faz num momento. 
MOMENTO, s. m. Ura instante, ou brevíssimo 

espaço ds tempo. |. na Mecânica, Momento é o 
produeto da potência pela distancia da sua di- 
recção a qualquer ponto fixo tomado arbitraria- 
mente : v. g. na alavanca os momentos das duas 
potências, que se equilibrão, devem ser iguáes. 
^i. fig. Peso, importância, valor, consideração, 
conseqüência : v. g. u razão de grande momen- 
to. " Vieira, Cartas, 2. 6. Arraes, 3. 35. Id. 5. 
2. a o Rei não tieve respeitar pessoas, se não o 
momento das causas.'1'' p. ns. nr sle sent. §. For mo- 
mentos ■, i, é, dentro dc poucos instantes. §. íVeire. 
upor momentos se vião sossobrados: 11 a ôada in- 
stante. 

MOMÊNTO, adj. Que faz momos. 
MÒMI A., s. f. V. Múmia. Ca st. 2- /. 151. Cur- 

ve mòmia , a que chamão solda. 
MÔMO, s. m. Representação mímica, ou exr 

pressão de um drama por meyo, de gestos. Sá 
Mir. os momos, os serões de Portugal, tão falia- 
dos no mundo, onde são idos? §. Gestos, e me- 
neyos aífectados. O que representa osmomos. 
(mimus) Inerl. II. f. 126. EIRei . . • veio pri- 
meiro momo, envencionado Câválleiro do Cirno: 
e daqui Morna a mulher , que os representa. §. 
Eombaria. 7^. ranc. Man, Cart. Fnm. 10. Cent.2, 

* MOMÒRI, íí Grande soma de lanças, peitos, 
momoris , espingardas repartidas pelas náos, 11 

Couto, Vida de D. P. do-Lima. c. 17,/. 163, 
' MOMVOSTÈÍR.O. V. Mamposteiro. B. Per. 
MÒna, s. f, de Âlono. fig. Bebcdice: v. g. 

cr/c ícm mona ímíc ,• ou cntristeccr-se em beben- 
do; ou mona alegre; i. c, alegra-se. chulo. 

MONACÁL, adj. De monge: v. g. u vida mo- 
nacai, Agiol. Lusit. 

MON AC Á TO , s, nf. Estado monacal. 
MONACHíSmo , s. m. usual. A vida, estado 

J 

0 Efo 

monasiíco , de monges , e frades. [ Sever. 
MONACÒRDIO. v. Monocordio. M 'ei5.»* 
UONÁRCHA, s. m. Soberano da ^0

ranu$' 
§' fig. Lisboa monarcha desta Orientai 
'«• P. 1- 4. 12. . . 

WONARCHÍA, on Monarquia, s. L " . 
governado por um só Chefe , ou SoÍ'rr:n>a' 
governo de um Chefe, opposto a lder' 
Aristocracia, Oligarchía, êec. (ch col»0 e jeS* 

MONÁRGHIGO, ou Monárquico, adj- v y.r-- 
peita a Monarcha, ou Monarquia: v-8' 
do, Governo monarchico. . V{\0cl' 

MONARCHÒMACO, adj. Que defende 1^; 
pios contrários ao absoluto poder dos^0 ueí^ 
on inimigo da Monarchia, e de um 80 \ ,/rt, tf5" 

MONÁSTICO, adj. Monacal: v. g. es-a | 
— ; vida monastica. 

MONGÁR. V. Assoar-se. e i 
MONQÂO, s. f. Tempo doanno, enflíytnUs' 

são ventos geráes em certas costas, o"1 jn J. 
no qual se navega para certas paragens- pi' 
7. chamão.lhe monção, que quer dizer ; lg 

ra navegar para tal parte, u monção yef^ • —    - ~ Çy ' £' i «/v* v - - •. - - , 
tempo qne cursa a mayor parte do íe 

(da índia), e a pequena a menor. 
mais abaixo: monção mayor , emenm- e | ^ 
ção de cedo para a Pérsia he em Jan?!! .àas. "•( 
pereiro. §. fig. Occasião opportuna- LWe gegi)' 
reposta vai fóra da monção. "• §• 
as marés, c monções da nossa vontade. , j 

MÒNCO, s. m. Excremento grosso do "^rc J 
Mouco do per A ; a crista que lhe pej1 " jg ÚP 
bico, quando está crespo, §. ií. f'or pcg^,,- 
planta vermelha , cheya de Kemeiiti,nh|l.s^ ^ ' 
pendente como o mouco do períi; a 

da índia. ' ,s 

MONCÒNAS, 8. f. pl. chulo. CarraaC' 
das. [ Blut. Vocab,'] 

MONGÒSO adi, Que tem monco , 
, ll Acção, tempo, c 

m 

w 

mondar: v. g. nasce muita monda 
't escusão a monda: 11 i. é , trabalho c 

T.ucif 7V„., .r .r e .   ...i. . Q Lusit. Lransf, f, 145. §. A herva m&t 

M 

lie ^ o'1' 
i . »/ -/   y- - -   ■ .-i(* nas lavoiras; v. g. as chuvas tem frA0 ' £eS 

crescer a monda nos pães, §, Mondas ■ Oj3o 11 

quenos, que em certas portarias se es111 , , 
pobres, mondas centèas. Elucidar. n)otb r 

MONDADÈIRA, s. f. A mulher, quC 0t ^ 
MONDADÈNTES. V. Palito de liiaFa ^ 

ies. y 
MONDADO, p. pass. de Mondar- , jr'5 > '! 
WONDADÒR , s. m. O que monda. 

mento de alimpar, como o palito:/' 
dor dos ouvidos 

MONDADÚRA, L V. Monda. on Cr' 
MONpAR , v. at. Arrancar á n'a0' d* 

aacho a herva, que cresce'entre os F í 
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to; ir
anare®- §■ fiff- Mondar as cans da caie- 

l>ekl)i;;tr-xnCando os cabeüos brancos. Prestes, 
l'(lefe- , / 6*4. Hg. Lirnpar ds erros, 
^o, ' 0s• Franc, JSIan. irei moudaudo o Li- 

^O.VK ' e deriv. V- MundifiCar. 
■' DfcLltf^O, s. m. Aliados da rez, oa porco. 

t das triPas- 
i co> ' s" ^ Tripeira. Mulher 

a <ille trata ^as tripas, e as lava do 
Sfi {£'n ji 
j Pega 

a) s. f. í, deNaut. Vela pequena-; que 
Ã^^ais b^ixo dos papafigos, para aprovei- 

' «"ando é bonança. Brito, Viag. 
J lolher

tSl?0> f' ««• devemos fazer fundamento de 
l"2 fte hoje ríunnte todo servidor . . . por- 
p' ''Íq irf'' 

n^0 mitão moneta de querer servir; i, 
" etltremettão , ou venhão como por ap- 

eS'f ^\'lES' $• mi pi- Guedelhas raras do que 
feHl0í<F£RfpU vái calvejando. 
ier' ea- v-at. Nom querem ccutelar , mon- 

% 
v0ra ^['^r o gado: talvez conferir. Constit, i 9, 

30?Ser at. Mungir, ordeahar. cc Do 

*iVl (*lleijar do leite. ^ Lobo, Primaver. 

2^asi s' m. Túnica falar com mangas per- 
íA— '1 e'las. Constituip. de E eora de 1534. 

•Mo 'a ^'n\X Lusit. II. 88. Ainda hoje se 
,"Se. V iavra na America, que se deriva de 

>>°usw°»sr 
Sítí'^!|w|rJ 

8;Animalejo inimigo da cobra, 
f-" aLdurta dá remedio com a herva mon- 

^k(.j '! i 
ai- antiq. Roupa dc vestir ant. 

M'e qu 0 ' ,I3ada das mulheres diz o Etu- 
0 era eomo coguía mónacal. 

«ie 0';5re3 ' s* Topete |)ostiço, que usavão as 
, fíiQ® do ]s\j(iS' ^ Vi,'Latoy 2()' 3- 0 Cionho 

dicas í,.,,' s• m* Monumento, no lig. os 
ÍL'0s monimentos da memória huma. 

u ^0-^ aviva y" íiue icillbra, excita a me- 
® avisa a lembrança, e exemplo, 

iln,' 22] ' M • Monopolio. f ProviSk delRei D. 
h V -■ L\ 4' c- 5- /• 21 rj- coL -• 

'p,; ,at'_ jiirhi. Amoestar, como fazem 

5." «In a qVe-n28'~Stioos' co'ninando pena, ou nao comprir a sua monitoria. 

L^O ^/ieaci ,' ^ In' O que faz admoestação', 
/'■ •»■ »• C. ao. 

li a |bssa r, ' s- '• Admoestação ecclcslastica , 
'vpyitáf 0riventual aos Parochianos , para 

> s. f n a ni • teria da monitoria. 
a0 oS s- i> ' r«£'.ra da bardem AlonacaJ. 

bfiyL1' nedgioso de Ordem Monacal, 
jfd, ' ' "craardos, SvC. 
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MÔ íO, s.m. Macaco, ou bugio grande. $-(ig. 
Pessoa mói fí-ja. §. Pregar o rnouo, frase vu!g. 
enganar , lograr. 

MOMOCÓRDIO, s. m, fnslruraento musico de 
cordas de metal, com teclado, espiníieta ; tem 
setenta cordas, cobertas com tiras de panno pa- 
ra apagar o som. 

MÕNODÍA , s. f. Canto fúnebre, que fazia um 
só nas representações fúnebres, ao som da fraá« 
ta , e segundo o modo Ljdio, entre os Gregos. 

MONÓüíGO , adj. Concernente ó Monodia. 
IdONOGAMIA, s. f. Um só casamento , o es. 

tado do que casou uma só vez; o casar uma só 
vez. 

MONOGAMO, adj. Que casou uma só vez j 
não bígamo , que não passou a segundas nu- 
pcias. 

* MONOMACHIA, s. f. Duello , combate entre 
dous. Bem, Florést. 4. 12. C. 10G. uot. 2. §. 1- 

MONÓPLA j de armas. V. Manopla. Ined. I. 
530. 

WONOPÓLIGO, adj. Da natureza do monopo- 
lio: v, g. contratos, tratos, compras monopoli- 
cas. 

MONOPÓLIO, s. m.' Commercio do que atra- 
vessa generos, e mercadorias, para as estancar, 
e vender pelo preço que lhes quizer pôr. Casti- 
lho , Elogio , f, aoo. Leão. 

MONOPOLISTA, s. c, Atravessador cie merca- 
dorias, que vende elle só. 

MONOPOLIZADO , p. pass. de Monopolizar. 
Vendido em monopolio, feito estanque. 

MONOPOLIZAR , v. at. Atravessar mercadorias, 
e viveres, para as estancar, e vender por pre- 
ço arbitrário. Ded. Chronol. Provas, E l. de fo- 
lio. pag. 157. ue do Commercio, quê lhes mono', 
polizão. " 

* MONOPÓLO , s. m. O mesmo que Monopo- 
lio. Sever. Not. de Port. 300. 

MONOSVLLAOO, adj. De uma só sjllaba, v. 
g. as palavras inonosjllabas , como dá , lá , cá, 
Severim, 

* MONOTHELITÁl, s. ni.pl, Ilerojes do século 
sexto assim chamados, porque não recoahecião 
niais que uma só vontade eni Jcsu Ghristo , ad- 
mittindo nelle duas naturezas distinetas. Fieira, 
Scrm. "J. 382. 

MONSENHOR, s, ra. Prelado da Santa Igreja 
Paíriarchal de Lisboa , que na graduação , c 
predicamento c inferior ao Principal; há Mon- 
senhores Üinaonos, Presbijteros , Mitrados, <kc, 

MONSENHORÁDO , s. m. A dignidade de Mon- 
senhor. 

MONSENHORÍA, s. f. A dignidade de Monse- 
nhor. 

MONSEÔR: prehome usado cm Francez antes 
do Jiome, (pie quer dizer, meu Senhor. Eufros, 
2. 7. f. Monsieur, e Mosscm. 

LJ MON- 
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MONSIEUR.; assim se escreve hoje , e nãc ^lon. 
seor: V. Monscor: v. Monsieur Clnirnu,, &c. 

Monsieur por excellcncia , he o fiiho •segon- 
do del-Rei de França. 

MONSIÚRA, s. f. Á momiura , adv. famil. i. 
t , á Franceza , zombando. 

MÒNSTRO , s. m. Parto , ou producçao contra 
a ordem regular da natureza. §. Pessoa, ou coi- 
sa mói feya. §. Coisa excessiva, extraordinária, 
sobresalente, em qualquer respeito: w. g. um 
monstro de talentos, e vidos, monstro de atrevi- 
mento, e valor. Lobo, T)edic. da Eufros. §. Pro- 
digio, portento, assombro. Feo , Tmt. 2. /. 2S0. 
j/, obrou aquelle horrendo monstro , como foi fa- 
zer da capa barca ( S. Ilaimundo). 

JHONSTHÒSO. V. Monstruoso. Mansinho, f. 
ÍOC. ti monstruosa Esfinge. 

MONSTRUÓSAMÈNTE, adv. Extraordinaria- 
mente , contra a ordem da natureza. 

MONSTRUOSIDADE, s. f. Producção irregu- 
lar, e desconforme das ordinárias, não segundo 
a ordem natural , fisica, ou moral , em boa, ou 
Uiá parte, desproporção j portento, assombro. 
Couto, 4. 7. 8. u ha nestas ilhas muitas monstrno- 
sidades. " ^.Grandeza enorme. §. Enorme feyal- 
dade. Couto, 7, 10. 16. Coisa múito contra a 
ordem moral, civil, política, era alusão, emon- 
struosidade ser o pai julgado dos fdhos. Cron. Oist. 
C. c. 5. 

* MONSTRUOSÍSSIHO , superl. de Monstruoso. 
Monstro —. Bem. Florest. 3. 8. 85, §. 3, 

MONSTRUÒSO , adj. Da natureza demonstro. 
§. Extraordinário , inaudito , portentoso , faça. 
liboso: v.g. monstruosa jgranckzcr. §. Feifõw mon- 
struosas, u homem monstruoso em vícios. " u/m. 
mem monstruoso de idade de 350. annos." B. 4. 
8. !). u vida monstruosa; " de variedades. Couto, 
5, i. 10. Cron. J, IJT. F. 3. c, 42. 

MONTA, s. f. V. Somma, Prcpo, Valor, põem 
as coisas, que trazem a este Reino, ejn a monta 
que querem: i. é, vendem pelo preço que que- 
rem. Ord. ylf. -j, T. 4. §. Aíonta; quinhão, sor- 
te do herdeiro. Elucidar. §. O lanço qne se dá 
em almoeda. Elucidar. §. Coisa de pouca monta-, 
de pouco valor, e importância. 

MONTADÈGO, s. m. (outros dizem montáde- 
go.) Y. Moutadi^o. 

MOiNTADÍGO , s. m. antiq. Tributo, ou foro 
por trazer gados a monte, pago ao Senhorio. 
Elucidar. 

MONTADO, s. m. Bosque de arvores, que dão 
bolota , onde pascem os porcos. Eneida, X. 99. 
§. Imposição, que se tirava dos gados pelos Se- 
rjiores das terras , a saber do rebanho de vacas 
uma vaca, do de ovelhas quatro carneiros, &c. 
Elucidar. 

MONTÁDO, p. pass. de Montar. Cavalloinon- 
iado j em que se montou , ou que leva cavallei- 
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ro ; na Milícia , cnvallo montado , tom 
soldado de a cavallo efíectivo. Guerras 
tejo. para ver quantos cavallos montaoos ^ 
mandou passar mostra. Ir bem montado , 
em boa cavalgadura. ... pof 

* MÕNTÀN AG ALEGA , s. f. Planta s'vezes 

outro nome Arruda capraria, produz dua 
no anno. Bicc. das Plant, 

MONTÃO. V. depois de Montante. y Jl' 
MONTANHA , s. f. Grande monte. <p 

barrada, ifjr.U 
MONTANHÈ1RA , s. f. Montado , ]anpíjí''' 

bosque de arvores, que dão bolota. LeaOi 
f- 33. , o0p: 

MONTANHESCO , adj. Do monte , da 
nha, u ornamento montanhcsco. " Lusit- 
f. U5. f. 

MONTANHÊTA , s. f. dimin. de Mo" 
Mansinho , /. 98, est. 1. collina, outeir0* 

MONTANHÈZ , adj. Habitador do 
De gente do monte : v. g. devoção nlülJJ;a)' 
Sousa, u gente montanhez (e não montdn 
B. 4. G. 1. V. Montezinho. 

MONTANHòSO , adj. Em qne há 
montuoso. Terra montanhosa. H. Vinto , 
da Vida, c. 18. , ^tí^' 

MONTANÍSTICO, adj. Que respeita ^onicíiiV 
ção , e fusão dos metáes. u trabalhos 
ticos.'1'' _ nde/^r 

MONTÁNTE, s. m. Espada múi gra ^0s i 
se mandava , ou jogava com ambas 3S. 
por alto. Miguel de Arnide r-a tão ag^ ^ 
que trazia na cinta hum montante por Uv 

dinaria. Couto, 6. 3. 1. §, Espada de ■' 
ta por fogueteiros á imitação dos mo" p ^ 
fig. tc O montante, ou espada da dou!C''fanV1/', 
fere a alma fortemente. Vieira, ):aí)te 
destrados no uso de pelejar, u vinha0 ' eSpad''1^' 
zendo grandes montantes , com huma* „ 1 

que trazião atadas em revez nos dentes. • 
4 (J í & 1 

' montante , p. at. de Montar. s!i1^?',/íd 
min. a montante da maré-, opposto áj" 
vasante. B. '2, 8. J. as quaes manchas . 
Roxo ) corrião com a jusante , c ; 
quelle Estreito. Id. 2. 6.4. Ancora do ' eíicP 
a que se surge da parte donde a mo1 ^ 
frase nautica. , lo 

MONTÃO, s. m. Cumulo, aggr0?3' a 111 Sl 

sas accnmuladas sem ordem. 6- 
tão ; i. 6 , para onde estão muitos 
sem pontaria certa em algum dclles- ' piF' '' 
montão onde vião a ardentia da ag"3 e i'b 
ro arrombou a manchtla. " B- 3- - ■ jj p ' f 
montão-, i, é , a ac-rtar. V. do ^rC'n]0,ddC'i^ 
u Eleições feitas a montão." fazer a _ 
sem certo fim, fito, oudesignio. -4' u 
Protest. u Pregadores Jeitos a monta • j,l 
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, v. at. Subir. Frov. da Ticd. Chro- 
,6"1, Veiga, Ethiop.f. 67. u montes em 

"e'4i ':i Jriontdo.11 íl em seu carro montou.'''' JE- 
Va|i0' 172, Montar a cavallo: pòr-se a ca- 
íoej' ^ntar a peça, ou artilharia nas carretas, 

gasÜ i ^IíaMr* §• Montar a pedra preciosa; cn.- 
§• fig- Subir cm dignidade, quanto ha. 

^ Contar na Ordem. V. do Are, 1. 9. Viei- 
liar, ^d montou da funda d Coroa. j. Asso- 

S• monta a despesa a tanto. §. Sommar, 
^ 0',it;ir. cc porque em cabedal mais monta:'''' 

H0\ 
c^t>ta de seu. Lobo , Egl. 3. §. Montar o 

hr J c'1egar á ponta delie. V. Dobrar. 6. Mon- 
r«, 0''

i<,ré; encher : e daqui a montante da ma- 
^hega^P0sta á jusante , descenle , ou vasaníe. §. 

a, c^rbi somma. §. Aproveitar: v. g. pe- 
Q'ue o recolhessem no seu batei , que lhes 
muito o que por esse beneficio lhes ha. 

lii>o J dar, Amaral , 57, que mais me monta sír 
'''"iía morto P Camões, quão pouco monta 
^ sem ponderação ? Arraes, 10. 7.nton- 

) £ln'e ^eus a emenda. " Idetn , 4. 27. §. 
.^ Qtíe

0 tlavio a viagem-, acabá-la. Amaral, c. 
^Port Vionta ? que aproveita , ou presta , ou 
|j.r o " " ■§• Montar a lavandeira a roupa ; or- 

'he hão-de dar pola lavagem delia. 
r'1^- j,..6 ^tima.se a fidalguia. Celta, Sermões, 

Vd. de Ev. 1625. Montar, n. umou- 

Sad'18 aideyas com as outras;11 i. é , levem 
"ciojj ^ a monte a pastar , promiscuam ente, 

h* 'MOv^p'"" ^ar lanço era leilão. Elucidar. 
n-„ ^AZ, Guarda dos inatos e montes. 

.>Si 
0 V' Monteria, Lugar contado pa- 
0 ' Af\r ' e caPar* n Montaria de Santarém. 
abadas §* O officio de Monteiro das 
r; 0"íerja" ^!í- ^rd. §. 10. aliás Monteiria. V, 
1 Coij," Severim , Disc. 3. §■ Casal de monta- 
(çP Qu (j Peosão de pagar foro de caça do mon- 

e e 
e Serriço pessoal de ir a rnontear , ba- 

tiu'3 a 7r^
t:xZàr con3 0 direito Senhorio, quan- 

de '.0tlte i ou a montear. Elucidar. §, Ani- 
»' e oiif^9' Vilar. 3. c. 2. u veados , por- 
«'^^TAT^f3 montnrias, " 

V* Montadego, Elucidar. 
4 S' i"1' Porfao » 0,1 P"1,16 <,a Terra, 
(íe?.

eya ^ 'evardada do olivel da outra que 
01, r%o ' n dS" Monte de cadaucrcs , despojes, areya , de pedras., Trazer a monte: 
Y'20j0s 11 comm«m ; v. g. trazer a monte os 
iL' üeúnJ>a' a depois de Juntos todos se reparti- 
H er,1a« (\.{Tn ' Notic. f. 70. §. Cheirar a monte VeaÇhü , que tem um certo bodúm , 
%a-du b116 uão tem as carnes domesticas. 

quc^
a' $• 0 r'"0 de monte a monte; i.é , 

'«(í^os rasborda : e n® íig. v. g. vão os es- 
5 'r'Í°"/e a monte: i.é ,são muitos. Car- 

leira, aqui vai a admiração de mon. 
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tc a nonte. u Iiião de monte a monte... a igno- 
rane a , e descuido de sua obrigação... em ou- 
tres a malicia, fec." V. do Are. 1. 24. §. Dar 
de monte , frase nauf. chegar o navio á terra , 
para o alimpar. §. Tirar a monte o navio , para 
o alimpar, ou concertar; tirá-Jo em terra. £iir~ 
ros. pbr a monte o navio. §. Andar a monte: an- 
dar fugitivo , ou foragido. Aí. Lus. §. Monte, 
no Alera-Tejo, o mesmo que casal: it. terras de 
pão, e soyeráes entre charnecas. §. Monte: ter- 
ra alta com matas , onde há caça : da'qin ir a 
monte ( frase antiq. ) ; ir á caça de monteria. 
Eufr. 5,1. e Moço de monte: i. é, qne serve nas 
caçadas de monteria j e Bésteiro de monte, o ca- 
çador de bésta , alias bésteiro de Fraldilha.^ tc o 
que agasalhar beesteiro de monte (caçador) indo 
para balhestear , pague 300- reis. " Ined. III. 
497. V, Besteiro. §. Correr montes redes : fazer 
caçadas reáes. Jned, II, 130. §. Correr o monte 
a alguém ; fazò-Io fugir. §. Na Qniromaucia, 
Montes na palma da mão , são na raiz dos de- 
dos a parte da carne mais relevada. Monte de 
piedade; casa onde se empresta dinheiro aos ne- 
cessitados , sobre penhor , e por certo interesse 
modico. .Vieira, A monte : promiscuamente, 
sem discernimento, nem escolha. Arraes , i. 7. 

Promeiter montes de oiro ; i. é , grandes coi- 
sas. Eufr. !. 2, §, .Montes de traças, de difjicul. 
dades ; i. é , grande numero. V. do Are. L. 3. 
c. 7. e 6. c. 1. §. Montes da Eternidade: os Ceos. 
§. Cadeya de monte ; cadeya corrente de íerro 
( Ord. Àf. 1. qrng. JM.) , que serve para levar 
presos de um lugar a outro. ç. Moços do monte ; 
pessoas, que compõem a patrulha volante, que 
guarda as Coutadas Reáes. Lei de 21. de Mar- 
ço de 1Í300. §. 4. 

MÒNTÈA, s, f. Descripção, ou planta de al- 
gum edificio , debuxando-se o corpo da obra 
com suas alturas. Severim , Not. Disc. 2. §. 12. 
mandou tirar em planta , e montea a todos os lu- 
gares fortes do Estremo. 

* MONTÉADÒR , s. m. Monteiro, caçador de 
monte. Rezende, F. do Inf. D. Duarte, c. 12. 

iMONTeAR. . v, n. Caçar nos montes. Paiva, 
Cas. c. 3. Fie,ira. montear desertos ; i. é , caçar 
em desertos, ^i. Montear; at. v.g. montear ussos. 
Sagramor , p, J. c. IG.f 62, f. e F. Mcnd. c. 
159, 

MONTE ARI A , s. f. Montaria, m montear ia de 
vsação, e caça de perdizes.11 B. 2- 2. 5. Arraes, 
4, 30, cc pescaria , e montear ia. " 

ftlONTftlRA, s. f. [Caçadorade monte. Card. 
Dicc. Bnrb. Dicc. B. Per.] Carapuça de monte. 

MONTRIRÍA, s. f. O ofíieio He Monteiro dos 
montes, n contadas; o que a elle pertence, co- 
mo são encontos , e coimas dos que pescão , e 
cação nos lugares, e marcas coutadas. Ined. III. 
491. 

LI 2 MON- 
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MONTEIRO, s. m. Caçador de monte: m.a- 
se por adi. Ined. h 'l- "foi caçador, e n, ntei- 
ro 11 Crórí. de D. Duarte por Leão , 710 fim. §. 
Monteiro Mor: Official da Casa Beal , que go- 
verna as contadas , c dinge as Caçadas Reaes, 
e as pessoas a cilas pertencentes. Nas Commar- 
eas há MonUiros Mórrs , superintendentes dos 
monUiros dellas. §. Monteiro: o que guarda ma- 
tos, e contadas; são os Monturos menores. 

MONTEIRO, adj. De montear: v, g- "lanças 
monteiras." Leão, Cron. J. I. 

MONTERÍ A, s. f. Caçada em monte , dc am- 
máes silvestres, e ferozes, com vozeria de caes, 
e armas, e monteiros. Severim, Disc. .3, Sn Mir. 
u as vozeiras tnonterías.11 §. A caça , qne se lo- 
ma nas manterias. B. Ciar. Uó. col.l. Godmho, 
Via'* f. 15* " toda sorte de volatena , e inontc- 
ria" Í. Colcha de manteria ; qne tem matizes, 
ou lavores , em que se representa alguma caça- 
da de monte. , , 

MONTESÍNHO, s. m, dim, de Monte. 
MONTÈZ , adj. De monte : v. g. porco — ; fru- 

tas montézes. B. Ciar. 2. c. 28. ult. Edip. ualima- 
rias montezes. " Tenr. c. 3. u carne montez. " B. 
1. C. 4. " feras montezes. 11 Cam. Egl. 7. Na V. 
do Are. Ediç. de Paris , véi monteza , variação 
femin. talvez emenda das do Editor: preitèz, ta- 
vanèz, cortèz, kc. em ez, não se varião emèza, 
quando se ajuntão a substantivos femininos, u fru- 
ta amarga monteza.'1'' Naufr. de Sepula. CantoX. 
f. 103, 

MONTEZÍNHO , adj. De monte ; e íig. rústi- 
co , rude , como é a gente montezinha. M. Lus. 
uhomens tão brutos, e montezinhos.'1'' Eufr. 1,1. 
f. 22. faz os homens brutos , e montezinhos o ex- 
ercido de caçar. Eufr. 2. 7. hervas montezinhas. 
palm. P. 2. c, 73. "grej montezinha.'''' Sá Mir. 
Carla I. est. 14. 

MONTUÒSO, adj, Que (em muitos montes: v. 
g, terras montuosas. Vieira, a montuosa Ithaca. 
Reino mui —. B. 3. 3. 4. 

MONTURÈlRO , s. m, O que anda pelos mon- 
turos, buscando coisas que aproveite , e que ás 
vezes vão perdidas no lixo. §. ad j. Fidalgos mon- 
tureiros : Ulis, 244. de foro somenos, de menos 
sorte , como os de Carta e mercê , e talvez de 
casa de Senhores , que não erão Infantes , oa 
talvez destes mesmos; porque como adverte A- 
zurara, depois que cs Infantes forão a primeira 
vez a Tangere, se sevandejou nmito a honra de 
Cavaliaria0, tão boa ao menos como a Fidalguia 
d- Carta; e assim se vulgarizaria o Foro de Fi- 
dalgo , por muitos filhamentos , que os Prínci- 
pes , c Duques de sangue , fizessem de gentes 
sem algo , 011 bens para manterem a honra , e 
esplendor dc Fidalguia. ( V. Intd. III. f. 132. 
e o lugar eil. no Art. Cavallariu ). V, Lobo. 

JilONTÚRO , s. m. Monte de lixo , e esícrco , 
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c immnndleias, §• Fogo de monturo; o q"e q 
ma sem fazer lavareda. . .^ido 

MONUMENTO , s. m. Obra , ediücio cr 6
ss0l 

á memória de algnem , ou de algum succ ^ 
para a conservar em o futuro. §. Mausojco^i^.^ 
sepultura nobre, tchum monumento depao. ^ 
ris , D. 2. c. 7. fig. As escrituras , que 

servão a. memória dos factos. M. Lus. 5, 
MÓOLO. V . Moíto. 
MÓOR. V. Mór. .r 4. 
M (5 O R DOM Á D O. V, Mordomado. Ora. JJ' 

f. 23. ai' 
MOQUA , s. f. Furor fanatico , com q 

guns peregrinos , que voltão de Meca^- 
matando aos que não seguem a Lei de Mal 
e se os matão, são havidos por mártires. i0j 

* MOQUAMO , s. m. Mesquita ou ternp' 
Biduins de Sacotora. Jorn. do Arceb. 3- l0^0ii« 

MdQUE, s. m. Tributo, que pagavão oSi
0, de 

ros tolerados ; era a quarentena dos . doS 
seu trabalho , além da qual pagavão a'Jí 'oS, e 
gados, e azaqui , ou um décimo dos 
o de cabeça , ou Pessoal era Janeiro. Bt" 
Art. Alftra. je 

MOQUÉNCA , s. f. Guisado de carne o 
ca com vinagre, &c. 

MOQUÉNCO, adj. chulo. Tnvcncioneirc* up 
MOQUÍSIA, s. m. t. da Afric. Virtude 

ta , que inflúe no bem , e no mal , ®.*f'£jede/ 

descobrir os futuros , segundo a credubd''1 

quelhs gentes. . , n.s pai3' 1 
M(5R , adj. V, Maior. E mais usado na 

vras compostas: v. g. Alcaidc mór, Sc. 
MORA, s, f. t. jurid. A tardança com 0 reS' 

mento do que se venceo , ou não se torI,^stitu'r 

tituír o emprestado até certo termo, u coo ^ (r 

se em mora.11 se o vendedor fosse em mor ^p. 
Iregar a coisa vendida. Grd. Af. 4. f 1 coUs 

4, 53. 3. ou se foi em mora de entrega- ^ 
emprestada. Constituir-se em mora ; não 
termo do vencimento. Orden. 4.50.1. L 
ra. Barh. Dicc. B. Per.] 

MORAKÍTA. V. Marahuto. i\a-^ 
MORABITINÁDA. V. Maravidiada. a»1 4 

MORABITÍNO, s. m. Marayedi, 
* MORAiUTO , s. m. V. Marahuto. Ai ^ 

Sit. 2.612. r bit.#, 
MORÁDA , s. f. A casa , pousada , " 

ordinária. §. Ave de snorada; a qne c0'\ 
qnentar certo sitio : v. g, garça de 'n av 
Arte da Caça , f. 53. talvez oppcsto a ^ 
bação. nifC^0 

MORADÉA , antiq. V. Moradia. ^ 
habitação. Elucidar. ,/ -■pí".3 

MORADÍA , s. f. Ordenado , qne se {^
0J. 

dalgos assentados nos Livros del-Hci /; 
da sua Casa, e Corte, que o servião nc jl 
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tt Tanto qne qualquer Embaixador co- 
baif.^avcr mantimento , e ordenado da em- 
lior"1»- ' 56 ^or morador seu , nom haja mais 

^ moradia ficava de juro para os p ^tos rjc qUem a obtinlia. Goes, Cron. Man, 
i jj' c. -17. DifTere da cofilia , e assentamento. 

Átor' V'£'' ocrscentar huma dama a moradia dos 
icc, eí ' que-fazia a seu amante : Eufr. .'J. 2. do 

«j(
P'Scentamento que EIRei faz das moradias. 

fOXo ADO ' adÍ- Côr d,e amora , mistura de 
«!5e),' 

e negro. §. Onde há morador, habitador. 
Q, farias , que sejam moradas , e povorndas. 
hifi Ir-/. ;}4D. u duzentas casai moradas.'1'' 

ílÒn ' ,77- 
í,51 i ^-\t)ÒR., s.e adj.fèm. Moradora. Que mo- 
liòjj : v.g. udo Findo as moradoras. " Ca. 
A/0'^orador em Lisboa, em casa de Fulano. §• 
íci0 

0r da Cosa dei Rei ; o que nella tem of- 
ferij' e a habitação com moradia : v. g-. os re- 
e j^03 no Tomd ÍIL dos Ined. n pag.47D. eseg, 

s^0 empregados no serviço , com mo- 
4 Aff-1 Se!n habitação , como os que vão servir 

üjoS; 
»ies c ^ ? s. f. Sciencia de regular os costn- 
^QrojQ0'11 respeito ao honesto , virtuoso , c de- 

> segundo a Ethica racional , ou reve- 

SJia ' adj- Q»e respeita aos costumes , e 
^'íc^/^Ção : v. g, Theologia , Filosofia moral; 

AlOn0' sentido —. 
^tut/^DE, s> f# Documento a respeito dos 

f'!'. a
es' ^huq. P. 4. c. O sentido moral: 0, q(J Moralidade da Fabula; i.é. o documen- 

^ «JUal? ^elja, se tira. §. A moralidade da acção-, 
r-^e delia ; i. é , a sua bondade , mal- 

• Ar*1 3nd'd"eren?a- A. Sciencia Moral. 
> to/' Cf 34:}. «sejam sotís e penetrativos 
''lo Co,,1 Moralidade , e Sciencia, assy Civil, co. 

Ídc50"ica." 

S, fíLÍSTA' s- m. Escritor de doutrinas mo- JaS dJMdadas na moral natural , ou nos sjste- 

o? de nlguma Religião , ou seja 
"^sVi 171 ' como os Moralistas Catholicos , 

Religiões. 
, p. pass. de Moralizar. 

, s. m. O que nvor.iliza. 
ís í^e ^, v.at- Dar sentido moral: v. g, 
ri 'Cpjg ^ro 1'zárão a Fabula. Moralizar sobre 

ye. 5 discorrer da sua bondade , on nval- 

; J^F-NTF. , adv. Segundo as regras da 
ac(ào util, mas moralmente ma. §■ 

íens . 0 Modo geral de obrar , e pensar dos 
,bfu" g. c moralmente impossível. 

C,?4& *. 
^ .-tia n > s m Frnto de uma herva ; c co- 

1 variV,11Cra de silva, agridoce, aromatico, 5 espécies delles. 
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MO. XnTF. , p.pres. de Morar. Tndolhos meus 
Freire: morantcs em Thomir, Foral de Th amar. 

.MORÁR , v. n. Habitar, assistir, residir: v. 
g. mora em Lisboa , em tal rua , cm Ides casas. 
§. at. n. ns. «que~ o bosque morno-, 11 })or habi- 
tão. Orden. 4 T. 42. «obrigadas a povoarem, 
e morarem as ditas terras.11 

MORATÓRI.V , s. f. Espaço, que se concede 
ao devedor alòm do dia , cm que deve pagar, 
para não poder ser executado antes de se ter- 
minar o espaço fixado na moratória : v. g. con- 
cedeu-lhe ei-Rei huma moratória de tres annos. 
Orden. L. 3. 

MÓRBIDO, adj. Molle , delicado, mimoso: v, 
g. morbidos tapetes , ou colchões, Eneida , IX. 
~0, mórbida pluma dos colchões, ( do Italiano ) 
§. fldorbido, deriv. de morbo , que causa doen- 
ça ; v, g. morbido vapor. Elegiada, f. 37. f, e 
4], f, « tempo morbido;" i. 6 , de epidemia, 
andaço , carneiradas. Eleg: f. 137. 

MÓRBO, s. m. t. de Med. Doença. 
MORBÔSO, adj. Que respeita á doença, t. de 

Med. ares morhosos ; malsãos , doentios , Ined, 
I. 5S9- 

WORCÈGO , s. m. Animal semelhante ao ra- 
to, qne tem asas cartilaginosas, ou de pclle fel- 
puda , negro ; sái de noite , chupa o sangue ás 
bestas, e á gente. Lente, ou Cadeira dos mor. 
cegos (antes da Reforma) ; o que dava postilla 
á boca da noite. 

* MORCÉLA, V. Marcela. Card. Dicc. Barb, 
Dicc. B. Ter, 

MORDACJA, s. f. Instrumento , que se mette na 
boca , e carrega sobre a lingua de sorte , que 
impede o fallar. 9. Fòr mordaça, fig. obrigar a 
guardar silencio- 

MORDACIDÁDE, s. f. A qualidade de ser mor- 
daz ; dos dicterios, e das pessoas. Vieira. 

* iMORDACÍSSIMO, superl. de Mordaz , muito 
mordas. Abcedario—. Bem. Fiorest. 2. 4. B. 16. 

MORDÁZ , adj. Qne morde ; e. g. a mordaz 
Serpe. Galbegos. t. de Med, Pungente, e cor- 
rosivo. Vieira, sal mordaz , e picante. §. Lima 
mordaz ; mui as per a , que gasta muito. Vieira. 
(1. Mordaz : picante , acre no satirizar : v. g, 
uengenho mordaz," Barreiros, Corogr. uimpos- 
lores mordazes.11 M, Lus. 

MORDEDÒR, s. m. O que morde. 
MORDEDÚRA , s. f. Dentada ; a impressão, 

ou ferida , que se faz mordendo. §• fig- Morde, 
dura sntirica, Eufr. 1. 3. e 5. 4. 

MORD1>NT£, s. m. Preparação de côres gros- 
sas , c colla, qne os pintores assentão por baixo 
da doiradura. §, Peça de que usa o compositor 
na Imprensa, [vara apontar a linha rio exemplar, 
que copia. §. na Mus. Certo quebro da voz. 
mistura, ou preparação, que fazem os tinturei» 
ros para ficarem as cores fixas. 
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isiORDÈR , v. at. Apertar com os dente- , tal- 
vez até ferir : v. g. mordeu-o uuia cobra. . íig. 
os huniores acres mordem o corpo ; os çscruputos 
a consciência. Vieira, morde a ancora a aieya ; i, 
c. prende nella; frase poet. Lus, L. 1.3. Mor. 
der a, terra , 011 ct areya , frase poet. das bata- 
lhas; i. é, cair morto. Eneida, XI. 100. ucom 
a boca mordeu a Urra fria. " §. Tocar , ou pi- 
car asperamente: v. g. o Cilicio , a lãa grossei- 
ra do habito mordem o corpo. Cruz, Poes. j. 42. 

Morder , satirizando , criticando , motejan- 
<!o. Costa, f. 14. Notas d Egl. 3. de Virg. mor- 
de Damsta a Menalca. Sá Mir. Carta 2. est, 27. 
ali não mordia agrada : i. é , não oíFendiá por 
ser picante, tcem que também os fidalgos mordèr 
rão (dizendo . que não era necessária tão gran- 
de Armada)." CVon. J. HI. P- c- 42. « luve- 
ja os morde." Lus. X. 11S. o seu morder auíre 
dentes. TI lis. 1. 8. 

MORDEXÍM. V. Morexim. Couto, 4. 4. 10. 
MORDICAÇiiO , s. f. A impressão, que fazem, 

ou sensação , que causão os humores acres , es- 
timulantes. t. de Med. 

MORDICÂNTE, ]). at. de Mordicar. 
MOROICÃO. V. Beliscão, 
MORDICÁR , v. at. t. de Med. Pungir com a 

sua acrimonia. Garcia d"1 Orla, f í). f. 
« MORDl DADODIABÒ , s. f. Planta , cspccie 

de Morrião , similhante nas follias á tanxagem 
porem mais brandas, e mais escuras, e que pro- 
duz flores como as da Escabiosa. Tjicc, das Vlant, 

MORDIDO, p. pass. de Morder. 
MORDIMÈNTO. V. Reinordimento, vendo hum 

homem morto , arrepiamos as carnes , e vem-nos 
hum mordimento de piedade. Jlzurara, c. 91. 

* JWORDIXÍM , s, m. Certo genero de peixe 
mui conhecido na Costa de Moçambique. Saní. 
Ethiop, 1, p. 97. f. Doença. V, Morexim. 

MORDOMÂDO , 3. 111. Officio de Mordomo: 
AI. Lus. P. G./. 22. que antes era cobrador de 
dividas. §. Imposição antiga: pagar relego, mor- 
dornado; talvez polo direito de ter mordomo pró- 
prio da Terra. Leão, Cron. J. I. c. 38. Ord. Af. 
4. pag. 23, §. 45, V. L. 1.47, 15. uque nom ar- 
rendem os maordomados." c L. 2.f. 419. ic deve 
haver o mordoraado, por que se uvèm." V, L. 3. 
T. 94. /. 347. V. Mordomo. 

MOR DOW AR. V. Mordomear. 
WORDOWEÂR , v. at. e n. Reger como mor- 

domo : o. g, essa fazenda que feitoriza , e 
mordomea." V. do Are. L. 2. c. 2. Carta, 

MOR DOMf A , s. f. Officio de mordomo. M. 
Lus. F. 6.f. 30. 

MÓRDÒMO , s, m. O que rege , e administra 
os bens de uma casa , sujeito ao senhor delia , e 
de ordinário «s há nas casas nobres. §. na Ir- 
mandade , O que administra as coisas delia , e 
os apparatos das Festas, &c, §. Mordomo Mór: 
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officio da Casa Real , o que tem á sua coU^ e 
despesa da Casa del-Rei , recebe os cr'a ■ffpço! 
moradores da Casa del-Rei nos Foros àe 
da Gamara , &c, manda por seus alvaras \ r, 
as moradias, 8cc. V. o seu Regimento ?■. j je 
domo antigamente parece que era 0^cl''eCi)' 
justiça , que citava as partes , e fazia ^sc 
çoes , &c. e Mordomado o seu salario , ^ f, 
lhes devia polas diligencias. V. a Ord. 
94. a qual manda , que onde houvesse 1 

mos, não houvesse Porteiros, &c. V, Mor ^ p 
e os lugares ai citados ; e o cit. L. T. vf ' 
2. /. 419. EIRei percebia algum diren0 ^ 
manter mordomos , e porteiros nos Lugare®' 56 
erão do seu mordomado ; os quaes íl^rel:0) -£f 

chamavão Mordomado , e Portaria ; e íe, 
chamavão os emolumentos , que as p_ar i/u'' 
queridas, ou executadas pagavão aos dito5' pi' 
domos , e Porteiros ; noutras partes Por.' pj'' 
legio era o Mordomado do Senhor te

í
rr' e j"5 

V. cit. T. 96. Já pode ser , que dando* 7 o3 

Mordomos mantimento ordenado , e cer Cl 
Mordomados ficassem para EIRei , ou r 
Senhor da Terra. çC Mordomo Foreiro j 
cobrava os Foros Reáes. Locum, yl>d- 
Art. Aprestamo. 

WORÈA, s. f. antiq. Carrada. Elucid- {ef: 
MORèia, s. f. Peixe da feição de l3!ip pfW 
WORÈIRA. V. Amoreira. [Barb. Dicc- 
* MORE1RÂL, s. m. Campo plantado 

reiras. Card. Dicc. V. Amoreiral. ArnO'6'' 
WOREIRÈDO , s, m. antiq. Bosque de - .pjiíi 

ras; como Figueiredo, e Olmedo, de MS 
e Olmos; Olivedo de Oliveiras. Doe. N-nt' 

MORENO, adj. De cor parda escura^ ,u,íííi! 

MORÈSCOS, s. m. pl. t- derives. FoJ0 

debuxadas com o estilo, ou buril. nltd" 
WORETÍm, V. Muletim, os moretin5 s 

da mezena, md'3 

MQREXlw, s. m. Mordexim ( t. d® 
indigestão, que mata; e secura applíca,'r0u 
ro em braza debaixo do calcanhar. " 
hum morexim. " Vergel das Plantas. M0 , 
djz Couto, e parece ser a colica bilios3* 

moRFÁNHO, adj. V. Fanhoso. B. l'er' ( 
ftlORFÉA , s. f. Mal dcS. Lazaro , lepraA 

féya, melhor ortogr. ' , . .s 
AlORGÁDA, s. f. Herdeira de morg3" ' ce(^. 
MORGADO, s. ta. Bens vinculados e ^ 

successores de uma familiá, a quem ('N. 
do sem se poderem vender, nem divid'^ p 
empenhou o morgado. instituía um inorg3 0 j 
ras c/o morgado. O possuidor , ouherdf^ 1' 
tes bens, Vir por morgado ; no fiS- l' pffjp 
avoengo. §.iDar por morgado; i. é, fií 
tivameníe daquelle a quem se dá. §■ ]^!o

cí> 
primogênito, herdeiro do morgado. 0ffl.. 
alvo da inveja , morgado da murinWM" ' 3 
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Oominio. §. Morgados: eispccie de pastéis 
j }'os de especiaria , cobertos, e apolvilhados 

assiicar. 
p, K-tEONDO, adj. lísa-se subsí. O que está 

morrer. 
teIn 

0,!'vIGERADO , adj. Bem morigerado; o que 
os. 

1,0ns costumes. §. Mal morigerado ■ o que 

tln" !n^0J?- 

f^LHAo, s. m. O piolho que dá nas favas. 
V. -Faceira, s. f. o mesmo que monnaço. 

h.^l^UCÈNTO , adj. Tempo monnacento ; i.é, 
MO,?,1 (l;ieQÍe, e triste. 
^lÓR ^ í0 ' s• n1, 1,en:iP0 niormaçento. ^ MáÈNTE , adv, V. Principalmente. Com 
^^ azao. 

Sàojç '10> s. m. Especie de catarro, de que 
,0^ bestas, e falcões. 

ft,ÜLHA, s. f. antiq. Memória. Faria, e 
k^EuroFa. 

Ji0 s. f. O estado do que está mor- 

AlôVv1""''0- 
^1.%- ' adj. Tepido, pouco quente. §.Am. 

e mornos, mórnas. §. Trazer osaman- 
^Qtec^'ii0s no amor; nem os desesperar, nem fa- 

tra s núito. Cam. Anfür. tc Há-os homem 
* Mnr ^'ros amores a SSI' momos. 

RO,s.m.Genero de medida antiq. Galv. 
JlQj'. 'Io D. Affons. Heuriq. c. 7. 
8 s• ^ Detença na contemplação 
MObi35 Peccaminosas por torpes. 

Vettida ' ac'j- Dehitação morosa-, a que ad- 
^/'^nte se toma em cuidar em coisas íor- 

ItlC,a sem desejo de as praticar. Vrompl. 

Os^ ^ ^ sO, adj. Monte: v. g. moroqço desei- 

^Or"010 se P°e nas Cruzes das estradas, por 
algum successo. B. 2. G. 10. 

, EA. V. Morjea. (ou antes morféya.) 
'0'1- d > s• n- poet. Polo sono. V. o Fie- 

s %Z*;rtuta. 1 

0!^v.it^A' ^ f- Herva , que no Algarvc dão 

Sa^Ackr 0 l0d0rda Prayaã ri. Sal , s. m. Lugar onde nasce a mor- 
_ 5 

b • 'rí (^VA ' s" ^ ^"^'dão de morros, ou cor- r'5.s ri 
ebes, Pimentcl. he a terra toda de mor- 

Hi0 çj ) vr- n. Cessar de viver , separar-se 
o ; CorPo; não viver vegstando: v, g. 

1 ^ l0,ne'n j 0 bruto , a planta. §. Morrer 
^Stte j a ferro i o impulsos da dor. u morrer 

0 
Ilrada. " Couto, õ. 4. 2. morrer de 

desejos: desejar müito. Eufr. 1.1. 
'cr )ti Mpulu. f. 57. 6. Morrer de medo: ter 
O'^r- ' modo de exagerar. §. Acabar, 

' Pqjç v' ê' collares que vem a morrer nacin. 0'ic. Notíc. §, Morrer o vento; acabar 
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a sua icção. B. 2. G. 1. os Levantes geralmente 
morre n ncsle canal antes de chegar a Maluca, §, 
Morrer a Luz. §. Morrerem os breiços, as pernas; 
perderem a força, por parlizia , fraqueza , gran- 
de medo , &c. §. 7r a morrer a ser punido de 
morte. é. Morrer-se: morrer. Ord. yJf.l.f.407. 
§. 4. e L. 2. /. 87, $. Transitivnmente. ur-e o pos- 
so, on devo dizer , Jesu Christo N. S. não mor- 
reu morte tão honrada.11 Pina, Cron. J. 11, c. 14, 
nos Ined. pag. 51. íí morra morte natural para 
sempre. " Ordem. L. V. freq. fig. Morrer ao 
mundo, ou para o mundo; retirar-se delle á Re- 
ligião. morrer eis paixões humanas; fugir-lhes, 
não as ter. Arretes, 7. 7. 

íilORRlAO, s. m. Armadura da parte superior 
da cabeça em forma de casco delia : tem no ai- 
to algum adorno, ou plumagens. P. Per, 2, 102. 
§. Ilerva ; há macho, e femea. {anagallis, idis.) 
[ Blut. Vorab. j 

MORRIDO , supino de Morrer: v.g. o.tem mor- 
rido muita gente este anuo. " V. o que notei ao 
Art. Matado. Morrido não se usa como partici- 
pio dizendo: v, g. está morrido, mas está morto. 

MORRÍNHA , s, f. Especie de sarna , que dá 
no gado. 

MORRINHÒSO, adj. Que tem morrinha. 
WÒRRO, s. m. Terra dura a modo de piçar- 

ra. §. Monte não müi alto. Telles, Ethiop. f. 33. 
P. Per. 2. /. 2G. jr. Couto , 6. 6. 5. 

MÓRTACOLÒR. V. Múrtacòr. 
MÓRTAGÒR , s. f. Pintura degesso, com som- 

bras múi leves, que apenas deixa distinguir o 
o objecto. Leonel da Costa , Prol, u dando pri- 
meiro á luz esta minha mórtacòr, " Lucena diz; 
u hum engessado , ou mortacolor. " pag. 447, col, 
I. V. Mortecòr. 

MORTAL , adj. Sujeito á morte. §. subsí. Os 
mortáes: os homens. Que cansa morte: v.g. 
veneno, ferida mortal. Bem. Lima, Carta 21. as 
mortáes settas. §. Odio mortal; i. é, até desejar 
a morte ; e assim inimigo mortal, Peccado 
mortal; que nos faz dignos da eterna morte, 
que aparta de nós a graça de Deos. Estar 
mortal; muito para morrer. 

MORTÁLHA, s. f. O paano, ou vestido, em 
que vai envolto o cadaver. §. Enterro. Arraes, 
8. 14. e 0. 20. u Ofjicio da mortalha, que os Sa- 
ccrdotcs fazem antes de levarem o cadáver a enter- 
rar. " Cadaver. Nau/r, de Sepulv.j. 07. o 
caminho prosegue, onde lhe ficão a cada passo Já 
mortalhas tristes, e f. 142. est. 3. o Freitas . . . 
a sepultura abriu onde a mortalha estava fria , de 
Sancho viu a paIlida figura , sombra de hum Hei 
que a terra já comia. Sepultura. Camões, Ele- 
gia.d Morte de D. Miguel: e Eneida, X. 222. 
u me mete iPhum sepulcro, e dá mortalha. ,, §. 
V. Mortalhas. 

WÜRTALHÁR. V. Amorlalhar, Arraes, 8. 19, 
MOR- 
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MORTALIDADE , s. f. 0 scr mortal , vida 
sujei ti a morrer. Jrraes, 10. 73- de tal i, ineira 
ro/npeste minha niortaiidade, que rne^/evcsi ste ele 
immortalidade. Vieira , Cart. /i>. liom. !. yl 
mortalidade; i. o , os Diortaes. Arraes, 10. 35. a 
inortalid.ide não he assás cauta contra cs mimos 
da boa ventura. 

* MORTALÍSSIMAMENTE , adv. superl. cie 
Mortalmente. Purific. Chron. 2. 4. J. 2. 

MORTALÍSSIMO , superl de Morta!, orfjoinor- 
talissimo. Couío , 5. 2.1. Múito mortífero, amor- 
talissimo estrago. 15 Seg. Cerco üe Diu , J. I8i. 
Couto, 4. 4. 5. mortalissimo inimigo, mortalissi- 
inos pellouros. ld. 5, 3. 10. 

MORTALMENTE , adv. De modo , que cause 
a morte (isica, ou a moral da alma : v, g, feri- 
do—; peccar mortalmente. 

MORTANDADE, s. f. Matança, grande núme- 
ro de mortos, por peste, ou em batalha. 

MORTÁRO , ou MORTÁRRO. V, Morteiro, 
como hoje dizemos. Couto, 5. 4. 4. 

MORTE , s. f. O fim da vida animal, ou ve- 
getal ; a separação da alma do corpo , por doen- 
ça, ou a ferro, fogo, veneno, &c. e se diz na- 
tural. §, A Morte Civil padece o que fica infa- 
me, por algum delito, e perde os bens, e toda 
a graduação , que tinha como cidadão , como 
nobre, &c. a morte civil, que seria degredo para 
o Brasil para sempre.1' Cron, J. 111, P. 4.c. 39. 
§. Homem de má morte; i.é, máo, vil, despre- 
zível. iíw/r, 5. 8. §. O acto de matar, morte de 
proposito: morte de reixa; i. é, em reixa nova , 
e não de proposito. Morte de cajorn ; i. é , por 
desastre: v. g. do que despara arma acaso, lan- 
ça telhas á rua , e mata qualquer que passa. Ord. 
Af. 5./. 309. Ord.Filip, §■ De morte, adv. mor- 
talmente : v. g. u ferir de morte. " B. 2. 5. 9. 
telhe escalavão as carnes de morte.'1'' §. Em arti- 
go de morte : a morrer. íig. u está o mundo em 
artigo de morte:'''' para acabar. Couto, 5, 2. 3. 

MÓRTEGÒR , s. f. ( V. Mortacor, mais coníor- 
me á Analogia, que é cor morta) Alortecoracha- 
se em Nunes, Arte da Pintura, tedebuxai, e co- 
lori de morteebr. 11 c M. Lus- humas mortecores 
daquclla viva imagem. 

MORTEIRÁDA , s. f. Tiro , ou a descarga ati- 
rada do morteiro. 

MORTEIRÈTE, s. m. Morteiro pequeno. 
MORTEIRO, s. m. Instrumento dMrtilharia , 

especie de canhão curto., e grosso á proporção, 
do qual se lancão as bombas. V. Gral de pi- 
zar. q. no fig. Fazer morteiro de alguém. Aulegr. 
f. 121. JK. se não está por mortono , ou mortan- 
dade. y. íig. Adubos. Elucidar. 

* MORTESÍNHA, 8.1. dim.de Morte. Pinhei- 
ro , O br. T. i. f, 85, 

MOILTÉSÍNHO, s. an Corpo morto, cadáver. 
Eeão , Orig.f, 123. 
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MORTEYDÁ DE', s. f. antiq. Mortindade , 
íandade. 

MORTICÍNIO. V. Mortesiuho. 0r 
MORTÍFERO, adj, Que traz , ou causa a "7, 

te : v. g. o rnortifero tiro. M. Conq. cnga"0^, 
Com. 11 era coisa clara,serem as taes honras ■ .j)) 
ti/eras." Coulinho , f. 1. f. o rnortifero ^cífáf> 
que Eua comeu. H. Pinto, pag. 60. a inoB-' 
guerra. Eneida, XI. 11. fi](j 

MORTIFICAÇSO, s. f. Amortecimento) jijj 
de vida, e sentimento. P. Per. L. 1. c. 33. ^ 
dos sentidos externos. Penitencia , que SCjjes' 
para amortecer as paixSes , a vontade, v , 4 
gosto, trabalho, que se causa. §. t. de M6'jjr 
falta de circulação, e sentimento,w.g. dosl!) 

bros gangrenados, queimados. ,0 
MORTIFíCÁDO , p. pass. de Mortificar- 

que é penitente : v. g. ic, varão mariijicado•, . .j, 
MORTiFIGADÒR , adj. e [ Heit. Fint. D1* 

2.3.] ^ âúe 
MORTIFIGÀNTE , p. at, de Mbrtificar- 1:1 j 

mortifica. Vergel. tt rigores mortificantes. 
r ..RTIF1CÁR, v. at. Fazer morrer , 011 r(jji' 

como morto : v. g. a falta de circulação m" ^ 
ca os membros , em que. a há. Arraes , 7* fvA 
ca , e mortifica os membros da carne. §. C'"s .fj' 
o corpo com penitencias , e asperezas ; c0 jjjít 
fazer a vontade a nosso pezar. §. Dar trah^^ji 
desgosto. 15. Apagar: v, g. mortificou 0 0fl'' 
heresias. V. do Are. e V, de Suso , c. 
ficara inchação de liurn espirito altivo: f 0 ^ c 
ter , humilhar activãmente. §. Martificar (M 
luz; apagar-se. Hospil. das Lettras, p. 3° 
laudo da luz das cstrellas. 

MQRTIFíCaTÍVO, adj. Que mortifica- 
WORTINDÁDE , s. f. antiq. Mortandade- 

freq. . 
* MORTÍNHOS. V. Murlinho. Card. DlcC' 

Per. 
MORTISÍNHO. V. Mortesiuho. 'u^, 
MÒRTO , p. pass. de Morrer. Corpo5 

morta, sao as Irmaadades, Conventos, ^ j;,*1 

que nunca morrem, substituindo.se outro-^p 
viduos aos que nellas vão fallecendo. 
morta ; a de soldado que não existe e' ,j 
mente. §. Ferro morto; não temperado , 0 1' ij 
azeirado, Barros. ues|)adas de ferro ^'í0' f < 
Tempos mortos , t. de INaut. em que se 
navegar por falta de vento. Andrada , ,7 
III. No Commercio , o tempo em que. eigi''i( 
corre, nem'se faz: na Agricultura, a''a/va4.,V 
da Bruma , cm que se não fazem seu16-'- 
desde Dezembro até Janeiro em Europa' ^ 
louro morto; o que vai frio , e quebrada ^' 
ça. Cast. L. 3. J. 48 §. Povoar algum1 

fogo morto ; i. é , oe todos os habitad^j^b 
vautando nella a primeira casa , não a " (,/R 
dhintes. Cron, antiga de D. Sancho. -ld- L" y 
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j^iro morto ; o qne se ciá aó creáòr, não p.i. 
?atar a divida , mas para outro fim. Cast. L. 

re ' ajustou pagar 10. mil Xerafins de pa- 
tQs 

cod(i anuo , e deu logo 1500. Xer afins mor- 

p^',ra íe tnandar fazer huma coroa para elRei 
fjj,, 0r>Ugal. jB. 4. 4. 11. u o dinheiro morto não 
Joj15 a divida principal." V. Matado. §. Bom- 
ie '.0U balas mortas , oa de chapekta ; as que 
es^

0|s de caírem vão fazendo vários saltos , e 
/, 2f?0s no que encontrão. Exame de Bombeiros, 
te i' §• Morto por fazer alguma coisa : i. 6, 
ío esejoso. Sá Mir. §. Engenho de fogo mor- 
Ojj Yle r|uo labora , nem se cultivão ueüe can- 
Crev ^^ras mortas; esquecidas, por não se es- 

Cast. 3. Prol. it. não raeritorias dian- 
l.~es beus. §. Morto , supino : por ter morto 
*ion&andes 'Capitães. B. 2. 0. 3. §. Formosura 
fsta J' da pessoa que não tem viveza , e parece 

^Or ' úlserisivel. Ferr. Bristo, 4. 1. tie;;
lvróR1o , s. ra. Funeral , exequias fune- 

1. c' '"Uelebrar o seu mortorio. " Sagramor, L. 
vinha ' Ho fim, §. Estar, ou ficar em mortorio a 
ícír ' aw outra plantação; não se cultivar mais. 
"ior^^ida, Ord, Jf. 4. 81. 21.-que jazem em 

ri0 1 ?í<e em oulro tempo forom casaspo- 
— Uiiw Villllas' e 0^vaaes i pumares, &•<?. defo- 

) 0
r'?' §• As calvas, e raleiros nas sementei- 

2èiii' 'norrèrão as semeutes , ou plantas, st 
Mo r to rios * 

9 s• f- Multidão de cadáveres. a ftiorf8' c' ■'0* os principües lugares, em que es- 

' s' ^ P'' antiq- Mortulhas. Va á |n. s. f. pl. antiq. O que se paga- 
dos bens do defunto. 

fiar > s- Funeral , exequias, §. 
ejno'luoriõ ; i. é, do nojo por defunto. 

♦ '^Oií-pr,' §* Mortulhas, V. 
a fune V^-AS, s. f. p]. antiq. Mortulhas, quar- 

^'ie é ' aiA , s. f. a. pelle da carne de vaca, 

,• C Mu*- vocab. ] 
r'9,8 côre3 ' ^ ui- Embutido de pedras de va- 

feJ((V 
Goiri que se formão imagens, e figu- 

í MosAn
ei» paredes. M. Lus. 

"'■«iico WOSARABIGO, V. Musaraòe Mu- 
. Mò^f^ut. Vocal. 

tç ^0íca V" ^ lnsecto pequeno , e bem vulgar, 
fji ba/e ■^rez'ro : cantaridas. §. fig. O rema- 
tç6 'e^0 de retrós : it. pontos fortes, a''ayates, para rematarem fortemen- 
i. Ü

fl 
S COíiluras de duas peças , para que se 

Ofta ^ca' >ou ra%Ue , V.g. nas casas dos botões. 
diV se en 0-fUí0 ' a abertura espiral da ponta , 
bâr/^Cajre 0 do que se vai tirando. §. Pe- 

5 Pa' 'Cos que pedirão a elRei Juizes Let- 
a? 'Uoirw as terras , pedirão neltes moscas-. '1'' 0M, jj ' praga d^Uas. Couto, 10. 8. 8. 
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MO .'CÁDA. V. Noz moscada. 
MOiCADÈIRA. V. Muscadeira, 
WOáCADÈIRO , s. m. Abano de enxotar as 

moscas. 
* MOSCÂQ , s. m. augment. Mosca grande. 

Bem. Estirn. prat. 32. 3. f. 848. 
WOSCÁR , v. n. Fugir indo maltratado das 

moscas , como faz o gado pelo estio a embre- 
nhar-se nas matas , onde as roça , e sacode do 
corpo, ou metter-se nos rios. Lobo, Beseng. P. 
1. Disc. 7. nos versos. 

MOSCÁRdO, e. m. Atavão. Costa. 
MOSGATÉL , adj. Que tem cheiro suave aro- 

matico almiscarado: v. g. uva — ; peras mosca- 
téis. 

MOSCÓVIA, s. f. Coiro cortido de còr roixa, 
que vem de Moscovia. 

# moscovita, adj. Natural, ou pertencen- 
te a Moscovia. Blut. Vocab. 

MOSÉFO, V. Moçafo. 
MüSÍNHO, s, m. O que serve a Igreja por es- 

tipendio deixado em Legado cora essa obriga- 
ção. §. Sacristão. 

MOSLEMÍTA. V. Mollita. 
MOSOUEÁDO, adj Que tem pequenas pintas, 

ou manchas negras , oa escuras , como moscas, 
que se põem em alguma parte a espaços. Diz-se 
dos animáes assim pintados: v, g. o tigre —; 1 
truta mosqueada ; seda azul mosqueada de pre- 
to , alias salpicada , borrifada. Deis aves : « a 
plumagem do peito branca , biosqueada de roi- 
a?o. " u rnosqueado lyrio. " 

MOSQUEIRO, s. m. Lugar onde há múita mos- 
ca. monturos , que pelo verão são mosqueiros de 
infinda praga. 

MOáQUÈIRO , adj. Boi mosqueiro ; que mos- 
ca, ou íoge com a mosca que o persegue. Pres- 
tes , zíutos , f. 20. 

MOS^UÈTA, s. f. Rosa branca múi cheirosa, 
da feição das rosas vermelhas, e diversa da mo- 
gorirn. «j. Mosquela do botão. V. Mosca , de re- 
trós desfiado. 

MOSQUETÁQO, s. tn. V. Mosquetada. 
MOSQUETÁDA, g. f. Tiro de mosquete. Cou- 

to, 12. 2. 6. huma mosquetada pela testa, 
MOSQUETAO , s. m. augment. de Mosquete. 

Couto, tí, G. 3, grossos mosquetões , que assesla- 
uão sobre poníaletes, 

MOSQUETARÍA, s. f. Multidão de mosquetei- 
ros, ou mosquetea: v. g, descargas de —. 

MOSQUETE, s. m. Espingarda reforçada, que 
talvez se assentava em repairos , e jogava pel- 
louros grossos como nozes, ou majores. 

MOSQUETEIRO , s. m. Ü soldado , que vai 
armado de mosquete. Couto, 9. 23. 

MOSQUITÈ1RO , s. m. Cortinado de leito , 
que o cobre dos mosquitos. 

MOSQUITO , s, m. Insecto , que persegue os 
Mm ani- 
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animáes , e homens , para se sustentar < o sen 
sangue, dos qnaes há varias especies.; v. , mo- 
riçócns; maruins , que vivem nos mangues, e sSo 
jnúi miiulos , e deixão ardor na ferida ; borra- 
chudos, que tem ventre como de moscas, e fa- 
zem inchar onde mordem: de parede , &c, tudo 
vulgar no Brasil. 

MOSSA, s. f. O sinal, que deixa quàiquer pan- 
cada, ou impressão forte: v, g. fez-lhe uma mos- 
sa no elmo: as mossas que fez mordendo. §. Fnzer 
mossa; i. é, impressão, abalo; e fíg. fazer mos- 
sa na honra. Camões, se faz tanta mossa vcr.vos 
hum só dia. Idem , Redond. na determinação. Palm. 
P. 3. c. 32. §. í. de Carpint. Cavidades, que fi- 
cao entre os dentes dos canzís , onde aperta o as 
brochas dos bois. Mossas de páo; cortes dados 
para marcar o numero; e fig. por suas mossas de 
pdo; i. é, segundo a singeleza, ou simplicida- 
de, com que calcula, e rege as suas coisasj por 
suas rudes contas. D. Franc, Man. 

MOSSEGÁDO, adj. antiq. Encetado, a que se 
tirou, e falta algum pedaço: v.g. pão mossega- 
do, que já tem mossa. 

MOSSEM. Prenome , que se dava aos que não 
crão Cavalleiros : v. g. Mossem Ripalha. B 
Gramm. f, 80. diz, que Mossem é Prenome usa- 
do dos Aragoezes , como Monseor dos France- 
zes, e Misser dos Italianos. 

JVIOSSÍÇO V. Massipõ. Palm. P. 3, 
MOSTARDA, s f Semente miúda , parda, 

que produz a mos*tardeira. ij. A mesma semente 
moída em vinagre , que serve de excitar o ap- 
petite, cornos tlsa. Lagrimas de mostarda; fal- 
sas, fingidas. Ferr. Cioso, 5. 6. 

MOSTARDÁL, s. m. Agro de mostardeiras. 
MOSTAP U.K1RA, s. f. Herva hortense , que dá 

talo com folhas, e ílorinhas amarellas; e semen- 
te a que sc chama mostarda. §, Vaso em que vem 
á mesa a mostarda para molho , ou salsa. 

MOSTARDÈ1KO , s m, O que vende mostar- 
da. 

MOSTÉA, s. f. Uma sorte de carro usado no 
Minho. Cunha, Hist. dos Arceh. de Braga, P. 2. 
f. 219. col. 2. u uma mostéa de palha triga de 
des vencilhos. 11 Forrícs Ant. Outras vezes é um 
feixe de vários vencilhos. Elucidar. 

MOSTEIRiNHO, s. m. dimin. de Mosteiro. V. 
do Are. 2, 31. 

MOhTr.IRO, s. m. Casa de Monjas, ou Mon- 
jes ; Convento. Mosteiro de Herdeiros : Igre- 
jas, a par das qnaes vivia uma família, obriga- 
da a dar esmola , e hospedagem a frades, sacer- 
dotes, pobres, peregrinos ; uma especie de en- 
capeih do, que passava a herdeiros. Elucidar. 
Mosteiros : arcos , ou charolas exteriores nas I- 
grejas, onde se sepullavão cadáveres. Elucidar. 
§. Áiosteiros Capitães , ou principáes , que ti- 
nbão outros de sua filiação , e obediência. §. 
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Mosteiros Canonicács ; cm que viviSo 
Hcgrantes como Monjes. §. Mosteiros Dup'lC^ 
de Frades, e Freiras, separados porém Cpffl'íJ; 
tio o resguardo , até das vistas. Mosteiros ReR ' 
do patrocínio immediato do Soberano. - 

AJÒSTO , s. m. O summo das uvas antes de ^ 
mentar. §. Mosto Virgem ; o que corre cias u 

antes de as nisarem. e, 
MOSTRA, s. f. Amostra. O acto de aPP1

í/f. 
cer , de deixar ver : v. g. dar mostra das ^ 
quias ; ou de si ao inimigo. Freire, fazer fíl0'!',y 

de especiarias, mostrar. B, 2. 1. 1. §. Deuio11^ ^ 
ção , significação: v. g. mostras de atriizao ^ 
Cão de mostra : perdigueiro parado, é. f 01 e 
Passar mostra : rever , e examinar as Trop^ ! i 

seu estado , e o da disciplina , como se '^ 
principio do mez , &c. Prova, indicioi SÍ 

monstração: v.g. lançou.a Deus como hutn" eS, 
tra do seu poder. F.ufr. 5. 4. ó, Apparencia i, ^ 
peciosidade. B. Elogiai. §. Fazer mostras, 
geito, acção apparente : v.g. fez mostrai 
gir. M. Lus. §. Ficar á mostra ; i. é, deso ^ ^ 
to, patente §. Modelo, exemplar, molde : ^ 
nascida pam mostra da formosura. Eufr- '■ p),»» 
Mostra de gente: cortejo, pompa, acompf1 

mento de ostentação. B Elogio T. f 369 y 
zer mostra, no fig. ostent r, alarde.r. a]» 

MOSTRADÔR, s. m. Roda exterior de 
te, ou metal, onde estão assinada* as horas. ^ g 

o ponteiro do relogio aponta. §. O b .nco 0 

mercador mostra a sua fazenda. §. V. 
§. O plumo da esquadra, que serve deeX<1 " 
o lançamento horizontal. ffgp 

MOSTRADÔR, adj. Que mostra , indica- .jí, 
re, Elysios, f. 252. bailes mostradores da" 
linguagem grande, e soberana mostrador» 
grandeza. Paiva, ]./. 19. naf^í 

MOSTRXNÇA, s. f. antiq. Mostra, 
cia. Resende, Cron. c.209. Orden. S.Td' 
mostrança de amizade, é. Mosironças de r 

cia. Ined. I. 392. Ord. Af 5. f. 13. 
MOSTRÁR, v. at. Expòr á vista: tv ^'eí: 

t' 
trou-nie um diamante. §. Apontar, fazer v 

g. mostrar no dedo. Sá Mir, fjg. que IheW0^ rfa' 
sem vingança daqnelle baluarte, de que ia" ò>c 

rnno recebèra. Couto, 0. c. 36'. §. Signifi0? 
a conhecer, esta acção mostra bem o sen l"^ ^ 

Fingir, simular: v.g. mostrar am"1' títnoS' 
aborrecemos. §. Ensinar. Ined. I. j. 202. jfioS' 
ira os moozinhos: " ensina-os. Elucidar-r, 
trar-se: oslentar-se, fazer mostra de P0<n 0str:)' ' 
vaidade, &c. Nápoles, onde os Fados se f.iR ( 
rão, Eazcndo-a a varias gentes sojug"1' AC''. 
IV. 61. Leão, Cron. Af. V. c. 7. que Ihe^ge' 
se o exercido das armas. é. Mosirar.se: d 
conhecer por acçoes: v, g. mostrou-se ^ J 
roso, tão desinteressado, Sec. u teropl®8' s^

a 

não mostrão tanto: " i. é, não são tão 0 gCS) 
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'0; 
inolir "^res. B. 3. 2. 7. §, Mostrar as costas; 
e se 

ar.a popa; o homem , ou navio , que foge 
Pus, etlra' Cast. C. c. 91. mostrárão-lhe as po- 

s- m- 0 vadio, errante, vana- 
ffr ^B- Pt!r- rocab.j ' b 

Contir^.f' s- f- Aterro á extrema de uma terra 
i Tcl:'a,0 rio ' Para a alargar, afastando o rio. 
hrir a'

a pegada aos pés das arvores, para co- 
ta. ^ ri

r,aizes' priacipalmeute nos tempos desè. 
tssí n C0U10 vallos' cJlle se fazião ásquin- 
rei5i serea» seu defensivo, e não as entra- 
. MOt Tente' branc s. f. Arvéloa, especialmente a 

MOtV • Per- 3 AU'iqÓM. V. Mutilação. OrsL, Jlf. 5. f, 
^tolhçom de uembro. 11 

Udag 
AMo > 6. m. t. rust. O feixe das vides cor- 

iyioVque ^ca Por fazer. 
V. Mites. [ Blut. Vocai.] 

íiHiu, 0' 
s* m- D'10! sentença breve, que se dá 

sa 
U.mais versos ao Poeta , para a ampliar , 
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> e    7 ti ? 

üed' £,Ulcteri0, dito agudo satirico. Prov. 
i, 1 ^hron. folio. 151. u motes, que lhe da- 

hltojj Por escarneo. B. 2. 6. 3. Dito enge- 
, 1 aoiido. Id. 2. 10. 8. <£ era homem degra- 

T^0 Ha p!0íeí* 11 $• Lettra, que osCavalleiros le- 
^'Vro, 111 presa; que se põe ao principio de um 

r 
A,0Tpt. a ' P' pass- de Motejar. 

Gol 0,?11' ^ m- Amig0 de motejar, dizi- 
ÍIOpp6;,' cron. Man. P. 3. c. 40. 

?*ks v. n. Motejar de alguém; dizer 

/Va de r Plc;intes- Eneida, X. Í45. o mote- 
' P^lniT>C0' P• 3* ^ 7* rnoteJar d^eiles. B. 2, 2. 

) ' 3' f' 112. f, 
j?lta » s. m. Breve composição musica com 
f1'0 en»lle se canta «as Igrejas. §. Dicterio, 
f ^sl. ^S^do picante. Prov. da Ded. Chron. 

me não dirão. Hist. de Isea, 

"• 1'^' Mote> oopla. hum mote lhe mandei. 
; . ' 1- 6- dimin. de Mote. 

m. O que diz motetes. 
,C4s Dp '|S'in" brinco de pedraria, que asAsia- 

r Urao da venta esquerda. 
k/0. í 'J,' s* m- Sedição, levantamento , alvo- 

' ^te amotinada, Amaral, 7, se subiu o 
"10*0,.° Chapiteu dando, 

AQAO , s. f. V. Mutinação. 
G-pj Adq. V. Amutinado. Amaral, 7. 

'H>í r^R' v* at' Causar: v. g. motivará des- 
„ 

hlo. , s. m. Causa, razão, que move cs- 
• g". qual foi o motivo do vosso enfado. 

^'hcipjo > adj, Que move, dá causa, que é 
, 'llfaCui] 

e 0rigeni. §, Nosent. natur. oasowg-we 
hujy de motiva; os espiritas motivos; i. c, vein moventes. 

MÓI O, s. m. Movimento B. 3. 4, 7. motos, 
todoloi motos natur des. De própria moto; sem 
outreru o aconselhar, ou pedir: v.g. u mandou-o 
prender de seu moto proprio. 11 P. Per. L. 1. c. 
24. L. 2. c. G, U. Domin. P. 3 L. 1. c. 14. V. 
do Are. L. 5. c. 27. $. Mote, ou lettra da divi- 
sa, e empresa, Eufr. 4. 1. 142. « motos de en- 
tendimentos sutis." Mansinho , f. 10. imndou el- 
Rei fazer mui nobres librés de seu moto, e devi- 
sa. Azurara , c. 15. Os ourí vezes ponhao nas obras, 
que fezerem, armas, oudevisa, ou marca, ou 
moto, ou nome, &-c. Ined. III. f. 450. e Tom. 1. 
f. 88. o moto, e Letera delRei depor bem, ia em 
muitas partes broslada. B. 1. I. 13. to este moto da 
divisa do Infante: Talenl de bien faire. " 

MOTÔR, s. m. O que dá, ou põe em movimen- 
to: v. g. u músculos motores, " ç. Primeiro mo- 
tor: Deus. Autor. Vieira, o Espirito Santo, 
motor , c autor das viterias contra as tentações. 
O que move, induz, propõe alguma coisa; v.g, 
o motor deste brinco, desta rehelliãe, da sedição , 
da guerra. 

* WOTÓRIO, adj. Comedia motoria em que 
se trata de consas turbulentas, e de zombaria; 
Costa , Comed. 3. 5. 

MOTRÉGO, s. m. Pedaço, v.g. dc pão, £. 
Per. 

MOTRÍZ , adj. Causa motriz; a potência que 
move. 

MÓTTO. V, Moto, B, 1.1. 16. « trazia per 
motto de sua divisa nestas palavras Francezas: 
Talent de bien faire." 

MO TU. V. Moto; raasc. M. Lus. proprio mo- 
ta. 

* MOTÚM, s, m. Ave do Brazil tão grande 
como uma perua, que se sustenta de frutas. Dicc. 
das Plant. 

MOUCARR/ÍO, adj. chulo. Múito mouco. Eufr. 
3. 5. 

WOUGARRÍCE, s, f. chulo. O defeito dosmou- 
carrões, dos velhos. Aulegr. f. 175. 

MOUGARRÓES , s. m. pl. t. de JNaut. Páos , que 
estão pelo bordo do navio, que servem para o 
empavezar. 

Mouqío. Y. Monção. Leão, Origem, f. 77. 
c. 1J. 

MOUGH/ÍO, s. m, Aquella terra, que nas lizi- 
ras é niais alta, que outra. 

* MOUCHO. V. Mocho. Baib. Dicc. 
MOUCO, adj. Surdo, ou algum tanto surdo. 
MOUIMÈNTO. y. Moimeuto. antiq. Elucidar, 
MOUQUÍGE, s, f, O defeito de ser mouco. 
MOüQUIDÍO. V. Mouquice. 
MÒURa , adj. femin. ílerva —; que produz 

umas bagasinhas negras. 
MOURA: subjuuctivo de Morrer, antiq. Lus. 

11. 41. Mas moura em fim nas mãos das brutas 
gentes. 
Mm 2 ' MOU- 
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* MOURAÍSMO , s. m. Monrama, níultíc to de 

Mouros. Couto, Doe. 5. 7. 8. 
MOURÀMA, s, f. Por multidão de Mojros ; 

Terra de M ouros. 
MOURÍO, s. m. Estaca, ou cana direita em 

pé, a que searrima a cepa, §. Poste, estaca, ou 
pedra verticalmente posta , para fazer azerves, 
ou cercas gradadas, atravessando varas nosmou- 
ross em cruz , Ãs quaes se encosta o mato. §, No 
Jogo das Canas, o quadrilheiro, que vai á es- 
querda. §. lusecto comprido, que anda nos lu- 
gares humidos," e se enrosca se lhe tocão. f Btut 
Vocnh ] L 

MOURARÍA, s. f. Bairro, onde moravão Moi- 
ros, que vivião, e erão tolerados neste Reino. 

MOUKEJÂDO, p. pass. de Mourejar. Adquiri- 
do com seu grande trabalho. 

MOUREJÁK , v. n. Trabalhar muito, afanar, 
ferver. 

MOURINHÁL , s.m. antkj, Ined.IIL 488. uso- 
bre os mourinhács. 

MOURÍK, v. antiq. Morrer: acha-se nosClas- 
sicos TnouTO , e mouro, Dusiada. vh/as'moura em 
Jím fios meios das brutas geutes. (do Franccz í?íom- 
rir, ou do Italiano morire ) 

MOURÍSCO, V. Mouro. üoa mouriscá: es- 
pécie de uva grande, redonda, de pelle grossa. 
$. Duiifa Mouriscá • de pessoas vestidas á Mou- 
riscá , com broqueis , e lanças, M. Lus. G. f. 
3 6. col. 2. arrotei mourisco-^àe 32. onças. Eluci- 
dar. 

MOURÍSMA, s. f. Gente de Monrama. 
MOURO, adj. Natural de Mourama. XJn- 

gueuto mouro; feito de lithargyrio , alvajade , 
unguento rosado, e leite de peito, Ficar mou. 
ro; múi assanhado , irado. Palm. P. 2. c. 163. 
JPalmeirim hia tão mouro como o mesmo Soldão. 

MOURÒQO , s. m. Monte: v. g, ií mouroço de 
seixos. B. 2. 6. 10. V, Mompo. 

MOUSÍNHO, s. m, antiq. Clérigo da Capella 
"Real, a que se dava um moyo de trigo por an- 
uo. M, Lus, 5. f. 271. col. 3. pbr Capellães, e 
filousinhos nas Capellas Redes: será o menino que 
mosinho. 

MÔU1 A, s. f. Mata pequena, e espessa. Bater 
p monta com a vara, para espantar a caça. 
Metter os cães na monta , e deitar-se defóra; in- 
duzir alguém a fazer alguma coisa de risco, e 
trabalho, e não ter parte no trabalho, Nío 
vejo monta , donde lobo saya; i. é, cansa de te- 
mor. e reccyo. Vlis f. 0. 

MOUTiío, 3. m. Peça de páo , ou metal; são 
como duasçhapas ováes unidas nos extremos mais 
longos, e por entre ellas gira uma roda cana- 

em um eixo fixo nas chapas, e pela roda 

Sa
m
Uma COrda' 'l116 faciiita 0 movimento de 

V. CadeS; alSllUS há dedua8> « tres rodas 

MOV 

* MOUTASÍNHA, s. f. dimin. 'de Mollta' ^ 
quena monta. Lusit. Transj. 1. Cf0"" 

MOUTÈIRA, s, f. Monta mayor. Does, 
Man. f. 21. -t de II'0' 

WOVKDtqo, adj. Pouco firme, ía. portatil: 

ver. §. Terra movediça, V. Levadif1- y- ^eÊri"' 
o, g. u theatro movediço. " 6- " ;1 Par ^ 
é cartilaginosa, e movediça': " i- é; nra-er, '"í 

MOVEDÔR, s. m. Motor, o que f;1^ ' ^ 2. 
ílúe em se fazer, causa. Ferr. Ode o- .^i- 
Sol movedor segundo das coisas dowv" '{nafú0' 
tor, e principal movedor de uma ,"r^'Aac

0"' 
V. Ined. J. 213. u movedor daquella sa 
tra o inimigo. " Uid. JII 195 arnohil>V° 

MÓVEL, s. m O primeiro movei, 0 a ' 
systema de Ptolometi, 6 a Esfera sn''f^I

I1icav'1" 
das as mais, e que segundo clle c001!?1' 
primeiro movimento ás mais é O nliida"' 

Signo rnooil, na Astron. o que caii^^cefi 
çá no Ceo, ou n 1 Terra , e são ' ,nói'e's 

Libra , e Capricórnio, á. O movei, ou 
uma casa; os trastes de seu serviço* e 

Lobo. 0 corll 
MÓVEL, adj. Que se move; ^ 

movei: " e snbst. na Fisica se diz: O
ortiir ff' 

Bens moveis; os que se podem tra,,SÇ"y/of,'C 
lesão: v. g. dinheiro, joyas , alfayas , n je r"' 
tras de cambio , &-c oppôem-se a .e (a F 
Ord. Af. 3. 95. 7. não se venda essa ^ 
lha da casa ) como aver movei, maí . 
a telha com a casa< 

MOVÈMTE , adj. Que dá movinient0, 

das Verdades , f. 832. , cf ^ 1. 
WOVÈR , v. at. Dar movimento, gdrfl ^ 

vimeuto: v.g, mover um braço, uma T ^ slisC 
de estava. §. Levantar, propor, inte" 
ttiT-.v.g. mover duvidas , demandas 
guerra, §. Propor em Conselho Pãra ' jjj. }j, 
0 que movia elRei de Belez Cron. wp.\, x, 
c. 48. e 49. no que elRei de Belez in \fa- r,. 
2. 6. 9. xt conforme ao que el!e ^ 'raial t-/í o 
Levantar, e abalar: v: g. moveu o ar'a 

tra o inimigo. Cron. J. ]. e M. ^jUS'ni, §■ ie 
Governador para terra." Cast. 6. C- } l 
ver , intransit. abalar, n moveu A^def ^ J,0- ■ 
Seviiha a tomar o Algarve. " /Irraes , qS 
Estimular, abalar, irritar: v.g nloV/fl^'V 
mos, os corações; mover oh-urm a p16' 0.i í\^r(f 
supplicas , ou.lagrimas. §. Prnv oc r : ^ ti)"':; 
vomitos. §, Inspirar: v.g. moven-o 
essa boa obra não é possinl , O

rtjio 'sng 
Deus mova no contra rio du que iH' f yo 0 

da. Paiva, Senn. I f lõ é Ab.1L1' ' ,, de 

vèrSo ameaços, §. 'M'oea-se; s. ír o <:' 
lugar para outro . por si , 011 P01^,',, , '"'Lif 
c.quimuniçado Ç. íig Moo, r-se 0° 01 " t[[C* jO 
1 reja por canmho ,• i e , obiar I"" s>iiC

t'a 
li vos. Aioví,/-, u. niulpaiir , ie'r ui 
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prenhe. Mover o juizo do seu lugar; 
rnnw "'0' drrnes, 1.1. 

do' i p. pass. de Mover. (ig. Suscita- 
i\ 'r,V\S' 9"eííao movida, Barros. §, Proposto: 
cítnd .a"^a Ordeu. §. Impellido, Sn- 
vjfj 0' induzido a obrar, ou soíTrer: v. g. mo. 
vii]0 . irai amor, das razoes alUgadas, &'C. Mo- 

a compaixão , êrc. Mudado, B, Elog. T. 

"ia sc vierdo com casas movidas a Babilo- 

VeifVlI'> adj. antiq. Movei: mòvis, plur. mo- 

jy^VílftÈNTO , s. m. M udança de lugar para 
i4- ' qne faz um corpo por principio activo 
p0 'tlSeco ; v, os movimentos dos animáes es- 

í- A^08 ' 011 communicando-lho algum outro, 
cha . ecÇ3o, que leva o corpo movei, a mar- 
f"W V 0 '"ovimento do inimigo. §. De meu 
£*3 movimento; i. c, de meu moto proprio. 

, /. 6. u meu primeiro movimento;'''' 
80 , desejo , intento. Ined, 1. 39Ü, na 

os ç' varias inflexões das vozes , que fazem 
0 Se^Jdores , subindo , e descendo juntamente , 
(je 

17-em movimento recto ; ou subindo nm , e 
outro, que é contrario; ou quando um 

)fa 
lnúa sem alteração, e o outro sobe, ou bai- 

tjH ' ,e so diz obliquo. §. Movimento deduccionnl; 
vi^e, ,0 0 oanto vai por uma sódeducçao §. Mo. 
diic 10 disjunetivo ; quando passa de uma de. 
lii)a " ^ outra. Movimento: resolução repen- 
trjjj do Are. 1, 2. O fervor , com que se 
foj. . S"m negocio,- os passos , que uellesedão 

'5 ,á conclusão. Arraes, 3, 2. 
tQfo ^OjS.m. Parto intempestivo, e prema- 

Mo'?0»*0 de baleyas." B. 2. 8. 1. 
^Ovpa. ^ ? adj- Movei, que se pode mover, 1 'fo • v.g. ícos Planetas movweis.'''' Aí. Eus. 

^oviveis. Lobo, Festa movwel. V. Muda- 
Conq, XI, 37. o fero Solimão , movivel 

, s. f. Peixe , ou carne seca , cu- 
\ ç Para se conservar melhor. B, 3. 3. 7,/. 
<io. u aíí' L. 4. c, 35. umoxama, ou peixe cura- 

* , e MOXAMÁR. V, Amoxamado, 

JoS^ar- 
?' s- ra» antiq. u Cegos... que acoavão 

^ 3g nJ1 e alimpavão o moxão.'1'' Vita Christi, 
1 * Mo 
^ppl. , s. m chnl. Pancada, golpe. Blut. 

MOxfv 

VS prC( A > S. f. Surra de açoutes; dizem-no 
, Movi0.®' 

S) Co IÍ?^DA , s. f. Mistura de varias bebi- 
AiOy â^e.res > ingredientes. 

qofti. V. Aíoiapão, Ord. df. 2 f. 446 
^doa l"Sne de cada um tonei de inojaçora 40. 

viiih ^atece ser de medida de tantos moyoi 
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MOYADÒR , s. m O medidor 3ns m ojos para 
cobrai imposto. Ord Af 2, L, 3C5. 

MO ^MÈ^TO V. Monumento , Sepuírro. 
MÔYO. V, Moio, ( Moyn melhor ortoxrr. 
MOZÈTA, s. m. Murç ". prelatici i [ AUr.gaç. 

da. mitra Vatriarch. f. 11.] 
MOZIfllO, s. m. Alma on manes dos mortos, 

que vem pedir sacrifleíos. Orienta Conquistado. 
Barros diz, que c o Deus que adorão os de Mo- 
Dotrjotãpa. 

MÓZÍNHO . s m. antiq. (de mozo, Castelh. ) 
Mocinho addldo á Igreja, que sc habilitava pa- 
ra o clericato: hoje é appeílido. Doe. Ant. 

MOZÓM, s m. antiq. Guindaste, roldana , ou 
engenho dc levantar grandes pesos. Elucidar. 

MÜ, s. m. Quadrúpede, aliás macho. B. Ver. 
MÚA, s. f. antiq. Mula. V. da Rainha S. Isa* 

hei , jm Mon. Lusit. Tom. G. a Rainha em huma 
mua , sem a levando ninguém per renda : i. é, 
sem ninguém a levar pela redea. Ord, Af, 5.119. 
2. f 390. 

MU AR , ndj. Besta muar; da raça dos mús. 
MUBÁNGO, s. m. Arvore medicinal Africana. 

Curvo. 
MUEDÁGE , s, m. antiq. Tela de vestimentas 

preciosas, múito usual nas sagradas. Elucidar. 
* MUÇA. V. Murpa. B. Ver. 
MU CÁ MA, s, f. A escrava , que acompanha a 

cadeira da Senhora , em que sái á rua no Era- 
sil, e África Portngneza; e não macúma; Aíum- 
banda na Bahia , e Pernambuco. 

* MUÇARAbE. V. Musarabe. Blut. Vocal. 
* MUCARO, s. m. Almocreve. Aveiro, Itiner. 

c. 87. e 80. 
MUCHACHÍM. Danpa de mtichachins ; erão de 

rapazes vestidos de pabnos pintados , que ÍSo nas 
Procissões, talvez como a que se descreve na P". 
do Are. L. 6. c. 11. 

* MUCHACHO , s. m. Rapaz , moço na idade 
da infância. Bem. Florest, 2. 4. B, 15. §. 1. Id. 
4. 15. C. 130. 

* MUCHARÍA, s.f. Rapazia, multidão demn- 
chachos. Blut Vocab, 

MUCHINDO. V. Valmito. 
MUCHÍNGa, s.f. Secreta no Limoeiro de Lis- 

boa. §. Y. Moxinga. 
* MUCHÍSSIMO. V. Muitíssimo. Annos—. A- 

giol- Lusit, 3, 568. Christãos—. Godinho , Re. 
laç. c. 20. 

MUCILÁGEM, s. f. Parte viscosa de certas se- 
mentes (u. g. a do Hnho ) maceradas, 

MÜCO , s. m. Humor viscoso , glutinoso, que 
se cria no corpo animal , ou vegetal ; mouco, 
ou pituita grossa, que forra a bexiga, e intes- 
tinos, para que os não oíTeudão os corpos acres 
estimulantes, t. de Mcd. 

MUCÒSO:, adj, Da natureza do muco ; que 
iem muco. t. dc Med. 

Mü- 
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WOCIION , s. ro. t. de Anat. A extremidade 
pontiaguda cartilaginosa do Síeruon. 

MÚDA , s. f. A renovação , ou miudan. a das 
pennas , que tem as aves a tempos certos.^. Mu- 
da de bestas i as que estão em posta , ou parada, 
para se substituírem ás que vem cansadas, quan- 
do se corre , ou viaja em diligencia, (i. O acto 
de mudar. V. Mudança. §. Vassaro sem muda-, 
íig. aquelle que só tem um vestido , sem outro 
para mudar-se: frase faruil. 

MUDÁDA, s. f. O acto de mudar-se de um lu- 
gar para outro, de passagem, ou de assento. B. 
2, 6. 6. nesta mudada começou alguma gente de 
o leivar. V. Mudança, 

WUDADÈIRA , adj. Herva mudadeira ; dizem 
ser o mesmo que a Molarinha. V. Fumo da Terra. 

JVlUDADÍQO. V. Mudavel. 
1UUUÁDO, p.pass. de Mudar. §. Trocado, ou- 

tro, diverso do que era. 
MUDADòr, s. m. O que muda. 
* WUDAftiÈNTE , adv. Sillenciosamènte, sem 

voz. Vieira , Serm. 5. 31. e 11. 293. 
WUDAMÈNTO , s, m. Mudança , alteração, o 

mudamento da moeda. Ord. Af. 5. f. 105. 
MUDANÇA , s. f. O acto de mudar , ou mu- 

dar-sc. §. íig. Innovação , alteração , reforma; 
v. g. de tempo , leis, usos, costumes. §. Nas ba- 
Ihatas, a copia, ou copias, que se cantão entre 
a represa, e a volta. Nunes. V. Mutança. 

MUDÁR, v. at. Levar para outra parte: v. g, 
mudar uma cadeira, a cama , a cabeceira para os 
pés. §■ Variar , trocar : v. g. mudar as guardas 
da fechadura ; mudárão os capotes. §, Innovar, 
alterar, reformar: v. g. mudar de vida, de cos- 
tumes mudar os estilos ; mudar de parecer. §. 
Mudar-se: ir para outra Terra , rua , casas. §. 
Perder: v. g. mudar a còr do rosto, e tomar ou- 
tra. §. Mudar a ave as pennas ; deixando as ve- 
lhas, e criando outras. Não continuar o mes- 
mo : v. g. mudou o tempo , o vento , o gênio , a 
condição. §. Converter : v. g. muda de doce em 
amargoso. Arraes, 10.30. §. Mudar a voz á ida- 
de da pulerdadeengrossar. Nós dizemos : mu- 
dou de casa; por, passou-se a outras; snudar a 
casa; passar os moveis , c família a outra Ter- 
ra; mudou de Terra; passar-se a outra: mas di- 
zemos proverbialmente sem prepos. quem Terra 
muda, muda ventura, Ferr, Bristo, 5,6. 

MUüÁVEL, adj. Sujeito a mudanças; vario, 
inconstante; não uniformes g. gemo mudavel 
ó. Festa mudavel; que não cái sempre no mesmo 
dia preciso , em que caíra no anuo antecedente; 
móviyel. 

MudáVELMÈNTE , adv. De modo mudavel, 
iuconstantemente. 

MUDÈ'/., s. f. Defeito do que não pôde fallar. 
MUDILíAR, s. m. t. da Ásia." Ministro de Jus- 

tiça. 

MUI 

MÚDO, adj. Que não pôde fallar, 
muda de vento; í.c, em que não há vento. 
ga Crisfal , na Men. e Moça. ó. l.etlra M1"' ' 
cm dillerença das semivogács , c a consoan ' 
em cujo nome não entra vogai: v. g. B, r \, 
T, P, Q, G. §. Representação muda ; sem 'a 

ias. V. do Are. L. 6. c. 13. passos mudos. 
5IUÉI.A. v, Moela. [Blut. Vocab.] 
* MUFTÍ. V7. Mup/itt. Blut. Vocab. 
MÜGEM, s. f. Peixe de escama, de corpo'i1. 

go , cabeça grande , focinho grosso , e ei"' ' 
tem uma pedra na cabeça. ( mugil) Insul- 
124. 

* MUGI. v7. Mwgem. . v; 
MUGÍDO , s. m. A voz do boi, vaca , toir?'i 
MUGIGAnGA. V. Bugiganga. {" Blut. Voe11'i 
MUGIN1FÁDA. V. Moxinifada. [ Blut. VoCZs. 
MUGÍR, v. n. Darmugidos: íig. grita1" ^ 

entoadamente. M. Lus. 2. L, 7. c. 11. Af""» 
diífere. ^ 

MUI, e MUITO. V. Mui, e Muito, abai*0 

Muimento. Nós não dizemos mui com ti sei0s 
mas com um u nasal; tanto assim quealg11"3 ve. 
bons Poetas rimão munto com junto, Ac. "fo- 
rnos escrever mííi , e muito , como soao » e ^0- 
mo são ditongos compostos de « nasal, ^ 
gal i. Talvez que os Antigos, que rimavão"o(jo 
to com fruito , pronunciassem do mesmo 111 

os ditongos ui ; mas nós hoje pronunciado5 

sal o « de muito. " 
MUImÈNTO, s. m. V. Monumento, ou 

cro. V. do Are, 2, 19. a sepultura he huttt 1 

mento de alabastro. 
» , . qOt 

MUI, adv. Muito: usamos do primeiro 
é mais curto, antes dos adjectivos dc xàátW m 
labas , posto que no estilo solemne ainda c 

usamos dc rnuflo: v. g. nuiito augusto. 
* MUlTÍSSIftio , superl. de Muito. Lagr 

—. Thom, de Jes. Traí. 2. 47. 
qü, 

MUITO (alias Munto) , adj. articula1" > 
significa grande numero, quantidade: v'/\gÇ0' 
U fruta ; muita gente ; müita chuva ; 
vo: intensão: o.g. múito calor; muito jrl0y$lt' 
ta aversão ; múita parcimônia. §. UíR-sc a gd0' 
bialmente com attributivos', ou nomes lol

olp^ 
attributivamente , porque se subentender" fStí' 
mes modo , preço , e semelhantes : v. S' 
mo-vos emjnãito;" ou ellipticameute; "c , 
vos muito; " i. é, em muito apreço, ou t" 
to valor, ou modo. B. Ciar. 1. c. 12. uc0,)£tif', 
de o estimar em mudo.11 u Louvo em 
Tned. II. f. 261. ttera já muito noite:'11 ^ 
I. e. 32. i. é , noite em muito modo , e t0 

andar, ou passar. M. Pinto, c. 4. "1,9 

muito mentira : " ( Llis. Com. 2. Sc. 6-) 
é mentira em incito modo ; o que sc e" , 
quando dizemos : é máito mentiroso , 0 (i^1 
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em1'0-'. ^ ^ ' mentiroso em muifo modn , mente 
'"üifo modo \ porque todos os advérbios (co- 

V[
n '»uifo se diz que é cm táes casos ) são pala- 

se
1S' 015 frases ellipticas , como os outros adj, 

^'isão: v. g. u fallò claro; M claramente; i. é , 
ou em som claro; canta doce; por do- 

C(_
etlte, com som, ou voz doce, &c. §. Máito 

•r 'Qperlativos : v. g. multo péssima. Costa, 
'.e'>c, Tom. 2, pag. 97. tS. ytnda muito ; sc. H- 

Mii'-]0' ^ tnúltns palavras. §. D/e 
a0' ooisas de muita substancia, e peso. 

^ 0r'ne muito , sc. tempo r come multo , sc. co- 
r' t/abalha muito, sc. trabalho; faz muito, sc. 
^f.10 » serviço. 

^ao í s* ^ ^erne''1 f';ls b65^38 muárcs. §. Bu- 
. S^llico nas virilhas. 

y-u "bADÃR , s. m. t. hespanhol. Monturo. Viei- 
% 

io^ílüt'\TÍNHO, s. m. dimin. de Mulato. Ro- 
I78' 

pf{!j ^A.TO, s. m. Mulata, f.Filho, ou filha de 
c0tll

0.CQni branca, on ás avessas, ou de mulato 
lo r3nca até certo gráo. §. O filho do cavai- 
lnil? Wra. Sn Mir. Cart. 2. est. CO, u ou dor- 

MtM -no ,wulaío* " rA, s. f. Bastão, que em vez de castão 
0U ai11'.'? braço concavo , que sostera ao tolhido , 
vír ^'Ddo por baixo dos braços, para se mo- 

%d dndar em muletas; i é, vacillando: e 
'iisç, 1Zer o que occorre, quando nos esqueceo o 
Vu rSo estiidado. Loho. §. Andar a Língua Por- 

'em muletas latinas; i. 6, servindo-se de 
ras ^af'nas escusadas. Lobo, §. Embarcação 

l)t
Ç|la i que anda no Tejo, e vai á pescaria. 

5bír.f
a do Brasão, como estrella, com o meyo 

Êrjrt0' e de cores varias segundo as regras do 
Mr 

fTÍM , s> m. Vela pequena da muleta; os 
'Jtig c'e Lisboa a Belem não podem levar mais 

ve'a i e um mnletim. V. Moretim. 
r • ^p^ÍGO, adj.antiq. Mnlheril; aíTemina- 

o, . ^ação mulharigo. 11 Cron. de D. Pedro 
u 

e. m. t. vulg. Chuviscos. 
s f- Fenle•'l da especie humana. (ío\ oppogto a marido §. Mulher do mun- 

S^triz. Enfr. I. S, Mulher de partido; o 
ft'Üi » Terenc. 
^Ihçfb-ÈNGO, adj V. E/emiaado; amigo da 

íh^lRp0"1 excesso, (uxorius) 
{J^ril L' adj- De mulIier: v.g. animo, voz 

^ERílmÈNTE, adv. Ao modo das mulhe- 
< %[^'nada , fracamente: v. g- chorar —. 

^4 ^iNHA, s. f. dimin. de Mulher. Diz-se 

0 , s m. t. cnllect. As mulheres: v, "erío de Portugal. Leão, Lescr. 
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* MULHERSÍNHA, s, f. dimin. de Mulher; mu* 
lherinha. Agiol. Lusit. 2. 350, Vieira, Serm, 2. 
334. 

* MULIDIÂR. s. m. V. Mudiliar. Fr. Jac. de 
D aos, Ver gel 17. 

MUl.fEBRE, adj. p. usado. Feminino. Pinheu 
ro, 2 14.D. u o sexo muliebre. 11 

MÚLO. V. Mú. Orelha de mulo. V. Orelha. 
(" Peixe das índias Occidentaes da Hespanha , e 
ilhas dos Assores. Tticc. das Plant. 

* MULSA , s. f. Med. O mesmo que hydro* 
mel , onagnamel. Fonseca, Henr. Anchora. 4,15, 

* MULSO, s. m. O mesma que Mulsa. Costa, 
Gcorf. 2. 

MÚLTA , s. f. Pena pecuniária. 
íiíULTÁDO, p. pass. de Multar. §. it. Castiga- 

do com pena qualquer. Arraes , 5. 18. foi multa- 
do na cabeça : i. 6 , corton-se-lhe por castigo. 

MULTÁR , v. at. Punir com pena pecuniária. 
Vieira, u mullavão-no na bolsa. 

MULTIDÃO, s. f. Grande numero: v. g. mul- 
tidão de gente , de inimigos. 

MULTIFÓRME, adj. De muitas formas : v. g. o 
multi forme Anten. Feniz da Lusit. f. 303. §. Can- 
to multiforme; que resulta da diversidade pro- 
porcional das consonâncias, qual é o de Órgão. 

a multiforme graça de Deus. Arraes, 6, 14. a 
trapaça —. 

MÚLTIPLEX, adj. t. de Mus. Genero mulliplex; 
o primeiro dos sinco generos de proporção des, 
igual. 

MULTIPLICAÇÃO, s. f. O acto de «e multi- 
plicarem, e fazerem muitos, v. g. os animács, 
ou homens nascendo , as plantas semeyando-se , 
e cultivando-se. na Arithm. Operação, pela 
qual se toma um numero multiplicando tantas ve- 
zes, quantas são as unidades de outro, que se 
diz multiplicador. V, Multiplicar. §, Pena, que 
cresce por multiplicação de dias; a que dobra se- 
gundo os dias, em que o reo se detem na cul- 
pa; v. g, a pecuniária dos escommnngados, que 
ao segundo dia, em que se não absolve, dobra, 
triplica ao terceiro, quatropcya aoquarto, &c. 
Orden. 

MULTIPL1CAÇÒM, antiq. V. Multiplicação. Elu. 
cidar. 

* MULTIPLICADAMÈNTE , adv. Com multi- 
plicação , com augmento em numero. Vieira, 
Hist. do Fut. c. 12. «. 255. 

MULTIPLICADO, p. pass. de Multiplicar. V. 
MULTIPLICADOR , s. m. t. d'Arithm. O nume- 

ro que declara quantas vezes se.há-de tomar o 
multiplicando; v.g. quando multiplicamos 4 por 
3, 3 é o multiplicador, e 4 o multiplicando 

MULTIPLICANDO, s. m. Na Arithm. o nume- 
ro, cuja soma, ou valor se há-de tomar tantas 
vezes, quantas são as unidades do multiplicador, 
V. Multiplicador. 

MUL- 
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MULTIPLICAR , v. nt. Augnienfar em numero: 
v. g. multiplicar os descendentes , ns plant-xs, os 
ofjiciáes de um tribunal, u multiplicando bra- 
dos . . . novos oppffrbrios. 11 V. do Are. Z. 32. 

Multiplicar fazenda •, âccresoentá-la , angmen- 
tá-U. Cast. 6. c. 732. Deus vos multiplique os 
dias de vida, u multiplicando os benefícios quan- 
to lhe multiplicavão as oflensas. " Multiplicar 
diligencias ; cuidados , trabalhos ; impropérios, 
conoicios, &-c. §. v. n. Propagar ; v. g. os coelhos 
multiplicão muito. Lus, VIL 12. u a Turca ge- 
ração que multiplica. " at. t. deArithm, Mul- 
tiplicar um numero por outro-, achar a soma, ou 
produeto de um numero multiplicando, toman- 
do-o tantas vezes, quantas são as unidades do 
multiplicador: v. g, achar o que resulta de 4. to- 
mado 3. vezes, que são 12, 

MULTIPLICAVEL , adj. Que se pôde multipli- 
car, e propagar. Vieira, debaixo ds qualquer par. 
te sempre multiplicavel em todo, 

MULTÍPL1GE , adj. Que não 6 único, nem sin- 
gular, Varella. sendo singular na unidade da es- 
sência , he muitíplice nos efeitos da graça. §. p. 
de Arithm. Grandeza mulliplice de outra é a que 
a contem exactamente um certo numero de ve- 
zes: v. g. í). é mulliplice de 3. 20 de 7, 12 de 4, 
&c. 

MULTIPLICIDADE, s, f. Opposto a unidade, 
ÓU singularidade: Multidão, grande numero, 
exuberante: v. g. não emenda os costumes a mui- 
tiplicidade das Leis, mas a sua bondade, e itn- 
preteriuel execução , e observância, 
, * MULTITÚDE, s, f. Multidão, ajuntamento 
em grande numero. Agiol, Lusit, 1. 321. e 357, 

MUI, e MUITO. Y, depois de Muimenta. 

MUMBÀNDA, V. Mucama, ou Mucamha, co- 
mo dizem no Rio de Janeiro. 

* MUMEO, s. m. Gênero de cafres nas terras 
de Monomotapa. Ethiop. Orient. I./. 65, 

MÚNDA , e MUNDAR. V. Monda, Mondar. 
Blut. Vocab. ] 
MUNDANÁL, adj. Mundano. Lopes , Cron. J. 

1. antiq. 
MUNDANArio, adj. antiq. Mulheres inunda. 

narias : meretrizes- Cron. J. I, F. 1. c. H5. 
MUNDANO, adj. Do inundo, §. fig. Profano, 

dado aos prazeres do mundo. Eu/r. 2. 7. e 6. 4. 
mulher mundana; meretriz. 

MUNDAR, V. Mondar. [ Blut. Vocab.} 
MUNJDÁVEL , adj. antiq, Mulher mundavel; 

mundana. Ord. Af. 2./. 192. 
MUNDÍGIA, s. f. Limpeza, aceyo. Alma In- 

struída. he mui celebre a mundicia do Elefante. 
* MUNDÍCIE. ü mesmo que mundicia. 
MUNDIFIGÁDÒ, p. pass. de Mundificar. 
MUNDIFIÇAr, v. at. t. de Med. Limpar: diz- 

ee dos remedios abstergentes. Madeira, u mun- 
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dificando a malícia das chagas. " fig. 
car-se o Nairc da coníagião ; de se tocar c0 

Papüas. B. 1. .9, .3. " , 
_ MUND1F1GATÍVO, adj. Que tem yirüide 

limpar, e mundificar: t. de Med. e Ciriiro' e. 
* MUNDÍNHO, s, m. dimin. de Mundo, 1 

queno mundo. Bem. Florest. I. 7, 57. 
* MUNDÍ^SIMOq superl. de Mundo, Caruc 

Alma Instr. 2. 1. 24. n. 11. u. 
MUNDO, s, m. O Universo criado. §■ 

bo terráqueo habitado dos homens. §. fig- ^cii- 
raens, v. g. todo mundo te aborrece, §• ^eDtc 
lares, com distineção dos Religiosos , e da ^ ^ 
dedicada a Deus. O mundo que corre: i- c/s; 
usos, estilos, costumes, vicios dos mnnda 

o que vemos acontecer, e praticar no 
Paiva, Serm. 1. /. 77. cuidando na terra , ^ 
mundo, que corre, conheço o erro delle P^a Ai 
tudes que approva, e pelos vicios que ama. 1' m 
saber de vós , que tempos correrão , e qut ^leS- 
se seguiu: i. é, acontecimentos, ou serie 
Arraes, 4, 19. Os homens mundanos, §• 0o: 
Iro mundo; i. é, a vida futura. §. Mundo A], 
a America. §, O mundo, na Pintura, e . 0 ^ 
tura, se representa por uma bola, ou S oí 
Mundo pequeno. V. Microcosmo. §. 
infinitos trnjos, e enfeites das mulheres. 
renunciando ambos os mundos, se vestia f 
habito grosseiro. §. tc mulheres, ou manCt^ 
mundo: " meretrizes. Qrd. Af. 1, pag- tf 

MÜNDO, adj. Limpo, puro. Lus. AT- ° ' 
mundns almas, , u0s\ 

* MUNEMA , s. f. Asiat. Ornato de negu"^, 
que consiste em repartir os cabellos em 3 )(£• 
luaszinhas, eoutras figuras deitando-lhes aZ 

Blut. Suppl, gií 
MÚNEMÜNE, s, m. Peixe como safío Ao 

de Sofala. Santos , Ethiop. 
MÚNGA, s. f. antiq. Monja. Elucidar. L, i l1 

MUNGÍDO, p. pass, de Mungir. Ferr. 
leite mungido. Mugido c voz de bois- 

MUNG1L, s. ra. Antiga vestidura de lu 

mulher, que não era viuva. , 
MUNGÍR, v. at. (e não mugir , que é 0e ggi 

Ordenhar: v. g.müngir leite das vacas, ^ 
7. /. 187. Cam. Est. Prim, 15. e mungR' 
leite que bebes se. u o3 

MÚNGÓ, s. ra. Certo legume que se 

ilha de S. Lourenço , que não ha no noss0 

tugal. Cout. Dec. 7. 4. 5. ,-Atf' 
MUNGoAdO, s, m. Uma arvore da Et3' 

descrita por Santos, L. \. c. 4. nfiel1' 
* MUNGODaO, s. m. Arvore da Ethiop'3 ^ í"' 

tal, que nasce nas rochas, e serras, e pffl'1 

lhas similhantes ás do carrasco. Dicc. das 

MUNHAO. Y. Munhaes. „ hf3' 
MUNIíÈCa , s. f. A juntara da mão coP1 

ço, o collo da mão. 
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^MünhÕES , s. rn. pl. t. dWrtlIh. Especie He 
*0s "o meyo da peça, que se revolvera , een- 
'xào nas miiahoneiras. Exame cPArtilh. 

Ci 'UfíHONÉIRA, s. f. Móssa , ou corte semicir- 
üa carreta , onde assentão , e jogão o&ntu- 

?e
t
s' i ou eixos da peça d,Artilharía. 

> s' Obra defensiva, de fortifica- 
'.«í raunições erõo todas desfeitas. B. 4. JO. 

fet' ^ Todo o apparelho de armas, náutico, car. 
4 cavalgadurae, vitliallias, destinado para 
^Süerra : £,i g, enviando ao exercito munições 

kSUe,ra > e de toca. ií em quanto se ordenavão 
^/dras munições de enxadas , pico es, cestos, pa- 
o''25! mantas, escadas .... para ir assentar 

em cerco da Fortaleza.'1 B. 2. 7. 5. 
nHõ 0 m'"Ho para passarinhar. §. Pão de mu- 
nlu

ü f0 que se dá ás tropas: e íig. máo. §, Dar 
H]isTào a alguém para nos fazer guerra ; dar ar- 
vo. ^0nt'a nós mesmos. Eufr. 3. 2. Defensi- 
tas raes i 2. 1. deu a natureza aos animáes ar- 

MÚv ni',nições naturáes, 
jju^Cjádo. V. Municíonado. 
Jly 1gIÁR. V. MuincioJiar, Bastecer. 
M^^UJNÁDO, p. pass. de Municionar. 

, v. at. Prover de munições. 
4, lç municionar a Praça. " 

iei .^IPÁL, adj. Pertencente a Município. §. 
Se ^l.n^chJltl; patria. Macedo. Commummen- 

Vq. 1z das Posturas das Camaras com o Po- 

*^0 d 1
PE' atM' 0,1 sn^s** ® <lne Soza d'- 

^6 g0.e funicipio. o mesmo era ser municipe, 
^ doí direitos de Fidalg uin. Antigüidade 
"'Pe do'1,'' (^eão, Descr. f. 17. üfo eraser mani- 
♦ ^Nlrií0*0 antiS°- 0 de Se > s. m. Cidade, que tinha o d irei- 

e ^sse^n - asi Magistraturas Romanas, votar 
rticü).n ' nias governava-se por suas Leis 

Leão, Descr. c. 7. e 8. 
!^0 de r>0 1 P' Pa-C:s* de Munir, Cam. ó. fig. eWu- 
delia 

reüe, faculdade-, i. é, provido delle, 

/onerem 
para lhe servir dc defesa, onde se re- 

0r|a'e>/, ' v ^g- virtudes munidas, e armadas de 
V^HifÁrra<s, 7. 1. 

ei>-„ ENGIa , s. f. Largueza, liberalidade. 

>.dinheiro. Tom. 2. 
,0' » adj. Largueador, liberal, dadi- 

CVfa 
<iairttmn n' a';* Municionar, fortificar: v. g. 

h[jS' ra^a' 0lí Fortaleza. Escola das Ver- 

mV35- u^ie1"'10' snperl. de Munido. Pinheiro, 
t^. ^To 0''tale'/,a munitíssima. " 
so . diV^ /. 250. Alguns Modernos s'üal (ijf"1 'nanto, e o tem escrito em ver- 1 
to y c0uj f> Tle não pronuacjamos muito, mas < 

T ' -^lui <on-n nasal de«i , enão do/ii pu- 04í. jf » e Muito. 
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i * MUNTÚRO. V. Monturo. Card. Dicc. Barb. 
Dicc, B. Per. 

MVPHTÍ, s. m. Supremo Juiz, ou Magistrado 
eníro os Musulmanos. 

* MURADÁL, s, m, Lugar cheio de caliça , e 
cascaliio de edifício demolido. Card. Dicc. B. 
Per. , 

MURÁDO, p. pass. de Murar. Cercado, for- 
tificado de muro, muralha, u Cidade murada , e 
não rasa." 

WURADÒR , adj. Caçador dc ratos. Eufr. 3. 6. 
uNunca elle ouvia: gato múito brádadòr, nun- 
ca bom muradorproverb. íig. quem falia múi- 
to, obra pouco. 

MURADOUROS , s. m. pl. Mqros , tapigos. 
<•<■ a qual herdade com seus muradouros. " Elu- 
cidar. 

MURÁL, adj. Coroa mural-, a que sedava por 
honra ao soldado, que primeiro subia a mura- 
lha entre os Romanos. Barreiros, Corogr. 

MURALHA, s. f. Muro de Praça fortificada. 
MURÁR, v. at. Cercar de muro, de muralhai 

§. Murar o gato , n. espreitar os ralos junto do 
buraco. Barbosa, Diccion. 

* MURCjA. V, Mursa. Card. Dicc. B. Per, es- 
crevera Murça , e esta he a Orthografia mais se- 
guida, como usarão Scuer. de Far. Disc. 4. San- 
ta Maria, Chron. dos Coneg. Reg. 1. 5. 9. 

MUKCÈIRO, s. m. O que faz murças de Co- 
negos. 

MURCÉLLA , s. f. Chouriça artificial imitan- 
do as de sangue; faz-se de miolo de pão, amen* 
doas , assucar, &c. - 

* MURGÉLO. V. Murselo. Blut. Focab. 
MÚRCHA. V. Murchidão. 
MURCHADO, p. pass. de Murchar. V. Mur- 

cho. Dizemos murchado, quando se exprime a 
cansa, que fez murchar. <Sg. perfeita Jurinosura 
murchada está da mão da morte dura. Cam San. 
186. e III. 134. u o cbeyro traz perdido, ea 
cor murchada. " 

MURCHAR, v. at. Fazer perder o verdor, e 
o viço das plantas, e flores. Mansinho, f 15. Ar- 
rues, 8. 13. 44 murchar a alma para todo bem, e 
reverdecò-la para o mal." ó. fig." Murchar ajlor 
da formosuramurchar a esperança; o canieuta- 
niento, a alegria. Paiva, Cas. c. 4. §. Murchar, 
neutro , é mais vulgar. 

* MURGHECÈR , v. n. Murchar , tornar-se 
mtitcho , perder o vigor,. Caminha, Epithnl. l. 
out, 11. 

MURCHID/tO, s. f. O estado da ílor, ou plan- 
ta murcha. 

MÚRCHQ, adj. Que perdeu o verdor, viço, 
frescura , e vai a secar: v. g, flor, planta mur- 
cha. ó. Ficar murcho ; triste, perder o alvoroço. 

MÜRG1ÁNA, adj. Cooe murçiana; especie dei- 
la vulgar. 

Nn MU- 
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MURÈNA, s. f. V, Mareia. 
* MURENULA, s. f. Peixe mtii saboroso , mais 

conHecido pelo nome de lamprea. Bsrn. Fl "est. 
4. 1. E. 7. Marenas, ou lampreas as an ca- 
das, ou gargantilhas, e aítogadores das donzel- 
las. Td. ibid. 

IV1ÚR.ES , s. ra. pl. antiq. Ratos. Elucid. Art. 
Runmmto. Daqui: u gato miador nunca bom 
murador; " i. é , caçador de mures , ou ratos, per 
velhice, per fogo , ou per runnemto de mures, ou 
per outro ncnecimento , e cajom. 

MURGÁNHO, a. m. O ratinho recem-nascido. 
por injuria disfarçada chama murganho (cm vez 
de ratinho) ao Beirrão. Sim. Machado, Alf. 1. 
59. que iistrinpa Çpor destrinça: i. c, falia, cor- 
ta) este murganho a linguagem de CaAella? 

* MURGIiNIFADA. V. Moxinifada. Barb, Dicc. 
MÜRIGE , s. m. Caracol marinho , que tem uma 

como veya esbranqniçada, cujo liquido applica- 
do á lençaria se faz verde, e depois purpúreo , 
e não se tira com a lavagem : no Rio de Janeú 
ro os há na praya detrás de S. Bento , e na do 
Villagaillon. Cam. o inúrice carcelíeníe. almtaque 
710 miirice se cria. Id.em. 

MURMÜLHO, s. m. O som, que fazem as on- 
das. Barros. o murraulho do mar. 

* JWURMUR , s. m, Estrepito, estrondo, u E 
aplacado, e quieto o murmur todo.11 Silva Mas- 
car. Destr. de Hcspanha, Lio, 4. Out. 25. 

MURállTRAtjiío, s. f. O acto de murmurar. 
MURH1L7RÁDO , p. pass, de Murmurar. Aquelle 

de qnern se murmurou. Arraes , 5. 1. lizonjado em 
presença, e murmurado em ahsencia, estas pazes 
forão murmuradas de alguns. Couto, 5. 5. 7. 

fllURMURADÒR, s. m. Murmuradòra, f. Pes- 
soa que rnurmúra habitualmente. 

MURJVIURÀNTE, p. at. de Murmurar: v. g.— 
no; mu ri mirantes o// d ?; regato —; as inurmu- 
rantes selvas. Lusit. Transf. f. 127. f. V. Mur- 
muro. 

MURIflURÁR , v. at. Censurar , reprehender 
occnltameute, e enj voz baixa. Yiriato, 11. 40. 
u nunca de parcial o murmurassem. ^ Carta de 
Guia, tc o povo se queixa, c as murmura. 11 §. 
íig- poet. só murmuro na frauia sons magoados: 
proferir, ou tirar sons baixos. Alfsno Cynthio, 
Sou, 74. v. n. Censurar occultamente, dizer 
mal d1aJgnem, Fallar baixo comsigo só. Lo- 
lo, §. Fazer murmúrio, ou murmurinho: v. g. 
tt as aguas entre as pedras murmurando. 11 mLo- 
lo, Prim. Lus. 1. 35. " o som (do bosque) mur- 
mura . 11 

* MURMUR ATIVO , adj. Murmurador , que 
murmura. Zelo —. Alma lustr. 3.2-. Doe. ao 
Jldandam. ti. v. 14. Pratica —. Td. ibid. f. 419. 

MURMÜRÍNHO, s. m. Ü som brando , que fa- 
zem as aguas correntes. Lusit. Transf. §. Eneida, 
VI. 158. soa com murmurinho o campo todo: i. 

MUR 

é, da genfe; ou das abelhas sussurrando. 
Transf. f. 03. o murmurinho dos ramos menew ' 
H. Naul. l.f. 242. u a cansa de tão grande 
fusão, e murmurinho. " V. Murmurio, e h11 

rinho. fj, 
MURMURfO, s. m. Murmurinho, som que 

zem as ondas correndo brandamente ; a vira^ i 
branda nas comas, on folhas dos bosques. (^ 
dos Planetas) metaf. o som brando, que fazel 

fallando baixo , e entre dentes. ^ 
MÜRMURO, adj. Que nutrmúra, murn)ur<

j() 

te. v. g. ao Termodonte ■ nuirmuro, e sft , 
Elegiada, f. ÍOl, a murmura corrente: e 

289. 
MÚRO , s. m. Parede, com que se cerca , e, ^ 

feude a entrada de uma Cidade, Praça , 
§. Hera a do muro; parietaria ? §. fig. « huffl 
luira alto muro de paciência.'1'' Forr. Eleg- ' dí 
alto muro de ciúme, e odios, para sempr 

aparta. fjí 
MÜRRA, s. f. Nodoa, que o calor àofogOj. 

nas pernas a quem se aquece múide perto. [ 
Dicc. Barb. Dicc. B. Per. ] jo' 

MURRÁQA, s. f. vulg. V. Murro: v. g-1 * 
gar a murraça,11 ní 

MüKRiíO , s. m, Pedaço de corda defffia ^ o 
ponta , que está embebida em matéria , fo' 
faz prender fogo facilmente; serve parada ^ 
go ás peças, e antigamente aos arcabuzes , ^ 
não tinbão fechos : Daqui: estavão prestes ^ jí 
cabuzeiros , e Cos marrões acessos, §. ATw' 
candeya : a porção da candeya , que está 
e repassada do fogo, e impede que dè luz 

§. Murrão das arvores. V. Pulgão. 
* MURRXOZÍNHO, s. m. diluiu, de Mu 

Lucena, 6- 3. 
* MU RR I AO, s. m. O mesmo que 1 el^

f' 
u Ficamos com as espingardas nas mãos, ,g S- 
riÕes accesos. 11 Vas d"1 Almad. Naufr. df 
João Bapt. f. 81. §. O mesmo que Morria0'^, 
cabeça hura murrião com formoza plutiiag e P 
Relaç. das festas tia canonizaf. de S. Igf*"'' $ rf' 
Franc. Xavier, f. 84. f. 't Com murriÕ6s 

bepa. 11 Vieira, Serm. 6. 352. 
MÚRRO, s, ra. Pancada com a mão f

é 

MÚRSA, s. f. Vcstidura de Concgos, i;iü d"'1 

ou seda preta; vem do pescoço até aba 
peitos, e anda sobre a sobrepelliz. t 

* MURSÉLLA. V. Murcella, BTut. Vdc ieí.& 
MURSÉLLÜ , zúp Cavallo murstllo ; còf ^ 

ra preta. aí0^ ' 
MÜRTA , a. f. Planta c-e folha ya- 

tica , vulgar. $. ATurta brava. V. Gilb^ ^ 
MURTÁL, s. m. Bosque de murtas. 
* MURTEIRA, s. f. Piauta que prod" 

ta. Costa, Georg. 2. 
MURTÍJNHO , s. m. Baga de imirta. 
MUKTULHA, s. í. aiitiq. V. MçRal' í1 
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0J^RvJGEM, s. f. ITerva de folha parecida ás 
clhas de rato. (alsinc, es.) 
JaüLHO, V. hlarulho. B. 3. C. 6. uU. Ediç. 

tas- 'SA' ^ • P06''- Heusa, qne inspira cs Poe- 
' 0 engenho , ou Nurnen poético, §■ Correr a 

'• é, occorrcrem ideyas, As Musas: as 
íat S,

as humanas ; v. g. « a conversação dasMw- 
\t \ Lí- Planta da índia Oriental, especialmen- 
f 

11 Ilha de Chipre, lança uns cachos grandes, 
j^^pridos, repartidos cru muitos nós, e pro- 

Süo UllS Pornos a modo de íigos, porém da íci- 
tj > e tamanho de pepinos de mui suave doçu- 
th' a que se dá o mesmo nome, c também se 
,J?a

( Pomum Faradisi. Aueiro, Itiner. c. 10.] 
o* .UsÁrabe, s. m. Christão, que vivia entre 

^rabes. M. Lus. 
bes 

SítKÁBIGO, adj. Concernente aos ^sára» 

frjíl^ARANHA, s. f. Sorte de pescado grande. 
^ de Setuval. 

lipn^ SARANHO, s. m. Uma esnecie dc ratos ve- 
ihÍT:(scytaleics-) - 

Unr l í s.C antiq. Ord. Af. 2./,34. tecom- 
ía s, ã,e,1s de raiz per musariu : por missaria , pa- 

■MUsp3^'08' e ^en3 ^,a'ma• gADèira, s. f. Arvore, que dá a, noz mus- 

' WspU tnoscadci, vulgo uostwscada. 
ar0liiaf• ' a^j' Almiscarado. fig. cheiroso , dq, ''co: v.g. a noz mascada, vulgo nosnosca- 

MUsp \, 
hhisco, • ^USS0S0' Ferr. Egl. 9. penedo 

Apjy°' inuscosas fontes. 
LÁR, adj. Dc másculo: v. g. systema 

A|^jQp|,, 

r Q0ro-~Ij^' s-m-1'artecarnuda , eflbrosa, que 
dos movimentos dos corpos animáes. 

^est Pequeno a quem segue a balea. Bcrn, 
MUSprf' H. 32. ] 

UI'òso , adj, Que tem mnsculos; da 
MUSf:ltrd

0 músculo. 
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a na- 

p1'.8, "u Templo das Musas : c fig. estu- 
a/os.;e 

0esia, e Boas Artes. Ferr, Carta 8. L. 1. 
,e- rt guia , que ao Museu escondido ine guias- 

i onde estão guardados os preciosos 
l4s í' 8 c^a Natureza , e da Arte, Livros, Me- 
^Os c* 

feSOc>br^ ' ^ m- Hervinha parasita, a que senão 
if8' t?cla a organização; cria-se nas arvo- 

g-5 ?s- Musgos, em Couto, 5. 10. 11. 
lj?8 lae^^cár o mesmo que muslos, calções: 
i; o v ' t. 4.35> 0 bucho do braço. « passou- 

com hum viratam pelas canas, epe- 
^ 1 ^l\j ^ i, 
i) a^o )0Marínho i s. ra* Planta que nasce 
^ dae'n,aS,la domar, espccie de coralina, 

[, Sqa 'a"í. 
Q" "* íí. ?' at'j' 011 Muscoso. Coberto de mus- * £ruia, musgosa, Ulissea. 

MÚSICA, s. f. Arte, que ensina a cantar, ea 
tocar liarmonicamcnte. Mulher que sabe Mu- 
sica. C Concerto dc vozes , ou. instrumentos: v. 
g. íí dar mu-icas. 11 Ord. L. 6, $. fig. com esta 
musica, c harmonia de tantas virtudes. Barras, 
Faneg. I. f. 194. ult. Ed. 

MUSICÂK , v.n, Tocar, ou cantarmusicamen- 
te. Prestes, Rodrigo, e Mcndo , f. 53. $. 

MÚSICO , s. m. O que sabe , e proíessa a ílu» 
sica. 

MÚSICO, adj. Harmonioso: v. g. tc que a rai- 
nha trova seja musica , ou desmusica.'''1 Eufr. 3. 
2. V. do Are. L. 5. c. 21. a viola mais musica , 
e mais suave. Concernente á Musica :y.g-. u ar- 
te musica A"1 

* MUSICOZÍNHO, s. m. dim. de Musico , pe- 
queno musico. Soma, Feão Fid, 2. 3. 

MüSIQUÈTA , s. f. dim. de Musica, chulo , 
Cam. Filodcmo , 4, sc. 2, que vos venha dar mu- 
siqueía de primor. 

AíüSZQUfM , s. ra. O musico , que anda por 
funeções vulgares , e musicas á porta de noite, 
&c. Prestes, f. 139. 

MUSITACJÒM, s. f. antiq. Voz baisa, por en- 
tre dentes. Elucidar. 

MUSLOS , s. rn. plur. Sagramor, P, 1, c, pe- 
ntilt. Calções, antiq. 

* MUSORÍTAS, s. m. plur. Judeos, que cora 
culto particular veueravBoratos, e ratinhos: de- 
rivado das duas vozes latinas Mus , e Sorex. 
Blut. Vocab. 

* MUSSAlGO. V, CMosaico, Queiroz, Vida de 
Basto, 2. c. 6. e c, 28. 

MüSSULAMXn, V. Musulmano. Godinho, Rei. 
c. II. 

MUSTÁCHO , s, m. Annel de cabello postiço, 
talvez bigodes postiços. 

MUSULM \NO , adj. e subst. Verdadeiro cren- 
te no Mahometismo. Godinho. 

MUTABILIDÁDfi , s. f, O ser mudavel, a in- 
constância : v. g. a mutabilidade das coisas hu- 
manas. Paiva , Serm. l.f. 78. e f. 29. mutabili- 
dade da natureza humana. 

MUTAQÃO, s. f. xMudança: v. g. na mutação 
de Clima. Varella, §. Mutação no Tablado; i. é, 
mudança das sccnas. é- e fig. Apparencías pas- 
sageiras de pessoas , '&c. Fort. Jiest. §. Muta- 
ções, por coirimutnções. B. 2. 8. 1. ult. Ed. 

MUTÁiXQa , s. f. t. de Mus. K deixar uma voz 
dc uma propriedade , c tomar outra em o mes- 
mo Signo , pura passar de Uma deducção á ou- 
tra. 

MUTÁNOS, s. m. plur. t. rust. Molhos de to- 
jo, ou pinlio, V. Mota no. 

MUTILflQAÜ, s. f. Córte de algum membro. 
Ord. Af. 6. f. 304. em pena de crime. 

MUTILADO , p. pass. de Mutilar. V. o verbo. 
MUTlLADÒR, s. 111, O que mutilou. 

JNu 2 MU- 
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MUTILAR , V. at. Cortar algum membro do 
corpo. fig. 'Mutilar ns ohras dos Autores; cor- 
tando alguma parte dèUas. §. Mutilado E erci- 
to ; a que faltão tropas para sua primitiv. in- 
teireza, Vieira. " mutilados os nossos no nume- 
ro. " l. Rezar mutilado ; interrompendo a reza. 

MUTíM. V. Motim. [ Blut. Vocah. ] 
WÜTINAÇXO, s. f. O motim , sedição de gen- 

te em Cidade, ou de gente de armas, e marea- 
ção, que não querem obedecer a seus Capitães. 
B. 2. 2. 6. toda a mutinação da gente ( da arma- 
da ) era por lhe não pagarem o soldo, qus tinhão 
vencido, 

A1UTO , por muito. Lus. IIT. 120. 
WÜTRA , s. f. Sello , sinete impresso em la- 

cre , ou obreja , ou d1outro modo. -F. Mendes, 
c. 146. com a mutra do Sello Real. 

MUTRADO, p. pass. de Mutrar. ti Carta mu- 
trada.'1'1 M. Finto, freq. 

MUTRÁR , v. at. Sellar com mutra; v. g. mu- 
trada a Carta com Ires siuetes. F. Mendes, c. 87. 

MUTQAÇiíO , s. f. Reciproca prestação; v.g. 
— dc henejxcios. §. O acto de emprestar. 

MUTUÁDO , adj. Tomado de empréstimo./o- 
rno estas doutrinas do Direito natural mutuadas, 
e adaptadas pela Igreja. Origem Infecta, f. 415, 
T, I. 

MUTUAMENTE , adv. Com reciproca corres- 
pondência : v. g. prestarem-se os homens mutua- 
mente,* amarem-se , ajudarem-se — . 

MUTUÁRIO , s, m. O que pede emprestado, 
Prompluar. Moral. 

MÚTUO , s. m. Empréstimo de coisas , que 
consistem em conta , peso , e medida , e que se 
tisao consumindo-se; v. g. dinheiro, vinho, &c. 
t. júri d, 

MÚTUO, adj. Reciproco, com correspondên- 
cia de parte a parte ; v. g. u amor mutuo. " §. 
Testamento mutuo; em que dois testadores se ins- 
íitíiem um ao outro por herdeiros. 

* MUTUTUTU , s. m. Arvore das terras de 
Angola, a que os negros derão este nome. Blut. 
Buppl. 

MÜU , ou MO , s. m. O macho da especie 
■jnuar: femin. Mu a. cavalgada a Rainha ( S. Isa- 
bel ) em huma inua , sem a levando homem per 
srenda. Vida da Rainha Santa , nos Docum. da 
Mon- Lusit. 

MüXÁMA. V. Moxama. B. 3. 3. 6. u muita mu- 
xania, que se faz dc, pescado.'1'1 

MUXÁRA , s. f. Nas Pazes do Governador da 
índia com o Idalxá se capitulou , que aos lugi- 
-dos dc Goa não recolheria o Idalxá , nem seus 
Capitães ; <; nem lhes darião lugar , nem muxeí- 
ra." Couto, i). 4. 

MUYmÈNTO , s. m. V, Monumento. Ferr, Pocm. 
Tom. 2. /. 2© u vãos muymentos.11 

MUZLÈMO, adj. antiq- Rústico, barbaro, E- 
lucidar. 

NA. 

* MYAGRO^s. m. Planta glutínosa , a 
pegão as moscas : os Herbolarios chamão 
grum monosperum outra planta que dá sc 
semente. Blut. Suppl. 

MYÇÁGRA. V. Vizagra. ^ ti 

MYLÓRD. Prcnome , qne se dá aos ing jicS 

elevados á dignidade de Lords , íluanc'0jf,ei|£s, 
falia : fig. Cavalheiro. Quando se falia d t 
diz-se o Lord Fuão. ne 

* MYNIAS , s. m.plur. Povos de Tbessaba 
passarão a Cholcos em conquista do vcl 0^^ 
ouro , denominados assim do Rei Minos. 
Lus. IV. 83. c VI. 31. vis- 

MYOPE, adj. Homem, mulher myope; 
ta curta , que não distingue os objectos dis 
tes, opposto ao présbyta. t. usual. 

MYC A, s. f. O defeito do myope. 
MYÍ JÓLANO. V. com Mi. pi 
MYRÍada, s. f. Numerai, 10^. Macedo, 

e Joe. V. Meriada. 
MYRÍnX. V. Meringe. 
MYROBÓLANO. V. com Mi. 
MYRRA. V. Mirra. 
MYRTO. V. Mirto. \0s, 
* MYSTAGOGO, s. m. Mestre dos M.yE jefi' 

que ensina os ritos , e ceremonias; he voz 
vada do Grego. Blut. Suppl. 

MYSTÈRIO , e deriv. V. Mistério. 
MYSTIGA , e derlv. V. Mística. 
MYTHOLOGÍA, s. f. Explicação da 

fabulosa do Paganismo , de seus Deuses j 
deuses, e Heróes. , MsW 

MYTHOLÓGICO, adj. Que respeita a w 
logia: v. g. ficção mythologica. Galheg05, 

* MYVA , s. í'. Fharmac. Gelea feita 1,0 

cos, ou sumos das frutas, ou dos aoRnae*' 
Suppl. 

N 

terce,é 
N, s. m. Lettra consoante, e a decida ^ 

ra do Alfabeto Portugnez; -chania-£^ j-epF,' j 
se devèra dizer ne. §. O n junto com o ^ //j!' 
senta um som simples consoante , conr0 oS 

nha, tinha , peanha : algumas vezes usa,<' jih: / 
tigos « ( n com tii jror cima ) cm vez o / 2»'' 
g. u sthes ovos. " V. Elucidar. Tom. 
cd. 1 ■ 

NA : o artigo a , precedido de "m À" ^ 
fonia, quando precede, ou se cala a f. 
em, que dantes se exprimia. Ord. df ^ 1 
Dos Leigos que vom faver força etn j. 
Clérigos, u Em ms suas o venças prtiv'0'^/r 
Ord. L. 2. T. 1. Jrt. 27. f. 21. 6 f- ^ 
<t reduzer em na servidom. " e f. 68. cin. 'nti£'11 i- 
L, 4. f. 254. §. 2, em na maioria. " 3. /AJ 
obedecer : " por a obedecer. B. Ciai- ftè 
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52. TAiç. de 1791. O í&ottj conselho em não 
j'i^Cr mais ( não a ver) , fois anda ao algo. Ulis. 

q^-^ÃBO , s, ni. Em Surrate , é o Chefe, ou 
.^•"fiador de uma commarca. Godinho. 

, s. m. Campo plantado de nabos, u quer 

NAD 8" 

ia " eira, e chuva no nai/JÍ." 
paV i s- ni* ^•!:n direito , que antigamente 
íeS<nri0 05 psEc.uipres, por cada barco um pei- 

i elucidar. _3, 
Ifld TH^VO ""adi. Da Região Nabathea na 
ptj

la) chamada assim de Nabath, ou Nabaoth, 
tes 

nogenito de Ismael , que nclla reinou. Mon- 
Cum- Lus. I. 84. Serras —. Id. IV. <33. 

pe5 ,a* Galheg. Templ. da Mern. 3.190. Idas- 
2. 34) 

<jiie . s. f. Nabo pequeno de sequeiro; ou 
Cer '^a não cresceu tudo quanto podia cres- 

, s. m. dimin. de Nabo. 
J ^i s. m. Hortaliça vulgar; consta de raiz 

'• Co ' e ponbida , branca , e folhas verdes, 
i q(| 

lnprar nabos em saco ; i. é , sem examinar 
<lotl(j

e se compra. §. t. de Naut. Peça de páu re- 
Hv ia tirada , qiie tem por cima a chapeleta , 

^jmbas. 
fo]a , s. ra. Concha, em que se gera a pe- 

e u eòr encarnada desmayada , que se vè 
o tia 

ei11 seu nó, ou extremo da parte concava. 
, Nao1" e,nperlado. 

C8Ci adj' Cor do nácar , encarnado 
íjyado, ou cor de rosa desmayada. 
íj^^RDÍNA. V. Anacardina. 
*M. V. Níissa. it. Nabão. Elucidar. 

dq talvez se deva ler em vez de maça- 
Creaç30 do Conteiro dos fogos , e ma- l'o Hí0 Mondego , em 1491. excitada em 

, s. f. A gente de ura paiz, ou região, 
Língua , Leis , e Governo á parte: v, 

r Franceza , Hespanhola , Vcrtugueza. 
j 'isiv de Nação; 5. é , descendente de Judeos, 

eí. aos novos. §. Raça , casta , cspecie. Pres- 

jjoq^DÒURO , s. m. Estar a criança no nace- 
cíq (í. Se diz quando jâ coroou , e aponta a ca- 
KX* c'o utero , c do vaso materno. 

k^aq^QA, s. f. Nascimento. Arrues, 1. 17. 
, e outros. V. Nascente, Nascer, 

K^AcinJ*'0' (de/iascor, Lat.) 
. . L s. m. t. da Asia. Sina, j i uj. t. vivvjk.. iw<itn*, com que a 

SCe > e que inflúe nos seus destinos , e 
(0 

e as necessita a trazerem felicidades, 
t' S. g '.ls> segunda!) a crença dos índios. Cou- 
cfc^fq 0 

3- « logo vem destinados para o bem, 
V . 'Uai.. . e dizerem a tudo o que lhes sue- 

ACii.f 'ls ícm nacibo.11 

'iG. V. Nascidifo. 

NACIOnAí, , adj. Da Nação , proprio delia ; 
indivíduo delia , e não estrangeiro, ^i. Concilio 
Nacional ; celebrado pelos Bispos , e Prelados 
de u ua Nação. 

NACÍVEL, adj. Nativo, nadivel. « Nenhuma 
ngua nacivelV Tcnr c. 30, 

NÁCO , s. m. Pedaço : v. g. um naco de pre- 
sunto. t. pleb. 

NÁDA, s. m. A carência de todo o sep- coisa 
nenhuma. Nada , ellipticamente , eqüivale a 
não. V. Eu/r. 3. 1. 

KADACÂRNI , s. m. t. da Asia. Escrivão Ge- 
ral da Camera. 

NADADOR., s. m. Que sabe nadar, Camões. 
NADADORA, s. f. O nadar. 
NADÀNTE , p, pres. de Nadar. Que nada , 

boya , anda á tona d,agua. §. Aves , ou quühas 
nadantes, poeticamente, náos. Camões. Est. Se- 
gundas, est. 16. 

NAD.ÁR , v. n. Soster-se sobre as agnas do 
mar , ou rio, dando com os braços , ou pés , ou 
por ser o corpo mais leve, que o volume d^gua, 
que houvera de fazer-lhe lugar. fig. Nadar a 
Praça em sangue ; estar alagada delle : os olhos 
do bêbado nadão em vinho ; os do sonolento em 
sono. Do moribundo : os frios olhos já nadando 
em morte, Naufr. de Sepulv. f. 87. /. Nadar 
em delicias, prazeres : gozar de muitas delicias, 
&c. $. Aquella mãi, em cujos olhos amorosos na- 
darão sempre meus desgostos : i. é , forão múi 
chorados. Arraes, 1. 4. §. Nadão em ouro os ca- 
bellos; i. é, são mui loiros, üliss. V, 26. §. Na- 
dar em pasmos : ficar múi maravilhado de coi. 
sas sobreexcellentes. Prestes, Auto dos Dois Ir- 
mãos , Prol. §, Nadar o cavallo a seco ; fazè-lo 
passeyar atada a mão doente por uma corda á 
cernelha , para que a não assente no chão. i§. 
Nadar centra a vcya d'agua, fig. porfiar de bal- 
de, §. Nadar sem bexigas : reger-se por si sem 
conselho, nem adjutorio de mestres, ayos, con- 
selheiros. (i. Nadar, nadar, e ir morrer á beira, 
dizemos de quem lutou por evitar algum dam- 
no , mas por fim não lhe escapa , quando esta- 
va para o evitar. §. .Nadar o nado ; estar era 
agua que o sostenha , e não envasado, ou enca- 
lhado. B. 3. 3. 2. u primeiro que nadassem-. 11 

por causa da maré que era vazia. §. Nadar no 
ar , n. soster-se na atmosfera o corpo mais leve 
que o ar, como as bolhas de sabão , os arguei- 
ios , &c. 

NÁDEGA, s. f. A parte carnosa a cima da co- 
xa , sobre que nos assentamos. (Ital. nática ) 

NADÍR, s. m. O ponto do Ceo opposto ao Ze- 
nit/i, V, 

NADÍVEL, adj. Nativo, que nasce, e brotar 
v- g. u agua nadivd; " opposta A que é trazida 
de fóra, e guardada , ou recolhida da chuva. 
Cast. 7. c. 77. B, 2. 7. 8. Tenr. 38. 

NA- 
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NADÍVO, aclj. Nativo, nascido ai mesmo: v. 
«■. uma pedra nadiva; uma arvore nadiva: que 
não foi trazida , mudada. 

NÁDO, s. m. O acto de nadar: v. g. u ],; »ssar 
lira rio a nado. 11 §- Estar o òarco em nado-, u ó, 
não encalhado , nem em seco. Mansinho, foi. 
130. 

NÁDO, adj. V, Nácido, u Ijum Rei de pouco 
nado. r Lus. V. 68. Ord. Man. L. 2. T. 37. §. 
Jl. yJfõns. 4, T. 83. unada cm dor, emdorcnVz- 
da." Mon. eMoça, 1. c. 21. Eneida, XII, 165. 
u era diversos paizes do orbe nados. " 

* NÁFA , ou NáFEA , s. f. Certa especie de be- 
tume vermelho , ou preto , que por outro nome 
se chama oleo de calháo. Diçc. das Vlant, 

jNÁFEGO, adj. Cavallo 7iafego; o que tem um 
quadril mais baixo , que o outro. 

MÁFETE. V. Wiafete. 
NAFÍL. V. Anafü. B. CÃar. f. 138. f. L, 3. c. 

NAGÁLHO. V. Negalho. 
nAIADES, s. f. pl. V. Nayades. 
NAIPE, r. rn. O metal das Cartas de jogar: v. 

g, o naipe do trunfo é Fáos; um naipe inteiro, 
tão todas as Cartas do mesmo metal. 

NAlQUE, s. na. t. da Asia. Continuo de um 
Tribunal 

NÁIRE, s. m. Homem nobre, e cavalleiro do 
Mala bar; fem. Naira. V. B. 1. 19. 13. onde des- 
creve as suas Leis, ritos, costumes, e particu- 
laridades: os Naires servem de Jangadas; daqui 
as frases Naire da Fortaleza ; i. 6, que lhe dá 
guarda, e a protege, e serve. Barr. e Cast. freq. 
V. Jangada, t. da Asia. 

* NAL.TEAS, ou NAITIAS, s, m. pl. Casta de 
Mouros doMalabar, he mais baixa gente dos 
que seguem a lei de Mafamede. Barros, Dec. 1. 
9. 3. Cont. Dec. -1. 6. 9. 

NALGUM, por em algum. 
NÁO. V. abaixo de Náo. 
* NAMASSINS, s. m. pl. Vargeas, e terras de 

, propriedades que ads pagodes, e seus servidores, 
e também aos escrivães, e oííiciaes mecânicos 
derão com obrigação de serviço os Ganeares em 
suas aldeas. Blut. Suppl. 

* NAMAZ , s. m. Oração que os Turcos fazem em 
diíFercntes horas cinco vezes no dia. Godinho, 
Helaç. c. 16. 

' *NAMBU , s, rii. à ve Brasilica , simillianfe á per- 
diz, em tamajdji. maior, e de mais agradável 
sabor. Dicc. das Vlant. 

m NAMORADA, s. f. A mulher a quem se namo- 
ra , e gaknteja: v. g. Vi a minha namorada. " 

* NAf.lOR ADAMÈNTE, ad v. Amatoriamente, á 
maneira dos amantes. B. For. 

NAMORADÈÜIA] s. f. Mulher, que costuma 
namorar. 

NAüiORAblqo, adj. Que se namora facilmsn. 

NAO 

te , e trata galanteyos; dado a amores, nas 
das imprime mais o amor; u qu^m estoutras'• 
moradiçns. " Eufr. 5, 10. f. 215. i. 

*NAWORADÍNKO , adj" dimin. de Naniorao ■ 
B. Ber. Blut. Focai, ^ 

NAMORÁDO, adj. e subst, Qnc anda àc ^ ^ 
res com alguma pessoa, o namorado he cofl10 , 
peixe mão, tanto que não he fresco. Ulis. L ■ 
A quem outrem namorou. 6. Que ama: v. S' % 
morado de tanta virtude , desÇ mmodo, §■ ■, 
dos namorados , antigamente/" eu-ios avend' . 
ros, era demancebos nobres esforçados, 
amor de suas Damas ião á guerra mostrar 0 

esforço, e fazião de ordinário votos denodw* 
e grandes façanhas. V. M. Lus. Tom. 7. §■ ^ 
morados: os frutos do verbasco. O namC0 

no Limoeiro, é um grilhão, que pesa 40. 
teis. ^i. Versos, colloquios namorados; em T' j, 
exprime a paixão amorosa. Barros , Elog- 
279. Paiva, Cast. 6. Jo 

NAMORADOR, s. tn. O que anda narnora 

mulheres. Uiis. 2. I. u máos namoradores. ' fi 
NAMORAMÉNTO , s. m. O acto de naiuor^r. 
NAMORAR, v. at. Galantear uma dam») ^ 

ví-la, declarar-lhe o amor, que se lhe te"1 5, 
acenos, requebros, &e. §. Das coisas, (lnC^\oí 

duzem em nós amor, a ellas dizemos <luf^ 
namorarão: v. g, namorou-me o seu ^ 
blante, tão bello, como modesto, u Alb 
(nos olhos, Cupido), alli reina, alli ,ia'1! giti 
Cam- Son. 60. Id. Egl, 7. u Do não visto ^$0' 
que perto estava , E tanto por extremo a 11 ^0u 
rou. §. Namorar-se de alguém-, criar-lhc a

0 

ou ficar namorado, fig. tc porque se sai 
a fortuna faz, c como he pródiga com a<l 
de que se namora. " B. 2. 10. 6. . e ie 

NANA, s. f. Fazer nana: dormir; 'r''1 /Jt.ij: 
que usão as amas filiando aos rainiraoS' 
nanna , e nannnre) Nina nana. Prestes, J 

29. u meus filhinhos conchegadinhos . • 
nana. " - . ^ 

NANAR, v.n. Dormir: v, g, vamos ' 
reis nnnar , menino? ue 

NAO , s. f. Embarcação dValtobordo, 
tre nós até o tempo del-Rei D. Ma".11® J,l' j 
ao mais 400. tonelladas; no dedel-Re' sí

0\, 
chegárão até 900. hoje as Náos de li"'ia'faS' . 
majores navios, e mayores que as gSí!>0_ 
Náo de espia, ou vigia, que vai observa' ^1,' 
vimentos da Armada inim iga. V. Me^L F 
f Jlmiranta, ou Capitaina ; a Náo, em 1 ^ 
o Chefe da Esquadra. qiie ; 

NAO: AdVerbio, com que negatno^ 
attributo oonvenha ao sujeito, de s^l 
v. g. Pedro não é, mentiroso: i. é,__cX1'^. 
attributo mentiroso, ç. Não já; nãojl jqS-ij, 
não porque, sem que, V, .Eneida , ^ e a"3.!, 
rew, não que por isso desanime. §. Junta*8 j 
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tj^'VQ9 > e aos substantivos tomartos comprelien- 
È/c^'Ue : v.g. o coração não-senlior dcsi. Bar- 

f' 3^4. u tres dias de caminho, ou an- 
se caminho. " Vieira. Dos quaes exemplos 

' que não equival a in , e des privativos, 
Sf.,n

Se'n: v. g, não-amante, é o que desama, o 
ü^or , e amando ( V. o Artigo Gerun- 

llí-*0-voluntario , ó involuntário, ( Vè-sc rnais , 
tÇtlp'

iao se ajtinta aos Verbos, para fazer sen- 
trjC5 Negativas, excluindo daaffirmaçSo doat- 
tri^ 0 existir, que é, como base, osoutros at- 
ii$0 

08 : v. g. eu amo é eu existo amante; e eu 
>o se

a'"f)' 'íão diz que eu não existo , mas que e.vis- 
ft?nnr> 011 nho-ammte: e que este não bem 

tos V ^outros advérbios, modifica os attribu- 
^ier

roáes, e não a asserção, ou affinnação, 
«o*, 9.caracter essensial do Verbo: nmo muito 

equival a existo mriilo•amante, &c. 
c 

5 exprimem um modo, em que a nossa a!- 
^u^idera os attributos das coisas, e que se 
'fem' 

U Au^dverbio. 

NAS 
„ n„ 
2 oy 

Por uma palavra, ou mais de uma: v. 
0 Aft lJr&çtanpa, em paz, de boa mente, &-c. V. 

U ^ Advérbio. 
08 bn-^8' s- ^ poeí. da Fabula. Ninfas 
^Apt-fi1108- Camões. 

Cq: epI^9' ad,j> (do Inglez Nap) Dorminho- 
4ui0 jg-inerte,-deleixado. Prestes,/, 133fJ^. 
, Mouro. 

150 tiaij 0 > s. m. Uma rai vzenenosa da feição 

' Curo o , Ohserv. Med. 2GG.] 
f- B.et" me natural liquido , tão 

* Nipn C'''le ar^e debaixo d^agua. Barros. 
ehte ^ . 'drÀNO, adj. de Nápoles, ou pertcn- 
^Ap-p^poles. 

t * N \b Naphta. 
e-W «ONÈNSE, adj. de Narbona, ou per- 

a Narbona. 
/ ^te ,, ^^pTO, s. m. Planta da índia seme. 
«i. ni tudo ú figueira brava. Dicc, dasPlan- 

c ^KcfsJ'^ Narseja. 
c 

ar-"sR, v. recipr. Rever-se em alguma 
p.'!'0 ^arc'so revía na fonte em sua 

^()re, 
iriato, li. 104. ií o grão lago, em que 

a A)'p/f narcisão. 11 

^ PoíGÍSo - « - tt , > s. m. Uma llor branca , açafroa- 
V0.'irloer'tro ' 011 vermelha. B. Per. diz, que 

■ Ver®elho, ou o juuqnilho. §. Moço da «o. 
h)p,Se e&i^150 Se na,norou de si mesmo espelhan- uii0 «ma fonte: e fig. o namorado de si 

«iQ.^CciTirn 
^•1 >• ad.!« t- de Med. Que causa so- ■J s,nedio narcótico, f Luz da Medicin. 

<4kWno . t.de ab,./ a de Med. De nardo. [ Cor- 
Va»! 11 Do "" 

^ esnI„S Píanta aromatica, de que há 
les' {nardus, nardum) 

NARIGAdA, s. f. Pancada com 'o nariz, A 
norção dc tabaco , que se toma de uma vez : v. 
g. uma narigada de tabaco. [ Rlut. Vocal.] 

NA tIGÍO, adj. Que tem grande nariz; chulo. 
NARIGÜDO , adj. chulo. O mesmo que nari- 

gão. 
NARIZ , s. m. Membro do rosto, onde estão 

as ventas, e as membranas, que servem, ou são 
o orgão do olfato. §. Nariz da roca; o ponta por 
cima do bojo. 

NARRAQ^O, s. f. Relação, exposição de fa« 
cto, ou successo: narrativa. 

NARRADO, p. pass. de Narrar. 
NARRADOR., s. m. O que narra. 
NARRAR, v. at. Contar, referir, 'expòr. 
NARRATIVA, s. f. Narração. §. O modo de 

narrar. Varella, Num. vocal. f. 343.] 
* NARRATÍVÃMENTE , adv. Em forma de 

narração, Vieira , Serm. 339. 
NARRATÍ VO, adj. Que respeito á narração, 

que contém narração; v. g. poema — . 
NARSÈJA, s. f. Ave palustre, mayor que tor- 

do , branca , e parda , com bico longo. 
* NARVÁSOS, s. m. plur. Povos antigos de 

Portugal junto ao rio Douro. M. Lusit. 2. 6. 5. 
NAS. V. Na. 
NASÁL, adj. Do nariz. Vogai tiasal; cujo som 

é proferido saindo o ar pelos narizes; e denota- 
mos isto escrevendo-a com o til~: v, g. lã, cã, 
dõ, SrC. porque o m, com que de ordinário se 
nota, propriamente obriga a cerrar os beiços 
contra a natureza dos sons vogáes; mas tem as- 
sim prevalecido o uso , e usamos mais dotil nos 
ditongos de nasal cora vogai: v. g.ra-zã-o , mã-e , 
bc-e (de be.ne, Lat.), como escrevèrão os nos- 
sos Mayores: tê-is , de venis; pÕ-is, dc ponis: 
bÕ-o, e affl.i escrevèrão também de bono, affi- 
nis; atu-u por semelhante razão; e assim íã-o, 
cã-a , do-o , dclann, canus , do/m;n. Hoje não usa- 
mos alguns ditongos nasáes, que ellesnsárão: v, 
g. lãa , cãa, niuu., ajlli, boo: e de alguns con- 
servamos a escritura; e pronunciamos outros di- 
tongos, sem os escrevermos: v. g. vintêe, vêis, 
iimí , hces, que escrevem vintém, vens, mui, 
bens , &-c. 

* NASARÀNI. He o mesmo que Cbrislão, ou 
Nazareno, e assim se cliamárão os primeiros Chri- 
stãos no Oriente- u A outra vigia, quando co- 
nhecco que erão Cbristãos, começárão a bradar. 
Nasarani, Nasarani, Christão , Christão.11 Leão , 
Chroti. de I)Êk4ff. Henriq. na tomada de Santa- 
rém. 

NASCEDOURO. V. Nacedouro. 
NASGÈNCjA. V, Nacenpa. 
NASCENTE, s. m. O Nascente; i. é , o Orien- 

te , Levante. §. Nascente, p. at. de Nascer: que 
vai nascendo: v. g. o nascente dia, 

NASCÈR, v. n. Sair A luz do utero materno. 
f 
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L Sflír, brotar da terra; v. g. o grão, semente 
que rebenta, pimpolho que abrolha, o gomo que 
vai crescendo da arvore. §. Rebentar, brotar: 
v.g. a fonte nasce, o rio. §. Trazer origem , ,)f J!1- 
cinio: v. «í artes nascem da expenencia. Ar. 
raes 1 íf daqui nasceu iodo o mal. as Artes, e 
Sckncias nascèrão na Grccra. ir-se levantando 
no horizonte, ou appareCer nelie: v. g. nasce o 
Sol ds seis horas. §. Fazer nascer; dar origem, 
sujeitar: v.g. fez nascer esta controvérsia. ^Prin- 
cipiar: v. g. tranqueira, que nascia da ponta de 
outra e se estendia pelo Sertão. Cast. 8. 74. col. 
2. 6. Apparecer no corpo: v. g. nasceu-me wm 
Iciceneo. i Sair, apparecer; n. g-. andando por o 
caminho hcuberta, veyo nascer onde estavao os 
Christãos. Ined. Cron. de D. Fedro, L. 1. c. 39 
e Cron. de D. Duarte, c. 113. 

ivrASfínA s f. Nome genenco de todos ostu- 
mores ^leicenços , ,.oStc»M. Curvo, 

NASClüíqO , adj. a agua nassjdiça: nativa, 
opp. á chovediça. Cart. do Japuo, 

NASCIDO , p. pass. de Nascer, f Bem nasci- 
do ■ íilho de pais honestos f e nobres , ao con- 
trario de mal nascido : fig. o hem nascido espri- 
to-, a alma nobre. Ferr. Carta 2. L. 2. §./í. Nas- 
cido para bem , como malnascido o que nasce' 
por mal: v.g. a malnascida inveja. Lusit. TransJ 

NASCIMENTO, s m. O acto de nascerão, g 
o nascimento do Menino Deus. §. A geração: v. 
g. tthómem de vil nascimento,'1'' §. O lugar don- 
de nasce: v, g. o nascimento, ou fonte do rio. ^ 
Cair debaixo do anuo do nascimento ; frase chu- 
la vir a depender. §■ Ficar debaixo do anno do 
nascimento-, i. c, em fôrma autentica. §. Tomar 
o nascimento a alguém; levantar-lhe figura quan- 
do nasce , segundo as regras da Astrologia Ju- 
diciaria. Eu/r. 2. 7. princ. §. fig. O principio: 
v. g. o nascimento das Artes. 

* NASGÍVO, s. m. Fado, on fortuna a que o 
homem está sugeito por necessidade do seu nas- 
cimento , segundo a falsa crença de alguns po- 
vos. Synod. Dioces. de Angamale. 3. 4. V. bina, 
como mais usualmente se chama. 

NÁSSA, s. f. ( do Uai. nassn, ou do Francez 
nasse) Vaso de pescar, feito de vimes ; o peixe 
entra-lhe pela boca , que está coroada de pon- 
teiros com as pontas para dentro do vaso , on 
de um como funil (no Brasil a Sanga do Cóvo) 
com a ponta para dentro , de sorte que o pei- 
xe que entra . não pôde tornar a sair- tios 
Sanct.f. CCXXIV. tcmettidos co~o em nassa." 
Sá Mir, Egl. e Bem. Lima. ** _ 

N ASTRO , s. m. Trena : i. é , fitinba , com 
que sc entrança o cabello. (Ital. nastro) 

NÁTA , s. f. Substancia manteiguenta , que 
nada na superfície do leite batido. §. Comida 
feita delia com asslicar , e óvos , de que se en- 
cht-iu pastéis. §.fig. A nata da terra: o lodopin- 

e< 
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gue , e fértil. Alarte. §. fig. A»flor , o 
H. Tinto , /. 552. tc os Religiosos d^vem 
nata do povo Christão.^ §. Nata , t. cie c0^ 
nascida grande , carnosa , que vem ao [ 
interiormente. Ferr. Cirurg. , vè' 

NATÁDO , adj. Anatado, on ennatado, ^ 
terra , onde esteve agua , e fica coberta 
te'ros* * prab 1 

* NATAP, s. m. Especie de terra niim^ p,- 
oleosa, de que se usa em algumas partes 
dia , como entre nós dd carvão de pedf'1, 

reiro, Itin- /. 360. dia 
NATÁL, adj. Do nascimento: v. g- " Va 0' 

tal.'" Arraes, 1. 16. subst e por excell. f7 

tal ; i. é , o Dia do Nascimento de N. 0' 
Christo. V. Natividade. 

NATALÍCIO, adj Que respeita ao nas^ 
to, feito por occasião do nascimento: V. S' 
poema natalicio. l£rua' 

NATÈIRO, s. ra. O lodo, que deixa a ^ 
que alagou alguma terra , e que a fecun ' io 
ra, Virg. e B 2. 5. 1. tt nateiro do inte e sj 
•lertão , que trazem a força das agnas )rraS 
areias rebatidas do mar. " tà. 3. 3. 4. uií 
stercadas do seu nateiro;'1'' das crescente 

rio que o depõi. T eHe 

Í^ATÈNTO, adj. Cheyo de nata. V. u^e\s<» 
tento. §. Terra natenta ; fertilizada Por,n,Êiiio9 

NATIVIDÁDE , s. f. Nascimento : o' 
Natividade de N. Senhora, .,dFp ' 

NATIVO, adj. Agua nativa; viva, poÇ0' 
de fonte , ou rio , e não trazida Pa,a.0l)ri<' , 
ou cisterna , nascidiça. §. Natural , P1' 
individuo , de sua natureza , indole , ,v;i. e' 
mento : v. g. a crueldade ; « graça na QftoS^' 

rfi' 
11 Vy J »■ 'ry —   r o ' ij 
Lus, §• Liugua nativa; patria. . 
6. Palavra nativa ; não adaptada dos E' ) e1' 
ros Leão, Descr, §. Como se tira da c-nal>ft^ 
de a natureza o produz , bruto: v. S"' ' eZaisí^ 
diamante nayfe, ou nativo.'" §■ Da na g. 
arte, ou estuda , nem alinho artificia ■ a 
nativas graças; natural. §. Terra natio 
não é sobreposta , ou acarretada para " ^ 
B. 2. 5. 1. V. Sobreposto. P* i 

NATORA , s. f. A Natureza. Cam. \- 
(es da geração. Couto, 4. 7. 10. f. '' .pd3, 

Galvão , Desc. folhas 12. 33. e 86- "^ 

' e % Of 
■ Wf 
3» 1Í' 

Af. 5. f. 174, fi. De natura; por na"-"-_ o j. 
Son. 14. §. Natura , renunciar a natlÍCi Pl 

homem, ou da mulher. VecCado c0"!?[]Si o 
nefando §. Canto de natura ; t. de 1 cjCt 

não 6 áspero , nem abcmolado. §. ^sj/ 11 / 
saque (exporte) pam de nenhuma Ç . 
Af. 5./. 174, §■ De natura; por natur - • 
Son. 14. §. Natura , renunciar a na,"^Ci 

reito de natural de algum Mosteiro, 
dar, . 'e .sio1],,)/' 

NATURAL, s, m. A indole, gen>0 ^ «C ,i 
u. g. homem de bom —. §. jatara ^os ^ 

Mosteiro, era o seu fundador , ou he q11 
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tas 09J. Religiosos erão obrigados a dar cer- 
JVoj, eri£«es , e coraedorias. Onl. Jlf. 2 /. 79. 
rar ^

lr- o M. Lus. Tom. 3.Ji. 239. col. 2. Ti- 
g^, j0 natural ; retratar algnem segundo a sua 

ilosof23" ^'ufr' 3- 1 ■ §■ Os Naturrícs ; i. é , os tat, ' 'os Naturalistas, vlrraes , e jírte de Fur. 
iot^i C ' l>ri'ic- §■ Clima, ou terra natural, ao 

,,r^ào Terras alheyas seu natural são. Ar. 
. i 9. Io 

conf. adj. Que pertence á Natureza, 
® ^e°rnie ^ sua ordem , e curso ordinário; v. g. 
tal . "i^Ural ; as luzes naturáes ; a razão natu- 

naCiral ; causa natural. §. Sciência 

^lo-yL T16 86 sabe pelas luzes naturáes : v. g. 
"ido - °la natural: contraposta k revelada, Nas- 
1,5611 Co natUrai' de França - meu natural; i.é, 
"í/, ^ "'Patriota, u Fidalgo nosso naturalF"1 Ord. 
retrai'o 6' ^ ^"e ^ 'Jem semelhante : v. g. 

"'^biral. Filho natural ; o de homem e 
£0r cj,ie

So'ieiro3 i q116 nã0 iem impedimento ,• 
• ÈaS( 

llao possão casar. Orden. 4. 92. princ. 
JStiCt y Espúrio , Fc. Vai natural-, não 
,• aj y- Semelhante em natureza. Cam. Ecl, 

h^18^ -'Enas^ levantão a voz tão natural d voz 
\^ ' conftírme » parecida com a voz 

íífcíá o 0
ConvenÍe_ute , proporcionado, não lhe 

do 
eie'ir> 0^orieio natural a seu proposito. Lobo , 

• 2. Disc. 3. Estar Um trage, vesti. 
j a a^Suem'i e n^0 ao natural, 

e s' ^ ^ direito, ou qualidade 
tilví^ori ;i'onm Mosteiro, e levar delle 
n|lElQ os r13 ' e certos benesses ; direito que ti- 

Q'i'do ^,lc' «dores , e dotadores delles «.■•yo n i ' " "v.ito , e foi 
llif^Up ,'!• L- 2- f- 4rl. 23. 

4 ^MDADE , s. f. O ser natural, seme. 
'l^Seiv "''.tureza : v. g. a naturalidade desta 

> 3 de /nntura , pensamento , é visível. £. A 
i. 'A'PiTrf naturalidade i i. 6. sua nafria 
4|?Win. ^bfSTA «d"."-'3 á ff s■ c' Pessoa> "l"6 sabe, c se 
Nn'1'0 n toria Natural. Dcista , que não 

j|üra|. evebação , mas somente a Thcologia 

ív' yii , s, f. O acto de naturali- 
"Moralizado. 

tiai Inra,, IzAdo, p.pass. de Naturalizar, ho. 
"0 Paiz- plantas naturaliza- 

F v- kt. Adoptar algum es- 
í'?.' dar if3 Illem!)ro do Estado, que o uaiu- r " > V OS direitne do f.idJnn ^ 08 direitos de Cidadão. 
^ dv. Porf força , segundo 
iS. cv ' 

Sin da Ncátureza : v. g. isto s ^ .^ «eiu aUcot^rrn X n..    uccc. 
alicctação. ij. De sua própria na- 

e 
sem K>. 

í'o<aralid;i',íl ' s-i-- C. mesmo çjue aatura , 

a terrn produzia naturalmente , 
jio. i A-c. §; pür inslineto, sem arte,s< 

•H. j^'ade em Mosteiro. Elucidar. 
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NATUREZA, s.f. iodo o Universo, todas as 
coisas criadas: v. g. Dais é o Autor da Naturc- 
za,• e ordem da Natureza; estudar no grande li. 
vi o da Nauircza. fig. o Autor da Natureza: 
coisas que a Natureza'; rot/í/ír, ^ Poitc, qualida- 
de, classe , esjiccjc : v. g. as coisas desta na tu- 
reza. ç. Os altribuíos, e propriedades, que con- 
stituem o ser, e essência das coisas: ti. g. a na» 
tnreza do jerro , do iman : e moralmente da ac~ 
çao boa ^ ou má. §. Leis da Natureza Física são 
as relações, que os corpos guardno entre si, era 
seus movimentos; altracções, resistências, for» 
ças, eqmiibrios, &c. §. Lei da Natureza Mcrnl-, 
o que o homem deve obrar a respeito de Deus, 
de si , e dos mais homens , para viver feliz , e 
bemaventurado, alcançando essas obrigações por 
mejo do bom uso da sua razão, Instinclo na- 
tural , e moral, se o há, Pátria : v. g. cc ir, e 
vir á natureza." Barros, c Eufr. 2.-3. §. Terna, 
tureza com alguém-, ser compatriota. Ined. III. 
peln natureza que temos com vosco, Natureza ^ 
antiq. o ser natural de Mosteiro. 

NAUFRAGADO , p. pass. de Naufragar, navios 
naufragados na Costa : os bens, effeitos naufra- 
gados; yazendar naufragadas. 

NAUFR aGAnTE, p.pres. de Naufragar. sub- 
st. O que padeceo naufrágio. 

NAUFRAGAR , v. n. Fazer naufrágio. §. fig. 
Arruinar-se , perder-se : v. g. naufragou a fa- 
zenda, e o credito. Macedo, uae perteuções dos 
Priiícipes naufrngão." Epannph. f. 317. 

NAUFRÁGIO , s. m. Kuína , perda do navio 
por tormenta , dando á costa , em escolhos. 
Fazer naufrágio. Amaral , 12. e Arracs , 4. 2'3. 
§• hg- Fazer naufrágio a nação , o povo, a fazen- 
da; perder-se, arruinar-se. Arracs, 5. 20. Jize. 
rão — muitos Povos imperiosos. 

NÁUFRAGO, adj, Que soíiVeo naufrágio, 
Que é destroço de naufrágio, Vieira, e de outros 
pedaços ualifragos de tantos navios, piedoso Capi- 
tão, ... o nauírago lhe diziat Galhegos, Que 
causa naufrágio: y. g. os náufragos penedos. E- 
neida, 111. 127. 

* NÁUI.O, s, m. O frete da náo ; no tempo da 
gentilidade <> dinheiro, que inetiãp na boca do 
defunto para satisfazer a paga de Caronte. He 
palavra latina de Naulam. tílut. Süppl. 

NAUAlACJliA-, s. f. Combate naval feito em 
Roma cm uni lago , para se dar em especta- 
cuio ao Povo. U. 3. 2. 3. d os Romanos fazião 
suas nauinnchias, " Barreiros usa desta palavra 
para significar o lago, onde se dava este com- 
ba te. 

* NÁURO, s, m. O primeiro dia do anno en- 
tre os Persas , que comdça 110 equinocio da pri- 
mavera. Blul, Suppl. 

NÁUSEA, s. f. Enjôo, revolução do eslomago • 
que de ordinário precede ao vomito, 

üo NAU 
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NAUSEABUNDO. V. Nauseado. Correcçao de 
Abusos, 

NAUSEADO , p. pass. de Naascar. Que tem rau- 
sea : v. g. o estômago nauseado. 

NAUSEÂR, v. at. Causar nausea. u nauseava o 
fedor dos cadáveres. " 

NAUSEATÍVO, adj. Que causa náusea, enjoa- 
tivo. 

NAUTA, s. ui. poet. O marinheiro. Lus. IV. 
8S. Amaral, 2. 

NÁUTICO, adj, Que respeita á navegação , e 
serve para a dirigir: v. g, náutico apparelho; 
Arte, agulha nautica. §. Homem náutico; o que 
sabe da arte de navegar. Os náuticos : os ho- 
mens do mar. Epanaph. de D. Franc. Man. 

* NAUTILO, s, m. Certo peixe de concha, 
que nada com vela á maneira de embarcação. 
licrn. Florest. 3. 7. 76. 

NÁVA, s. f. antiq. Campo raso: v. g. «rsnavas 
de Toledo. [ Blut. Vocab. ] 

NAVÁL, s. Lençaria, de que há quatro sortes, 
batido, por bater, grosso, e em fardos. Pauta 
àos Portos Secos. 

NAVAL, adj. Concernente a náos; feito nel- 
las, ou com ellas, e no mar: v. g. combate na- 
val. Disciplina naval; que ensina as regras de 
navegar, e manobrar. Milícia naval; que ser- 
ve nas náos. Munições naváes; que servem de 
fazer náos, e prover as suas necessidades. 

NAVÁLHA, s. f. Instruménto de fazer a barba; 
os rústicos usão de navalha , que é faca, que fei- 
xa em um cabo, e se abre, e sostenta nelle por 
mola , ousem ella. [ Navalhas, Marisco. Blut. 
Suppl. J 

NAVALHADA, s. f. Golpe com navalha, 
NAVALHADO , adj. Da feição de navalha; que 

corta como ellas. ç. íig. e poet. dentes navalha- 
dos do Javnji. Uliss. VIL 37. 

NAVALHÁO, s. m. Navalha grande , ou facão 
de caçador. Eufr. 5. 1. 

4 ^avalhAr , v. at. Cortar com navalha, re- 
tui!iar. ^ H, Naut. 1. f. SC'!, cutello , com que me 
navaJhárao o ertomago. §. Sarjar. 

CAVALHEIRA, s. f. Especie de marisco como 
o caranguejo; tom as pernas mayores, [Blut, Va- 
ca o. J 

NAVÁRRO, adj. Da Mavarra, ou perten- 
cente a Navarra, provincia da Hespanha. Carn. 
Lus. 

NAVE , s. f. por Náo. Faria e Souza. §. Nave 
da Igreja; parle principal delia , onde ora o po- 
vo. Certa primicia, que se paga em Villa de 
Conde. 

NAVEGaCaO , s. f. O aètb de navegar, ic a 
novegação daquclla parte de Malaca se navegava 
com vento geral.-11 B, 2. 4. 4. ^ A Arte de na- 
vegar. Barros. §. O trafico mercantil náutico. §. 
og. A navegação dos justos: i. é, o seu proceder 
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para chegarem á vida eterna. Lucena. , 
NAVEGADO, p. pass. de Navegar. B. !• j 

as mercadorias u erão navegadas por este & 
Pérsico. 

NAVEGAgf.M, s. f. O frete da barca , 011 11 

vio. antiq. Elucidar. 
NAVEGÂJEM, s. f. O mesmo que NavegaSÇ 
NAVEGANTE , p. pres. de Navegar. 

subst, o que vai embarcado, e navega. 
vcgavel: v. g. rio navegante. 11 Ord. Af- ^ 
24. ^1. 5. como sal singrante,, posto a bordo P' 
se navegar, u a gente navegante. 11 Lus. ^ '0u 

NAVEGAR, v. at. Correr o mar em navio j 
outro vaso : v. g. navegar o Oceano; navegar b,, 
lo mar: hoje navega-se todo o Oceano para ^ ^ 
§. Fazer transportar por mar: v. g. navegàjL{ 
frutos, u navegando-a (a especiaria) per oj )J( 

Roxo. B, 1. 4. 9. conduzir por mar. Vieira^ Uj, 
8. se os naveguei, chegarão a salvamento. §• l 'o 
vegar um navio; mareá-lo , governá-lo 
porto do seu destino. 8. 1. 5. 8. Orden. à. 
15» / 

NAVEGÁVEL, adj. Que se pôde , onde se 

de navegar : v. g. rio , mar —; fazer os rios 
vegaveis. < 

* NA VEM, s. f. Titulo da compra , ou da ,g 

dade que na índia Portugueza se faz no to" ,■ 
da aldeia. Blut. Suppl. 

NAVÈTA, s, f. Navio pequeno. Barros t 
naveta para levar mantimentos. Amaral, c- 
Vaso, em que nas Igrejas se serve oincens0 ' 
ra os thuribnlos. ,-j 

NAVICULÃR , adj. t. de Anat. Osso navic^ 
do pé , o qual «e une com o calcanhar. * ^ 

NAVÍO, s. m. Vaso, em que os homens "' 
gão, d'alto, ou baixo bordo, de um, do's! tf 
mastros §. Navio de fogo. V. Brulote. §■ ^aV .jof 
Linha, V. Não, §. Navio demayor, o\\rncnfrfyh 
te; de mais, ou menos toneladas. §. NaV*0 gC )'* 
ou pesado, no remo, ou na vela; que s""10»,,, 
geira, ou pesadamente a remo, ou á v'e'' 
Dec. 2. e 3. L. 3. c. 2. qtie 

NÁVADES , s. f. ph poet. fabul, Nin^8 ' 
presidem ás fontes. Lus. ÍII. 56. . io, c' 

NAYFE, adj. Diamantes nayfcs. M- 
39. bruto, por lapidar, nativo. 

NÁYPE. V. Naipe. 
NÁYRe. V. Narre. J a] ^ 
NAZARENO, e NAZARÈU, adj. N-"11'1 clif1' 

Nazareth, epiteto «ue se diz a N. S. JeSl1 

sto. ' 1 1 pCf' 
* NAZIANZÈNO, adj, de Nazianzo, -

o1 jjlf 
tencente a Nazianzo cidade da Capadod'1- 
Vocab, 

NEBLÍ. V. Nebri. ^alhegos- ... 
NEKLÍNA, s. f. Nevoa espessa, nevoÇi^ jj,,)!)1 j 

ração que talvez se acompanha de mú'1-1 

dade. 1 
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e 85yE^ ' &à!\-Falcão nehri; uraaespecie delles, 
NFH?8 (?Ue se remon^0 mais. v/LÒSO, adj. Coberto de nuvens. Cron. 

tieÍu[0' 
>^t" '^huloso. Mausinho, f. 43. f. no üg. 

Jfuiu/0 ^outo; i. é, escuro, o nebuloso polo do 
é 6. Na Astron. Estrdla. nebulosa; cuja luz 

^ j c amortecida. Aoellar. 
Is. ^ i v« n* Dizer, ou obrar nccedades. p. 

faJf.^DE, s. f. O defeito do néscio, tolice, 
3.*^ y, g. dizer, fazer necedades. B. Ciar. 
eiígj • cinda que seja necedade ensinar-vos eu 
C^;0^, perdoai a minha necedade. Cron. de 

Sav^^^^RlAMÈNTE, adv. Forçosa , indispen- 

, s. f, pl. As necessárias; i. é, a 
J. iijí> latrina, secreta. Couto, 6". 9. 14. Cron. 
da. * F. 4. c. 07. humas necessárias de aboba- 

Pa^ÀRlO, adj. Não voluntário, nera es- 
§• O que não pôde deixar de ser; o 

pôde ser de outro modo : oppoe-se a 

Xlrn^Hl Gn\e' §• O que é indispensável: v. g. o mo- 
eUs ° coração é necessário; a existência de 

^ "Ida llecessarja ; o alimento é necessário para 

^itoeG[2SsiRÍSSIMO , superl. de Necessário , 
^ah "ecessario. Exemplo —. Thom. de Jes. 
McL29- e J-5- 

^ , s. f A impossibilidade , que 
?'8Pens 

ti0!s.a tein para deixar de existir. §. A in- 
.e0cià 

a ''Idade da coisa, que faz para a exis- 
te ^'O

ou Co"servação de outra; v. g. anecessi- 

s ' Co, I'ara v^uer' §- Coacção, obriga- 
^ 'oipg- ls.lrangiaíento; v. g. a necessidade, que 
* ■ a; f 0breza, falta do necessário para a 
LV; á'1 a necessidade os obriga a mendigar. 
f*Cretne 

ai!Suas necessidades: alliviar o corpo dos 
ü^)o. s grossos, fazer seus feitos, dar de 

J0' íüuíf ADÍSSIMO , superl. de Necessita- 
/"'íra/,0 neccssitado. Creatara—. Thom. de 

e br' J' Monges —. Faria, Vida 
13./. 91. 

0 "fices» P- pass. de Necessitar. Falto 

Ur!/G ^ S n°;, ^ • 0 br' gad 0 , forçado, urgido. 
C6^!>obrv 

E, P* Pres- Necessitar. Que 
!s'biiite'f4: v'a- a causa —. não há causa ne- 

íÍECESsITVD
0/iíade hum*,la- 

8,1 i Uep . ' v* al;' Causar necessidades, a 
fàu' 0y n i:ss"lt.a ns homens. B. 1.3. 6". Couto, 7. 
t4 §. ^essiton de tudo: poz em necessidade, 
C a òie (,r3,r i obrigar: v. g. para vos necessi- 
Pnf? pei <tíCar4<4> Paiva, Scrm. 1./. 8. que en- 
§■. seu ': íe*'r^ i e necessitasse o Proprctor a 

^'i(i0 
Canipo- M. Lus. §. Ter necessidade: v. 0 utcesb.tr». P. Per. L. l.f. lãO. ^ De 
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ordinário é neutro , c dizemos; necessitar de di- 
nheiro, de sustento. Necessita-se; i. é, é ne- 
cessário ; v. g. necessita-se do seu soccorro. §, it. 
Pòr-se na necessidade. Ribeiro, Juizo. os Casle- 
lha?ios se necessitárão a vir no casamento. 

NÉCIAMÈNTF., adv. Tola, parvoameute. 
NÉCIO , adj. ( antes néscio) ignorante, parvo ^ 

tolo. Lusíada. 
NEGODÁ, no Indoslão, o mesmo que Capitão; 

Godinho. 
NECROLÓGIO, s. ra. O Livro do assento dos 

fallecidos, dos óbitos. 
NÉGTAR , s. m. t. da Fabula. A bebida dos 

Deuses: e poet. qualquer bebida deliciosa , ex- 
celleute. Lusíada, sobre os Deuses nectar espar- 
Sia' - ' NECTAREO, adj. De nectar. poct. tussas ue» 
ctareas: refrescos nectareos. 

* NÉDEO. V. Nedio. B. Per. 
NÉDIO, adj. Luzidio, como o pelo das bestas 

gordas: v. g. cavallo —; casco —,- pelo — . Re- 
go , Ca vali. a penna nedia das aves. Roteiro da 
índia, u aves uedias." 

* NEFANDÍSSIMO, superl. de Nefando, mui- 
tonefando. Torpezas — Luccna , 9. li. Senhor 
— . Arraes, Dial. 4.28. 

NEFÀNDO, adj. Peccado nefando: indigno de 
se nomear, abominável, qual é o dos sodorai- 
tas, contra natnra ; qual o da Rainha Semira- 
rniscom osen cavallo. Lus. VII. 53. amor nefan- 
do , bruta inconlinencia. tc gente pérfida e nefan- 
da." id. 11. ü. Sarros. Cidades nefandas. Ços- 
ta, Virg. geritios mais hefandos em torpeza de ri- 
tos. Couto, 10. 1. 7. 

NEFÁRIAWÈNTE, adv. Nefandamente. Arraes, 
5. 1. nefariamente se ajuntão os homens com suas 
mais. nefariamente matou seu pai, 

NEFÁRIO, adj. Summamente malvado, Ím- 
pio, indigno do trato humano: v. g. gente ne- 
faria."' Galkegos. M. Lusit. Crime nefario. com 
pés nefarios. Pinheiro, Tom. 2, f 122. 

NÉFAS, subst. Que se não pode uomeyar por 
iniquo, e improbo, e injurioso. ct enriquecer 
por fas, e nefas. " Arraes, 2. 11. (doLatim ne- 
JM- ) A 

NEFReTiCO. V. Nephntico. . 
NEGÁQA, O passaro , com cujo reclamo se 

cação outros; ou a isca, que se mostra ás aves 
para as apanhar. Arte da Caça, f. 86. hg- uos 

Bárbaros trazião vacas por negaça;" i. é, para 
que os nossos accudissem a toma-las, e íossem 
tomados, ou perseguidos. Cast. 2. f. 97. Coisa 
que convida com engano, n põem os Mouros huns 
poucos diante por negaçn-f para que os nossos 
saíssem a elles. Lus. VII. 88. Eufr. Prol. o fa- 
vor, que lhe deres, será negaça para outros ten- 
tarem cantar vossos louvores, a fortuna faz negaça 
dos venturosos, para trazer a desgraças aquelles, 
Oo 2 2M6 



292 NEG NEG 

que seguem o faro dos ditosos, Eufr. 2. 5. e 2. 3. 
a falta de vergonha he a negaça própria desta re- 
lé, §. Matar a negaça: íig. negar aquillo , com 
<jue se engodou alguém, para o termos obriga- 
do. a meretriz, quando tem o amante nzido nacos- 
telha ", mata-lhe a negaça , e faz-lhe cada hora mil 
sobrançarias: V. Ulis. 1. 4. j. 55- ult. Ediç. i. é, 
nega-sc-lhe , esconde-se-lhe. §. fig. u com que o 
Dcmoaio assena , e faz negaça,11 Feyo, Trat. u nos 
letn (a duas damas) por negaça aos caminhan- 
tes. " B. Ciar. 2. c, 27. 

NEGAÇÍÍO , s. f. O acto de negar: opposto a 
affirmação. Negação de si mesmo. V. Abnega- 
ção. Sousa. Arraes, 7. 7. §. O acto de negar, v. 
g. a divida , obrigação. §. Ter negação para ai- 

   2 iL 1 ~ i r r/>mpn 1 tr/il . guma coisa ; i. é , incapacidade irremediável j 
v. g, como a tem o cego para ver. 

NEGADO, p. pass. de Negar. 
NEGADÒR , s. m. O que nega : v. g. o nega- 

dor da divida. 
NEGÁLHO , s. m. Molho de linhas, de que se 

compõe a cabeça de linhas.. Cordel de atar al- 

NEGAMÈNTO, s. m. V. Abnegação, urenun- 
ciação , e tiegamento de si.'1'' Medina , Oraç. Ment. 
f, 20,4. vers. autiq. Negação. 

NEGÁR, v. at. Dizer que não. §. Não conce- 
der, recusar: v. g. negar a mercê , negar aggra- 
vo. Negar a pés juntos ; i. é , poríiosamente. 
Eufr, 3. 2. §. Negar a Deos , a patria , os ami- 
gos; dizer que os não conhece , e faltar ao que 
se lhes deve. Negar o pai, ou o sangue do pai; 
fazendo coisa que deshonra ; v. g. casando mal: 
Ferr. 4, 5. u filho que nega o sangue do pai.'''1 

Eufr. 5.6. «nunca houve filha, que por satisfa- 
zer a seu amigo, não negue cem pais.'1'' §. Negar 
alguém ; dizer lhe , ou dizer a outrem , ou fin- 
gir, que o não conhece. Ferr. Cioso, 4.6. u ne- 
ga-o , como se clle hoje negava. 11 b. Negar-se: 
dizer alguém de si , que elle não é quêm no- 
meyão, ou buscão. Jdem , 5. 4, encobrí-me ale- 
gara, ou neguei.me , porque me temi de hum cer- 
to negocio de Genoa. §. Negar-sc: fugir, evitar, 
«se me convidão, não me nego.'1'1 §. Mandar di- 
zer, que não está em casa. §. Negar-se a si mes- 
mo, ^Negaremos a nós mesmos, se renunciarmos 
a nossa própria vontade , e não nos deixarmos 
levar dos avessos da concnpiscencía do mundo." 
Arraes, 7. 10. e 4. 10. render-lhe a liberdade , c 
regar-me a mim mesmo. §. Não me nego dos seus; 
i- é, que sou dos seus. Fufr. 2. 7. §. Negar-se a 
si por oulrem , preferir outrem , e seus commo- 
dos , a si proprio, Fufr. i. 3. 

NEGATIVA, s. f. O acto de negar: v.g. por. 
se em negativa de direito, de algum fado , de al- 
guma qualidade. Orden. §. Repulsa, Ftura.« nem 
os validos cstranlião as negativas.'1'' 

* NEGATIVAMENTE. De modo negativo, B, 
Per. 

NEGATÍVO, adj. Que contém negaçao: v'.^ 
proposição — ; partícula negativa , como 
nem. ç. A parte negativa ; i. é , these , o1!1 ' { 
se nega alguma coisa , opposta á affirmati^^. 
contraria. §. Preceito negativo ; o que Pr0 elj 
v, g. Não furtarãs. §. Duvida negativa; a^ 
que se acha , quem não tem fundamento 
seguir a ides uma opinião , que a sua 0Pl,í)

s5ác 
§. Privilegio negativo ; que consiste em on" 
impunivel. §. O que nega o delicto provad0'1 

NEGLIGÊNCIA, s. f. Descuido, deleixOj 
ta de cuidado, e applicação, 

NEGLIGENCIADO , p, pass. de NegligeDC 

Tratado com descuido , deleixo. $<! 
NEGLIGENCIAR. V. Descuidar, at. Orig^ 

feda, Tom. l.f. 337. y.y 
NEGLIGÈNTE, adj. Descuidado, desapP (, 

do : v. g. discípulo —. Que não faz 0 .s£l. íí' 
ficio , impedido, a língua negligente assi 
tá tornando o peito frio. Cam. Egl. 3. .ig , 

NEGUGÈNTEMÈNTE , adv, Com dcscU'^, 
sem curiosidade, nem desejo de perfeiça0, -(oil 
conc. Arte, f. 25. u negligentemente se 
a Arte militar.11 1 jí 

* NEGLIGENTÍSSIMAMÈNTE, adv. sUp6^', 
Negligentemente. Alma Instr. 3. 2. 2. f j Jli 

* NEGLIGENTÍSSIMO , superl. de Neg1,^ utt> 
muito negligente. « Não entendas de ti ^ e 
cotiza senão que és vilissimo, negligcniisSl yps 
indignissimo de toda a companhia." Ber^- 
e Cal. I. 9. 234. _ . 

NEGOCIAQiVO , s. f. Negocio poHtic() jo 
do por Ministros , Inviados , &c. ^ jrí ^ 
mercantil : v. g. fez uma negociaça0 P 
Asia. _ upíi' 

NEGOCIADO, p. pass, de Negociar. ^egO' 
do com negocio. Ferr. Bristo, 3. sc. 6. u ít sf 
ciado vai. " Ulis.f. 225. Ord. Af. 1* Fio'- 
for ausente , ou negociado. " fig. Despa^ ^ 
v. g. « vai bem negociado.^ §. Provido rc>' 
ctssanos aprestos. Couto , 4. 2. 5. « h»11 ieste',| 
bem negociado," c 6, 1. 2. « embarcação ^ 
c negociada. " « foi D. Paulo bem negoC' jn»' 
V. de D. Paul. c. 14. e Dec. 12. 1. 
naus, que estavão no porto bem negocino^ fã 
é , com suas carregações-feitas, foi esta " 
bem negociada ( apparelhüda ) , que 7i 

não levou mais que algumas capoeiras , íJ7' 
e pipas d^aguafldem, 6,1.2." P(rocK 

NEGOCIADÔR , s. m. O (]Ue trata âc:>e 

çao. Cròn. Aí. IV. u negociador de P 1 ,,;/i ? ■ 
Reis, "adj. gente —. V. do Are. 1. rlie: '' 
lá andava , muito negociador por tua f ' 
é , procurador do teu negocio, Ferr- 
5 4. ti®''1 

NEGOCIANTE, s. m. Commcrciante > . i'' 
te, que vive de commercio. Vieira. 

NEGOCIAR, v. at. Diligenciar, proC S' 
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í^goclou o Capello de Cardeal. Castilho, E> 
Ú-X"egociar pena, e inferno para a minha al- 
Co'^ ^ do Are. 3. 25. — o perdão • o remedio 
e ü .us- Tdem, 3. 5. §. Procurar o despacho, 
v^^-mento. Couto, 4, 5. 2. u negociou os na- 
Qc/io' havia de levar para a índia.1' B irros. 

inj11 "eS0ciada a carga das naus, M. Lus. an- 
^'' dsdrubal negociando soccorro? d<i Lusita- 
pro' lleS0ciando.se provimentos de hiscouto : i. é, 
ai, C"lrando.se. Marinho. 6. Apparelhar , v. g. 
3t ) navios, &c. Couto, 4. 3. 2. Id. 4. 10. 
CJ^s avorrece hum Rei , logo negoceão ou- 
!i, 'es'' Prover alguém do necessário. Id. 4. 10. 

dos agRravos (um Rei inimigo) foi 
t)i^r 0 outro desbaratado , e o negociou , e re- 
Sf.us

l0l}j D. João de Castro ... mandou negociar 
Q0Mos para irem com elle ( para a índia ). 

> 6. 1. l. Negociar seus feitos com al- 
]. q ' conseguir a conclusão delles, o despacho. 
lie»Q'í^erciar i comprar, vender, trocar: v.g. 

em vinhos para o Norte ; Jratar , ma» 
«an-j. exercer, com lucro. fig. u negociarão o 
íeL o talento da pregação do Evangelho, " 
litiCo' at' 2'/ f. §. Manejar negocios po- 
e JV0 « arte de negociar cem os Soberanos, 

Estrangeiras. §. Negociar Lettras de 

VV0í faz^-las passar, &c. Negociar a sal- 
tar ^ » Procurar consegui-la. §. Negociar-se: tro- 
5ppa

as ®"as coisas, e interesses, it. preparar-se, 

"Igllm r*se ' aPerce^er'se necessário para 
^e7' a ' v'agem , jornada , &c. Couto, 

(jf üec. 10. L. 10. c. 1. 'c negociando.se to- 
^"'ernão do que tinhão necessidade.11 §. 

\0* c0fy IIT- P* '• C. 47. u se negociarão os Mou- 
^ elRei de maneira , que assentou com el- 

^r
er todos os bons concertos com o Capitão 

&c. para que clles não perdessem 
^01) ^C^das.11 e P. 4. c. 49. íc elRei dc Boêmia, 
5e com6?1 se negociaria brevemente , e iria ver- 

K-jr" elRei N'. Senhor." 

tf^í > s n- Comraercio , trato mercan- 
póc] 

cgo. Qualquer coisa da vida , de que 
H trat

e re3ultar lucro, proveito, ou perda, e 

c'Íto Qnt,ni0S' 0,1 Procuramos conseguir. íc pro- 
c

<0'' í!1' recebe delles em o negocio do commer- 
dla.^ b. 1. e 2 9. 3. Entrar em negocio 

*í<\!r ' expbr-lhe o negocio , tratar um ne- 
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j hte , ufr- 5. 1. Homem de Negocio ; nego- 

o
t0ctlròr

e 0 ^l116 col|hece , entende , e sabe 
m0 Sei1 'n'cresse , e o bom êxito daquil- p : Hue s ' M 

í .'iteri,6 se 'ocumbe, sobre tudo nn matérias 
D Couto, 6. I. 2 f. 2. ccnão tinha el- 

l})"'0.'' 0\i0 dc Castro por homem de muito ne- 
dr^' Con'/|. lnPreSaj facção militar, comobata- 
Q(f a „ lc'0. Cavalleiros .esforçados , cosi ume- 

ll%>Vcnccr ■ • do f,r "0s "tais dos negocios , xm que se 
Veio 0eí ' ^ro'1- dhn. p 2. c, ult. §. Fa- 

Caus .r embaraço, estorvo- Arraes , 

1- 18. proveu a natureza ,.que o corpo não fizesse 
muito negocio no homem. 

* NEGOCTÔSO , adj. Proprio para negocios. 
Pinheiro, O br. 2. f. 146. 

NEGRA, s. P. Mulher preta. §. A Negra, no 
Jogo , é o terceiro que se ganha , e desempata 
os dois primeiros. 

NEGRAqo , adj, augment. de Negro. Leão, 
Ortogr^. /. 29<r. 

NEGRaO, s. m. Peixe marinho como tainha, 
mas muito mayor. Ined. Tll. 49.5. 

NEGREGÁDO , adj. infausto , desgraçado , mo- 
lino: v. g. u hora negregada.'''' famií. 

NEGREGÚRA. V. Negrura. 
NEGREjAR , v. n. Parecer negro : v. g. ne- 

greja n terra. Eneida, FUI. 83. cca mão direi- 
ta negrejava.'1'' 

NEGridAO, s. f. V. Negrura. B, ]. 5,2. une* 
gridão .Ia ar.11 

* NEGR IGÈNCIA, V. Negligencia. B. Per, 
* NEGRÍLHO, s.m. Ethiope, negrinho , pre- 

tinho. Primor, e Honra. 1. 15. 
NEGRÍNHO, adj. Algum tanto negro. §. subst. 

Rapaz preto, §. Ü. Alfeloa de melaço. 
* NEGRÍSSIMO, snperl. de Negro, muito ne- 

gro. Carvalho, Comp. Geogr. 3. 6. ccOs que mo- 
rio em Ceilão , e Malabar são negrissimos. " Bem, 
Florest. 1. 6. 50. cc Pronunciando a sentença de 
escomunhao sobre um pão alvo o tornou negris- 
simo." Id, 2, I. B. 2,^.2. cc Muitos demonios de 
corpulencia mais que agigantada , negrissitnos, 
e feissimos." 

NÈGRO, s. m, Còr negra: v. g. cc vestido de 
negro.u Homem preto: v. g. cc comprei um/ce. 
gro.11 §. Um peixe deste nome. 

NÈGRO , adj. De còr preta como a tinta de 
escrever , o carvão apagado. §. fig. Infausto , 
triste , desgraçado : v. g. negras novas ; negra 
consolação. Sã Mir. tudo a fim de conservar a 
negra Prelazia. M. Lusit. negra hora. Eneida, 
XI. 7. 

NEGRÚWE , s. m. Negrura, ou negridão. B. 
1. 5, 2. Negrume no ar-, nuvem negra que o tol- 
da, it. íc negrume, a que chamão bulcão. " 

NEGRÚRA, s. f, A còr negra , negridão, 
NEGÜNDO. V. Norchila, 
NEICEDÁDE , s. f. Ignorância do néscio. Ord. 

Af 3. 71. 29. V. Neoedadè. 
NEICHENTE. V. Neixente. 
NEICHDAde. V. Necedade. [ Ord. Aff. 3. 71. 

29.] 
NEIQUIBÁR, s. m. f. da Asia. Chefe, ou ca- 

beceira cPAIdeya nas Terras firmes , e Tanada- 
rias de Goa. B. 2. 5. 1. 

NEIXÈNQA, s, f. A producção, ou reproduc- 
ção dos frutos , e crianças d^animáes. Elucidar. 

NE1XÈNTE , s. m. O iiilio da ovelha, ou ca- 
bra recem-nascidú. Bem, Lima, 

NÉL- 
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NÉLüO, s. m. MaçiX grande, branca, azedi- 
nTía , <|ne se dá nos arredores de Coimbra. 

NELGÃDA , s. f. V. Vesuilho : se não é antes 
nah/ida. . 

NÉI.LE, s. m. Arroz com casca, na Asia. 
NÈLLE: por , em elie. 
NEM: Conjuncção disjunctiva , e negativa :v. 

0, ucio fui, nem mandei: nem Pedro, nem João 
%i forão. §. Nem menos j i.é , também não. Goes, 
Cron. Man. P. 1. c. 9. §. Nem vem quasj sern- 
pre com o adv. não , on repelido : u.g'. não fui, 
nem mandei: nem veio, nem mandou. •' Nem vos 
nascidas sois de gente humana, Nem loi huma- 
no o leite que mámastes, " Cam. Egl. 7. Ás ve- 
zes calá-se o tião com muita elegância. V. Cam. 
Eleg. 20. Terc. Mas vendo, e Eneida, XII. est. 
49. e Carta do Bispo Osorio , na Prova 3. da 1 . 
1. da JDeducç. Chronol. " Por ventura a neces. 
sidade será lá tamanha , nem a esmola tao bem 
empregada?11 „ , . ^ • j 

NÈMBO , s. m. t. de Pedreiro. O massiço de 
vão a vão. 

NEMBKÁDO, NEMBRXNqA, NEMBRAR , an- 
tiq, V. Lembrado , Lembrança, Lembrar , &c. 
Ined. freq. Ord- Af. 2./. 25. 

NÈMBRO, por Membro. Ord. Af. Jreq. V. L,. 
5. T. 53. §§. 17. e 19. e pag. 304. §. 13. 

NEMÈO. V. o Diccion. da Fabula. Jogos^ ne- 
meos; o Leão nemeo. Animal Nemeo ; o Signo 
de Lco. . 

NEWICHÂLDA. Palavra antiq. que valia o mes- 
mo que nem migalha. 

NEMIGÁLHA: corrupto de nem migalha, antiq. 
Nada. * . . , 

NÈMO, s. m. Na Asia, voz , ou pregão dado 
na Gancaria , para se avisar , que se vai tomar 
assento sobre alguma matéria. 

NEMORÒSO , adj. Povoado d^rvores, cober- 
to de bosque. Faria e Sousa, poefc. 

NEMÚ: por nenhum. Elucidar. 
NENGOROS, s. m. plur. Cavalleiros d^rdem 

Militar no Japão. Lucena. 
NENGUN. antiq. Nenhum. Foral de Tho- 

mar, , 
NENHUM, adj. articular negativo universal, 

que exclúe todo indivíduo da especie significa- 
da pelo substantivo, a que se njnnta : v. g. ne- 
nhum homem ; nenhum dia. Os Antigos nsavão 
delle com o adv- não á maneira Franceza: v.g. 
Mas nenhum mal não he crido , o bem só he es- 
verado. Meu. c Moça, f 44. f. ct Nenhuma ami- 
zade não pode ser tão pura como a daquelles, 
que descendem do mesmo sangue." Prol. do No- 
biliario. Hoje escusamos o não , quando a sen- 
tença começa pelo articular , e este precede ao 
verbo; alius dizemós : u uao lia nenhum, Nul- 
lo, de nenhum vi ;«r, ou elíeito; v.g. tendopor 
nenhumas as perdas, M. Lus. Sentença nenhuma 

oj- direito. Ord. Af. 3. f 300. V, Sentenç* ^ 
(urna no Art. Aljum. ne. 

NENHÜRES. Dizem nas Provincias : " ^ 
i. é , a nenhuma parte , ou nen nhuri s ; 11 

ult«rí 

NÈNIA, s, f. Canto fúnebre sobre a sepu 
dos mort- s. , pj. 

NEOLOCfSMO, s. m. O uso freqüente oe 1 
lavras novas. vef' 

NEÓPHITA, s. f. NEÓPHITO, s. m. O 
tido de novo á Fé , que se anda catequizaD 

prosélito. 
NEOTÉRICO, adj. v. g. nos Filosofes neo' 

cos." p. usado. V. Moderno. \ , -j 
NEPÈNTHES, s. f. Uma herva, que diss>P 

melancolia. 
NEPHÁRIO. V. Nefario. i rJ. 
NEPHRÍTICO , adj. Da natureza da ueP.^; 

tis ; occasionado por ellâ. §■ Pedra ]|)a(Jo 
uma pedra preciosa , especie de jaspe nlp 
de branco, amarello, azul, e negro. de 
phritico ; amarello-avermelhado , das 
Castella , usado na Matéria Medica. ( ^ 
nephriticum) 

NEPHRÍTIS , s. f. Colica renal, ou nephn1 

dor causada de pedra, ou areyas nos rins. 
NEPHTALI. Ura dos doze Tribus de Israc^. 
NEPÓTE , s. m. Sobrinho do Papa •' v.g' 0 

deal Nepote, " . «, 9 

NEPOTISMO , s. m. O amor doe Nepot® (jg- 
protecção delles, e usurpações, que em se 

neficio fizerão alguns Papas. enec'e 

* NEPTÍRITIGA, s. f. Pedra preciosa eSV^l, 
de jaspe, salpicada de branco, amarelloj 
e negro. Dicc. das Plant. , grt' 

NEPTUNÍNO, adj. poet. Do mar: v.g' 
das neptuninas ; o reino — ; o mar. geW' 

* NEPTÚNIO, adj De Neptuno, ou Pe jgj. 
cente a Neptuno. Tróia — .Eneida Port.I*' 
e III. 1. Prole —. Ibid. VII. 161. U f 

NEPTÚNO, s. m. V. o Diccion. da F»6" 
poet. O mar. 

NEQUÍGIA, s, f. Maldade. Camões, p» 
* NEQUÍSSIMO, superl. Muito máo » g rF' 

pernicioso, tc Máo he o primeiro lapso, ,1,1o 

quissimo he o relapso.11 Alma Instr. 3. 3. 
NERÈIDAS, s. f. pi. V. o Diccion. da 1 ei. 

As filhas de Nereo , que habitão no ma1"* 
NERÈU. V, o Dicc. da Fabula. . Q[0e 

* NERO , adj. Negro, fçro , exccr!ive 'no* ^ 
dade —. Jlgiol. Lusit. 2. 536. Instrumc 
Ibid. 589. , jo, 

» NERVÂDO, adj. V. Nervoso, NervU^, li- 
berta — . Goes, Chron. Man, 3. 55. Sei» 
Thom. Phenix. 9. 77, wm. £ iienzac, n, //. . cOIlC!,í' 

NERVINO, adj. í. deMed. De nervos, ; 

e(' 

nente, ou util a elles: v. 
guento —. 

balsamo; oíí"' 



nervo, 
NEU NEV 

po anj'",' s,m' An.it. Parte Interna do cor. 
das sJ j H'10 se considera como oorgão geral 
?atlos nSj?®e.8 ' os nervos são cordões esbranqui- 
Sem „ ^^ersas grossnras, qne tem asnaori- 

orça 0 Cere^ro' e na éspinal mediilla. ng. 
a É/ò 0 dinheiro he nervo do poder. Macedo, tem 
yhi, íUencífi nervo, e força para mover H. T)n. 
i. é' " /• HG. tco dinheiro nervo rL guerra:'''' 
Je. tt ° taeyo principal de a fazer. Vascanc. yjr- 
"üiton nervos da vírtude- 11 Arraes, 7. 2. cc de- 
str1mp 08 ,,crvos da morte." Idem, 9, 2. §. In- D« cor?

to jc liê'ar» e Prender, feito de nervos, 
Jüe oas de coiro, Agiolog. Lusit. Mandou, 
Ct' haÇoü,assem com nervos de Bufaro. Fios San. 

Nfen Jorge. Correyas. 
^SRva8^90' s" In, tl!ln, (íe Nervo. 

N do ' adj' Que tem ver^s. §. Da natn- 
Ça. ^or^6' robusto, cc nervosa 

a,, ^ 'i* f' e " razões fortes, 
^ Qde < y- BraPos wosos; i. é ninsculosos. ícrj „ 'em assento nos nervos. <c doenças nervo- 

* íí/en0, V- Neruoío. cc braços nervudos." 
Hde^rA1V1ÈNTE' a{ív- Com nescidade, oune- 

* üf*'1' Florest. 4. 1. E. 14. 
124, 'SCIDÁDE. V. Necedade. Ceita, Quadr. 1. 

íÉSCi 
jOorg 
^Ès 

^95 

^oram0 (nielhor ortograf. que necio) 
) ^ÈSr ^ Nesciáí, Lat. 
kr' oiip^' s'^ ^1l'ra ' ol1. P^a depanno triangu- 
K Von Se,1,le áfraI(la tPalgnma camisa demu- 
''\o rouPa talar, para alargar a fralda por 

r si fiff Para a nredondar perfeitamente. 5. IVêí- H. ([ &• appendicnlos de trabalho. Prestes, f. 
i "r'11'8 nesgas." 
Scer AS' s' f- P1' Nr"to, 

da] 
'"0 "iM>nuin,-nos liinyiao locanao c- o. 38 outras. Eufr. 3. 2. Cam. Filod. Acto 5. 

r^ce-"'^0 ',,s- '• P1' fruto; que se põe a ama- 
^dal0s 

31 palhas. (mespilum ) § Campainhas sem 
j, ' PUe os bufarinheiros tangião tocando 

^ ' s* P^anta) que dá nèsperas, 
^Ta ' '' ' 

A filha do filho , ou da filha. 
s• f- drmin. de Neta. 

m 1 s• D,• dimin. de Neto. eÜ ei, ' s. m. O filho dc rainha filha, ou de 
] 80 diz meu Neto. 
k^tas Limpo, sem defeito: v.g. ccpero- 

^8set ' Cam. Eleg. 7. cccoraprehende aquin- 
S6VAl

CIaPnra, ensfa." 4 

^uajjjg i s* f. t. de Mus. As ligaduras extensas 

Cf)P'rR !leu'nas- Nunes, Explanações. 
Sí*11 98ÍèelP ' A .NaÇão , que consi 
«o % 

'a Nação , que conserva paz 
affçj ^'gerantee diz-se «etctro/. §. Imparcial, 

^llefao de partes, nem acceitação de pes- 
'i?0 c fautor de algum dos bandos, ou 

í>fq' Eneida, Argum. dos últimos seis Li. 
"Se Júpiter nculral entre Eneas, e Turno. 

NEUTRALIDADE, s. f. O estado do que guar- 
da a paz com as Nações bolligerantes. fndifie- 
rença do que não toma bando, nem favorece ne- 
nhurv» dos partidos. 

ímEUTRÁLMÈNTE, adv. Com neutralidade §. 
Sem acceitação de pessoas , ou partes. Ç Tomar 
um Verbo neutralmenie; i. é, no sentido neutro: 
v. g. quando dizemos: não me arma; não faz n 
bem de minha justiça. Albuquerque igualou , ou 
emparelhou Sos grandes Capitães dc Grécia, e 
Roma. §. it. No genero neutro, como o há em 
Grego, e em Latim, cc usar osadjcctivos neuiral- 
mente.11 

NÈUTRO , adj. Nentral. Macedo, os neutros 
se acautelárão. §. Na Gramraat. Nome do genero 
neutro; o que significa objectos , que não tem 
sexo, enão são masculinos, nem femininos; eos 
adjectivos tem variação neutra, ou corresponden- 
te aos nomes do genero neutro , ou de nem um , 
nem outro genero; isto no Grego, ou Latim, e 
em outras algumas Línguas. Na nossa não temos 
genero neutro , ou variação adjectiva para nomes 
dessejjenero : isto , isso , aquillo ; esto , esso , aquel. 
Io, são palavras de sentido complexo equivalen- 
tes a um nome, e adjectivo. Isto , v. g. é esta 
coisa, qne não sei, ou não quero nomear, e te- 
nho na mão, ou em mim, ou que eu disse. Se- 
melhaníemente se devem analisar os outros cha- 
mados terminações neutras de Pronomes. Este, 
Esse, Aquelle, não são Pronomes, alias serião 
substantivos. Isto, Isso, A-c. são palavras mascu- 
linas: v. g. cc isto é justo; aquillo é bem razoa- 
do." cc Mas isto (assi não lõra ellc verdade) sa- 
bei, que Amor usa de manha {Sã Mir.); ella 
refere-se a isto, c então deve elle ser neutro, co- 
mo Aeello antiquado dizem que oé. 6. Verbo neu- 
tro : nem uma coisa, nem outra; i. 6, nem aoti- 
vo, nem passivo; que não significa attributo 
energico , ou activo , nem causado de acção, 
ou passivo: v. g. estar, ser, dormir, veniar, Sc. 
Muitos destes se achão com paciente ; v. g. es- 
tremecê-lo ; dormir sonos alheyos ; andar cami- 
nhos; pelejar pelejas; rir risos alheyos; Sc. A mui- 
tos Verbos activos chamão neutros, quando se 
cala o paciente : v. g. cc Não teme, não espera 
a consciência pura:" i. c, não teme, não espera 
nada. cc Elle o fez ausentaraqui, e nas frases 
semelhantes, em que entra o Verbo Fazer, ca- 
la-se o se, e é a sentença elle causou o ausentar, 
se; elle l/f o fez fazer, ou dizer: i é, cansou-lhe 
o fazer, o dizer. Todos sabem, que os infinitos 
são nomes verbáes masculinos, e aqui o artigo 
concorda com elles, ainda sendo pessoáes : v, g. 
o serem bellas, o fazerem , o dizerem. 

NEVADO, p. pass. de Nevar. Temperadocom 
neve: v.g. cc limonada nevada. " Da-còr da 
neve; v, g. cetesta nevada." L/iss. Cavalleiros ne- 
uados," ^ Frio como neve. v.g. ccagua nevada." 

NE- 
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NBViR., v. at Lançar neve sobre. Lobo, E 
cloga 7. a phuila mal nadda, o Ce o n neva, ge 
la , do. f. ':j;38. ult. Edição. §. v, u. Cair neve. 

NEVE, s. f. Vupòr, que eoiigelando-se na at 
mosfera, torna a cair em flocos múi alvos, y 
Preparação de vários sumos de frutas, deleite 
limonada, posta a congelar em neve, para se 
tomar. *>. Cáem copos deveue \ i.é, neve em gran- 
de copia. Eneida, Xl. 146. §. íig. detreler a ne- 
ve de. nossas irresohifÕes ( F. do Are. 6. c. 
a frieza múi grande. §. fig. cc ver a vã discrição 
envolta em neve:'1'' frieza. Caminha , f. 41. 

NEVEDA, s. f. Herva Medicinal, cdamintha. 
( hepeta montann , pulegium silvestre.) 

NEVÈIRA, s. f. Tanque, onde está agua para 
se congelar. Casa soterranea, onde se guarda 
a neve congelada para o uso. 

NEVÈ1RO , s. m. O que corre com a distribui- 
ção da neve. 

NÉVOA, s. f. Vapor grosso, que tolda a cla- 
ridade do ar. §. Enfermidade dos olhos, em que 
se escurece o humor ehristallino delles. Nevoa 
da urina; a evaporação, que vem á superfície. 
Luz da Medic. 

* NEVOÁCA, s. f. Kevoa , nevoeiro. Lop. Chron. 
de D. João I. V, 2. c. 17. 

NEVOÁDO. V. Annviado. 
NEVOAr , v. at. Cobrir , escurecer com nevoa. 

V. Anuviar. 
NEVOÈJRO, s. m. Grande nevoa. §. fig. Obs- 

curidnde , cegueira: v. g. os nevoeiros da igno- 
rância. V. do Are. §. H. Pinto, u não hauerá ad- 
versidades , que lhes ponhão nevoeiros, que elles 
não desfação: " i, é, que os obscureção , ou de- 
DÍgrão. 

NEVÔSO , adj. Em que há, ou cái neve: v. g. 
tempo, inverno — ; onevoso Apenino, Branco 
como neve, niveo; v. g. as portas nevosas do Ori- 
ente. Insularia. 

NEVRÍNA. V. Neblina, Eneida, XII. 107. 
NÉXO, s. m. União física-, vinculo: v, g. o ne- 

jro entre a alrna , e o corpo: fig. as virtudes teer 
nexo entre si, i.é, CQnneKã.o. Queirós , V. de Bas- 
to. §. O nexo das Preposições é o Verbo, porque 
une o aUributo ao sujeito 

NHA, NHO, NHAS , NHOS, acha-se nos Do- 
cupi. Ant, e é o artigo ha , ho, has, hos, como 
alguns Antigos o escrevèrão, precedido de um 
n, quando a Preposição cm vinha antes do arti- 
go: v. g. En nhas asenhas; nas aseuhas. Foral de 
Tomar de 1162. traduz. V. o que dice nos Arti- 
gos Na , No , Nas, Nos. 

NHÀFETE, diz Covarrubias ser palavra usada 
em Portugal por injuria aos Christnos novos 

lornadiço, novo conver- q quer dizer neophito , 
so. 

NHU1YI, NHUA; abreviatura de Nenhum, Ne- 
nhuma.. Resende, Lei. f. 34. e 25. 

N1M 
it 

NíAgem, s. f. Lençaria grossa delinho crl 

capas de fardos , &c. aniagem. j 
* NIGENO, adj. De Nicea, ou pertencei^ j 

Nic .. Concilio — ■ Granada, Ccmp. 3. l^C- ^ u 
, s. m. Abertura na parede, va0 

se collo^ .o Santos, Estatuas. Nichos df w í 'v 1*^^' tantas: d visões, du casas, onde estão os L] 
 - - - _ - ' - . . - paC" NICOCi.Wa, s. f. O fumo, herva de ta 

^ KIGROLÓGIO, s. m. Livro de obitos. ^ 

* NlGROMltNGIA, s. f, V, Nigromancia- $ 
ra , Hist. Fut. I. n. 3. Bern. Paraizo, 8. 4- . 

NICTICÓRA, s. f. Ave. Elegiada, f. 59* ; L, 
NIDIFICAR , v. n. Fazer , formar o ^ 

Matãinho, f 91. est. 2. „) 
NIDORÒSO, adj, Que tem cheiro; dit^ s, 

Med. arroto nidoroso, do estomago máo inmo 
to , e corrupto. .u 

* NIGABELHA, s, f. Planta rasteira , de F 
grossa, comprida, erecortada desordenada"1 

te. Dicc, das Plant. 
tf'' NIGÉLLA, s, f. Planta hortense, e silveS 

officinal. (nigella) f Dicc, das Plant. 1 m! 
* NÍGOA, s, f. Pequeno insecto das fl< 

que se introduz nos pés entre a carne, e 

le; no Brazil se chama Zimga. Hist, Nal' 
2. 342. 

KIGRICIA , s. f. A Terra dos Negros. jf 
NIGKOMÁNCIA, s. f. A'pertendida Ar oi) 

evocar os mortos, para revelarem o futof0'^ 
o que é occnlto. Obra de nigromante; 0 ^e<fi 
racteres que elles fazem, c com que Perícil(.'í''1 

fazer os seus embustes, fig. fez nigromanC''lS 

giz; um alfayate. Tolent. Poes. fíí' 
NIGROMÂNTE, s. m. O que professa a 

gròtbancia, ^í' 
NIGÜNDE, s. m. Semente semelhante 3° 

lho. B. Per. j}!' 
* NÍLICO , adj. Do Nilo , ou pertencente 3 

lo. Lusit. Transf. f. 192. f. 
* NÍLO, s. m. Quadrúpede, quasi 

te ao veado, maior^o corpo, c dc tluas l 
agudas, Dicc. das Plant. • 

* NILÓriCO, adj. o mesmo que Nib'c0' 
Lus. IV. 62. Elegida, VIL 12.' 

NÍAJIAfllÈNTE, adv. De mais, com 
sobejamente, excessivamente. 

NIMIEDADE, s. f. Demasia, 
ra , Cart. Tom. 2. p. 255. 

sobegJ dão- 

t. * NIMIGÃLHA. V. Nemignlha. Ord. js; 
l' 

NÍMIO , adj. Demasiado , sobejo 
g. tiianos desperdiços ; o homem iliniio IV 
tuno. Vieira, os homens nimios na obs^rl: 

seus mandamentos • i. c, excessivos. Toriu fli' 

Arraes , 5. i. néscio-he no règnar , 0 I itrf 
li» 

mio no temer. Gtf' 

NÍMPA, s. f.t. da As, Orraca distiU3'13' 
vea, f 62. col, 2, V. Nipa, 
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NIT 

> s. f. Fazer vitia : dormir ; diz-se nos 
n, ( hali itintia) Prestes, Aut- f. 29. u ni- 
H v<3" de adbrmenlar minipos, A-go- 
taJ ferró chita , que se mette por baixo -1"' 

cavilbas de ferro , para diirlnuir o 
ÍQi®0r dellas , de sorte que a peça de madeira 
ç ^ apertada eutre a cabeça da cavilha, 
K^veta. 

itie'-il, v. at. Pôr a dormir o minino , ndor- 
^^''0 dizendo : nina nana, 

"n/1' s- ^ Crisalida, e Nympha, 
gsjf.d , s. f. Planta aquatica especie de 

i Dicc. das PlanU 
2j2 ^GÉLLA. V.. Nigella,- Curvo , Observ. Med. 

to^^^lMÁNt^OS , s. m. plur. Instrumentos, 
c«J--j^e se trabalhão as marinhas, [ Blut. Vo- 

5 1*1 er ^>a^avra lisa^'a como substantivo, 
'reiíi , a:zsr nenhuma pessoa. Junta-se com ou- 

ninguém outrem , ou nenhuma, outra 
^ej, s tl-Ti, Pi 3. c. 27. Utisipo , Com. e Ca- 
l^e (T' Ningyem, fem. «não havia nli nitiguem, 
C' '8 Z'35 cousa2 estivesse isenta. " B. Ciar. 3. 

um ninguém \ i. é , pessoa de vil, 
tihp-"0) ou de pouca consideração, omim- 

C'l,e Se a S- f- O® pintos, que sáem dos ovos, 
í tiâi e't^0 Por uma vez- §• ratinhos , que 

'"fy , ^ar'lJ c'c ,HBa vez uma n'"')a^a ra- 

i®'» s• ^ Coisa de tnininos; usa-se no 
Sn Co.isa de pouco , ou n enhum valor , ou 

r?0. i adj-. Tomado no ninho, e feito á 
í"01 r,^''Nãa —. TJlis. f. 213. cppSe-se a ça- 
irh rf^o8®' cr'a no I!,ato : u. g. açor niahago. 

íÍ5^H') N-" , pag. 13. ] 
*;! os 3 s> R1- onde as aves ponsao, 
ir8' ^ (;.0vos > e os chocão , e tirão seus pln- 
tl/^íes 1111 ^ i onde os, ratos, coelhos, e outros 
W e pousão. fig. Patria , mora- 
lli'?01 But*) ^'0r ^"!n Vre^^n do ninho meu pa. 

NO. 2 5)7 

n' ÍX' 2Í,■ ^ m'lho ' ès as 'aves 

íqy 5 , pvsto buscando para os ornados 
((i e.i'/,"' rn"nlem. Cam, Eg(, 2. §. huma açu- %r' 

e'ã 

lNit!:NÍVEo 

% • Ar» luulro ninhos, ou canáts. Elu- 
\\^A\:NjMduda. 
K'iive •, •' at'j- DeNinive, ou pertencente 
hf4 ",'L'Sa cidade da Assíria. Man. Thom. 

]•>;? 'li,ti,|
U"»Pa- Arvore que dá os cocos, de 

Iktf-J»'. c^
4 a nimpa, ou nipa. Burros, 3. D. 

tik-4 Vario " ' • as urpas, que são os vinhos dA- 
ÍN , s ut0' 10 f- 12' 

, ^ primeiro niez do Anno Ju- 

Cli. i adj. Médio. Eneida, 11L 5. u ni- 

| tente touro.11 §. Que resiste , forceja contra. Eufr. 
, Prologo. 

*■ NlTiCORA. , s. f. Passaro nocturno , a que 
;h;imão corvo marinho, outros mocho. E.e- 

giada, C. 5. out, 10. 
NÍTIDO , adj. poeí. Liuidío , luzente , I120 , 

resplitldeceute. Cam. as aguas nitidas d urgen- 
to: e Eclogn 7. as nitidas esireüos. Lus. IV. í>7. 
imitido sembláute. ^ Eneida , V.III. 138.. 

NITRÈIRA,, s. f. Lugar onde se ojunta o ni- 
tro» 

NITRÍDO, s, 1». poet» V. Rincho. 
NITRIDÒK , adj, Que rincha : v.g. o nitridor 

giuete. poet. 
NITRIFigAR.SE, v. reíl. Formar-se em nitro. 
NITRÍR , Vj, n. poet. Riuchar o cavallo. Af. 

Conq. V. 58. 
NÍTRO, s. m. Sal formado pela união do aci. 

do nitroso com um álcali fixo; salitre. 
NITRÓGENO, adj. Que gera , produz nitrp; 

ou salitre. t. de Chyra. 
NITRÒSO , adj. Que contém nitro ter- 

ras. hitrosas." §. Da natureza do nitro-, ou sali- 
tre, ou que se forma , ou extrái delle- 

N1U, antiq. Nenhum, _ . . 
*-NIVATQR , s. m. Pássaro da índia , simi-, 

lhante ao faizão. Pinto, Per.egr. o. 83, 
NÍVEL, s. m. Livel. V. íig. a vida deste Vice- 

Rci deve ser regra , e lúyeí, de todos os outros. 
Couto, 6. 8. 9.- 

NIVELADO, p. pass. de Nivelar- 
NIVELADÔR, s. m. O que põe ao livel, ou nD. 

vel 
NIVELAMENTO, s. m. O acto de nivelar. 
NIVELAR, v.at. Pôr ao livel, ou nivcl: v.g, 

nivelar um terreno com outro ; pò-to da mesma 
altura. §■ Toráar o nivel , a altura, ou decli vi- 
da cie do terreno. §. Examinar com o nivel , se 
a superfície está bem'plana , e sem altibaixos, 
ou pendor, y. Nivelar o tiro ; enfia. Io com a al- 
tura do alvo. Vieira, §. ftg. Pesar, medir., pon- 
derar as razões, considerar a proporção, ou ra- 
zão entre d as coisas; v.g. nivelando pela gran- 
deza da traição a atrocidade do supplido. Guer- 
ra Brasil. 

NÍVEO, adj. Alvo como neve: v. g. o níveo 
cisne. Eus. IX. 63. Eneida , X. 52 ulníveo. coro 
de Ninfas, " luniueo Paliaátç. ^ Eneida , XI. 9. 
u níveas cãs.M 

NO- : ü artigo o por eufoiiia preceaido do n : 
v. g. não no via; por não o via. UUs, 2. 5. /• 129. 
^1. Quando se caia a preposição em , que deve 
vir: v. g. em no anuo, abreviado ; no aanoç.não 
porque em se mude a ii ,* m s [lorqiíe se omitte 
a preposição , e fica um u , que se entreiop^tia 
por eu,foii.la , a cvil-aAo hiato da nasal cm com 
o artigo, eamo em bnscarão-wo, diztiH-no, Ac. 
(V. ms) ürd.. gtj. i- Ü2-. 2-8. "■ em no livro: " e 

Pp " L. 



298 NOB 

L. 2. j. ]9. ct em nas possissões, " u em no ícr- 
1110. " 
nado 

Ao Rei não no servem por bem ncondicio- 
senão por dadivoso. ülis. 2. 6. Neste , e 

semelhantes exemplos o artigo faz vezes de re- 
lativo do nome antecedente , e em diversas re- 
lações de paciente , como aqui, ou de sujeito ; v. 
g. eu não noeslava tãobem. Hoje mais geralmen- 
te omittimos o n: v. g. não o servem, não o es- 
tava ; e conserva-se nos pacientes pospostos ao 
verbo: v. g, busedrão-no, dizerem-no, virem-no 
buscar: e ainda o antepomos, para evitar o no: 
v. g. o buscárão, o virão, &-c. 

NÓ , s, m. Laçada , que se dá com extremos 
de duas cordas , fitas ; ou fazendo um circulo 
com ella , e passando a ponta por dentro delle, 
e puxando-a. Nó corredío ; o que se desata pu- 
xando por ura extremo de fita ; oppòe-se a nó 
cego, que não se desata como o corredío. 6. O nó 
papo, o nó do pescoço. Ined. III. f. 209. Nó 
Gordiano, ou Gordio, no fig. embaraço , diffi- 
cnldade , que se não desfaz , nem vence facil- 
mente. Sousa. §. fig. Nós da amizade. Pmheiro, 
2. /. 31. a não tinha mais noos d"1 amizade, Ã c.11 

§. Nós dos dedos; as articulações : e á imitação 
o nó das canas; a divisão que separa um gomo, 
ou vão, do outro. §. Na madeira nó c a dispo- 
sição das fibras , que dobrão , e como que fa- 
zem uma prominencia, e nelles é a madeira mais 
dura. §. Nó de Hercules; i.é, indissolúvel. Eu/r. 
5. 4; §. Nó na tripa. V. Volvulo, §. Nó na gar- 
ganta; a prominencia que os homens tem nella. 
V, de D. Paulo de Lima , c, 6". e fig. dificulda- 
de de engulir , e embaraço , que aí se põe a 
quem tem dòr, e afílicção : v.g. tc poz-se-ine um 
nó na garganta.'1'1 §.Nós, na Astronomia, os pon- 
tos , em que as Orbitas dos Planetas cortão a 
Ecliptica. 

NÒA , s. f. Hora do Offioio Divino , entre a 
Sexta , e as Vesperas. 

NOBIL1ARCHÍA , s. f. Livro , que trata dos 
appellidos de nobreza, de suas armas, brasões, 
Sc, 
■ NOBILIÁRIO , s. m. Livro , ou escritura das 
gerações dos nobres , e das suas propagações, 
aliianças, &c. 

NOBILIARÍSTA , s, c. Autor , ou Autora de 
Nobiliario. M. Lus. Tom. 5. f. 183, f. col. 2. 

# NOhlLISSIMÁDO, s,m. Dignidade de nobre. 
Bcrn, Fhrest. 4. I. E. 0. 

# NOBlLlSSIfllAMÈNTE, ad v. superl, de Nobre- 
meuíc. Mariz, Dia.l. 2. c. 5. 

# NOBlLÍSSirflO , superl. irreg. de Nobre, mui- 
to nobre. Forma —. Espirito —•• Lucena, 8. c. 
13. c 15. Homem—. Cliron. de Cister. 2. 2ü. Tem- 
plo —. Arrues , Bial. 10. 58. Corte —. Vieira, 
Senn. 7. 96. V. Nobríssámo. 

NÓBRE, adj. Conhecruo, e distineto pcládis- 
íineção, que a Lei lhe dá dos populares, e ple- 

NOC 

eos , od mecânicos , e entre os Fidalg(>s l'0f 

franfies avoengas , ou illustrcs méritos, 
\<rcu 3 nobre Fidalgo , e de grande coraço^ a 

o maa noite , para quem te appare' >aS^ 

Sè ned, i 'I. 355. §. Partes nobres ; i. é ■ £C!l1 

quaes o nimal não ])óc]e viver; v.g. o cor'1^jjt 

cerebro, bofe, &c. F Notável por excelle'lC . 
ou primôi v. g. o Leão c nobre entre os 3^ 
máes; o cedro, a palmeira entre as plantas 
sas , ou paços nobres : a nobre Hespanha, ' ^ 
a nobre ilha da Taprobana. A-cção nobre j^, 
gna de homem de bem , e nobre. §. Alma nü.gü, 
que tem sentimentos elevados de virtude , 
ra , generosidade, &c. et, 

NOBRECÈR , v. at. V. Ennobrecer. e 

Ornar. Resende, Cron. J. II. c, 202. nobrfC' j, 
Paços da Cidade. Fcrr. Carta 3. L. 1. B. %■ 

■ed' — a praça. 
NOBRECIMENTO , s. m. fig. para o no&r 

mento de Malaca. B. 2. 6. 6. 
NÓBREMÈNTE, adv. Com nobreza. qq! 
NOBREZA , s. f. O ser nobre; distinet0 ljS( 

Carta que ennobrece , ou por nascer de I ^ 
que o erão. § fig. A nobreza do estilo ) ( 
çÕes; a elevação, que o distingue do vülgâ 

plebeu , ou pedestre. §. O corpo das pesso lS li- 
bres, de major, ou menor graduação, '' puP 
meira ciasse , ou de outras inferiores. ^ ,,0' 
fazenda de seda vulgar. 6. Nobrezas: acçoeS .c' 

- 0 - - • ■ ' -di3 - 
de 

bres. Palm. P. 2. c. 42. u Nobreza he h1101/, ar 
nhecença ( fallando assi ) ou notoriedade ' jl£(s 
guma cousa avantejada em calidades , 011 'Ljd 
bons, ou máos... de maneira , que nobre /[ _,• 
dizer cousa conliecida , e nobreza conhecCi .pi 
homem claro por nobre... Boccio , chaj/ ^ 
muitas partes clareza á nobreza, &c. &c- 
tão d Àadmda, Dialogo 18. p. 542. t\0' 

* NOBRÍSSIftlO, superl. de Nobre, niu,t 

bre. Principe —. Pinto, Dial. 2. 3. 18. 
NOCiíO , s. f. Noticia , Jdeja, conhe0' yr 

to : v. g. ter, 011 dar noção de alguma ^ 
ç.ão Divina ; i. 6 , noticia , conhcei®0'1 

Deus, e seus attributos. Vieira. _ . qi'8 

* NOCÈNTE, adj. Danoso, perjudiei2 3 H' 
faz mal. Hist. Naul. 2, 431. Matos, 
bert. 9. 85. 

NOCENTÍSSIMO , supeil. ( de Nocens > ^ 
no) Que faz múito dano. Pinheiro, 2 ? ' fc 
centissimos delatores.11 

IA1'] 

NOCHÁTRO , s, m. t. d'Ouriv. Sal a81 í00v 

CO. it" 
* NOCIONÁL, adj. Theol. Que diz 

noção. Vieira, Serm.Vl. 192. Sabedoria lFoS ^ 
e nacional , c cm Deos ( como ensina0 0 

Theologos ) primeiro he o essencial 'j11 ^ 
cional. •voi6" 

NOCÍVAMÈNTE, adv. De modo noc,v 

dano. $0' 



noi 

feo, adj. Que faz mal, danoso, 
te. ))0,M yAGO) aclj* Q"e vaga on anda dencj- 

Nor-p ns noc ti vagas estrell-ts. 
a8h /URLÁBIO, s. ni. ínstrucnento paraaaiur, 
focai"! ',e 1 posição da Estreüa do Norte [ nnti. 

* M '• 
í;;,( ^'^Crna , s. f. Certo genero d; planta- 

qiie (j ^NO , s. m. Uma das trcs partes , em 
JV0CJ 0rdiíJ3rIo se dividem as Matinas ; cad.i 

^Or-rr:ein "ns ^aIl^os Salmos , e três Lições. 
noite : v.g. soinhra no- 

Vani. L„am• ^ Noctivago , que anda de noite, 
4. i' J1'' 0 nocturno moço em ferro envolto. Ode 
^hr

en«. ''.aves nocturnns. " Signo , planeta 
siv5s .?'0 > cm que dominão as qualidades pas- 
tfoloJ. v' S- humidade , secura , &c, t. d^s- 
loitç0''1, Oemonios nocturnos ; que tentão á 

Peri^^iWÍ^TO , s. m. p as. Mal , damno , 

^ÓDv' ^1'r" Trijunf. da Cruz, 2. 4. p. 27. jf. 
Peccaa, : Por nodoa. íor/ct a noda , c torpeza do 
" ^ava i!lleriormenlz- Cath. Rorn. JOG. 

jy1 tira todas as nodas de nossas almas. Id. 
L. p J1 aina ou honra , pòr-Lie noda. Lus. III 
^^tras vezes. 

a p ' s' ^ ^ sinal , mancha, que deixa , 
"a m,), 'l3 i 08 ácidos, os azeites , que cajern 

Sesf*' ^ ^anc'ia : v- g» nodoa tão feya 
ftn 0 formoso. Carn. Egl. 2. — na fama, 

í8 t/o-,11 0a na reputação, por nodoa d memória 
Jlf/er''!' Perros, Elogio I. uoáoa. de suspeita. 

M)U^arta 6; , adj. Que tem nós , ou prominon- 

. s<il1 corjio : v. g, a nodosa claoa de Her- 
'^i ^ 0J nodosos dedos , do que está tisico , e 
"W* Sr°. $. Gota nodosa ; a que dá nas arti- 

Dom. P. d. L. 1. o. 9. 

' S" ,n' c''indrico, ou roliço, que 65o. 0 ."o meyo do petardo , quando o carre- 
c< ^rado d epois o noel, fica o petardo at.i- 
5,1

ie $(.
<lni "ni vão , ou oco da feição do noel, 

0riche de polvora seca. Exame de Bom. 

c 
t 0 c i ' S" m' ^os ciiaP''0S c'niv''1 j v un) a) 0i|C". de roda , que anda enfiado na has- 0rre ' e d^nde nascem as varetas; o noe/e 
■ Nqgí n^r'r i e fechar o chapéo. B. S. 10. 9. 

A Sa] 
dA , s. t. Flor de nogueira. B. Per. §. 

' ou 'i0"1" feito de nozes. 
L V. Nogueira/. 

, s. í. Arvore que dá nozes, 
ipn s. m. Mata de nogueiras. 

^rUe ^ ' 8' Ç Passaro das illias Molucas si- 
PílP;i5a'0' Blut. Suppl, 

VllíÍQ do ' S" ^ ^ tempo em que o Sol anda por ç"»iSf . "isso horizonte , e fica escuro o nosso 
'i. "na seguinte noite,11 Fios Sanct.pag. 
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LXXVl JJ. §. A prima noite ; no principio dei- 
la. 6. Noite fechada ; i, é , passada a boca da 
noite. \S, /Jlla noite ,• i, 6 , já tarde de noite. 
Fazer noite ; pernoitar , ou passá-la em alguma 
pane, V, do Are. L. ò, c. 2.2, fim, Deixar aU 
guern ás boas noites, ou ás escuras: sem dizer ao 
que veyo. Eujr. .Prol. it. deixar baldado , frus- 
tradas ns esperanças, Enfr. 3. 5. fig. A mór- 
te. tideixando em triste noite a triste vidaN Carn, 
Od. 12- Noite, e dia; i. é , de dia, e de noi- 
te, on sempre. Ferr. Tom. 1. pag. 22G, u noite, 
c dia vigia, e anda emboscado." Sagrnmor, 1. 
c. 23. sobre que tem noute e dia grande resguar- 
do. ç fig, u huraa noite de nuvens de fumo.'1'' B. 
2- 5. 9. 

NOITEGÈR , v. n. Fazer-se noite, anoitecer. 
B. Ciar. 2, c. 21. ult. Ed. em noiteceudo chega- 
rão a ellc. 

NOITESÍNHA, s. f, dímín. de Noite. A prima 
noite: v. g. uera já noilesinha, " 

NOITIBÓ, s, m. Ave nocturna parda, ou ne- 
gra , que em voando dá estálos com as azas. f 
tig. O que anda vagueando de noite. Eufr. I, ã 

NOIVA , s. f. A mulher , que vai casar, ou 
casada de pouco. fig. A desposada. 

NÔIVO, s m. .0 que está para casar, 011 ca- 
sou de pouco, f Desposado. 

NOjAdo, adj. Enfadado, agastado. Ined. I. 
f. 320. 

* NOJENTÍSSIMO, superl. de Nojento. Agiol. 
Lusil. 2. JGI. 

NOJENTO, adj, Que causa nojo , asqueroso: 
v. y. chagas nojentas, V, do Are. L, G. ülis. f. 
2Í2. V. u mal de S. Lázaro, qne o fazia nojen- 
to,'1'' Couto , 5. 1. 10, ó. O que tem nojo de tu- 
do. Eufr. 5. ]. 1 

NÒJÜ , s. m. Damno, mal. Cast. 3./.48. opel- 
louro ia já tão morto , que dando em hum barril 
de polvora des fundado, não fez nojo algum, Bur- 
ros. u era tão liberal ( Antoaio da Silveira , o 
de Diu ) que lhe fez isso nojo com elliei : 11 por 
isso o nao fez Covernador da índia D. J. 111. 
Couto, 5 G. 7. Neste sentido vai-se antiquando, 
§. Desgosto , senti.uento por morte d^Jguem , 
ou outra causi molesta. Eneida , VII, 30. u o 
tempo longo tira aos homens o nojo, 11 Costa, 
Ter, 2 f. 73. ó. " ver tanto nojo ( desgosto ) de 
hum filho." Ferr. Brislo, 4, 5. §. Nausea revol- 
vimento , embrulho do estômago , que precede 
ao vomito; o, g. u 6 lão porco, que faz nojo." 
9, Enfado , desgosto, Oh que não sei de nojo co- 
ma o conte! Lus. V. 5ò". u morrer ue velhice , e 
aoja.^ B. 3, I. 4. Couto , 6. 9. 1. et o piloto... 
ficou tão corrido , que se ractteu no seu cama- 
rote, c em tres dias morreu de nojo." 

NOJÓSO , adj. Danoso , enfadonho. Eujr.2.sc. 
1. Orei. Af. 4. Til. 2. §, 3. pag. 33. ttsom a nos, 
e aos nossos ileguos , e Senhorio , e povoo mui 

Pp 2 no- 
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7iojosos , vergonçoso? , e empeciveís, 11 Qne 
cansa nojo, asco. Torpe , sujo, Nojosa in* 
gratidão. D. Frnnc. Man. 

NOLl ME TANGEFIE , s. m. Chaga "cancerosa., 
ünia planta officinal. (balsamina lulea, ÍK:pa- 

tions hr.rba. ) 
NÔMADES , s. in, plur. Povos vagabundos , que 

vTvetn do gado , que apascentao , mudando de 
pouso logo que desfnítão os pastos. [ Marinho, 
z/lntix. 26. ] 

NOMBRAMÈNTO. V. Nomeafão. VieJfa, Car- 
Ia 96. do Tomo L Vort. Restaur. p. ns. 

NÒME , s. m. Grãmmat. O" substantivo , ou 
parte da Oração , com qUe damos a conliecer; 
c significamos os individuos : v. g. Lisboa, o 
Motídego, o Atlas, Jesus, Pedro, &-c. ón as es- 
pecies , « os indivíduos que as compõem : v. g. 
o homem, ou este homem. §. fig. Credito, repu- 
táção: v. g. cc homem de muito nome. 11 Arrues , 
4. ganhar , adquirir nome. Earròs, ■§. Dar o no- 
me i. é , o Santo no serviço militar. Ord. Af. 
1. 62. 12." §. ainda leoa o nome ; retém. Ined. 
ÍII. 51. Chamar nomes- i. é , nomes injurio- 
Éòs. fv Na' Escritura, poder, virtude: v:g. u ex- 
pulsa. os demônios , e faz müagtes em nome de 
De,us," $. Ter o nome, e n voz de alguém ; cha- 
mar-se seu vassallo , sér do seu bando ,« e cha- 
mar, ou appellidar o seu nome, e vòz nos con- 
ílictos, e desordens; como é costume dizer aqui 
iTelRei, As"sittr se "dizia : aqui do Duque, ècc. 
conforme era o Senhor; e istd foi defeso, man» 
dando-se que a aoz , 'e o'nome'invocado fosse 
sempre aqui dei Rei. V. Ined. I. pag. 402. 

"KOMEAQáO , s. f.• O direito de nomear al- 
-guem para officio , beneficio: o acto de nomear: 
v. g. a nomeação compete-me; eu fiz esta notaco- 
ção. No Jogo da Pella , é o dinheiro , que 
Teparte c^s parceiros, aquelle que ganha o jo- 
go. 

NOMEADA, s. f. Bom nome, reputação ,'ce- 
lebridade, fama. Arraes, I. 19.' c 5. 20. §. Uma 
moeda d^cl Rei D. João I. de prata do tamanho 
de meyo tostão. 

NOMEADAMENTE , adv. Particular , indivi- 
•■dualméjite , Tv g. apontou em alguns geralmente , 

'♦tf-nomeadainelítè 4m'ti.' V. do Are. 3.v4. Bi 1.' 1. 
<32^u nomeadamente era os capítulos'das pazes. ^ 

NOMEADO, p.vpaiss. de Noiíiear. Designado, 
*• e descri; to: v.g. obras pias, que não fossem no-' 

mem\:-.s'pela tentador. 'Sevcrirn , Not. foi. *28. §, 
"Eleito, ««apontado. § Afamado, celebrado. 

NO^iEADÔa , s. m. Notnettdòra, f. Petsoa que 
•uomeya , od-ífcrtf o direito de nomear. Orden. 

NOMDURA. V, N.nnéafão. 
• NOMEÀN TE, p. 'nt de Nomear. £>• 'Subst; Pes- 

"■"Soa que nomeya. 0**1. Man. L. 4. T. 77. 
NOMEAR , v. nt. Chamar alguém pelo nome. 
Dizer quem ó decLiralido o-scu uome , ou o 

NON 

pie é ; u. g.' censurou o defeito sem n0I^.e3
n
r
efi' 

pessoas, que nelle cayem. §. Eleger para de fjJ, 
cio, nosto, facção ; designar. §. ac Vos n)^ 
/C" ns: 11 i. .ó , 'dareis um nome , por c0,ije se 
Jaue: que^SCenciilca ; por bom alvitre q ^ 
dá , ou lonselho proveitoso, Eufr. 2, 3. e 

sipo. }) 

NOMEN..LADÔR , s. m. Em a antiga 
era o-serve , que acompanhava-os "Ndbres ^ 
manos, « Candidatos, e"dizia-lhes os nonifi5 ^ 
pessoas , a qUem encontravão , para qlie j35 .eií 
uhorés , como se os conhecerão , os satid'1 

pelo nome. §. 0 que nomeya , e chama aS r 
soas, que hão-de ficar a jantar com o Pap'1'^, 

NOMENCLATÚR A, s. f Officio de Notôe" . 
dor. § Serie , escolio de nomes : v. g- sa 

nomenclatura dos instrumentos das Artes. ^ .^j, 
NÒMINA , s. f. Bolsa , em que arideão relil11! ). 

ou orações impressas ; ou talismans. EuJr- p 
c 2. 3. n das sepulturas (de umas Santas) 
terra para noramas," Cron Cist. 6. C. ..f 
tas saratíão com nominas da pedra do seU 

cro. Ibid. §. Prego doirado, ou peça seui® ^ 
te dos arreyos , e peítoráes da besta. fi' 
Nomeação; v. g. a nomina destes Beneficl0 ' 
eira, Cartas, Tom. 1. rílie'"' 

NOMINAÇ AO , s. f. Parte do Ornato ^ p' 
rico, que consiste, ou em dar nome á c0' ue" 
nornia.lda , ou dar-lho mais expressivo » ^ 

I,rol>rio-.. LcW 
NOMINAL, adj. Que não existe ^ d" 

mas só existe seu nome ; imaginário: v' 
réis, ou redes são moedas nominúes. 11 §• 
fos Nornináes , erão os que dizião , qlie "^cif 
naturezas universáes , mas única roe"te» v^ j 
communs nbstráctos , e universáes em fC ' 
rem accomraoilar a indivíduos , a q"6 se 

mesmo nome: opp. aos Realistas. 
NOMINATÍVO, s. m. Em Latim, 

é a terminação do nome , que indica a f' • ... * . ^ i -.nf ^ 
do sujeito , on o caso , on variação deq1' 
quando do objccto significado por es?6 11 osl', 
affirma , on nega alguma coisa ; nós í6" if, 
arremedo do nominativo em Eu : v. g- ynoÇ\ 
Eu sou mortal. Nominativos r as dec fjo 
dos nomes: v. g. já dei ■ ["?ominativos ; s 

minatívos ; &c sifi 
NÔMOCÀNON p s. tu. Lei do 

matérias tangentes á Igreja , e seus W 
Disciplina Ecclcsiaslica , &,c. • le^w 

N0MOl"HÉTlCO , adj. Qne respeBa ^ iiv 
ção, óu Arte'dé icgislar. Estai: da Uhtoe ■ 
rispnrdenoia nvmot/ii tien. ^ r jf1 d ■ 

NÓNÁDA , s:-ií!. «.Coisa de noitflda; 
nenhum .ser e invportatmia : o» 
ser. Paiva, Serm l.f 176. $. os f>0"' jf'' 
que'vóssamlma-esiá presa. Feo . Irai- ' 
coÜ 2. 
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&S,iRK> , adj. De noventa annoa. 
aa»er,v 10 ' acíÍ- numerai ordinal O que 

'SeS']e ao 89- e em qne cai o 90. 
^ dias H ' S' ^'Ur' ^os Ro®auos, Erà'» w 

es' nienoa as de Março. M.vyo 
KovJ clne Oaíão aos 7. 

Sínn Nm- 
'Cavjjij , t s. m. Animal de Sofál- oomo um 
•íaij In'l

10 Galliziano , senão que tem 09 pés 
Nòvc '0S l110 03 ':,raÇ03> ou mãos. Santos. 

?, ,9 0,7*' s- n>* plur. Numera impar: v.g. 3. 5. 

Pares' ^ uo^ierf 
ft]ensg ^ 1 s. m. Um ponto de divisão para di- 
gap .es mais exactas nos Quadraptes de nave- 
thçrn '."Jantado pelo celebre Pedro Nunes, Ma- 
Sv? Portnguez. 
* Na\ ^' Notiada. Alguma coisinha. 

gni(5c ' 
s' m ;íO notne'Nonno também si- 

revet.e .a' ou Padre , e servia para denotar a 
filial em quem o dá. Bern, Florest, I. 

..nòno2' 
^'tavo ' a J* artic. ordinal. Que fica entre o 
ein ' e 0 décimo. 6. A nona ; i, é , a Gíasse, 
geiis e Se ensinavão Nominativos, e Lingua- 
MQ^\S lasses Jesliiticas. 

•Hente i' s■ ^ Idoda , que anda perpenclleular- 
Ci^^bre a boca de um poço , e sobre a sua 
a (jUe 

e^eucia assentão duas cordas paràllelas, 
a§Ma Vao atados os alcatruzes , para tirarem 
^a p-J..6 a vasarem nMm coche , donde se deri- 
Por 0,'a 05 tanques , &c. a tal roda é movida 
Mtn p- ra 1 e esta por um carrete , que anda 
l'ra po 0 l)erpendicular movido por um boi, que 
^'dhep1^ )lni braço pregado neste páo. §, fig. A 
'íl1' tfij: c, 0 filho se diz nora a respeito do pái, 
SoSf.a • l..e seu marido ,1^6, de seu sogro , ou 
H)" S0-vos eu nora , entendei-me vós sogra: a quç.^nverbial de iállar , de que usa aquelle, 

30 d í a entender alguma coisa , pare,' 

.^ÚRple a dizemos a ontrem. 
s. f. ilcrva . de que há várias espe- 

• reladeira, , ou réptil , branca , e preta. 

'S^HDrVs^^' s" ^ femea do Negnndo. 
G^ntri- S' In* ^tlarta do vento entre o ,,'dí>,|0 

ao , e Oriente ; no Oceano se chama 
15 de g' !|a Nordeste quarta de Norte, c quar- 

i y. O g j,, 

tn te Par ' Vi Deõliftar a agulha do 
Ai' c j' .'te' Roteiro da índia,/. ■'}. M. Vin- 

^ Porque as agulhas aqui neste cli- 
•c Nor^ 11 

,I*:e,He •,1 «dj Do Nordeste , ou per- 
■j ííORt,0 Nordeste. Bem. Ullirn. Fins 2. 2. 

de T ''s,ni' Passaro da Ilha dc Moluco y es- 
»$o ^E8 ^io. Couto, Dec. 4. 7:.40. 
í S*^1' id;15"- doas nores tia Band i, que 

• ? " ' Çi a sa dão rís mu-lheres. Couto , C.. 
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NÓRATA,~s. f. Regra , diroeção ; v, g, a nor- 
ma das acçÕes. Regimento, regulamento. 

# NORMÀNO, ou NORMÀNDO , adj. Da Nor- 
mandia , 011 pertencente á Normandia. Rib, de 
Macedo. Juiz o Hist, 83. 

NóRiXOrdéSTS , s. m. Meyo vento entre o 
Norte , e o Nordeste. 

NÓRNOROÉSTE , s. m. Meyo vento, entre o 
Norte , e o Noroeste. 

NOROESTÁR , v. n. Declinara agulha para 
Oeste, ou Poente. 

NÓROÉSTH , s. m. Quarta de vento, entre o 
Norte, e Poente ; há Noroeste quarta de Oeste, 
e quarta de Norte. 

# NORSA. V. Nnrza. 
NORTE , s. m. Um dos quatro pontos Cardi- 

náes do Mundo , opposto ao Sul: v. g. u vente 
embora do Norte.'1'' §. Vento opposto ao Sul. §. 
Pólo do'Norte , opposto ao do Sul. §. O Norte 
ila Agulha ; o rumo que ella aponta , e busca 
regularmente, e qne no papelão das agulhas de 
marcar se indica com a pintura da flor de liz. 
Estrella do Norte : a Ursa Menor. O Norte: 
as Terras sitas para o Polo do Norte. fig. 
Unia , ponto em que pomos a mira , para nos 
governarmos: v. g. o norte da Salvação. Vieira, 
os Reis , para f ívorecerem os vassallos , tem por 
Norte a virtude. Arraes , 5. 12. seguir os nortes 
dos filhos dc mundo. Arraes , 7. 6. a razão dos 
tempos ( Chronólogia ) he o norte das Historias. 
Leão, Cron. do Conde D. Henrique, c. .3. §. Di- 
rector : v. g. u Mercúrio sou... norte dos iram- 
pões. 11 Ulis. f. 3, y. §. Fazer a alguém perder o 
Norte de fazer alguma coisa ; i. é , fazè-lo ha- 
ver se diííerentemente de seu costume, ou mal; 
ou sair do ssu modo , termo , habito , praticas 
ordina rias, e perder-se em coisas novas, e des- 
usadas para eile. E.í/y. 3. 2. se entende, que te- 
nho perdido o norte neste governo (doí.spirilnal, 
e temporal da pessoa , e Arcebispado ). V. do 
Are, 1. 2 5. Perder o Norte ; ficar enleyado, 
Por se ver fóra He sen costumeou fora dassuás 
balizas, ou ramerrão, Arraes,1. .20. §,"Tr-Nor. 
te Sul em líiguma coisa ; fazer o opposto do que 
convém ; errar em claro , 011 de-todo em todo. 
Euf>'. uiis. 5. 7, f. 260. f, se falais por equioocot 
norte sul do qne houvera de ser: i.é, diametral- 
mente contrario , opposto. 

# NORZa , s. f. Herva. V. Norpa. Os- Cas, 
telhanos chamão-lhe Kueza. Recop. de Cirursr. 
286. ' 0 

NOS; o artigo os,,precedido de um ?i por eu- 
fonia , quando a os precede a preposição cm : v. 
g. u em nos quaes:'1 por «m os quaes. Ord, Af. 
3. pag. 5, e L. 3. pag 292. u lhe para Caçáes 
ameaça, nem mal, nem nos pchaquedes: "'por, 
nem os achaquéis. 

NOS, com o mudo: variação do pronome Eu, 
que 
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que se usa sem preposições: u. ccden-MOí, 
bnscou-íioi ; nos assentámos : " indica paciente, 
ou termo da acção do verbo. 

NÓS : variação de JÇ« "no plnn que indio» o 
sujeito da oração: v. g- " "os rimos, e br..iv.^- 
mos rníiiio." Usa-se cora preposições : v. g. a 
nós, para nós, de nós, por nós, sem nos, em nos 
&•('. §. Nos é plural do Nó ; e talvez se escreve 
assim em vez de noz, como no Filodemo, 2.1U. 
uvir a nos: 11 por á voz- V. Noz ( Cam Tom. 4. 
p. 160. Edif. 1783.) §. Nós elRci fazemos saber: 
formula , com que os Senhores Reis se expri- 
mião até 16. de Junho de 1Ú2J. que o Senhor 
Eei D. João 111. mandou alterar na que se usa: 
Eu EIRei faço saber. Cron. IIE R- '• o. 43, 
é. Nós dizem ainda por Eu os Prelados , que se ^ t- ii i l >.1*. t-n ii tvx a r*r*í\ r( I n r\ 
represehtão fallando de commum accordo co ICÍM ubtrniau laiiíi""" v 

o seu Conselho dos Párocos, e í resbjteros, oíc. 
mas jrarece fóra de toda a razão , que um Es- 
critor particular diga, v. g, u Escreverei a vida 
de... e nós ajudaremos o pregão universal de 
sua fama , &c. 11 transformando-se de um em 
muitos. 

NÓS OUTROS : Usa-se quando um falia por 
muitos, e especifica parte delles : v. g. Vasco 
da Gama fallando , em nome dos Portngnezes, 
daquiUo que íizerão pola patria , e especifican- 
do os que se dedicárão ao descobrimento da In- 
dia, diz: uNos outros (os que vínhamos a esta 
empresa) sem a vista levantarmos, &C.11 Lusin- 
da : ou differençando alguns dos presentes de 
outros, que também o são; v.g. unos outros se- 
guimos diversa opinião.11 

NOSGÁDA. V. Moscada. 
NÓS GO : variação plural de Eu , usada com 

a preposição com; v-g. 'c venha com uosco.'' An- 
tigamente se dice uosco sem com no mesmo sen- 
tido. Elucidar, e Duarte Nunes diz o mesmo de 
Migo, Tigo, Sigo. . , 

NÓSSO; adj. articular possessivo, Que e com- 
mum a todos aquelles, de quem ura falia : v. g. 
nosso pai Adão ;'i. é , o pai de nós todos. §. 
dados nossas : i. é , de nós. Neste sentido dize- 

i. c , qn: mos; v. g. udai-lhe saudades nossas-, , , 
temos delle. «diz, que saudades nossas o nlor- 
meiitão: 11 i. é , as que elle tem de nós: o çon- 
teisto tira o equivoco. Deus é nosso pai , e pa- 
dre nosso; cquival a pai de nós, que se não diz, 
senão quando queremos modificar o attribnto 
nosso com algum adjectivo ; v.g. u Deus é pai 
de nós todos,'1'' Cathcc, Rom.J. 2o. 

NÓTA , s. f. Sinal , que abrevia a escritura: 
v.g' um D, por Dedica; AA, por Autores, &c. 

Sinács usados na Musica , ern vez do ut , re, 
mi , órc, Breves apontamentos da substancia 
da escritura mais larga ; os quaes o Escrivão 
faz no Protocolo, para depois a estender com a 
miudeza requerida , vulgo o Livro das integras 

NOT 

is escrituras, que faz algum Tabelliao. 
a, explicação , nnnotaçao. §, Defeito, ^ 
Igupm 6 notado: v.g n nota de injamn • 

; reparo ; censura. pr n0* 
wUi . ^ILIDADE, s. f. A qualidade de se 

tavel. j 
* NOA VBILfSSIMAMÈNTE , adv. super 

Notavelme. *.e. Madeira, Meth. 2. 40. 1 • .j), 
* NOTABILÍSSIMO, superl. irreg. de 0° ' p, 

muito notável. Caso —. Couto , Vida de 
de jÁm. c. 4. V. Notavelissimo. pj. 

NOTAQAO , s. f. V, Aunotação. M. LuS- 
Prol. 1 ' nttld11' 

NOTÁDO , p, pass. de Notar. Pessoa «0
j7,/, 

i, é , notável , celebre. Sagramor , !• c* 'ío 
165. « pessoa antiga das notadas. 11 §• L®' í «■ . rw* ■ li»» i * r <y Clh. c' P 
nas Notas dos Tabelliães. Ord. Af, 3 
239. « se quizer o Autor provar peT tçs ^ ç0\ . \   ~ 1 t-í-» í n rn 1 
zvj, ^ se quizer o auiof provar pui ^ n 
nhas , como o dito instrumento ( perdia0 

notado,11 

NOTADÔR , s. m. O que nota; o que rep 
M l 

censor. §. O que faz notas, explicações. 
NOTÁR, v. at. Observar, rcílectir , . f0' 

v, g. assim como nota S. Agustinho. EIeira' ' 
tnr alguém de defeito , culpa , vicio ; ee,l j 
reprehender: v. g. notava tacitamente el- 1 y 

Torras, que occupríra. M. Lus. §. Dictar _entoi i urras, que uuuugui w. iu . jjho. y. . .gilt0.' 
notar uma caria. Lobo, §. Tomar coniiee'1 0tei' J   _:I PVO 1 li v» 1,1» 1 WII ~ í. -- —' - « y • — —  ^ pU" 
e apontar por escrito , em memorial , e 1 r, .. . - . '    r» l/,SO oc 
w " I  " J  7 ^ 1'*' (í'* « 
ro. B. 2. 3. 1. « no tempo que D. João , .ei ir" • -v--- - - — i i 
tro notou esta Cidade ( Çuaquem no sen 
, tt. . •, i -m r> \ do Estreito do Mar Roxo) ■n i ' USllCllU V.U y. _ . [Í0.ÍC ■ 

NOTÁRIO, s. m. Escrivão público, r', oS't
0 

Tabellião do Ecclesiastico ; e Notaria Jc0ii 
co o que com autoridade do Poutifice i. 

c C" 
vjx»w —     — - ^ r 

firmação do Diocesano , recebe ,e despac 
em matéria espiritual. . (fiiiC1'1' 

NOTÁVEL, adj. Digno de nota, advc^^gO^ 
reflexão ; de reparo , de censura , c : 

1» 
e 

ItllCAUxf , , vi o , fqCC^ 
são. §. Considerável. §■ Testemunhas "0, r cjil 

é, discretas, entendidas , capazes de 1 Ltí(J] , )S 

razoada , e bem entendida do que eSp jjgP'' 
dizem. Ord. Af. L. 3. ç. Pessoas nntaveiji^^ V "" "J ' — 3" *   , - jl)6f '.jjJ 
de attensão por estada , qualidades «e - 
lonra. B. 3. 2. 9. « chamou a conscd10^ f. 
Capitães, e notáveis pessoas.'" V. Dec- 
c. 2. . co"1"' 

NOTAVELÍSSIMO, superl. de Notave»- ^ 
1. 10.3. « Casos uoíttoa/iísimos.11 ue cíl1 

NOTAVELMENTE , adv. De sorte ql 

reparo, novidade; digno de repar0, ]eíl jjflis/) l i VJ ♦ I V* - * V* v J \ítgu\j \jíKs   „ 
NÓTHO, adj. t. deMed. Espúrio, , 

mo : v. g. febre ardente notha; 
NOTÍCIA , s. f. Informação , 00 -çi d"1' .f 

v.g. noticia ao 'público; não tenho ,lc>Llt,c [iO1'1 ' 
v IT ^,i I ,- . •. Ict«iái«i c i\/r» r» í oa • D» £*• .1*0ll 
r/. f"'»  í  U fpC 
f lírudiç i o, leitura, especies : v.„- ^ Je11 

que tem muita noticia." Nova: v.g- ^ 
a noticia." 
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NOTir'^0^' P' P358, c'e Noticiar. 
2cr sab v.at. Dar noticia; declarar, fa- 
^ IVo"/;01" "" V' <?• "oticioa-wia a morte de Pclro. 
5e noi) '•""'Se; ^omar not'cia i saber: f. ,?■. nam 
% hj/ijf''r ao cerl0 d0 inimigo. Araújo, 'uicces- 

Us ? adj. Que contém, oti - abe múi- 
fjO-i."1138 • v- ,?• I-ivo; homem —, 

0 0ffie"I!irC:AC^0 ' S' ^ ■Act0 .Inicial. pelo qual 
«oa a 

13 competente dá a saber a alguma pes- 
desiv, 0i eili , mandado , citação , ou" qualquer 

Noíh dü. -Jniz , ou Magistrado! 
r:i/ : , p, pass de Notificar, homem 

notificada uo reo; feita, 
lhe a ' 'çiáR , v. at. Notificar alguém ; fazer- 

Mo d!!'?0.^50- cIe.a,Sn m f9andado , ou des- 
Saber 

0 t'11'z- §■ autiq. Noticiar, avisar, fazer 
397. j V' 8' por Carta mandadeira. Incd. I.f- 
Uotifjp1"1 ' Por palavra, as vozes , com que lhes 
lata 3va (um caído na batalha) , que não es-- 

Cron. de D. J. III. por Andrade. Eu 

^OTq0^.'^00' e faf0 saber. ibid. P. 1. c. Gõ. 
''"o/iU .ssbMO , superl. de Noto. Leão, Descr. 
4^0 a todos." 

'HSej s; m. Vento Austral do Mejo dia. Ca- 
H^riado Noto da porfia. 

^) as ' ac'J ■ Sabido, conhecido : v. g. engano 
Vrayr's notas. Camões. ;tem termos notos.'1'' 

Sç' terra, cc Principio per se noto:"" Cei- 

ítOTn evl'lenle ^c s' mesmo. 
l®Uiia V, Anatomia. Eufr. 1.1. fazer no- 
l,;trtes 

C'n jlgnein ; esmiuçar , e declarar as suas 
tia ' v'rtudes, ou defeitos. ?Y. maltratá-lo múi- 

not0rp.0 ' e "a a''na' H0S quves a melancolia 
"lia ^'n'as desesperadas, ütis. 2, 7. §. Uma uo- 

t5Cji]e]Qe ossos : um homem múi magro , como 
J''rif 

01 "brrado. Sousa. íig. Fazer notomia 
, hlQ,3'6-^ com combates. Couto , 0. 2. 1. 
*59. MSTaS , s. m. V. Anatômicos. Ulis. f. 

^^ÍAMÉNTE, adv. Sabida, manifesta- 
í\? (\ * 

Vl!lga|(^^lEDADE, s. f. O ser notorio, sabido 
'!<Ceels'

ne,1le i v.g. a notoriedade deste fado, ou 
nfr<r)ní f

0rt. Rest. Alv. de 17. Julho, 1580. 
0 "otoriedade de sua justiça. 
j S. (, 0 1 "dj. Sabido de todos, publico: 
& ^ c' !S.Se caso ^cm "Olorio. " V. do Are. 
"''fa, ' 26' eslcttia já uotoria na Corte esta pri- 

<1*- V. Noite: 
V. Noitibó 

\^üQs. j',8 Novidade, noticia, f Fazer-se de 
\Co)i c.' ignorante daqnillo mesmo, que sa- 

4 hov" '. U'liv- S- 2G' (:1- 2- V- Novo- 
r A^0, s. f Novidade, inovação. Cam. 

1 ^yV' -4- 
0vo. adv. De pouco tempo. §. De 
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NOVATO, s. m. Estudante novel da Univer- 
sidade. §. fig. Rude, imperito. 

NÓVE, sttpi. O numero immediato antes de 
dez , ou mayor antes de se chegar a dezena : v. 
g. nove dias; nove horas; cm algarismo 9. 

N<1VE \ , s f. Nove vezes outro tanto. Orden. 
5. 72. pr. e T. 02. §. 3. o Ladrão pagará as no- 
veas ao pé ria forca; i. é, nove vezes o valor do 
que furtou. Ord. Af. freq. Escapar per nooÈas 
(da forca) pagando a noveas. Orcí. cit. 5. 65. §. 
1. e Reposta a eüa, f. 263. 

NOVE A DO , adj. Nove vezes outro tanto; y, 
ir. upagar o valor da coisa noveado; " em pena. 
Orden. 

NOVECENTOS , s. m. composto. O numero de 
nove centenas. 

NOVEDfO, s. m. Abrolho d^rvore, vergon- 
ta, renovo. 

NO VÉES, plur. de Novel. Ord. Af. 1. 63. §. 
22./. 371. 

NOVÉL, adj. ou subst. Novato, bisonho, prin- 
cipiante em qualquer officio, emprego, exercí- 
cio: v. g, uCavalleiro novel: " i. é, novo, não 
exercitado. Lobo, P. Peregr, Jorn. 6. que me 
ache novel o sofrimento. Soldado novel; bisonho, 
novel cavalleiro. fí. 1. 9. 3, subst. O Soldado 
novo. Costumavão dar a seus novéis escudos bran- 
cos. Couto, Bec. 1, Epist. §. Lettrado novel; sem 
pratica. Couto, 10. C. 6. 

NOVELLA, s. f. Conto fabuloso de successos 
entrehomcns, para sedar instrucção moral; pa- 
tranha, coisa fabulada, inventada. §. Livros de 
Cavalleiros andantes. §. Novas constituições da 
Jurisprudência Romana. 

NOVELI-ÈIRO, adj. Que escreve Novellas. 
Que escreve, ou couta paíranhas, novas falsas. 
§• Amigo dc novidades ; embusteiro. Barras. V, 
Portanouas, D. Franc. Man. Cart. 34. Cent. 2. 

NOVELLÈiROS, s. m. pl.antiq. Ramos novos, 
vergouteas. Elucidar. 

NOVELLÍNHO, s. m. dimin. de Novello, 
NOVÊLLO, s. m. Bola feita de fio de linha 

dobada, para se ir gastando. §. fig. Enredo, 
embrulhada. §. Desfazer, ou alargar o novello; 
desfazer a bruxaria. §. Novello de cordas alca- 
troadas, com pez, oleo de ünhaça, Sc. para dar 
luz, artificio usado na guerra. Exame de Bom- 
beiros. §. Novillos de neve: bolas grandes , fei- 
tas rolando-se nma bollinha de neve pela encos- 
ta de um monte. Ourem, Dior. f. 602. 

NOVEMBRO , s m. Ü nndecimo Mez do An- 
uo , anterior ao Dezembro, 

NOVÈNA, s f. Orações, preces repetidas por 
nove dias. $. Novena de açoites: açoites em cer- 
tos nnmeros., dados em cada dia , até encher o 
tempo de nove dias. é. Novenas: as nonas par- 
tes, Elucidar. 

NOVÈNO | adj. Dizemos hoje Nono. Palm. P. 
2. 
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2. c. G7. o noveno Civfilieifo. IVÍ. Tmí. O Tlci D. 
F.irrínn'lo nne foi o noveno tfesle Hti io. Cap. 1. 
fsZdò il hL,, Oru. de D. .hãe IP. 

NOVÊHTA s. c. Nove dezenas dc coisa?-- 
rr. noventa tijdóí yleguis > dias, homens, &-c 

mviqiifs. í. Religiosa, que esta no No 

C'NOVICIADO , S. m. O tempo , que oRdigio-1 
So passa provando os rigores da Religião, e] 
sendo observado pelos mais, para se ver se ha- 
de professar, ou ficar na Religião, ç. A parte 
do Convento, onde os Noviços estão mais reco- 
Ihidos, e onde morão. §• bg Noviciado Militar: 
os primeiros successos da Milícia. Suecas-, M?» 

NOVICIARf A , s. fi Noviciado parte do Con- 
vento, onde vivem, e se cnão os Noviços, Sou- 
sa, e Cron, Cist. 1. c. 29. "ferseverou nove me- 
zes na Noviciaria. " , , • tt n 
i NOVICÍNHO, s. m.dimin. de Noviço, tl, Dom. 
p. 1. L, 5;c. 11. 

NOVÍQO, s. m. c adj. O que está no Novi- 
ciado da Religião; e fig. de qualquer exerci- 
cio; novo nelle. fig. u o espirito «ooipo.11 Cons- 
vir. f, 520. col. 1. 

NOVIDADE, s. f. A qualidade de ser novo: v. 
g. a novidade da matéria, da questão. §. Coisa 
não conforme aos usos , leis, ritos antigos. §. Coi- 
sa achada dc novo , v. g. nas Artes , e Scichcias. 
§, Novidade: frutos novos do armo, ou safra : 
v: g. houve grande novidade de pães , azeite, ce- 
ra, A'C. Seoerim, Noiic. f. 22. " as novidades ve- 
lhas (frutos do anno atrazado ) alcançavão asno- 
rar." Feo , Trat. 2./. 130. f. f fig. Fértil novi- 
da de de estremados Capitães. Pinheiro, lom. 2. 
f. 41. boa novidade tde homens invejosos-, e nml- 
dizentes. B. 4. 6. 14. 

NO 

! s novas doutrinas. §. Moço; v. g. j novas aouiruias. y. luuyw . b- - qtis 
1OV0. §; Homem novo; i. é, converti p(-ntc. 
desp:M a culpa, ou o homem velho, 

Vjmem novo; o que adquiriu nobre^ 1 
■ náo i. 'em herdada. §. Novo em algun: j. 
novel, o sonho, igno.anfe, pouco destr0- J(,; 
gnorante alheyo : u. §•. Fazer-se novo w pjS' 
i. é, que ,. não sabia, nem cuidára, ol\, nCkei' 

'dc ?|V 
ra. B. 2. 4, 5. tc se fez mui novo wo caso 
me novo nocwso. §. Inventado ha pouco-. ^ 
não havia noticia, ou uso: y. g. eostuni , ^ 
novo. Loho, Cor lê. 1), 9.- essa Ilhetorici , ^ 

. ... T,- 1 WÃ/, 4 novo 
l í vy » V/, J-J -/t/vr ^ w V ■ v w - t • - . 
va á Lingua Portugueza. ^S. Não e nO ■ 
não é novidade, nem coisa sem exempl0- .Jj 
rim , Not. f. 22. §. Jcpão nova ; i- é, 00 . v... ,     ^   j , , 
perante o legitimo julgador, ou juiz otartçâoy 
na primeira instância; oppõe-se á ApPu 

Aggravo. Orden. 1. T. 10. §. 12. &rjjLt»to 
t. jurid. aquella , sobre que se move d ^ 
dentro do anno, e dia, em que foi feita 

ca. Concórdia de D. J- I. Artig. 84. . yái 
NÓXIO , adj, V. Nocivo , Danoso. W" c!í vef 
NÓZ , s.f. Fruto danogu^ira; tem ca®'osa, 

de exterior, que cobre oiitra óssea j r co* 
oval , g dentro desta amassa oleosa, 
me, caproveita. §. Asrocdes são nozes n'" acas- 
ras, redondas, e majores : as duraziasteo 
ca mais-dura , e são menos saborosas: 
molares, que se partem á mão. §- Noz 'Vyca/ 

iscada (dc musc, almiscar): noz0 , jjol v .... i r>. V'4 wi ou muscc 
aromatica , que vem da ilha de R m'13- cl)jol'0 

vomiea: fava chata redonda, vellud-J i 
mata cães , gatos , e os quadrúpedes, y- ' 
tella: fruto venenoso. Curvo. Noz ^ foi- 
coco. §. No; do pescoço. V. Nó. Ç prolJ,!' 
um osso da juntura das mãos, que 
nente, quando o boi a dobra, §. ^c0rtl- 

KOVÍLHA , s.f. Vaca nova , que ainda não | peça de marfim, em que assentão a jeSp 
pariu, 

NOVILHO, s. m. Boi novo, bezerro. 
NOVILÚNIO , Tempo- da Lua nova. 
NOVÍSSIMAMÈNTE , adv. Ha muito pouco 

tempo; ultimamente r v. g. u Lei que saiu no- 
\ isíimameute. 

NOVÍSSIMO, superl. deNovo. Müito novo. §. 
Que aconteceu ultimamente a respeito do tem- 
po , em que se diz, que a coiia é novissimn: v. 
g. u a Lei novíssima.'''1 §. O que há-dc succeder 
em ultimo lu^ar : v. g. os Novíssimos do homem ; 
i. è, o que lhe há-dc acontecer por ultimo ter- 
mo cia vid i, e depois d elie. 

NÒVO , s, m. antiq. Renovo , fruto. Ora. Af. 
4, pag. 33-. u rpierem haver suas rendas, c fo- 
ros, errovos." a L. 3. pag. 155. rícerqua doèfrui- 
tos, e novos aehados em os ditos bêes. 

NÒVO, adj. Que foi feito ha pouco: v. g. a 
nova Lei. ji Üpposto a antigo, velho: v.g. o No- 
vo Ta&tamcutò; a casa nova. Ç- Moderno: «a £. 

F BB , . 
arco, depois dc puxarem por cila l*'"3 ned^i' 
a seta, §. Vir alguma coisa , ou !("u {//ú- " ^ j-, - . , ' , cp ^ /iP 
d ida á noz ; ser conseguida , rdif' 
3-, /• 125. Cam. Filod. 2. IV. p. I'0" JLj; 
1783. Eu vo-h farei hoje vir a nós svmS | ,L 
ve ler-se vir d noz sem as gafas, co111 ,,0 d 
trazia a corda á noz da besta. O mesmo i e 
V. sc. II. f. 217. (gafa faria o 
garrucha de armar as bestas, ou o al ^ 
TJlis. 2. rc. 3. fim. u já vou entrando jií)^ uns. z. sc. o. jim. aja vou eutia"- eC|a _ 
com a minha gaita (moça), que péR6'1 

possivel vir d noz-'" i. ê, cjjegar ao q51- 
>. 
* NOZINH.AO, s, m. ant. íachaç0 > 

do oU \oV' 

nho. Barb. Dicc. B. Per. Cc*c lü. JJUfU. U. i cr. ,• Inb' ^ .iV 
NÚ , adj. Despido de todos os vestiu J 

çado; v. g. os pés nCsr as mãos nl'1'iS ' i* fe'j 
nú. unúa dos pés , c.ibellosclto ao veu e 
Eleg. 7. - Necessitado de vesti1'-j5 ■ j0 ; 
oüa , sem ter que vista. Desem' P' 



al^.. ,aua' Parede mia: sem tapeçaria , tles 
1 ahp ' 0 ' ^esor|iado. A/. Lus. §. Sombra mia: 
ber{0'a' 0,1 sombra do morto. Cam. Dosco- 
rcs J !na',ifesto, sem refolhos, disfarce, co- 

0rn;ito : v. g. verdade nüa. Cnr.puía. 
c 

asi .singelas, narraçao mia. Jorn. de Afn- 
L b!®- p>'inc. (f u amizade sacra, e mia. " • '■ / / /.n x h. r_ i.,. - . j i 
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"faj 
ca 
iiif, 

62, Carecido, falto: e, de abri- 
To , de forças. Lus. VI. 45. e 97. utiú 

S'aJ2C0 

Tm,.0.?",: e vestido em mortal manto. " Lusit. r<insf f 
<íe pj'l0í- Livre: v. g. o entendimento im 
de üj íyeí > preoccupufoes. Eufr. 1.1. u alma 

"da,11 Cam. lledond. 
deiaf .> ^eniin. de IVrí. do teu despojo núa, e 

r' 2' 
^^,E) adv. No estado de nueza. fig- 

ío. ^ente, sem refolhos , cores, nem ador- 

lspoet. Que traz nuvens, e 
* oeaj a • v' £• nubifero vento, A-íascaren/ias. 

adi. ou subst. (invariável, em 
leida Stn

T
Cro) Filho, ou gerado da nuvem. etí, g p, Ifl. b"9. os bimembres uubigenas. Hi/' 

^ „AGo > adj. poet. Onde as nuvens va. 
ll^üe'v '' 05 Ceos nubiungos. " Mascarenhas: 

. b'U(>r pelas nuvens 
Ht. AD0 . n. n«0 ^ 
d "e•■ t li'' '1aSS■ ^'o* a nllt>lada 

" de j ® dado. subst. A juntamento addensa- 
ve'is. Eneida , VIII. 83, ti Jove . . . 

Sütii ^ ,,'l'gum chuveiro, alguma cerra cão , 
b ^ 

ç^üvea ^ ' v' at* Abafar, toldar com nuvens, 
y i>. g. o Ceo. 6, fig. Toldar, escure- 

^^^í^lar o entendimento , e apagar as tu- 
p'j Qufr~(!0' §. Velar, cobrir como com ve». E 

'"'ida iXroupa) nublou oy destinados cabellos. 
)i ( fa"a dc um defunto). 
n^0so Qlle tem nuvens; eíenro. ti véo 

sPit ./ es1retlas nublosas entre as claríssimas. 
ÍJUftti; Retiras, f. 307. V. Nebuloso. 

iSifP- v- N^lado- 
Íí èH.òsÀR* V" Nuhlar' ;f'2 r,

jP i adj, antiq. V, Nebuloso. Mcn, e 

(jLiijiç? s* C Parte superior do cachaço entre 
segunda vertebra do espinhaço. 

, adv. Nuamente. Assim nu- 
'P. H ^siderada, jílrna lustr, 2. 1. 11. «. 

feDÈ/'' 
f; ®üjíy ' s- f. V. Nudeza, e Nueza. 

.pi. i s. f. Vergel das Plantas. Chagas. V. 
cÍNva ■ antiq. V. Anaduvia, e Adúa. Elu- 

l'0M. j| s'{. irráes , 1. 20. V. do Are. f. 2Õ0. 

(Nueza parece mais Portugnez, e tem por si 
melhores autoridades) Falta de vestido no cor- 
po nú. 6. fig. Pobreza do que até de vestido ca- 
rece, §, lig. Nueza do espirito. Chagas, n nuíza 
de espirito , despido de tudo o que he creatura, 
e não he Deus. 

* NUGA, s f. Ridicularia, ninharia, cousa 
de pequena, ou nenhuma consideração. Certa, 
Quadr. 1. 133. 

NVGÀÇÂO, s. f. Sofisma ridículo, razões fa« 
teis, e vaas. 

* KUGAC1DÂDE, s, f. O mesmo que Nuga. 
Bem. Fíorest. 4. 16. C. 141. 

NUGATÓRIO, adj. Vão, ridículo, despropo- 
sitado; v. g. razoes nugatorias; arrezoado —; 
&-c. Ai. Lusit. 

* NUIDÁDE, s. f. ant. Nueza, desnudez. D. 
Cathar. Perf. Monast. c. 6. 

NÚLL1DADE, s. f, A qualidade de ser nullo. 
§. Acção nulla no processo, omissão, ou erro, 
que o faz nullo, ao menos a sentença. Ribeiro, 

NÚLLO, adj. Invalido, de nenhuma força, 
ou vigor legal; que não liga nem obriga: v. g. 
citação nulla; voto — . §. Em que se não guar- 
dárâo as legitimas solenidades, ou formalida- 
des : v. g. acto nullo. 

NUM: por em hum: c nuns, F. Mend. c, 75. e 
frerj. 

NUMA. V. Em, e Uma. 
* NUMANTÍNO, adj. De Numancia, ou per- 

tencente a Numaucia. Prim. e Honr. 3. 5. 
NUME, s. m. poet. Divindade. Influencia 

de Divindade, que inspira o Poeta. 
NUMERÁDO, p, pass. de Numerar. Em que 

se escreveu algum numero: v. g. Livro—, e 
rubricado, &cc. numerado no catalogo dos Varões 
Excellentes. 

NUMERADÒR , s. m. t. de Arithm. Das frac-' 
ções, o uumero, ou Icltra , que se escreve por 
cima do denominador, cdeclara quantas partes 

2 2 A 
deste se tonião: v.g. o 2 em -, ou ouj-. 

NUMERÁL, adj. Que respeita a numero, cál- 
culo, ou conta: v. g.adjeclivu — ; nome numerai., 

NUMERAR, v. at. Contar. §.Pòr números em 
algumas peças: v. g. numerar urn Livro, nas 
nas folhas. §. Contar, reputar: v. g. o bem da 
fecundtdade se numera pelo mayor entre ellas, 
Fab, dos Vianet. 

NUMERA VEL, adj. Aqucsepóde dar, ou as- 
sinar numero; cujo numero se pôde saber. 

NUMERICAMENTE, adv. Por numero, por 
conta , por algarismos. D. Franc. Alan. está 
provado numericamente o yue havia de ser. 

NUMÉRICO, adj. Concernente a numero: v. 
g, a diversidade numérica depeccados, Lettras 
Numéricas, são asmayusculas romauas , porque 
siguiíicào números. Mcth. Lusit, 

Qq NÚ- 
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NÚMERO, s. m. A soma dc duas, ou mais 
unidades; oppoe-se a unidade. Refazer.sc 
restaurar.se o numero; completar-se coe?i coisa , 
que suppra a falta de uma , ou mais coisas , oi, 
jíessoas decerto numero. Fios Sanct. V. d a. 
Mathias. refazsr.se, c rcstaurar.se o numero dos 
dpostolos , diminuído com a quéda de Judas. §. 
fig. Multidão. §, Numero primo; aquelle que não 
pode ser medido por outro exactamente , esem 
fracções: v. g. 3. 5. 7. 11. Src. todos os números 
■primos dobrados Jlcão pares, e podem ser medi- 
dos exactamenle : v. g. 3 X 2 ~ 6- qne se pode 
medir exactamente por 2. §. Numero Composto, 
ou Gcomeínco , o que pode ser medido por mais 
de um numero exactamente; v. g. 10, por 3 e 7 
5 e 5, 6 e 4, &c. §. Numero Perfeito, o que 6 
igual ás suas partes alíquotas componentes , se 
se ajuntarem : u. g". 6 é perfeito , porque 1, 2, 
e 3, juntos fazem 6; o mesmo é 28, porque o 
jfualão 1,2, 4,7, 14. §. Numero Imperfeito; 
i. é , menor , que as suas partes juntas : v. 
g/S , menor que 1. 2. 4, Ntimero Cardinal, 
são 1. 2. 3. 4. 5. &'C. §. Numero Ordinal, é pri- 
meiro, segundo, terceiro, Src. §. Numero Surdo, 
ou Irracionnvel, o que não tem proporção com 
outro. §. Numero Abundante, o» Superjiuo, o 
que é menor que as suas partes alíquotas jun- 
tas; v. g. 24. a respeito de 36. &o. Numero, 
t. de Granam, variação do Nome, Adjectivo, e 
Verbo, de que se usa para declarar, que se tra- 
ta de um individuo , e c Numero singular: v. g. 
o homem honesto trabalha ; ou que se trata de 
mais de um : v. g. os homens honestos trahalbào, 
Src. e se diz Numero plural, como se vè era ho- 
mens, honestos, trahalhão. §. Áureo Numero: re- 
volução de 18. annos, para ajustar osAnnosLn- 
nares com os Solares, o qual invento, posto que 
sem o eíFeito desejado, se usa ainda por certos 
respeitos, marcaudo-se com o algarismo, ou al- 
garismos correspondentes nos Almanaks os táes 
números 1. 2, 3. até 18, Versos, ou sons mú- 
sicos: v. g. números doces deOrfeu. Gallegos. ç. 
Os Números: um dos Livros do Antigo Testa- 
mento, §* poet. Verso, rima. em numero me. fez 
alheyo d'arte, dizer do cego amor Sc, Cam, Son. 
182. 

* NUMEROSÍSSIMO , soperl. de Numeroso, 
muito numeroso. Exercito—. Vieira, Serm. 2. 
42;.). Id. 9. 413. 

NUMEROSO, adj. Copioso em numero: u. 
numeroso exercito. Em quese observa o numero 
oratorio, ou poético: u. g. oração numerosa; 
versos numerosos. Camões, unúmeroso canto." 

* NUWIUA , adj. Dc uma só terminação. De 
Nu mi dia , ou pertencente a Numiciia. (Javallos 
—. Man. Lusit. 1. 165. 

* NUMULARIA, s. f. Planta, especie depim- 
pinella. Dicc. das Plantas, 

Nur 

NÚMCA, adv. Em neniium tempo 
já mais. F. Mendes, c. 63. 

NOnGIA , s. f. fig. n Aurora 
i, c.. 
sa. ^ 
esperar 

Nanei./' id 

Sol 

nlios 

, nuncia do _ 
chegada. Faria c 

vergonha, nuncia verdadeira 
, que se deve ter do mancebo ve o 

que annuncia a sua 
A —1 

so, f irros . Dia/, da Vic. Vero. f. 254. 
* NUNár , v. at. Declarar , descobrif) 

íéhímmBÍ nifestar. Alma Inslr. 2. 1. 9, n. 88. , 
NUNCIATÜRA , s. f. Üfílcio , tlignia'lde 

Núncio- _ i r f'" 
NÚNCIO , s. ra. Inviado , ou Embaixa"0^ 

Papa , que exerce em os Paízès Catholio05 

manos , e junto dos Soberaríds d elles » f ^ 
jurisdicções, &c. §. íig. Núncio dc Deus: o ' , 
>«^CI r- Ti ~ M...,,,:** r\rs TA r, . ^ m IT or-aeJvarDS jos são Núncios de Deos ; os Pregadores e 

gelicos : Núncios do demonio , os Monf03^ ], 
Pregadores da Lei de Mafoma , de Heresia8, ^ 
9. 3. Id. 2.'4. 4. u parecérão-llié Palavras i> 
Núncio do Espirito.Santo { Inviado de ^elceit<' 

NUNCUPATÍVO , adj. t. jurid. VocaL^tí 
de boca : v. v. testamento nuncupativo ; A- 

r X T Á„rln nunca? ^ ao que se faz por escrito. §. Legado nfffg 

s. f, plur. Bodas desposorI 

H 

iflS' 

10. 

vo ; o que se deixa em tal testamento : codic' 
NÜNQUA. V. Nunca, Cam. Lus. VIl- 0 ' 
NUPCIÁL , adj. Concernente a vodas , 0 qí' 

trimonio: v.g. applausos nupciáes; tochi 
ihegos. 

* NÚPCIAS 
Hjmeneu. 

NUTÁNTE , p. pres. de Nufar. VIM' 6' 
ua Esfera superior quasi nu/ante," Cm1, 

o fanutante mundo. :eJoi 
NVTÁR , v. n. Não estar firme , n{1 

vacillar , abalar-se para os lados. Ulí^' 
37. no mais alto nuta huma penha. ]oc0Í' 

NUTRiqAO, s. f. Operação, pela q"3Je ) o11 

po vegetal, e animal cresce , aHg«iehtíl'^olfle
n 

repara o que perde pela transpiração > 
do, ou recebendo de qualquer modo 
que se assimilão á sua natureza, 
mento sem digestão não faz nutrição. n 

União dc^oUtr do corpo. Id, §. t. de Farm 
mento, ou simples, que dá mais força 
que se ajunta. 

NUTRÍCIO , adj. Que nutre : v. g- 
nutricios das arvores , dos animdes. 

as $a Cl! 

P3 "(it 
d» que mamentou. Eneida, VIII. 83. ;ta m-, 

Jove), que negrejava com a nutrida V 
cabra Amalthéa, que lhe dera as tetas, 

NUTRIENTE , p. at. de Nutrir, Que 

v. g. mantimento; xarope —. 
NUTR1MENTÁL, adj. t. de Mcd. ->i 

trição, que dá substancia: v. g. virtud 
cio a li

1". 
d' 

* NUTRIMENTO, s. m. Substanc a_, ]sii , 
- O leite Á 

■o Encd" p- 

v 

to. Tempo d'Agora. 1. Dial. 3 
lie próprio nuirmento dos filht) 



IV. 
to. 

NYM 

^'8. n Qom qllc j^g nega 0 niveo nutrimen- 

, ) v. at. Fazer nutrição : v. g, este 
§. fig. o Estado nutria membros 

re. 4 • >. c, couservava, e sustentava. Frei- 

t^VTÍCro , ou Nutrítico. V. Nuirii nte, Nu- 
83, ,, ' §• Da mãi, ou aya. Eneida, Vllh 

RuriUtri,ticia W"- 
tritljo . adj. Que nutre. Membro nu- 
para 3! r0 ílUe prepara , e labora o alimento, 
"lítr» e iazer , « tirar delle o chilo , de que se 

í^V;-0/po' 0 leite ' 8' ^ ^ma leite. M. Cotiq. X. 45. 
Rüvp^f 7narnei da nutriz chara. 
rnn " • Nuvem, Eneida , VII. IGi.unuvc... 

e ev5o 81 Aggregado de vapores, que se 
«Wa*0 ar » e que de ord inario sc desatão cm 
Cl)receI Editas coisas tão bastas, que cs- 
'çíoj 11 o ar como as nuvens : v. g. nuvem de 

»s'1i'o 0s ' gufanhotos- " nuvens dc morta- 
iiíSi^ ii, I)ellouros. ,1 Couto , 5. 3. 10. &-c. M. 
V,. unvém de calhdos. 11 [ Começão a voar 
Jr.u" Ferr. Rego. Serm. 2. 10Ü.] §. 

de tristeza, quê cobria o coração. " 
.'via.a. "-124. « desaba('ido , desassombrado , 

^squèlla niivein de cscrur ulos. V. do 
ÍWiinè as • i de erros , que toldào o en. 

i) 'n >\'n're"1 de odio. B. Ciar, 2. c. 2G. ult. 
'l ^ 0,Sa ^"le eIdr's(;ece i assombra, o cora- 
/' §• pre de escuras nuvèes rodeado. Cai;i. Ode 

^ ^ eohre as nuvens ; elogiar muito, M. 
Nrtúetis da turhaçüo do animo ; que lhe 

(j^SSo1 razao : nuvens da ignorância , que 
3et,to

aS 'UZcs do saber , que toidão o enten- 
^ ' -drrnes , 10. ü. §■ Torreão dc nuvens: 
o ^Jsp^oiUc de nuvens. Jls nuvens do tempo •, 
lfo(. f,

ridade que o seu decurso traz, Tinheiro, 
acolhendo-se ao esplendor dos Reis 
do tempo.'''' 

JUV^NHA ' í" dini• de Nuvem. B, Per. 
íl'ViU0.' £dj- Toldado de nuvens. Barbosa. 

' p.pass. deNuvrar. antiq. B. Per. 
V' ab antiq. V. Anuviar, Nublar. 

*)ertlcnd'lA.' s• Doença de olhos , que lãz p NYc'^ a vista da tarde para a noite, 
-.o ) 5'f r^S' b ^ p'ur* Festas cm honra de 

s> /qCf e"ravã" c- de uoute com tochas ac- ^1 

tii?. ides r '1 S' 011 Ninfa, As Ninfas erão Di- 
qu dolosas do Paganismo , de qnem se 

6 lab'tavã(j os rios, iuntes , bosques, 
''Iq ' /V Pfados. V, Driadas , Orçadas , Ne- ^ ayades. fig. Moça , ou mulher for- 

On/Mp ti vy . 
j s. f. llerva , vulgarmente dita 

O 507 •-/ / 

NYMPHRU, s. m. Sala adornada para vodas. 
NYWPHÓIDR , s, f. llerva , uma especie do 

Golfão, ou Nymphea. 

O 

, s. m. T-ettra vogai , e a décima quarta do 
Alfabeto Fortuguez: tem três sons, agudo, 

Como em agóra , fóra ; grave como em fora do 
verbo Ser, redoma, goma ; e mudo como o ar- 
tigo o, e as ultimas de mudo, alto, artigo. 

O, adj. articular , de que usamos juntando-o 
aos Nomes, ou Substantivos, para indicar, que 
se tomão extensiva , e não comprebensivamcnte; 
v.g. uo homem é mortal em quanto ao corpo:1' 
i. é, todo homem; e fallando coinprehensivamen- 
tc , diríamos ; v. g, o ser de homem , que Deus 
me deu. Tenho umas fivelas do oiro , que me des- 
te ; e tomando o nome cornprehensivamcnte , di- 
riamos: lenho umas fivelas de oiro.'1'' §. Indica o 
objecto reconhecido , que já víramos , e assim 
dizemos uma vez: v.g. Id vai um pobre com grau- 
des barbas •, e cá segunda vez: lã vai o pobre das 
barbas grandes. §. Este Artigo tem variações fe- 
mininas, e concorda còm os Substantivos á ma- 
neira dos mais Adjectivos ; mas quando traz a 
memória um Adjectivo , ou Substantivo toma- 
do rt/fnáiitíca/ne/ífe, é invariável, no masculino 
singular. Assim dizemos: v.g. a E tal Rei como 
tu, Senhor, he Rei, Nãotepeze de o ser f 1 err. 
Castro, A. 2./. 142. as feias , nem por o serem, 
deixão de ser eslimaueis , se tem virtudes. V. Lo- 
bo, Peregr. L. 1. Jorn. 11. e ia todos os dias ver 
a sepultura de seu irmão , e que o havia de ser 
sua. não sabia que era vossa esposa; se o soubesse 
que o era , seria mais obsequioso , Ssc, desejava 
ver livres os mais estranhos , fcando-o já aquel- 
le ; i, é , livre. Lobo , Peregr. L. 2. Jorn. 4. 
u todos aqui tem recebido de vós obras de gran- 
de amigo , e eu ( a Princeza Lindarifa ) ainda 
livre dTllas , como se o eu não fosse tão gran- 
de vossa.11 B. Ciar. L. 2. c. tf. Onde é de nota.n, 
que o , o qual traz á memória o eser amiga, es- 
tá como deve , na variação respondente ao gê- 
nero masculino do ínfiiiitivo ser , e amiga res- 
ponde a eu , que aqui 6 feminino ; e isto mui 
correCtamente , porque dizemos: v. g. "O ícr eu 

vossa mãi não tolhe que vos castigue : 11 onde o 
concorda com o ínfinitivo ser , e vossa refere-se 
a eu , que é mascul. e femin. ou a mãi: e com 
a mesma analogia qo serem vossos avós honrados 
não prova , otie o sejais vós:11 ainda que serem 
esteja no plural, porque o serem equival a o ser 
delles , ou o seu ser delícs. Esta mesma analogia 
se guarda com outros Verbos de estado , e neu- 
tros : v. g. tcestais convencida , c eu também o 
estou : 11 e ii ficais saudosa, e eu também o vou 

Qq 2 de 
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de vós, " Outras vezes se refere a Infinitos de 
Verbos qualificados, u quantas vezes morrem 
muitos , que o não merecem : 11 i. 6 , que não 
merecem o morrer, 011 a morte. Ferr. Cnstro, f 
14'1. Hi verdades, que a nós^o não parecem, não 
pelo não serem, mas Src, H. Fitto , pa-r. 2. col 
]. usua rnullter que era vã, como o suo todas,'''' 
Couto , 6. 0. 1. §. O Artigo não se ajnnta aos 
Nomes proprios , excepto aos de Rios , Ventos, 
Montes , e aos de algumas Regiões , Cidades," 
ou Lugares, cujos nomes aliás são a ppell iti vos, 
ou quando há outras do mesmo nome: assim di- 
zemos o Tejo , o Atlas , n Beira , o AlenuTejo , 
a Cosa Bronca, o Ponibd, o Redondo, Ssc. Al- 
guns nomes se achão também com Artigo, quan- 
do são dois objectos significados por eile : v. g 
a índia Oriental , e Occidental ; a EthiOjria Al- 
ta , ou Baixa. Outras vezes se conserva o Arti- 
go , que precedia aos Nomes aprpellativos , ter. 
ra , reino , cidade , pais , reino , região, monte , 
que se àjuntavão aos Nomes proprios, e indivi- 
duáes, que por si não dão ideya do genero , a 
que pertencem : v. g. o Monte Atlas , o Reino 
Melinde , &-c. depois que as noções geográficas, 
e corograficas forão mais vulgares , omittiu-se 
o Nome commum , e ficou o artigo com o pró- 
prio; daqui véi ler-se o mesmo nome: v. g, Ja. 
pão, Egypto, Elliiopia , Scc. hora com Artigo, 
hora sem eile ; mas a índole , e gênio da nossa 
Lingua pende a omittir o Artigo: v.g. de Fran. 
fa, de Inglaterra ; França, llalia , Inglaterra, 
Polonia , tVc. sem Artigo, e não como os Fran- 
cezes usão , e alguns querem mal imitá-los. 
Nestas frases: ttLuciillo o rico F"1 ujoão de Sou- 
sa o velho : 11 "ajtintamos o Artigo ao Adjectivo, 
para distinguirmos por eile um Lucullo de ou- 
tro , e uni João cie Sousa de outro do mesmo 
nome, ou porque calamos por ellipse um Nome 
commum , que se ajnntaria ao proprio , para 
indicar a classe, a que pertence, ou outras cir- 
curnstancias caladas: v. g. o Camões, sc. o Poe- 
ta , para o diíicrençar doutros do mesmo ap- 
p-pllido ; a Inglaterra , sc. a Ilha ; o Dccan , o 
Cnnnrú , a CUi/ta, o Pegú , íc. o reino , a ter- 
3ra , a região ; o meoihis , sc. o lago; o Kgyto, 
£Íto, ou baixo ; a índia, sc. Oriental, ou Por- 
tnguczi , bem como Portugal o velho ; e todas 
as vezes que o epiteio faz conceber como dif- 
ícrente; a Venus, sc. estatua, u.g. de Medíces; 
o Catão, sc. o drami intitulado Catão. § Opor 
Fw. : v.g. não o pude resistir , ou resistir-lhe; 
Cia que. o queria perdoar. Semelhantes frases, 
que se aohão nos bons Autores , são hoje incor- 
rectas , porque diríamos perdoar-lhe , resistir, 
lhe , A-c, O Anigo simples parece que suppre 
por o Pronome Eile, quando dizemos : v.g, não 
o quero, não o vi; m is 6 ellipse; i. é , não que 
ro o , sc, livro : não vi , sc. o homem ; ou qual • 

O BE 

quer nome, a que o Artigo se refere: j, 
cila ( sc. Julín ) , nem que o fosses te a^nrinperfi 
é , nem que fosses oJulio, dono desta casa- ' ^ 
Cioso, 4. S. á. Calamos o Artigo com ri0n1ft:'ot] 
que o devíamos ajunfar , quando se ajnnta 
súbenten'e outro articular: v.g. u venho ' ^ 
«li 1 casa ou simplesmente: u venho de 0, 
tt Pedro sai de casaF* porque sesúbfúnten^j s 

nha , sua ; e os Clássicos com estes artici • 
não ajuntãò de com num o Artigo simp'es' 
que clles individüão bem , e deterniiu^o a 

tensão dos nomes. ÍJ. 
O : Tnterjeição de exclamar , chamar , 11 ó 

miração , mágoa , desejo , ironia , &c L'' 
Deus! ó que mararil/ia! u ó filho; ó Pede0' cli. 
cá , &c. 11 ò- Nossa Senhora do ó; da Exl,e 

ção. §. Ós; beberetes, ou merendas, fi116 j,|roS» 
vão nas Catliedráes, Collegiadas , e MoS;t^o pí 
nos sete dias antes do Nat .1 , começando 
N- Senhora do ó. Elucidar, uos sete os- ^ (y 

Ó abreviado por ao , vem nos Poetas 1 p0Ê, 
rissimas vezes nos Prosadores, e ainda 
tas usão-no os mais Antigos , entre os lj. 'rllíf' 
trazem com mais freqüência Ferreira , 
des, e os Antigos. 

OIT, antiq. Ou. Elucidar. 
OíCv, s. f. antiq. Opa, 011 capa, sob^Pj^t, 

ou túnica externa usada dos Ministros cio 
e dos que serviao nas Igrejas. Elucidar. ^ 

OBCEGACJA.O, s, f. Cegueira, u obcedf 
Juntaria." p. us, , 

OBCECÁDO, adj. Cego. tt Consciência 
da.11 p. usado. {rti

0, 

* OBDÚCTO, adj. Coberto, tapado, cer 

Alma Instr. 2. 1. 9. n. 9G. ,. ,^'P' 
OBEDECER , v, n. Prestar , dar obcdlf F 

ceder á ordem , preceito , e executá-lo- 
conhecer vassallagem, e cumprir como v^;(j 
v, g. os que obedecem d Czarina; ao Sçep .0 fi' 
silano, A c. fig. Seguir o impulso, à^%S!0' 
sica : v.g. obedeceu o navio ao leme'. e oS flP,, 
sameníe : u que homem é este , a que"' ^tft- 
res, e ventos, osCeos, e os Infernos ohe ; 

Ceder ao remédio ; v. g. obedeceu a,-'^ d d 
a remedio espiritual: v.g. obedeceu & l'. ^a, ^ 
zão ; o Demonio aos preceitos do Escortv. P 
guns Clássicos dizem obedecer sem 
u melhor os obedecerão. ,1 Vieira , CarB 
f. 79. A IX, . fMct' 

OBEDEENqA , s. f. antiq. Obediência- 
dar' . on^V OBEDIÊNCIA , s. f. Submissão da f ^ 
ordens superiores ; c cumprknento d( cid^A 
vantnr nlgue/n a obediência , que deve '' ,,iP'^ 
desobedecer. B 2 5 2 Le.vonU'r 0 s ,1o 1'^í 
obediência no suhdito; absolvó-lo dei'1 | oi05'm< 
ceifo. Fazer obediência ; dá-l , f 
de obediente, ii. Ciar, 3. c. 1. }■ bujoy ^ 



OBJ 
jcilou " v' (?• tf delaivo di sua obediência : su- 
qije 

estes povos d sua obeiiiencia. §. O mesino 
Elucidar, 5. Oba liencias: assim ciia- 

gr;ln-0 ^ Religião de S Bento aos i\Iosteirinhos, 
4li 0,1 pe^u®'103 Priorados ( Elucidar. ); 

a lj. t. dc Theol. Pot-ucia ohe* 
' •''disposição , qne há nos corpos par,' 

Is f " editos , qne sem implicância, supér.ão 
8Jr ?ls da natureza; v. g. no fogo para abra 
4nti^ a'"U5; dos danados. Ohedicncinl, subst 
84cr1; pfficial do Convento; g. o Procurador 

parf'^^0 ' Enfermeiro O Conego , qno re 
ío c 'j "os outros o qne se lhes dava em dinhel- 
íleg,a a ^ Ma ti nas , no coro. á. O Conego 
Uq3 n?1®' que estava com licença fóradoclaus- 

Òij "í lar. 
lto , p. pres. de Obedecer. $. No fig 
o4e,|,"

110 ao leme obediente.'1'' M. Couq. 8 Sijrno 
na Astrol. o que declina do Equador 

Pirj 1 Parte austral , tanto como o Imperanit 
* oV'0 ^or-e' 

Ca,.,./ ^ÍKMTEMèNTR, adv. Com obediência.. 

* í)r )'Cc' Difíc. B. Per. 
fiinjj TÍSSI Al() , superl de Obediente, 
2, "p0 " 'aliente Companheiro —. Tbom dedes 
§, 3 ! '■ ■'d Subditos —. Cothpir. Uiióers 3. 3. 
Puf 'dho —. Vieira , Serm, 15. 290. lltst. do 

243. 
de ij' ISCO, s. m. Agulha de uma pedra, qne 

ah 5 ,ar^ aca^a en5 ponta agud r, em gran- 
feitjj llr'1 » r. se eleva por memória de algum 
de q,1 0'i semelhante motivo : v. g. o Obelisco 
§fagr'Id',"o em Roma*, Obeto , ou sinal orto- 
íes 34°' COni <lile 03 ^0Pl"s'';ls marcavão os lug t- 
t<!dr. , ^^dos dos Autores ; 6 um I de lettra 
0^U ^ibvlo 

'v'- Obelisco, sinal ortográfico. 
q, pdDÁDE, s. f, t. de Med. Nimia gordura. 

> adj. t. de Med. Mui gordo, 
ire,.,i s ra. V. Obstáculo , Impedimento., 

* O'-c Mo™1- P' ,,s- 
KeJ

l™WO , p. pass. de Obfirmar. Bern. 
* O • 2- 4 .*• 19. 4 1. D. 1. f 2. 

^ORMAr , v. n. Insistir , porfiar , ser 

t ^iTo 'Os . ' s. m. Eallecimento. §, Livro dos Obi- 
^"nf em .q"e 03 Párocos lanção os nomes dos 

'err0 
03' dia do f.iüccimento, lugar do seucn- 

v, Necrológio. _ 
a db ' S ^0iEa q118 se I)oe diante, 
Co, f'11'.' at' l'har, impedir ; ou sejão razoes 

Pòr ' rario do que se fiiz , ou propõe : v. g 
%c ehjccção argumentando , refuta-la; por 
j4iq .0 f' conclusão do negocio, õ ObjecçÕes, 

)l!e' t>!rtenÇas , o" dependências de uma her- 
" (j uc*d'-r. 
í>

(,)
J /.Gr-1 > v. at. Oppor, contrapor. Cri. 

OBL ^ Cy 
# OBJECTIVAMÈNTE , adv. Segundo o obje. 

cto, em respeito ao objccto. Bem. Florest, 2. 2, 
C. 19 d. 2. 

OBJECTf VO, adj. t. da Óptica. Vidro —\len- 
ie ohje.cHita ; nos óculos, é o vidro , que se vol. 
'a para o objecto , no extremo opposto do oc«. 
I ir, ou que se applica ao olho. 

OBJECTO , s m. Tudo o que ss põe diante 
'os sentidos , e nelies causa sensações ; tudo o 
d"0 se, apprestnta ao entendimento , vontade, 
e mais potências (Palma, e com qne cilas se oc- 
cnpão.- v. g. o objecto mais gracioso , que virão 
meus olhos: o som é objecto do ouvir; o entendi- 
nento tem noticia dos objectos externos , Src ob- 

jecto do olio, amor, esperança; o bello objecto 
do meu amor. Os nossos orgãos são objecto dos 
corpos, que nelles fazem impressão: v.g. os ou- 
vidos são objecto dos sons. B Dec. 1. Prol. u a 
vista , objecto receptivo destes caracteres. ^ ibid. 
9 Matéria , sujeito , assmnpto : v. g. o objecto 
da Física,, deste Tratado , desta Conferência. 

OBbACj tO , s. f. OíTrenda feita a Deus , ou 
•os Santos. íig. A coisa oílerecida. u altares 

ciieyos de ohlaçoes, 11 B. }. C. 2. u entrassem na 
casa da borainação , e nella levantassem altar, 
para offerecer oblação accepta a Deus, 11 Arraes, 
I. 12, 

OèLADáGEM , s. f. antiq. Oblatas, ou ofíertna 
de pão, &c. que os Fieis levavão ás Igrejas em 
certos dias do anuo. Elucidar, ti ohladagens de 
pam e vinho, e outras oílerendas. 11 

OBLATA, s. f. O vinho , hóstia , e agua da 
Missa antes da Consagração. 

OBLATO , s. m. Nos Mosteiros Beaedictinos 
era o menino ofFerecido aos Abbades , para a 
Religião, it. o Eeigo , que sc ofTerecia para o 
serviço delia, talvez Donato. 

OüLID.AR, antiq. Obrigar. Elucidar. 
OBLIGAÇAO, OCLIGAdO, OBLIGÁR, antiq. 

V. Obif&oção, Obrigado, Obrigar. Elucidar. 
OBLIGAQÓM, \'. Obrigação. Ord Af. L. 2. 
OBLlQUAMÈNTE , adv. Com obliqüidade, ou 

lançamento, direcção oblíqua. De soslayo; 
não em cheyo. 

OBÍ.1QJÁII, v.at. Fazer movimento oblíquo; 
dar lançamento , e direcção oblíqua , torcer a 
mn lado. 

OELIQUIDÁDE , s, f. t, de Malhem. Inclina- 
ção de uma linha , ou supeificle contra ontra, 
não estando perpendicular a elia. Obliqüi- 
dade da Echptica , na Astron. o angulo da 
Ecliptica com o Equador , que é de 23, gr. 
28. m. 

OBLtQUO , adj Qne tem obliqüidade : diz- 
se das linhas , on superfícies , que postas sobre 
outras não fazem ângulos teclos, ou nào lhe fi- 
cão perpendiculares ^ De soslayo Meijos ob- 
líquos; louvores oblíquos; i. é, indirectos. Pro- 

vas 
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vv da Ded. Chron. foi. 160. 6. Flanco oblíquo. V. 
Fiar. co. 

OELITERÁ DO t p. pass. de Obliterar. 
OBLITERÁR , v. at Apagar a escritura ris- 

cando , &c. fig. 'c ohhterur dt) coração*» instin- 
cto moral." 

* OENOXIO , adj. Snbmettido, sujeito aocas- 
tiiro. Ceifa, Quadr. 1. 14. J?'. 

0* OBOÉ. V. BOÍ?. 
ÓBÒLO , s. m. Moeda Hebraica de mui pou- 

co valor. §.íig. Coisa de mui pouca estima. Ma- 
cedo. 

* OBOAIERÁR. V. Obumbrar. Mascar. Deslr. 
de Hesp. L. 4. Oit. 44. 

OBRA, s. f. Producto, eífeito da natureza ou 
arte , ou da Graça sobrenatural. Obras mor- 
tas, t. de Theol. as que não suo ineritorias, po- 
dehdo-o ser , se uno estivesse em peccado mor- 
tal quem as faz. §. Obras mortas , no navio , os 
castellos de poupa, ou tudo o que nella fica da 
primeira coberta para cima. Obras vivas ; toda 
a carpentaria da quilba ate á primeira coberta: 
são a parte do navio, que se faz mais forte pa- 
ra resistir ao choque das ondas , cás balas nos 
combates naváes. §. Obras pias: Missas, preces, 
orações, jejuns, &c. §. Obras cornas, ou cornn- 
tas! V, Úornaveques. §. Obra de examinafão ; a 
peça que faz , lavra o Official , que se há-de 
examinar para Mestre do Officio. Vieira , 4. n, 
210. que por obra de esaminação lhe pintasse ha- 
via imagem da Deusa Venus. §. Obra usa-se por 
perto : n. g. estarão obra de vinte pessoas. Bar. 
ros. §. For em , ou por obra ; executar. P. Per, 
2. 108. poz em obra. §, Obras : traballio ein edi- 
ficio: v. g. as obras da Cidade. 

OBRAQVÍO, s. f. antiq. ülierta em donativo, 
doação , ou em pagamento, Ord. Jf. 4. pag. 
fa. u as obraçÕes ( da moeda antiga , feitas pe- 
los devedores aos credores ) , c consignações.'" 

it. Missa, Sacriílcio do Altar, Elucul, §. üb- 
lata, olferta. 

OBRADA. V. Ohlata. OíTerta ao Cura: antiq. 
Ord. Af. 2. pag. 7. nem levem obradas d Igreja. 

OERADAÇÂO, s. f. antiq. Oblata , oirerencia , 
oííerta á Igreja. Elucidar, 

OBRADÁR , v. at. antiq. Fazer obrada , ou 
oblação. Obraãar um defunto ; fazer oblata por 
elle, para que se lhe faça algum sullragio. Elu- 
cidar, 

OBRADÈIRA, s. f. antiq. Ferro de fazer bos. 
tias. Elucidar. 

* OBRÁUO , p. pass. de Obrar. 
OBRATDÒR, b-. m, O que obra, executa: v.g, 

obrador dc grandes feitos. Azaram, c. 32. obra- 
dor de milagres, façanhas, Fenis da Lusit. 9. 90. 
f,. V. Artijice., Autor. ■— da Compilação das Or- 
denações. no Doutor, que delia ( compilação das 
Ordenações) foi compilador , c principal obra- 
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dor." Ord. Af. 5. 110.31. pag. 405. Deus oh^' 
dor de todo bem. Ord. Af. 2. pag. 270. u 

OERÂGHM , s. f. Trabíílio , obra. pedra» 
obmgem- para obras, ediiicios. ^ j. 

* OBRXnTE, adj. O que ou a que obry^ ^ 
ça proveniente , e obrante. D, Calh. Vid^ 
c. 11. - es 

OBR.ÁR , at, Fazer ; v. g. obrar 
façanhas. §. Portar-se, haver-se; neste se!1

<-1gx« 
intransit, v.g. obrar como homem de bem 
ercer o seu officio. tt o Tabellião (llie ^'uo1 

obrar." Ord. Af. 2. f 270. (>. Fazer scO e .qne 
v.g. uo remedio obrou."''' §. Obrar o doeidf 
está de purga, ou vomitorio, ter evacUAya0 

baixo , ou lançando. §. JN. Obrar tem o 115; 
menos no Indic. eu óbro , tu obras , elle 
plur, elles óhrão, Subj, eu, e elle óbre, t11 0 

elles óbrem, Imper. óbra. as- 
OBRÈA ( antes Obreya ) , s. f. Folha 

sa de farinha triga , cosida n^m ferro ' ' 
tias, para cerrar cartas. . Je 

OEREGAO, s. m. Homem , que Por 0, jjaf? 
caridade se dedicava ao serviço do Hosp 
abegãc ns te sentido , é erro. ' p(in' 

■ OüRÍGa. .Ohrea, ou antes obreya. 
ccz OUOllSm ' ' 

< BREÍÈ1RÒ , s. m. Homem , que vende ohfe» 
Ord. L. 5. 

OBRÈ1RA, s. f. de Obreiro, 
OBRÈIRO, s. m. Trabalhador em obrrP;' 

lhes querem dar obreiros , e mestèirács. 
2. f. 75. ç, Obreiro Evangélico : o Missj0')) slla 
e Ministros da Religião , que propaga0 ' 
doutrina. - ^ 

ÓBRÉPÇ ftO , s. f. O acto de calar ^ 0b' 
circumstancia de facto , ou direito, pff*. S oi1 

tèr algum despacho , que se não «btivéra i ^ 
não devera dar , declarada a tal circu"^^ ) i 
encoberta dolosamente, havidos por óbrépT 
surrepção. Embargos cfeObrepção, e 
em que se propõe provar, que houve 
c Subrcpção na Supplica , com que o E® 1 o11 

do obteve o despacho , mercê , provisa0 > 
graça, a que se oppõe os ditos Enibarg08* )CSo5 

üBRÉPTlciO, adj. Conseguido por obrei' 
v. g, Breve obrepticio. , 

OBRIDAqO.M, OBRIDAR. antiq. V. Olw* 
e Obrigar. Elucidar. ' , $0' 

OBRIGAqíO , s. f. Dev ceSsiá^pH 
ral de fazer alguma acção , ou abster-se J 
v. g. temos obrigação dc amar a Deus, f jel^' 
o offendermos.- o que deve, tem obrigaÇ3^ ot 
gar : quem recebe benefícios tem obrigafi cfil

11' 
reconhecer, confessar, e recompensar. §■ . sa se 

ra de divida, ou pek qual alguém c0'1 l'1^ 
obrigado a outrem por alguma coisa > Lob1!' 
deve. Barros, Elogio l.f. 341. §■ 
gação; resgatá-la , remí-la , pag.' -ido j ,íe 
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Loho , Corte no Jldeya , D. 10. Ç Fcs- 

Ter !' .0^rLSnÇà0; c, da família, ou casa. ç. 
rr„ 

0jr'Liriçno a alguém : i. é , ser-lhc obrisado. Oll V 1 r r » • /*/- • 
"ha " c' aí H116 t'- 
" ol "•0? Vnrlá^iiRzes. Àmarnl , 11. cotnpri/ com 
o» Jr71^aÇ^0> H06 ^'dia, « ms a serviço. §. Estar 
tbri ía^0 ; 0 me'5'd0* do /i'"c. 1. 3. yí 

> "a Beira , as pessoas da obrigação. 
p'aj 

recoWmendar, ou mandar alguma coisa com 
de muita obrigação múi obrigatórias. 

*00 7' 7- 2- (0 , {^IGADÍSSIMO , superl. de Obrigado ; mui- 
ejv,0l,r'oadn. Thom. de Jes. 1. Trah. Excrc, do 
^ T). Franc. Man. Cart. Cent. 3. Cart. 75. 

^/GADO , p. pass. de Obrigar. §. Repostas 
tid0 .34' ^ em ^uc; ntí3 '"osfr'1'1103 recoaiic- 
"loj3 ia obrigação , que temos a quem as da- 
^bri» ^0- §. Feito t, ou que deve fazer-se por 

Q&ação. 
q3igADÒR, adj. Que obriga. 

1GAMF.Mto , s. nl, Acção de obrigar al- 
4.y á divida , apenhamento. Ord. Af. 

Obr!^™, p. pres. de Obrigar- 
í-ei 0i . AR- , v. at. Impòr obrigação : v. g. a 
^"cia r)°a"We a servir , &-c. §. Fazer força, yio- 
la nft ' f0'>strangimento : v. g. com huina. pisto- 
ífi ; o obrigarão n subscrever. §, Obrigar- 
Ç?o-C°n^rai'r j ou sujeitar-se a alguma obriga- 
I bar £' obr!gar -se a alguém; i. é, a serví-Io. 
íarr0

r'Se Por obrigado , e portar-se como tal. 
% ' Tllog. J. Vi g, obrigar-se com benefícios , 
da ic?^ benefícios recebidos. M. Lus. obrigou-se 
íe "■ ol^e- Obrigar-se por alguém : sugeitar- 
"brig. rígaç3o , que tinha aquelle por quem nos 
v'Potl'ri0S' Obrigar os bens; empenhá-los, oyi 

€ir Obrigar por justiça; i. é, exi- 
gaç> r •l^stiça o comprimento de alguma obri- 
pCrt|e' ^ ^brigar a vida, a cabeça : obrigar-se a 

a v'da,' a cabeça no caso de faltar ápro- 
F. q ^''em assim obriga a vida, &c, V, do Are, 
\ 2íJ* §>• Eu vos obrigo minha fé ; i. ó , eu 

bilun 0" dinheiro , Tom, 2. /. 7. 
ri '0 "'•■^TÓRIO, adj. Que obriga: v.g. cccon- eve j- 'duamente obrigatória. 11 ^S. Coisa que se 
yeff$QZ^r Por obrigação: v.g. as novas de amo- 
"jõe, 0ur'gatorias em Cartas de amigos. V. Ca- 
phif t^

a_rtas em prosa, lealdade a seu Rei tão 
b;, a todos os subditos, P. Per. L. 2. 

, 9. f. dím. de Obra. 
OBSr^^MÈNTE, adv, Com obscenidade. 

j'1 acr j , s. f. O ser obsceno. ^1. Dito , 
0b3cena ; lascívia, torpeza sensual, 

re) 'íedü lC'e : v' dizer obscenidades ; medi- f. s- 't manchar-se nas obscenidades. 1 Fa- 

^Scèm iV0 , adj. Em que há obscenidade : v. 
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g. £c pensamentos , on d lios obscenos. " Srn- 
snal, torpe, impudico. II Pinto, tc amores cls- 
cruas. " tc tornar-se de casto obsceno. " Escola das 
Verdades, 

OBSCURECÈR , v. at. Escurecer. Marinho. 
Vidra, Cart. Tom. 2. p. 99. íi obscnreccr a gloria 
deste successo.11 

OBSCURIDÁDE , s. f. Escuridade. Arraes, 1, 
5. e H. Pinto , f. 323. col. 2. 

OBSCÚRO. V. Escuro. Arraes , 1. 2. e 3. 35, 
li urros , Elogio l. 

Or.SEGRACjiíO , s, f. Rogo humilde , e aíFe- 
ctuoso. 

OFSr.GRÁDO , p. pass. de Obsccrar. 
OliSECRÁR , v. at. Pedir com humildade, e 

aíFectuosa mente , por alguma coisa sagrada, ou 
respeitável. 

OBSEQUÉNTE , adj. ( deriv. do Latim obse- 
qui ) como partic. Que obsequeya. recebido na 
tc>ra do obsequente ajuntamento, se foi 5rc. Lus. 
I. 72. O que segue outro mayor. u ohsequen- 
tes Satelliles rodeyão. 11 tc a fingida ledice pra- 
zenteira... da tdrba vil, inerte, e obsequente.'1'' 

OüSEQUIÂDO, p. pass. de Obsequiar. 
OfSEQUIADÒR , s. rn. Amigo de obsequiar. 
OBSEQUIÁR, v. at. Obsequiar alguém; fazer- 

Ihe obséquio, prestar-lhe cora boa obra. 
OESÉQUIAS, s. f. plur. Exéquias. Palm. P. 2. 

c. 136. tc foi solemnizada a morte com muitas 
obséquios.'''1 M. Lus. l.f. 30. f, Ined, 

OBSÉQUIO , s. m. Obra , palavra, com que 
cortèz, e urbanamente grangeamos a vontade de 
alguém, aecorumodando-nos a ella , no que lhe 
dizemos, ou fazemos. 

* OBSEQUIÓSAMÈNTE , adv. Cora obséquio. 
OBSEQUIÒSO , adj. Amigo de obsequiar, ou 

fazer obséquios: v. g. animo, vontade obsequio- 
sa. §, Que indica este animo: v. g. palavras ob- 
sequiosas. 

OBSERVAÇÃO , s. f. O acto de observar : v, 
g. empregou muitos atmos em observações astro- 
nomicas. §. Palavras, com que te declara aquil- 
lo, que se observou, notou, rclleetio , v. g, so- 
bre algum lugar de algum Autor. §, Observân- 
cia, B, 1.8. 2. tc religiosos na observação da 
Fé." 

OBSERVADO , p. pass. de Observar, na pri- 
meira insta da Lua de Junho , tempo mui obser- 
vado deiles por sua religião. B. 4. 5. 16. 

OBSERVADÒR , s. m. O que observa. §. adj. 
o. g, tc espirito obse vador.'1'' 

OBSERVÂNCIA , s. f- O acto de observar as 
Leis, Ordens, Decretos, Regra, Instituto , &c. 
cm observância das Redes Ordens. § Reveren- 
cia , e guarda dos respeitos devidos ctdevaçam, 
e obserrancia aa Sé yJpcstohca.''' Ined. 111, 66. 

OBSERViNTE , p, pres. de Observar. Qne 
guarda , v, g. & Lei. §, Frunciscanos Observun- 

tes ; 
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(rs•: que guardão á risca as regras do Tnstlíuio. 
OBSEaVANTfNO . adj. Que respeita aos Ob- 

servautes Franciscanos. 
OBSER VANTfSSlftlO , superl. de Observante : 

v. g. observanTíssirno da Lei. 
OBSERVAR , v. at. Guardar, conlèr, encer- 

rar: v.g. hum tesoiro observa outro tesoiro. Eleg. 
f. 133. f. § Guardar: v. g. observar as Leis. §. 
JSotar, especular , espiar: v. g. observar o mo- 
vimento dos Astros-, um Eclipse da Lua-, os cffci- 
tas da natureza §. Hefleetir , ponderar , fazer 
reparo , reflexão. §. Guardar , praticar , usar. 
es Profetas observárão estilo tosco. Hospit. das 
letiras, f. 3Í3. 

OBSERVATÓRIO , s. m. Edifício , donde se 
observão os Astros, seus movimentos, conjunc- 
joes, eclipses, &c. 

* OBSERVÁVEL , adj. Digno de se observar. 
Ceda, Quadr. 1. G6. 

OBSESSÃO , s. f. Vexação do deraonio ftHa 
ao possesso , ou endemouinhado. 

OBSÉSSO , adj. Possesso do demonio. 
ÓBSIA, s. f- antiq. Oussia , vadussia. V. Ussia. 

Elucidar. Capella mór. 
* OBSIDÈNTE , adj. O que , ou a que sitia, 

cerca, ou poe assedio. Bem. Florest, 2. 1. B. 1. 
§. 1. te Quando o Sacerdote desatando o máo es- 
pirito ohsidente o manda subir acima para o fla- 
gelar com novos exorcismos." 

* OBSIDIÀNA , s. f. Pedra preciosa mui cri- 
stalina com apparcncia de vidro. Leão, Lescripç, 
c. 23. 

OESIDIONÁL , adj. Coroa ohsidional ■ a que 
entre os Romanos se dava ao General, que obri- 
gava inimigo a levantar sitio de Praça , ou cer- 
co de Exercito. Vasconc. Arte. Armes, 7. ]. 

OBSTÁCULO , s. m. Óbice, impedimento fí- 
sico; ou fig. objecção, estorvo, embaraço, en- 
contro, repugnância, resistência. 

* OBSTÁNCIA , s. f. Obstáculo , impedimen- 
to , estorvo. Monte Olioete, Explic. f, 113. 

OBSTANTE , p. pres. de Obslar. Que obsta. 
Dizemos não obstante isso, i. 6 , não ubstando, 
ou não embargando isso : v g. não obstantes 
quaesqtter Leis em contrario. Vrou, da T)ed. Chro- 
uol.f. 302. cot, 2. $. Que obsta ficando diante: 
v. g. o Norte , que desfez a nuoem obstante ao 
Sol. Mausinho, f. 1)3. est. 3. 

OBSTAR , v.at. Impedir, empecer, estorvar, 
embaraçar , repugnar , atalhar , tolher : v. g. 
obsta a essa Lei estoutra ; i. 6 , oppõe-se. a essa 
quarlada obstava este argumento. 

OBSTINARÃO , s. f. Teima , afinco na opi- 
nião , proposito ; pertinácia. 

OBSTIfiÂOAMÉNTE, adv. Com obstinação. 
* OBS rifÍApíSSlAlO , superl. de Obstinado, 

muito obstinado. Ânimos—. Vascone. Arte Mil. 
f. 173. f. 
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* OKSTiNADÍSSIMAMÈNTE , adv. supefh ^ 
Obstinadamente, muito obstinadamente. A ; 
Instr. 2 l. 9A. n. 5. )fl 

OBSTINADO , p pass de Obstinar-se. " 
obstinado no peccado. pior fia , guerra obslif3' 
conjiicto -. ' _ . y 

OBSTINAR-SE , v. at. reflex. Ficar 0 ^ ^ 
do, aleim?- , insistir na opinião, ou presupl ^ 
• 0 ; perseverar : v. g, obstinar-se no odw > 
culpa. . 

OBSTRUCQÃO, s. f. Embaraço , entup1" 
to dos vasos do corpo animal, ou vegetal- 

OBSTRUÍDO, p. pass. de Obstruir. -ji 
OBSTRUIR , v. at. Tapar as bocas dos v 

do corpo animal. 
OBTENIMÈNTO, s. m. OBTENSÃO, s. <"• 1 

seguimento. 0i,, 
OBTÈR , v.at. Alcançar, conseguir: ^ 

ter cargo, ofjlcio , dignidade , favor , sentenÇ'1' ^ 
* OBTESTÁR , v. at. Instar , pedir c0,p)-í/> 

stancia , rogar coniurando. Souza, Tartufoi. 

f- VII{- . nbti^ OBTIDO , p. pass. de Obter, beneficio 0 ^ 
por alheija intercessão ; Licença , faculdfld6' 
missão, Scc. 

OBTRO, antiq. Outro. Elucidar. 
OBTUNDÍR, v. at. t. de Med. Abolaf '■ 

ticulas agudas, e corrosivas. , pb' 
OBTUSANGULO, adj. Que tem um angü'0 

tuso: v, g. triângulo — t. de Geom. .eo 
OBTUSO , adj. Angulo obtuso ; mayor ^0» 

recto. §. fig. Grosseiro , tosco : u. g. e"£ k»! 
juízo , entendimento obtuso ; que não Ven

0pti' 
nem percebe as coisas abstractas. §. Som 
so; não agudo. Leão, Ortogr. _ nii' 

OBUMBRÁR, v. at. Assombrar, anuviar' re' 
blar , toldar. Lus, VI. 37. ic súbito o Ce0 ^ 
no se obumbrava. " ^ n\' 

OliÜZ , s. m. Especie de Artilharia n3 

ma , á maneira dos Morteiros ; os mu'1'1" cy' 
faixa alta do segundo reforço, c iguabn6" k-iSi 
lindricos por fóra ; com ellcs se atirão O1 

raetralhas , fogos urtificiÁes. t. mod. ad"! e 
Artilhar, plur. Obuzes. rcip9' 

OEVlÁR , v.at. Prevenir, atalhar anb^i' 
darnente o mal, que há-de vir. Varclla. ^ ptf1 

xa n obviar os desacertos dos subditos. ™ ' 
obviar a introducção delles, 

OBYDIINTE. antiq. Obediente. Eh úd- V* 
OBYNTE. antiq. ü mesmo 4uo Obydi^ 

Elucid. , pjn' 
ÓCA, s. f. Jogo de dados sobre um P^pre 

tado de varias figuras em suas casas , e^ jt3' 
quaes há ura ganso , que se chama oca c 

Ií.tiio, e dai lhe vem r» nome. id3 ,/ 
OC.ÁR , v. at. Ocar a voz , dar-lhe Síi

gc!i. 
sorte , que se pareça ao som de Jisa 

Barros, Gramm. f. 105. 0^' 
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ASljío > 8 f- Oportunidade de tempo, ou 
lioti,' '-ara se fazer alguma coisa. §. Causa. 

]ruserão a língua em occasião 
lil(inJ'iir • i- é, em caso. §. Foi oecasiuo de sua 

ruina. Arraes , 10. 34 foi oocasião para 

occ 

•uniQ, 

C(ir .ei.^€,r" Estar em occasião próxima de pec- 
UJ arriscado pela conimqdidade, ou ten- 

^Htr ' y' 0 d112 teni a manceba de portas a 
H,:0" §• Occasião menstrual : o rnez, a regra, 
ftC^ d' §• Fazer alguma coisa por occasião ; por 
c;i ^ i não habitual, ou ordinariamente, unun- 

vinho nem por occasião." Resende: 

<fe;15- 
íe/oi .NÁDO) ac5j- Causado: v. g. sua mor- 
i. t OCcasionada disto. §. Homem occasionado; 
SxpQ ,(ll'e tenta , provoca. D. Franc. Alan. § 
«9 C nn a bem , ou mal. P. Per. 2. c. 12. ef 

>J 0cc 
,.Sl,osto. asa^0 > opportuno. como cio tem- 

9 ^'unado, passou-se para o Mogor, Couto, 

4sSorASl0NADÒR , s. m. O aor, 
0Cg 

que deu occasiao 

0Çeaai.
ASl(bNAL, adj. Que succede , e se faz por 

visto ; ^ e 0ütra coisa. §. Accidental , impre 
C01,uexa0 ' 0,1 razão com outro ante- <títeitQ ' Causas occasiândes ; que não obrão o 

Se hrod' Lnas sao occasião , que existindo ellas 
v^GCaI^0 táes cíieitos. 
''ío llec'

I(^NALIDÁDE , s. f. O ser occasional , 
5em c^eSSario > mero contingente , imprevisto, 

t)G
aJ8* necessária, t. us, 

C4siSo'.JiONÁLWÈNTE, adv. Offerecendo-se oc- 
'Jor acaso. Vieira, bens , que delle occa- 

5 Oc^te se seguirão. * 
,Ccicient j v_ p)ar occasicão , causa 
t!) d ' v- g- occasionou-lke a morte a Jeri- 

t ^ie saPãrão herpes. 
o' ^ C O ' S" m ^ Cccidente, oppostoa Orien. 
t 0Ccaso ,Cc'180 Sol : o pòr-sc o Sol: e assim 

o 0 ' iwlquer outro Planeta, §. fig. Ruína ; 
r>^Gír)cCaso ^0 Reino, Estado. 

ÁL , a<:'iÍ" Co Cccidente :, o. g-. Ter. 
jj,68, ,il'Aes 5 vento — ; homens tão occiden- 

n^ido'.,1', "nã0 haver alguma Terra fir- 
Olia ^DÈxVp 1 to^a costa de África." B. 1.5.2. e o E 5 s. m. O ponto , ou parte, por 
« ^ÍL)ijfASe nos esconde no horizonte á noite. 
liQ^^Ua p ad-Í- V- Occidental. M. Conq. I. 2. 
t0
r!íorite f

arle. ^ At:-:ptítude occidua: arco do 
íJíj6 Oesje

orriPrelleudido entre o verdadeiro pon- 
VT0''. 7v e 0 e,n Q112 o Sol se põe. Carvalho , 

S ^Picu,2-c- 3i' 
iij *' > adj. t. de Anat. Osso qccipicial: 

Cr' Ci)0 'ra2e'ra da cabeça ; é furado cm 
Alia> 'fícin ■■'Pas®a a cspinal medulla. "at lGlO 

n. 
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s s, m, O toutiço da cabeça, t. de 

OCCISXO, s. f. 0 acto de matar: v.g. apro- 
hibe-se a occisão. ^ Prompt. Mor. assacinio. 

OCCISÍVO , adj, Que mata ; acompanhado, 
on seguido de morte : v. g, fazer uma dejeza oc- 
cisiva ao ladrão, vindicta occisiva, Ac. 

OCCOEMlíO , s, m. Herva do Brasil, entre o 
Gentio embuaietnbo. Alargrav, L. 1. c. 13. 

OCGORRÈR , v. n. Vir ao encontro , oíiere- 
cer-se : v, g. n quem caminha para o Ceo occor- 
re primeiro o Baptismo. Arraes, 6. 4, §. fig- Vir 
á memória, ao pensamento: v.g. occorrèrão-me 
mil causas para lhe dizer. Mal. Conq. 111. 1. ue 
depois que o passado ali lhe occorre. " sobre es- 
ta palavra soldados a primeira coisa , que occor. 
re, he soldo. Vieira. §. Cair; v.g. se tio dia ocla. 
oo occorrer Festa da primeira Classe. §. Acudir, 
prevenir : v. g. antevendo , e occorrendo ás ne- 
eessidades. Freire. §. Vir a algum lugar, u seus 
criados que ali occorrerão, " Jnad. 1. S90. 

OGCULTAqAo, s. f. O acto de occultar. Decí. 
Cronol, Ed. de Jol. pag. 543. Leis Alod. ííoccuU 
ição dolosa de bens." 

OCCÚLTAMÈNTE , adv. Escondidamente , a 
furto : v. g. olhar , fugir , vender ; ir occulta- 
nente. 

OGGULTÁR , v. at. Esconder, encobrir : v.g-. 
occultar successo , ow circumstaucia ; occnltar a 
fugitivo , ou desertor cm casa ; os furtos de ou- 
trem; occultar a verdade, os segredos , os pensit' 
mentos. 

* OGGULTÍSSIMO , superl. de Occulto; muito 
occulto. Ordem —. Paiva , Serm. 2. 372. Mys- 
terio—. Vieira, Serm. 11.118. Sympathias, an- 
tipathias —. Bem. Florest. 2. 2. C. 14. 

OCCÚLTO, adj. Escondido, encoberto, não 
sabido: v. g. caminho; pensamento — ; desígnios 
nccultos; pesar, causa occulta. Homem occul- 
to •, que anda, ou vem escondido, sem se dar a 
conhecer. 

OCCUPACJ Ao, s. f. Emprego do tempo em al- 
gum trabalho , negocio , estudo , exercício. 
Officio , modo de vida : v. g. u as pessoas desta 
occupação." 

OCCUPÁDO , p. pass. de Occupar : v. g. os 
Sarracciios occupada a África; i, é , conquista- 
da, e feito assento nella. Lobo. §. Homem occu- 
pado com iiijormoção previa-, predccupado, pre- 
venido. Le..o, Cron. Af. V. §. Hora occupada; 
i. é , em que se trabalha , estuda £ negocia : e 
assim dia occupado. §, Alulher occupada: preuhc, 
pejada. 

* OCCUPADÒR , adj. O que , ou a que occupa, 
Pinh, Obr. 1. 180. 

OCGUPÁR , v. at. Encher , tomar algum es- 
paço: v. g. o ar que occnpava o vaso; o Exerci- 
lo occupa o campo; occupar o primeiro lugar, 
estar nelle ; e üg. occupar algum posto , digni- 
dade. Fazer-se senhor por conquista , e fazer 
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assento: v. g. os Batlaros, que occupárão Euro- 
■pn , são avôs das presentes gerações. §. Apode- 
rar-se : v. g- o temor occupa o animo, yimaral, 
5. §. Dar qne fazer, cm que entender: v. g. oc- 
capar alguém em algum trabalho , estudo , exer- 
cicio. Occupar alguém; rogar-lhe que faça al- 
gum beneficio. §. Occupar-sc : empregar o tem- 
po , trabalho, &c. 

OCGURRÍ.MC1A , s. f. OccasiSo , conjuneção 
de tempos, negocies, &c. v. g. conforme ao ne- 
gocio , e occnrrencias delle. Macedo, Do min, 

OCCURRÈNTES, s, f. plnr. As ocourentes; por 
occiirreneias , ou conjuncções, ou conjuneturas. 
M. Lus. Tom. 5. f. 7, 

OCCURSÁR., v. at. Oecorrer , apprescntar-se, 
pòr-se diante ; v. g. íc visão horrenda dos olhos 
sempre occursa." Mansinho , f. 13, est. 3, 

OCEÂNO, s. m. O grande mar, que cerca to- 
da a Terra. Os Poetas dizem Oceano, c Oceano 
V. Uiissea, 111,121. e llü. 123. 124. 

OCEANO , adj. Do Oceano : v. g. as oceanas 
ondas. 

* OCHARÍA, V, Uchariai Alma Instr. 3, 3. 2. 
n. 52,/. 725. 

ÓCHAS , s. f. plur. Andar ás ochas : litigar, 
contender, ralhar. 

OCHÁVA , fem. de Ochavo , snbst. A oitava 
parte de qualquer coisa ; v. g. de cevada , im- 
posição antiga. Elucidar, talvez se mudárão a 
dinheiro. 

OGHAVÍLHA, s. f. antiq. V. Odiava, Elucidar. 
* OCH1MATROPHIS , s. f. Med. O vehiculo do 

nutrimento , a que Hippocrates chama Serosum 
recremeiitum. Blut. Vocab. 

* OCHLOCRACIA, s. f. Motim, alvoroço, su- 
blevação do povo, Blut. Vocab. 

ÓCHRE, s. f. Terra fina, que serve na pintu- 
ra , de varias cores ; a mais vulgar é amarella, 
e daqui tomão o nome. 

OCIÉNTE, antiq, V. Occidente. Elucidar: 
ÓCIO, s. m. Desoccupação , ociosidade. Fol- 

ga , ou tempo de folga. §. Occupação entreti- 
da, qne não exige grande applicação, ou pon- 
deração: v.g, estás com as Musas em honesto ocio 
vccupado. Ferr. 

* OCIOSA?4ÈNTE, adv. Cora ociosidade , com 
negligencia. Blut. Vocab. 

* OCIOSIDADE, s. f. Negligencia, ocio, vi- 
cio de perder o (empo sem occupação ntil. Tem- 
po d1* Agora, 1. Dial. 2. Varella Num. Vocal, 494. 

OCIÔSO, adj. Vadío , que não se occupa em 
coisa alguma. 6. Que éstá de folga. §. Que estd 
tem exercício : r. g, utropas, e armas ociosas.^ 
M. Lus. 

ÒCO , adj. Vão, vasado , não solido. (Vem dc 
Ganllois ogo ) 

OCONTECÈR. V. Acontecer. Ined. III, 25. 
u muitas vezes se cccníece." 
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* ÓCRF. V. Ochre. Nunes, Arte da Vmt. ,, siC 
ÓCTACÓRDO , s. m, Um instrumento |BU 

dc oito cordas. . ie oi' 
ÓGTAÊDRO, s. m. í. dc Gcom. Figura 

to lados ignáes. . 
OCTaGENÁRIO , adj. Que tem outenia 

illí nos; v. g. homem octagcnovio. _ fle 

OCTAGÉSIMO, adj. numerai or^'na._„ ||0dOi 
que na serie fica depois do septuagesifflo 
ou dos setenta e nove. 

OCTÁVA. V. Outava, ou Oitava. <»/, a®' 
OCTÓGONO , adj. t. de Geom. De o"0 

gulos. C10' 
* OGTOnARIO , adj. De oito. Numero ^ 

nario. Bento Gil, Excel, da Ave Maria , f' ap. 
OGTURIDAdE. V. Autoridade. Elucid^' 

tiq. , 0cii' 
OCULAr , adj. Dos olhos. §. Testemud1 ep, 

lar ; i. é , de vista. Vieira. §. Pennas oW 
nnmr\ nc #1 o nonrlí» fín •navnn» mAlhAílilS ^ - íll' como as da cauda do pavão , malhadas co rp, 

recem olhos. t. de Naturalísl3* 0p« tas , que parecem olhos. t. de Naturalisi^'//0p' 
me ocular: olho. M. Conq. §. Lente ocula 

^ 1 „ l ~ 7 ' ^   V . « nrtrxTiS»!) tiO ' /> posta á objectiva ) ; a que se applica a jo. 
para ver os objectos por oculo , ou tele® ^ ^   e ^ . A. ^ - m r-. i • _ 1 li nf? • OCULÁRMÈNTE , adj. Com os olhos ^ 
quiz averiguar ocularmente a razão. Vieir Aeti' 

* OCULATÍSSLMO, superl. Lat. Muif" 
to, muito advertido, vigilantissimo. C*1 

rificat. foi. 290. m 
OCULÍSTA, s. m. O Cirurgião, q"6 j0ePÍ3Í 

ticnlar estuda , e se applica a curar as 

dos olhos. O que faz oculos. ie oi®' 
ÓCULO , s, m. Instrumento composto^^eI)t^ 

ou mais canudos , com lentes , que al1S gpC11' 
os ângulos visnáes, exceptas a objectiva^ eSie 
lar, e que aproximão mais os objectos '■> 
são os de longa mira , ou de punho. §■ ''j 

li)®5 
duas lentes em sen caixilho , Q06 Jc ?! ]entf 

nariz, on segura dVitro modo; e são ^c\l 
convexas , que de ordinário servem a0^ep) 
de vista cançada ; ou concavas, que cic visici Cckuyíicici j ou coiiCci * t*s ^ cjuc lli^^ * 
de vista curta , myopes , que tem os 0

ujg, b0 

esbugalhados. §. Caixa de oculos, frase vl^ pí' 
mem sem prestimo ; v, g, u é boa cai^ 
los.11 

OCUI.TÁR , e deriv. V. Occultar, g-c, 
OCUPAÇao, e deriv. V. OccupaçÕ0' ^ 
ÓDA. V, Ode. 
ÓDE , s. f. Poema lyrK" "uc 56 ^tí1' 

louvores, e talvez coisas amorosas , ^ v.ujoaci ciuiuiuoa^ ? hlSV' Ml 
ficação se pôde ver na Versijicafão T^1 c®11 

ODÈO, s. m. Casa de Musica, onae 5 

e toca. B, Ver. mJ jOl"' 
/- 

o Dl A , s. m. t. da Asia. Presente > 
Mendes, c. 34. 

ODIÁDO, p. pass. de Odiar. , C0^' 
ODIÁR , v. at. Aborrecer , te. 0 

4. 4, 4. u provocava os Tcrnates-ís n 0 0 > 

n 
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ateum com ou/rtím ; fazer que llie te. 
cir|0 

oc'10' Odiar-se: fazer-se odioso, aborre- 

, adj. Qne conserva odio , ranço- 

ÓDin 1^0e^ro co111 <íllcni ^le ^cz Cla'- ^ 
tilia i 6- di. Inimizade com desejo de que ve- 

Orv?1- a T16111 temos odio. 
, adv. Cora odio. 

<íe w 0SfDÁbE , s. f. O ser odioso. Lei de 30. 
*4|- de I7C8. 

Odio, Ü!P?'sSlJVIO , superl. de Odioso , muito 

Oblrt 'c'0 —• -^rraes, Dial. 10. 46. 
^ovg ' 'idj. Aborreoivel , que causa , ou 
Odio n

a.0cíio : v. g. os privilégios são odiosos; o 
0dio;o 

Ho'>ie. §, Que indica odio : v. g. modo 
ODQ 

tiijQs ' ^ ^ Arvore sagrada entre os Canarins, 
ÍOfog .^'os de si se mergulhao , e rebrotão era 
türin,) 0 ^ronco , e fazem um como tronco múi 

Oilento- 
Oü^^bGÍA, s. f, Dòr de dentes, t. de Med. 

"•os c i ' 81 m' Cheiro , aroma. Ferr. Egl. 1. 
Íe50 ^hellos spírão odor, " Mansinho , f. 13, 
^ sant-I011' Sane. J./. 171. Jrraes , 4.25. odor 
"dor j a^e- Góes, Ckron. Man. p. 57. uo bom 
^ó-l, c; ^a vida. " Cart. do Japão , Tom. 2. f. 
h 9. ■ 2. u o máo odor dos vicios. " Jlrrnes, 

^leiv^-^DO; poradoorado. Doente, infermo , 
♦ >• G/,:. 'Com. 

50' uj,.- ^^CÍSSIMO , superl. Lat. Blui cheiro- 
"•aj. .odorifero. Hervas , e flores odoratissi- 

Instr. 2. 1. 17. n. 78. 
So) 4ro '{'Ero, adj. Qne exhala vapor cheiro- 

5 ^t0atico : v, g, pomos, campos , odorife- 
S. ü ^íes 0d oriferas. Camões, arvores odorife- 
J. jo" ' • 3. 4. u na Panchay.i odorifera.11 Lus. 

0,'^ 0dorifero.5. Ihid. Vil. 50. §. íig. 
Orío *fera; i.é, boa. Pastoral do Bispado 

f .^ítR ^to (j *' s. m. Vaso para vinho , vinagre, &c. 
btijA j)e"e de bode curada de certo modo. 

LvO, s. ra. O que faz, ou vende odres. 
j * Opv^G 1 s. ra. diroin. dc Odrc. 

as) e 
1 ante , s. ra, Planta de hastes quadra- 

.'h 1Ulj°s'is, folhas meudas repartidas de tres 
ü"'i. jv dores azues, e sementes como azei- 
. * Oé^0, daí Vlant- 

o nÉSTE. s. rn. Vento, que medeia 
0§r. f "roe5te , e o Este. Figueiredo , Hy- 
^ÉSv;' ' 

^ra §. j^CÉSTE , s. m. Meyo vento de Oeste 
0b^uçste> 

S<e: m ' S' ^ ^cr1^0 Occidental. Oeste Nor- 
í ^eiie e^0 vento entre o Noroeste , e o Oeste. e« 1>tarta de Norçeste : Zeliro , Favonio , 

0ÉTa R. f. Carepa , ou lauugem , que nas- 
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ce em alguns frutos do Oriente , mais fino e 
mais cheio do que o ordinário. Blui. Vocah, 

OFFACÍNO. V, Omphacino. 
OFFEGÁR , v. n. Beirense. Respirar com dif- 

ficuldade. [ B. Per. J 
OFFÈGO , s. m. Respiração cançada , e com 

ronqnido puxado , como a do asmalico , ou a 
do gato. [ Arte da Caça, 52.] 

* OFFEGUÈNTO, adj. Ansioso, accomettido 
de offego. B. Per. 

* OFFENDEDÒR , adj. O que, ou a que oíTeu» 
de, B. Per. 

OFFENDÈR , v. at. Fazer mal físico : v. g. o 
calor oflende o corpo , a luz os olhos do doente 
delles : e íig. os objectos horríveis offendem or 
olhos; os obscenos, e torpes oflendem a vista; as 
palavras impias os ouvidos. §. Não guardar a obri- 
gação moral de justiça; de urbanidade , ou ci- 
vilidade: v.g. oflender a Deus; ofíender os ami- 
gos , & c. 

* OFFENDÍCULO , s, m. Obstáculo , impedi- 
mento , embaraço. Monte Olivete , Expl. f 18.>v. 

OFFENDÍDO, p. pass. de Oflender: v.g. tenho 
este brapo oíFendido da queda ; í. é , mal trata- 
do ; o animo oflendido das injurias, que se lhe fi- 
zer ão. 

OFFÈNSA, s. f. Palavra, pensamento, obra, 
com que se falta , ou deseja faltar , ou faz coi- 
sa contra a Lei moral, que devêramos guardar. 

O sentimento da otfensa feita. Sem of ensa, 
dos ouvidos ; i. é , não se ofFendão os ouvidos. 

Peccado; v. g. offensa de Deus; no fig. v. g. 
he tão sem oflensa da arte , que di/Jicilmente se 
divisa nas juncluras das pedras sinal de cal. H. 
Dom. L. O./ 328.tf. i. é , a arte não perde na- 
da ; sem detrimento delia. 

OFFENSÜO , s. f. opposto a Defensão. B. 3, 
9. 9. ct onde houve tanta defensão , e ojfensãa 
( bellica ) , não pode ser sem custar vidas , e 
muito sangue." 

OFFENSÍVO, adj. Armas ofensivas; que ser- 
vem de aceommetter, como espada, lança, &c. 

OFFENSòR , s. rn. O que oíTemleo. 
* OFFEREGEDÒR , adj, O que , ou a que offe- 

rcce. B, Per, 
OFFERF.CÈR , v. ar. Appresentar , ou propor 

alguma coisa a alguém , para que elle a acceita 
gratuitamente, ou como preço; v. g- oflercceu- 
me o seu dinheiro , a sua casa ; o seu prestirno, 
valimento ; a sua filha para casar.me com ella: 
oíFcrcceu-mc vinte moedas pelo meu rapo, &c. 
Appresentar : v. g. oflerecer batalha ao inimigo. 
Lobo, Corte, f. 71. oíferecer incenso a Deus. §. 
Oferecer-se; v. g, offerecer-se a morrer pola Pa- 
Iria ; ao castigo : olierecer-se a occasião; i. é, 
appresentar-se , dar copia de si, 

OFFEREGÍDO , p.pass. de üíferecer. Ç. Aquém 
se oílexeccu peita, ou dom corruptor; peitado 
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Ord. Af. 4. /. 2í)8. os Juizes da Vi lia, ou por 
serem offerecidos, ou per ujfeiç.om , &-c. 

OFFERECIMÈNTO , s, m. O acto de offerecer: 
w. it fez-me grandes offerecirnentos v 

OFFERÈNTE , adj. ( derlv. do part. Lnt. de 
offero) O qne offerecè. 't mayor a anciã da vi- 
ctima, qne a do o^ereuíe ( do Sacrifício ). i; Fej/o, 
Trat. 2. /• 151. 

OFFÉRTA , s. f. Oblaçâo , dom que se oflerc- 
ce a Deus, ou a Ministros da Igreja- §. Esque- 
cendo todos os interesses , e oíFertas da fortuna. 
Lobo, Corte. 

OFFERTÁR, v. at. Fazer oíTerta , oblaç5o,§. 
Offerecer. Veiga, Ethiop, f 28. 

* OFFERTAZÍNHA , s. f. dim. de Ollerta pe- 
quena offerta. Hist. Dom. 3. 5. 8. 

OFFERTÓRIO , s. m. A parte da Missa, em que 
o Sacerdote offerla a Deos a Hóstia, e o Calis, 

OFFICIÁDO, p. pass. de Officiar; v.g.aMis- 
sa ofíiciida pelos Sacerdotes. §. Igreja bem, ou 
mal off ciada ; em que se fazem bem , ou mal 
os Officios Divinos. Lucena. 

OFFICIADÒR, s. m. O que offxcía- o Arcebis- 
po officiador das Exéquias, V. do Are. G. 23. 

OFFIGIÀL, s. c. O homem (»u mulher, qne faz 
algum offieio manual, e mecânico, e talvez se 
contrapõe ao Mestre, q. Officiaes de Justiça, ou 
Fazenda; os ministros occupados na administra- 
ção da Justiça, recadação, e despesa da Fa- 
zeuda Real. §. Um official de Justiça , vulgoo 
que executa os mandados dos Juizes, e Magis- 
trados. §. Nas Secretariís há officiáes, que fa- 
zem o trabalho dellas. §. Na Milícia há officiáes 
inferiores , que são Anspeçadas , Cabos, Sar- 
gentos, e os Superiores, ou Offciaes, que tem 
Bastão, e patente. §.Nas oficinas, e varias ad- 
miuistrações de fabrica, e grandes casas: v. g. 
o official da cosinha j o que administra. V. do 
Are. 1. 20. §. Usado no femin. «e ella que he 
loa official.-: Jorge Fsrr. na Aulegfáfia. Ê. Ciar. 
L. R c. 26. §. Officides da alma: Sacerdotes, 
que dirigem a alma aos bens eternos, e a obrar 
bem Jned. !• f 409. 

OFFICIÁL, adj. Feito por offieio, e obriga- 
Íão: v, g, devassa; carta official; de offieio po- 
itico. , 

OFFICIALIDÁDE, s. m. mod. A Officialida- 
de de um Regimento; a totalidade dosOfficiáes 
dc patente. 

OFFICIÁNTE , p. pres. usado como subst. O 
Sacerdote, que faz algum Offieio Divino, ou 
Ecclesiastico. 

OFFICIÁR, v. at. Off ciar a Missa; ajudara 
celebrá-la, ou cantá-la. Barreiros. :'. Missa can- 
tada , que os moços do coro officião.i: B. Ciar. 
2. c. 29. u officiar aquelle acto (de armar Ca- 
valleiros solemnemente.,s) 

OFF1GÍNA, s. f. Casa , onde se trabalha qual- 

OFF 

quer Arte mecânica; v. g. as officínas ^0f. 
rnrin, de fiar, tecer, tosar nas Fabricas; , 0 

ficinas de imprimir. §. Officinas do Coim6'' 
refeitório, cozinha, despensa , adega > „ f, 
deria, &c. H. Dom. P. 2, f. 264. y. §■ 1 

Mendes, c. 151. fallando de umas ^orCl
raii' 

chama oficinas da morte, §. « A sua casa e 

ma officina de mnldades.i: §. na Med. As 
que elaborão alguns Hquidõs , se dizem 
delles: v. g. as officinas do sangue: officl"'|.gcí' 
teriores do corpo humano: e fig, o cerebro ° 
na do entendimento. Alma Instruída. §■ i JiS' 
ficina de algum Pregador sahio apondereiÇa 

se ponto. Arraes, 1. 10. _ ,. $ 
OFFÍCIO , s. ro. Cargo publico civi' 

coisas de justiça, fazenda, milicia, groi'' 
v. g. o offieio, e dignidade de Rei. Leão, eS, 
J. I. c. 47. Lus. II. 84. servir o offici0 ' 0 
crivão, de porteiro. §. Arte mecanica: 
officro de sapateiro, & c. mestér. §. 9cCU^r^<' 
modo dc vida: v. g. homem sem offieio, f .0(' 
neficio. Fazer offieio de soldado; não e „Jit' 
ficio fazer versos. §. Obrigação, dever: v-o 
zer seus officios; fazer offieio de bom ain^gfi

s/ 
verdadeiro offieio de Rei, e pai geral de 
Barres, Elog. I. $. Acção officiosa ; V'Z'.Á 
tação. Castilho, Elog. f. 387. §. Fazer boi^ 
máos officios a alguém; fazer-lhe bem, ° fii' 
nos seus negocios, pertenções, &c. Fretr' ))§' 
zia-lhe bons officios para com o Governo1 

Offieio Divino, o que os Sacerdotes tc' 
Breviario. Officios Divinos; tudo o que s geiiS 
e faz nas Igrejas em honra de Deos e 09S' 
Santos. §. Offieio de N. ícnáora ; reza , q" 
ta de Salmos, Hymnos, &c. á honra "a pof,1' 
Virgem. Offieio de Defuntos ; Prece Lf' 
bem de snas almas. §, Offieio, entre ' QW 
vos, é a alcofa da farramenta. §. O oa'1 ^ 
cio. V. Inquisição. §. Officios; nome j0, 
go, em que se imitão as Artes fabris J 1 iCí3, 
no meyo da roda, e faz algum gesto, 0 

pertencente a algum dos officios , q"e q11 

rão os que jogão; e se quem tomou 
o gesto allude , não imita o que fez o o0 

perde uma prenda. ffic'05/, 
OFFICIÓSAMÈNTE , ndv. Com modo o'^ o' 
OFFICIOSIDÁDE, s. f. A qualidade de 

ficioso. , g a
0V 

OFFIGIÒSO , adj. Que faz bons o ' 
trem. Príncipe officioso ao mesmo impf sep)fij 
Rest. §. Mentira officiosa; .a que se ^'z,]íl, 

ll1 

uo de terceiro, para fazer bem a oulf1' ,f 
sempre mal á causa da verdade. _ . é ^ 

OFFRÈNDA, s. f. Offerta , oblaça0 • ^ 
usual na Poesia. #0 

OFFRENDÁB , v. at. antiq. O 
obradar aos altares. ou aos S .cer 

suffragarem pelos defuntos. Elucidar. 0 
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, ^FfUSr.ÂDO , p. pass. de Offascar. 
^ FFUSCAr , v. at. Obscnrecer; v. ç. o nevoci- 

0 olnisca a chridade do dia. fig. íínjfuscarocn - 
'«Munento 

OLE S1? 

fnlv" Offuscnr-sc.. Mausi-iho, f. 54. V'. of- 
-j,C;U)-fe as estreliis; as estreitas menos luzidus 

^ '^cão-se com o esnlendor das maiores. Pinheiro. 
48t 

^ OFírio ou OPHIRIS , s. m, Planta , que so- 
eritc lança duas folhas, e entre ell-is um talo 

j?."1 flores brancas similhantes ás do meimendro. 
'Í)

C' das Plant. 
PR.ECJÒM , s. antiq. Offerta, que se fazia ao 

Vo
Caide , Senhor da terra , ou justiças; donati- 

tç ' serviço , Â-c. para os ter propícios , e não 
ç
r '^vesado delles. Elucidar, peita corruptora. 

^2g'a do Senhor D. Dinis, uo Elucidar. 2. f. 

Este an- 
5. sc. 

f j"111 , mais Portuguezmentc ; mas o 
'iductor Castelhano da £«/roíú/a no lugar cit. 
^ 0Safio. 

a razão u Barreto ísnfluscar a ver- 

no GAnho , adv. (do Latim hocanno ) E; 
2 ' ar>tiq. Leão , Orig. f. 57. na Eufr. 
ri. Venj ogrmin m.iis Portucruczmentc : 

9GAno ? atjv. antiq. melhor que oganho V. 
V. Hoje.Ord. Af. 4. 38. 2. tese o meni- 

^ jcesse como oge.-íi (do Ital. oggi) 
Cq , ou ÓJA s. f. Uma ave de rapina , do 

íer c'e francelho; sua relê são passarinhos. 
Q^des, Arte de Coço, P. 1. c. 13. 

Co^ s. f. Antipathia: v. g. ter ogeriza 
* ^guem. B. Per. p. us. o vulgo diz gerizn. 

. 'h interj. de alegria, desprezo, admira- 
fÇcj 

astiina indignação, e de outros muitos af- 
Vet>t0S beraaventurados os mudos! Oábema- 
tdo 'i^flos os cegos! Oh que entremezes da for- 
12 d tragédias do mundo. Vieira Semi 

prêmio! Oh felicidade! Oh mil ve- 
s.n ^^venturado mortal! Ferreira Rego Serm, 

a 2c0. 
£a. v. Oura. 

A VA , f. Uma de oito partes ignáes, em 
0 |j.Se devide a onça da Livra, ou Marco. §. 
^e. 1,1 oitavo de alguma Festa, ou Solemnida- 

Oitavas da Pascoa. §. Nos Centos , oito 
Seguidas do mesmo metal. §. Estancia de 

«o^ersos heroicos , rimados os seis primeirosde 
teiro' qne fiquem consoantes o primeiro, ter- 
«>8 ç] '.e quinto , e o segundo , quarto , e sexto : 
vete 0,5 Últimos tem quaesquer consoantes di- 
$. dos pnuicii-u» seis , mas unisonos entre si. 

'di/; . AvAüO , adj. De oito lados: v. g. casa, 
Ow? oitavado. 

H. AVáR10 , s. m. Espaço de oito dias de 
Oj. "dade de algum Santo. 

AVÉIRO, adj. Terra oitaveira ; que c ohr\- 
^f. pagar oitavo da renda dos frutos Ord. 

2■. Obrigado a dar de oito um , a oitava parte. 

OITAVO, s. m. Foro que pagão ós Rfeguen- 
gos , e terras doutros Senhorios, que dclle suo 
enoarreghdas , ou pensionadas , do vinho , ou 
Unho , que semejão os rendeiros. Orden, 2. T. 
33. princ. 

OITAVO , adj. num. ordin, Que fica depois 
do septirno, e antes do nono. 

OITENTA , adj. c. numerai. Dez vezes oito, 
ou oito vezes dez. 

* OITIGURÓ, s. m. Fruta do Brazil de casca 
parda, aspera, e tosca, porem mui gostosa, e 
excelíente por dentro. Frut. do Braz. 2. cap. 1. 

* OITITURUBA s. f. Fruta do Brazil do ta- 
manho de uma laranja, tem caroço de tima ban- 
da preto , no qual se ve uma pessoa como 
em um espelho. 1'rut. do Braz. 3. cap. 3, 

ÒITO, adj. c. Duas vezes quatro,- 3 e 5, Ge 
2, 1 e 7 fazem oito , &c. 

OITO CENTÉSIMO adj. num. ordia, O que se se- 
gue depois dos setecentos e noventa e nove. 

OITOCÈNTOS , adj. c, comp. Oito centenas, 
ou oito vezes cem. 

OITONÁL, adj. Do oitono: v. g, feire , doen- 
ça oitonal. 

OLÁ interj. de chamar , ó/a, Vellozo ami- 
go , aquelle outeiro He melhor de descer, que 
de subir. Lus. V. 35. 

ÓLA , s. f. Palmeira. Folha de ola': folha da 
palmeira preparada de sorte , que com um es- 
tilo, ou ponteiro se escreva nella, e é usual no , 
Oriente : daqui dar ola , ou assi.nado: dar ola 
de repudio : i. é, libello , ou escritura feita na 
Ola. Couto. Cora a ola se cobrem também os 
tectos das casas. Barros. u casas cubertas dWa zj 
Goes, Chron. Man. P. 2. c. 9. ' 

OLÁNDA , s. f. Lençaria fina , que vem de 
Ilollanda. §. Mal de Olanda: doença que vem 
aos cavallos ; são landoas internas, e superfi- 
ciáes. Rego. 

OLANDILHA, s. f. Panno de linho grosso en- 
gomado , ou encerado , de fazer entrctelas dos 
vestidos. §. Os Olandilhas, são os que vão nas 
Procissões , vestidos de túnicas de olandilha 
azul, roxa , &.c. alias forricòcos. 

OLARf A , s. f. mais usual que Oleria V. Ole- 
ria. 

OLÁYA , s. f. Arvore vulgar, dá flores em 
ramalhetes , roxas, azfies, cinzentas, ou bran- 
cas. { Ligustrum Persicum, ou Lihiacum. ) 

* ÓLÉ, interj de quem se admira B/uí. Suppl. 
OLEÂDO, adj. Panno, ou tafetáerabebidoem 

oleo com certa tempera, de sorte que o não pe- 
netra a chuva; usa-se substant. u Fabrica de 
oleados, 31 

* OLEAGÍNEO , adj. De oliveira. Coroa olea- 
iinea , a que se dava ao que sem se achar em 
batalha conseguia por obséquio a gloria do 
tryuufo. 

OL- 
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CLEÁR , v. at. Uiitar de oleo: v. g. olear as 
portas , jandlas; paiinos, tafetas, Ã-c. 

* OLÉÁSTR.O, s. m. Azinibujo, ou azambu- 
jeiro, arvore. Vieira, Serm. 14. JU. 

OLÈÍRO , s. ui. O que í"az louça de barro; 
outros escrevem olleiro. 

ÓLEO , s. m. Liqnor pingue , e unetuoso ex- 
traído dos corpos vegetáes , &c. por meyo do 
fogo , ou da expressão : v, g. oleo de azeitonas, 
de amêndoas, 3rc. Os Santos Óleos; de que se 
usa no Baptismo , Chrisma , Ordens , Extrema 
Uncção , &c. fig. Q oleo da Grafa ; i. é , a 
virtude, influxo, &c, delia. Luc. f 181. col. 1. 

OLEOGINÒSO , adj. V. Oleoso. B. 3. 3. 7^0 
miolo tem partes mais oleoginosas que a avellãa, 

OLEÒSO , adj. Da natureza do oleo. Que 
tem oleo. Urina oleosa j pingue, e unctuosa a 
modo de azeite, t. de Med Luz da ]\Iedic. 

OLERÍA, s.f. Officina de fazer louça de bar- 
ro : olaria é mais usual. 

OLFÁTO , s. in, O sentido de cheirar: v, g, 
uaromas tão fortes, que oiFendem o o(/aío.11 

OLFÈGO. V, Ofego, u olfego do falcão." Arte 
da Caça. 

ÓLGA, s. f. Leira, coirela de terra capaz de 
produzir cànamo. Elucidar. 

ÒLHA , s. f. Caldo gordo , ou a gordura d< 
caldo, e o melhor delle: v. g. tirar a olha dpa. 
mlla. Olhapodrida: caldo de perdizes, gal- 
linhas, carne de porco , chouriços, lombo, tu- 
do misturado, com algumas hortaliças. Arte de 
Cozinha. 

OLHADO, s. ra. Doença, que vulgarmente se 
crè proceder de haver olhado para o enfermo 
alguma pessoa , que dá quebrauto ; quebranto. 

OLHADO , p. pass. de Olhar. §. Mal olhado; 
imprudente , falto de circumspecção. Cam. So. 
net. §. Que tem olhos. §. Bem , ou mal olhado: 
bem , ou mal visto. Çonspir. f. 390. f. §. Coisa 
mal olhada; 5. e, imprudente, mal acceita , mal 
feita. Cam. Filodemo , A. 2. sc. 3. a a fortuna 
inquieta, e ma/ olhada.'1'' Cam, Sou. 268. 

OLHADÒPv , s. m. V, Uranóscopo. §, Observa- 
dor: o que vigia em resguardo , e recado. Foi 
o Vice-Rei 1). Constaulino müi grande olhador, 
e poupador da fazenda dclRei, Couto, 7, 9. 17. 

OLHADÚRA, s. f. O aclo de olhar. 
OLRÁL , £■ m. A abertura , ou vão dos arcos 

de arcadas, pontes, &c. 
OLH ALVA , s. f. No Termo de Leiria , é a 

terra , que se lavra duas vezes no anuo , e dá 
duas novidades. 

OLHAR, v. n. Lançar os olhos, ou dirigir a 
vista a algum objecto, para o ver. Olhar pa- 
ra alguma mulher; i.c, pertendè-la. §. Olhar jm- 
ra si: entender, cuidar nas coisas, uegocios, e 
interesses. it. Considerar-se, e examinar-se. 
Attcntar, considerar. Olhar ao diante: cuidar 

OLH 

em o futuro. Olhar direito para alguém ; 
o rosto não caído , nem humilhado , mas c0

ii< 

confiança, e de quem não teme, ou não u0!1 j( 
de. Paiaa , Serm, 1. f. 35. f. Olhar por sl^ ^ 
giar-se , acautehr-se. Eufr, Prol. e 1. 
it. Ter cuidado , vigiar : v, g. olhai hem L, 
honra. Enfr. 2. 5. Olhar por alguma C^1 e!'. 
buscá-la, procurá-la. §. Advertir, notar ,0 ,s

olj 
var. Barros, Elog. I, Olhar para dinheiro i^ 
a despesas: atteuder , reparar em despesas, 
grar. ij. Estar situado defronte , ou defr0ll^t, 
v. g. Cidade, que olha ao Oriente. Freire, f f 
tender , ter respeito : v. g. deliberações i "tS. 
olhão o bem commum. §. Olhar-se; ver-se a0 '' 
pelho, Cam. Ecl. 5. a fonte onde já te 0^aSrarn- 

u Cegais a quantos olhos olhais (at. )• 
Seleuco. §, Olhar ao longe o successo das cCll*](,ly 
prevèr, considerar os futuros, ou as consefi^ ^ 
cias, que no futuro ellas poderão ter. B. 2 .ici. 

OLHEIRaO, s. m. Olho grande, §. hans ® 
rôes de agua. Corogr. Fort. Tom. I.f- .,ot 

OLHÈIRAS , s. f. plur. Nodoas l'v'ílaS
(,(roS' 

baixo dos olhos, por falta de sono, por 
to , e outras causas. Ulis. 1. sa. 4. V. AgS_.^e. 
dos. $. Olheiras saudosas ; causadas da sau 

D. Franc. de Portugal. , „ e 
OLHEIRO , s. ra. O que vigia os obre'r0 

trabalhadores, se faltão ao dia, e 
balho , ou estão ociosos, B. 3. 8. 3. vn ^t£,s: 
olheiro , e escuta, e Dec. 2. f. 10. c. 3. e '! ic 
não queria n Pero Mascnrenhns por 0"'el

lS, f 
huma Fortaleza : mas para feitos de ar"1' (,|1í 
Olheiros i olhos d''agua , ou fojos , dc q1'6 0ii 
rebenta do chão, e amollecem a saperficie ' 
onde empoça. Tenreiro, 20, jlieS 

OLHIERANGO, adj. comp. Que 
brancos. Lobo, Primav, u vaqueiro ollni" 

OLHÍNHO , s. M. dim. de Olho. vói\0s, 1 

meus , não tendes conta senão com olhi" 1 

gciiinhos , que d primeira noite aborrecem- 
Bristo, 4. 3, , nflí' 

ÒLHO, s. m, O orgão da vista por 011 

são os rajos da luz , para pintarem 110 ^ 
delle a imagem dos objeetos : v, g. ^eva

{esp6y 

olhos ao Ceo. §. Ter olha d sua utilidade > 0 0lld 
tar, olhar. V. do Are, Prol. §, Andar coit1 ^ 
sobre o hombro: estar á lerta", e vigiar'se , U1' 
gum dano. §, Estar com os olhos em alê",hoS ntl' 
sa; i. é, desejá-la , cubiçá-la , ,,0' 
la. Couto , 7. 7. 7. Andar em oitio: csp'ar.'^ 3, 
davão em olho da vinda das fustas. " ^ oj"1' 

Estar com os olhos longos, esperando cf, qoü' 
to desejo, e olhando ao longe quando ye)' jyF 
to, 4.6.11. {u Passar um papel pelos " ^c//^' 
sem ponderação, e mal. Vieira. Vifer. ^.r 
sem ordem , sem razão. Leão , Oyig- 
Vender a olho ; sem conta , peso, neffl; ^ jF* 
Id. §. Emmagrecer, ou crescer a olho; í• ti' 



OLH 

^Velrnente, de sorte que se conhece logo a dif- 
no crescimento, ou gordura. D. Franc. 

c;". Übras Métricas : e M. Lus, Tom. l.f. 26". 

'«íÍ ' ^'er al8uma C0lía a olhos vista, vimos os ç.-^gres a olhos vistos; queria ver a olhos vistas 
^ '^Wovilhas: nestas frases concorda o particip. 

0 com a coisa , ou coisas , que assim qnerc- 

0u
S Ve.r > e não diremos : u ver as maravilhas a 

tí«Qí. ^os:^ como di2 o vulgo, §. Estar em olho 
Cinh ' observando»©. B, I. /'. 4. «esfavao 
'ao tczo, em olho dos nossos." e 2. 1. 3. es- a em olho deste feito: i. é, olhando, vendo o 

*e.r 56 0^rava cID armas, §. Mostrar aos olhos^ 
(t 

a olho- i, é, evidentemente. Arrues, 2. 20. 

riol 0^í0 ( visivelmente ) começou Malaca'de se 
'recer , tornando-Se muitos homens nobres vi- 

*1 .a eba , &c. " B. 2. 9. 7. Ter olho em si: 
^S^r.se) haver-se com tento, e resguardo. M. 
íer '/'/• 20. §. Fechar o olho; frase famil. mor- 
lor" r '^t:r S(ingue nos olhos ; ser homem de va» 
Car' 'rase famil. §. Valer , ou custar os olhos da 

i ffase famil. i. é , inúito. Dar olho ; dar 
vi^0- §• Trazer alguém de, ou em olho; i, é, 
5, ^ lL®s seus passos , e acçcíes. Luc. f. 205. col. 

^ r no olho da rua; i. é, no meyo da rua. 
to^o pelo olho; i.é , pelo meyo da proa, de 

O/a111 C0ntrar'0 a0 romo que se levava. 
Slo], ogua ; golpe delia , que rebenta de 
«o o/a b"raco, ou abertura da terra. §. Pbr-se 
se(ls 

ao do Sol ; i. é , bem defronte , donde os 
a gjJ^yos vem mais direitos, §, Quebrar os olhos 
ht:fUern' Quebrar. Trazer em olho: notar, 
StíQ?1»3' fazer caso: v.g. utrazer em olho a al- 
t4r • ] Eujr. f. 178. Ter alguém em olho; es» 
5, (( 'giando-o , observando o que faz. B, 3. 3. 
V* Hnhão em olho do lugar onde estavão es- 
les X)ar de Olho; fazer aceno com ei» 
5cç' 

e dar a entender alguma coisa com esse 
íec^Q' §• Meus olhos : expressão carinhosa. §. 
sabçar 0s olhos : fingir que se não v6 , ou não 
hr;' nao attender ; v. g. fechar os olhos ao 

Olhos da cauda do pavão: malhas qne 
K olhos. §. Olhos do queijo : os vãos , ou 
%, que elle tem. §, Olho da ponte. V. Olhai. 
^ísÇt §. Olho da planta ; o botão que se vai 
«Volvendo , ou as folhas tenras : v. g. um 
a«r i alface, de core. §. Ter bom olho : enten- 
ÍUe1,^ discernimento. Eufr. 2. 5. O Viso Rei, 

ao" » bom olho para conhecer o presti- 
""'etV s homens. Couto , 8. c. 28. §. Olhos ; por 

Naufr. de Sepulv. Canto l.f. 15. §. Ver 
e'Ç3o r*"1 ho>ls olhos; ter-lhe boa vontade, af- 

j "onspir. f. 398. §■ Correr com os olhos al- 
■3. i.é, exnminá'Io olhando-o. Palm. 

% V- Olho de boi; t. de INaut. negrumé no ar, 
, ecede ao tufão,- V. Couto , 5. 8. 12. nu- 

0ssa oe varias cores tristes, e melancoli- 
40 contrario do íris, Luc, it. uma especie 
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de m.açãa. §. Tt. Uma herva deste nome , pam- 
pilho. V. 6. Olho de gato: pedra preciosa de co- 
res scintillantes , corno as dos olhos dos gatos. 
Lnc. f. 120. Olho de. lebre : especie de uvas. 
Alnrtc, f. 34. (1. Olho de gallo: outra especie. §. 
Olho do machado , enxada , sacho, nlvião ; o bu- 
raco onde se encava o cabo de páo delles, §. 
Olhos do Sol ; os rayos que penetrão por as es- 
treitas gretas , 011 fisgas , que deixão as copas, 
e rama de um bosque bem espesso. §. Olho de 
Touro: cstrella da primeira magnitude no Signo 
de Tauro. O olho do Ceo , poet. o Sol. JLwí. 
X. 89. §. A olho: visivelmente, ou como se mos- 
trasse o objecto. Vlis. foi. 3. u A Satyra , que 
sem nomear alguém notava os vicios tanto a olho 
( por meyo de vivas descripçòcs) , que basta- 
va para ser conhecido o culpado.11 §. Encher os 
olhos: contentar, satisfazer. V. do Are. 1. 2. 

OLHÚDO, adj. Que tem olhos grandes. 
OLÍBANO, s. m. t. de Farm, Encenso macho. 
OLIGARCHIA, s. f. Governo, cuja soberania 

reside em uns poucos de homens. 
OLÍVA, s. f. V. Azeitona. Azeite de oliva to- 

do mal tira. §, Doença, que vem ás bestas entre 
a queixada, e o pescoço. Rego, f. 271. 

OLIVAL, s. m. Campo, ou encosta, onde há 
oliveiras. 

OLIVEDO, s. m. antiq. V. Olival. 
OLIVEIRA, s. f. Arvore que dá azeitonas. 
* OLIVEIRÍNHA, s. f. dim. de Oliveira , pe- 

quena oliveira. 
OLIVÉL , s. m. Nível. Olivel do Latim ad li- 

bellam: outros dizem nivel, mistura do Latira li- 
bella , e do Francez niveau. Olivel trazem Casf. 
L. 6. f. 183. col. 2. c. 105. ou antes 125. H. Pin- 
to ,f. 150. col. 1. o satisfazer há-de andar ao oli- 
vel do prometter : i. 6 , ser igual. Sn Mir, c. 6. 
o que ao baixo olivel nosso se vè. V. do Are. L. 6. 
ic Hum terrapleno que vem ao olivel." F. Mend. 
c. 159. §. Olivel c peça de madeira , pregada ho- 
rizontalmente de uma perna da tesoira á outra, 
para não abrir. t. de Carpentar. §. Torres forra- 
das cToliveis pintados. Ined. 27./. 260. será azu- 
lejos ? 

OLIVELÂR , v. at. Pôr a olivel: aplanar, tal- 
vez com aterro , ou assolhado. Elucidar. 

ÓLLA. V. Ola. 
OLLARÍA , s. f. Fabrica de loiça de barro; 

de telhas, &c. 
OLLÈIRO, s. m. O que faz loiça de barro. 
OLMAFI, s. m. antiq. Marfim. Elucidar» 
OLMÈA , s. f. Uma droga. 
0'LMEDAL, s. m. Bosque de olmos. 
OLMÈDO , s. m. V. Olmednl. 
* OLMÈIRO , ou ÔLMO , s. m. Arvore infril- 

ctifera , que cresce junto das aguas. Barreira, 
Signif. das Plantas, 290. 

OLÒR , s. m. Cheiro, Eufr. 1, íc. 1. u gosto 
mais 
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mais de estar a sabor, qne a nlor:M i, é , de co- 
mer, que de clieirar. § fig, O/or espiritual; por 
uneção odorifera, ao fig. Catec. Rom, f. 45, V, 
Ungir. 

ÓLOPvòSO , adj. Cheiroso. Eneida , XI. 32. 
cedro oloroso. EÍegiada , /. 102. f. u flores olo- 
rosas.11 

* OLVIDADO , p. pass. de Olvidar. Lop. Chrou. 
de D. João 1. 2. c. 1C3. 

OLVIDÁR-SE , v. at. refl. Esquecer-se. p. ur. 
OLVIDO, s. m. Esquecimento. Caminha, E- 

pigr. i70. /. 3S7, u nnuca vos pu/. em olvido." 
OLYA1PÍADA , s. f. Espaço de quatro annos. 

no fitn dos quaes se celebravão na Grécia os Jo- 
gos Olympicos ; e este espaço é uma época da; 
varias da Chronologia , c se conta a primeira, 
segunda , terceira Olympioda ; e corneçár<ão se- 
gundo a melhor opinião 7/6. annos antes da Era 
Cliristu. 

OLYMPICO , adj. Que respeita aos Joges 0- 
lYni|)icos; v. g. ua carreira olympica. " 

* OLÍMPIO , adj. O mesmo que ülympico. Jo- 
gos —. Souza, Man. de Epicteto, cr. 35. 

OLYMPO, s. m. Poet. O Ceo Supremo; ou o 
Empyreo. V. Eus. I. 20. e M. Couq, T, 8. it. o 
o monte Parnaso , ou qualquer monte insigne. 
Cam. Sou. 160. 

OMÁXEM , s. f. antiq. Imagem. Elucidar. 
OMBRADÒR , s. m. Era officio antigo da Ca- 

sa Real. Prov. Hist. Gen. Tom. 6,/. 621. talvez 
corrupto de nlfombradur, ou alfombreiro, 

OMBRÈIRA", 8, f. Peça da porta, ordinaria- 
mente de pedra , que está cm pé de cada parte, 
e uma é batente, outra coicc j nellas se susten- 
ta a verga. Lobo , Corte. 

OMBRIDÁDE. V. Hombridade. 
QAJBRÍNA. V. Sombra, peixe. 
OflJBRO. V . JJombrp. 
* OMBRÚDO. V. Hombrudo. Card. Dicc. 
ÓMEGA , s. m. A ultima Letlra , o longo do 

Alfabeto Grego. §. Ser omega , no íig. i. é , o 
fim , porque o u é »■ ultima Lettra do Alfabeto 
Grego. Vieira. 

* OMEM. V. Homem. Barb, T)icc, 
OMENÁGEM. V. Homenagem. 
OMÈNTO, 8. m. t. de Anat. V. Zirla , Rede- 

nho. 
OMEZÍO, V. Onnzio. Nobiliar. f. 263. 
OfllICÍO. V. Homicídio, e II o mi zi o. Elucidar. 
ÒM1CRON, s. m. O o breve do Alfabeto Gre- 

go. Leão , Ortogr. Lettra O. 
OMISSÃO , s. f. O omitlir, o deixar de fazer 

alguma coisa. §. Silencio , em que se põe dígu- 
ma coisa , ou deixa, farei menção de alguns, com 
omissão de outros. 

* OMISTÍQUIO, V. Hemystichio. D. Franc. 
Man. Obr. Metric. 2. 158. 

OMITTÍR, v, at. Deixar de fazer: v. g. não 
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omilto este santo exercido. Agioh Lusit - r 
mencionar, passar em silencio. ^ 

* O.MI/.Í ADO , p. pass. de Omiziar. tard. 
V, 'Horniziado. , m n], 

CMlZlXo. V. Homizião. Ord. Af. D. a. 
f • 1 • *T TUX 

OMIZiAR , V. at. Pôr em omizio. V. 11 

dar. Couto, 4. 4 3. a Joi' 
OMIZÍO. V. Homizio. Ord. Af. 5. 61. ' pgf 

mizade. Ibid. L. 3. f. 215. Homicídio. oji 
dão de hum omizio. " Cron. J. "1- P'.t> 

Odio. Ord. Af. 3. f. 77. f*5. Os Anbg0 

cerão amizio no mesmo sentido. ,,s s 
ÔMNIA , s. f. Pomar , ou horta de 

vários frutos, na ribeira de Sentarem. ^ 
Portug. .e (o- 

OftlNÍMODO, adj. De todos os modos, 
da sorte: v. g. ít historia omnimoda.51 W 
Aniig. íí omnimoda autOridadeV11 VergeL . t ie 

OMN1PAKÈNTE, adj. poetl Pai , gera 0Sol' 
tudo,- epileto que se dá a Deus, e talroz a 
«o Omniparente Deus." teoV* 

OMN1PATÊNTE , adj. Aberto , ou Pf.j jôS' 
todos, ou por todas as partes. Eneida, f 
.(. o ar omnipatente.11 t. poet. tuíl0' 

ÜMN1POTF.NCI A , s. f. Poder de faz£r 

6 attribnto de Deus. _ ^ $• 
OMNIPOTÈNTE , adj. Todo podeToso : 

omnipatente Deus, §■ fig. O que pôde 1 .,[19 
pessoa de grande valimeuto. Vieira. " hav 
destes omnipotentes," Ve 

OMÔNIiMO , ou antes Homonimo , 3 ^'eptí' 
sons semelhantes , ainda que de diversos^^j, 
dos , como , traga de trazer, e tragar;^ 
nome , e verbo ; salvas , nome adj. e ver . 

OMOPLÁTA , s, f. t. de Anat. Osso d'3 ^ 
espadoa , que cobre as costas. Curoo "■a 

plutas. /a/íO 
OMPHACÍNO , adj. t. de Farmac. 

phacino; i 6, de azeitonas verdes. m ^íí>ot' 
OMPHALOCÉLE , $. f, t. de Cirurg- 111 

hérnia no embigo. al"l0S' 
ÒNA, s. f. Alna , medida de quatro P3 

(Franc. aune) nnC^' 
ONÂGRA, s. f. Planta Americana. ^ fá' 

Lysimachia Americana , on Lysimachia Ll1 

giniana.) [ Dicc. das P/axí. j Je ar' 
* ONAGRE, s. m. Machina de guerra 

rojar pedras. Veriato Trágico " ' ' > 
ONÁGRO, s. m. Espccie üe jumento 
* ON ASTRO, s. m. Pedra Onastro. " ^ j e'1 

rivada dó grego ««ç, que quer dizer 3S%é 
partícula aster, entre os latinos bem sc 
é aumèntativa para a parte deterior ? |,e 

a pedra Onastro vinha a ser o mesmo 1 
dra Asneirão." Bem. Florest. 4. 1. If A'fl, 

ÒNQA, s. f. Animal feroz do Biazi') 
ca , como gato , de grandes unhas , v-0, 
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tein Romana, {k A Onça das Eotlcas 
0'tav- a ™Cmas ; "as Casas da Moeda é unia 
Ucírifj ■ 0' .0" §■ Medida de líquidos de Bo- 

ÒKind Rqiiido, que pesa uma onça. 
Oj^a yí"co- 11 l- 0 7 f- 162- coL *• 

fl0. QC ' S' ^ A perçõo da agna do mar, ou do 
«j4i,u

e levanta sobre o olivel da superfície, 
Olro^ ra das agitas; e fig, as ondas c/o vestido , 
"iorej p.' dos cabdlos crespos ; das sedas, mar. 
®"(ia , ' ^Soas' §• Ondas que faz a labareda. §. 
S4ca) *ar"lfie"a > a «'His aRa que faz o mar na 

de resac;i j e dizem, que é cada décima on- 
qiie aiv

M<'na"a' §> Ondas do alvoroços, deo.legria; 
Ifijtto Ü'j)Çavao 0 peito; i. é, movimento in- 
^ laj" '.raes) 10. -S-í. F. deSuso, f. 3. andan- 
'""da/í,.0 as. deitai alterações, vagas , e ondas de 
V^0> 0'id 1JÍnheÍr0 * 2' 82' " 0"í'aí se m<í 

!;e me vem:" diz o apaixonado nmea- 
5eit dizendo que tem ímpetos de vingar. 
tancün;- '0so , '2, 4. « o/ídas , e chamas da 

O^jj^eiieia. " yJrraes, 10. 65. 

no (0 '• leiÇií0 de onda ; que tem 
]0 • r 

cido, ou pintura: v. g. cabello , cscu- 
'^At q^í"1 ondada; ondada labareda, «cabel- 

t ^Oj? ''' f1!10 ondada. " Bem. Lima. 
^ .i eonj' ar'iclil<ir relativo, usadoadverbialmen- 
oi f 0 /ai)repos- ou sem ella : refere-se a lugar; 
.'Jde ))le "(lr > onde estou, não é tildo, a Cidade; 

é "dzinhei. ttmas que 1á , d^onde sái o Sol 
Vdjo' ' af;i aquella paríe, d^quai sái o Sol) se 

«i^* V?Jí'lra onAe a Costa ao Sul se alarga. " 
i^Cs de ' nesles versos é usado com as prepo- 
í ^ ctn ' f Para- ?• Interrogativãmente , onde? 
b ' Mi í?"6 laarte i Ing-ir•' v. g. uonde mora?" 
q^sei 'o™ Hjoiiisa , onde a natureza hu- 
lA}d ^." 'strou tão soberana : " i. é, em quem. 
tli 4iÍo ." 1' !■ /. 150. u Eu chamo povo onde 

.s, intcutos:" i, 6, aquelles, onde. (em 

(iÍVitlleir'\
&c- Ferr- Põem. 2. f. 21. «aquelles 

c^
c'C:ifi r.0s i d^onde vós vindes-. " i. é, de quem 

^V „ls- R- 1. 4. 1, (como « e latronibus unde 
0 ^''eu !' ""^'stros d o mi habuit, unde disceret: " 
deVí'Igo ^ ^ Por onde; pelo que Ulis. Cnmed. 
íli «"ítí .1/' ,nditas vezes d''onde, ou a donde, ou 

a
t| radamente ; cVonde- c do qual lugar ;e 

t p0!dize 
c°:nposição não pede a prepos. de , é 

l.X d onde v.g. d^onde vais? Oponde véis ? 

'■«•u" qu ' i)0r». de que lugar vcis ? A donde tem 
tuj1 ' e

a"dodizemos : v. g. «torneiadondesai- 
ti' íl0 lU3dr d?onde. De donde é peris- 

Qv ia' i| ar1Ue Rotule é de onde , e por conse- 
4sil ^'Vhf-?rr<"c9ao dizer de de onde. 

• V. Ondado. Lus. X. 132. « ae 

Cde\n-?^C3^m 

0^' ' R" l>res- de Ondear. Que faz on- 
lo 1 ^Aj^1 roupa; o cabello oudeante. 

at. Fazer ondas , v.g. no leci- 
0^. ii' P• do Are. L. 6. c. 26, os claros cs- 
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curos, com que a natureza varia, e ondea s már- 
mores. §. v. n. Mover-se por uma linh,: mista 
recta, e curva , serpeutando : v. g. ondea a la- 
bareda , a chama. Mansinho. Fios Suncl. pag. 
CI1. col. 2 esteve a chama ondeando á maneira 
das velas sobre a tido. Ondea a roupa , o cabel- 
lo ao vento , e assim as bandeiras, « ondeão os 
aéreos estandartes. " Lus. JV. 05. Arraes 10. 
42. sentia ondear no coração o Spirito Santo com 
abundante graça. V. Fluctuar. §. o monte ondean- 
do com huxo. Costa, Georg. u ondeão as searas." 
§■ Andar íluetuando. Arraes, 10. 15. os que on- 
deão pelos marulhos deste mundo com ostentas da 
tentação. ííondeando os destroços, c cadáveres." 
§. Ondear.se: mover-se com as ondas, estava-se 
com as ondas ondeando Lus. V. 20. 

ONDEQUERQUE, adv. em qualquer lugar. 
Ondinha, s. f. dimin. de Onda. 
ONDÚLAQAO , s. f. Pintura como de ondas, 

que se achão na plumagem de algumas aves. t. 
d>Iiist. Nat. V. Undulação. 

ONERÔSO , adj. Não gratuito : v, g. contrato 
oneroso ; em que há mutuas obrigações , e pres- 
tações; o. g. o de compra, e venda. §. Que tem 
obrigação de encargos , trabalhos : v. g. esta- 
do —; doação onerosa ; com encargo do doado. 

ONESTÁR. V, Honestar. Ord. AJ. Prol. o Rei 
se onesta , e somete sob governança da Lei. 

* ONESTO. V. Honesto. Barb. Dicc. 
ON1 AO. V. União. 
O.NÍ5CÜ , s. m. V. Oniv. 
ÜNÍX, s. ur. Especie deagatha, mas opaca, 
OAJÚDO, antiq. Ungido. Elucidar. 
ONOGENTÃURO, s. in. Animal fabulado com 

rosto de homem , peitos de muiher , e da cinta 
para baixo asno. 

O.NOCRÓTALO, s. m. Ave que imita o zurrar 
do burro, [ Bern. Florest. 4. 1. I). §. 3. ] 

O .V O MÁRCIA , s. f. Arte deadvinhar pelas Ict- 
tras do nome da'pessoa as suas fortunas. B. I. 
9. 3. 

ONOMÁSTICO , adj. Em que se explicão os 
nomes: v, g. vocabulário onomástico. 

ONOMATOPÉIA, s. f. Figura, que consiste em 
imitar com o som a coisa significada : v. g. os 
trons da artilharia ; o zuuir das abelhas: o mur- 
múrio dos ribeiros. 

ONÔNIMO, adj. Commum a vários objectos: 
v, g. « palavra ononima: " como é palma a res- 
peito da arvore , ou seu ramo, a palma do pé, 
da mão , dce. V. Omonimo. 

ONÔNIS, s. m. Uma herva espinhosa; ononis , 
ou unhagata. 

ÔNRA, ou ÒNRRA. V, Honra. Elucidar. 
* ON R Á D A MÈ N TE. V. Honradamente Cardi 

Dicc. 
ONRÁDO. Y. Honrado. Elucidar. 
* ONRÓZ AMÈNTE, VMlourosameníe.Card.Dice. 

Ss ON- 
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* ONRÒSO, V. Honroso, Curd. T)icc. 
ÒNTEM , adv. de tempo. No dia anterior á 

aqneüe em que se está , e falia : v. g. ontem fui 
cí Cidade ; i é , no dia precedente ao de hoje, 
on a este. V. Ilonlew. 

* ONÚSTO. adj. Carregado , cheio, do laé. 
Onustus. Landim, Catit.Z. out, 16, Ornç.Acade- 
rnicu do Fr. Si mão, 311. 

ONZANÈIRO. V. Onzcneiro Ord. Af. 
ÒKZE, adj. numerai. É uma dezena , e urna 

unidade mais: v. g. onze homens. 
ONZÈNA, s. f. Usura. Camões. Ord. Af. 2. f. 

303. u dar dinheiro á onzena.'* Ferr, Bruto , 4. 
3. u eu promelto , que o pagues d onzena: >> i. 
é , com usura , o mal que fizeste , sofirendo o re- 
torno de mayor mal. 

OWZENAR, v. at. Pedir grande usura, ou in- 
teresse : e fig. os Trincipes nas honras, e satisfa- 
ções dos Vassallos onzenão serviços: i. é, exigem 
serviços , que valem muito mais que a recom- 
pensa ^ lucrão mais dòjusto. P. Ver. 2. /. 92. f. 

* ONZENEÁR, V. Onzenar. Cnrd. Dicc. 
ONZENÈIRA, s. f. de Onzeneiro. 
ONZENÈIRO , s, ra. O usurario immoderado, 

§. adj. Usurario. gente a mais onzeneira. B. 3. 
7. II. contrato —. Ord. Af. 2./. 439. 

ONZÈNO, adj. V. Undecimo. Barros, Elog. I. 
Pa/m. P. 2. c, (j7. Couto , 12. 1. 19. da onzena 
Década, 

OOYTE. antiq. V. Hontem. Elucidar, 
ÓPA, s. f. Manto real. §. Capa de Irmandade. 

F. Mendes, c. 60. 
OPACIDADE , s. f. A qualidade de ser opaco. 
OPÁCO , adj. Kão transparente : v. g. corpos 

opacos; pedras opacas. Escuro, sombrio: v. g. 
bosque opaco. Eneida . Vil. 19, Barros. gruta 
opaca: selva opaca. Eneida, XI. 221. 

* OPÂDO, adj. Obeso , inchado, desfigurado 
pela oppilação. 

_ OPÁLA, s. f. Pedra preciosa colorida, c ma- 
trzida de varias, e lindas cores. Insulana. 

OPALÁNDA , s f. (do Francez antigo houpí- 
lande) Roupa larga , fraldada, talar; grande 
opa, B. 1. 5, 5. F. Mend. c. 02. Barros traz 
Üp irlandas, no Tom. 1. P, I. J. 415. ult. Ed. 

* OPALIAS , s. f. plnr. Festas em honra da 
Deosa Ops, que costmnavão celebrar osantigos 
Romanos Blut. Suppl. 

* OPÁLO , s, m. O mesmo que Opala. IJeit. 
F.nt. 2^ Dial. 4. 7. Macedo, Era e Ave. 1 13. 

ÓPÇáO , s. 1 Direito, on facto do escolher. 
dpERA, r, f. Drama trágico, ou comico, que ; 

os Ilaliauos recitão em voz cantante, cassim o 
usao os Francezes ; com arias em vez de coros, 
e outras irregularidades, ou diílereuças daTra- 
gedia, e Comedia regular. 

CPERACJAO, s. f. Obra , acção de alguma po- 
íeucia sem iatelligeucia : v. g. as operações vi- 
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tdrs : cn com ella : v, g. as operações do fll) 
dimento, da vontade; as operações wililareJ ' ^ 
políticas. B. Ciar. 2. Vrol. u Deus ministra ^ ^ 
virtuosas operações }> $>. na Cirlirg- ftS' 
o Cirurgião, cortando, abrindo, ligando j ^ 
tituindo ossos a seus lugares. O 0 '\frJ0' 
obra, v. g. di purga, vornitorio. §• OpC 
calculo aríthmelico , ou algébri co'-l'\Lso^' 
as quatro primeiras operações: que sao 
diminuir, multiplicar, e repartir. l, ç 

OPERADÒR, s. m. ü que faz operação1 

adestro, e expertissimo operadeV ; crr' 
OPERÀNTE, )). pres de Operar. 5. Jje jd' 
OPERAR, v. n. Obrar , fazer o q'1^ ,e ,3 pi" 

offioio , ou excrcicio ; o. g. aos PfificlPj° teiiS 
estão onde opérão; i. c, por outros, e P. gjii' 
Ministros os Exercícios maioresçweopera*,l cp£« 
'iuuamente, Fort. liest. 1'alm. Dial. i. iíi"' 
rar melhor tia guerra. §. o Cirurgião oper 

hem : fez a operação. fiF 
OPERÁRIO, s. m.Obreiro, trabalha"" 

ra, fallando dos Ministros do Evangel'10' 
r« . . . he muita, tnas os operários , ou , 
res são poucos. Operário do Senhor , do ^ 
lho ; operário Apostolico , <SrC. a a'' 

OPERATIVO , adj. Disposto em ord O1 fie 
guma operação arificial , ou natural- 
operativa. " Meth. Lusijt. r3pe 

OPERLÁNDAS. V. Opalanda. « o seU c 
era cru , de grandes operlandas: falia 

vinva abeatada. XJlis, 2. 8. vi''0 / 
OPEROSO, adj. Que vale em razão da 

do Sacramento , e por isso aproveita: ° ^ ív 

íragio operoso he o do Sacrificio da M*5 

Vida de S. João da Cruz. , .[U l11 

OPHÍASIS, s. f. Especie de Alopeoif > ^ gg, 
o cabello cái, e deixa a cabeça calva c" se(' 

OPHIÓPKAGO, adj. Que se alimenta 
r/pentes. nça 

& 

OPHTALMfA, s, f. t. de Cirurg. PXfa 
olhos, c principalmente na inflammaçSo 
brana. conjúnetiva , ou agnata, 

OPHTÁLMICO, adj. Que respeita a0P 
v. g. mrccc/io ophtalmico. , U®3,', 

OPiATO , adj. Em que entra 0Pl0V. op' 
snbstaiit. por medicina feita dc e/iio: V'0 t 
tos cordides, hyst&ricos , S c. 

OPIFJCE. V. Artífice. ».£, .y, 
OPlLAqÂO, e deriv. V. Oppilv*". ' % 
ÜPIMO adj. Dcspojos opitnos ; r)^I)(!e 

cLi 
Feri}], abundante: v. g, u a terra resp 
frutos opimos. ". Insulana. §. M. Cotiq- k , 
opimos." ^ a 

ÜPINÁNTE , s. m. O que vota , e u, 
opinião, o seu uarecer. Chrysol ^^jtf 

OPINADO, p. pais de Opinar. . toi3li,0. 
Tom. 2. f. 7. apara o poder de missa8 " 
iicar meuos bem opinado: " avaliado», jr 
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VokP,N^ i v- n> Dar o seu voto , ou parecer; 
Op

rJ- Avaliar, reputar, 
a 0l).^TÍVO , adj/ Que (em por fundamento 
D30'."1lao particular , e não se sabe ao certo ; 
gUir emo»stravel Em que cada uni pôde se- 
liativas^,le n,íí^10r ^)e l)afece: v. g. questões o[)\- 

c;".vfL • «íí- Em que cada um pôde dis- q. r ^ouforme !l'.e parece 
to s, f. Parecer, dictame, sentimen-, 

i <iue se forma de alguma coisa: v. g. 
dá, r a.,ÍUa opinião votando. O voto , que se 
roj ' V. iePlltação, conceito bom, ou máo. Bar. 
beuj ^log' /• f. 309. §. Homem de opinião ; i. é, 
gr;inf

0"ceituado , de quem se esperão boas , ou 
13. „ es Co'sas. FMfr. 3. 2. §. Presunyão, U/rs. /. 
Hijo ^i0>a.2we oosjfjj filhas vão entrando em opi- 
to. ' ponde-lhes freio. §. Empresa , inten- 

Opim / "desistia da minha opinião." 
Piutn 'ATíco, adj. Presunçoso. H. Pinto. M. 
do. r ' c• 177. nação a mais opiniatica do inun. 
Opink0bslinado- Af- Lus. §. Amigo de novas 
l 8g. I8' Per. e Feyo, Serm. da Purificação, 

, adj. Opiniatico, aflTerrado á sua 
opl^jg0 i presunçoso , pontoso , homem de sua 

ôpu?' ^rraes , 5. 12. 
lagfjj t s. oi. O sumo das dormideiras , ou a 
vetiell0

:X natdralmente destillada de liai , que é 
U j0^' 0U remédio segundo as doses. Ô. fig. Pe- 

> \S^0 ' v' £' dar opio a alguém ; peteá- 
Op.S^Jo. 

"iCfo A^O , adj. Custoso , e mngnifico: v. g. 
OjM

0/'l'a.ra ; banqueta —. Camões, e Tetles. 
Ide p ^ JíÓTONOS , s. m. t. de Med. Convulsão , 

0p(//'obrar o corpo para traz. Ferreira. 
sttn AbSAMO, s. m, Balsamo puro, eliquido 

0P '8t»ra, e mói aroraatico. 
Iiüi (] ''A NACO, s. in. Gomma amarga de cheiro 
Por jj^gradavel, amarella por íóra, e branca 

e A}1211'' í tira-se por incisão de uma arvore 
Opp^-ua , chamada Panaces Heraclion. 

"llcto, | ^ s. f. Obstrucção dos canáes, ou 
S^do s 

corpo : v. g. a obstrucção nos do íi- 
0pp.e oi:: oppilação do figa do. 

rPila 0 ' I5, Pass' de Oppilar. Doente de 
^ is ^ao• ^ no fig* ter 05 ouvidos oppilados pa- 

H. Pinto, f. 562. 
bpp,,';A « v. at. Causar oppilação; obstruir. 

ÇSq '-NTE, s. ni. O que está fazendo opposi- 
t?0 òi Concorre a Beneficio. F. do Art, I. 9. ue- 0PPoedtes :33 alia» se diz oppositores. §. Li- 

OppA 0rrfe«- L. 3. T. 47. 
í0 go| ' v" at* alglln,a ooisa para resLtir 

i)e, e cobrir o proprio escudo: v. g. e aos 
1 esPctda oppoe o escudo, fig. para se de- 

V. lje
h. 0ppoz ao inimigo trinta valentes soldados. 
,stir: ü, a essa decisão oppõe-se a Lei: 
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oppoz-se ao inimigo, f. Opp'or-sc d Ca.deir' . ou 
Beneficio ; fazer exame , ostentação , ou ouír i 
provação com outros , para a conseguir , se se 
avanl.ija no merecimento. §. Contrariar: v. g. o 
Tribuno oppoz-se á Lei ; que não se decretasse. 

pPPORTONAMÈNTE, adv. A bom tempo. 
OPPOIITUN1DÁDE, s. f. Boa occasião, tempo 

proprio, e conveniente. 
OPPORTÜNO, adj. Que vem , ou se faz a bom 

tempo, quando convém, ou cumpre: v. g. soe. 
corro—. §. Chjiva opportuna. Freire, tempo, e 
lugar opportuno pnra curar as feridas ; i. é , 
adaptado , accommodado. P. Per. 2. 3. terra 
muito opportuna para ser assento de senhorio , e 
governança : i. é , apta , boa , azada. 

OPPOSiqAO, s. f. Positura defronte, na par- 
te opposta ; e na Astron. a do Planeta opposto 
ao Sol, ficando o opposto em 10o. grãos. Aop. 
posição do Sol, e da Lua causa os eclipses , com 
a Terra, ou sua sombra de perraeyo , ao qneal- 
lude Cam. Fleg. 11. o Sol no Olimpo se escurece 
não por opposição de outro planeta (ficando a 
Lua entre clle , c a Terra ). §. Opposição do que 
está diante , e nos toma a vista por esse lado : 
v. g. com a opposição da Terra se esconde a Lua 
a nossos olhas. §. O acto dc oppôr-se , resistir, 
impugnar, contrariar , votando, não executan- 
do; pondo forças em contrario^- v. g. na guer- 
ra ,/fiz dura opposição, e resistência: argura«n- 
taudo contra, ou com outros, ou em concurso, 
para levar üfficios , Cargo , ou Beneficio. §. 
O Partido da Opposição , no Parlamento Inglez , 
são os Membros , ou vogáes , que não seguem 
ordinariamente as medidas, e conselhos do Mi- 
nistério, e os impugnão. Papeis Públicos. 

OPPÓSTTO. V. Opposto. tc ângulos oppostos:11 

e acabo a ellcs opposito, " Barros. §. Fm oppo. 
silo. V. Defronte. Costumes opppsitos d obedien. 
cia de Deos. Feo , Serm, da Purificação, f, üò". 
/. ' 

OPPOSITÒR , s. m. O que pertenáe Cadeira 
de Lente , ou Beneficio. V. Oppoente, 

OPPOSITOR.ÍA, s. f. Casa de conversação em 
a Universidade de Coimbra, porque em casados 
Oppositores se fazião as conversações, 

OPPÒSPO , p. pass. de Üppòr. V. Contra- 
rio, ou contradictorio: v. g. dizer coisas oppos- 
tas, como sim , e não. as delicias da carnc.^ são 
oppostas á honestidade, ac-me opposto'," i. é, 
adverso; meu adversário. 

OPPRESSiíO , s. f, O acto de opprimir. §. 
Q vexame do oppresso: v. g. com oppressào dos 
pobres. §. Peso incomraodo; v. g. oppressào do 
estômago carregado. 

OPPRÉSüO, p. pass. de Opprimir: v. g. op- 
presso de dor , de misérias , dividas, dos inimi. 
gos. M. Lus. e f. 3õó. Corte Real, Nau. 
fr. 6, 

Ss 2 OPP. 
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OPPRESSÔR , s. tn. 0 qne opprime. 
* OPPRJMlDÍíiSIMO , saperl. cie Opprimirto. 

muito oppriraido. Almas —. Bem. Estimul. Pml. 
32. f. 332. 

OPPRir.lÍDO , p. pass. regular de Opprimir. 
Costa, Virg, §. Violado , forçado. Arrues, 10. 
23. íí a mai de Platão foi oppriunda. 11 

* OPPRIMIR, v.at, \'exar) aflligir, molestar, 
perseguir. 

OPPRÓERÍO, s. m. Deshonrn, ínfamia, jgno- 
m i n ia. 

OPPROBRIÒSO, adj. Que traz, ou causa , ou 
serre de opprobrjo. I'. Per. 2. 61. u palavras 
opprohriosns." 

ÒPPUGNAQiíO , s. f. Ataque , combate para 
render.- v. g. n oppngnação de Diu. 

OPPUGNADÔRs. in, O que ataca , combate 
a Praça; combatente. 

OPPUGNÁR, v. at. Atacar , combater: v. g. 
oppugnar a Fortaleza, a Praça, a Cidade. 

* OPTALMÍA, V. Ophtalmia. Ferreir. Cirurg. 
86. 

OPTATÍVO, adj. Modo Optativo : variações 
do Verbo em Grego , e noutras Línguas , 
que exprimem o desejo , e se usão deela- 
rando-o simplesmente , ou pedindo, á difTerença 
do Imperatiuousa-se talvez substantivamente : 
u. g. o Optati-m deste Verbo, t. de Gramm. Vieu 
ra , 3. foi. 235, 

ÓPTICA, s. f. Parte da Física Mathematica, 
que ensina as Leis da visão directa. 

ÓPTICO, adj. que respeita á Óptica , ou vi- 
são directa. Nervos opticos são aquelles, cuja 
expansão fôrma um como forro no fundo dos 
olhos, no qual se vai pintar a imagem dos ob- 
jectos, que vemos. Armes, 1. 14. Eixo optico : 
a linha, que passa pelo centro do objecto, e do 
olho. Perito na Óptica. 

OPTIHÁTES , m. pl. Os principáes , e grandes 
da Naçã'o, ou da Corte. Vasconc. Arte, 

ÓPTIMO, adj. Mói to bom: v.g, doce optimo ; 
optimo modo de Governo. Vasconc, Arte. 

OPULÈNClA , s. f. Riqueza grande. 
* OPPULENTÍSSíhO , superl. de Opulento, 

muito opulento. Cidade —. Mariz , Fiai. 4. 2. 
Reinos —. Ihst, Dom. 3. l. 3. Igrejas — Afot. 
Luist. 2. 117, Morgadcs —. Bern. Ultirn. Fins. 
1. 7. §. 2. 

OPULENTO, adj. Mui rico. Camões, a opu- 
!e ta Maloca. 

* OPUNTA, s. f. Planta, a que também dão 
o nome de figueira da índia. Fico. das Plant. 

OPUSCULO , s. rn. Obra litteraria de pouco 
co po, tomo, ou leitura. 

* OQUE. V. Ocre. 
OQUEA , s. f. Moeda da índia, que valia um 

cruzado no tempo de Femão Mendes Pinto , f. 
4, J. col, 2. Teíles , xfíst, Elhtop, diz , que 40. 

OllA 

oqueás valem 400. patacas. 
ÓR A V. Hora. i m0' 
* ORA, adv. de tempo. Agora , ja , neSÍÍ!

t,,)ete 
mehto Logo , portanto Quando se. 
distributivamente cm diversas orações jo ' 
já uma , ja outra vez, u Vendo ora onJaf s[,. 
fofenio aberto, Ora com nova fúria ao 
bia. " Lus. 6, 0(). íc Ora marchava e')a^,'ar)

0S
/!, !■ 

tes, ora lançava a lingua fóra " Ihst. 1 a pot 
5. G. Também o escrevem com li. " p i, 
uma, hora por outra parte. 11 Eneida 1° 
'05. , nlB 

ORAQAO , s, f. Discurso eloqüente e'i]S;,r, 
dos generos de causas; para elogiar; ej, 
ou defender; persuadir, oudissuadir. y' 
supplica a Deus, Sto. §. t. de GramiU' 
com sentido perfeito; proposição, ssr.tença'vj) 

ORAÇOÈIRO, s. m. antiq. Livro de oC^ 
e preces da Igreja, Elucidar. j0{cS 

ORÁCULO, s. m. Reposta, que os S'ic^l
sl)a5 

do Paganismo davão a quem consultava a 0ii 
Divindades sobre coisa ignorada presént 
futura. §. O lugar onde estavão os TeiOp^' 
davão as respostas: v. g. o Oráculo de P yef 
§. A Revelação Divina verdadeira. 
dade infallivel; ou pessoa, que a diz. ^ /j^o- 
d"*Oráculo-, i. é , em ar misterioso , e dec ^|1. 
§. Despacho vocal , que o Papa dá a ;ep' 
mentos. V. do Are. Oratono , antiq- 
vem Orago. gef 

ORADÒR , s. m. O que faz Orações , 
mões. §. O ministro que ora a Deus po'0 ^ 
Ined. l.f. 121. „ ,4 1 

OR.ÁGO , s. ra. Oráculo. Eufr. 1- e 'ue " 
Prol. uo Delphico Orago. " Ò Santo , 
Templo é dedicado: v. g, o Òrago desta » 
§. fig. Coisa que prediz , e prenuncia ^ ,^1' 
conhecimento do futuro , ou ignorad3- ,UÁ0S' 
méqueres ( flores) equívocos oragqs de i"Ju.r sç0]b'd 
e prazeres: alludindo ao brinco de se ' 
o malmequeres , dizendo bewnc.queres ^ $is0 

çueres alternadaniente , para tirar boOJ) 
annuncio , segundo acaba em bemmequC s'e(leS' 
mnlmequeres a ultima porção da flor , 
folha, malmequcres , bemmequeres , 1110 ,, 
dice njlor. hi 0* 

ORÁL , adj. Vocal , de boca : v- o' ; 
tradição oral; que vem de boca era b00*1' pe0.» 

ORÁR , v, at. Pedir alguma có'*"', at.' ,t 

Vieira, u orarão , c exorárão a vossa p'e 

§. Rogar , pedir , supplicar. §. Fallar oj1 _ pd' 
co, louvando, accusando, ou 
suadmdo, ou dissuadindo , segundo oS.'ij0, í"' 
da Lloqueu.cia. Proferir orando , ''Ea. ^ /, 
77. 78. íc estas palavras táes fali; njo 

ÓRASÚS, interj. Eya pois, Camões. u . 
gente forte, haveii chegado- " rnsa <. 

ORATE , s. m, ü homem doido. §■ 



ORC 

oy5" '• c, dos doidos. Vieira, 

cia s. f. A Arte de orar, a Eloqnen- 

lj0 ^ATÓRIAMèNTE, ,viv. Por modo orato- 
o'n^a!u!o aí regras da Arte oratória, 

cni c > 9. m. Nicho onde estão Santos 
i D*181' 6 *;i'vez tR!n :i'tar 0"('e se diz Missa. 
tir^r assumpto sagrado ; v. g historii 

oVaÍafisCrItnr;1- " rr'Pr(:"ic"í ir rim oratorio, " 
âOr . . R!0 i Q'i« respeita ao Orador , e 

(Sr .r,a' 0,1 Eloq iencia. 
^ o ' s* 1,1 • ^ Esfera celeste , ou terrestre.- 
■diaj " as 'res Par'es f'0 Orbe. " Vasconc. Not. 
daJ04 0i ®rbes: o mundo novo, e o conhecido 
fúbp,eS' 0s or')e' celestes. Not. Astrol. §. Toda a 

c'0 ü"ive"«- Víci'*11 4. f. 43. 
bprn '^ORIOZÍNHO, s. m dim. de Oratorio, 

oratorio. Rlut Vncab. 
lar . i adj. Redondo , esférico; circu- 
5Crve ''lsculo crbicular ; é o terceiro dos que 

Oi/Í! Para levantar, e abaixar as pestanas, 
do v , ^'LAr, v. n. V. Girar. Pina , Palacio 

p. us. 
til0 ^ A , s. f. t. Je Astron. O circulo maxi- 

Tia! se suppoem mover-se com seu mo- 
Ca s 

ento proximo os seis Planetas , cada uni 
tiois 

0rb^rii e cada orbita corta a Ecliptica em 
Csc i5?!1'05 chamadas nós. §. Orbitas dos olhos ; 

Oiu' 'es on^e a^es estão. 
pel0 n 'VAGO, adj. poet. Vagamundo , que vaga 

tÍROA 'V' cr^ívaoO clanin da Faim. Tavares. Cig A, s, f Peixe marinho monstruoso , ini- 
rialeya, de cujos filhos , que ás vezes 
e r'0 ventre ás dentadas , se nutre, e 
(0?c, ) 

'c; > s, f. t. de Nant. Usa-se adverbialmcn- 
á bo): 1netter n orça' que cquando se navega 
Coliy,'1^ 1 Proejar , e clicgar-se para o vento; 
íç . ar. U. Woiirtap pi r.a ti mptteutln rí nrrn 

CS- 

,, U Mendes, c. 56, umettendo á orça ... 
^Ce a 

a barlavento.11 Ir n orça: mudar o rumo 
afg Proa levava, mandou ir a mio áorça, por 
8. 1

ar da terra ; onde íão varando. Couto , 
0r a 4, 

0r^ád9, p. pass. de Orçar. 
^dor Do^-> s- m. O que faz orçamento , 

Cec ' s'111 Estimativa ; v. g. do que 
ie-e,t(ie

QSs ' r'0 para o eus,'o de alguma obra. 
^ron- il, I. f, 71. >v. col. 2. Barreiros; 

'■'ter v, ' fazendo orçamento para o que havia 

p-^CAu1 0 diante: esmo. 
tt 

v j v. n. t. de Nant. Melter á orça. 
j).

0rRlaii,
rfou o timoneiro, pendo a mesma proa 

J^tro í-i' Esmar . julgar pela estimativa do 
nÇcvs 0U T-- ''"tid.ule. F. Mendes, as offerlas frn muito tnnicr quantidade. 

C;S:lKA ' s . f- (ch cr.mo q.) Nos Tea 
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Senadores; entre nós é o que occupão cs Altisi- 
cos. 

Ullian os o lugar onde se sentavão os 

#ORCHIS, s, f. Planta semelhante nas folhas a 
herva erina , por outro nome abelhinha. Dicc. 
das Plantas. 

ÒRGO, s. m. poet. A morte. Eneida, JX. 127. 
depois de dar ao Orcn tanta vida. JJliss. IV. 97. 
i. é, matar. §. it. O Inferno. d"Orco os tremendos 
Numes. Garpão , Pors. 

ORDRDÚRA. V. Ordidura, Jned. III. II. 
ORDEM, s, f. Disposição, collocação das coi- 

sas em seu lugar, classe; v. g a ordem das par- 
tes do Universo. §. Modo , estilo de proceder, 
teyor: v. g. ordem da Natureza, da Graça, da 
Providencia; a ordem de vida que tenho; í. é, o 
meu viver. Barros , Fie. Verg. f. 285. §. Classe 
dos Cidadãos. §. Disposição , mando , commis- 
são para se fazer alguma coisa. Communida- 
de de Religiosos, Confrades, Cavalleiros. §. Um 
dos sete Sacramentos , pelo qual ao Ecclesiasti- 
co se confere o poder de fazer certas coisas per- 
tencentes ao estado , até á •Ordem Episcopal. 
Modo : v. g, não tinhào ordem de matar huma 
rez, Amaral, 11. Dar ordem, com que se faça 
alguma coisa; i. é, fazer com que se faça. Ar. 
raes , 8. 17. na Archit. Certas proporções, !e 
ornamentos, com que se regulão , e adoruão as 
coltminas, suas bases, capiteis, frisos, &c. v. g, 
a Ordem Dorica, aJonica, Ã-c. 

ORDENAqiíO , s. f. Lei , Decreto , Alvará , 
&c. tudo o que tem força de Lei. §. A Ordena, 
ção : L 6, o corpo das Leis. O acto de orde- 
nar, dar o Sacramento da Ordem. 

ORDENÁDA , s. f. t. de Math. Linha recta , 
tirada perpendicularmente do ponto da curva a 
seu eixo. 

ORDENADAMèNTE, adv. Por ordem, com or- 
dem. §. Como a razão manda. H. Pinto, dnVerJ. 
Amizade , c. 20, ct para amarmos ordenadamen. 
te. " foliar — em alguma matéria. Lobo , Corte, 
Dial. 9. princ, §. Ordinariamente ined. I. 76. 

OR DENADÍSSIWO , superl, de Ordenado, ttdei- 
xou Deus a sua Igreja onlenadissima. " Arraes, 
10. 68. 

ORDENADO, s. m. O mantimento, ou salario 
certo, e determinado. 

ORDENADO , p. pase. de Ordenar. Posto em 
ordem posto em ordem de ataque , e defesa. 
Couto, 7. 8.7. indo snnpre muito ordenado , por. 
que esperava de encontrai logo os inimigos. §. Quo 
(em Ordem, Sacramento, § Estabelecido, con- 
stituído: v. g. os Reis for/lo ordenados por Deií^. 
Barros. Elogio I.f 280. §. Manda jiela Lei, e 
Ordenações. Ordenado a algum serviço: v. g. 
pessoas ordenadas ri Ftito tj •, rjue são obriga- 
dos , e continuos nella. Cast. 2. 217. causas or- 
denadas ao Commercio; tocantes, que provião a 
elle. B, 3. 1. 1. e 2. I. 3, provai agente orde- 

na- 
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(i rottakí.i ) , }»« erto cem e 2. 
1. 6. ino ordenados pora andarem de armada com 
Jfonso d'Albuquerque. 

ORDENADÒK , s. m. O que da ordem e dis- 
põe o modo. Resende , Cr ou. J. 11. J. 'C. >. 

^ORDENAMENTO , s. m. antiq. Ordem , dispo- 
sição , mandado Testam. dd-Rei D. J. I. Esta- 
tuto , Lei, ordenação. , 

OKDENÀNQA, s. f. Lei, ordenação. Arrues , 
] II» 6. Disposição , ordem do Exercito, daba- 
talha. F. Mend. c. 10. B. J. 6. 4 J. Soldados, 
ou sente da Ordenança ; erão os Soldados , ou 
gente de guerra dada , e paga pelas Camaras , 
e Concelhos, e ordenada a defesa da 1 erra , a. 
listada, e exercitada, e sempre prestes, e aper. 
cebida. Serverim , Votic. /■ 44. Esta a cada pas- 
so se contrapõe agente d'armas - nos nossos Cias. 
sicos é milícia estável, enaolevantada occasio. 
nalmente. V. Incd. III. f. 460. B. Paneg. l. e 
Dec. 1. 6. 4. " instrumentos músicos... para ani- 
inar o furor da guerra, como vemos usar na or- 
denanca dos Soiços:" i é, nosReginmntos Suis. 
sos. Id. 2. 7. 4. Capitão da Ordenança^ da gente 
de vó: e 3. õ. 7. ao modo que os Alemães de or- 
denanca lanção os passos remissos , ou appressa- 
dos, segundo o sentem no pifar o , ou tambor. Gen- 
te da ordenanpa, e gente de armas , classes dn- 
ferentes. B. 2, 10. 5. e 2. 7. 9. tio fim. uAíion- 
so de Albuquerque , vendo que nestes (nagente 
da Ordenauça), como na gente nobre , houve 
mais desordem , que ordenanpa,... determinou 
de se recolher.§. Hoje a gente das Ordcnanpns 
á indisciplinada , posto que lenha Capitães , c 
Capitão Mor, que fazem poucos alar do s, e me- 
nos exercicios. Ordem , estilo , gosto. Casti- 
lho, Elogio, fez acabar pela ordenauça moderna 
o Convento de Belem. . ^ , TT 

ORDENANDO, p. pass. futuro de Ordenar, u- 
salse substant. O que esta para tomar Ordens 
Sacerdotáes. V. do Are. 1. c. 17. 

OR DENÀNTE , s. m. O que confere o Sacra- 
mento da Ordem. Por Ordenando, V. do Are. 
1, 17, talvez por erro, porque aí mesmo diz de- 
pois o ordenando. 

ORDENAR., v. at. Dispor em seu lugar, col- 
locar com concerto , relações proporcionáes , &c. 
v. g. ordenar as tropas. §. Mandar por Lei , De- 
creto, ordem. §. Dirigir , regular em ordem a 
certo P.m. para ordeuarem sua vida conforme a 
esta regra (os Farochos). Catec. Rom. 483. (. 
Dispor , traçar ; c. g- ordenar uma festa a ai- 
guem; mal , morte. Eus. II. 01. nos ordenassem 
ver-nos destruídos, ordenar unia cavalgada con- 
tra o inimigo; enganos, ciladas, Ac. o enterro. 
u paixão... ecura.se cora a causa, que a or 
dena." B. Ciar. §. Conferir a Ordem, Sacramen- 
to. §. Ordenar o processo ; formá-lo segundo a 

OÍID 

ordem judicial da Ordenação. Ordert. 
regularmente; v. g. ordenar versos. Bír ' Qf. 
ma, f. 144. Ç. Dar Ordens, Sacram'enfn' r0l 

denar.se: tomar Ordens ; v. g. de ' rC ^ 
Ar. f Ordenar.se: dispòr-se, apparelhai' ji 

ordenou para fazer grandes obras, 
III. P. 1. c. 31. it. Fazer, sem rendas, ^q!1, 
se possão ordenar as officinas , e cerca i 
vento. Elucidar. Carta do Cardeal D. I f 

* ORDRNAVEL, adj. Capaz, proporcio 
ordenar.se ou dirigir-se. Alma Inslr. 2. 

ORDENHÂDO, p. pass. de Ordenhar. 
ORDENHADÒR, s. m. O que ordenha. S) 

ORDENHÁR, v. at. Mungir o leite âs^ ^ 
ovelhas, cabras, tc ordsnAawdo suas vacas. ^ p, 
da, III. 144. « as ovelhas ordenha.'1'' ^ 
ma. são horas de ordenhar. >' Arraes, 

OUD1ÂIRO, ou ORD1ÁYRO , antiq- Uí 

rio. Elucidar. p $1> 
ORDÍDO, pass, de Ordir. H. Pinto,!' 

col. 1. engano —. Eus. L 79. 
ORD1DÒR, s. m. O que urde. 
ORD1DÚRA, s. f. Ordumc. fig. " ^ 

da historia esorita.Ined. III. 11. 
ORDIM. s. f- antiq. Ordem. Elucidai"] > „ 
ORDIMÉNTO , s. m. No fig. principi0 • 

ordimentos de nova vida. Arraes, 6. 1 '• . 
ORDINÁL, adj. Que denota a ordem éc- 

cedenlcs, e conseqüentes, ou que se seg" c0íí:0 

pois; v. g. Adjeclivos tiumtráes ordináesj 
primeiro , segundo , terceiro, Ac. 

ORDINAr. V. Ordenar. Elucidar. a. '.{^O38' 
ORDINÁRIA, s. f. Pensão, ou niantiu1^,^,, 

signado, e dado regularmente aalgum-i 1 ^ 
ou casa , aos mezes , aos quartéis , oU, 1)(fl'F' 
no. Severim, Notic. §. Ordinária magnftj 
actos , que se fazião na Universidade 3 ' 
Reforma ultima de 1772. i-.ari0' 

CRDínARIAMÈNTE , adv. De oru"i 
Freqüentemente , commummente. mi'3 

ORDINÁRIO, adj. Que se usa, e coSl c4n^' 
zer ; v. g. pratica ; ceremonia ordinár»» » ^ .1' 
nho —. §. De ordinário : ordinariainen ' 
sorte não subida : v. g. panno ordinário 
ordinário, é. Juiz ordinário-, oppõe-se 
do. Em Direito Canonico , o bispo, • 
po , ou Prelado. £ílr 

ORDINHADO, V. Ordenado de Ordc"»- ^ 
Regia citada no Elucidar. . jr0s K, 

ORDÍR , v. at. Por uo teyar os Pr,,I1/,(hi(' f. 
da teva. §. fig. Traçar: v. g. ordía " J' p . 
Eus. II. 10. ordir enganos. II. Pint0 ^ pii'1 

Vieira, como estava armado o laço , <:p' * 
urdido a trama P B. 1. 5. 6. V, 

OR DO , s. m. antiq 'JcvatU. Eiacl11' 
alqueire de ordo." ^ 

ORDÜME , s. m. Os primeiros il0: i^f;. 
que se põem no teyar. lig. Còmp081^ 
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pri ser a primeira , ou da arte em sens 
ri(,;

Cll'ioS. Sei Aíir. u de que Pelrarca fez tão 

()nTl"'na 15 

■ AnA, 8 f. poet. INltifa do monte. Camues. 

oJèPi0- V- Ourc^ao. 0|lv-1 e. f. A parte exterior , que cerca o 
cou,' 0' e encaminha para clfc o §■ Ouvir 
•) 'r0'^^ssurdas : fingir que não ouve. Eufr. 2. 

Pelo f1 na orelha, fig. agradar pelo som , e 
tiig i ^'didoi Eufr. 3. 2. et, essa carta sim , que 
íaj0 • e,na orcE'.a. ^ f Ficar com ns orelhas bai- 
fe,,' é, humilhado. Torcer a orelha, fig. ar- 
o^^er-sc. j, fig. Os ouvidos ; c. g. as »■ reinas 

lrrtS tocasse- Camões. §. Quebrar ns crelhns ; 
Ur ^ra^ca imperíl/ientc. §. Dar orelhas: escn- 
j!( ' 0llrir) dar ouvidos. §. Lançar orelhas a al- 
ore/^ ^isa ; vir nella B. 2. 7. 5. Andar d 
V de alguém; fazeniio contes, enredos , me- 
C(ícíoCOS' ^dern i 'L 7* 13. §. Fazer orelhas demer. 
0Uve l querer ouvir , ou fazer , que não 
br0 

ase famil. Orelha de mariello; omem- 
go8 .e"e femlido, com que se arrancão os pre- 
Hrf V' Orelha de urso ; herva ( dentaria maior^ 
tle 

Ca) Abanar us orelhas: negar o que sepe- 
expòe. §. Trazer a orelha comprida sobre 

la andar escutando o que elle diz , e tal- 
Òrc" desconfiança. Ulis. f. 7. 

(L OLHADO , s. m. V. Orilhado. sois orelhado 
lK^ll0s; o luto, ou dó. Lobo, Deseng. J, J. 

, s. m. t. de Fortif, É uma pe- 
íatia

a redondeza revestida de muralha, e aran- 
sobre a espalda dos baluartes , onde ficão 

ícg rrí's concavas, para cobrir o canhão , que 
d 10 fl^nco retirado. Fortif. Aloderna. §. Pei- 

S f0 n®3110 r Tie tem grandes barbatanas co- 
Of i)15, §■ Orelhlido. §. O acto de puxar pe- 

bRc ''dar ura orelhão." 
?HiSa HÈIRa, s. f. Orelha de porco , que se 
Ofçji ; e come. §. Brincos das orelhas, hwnas 
V ti1**5 de curo, epedraria. Couto, 10. 7. 13. 
Hiif "h 't. ns matronas (de Goa) , que menos 
(pi,'0' tirarão ns cadeias, orelheiras , e nnne.is 
iCri(lo env'ar a Ditt a D. João dc Castro), di- 
•íti ^ que tudo se vendesse para o serviço do 

Ofcl' 5 &c. 
O^p^HÍNHA, s. f. dimin- de Orelha. 
Oj|V,*lIúDO , adj. Que tem grandes orelhas 

" -, s. f. Beircnse. V Firaç.âo. 
!)H o 011 ORFÃA, s. f. Mulher, a que mor- 

'0s, , ou a mãi. V. Oifão. órfã de dous Ji- 
4 c- 4- 

^NdAdE , s. f. O estado do que não tem 
r\ '' ^ãi por morte delles. § fig. Desempa- 
'^ia rt Ca,u.?a a f.ilti do pái , ou mãi. Vieira. 
'Vn, a tristeza, o luto, a orfandade da 

) s. m. Aquelle , a quem morreu o 
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pái , ou a mãi ; de ordinário se diz dos meni- 
nos. e moços, ó- adj. ua Rainha, por não ficar 
orfã de dois filhos:" 5. é, privada , matando- 
lhos , cu morrendo. B. 4. 6. 4. e fig. tca Cida- 
de crjfta de seu Rei." Barros , Dec. 4. f. ÓI2. 
os campos orfãos daquellcs , que esphavão tirar 
delia o fruto , para sustentar seus filhos. Jorn. 
T África , c. 2. íicrfãn de tão doce compsanhia. " 
Fios Sauct. pag. XCV. miserável mulher, tão or- 
fã do que perteudia: i. é, falta , sem o conse- 
guir. F. Mendes , c 30. 

ORfindADS. V, Orfandade, como hoje dize- 
m(,s. Camões, Edição de Croesbeek em 1626. e 
B. Ciar, f. 6. f. col. 2. 

* ORGANÈIRO , s. m. Official que faz or- 
gão*. 

OrgXo. V. depois de Organsin. 
ORGÂNICO , adj. Conceruente aos orgãos , ou 

membros do corpo auimal: v, g. «partes or^a» 
nicas.11 

ORGANISTA , s. c. Pessoa que toca orgáo, 
instrumento. 

ORGANIZAÇÃO, s. f. Composição regular de 
membros unidos em um todo; v.g. do corpo ani- 
mal , das plantas ; estruetura. 

ORGANIZADO, p. pass. de Organizar. 
ORGaNIZADÒR , s. m. O que organizou , ou 

compôz de membros diversos. > 
* ORGANIZAMÈNTO, s. m. Organização Pi- 

nheiro, Ohr. 1. 10. 
ORGANIZAR, v. at. Compôr, formar de or- 

gãos, ou membros alg.yn todo ; v. g. Deus que 
organizou o primeiro homem dc barro; que, orga- 
nizou as pfnnias com tanta perfeição em ordem a 
seu fim. fig. u Oignnizar os escudos de armas. '* 
Mnris, 4. c. 20. §. Organizar o Governo, e Es- 
lado, n Constituição do Estado; um codigo, ou 
corpo de Leis , uma administração , ou repartição 
da administração pública , civil, municipal, Ac. 

ORGANSÍN, s. tn Um dos Lotes de seda , que 
se torcem nas Fabricas, e manipulação dos ca- 
sulos, para servir as Fabricas, Àcc. jNas mesmas 
Leit se chama Organzin, e se distinguem tres 
qualidades de seda em matéria primeira de Fa- 
bricas, o organzin; a trama, e a que se destina 
para retrós , seda torcida prompta , que pasou 
pelo moinho. 

ÓRGÃO , s. m. Membro do animal , que tem 
sua particular funeção: v. g. o nariz é orgão do 
oifacto, 03 ouvidos do ouvir , os olhos do ver; 
a lingua do gosto; os gcnitáes da geração, &c. 
§. na Fortif. Orgãvs roo páosgrossos, e longos, 
unidos entre si, e ferrados com pontas de ferro, 
suspensos por cordas no rito das portas, nsquaes 
cordas se cortão , para os deixar cair , e tolhe, 
rem a passagem, em caso de necessidade. Fortif. 
Moderna. §. Orgão do esteireiro ; o pio roliço, 
onde prende a cabeceira da teya. Orgão do 

teyar 
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Uyar ; o páo rolijo , cm que se envolve o pan- 
no, que vai ficando tecido. §. Nas adegas, osi- 
fão curvo pneumatico, pelo qual se vasa o vinho 
de hunia pipa para a outra. Instrumento JVhi- 
sico de canudos , pelos quaes sái o nr com a re- 
gularidade , que se quer , locando nas teclas, ç. 
Canto de Órgão; opposto ao Canto Chão. 

ORGÃSMO , s. m. t. de Med. Agitação dos 
humores, que tendem a evacuar-se. 

ORGE, s. antiq. Cevada. Elucidar. 
ORGEVAO , s. ID. llerva officiual. (verbena) 
ÓRGHO, antiq. Cevada. Elucidar. 
ORGIAS, s. f. pl. Festas de Bacho, que sefa- 

zião de noite. Costa, Virg. 
ORGÜLHO , s. m. Brio , ufania; suberba; 

elevação de alma, nobre , ou reprehensivel se- 
guodo os motivos , &c. Lus. X, 14G. um ledo 
orgulho , e geral gosto, que es ânimos levanta a 
ter para trabalhos ledo o rosto, na \ olater. A 
suberba, que toma o falcão, que anda bem nu- 
trido, e pouco feito á mão, fazendo-se esquivo , 
desobedienle. Fernandes, Arte da Capa. 

ORGULHÒSO , adj. Que tem orgulho, era Ji- 
dalgo orgulhoso, emuito cavalleiro. Couto, 4.8. 
11. Hoje tonia-se á ma parte por suberbo , que 
não reconhece superioridade , ou subordinação. 
V. Orgulho , e o lugar cit. da Lusíada. §. fig. 
Mar orgulhoso; suberbo, tumido, inchado. 

ORI , s. m. Na Asia Port. os ganhos das 
Tá. •as, ou Jonos. 

* ORIEITAS , s. m. pl. llerejes da Bchcmia 
sectários de alguns error de João Hus, no sécu- 
lo décimo quinto. Leão, Chron. de I>, Duarte 13. 

* ORICÁLCO V. Aurichalco. 
ORIENTADO, p. pass. de Orientar. 
ORIENTÁL , adj. Do Oriente. Línguas 

Orientáes; a Hebraica, Caldaica , S^yriaca , Ará- 
bica , Ac. §. Que tem oriente. V. Pérola orien- 
tal. 

ORIENTAR , v at. mod. adopt. fig. Dirigir 
alguém a algum ponto certo, ou pessoa , para 
delie se governar nas conseqüências, on acções 
guccessivas, e ter conhecimento das posições, e 
correlações moráes. §. Oiientar-se , reíi. quiz 
orientar-me nn terra , ou neste negocio : daqui 
desorientar; fazer perder o tento do ponto prin- 
cipal. 

ORlftNTE, s. m. Levante, Nascente, a par. 
te donde nasce o Sol. §. O oriente das pérolas; é 
lira claro com vivos de vermelho , e as que o 
tem são as melhores. §. O Oriente da Gloria: o 
Ceo. Alma Instruída. 

ORIENTE, adj. Que nasce, ou se levanta, uo 
Sol oriente, " Ferr. Eleg, 6, 

ORIFÍCIO, s. ra. Hnraquinho, poro, estreita 
entrada , collo apertado .* v. g. os orifícios dos 
corpos, dos vasos de vidro, do estomagn, Ac. 

OKIFLÁMA, s. f. V. Autijldma. Estandarte, 

n» 
de que os antigos Reis de França usavao 
guerra. . ^ 

ORIGEM, s. f. Principio , começo de aJo^^ 

""v. g- coisa: v. g. a origem deste rito , uso, Cc ^ ^ 
via, desta palavra, ói. Fonte, nascimento.' 
a origem deste rio. M. Pinto, c. 39. Ç 1 

v. g. a or rm da discórdia , da dòr, da 
de, magoa. . .«nUí 

ORIGINAL, s. m. Oescrito primerro, g tj, 
se fizerão copias, e assim o painel de q11^,'1. v, 
rárão; o exemplar de que se fez traducçao 
g, este Poema tem outra grnpa noOrigi"a' o 

ORIGINAL , adj. Peccado original P ^0rfi' 
primeiro Iromem commetteo, e em que 
rão todos os seus filhos, aquém também vj. 
cende a pena delle. §. fig. Peccado origi'1" g 
cio geral , ou universal. Vieira, o interesse 
peccado original deste século, 

* ORIGINALMENTE, adv. Conforme o or>g ^ 
Hist, Dom. 2. 4. 2. e 3. 9. em suaorig®01^ 8. 
seu principio , primitivamente. Vieira, 
161. Bem. Florest, 3. 6. 60. §. 7. sCef) 

ORIGINAR-SE, v. recipr. Proceder, JeS' 
ser causado : v. g. daqui se orginou o se 
gosto, a sua morte. 

ORIGINÁRIO, adj. Que dá origem: 
te originaria , donde os vicias procedem- r-pfgn 
traz origem; v, g. originário de Ca st Ala 1 
pa; aqnelle cujos páis forão Castelhanos, s6j« 
cezes, &c. §. Proprio da família , e aid6!' joí 
dos; v. g. unobreza originaria;'1'' que V 
páis. s 3® 

* ORIJONES, s. m. plur. Pecego ' c g. $ 
sol, e feitos em doce. Blut. Vocab. j|3 , 

ORILHáDO, s. m. Tecido grosseiro ^ J. 
usado dantes em vestidos de luto. Elegi'" ^(e. 
42. (de orillo , hespanhol , que significa 

lo,) oreV.-do diz Lobo , 110 Deseug. n 

ORÍLHAS, s. f. plur. t. de Ourives. Gs 
que cercão a obra. , &(-. 

* ORINA, e os mais diriv. V. Ourína 
ORIO, antiq. V. Ordo. Coíl' 
OR.IÓN, ou Oriente, s. m. t. de Astro"-^,,^3 

stcllação Austral. Vieira, 4. n. 215. " 
parte pose rão a Oriàn§. V. o Diccio'1- 
bula. 

* ORISÒNTE. V. Horisonte. B. Per- t\üU' 
ORIÚNDO , adj. V, Originário '• v' %' 

do de Franpa, , 
ORÍX , s, m. Cabra montez , da í03 .a g"'9 

ter na bexiga um licor , que bebida 01 

delie, preserva da sede por aunos. 
ORJAVJÍO. V. Orgevão. 0 IF3' 
ÓRLA , s. f. Borda da Vestidura- 9- uj0. , 

são, Guarnição lançada ao r°'Ior .Io e?c ^ ji' 
ORLADO , p, pass. jo ^rlar. 9r ''^'rlada 

cÕcs tem a cabepa pintada , e a pinio- 0 

amarcllo. Arlê da Capa. 0^' 
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oJ^DÜRA. V. Orla. 
fâr „ . ) v. at, Abainhar, ou cobrir , e for- 
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,> r» a Orl^ í * «watuuai 5 UU uoufir , C lOF- 
0Utra , roupa com forro da mesma , ou 

i S. m. t. da Asia. Instrumento musi. 

'o. Virv,c°r ? Para se não desfiar; e por orna- 
úni^ruar-. 

Co- f]W s]    
, *0}\f s ; c- eS- 
f salVa'

1If10 1 s' m' Planta semelhante nas folhas 
Hk^as' asteas quadradas , asperas , e avel- 

n,' e produz espigas com ílorinhas verme. 
*qd ,'cc; das Plantas. 

í^rQU,' zÍanO , adj. Natural , ou pertencente 
'o ^ j» cidade , e ilha no golfo Pérsico, Mou- 
"• e y -^vrador —. Comm. de Rui Freire.. 1. 

1 ''' ^ ^ ^ i,LSÍai Caldo do iegameTo- 
bRw0: -Dee. 8. 

' P- Pasg' de Ornar. 
j s. tn. O que orna. 

No 1eNTÁDO, p. pass. de Ornamentar. Or- 
ò^lb", vírayado, enfeitado. F. Mendes, c. 168. 

' ^'kr .t00'* 2• ermida ornamentada de ramos. 2. c, 28. 

««lt,ENTAR. »• t. (, ^oni 1 ' y' l• Orn^r, arrajar, ador- 
> ^«^;

0r"aaieíltos: ^ ^rov'cr de ornamentos. 
, raÇà0 ^Ují' as 'grejas do necessário , com mo- 

fNta' ./ Are. 3. 7. Agiol. Lusit, §. Pa- 
0Hna .' Fowsa. 

d'6 0rii-,!Í ^iP' s■ m- Crnato, adorno , coisa 
tu^eat , ° Ornamento da Republica. 6. 

&r.0í 1Srf,Ja: as vestiduras, pandos do 
H \ 

'R,'r
v/ at' Adornar, compor com orna- 

t)H0si ád ! ar' a^<noSear co1" roupas, ves- 
5l;'0rt'

arnoe' euíeites , com flores rethoricas 

t A'. 8* TO. Adorno, enfeite, do corpo; 
í ^,0s

0 discurso ; das obras de architectura , 
coronas, cintas, &c. o são das 

j A ^ ' Ornejar, Card. J)icc. 
o' ' a^J• ^t,e or!leja muito. Eufr. • xjíiiu 

^^iT,i0rned'ldor. '' V- 0r" ) <L l ^ . V. n. f^íer-c:#» A r> U 
ejar. 

nu a St] ' v' n* do burro , quando 
ha-,1 V02 ^orte j zurrar. U o filho do as no 

ju Uo dia orneja. ^ Eufr, 1, 3, f. 31. f. 
^roj '■^fiOGÍA , s. f» Historia natural dos 
/ Oh 
W IíOMÀNCIA, s. f. Adviuhação pelo voo 
%ü. v

ros- Ornithamancia. 
C{^^Pn- 
"s^As ' p.' m* E111 Malaca , fidalgo, os 
As ilotati manilha de oiro suo os grandes, e 

res- Eucena. 
{\ks lat:\-1' Planta medicinal, (orolus. 

ant'tP Ser oro ca , como capa 
A età u appresentado em Bcue. 

ficio, que o servia, comendo o appresenfaníe a 
•renda. Beneficio em oroça ; o que andava deste 
modo. Elucidar. 

OR.OMOLÁSSAS; adv. De hora má, múito cm 
má hora. t. pleb. 

OROFÉL. V. Oropel. 
OROFIWÈNTE, V. Ouropimcnte. 

# ORÓiiCOPO, V. Ho/óscopo, 
ORPHANDÁDE , e deriv. V. Orfãa , Órfão , 

Orfandade. 
ORPHÈN1CO, adj. V, Orpkeu. u orpheuica sua- 

vidade. " Faria e Sousa. 
ORPHINDÁDE. V, Orfandade. 
ORRA, V. Hora. Elucidar. 
ORRÁCA , s. f. Vinho da jagra , mui forte, 

usado na Asia. Camões, Carta. 3. Gouvea, f.üi. 
diz que c a sara restillada. , 

ORRÈTA , s. f. Vaile múi apertado entre dois 
montes, que apenas admitte poucas fiadas de ar- 
voredo. Elucidar. 

ÓR.TA, e deriv. V. Horta, &-c, Ortar > R. 2. 
4. 3. 

ORTAdO. V. Hortado, Barras. 
# ORTaLÍCJA. V. Hortaliça. 
# ORTÁR. V. Hortar. 
ORTELÃA, ou Ortoiãa, s. f. Herva hortense, 

múi verde , crespa , e aromatica ; com ella se 
tempera a panella , e faz salada. (mentha, ae.) 
§. Otielõasilvestre : menírasto. ^1. Sjmbolicameu- 
te , é a ortclãa crueza. Cam. Elag. 7. (a Etj. iO. 
logia pede hortolãa.) 

O R TE!. A O. V. Hortolão. 
ORTUODOMÍA ,s. f. f.de Nallt. Derrota do na- 

vio , que vaiseguindo una dos 32. rumos da agu- 
lha. 

OR.THODOXÍA , s. f. Conformidade com a 
verdadeira doutrina da Igreja Catholíca Romana. 

ORTiíODóXO, adj. Fiel, catholico: v.g.dou* 
triua orthodoxa.- homem , doutor —. Vieira, 

ORTflOGONAL, adj. t. de Geom. Linha or. 
thogonaí ; a linha que no piano cái rectamente 
sobre a que lhe fica perpendicular. 

ORTHüGR.APHrA, s. f. Arte , que ensina a 
representar bem com iettras os sons , e as mo. 
d i li cações de lies , nas vozes , ou palavras, de que 
usamos. V, Ortografia, f A Arte do desenho; o 
desenho feito. §. Perfil.- t, de Fortif. 

ORTHOiWE PRÍ A , s. f. IVledida certa, e exa- 
cta. Insulana. 

ORTHOPiXÉA , c. f. í. de Med. DJfficuldade 
de respirar , salvo quando o doente está seu- 
tado. 

ORTÍGA ( g. f. Herva , cujas folhas picão ; a 
ortiga morta não pica tanto. 

* ORTIGÁDO, p. pass. deürtigar. B. Ter. 
* ORTjgaO , ?. m. aumeut. de Ortiga. Leit. 

de Andr, Aíiscdl. Dial. 8. 
* ORTIGÁR . v. at. Ferir com ortiga Card, 

Tl D H<çc. 
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Dicc. Barb. Dico, 

* OR.TILA, on Orsíta. s. f. Hervaqvie se cria 
perto do mar, que serve nas boticns, e para li- 
so de tintnrarias. • Símí. Suppl. 

ORTfVO, adj. t. de Astron. Oriental , don- 
de nasce; v. g, parte ortiv.i. Epanaforas. §. Am- 
plitude oriiva : arco do horizonte entre o verda- 
deiro ponto de Leste , c o ponto donde o Astro 
nasce em qualquer dia. 

ÓRTO , s, m, t. de Astron. Nascimento , ou 
appari^ão do astro no horizonte; v. g, orto ves- 
pertino, ou matutino, 

ÒRTO , s. m. CouVe de folha miúda, que bo- 
ta miiitos ramos, e pega de estaca: tem maisde 
um còvado de altura. V. de Are. 
r ORTOGIIAFÍ A , s. f. João de Burros , na sua 
Grammaiica , diz que assim devemos escrever 
esta palavra , não obstante pedir a Etymologia, 
que se escreva orthographia j porque havemos de 
escrever como pronunciamos. Veja-se o Discurso 
da Língua Poiingueza de Severim, porque na ul- 
tima Edição da Grammatica de Barros, p. 184 
linha 23. erradamente se imprimiu Orthographia. 

ORUGA, s. f. Herva sativa, ou brava. { Eru- 
ca , ae.) 

ORVALHÁDA, s. f. 0 orvalho, que cái, ese 
apanha de manhãa. 

ORVALHÁDO , p. pass, de Orvalhar. fig. 
Olhos orvalhados de alegria socegada, Eufr. 1, 
3. de lagrimas. Pinheiro, 2./. 138. 

ORVALHÂR , v. at. Molhar com orvalho. Cos- 
ta , Virg, a Lua com o humor noclurno orvalha 
o lerra. Caminha , Epist, 14. §. v. n. Cair or- 
valho. §, fig. Chnviscar. §. Deitar em gotas , 
espargir com orvalho. u fresco roscio crystalli- 
bo orvalha, '' «c A semente sam , que sempre o 
Ceo oroa/Ae. " Caminha , f. 69. 

ORVÁLHO , s. m. Vapòr , que se desfaz em 
miúdas gotas , e cái do ar á noite , ou na ma- 
drugada. §. fig, o orvalho da graça celestial, V. 
do Are, 1. 27. u or valhas áa Divina graça." or- 
valhos sangüíneos , gottas de sangue. Eneida , 
XII. 00. fa 

ORVALHÒSO , adj, Que tem orvalho, cm que 
o há. Ferr. Eclogn 3. u as nuinhãas orvalhosas.''"1 

Bern. Lima, /, 142. 
ORYO , s. ra. antiq. Parece significar arroz 

nos Docurn, Ant, de pam, ou d^oryo, ou de mi- 
lho. 

C>S da boca. V, Epiglote. §. Por aos: v. g. foi 
vs Ccos: acha-se em Poetas , e dizem familiar- 
mente. 

* OSÀNA, V. Hosaua. Blut. Suppl, 
osAR , antiq. por usar. V. Ousar. 
OSaS , antiq. V. Ossas. 
* OSCHÍiNSE, ad j. Dc Osca, ou pertencente a 

Osca ou Osclia antiga cidade da Ilespanha. Es- 
tac, Antig, c. 45. 

ess 

OSCILLAQaO, s. f. Movimento do corpojjj 
durado, que se move em arco , como a P6"', 
relogioofaz de uma parte para a outra. . V. . v. vy i Cl - f1 v í _ ^ " v' ' l.j 
de Mar/e movimento de oscillação : centro " 
cillaçno , kc. 

oS' 

OSCILLÁR , v. n. Fazer oscillaçoes. AM 
oscilí^ ' OSGILLATÓR.IO , adj. Movimento 

como o que faz a pêndula. r 

ÔSCO , adj. V, Embuçado , Encapotado- . 
ma, Romance, p. us, .A 

* OSCULAr , v. at. Beijar, daroscnlo5, 

Instr. 2, 1.9. n. CO, 'j. lfií 
* OSCULATÓRlO, s. nu Portapaz , reh0'^ 

com que se dá a paz na missa oíliciada clli 

gumas Igrejas. Blut. Suppl. 
ÓSCULO, s. nu Bejo. Osculo de pazi^v 

os Christãos se davão á Missa , quando o S? 
dote diz: Pax Domini Ac e hoje os Sacef 
o fazem ainda. E na Vniversidade os doutofeí 

dão ao novo Doutor. i\0 
OSÈNA, s. f. t. de Cirurg. Chaga p0 1 

nariz. Ferreira , Cirurg. Fjp 
ÓSGA , s. f, Especie de lagartixa vC6 

( Lacertus , aut stellio.) Por modo de %• 
frase chula ; i. é , com dissimulação , Pif/ 

grar, e fazer a sua. ^ .-/A 
OSIQÔM , s. f. antiq. A noite era mf 

porque entamfora o dia daosiçom daLÍA' 
III. 285. será opposição ? 

* OSMA , s. f. ant. Bando, parcialidawfb' f 
ciedade. TJhjssipo, 3. 7. 

OSMÁR. Esmar. Conjecturar. Elucidf'^ 
* ÓSPEDE, e os maisdiriv. V. Hospeá® ^ h 
OSpiTAqÒM , s. f. antiq, Ord. Jf- 2h.eiih' 

/. 40. Obrigação de hospedar , e dar M'0" 
doria a Fidalgos, Ministros, e pessoas ^ 
dei Rei, e seu serviço. ^ 

ÓSSA , s. f. antiq. Ursa , femea do u^s0' 
qui a Serra d'Òssa. §. Óssus, antiq. dP^ 
noivos fazião ás noivas, e as viuvas aos tffd' 
e talvez estas aos Alcaidcs, e Senhores '''.píif 
ras, jior casarem segnnda vez dentro de a 

dia. Elucidar. 
CSSÁDA , s. f. Os ossos do cadaver 

§• fig. A ossada de uma pão; os frag11;'' of' 
naufrágio. Vidra. Fazer alguma n^0 f ^ 
da-, quebrar, naufragar. Couto , 7. 8- ^ 
zera a ossada , e a gente se afogara iodf ' (' 

naufrágio. Vidra, (u Fazer alguma iC10 A 
m 

na5. 
sada dc uma Cidade i os alicerces, ciM 
dinho. 

ÓSSEO, adj. Da natureza do osso, d1,r0 

osso. 
* OSSIA. V. Ousia. B. P.r. . ff" 
OSSÍCOS , s. m. A parle r'o nariz , fin ^ 

as ventas da besta, t- d1* '*^ 
' OSSIFICAÇAo, s. ,. o íazi -se t«£«r 

osso, ou ósseo ; v. g, a ossifivJÇ.siO dA 
gens, e vasos: t.usual naMedic. . 



0sclFl®4DO V p. pass. de Ossífícar. 
(siflc-

I?I^ÁR-SE , v. n, Fazer-se ósseo: v.g. os- 
Oco!56 com cs annos as cartilageus. 
ÒSs^HO, g, m. dimia. de Osso. 

qtie > s. tn. Parte solida, dura, branca, de 
os ,t 

Consta o corpo huitjano ; e onde se atácão 
pi2at, ^'dos que os revestem. §. Moèr os óssos: 
tijar 

0001 pancadas: item, secar, reatar, caus- 
fCOln Pratica enfadosa. Osso de correr, o 

"osio ^ tutanor, no boi,* ou vaca. §. Ser Deus 
íiei^ 0'-So, e nossa carne, i. é, verdadeiro, ho- 
«ellj CQ!no nós. Catec, Rorn. 63, Em osso: sem 
^ ca " | ,arda , ou outro guarnimento de animal Va'i'ar. u hum rossim dc almocreve em osso." 
()-.'«• G. c, 6. 
Osstr?0' ac'j' Qne tem ossos grandes. 
^STí O', adj. Ósseo, Pinto, Ginetái 

% v 
ESi s. ru. pl. t. de Naut. Cabos 'grossos, 

h. - ''n dos calcezes dos mastros a fazer fixo 
É^trno j.Co,n seus cadernáes. Cast. L. 2. f 156. 

OST 

tos di 2em Estáes, como Rrito, Guerra Bra- 

ata AS s. f. pl. t. de Naut. Cabos, que 
as vergas em uns montões chamados 

w'' e vem por cima da pega. Amaral, 7 
^to, o s. f. Estalagem, que dá mesa a 

. uS pj, (lrreiros, Corogrnjia. 
^■''0^'.s* TO- t. de Naut. antigo. tcVela d^s- 

£. 0. /. 155. col. 1. Oste cm Italiano 
a cordas pegadas á ponta , ou cauto da 

Ord. 
'"a do mastro grande. V. Hoste. 

v» 4. - A , s. f. Estofo antigo de França. 

íi^s rÉv' "u Gstende ? 
'''■•l f 1 , v. at.antiq. Mostrar, ostentar, 

t " vossa-jurdiçore se osteude. r> 
1 ^%ttar. 

Vo, adj, Feito para se deixar ver, 
"03, • v. g-, carta ostensiva; paderes osten- 

"lNís^R-, s. m. O que mostra. <5. Cojsa que 
^re ■ » e p—' . 1 . *»- l. - 

f {)^eU 

t». Co 

Ji ,?Ss'nala : v. g. ostensor do vento que o^-velu... i? ,x 
ar llepert. 2. 12 
Aq.tO, s. f. Mostra, alarde, que BO sah 

lüUv
í''r) riqueza, e coisas, que nas acar- 

Jlj® pe dí
üp» gloria , honra. §. Prova de saber, 

q V'So'v"3, Universidade, discorrendo d^rn- 
alSa m ponto, para ser promovido 

p. pass, de Ostentar. 

m?'n 
^^"ÓR/adj. ou subst.-Que ostenta ; v. 

^ ' P- Pres> de Ostentar. §. subst 
^;lr ^NTAS

ti
eil

rí
aS^0 » neto litterario. 

\ Por v^' v.* at. Mostrar , assoalhar, alar- 
hkl ^si/ao ^lóriá: v.g. ostentar os seus thesou- 

r^Perf.- *   a...   

Palavras ostentadoras. 

\lU- «•o 
per 

'azer 

5Hr:.sent>do. 

nas fortunas, diiaven- 
osb ntação na Universidade; e é 

^ÍVa, V. Ostentação. M, Lus. 

OU 33^ 
OSTENTATÍVO, adj. Costumado a ostentar, 

alardear grandeza, Jpolog. Dinlvg. f. 230. 
OSTENTÕSO , adj. De ostentação , magnífico 

para dar mostra da riqueza , saber , grandeza : 
v. g. palncios, e obras ostentosas. Vieira, viciaria 
mais ostentosa. Vieira. §. Que dá lugar á osten. 
tação: v.g. occasião ostentosa. Tácito Portug. (>. 
Ostentosa discurso. 

OSTEOCOPA, s, f. t. de Med. Dòr aguda, 
que vera, ordinariamente de noite, aos gallica- 
dos, escorbuticos. 

* OSTEOGRAFÍA. s. f. Parte da Anatomia , que 
tem porobjecto a discripção dos ossos t. Cirurg. 

OSTEOLOGÍA, s. f. Parte da Anatomia, que 
trata dos ossos. t. Cirurg. 

* OSTEOTOiWÍA, s. f. Dessecação dos ossos, 
t. Cirurg. 

* ÓS FIA , V. Hóstia. Card. Dicc. 
* OSTIARATO , s. m. p. us. A ordem do Ostia» 

rio, uma das quatro menores. Comp, e Sumrnar. 
23. 48. 

OSTIÁRIO, s. m. Uma das Ordens Menores 
Sacerdetáes, o mesmo que Porteiro. 

* OSTiNAqXo, V. Obstinação, B. Per, 
* OSTINÁDAMÈNTE. Ostinado. v. Obstinada- 

mente. Obtinado. Card. Dicc. Barb. Dicc. 
* OST1NGÁR. V. Estiagar. B, Per. 
OSTÍNGUES. V. Esíingues- 
* OSTINQUE. V. Estingues. B. Per. 
ÔSTRA, s. f. Especie de marisco de concha 

vulgar, ó. Uma pedra preciosa da feição da con- 
cha da ostra. 

OSTRACISMO, s. ra. Desterro politico, por 
espaço de dez annos, a que algum homem de 
credito entre os Grõgos era condenado, para 
que vivendo na Cidade não aspirasse, ou nego- 
ciasse a tirania: a qualquer dos cidadãos era li- 
cito dar para isso o seu voto, escrevendo numa 
concha o nome do que havia dc ser desterrado; 
Camões, Oítávas a D. Constantino; e Jrasconc. 
Arte Mil/t. 

OS TH vGÍTES , s. f. Pedra da feição destra. 
(ostruciie;, ae.) 

OSTRARÍA, s. f. Multidão de ostras. B, 2, 
5. 1. muito cascalho, e ostraria coalhada com elle, 

OSTRÍNHO, s. ni. Pequeno marisco menor 
que ostra. Lus. V. 79. Elegiada, f. 54. 

ÓSTRO, s. iii; A purpura , ou tinta, de que 
ella se faz. Barreto, p. us. 

OPALGÍA, s. f. t. dc Med, Dor de ouvidos. 
* OTHOÍÍÂNO. adj. Pértèncente ao Império 

dos Turcos, derivado do nome do Uci Othomão. 
Nolic. Astrolog. f. 274. Varella , Num. Vocal 41)4. 

OTÓRGA, e derív. V. Outorga, órc. 
OU, conj. disjuuctiva, c alteruat. que desi- 

gna, que uni se pôde substituir a outro; ou in- 
certeza entre dois, ou mais: v. g. foi Domingo, 
ou segunda feira? Levo um, ou dois? Ou Üm, 

Tt 2 ca, 
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ca., ou estd m/ii serio, <kc. §. antiq. por ao; e 
por onrle} hu , ou lí. Elucidar. 

ÓUQ\, s. f. Peça do carro, e do arado'; e dc 
páo , e anda atravessada na ponta do timão ; 
serve dc ter mão nos tamoeiros. 

OUÇ.ÍO, s. ai. Bichinho múi peqneno , com 
figura de lendea. Fazer de wn onyão um caval- 
leiro; exagerar nmito as coisas minimas. 

ÒUÇAS, s. f. pl. Ter boas ouças: ouvir bem. 
frase vnlg. 

OUCENÇA. V. Ouvença. 
OUCIDÈNTS, s. m. antiq. Occidente, Eluci. 

dar. 
OUCIÈNTE, s.m. antiq. Occidente. Elucidar. 
OUFANÍA, e deriv. V, TJfnnia. 
* OUFXno. V. üfano. Lsão , Chron, T. I. p. 

202. edic. ult. 
* OULÁ. V, Olá B. Per. 
* OUQUÍA, s. f. Moeda de ouro, de pezo de 

doze cruzados. Sant, Ethiop. P, 1. 102. 
OURADO, p. pass, de Ourar. Que tem ouras, 

tonturas na cabeça ; ourijado. Barbuda, u o 
mundo ourado, v fazem a visita correr as casas, 
como mula de nora, até voltar ourada d cadeira, 
donde se levantou. Apol. Dia/./. 231. 

OURÁNG-OUTÁNG, s. m. Especie de mono 
múi semelhante ao homem; -anda em pé, encos- 
tado a um bordão, &c. 

OURÁR, v. n. Allncinar.se. B. Per. 
ÔUR.AS, s. f. pl. Tonturas na cabeça por fra- 

queza , ou andar á roda. u dão-lhe ouras. it fra- 
se vulg. (do Castelhano Huero) 

OURÉGÍO , s. m. Ilerva medicinal, de que 
há varias especies. ( Origanwn ) 

OURÉLA, s. f. V. OureLo. §. Borda, beira, 
costa. Cron. Af. IV. p. 161. Cast, 8. 78. col. 2. 
'trpela ourela domar.ii Faixa de terra, ude que 
o rio Çanagá he aourela. ti B. 1.3. 8. §. Dimin. 
de Hora. Eufr, Prol. íc i*de-vos nas boas oule- 
las, ti 

OURELO, s.m.Tecido delãa grosseira á bor- 
da do panno, para não se desfiar. 

OUREVEZÈIRO , antiq. V. Ourives. Eluci- 
dar. 

OURIÇAdo, p. pass. de Ouriçar»se. §. fig. 
u Ouriçado de virotões. ti Sá Mir. f. 341.' Edic. 
de 1677. Tom, 2. f. 83. ult. Edição. 

OURIÇÁR, v. at. Entesar; v. g. ouriçar os 
ca ''"lios, como o ouriço ; espetar-se o cabello 
Vlis. f. 106. /. V, Eriçado, ou Arriçado posto 
que ouriçado he mais analógico. 

OURÍÇO, s. m. Casca exterior espinhosa da 
castanha. <?. Marisco de concha redondo, e todo 
crespo de espinhos. §• Ouriço cacheiro; animal, 
que tem entre pelos altos grandes pfias, e espi- 
nhos , nos qnaes finca a fruta , que acarreta 
para seu pasto, deitando-se sobre ella. §. Tra- 
ve grossa quriçada de púas de ferro, que sepòc 

OUR 

á entrada da barreira nas fortificações. 
OURIÉNTR. V. Oriente Elucidar 
OURIJÁDO, p. pass. deOurijar. ibilltic ^ 

vertiginoso. Bem. Lima, EgL 17. Terce 
OUR1JÁR. V. Ourar. Ao^' 
OURÍNA , s. f. ( melhor é urina) ^ 

crementieio dos animáes, que sái da beXio' 
la uretra; mijo. 

OURINAR, v. at. ou n. Lançar pela 
v g, ourinar sangue, é Expellir a ourina. 

OURINCÚ , s. m. V. Lutnieira, PçnlamfO- 
OURINÓL, s. m. Vaso onde se urina. f, 
OURÍQUE , s, m. d^ancora. V, Anrvp • 

Mendes. ^ib" 
* OURIVÁL. s. m. Planta com foi»''15' ^n- 

as do ouregão decoralvadia , dáílorin'iaS 

cas , e sementinhas vermelhas. Dicc. d"\ ^ f, 
OÜRIVASARÍA, s. f. Officina de ourD ^ 

Mendes. Alias , obras de Ourives, c. 1° 
todas as. ourivasarias de ouro , e prata 

OURÍVES, s. m. no singular, e pb/a ^ 
trabalha, e lavra ouro , vasos, castif^6^], 5- 
v. g. te rua dos Ourives, ti Vieira, 4. /• j(oje 

Eligio foi Ourives , .9. Andronico Pratt'r^ ^]ti- 
dizemos ourives do oiro, ou da prata. §• Qrd^n' 
ral Resende diz ourivis , e ouriveis: ^ Jjjíí'" 
ourivezes: o usual é ourives, u rua dos U 
Ourivezes: B. 3. 4. 4. 

OURIZO. V. Ouriço. 
ÒURO, s. m. Metal múi compacto .P 

e ductil, amarello, e o mais precioso pf 
S. Ouro acro, o que não é bem moBeM 
não vir puro. §. Ouro mate. V. Pões Qit' 
Ouro lavrado •, feiio em obra de onrive5^)^, à 
potável-, nma preparação chimica, bT,rtíj7(/ 
ouro. §. Ouro dinforctico , fulminnnte, 
estes Artigos): sao prepaçoes clnmiC" _ . coii ^ 
nács do ouro. §. Ouro bruto , ou virg(ll\\0 i'-' 
sái da mina. §. Cor de ouro, ou ain/ jog3 ' 
divisas; t. do Brasão. §. Pias Cartas j^sjíí0 
quadradinhos amarellos, enas Ingle^;'- in:1nltS'^ 
jas vermelhas, a qne elles chamão eíte 
Ouro de Tolosa ; dinheiro que se co ^ 
damno de quem o possúe- 8. Andar, o 
ro , efio: i. é, em equilíbrio, ig«a'vj.; h p. 
ouro e fio (os dois) na pena. ti T. f-A, 
V. Fio. §. Ouro fiado •, tirado pela 
zes de ouro. V. Fezes. §. Pães de curo s 
ou folha batida múi fina; serve para 

OUROEALiíO. V. Orobalão. 
OURÓLO, s. ra. antiq. Redondeza , . ^ 

cia en torno de muitas herdades, i,r'()ll ei3/, 
sáes, a respeito de uma terra, 3 

(o. g. o Onrólo da Cidade, o ouro Io ^ 
cujos moradores , e cr-fiditas <:r>n

;^íjr, (3e 

foragens, ou francos, uc.juí, " ' pií' 
reola, coroa.) -• Aelgadá' V' 

OUROPEL, s. m. holha ow' d6'0 
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^rosa de latão', que finge ser ouro. §. no fig. v, 
jj •} sua virtude não he ouro , mas ouropel. 11 
'Arrues, 10. 47. u ouropeles da Ele- 
*nc'a; " i. é, brilhante falso. 

t OUaoPLMÈNTE , s. m. Mineral araarello , 
^'loso , ou rosalgar araarello. 
^uSADAMÈNTE , adv, Com ousadia. 

j ^Sadja , s. f. Atrevimento , confianças , 
j^pejo do lloraern ousado. Os M.puros da índia 

So'li'~^o not!a 0"Sadii nesta armada ( do 3°' 5° do Egito contra os Portughezcs ). B. 2. 
j" tece a ousadia de competir com Bailas: au- 

acia. 
^ OUSADÍNHO, adj. dim. de Ouzado. Card, 

y^^SÁDo, p. pass. de Ousar. §. no sent. acti- 
Ardido, atrevido , arriscado , denodado , 

ç ^oso: v. g. ousado caoalleiro; animo ousado. 
^obada ousada-, alta. 

tj UsAMÈNTO, s, m. Ousadia, ardimento. an- 
Sjjj;c ousamento sandeu, v Ord. Af. 2. j. 416. e 

'l'-ousamento louco.:? 
j^sXNqA, s. f. antiq. Ousadia. Ord. Af. 5. 

dd ousança para roubarem. Ined. II, 

Ou8^0 i s- antiq. Atrevimento. Elúcidar. 
CotD i n- Atrever-se , abalançar-se a 
de2 

rnetter coisa arriscada , e que demanda grau- 
ti * "c animo; os Clássicos juntão-lhe a prepo- 
ttc ? 

a: v. g. uão ouso a lhe dizer nada. a ousa, 
(j,Ia> esforça, e enfraquece. Cam^ Egl- 3. 

ito aprender coisa ariscada. Eneida, X. 198. 
com outro eu somente ousara, n Ferr. 

ali, a 'i* L. 2. dos Poemas , no sent. activo 
.as di - 
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«o 'ílQ 'zemos: não ouso a dizer-lhe o que sinto: 
q wõo sou ousado a tanto. 
^ ^KCRÁR , antiq. Übsecrar. Elucidar. 

'deho .A i s. f. antiq- V. Adussia. Testamento 
ja. Dinis. {Ussia) Cap^lla mor de Igre- 

hr(l 
0 , s. m. antiq. Ousadia, cobrar ousio 

sio^^cnie/ÍÊr. Ined. 111. f. 59. ti estranho o«- 

0\jcSt 
t ' S- ^ V- Ousia. Elucidar, % g '-A , s. f antiq, u Uma perna de porco 

Mirp-,a: " i- é, cutãa, com a parte levantada, 
^ • Ua sobre ella. Elucidar. 

p. pass. de Outar. 
( „ * AO o   !> I ^ ^ «a: s. m. Parede a plumo dos lados da 

d* ^ar&de do outão, entre pedreiros. 0 trj , v. at. A,juntar a palha, ou casulo 
lazendo girar ajocira. 

VA. V. Oitava. 
V. Octogono. 

j^VTfíjR s* ,n^ dimin. de Onteiro. 
PI, | ' " J, s.. m. Comiiaq- teso pouco alto. 
'Stup' Fazer outeiro; fazer montaria. §. 

•a0 de Poetas , que glosão motes dados 

em alguma solemnidade particular, v. g. abba- 
dessados, ou mais publica; de coramum è de 
noite. F'tra cem vezes em nocturno Onteiro da sa- 
bia paiiaria apadrinhado, Tolenlino , Poezias. 

OUTfVA, s. f. Faltar ePoutiva (V. Ouvida); 
pelo que ouvio dizer, mas como as tratais de pu- 
ra outiva, e conforme, n informação. Feo, Trat. 
2- /. 111. f.§. efig. Imprudentemente. §. Leão, 
Orig. diz, que 6 fallar deseutoadamente. §. 
Aprender de outiva: i. é , ouvindo, e sem ler, 
nem princípios, como o musico de orelha. Bar- 
reto, Pratica. 

* OUTO , s. m. Ajuntamento da palha, e ca- 
sulo do trigo na joeira, 

OUTONÁL, adj. Do Outono. 
OUTONÁR, v, at. Outonar as terras; abrilas 

com as primeiras aguas do Outono, para fica- 
rem bem empapadas em agua. 

OUTONÍQO, adj. V. Outonal. 
OUTÒNO, s. m. Estação do Anno, que sese- 

gue ao Estio, e precede ao Inverno. Outonos: 
o trigo , cevada , e centeyo , tres especies de 
grãos, que se colhem pelo Outono. Doe. Ant. 

OUTÓRGA, s. f. antiq. Consentimento , ap- 
provação, permissão. Orden. 

OUTORGáDAMÈnTE , adv. De boa mente , 
de boa vontade, antiq. Elucidar. 

OUTORGADO, p, pass. de Outorgar. 
* OUTORGADÒR , adj. O que, ou a que on- 

torga. Card. Dicc. B. Per. 
OUTORGAMÈNTO , s. m. Outorga. M. Lus. 
OUTOR.GÁR , v. at. Dar, conceder, permit- 

tir , antiq. Eufr. 3. 2. Orden. outorgar alguma 
coisa a alguém, outorgar em algum acto; respon- 
der que sim Orrf. Af. 1./. 870. §. Outorgar-se: 
dar-se, reconhecer-se , confessar.se : v. g. que 
vos outorgueis por vencido. B. Clarim. 1. c. 16, 
e c. 26. u outorga.te por vencido. 11 Sua da- 
ma ... se outorga por vencida em galardão do 
passado. Cancion. f. 14. f. cnl. 3. §. Outorgar 
com os nossos desejos ; consentir com elles. Ar- 
raes, 7, 9. 

OUTRÉGA, s. f. Rixa nova, briga repenti- 
na, não conselhada, nem premeditada, nem as- 
sintosa. Se em outrega em çonselho , e per ventu- 
ra , que lhe acneçn algum ferir , nom peite (pa- 
gue) nemigalha. Doe. Ant. no Elucidar. 

ÒUTREM , s. c. composto. Outra pessoa Ou- 
trem ninguém ; nenhuma outra pessoa. Camões, 
Est. Prim. 23. e ali outrem ninguém mé conhe- 
cèra. uoutrnn mais bem prendada: femin. Viei- 
ra, Serm. 11. 3. 3, w. 96. Lus. III. 4. Qneou- 
trem possa louvar esforço olbeyo. / 

, ÍÒUTRI, por outrem, (do Francezaufrni) Es- 
cril. dcl-Rei D. Dinis na Mon. Lusit. Tom. 6. 

ÒUTRO, adj, artioul, Não o mesmo, uão idên- 
tico ; diverso, mudado: v. g. não hc ate, /ieou- 
tro o livro. Paiva, Senn. 1. /, 76. dezejo que as 

coi- 
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coisas do mundo sejão outras do que são. tão ou- 
tra do que era em costumes. V. do jirc. 1. c. 6 

Níío he outro que-, por, não c senão. Jrraes, 
5. 21. a virtude não he outra coisa , que huma 
mediania entre dois extremos. §. Outro , junto aos 
aos pronomes Eu, c iu , faz q"ueestes nSo se va- 
riem a mim, e ti nas relações de pacientes: v. 
g. a verás outro eu, outro íu : *•' e nào outro mim, 
ou outro ti. Com tudo ua Men. e Moça se lè : 
«QUe após mi não ha outro mi:" por outro eu. 
Kós dizemos : «fica aqui outro elle:'1'1 mas nas 
outras relações indicadas por preposições, usa- 
mos de si v. g. «anda homem tão diíierente d1 

aquelle outro si, que trouxe de Adão. ' V. Ined. 
11. 599. « ficaria outro elle. " H. Pinto, «d^quel- 
le outro si." i m i i 

ÒUTílOSÍ , ou Outrosim , adv. Também, de 
mais, alem disto: usa-se nas Leis, 

ÔUTROTÁNTO, adj. Igual em quantidade, 
núrnero , peso , e qualidade ; o mesmo. 

OUTÚBRO, s. m. O décimo mez entre Setem- 
bro , e Novembro. 

OUVÈNÇA. V. Avençn. M. Lus. 
OUVENQÁL, s. m. antiq. Ofílcial de fazenda. 

Ord. Aj. 5./. 120. Juiz , Alquaide , Meirinho, 
Corregedor , Ouvençal da Rainha , Riquos homêes. 
Mestres das Ordens.... que som postos para fa- 
zer justiça , ou receber , ou recadar estas rendas. 
Cil. Ord. 2. T. 85. §. Nos Conventos , os admi- 
nistradores, ou que servião em certos ofíicios, 
ü. g. Procuradoria,, Sacristia, &c. 

* ÒUVEZARÍA, V. Ourivasaria, B. Per, 
* OUVIÁR. V. üivar. Barb. Dicc. 
OUVÍDA, s. f. saber alguma coisa ddouvidas 

j, é, pola ouvir dizer. Hist. de Isca, f. 9, f.faU 
lão de. ouvidas cm Ausins Morch; i. c, sem o le- 
rem. mis. f. 213. Na Hist. de Isea: saber de ou- 
vidas. §. Veiga, Ethiop.f. 49. «noticia de ouvi- 
da.'1'' Lugar de boa ouvida-, onde se ouve bem 
o som , e uão se perde múito. Nobilinr. 

OUVIDO, s. m. O qrgão do ouvir, dentro da 
orellia. §. Foliar , dizer ao ouvido ; para que o 
não ouça quem está de roda; i. é, em segredo, 
á puridade. § Na fundição, o orifício por on- 
de corre o metal para. o molde. §. Na arma de 
fogo, o buraco por onde se communica o fogo 
á polvora da carga. Dar ouvidos, fíg. dar at- 
tenção ao que se diz. 

(5u VÍ DO , p. pass. de Ouvir. 
OUVIDÒR , s. m Juiz posto pelos Donatários 

cm suas Terras : v. g. os Ouvidores das Terras 
da Rainha, e do Infantado: todos estes se con- 
verterão em Juizes, e Corregedores, appresen- 
tados pelos Donatários , e despachados pelo So- 
berano , por uma Lei da Rainha D. Maria 
I. §. Nas Relações há Ouvidores do Cjuel , e do 
Crime ; e para elles se appclla dos Juizes ordi- 
nariog. §. Ouvidor da Alfândega ; conhece dos 

OVE 

feitos Civeis dos Mercadores , edos Grinies 
dentro na Alfândega; dos fretas, avaria» i 
§. Instrumento da feição do funil/ tubo aCliplS 
co. que o mouco applica ao ouvido, para 
falíarem , pondo quem o faz a boca na Pa 

aberta do funil. , Q 
OUVIDORIA, s. f. Officio de Ouvidor. V* 

destrito do Ouvidor. . jo 
* OUVIÉLAS , s. f. plur. t. da Provincui 

Alem-Téjo. Aberturas na terra para vaZg^, 
mais comodamente as ngoas das cheias, 
Suppl. i 

OUVÍNTE, p. pres. de Ouvir. O que ouve 
gum Sermão , Oração &c. §. Ouvinte obriget^ 
o estudante medico obrigado a assistir n0 

pitai. .14 

OUVÍR , v. n. Sentir o som ; a voz, a® Pa f 
vras. §. Escutar, ó. Attender , admittir •' ^ 
ouvir a razão. « Nao ouvem Fados razão , j 
se consentem rogar. " Men. e Moça, L ^ 'gg, 
Ouvir de Confissão -. confessar a outrein elB 

gredo. 
OUVO. V. Ovo. Elucidar. ç 
* OUZf A. V. Ousadia. D. Franc. Man- 

fonh. de Er^çrpe 94. col. i. i)ei. 
OVA, s. r. Bainha cheya dosovosinhos "y hf. 

xe, e de alguns insectos : v. g- as ovas "a eí. 
garta. Alarte. §. Nas bestas, folie nos pé») ' 
to das juntas. (fe 

OVAQÍÍO, s, f. Triunfo menos solemne^^ç. 
os Romanos; honra que se fazia ao que D®0 

recia a de ir em verdadeiro, e proprio 1 rl 

OVÂDO, adj. Da feição do ovo, oval. 
OVAL, adj. Ovado. ne. 
OVANTE, adj. Que triunfa menos 8°' e 

mente; triunfante, Lus. III, 73. « suberh0 ' 
ovante." ./i£a' 

OVÁR , v. n. Criar ovas o peixe. 6. Ova> 
linha ; pòr óvos. 

O VÁRIO. V. Oveiro. rer, 
ÔVE, por houve, pret. de A ver, ou de 
OVEÉNCA , s. f. autiq. Ovença , 

Convento, vão pousar (os Fidalgos) »tts y' "^jir 
e Camaras dos Prelados, e nas Óveenças st' 
ventos com seus cavillos, e com as molheres 1 

gre ( meretrizes), e com outras campanha5' 
cidar. 

OVEENQÁL. V. Ovençal. pntfS' 
OVÈIRO , s. m. Membrana dentro ^ílS o»* 

nhas dos animáes oviparos, e dos vivip^jjj frZ 
de se crè , que estão ovos formados , qUe , lpolâ' 
sair, e fecunda a matéria seminal. §• 
teria, o orifício por onde sayem os exC a-' 
grosos do falcão ; it. a parte do corPV ccii'"'' 
depois do peito para or ' ''o '• oV(jí 
Arte da Capa, 3. 7. Teça ds ev ' 
cosidos, ou assados á mesa, ou de os 113 cO' 
para nào escaldar os dedos ; cm qiu»t0 



ovo 

vS- frovj llist. Gene.al. Tom. 1. §. Peixiulio 
Qy.c'a Lagoa de Óbidos, 

ti;, . s. f. A femea do carneiro, símbolo 
H05' ansídaó , e dociiidadc, §. fig. Os Parochi.i- 
08 Di, rcspeito do seu Pastor, ou Cura, e assim 
2ür>, lQcesanos em respeito do Bispo, &c. se di- 

* n,1" Sllas ooe^as- 
pe VGLHElRÍNHO , s. rn dim. de Ovelheiro , 

q110 ovelheiro, yllma Jnstr. I. 2. 1. n. 13. 
ni7-LHÈiRo , s. m. Pastor de ovelhas. 

Ovri ' s" ^ Ovelha. 
borb

v adj. Gado ovelhum: os carneiros, 
^rs' cordeiros, e ovelhas. Regimento dos 
f0 js

es i c Montados- Sd Mir. hncorole honradi- 
hurn" no gado ovelhum , ifombejaoa ellc 1 e num. 

ozo 

<0(1 
d- 

?VÉft 5 i s. m. t. de Naut. Nome commum a 
egç c'l'J0 • que serve ric ter mão nos mastros, 

gUa./1. 0 gargantas d'elles até ás mesas de 
6 ar!ltÇSo. V. E 

» f«e , 

, 0VÈN 

uxarcin. 
^DÚRA, s. f. t. de Naut. A enxarcia 

ou totalidade dos ovens. Brito , 

-Oífrg > s. f. antiq. Officio. ííOvença de 
íiciQ 

arzai:11 entre os Conegos Regrantes , of- 
dos d 011 cargo de tratar da mesa , e comcdoria 
%5na

0jefios' Elucid. Art. Conrearia. §. it, Of- 
V'í0 tlm ^011vento > casa Para algum uso e ser- Doe. Ant. pousar nas clastas . . . e 

bVr as ^0Í Conventos. 
fiei;,] N(^L, ou OVEENqAL, s. m. antiq. Of- 
dej,).??'130 mordomo, cobrador de rendas , &c. 
0s 'lei ]^a' 011 fc^enda. Ord. Af. 2. /. 12. faze- 
^Utro^, enF^rrados por Mouros, Judeus , e por 
Gt. Ovençáes, e Alquaides, e Meirinkos, 
de) & . f- 16- oveenpnes. e f. 498. por official 
[''os j 1-, Dit. Ord. 2. Tit. 05. ;tque nom faça- 
"fatin ''^0 "osso Ovençali" official , talvez co- 
VJ/6 rendas. Ord. Cit. L. 5. f. 120. V. 
Jo., J i como difTere. Ovençrd dos Conven- 
<!tina 

fc''gicso administrador de alguma of- 
PerV'1 rePar<'ÇÕ0 do serviço: v. g, sacris ^ 
cIq - {pü ' procuradoria, &c. hritao as Çj 

l5 Kiaiij. '6 3' e ^os Ovençáes , em que 
, e *om~ia 0 de que se pagão (se eial. J seni couto, e sem recado. Elucidar, Òf- 

>^bo V ?,' a^j« ontiq. Em ar triunfante , su- 
.OviV^doso. 
v^c,J;AS. s. f. pi. 
0Vo 

^'6 hatla8 Iri' óvos) Substancia amarella 

tão , 
ame- 
teem 

pl. No Alem-Tejo, mesmo que 

lia 
Pli 

i Io 

n ^ c_asca do ovo ; no fig. começar a ser e 81, e de suas acçoes j frase famil. §. 

33? 

com Oxy. 

Ao fregir dos ovos; i.é, quando vier ao feito, 
ou quando necessitar; frase vulg. §. Ovo fdoso- 
fico: um vaso usado na Quimica. §. Ornamento 
dos capiteis da Ordem Jonica. (i. Oí;os moles : 
doce degemmas de ovos cm calda d^ssuenr com 
poluo grosso. §. Ovos fiados : o doce da gemma 
dTovos vasada era fio pela casca na calda de as- 
sncar, onde sc cosem os fios da gemma. §, Não o 
hei polo ovo, senão polo foro : i. é , não me offen- 
do do pouco que me leva , senão por cuidar que 
iho devo de foro, ou porque sepoz era foro , ou 
direito de o exigir. TJlis. 1. sc. 9. 

OXalA, adv. Proavéra a Deus, ou provèra , 
ou quizera Deus. 

* OXAMALA , interj. de lastima , compaixão , 
ou de sentimento, usada em algumas terras do 
reino. Blut. Vocah. 

OXÈO , s. m. O acto de espantar , e levantar 
a caça, para a emprazar onde se quer.- no fig. 
a morte dá-nos oxèos de peste; i. é , assusta-nos 
com ella. Leitão, Misceltanea , f. 62. 

oxiacântha. ^ 
OXIGRÁTO. / 
OXIMÈL. > V. 
OXIRRÓDINO, k 
OXISÁCCARUM. J 

OXYAGÃNTHA, s. f. V. Pilriteiro. 
OXYCRATO, s. m. Vinagre destemperado; v. 

g. uma colher de vinagre com cinco, ou seis de 
agua. 

OXYICRÓCIO, adj. Emplasto oxijcrocio ; em que 
entrão o pez , cera, colophonia , terebentina-, 
&c. com açafrão , em vinagre. 

OXIMÉL, s. m. Xarope de mel com um ter- 
ço de vinagre. 

OXYRRóDINO, s, m. Composição de agua ro- 
sada , azeite, e vinagre rosados. 

* OXYS , s. m. Trevo azedo , planta , a que al- 
guns erradamente chamão Álleluia. Dicc, das 
Blintas. 

OXYSÁCCARÜM , s. ra. Beberagem de vinagre , 
sumo de romãas, e mel. 

=* OYA, s. m. Titulo de nobreza no Reino de 
Sino como Duque , e Marquez &c. Barr. Dee. 
3. 2. 5. 

OZÁGRE , s. ro. Bosteliulias, que nascem na 
cabeça dos meninos, na molleira. 

OZÈNÂ. V. Osèaa. 
OZÓPHAGO. V. Escphago. 
OZÓRIaS : Jogo de Cartas , as carregadas, ga- 

nha quem faz as nove vazas , on menos que os 
parceiros; dão-se nove cartas. 

P. s. m. A décima quarta Lettra do Alfabeto 
Portuguez j é consoante , affim de B. P. 

com 



3l6 PAC 

com A , pA , soa como o /. Em breve é Fede: 
it. Pergunta; c nos arresoacios , Provará. 

PA , s. f. Instrumento de íáboa com cabo , e 
bordas, de apanhar o lixo. §. A pá dos fornei- 
ros, e pasteleiros 6 de madeira, ou de ferro, e 
e tem cabo mói longo; serve de metler o pão no 
forno , as panelas , pastéis , &c. pá de trazer bra- 
zas nos lares. §. Pá dos cauallos , bois; o mais ai- 
to, e cánmdo das pernas , onde se unem ao corpo. 

PAACÈIRO , s, m. Guarda de Paço. Paaceiro 
Múr; Vcedor , ou védòr das obras dos Paços 
Heáes. antiq. Elucidar. Paaceiro do 1 rigo : ud- 
ministrador do Terreiro , antiq. Ined. 111. j. 
423. o Paaceiro do Trigo de Lisboa: o Provedor 
das Obras Reáes. 

PAAÇO , antiq. por Papo. Os Besembargado. 
res do Paaço dos aggravcs , pue cia r.ossa Porte 
vierem da Casa do Cível. Ord. Af. 1. 2.16. pag. 
105. i. é, a Casa dos Aggravistas , que era a 
Corte, ou tribunal diíferente da Casa do Civel, 
e compunha o 1) es embargo do Papo antigamen- 
te. §. Casa de Senhor. Ord. Af. 2. 95. 19. 

PAADINHAMÈNTE, adv. antiq. Paladinamen- 
te, As claras íopposto & ascondudamente. Elacid. 
u a parte que contra esto veer paadiuharnentc.'''' 
' PaaTITR A , s, f. antiq. Padeira. Elucidar. 
PAÁTÈIRO, s. m. antiq. Padeiro; oubodeguei- 

ro. §. Despenseiro de casa Religiosa. Pordes- 
preso , guarda patas, inulii para outra coisa. P/«- 
teau. 

PÁBULO, s. m. V. Pasto. Mantimento. §. adj. 
chulo, O que se dá á logração : v. g, tt fulano c 
múi papulo.'1'1 

PAGA , s. f. Animal Brasilico , de caça, es- 
pecie de porco. 

PAGACJDADE, s. f. Tranquillidade de animo, 
repouso, Abecedario Real. 

PACÁO, s. m. Jogo de cartas, e particular- 
mente o Rei, o sete, e o dois neste Jogo, 

PAGÁTO, adj. Quieto, trauquillo , repousa- 
do, pacifico de condição , prudente : v. g, ho- 
mem , animo pacato: opposto a irado, sanhudo. 

PAC^AO, adj. antiq. Cortezão, que tem o avi- 
so, artes, e boa maneira de cortezão ; palacia- 
no. Cron. do Condcstavel. u a Rainha que era 
muito papãa. 

* PACCfONÁR , v. n. Pactuar , fazer pacto, 
ou ajuste. Bem. Florest. 2. C. B. 24. 

PACÈIRO, s m. anliq. Pacciro Mór; official, 
que tinha a guarda dos Paços Reáes, que havia 
nas varias terras,. M. Lusit. 

* PaGENS , s. m. pi. Os naturaes , ou mora- 
dores do Reino de Pacem na Índia Oriental. 
Barr. T)ec. 3. 5. J. 

* PAGÉNSE, adj. Natural , ou pertencente á 
Cidade de Reja , chamada dos Romanos Pax Ju- 
mu Coloilia —. Bispo —. Arraes Eial, 4. C. 
Estap, Aniig, c, 47, n. 5, 

PAC 

PACÉR. V, Pascrr.Ord. JÍf, )• 
os lançarom (cavallos) a pacer, salvo e ^^eS, 
mezes.. .. e todo o oniro tempo os terom 

(estrebaria ) de dia, e de noite. ..-qpsí" 
* PAGHA , s. m. Casta de Chingalas ci c 

inos (na Ilha de Ceilão ) que tanto que 
um inimigo logo lhe cortão narizes , e 

Cout. Dec. 5. 5. 0. 
PACHAO, s. m. Certo peixe do rio. 
PAGttARÍLjS.m.t. da Ásia. Arr0S

1,
COlII„c/!/!^ 

* PAGHAVELAO, s m. " Oavão-ihe p» ^ ^ 
/hão, que he a honra daquella terra 
Honra 3, 9. 

PACHÚLA, s. m. pleb. Madraceirao- j^ii' 
PAGHONGHÈTAS, s. f. pi. pleb.Palavras m 

ficantes , loucas. 
PAGHòRRA, s. f. Fleuma, priguiça- „§£» 
PACHORRÈNTO , adj. Fleumatico, 

altera, nem apressa com coisas de cuida ' 
* PAGHUCHADA, s. f. chul. Parvoise S 

no fallar. Blut. Focab. ^aC'1*0' 
PAGÍDO , p. pass. de Pacer. Campo P 

cuja herva foi já comida do gado. da 
PACIÊNCIA, s. f. Soffrimento , ^ ^ 

dòr, mal , trabalhos, afílicções. §• 
paciência; fazè-la chegar a seu auge , 
ou dizendo coisas , que - a mortifiqu^.^ . if9 

Ter paciência; sojfrer , levar com poc'e'lC' ^ffíef 
ter paciência a alguma coisa ; não a P0,/ 'r6í 
M. Pinto, c. 35. uconsa a que os ^ espe

Ê' 

mmmm 
minha , e Ferr. Bristo. , v^cieíl' 

PACIÈNTE , adj. ou subst. Dotado ac £r 

cia, sulFredor- §. O objccto, em quC® pedrf 
prega a acção do agente: v. g. Jerl .xCç$p 
Pedro c o paciente da ferida, 0U 
rir. L O que é sujeito de algum '"J f, J0 j 
xão , vicio. Barras, Dia/, da Vic. _j ^ 
vicio que não procede tanto da fralue,'~0.cp s 

ciente, quanto, Ac. os meus amores 1 cleo}e' 
peta activa, e ella (dama) há-de ser a \ pijcie" 
e eu agente. Ca/n. Fdod. 2. 2, do ma! _ jacie,J 

te (de amor). Vlis. 2. ti. Soílrido.^CU^, 
tes , e frios em seus appetites. B. 3. 'j3, 

PACIENTEMENTE, adv. Com paoen ^ 
PACIENTÍSSIMO, superl. de Paciente- 

11. u pacientíssimo em toda fadiga-?' .n'{, 
PACIFICAÇ/ÍO, S. f. o acto de PaCin

3, li.f 
zer as pazes , ficar epi paz, Couto , 4* 
pacificação óa índia. 

PACIFICADO, p. pass, de Pacifica1-- ^ np3,, 
PACIFIGADÒR, s. m. Restituidor lnCjalPs' }> 

ziguador. fig. u Pprifimdot d' esca ^ 
Pinheiro, 1, 197, píH c0pt|»' 

PACÍF1CAMENTE, adv. Em paz; se' 
versia, disputa, guerra, demanda. V* )))'' 



PAC 
^eiUe- „ . ' 

Hcivi Vlver pacificaniente. 
' ^'ffnar. AH-' vr, at- ^eatitair H, r' V o- _ „ rr.  

PA D 337 

£s'tvi '"dos 

a paz , apa- 
áT- pacificar « Europa. §. Aquietar 

■•Mas 1 C discordes; fazer obedecer os re- 
're iriir, •' 011 re^cldes; anii*ar , e fazer paz en- 
^0tG,Jg ''o

0.8, ou pessoas, que brigão, u pacificar 
'dosas.11 Cam. Eleg. 4. 

?llieto. ^' adj- Amigo de paz , tranquillo , 
pà v ^"" ^ome,n > m ) animo pacifico. §. fig, 

í^^nid '0' manso* §• Posse pacifica ; não cou- 
fcposf : Í)0ssu^or — 5 DUnca demandado so- 

i f'Ue unocaesbulhado, nem forçado. 
ciiiar ^' S' ,u■ ^ 'üesmo que pacigo. autiq. 

^ Aíí^^rj' 5Í* m* Past0 onde andão os animáes. 
^Gópa "V09- Orden. 5. T. 8G. §. 1. 
^ACOpe} ^ ^ ^1f"to da Pacobeira. ClfiS, y ii^A' s* Arvore Brasiliea , e Afri- 

^co-nt" r-v- ■ 
Hqo s. m. dimiu. de Pacote. If^ . * * R rv^ /-* 

?AgÒe 0C0^8yra- ^ fíirdò^J S' In' v' Pacote de pano de Unho; 
''ACo-pf'e l)eÇas; pacote de livros; fardo &c. 

jjde 'gg ys* m. Casa nobre, ondee!-Rei habita: 

<tí^0s do,ar^,Inta das Camaras , e se dizem os 
r 'onseihos. 6. Fazer papo , e coríezia a 

c^te. V, a2er.Ihe corte, obsequiá-lo cortezi- 

t)> ^ lUe ' PoE dos Santos, Vart. 2. folk. 90, 
^ ^'gonha fazerem paço , e cortezia a 
p71 o dev i 0S ^" u>os animáes , e faltarem-lhe 

CQf! aSaz'llko os homens? fi. Homem de 
dl'^ 0bse

eZ ' ^"csabe as leis dos Papos, eCor- 
K l('a. t. irva' e de ordinário se diz do que dis- W,,.».e lanA» A — ■ A  
u^iyoser 

%t'avèis ^'u,Pa á cortezia ás vezes coisas desa- 
VS 0t|ve ' que n-ão mostra raivas, 

Hç^teiitA 'J116 obsequeya aquelles, de quein é 
Írí' de p6 ' ^''c• que nunca vira melhor ho- 

hui^0' <lue ' Ac. (oíTeudído , e descon- ^^i 1 ' # - - \  j aíírados , e obséquios a Albuquer- 
tifd o pa if" d" ^ ^ida cortezãa: v. g. u se- 
Ca"86 eo^V ^'er PK0 com a'Sue'n i diver- 
'C' ^'iod e 1 discreteando , peteaudo, &c. 
<}„,«c. 2. u á iufamia , e murmura- 

e,7jllp Pop.o. 11 Paiva, Scrm. 1,/. 56. . 
Kq^s, q ."f0 : vi^er acostado a Senhores , e 
^bq^rvj! 2. 354. Quem em papo enve- 
Aiu1 Pa'^

0 de nobres, de geute que tem, ou 
'lo <t^ho^0si' eni palheiro morre. Eufr. 1. 5. 'iQfry ' * /vui/tctf L/ íliu f 
y4(.e aColf.'-n. rfe Paf0 > cortez J de bom agasa 

gifo'11 V. ,Uae anda agora muito homem de 
ir. ' a rr , i' "'fdo. Lanpar o feito a termos de 

\ h, ^ ^"taria , cortezania de homem de 

^ r aCo!l,: ut ' af0 > cortez, de Dom ag; 
hVr^' "em aie!,to > de bom humor, que não se 

■v,h-3. í,"!:lT
írât a; bem ensinado para todos 

/Osqne i' '• Desembargadores do Papo, 
(:*,p0ite' --P^havSo ccm pl-Hei , e anda- 

' Jk* do n e ^asa da Sopricapão , distincta 
'hf'"h0 f

vel- r"ed. III. 675. Lei do Senhor 
b, ' So*}re as aJadas de braço secular , 

em Évora n 4. de fevereiro de 1490. O Papo 
dps Tnlelliues; em Lisboa, i\ casa Publica, on- 
de clies sc achavão, para aviarem prontamente 
as parles. Duarte Nun. Ortogr. f. 312. u quando 
não he casa de habitação dizemos com proposi- 
ção , e artigo, vou aa Casa dc Tabelliães :" era 
o mesmo que o paaço delles. 

* PACTÁRIÒ, adj. Que faz pacto, ou ajuste. 
Bem. Florest. 3. 3. 32. c 4. 1. D. 1. §. 3. 

PAC1EÁR , Pactuar. Vieira , Cartas , T. 2. 
f. 169. ' 

PÁCTO, s. m. Ajuste, convenção entre duas, 
ou mais peesoas, para darem , ou fazerem algu- 
ma coisa,* v. g. para fazerem pazes, ou alguma 
transacção, &c. Pacto uú: feito de palavra , 
sem escritura. §. Spguir o pado; guardar, ob- 
servar. M. Lus. 

PAGTUÁR, v. n. Fa zer pacto, ou convenção 
sobre alguma eoisc^ com alguém. 

PADA, s. f. Pão pequeno , que se separa por 
as divisões, que tem um pão longo. §. Embar- 
cação dos rios de Ceilão, Couto, 

PADAMIM, s. f. t. da Asia. Mulheres, quepcr- 
fmnão os seus vestidos com a própria transpira- 
ção natural. Barras. 

PADAR, s. m. V, Paiadar. Barbosa. 
PADARIA, s. f. Rua, onde se vende pão. 
PADECEDÒR , s. ou adj. masc. Que padece. O 

demonio deseja ter muitos companheiros, e pade- 
cedores de suas penas, Cron. Cist, L. 1. t. 52. 
col. 1. 

PADEGÈNTE, s. m. O que vai a soílrcr pena 
capital. 

PADECER, v% at. SoíTrer algum mal físico, ou 
moral : v. g. padecer dotes, dano, injuria, mi- 
séria. §, Consentir, solTrer , comportar. Pinhei- 
ro, 2. J. 39. Quando o Danúbio, preso de cara- 
melo , padece fazer-se sobre elle estrada pública: 
i. 6 , dá passagem por cima do gelo. fig. não 9 
padece « sua dignidade. Prov. Hist. Geneal. Tom, 
6* J- 393. a lunis o aprovavão (o casamento ) 
com prazer, e sem paixão, e outros, com tris- 
teza, odio, inveja , e cobiça, onom podião pa- 
decer, v Ined, I. 215. anatureza da causa não pa- 
dece, que o^Juiz aja sobre el La júris dicção Ord. 
AJ. 3. p. 10/. u os tempos o não padecem ;'' sof- 
fiem, permittern. Ined. 1. ]08. 

PADECIiMÈNTO , s, m. O mal tísico, ou mo- 
ral que se padece, e soífre. D. Franc. Mau, 
Cartas. íl Pelas terras , e Jurdições, que são 
dadas aos Fidalgos, de que sentimos estes pude. 
inmeníos. 5; j. é, aíTriçom nos corpos, haveres 
e ''onras. Cortes de Lisboa dc 1431. no Eluci- 
dar. 

PADEIRA ,s.f. Mulher , que faz, e vende pão. 
iadeiro, s. m. Homem que amassa, eco- 

ze pao, para vender, &c, 
padejAdo , p. pass. de f adejar. 

• v PA- 
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PADEJílR, v. t. Revolver com a pá.- v. 
padeiar trigo. §. Fazer trabalho, e ofucib de 
padeiro. Loão, Orig. f. 100. « pádejnr, fazei 
pão,- alirapar o trigo, 

PADELÍQAS , s. f. pl. antiq. Pastos para ani- 
máes. Elucidar. 

* PAOERERÍA. s. f. O mesmo que Padaria. 
Blut. Vocnh. 

PÁDERÍA. V. Padaria. 
PADÈS. V. Pavez Alhaq, Comment. o Cast. L. 

C. c. 130. duzentos padezes de campo, (do Italia- 
no padese.) F. Mend. c. 186. Cron. J. III. P. 
2. c. 58. " muitas escadas, pitdeses -de campo, 
&(?, 15 estes parece que erão majores, que co- 
brião bem todo o corpo; ecom que sedefeudião 
aos tiros os que iio ao assalto, e os íor.nados 
em pavesada. B. 2. 1. 3. 

PADESÁDA , ou 
PADESSÁDA. V. Pavesada. Cast. L. 1. f. 130. 

as padessadas erão de tahoas de grossura dsdous 
dedos, huma patinada de cestos de areija com pa- 
dessada por cima. Cast. 3. f. 281. e f. 43. 

PADIÈIRA , s. f. A verga da porta. Barbosa 
jDícc. Blut. Vocab. 

PADÍNHAS, s. f. Figura , que se dava ao ca- 
bello do toucado antigamente. 

PADIÓLA, s. f. Quadrado de taboa com qua- 
tro braços, de que-pegão dois , ou quatro ho- 
mens , carregando o que vai no leito da padiola. 

PADRÃO, s. ra. Pedra, ou columna com ar- 
mas, ou inscripção para memória de algum suc- 
ccsso; v. g. os de pedra , que os nossos Desco- 
bridores punhào nas Terras descobertas para 
memória da posse, que dellas tomavão em no- 
me de nossos Soberanos. Barros, D. I. (talvez 
de Pedrones, que se acha neste sentido nos Do- 
curn. Ant.) Modelo dos pesos, e medidas de 
toda sorte , que se guardão nas Camcras, e com 
que se conferem asque vão aaferir. (de patroa, 
Francez.) §. Titulo autentico; v. g. os Padrões 
(le, Juro Real, que se dão por escrito aos credo- 
res deües. Goes, Crqn. do Princ. c\ 48. cartas , 
e padrões das tacs mercês. 

PADRÁSTO, s. m. O que casa com a viuva 
fe diz padrasto a respeito dos filhos, que cila 
teve do outro marido. §. Monte collína, ou edí- 
ficio , que sobrcleva , c fica superior a valle , ou 
edifício mais b..ixo. V. Cauallciio. Ficar a pa- 
drasto. P. Per, 2. 103. ficar padrasto da Cidade, 
hum teso , que ficava padrasto aoForte. Cron. J. 
J11 P. 4. r. 02. Freire, 'i os seus baluartes seguros 
deste padrasto.11 §. fig. Fstorvo: v. g. a acceita- 
fão de pessoas he o maior padrasto do governo. 
Muinho. §. Pelle, que se separa do dedo á raiz 
da unha, espiga grande. 

PADRE, s. m. por pai te Padre nosso, que es- 
tás nos Ceos,'" Os Padres da Igreja ; os San- 
tos Doutores antigos delia. Padre Santo : o 
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Papa. Sacerdote secular, ou regular- 
dres Conscriptos : os Senadores Romanos. 
cone. Padre espiritual: Director da c0"sC'f Aíi 

PADRINHáR, v. at. V. Apadrinhar. ^ 
6. 13. .gjte- 

PADRÍNHO , s. m. O que assiste como ^ 
manha ao Baptismo, Casamento , aos l^011 

uientos, acto de se armar algum CavaUc11-0 ( 
). O qtie assiste, mede o campo, c \)T0^°ú f 
que fazem duello. Orden. e Ülis. J- 1^^' 
!fig. Protector. qüí 

PADROÁDO, s. m. O direito de patrono ^ ^ 
adquire o que funda de novo uma Igreja., .j,, 
sim o que adotou , ou rcodificoti em Par 0g pjí' 
ai pai; o que pódc appresefit.ar os Curas, 
nistros, que a sirvão, ao legitimo Prelao0,

o jj. 
PADROEIRA, s. f. A mulher, qlie 161,1 ra, " 

reito de Padroado. §. Fautora , protect0^p3- 
Fortuna . . . outros a tem por madrinha ■ 
droeir.i de seus atrevimentos. Lobo; Feseng f l 
ult. Ediç. N. Senhora, Padroeira do le 

Conquistas. - qo ^ 
PADROÈIRO, s. m. O que tem 0 / rroU 0 

Padroado. Patrono , o Senhor que 
seu escravo. Ord. Af. L. 4 /. 245. nn" ^ 

PADRÓM, s. m. antiq. Padroeiro; H jg F3' 
liberto. §. Que tiuha em Igreja direita 
droado. da qual Igreja eu som natural, '.(irÚ

e' 
herdeiro , egovernador, em posse depre*1' ^ 
rigo a dia. Elucidar. sif11 

PAÜRÒOM, s. m. antiq. Padrão, marc '» 
de posse na terra , ou demarcação. 

PÁE, s. m. (de Padre) V. Pai. ' e in' 
boa ortografia, que representa bée o 
dica a etimologia analogamente a rnae' 
(Ire antigo , como padre, transformados e 

e mãe. ( todos das raízes Latinas patrt 
Ire ) Ined, 111. 582. Soccssão dospaeS> 
parentes. 

PAPO. V. Paragrnfo. antiq. Flucid^',^ (fi1'' 
PÁGA , s. f. Satisfação em dinheiro 

da , jornal, serviço ; estipendio. ^cC s 

em agradecimento. jcf' 
PAGADO, p. pass. de Pagar. §■ ?'fig 

pagadas jpor triste preço. Azur. c. fb V/pri fg' 
tisfeito , contente : v.g. tão pegado do 
o soldado mostrou. Freire, L, 2. num. fs, o" 
te enleio de amores tão pagado.'1'' Ca"} j0, \r. 
253. e Meu. e Meça, /. 9. f. §. ^ 1P"G, 
X.25. u tu de quem ficou tão ma 
te Pacheco ). As Missas sejno \ í0

(p Jj' f. 
Escrivão. Testam, dei- Rei D. j. /• '/ 
pag. 63. 'tas custas sejão pagadas. ^ ',s UiO ,1 
Pagado, supino. u Contente de por j 
ver pagado.11 Carne;'-, Son. 251. i'*1^ fid* 
pagado." Lusit Transf. f. j0 í'" 
(do Latim pacattis), oppòçto a u''' 
a maneiradaròm asile irado, cpagado 
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i0Qlher ■ 2. pag. 10. Incd, 71. pag. 19. uvas 
furuj^i Cl" • • ( Fortaleza ) irado , epagado : '* 
Por "as^Menagens, que se fdzem a el-Kei 
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Fortaleza , iScc, Ord. Man. 
''e [)a ' 0 i ftlj- «iiliq Quo se háde , 
tio A3r,' co!no pcnadoiio, eouíros cmoiro jan- 

ou de- 

*ÁQUClAar' 
g. o |,ADo',v > s O Sue ^az P»S^'»entos: v. 

p,A''S''dor da tropa , dos armazéns, S. C. 
h-ifr ^k-NTO, s. m. O acto de pagar; v. g 

W/gat,,Cilt0' ^ l)aoa recebida: v.g. rece- 
o primeiro pagamento. 

'il< NiSMO, s. m. A talsa Religião do Gen- 

PAG^edos Idolatras. 
' V1 Pagão. M. Contj. XII. 50. 

''a, ' ' adj. c talvez s. m. Vagãa , í'. Idóla- 
PaqA'0 ; o pagão rito. Camões, 

serviÇo 
v.' v* at- Dar dinheiro em satisfação de 

ciíqJ jornalj divida; v. g. pagar ns tropas . 
'Ço, 

b i' os trabalhadores, as dividas. fig 
a ^Oa04' 011 ni^ 0^ra eln recompensa de ou. 

(0''i "'Ho 0,1 U1^ obra recebida: e. g. pagarlhe 
'os ir;)( 

r
f 
0 seu amor: pagar ingratidõcs com ou- 

"* "lês;,. a de hometn quasi divino. §. Pagar 

t0"110 no ! r^0eda : 110 ^5' fazer o^tro tanto , e tai 
.0.' o. "znrão. Satisfazer a culpa , ou deli- 

li ''và ^a®ar pvlo corpo j í. é, soílrendo pena lafia q 0 que n3o tem com que pague a pecu- 

„ b3- s°11 rer detrimento , incon- 
veni apoiar (a perda de tempo . ri ^ 

Oh, 
"«r, 
Pa 

í ^ ^f'nS P^licos) os negocies, e as partes. ^ 
'oiro *• 27. Pagar decantado; i. é, di- 

Aos, „ v,sta. §. Pagar com ingratidão, com ge. 
dinheiro, Fcrr. L. 1. Carta !f. quer eis 

i. é , com um louvor. ^lr,Sfifyni louvor 

C'Co'n i-C0.nlentar"se ' satisfazer-se. uqueeí- 
^ bif.a fl

re^t0 uôm pode tolher a nenhum , que 
l seu o que sepagarC i. c, o que lhe 
1^'.'" > Agradar, aprotiver . quizer. ürd. /}[. 
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^rniV a ^dgnr.se dealguem ; gostar delle, ter- 
Snt. n ^ e pelo contrario não se pagar dei. 

^^P-ãdÍ S" i'• 205, ^ í)• V" FluSas' 
íc "ifo z' s' ^ ^u'tÍdão de pages , c gente 
it^a u

J
[n" V- Escudeiro depageada; aqueileque y -i J U/G y ClljUCI IC V.jUC 

)t
efcito 1 guarda das bagagçs , e serviços do 

''a"! Sens p a dilFerença dos que íão ao combate 
ua''üt apitães , c Seithores , He quem erão 

ufr' *■ t- /■ II- Vlis. f. 214. j. 
u31-' M '111 ■ Fspecie de embarcação do Ma- 

[. Z?Z'0' Paguet- 
Jc.ellas 

5 s- f- Pagar par pagellas ; i. é, ás 

^ ' ia 'i S' ni' M0Ç'0 de acompanhar pessoa 
c. ^c. o Sperra, levando-lbe a lança , cscu- 
i>.'D. "LUe''i/íé, Not. 35. Goss p Cron. do Princ 
S" "/o 
^íhd C % ' c oi-'/1 a £e'"te de serviço do Exercito, pa- 

^'thA gvMe aventureira. (}. Moço de a- r) de levar recados, &,c. §. Pagem da 

não ; moço dc menos graduação que o grumí te. 
* P.tGEMZPNHO , s- m, dim. de Pagem , j.c- 

queno pagem. D. Franc. Man. Cart. de Cuia. 
34. y, u Introduzio o costume, ouodi^bo inven- 
tou húa sorte de pagenszinhos , que chamào dc 
tocha, ou de estrado,'" 

* PAGí(jO, adj. Dc palha, do CastelI». Pagi- 
zo. Relaç. das Fcst. da Cauoniz. 181. S. 

PAGl.NA, s, f, A face , ou uma das superfí- 
cies dc uma folha de papel: v. g, seguç-se uma 
pagina em branco, ou escrita. lig. chulo, Nar- 
ração importuna, empurração. 

PAGO , s. m. V. Paga: v, g. Deus lhe dará o 
pago, em pago do trabalho do caminho, ülis, f. 
234. jr. 

PÁGO , p. pass, irreg. de Pagar. Que recebeo 
i paga , e satisfação divida: v. g. u estou pa. 
go." Ined. III. 555. ccdinhciro, que ira-gazo te- 
cessem." cc divida que não tinha paga.'1'' B. 2. 
J. 2. §. Vingado. §. Dstipeadiado , assoldadado: 

g. u Tropas pagas,§. Pagado. contente 't es- 
poso , de quem vivia tão paga." V. Pagado. 

PAGODE, s, m. Templo de idolatria na Asia. 
). Ídolo de porçolana, ou metal, que visse se tra- 
trazia algum pagode de ouro, com que se despa- 
charia ntelhor , que com ns ctlestaçÕes mais honro- 
sas de seus serviços. T. Wjlgora, p. 1. §■ Moeda 
de Balagate, que valia 500. reis. Couto. $. Fazer 
pagodes-, i. é, fuucçòes, c divertimentos de co- 
mesaina , e danças, c cautares licenciosos, co« 
mo os que na Asia fazem as bailadeiras de 
certos Pagodes, Utis. 1. se. 4. nessas meijoadas 
sempre há pagodes, e vinho; e sc. õ. pag. 6'4.fa- 
zer pagode. Ibid. 2. sc. G. ugostem de devasas, 
façõo pagodes." Ibid. 3. 5. Florcnça tem esta 
noite pagode com o seu caixeiro. " os creados vão 
á estai igem nova fazer seus pagodes.Mpol, 
Dial. f. 22ü. Dizem hoje Jcáocáes. 

PAGODÍNHO. s. ni. dimin. dc Pagode. Cou- 
to, 6. 5. G. 

PAGUÊL, s. m. Sorte de embarcação da Asia. 
F. Mendes, 

PAI, s. m. O homem, que fez o filho, ou fi- 
Ihr; e talvez o que se reputa feitor delle, e nes- 
te ca o se diz putativo : e o mesmo do macho 
dos animács , que fecundou a femea. §. Pai 
de famílias-, o chefe delia, a cabeça do'casal. 

O que faz bcneficios; u. g. pai dos pobres, d i 
patria. §. Pai do ve.lhacos: homem assalariado pe- 
la Câmara de Lisboa, [rara vigiar sobre os mo- 
ços de servir, e lhes dar amos. Grandezas de Lisboa. 

Pai de meninos, por Provisão Regia de 15.J5, 
era no Porto uni cidadão mecânico, obrigado a 
olhar polos engeitados , para os levar a Juizes 
JosOrfãos. Autor , inventor; v.g. Pai da Poe- 
sia, da Historia. §. Pai cPeguas, V. Garanhuo. 

* PAIÁJEM. V, Palhagcm. Ceita, Quadr. J, 
82. f. 

Vv 2 FAt- 
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pXlNA, oq pXíM.I, s. f. E;peeie í!e alfaia o 
mui fino, que flá em certas arvores grandes do 
Brasil, dentro d'umx bige espinhosi , por fo- 
ra de pontas curtas, e não mdi agudas; o tal 
algodão tem dentro ^un? carocinhos pretos , e 
Tião é tão consistente como o algodão verdade!- 

raas niúito mais alvo, e delicado; os caro- 

PAÍ 
ri"' 

elíe. rouh, S. a. 5. Tíe/r, com'quem 
do por necessidade, Eufr. í. 5. Frov. de 

. (>• Feirar o tempo em ' 
demorar o tratá-lo , on conclui- 

ro, 

Chmn. f. V-i. cot. 2. §. Feirar o tempo em 
ratá-lo , on cone/"' 

nma boa occasião, que o desoprso 

> i>ê0 

do te."!'! 

cinlios estão qnasi todos no meyo da lã 
PAÍNCjOy s, n>. Especie de grão cereal, on 

farináceo., menor que o ra 
cum, i.) 

PAINEL , s. m, Pintura a óleo, ou a tempera 
feita sobre patino, chapa de cobre, talma , 
ó. Entre pedreiros, a pedra, que se põe sobre 
a porta. & Estante, onde alguns mecânicos tem 
a sua ferramenta. Painel do coche; a taboa 
clelle em'.que vão pinturas. §. Fez-se num pai- 
nel cto pé de mese dei- liei, cede se posercio duas 
cadeiras. Cron, J. III. F. 3. c. 08. 

PÃIO, s. m. Carne, de porco ensacada , e eu. 
iada, em intestino grosso. (Fayo, melh. orto- 
gr* ) 

PAIÓL, s, m. Nos navios c como caixão , ou 
divisão, onde vem mantimentos, carga de pi- 
menta, a polvora, &c. Barras, D. 3. u paióes 
de pimenta vasios. v §. paiol da polvora, t. de 
Fortif. cova coberta de faxina, onde^está a pol- 
vora esn certa distancia das baterias. Exame d1 

Artilheiros. {Frtxjol, njelh. ortogr,) 
PAIRADO, p, pass, de Pairar, tormenta paira- 

da com grande constância. 
PAIRADÒR, s, ra. O que paira aos trabalhos ; 

que entreíem', e delonga negociações, ij. adj. 
Que agüenta o pairo, u navio pairador. ir 

PAIRÁR, v. n. t. de Naut. Parar no mar, es- 
tar á capa, não surdir. Cast. L. í, c. 59. col. J. 
não podendo pairar, andauão rís voltas. Albuq. 
P. 4. c. 2. com provisão para pairar toda calma- 
ria. §. nofig. Soster trabalhos. Vlis. 5. sc. 0. an- 
dar irresoluto, « pairando entre n Lei de Deus de 
bnma parte , e a sua honra da outra, n Feo, 
Trat. '2. f. '32. col. ]. §. it. Mão passar de certa 
altura, fazendo bordos nelia, com ventos escas- 
sos: Eufr. 2. 5. ou em tormenta, e talvez a ar- 
vore seca. F. Mendes', c. 02. v. at- Soster, 
sollVer; v. g. pairar atormenta sobre a amarra. 
§. Pairar ótormenta ■, resistir lhe, aturar. Lava- 
vha, Naufr. da lido S. Alberto, f. 15. ó. Cru- 
zar, bordejar era certa altura, esperando outro 
navio. Freire, 1. pag. 17. Ed. de Paris. Snhio 
a tombo/ar as nãos, que... se espernvão da ht- 
aln, e pairando na altura do seu regimento , hou- 
ve v stt de hum Corsário Francez. §. íig. Pairar 
(liguem-, sofTrer as suas, paixões, iras, enfados, 
Murá-lo até que mudem as circumstancias do 
sen raáo termo com nosco, e nos melhoremos; 
como navio, qne paira até melhorar o vento; 
e assiai pairar com alguém; por não quebrar com 

nenoejo : 
a occasião, que o desoprst 

haja do olferccer. Eufr. 2. 7. ha»eis de se 
ca no Ftbio o Romano contra. Aníbal, 
o tempo, e esperar-lho. §. Resistir ã su^- ^ c 

âtco» veicat, wu pairar o amor furioso do filho. ^otgTffmor, ^ 
iltm miúdo, ( pnn- 24-. B. 1. 5. 2. á. Andar jxiiraHih em n S^ 

gocio; não vir á- conclusão, delongá-io, jjü 
tempo. §. ei-Rei desapossado de 
pairando (per ali derredor )■, e sojfrenn 6 
des trabalhos naqueltes matos. B. 2, 8. 8. 

PAtRO, s. m. t. de Náut. O estado, 01 

gação do navio , que paira. §. Andar <,0 (JsS 
fazendo bordos em certa altura-, ou ao s ^ ^ 
aguas em- arvore secca nem menos tem u ^0, 
ro a pezar dos ventos, como fazem as noss _ ^ 
B. 3. 3. 7. não desbaratada dos pairo3 ? *>1 
Id. 2. 1. 2. Couto, 4. 4. 6. Se deixarão^ 
ao pairo , por não poderem surgir , por s aref0 

le mar de muito fundo. Couto, 4. 4. 8. e $«0* 
pairo. Tdsm, 4. 4. 9. u ficar a náo arv' nfad 
ao pairo. " íd. 7.8. 12. Albuq. ' 
L. 3. f. 24. Soffrer a não o pairo, ern' 0s — IJC f 
ta : e L. 7. 88.u o mar era tão grosso , Vf 0 ff 
mia , portanto houverão de arribar, sf nC P' ...... , —- • „ 11 y. vtf-it, 
Fulano, que poderão-so/Trer o pairo. flV 
f. 131. col. 2. e L. 3. 27. sustentar o pf^ 'e ^ 

V.^tííst- 
adfi 

/ela8' Naut- Tom. I . f. 316. ti tomamos as v~-' 
' Lobo, Dcseng.pog-l' b"5' 

éi 
lançamos ao pmro.'' L.obo, Ueseng.pug- 
vinque tomadas as velas ao pairo o ^ 
cando. Estar o navio d corda , on a0fV''n. 
á trinca-. F. Kcuegnr amainado ;■ é c° 
pano : e por ao pairo para esperar ou r 

parar. Cro«. J. TU. P. 2. c.. 87. 11* 
PAÍS', ou PAtz , s. m. Terra, regia ' ' 

zes, na Pintura. V. Paisagem.- o1' f, 
PAISÁGEM , s. f. t, da Pintura. Vis^ 'gititoL 

presentação de terras , campos. Vasco" ■ / V- 
207. upainéis de paisagens.'1'' Tilegiau i s}, 
f. Lobo, Dcseng. P. 2. Disc. 5. « 1,0 r 
a Disc. 15, Apol. Dial. Dedicat. ('0 f, 
Na roayor parte destes lugares citados ? 
sagens, o. passagens; e cm Góes, f0"'^erí0 

4. c. 25. paugagem , por ignorância, 0 ^ 
compositores. 1 uda,. 

PAISANO, s, ra. Q compatriota > ' f ,iy 
Terra; v. g. ué taen paisano. " F.scf^ ^ jo ^ 
valleiros, f. UC. §. O homem, q»e 

do, se diz paisuí/o'^ e se contrapÓc 30 

Regulamento Militar. . a d® ' 
PAISÍSTA, s. C. Pintor, OU P1'1 ^ oi1 

zes, ou paisagens. -ver^yi".' 
PAIXSO, s. f. O amor, ira, C''í' 

qualquer appetite, eaíTecto imp101 

lento: v. g. 'i moderar, repremir ab " " 
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irr/'.t^a 1 Tlc Sf! padece. Fios Sanei. V, de. S. 
p 0? padeçam alguma paixão 'Zi gar?nn. 

2, ^ ' dendês, u pai,vão de rins.'1 Fei/o , Trat. 
vío P7' co^ " os corpos nelle interessa- 
Çk/; 0 a\'vio de suas paixões.*'1 a paixão (dor) 
^ia (de um punhal cravado), Cron. de 

por' C' ^ impressão feita no paciente ^ .^'inia coisa activa. ■i. SoíTrimento de do- 
eAr',#

e Por excellencia a Paixão de N. S. Jesu 

'^iin 0' ''a'avra <:lne exprime as paixões do 
9'<e í0' ^dar. 1. c. ■}. mais curada de andar, 
rri-/ '1^ Paixões, que lhe ouvia dher: i."é, lasti- 
S(i'nn!l ^*2, c" '• lemos piedade, nu paixão, 
$!jte 

n0iSa pifeifão presente nos guia. Eufr. 3. 
í^ icr compaixão delle. B, Ciar, L. ]. c. 

lír.j" ?Tnar paixão por alguma coisa ; apaixo- 
he Je' 'far-se , afíligir-sc. 6- Tirar paixões d^en- 
Pnj..Jr'l,mdos : fazer cessar inimizades , &c. 

^'\í? ^ ^dicção •, conflictos. B. 1. 5. G. 
PAj a * Pais* 

peçi H ' S' ^ ^ Gravadores. O engaste, on 
)ehi^ 6 nietal, em que a pedra da joya estáem- 

Jiio (j' ' e_ engastada, Pala do sapato ; a por- 
senta co'ro pegada ao rosto , e sobre que as- 
ía a fivela, t. Pala do escudo dJarmas : bar- 
lil (|e

1 'aixa lançada daalto a fundo , contínua, 
Va.r'as peças umas sobre outras. §, Falado 

tl0 ' coberta, quadrada de panno teso engoma- 
ta' ^ 0/n ^tle se co^rc » estando a patena de fó- 

PÁr . pmilo, Engano, mentira, logração. 
v^AU^?0- V- Palaciano, desns. Jj ^ÁNO, adj. Áulico, cortezão. Jí. Nant. 

rf "saem fóra os Palacianos.11 subst, 
cir(çzV^,,e ,eiri a boa arte, e boas mancirasdo 

1 civi1' discreto- 
T} tra, 'U ' 8- "i- Casa grande , e nobre , de 
fc>S) a ^a ' e l>ons edifícios. §. íJos ForAes anti- 

e 
C;i.sa da Camara, onde se pagavão as pe- 

5s
0ln?as' 9l,IB perteacião a el-Hei: outras 

^0,pr~ co'mas, ainda que ditas pagas a Pala. 
v Cebi'-) Para pessoas , ou corporações, que as i|i(0 

ao por doações Regias Elucidar. Con- 
„ Religiosa ; antiq. Elucidar. 
r X. fe j i s- m. Ma boca, o orgão do gosto; 
c"

stQ: ^ "n paladar ; fe.re o paladar. Çi. íig. 

b fr ConJecturas ao som do paladar de 
»(.' AL^^j" Mi. Lus. 

M,s' n1* Cavalieiro andante , aventu- 

^ '/ls ev^í1-jN^E ' antiq. As claras , e 
V8' *:iucidar' (de Palam > Lat 

« . ^IOn ' Pal"di>n. 
«Oi, '«a I) i.' Gm escudo venerado co- 
b, fCrVatg c 'êjiosa entre os Romanos , de cuja 
'i| Sps e 

0 dt'ptndia a do Império. Entre os 

d« a ^maSem de PalJas. Loôo , Corte 
UFKKrMarmas ' ' • Ulisses o Paladion." 

j r. m. Cavallo niauso , e bem ar- 
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rendado para senhora ; facanea. Cron, de D, J. 
1. e TJii.ss. 

PALAFRENÈIRO, s. m. Criado de libre , que 
vai a pé junto ao cavallo, ou carruagem de seu 
amo. Relação da Embaixada de Obediência ao 
Papa, que mandou dar D. J. o IP. 

PALAMALHÁR. , s. f. Jogo de bola impellida 
com uma especie de martelio de cabo longo. 

* PALAM ALHO, s. m. Jogo semelhante ao bi- 
lhar, em que se dá impulso á bolla com maços, 
ou maças, de pjio. Pasconc. Arte, 56. /. 

PALAME. V. Pellame. Elucidar. 
PALAMÈNTA , g. f. Os remos das galés, Y.jjp, 

pellamento. Na Artilharia, oapparelbo neces- 
sário para o serviço de um canhão , ou mortei- 
ro. Exame de Bombeiras, f. Iú8. 

PalAnCa , s. f. t. de Fortif. Fortira de esta- 
cas revestidas de terra ; c obra exterior. 

PALANCIAna. V. Palaciana. Doçar, aíTecta- 
da , presunçosa , fatiando das mulheres , como o 
são as cortezãas. Leitão, Miscellm. 

PALAnCO, s. m, t. de Naut. Corda que pas- 
sa por um raoutão , que está na ponta da vela; 
serve de a içar. Freire, uas velas içadas nospa- 
lancos." P. Per, Li l. f, 34. eCast. L.O. man- 
dou-o enforcar nHim pa/ameo." uiçando as velas 
nos prtí(^Kcní.,, Cro». J. 111. 2. c. 53. 

PALANFRÓRIO. V. Palavrorio. 
PALANGÃna , s. f. Vaso de barro de múita 

circumferencia, e pouco pé, serve de dar agua 
para lavar ns mãos. 

PALANQUE, s.m. Cadafalso com degráos, de 
qne se cercão os corros , para o* espectadores 
verem os toiros sem perigo ; daqui no fig. Per 
touros dc palanque ; 5. é, ver a sen salvo as de- 
sordens, perigos alheyos. $. Estacada, com que 
se fortificava o campo das justas, ou batalha , e 
talvez o arrayal, ou algum lugar, para não ser 
entrado do inimigo. V. Cron. D. Duarte , por 
Leão, c. 14. e Cron. de D, Af. V. c. 40. Coes, 
Cron. do Princ. c. 23. no fim. Órd. Af. 5. 86. 

PALANQUÈTA, s. f. Palanquetas são balas fi- 
xas nos extremos de uma barreta de ferro , de 
que se usa na Artilhem. Exame d*Artilli. f. 122. 
num. 387. também há palanquetas de mnsquete. 

PALANQUÍM, s. m. Redesuspensa pelas duas 
pontas mim varal , onde vai alguém sentado, 
ou deitado; sobre o varal corre nm sobrecéo , 
cora cortinas, qne cobrem a pessoa, que nella 
vai; usa-se na Ásia, no Brasil, e na Angola è 
a Tipóia. Ç fi^. Ü qne carrega opnlanquim-, e 
sãe dois, um de cada extremo da vara, épie vai 
aos hombros. 

PaLATÍNA, s. f. Peça de ornato de mulher; 
é de pennas, ou pelles; rodeya o pescoço, e 
desce a cruzar-st»sobre o peito; tem pouca lar- 
gura. 

PALATINÁDO, s. m. O officio, e o Territo- 
rio 
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rio do Pala tino. 
PALATfNO, s,m. Titulo de diversas dignida- 

des , segundo as Terras, cm que se usa; em Al- 
lematiii.a Vnlatino , ou Conde Pulotino é um 
Eleitor leigo, cujo (erritorio está ao longo do 
RLcno. §. Em Hungria é o Vice-Rei. §. Em Po- 
lonia, o Governador de uma Província. §. O 
Convento Palalino, em Portugal, era o Mostei- 
ro de Tibães Bencdict. Lusit. 1. fi 375. c 379. 

PAl.ÁTO, s. m. V. Faladar. Folyanth. Mc- 
dic. * . 

PALAVÁ, s. f. í. da África. Dysenteria de 
camaras. 

PALÁVRA, s. f. Uma portão de som articu- 
lado, que signifique qualquer dos nossos con- 
ceitos. Promessa; v. §. dar a sua palavra, 
compri-la ; tirá-la a limpo; faltar a cila, não a 
guardar. Não ter palavra é não desempenhar , 
não comprir a promessa. 6. Homem de sua pa- 
lavra; que a cumpre. §. 1'assar palavra: frase 
milit. dar ordem, que vai passando de soldado 
em soldado até o ultimo batalhão. §. Vassar pa- 
lavra também é ajustar-se com outro, ou ou- 
tros , para obrarem unanimes. Amaral, 7. 
Tomar a alguém palavra de fazer alguma coisa ; 
obrigá-lo a promelter , que a fará." Palm. P. 3- 
§. A palavra Divina: o verbo Divino. Pala- 
vra de Deus 6 a Doutrina Evangélica , e as ver- 
dades reveladas. Sobre minha palavra; i é, 
fiado nella. Eufr. 1. 3. Dar palavras; enga- 
nar. Costa, Ter. 2. 285. u assás nos tens dado 
palavras, v Arraes, C. 9. u Dar palavras em lu- 
gar de justiça : n o que defende sem razão com 
larga Ittquacidade, e parola. 

' PALAVRAda, s. f. Dicterio. Bravata. E/iei- 
da , XI. 1(35. 

PALAVREADO , p, pass. de Palavrear. Certi- 
dão palavreada chamáo os Escrivães, á que con- 
tém uma narração suecinta do estado, termos, 
e contexto dos Autos , não trasladando por ex- 
tenso o teyor deites. 

* PALAVREADÒR, adj. Palavrciro , palavro- 
so , palreiro. D. Cath. Vid. Solit.c.4. u Eazem o 
homem palavreiulor, 

PALAVREAR, v. n. Dizer pala vroríos , dicte- 
rios. §, Fazer relação palavreada. Pinto Ribei- 
ro Relação 2. pag. 9J. 

PALAVRÈIRO , adj. Verboso , loquaz, pala- 
vroso. Barbosa. ttNão são seguros huns perdões 
palavreiros." Cciiu , pag- 230. 

PALAVRINHA, s. f. dimiii, de Palavra. 
PALaVRÓRIO, s, m. Múita palavra inútil, e 

supérflua. 
PALAVRÔSO, adj. Verboso, copioso em pala- 

vras. Couto, carta palavrosa. Eufr. Prol- dos ve- 
lhas he serem palavrosos, Livio taxado de pala- 
vroso , eapadaaiíado. P, Per. Prol. tc allegações, 
altercações pa/avrosas." Arraes, 8. 9. V. Paro- 
leiro. 
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pAlea. V. Pala do Cális. Barres , Corti'^' 
f. 32. 

PALEÁDO, e deriv. V. Palliado - Ac. 
PÁLEO. V. Vallin. r, 
PAI.ESTRA , s. f. O lugar , em que se c g 

eita alguma arte libera! , ou virtude : v' 
Oceano foi a palestra', em que exercitou es a 

tude. r. Vliss. VI. 85. Na palestra, em que 
po exercitava. Vulgarmente se diz P0^ l1 

ca, conversação: v. g. u .irmar palestra. , j,, 
PALÉSTR1CQ, adj. Da palestra, e Parí,C"'.« 

mente da lutai v. g, uexercícios palesá1 

Chron. de Aoelíar. «.■iitot 

PALÈTa , s. f. Taboasinija, em que 0 

tem as tintas, que vai applicando. Arte da 
f. 58. e 97. V. Palheta. 3ja) 

PÁLHA , s. f. A cana do trigo , milho , g3. 
e outros pães, que se seca para sustento c0;n 
do grosso, e cavalgaduras. §. Travar V 
alguém; frase cômica, entender com e' 4 ude 

Prol. Conversar , estar ao itene. Eufr, 2- 'e[es° 
que te serve travar palha com todo mundo i ^,. tf 
ponder a todos:'' alias tirar palha. §• ~",'ote' 
palha de fino; i. é, sertão fino como oaj3. ^ í* 
de jnizo delicado. Eufr. 1. 1. $. Por da ^s- 
quelln palha; i. é , por coisa de nenhum3 ' 
taucia , ou momento. Eufr. 2. 3. e 3. f 
lha de Camelo , ou de Meca; junco cheifl,s 

quinanto. V. Ter alguém tduma 
estimá-lo tanto como uma palha. Cam. a\lo' 
sc. 4. §, Tomar a palha a alguém; ser 
e fig. estar-lhe superior, ou ser.lhe avan faf

i' 
exedè-lo. Ulis. 2. sc. 6. 'c nem ellc me tom ^ j. 
lha. " §. it. Levar a melhor delle. UUs- ' çO* 
á mulher tc poucos lhe tomÂfo a palha, 
continuação, ou importunação. " R- 
ibid. e tomor a palha a alguma coisa; Ca' 
posto que seja difficil , ou alta, c subli01 

mães, Carta em prosa, §. Palha de ca"2;'" '|j3d0^ 
cie de colmo , que nasce pelos rios, f 
V, Lestras. §. Palhacargn: éspeciè de juu?'.'g], ?' 
estreita; tem humas quinasagudas q[»e t 
Palha , por palavra ; que assim se intCÍ çp 
Ord. Afons. L. 1. T. 19. ç. I. T. 72- ^cfl' 
L. 3. T. ]. escrevendo-se talvez nos í,)3 ^ 
tos palha por palabra, qne assim se escD- rjíi.iíJ 
Mir. Carta, u queria-vos duaspi/aUas : T ,^.1. , 
do com cabras. E assim Bernardes no af3 0, 
breves das Postillas Latinas passarão L 
manuscritos em^Porfuguez : assim se F n0 frc"' 
III. 273. e 325. 7'm por Terra. (V' 
de Cister, L. 5. c. 1. pag. 372. os c"^ 
saio Hennigues, onde se vè o h coiifuu<,{o^ 
b; Tinberabos, nam tinherabos) F3Z,n!j4eS j'' 
ça a esta interpretação de palha nos ''F," M - 
tados da Ord. Af, Jcr-se nos óaralF'?8 o,,|£:L 
nuclina , e Filippina: L. 3. T. 1. 
pôde citar com licença dos ftTagist*® jec9' 
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«o^08, ^'onde dar palha, pedir palha, será li- 
t;, > ®'l palavra para citar. Ainda hoje na Cos- 
Scr!.-1 'a"11 onde (como nas Colonias ) se con- 
gu!

Vao 'nodos de fallar antigos, qnando os Re- 
gl!e

0s "egros mandão chamar os Capitães Portn- 
0Jj,?e3 i para lhes imporetn alguma multa com 
t)(J| J

ler má o pretexto , dizem que o Rei ihe 
íDç , ^ ama palavra, como citação, ou chnma- 
cí,/010 P ira comparecer. O erudito Autor do Elu- 
j,)', a''í0 diz , que a Palha ds Faste era cano , ca- 
SnA' 011 Pcd.iço de palha, que os Juizes da vão 
S5es .e,'ros ^ para' com eile fazerem execn- 
Art ' c'laçòes , darem posses, &c. ( Elucidar. 
OJ , Tom. 2 Supplein. ptg- 44.) Mas na 
íer ' .Af- 1. 19, 1. se lè: use alguma parte qui- 
dorC"ar Per pulha, deve requerer ao Correge- 
§. ps6?"6 lhe dará palha,^ No cit. L. 1. T. Í2. 
do/' di?', que foi , e é costume de o Correge 
1^ 1 e 9'lanceller darem palha a qualquer , que 

a : e estes s50 os Magistrados , que no ee ' do Cit. T. 1. do L. 3. da Filippina dãoli- 
Ct>rrp as Partes, para citar por palavra , a qne 
T^^nde opnnc. do T, 1. L, 3. da Afons.\. 
to 1 de Fuste. §. Partamos a palha; o contra- 
Jc. j ^ o pleito , ou contenda ( Ulis. Comed. I. 
on ( é uma frase talvez allusiva ás palhas , 

pA/^jeartas de contrato. 
«Aqo , s. m, O que arremeda os Arle- 

JJ . ' 
> adj. De palha ; v. g, u casas pa- . 

^ c ò Cohertas(le palha. B, 1.4. 4. c Albuq. 
P^, •. Elegiada , f. 220. a palhaça nldeija. 
r®lo ^ ^ Mistura de palha cosida com 

as bestas. lig, e pleb. Coisa ap- ( 
P^r ® Se'n solidez. 

*e ,D'QA, s. f, antiq. Palha. Elucidar, fei- 
P^l [''dhadiça triga. 
* p\ra<^EM 1 S. f. Muita palha junta. 

* ' s- rn. Choça, casa mstica cuberta 
^ALii"1' Serm, 1. f. 04. 
P^^TóR10. V. Par lato rio. antiq. 
\ jj , s. m. Terra onde há palha crcsci- 
"iíiiog' Tom. l.fol. 304. upalhegàes con- 

f^Palh^'^^' s' m' ^asa dc rcc0'her , e gtíar- 
?í(;r u a' Buscar agulha em palheiro , no fig. 

S|vel (j 0r conseguir , e achar o que não é pos- 
trabalhar em balde. 

!^leira lf*:0' adj' Amigo de palha: v g, mula 

íi?0 Bi f-instrumento de jogar a pella , 
U, l(ta u ' x'0rCO Corte, «todos os c<;bes são de 
.'"fiit) V' Taboasinha oval dc madeira , on 

^'lfa ctip011!1 uni b"raco > Por «"de o pintor a 
th^jcn • 110 dcc,0 P0,fg''r> ua.qual letn as 
V5 6 l>Í!,ta* §■ Ch ipasiaha de metal, 

^601° a "a ^eca ' 0" orific!l> de alg"r's in- 08 de sopro j e se comprime mais, ou me- 

nos, para variado som , como nos baixões , do- 
çainas d^rgãos , charamelas , &c. Valheia de 
prata , cu oiro : lamina mui delgada de prata , 
ou prata doirada tirada á fieira, que se vende 
em carreléis. §. Pequena carti 1 agem , que está 
sobre a boca da Traça Artéria, abaixo da cam- 
painha , da banda da língua; Epiglotis. §. Pa- 
Ihetus, peças do volante do relogio , nas quaes 
topão os dentes da roda Catarina. 6. Instrumen- 
Io de ferir , ou arma defesa da Orden. õ. 35. 4, 
ferir de proposito com farpão , palheta , seita, vi- 
rotâo , ou virote ferrado. 

PALHETAO , s. rn. A parte da chave oppostaá 
argola , e é a que mettida na fechadura , dá vol- 
ta á lingueta; tem dentes, e âs vezes restclho, 
Palheta mais encorpada de prata, ou oiro. 

fALHÈTE, adj. Vinho palhete ; còr de palha, 
entre vermelho , e branco. Vasconc. Not. §. De 
palha. Leão, Descr. f. 59, §. Chapéo palheic: de 
palha. Santos, Ethiop. f. 98. f. Leão, Descr. 

PALHÍQO , s. m. Palha miúda quebrada, e 
moída. §. Entre os marinheiros , é o bagaço da 
canna de assnear moído , a que alguns ajuntão 
esterco de gallinhas, e posto tudo iPnm seirão, 
o applicão por baixo do navio, que faz agua 
por algumas gretas, as quaes ficão assim tapa- 
das por algum pouco de tempo. 

PALHÍQO , adj. De palha: v. g. «casa palhi- 
ça.'' V. Palhaço. Naufr. de Sepulo. f 116. 

PALHINHA, s. f. dimin. de Palha. Jogo de 
cartas; 6 uma especle de pintas, mas sem aza- 
res. §. Tirar palhinha. V. Tirar palha. 

PALHOÇA?, s. f. Casa palhiça. Veiga , Ethiop. 
f. 45. f. 

* PaLHóTA , s. f. Caza de palha , ou cob»rta 
de palha, fí/ut. Vocab. 

PALIÇÁDA , s. f. t. de Fortif. Cerca de páos 
fincados na terra , para defender algum posto , 
ou os exteriores de uma Praça de guerra ; é 
plantada a piqne, ou inclinada. Incd. II, 97. 
B. 2. 6", 3. Èlegiada, f. 137. cerca dc paliçada, 
e lodo grosso. §■ Liça , ou liçada , cerco, teya 
para justas, íorneyos, e duellos. Palm. P. 2. c. 
83. §. Paliçadns uns galés. Coutinho , f 49. f. 
«desapparelhou duas galés da enxarcia , e pali- 
çadasF'' fig- Mandou fazer //uma paliçada de 
cestos de arcyn. Casl. 3, f 281 

PAl-fLHO , s. m. Peça de páo curta, de pou- 
co diâmetro, e roliça , em qne os tintnreiros 
enfião as meadas, para as espremerem da tinta, 
ou agua da lavagem torcendo-as. 

PAL1NÓDIA, s. f. Versos, em que o Poeta 
diz o contrario, ou se desdiz do que havia dito 
em outros: fig. cantar a palinodia: desdizer-ec. 
Cem. Reáond. f. 220. Ediç. 1783. Tom, 4. 

PALINÜRO , s. m. poet. por Piloto Tnsulana. 
PALITA^, v. at. palitar os dentes; limpa-los 

com palitos, v. n, Praticar com alguém por 
d es- 
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detciifado. 
PALITÈ1RO, s. m. O que faz palitos. §. O 

ettojo tios palitos. 
P^LÍTO , s. m. Pedacinho de páo aguçado 

>Puni cabo, ou em ambos, e talvez plano, e 
largo no outro, para tirar o comer, que ficou 
entre os dentes, &c. §, No Truque de taco, c 
peça de ferro fixa , e levantada defronte da 
barra. §. Servir de palito, no fig. e famil. ser- 
vir de divertimento, desenfado, e objeCto de 
logração. 

* PALIZÁDA. V. Paliçada. Vieira , Jiist. do 
Fut. n. /. 299. 

PÁLLA , s. f. V. Pala. §• Embarcação de guer- 
ra na Asia , com esporão. 

PALLADIO , s. m. V. Paladion. Marinho, o 
Palladio era imagem de Minerva. 

PALLÁNDRAS, s. f. São duas barcaças empa- 
relhadas, levadas a reboque, onde vão as car- 
cassas, ou morteiros para o ataque de Praças, 
ou (Jidades maritiraas. 

PÁLLAS. V. o Diccion. da Fabula, 
PAIXATÓIUO , s. m. Parlatorio, locutorio de 

casas religiosas, (paríour, Inglez.) 
PALLIÁÜO, p. pass. dePalliar. Informação 

palliada ■ i. é, não verdadeira , mas enverniza- 
da, e córáda. Airaes , 3, 3< Reposta pallia- 
da ; ambígua, cora que se encobre a verdade. 

PALLIAUÓR, s. m. Ü que pallia. 
PAL14ÁR, v, at. Encobrir com disfarces, e 

pretextos , colorar V. palliárão suas feridas. 
Successos Militares, palliar o liberalidade com o 
nome de obrigação, palliava suas maldades. Cr ou, 
d« el-Rei D. Duarte, despir o homem velho, ou 
palliá-Io com o novo, Arraes, 7. 9, §. Palliar as 
doenças: applicar, dar reracdio palliativo. 

PaLLIATÍVO, adj. Remédio Paliativo: cura 
palliativa\ que não extirpa o mal, mas abran- 
da a força, ç não o deixa aggravar- 

PALLIQÁÜA. V, paliçada, 
PALLIDÈZ, s. f, Còr pallida; paliòr. 
PÁLLIUQ , adj. Dizemos do rosto, que perde 

a'kcòr vermelha, e fica entre branco, e amarcl- 
lo : fig. a pallida violUta. as pallidas espigas. Ca- 
mões. areyas pallidas. VUssea. 

PÁLLIO , s. m. Ornamento distinetivo dos Pa- 
pas, Patriarcas, e Arcebispos, feito de lã de 
dois] cordeiros, que todos os annos se tosquíão , 
e se oíferecem sobre o altar de Sansg, Ignez em 
Roma. Sobreceo portátil em varas levadas 
por homeus, debaixo q^al vai o Sacramen- 
to á rua , ou Santo Lenho; e talvez os Sobera- 
nos. §, Correr opallio, V, Peíreo, ou Parto. VU 
ria/o, II, U. 

PALLÒR , s. m, poet. V, Paüidez. u pallor 
piortal. ■» Camões, Egl. 15. Viriato, 20. esí. 1. 
Mascar. Destr. de Hesp/uiUa. 

PAL.UA, s. f. Ramo da palmeira, §. fig. Sinal, 
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insignm da vieforia, porque ao victorio K 
dava nm Vamode palmeira f donde levar " 
ma é ganhar a victoria , ficar melhor 
tenda , e opposição fig. A pakucira. §• ^íiS, 
ma da mão ; a parte interior opposta bs coj;ilI- 
§. Tocar palmas, ou bater as palmas, fig- al,l> '(]U 

dir. Mansinho, f. 95. f. 6. A terceira Pa^ Ç 
caseo da besta, entre o sanco , e as fan' 
Palma: duas estrellas fixas dã terceira ,ria|ta. 
tude na palma da mão esquerda do Serpe 

PÁLMA-CHRÍSTI, s. f. Herva officinal. ( ^ 
rium) J niã9' 

PALR1ÁDA , s. f. Golpe com a palma da , 
PALMAR, s. m. rdultidão de palmeiras! fl 

tadas. Barras. §. Aldeja, ou quinta 'l0 

de um palmar. . 0i f 
PALMÁR , adj. Da grandeza de um p3' v 

fig. Grande, visível: v, g, « lettras pairou 
Severim, u erro palmar. « r0u' 

PALMARÍNHO, s. m, dimin. de Palm3'* 
to, 6. 5. 6. nalíi"'1' 

PALMATOADA, s. f. Pancada com a P3 

toria. g0l3» 
PALMATÓRIA, s, f. Roda de pAo, qii6 

ou pelle de cação, unida a um cabo, c0, 
nas escolas dão golpes sobre a palma w# 
aberta por castigo. fig. Castigo : ^ 0* 
por palmatória de seus erros n vergonha 
comrnetter. Lobo, §. Palmatórias deFiàesi stiçí' 
santos da dita Terra, Palmatória : d® 
com boçal pegado a um prato, e seu ra" ' 
("olha de Flandres, ou latão. vnf05 ' 

PALMATÓRIA DA. V. Palmatoada. li to{\r 
Dial, em louvor da Língua, até que pabf3 

das me ensinarão &c. , Os' 
PAMATORÍADO, p. pass. de Palmaton3^ 

tigado com palmatória. nd105' 
PALMATÜRIÁR , v, at. Castigar com P' 

taadas : v. g, palmatoriar ts seus tnenin0 ' $03 
PALMEIRA, s. f. Arvore vulgar, cUJ0 

são as palmas, (palmes, itis.) ' ' 
PALME IR At.. V. Palmar. P' 
* PALMEIRÍNHA. s. f. dim. de Pal®e'r 

Per. ilnsf 
PALMÈIRQ, s. m. antiq. Peregrino. J3 ferfa 

dos Palmeiras; i.t, dos peregrinos o3 ^5"' 
Santa, que trazião uma palma na m30' ' 
Orig. f. 68. r C0 

FALMEJAR, s. m. t. de Naut. O pa}nl<%e 

peças de madeira , que ciogem o naV'0jent • (, 
pa á proa por dentro, as quaes vão e"c^ 0i3'( 

como a madeira da Jiação , ou piJ9 

Naut. I. f. 316". n no navio havia do118 

de agua sobre o palmejar. « . gíp9 

PALMEJAR , v. at. Applaudir .(c 
mas. v. n. Bater as palmas, tocar p* , pa 

PALMELLáO, s. m. Vento , que vem » d 



. PAL 
Pa),. 

ífls(a pSel;ilJ e di com os Navios do Trio á 

í'l,PUs(r ^ ^iiPa'|da Cirúrgica de estender 
madeira , que se meUe 

í"ra 0 "e outra coisa, para lhe dar mais al- 
a 1 

l 
'I 

.edj^a erc"or, ou abaixar a pontaria; ali 
vCiirnf colias de mira. Exame de Bombeiros 

Jein { 
a pòr a plump , quando não assenta 

^levanj Citd?'nt- Usão-se na Artilheria, pa- 
V ^ Da lr as culatras das peças, ou onde con- 
|e#ema e^"er' ' 

■^4 f#l/iaí ^ 
jeabr; 1

tle '«To longa , e estreita , que serve 
«piw ,r bu'->"~-    ' - 

ás 

eiia ouracos, para no vão, que a palmeta 
ç'jSe roetter cunha depáo; usa-se para acu- 

> 08 dos engenhos d^ssucar. 
^ 'jHaDÈIRA , s, f. de Palmilbador. 

, {"AL»,,, dÁDO , p. pass. de Palmilhar. 
ealn= , s. rn. O que remend ,r.--,   ~ que remenda meyas 

de'tando-lhes palmilhas. 
■lçs pal d AR , v. at. Palmiihar meyas •, deitar- 
r<s leeií11 S' Andar a pé: v. g. palmilhar 
^Lmí?9' ^rase famil. usual. 

Pés, quesedeitão ás meyas; 
i'le fic.l

i'I)ente são de lençaria , c são a parte 
t ''ALftnvç1" ^aixo das solas dos pés. 
v

0s Portej S ' s■ m- P'- C da Asia Portng. Cer- 
0 vall[0S í'as vargeas com ofíicio respccti- 

p •'// 2^' S' n,* ^,d'n,ar 9ue dá palmitos. 

^hi ali/^'80' ad.j- d' Alveit. Cavallo palmi- 
VALMlToaSquicheyo- Galuão- 

uJJ:. m. Palma pequena. O miollo 
jj'' dineiras , que se come guisado, heão , 

2, 3 ')"Se em IJarbnria, na Índia, e Brasil, 
'"«í/w. ' '• no  i/ .i_„ V 1^4 í5o- os seus palmitos (dos coqueiros), 

'W ^ t'Cuos} "ão lhes chegão os de LWia- 
«"tos ;'

lla» 0U ramo de llorcs , que levão os 
í/kjVlO aoce"tes) ou virgens. 
í(,a Po,,^ s- u». Medida , que é a extensão des- 

a 
a "o dedo minimo, ate a do pojegar, 

l^rtr*6 C'a nia'J* §•>" Palmo geométrico-, 
,leSeis®Ura do quatro dedos, ou á extensão 

boa 'o: s,i^
ra"s de trigo em fileira. Ç Palmo 

i o ^ Sundo o padrão da Camara de Lis- 

^'"co V d ^e^, tre-s P"'"2"-9 craveiros , e a Íqj e' §. Um palmo de terra ; i. é, porção 
0 Lie'0 Ver P"^"10 de terra; i. é, nada. é. 

tAÍ^o i'e"-0 a palmos. conhecè-lo nmi bem, 
V^IIAS5"' 

^ ^ de Naut. Cabos, que estão 
P,,' 0flde se fazem fixas as pontas das 

»v' Apalpadelas' Ulis'f' 259* 
0 P:iSS> de Palpar. §. Cavallo pai- 

. 0. c xeoieadüs claros entre o russo. 
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PALPAR. V. yípalpar. querendo palpar o Go- 
vernndor, jmra ver a sua tenção; tentar. Cron 
J. III. P. 3. c. 17. 

PALPÁVEL, adj. Que se pôde apalpar §. fig. 
Razão , verdade palpavel ; que de si se mostra , 
qvie está patente, evidente, e múi fácil de com- 
prehender; que quasi pôde apalpaf-se. 

PALPAVELMÈNTE, adv. no fig. Evidentemen- 
te, sensivelmente, mercês, que Deus palpavel- 
mente fez, V. do Are. L. 6. c. 25. 

1 ÁLPE3RAS, s. f. pl. As pellcs da face dentro 
«as quaes anda o olho, e que o fechão ; as ca« 
pellas dos olhos: palpclra superior, e inferior. 

PALP1TAÇÃO, s. f Movimento tremulo, e al- 
terado do coração inquieto, e de outros múscu- 
los feridos; a palpitação do coração também é 
uma doença. 

PALPITANTE, p. pres. de Palpitar. Camões. 
U semivivas entr.inli is palpitantes. 11 

palpitar, v. a. Mover-se , e agitar-se com 
seu movimento proprio , ou accidental , e pre- 
ternaíural, o coração, as artérias , os musculos 
piHigidos, ou por obra dos espíritos vitáes. Ca- 
mões. ti P'outros as entranhas palpitando. " 

PALRa. á . Parla, Lopes, Cron. J. I. P. |, c, 
103. u Levão a mayor paira ; " vão fallando 
muito. 

^ PALRÁDO , p. pas. de Pairar. D. Calhar. 
Vid, Solit. c. 4. u Quantas ociosidades e palavras 
de chocarrice per ell is sam ditis, e pairadas. 

PALRADÒR , s. m, Eallador. 
PALRAÍVJÈNTO. V. Parlamento, 
PALRÁR, v. n. chulo. Fallar, descobrir, di- 

zer o segredo. f]g. Os olhos palrão os segredos 
da alma. Eu/r. 2. 3. e L 1. cc o amor nasce do 
coração , e os-olhos o patrão.'1'1 Pa rolar para 
irnpòr, e enganar. Arraes, 1. 22. §. íig. upalra 
o estoruinho." Cam. Cauç. 16. 

PALRAKíA, s. f. O vicio de ser palreiro. 
PALKATÓRJO. V. Parlalorio, 
* PALREIRAMÈNTE, adv. Com. loquacidade 

de modo palreiro, B Per. ' 
PALRÈ1R.O , s,.ni. f allador , que não guarda 

segredo, Kujr. 2. 3. Lobo, Dcseng. Disc. 9. no 
fm. o palreiro fiz seu amigo mudo. JJlis. 3. 2. 

* PALHISQUÈIRO. V. Palreiro 
PALRONIO, s. m. Palreiro. Sá Mir.Vilhalpaiu 

dos > B- ó.sc. f, rapaz palronio.n 
* PALUDAMÈNTO, s. m. Vestido militar pro- 

prio Generaes: tisavão também delle os Con- 
suies, e os Pretores. Mon. Lusit. 1. 335. f. Be, 
laç. das Fesl. da Canoniz. f. 39. 

PALÚDE, s, f. V. Alagoa. Elegiada, f 53. «a 
lodosa palude. " p. usado. 

PALUDòSO, adj. Cheyo de alagoas , paúes 
apaulado. Mansinho , J. 17. est. i, Elegiada,/. 
136, u lugares paludososf poet. 

Xx pAi. 
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* PANATHENIOS, s. m. P,5^^ J^0^i,?cr^> 
se 

pXlNA. V. depois de Pai. 
P A O, V. antes de Papa 
PAMPANAdA, s. f. t. chulo. Apparencia vaa, 

de coisa sem fundamento. 
PAMPA NO. s. in. Peixe pequeno da feição da 

choupa. Folha cia vide. Aiarte. Naufr. de Se- 
pule- parras de tenros pampanos proviãès. na 
Agricnlt Brasil. O pampano das cannas d,assii. 
car é a canna, que por viço cia (erra nasce 
mui grossa, e aguada ,• de ordinário faz máo as- 
sucar, e pouco. 

PAMPÍLHO , s. m. Garrocha, ou haste com 
ferrão, ou aguilhada curta de tanger o gado. §. 
Pampilhos. Ferr. F.gl. 11. vem o agreste 1 an tris- 
te. e chorosoi as fontes de pampiluos coroado; 
herva vulgar, olho de boi , ou uma especie de 
parietaria. §. Na Euf. 5. 1. usa o Poeta fazen- 
do equivoco dos dois sentidos de flor, e de ^gar- 
rocha. 

PAMPÍNEO, adj. Eneida, VII. 93.levao pam- 
píneas hastas; i.é, de sarmento verde, delgado. 

PAMPINÒSO , adj, Cheyo de pampanos de vi- 
de. Camões. <c as vides pampinosas: rr folhosas. o 
pampinoso Outono. Eleg. f. I£>2. est. 2, poet. 

PAMPÒLHO : por Pimpolho. B. Per. 
* PAWPORCÍNO. s. m. Planta , especie de pão 

de porco Dicc. das Plant. 
PAMPÒSTO, s. m. Planta. B.Per. (Callha) 
PAN. V. o Diccion, da Fahula. 
PANACÉA, s. f. t de Med. Remedxo univer- 

sal : v. g. Panacea Mercurial. 
PANACÈO , s. m. Herva cura-tudo, de que há 

varias especies. ( panaces, ou panacea. ) §. Pana- 
cea. estes médicos tem descoberto o panaceo das 
sangrias. Correcção de Abusos. 

PANACÕ , ou PANACtJM , s. m. t. do Brasil. Um 
sesto comprido , cujas bordas vão fechando al- 
gum tanto para dentro. Figueira , Gram. pag. 
49 O primeiro é mais usual; o segundo coníor- 
me á etymologia. 

PANáL , s. m. Pano de teuder o pão. §. üm 
pano cheyo; v. g. um panai de palha. V. Pano. 

O vaso de cera , ou cella , cm que a abelha 
depõe, e ajuuta o mel; favo. Avellar , Cronogr. 

Dar. ou empurrar o panai ; no fig. descarre- 
gar sobro entrem o peso , e incomuiotio de al- 
guma coisa. 

PANAR í A , s. f. 'Pulhas , tercenas de recolher 
pães em grão, ou farinhas. Elucidar, antiq. 

PANARICIO, s. ro. t.de Cinirg. Apofilema pro- 
fundo na raiz das unhas, sem apparecer tumor, 
múi doloroso. 

PANA SC Al, s. m. Panasqueira. V. Elucidar. 
PAN ÁSCO, s. m. Especie de herva de pasto. 

Jorn. d'A/rica, c. 5. poserão fogo ao feno, e ao 
panasco seco. 

PANASQUEIRA, s. f. Campo onde há pauasco, 
terra de hervaçáes. 

celebravão em Athenas em honra ^ Qliatr0' 
por outro nome Quinquatna , ou Lt 
Costa, Georg. f. 53. y. ,ip se oie' 

* PANCAA, s. f. Rolo , páo robço q" _ 
te por baixo das couzas pezadas, para 
rem com facilidade. B. Per. coifl 

PANCÂüA , s. f. Golpe, que se "á; " ^chai 
a mão, com hutn páo, com espada ne | f pã»' .1 . jn 0. 
o que se leva caindo, ou d encontio. ^ 
cada; juntamente: v. g uvicrao ú 'V,''''l(jaiT)É'l.' 
T)e pancada: de repente; it. inconsi crj(lt ■ r 
te, sem modo: v. g. ctsangrar f/e p«" do» 
Uma pancada iVagua ; i. é , chnve'r0 i 
aguaceiro; F.Mendes, c. 62. §. Uma p ^ 
dinheiro; grande soma. Couto, 5. 10. ■ 
10. §. Golpe que prejudica , ou o damn M

7,# 
faz a alguma Cidade, ou pessoa. /«• ■ 
queimei os par«os .... que foi uma , 
pancadas , que o Reino de Calecut r|oq|íe. 
verso , cadência. Remoque , pique. 

PANCADÍNHA, s. f. dirain. de '>anca' jnisç?1' 

ba0' 
PANGÁRPIA, s. f. Collecção de obr»s 

laneas. „ . jp 
PÁNQA, t. f. t. chulo. Barriga grana 

dulho. 
* PÁNCHA. V. Prancha. B. ter.^ ^ pf.i: 
PANCHARATI, s. m. t.da Asia Por"jf'queâ/ 

de cinco dias, em que se dá noticia, ^ de^'1 

arrematações se hão-de fazer, nas Terras 
sete lílH' 

PÀNCHREAS, s. m. t. de Anat. Orna ^ 
dulas conglomeradas , sita detraz ' 0 j,ra 
estomago para a parte da primeira ver 

a"' lombos. t pc P 
PANCHREÂTICO , adj. t. de Anai. 

creas: v. g. suco panchreatico. 
PANCHYMAGÓGO , s. m. t. de Med. 

uai versai de todos os máos humores. a||íC ' 
* PANCRAGIO , s. ro. Contenda gy™ ntí 

em que os athletas se exercitavão tan- pja 
como no dar de punhadas. Blot- l-ocou. . oir.i pia"1: 
a, especie de cebollà albarrã. Dicc 1 l/irnn<!p 

PANDARÀNE. Dar com tudo ern t [ 
c, estragar, desbaratar tudo; de 1 sSoS as 
paragem suja de Ilhéos ~ aonde o^s 
rão acolher-se desbaratados cs navios 
Calecut. V. B. 4. 7. 21. 7 Pn, 

* PANDARETA. B. Per. Elut. VoçaO^ _.sIt 
PANDEGTAS , s. f. 

fer. um. 
,,1. O Corpo d«^lsBlÇ 

manas , composto dos fragmentos oob fiUe 0^ 
suas respostas, EdictosPretorios , &c• 
perador Justiniano mandou couipilar' 
seu Codigo. ]„ír0\ - • ^ r ,-,andeir í/"' PANDE1REIRO , s. m. O que faz_Pali„ifo. ^ 

PANDE1RÍNHO, 6. m. dirnin. ^ " 0 p1 

òo, Egl. 10. u o adufe ouço , ouç0 , 
rinho.» ^ 
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i s" Instrumento musico; é um 
les (1 

e l£iaiieira, em cuja altura ha vãos, e uel. 
ein l110 estao enfiadas varias la- 

' clue batendo umas nas outras, 
do A,,J se vibra o pandeiro , fazem um som agu- 
Vez s 'jrr0í): move-se com a mão direita, etal- 
S0á„^d4 com elle sobre a palma da esquerda : 

é, , s. f. Tosquiar ds pandere.tas; i. 
Ho 0 cabello com desigualdades. Cam. 
dj,,^í0,'• d. 2. sc. 2, diz; ttserviços alinhavados 
c4Jii r^ííW»11 i. e > mal alinhavados, como o 

0 ^^l tosquiado. 
1 bHa , s. f. Concerto entre vários , para 

í*Á\aneia'a algttem , principalmente no Jogo, 
t* / a^j' bioncavo, bojudo: o g, as pan- 

pOgj. e as > em que o vento se enfuna. Camões, 
P^^das mas- Lus. IV. 40. 

* p * V.o Diccion. da Fabula. 
Cel^r s- m i''ur. Povos da Asia mui 
fos afloS por terem cabeilos brancos em mo- 

f'Áí\Tn>re''0S 'la ve^1ice. Blut. Vocnb. 
'''strm > s- !• Musica ruidosa de muitos 

tv/^tos. ^ Coisa descouipassada.' 

^ s-m- El0 gio, eacomio, ora- ^^//toria. Bunos, e pinheiro. Tom. 2, 
^ I^AICO, dj, Mo generodemonstrativo, 

f4v,ir®r- v. g. Sermão panegirico. Vieira. 
jj l|MSTA, s s. O que faz panegirico. 

e '0"Víl» elogia. Vieira. 
i s' f« ^r- Panegirico. Arraes, 5. 

^■\;\jpl
|
11'0 na Slla pnnexyris.11 

j6 vim ^' s- m. (do Krancez Panier) Cesto 
/eiro 

Cs Com asas , e do feitio da alma do pe- 
6,,' .""de se mette che>'o de pedras. Exame 

/Cf"./: s". 
p Ifcrr ' s ^ Vaso de terra , lata, cobre, 
^a)e 

0» ou outro metal de coser os guisados ao 
\ P ® stmellia ntes u os. §. íig. A comida dia» 
\ brasão, a folha do golfão. Noòiliar- 

dssucar panella ; mais baixo que o re- 
?• 

^ , s. f dirain. de Panella. Fn- 
H(ie ""Fr com alguém, frase vulg. associar- 

ft-^AiV/Af ^icar, e conversar familiarmente, 

p • (, <, ' s m. Tomar o panete , frase vulg. fu- 
' "''ète ?."€tes '• pnunos vis , trapos. B. Per. §. 

11 • do Páo. Arraes, 7, 5. 
J> S" E ®0P;l t'e Pa0, ^'er' 

8.- i 8 m Embarcarão Asiatica , cujas 
;% d/" pus idas com cordas ; remão-uas com 
/'"■l (ier'

)a' e cabo estreito, o qual mettem na 
l. lJ'Uí<.,r^e"dieularmente : daqui as frases remm 
h ^ co/10,' e r^no de pangaio, Cast. L. 8. /. 
N«i0;„

2^ B. 4. 8. 15. «remos de galé, c de 

s. f. Embarcação da Asia. 
'i bLòiNCOÜ, s. m, plur. Povos da Afri» 
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ca Occidental na Etiópia inferior. Blut. Vocah. 
PÁNHA, s. f. V. Pãina abaixo do artigo Pai, 

F. Mendes, c. 161. 
pAnHO. V. Pano. 
* PAN1 AGUADO. V. Panigliado Blut Vocaò, 
PANIGáL, s. m. t. da Asia. Mestre d"esgrima 

dos Na ires. B l. 9. 3. 
PAN1 ALE, s. m. Doença freqüente na índia, 

que faz inchar os pés. B. Per. 
PANÍCO , s m. Lençaria de Hamburgo, de 

varias sortes; o pânico Rei é de algodão mui ÍU 
no da índia. 

PÂNICO, adj. Medo, temor, terror pânico: i. 
é, excessivo, e sem fundamento. 

PANÍCULO , s. m, t. de Anat. Tela, que co- 
bre todo o corpo, e é adiposa, carnosa, ou «er- 
vosa, segundo as substancias, em que degene- 
ra ; tem outros nomes segundo as partes que re- 
veste; v. g pericraneo, aparte àopaniculo, que 
forra o craneo , &c. 

PANIGUÁDO, s. m. on adj. Pessoa, que re- 
cebe pão, ou ração de alguém, e se veste de 
seu pano. Ord, Aí. 2. 58. §.19./. 854, Seus ca- 
seiros, paniguados , e servidores, Ord. Filip. 2. 
59. J5. as viuvas dos desembargadores , em 
quanto honestamente viverem , gozem os mes- 
mos privilégios, que seus maridos « assi para 
silas pessoas, como para seus amos, criados, 
caseiros , e lavradores , tirando somente os pa- 
niguados: n amos são a/os, que as criarão, e 
enados as pessoas, que dias criárão, e educa- 
rão. §. Pessoa da obrigação ; e íig. do partido 
de o ti trem. §. Cliente , entre os Romanos. Pi- 
nheiro , f. ô i. abrev. de pauiaguado, Hespauh. 
que recebe pão e agua , ou comer, e beber. 

PANINHO, s m dimiu. de Pano. 
PANNO. V. Pano. 
* PANNOZÍNHO. s. m. dim. de Pano Ceita , 

Quadr. J. ill, 
PANO, s. m. Tecido de fios de linho, algo- 

dão, on lã para vestidos, e outros usos §. tíg. 
Pano do muro; um lanço delle B. 4. 10. 8.. §. 
Pauc ida cam a espada de prancha , prancha- 
da (> Pano de Pintor; aquelle sobre que se faz 
a pintura; c 6 brim, setelerao, ou linhagem , 
&c. §. Nas chaminés, pano de apanhar é o que 
descança sobre a verga ; e o estendido 6 o inte- 
rior da parede do lar para cima. §. Pano de 
agua. V. Pancada. Pano, t. de Naiit. as ve- 
Ias: t;. g. agüentar o pano; inetíer mais pano; 
serve.lhe o vento a todo o pano; dar o pano todo, 
§. Estar ao pano; ou á capa; no fig. pairar, 
uão tomar partido em coisas duvidosas, e con- 
tendas , para depois de decidido (■eguir o ven- 
cedor; íiear neutral esperando o suecesso. Viei- 
ra, Carta 109. Tom 1. §. Pano dos olhos: ne- 
voa, belída. é. Panos: iiodoas negras, que vem 
pelo corpo ás muinexes prenhe*. y, panos ordi- 

Ax 2 naUosi 
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tifulcs; habiloí He Ordem Beligiosa: artJiq. E- 
lun lar. e de Clérigos. 6, Vnuos da saçurnnçn • 
habito de alguma Ordem Religiosa. Imobiliário. 
'<■ filhou panos da sfqurança : ■» i, 6 , fez-se fra- 
de , ou monge. 'J. l\inos longos: hábitos talares. 
Sú Atir. f. 48. Sr■ Edição do Lira. §. Ser lodo 
de um pano. no fig. igual a composição, sem 
mistura de estrangeirismos. Cam. yínjitr. 1.6. 
v. g. mesclando com versos portuguezes outros 
castelhanos, não é toda de um pano, mas agi- 
roada de remendos vários. Trazer pano de nU 
guem: ser sen vestido, recel)er roupas, e talvez 
] ibró delle. Orr/. Ãf2.pag.3õ\. 18.'t Os nossos 
homens de pé, que vivem com nosco , eamos, e 
collaços, e nos servem na guerra, c onde nos 
mandaes, e trazem nosso pano: n alias os nossos 
vestidos, e calçados-, a que allade a frase pro- 
vcrbial; íí veste-te do teu (sc. pano) , e chama, 
te meu. TJlis. Com. A, 1. sc. 7. 

* PANOàlÁNTAS. s. m. Este Cafre nos pedio 
íuim panomantas, que logo lhe derão, Vas d'- 
Almada , Naujr. da nau S. João Bapt. f. 56. 

PANOURA, s. f. t. da Asia. Embarcação co- 
mo galé, e mais alterosa. §. Grandes espadas, 
que os elefantes de guerra levão nos dentes. F. 
Mendes, c. 68. e c. 79. 

PANTAFaQÚDO, adi. t. chulo. De grandes 
bochechas. 

PANTALítO, s. m. famil. usual. Bobo, ridí- 
culo (das Comédias Italianas, onde vêi de com- 
mum um Dotor Pantalone com este caracter); 
o que se dá áres de pessoa importante, mas ri- 
dículos. 

PANTALÒNAS, s. f. pl. Calças da cintura até 
o peito do pé, ou tornozelos: talvez as que os 
Antigos chamavão de piar (corrupto de pilar), 
ou de pear? 

PANTÀNA, s. f, vulg. Atoleíro, §. Dar com 
tudo «m pantanas : deitar a perder , arruinar- 
se. 

PANTANÁL, s. m. Atoleíro espaçoso. 
PANIANO, s. mí Atoleíro, lamarão molle , 

tremedal, que sorve as coisas pesadas. 
PANTANÔSO, adj. Em que há pantano, ou 

atoladiço como o pantano, apaulado: u.g. u ter- 
ra pan/anosa. » Marinho, Guerra do Alem-Te- 

J0- 
PANTEON, g. m. V. Pantheon. Vieira, 4. n. 

20 7. 1 

PANTHEON, s m. Templo dos Romanos ido- 
latras, dedicado ao culto de todos os Deoses,- 
hoje é a Rolonda em Roma. Luc. f 99. col. 1. 
oiHe traz accento noó, Pantheón: outros dizem 
Fanteon. 

PANTHÉRA, s. f, A férrea do Leopardo, ou 
onça. Com. Ode 1. 

PANTOCÓSMO, s. m. Instrumento Matheraa- 
tico de tomar as medidas do Ceo, e da Terra, 

PAO 

PANTÒMRTRA , s. f. Instrumento 
co, aliás compasso de proporção ; llí:80

irj,nof' 
Geometras, para acharem varias linhas P^ ^of 
cionáes; são duas regoas parallelas, {ini' 'oCO0' 
uma charneira, de sorte que abrem com0 

passo. Melh. Lusit. . pflf 
PANTOMÍMO , s. m. O que represen 

gestos no Theatro. Pinheiro, 2. /. 09- .i0rrlP 
PANTONÈIRA, s. f. antiq. talvez 

ms, meyas d^ngrossar as barigas ''"l? Jid- 
alias pantorrilhas ; ou de pnnides ? ipas- " 
u Calças, canivetes, e luvas, e panto'J 

PANTORR ÍLHA, V. Panlurrilha. - 
PANTUFADA, f, f. Golpe com o Pantl ,0'r?"" 
PANTÚFO, s, in. Calçado antigo, qlIf f, 

Ias linha assento de corliça. Leão, e 

Camões, Rei Seleuco, Prol. Era de ho'1' sa' 
mulheres. Ined. 1II. 518, B. 2. 8. 2. ^ ^ U(ií 
patos redondos baixos, mettidos os pts v ü 
panlufos de velludo ( Aííbnso d1AlbuqUc,fi je ^ 

PANTÚRR A , s. f. chul- Barriga 
fig. ínchaçgp, vaidade, és cheio de pa»1 

de arrogância, . 
PANTURRÍLHAS, s, f. pl. Meyas co® Je 

grossura na barriga, para supprir a 
carne, que alguns tem na barriga das I 
tirada ametafora daspanturrilhas natura ' 
são as barrigas das pernas; chancas. nord<ia' 

PÃO, s. ni. Lenho, madeira, ÜS- á, ^ 
cajado. Pão de rasoura V. Rasou' 
Jogo da bola, peça roliça que está 
cular, e que se deve derribar com a b0 ^ Jo' 
gar os páos: i. é , pagar ao dono da casa 6_ j, 
go aquelle que perde. Cam. Anfdr- -p 
u não querem as bolas tomar páos: " pá" 
querem as coisas vir á boa ordem. aioSsaSI 
gaUinhn, Pés de pão : varas altas c0"\rt.iii , 
sobre que andão os rapazes, para cresC<„ 
estatura. §. Nas Cartas de Jogar, o 111 peiX 
representa uns prtíos com cachamorra. ^ 
pão: um peixe grande, que se seca, ^ d|S' 
vulgar. Os Páos, na picaria, são d0^ p.H' 
tancia de 6. ou 7. palmos um do 
ensinar os manejos altos aoscavallos. Í; ^7, 1 

v. g. pão de Aguda; páo ferro ; pdo P ^ Ss' 
qnc se tira a tinta vermelha, &c. §• jjC0' A 
to: jacarandá: it. uma especie do S11' e se ■ 
Roda de páo-, de pauladas, castigo • ''j 
nas Náos de guerra. 6. u corrcga Per }!.^oí1^ef 
é, pague a injuria, ou ferimento , 'eV"0|her 'A, 
ladas. íí o home correga per paus, a e. 
varas, m Docum. Antig. Elucid. Ar'- ir5oS,c,;. 

PÃO, s. m. A farinha dos pães , ol'^ 
reáes amassada com agua , fermentada» ^ n 
da em porções, e cosida no forno j 
fermentado, ou não J» vedado í - " ce0 i* 
Pães: os grãos farináieos do b'ê0.' 
milho , cevada , paínço, íic. e as pJa * 
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°S<J33: v. ç. queimou cs pães ao inimigo. §. Vao 
de c|üas (species: r. g. Uigo, p CCV3." 

terçado : de trigo , ceulcjo, e inilao. $• 
Por Deus; o qne se dá em Dia de 1' i nados. 
ào dos Anjos, onda Vida: o Sacrameuto lio 

c. |ar- ?• fig. Ò sustento; v. g. o pão nosso de 
d' 6. Pão de porco: herva. §. Isso c pao 
sm1'1 di'1 \ '• é , coisa, ou especie ordinana, 
h, 5 obvia: coisa qne cada dia vemos, (e- 

dizemos, fazemos, Ã-c. §. Pão de ouro, 
h, 0,lro de pão; batido etn folhas dtigadissimas 
S ^doirar: CW. 5. c. 11. B. 1- 5. 5. u panno 
fp íu^Odão com rosas de ouro de pão. n §• •'n.io 
iHit Cose 0 Pto-- " '• é ' nSo &[eo 
p»' 2. f. 247. & Pão sabudo'. V, Suou do, §■ 
4 r Í^Sallinha : um insecto branco , molle, com 
fiis u Ç'1 c»r de castanha, que se cria minto 
Èrls ,aSiceiras dos engenhos , e cannaveaes do 
tt|) ròe a raiz das cannas , e talvez o arroz 

^arece-se com o pão de gallinha , on es- 
c, jfi ' queellas lançãosobre o duro. F. Mendes, 
.. J " não comem mais que escarros podres, 
riía ^àf;inl4otos, e pães de gallinha. Pão de 

*' 'Delhor que o caseiro. Elucidar, 
CiW j0bÁDA, s. f. Pancada com páo. Cosia, 

♦ ^ Adelph. 2. 1. na Coiistruç- Hler. 
4.^ ^D^ÍNHO, s. m. dim. de Páo. Couío, Dec. 
3l.9- Prim. e Honra. d. 8. Bem. Florest. 1. 5. 

^ 2, 

|)50 
PÍ0ZÍNH0, s. m. dim. de Pão, pequeno 

Chrfj^' s- ni' O Summo Pontifice, Vigário de 
dft n ? "a Terra , Succcssor de S. Pedro, Centro 
^rJWk 5^® Christãa, &-c. Papas: guisado de 
^oier

a de trigo, cosida em agua, ou leite. $>• 
l1Ap<r de papa; de lãa basta. 

^ j,; AdA , s. f. V. Barbelka ; ou carne grossa 
f^Jganta, 

% e ADfNHÂ, s. f. dimin. de Papada, barbinha 
e papadiiiha ao pé. Aulegr.f. 15. >r. 

Sei A- ' s- >"• 0 Summo Pontitlcado. Fios 
^iri col- !■ e Leão, Cron, dei-Hei D. 

, HÍe:Jned- !■ f- 95- 
lu^dü/ ' s' IU' Uma avesinha amarella. 

''' , atricapilla ) Costa , Vxrg. §. t. de 
"'Dtjg r a não em papafigos; i. é, com a vela 

' e traqnete dados; outros dizem, que e',,u d ® a vela fírande sem moueta. §. Guul- 
*'er' 

t^eiu^a1'^ ' v- n Fallnr como 0 PaPagay0' 
" ^tdo lt,er 0 que d iz por ter ouvido aoutrem 
l ' 

verrj aiC), s. m. Ave vulgar de bico revol- 
i í\il 011 cinzent i ; arremeda a falia humá* 

dl^ cJi,:: Co'no umpapagayo; i.é, máito, ou 
!( corei ' d.scielas sem as entender. 

'WibA t0' veriidas. lusul. 4. (09. §. Especie 
• §• Folhas dep.ipel, oulen^o, estendi- 
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das sobre uma Cruz de canas, e cortadas em fi- 
gura oval , com um rabo na parte fina , qne se 
soltão ao ar, e lá se sostem por brinco de rapa- 
zes. ( Popagayo melhor ortogr. ) 

PÁPAGÈNTE , adj. V. Anlropophago. 
pApAJANTARES , r. c. Pessoa que anda jan. 

tando por casas alhejas. 
PAPAL, adj. Do Papa: v. g. sentença papal. 

Vieira. 
PAPALVA, s. f. Especie de doninha, (me/ties, 

is,) 
PAPÁLVO, adj. t. chulo. Tolo, simpleirão. 
* PAPaMÔSGAS. s. m. Insecto réptil do tama» 

nho da lagartixa , o qual engole moscas. Dicc. 
das Plantas, 

PiPAMÒSCAS, adj. Tolo embasbacado , boca 
aberta. 

PAP AO , s. m. Coco, o que papa meninos; 
diz se ás crianças para lhes pòr medo. 

PÁPAPÈIXE, s. m. Uma ave do Brasil; em 
lingna do Paiz jaguacatí-guaçú. 

PAPÁR , v. at. Comer ; usa-se fallando aos 
meninos, lig. cóm. —a moça. Sá Mir. Eslr, 
A* 5. 

PAPARÍGHO, s. m. t. chulo. Guisado guloso, 
de appetite. 

PAPAROTÁDA, s. f. A comida dos porcos. 
PAPAROTAGEM. V. Paparotada. 
PAPARÓTE. V. Piparote. Sá Mir, outro lhe 

dava paparotes no nariz. Utis. /• 257, 
PAPARRÁS, s. m. Semente de herva piolhci- 

ra. 
PAPARRIBA, adv. De barriga para cima: v. 

g. estar paparriba ; passar a vida paparriba ; 
sem fazer nada. B. Per. 

PAPAVEL, adj. O que tem, on merece ter 
votos, para ser eleito em Papa. Hist. dos Illusties 
Tavoras, /. 190. 

PAPÁZ, s. m. Da Lingua Franca, Sacerdote 
Christão. 

PAPAZÀNA , s. f chulo. Comezaina, há papa- 
zana na casa. 

PAPEâR , v. n. Fallar múíto: v. g. o papear 
das mulheres. Ferr. Cioso, A. 4. sc. I. unão pa- 
uèes. ii (do Franccz bubiller? ou de papo? ) 

PAPÈIR A, s. f. Papo, bócio . grande tumor 
na garganta, ç. Doença que afoga os porcos. 
Costa, Ftrg. Dá também na gene, inchaiulo 
por baixo da baiba. 

PAPElRO, s. m. Vaso de coser papas. 
PAPÈIRO, adj. Que tem papo, doença, uiar. 

de Ourem, f. 601. , , 
PAPÉL, s. m. Massa de panno de liiiho ma- 

cerado, e delido, e colhido ás folhas subtís, de 
que há varias sortes; serve de escrever, embru- 
lhar , &c. §. Cg. Escrito, composição por es- 
crito. §. As palavras, que o representante diz 
no rheatfü: e. g. "fez bem o seu papel; " i- é , 

repe- 



35° 
PAP PAR 

repetiu-as hcin, e acotnpachou o (^ne dizia com 
os gtjtos pertencentes. §■ e fig. Hayer-se, por- 
tar-se ua vida ordinária. Fazer paptl; i. é, 
fazer gestos, arretuedos. Ftfiíra, _/mzpapel de en- 
fadado. Papel moeda: apólice de papel impres- 
so, sellada, e por qualquer modo authenticado 
pelo Soberano , para valer como dinheiro. Leis 
Noviss. [§ Planta Medicinal. Dicc. das VlanU ] 

1 PAPELADA, s. f. Multidão de papeis , despa- 
chos, requerimentos, &c. Vieira B. 3. Piul. 

PAPELÁGEW. V. Papelada. 
PAPELÃO, s. m. Papel múi grosso, e rijo pa- 

ra as pastas dos liuros , Ac. 
* PAPELÈIKA, s. f. Especie de escritório , ou 

bofete com gavetas e repartimentos para guar- 
dar papeis, 

PAPELÍÇO, s. m- Embrulho de papel: v. g. 
um papeliyo de doces. 

* PAPELÍNHO , s. f. dim. de Papel, pequeno 
papel. Vasconc. Chron. do Brazil 2. n. tá. j. 
191. 

PAPELÍSTA, s. m. Investigador de papeis, e 
escrituras antigas. §. Em algumas Secretarias, 
o otficial que trata dos papeis dellas, 

* PAPELÍZO. V. Papelijo Batb. Dicc. B. 
Ver. 

PAPELÓTES , s m. pl. Pedaços de papel, em 
que se envolve o cabello, que se ha de apertar 
com o ferro quente , para sé lhe dar certo gei- 
ío antes de o riçar. 

PAPÈSÁ, s. f. de Papa. n a falsa historia da 
Vapesa Joanna. 11 

PÁPtIIA. V. Diceion, da Fahula, Epitheto de 
Venus adorada em Paphos. 

PAPILIONÁCEO , adj. t de Boían. v. g. u flor 
papilionacea • v que tem feição de borboleta. 

PAPÍLLO, s. ra. antiq. Papel. Elucidar. 
PAPÍNHAS, s. f. pl. Papas ralas, dar papínhas 

a alguém: no fig. fazer deile criança, ou tolo. 
* PAPÍRO, s. m. Fevras de um junco ou ca- 

na, que se cria no Egipto junto do JNiio ern que 
os antigos costumavão escrever. Macedo, Eua e 
Jve 1. 29. 11. 

PAPIRüNGA, s. f. t. chulo Fazer a papironga 
a alguém : enganá-lo. 

* PAPÍSTA. s. m. Catholico, que reconhece 
a unidade da Igreja na obediência ao Papa ,• 
com este nome pretendem csherejes manchar, e 
enviücer a verdadeira Religião. Fosconc. ('hron. 
do Brazil. Lio. 4. num. 30 J. 409. Bern. Florest. 
6, 1. F. 4. 

PÁPO, s, ra. O bolso, onde as aves ajnntão o 
comer antes de passar á moela. § Papeira. Ü 
fundo da garganta, uris formão a palavra no pa- 
po , outros na ponta da lingua , outros entre os 
dentes, outros no pdadar. B. 3. 5. 5. a hum 
( Pregadores) sái-lke a voz do peito , outros can 
tão dc papo .... assim há huus pregadores, jut 

o sao 
se 
na 

•ão de papo, &c. i. é, que não sentem, 
penetrão; não lhe sai do coração a,,2,/' 

, que pregão. Feo, Feslas dos SS. pa, 
241. f. col. 1, Fallar de papo-, com 411' 
Eufr. 5. 6. e 2, 7. §. Não Jazer papo: ,ia ^ ^ 
encher as medidas, não contentar. ()Ci(j. 
§. Estar com a alma no papo-, qtiasi csPira j>r{|- 
Eufr. 5, 6. Papo de aimiscar • o altnisc8^ 
Io nos bolsos, onde se traz. <5. Papos d A J 
doces secos de ovos. Dar um papo ç' llv 

soldados; alegrá-los dando-lhes o saco bv ^9, 
inimigo. Eoulo, Dec. 4. L, 3. c. 1- 0 L- ^ 

aOs 

áo 

« porque não ficasse aquella jornada sem 
huoi papo quente n jrjof 

PAPÒULA, s. f. Dormideira silvestre. ; 
vulgar nos jardins, encarnada, mói * 0 $0' 
é sjmbolo da tristeza. Cam. Eleg. 7. cau48 

no. a(joS 
PAPÓYAS , s f. pl. t. de Naut. Páos Pj {0\. 

na coberta aos pés dos mastros, e tem 811 

danas, em que andào as driças. ãa'"1'1 

* PAPÜAS. s. m, piur. Povos Asiático8 qiie 
chamada de U. Jorge a leste das Myluças» r< 

em lingtia dos naturaes quer dizer negf0!i' ^ 1» 
que o são elles como os Gabes. Barr. Dl-C' 
U.j: 53 010' 

PAPÚDO, adj. Que tem grande papOi ^ o1' 
do das aves. O/hus papudos iuetia'0 

de grossas pálpebras, domai dormido, 
do o11 

PAPÚSES , s. m. pl. Especie de c$i,e.0iiÜÉ 
calçado sem palas, salto, nern orelhas, c 

co revirado,• delies usào os üriéntáes. , 3 d? 
PAQUEKÓTE, s. m. Embarcação bgc l,, f 

levar cartas, '&c. paquete dizemos b"Jc' -gd8 

chegou, saiu o paquete de Inglaterra. §■ , 
quatro rodas. y 

PAQUETE, s. m. Paquebote, navio. ^ fe' 
quebote. Terceiro em amores, o que 
cados. t. chulo. 

PAQUÍFE, s. m. t. do Brasão. As f" jo s0' 
e pbrmagens, que sajem do elmo, cT Lf/t' 
bre elle , ou correm pelo escudo, r*0 

Porí. çfltieS' 
PAR , s. m. U/n par: duas coisas da , 1 

pecie , ou sorte v. g. um par de "L 
meyas. §. fig. O marida, e mulher 86 . Lpi l'w 

par: os que coutradanção juntos se n' 
par, c ch.pío ao companheiro rrieuPar' : j f 

par de calções, de tesoiras, &c. §• f P Je f,, 
to, hombro com hombro. Luc. §■ a o ^ u 

'  : a ._I, . . 5 .1^ toO" .4 (l5 

em par ; i é, ambas as portas, de ^ nv. 
abre as portas de par em par « todo o » 
vicio. F. do Are. 1. 24 9. Os Par^S ^ ujeS 
em França "    '>s 1 - ' 
majror 
qUCjleS    y . V., , - jj 

ao mesmo compasso, i. O par docaW0 

. U" SITO. 1. -84 9. US i ^ Ki0bíe'i^' 
inça , e Inglaterra , são os ^ ^ à 
graduação , que tem a ^,!liclÍI1Ê'V 
Estados, 9 Par, adverbjo; 
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„nr 
se perde, nem se ganha nelle, por se 

j l'paiz estrangeiro uma cjuantidarle de me- 
no peso, e quilates á outra tal, que 

se remette; v. g. uma peça de oitava de 
22. quilates por outra, ou outras peças 

PAR 

não 
Ja' no 
í"1 

1';'^ Id s 

inl' de 214 

'|udas da mesma lei, ou quilates, que perfa- 

ç, ,0 'Pcsmo peso. 
i adj, Semelhante, igual, (daqui se de- 

^ Wnipar) mudar costume he par de morte. 
pj4, '• íe. 9. f; 70. f. Lobo, Egl. 8. não tem 
btti "" fortti0sura : i. é , pessoa igual, u este 
p , > que não tem par. n Bern. Rimas, f. 182. 

p' 17'0. 
pr. com a mudo, alteração cômica de Por, 
i, é ' v' P'ir dos; par estas, que me nascem-. 
4. ç'Por estas b irbas, que me apontão. Ulrs. 1. 
(/e • 6. 4cha.se na Vida do Infante de Reseu- 
k pf"''' ^0- alterado em para-, e deve ler-se ; 

de Joanne Cesario. v 
Pará,. ' s* f< Medida de grãos de Ceilão. dous 

Hk triso' Couto' 5- 6- 2' . 
Ca o t A (U;5' aa mudos): preposição, que indi- 
Voi [)a

er,no i para onde alguma coisa vái: v. g. 
}iís8e ,ra Erauça: e nesta frase denota demora 
hi„s fSkr. Christo desceu aos Infernos; as al- 

0S ^"mnados vão para o Inferno. §. fig. 
%!e alguém ; voltar-se para elle, Ãcção 

fazer: v. g. ia para o cortejar. §. 
é J f j para se vender: homem para pouco , 

erv,'Ço ; inútil. Burros, Elogio l. f 860 ''e>n 
"■ (t. fraco i para pouco. O tempo futuro : 
^ra'?Uero 05 saEntos pura hoje, para o mez. § 
loc/oj c°rn'- a respeito: u. g. benigno para com 
'"cia/ Y -drraes, 8. 19 Deus benigníssimo, jiara 
^0s. * y^bo, Deseng, D. 5, cruel para os venci- 

^iV "m0r Para 0fl1'10- Vlis. j. 27.3. f. Br. 
'' •' vendo em nós jirme, e leal amor pa- 

^"■de \ ^1nor para o povo. Palm. F. 3.c. 1. Leal. 
Qs ('nra o Principe. B. 4. 2 2. propensão pa- 

'f "'as i hnh Udade para as ■Lettras ; cari- 
lr? 0s proxvnos; cortez para todos, &c. 

J1 0 termo , a que respeita alguma qua- 
^dras vezes expressado por a; v. j?. a 

1° 4'ei/ "i> Ueza nl)l'go; af/avfl a todos: addicto 
" "" —. 1,:i, 1.J ^. j JXeii e os irais í.ttribulos, derivado de 

ic4j j oiide lem a(/ COn,posta com alguma ra- 

,1t ?
ra "dffiiravel, adjacente, &c. que se 

«ti'" >.r ado ?e' v'S' occostado a outros; em ar, 
í(;

Co) ^c 
aJ"lrede; em nss, assemelhado a um 

v P^ía ' V- A proximidade da acção: v. g. es- 
o' ha §■ A proximidade em somma: 1w Oito — Ig^rje, . u^Pnra «oee aunos. ficarão quasi para 

2>J' c., eonic) pura morrer. B. Ciar. 3. c 
í0'', rntm P'lra mim : i c , cá no meu iü- P4lv, 0 modo de pensar., 

íe- tno^r) S-' In Embora; expressões, com 
o^OS estimar algum successo, eque de- 

J que seja para loní fim á aquelle aquém 

ej^, 
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aconteceu: v. g. dar.lhe o parabém , os para- 
béns. 

PARÁBOLA, s. f. Narração de nm suecesso 
imaginado, do qual se tira alguma moralidade • 
dellas há muitos exemplos nos Evangelhos, á. t. 
de Geometr. Curva indefinida, que resulta de 
qualquer secção conica , que nãopassa pelo vér- 
tice do cone. Parabola direita; cujo eixo é per- 
pendicular á base: Parabola inclinada; cujo ei- 
xo faz com a base dois angulo^ desiguáes. Pa- 
rabola parallela. V. Assimptotn. 

PARABÓLICO, adj Que contém parabola mo- 
ral. Engenho parabólico ; feliz em contar pa- 
rabolas. Espelho parabólico. V. Ustorio. Que 
respeita á parabola- t. de Geometr. 

PARACENTÉSIS , s. f. t. de Cirurg. Abertu- 
ra do abdômen, que se faz ao hydropico. 

PARACLETEÁR , v. n. Apontar para ajudar 
a responder, v. g. ao que não sabe o que ha- 
de dizer ; sugerir a reposta. 

* PARACLÉTICO. s. m. Nome de um dos li- 
vros do Officio Divino , segundo os Gregos, 
Blut. Suppl. 

PARACLÉTO, s. m. O que aponta, ou suge- 
re a outrein o que há-de responder; t. chulo. 

PARÁCLITO , s. tn. O Espirito Santo, conso- 
lador: v. g. Espirito paraclito; Divino Paracli- 
to. Varella. 

PARACMASTíCO, adj. t. de Med. Decrescen- 
te, que vai diminuindo: v. g. febre paraemas- 
tica. 

PARADA, s. f. Acção de parar , não passar 
a diante : v. g. fazendo as suas paradas em sitios 
accomodados. M. Lus. ^.Colheita, ou jantar, 
que se pagava ao Senhor territorial, ou a el- 
Kei. V. Colheita , no Elucidario. £>. Lugar on- 
de se põem bestas para mudas de quem corre a 
posta. Barros, D. 1. f 65. col. 2. f. e Elogio I. 
f. 856. onde estavão homens , que trazião de 
pressa a carta, ou aviso kparada seguinte ; des- 
ta vinha á outra, até chegar á Corte. §. Para- 
das: postilhões , que de posta em posta levão 
recado, cartas, avisos, para irem mais rapida- 
mente. B. 2. 3 6. u as atalayas (embarcações 
de vigia, e observação) por mar, e paradas 
por terra todos os dias havião de levar nova 
da nossa Armada a JVlcliqne Az. n £. O dinheiro, 
que se aposta , ou pára no jogo. §. Furtar a pa- 
rada a outrem ; preveni-lo , antlcipar-se-lhc, 
Eufr. 3. 4. Lugar, praça-, onde se faz exer- 
cicio unilitar , e repartem Guardas, If, faltar d 
parada. Regul. Milit, 

PARADEIRO, s. m. Lugar, onde as coisas 
vão parar .• v. g. n rio ^ o paradeiro destas im- 
mundicios. Vieira, o injerno paradeiro dos que mor- 
rem mal. o pó he o ser , e paradeiro do homem , que 
pó he, e ne/le se hd.de t-rnar. jírrnós, 8. 1. 

PARADÍGMA, s. ni. Modelo, exemplar: v. g. 
para- 
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paradigma de uni príncipe perfeito, pouco usa- 
do. 

PARADO. V. Varar. O melhor parado , o mais 
bem parado, vulg. as rendas mais sólidas; o que 
pôde dar, e contribuir, ou de quem se espera 
mais. Pcgar-se ao mais bem parado ; o mais bem 
parado de suas rendas; o que ficou menos mal, 
menos destroçado de trabalho, e ma fortuna, 
on accidcntc : os dioidas mais bem paradas ; co- 
braveis. 

* PARADÒR. V. Apparador, TAut, Suppl. 
PARADÔURO, s. ni V. Paradeiro, u o Mun- 

do no seu centro, e no sen paradouro. :) Feo , 
Scrm. 2. da Epiphan. f. 100. 

PARADÓXA, s. f. Lelio de Resende. V. Tara- 
doxo. B. 3. 3. 7. 

PARADÓXO, s. m. These, proposição inveri. 
simil, que é, ou se representa absurda á pri- 
meira vista: assim dizemos' e não as parado- 
xos. 

PARADÓXO , adj. Da natureza do paradoxo, 
Jlrraes , 3. 2. à eonclusões paradoxos, n 

* PARÁFO. V. Parrafo Blut. Vocab. 
PARÁFRASE, s. f. Explicação do texto por 

©utras palavras, com pouca mais dilTusão. 
PARAFRASEADO , p. pass. dc Parafrasear. Ex- 

plicado em paráfrase; acompanhado de paráfra- 
se; v. g. texto parafraseado: as Inslitutas para- 
fraseadas por Theophilo, 

PARAFRASEAR, v. at. Parafrasear um texto; 
fazer-lhe parafrase. 

PARAFRÁSTE, s. m. O Autor da parafrase. 
PAR AFRÁST1GO, adj. Da natureza da para- 

frase; v. g. interpretação parafrastica. 
PARAFUSADO , p. pass. de Parafusar. 
PARAFUSADÓR , s. m. O que parafusa, estu- 

da, medita: v. g. parafusador destes estratage- 
mas , de mentiras artificiosas, subtilezas argucio- 
sas, capeiosns. 

PARAFUSAR, v. n chulo. Ponderar, especu- 
lar, meditar, indagar. F. Mendes, c. 04. i'. pa- 
rafusar nas coisas do Ceo. r 

PARAFUSO, s. m. Peça de pão, marfim, ou 
metal, lavrada por um angulo solido espiral, 
pelo qual se prende na porca. Parafusos dc 
atravessar ; os que segurão o cano na coronba. 
Espmg- Perfeita- 

PARaGAnAS, s. f. pl. Bens feudáes com en- 
carrro de serviço em tempo dc paz, e de guer- 
ra. B. 4. R 10- 

PAKAGlO, 6, m. Comparação, semelhança. 
Jnsul. p. usado, se não é erro em vez de pre- 
gão. L. 10. est. 138. 

PARAGEM, s. f. Altura limitada, onde o na- 
vio anda cruzando, esperando outros, ou o ini- 
migo. B. 3. 3. 8. andar de armada na Costa de 
Chaüi, e na paragem de Diu. Id. 2. 3. 3. e 3. 
Jp. I. foi-se por na paragem das prezas, u se 

PAR 

deixou andar por aqueila paragem. j0V 
4. 5. Id. 4. R. 10 princ §. Lugar , altura' 
de o navio, qne lançou ferro, pode app* ju. 
e fazer-se á vela, quando quizer. ^I,tl0 

gar, estancia. acaba na paragem de 
B. 3. 4. 1. Tiv[0l 

PARÁGRAFO, s. m. Divisão de algum lo 
ou Carta. §. Signal da dita divisão. ( L )■ jj 

PARÂIMÈNTES. (V. Pararmentes) Kepa 

mado imperativo, ou cxbortativo: anóq- 
PARAÍSO, s. ro. O jardim, onde forão V 

nossos primeiros Páes. §. fig. A Bemaven ^ 
ça. §. fig. Jardim delicioso. Ave do Va } 
aliéiS manucodiata. (apus Indica, avispar rtf 

Arvore do paraíso; agnocasto: it. 0 

de Dioscorides. , jgsU' 
PARALHÈIRO, s. m Nos engenhos de 

car, são as panellas, em que se balde^a o 
lado das taxas ; hoje chamão-lhes/ormaí- ^ 

PARALIPÓMENOiV, s. m. Livro Santo o® 
tigo Testamento, que é supplemeuto do 
vros dos Reis, &c- «ciste na 

PARALISIA, s. f. Doença, que coílS., jiidí' 
privação, ou notável diminuição dasens'^ jeí, 
de , ou movimento voluntário, ou de uffl 
tas duas coisas, no corpo animal. T.tcat*^' 

PARALITICAdO, p, pass. de ParabD a]j- 
Paiva, Serm. Tom. \.f. 259. f - a alnW F 
ticada com o peccado. ' rtie^"' 

PARALITICÁR, V. at. Fazer-se pa^al,'-ote» 
§. Paiva, Serm. f. 262. f. usa-o reflexan^^. 
paraliticar.se; fazer-se paralitico no l}e o Jci' 
insensível, sem remorsos, inbabjl Para 

xar. V'el' 
PAR ALÍT1CO , adj. Doente de 

Rei de Ormuz, sojngado por seus GoV 

res, diz B. 2. 5. 2. u sò tinha de 
Cidade Bider.. . no mais eralmm P'ir^]

l oi lJ' 
(por melhor dizer) era cativo,^ e 
vres: n porque mandavão , e comião ^ wrul",' 

PARALLÁXE, s. f. t. de Astron. O 
que formão no centro do Astro ^0,s. / 
snács, qne vão parar nos olhos de dois 
dores postos um em distancia do outro, 

PARALLÁXICO, adj. t. deAstrou. Que g 
ta á parallaxe; v. g. angulo paralaxico. Qoíf 

PARALLELEPÍPEDO , s. m. t. de Gc0 °0
e 

solido terminado por seis parallelogram e|itf 
quaes os oppostos são iguáes, e puraU6 

si. , Astf<,p 
PARALLELÍSMO, s m. t. de Geotn. e

g 

O estado de duas linhas, on dois P'an 0nri£ p 
lelos. O Parqllclismo da Terra ; a Pr paf' 
de, que tem o eixo delia de ficar orb'1' 
leio a si mesmo em todos os pontos 
qne descreve em seu gyro annuo. 0nt^r 

PARALLÉLO , s, m. Comparação , c (ey. 
ção: v. g. o parallelo de Alexandre 
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^fer' ^ ^arntteti>S} enbst. í, é, os Gir<;iilds 
li(it(í'j lidos ao Equador;, e fig. aiuira, oú 

e • §• fig. «esíer paralleloe de palavras no- 
^ c<irta mandodeira areríes ; i, é , ficács 

^t>' 0,1 ópío ; perdeia a tino., Ulis. f. 26). 
>gii3j ^LLÉLO , adj. t. de Geom. Qne dista 
''tio do outro em toda a extensão : v, g. 
I*,;8. «u mais linhas r ou superjicies paralíe- 

^miOGRXmm, s. m.Jt. de Geom. Fi- 
los de quatro lados, cujoa lades oppos» 

f'0 'ia ^nra^e'os > e iguáes. O parallelogram- 
'í|Qs 

5 forças, na Fisica, é formado por dois 

^"tes 0U dequaeíquer poteneias compo- 
^Ar' e 0,,tras 'Eu^esi e paralleIas a elles. 

3 s' IT]* Argumento vicioso, 
0

e "a princípios falsos, ou não demonstra- 
''ARa Pouco averiguados.. 

ÁDO , p. passv d« Paramentar: v. 
Pararoentada ; o Secerdote —. 

^ARlíIKNTÁR, v, at. Ornar, aparamentar. 
jVtej ^FO, s, sn. Moldura do bocal do 

^'Xame de Bombeiros, f. 84. §. antiq. 

PAR 
SíJ 

ent0 ' governo , direcção. para bom para- 
g' e cereaniento da vossa terra. Ord. ÃJ, 5. 

0° ^ourfeitoria. Daqui dizemos bem pa- 
í50 cst^ oocllior ordenado, e recadado, 
% '°'uenío, malfeitoria. Carta del-Rei D*. 

. cidar- 2- TaS- col. I, 
^Peciji ^WTOS, e. m. pl. Peças de adorno, 

C'a ^greja' §• Parantenios de easa, Oio ' oco. móveis. Paramentos da lancha. M. 
h ^K\a^Sa'ttaras' Cron. J, 111. P. 2. c- 87. 
d-"'4 'iüh' ^RO ' s' I15* ^ em gorai 
U CO,^í'ín^e > e invariável, que entra 
^ V,/40 > ou construcção de uma curya, e 

oi
aS '^ooopções, segundo as varias cur* 

''ár^'í£ 86 applica. Mechan. de Marie. 

'Ki^güns f0 4 8' 'O- V, ^madigo. Mon. Lusit. 
(!''IgQ ,a»em bonras al», hu criam os Filhos 
jjj ^ eln esta guisa emparam o amo (mari. 
li^s sorn tm quanto lie vivo, e dcs qne os 

"^«le p,0rtos' emparam o lugar, poendo- 
,ri8ü Crânio, ti Ord. Jf. 2.6,5. lü. 6, Cam- 

'ierum. D. Franc. de Fortug. 

"ó/l'8;f- 0 pa"- 
rn ^Os parauça, e honra de nós . . . 
D-ÍQ po>- ca niui nobre Infanta D. Branca vossa 
V^cíq. e"W de nós. Elucidar. Estado do 
hVom!" S' uboa , ou ma paranea. ti Elucidar: 

VhCga0' antiq- 
^SOf. ^A> adj. Tjpograpli. Lettra paran. 

^ o Nüii ^P08 impremir. 
^ c

4r8a c ' s- '»• E Asia. Embarcação 
i hN é jSI 'a co'a oaieo » do lume d1agua pa- 
V ^No-1 •esteiras ^0 palma. f' 

')• 3 de t/' ASIa , s. f. Semelhança entre pa- 
Aí, j^'versas Línguas, que é aignal de te- 

rem origm commúa. 
* PakàNTE. V. Anfe. B. Per. 
paRANTíMPHa , s. f. Paranympho , m. Ag 

madrinhas, e padrinhos do noivo, Anjo en- 
viado sobre bodas. Arraes, ]0 26. o paranjm- 
pho Gabriel. fig, Prutcctor, proteotora. Fa- 
ria e Sousa. 

PARAÈíYMPHAr , v.. at. Apadrinhar como pa- 
ranjmpho. §. fig. Apoyar, defender: v. g. pa- 
ranymphar doutrina, opinião. Crysol. Purij. p. 
lis* 

PARANÁMPHICO , adj. Discurso paranymphi- 
co; leito á chegada de algum esposo nobre. 
&c. ' 

PARAO , s. m. Embarcação da índia de guer- 
ra. Andrade, Chron. P. 2. c. 30. 

PARAPÁRDA, s. f. Troaibeta dos Cafres de 
som horri veí. Santos, Ethiop. 

. pAP. AP A DA , s. f. Animal da Kha Maronpe ao 
rio oe o o fala. Santos, Ethiop. L. 1. c. 20, 

PARAPElTO s.ro. t. de Fortif. Espaldão, 
pareoe , que dá pelos peitos a quaesquer ho- 
mens, sobre a muralha; de trasdelíe se'põem 
os soldados, e artilharia. 

PARAPHERnAL, adj. Bens parapkernáes; são 
os que a mulher reserva para si, que não são 
parte dq dote, e de qne eíla tem a administra- 
ção. Bets Modernas. £ Navarro, Man, c.17 n 163 
)' 233. J 
' PARAPHIMÓSI, s. f. t. de Med. Grande con- 

tracção do prepucio. 
PARÁPHRASE, e deriv. V. Parafuse: 
* PARAQUÈ, Conj. causai, qne determina a 

causa finai, por que alguma cousa se faz. u Ser- 
via isto, paraçue todos os filhos de Adão cho-. 
rassemos os males de nossos primeiros pais.n Ceü 
ta, Quadr. 1.05. u Ponhamos tres Biezas á vista , 
parafine se veja a soberania daquella." Fieira 
Serm. I D. 117, ^ r.eou, 

PARAR, v. «t. Fazer que não continíic a mo. 
ver-se; v. g. parar o no: e dos animáes, u os 
ca vali os para, ti Uneida , XII. HS. u pàroa-se 
na carreira, ti Naufr. de Sepulv. L 6 f 60 

rPu?TVa0T "0 ^ Ce'rco te™"', C. u. j. 304. (e usa-se reflex. attribuindo a ac- 
çao de parar ao que tem espontaneidade , e 
energia, ou acção própria; das coisas sem vi- 
da usa-se neutra mente : v. g. parou a chuva, a 

\ pedra qtie vmhn caindo; e mesmo dos animáes, 
quando não dizemos, que o parar foi voluntá- 
rio.) Uhss. 111, 30. V. deSuso, c. 20. Vieira, 
íl as mesmas azas, que as trazem , as par3o. tt 

Terminar, vemos onde vão parar os caminhos. 
§. Descontinuar: v. g. parárão as obras, a fa, 
brica, o engenho. §. v. n. Cessar,de mover-se 
ou de correr, ou de andar: ti. g. parou a ptí 
dra, o cavallo, o rio; parou o sangue (que cor. 
ria), a chuva. §. Parar o pulso; parar com a 

leitura. 
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hiturn. O negocio pnrou; 5. é , Dao Contlflfia, 
o negocio parou uo que se esperava; 5. é , te- 

ve o fim esperar!o. Visto paríirjo as viètorin* de 
César. Vi eis a. Vois tudo paraern morte, tudo em 
vento. Canu So>i.1~7. §. Otideirà parar este dis- 
curso!? oude irão parar os -seus desígnios ? J 
cbíigãçuo do pustoT ucio pára'Wü nome, i. c, re- 
quer obra», abrande a raais, que ter só o no- 
me. §■ Rcílu7ur, tornar: v. g. desejos mr.r.y ds 
seus corapoes, que em pouco tempo os párão bru- 
tos anima es (acti vãmente). Luc. §. Parar, no 
jogo: pôr, apostar certa somtna He dinheiro, 
que ganha o que lançou a sorte Ho Hado , ou ti- 
rou ú sua parte a carta, sobre que põe o dinhei- 
ro ; v. g. no jogo da Dauca. §. ['arar mentes ; 
frase antiq. reparar bem examinar, ^r''- 1- 
/. 491, e. parem bem mentes nssi aos caeallos, co- 
mo aos potros, se sé/o bem sãos. §• it> Tomar co- 
nheeiiBeoto, Cit. Ord. 3. t08, <3. u em eüe (no 
feito ) noai pacem mais meuteS: « i. é, não en- 
tendão mais,. V. L. 1. pog. 286. §. Parar diante ; 
esperar a pé firme, resistir; e fi«. vencer tildo: 

oi 
o cabo deCornori até a ilha f'®. ^ v^ieV. 
meiros que converteu S. Francisco 
ce.na , t. 'í-f. f. 1)4. . moM' :r/tr i te. i -i. f* * ^ 

* PARÁVEL, adj.Carpai He se conseg"' t jj ^ t 
tamente. u Porque se mostra ser tr»' 
aravfi ( a agna ) não custando mais q" fííf„. 

pta 
porovU (a agna) não custando mais q"~ ^ 
balho He a tirar d-1, fonte ou da vazilnn» 
FTorest, 2, 4. B. 15. f 2. p. us. _ jf,2' 

PARÁ VOA, s. f. Palavra, antiq. Ore- 
f 13 " ^ 
' PARCA, s. f. poet. A Morte, ^ 
o goljie cm mim exccute a dura 7'Cn'p(irceti 

v. g. não íhe parárão dvíutte • os 'inimigos, u este: 
rigor da luz do Sol, com que nada lhe pára: " 
i. é, vence as trevas, c f.z que não pareção os 
astros menores. Vieira. Parar a estocada. V. 
Reparar. Ir parar iPum cárcere-, na forca: 
desordens , que vem a parar em mortes. Paiva, 
Cas. 9. Parar, antiq. pagar. Elucidar. 

PARASÁNüA, s. f. Medida itinerária Pérsia- 
na, Farçanga. B. 2. 8. 1. 

# PARASCÉVÍSí, s. m. A sestafeira santa , voz 
Hebrea que significa Preparação , porque naquel 
le dia se fazia preparação paTa o Sábbado Mi- 
randa Triuíif. da Cruz 2. 7. 

PARASELÈNE, s. f. t. dc Astron. Apparcncia 
de uma, ou mais Luas em 'redor, ou ao lado 
da verdadeira,' é como o Parelio a respeito do 
Sol 

PAR ASÍT,ICO,adj.'De parasito. (. Plasita pa- 
rasitica; a que-se cria no tronco de outra, c se 
nutre de sua substancia. 

PARASÍTO, s. m. Papajantares, o que anda 
adulando a quem lhe dá de comer. 

parasito, adj. v. Parasitwo, 
PARÁSTATAS, s. f. pi. t. de Anat. Dois va« 

«os varicosog, que estão ao lado doí espermati- 
cos entre a bexiga , e o intestino recto. V, Prós- 
tatas, 

PARATÍ , s. f. Peixe parecido á tainha., <>u 
mugem no Brasil; c fcâo as pequenas. I. da Lin- 
g ia geral do Brasil; corimã é a tainha grau» 
de. 

PAR AVANTE , t. comno-sto dc para, caeaáto; 
avante do navio se diz o espaço des do oaastru 
graude ate á proa; c a té é do mesmo mastro 
pafj) a popa. 

* PAH-AVÁS, s. m. plur. Povos da Índia desde 

o Diccion, da Fnbulá á cerca das 'r^Ã ' a c'1' 
das qnaes nma fia os dias dos mort»®*' b 
tra íorce , a terceira corta com a teso í 311 
fig. A causa da morte. Conspir. TJnit 
sensualidade serve de porca ao viver. cot» 

PÁRCAiMÈNTE, ndv. Com parciaion^^ t/^ 
regra , poupadamente: v. g. gastar, ct 
tor-se—, . eniren' 

PARQÁR , v. n. antiq. Ter parçari'^ 
da de terras.,, ou negocio. Ord. áj- • ' 

PARQAH-ÍA, s. f. O contrato da 
cm virtude do qual os contratantes eu 
te dos ganhos, segundo a proporção , ^ ^ 
era que se ajustão. st entrar á par parjo '■ ^ 'jg par' 
parceiro, socio. Armes, 7.'12- §■ i 

•e os parceiros 

j/U I VC Ik\f J zr-i / / "x/a J • • ' y• - nf ^ 
paria; as que alguém traz de renda l5 jg])^ 
porção dos frutos, que dá ao Senhci' 
§. Ordsn. §. Vai de parçaria o mgoctOy ^ t- 
tar uma moça de parçaria com'OK^e'n'^'0pPdf^ 
5. (. e fig. Andar de par paria.:; abraça ^ j 
2. 7. a misericórdia anda dc parçaria ' ^ 
tiça. ter parçaria com o Dc.monio. M* ^0 q{]C' 
209. i. c., sociedade, pacto, tratos. " 1 ' 
ro gostos rm parçaria: n de-qtl»'®a 

Eujr. 3. G. 7b 
PARCEARfA. V. Parparia.'OrdíM- J' 3 (j 
PARCEIRO , s. m. Parceira , _ L * T, jvg0'' 

joga com outro, u ordenai o partido ( jaflf-1'; 
í. BA Ciar. 2. f. 27.^ ^,rl .pc, 

e contradanças, o-que dança co™. nll 

soa, que hoje se diz Par. ^-'Parceiro ^ 
cio , uo efficm, no serviço da.casa. » • 
se fez parceiro com - . . . e Por -p 
um dtlies vinka a metade desta armada ( D 
rios para guerra): armador, Crow. 
v, 69. §. Sicio , eonjurado paraaíg1"11 , 
o a bom. B. 4. 3. •&. se- a juntou ■ com ^ 
de que se ajvdasse. §. •Gonijianheiro* _ pdc

fCI 

1. SO. se na vida não tivesse a Deus }' .ppjd1 

r-fflí- 

oatItn€. 

s 1 

ro-, « QúinftOfdro. Pa revivo das.gue'rí órlS-Jt 
2. /: hõj Ord. Af. 1. f. .'243.-e L- ^:í S^; 

RARGKL, s. m. Mar baixo oe 1 co[' rOÍ" 

n«F tor-iv.nuHwr.., aífaqa«ft, T/níiOS^d^Jú "'í-r 
baixo d1 areya 5. 3.-ü. 2. ando JP* ^ *0 J 
n »? pnncaihs.; mus por este pare os M ít" 

.dv de dtrjaifíi-ig : donde se vè , qJ 
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ce/ fiin"3os dcsiriiftCE : Itíem, 2. 3. 6. par 
F- M{".'1- c' 

pdf.. . ^LAdo , aHj. Ondo lià parcel. u praya 
p/;'"''?. » Cr ou. J. 11 í. P. -à.. c. -18. 

C0ina 'ÉL1.À., s. f. Uma parte, oi»'artigo de 

'a diin 0,1 &omma v- o ■ na conta i ?"e medéste, 

PAR 

pa- 
n P e"aí 5 que já-paguei 

f(ce A, s. f. V. Parparía. Parceria 
P^hor derivado de Parceiro. 

'^Pla ' s■ "J-de pano com colla, 
^ tir

Stro ' &c. pregado sobre ferida, ou pa- 
/'cj/m' r dop. Ç, Mancha , salpico redondo : v. g. 
^(tcati se^fl salpicados de pequeninos parches 

(*aM}SS0S- 
!)Her . adj. Que é parte iutegranfe de qnal- 
Pllga 

0d<J- §. Que segue algum partido Que 
P«ss0;i

Coai afTeição de partes, e acceifayao de 
"iirA' V' §"• duíz parcial; Juízo parcial. ^ In- 
.''Ajip0 ParciUl; parcializada^ 

^Sq. '^LlDÁDE, s. f. Bando, partido, opi- 
u os da sua parcialidade, v §. Aliei- 

l4' otjCje''''lÇao de pessoas, ou de opimao nos- 
ftstr <'e quem amamos, e lisongeamos; v. g. 
s' Ueíe'n Parcialidade: o que eu por parciali- 

^ j( 
Outro respeito digo. Sá Mir. Carta 5. 

E , v. at. reli. Fazer-se do 
> i "Tido; favorecer as partes, conjurar 
V : v. g. parcialidar-se com o Samori. 

í ^Rr» 0 ^0 Mal. 
t 'Ifoj.,, r s. 1. O acto de parcializar 
'^3 'lfào, juizo, ou sentença. Tácito Fort. 

ár ImBmÍI 
, p. pass. de Pascialuar» 

t a'j1ZAR 1 v. aj, [[a ver-se com parcíá- 
_ ' Coín •>j,. ~  

par, re- 

com ou- 

tf ) C » • * *" ^ J <C* 1 V. - 
'ii ttia W!a .a%''Çao ^<i Partes no juízo, que 
jj lUe ' 114 informação , ou sentença, que se 
Vr ser iuiniigo havia parcializado a ia- 

, s. f. O acto de ponp; 

Nco,1"' "■" despender com frugalidade, c 
Ir.^Cin. estreiteza> e acaniiamento. 

atlj QaC t-ni 1)arte  
! teUa> ou negocio; que teia ciim- 1^ A T. ívlTír#af»* Tr.ÍHfiflnr 

K 1 co' ' *"!)c,i- de Parco. Pinheiro, 2. 
htl ^O " Parcissirno goslo dr.ll/rs te contentas. 

tas j '^j' Que usa de parcimônia, mode- 
t,5) e n, iP®848» 110 comer, beber, dormir. 

S %rl'àC0 do suas cousas. Arraes , 2. 11. 
K ^»-r/V ' a^j- i>ardo escuro. Pimenlel. u a- 

Í ^HlF(t- " M •- ->n.. . ... 
\f. ^'^dal r 111' ^■ve conhecida, (passer, is ) 

' Past ance:: c de arnbaçâo. (passer tri- 
^Sudicus.) 

V ^Hr çUln ou,rem. Elucidar. 
C6' M,' :1íMam,;k'TE, adv. siiperí. de Parca- 
í"1 h,J Parcameijtc com muita parcimônia 
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PAPDÍO, s. m. Moeda da índia, que vai 

tre» tostões pouco mais, ou menos. Gosò diz, 
que vai 3S0, reis; e F. Mendes, que 400. par- 
Uáos valem UOOOO. cruzados. 

PARDÃR., v, n. Fazer-se , ou parecer pardo, 
at o dia antes que o Sol parde. 5? Villancico do 
Natal, 

PAR.DÈLHA, s. f. Peixinho, (smaris, idis. ) 
Vasconc. Sitio. 

PARDÈLHAS, adv. chulo.. Á fé, em verda- 
de. 

PAliDÉS , abrev. de por Deos Juramento co- 
mico , em verdade. Eu/r. 1. tí. talvez de par- 
diés. 

PARDIÈIRO, s. m. Casa velha, que amea- 
ça ruína, ou estiarruinada, edeshabitada. Ore/. 
Af. 4. 81. 25, dei muííof pardieiros para casas, 
P. Per. 2 6'7. 

PARDÍLHO, adj. dimin. de Pardo. Tirante a 
pardo. 

PÁRDO, s. m. Fera. V. Leopardo. M. Conq. 
C. IX. est. GO. B. Per. diz, que é o macho da 
onça. 

PARDO, adj. De cór entre branco, e preto , 
como a do pardal. §. Hotneui pardo ; mulato. 

Ar pardo, c de manhã antes de esclarecer o 
dia. Couto , 7. G. 6. u ainda era o ar pardo. « 
E u já era ar pardo: 7? i. é , já começava a 
anoitecer. 

PARDÓCA, s. f A femea do pardal. 
PARDÒSO, adj. Mui pardo. Pimentel. u os co» 

tos das ãzàs pardosos u 
PÁREAS , s. f. pl. A substancia, que sái pe- 

gada ao embLgo da criança, quando nasce. §. O 
tributo, que um Priiicipe, ou Estado paga a 
outro , em reconhecimento de obediência , ou 
vassailagem: v. g, u estabelecer as parcas: m 
concertar.se no que se dará de pareas, Feiga. 
ií recolher , cobrar as pareas ■» Burros, tíoes 
Chron. Man. P. ]. c. li. 

PARF.CÉNTE, p, pres. de Parecer. ít penapa- 
recente: n semelhante. Ord. Af ò. f 245. 

PARECER , s. m. A feição do rosto, o talhe 
Ho corpo: v. g. homem, ou mulher de bom pare- 
ecr; psnt&iilo , ou vestido que diz bem com o pa- 
recer. V. Eufr. f. 1G. Conselho, voto. Pai- 
va, Cos,, c, K Sá Mir, ít, homem de hnm só pa- 
recer. 77 Castilho, Elog. f. 388, ct desejoso He le- 
var o Prineipe ao seu parecer. 7? §• Ser muito da 
seu parecer: i. é, aterrado ao feu conselho, vo- 
to, opinião. Fios. Sanct, f. XCIIIl. 

PARECER, v. n. Apparecer, mostrar-se á 
alma por meio dos sentidos. Arraes, 3. '2. íí fa- 
ça coisa que pareça: n alguma desordem , máo 
feito, que se saiba. Filodemo, 2.3. Kepre- 
sentar-se ao entendimento : v. g. parece-me for. 
moso; parece um homem aqueile vulto', parece 
ser verdade o que tlle diz; parece-?ne bem o que 

Yy 2 elle 
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ella diz-, í. «ê , npraz , agrada, vos pareça , 
que me enganáes, §. Que. vos parece ? i. é, que 
julgáes, qtre votáes. Parecer « alguém: pare- 
cer-se com elle, ser-lhe semelhante, cc que cn 
deixe quem me queira parecer-, w i. é., imitar. 
Jned. TTT. 32. filhos que fe pareção : -n que te 
imitem. Jned. II. 621. u que bem a parnceu: v 
í. é, íc pareceu com ella. « bem o pareceò: v 
se pareceo com ellc na físico , e moral. V. B. 
Clarim. 3. G. 2G filha que bem a paraceu ( a Cla- 
rinda sua mài ) cm toddlas cousas, XJliss, V. 7. 
tc porque o não pareças, v Gnlvào , Descripç. 
« tem cabeça, e rosto de vaca , e também na 
carne parece muito a ella. ti f. 34. Eneida. III, 
7.9. u ou com seu pai no grão valor parece, v 
§. Parecer : mostrar-se v. g. " raerencorio no 
geáto parecia. -n Cam. Eus.fy. Parecer-se com:ser 
semelhante: v. g. parece-se com seu pai no ros- 
to , -voz , antlar, na falia , nos costumes , Â-c. 
Vrtrecer-se: ver-ss, mostrar-se. Lus. IX, 85. 
ít dizem ser de Ceio,, e Vesta filha, o que no 
gesto bello se parece. « Lus. III. 141. bem no 
filho de Alcmena se parece , qvando em Omphak 
andava transformado : i. c, se vè, mostra, faz 
corto. Lobo, Egl. G. f. 326. ult, Édip. 

FARECÍDO-, p- pass de Parecer. Semelhante : 
v. g. é todo parecido com seu pai, f. Rosto bem , 
ou mal parecido ; homem hem parecido-, i. é, de 
boas, gh más teições. 

PAREDÃO, s. m. Parede grossa. §. fig. Um 
paredão de nuvens grossas, que subião do Su- 
dueste. D. Franc. Man, 

PAREDE , "s. 'f. Obra de'pedra , ou tijolo Com 
cal, on de taipa, ou de sebes com barro, que 
faz o rtinro , cefca, ou casco do edificio : pa- 
rede ensVssa é de pedra postas umas sobre ou- 
tras , sem 'fcsíl, de pedra seca. ( Cron. J. ITT, P. 
4. c. 10. ) parede de taipa 6 de barro, ou terra 
pingue, entalada-, e Calcada ás camadas entre 
duas taboas , que regulão sendo parallélas a 
grossura da parede. Parede mestras, a princi- 
pal ,■ e mais forte 'do edifício , d^alvenaria , 
w. 'de cantaria. Parede meya ; a que serve a 
dois ■ edrficros, cujos donos a fazem despezas 
commúas, e'travejão nclla, ou madeirão ambos 
os- edificios. Üana das peças da estriberra.^Gaí- 
vffa, 'Gineta.fi. 'Fazer parede, entre estudantes , 
é não entrar para a Aula a ouvir a lição do 
Professor. §. Parede em meyo se diz do edifí- 
cio , que ftoa pegado com o outro ■immediata- 
mente. Loba, Corte, D. 11. e P. Per. 2.'119. 
íHoraea parede em meyo com elle. Ser pa- 
rede em mçyo :-u. g. o exercício do taful, o a jo- 
gador t parede em meyo do furtar: Eüfr, l, i. 
f. 22. í. e, anda projdmo ao doladrão.^. Pa- 
rede Francez, antiq. de'taipa, eilttempyada de 
pedras, e tijolos. Elucidar. 

FAREDÈIKO. V. Fardieiro.. 

PAR - m 
* PAREDfNHA, s. f. dim. de Parede. [lett' 

Andr. Miscel, Dial. 8. f. 251. ,. Ectof' 
* PÀREDRO, s. m. p. os. Assessor, 

conselheiro que encaminha ou dinge ^ 
deve obrar. Bern. Florcsl. 5. 1- R- 
10. J. 80. , qflj 

PARÈIA, s. f. Especle fte padrão , Pel ue é 
se deve regular a capacidade das pi|>aS' 
30. almudes. 'Lei de 29. Out. de 1765. 

PARÈLHA, -s. -f. üm par: v. g. «"!a ' 
Ue bestas ; §. Correr porelhas : correr V ^ 
Carros. ÍE fig. ser igual : v. g. nem ^irl^ 'ja Str' 
Alpes podem correr parelhas com ospfi0 

ra dos Órfãos. Fasconc. Nolic. §. Vieirni^ 
lha, e do leão se fez huma parelha ^ i 
§. Igualdade, sua suherha não se cotlteji n^i- 
íparcha , senãoentre o attributo dasunnss 
roz, V. de Basto. §. A parelha : 'iêü^cCá'liS' 
crescem á parelha o ãezejá-las í a'r 

Paiva, Serm, 1. /. 1. . 
PARÈLHA, adj. na variação fem,a' 

f. 88. faliava-lhe esposa parelha na d 
5. 6 , -igual. Vlis. foi. 86. nós somos Py#; 
das esposas, que pertendemos. Palm. 1 • .a F^ 
v seu merecimento não tinha parelha " ^ c^-í 

ra : i. é , pessoa igual , e 8ufficieníepa 

com elle.' „ fepíeSl'( 

PARÉLIO, s. ro. Meteoro, que c a ^ vir»" 
tação do Sol em huma nuvem : v. g- . 
se nesse dia dois parelios. n nrOve 

PARÉMIA, s. f. Sentença vulgar, P ?r 
Vieira, w daqui nasceu aquella Par™}1 .'àa. 

PARENÉSE. V. Parenesis. Noea Flo> e%\:0fl g 
PARENÉSIS, s. f. Discurso moral^_neSjS: ' 

ção á virtude. Varella. o seguinte Par qF' 
mascul. mas hypcthese, these e os ®a ^ 
desta sorte são femininos. et^0 n4 

PARENÉTICO , adjet. Morai , q" reiíe 

á virtude ; v. g. discurso — ; oraça0 t . 
■ca* a e 

PARENQUYMA , s. f. t. de Med- ^0 
íiome que se dá á substancia proprI ^ 
viscera. .^te- b 0, 

PARÈNTA, variação femin. de l n 

■sa, Hist. Dom. P. 3. L. 2. c. iS'areit^'refl4 

Ciar. 2. c. 36. te sem parente, nem P 0g 
PAReNTÁDO, s. m. A pareiríeHa, „ l \, 

tescos.-ít homem de grande pare» Tse^y 
III. 43. Vieira, Carta -133. icrn' renta 

■cão as obrigações ... do novo Pa ^ 
■Casa Colona. a&e 

* PAR ENTALHA, s. (.o mesmo H ^ 
'tella. Barb. Dicc. *TeniesCí( 

-PARÈNTe , adj. 'c. Que'tem f] 
alguém; nsa-se substantivo, v. g- oU p 
parente 'da Beira y é meu parente, c .46.* h/f' 
rehte ( femin. ).!LèV7o ,cCrort. '^- f *. ' ,J1Í* 

f renta, muito nareute Ao Rei Pa5S 
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■.^RENTeAr , v. n. Ter parentesco, 
. . CQm «1  i r • 

PAR 

entron- 
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ii i\. ^ v#-ii» i. i»r pareriit5*v-v > ciinuii 
*9/ algaem, ou com alguma familia. Cry- 

A^^TÈÍRO , s. m. PARENTEIRA , 9. f. n,£ro r '       » p,» 6 lavorecedor dos parentes, 
hrp,, ^nTÉLLA , s. f. Grande multidão de 

w. 3. 6. 5. 
os r)(1 ^TÈSCO. s. m. RclaçSo, que há entre 
trái e esceiri dos mesmo páis ; a que se con- 
SfiitlJ,0r casamentos, compadresco , &c. §. íig. 
teSoo !anpa, relação, connexão : v. g. o paren- 
rte itu 

c<úiç.a com o amor. Lobo. o parentesco 
tííj Jnris Palavras com outras do mesmo som ; ou 

PARl
maí radica es. 

c^eiit SIS t Si m- 011 fen,il1- fração in- e>, que sc ingere entre outras frases, e 
Hdo' l^era n30 estar aí, sem lhes alterar o sen- 
? f Ordinario se fecha entre dois ( ;), e é 

rf í?rtoSrAfico. Cosia , Firg-.-usa desta pa- 
^ÁRpp, iu* na Beaed. Lueit. vem mascul. KO) s. m, on PÁRIO . ( Pinheiro , 2. f. 

Sanct. 
o páreo, 

alcanpão a 
com D. 

' «en 1 ' ^ ou rAlUU, { riunein 
Pig, Q^s^e 0 páreo da >cctsilidnde, Pios 
""'da 1col. 2.. os que correm o 

Muitos corrão, nem todos ak 
i&o.) f"ect' ILf 132. correr o páreo 

"^Po 0So» em que dois corrião ao mesmo 
7a's. p ^ara ganhar o prêmio quem corresse 

«íCoíj err' r^om- 1./. 232. o páreo de Athalanta. 
k Parjo' Arte' os pários de pé; pàrio a cauallo ; *aval, quc ge faz saindo varias cm- 
Híç^

es a remos, ou á vela, e apostando 
3. q a' ehega primeiro á meta da carreira. 

!HÍJi 5• « i. 7. H. Correr opríreo; fig. er sobre quem vencerá. Ulis. J. 82. e25'2. 
'l/o, 0 páreo em osso com trezentos de a ca- 

> '• ro* AccrescéntamÊnío, addita- 
h ^áftcQ ^"ardes, Florestas. 
>^r;D^FRÀNÇA.v- e- pamve 

Ufi* os tonos, ou modos irares, aliás 
5 altos

OS' e baixos, são 2. 4. 6.18. os «ones > 
t 011 mestres, são 1. 3. 5. 7. 
^bigo ' s• f. de Lavrador. Monte de palha 

^dü ^lle «e ' faz para se não . molhar , 
ARr 14 ve. 

ha^Go^' V" Vrazana 
Ía. &**' -«• Peixe 

'l,W)enã0 
do mar, pomo a doi- 

% 

7 ^ —   — 
que o paxgo .é raivo. ( Pargus , 

Pétreas. Varias: tributo." diz 
Púrio j pena, o Elucidar. Art. Fú- 

^R J A mulher, que pariu de pou- "d ar,da ' 1 1 

^"alorrj^*' ^ Semelhança, on igualdade, 
y a • o. g, paridade ao grdo do par eu- "eo i ,, 
«íe 

Ke/qt,' n" paria,iae ao grdo do paren- 
'Pario 0.' ^usta Acclamaçdo. §. Argumen- 

"■de.^ ea, qUe se figurão especies se. 

mclhaníes, ou se mostra a semelhança de uma 
coisa com outra, e sc quer colher, que de» 
ve tèla também no mais ; v. g, na qualidade 
fi<sioa, ou moral. 

PARIOÈIRA, adj. femin. Mulher parideira , 
que está em idade parir. Que pare a miú- 
do. ô. Gallinha parideira; que põe muito. 

PARIDÜRA, s. f. V. Parto. 
PARISTÁES , adj. pl. Ossosparutáes \ na Anat. 

são dois do casco da tnolleira. 
PARI ETÁRIA , s. f. Herva que nasce de ordi^ 

nario sobre paredes; alfavaca de cobras. ( llel- 
xitie, Herndea, Coiivoloulus tninor , Ac. ) 

* «PARIFÓRME, adj De forma igual ou seme- 
lhante. 

* PARIFÓRMEMÈNTE, adv. De modo pari. 
forme. Bír«. ílorest. 1. 6» 51." Davão pari/orme- 
msule a-cada mez trinta dias. n 

* PARILIDÂDE, s. f. Igualdade, semelhança 
de grandeza ou proporção. Cris. Purifuat, 236. 

PÁRIO. V. Páreo. B. 1. 7, 11. u como quem 
corria hum pario naval, v §. Pario, adj. (de 
Paros , Ilha. ) v, g, u mármore pario. " Camões, 
fy. Pdrio, antiq. pena convencional dos contra- 
tos , que pagava quem os não compria da sua 
parte. Elucidar. 

PAR.ÍR, v. at. Dar A luz o féro : v. g. pariu 
a mulher um menino.', -a vacca um bezerro, &c. 
Parir um filho.; parir de alguém , prenhe delle. 
Assi o claro inventor da Medicina (.Apollo), De 
quem Orfeu p&riste, ó linda.dama. Lus, III, 
1. medo hei, que pairao aquellas iacorinhas : 
diz pairão , por evitar a homouimia equivoca 
de parão do verbo parar ; mas confunde-se 
eorn pairão de pairar no indicat. Ferr. Cioso , 
5. 8. (i. Parir pela manga da camisa; i. é. per- 
filhar: porque era uso vestir-se a mulher, que 
perfilhava, de uma grande camisa sobre as 
roupas, e meUendo-se o-perfilhado ,por baixo 
da fralda, saía-lhe pela manga. §. Soltar de 
si , abrindo-sc: v. .g, levantou-se a coberta da 
náo encalhada, u e pario o batei, n Couto, 3 0. 
7. 3. §. Produzir, causar, ^/rraer , 10. 36. u pa. 
j-em paz, equietação; n e D. 3. c. 2. a conuer- 
sação dos Ímpios pare error de impiodade. L^am, 
Filod. yi. 2. sc. 8. então isto vem parir os gran- 
des erros da gente : fallando do ocio , ou pou- 
co entretimento, nobreza de sangue ás vezes cau. 
sa, e pare villania da alma. Fios Sanct, V. de S, 
Bento ,/. 158. co/.,2. Ined. HL 2,70. 

PARISÁTICO, e. m. A Arvore triste, da índia, 
que está «errada , e encolhida dn dia , e á noi- 
te aberta, e florida. 

* PÁR1Z,3. f. Planta venenosa. Dicc. das Plant. 
* PAR1ZELLA, s. f. Planta, qne da flores 

brancas e azues miúdas, c tem folhas largas , 
compridas, c uervozas, e muitas asteas. Dicc. 
das Plant. 

* PAR- 
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PARIZIÈNSE , s. m. Moeda antiga deFran-^j 
ça v O rico então lhe deu sinco parizuuses ti Al- 
ma Jusfr. 3. 3. 2. n. 25. 

# PARIZIÈNSE , aüj. De I anz ou perten- 
cente a Pariz. „ r ■ t 

PARLAHENTIíAR , v. n. Cpnfenr , tratar , 
praticar, vir a fallar para capitular, ou capi- 
tular. Brito, Guerra, respondeu-lhe, que o Exer- 
cito não chamara, mas tratando a Cidade de 
parlamcnlear , que a ouviria. 

PARLAMENTO, s m. Em Inglaterra o Var- 
lamento consta de duas Juntas, ou Casas; a dos 
Communs, composta dos Procuradores dos Po- 
vos, onde se volão os dinheiros, ougrados para 
as necessidades publicas, e os meyos de se le- 
vantarem ; onde se propõem as Leis, e discu- 
tem , para daí passarem a Gamara dos Pares do 
Reino, e serem discutidas, eapprovadaspor el- 
Rei. Em Frauça os Parlamentos tão Tribu- 
nacs de Justiça, que tem direito de representar 
ao Rei as necessidades publicas, e modo de as 
remediar ; o direito de registar os Edictos, e 
Ordenanças Reáes, e representar contra ellas , se 
forem contra os privilégios da Nação, ou pre- 
iudici/ies, e até de as não registar, sem o que 
não terão força de Lei; em alguns Parlamentos 
também se votão subsídios. §. O Parlamento; 
i. é , as pessoas , de que se compôs algum 
conselho: v. g. u juntar o Parlamento.y, Eneida, 
JC1. 5. Conferência militar: v. g. chamou 
o Exercito a parlamento, y M. Eus. 1. 2C0. col. 
3. f Discurso, falia r em alguma aisembley i, 
ou junta , ou conselho , sobre o negocio , que 
se trata. . 

* PaRLANFROIS ,». m, V. Palaiifrono, B. Per. 
PARLATÓRIO, s. f. Grade com casa exte- 

rior, onde as Freiras recebem visitas das pes- 
soas'de fóra do Convento. 

PARLEZfA. V. Paralisia. 
PARNÁSO , s. m. V. o Diccwn. da Fábu- 

la. Monte dedicado a Apollo , c ás Musas. 
PARO. V. Paraó. 
PARÓCHIA, s. f. Igreja matriz, em que ha 

Parocho. 
PAROCHIAL , adj. Da Igreja, em que ha 

Parocho. , r. i • 
PAROCHIANO, s. m. O freguez da Paroclua. 
PAIIOCHIÁR, v. at. us Exercer o ministério 

«auto de Parocho, c curar almas, a porroc/iror 
freguezias vastas, missões, it intransit. Fazer 
de lJ. rocho. w para saberem parnchinr. y 

PAKOCISMO. V. Paroxismo. Vieira , pnro- 

AROCO, s. m, O Cura tPalmas de alguma 
Fregnezta, ou Faro chia. , , 

# PARÓDIA, s. f. Imitação ridícula de uma 
composição seria , cm que se desordena o seu 
verdadeiro sentido. 

PAR 

PARcíL, s. m. Coche grande, onde se 

taMios engenhos o caldo, ou suco da calJ jo 
sucarreira, ou o meüado. perol de cal( i 
mcllado. , •.i.ije. 

PARÓLA, s. f. Loquacidade, Terb?/
S' 

queria.me deter com tanta parola , que ''Mjp.v 
Ferr, Cioso, 2. 2. As parolas nsao-se dc or 
rio por jactancia, ou para fraudar, c ae 
conclusão de negocio , ou desvia-la. " t*01 ^ 
ta parola y Lobo. §. Deixar alguém com al {o' 
li; deixá-lo a papéis, enganado com pa' 
rios. Auto do Dia de Juízo. 

PAROLADÔR, s. m. Paroleiro. Eufr- 1 

PAROLÁGEM, s. f. Múita parola. Sim. 
Comed. f.. 30. pa* 

PAROLÂR , ou Parotenr, v. n. Usar 
rola, e palavrorios. B. Per. c\f 

* PAH.OLEAR, v. h. Charlar, fallar n 
mente. B. Per. jiO' 

PAROLÈIRO, adj. Fallador, palavro»0' 
mem de parola. Lobo. ? \iT' 

PAROLÈNTO , adj. Paroleiro. Prestes, 
PAROLÍM, «. m. No jogo da Banca i 

paroHm, é deixar ficar a carta , que ?ellie 

ganhou, para que tornando a ganhá-la , 
pague o tresdobro da parada primeira. ( 
cez parolis) ;e ie 

* PARONIQUIA, s. f. Planta , e9pcc 

dormideira. Dicc. das Planf, , 
PARÓTIDA, s. f. Glândula esponjosa ° ftr 

da orelha , ou abaixo. §. Tumor na ta b 
dula. 

* PAROUVÉLLA. s. f. Parvoice, tolice j , 
vocira. D. Franc. Man. Viol. de Tk>li&- 

PAROXÍSMO , s. m. ( o como c. ) (teJ i 
po , cm que a doença faz os seus a ^vtii' 
e empregando as suas forças, prókliií 
bloaas mais graves r v. g. o paroxi>m'> ^ 
çãas , quartãas. §. Os últimos pávbxi^^^ jV 
vida; i. é , últimos accidentes mortáea» 0 ^ fV 
brevem nos derradeiros inítautes. Fíá|r',■ ^ rf' 
tura desta união será o ultimo paroc'6' 
que. há-de morrer o mando. . 0ikoS' 

PARPADOS , s. mi pl. Os parpados d0 3 pil' 
as pdlpebris, que se fechão uma coutr 
tra. p. us, [ Porque os pàrpndos serão i ^3,} 
faiíoff que o cristal. Bem. E.vcrc. 2. 6-^.: 

PARPATXna. V. Barbatana. Brito, 1 

PARQUE, s, m. Mato, ou bosque ce,j3.^' 
em que audão corças, veados, &c. ^1'" 
2. 2. 5./ 37. Luc. f. 47(5. col- 1. §■ 
artilharia; campo cercado , onde ella c 

se tirar, qu rido é nec?ssaria ao servjy0' • ^ed1. 
que, fig- L. Elog. I. f. 349. «os mosá 
as Cidades Inais parques , encerratnm1 .^g í* 
tos cuidados. Sa Mir. Carta (5. « a(l" f. 
seu? varou s. ir ««f . 

PARRA, s, f. A vide. Naufr. de SeFu f 
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Par ^enros pampan<is provIfÍA? 5» 
viilg , ,niij Teeido cm latidas como a 
d. ' "vrros. Ç»sl'i cohírtn de arvoredo parrado 
Co/ ,."ei'7, de bakas. Dec. 1. L. C. c. 4 /. Iâ5. 
ti)' ■ não está parrudo por aparrado f tur- 

p'? > baixo, e parecido A parra, 
p ^AFO. V. Paragrajo. 

í^nj v. refl. Aiarg.ir a arvore , fi- 
1., 0 oiíj 

PAR 

c/l 
xa. Jued, 7 77. ]C'J. as daroeiras são ar- 

í"e pela tnaijor parta se parrão muito tio 

t , s. f. Cepa levantada do ■chão, 

'"'He ein ^a^a* r' i'ír'* 
irrrira, symbolica- 

p > c esperança perdida. C>m. Elrg. 7. 
^KIR ÁL, s. kd. Carreira de parreiras, ou ''t.id J15 de vides. 

p-JjCdEO V. Parco. 
P^^Hícída, s. c. Pessoa , que matou seu 
{)lrt'. 

0.a s"a niãi. M. Cotiq. VI. 22, ílg. O.v 
de seus prelados. Barreiros, Chorogr. 

Pri0 ^CÍDIO, s. m. O crime de matar o pro- 
» 1 on aiãi. 

(1;0 ^RRlDICÁL, adj Concernente ao parrici- 
p d/ma 7«i/r. 2. 1. 15, n. 31. 

*,1 j , s. f. Sarágoça grosseira, de bai- 
toít) r ^ adj. Salsa pamlna • que se parece 
«4 ak Parra* tenras; vem do Sul da Ameri- 

p,e ,lsa-sc na iVledÍGina ; outros dizem sarça, 
h' RRÓCHIA. e deriv, V. Varochia -r ac. 

RütH), adj. Homem panudoj baixo, e 
*8<p V. Parrado. t. vulg. 

ítf . ArSEOS , s. m. plur. Povos originários da 
fu/', llel. c. 6 f. 25. 
» ' ^'MÒNIA. V. Por- imoaia. 

lA ' s*. ^ Especie de jogo antigo, d agora J, Dia/. 4. /. 197. edic. ult. 
fírf0 ^SÃNA, s. f, Espccie de álabarda , de 
k-^g comprido, e mais largo. Lus. 7. 67. 

jiyiR^"as agudas, chuças bravas. 11 

Vi^rE 5 s- f Porção integrante do todo di- 

^/r,0' ou ^'visjvel; o. g. "fwa parte da casa, 
^"1 dT"!a' do dia , da a ai/e, do anuo , da vi- 
i 0 iCrHpo , da presa , de alguma sOtnma , &c. 

^0 corpo humano. Partida, divi- ^0 Ok. 9' 8' "as pnrtta-do Norte , do Sul, 
7. Quinlião: o. g. ■C('kbe1e' C(t"f ■ ^ - — a miidra. parte 11 As partes: os que 

"pi. WD Íu!,7n r,ii rnnlionnm- . «. o íí OllVÍr, 

^ JBBHI - . par- 
d eorn ' "■'tfaHia parte do campo, da cidade, <1- -lr j0' §• Ha parte de alguém; por seu mau- 

t JU1'Z0, ou requerem ; u. g. u 01 
1 do n"ar ns:Partes." 6. O lado: w. g'. tfi . '0; n   . .1. 

fi 

) ^tíj . *-"*• jJUT IC UV UlidléÇJ/l j oCll LU ti**, 
einj com o seu direito, fazendo as suas 

dm IAm' l:e'd'0 l'a parte dei-Hei ; requtiro e dos herdeiros de João, e da parte 

'ad.,-,.!/90- Ds parte, ou á-pyfie;- .i. ê, se» 
> em- auto separado: de sorte que 

" 'Htíg g0 os circum«t. .ntc-i, e longe dcllcs : o. 
Pane ; chamou-o de parte. De par- 

S5V 
te n parte: v. g. íí varou-o com a espada de par. 
te n parle. 11 §. " De parte a parle se tem feito 
lodo o mal: " í. é , reciprocamente. Tornar , 
ou lançar d má parte: interpretar, tomar a mal. 
<j. Partes: prendas, dotes do animo, e do cor- 
po: v. g. " sujeito de boas partes. 11 (do Fran- 
cez parlies, ou do luglez parfs.) §. Fartes: ban- 
do, facção, parcialidade, seguia as partes de 
César, Sustentar as partes de alguém; ser seu fau- 
tor , defensor. Lus. I, 36. Fazer as partes de 
alguém; ser sen fautor, requerente, apadrinha- 
dor. §. U. Fazer as vezes, officios: v. g. fazia 
as partes de Cidadão. §. Ter da sua parte; i. é, 
por si , a seu favor , entre os cfo sen bando. 
Vieira, a fortuna, e a victoria sempre se põe da 
parte dos mais mosqueteiros, sustentar as partes 
da Republica. 11 da parte de David estava a for- 
tuna. Esan tinha da sua parte a idade, o ta. 
lento, tVc. 6. Ser da parle de alguém; i. 6, em 
se» f.ivor, e ajuda. Fazer-se da parte denlguem; 
seg-vr a sua opinião. TVfam, D, 2. e. 5. As 
Pai h s da Oração: as espesies de palavras, de 
que usamos para declararmos os nossos concei- 
tos. §. Parte: o lado, por que considera mosc- 
ou o respeito , a que se olha cm alguma maté- 
ria : v. g. nessa pane não tem que se lhe diga. §. 
As partes haixas: as da geração, da natnra , as 
partes pudendas. {1. Aclo no Drama. Divisão, 
ou porção de alguma obra, ou escritura. O 
papel que faz o actor: v. g, " tem as primeiras 
partes Jl Eufr. Prol. §. .Ser parte; i. é, interes- 
sado, e suspeito por cúmplice, ou affciçoado. 
Eufr. 2. 5. Querer-se mostrar txais parte em ai. 
gum negocio: i. c,, aflcctar mais interesse, 9 
diligencia, para se fazer, acabar. F. Mend. ei 
106- §. Favorecer diversas partes; i é , [>artidos , 
bandos. Arraes, 1. 3. §, Parte da Fortuna: ho- 
roscopo lunar. §; Ser parte para algum fim: 
concorrer, contribuir: v. g. foi parle para que 
st concluísse esta obra. u o dano, que lhes fez 
aos inimigos , foi parte para os enfrear. 5? V. 
Cron, J. 111. T'. 4. c. 124. ^ Porção, numero: 
v. g. parle da tropa n pé, parte a cavailo. 

PARTECIFAOÒR. V. Pmíicipader. 
PARTÈIRA, s. f. de Parteiro. 
PARTÈlRO, s. ju. O Medico, ou Cirurgião, 

que assiste ás mulheres no parto,, para lhes mi- 
nistrar os soccorros. da Ar.tè obstetricia. 

PAKTFJADA, adj. Tratada , ajudada no par^ 
to por «Igueun 

P.4RTEJÁR., v. at. Fazer officío de parte ira', 
ajudar a mulher no acto de parir, tu a partej^ei 
do sou mor gado. 

1'AWrULiURk. V. ProtcUira. 
PAR:TESáNA. V. Partasaiia- 
PÁR-lfESfNW.A , s. f. dimin. de Parte. 
PART.KiAO,, a. f. Divisão aritlimclica , ou 

couU de dividir.. §i Paríi^uos : porçõc*, a. g. de 
ttrraí 
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(erras divíxHdas peíosríos, esteiros, vallados. 
Alhuq. P. 4. c. 7. §. Partilha. §. antiq. Conver- 
sação, convivência, consmunicaçSo entre pes- 
soas. Urd. Af. 5. png-- 413. arredando os da j)ar- 
tiçom honesta ( com as mulheres ). 

PARTIG1MÈ1KO , adj. antiq. Participe, par- 
ticipante, v. g. dos suíTragios, orações. Eluci- 
dario. _ 

PARTICIPAQaO , s. f. O acto de participar. 
Coromunicação, conversação. Arraes, 3. 2. 

PARTICIPADO, p. pass. de Participar. 
PARTIC1PADÓR, s. tu. Participante, Tned. I. 

390. u parlicipadores desta minha desaventurada 
fortuna. n 

* PARTICIPÁL, adj. Participai nome se cha- 
ma aquelle que vem de algum participio, como 
de amado amador , dc douto doutor. Burros 
Gramm. 90. ediç. ull. 

PARTICIPANTE , p. pres. dc Participar. §. 
Excomniuiihão de participantes; a que se com- 
munica , e incorre quem communica com o pu- 
blico excommungado. O que não está excom- 
mungado. u audavão escomniungados com os 
participantes. 51 Ord- Af. 2. /. C2. §. Estão de 
participantes; r. é, não se conversão, nem tra- 
tão, estão mal. §. Corréo (Orden.) participante, 
ou cúmplice, que dá os outros á prisão, Ined* 
I I. f. 63. « do Duque de Viseu, e de seus parti- 
cipantes. " Lus. IX. 6. icparticipante era quanto 
machinavão, " V. Participo. 

PARTICIPAR, v. at. Ter parte em alguma 
coisa, M. Lus. 3. f. 1)5. que nquclles participas- 
sem as mesmas honras. §. Communicar ; v. g. 
fiartrcipar alguém da sua gloria j dar parte del- 
a. §, Ter cenimunicação, conversação. Ord. 

Af. 2. /• 62, w paríitipovõo- com elíes (cora os 
excominungados) também em juízo, como fora 
deWe: " não os evitando. §. Dar parte, ou no- 
ticia; v. g. participou-me o seu casamento. 
Ter parte: ». g. uõo participo dos seus convites, 
dos seus mimos. 

* PARTICIPÁVEL, adj. Communicavel, capaz 
de se participar. Alma Jnstr. 2. I. 10. n. 3. 

PARTÍCIPE, adj. Que participa, ou tem al- 
guma coisa deccmmum com» outros: v. g. o ho- 
mem participe da razão. Vasconc. Arte. Partici- 
pe do delito. V. Cúmplice. Pariicipnnlc, §. Par- 
ticipe d'esperanças. D. Franc. Man. Cart. 61. 
Cent. III. 

PARTIGÍPIO , e. m. Adjectívo derivado do 
Verbo, que eígnifica o mesmo attribnto verbal 
çoro respeito ao presente, ou actual existência 
desse attribnto: v. g. " quando tudo era Jallan- 
te. " Sa Mir. " animal rasoante. " Ac. ou com 
respeito ao futuro; v. g. "os inales duradouros. 
ou vindouros: " ou com respeito ao passado: 
v. g- a perdida reputação: do morto Rei, &c 
Os Gramaiatico# chamão-lhe Participio; i, é , 
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vocábulo, que participa da natureza do No1^ 
por ser adjectivo, eda natureza do Verbo, I. 
envolver a noção do tempo; mas nem o a^j{ 
cllvn o nnmr» n^m n n^r»nr» At* t&mnft f6 » divo é uonie, nem a noção de tempo ^ f 
senão aos adjectivos, porque os attributos I 
elles significados é que varião na serie, e £l

r(.s 
cessão dos tempos. Muitos dos nos&os 
usarão , e bem , dc Participio do presente a0 ^ 
do Latino: v. g. per/as imitantes acòr da 
ra-, Cam. pão robornnte o coração . . . . c 

fícante aos mesmos demônios. Alma Instr. f*" 
se evítão circumloquios , e rodeyos , in)ltâ^£, 
as analogias da nossa Língua mai Latina* ^3 
mos outros derivados do Latim, cujos ^er(í) 
não recebemos: v.'g. atfiuente, impff1"1'^ 
offerenie, paciente, &©. que alguns não qlje 

chamar participios. p A, 
PARTlÇÓftl, s. m. antiq.. V. Partição: I 

lha. Elucidar. <|í 
PARTÍCULA, s. f. Porção pequena. §■ ^ 
quena , que consagrada se dá na Cornm11" r(es 

§, Os Grammaticos chamão partículasr as 
indeclináveis da oração ; i. é , ao Advcr 
Preposição, luterjeição, e Conjuncção r p0ií 
minação iusignificantc , ou imprópria» '0 
partícula quer dizer partesinha, e não 
uso dãsssas classes de palavras, nem a sua. 
reza. Uma partícula dealguma carta; L e' 
pitulo, artigo. Couto, 5. 9, 6. e 4. L 9* . f 

PARTICULAR, adj. Proprio, pecnlia'' .-^r 
gtima coisa, au pessoa. §. Singular, esPeCj0ffl' 
o. g. d virtude particular; 11 para alguma ^ 
ça. Um particular; i. é, homem sc-ro [10 
publico. §. Vida; estado particular; i. é, C|jl 

ula': 
mem não publico. Lobo, §. Em particu— ^ey 
segredo: iV.distincta,, c separadamente ; "".jíii' 
damente; v. g. saudades a todos, e em Parm,Í' 
lar a Pedro. §. Os particulares. V. PprtiCj' ;)(j 
dades. No particular de sua casa; i* Cl

eg0' 
interior. §. Neste particular ; i, é , neste 
CIO» *\C 1 

PARTICULARIDADE, s, f, O que é p^Pjjí 
e peculiar, as circuinstancias caractcrirUf^Jei' 
coisa : v, g. dizei-me todas as particula^■, 'Cv 
do negocio, homem, ou sujeito de boas il3r <;«' 
laridades. As particularidades de alg^^t 
sa 7 pessoa, negocio; o que c de secreto, .-(ti' 
se não communica a todos. Lobo diz os Pa ./A 
ares. §- Particularidade: trato, c conver co^ 
familiar , intima ,* v. g, tc communicaf 

pariicutsridaáe. " Varella. .per'* 
•.PAHTICULARISSIMAMÈNTE , adv. sUX(jí' 

de Particularmente. Fr. Thom. de Jesus 
2(L viti^í 

PARTICULARÍSSIMO, superl. àe C#'. 
ir, muito particular. Favor —. Uhron- f ^ ^ ||||^U|aKSLÉ^-- -' jlfiln •>. 17. Vieira, Cart. 3. 0. Mestre 

Honra, 3. 15. AuxiliasVieira, Cart'ppfi' 
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M^^láuLARIzADO;, p; pas». âc PatUcula- 

Bie^TíGULARíIZÁR , v. at. Referir miada- 
Íaí, ei e com distincçSo cada um de per si, 
tiCl))

0í,. Fie. Ver/r. f. 256. M. Lus. não os par. 
jj,, por evitar prolixidade, Varticulari- 
« j-0 as occasioes, o pooto. 11 Fasconc. udrtep 
e0 Lus. Tom. 2. f. 142. cnl. I. as trances , 
Htfo 0c'0 j com que hutis, e outros se houverão, 
'ÍKír

0,í particuli rizão os tutores. §. Particula- 
familiarizar-se, conversar com alguém 

^fniente , dar-se com intimidade. Carta de 
hrii Casados. §. Distinguir-se: v. g. " se 
íraí

Cu'a^2ow, e estremou dos demais." Feo, 

àa^TiCüLÁRHÈNTE, adv. Com particulari- 
fartj' V- Em especial, ç. Em segredo. §. Como 

I,A|ll,®
r' í* Principalmente. 

^ Pa • ' s' ^ ^ acto Par^'r; v' 8' .0^ja 

Pafa 
r para França. Estar de partida; i. é , 

^lero j rt.'r 5 proximo a partir. Lolo. ^1. O nu- 
ttgUei e.j0gos,.que é necessário jogar: v. g. 
fitlcç Sjuas partidas ao Wisk. §. Partidas avan- 
{'aS; ' Avnnç.adas. Partida; divisão detro- 
í-Pa|i'S"' "lançou varias partidas.'''' Fort. Rest. 
li«i4 ^CePa em coutas. §. Porção: v.g. uma par- 
G de j,f Coiros, e solas , que vendi. §• Partidas, 
^ 3g. os rumos da agulha, garros, Grnwm. 

. ^Peiia partida; t. de Naut. é vento in- 
' e meJ0 entre dois rumos. §. Fender 

^ qn'ÍC'aí> Por miúdo, ao retalho. §1. Região, so divide a Terra: v.g. " correu as 
\ ^r,*das. " MSh. e Moça , f. 1P. t. " Lamen- 

e audára todas as partidas;" i. é , que via- 
| r®d0r do mundo. P. Partidas, t. de Naut. 

f0'lho eif <^as Partidas: Leis divididas cm sete 
eS' <ílle sairão á luz no tempo de D. Af- 

vH^^bio. de Hespanha, e que el-Kei 1). 
• o ^ "doft^raduzir para uso destes Reinos. 

fd. atalogo impresso da Livraria de Alcoba- 

, adv. Separadamente, fa. 

rl «V'S50- 
Ne s. m. O Cabo de uma parti- 

. ^ í-dos. 
\ s- m. Pareialidades, jmrtes, ban- 
í ' 0r (/aU-: v' %■ lançou-se no partido dos here- 
e^^ienV^'^08 Ccsur, e Catão. úg. JVIevo, 
j^fd f' 0 r/1clÁor partido, que se pôde tomar na 

L ^c- §• Entregar-se a partido a Praça; 
»^ íhe q.11 hortas condições. B. 2. 7. 5. vendo, 

os partidos, com que se entre- 

hn & r>' 4• 3- L,ei' naturPzai co»d>- 
Pi e Ju 2. este he seu partido (do Tem- 
Z%l0(ys?''ra. u minguar, e crescer he seu 
iç pQrfí(/ 

a .',a )• " Cam. Elegi 11. Commet- 
0fi"ereccri propòr me^o de 

0Ac, «a demaada, ou guerra, con- * 4^ O 
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cerfo: $. Fager em seu partida. ; í. g , ser-lhe 
util, e favorável: v, g. faz em seu partido a 
valia, que tem com o Juiz. Eufr. 3. 2. 6. Estar 
de melhor partido; í. 6, de melhor condição. 
Dar partido ao parceiro; é conceder-lhe alguma 
condição vantajosa,' v. g. que ganhe com dez 
pontos , se o jogo é de ganhar com mais de dez. 
V. Arras. §, Tirar partido: pór por condição em 
algum negocio, ou ajustamento, B, Ciar. 2. c. 
7. ti antes qne entrássemos na justa, eu vos ti- 
rei logo (exceptuei) a batalha d^spada . . . . 
eu vos tirei logo esse jyartido: " 5. é, que não 
se combatcrião de espada, e só de encontro de 
lanças. Hoje se diz por tirar proveito , porque o» 
partidos, ou condições sempre se julgão provei- 
tosas a quem as tira, ou propõe. O partido, 
no jogo, o preço, e condições, ajustes. B. Ciar. 
2. c. 27. ordenai o partido, e parceiros: assentar 
o partido ; ajustar, ibidem. §, Tomar por partido ; 
i. é, como meyo de conseguir alguma coisa. B. 
Elog. I. §. Servir a partido; i, é, por prêmio, 
paga. Castilho , Elog. f. 382. u servirão seus 
Reis a partido. " ç. O interesse, que se faz a 
quem ajustamos para algum serviço. Orden. ■{• 
31. Epigr. creados , que não entrarão a partido 
certo. §. Ter partido com alguém, ou para se me- 
dir, pelejar, jogar, brigar com alguém ; i. ét 

ter forças, mcyos, ou estar em condição igual, 
ou não mui desigual, c dando batalha com peyor 
partido; " i. é, com menos soldados, com gol. 
dados menos disciplinados, com desvantagem 
no lugar, &e. Fasconc. Arte. Cabeça de par- 
tido: o Chefe de algum partido, ou * bando. 
Mulher de partido; de ganho, meretriz, can- 
loneira. Cosia, Terent. 2. 24õ. çS. «cdons qnintáes 
de cravo, de pimenta, ou outra especiaria, a» 
partido do meyo: " condição de contrato, usada 
nas Ilist. da Ind. A7. R, ]. 8. 3. 

PARTÍDO, p. pass. de Partir. Dividido, f. 
Escudo partido; dividido d^lto abaixo em duas 
partes iguáes, no Brasão. Justa partida; di- 
versa da Justa Real, com menor numero de Ca- 
valleiros, ou Justadores. Htsí, dos Illustr. Ta- 
vor. f. 09. f. A braço partido. V- Arca partida. 
Lobo, Egl- 2- ambos a braço partido morrerão 
numa batalha. §. Em que entra fracção, 011 que- 
brado. " conta de preto partido: 11 de fracção 
de real preto. Jned. 111. f, 427. " o conce- 
lho partido cm diversos pareceres. " Couto, 4. 
1. 0. 

PARTIDÒR , s. m. t. dc Arithm. Divisor. 
0 que reparte. O que faz partilha de heran- 
ça Orden. 4, 96. §. 6. $. Que aparta, anoíle foi o 
partidor desta fúria (de peleja). B. 3. 10, 2. 

PARTIDÒUBAS , s f. pl. As pennas do íal- 
cão, e outras aves, que lhes nascem nas juntas 
das azas da banda de dentro. Arte da Caça, 

PARTÍJA , «. f. aatiq. Numero , oiultidã®. 
1 mui 
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mui gram patija Treirts. T.hiciãnr. 
PARTILHA, s. f. Divisão cios bens, on da he- 

rança, dos ganhos, c renovos, Ac. §. Folha, ou 
formal de partilha: escritura , de que constão os 
'bens , e partes de cada nm dos berderros , on 
parcerros. §. Sorte, ou porção, que toca a ca- 
da ura: v. g. não ficou de peyor partilha, n po. 
brtza é certa partilha dos negligentes., e impru- 
dentes. §. As aves carniceiras brigão sobre a par- 
tilha da carne dos cadáveres. Seg. Cerco de Dia , 
f. 238. „ „ 

» PARTIHÈNTO. V. Partição. B. Per. 
PARTIR, v- at. Dividir em partes, fazer em 

pedaços: v, g. partir o pão, o queijo- $. Apar- 
tar: v, g. partir a briga, a contendadéspartir. 
6. Salcar : v. g. partir os mares. Fort. Rest. §. 
Apartar, despedir, v, g. alguém de si, da sua 
companhia. Ord. Af. 4. 26'. §• 6. u se !os logo 
noiii leixarem , ^ enviarem , e peirtv em de si»" 
Dividir , repartir: v. g. os Barbaras partirão a 
Hespanha entre si. M. Lus. P. 2. §. Partir a con- 
tenda ao meyo: ceder alguma coisa cada um dos 
desavindos, a bem de se concertarem •, v. g, o 
vendedor pede dez , o comprador offerece oito, 
c div. um: partamos a contenda ao meyo, dai-me 
nove , ou dou-vos nove, §. Sair para^ outro lugar , 
ir: v. %. partiu para a Cidade. §. Partir uma 
Terra com outra; v; B. estar nos confins da ou- 
tra, ser confinante. §. Apartar, separar, v. g. 
o marido da mulher.- os que-brigão. §. íig. nun- 
ca verão partir cie mim vossa lembrança. Cam. 
Bon. 1150. §. Partir-se. Vieira, Cartas, Tom. 2. 
/. 342. estes navios se partem tão arrebatadamen- 
te. de aqui mc parto irado, e quasi insano. Lus. 
V. õ7. Pariir-seé proprio das coisas vivas, enér- 
gicas; -e destas-íneflmas se diz partir sem pro- 
nome : v. g. partiu João para Italia; partiu o 
Correyo; Ssc. §. Partir 'o Sol, no diiéllo , era 
assignalar o-campo aos combatentes, de-sorte, 
que o Sol servisse 'igualmente a ambos , sem 
vantagem de nenhum. §. Partir-se da amiga ; 
apartar-se. Partir-se de peecados, ou acções. 
mas; abster-se., refrear-se. Elucidar. §. Partir- 
se da demanda ; desistir. Ord. Af. 

PARTITURA, s. f. Um caderno, ou papel de 
musica, do numero •daquélles de que consta o 
concerto. 

PARTIVEL, adj. Que-ss pôde partir ; de que 
se pôde dar partilhas dividindo : v. g. u her- 
dade partivel. 11 B. J. 1. 12. ficarão partiveis as 
ilhas ( que não erão de morgado, uem vincu- 
lo ). 

PARTO , s. m. O acto de parir j o estado da 
que pariu há pouco: v. g. está de parto; morreu 
de parto ; levantar-se de parto. Parto suppos- 
to; i. c, fingido, da mulher queüngiu andar 
pejada, e ter parido, Orden. O feto nascido. 
-Eneida , IX. 72. deu parto ao mundo. ô. e fig. 

PAS 

ProdncçSo: v. g. patto feliz do seu erttendiw^^ 
Bem. Lima, Carta 26. do seu engenho rar 
partos bdlos- §. Os partos de Gênova: o8 a 1 íl 
nos de Gênova , os naturáes. Jorn. d'Africa' 
6./. 106. ult. Edip. 0iV 

PARTURiÈNTE. adj. Que está de parto, 0,1 fij 
rindo, Fab, dos Planetas, «a pessoa parfurte" 

* PARÜ, s. m. Peixe do Brazãl de go510 

pecial, Dicc. dais Plant. yi 
PARÚLIDA , s. f. Apostema nas gengiva8',^ ( 

de ordinário supura, t. de Med. há paru» 
que degenerão em cancro. .,J( 

PARVIDÁDE, s. f. V. Pequenhez. §• 
da matéria; em Moral, as faltas leves, cir6 ^c, 
tancias de pouco momento , que escusão de 1 
ca d o mortal. (j, 

PÁRVO, adj. -Que sabe pouco, que c 1° ^ 
{}■ fig- alguma par voa teu pão. Cam. FUode'n01 

•3. §. Conclusões parvas, oppostas a FIag,iaS'u\- 
PARVOÁLHO , adj. Graude parvo, oB 

rão. Prestes, f. 40. ' , 
PArvOA.MÈNTE, adv. Tola, néscia, l{]'' 

mente. Ulis. f. 248. u morreu parvoam'"1' 
Couto, 10. 3. 0. ^ fVff. 

PARVOEIRAO, adj. Grande tolo, mú' P cíjS' 
PARVOEJ ÁR , v. n. Dizer parvoices, 'nevaíêí 

Costa , Terenc. 2. pag, 337. §. £, Per. 
parvorlces, . - 

PARVOiqÁDA, s. f. Feito, dito de ParVJfl. 
PAR VOÍCE, s. f. Acção, ou dito de 

ou tolo, e ignorante ; tolice , fatuidade» 
2. 7. dizer parvoices. 

PARVOÍNHO,, adj. Tontinho , tolinho* , f. 
PARVULÉZ, s. f. Puerilidade, rapai»»0 ' 

Bernardes. .píí' 
* PARVULO, s. m. Menino, criany8 > 

Bernard. Elorest. 1. 5. 44. ■,$!* 
* PASCÁR, v, at. Pastar, comer, rl1 *» 

comida como as vaccas. Fr. m Jk 
Defens. da Manarch. 2. 1, sgsi p 

PASCÁS-IOS, s. m. pl. Lingua de P^L;^ 
é, afFectada de erudita , por ser alatio» 
dantesca. Leão, Orthogr. J\ 277. 

PASCÈR, v. aí. JNutrir-se, comer o 
ou pasto, u pascía o cervo hum bom P 
Sá Mir. -u da hervilhaca , que 'ão j, 
comendo. Lusit. Transf. f. .145. V. JAC' 
n. upasceriSo a par o lobo, e o' 
de quanto pasce , ou nasce na, terra. ioS 

ií das hervas, que aqui nascem , os nçõ0 ' 
lamente, c os olhos pascem: " Cam- ^ 
•i. é, se apaseentão, sustentão ; no já ' 
Pascer voas esperanpas; nutrir. Eneid"'^ 
Ta nos pasceste os olhos com jogos , 
Pinheiro., 2. 0R, , . 

.PASaiÜA. V. Pascoa. ga0 

PASCÍGO ,-s. m. O.lugar onde p3®6® 
Orden. 4. 43. 14. noypascigo dos gados» gfi 



{"ASr^ ®ancto > &c* 
^Se ?

ELA. »• f- 

PAS 

» s. f. Festa Judaica em memória da 
5ii1)a?

em« que fez pelo Egypto o Anjo exter- 
íiijj 0r> quando numa noite matou os filhos 
4 p Ve"1o« de toda» as fanailias do Egypto. 
^ria

ic
?a dos Christãos é solemnidade cm me- 

íasco . ^esWFeíçãa de Christo. §. Comer a 
é, o Cordeiro Paseoal , que os Ju. 

*'* eomcertas solemnidadea em memo. 
pto, r ^ » em que sairão do cativeiro do Egy- 
<ie ft^^oiningo de Vascoa c o que se segue ao 

to p^CoAL, adj. Da Pascoa: v. g. u o Cordei- 
Oíih 15 Cirio Pascoal: brandão de cera , 

'• fazem certos Ofiicíos Divinos no 

Domingê da Pascoela; o 
fAsVf®11® ao Pascoa- 

r,40®' P* pas». de Pasmar. Enfr. 3. 3. 
ri ^ Jo nia^0, pasmado com dores. Pinheiro , 

s nò ' ^0ui0 > 4. 1. c. 4. como homens pasma- 
o que fizessem ( com uma mui 

% ) do engano traçado. Id 4. 5. d.fi- 
"«Mo , e parecia que queria rebentar, pas- 

forTnosurã. Com. Eleg. 11, 

? Pa ' v* at'Causar pasmo, admiração: ls tiia ,Sn,a a todos o seu atrevimento, u fez es- 
*•)) paiI,auha3 maravilhas, que pasmou a to- 

10. 4. 9. U e pasmem com mortal 
He. í a Sente. Seg. Cerco de Diu, C. 15. 
j "/r. v- n. Ficar desfallecido, sem sentido. 

•194. jf". Ficar estupefacto, en- 

jp0» Co ataIhado de medo, espanto, admira- 
ijjcida ® golpe , pancada. F. Mendes, c. Cl, 
%i J -fi' 109. u pasma em Turno, e com os 

•Npou 11,40 attento. n B. 1. 3. 4. Colaço assim 
reu /COm Vra^er em ver os companheiros, que 

^ASíu o* 
Iíl(1 , s. f. ou Tasmatorio, s. m. Pas- 
;Ms 

PAS 

MO 
chulo. 

l^Pef ^' s' m' ^ estado do que anda como 
(.''Or c'0 ; com alguma pancada, com dòr, 

(j' aumiração , ou grande commoção d,ai- 
v"5. o homem de pasmo, m Cast. 3. /. 

Higio1^ ^0^sa l116 ^az Pasmar j assombro , 

' a^v* Admirável, prodigio- 

^* a^j* ^ue caUsa pasmo, múito ad- 
r, . 

l rU43 i B' m. Satira por escrito pregada 
Í^UíM11 P^433- 

H^bÍNâDA,S"f,|fqUÍm. a p plhxjo ' '• m. Estatua, onde cm Roma 
ll> 03 Pasqu»us. Sá Mir, 
»q4s) ef,8' Passa de uvas, ou figos; são as 
íe»^ ^c d^0S- ®aduros, e curados ao Sol, de 

0í' íecpllrao saos Para Se comerem. Passa de Sos ,, camoezts,. Sc. 

PÁSSACÚLPAS , s. m. O juiz, on confessor 
indnlgente , que não castiga , ou impõe a con- 
digna pena, ou absolve levemente aos culpados. 

PASSÁDA, s. f. üm passo. §. De passada i.é, 
de passagem, quiz de passada dar vista. Bar- 
ras. os cães do Egypto bebem de passada com 
medo dos crocodilos ; e tu bebe de passada os 
doutrinas de Seneca Barros , Vic. Verg. f. 279, 

Fieira. «pouparão-lhe o dinheiro, o tempo, 
e as passadas, n Dar passada: deixar passar, 

: perdoar. Eufr. 2. 5. §. Fazer passada o pelouro; 
varar. P, Per. 2./. 117. /. e 126, depois de fw 
zer passada de muitas paredes , o pelouro foi fe. 
rir &.-C. « azagayas, e páos tostados, com que 
Jazião passada quasi como uma lança. ,, Cron, 
J.IJ1. P. 2. c. 6. e B, 3.4. G. " espingardõe» . . . 
que tira vão virotôcs . . , que a duzentos passos 
fazião mui grão passada. ,, $. O acto de passar 
a outra região: v. g. a passada das aves de ar- 
ribação. a passada del-Rci D. Sebastião em 
África. Couto, 7. 3. 3. na desastrada passada de 
África. §. Dar passada: tolerar, encobrir al- 
guma pessoa criminosa, dando-lhe escapula, 
ou a seus mãos feitas, dissimulando com elles, 

Passál, que constava de quatro palmos, me- 
dida de terra. Elucidar. Licença, permissão 
de passar; e meyos de passar : w. g. os Mouros 
derão passada aos nossos lançados com elles (de- 
sertores) para as terras firmes, havendo pro- 
mcttido entregá-los. 

PASSADÈ1RA, s. f. Alpondra, pedra, atra. 
vessada sobre charco, ou pântano, para dar pas- 
sagem. §■ Passadeiras de banco; peças de ma- 
deira , de que usão os Bombeiros, para mais fa- 
cilmente examinarem os diâmetros , e calibres 
das bombas, fazendo divisões napossadaVapro- 
porcionács aos diâmetros. Exame de Bombeiros. 
\. Vaso de cobre còvo, encavado em cabo lon- 
go de páo, que na casa das caldeiras do En- 
genho serve de passar o mellado, que se apura 
de umas tachas ás outras. 

PASSADÈZ, s, m. Jogo de dados, numa me- 
sa de bordas «altas; joga-se com tres dados, e 
é de parar. 

PASSADIQO, s. m. Corredor, que dá passa- 
gem , e serventia de hum edifício para outro, 
que está no lado opposto da rua. 6. Passadiço: 
o que vem rio inimigo enculcar novas falsas. 
Cast, 6, c. 140. §. O mexeriqueiro; o que passa 
fora o que oure nos secretos da confidencia, e 
amizade. 

PASSABÍÇO, adj. Transitório. 
PASSÁDO, p. pass. de Passar. §. Pretérito; 

acabado. §. Varado; v. g. passado com a lança ^ 
çu espada. §. Transportado á outra parte. §. Ho- 
mem passado; matreiro, experto. §. As sombras 
passadas, almas passadas, corpo passado; i, é, 
os mortos. Camões, e Ulis, /. 247. Lobo, Egl. 

Zz 2 5. " 
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i. u dirás, qne he corpo passado, " Passada 
fruta ao Sol ; seca, c curada. §. Passado da 
dòr penetrante, {i. O passado, passadoj i. é, o 
qne é passado se ponha em esquecimento. 

PASSADÒR, s. ni. Passador de gado: o que 
o leva para fóra do Reino: e passador de coi- 
sas defesas, ou cuja saca é contrabando. Orden. 
L. 1. 76. §. 1. §• O copete da espora inourisca, 
por onde passão os talões, ç. Passador da silha; 
especie de argola de sola, por onde se enfia , 
e prende a ponta, que se afivela na silha. 
Especie de seta forte de atirar por meyo do ar- 
co, ou da bésta. Eneida, IV, 16. o passador 
ooante. Passador de oiro , ou pedraria ■, argo- 
la oval fechada com pouco vão , onde se enfiao 
as tranças do cabello , para andarem unidas 

Passador de Lctlra de Cambio; o mesmo que 
Sacador, que passa ordem a outro, para pa 
gar o valor delia á aquelle , a cujo favor se sa- 
cou , ou passou a Lettra. 

PASSADÒR, aclj. Que passa, traspassa: v. g. 
a seita passadora. Eneida, IV, lü, 

PASSÁES , s. m. pl. Terra em torno das Pa- 
rochias, que pertence aos Curas, e lhes serve 
de dar frutos. Orden. L. 2. T. 22. 

PASSAGEIRO, s. m. O que vái no navio de 
passagem, sem ser da obrigação, nem officiai 
delle. O que vái passando pela rua, ou es- 
trada. Arts de Furt. f. 354. 

PASSAGÈIRO, adj. Que passa em breve; v. 
g, u as coisas do mundo são tão passageiras. " 
V. Transitório, Lugar passageiro; i. é, de 
muita passagem. Arraes, i. 6. 

PASSÁGEM , s, f. O acto de passar embarca- 
do , ou por terra, a outro lugar. Dar pas- 
sagem pelas suas Terras; i. é, passo, faculda- 
de de paisar. Impedir a passagem ; tomá-la ; 
i, é, o passo, ou lugar, por onde se passa §. 
De passagem; adv. andando sem parar: it. le- 
T-emente , sem múita attenção: v. g. fallar , olhar 
de passagem ; ver alguma coisa de passagem 
Na Mus. o passar a voz de um intcrvalio para 
eutra consonância; v. g. da terceira á quinta, 
Passo, ou lugar de Autor, que se cita, ouana- 
íysa. §, O que se paga ao senhor do navio, ou 
barca, que passou ao passageiro. Navegação 
em que se passa : v, g, ti 'tivemos boa passa- 
gem, 11 imposto, polo direito, ou liberdade 
de passar; ou em barca. Ord. Af. 2. /. 192. 6. 
Passagem: pensão, que paga vão os toreiros, e 
emfiteutas da Província do Minho, e Terra da 
Feira , quando el-Rei, ou o Príncipe herdeiro 
pas sava o Douro, uma só vez no anno. Eluci- 
dar. 6, A Santa Passagem: a Cruzada para co- 
brar os Lugares Santos de Jerusalém. Elucidar. 
§. fig. Desculpa, dar passagem a taes despro- 
pósitos. 

PASSÁL s, m. antíq. Mediife de terra, pas- 

PAS 

so , de varias grandezas. V. Elucidar. . 
PASSAWANÉIRO, s. m. O fabricante «« r 

samanes. ., je fis 
PASSAMÁNES, s. m. pl. Fitas tecidas 

de prata , ou oiro , de que os armadores 
é mais raro que o galão. aotíl" 

PaSSaMÈNTE, adv. Baixo, devagar, i» 
laed. II/. f. iòV.upassamentese foi retra® ^ j, 
u fallar passametite, 11 Lopes, Cron. • 
c. 10. V. Passo. „menl*i 

PASSAMÈNTO, s. m. Estar em Pasj cS S- 
i. é , na hora da morte , em agonia. '^ra

n^0s. " 
15. ti tudo nelle erão ancias, e passante 
Feo, Trnt. 2. /. 146. B. Ciar. 3. c •,?6'' 
va em passamento: 11 na Ediç. de 1794' 
f. 282. erradamente véi passatempo. tc' 

PASSAMÚROS, s. m. Especie de caim3 

forçado antigo. M. Pinto, c, 7. nrisí"' 
PASSANTE, p. pres. de Passar. No 

animal passante; o que se representa e'*1 j 
de passar, em pé. Passante dc 20. ou ^ ^ 30, 
numero passante, 011 que excede a 20- ^0. 
Bt 2. 1. 5. se ajuntarão passante de 50. çíe. 
mens. §. Passante, subst. o religioso, <1 
quentou os cursos de Filosofia, ou Theo o 
e vái argumentar ás Sabbatinas. [/#* 

PASSAPASSA, s. Jogo de passapassn [ n a5 
sipo, f. 197, vem: o jogar o passe PaíS sc0' 
habilidades, que fazem uns homens coio afe' 
vilhetes delata, e bolas, que fazein ^ Je*' 
cer , e desapparecer debaixo delles, c0 

treza. V. Passe passe. Tlu1®11' 
pASSAPé, s. m. Cambapé. B. Per.y- 

nuete, que se dança. q0® 
PASSAPORTE, s. m. Licença por escrl

a(, qlie 

dá a pessoa, aquém isso incumbe» 
quer sair para fóra do Reino, ou Cld- ' 
Vieira. 3 

PASSAR, v. at. Ir de um lugar a ® 
pé, a nado, a cavallo , ou embarca " O 
passei « França; passão ar aves de arn coi>' 
Passar a França , dizemos do que não ^ 
intento de ficar , perseverar. PaftaT'..ei**** 
as outras casas , com desígnio de Pe j 0u^ 
nellas ; ou talvez sem elle. Passar ^ 
banda, ou da outra banda do Ri0- j, é»3 

I. c. 13. passarão todos da outra parte 1 ^ pO 
sitio, ou lugar, ou banda daoiitra Par (r', 
que de indica o termo d5oude se sái: ^ ^oi1 , 
sou-se do primeiro andar ao segundo; 1' ,^. v* 
Tenente a CayUão, <Vc. §. Passar 0 ^ gS 

dear: passar a nado, ou nadando: P3SS a, F ^ 
pts, ou álem delles. §. Deixar atrai: 

sei a casa de Pedro; passei alem d0'. F;'y, 
Mover-se, correr: v. g. passão os , intfm 

sa o Sol para outro Signo, §. Entrar 
duzir-se: v. g. passar um camelo (c3 .íar^ ,, 
fund* i* wna agulha. Viver: v- S- V F'1 ' 



PAS 

Kn av^a n>} eampo. Ter: v. g, fui passar o 
v. m Lisboa 5 o entrudo tia quinta de João, 

ji'i5s já: t:. g. jd passo» esse tempo; 
'fy//011 0 hnperio dos Romanos. Sd Mir. Es- 
irmy'i Ldosofos já passáirão com suas barbas, e 
íog' e" Passar para o inimigo; desertando 
l)4s 

se,|s. Fazer progressos: v. g. este mal 
Kti /Vfl diante. Coisa» , que passão logo, ou 

j. é, que durão pouco, e cessão de 

«Cíj) lr {'epoÍ8 da duração: v. g. tudo passa, e 
Ç:a' Passa •se o atino; i. é, acaba. §. Ces» 
go,,' v- g- passar a dor , a ira , a paix ão, 0 
«qc I

a colma, a sesta, a noite, Passar 
kss^: Pòr-se era effeito, em execução; v. g. 
í<iif',r^0 a ^^ção os seus intentos. §. Passar por 
tjRorjusto^.r formoso; i é, ser tido, havido, 
i, ^ a{lo. Possa esta moeda por um cruzado ; 
tet' c|

0rre com esse valor. Passar pelos olhos: 
'er depressa, sem attenção. Saberds o 

Kss>iSsa 5 • ^ i 0 qae acontece , ou succede . §. 
«14 s 

ar Por alguma coisa; i. é , o que acontece , 
4 fa, 

Ccede. f. Passar por alguma coisa - i. é, não 
Pinheiro, \ ,f. 43.§ iV. Não fazer nvefção 

Cea(J ' guardar silencio, Batros, Elog, da Ptiti. 
" Passo pelas victorias dos Roma-aos." Ar- 
3' l3' e 1' ^0' Passar ' 011 Passar por; 

pasaa Iodos os encarecimentas; pas- 
(i pris I^ccns; passa a todos na altura, extensão. 
üufr*^0 seU8 merecimentos por todos os desta." 
IoJjF 2. 1. Arraes, 1). 4. c 10. 10. u passa por 
V 1134 iurençoes, e por todos os cncarecimen. 
5. 5> c bom discípulo/>ass« o mestre. " Eufr. 

Passar no Jogo da Arrenegada, não ir 
ir, {j

Carr3; e Passar a mais c persistir em não 
f6^.0'8 qi,e os tres parceiros na Arrenegada 
ci^0^ Primeira vez. §. Passar culpas, ou pe- 4íCa não tomar conhecimento dellas, não 

M, r'S31-; "Só lhe impòr pena , on penitencias. 

"'h 5. « passor el-Rei pelas culpas a 
f5o. .umes, " Deus passou por sua reputa- 
j'c, não teve conta com ella. Pinheiro, 1. 

Sça,r' ^ L>eixar passsar: desaproveitar, não 
^sar 11130 5 v- S- deixei passar a occasiãa. ç.: 

COm P0uco; viver, fazer as despezas ne- 
""'Ve,55 ^ vida' §• Passar bem, mal, triste, on 
l^-rne'1*6' P',ssar pobremente; viver. §. Pas- 
b^ro ^0r > i* ® » esqueceu-me , não me 
^sar"' Dao adverti nisso. Guia de Casados. §, 

I PasSa j^^cadorias para fora do Reino; sacar; 
^ 4ec 

aí por alto ; setn as licenças , e requis!- 
jí1 saj^arios para a direita saca, exportação, 

§• Dar por escripto: v. g. passar Lei, 
\ c ' Provisão; e vocalmente , passar or- 

b Uiícr alguém nos hoinbros; levá-lo á 
h peio^11^3 ' passá-lo no seu barco, &c. §. Pas- 
, 0ria. Pcasamento: occorrcr. j. Passar da me- 

Aquecer. Passar tempo: divertir-se, 
'íe• Passar-sc-íAe o tempo a algwm 
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coisa; não ser já de moda , nso, proveito; não 
servir na occasião, nem fóra de certo tempo, 
ic tiá coisas, a que se lhe passa o tempo, " Viei~ 
ra , Carí. 44. Tom. 1. §. Passar lição ao discípu- 
lo; apontá-la, para que a estude , etalvez ensi- 
nar a que elle há-de dar, e repetir. Passar 
ordem, mandado; dar, vocalmente, on por es- 
crito. Passar o mandado, a ordem de alguém; 
exceder, contravir, não o observar. Palm. P. 
2. c. 72. §, Passar á espada ; matar com ella. 
passou a cutello. M, Lus. §. Passar licor por pa- 
no; coar. f. Passar por alguma coisa : diseimu- 
lar. §. Passar por alguem; não olhar para elle, 
não lhe dar attenção. Sá Mir. veras passar poc 
ti o amigo, e o parente. Passar: tranformar- 
se , converter-se: u. g. a substancia do pão pas- 
sa a ser Corpo da Christo. Vieira. §. De moço» 
passamos a velhos: este negocio passou de razões 
a punhadas. §. Passar o corpo com a espada t 

com uma bala; traspassar. §. Passão de tres mil; 
i. é, excedem, ijji. Todo o seu saber não passa da 
tres dedos de Latim; i, é, não arriba de; não 
sabe mais que tres dedos de Latim. §, Isto pas- 
sou por mim; i. é, aconteceu-me, succedcu-rae. 
Arraes , Dedicat. §. Este dinheiro passou pela mi- 
nha mão; i. é, esteve em meu poder, e eu o 
dei. §. Passar por diversos generos de tormento; 
soíírè-ios succesdvamente. §. Camões, Filod. A- 
5. sc. 1. 't bum sotfrimento, que tudo pôde pas- 
sar; "levar, supportar. §. Não passemos desta 
matéria; demoremo-nos nella, não discorramos 
em outra. Lobo. §. Não passe isto daqui; i. é, 
fique secreto entre nós. Passa de doido , da 
experto, i. é , é doido de mais, &c. Passou, 
a Universidade para Coimbra; i. é, mudou, ou 
mudou-se. Castilho, Elog. de D. J. III. Arraes, 
1.16. porque me não passárao do ventre d sepul- 
tura ? ç. Haver; v, g. a pratica, que passava en- 
tre ellas; o que ellas fallavão. Lobo, Deseng- 
Disc. 1. §. Passar em cnvallos brancos por algu- 
ma coisa; levar-lhe grande vantagem. Eufr. fs 
16. jl". 4c passa em cavallos brancos por toda a 
formosura. 11 $. Este caminheiro, on Caualleiro 
passa a iodos; i. é, avantaja-se no andar, dei- 
xa atraz. Passar em, e passar a; v. g. passar 
cm Ttalia. Burros. §. Passar em Julgado, se diz 
a caasa, de qne se não appellou^dentro do tem- 
po, que a Lei concede para se appeilar da« 
Sentenças; quando se não aggrava, 011 appella 
da Sentença, on consente nella por algum acto 
approvativo delia. Passar o homem ; des- 
raayar; v. g. uficoupassado; " -quasi morto: por- 
que passar antigamente era merrer; e passar rt 
melhor vida, morrer, ainda se diz. Dar de 
parte a parte: v, g. passar as prendas do noiva- 
do. passarem os desafiados goges. Palm, P. 2, c. 
163. fim. §. Fassar-se: ir , partir : 1?. g. passon- 
se a França, ao inimigo. Passar ojigo, a uva; 

secar- 



3á8 PAS 

PASTELÍO , s. mi P.astel grande de fruta, 
peixe, frangos, ou aves inteiras, &c. 

PASTüLÈ) tAA , s. f. de Pastdeiro, m. O que 
faz, e vende pastéis de comer. 

PASTELÍNHO, s. ra. Pastel de comer, pe- 
queno. 

PASTÍLHA, s. f. Composição de droga« aro- 
maticas , que se qucimão para perfumar; são 
feitas em pedacinhos chatos redondos, da mes- 
ma feição, e outras figuras: há pedacinhos de 
alfenim , ou assucar com almiscar, ou outros 
aromas, para darem bom bafo a quem as co- 
me. 

PASTInáCA V. Cenoura. [ §. Peixe do mar 
BluU Suppl. 3 

PASTINHA , s. f. Chapco de cópa müi^bai- 
xa , que se leva debaixo do braço , c não se 
põe na cabeça, t. usual. 

PÁSTO, s. m. O campo, onde o gado pas- 
ta ; a herva, de que come; e todo o alimento, 
do homem, aves, &c. Jlniaral, 1 ]. faziõo os 
homens pasto de beldroegas. Daqui cnsn depnS' 
to, onde cada nm come por seu dinheiro. §. a 
madeira pasto do fogo,. Armes, 3. 1. V. Cevo. 
§, Os cadáveres, pasto de. cães, e aves carnicei- 
ras. Bom pasto ; boa mesa, comer delicado. 
Guia de Casados. §. Comer a pasto • i. é, com 
fartura; e nas estalagens é comer a fartar por 
um preço certo por cada pasto, c não pedin- 
do um tanto de cada coisa. Barreiros, Chorogr. 
f, 202. ülis, f, 212. prato a pasto de Italia. 
u dai-lhe a beber leite a pasto,'1'' Feo, Trat, 2, 
f. 103. ir. e no fig. ConspAr. f. 457. cot. 2. 
u corre muito risco huma alma, quando aspros- 
peridades andão a pasto : 15 i. é , no estado de 
grandes, ou copiosas prosperidades. O pas- 
to espiritual é a Doutrina , c os Sacramentos da 
Igreja. §. Pasto espiritual , ou do espirito; a 
leitura, meditação, contemplação. V. do Are. 
1. 3. ld. 1. II. a oração, sen pasto quotidia- 
no. ülis, f. 236. trago somente olhos, para dar 
pasto a esta alma, que a mim sostenta para vos 
sei vir. 

PASTÔR, g. in. O que guarda, e apascenta 
o gado. §. fig. Pastor: o Cura dhilmas, e todo 
o Ministro da Igreja, que administra o pasto 
espiritual, ó. u ü Rei, como diz Homero, de 
ve ser pastor do seu povo; 11 i. é, administrar- 
lhe de que viva farto, defendé-lo dos inimigos 
internos, e cxlernos; e tirar delle só o que bas- 
tar para as necessidades suas , e do publico. Bur- 
ros, Paneg, I, 

PASTòra, s. m. A mulher, que apascenta o 
gado , ou de pastor 

PASTORÁDO, p. pass, de Pastorar. Acom- 
panhado de pastor nos pastos, u gado pastora- 
dv. " 

PASXORADÒURO, e, m. Pasto onde se traz 

PAS 

gado pastorado. íraz o gado em pas{oradol3rfl' 
anda em —. 

PAS1 
mo 

CO- 
ASTORÁL, s. f. Obra pastoril Poe/lC'Vgs' 
Eglogas, Idilüos, dramas Iiastor^„ a)g'r 

errto dado pelo Bispo, em que se expõe ^ 
ma doutrina, ou lição de moral aos seus 

dit09- hnc$ 
PASTORÁL , adj. De pastor : v, g' 
; vida pastoral. io 

PASTORÁR, V. at. Apascentar, e c,,rjJ 
gado como pastor, Vasconc. Arte. " aiir « 

de 

pastorar. " n Leite do gado, que Pas™ra0'perf' 
1. 7. 2. pastorar as ovelhas. Vasconc, ■^rJe^q' f' 
Poem. Tom. 1. J. 223. Men. e 

PASTOREÂR. V. Pastorar. no fig* fe "j J- 
rear tantos milhares de almas. V. do Arc- ' j 

PASTORÍL , adj. Concernente a PaS,.0_ pf 
sua vida, índole, &c. v. g. vida pastorJ » 
esias pastoris. , 

PASTORÍLMÈNTE , adv. A maneira dos 1 
tores. r/ioft' 

* PASTORINHA, s. f. dim. de Pastora. ^ 
Serm. 10. 353. . goW 

* PASTORÍNHO, s. m. dim, de Pastor- ^ 
za Vida, 1. 14. Viera, Serm. 4. 467. e 

Alma. Instr. 3. 3. 2. n. 308. 
* PASTORZÍNHO, s. m. dim. de Pastot'fiei' 

cena, Vida, 7. 9. Laura de Anfr. Eclog- ' 
ra, Serm. 2. 334. e 6. 140. í]fs 

PASTÚR A, s. f. Pasío. Ferr. Elg. 
terra é pastara de grande numero de A'n' 
2. 3. 4. btè0 

PATA, s. f. A femea do pato. §• 
espalmado; t. chulo Andar a pata, ií" 
la, andar a pé. §. O pé; v. g. a p|ta ,0^° 
do cavallo , do cão. §. Toucado antigof" 
sobre arames, com que te ia á Corte- V., c A „ ^    _   a „ J a _ 1 --.nPCÍ^* flll da patas: aparte do toucado guarneC,.r0, 
rendas de linha, ou fio de prata, 011 0> 

com bordados. |0f de 

PATÁGA , s. f. Moeda de prata do 
750. reis, e são as de Castella. §* F4* .„a J>0' 
a Pataca vale 320. reis ó. Não se 
taca: uão te vò nada. §, Malha branca ^ 
da dos cavallos russos rodados, aliás ai 
dos. . otf0 

PATACaO, s. m, Moeda de cobre ^ 

de - : valia dez reis em tempo de «Joa0 ^ 

no de D. Sebastião vicrão a valer 3. í®' \e'iVt nu Ut u. ovuaotiau vicrao a vaie» |eZ 1- 
do Prior do Cralo tornárão a subir A a#.,*' 
§. Patacao de prata, da Asia, o niesiBoJ ^ ^ 
rafi 
tacão 

im , vale 320. reis. §. Fazer Íí!rrí!'ia, n- 
no; bazofiar em offertas; frasp chu e 
ão Castelhano: peça de prata , que jj- 
750, e 800. reis. das!l 

PÁTACKÓCA , S. m, vulg. O servente 
(ia. t BluU Suppl. ] ** ' 



PAT 

» 8« Multidão de patacas, ou 
n Per. 

'a do 'D/V 1 s- Golpe com a pata, ou plan- « Pe. Frisconc. STot. 
kfra AT GÓES, 8. m. plnr. Povos barbaros da 

Pi^;^aSalanica. Blut. Vacab. 
■'t, ci^ ' s- m-V• Ra"u>icul0'[. Blut Vocnb.] 

P^.^1"!0 Homem tolo, estolido. B. Per. 
4 WMAa ' s" 01 • ^ plano, cm que termina 

n <'a parte de cima; pataréo. V. Na 
% a "tumar é o mesmo que correyo, posti- 
V/ l1®' e UI>S barcos ligeiros para avisos. 

0- l /• 142. f. c Luc.f. 185. 
ç'4do "'A2.atij vulg. provinc. SantarrãoaíTe- 

* «mito besta [ Blut. Focni. J 
^rò, , ES) !!' n, ldur. Povos do Indostão, ou 
PvrM^gor na índia. Couto, T)ec. 0 10 

a Pov , s* IU. t. da iCsia. O cabeça 
P^-p-^ío. 

'pgo ^ ' *A'i chulo. Tolo, parvo, (Virá do 
n ^1^7- ? ) 

^cn. ' s• 111 • Calçado, especie degalocha, 
fVp^co. 

, s. f. Mentira com bar.oíia, os- 

í"6'1^®0 V^' v' &' em Promessas > oílertas, a* 
. '"«í, y-' contos dos teres , e haveres. Barreto, 

a patarata da Política ; i. é , as ex- 
H'é ades, que a urbanidade ensina. §. O so- 

^r.i •n'0 vistoso, e de pouca dura. §, fig. O 
^TaÓ'0- 

|tA. TEÁR , v. n. Dizer pata ratas. 
* Pa.^ATèiko , s. m. ü que diz pitaratas. 

, '^^CAS. V. Faregas. Blut. Vocab. 
e te P ' s- f- i^111 Alcobaça, feijões, 

, f.Vp.^cm em vagem. 
"W i, 'O , s, m o patamar da escada. C/io- 
U*'VvATÍug- B. 3. f. 659. 

S5o i 0XA) s- !• Peixe de Ceafmbra, da 
k^íi0 Caç5o. 
^dç ^ES, s. ni, pl. t. de Naut. Appare- 
t^doC J 1'Jre grosso, que fixão os mastros ao 1 te,n' debaixo dos vãos do mastro; usão se 

* p^Pcráes rijos. 
V" 1,ata- BluL Vocab' 

V ^Cc rl ' S' m' ^av'0 pequeno de guerra, ylSo) e- 
e aos majores, para observar o ini- 

7'e»i ltrar diante nos portos, c rios, e tal- 
h-íflaviS08- 

áj.^Tg A i 8- f- t. da Asia. Tolha, 
b J"4 V8' t. da Asia. Duque, Chefe de 

K^/Sa0 'e F- Mfndes- 
* ^0r (n S- ^ Golpes com os pés, que se 

L, ''tTi? ítraca ' e Para escarnecer 
dos » f* Vaia, apupada com o 

h.4- (ío,. , 5 pateada porcscarnéo, ou zom- 
^rt' de Gràm. f. 118. 

Z0' dar' V' a^' ^ar Pateada a alguém ,* ou 04<. ij pafeada. .5' 

pac 3óp 

PATÉCA, s, f. t. da Asia. Melancia. Vesti- 
dura usada em Calecut. O Çamnrim com hutn pw 
no de algodão... cobria seus couror.,. a pedra' 
ria das orelhas, barrete da cabeça, pateca cin- 
gida , ebmcrleUs nos braços, e pernas , crãocou- 
sa de tão grande estima, Stc. B. 1. 5. 5. 

PaTÈIRO, s m. O que cria, ou guarda pa- 
tos. §. it O frade leigo. 

PATEJÁR , v. n. Patejar na agua, V. Paíi- 
nhar. B Psr. 

PÁTÊL. V Pote, 
PATÉLA, s. f V. Rotulo do joelho. 
PATÈLHA, s. f. t de Naut. O couce do le- 

me, e é no fundo do cadaste um encaixe na 
qnilha, sobre que qne joga o leme. 

PATÈNA , s. f Pratosinho redondo , eora que 
se cobre o Calis no altar, onde está a Hóstia. 

PATÈNTE , s. f ou Letirns patentes. Carla 
patente: carta publica de algum posto militar, 
dada por pl Rei, ou quem para isso tem as suas 
vezes. (J. Pagar a patente, na Cadeja, e em 
Coimbra entre estudantes, é dar o novo preso, 
ou o novato um fanto para docas, &c. it, 
mascul, Ineil. íl f. p. 2ai.« mandando-lhe hum 
patente: 11 sc. alvará 

PATtWTE, adj. Publico, manifesto;, it. li- 
vre, desembaraçado : o g. u o r patente. " Enei- 
da , VIL 15. A. Carta patente. V. Patente, s. 
B. 3. 9. 2. u jurdiçno, e ; Içada , que leva por 
nossa Carta patente (del-Rei). " 

PATENTEADO, p. pass. de Patentear. 
PATENTEAR, v.at. B^zer patente, publico: 

manifestar. 
PATENTE,MÈNTE, adv. Aberta, manifesta- 

mente; a g. piteutemeute jalso. 
PÁTEO, s, m. Arei murada, e descoberta, 

que está á entrada da casa. 6. O Pate^\ entre 
os Jcsuitas, ns suas Aulas de Latim , e Bel- 
las, Leltras. Vieira, y. O pateo da Comedia $ a 
platea. V. 

PATERNAL, adj^ Do pái, ou de pái: v. g. 
as cinzas palernaes; amor; cuidado patcrual. Lo- 
bo.. 

PATÉRNAMENTE, adv. Com amor de pai. 
Bern. Egl. 15, do Lima, §. Da parte do pai. 

PATERNIDADE, s. f. A qualidade de ser pái. 
i$. Titulo que se dá aos Religiosos: v. g. Vos- 
sa Paternidade. " 

PATERNO , adj. Da parte do pái: v. g. aeò 
paterno; bens paternos; herança-, a /«paterna; 
do pái. 

* PÁTERNÓSTER, s. m. A oração Domini- 
eal, que começa por estas palavras latinas. B, 
Per. 

PATÈSCA, s, £ Rodas de patesca, na Artilh, 
são rodas como as dos carros de bois sem rayos. 

PATHÉTICAMÈNTE, ady. De modo palhe- 
tico. 

Aaa pa. 
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PATHÉTICO j adj. Que move os aíTectos , 
que excita as paixões. 

PATHOGNOMÒNICO , adj. t. de Med. Signáes 
pathognomonicos; que sao propnos, e insepará- 
veis da saúde, e do cada doença. 

PATHOLOGÍ A, s. f. t. de Med. Parte da Me- 
dicina , que ensina a conhecer, e a distinguir 
as doenças. 

PATHOLÓGICO, adj. t. de Med. Que respei- 
ta á Pathologia. 

PATÍBULO, s. m. Lugar onde se padece pe- 
na capital, seja cadafalso, ou forca. 

PATÍFA, s. f. Na Asia Poríugueza, uma sor- 
te de embarcação. Couto. 

PATIFSO, s. m. augra. de Patife. 
PATÍFE, s. m. Moço de ceira, que anda na 

ribeira levando as coisas á casa dos comprado- 
res , por aluguer. Oliveira, Grau d. de Lisboa. 
$• Cg- Maráo, maroto, 

PATIGUÁ, s. m. t. do Brasil. Caixa de palha 
tecida, em qne oGentio guarda asua redc,&c. 
Vasconc. Notic. 

PATÍLHA. V. Patelha. §. Fio de prata , ou oiro 
chato , e não redondo , propriamente a palheta. 

PATÍM, s. na. dimin. de Páteo. Pina, Cron. 
de I). Duarte, o patim do Castello. 

PaTÍNA,s. f. antiq. Patena do CaVts. Elucidar. 
PATíNÁR, v. n. Correr sobre humas peçasde 

ferro, c brincar sobre o gelo, divertimento 
usado no Norte 5 as peças chamão-se patins, 

PATlJMHA , s. f. dimin. de Pata, pé, e ave. 
^ Uma avesinha. 

PATINHÁR, v. n. Bulir na agua com os pés, 
ou mãos a módo do pato. §. Patinhar, no jo- 
go, jogar mal. 

PATINHO, s. na. dimin. de Pato. §, Tolinho. 
PÁT ). V. Páteo. 
PATIVEL, adj. dualidades pativeis : as pai- 

séies do animo. Arraes, 2. Sl. u o homem é 
sujeito a estas qualidades pativeis, " 

PÂTO, s. m. O macho da pata, ave domes- 
tica de bico rombo, chato, pés espalmados cos 
dedos unidas por cartilagem. Pagar o pato; 
frase chula; pagar o dano, ou perda , que ou- 
tros também , ou somente , fizerão. Sa Mir. 

PATO, s. m. 4. da Asia. Ponte. 
PATÓLA , s. f. Tecido, ou droga da seda. 

Cron. J. III. P. 1. c. 27. u patotas de seda , 
que são panos que se tecem em Cambaya. " F. 
Mendes, c. líM. «encalhados com patotas de se- 
da. '* Barras, « fardo de bejrarocs, e patolas. 11 

Cast. L. d. /. cal. 2. lhes derõo vinte mil cai- 
xas pgra o caminho, eete patolas, e lanças, e es» 
pingar das, 

PATÓLA, adj. Tolo, estolido. t. chulo. 
PATOr.NEÂR, V, Paíronear. Eufr. 3. 3. Nun- 

ca acabais, des que vos pondes a patoruear com 
■essa boa joya. 

PAT 1 

* PATOS, s, m. plnr. São índios do 
segundo Blnteau , de nação Carijós. 
Vid. do P, João d* Almeida, 4. 5./. 

PATRÁNHA, s. f. Conto fabuloso deeutrr 
Mir. Carta 6. ,rc» 

PATRANHÈNTO, adj. Qne conta, «a® 
ve patranhas, P. Per. Prologo. nro< 

PATRJÍO, s. m. Padrão. V. §. O Saub» P^ 
teclor do Reino , Cidade. Couto, 10. ^ Jgj! 
Tlwmé patrão das Cidades da índia. 
arrács do barco, on o mestre. §. Patrao ^   ,    j Jn 1)3 
o que tem inspecção na construcção "a esSâfií 
e seu apparclho, c dá aos mestres o 
para as fazer prestes. §. O senhor , ou 

tStfe» 
«o .""V,. y. ^ , - SnO"' 

ou dono de loge de mercadoria , £ seiiJ 
tendas, e officios, é chamado patrão o® 
caxeiros, e servidores. §. Padroeiro, ant"!* 
vro Velho das Linhagens, 

PÁTRIA, s. f. A terra donde alguém e 

tural. §. fig. A patria celeste: o Ceo. .aSií' 
PATRIÁRCHA, s. m. Dignidade 6 

ca, superior ao Arcebispo Os Patria1'1 

Antigo Testamento i os Santos chefes daj o qc 
ções. §. e fig. Os Santos instituidorefl da 
dens Religiosas. , fi' 

PATRIARCHÂDO, s m. Dignidade « 
triarcha, a sua jurisdicção , e districto. I 
mo k) p3ífí' 

PATRIARCHÁL, adj. Que respeita a0,.tebt' 
archa. subst. A Sé, ou Igreja do Patr' 
(cá como k ) , ft' 

PATRICIÁDO, s. m, A qualidade de s® ^ 
tricio entre os Romanos, e distineto . 
beus. u a dignidade, e honras do Patricl 

PATRICÍDIO. V. Parricidio. B. Per. tfdV 
PA-TRÍCIO, b. m. Entre os Romano8» 

dão nobre, senatorio. 
PATRÍCIO, adj. Da mesm» patria. .jipo' 
PATRIMONIAL, adj. Concernente a pa 

nio : v. g. u bens patrimoniaes. 31 hC 
PATRIMÔNIO, s. m. Bens dados, oU p®1' 

dos do pái, mãi, avós. $. Quaesquer b®1^ fftf' 
tenoentes a alguém, dos quaes, ou de s® ( 
tos vive, e se trata. j09W 

PÁTRIO , adj. Da patria: v. g. os patr . 
res. o direito pátrio de cada Nação. s 

* PATR1SSÁR, v. o. Imitar, sahir, ®n 

milhante ao pai. Macedo , Eva c Ave. *' 
4. V. Patrizar. P 

PATRIZAr, v. n. Haver-»e como " (pe 
triota. Barros, Prol. daDec. 1. « obrig0 ^ 
natureza a que pntrizasse. " _ a^'" 

PATRÔA, s. f. A mulher do patrão» ^ 
dono de loge. iracW t 

PATROCIAíADÔR, s. na. O que Pa]Vrej3s'f, 
[vogados , e patrocinadores ( das ;J p 

3. 17. 43. 
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fc&0ClNAR, v. at. Vatrocinar alguém; àe-ltm algvima matéria, de que só por essa via 
OU '0> favorecê-lo: patrocinar a^uma coisa, pode haver noticia. [§. Bebida venenoza. Blut. 
ía

Cat<ía; defender, favorecer: o. g. patroci- rocaiuí.] , ^ „ 
crime; os rcos, os miseráveis: proteger. 1 PAULISTA, s. tn. Religioso da Ordem dc S. 

ia.ATKOGÍNIO s m. Protecçao,amparo, au- Paulo Eremita. Em Coimbra, Collegial de 
7' ' v i t | S. Paulo. [^. Natural deS. Paulo na America.] 

j4d
ATflôNA, s. f. Cartnxeira, em que os sol- * PAUL1TIÀNOS, s. m. plnr. Hereges, que 

cin(
0sle?ào a polvora encartuxada; vái nHim seguião pela maior parte os erros dos Mam- 

da cintura, ou a tiracollo. §. Pa- cheos. Rib, de Macedo. % f. 266. 
12 1|>a' que patrocina, e favorece. Arraes, 1. J * PAULO. V. Paul. Bnrb, Dicc, B. Per, 
fy»0 virgem, patrona dos fracos, feroiu. de 1 * PAUPERRIMAMENTE , adv. superl. Com 
„muita pobreza, u Vio sahir de búa casa palhaça 

Pit PATroNAdO s, m. Padroado, titulo de hú menino vestido pauperrimamente. " Brito, 
Hv0' Nabo, Ceremon. f. 64. Chran. 4. 33. 

toi^pNEAK , v. n. Fallar múito, pairar em PAUPÉRRIMO , adj. Mui pobre, -drraes , 7. 

^ATd Ponco momento. Eufr. 3. 3. I 7« í.... «vONtiviipn Nnmp nntronimic tiv^ONÍMlGO , adi. Nome vntronimico; de- J PAUSA, s. f. Intervallo de tempo, no qual se ã "O rírv  i /• ^TKrs 1 rl^cnr^nf í n i^in . mi ppco.i nlmimn uppan IVa IVIlIfi. 

L' Gr, sica. Vieira. n^a!n. f. 86. ult. Ed. . sn-a. r ..»». , 
«ser, KÒNo, s. m. O que dava liberdade ao PAUSÁDAMENTE , adv. Com pausas: com 
^air ' entre os Romanos, ficava sendo seu descanço. Vieira, /azer ar coiíar pausadamente: 
be,,0"0.! e o forro se dizia seu Liberto. §. En-1 em afogo. TT , , r 
iíen 7

hA os mesmos nomes, e correlações. Or- PAUSÁDO, adj. Vagaroso; moderado. §. O 
*9,'* 9. 6. 1. ó. Avofado, 6. Protcctor. Piei- que anda, ou falia de vagar. 

U^gestlnho , mea patrono diante de Deus. * PAUSADÒR adj. O que , ou a que faz pau. 
lWauQA, s. f. Peixe do rio, a que entrt has. Barh. picc. B. Per. Irn - ..... i pjvUSÁGEM. V. Paisagem. Prestes, f. 15.no 

Hg. uo tempo be doutra paMsagem; " i. é, mll- 
dárão as scenas, 

PAUSÁR, v. n. Fazer pausa, u pausemos a* 
qiii, e ponderemos na importância desta dou. 

íodov ' e Minho chanião solha; é do feitio d( 
ga {ja n®, esverdiado pelas costas, pela barri- 

p/j"100. ( Platessa , apud Aldrovand. ) 
(los 

rULHA , s. f. Milit. Esquadra de solda- 
ro"da de noite nas Praças, para » . 

fóra 7° dellas, impedindo as desordens; ou tnna. 
Pedi- PraÇa em tempo de guerra, para im- PAUTA, _ . . 
h c 

as interpresas, e descobrir o que pass.. se mette por baixo daquelle, era que se escre- 
apanha. D. Franc. Man. Epauaf. /. 472. \ ve, para saírem as regras direitas. Taboa 

s. f. Papel com linhas negras, que 

" fazer a patrulha. " 
{>A^ ^OLa. V. Patota. 1 qnaes se impriuiein no pa|ici, cm tjuc bc ua-u» 

eu „ ,üdO, adj. vulo-. O que tem grandes pés , escrever, para o mesmo fim. § Lista de pes 
p4z O s- §• Anjo paludo: o diabo. it. O ra- soas, coisas , contas. ^ Limpar a pauta: satis- 

^Au cido > e gordo. 1 fazer a obrigação , de que estamos encarrcga- 
,J gAgem. V. Paisagem. Goes, Cron. Man. dos. Vieira. §. Paula da Alfândega: Catalogo 

p.r " dos gêneros, que tc-m entrada, ou são de con- 

fio ^ In- Terra encharcada em agnas, trabando, com os direitos, que se levão na 
Íiiíes' enteiro, pantano, tremedal. No plural Alfândega. Escritura de convenções , ou 
^es J 

c não paúles. B. 3. 4. 2. u do ceno dos qualquer outra. Couto, 4. 3. 7. 
^AU es*  '" T ■~í ' :  
PAUt^i^P' adj. Apanlado , paludoso. 

Co A riNAMENTE, adv. Passo a passo, pou-j 
ao!' P011008' 

co«ae A ndj. Feito pouco a pouco: v 
% Pat/i > 0 Panl.itina dos humores. 

Kp ^ANfSTA, s. m. Hcreje do terceiro se- 
4 a dív^ c'e Paul0 Samosateno, que nega- 

e «íesu Christo 
Vt0t ^ i *. f. Carta de excr 

com linhas de arame, ou cordas de viola, as 
qnaes se imprimem no papel, em que se há-de 

PAUTÁR, v. at. Imprimir no papel os riscos 
da pauta de cordas de viola, ou arame. §. Pôr 
em pauta, ou rol. 

* PAUZAGE. V. Pausagem. 
* PAUZARI, s. f. Pedra de Babylonia , mui- 

to medicinal, de cor de azeitonas dElvas, e 
muito estimada dos príncipes da Azia. Cureo, 
Memer. de vários simplic. f. 9. 

» PÂUTO. V. Pacto. Barb. Dicc. B. Per. 
excommunhao com-  ..m»-   PAVÁNA, s. f. Dança Hespanhola grave. D. 

» a quem não revelar o que sabe i Franc, Man. Obras Metr, P. 2. f, 243. col. 1. 
Aaa 2 LA» 
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PAV PE 

PAVAO, s. m. Ave conhecida de cores liiidis- 
siuias, e cabo naúi longo, e largo com pennas 
ocolarcs, &-c. TodoS tem seu pé de povão; i. 
é , olgnoi defeito , de qne elies mesmos se dcs» 
contentem. 

PAVÈA, s f. Feixe de sinco , on seis gave- 
las de espigas cortadas u uma pavèa. ^ 

PAVELHÃO. V, Vnvilhão. 
PAVÈZ , s m. Pades , e?cndo grande, e lar- 

go, que cobria todo o corpo do soldado. Bar. 
ros, 2. f, 13'}. J?. col, 2. Vavezes de navio de 
guerra; reparo de teadas grossas, ou redes, e 
talvez de taboas, para resguardar os de dentro 
dos tiros do inimigo, e não serem vistos delle. 
F. Mend. c. 186. B. 2. 4. J. Pelos quaes Capi- 
tães o Marchai repartia huma somma de pa vezes 
ferrados, para fazerem bastida, e detrnz delles 
tirarem alguns berços, que tão em companhia dos 
besteiros, c esping ardei ros. 

PAVEZÁ.DA, s. f. Pavez de pano basto, de 
ordinário encarnado, ou de rede, que cobre os 
bordos das náos. V, Pavez. P. Per. L. 1. M. 
Conq. IV. 124. §. Cron. J. I. por Leão, c. 28. 
e Cron. del-Rei D. Duarte, /. 46. vários Caval- 
leiros fizerào hurna pavezada de pavezes , para 
pelejar com os Castelhanos; i. é, reparo de pa- 
lanque com pavezes ; ou companhia, e phalan- 
ge coberta de pavezes. Ined. J. fi. 169. com os 
pavezes, qus acharom no palanque, ordenaram bu- 
ma forte pavezada, com que tão fortemente-os 
commelterom: os Mouros aos Christãos, que se 
S<ão a embarcar. ( Nebrissa traduz pavezada , 
Phalanx armotorum. ) 

PAVEZÁDO, adj. Coberto, reparado com pa- 
vez, on pavezes; ornado de pavezes de pano. 
Cron. J. I. c. 66. alguns p ivezados junto ao mu- 
ro, sem embargo das pedradas, que delles lhes 
atiraouo. ti batéis pavezados. " Couto, 9. 26. 

PAVf.ZÁR , v. at. Armar de pavezes; v. g. pa- 
▼ezar os batéis. Ined,. III. 121. 

PÁVIDO, adj. Medroso, cheyo de pavor, te- 
meroso. Eneida, JX. 113. a Cidade pavida; -a. 
nimo, homem pavido; as pavidas lebres, kc. 

P A VIEIRA , s. f. Pavieira da porta , ou janel* 
la; verga. X. Padieira. 

PAVÍI.HAo, -s. m (ou antes Pavelhão ) Ten- 
da de campanha. Marinho , jdntiguid, de Lis- 
boa. $. Pnvelhão do Sacrario; o pano, e corti-; 
nas, com que se cobre. Pavelhão de, arvores ; 
que fornião uma como abobada. üiiss. I. 76. §. 
Leito de pavelhão; o que tem sobrccéo cónico j 
abobadado , com cortinado que se levanta por 
cordões. Veiga., Ethiop.-f. -.Tè. f, alias -.Leito 
Imperial. 

PaVIAIÈNTO, ,s. tu. O sobrado, ou solho, o 
chão do ediUcio., de lousas, ladriHio, taboas , o ■ ' 

PAVÍO, s, jh. A torcida , on matúla da can. 

dcya. Sá Mir. §. Gastar pavío; e fig- S -y 
tempo. '5>. Rolo de cera, ou pnvio encerad0) 
ra acecnder. 

PAVIÓLA. V', Padiola. B, Per. 
PÁVO, s. ra. Pcrú. Lamnha p. us* 
PAVÒA. s. f. Fctnea do pavão. fi» 
PAVONÁQO , adj. Cor de violeta, fO*3' 

cira. o pavonaço do mnntelete. 
PAVONÁDA , s. f. O acto do pavãOi d® 

estende, e abre a cauda, e forma nnia r0 

suas vistosas pennas. Dar pnvonadas: Pa 

com aíTectada gravidade, e arrognncia. 
PAVONAÇO. V. Pavonaço. Lobo, Post- i0i 

gr. L. 2 Jorn, 6.f. 241. ult. Ed. or pav0 

horisontes: apavonado. zíí) 
PAVONEÁR, v at. Enfeitar de coisas 

e iustrosas como a plnmagem do pavã". 
Encher de vaidade. Paoonear- se, refl'.e

e0rt- 
tar-se como o pavão. §. fig. Vãgloriar-se fi- 
ropelles, e exteriores. V. do Arccb. íe ^ JeS' 
verdes, c pavoneardes nella; rever-se co ^ 
vanecimento em alguma coisa , como 0 " 
em suas piumagens: empavonar-se. tye' 

PAVÔR., s. m. Temor com espanto, cS 

salto. jffl' 
PAVOROSO, adj. Que cansa pavor, ^ 

horrido, pavoroso, e triste inferno. Seg- 
de Diu , f. 251. ijjiM 

PAXOÈ1RO, s. m. antiq Livro, que j0 0s$' 
o texto das Paixões do Senhor, segnnd0 

vangelistas. Elucidar, 
PAV , e os mais termos com y vej'»0'se 

cO» 

i; Pdi, Paio , A c. 
PAZ, s. f. Estado opposto á Guera. 

armonia na convivência da familia. o": 
quiliidade de espirito. fig, na paz 
Freire. §. Ter em paz; conversar. Barro* o f 
I. u ter em paz, e justiça o seu R6'" ' 
Metter em paz desafiados.; reconcilia-l"5:,^ 
/. 194. Cron. J. 111. P. 4. c. 42. » 
paz estes dois Reis. 11 , \p.^ 

PAZÃO, s. m. Animal quadrúpede pitff 
oriental, sirailhante ao bode. Dicc. SÊ r' 

PÉ, s. m. A parte do corpo , em qoC 
0 

sustenta ; fica unida á'perna. §. Estar a ",e ff 
pé, it. levantado da cama. Ltomeo1. 
gente de pé; oppqsta á .que vai, ou aI) j^f ^ 
vallo, ou embarcada. §. Ter bom pé; a%; 
pressa. Por, metter.pé em alguma Va, 
Irar, ter entrada ; apossar-se. §• Fazer 

voltar do caminho. Armes, 9. H. ^ 

„ J   
que alguns Jizerão pé atraz. 11 Tanil'6^ ftflé-. 

g. da pertenção. Eu/r. 3. 5..Recuar I1
lfu1'3^ 

B 5. 4. 6. u roctteo os nossos em tanta c m r. 
. .i.  ~ , .... m.n>heO, /.•«í'' Ht/ j-en VI crutL>0 ■» ' Pi* ' fí' 

atraz, ou recúa um pouco, o que qllL ,jai,a|j. 
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D .'H^toveriientes, e máos casos, f)He o acom- 
. ^ao. u qMcin tinlia tomado a virtude t mtn 
j, enil)reit:ida , e feito o jté tnnta ulmz veUn 11 

hni ,^'at' 2 /• 2,õ• Fizer algumn coisa cs- 
,í0 

ío "'Aum só jté-, i. é, depressa. §. Tomar pé 
^ r!'S 'nar; aJcanyar o váo, estar onde as on- 
j{r. o cobrem. §. Armar pé em algumn ma- 

* •> tntendè.la, comprehendè-la , entender-se 
te» Fufr. 5 I. co ainda não turno pé na sua 

Tomar pé: estabelecer-se, fazer as- 

9io'«0' V' ^oraar pé no domínio, na nova c0''* 
t( . '• QJ Fabricas tomárão pé- M- Los. Tu/r. 
i p " animo confuso não toma pé em gosto 
dar 

ente de pé: peões, j- Pé ante pé: v g- nn- 
ío t'é ante pé : i. c , de vagar , passo , de man- 
SeL')ara cpie se nào sinlão as passadas. Barros.^ 
ítio- acceleração. v, g. nosso pé ante pé nos va- 
c p."0. Parnaso. D. Franc. Man. §■ Entrar com 
0n/

irei'ro, no fig. i. é, com boa estrejn. §. 
pf? oroore; a parte chegada á raiz. §. Fm 
sur 

e oliveira, de laranjeira, Ãc. nma arvore, 
te y btdo nova para se dispor. Pé do mon- 
^0.0 muro • a parle inferior, junto á raiz, e 
Saj Ce- §• Pés do leito, cadeira, Scc. as pe- 
ciUle,S0^re (lllc se 'M5MJa 0 leito, o assento da 
r4l 'JTà\ Pé de pata : ferro que sustenta o va- 
Part • !E'ra- § Ao pé: junto , pegado, e na 
"Pifl- lnleri0r: v. g. mandou pòr o escude de 
Patit!'1'1'1 ao pé de Mirnguarda; i. 6, abaixo. 
ten ' P• 2 c. 100. No fim: v. g. ao pé da sen- 
(l0r ' V- Junto a alguma pessoa, um Embaixa- 
c0ks ' ' P''ra tratar ao pé do Calaminhã algumas 
Do ?s- M. Pinto, c. 1G3, Dos pés até d cabeça, 
»ts e'^" principio até o fim. §. Pé de Altar: 
gas 

n'0'as, ou olfertas polas M issas, Desobri- 
í, j,' Uaptizaclos , &c. §. Negar aos jiés juntos; 
He' af,incadamente. D pé do verso ; certo nu- 
Ca,» e syüabas: pé do mote-, volta, ou glosa. 
<in itt.

AnJltr- 1. 6. ct fizestes-lhe pé? 11 Ao pé 
fc. (c 

a 5 litteralmente . palavra por palavra: v. 
lettr Verter a0 pé da lettra. 11 faltar ao pé da 
a verri'j ^an,ar cojsas seu nome , dizer dellaa 
"'^is i Ferr. Cioso, 4. 6". ct ( Jul. .) Fazem 
^ a 'o cornudo. ( Ardei. ) Justamente/a/- 
U eil) Pé da lettra: 11 porque Júlio se represea- 
5iie 

e8tado de cornado. §. Pé de vento; vento 
levanta de repente, e forte. Vieira, e 

das / 5> Pé do licor; sedimento, lia. §. Pé 

JS' e azeiionas i a porção pisada , .e^mpi- 
íoci^ ' e se ajunta , e cerca com- iun calabre em 
^c. J; 

e depois se «spreme por mey-o tio (uso , 
e da azeitona.; o que fica depois delia moí- 

elle. ppreri>'da. Pé de Exercito; uma parle 
cho. ii Uerras do Alem-Tejo.M Ires pés de Exer. 

Pé Ttcar em pé: permanecer ; v. g. ficou 
Coy ein Oficio abalado pelo terremoto, lig. Fi- 
Cob« s Pé o faírica, a Lei. não há já em pé 

^ Vieira,. e M.. Lus. u se Tróia em pé 

™ S7S 

ficara. " M. Conq. §. Só põem em pé serviços, 
quem os arrima a boa parede ; i. c , faz com 
qnc os attenduo , quem acha valedorcs, que 
solicitem o seu prêmio. Lobo. {>. Estar em , 
ou com bom pé ; bem estabelecido, reputado, 
estimado. Pòr de baixo dos pés, cn metter; 
í. é, opprimir. (■.. Dar de pés a alguma coisa; 
pisá-la com desprezo. Armes, 2. IP. cc dar de 
pé ás pompas, e vaidades. 11 §. Cair em pé, 
no fig. saír-se bem de algum trabalho, é. Pés 
de CastcUu ; a Tropa da gnarnição delle. §. 
Estar de pés, c cal'ça em alguma opinião; i, 
c, rnui persuadido, e pertinaz. Eufr. 5. 8. 
Fazer jté: restabelecer-se bem. P. Per. 2 f, 15* 
f. §. Armar o pé : armar carnbapé ; traçar coi. 
sa , com que arruine a outrem. H, Pmtt, f, 
496. §. Dar de. pé rt alguém; ajudá-lo a subir, 
trepar. Cam. Egl. 1. Dizemos de uma coisa 
múi somenos, inferior a outra , que nem lhe 
dá pelos pés. Ulis. 2. íc. i. ct ride-vos de sal, 
que lhe dè pelos pés: 11 o sal não lhe chega. 
Estar em pé, ou de pé; não sentado , nem dei- 
tado, nem de joelhos, é- Não lançar jté alem 
da mão: não fazer por adiantar, ou aperfeiçoar 
com novas ideyas, ou mey--'-; seguira rota ve- 
lha, e trilhada. 11 Naut. !•/• 381. §• Passar 
o pé alem da mão; adiantar se, descomedir-se, 
tomar mais ousadia do que convém. Cam Se' 
leueo, Prol. §. Ser pé, no Jogo, se diz o que 
dá as cartas, c joga o ultimo, é. Pés de car- 
neiro, t. de Naut. páos perpendiculares da co- 
berta ao porão, para sustentar acoberta; etal- 
vez tem móças, por onde os marujos descem. 

Pé d^angulo, na Artilh. V. Esquadra. §. Pés 
diretos, nos Edifícios, ashombreiras das portas: 
it, a altura. Pés ele cabra: balas de chnmlK» 
de pequeno calibre. Marinho, Disc. f. 57. Jr, 
^i. Pés altos; páos de altura mais avantajada, 
que a do huroem , por onde entrão os barrotes 
das tranqueiras. Pé de Xibáo; dança antiga 
portuguç-za. D. Franc. Man. Fidalgo Aprendiz^ 

xíos pés da cama; na parte opposta k cabeceira. 
Pé de cabra; especie dcalavanca, que n^um 

dos extremos c espalmada , e fendida como a 
unha , ou orelha do martello. §. Ver a Deus pelos 
pés: ter por grande, c não esperada felicidade. 
Eufr. 1. 6. o.g. ct quando me achei.em salvo, vi 
a Deus pelos pés. 11 ét. Pé degallo: ferro , que des- 
ce de uma travessa entre «s varáes no pnquebo- 
te, e prende no jogo dianíçiro , para and ir em 
quatro rodas. $. Na Naut. pé de gallo; é um 
apparelho , que vem do mastaréo da gata á pon- 
ta da verga da mezena. Pé jtolim. V. Polim, 
§, Pesepelo. W.Pospello. §. Estar apé quedo, pc 
iejar apé quedo; sem largar campo, ou sem se 
afastar donde-está. §. Não ter pés, vem cabeça; 
i. ,é, não ter juizo, nem prdem. Pé, medi- 
da : o Portuguez é igual .a ^>aluio e mcyo cra- 

vei» 
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veiro; o Vé quadrado tem dois palmos, e nm 
quarto; o cúbico tres palmos, e tres oitavos. 

O Pé geométrico tem doze polegadas Me. 
dir-se com o seu pé; i. c, com os seus palmos. 
V. Pinheiro, 2. 158. §. Pé de Gallo: herva. V. 
Lúparo §. Pé de burro; marisco, (spondylus) B. 
Per. Pé de bezerro; lierva. V. Jaro, Pe 
de galiinha; herva Brasilica no romance dopaiz 
Capiipúba, ou Capimpuba. §. Pés columbinos; 
herva , uma especie do Geraunium. §, Pé de 
Leão; hervà. (alchimilla) §. Pé de lebre; herva. 
(lagopus ) 

PÈA, s. f. Laço de corda, coiro, ou corren- 
te, que prende os pés das bestas um no outro, 
na estrebaria, ou pasto. ( Peya , e deriv. com 
y, melh. ortogr.) G. Pèa, antiq. pena; edaqui 
ptar, e peadoiro , por penar, e penadoiro. 

PEÁCJA , s. f. Correya, com que se ata o boi 
pelos cornos á canga. 

PEÁDO, adj. Preso com pèa. §. Ganhar seu 
pão peado; i. é , escasso, e com trabalho. Eufr. 
2. 2. « Tinha nisto seu pão peado. 11 Ceita , 
Sermão, pag. 125. de ;>ear antiq por penar ? 

PEADOIRO, adj. antiq Penadoiro, pn nível, 
digno de pena. Ord. AJ. 2./. 13. A f. 12. diz 
penadoiro, 

PEÃL, s. m. Escarpim. B. Per, 
PÉAN, s. m. Hymno a Jove. Eneida, X. 182. 

u cantar o pean. " 
PEXNHA , s. f. Base, sobre que está algu- 

ma imagem, estatua. §. fig. Apoyo , base, v. g. 
da grandeza. Doença, que vem ao casco da 
besta; nasce de chaga mal curada, ou de la- 
mas de má qualidade, t. d^lveit. 

PEXnHO, s. m. Couto, 10 2. 4. com os pea- 
nhos em terra: falia de uma náoabicada a uma 
ribanceira de rio múito alcantilada. 

PeAo. V, Pião. Lus. III. 60. « innumeros 
peões. 11 Couto , 7. 8. 4. quinhentos peões da ter- 
ra. §. O que servia a pc,sem cavallo: v.g. hum 
peão Jilhodatgo. Nobiliar. f, 233. O que era de 
raça não fidalga, nem de Cavalleiro de Linha- 
gem, se servia com cavallo, era Cavalleiro peão. 
Foral de Thomar. tese o peom poder seer cavai 
leiro , haja foro ( condição , e privilégios) de 
Cavalleiro. " Elucidar. §. Peão do sombreiro; a 
peça onde jogão as varetas, e sosfem o pano 
do chapco dechqva, ou sol. B. 3. 10. 9. V. 
Pião. Couto. 10. 6, 5. Sombreiro com seu peão 
dourado. § De Peão acha-se o plural Peões, e 
Peões, mascul. mas como se diz mulheres peães, 
opp. a fidalgas, ou nobres, parece melhor dis- 
tineção dizer homem peão', mulher peãa; peões , 
masc. e peães, femin. peães masc. Orden. e £ 
Ciar. 2. c. 7. femin. Eufros. 

PEÁR, v. at. Por pèa, prender com ella as 
bestas. Impedir o passo; v. g. o hervaçal pea- 
va a marcha, ou peava os nossos. Burros. Cal- 
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ças de pear: calças de trage antigo, talvezM 
tas, antiq. Punir, penar, castigar, Ord. W 
'l. f, 13. 

* PECAMÊNTE, adv. Com pequice, com ^ 
licia. Jlezend. Trat. da Amiz. p. 65. edic, nlt' ^ 

PECAR, v, n. Fazer-se pèco. vem a pectf 
fruito de vicio (viço). Burros, Dia/. /. 272. 

PÉCJA, s. f. Parte de algum todo: v. g. Pe^ 
do movei da casa, ou da Igreja; de moeda) i 

dinheiro. Por excellencia uma peça se 
de de 6 %400. réis Peça da casa, que 'e i 
varias quadras; um quarto. Arraes, 8 2-tr.í 
tabola do gamão: a figura, ou trebelho do a , 
drez. Peça d'artilharia: canhão. u taf' 
peças : " tantos navios, B. 2. 7. 5. Peff , 
rosto ; mancha. Fazer em peças a imagem -l 
em pedaços M. Lus. « que tenha o corp" L 
desfeito em peças. " Lusit. Transf. f. 81. §■ % 
sua peça: fazer um presente, dando o sfu .■ 
cote com outros, Eufr. 3. 2. §. Peça d' 
parte da armadura: v. g. a cota, capacete, ^ 
seira, Ac. §. Fazer peça a alguém; j0SaT. .; 

uma peça; i. é, logração. Peça de 
a sonata, concerto, o moteto, trio, &c. 
vo da peça : sem uso algum, novo em '0 ^ 
§• Em peça ; sem feitío. §. Peça de gente', v " 
mero. Nobiliar. tt foi com boa peça de ge" si 
§. Peça de pano; a porção de covados, 
envolvem numa peça, que está infeira , 
encetar. Peça há ; há tempos. Ord. W'ci' 
65. 4. Boa, ou grã peça; i, é, espaço Í'e,()í, 
minho longo, ou de tempo. Palm. P. 2. ^ 
tc a sua cilada , que he d^ui grã peça.' " '' $ 
um bom pedaço de caminho- u andão fW 
escudeiros: ^ grande numero. Oru Af- !• 
peça de Mouros, e homens. Ined. III. 4 45- 

PEGCADÃqo , s. m chulo. Grande peCC,ipeC' 
PECGADÍiNHO , S. m, chulo, dimin. de ^ 

cado. , Je 
PECCÁDO, s. tn. Transgressão das 

Deos, da Santa Madre Igreja, e do Sobe( u; 
§. Mal peccado ; era vez de por m d de PecC

ccfl' 
i. é, em castigo delle. Eufr. 3 2 § Sef Pf^l- 
do; i. é, coisa mal feita. Lobo, Esl. 6. J' 
ult Edição. u,) 

PEGCADÒR, s. m. Peccadora , f. (ol1 

Pessoa, que commette peccado; sujeito ® ' 
car. 

PECCADORAqo, adj. Grande peccadof- je- 
* PEGCAMINOSAMÈimTE , adv. Com VeC., 

Tempo d'Agora , Dial. 2. l.p. 73. ediç ul 'cc>' 
PEGGAftlINOSO, adj. Da natureza do P 

do: v. g. acção peccaminosa. , .sfl 
PEGCáNTe, part. pres. de Peccar- Ao^1' 

na Medic. <c humor peccante: '> o que prC
e te"1 

na na doença. §. É peccante se diz do 
certa fraqueza, ou balda; no famil. 

PECGÁÜ., v, u. Comoielter peccado, 
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: v. g. peccar contra Deus: pcccon neste 

Ur'! 0 > peccou com uma mulher. §. fig. Er- 
üor V" Pecca em SaUar demasiado. j>. Veccar 
f alguma parte; ter seu fraco, ou balda : v. 
«8 Çecc*va el-Rei pela superstição, pela avare- 
tí fi ^er vicioso por algum excesso : v. g. pec- 
tk i c^eTne'de i pecca a magnanimidade por dema. 
<je "• Macedo, Dnmin. §. Saber a parte por on- 
J rjguem pecca-, 5. c, o seu fraco , defeito. 

" * «cear contra : oflender, pre.indicar ; v.g. pec- 
^ Ca>itra o bem commum. u Peccar a mulher ao 

na Lei do casamento: ^ comroetter-lhe 
t|e 

lterio. Inea. III f. 470. §. O anno peccou 
íios

Iecco> ou de invernoso; foi secco, ou inver- 
rej.0^6 mais. V. B. 3. 9. J. §. Peccar em humo- 

jj.,er humores pepcáutes. frase medica, 
1)4 CEGO, S. m. Fruto do pece^neiro, de que 
t50

Varia8 especies , molar , miraolho , maraco- 
ineiro, gilmendes, veneziano, &c. 

§0s CEGUÈIRO, s. m. Arvore, que dá pèce- 
f'A pérsica, ae , Pérsicas. 

tçjlj ENq, acha-se por pequeno-, o c como an- 
Pjp a> e o, e u. Elucidar, 

» s. f- Tacha , defeito ; v. g. 
fc-lhe esta pechí » 

íHp.EHRLfNGUE, s. ra. Corsário, ladrão, t. cor- 
tioj 0 Flessingue, porto donde saião Corsa- 

diyjí^CHÍNXA, s. f. chul. Paga, recompensa 
a Por algum, trabalho. Do Castelh. Pecha. 
CHòso, adj. O homem que põe pecha, e 

to, dizer a tudo: descontentadiço, fastien- 
0SWs: B- Per- ) §• Ferr- Cioso, 3. 1. por 

i. 4 st\ tão pechosa, não queria ser namorada: 
^'miímentÊ cuidadoso de parecer, e fazer 

?ÈCnal,lller coisa ; v. g. enfeitar-.se. ítnt0 
0 ) s- mi Vicio, que dá nas arvores, e 

íeco vegetados, e quasi secos, udeu-lhe o 
íhjfo g, peco teoe a castidade do grande Ba- 

j>^c íeo, Serm. da S. das Neves, p. 213. 
U pj ».adj. Que tem peco: v. g. u a fruta es- 

Néscio: v. g. " não he peco: " i. 

^ECod ' to10, Eufr- 3* l* 4rraesi 4' 20- ^0 re| EEÂr J Vt u< Passar a noite no campo, 
Í8.5}®nt0, como o gado na malhada, ^iriato, 

í'4 Pud NliA' s" f- Veneno. §. Peçonha: a mate- 
11 sua'6 ^as fer»das. §. fig. u a pratica branda 

^de . PHonha; " i. é, a boa linguagem per- 

d0'1'la d VaZ a obriXT ma^ Eufr' Pe' 
*hoHta* "e\esia. amor, peçonha dore da aima, 
>, Ferr. Castro,/. 136. 
, ti»1 HE'n,Tár , v. at. Dar peçonha^envene- 
k^fo/jA P^çonhentar com erros. Couto, 12. 3. 6. 

8eu«eD<.ar estes pobres Cbristãos, «nsiuando- 
k^^QOtau!,5^08 a faisa Doutrina.'* 

^uto i" rísSllviO , supefi. de Pejouhen- 
• j •• •4. fi. 
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PECJONHÈNTO , adj. Venenoso, fig. esta pe- 
çonhenta seita. V. do Are. 2. 7. língua peçonhen- 
ta], do blasfemo, do calumniador, do que diz 
heresias, e falia obscenidades. 

PECTAR, antiq. Pagar, peitar tributo. Elu- 
cidar. alias Peitar, 

PECUÍNHA , s. f. As primeiras vozes da ave 
tenra , ou que solta depois da muda. Pecuí- 
nhns: palavras soltas allusivas a amores, e tal- 
vez picantes. 

PECULIAR, adj. Do pecúlio, u htna peculict" 
res, " fig. Proprio, especial, e particular; 
v- êj pronunciações próprias, «peculiares «ossaf. 
Leão , Orig. perfídia peculiar dos Turcos. P. 
Per, j, c 9, 43. do jirc, L. 5. c. 4. em causa 
própria, «peculiar década hum. Pinheiro, 1. f. 
162. u os Heis de Portugal tem a bandeira da 
Cmz por sua própria , e tão peculiari " Fios 
Sauct. V. de S. Mathias, povo de Deus elito pe- 
culiar, e especial Couto, 4. 4. 7./. 71. 2. 

PECÚLIO, s. m. O pequeno patrimônio do fi- 
lho familias , ou do servo, que o senhor, ou pál 
lhes dão para negociar, &c. e este se diz prp- 
feclicio eui Direito: há pecúlios dados por estra- 
nhos , c se dizem adventicios: o dos bens adqui- 
ridos no serviço militar se diz pecúlio castrense$ 
e o havido por serviço civil é quasi castrense, $. 
Collecção de apontamentos jurídicos, feita por 
alguém para seu uso, e assim por quaesquer 
estudiosos. 

PECÚN1A , s. f. Dinheiro ; no estilo famil. 
Arte de Furtar, c. 63. 

PECUNIÁRIO, adj. Concernente a dinheiro. 
§. Pena pecuniária; multa. M. Lus. 

PECUNIÒSO, adj. Endinheirado, rico em di- 
nheiro. 

PECURÈIRO, s. m. V. Pegureiro. Bernardts, 
Ectoga 15. 

PEDAGÍKHO, s. m. dimin. de Pedaço. 
PEDÁCJO , s. m. Parte , peça , porção, fra- 

gmento, fracção; v.g. um pedaço de pão; de 
campo; de caminho; de tempo, M. Lus. §. Não 
de um jacto, ou vez. u fazião este caminho a 
pedaços: 11 fazendo varias escalas. B. 2. 7. 8. a 
triste vida pelo mundo em pedaços repartida; i. 
é, peregrinando. Camões. 

PEDÁGIO, s. m. Tributo, que se paga por 
passar por alguma ponte, calçada, ou barca. 
Concordata del-Rei D. Dinis. 

PEDAGOGIA, s. f. mod. us. O tom, e supe- 
rioridade dos pedagogos : diz-se á má parte. 
( V. Pedagogo , no fig. ) nãc- soffrem bem a sua 
pedagogia; depor a — : a pedagogia dos mãos 
Filosofos do tempo tem corrompido a mocidude 
desacisada. 

PEDAGÓGO, s. ra. Ayo, preceptor de moço, 
mestre delle. Arraes, 3. 10. e 6. 3. §. fig. u que 
os ministros fossem ministros, não amos, nem 

peda' 
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pedngoço.r ,, V. do Are. 3. 4. qne ínstrúe, dl- 
ri^e uu ire oi, aiesmo a seu superior indouio, ou 
fraco. 

PEDÁNEO, adj. Juiz pedaneo: oordinario das 
Villas, &c oppõe se ao defóut, 

PêDANTARÍA , s. f. O vicio , ou acj:ão de 
peuaute , pedaiuismo. 

PEDANTE, s, m. Pedagogo, mestre de rapa- 
zes. §. fig. Churlátão; homem de roáo gosto nos 
estudos, de muita presunopção; que se occnpa 
-no impertinente delles; que se arroga o direito 
de decidir, e perlende, que estejão pola deci- 
são sua. 

PEDAiNTEAR, v. n. Fazer de pedante. 
PEDANTÈSCO, adj Proprio de pedante. Leão, 

Oriogr. linguagem pedantesca ; ' que hé o 
mesmo que Língua de Pascasivs. 

PEDANTÍSMO, s. m. Impertinente, e pueril 
erudição do pedante; ostentação pedantesca. 

PÊDEGÁLLO. V. Pé: t. de Naut. 
PEDRENAL, s. m, Pederneiri. V. Veya de 

pedra: v. g. no trabalhar as minas se encoutrão 
pedernáes impenetrancis. Vieira. 

PEDERNEIRA, s. f. Pedra de ferir lume. 
Arcabuz de pedernev a; o que tem cão, e pedra 
de ferir lume para dar fogo ; opposto aos de 
corda, ou murrâo, Vasconc. Arte Miiit. Ar- 
recife de pedra vi va. Arraes, 4 31. 

PEDESTAL, s, m Corpo d Architectura , que 
sostèra as column.s; consta de base, e cornija, 
e varia segundo as Ordens da Architectura. 

PEDÉSTKE , adj. Opposto a Eqüestre, que 
anda a pé. 

PEDICjAO , s f. antiq. Pedimento, petição. 
PEDICULÁR , adj t. de Mcd. Doença pedicu- 

lar; causada dos muitos piolhos. 
PEDÍDA , s. f. antiq. Pedido, especíe de fin- 

ta, pedido ; erão fieács, o abusivos, ou tole- 
rados dos Mrrdomos reeadadoies de fotos, &c 

A licença para segar pedida ao senhorio; e 
pagava-se! e por pedida dem ende dois soldos. 
Elucidar, 

PEDIDO , s. m. Contribuição para necessidade 
publica , que os Reis pedião em Cortes aos Vas- 
sallos. porque se ei-Rei ( D. João 1. ) houvera 
de lançar ped idos ,/ora necessário de fazer ajun- 
tamento de Cot tis. Azurara , c. 20-/. <>4. col. I. 
B. Elog. /. Ai. Lvs. Tórn, S. f. 165. f. col, 2 
outorga»o/n (os povos a el-Rei f), Duarte ) paro 
Sita passagem um pedido e meyo ; não declara 
a quanto assomava um pedido. Ineid. I.f. 116. 
e f. 3-iti. Rpara as necessidades, que occorrião, 
outorgárão três pedidos 1 

PEDIDO, p, prags de Pedir. Pessoa pedida ; a 
quem se requer alguma coisa. Foi el-Rei avisa- 
do . , . e pedido com grande iiãtahcia, que a es- 
ta necessidade em pessoa quisesse prover, Ined. I. 
440. 

PED 

PEDIDÔR, s. ro. O que pede esmolas. Or^ 
•5. 1. 103. ... 

PEDIGÔLHO, ou Pedigonho , s. ro- 
importuno. 

PEDILÚVIO, s. m. t. de Med. Banho aos P ' 
# PEDIMENTO, s. m. Prfttenção, Ve- 

plica. tc A pedimento de seu parente Mole' . 
que deu o corpo do Infante" Leão, 

PEDINGhAo, adj. Que pede com inipor 

dade. t vulg. . . e 

PEDINCHÁR, v. at. vulg. Pedir a iniud0' 
importunamente. „ nc, 

PBDÍNTA , fem. tc Mulherperfú/ía. "D'*' 
Man. Cart. 31. Cent. 5, 

PeDINTaO, adj. Que pede muito, chu'0',j|í, 
PEDINTARÍ A, s. f O estado de pobre IV^c. 

te. Eufr. cc eu sou a mesma pedintaria^ ^ 
j. 534. col. 2. enge.Ha por esta pedintaria a 

geslade de Camis, e Fotoques. cn]0' 
PEDÍNTE, s. m. O que anda pediiid0 ^ sf(i3 

Ias; mendigo. Luc. f. 541, Lobo. u triiZj3 qiie 

natnráes a nossa Língua mais remendad^^, 
capa de pedinte. " Pedinta, fem. 
Manuel, Cart. 31. Cent. 5. „ fi' 

PEDIR, v. at. Rogar, que nos deffl t 
ção alguma coisa gratuitamente : v. g 'pí' 
Deus misericórdia : ou por obrigação: tyjd' 
dir o que me devem. 6. Requerer F 1f*' 
§. Pedir o voto; pedir conselho a algeeni- 
dir emprestado , ou que se empreste olg "| r(!ò

e' 
§. Pedir por alguém; ' ' n . nc . , que se Ihf• 
ou faça outro beneficio. § Pedir paz; .y 
riquezas, auxílios, novidades, Scc ■} ^ ,{ (^0 

po o desafiado. V. Campo A Buscar, '» 
Ltátim petere) serrania com altos picos, 1 iiS- 
dem as nuvens com sua altura. B. 18- 4 ' fid' 
§. Pide, por Pede, no Imperativo, •^t'c,,

1l»j,l"* 
to, 2. 4. e dizião os Antigos Pida, no 
ctivo, e deriv. impida. ati1'6' 

PEDOTK1BA , s. ni. O mestre da Ar^e 

tica. p. ns. (iJe' 
PSUOTRÍBIGO, adj. Arte pedolribicar 

tica. P. Ribeiro, Prefer. pag. 195. oe r*' 
PÉDKA, s. f Corpo solido, eduro, 

snlta de partículas térreas aggregadas, oS str' 
das mais, ou menos fortemente; delia® 11 

vimos nos edifícios, Ac. §. Seicio. b- ' []e v 
cria nos rins, ou bexiga , das arey»® 
se depdem, e ajuntão.. §. Resolução ^ f 
cal; solida, firme. Vieira. Cabeça "e 

e cal; dura, que não cede A razão. cphe(' 
a pedra, e esconder « mão -, fazer ma 

uV ÍÜ lamente, sem se dar a conliecer por 7ciíe,lCí7 
le. §. Por uma pedra em cima: por em ^ í 
embaraçar o curso do negocio , dema» 
§. Pedra fina, on preciosa: os diaman"-' Lso-, 
zios, ruoins, &c. Parede de pedra e". eS; 
Parede, §. Dar de pedra, frase de Q***1 c0 
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ante/ ■j,e^ra pomes na peça de oiro , on prata, 
ge]a, "e a polir. §. Pedra de chuva: agua con- 
Ur. ?' feição de seixos. Pedra d''amo- 
W^ais porosa, c grosseira, que a de afiar 

'aS" ^e^ra de Unho. V, Linho. §, Pedra 
traVe' Usa-se na Medic. ( V, Bazar. ) e é con- 

§ Pedra hútne: alumen, usado na 
Cq^. c: §■ Pedra de lagar : galga. §. Pedra de 
Pefarta i de lavrar, para edifícios nobres- 
ío} 

<1 de tocar; aquella, em que se roça o oi- 
o,,'.0!'Prata, para examinar a sua bondade, 
ínn/'1||ates : no fig. o poder commetter impune 
cír'

ler delicio , e não o fazer, é a pedra de to- 
c'e 'oque da Justiça, §. Pedra infernal: 

clrq >Co usado na Medicina. §. A primeira pe- 
Qri'( 

0 edifício. Pedra angular da Igreja é 
chris/" .?• Pedra de sal; as porções, em que el le se 
tes. ('Za. Pedra de ara; a que se põeuosAlta- 

de cevar: iman, raagnete. ^i. Pedra 
"kutnj.0' §. Marcar com pedra branca 

fln i tè-lo por feliz; e ás avessas com pedra 
^edra de escândalo; a coisa, que escan- 

i Peofíendej excita as censuras, e invejas. 
Slij) Jf fundamental; sobre que se levanta al- 

a'fício. s Pedra canto, Y, Cantaria, è. Pe- 
^Pontr ■ ->■ -vj, es > éalvadia, porosa, e aspera , de sorte 

• Pe |
!la 'netáes , e pedras d'amolar; é múiieve. 

%h:?1'Mosophal; matéria , com que os Al- 

l'1"®) n '8 Í)erfe,>dem fazer oiro. Oração dape 
-*1)1 a ^'bversidade, a que faz no tempo do, *4 []. 

jj- ' 0 primeiro Examinado de cada Aula , 
e 

Xatoe8 que não vão por turn)as. Ç. Tornar 
de pedra; duro, insensível. 

S- Hp s. f. Gol|)e com pedra at atirada. 
, í't;^Jnoque, dito picante. 
> c- ^UO, adj. Manchado; salpicado d 

' ir,,/8" Meu. e Moça, f. Í44. f. on. 
A a híl"C0 ' Pedrado de oiro. D^Aveiro, 

e2a 
ia ^va pedrada.'1'' Lobo, Egl. 10. 

I)n!v.C0l"0 Pedra: v. g. íí frutos pedradas. 

e va- 
uamento 

c. 45 

'A. V. Pedregoso. Arraes, J0. 30, 
''Je 'f,s' 1 • /• 171. Seg. Cerco de Biu . f. 189, 
iV lrat. 2. /. J2. 0 

íífeZa,''a 'eva pedrada."''' Lobo, Egl. 10. Com 
i),! Oo"10 Pedra: v. g. a frutos pedradas. " 

'1 ^rna^0 ^e pedri- ' t'i'trih Alçado <le pedras, ç. Peito, ou teta pe- 

J^&H.AoV'acas' a 9lle ® dura , e não dá leite 
ff' f 

l {«B """ 
^Ie

1)^GULHÈNTO,adj. Cheio de pedragu- 
í1,. ',0 —• Aveiro, Itiner. c, 49. 

^1)5 ÍE y. Pedregal. 
' ^ÈIRa , s. f. Monte de pedras. 

A, g. ^ Archit. A pedra de 
• (; 0PP0sta á de alvenaria. B. Gramm, f. 

c//' " buscar ofíiciáes de pedraria. » 
Pflír 5 de obras de pedreiro. Ined. 

5 Pírce/,f'
8' e architecto. Ibidem , 1. f. 

tjr^ 5o. .t 
l'ne>tto de pedra ria,' e madeira. Cast. 

> ^Uíís 'ileiit're de cbras de pedraria. » Pc 04í% fj
0 preciosas. Lobo. 

PEORFGAL, g. ni Lugar onde há múifa pe- 
dra. Lobo, Ecloga 4. ( f. '296. vlt. Ediç.) tt nas 
brenhas, e pedregáes ( morão os pastores sem a- 
brigo ). -ii 

PEDREGÔSO , adj. Semejado de pedras: v. g. 
campo; terra; monte pedregoso. Cam. Eleg. 3, 
Bem. Lima , f. 161. Alarte,f 6. 

PEDREGÚLHO , s. m. A multidão de seixi- 
nhos, que se vè nos rios, prayas, e ontros sí- 
tios. Barros. 

PEDRÈIRa , s. f. Rocha donde se corta, e 
quebra pedra. §. fig. famil. Valedor, adheren- 
te, intercessor, valia. Eufr, 1.3. e 5. 1. «c Já 
teve suas pedreiras, n e Vieira. íí basta huma pe- 
dreira: » empenho. Couto, 8. 29. lhe mettião pe- 
dreiras para isso. 

PEDREIRO, s. m. Officlal, que trabalha em 
obra de pedra, e cal, em obras de Alvenaria, 
ou Cantaria. Andorinha menor, que as legi- 
timas. §. Peça d^rtilharia , em que de ordina» 
rio se carregão balas de pedra, em vez das de 
chumbo, ou ferro - não tem carreta, mas ca- 
vallete. Pedreiro encampanado ; cuja alma se 
vem alargando do fundo para a boca: pedreiro 
encamarado; que tem a alma mais estreita jun- 

to á culatra , c é de raeyo, ou ~ do diâmetro 

da boca. §. Pedreiro de macho de camara , é co- 
mo o encamarado; mas tem a parte superior da 
camara aberta , pela qual se mette dentro da 
camara um macho, ou camara de ferro reforça- 
da , e argolada com argolas de ferro , que se 
segura com cunhas do mesmo. §, Morteiro de ca- 
mara cónica, mais delgado, e falto de metal. 
Exame de Bombcii os, f. 235- 

PEDRÈZ , adj. Cor de pedra ; e é uma das 
cores dos cavalios , que jem signáes pretos, e 
castanhos entre o branco. Ferro pedrez; o que 
parece composto de fragmentos de pedras luzi- 
dias, e é múi quebradiço. Barros. 

PEDRÍNHA, s. f- dimin. de Pedra. 
PEDRÍJNHO, adj. antiq. De pedra: v. g. ala- 

gar pedrinho. " Doe. Ant. 
PEDRÍSGO , g. m Saraiva. B. Per, 
PEDRÔSO , adj. Onde há pedras: v. g. « ter- 

ra pedrosa; M pedregosa. 
PEDRÒUÇO, s. m Montão de'pedras, 
PEDÚNGDLO, s. m. t. da Botan. O pésínho, 

que une certas folhas aos ramos, e assim varias 
frutas. 

PEEnDÈNQa , s. f. antiq. Penitencia, Ord. 
Af L. 5. /. 59. 

PEENÇAO. V. Pensão. Ord. Af, 
PÈGA , s. f. Ave, que se ensina a f.illar. {pi* 

ca, ne,) §. fig. A mulher falladríra. Aulegr. f, 
12. V. Palnira. §. Prisão dos bois. Leão. Om 
togr. diz, que tem acccnto agudo no é pêgt. 
&, Braga de ferro, que se põe aos escravos fi- 
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gitlvos. (>. Peça ■de madeira a modo de cliapeo, 
que se põe como remate dos mastros, e masta- 
reos. 

PÉGÁDA , s. f. Vestígio , pisada; a irapres- 
são, que deixão sigualada os pés do que anda 
em areya , &c. rasto. Lobo, Egl. 10. qualquer 
pégáda que faça , jlorece logo a verdura. §. Se. 
guir as pegadas: ir após, era seguimento. Eufr. 
3. 5. enofig. imitar, ó. Deixar pegadas; no fig. 
Castilho, Elogio, f. 390. não houve lugar, em 
que não deixasse pegadas de sua devoção: i. é, 
vestigios, testerounlios. u sempre vos lá lição na 
alma as pegadas do tormento. 11 Cara. Anfitr. 
1. ü. 

PEGADÍ-ÇO, ndj. Pegajoso , glntinoso. Do- 
ença pegadiça-, contagiosa, que se communica 
a outrero , que conversa o doente , &c. 

PEGÁDO, p. pass. de Pegar. §. íig. Aferra- 
do, v, g. pegado á opinião; o alguém por affei. 
ção: aos divertimentos; ás vaidades. os olhos pe- 
gados no peito: i. c, íltos. Sagramor, 1. c. 24. 
f. 97. ó- Semelhante, ou pouco diirerente. M. 
Lus. Tom. l.f. 157. f. col. 1. coisa mui pegada 
com esta. §. Contíguo, proximo, raúi chegado: 
v, g. casas pegadas na Mesquita, Barros. n frota 
vinha mui pegada na terra, M. Lus. u pegado 
aos jardins de César. " são pegados com vosco: 
i. é, aqui estão perto. Valm. F. 2. c. 105. 

PSGADÒR, s, ra. Peixe de corpo roliço, cin. 
7,50to, olhos pequenos, e amarellos; o qual se 
pega á barriga do tubarão, e a chupa, ricira, 
'Lf- 335. _ 

PEGAFLÒPv, ou Ticnflbr, s, m. Ave do Brasil, 
tjo cores lindissimas cambiantes, um bico fino, 
e longo, o qual elle raette nas flores, para lhes 
chupar o mel, de que se sustenta: uns são me- 
nores, e outros majores; no Idioma Brasilico, 
Aratardíguaçú, Guainumbi, yJraiicq: chupamel, 
ou bejajlor, c outro nome portuguez; no Muzco 
Britânico era Londres lhe dão o nome de papa. 
moscas-; pódc ser que dellas sc sustente, e que 
por isso ande rodeando as flores de muito mel, 
como, v. g. a da Bananeira, onde as moscas 
açodem. 

PEGAJÒSO, adj. Quesepéga, on prende em 
ei por glutinoso: fig. o pegajoso fundo do rio, 
onde há vasa, Elegiada, f. 258. f. §.• Mal pega- 
joso ; pegadiço , contagioso. Lvc. §. A loca pe- 
gajosa do doente, Elegiadu, f, 230. 

PEGA.llÁCjO, s. m. Massa, ou colla, de pe- 
gar, grudar. Lama mui visgosa de terra fina. 
Ficar empsgamaço: collados uns com os outros, 
empastados ; r, g. os cabeilos cora termentina. 
Resende, Fida, c. 9. 

PEGAMKNTO , s. m. União por conglutina- 
§ão: herva dos pegamentos, ou doafdo ; c a iar- 
dana. ^ J 

ÍÉGAo., s, m. TJm pógão de vento: grande pé 
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de vento múi forte. F. Mendes, f. 57. §• 
obra de pedra, e cal, que sustem a 
exterior de algum arco, ou abobada. ri- 
l.f 291. coBi 

PEGÁR, v. at. Unir uma coisa á outra ^ 
massa, grude, Sc. §. Pôr; v. g. pegar J0°eoS. 
casas: ou o fogo pegou , prendeu , nos aro: 
§. Communicar: v. g. pegou-lhe as hexig<f 0 

gou-í/ic o seu vicio, ou defeito. §. TegáraO' 
nome de galé ; puserão-lho. Luc. §. Fega 

unir-se : no fig. appellarpara; v.g. pega-se ^ 
dé 

xa o espirito, §. Segurar: v. g. pegar de 

Uiili*oC:. uu ti|jpciiai paia. , 
rn a este subterfúgio; ei escritura que fez, y- 
gir-se; v. g. pega-se ás palavras da Let, e 

- -RP ; utn» c<>1' pegar com a mão, com os dentes em algu''^ ^ g, 
sa. Fegar a alguém; estorvar, iropedirj ' ^ 
eu pego-lhe, que se não vá? i. é, não t0) 

Pegar a planta ; arraigar , lançar raízes 11 gar- 
ra. §. Pegar a ancora no fundo; fixar-se' 0$% 
rar-se. O lacre não pega nos jaspes P" 
porque o cospem de si; nem a colla em PaPe, #(ii 
tado, ó. Não tem em que se lhe pegue; ^ .!e s« 
(1U  0" r j-e se lhe faça penhora : it. não tem evo 9^ 
censure: it. não tem, por onde mereça a *^0 
sição de alguma pena legal, ou por 0, <LgU|!' 
encalacrado. §. Não tem, por onde se cah®' 
i. é, não tem aza , azelha , manga, oU p(1 of- 
por onde se tome na mão, sem a sujar, ^ ra. 
fender. §. Pegar de palavras ; travar-sc l3, 
zões; e pegar da palavra; acceitar a 
ou offerta; lançar mão pela palavra. V ro ^ 
com alguém. V. Engar, §. Pegar-se o c ^gi Ç, 
vestidos; pegar-se a doença contagiosa ao j ^e"1' 
Pegar-se á opinião. §. Pegar-se o vicio a ^Ffã, * 
§. Pega-se a amizade com a mútua pfes ^ qU^ 
beneficência. Pegar-se cem o Santo , s al' 
temos devoção, para que nos alcance de 0aifa'> 
guma graça. §. Pega-se esta casa cotn a ^ pc 
está contigua. §. O coração naluralmen ^ ^ 
ga, e njfeíçoa ao que freqüenta. ^rraeshÂiil"' 

PÊGASO, s. m. V. o Diccion. da r e poet' 
Teu Pegaso: o teu Gênio Poético- j^oca^0 ' 
« teu Pegaso não vòa furioso , e °eS ,}£>• " 
nem vái precipitar-se no mar desenfrej^ ]>Iorte*, 
Uma constellação entre o Equador, c ^oin^0' 

PEGEADÒURO, s. m. Pejadouro dc 
Elucidar. 1rofu,, 

PÉGO, s. m. A parte mais alta , Cf. o V.?,'. 
do rio, ou mar, onde tç não toma 0 

ço , frase naut. o pégo que está dia1'1 „ Çe''1' 
( de Alcacerc ). Cron. J. 1JJ. P- d- c'. 'ih(iTÍa Jlr 
to , 4. L. 8- c. 5?. inundou, laiTçar a Cf ' fla»! 
pégo do rio. Cast. L. 8. f. 13, col- JgOy 
de Scpuio. f. 88. f. §- Navegar pora Cf0,i. o 
i. é , para o mar alto longe da cpw- pi>e>» 
Príncipe D. J, por Goes , c. 8. §■ "o" no f 
um pego de sabedoria ; de desgraça- 
do peccado. H. Pinto, f. 42. E, L fl, 'f 33 
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^\nlL Ediç. Jrraes, 2. 20. pego de nego- 
(ie ' i'lheiro , 2./. 30. §. Qualquer concavida- 
L^^funda. Leão , Descr, u cái a agua em 

IpZo. " 
(piCli • s- m- Uma ave. Leão, Ortogr. f. 334. 

píj^RÁR. V. Veyoràr. antiq. Elucidar. 
Iih0 ^ÈIRO, s. ra. O que extrái o pez do pi- 
tt0' " Pegueiro acha pegueíro, e matreiro ou- 
(J(ie 

la'reiro : 11 talvez o que pega com outrem, 
com elle, e se toma de palavras. 

j^UÍAl. V. Pegulhal. Elucidar. 
^UÍLHO , s. m. Obstáculo, coisa que pren- 

Itte estor^a. fig. Motivo , pretexto, v. g. por 
t)es,

Se Pega com outrem, para o amofinar, ter 
gnç íeuÇas , e dissabores, ter peguilho dc al- 

PEc Ív"íeí > /• 33- 
as e ^LHÁL, s. m. Rebanhos de gado de todas 
<t^ Picles; v. g. pegulhal de ovelhás. fig. 

/ mesquita, onde se recolhe aquelle pe- 
tor'? de Mouros. 5i B. 2. 1. 6. §. antiq. O pas- 

Pp,® ovelhas. Elucidar, 

peg LHÁR- V" Fe^ulflal- ^à^IRO, s. m. Pastorinhodegado, o'mais 

Pèj0 C'os Pas'ores' Uus. e Lobo. 
do A' V. Pea. ( peya , melh. Ortogr. e pepa- 

fZe'Jar, Ã-C. 

^ÊJn ' v' n' ^ar Pe'dos. 
®sex 

0 > s. m. O ar lançado por onde sayem 
pê.^^cBtos grossos, 
Egj^^RRÈIRO, adj. O que dá peidos. 

^too, adj. compar. Mais máo. (peyor, melh. 

^ell, r
R^DO , p- pass. de Peiorar. (peyorado, 

PEÍnD
rt0Sr- ) 

•t fe2 
RAMENTO, s. m. O estado da coisa , que 

ío. h, 'í.éJ'ori ou o fazer-se ueyor. ( fteyoramen- 
« « Ortogr, ) 

9Ke h • i » v' P"1" eni peyor estado, ainda 
ÍVaj ®,0^é8 o homem , melhoráes o talento. Feo, 
'íí ^ 'J' 173. f. peiorar as desordens, e os ma- 
% yepubl. peiorar a saúde ; peiorar os er. 
k p ^^ocertos, A c. v. n. Ir a peyor, fazer- 
^7 '• v. g. peyorou o doente, a fortuna, o 
foj da Republ. pcyorárão os costumes, os tem' 

r ^IOr /*Feyorar > i1®1'1- Ortogr. ) 
do . 9 s, f, A qualidade de ser peyor. 

"a Coí Ofíg. j, 134 ^ Deterioração acontecida 
Jkt£: 0rd-. Af 3. /. 173. Filip. 3. B. 2. 
55o g s» t. Tributo, que paga ao Rei o que 
^ "algo. Cáron. d. 7. c. 139. e Cron. de 

N, 25. as peitas, que lançara aos Po- 
Jô. tio

nordiãO'lhe a consciência. Ord. Jif. 5. /. 
.'"i, 0^ Consenta , que lance peitas , fmtas, e ta- 

92, tnpossiçoÕes. Noliliar. f. 78. Ord. Filip. 
i,etia8 Pri'ic. u seja havido por plebeu assi nas 
fyòf Couio nos tributos, e peitas. 51 §. Daqui 

' e Peiteirõ. §. O aoai, que se dà A ai« 
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guém, para que nos façA coisa indevida, e as» 
sim aos Ministros da Justiça, que faltem a ella. 
Eufr. freq, Òrden. 5. 71. 2. 

PEITÁCA, ou Peitaça, s. t. t. da Asia. Gama- 
ra, ou belicbe daé embarcações chamadas ju/í- 
cos, ou junges. Cast, 2. /. 224. V. Peitaça. 

PEITÀqA, s. f. t. da Asia. Embarcação dos 
mares de Malaca, construída de sorte que ain- 
da quando se alaga, não se lhe dana a carga; 
usavão déllas os Jáos, e outros, para se mette- 
rem a pique, vendo-se apertados dos Portugue- 
zes. B. 3. 5. 5. peitacas. (ulf. Ed.) 

PEITADO, p. pass. de Peitar. Corrupto por 
peita. Dado em peita: v. g. «dinheiropeita- 
do. " H. Naut. l.f. 157. 

PEITAR, V. at. Pòr peita, ou multif | pe- 
na. Lei dcl-Rci D. Biuis na M. Lus. To.á. 6. f. 
82. §. Dar para corromper; v. g. peitarão mui- 
to dinheiro em Laracbe. Jorn. de África, c. 14. 
§. Pagar peita, ou outro imposto. Ord. Man. 
L. 2. T. 39. ou pena pecuniária. Ord. Af. 2. 
15. $. 8. « peitarmedes 500. soldos: 9? i. é , pa- 
gar-mc-hèis. Dar alguma coisa , para que 
nos fação outra próhibida: v. g. peitar a mere- 
triz. Euf. 3, 5. Peitar o Juiz, que nos faça o que 
não deue : os que peitárão as cinco mil turmas: 
para ser escusos do real serviço. M. Pinto, c. 
183. §. Peitar.se da amizade. Vieira. §. Pagar 
tributo, imposição. Cá os fidalgos nunca soube- 
rão peitar, salvo os corpos a geu Rei, e Senhor: 
Ord. Af. 2. 59. §■ 3. i. é, nunca pagárão tri- 
butos, imposições, como os villãos, e peiteiros. 
§. Peitar encoutos : pagar multas , coimas. §. 
Peitar do seu; pagar extorsivamente. Ord. Af» 
2./. 129, 

PEIT^VÈNTO , adv. da Volat. Foar a ave 
peii'avento •, i. 6 , contra o vento. Arte da Ca. 
ça. 

PEITÈIRO , adj. Que paga peita , tributo. 
Arraes, 5. 8. Cron. Af. V. c. 60, u. tributário, 
e peiteiro. •>■> §. e fig. Homem plebeu , e de bai- 
xa maneira , ou sorte, os quaes sós pagavão 
tributos. V. Orden. 5.92. princ. e a.Afons. Tom. 
2- pag. 129. Leão , Cron, J. I. c. 139. Que 
dá peita ao Juiz. Arraes , 5. 6. §. Villão, não 
fidalgo. V. Peitar. 

PEITÍLHO , s. m. Ornato de pedraria trian- 
gular , que se pega na roupa do peito até á 
cinta. 

PÈITO, s. m. A parte do corpo animal des- 
de a raiz da garganta até o ventre, é. fig. Os 
peitos; as mamas da mulher, ou femèas do ani- 
mal. §. Criar a seus peitos; dar de mamar. fig. 
som melhor ama , que madre , pois sei crear aos 
meus peitos os negocias albeyps, e deixo os pró- 
prios sem creação. B. Apolog. 4. Dccada. $>. O 
coração : v. g. * amar do peito n Peito abetio 
sincero , sem refolho, não retraído. Sá Mir 

Bbb 2 « peito 
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u peito nberto , fé lavada." Os pensamentos 
occultos: p. g. u descobrir-lhe o seu peito. " 
O entendimento : v. g. o peito snpiente. Ca. 
mves , e Ode 10. aquelles, cujos peitos ornou 
d^altas sciencias o destino. <>. O animo , valor: v. 
g. cair o peito a alguém. Eneida, XJ. Est, 108. 
§. Por peito d corrente ; oppôr-se ao trabalho, 
e difficuldade, para a vencer. Sá Mir, Pei. 
to d^armas; peça d^rmadura , que forra, e am- 
para o peito. no íig. icarmou-se do peito for. 
te da contemplação, " Vieira. §, Pelejar com pei. 
to j i, é , travado abraços , ou múi junto. M. 
Conq. XJ. 50. §. Peito de prova, ou rí prova • 
o que resiste á bala : e íig. peito d prova das 
seitas , que Jmor tira: 5. é, insensivel ao amor. 
tj. F "f do pé ; a parte opposta á planta , ou 

■sola.'» 'Tomar alguma coisa a peito ; cmpeshar- 
se muito em a fazer. V. do Are. §. Peito da 
tido; a parte onde está o beque. Elogiada , /. 
(10. Assentar alguma coisa em seu peito; estar 
múi resoluto na sua tenção occulta. Cron, Cist. 
li c. 2. §. Peito, antiq. peita de peiteiro; ou de 
pena. Elucidar. Peita. 

PEITOGUÈJRA , «. f. V. Tosse. 
PE1TORÁL, s. m. Correya presa na dianteira 

das sellas, a qual rodeia o peito do cavallo , 
para que a sella não corra , quando sobe ladei- 
ra. 

PEITORAL, adj. Do peito; ». g. 11 Cruz pei. 
■loral. " §. Bom para o peito: v. g, u remedio 
peitoral. 11 

PE1TORÍL, s. m. Muro, parapeito, ou outra 
obra , que dá pelos peitos, e coroa alguma obra 
alta , para que não caja delia para baixo a 
gente, ficando as bordas desguarnecidas; v. g. 
peitorfs das janellas , torres, Ac. B. Ciar. c. 76. 
Casí. 2./. 176. «chuma mesquita com seu tabo- 
leiro acompanhado de peitorís ; " para defesa 
da Praça sem muro alto. Cortes da Guarda de 
1465. kum peitoril diante da Cerca. 

PE1TORÍL, adj. Pertencente ao peitoril : v. 
g, u pedras peitorís. ti Meth. Lusit. 

PEIXE, s. m. Animal, que vive, e s« cria na 
agua com escama, ou sem «lias, com barbata- 
nas para nadar, guelras, espinhas, &c. Ser 
peixe podre; não prestar para nada. Eufr. 1. 1. 
$. Estar como peixe na agua; j. é, múito acom- 
raodo. §. Signo de Peixes, ou Pisces. V. Piseis. 

V. Escolar. Ord. Af. 1. H. 7. 
* PEIXEZÍNHO. s. m. dim. de Peixe. Peixi- 

nho, pequeno peixe, 
PE1XINHÈ1RO, s. m. V. Picadeiro. 
PEIXÍNHO, s. m. Peixe pequeno. 
PEIXÓTA, s, f. Pescada. Inquirições deURci 

D. Af. 111. 
PEJÁDAMÈNTE, adv. Dc má vontade, con- 

strangidamente, pesadamente. Couto, 7. 7. 9, e 
muito pejadamciUc se poz no campjo. * 

PEJ 
PEJADO, p. pass. de Pejar. V. §, ^ccV>J^pt- 

v. g, o lugar, ou área estaca pejada com 1 ^ ^ 
nedo , que se nrrnnc.m. Ribeira pejada , ^ot 

com ilhetas. B. 2. 8. 1. e 3. 1. 8. achou 
os passos, que elle vinha demandar. " PeJa ^Ci5) 
passos com artelharirs, frechas, zervatanas, ^ 
estando nelles gentes com estas maniçoeS ' 
os defender. B. 2. 6. ò.hdem , 3. 10. 2. o d ^ 
jado com estacas. §. Pejado: acompanha ,j0, 
obstáculos, diffiicnldades para fazerse ^ 
ar-se 
jado 

« acharom o feito (da guerra) Bn" ii.fdo 
. 5? Ined. UI. 346. §. Encolhido, f''' orri- 

por pndôr, e modéstia. Vlis. 5. 5. " cvnba!'* 
da, c pejada, ti u ficou pejado: ti de o Et Qt 

dor se ir sem se despedir. Couto, 4. 5. 8. 9* 
lhos pejados do pó, B. 1. 3. 1. §. Prenhe. c0. 
es, 4. 27. e 10. 30. §. Atalhado, acau^ad»' 
varde. Eufr. 1, 1. Lobo. encolhidos ç e f a 
daquelle facor. §. D. João de Castro anfaV poiL- 
jado com o mdo despacho , que lhe davao. ^ 
to, 6. 1. 1. agastadó sem o manifestar, 
vontade contra alguém. Id. D. 4. 1. ?'j0s n" 
vão os mais dos Fidalgos (da índia) peF 
Governo de Lopo Vaz, porque cuidava cad'1 ^ ei. 
que lhe cabia melhor aquelle Lugar, Q'16 

le. E L. 8. c, 14. andavão os Grandes red*0 

com sua muita valia (de um privado). "^& 
vinha armado , e era homem grosso , 
frontado, e pejado, n Couto, 7. 6. 5' ir \te{ ^ 
pejados com a sua bandeira: por elle a ^r' 
Capitão Mór. Idem. §. Galeola pejada d0^. g % 
o mesmo que pesada. V. Pesado, Couto, 
§. fig. Consciências pejadas; de peccados- 
c. 6. §. Língua pejada; do que falia c0"1 cja- 
culdade. §. Estomago pejado. Rol 
dos. V. Pejo. estão 

PEJADÒURO, s. m. Nos engenhos, 0je i)ejaC 

que adufa nos moinhos d^gua; serve d® 
o engenho d^gua. .0^' 

PEJAMÈNTO, s. m. Coisa , que W* 1 g á»1 

raça ; v. g. as tendas , ou barracas no 01 J 
ruas, as logea» da ribeira, &c. 10' 

PEJAR , v. at. Oecupar , e «mbaraÇ veiliO^> 
mando o vão, ou espaço ; v. g. trastes^ ^ 
que só servem de pejar a casa, P. Ber. ' 
poisas de volume, cuja soma pejasse . 
nas roturas. muita gente peja vão a mate o 
navio. B. 1. 4. 5. Embaraçado no su ' X H1'^ 
que o pejavão as armas. B. 2. 1. 6. y'/0i 

pejarmos o verão (enchermos esta e3ta^s
a
cois^!' 

baraçaudo-a com narração estranha a. 4. ^ 
que deixamos para tratar nella). -"g qtie ^ 
12. occupar. pejar o tempo ( com c0lS -jaS, 
referem ). Idem , 7. 4. 7. no Cg- jjji^L 
miúdas não he bem , que pejem o eUJ)

c a & f> 

de hum homem. Guia de Casados. §• * jnptt0 g* 
t/icr ; v- n. conceber', ficar prenhe, c 

j. Pejaralingua; ficar embara5a"a, 
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^ern* ^eJar 0 m0^lfl0 ;^trar']he 
an(i a m*, qiie afoga o rodízio, e o não deixa 

^ai/' ^eiar 0 enSen^0 de assacar,- não moèr Car( P0r,tempo, ou por aqnelle anno. Vieira, 
jc 

aS Vom. 2. $. Fejar.se: ter pejo, aeanhar- 

P«3inm • r??ar'se ' Por m'oc'est'a ? vergonha , ou 
«ttír k im a^e' yasconc- drte.fy. Pejar-seumdo 
<Li> Clarinda ainda que se pejou um pouco 
dal ' Ciar, 2. c. 22. ult. Ed. Burros, Dial. 
Çüe l'l^Ua' /• 221. Ca VTo se pejára de a. proferir. 
3]gSe pejào, e se amão entre si. Costa, Ter, 2. 
05 ' Cotneçárào os Mouros a se pejarem com 
D>lo

0s,fOí ' i. 6, achar-se mal , incommodado, 
4, 7 S* ^ra';í'r com franqueza dhamizade. Couto, 
Se ' 1" nao estar em boa harmonia; esqnivar- 
jar'_ nao se tratar. Idem , 5. 9. 8. e 7. 5. 7, Fe- 
tinJC' estorvar-se; v. g. depns de escorcbarem os 
elles.

S). derão-thes fogo, p ira se não pejarem com 
do ' '*^1 Par^ q"e lhes não desse incommo- 
Jq ' e embaraço a sua conducção. Couío , 4. 8. 
HquJf1 quanto se os Mouros péjarom cm tomar 
eslo ^ oavallo. Ined III. 17. fazer coisa, que 
Ser.K6''npida, detençosa. §. Pejar alguém; 
í0 incommodo. Cruz , Poesias, f. 98. Com- 
p^:, ' 7. u começarão logo os naturües a se 
do rein co'n 05 Porluguezes, í. Ficar impedi- 
te tLi12*61308 desembaraçado, w pejar.se com eren- 

IffJ*.'' Ined. III. :m. 
difgp , ' s' m- Obstáculo, estorvo, embaraço, 
de to) • ' v' Ferr- Ode 4 L. 2. u cubiça 
t^a 

Co bem desvio, e pejo. " habitação apar- 
fsj ,. ? Pejo da Cidade. Lobo. " sapato largo 

^Per 1°'" Cobo, Egl. S.Ç. Pejo de humores; 
•fio. a^lndancia damnosa. Embaraço do ani- 
Patfij Por ma^s sem Pej0 dos impedimentos da 

a Cft no Reino a poderem praticar. Barras, 
dgpedic. ct pospostos todos estes pejos : " 
íiio <S0cio8, Ined. I.f. 114. u Eu a mim mes- 
Vçr 

s Yezes me sou pejo. » Ferr. Egolga 1. §. 

8 n>odestia ; acanharaento , enleyo , 
^Oje ^ese'nbaraço urbano , e qlie tem os 
•"oj pS educados, c de boa maneira. V. Bar- 
fof pogio I. /. 341. ^4 carne humana não 

iecW^0 a0 ^edemtor, em as obras de seu me- 
Jui-x ^rraes 1 2- 20. §. Ter pejo em estar po- â de algum arbitro; i. é, difficuldade, 

Pe ■flnc'a ' descontentameutoi Cowío, 4. 4. 1, ^J0 em alguém; má suspeita d"e]lc a nosso 
'' éj jj0, Crden. 1, T. 1. D,aqui róes de pejados; 

u'zes, em quem o que dava o rol ti- 

}' ® i «sr0' íz;,'ta Be'ja aaquella Fortaleza; 
0' Cr0

ISPe^a de ser levantada com máo inten- 
t1*6 c' so- co/iÃecfcfaopejo, com 
^de Goa ao Idalcão; í. é, a má von- 
^o,';o»'panhada de vergonha. B. 2. S. 9. o 

h SUa iC ^ünva naqueíla ida, lhe prognostica. 
50 de

tr"l5^ra bora. Jd. 2. 3. 9. repugnância, 
^üiiao. Comí« , 6. J. 8, entendeu seu 
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mno coração, e o pejo que (cl-Rei) tinha com 
nque.lla Fortnlleza. 

PELA: palavra composta de per, e do artigo 
а, em vez de por a ( V. Per), e o l por eufo- 
nía. Não se deve usar em lugar de para: v. g, 
u o Príncipe tinha a mais decidida inclinação 
pedas Lettras, e pelos Sábios: " isto é má tra- 
ducção do Gallicismo pour íes Lcííres , e confun- 
dir pur com par, Nós diriamos : temos incli- 
nação rís Letras, ou para as Lettras; e aos Sá- 
bios, ou para os Sábios; como dizemos cari- 
dade para os proximos , e lealdade para o feií 
Rei, c Semlior: e tal é a analogia da Língua ; 
por indica o motivo, para o termo de alguma 
relação, acção do corpo, c da alma. 

* PELAGIANÍSMO, s. m. A seita de Pclagio. 
Elogio de Prim. e Honr. c. 2. §. 3, 

* PELAGIÀNO, s. m. Hereje do século quin- 
to , sectário de Pelagio. §. adj. Concernente aPe- 
iigio. lleregia —. Elogio de Prim, e Honra c, 
2, §. 3. foi. 30. f. 

PÉLAGO, 3. m Pégo, mar alto. Àrraes, 10, 
б. u commetter b pelago. 11 fig. .Em pelagos 
de sangue. §, antiq. Pégo de rio, &c. 

PELRGR1ME, s. m. Um peixe do Brasil, que 
acompanha com o tubarão. 

PELEJA , s. f. Briga , batalha , combate. §. Ho- 
mens de peleja ; os que entrão cm batalha, con- 
trapostos aos do serviço dos Exércitos, ou inú- 
teis para pelejarem pola idade, ou outro defei- 
to , e serviço, como os da carruagem , farda- 
gem, &c. 

PELEJÁDO, p. pass. de Pelejar. §. Estar pe- 
lejado com outrem, se diz do que teve razões, 
palavras, ou brigas com outrem. Bá Mir. Vi- 
Ihnlpandos; e Eu/r. 3. 5. 

PELEJADÒR, s. m. O que peleja; o que atu- 
ra a pelejar. 

PELEJÁR, v. at. Brigar na guerra, ou com- 
bate; batalhar, lutar, guerrear. Lspes , Cron. 
J. I. P. 1. c. 108. foi pelejar a Terra de Xe- 
rcz. §■ fig. Pelejar com as paixões, appetites ; 
i. é, fazer esforço por vencè-los, refreyá-los. 
§. Reprehender asperamente: v. g. pelejou co- 
migo. Eufr. 1, 6. Ter razões com alguém. 

* PELETRÓNIO, adj. Peletronias covas. Cam. 
Od. 10. ditas assim da cidade, e monte deste' 
nome na Thessalia. 

PELFÍANGARÍ A, s. f. V. Vclhancas. 
PELHÁNCAS, s. f. pl. Pelles penduradas, v.g. 

do que foi gordo, e cmmagreceu. ^1. Ha car- 
ne mui magra dizemos,que não é seuaopeláan- 
cas. 

PÈLHOS.1 Prepos. Per alterada em pel, e 
hos, por o artigo os, que escrevião/:«, ho, has 
/ms, como se vè na Grammatica de Barros e 
nas Décadas da primeira Edição ; em Goet 
Chron, Man. e outros. ^ " 

PEE- 
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PFLICÁNO, s. m. Ave, da qnal se diz, qne 
fere o peito, e dá seu sangue por alimento aos 
seus piutãos. 

PEUCÈIRO. V. Pelleteiro, antiq. 
PELÍTPvE, s. m. Herva piretro. 
PÉLLA, s. f. Bala de coiro cherá de lãa , 

elastica, com que sé joga o jogo chamado da 
Telia. ^i. Ter as pellas a alguém; não lhe ceder, 
no Cg. não se lhe acanhar. Eufr. f. 33. não fi- 
car de peyor partido na disputa. M. Lus. ter 
as pellas ao inimigo. §. Telia de Uvas. V. Uva. 
§. Pellota. V. §. Rapariga, que baila nos hom. 
bros de uma mulher, que também anda bailan- 
do; a Telia faz as mesmas cadências, que a ou- 
tra. Leão, Orig. f. 85. Cron. J. III. No Mi- 
üho, frigideira de frigir. Bala de chumbo , 
ou ferro: era arma, que se trazia, e com que 
se dava, ou atirava ; e andando presa n^uoSa 
corda, se recolhia outra vez. Ordea, §. Aferrea 
pella: bala d1 Artilharia. Lusíada. 

PELLACfL. V. Allacil, ou Allacir. 
PELLÁDO, p. pass. de Pellar. Terra pella- 

da; calva, sem avores, nem plantas. Conspir. 
f. 17. col. 1. 

PELLA D ÒR , 3. m. O que pella. 
PELLADÚRA, s. f. Alopecia. V. 
PELLÃME , s. m. Cortume , onde se pellão 

coiros, ou as vallas do cortume, onde elles se 
macerão para se pellarem. §. Coiraraa. Couto, 6. 
7. 9 u carregão juncos de seus pellames: " pel- 
les de animaes , pelleteria. 

PELL.ÍO. V. Tulão. D. Franc. Manuel, 
PELLÁR, v. at. Tirar a pelle com agua múi 

quente, mettendo nella o corpo; tirar o pello, 
cabello, barbas 

PÉLLE , s. f. Membrana delgada exterior , 
que cobre o corpo do homem, e animács; ain- 
da que destes ordinariamente dizemos o coiro, 
§. fig. A pelle da fruta; a casca. 9. Defender a 
pelle; tratar da pelle: i. é, defender, e tratar 
do indivíduo. M. Lus. §. Não cahcr na pelle; es- 
tar muito gordo. Enfr. 3, l.it. Não caber na pel. 
le de suberoo , ou de contente; por estar fóra de 
si, não se coatèr. Jurar-lhe pola pelle; amea- 
çar. §. Julgar cP alguém pela pelle; i. é, pelos 
exteriores. Vieira. §, Rir-se sobre a pelle de ai- 
guem; 1.0,3 sua custa , a seu respeito. Eufr. 3. 0 

PELLESÍNHA, s. f. Pelle fina; it. pequena. 
PELLETERÍA, s. f- Multidão de pelles. Goes, 

Cron, Mau. T. 3. c. 38. muitos fardos de pilata- 
rias { pelleterias deve ser) de mar Ias, ginetas, 
lobos, Pcllame diz Couto neste sentido. Tel- 
litaria dizem outros. 

PELLÍCA , s. f. Pelle dc carneira curtida, que 
fica mui branca, e mui branda; das garras, e 
retalhos se faz a colla de pintor. 

PELLÍÇA, s. f. Roujia de mulher , feita, oü 
Jfortada de pelles; 
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PELLÍCO , s. m. Vestido pastoril, feito dep 
les de carneiro. Lobo. n-nh#' 

* PELLÍCULA , s. f. (Km. de Pelle, peb1 

Silva, Defens. da Monarch. 2. c. 11. -n./irtí. 
* PELLÍNHA, s. f. dim.de Pelle. Silva, J 

da Monarch. 2. c. 11. vte' 
PELLIQUÉIRO, s. m. Pelliteiro, o quC^eB. 

para pelles para forros, vestidos , &c» e 34 

de- j-» Cá* 
PELLISCAO. V. Belliscãe, como se diz- 

ta , Scrm. pag. 344. r; 

PELLITARíA. V. Tdleteria. Leão, O sei 
PELLITÈIRO. V. Telliqueiro. Eufr. 'L;'. 

mais que sete pelliteiros n: frase proverbia • ^ 
PELLITRÁPO, adj. Roto, esfarrapado; 

trapes sobre a pelle; chulo. «0# 
PÈLLO, s. m. Véllo, ou cabello caj 

cobre o corpo dos animács; penugem da . Q 
do moço; e pello dos braços, e pe''0®'Jjj ii 
pello da fruta; o cotão, penugem. §■ 
espada; fio, gume, corte, ct espada 
10. " Tello : frisa do pano dç lãa. 
cm pello; i. e, a cavallo sem sella , oU , 
§. Ser de pello negro ; i. é , manhoso , y a(jv. 
velhaco. Auto do Dia de Juizo. §. Alpe^y'0p' 
segundo a direcção para onde corre o pe / fir 
poe-se a pospello Cardoso, Art. Alpeu0'^^^ 
a pello; a tempo , a proposito, ao 1 

guma hora apontaremos, se nos cair a f Ja 
Couto, 4. 0. 1. §. Tello: doença nos saD ^jj. 
besta. Galeão, Gineta, f. 101. TelloS • ,i)a do 
versas sortes de seda manipulada na roaqu

otltraí 
Fdatorio das fabricas de a preparar par'a ■ fO' 
officinas, e fabricas, de teyar, L 
viss. pef 

* PELLOPONNÈSO, adj. Do Pollopones» 
tencenteao Polloponeso. Guerra —. Ulp^PI 
log. AhavK 

PELLÓTA , s. f. Pella de ferro, oU , 
Orden. L. 5. T. 80. Eufr. 2. 3. « despem 
lotas. fji M'' 

PELLOTAO. s. m. Grande pellote. 9' 
licla , companhia em que se divide o "c,j0tÕ^s' 
to. Eufr. Prol. hei-de escapar todos os pe e fig* 
e acolher-me ao covil. §. Tiro de pell0^3' 
de censura. Eufr, aid1' 

PELLÓTE, s. m. Vestidura Portug«ez3
tfa2Í» 

ga, corno veste de abas grandes, que ' 
por baixo de capa, opa, ou roupa. ^ W 
11. f. 76. B. Ter. traduz túnica, ae'^'í. fef 
méni , ou de mulher. se alguma molh se 
ra fora dc meu senhorio, e levar botof.i 
pellote, ou vincos nas orelhas. Ord. AJ- 
9. 5. §. Melhorar de pellote; i é ,, ^;ntéíÉr., 
fortuna. Vieira. O Autor do Elucida^ y 

ta capa forrada de pelles; mas àüna-s j, gí 
de que os fnopos, e certas PeSS03S, 1 cap3' sa 
duadas serviâo em pellote, è aâo üe p 
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gg0 Piados annos. V, Cron, J. III. V. 4. c. 
p^P^o qne o andar em peltote íe dice de- 
casr 

an<tar cm corpo i i. é, sei» capa. El-Rei 
Ços ^5)U 0? ^'hos dc D. F. . . . de Castro, mo- 
0 "ndatião »o Pape em pellote, do que 
*1 I Se aggr,'ivou , &c. Cast. 1. c. 2 f. ò.Viei- 
Ofj 1 §• 2. os seus pellotes de pano da terra. V. 

PiuV í00* Princ- 
entre ®' s P^' Bollinhas , com que 
tre2 

0lltras coisas fazem habilidades , e des- 
1 Asmãos alguns, que divertem o povo. 

* p 'l-3® destrezas, u fazer pelloticns. " 
^ . ELLOTfNHO. s. m. dim. de Pellote. Re- 

nt^isceU. f\ ]6,'j. col. 3. 

^as , ^TlQUtjRO, s. m. O que faz pelloti- 
* PP?Í0A " USila' pt. ^mOURa , s. f. O mesmo que Pellouro. 

h. g-^URÁ.DA, s. f. Golpe de pellouro. Cou- 

* Pp^" ^ " de huma pclloradn. Amaral, 7, 
qtjçp ^^URÍNHA, s. f.dim. de Pelloura,pe» 

pg/í Pclloura. Primor c Honra P. 4. c. S. 
pic^URÍNHO, s. m. Çolumna de pedra. 

er,) aíguma Praça de Villa, ouCi- 
86 Tlal se ata pela cintura o preso, que 
l&líis vergonha, ou c açoitado; tem ar- 
polè.1 0ndc se pódc enforcar, e dar tratos de 
'6 afr e^Pon^a de ferro de pôr cabeças : nelle 
0, g 13íão editos. §. Dimin. de Pellouro. Couto, 

^ n}• nie^a^ Para arma 
de ' como arcabuz , espingarda , &c. Bo- 

tsçritCera ' dentro da qual vai nomeyado n1 um 
"tj Yg0 0 há-de servir de Juiz Ordinário, 
tos. readür, os quaes se elegem cada três an- 

o-sc os tres pellouros, e cada anno 
51 W Ünij e ''do o nome que contém , esse é 
ItJe . s.erve nesse anno , quando se guarda a Lei, 
i 0 manda. 

t IA' 3' ^ Droffa ^Pnda de seda , ou 
a felpa mais longa, e rara, que o 

ÍPt • 
41 «sta adj. Transparente. Leão,T)escr. 

^Eírr6 nao tão pellucida. " 
Ví''qso D0, adj. Que tem pcllo, velludo, ou 

• Pf.: Pa^vra composta de per, e lo artifiro. 
JL ^1;,' por. 

8Q.delajg
0La^' (^aantiga Milícia Romana ) 
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^LTft p * Vusconc. Arte. 

d^l^sto ♦ iS' II1* ^ Pew1er ) Metal , e fcrrc, talvez de cobre, e estanho. te moeda 
Pthrèi 11 .Ord. Aí. 4. f. 241. 

EL A. V. Pimpinella. 

h/ 5ofrer S■ ^ Mal fisico, ou moral, qve se 
£>^Cado, ip ^ncB1 commetteo delicto, crime , 
r^fam- ^ oEr, ou de villão, que irro- rc«, x-p'3' coni0 af0^esi galés, pellourin/w , 

' Vrd, Af, 5, f, ii. n luver pena de 

villão. •» 6. üòr. §. Afflicção. §. Trabalho: v. g, 
sem nenhuma pena deu a a/ma a Deus. Cron. J. 
I. c. ÜG. a mim me custará pouca, ou nenhuma 
pena a sua aueriguapão. Epanaforas , f. 6. ç. Al- 
ma cm pena-, i. c, de Purgatório. §. Peuapccu. 
ninria; multa. §. Dar as penas: ser castigado; 
Arraes: mas Goes, Chron. do Frinc. c. 98. usa 
por castigar. íc dando a cada hum a pena ,e cas- 
tigo , &c. 11 6. Tomar as penas de alguém; casr 
tigá-lo. Eneida, XI. 174. Estas duas frases são 
traduzidas ã lettra das Latinas dare , e sumerepoe- 
nas. §. Dar a alguém as penas, e castigo de si: cas- 
tigar-se por oííénsa que lhe fez. Ulis. 1.4. u con- 
fessando a sua culpa por vossa, e dando-lhe de 
vós a pena , e castiga , que ella quizer. " Ç Tra- 
balho, íncommodo. recebia o mercador muita pe- 
na em acordá-lo o Mouro com os Irados. D1 A, 
veiro, c. 43. A penas , ou a más penas: conj 
trabalho, difficuldade. Ined. 7ÍZ. 330. u amaas 
penas podiSo no muro chegar. " it escassamen- 
te ; logo que : v. g. apenas tem de que viver; 
apenas chegou, ou mal que chegou, &c. §. Pe- 
na de sangue: as penas pecuniárias dos que ma- 
tão, e ferem; müito usual nos Foráes antigos , 
que também lhe chama vão Indicia, Voz, e Coí- 
ma. Elucidar. 

* PENADAMÈNTE, adv. Com pena, com afflic- 
ção. Menin. e Mopa, 2. 11. 

PENADO, p. pass. de Penar. Castigado. Con. 
cordatas Antigas. §, Afflicto com pena, dor, 
trabalho. Naujr. de Sepulv. o penado mancebo. 
u Quem pena por causa leve , deve ser sem- 
pre penado. " Men. e Mopa, Ecloga 1. Cam» 
Redond. f. 305. ult. Ed. ti quiz voar, e vendo- 
se despennado ( sem azas , ou pennas ), de pu- 
ro penado ( afflicto de penas) morre. " 

PENADÔIRO, adj, astiq. Punivel. ti penando 
os qne fizerem o contrario , assim como forem 
penadoiros: 11 i. é, castigando os que fizerem o 
contrario, como merecerem, ou forem puniveis. 
Ord. Af. 2. /. 5. 

PENAL, adj. Que impõe peaas: v. g. ti Lei 
penal." 

PENALIDADE, s. f. Supplicio, pena. §. Tra- 
balho. Arraes, 1. 17. tc penalidades da vida hu. 
mana.11 Pn/tóro, 1. 50, u applieando-lhe aspes- 
soas devotas suas penalidades. " 

PENALIZADO, p. pass. de Penalizar. 
PENALIZAR, v. at. Causar pena, dòr, tra- 

balho, afflicção. tt a inveja ,qne o penalizava, y, 
Macedo, D omiti. 

PENAMÁR , adj. Pérola penamar ; a que é 
como pasmada, ou coalhada, e tem máo Ori- 
ente. 

PENÃO, s. m. t. da Asia. O mesmo que vela 
latina. Couto, 7. 7. 8. vendo por cima das ilhas 
os pennoca das duas galés, Id. 5. 6, 3. penoes. 

PEN Ali, v. at. Causar, dar pena, atormenl 
tar. 
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tar. 6 famoso Vompeio não te pene De teus fei- 
tos Uliistres a ruvia. Lus. ITT. 71. Tbict, IV. 79. 
mais me pena ser esta mda cousa tão pequena. 
Bern. Lima, Carla 7. u e sobre tantas penas mais 
me pena. " Snffrer a dòr causada por a coisa 
que nos pena : v. g. » essa lançada he (orça. 
que eu também a pene. ^ Prestes, yluto dos Can- 
tarinhos, f 164. f. Impôrpena, castigar. Con- 
cordatas Antigas, Órd. Af. 2. pag. 5. u penando 
os que fizerem o contrario , assim como forem 
penadoiros.§. v. n. Padecer pena, dòr, afilie 
çao. CarnÕes, Canção 11. Lobo, Egí. 2. elle na 
sepultura do Inferno pena agora o seu castigo : 
transitivãmente, ecom paciente, seu castigo. 

PENÁTES , s. m. Imagens dos Deoses fami 
liares entre os Romanos. §. fig. A casa própria 
O prazer de chegar tí patria. cara, A seus Pe- 
nates caros, e parentes, Lus. IX, 17. e Elegia 3. 
Ver-se de seus Penates apartado. 

PENÂVEL, adj, antiq. Punivel, Penal:?;.g 
u Lei penavcl. r> Elucidar. 

PEN A VIS, s. m. pi. Bolos de peixe frito em 
manteiga. Arte de Cozinha. 

PÈNCA, s. f. Folha grossa, que sáí com ou- 
tras de um pé , v. g. da babosa. H. Naut. (.(.pen- 
cas de cardo. n Penca de bananas, é uma por 
ção, ou esgalho dcllas pegadas a um pé coim 
os dedos á mão, o qual pé está pegado ao ca 
clio. As pencas do bofe-, os lóbos, as parte 
que pendem ddle separadas, corno os dedos d. 
uma mão. § Penca (chulo) por nariz ; v. g 
íc tem grande penca. " 

PENDANGA, s. f. No Jogo da G ira tosa , são 0. e 
9. de oiros , a que se dá o valor, que cada um que-' 
§. fig. Coisa de que se usa continuamente , para 
diversos fins Ç. Officios accessorios. 

PENDÍÍO, s. m. Guião, farpado por baixo, 
como o que as Irmandades levâo nas ProcissCcs 

Bandeira de guerra farpad? , que levavão os 
Reis, Ricos Homens, e Capitães: d''aqui acudn 
a pendão ferido-, i. é, ao sinal de seajuntarem 
para a guerra , ou no conílicto , de acudir á pres- 
sa , e aperto. §. Pendão dos pães: a ílor,onban 
deira. 4 Sem pendão de hypocresia osten- 
tação. Resende, Vida, f. 7, 

PENDÈNÇA ,a!)tiq Penitencia. Nnbiliar. § fig 
Castigo, trabalho, oitos pensamentospendeu■ 
ça. própria. Eufr. 1. J. u viver em pendeupa. ' 
Ord- Af 2. f. 194 Muita pecunaria, em que 
se commuta a penitencia , antiq. u não ha de 
ir a Roma pela pendenç i: " fig. não ha-defic ;r 
aqui mesmo sem castigo, ou vingança Ferr 
Bristo, 3. 3. §. Pennenoia. P. Per. t. f 152. f. 
Couto , 4. 0. 8. u medianeiro cm pendeuças. " 

PENDENCJÁL, s. m. antiq. O Penitenciário 
Elucidar, 

PENDÊNCIA, s. f. Briga, contenda; v. g. ter 
pendências com alguém. 
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PENDENCIÁR, v. n. Ter pendências com aI' 
guem. * 

PENDENTE, s. m. Brinco das orelhas. Sdf1''. 
aquella rainha ufana, que o rico pendente df ^ 
era de uma pérola grantie. Góes, Chron. * ' 
P. 1. c. 46. a pedras de diversas cores poj í7^ 
dentes : 11 vulgo pingente, a pendentes de 
diariá em adorno de roupas. " B, Ciar. c* [ 
e c 24. tí pendentes de pérolas: 11 das orei11 

( Francez, pendant) u 
PENDÈNTE, p. pres. de Pender. Q"0 fA : 

suspenso : v. g. a aljava pendente a ^ra^n gtl' 
a espada pendente do teclo sobre a cabeça g. 
Io pendente ; o seilo , que se ata a alguma ^ 
tura, ou Carta , por uns fios de seda, f e 

tas. §. Lite pendente-, a que corre em J|1,z 

não é decidida. Que depende de outro: j,"ã. 
Reino, CidadepcAttúedealheyo arbítrio, r. ^r 
zer alguém pendente da sua vontade , ou « ffe 

cho. §. A não pendente tiudumàa, deitada3 ^ 
um dos lados. Lus. VI, 72. tc a cabeça ga- 
bado pendente : " por não a poder soster-^ 0. 
da, IX. 80. e a do moribundo , que a 113 . 5, 
verna já. §. Pendente a primeira demanda- 
durando , correndo seus termos. Lide 
SfC. V, Ord. Af. 3. f. 106, §. O perigo f6 

te ; imminente jBríe/f/o, VIII. 12. peO* 
PENDER, v. n. Estar pendurado: v-dsS, 

ile a espado dt> holdrié; dotnlim; ariv Jí:' 
hnmbros. tt Já sobre os Idalios montesi"^' jX* 
t^enus no seu carro tirado por aves. c1's ifl3' 
20 e IX, 11, íí outros pendem da verga1 

rinheiros. 1}. Depender: v. g. pende deop e(0f 
Lobo. tc pende de Dens a felicidade do ho"' 
Arrnes, 6.2. ií pendo da Providencia.^ ^ 
Sabre o seu conselho pendia todo aquelU'^1"^ dlt 

e não d'cUes. B. 3. õ. 9. carregar, rc3* 
boca de alguém; estar suspenso ouvindo^ pei\ 
peito, esperando as ordens. Ferr. Egl- ;''j0 0f'^ 
de o pleito, que ainda não está sentln01'1' ^í** 
den. §. Estar inclinado: v. g, pende o c0 [ 
Ire um plano; pende a não sobre as on ^l pte' 
de a rocha resaltada do monte, a que e.s,g l1*'. 
sa , e solapada por outro lado. JJlf: 
tc a viva rocha, que pendia. 1 Pender e j,i( o ^ 
o que vái tomado do vinho , e não 33 pf" 
está direito. liiciinar-se; v. g. os ^on.: .neiiioSd. 
lem mais para as alegrias , ■ e content'11^ 

que para as tristezas, tíarros. íí pender ^ d3 

aais prospera, e favorecer os feliees ,ie -qO3] 
Miundo. ^ § Pender de um fio : estar p('r ^ pe" 
si nada longe de sta-rníita, perd3 : ^^0 -K- 
ie a vida, pendem os nossos bens, 
Camões, e Servini, Not (. Proceder: '"priidd 
de esta febre da melancolia; p "f f 
parede (ao contrario dc jorrar ) '• ',lC de ^ 
ra fóra , ou para a p.. ie do quem 2Uirií,.ar 

ra du muro. Anaes, 10. 24. o cn"10 g' 
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^l^iãnde o fazia pender para a terra. §. Pen- 

do p Walguém: inclinar-se ao seu parti- 
PPm06'5 ' Chr0"- d0 Prinç. c. CO, 

''•ÜÈSSA , antiq. Penitencia. Elucidar. 
^'DÍCULO. V, Pêndulo, e. 

Qí ^DOÁDO, p. p. de Pendoar. Fern. Lop. 
*0*- de I). J. /. 1. ]33. 

clin ENDOÂR.Vid. Pendorar. Fazer pendor, in- 

PPN ^ara Uni ^0S 'a^C>S• E ,narÍE 
* D- s. f, antiq. u Cheguemo-ncs 
cy t

tUs l)er pendoenças: " será por penitencias, 

clL.ldoe,l£at'. no tempo cm qne a S. Igre- 
Sen,e e"ra a Santíssima Paixão de Christo na 
"o p?1 ,l'as Eadoenças? Crou. J. I. P. 1. cit. 

çpWciclar. 
do t s. f. Penna de escrever, p. usa- nsul, 5/4 

o, , e, m. A declividade, obliqüidade ; 
U. I a ladeira , escada, qne não c múi direi- 
'4do' pendor ao navio; incliná-lo sobre um 
Ur. '/ara o 1 impar, e calafetarj e fig. caíafe- 
C^0 Mondou d ar pendor às náes. Goes , 
3, g ' Man. P. 1. c. 36, Cast. 2. 195. B, 1.6. 

'• C- Fazer pendor á balança; i. é , 
o oiltr

esÇa llI1i dos pratos, ou bacias mais qne 
cia 

0: e no fig. ser de mais momento , inflnen- 
dor'^'16 outra coisa; v- g. não devia fazer pen- 
dos e

esía consideração serem huns mais avanteja- 
<stas "! s'f"oue" F. do Are. L. 3, c. 25. Vieira. 
ía, (, "fetas . . . nenhum pendor fazem à balan- 

,'ç pendores, e balanços , que da- 
"ao- F. Mendes, c. 214. « se o galeão Ji- 

da. r. pendor, ,J i. é, pendesse tanto á ban- 
bd! P- d. c. 74. Propensão; v. g. 
Soj l.^dor a islo. §. Pendores: bandos, balan- 

'Certezas , entre gente discorde, e des- 
d« dg"].^'16 Pe,,cle a diversos partidos, tc o Con- 

. ;|arcellos inventava estas líanças , e pen' 
Pgjí 1 bandoria. Ined. I. f. 303. 

Vt ElRÁR j v. n. Pendorar a ná»; o edifi- 
, Pendor, i-nclinar a um lado. B. Per. 
l,lov..EEA( s. f. Ilelogio, que tem um pen- 

[SV rdo< ciua"cl0 lrjl,alha. §. Pendida do 
^'nh- , ,8'<?iáe<Va , ou regulador , 6 uma mo- 

. ""do > s- m» Fio de ferro , ou retrós , 
suspenso, com um peso na outra cx- 

tsCfg ' e i o qual, quando eí move , ou vibra , 

>i ^NDy',lrco8 (le circulo. 
r"4 '^o,/ ^ Fstauão as pessoas pêndulas^ 
t'li" F, \f S.> postas pelos telhados para ve- 

^d iha Santa'. Suspenso, 

l>e Peni^' s' ^ a""*» me^es> e outras frw 
t!!'lrad a' que se guardão para o inverno 

oi^or^O, p. pass, de Pendurar. « ro- 
llíenj '1>a d^igua pendurada. u Bern. Lima. 

0M //* das orelhas. Lobo Ç>, fig. Pendu- 
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rados dos desejos de ves ouvir; ou da boca do 
Orador; os que estão suspensos, e attentos. V. 
do Are. 2. 19. Lobo. §. Pendurado de esperanças , 
e Jdvoras ; esperando com cuidado por elles ; 
dependendo. Eufr. 2. 7. por não estar pendura- 
do da cortezia da Fortuna. A nau pendura- 
la de hum escolho; encostada sobre elle. Eneida, 
X. 61 §. Palavras penduradas ; de estilo altiloquo. 
á má parte: hoje dizem guindadas, áFranctza. 
V. Pendurar'se A defensam está pendurada 
do fw da nossa vida j i. é , pedendo do fio. Ined. 
111. 148. 

PENDURAR , v. nt. Suspender por coisa que 
segure por uma parte : v. g. panos, armas pen- 
duradas pe/as poredes. Vieira. ccpe«d«rou suasar. 
mas no templo de Hercules, ^ lnstr.$. Pen- 
durar os olhos em algum objeclo ; fita-los. Cruz, 
Poes. f. 94. Pendurar.se em palavras: usar 
de estilo elevado. Lobo. Solino se /oipenduran- 
do em palavras de galanteria §, De quem esca- 
pou de um grande perigo, dizemos, que bem 
se pôde pendurar de cera a algum Santo, i e , 
mandar pendarar junto ao altar a sua imagem, 
feita de cera, testemunho do milagre. 

PENDUR1CÁLHO, s. rn. Trapo pendurado , 
ou fitas, e panos pendentes. 

PENEDÍA, s. f. Muitos penedos juntos, què 
pejão algum lugar. Lobo, e Ulissea.u adescom- 
posta , e tosca penedia. " 

PENEDÍO. V. Penedia. Hist, Naut. 
PENEDO, s. m. Pedra grossa múi dura, ca- 

Iháo, rocha, os pcuedos de Cintra. 
PENEFIGÂR, v. at. antiq. Impór penas, pe- 

nar. Elucidar. _ , ,, , 
PENEIRA, s. f. Peça feita de cabellos de 

cavailo, ou fios de seda , e tesa , na qual se 
põe alguma coisa moida, para separar as partea 
mais miúdas, e finas; também as há de palhi- 
nha, e de arame , para apartar as pérolas, edia- 
mantes da grandeza que passão pelos buracos da 
peneira , ficando nella os mais graúdos. Ver 
por peneiras; i. c, obscura, e confusamente ; 
fraze vulg. Ulis. f. 213. $>. Querer cobrir o Cco 
Fama peneira, ou joeira; i. 6, encobrir o qne 
todos vem, c se não pode occultar. Peneira 
d^anlemão; fina, de seda. Elucidar. 

PENEIRADO, p. pass de Peneirar. 
PENEIRAR, v. at. Passar pela peneira, e se- 

parar o mais fino do mais grosseiro : v, g- pé- 
neirar farinha, pós, ècc. Peneirar.se andando : 
rabear. §. Peneirar.se a ave no ar; estender as 
azas, e ficar suspensa sem adejar , librar-se nel- 
las. F. Mendes, c. 54. 

PENEIRÈIRA, PENEIREIRO, 6. f. c m. Pes- 
soa, que faz peneiras, ou vende. ^1. Raro, que 
leva pela cara o que vai crestar as colme^as., 
por não ser mordido. 

PENETRAÇÃO» s* ^ 0 aci0 de penetrar; w. 
Ccc &' 
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g. n penetração do azougue nos poros de um cor- 
po. A profundidacte : v. g. a penetração da 
ferida. §. fig, A penetração do entendimento. V. 
Penetrar. Vieira, a penetração de todas as matérias. 

PENETRADÒR. V. Penetrante. 
* PENETRÁL , s, m. Vestibulo, entrada. Al- 

ma Instr. 2. 1.9. n, 35. 
PENETRÀNTE, p. pres. de Penetrar. Qne pe- 

netra ; t?. g. a espada; oleo penetrante: fig. a 
dor penetrante; juizo; entendimento— : ferida 
penetrante , e profunda , e tocada —. Vieira, frio; 
vista penetrante: esteiros penetrantes et terra B. 
1. 4. 7. Que penetra, e move a alma, o co- 
ração. ejájá com o seu rogo penetranie a Eneas 
tinha piasi persuadido. Eneida ^ XJI. 221. 

PENETRAR, v. at. Entrar dentro, no inte- 
rior: v. g. penetrei o interior destas matas. Vas- 
conc. Not. Arraes, 4. 3. nern armas de gente es- 
tranha penetrárão a Judia, o f io penetra os os- 
sos; esses Irados penetrão os ouvidos; os mal ar- 
mados não poderão penetrar no esquadrão. Vas- 
conc. Arte. com grito penetrei o Jirmnmento. M. 
Conq. E 7/, 113. Ferida que penetra ; i. é , pro- 
funda. §. O medo penetra o coração. N'alma as 
razoes discretas penetrarão. M. Conq. XJI. 16. 
§. Passar por meyo: o. g. a luz penetra o vi- 
dro pelos poros, o azougue ao oiro, Penetrar: 
entender bem , perceber o que não está eviden- 
te por difflci], e obscuro , ou escondido no co- 
ração dos homens; v. g, penetrar a razão de al- 
gum efleitn : os fins, e intentos d'alguém : a in- 
veja , ou odio occulto. Arraes, 9. 11. u penetrar 
as causas das cousas, nem os conselhos Divinos." 
§. Penetrar com a vista, o interior. §, Penetrar- 
se: ser entrado, u matas, que senão deixaone- 
neirar. " §. fig. Peneirar-se dedòr. §. « Verdade, 
sujeito, s ciência , que se não deixa penetrar de to- 
dos.11 u logo se lhe penetrou o segredo, c wyn- 
terio: i. é, se entendeu, alcançou, deixar-se 
penetrar da verdade, da dór, da tristeza, &-c. 
V. Entrar. §, Penetrar , at. fig, u penetrão-vos 
pnrvoices, ^ue ficáes deJIas hum saco." Prestes. 
Auto do Procurador. 

PENETRATlyo, adj. Penetrante : v.g. o azou- 
g"e f penetrai ivo. §. fig. Suspiros penelrativos. 
H. í mto , P. 1, i). ,j. c. 2. Homem peneira- 
Uvo ; que tem eatendimonto penetrante , eine 
vói ao fundo das coisas, u que sejão,.. penetra- 
ticos em toda moralidade: » Ord. Af. I. f. 343. 
que fejão proíundos na Sciencia moral, 

PÈKHA, s. f. Roca , ou rocha. 
PENHASCO, s. ro. Penha alta, grande pene-, 

do, escolho, raçhopo no mar, 
PENHASCOS O , adj Pejado , occupado , cheyo 

de penhascos; o. g, n scra penhascosa.oy V, Ele- 
giada, f. 43. e f. l ll. 

PEN21ÓR, s. ni, O movei, que se dá ao cre- 
dor para segurança da sua divida, §. ü contra- 

PEN 
A St' to, pelo qual Se dá, e acceita o penhor, y' 0f 

gurança: v. g. os filhos são penhores do ^ 
conjulgal. Naufr, de Sepulv. f. 55, eoíimp'11 

penhores; os passarinhos no ninho ainda sem 
nas. Camões. Tenho por penhor, ou em Pen^. 
a sua palavra. §. Jogo jiueril, em qtie se .A 
ge , que se dá um penhor. §. Prova, ou 51 vj 
certo: v. g, o rosto dd claros penhores "a 

no animo. V. do Are. ]. c, 6. ^i. fig. "em Pc1 

do que dizia dava sua cabeça. :■> Cron.J-lf' g 

•3. c. 50. Promessa obrigatória. » sâ nuí 
que cnstavão taes penhores , e obrigações , S 
se tomão. n V. Cron. J. III. P. 4. c. 66. 

PENETÓRA , s. f. O acto de penhorar. . J(j 
PIÍNHORÂDO, p.pass. de Penhorar. ^,2patill> 

devedor, e dos bens. V, o Verlbo. -AO 
tinha-se penhorado cVi Vice-Rei na dest'^^ p 
de Jor : Couto , Vida de D. Paulo , c- ,'ora- 
é, dado palavra de destruir Jor. oi 
do do tempo se diz aquclle, que serviu J. ajo« 
gastou tempo em coisa, que uão coi)seg0,ljef0 
da, chá de servir mais, se não quizer l>er,CilíS' 
tempo gastado. Eufros. 5.1, u se ps 
sem nisso ( o advertissem ) antes de Pel rim. b 
do tempo. » §. Obrigado por beneficio, .^jí* 
íj. por hum nada, que dão, querem que 

queis penhorada toda a vida. . wnl* 
PENHORÁR, v. at. Embargar jodiej^ Vi g, 

o uso dos bens para segurança da divida • gí 

penhorar os bens: e fig. penhorar 
fazer-lhe penhora nos bens. ^ Fei'hfaLaJ> pt 
pela palavra; tè-lo obrigado por ella co ^ g, 
nhor. exigir o comprimento delia. Coute > ^ 
]. Cron. J. 111. P. 4. c. 90. $. fig- qU« 
alguém; fazer-lhe beneficies , ou coisa, c;aao 
o tenha obrigado: d^qui, estou penhof 
amor, que elie me mostra, e das boas 0 Jeol > 
me tem feito, Estou penhorado pelos ser ^ífl 
que lhe fiz, para lhos continuar a fa-er > 
que uão os continuando , não venhamos a I' 
e eu a perder a satisfação de todos. A7. j qiií 
3, f. 29. f.eã. I. o requerente pelo leTTl^flqUd, 
requereu ,fca penhorado para eontitntaf 
rimentos, para o não perder. P. Per- ce^ 
tinha certo Mouro penhorado a serci-lo * Cl 
de traição contra seus naturáes , porIu f dd' 
tinha traindo outras vezén, e o medo de 
coberto o jazia continuar nas traições, ojje* ^ 1"' 
tos gerdes, que não penhorão muite- jjff0*' 
4. §. Penhorar-se dos favores, do "grad0^ , ft' 
mosura; vencer-se render-se. Eu/r. i- 
nhorar-se: metter-se cm empenhos, r.ít! ** 
dificuldades, Eufr. 3. 2. e 4. V^' 0iedü ■, 
palavras com alguém; prometleudo, .''rUijj,i

c0'< 

do, ameaçando, qne se há-do fazer ^ aS.}' 
sa, ou não fazer, IJist. dos lllustres ' ciii^ 
nhorar-se com alguém ; premetter dir*' 'yu/r 
zer-lhe alguma coisa boa. M. Pddo, • r 
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soigje ÜOípenhoraveis levemente com estn descori' 
nill^er j tão orfna do que pretendia, 

fa? e 
ITÈNCIA, s. f. Qualquer obra , que se 

fiCa 'n Satisfação dopeccado, ou sejão morti- 
ea Í

0es do corpo, ou obras pias, ou mortifi- 

por ^ vont3de, feitas de motu proprio , ou 
d0 '1,antlado dos Ministros da Igreja em priva- 
trjj Conio a que se impõe na Confissão, e ou- 
b|ic ' 

0,1 em publico , e são as que se fazem pu- 
Peíiji

,ne,).{e> Confissão ; v. g-uo Tribunal da 
J. 3 

encin. Arraes , 6. 5. §. Arrependimento. B. 
l0, e fiec. 4.Apolng. §. Castigo, pena. p« 

qjUj lhepoz cm penitencia de não serem enri 
i, dc seu filho ( quando o matárão). B. 3. 

Pg^^ENClADO, p. pass. de Penitenciar. 
Penit 1>EIsíGIáL, s. m. Livro, que regula as 

que se hão-de impór. 
CU: 1EnCTAL, adj. Que respeita á peniten- w. <?• " Tribunal , obras penitencides. it Ar- 
de Ofj." Psalmos Penitencides', são sete, que 

se rezar em penitencia, 
^ento 

rEMClAR, v, at. Iinpòr penitencias. S. 
"Vc? rnJln^0lt penitenciar o discipolo Mauro. Fios 

'57' co'" c' 
(-^es ^gados, que forão penitenciar a cl- 

^nt,, . "o^terra pola morte de S, Thomasde 
PEM*' ^ 

^nde rENClARf A , s. f. Tribunal Romano , 
í5es 

Se expendem as dispénsaçòes, e absolvi- 

. Se ein nonie Slla Santidade, 
''de 4 eNCiArio , s. m. O Cardeal, que pre- 
Petias 

en'^enciaría: o Ecclesiastico que impõe 
c^e casos reservados. 

'«licig ÊNCIASÍNHA , s. f. dimin. de Peni- 

^arh^p^ClÈIRO, s. m. Ministro da Peniten- 
^EnÍtè6"*0'' Pheolog. 

. Te> adj. e talvez subst. O que faz 
, Itle'f'"18 c'e seus peccados. Vida penitente •, 

^hto ^ Penitenci as. §. Penitente, s.discipli-j 
l^er .„e .rocis<;ão, ou os que nellas fazem quaes- 
O* EEvrr-'^?5^- Srjt:1 EMPEMÈNTE, adv. Com penitencia. 
. * 2- P- ;329- 
'íito Eí>ÍTÍSSIMÒ , super, de Penitente , 
^G. y'ea,teiitc. Homem —. Cardozo, Agiol. 2. 

ç ^NA*0 -• lh- 3- 656. 
S" Pluma, a matéria que reveste 

t^eiras 
en^c as uves. Aves de penna são as 

C(.hf
e,"iaj p

0n?0 gallinhas, perfis, patos, &-c. 
m^í^idas A ' na ^0'ater. são HRfiennaiwais 
dj6 a voU ís aves » Que estão junto ás tesouras 
(;'lafio c3i aza §■ Penna de escrever; de or- 
l)r>rVos. sa0i»as 6rossas dos Gansos, Cisnes, e 
ga a da v 

mez®»ai ti de Naut. é a 
'é íi|^.e/S4 da mezena, que nas outras ver- 

y* Pennas são as taboasiuhas das re- 
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partições da roda do moinho §, Penna, no ti", 
escritor: v. g. u Fulano é grande penna. " item 
estilo: v.g. ttescritos com melhor^e«na. " Frei' 
re, e Sa Mir. §. Medida d1 Água; quatro pen- 
nas fazem um annel. 

PENNÁCHO , s. m. Molho de pennas , que 
por adorno, ou insignia se traz nos chapéos, 
capacetes, elmos. 

PENNÁDA , s. f. Rasgo da penna ao escre- 
ver. Palavra escrita , ou dita: v. g. «tdar sua 
pennada. 51 Vieira, opinião, razão, 

PENNFJÁDO, adj. t. do Desenho. Riscos pen- 
nejados; feitos á penna. Fortes, Engenh. Fort. 
Tom. 1,/, 422. 

PENNÍFERO, adj. Que tem pennas, emplu- 
mado. te setas penniferas. tt 

PENNÚDO, adj. Pennifero. Elegiada ^ f. 111» 
e 131. f, tc pennuda seta. 

PENNOGEM, s. f. A penna mais fina dasaves, 
menos grossa , que a pluma ; frouxel. §. fig. 
A pennugem da larha; os primeiras pellos, que 
apontão, brandos. §. Pennugem da fruta ;cotão : 
v. g. a pennugem do pecego. 

PENNUGÊNTO , adj. Cheyo de pennugem. §. 
e fig. Ciieyo de cotão. no fig. Galantarias 
pennugentas de a/cíeão ; sem sal, inurbanasLo- 
bo. 

PENÓSAMÈNTE, adv. Com pena, trabalho, 
moléstia; v. g. respirar penosamente; viver, pa- 
gar — , cVc. 

* PENOSÍSSIMO, snperl. de Penoso, muito pe- 
noso. Fadigas—. Cam. Sou. 239. Dor—. Corte 
Real , Nauf. C. 7. /. 72. Trago —. Hist. Dom. 2. 
4. 11. 

PENÔSO, adj. Que causa pena. §. Que sente 
pena , pezaroso, 

PENSÁDO , p. pass, de Pensar. §. De pensa- 
do, adv. ou sobrepensado; i. é, com reflexão, 
assinte, deproposito, deliberadamenle. Tra- 
tado «om penso; v, g. u cavallo bem pensado, V 
Ord. Af. 1. 493. e 495. Como subst.^ííe mi, * 
de meu as no haja pensado, que do mal alheyo 
não hei cuidado, Eufros, i. 5. Y. o verbo Pen- 
sar. 

PENSAÜÒR , s. ro. O que pensa as crianças , 
os animáes. Resende, Chrob. J. II c. 88, 

PENSADÚRA , s. f. O aclo de pensar uma 
criança. Ç. As roupas , comNq'.ie a vestem aô 
pensá-la. 

PENSAMENTEÁR , v. n. Levantar pensamen- 
to , discorrer prevendo o futuro. Restaur, de 
Vortug. Milagrosa, P. 1. c. 41. 

PENSAMENTO , s. m. Qualquer neto do en- 
tendimento: o entendimento: v. g, trazia este 
pensamento ; trazia no pensamento fazer isto ; 
veyo-lhe ao pensamento, §. Intento, desenho: v. 
g. esse pensamento não cabe em mim; homem de 
altos pensamentos. &. Pensamentos 1 argolinh.« 
Cec 2 dc 
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de oiro, que se trazião nas orelhas. Loho §, Os 
pensametilos: o que está no conceito antes de 
se declarar: v. g. tc deseja adivinhar-lhe os pe.n- 
samentos. v 

PENSÃO , s. f. O que se paga polo logro , 
e gozo de uma Terra, herdade arrendada. Ord. 
,-í/! i. f. 290. u nom querem arrendar as terras 
senom por grandes psensoÕcs. n Srverim, Not. j. 
21. com a pensão de quarto, ou oitavo. §, Parte 
da congrna, e benesses do Beneficio, que o Be- 
neficiado dá a alguém , em virtude de mandado 
pontifício. Vieira , Cart, 119. 'lom. 1. $. Obri- 
garão , carga , com que alguém 6 obrigado a 
comprir , e carregar : v. g. os filhos são pensão 
do rnátri monio. 

PENSÂR , v. n. Cogitar , fazer a alma os ac- 
tos da potência intellectual, eda vontade; v. g. 
eu penso, logo «xisto. Burros, Cart in fia, f, -J9. 
f). Cuidar,- imaginar; Julgar. Ord. Man. L. 5. 
T. 17. princ. Pensar , v. at. tratar do sustento, 
e limpeza, e cura dos cavallos; v. g. pensar as 
bestas, pensar os feridos. Cron. ,/, J. P, J. c. 
115. Jned. III. f- 292. §. Pensar uma criança-, 
lavá-la, e vesti-la, dar-lhe o penso. B. Ciar. 1. 
c. 3. despio-lhe os vestidos, com que estava pen- 
sado , e pensou com elles a Filcnem. 

PÊNSATÍVO , adj. Embebido , distraído com 
algum pensamento ; cuidoso. Camões. 

FÉNSIL, adj. Levantado do chão, sobre co- 
Jumoas, ou dmutrd modo: v. g. os hortos pensi- 
les de Babilônia. Leão, Orig, foi. 1(1. Insulana, 
{" Jardins nos eirados das eazas, ou arvores, e 
flores em vazos, que se mudão de «ma par- 
te para a outra. Mariz Dial, I. c. 1. Feniz da 
Lnsit. -i. out. 11. ] 

PENSIONADO, p, pass. de Pensionar. 
PENSIONAR, v. at. Pensionar alguém; impòr- 

Ihe pensão, encargo, dever; v. g. pensiona-os 
o Convento em ires Missas , que hão-de dizer: 
pensionou-os el-Iiei com a décima. Pensionar 
um Beneficio ; mandar pagar certa pensão dos 
teus frutos. 

PENSIONÁRIO , s. m. O que paga pensão. 
Orden, 5. 65. 3. ci pagar foro, ou pensão , como 
teu foreiro , ou pensionario. 55 fig. e nós míse- 
ros humanos, entes momentâneos, peusionarios á 
morte. fig. os faz ])ensionarios a destemperança. 
T. d''/!gora, I. f. 153. f. no. u peusionarios a 
esta fera; 5» á ociosidade, O Pensionario, em 
üollanda , o Ministro a quem principalmente 
incumbem os negocios públicos- 

PENSIONÁRIO, adj. Que recebe pensão, ou 
tença , c mantença. as classes pepsionarias do 
Estado; que o Estado paga, e mantém. Lei de 
31. Mayo , ICOP. 

PENSIONÈIRO , s. ou adj. Que paga penção. 
Tempo f J^gora , Tom, 2. f. 40, f. os mercadores 
pensioneiros da cuhiça. 
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PÈNSO , s. m. O tratamento em comer 
tir , e limpeza, que se faz aos homens. f 

Crcn. f. 42. ccl. 1. as mulheres *rC! ]j0s, c 
dar bom penso aos cativos. §. it. Aos cava 
gado ; v. g. o melhor penso do cavallo é o ] ^ 
de seu amo §, Pensamento. Eufr. /• ' ' 

nem me lembrava por cuido , nem Por I 
so» ^ qiic 

PENSÒSO , adj. Pensativo. Feusôsos; 0 £ j, 
andavão antes ledos. Azurara, c. 46. '"f c V 
460. u ficou ( el-Rei ) triste , e pensoso. " 
606. u ref raydo , maginalivo, e pensoso.» $ 

PENTàFILLSO , s. m. Herva , alias ci»c 

rama. (peutaphylloides) Jí 
PENTÁGONO, s. m. t. de Geom. Fig"r cp 

cinco ângulos, e cinco lados. na FortihC' . 
tadella , ou Forte Real dc cinco baluar ^ 
Na Anatom. um musculo do peito , que 
figura do pentágono. , „ • 

PENTÃMETRO , adj. Verso pentametro , e 

versificação latina , é de cinco pés dact/ ' 
espondeos. Cunha, Bisp, de Lisboa, ■ros^'1' 

PENTATHÈUCO, s. m. Os cinco prinie1^^ 
vros da Bibiia,- i. é, o Genesis, Êxodo, 
ros, Levitico, e Deuteronomio. -Uo 0°' 

PENTÁTHLO , s m. O homem instriuÇ. é) 

cinco exercícios usados entre os Gregos í 
Luta , Disco , Páreo , Pugilato , e Saltos- 
let» 'o ^ 

PÈNTE, s. bb. Assim se diz de ordin3rJ ' 
não pentem. V. Pentem. g fig- 

PENTEÁDO, p. pass. de Pentear, f, n artC' 
Palavras penteadas; i. é, cultas; á ma r 
Arte de Furtar, na Deprecação. Deixar 0 çoS, 
bem penteado ; no fig. espancado , sacudiu0' 
tu, Ter. 2. 155. cp coW 

PENTEADüR , s. m. Pano, com que se^ 
o que se penteya, do pescoço até o joel" ' cjfi 

PENTEADÒR , adj. Cardo penteador; eJ 
delle. ( Cardus fullonum , Labrum Veneris-Jce[. 

PENTEÁR , v. at. Desembaraçar, Ç c jf 
tar o cabello com pente. §. no fig. Eneid0 'D^o 
146. os moços em capa se exercitão, pe" 
dos montes a espessura, p. us. A 

pentecóstes , ou Pentecóste , s- 0i í- 
Paschoa do Espirito Santo. A Qrden. y^õ > 
5. diz Penieeoste ; o Reportorio , Art- 
Pentecóstes. . cb3' 

PÈNTEM, s. m. (ou Pente, como se dw^ 
pa do marfim, ou buxo, &c. dividida 
go em dentes, com a qual se penteya ,,,31 
lo; o pente de desembaraçar tem os den y0(0' 
largos, que es de ahzar, c riçar. f pej' 
fie. são tanchões agudos de madeira ^ra'1 ; 
pendiculares ao meyo do parapeito , c aaS* . 
por deníro delle; ficão de íóra as p0j;i qU^' 
Entre Tanoeiros, é o remendo da 
brada ua ponta. §. Pentes de dentes de J1 & 
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estopa, e de dar iormeato , usado 
n, .^^gaidores do Christiaaisiao. Vieira, 4. 

§. Entre Esleirciros c páo atravessado 
Cotii

eJ'a com muito faro, em que eatrão os fios; 
p elle se apertão os juncos da, esteira. 

pC3'ôg*afo.. s. m. Compasso de copiar 
'«"n.8"0 Üescaho; alia* bogio. Jzeuedo For. 

ipi?"1- 1./. 331. 
nho »■ f. Manta, capa, bedèra. ASari. 

Pp l1'. "s. 
.^ÚLTIMO, adj. Que está antes do ultimo. 

'OQil s■ ^ ^ Astron. A parte da 
pg^a alltimiada por um corpo luminoso, 

cij .^1Ai s. f. Falta do necessário, indigen- 
nu^.-^ügoa: v. g. penúria de viueres, diiihei.ro, 

p de bons engenhos, de virtudes, &c. 
fictit^^ÁGEM , s. f. A multidão de peões ; a 
yos c'e pé de um Exercito. Sousa. §. Os mo- 

pL? serventes do Exercito. 
s f Herva, c flor officináes. ( Paeo- 

V, Prior : e Feorar , V, Peiorar, &-c. 

fhüP GPtyor(ir, melh. ortogr.) 
V. Pipia. 

s. m. Horta de pepinos, 
p l-NO i s■ m- Cogombro, hortaliça vulgar. 

?âS ÍTÓRIA , s. f. Um guisado feito das a- 
íúj^P^coços , e miíidos das aves. Arte de Co- 

Pgí^bÍM, adj. Coxo. B. Per. 
WEnhèZ , s. f. Opposto a Grandeza. O ser 

"• ^eri0 eu) corpo, de pouca altura, extensão: 
lo) pequenhez de uma arvore} de um tneni- 

^<(1 ^QHENíNÈZA, s. f. Pequenhez. D, Calhar. 

PEott • C- ,J- 
Io. VUENlNO , adj. Menos ainda que peque- 

ifoe^ÈNO s adj. Não grande: v. g. uma pe- 
Ho. Varie •, lugar pequeno: uma Roma peque- 
SHe^^Ueno espaço ; rapaz pequeno. §. Os pe- 

^e9Ue ' ® > os populares : it. os meninos. §. 
^osoj "0 poder •, dc tropas, Exércitos não nume- 

Acção , dito , ou defeito de 
^ ; 'ououra. Carn. Seleuco. Hc pequice co- 

antiquada. Eufr. 2. 5. e 3. 2. D, 
Cart. 59. Cent. 3. 

v^ldo rcPosição tisada dos Clássicos , desi- 
ülo^0 ^paço , por onde se passava, ou mo- 

4 Ce'(a 11 CorPO; a que hoje se substituto por. 
c^da llíia de ambas com a devida distineção 

Peto, yr)asso; antes do Artigo muda o r em /, 
llsila b 0 ' 0rt"Sr. f. 200. Ed. 1784. que 

'n a difiereuça de per a por. 
eD) v^2 de Para, prepos. é antiq. 

ílciçgs Fruta da pereira , de que há varias 
> per# ^ co/l(je} carvalhal, Jlamenga, A c, 
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PF.R Abola. V. Vorahola. 
PERÂDA , s. f. Doce de peras. 
* PERAFUZÁR. Vid. Parafuzar. Esíflfo, An- 

tig. 7. n. 22. 
PERAGRATÓRIO, adj. f. da Astron. AUz pe. 

ragratorio do Sol; o espaço de tempo , em que 
o Sol corre uni Signo. Mez peragreUorio da 
Lua. V. Periódica. 

PER Al, s. m. Pomar de pereiras. 
PERánTE; prepos. Em presença, diante : V. 

g. perante mim; perante o Juiz. Orden. 
PÈRAPAo, s. f. Especie de pera sem sabor. 

Camões, Rei Seleuco. u mais sem sabor que ha- 
ma perapão. 11 

PÈRAPIGÁÇA. Vi Pigaça. 
PERÁVAA, V. Palavra Elucidar 
PÉRCA , s. f. Ura peixe B. Per. o vulgo o 

diz erradamente era vez de perda, subst. 
PERGALÇÁR , v. at. antiq. Ganhar, lucrar. 

Nobilinr. Obras dei-Rei D. Duarte. Obter, con- 
seguir: v. g. percalçar direito. Ord. Af. 1./. 
264. e 3./. 426. u percnlçou assi no saber, como 
na virtude, &c. v Ined. III. f- 15. 

PERCALÇO , s. m Gages , emolumento, 1h- 
cro , proveito. Lucena. tem a eleição de queimar 
as casas por grande percalço , para se vingarem 
de seus inimigos. V. Precalço. 

PERGATÁbo, V. Prêcatado, P. Per. L. 1. c. 
4. 

PERCEBÈR , v. at. Receber. Arraes , 10. 26. 
apercebendo a Virgem em silencio a viração do 
Espirito Santo. 11 Perceber os frutos, as rendas; 
frase jurid. Arraes, 5. lí). Comprehender, en- 
tender : v. g. não percebo o que elle diz ; não 
oiço , ou não entendo, ç. Perceber. V. Aperce. 
ber. Perceber, at. avisar, ordenar, que sg a- 
perceba , apparelhe para algum serviço.-'í/ied. 
I.f. 117. tee logo por suas cartas os percebeo.v 
§. Perceber.se ; apparelhar-se. 

PERCEBIDO , p. pass. de Perceber. antiq. 
Sede percebidos de perguntar , &c. i. é , ficai 
entendidos de, ou tende cuidado, e advertência 
de perguntar. Ord. Af, 5./. 34, §, 3. O Corre, 
gedor deve ser percebido de ver os Foráes de ca- 
da Lugar. Cil. Ord. 1. T. 23. 24, §. Acaute- 
lado , considerado , attentado nas coisas, que 
alguém liá-de fazer. Cit. Ord. 1. 59. princ. 

PERCEK1MÈNTO, s. m. O acto de aperceber, 
ou aperceber-se , apparelhar-se ; v. g. cartas 
de percebimento de guerra. Ined. II. /. 394. c 
freq. percebimento de madeira , pedraria para 
edilicio. Ined. 1. G03. §. Sinal de percebimento: 
para se armarem , e cavalgarem , Ined. III. 37. 
a fez fazer sinal de percebimento. 15 

PERCEPÇÃO, s. f. O acto de perceber , em 
ambos os sentidos. 

PÈRCHA , s. f- Vara de madeira, que serve 
de soslentar como viga ; ou esteyando como es. 

pi. 



39° PER. 

pígao, ou escora. F. Mendes, c. C8. solre seis 
perchas huma rica tribuna forrada de brecado, 

Pcrcha de heque, t. de Naut. os braços, que 
correm da ponta do beque até o casco da náo 
pela parte de fóra. 

PERGIQOEIKO , s. m. antíq. Processionario. 
Elucidar. 

* PERCINTÁDO, adj. Cingido, cercado de to- 
das as partes. Vieira, Serm. 8. 100. 

PERGUCIÈNTE , p. pres. Que fere de mor- 
te. hum Anjo percuciente, com espada de fogo 
de mortnes feires. B. 1. 3. 12. Conspir. f. 201. 

PERCUDÍR, v. at- antíq. Ferir mortalmente. 
Lopes, Cron. J. Z.c. 151. . 

PERCUSSÃO , s, f. O acto de ferir com fer- 
ro. Prompt. Mlor. §. A impressão, que os cor- 
pos fazem nos orgãos sensorios, ou etn outros: 
v. g, palavras que só consistem na percussão do 
ar. Marinho. 

PERCÜSSO , adj. Ferido. Ceita, Serem. pag. 
229. p. "s. 

PERCUSSÒR , s. m. O que fere , ou mata. 
Promp. Moral, Tent. Theol. f. 93. 

PÈRDA , s. f. Damno detrimento: v. g, per- 
da dos bens, da saúde, do tempo, dos sentidos, 
da vida, dos sentimentos , das causas em litigio 
sentenciadas contra o que as perde, de alguma pes- 
soa que morre , e faz falta ; do que se nos some, 
e desapparece. §. Fazer perda; por, causar M. Lus. 
Tom Vi. Vida de D, Paulo , /. 250 ult. Edif.it. per- 
der. contou o monge a perda ( da fouce ) , que fize- 
ra. ÍVos Sanct, Vida de S. Bento, foi. 157. col. 2- 

PERDÃO , s. m. Absolviçãoda culpa , crime , 
delito , e remissão da pena incorrida. Indul- 
gencia, venia: v.g. pedir, dar, conceder, outor- 
gar, negar o perdão, &c. 

*. PERDAVANTE, Pordiante Luz, Traí. do De- 
rejo. 6. 2. 

PÈRDER , V. at. Soffrer perda : v. g. perder 
a vida, os bens , a honra, os sentidos , a deman- 
da, ou batalha, que se não vence ; alguma pes- 
soa que nos morre, ou se nos vai. $. Perder no 
jogo o dinheiro que se jogou. §. INão aproveitar; 
v, perdi a occasmo. §. Faltar com : o. g. perder- 
lhe o respeito. §. Perder o caminho ■, errar. §. Per- 
der sangue na briga. Palm. P. 2. c. 10G. §. Per- 
der de vista, aquillo que se marcava com cila , 
e que se não vè depois : e fig. perder de vista o 
assumpto ; desviar-se, fazer digressão. §. Perc/er 
do pensamento alguma coisa, Cam. Kgl. 7. ou per- 
der a memória de alguma coisa. §. Vcderalguém. 
V. Deitar a perder. §. Perder alguém de amigo • 
i. é , a sna amizade. B- 3. 4. 5. e 4 10. 22 
ti com os ingratos dissimulava, e trabalhava por 
os não perder de amigos.'1'1 Perder-se: arruinar- 
se. §, Perder-se a memória; perecer. §. Perder-se 
por alguma coisa; ter grande paixão por cila ,0(6 
o extremo de se. deitar a perder. B. Elogio I. 
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não haveria quem se não perdesse polã ^ír'Upot 
&c. §. Perder-se: desapparecer na batalha 
morto, fugido, &c. íí Perdèrão-se dos t" 
mais de oito centos. " Couto , 5. 9. 4. af 

PERDIÇÃO, s. f. Ruína, estrago. « lâ'|0; 
em perdifão. 11 Arraes, 10. 17. §. Condenai 
v. g, perdição da alma. 

PERDÍDA, s. f. Perda. Galvrlo, DesC. « f,;. 
dida dcl-Rei D, Rodrigo. B. 2. 1. 6. foi 
da do lugar , e nãos. p. us, , c0\sí 

PERDÍDAMÈNTE, adv. Sem proveito; 
perda, ruína. j0.o 

PERDIDÍÇO, adj. Perdido. « E f, 
eu tornar a ver á mão, mo fez perdidif0, 

Mend. c 164. u;t9 
* PERDIDÍSSIMO , superl. de Perdido, ^ 

perdido. Almas—. Vieira, Serm. 9. 268. 
PERDIDO, p. pass. de Perder. §. Hom^P^ 

dido; arruinado; ti. o que é estragado, ^0s 
cuida de suas coisas. Moço perdido;. ji- 
costumes: mulher perdida ; meretriz. Pie*ra' per 
ro perdido; sem pontaria certa. §. Manga 

didas: mangas longas, que se não veste®- 
dido de amores por alguém , ou de alSuenl 'ca,igUí 

3. 1. i»é, múí namorado por extremo. 
perdido na briga, Palm. P. 2 C.-106. oer' 

PER DIDÒSO , adj. De perda : v. g. ficgr
?J(. 1- 

didoso no jogo; quem é o perdidoso? T* jejít' 
dò.f. os Mouros ficarão perdidosos T s (iC 
e L. 2. /. 17. f. u coisas mal princip13 rfi- 
impossivel terem fim, senão contrario, ^1 fl' 
doso. 11 Couto, 8, c. 36. a parte vencedo^ aí 
cava perdidosa, não lhe pagando o venc, 

custas do litígio. Ord. Af. 2. f. 115. 
PERDIGÃO, s. m. O macho da perdiz- ?01' 

çar o perdigão, é fugir, ou saber furtar a^C(,iiJ 
tas ao caçador; e no fig. do que negoce}^^ 
destreza, e sabe subtraír-se a dar 
outro com quem negoceja. Eufr. 1. T rZ 

de perdigão, que melhor chace do que 
* PERD1GOTÍNHO, s. m. dim. de Perd^ií 

pequeno perdigoto, Deficado, Adag.f 
derreada perdigotinhos guarda. , tenC' 

PERDIGÒTO, s. m. O filho da perdi* 1 OS 
§• Munição de matar perdizes. §. t. vU Ij»}* 
pingos de saliva , que a gente desattenta 

no rosto daquelles com quem falia. _ .y.f' 
PERDIguèIRO , adj. Que caça perdiz66 rif 

açor — ; cão perdigueiro, §. Perdigueir0 

do: cão de mostra. .niide"(','ii 
PERDIWÈNTO, s. ro. Perda; v. g- 

do em perdimento de bens. Orden. §• 
da patria, parentes. Cam. Egl 2. Pe , 
proprio; por amores, Jd. Son. 159. 

PERDlTÍSSlfliOj adj. superl. (do Lat l-sSitri0', 
Perdidissimo moralmente, u ladrão pcf i»3 

Arraes , 4. 30. tòid. 1. 20. «perdia1 

famede. 
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s* ^LVe conhecida, V. Garela, e 
PE» n "'11, ( perdix, cíí. ) 
PgDOÁDO, p. pass. de Perdoar. 

^Va 0. ADÒR j adj. Que perdoa facilmente, 
pp» ' "• 23'1« u perdondor daa injurias, v 
pg^0'\NqA, s. f. antiq. Perdão. Elucidar. 

Hj. kdOÁR , v. at. Remittir a culpa, ou pe- 
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do'- Perdoar os peccados; perdoar odegre- 
a morls. ^Renunciar o direito, 

í v' Perdoar a divida, a injuria, V. 
d0a §■ Dissimular. §. Poupar.- v. g. sem per- 
.. " OPCv.^ í A7 í;   J 11 , r • 

0. ' Perdoar-i/ig a morte. 6. Renunciar o direito, 'SOçjr- r .. .. ... 

t. n." '' despesas. Não perdoar: não exceptnar; 
"íeiij ^ " fome t 9Me iud0 lhes servia de ali- 
tnorí ' "òo perdoando a cães, gatos, &c. deu 
fes 

a íorfos, uno perdoando a ?7>s«Í7íoí, mulhe- 
^ ücí/10í.t ^ perdnar ás orelhas: nãodizer coi- 

e que afflija, Arraes, 9. 1. tcnão 
ía ni^ ds minhas orelhas : 11 i. é , dizei-me , ain- 
liyr^ e Seja coisa com rpie me peze. Deixar 
docin' á'- "flí horas que me perdo wão os cui . "S (In   T7 • t A 1   ro : .1 ■ guerra. Freire. §. Alguns Clássicos di- 
tíorj0 Perdoa-, e queria perdoá-lo-, por lhe per- 
Ííi-jj'6 Perdoar-lhe. Lus. X 49. u levemente o 
Vq "• 11 Hoje usamos de lhe, e rão de o, sal- 

0 se refere a crime, iltücio. foy e.ntam 
•>iiíljr

Co"*e'de de ho perdoar como Pay, que de o 
(Jqjj Como Reij. Ined. H- 55. o mo/Aer, çoe per- 
«c, .Heii amigo, faz mal a si mesma. Ulis. í. 
Ííf(i' v- Perdoar.se, fig. poupar-se. u a nada se 
ío " Feio, Trat. 2. /. 12. u pe.rdoar-se tu- 

cacoimar leviandades aos proxiaios, hé 
* ppü'quidade deshumanissima. 51 

Pí% 0^VEL , adj Digno , merecedor de 
fgj.0* .D, Franc. Man. Cart. 97. Cent. 3. 

^at- p. pass. antiq. por Perdido. Elu. 

^ D^PPLARiO , adj. Estragador, dissipador; 
^'Ih ,Seüte de seus bens, que soffrcperderem- e Por seu desmazelo. 
«edo pP^R-ÁVEL, adj. de longa duração. Ma. 
ferj terno, Barros, Cartiuhn , f, 54. u a vida 
(sUrlQ

ravel-n Cast.2./. 200, vidas perdamveis ua 
%U/r ' 

a Perduravcl gentileza consiste ua alma. 

>!P^ECE2n ^Cçj ^EDÈIRO, adj. Caduco, que há-de pe- 
^cèr) ernP0 d"1 Agora, Tom. 2./. 138. «coisas 
U P^Su . , 

' v* n- Acabar de existir, morrer, 
^findar. Freire; Amaral, 1. fig. forão 

uito o ser vif o de V. Alteza. 

:êue s- i1- Perda, falta, de que 

Jedeiras. 
R 
in 
>ei 

«íq 
teut de perecer muito o serviço de V. Alteza. 

, ' •*. 0. ■? 

grande perecimento de justiça. Eluci- 

f. O acto de viajar por 

i Hest0' 011 devoção. Severim , Notic, A 
^íen.6 ^ndo. Cam. üg. ^peregrinação de 

Reatai Sou. 268. 

PEREGRINADÒR, s. m. O que anda viajan- 
do, por devoção principalmente- 

* PEREGRINÀNTE, adj. O que , on a que pe- 
regrina , viandante , caminhante. Severim, No- 
tic. Disc. 0. 

PEREGRINAR, v, at. Correr viajando: v. g. 
u por tantos mares,e regiões, comoperegriwei" 
B. 3. 3. 10. « peregrinou toda a África. " Bar- 
reiros , Chorogr. Vieira, u peregrinar cem legoas 
a Compostella. 5? ç. no fig. « Peregrinava meu 
animo indo, e vindo de Jongea terras, » Ar- 
raes , 1.20. 

PEREGRINO, adj. Estrangeiro, não nacio- 
nal; não pitrio: v. g. Lus. 1. 26, " quando 
ilevantárão hum por seu Capitão, que peregrino 
( Sertorio , que era Romano ) fingio na cerva es- 
pirito divino " « palavras peregrinas. " Lobo, Não 
indígena: v. g. plantas peregrinas; Aaôíío pere- 
grino. Eneida, VIL 38. erudição petegriaà. Ar- 
mes, I. 10, Estranho. Arraes, 1. 2. §. fig. 
Raro, singular, extraordinário : v. g. belleza 
peregrina. Camões §■ Que auda por terras estra- 
nhas: usa-se também subst. v. g. hum peregri- 
no, que vai á Terra Santa. Cam. Canção 11. 
Agora peregrino , vago , errante, Vendo nações, 
linguagens, e costumes. $. adj. Astro peregrino; 
o que se acha em Signo , donde não pôde in- 
fluir cm nada. Notic. Astrolog. 

PEREIRA, s. f. Arvore, que dá peraa, (pi- 
rus) 

PEREIRÁL. V. Peral. 
* PERE1RÍ NHA, s f. dim. de Pereira, peque- 

na pereira, ülysippo, Act. 1. Scen. 5. 
PEREIRO, s. m. Arvore, que dá peros. 
PEREMPTÓRIAiHÈNTE , adv. De modo pe- 

remptório. 
PEREMPTÓRIO, adj. Jurid. Termo peremptó- 

ria; i. é , ultimo, que se concede, para dentro 
delle se fazer alguma acção, a qual não terá 
lugar, senão se fizer dentro do prazo: v, g. dez 
dias pereôiptorios , dentro dos quats se deve ap- 
pstlar. §. Excepção peremptória ; a que destrúe a 
acção; v. g. a que põe , ou alíega o devedor , 
que já pagou a divida áquelle, que lhe pede a 
mesma divida. Çi. Signal peremptório; certo. Mi 
Conq. 111. 46. Resposta peremptória; quecorta, 
e atalha toda a replica; decisiva « determina- 
ção tão perautorin: v i e, categórica , e que 
corta todas as duvidas. Ined, 1. 602. 

PERENÁL , adj. Perpetuo , que não se in- 
terrompe , nem eessa , ou desoontinôa.Cam. "so- 
no perennal;" a morte. Ode. 1. £. Fonte pnrennal. 
H, Pinto. Festas ptrcnnács, D. Franc. Man. Cart. 
21. Ccní. 3. " agua perennal. n Arraes, 6. IO. 
11 perennal contentamento. " 

PERENNÁLMÈNTE, adv. Perennemente. F.do 
Are f. 231, col. 2. 

PERÈNNE, adj. Que sempre corre, perpetuo: 
». g. 
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f. g. " fonte perí'nie.11 Ffeíra, " Lagrimaspem;- 
nes. " Barreto , Brat.f. 9. " Luz, que brilha perçu- 
«e; " i. é, sem se escurecer, ou faltar ás vezes. 
§. De longa duração: u. g. orapãopereune. Luc. 
§. Louco-pereune ; sem lúcidos intervalios. v-Laus 
perenne: exposição perpetua do Santissimo Sacra- 
mento, quesccontiaúa de umas em outras ígre- 
jas. 

PERÈNNEMÊNTE, adv. Continuamente ,.^em 
interrupção : v. g. fonte que manava perenne- 
rnente. Vieira, está exhortando perenneraente. 
Alma Instruída, 

PERENNIDÁDE , s. f. O ser perenne : v. g. a 
perennidzde dosea cuirío; do rio , ou foute. a pe- 
rennidade das gr a pas , e favores , que de Deus 
recebemos. 

, PERENTÓRIAMÈNTE, adv. V. Peremptória, 
mente, Peremptória , &c. Ord. Af. 3./. 9. 
• PERFAZÈR, v. at. Acabar de fazer, consum- 
mar. Vieira, entre o fazer , e o perfazer há grau- 
des intervallos. Arraes , 10. 21. tt executar , c 
perfazer. Encher , completar: v. g. mais tres 
reis, que perfazem a soma de vinte, juntos a de- 
zesele : tanto que se perfazem estes 30. dias. Go- 
dinho. Perfazer os terços, as companhias , os re- 
gimentos, os presídios, e guantiçoes das Praças ; 
i. é, completar com a gente, que falta para o 
numero ordenado. §. Perfazer a querela ; dá-la 
perfeita, jurando o quercloso , nomeyando tes- 
temunhas, e dando fiança , se for caso que lhe 
não pertença. Ord, Af. 5. 7'. 34. §. C, u iiom os 
mande prender , salvo se os que tal informa- 
çom derem, queretlarem , e perfezerem a querei- 
la. " E differe da simples querela , ou informa- 
ção a dizer das partes, em a qual falece jura- 
menío , ou testemunha. V.Ord.Af 1. 7.^. 4. e5. 

* PERFAZIMÈNTO, s. m. Acabamento;, com- 
plemento, perfeição. Ined. I V. f. 310. 

PERFECIONÁOO. V. Aperfeiçoado. P. Per. 2. 
/. 161. f. 

PERFECTÁR , v. at. aníiq. Aproveitar , ser 
ytil. iodas as cousas, que perfectão o homem. E- 
lucidar. 

PERFÉCTÍVO , adj. Que faz perfeito, com- 
pleto. a atina fôrma perfecüva do corpo, que o- 
nitnou. Pinheiro, 1 f. üü, 

* PERFECTÒR , adj. O que aperfeiçoa , ou 
completa n obra. Costa, Com'd. l.p, 349. 

PERFEIQ.^O , s. f. Acab uiento, com[)lenicn- 
to, ou enchimento do que está acabado. §. O 
melhor modo, que a arte prescreve, para se fa- 
zer alguma coisa, ou segundo o melhor, que há 
na natureza ; v. g. espada acabada em toda a 
perfeição ; as perfeiçòts , de que a natureza , ou 
Deus o dotou : a perfeição na observância das 
Leis Mordes. §. A lima, ou trabalho, com que 
se acaba ultimamente bem qualquer obra. 
Dia Musica. V. Verjeüo. 

PER 

PERFEICOÁDO. V. Aperfeiçoado. . , 
PERFEiqOADÔR, s, ra- O que aperfeiÇ0»;', 
PERFEiqDÁR. V. Aperfeiçoar. Arraes, ^ t 
PERFEITAÇAO , s. f. antiq. Perfeiça0' y. 

íí peffeito.ção, e salvamento das almas: r 
veito. Elucidar. , 

PERFEITAMENTE, adv. Com perfeição» ^ 
# PERFEITÍSSIMAMÈNTE , adv. stlperl. de 

feítamente; muito perfeitamente. Mariz, * ^ 
4. e. 9. Thom. deJes. 2 Tiab. 35. Vieira, Senti •' ^ 

* PERFEITÍSSIMO , superl. de Perfeito 
perfeito. Charidadc —. Arràes, Dial. G.O- 
roes —. Chren. de dst. 16. f 0 

PERFEITO , p. pass. j.reg. de Perfazer> 
que está acabado de todo; consummado. "7 ^ 
cado, sendo perfeito, gera morte. Catec- ^ 
640. §. O que está bem acabado. O 
todas as partes, que a natureza costuma 0. 
coisas da sua especie; e assim á cerca ^ ; 
ducções da arte. §. Sem vicio moral 
sem defeito; v. g. ninguém ^perfeito no nl n)f0 
§. Completo : v. g. na Grammatica , 0 pla- 
que denota, que a acção verbal está &c\íío 11 

Puro , sem desconto; v. g. u prazer Per-'fl qii® 
§ Tempo perfeito , na Musica , aquellc 61 ■ " tlii8 
i X l J"- - 1   . w.v , v 
a nota antecedente contém , ou vale por \s , ^ 
subsequentes : v. g. ei maximi tres ati* 
longa tres breves; imperfeito é, <laaVJr0 

(ccedente vale duas das subsequentes. S* jltr3' 
laperjeita (V. Perfazer).: que se deu 9°^^' 
mento do quereloso , nomeyação das tÊ ^ • « 
nlias circumstanciada como a Lei reCi'll

a(ia
11' 

com fiança á indemnização doquercladO) " 
do se não prove a querela. 

PERFÍA. V. Porjia. 
PÉRFIDAMÈNTE, adv. Com perfídia. pf0' 
PERFÍDIA, s, f. Falta da fé obrigada 

mettida ; traição , aleivosia. P. Per. ^ { y 
matar com perfídia ; morto com perfid13, 

postasia. Arraes, 0, 8. lidí>r, 

PÉRFIDO, adj. Que usa de perfídia j ejoí ^ 
aleivoso , sem fé. Barros. Mouros Per 

igreja. 
i da 

■u;3' 
PERFÍL , s. m. na Pint. O nltlnío.(liir.- 

que se compreliende com uma linha . Pe 

r( iort é rrv 1 . i HR 9e' dentro da qual se contém tudo o mais. v* ^ 
lineaçao feita sem sombras , n m còr. ?• e 

lineação das figuras com pincel , c cdf' giii'
er* 

operação se diz perfilar. Delineação d3
(]rii , 

ficie de um corpo , segundo a sua 'a.r='^ sec 

altura ; Vu aquella figura , que ficar,lScof^d3 

ção, ou corte feito por um plano, <lUe
sUbt^w 

de cima abaixo um edificio. ^ Ador»0 fís ^ 
borda , ou extremo : e íig. os aureoj \^ite , 
brancas nuvens: hum Cupido 4$ oif0' 0Í 
que só para o perfil da figura se via 3 cór , j} 

bo, Deseng. IHsc. 2. §. Linha d^yartid?f0, 
que divide um objecto,: v. g. ruV* " fl1™ 



PER 
"lei/O 
Li)bs\" £ COm hum perfil aleonado se dividia. 

PER 

li Dl 
Vrato Postitra dc lado no jogo da espada. 

meyn perfl ■ em que se representa de 
u orll'-/1,0®' 0 T10 se t;XZ ordinário, quando 
Se tero àlgutn defeito naoutra: também 

se 
uma 

Soj r • ■ perfl- e no fig, tc os gostos sempre 
bo5 r r«So de perfil; v em que lhe vemos tu 
kacej

Ce' e não a outra em que tem o defeito, 
"tti ]' i0, ^ Veras coisas de meyo perfil; só por r\« 0 * A «a r-íf • n t \ -t ir.,. rJ st h-l* ^ ^   jl I 
Oocipt '" ' e ass'm representá-las de meyo perfil, 

PgBpH^0 Parte j circurnstancias, 
p. pass. de Perfilar, 

^W.se ^4^» v« at. Delinear de perfil. Per- 
VqJ^cí ' 110 j0So esPac'a > pòr-se com o lado 
<irjs. ° Para o contrario. $. Perfilar os solda- 
§• P'òr "^os. nhtma recta unidos lado com lado 
^0.

a.nltima linha: v. g. perfilar a teada, ou 
fituf ' "n ordinário é de outra côr; e assim per- 

r deC:i^àr 0 exl;remo t'a figura ; v. g. perfil 
Ee Pe 0n0 as fo^as verdes ; e a purpurea cor, 
"Hadl a1u€lla nuvem •" perfilar de prata um 

PerfijK^^fiHACJÂO , s. f. Adppção de filho , 
Pjíd anieííto, Ceita , Quadr. I. tefi. 

2'/. 27 ''
h^dC), p. pass. de Perfilhar. Ord. Jlf. 

p * 2. 
5oa Qn» L1,ADÒR r s- n3, Perfilhadora, f. A pes- 

plü« Perfilha. 
2'/. LhAMÈNTO , s. m. Adopção. Ord. Af. 

^Rpí i - 
de fiíí!ÁR ' v* Adoptar, receber em ln- 

Í^Henl ' corn as so'enui,'fiafiçs legáes. An- 
Por f Innlher, que perfilhava , fazia eu- W-ixo da fralda de uma camisa larga , sobre as roupas , a pessoa perfilhada 

í0 dirç',
lr a cabeça" por fóra da manga do bra- 

bit' ^ e a n)a' ^le dava um beijo na face. 
i 2. L. 7. c. 25. 
") Pp V. Perfil. íi. pérfidos de rubins. «Lo- 

* , er^r T i r , , 1 • 
h 1 • t/ m I], 

e5 *• Correnteza, fluxo de hu- 
í^apnn 3 7"str- 2* C 24. «.-34. 

> * Pgp .AAC;.^0, s. f. t- de Cirurg. Furo. 
^tr_ n CR A DO . p. p. de Perforar. Alma 

^Pba;-• "• «• 
'iiitt. " AR 5 v, at. Furar. Jnsul, « perforan- 

r ",e- " 
n^fr, (/!

j^Í'nTE , adj. Mu! resplandecente, 
"^efico epAü% fi. 108. S. hum perfulgente 

st. ^ j)AüO> p. pass. de Perfumar. §. como 
oi;, p'<ldan,/eSSOa ' l"6 5-6 perfuma com aromas. 
^ fos Ve',P^"es1es vossos perfumados , que ricas 
'ris, do fo0' ViLhatpandos, 5. sc. 8. Defumado 
(ie,f , Co!,56 es^a s'1j" <'e fnmo ; fig. sordido . 

11 a,nfiiçàu bjpocrita : o. g. u rostos 
9jd. , 8. mi Caçoula , vaso onde se 
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qiieimão aromas, cperfumes. F. Mendes, c, s>4, 
u per fumadores de oiro , e prata, 

PEKFUMÁNTE , p, pres. de Perfumar, poet. 
de perfumantes rorar, reteendenies jasmins. 

PERFUMAR , v. at. Dar bom cheiro , quei- 
mando perfumes , e aromas, dc sorte que o va- 
por, ou exhalação se commnnique á coisa, que 
se perfuma. §. Defumar. jS. fig. Dar cheiro; v, g. 
ás flores perfumão o ar. aromatizar. 

PERFÜME, s. tn. O vapor aromatico exbalado 
dos aromas, e coisas cheirosas ; aroma. Burros, 
estavão ás portas perfumes cheirosos. 

PERFUNCTÓRIAMÈNTE , adv. Com desmaze- 
lo, deleixo; por matar geira. 

PERGÀWIÍ.HÈIRO, s. m. antiq. O que appa» 
relha pergaminhos. 

PERGAMIiNHÈIRO, s. ra. Assim diriamos ho- 
je por peraamilheiro. 

PERGAMÍNHO, s. ra. A pelle do carneiro pre- 
parada de certo modo, para se escrever nella, 
para capas de livras, &c. V. Respançado. 

PERGUNTA, s, f. O acto de perguntar: w. g. 
íc ir a perguntas, ir §. As palavras , por que se 
interroga alguma coisa; interrogatório judicial 
das testemunhas, &c. 

PERGUNTADO, p. pass. de Perguntar. 
PERGUNTADÒR, s. m. O que faz muitas per- 

guntas; pesquisador, curioso. 
PERGUNTAR , v. at. Inquirir , pedir infor- 

mação á cerca dc alguma coisa : v. g. pergun- 
tou-ms, quem era eu , e depois pela vossa saúde. 
(Ji. Propor uma questão, pedindo a resolução. 

PERIGÁRDIA , s. f. O mesmo que Pericardio. 
Arraes, J. 8. u toda a agua da pericardia. 11 

PERIGÁRDIO, s, m. Membrana, que contém 
um fluido, no qual nada o coração: t. deAnat. 

PERICÁRPO, s. m. t. de Botan. A pèllícula, 
que envolve o fruto de alguma planta. 

* PERÍCHE , s. m. Genero de embarcação. 
tíouv. Jorn. do Arceb. 3. 4. 

PERÍCIA , s. f. Doutrina , noticia das Artes, ou 
Scieucias , erudição. Arraes, 1. 15. Vascon. Arte. 

PERICÔTO. V. Picaroto. 
PERiCRÀNEO, s. m. Membrana, que envol- 

ve o Craneo: t. de Anat. 
PERIÉCOS, s. m. pl. t. de Geogr. São os que 

habitão em mu mesmo parãlldo , e meridiano, 
uns porém na intersecção dos ditos circnlos , e 
outros trn outra, de sorte que estão,na mesma 
distancia da cquinoccial, e tem as estações ao 
mesmo tempo, com só diííerença de ser para 
uns o meyo dia ao ponto, em que aos outros é 
roeya noite. 

PERIFERIA, s. f. A circumferencia ; v. g. a 
•periferia de um circulo. A Etymologia pede Pc- 
ripheria, 

PER f FRASE. V. Veriphrase. Hoje escrevemospe- 
>ifrase, e*itaudo o pk. 
Ddd PER- 
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PERIGADO, p. pass. de Perigar. Posfo em 
periga, u a minha alma perigtirida. " Elucidar. 

PERIGÁLHO, s. m. A pelle, que pende da 
barba, on garganta, por múita velhice , ou ma- 
greza. D. Franc. de Portug. 

PERIGÁLHOS , s. pl. t. de Naut- São umas 
cordas, que sayem de uma póle , presa no to- 
pe do mastro da mezena, e sost^m aextremida- 
de superior da verga da mezena. 

PERIGAR, v. n. Estar em perigo, correr pe- 
rigo : v, g. periga n vida, a honra , « reputa, 
fão, §. Com o grande macaréo do rio perigao mui- 
tns nãos B. :i. .'j. 4.' u perigasse quem perigas, 
se ( no commettimento ) , porque do mal sempre se 
havia de escolher o menos. " Couto, 5.4. I.use- 
ja o Senhor louvado , que ninguém perigou. ,J 

Nestes três lugares significa soíírer mal eífecti- 
vamente em lance arriscado; porque os perigos 
corrèrão-sc acommettendo, caindo, &.c.cope. 
ligar é mais. V. a V. do Are. 3, 5. 

PEPvIGÈO , s. m. t. de Astrou. 0 ponto op- 
posto ao apogeu, em que o Planeta está na me- 
nor distancia do centro da Terra. 

PERÍGO, s. m. Risco, fortuna, ventura, em 
que alguém está de soiTrer algum damno, per- 
da, ruína: v, g. estar em perigo de vida ; peri- 
go dos bens, da honra-, pressa, aperto, traba- 
lho. Tomar sobre si o perigo de alguma coisa; 
5. é, obrigar-se polo damno, que ella soffror ; no 
fig. abonar , afiançar. B. Elogio I. mas assim como 
não tomo todo o perigo desta tençào sobre mim, 

PSRIGÓS AMÈNTE, adv. Com perigo ; v. g. 
adoeceu perigosamente; ferido perigosamente. 

PERIGÔSO, adj. Arriscado a mal contingen- 
te : v. g. u viagens , jornadas, commettimentos 
perigosos. 11 Cam. Filod. A 2. sc. 3. «nósmu- 
lheres como somos perigosas'. " occasionadas a 
perigos, a tua perigosa Lemnoría. Cam. Egl, C. 
que põe cm perigo, que não se trata, ou con- 
versa sem perigo. §. Que pode trazer, causar 
damno: V. g. costume —; modo de obrar —; con- 
seqüências perigosas. Vieira, lugar perigoso de 
entrar. Barras, desejo perigoso. Cam. Egl. 2.(de 
Páris por Elena. ) 

PERIGUÁL, adv. (ao modo "haúaoperaeque) 
Igualmente, foi cruel perigual com Iodos. Arraes, 
30. 00. 

PERIHÈLTO, s. m. t. de Astron. O ponto ,em 
que o Planeta dista menos do Sol. 

PERÍCHA, s. f. Perinha , bolasinha, u perim 

lhas de ambar. " Tenreiro, c, 40. 
PERÍLO , 8. m. í. da Asia. Remate piramidal 

do telhado. Vergel das Plantas. 
PERÍMETRO , s. m, O âmbito de qualquer 

figura geométrica. 
* PERíNa, s. f. Arbusto, similhante á vide 

nas folhas, produz bagas varmelhas parecidas 
4s da tuurta, Dic. das Plant. 

pER jj 

PERINÉO, s. to. t. de Anat. O espaço^ 
há desde os testículos até o sesso, Ferr. 

^-f- 154. Jn 
* PERÍNHO , 9. m. dim. de Pero. Frut. a0 

zil. 3.3. y. 34o. S 
PERIÓDICAMÈNTE, adv. Por períodos,^^ 

certos períodos: o. g. esta obra se Pf,." .^0^' 
riodicamente ; doença, que ataca Per'0°lCa;0(loS1 

PERIÓDICO , adj. Que consta dc per' ciJf3o 
v, g, discurso periódico. §. O que por seU

o0 I
o 

natural torna ao ponto donde comeÇ?H.'.c0 do1 

mesmo estado: v. g. o movimento peno"1 

Astros-, doença perioAicà. . j0 í'1' 
PERÍODO, t, ra. Certo, e determina^ 

mero de annos, mezes, ou dias, &c* e 

alguma coisa torna ao mesmo lugar >ou c e|lí 
v. g. o periodo do Astro é o tempoj 
gira até tornar ao ponto do Zodíaco, don 

Certo espaço de tempo limitado P° ^ & 
épocas: v, g. o periodo de tempo, quR 

Nascimento de Christo até a ruína do 
§. na Med. O espaço, que passa dc U' d1 

a outro , em certas doenças. fig. ' er 

gerações, Macedo, o periodo dn vida 0 

que ella dura: os períodos da vida-, ce' no pe* 
pos que dura: v. g. o primeiro, ou u 

riodo delia. §■ Periodo, na Rhet. iiuna or(lin
a' 

inteira, c perfeita do discurso, que Qc 

rio coflsta de dois até quatro membros- 
PERIÒSTIO, s. m. t. de Anat. FellicU 

forra , c está pegada aos ossos .. gobl' 
PERIPATÉT1GO, adj. no fig. j'or, 

mente ridículo, e futil. it. Morali2â geèü<i' 
f. 275. u Vós vireis a fazer seruaonar10' 
do estais Peripatetico. " q $0*' 

PERIPATÍSMO, ou PER1PÁTO , e. 
to, ou doutrina dos Peripateticos, oU 
de Aristóteles, jiJipre' 

PERIPEGÍA, s. f. Mudança súbita, e
e0iit[

y
t 

vista da boa, ou má fortuna, em f,n^ra
rjpeC,í 

ria; desfecho. Severim , Disc.Var. asf 
das Tragédias. . • é c£,l' 

PER1PHERÍ A , s. f. Esta orlbograpu1* ^ 
forme á Etymologia. V. Periferia. . q0 

períphrase , s. f. Ffgura Rtetofi^eíJ 
consiste cm dizer-se p«r mais palavras q 
pôde declarar por huma só: v. S' j%oVe. Ê'1.. 
governa o christallino Polo , em vez de J 
r/a, U. 185, e já tres vezes 0 ^uCj0a 0, 
que habita o Ceo primeiro; i. é, a Joor»11;, 

PERÍPHRASEÁR, v. at. Explicar, 
meyar as coisas por períphrase; 
phrases, explicar porcircumloqu'05 C c 

rodeyar vocábulos, ^ 
PERÍPHRASIS. V. Periphrase. , 
PERIPNEUMONÍA , s. f. t. de ®le0'píí^ 

raação do bofe com febre aguda, 0* ^ 
e talvez escarros de sangue. 
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gay
F!UQUfTO , 8. m. Ave da feição do papa- 

' 'dss muito meaor. §. t. do Minho, O to- 
pe d - Cabeça. 

^bit íiSClOS ' s- n1- P1- t' de Geogr- SSo 05 

Opj a"0res das Zonas frigidas, cujasombra faz 
«ndj0 horizonte em certos tempos do anno, 
tes ^ 0 está sempre sobre o horizonte des- 

Povos. 
qUç

ÊKlsspLOGf A, s. f. t. de Gramm. Vicio , 
o, o, c^'sistc na redundância inútil de palavras: 
ühcciJi ' "0homem, e seu pai delle foi meuco- 

^arros y Grammat. 
gia. 1SSoL,óGICO , adj. Em que há perissolo- 

^^ÍSTÁI/ríCO , adj. t. de Med. Movimen- 
^!lsinltico é o de contracção, ou compressão , 
Crejjj^ os intestinos , para expellirem os ex- 

lu^TÍUO, s. m. Edifício rodeyado de co-" 
* * 

P(t perttissimo , superl. de Perito, muito 
Riej ' ^outor —. Tampa cT Agora. 1. Dia/. 4. 

4- P* 4H,• e ,0, P 347, 

i adj. Douto, instruído, versado. 

?"« fo JONÈO ' s. m. t. de Anat. Membrana , 
^Ua rra Por t'eníro tudo o ventre, e dá uma 

A/Cacla' Uraa ^as Paríes contidas. 
Ppn ItT RR, p. us. V. Percedairo. 

RRRiu r'ÂÍ)0' e deriv. V. Prejudicado, kc. 
<"róí .DO» p. pass, de Perjurar. calumnia 

Pg^j P6^1'rada por seu autor. 
0 s 

v- at. Quebrar o juramento, ou 
6 Promctteu com juramento, uào pefju- 

«ec. ]je''Vwprireis ao Senhor teus juramentos. Ca- 
hi; i, 531. § Freire, lí Perjurou a lé pater- 

ÍRr?. jUrou» §■ Jurar fal-o para enganar. 
^Rutí^1^' s" ^ «''me do prejuro. 

"jf. § p,10' a.dj- O que jura falso para enga- 
0 a o ^ <^,Ie j,lra' e depois se contradiz, ou 
^eiito t'ontrario do que proraetteU com jura- Gsí. g' 4e' scntenciado por perjuro a el-Jíai. Cron. 

s* como subst Perjúrio. Ore/. ^4/. D. 
0 ci" ' " ^•ar'somia occasião evidente para o 

1 pRRu eui VerJuro' " 
eí'«' n 'i8' '>or Perola> e n0 figi' Cam, Egl. 

1 PRRLFr,r ^os 0^hos distilando. 
4 Per/,.,', ^ i udj. antiq. Lido. u a qual cedu- 
/í-Rufe5' 0rd- 

c'e dc 'RO» s» m. Arbusto espinhoso. 
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ç,
ÍE:RL6^pr?a- ( álha í:Pil"') , 

d 11 faz. ' s' Delonga, demora, deten- 
'/1 ou , er alguma coisa, que requer brevida- 

^8. K ™ Prazo certo. Ord. Jf. 1. 13. 32. e 
i que Pjfr. ]. 1. §. Perlongas: razões Jar- 

Vo ^astar r) Qlji^0 0 tempo. Sd Mir. u não que- 
fSl, Per'ougas. 11 as perlongas dos mdos ad- 

0ílíGÁDAMÈNTE, adv. « Durão as de- 

mandas mnlto/>er/ongaf/amen/e: '■,1 com muitas de- 
longas. Ord. Af. 3. 385. §. Pagar parlongnda- 
mente; tarde com grandes demoras. Ord. cit, L. 
2. /. 311. 

PERLONGáDO, p. pass. de Perlongar. 
PERLONGADÒR , s. m. O que usa de per- 

longas. 
PERLONGXnQA, s. f, antiq. Perlonga ,ou de- 

longa. Elucidar, f, 226. Carta de Senhor D. Di- 
niz. 

PERLONGÁR, v. at. Pôr lado com lado, ao 
longo; v. g. perlongar um navio com o muro; 
i. é, pó-lo com um bordo parallelo, ou chega- 
do a elle. P. Per. 2./. 129, F. Mendes,/. 38. 
§. Mover-se segundo o longor. P. Per. 2. 147. 
hum Capitão a cavnllo perlongando com as es- 
tâncias. §. Ir-se encostando com um navio ao lon- 
go da Terrq_ B. 3- 6. 8. u perlongando com a Ter- 
ra. 5» §. Dilatar, demorar: v, g. perlongar o fei. 
to, pleito. Orden. L. 3. T. 45. §. 1. íí perlongar 
a restituição. >» Arraes, 8. 9. 

PERLUSTPvÁR, v. at. Andar correndo, e ven- 
do. antes que Apollo tres vezes perlustre o Ceo 
rotundo: i ò, antes de tres dias. Mascarenhas, 
Destr, de Espanha. 

* PERLÚXO, s. m. Fruto Brazil do tamanho 
de cerejas de cuja casca se faz doce excellente» 
Frut. do Brazil, 3. c. 3. 

PERLÚXO. V, Prolixo. Leão , Ortegr. Dizemos 
commuramente homem perluxo ; estilo prolixo ; 
narração, viagem prolixa. 

PERMANECÊNTE. V. Permanente. 
PERMANECÈR, v. u. Durar, existir, aturar, 

conservar.se no mesmo estado: v. g. ainda per(- 
mauece este trato, esta amizade; permanecer na 
obediência ao Soberano. M. Lus. permanecer na 
sua opinião. 

PERMANÊNCIA, s. f. Estado permanente, fir- 
meza , estabilidade , immutabilidade : v. g. as 
coisas humanas não tem permanência. 

PERMANÈNTE, p. pres. irreg. d« Permane- 
cer. 

PERMANENTEMENTE, adv. Com permanên- 
cia, não de passagem. Feo, Trat, 2. f. 237. 

PERMEÁDO, p. pass. de Permear. Chegado 
ao meyo. u e acharom a noite ácerca permea- 
da: ti i. é, quasi meya noite. Ined. III. 235. 

PERMEÁ.R , v. at. V. Meiar. 
PERMEDÍDA , ou PERMEDÍVA. ( corruptos de 

primitiva?) o primeiro Salvei, ou Lampreya, que 
se apanhava iu) Tainega , e no Duro, dava-se de 
permidiva a certos Conventos, Elucidar, 

PERMÈiO, usa-se adv. v. g. De premeio; i é; 
em meyo: metter-se de premeio, intervir obstando, 
estorvando, interrompendo Arraes, 5. 15. e E- 
ueida, X. 104. tf. Mediar: v. g. metteu-se de 
permeio um Dia santo entre Quinta, e Sabbado. 

PERméSSO. V. Diccion. da Fabula. 
Ddd 2 PER-- 
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PERMÈYO. V. Vermeio. (permeyo, melhoror- 
to2;r.) . • i 

* PERMÍSSA, s. f. Principio estabelecido pa- 
ra deduzir alguma conclnz.lo. Vidra , Serm. 2. 
f. 281. Bem. Flor es t. 3 6. 60. §. 5, V. Premissas. 

PERMISSÃO, s. f. Licença, ficnldade; con- 
sentimento. M. lus. §■ Figura de Rhetorica, 
que consiste em conceder-se á parte contraria , 
ou ao juiz alguma coisa, que parece contrariai 
causa de quem faz a permissão. 

PERMISSIVAMENTE, adv. Pcrmiltindo , con- 
sentindo, por licença, permissão. Feo, lrat.2. 
f. 60. Deus se consente nos peccndos he permissi- 
vamente , não que obriga.; a peccar. 

* PEUMÍSSO, s. m. Permissão , consentimento. 
Bem. Vltim. fins. 1. 7. , . „ 

* PERMfSSO, p. pass. de Permittir. Caso —. 
Navarro, Comm. f. 101). 

* PERMISSIVO, adj.-Consentido , approvado , 
que se tolera. Confirmação—. Benedict. Lusit 1. 
6. 3. 

PERMtSTÃO , s. f. Mistura. Luz de Medicina, 
PERM1TTÍDO , p. pass. de Fermittir. Con- 

sentindo , licito. 
PERMITTÍR , v. at, Não impedir, não pro- 

fcibir moralmente, conceder, dar licença. 
PERMUDAÇÃO. V. Permutacào. O/cíen. 6. Mu- 

dança. (emigratio ) B. Der. 
PERMUDÁR, v. at. Trocar. Andrade, Cron. 

J. JIÍ. f, 53. " permudou alguns soldados, dos 
que estavão no bergantim. 11 

PERMÚTA, s. f. Casas de Vermn.ia- as esta- 
belecidas por autoridade regia , onde se troca 
o oiro cm pó a dinheiro moeda, ou por Let- 
tras de Cambio, nas Minas do Brasil. Leis No- 
viss. Os Antigos dicerão Cambio. V. Cãibo. 

PERMUTAÇÃO, s. f. Troca, comrautação de 
genero por genero , v. g. de trigo por azeite. 
B. 1. 8. I. 

PERMUTÁR , v. at. Trocar genero por gene- 
ro, v. g. aztiíe por pão. Orden. 

PERNA, s. I. A parte do corpo animal , que 
sostóra o tronco delle , e nos homens a porção 
que fica do joelho abaixo até o pé. §. fig. As 
pernas do compasso, da imprensa dos livreiros, 
Ba banca, Ramificações: o cabo da bolina dos 
navios tem tres pernas; as pernas das disciplinas. 
§. As pernas do carro são páos de fóra, em que 
se niettem os caibros , ou degráos. Estender 
as pernas , no fig. e viilg. pnsseyar. Deitar 
algurm de pernas a riba, fig, deitá-lo a perder. 
§. Cortar páo per perna antiq. pelo tronco. E. 
Ivcidar. 

PERNÁDA , s. f. Coice. B. Ciar. L. 1. c. 13. 
Pequenos braços de ribeiros, regatos, estei- 

ros, que sc vão derivando , e dividindo dc ou- 
tros ma rs eandalosos. Burros, Dec. 2./. 1)7. col. 
I, Da arvore , são os ramos mais grossos, 
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em que se abre , e vai ramificando o ^ronc0úa5; 
PERN^LTO , adj. Que tem as pernas a ^ 

v. g. cão — ; ave penPalta. Arte da CaÇ ' 
26. a 

, # PERNA M EU CA NO , adj. De Pernanib,lC^' 
ou pertencente a Pernambuco. Exercito 
eira , Sr.rm. 6. p. 100. Milicia —. Ibid- D (i. 

PEP NÀV1LHÈIRO , s. m. Lenho , q"e 1 e i» 
do , e lustrado tem o mcyo como ebano > 
bordas aroareüas corno o pitiá : dá-se e03 
ria. [ Dicc, das Vlant.'] 0yef 

PERNEÁR , v. n. Dar com os pés, 011 1 ^(oC 
as pernas con vulsamente, como, v. g. oS ^ íf. 
cados,* e alguns animáes feridos. AmaroL 
Debater se dando c^os pés, Cast. L. 'cejii' 
Dom Álvaro, a quem qnerião prender, br 

va, perneava, e mordia. Couto, 6. 1. 9* i 0is) 
PERNÈIRA, s. f. Doença, que dá "P3 wijf 

e lhes apodrece a carne. Forro dc CO'r0'il3aO 
cobre as pernas, e coixas, largo, de 
os Sertanejos no Brasil , para montar a 

1°- lína» 
PERN1CIÓSAMÈNTE, adv. Com dano > r 

morte. (n3 ; 
PERNICIOSO , adj. Que traz dano » . |ente' 

mortifero , ruinoso , natural , ou mora' Je 
lanção pernicioso ardente fogo. Seg. , o**' 
Dia , f. 244. coisas perniciosas d saúde- .^eS 
exemplo tão pernicioso , e funesto aos c0^oSo ^ 
públicos. Talves o desgoverno é mais pero' 
Republica, do que. algum mão governo.^ 

PERNÍL, s. m. Presunto na parte mais ^"rfí 
da ao pé. §. O osso do pé do animal) 
mão- §. Fernil do odre , é como asa , 1'^ rj3 3S 

se lhes pega , e a parte da pelle que c0çgUtOi 
pernas do animal, de cuja pelle é feito. 
7, 7. 11. 

PERNÍNHA, s. f. dimin. de Perua. n(ie 
PERNO, e, m. t. d'Ou;rives. Agulha ' ^ pef 

mulheres trazião por ornato na cabeça- 9' 
nos, í. de Nant. páos , que atravessao »l 
toes pela banda de dentro , em que 3" e qC 
rodas com dois semicirculos nm de Pp0'í i'É' 
tro de ferro, por onde passa o mastaréo* ^ 
ça do coche. §, Peça do compasso ^eJr,. J-T 
nas, aliás eixo. Fortes, Engenheiro, í,.nqiie' 
327. é. Barreta de ferro, que une as pa 

ias. Exame d''Artilheiros, num. 387. 
PERNOITAR , v. n. Dormir, passar 3 

em algum lugar. . 0óH0 

PERNÓSTICO, adj. famil. O que 50 ^ 
no que não lhe importa, e com a 
entendido no que diz, e de avisado- d c ,,qo^ 
so, 1. 0. u nunca vi velha isio.pernoslie'1^ v0J;il1^ 
rupção de progMOít/co, talvez por paP® e o3' 
e , que prediz as temperaturas do au'1 ' 

tras luturidades. 
PERO: conj. antiq. Posto que. 
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^ERo, s. m.^Espccie de maçaa, oval, e do- 

j/EROLA, s. f. Grão liso, Instroso como a 
andrep6ro]a ; e é o aljofar mais grado, clim- 

çe ! e rcdondo, o qual se produz na concha de 
(( 

rtas ostras , no mar de Baharera , e outros, 

kjT0^ assim era grandeza , como em ser orieu- 
■} ' "com belias aguas. B. 3. 6. 4. Couto, 7. 
jUp • diz, que as ile Barem são as mais for- 

de todo o mundo, e lhes chamão as ver- 
fe: v orienláes. § Pérola apingentada, é da 
qi^8,0 de uma pera. V. Penemar, Neta, a 
r0] fc i^em limpa. V. Orfãa. §. üg. É a pe- 
»Çr dos moços. Dizer pérolas. Ulis. f, 232. y. 
de i6 Va^do de Awma pérola daquellas: fallando 

p,,1'35 moças formosas. 

CfliU .EÉIRA, s- ^ Roti,Ía de barro grossa, e 
ppi^i.da , em que seguardão azeitonas. 

" ),(| OM ; usa-se adverbialm. « peroom: v, g. 
4i)(j 0 lombo a peroom: 11 acima, ou adiante. 

(jpl. Elucidaria. 
t3e ao , s. f, t. de Rhet. A conclusão 

Pçfm discurso, ou oração Vieira. 
l0- S80uÂDO ' P- pass. de Perorar. jdrraes, 

* Pp " Peroradrt a causa. " 
^OR-ADÒR, s. m. Orador, que acaba , e 

Pj.Je 0 seu discurso. Vieira, Serm. 6. p. 509. 
tio , v. at. Concluir o d isenrso orato- 

001 a breve repetição das provas mais bre- 
ver'o

Con> amplificação, c fwdo o que pôde mo- 

^tor,8 adectos. Vieira, D izer a favor: e. g. 
Ppõ 5 a cousa de alguém. Arrues, 3. 1. 

^líia ' s Certa ave d' arribação em Hes- 
Pêr' da Caça , j, \0.jf.e f. 105. 
pg Ao V. Prepáo. 

, y. n. Passar, ir andando: v. g, 
P,>>lnáo um navio pelo outro. Bnrros dizpre- 
^; j r,0i nos Dec. e 4. e Lucena, perpassan- 
Sc'6' de passagem: v. g. eujo divino Autor, 

• fVp rPa8sando, enchia tudo. f, j85. col. 2. 
i '1Epvj

,,,p'íí'ir o cavallo. Ined. 111. 
te 5] ^^CULÂR, adj. Que esta a plumo so- 
'qs rg 

111 pl^no, e que faz com elle dois an- 
li''EHi'cm0s : v'g- " linha perpendicular. 11 

rec 
üiCULARMÈNTE, adv. A plumo, cm 

l)lano 
a i que forme dois ângulos iguácscom 
en! Rtte se diz , que alguma coisa cáe 

tè.^íerii s. m. Plumo , ou prumo. 
: a plumo, perpendicularmen- 

^o" /0f rr'yos do Sol ferem a perpendiculo 
«o/^E.pp^0' Pascouc. Noticias. 

^4, ^A. V. Barbatana. B. 3. 4. 7./. 103. 

"l'01 crT,!1'^00 » P- P'158- de Perpetrar. xl in- 
C-EPE rli ^^10. " 

^e'r«r, s. m. O que perpetrou. V. 

PER 397 

PERPETRAR, v. at. Perpetrar algum crime, 
delicto; fazer. Leis. Mod. 

PERPÉTUA, s. f. Flor roixa, que não per- 
de a còr ainda que seque j é especie de Ama- 
ranto. * 

* PERPETUAÇÃO, s. f. Perpetuidade. Thom. 
de Jes. Trab. 4. Paiva, Serm. 2. p. 90. Torr. de 
Lim. A vis. 2. 

PERPETUADO, p. pass, de Perpetuar, V. o 
Verbo. 

PERPETUADÒR, adj. Que faz perpetuo: v. 
g. as lettras, e a escritura perpetuadoras dos cla- 
ros feitos elos Varões illustres. 

PERPÉTUAMÈNTE , adv. Sem interrupção , 
■nem fim. 

PERPETUÁNA, s. f. Droga de lã, de que há 
varias sortes, ordinária, imperial, e apicota- 
da. Conspir, f. 320. 

PERPETUAR, v. at. Fazer perpetuo, e tal, 
que nunca acabe , ou cesse: v. g. perpetuar al- 
guém em algum officio, posto , cargo j perpetuar 
a memória de algum ; perpetuar as demandas; 
os odios, e inimizades , os abusos , a vida. ühs. 
f. 201. fingimentos por. perpetuarem sua memó- 
ria-, e f. 205. f. perpetuar nome em algum illus- 
ire feito, &c. 6, Perpetuar a acçno: fazer algu- 
ma diligencia "legal , que impida a prescripção 
da acção, ou da excepção ; v. g. citando , fa- 
zendo alguma protestação , â-c. \. Orden, 4. 51. 
2. íc ficará perpetuada essa excepção. 55 

PERPETUiqAO , s, f, Perpetuidade. « con. 
servar em pcrpetuição. n Arrues, 10. 64. 

PERPETUIDADE , s. f. Duração não inter- 
rompida , e continua sem termo , ou sem mu- 
dança : v. g. a perpetuidade da vida ; de uma 
fonte que nunca se esgota , &-c. H. Naut. Tom, 1. 
f 283. Feo , Trat. 2. /. 07. u perpetuidade 
nos passatempos. 5) Fundação , instituição 
perpetua , v. g. de obras pias , &c. Arraes f 

8. 3. 
PERPETUIZÁR. V. Perpetuar. Tavares , Jla- 

malhete Juvenil, 
PERPÉTUO, adj. Continuo, sem variar, sem 

interrupção , nem termo ; eterno; v. g. Missa 
perpetua quotidiana ; ó um perpetuo fallar; o 
perpetuo curso dos Astros. 

PERPLÉXAMENTE, adv. Com perplexidade. 
PERPLEXIDADE, s. f. Embaraço, cnleyo, eu- 

redo , irresolução ; v, g. perplexidade no caso, 
em que a consciência , ou a prudência hd-de to- 
mar alguma resolução; do que não está certo no 
que hd-de dizer, aconselhar, votar<Sc, Lucena. 
as perplexidades tão contrarias d liberdade do 
cspiritA 

PERPLEXO, adj. Enleyado , atalhado, irre- 
soluto áccrca do que se Lá-dc fazer , por não 
desacertar o que a prudência , ou a consciência 
dietão. Vieira. « perplexo ao meio d^sta incer- 

teza. 3) 
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teza. §. Das coisas, o perplexo caminho revoU 
vendo do bosque. Eneida, IX. 95. 

PERPOÉN , s. m. Gibão , ou veste de abas 
longas ao uso antigo, Francea. Apolog. Dialog. 
f, 217. perponte. 

PERPÒNTE , s. m. antiq. Gibão forte acol- 
choado com algodão , e pespontado , para em- 
baraçar a ponta da lança, e espada. NobHiario , 
325, ( Ed. de Lavanha , em Roma ) vinha com 
seu perponte, e loriga. {pourpoint, Francez) 

PERPÜNTO. V. Perponte. Elucidar, 
PÊRRA , s. f. Cadella. como adj. tc he a 

t»&\s perra velha, n Ferr. Cioso, 4. 1. 
PERRARÍA, s. f. vulg. Coisa que se faz a ai- 

guem , para o amofinar, e fazer raivar. Eufr. 
2. 7, e 3. 2. u estas raparigas, em vos sentindo 
aífeiçoado , põem-vos os pés nos narizes, e fa- 
zem-vos mil perrarias. u 

PERREGÍL. V. Perrexil, 
PERRÈIRO, s. m. Enxota-cães da Igreja. 
PERREXIL, s- m. Certa herva, ds que se faz 

conserva em vinagre , e se usa para abrir von- 
tade de comer, e desenfastiar. fig. Fulano he 
o perrexil desta conversação-, i. é, o que a faz 
desenfastiada, c saborosa. 

PERRÍCE, s. f. V. Ferraria. « fazer perriees. it 
Eufr. f. 17. jl. 

PÈRRO, s. m. Cão. Dar a perros; desejar 
a alguém que morra , e seja comido dns cães. 
§. Ser perro velho; i-é, fino, passado, matrei- 
ro , traquejado. Eufr. Prol. e Auto do Dia de 
Juízo : a outro perro com esse osso: botai essa, 
ide com isso a outro , que enganeis, ou que o 
Bofira. Aulegr.f. 188. f. 

PÈRRO, adj. Obstinado, desesperado. Eufr. 
2. 7. essa he huma perra conclusão, De cão , 
de perro ; e fig. em que se solTre , e padece 
múito. Eufr. 5. I. he perro estado o do requeren. 
te. 

PÉRSA , PERSIÁNO , b. ou adj. Natural de 
Pérsia. §, Ord. Af. 4. /. 884. Persea , ou Pre- 
zea, antiq. joya de grande preço. V. Prezea. 

PERSGRUTÁDO, p. pass. de Perscrutar. 
PERSCRUTADÔR, s, m. Indagador, investi- 

gador múi curioso , e miúdo. Arte de Furtar, 
Prol. _ 

PERSGRUTÁR, y. at. Indagar, investigar, 
averiguar com curiosidade , e miudeza : v. g. 
perscrutar os segredos da Natureza. 

PERSCRUTÁVEL, adj. Que se pôde indagar, 
e averiguar; v. g. segredos; juízos perserutaveis 

PERSÉA. V. Prezea. Ord. Af. 4. /. 884. Joya 
de preço. 

PERSEC.UQÂO. V. Perseguição. B, 4. 6. 22, 
PERSECUTÓRIO , adj. t. jurid. Acção perse- 

cutoria; em que se pede alguma coisa a alguém , 
que a possúe Ord. Af. 3. f. 143. 

PERSEGGlQüo , s. f. O acto de perseguir, 

PER 

vexaçao injusta. 
PERSEGUIDO, p. pass. de Perseguir. 
yERSEGUIDOR, s. m. O que persegue : v'- .t 

São Paulo , que Jora perseguidor dos primMf 

Christãos, &c. 
PERSEGUIMÈNTO, s. m. Execução de »}ãa' 

ma obra , feito. Ined. 1. f. 459. i, 
PERSEGUIR, y. at. Ir em seguimento <le ® 

guem. Galhegos. u Corsos dcança, java'lS^íilt 
segue, Dar moléstia , avexar , atormy" s{ 

de todos os modos ; e até procurar a wode ^ 
diz perseguir de morte. §. Pedir com impoi'111" 
dade. Vieira, tt as instâncias, com que o I>er 

guião. » 
PERSEMELHXNTE , adv. SemelhantcmeDl 

antiq. Ord. Af I. 5. 3. i 
PERSÈO, s. m. Constellação da parte bof^5* 

na Via Lactea, entre Tauro, e os pés de ^ 
siopéa, 

PBRSFPA. V. Presepe, estrella. u., 
PERSEVÃO, s, m. A parte interior do co^ 

onde assenta os pés quem vái dentro. , se 
PERSÈVE, s. m. Marisco de pedra, sCj 

apinhòa; é do longor de um dedo, e o|.cíl
Do 

quasi como um borseguiro ; tem uma i"1. i)o, 
cabo, e torcendo-o junto delia se tira o ,oJ%e' 

* PERSEVERÁDAMÈNTE , adv. cora Per 

rança; D, Cathar. Per/. Mon, c. 7. EstaÇ0' 
ttg, c. 20. 

PERSEVERAdO, adj Que tem persevera''^e. 
aturado , não descôntinuado. salifaz o pelS 

rado costume. Pinheiro, l.f 17o. „(}' 
PERSEVKRAnc; \ , t. f. Constância d0 

nuar o principiado até o acabar; v. g- sR$- 
do, nas diligencias , nos tonnentos , 1,0 'variei 
penho das obrigações em quanto ellas d1 

na fidelidade promctlida, &c. setf 
PERSEVEPv AíVTE , p. pres. de PcrseveraU^ 

fortes , e perseverantes em seu proposd0 

Oi d. Af. 1. 59. 12, pef 
pekseverAr, v. n. Ter perseverartf/Lnt0' 

manecer sem se mudar , ou variar do J"1 jii 
v. g. perseverar un resolução , tia emf^^ho i 
culpa , no erro , no teor de vida , no Va 

ã-c. Vieira, u persevéi ão obstinados a I,e 

tar. 
PERSÈVES. V. Perseve, 
PERSIÁNO, adj. Da Pérsia. . fli'® 
* PERSIGA , s. f. Nomo dc uma ATV0T^Cflb0' 

se inclinou ao passar a Virgem nossa 
ra. Silva, Denf. da Monarch. 2. c. 1G 

PÉRSICO. V. Pcrsiano, u-nüei'0' 
PERSIGÁL , s. ni. antiq. Pocilga, O'11^ 

S. A vara de porcos. Elucidar. f zer 
PERSINÁR.SE, v. reflex. Benzer-se, 134 

si o sinal da Cruz, T r0r 
* PÉRSIO, adj. Pérsico, persiano. 

Ulyss. C. 3, Est, 95. ffcF* 
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p^ERSlSTÉNCI A , s. f. Continuação, firmeza,! 
e^c/ ,'lnencia : v. g. da persistência na união se 
^en}6771 ~s wcias. Varella. semelhantes estabeleci- 
^ n^0 podem ter persistência , se os não di- 

fn^Pessoas de bom entendimento. 

"eu; NTE' P- Pres* ^ i>er■s'stl^• Perraa- 
H0 

ei durável, perseverante, o coração huma- 
•isip 0'<Caí vezes he persistente; ou he pouco per- 

pÉu6-6'71 ^Um a.ffecto- Epanaphoras, f. 325. 
y. n. Perseverar, continuar a 

reCer
lr ' aturar : v. g. persistir , no mesmo pa- 

do . "dento. M. Lus, ainda persiste afabrica 
p 'll)cto, &,c< - 

V. Pessoal, Ined. 17. 596. 
te. n 

SoÁVELMÈNTE, adv. autiq. Pessoalinen- 
8- V. Porcelana. F. Mendes, freq. 

ci(irir OLVÉR , v. át. Pagar inteiramente. Eiw 

ílçij^ONÁGEMl s, m. e f. Pessoa de eonside- 
eio ' nobre, autorizada por seu grande ofíi- 

QUalidáde. Vieira, e Lobo. tt visitou da 
"firo '>UI11 personagem. " Os exemplos do ge- 
ter,' tUasculino são mais ordinários: nofem. Se. 
ÜjO ' Not. D. 3 §. 28. ant. Edição. VUs. f. 
preje 

na* Personagens, e enlevnçÕes de olhos re. 
^'lt«o machatius; i. é , nas figuras , posturas 

ÍB»'1 8- 

.PEk!0náL- V- Pessoal. 
tic4s 

0NAL1DÁDE, s f. t. moderno. Nas cri- 
sto ' Ce"sllfas, ou votos, .se diz ser qualquer 
' "âò raz^0 > que oüende a pessoa do Autor, 

PKuo6111 a prooosito da questão que se trata. 
^R.nVÈJO. V- Porsovejo. 

Jitic, ^CTÍVA, s. f. Sciencia Fisico-Mathe- 
'e os' ^Ue ens'na a delinear em uma super- 

com tal arte, que se affigurem 
?4 8e~0s Verdadeiros. §. A mesma obra deiinea- 
ri^ge - 0 as regras ^ perspectiva. §. Vista ao 

on^c os olhos alcanção; apparencia 
.QOer objecto. Fascouc. Not.não virão coi- 

^ d perspectiva desta nova Terra. §. Dio- 

li n,1StrUai- ^er' Apparencia enganosa; e/q°
erspectiva enganosa, que de uma figura 

59^ - cento, e de um oução hum monte. Cha- 

iffIe adj. Sciente na perspectiva. 
S^lidL 105' " bá*dc suprir aqui a 

"Hoerr do Piotor perspectivo, jj Aveliar , 

0 «ftte!íj^ClA» '• Agudeza da vista,* e fig. 

z; ent , adj. Agudo: v. g. vista perspi- 
h. ÊHSPíÍ2!meHÍ«— 

s. f. Transparência: v. g. 
iti; das aguas. Alma Instruida , 2. 419. 

49 , a. f. Persuasão. Caria de 

t 
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PERSUADÍDO , p. pass. de Persuadir. Diz-se 
das coisas: v. g. persuadida esta enganosa maxi. 
ma: e das pessoas, em que entrou a persuasão: 
v. g. estou persuadido. 

PERSUADIftlÈNTO, s. m. V. Persuasão. Fr, 
Marcos , Trod. de Marullo, /. 57. fi. 

PERSUADÍR , v. at. Dizer, e apontar razffes, 
e exemplos, que convenção o entendimento so- 
bre alguma coisa, em que alguém delibera, es- 
tá irresoluto, ou incerto, e duvidoso: o. g. per- 
suad in-7ne, que era assim aquillo , que já outra 
occasino me dissera, e eu não quizera crer: per- 
suadiu-íng afazer o que eu tinha por deshonesto, 
ou arriscado. §. Persuadir-se de alguma coisa, eu 
a fa zer alguma coisa, 

PERSUADÍV-EL, adj. Coisa persundivel; que 
se pôde persuadir, ou de que é fácil a persua- 
são. AT. Lusii. circumstancias, çue/azem persua- 
di vel acontecer Ac. 

PERSUASÃO, s, f.*Induzimento a ler porcer- 
to, ou a obrar, por meio de argumentos, e 
exemplos: v. g, nem as persuasões, que os ami- 
gos lhe fazião. Vasconc, Arte. u estou nesta ^er- 
suação; 11 i. é, opinião, crença. 

PERSUASÍVO , adj. Que tem força de persua- 
dir: v. g. modo—; razões persuasivas. 

PERSUASÓR1A, s, f. Razão para persuadir; 
o. g. u descubro ás minhas zombarias amais ef- 
ficaz persuasoria. 11 Barreto, Pratica. 

* PERSUPPÒR. V. Presuppor. Luccn. L. 8 c, 13, 
PERTEECIMÈNTOS, s. m. pl. aníiq. Perten- 

ças. Elucidar. 
PERTENÇA, s, f. O que é parte, e comoap- 

pendice , ou accessorio de outro: v, g. u uma ca- 
sa com suas pertenças. " Orden. no fim pag. ü. 
Alem quer, CÍ7iira com todos seus termos, rendas, 
direitos, pertenças, Ac. todas as pertenças de 
alguém-, i. é, tudo o que é seu, c a elle per- 
tence. 

PERTENÇÍO, e deriv. Parece melhor orío- 
graf. que pretender (de per, e tendere, cami- 
nhar por; diverso de prae, e tendere, ir dian- 
te, e pretextar): mas Veja com Pre. 

PERTENCÈNTE, p. pres. de Pertencer, §. A- 
pto , hábil para emprego , oíficio. M. Lus. Tom. 
5. /. 194. col. 2. tt monge honesto, e apto , e 
pertencente, " trajo pertencente para o saimento, 
Cron. J. III. P. ]. c. 33. §. Proprio: v. g. os 
materiáes pertencerite» para alguma obra. Viriato, 
11. 31, ^i. Que é de alguém , ou de alguma coisa. 

* PERTENCÈNTEfllÈNTE, adv. De modo per- 
tencente , apto , conveniente. Navarro, Com. 108. 

PERTENCÈR, v. n. Ser de alguém: o. g, es- 
se dinheiro pertence-mc: pertence-uor o direito 
desta ^conquista. §. Referir-se, respeitar: v. g. 
questões, que pertencem á Filosofia. 

PERTENDÈNTE, PERTENDÈR, &c. V, com 
Pre, e o que notei a Perienção. 

PER, 
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PÉRTIGA, s. f. Varapao, arma rústica. Enei- 
da. XI. 218. 

PERT1GUKIRO , s. m. Fertigueiro rnor de 
Sunf Jdgo , c o protector daquella Igreja .car- 
go que sempre anda em pessoas múi nobres. M. 
Lus. Tom. i. L. 17. c. 48. §. Alferes, Justiça. 
Elucidar. 

PERTINÁCIA, e. f. Obstinação, contumacia, 
voluntária, e de má fé. §• lig. Na pertinácia 
desta conquista. Vieira, reqnesta teimosa. 

* PERT1NAGÍSS1MO,surperl.de Pertinaz, mui- 
to pertinaz. Odio—, Díaí. 3.19. Kcpeti- 
ções —. Vieira i Cart. 3 /. 341. 

PERTINAZ, adj. Obstinado, contumaz vo- 
luntariamente , e de má fé ; teimoso, emper- 

raPÉRTINÁZMÈNTE, adv. Com pertinácia. 
PERTINENTE, adj. Que vera a proposito : v. 

g. artigos pertinentes á demada. Ordeti. 3. 54. 
§• 12-0 

PÈRTO , adj ( que quasi sempre se usa ad- 
verbialmente) A pequena distancia, proximi- 
dade de termo a respeito doutro: v. g. mora a- 
qui perto ; fica perto, fc J ulfar , que he do reino de 
Ormue , das mais perto povoapões delle: " i. é , das 
mais próximas. R. 2. 2. 2. ua mais perto Forta-, 
leza. Cnst. 3. c. 70. §. Quasi: v. g. hião perto de 
trinta hamens: perto de tres horas: já perto da 
noite. Os perlos da pintura ; os objectos, que 
se representão como mais proximos a quem os 
vè. §. Saber alguma coisa de perto: i. é, averi- 
guadamente. V. do Are. L. 1. c. 1.^. Perto : 
junto; chegado. Leão ,Descr. f. 11. f. u peito 
á ribeira. 11 Couto, 6. 7. 5. u chegandoperto d 
terra. 

PERTURBAÇÃO, s. f. Confusão, desordem 
nas coisas, que estavão arrumadas; nos pensa- 
mentos desordenados , e no modo de os expri- 
mir ; na ordem civil, e moral da sociedade. 

PEPvTURliÁDAMÈNTE , adv. Com perturba- 
ção. 

* PERTUREADÍSSIMO ,snperl. de Perturbado, 
muito perturbado. Tumulto—• Vieira, Sem. XIV, 
144, 

PERTURBADO , p. pass. de Perturbar. 
PERTURBADOR , s. rn. ou adj. Que causa 

perturbação : v.g. perturbador da paz, sociedade , 
dos bons, da ordem, Ac. 

PERTURBAR, v. at. Cansar desordem física, 
eu civil, ou nas coisas ornenadas pela razão; 
v. g. perturbar a natureza com remedios mnlnp- 
plicados • perturbar as Leisfisicas dq mundo , per- 
turbar o Exercito, que estava em orc/ew : pertur- 
bão as paixões os ânimos, o juizo, Ac. perturbar 
a sociedade da vida civil-, perturbar a ordem nas 
proporções Arithmeticns, e Geométricas. §. Per- 
turbar-se: ficar confuso, de medo, pavor, &c. 

PERTURBATÍVO, adj. Coisa que perturba. 

PER 

j't opiniões perturbativas do socego pubüc0' 
i Lei de Junho de 1789. 
1 PERTÜXAR. V. Portuxar. p 

PER 0 , s. ro. Ave de penna, vulgar, c ca
ua. 

ra. O vulgo afícctad.imente diz perum : c'13.' se 
se Pení, por virem do Peru, e a princip10 

chamarão Gallinhas do Perü, 
PERÚA, s. f. de Perú. n(É 
* PERUÃNO , adj. Natural , ou pertencei 

ao Perá. Vieira, Hist. Fui. c. 12. n. 307. , 
PER OCA , s, f. Cabelleira redonda. ( d0 

glez perwig ) á. 
PERÚM. V. Perú. Gallinhas do Ptfrú se ch 

rão a principio , e depois simplesmente L ,^'e 
(como os Inglezes I e chamão Turkey) 
impróprio , e erro do vulgo aífectado. 

PERÜQUA. V. Peruca. Je, 
PERVÉRSAMÈNTE , adv. Com perver®1 ^ 
As avessas do que se havia de enteuder' 

fazer •r q 
PERVERSIDADE, s. f. Maldade, depr»vílfíl 

de costumes. Cunha , Bispos de Braga. g , 
* PERVERSÍSSIMO , snperl. de Pcrv®^ 4, 

muito perverso, llereges—. Hist. T)om- 
Bem. tllfun fins, L. 1. c. 10. §. 2. r/ifi"' 

PERVÉRSO , adj. Máo , depravado. ho- 
não há coisa mais perversa, que os olh0S' 
mem perverso. . 

PER VER.TEDÒR , s. m. O que perverte» 9'^ 
v. g. licenças pervertedoras da santidade " 
tigos costumes, nlic;l' 

PERVERTER , v. aí. Usar mal na 
ção : u. g. a Medicina ensinou boas Ç01' *rjiis, S' 
que nós pervertemos para dar peçonh '-- ç*' 
228 í. Deitar a perder , desviar a 
nunho da rectidao, e probidade , co1 ^ sÇ1 

e exemplos máos. íí perverter alguém do ^ ^jo 
tido- " Eleginda , j 87. ti ü amor 1 pjw' 
pervertem o Juizo, 11 Eufr. f. 218. §• §£>' 
ter os costumes ; pervertei1 o sentido das J 

ras. §. Vieira. Perverter a ordem ; (Is 
of' 

para má : perverter as leis da natureza > 
dens, &c. s DeP^' 
-PERVERTIDO, p. pass. de Perverter. 

vado. V. Precertido. , Al1' 
* PERVTCÁZ. adj. Pertinaz, obslinad0 

Instr. 2. 1. 9. n. 57. rat^ 
PERVIGÍL, adj. p. us. Vigilante, aC 

Vita ( hristi, Tom. ]. Proetn, co"1" 
* PERVÍNCA s. f. Planta com fol'iaSjqa;/'. j_ 

do louro, há duas especies. Dicc. das pr0* 
PERVÍNCO , adj, autiq. Propinq"0^ á"' 

mo; v. g. irmão — , como os primos, 
dos coirmãos. Elucidar. , , entI''l..i» 

PÉBVIO, adj. Patente, onde se P0^-* 
e chegar, paz , felicidade, descanço. • 'tQj0s. I 
da de Christo serão ^a.n/cs, e pervias a >5 
vat Serm. í.f. 284. /. pp 
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Pgj,' s' !»■ antíq. Peixe, Elucidar, 
ppof' Si f antiq. Peso. Elucidar. 

ín0fesr
DAmÈNTE , adv. Com pezar, trabalho, 

Vtsni ' e fnámente. Amaral, 11, $. Dormir 
setig ; i. é , profundamente. Lobo. De. 
Ter'2 fSC' %• §. Reprender pesadamcnle. Costa, 
^áò Receber alguém pesadamente; com 
lí. i/08'0 » c agasalho. Oow. J. 111. P. 3. c. 

C°I;nettia aquelía jornada triste, e pesada. 
UrH," Ü' 3. 9. iS. Mover-se pesadamente: 
&e"íe. Camões. 

taí5o s- m> Oppressão, e aperto de co- 
0r^'Da •'"e so'3revem ao Q11® esb^ dormindo, de ^ sobre o lado esquerdo. §. fig. O que 
Ss.0rtuno na pratica, ou com visitas cansa- 

Pe8ÍESAnDÍSSlm0 ' snperl. de Pesado , muito 
lUent;:' <'irgíi —• Thom. Jes. Trab. 42. Conse- 
's". ge

as —• Vieira, Serm. 3. p. 171. Trabalho 

^SAn Exerc- 2' 6- 4' 
rf0' '• é ^ Pass* Pesar. Pesado a oi- oo^. dando-se tanto oiro , quanto é o peso 

5. p.? cl'le se compra, ou paga pesada a oi- 

f0^Hno
Ex*rc-2 '6-1

4- 

^ ' 
|| 

de 1 ^eso - com força: v. g. pesados go/- 
; de espada. B. 2. 3. 2. M, Conq. 

^0rHnr 
c^uveiros. § Carregado , e pejado de 

No, a) de humores: v. g. homem velho, c pe- 
: ares grossos, e pesados 

'esi &c (. OfFensivo : v. g. palavra —, 
N; ^esada. Aí- Lus. e Lobo. § Triste, enfa- 

Nj p>: tempo pesado. Lus. VI. 40. vida pe- 
Na *e}ra' Examinado. Arrnes, 2. 12. upe- 
No'. ei,teada a escaceza do mundo. " §. Pe- 
c
0, o so<í)

(-n^r;l vonbade , de má mente. Eufr. 5. 
.0f,>ra 

no nào faz nada forçado , pesado , nem 
l^ve Ufl vontade, f. 21 li. f, §. Matéria pesada; 

^ J ® nôita ponderação, dc momento, 

í"-')eSafl Ca' ^ 2' c- 1 7- §• RoAo grave, ca. vfsfe a, tristonha Pinheiro, 2. f. 82. Plutão 
t "^Vpe Pesado o rosto tinha. Uliss. IV. 37. §. 
i' ou Sa'^0 na vela, ou tio remo-, pouco velei- 

custa a mover remando-se B. 3. 1. 

L aüò 
V1- 0*, «• m. O que pésa na balança. Or- 

b'le (lr> ej'ac'or da Balança Real, o pesador da 
l^\L-^}sboa- loed. lll.f. 423. 
Qo • nig ?j V. Pesadame. Costa , Per. 2. 

üÍ0i lo"0 pesadumbre , nem moléstia. 
^^Àií" 8- Chagas. 
íe^j caU8arJ S' m* Eezar, moléstia, má von- 

de a trabalho. V. do Are. nenhum 
11 e » pj,e4!adume sentia. Armes, 2. 21. An. 

p-<■ •«.). i- 
1erin

es> Cin 
0 arg0 » e trabalhoso caminho, n - 'a j ^ 'osa " de es,

Sa' f- 117. nem pesadume, nem asco 

■ tp '•/. ir^encerrndo tfhurna cella. Paiva , 
" ,'sleza 'y* Homem sem pesadume; sem ar 
^ Coii*ersação jovial, alegre, gra- 

4OI 

ciosa, Resende , Vida, f. 9. u foi aprazível , e 
sem pesadume. 11 tc foge de persadumes. 11 Eerr. 
Poem. 2. pag. 49. 

PÉSALIOUÒR , s. m. Instrumento usado na 
Chymica ,^para conhecer a gravidade especifica 
dos líquidos saturados de sáes, terras, e quacs- 
quer substancias heterogêneas, 

PÈSA-WE , s. m. Expressão , cora que se si- 
gnifica a alguém o sentimento , que nos causão 
os seus males, principalmente aos anojados por 
morte, u dar os pesames. it 

PESANTE , s. m, autiq. Uma moeda antiga, 
de que se ignora o peso, feitio, c valor. ü7k« 
cidar. ( Francez, pésant (Por. ) 

PESÀNTE, adj. antiq- Pezaroso. 
PESÁR , s. m. Arrependimento. §. Sentimen- 

to, desprazer. §. A pesar: a despeito, em que 
pez , máo grado. §. Tambcm se diz pesar, por, 
a pesar: v. g. pesar de Fez. Eufr. 1, I. E no 
Acto 3. Sc. 5. ú máo pesar veja eu do demo. Fa- 
zer máo pesar de si , i. é, molestar-se , maltra- 
tar-se , atormentar-se voluntariamente. Lobo, 
Deserig, Disc. 0. V. Pezar. 

PESÁR , v. at. Examinar o peso por meyo da 
balança. Ç íig. Pesar em balança-, examinar, a- 
valiar , ponderar: v. g. pesar as palavras Lobo. 
u pesar o que tinha 110 espirito. 1» Luceua , e 
Burros, Elog. I, náo pesa o que diz; por iucon- 
sideração : não reílectir : «ão pesa coisas , que 
requerem prudência , ou consideração da sua 
moralidade. pesando , e contrapesando cada 
jionto destes, v V. do Are. 1- 24. u pesar a sua 
sorte com as apparencias do mundo: » compa- 
rar, Eufr. 4. 2. §. Pesar o Sol , frase naut, to- 
mar a altura. Vieira. §. v. n. Ser grave; ter al- 
gum peso : ti. g. pesa tres arroteis. §. Pesar-se, 
reíl. equilibrar-se , librar-se : v. g. pesár-se a 
ave nas azas ; estar como parada. Uliss, 1, 45. 
tc Pe.sando.se nas azas (Mercúrio) lhe dizia, u 
Pesar-se : ficar pesado , triste, não lhe fez ( cl- 
Rei a Diogo Botelho) gasalhados, antes se car- 
regou , e pesou muito. Couto , 5. 1. 2. se não é 
erro por pejou , como na Dec. 4. ct pejou-se o 
Governador com Fuão : 11 e na Dec, 5. 1.5, co- 
meçnndo-se o tio, e padrasto a pejar tanto com 
elles, §. Pesar de Deus , e seus Santos-, i. é, a- 
meaçar, que se há-de fazer alguma coisa a pe- 
sar de T)eus , ou dos Santos. Ord. Man. L. 5. 
T. 34. V. Camões no Seleuco, Prol. f. 36. e 37. 
Tom. 4. Ediç. 1 703. Pesar de alguma coisa a 
alguém 5 i. é , ser-llie pesada, raolesta ; t;, g. 
pèsa-me de vos haver offendido : não lhe pesa 
porque nasceu; i. é, vive Contente, e bemaven- 
turado. Fundar-se. u minha honra, ca de to- 
do o Reino pésa sobre vosso cuidado. " Ined. 
111. 90. Mole-se, q"e quando Pesar significa 
examinar o peso, tem o é agudo; Péso, pésas, 
&-c. pésa-me a carga: quando significa ter pezar, 
Eee 0,1 
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ou sentimento, o eé grave: v. g. pèsa-tae, pesa- 
lhe, pèse-vos isso muito; por, tende múito pe- 
zar dhsso. V. Vezar. 

PESARÓSAMÈNTE, adv. Com pezar. V. Peza- 
rosameute. 

PESARÔSO , adj, Que tem pezar, sentido. V. 
Tezaroso. 

PÉSGA , s. f. O acto de pescar : o ofíicio do 
pescador. fig. O peixe pescado; 

PESCADA, s. f. Peixe vulgar, cspecie do A- 
sellus, Latino. 

PESGADÈIRA, s. f. Vescndhiro, s. m. Pessoa, 
que vende pescado. Ord. Man. L, 5. T. 24. 

PESCADÍNHA, s. f. Pescada pequena. 
PESCADO, s, m. Toda sorte de peixe. Pes- 

cado Real: o Solho. Elucidar. 
PESGADÒR , s. m. O que pesca , e vive dis. 

so. 
* PESCADORÍNHO , s. m. dim, de Pescador; 

pequeno pescador. Vieira, Serm. 3. p. 70. 
PESCÁR, v. at. Tomar peixes com rede, an- 

zóes, Ac. nos rios, a beira-mar, ou no alto. §. 
íig. O Piro o foi pescar ; i. é , ferir. Freire. («• 
Em frase chula , tirar com destreza. Ciabra. 
u pescão as Províncias. " há de pescar cariosos 
a cardumes : attratr. Garç.uo , Theatro Novo. 
Ver de um volver d^lhos, sem que outrem o 
advirta; v. g. pesquei o que estava escrito cm um 
papel sohre a banca. 

PESCARÈJO , adj. Concernente á pesca : v. g. 
u barca pescareja. v Vergel das Plantas. 

PESCARÈZ , adj. O mesmo qne pescareja, «al- 
Iiiadias pesenrezas. m Couto, 5, 9. 9. 

PHSGARÍA , s. f. Pesca. Ribeira , onde se 
vende pescado. Barbosa , Diccion. 

PESCAz , s. ra. t. da Lavoira. Cunha, que 
tempera a teiró, para a segurar no temao; a- 
pería o arado com a rabiça. 

PESCOQAda , s. f. Pancada com a mão no 
pescoço. Severim, Not. 42. 

PESCOCÈIRA, s. f. Cachaço, B. Per. 
* PESCOCÍNHO, s. m. dim. de Pescoço. Hist. 

Dom. 1. 2. 32. 
PESCÒCJO , s. ro. Collo, garganta. Ficar pelo 

pescoço; como a ave no laço, cair no laço. no 
íig. da moça requestada. u orem qne falsão a 
costella, e Jicão pelo pescoço. » Cam. Anfitr. 

PÊSCOÇUDO , adj. De collo longo, e alto: v, 
g. ít ave pescoçuda, » Arte da Caça. 

* PESCOLOPRÍNOS , s. m. Planta com folhas 
similhantcs ás da malva brava. Dicc. das Plant. 

PESGÓTa , s. f. antiq. Peixota, pescada. Elu- 
cidar. < 

PESCUDAR , v. ántiq. V. Pesquizar, Inqui- 
rir. 

* PESCUIDÂR , v. at. Procurar, buscar. Cei- 
ta, Quadr. 137. 13^. 

PESÈNHO , adj, Còr de pez. V. Pezenho. Vi. 

PES 

riato, II. 107. u pezenho era o cavallo-1 

PÉSEPÈLLO. V. Pospello. Outro? dizem 
epello: a pé , e descalço , ou mal vestido- 
Nadegas, que viste esfrangalhado apéseped" 
da sua aldeya. n Gnrçõo, Epist, 

PESÍNHO, s. m. dimin. de Peso. 
PÉSÍNHO, s. m. dimin. de Pé. . ..2 

PÉSMANGOS, s. m. pl. t. de Kant. P^os'jg5' 
formão o redondo do carro de popa por 
tro. _ ní 

PESO, s. m. A quantidade de matéria) 9 
tem algum corpo, e faz que elle carregue j9 

quelle, sobre qne descança. §. O padrão, 1 ,, 
qual examinamos o peso do corpo, pondo 0 

so na balança, opposto á coisa que se 
Um peso de Unho; i. é, quatro arrateís. V* 
so do lagar: a pedra que anda pendente d0 

rafuso. Peso dorelogio: massa de chump0'^ 
ferro, qne pende das cordas nos relog'0® (o 
parede, ç. fig, Coisa que opprime; v. g- 
de trabalhos, etnbulações; da família í igjf' 
c cargo, V. de Suso, c. 42. §1. Peso: gran ««í 
fluencia, 011 massa : v. g. o peso d^ag^ij, j, 
carrega para algum lugar, v&llado, à'0, fa' 
3. 8. u o Çanagá . . . não traz tanto pes0 ..0[ 
gua. 5) e fig. o peso da gente de gucra; a 10n 
parte delia, «recrescia mayor peso da 
B, 2. 3. 4. u os nossos lendo o peso dv ^ 
lha. ■» Couto, 4. 6. 9. Peso de humores-^ 
correm, e se accumulão para alguma Par

c0ii)0 
corpo. Peso da cabeça; que se sente 
carregada. Importância: v. g. o peso do 
cio: homem de peso. Eufr. 5. 8. negocio 1 0 

to de peso; grave, grande, importante» ^ 
111. 32. u qne peso tem esse sonho? " Ájha» 
I. 6. ^i. Dinheiro de peso ; o que não tem 
ou febre; forte, que tem o peso legal* ^^0' 
qui no íig. ic a nossa alma, tanto que 
do Baptismo , he de peso : n i. é , sem de r Si t 
to. H. Pinto,/. 496. §. Peso: encargo,^ p' 
peso das almas alheyas. V, do Are. L 7'/- 
mar alguma coisa em peso; carregá-la s0' yc 

jadjutorio, ou apojo de outrem. Odia pgfO 
so; i. é, inteiro. Sá Mir, Sustentof. jgl' 
da batalha ; i. é, o mais áspero, e .fcr'stelh3: 
la. M. Lus. Um peso duro: moeda c . co& 
na , de prata, de valor de oito centos re ' .so í 
pouca differença. §. Estar a batalha ej".* se^ 
i. c, quando de ambas as partes se Ve Lef " 
melhoria; indecisa. Casi. 3. /. 37. §'rftnpes0.'. 
peso. V. yluer. Ord. slf, 4. pag. &?* e Aüto * 

PESPEGÁUO, p. pass. de Pespegar. yíí' 
Dia de Juizo. « mil pancadas te dare» ^ ^ 
pegadas. " „ j)®8 

PESPEGAR, v. at. vulg. V. Pregar. »-*> 
pegar um bofetão. 

PESPÍTA, s. f. Alvéloa. B. Per. So*' 
* «ESPONTÁDO, p. pass. de Pcspo»1" ^» 



* H\.nita^ de EpicAelo. c. 61 
im.^Ontár v. Fa. 
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N, NTAr , v. a. Fazer lavor de pes- 

SaJ^TO, s. m. Costura feita pelos fios 
^Ceo l0' ^e's de D. Sebnst. p. 10, fig. pesponto 
í^0 Chagas, Cartas Espirit. T. 2. 166. 

' *• Pesqueiro, lugar onde há 
ÍHeifj 85 pescar. F. Mendes, c. 57. v, g. pes- 

i>|s^ de atuns. M. Lus. 3.f 71. col. 2. 
fES^^RO, s. m. V. Pesqueira. 

^ 1 s. f. Indagação , busca : v. g. fa- 
em todos os cantos da casa. §. ín- 

Sb
0. informação, que se toma, ü. g-. para 

delinqüentes, fazer pesquiza contra os 
^ do yirc. 1. 26. (por ordem de Va- 

'Sen' • ^'us' Tom' /• ^ §' Pesquiza; 
•2. c,a» solicitação, negociação. Couío, 10, 

''ESqu1,2^00' P* Pass> de Pesquizar. 
>EsV IZADÒR, s. m. O que pesquiza. 

v* at> Buscar, indagar, infor- 
' "cr,;' f- S"* pesquizar os réos, os complices •, 

s) íC * a "'da de alguém-, os tratos, segre- 

PÍSSR,?-0' PESSEGUÈIRO. V. Pecego, Scc. 
V. Pospello. Garcão, Poes. uvir 

H?r
el10- " 

fjlSj AMÈNTE, adv. Múito mal. 
ÍEss^'1^' adj* superl. Múito máo. 

""fpo ' s- P Criatura racional, composta de 
"^prl e a'nn* Eufr. f. 18. fi. upal.ivras de ^ uento não obrigão a pessoa, n §. Indivi 

Po 
i 

_    pppB i jpiB j 
í ácj"6 subsiste por si , espiritual: v. g. em 

1 e í v65 Pesso,iS distinetas, e uma só Divin. 
j%ir0' ler pessoa; i. é , corpo bem feito. ^i. Ca- 
Sfy 'f'sua pessoa; i é, esforçado: e assim 

sua pessoa; frases freq. em Burros. 
.Vp. ds pessoa: haver-se varonilmente. F, de 
vjpes 

0> e. 3. Batalha de pessoa a pessoa, 
5" L,^ Por Pessoa; desafio singular, duello. 
rfifj ^ e Goes, Cron. do Princ. c, 54. u não 

aía'áa de pessoa a pessoa (direita) , so- 

J^ ;Tr 'udrando de redor d^aquella cida- a eni cerco de lhe não virem manti- 
!,e!foa .Vi 2- 3. 2. §. Prometter de pessoa a 
h 'Uo P01" nutrem, em particular um a outro. 

a*1 tinha promeltido ( a Capitania ) de 
) 

1 Pessoa , posto que não eslava declarado. 
k'r6tjj J' 9* 2. Ir em pessoa; i. é, não por 
iv Mandando ontrem por si. §. Pessoa, 
k8 Si&n.^t. Pronome da primeira pessoa; i. é, 

q nqnelle que falia:mg-. Eu: da se- 
it |P

|e denota a pessoa, a quem se falia: 
« s0q faze o que te mandei: " da terceira 
; /L i qu® r.S„ - _ ■ .• _ . 

Pc ' nao é a primeira, nem a segunda. 
0ns dc Verbo são variações adequadas, 9> tu erdes ás pessoas, que falíno: v. g, eu Q'nas j eiie amaí ^ Pessoa, em frase 

de Asfron. V. jéspeeto. §. P^íroa: dignidade, ou 
prebenda mayor do Cabido. Elucidar. 

PESSOADÈGO , s. m. O direito de ser Pessoei- 
ro, ou Cabecel de praso. Elucidar. 

PESSOADÍGO, s. m. O mesmo, 
PESSOAL , adj. Da pessoa de que sc trata, 

feito por elle mesmo: v, g. « obras pessodes. •,) 
Lucena. Serviço pessoal; que há-de fazer por seu 
corpo aquelle, que o deve, e não mandando 
outrem por si. Macedo. Modo pessoal, na 
Gramm. aquelle, cujas linguagens tem variações 
correspondentes aos Pronomes: v. g. ctt arno; 
tu amas; elle ama. §. Citação pessoal; feita á pes- 
soa citada, ou seus familiares: V. Edictai: a que 
se faz por edictos, ou éditos, como outros di- 
zem. §. Obrigação , privilegio pessodes; oque só 
pertence á pessoa , a quem incumbe , e não 
passa a outrem, mas perece com ella, Orden.S, 
T. 38. 5. oppôe-se a real, ou annexo a coi- 
sa , on causa. 

PESSOÁLMÊNTE, adv. Em pessoa, per si, 
e não por outrem; não por procurador, ouexe- 
cutador: tf. g. comparecer pessoalmente em juí- 
zo. 

PESSOARf A, s. f. As acções, que exerce o 
cabeça do casal, em que é encabeçado, por 
força do util senhorio, que nelle tem. Eluci-* 
dar. 

PESSOAVELMÈNTE , adv. antiq. Pessoamen- 
te. Elucidar. 

PESSOÈlR A, s. f. A pessoa, que está em uma 
vida das de um praso. Elucidar. 

PESSOÈIRO. V. Cabedeleiro. O que tem her- 
dade , que possúc encabeçado nella; e que re- 
cebe as rendas dos seus consortes, para as fa- 
zer boas ao direito senhorio. Elucidar. 

PESTANA, s, f. O cabello da capella dos o- 
Ihos. §. Pestana de viola; peça de marfim, que 
está abaixo do espelho, com regos, onde se em- 
bebem as cordas. Debnun da costura, ou pe- 
ça estreita, c unida á borda, talvez com casas 
d1 abotoar, mangas, gibões, &c. 

PESTANEÁR, v. n. V. Pestanejar. Viriato, 
Canto 20. 

PESTANEJÂR, v. n. Mover as pestanas. Ft- 
eira. 

PESTANÜDO , adj. De grandes pestanas: v.g. 
íí olhospestanudos. Andrade, Cron. J. III- 

PÉSTE, s. f. Doença contagiosa, e de ordi- 
nário mortal, causada da contagião do ar infi- 
cionado, e causa grande estrago. §. fig- At ca- 
biça, a lisonja he peste da Corte, Vieira. Beatos, 
e Beatas são a peste da salvação , e das conscieH' 
cias. a qual peste ( os Mouros ) procedeu de Ma- 
luca. B. 1. 9. 2. J. T. -r. 

PESTELÊNQA , ou PESTELÈNCIA. V. Peste. 
Ined. I. 597. Pestellença. 

PESTÈNCIA , s. f. antiq. O mesmo. Elucidar. 
Eee 2 ™s' 
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PESTENÈNCIA, k. f. antiq. Pestilcneia. Pi- 
nihe.ho , 2. /. 15. 

PESTÍFERAMÈNTE, adv. Em modo de pes- 
te , com veneno contagioso. 

PESTÍFERO, adj. Que traz, on cansa peste; 
peslilencial. §. fig. A pestifera inveja: animo pes- 
tifero, Naufr. de Sepulo. f. 29. f. nrm pestife- 
ros eí saúde; perniciosos. B. 1.3. I. 

PESTILENCíÁ, s. f. Peste; contagio da pes- 
te. 

PESTILENCIÁL, adj. Pestifero. « carbúnculo 
pestilencinl, 11 

PESTILÈNTE, adj. Pestilencinl. 
PESTJNÈNCIA, PESTINENCTÁL, antiq. V. Pes- 

tilencia , e deriv. Ord. Jlf. 3. /. fí. 
PESTRUMÈIRO, adj. antiq. Postumeiro, ul- 

timo. F.lueidar. 
PESTULÈIRO, s, m. antiq. Livro, que con- 

tém as Epístolas das Missas. Elucidar. 
PESUÈ1RO. V. Pezueiro, 
PESOWE. V. Pesadmne* Carregume. Elucidar. 

antiq. 
PESÜNHD, s. m. A parte da perna do boi. 

ou vaca , aqual assentaria no chão , cortando 
se-lhe os pés. (*. it. X) pé de porco. 

PÈTA , s. f. V. Petorra. L, fig. e chulo. Men- 
tira logrativa ( do Inglez hite ? ) Mancha no 
olho do cavallo. t. rt1 Alveit. §. A machadinha do 
podão. B. Per. Peixe, alias lula. B. Per. [ §. Ave 
pequena de cor parda quesesutenta de insectos. 
Dic. das PldnU J 

PETARDÁR , v. at. Applicar o petardo Apar- 
te , que se quer romper com elle. Exame dt 
Bombeiros, f. 432. 

PETARDÈIRO, s. ra. Artilheiro, que atira , 
e despara petardos, 

PETARDO, s. m. t. de Artilh. Maquina de 
bronze da feição de um Cone truncado, e va- 
zio , com quatro azas, com que se atraca á sua 
caixa por quatro estribos de ferro; tem o ouvido 
Mo fundo como o das bombas bem no centro, 
ou desviado delle pollcgada e meya ; é quasi 
como um almofariz grande. Exame de Bomb. 

PETeGÁR, v. antiq. Cortar de rijo com ma- 
cbado. Elucidar. 

PElEIRO, s. m. O que diz, ou prega pe- 

V, para lograr , e illudir outrera , e zombar o elle. 
PÉ1 ÉRRA , s. f. antiq. Moeda de oiro d3el- 

ítei D. Fernando, que valia 216- reis. Eluci- 
dar. 

PETEYÁR, v. n. Dizer petas, u estA-nospc- 
teyandp, mod. usual, chulo. 

PETl A , s. m. Madeira Brasilica de marche- 
tar; c amarellada : outros à\zen\ pequiá. 

PETIÇÃO, g. f. O acto de pedir, pedimen- 
ío , requerimento vocal, ou por escrito de al- 
guma coisa devida tjor justiça , ou que é de 

PET 

í. 41. à peg mercê; e graça. Servim, Not. 
do Reino em Cortes: dar uma petição a ^ ^4, 
: ' supplica por escrito : rogo. F. do 

Tiní-nn arli. Df viít.a curta : fam1 
PETICÉGO , adj. De vista curta: iaI.nu' e0' 

TÂLMÈNTE. adv. Pestifera® * PESTILENCIÂ1 
te. Lucenn , 2. c. 12. ntD^' 

PETIMÉTRE, s. m. O mancebo, que c
rjajei' 

masia anda atilado , enfeitado , e é dos P 
ros seguidores das modas: moderno Hsna 'esc3'' 

PETÍNGA, s. f. Peixinho , de qne 
dores fazem isca: 110 Br asil dizem Vet 

vendem-se espetados como camarões, 011 

serva , e escabeche. , rnaf''1' 
PETINTAL, s. m. Homem do serviço ' 

mo das galés, hum petintal haja tanto 00 ^ j, 
galeote. Privileg. dei-Rei D.João 1. Ora- ^ j^fi 
f. 329. Fornl de Vi lia Rei. doos proeiros' -^9 
petintal bnjão foro de Cavalleiro. No ^ .U ')l(íoS- 
se interpreta Calafate, ou Carpinteiro y 

I? I.. . 0,V _.lt PETJPÉ , s. m. Eseala, ou régoa , u"tou)ac 

em certas partes geomelricamente, Par<
oStiiaP' 

medidas de edificios, &c. também velj.":sãorfi* 
pas dividido arbitrariamente, e cada div olJ ]e- 
presenta uma certa extensão de mi]has^,crI.aS) 
oas, para se saber as distancias oaS aS6oje 

ornando o intervallo dellas com o conip 
applicando-o ao Petipé. qB"" 

PETÍSGA, s. f. Jogo de rapazes, 0 ^ifâ0* 
põem no chão uma moeda de cobre, c 

lhe como a alvo. 
PETISCAR , v. n. Ferir: v. g. petisca^,, # 

derneira, u petiscar fogo." B, Ciar. 2. c' üperf 
Ed. §. Ter noticia superficial, e fallar

r ./>   j - —    -   1 , gíA 
cialmente: v. g. petisca de Filosofo. »• / y1' 
zendo., tocar de: v. g. petisca de ca enie' i0 

tiscar no jerrolho; tocar, batendo leve®.|^ {od 
PETISCO, s. f. A isca, mecha, e fuzi^ 

o apparelho de ferir lume. 
PETISÈCO, adj. Quasi , ou meyo ' JP 

arvores são petisecas, e de poucas /0® ' 
da Caça. torc!- 

PETÍTES., adj. antiq. Torneses ^ 
ses pequenos, moeda del-Rei D. F«rnal) 

verim , Not. f. 179 
PETITÓRIO , s. m. famil. Petições 
i matéria de pouco porte. Ined. E 

,et' Ai' 

em 
querimentos , e petitorios. " §. Os ^efo,erp 
tes chamão petitorio o distrito onde pe of1 

acto de pedir; v. g. petitorio dafrfta^ ^ 
te: e o que pedem. Ord. Af. 2. f- 
rem estes pcíiíonos ( os Ichacórvos )• ,-raP 
L. 5. T. 103. (>• t. jurid. Acção de pc 1 

d» priedade. V. Possessorio. ..yes5*1 

PÉTO, adj. Olhos pétos ; de vista » ^ 
com um geito , que lhedão os namora f 
Kclaga 6. est. 30. A luz dos olhos • • 
vicio amoroso atravessada : Nós pétos 
mos, &-c. 
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PETÔRRA, s. f. Pião comprido , que os ra- 

'a;Ees fazem girar, açoitando-o com um azorra- 
® trena. 
^ETRECHÁDO, p. pass. de Petrechar. 

. ETrecháR , v. at. Provèr depetrcchos, mu- 
^«nar. JnsuL 

'Ei1RÈCHOS , s. m. pl. Instrumentos de guer- a. Freire. L Petrechos de cozinha; a frasca do 
V!Ç0 deila. Couto , 5. 2. 3. 

^ ^EfREO, adj. De pedra: abundante de pe- 
Penedos, rochedos, deixando a Pétrea (A- 

7*), e a Deser ta. Lus. IV. 63. 
PURIFICAÇÃO , S. f. O acto de petrificar , ou 

jpificar-se : v. g. apetrificação dos cornos cnu- 
j"ísi drc. O corpo petrificado: v.g. quepro' 

^"éesse? «ma petrificação, ou um petrificado. 
PURIFICADO, p. pass. de Petrificar. 

Cq E'r^inGÁR , V. at. Empedernecer , fazer 
^ 51 ine alguma substancia se torne em pedra ; 
pjr . os mariscos, algum madeiro, os ossos. 

ppt/icar-se: tornar-se em pedra, 
ív jTRÍNA , s. f. Uma cintura, ou cinto com 

foii ' e co'ro > T16 se ciuSia Por cinia ('a 

ei1 Pa. Eufr. ]. 1. e 2. 2. elhai aquella petrina 
l)r^

0 anda atada. Sagramor , 1, 44 u barba 

orid'lGa' ^Ue *',e PasSava a peVina. O lugar 
Jr e se aperta a petrina, a cintura. Cam. Lus. 
Ij.V^b Da alva petrina flamrnas lhe saião: fal- 
de ] c'e Venus, e o impresso é pretina: Ediç. 
tii §• A parle dos jubões, e vasquinhas, 
pe^ c'lnS^, e cobre a cintura : daqui gibão de 
het^0' Camões escreve pretina doíleepanhol 
Ve p,a > mas também naquellc idioma seescre- 
íoi aelr*ta- Leão . Orií. pag. 77. u petrina de 

t jj^R^SO, adj. Osíospeírosos são das orelhas, 
^ ..r. Uns seus orifícios passa o som ao orgão 

p 1Vo- 
^TTAr. V. Pectar, e Peitar. Elucidar. 

IA i ^ DesPej0 > atrevimento, 
pp,?1,0 principalmente em coisa deshonesta. 

4r0r ^bLÁNTE, adj. Immodesto, atrevido, des- 
,lSü 0 ' Principalmente em coisas deshonestas. 

Petulante." Uliss. IV. 6C. O gado pe- 
"Oi ^ a3 narras lascivas, ou brigosas. 
* Pu 3* rilTULANTEMÈNTE , adr. Com petulan- 

íjjjf}. atrevidaraente , desaforadamente, júlma 
^áí/p- 23, 33* 

PoÍCo ^EDANO , s. m. Herva, alias funcho de 
pc.' ervado [ Dtcc. das Plant.^ 

"tem ' Liugada. Eufr. ò. 8. que me 
Poria ' se me não cáe na j>cugada da minha ra- 

' 1,0 rasto, no segredo que se descobre 
fÊVj 0 > dar na trilha. Ulis. 3, I. 

' s* Semente ; v. g. dos melões, 
q^' 8 > &c. As gallinhas tem uma doen- 
^ e consiste em criarem uma pellicula bran-, 
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ca, que lhes forra alingoa por baixo, e se diz 
peoide. §. Nos homens pevide é o defeito na pro- 
nuncia , que consiste em trocar o r cm 1, e que 
tem os de lingua blesa. Faísca , que sáe da 
candeja. B. 2. 7. 1. 

PEVIDÒSO , adj. O que pronuncia mal por 
ter pevide na lingua , ou o que tem a lingua 
blesa. 

PEVIRÂDA. V. Pivirada. 
PEYÒUGA , s. f. Os Ceeiros dem a peyouga 

do Cyoado. Docum. Avt.no Elucidar. Art. Ceei- 
ro\ e pag. 351, col. 1. os pés dos porcos (don- 
de peiogada ), hoje chispos. Elucidar. 

PÈZ , s. m. A resina do pinho queimado, li- 
-quida, ou consolidada. 

PÈZ: do Verbo Pezar. Em que vos pez ; i. é, 
a vosso pezar , a vosso despeito, V, de Suso , 
c. 43. Outros dizem melhor: em que vos peze. 

PEZADÚME. V. Pesadume. Arraes, 2. 21. 
PEZAr. V. Pesar. Auto do Dia de Juízo. fa. 

ser pezares de alguém ; tratâ-lo múito mal. A. 
distineção dos sentidos faz, que se escreva pe- 
sar , examinar o peso; e pezar , p«za-me, pe- 
sa-lhe , pezou-lhe pezará , pese-lhe , pezasse , 
por ter pezar, 

PEZAR OS AMÈNTE. V. Pesarosamente. 
PEZ A ROSO. V. Pesaroso. 
PEZEURÃO. V. Pesebrão. 
PEZENHO , adj. V. Pesenlw, Còr de pez, do 

cavallo. u pezenho, c andrino. " Galvão, Arte , 
1. 3. 

P H 

N. B. As palavras com PA, que faltarem aqui, 
busquem.se cora F, o qual na nossa pronun- 
cia substitúe múito bem o <p dos Gregos , e 
o ph , com que os Latinos o subslituíão , e 
por conseqüência escusa o ph , que também 
não indica a Etimologia , ou assim o faz co- 
mo o nosso F. 

PHALANGARGHÍA , s. f, A dignicUde de Che- 
fe de Phalange. Vasconc. Arte. 

PHALÁNGE , s. f. Esquadrão quadrado , de que 
usavão na guerra os Maccdonios, o qual de or- 
dinário constava de oito mil homens dbnfan.ta- 
ria- Vasconc. Arte. §, fig. Quaesquer tropas copio- 
sas, exercito. M. Conq. IX. 32. « barbaras/a- 
langes.'1'' fig.phalanges dehymnos. Garção, Ode. 
§. Gente junta em ordem, hum phalange ( mas- 
cul. ) doloroso ; que acompanhava « funeral. 
Eneida, XI. 21. 

PHALAR1CA, s. f. Sorte de lança, que levava 
juntamente «ma bola , ou manga, ou tromba, 
cheya de matérias innammaveis , para pôr fo. 
go onde se pregava o seu grosso ferro, atirada 
por grandes béstas de torno. Eneida JX. 1C9. 
Mas com uma phalarica arrojada. 

PHAN- . 
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'"fA, PRANTASIÒSO , phantasiâr, 
PHANTÁSTIGO. V. Fantasia, Ac. 

PHARETRÂR. V. iÇeíear. Faria c Sousa, poet. 
PHAR ÍS AlCO , adj. De P ha ri se« ; v. g, selo 

pharisaico, ( Farisaico) 
PHARISAfSMO , s. m. A doutrina , e pratiaas 

dos Phariseus: de commutn se diz á má parte. 
PHARISÉU , s. m. Entre os Judeus os Pha- 

riseus formavão seita á parte, e afFectavão alis» 
teridade devida , e muita observância de coisas 
nao essenciáes, í. t. vulg. O enxergão de palha, 
alias Judeu. ( Fariseu) 

PHAHJVIACÈUTIGA. V. Pharmacia , ou Far- 
macia. 

PHARMACÈUTICO , adj. Que respeita á Phar- 
macia. 5. subst. O Boticário. ( Farmacêutico) 

PHARMACIA, s. f. Parte da Medicina, que 
ensina a preparar, e conservar as drogas medi- 
cináes, e remédios. (Farmacia) 

PHÁRO , s. m. Faro , ou farol. Ferr. Soti. 41. 
L. 1. u soube assi descnbrir dos Ceos hum phw 
ro,11 o Pharo de Alexandria. Arraes, 7. 5. tor- 
re com farol, para guiar os navegantes jnnto da 
costa, onde há baixios, parceis , penedos, pa- 
ra mostrar a barra, &c. 

PHARÔL. V. Farol. 
PHÁSES , s. f. pl. t. de Astron. As apparencías. 

ou figuras, que faz, e mostra a parte illumina- 
da da Lua. (Fazes, ortogr. melhor) 

PHATIOSÍW , s. ra, V. Emphiteusis. §. De pha' 
íiosim; i. é, por longo tempo, ou perpetuamen- 
te : v. g. vou degradado de phatiosim para a 
America. ( Faliosim ) 

PHÁZES. V. Phases. 
PHÉBE, s. f. poet. A Lua. Camões, (Febe) 
PHEBÈO , adj. poet. Do Sol. u alampada phe' 

iea : " o Sol. Camões, ( Feheo ) 
PHÉEO , s. m, poet, O Sol. ( Feio) 
PHÈNAS , s. f. pl. Aves filhas dos líalietos. 

Arraes, 1. 15. (Fenas) 
* PHENICOPTERO, s. m. Ave de pennas ro- 

xas , cuja lingua he saborosissima. Macedo , 
_Evn e Ave P. 1. c. 39. 

PHÈNIS , ou PHÈNIX ( e mais de ordinário 
Fenix),s. (. Ave fabulada , daqnalsediz , que 
há uma só , e vive múito , e se reproduz das 
suas cinzas , em qüe se torna abrasando-;e n^i- 
ina fogueira , junta por cila de páos aromati- 
cos, equc cila accende debatendo-se. §. fig, É 
m. ou femin. e significa eoiza única na sua es- 
pecie, ou principal: v. g- o Sol é o phenis dos 
Planetas j a Santa Virgem c a phenis do amor. 
Camões, e Vieira , e Bluteàu , Prosas GramatO' 
nom. V. Vliss, III. 23. e VII. 104. o Phenis do 
Ceo. e que este Phenis quer o Ceo que fique. Je- 
sus , Divino Fenix. Vieira. Plural , Fenix. u as 
aguias, os griphos, as fenix.'" Hist. Dom. P.2. 
L. d, c. 1. §. Uma Constellação do Polo Antar- 

PHI 

ctico, [ Planta poroutro nome joio sjdves 
Dicc. das Plant. ] p. 

PHENÒMENO , s. m. Todo o Astro, 
parece no Ceo, principalmente o que 
oe novo , ou antes se observa de novo. í 

Astrel. f. 49. §. Qualquer elfcito da n^tU^me. 
que apparece , e se observa : v. g.os •e,'. 
nos da luz, do ar fixo, da attracfão , clec 
dade, Ac. 

PHÉRETRO, V. Feretrê. 
PHILACTÉRIAS. V. com PA?/. fA6, 
PHILASTÊRIAS. V. com Fi. Paiva, Serfld-J' , 
PHILAUCIA, s. f. Amor proprio, diz*®6 

parte. Brito, Guerra Bras, e Camões. c << 

PHILAUCIÔSO , adj. p. us. íc PlnlaucioW 
morrem dos amorios que tem com sigo. n. 

PHIUSTÈU , adj. no fig. De figura ag*S 
tada' , „ asH» * PHILO , s. m. Planta; dá folhas conio 
papoila, e flores brancas como as da dorffl 
ra. Dicc. das Plant. . [n- 

PHILOLOGÍA , f. A arte, que trata jt 
telligencia, e interpretação critica gramni'1 ^ ^ 
ou rhetorica dos Autores , das antiguic1'1 

historias, &c. uiloD* 
PHILOLdGlCO , adj. Que respeita á p1111 

gia. exame; discurso philologico. 
PHILÓLOGO , s. m. Que é versado na 

lologia. oet. 
PHILOMELA, g. f. onPHILOMENA, S- 0 

O Rouxinol, ave; do primeiro usou Camo ' 
segundo vem na M. Conq. _ of» 

PHILÒNIO , s. m. Medicamento opia"0» 
fiei uai. utf, 

PHILOSOPhAdO , p. pass. de Philosoi^ ^ 
Sistema philosopbado com mais ingenho, 
teza de observações , e experiências , í"í4.);no; 

pharóes da verdadeira Physica. §, Como sUJ^re tf 
v. g. depois de ter philosopbado muito s ; è, 
ordem physica, e moral do mundo creado • 
discursado philosophicamcnte. iaofi' 

PHILOSOPHAL, adj. Philosophico. « tf* 
losofal, " Barros, Cart, Dedic. V. FilosoJ"' 

PHILOSOPHAr , V. n. Pensar, discorrer?.^ 
obrar philosophicamcnte. Cam. Oitavasfí 
Por mais que philosophe nem que ente" Jjt.11 

Lobo. « Quando os Príncipes Philosop'ía 

u philosophão deste modo sobre a causa 
rés." de to/r/iandra philosophava doffl pj/it' 
to, Feyo. u os Governadores philosophão. Lf, 
Rib, Prefer. das Letras frc. p. 193- F. f' -, 0a 

PHILOSOPHÍA, s. ai. Amor da Sabedor ^ 
a Sciencia que ensina a conhecer por "^uráe3' 
observação, e experiências as coisas n

e]aç£Ící» 
ou artificiáes , suas propriedades, ^r

s0]or^ 
cansas , e effeitos ; e assim as relaç"0 lUiitna' 
entre Deos, e os homens , e entre e»te 

mente , por raejo da boa razão. pflP 
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D^l^SÓPHrCAMÈNTEjadY. Segundo os njeyos, 
da- í8' eartes ussdas pelos Philosophos na in- 

f50 1 0,1 exposição da verdade, ou na pra- 
j{ * Moral philosophica: v.g. pensar, haver. 

' wvér  

pti^^SÓPHlCO, adj. Concernente á Philoso- 
C,''W c".ao Philosopho; v.g. método, vida, es- 

pjj. f^iio&ophicos. 
CaQ ~^sOpho, s- m. O que professa, e pratí- 

» p^ctamcs da Philosophia. 
Con 

HiLOTIMIa, s. f. Empenho, desejo em 
a honra , e estimação própria devida. 

*liU st- 4-14- c 124- 
^CIro. s. m. Amavia , ou bebida , para a toma tome amor a quem lha deo, 

S CA' e outros, busquem-se com Phij. 
^3. í tGETÓNTE, 3 im. V. o Diccion. da P abu- 

pnlP0et O Inferno. M. Conq. 
l>j.jJrG9kT' V. o Dicc. da Fabula. 
{i}j^GGÕSlS, s. m. Tumor de sangue, t. de Med. 

boi ' s* "i. e f. Monstro marinho como 
V 8^® segundo a Fabula apascentava Proteu, 
^ -52. ttos feios P/focas." Naufr. de Sr.pulv. 

Hoca^ ufe'os phocas.^ Uliss. II. 53. u negra 
^" Lobo, Deseug. D. 5. o delfim, a pbo- 

1>HOp ^a'ea vivem de presa. 
K t ^Ptl<5RlCO, adj. Da natureza do phospho- 

) 
ftr y ^ORO, s. ra. A estrella d'Alva , Luci- 
V'no^s. Qualquer corpo , que de si dá 
% ^Uro ; há p/iosp/ioros uaturáes , e artifi- 

^R A f0SfOrO ) 
"«sj „ PHRENESÍ, eoutros. Y. Frase, Fre- 

^ a^j" DúcursopáreHorfmco; fei- *3, Occasião de alguma calamidade publi- 

* £*5,CA. V. Tisica. Vieira, 1. Carta 63, 
P^Yr IS»ÇO, adj. V. Tísico. Vieira, 1. Cart. 62. 

^ per AC4,RRlAS , s, f. pl. Phylacterias erão 
j* ?aniinho3 á feição de Capellas , em que 
. liem'5611® inventárão trazer escritos os Man- 

e os que se querião mostrar 
T Ifaziao-nos muito majores. Paiva, 

f ^ !•/. 46. §• fig. Snbtileza: v. g. usar 
k ^"tos ac^er'as da industria. Port. Rest. A- 
í^itici ' e co'sa8 semelhantes de remedios «u. 
"fHças

0s°8 j e misteriosos, para evitar males, 
v^gic,,,5 ®lc* tisados de chamados feiticeiros, e 

S V' Gothofr. á L, 3. Cod. Theod. de 
V. Filasíerias. 

^ ^QsCo 
A' s'f. Parte da Philosophia , quetra- 

nalurács, esrras propriedades, íh- 

Por mt;yo observação , e expe- 
í^s jJ* antiq. Medicina. V. do Are. uoísoc- 

^8ica . ^RNTE , adv. Segundo as Leis da 
' Eeguodo as propriedades, e natureza 
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, das coisas corporeas, as Leis que nellas se ob- 
servão: t'. g. é physicamente impossível. 

PHYSICO, s. m. O que sabe Physica. §. antiq. 
O Medico. 

PHÍSICO, adj. Natural, corporeo : v.g. o 
mundo physico , opposto 00 moral. 

PHYSIÒLOGÍA , s. f. Parte da Medicina , que 
ensina a conhecer a natureza do corpo humano, 
sen inechanirnio, e fnneções quando são. 

PHYSIOLÓGICO , adj. Que respeita á Physio- 
logia. 

PHYSIONOMfA , s. f. Arte de conhecer os há- 
bitos do animo, esua índole, por meyo das fei- 
ções, principalmente as do rosto. §. As feições 
do rosto. 

PHYSIONÒNICO, adj. Que respeita á physio- 
nomia. 

PHYSIONOMÍSTA , s, c. Pessoa, que conhece 
a índole de onfrem pelas feições do rosto, suas 
mudanças, e alterações. 

PKYTAO, s. V. o Diccion. da Fabula. 
PÍA , s. f. Vaso concavo de pedra , onde se 

põe agua benta , e para baptizar. §. Vaso de 
pedra de dar de beber ao gado. E comer aos 
porcos, &c. Goes, Cron. do Princ. c. 05. Fa- 
ca , ou égua remendada. Vieira. §. t. de Naut. 
V7. Carlinga. 

PIAa, s. f. de Pião, Mulher não-nobre. Eu» 
fr. 3.2. f. 115. plural pices. Este plural também 
se dá ao nome peão ; mas os Clássicos trazem 
peões; e com boa distineção peões será femini*. 
no, e peões masculino. Innumeros peões. Lusia* 
(dcpeéfímes, Lat, Barb.) Eufr. u as outras (mu- 
lheres) peões." 

PIÁCHE : do Italiano, Piace : i. é , appraz, 
agrada. Dizemos tarde piache : i. é , já não é 
tempo , perdeste a occasião , ao que busca as 
coisas tarde, e se resolve tarde. Eufr, eülisipo, 
Comédias. 

* PIAGULÂR , adj. Expiatório, purificatorío, 
que serve para perdoar peccados. iíern. Florest. 
T. 3. 5, 54. §. 2. 

PIÁCULO, s, m. Crime, delicio. Alma Instr. 
§. Sacrifício de expiação. V. de S.João da Cruz. 
ulera a gloria na Cruz de Christo , não como 
patibulo, mas como pideulo." 

PIA DÁ DE. V. Piedade. Ined. J.f 600. 
PIADO, s, m, O piar dos pintos, e aves. Jfcr- 

nand. Arte da Capa. §. O soído da garganta, 
que faz o asmatico. Curvo. 

PIADÓSAMÈNTE, adv. Com lastima, pieda- 
de, compaixão. 

PIADÕSO, adj. Compassivo, misericordioso. 
\§ Que excita a compaixão. Eufr, f, 1J0. car- 
jta de amores por mais piadosa que vá de ptír. 
voa. 

i PÍ AM ATER , s. f. t. de Anat. Uma membra- 
na, que envolve immediatamente o cerebro. 

PIÁN- 
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PIÁMBRT?, Uma sorte deanda». F. Men- 

des, c. 122 especie de tribuna. 
PÍAMÈNTE , adv. Com piedade , religião: 

v. g, piamente cremos , que está em gloria quem 
viveu íem. 

PIÃO , s. m. ( melhor ortbografia tpeão) Ho. 
mem de pé na Tropa. Noòiliario. hum peãoj7. 
Ihodnlgo: um fidalgo, qnc militava a pé. it. 
Plebeu , não cavalleiro. Ord. 5. T. 13í). pr. 
]So Xadre?,, as duas ultimas peças, ou figuras. 
qu« significão a plebe da Republica. §. Pião-, 
peça conica de páo, arredondada na parte oppos- 
ta ao ferrão , na qual tem huma cabeça ; en- 
íeya-se-lhc uma fieira, esoltando.o de|joÍ9 dan- 
ça , ou gira sobre o ferrão. §. V. Guindaste. 
No Manejo, é pilar com tres cavas, para mar. 
car as voltas docavallo, e defender o cavallei. 
ro das peruadas. V. Guardador. §. Na Ata fona, 
é viga perpendicular, que gira sobre dois fer- 
rões dos extremos, e sobre otaco. Nasdemar. 
cações, o lugar donde ella começa. §. Pião di 
tenda de guerra: o páo do meyo, que sustem a 
cobertura d^ella. B. 1. 10. 1. u casas dos curu- 
chéos , de muitos páos arrimados a hum esteyo , 
como pião de tenda:'1'' alias diz B.3.10. 9. pião 
dos Sombreiros. §• Repairo, sobre que se move; 
v. g. do falcão, tiro d^rtilharia. Cast. 5. c. 75. 
s 8. c. 225, íí a artilharia miúda , sem rabos, 
nem piões.'1'' 

PIÁR, s. m. Calças azúes de pano deptar in- 
teiro, eçapatos, &c ? Tenr. c. 17. i.é, até abai- 
xo , pantalonas. 

PIAR , v. n. Soltar a voz como os pintos, dar 
piado. NaGiria, beber. Ulis. Comed. freq. 
piar de godo; beber como rico, e regalão. 

PíARA, s. f. Bando, roda, mó de gente; fa- 
rail. e á má parte. ( do,Castelhano, piar a, vara 
de porcos) 

PIASSÁVA, s. f. Especie de juncos pretos, de 
que se fazem vassoiras, amarras, eoutras obras. 

PIASTrAo , s. m. t. damnadura. Peça de fer- 
ro , que forrava por diante as coiraças, ou pei- 
tos d''aço, ou coiras. Pnlmeirim , P. 1. e 2. c. 70. 
piões armados de piastrões, e alahardas: e note- 
se , que dá estas armas sempre aos piões. 

PÍCA, s. f. V. Pique. Marinho, Orden. Milit. 
f. 7. Freire, L, 2. n. 152. §. t. Naut. Amaral, 
c, 12. alria n não pelas picas de proa. Couto, 
7. 8. 12. a agua era pelo delgado de popa, a que 
chamam picas, lugar irremediável. No íig. c 
obsceno, o genital do homem. 

* PIGACEÜ , adj. t. Mcd. Derivado da fome 
depravada, ou appetite raaternaí. 'tAíFectopi- 
caceo ( como dizem os Alcdicos) que se lhe im- 
pressionara damãi pejada, que appeteceu algu- 
ma cousa. Bem. Florest. 2. 2. B 4. 2. 

PIGÁDA, s. f. Golpe , ou ferida de ponta, v, 
g. com a lanceta, alfinete , tromba , ou ferrão 
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de abelha, &c. §. Dor semelhante á àe 
a picada. Na Volat. picadas são piea ^ 
cárne , que ss dão por cevo ás aves oe ^ fjj 
Arte da Caça. §. Caminho estreito , v0feS' 
por entre mato , derribando algumas a ^ 
§, Picada no inimigo •, dano leve, que se 

correrias, &c. Cast. 6. c. 115. . „ ijiiióS) 
PICADÈ1RA, s. f. Ferro com que P>_c"0 ^ 

picareta ( Bluteau ) ; talvez de aguilnoa ^ í 
máes. Cancioneiro, pag. 21. col. 2. enta 
picadeira começai-o d^nficar. -gf 

PICADÈIRO , s. m, V. Picaria. ^ 
nhos é área , por onde andão era roda 0 c0\R' 
ou bestas, que movem asalmanjarras, qn 

mnmmente chamão o trilho : picadeiro 0 

da casa do engenho , onde seajunta a cânnfof 
se vai a inoèr; e fóra do engenho, 3a"t0iejrg d* 
nalhas, o picadeiro da lenha , fazer piM"- 
lenha. §. Peça de lenha , sobre que o ra ^ 
encosta a que vai rachar. §. Picad ifoS 

Naut. os páos , que sostèm a náo na ÇnV'ar a» 
ra , e qne se picão, quando se ha-de Jany rr0iti' 
mar. Cast. L.3. f. 103. e 6. c. 17. H. Nf- fv 
3. ic posta a qnilha sobre os picadeiros. por'®3 

cadeiras : homens qne trazião peixe de 

de mar ao interior do Reino , ou cert' ^0, 
qne se não pescára nada. Vieira, Carta4'> 
2. f. 327. (Talvez pescadeiros í ou n:,eS'^ra p6'3 

deiros , por virem picando , e a totj0., ^ /C®5" 
posta.) em tão pouca distancia , que deBn ^ ^ 
tas dHtalia ) levão os picadeiros o p^x 

ma noite. 
PIGADÉTE, adj. dimin. de Picado; Ia 

PICADÍNHA , s. f. Picada leve. . Jj , j" 
P1CÁDO, s. m. Guisado de carne P,Cgj^e 

feita em miúdos pedacinhos ; ou dc 1' 
mesmo modo, 

PIGÁDO, p. pass. de Picar. O moT } . jn® 
i.é, algum tanto alterado. Amaral, 4 

Brasão , malhado com certos pontos". P; » paci'' 
pardo picado dc prata. §, O qne se P|C'.ga l ^ 
mente. O que presume de alguma c." .^o d 
que tem alguma leve tintura : v. g- VV.v-Z,] 
gracioso. Eufr. A. 1. sc. 1. §, Estimula ^of", 
picado da culiça ; tocado. íí picado 'jto®11,. 
Ulis. f. 137. f. fig. Mar picado. "■0 £S'-Ü a h" 
pado... as Santas Escrituras o compara ^ 
mar picado.11 ;0 ^ 

PIGADÒR, s. m. O que ensina o m3" J , 
cavallos. ,. o pf) 

P1GADÚRA, s. f. Picada. $. 
elasqninhas, que sáem da pedra lavr3' ' Je ' 
alicates, tornilhos, e outros instrum®'1^ ^ pa^ 
pertar, são dentes como a grã das b ' £e ap 
não escorregar aquillo, que com c[ mntt- ,, 
ta. Esping. Perf. J. 10. a picadura 

PICAFLÓR , s. m. Ave do Brasil i m ^^ 
na de cores mui vivas , e cambiante > 
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j.I>ICAMrí>,e ^aB.fiores> bejaflòr ; cbnpamel. 
^•«e P.' a<:',í> Boroeiro , que come boròa ; 
PlCiMof '"jiifíar os do Minho , &g. 

(herbn t s. f. Uroaherva branca, velluda. 

<TÇ.0. m. Ave peregrina. (Picus, i.) 
r f- 96' 
f®nde- ' 1J* Pres* Picar. Que pica, of- 
te, §_ g"' 5"- ^erea picante cogoiío; íaísr pican- 
catites.?' Pungente, dor picante: palavras pi- 

PIqjk-Í* que ferem, ofFendem. 
'eiro | ■ ' S' ,n* Instrumento, com que o can- 
ArryA10"1 > e lavra a pedra grosseiramente. 
lüo te 

0r' valentão, Ulis. f. 213. §. Um peixe, 
*hinch Utn bico müi agudo. B. Per. (Oxyr- 

^diiKn" Pe^nuro de picão: bala de ponta 
Pontj a*11 Amaral, 3. Facha dermas com 

PlQ^p6 Pieao. Ferr. Poetn. Tom. 2./. 116. 
CoHje h .,XE, s, m. Adem de bico longo, que 

píCARXe* » v. at. Dar picada , ferir de ponta: 
j1Car a veya com a lanceta ; picar com a 

Porqj ' 'l faca, com espinho, alfinete; com a es- 
Co, ^ d* esporas ( Lus. VI. C3. ) : com o bi' 
pito. '0,nh't; v, g. picou-me a abelha, o mos- 
•> ens

- uma serpente. §. Picar um cavai- 
'• é j f0"lar""1e o manejo §. Picámos até Lisboa-, 

a cavallo , e depressa. Picar o ini- 
Ae,1(io ?il a sua retagunrda- perseguindo, e fa- 
j^itiho ®U-ií <^ano AI- Lus. §. Cortar em pe- 

.r: v S ,ni'1. 'niúJos, fazer em picado, ç. Cor- 
T0 P'car as amarras, quando é necesea- 4vOre3 

,l Veia depressa. Picar : fazer certos 
dòr ' Corlando com ferros o* vestidos. §. fig. 

m , ^ a for^c picão. M. Lus. §. Picar o debu- 

T s Par" finete > segundo a direcção das li- 
lavrar a Se es'rezir- »• Estrezir, t. da Pint. §, 
v0s 9lic

a Pe^ra com picão. §. Picar o muro , 0s ata 
erC€s ' com 0 picão , para o derribar, 

Barros. §. Picar o coração : dar 
) morder. Vieira. Ç. Incitar , mover, 

a PÍcqj^i ^"J0 b010 i que nos está sem- 
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^t, 
H: 4ça 

0 _ Eujr. 5. 8. /. 201. f. yl reiva, 

He a Taiv!"C^0'nos Lobo , Deseng. D. 5. u st 
ofr'1 jaQ 0 pica. " Picar alguém com pala- 

^ltes, é ^ r> ferir. §. Picar, no Jogo dosPi- 
«cS ® na mesa um tento: e nos outros Jo- 
. ^rdg,^ rar 5.que fazem raiva as mãos , que 
Ce-r 1 au,,' ^ioar es envites, nos Jogos depa- 
ofr'0, tlO e'í'ar as paradas , cobrir as do par- 

í' J 'p fig- '''Ugmentar. ó- Picar-se: n0 ;'e t p.y- "• 1 resumir; v. g. pica-se de elo- 
Pe)0oSo jCar-íft >flr;alterar-se. 6. Picar-íe, 

pifa 
raf| ^aradas com enfado. O 

^Or! a ter v r" m'rír^e a isca. ílg. u se cbegar- 
6 * f,0.m .ellas ( "'«ias ) , en vos laço 

2Vi|0r<iridào :nr éj fi,le se cl|egue® à isca » 
Ar. jj ' u"í' 2. 4. tc aproveito-me dasoc- 

casiões , que picão. " u com as necasiões , que 
picão, faço minha prol, ^ Eufr. S. u Esse 
oflicio sempre pica: » 5. é , dá de si algum pro- 
veito , como os peixes ao pescador, que tem no 
mar armadilhas de anzóes. Ulis. f 2C6, §. Entrou 
a picar a peste; i.é, a ferir um, ou outro. Leão, 
Cron. del-Rei D. Duarte. §. Apressar para vir 
á conclusão. Eufr. 1. 1. $. Picar alguma matéria ; 
tocá-la levemente, e de passagem, yhie de Fur- 
tar, c. 52. §. O vento pica e mar; i, é, altéra-o , 
revolve-o. Mausinho, f. 5. f. esi. 2. 

PIGaRDÍ A, s. f. Acção vil, picara. Fab. dos 
Planetas. 

PICARÈSCO, adj. Burlesco, chulo,, ridiculo; 
v. g. cc estilo picaresco. 11 Lobo. 

PICARETA , s, f. mais usado que Picarete, 
s. rn. 

PICARÈTE, s. m. Instrumento de ladrilbador; 
é martello com um qiiasi corte d^mbas as extre- 
midades , para cortar os tijolos. 

PICARÍA, s. f, A arte de cavalgar; o mane- 
jo , que se ensina aos cavallos. O lugar onde 
elle se ensina. V. Piqueria, Multidão de pi- 
ques. Elegiada, /. 203. 

PÍCARO, adj. Vil, maroto, patife. §. fig. e 
vulg. Burlesco, ridiculo: v. g. " vestião ao mo- 
do pícaro " Galhe.gos. 

PICARÒTO , s. m. V. Jpice , Cimo , Cume. 
Leão, Orig. f. 101. 

PICaTÓSTE , 8. m. t. deCosinha. Recheyo de 
picado de carneiro com ovos, e pão ralado, tem. 
perado com limão. Arte de Casinha. 

PICJÁRRA, s. f. Cascalho, ou terra mistura- 
da com areya, e pedregulho. JVÍ. Lus. 

PiqARRÁL, s, m. Lugar , onde há piçarra. 
PiqARRÒSO , adj. Cheyo de piçarra ; ou da 

natureza de piçarra. 
PÍGEO, adj. Depéz. §. Negro como péz, mui 

escuro. Eneida, III. 129. o piceo rernoinho : i. 
c , do balcão negro. 

PICHÉL , s. m. Vaso de tirar vinho das pi- 
pas, e ter uma porção para se beber, ou distri- 
buir. 

PlCHELÈIRO , s. m. O que faz vasos de esta- 
nho , e de lata de Flándres. Regim. das Minas 
de Estanho, §. 18. 

P1CHELERÍ A, s. f. A ofíiciua; it. a obra de 
pichcleiro. 

PlCHELfNGUE, adj. chulo (do porto de Fies. 
singue, donde saião corsários.) Amigo do alheyo ; 
corsário, ladrão. 

PICHEM , adj. Uva pichem ; uma especie. A- 
larte , f. 33. ^ 

* PÍCHO, s.ro. Pichei, vaso de vinho. Vtrcial, 
Sacram. 135. 147. V. Pincha. 

P1CHÔRRA, s. f. Vaso de estanho, que dif- 
ícre do pichei, em que ella tem bico. 

FICHÓSAMÈNTE, adv. De modo pichoso. 
Fff PI- 
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PIGaÔSO , adj. Nimiamente apurado , e ati- 
lido , que quer tudo com muita exactidão , e 
puuctualidade , e não solire o aiiuimo defeito. 

PICÍNA , V. Piscina. 
PÍGO , s m. Sumidade, cume agudo , v. g. 

dos montes. Arraes, 4. 31. * no cume do mon- 
te háhum pico." a picos , e cabeços das serras. 11 

Ltic, os picos das arvores. Alma Tnstr. ç. Monte 
múi alto , e agudo : v. g. o pico de Tenerife. 

fig. Um sabor ácido brando agradavel; V. g. 
u este vinho tem um bom pico. " §. fig. Bom 
gosto, graça: v. g. homem que tem muito pico 
na conversação. §. Pico, ave: picanço. Com. Ecl. 
7. §. Pico , t. da Asia. é certo peso. F. Mendes 
um pico de prata; um pico de seda. §. Um in- 
strumento de picar muros, & c. Elogiada , J. 'ití. 

PÍGOLA , s. f. Dar uma picola ; entre Reli, 
glosos, é mandá-los comer no chão , ou n uma 
mesa múi baixa no refeitório, alias tarnòo. 

* PICÒSO , adj. Mui alto, muito elevado, de 
grandes picos. Luz, Vida Comtcmpl. '2. 3. 

PiCÓTA , s. f. Páo a phimo , que está em 
alguma praça de Villa , como o pellourinho. 
Ined. 77./'. 17. típózforca, epicota. 11 Ord. Af. 
1. T. 28. Eu/r. 3. 3. eslava bom para picota de 
Villa, segundo heesgrouviado. §.0 páo, que pe- 
ga na ponta do zoucho , com que a gente dá 
á bomba. 

PICórE, s. m. Pano grosseiro, basto, e as 
pero, de que se vestem os rústicos; burel. Fer 
não d''Oliveira, Gramm. c. 32. 

PICOTÍLHO, s. m. Burel menos grosseiro. 
PICÔTO, s. m. V. Cume. 
PICRÓCHOLO , adj. Doente de humor colé- 

rico, picante, c amargoso. 
PIDA , P1DE , e PIDO , variações de Pedir; 

pida Subj. pide presente do Indicai, (assim co- 
mo pido ) e Imperat. em vez de peça , peço , 
e pede , que hoje dezemos. Ferr. Cioso, 2. 3. 
u pide, pidejustiçaácxmm. " Daqui: «ninguém 
o impida. 11 Landim, Poem. Pido, Faria e Sou- 
sa. Bem. Lima, Ecl. 13. « ou morte pida. " 

PIEDÁüE, s. f. Officiosidade para com os 
páes, observância do que se lhes deve moralmen- 
t«, e com os parentes. Armes, 5. 23. Luc. L. 
2. c. 13. Pinheiro, 2. /. 36. a piedade, e ohe. 
diencia de filho, fig. a piedade do Tíriuo : o amor 
paternal aos vassalos. Ined. 7./. 600. « dispen- 
sando com a privação do filho (d.ido em refens) 
pola piadadé do Reino. " Lastima , compai- 
xão. Vieira. §. Monte de Piedade: casa , onde 
se empresta dinheiro a pobres sobre trastes , 
com um modico lucro. Religiosos da Piedade 
são os FranciscaHoj de Hiua Província das seis. 
cm que a Ordem se divide. §. Piedaües: lasti- 
mas» razoes, que movem a compaixão, com pie 
dades de vencido e imeçeu pedir ao vencedor, qu 
q matasse. Palm. P. 2. c. 68. F. Mendes, c. 63. 

Religião, vida espiritual: v. g- exercido 
piedade. , . » j S E*' 

PIEDOSAMENTE , adv. Com piedade, v- 
. • ~ IS.! M I.lfO . Oe5t citando compaixão, tc o Rei de Mabico », 

jado pelos Capitães Portuguezes, não t'" barej 
ra seus gastos mais renda , que Aois nu 
de cravo , com o que se sustentava Pie(j0, 8- 
te, 11 Couto, 8, c. 26. miseravelmente. Ia- 
1. (do Francez piteux) tlito 

* PIEDOSÍSSIMO, superl. de Piedoso , ^ 
piedoso. Libertador—.Armes, Dial. 
Padre—. Thom, de Jes. Trab 38. Entrai'^ 
Vieira, Scrm. 3. 488. 489, eT. 10. 105. i*1*4 

Id. 9. 81. ^ oSili 
PIEDOSO , adj. Officioso para com 0 .r

l
r0o 

e parentes. 77. Naut. Tom. 2. j. 292. íu'a(ria> 
piedoso ^Pm /icar com o pai, O Reino c F 
«. e mui piedosa de quem tem , e esquiva aAs'j, 
se mal aproveitou (nos officios das Colo ^ 
pois não podem aproveitar com a faze" ' ^ pie' 
não trouxerão.^ B.3.9, 1. § Couipassi^o- ^cj, 
•loso de seus danos. " Ferr. Ecl. 7. QuCj0lizf 
ta a compaixão: v. g. piedosos gemidos. 1 ^is 
la podre de amor, falando como Aposid0'!) f 
piedosa que huma lamentação. Cam. f ^juia» 
Maltratado, desbaratado, que causa D ^z, 
miserável: v. g. tão piedosa estava a V' 
o navio, &c. Couto, 10. 9. 8. « a cidade 
piedosa. " (do Francez rua.-) .s àe 

PIÉIRA, s. f. Doença, que vem aos do > 
terem os pés na imnmndicia. joff»» 

P1ENTÍSSIMO, superl. de Pio. M. ^ ' 
1, e Arraes, 3, 3. e 10. 35. 

P1ÉRIDES, s. f. pl. poet. As Musas. 
PÍFANO , s. m. Frauta fina , e ag»" ' qiie 

se toca nos Regimentos. §. fig, A pessoa» 
a toca. inaS 

PÍFARO, s. m. O mesmo que pvan„ '$ T- 
pifano parece ser mais usual hoje. L- . Jf 
Lus. IV. 27. íí pífaros sibilantes." Vaseo ^ ^\. 
te, e Lobo dizem jnfam. V. do drc. c gS- 
Cowio, 4. 1. 2,. Andr. Çròn.J.IIL '• ' xffti 
Fern. Mend. c. 68. ( conforme ao Frau.^e uJ^ 
f por p , affim ) Couto, 10. 3. 12. W 
lidiç. 

PÍEIÀMÈNTE , adv. De modo pífio* 
PÍFIO , adj. vulg. Baixo, vil. , floe 
PIGÁCjA, adj. Pera pigaça ; cspeciC) 

Beira chamão do Conde. har^Ç0' 
PlGÁRRO , s, m. Oronquido, ou c"' 

que faz o eatarro na garganta. 
PlGftièO ,,adj. Da estatuía de u". ^ v ,,0 

ou múi baixinho : v, g. u -14 m J>'M" utÚ)S- 
fig. u vencei osvicios en ato sao J'í 
Vieira. 

P1GULHÁL. V. Pegulhnl. . pei ^ 
* PIÍSSIMO, superi.uePio, muHop'^ 

Hht. Dom. 3. 1. 1, t1' 



,!,ilãdo. 

PIL P1N 4 i i 

!a"Aa n"U
1' P- Pass' de Pilar, orrospilado; caí- 

r 

Pilada i, 6, descascado. 
0R j s. m. O "Te pila. 

■^«ftrfefGA; ^ ■Asi't' ^e^aÇa0» tribunal. F. 

^ ? s. m. MSo do gral. §. No Brasil , o 
t0, 

e.Páo rijo, onde se pilà , e descasca o ar- 
pSK ác! 

de ,v , s. m. Cohimna não inteiriça, mas 
g Versas peças a pliuaiO umas sobre as outras, 

ou guardador do Manejo, 
,• » v- at. Pisar no pilão , de ordinário 

pj, lrar a casca; v.g. pilar o arroz, a cevada- 
1>1LARÈTE' s ra* t5e(lueri0 pilar. V, do vire. 

dojjj i.^PE, s. m. Moeda de prata de Lei de 
^er,,. '""ciros , que mandou lavrar el-Rei D. 
/. j>q0 i e valião tres reis V. Severim, Notic. 
dij ' e 180. Ediç. Seg. foi. No Elucidar, se 
se 1-1'[)

Cl?e valèrào 13, reis, e 2 ceitis , e depois 
(jj,''xárao a 7. dinheiros, ou ceitis. 

Ilaej s, f. Pilar de quatro faces , das 
tras "nia fica embebida na parede , e as ou- 

Pq^Uadas sobre o olivel delia, 
ta pr' ros i s. m Uma bandeirinha , que vái 

fn ^ISSao dos Finados, 
íh r, 11 v. n.pleb. Safar-se, fugir. FB.Pcr.] 

i *Í^A, s. f. V. Ptlu/a. 
11 ar n» rP ' s• m* Rarrete, de que costumav<ão 

Gregos, e os Romanos sobre as cabeças 
ier ia^i trajo proprio dos nobres em signal de 
t>i. Severim. Dixc. 4. foi. 177. f. p. 178. 
í>í^rREí 011 PUitre. V. Pelitre. [ B. Per.] 

^p s f. Monte de coisas postas a cavalle- 
outras com regularidade : v. g. pi- 

!o (js ^deira nas-estâncias; pilhas debatas jun- 
PeP«s nos baluartes : ou sem ordem : v. g. 

W/i,, ?e sardinhas, de sal §, Esta o comer uma 
W ,lfi 

8 sa/; i. é , múi salgado. §. Tem pilhas de 
Pp 8o.'lue'sapão ; i é , muita graça, múito sal. 

P- pass. de Pilhar. 
i ?eí) ' 5- 1* Boubo; v.g. u andar k pi- 

• (/' ' roubando aqui , e ali. Couto, 12. J. 
repartem para differentes partes á sua 

&asto ^ 03 tiersarios ) ;15 ao salto. Qaetroí', V. 

ilio ^Ancara , s. f. Pelle pendente ; periga- 

^urí s-in- Ladrão salteyador. V. Jrte 

(í rSar; ^ aii . «'•to* 0 Prin i S"6 andào pilhando.'1'1 Goes, Cron, 
ío r,'0" c' t01- Conseguir alguma coisa por 

• btlÈi160 ^ecente* tí«]r. .3. 2. 

<i{- ■"■■■ 
rio; 
nc. 
iou, 
È|R 

* ftLHi nUUlle' V'^' l,iiheira decinza. B, Per. K,Ro, s. m. Deposito onde se a junta 
(lUalqiierserviço. Barb. Dicc. B. Per. 

bt , s. í. vulg. Sai ua conversação ; 

0rSapVv > v. at. Roubar aqui , e ali : v.g. 

»! 

•«-u !0 

Wj», nbiRA, s. f. Lugar onde estão pilhas, ou 

B, Pereira irnAm pilhérias, nugae , bagatellas, 
coisas de brinco , e para rir. não sei onde. está 
a pilhéria deste dito-, i. é, aquillo qne excita a 
rir. udiz sempre a saa. pilhéria:" coisa que faz 
rir. V. Sabor. 

PILHER.ÍA, s. f. Pilhagem: v. g. andar á pi- 
lhéria. 

PILO, s. m. Certa arma como dardo d^arre» 
messo entre os Romanos. Vasconc. Arte. 

PXLOSÉLLA , s. f. Herviuha de muito pello. 
( Filosella maior, aut minor.) 

* P1LÔSO , adj. Cabelludo , abundante de pel- 
lo. 

PILOTAGEM, s. f. Arte do Piloto j o gover- 
no que.ellc manda fazer no leme , on marca- 
ção : v. g. por má pilotagem foi varar nos bai- 
xos da Judia, Barros. §, O parecer do Piloto so- 
bre a marcação. §. Godinho. cc passamos contra 
a boa pilotagem:M regras da Arte do Piloto, ou 
os seus cálculos. 

* P1LOTEÁR , v. n. Marear , governar diri- 
gir o navio pela marcação. Telles , Chron, da 
Comp. 1.1.2 n. 5. 

PILÒTO, s. m. OOfficial Náutico, que diri- 
ge o navio a certo rumo por meyo do íerae, e 
mareação, mandando á via. 

P1LRÈTE, s. m. chulo. íloraemsinho. B. Per. 
PILR.ITÈIR.O , s. m. Arvore que dá o pilri- 

to: outros dizem pirliteiro. [ B. Per.] 
PILRÍTO , s. m. O fruto do pilritejro. [ B, 

Per. ] 
PÍLULA, s. f. Pequeno pellotiro de algum re- 

médio , que se faz para se engolir mais fácil- 
mente: commummente dizemos pirola. V.§. En- 
gulir a pílula , no fig. soíFrer coisa desabrida; 
ou alguma peta: frase chula. 

PIMENTA, s. f. Droga aromatica, cáustica, 
e 6, ou preta da Asia, ou longa, ou certos fru- 
tosinhos do Brasil, que queimão , e causâo ar- 
dor, com que sc tempera o comer: pimentas de 
chei> o; cumarís, rftalagueta , são varias especíes, 
e as duas ultimas múi ardentes. 

PIMENTÃO, s. m. Especie de pimenta gran- 
de vermelha , de que se faz conserva em vina- 
gre. 

P1MENTE1RA, s. f. Arbusto, que dá as pi- 
mentas. 

PIMENTÉIRO, s. ro. V. Vimenteira. §, Vaso, 
que traz pimenta para o serviço da mesa. 

PIMPINÉLLA, s. f. Herva medicinal, {pimpi. 
nella, ae.) 

P1MPLÁR, v. n. Florear com o pimpleo. 
PIMPLÈO, s. m. A garrochinha enfeitada do 

cavalleiro, que toireya. 
PIMPÒLHO, s. m. Renovo, ou gomo da vide. 

Alarte,f. 126. 
PÍNA, s. f. Huma das peças, de que se for- 

ma a circumferencia de uma roda de coche, 
Fff 2 ou 
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ou (Tartilheria de campanha. Exame d*Artilhei' 
ros , /. 1 ftu. 

PINÁqa , s. f. Embarcação pequena , estrei- 
ta , de vela, e remos, que vái descobrir ornar, 
ou serve de levar tropas de desembarque. £). 
Fi 'nnc. Man. 

PINÁCOLO. V. Vinnculo. 11 lis. f. 201. 
P1NÁCULO, s. m. O curuchéo, ou cupola do 

edifício, e o mais alto delle. Vieira, o Demonio 
no pinaculo do templo. íípinaculos das torr-es. " 
Armes, 10,45. §. Levar alguém ao pinaculo ; erv- 
suberbecè-lo com gabos, desvanecò-lo ^ enchè- 
lo de vaidades. Uüs. 3.1. ucomo a leva ao pina- 
culo V lòid. 2. sc, 8, 

PlNÁSfO , s. m. Em qualquer porta de tres pe- 
ças, é a peça do meyo; t. de Carpint. 

PINGAR O , s. m. O cume, o mais alto ; v, g. 
os -píncaros das arvores. Arte da Capa. No fíg. 
Aulegr. f. 125, Pòr-sc nos piucaros da suberba. 

PINÇA , s. f. Tenaz de Cirurgião. Eneida, 
X77. 94. §. Instrumento usado dos Bombeiros, 
é uma barreta de ferro da feição de um S com 
pouca diíFerença. 

PINÇÃO. V. PinfOte. 
PINCKL, s. m. Molho de cabellos unidos a um 

cabo , ou penna , que serve de applicar tintas 
na pintura : os pincéis de gris são os de pello 
mais macio ; os de peixe são mais asj>eros ; V. 
Brochas. Pincéis decliyar são grandes , e grossos. 

PINCELADA, s. f. Golpe. ou rasgo do pincel. 
* PINCELÁDO , adj. Caiado , retocado com 

pinpel. Paredes —. í). Calhar. Vi d. Solit, e. &. 
;nNGELÈIRO , s. m. O que faz pincéis. it. 

Vaso com liquido appropriado para se lavarem 
os pincéis. 

PÍNCHA, s. f. t. da Beira. Calheta. Bluleau, 
PINCHÁDO, p. pass. de Pinchar. Para o com- 

bate de Adem leva vão tt bancos pujcAados. ^ B. 
2. 7. 9. 

PINCKÁR, v. at. Impellír, e fazer ca^fr , ou 
rebentar: v. g. o cavalleiro erttontraudo-com ou- 
tro lha metteu a lança , e o pinchou da sella pe- 
las ancas fora. B. Ciar. freq, V. L. 1. f. 63. cól. 
3, §• Rnrros , 3, C. 7, o fogo , tanto que foi dar 
na pdlvora , pinchon logo as cobertas da náo pa- 
rq o ar. §■ Banco de pinchar , é a figura de um 
banco sem encosto, que os Infantes trazem no 
ssCodo das armas, entre o baixo da coroa. Lo- 
bo-,, Corte. 

PlNCHEBÈQÜE , s. ri. Composição nidtrflíica 
parecida com o oiro, de que se fazem fivellas.. 
&c. (do -ínglez Pinchbek) " 

PÍNCHO , s. m. üimpulsojou golpe, que im- 
pelle. Luceua. sem parar coisa que o toiro não 

<kve a pinchos nas pontos. 
PINÇÔTE, s. m. t. de Naut, Páo, que pega 

na poilta da cana do leme, e vem á coberta da 
timoneira per um moliaete, eserte para gover- 

PIN 

nar o leme : há também pinçoie da bomba- 
Naut. Tom. 3, jfl. 

PÍNDO. V. o Dicoion. f Fabula, nas mor 
ras do P/fído:" as Mura-.. p£- 

PfNDRA, e PINDRÁR, antiq. Penhora, e f 
nhorar. Elucidar. _ et, 

PÍNEO , adj. De pinheiro , on pinho. ?yj, 
Eneida, IX. 22. a pínea selva umbrosa- c 

193. t f. 
PINGA, s. f. Gota, qim cái. §. fig. U®'"1 ''|n, 

ção minima: v- g. uma pinga d'agua; tiem."lira- 
ga de sangue lhe ficou no corpo. Boa pl'° 
de vinho bom. 

PINGadÉIRA , s. f. Vaso, onde se reco 
os pingos da carne , que se assa. 

PINGADO, p. pass, de Pingar. §. Gato P 
gado. V. Gnlbudo. 

PINGADÔUR.O. V. Pingadeira. 
PINGALHÈTE, s. m. Preguinho-, v. 

te dos com que o Pintor prega o pano na ê ^ 
de Páosinlio de armar as costilhas. 
Caça. V. Pingueletf. 

P1NGÁNTE, p. pres, de Pingar. Chulame 

se diz: e um pingante; i. é, müi pobre. . ^ 
P1NGÁR , v. at. Deitar pingos, e prinmP^ 

mente de gordura fervendo, ou resina , Por pjis. 
tigo, e tormento : v. g. pingar um escravo. 
3. sc. 3. não me haveria por mulher, se não P ^ 
gasse aquella joya -. a amiga do marido. 
Cair algum liquido ás gotas. §. Andar p'"^^ 
do i, é , mói pobre, sem branca , como 0 

múi magro, que se dessora em agua. 
-PINGO, s. rn. Pinga, gota , principa'® stj. 

da gordura, que deita a carne assada. Ç* ei. 
go de pingar os escravos com gordura, ouape- 
te fervendo. Ulis. Comed. 2. sc. 6. uainda 
ro dar-lhe cinco mil j^^ngoí.,|, Nodoa, ^5' 
tar pingos J/a/ama. Cam. Caita 1. ^d» 

PÍNGUE, adj. Gordo, grosso , fértil 
dante: v.g. pingues vacas. Vieira. §. fíg. pilíi 
ça pingue ; beneficio pingue. §. Terra f1"^^ 
fértil. Alarte. (i. Altar, ou ara pingue; om 
se fazião sacrifícios das coixas, ou entranha ^ 
animáes assadas, ou queimadas de todo > e 

bertas de gordura- Eneida, VII, 177. _ 
* PINGUÈDO , s. f. p. os. Gordura. Ceita 

dr. f. 1. 2GO. . 1,3, 
PINGUELA , s. f. ou Pinguéh, s. m. " 

que sendo tocada pela caça , faz desn/anm® e 

Jaço, e prender a caça-; talvez é ura ga"c| yO- 
delle se usa nas ratoeiras. Arte da Caça > fjpf 
jf, diz pinguela. Eufr, 2. 7. wcaír na pingf 
§. Pontesiníia de-um páo atravessado- 
passar pela pinguela sobre o ar incho. 

P1NGUÍNHA, s. f. dimin. de Pinga- trítV 
PÍNHA, s- f. Fruto do .pinheiro ; um aqj0í > 

gado de caroços -mui bastos , e concheê" jj;»' 
dentro dos quaes estão os,pinhões, §• síJí 



PIN 

^ an>a fntta no exterior parecida á piuha, 
* ® tem d-entro vima m issa branca deliciosa, 
tíej £>' " Soldados juntos numa pinha.'1'' F. Men. 
2i j' 

c' 151. ií huma pinha de gente. 11 £. 2. 

ffl. Mata de pinheiros. 
|0a t). ■fl:0 i s' 01 • O fruto , ou miolo dos caro- 

PIN 

pmHS( jo J . ■ 
j . 4 pinha: o pinhão do Brasil, é cspecie de 

Wls «rçético ; cri i -se num arbusto do mesmo 
c® ' cujo tronco ferido di leite ; o fruto de 

"Afio ' Coino noz i lei11 divisões, onde está o pi- 
prej ' uassa oleosa mói alva, numa casquinha 
denj1 "eír3 frágil : os pinlíôes espetados accen- 

S' _ ' 

p,Ca'"P0s das Minas Geráes. 
dá 4s , s f. Provinc. ííaveta; arvore que 

deya"SL ' c fa^etn chama , e dão luz como can 
"os r, riara. Há outros pinhões de comer 
> 

do Brasil. 
>INH|

IRÀL> s rn- Pinhál, 
."tO, s. m. Arvore vulgar, niüi resi- 

v^iroA tlUe va"as cspccics. ( Pinus ) §. Pi. 
"ast^r ira(;o- ( pinaster , i.) §. Pinheiro alvar, ou 

Píjjíl0, ( Ficea, Picenster.) 
jpoÊt ' s* m- Madeira do pinheiro. ^1. fig. 
A I5 " O navio , que delia se faz. 31. Conq. 

assu ^ ' S' ^>'nll''es d® comer passados 
plN«rtCar' e conficionados com mel. 

1 S' ^ 1 ®e'^• Cangalho. 
ado A' s* ^ Seda com uns círculos avel- 

PlííHói<:fto:o^r- Tortnz- 

b tTri n' k ' s• ^ Pinha de flores, nasce o cra- 
..•3. ^'""otas, como madresilva. Cast. 6. c. II. 
'do. • 5- diz cacho do cravo no mesmo sen- 

t > adj- poet. Que tem, ou produz 
DHtç * Eneida, X. 174. u pinífero Vesulo: 3, 

iwTES5 s' m* plur. Pedra da feição de 
í*!dos brincos; alias pendentes. 
i, j > s f- Pb Duas peças elevadas i> -C® de 'r " |J*" P^V*" t icvaua» HOS 
l>o da rT. al5un8 instrumentos raatbematicos, 
U* 0ade l0Ptra j Astrolabio, &o. tem furos., 

enfia o rayo visual. Azevedo For- 
'Nn " /• 372. 

U' ê S ^ P0"t0 mais alto , a que che- 
bi*®' lo i,0 ' 'e donde começa a declinar : P'«. ,, P.no dí, . , • ^ 

t! ' 

0Q 
o ''oiíe . 2-/. ' 

é , ao mcyo dia : no 
. *. j j é , á mcya noite. H. Nnut. 

v- ti "ie?y^ ■ outres dizem no pino do mfiyo dia, 
M- Eus To ml. f. 177 cot. 2. 

e' §• JV .a^ma i quando ella é maic ar- 
^tiri 1 qUanH" pino tem: dizemos aos-me- 
daL »0s 0 comeÇãoa ergner-sc em pé , aju- 

^ D*4o 1 essf ®,n, $•' Pino da choca ; ha- s'ro ; . eo,n bola no extremo, §. Pino do 
100 de páo de piuhq., para pregar 

4' 3 
os saltos. Sois um pino de oiro; i. é, múi gar- 
boso, e gentil. Eufr. 2. 3. 

PíNÓTE, s. m. Salto da besta. 
PINOTÉRES, s. f. Especie de marisco. Ele~ 

grada , f. 50. das lindas pinotéres enconchndas. 
PÍNQUE , s. m. Embarcação de carga, que se 

usa no Mediterrâneo, e Costas dHtalia. 
PÍNTa, s. f, INodoasinha dMutra còr, v. g. 

nas plumagens das aves , no corpo dos homens. 
Pántas: herpes. Conhecer pela pinta , frase 

vulg. i. é , logo áprimeira, facilmente. §. Pin- 
tas-. «m jogo de cartas de parar. Medida de 
grãos, Foral de S. Fins. "hum alqueire, e pin- 
ta. 11 Ainda em Coimbra se diz um alqueire de 
azeite. Pinta devinha. Leão, Orig. f. 77. A Pin- 
ta de líquidos diz o Elucidar, que erão tres quar» 
tilhos; e duas pintas faziao meya quarta de ai* 
mude, a qual era de seis quartilhos, e se dizia 
Meya. 

PINTÁDO, p. pass. de Pintar. §. Nem o mais 
pintado-, i. é, nem o mais avantejado, ou ex- 
cellente. a Pintado Há-deser, quem me poser 
o pé adiante;1' i.é, não existe, ou não há quem 
isso faça. Eufr. 2. 7. §. fig. « pintadas em ver- 
sos engenhosos falsas dores," Frr. Son. 35. L. 1, 

PINTAÍNHA , s. f. PINTAÍNHO , s. m. Pin- 
ta , ou pinto, que ainda anda em ninho com os 
outros atras da mãi. Pintainhos na garganta, 
V. Findo, Curvo. 

PINTALEGRÊTE, s. ra. É o que hoje chama» 
mos casquilho. Eufr. Prol. e A. 2. íc. 6. o que 
é múi atilado no vestido, epenteyado, parapas- 
seyar ás damas. 

PlNTÂO^ s. m. Pinto mayor, e mais cresci- 
dínho. 

PINTÁR, v. at. Applicar cores com o pincel. 
Representar alguma figura por meyo das tin- 

tas , e pincéis, ou com penna, ou a pastel. §. 
Pintar-se com a sombra , que oppondo-se 4 luz, 
deixa a imagem escura, v. g. na parede, iTin- 
tarem-se os objectos visíveis, na retina pot iieyo 
dos rayos visuáes. ú* fig. Pintar: descrever com 
rpalavras. Vlis. f. 241. f. então pinto os ciúmes... 
que teríamos. Matizar : v. g. cuja branca area 
pintou de ruioas conchas Cylherea. Lus. IX. 53. 
e X. 126: es Gaeos pintão o corpo , ou a carne 
com ferro ardente. B. 3. 2. 5. u se pintão, c fer- 
rão per todo'corpo. " §. « varia còr , que pinta 
o roxo fruto. Lus, IX. 133. e IF. 75, Vtyo ama- 
nhã no Ceo pintando as cores De pudibunda ro- 
sa , e roxas Jlores :i. é, imitando as cores, ou 
dando as. £. Pintar, entre Livreiros , applicar 
oiro com o ferro quente. §. Entre Bordadores 
bordar, f fig. poet, <tcom a destra agulha pin- 
ta. ^ Ç poet. Pintar no deseja: desejar, itque fa- 
cilmente aos elhos se figura aquillo que se pin- 
ta no desejo, " Cam. Egl. 3. Pintar-se na J anta- 
sia ^ -imctginafãa: representar-se, figurar-se. §. 

v. 
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v. n. Pintar a uva; começar a roixear-se; e as- 
pira a nzeitritia , que vái a amadurecer. §. Pin- 
tar como querer; i. é, representar, affigurar í.s 
coisas, não como são , mas a nosso arbítrio , e 
sabor. Eufr. cc isso épintar como querer.'1'' frase 
prov. Pintar a fantasia; representar-se nella. 
Não cance a fantezia de estar em si pintando o 
gesto delicado. Cnm. Egl. 2. Ibid. está-se-lhe pin- 
tando (cm sonho), ç«e tem já da fantnstien pas- 
tara o peito diamantino mitigado ; affigurar-se 

íig. u pintamos o tempo , e idades com nos- 
sas obras, e qneixamo-nos , queelles vãomáos" 
Eujr. 3. 7. Favonio piütà o prado deflores. Cam. 
Egl. 

PINTARRÒXO, s. m. Ave vulgar, (rulecula, 
burriola. ) 

PINTaSÍLGO , s. m. ou 
PINTASÍRGO, s. in. Ave vulgar. Pahn. P. 

2. c. 109. (Carduelis, acanthis) 
pf NTO , s. m. O filho da gallinha antes de 

ser frango. §. chul. Um cruzado novo. 
PINTOR, s. m. O que sabe, ou exerce a Pin- 

tura. 
PINTÔRA , s. f. Mulher que pinta. fig. « a 

natureza pintora. " Cam. Egl. 2. 
P1NTÚRA, s. f. árte liberal , que ensina a 

representar as coisas naturáes por meyo das tin- 
tas. §. A coisa pintada: daqui pintura a oleo, 
feita com tintas misturadas com oleo: pintura á 
tempera; i. é, de tintas desfeitas em gomma ara- 
bia, ou colla. §. Pintura de illuminação; a que 
é feita de varias cores , e sombras com tintas 
desfeitas em goma arabia sobre pergaminho. 
Pintura de colorido ; é feita em seco com umas 
esnecies de lápis de varias cores. Pintura.depen- 
nejado; feita com penua de escrever. Pintu- 
ra de Mosaico. \ .■ Alosnico. Pintura de caus- 
tico; a que se faz em madeira, queimando-a em 
parte , e o que fica queimado representa o ob- 
ject' a Pintura csgrajiada , cnnçadn , perfilada, 
empt àda , dclambida , deslavada. V. estes Arti- 
gos.' Um quadro, painel. $>. fig. Descripção 
com palavras, fazendo uma viva pintura das mi- 
sérias da vida humana. 

* PINZEL. V, Pincel. Barb. Dicc. B. Per. 
PIO; voz onomatopica das aves gallináceas. 

pagara duas gallinhas, que não digão pio, nem 
cro; i. é, nem fraugainhas, nem chocas. Escrit. 
Antigas, 

PIO , adj. Qne observa os deveres da piedade 
filial, c religiosa. §■ Que demostra a piedade do 
animo: v. g. pias lagrimas. §. Pias fraudes; as 
que te fazem socolor de Religião. Padres pios ; 
nas Religiões, os que não seguem a vida Jitte- 
raria por inhabeis, ou humildes. 

PIOÂDA, s. f. antiq. Pconagem. tt Caudees 
dás pioacios;" de piooes. Ord, -4/1 1,/. 394. e 
395. alias Almocadem. 

PjP 

PIOGAl)A, s. f. t. de Caçadores. O rast" _ 
perdiz, ou caça. Eneida, XII. 177. "oca0jj(r, 
gneoveado pela piogada. '? §. Piogada, "0 

rndos advogados não sabem seguir a piog3^'1^ Sf 
iibellos; i. é , o curso forense , que nt' e' s, 
deve, ou costuma seguir. Eufr. 5. fl. Outro 
crevem peugada, peyogadn. . rfe 

FIOLHARÍ A, s. f. Multidão, fervedoir0 

piolhos. ce 

* PIOLHÈIRA, s. f. Planta, que se 
nas folhas fendidas com a vide brava. ^ 
Dicc. B. Per. cy 

PIÒLHO, s. m. Inseclo , que se cria lia 

beça, e corpo da gente pouco asseyada: 0 

lho ladro, é chato, e afferra-se muito á c3
t, ,, 

.„I1 1.-- J   1 í. .r_ 14o bf'; !»ellás partes do corpo onde há pello. 
3I- 
.jí 

* ^ o tt • l, V- ^ vt KJ « i V I J VI licv . 
sil dá o piolho nos aniraáea cavallares : 

iinhas tem piolhos, e as mais aves. (j. ^ ^el' 
(orno piolho em costura , frase famil. clltr50( 

ter-se imporiunaroente , onde o não chan18 

PIOLHÒSO , adj. Que tem piolhos. 
PIONÁGEMjS. f. V. Peonagem. Goes. 
PIÓNIA. V. Peonia. f ngl. 
PIOOES. V. Peão, Peões, Ord. Af. '• J' 
PIÓR. V. Peior. , . /« 
PIÔRNO, s. m. A giesta brava. H. f4" '' 

430. col 1. 
P1ÒRRA, V. Pilorra. Qot' 
PIÓZ , s. f. No plural /noz, ou «éJt 

reya , que as aves de volateria trazem n0^. 2* 
ou sancos. Arte da Caça. Pioz, no pi- P "^10 
Camões , Rei Selenco, u aqui veyo 
nioz. 11 Eilnrl 9.. V /ctstc ninv S. flíT. 4 pioz. " Filod. 2. V. éstas pioz. fig- ()S 
7. 4. os bens temporríes são piozes, que " 
pedem voar ao alto , e nos embaração rios 
da Terra. 

PÍPA , s. f. Vasilha de (anòa , de g pf* 
vinhos, azeites, vinagres, &c. a 
boa é meyo tonei , ou duas quartolas, ca"?,' 
zentas canadas , ou 2tí. a 1 mudes de doz 
das cada almudc; ospipas do Porto 'eVÍ>í])fj^^í 

huma pipa de moiaçom , que leve 27. e 0 

portado em-paz , e cm salvo , 8cC. FAucl_ ' gpiil' 
Art. Tonelada , neste Diccionario. (d" 
Frauta, ou gaita. Ourem , Diar. /• 6 

Inglez, Pipe) pre"' 
PIPARÓTE, s. m. Golpe, que se dá, ^ ào 

dendo a cabeça do dedo mayor debai^ 
pollegar, e soltando depois com forÇ^ d1,^ 
contra a coisa em que se quer dar. y. ir 

it paparoies no nariz, [ Pipa pequeua 

pote. Card, Dicc. B. Per. J - i" 
PIPI, s. m. Uma ave da África» e? "L 
P1PÍA, s. f. Cano da cevada, ern 

ninos «ssoprão , e fazem um som u). rfo c 

Arte da Caça. §. Uns passarinhos de • ^ 
assobio atras. . , (Ne\\i 

PIPlàftl. Moeda antiga, tão J 
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1,1 duas mealhas, V. Midha. Elucidar. 
D { Insulmta , 6. 64.) ou flPJTAll , v. 

uiz-se da voz das aves pequeninas. Arte da 
/• 7. Outros dizein , que pipilar é a voz 

pVoroÇ0, e pipilar de queixa. r • ~ 
íin ^i s. hi. Vasiiiia pequena da feição da 

bí' de vidro , &c. 
çj s, m. Arma oífensiva, a modo delan- 

-com um ferro pequeno, eagudo, (do Fran- 

gü/'?"6, lança.) §. Piqua seco ; o que vai á 
lwrra arniado de pique , sem outras gages , 
tr0 

esPerança de adiauíameuto , ou , como ou- 
sQi .Verem soldado arm.i<Jvdepiçu« sem cos- 
Cort

e- Pgscouc. Arie , P. 126. §• Pique: 
56 e.iPara picar, dar piques na amarra. Cast. 3. 
If) » 2. 2. 7. deu hum pique ao cabo. Couto , 
i. I ■ {i' 'C pique ás amarras. " §. Estar a pique • 
Uni"- Pllimo ; V. g. tc casas cercadas de páo a 
?Kc u 51 Godinho, f. 12. m rocha talhada a pi- 
!le' . Barro?. §. Muro talhado a pique; feito 
i serra cortada a pique. Albuq, 4. 2, 
ío f, n Pique, ou mel ter n piqrie, o navio-, i. é, 
Jiic.1^0 do mar, calar abaixo. §. Estar a pi. 
Ç. 4Q1, é, prompto, prestes, preparado. B. Cf«r. 
i. | " 8 Arraes, 9. 14. u a sua gente a pique: " 
1 Pronipta para a batalha. P. Per, L. 1. c. 

i uo j0go dos Centos , é contar um 
Pe] Jro 60. tendo só 30. eo outro nada. §. Pa- 
«U^do, de que as rendeiras usão, para mol- 
cot)) ^.^"da , que vão tecendo. §. Ter piques 

'64 ; i, é , deeabrimentes , desgostos, 
ÍNr!' ^M/r. 5. 1. tem a moça humas picas de 
t Va/1'2 P!Caí Por piques- Piques ■ jog0 

X tro parceiros aos dois, dão-se nove car- 

s. m. O que faz piques. F. Men- 
1WÍ50. Soldado armado de pique. 

^ifos ÍA'S f- Multidão de piques, ou pi- 
,. H^iriato, 4. 19. 

4Vs E' s* m* ^erto numero de soldados, 
iNüm- companhias com seus officiáes ; e ao estar na frente das linhas, ou avança- 

acodirem em casos apressados. [ §. Os 
6(1 ir,.8 na agua estanque quando se lhe lança 
* fip.PVrinha. JJ. Per. V. Chapeleta.] 

adj- V. Pequeno. B. Per. 
^ilJa ,-s' P* Pogueira , era que os Romanos 

' ^3 "f0 os cadáveres dos seus mortos. Uíiss. 
i ^ da pira da fabulada Fenis. 
P Cou, j adj, Da feição de pirâmide , i. 

f.!,Se larga , que se vai adelgaçando té 
çf Ponta Lus. VII. 19, "longa ponta 

' Vasi pirmnidai." "Feras piraimddeò. 

t<lliaa^M'ü^MÈNTE , adv. Em forma , á se- 
jj'^ ) e Pirâmide, {llisl. Dom. Tom. 1. L 

s. f. Solido de tres, ou quatro la- 
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dos , sobre a base do qual começão a estreitar 
os planos , que compõem até terminarem em 
ponta. Leitão, Miscell. D. 18- /. 545. e Lobo, 
Prim. P. 3. f. 189. dizem os pirâmides , no mas- 
culino. Pirâmide visiva , na Óptica, se diz 
tig- uma pirâmide de rayos de luz, que tem por 
base o objeeto , e por ponta o centro do olho. 
Arte da Pint. f. 23, 

* PIKAMENA, s. m. Peixe do Brasil da feição 
do robalo. Dicc. das Plant. 

PIRÁNGE, s. m. Carro de tres rodas por ban- 
da usado na Asia. F, Mendes. 

PIRATA, s. m. O ladrão, que anda rouban- 
do pelo mar, e dando assaltadas era terra, se se 
offerece opportunidade. 

PIRATÁGEM, s. f. Roubo de pirata. Arte de 
Furt. c. 18. 

PIRATARf A, s. f. A vida, ou acção de pira- 
ta. Vieira, padecem os moradores das conquistas 
a pirataria dos Cossairos estrangeiros. 

PIRATEAR , v. n. Roubar como pirata. Britm 
to, Guerra, "trinta e tres navios de quarenta, 
que pirateavào.11 

PIRÁTICO, adj. De pirata. Camões, "pirati. 
cas rapinas.11 

PIRAÚSTA, s. f. Mosca , da qual dizem que 
nasce , e vive no fogo , e morre logo que sái 
delle. Alma Instr. 

PIRÈNE, s. f, V. o Diccion. da Fabula. Fon- 
te consagrada ás Musas. 

PÍRES, s. m. Pratinho, que se põe por baixo 
das cbicaras, ou chavanas: plnr. Pires. 

PIRÉTHRO, s. m. Herva vulg. Pelitre. 
PIRÍGHE, s. m. Embarcação da índia peque- 

na, para guerra. Couto, 12. 1. 18. 
P1R1LÁMPO , s. m. Insecto , que dá luz de noi- 

te ; alias lumicira, vagalume, e plebeyamente 
cagalume. 

PlRINÓLA, s. f. Dado com as lettras P, D, 
F,R, nas quatro faces; joga-se fazendo-o girar 
com um trinco dos dedos, sobre um pesinho a- 
gudo. 

PIRÍTES, s. f. Mineral branco, ou amarello 
mais, ou menos vivo ; talvez se compõe de fer- 
ro , e enxofre ; e talvez de arsênico , e cobre : 
as pyrites angulosas se dizem mnreasitas. 

PJRLITEIRO, s. m. ou Pdrileiro. Planta co- 
mo a pereira brava , e nnii espinhosa. ( Oxya~ 
cantha ) 

PIROEOLtSTA, s. m. O que faz obras, e ar- 
tifícios de fogo em Artilharia , &c. Exame de 
Bombeiros. 

PIROROLO, s. m. Uma pederneira còr de co- 
bre. V. Barreto, Prat.J, 23. e 24. 

Pl iÓIS. V. o Diccin da Fabula. 
PIROLA. V. Pila/u: púola é como se diz usual- 

mente. 
plROLO , s. m. V. Parolim, como se deve di- 

zerj. 
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zer, do Fruncez parolit. 
PIKOAiÂNGIA., s. f. Adivinhação snpersticío. 

sa por mejo do fogo. 
PIRÓPO, s. ni. Carbúnculo , ou pedra precio- 

sa, que dizem ser phosphorica. Faria e Sousa dí? 
noutra parte, que piropo é o rubim. Uliss. 111. 
D2. a Luz de piropos nbrazada. 

PIRRAC(A, s. f. Cousa feita assinte para agas- 
tar. t. vulg. 

PÍRRHICHO, adj. Dança pirrhica j usada na 
Grécia, que consistia cm esgrimir armas aosom 
de instrumentos ; parecida de algum modo ádiin- 
ça Mourísca, ou dos Machátins. 

PIRRHÓNICAMÈNTE , adv. A maneira dos Fi- 
losofos, que seguem o Virrhonismo universal. 

PIRRHÓNIO, adj. no fig. Que duvida de tu- 
do, e tem, que não há verdade em coisa algu- 
ma: Sceptico. 

PIRRHONÍSMO, s. m. Duvida universal dos que 
tem tudo por incerto , e que não se pôde achar 
a verdade em nada, 

PIRRÍQUIO , s. m. Pé de verso latino, que 
consta de duas sillabas brevet. 

PÍRTIGA, s. f. Vara. Pirtiga de prensa-, va- 
ra , com que a prensa se aperta: outros pronnn- 
cião pirtiga. Em vez de dardos os madeiros du- 
ros , Pirtígas , páos tostados atrevidas Arrojão 
com valor. Eneida, XI. 210, 

PÍRTIGO , s. ra. Beirense. A vara mais pe- 
quena do maugoal. 

PIRÜ. V. Peru. 
PÍRULA. V. Pilula. 
PÍSA , s. f. t. vulg. Pancadas, com que se pi- 

sa o corpo, tunda : v. g. "dar-lhe uma pisa, 
PISÁDA, s. f. Vestígio, pegada, sinal que < 

pé deixa impresso. §. Seguir as pisadas de al 
guem, no fig- fazer o mesmo, que elle: seguir- 
lhe o rasto , levar o mesmo caminho, no fig. 

P1SÁDO, p- pass. de Pisar. 
PISADÒR. V. Pisão. 
PISADtJRA , s. f. Concurso de sangue, ondt 

se levou alguma pancada, que não ferio. 
PISAO, s. m. Moinho de uma roda dentada 

que faz alçar , e baixar uns páos como martd 
]oc sobre o panno, para o fazer mais liso , e fir- 
me. §• Pilão: v. g, pilão de ferro, ou ]iáo, 

PISAR, v. at. Assentar os pés em alguma coi- 
sa , e talvez com desprezo. Camões. Diogcnes pi- 
sava de Platão os suberbos estrados, Pisar: r. 
g. pisar a uva c^os pés; pisar com pilão, em gral, 
ou almofariz; para fazer em pasta, ou pó. ^.Pi- 
sar miúdo: dar passos curtos. 

PISCÁR, v. at. Piscar os olhos ; abrir pouco 
hora um , ora outro olho , para dar a entendei 
alguma coisa. 

PÍSGAS , s. f. pi. Grãos miúdos. Leão, Descr. 
f, W.ficão aquelles miúdos , c piscas de oiro. 1. 
96. Ediç. de 1774. 

PIS 
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P1SCATÓRIO, adj. Concernente Ape'c.a,
(j<. 

vida de pescadores: v. g. egloga pescatof'9, 

verim. 
PÍSGES. V. Peixes, Signo. Barros. Ifl) 

PISCÍNA, s. f. Tanque d^gua para 
ou bebida do gado. M. Lus. fallando ^a^I1

v,3 0' 
via junto ao Templo de Jerusalém , e sar 
doentes, que nella entravão por virtude ^ 
grosa. Bernardes, Lima. "pinchar-me jiaS ^ci- 
da Piscina.'1'' Arraes, 8. 2. "a probatica 
na.11 j-j. 

PÍSCO , s. m. Aycsinha do tamanho d® 
Ihão, tem a gargaata vermelha: pisco do 

jsc» * pisco ribeiro. ( Rubicilla, ae.) 
PÍSCO, adj. Olhos piscos; de quero os P 

miúdo. §. Que tempos olhos piscos. flí 
* PISCOLA, s. f. Agric. Numero deara^0 

lavrão juatos. . C*' 
^ISCôSO, adj. poet. Abundante de Pe''x^ 

mães. a piscosa Cezimbra, Eneida, XIL 
piscosa Lema. ràW 

PÍSEO , s. m. Hervílha maior, que a 0 

ria- .riSàÍ°> 
PÍSO, s. m. Uma propina, que as fr®' 

entrando para a communidade. 
PISOÁDO. V. Apisoado. 
PISOÁR. V. Apisoar. Arraes, 4. 8. 
PISOÈIRO , s. ro. O que apisòa pano** 
PÍSSA, s. f. O membro dos mininos ^ 0l)s' 

do para ourinarem. B. Per. e Bluteau- 
ceno. jl'5' 

PISSAPHALTO , ou PISSASPHÁLTO , «•IP' 
tura de pez , e betume. , 

* P1SSINHA , s. f. dim. de Pissa. Cara'^v 

P1SSÓTA , s. f. antiq. Peixota , o11 P 
Elucidar. . ^ p" 

PÍSTA, s, f. O rasto , que deixa o ar)' 
onde vai; piogada. 

* PISTA Cl A , s. f. Arvore, especie o* 
ra. Dicc. das Flant. nVí^' 

* PISTÀNA, s. f. Planta, especie de 
va. Dicc. das Plant. e 

PISTÍLLO, s. m. t. de Botnn. A Par ^cOpa 

P 
>nde commummente está a semente, e0 

entro da flor. , • aS ,< 
P1STÓLA, s. f. Arma de fogo peq11^'1' ei.. 

alcance, são mayores, que as ordinária > 
s de algibeira. Moeda estrangeira . 

sos valores. ' c f* 
PISTOLÁQO, s. m. ou PlSTOLÁDA» ^ 

ro de pistola. 
P1STOLÈTA , s. f. Fazer pistoleta, ^ i 

-ação, ou disputa, c dar também 3 

ou quartada. Lobo, Corte,/. 88. ou «f3'5 

um jogo de nove cartas , de duas , 
soas. .4}' 

PISTOLÈTE, s. m. Pistola Ve^c , * U. 
PiSÚ : arvore de madeira. K Mv>des * y 
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PÍJA} s. f. t, do Brasil. Planta, cujas folhas 

(]a 
(,e hase larga , terminadas cm ponta agn- 

btQ' 0rdadas de espinhos; polposas, e müi fi- 
íii<,as.' sorte que dos seus fios se fazem va- 

» 0bras. 
Pt!!TAfNHO. V. Vintninho, Bari. Dicc. 

íf >: ANqA, s. f. Ração diaría , ou ordinária. 
di"fta ?m- P. 2. L. 4. c. 15 §. Mezada , ou or- 
quç r'a em dinheiro. §, Prato extraordinário, 
to je"ava por festa, fóra do cbmmlim. §• Cou- 
Vre'j0" 12, ^"zi clue se costumava levarem os 
tlijc, , 0res de Cochim ael-Rei, nos primeiros 
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d T a. XXX. > , XXt   ; 
íq ç) janeiro, um Portuguez (moeda) de oi- 

Pl—PÚttnpn ... ou dado de Janeiras. 
Coru. ANCÈIRO , s. m. O que recebe rendas do 
«Jjjís jnto> Para as distribuir, segundo os costu- 
mo à Ordem , aos indivíduos delia. " Icòni- 

Pj-p" ^itanceiro." Elucidar. 
OU ae,A.^GA , s. f. t. do Brasil. Fructo ácido, 

gu- ' cscarlate, ou roixo, da grandeza 
pj-p1'!'1' e niais chato, cannellado. 

W ANGüÈIRA , s. f. Arvore , que dá as pi- 
t f),'s' nasce nos areyáes, e montes sequeiros. 
,'i?k J 

aIgiinj b : dizem no Brazil por cachimbar, em 
PlpXo Oolonias. j s, p Rmta. V. Pisticos, ou Pista- 
* 

'^s í i s, f. Planta , semelhante nas fo- 
* prp1^'1 baboza. Dicc. das Plnnt. 

Perten, OVGÓRICO , adj. De Pithagoras , ou 
'"i Gp,eilte a Pithagoras. Vida—.Seita—. Cos- 

* 4. 
"^Rt. t. 'AO s. mt Ariolo , adivinho. Vieira . 

* Jutur. c. 1 n )i * I'Pt 
r fai■ JA) s- f. O mesmo que Pithonisa , mu- 

^ Piii1' -Ca' 011 vaticinante. " Sibyllas Pithias, 
Co 0,1I!:Sas q'16 erão as mulheres que annun- 

P^^t,°
So^ac^llos.,, Bem. Florest. 2,1. B. 1. §. I. 

dlTUiP3»' 0 Diceion. da Fabula. 
' ' 0 Diecion. da Fabula. 

r • 1 s'm- Uma serpente monstruosa, que 
JV* ^Tróm01^ Por A poli o. 

''ho r , s m. Pithoniso, nigromante. 
ni±€re'"on. 63. y. 

f0r virtiH ,SA ' .s■ ^ Mulher , que adivinhava 
0s n G lnaór'ca , ou arte diabólica; e evol 

v*"fSo de 'leS ,'0S ,Rortos ■ na Escritura sc faz 
i! aaliti U)lla '. <l,le Por permissão divida evo- 
*:ÍHONfvf\ nue'' r Vieir. Hist.Futur. c.. 1.] 

(jt. c,' s n1, Nigromante. 
ççc

lra do spj,8' m Árvore da America, cuja ma- 

| 

'/ \,'anmlj0: t. nsi 
P ^^A rJ^'rP»cc- B- Pcr.J 
'.íiOivii'iV>. • fruto da-Pitoml 

"O «A *ICI 2^ ÜICl ^ ÍJIC4- 
nC'- Ú)V!' ,?esnil) nome, éumarella depois de 

'dá* p^ut. 
Pm.,' 8' 'n> V. Cachimbo; t. usual no Brasil. 

Aí. ' s' ^ ^rvore fxuiifera do Brn* 
Pi tombei ra. 

sil; o» frutos dao.se em cachos , e são um caro- 
ço coberto de uma polpa delgada branca, a qual 
é coberta de uma casca grosseta verde amarella. 

PJTÓRA, s. f. Guisado de talhadas de qual- 
quer lombo, fritas em toucinho , adubado com 
pimenta, &c. 

P1TÒRHA , s. f. Especie de pião, que se faz 
girar dando-lhe com uma correva larga detre- 
ua. 

P1TUÍTA , s. f. Especie de flegma , humor 
cru, aquoso , excremeuticio, natural , ou pre- 
ter-natural , gerado no corpo , como o monco. 
t. de Medic. 

PITUITÔSO , adj. Doente de Pítuíta. 
PIUGÁDA, s. f.'Basto. V. Piogada, s. 
PIÚGAS , s. f. Meyas , que apenas cobrem 

meya perna , e mais curtas que as de cabresti- 
Iho , usadas dos rústicos, jígiolog. Lusit. §. Sa- 
patos. Elucidar. 

PlüGOS , s. m. pl. Paredes de pedra roiíida 
em sosso. Elucidar. 

PI VERÁ DA , s. f. Patos de piverada; í. é , gui- 
sados com sal, pimenta, azeite, vinagre , e a- 
Ihos. drte de Cozinha, Leão, Orig. f. 60. Uliss, 
2. SC. 1. 

PIVETE, s. m. Um pedacinho de droga aro- 
matica para perfumar; fij10, e roliço. 

PIVÍDE. V. Pevide, Leão, Orig. f, 38. " pivi* 
de de gallinha.11 

PIVTDÒSO , adj. Que tem pevide naliugua, e 
não a podendo vibrar bem , pronuncia o r co- 
mo l. Leão, Ortogr. f. \70. ult. Ed. o qual vi- 
cio os Gregos chamao Lambdncismo. 

* PIVITÁDA. V. Pevitada. Card. Dicc. 
PIVTTÈIRO, s. m. Vaso, onde se põe o pive- 

te a arder, e perfumar. Arte de Furt. c. 62. 
* PÍZAMANSÍMHO, adj. Astuto, sonso, dis- 

farçado , que encobre a malicia com capa de 
simpleza. Souza, Tartufo, Act. 1. scen. 1. 

PLACA , s. f. Espelho pequeno , diante do 
qual há uma especie decastiçáes com bocáespa- 
ra velas, ou luz de azeite. 

PLACÂRD , s. m. Ordenança , ou Edital de 
Suas Altas Potências os Estados Geráes das Pro- 
víncias Unidas dos Paizes Baixos ; termo fre- 
qüente nas Gazetas. 

PLACAVEL , adj. Que se pôde applacar. §. Que 
sc rve de applacar. Eneida, Vil, 177, '■'■placa» 
vel Deldade." e IX. 141. "piacavei ára.15 Coi- 
sa he mais placavel, que te desculpes. Costa, le. 
renc. 2. 28). , ■ 7-.1 • 

PLACÈNQA, s. f. antiq. Beneplácito. Elucidar. 
PLACÈNTA , s. f. t. de Anat. As pareas da mu- 

lher , donde nasce o cordão umbilical. 
PLACIDAWÍíNTE, adv. Serena , tranquillamen- 

te, brandamente; v. g. dormir phicidnmente: 
corre o rio —. (i. Som agonias, ou dores : v, g, 
morrer placidaiueoti. Vieira, 

Ggg *PLA- 
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* PLACIDÍSSIMAMÈNTE, adv. superl. de Pia-' 
cidatnente: muito piacidamente. " Espiroii pia- 
cidhsimamente , como quem pega nosciio.1' Bem. 
Medit. dc N. Senhora, 2. 3. 

PLACIDÍSSIWO , superl. de Plácido. Leão , 
Descr. j. 00. S' ■ placidissimo de animo." 11 pia- 
cidissimo em remittir as suas offensag.11 Idem. 

PLÁCIDO, adj. Quieto, manso : v. g. animo 
—, mar —; não alterado : vida placida. Fios 
Sanct. f. 163. col. 2. rio plácido na corrente. Leão, 
Descr. 

PLACIMÊNTO. V. Vrazimentò, aiítiq. 
PLÁCITO , s. m. A Ccremonia do Placifo, na 

Sag'ação dos Bispos , é a protesfação, que el- 
les fazem de viver bem, e castamente. Pla- 
citos : aforismos , ou sentenças dos Eilosofos, 
Médicos, &c. §. O PIncito Regio; approvação , 
o Regio Prasme. § Prazo , e qualquer contra- 
to: pacto , condição , promessa. Elucidar-, 

PLAGA, s. f. V. Região, Clima. B. 1. 8. ]. e 
Camões : a oriental plaga, as plagas frias. Lus. 
X. 147. 

PLAGIÁRIO , s. m. O que usa de pensamen- 
tos, ou expressões alheyas como suas , o sem as 
referir ao seu Autor. 

PLÁGIO, s. m. A fraude , ou vicio do piá- 
çiario : v, g. accusado de plagio : commetter um 
plagio. 

PLÁINA, s. f. Instrumento de carpinteiro, de 
al rs ar madeira. 

* PLÀINAMÈNTE, V. Planamente. B. Per. 
* PLAINÈ7., s. f. Planura, planice. B. Per. 
PLÀINO. V. Piano. 
PLANA, s. f. V. Pagina , que é mais portu- 

o-uez. §. òfjicial da Primeira Plana : t.milit. i.^é, 
dos principáes do Piegimeuto, a saber Coronel, 
Tenente Coronel, Major, Capitão, Ajudante, 
&c. §. Segreda da primeira plana -, 1. c, de sum- 
ma importância. 

PLANAMÈNTE, adv. Chã, singellamente , cla- 
jamente, sem artificio, nem rodeyos: v. g. fat- 
iar; manifestar planamente. Costa, Ter. 2. 117. 

* PLÀNCHA, s. f. V. Prancha. B, Per. 
-PLANCHÈTA, V. Prancheta. 
PLANETA , s. m. Astro, que não inz, senão 

rcflectindo a luz do Sol, m tem a sua orbita pa'r-, 
íioular.. '-c sen movimento periódico. Planem 

■ superior ; o que descreve a sua orbita á roda do 
Sol, e da ITcrra : inferior.; cuja orbita é mais: 
próxima ao Sol do que nós o estamos. fig, A 

■vestidura sacerdotal, alias casiila, Planeta plica- 
■da, a casula dobrada sobre o peito. 

PLANETÁRIO, adj. De planeta: Região pla- 
netária-; por onde andão os Planetas, ç. Horas 
iplanêtarias ; ã. é , «em que os Planetas tem cer-'- 
•tas ififiuencias , segando a crença do vulgo, e 
•da Astrologia Judiciaria. M. Conq.lX. dT', pei- 
tio forte j em-Milão forjara Inun arlijice , e 
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sm planetárias boras 'icnrptrdm. Ç. si< 
netarin { que trata da ordem dos Pianc i 
tuação , movimentos, &c. 

PLANÈZA. V. Planície. ry 
PLANÍCIE, s. 1'. Planara, espaço pia 'rí)f. 

so , sem altibaixos , v. g. nos campos. 
Chã. . arte ^ 
PLANIMETRí A , s. f. t. de Geom. A 

medir as superfícies planas. [ Blut. ^ 0i'a Leseü' 
PLANISPHÉRIO, s." ra. Mappa, T16 r 50 g!o* 

ta em superfície plana as duas metades^ 
bo celeste, com as suas constellações. Ci41' 
pherios cie Feniílo de Magalhães. 1 i ' 
§. Instrumento de tomar a altura do - 0 ' nb* 

* PLANÍSSIMO, superl de Plano, ín'" j, 
no, Superfície —. Bem. Florest. 4. 1> r jgii.y 

PLÀNO, s m. Superfície, que corre 
sem altibaixos , sem concavidade , nem c _ A 
dade. §, fig. Uma planicic. M. Lus. 
traça: v. g. o plano da obra; da campa'1 

se há.de fazer. V. Ordem, Disposiff'0 i eotti 
tnento. M. Lus, Tom. 3. § De plano: c 1' jaD"' 
sinceramente : v. g. confessar , dcpàr 
§. absolver de plano; i. é, de todo- _ 

PLÁNO, adj. Chão, raso, sem desJgJ1 ^ fig- 
ou altibaixos : v. g. 11 tuhoa plana." f j-acil) 
Fazer o negocio plano; i. é, sem duvm'a 

corredío, sem difficuldades, fazer chão. 
10. 15. fazer o mar chão. ue te"* 

PLÂNTa , s. f. Corpo organizado , 1 ,rüdilZ 

raiz , e talvez semente ; de ordinan0^ Ijg 
tronco, folhas, e flores; nome ge"eI'lC ,0 péi 3 

das as especics de vegetáes. §. Planta ^nt^j 
sola. Ferr. Poem. Tom. 1. /. 231. qutl jiJ, J3' 
a planta se pegava á dura terra. Üliss• oU d 
(1. Desenho , ou traça de edifício civB » ^jreit» 
For ti fica çao. §. A postura a plumo, 0 

da figura humana , entre os Pintores. t A 
PLANTAÇÃO, s. f. O acto de PlaI ' .ges d 

plantas, e lavoiras feitas : o. g. I"a,1 

arrozes, café, algodão; plantios. rr^lle 
PLANTADO, p. pass. de Plantar- ' Jl0 1"' 

tado de vários pomares, arvore planto 
venio. fig. ter no coraçao plantada a * 
fazer bem, B. 1. 1.16. „ plaI1* 

PLANTADÒR, s, m. O que .planta, 
tou. Arracs , 4. 8. UrtH" 

PLANTAR , v. ítt. Metter ma ter'» tf*', 
planta, para vegetar: v.g. plantar 00 na erft 
lÕes , laranjal, vinha. §. fig. Plantar ellt»G 
erguer fincando, Plantar artüharW, ^ ^ 
em parte donde ha-de jogor. Albuq- r 0 *^1' 
re. Plantar: assentar; a-g.fp'a! 7. e, 
Galhegos. Plantar as estâncias. 'i-'out0 ''hUtna 

L Edrficar; v.g. edificios-pla.vtadoe^m .eS,c 
quena Uha Marinho. -Ç fig. 1. 
tames; introduzir no animo. ;K. f,''. „tía. '' r 
Plantar douttina. Barras, Dialrd^ ^' 
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c!V'S T:ettr™, ns Sciencias. Cron. J. IIT. P. 1 
(jUe' 

n"0 lhe esquecendo a theorica ( doutrina ) 
ft0!,

nsíe Filosofa' queriu plantar no animo dos que 
"likntar a Lcd de Christo.11 Jrracs. 

èsi-( > ®lanl(ir n Fé. Luc. f 500. §. Plantar -, 
^''"elpcer : v. g. plantar Colônias. Barreiros, 

gtimT2' e Lus. §■ Plantar.se: pòr-se emal- 
iin 

ugar. Vieira, "vlantou.se armado no cam- 
'Vrí^.^^imo.- 
teir ^RA, s. f. Plano , planície. B. 1. C. 4. 
jp a > que no cima faz uma planura graciosa. 
I r' foem. Tom. 1. f. 232. P. Per. í,. 1. c. 7. e 

"p, /• 20. V. C/iã, chapa, 
ia 'i^AFÓRmA , s. T. t. deFortif. Obra deter- 
aj.j?; evadâ , e plana por cima, onde se planta 

k a: talvez é de madeira forte, a qual se 
tnfór no terreno, e isto se diz enterrar a piá. 
t>ani j'

71 e plataforma enterrada , opposta a le. 

PLA ' 
íeus lTanO, s. m. Arvore, que estende muito 

pr.^tos ramos. (Platanus) 
»lra_ RElA, s. f. A parte do theatro, que fica 
ieg s 

4 orchestra , onde estão os espectado- 
Iho/^^os em bancos, ou em pé. ( plateya me- 

* u,Tt0"F- ) 
•equ ^PÓNICO , adj. Pentencente a Platão , 

Pl/t doctrina de Platão. Blut. Vuc.ab. . 
^a,isi 5 8' A qualidade de ser 

A ^ 
V??5ol,SiíV?L3 adj- DiSn° de applauso, appro- pí3, .• ieira, " ós oráculos falsos , como mais 

PU?,cÍVELmènTE, adv. Com applauso. 
v %, o \rR0. b. m. Cano descoberto: t. poet. 
K ,P'anstro, em que as Ninfas correm o mar. 

.52- 0 plaustro do Sol. Insulana. §. O 
*ÍQto diretos. Mansinho, f. 2. est. 2. §. Vi- 
í>ies 'l- 40, "plaustro dos Jogos, ou Certa- 

^ 325^^PÈIRO. V. Prazenteiro. Costa, Ter. 
, PbAyo a 0"tro. 

ri s Pari S-' m' ant7C^• Contrato a prazimento 
diviieí' ^ Escrito de obrigação, e confissão 

fléjjp Elucidar. 
f0- fip ' O povo mifido, a gentalha, vul- 

^a X,) nao se metíeiido no Mondego, senão 
de ríacAoí." B. 2. 5. I. 

' adj- ^' Plebeu. gente plelcj/a." 
j^code-n' a^j• Da plebe: v. g. homem plebeu. 

0l ^adv 0s' levanta.se da ordem piebea á 
v^ElSpLÍ^min' Plebea , ou plebeya. 
h 01 Po i ' s- "• Dei Romana approvada 
r\as dei)es5 cque não obrigava os Nobres; 

he,18. ^ V^0 a ser universal para todas as 

t" ^iir s* n1. Instrumento, qnc se usa pa- 
'6' hjj' c 'Irar som dos Instrumentos músicos; 

a penua aguçada , o arco da rebeca , 
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&c. Cam. e Uliss, fa Pastoral do Bispo do Porto, 
o badalo, plectro do sino- 

PLEGAKÍAS , s. f. pl. V. Preces. Supplicas, 
roga Uvas a Deus. Mansinho, f, 11. f. e Vir ia to 
Trag. V. Pregar ias. 

í * PLEITEADO, p. de Pleitear. Ceiía , Quac/r, 
1. 12. f. 

PLEITeAnTE , s. c. Litigante, que traz pleito. 
Vieira, (pleiteyante) 

PLEITEAR , v. at. Litigar, disputar no foro. 
Arraes , I. 21. fig. A jornada a França, só 
poderei pleitear-lha o Conde, &c. Vieira, Cart. 
Tom. 2. foi. 91. v. n. os que pleitejão nosTri- 
bunáes. Vieira , 4. n. 246. §. Por preitear , ou 
preitejar, fazer concerto, contrato de paz. Low- 
to, «. c. 30. porque c.quelles inimigos não havião 
poder-se pleitear com cites. 

PLEITO, s. m. Litigio, demanda, que corre, 
ou pende. §. V, Vreito. §. Antigamente se dice 
pleito, on preito , por contrato , obrigação por 
promessa; v. g, faz preito, ou. pleito, c mena- 
gem. Daqui vcyo preitejar, e preitejar-se , por 
convencionar, tratar, concordar, c pleitear. 

PLÈNAA1ÈNTE , adv. Com inteireza , com- 
pletamente : v, g. plenamente satisfeito , instrui, 
do, informado. Vieira. 

PLENÁRIAMÈNTE , adv. Plenamente. Cur- 
vo. 

PLENÁRIO, adj. Perdão, indulgência phna.* 
ria; quitação plenária; 5. é, de toda a culpa, 
obrigação, divida. Lobo. §. O Papa tem poder 
plenário em toda a Igreja. Prompt. Moral, lhe 
dava plenairo poder, para fazer tudo o que ew 
tendesse, Sc. Cron. J. III. P. 3. c. 21. 

PLENILÚNIO, s. m. A Lua cheya, quando 
a Lua è toda alam ia d,a pelo Sol , estando-lhe 
diametralmente opposta. 

PLEN1POTÉNCIA, s, f. O pleno poder, qne 
os Soberanos dão aos seus ínviados , e Minis- 
tros , que vão ás Cortes estrangeiras. §. it. A 
Carta, ou Cartas, em que se contém a. plenipo- 
tenda, 

PLENIPOTENCIÁRIO , s. m. Ministro , que 
leva pleuipotencia , ou plenos poderes do seu 
Soberano , para tratar negocies políticos com 
outro. 

PLENÍSSIMAMÈNTE , adv, superl. de Plena- 
mente. Vieira. 

PLENÍSSIMO, superl. de Pleno: v. g. Juhi. 
leu plenissimo , pelo qual se perdoa toda a culjia , 
e pena. [ Prompt. Moral. 30.] _ 

PLENITÜDE, s. f. Enchimento, perfeição da» 
qnilio , que tem tudo o que deve ter para ser 
perfeito: no fig- a Virgem mui dc Deus teve a 
plenitude da graça : a—do poder, 

* PLEN1TÚDO , s. f. o mesmo que Plenitude. 
Ceita, Quadr. 1. 253. _ _ 

PLENO, adj. Cbeyo, inteiro: v. g. pleno po. 
Ggg 2 deri 
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der, pirn frntcir algum negocio; comprlrlo. 
PLEONÂSMO, s. m. Eediindancia de palavras 

para se explicar o conceito, que todavia dáal- 
guma beüexa, ou energia á frase; e nisto dif- 
fere da Perissologin : v. g. eu o vi com estes 
olhos. D. Franc. Man. Epanaf. 

PLEONÁSTIGO, adj. Em que há pleonasmo: 
lu g, frase pleonastica. 

PLEORtZ. V. Pleuriz. 
PLETHÓR A , s. f. t. de TVIed. Snperabundan- 

cia de sangue, e de humores. 
PLETHÓRICO, adj. Que tem plethora. 
PLÈURA, s. t. t. de Anat. hlembrana, que 

forra interiormente as costellas, e másculos in- 
tercostáes. 

PÚEURÍTICO, adj. Doente de pleum. 
PLEURÍZ, s. m. Dor a um lado aguda , e 

violenta causada pela inflamação da pleura , e 
muitas vezes da parte externa do bofe: o plew 
tiz falso, ou espúrio cansa-se de uma linfa , ou 
sorosidade acre, detida na pieura, ou nos mús- 
culos intercostáes. [ Curro. Obs. Medic. J07. ] 

* PLEUROPNEUMONÍA, s. f. Med. Inflama- 
ção do peito. Flui. Vocab. 

PLÈYADAS , s. f. pl. t. de Astron. Seis estrel- 
las, que estão no Signo de Tatiro, cque noutro 
tempo erão sete; alias Hyadas. 

PLÍCA, s. f. Dobra , ou dobradura, PliCa 
Tolonica.: doença, em que os cabellos se emba- 
ração uns c^s outros de sorte, que não è pos- 
sível desembaraçA-los, c quando os cortão dei 
tão sangue. §. Assento circumílexo Na Mu- 
sica, sinal qne liga as notas, ou figuras. 

PLICÁDO , p. pass. de Plicar. Dobrado. Casu- 
sula plicada; dobrada sobre o peito. 

PLIGÁR, v. at. Accentuar com plica. 
PLÍNTHO, s. m. t. d^rchit» Membro do pe- 

destal; épeça quadrada, e chata, que fica por 
baixo da base das columnas ; e na Ordem Tos- 
cana também é a parte superior do Capitei, 

PLOÈTRO, antiq. V, Proeiro. Elucidar. 
PLOMBÂDA , a. f. Pellota de chumbo , com 

que os moços jogavão para exercitarem as for- 
ças. Vasconc. Arte. 

* PLÒMBEO. V. Plúmbeo. Blut. Vecab. 
PLÒMO, antiq. Chumbo. Responder plomo por 

oiro, pagar chumbo (ou divida menor) com oiro; 
como suecede a quem paga principal de pou- 
ca monta accumulado com custas. 

PLOUVÉR: antiq, prouvér , futuro subj. de 
Trazer. Elucidar, 

PLÜiU A , s, f. Penna das aves; particularmen- 
te a que serve de adorno aos chapéos, e capa- 
cetes , e toucados. no fig. vi pluma eqüina, 
i. é, o orna (o do elmo , feito de crins. Enei- 
da, X. 213. (1. Penna de escrever, p. us. Ined. 
J 1. 5. f A parte da penna, opposta ao canno : 
tome-se uma penna de escrever, c com « pluma 
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fação cócegas na garganta , para excitar o 
mito. e[i. 

PLUMACÈIRO , s. ra. O que concerta , c 
de plnraas de ornato. ^ u;a 

PLUMÂCHO , s, m, Plumagem , q'-'6 se 

por adorno nos Cavallos, &c. se 
PLU MÁ DA, s. f. t. da Volat. Purgai, fl ^ 

dá aos falcões , dc certas penuas euvoiblS^v{,s 

carne; it. as pennas, e ossos, que as ditas • i 
vomitão. Arte da Capa. . 3[i* 

PILUfliÁGEM, s f. A penna mais fina, e » 
da das aves, §. As plumas dc adorno dos ^ ^ 
cetes, toncados , &c. Leão, Cron.J. F jg;], 

Especie de cocar, ou topete, que tem ^ 
mas aves na cabeça. As pintas das Penna 

peito das aves. B. Ciar. f. 2. §• V. ~]es« 
j. fig, u a mulher desta plumagem : 11 i- e' 
ta ralé, f liando da meretriz. Ulis. 1. sc. ' ■ j jt 

PLUfillO ^s. m. Penacho deplumas Cr0"'.0àe 
PLUMÁZO , s. m- antiq. Travesseiro chQ 

pennas. Elucidar. i^oj* 
PLÚMBEO, adj. De chumbo : w. g. a 

bea pela Lus. 1. 8P. plúmbeo atinei. M 
f. 26. f. y. Cor de chumbo. Mausinho , 
f, Luz plúmbea; livida , azulada, pa . d® 
Poema. §. Bulla plúmbea ; sello pendeu 
chumba. . > 

PLÚMO , s. m. V, Prumo., j. Vir ff f' jgg, 
i. 6, frisando, a proposito. F.ufr. 5. %-J' 
farei vir os textos a plumo de nossa lenffí0' 

PLUMÒSO , adj. Que tem plumas , P6 

o phimoso bando. Maus, f. 25 Ho^0' 
PLURAL, adj. t. de Gramm Variação ^ jD' 

me, que representa muitos , ou mais de e 
dividuo: v. g, dois homens •. nos AdjecD 
Verbos, as variações respondentes aos 
tivos , a que se referem : v. g. » ia " 
robustos mal a arrastão: um não a arras ■ 0 » 

PLURALIDÁDE , s. f. Multidão ; 0Pi5je ds5. 
unidade singularidade v. g. a pluralida r í» 
Mundos. §. O mayor número : v, S'J.eie ria. 
a pluralidade de vozes, ou votos. V. May 

PLURIFICAqiíO, s. f. V. Pluralidade. rSil 
PLUR1SCRÍPTO , adj. Escrito de 

mãos: v. g, livro pluriscripío. §. it. Tr«s 

muitas vezes.  ;/f, 
* PLUSQUÁM, voz Latina. Mais, m"'1 0sí»f* 

Vieira, Scrm. 3. 339. "sc vem tolerados ^ 
ficios tantos ladrões , e plusquam ladrões, yo? 

* PLUSQUAMPERFEITO , s, m. Gran'01^ 
■ Io verbo que indica o tempo já passado 
to , mais que perfeito. Severim, í)isc. aqUe 

* PLUSQUAMPERFEITO , adj. O q"e i 01' 
írm toda a.sua perfeição. Embaixador 
(o, Ont. Çcnt. 2. ÍB. J . ]cV^

0' 
PLUSUlTRA , s. m. O ponto mais e^)a c"11' 

a qne se pode subir, ou encarecer alfi" 
sa, Blut. Vocab. fl"' 
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Jovial , s. m. Capa de Aspcrges ; usa-se 
pOHicíys Divinos. 
tU vi Al, adj. Que traz chuva. poet. o plu- 

fa ^rcturo' Garpão , Odes. as nuvens pluviáes !Za'fdo. Alfen. Cynih. Poesias. 
^EUjvia , s. m. Espirito. Insul. o Pneuma 

u/ò. 
. .^EUmATJCO , ádj. Maquina pneumaíica , 
(le
a,ítlUal se extrái o ar de certo espaço, e 

^ algiins corpos , que estão neiic , sendo o 
ne|j

)0 tal , que o solte como os líquidos , &c, 

íow Se ^az 0 vacuo : chama-se alias Maquina 
a ' 016 Moylc t Ingiez, seu inventor. tUrrientos pneumaticiS; i. é } de sopro, on 

p^to. 
Ça "EUMATOLOGf A , s, f. Parte da Metafisi- 

* ri'ie trata dos entes esplrituáes. 
Cíd '^UmaTÓMAGOS . s. m. pl. llereges Ma- 
a n?111.03 > assim chamados , porque combatiao 

do Espirito Santo. Blut Vvcab, 
^ ^'MÓNICO, ad.pt. dcAled. Remedio pneu- 

j.']00 » que se applica para a cura fios bofes. 
^ ^ ' s m Aparte mais miúda, esubtil, v. g. 
tq erra) da pedra, ou vidro moidos; pó de 01- 

^àosinhos; pós de raízes medicinríes; pós de 
eju0.' gornmn de mandioca; polvilhos para o 
I. ji • Bocetadepó; areyeiro. Ord. Af. 1. 
ias •' ^nscer no pó •, em baixa condição, u cu- 

^'g-ahas me criarão , e os benefícios me a- 
jtar^0 do pó em que nascL 11 Levantar do 

^.condição , ou baixa fortuna. hied.III. 9. 
foi) j: "deri. de aversão, upó diabo c^s borri- 

\t"lh!"" 
Ponj > s« f. t. deNaut. Poaí são tres pernas na 
Vtl^ "a bolina , que fazem fixas na testa da 
«SCasJ e Ecrvem de estender, quando o vento é 

íe , POBIANÇA , s, f. antiq. Povoação 
Po

a;i
3, ou menos visinhos. Elucidar, 

ÜdT bADÒR, s. m. antiq. Povoador* Eluci- 

ÍOp^ÀNqA. v. Pohla. Elucidar. 
^0 4tlt.'AQÃO, s. f. antiq. Povoação. §. Direi- 
ga ao f0 faculdade de habitar , que sepa- 

PÒR^^nI'or territorial. Elucidar. 
, V. Povo. Ord. Af. 
tlot. n , , v. at. antiq. Povoar, pôr mora- 
« POB» ?no. Elucidar. 

.^ÈR a1^ ' P- P1185, antiq. P-ovoado. Ord. Af. 
^Hla Dor j acjji antiq. Povoador de terra , 
JPle gç a a.st.el'o , herdade, dereguengo, ou os 
' p Vl2*nharão com os primeiros povoadores. 

r7- Usit0^dor) Escrit. dei-Rei D. Diuis, na 
^fíiciaj j) * Appeudix. Polrador dei-Rei: 

■v t0 ^os i^'0» que tinha inspecção sobre ore- 
h^ÇÔes "gares fortes, e sobre as novas po- 

voadas fl
fV
e se fazião nas terras ermas, ou mal 

Edueidar. Carta del-Rei D, Dihw, (le 

po-g 42 í 

1295. e dc\D. Af. IV. de 1335.... a vós... 
meu Pobrador de Vdla-Jlor, snu Jr. 

POBRÁK , v. at. antiq. Povoar, 
PÓBRE, adj. Que não é rico; a quem falta 

o necessário para a vida. O que tem poucas 
posses. fig. u Pobre da antiga potestade. " 
Lus. IIT. 35. §. Pobre de entendimento; ©que 
tem grande falta delle, tc Rimas pobres de arte.'1'' 
Breu, Rimas, Sou, 2. §. Das coisas de pouco 
valor: v. g. íí uma pobre capa.'1'1 ji. fig. Infeliz, 
coitado. Vieira, u que te fez este pobre povo i " 
Sã Mir o pobre do Zngalejo , não tem onde 
se acolher. Pobres de espirito : os que vi- 
vem em santa simplicidade. §. Lingoa pobre ; 
a que não tem vocábulos proprios snfficientes 
para exprimir muitas coisas. §. Pobre , snbst, 
o que pede pelas portas, opedinte; uma pobre^ 
femin. 

POBREMENTE., adv; Com, ou em pobreza: 
v, g, u passar a vida pobremente. vestido pobre- 
mente. 

PÓBR ESÍNHO , adj. dimin. de Pobre. §. Subst. 
u o pobresinho. " V. do Are. 

POBRÈTE , s. m. ou adj. Alguma coisa po- 
bre. Arte. de Frut. c. 50. '<■ pobrete , mas alegre- 
te. " 

POBREZA , s. f. Falta do necessário para a 
vida. §. Estreiteza, e aperto de posses, e ha- 
veres, fig. A pobreza de uma Língua; i. é, 
da que não tem a copia sufficiente de palavras. 
Lobo, Corte. §. Pobreza de engenho ; que não é 
inventivo, ou fértil em pensamentos. 

POBRÍSS1MAMÈNTE, adv. Múi pobremente. 
POBRÍSSIMO , superl. de Pobre. 
PÒQA , s. f. Cova pouco funda : v. g. poças 

d^agua nas ruas. Possas do verbo Poder. 
POÇA, s. f. t. do Eras. V. Rodofolle. 
POÇÁL. V. Puçnl. Elucidar. 
POtjAO, s.f. Bebida medicinal. §. e fig. Po. 

ção da tribulaçao. ( Arraes. 1. 13. e 2. 6. ) V. 
Calix. 

POCÈIRO , s. m. Cesto alto, que vai alargan- 
do para a boca , e serve de lavar lã, &c. e de 
levar uva nas vjndimas; e quando cheyo, se es- 
tima levar uva , que rende um almude. Eluci- 
dar. Art. Fuçai. 

* POCEMA, s, f. «<Tocando buzinas, clevan- 
tando poemas, que são vozes de alegria, e ap- 
planso , com que gritão todos juntos a espa- 
ços." Vieira, Serm, T. 14 n. 336./. 277. 

POCÍLGa, s. f. V. Fosilga. H. Pinto, D. da 
Trib. c. 5. Belisario da sua pocilga pedindo aos 
caminhantes. 

POCÍMA; em vez de Por cima, ou por fim: «. 
ma, antiq. fim , acabamento, cabo. Elucidar. 
Haver cima; dar cima ; «teimar: acabar , &c. 

PÒCjO , s. m. Cova, onde se ajunta agna , qne 
para aí corre d^algum olho ; talvez é forrado 

de 
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de pedras, com o seu bocal alto. í. O poço do 
navio; a altura do seu bordo, até a coberta do 
couvez. §. ÍS'oâ Portos de mar, o lugar de fim- 
do, para aí ancorarem os navios. Freire, L. 4. 
6. Nas minas, abertura como poço, seguindo a 
veya metalHca , que desce para o centro da Ter- 
ra. 

FÓDA, s. f. O acto de podar arvores, ou vi- 
dcs. §. A obra feita podando: v. g. poda curta, 
ou ahordoada ; poda comprida. 

PODADÈIRA , adj. Foice podadeira; podão. 
PODADÒR, s. m. O que poda vinhas, on ar- 

vores. 
PODADORA, s. f. V. Póda. 
PODÁGRA, s. f. Gota nos pés, doença. Fios 

Sanct. V, de S.Thomaz, no fim. de podagra não 
podia andar. 

PODALÍRIA, s. f. Arte Medica. Camões. 
PODAü, s. f. Foice de podar. íig. ííomem 

velho , qtto serve para podar, não já para tra- 
balhos, que demandão forças. 

PODAR, v. at. Cortar a rama supérflua das 
arvores , e vinhas ; há muitos modos de podar 
vinhas: v.g. de pollegar, de trombeta , deixan- 
do as vinhas em talão ; deixando arrastrões, e 
cortando o bncello velho , alias arrafr. §. Podar 
de raio de gato , é alimpar o bacello de toda a 
rama , e deixar-lhe uma varinha somente, com 
dois olhos juntos ao páo velho , e segar-lhe os 
olhos para cima. 

PODEIDÒIRO , adj. antiq. Capaz para podar 
as videiras. "dous coitellos bõos, podeidoiros." 
Elucidar. 

PODÈNGO, s. m. Cão de menos preço , e ser 
que os rafeiros ; o podengo caça coelhos, c en- 
tra na agua. Loho. "podengos dhigua." 

PODÈR, s. m. Força fisica, vigor do corpo, 
ou da alma: v.g. resistir a todo poder ■ i.é, com 
todas as forças, e meyos. V. do Jhc. J. 6. dpo. 
der que eu posso. ; i.é, cm quanto eu podér. 
Eufr. 2. 3. §. Domínio: v.g. Cidade, que ficou 
em poder das Mobres ; império, jurisdicção. §. 
Faculdade moral: v. g. o Soberano tem o poder 
de fazer, c abrogar as Leis, Comctter seus pode- 
resi* é, suas faculdades, e direitos. Auto- 
ridade, credito. §. A poder-, á força, por va- 
lia, por influxo, ou ínheyo de muito: v, g. a po- 
der de empenhes , de peitas concluía o negocio : e 
fig. a poder de lagrimas , e rogos me venceu. 

Batalha de poder a poder ; em que os inimi- 
gos de parte a parte pelejão com todas as suas 
forças. M.Lus. §. Poder: forças militares: v.g. 
veyo com grandepoder de gente sitiar a Praga, 

Poderes : Potências, Estados, Soberanos. P. 
Per. 2. 112. JÍ". e 152. j>, Ç Poderes-. homens 
potentados. Sá Mir. "a faílar não são ousados, 
diante os móres poder cs.'A 

PODÈR , v. n. Ter posse, força fisica , para 
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pòr em movimento , levar, soster, &c. t». C c'' 
te cavallo não pôde com dez arrobas, tu "f 
pa só pódes, na alma não. Fcrr. Castro, f '^! 

Não podem comigo ; i. é , não me rC:s's'^f(7j 
não me podem soster , nem levar ; nem Vfi' 
strpprir as minhas necessidades. T61",vI®.0

íjí 
energia , constância : v. g. não posso soffrjf g} 
dòr. Ter paciência: v.g. não posso sofrer \-, 
seus desaforos, §. Ter direito, faculdade '"p1^ 
v. g. não podeis dar o que não é vosso. §■ ,A( 
ser; i. é, ser factível, ser possível. §-^ qSo 
ser ; i. é, talvez. §. Transitiv. n. g. uão V0"^ 
jazer isso: dizem-vos que só isso não podeffl* 1 gti 

posso crer; 5.6, não tenho força, ouaniw0'^ 
razão, que me faça crer. Poder, no r^eS' 
Indicai, e do Subjunct. num. siag» tem "■ fie 
pósso , pódes, pôde; ea póssa , tu póssaj i ^ oí 

póssa ; no plur. eiles pódem , elles póssã0 í ^ 
mais oo são mudos , e por isso muitos escr

cj3; 
rão por u contra a Etimologia, e a pron110 

» só se usa nopret. do Indic. eu pude, elle ? 
com ò grave. , Qf. 

PODERÍO, s. m. O alto poder, imper'0' jrt- 
den, $. Poder: v.g. contra todo o poderio g 
ferno. Amaral, 1. Pinheiro, J. f. 170. tal è 
poderio do costume. §. Terra , de que alg" ^ 
senhor, onde é poderoso. Ord. Afi. 2,-''ese' 
"terras, onde esses senhores tem honras, 
nhorios, e poderios.^ ibid. 3. T. 92. "da p • eJie 

çom , que se faz pelo Porteiro, per 
seu ojficio :11 i.é, poder, faculdade. 1'j0t' 

PODERÓSAMÈNTE, adv. Com força, e
cV0. 

ço, vigor. 6- Muito ; v. g. " rimos a^a.rfarÊí' 
derosamente.'1'' §. Com grandes forças rosa' 
Barros , Elog. J. os Godos entrarão P^ e

tlj2 if 
mente em Espanha. Id. Dec. 3. 6. 3. " A 
poderosamente." , dÉ 

* PODEROSÍSSIMAMENTE , adv. 6,1 

Poderosamente , muito poderosamente. 
Semi. 3. 240. ppií' 

* PODEROSÍSSIMO, siiperl.dePodcros0^. -j, 
to poderoso. Tyranno —. Mariz, Dial- f'. 
Cousas —. Paiva, Serrn. 2. 119. PatroCin 

Vieira, Serm, 3. 249. , 0° 
PODERÒSO, adj. Que tem poder ^s}C.0'defD' 

moral ; efficaz. " cavallo murzelo m»' l 
so.,, B. Ciar. 2. c. 31. V. do Are. 1. J- . (ir. f' 

do 

poderoso, vão era poderoso para ll'er. os0i rV 
Rico de giandes posses. §. Estado Pocler stcs. J 
co , que tem forças maritimas , e ,tcr/%r. ^ 
Foi poderoso afazer; teve o poder de»» 
poderoso: poder. ir»' ue/uíu ; puucr. AlaR1 . 

PO DESTA DE, s. f. antiq. Primeiro " V01' 
do de alguma Província, que juntamea carg ^ 
nistrava as coisas de justiça , e guerra, ^ pe 
que era occupado por os Ricos J 

soas desta sorte, e graduação. V. 
Podestades, fO' 
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5; ni> t. de Med. O assento, poiisa- 

s' ^ fodno de podar. 
«e "U!lE, adj. Tocado He podridão; v. %. cnr. 
(ie)'(^

e<;re Podre ; fruln podre; nmarrns podres; 
hfe ^ Podres, prío, pino, corda podre. §, Fe- 
i Ser

Ure.i procede da podridão do sangne. 
Pe*xe podre , no fig. famil. i. é , iniuil, 

^ent Uat'a : e ^'~í0 ser Pe^xc P0^re i mereci- 
diQ. partes louváveis do corpo, ou do ani- 
<ii50 j "/roí. §. Membro podre, no fig. o Cida- 
is su

r"'tll, ecriminoso. Os podres de alguém ; 
* pS ^íidas, faltas, pobrezas. 

po ai ^,s. f. Podridão, corrupção. Tem- 

*Ong0ra 2- Di'lL 2' 
0,^ COALHO, s.ra. t, pleb. Coisa podre. §. 
tori/ifj' P0dre, fraco. Prestes , yluto dos Can- 

feíDO, adj. Olha podnãa. V. Olha 
^ie 

lxíDíü , s. f. O estado da coisa podre, 
'^lír 0 a bondade natural , e tende a des- 

e Passar a 0,,tra especie; corrnjição. 
P5e klRA , adj, Gnlünha pnedeira ; a que já 
Í0e(íc

vf §• A que põe muitos ovos se diz boa 
J>(V 

s0a ' s,c* (^0 antiq. Poer.) A pes- 
^ a» e ['oi; v. g. poedores de fogo. Lei de 21. 

POpE0 de 1800. 
*6 pge O^PvOS , s. m. Os fios, ou coisa , que 
íefv4 |110 tinteiro , para embeber a tinta, econ- 
^beb^j Panos, de qne usão os Pintores, 
^èir ein li'1'38 Para seus usos. 

Po ' s* ^ MÚito pó levantado. §. Levau- 
'a'1 no fazer mmor, espalhar rumo- 

ii a"lo ordefn' Telles, Cron. Tom. 2, f. 6. se 
esta Poe'ra da demanda. Fios Sanet. 

9íe Jr 0u-se grande poeira contra Christo, por- 
r b ^'la,I>avã0 Samaritano. V. do ylrc. 1. 6. 

^Cscrit 'a censurando, &c. Areyu de secar 
N>ta,)llra* Poeira d*agua\ miúdas gotas le- 

ao ar* Hist' Naut. 2. foi. 359. " qne- 
, ^Oèto a^Ua nas pedras em lúcida poeira. ^ ; 

Herva, de que há duas especies.: 

i'ía > 8' m' poética , lírica, drama-i 
: ordi"ario um Poema se tomaj 

( P0Póya > 011 Poema Épico, 
^ P5e o í" > s' m. Ponto Cardinal doCco, onde,' 
Hffirn, ^ol- §• O que põe qualquer posição, 

3. r a a'gnina these , ou eoisa )de facto. OrelJ 
íeí Pari - j1' 2*'t<se o artigo,he incerto nom, 

V ^ 0Poe'ite., mas por respeito doc/eposn- 

? tci de p'3^* <^Ue 'em, on cstá cbeyo,, ou 

r«.' W, at* ontiq. Pòr. §. ■P-obr -conira al- 
0èr rüUt!rer' demandar. Ord. Af. â.lQ. §.3. 

Çni *sladQ. V. Estado. • 
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POèSM , s. f, Dcscripçao, cn pintura da Na. 
tu reza , em estilo harmônico, e métrico, diver- 
so do prosaico; poema. §. A Arte de poetar. 

POÉTA , s. m. O que sabe , e usa da Poesia. 
Poeta d'<rgua doce; o medriocrc , ou máo Poeta. 

POETAR. , v. n. Fazer poemas. Ferr. Voem. 
Dom Dinis Rei amou as Musas, poetou, c leu. 

POÉTICA , s. f. A Poesia. Vieira, floreceu a 
Oratória, a Poética, Ac. í. Arte Poética; v. g. 
a Poética de II ora cio, de Aristóteles. 

ÇOETIGAMÈNTE , adv. Segundo a Arte da 
Poesia, e dos Poetas, segundo o seu estilo. 

POÉTICO, adj. Proprio da Poesia , ou de Poe- 
ta : f. g. " estilo poético." §. Palavras poéticas \ 
usadas na Poesia. §. Numen poético; o ingenho, 
e juizo poético, ou que formão o Poeta: bellezas 
poéticas; i. é, da Poesia, 

POeTíZA , s. f. A mulher dada á Poesia, que 
compõe Poemas. 

poetizar , V. n. 'V. Poetar. Varella, Num. 
Vocal. el-Rei 1). Dinis poetizando no Idioma Na» 
dònal. Bocarra., Anncephcrl. \. est. 2. 

POGÈJA , s. f. antiq. A mealha , moeda an- 
tiga. 

POGEYA, s. f. antiq. O mesmo que Vogeja, V. 
PÒIA, POlAL, PÚIO. V. Poya , Poyal, Poyo, 
POIÁR, ouPOJÁR, v. at. Pòr, desembarcar; 

v. g. poiar a gente em terra (talvez navegando 
com a poja, ou parte inferior da vela). Freire, 
e Goes. Mandou Vasco da Gama poiar gente nos 
baleis. Chron. de D. Man. P. 1, c. 35. Earros 
2. 7. 9, Ac. Seg. Cerco de Diu, /. 260. que riinl 
guem pojasse em terra: i. 6, saísse (neutramen- 
te ). Cast. 2. f, 186. e B. 3, 3. 2. queria poiar 
em terra. 

POÍDO, p. pass. de Poír. 
POIDÒURO, s. m. Trapo, pelo meyo de enja 

dobra passa o fio, que se vai dobrando. 
POINHAO : Subjunctivo antiq.usado, por vo» 

nhão. Ord. Af. 
POÍR , v. at. Polir roçando: v. g. poír os 

gonzes: e no fig. gastar roçando, lavando, &c. 
o. g. poír a roupa com a bater ao lavar: poír os 
vestidos com o uso. 

PÒIS , adv.^ Visto qne, porque : v. g. noisos. 
tamos aqui tão descansados , pratiquemos , Ac, 
não o tenho por fraco , pois vi já obras do seu 
esforço. §, Pois que vai? queres isto? pois não , 
ou porque não. Pois demos alguma coisa P §, 
Usa-se concluindo ; v. g, sabido pois , que etle 
foi o vendedor, segue-se Ac. 

POlTAo, s. m. Arvore de madeira. F. Mend 
c. 143. 

POJA , s. f. Ponta inferior da vela nantica- 
ou corda, com que-se vira a vela. Elcnada f 
161. f. 0 'J' 

* POjANTE, adj. Que vai com vento.em po- 
pa , que navega com prospera.maré. Festas da 

iCa- 
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PqÍ I^^MÉA. V. Pmlyanihea, 

ffiLrrp ^ l,0'yir^*- 
Co/d dd rr S' ® dedo polegar. Cunha, £í. 

Po/f n dat/eí. 
^ íntern.~iIAi s' f. O governo, e administração 

respgjf1 , Republica , principalmente no que 
£11^^ ^.^"roniodidades, '' é' 'imPe^ai aceyo. 
dos C"H £viveres, e vestiaria ; e á segurança 
topo., a .aos' Ord. Af. 4. png. 31. copara o rii- 
3. ]_ ° viver em boa , e directa policia. " B. 
"iq po)-0-. Sí0vcrnar bem casas alheyas he já hu- 
^"rtietn !cCla ' í"® requer grandes pnrtea em hurn 
ll0>Ur! ^?0íratamentodecente ; cultura, ador- 
'flo ) '^idade dos Cidadãos , no fallar, no ter- 
Nicj a a 'Daneira. Barras , e Lobo-, v, g. a 
iqrtlÒts "0 servir iguarias , no fallar, no vestir. 
Jcias ■ ' ? seguudo a policia Melindana. §. Po- 

Wo ras t^e cu"osa lavor , manufaeturas 
^ > J0, ^ 1 • cheiros e policias da Chi- 
^lenty. e Sião. policia nos edifícios, e tra- 
C' 8. ^ Sente. Jd. 2. 0. 1. fig. Amaral , 
> a rPolicias de guerra : " artifícios belli- 

'tendente Geral da Policia. V. InUnden- 

adj. Que respeita á Policia , ou 
'^tituto' 0.n f'e a'gUína corporação, gremio, 

''^scrg ' junta , &c. Direito policial ; o que 
^Cfj) as Leis da Policia ; o que exerce 

§. esses direitos , o cxercicio delles ; 
jJ0 dojj <'Pí'0 Policial na proposição , e discus- 

0t,úfi "egocios, e causas da Junta ,, &c. Leis 

ti/'4 : ' v' at- Polir, ou introduzir a Po- 
"s y).,') {l.' policiar uma Narão. B. Per. ( mo- 
PoK*c" excolere) ^ 

V- Pofycresto. a. -MÈNTE , adv. Com policia , cultu- 

V' ^^cta• 
fali' ^et í ' Pass* de Polir : ». g. "marmo- 
V p'üJ

s polidos.'" § fig- Homens polidos não 
tç

l(>eivjj| ''oras grosseiras-, i é, não rudes, mais 
(/0
f|1de ;:ados, e urbanos. I.e«o , Or?"g. ç. " Gen- 

tip "«Í11!al " Lohf>' E&L 3- Pü/í'- 
kl^Jde. ÁfS ' discurso polido ; i. é, limado, 
cg),,ci;i J'• Lus. jyulida historia. §. Feito com 
Kl1* Poli,1)' casas polidas. Cast. L. 8. 11. 

Eus-^L40. §. Que usa de policias, 

''h ' e a^ornos5 enfeites galantes, c cus- 
L

Soa. d ?>
Diein niuito apparatoso, epolido de sua 

NbÒR0"'0' 8- 5- 
v&t^oS- v'ip,qne 1,ule» e burIie- 

* • 1 olyedro. 
^AiVif a8' 0 <lue fa2 Poíés. 

fo FfA V ',POLÍGAMO> POLÍGONO, PO- 
*4 ^Í-HÀ Polygamia, Ã-c. por uso. 

r^Ute. ' 8* *• •tíicho, que se cria ua roupa, 
a. 
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POLf M ; andar a pépolim , sobreum só pé, aos 
saltinlios, andar em polins. Barbosa, Diccion, e 
B. .Per. 

POLIMÈNTO, s. m. O acto de polir. O lus. 
tre da coisa polida : v. g. pedraria lavrada do 
mayor polimento , que a arte usa H. Dom. L. 6. 
f. 318. Tinta d^lvayade com oleo graxo , a 
qual os pintores assentão com um coiro de luva 
nos encarnados das imagens. 6. Polimento de 
Língua : policia, cultura uo failar. Mon. Lus* 
Tom. 5. 

POLTMÍTA. V. Polymita. 
PÓLJO, V. Poterio , herva. 
POLÍPO, e POLIPÓDIO. V. Polypo, e Polypo. 

dia- 
POI.ÍR 1 v. at. Alizar, brunir a superfície.- o. 

g. polir um jaspe. Dar o polimento dos pin- 
tores; v. g, polir a imagem. §• Limar, aperfei- 
çoar: v. g. polir uma composição, obra dc cwgc- 
)iho. Polir a Nação ; mais que civilizar. 

POLÍTICA, s. f. Arte de governar os Estados. 
f>. O governo: v. g. "por mh política.^ §. Po. 
licia, 

POLÍTICAMÈNTE, adv. Conforme ás Leis da 
Política. 

POLÍTICO, adj. Que respeita á Política. §. 
Que sabe Politica , estadista. §■ Urbano, civil: 
v, g. homem —; sociedade politica. 

POLLEGAR. v. Polegar: 
PÔLLO, s. m. t. de Volat. O falcão, ou açor 

novo daquellc anuo. Arte da Caça, Leão, Ór. 
tograf. f. 188. ult. Ediç diz, que é do o ani- 
mal receia nascido, e pequeno, do Latim pul- 
lus. 

POLLUQXO, e. f. Expulsão da matéria semi- 
nal. §. Profanação, contaminação, que se cau- 
sa , v. g. na Igreja , que foi sagrada por Bispo 
excommungado , celebrando-se osOfficios Divla 
aos, ou enterrando cadáveres, &c. íig. "mu- 
lheres limpas de toda pollução:11 impureza. Ar- 
rues , 10. 61. 

POLLUÍDO, p. pass. de Polluir. 
POLLUÍR , v. at. Manchar, sujar ; v. g. pol- 

luir a/ama. Arraes, 2. 21. 
POLLÜTO, adj. Iramundo , não puro, macu- 

lado : profanado; v. g. sacrificar com mãos pol- 
lutas: pessoa polluta ; a que tocou cm coisa con- 
taminada ; que teve pollução, ou soífreu pollu- 
ção de outrem em seu corpo. §. fig- Consciência 
polluta. Arraes , 6. 2. O Marullu dc Fr. Mar- 
COS, pag, 101. 

POLMÂO, s. m. V. Fleimão. Incjtação de gol- 
pe, pancadas, tenho certo em polmões toda a ca- 
beça : com punhadas. Costa, ler, 2. 223. 

PÓLME , s. m. O pé , sedimento, de vege- 
táes em pó , ou delidos na agua , ou outro li- 
quido. Leão, Grig. f 101. ult. Ed. §, fig. Fa- 
zer alguma coisa pohnej fazè-la cm pó , ou des- 

ilhh 
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Canatiis, 124. u Hia a náo pojanlc e rica. M 

POLA. üsão desta voz os que cfiamão as gal- 
!;abas , pòla, pòla , pòla : do Francez Foule, que 
significa galünha. §• Folas dns arvores; ramos 
inúteis que brotao do pé, ladrões. V. Pqldras, 
d-Agricult. §. Tola , em vez depor Preposi- 
ção , c a Artigo , mudado o r em l por eufo- 
nia. 

POLACA, s. f. Embarcação Icvautisca de ve- 
la , e remo; tem velas latinas na mezeua , e qua- 
dradas no mastro grande. 

POLÀGO , adj. De Polonia Reino; Polonez. 
POLÀINA , s. f. Insígnia, que as alcovitei- 

ras, que não forão degradadas devem trazer na 
cabeça, pela Orden, do L. 5. T. 32. §. 7. tra. 
gão sempre polaina , ou enxuravia vermelha na 
cabeça. §. Polaina : meyas de pano de linho 
encerado, que se abotoão por um lado, e ehe- 
gão até o peito do pè; calção-se sobre as meyas, 
t> por fóra do sapato; dellas usão os soldados. 

POLÁR , adj. Do Polo, ou chegado ao Po- 
lo: v. g. os Círculos Polares , quedistão dos Po- 
los 23. gráos e meyo. §. Estrella Polar- a ulti- 
ma da cauda da Ursa Menor. 

* POLGIGaO. V. Pocilga. Const. de Évora 
3 9. 5. 

PÒLDRA , s. f. Égua nova. $. Poldras. \.Al- 
pondras : e errar as poldras, no íig. i- é, o ca- 
minho , ou mejos de conseguir alguma coisa, 
como quem erra as poldras, e cái na agua, ou 
lama. Àrte de Frnt, c. 47, Na Agricult. vara, 
que rebenta do pé da arvore , ladrão; serve pa- 
ra mergulhías , ou transplantações arrancando-se 
com a raiz. 

PÒLDRO, s. m. Potro, cavallo ainda novo. 
POLÉ , s. f, Roldana , moitão. Mechaii. de 

Marie , f. 123, Cast. 2. 238. Maquina, que 
consta de um pá o a plumo com um braço, do 
qual pende um moitão , .ou roldana, por onde 
passa a corda , de cujo extremo pende um pe- 
so , que se levanta, puxando pela outra ponta: 
usa-se nos navios. Amaral pag- 54. Couto, Cl. 
9. 21. u o virão arrebentar (o mastro) por cima 
das potés da coroa , c como se fora libma coi- 
sa muito leve , deu o vento com elle ao mar 
com U-J aquelie peso da gavea , e mastarêo." 
Usa-se também cm Terra , para erguer ao alto 
^'ella os criminosos atados á corda , e deixá-los 
nair a Terra ; o que se diz dar tratos de polé. 
ç. Béstn de polé' uma especie de besta , ojipos- 
Ia á do garrucha ( Ord. AJ, 2, f. 547., e in- 
ferior a cila. Com a }>olí se armava a besta, 
i'rd. Cit. L. 1, T. (18. c Gí). cpag. 470. uque íe- 
t ia beesta dcpolee, com sua po/íev" cpag. 415. 

beestas com folgua , cpolé. " V. pag. 504. 7. 
is que som obrigados a tcer beesta de garru- 
i , paguem (de revelia ) cem reáes , e os de 

cesta depolée paguem trinta.'1'1 Cit. Ord, 1. pag. 
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508. pag, 492. cc heestas de garrucha, Pfrf0r' 
armar com garrucha; eas béstas de polée a 

taleza, que requere a polee; e tenhão co 
Ias suas garruchas, e polees, segundo foreiu ^ 
pridoiras." V. no Art. Singelo agraduaça0^ ( 

que servião na guerra, tirada da Ord. -4/• 
500. c. 16. princ. . ^0i 

POLEÁ , s. m. No Malabar , os polefi* 
gente do povo , não nobre; oppõein-se â 

reS' ' Tés e 

POLEÀME , s. m. O apparelho de P j^r, 
roldanas, e cordas, para levantar pesos, 
&c. t. deNaut. F. Mendes, c. 58. Cron. [y 
P. 4. c. 118. u officíaes depoleame: 11 qlie 

zem. Couto, C. 8. 5. ggc 
POLEGÁDA, s. f. Medida de doze jS

ciij)3 
métricas , ou um dedo, e mejo; a ^l]0 .,0le' 
parte de um pé geométrico. Pender coW 
gada; i. é, dando uma polegada alem da J 
medida. ' o 

POLEGAR , s, m. Polegar da vide e ^ (t, 
mais curto , e forte da vide podada , do ç. 
benta a vide com mais força. §, Polegnr jj o 
me; a parte, onde vão os machos , que uni' 
segurão. Couto , 6, 9. 21. 6. Polegar 
tella: guisado. V. Arte de Cozinha , /• .UfiD'' 

PÜLEGÂR , adj. Dedo polegar; o q"6 ^ 
na a mão , ou pé , no lado opposto ao e 

está o mínimo. ilin!)'lS 

POLÈ1RO , s, m. Lugar , onde as éU olj' 
se recolliem , e as varas atravessadas , oiu e oti» 
são; as varas das gayolas , onde ospassaros . 
sSo* • sei»*' 

FOLEMÁRCO, s. m. Entre os Athen>en 

General dos Exércitos. Vasconc. Arte. . ulâ» 
POI.ÈJV1IGO , adi. Controverso , dc dW 

v. g, Theologia Polemica. rflí''10' 
POLÈNTA, s. f. Papas de farinha de o 

apolviüpdas de queijo raspado ; daqui 
adj, apolentado. , yefí3 

POLGUÈIRaS , s. f. pl. Os cabos cor' 
da bésta , onde entrão as extremidade3 

da. Oliveira, Gramm. Port. c. 12. s>^'í 
PÒLHA , s, f, Na Espadüha jogo, é 11115 p" 

que representa certo numero 
nao estar contando muitos. $. antiq- • mC16 

c fíg. moças meretrizes. Prestes , Auto 
u meu senhor anda ás polhas. " 

POLHÁCRA, V. Polaca. „ 
POLHÁSTRO, s. m. chulo, Rapagu0^ ^1' 

3. 2. e Aulegr. Prestes , Auto da (io^1'^ ^ 
senhor he polhastro , anda ás pòíhas5 , stfO 
azevieiro, maganão. Vlis. 2. 3. o pol',a ^ 
titela. quC 

POLHÈ1RA, s. f. A primeira saya^u^ 
bria o arco de levantar , usada das q11 

Guard'infante. e c^l,, 
FOLHINHA , s. f. Um jogo de »oV 
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fazè-la , rlesbar.itá-Ia. tudo isso fará Florença pol- 
mc com huma lagrima, ülis. f. 4. 

POLMOÈ1RA, s. f. Doença , que dá no bofe 
das bestas , e qtie as faz dar aos ilháes muito, 
t. d^lveit. Rego. 

PÓLO , s. m. Um dos extremos do eixo im- 
niovel, sobre o qual, conforme ao systema de 
Ptoloraen , o globo inteiro do Mundo se revol- 
ve em 24. horas: os Polos são dois, Ártico, ou 
do Septentrião, ou do Norte , c Antarctico , ou 
do Sul. De um a outro Polo , poet. por to. 
do o Mundo. §. Extremo do eixo iminovel de 
qualquer circulo, ou corpo esférico: v. £.(j,çpo. 
los do Equador , de um Meridiano , do Zodin. 
co , de um globo. §. Os polos da Maghcte ; os 
extremos pelos quaes ella ntráe, e repelle o a- 
ço , ê o ferro. §. üg. a Religião , e a Justiço 
são os polos do Governo. Vieira honra, e gro. 
veito são os dois polos , sobre que se movem to. 
das as coisis do Mundo. Severim, Notic. j. 28. 
ult. Ediç. 

POLO : combinação da Preposição Por com o 
j\rt. O, mudado o r, em i. §. Podo, em vez 
de o poz: v. g. « pò-lo em casa de sua irmã. 11 

POLÓTO, s. m. t. da Asia. Arrematação trien- 
nal da varzeã, ou annuat, em Salsete, 

PÔLPA , s f. A parte mais carnosa do cor- 
po animal. Barros. Cg. a polpa das frutas-, on- 
de há mais que comer, sem caroços, e pelles. 
§. Polpa da perna ; a barriga. Cg. A polpa 
de um Estado ; i. é, a substancia, grossura. Go- 
dinho. 

* POLPA O , s, m. aument. de Polpa, Lopes. 
Chron. del-Rei D. Fernnnd.. c. 99. 

PÒLPO. V. Poluo. Euf. 1. 3- 
POLPODO, adj. Que tem polpa. §. Fruta pol- 

puda ; de raúita carne, sem caroços. 
POLTRÍO , adj. Fraco , covarde , inerte: 

v. g. homem—. 't nesse modo de vida ociosa, e 
poltrona.'1'' Apol. Diat. png. 237. 

POLTRONA , s. f. Seíla de arções baixos, e 
o de traz quasi raso. Cadeira de braços em 
roda do encosto. 

POLTRONRRÍA , s. f. Vicio , ou acção de 
polirão, fraqueza d^nimo, pusillaoimidade , co- 
vardia. 

POLVARÍNHO, s. m. Frasco de levar polvo- 
ra á caça. V. Polvnrinho, 

POLVERÍNO, adj. De polvora. /. 
26. ' _ ' 

POLVILHÁR , V. at. Lançar pós , ou pó so- 
bre alguma coisa. 

POLVÍLHO, s, m. Os pós, que se deitão na 
cabeça , leitos de trigo , ou gomma de man- 
dioca. 

PÒLVO, s. m. Peixe dc múitas pernas, cora 
umas excresccjncias redondas, pelas quaes se af- 
ferra nas pedras. 
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PÓLVORA, s. f. Mistura proporcionada 
litre, enxofre, c certos carvões, a l11 

Cama , e causa grande rarefacção do ar 
■ - • ... iniin'? d gando-lhe o fogo , levando a bala , ou — . ^ 

que tem diante ; faz voar minas , &c y- 
bombarda , é mais grosseira , que a de 
garda. " polvora grossa, e miúda; 11 ü"3- 
J. III. P. 3. c. 17. ,nJf 

PÜLVORÉNTO, adj. Que se está desfaz^^ 
em pó. Provas da Hist. Geneal. Tom. 1» ^ 
como farinha , poento. 

POLVORÍNHO s. m. V. Polvarinho. 
POLVOKÍSTA, s. ra. O que faz polvof3' ^ 
POLVORIZÂÜO , p. pass. de Polvoriz-11, w 

fig, U. Pinto , f. 552. ult. Ediç. os dpoí 

polvorizados com injurias, e tormentos. . 
POLVORIZAR, v. at. Reduzir a pó Pisa 

Espargir pó sobre alguma coisa ,0 

POLVOROSA , s f. famil. Dar com,tU
oSf

s 

polvorosa-, desbaratar os seus bens. F ' g./• 
em polvorosa; fugir, deSappareccr. Ul's-''^ii 

de 

176. f. tc não vos esganiceis , que u ' 
pòz os pés em polvorosa, &c.1, pgilp 

POLVORÒSÜ, adj. Coberto de pó. AL 
/AT, 127. se hia retirando (guisado, p0'v 

horrendo, e feyo. . . Ú' 
POLYANTHÉA, s. f Collecção de 

tulo que alguns Ànlores derão ás suas 
POLYaRCHÍA, s. f. Governo, cuja s" 

reside em mói tos. isa'" 
POLYCHRÉSTO , adj. Para muitas c°l jy 

de Fannac. v. g. sal polychresto; pillma 

chrestas. coi^0 

POLYÉDRO , ou POLYHÈDRO, S. P1- " , 
composto de muitas faces. m bj0'' 

POLYGAMÍA, s. f, Consorcio de um cp|
(I1 u1'1' 

tos cônjuges ao mesmo tempo, v. g. de 

rido , e varias mulheres , ou ás avessas- ^jiP 
POLYGAMO , adj, O que casa com PlU' 

Ihcres junta, ou successivamente. 
POLyGANO: herva. V. Polygono. á> 

POLYGLÓTA, s. f. Ave oriental de cfj|,t 

variado, §. Bíblia polyglota; em múitas ^ 
v. g. Grego , Hebreu , Cbaldcii, Arab' 
riaco , Persiano , &c. triíriV3 Jl) 

POLYGONO, s. m. t. de Geom. i. 
muitos ângulos , e lados. §. Herva , ct' 
vulgo, herva dos passarinhos, ou berv-1 ^ 
«'ja. • ve( Pj, 

POLYGRAPHÍ A , s. f.. Arte de ^^ito e 

cifra. §. A arte de decifrar o que esta 
, , JTViiK^ 

POLYHYMN1A. V. o Diccion. da *<w ^ 
das nove Musas. . ,e de e 

POLYMATHÍA , s. f. MultiplM^P (]< 
dição, ou doutrina. . tcc' 

POLYMÍTA, adi. Túnica poly™lta' 
fios de varias cores. 

ida 1 

VO' 
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, s. f. Falta de nnidade , ou 
Cí Pucidade na fabuIa do Poema. t. da Poeti 

p2|'^^ÍTICO. V. Volymita. Armes, 10.5, 
liiu,^KÔmo, s. m. t. de Álgebra Toda quan 
t£i0s .e, algebrica composta de mais de dois ter 

POf ABCt0S Pe'os sináes + , e—. ^ÕNÍMO, adj. Coiírt polyomma; que tem 

Pru ,0o,nes-i Q"6 a significão. fOlYpo . s. m. Rícrescenci 
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J ( J T — -l VJ V» V V» « — - 
11|Hiq ' s* ni' Excrcscencia de carne, ou 
»5jjor ilas vcntas , que atalha a falia, e respi- 
1. jg'^ Polvo, peixe. Macedo, Eva e Ave. 

Pqi ' JU>J 
íc^PòDia , s. m. Herva parasitica. (poly 

Pnr 
, adj, Que tem mais de tres 

Pq."*?-' v. g. palavras polysjdlabas. 

^8c ^ICO , s. m. Herva, uma das especies 
foJNlares. ( Folythrion) 

'eií) JyALVE , adj. Coiicha, ou marisco, que 
ftiüiti duas conchas , ou peças delia; de 

t,Òft1A
ValVUlaS' 

611 Ce) ' ^ ^ Globo , ou esfera geographica , hq, e^e com os Signos. B. 3. 5. tí. Cartas, e 

®epi,L f Marear, Mama , peitos. Ntufr. de 
F. Mend. c. 94. 

^0, ^ i s. f. Gordura de carneiro , vaca 
"H a"ha prepar-ida para segurar o cabello , ' •» vi t» i n ov.^ m ci« v* «-i* 11 

* pyp
nVislúta8 farmacêuticas pura unturas. 

vGEM , ou Pomájem. s. f. Pomar, lu- 
i'it p e estão pl.uit «das arvores de fruta. Htit, 
% . D'"/- 5. c. 15. e 23. 

•' S 111 ^''rta arvores de fruta. , .s. m. O que guarda, ou cul- 
^'e 0,!?ar- §• "Pomnreiras mãos.-" adjectiva- 

d^MBA "■ e /• 13- 
M , ' s f A femea do pombo. §. Nos en- 

tV'e c f ^a2er assuear, cqlhér grande , e cô- 
í '^ira0 > S116 servc de passar o mellado da 

|);lr Plra o parol de esfriar, donde se pas- 
^Ojij,as tachas d e engrossar em mel, ou cozer. 

lli s' ,n' Gasa da criação dos pombos. 
t 0, 41 s. m. Gcnero de vinho feito de mi- 

'n^da , Nau/r. da tido S. João Bapt. f 

, s. f. u Levantar a náo a pom- 
a,a"cora para sair de foz em foca. 

H ^rtg 'tG , s, m. O escravo , que vai pc- *l6#4 ' vai JII:- s "o Brasil fazer commercio por auto- 
c'o> proveito do senhor , e talvez an- h'<:o,iin ^U' Provtito do senhor , e talvez an- 

Haoü(U'0. 0htros escravos j o que vende 
''.^fijras , e parte os lucros com o se- 

^Síg^-iw. I.«. 
S' ^ Pequena pomba. §. Tomli' 

««'tcai,. ' assim chamamos ã pessoa iiiiiocen- 
"liÜr > a"11 'azer mal. £ fombudtas: herva , 

Uas -^"ticas se chama Aquilegia, 

POMBÍNHO , B. m. Pombo pequeno. $. Còr 
de Pintores feita de alvayade, lacre, e cinzas, 
que na paleta se vão mesclando. Loio Egl. lo. 
vestida de pombinho: azul pombinho. 

POMBÍNHO, adj. Olhos pomhiuhos; i. é, gra» 
ciosos , namorados ; ou de còr azul pombinho , 
ou sobre o claro. Lobo. u se causão mil cuida* 
dos olhos rasgados , verdes, e pombinhos. " 

PÔtuiíO , s. m. Ave domestica vulgar; também 
os há agrestes; torcazes são os que tem no pes* 
coçq um colar de varias cores. 

POMBO, adj. C.avallo pombo ; diverso do bran- 
co , de nevado , e parecido ao branco do Cis- 
ne. §. homem pombo •, i. é, coberto de cãs, bran- 
co, 

PÓÈR, v, antiq. V. Por. Palm. P, 1. c 2. 
freq. 

POMERIDIÀNO , adj. v. g. horas pomeridici' 
nas; as que se seguem depois do meyo dia. 

PÒMES, adj. Pedra pomes ; é pedra porosa, 
esponjosa, calcinada, que sái dos volcãos; ser- 
ve de gastar asasperezas majores, v, g. da pra- 
ta, das pedras de afiar, &c. 

POMÍFERO, adj. poet. Que traz, ou dá po- 
mos : v. g, o pomifero Outono. Costa, Georg-, 
<t arvores pomijeras. " 

PÒMO , s. jn. Toda a sorte de maçãas, pe- 
ros, camoezes. §. Pomo vedado , cuja comida 
Deos prohibío a Adão. 

POMÒNA. V. o Diccion. da Fabula. 
* POWOZÍNHO, s. rn. dim. de Pomo, peque- 

no pomo. Benedict. Luzit 1. 1. 5. Ty 
POMPA, s. f. O acompanhamento por corte, 

jo , em triunfos , ou enterros , e se diz pompa 
fúnebre. Cron. de D, Duarte , folio , pag. 5. col. 
I. B. 2. 5. 3. com aqudlu pompa de triunfo de 
paz. Fios Sanct. f. 235. f. afferrolhados para 
)ompa dotriunfador. §. Ornato magnifico : v. g. 

pompa de palavras. Vieira, pompa no tratamen- 
to : pompa de companhia-, ao Embaixador. B. 2. 
10. 4. fig. cc pompa de escritura.11 B. 2. 7. 10. 

POMPEÁR , v. n. Tratar-se com pompa , e 
grande luxo. 11. Pinto, P. 2. f. 57. f. o pom- 
acar vai de monte a monte. 

POMPOSAMENTE, adv. Com pompa. 
* POMPOSÍSSIMO. euperl. de Pomposo, mui- 
jiomposo. Acompanhamento—. Vieira Serm. 

■í. 430. j 
POMPOSO , adj. Em que ha pompa , acompa- 

nhado de muita gente. V. do Are. L. 5. c. ,2. 
B. 2: 7. 10. Alhuqucrque entrou pomyoso de náos, 
bandeiras, e esienduries. Esplendido, magni- 
(ico ; no fig. pomposas palavras; estilo pompo- 
so: pomposa frescura do bosque. Cam. o pompo- 
so manto da noite : acompanhado de multas es- 
trellas. 

PONQJÍO , s. m. Punção , instrumento de fer- 
reiros, e espingardeixoS} de furar , ou marcar 

Hhh 2 íl,e* 
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peças de prata, oiro; e de punçar. 
PONCÉLLA , s. f. A donzeila , e por excel- 

lencia a de Orleans em França. Birros, Elovio 
I. num. 2. r Resende , Miscellanea. [_V.Punce.lia.'] 

PÓNCHE , s. m. Limonada, a que se ajunta 
agua ardente, ou urraca. 

PONQÓ, s. rp. Fita de pançó • còr de fo^o 
\iva. (] Rlut. Vncnb.] 

PONDERAQaO , s. f. O acto de ponderar: 
reflexão , attençao , meditação : v. g. ler sem 
ponderação é tempo perdido. 

* PON DER ÁDAMENTE, adv.Componderaeao 
com reflexão. Mello, Cent,2..Cnrt. |. 

PONDERADO , p. pass. de Ponderar. « pala- 
vras ponderadas : " opposto a inconsideradas. 
Calvo, P. 2, Hom. 2. f. od. 

PONDERADÒR , s. tn. O que faz pondera- 
ção nas coisas ; que as avalia, fig. E como to. 
da dor seja muito injusto ponderador das coisas 
Fc. Uiis. 2. 2. 

PONDER AR , v. at. Pesar as coisas , refle. 
ctir , meditar nellas, considerar.- v. g. ponde- 
ror nspalavras, as circumstancias dacoisa. 6. Pon- 
derar, neutr. pesar, no fig. só esta razão era a 
que ponderava mais com elle. Fco , Trat. 2. /. 
233. f. 

PONDERATÍVO, adj. 0 que pondera : pon- 
derador., 

PONDERÁVEL, adj. Digno de ponderação. 
PONDERÒSO, adj Pesado, grave: u. g. as 

ponderosas mamas. Eneida, XI. 137, Digno 
de atlen' , que faz força ; de momento : v. g. 
razoes palavras ponderosas; negócios ponderosos. 
Cam. Eleg. 4. 

PONDO , s. m. Em Moçambique , peso de 
vaeyo arraiei do calaim , que corre por seis vin- 
tens. Santos, Ethiopia. 

PÔNDRA. V, Poldra, e yllpondra. 
PONÈNTE. V. Poente. Lucena. O Ponente ; 

as Terras occidentáes opposto ao Oriente. Lus. 
X. 138. Ponentesi i. é, ventos do Poente. 
jilbuq. 4. 2. 

PONGIMÈNTO. V. Pungimento. Ined. J. 609. 
idade de mayores pungimentos , e alterações da 
carne. 

péNTA, s. f. Extremidade aguda: v, g. pon- 
ta da espada, da agulha, do dardo , pique, pi. 
ratnide, lança; do dedo, estaca, penedo, cepa, 
do arado, da língua. §• Pontas', peça de orna- 
to antigo, punhdes , cadeas, pontas, carregos de 
ouro. B 4. 3. 9. Couto, 5, 6. 6. n barrote re- 
dondo com golpes, e pontas de pedraria: " re- 
gularmente erão de vestido, ou peça golpeado 
para tomar os golpes. Xs pontas: os cornos: 
v. g. as pontas do boi, veado. §• Ponta de ter. 
ra : á porção , ou cotovelo de terra , que se es- 
tende ao mar, sem elevação, e nisto diíFere de 
Cabo, Por-se nas pontas: encher-se de orgu- 

POM 

lbf> , ensoberbecer-se. Vir-se das P8n'^' 
diz dn  ;   .Aa decadência 

se 

diz do velho , que vai em grande .^ecaj inças, 
de 

— 1 ?z> . 1 ripns i 
saúde. Jogar pontas; i. é, atirar *' V 
piques, &c. contra o muro. Cron. J- ' j éi 
§• Armado de ponto , on ponta em branco, 
de sorte que a lança , ou espada tof .m^ 
cm arma , que cubra o corpo# V- Po^0 v0ar 
co. Ç. Fazer pontas a ave, na Voliteri ' ^,,) 
a 'im , ou outro lado , com varias ' ^ (,i |> 
para cair melhor sobre a relé. B Vlar-^ n 0v s ■jy.j K> i c*. — -j- ^ 
sem fazer pontas (o filcão) a ^uma, J^^nta^' 
ra parle , subio logo direito à aguie* Te'' saçr<t' 

V>- Ponta: múi pequena porção: v. g- ,n0\rio d0 

zeradas sem ponta de miolo; i. é, sen' er,r V* 
ÍI1Í»A TT!:. V l r,/l I anc i), le' ,16 JlliZO 
ponta 

zo. U/is. Coined. e Viíhalpandos. v* p 
iía de língua: fallar bem. 4- Faca 'lep j, 

tr .. . i . mai ma- r \.,r 
XÁ.*, iLnguu. . icuiar ueui» y* J 

diamante: }. 6, adiamantada, e mú» rlJ; c0\}íe 

pontas do ensayador , são nmas peças j0eaD* 
com pontas de oico de vários quilates, de 

do o oiro , que se vai a ensayar, ,ia " . , .   tyar, ""'ta, ? 
toque, e roçando na mesma Pe^'^j3 ^aj-, I" / 
valião o quilate pela comparação da c igsfi, 
IÍI- f. 431 . aspoutas do ouro, com aí ?jvers0 

mente tocarees ; i é , ensayo por toq^6, po"1"5' 
Burilada, ci julgareis o ouro por toque, fp' uiaaau. u juigareis o ouro poriaq^, -ue ,*• 

nom por o fio. " Oiro de 43. pontas, H ^ 

ponde a quilates 20. + Couto, 6.7-1' 

das pontas; sc. das asas, ou dos pes, 
colher-se , voar. « eu o farei dar das ] 
Ulis. 2. i. rjuef P iaf; 

PONTÁDA , s. f. Dòr aguda cid 
te do corpo. " c 

RONTADO , adj. no fig. Alinhavado- 
negocio está bem pontado. " Eufr- I' ô' vo^ 

PONTAGÚDO , adj. Que acaba eB^ver' 
aguda, u estes craveiros.são muitos gr3" 
sudos , e pontagudos. " Couto , 4. 7. •, 3 qii'' 

PONTAL, s. m. Altura do navio ^eS„ / ' 
lhea até á primeira coberta. Cast. E- . jin"1 

co/. 2. e B. 4. 6. 14. §, it. O q™ .V/ jtíf' 
coberta á outra. 6. Pontal para a 0anlJio p*', 
ra a ré , 5 o que vai do bordo do jj, Q1' 
a pròa, ou para a popa, Ponta de 
sar ao mar: v. v. o pontal de Cacilaaj' .oif 

POntáL, adj. Pregos pontáes; P ^ 
pontal grande. 

EONTalEte , 3. m. Páo a phtmo 
tem algum edifício, ou estruetura. <■ pov* ar* 
ou espeoue. " Jirte de F,ut. f. 357. y- .,„ha ou es])eqHe. ylrte de F,ut. J. 3t>'- y' j,,,!!3 . 
do mosquete ; peça de ferro, qlie 66 ' js 
baixo do guardnmão, e se cravava na 

PONTÍO , s. m. V. Bicha. Ponte d 1 

(D. Franc. Man. Epan. ) , on barca fc 
que serve no dar qnerena aos navios- y' 
para suster muro , ou parede cortado p -pi ^ 
Cron, J. 111, p, 4. C- 47t u 0 sustenta - 
poittões. 
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p,pONTAPÉ , s. m. Golpe com a ponta «lo 

^^TARfA1 s, f. O acto de endireitar a ar- 

t)ii ^femesso , ou o tiro contra o alvo, a 
Pol,0 ^"gimos. §. fig. O alvo. Desviar-se da 

j. é, para parte, onde a pontaria se 
n J 4. * * _ _ tA ♦ i r. . * ti fr^a r- V fm Á 
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Possa dirigir, nem chegar o tiro. 
,jç 0"íar{(ii antiq. o usar de pontas,   

«ios fara Prej"clicar a 0»trem; v. g. os advoga- 
ta» ra,nH)ões, que perlongão os feitos com co- 
Cjj

C'lviHosaa, &c. Carta de Sr, D. Dinis no Elu- 
t0j

<ír' f- Item vos mando , que en nos préi- 
ta) " norn í0/rudeí, que nengum y faça perlon- 

sefjon aquella que for de direito : nem cr 
aos Advogados , quefução esta pontaria, 

seíf es'a burla ... mas sem outra pontaria , e 
tio;) 0utra per longa , faeeds , que .. neyguum 

perca seu direito per pontaria ; talvez de/«- 
\it pontas a ave de rapina, para melhor cair so- 

» a ralc. 
qi, ''QNTAZfNHA , s. f. dim. de Ponta, pe- 

ponta- Bern. Exerc. 1. 2. 6 1. 
çie E, s. f. Obra dc arclutectura ; é espe- 
sob 6 Corredor com parapeitos , on passadiço 
Stn)6 ilrcos > atravessa- um rio, e dá passa- 
1>a .ParA a outra banda delle; ás vezes se for- 
Hie * ponte , on estrado sobre bareas, [)ara o 
e ^ p' fim; e de madeira, que atravessa fossos, 
enH.glx

k
a i oti levadiça, quando se ergue. §. No 

a Oi ' c'e assucar i a peço em que se volve 
ta t. de Naut. O mesmo que cober- 

navio Ca>t- L-7-c-133-co/-h $• 
feit^

ra^> c. 2. Ponte, nas galés, e navios, obra 
^"ro^ara cima delia se pelejar. B. 3. 4. 7. 
K 0- " 

Amoral, 
e ruinda- 

^r-lhe algumas panellas de poloora sobre a 
- J1te T - -t ~ -. ,, tof ' que levava.,, for ao queimar muitos Mou 

vinhão debaixo : parece que er^ obra 
Co^ 3 5. nrío com suas arrombadas 
p0n P0nte , t redes, a sua náo levava sobre a 

huma rede. ibid. 
teQ^ ^ fEÁDO, p. pass. de Pontear. Águas pon- 

fQ- fiar noto, Rot. da Ind. 96. /. 
v. g rEÁR , y. at- Cozer cora pontos longos: 
rQ ' Pontear a ferida , e certas peças de costu- 

{>0\ Para as pegar e segurar. 
a})Ql ^ÈtKO, s. ra. Hastesinha aguda, para 

ííf o
araslettras , que se vão lendo, talvez fa- 

Cajw • Co,Tipasso nos córos. Peça de ferro do 
aa p lro ' de quatro quinas, para abrir buracos 
íif a 

rede. Penua, ou peça , que serve de fc« 
Pq® ^pedas da viola, citara, &c. 

dej , adj. Que vem pela pròa, eé 
tnt oina, contrario: v. g. ventos ponteiros, a ca- 
Os 0,^ . ' que com ventos ponteiros vinha forçando 

Früire) L. 2. u. 40. /?. 2. 1. 2. 
fito. i sdj. Mar Pontico; é o Mar Ne- 

0ííPÍGULA , s. f. t. da Fortif. Pontesiuha 

feita ao lado da ponte levadiça, para servir de 
noite. 

PONTIFICADO, s. m. Dignidade de Pontifi- 
ce. Ined. I. 95. tt desistiu do PontiJlcadox''\§. fig. 
O ser Chefe de qualquer Religião, na Cadeira 
do pontificado de sua abominação (dos Califag 
Mahometanos). B. 1. 1. 1, 

PONTIFICáL , s. m. Capa de longa cauda s 
e capello forrado de carmesim , ou arminhoSj 
de que o Bispo usa na sua Cathedral, &c. De 
Pontificai; i. é, revestido em hábitos poníi/í* 
ceies : v. g. tt Missa de Pontificai. " Fazer um 
Pontificai; i. é, dizer Missa de Pontificai, jl. Ri- 
tual das Cereraonias Pontifícias, c Episcopáes, 
quando cclebrão era publico os Officios Divi- 
nos. 

PONTIFICÁL , adj. Concernente ao PontiH- 
ce. 

PONTÍFICE, s. m. 0 Bispo, Arcebispo, Pa^ 
t ri arca. Cron. J. /. c. 7. nofim. §. Summo Pon. 
tifi.ee ; o Primeiro dV-ntre os Bispos, e o Pas- 
tor Universal do rebanho de Christo. S. Entre 
os Romanos , erão os Summos Sacerdotes dos 
Collegios, ou corporações de Sacerdotes dedica- 
dos a alguma divindade ; erão mayores , ou me- 
nores , e a todos presidia o Pontilice Máximo, 
ou Summo. 

PONTIFÍCIO , adj. Episcopal. §. Do Summo 
Pontífice : v. g. Breve pontifício; dispensação 
pontifícia. 

PONTÍLHA, s. f. Sapatos de pontilha de cou- 
ro: de ponta aguda. Tenr. c. 1. c < o c. 3. sa- 
patos dc pontilha muito revitudos para cima, são 
feitos de tiras de pano d"1 algo dão, assim as peças, 
como as solas. 

PONTINHA, s. f. dimin. de Ponta. §. Andar 
de poiilinha com alguém ; ter peguilhos, ou birra 
com elle. Erguer-se , pòr-se nas pontinhas dos 
pés com alguém; levantar-se com elle. 

PONTINHO , s. m. dimin. de Ponto. §. Pin- 
tura de pontinhos ; feita com pontos de tinta , 
miniatura. 

PÒNTO, s. ra. t. dc Geom. É o elemento de 
toda grandeza continua ; delles consta a linha; 
não tem certa grandeza , mas concebe-se como 
o menor , que uma peuna bem fina pôde for- 
mar. Assumpto, sujeito : v. g. o ponto da ques- 
tão era , A c. o ponto , sobre que discorremos. §. O 
principal, ou substancial: v. g. não está nisso o 
ponto ; o ponto esta cm que elle queira. Es- 
tado; v. g. chegou a tal ponto a disputa; chegou 
no ultimo ponto da miséria. §. Parte, ou ques- 
tão ; v, g. ponto da Física ; filosofico. §. Ponto 
Whonra. V. Pundonur. §. Occasião, estado : v. g. 
c/icgou a ponto de/o^ror-sc do que desejava $. No- 
ta ortográfica , que se faz assentando apeiina de 
ponta no papel , para denotar o termo, e per- 
feito acabamento da sentença, ou período. $. O 

bo» 
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hotãoblnlio , que as espingardas tem no cano 
junto á boca , para dirigir a pontaria. §. Lerhp.m 
jwsio , on mal posto o ponto; mirar bem , ou mal 
ao alvo ; a algum intento bom, ou máo. Viei- 
ra , Cartas. (>. l'òr ponto: esmar, calcular apro- 
ximadamênte nunca puz ponto em mais que em 
70. ou tiO. velas. B. 4. 10. 20. Ponto tTam- 
war, nos fechos, peça que serve de fazer com 
que o cão das armas de fogo não passe mais a- 
traz depois de armado. Esping. Perf. A obra 
que fazem as costureiras com a agulha , e fio 
cozendo: v. g. ponto real, de cadeueta, de espi- 
ga , de nós j pfinto aberto ; ponto atraz , ouadian- 
íc, &c. segundo suas diversas tórmas. §. Peque- 
na rotura feita nas mejas , soltaudo-se os pon- 
tos, que a formão. Termo, fim i o. g. fazer 
ponto o mercador fallido ; não comraerciar mais. 
§. Vontost as malhas das rncyas; talvez se toma 
pola meya ròta , quando dizemos: v.g. leva um 
ponto na meija-, abriu-se-me um ponto. 6. Pon- 
tos, na ferida, com linha, eagulha. §. Pontos: 
os espaços iguáes marcados na craveira do sa- 
pateiro , para se medir o iongor do pé : v. g. 
íccalça seis pontos. " fig. Ter mais pontos do de-, 
vido-, ser exagerado: v. g. louvor, que tem mais 
pontos dos devidos. Eufr. 3 2. §. Pontos, nos da- 
dos ; as pintas negras, que tem em cada face. 

Pontos das cartas ; o valor, que se dá as fi- 
guras : v. g. o Rei cal dez pontos no Trinta e 
um. §. O Ponto; no Jogo da Banca , o que apon- 
ta a eüa , o une pára ao Banqueiro: it. as car- 
Ias , que s o ao l^nto , e sobre que elle põe 
as suas paradas. §. Pontos: erros na lição, que 
se dão: v.g. uteve tres pontos: " usa-se nas Es- 
colas, Ponto, na Universidade , a matéria, 
que sái em sorte , para sobre cila se fazer o 
exame : o Estudante vai tomar ponto com um 
Lente , que lho vai dar , on assistir a tirar a 
sorte da urna. §. Ponto, na Astron. certos pon- 
tos imaginados no Ceo, notados para os cálcu- 
los, e observações astronômicas ; v. g. os qua- 
tro Cardináes da Eclyptica ; os quatro horisou- 
táes , blorfc, Sul, Mascente, e Poente ; o Zc- 
nitu , e Nadir, &c. ]Na Óptica, Diojitr. e 
(Jatoptrica , o ponto donde partem , rcílectem , 
ou se refrangem os rayos de luz ; v. g. Ponto 
Principal , de Distancia, èntre o objecto , e o 
espectador; Ponto Accidental, de reflexão, rc- 
fracção, incidência, ,&c. Na Beira, o ponto 
é grande correnteza dos rios. §. Entre os Náu- 
ticos, o calculo da Latitude, e Longitude, que 
fazem , e em que ic fazem cada dia. ílg. Pilo 
scuponto; j.c, pelas suas coutas, calculo , con- 
jectura , cstimatiyà. Conto, 9. tc pelo seu 
ponto fazião uaqueüas úáos Viso Rei na índia. 1 

Ir de ponto em branco para algum porto, ( Cg. 
da pontaria ao alvo ) dircctamente , sem decli- 
nar a outra escala. B. 3. õ. 9. " ir de ponto em 

PON 

branco na volta na Bahia de Calez " §• . jr. 
mo ponto; i. é, logo, no mesmo ™ofaea

tr'aí de 
roes, 1. 5. Na Mus. o ponto põe-se a

inetaáe 

uma figura , para designar, que v ^ r¥e de 
da precedente. §. No diamante, » que s ge [es- 
guiar o lapidario , para que as facet'1® ^çal* 
pondão bem. §, A consistência , que se' ^ ^ 
Ha do assucar : v. g. ponto de ^jpida* 
Não perder ponto a nada; i. é , a oPjP0,^ ^rO' 
de. M. Lus. sem perder ponto no , g. ^ 
M. Conq. §. Aponto; i. é, proximo. Qggs, 
ponto de perder a vida; a ponto de mor e. 
Cron. do Princ, c. 104. §. it. Prestes, c . ^ 
v. g, levando o galeão a ponto de guerra , ^ 
prestes para pelejar. B. 1. 10. 4. -^mara J0 i)"' 
Estar a ponto; i. é, disposto, e espera 
ra , ou sinal certo. P. Per. L. 2. J- 'ap3re* 
u estando sempre « ponto com cavaRos 
lhados para fugir.11 §. Narrar ponto po j^A, 
alguma coisa; com toda a miudeza, j-f 0':(pp' 
9. §. Livro das marcas, que faz o ^eSj pA' 
bras, on o Apontador dellas; e o ad0 gaSí 
car o que vem , ou falta ao trabalho._ gti' 
Real, Arsenáes, hí Porteiros , c^ne ^ue 
tos, ou nota dos dias servidos, ou to0' 
faz quem serve, para vencer 0 J0/11'1 .'i ,U3iid0 

radia, e ordenados por inteiro , ou nií^^ peloS 

quanto se monta da mercê , jornal > ipSriO"' 
dias de falhas. Ined. III. 405. uno dar ^el e»1 

tos , que o não dem jior servi o : 1 0 ^ god9 

que teve quinze falhas §. Tomar algu"t^ ) o11 

por ponto ; fazer delia seu ponto de s0, F' 
fazer consistir a sua honra, edepeuder ^or1'^ 
Per. 2, 141. f. tinha tomado por Po,ltO

j0 

pelejando. §. A um ponto : juntamente ) c0isa ! 
mo tempo. Ao ponto dè Jazer algo"-'1^ eSpi' 
quando se vai a fazè-la: v. g. ao poh10 ([ let* 
rar. §. De todo ponto: total.nente : ^ fT ar3 0 

tra apagada de indo ponto " M. Lus. '' 
consumir de iodo ponto. ^ De ponto 
co. V. de Ponta em binnco. §. Fnüar /Mí]af 3 
vir a ponto ; i. é, a proposito : v. g- 
ponto, e a favas contad r- Em ponto- effl 
mente , ao justo ; i>. g. u são onze 'l.j0dos' 
ponto. " Òbjecto de nossos desejos, cj11 jiríit0' 
c esperanças : v. g. vossas filhas são *a0 hf ' 
sns, e trazem tanto o ponto em o serern r 
T]lis f- 9. N Não dar ponto sem nó, '^tpc0sa' 
não fazer nada sem esperança de reco 
§, Tende jionio ; lá, calái-vos. Etijr. ^n'<re >' 
§. Estar em seu ponto ; i. é , em „ 
antes perfeição, e como deve ser. §■ j. i> 
pontos ; brioso., puudonoruso: it- ll0iS gro"' m 
bom ponto , adverb. são, de boa £al'de tg0 , e e 

Condest. c. b7. noJrm. u atá qut ,ü' '[,50 
bom ponto: 11 e no c. t>t>. eu sou so.in 1 .jual1 . 
to dc minha saúde. 6. A ponto : tom p " 
de- Couto , 6. 1. 'EJ. 4, f. cot. L f po* 
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njf'0r5 0,1 "tens com alguém, altercar, questio-' 
de n sPlHar. Conspir. f. 39ü. col 2. Subir 

•' esforçar a voz na Musica : e fig. aug- 
joj ar-se ; v. g, u e meus cuidados cada vez 
'o a/Ó. t'0"to, " Eneida, í X. dti subir de pou- 
^tstSÍlma co"«,* exaltá-la, exagerá-la, engran- 
silbi^ d*Agora , Tom 2. õO. os çae mais 
híu *0 .c'e peutu «"'a matéria. §. Aqui bate o 
j)er ,0 >' i- é , o principal. Eufr. 5. 8. §. Não 
vist 

6,1 0 pouto de alguma coisa ; não a perder de 
);, S ttào a esquecer , nem perder o tento dei- 
còn 

bo> Egl. a. «e das festas também nãoper. 
p 0 /'oafo. " 6. O Ponto fundo , poet. o mar 
P ^io- Í™. IX. 40. 
%a j^NHIIRO , s, m. Soldado da compa- 
P0rt Artífices, na Artilharia , <1'^ nos trans- 
irih.63 roove os poutões , e cuida delles nos 
c ig126"3* Alvará de 4. de Junho de 1708. 14. 

g^ONTÒSO ac Ij Que tem pundonor, brioso,• 
« p 16,11 pontos d honra P- Per. L. 2./. 138 
to o1'0s'1 opinião dos esforçados íf. Capricho- 

'A11 Mir' 
adj. Exacto em fazer as coisas á 

teu, ' e do modo devido , ao ponto dado , a seu 
'fio | '''propositadamente §. Que vem ao ter- 
toc ffito : v. g. ua sua paga pontual." r ei- 
!rer 

0111 exacção : v, g. a graduação pontual das 
pH«m mapas. Pinheiro, 1. 60. ç Cheio de 
e c ""or o filho era um soldado tão pontual, 
K jalleiro , que não ousou nunca ninguém a 
6, Reabrir; sc. que elle era adulteriuo. Csuío, 

pA 6; e L. 8. c. 5. tt fidalgo muito ponfuai.11 

{tOnt N ruALlDÁDE , s. f. A qualidade de ser 
* ''fi'- §. Perfeita exactidão- Severim. 

^ont NTuaLÍSS1mam^nTE i íltlv- suPerl* de 

13 *lalniente , muito pontualmente. Lucena , 9. 

* Lusit- 1. 748. 
toh^NTUALÍSSimO, superl.de Pontual, mui- 
2, ^fibíal. Arrues, Dial. 10. 27. Agiol. Lusit. 

Ã e 542- 
íáLMÈNTE , adv. Com pontualidade. 

jjç^rúDO , adj. Que tem ponta. §. fig- As- 
v*nbo Pon'-uc'o; forte. Costa , Ter 2, 

V. Puncturn. 
"H a ' s. m. antiq. O mesmo qne Pd; poeira, 
1. p 6ya de areyeiro nos escritórios. Ord. AJ. 
'«a/. !b §. Póos: adubos, especiarias, tempe- 
hm* P0rq"e se/mm dia fingio , que se queria 
'''to f porque lhe não daoão poos per a a cozi' 

c' Doe. Ant. Elucidar. 
Pe, ' s' f- Parte do navio opposta á proa. 

§• ]r"',
0 «oi popit; pela popa; e íig. favorável 

coisa vento em vopn: v. g, u o ne- 
fifit8ü Jo* vento em popa ; ^ i. é, correndo seu 

avoraveluiente. Paiva , Casam, c, 6. Vir 
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em popa ; i, é, ser favorável para algum fim , 
ou boa conclusão. Eufr. 1. 1. §. Errar de popa 
a proa-, i. c, totalmente. Eufr. 3, 2. 

POPÍNA. V. Taverna. Tavares, RamalheleJuv. 
desus. 

* POPLEXÍA. V. Apoplexia. B. Per. 
* POPULÁDO, p. de Popular, ant. Moti. Lusit. 

3. 10. 27. 
POPULAR , adj. Do povo, Cam. Oitavas se' 

gnndas. u tormentas populares.11 ^i. O que gran- 
geya o povo, fazendo-se seu parcial: it. coisa, 
que serve de o grangeyar: v. g. homem—; pa- 
lavra popular. Modo de faltar popular; i é, 
do povo. 6. Os populares; os do povo. Os Sena- 
dores, e Populares de Roma. Fios Sanct. f 239. 

col, 1. Arraes. Inecl. 111. f, 51. 
POPULAR, v.at.autiq. Povoar. Elucidar. Art. 

Cajnm. I. 
POPULARIDADE , s. f. A qualidade de ser 

popular , bem visto do povo, favorecedor delle. 
POPULÁRMÈNTE , adv. Por modo popular, 

conforme á capacidade, egosto, ouapprovação 
do povo : v. g. faliar—; viver—; haver.se popu- 
larmente ; para o grangeyar, aprazer-lhe, e o 
comprazer. 

POPULEiíO, adj. Unguento populeão ; de ále- 
mo. t. de Earmac. 

POPÚLEO, adj. u Per industria das varas po» 
puleas-A'' íállando de Labão , e dos cordeiros ma- 
lhados, com que o abusou Jacob. Feo, Serm. da 
Epiph. foi. 90. f. (talvez áe populos Latiuõ) 
Eneida, X. 

* POPULOSfSSlMOjSuperl. de Populoso, muito 
populoso. Cidade—. Mariz. Dial. 2. c, 4. Bem. 
Florest. 3. 0. 84. §. 1. Villa —. Toscano. Parall. 
c, 69. Reino—. Vieira , Serm. 3. 212, 

POPULÔSO , adj Onde há muito povo, bem 
povoado; v. g, u cidade poqru/osa, " Ad. Lusit, 
Eneida, XI. 136. ií/áw popu/osos; acompanha- 
dos de povoações. B. 1. 9. 1. 

PÔR , v. at. Colloear; v. g. pôr o espadím so- 
ire a mesa ; pôr o chapéo na cabeça. Por. de 
parte: separar; tt. abrir mão de alguma coisa, 
descontinuar o trabalho: v. g. poe tle })arte a 
vaidade ; puz de parte a traducção que fazia. 
Ç. Fòr á vista: diante dos olhos , onde se possa 
ver. vj. e no fig. Fazer coroprehensive!; represen- 
tar. §. Colloear : v. g. pôr em numero , catalo- 
go , classe. £. Pur a ferro , e fogo .-matar, e 
queimar ; destruir. §, Por fun: terminar , acabar, 
concluir ^S. Por por escrito: lançar por escrito, 
ç. Pòr em execução : executar; pôr em efeito; 
efleittiar: pòr em fugida ; afugentar, obrigar a 
fugir. Pòr em condição, o\\ por condição a\- 
guma clausula , de que dependa á subsistência 
do pacto, ou contrato. §. Por por terra: derri- 
bar, derrocar: it. desacreditar. §. Pòr na rua: 
expulsar dc casa , despedir, §. Pòr pela rua da 
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aniargurrt • fig. dizer múito mal d^lguem. Pòr 
jóra: expulsar. §. Tòr os pés ern alçuma -parte.: 
ir Já. Fazer 'consistir: v. g. põe a felicidade 
nos prazeres carnáes. Pòr en\ paz: pacificar, 
amigar os desavindos. Por: apostar. B. Lima. 
eu ponho aquella cabra. Lobo , Egl. 10./. 371, 
ult. Ediç. B. 3. 3. 2. Ganha-se muito dinheiro 
nas apostas sobre os desafios dos gallos, porque 
u huns põem por parte de um gallo , e outros 
por outro.•,1 i é , apostão. Depor. Lws. V, 
45. Aqui porá da Twca Armada dura Os sober- 
bos, e prosperas troféos. e Lus. IX. 65. u Posta 
A artificiosa formosura , Núas lavar se deixão 
ifagua pura.11 V.Ferr. Egl, 1. pòr os vestidos. 
§. Dispor, plantar: v. g. pòr arvores'. B, Elogio 
í. Impòr : v. g. pòr tributos 5 pòr a culpa-, 
pòr Leis. §. e fig. Fezo ponhas, que não tolhas-, 
i. é, acostuma , e não tires costmnes , e habi- 
tos, que é duro de conseguir. §. Impòr : v, g. 
pòr silencio. §. Estender a toalha , e prover dos 
npparelhos : v. g. pòr a mesa para jantar. í. Im- 
putar. Cron. do Princ. por Gocs, c.SG. §. Fazer: 
v. g, pòr algyem por governador em algum lu- 
gar, por feitor, inspector, &-c. §. Suppòr, fin- 
gir, imaginar, dar, ou couceder por hypothe- 
se: v. g. ponhamos, que assim e. V, Frov. Hist. 
Gen. Tom. 6. f. 301. As aves jioem: i. é, dei- 
xão os seus ovos no ninho. Pòr alguma coisa 
de sita algüeira s para supprir o custo , ou des- 
peza não sufficiehte , que se deu a quem põe o 
resto: it. accrespentar, por exagerar, mudar as 
circti tostão s, ou ornar. Fòr-se: resolver, 
se, v. g. em lazer alguma coisa. Eufr. 3. 1. f 
Fòr-se a fazer alguma coisa ; i. é , accupar-se nis- 
so ; v. g. pòr-se a brincar , a dançar, a traba- 
lhar, a rir, a chorar, a gracejar, &c. §. Pòr-se 
a perigo: expôr-se. upbr o {)eito á artelliaria. ^ 
Amaral, 4. §. Pòr peito acorrente: nadar contra 
cila , metter hombros á* empreza , difficil, Sá 
Mir. §. Fazer estar : v. g. pòr em perigo , em 
trabalho, em máo estado. §. Pòr-se a ave ; pou- 
sar. §. Pòr o cuidado eip alguma coisa ; i. é, a 
attenção. §. Pòr preços: taixar. (>. Por duvida-, 
i. é, expòr duvida, fazer difficuidade. Este 
Verbo fôrma com os seus derivados uma conju- 
gação «á parte; a boa pronuncia, conforme com 
a etimologia , faz preferível no presente do In- 
dicativo tu pois, clle poi., deponis, ejionit, Ea- 
tinos: elles põi soa cxactamcnte como elle poi: o 
contexto tira este equivoco, como infinitos ou- 
tros : v. g. andas nome, e verbo, açoites; des, 
prepog. antiq. e verbo ; largo, verbo, eadj. lar- 
gas, id. &rc. Outros escrevem põe no sing. e el- 
les põem (por mais distineção) no plural, mas 
o m não se pronuncia. 

POR : Preposição (o mudo), que dantes se 
distinguía de Per , como se vè nos Clássicos , 
eiu Barras, Lucena, tVc. Eo Clarimuudo , f, lliG. 

POR 
lhe 

lançdrão lagrimas polo grande amor, que, tef. 
nhão: e f, 137. vinhão muito de vagar ' 
ra. V. Per; e Duarte Nunes de Leão, „en- 
f 288. na Regra Geral X, §• Designa 0 ^ oll 
te : v. g. feita por João , ou por este meS -^legio 
artifice. O espaço de tempo : v. g- Prl

e ji,!)- 
por dez mnos. § A coisa, a que outra s p0r 
stitúe: v.g, deu-lhe Lia por Rachel; dar pof 
lebre. §, O preço: v g. vendeu-me, c0!!lPrtenho* 
dez reis; trocar vinho por azeite. §• e hg-. ^ p0t 
vos, estimo-vos por sábio, discreto; tenho r, 
feito, §. A causa: v. g. por medo. faz p0^ , Q 
me. §. O por vir; i é,o futuro. Sd M] ' ^ 
lugar por onde se vái : v. g. Sobre os rio » 
vão por Babylonia, me achei, Ssc. Camoes '^jgn. 
dond. §. A pessoa, em cujo favor sc. an0l §■ 
ma coisa: v. g. rogai a Deus polo Sove1" ^d' 
Ternos por nós a Lei. O estado: v- S' J)Utc 
rão-no por morto. 6. A qualidade: v. g- '^ áe 
do por sábio. Um por um ; i. é , 0 un^ 
per si. Erão vinte por todos; i. é , 0 r! ge- 
total erão vinte. §. Por nobre; por douto jf 
Ja; i. é , posto que seja nobre, ou do11'0'^^'1 

por alguém; i, é, buscá-lo; e entrar por L io 
pessoa, ou coisa ; ir dentro buscá-la. „ Sft6 

Dia de Juixo. entra por esse villão. §• s, 0S 

de alguém ; i. é, em seu nome, ou veí!" ,C(,pf* 
membros da divisão: v.g. repartir a hera\uCtm 
los herdeiros, (1. Dher alguma coisa por ® ®pfífa 
i.é, a seu respeito, alludindo a elle. BuJ ^o6to, 

Deu-lhe um golpe |)elo rosto; i. é, r)0 cfírrC 
e com alguma extensão: e assim: ^or %U ,^1; '■ 
por um lado Ir por Embaixador, 
é , com esse caracter. §■ Começando por ^oS po» 
que é mais fácil ç. O motivo: v. g. Pef0' . poi''1 

Jo amor de. Deus; por honra do vosso n,off! f co& 
nossa amizade. Alguns confundem OI,lollV

0f eQ 
o objecto , e usão in:A á Francesa de }'^ pg. 
vez de para: nós dizemos amor para 
ra os filhos , caridade, para os pobres ^ t«f 

vemos dizer , e dizemos tem boa mão l'a , 
do , bom gosto para tudo; e não o gosto í ^ ^e)j 
des pelas artes , o amor pela virtude , " 
pairia. ( V. Para. ) uo Príncipe D. d05 

a mais decidida inclinação pelas Ecítraí» r/íí 
sábios C é Gallicismo, e má versão de h 
Leltres, et tes sçavans ; que devia, c p0 tVçote' 
duzir-se para as Leilras , meiios abosiV'' 
V. Inclinar , e Inclinado , cujos comP 
sãq acompanhados da proposição a , t utro'*1" 
de para. §. Por outra parte, po fig- Por. 0 s 
dp , 011 face, em que se considera a cfiS^aja 
ordem; i. é, cm virtude delia. §• for

rfof(V 
no: em cada annp. §1. Q modo: v. g^f? d i- c, 

ou por vontade. a Pelos atmof de ( 

pouco mais, ou inepos, V, Pqln, ma\a W 
PÜR.SO, s. m. t. de Naut. A parje p 

da do uario, onde vem o lastro, e car íá^' 
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f. 8- Femca do porco, Errais, JT. 13. 
^ A o| ' 'S"1 r > fj"6 atravessa os dois malháes. 
1101 e lí3 t'e made'ra i <tne tstA pegada ao si- 
C<,í') t l serve Para quando se dobra. §. Por- 
Carf0'! c Naut. páos grossos , que atravessào o 
{, p0r, a P0pa , e vão acabar nos pés mancos. 

latra0" a'a fltafona j PeÇa ) ^ne anc'a pregada e "^ell a; tem um ferrão onde anda o pião. 
a çar

s ^"genhos de assucar , a peça onde anda 
10; a®anta do eixo grande. Porca do pnrefu- 
IiDpr PePa onde elle embebe as suas espiras; na 
".^e ,1Sa í1 A «ma no someiro grande de cima , 
íig0 

etloaixa a arvore de ferro. Ç. Um jogo an- 
PO^bido na Ord. u4f. 6, 4Í, 11. 

f> jgj , augment. de Porco. Leão, Oriogr. 

Pof^. ^ADA, s. f. Vara de porcos. it. Obra 
fQhp^1 feita. t. vulg. 
POn^bHO, s. ro. antiq. Leitão. FAucidar. 

. > s. f. antiq. Leitòa. 
«g, r VARÍA , s. f. Immundicia, sugidade. é. 

POK
0pSa 111 ;i' feita. 

Pof^ s, m. O que cria , ou guarda 
Vüidj ne<f' JJL 491. Lobo, Prirn, Flor. 7. 
bfo i, 0 os suberbos , que el-Rei lie seu porca. 

) s- f- A parte de algum todo j v. g, 
^or, , ue terra ; do circulo; de dinheiro, dehu. 

do;0' ir>orf^0 legitima, e congrun. V. cs- 
^ta) 

8 aJ"tigos. §, Pitança nos Conventos, re- 

^'io d950, ® interesse, que se faz ao Ca- 
fiUrj) l,ma Capella , ou a Ecolesiasticos por 
Pqu^rviço , officio. « fazer porção. " 

EL^A, s. f. Louça do Japão. Russo 
^''e ie "

a> i- c , azul rodado , palpado, ou que 
* Po» rcmendos claros entre o russo. Galeão. 

>0!O lClONARlO, s. rn. Beneficiado, racoei- 
,!a' ÍIí?"6 !ierve a ^6reja co,n renda ecclesiasti- 

dnt. c. ü. w. 3, 
^tie 'UnèjrâS, s, f. Unia chavèta , que se 
'Na "ag duas rodas dianteiras do coclie , em 

a «"a- 

u s' In' ® estudante, que pn. ^ive^uto ao Collegio onde assiste; v. g. na 
N|0 'oade os Porcionistas de S. Pedro , S. 

■ ^c. ' 
HiituCíUNcuI.A , s. f. Festa, em que ganha 

« V ACo em v's'ta ?s casas dé S. Francisco, 
i, ir-Se 5 R* ™• Animal bem vulgar, cerdoso; 
l?s; ai,, ^^.Priaruente depois que tem Ires an- 

r8 disso são marrões, marranitos, farrou. 
tÒ N arrouP0?- V. Çi. Porco montez; o que se 
(jN; . onte j javardo, ou javalí. Porco es- 

qnç l)ecie de oiriço da África. Pcixepor. 
ífjNo . eBl fecinho como o do porco. §. Porco 
c{M se r|)/0^'"a de quatr» mil reis, que pelo 

i 5" Po a0S Mi"5stros d? Mesa da Ccnscien- 
"Ar. i[C0 ^ dez covados , uo» Foráes anti-1 
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gos , que valia dez covodos de bragal, ou seis 
alqueires de trigo FAucidar. §. Porco de um leu. 
ço ; que valia um bragal, ou sete varas. §. Por. 
co de tres sesleiros ; o mesmo que de dez cova- 
dos. Elucidar. 

PÒRCO, adj. Sujo immundo : v. g. vestido, 
homem —; casa ; obra porca. ( femin.párca com 
ó agudo) Que faz as coisas mal aceyadamente. 
Eufr. 4. 1, como joíj porca, mana! §, Proprio 
de porco, st vida porca:" do sensual devasso, e 
torpe. 

* PORDAVÀNTE. V, Perdavante. Chron, da 
Comp. 1. 2. 36. n. 6. e T. 2. 4. 25. 

PORÉA, e. f. Uma potagem, que fazem em 
Lisboa as Religiosas da Madre de Deus. 

* PORFJÂR, v, at. Verter pelos póros. ccAli 
estará qualquer chag-azinha porr/anío sangue." 
Bem. Kxerc. 1. 2. C. 2. 

PORÉM, adv. antiq. Valia o mesmo que por 
isso, polo que. e porém mandamos. Leis /íffonsi. 
nas, L. 1. T. 97. §. 4. pag. 397. Ined. Jll.f. 
28. tt Porem mandou o Conde, &c, " Vera do 
Latim proinde, corrupto no antigo por emíe, e 
abreviado em porém. Prov. da Ded. Chronol. fo- 
lio 10. e JT. Dom. P. l.f. 619. «o Alvorn de D. 
João T. Leis A [ensinas , no Livro dos Vricile. 
gios dos Inglezes, §. Hoje usa-se como conjunc. 
ção restrictiva: v. g. boa está, porém seria me- 
lhor • ou todavia. 

PORÈNDE, adv. antiq. Por isso, Orá. Af. I, 
67. 4. e L. 2. f. 151. Ined. III. 1C9, e por 
ende me compre. 

PORFÍA, s. f. Obstinada contenda de pala. 
vras. Porfa em pedir ; affinco. §. A porfia; 
i. é, ás invejas, ou coro emulação, a quem me- 
lhor. Hist, Dom. P. l.f. 2. col. 4. §. Em porfas 
com o mar. Lus, V. 66. u Com o mar huro tempo 
andamos em porfas. ^ 067. Injuriado Noto da 
porfia , em que com o mar, parece, tanto estava, 

PORF1ÁDAMÈNTE, adv. Cora porfia. 
PORFIÁDO, p. pass- dePorfiar. Em que hou- 

ve porfia , e trabalho por vencer da parte dos 
dois confendores: v, g. porfiada batalha, briga; 
questão. V. do Are. L. 1. c, 1. 

PORFIÁR, v. n. Insistir em dar razoes alter- 
undamente, por longo tempo, para concluir al- 
guma coisa, e ficar com melhoria nella : v. g. 
porfiar em sustentar a sua opinião, fig. Por. 
fiar na batalha; porfiar sobre alguma coisa. Ama. 
ral, 53. f. a briga se porfiava como se come. 
çára. 

PÓRF1DO , s. m. Uma especie de mármore pur- 
púreo mais , ou menes , e salpicado de variai 
cores; é o mais duro do* mármores. 

* PORFIOSÍSSIMO , superl. de Porfioso , muito 
porfioso. Contrario— Mello, Cart. 1. Cc«t, 3. 

PORF1ÒSO, adj. Amigo de porfiar. §. Conti- 
nuado : v. g. os pássaros se desjazião em porfio- 

lii «o 
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bo canto. Loho ) primas. "por/ZoíOí trabalho»." 
D. Franc. Man. Cart. Famil. Cart, 41. 

PORMÈYO, s. m. Metade para um, e meta- 
de para outro. Queria Governador para a ín- 
dia, que não levasse lá filhos. " porque o go- 
vernança da índia não andasse de por mej/o." 
Couto, 7. 1.3. 

* PORNO, s. ra. Prego grande com que se 
pregão as embarcações. Hist. N«utic. 2. 350. 

PÓRO, s- m. BuraquinhtJ, que há em todos 
oscorpos, porondeelles transpirào , c exhalão. 

PORORÓCA, s. f. BrasUjoo. V. Macvréo. 
POROS! DÁDE, s. f. A qualidade de ser poro- 

ío, ou ter póros: v. g. a porosid.uie dos corpos. 
PORÒSO , adj. Que tem póroc. terra porosa. 

B. 3. 6. 5. 
PORPAO. V. Prepáo. Couto, 10. 3. 13. 
PORPuEM. V. Verpnnte. 
PORQUÊ ; frase adverbial, em que por elli. 

pse faltão os nomes causa razão ; usa-se inter- 
rogando. §. iU Por quanto, ^i. Em vez de para 
que: v. porque possa melhor certíficarme. Viei- 
ra, §. Os porquês: i. 6, as causas. H. Dom- P. 3. 
L. 1. c. 11. §. Forques era uma Poesia, -ou Li- 
bello satírico , que começava em artigos pela 
palavra Porque : v. g. Porque o rico nvarento, 
Não soccorre aos miseráveis? V. Uiis, Comed. f, 
2. 't segundo cá os vossos romances , e por- 
quês. 11 Cast. L. 7. c. 4. f. VI. c. 1. em /mus 
porquês, que alguns praguentos fizerão na Judia. 
Couto , 4. 1. 3. Sem porque : v. g. u ferir, 
matar se porque r'''' i. é, sem causa , razão, 
motivo. Ord. Af. 5. Tit. 32. «aindamal, por- 
que tanto porque há, " Ferr. Cioso, 2. 3. 

PORQUÉIRO, s, m. O que cria , ou guarda 
porcos ^ porcariço- 

PORQUERÍQO, b. m. V. Porcaripo. 
PORQUERÍZO. V. Porqueiro. Eufr. 3. 5./. 

332. y. « cuida que cl-Rei he seu porquerizo. " 
PORQUÈTE, s. m. t. dcNaut. Páo, qiie fôr- 

ma uma Cruz debaixo da ponta do Codaste , 
alem de outra , que fôrma o Gio. 

PORQUiDÁDE, s. f. Porcaria. O ser por- 
co , mal asseyado, 

PORQUÍNHa, a. f. dimin. de Porca. §. Por- 
quinha ãe Santo Antão , insecío vulgar. ( Oniscus ) 

PORQUÍNHO , m. dimiu. de Porco. dimin. 
do adj. Porco. 

PÒP.RA, s. f. (hoje t. obsceno) Significava 
antiga meu té clava , páo curto com cabeça, ou 
peça semelhante de ferro , com que se briga-: 
va , para massar as armas , onde não era fácil 
entrar lança. Cast- -L. S. c. 46. lhe deu com uma 
porra de ferro na cabeça. Sá Mir, nndõo ás por- 
yas, e ás massas. Leão, Drig- da Liugua.f. 10\, 

PORRÁGEO, adj. Côr de pórros. 
PORRADA , s. 1", Golpe de porra , ou clava. 

$obiliar, f. 396, Cain, Filod. A. 2. sc, 5, « hei- l 

POR 
j w t f. 

de-vos dar meya dúzia de porradas U ^ 
ult. Ediç. Tom. 4. §. Idem , Redond.f - ^ u 

porrada de cego. Leão, Orig. f 101. -0teii' 
2. f. 236. dando-lhe tantas porradas « /fly; i. 
te , que Sc. ç. Arrecadar a poucas j, f 
é , com pouco custo. Eufr. 3. 2- /• 'ía.dc 
De porrada; i, é , de pancada, de V- 
um golpe- Relação da Ethiopia do ' a - „gf 
João B er mudes, f. 70. tf. t- antiq. §• qae 
rada de vinho ; i. é , uma boa vez ue '^ot 
tolde , e tombe. §. Comida guizada coí 
pórros. Elucidar. 

PORRÂL, s. ra. Agro de pórros. g0 , 
PORRaO, s. ro. Um vaso de barro 

e estreito , com sen bojo em baixo i ^Jjstil'8* 
agua , ou para gárapas , nas casas de ^0e 
ção, e nellcs se fermenta o mel com agO' 
se há-de distillar. ícoi um alambique_ Qgnçal' 
portões , que leva tintas garapas. f, 1" 
ves, o porrão por alcunha. Cron. J. 
c- 24. „ dBfsC 

PORRÁZO- V, Porrada. Ulis. f. I94' 
de porrnzos- 11 

PORREGÈR , v. at. antiq. Dar ' r
0porrl* 

v. g. porreger artigos em Juizo. (do Ga • 
gere) Elucidar, „0iiC0» 

PORRÈTA-, s. m. chulo. Homem ParaA. hunS 

sem espirito, nemprestimo. Ulis. f. 235- 
porretas, que glosãoz Retralada está D fíí)rf

oS' 
V. o Artigo Meco. dimin. de alhos 1 .^o 
Folhas do alho porro- B. Porretas • b 
de alhos porros. . 

PORRETÁDA , s. f. V. Porrada, gol"_^ a»' 
PORRETE, s. m. dimin. de Porra, ar 

tiga- - arU5* 
PORRÍNHA, s. f. Cachamorrinha j ei 

defesa. Elucidar. Hoje obsceno. / paV 
PÔRRO , s. m. Especie de alho vulga ' yjscf 

rus) §. Na Cirurg. carne dúra, cailo,a 

sa, criada no lugar dafractura, depo,s 

te do osso tirada , &c, Alhos pórros- , . 
PORSELÀNA. V. Poreelana. 
PORSÈVE. V. Perseve. 
PORSOVÈJO. V. Persovejo. ferT0> 
PORTA , s. f. Peça de madeira , cef' 

plana , que te revolve sobre gonzoe, P _ 
rar, ou abrir a entrada da casa, edifici0. jt. * 
fechar , ferrolhar , abrir a porta , p"*' 
abertura, que dá entrada, negar 
tes; encerrar-se o despachador, não os ofe^ 
a faliar. nunca negou haspartes P014?'.,, coc^ 
lha. Cron- J. 111. P. 4. c, 75. f P°rp0rV *, 
a , ou de carro • são mais largas. 9- 0cCu't?f, 

cretn , ou falsa, para se entrar , 011 sa,£ parrC 

mente, « a furto, alem das principáe • f 
§. De porta em porta ; i. é , de cása r Pff . 
a, g. « mend igar de porta em porta. tjaif*' * 

I levadifa 3 que se levanta ao ar- 1 ort 
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sa ^;,r'e posterior, on no fundo da casa: it. fal 
ío'G

eSCl!Sa' § Porta de traição ; porta , on posti- 
inim

S.CUSo > de sair, on entrar stra ser visto do 
a 'p- nofig. tt ganhar pela porta frmeira:" 
dív;j trazeirn; i. é, o? precalços, o Incro 5n- 
'tim ' a'e,n 1135 e:]Ses d» officio, e sens cmo- 
to C!)tos ordenados. §. A porta , no íig. per- 
lrJ 

â '"ào. os Romanos tinhão á porta o Ti- 

"gu C "'"da assim trouxerão a Roma de longe 
cfj 8 Vor aqueductos. Barreiros. « por falecer 
j Portas do galardão de seus trabalhos. " B- 

^Und' '' Eslir às portas da morte ^ i. é , mori- d0i ?' Andrfr por portas; i. é , raendigan- 
Cg Y Das portas a dentro; dentro em casa. §. 
Ceò( uSar que dá entrada , ou saída: v. g. 
0.... ' porta do commercio do Ponente para Le- 
pio. àihciro , ]./. 137. §. Caminho, princi- 
ia. p-' .S' abrir a porta ao vicio t dar-lhe entra. 
Íq !(>ra, abrir a primeira porta , e dar entra' 
Port l^0^atr'o a primeira das Ordens Sacras, e 
1, js ' e entrada para o Sacerdócio. V. do Are. 
buSc Chamar á porta por alguém; i. é, ir 
'«ei ' e bater-lhe á porta nomeyando-o. Ar- 

Tomar as portas ; não deixar eu- 
«Sp ' netti sair por ellas: e na monteria , atalhar 
$, 'p SSos aos veados , &c. por onde se salvão* 
h. entre portas. V. Entre portas. §. A per- 
/erjio, > a Corte Ottomana. §. As portas do In- 
Íq ' o Poder do Deraonio. Porta çnrra- 

cerrada: v. g. deixar, legar , doar porta 
bo • tudo o que se acha de portas a den- 
vtj,a J

)aÇSo que podia ser iminodica, eera tal- 
^Ur.jamera cerrada, defesa na Orden. 4. T. 47. 

"o. adj. fem. Veya porta: veya a mayor 
%/P0 humano , que nasce da cavidade do 
'fiQpj01 e se derrama pela bexiga do fel , ven- 

ípp0' fígado, intestinos, e epiploon. 
*0 r, ACLAVÍNA , s. f. Peça de coiro, don- 

^Oug^valleiro suspende a clavifia. Regul. de 

[eí^ACÓLLÒ , s. m. Pasta , que os rapazes 
jilPeis

,í escola lançada a tíracollo. §. Pasta de 
p Í8si' 0U Post'"as* §• Livro, em que o Letra- 

1 que recebeo os autos, que seihe con- 
àf% . a®. V. Proiocollo. Livro das Notas. Ord. 

1 

^Op^ACRAVÍNA V. Portaclavina. 
0 ^^A , s. f. Porta grande deedilicio, 

Ias ,)a'os" Portada de cortinas , são duas ♦ IWJ e uma sauefa, para armar uma porta. 

**0 Porta^ Virinto, õ. 94. §. Des- 
J A0 P0rÍ0, Lew. Modernas, 

'x*loAD ' s' Portadora, f. Pessoa que 
^ v QiUm •recat'0 » ou alguma carta , carga, 

í/ORa: cappresenta lettra , apólice. 
' ** peu R Asco , s. m. Correya , de que se 

^ute o polvorinho. 
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POPT vgp'tRO , s. m. Arrecadador da Porta- 
gem. Ined. J/L f. IGC 

PORTAGEM , s. f. Tributo polas cargas de 
coisas miúdas, que entrào pelas porlasda Cida- 
de , e passao pelas pontes, rios, c portão, ou 
ficão no lugar para venda , e consumo. Difie- 
re da Passagem, §. O lugar onde este tributo 
se arrecada: v. g. a Portagem de Coimbra. 

PORTÁL , s. m. O frontispicio do edifício , 
onde está aporta. Pimentel Meth..§. Passo, ea« 
trada para alguma parte. Ined. II. 509. 

PORTAL ÂP1S, 8. m. Caixa, onde anda olapif 
por se não quebrar. Peça do compasso, onde 
se embebe o lápis, para se riscar com elle. Por- 
tes , Engenh. 

PORTALECÈR, v. n. antiq. Chegar, portar, 
ir ter a algum lugar , ou passo. Ined. II. 54C. 

* PORTALÔ, s. m. Naut. lugar onde está a 
escada para embarcar tanto de um como de ou- 
tro bordo do navio. Couto, Vida de D. Paulot 

c. 32. Comm. de Rui Freire, 1. 2. 
PÓRTAMACHAdO , s. m. Soldado , que leva 

machado além da arma, para abrir caminho eus 
matos , &c. 

* PÓRTAMANTÓ, s. m. Genero de mala, era 
que se leva o capote ou outro fato particular- 
mente na jornada. _ , 

PÓRTANÓVAS, adj. com. Novelleiro. Lardoso 9 

Dicciou. 
PORTÀNTE, p. pres. de Portar, u as ancoras 

portantes cora a popa da náo por diante , foi alar- 
gando as amarras, e governando a.bombordo, 
e estribordo saiu da enseada. " Cast. 5. c. 17, 

PORTANTO. V. Tnnlo. 
PORTÃO, s. m. Porta grande de quinta. 
PÓRTAPÁZ , s, f. Peça com uma eruz, que 

se dá a beijar cm certas Missas. ITAveiro, c. 
45. « beijou com muito respeito a portapaz. " 

PORTAR, v. n. Aportar, tomar porto. Ord, 
Af. 2./. 473. u onde a barca portar. " §. a to- 
dos os Cavallciros , que ali portassem: " i. é, 
chegassem por terra. B. Ciar. 3. c. 13. Amaral, 
5. xportárão na Ilha de Santa Elena.5> §. v. at. 
Poriar-se : haver-se, proceder; v. g. portou.se 
bem, ou mal, honradamente, com esforço, &c. §. 
Portar o navio pola ancora; tirar porelía, quan- 
do arfa muito ancorado, ou quando a agua des- 
ce , ou sobe tesa. B. 3, 3. 7. tc quando a náo 
com a fúria de tempestade, estando sobre an- 
cora, porta muito per ella. » Id. 3. 6. d. portar 
polas amarras, Albuq. Comm. 4. c. 8. 

PORTARÍA, s. f. Porta do Convento, e 0 es- 
espaço junto a ella. §. Lettras patentes, que dão 
os Capitães , Governadores , com despachos , 
passaportes, &c. Freire. §• : execução 
feita por porteiro, "os Ouvrdorcs da nossa Por- 
taria da execução das nossas dividas. Ord. Af. 
ò.f. 375. 6. it. Tributo, ouceuso anügo, pago J lü 2 P" 
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por manfcr porteiro proprio. Ord. Af. 4. 1. 2. 
Mandado por escrito, dado ao Porteiro paia 

o executar. Cit. Ord, d. T. 96, e L. 1. T. 19. §. 
3. e per Aluara , nem Portaria nom deve fazer 
tixccuçom. (hoje mandados de preceito ; ou o/- 
vará assignado pelo Juiz. V. a O/a/, Filip, 1,31. 
§. 2. que é paralleío á Cit. Afous. ) 

PORTÁTIL, adj. Que se pôde levar facilmen- 
te , por seu pouco peso , ou volume. Eneida, 
XI. 133. e mettenda a portátil creatuia. §, Fa. 
zenda ; torre portátil ; que se pôde transportar. 
M. Lus. e Ciabra. Livro portátil; de pouco to- 
mo. 

* PORTAZÍNHA, s. f. dim. de Porta, peque- 
na porta. Aueiro, llin. c. 50. 

PÓATE, s. m. O carreto. O que re paga 
polo carreto "da carga que levasle lera o por. 
te." Lusit. Transf. f. 152. Porte da náoas 
toneladas , que pôde levar, e a grandeza cor- 
respondente a essa carga. Freire. §. Importan- 
cia, consideração, momento: v.g. coisa depor. 
te; pessoa de porte. V, Tomo, Conta, Ser, Va- 
lor. "muitos homens de conta, e grande porte." 
Eneida, XII. 77. §. Porte: termo de proceder, 
conducta , comportamento. 

PORTEIRA , s. f. de Porteiro. Mulher que 
tem a chave da Portaria nos Conventos, e que 
assiste nellas. 

PORTEIRO , s. m. O que está á porta das 
Casas, Paços, Tribunáes , e Conventos, para 
fallar a quem vem a ellas ; o que as fecha , e 
abre, O pregòeiro dos leilões, ealmoedas ju- 
diciáes, o qual também faz citações, e execu- 
ções. V, Ord. Af. 3. T, 96. e o Art. Mordomo. 
Estes Porteiros crão Regios , ou de Senhores, 
e Prelados, seus cobradores de renda com auto- 
ridade de citar , e penhorar; o que podião fa- 
zer por mandados, a requerimento de parte, ou 
por si, quando o devedor ía fugindo , como ho- 
je pôde qualquer , com o devido resguardo, e 
levando o fugião ao Juiz , a quem antes não pu- 
dera recorrer. V. os Artigos Palha , Talha de 
Fuste , e Fujte. Na Ord. Af. L. b. T. 63. ^i. 1. 
se faz mensão dos Porteiros Regios , e noutras 
partes de Porteiros dos Bispos , e Senhores. L. 3. 
T. 94 e 96. §. O Porteiro Divino, poct. o Pa- 
pa. Lus. 111. 15. Ord. Af. 3. T. 101. V. o L. 
2. f 276. nom usavão dur porteiios seiwtn... 
hu nom andão Mordomos per a esses Julgados, 
Zec. Um másculo. Gnlvão, Gineta. 

PORTÉLLA , s, f. Portal. « portella da estra- 
da a que dá na estrada. 

PCRTÉLLO , s. m. Porto , entrada , passo. 
« portagem de. quanto vier pelo portello de Gnyn, 
antiq. íned. II. 441. porteílos, queo Mouro mm 
leixára cerrados. §. Portello do gnlevo ; por on- 
de se entra nelle. Cron. J. 111. P. 3. c. 40. 

PÜJR.TÈ.XTOj jn, Coisa singular, raia , no- 
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va j extraordinária , estranha , maravilho 
v. g. era um portento de valor, e '■^scnla0'T^r[' 

* PORTENTÓSAMÈNTE , adv. Com po ^ 
to, de maneira portentosa. Vieira, 'nio; 

PORTENTOSO , adj. Em que há porte 

maravilhoso, monstruoso. # , 
PÓRTICO , s. m. Portal de edifício j 

talvez com alpendre. O portien de ^ 
Escola Estoica. Edifício nobre d^rco ^ 
porta em memória dealguma coisa uotave ■ ^ 
hum portico de pompa humana . . . como o 
manos tinhdo B. 1. I. 12. 

PORT1LH AO , s. m. Aberturti fizerão n\0o 
ro (picando-o) hum portilhão, por onue ^ 
dez homens juntos. Cento, 6. 2. 3 e 7. I " 

PORTÍNHA, s. f. dimin. de Porta. 
PORTINHÓLA , s. f. Porta peque11;1 : 

do coche, liteira, gayola. (. A que fecha ^ 
uhoneiras das náos. Exame W Arttlh. /• 
Portinhcla d^arca. V. Tampa Arraes, 2. -fra' 

PÒRTO , s. m. Lugar que dá passada» 
da por terra. Ined. 1. f. 557. e noutros *ll° ortoS 
daqui a Portagem , que se cobra D0.s 

de Terra. Ined. 111, 328. se lhes eu mande^u( 
alguns portos , ou caminhos ern seu ter!n

i j^gaf 
ellcs mos fação. Porto de mar ; ou r,!0'aSSac'a 

capaz á borda de mar, ou rio, que dá P. ^.]o» 
para terra, e pôde receber navios, e 
de tcmporáes. §, Tomar , ferrar o porto , ^0t 
nelle , c lançar ferro. Vieira, Abertur 'paj. 
onde se entra em fazenda que tem tapiS0' í» 
sod^lguma montanha, Goes, Cron. par3 3 

76. §. fíg. A morte é porto, ou enlr3 03lqOer 

eteruidáde. Asilo, refugio, fíg. de $ e0tí
s> 

coisa , que nos salva de trabalhos, recer ^ 
e angustias ; descanso , repouso. 
porto, dizemos para notar grande in'6 \g pia/J 
como a de quem se salvou dos lierlêoS .f£)í;

cI1' 
e vem perder-se no porto. §. Portos se .^ít Vo, 
tradas por tefra: portos molhados', en fjá 19 , 
mar, ou de mar, c rio: aos porcos secc0.^ _ o ^ 
vjcz Alfândegas, onde se aduana©, lea e 
manifesíão eifeitos commerciaveis, ís 

para a terra ( Arraes, b. 4.); assim 00 x P, 
nos Portos de mar, e rio, ou molhado5' 
tos vedados: Alfândegas, onde se a^rfajjiapMí 
reitos de coisas, cujo commcrcio d or 
defeso. §. Portagem. Tapar os portoS'se p''' 
os mcyos, expedientes, de que algii®01 0 

valer. Eufr.f. 32. Tomar os portos, o o:C# 

atalhar alguém; trasladado talvez dej^ ? 
abertas uas malas, por onde a caça > ^clS" ^,1 
hão-de, e costumão passar; conde «T ^ 
çadores de espera , e toda a 
emprazar, e caçar, poz Massilia f * s 

ilous portos differeutes com suas dai 
repartia as estâncias aos caçadorc»^' 
Proez. 1. 40. 
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iminnir 4 ^RTUCHÁR , r. at. t. de N.mt. Di 
envolvendo, ou atando parte deli: 

pr'St'Sí ou cordas enfiadas nas pertuchas. 
lon ^ rüCHAS , s. f. pl. Orifícios , que ^íl o*(\ ri , ' , I. ; 4 

çp cias velas de navio , por onde se < 
com que se toniSo, e mesuino as velas, 
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c0HO (^'lS ve^ai de navio , por onde se cnfião 
com que se toniSo, e mesumo as velas, 

^'"'"fiem de largura, 
• 'CTOCHOS , s. m. pl. Os buraquinhos da íi, 
ilai de tirar fio de metal. t. d Ourives. 

Çt T^^TUÈNSE , adj. Do Porto, ou perten- 
2 ao Porto. Bispo—. Enlaço, Ant. c. 38. n. 

' ç j110: Ce>,t.'í. Cart. 1. 
v^I üGUÈZ, s. ni. Moeda de prata del-Rei 

' Manoel, que valia 400. reis, e delles havia 
v 1 
,'0' eT i peças. &. Havia mais Portusue-zen 

<fe ,4 

^ ^ l''0 de 24. quilates , que valerão 4áf. reis' 
o dobro. Francisco de Brito FreÀre diz , 

o j j estes já se lavrárão em tempo de D. João 

tenr7
0RTUGUÉZ, adj. de Portugal , ou per- 

C0^te a Portugal. Gente—. Cum. Lus. 4. 15. 
c 7ro> Ulyss.lO. 29. Escriptores—. Estaço Ant. 

• <J7. - ■ -- -■ _ . - ^ _ 

(la0RT 
"• G Lingua—, Mello , Ceut. 2. Cart. 1. 

^TUÔSO , adj. Em que há portos; v. g. 
t^rreira Espanha a portuosa Cosia atraz dei* 
^o. 

fo ^O^VENT0RA , adv. Talvez , acaso. Esta- 
38. Vieira Serm. 10. 136. 

tir. 7vÍR. , corop, de por , e vir: v. g. o por- 
0;'o)v

é'. o faturo. Palm. Dial. 2. ií alcançarão 
Lx _ * 

v, (do Latim post.) : nsa-se com a, ou em : 
ra \aP^si empós •, e espós. H. doslllust, Tavo- 
Hi\f 127. £159. e os que pós ellas vierem. 
iHni ' 2• L. 2, c. 18, na Escrit. A 
di , 0s) /• 94. y. Ined. J. 531. E pós a primei- 

0Vr'' Ferr. Ode. 2. L. 2. claro após chuva o 
dosl norte o dia. §. Entra na composição 
^tt(, letivos , e verbos , denotando o mesmo 
kr* depois: v. g. posposio ; posvòr, pos* 
^ ã C, 
ítís ' ant'c^• Entrar. Leão. 

^A> s- b Bebida dc vinagre destemperado 
tQat5Ua. t. de Med. aguamel. 

Ê': Poz ' de Pôr. antiq. Ord. Af. 5. p, 146. 
Pq® Por Lej: 11 e noutros lugares. 

ÍSe ^O, s. f. t. didact. O que alguém pro- 
^tiv

011 Afirma , these, artigo de Libello affir- 
'o; o

0* Ord. Af. 3. /. 194. §. A posição do sii- 
Jcío ,s.eBar alguma carta. Ç. na Astron. Situa- 
is Sgjs

lsP08ição: v. g. tt Círculos de posição; " 
,e ParttTla^0reS ' ^,le cortao 0 Equador cm do. Gq,4 iguáes. Postura ; v. g. posição do 

t^efl ^-eí,ra dê falsa posição (no Calculo) c 
s ^ ' Pela qual alguns números, puramen- 

?'1S l>.|ÜS'osj losajudãoa achar, com oanxilio 
Wcuv^)0rí5e# > o veidadeixo numero , que se 

POSfLOA , s. f. Cerraçlo de rama , stbe, ou 
parede, on<le se recolheui os porccs. §. íig. Ca- 
sas mui porcas. V. do Are- e Couto. 

POGÍLLO. V. Pu sido. "ânimos posillos :" pe- 
queninos- Ceita, Scrm. pnç. '202. 

PÕSfNHO, s. m. dirain. de Po. não tenho nem 
um posinho de t/ baco. 

POSITfVA/V1ÈNTE, adv. Expressamente: v.g, 
mmdar —. ^.Realmente: v.g. que positivamen- 
te exüte. 

POSITIVO, adj, Que tem ser real, e existe-: 
v. g. grandeza positiva , na Álgebra , a que leva 
o sinal de truis + , §. Direito Positivo; o escri- 
to, ou revelado, civil, canonico, ou divino. 
§. Theologla Positiva; a qne se occupa nas ver. 
dades reveladas , e deixa as questões subtís da 
Escolastica. §. Mandamento, preceito positivo; 
que manda fazer ; o negativo é o que prohibe 
que se faça. Positivo (na Gramm.) c o adje- 
ctivo na forma , cm que significa o altributo 
simplesmente. V. Comparativo. B, Gramm. f. Ba. 
ult, Ediç. 

* POüITÚRA , s. f. Estado , ou fortuna era 
qne alguém se acha. Blut. Suppl. 

PÓSPÁSTO, s. m. Sobremesa, postres. Proso, 
dia , verbo Trogma, 

PÓSPÈ1.LO, s. m. (comp. de Post, e pello) A 
pospello ; i. é, contra a direcção docabello que 
corre para uma parte: fig. ao revez, com vio- 
lência; oppôe-se a apello. 

POSPÉRNA, s. f. Na bestas, a parte da per- 
na desde a curva ao quadril. 

POSPÒR , v. at. Pôr depois, mudar para de- 
pois, e mais tarde : ». g. pospòr o Dia Santo, 
ou a festa, §, fig. Ter em menos, dando a pre- 
ferencia , ou precedência a outra coisa : v. g. 
pospòr a vida d deshonra , fazendo menos caso 
da vida , que dc soífrer deshonra ; despretar : 
v. g. pospondo obrigações, eparentescos. V.Poí- 
tergar. 

POSPOSITÍVO , adj. Caso pospesitivo : oaccu- 
sativo latino, ou a variação, que exprime a re- 
lação de paciente da acção do verbo, e que se 
colloca depois delle: v. g. " matou o carneiro. ^ 
Oliodra , Gramm. c. 43. 

POSPÒSTO , p. pass. de Pospòr. B- 1. 5. ], cl- 
Rei posposto todo o acatamento devido aos nlta. 
res ; i. é, não fazendo caso do respeito devido. 
Cast. L. 8. 37. posposta ioda a cubiça ; toda 
a verdade. Leão. 

POSQUÈTES, s.m. t. dc Naut. antiq. Y, Ehoj 
ras. [ Blut. Vocal. ] 

POSSÁNC^A, s. f. Poder, força. Eus.VJJ,20. 
"possança dc terra, e gente.idem , VI] l, ai. 
ouvindo , que a possança.»dos imigos a terra lhe 
corria. Sá Mir. Ç A posse de alguma coisa cor- 
poral: v.g. possança de bens, terras, saúde, ou 
de Juízo , de virtudes. Elucidar. 

POS, 
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POSSANTE, adj. Poderoso, forte, qne sopor- 
-ta grande peso, e trabalho, carga: v.g. "ho- 
mem , cavallo , navio possantes. 11 M. Lus. c 
Vieira, Poderoso em forças : v. g. exercito pos- 
sante; gentes possantes. Lus. VI. 1. Rico em 
íiaveres : v.g. /auradorer possantes , que tenhão 
cabeddes para fazer tão grandes lavras. Seuerim, 
Not. f 24. a mim (Mercúrio) como possante íw- 
do se reporta (cede). Catn. Anfitr. 2. 1. 

POSSÁR. V. Entrar d posse. Cita o Elucidar. 
Faria, e Nunes. 

POSSE, s. f. O acto de occupar lugar, herda- 
de , officio ; o logro destas coisas , e o tò-las 
em seu poder : v. g. eston de posse da quinta , 
da fazenda , doleneficio. §. íig. Ardia o fogo com 
huma posse tão sôfrega. Amaral, p. 54. dei.lhe 
a posse do meu coração. §. Posses: haveres, fa- 
culdades : v. g. não tenho posses para essa des- 
pesa, ou fabrica. Criar posse; fazer-se pode- 
roso na terra. B. 2. 1. 2. §. Poder, prepotên- 
cia. ninguém ousou nunca accusú-lo pela jiosse, 
que tinha no governo, e tio Reino. Conto, JO. 4. 
J. fig. As poucos posses do meu ingenho. §. 
Possibilidades. Couto, 4. 7. 7. usa posse neste 
sentido no singular, por poder em terras , vas- 
sallos, bens. 

POSSESSÃO, s. f. Posse. Possessões: bens 
de raiz. Cunha. 

POSSESSÍVAMÈNTE, adv. Em sentido posses- 
siro. 

POSSESSÍVO , adj. Que indica o passuidor , 
oll dono : v. g, os adjectivos meu, teu, seu. $. 
Caso possessivo; que exprime a relação de pos- 
sessão, ou senhorio; o Genitivo Latino, que em 
Portuguez snpprimos com a preposição de: v.g 
de mim, de ti. de si', senhor da casa, do campo. 

POSSÉSSO, adj. Endemoniuhado. 
POSSESSÔR, s. m. Possuidor. 
POSSIBILIDADE , s. f. O ser possivcl : v. g. a 

possibilidade do fado ninguém nega , mas dispu- 
ta-sc-lhe a existência. Possibilidades. V. Posses-, 
diz-se abusivamente. 

POSSIBIUTÁR, v. at. Fazer possivcl, efacti- 
vel. Elegiada , f. 102. "eu que impossível he 
possibilita." 

pOSSÍLGA. V, Fosilga, 
POSSÍVEL, adj. Que pôde existir , cuja ex- 

istência não implica , ou repugna. Que se pô- 
de fazer; quo não excede ás forças, ou poder, 
ou ás faculdades moraes. 

* POSSIVELMENTE, adv. Com possibilidade. 
Card, Vice. B. Per. 

POSSUÍDO, p. pass. de Possuir. Aquillo que 
alguém poss(ie , de que alguém tem a posse, c 
logro. Possçsso : v, g. possuído do demoniu. 
Vieira- Occupado , "e transportado : v. g. pos- 
suido dos espiritas celestes, do enthusiasmo. Lo- 
lo, possuído do erro , cia cegueira , obstinação. 
V, Dominado. 

POS 

POSSUIDÔR, s. ra. O que possúe. Qf. 
POSSUÍNTE, s. c. A pessoa que possue- 

den. L. I. T. 5. §. 6. Ord. Af. 1. 4. 27. 
POSSUIR, v. at. Ter a posse, estar (ie. 

v. g. possúe essa quinta. Ter a l,rol,r,,e 'Míi- 
Ter bens da fortuna. Eufr. f. .12. o ff r^g. 

da nlcauça , quem possúe faz tudo a pé c"'et1l„g 
5. írg. A enfermidade possuía por mfiito . 
esta Sancta, Fios Sanct. pag. XClH- ■ '^5. 
vexava seu corpo , como o Demonio aoS " 
SGSSOS# ^ fíCl* 

POSTA, s. f. Porção, em que sedivíde o F j.. 
xe , 011 a carne para se guisar, curar, 
Lugar onde estão prestes homens, a q'16®, se. 
alguma noticia , os quaes a levão á Para i 
guinfe , e desta passa a outra , até á í\eS

eSião 
quem vem por expedição. Casa on 

carallos, ou seges prestes para o mesmo " 'jg. 
pessoas , bestas , e carruagens , que 'eT3^rflrt. 
pressa as cartas, avisos, &c. Vieira; ^oes' ^ á 
do Princ. c. 91. despacharão logo huma f0 .fa: 
Rainha. Correr aposta; ir aposta, 0,1 P ^,30 
e no fig. depressa. Lucsna. " vão pela P0 e to» 
Paraíso." "Caím por inveja se perdeu •• 
mou a posta do Inferno. " Feo , Traí. ■ i 
e f. 106. f. "corre a posta da gloria, e v0 geD, 
ella." §. Posta de. pé: correyo ás vinte, r p0{, 
tinella fixa no sen posto. Vasconc. Arte- J1* uete« 
tos : balas de chumbo pequenas de rDOS^i0Sta'- 
Macedo, §. V. Pousada. Elucidar. Fazer 1 
dar aposentadoria , pousada por ontis. .DOg{3' 

POSTADO, p. pass, de Postar. H- " 
do, ou aposto: antiq. .. a- 

POSTAR, v, at. antiq. Apostar, eomp, ^oS. 
dnbar, hibricar, reparar, v.g. ocasah 
tar gente ; pò-la aguardando em alo11®. y.jioSr 
posto, situação, para algum fim. m'1"j"ysvif' 
tar o Regimento no Terreiro novo. t 10 jfná*i 

PÔSTE, s. m. Peça de páo forte, T1'1 jjfaí 
ou roiiça, que se finca a plnmo, v.g- Pa áe 

os arcubnzeados, &e. §. Coluna de Por e"5 

edifício. Vieira, jtregado menhãa , e ía 

póstes de Palacio, 
POS TEjADO , p. pass, de Postejar. po^' 
POSTEjÁR , v.at. Fazer em postas: v'o ^ 

tejar o peixe. tf ÍM5' 
POSTÈMA. V. Apostéma. No femin. ^,4eS' 

1. f. 42. f. eco genero usual; o masc 
colar , c med. . po^c* 

POSTEMAO , s. m. Navalha de abr,r r 

mas, dos Alveitares. poste®^' 
POSTEMÈIRO, s. m. O mesmo q"® 
POSTERGADO, p. pass. de Posterga»* LjcO* 
POSTERGAR, v.at. Deitar para tritZ eiio ' 

tas. §. 110 fig. Deixar atrasado , j1 r®sP r cjf ' 
lugar, ou tempo. §. tf. Posjiôr, .nã^ ^5 f-.' 
desprezar: v. g, postergar as Leis , u _ > v» 

POSTERIDADE, s. f. Oi asceudcotes, far 
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"'«fo 0 'emP0 faturo: t'. g. jlhrahão teve mi- 
p0s( ^ Posteridade : perpetuar hum heroe com n 
de ^'^adc. M. Lus. §. Que dirá n posteridade 

PO? cruez^- 
foi adj. comparat. de Postero. Que 
coié 011 vetB depois ; que fica de tru?. de outra 

Oppõe.se a anterior: v. g. a parle poste- 
. da cabeça. 5. Os posteriores: os vindoiros, 
f^ridade. Barras. 

1^1, "^ERO , adj Viudoiro, que ha-de vir de- 
to^ e "ós. " os nossos postaros. " Leão, Or- 

Ki ezr< 10. pag. 300 p. us. delie derivámos p 'or. 
S'EHUMARÍA, s. f. O tempo, e as coisas, 

tC^cedem depois da morte de alguém, "dai 
tts. ."Q ás coisas da vossa po$lumaria: ^ i. c, 
<e'tai ao qUe bá.dc succeder depois da vossa 

tlü,.,11 ! á vida, e fama sempiícnia , que há-de 
p"r ^pois de vós iáswrouffl , c. 103. 
p(-IR A MÈN TEadv. Ültiniaraente. 

ffUiVIO, adj. Dado á luz depois da mor- 
Pom i e fig- rla nio. te do autor : v. g. Jilho 
^í-no, oira posthuma: posthuma memória , 

p^yra entre os que sobrevivem ao memorado 
s^,fCjA, s. f. t. de Nauí. Obra accrescen- 

Hlais
a(? CorP0 •f0 navfa? ou batei , para o fazer 

l' il'teroso, e evitar a abordagem fácil. Cnst 
VI,0, 75- e L 7. c. 93. e L. 8. f. 131. Bar. 
^c" concertárão o batei com humas postipas.11 

soJr 
0 elle só dentro ( da galeota abalroada) 

^ 5* r
a Postiça , que era de appellação. Couto , 

\>
0, Obras exteriores no costado. Ama. 

li 
<0 t)

Srfqo, adj. Não natural, junto, ou pos- 
íòr, 

r •">rtc ; v. g- cabello — ; dentes postiços ; 
Se StiÇa- Pinheiro, 2. /. 12. §. Id. 2. /. 70. 
Srt''Weiroí e postiços accusadores : homens 
C^OS delata r com calumnia. Cartas postiças-. 
"dç^dicias. Ined. I. 373. eohadiço, fingido. 
(«Hh Pai e mãe -. . « confessão outros^osíifos 
V^Posios parentes )•11 B. Dial. J. 270. §. Al. 

; não fixo. §. Vã, e postiça gloria de 
Pq^ faecl. I I. f. 55. 
'Oa- ® i 6 "• Pott* pequena, feita na por- 

b^if,0í ' como na das Praças, Palácios, co- 
Sr,^» &c. §. Porta, janella peqtjeoa. §. fig. 
Só aPortada. Vieira, deixa-se essa postigo 
fOs^0»0- 
* p- SUÍNHO, s. ra. dimin, de Postigo, 

. ÍQj,A. O mesmo que postilla. B. Per. 
e. m. iJomem que corre á pos- 

1-1 sPach0S , noticia apressada, 
'nd ' s' fl116 0 mestre dieta ex- ^li0 n doutrina, e se toma por escrito. Es- 

»H, ^ addimento que o Lente faeja ao texto: 
o4'*Vr

eP®ít dlv verba j i. 6, depois daquelJas 
S;t. ^,l^or se ajllnfe » c diclava a sua 

' v hg. Additamcnto 4 escritura feita. Com- 
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to, 4. I. 9. " a carta não tinha esta postilla." 
§. A postilla do meio dizer; os prnguentos, asroáa 
iinguas, a chranica escandalosa : y. g. " como 
dizia o postilla domáo dizer." Nobiliario 
V. Aposlillei. 

POSTILLÁDO, p. pass. dePostillar. Ined. II. 
f. 21. Cartas , e instrucções emendadas , e poslil» 
ladas da mão do Duque. 

* HOSTILADÒR , s. m. O que faz postilla , co- 
ta , ou nnnotação, Maríz, Dial. 3. c. 2. 

POSTILLÁR , v. at. Accreseentar alguma coi- 
sa , nota, ao teisto principal de alguma escritu- 
ra, livro, &c. §. Tomar por escrito a postilla 
do Leitor , que dieta as lições para se escreve- 
rem : it. dictar lições por escrito de mão. " íè 
por Livro, ou postilla?" 

* POSTlftlARIA, s. f. ant. Fim, termo, sabi- 
da. B. l'er. 

POSTÍNHA, s. f. dimin. de Posta. 
POSTLIMÍNIO, s. tu. t. do Direito Romano. 

Ficção, pela qual o Cidadão, que perdèra o es- 
tado civil estando cativo , era reputado como 
se não soíTrèra aquclla perda, ereintegrado em 
seus direitos. 

PÔSTO, s. ra. Lugar, onde se põe, ou collo- 
ca: estancia, w.g. da seutinella , onde deve es- 
tar o soldado , ou official nas Praças, e náos, 
quando se faz sinal de acudir aos postos, ou se 
■ oca a postos. §. O posto, ou apojo, para se pò- 
rem os cantaros a encher. M. Lus. Sitio, ter- 
reno , v. g. de agricultura. Seuerim, 2Voí. /. 22. 
5 Cargo, offieio, predicamento, graduaçãomi- 
íitar: v.g. postos mnyorés do Regimento. Pos- 
tos abalisados , no fig. lugares corarauns , tópi- 
cos , dc que alguém usa com freqüência na pra- 
tica, não saindo do ordinário, e vulgar. Eufr, 
3. 2. Ponto, alvo, mira. poz o posto em Aa. 
hú, e passou-lhe o braço com hum virotão, lued. 
III. KJ». 

PÒSTO, p. pass. de Pôr. Posto em fazer al- 
guma coisa; i.é, resoluto, determinado. P, Per, 
L. 2. f. 11. §. Posto afazer; i.é, occupado: 
o. g. está posto a trabalhar. §. Deposto, posto 
do parte. Lus. IX. 65. "pasta aartificiosa for- 
mosura , Nuas lavar se deixão na agua pura." 

* POSTOQUÈ, conj. A indaque, oemque. Pi«- 
ra, Serm. 4. 160. e 11. 151. 

» POSTRADÜ,POSTRÁR. B. Per. V.Prostra- 
do, Prostrar. 

PÓSTRE, s. m. A sobremesa, pospasto. ospos- 
três , com çue se concluiu ( o jantar) , alguma 
jruta pouca do tempo. Lia a lição sobre mesa , 
"como poslr-e de doce saboroso." V, do Are. 1, 
C. 22. e 4. c. 24. 

POSTRÈIRO, adj. Ultimo , derradeiro. $. Mão 
postreira , t. de Anat. a terça parte do braço, 
desde a munheca até os dedos. 

* POSTRÈJUO, adj. superl. de Postero. Ulti- 
mo , 



roo, derradeiro, que vero depois de (odos. Dia 
—. Jiud Lusit. 2. 338. e 3. 555. " O Prior fi. 
cou posterior ao postreuro. 11 Bern, 1'lorest. 1. 
if. 69. 

POSTRIMÈ.1RO , adj. autiq. Ultimo, derra- 
deiro. Artig. d'is Cizas. 

POSTULAQJÍO , s, f. Juríd. Canon. O acto 
de postular. 

POSIULÁüO , s. m. O que o arguente, ou 
demonstrador de alguma verdade pede, que se 
lhe conceda por certo , ou possivel; v. g, que 
de um ponto a outro se tire uma linha , &c. t. 
de Georn. . 

POSTULÁNCIA, s. f. Exigência. Curvo. 
POSTULAR , v. at. Pedir ao Superior um 

certo sujeito para Cura, Heitor, Prelado, &c. 
POSTUMARÍ A , s. f. V. Posthumana. _ 
POSTUMÈIRAMANTE , adv. autiq. Ultima- 

mente. Ord. Af. 3./. 366. depoisdetodos. Cit. 
Ord.. L 2 /. 57. se acontecia , que com grande 
(ficainento Ikos dessem , davão-lhos tarde, erefer- 
teiramente , e postumeiramente que aos outros: 
1, é, depoisde haverem dado (moços de servir) 
aos outros. 

POSTÜMÈ1RO, adj. Ultimo, derradeiro, no- 
vissimo : v.g> postumeira vontade j credor —• Ord. 
Af. 2. e L. 3. f. 367. 

"POSTURA, s, f. O geito, ou acto do corpo; 
v. g. do que está em pé , sentado, deitado :pos 
tura reverente, que demostra reverencia ; postu- 
ra indecente, &-c. y. O frabalho da mão esquer- 
da nos trastes, ou cordas de vicia , rabeca. De- 
creto , Lei da Camara , naqnilio que c de sua 
jrtrisdicção. §. Posura: Lei do Soberano, con- 
dição de contrato posta por elle. nntiq. ü/d Af. 
2. f. 201. e /. 411. §. 7. e L. 5. T 73 §. Pacto , 
condição de coutralo. nem faça contruvio, vem 
ohrigaçom , nem postura.... em que ponha pro- 
mettimento de boa fé, Ord. Aj. 4 f. 64 é. O si- 
tio , e postura da Cidade Adem-, posição, situa- 
ção, B. 2. 7. 8, ld. 2. 6. 2. §. Ü aclo de pôr, 
ou dis;"r>": v. g. postura de arvores , plantas. A- 
vellar. O acto de pòr-se ; v. g. a postura do 
Sol, da Lua. Avellar. §. Concerto , ajuste , con- 
diçSes, lei de«qualquer contrato.• v.g. a postu- 
ra do torneyo , ou Justa. B. Ciar. f. 159. f. cól. 
2. Palm. P. 3. c. 32. §. Assejo, adorno. V. A- 
postura, Jpostamento. Ord. Cit. L. l.f 368. Pos- 
turas do rosto as ccres , on cosméticos, usa- 
dos das mulheres para se aformoscarcin. Guia de 
Casados; eConspir. Vido. f. 339. cul. 2. por pos- 
turas á natureza (os que preferem ás suas per- 
feições os enfeites, as riquezas). Eufr. 3. 6. 

POSTURLIRO , s. m. O que vende posturas 
d« rosto, arrebiques. 

POSY 4 antiq. Fuz: v. g. u posy meu sinal. " 
JÇlucidar. (cio Lat. posui) 

■ptírA . s, f. Ka Asia Fçrtug. Sacadoria. 

POT 

POTÁGEM , s. f. Bebida. Fios. SaUCt- VfQ, 
f 7/7/ $. rc potaçens, que o Mundo nos 
Ames , 10. 41. n hnm só achei , a quem ^ 
de minha potagem. " Luz da Medic. é 
sinha , molho : v. g. potagem para lebre, 1 
xe, Cenouras, &c, Sd Mir. Fios Sanct. ^ 
« guisai vossos manjares e potagem." Ulis 's 

* POTAMIDES , s. f. plur. Nynfas dos r ^ 
c das ribeiras. São. Dcfens. da Mon. 2- 

POTÁSSA, s. f. t. de Chym. (do Ingle? ^j. 
ash) Cinza do fogão , ou da panella , 
kali vegetal , ou o sal extraído, e 
das cinzas vegetáes , por mej o da 
ou decoadas evaporadas até fixar o sal llfíir 

POTÁVEL, adj. Reduzido a Rq"'^0' 
pôde beber, cc c oiro putavel. ^ Lobo. ^ J Ji- 
confunde potável com portavel , quando oi 
nheiro potável, 

PÓTE , s. m. Vaso de barro, para ter 
de beber , &c. §. Medida de seis canatD'^,, 
mejo almude. §• Polé: jjó deestanho calo' 
para limpar vidros. B, Pcrs V. Potéa. , cal« 

POTÉA . s, f. e não Poté. Pó d>estanD0 
cinado de limpar vidros. radoO 

POTEGÁR , s. tu. Na Asia Portug. SaCíl 

ou Kecebedor da Aldcya. [ Blut. StirJ yTeS, * 
* POTÈIRO. s. ro. Planta, que dá hor ^ 

que os Botânicos chamão Comce pelii. 
Planl. V. Poterio. . agen* 

POTÊNCIA, s. f. Força , causa motriz i ^ = ,50 
te , peso , que põe em movimento , oiripO' 
do que puxa na Mecanica. §. Potencm jj, 
neute ; a que concorre com outra na ^ 
nha, ou debaixo de algum angulo é- ^ pe- 
no Calculo, é qualquer numero mu!tipl|C| ^ 0Cs- 
Ia unidade , c diz-se a primeira jmtcncu' ■ 3* 
mo numero multiplicado por si : v. g ' 'rodtie^ 
diz-se elevado d segunda potência , e " 1' -f 3- 
se diz quadrado: v. g. 9. produeto de' • 
o quadrado multiplicado pela primeiro ] ^céf1 

ou raiz (o. g. 9. por 3.) dá o cubo, 11c7 

potência , a que a raiz se eleva , quc 

27. íic. §. As Potências da alma; 
dades, o Entendimento, a Vontade, 3.aUez3s' 
ria. §. Poder, autoridade, mando, r 

valia. Vieira, vedes as poicixciàs dosgr0"^ pod'1 

veocacÕes dos pequenos, a o braço de s 

cia. " Barros, guerra contra a Poicnci* ^etaVoS', 
(i. As Potências: os Estados, ou oS,)r0je 

v.g. as Potências c/e Europa. §. Faculda^^ oUvi^ 
v. g. n potência auditiva, ou o poder 
tf. Poder, virtude: v. g. tinha Pot^r possi^J 
ficar. Vieira. §. Estar em potência: s ' . erÇ 
mas não aclual. §. A faculdade de g ueoJaj. 
ção. §. Dias depotencia são aCl,ie(

i ^'cjarar c^ 
pôde "ter alguém preso antes de lhe ^otencia ^ 
pa, se tal jurisdicção há. ^fig* " 
outras uguas (de grandes rios), v 
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2- 6. 1. fallando dos edifícios, qne 
Xiirr j

1" Cagado, c enterrado com as suas en- 
hilo 'IS i e alluviões , como o JViondego , e o 
ietaj' Virtude, força, actividade veneno 
H0(l'! " Potência , que morreu logo ( quem o to. 
Cojjj y ' • B. 3. 3. 2. ic pòr-se el-Rei em salvo, 
3, 5 a potenci-i dos stus elefantes. ,1 ld. 3 

adj. Que pôde existir, mas in- 

I 'S.'e' n®0 ac'ua'" Cauterio potencial, 
^0|ão > e outros usados em vez do % „ 11 o fogo, 
e'Sl. ^'^ClALMÈNTE, adv. De modo poten- 
^» Scrm. 5. 2ti7. 268. 

pe„r ^TádO , s. m. Rei poderoso, Princi- 
I C0lli poder ■absoluto ; v. g. os Poten- 

P0 "f Alemanha. M. Lus. 

í?i ^ ' ad.Í- Poderoso. M- Conq. Oxa' 
• Bof1 lJotente j '«« mandrírus. §. Cruz potente. 
^e

r
ntea- 

ÍHe te ^TÈA, adj. t. do Brás Cruz potentea-, 
0s br3

111 a ^^stea d^lto abaixo mais longa, que 

►ofe- 
* p^TEMÈNTE, adv. Com força. 

W ^ Eemtjlla , s. f. Planta vulgar , que 
aS lagoas, e margens dos rios, Dicc. das 

'Po-çJi^VÍSSiMO, snpetl. de Potente, sina es, 
^ds. lSiiimos'"ilrgres. Fios Sauct. V. deS.Ma- 

J-^lO, s. ni. lltrwa,. {poliumcomatum) B. 

í^iiví^n ' s- Sopremo Magistrado de 
.fy ôS jypublicas de Italia. Ourem, Diar. f. 

'' 8*1 testrlfUs. §• Poder , forças. Lus. X. 
^de ■ ly,Z 'e'ri ''0je das frotas do Egypto a po- 

^a^ando da armada enviada pelo Tur- 

r'0 tir;io0S. í>®rtl,ffuezcs na Ásia , que saio do 
ft.f ^"éz'. e III. 15. u pobre está já daan- 

: 11 fallando de Roma. 
» 7 J;^L)ES' s' ^ P'* 08 Anj os do sexto 
. .-"' f'' l orte. ó Potcstade , disse, suhli- 
J . ells• Lus. V. MO. § Potestndes do ar: 
í^qtJpj8, ri'ira , Tom. ]./. 799. Patesta- 

"e civil, de que se faz menção em 
li MÒ r1^08, M Lus. Tom. 5. L. 16. c. 29. f. 

?««««« Potestades, e lajnnções: 
l- 
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Iflj refíeH {,arece respondia a Justiça, ou 
de ViUa. Poder. Vasconc. JrU 

% ' 4 potestade. a poíestade do sce- 
lí PoTÍr í; yírraes) 5- 20. 
^^'tani aARD^ ' S- m' P1, índios Crazil 

Y-y c''Oambuco , eltamaracá. Notic. 

Cr^Uin bebida. Brachiolog. de Princ. u be- 

Pn P- Us 0' ' Lam- Eleg. tc o verdadeiro pó- 
Vi 

0M. ni' Aaia Poríugueza, o conhe. 

cimento , que o Escrivão dá da renda , ou ar- 
rendamento. [ Blut. Suppl j 

* POTOSÍ , s. m, Nome de uma cidade dai 
índias occidentaes no Peru, donde vierão aos 
Hespanlioes mui grandes riquezas: torna-se pelai 
mesmas riquezas." Que o dinheiro, ccabcdaes, 
não tendo minas, nem polosis, se havia de es- 
gotar. 11 Vieira , Hist Fut. c, 7. n, 107. Estai 
são as minas do nosso Reino , estes os potosis de 
Portugal. Ibid.n. 110. 

PÔTRA , s. f. V. Hérnia intestinal, quando 
descem as tripas ao bolso dos testículos. 

POTRÍO. V. Polirão. B. Per. 
PÒTRO, s. m. Cavaüo novd} que ainda não 

se acabou de ensinar, e domar. Cavallete de 
atormentar. Garção. Sojfra no potro asperrima 
tortura, [n Se não vemos preparados os poires, 
arvoradas as cruzes, accezas as fogueiras. " Ferr. 
Rego, Serm. 2. 124} 

POTRÔSO, adj. Que tem pòtra. 
POUCACHÍNHO, adj, Muito pouco. V. Pouco' 

chinho. 
POUCO, adj. O contrario âe muito, peque- 

na quantidade em numero, extensão, massa, 
volume: v.g, pouca, gente; pouco dinheiro; pou- 
cas razoes ; poucos dias ; pouCo vinho , azeite; 
pouca ôutáa; pouca/orne; pouca saudade, §. Um 
poueo : algum tanto v. g. são um pouco mayo' 
res. Pouco a jí^uco ; ou pouco e pouco ; aos 
poucos ; de pequena porção a outra : v. g, cres- 
ceu aos poucos; vendeu-se pouco e pouco. Um 
pouco de tempo ; uma pouca d^açoa; uma pouca 
de roupa ; conforme são os substantivos suben- 
tendidos; i. é, espaço, porção, quantidade; Ac. 
§. É cousa pouca-, i. é, de pduco valor. Couto , 
6. 1. 2. Pouco substantiva-se: v. g. ter em 
pouco; _/ozer pouco dcalguém , Are. ou antes usa- 
se ellipticamenle, subentendendo.se aprepo , ou 
preço : ter em pouco preço; fazer pouco apreço, 
&-c. e assim um pouco; sc. modo, numero, &c. 
§• Toma-se adverbialmente : v. g. sabepouco; sc. 
saber: custa pouco, i. é, trabalho, ou preço: e 
assim vnl psneo. 

POUCOCHÍNHO, adj. dimin. de Pouco: sub- 
stantivado , um poucochinho. Marulls de Fr. Mar- 
cos , pog. 9. Cam. Filod. A. 2. sc. 3. hum pou- 
cochinho agnstndo, 

POUPA, s. f. Ave , que (em uma espccie de 
topete, (upupa , ae.) Topete das aves. §. 
Das mulheres ; o cabello levantado na fronte, 
ou dianteira da cabeça; o mesmo que o topete 
nos homens. 

POIPAUO , p. pass. de Poupar, f. O que gas- 
ta com parcimônia , eeconomia; parco regrado. 

POUPADÒH , s. m. O qne poupa, e economiza. 
POUPAO , s. m. O mesmo que Poupador. t. 

famil. t 
POUPÁR , v. at. Gastar com moderação, e 

K-kk r«- 
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regradaraente; guardar, economizar a fazenda. 
§. rio fig. Poupar a vida, a saúde, o tempo; não 
csperdifar : poupar trabalhos ; evitá-los , ou 
soiTrcr os menos : poupar o inimigo ; não lhe fa- 
zer todo o mal, até o deslubilitar para nos cm- 
pécer : poupar o castigo a quem o merece; não 
lho dar. Guardar do que sobra. Sousa. §. Pou- 
par os criados, as bestas; não os trabalhar múi- 
ío. Poupar um homem ; tratá-lo de sorte, que 
não quebre cora elle , que não o escandalize. Cast. 
L. 7. c, 84. f. 128. col. 2, Couto, 4. 5. 8. deseja- 
va poupar a amizade deste Rei. Id. 5. 9. JO. che- 
gar para os bons, e poupar ruins. Ulis. 2. 7. 

POUQUIDÁLi. , 6. f. Pequena porção , coisa 
pouca. §. it. Coisa de pouco tomo , de pouca 
monta, e valor, importância. Eufr. 1. 3. Ferr. 
Elegia I. que pouquidade he o mundo. § Peque- 
nhez de animo. Eufr. 5. 4. §. A qualidade de 
ser para pouco , incapaz de coisas grandes , o 
pouco tilento. Cunha, uno coube em minha pou- 
quidade escrever de todos estes assumtos. Arraes , 
7. 2. u o conhecimento da própria fraqueza, e 
pouquidade : 11 de poucas faculdades intellec- 
tuáes, prudehciáes. §. Acçao de homem para pou- 
co, Eufr. 5. 5. 

POUQUÍSSIMO, adj. superl. de Pouco. 
• POUQUOGHÍNHO. V. Poucochinho. Blut. 

Vocal, 
POURSUIVANS. y. Passavanies. 
PÒUSA, s. f. antiq. Pousada, residência, per- 

guntado.s os mais vedros (velhos), onde havia 
de haver pousa o prestameiro da terra: i. 6, ser 
aposentado por ônus o cobrador dos Foros Reáes, 
e receber o que se dá com a pousada onerosa , 
c de Foral. Elucidar. 

POUSÁDA, s. f. Casa onde pousa o caminhan- 
te. Lobo. íig. Hospício; morada; domicilio. 
Lus. X. 91. §. Pousada da gallinha ; o lugar 
onde vai pôr. §. Fallar com coração de pousada; 
de sangue frio, desapaixonado , que não inte- 
ressa na coisa. Eufr. 1. 1. §. Na Beira , uma 
pousada são cinco, ou seis feixes depáo atados. 

áposentadoria. 
POUSADÉA, s, f. antiq. Pousadia, pousada. 
POUSADÈIRO, s. ni. As nádegas, sobre que 

assentamos o corpo. §. antiq. O servo rústico de 
guardar gado ; e criação de porcos. Postur. de 
Évora «e 1302. Oque apromptava aaposenta» 
doria. Elucidar, 

POUSADÍA, s. f. Aposentadoria, u aelle per- 
teence de partir as contendas , que forem sobre 
a pousa lia, 11 On{. Af. 1. f 348. e L. 2. T. 17. 
Epígrafe; o direito de apo^entar-se , eser manti- 
do. dizendo, que hnm em ellns ( Igrejas) pousa- 
dias, e comedorits. í. Pousada , morada. Tned. 
JIl. 189. u o levárão á SUi pousadia. 11 Ç. Pa- 
zer rausadia em Mosteiros ; aposentar-se , pousar 
nelies. Ord,, Af. 5, T, 4á. 5, como fazião os 
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Fidalgo». ^ 
POUSÁDO, s. m. Assento de habitação ' } 

causas, e sem pousadas: 15 fallandodos lâr 

errantes. Lobo, Egl. 3. ., £lll 

POUSÁDO, p. pass. de Pousar. Recollu' 
pousada. Orden. 5, 112. 5. §. Vagaroso, com^ ^ 
canço , e soccgo : v. g. pousada meditn(n ^ 
ponderação. Coração de pousada ; i ^ ^ , j, 
fectos , nem paixões. Meu. c Moça , J- ' lie 

Aposentado por idade. Ord. Af 
lhes guardem seus privilégios de fidalgos P ^ 
dos:'1'' não os fazendo contribuir , o" sfrV>jrazef 
coisas dos Concelhos. Ord. Af. 2. T- 
pousado; aposentar, ihid, §. Bésteiros f011* 
aposentados , ou reformados por velhice, ^ y 
midade. Ord. Af. 2. 29. 23. pag. 255 e ^ ^ 
409. o\\graciosamente sem terem idade, 116 

íirmidade. L. 1. T. 71. c, 12. ioiisaf 

- POUSADÒURO, s. m. Lugar, onde sc P cAÍ, 
onde descança quem sobe , quem vai co 
ga. Elucidar. lard0» 

PÒUSAFÓLLES, adj. com. Vagaroso , ^ ^ 
passeiro, que anda sempre a descançar 
nor trabalho, _ 

PÒUSALÒUSA, s. f. A borboleta. ÍL ' ^ 
POUS ANTE, p. pres. de Pousar. No fiO' 

mal pousante; que se representa pousan 
biliarch. ? 

POUSÁR, v. n. Recolher-se em poli»? 
sa onde há-de ficar a noite, e morar. 

Ord'"' 
illa ' 

nã0 

He- 112. 6. u quando entrarem na dita vi- , 
lhe serão tomadas antes que pousem- 
pousar , passar a noite em descanç0 en,

ialgi,llJ 

lugar, casa. §. Demorar-se uni l)0,,c, , P3' 
lugar. §. Pousar a ave; sentar-se. l'0" • y.  — —,, sen'/1 

rar para descançar, ç. Pousar o jgejto» 
se sobre os pés trazeiros, ou deitar se a £e Djj 

POUSENTADÒR. V. Aposentador. 0'a' 
f, 348. u Pcusentador dcl-Rci. " 

POUSÍO, s, m. Terra folgada i T11 [e aroí 

semeada. Orden. Lobo , Egl. 10. 
bois para o pousio. " Ord. Af. 4. /■ ^ y- 

foi 

para o pousio. " Urd. Af. o. j- - ern ç 
des dos menores nom se cultivão, c J'iZe"* 
sios , e em perdiçom. Ord,. Af. 4. /• 29 ',0 ver 

POUSÍO , adj. Inculto , não ad" 11 jd'1' 
cultivado, ue aa cima (em cabo) 'lüI 

bam , e jazem assy pousias. 11 
oisaP o«' 

PÒUSÓ, s, m. Lugar, ondealg"®^ asscn'ni >  —"6"» 5 v-o , ri0 
sa , descança , pára , e está como o 

■ anem' ,0 o v. g. tomar pouso; voar «pousos; ^yo ^ 
so tm pouso V. Estnncia. §. '0 

..d®' moinho, sobre a qual anda a gaJga en r o""),,- 
eixo. V. Gnhn. F Na cama , 0 J0s; ^ a ciau. -. w,/(. v. camo , ,.(ioSi 
corpo esteve deitada. Pouso "as j, 4, c- 
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ío Contado. Couto, 4. 1. 4. <t foi surgir 
fer ní0;11 A estada do navio no pouso. P. 
fJ-f. 115. 

íqj ia A) s. f. Peso de pedra, que osbarqnei- 
íafo K ^ mar preso de um cabo, para segu- 

PO^co, em partes onde a fateixa não prende. 
Coft, , , y. at. Poutar o barco : segurá-lo 

PòJ p0,Ua- 
0 j s. m. Os moradores da Cidade, Vil- 

!ugar. Povo miúdo: a plebe, gentalha. 
§. pof

ao , gente: v. g. o Povo dc Marte, &c. 
Cred,,;0,' 110 0 R'16 tcin cs costumes, usos, e 
e 3. ;,

lc'ade do povo. et sois povo.'1'1 Eufr. 1. 3, 
'icj, ' "essa opinião he povo.11 e Acto 5. sc. 1. 
^os .j 4 Cntendemos; vós navegáes por huns ru- 

0 : 1 *' ® vulgo , e não sois capaz de 
^'ie 0 (lUe 0 vulgo não coraprehende. Aqui 
^jecf0',lr 5 cllle 08 comes , quando setomão por 

c
IV08' 0,1 attributivos, talvez não concor- 

•liJtdÇf0'11 08 outros nomes, a que modificão no 
fês, i0' v' £• u huns rumos povo :" por vulga- 

Pof^olares. «cachar os mares leite.'''' Freire. 
4lgUl0 , s. f, A gente, que habita em 
Vo«(io Sar' Villa, ou Cidade. §. O lugar po- 

p. pass. de Povoar. no fig. bos- 
* b(lrf/

VOàdo de arvores : i. é, basto, fechado. 
p0^P0voada decaie/ío ; i. é, espessa: o cam- 
§. ^ de corpos mortos. P. Per. 1. f, 68. 

POvà S' "viver no povoado." 
^ ADÒR, g. m. O que fez alguma povoa- 

veleç-" ^ habitador da povoarão ,»■ que se esta» 
alguma terra, 

po ' v* a'* com que se estabele- 
h' àsiie O'l^0res em alguma terra herma. §. Fa- 

Po '10 ' e 'ia'Jllar algum lugar: v. g. El. 
N7I 0ou , e fundou a Villa da Arruda, ospri- 
^Õcs '0'rie"s i que povoárão a Terra, íig. Os 

05o' '"e Povo®0 os cárceres, os anima es, que 
a.^ar ^os1ues- §• D» Estabelecer povo , as. 

--) 
V|veiida. forão os Árabes u povoando em 

^r.í, . 'ugares , de que ficassem senhores do 

' ^tabelecendo-se em povos. B. 2. 1. 2. 
.j^Ovrv ' antiq. V. Povo. Ord. Af. 
/. jj vAqAo , s. f. antiq. Povoarão. Ord. 

^r0Vo!!AD9' Povoado. Ord. Af. antiq. 
,/• 2. / ^ADÒR j S( m. antiq. Povoador. Ord. 
^ y jj " pelos Reyx, que as terras guaan- 
^ / J'ovoradores dellas ao tempo de sua 

b ^VoiCÍ,, 
7, A^> v- at. antiq. Povoar. Ord. Af. 1. 

""iq- 
cÒn/' ^ I)ão maís avultado, que paga 

V r 2 8eu em forno alheyo ; do Arab. 
• ^tcio, Orig. /. gs. verbo Belo. 
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POYÁL , s. m. Lugar , onde se põe alguma 
coisa de assento; t». g. o pote d^agua. §. Assento 
á porta. 

POYAR. V. Poiar. Poyar acima; subir, ou 
encavalgar: v. g. poyar a cima das galés. lued. 
U. 

POYMÉNTO, ». m. antiq. O acto de pôr al- 
guma coisa, 

PÒYO, s. m. O mesmo que poj^a. 
POZÍO. V. Pousio. 
PRÁÇA, s. f. Lugarpublico, descoberto, es- 

paçoso nas Villas , ou Cidades , onde se fazem 
feiras, mercados, leilões; onde se tratão coisas 
de commercio , sendo que as Praças de Com- 
nicrcio, são edifícios apropriados para nelles se 
juntarem os negociantes, as praças erão de todo 
alevantadas , estando até então cheas de tudo : i. 
é , não vinha coisa de venda a ellas. Couto, 6, 
1,6. e depois: cclogo sc toruárão a levantar as 
praças. " §. Vender em praça • i. é, em leilão, 
almoeda , aos lanças. S. O Corpo de negocian* 
tes: v. g, a Praça de Lisboa já jaz grande com- 
mercio para o Norte : negociante desta Praça ; i. 
é, desta Cidade. Lugai fortificado de muros, 
baluartes, &c. §. Lugar: j.g, fazer praça-, apar- 
tando-se a gente. Vieira, §. Fazer praça; i. é, 
roda ao que está no meyo de algum lugar. Uliss, 
IV. 38. §. Officio, posto, ministério; v. g, tem 
praça de soldado : e abrir praça de soldado; i. é , 
fazer assento de que se recebeu na Milicia, en- 
tre os soldados:/oi com praça de Tenente; man- 
dou-lhe abrir praça de Capitão , de Trinchante, 
tVc. §. O «oldo, estipendio: v, g, comerpraça de 
Capitão. §. Praça morta : o lugar do soldado, 
que não está cheyo; ou o soldado, que falta pa- 
ra encher o numero : v. g. «ena minha compa- x 
nhia há tantas praças mortas. " §. Praça morta; 
o que come soldo, sem servir, ou fazer a obri- 
gação. Praça alta : fortificação superior ao 
terrapleno , e a cavalleiro delle; tem seu lugar 
na demigolla , e fica mais baixa, que o caval- 
leiro. §. Praça baixa: bateria que fica atraz do 
orelhão, cujo serviço é cobri-la. Praça doar- 
mos: sitio onde se acampa o Exercito; nas Ci- 
dades, o lugar onde se faz o manejo, ou exer- 
cício. Praça dfarmas ca Cidade, donde prin- 
cipalmente sc faz a guerra, onde estão asmuui- 
Í;ões petrechos , e victualhas , que se tirão, e 
evão para as campanhas. §. Praça diarmas, no 

navio , o lugar onde estão as armas do serviço 
da guerra, lanças, piques, caixões de espadas, 
pistolas, &c. Fazer praça de alguma coisa; pu- 
blicá-la , descobri-la, assacá-la- Lobo, F.gl. 6. 
«ttodos Walheios erros fazem praça." e Arte de 
Furtar, Dedicai, tirar d praça ; i. é, dar á luz: 
it. manifestar , publicar. V. de Suso. §. Andar 
na praça: ser publico, Paiva, Cas. uandão es- 
tas coisas na praça da conversação;1' i. é, são 

Kkk 2 pu- 



444 PRA 
publicas nas conversações. Loho §. Vrnç.rt: repu- 
tação , nome : v. g. quer passar praça de fidal- 
go ■, i. é, ser havido, e ter o nome de fidalgo , 
que o reputem por esse. brocados corrno praça 
de bocachins: i. é, passem por bocachins, para 
furtar os direitos. Arte de Furtar, f. 258, §, For 
a praça no campo , frase antiquada, otTerecer 
batalha , esperar o inimigo aprazado; e se elle 
não vinha , dava-se por vencido. Cron. J. 7. c. 
146. §. For p aça: dar campo seguro para desa- 
fio, ou repto. Ined. III. 102. §. Appresentar 
batalha, ou gente em risisteucia, a quem vem 
acommetter. Pina, Cron. Af. V. c. 108. §. Pra- 
ça, nás Marinhas; o lugar em que cabe ao fa- 
bricante dar á venda a sua porção regulada, 
e o direito que tem de exigir, que se lhe dé o 
seu lugar , ou vez. §. F>e praça: em publico. 
Fernão Lopes. it. á cara descoberta : v. g. ttain- 
da então se não requerião os Bispados de pra- 
ça." V. da Are. 1. G. Ler a carta-, dizer algu- 
.na coisa de praça ; publicamente sem segredo, 
nem mistério. Ord. Af. 5. 81, 13. 

PRAGÉBO, s. m. antiq. Um pracebo; urn Of- 
ficio de defuntos. 

PRAGÈIRAMÈNTE, adv. De publico, não es- 
condidamente : v. g. dizer praceiramcnte: ler 
uma carta praceiramcnte. Ord. Af, 5. T. 31. 
13. e T. 97, §. 2. » mandar um mimo praceira- 
mcnte. " 

PRACÈIRO, por Parceiro de jogo véi errada- 
mente no Clarim. 2. c. 27. /. 310 ult. Ediç. 

PRACÈIRO, adj. antiq. Publico, uno pellou. 
rinho , e lugares pracefrof," Ord. Af. 4./. 321. 

PRADERÍA , s. f. Campo, ou terra de muitos 
prados. Mansinho, f. 98. f. est. ]. 

PR/iDO , s. m. Campo de tíerva não cultiva- 
do, e de ordinário para pasto. 

PRADÒSO, adj. Onde há prados. 
* PRADOZÍNHO , s. m. dim. de Prado, pe- 

queno prado; Lusit. Transf. 108. 
PRAGA , s. f. Imprecação de males sobre al- 

guém: v. g. o. rogar pragas.'1'1 §. Dito do raalc- 
dico. Paiva , Cas. 6. e 11. Ç. Calamidade, que 
faz grande estrago: v. g. a praga dos gafanho- 
tos , dos mosquitos: e fig. a praga dos Sonetos, 
doe mãos versos. §. Castigo. Arraes, 4. 22. Ro- 
ca de pragas ; i é, aialdizente, malcdico. TJlis. 
f. 8. udireis? bapa de pragas." 

PRAGAMYO. V. Pergaminho. Elucidar. * 
PRAGÀNA , s. í. A barba, ou aresta agnda, 

que cria a espiga doa trigos, ceiueyus, &c Lobo. 
PRAGMÁTICA , s. t. Lei contra algum abu- 

so publico , e geral: v. g. a Pragmática contra 
o luxo. 

PRAGUFJÁDO, p, pass. de Praguejar 
PRAGüfjadòr , s. m. Praguejadora, f. Pes- 

soa , que pragueja. 
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PRAGUEJAMENTO , s. m. O acío de pwgue' 
jar. [ B. Per. ] bre 

PRAGUEJAR , V. at, Tmprecar males su- 
alguém. §. Praguejar de alguém; dizer wai. 
I. 3. e 2. 7. » hâo-de praguejar de 
parvo , que se foi emhurilhar com uma moç* 
pai. Ferr. Bristo, 4- 3. j;. 

PRAGUÈNTAMÈNTE, adv. Praguejando, 
zendo mal. [ B. Per.] ,. 

PRAGUÈNTO , adj. O maledico , B3aldlr;L. 
te, satírico. Cam. Cartas em prosa. Arrac]) 
F. Mendes, c. 141. e gente praguenta. F- * 
des, c. 114. , ie 

PRAIA , s, f. O mar aberto na ribeira, *g 

não há reparo contra as tempestades : a P0 ^)a, 
da ribeira , que o rnar cobre nas roayoreS^^ 
rés , e deixa descoberta nas menores. 
poderá edificar na praia sem autoridade l,u 

( Prnya , melh. oríogr. ) 
PRÀINA , PRAINO. V, Plana, Plainn , * 1 ^ 
PRAINADÈIRA, s. f. Insecto, que dize"' ^ 

tra nas colmeyas para apurar o mel, e l1'6 

pois é morto pelas abelhas. j3f. 
PRÀNCHA, s. f. Taboa grossa, e forte, 

ga : v. g. para o costado do navio; on 
para servir de uma quasi ponte da proa d0, j 
co, á praya. Cast. 2./. 176. correr Pra,)C

t,jlâ, 
terra; deitá-la, para se desembarcar p®r ^3, 
ou para atravessar ribeiro , regato. §■ -gjl 
larga: v. g, prancha de metal. M. n!l'(0ote 

32. passa o escudo de tres pranchas de u 
fabricado. Eneida, X. 192. e XII. 218 ^ 
de prancha ; i. é, de chapa, nãa de corte, 
de cota. Ferro dc engomar. ^,1» 

PRANCHADAj s. f. Pancada de espadai ^ 
da de prancha. §. Na Artilharia, ca'j'te,,eç3' 
peça , que cobre o fogão , e ouvido da 1 
Exame d"* Artilheiros. 

PRANCHiíO, s. m. Prancha grande, p»- 
PRANGHÈTA, s f. Massa de fios 

ra curar feridas, t. de Cirurg. Chapa d® sf - 
bo, 011 outro metal; as de chumbo põe"1' ^fn- 
vez sobre feridas, a ambula tapada 
prancheta de prata cravada, e rebatida " ^tic^ 
F. do Are. 2. 31. §. Instrumento Mal''e raii' 
de medir distancias, usado no cartear Sc 0 

co. Azevedo Fortes, Tom, l.f. 363. 
PRÁNTA, e deriv, V. Planta, rai^e'1' 
PRANTEADÈIRA, s. f. Choradeira, caJ*, pt®' 

ra , que acompanhava os enterros por ceí 

ço M. Lus. Tom. 6.f. 485. nef3 " 
* PRANTEADO, p.de Prantear. 

companheiros pranteada com lagrimas {!io^y 

ção.1' Uist. Dom. 1. 6. 29. " Foi mal' 1 
do, que cantado." Id. ih. 2. I. 20. . 

PRANTEADÒR, s. m. O que faz pr3"1 ' 
PRANTEADÒRA» V. Pranteadeira. pjlA"' 
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, v. at. Chorar cem demonstra- 

nxort g^nde sentimento ; t;. g. prantear r, 
raeí

e' a desgraça do amigo. §. Vranlear-se. Ar- 
D]Cf' 24. Eufr, 5. 4. "prantear-se polo mais 

'tio dos nascidos." 6. Prantear, n. F, de Su- 
^•42. 

ti0s NTO , s, m. Lagrimas com gritos, gemi- 
ier 

, e outras demonstrações de sentimento./«- 
y^Sraude pranto : rebentar em pranto desfeito, 
ü/l"' "Todo Caleeut era posto em pranto.'1'' 
d, ' 5' 10. " se ao canto dei a voz, dei a al- 

*0 pranto.'" Carn. Son. 102. 

6dv t0 ' corrupto de Plano, e antiq. Usara-se trO"lmen(e deprão- i é, singelamente,sin- 
■ ^ente , de plano. Ferr, Son, 34. do L. 2. 

vós ha vedes bem contado. " Triun- 
^"gramor, L. I. c. 35. 

fo. adj. Verde, de cor dealho por- 
pn vno —■ Leão, Descr. c. 87. 

iüi i IO , s m. Pedra fina verde porraceaj 
'st- „ i e de pouco verde, e múito amarello; 
DiJq5.8^0 as differenças das tres especies ; cha- 

pa alguns mãi da esmeralda. ( Prasius ) 
Cr 

ASMADO , p, pass. de Prasmar. antiq. Leão, 
tícin" 1^- Couíin/io, f. 7. f. "vicio abor- 
hist 

0> eprasmado." Jned, 1. f. 136. e487. Proa, 

SHqj^^áR, v. at. antiq Reprehcnder de ai- 
Se Uo V'C'0 ' 011 acÇ^0 malfeita. Arraes, 1. 10. 

prasmára algum defeito no vestido, e 2. 7. 
rne prasmeis.11 Ulis. I. 17. Tenolviu 

l'%Unia co^sa '««ss prasma , do que casar com 0- Pinheiro, Tom. 2. /. 7. jL doestar, cen- 

m. Beneplácito , approvação , 
4rr

etltinlent0i Coes, Cron. do Princ. c. 19. e21. 
(tn 

aes) 10. 26. Men. e Moça, f. 53. as pessoas, 
(i[kl"em e^ava 0 prasme do casamento-, i é, de 
0 Pr" Pendia a approvação. Ca st. 3.f,7\. tinha 

delle. O Regio Prasme ; beneplácito, 
'i a J>u,ll nosso Prasme per Nós assinado, Car- 

Rei T>. Manuel, ter prasme da Rainha. 

kiu Co ,' 
Pok Sft10 , s. m. antiq. Censura , reprehensõo , 
h ' Obras dei Rei D. Duarte. Incd. I.f. 426. 
^r0j.^"de prasmo, e ciíuperio da Casa Real. §. V. 

ía ^• Pra20< Prasos desaforados: conven- 
orada de dar, ou fazer alguma coisa a 

t^eerto. Ord. Af. 4. T. 7. 1. e 20. 

)Ci & t ' S- R Metal fino, branco, sonoro, 
Data ) ^ de prata-, i. é , de fios de prata, f 
^[iXs'"

:rada; i.é, baixela, fivelas, espadins. 
'4 etnV^0, ^rata em barra,-, apurada, c fei- 
\*i f"lh 

irra , e não lavrada. §. Praia batido 

) í. V ' "moedoda; tirada pela feira, ou fia 
^ Pral(li '• ó , limpa sonora. § Pr a. lr<lda j fig. coisa que nunca perde o seu 
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valor, e digna de estima. Eufr. 5, 8. "se der 
bom dote á filha, ainda deshonrada como está, 
não faltará quem lha tome por prata quebra- 
da.^ [ô.Planta similhante nas folhas ásdopepi- 
no de S.Gregorio, cheias* de pequenas borbulhas 
brancas, ou vermelhas, parecidas com os bor- 
ritos do orvalho. Dicc. das Plant.^} 

PKÁTAS, s. í", plur. Peça da armadura anti- 
ga , para defender o corpo, terá . . . e cota, e 
loudel, ou pratas, ou solhas. Ord, Af, l.f 474. 
(de plat Francez?) 

PRATEADO ,p, pass. de Pratear. fig. "|)ra- 
tendo das escumas do mar." Epanajoras. 

* PRATEADÒR , s. m. Prateiro, o que trab*, 
lha em prata. B. Per. 

PRATEÁR , v. at. Cobrir com folha de pra- 
ta; dar còr de prata. fig. " Cynthia .. . o ar, 
a sombra , as nuvêes prateava.'1'' Uliss. II. 1. §, 
fig. Encobrir o mAo cem alguma còr boa. Pi- 
nheiro , 2./. 137. o. g. pratear o medo, a tile. 
za. V. Doirar, Envernizar. 

PRATÈIRO, s. m. Ourives, que faz obras de 
prata. V. Ourives. 

PRATÉL, s, m. Prato pequeno, "iguarias a- 
partadas cm pratéisA'' Cast. 4. 27. 

PR ATELÈIRA, s. f. Estante de pôr os pratos, 
e frasca de cosinha. 

PRATELEIRO, s. m. Prateleira. §. Protelei, 
ros, ou estantes, em que estavão ossos de fina- 
dos. F. Mendes. 

PRÁTICA, s, f. Conversação familiar. §. Pra- 
tica tntre dois: dialogo. §. Trazer em pratica ai- 
gumn coisa; filiar nella nas conversações; dizè- 
ía freqüentemente, ó. Mettcr prática em alguma 
coisa ; começar a fallar nella. Manter prati- 
ca; conversar com alguém. §. Praxe , exercicio : 
v, g, na pratica não tem lugar ; por em pratica 
os preceitos throricos da arte; executar, praticar. 

Pratica: applicação datheorica á praxe, que 
se aprende com o liso: v g. o letlrado , c o me- 
dico tomõo pratica com outros versados nella. §, 
Uso, estilo pratico : v g. não é essa a pratica 
do nosso Foro: a pratica dos Médicos neste caso 
é mandar sangrar. §. Exhortnção: u. g, fez uma 
pratica aos soldados ; aosféis. 

PRATICADO, p. pass. de Praticar. 
PRATICADÒR , s. m. O que pratica. Con- 

versador, palreiro. Auto do Dia de Juízo. 
PRATICAMENTE, adv. Na pratica, na expe- 

riencia , uso. Vieira, argumento praticamente 
evidente. 

PRATICANTE, p. prc». de Praticar. §. sub- 
staut. O que tema pratica , w g- de advogado, 
de cirurgião, ou medico. Lente praticante de 
Medicina; o das Cadeiras de praxe, ou pratica- 
Estat. Antg. 

PRATICAR , v. n. Tratar de palavra , |coii- 
versar em alguma matéria com alguém , Sar- 

ros, 
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rn.v, c/a Vic. Verjr. f. 201. e assi praticão na vir- 
tude , como se no coração tivessem alguma. Cou- 
to, De.c. 4. Z,oJo, fig. e as feições c os olhos se 
praticão , que mais {mhlicão muito que palavras. 
Com. :i. §. at. Paliar em forma de instruc- 
ção. Leão, Dcscr. Para lhes praticar a Doutri- 
va Christãa. B. 1. 3. 7. lhe praticassem as coisas 
du Fé. §. Fazer obrar : v. g. estes praticão o 
contrario do que entendem, nom havees tanta pra- 
tica destes feitos , como eu tenho , que há mais 
tempo que os pratico que vós: i.é, obro por cos- 
tume, ou freqüentemente. Jncd. 111. 23. §. Pra- 
ticar-se: usar-se na praxe, no estilo: v. g. o que 
se pratica no Foro é ir o Escrivão ,8cC- §. Usar- 
se: v. g. isso não se pratica entre gente honesta. 
§. n. Tomar pratica: v.g. anda praticando com 
fuão. §. Praticar por algum caminho ^ andar por 
clle, frequeutá-lo. Ined. III, 302. 

* PRATICA VEL, adj. Fácil, capaz de se pra- 
ticar. " O meio que parece mais conveniente, 
ç praticavel.'1'' Vieira, Cart. 1, 9. 

PRÁTICO, adj. Homem exercitado, experi- 
irentado , versado , cursado em alguma arte, 
sciencia, exercício, que desempenha bem: v.g. 
pratico nas Línguas, na navegação , wo curati- 
vo , na resolução dos problemas, no trato enrtez, 
no galanteyo, &-c, Casos'práticos; os que oc- 
correm na praxe, e com freqüência. 

PRATINHO , s. m. dimin. de Prato. ílg 
Guisadinho. §. Fazer pralinho de alguém; terpa- 
ço com elle, divertir-se á sua custa. 

PRATO, s. m. Peça de metal, barro, ou páo, 
cm que se sorvera as viaudas ua mesa ; ha pra- 
tos grandes , em que ella vem, e menores , em 
que se come: j)rato de dar agun ás mãos. §. fig. 
A vianda, ou guisado, que vem nos pratos: v. 
g. é um bom prato me guisado. §. O sustento: 
v, g. tem para prato oito tostões cada dia, §, Ter 
prato certo; i. é, comida certa. §, Fazer prato 
de alguma coisa; propò-la na conversação para 
modelo, recomendando-a: v.g. "essa uiaquinã 
de Gregos, e Romanos, de que para cada coisa 
os doutos nos fazem pratos.11 Guia de Casados. 

fig. Vieira. " banqueteou-o com sua alma con- 
vertida, que he para Christo o melhor prato," 
§. Peça de madeira , sobrc# que os bombeiros 
asseutão os paueiros, para nestes fazer a pólvo- 
ra do pedreiro mais impressão. Exame de Bom- 
leiros, 

PRAVIDÁDE , s. f. Maldade moral ; v. g. a 
pravidade do animo: a herética pravidade. Ar- 
rues , 2. '21. 

* PRÁVO,adj. Máo, perverso , malvado. In- 
tentes —. Ágiul. Lusit. '2. 59. Inclinações—. 
Jbid. 3. 5ü7. Figura —. Costumes —. Alma 
lustr. 3. 3. 5. «. 'lüü. 

PRAXE , s. f. Execução, e eíTeito, ou appli- 
cação da Theorica de qualquer arte , ou seieu- 
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cia: v. g. a praxe da Cirurgia, da 
Direito, Vieira, a praxe desta Policia exercito 
Rei D. João. a praxe judicial, forense, ^c. 

PRÁXI, V. Praxe. 
PRÁYA. V, Praia. (Praya melhor ortogr.; 
PRÁZ? V. Prazer, verbo. 
PRÁZEMO. V. Prnsme. aZ 

* PRAZÈNTE , adj. Agradável, qlie31 ji, 
que dá prazer. D. Calhar. Perf. Aíonast. • 
Fr, Brnz de Barros, Espelho. Liv. 3. e- 

PRAZENTEÁR, v. at. Lizongear, fazer 1 
agradar, Nobiliario. ]e. 

PRAZENTÈIRAMÈNTE , adv. Festiva, e'] 
greraente , para contentar a outrem. [ i*' 

PRAZENTÉIRO, adj. Alegre, festivo- ^ 
res. gente prazeuteira dada a tanger , c . 
Gocs. foi homem prazenteiro no faliar, S3 'ra. 
Lus, F. 64. " na vista prazewíetroí. " /, 8- 
zenteira. Nnufr. de Sepulv. f. 144. Lobo, ' (, 
Tu fazes a Amor pesado , sendo prazente"" 
leve ; amigo de prazer, e folgar. Cara 
teira. Ined. I. 159. bailes prazenteiros. ^ez-ra 

Vida, c. 11. "mulher reverenda , praz^td^,^ ( 

que mostra agrado honestamente. Ferr- 

PRAZENTÈO , s. m. antiq. Lisonja. 
rio, f. 12 Ediç. de Lavanha. ^ g, 

PRAZER, s. m. Gosto, contentamento: ' 
tomar prazer em alguma coisa ; receber b 
com ella. Arraes, 1. 17. §. Caza de praze1 

campo, quinta de divertimento, Barros, c 

ra. A meu prazer, a bclprazer ; i. á, ^ 
gosto, a sabor. Sá Mir, £u/r. ■" ride-vos , 
prazer,'1'' Metter em prazer ; converter 
zer. " metleu toda a murmuração em Pr<l~pillei' 
fazendo alegrar os agastados, B. 2. 7. b. V j0,'' 
da, IX. 46. " a lei prazer estão 
§. Festa, regozijo, divertimento cm espe.^,rí,j, 
íos. Castilho, Elogio, f, 381. invenções de e 
e prazeres públicos. §. Os prazeres sensv sCüSa' 
defesos ; os honestos , e de espirito ; i- c' 
ções agradaveis , e deleitosas. / d)'2 - 

PRAZÈR , v. n. irregular, impessoal f. 
também apprazer). Agradar , ser de spjtj 
Mendes , c. 151. assi te praza , senhor, l}1 qii i' 
Prazerá a Deus ; prazendo a Deus. jl' 
tese a Deus prouver."" Barros. prouve a, . j'ul' 
teza. dice, que lhe prazia , pois ella com 
gava. B, Ciar. 1. c. 13. prouvesse , Pr"fl 0 qVe 

Praz somente dizião, quando não oUViapraI,ce/ 
se dizia , para repetir o dito (como ci" ], r/' 
plait-ü). Sim. Machado, Cortud. f. 8- cü

o's pf»2 ' 
55. f, c noutros lugares, vejamos, se ' 
até onde a amizade se deve estender. 
Lei. f 32. uercr ' 

PRAZIMÈNTO, s. m. Consentimento ,^4^ Qfít- 
approvação : v. g. prazimento das pa* A D 
Af. 1. pag, 274. « L. 6. T. 6. §• 7'J' D3' 
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^ndo (]ss forçadas: «ainda qne dcs- 

tje
ls do feito consumado a ello consentão , ou 
^ ^'lalquer prazimenio.11 

0 . v^ZO, g, m. Propriedade de raiz, de que 
v. 

0no concede a outrem o senhorio nlil , por 
ç ''1? ou vidas , ou cm fatiosim , impondo-lhe 
^ pensão, que se llte paga em conhcoimen- 
v "o çenhorio directo annualmente. Prazo tal- 
te

Zse deriva àcprnzer, agradar, fazer contcn- 
f,,',e se tomou dantes por qualquer contrato 
j H,ado no prazimenio , ou contento, e accbr- 

dos contratantes. Ord. ylf. 4- 7.(Dos 
^*•'0* desaforados) no 1. « Prazos desafo- 
qi,'0?,1' §• O espaço que dura alguma coisa , 
los

e . de acabar. Arraes, 6. I. os dias, e pra- 
S a5 'ni"!>a §■ ^ espaço'de tempo, den- 
Vçr sehá-de fazer, virificar, ou resol. 
p.-jrma coisa. Vieira, pedia </e prazo tres dias 
hro'1 Largar , ou alargar o prazo; 

ou espaçar o termo delle Lneena. a. 
'ojk 0 prazfl ri inonção, deteue os tempos con- 

p'0!) teve mão nos tufões. 
dia j'8. m. O soldo, e mantimento dos sol- 

pj'S: v- g. " repartir o pré." Regul. Milit. 
ç j ^reposição, que entra na composição, 

antecedência , anticipação: v. g. pre- 
l'ijt0 » 0,1 ipparelh ido com anticipação; pre- 
OcCl)' ou visto antes do successo ; preoccupado , 

pJ)ado dc antes- 
l'o ) i » s* t* V. Presa. Barros, e Armes. 5. 1. 
til Ono solta a pren." nom sejamos prea de tão 

Pp"1?- Ined. UL 280 ( Francez prole) 
f. Animal do Brasil, que tem exte- 

os p^Ute na barriga urna bolsa, onde recolhe 
pinhos ; c como Km rato grande, de pello 

dos P
h
READAMÍTAS , s. m plur. Herejes secta- 

'Sp Opinião estravagante , de que houvera 
l'gü H 8 nntes de Adão fundados na fabulozà an- 

dos Egjpcio», e Caldeos, 
^-ALLegáDO , adj. Citado antes , ou aci- 

P^p^csmo discursa, ou arrezoado. 
, s. m. O auge da maré cheya; 

a haiva mar. B. 2 2. 1. 
A^^tJLÁDO, p. pass. dc Prenmbnlar. 

0 ho AflllJUbÁR , v. at. Fazer preâmbulo antes. 
ií!0 principal , de que se vai tratar. Bar- 

da Vic, Vorg. f. 29C. os Médicos pre- 
miu,, coisas antes que dem suas mézinkas. em 

^er não preambular mais ; i. é , por não 
„ fftpx^0r prefacio, ou preâmbulo. 
;irSo 'tULO , s. m. Prefacio, exordio. §. Dis- 
j0Qi 'rc''minar de algum Livro, ou Tratado 

tr l Se ^az benevola a pessoa , com quem 
h A,ar negocio. Eujr. 5.10. 
i^r n '' 

v at. Apresar: v. g. o laho, qne vem 
ear. 0 re^anbo. ensinou as ares (dc rapina ) r j 

'fear alguns homens na guerra." Bar- 
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ros. enão prcon coisa alguma. Dec. 1. f. ic. col. 
2. e f, 18. col. 1. it. 2. 10. 2. fazer pressas, pi. 
ratear, roubar, saquear, e 2. 0. I. largo tempo 
de prear á sua vontade : no saco da povoação. 
.'.prear qualquer pessoa." Id. 2. 9. 3. (i. fig. 
Prear uma moça. Ulis, f. 5. jr. u São muitos os 
cubiçosos , e todos se desvelão nos rncyoe de as 
poder prear." Tomar em guerra , cativar, B. 
1. I. 8. e 8. 5. (3. 

PREBÈNDA , s. f, O direito de gozar dos be- 
nesses recebidos em remuneração doa Officios 
Divinos. Beneficio ecclesiastico. 

PRElíENDÁDO, adj. (que se usa subst. ) O que 
tem , ou goza de Prebenda. 

PRFÜENDARÍA, s. f. Officio de Prebendeiro. 
PREBENDÈIRO , s. m. Rendeiro, que arre- 

mata rendas de Bispado, Communidades, &c, 
PREBÓSTE, s. m. Ofíicial militar , que andava 

buscando os desertores , e fazia executar nelles 
is Leis militares; boje é o executor da alta jus- 
tiça dos Regimentos. Novo Regul. Milit, 

PREGACjríO , s. f. Rogativa , prece. B. 2, 3. 
4. iíprecações a Deus... com a qual pre cação. " 
5. antiq. Colheita , acquisição, M. Lus, Tom. 4. 
/. 117 V. Precalçar, 

PREGAEC^ÁR , v. at. antiq. Ganhar, lucrar. 
Cron.do Condcst. uprecalçaremos grande fama.1' 

PREGÁLÇO , s m. Gages, emolumento, be- 
nesse , proveito , lucro: v. g. são os precalços 
do officio. V, do Are. 3. 26. propinas , e precal- 
ços pertencentes aos Alcaidcs Móres. §. O lucro 
por portas travessas. Eufr. 1. 6. /. 49. §. Lucro 
além do ordenado. Couto, 4. 4. 1. 

PRECARIAMENTE, adv. De modo precário. 
PRECÁRIO, adj. Aquillo que não é nosso, de 

que gozamos por raercò , e até a mercê de quem 
o concede, e nos pôde tirar quando qnizer. Ded. 
Chrnn. folio 155. col. 1. nas Provas, Ribeiro, Juí- 
zo Hist. u posse precarià," 

P R EG AT A D A iVi EN TE , adv. Por precaução ; 
cora precaução. 

PREGATÃDO , p. pass. de Prccatar. Acante- 
lado , prevenido, apparelhado com precaução. 

PRPIGATÁR , v.at. Prevenir, e dispor alguém 
para o que há-de sobrevir. §. Frreatar o dano; 
obviá-lo anticipadamente. Alarle. os teus conse- 
lhos me precatárão , para que a morte me não as- 
sombrasse. §, Frecatar-se ; dispòr-se , apparelhar- 
se com anticipação : acautclar-se : v. g. preca- 
tar-se das ciladas; precatar.se de errós: prcca- 
car-se do mal que pôde vir ; lembrar-se para o 
'bviar. Dar fé, advertir-se de alguma coi- 
•a. quando nos não precatamos, somos na vtlhi- 
c. Eufr. 4. 1. quando nos precatámos; era noi- 

te. 
PRECÁTO, s. m. V. Frrcaução. 
PRECATÓRIA. V. Prscnlono. 
PRECATÓRIO , adj. Carta precatória; pela qual 

, um 
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um Juiz pede a outro território , que cumpra 
o mandado do deprecante, ou sua sentença, ou 
faça alguma diligencia judicial. 

PRECÁUCjíO, s. f. Cuidado, cautela antici- 
pada para obviar algum dano, embaraço , in- 
conveniente: u. g. usar de precaução,- estranhar 
d precaução. >S. Precaução da saúde • o que se 
faz para obviar adoenças, que pódem sobrevir. 

PK.EGAUTELÁDO , p. pass. de Precaiitelar. 
PREGAUTELÁR , v. at. Acautelar , usar de 

precaução: v. g. precautelar-se das doenças. 
PREGAUTÒIIIO, adj. Preservativo; o que se 

faz para evitar qualquer inconveniente, què po- 
derá vir: v. g. sangria precaütoria. 

* PRECAVER , v. at. Previnir , acautelar , 
antecipar-se em desviar o mal. 

PRECEDÊNCIA , s. f. Antecedência, coisa pas- 
sada a respeito de sua conseqüência. §, Direito 
de preceder; e o acto de preceder: v, g. tem a 
precedência no assento ; deu.lhe a precedência. 
Jijei sobre as precedências dos Titulares, "con- 
forme as suas aucianidades , e precedências. " 
Croti. J. III. P. 1. c. 9. e P. 4. c. 119. difftreti- 
ças sobre as precedências de suas pessoas (fidal- 
gos titulares) em autos públicos. 

PREGEDÈNTE , p, pres. de Preceder. O que 
foi primeiro , e antecedente em tempo: g. o 
dia precedente. 

PRECEDER , v. at. Ir diante: v. g. precedia 
a todos o Arauto, o luzeiro que precede ao Sol. 
u a matunina luz , que ao Sol precede. " Lus-, 
VIII. 51. uprecedeu átormenta hum trovão hor- 
rendo, e espantoso.11 a earseufão precedia ao con- 
selho. Goes , Cron. do Vrinc. c. 75. o frio prece- 
deu d febre, fig. Aventejar-se Paiva, Cas.c. 1. 
prevalecer a outreiu. P. Per. R /. 1G1. jl. edi- 
fícios tão grandes, e maravilhosos, que precedem 
ds obras d'architcctura dos Gregos, e Bomanos. 
B. 2. 1. 2. §. Ter precedência na graduação de 
houra , e civil, assento: v. g. os Duques prece- 
dem aos Marquezes. a Filia de Santarém nos as- 
sentos de Cortes precede a muitas Cidades, f Erão 
navios de vela, e remo, e em tudo precedião, os 
nossos não lhe podíão fazer damno ; avautejar-se 
B. 2. a. i. 

PRECEDíMÈNTO , s. m. Precedência. " Lei 
ácerqua dos estados , e assentamenlos, e prece- 
dimentos dos Duques, Senhores, Condes, &c." 
Ined. III. f- 474. 

PREGEITÍVO , adj. Que contém preceitos : 
v.g, a ordem prcceitiva da Grammalica: opp. a 
especulativa. Burros, Gramm. f. 7,1. V. Preceptivo. 

PRECEITO , s. m. Mandamento, ordem de 
superior; regra d^rte , sciencia ; moral. 

PRECEITÒR , s. m. Ayo, mestre. Bem. Li- 
ma , f. 155. diz Preceptor. Burros , Dinl. da Lín- 
gua , /■ 207. tem preceitor de vida, e Heras. 

* PREÜEITORIAjS. f. Preceptoria. Hist.Dom» 
3. 3. S. 

PRE 

PRECEITUÁDO , p. pass. de Preccituar. 
do como preceito; ou a que se impoz prece' ^ 
v, g. doutrina preccituada : o discípulo precei 
do pelo mestre. , i 

PRECEI FUÁR , v. at. Dar preceito doutrin3' 
Pina , Baliança 1 ntellettual. 

* PREC.EPilVÃMENTE , adv. Por preceiDi 
por mandado. Monte Olivet. Expl. p. 37. 

PERCÉPT1VO , adj. Que contém preced0 ' 
mandado que se deve guardar, eobservar. 7 
raes, 10. 19. "ordem, ou methodo precepW0' 
de ensinar, e expòr a doutrina: opp, a espe 

lativo. Birros, Giamm.f. 73. 
PRECÉPTÔR , s. m. Ayo, mestre. Berti; ^ 

ma, Carta 10. Divino Preceptor da Lei DlVl1 / 
" Preceptor de ensinar frautas. " B. Dial '• ^ 
275. §. Precepíorer, antiq. Mestre das 0t"e 

Militares; aos Grau-Mestreí chamavão Precef 
res Primários. V. Elucidar. ,, 

PRECEPTOR í A, s. f. Pinheiro, l. f. 157. 
das ecclesiasticas unidas em preceptorias, ^ c.,,, 
mendas: i. é, prebenda applicada para o*' 
gistráes, ou Lentes das Sés, e ünivcrsidad6' „ 

PRECEPTORIÁI,, adj Prebenda BetfhP ú 
preceptoria!. V. Preceptoria. e, 

PRECES, s-f. pl. Rogações, supplicasP0/',,?, 
cessidade publica, ou calamidade , feitasa ' S, 
§. Rbgativas. fazem^ preces (aos seus de tu"10' 
e a primeira coisa, que lhes pedem, he fal'or 0. 
ra seu Rei. B, 1. 10. 1, Dns breves Rcsp0 

sorios do Breviario. 
PRECIÁDO. V. Prezado. Palm. P. 1. c. 39' 
PREC1ÈNCIA. V. Presciencia. ;,)• 
PRECÍNTA , s. f. Faixa, ou afadura dc 

gir, e reatar: v. g, precintas, quesegurão 0 ^e, 
■vão ao leito. é. fig. Precintas de ferro do cl' 
§. Precintas de cal : a cal que une lage a 
jfifXTVOSt 

PHEGIxNTADO , p. pass. de Precintar. ^ 
precintado de cordas de ■cairo. Vieira. §• ilV/ji' 
precintado de faixas de prata. Cunha, ia 0 i QgV 
tetro precintado no cavullo, para não caF- 
to , 5. 9. 5. _ oü 

PRECINTAR , v. at. Reatar com faixa 

preeinta. ^i. fig.. Aferrollie os portas , Prí,5íií' 
os cofres, que não entre com elles aforÇa 

drões. p!' 
PRECÍNTO, s m. Recinto, circuito. 

Tom. 7. a grandeza do precinto , a 
terras, a fortaleza dos muros. -te» 

PKECIÓSAJV1ÈNTE, adv. Custosa , ricau5C rr 
PRECIOSIDADE, s. f. A qualidade de í' 

cioso, custoso, rico; riqueza, custo; de 
uo , ede valor; v, g. a preciosidade das 1 yP 
e jtyas. §. fig. Coisa jireciosa. f. O Sn o' 
lor: v. g. a preciosidade da saúde. 

*PRFCIOSf5Simü,«superl. de Precioso, ^ j9' 
precioso. Thezouro—. C/iron. de Cii>Er ' p* 
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j ^0) -dnt.c, 26. 1. Sangue—. Vieira, Sernt. 

"■23}' ^3rgíir"ta —Hist, do Fut. c. 12. 

gtaínff^^SO) a^j* De preço , grande valor, de 
Ço, í CUsto- §■ Pedra preciosa ; fina e de pre- 
Wo ^^ornado de coisas preaoías : v. g. ves- 

PRpo preciosa. 
t0 

tGlÍÍClO , s. m. Despenhadeiro , lugar al- 
djj® a'#autilado, donde quem cái não tem on- 
(le2a 

5eSlire. fig. Ruína, decadência da gran- 

íerip* ^atiinenio. M. Lus. e Lus. XII. 67. §. 
grande ruína. 

fress , s. f. No fig. demasiada 
V, na 5 .inconsideração. §. Operação Química. 

* flc'Pitado, subst. 
U^^CtPiTÁOAMÈNTE , adv. Com precipi- 
fyp,- ' Seni consideração. Arraes, Dial. 5. 10. 

* p ' Serin. T. 5. p. 7 , e 16. 

^0) .Í^^TADISSIMO , superl. de Precipita- 
kf' c precipitado. Rios —. Godinho, lie- 

^Her ^'PíTAdO , s. m. t, da Química. É qual- 
Na c , que estando dissolvida , ecombi- 
"ti ,, 0ni outra, vem ao fundo do vaso; e tal. 

J^para^116 .a<lue"a » com que estava unida, se 
c' 

e ajunta a outra , que tem mais alfini- 
2 frec^ 61 ' e es'a 0PeraÇa0 > ou eflcito se ClI"taFÕo , e u que vem ao fundo preci- 

i P- P^ss. de Precipitar. fig. 
'pip h ' assoluac'0 j inconsiderado ; v. g, ^oL^o homem , nos conselhos , e resoluções : 

d ^ed. AIxi ' P' Pres' Precipitar, t. 
6 ?u Quim. O corpo, que tem virtude 
0111 Um . e!iUuir outro , que estava combinado 

. tHÈci r?eiro- 

..^üo ) v* at» Lançar dcprecipicio a- 
( "Tq,. "Peuhar: v. g. precipitárão.no da iio* 
!s deseli"' precipitou-se ao uso dos aman. 

Urí'®0" n r^c'0s' ^S* Precipitar nas occasiões de 
■ , 0 qm; . • (lo Are. 1. c. 7. Fazer precipi- 
peille. í ^0- §. Accelerar, obra prccipitada- 

C*iPitr l?C\pUar' n-J
caír EleS'f' 27- §• 

Pr ^isc lançar-se de um precipicio: e no ^ita
ar temerariamente a sua ruiua : v, g, 

hli{^?vLnaVl*etl* occasião, M. Lus. 
t tadam re' a^j* Precipitado, queeorre ar- 
te

Se accc] enle> como o que cái cPalto a baixo, 
!. e7i/pJ:ra' Dron, J. I. a occasião heprecipi- 

jMj&gfProvàtai.. 

•fin ^á r>r • ' adj. Da forma do precipício, 
C'® ' SClrÍO ' oceasionado a isso: v. g. 
tçj c'Pici0s

/.il' 10 Precipi toso : acompanhado de 
bjA^e fai' 0.Ccas'onado, sujeito a precipicios , 
IfcvClP'tosa C; nePes. §. fig. Vieira, inclinação 

y? *íCot\. ,ProPria natureza. $. Que se deixa 
í^radaaientea alguminãl, Vttira, tanto 

P.RE 449 

mais precípitosos, e accelerados, quanta correm 
todos não ao commum , senão ao seu, não a en- 
cher ao lugar , mas a encher-se com elle, $. Fei- 
to sem ponderação , e exposto a ruína: v. g. 
partido precipitoso. 

PKEGfPUO , s. m. Jurid. São os bens, que o 
herdeiro não é obrigado a trazer á collação , 
quando tem coherdeiros. Ord. Man. L,4, 2.33. 
§. ult. 

PRECISADO, p. pass.de Precisar. §. Coisa pre- 
cisada ; de que houve necessidade. V. Preciso, 
§. Obrigado, necessitado, v. g. afazer algum» 
coisa, ou soíFrer. 

PRECÍSAMÈNTE, adv. Por força , de neces- 
sidade. §. Justa, exacta, absolutamente, utra- 
tamos esta matéria maisprecwamenífi." B- 3. 4.7. 

PRECISÃO, s. f. t. de Log. Operação do en- 
tendimento , que consiste em considerar uma coi- 
sa de per si, sem altender áquellas a que^anda 
unida, ouçam que tem relação. §. Concisão no 
dizer o preciso. D. Franc. Man. Cart, 34. Cent. 
2. Necessidade, obrigação, violência, con- 
strangimento, que se soffre. 

PRECISAR, v. at. Obrigar , pôr alguém em 
necessidade de fazer , ou soffrer alguma coisa. 
§. v. n. Necessitar de alguma coisa. 

PRECÍSO , adj. Necessário : forçoso §. Cer- 
to, determinado, limitado: v. g. tempo preciso, 
6. Que não admitte demora , interpretação : t>. 
cr. oràSes precisas. §. Abstracto, ou abstraído. 
Vieira, conceito preciso de mãi. §. O preciso da 
Historia-, i.é, o essencial delia ; as regras, que 
se não traspassão sem cair em erro. M. Lus. iom, 
5, col. 3. 

* PRECÍTO , adj. Condemnado , reprovado 
pela prescicncia. Alma—. Vieira, Serm. 10.148. 

PRECLA.RÍSSIMO , superl. de Preclaro. 
PRECLARO, adj. Muito illustre, nobre, bel- 

lo, formoso. Uliss.H. 20. a preclara Hypsiphi. 
le. Lus. V. 47. u oscristallinos membros, c pre- 
claros,11 Agiol. Lusit, preclara victoria, ecos trei 
Planetas, quenoCeosão mais prec/aros." Bem. 
Lima, Carta 26. 

PRECÓGNITO , adj. Conhecido dantes, com 
anticipação, e prenotação. Arraes, 10. 6, 

PRECONIZAqAO , s. f. Na Cúria Romana, 
denunciação, que o Cardeal Protector faz de 
que no seguinte Consistorio proporá para Bispo 
um certo sujeito. 

PRECONIZADO, p. pass. de Preconizar. 
PRECONIZADÒR. V. Apregoador, Pregoeiro. 
PRECONIZAR, v. at. Preconizar alguém; la- 

zer a preconização a ecu respeito, §. fig. Apre- 
goar louvando. 

PRÈQO, s. m. O custo, o que se dá na com- 
pra ao vendedor, para que elle nos dè a coisa, 
que vende ; fig. o que se dá em compensação, 
e remuneração • v» £• Por pre£o de sua virgin- 

LI) da- 
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dade afez Jove imrnortal. §, O prêmio da luia, 
que se dá ao contendor, ou oppositor em maté- 
ria litteraria. Sd Aiir. B. 3. 3. 9; Cron. Af. 
IV. f. 103. ganhou o preço de melhor justador. 
B. Ciar. L, 3. f. 200. ttlevar o príífo11 Couto, 
4, 7. 2. Loho , Egl. 6. f. 329. ult. Edição, le. 
var o preço do teu Canto. §. Tratar do preço ; es- *■ * ? í _    f J1  
tar em preço ; i- é, ajustando o preço. §. Abrir 
preço: 'determinar a somma do custo; it, dar o 
primeiro lanço no leilão. A preço de dinheiro : 
a poder de dinheiro. Lobo. delicias procuradas 
a preço de dinheiro; outros dizem , a peso de di- 
nheiro. fig. Victoria ganhada a preço de san- 
gue. M. Conq. I. 70. Por nenhum preço da vida 
o darei. §. Homem, dama de preço; de estima- 
ção, credito, importância. Eufr. 1, 1, §. Luc. 
f. 2. col. 1. »tinhão as Artes seu preço." Eufr. 
1. 2. §. Posto em preço; i. é, de venda, á má 
parte; v. g. u andão as honras postas em preço." 
P. Per. 2. 141. fim. uposto em preço ao vil in- 
teresse.1' Naufr. deSepulv. f. 18. $. Apreço. B. 
Vanegir. I. f. 312. Por preço: avaliar, tai- 
xar: v. g. pôr preço alto, baixo, supremo, mé- 
dio , Scc. §. Por preço: dar valor, grangear 
estima. Lobo, n» Prol, da Eufr. §. Aído preço, 
no Nobiliar. f. 239. e 243. adultério. houve 
mdo preço ; 1? commettcu adultério, §. Peita , 
dadiva corruptora. Ferr. Carl. 1. L. 2. 

PRÈGTOjS. m. antiq. Preito, pleito, litigio. 
Elucidar. 

PRECUDÍR , por PERCUDÍR , v. at. antiq 
Ferir , desbaratar. Lopes, Cron. J. J, P. i. c, 
149. (hum Anjo percucicnte diz Barros.) 

r" v. n. Vir diante como precur- 5 PRECURSÁR 
sor. como seu officio de precursar requeria. Pai- 
va, Serrn. 1. /. lã. fallando de S. João. 1,^ \jf twm m J 

l'RECURSÒR , s. m. ou adj. O que vem dian- 
te e primeiro, dando noticia de coisa, que se 
lhe segue , c tem connexão com clle : v. g. o 
Bapfísta foi precursor de Chrièto: a Aurora pre- 
cursora do Sol, §. fig. A liberalidade he precur- 
sora da nobreza do sujeito. Eufr. 5, 10. 

PREDECESSÒR, s. m. O antecessor no cargo, 
officio, dignidade. Lucena, 

PREDEFINIQ Ao, s. f. Predestinação; defini- 
ção , limitação anticipada. 

PREDEF1NÍDO ,adj. Determinado por Deosan- 
ticipadamente; v-g. tempo predefinido. §. De- 
terminado: v.g. /«gar predefinido. Castr. Lusit. 

PREDEFINÍR , v. at. Determinar, assinar, 
limitar com anticipação o luturo; v. g. Deus, 
que predefiniu de toda a eternidade o prazo da 
vida dos mortdes, 

PREDESTINACJ Ao, s. f. Destinação anticipa- 
da ; e por Antonomáiia , a ordem da vontade 
divina, com queab eterno tem elegido os que, 
mediante a sua graça, e anxilios,8e hão-dc salvar 

PREDESTINADO, p, pass. de Predestinar. 

PRE 

O que se há-de salvar pela graça de Deos. 
Precito. 

V. 

PREDESTINAR , V. at. Destinar d^ntem^ 
desde a eternidade. Lucena. o. tinha-o preaf^ , 
do para vaso , que levasse seu santo Non1 

gentes." aquelles, a quem Deus predestinoUt 
ra a vida eterna. 

PREDESTINIANÍSTA, s. c. Hercge, ^UC
fjnJ« 

segue o que a Igreja tem ácerca da PrcdeS 

ção. Pina , Carta Apolog. 
* PREDETERMINAR, v. at. Determinar^ 

cipadamcnte, deantemão. Agiol. Lusit- 3- 
Bem. Florest. 5. 10. J. 80. 

PRED1ÁL, adj. De Prédio; v. g. servidão 
PRÉDICA , s. f. A arte, ou exercício de Pr^ri« 
PRED1CÁDO, g. m. A propriedade, Opr0i)0 

buto , que se dá a alguma coisa; e nas t 
siçòes é o adjectivo , ou substantivo , 
palavras, pelas qnaes se declara esse Jjo' 
v.g. Deas é infinito; Deus éente; Pedro 
mem : Deus é de misericórdia •• Deus é 0 

dos vivos. Parte , prenda. proteS' 
PREDlGADÒR , s. ra. O Ministro dos 

tantes, e Calvinistas, o seu Pastor, Cura- 
ra, Cartas, Tom. 1. Ap 

PREDICAMÈNTO , s. m. Noção geral "te- 
classe, a que se reduzem vários generos 
cies , ou indivíduos: v. g. a noção de slV[1jo

<' 
cia é um predicamento , a que se red'12 

que existe per si; Categoria, t. didacticos^.^: 
§. Classe, gráo, graduação moral , e P..^/ i 
v. g. tem o predicamento de nobre , í 

de primeira entrando. : autor de mayor (f/fl 
mento: o predicamento rfe çwe , oW r1?1 

os Condes , Marquezes , Duques , Ac. pat' 
quani baixo predicameníojica Deus ante » 
va , Serm. l.f. 54. 

PRÉDIGAnTE, s. ro. V. Predicádor. Jicaí 
PREDICATÍVO, adj. Concernente apr 

ou de predica ; v. g. estilo 
PREDICATO , s. m. V. Predicado. 
* PREDICAVÉL, adj. Capaz, propr»0 ^ 

sf 

pregar. , 
PREDiqAo , s. f. V. Predicção. ^ 
PREDICqAo , b. f. O acto de predil6 ' ^ 

coisa, que se predisse. Vieira. g a#' 
# PREDILECqAO, s.f. Amor extremos^^, 

zade a uma pessoa com preferencia a 0 ^£0"* 
* PREDILÉCTO , adj. Amado por e 

com preferencia a outro. u ur''0- 
PKÉDIO, s. m. Herdade no camp0 ' ' jJ ^ 

na, como casas , e tudo o que serve p 
rada , recrcyo. o^hr^1'^' ' 

PREDÍTO, p. pass. de Predizer- b 1 ^ 
Profetizado. r,inrOt?M 

PRED1ZÈR, v, at. Pronosticar 0, ^ 
vinháí;, profetizar. Vieira, <iO settho 
predito-'? 
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(if
SED0MllUj>o, p. pass. de PredoniiHar. Yen- 

prcdoininado da paixão; a qual ven- 

PRu tem 0 predominio da razão. 
DOMINANTE , p. pres. de Predominar, 

t, ^ Preva!ecc em força, virtude , iufluencia: 
^ o vicio—; planeta predominante. B. 

le n DOMINAR. , v. at. e mais ordinariamen- 
virty

tro' Prevalecer, ter mayor força , poder, 
' domínio, influencia: v, g. predomina 

o r > a avareza ; neste clima predomi- 
Ha, 0 ao calor; na sua constituição predomi- 
llt,u'

tls 0 humor colérico, §. transit. Predominar 
?' ^restes i dut-f- lo- §■ Ag- «Torna o 

'o í^0Ce j a inortepredonji/id :11 trausit. Barre- 
k * do Evongel. 

lHe , >. m. Força predominante. 
4re 'lrevalece a outras: v. g. ferpredomínio so 
tf c 

s. Suas paixões: predomínio da/brtuaa sobre 
íu^ilos j c contas da prudência humana. 
ÍJ^OAr. V. Pregar. 

v. at. Eleger dantes. Jnsul. 
fj. ..^d-EGÍDO, p- pass. de Preeleger. 

" pívTLEí^^0 ' s• ^ ^le'Ç3oanticipada. §. Ter 
«olilef Tão ; i. é , o direito de eleger, ou es- 
'reiíi Pfímciro. §. O ser eleito primeiro que ou- 

pft' 
e"1 primeiro lugar. 

{"bk^lTO. V. Preelegido, 
ertl''ie í INENGIA' s* ^ A qualidade de ser pre- 
'"/o ' j' primazia: v. g. preeminencia de ti. 
iHetà e l0

Ê"
rít- P- do Are. Graduação, eti- 

tQft- 
5 disputa sobre graduações, e cortezías 

Cojjj ^Iwdentes, Kão se avistou o Governador 

"«"ctV'1,, ei ^"d'3 i «por razão das premi- 
Íeíe :0- 1 Ponto, 0. 6', 7, §. O respeito, que se 
"VJ08 P^eminehtes , Senhores, Reis. « Por 

Hclí1" a "sada precminencia.1' Lus. II. C7. 
' '• f* preferencia, ou antes (descia em comprar primeiro que outros. 

antes> e en*fítio t compra-- t. latinos.) 
ÍRp.6"1- adopt, nos Papeis Públicos. 

^ v* at- Encher, satisfazer antes; 
preenche ar condições do contrato , 

4 o,Ur
ireito h. satisfação do que lhe prometteo 

Parte contratante, 
líe 0 /'CellènCiA , s. f. O ser mais excellente 

^ec;, : v' S- preexcellencia da graduação , 
i ' qualidade, caracter, virtude, &c. 
4 í)e,. ^EbLÈNTE, adj. Maisexcelleutc. Prov. 
M^YCronol- P- 'I92- Ed- foi. 

C|4; .JISTÈnqa, s. f. Prioridade de existen- 
^.'/cipada actualidade. t. didact. 

^Utia X.rSTENTE » P* P168, de Preexistir. Que 
i ^H-EpÍ antes de outro. 

, sç 
ISTfR , v. n. Ter existência «anticipa- 

0c0(-|,o
r Primeiro cm tempo , que outro: v. g. 

d ^Hep/'®0 Preexistiu á alma. 
6 km ^C>)s- f- Preâmbulo. Vieira, «depois 4 ionga prejaçuo:" prefacio , projogo. 
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PREFÁCIO , s. m. Parte da Missa, que im- 
mediatameute precede ao Canon. §. V. Prefação. 

PREFAZÈR , v. at. V. Perfazer. Arrues, lo. 
21. Couto, 4. 8. 7./. 1 57. f. 

PREFÈCTO. V. Prefeito. 
PREFEGTÜRA , s. f. O officio de Prefeito, Ar- 

rues , 6. 6. 
PREFÈITO, s. m. Entre os Romanos era Ma- 

gistrado, ou Governador: v. g. Prefeitoeia Pro- 
vincia. íig. Prefeito da Bibliotheca $ o que a di- 
rige. §. Prefeito: Prelado cm varias Ordens Re- 
ligiosas. §. Prefeito dos Sacrifícios que presidia 
a elies. Arrues, 4, 22. 

PREFERÊNCIA, s. f. 0 acto de preferir. §. A 
primazia sobre outra coisa •' v, g. no commercio 
tem preferencia as drogas de mayor consummo: 
dareis sempre a preferencia « probidade , quan- 
do concorrer somente com os talentos ; i- é , pre- 
ferireis o homem de probidade ao que somente 
tiver talentos. 6. Disputar prejerencias; i- é, so- 
bre quem há-ae preferir concorrendo com ou- 
tros : v. g. em perlenção de officios , cargos , , 
honras; entre vários credores, sobre quem será 
pago precipuamente , e sem entrar a rateyo. t. 
forense. 

PREFERÈNTE, s. c. O que disputa preferen- 
cia no Foro. 

PREFERIDO, p. pass. de Preferir. Anteposto. 
PREFERIR , y. at. Antcpòr , dar a primazia , 

o primeiro lugar; estimar mais, avantejar uma 
coisa de outra: v, g, prefiro a virtude, e a sabe. 
dor ia á fidalguia, e d riqueza: preferir a morte 
ao crime, e d deshonra: preferiu os de mais me- 
recimento aos de seu sangue. §. Preferir, n. ser 
preferido, avantejado a outros: v. g. preferiu a 
todos no Concurso. 

* PRÉFICA , s. f, Carpideira , mulher, a quem , 
segundo uzo dos Romanos, se pagava para cho- 
rar nos enterros. Tlist. Nnutica, 2. 335. 

PREFIGÚPvÁDO , p. pass. de Prefigurar. Ar. 
rues, 10. 6. 

PREFlGURADÒR , adj. Que é figura do que 
há-de realizar-se. 

PREFIGURÁR , v. at. Fazer existir uma coi- 
sa como figura , e imagem do que há-dc exis- 
tir , ou representar em significação aquillo que 
há-de ser. o Redempior foi prefigurado na ser- 
pente: a serpente prefigurava o Rcdemptor Cru. 
cifcado. H. Pinto , f. 535. cot. 1. ensinou-nos na. 
quella benção , onde prefigurou o mistério da Cruz. 
e j. 537. col. 1. uprefigurou isto aquella insigne 
visão.11 Arraes, 3. 7. 

PREFIXO, adj. Assinado, limitado dantes: 
v. g. a hora prefixa da partida. 

PRÉGA , «, f. Dobra , ruga , que se faz na 
roupa. 

PREGAÇÃO, s. f. Sermão, antiq. 
PRÉGADIÇO, adj. Que te fixa, etegura cora 

LU 2 pre- 
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pregos, náos eoseitas com cairo, não pregadiças 
como as nossas- B. I. 8. 4, 

PREGADO, p. pass. de Prégár: v. g. uo Ser- 
mão foi prégádo.11 

PREGADO , p. pass. de Pregar. V. o rerbo 
Pregar. §. Olhos pregados fitos, fixos. O mas- 
tro pregado de frechas. Cast- 2,f. 150. 

PRÉGA.DÒIRO, s. m. antiq. Púlpito. Ourem, 
Diar. f. 588. 

PRÉGADÒR , s. m. O que prega, e faz Ser- 
mões. $. Os Frades Prégadòres; são os de S. Do- 
mingos por antonomasia. Prégadòra , f. V. do 
jlrc. 2. 32. 

PREGADÚRA, s. f. Os prego», que segarão, 
ou segarão e adornão-* v. g. a pregadura do na- 
vio. Amaral, 12. Pregaria. B. 3. 3. 7. servem- 
se do cairo para coser os navios uem lugar de 
pregadura.11 

* pregAnA. V. Pragana. Blut. Vocab. 
PREGÃO, s. m. Aviso, noticia dada pelopre- 

goeiro , ou porteiro em casos de execução de 
justiça, e outros autos judiciáes, ouannuncian- 
doguerra. , Notic.f. 38. Orden. Bando: 
v. g. u Lançar pregão. " Pessoa queannuncía. 
um pregão do ninho meu paterno. Lus. I. 10. 
Palavras com que se annuncía altamente: v. g. 
trarão na boca pregões de seus louvores. Arraes, 
5. 5.' 

PRÉGAR , r. at. Annunciar Doutrina Reli- 
giosa, inculcar, sugerir muitas vezes algum con- 
selho , aviso prudencial , ou moral. Eufr. 3. 5. 
lig. que nos pregão oj sobreventos, e catástrofes 
do mundo, senão que tudo nelle he transitório , e 
variável? V. Paiva , Sertn. l.f. 31. §. Prégár 
aos peixes : fazer discursos a quem não entende , 
o que se lhe diz, ou não ouve, e por conseqüên- 
cia trabalhar de balde. §. Pregoar. Arraes, 10. 
f. a língua he pobre pana prégár os seus louvores. 

PRÉGÁR , v. at. Segurar com prego. §. Fin- 
car o prégo ; v. g. pregar um prégo tia parede 
do Templo. Fixar: v. g. o que na memória lhe 
pregarão, isso dizião. Pinheiro, 2. 58. §. Fitar: 
v. g. pregar os olhos no chão , no Ceo, §. Pregar 
uma pedrada; dá-la com força. §. Pregar os olhos, 
fig. ou pregar olho: dormir. V. do Àrc. 1. 5. 
Pregar-se na lança; ficar varado nella. Eneida , 
IX. 130. §. antiq. Pregar: pedir, rogar. 

PR.EGARÈTAS , s. f. pl. antiq. As Pregaretas: 
Religiosas Dominicanas. 

PREGARí A , s. f. Os prego» todos emprega- 
dos em alguma obra ; cravação. §. Pregarias ; 
preces, supplicas. Palm. P. 2. c. 160. desus, V. 
Plegarias. 

PRÉGO, s. m. Haste de ferro, ou cobre, qua- 
drada , ou redonda, aguçada para a ponta; e 
com chapeleta no outro extremo , que se finca , 
e embebe para segurar alguma coisa. §. Cravo. 

JSa Montaria , os cornos do veado navo dc 
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um anno. Alfinete de cabeça grande de i""' 
car. Fruncho, oufrunculo. §■ Oarta fecha 
e sellada com ordens secretas. 6. Folha "e * 
pel. Cron. J. III. P. 4. c. 11. [ $. Peixe 

de do mar com tres ordens de dentes. Dtcc- 
Plant. 3 

PREGOÁDO, p. pass. de Pregoar. rf. 
PREGOaDÔR, g. m. O que prcgòa: S' ' 

goador de seus louvores. . j-n» 
= PREGOÁR , v. at. V. Apregoar. §. Referir' 
vando , e muitas vezes ; v. g. pregoão os ( 

rias dos Romanos. Arraes ,1,7. §• AnnU 

com pregão. Orden. §. A innocencia, e pu ^ 
que minha mulher pregôa de sua comadre- 
f. 130. §. Pregoar-se: inculcar-se com 'ol,vorAííí- 
prio, e publico: v. g. pregoar-se isento, e 

ro. Arraes, 3, 2. 
JREGOÈIRO , s. m. e adj. Que lanÇ3."^.' 

gão. §. fig. O que pregôa , inculca; aSS0"jLica' 
o. g. pregociro de suas virtudes. Q11® 
nhecer: v. g. as cans prtgoeitus da velhice- 
t. 103. Iii- 

* PREGUATOIRO, s. m. antiq. PujP'^] 
gar destinado para prégár ao povo. Dioe- {i 
rem. f. 576. Dous preguatoiros , ss. 1 

EIRei ouvir missa, e outro para a jiregaV, p;, 
PREGUÍÇA, s. f. ( Priguiça, 

gr/tia Latino, parece melhor ortografia } 
geucia, aborrecimento do trab.illio, r0Sj0) 
ligencia no que cumpre fazer. P^0 

em que estão pegadas as cangalhas da n30e®(je «e 
atafona. Corda, que dirige o corpo i ^ oli 
vai guindando , para não roçar na .Parfl '&.£■ 
não se estorvar em alguma escabrosida c' ^ eS< 
§. Corda , com que os armadores atão \ jo 
cadas uma com outra. §. Animal quadmp 
Brasil, que se move tardissimamcnte. Jí 

PREGUIGÈIRO, s. m. Camilha de coíí 
descançar, e dormir a sesta , &c. i 

PREGU1ÇÓSAMÈNTE , adv. Com VTCB 

tardiamente. x fig; 
PREGUiqòSO, adj. Que tem prigoi?1'Jj0, f 

Tardio, ou lento, e vagaroso no movi® 
Inerte. 

PREGUÍNHO, «. m. dímin. de Preg0' vté' 
* PREHABILITAQÁO , 8. f. UabilR*?3 

via, feita com anticipação. «e c0il5 

* PREHABILITAR-SE. V. r. HabilRar' 
anticipação , anteriormente. . ]„f, 

PREITÁR, v. at. antiq Pagar. Elufd {eitO' 
PREITEÁNTE , t. antiq. ü que f*' ^ 

o que traz pleito. „ Cb1'0*' 
PREITEÁR. V. Preitejar. antiq. I-ca0, gJ-"' 

J. I.ii.preitear-secQmosiniíaigos.vCoU ' . 
PREITEGÁR. V. Preitejar. tf 
PREITEjApo, p. pass. de Preitejar. ¥n j„fr 

estão preitejados com todas as Fúria* 
no. Paiva, Serm. í. /. 2. t- 
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, PR-ElTEjAMÊNTO. v. Preilo, Capitulação, a- 
]Js'e i concerto uqne fizessem cornos Gastei- 
jp0s alg'im preite/amento." Lopes, Cron. J. I. 
'c- 150. antiq. 
írE1TEJAR, v n. Fazer preito, pacto, con- 

.enÇão capitular. P. Per. L. 1. c. 10. estava Ju- 
£ forjando , e preitejando-se como entregaria 

ar"/o ao talho. Paiva, Serm. 1./. 286. Fa- 
J Aliança. Jrraes, 2. 12. §. Pieitejar.se. Pai- 

a. ■Serm. ]./. 206. 
,prEITESÍA, s. f. Preito; antiq. Goes , Cron, 
^Princ. c. 71. Ord. Af. 4. 1. 26. convenção, 
^Posição, ajustamento; talvez composição de 
^'"landa, se algum demandar mais em juizo ,. . 

r9ceber per preitesia ... mais que o que he theu- 
r
0 ' ou devido , perca, o que assy demandar, ou 

CC(l>er. ç.. Negociação, ajude de paz. Lopes, 
s
0'1- J. í. P. í. c. 141. esta grande guerra nom 
e ''"via de partir por avençn , e preitesia , mas 

J.r ferro , e espariimeuto de sangue : composi- 
çv0 i indemnidade para obter a paz. Crônica 

c. 158 Que fizessem com os Caslellõos algum 
ç ',e.jainento, que razoado fosse, e que segundo 
jJ)r<*ltcsia que pedissem , lhe responderia; }. é, 
. Co'idiv3es da paz, que propuzessem , ou re- 

'passem. 
rEitèZ , ad j. Seguro, e confiado no prei- 

c ' Pacto, contrato, capitulação, ^.fig. Ufano, 
k "fiado. Eufr. 5. 1. antiq. Desenvolto , desem- 
'''açado. umoça gentil , pre/fez." Ulis.f. 267. 

^.^ÈlTO , s. m. antiq. Pacto, concerto, ca- 
['fiação: v. g. jazer pttdo , eomenngem de vas- 

i >• é', obrigar-se a sè-lo pelo seu pacto, 
p1 Promessa. §. Fazer preito, e menagem de uma 
Y^juleza ; obri gyr-sc a defendèla , c a entregá- 
^a(j|Uelle a quem se faz preito por ella. Goes , 
^0n- do Princ. c. 67. Preito de uão deman. 
a<"y '• é J pacto de uão pedir, exigir. Ord. Af. 

' /• 221. S. Lide , demanda , pleito, «andar 
ç]je ^ preito." Ord. Af. 3. j, 3,64. «desem- 

"pSar esse preilo." 
EJUdicáDO, p. pass. de Prejudicar. $. Es- 

,j Prejudicadoi. é, prevenido de noticia , ou 
jj^drina errada , preoccunado. prejudicada se 
)r

2 a Leitra de Cambio, que deve pagar-se den- 
11° um praso , e termo prefixo por uso , ou 
fio > e não apprescntada senão depois 
8a.fi'a ultimo do praso, e termo; porque opas- 
Je 

0| da Lettra fica desobrigado , se failir aquel- 
j Sübre quem passou a Lettra Eão-appresentada 

jf'11!1». t. de Commercio. 
t- ^EJUDICÁR , r. at. Fazer dano, prejuízo: 

prejudicar a fazenda, a vida, a saúde, a 
pj1-" danar , deteriorar. 
^EJUdiciÁL, aHj. Que causa prejuízo, danoso. 

C0m j^F-JUDIClAblVlÉríTE , adv. Com prejuízo, 
damno. Blut. Vocab. 

^Uízo , c. m. Dano na fazenda, honra, 
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saúde. § Preoccupação por informação previa, 
que inhabilita para julgar livremente : juizo au- 
ticipado ao exame maduro da verdade. 

PRELAQAOj s. f. Preferencia. Macedo: pou- 
co usado. 

* PRELACÍA, s. f. Cargo , dignidade de pre- 
lado. Paiva , Serm. 2. 135. Estaço, Ant, cap. 
16. ?i. 4. V. Prelazia. 

PREL AClAR, v. n. Fazer de Prelado , ou con- 
seguir ser PreQdo , Bispo : se não é errado o 
lugar da Eufr. 2. 7. «como quem pretendepre. 
laciar:11 pôde ser, que fosse preladas , e que o 
compositor puzesse o r por s, letras vizinhas. 

PRELADA, s f. Mulher, que goza, e exerce 
prelazia em Ordem. Ord. Af. L. 4. pag. 32. 

PRELADfA , s. f, A dignidade, officio de Pre- 
lado Ord. Af. I. f, 345. 

PRELADO , s. m. Superior na Ordem Jerar- 
chica Ecclesiastica Secular, ou Regular. 

* PREL XTÍGtO. adj, Proprio dos Prelados, ha- 
bito Prelaticio. 

• * PRELATÜRA , s. f. Prelacia , cargodepre- 
lado. Monte, Olivet. Expl. p. 116. 

PRELAZÍ A , s. f. O officio , e dignidade de 
Prelado. 

PRELIBAQAO, s. f. Prova, salva, que se to- 
ma tocando c^s beiços levemente. fig- Uma 
prelibação da gloria, ou gozo futuro; i. é, al- 
guma coisa , de cujo go«o podemos estimar , 
qual será o da gloria futura. V. do Are, f, 106. 

PRELIBÁDO, p. pass. de Prelibar. 
PRELIBÁR , v. at. Libar antes, provar pri- 

meiro que outrem. 
PRELIMINAR, adj, Que precede a outra coi- 

sa, com que tem conncxão, e serve como de en- 
trada para ella: o. g. « Estudos preliminares; " 
que facilitão os mais difficeis, que se hão-de fa- 
zer. Discurso preliminar ; antes de entrar no as- 
sumpto. Preliminares da Paz-, artigos geráes 
delia , a que se hão-de seguir outros mais par- 
ticulares, os exames dos plenos poderes, &c. 

PRÉLIO, s. m. Peleja, batalha. Eneida, IX, 
127. desus. 

PRÉLO , s. m. A Imprensa de impremir Li- 
vros; estar «o prelo ; sair do prelo; dar ao prelo# 

PRELUDIÁDO, p. pass. de Prelndiar. fig. 
scena preludi.ada com bufonerias tão indecentes 
como escandalosas. AH 

PRELUDIÁR, v. n. Fazer prelúdios. 
PRELÚDIO , s. ni. O que o Musico canta de 

fantezia , ou toca por ensayar a voz, e attraír 
a attenção para a peça principal, que há-de ex- 
ecutar. fig. Aquillo que precede , e é como 
ensayo da obra , que se há-de «eguir. V. Viei» 
ra. a Ceremonia de eulutar os Altares he prelú- 
dio dapenitenria. Vieira, entre beijos ternissimos, 
e abraços, dece prelúdio de prazer mais doce, a 
que o Casto llymineu vendado assiste. §. Prelu* 
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dio dos trabalhos. Leão, Cron. de Af. V. §. Pro- 
logo, anteloquio, 

PRÊMA , s. f. Constrangimento, oppressão. 
antiq. Ord. Af. %■ f 377. oReinomdeveconseru 
tir a nenhum de fazer obra de poderio (força), 
nem de prema (opprcsíão, força ) contra os seus 
sobjeitos. ib.f. 4è7. fazendo-lhes grandes premas, 
e constrangimentos ; aos Judeos. os matrimônios 
per prema nom ham boa cima: i é, oscasamen- 
tosforçadosnSo tem bom fim. Ord. Af. 4. T. 10. 
f, 71. §. Homens de prema; obrigados por justi- 
ça , ou força, o corpo do Infante per homens de 
prema foi levado em huma escada a soterrar, V. 
Ined. I. f 431. fallando do Kegente 1). Pedro. 
Paiva Serm. Tom. 1. tantas p-emas srm prema 
de ninguém. Uiis. f. 189. §• T>iar. d"1 Ourem, J. 
599. fazer alguma coisa por prema ; i. é, ape- 
nado. 

PREMÁR, v. at. Opprimír, vcr.ar, constran- 
gcr. tc como melhor pudesse fazer dano áaquel- 
les infiéis , e ossojugar , epremarA Ined 111.331. 

PREMATICA, s. f. V. Pragmática. Freire. 
PREMATURO, adj. Antes de maduro fig. 

Anticipado , antes do prazo limitado: v. g. a 
prematura morte. §. Fóra de tempo opporluno, 
anterior a elle : v. g. diligencias prematura» ; 
parto —. 

PREMEDÈIRAS, 9. f. pl. Dois páos do tejar , 
qne o lecelão alternadameiite abaixa , e eleva , 
comprimindo-op c^s pés. 

PREMEDITAQÃO, e. f. Consideração antici- 
pada á execução. Prov. da Ded. Cronol. pag. 
189. Ed.fol. 

PREMEDITADO, p. pass. de Premeditar. 
PREMEDITADÔR , s. m. O que considera o 

que há-de fazer. 
PREMEDITAR , v. at. Considerar o qne há-dc 

fazer, obrar. §. Traçar os meyos da execução 
previamente: v. g. premeditar a morte tPa/gíur/i, 

PREMIADO , p. pass. de Premiar. 
PREMIAUÒR, s. m. Amigo depremiar: oqile 

dá prêmios. Cron. J. III. P. 1. c. 89. 
PREMIÁR , v. at. Dar prêmio: galardoar, re- 

compensar .* r. g. premiar tílguetn; premiar o 
seu merecimento , a sua fidelidade. 

PREMIATÍVO , adj Que se versa cm dar pre- 
JDÍO. u Jusftça práfeatígp.w G«t. Serm. pag. 17tí. 

* PREMIDEIRA^ ). Premedeiras. 
PREMINÈNCIA ; s; f. V. Freemmencia. Tremi' 

nencin de merecimento , virtude, dignidade; mais 
excellencia , tnayoría. Exercício de juriadic- 
cao preeminente. Seoerim, JVolic. f. 37.nasnuiis 
premiueueias do cargo corrião com o Duque. 

PREMINÈNTE , adj, Preeminente , superior 
cm qualidade, posto, honra, graduação , di- 
gnidade. o posto de General é preminente ao de 
Jirigadeiro. §. fig, lionorifico. Camões, u nome 
preminente." 
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PRÊMIO, s. m. Paga, «atisfaçao. Leão, 
tios que servem só pelo prêmio; ^ galardao, 
tificação, v. g. do serviço; da rirtude. Ç 1# 
ço, que se dá aos que concorrem a fazer a 
ma Opposição. §. A boa sorte, o que se^ 1 s'üj:le 

Lotaria , a quem não tirou , ou lhe sa'u 

em branco. vêíeH 
PREMISSAS, s. f. t. de Log. As Pr0P0S1Aual. 

de que se deduz a. conseqüência. ^ê', íUb« 
quer facto , de que se infere alguma cojsa 
sequente; ou razão, ou causa , em l110 s5 ^ f. 
da alguma concessão, ou graça. O'd. 'J'". '' 
288. lide tomar conhecimento (Jag pfoun^ ^ 
por premissas. Especie de imposto antigo* 

. st'''13 

PREMÍSSIAS. V. Primicias, u vós bojs ^ ^g 
premissias: ^ íig. o sen primeiro filho. Ined. 
206. Pr"' 

PREMITTIMÈNTO. V. Promettimento , 
messa. ? pi- 

PREMOqAO, s. f. t. de Theol. Inspiraça^^f 
vina, que inclina, mas sem necessitar, a 0 

alguma acção boa. -rro» 
PREAIOMSTRATÉNSES , adj. pl. Os Ld 

Regrantes de Santo Agostinho. rufi'* 
* PKEMÜDADO, Per mudado. Jgiol' ^ 

2. 134. 
* PREMUNIDO, p. de Prémunir. , jjf. 
« PREMUNÍR , V. Precaver , acaU 

Agiot. Lusit. 1. 362. . e"1 

PRÈNDAf s. f. Donativo de alguma c0l
eI)(j3' 

sinal, e [íenbor de amor, amizade. aíP re[;* 
que cs noivos se dão, §. no fig- osjilhibs sa0,^e efi' 
«as. do amor. dogo de prendas ; aqllí; 

que a pessoa , que perde , dá uma Pc^0 ge'1' 
que se chama prenda., e no fim do Jl,h ^u* 
tenceva-se o dono de cada prenda a f1^ ".jug- 
ma coisa em pena. §. Penhor. Ord. AJ- ' ríe) 
319. H. Dom. L. 3. c. 32. 9. Prenda: 1 
habilidade. recc' 

PRENDÁDO, p. pass. de Prendar. QuC ..af* 
beu prenda. $. Qqe tern prendas, dote3: ^c* 
tes ; v. de saber, de musica, taiige"0,'r,ÍDe 

PRENUÁR , v. at.*Pre«dar alguémj^ge5' 
alguma prenda. §. Dotar partes, habd1 ,£r' 
v. g. prendou-o a natureza de todas as su 

feições. §. Piemiar. , faZ pri' 
PRENDEDÒR , g, ni. O que prende, 

*ionciro. Severim, Nolic. D. 2, §. 8. 1(rllem ' 
PRENDER , v. at. Lançar mão de 

atá-lo em prizões; metlè-lo no cárcere , 
em ferros. Atar. §. Embaraçar o us0 glho5'' 
tidos, e membros: v. g. o sono prende ^ í* 
o temor a língua , os pés. §. Eücadeyar'^g. y 
prender as palavras umas cem outras- ^ aljeS> 
Cairnaprisão, rede, armadilha, 7- R 
que prendem , pagão pelas outras. jíeode' 
Ateyar-se : v. g. o fogo prende, 1 ^ 
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^ P. Ter, 2./. 121. Fios. Sanct, pag. 
Cri, ^^vore prende tia terra; i. é, arreiga-se: 
tra 

r ra,,ze8, e pegar, aprender as alfaces con- 
P latoreza.*" plantadas com a folha na ter- 

i. • do Are. 1. 8. B. Gramm. f. 284. Arraes, 
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v " 32' V. Criar dente. §. Privar da liberdade: 
tjS" aoior mgprendeii avontade. Tomar, an- 

3o t'' l)rc,ldcre' de ti dura vendita. Fcrr. Son. 
Pfe j Trender engúno. Ord, A f 2. f, 175. 

^'"ll ^xes' tomar, apanhar. Bern. Lima, 

^ÍJENdIdo , p, pasa. de Prender. V. Treso, 
:?ENDmèNT04 V, Prisão. » • f í f.õ ÍIU. 

2. c adj. Prenhe. H. JDom. P. 3. L. 
§• fig- A maquina prenhada de armas. 

tlía "^0 docavallo de Tróia. 
'ido50' " ^en ü"10 v'rí'1 barbado, masnem pa- 

o ' nem preuhado. 11 Delicado , Adag. foi. 

D. ^^Nhe , adj. Pejada , com feto no utero : 
% ftl^

n^ari ou estar prenhe. §. Fazer prenhe. 
pre ,ZermSe prenhe; emprenhar, M. Lusrt. líter 
Tj70 .e u®a mulherhavò-la feito mãi. Cam. 
Prenk e "^u/r- "mal sabe o pai, que a tem elle 
f6s 

e! «n quasi." Parror, £/og-,/. §.üg. umon- 
r.Jre>>hcs de vcyos de ciro. " Arraes , 4. 18. 
2^ u

llvensprenAes «Pagua." Camões: ütiss. IV. 
de chamas a abrazada terra.11 huma 

]ie0 t
aira ) que estava prenhe de vento •.. rom- 

'"íj ;<0 f0, te>ue"te... que sóssohrarão logo aigu- 
«s q.,a"c^®r«í. B. 3. 8. 6. Palavras prenhes; 
íJ e ^eixão entender mais do que exprimem. 
taf,. ' 2. íc nalavras prenhesáe mistérios.11 Ar- btej ' «palavras pren  
^.'r, 31 • Couta, 4. 3. 8. "que se cuida- 

íiCa
U3 ^zera aquillo por evitar males , ago- 

cipi 
ifes 

"'f tí yc1'^ a seu tempo, c a. o. o. /, us evi- 
Piri/,, '"bai/a ficavão inda [irenhes, e podião 

elles mais preces; » i. 6, chejos de 
'P,0s , e causas de males , que havião de 
estHr.se a seu tempo, e B, ti, 6. 7, as coi 

"'atil sis 

hhe ","OVos.trabalhos, ibid. c. 3. ^ u A terra pre 
$. ^''^Aríes, " Araes, 10.26. Elegia d a , J. 29. 
») (J

,;io sem resposta prenhe de galardões :'' i. 
ittn | davjo esjjeranfas de prêmios, a S. Vir- 
ti4 ^f^nhe, mas não grávido. ( porque nSo sen- 
ArrJ^, c pej0 ) e incommodos da prenhez) 

^to t,j
v''IÍEz i s. f. O estado da femea, que traz 

Pp1'0 l|tero 

.V,'," ®0 da súa esposa. Feo, Serm. da Pureza e'lo. foi ç.u 1 

ÃO, s. f. V. Prenhez. S. José com a 

S9- 
fa , |S ^ i *• f- Noçaoprevia , preliminar , 

^!e,idópCIi ar. A intelligencia do que sehá-dc a- 
''HpvA,^015 °a5 prenoeões. 

SCTF • »■ ">• E"'" ( ?',cfior ' "* "" i:iUl,c os Romanos, titulo > iie 'Oome. Barras, Cnchil entre os de Mc 
<0/1/ rennilie ) cemo entre nós o Dom. E 

l'J' 81. ull. Eiif. 

PRÈNSA, s. f. Duas peças de madeira de qua- 
tro faces planas , enfiadas mins parafusos pa- 
rallelos ; apertão-se uma contra a outra peça, 
para apertar o que fica entre ellas ; usão desta 
maquina os livreiros , os qliaes ciiamão prensa 
de engenho a de que Usão para aparar os Li- 
vros; a ontra é de apertar sóruente •" também é 
usada dos marceneiros, &c. Impressão, lig. 
na prensa das lettras, que se lhes ensinão, impri- 
mão.se nos meninos os bons costumes. Vieira. 

PRENÚNCIA : variação femin. de Prenuncio. 
PRENUNCIAqXo , s. f. PredicçSo. Arraes , 

1. 5. 
PRENUNCIADO , p, pass. de Prenunciar, a 

Messias prenunciado dos antigos Profetas. 
PRENUNCIADOR, $. m. Profeta, o que pre- 

diz o futuro. Arraes,. 1, 5. e 3. 18. adj. Coi- 
sa, que prenuncia. 

PRENUNCIAR , V. at. Annunciar o futuro, 
adivinhar, predizer, profetizai Arraes, 3. c. 
C. e 13. e 17, 

PRENUNCIO, s, m. Sinal de coisa futura: v. 
g. palavras , que forão prenuncio deste estrago. 
Os raios prenuncies da manhãa. Arraes , 10» 
14. £. Como adj. estreitas prenunciai da prospera 
návegafão. Arraes, 4. 26. 

PREOCCÜPAQAO , s. f. Prevenção, opinião 
anticípada , ou a primeira impressão feita no 
animo, que embaraça depoisojulgar livremen- 
te, ou examinar a* coisas sem prevenção. 

PREOCGUPAdO, p. pass. de Preoccupar. 
PREOCCUPÂNTE , p, pres. de Preoccupar. 

O que occupou primeiro, çaantio não havia meu, 
nem teu , nem herdades, ou campos demarcados, 
as coisas erão dos preoccupantes; e assim pareceu 
depois ás Nações Europeus , que o devião ser as 
Terras, que descobrião no Novo Mundo, &c. 

PREOCCUPAR, v. at. Preoccupar alguém ; iu- 
trodnzir-lhe no animo alguma preoccupação , 
opinião: v. g, a carta não causou alvoroço, por- 
que o tinha preoccnpado a do Duque: o remedio 
era não deixar preoccupar o nj/ec/o. §. Tomar an- 
ticipadamente. Port. Rest. P. 2. f. 18, ult. Ed. 
upreoccupando-lhe as armas, antes qúc as podes- 
sem usar.1' 

• PREORDENAQAO , s. f. Ordem preoedente 
de coisas faturas.a Divina preordenação , e von- 
tade. Feyo , Trat. 2, f. 18. 

PREORDENADO, p, pass. de Preordcnar. 
PRHORDENÁR , v. at. Ordenar, dispor ante- 

cedentemente o futuro , como Deus preordenou 
as coisas santas da nova Lei, &.c. Feo, Trat, 2. 
f. 108. j. Deus de toda a eternidade preordenou 
tudo, &c. 

PREORDINACJAO. V. Preordenação. Arraesi 

10. 43. 
PREPAO, s. m. t. de Naut. Páu juntodomas- 

tro, que atravessa as esçoteiras da gavea; tem 
seus 
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sens furos , e ssrve de dar volta aos cabos, que 
vem de cima da vela grande. ( Lignum , quocl 
distinguit Castellum puppis nforis navis. B. Ver. ) 
Eufr. Mend. Pinto , c. 214. wo Governador o 
foi receber ao prepdo." Cron. J. 77/. P. 2. c. 54. 

PREPARAÇÃO, s. f. O acto de preparar, ou 
de preparar-se. Pinheiro, 1. 250. uoccnpados 
com & sua preparação.'1'' §. O trabalho de dis- 
pôr previamente os petrechos , ou o fazer cer- 
to trabalho , que há-de preceder a outra obra; 
v. g, o preparar-se para a Confissão com exame 
de consciência, &c. §. Preparação de materides 
para a obra; d* ar mas pura a Guerra. Couto , 7. 
8, 7. §. A obra que se faz nas drogas medici- 
náes, para servirem na Farmacia ; a que se faz 
nos animáes mortos , para se conservarem in- 
corruptos. . 

PREPARADO, p. pass. de Preparar. 
PREPARADOR , s, m. O que prepara, tevi- 

nhão por prepafadores das ruasC que abriào ca- 
minho pela gente. Aí. Pinto , c. 133. 

PREPARAMÈNTO , s. m. Preparo , appare- 
llio, apresto. Couto, G. 7. 4. e 6. 7, 8. aperce- 
bimento para guerra. 

PREPARAR, v. at. Adquirir, dispor, arran- 
jar com anticipação o que é necessário como 
meyo para algum fim: v. g. preparar a comida 
para e sustento , as armas para a peleja , o ani- 
mo para os trabalhos, os unimos do> ouvintes pa- 
ra receberem bem o que selhes disser: preparar as 
casas para receber o hospede; o candieiro para se 
accender. preparar as drogas; ou fazer dellns 
a mezinha. Vieira, u preparar estes pós." Pre- 
parar o doente com remédios , que o dispSera 
para que os subsequentes obrem melhor, ou não 
fação dano. §. Preparar o comer-, digerir, t. de 
Med. §. Apparelhar para algum uso, servido. 
§. Apparelhar-se : v. g. preparar-se para mar. 
char. §. Preparar a arma; carrcgando-a para ati- 
rar, &c. Ensayar-se: v. g. prep.irar se para a 
disputa. §. Dispôr-se: v. g. preparar-separa bem 
morrer. 

PREPARATIVO , ndj. Que prepara , e dá a 
disposição previa, e conveniente a algum fim, 
cífeito: n.g. viV<«ate preparativa. Galeão. §. Pro- 
posições preparativas. V. Lemma. 

PREPARATÓRIO, s, m. on adj, v. g. Estudos 
preparatórias (V■ Preliminares): v. g. Gramma- 
tica, Línguas, Eloqüência, Hlosojia , e Mathe- 
maticas elementares ,\ Scc. estudar preparatórios. 

PREPASSAR , v. n. Passar por junto, ou por 
diante, uprepassando um naVio por outro." B. 
2. 6. 2. Godinho, » prepassanda por nós hum 
pouco desviados, reconhecòrão as armas, e pa- 
rárão." Eneida , X. 98. §. Prepissar o cavallo 
com alguém ; dar um passo falso, que faz eair. 
Jned. 

íREPONDERÁDO , p. pass. de Prepouderar. 

Vencido em peso. §. no fig. razões prep ^ 
das de outras mais atendiveis. a prudend ton. 
ponderada peh intrepidez. a probidade pr r 
derada pela nstucia. Aetot- 

PREPONDERANTE, p. pfes. de Prep0"0® ^ 
PREPONDERÁR , v. n. Pesar mais. 

Fazer pendor , prevalecer; v. g. os bens 
ma devem preponderar aos do corpo: 0 "i0f j é) 
oirn nrenondera ranis nu* muitas de cobre ', ' 
tem mais preço, u preponderão as razoes o 
sul." §. v. at. u iVepondera mais o discre 
que o abono;" i. é , faz que prevaleça 

credito ao abono. Brachiolog. de pre* 
PREPÒR , v. at. Pôr antes de outro; dar V 

viamente 
regras 

ia' 
te. B. Ortogr. f. 186. u Preposta ^ 
gcráes." §. Antepòr , P^^Vonra.11 

Descr.J. Sí.uprepòraBemaventurançaa' 
Inecl. I. f. lio. Leão, Cbron. Jlf. ^fú" 
uprepondo o desejo de ter filhos ao aoaot l 
cular da Condessa." , 0ra' 

PREPOSIÇÃO, s. f. Parte elementar oa,ect0 
ão, que declara as diversas relações d»0 J,,, çao 

significado pelo nome, que se lhe segue 
strucção , com outro nome , que lhe pr 

q"e inc 

v.g, emua casa do Senhor:" aprepostí' . ,,501 
dica, que o Senhor tem com a casa a Jnssuí113' 
que há entre o possuidor , e a coisa P ^Oci0 

Èm muitas Linguas as Preposições se c.°g0) e 
depois dos nomes , cuja relação deter®1 ' pre- 
nessas deverão chamar-se Posposiço- s. J>- .^la* 
posifÕes, que só alterào a siguitic ção cCufaf' 
vra, a que seajuntão: v, g. pre « np?0' 
V rt    aS i1 rep ost' 

V.v V. Pre. §. Muitas vezes se ajuntão - crtl 

ções antes de um nome, que se con be a» 
rias relações com outro antecedentí v- ° rv0' 
porta de sobre o muro " ude sob aqueR* ^ ^ so 
res ( Men. e Moça)." it para ante elle- soJ> 
ho homem {Ord, Af. 5. p. 395.)- a0Ú' 
tilha ( Ined. 777. 291.):" i.c, àeb&**° ern ol 
lha, ou coberta, uaí^ ?ioscorações.- ''P0 sj(ier3' 
corações; onde se vè, que corações é c° e 

do corno termo por meyo da Preposiça0 ~0 e"*' 
como lugar dentro do qual pela P''6?05^üsofíK 
icChega até toda Tartaria: " e logo: "?a

oSOs.' 
gran desmayo até hoí corações mais a01" 
véi no Seg, Cerco de Diu , Canto J4, v pof 
u Para com os homens:" eu tinha-o por^ 
co negocio, e por para pouco:11 neste» calaO^ 
exemplos, e semelhantes falta um no1®6 oS h0' 
diante da Preposição: v. g. para usar c0 oC\o , ® 
mens; tinha-o por homem de pouco Je^f' 
por homem hábil par a pouco, u a FortaR2 „ j, é» 
muge para contra o INaique de Madure- 3. »• 
para se defender contra, Sec V. Couto, sepre' 

PREPÓSITO ^ s. m. Aquilloquealg»e'u;jqi)ef 
poz fazer , ou conseguir, ua perda "e 'í dáP^'', 
preposilo (ainda que seja desarrezom ,a5 H 
kã.." Mm. . Mota, li c. 2i. E- ^ 
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Sràd''8 0 Paáre Prefeito , que tem alguma 
4° rfe Prelacia. §. Preposito chamarão 
4di res Mór , que quer dizer tauto como 
^ Mdo: v- 0rd- Af' ]-f' 333- ^ Prelado de 
^teiro, que o é geral das casas filiáes , 

ils. 0 ed'encias, residências, Igrejas, c gran- 

JJEpositúRA, s, m. O officio de Preposito, 
^STERÁMÈNTE , adv. Contía a boa or- 

, > aj avessas: v, g. premiar prcposterameute 
im*ncia com os bens da Igreja. Catástrofe 
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Ptop^^TERIDÁDE, s. f. O ser, ouvir, ou 

"Pr, 
te. a r"Se » fazer-se alguma coisa preposteramen- 
tçri(i ^posteridade deste requerimento-, prepos- 
do ^ ^.e exposição, ou narração, ( mod. adopt. 

OSPERO , adj. Avesso , contrario á boa 

^uíoj ' ein clue ^evre ser. cuidar no ensino dos 
Prgp ' e neSligenciar o dos filhos hehum dos mais 
c«/. 3 

eros cuidados. V. do Are. 2. c. 10./. 64. 
0 mais chamava prepostero , e desor- 

PO, s, m. O Religioso de S. Cruz de 
^4 ^;ra ' especie de Sacristão Mor ; iá os não 0Je. 

Pri !M*òsto -Ifjçj , ^ 4   _ _ _ ~—g  —      _ _ 

b' dadr0 : V' PreP08tas estas regras geráes; i 
Referij55 Pr'")eiraraei)te. B. Gramm. f. 186. §. 
fHd fi.' anteposto. Ilist. de Isea , /. 84, /. 

0Poli ''r^' na Fida do Poeta. 6. Y. Prepor e 
; qne rlilTere. 
PÈNCia , s. f. Grande poder, predo- 

^/eessiva autoridade. 

i!13? üsa I j adj. Que tem muito poder, 
/'os. n ^"pkeja autoridade, uprepoíenterarti- 
»cpOrr„ 'nSem Infecta, Tom. 1. /. 444. que o 

'íti-j. 0 íÉM prepotente í). João II. Hospít. das 
íq^, 316. 

t4 do k0o
u' 

s m. A pelle , que cobre a cabe- 
eriacir 

tni"ro genital, e de que se corta par- 
r,/n.c'sao* §• fig- A circumcisão. Arraes. 

38" "■* > .. ALHA?' P* Pregalhas, antiq. Suppli- 

j p. pass. de Prepòr- Posto antes, 

i-oU ped 1 raento' 
Z4» sape . ^ s. f. Excellencia, prima- 
/".'«a/,/l0r,d'lde» mayoria , vantagem. Viei- 

u-, a l,r<'rogativa da Prioridade , os pri. 
(o iiuu'^re.s^0primeiros. §. Privilegio, fran- 

""ica, '^"'^ade.asprerogativasí/a coroa Bri- 
. ^Hèsa 
jj"' da rir'„8' ^.fornada. Mansinho, Tit. do Voe- 
c, 

"03'11 tJtJ}
n
res'adt vacas , e ovelhas, e prisionei- 

c '8UfrJ7e'sa de -drzila. §. Aqnillo que se toma 
' fpo. u' ' tomadia. Lopes, Cron. J. I, P. 1 

H' ftlCt ~ y KJ V ^iiin^ 7 V/ pi J ,Pr~sa : navio tomado por inimigo. V 

>f0s> df>ní zer presa-, agarrar, ferrar com 
J■ 6| j68-! gancho , empolgar. V. Eneida 

II ^3, Não Jazer presa; resvalar 

v. g. resvalou a ponta da lanç* sem fazer presa 
no escudo, Palm. P, t. c. 161. §• As presas ; os 
dentes caninos no cão , no homem , e os colmi- 
hos no cavallo. §. Impressão no corpo obstan* 

te: v, g. os ventos, e correntes fazem grande pre- 
sa nas naus sobrecarregadas, e mui mettidas. Ama- 
ral, 5. §. Andar ás presas no mar; a corso do 
inimigo. Albuquerque , e B. 2. 1. 1. « fre9- §• 
Presa d3agua : agiaa represada em açude. Bar. 
ros, D. 3. Engenho de madeira para metter 
agua nas terras, e lisiras, ou para governar, e 
dirigir a que vai para os moinhos. $• Fazerpre. 
sa ; no fig. u achou a inveja, e mordacidade em 
que fazer presa -f3 i. é, objecto em que se em- 
jregasse. A ave de rapina tem presa, ougar- 
ra , e faz presa na sua relê , a fera nos cordei. 
ros, Ac. os animaes mansos são presa das feras. 
V. de Suso , c. 40. Outros dizem neste sentido 
prea. ( de praeda , Lat.) 

* PKESAGAMÈNTE, adv. Com presagio. Mel. 
Io, Epanaf. 3. J. 312. 

* PHESaGIÁR, v. at. Prever, antever como 
em presagio. Mon, Lusit. 5. p. 78. eol. 3. 

PRESÁGIO , s, m. Coisa , de que se toma 
agoiro, ou noticia de futuro. M. Conq. V. 91. 
occupando a temor o peito duro, presagio ao co- 
ração do mal futuro. 

PRESAGO, adj. Que presente o futuro: v. g. 
o coração preságo mo dizia. Cam, Freire. ::pre. 
sago dos futuros triunfos." ( Lè-se pre-sojo ) 

PRESANTIFICÁDO, s. m. Na Liturgia Grega, 
Missa em que o Sacerdote commuuga a Hos- 
tia , eoCalis já dantes consagrados noutra Missa, 

PRESÁR. V. Prezar. Tomar em guerra ; 
antiq. 

PRESBITERIANO , s. m. Herege que tem , 
que Presbitero não diífere do Uispo no po- 
der , &c. 

PRESB1TÉRIO, s. m. A arca do Altar Mór, 
até as grades delle, onde os Presbitero» assistião 
aos Officios Divinos. 

PRESBÍTERO, adj. Sacerdote; Clérigo Pres- 
bitero; 5. é, de Ordens de Missa. fig. O au- 
cião, na Comraunidade dos Fiéis. 

PRESBYTA , s, c. É o que vè melhor ao lon- 
ge : ao contrario do Myope , que é o que vè 
melhor ao perto: são termos da Óptica 

* PRESBITERÁDO, s. ra. A ordem sacerdetal 
ou de presbitero , cm que se recebe poder de 
consagrar , offerecer , e dispensar o corpo de 
Christo , e de remittir , ou reter os peccados. 
Purificaç. Chron. 1. 2. 1. §• 4. 

PRESCIÈNCIA, s. f. Sciencia do futuro. 
PRESCINDIR, y,n. Abstrahir, não fazer con- 

ta com alguma coisa , não tratar delia : v. g. 
prescindindo de antigüidades, e graduações por 
então. §. Vieira. Separar mentalmente • v. g. 
prescindindo a graça dagloria: noseut. activo. 

Mmta PRBS 
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PRESCÍTO. V. Vrecito. Arraes, S. 12. 
PRESCREVER, v. at. Ordenar precisamente 

o que sehá-de faxcr: v. g. prescreverei aspa- 
lavras, que huvia de dizer, uprescreveu-lhe a tra- 
ça , a forma, e medidas. " Vieira, o modo , que 
prescreve a Lei, o Escritura, í ieiio, 1 res^re- 
■ner tempo; limitar. Prescrever, at. Jurid. Ord. 
Af 3. 55. 2. uesle autor nom tem auçam para 
demandar estacousji, que demanda , porque eu 
a prescrevi já por trinta annosacabados pacifica- 
mente .■,1 i. 6, eu a adquiri por titulo de prc- 
icripção. §. Prescrever, neufr. diz-se, que pre- 
screveu a coisa , que alguém possuiu de boa fé, 
e sem ser reclamada pelo dono , dentro de cer- 
to tempo limitado pela Lei ; de sorte que pas- 
s&do elle nào póclcodono cobrA-la 00 possuidor » 
que se defende com a eiccpçào peremptória de 
prescripção fit?* Laír em desuso, nao existir: 
Vi já prcscreveo a vaidade dos Espartanos, 
que queria fazer dos peitos dos Cidadãos muros 
da Vntria. §. O poderio do costume prescreve 
contra o uso das Leis; i é, tem mais força que 
o uso. Pinheiro, l-jf- J70* 

PRESCRIPÇÃO, 8. f. Omodo civil, peloqual 
o senhor perde a coisa , de que outrem está de 
posse em boa fé , sem que o dito senhor a re- 
clame , ou demande dentro do tempo determi- 
nado pela Lei ; e se vem a demandá-la , o tal 
possuidor lhe oppõe a excepção da prescripção. t, 
jurid. Preceito. 

PRESCRIPTÍVEL , adj. Que é sujeito á pre- 
soripção. Gouvea, Justa Acclamcião, foi. 430. 
col- 1. 

PRESCRÍPTO, p. pass. dc Prescrever , em to- 
dos os sentidos. §. Ordenado, determinado, li- 
mitado: v. g. a ordem prescripta ; os dias devi- 
da prescriptofi. §. Demanda prescripta; que prc- 
screveo. 

PRESÉA. V. Preze". 
PRESECÜTÓHIO. V. Persecutono. 
PRESENÇA, s. f. Assistência^ pessoal : v. g. 

ccn a presença, ou na presença do Juiz; i. é , 
assistindo elle aí, ependo presente §. Semblan- 
te: v. g- u gentil preseiif.aC á- Talhe do corpo. 

t. de Med, Presetifa de sangue; abundancia, 
copia, §. Andar na presença de Deus; considerá- 
lo presente a todas as suas acções. 

PRESENCIADO, p. pass. de Presenciar. Vis- 
to notado , observódo por quem era presente, 
eu esíava onde aconíeceu a coisa preícutWa, 

PRESENCIAL, adj. Lm pessoa: v. g. as.iútet- 
cio presencial. Presentaneo, tfficaz. v. g, soe 
corro presencial.'/L 

* PRESENCIAL! D A DE, s. f. Acção de assistir, 
ou estar presente. Celta, Quadr. 1, 21)9, Bern. 
Florest. 1. 6. 51. 

PRESENCIALMENTE , adverb. Pessoalmente 
« Cbristo o vem julgar real, c presenchlmenle.11 i 

PRE 
itt* 

Vieira, assistir preítncialrnente aos Canciltos» 
nha. , » * 

PRESENCIAR, v. at. Ver, estar pre-j 
observar o facto: v. g. isto presenciei ^ 

PRESENTAÇÃO , s. f. O acto, OU d^ íí)? á 

presentar sujeitos para Benefícios; ^.ptaçã» 
presenlaçâo de muitos Benefícios, a p» 
faça-se dentro do prazo da Lei. p0jt® 

PRESENTÁDO, p. pass. de Preieota • ^ 
diante, v. g. presentado Cltrisio dmnte ^ ntr 

tos. Vieira 6. Padre Presentado v. Cafg0' 
do. 6. Designado: v. g. presentado 
Officio, Beneficio. Ord. Af 2. /. 1L fo®' 

VreSENTÀNEO , adj. Múi efficaz , 
tono seu efleito; v. g. remédio, auxilio, 
—: viitude presentanea. 

PRESENTÁR, V. at. Pôr na presença j 
á presença, apresentou a Jacob osdois ir 
Vieira. Arraes, 8. 21. apresentar as " Ç- 
ante o divino conspeito , ou acatanien ^ 
üílérccer era presença. Ferr. Focm. 1 ' 'tnto- 
ItíB. nEsta herva verde , que sc nos P'onlpafe' 
6 Presentar.se ao Juiz, ou em juizo; c ^ot' 
cer, apparecer , iSomcar alguém pa' ^ pc' 
ficio ao Bispo, que oapprove; propor. , j/P 
presentar por escrito, ou palavras, Crott.' ao 
P. 4. c. 45. o mandava também Prfs \nfar-V' 
Emperador por Lourenço Pires. $- %'/!" 
lítão ledas aos olho-, se presentào, ("'o.r:-íS^* 
1. apresentar-se com segur. riça ante o 
rio de Deus.11 Arrues, íi. 22. d'5' 

PRESENTE, s. ii). O presente; o icn i^o, 
gora , o que vai correndo. §. O dom j 
olFerta , que »e faz, ou dá. ' ,s0a:l' 

PRESÈNTE, adj O que assiste cm pe' jo^ 
g. presentes os contraheutes : e '■'■p/ese",eSj su' 
damas;11 i. é , sendo, on estando rre5cnQUt 

cS', 
beut. aprep. em. Cron, Cist. G. c. 10. ?S3Ís,e' 
lá diante, em presença dAlguera ,■ q"(' - 
v. g. foi presente a esta representação , j, 
ra, -ao depoimento. §. De, ou «o p,rcsex 'j> j í. 
agora , neste tempo : actnalmente. ' ■ ^(e íl£', 

agora, neste paeso da bUtcia. §• ^ "f a ^ 
olhos ; na memória : v. g. tenho prese0 ^tã0, 

carta ; o que nella me diz , o que pai:it0U
vrestn' 

Representado actualmcnte: v. g. lf " -^çí0' 
te; i. é, sei, tenho na memória, }w^lt'y pri' 
§. t-mepresente; i. é, lembra-me. §• !n'\clü 

sente: representar, fazendo lembrar- 9'/ 4, 21' 
Presente: favorável, propicio. Jrroe^ 

io fav o de Deus, que na» afrontas fe'' 
ente.'1'' (doLat. praeseus) 

jioí Verbos, as variações , que gitify 
tencia actual do attriíjnto verbal : v- fj' x A1 

escrevo, 1*1/0. V. Parfidpio (ÍQ Pr*í<wJ 
cuns Autores escrevem premtfeajuflta» Cof., 
Nomes do plural: g. presente R éCV, 
íães; ouu isto c erro , porque asepte» ç 
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PIdm e Presente aíjecliro, que dere usar-se no 
"U f i?-0m 03 noíaeS píural' se*do presentes, 
Cow Pl'c« ) presentes todos àquelles fidalgos. 

? i S..7, ]. e 4. 6. Q, presentes todos. Os 
ciPi^o praticão, confundem presente , parti- 
(com perante, que são as preposições per , 

h^j^ENTEÁDO, p. pass. de Preicntcar. A- 
/oi f, a<lUem se mandou algum presente: v. g. 

j>nrpfe"teado dos principdes da Terra. 

Íír.lh ENTE^R i v,at* Presentearalguem-, man- 
Cou, p''dguui presente. Macedo. íi o presentearão 

ÍRp11138, e conservas." 
Me NTÈIRO > adj- Amigo de appcrecer, 

QJostrar*se* Ter. V. 1'razenteiro, epie 

HjJj^SENTínho , s. Di, dírain. de Presente. 

át j^ESE^T/U , v. at. Ter conhecimento prévio 
'« mu

Uro* Tiriato, 10. J9. «Tremem de Ilorna 
''(to Z0'5 T10 outro novo Annibál tem presen- 
íbotQ Ter sensação daquillo, que est4 xe- 
Ç, pr » ou fóra da esfera da sua actividade; v. 

quem vem ao longe pé ante pé: pre- 
Oj. 0 inimigo , que vinha em silencio. §. fig. 
ití v ^"des gênios presenlcm , e entrevem verda- 
ingtA

£1r'une/pe apagados, e nenhumas para os 
%it0 

0* vulgares: o poldico excetlente ])resente 

ÍRpq llnte.mno as revoluções dos Estados. 
tfjjc SANTÍSSIMO , superl. de Presente. Mói 
torr0

Z' 'oõi promplo, muitoeílectivo: v. g. se- 
í.c ' ^rnedio ; veneno presentissimo. Arraes, 

fw - .e 4. c. 22. e 7. c. 6. 
r Í-P.E, s m. Eslrelia nebulosa do peito 

l?, pU!Cer. 5. Estrebaria de bestas. Ftrr. Egl. 
tre'

nv'\, fienn. 1. 29." u com ajuda do seu 

PpVt-. yiveiíq de feras. Eneida, VIIA- 
•Jt!®', EPK), g, nj. V. Presept, §. Oratório, 
^çj^i^estnla uai presepe, e ao Minino Deos 

entre "8 irracíónaes, que nelle se apo- 
* Pi1 - • VÃ, 9. f. OmeBmo, que Preserva- 

' f^Tr"k- da Comp. 1.2.1í). ». 7. 
"lprçs 

:RVAqXü, s. f, O acto de preservar, 
Pj^, ervar.6e. 

^Hpcc P' P2188» Preservar. 
- RVADÔR , «. c. ou adj. A pessoa, ou 

NW/'lle Preserva, c guardacoramummentede" 
'Ou, UlCos, ou moráes, e conserva no estado 
5><y "aturai iv.g.c utelas preservadoras di 

. Pestc i doutrina, eresguardoprow 
r i'lnocencia , e bons costumes; dos Es- 

^rb> (L ; írc. V, Preservativo , mais pro- 
j ^Resku0'818 ' c diligencias, 

li 5,01 to/' v". at- Guardar de ataque, ou 
>Vr;illdo ri

lailcí,> anticip.idamcnte as cautelas, e 
4,:a ««udp0.q"e póde ser nocivo.* v. g- preser- cíeí preàeijvodWAe Deus a vida; prej>cr- 

Al 
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vou-o de se despenhar, da peste-, do veneno dan- 
do-lhe antes contravcnenos. §. Frascrvar a inno- 
cencia Ac. 

PKESERVATÍVO, adj. ou subit. Remedio 
que se tema para obviar ao tnal: v. g. u to- 
mou o veneno depois de ter tomado os preser-. 
vativos. §• fig. O melhor preservativo dos in* 
cendios é um cuidado vigilantissimo de o apagar, 
aonde póde prender facilmente, o recolhimento nas 
donsellas é o melhor preservativo da sua honesti- 
dade. 

• PRESÉVE. V. Pcrseve. 
• PRESEVERÂDO.V. Perssverado. Fina, Ckron. 

de D. Sanclw. I. c. 15. 
PRESIDÊNCIA , a. f, Officio de Presidente 

a peicão os Títulos , Coinmcndas , Presidências. 1 

Ptetra, 4. n. 254. fig. Adão ímAa presidência 
da Terra sobre todos os anitnaes. Vieira, deu a» 
Sol a presidência do Dia, cí Lua a da Noite, 
i. é, o regimento. Vieira. 

PRESIDENTE, p. pres, de Presidir, O que 
preside; usa-se subsí. V. Presidir. 

PRESlülÁDO, p. pass. de Presidiar. Vieira, 
Creu. J. I. c, 6'9, 

PRESIDIAR, v. at. Fresidiar as Traças; pro- 
vè-Ias dos soldados de presidio. Xícerím, Notic.fi 
13, »oi>. Edif. §. Defender, nem ox presidião 
as torres. Vieira, 4. n. 246. 

PRESIDIDO , p, pass de Presidir. Concilio ~~- 
acto —; eleição presidida. 

PRESÍDIO, s. m. Gente de guarnição de uma 
Praça: v. v. deixar de presidio; pbr de presidio 
tnnlos homens. Ai. Lus. Gente de presidio fig. 
soldados mal disciplinados Freire §. A Praça de 
armas presidiada: v.g. t'%alli temos um presidio''1 

^.boccorro, auxiiio ; v. g. faltando o presidio da 
arte. Vasconc. Arte. o presidio de Deus. Arraes, 
5. '20. o presidio da Divina Graça. Arraes, 7. 
6. §. O que serve de guarda , apoyo, c de con- 
servar: e. g. perdemos nos filhos, e successores os 
presídios de tanta fortuna, 

PRESIDIR, v. u. Ter o primeiro lugar cm 
alguma Junta, Tribunal, Commuuidade, Coro, 
Concilio, e ter alguma direcção nelle; daqui 
Presidente do Desembargo do Paço ; da Meza 
Grande, ou Pequena da Inquisição; de um Colle- 
gio. §■ Presidir ás Conclusões; occiipar a Cadei- 
ra, eajudar ao defeudeote. f. « O Mioisterió, a 
que presidião. " Seuerim, Nolic. f. 06. 

PRESÍGO , s. m. Beir. Conduto, o comer que 
não è pão, nem vinho. 

PRESÍLHA, «. f-Cordão, on tranceum de se- 
da, ou ISa, com que se prende; v. g. a presi- 
Iha do botão do chapéo ; a qual talvez é de pe- 
ças de aço, ou de pedraria cravada: presüha de 
segurar a capa, &c. 

PRÈSO, p. pass. de Prender. §, fig. Preso de a- 
mor d>alguctn. Ciar, 2. c. 21. Leon. da ( 

mçn 2 / Tt" 
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Terenc. 2. 35. Preso do amor da moça. preso, e 
levado das esperanças. Luc. u presos de sna dou- 
trina; 11 namorados. Calvo, 1'. 2. Homil. 2. Id. 
u presa do vicio da carne. " u preso de si mes- 
mo ( Narciso). '' Cam. Eleg. G.ibid. Venus pre- 
sa de amor. " Treso de seus amores; 11 i. é ren- 
dido , namorado. Hist. de Jsea, f, 39. Reco- 
lhido em prisão. §. Atado com corda, cadeya , 
algemas. §. Levado para a prisão. §. Tenho as 
mãos presas para a defesa. Amor me prende as 
mãos , que a ira impeile a ferir o peito ingrato. 
§, Preso de achaques, eindisposições. V. d» Are. 
L. G. c. 23. 

PRESÔRES , antíq. Os tomadores , ou conquis- 
tadores da Terra das mãos dos Mouros. Eluci- 
dar. 

PRESSA , s. f. Ligeircza , acceieração , cele- 
ridade, expedição: oppõe-se a vagar. Aper- 
to, afronta, trabalho, perigo. ■Sa.Mir. rraspres- 
sas ninguém te açode. B. Lima, Certa 24. u acu- 
dir ás pressas. 11 Eufr. 2. 5. aperto na guerra , 
afronta. Cron. j. I. e Barros. Cron. J. 111, P. 
2. c. 53. a muita pressa, em que mettia os ini- 
migos: com muita artilharia , que desparava nel- 
les. $ Diligencia enérgica , actividade, viveza, 
v. g. em acommetter, defender-se, &c. B. 2. 1. 
6. viu o filho na pressa, em que D. Lourenço es- 
tava. §. A pressa; com expedição; sem o tem- 
po necessário. Dar pressa: fazer que se apres- 
sem na execução ; v. g, dar pressa d obra. §. Dar- 
se preíío; appressar-se ; v. g, dar-se pressa « ca- 
minhar, a executar alguma coisa, ou acommet. 
ie-la. 

PRESSiíO , s. f. O Peso, carregnme , ou im- 
pressão , e eíTeito do corpo grave sobre a coisa , 
cm que assenta: v, g. a pressão dos líquidos no 
funde, e lados dos vasos que os contêm; í. mod. 
adopt. na Fisica. 

PRESSURÔSO, arij. Apressado , não vagaro- 
so; v. g. o pressuroso Sol; o Tamis pressuroso. 
Cam. e ütiss, 

PRESTAÇÃO, s. f. O acto de prestar. §. A 
coisa dada. Contribuição §. Prestação de ju- 
ramento; o acto de o dar. §. Pagamento a es- 
paços. 

PRESTAÜÍO, adj Officioso, amigo de pres- 
tar, c servir. Carta do Arceb. em tempo de D. 
J. I. Aulegr. f. 59- 

PRESTÁDO, p. pass. de prestar; v, g. pres- 
tado o consentimento. Emprestado. 

PRESTADÔR., adj. Amigo de prestar, dar, 
ter prestança. Cron. dei Rei D. Fernando. Pres- 
tativo dizem hoje muitos. Ined. III. 14. u pres- 
tador á aqnelks que lhe pareceu. " 

PRESTAMÈIRO, adj. O que logra alguma pen- 
»So prestimonial. M. Lus V. Presíimonin. O 
que tinha bens da Coroa para snacomedí.i Elu- 
cidar. §. Mordomo, ou rendeiro, que cobrava 

PRE 
stp os foros, e pensões dos aprestamos , ou pr£ 

monios. dif 

PRÉSTAMÈNTE, adv. Depressa. Auto do ^ 
de Juízo. V. Prcstesmente. m 

PRESTAMÈNTO, s m. antiq. PrestioiO) 01 

lidade, acto de prestar. Aprestamo. 
PRÉSTAMO. V. Aprestamo. gj 
PRESTAnça, s. f. Utilidade officiosa, 

se dá, e causa a ontrem , commnnicando-1 
nossos bens, e prestimos. não queres ter PreS 

ça , nem vizinhança, como se costuma nntre S ^ 
lei Ferr. Cioso, 1.2. a prestança, que hutaaf^ 
outras lhas sefazião. B. 1 4. 8. e 2, 10- ' a. 
amizade, e prestança corn alguém- e 3. L rC;0l 

mor, prestança, e communicação de co
m
inir'e.g\' 

Sá Mir. fatiando no Cavall© , qne sc vio e?|en« 
so do pasto pelo Cervo da Fabula , diz, " .jt 
do o Cavallo tão pouca prestança ; " i- e' jo 
o Cervo lhe negava o beneficio coromml,®t0í 
pasto: dadiva , serviço. Ord, Af. ò. f. l'9' 
Officiáes dei Rei tomam serviços , e presf1' olj 
grandes:" d^aquelles . a que hão-de julgar'jg2« 
administrar jnstiça. Elucidar. Tom. J- V""' íev 
col 1. com todos seus fruitos, e foroS'.jjjjjj* 
das . e prestanças ; próes, proveitos, td1 

PRESTÃNCIA , s. f. Exccliencia , meU101'9' 
vantagem. Resende , Lei f. 58. -g' 

PRESTÁNTE , adj. Excellente: v. g- u.r ,rg 
àioprestante.'1'' Vasconc. Nctic tc a inonarq1"'1^ J, 
ve. igual, amiga, prestnnte. ^ Epanajor" 
445. Eneida, XI. 7. u em valor varão p,É_ 
te. i: Lus. X. 24. « prestantes veias de 0}t 

u droga salulifera , e prestante. " ihid. I" 
PRESTANTÍSSIMO , superl. de Prestaü^;, 

tinho, f. 73. fí, u prestaniissimo arteficio. a 
PRESTÁR, v. at. Dar. lha prestou J,ajan h 

forma, com que fez Anfitrião. Cam. A"J- 
Arraes, 1. 4, nenhuma coisa prestou a Uf jf. 
aos homens, melhor, que a brevidade david"'^, 
raes ,8.12 elle he o que presta vista a teus 0 

Prestar fé: dar fé. Prestar pacte>U-'1"' sec 
Ia. E. do Are. f. 30. 6- v. n. Ter prestiiD0 '^e3. 
util, aproveitar para alguma coisa; v. g- 1' ^# 
tar para seus amigos ,. e. para a Republico- 1 ^ 
se poderem prestar, e ajudar. Lemos, Cefj 
Malaca. Bem. Lima, Caria 24. cc presiava0-c' 
aos outros por expressa, e justa lei da i,a 

za h«mana.1, §. Não prestar: não ser bom , 
estar para servir já : v- g. de velho não PTí ^a H 
nem os meus vestidos: não presta essa 
pezar do seu lustro: carne que não presta; ; ^0 
que não presta; i. é , não é bom : versos qf 
(♦restão. íi. Não lhe presta o que come; i- e' í 
lhe aproveita, não o nutre. Homem depr ,g f 
prestadío. V. Emprestar. §. Prestar-se g 
guma coisa; v, g, de cavallos: utilizar-se, jf, 
veitar-sc, servir-se utilmeute dklles Ora- y( 
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j' ,'0e- « se prestão dos cavaüos em montes: " 
1 ti eni caçadas, montear. 

RESTaTÍ VO , adj vulgar. V. Prestador. 
0p ÉSTE, s m. antiq. Sacerdote, Presbitero. 
c COfn seit Divcono, e Subdiacono. Azur. 
j' Ori%. c. i7 Hoje sódizemos o Fres- 
60r

0®0 Índias, e o Preste official dos roe- 
ppS.da Casa Real no serviço do Paço. 

Prestinwnio. Ord. Af. 2. f. 
fci0' " 

e ^es darem casaes em prestemo. 11 hon- 
teir 0s. Casáes, que tem em prestemos dos Moes- 
Ponf /• '4,a* §• Tença. que ns Concelhos nnm 
jn '!"n prestemo a niguem; i. é, não dtm ten- 
>'c

Urd. Af 4. T. 64. Cron, do Condest.j. 54. 
herj

0; '• dado em prestemo-, não já de juro, e 
t A"6; alias pmfímo V. Prestimoriiõ. 

pej] ^-STes , s. m. Official da Tribuna da Ca- 
^ ^eal, que descobre o sitiai del-Rci, e 

pAvisos para vir á Capella, &c. 
'tad lES, adj. invariável. Prompto, appare- 
he^'1 a Ponto : v. g. estava prestes para servir-, 
%s "j Prestes oito navios; fazer prestes as ar- 
lelhati 3* 3. 6. prestes a frota; prompta appa- 
{4a a- e M. Lus. execução prestes; i. é, prom- 

demora , com alacridade. Eufr. &. 4. 
ío jj8 faetum Prestes, adverbialmente. Auto 
k,* de Juízo. S. De prestes, adv. de repen- 

müito cuidar: «. g- u- conselho tomado 
11 Palm. P. 2. C. 107. 

^ 4 pTESMÈNTE, adv Com presteza. Arraes, 
Pfest vrr- Fleg. 8. upresiesinente voa. " vestiu-se 
c, 9 s,nente em traje de molher. Resende, Vida , 

^TÈZA, s. f. Ligeireza, velocidade, ce- 
^eQ<.e Presteza na execução ; prtssa , alacri- 
^(.v^l^idade. Couto, 4. 6. 9. 

!?C1G|0. s. m. Illusoes com visões mara- 
Sdo'8.' Por encantamentos , e artes do de- 
SÇt) y- Representações, imaginações, fante- 
r ieira ®anosas. á. Oí prestígios da Arte Magica. 

Illusoes: v. g. oí prestígios da Klo- 

^atÍQS^íM0, s. m. Utilidade; prestança. §. Se- 
ll'R- ti dar casáes em pmítmo:" para al- 

flEs'n0Zar dos seus frutos. §. V. Prestimonio, 
.. ílKgs.r

íftlONlÁL, adj. V. FrestirÁoniario. 
Vio^MONlAR^, adj. Da natureza do Pres- 

S^MÒNIO ? •• m- Jurid. Canon. Pensão 
i í^ra f,la„ sempre das rendas do Beneficio: v. 
a Setr^ldado., que mililão contra infiéis. 

teu- A 'Çt biteral, a cuja posse só utoSacer- 
J^i^o/ ^cito. Redditos applicados pelo iu- 
r0 ,aofu5tcntó deutn Sacerdote, semcrec- 
U Oç . 1 ''''t de Beneficio. Cunha , Bispos de 

b0i on Ims Tom- 5*/- 29- ant5<l' Prcs' 
0SlMO, superl. de Prestes. P. Per. L. 
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1. c. 5, apreslissimos nas emprezas.•,, i. é, na 
execução dellas. ^ 

PRÉSTITO, s. m. Procissão, em que o Rei- 
tor sái da Universidade acompanhado dos Dou- 
tores, e estódantes , bedéis, &c. para ir assistir 
a alguma Solemnidade, &c. 

PKÉSTO , adj. Veloz: t;. g. o presto vento, 
lusul. TT * 

PRESTO, adv Cedo. Arraes, 1 2, H. Pin- 
to. npreitoas perdino;1' logo. Eneida. X, 182. 
uiguáes iados te esperão muito presto.'" §. Quem 
em mais alio nada , mais presto se afoga; pro- 
vérbio. 

PRESTUMÈ1RO , adj. antiq. Ultimo, derra- 
deiro. ( Postrimeiro é o que deve ser, depostre- 
mus, Latino ) 

PRESUJUÍDO , p. pass, de Presumir. Suppos- 
to, conjeeturado Presunçoso, que tem de si 
mayor opinião, do que devèra. 

PKESUMIDÒR , 9. ra. ou adj. O que em tudo 
arremessa a sua conjectura. 

PHKSUMÍft , v, at. Conjecturar, snppòr. 
Suspeitar, desconfiar. §. Ter opinião; arrogar- 
se ; v. g. presume de sábio; presume chegar on- 
de os mais não chegão. §. Não se presuma mal 
de quem não conhecemos ,, nem se espere sempre 
bem : o homem ó para tudo , e depois de tratado 
é qve se conhece o bom do mão. 

PRESUMPÇXO , s. f. ou Presunção. Opinião, 
juízo conjectural, mas sem evidencia , e certe- 
za , v. g. contra quem traz armas defesas há a 
presunção, de que ía commelter algum delictc. 

Opinião de si , pela qual alguém se arroga , 
e toma alguma parté , ou qualidade , que não 
tem , ou que não possíie no gráo , era que cui- 
da, M. Lus. pela presumpsão , com que arroba- 
ra o titulo. §. Figura de Rhetor. que consiste 
em prevenir o Orador as objccções dos adver- 
sários. 

PRESUiUPÇÒSO , PRESUMPTUÔSO , &,c. V. 
Presunçoso , Presuutuoso , fcC. 

PHESUNÇOííO , adj. Presumido, presuntuoso. 
Cam. Son. 14, a stm prcs.unçosa tirannia. u mu- 
lher formosa, on doida , on presunçoso.11 

PRESUNTO, s. m. A perna do porco curada, 
e amoxamarlá. 

PRESUNTUóSAMÈNTE, adv. Com presunção. 
PRESUNTUÒSO , adj. Presumido. Sd Mir, 

upmunluosa Hespanha.'1 Prol. dos Estrangeiros, 
F. Mendes, c. 69. Resende, Mlscellan. V. do 
Are. 3- 9. tachavão-no ãc presuntuoso, altivo, 
e atrevido. Hoje mais commurnmente usamos de 

'presunçoso, 
PRESUPÒR , v. at. Supôr ; requerer d5ante. 

mão alguma coisa: v, essa vossa famiiiaridade 
com etli prcscpÈi mui intima conversação, a pres- 
tação íl( alguma coisa presupõi convenção anlc- 

: cedentt. esupendo, qüe Ligo a morrer. ^ M. 
Lus. 
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J.its, « Pmuponho -iàto como certo, clogoin- 
i m o que. disso sc segue.11 M. Vinto, c. 195. 

ilcjohfrr-se firmemente. Fazem-lhe a Lei to- 
mar com fervor tanto, que preswyòz de nelU mor- 
rer Santo. Lus. VU. 33. Como intranS, esse 
costume yrésuimnba , que nos Ecclesiasíicos não 
reinaria a avareza. Arraes, 0. 2 
* PRESUPÔSTO, s. m. Opinião àníioipada , con- 
jectura ; intento anlicipado 4^ deliberado ; re- 
solução, proposito. Cam. Canção VII. com pre- 
suposto de desabafar-me, com este presuposto re- 
colhei ão seu gado. M. Lus, Lus, V. 1C0 dar louvor 
a todo Lusitano feito he o presuposto dns Tagi- 
des gentis, (i. Hypothese. Lobo. neste presuposto 
podeis usar da minha vontade. 

PRESUPÔSTO , p- pais. de Prcsupòr. O que 
se supõe , e entende, ou requer, que seja an- 
tecedente, e anterior ao seu conseqüente; v. g. 
e presuposto que Deos havia de encarnar, Arraes, 
30. 18. §. Dado por hypothese 9. Coisa que se 
espera , e é natural que fosse antecedente, eas- 
sim se presume : v. g. a preaupott* convenção. 

* PRESUPÔSTO QUÊ , conj, adversat. Jaque, 
aiodnquc. Lucena, Vida, 7, 14. 

* rKESUPPOER , antiq. Presupor. Leão , 
Chron. do Conde D. Henriq, T. 1. p. Ití. 

* PRESUPPOSiq^O, s. f. Suposição, a«íodt 
supor alguma couza antecipadamente. Hat. Vo- 
cab, 

* PRESÚRA , s. f. Oppressão, perseguição, 
▼exação, trabalho. Hcit. Pinto, 2. Dial. 2, 8. 

PR,ESÚRIA, s. f. antiq. Tomada , conquista. 
Presa de agua , açude, mota, levada. Etw 

cidar. 
PRETENQJÍO, V. Pretensão. 
PRETENqÔR. V. Pretensor. ccQual lhe melhor 

parecer dos prçlenfores. f Pinto R h, Restaur, de 
Fort, p. 40. 

PRETENDÈNTE, p. pres. cie Pretender, subst. 
Oque pretende , requer, negoeeya ; c, g. algum 
cargo, officio. Vieira, u Còncoticmos preteuden- 
tes." ã. Pretendente demulher; para casamento, 
ou a fun deshonesto j o que a requesta , e so- 
licita. 

PP,ETENI>ÊR, v. at. Ter intento , e fazer di- 
licencia por conseguir: v. g. pretender algum 
ojjicio : pretende fazer voar ao Ceo um globo ; 
pretende recolher-se a um Convento; jUequerer 
cm direito, ou presumir que tem direito: v, g. 
ambos pretendem esta herdade. Pretextar, epara 
que ninguém pretenda ( allegue cm defesa ) igno- 
rância , mandamos que apresente se publique.Cr on 
Cist. 6- c 19. 

PRETENDIDO, p, pass. de Pretender. Coisa, 
que se pretende: v, g «ofílcio p' rendido.' §. 
Moça pretendida ; requestada; ou requerida pa- 
ia casamento , &c; Vieira, o fruto desejado, 
e pretendido das vàdas, §, O direito entendido, 
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o que sc cuida ler. 6. Reputado, ou que seP1^ 
tende que é sem o «er ; v. g. pai pretendido 1 . 
putativo. V. Pretenso. jt 

PRETENSÃO j s, f. Requerimento do 
deve, ou dc mercê: v. g. ícrpretensões coU'.tp. 
guem ; ter pretensões sobre alguma coisa ; e'1 js 

der, ter para si , que tem direito a «dhu j' . 
suas pretensões: i, é, aqnillo qne se tratade ^ 
seguir, fazer: v. g. as pretensões de Cesa? 
fazer-se absoluto na Patna, e tyrannizri-la- a, 

PRETENSO, V. Pretendido. Reputado : ^ 
a mandou apartar da pretenso marido. Cw'"' " 

PRETENSO'R , g, m. Pretensora , i. l,cSÍ 3i- 
que tem pretensão , oli cuida ter dircit0 â p, 
gunu coisa, e a requerer: v, g. a Duqu*za e. 
Çatherina pretensora do Reino, M, Lus. * ''" fi 
f. 334. a esse pretensor do Reino.,, c f E p. 
dos pretensores. Leitão d'Andrada, Dial'r ^ 
516. §. Pretendente: v. g. os pretensotes "0 

go- M. Lus. Couto, 4. 3. 8. r0$ 
PRETENTÁDO, \. Pretextado. Disfarçado^ 

algum pretexto: v. g. desterro pretentado ' ^ 
honra do cargo, que lhe mandarão exercei 
da Corte, Macedo. 

PRETÈNTÍ), s, m. Pretexto, lí. Per. . Q 
PRETERIÇÃO, s. f. O acto de preterir- V 

s-rr jtreterido. e fl 
pREi ERÍDO, p. pass. de Preterir. Pe 

não fez mensão: v, g. o filho preterido ' 
nwtlo de sen pai, V. o Verbo. r;0 o 

PRETERÍR , r, at. Preterir alguém 
jrrovèr no officio, que lhe cabia porautife^^, 
de, ou ordem de ospfovèr, e da-lo a',ll

te5tí' 
§. Preterir o herdeiro ; não o nomear u0 -irfl' 
inento: prederir o requerente habilitado Pa' 
prego-, não o provòr nelle, íefP0 

PRETERItO, adj. Passado: v. £• lí„0 ^ s*' 
pretérito." 9. Os Pretéritos dos Verbos 00® 
riaçoes , que significão ò attributo v|f. 1 fvit 
relação ao tempo passado ; o, g. eXisP ' 
veqo, morreu. ' , r,,,r0ric»' 

PREtERMlRSÃO, s. f. Figura de ^ 
que consiste tm nomear as coisas, diz 

mesmo .passo que as não apontamos: v' çU*' 
agora o seu detestado atrevimento, Pfr1?eycftrf * 
ro poupar o adio, que pudera em vós uíSP 
memória delle. p^sit 

PRETERfllITTfR , v. at. Deixar, 
em silencio ; não mencionar entre o» f e '0lxèr® 
serie. Vnrella. apretermittindo os qlie 1 

ás mãos doa sèus validos." *iril ' 0 

PRÊTERNATURÂL , adj. Sobrenat" 1 jllC,p3 
fóradaordemda JNatureza ; maravii-101' ' 
truoso , milagroso ; v, g. calor pretc ^gf # 
apetite preternatnral. Vieira, exhaust» 
lural dqueo, seguiu-se o preteriiaturai < 

PRETETE, adj. Algum tanto Prit0" jad" ^ 
PRETÊXTA, s, f. Vestido braaco, " puí 
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j^P^ra, qne (raz;ão os Moços Romanos até os 
l^oS , e as Moças até casarem, Benedict, 
líjír^" huma pretexta , ou faxa sauguinha ; por 

J^etextado, p. pass. de Pretextar, 

Pfc-t. ' ^^tAr , v. at. Tomar alguma coisa por 
tahr|Cxto; "«o appctveceu ao prazo, pretex- 

pR
0 ^0f"fa. V. Achacar. 

te '-TEXTO, s. m. Motivo, cansa apparen- 
5j eíTe ito qtie tem outro motivo , ou caii- 

^ta,Versa' Para disfarçar algum intento: v. g. 
fàos VO Pretexto de Caridade corrompe as or- 
te;£i0

! f^eparece querer amparar, debaixo cto pre- 
cora '''j executivo satisfaz a seu natural harlaro. 

l)retexto da guerra vizinha vai-se armando 

"hrc^Pe*' Sucrra i quando vir seu inimigo des- 
"lej ' do. buscar pretexto para comnieíter cri- 
^Ua^funetnenie. tomar pretexto para alguma 
kibto' ,0u tomar alguma coisa para, ou por pre- 

Pl pi® outra. 
líajj ■TIpi

1íoj g, f, ISÍegrura, B. 1. 3. 1, davão 
^ P^etidão aos couros ; dos negros de Guiné, 
tç a 'r dpnd. f. 308. " preíü/àode amor, tão do- 
»;a &c, " 

"■hjQ i, , s. f. Tetrina. V. Lus. II. 36. da 
ppv^Aina flamúas lhe saião. V. Petrina. 

Pfet0 " ÍNHO, adj. dimin, de Preto. §. Ilpmem 

l ^RÈi^Ueno: n8a'Ke substantivado. 
' a^j' Negro* ^0m preto , subst. um t|et ^ Preto , 'forro , ou cativo. §. Reáes pretos 

tu re> valião um ceitil, e mais - de ceitil : 
Tit í ^0 

f6,03' valião um real branco. Severim. No- 
Vq) c. ' §• Espécies pretas são pimenta , cra- 

Espada preta, ou em preto ; a 
Vi u nao frd ofiaâa , e tem os gumes bo- 

nova i ou conservada assim , para se 
l 3. , a esgrima sem perigo dos que aprendem. 
'•"'í '£*. 't folbas àeespádas... ainda e.m pre- 

' nfi 0íIlar o besteiro o, preto ; dar ua mar- 
\ o.'011 dar no alvo, segundo é a còr da raar- 
, ^ ' l^iUo, a que se atira. ülis. 2. 1. 

, aHj. Oleo pretolim-, o mesmo que 

» ^Padeiros. 
^ : s- m* Magistrado Romano , que 

JTisdicçâo em Roma , capitaneava os 
5***U1*0S'• e governava as Províncias.* nas nos- 
i\'4' It^8 ^^fMirasdiz Brandão , M. Lus. Tom. 416f ^ b e 144, qUe (. 0 mesmo que Alcaide 

t^Eln0 i)üdtT civil, e militar, 
f , s. f Ooííieio de Pretor. 01. Lus 

No E-IÀNO, adj. Pertencente ao pritor. 
íi^ETón' ^tr'1- Florest. 1. 4. 24 §. 3. 

• .0 v s- m. O lugar onde o Pietor ia 
llCla j e administrava jusiiça. A cao 

^VaiV1 - s, ^ Pretória. Vnsconc. .Arte. 
ECÈNTe , p. pres. de Prevãleóer : v. 
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g. a opinião, o voto prevaleceníe;/orpus pre- 
vóleèentes; as razões, os moíwmí prevalecentes. 
or prevalecenles na contenda, litígio, disputa. 

PREVALECER, v, n. Poder mais, ter supe- 
rioridade vantagem ; levar a vantagem de outra 
coisa. P. Per. 2 161./. v. g. prevaleceu a/ar- 
pa á, ou contra a justiça-, a violência contra a 
fraqueza ; o voto dos mais contra o mais acer- 
tado : a sua facção prevaleceu ao partido dos 
contrários, prevalece o uso contra a razão ana- 
lógica Prevalecer rí. Vieira, não podendo os Exér- 
citos de Cartago prevalecer contra 05 Romonos. 
Vasconc Arte. conforme nelles preval a malícia, 
ou n equidade. Escola das Verdades. 

PREVARICAQÃO, s. f. Transgressão da Lei. 
§. Conjnyo (v. g. dqmeu Procurador com apar- 
te adversa) para enganar a pessoa, que se con- 
fia do prevaricador. 

PREVARICADO, p. pass. de Prevaricar. 
PREVARICADOR , e. m. O que não obra o que 

deve, e se desvia do caminho da probidade ca- 
indo em prevaricação. Arrues, 4, 22. §. Trans- 
gressor, o g. da Lei, do sen dever. M. Lus. 
§. Advogado prevaricador; que advoga por dois 
adversários litigantes, e descobre o segredo do 
sen cliente á parte contraria, 

PREVARICAJl , v. n Desviar-se do seu de- 
ver, não se haver como cumpre á probidade, 
enganando a quem pòz em nós a sua confiança: 
u, g. o advogado traidor a seu cliente; o pro- 
curador, que descobre o segredo ao adversário 
do constituinte; prevaricação. Orden. L. 1. T. 48, 

7. ç. Este moço prevaricou-, i. é, deixou de 
proceder bern, deixou os bons costumes que ti- 
nha. Pinheiro, I. 94. que alma haverá, que pos- 
sa prevaricar a Deus, á vista da terra, em que 
se tornou o fausto. 

PREVEDÒR , s. m. O que prevò. 
PREVENÇÃO , s. f. O aeto de prevenir, ou 

prevenir-se. 6. Korcasos, cujo oonhecimenlo per- 
tence ao Juiz Ecciesiastico , ou ao Secular, cha- 
ma-se prevenção o conheciuu-iito riaquelle , que o 
tomou primeiro do caso. ó. Preoccupação, pre- 
juizo ds enlenrlimento informado, e levado da 
primeira noticia. 

PREVENIDO, p. pass. de Prevenir. Prepara- 
do ^antemão: v. g. u confissão, que trazia/irc- 
veuída. 11 Vidra, §. Tem as armas prevenidas pa- 
ra a guerra ; o animo para qualquer trabalho, 
O que sabe prevenir-se , e apparelhar-sc dLm- 
. ema o. o prevenido procede seguro. Erachiol, da 
Prijicipes. f,:i.Atalhado , evitado d autemão. 
Ârraes , Prol, 

PKE\EMí-.nTE , p. pres. de Prevenir, t. de 
'Mieol. Graça preveni ente-, o auxilio de Deus, 

ie nos iudiiz a obrar bem. 
PREVENÍh. V. tt- Belfiar, frustar, dispond» 

as coisas de sorte, que sQ evite o mal, dano, 
fai- 
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falta , ou inconveniente subsequente , e cm que 
se cairia sem isso: v. g. preveniu as ciladas do 
inimigo-, i. é , atalhou-as , evitou cair nellas com 
a sua prevenção. Eu te preveni, Fortuna, e a- 
talhei a todos os teus golpes, prevenia o castigo, 
matando^se com veneno, o prudente previneorma- 
les. pre venha-se para os casos, enno experimenta' 
rá tantos danos, quem dá as razZes esscnddes preci- 
sas , e claras , previne asohjecçÕes dos homens ju- 
diciosos. §. Prevenir alguémdar-lhe noticia, a res- 
peito rle coisa futura , para que se não ache no- 
vo, ou para que o seu juizo tome a tinta da 
primeira informação, Prevenir alguma coisa 
para, <m a alguém-, dispò-la previamente para 
elle: v. g. preveniu-nos a natureza as lagrimas. 
§. Prevenir: ir diante de alguma coisa, antici- 
par-se: i;. g-. prevenir aos desejos. Eufr. 1. 3. 
§, Prevenir-se: dispòr-se, apparelhar-se d^nte- 
mão. 6. Prevenir o Juiz-, usar de prevenção. V. 
Prevenção. 

PREVÈNTO, p. pass. irreg. de Prevenir. Ju- 
risdicção prevenia ; a de que usa o Juiz , que pri- 
meiro tomou conhecimento de algum caso de 
foro misto, ou de que pôde conhecer qualquer 
Juiz', a quem primeiro se requer, ou noticia. 

PPvEVÈR , v at. Ver com anticipação o futu- 
ro conuexo com o presente , por meyo da pru- 
dência conjectural. Deus prevê com certa Scien- 
cia. §. Ver, examinar, estudar antes, sem pre- 
ver, cantava qualquer papel de Musica. Resende, 
Vida, f. 11. Supòr , conjecturar, com anti- 
cipação. a cegueira dos mortáes não prevê seus 
fados-, e só uma rarissima prudência aventa , e 
tem alguns vislumbres dos futuros tão incertos. 

* PREVÊRSf SálMO , superl. de Preverso , mui- 
to preverso. Homem—. Lucena, Vida, 7. 7. 

PREVERSO, V. Perverso. Burros, Grainm. f. 
200. u preversa natureza. 11 

* PKEVERTEDÒR , O que ou a que preverte. 
Fr, Thomé de Jes. Trab. 29 , e 34. 

PREVERTÈR, v. at. Alterar a ordem , v. g. 
tratando primeiro do que (iniia seu lugar depois. 
li. Dom. P. 2. L. 4. c. 22. ainda que preverte- 
mos a ordem dos tempos -, narrando successos pos- 
teriores ao de que ia tratando, [práevertere ,apud 
Livium,) 

PREVERTÍDO, p. pass. de Preverter. V. Per 
vertido, n terra tão minada , c prepertida:11 em 
desordem moral. Cron. J. IJ1. P, 2. c. 71. 

* PREV1AMÊNTE, adv. Antecipadamente , an 
teriormeule. Ceita, Quadrag. J. IGO. « Se não 
destes graça, dispozeste previamente para ella. 

PREVIDÊNCIA , s- í". A prudência conjectu- 
ral acerca do futuro, nos homens, ç. ]Eiü Deos 
é o conhecimento certo do futuro. 

PREVIDENTE, adj. O que prevê , e tem pre- 
vidcucia. 

PRÉVIO, adj, Auücipado, primeiro que ou 
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tro, anterior. Vieira, u previa 
traças. 11 §. Estudo prévio-, preliminar. 4 
Tom. 5. noticia previa. fiei' 

PREVISTO, s. f. Previdência do futuro. 
ra, t. de Thcol. nfev'J' 

* PREVÍSO, adj. t. Theol. Previsto, 
to pela jrrcvidencia Divina. Mérito» '• 
Qundr. 5. f. 222. 0 W 

PREVISTO, p. pass, dePrever: f-o' ^,-ur 
cimento de Christo previstope/oí Patriaí ^ ç. 
na do Império Grego previita pelos f0 yfiií' 
no fig. O que éacaulelado, prudente, ep vei-dct' 
do. B. Ciar. c. 78. u os mui previstos. ^cC1' 
deiro em falar , Justo em julgar, Prev'si0

Mr pC 
selhar. Fios Saiicl.V. de S. Sebastião. Ef 
visto do caso; saber d^autemão o que na- r 

ceder, estar prevenido , precautelado , sl| eVjs' 
viso. B. 2 1. 5. e 3. 5 4. não era mui l^yO' 
to nas cautelas, e casos da guerra, e .ícíS.á0' 
cedeu não levar este Jeito avante: consiu 
attento, advertido. ein d1 

PREZ, s. m. antiq. Preço, valor. 
prez, e de honra antre os Mouros. Jned. ^ 

PRÈZA, s. f. V. Presa. u audoU ás P ^ jf 
B. 2.1, l. fazer preza nos bens dos vassnl 
raeà, 5. 5. 

PREZÁDO , p. pass, de Prezar. jeçO' 
PREZADÒR j s. m. Esfimador, que f^3,1 05ti 

PREZÁR, v. at. Apreçar, estimar, da 
valor, ter -em conta : v. g, preza mais í 
cencia , que a riqueza : prézo muito estes ^ c()n' 
a vossa amizade, ô- Prezar-se: estimar-se 
ta de alguma coisa: v. g. préza-?e de./' 
mas antes se prezára de virtuoso. §. Vaze 
bre , ponto d1 honra, ou estimação: v'^'^svdo1 

se da galear, e pompear mais que todos ^ 
da sua cevadeira: preza-se de manejar 
ça • de escrever com exactidão. ^.Jactar- 

PRESAVEL, avj. Estimavel,- para 
PREZÉA , s. f. Joya de preço. InsuP 
PRfAPO. V. o Diccion, da Falula- pCie 
* PRICEQO. s. ra. Pedra preciosa, eSP 

cristal. Leão, De.scr. c. 23. a>VíllS'' 
PR1GÒM , s, f. autiq. Prisão, aprig0111 

a cama onde jazião doentes. . a &c' 
* PRIGUiq.t, PRÍGUiqOSO. v, Prcg0,f 
PRÍMA , s. f. A filha de meu tio, oU 0u í''| 

tia, e se diz prima co-irmã a, se é v1^ 
irmãos de páis, ou mais. Uma corda ^ Qp 
Ia, rebeca , citara. §. A primeira Hora.0r vf 
ficio Divino. §. Lente de Prima; d» ^ daPf\ 
deira de alguma Faculdade. § O 1u/ir rlS 

ma; i. é, a primeira vigia da noite p(l 

V Primo, adj. §. O Prima (se. o *9 
ma ): a femea da especie dos açores- 

PRIMACÍA, s. f. V. Primazia. 
PRIMACIÁL , adj. Concerneute a Prí 

á Primeira. JH. Lus. & 
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i s- ro- O primeiro lugar. Vieira, 
«òre' 0 primado da Natureza, contendendo 
Lus, ficarin com o primado da Grécia. M- 
das . ^ Língua Latina tinha o primado 
5- o " l1}5 Línguas d"1 Italia. Leão , Orig. /, 138, 
Cr0n

0 ^io de Primado, de Primaz Arcebispo. 
0 SÇr' G. c. 3. O Primado do Papa , i. é , 
de j 0 Primeiro entre os Pastores do rebanho 
ío s,!8« ^hristo, e ter outros direitos annexos 

Pj»,'*'?0 Pontificado. 
«iVa o*^lAMÈNTE, adv. Principalmente. Vi- 
^loa'r '"ptisino primariamente instituído para 

p^jíl Pecc«do original. §. Em primeiro lugar. 
lUe Se pl. A s primeiras lamprevas, 
Hias 

L Pesca vão, e se devião de foro em algu- 
pft 

erras. 
íiii adj. t. didat. Principal: v.g, u o 
fÍu"rt9- . 

Prece,j' ^ ^RA i s f* A estação do armo , que 
do Ve\

e "imediatamente ao estío j o principio 
^"lòe, '0' 0 l11"^ curso de todo anuo 
reP«rt" Como cc* ( na índia como na Europa) se 
tuno 6 e!n quatro tempos de Verão , Estio, Au- 
bs ph e "'verno. §. fig. O anuo. Vieira. Quan- 
seis f()í|

iaveras Por "ús tem passado. §. Flor de 
lld) t /i las, nlvadfas, que se dá na sumidade de 

PRU pito redondo. 
f'0r ^ ' f'. '»• Pf^lado Ecclesiastico supe- 
0s 4,C

S/^ rCe^lsl>os' e Metropolitanos. Aí. Lus. 
'4}, s e!"sP?s d* Mraga são Primazes de Hespa- 
"Rlí honm ndj. u autor em toda matéria pri. 

^do s dignidade do Primaz. Pri- 
?.eu o'! A.c< ''enciu , superioridade. Vieira, a hum 

da f-1'111^0 f'a "alureza, noutro a prima- 
r-Qs> ou *'■ a <iuem se li"rá a primazia, ás Let- tiat 

Cls Armas ? primeiro lugar , preceden- 

?^ÇoIRA' S' U"1 .Í0g0 cle 4* mirtas; ou 
f,0^o q a"'ls "''ipês diversos, ç. Baprimeira: 
4 f- 3 K'["leira: ,a principio, de boa entrada. 
'/. 3oi ,24a' e L 2G'l. Pola primeira, Ord. Af, 
'Pio. i) L'J"t0 da (irimeira foi afforado ; deprin- 

» Ain aP?b/ie//a : frase ellipt. adv.se. ee2,lo- 
n '"firVo 'Uc,P'0, Gast, 5. c. 10. primeiro. 6, A 
íu- «' Uri 0."Jes'110: B- Clar- L c. 12. e ainda 
, "'lar lne,ra o hnha em pouco , começou de o 
t
toR-lht 1'" T>iuBOê c. 25. tc d primeira mos- 
Ü' 11 Ll o 111 rosto» e ^cslii tornou mui furio^ 3- c. 1. 

a^v- Em primeiro lugar, 
p ''e de í' anterior ao segundo, a- 
h" "• í?. AUe se.comeÇa a contar ordinaJmen- 
t! ■®S«tni f/)ri™j*r0 (la fileira 5 primeiro em tem- 
í 'tiente .c 'finidade. sua primeira mulher. §. Rl.áis 
iiu r o nr,"' 0 l)r"1'e'ro Filosofo desta idade. 

A0 <o?É?r0 n0S Pcr*£0?'' 0 dianteiro. Pri. 
Jt 1uei Por autes de, ou autes que. 
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Paiva, Cas. pôde ser que primeiro de exercitar 
as armas soubessem lettras. Palm. Dial. 2. Hist. 
dos lllustr. Tavoras, f. 88. não se fez primeiro 
que onze de Novembro. Brito, Elog. des Reis, 1, 
o qual primeiro de espirar deu grandes conselhos: 
u primeiro devir a este caso, queria contar, 
&c. " B. 1. 4, II. e 3. 10. 1. nprimeiro de che- 
gar á cidade de Dofar, os Mouros a tiuhão des- 
pojado do fato. " 

PRIMEVO, adj. Da primeira idade. §. Da 
primitiva, ou primitivo, e original: v.g. apri- 
meva amenidade do Paraíso ierreal. Alma In- 
struida. 

PRIilHCERÍA, s. f. Ofíicio de Primicério. Fer- 
iei de Plantas. 

PRIMIGÊRIGn, s, m. O primeiro em qualquer 
officio, dignidade: v g, o Prinncerio dos Nota. 
rios, dos Lentes da Faculdade, «Src. 

PRIMICHÍCA, adj. t. da Beir. Diz-se da fe- 
mea do animal depois do primeiro parto. 

PRIiilÍGlrt-S, s. f. p|. A parte dos primeiros 
frutos, que se offerece a Deus lig. A primei- 
ra obra do artista , ou litterato. üs primeiros1 

frutos, ou lucrog.- v, g. vio as primiciasr/aíefer- 
cobertas minas. Jorn. d''África, c. 10. ^ísjjri- 
micias da immortalidade. Pinheiro, Tom. 2. f. tí, 

PRIMIGÈNIO, adj. Primitivo. Tent. Theol, 
* PRIMIP1LO, s. m. Ccnturião da primeira es- 

quadra dos triarios na milicia Romana, ct Esta- 
va porem entregue ao Direito, ou primeiro pn. 
mipdo a aguia , ou pendào maior daquella le- 
gião, " Pinto Rih. Relaç. 2. n. 29. 

PRIMITIVO, adj. Da primeira, ou segundo 
a primeira instituição; e criação; original, que 
se conserva segundo o rigor, ou forma do ia- 
stituto a prinòipio•" v. g, a Primitiva Igreja- 
Os Chrislãos primitivos. Vieira, é yí rna primiti- 
va granc/eza. Epanaforas, §. Dias dos primitivos, ou 
primicias; i. é, em que cilas se oílercião a Deos. 
ç, t. de Gramm. Termo primitivo, 011 radical; 
aquelle d^ndeoutros se formão , ederivão. §. Cu - 
ra Primitivo} o que punha outro cm seu lugar, 
reservando para si as rendas. Numero primi- 
tivo} o que não Pôde ser medido inteiramente 
por outro numero inteiro , c sem fracções: v.g, 
5. 7. 

PRÍMO, s. m. 0 filho de irmão de irmãi, pri- 
mo , o n prima de meu pai, ou mãi. Primo é pro- 
priamente adjectivo, que denota o gráú, e se 
subentende Com-irmão : dizião Com-innã prima, 
Com-irmã segunda. Ord. Af. 5. T. 14. §. 2. tese 
dormir com prima com irmãa, ou segunda com 
irmã. 11 V. Cit. Ord. Af. 3. T. 03. Ji. 2. tt pa- 
rente de segundo com-irmão a suso: " Jioje diiião 
de primo segundo para baixo. 

PRÍMO, adj. v. g- o primo mobil ; a prima 
esfera. Cam. Lus. IV. G9. §. no fig. Primeiro 
na qualidade , que teu a primazia, eictlleute 

^mi ua 
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ua sda arte; na sna especie; obrado com pri- 
mor: v. g. arfí/ice primo ; Ziomern |)rimo ; oôr« de 
mão prima. Eneida, IX. 14Ü. obra prima: hum 
dos mais primos Estatuarios. Vieira, u historias 
tão primas. " Lobo , Corte., D. 10. vós vestidos 
bordados, e mui primos de purpura quereis. EneU 
da, ZX, 140 §, Vocábulos primos. Eufr. 1, 1. do 
que aífccta disoríção §. Juízos primos i as pes- 
soas de melhor, c mais exacto juizo. Eufr. 3. 
2, u contentar, e satisfazer a Juízos primes. 15 

§. Á prima noite ; i, é, ao principio da noite. 
Eneida, VII. 2. Hist. Dom. P. 1. L. 3, c. 30. 
Jorn. dJAfiica, c. 10. Fern. Mend, Tenreiro, c. 
3. &-c. 

PRIMOGÊNITO , adj. O filho primeiro do ma- 
trimônio, o mais velho. 

PRIMOGEN1TÔR. V. Progenitor. Vieira. 
PR1MOGENITÚRA , s, f. A qualidade de pri- 

mogênito; o direito aunexo a cila. 
* PRIMOPONÈNDO , adj. Que se deve ante- 

por, on por em primeiro lugar ít Se ha caso 
era que se aja de fazer de feria em dia infra 
octavas, pera se porem responsos primoponeu- 
dos.11 Feo , Calend. perpetuo , Pari. 1. f. 52. /. 
u Nenhuma festa transferida por solemne qne 
seja, nem responsos próprios trasferidos, senão 
forem primoponendos, ... não lança fóra a ou- 
tra alguma festa. " Ibid. f. 81. jt. 

PRIftlÔR, s. m, A excellencia, ou perfeição 
do que tem , ou merece ter a mayor graduação 
entre as coisas do seu genero : v. g. o primor 
do trabalho do artista; obra feita com primor; 
nelle se acha todo o primor da liberalidade; Ua 
cortezia-, discrição, &c. as primores da verdadei- 
ra policia. Vieira. §. Saber os primores da arte; 
i, é, o que nella é mais delicado. §, No truque 
do taco: primor c atirar-se a uma bola por ta- 
blilha , estando encoberta. Contenda de quem me- 
lhor o fará, generosa, neste primor de subir pri- 
meiro ao muro.' B. 2. 7. 9. u primor teve ( o ar- 
tífice) em pôr no meyo a dama, a Pan can- 
çado. 11 Cam. Egl. 

* PRIMORDIAL, adj. Primeiro,prJmitivo , ori- 
ginário. Coexistência —. Bem. Florest.l.e, 51. 

PRIMÓRDIO, s. m. Principio. « Cidades qne 
se procurão lisongear com semelhantes primor, 
dios. 11 os priraordios do Reino de Portugal. Leão 
Cron.de D. Henr, Tom, 1. p. ]. 

PR1MORÒSAMÈN1 E, adv. Com pimor. figa. 
gura primorosamente delineada. Vieira. §. Com 
prioiorosa cortezania; v. g.recebeu-mepiiaioto. 
samente. 

* PRtMOROSÍSSIMO, superl, de Primoroso. 
Correspondência —.Vieira, Ser/n. õ. 185. 

PR1MORÒSO, adj. Que tem p rimor: v.g.ar. 
tifice primoroso na sua arte : ,ohra primorosa : 
primorosa liberalidade, e cortcaama. 

PR1NCÈZA, s. f. Filha, ou mulher de Prin- 
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cípe; senhora de um Principado. fig l3rin^ii<, 
ra em graduação, Lus. u e tu alta Lisboa 
•Ias outras Cidades facilmente és a P""'''' 
6. As Vogdes são prihcczas das outras E 
B. Oitogr. f. 186. -nripe' 

PRINCIPADO, s. m. Dignidade °fi
rl . •f-.clo 

§■ O território do Príncipe. §. fig. 
da Igreja deu-o a Pedro. Macedo. §■ 'J1 0S, 
dos: Anjos da terceira Jerarquia. Ltita0 ri 
se^' , • • n la"^' 

PRINCIPÁL, adj. Qne tem o primeiro 
§. Da mayor graduação. §. Entre oS

<
m;,lS'i3n(é> 

é mais digno de estimação. §. Mais ifflpGr otjvo 
o que moveo mais : v. g. " o fim , e ^ o 
principal, ''^.subst.: O mais importante: 
'lirincipal do negocio. O principal: o cal-l)ro5 
opposto ao juro, on interesse: u. g. 41 oS,j (f 
absorvem o principal.'1'' O Principães <' oli 
dude; i. é, os mais Nobres, os mais r,c0 A oí 
poderosos. Barros. §, Osremedios princ,P" ; 
mais efficazet. §. Os principães autores do 
os cabeças , ou qne fizerão mais nisso. ?• f3. 
cipal da S. Igreja Patriarcal: Prelado ninci' 
duação superior aos Monsenhores. ^er '(rf,reS' 
pai em alguma acpão ; o commettedor, an3 

sor; v. g, na guerra. Couto, 8. 35. ,,riorí' 
* PRINCIPALIDADE , s f. Pfimazia, 

dade, superioridade. Ber Florest f', pai' 
PRINCIPALÍSS1MO, superl. dePrincip3'' 

ca, Serm. 1. /. 30. uprincipalissime Ztva 

cortar a cabeça a este llolofeme». " . pri* 
PRINCIPALMÈNTE, adv. Sobre tudo. 9- 

meiro qne tudo. Jlií 
PRÍNCIPE, «. m. O filho d'el-Rei, Ju

(íftjí 
há-de succeder. O Senhor D. Afonso 
ho primeiro filho herdeiro dos Reis de5'1'* e)le 
nos, qne se chamou Príncipe, porque a eii'' 
todolos outros se chamáram Ifantes 
tos herdeiros." lued, I. f. 85. Nos l^oCl1 j^ado 
antigos se acha o Sr. D. Afonso I. d* 
Principg; e ainda alguns senhores da " er j-glla. 
que se chamavão, como Principal pes'^ £lücf 
uSoeiro Viegas , Príncipe de Lnmego- j1ied' 
dar. Art, Condado: eaqui InfanteherdfV0' v g. 
III, 34. O Soberano com este titn'0 

o Príncipe de Hesse-Cassei. §. Vassallo «[jjsií ^ 
rano com este titulo , como os há etn 0ete' 
Allemanha, It&lia. §. fig. O prioaeit0 e^oS po^' 
cimento, egraduação; v. g. o principe , jdj* 
tas, dos Oradores. §. O príncipe do P 0'jnc)p '' 
Distinguir o principe sentido; i. é, 0 Pr

0 quç ® 
Viria to , 14. 68. §. Principe de sangue, pr"|* 
da Familia Real, e pôde vir a reinar- 9 o ço 
cipes do Império , são os que comp0<:,. j^raD 
legio dos Príncipes , qne se segue a0 J

c\estes 

e consta de Príncipes Seculares, e l'c &£' 
cos, Duques, Marquczes, Landgrayi0 < 

PRINCIPIADO, p. pass.de JPxincipjar' y C 
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, 8mi ou mal principiado •, que começa asna 
'ç, c Coni boa educação, ou má , e que obra 
ir^ ni:*0 a educação naquella idade. Sd Mir. Es- 

^iàcf' ^fl ^^c• ^erS' /• 275- " 08 q06 8a_ 

c'm ,? °Un,a coisa 5 on 08 9ue n^0 v'nbão prin- """í:" j, é, sem priucipioí, elementos de 

PRI 467 

negociante— ; artífice- 
ícienoia " v' 
Pfin • ' 0,i arte 

pn
R
c'PÍnnte. 

m^ClPIADÔR, s, m. O que deu principio 
obra. Pinheiro, ]. 53. uprincipiadorde 

^IPIAnTE, p, pres. de. Principiar. Usa- 
p roíca, empreza." 

Set^ClPiANTE, p. ] 
loj ^bern substant. o menino, moço, ou pes- 

tem tido as primeiras lições de algu- 
í*Jj0 

rte Hberal, ou Sciencia , ou exercicio. lig-. 
te. 

exercitado, não pratico. Amorprincipian- 

PRi ;isce'- ílue e8t^ no primeiro gráu. Vieira. 
v. a- 'N9PIÁR, v. at. Dar principio, começar: 

pó .^'"oipiar a oòra , a função, a fa liar, &c 
. CÍP.o, 9. m. Começo; a primeira obra, 

ÍHe 5 quo se faz ; as primeiras razões , 
oirfi

Se dizem: v-g. o principio do\dia ; desta 
eiio. dette discurso , ou poema-, a Aurora ^prin- 
Pio y0'0/fio 5 ® principio do anuo ; o ponto é prin- 
ÍVjrç a hnha ■ o alicerce principio do edifício. §, 
Pos ^I>l0s f sicos: os elementos, de que,os cor- 
fltide,CorDpÕem.- it. verdades certas, e fáceis, 
tipio f Ila experiência, e observação. §. Prin- 
®i as Uridicos, Mathemaiicos , Theclogicos; i. 
Cejj , Verdade8 certas, elementares, e mais fa- 
do e5b,ls Sciencias. §. Maximas fundamentáes 
í. Os

roce(ler moral, ou prudência! d^Iguem ; v 
doj princípios são mui prudentes, arrisca- 
^tf>?trJ:Sosos Ac. §. Na Universidade antiga, 

tle sapiência, ou da pedra em cada Fa- 
PHtici e' 'tem certos -actos de Conclusões. §. O 
lc1ci'^10 Romai os primeiros tempos da exis- 
ti / " v- %• 0 principio domai. Origem , cau- 
®í prj'S- os principiei dessa desordem ; desse mal: 
ti(l0s "cjlpios dasfamiiias mais illustradas são igno- 

Pdjj® cobertos das trevas dos longos annos. 
iu. ouadj. v.g, o Padre Prior; oRe- 

p4ru,gl.slvPerior de algumas Ordens, como dos 
'da "'l8 » Dominicanos, &c. Prior da# Ordewi í* e Grão-Prior, ou Prior Mór. Cu- 

que tem Priorado. f O Bacharel, 
eleiçj

Z,a aoto no dia de Finados á tarde, por 
ÍRja ('a Congregação antes da Reforma, 

• ' s' Irmãa de Ordem Terceira. 
Cürs. m Officio de Prior. igre- 

P* RRto a<llIinistratía Por Prior. 
fior> DRÁL, adj. Pertencente á dignidade de 

k'c. gP^TO. V. Priorado. §. Na Cron, Cist. 

,S^.rece se toma pelo território do 
0r4erí/) ar d0 jPl,ierato Canthuaria ( Can- 

íj í- ' 
^giosa-T.2A' s' ^ Superiora de certas Ordens 

» v' i' a de Santos, frc. 

PRIORIDADE , s. f. A qualidade de ser pri- 
meiro em tempo , ordem , dignidade , excel- 
lencia, da natureza. §. Precedência, prefere», 
cia. 

PRIORÍZ. V. PleuriK. 
PRIOSTÁDO, s. m. Offício de Prloste. 
PRIÓSTE, s. m. O Recebedor das Rendas d» 

Igreja. §. Na Universidade; o que cobrava as 
tendas, ou rendeiro , cm falta do Prebendeiro, 
por arrematação. §. Trigo de Prioste; o melhor 
da porção , de mais valor. 

PRISÃO , s. f. Cárcere , cadeya. §. Laço , 
corrente, ferro da cadeya. Ord. Af. 5. 19.. 10. 
para as prisões das nossas cadeyas. §. e fig. O 
travão, maniota , cabresto das bestas. §. Coisa 
que ata, enleya, atalha, suspende , enleva : o. g. 
a Musica prisão da alma. O enteio , emba- 
raço dos membros nãó livres; dos sentidos.§. O 
acto de prender: v.g. u foi fazer uma prisão"1^ 
§, Na Volat, a ave, em que a dc rapina em- 
polgou. 

# PRISQI.LIANÍSTA, s. m. Hercge do século 
quarto, sectário de Priscilliano , que adoptonos 
erros dos Gnostieos, dos Maniqueos, e dos Sa- 
bellianos. Vieira, Serm. 9. 376. 

PRÍSCO, adj. Antigo, antiquado : v. g. as 
palavras priscas de uma Lingua. Leão. a Lingua 
prisca : a prisca idade. CamÕe#. 

PR1SIONÁR, v. at. Fazer alguém prisioneiro. 
Y. Aprisionar. 

PRISIONEIRO , s. ou adj. masc. Tomado na 
guerra. Lopes, Cron. J. I- P. 1. c. 108. Pri- 
sioneiro de mercê; o que el-Rei tomava para si, 
dando a quem o prisionára ordinariamente cem 
livras; ou se o resgate delleera talhado em cin- 
co mil dobras, e d,ahi para cima, dava porei- 
le mil. Severim. Notic. Disc. 2. §. 13. «14. Ord- 
Af.l.f.326. 

PRÍSMA, s. m. t. de Geom. Corpo solido ter- 
minado por duas bases iguáes, e parallelas , e 
por tantos parallelogramos quantos são os lados 
das bases: g. prisma triangular , pentágono, 
&rc. §. Na Física, prisma triangular de vidro , que 
posto a um rayo de luz o divide , separando as 
sete cores de per si , como as que se vem no 
Íris, ou arco da velha. Recreação Filosof. 

PRISMÁTICO, adj, Da feição do prisma. 
« PRISOÁR, y, at. ant- Prender , prisionar. 

H/st. Geneal. Prov. T. 3. p 318. 
PRISONÈIRO. V, Prisioneiro, como hoje se 

diz. Ord. Af. 1. 51. 56. 
PRÍSTINO, adj, Antigo, primeiro; v.g. re. 

duzir as coisas ao pristiao estado ; foi desautori- 
zado, e degradado, e tm fim reduzido a sua pús' 
tina 6';/.re2n. 

PRÍTlGA, s. f. ou Vretiga. A vara do carro, 
que do recavem vai dar no cabeçalho. 

PRIVARÃO, s. f. Falta daquillo , que havia, 
Nun 2 ou 
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ou que alguém tinlia ; v. g. a privação da vis- 
ta, ao q»e''.egou depois de nascer. §. Aqnillo, 
de que alguém éexcluído; v. g. a privação da 
vista de Deus , que soffrem os danados. §. O a- 
cto de privar : v, g. d penna de privação doof- 
ficio. 

PRIVADA , s. f. Fecreta , commüa , latrina. 
Fios Snnct. pag. LXXX1. f. col, 2. epag. 260 
S' col. 1. 

PRIVADAMENTE, adv. Em particular j oc- 
eultamente, incógnito; com as portas cerradas : 
v. g. assistir privadamente aos Officios Divinos. 
Vieira. B, Fie. Vcrg. em pr/brico, e privadamen- 
te com as mulheres , disputem, e pratiquem nas 
Lettrns Sagradas. 

PRIVÂDO, p. pass. de Privar. §. Despojado. 
§. Proliibitld. uno» avisos de seus Avogados, e 
Procuradores , que nunca lhe forão privados.''' 
Jned. II. 4G. Não publico: v. g, F.xamepriva, 
do-, para obter o gráo de Doutor, Pessoa pri. 
vadn ; sem emprego publico. P. Per. 2. f. 12». 
§. Valido: v. g. privado do Príncipe: usa-sesub- 
stantivadamente. 

PRIVÁNÇA, s. f. Valímento, trato, conver- 
sação do valido, c fovorecído do Soberano : v. 
g. ter lugar na privança d"1 alguém , ter privança 
com alguém; i. é, privar com elle. M.Lus. Ar- 
rues, h 20. amizade intima, favor, benevolên- 
cia. unão havia quem não folgasse com a sua 
privança.'1'' Cron. Cist. 5. c. 3. 

PRIVAR, v. at. Privar alguém de alguma coi- 
sa: tirar-lha: v. g. privar da vida, dos bens, do 
Beneficio, v. n. Valer, ter valimento , a gra- 
ça , favor de alguém : v. g. cuido , que priváes 
inuilo com elle. Ulis. fi, 266, u privar com o Prín- 
cipe. " Macedo. P. Per. 2. 17. uprivar com ou- 
trern." §. Merecer par privado, c valido: v. g. 
privarei com vosco jazeres-me esse favor í utndo 
islo é o que privo (at,)?" o que vos mereço, 
ou valho com vosco. Cani. Anfitr. 

PRIVATIVAMENTE , adv. Com exclusão das 
mais pessoas. Vi tira. e posto que fiaze as Leis per 
iençv privativamente a Deus. 

PR1VATÍVO , adj. Proprio de alguém , oual- 
gnma coisa, desorleque exclúca outra da mes- 
ma qualidade, uso, direito; v, g, direito priva- 
livo dos Pais de famílias. §. Que designa priva- 
ção: v, g. 'ca particula des c privativa; " como 
quando dizemos desamor, c/esarraujo, dírauto- 
ridade. Costa, Virg. 

PRIVÍDO, antiq. Privado, particular: v. g. 
u pessoas prividasf Elucidar. 

PRIVILEGIADO, p. pass. de Privilegiar. Que 
goza de, ou tem privilegio: e. g. altar — ; pes- 
soa privilegiada. 

PRIVILEGIAR, v. at. Privilegiar alguém., ou 
alguma coisa; dar-lhe algum privilegio. Ord. Af. 
2. -p. 13Ç. que priviligia os Judeus contra o 

PRO 

reito Canonico , e lhes dá licença, que vori'' 
gam signaaes. privilegiar as Igrejas. a AW'' 

itf 

Ac. favet 
PRIVILÉGIO, s. m. Lei particular em ^ 

de alguma pessoa, ou coisa privativame'deJ,fj. 
de alguma classe ; v. g. Privilegio Clerical', , .^. 
vilegio de Fidalguia. Orden. 6. í)2. 7. §• 
gio dcpessoa; pessoal, ibid. 6. fig. frerog3,'.j^ 
graça peculiar, singular. Vieira grande, ^ 
gio da luz sobre o Sol, que et/a, e não elái 
autora do dia. r 1 f' 

PRIVILIGIÁR.. V. Privilegiar. Ord. 
150. cij' 

PRO: Preposição, que indica a coisa, ^ ^ 
jo favor se faz alguma coisa: v. g. não d'.sse 

o co'1: da pro , nem, contra, u vedes o pró, c " ^ 
ira:" as razões a favor , e contrarias, 
c. 77, 

PRÒA , s. f. A parte dianteira dos nav'0')Si 
vasos náuticos; a que primeiro corta os , 

Por proa a alguma parte; dirigí-Ia P3rapl)jí't 
1 * fT 'y ^ Y* r. t\ r, A-I s. 1.-1 1^1 rt Lt V» /11 V- -f* .S. i I tV t C - V. g. pòr jiroaaos navios. Freire, fig. ' i0a 
a proa a todas as difficnldades;" i. é- ,"1 ' iià 
afrontar-se com ellas. V. do Are. 3. »• "^"jr3, 
a proa ao fanal da honra , e gloria:'5 ^/"(/iíC 
intento ; v. g. u pòr a proa para as honras-' 
gas. V. Proejar, §. chulo, Suberba. (Ç ^ 

PROÁR , v. at. t. de JNaut. Proar as tial1^ 4, 
terra; fazè-las chegar a terra com a proa- Ó' 
4. 24. para ver, se podtão proar alli as gal 

V. Proejar. ap' 
PROBABILIDADE , s. f. VerisimilbaDÇ3 

parencia de verdade, a qualidade de ser Pr 

vel, 56- 
PROBABILÍSMO, s. m. A opinião dos 

guem , que para obrar bem, é segurar 
sciencia , basta qualquer opinião moral, l^y-ei8 

prove a acção, aiuda que outras maispr" 
sejão a reprová-la 

seil3 áo 
PROEABILÍSTA , s. iu. O que segue 386 

Probabilisino, ' fiv 
PROBABILIZÂR, v. at. Fazer provavc'.^ 

gna de seguir-se. se a autoridade de um ' so- 
lista grave probabiliza qualquer conclusão « s( 
ral, veja-o lá : a consciência melindrosa " 
Iranquilliza assim. vis' 

PROBATICA , adj. Probatica piscina. *' 
ciua. jlo 

* PROBATÍSSIMO , superl. de Provai0 

latim Prvbatissimus. Mirra—. Luz , Vida j, 
tenípl. 5. 10,^'. 248. fi. Ouro—. Alma l"s 

6. 2. n. 11. , ' e coS' 
PROBIDADE, s. f. Bondade moral» ^0!1 ^ 
 1 " ,10' turnes ; honestidade de proceder ; v, g- i0 

sua probidade ; a probidade é a verdade1 § 
Iveza, 0^ 

PROBLÊMA , s. m, Proposição, q110 'pr3' 
3 nn 1 VSLDJtütC» V pO" 

»     ^ o» NJ(« a 3 -j 
defender affirmativa, ou 
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pe]a qna] se pergunta a razão de nma 

'0í(S?fi escoidiecida: v. g, os problemas da yJris- 
8p r4- §• Proposição, pela qual se pede, que 
tlie 

a5a. Agonia coisa, segundo as regras de Ma- 
sa matica i e q'16 se demostre que está feita nes- 
/afa0llf?r'nic,ade : v. g. que dada uma recia se 
^ sobre ella um triângulo equüatero ; que se 

cili
er;*i"e a altura de uma torre, dada a üistan- 

'"cdúfor a ella : &c. 
0lit

KOBLEMÁTlCAMÈNTE , adv. Por nma, e 

"t/f 51ar,e) defende»dó , e impugnando; v. g. 
pt a questão problematicameníe.'13 Vieira. 

j,1;i \0l;LEMÁTICO , adj. Concernente a proble- 
Incerto, que se pôde sustentar negativa, 

p?, .r,Ç£tivãmente; eontroyerso. 
de pí0 ' af1j' Moralmente bom: v. g. homem 

p''ro'>a vida. varão probo, e sábio. 
Z^Te. V. Preboste. 

nlla 
uCEDtNTE, p. pres. de Proceder, a Rai- 

íoe' c07no procedente da illustrissima Casa de 
(t0|

o^a. Maris, D. 2. o. 7. B. Gramm. f. 03. 
^ S^lo Santo... não crcado, nem gerado, 

1>J'(
r.0crde,'fe (do Padre, e do Filho).1' 

conu ^ ? v. n. Ir por diante, proseguir, 
n
,Ular: v. g. não pertence aos annos , em que. 

(ier J^^dendo a nossa Historia. M. Lus, proce- 
i, ê 0 ^7scurso com ordem, methodo , dútincção ; 
Cipj1 guardar ordem era todo. elle desde o prin- 

PraceH^ 0fi,n- Originar-se: v, g, estas veyas 
*eu ( 

etD de um grosso tronco : isso procede de 
a tl!plr"0. benéfico. Causar-se: v.g. não procetfía 
v. . n isto de cubifoso. M. Lus. §. Descender; 
tiia '.

0s Re/gas procedem dos Allemães: proce- 
-Arnaldo de Baião. §. Proceder o Juiz d 

«Xtn,5.'1' Passar a tirá-la : proceder contra alguém ; 
Pita]] as Leis contra elle: proceder a pena ca- 
Hei' abPbcá-la: proceder afinal; passar asen- 
li. § Causa , ou fazer o que c ultimo nel- 
]f»-; " r' eder a contradita , a suspeiçãç ; ser re- 
Aj\ aítendivcl nos termos de Direito. Ord. 
*0% f Pag. G5. tem contradita que procede, e 
g.<r ' Provada; ou que nom procede. Ter lu- 
L.n' J}'S

0r- ::procede o que Aristóteles perguu- 
te l,e ^ PfoL $. Proceder; haver-se, portar- 
% 111 . ou mal wqralmentc : o seu proceder; 
í. O rduc'a- Lobo, Egl.f.33-i. utt. Ed. f. 250. 
Co^0 ypirito Santo procede do Pai, e do Filho, 

^Hrt Urn s° principio de espirdçõo: frase Theol. 
DlDO) P- Pass. de Proceder. Origi- 

da CaUsado: v. g. dinhtvo procedido daven- 
São **1 '-"'•as • febre procedida de uni* constipa- 
lliç . Q" procedido : o que se tem obrado, o 
Hc/rm'11 8l|coedido: v. g. o procedido ua Chris- 
0 htie e RrArslina, §. Bem, ou mal procedido 

porta moralmente bem , ou mal. (• 
dUo(^ que procedeu, w. g- da venda; « prí>- 
^'Ho ' era P0,,co cubifoso , que sS contentou 

Procedido dapri/HM/a ciagem. Couto, 10,3.9. 
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PROCEDIMENTO , s. m. A ordem de proce- 
der moralmente: v. g. sujeito de bom , ou tnáo 
procedimento, ô. O procedimento das veyas; o 
progresso, cora que vem saindo, e estendendo- 
se do tronco pelo corpo. §, Os actos^ que faz o 
Juiz em qualquer Causa. §• Julgado a procedi- 
mento : decidido que procede, e é de receber, 
attendivel era juiro. tc o Libelío julgado a pro- 
cedinituto."" Ord. Af. 3, f. 193. 

PROCELEUSMÂTICO , adj. Pé proceleusmati- 
co ; de verso latino',- coiuta de 4. sillabas bre- 
ves. 

PROCÉLLA, s. f- I. |K)et. A tormenta domar. 
Camões, fig. a marcial procelln; o estrondo, c 
estrago da guerra. M. Cnuq. XII, 13. 

PROCELLòSO, adj. t. poct. Tempestuoso; w, 
g, mares procellosos. üliss. 11. 40. uprocelloso 
vento. 51 Eneida, X. Iã6. §. Sujeito a tormen- 
tas , ou cm que as Lá: v. g, o Inverno procel- 
loso. 

PROCERIDÁDE , s. f. Altura do corpo gran- 
de. Alma Instr. falia do corpo humano; das ar- 
vores. Vasconc. Notic. do Brasil. 

PROCÉPvO, adj. Alto, e corpulento; v. g. os 
troncos, es«aprocera estatura; das arvores. Vas- 
conc. Nolic, 

PROCESSADO, p. pas». de Processar. V. Pro- 
cessar. 

PROCESSAR, adj. Do processo ; v. g. ic cus- 
tas procm«es: oppostas ás pessoáes. ReptrU 
Leis. Art. Custas. 

PROCESSÂO , s f. Emanação de uma pessoa 
da outra como de seu principio produetivo. t. d 
Theol. Vieira. Progresso em eíleitos. a ori- 
gem , e processão do peccado. Calec. Rom. 640. 

PROCESSAR , v. at. Processar alguém , ou uma 
Causa; fazer todos os autos judiciáes , que pre- 
cedera a decisão, e sentença da Causa, que an- 
da cm juizo eivei, e principalmente crime : v. 
g. processar ns Causas. M. Lus. escritura, cm 
que se vião processados a si mesmos. Vieira. Pro- 
cessar a culpa. M. Lus. 

PROCESSIONALMÈNTE, adv. Em procissão. 
u o patrono será recebido processionaimenie. " 

PROCESSIONÁRIO , s. m. Livro de rezas , e 
preces usadas nas Procissões. 

PROCESSO, s. m. Continuação de coisas, e 
sucessos, que se seguem umas ás outras : v. g. 
no processo do tempo. Arraes, 5.1. de suas guer- 
ras. Vasconc. Arte. o processo da Historia. Lusit. 
Transf. f. 115. dos descobrimentos feitos pelos Por. 
tuguezes. M. Lus. e Barros. ^.Processo, M. Lmí. 
L. G. c. 4, o processo do negocio. §. Os outos do 
processo; i. é, os feitos, que correra cm juizo: 
os autos judiciáts, e termos, que se fazem em 
qualquer Causa. §. Wa Química, o resultado tle 
alguma operação, ou a mesma operação. §.Pio- 
cesso infinito: tciie de coisas successivassem ter- 

um. 



47o PRO 

uio , nem fira. §. No processo do discurso i ou ora- 
ção. Leão, Fios Sanct. F. de S. Ant. de Padua. 
no pricipio do Sermão . . • mas no processo de 
tanta eloqüência de palavras usou. « Deus, que 
ordenou a entrada , disporá o processo. " V. du 
Are. 1. Ü, §. Processo da doetifa, da disputa. 
V. Aggravo no auto do Processo, 

PR0G1DÈNCIA , s. f. t. de Med. Saída vio- 
lenta ; v. g. procidencia dos olhos, para fóradas 
suas cavidades; do utero, para fóra da sua re- 
gião Thesouro Apollin. 

PRÓCION. V. Canicula. 
PROCISSÃO, s, f. Função Ecclesiastica, que 

consta de duas alas de Sacerdotes, e Leigos de 
Ordens Terceiras , ou IrmandadcK, que precedem 
ao Santissirao Sacramento, ou levão pelas ruas 
algumas Imagens de Santos; o Santo Lenho da 
Cruz, 

* PROCISSXOZÍNHA, s. f. di in. de Procissão, 
u Acompanhava, ainda quando j a Bispo, as pro- 
cissõezinhas dos meninos da escola. " Bem. Fio- 
rest. 2. 5- B, 20. 

PROCLAMACJAO , s, f. Publicação em alta 
voz; pregão solemne. M. Lus. 

PROCLAMÁDQ, p, pass.de Proclamar. 
PROCLAMADÔR, s. ra. O que proclama: adj. 

Coisa que annuncía altamente ; v. g. palavras 
proclamadoras da sua sanha. 

PROCLAMAR , v. at. Acclamar. uforãoprocla- 
mados Augustos. ^ V. du Princ. Theodora. §. A- 
pregoar com solemnidade por ordem do Magis- 
trado. e que chamavão traição quererem procla- 
mar a sua liberdade f contra os que de hospedes 
por commercio se lhe tornarão dominadores ) B. 
4. 2. 20. Fez proclamar-se Rei. Alo, de 17. 
Jul. 1580. Proclamar a paz Dizer em vo- 
zes altas, e de pregão, os Fidalgos, pretos por 
Lopo Vaz na índia, u proclamarão, que o Go- 
vernador os mandava em tempo tão áspero, e 
tempestuoso, só para morrerem no mar. " 

* PROCLIANÍTAS, s. m. plur. Hereges, que 
negavão o juizo universal. Vieira, Serm. 8. 395. 

* PROCLINÁDO, p. de Proclinar. Agiol. Lusit. 
2. 12. 

* PROCLINAR , v, at. inclinar , abaixar do- 
brar para o chão. 

PROGÓNSUL , s. m. Magistrado Romano , que 
ía governar as Províncias com a Jurisdicção, 
e direitos de Cônsul : v. g. o Procousul Afri- 
cano , &cc. 

PROCONSULÁDO, s, m. O ofíicio de Procon- 
sul. 

PROCRASTINÁDO , p. pass. de Procrastinar. 
PROCRASTINADÒR , s. m. O que dilata, de- 

longa de dia em dia. 
PROCRASTINAR, v. at. Dilatar para outro 

dia , delougando. Lacerda, " procrastinar as 
penitencias. " 

PRO 

PROCREAQXo, s. f. o acto de procrcaf ^ 
g. a procreação dos animaes; e fig. das pla' 
Costa. 

PROCREAdO , p. pass. de Procrear. , 
PROCREADÓR, s. m. ou adj. Que procr^ s 
PROCREÁR, v. at. Gerar. §. fig. Procr .$<)• 

enxertos-, neutremente, i. é, pregão, e v,e.^ ',0' 
Barreto , Prat. e a/. 20. diz , que 11 08 dia 
tes se unem , amão , e procreão. 11 nr0' 

PROCURA , s. f. Busca .* v, g. ando ^ InV 
cura dclle: a diligencia por conseguir alg 
coisa. Vieira, Cartas, Tom. 2. /. 224. G *u eS. 

PROCURAÇÃO, s. f. 0 poder dado P0'^ 
critura a alguém , para tratar os negocios ae q 
lho dá. A escritura, pela qual se dá css ne. 
der. Trazer procuração em coisa prtpff0 

gociar algUBia coisa como para si pr0Prl
(
0' i(//1í'< 

de Casados. § O mesmo que Colheita. tjist- 
* PHOCURADÈIRA, s. f. Procuradora. p 

Dom. 2. 4. 11. ç ||i. 
PROCURADO , p, pass. de Procurar. §■ aj- 

eitado, diligenciado: y. g. m-i/ia , mortepr0 eS, 
da por seus inimigos Procurado; esquis'1.0 ^,1» 
tudado para se sigularizar , feito com 
riosidnde. ornajnento muito procurado deve5 

Cntec. Rorn. 595. c']0 
PROCURADÒR , s. m. O que trata De°eã0 

de outrem , em virtude de procuração, 011 

negocios privados, ou de Foro, ou das_ ^ ^ 
des , e Villas em Cortes , ou dos nego0'0 l, 
Córòa, e de seus Feitos, ou da Fazenda' 
ou de alguma Communidade Religiosa, 
do, Ordem Terceira, Ac. Procurador de 
sus: o agente, que sollicita o seu processo ^ 
antamento , e despacho; destes há um cei ^ 
mero nas Relações; os Advogados tambf1 

chamados Procuradores. Orden. freq, e J'o pr0« 
dores de Lingoagem são os que advogão Por, rli í" 
visão , não sendo graduados em estudo. Cri ie 

3. T. 19. §. 7. §. Procurador bastante ; "far, 
não tem defeito civil , ou natural para proC

uí.ll)
e 

e tem poderes sufficientes para o negocio'l 
incubem. joí' 

PROCURADORIA, 8. f. Officio de ProçU^ 
PROCURANÇA. V. Procuradoria, antiq* 
PROCURAR, y. at. Exercer o officio0° 

curador. Eu/r. 5. 8. qualquer Bacharel cü^ ^ 
lettras quer procurar pro Milone; i. é, aciv Cfl' 
§. INegociar; adquirir: v. g. lhe procurou 
ptílo de Cardeal, Castilho, Elogio, Ferr-^ '- ^ a(l' 
L. 2. "procura-nos parte desse thesouro ; 
quire, grangcya-nos Fios Sanct. p. LT -/ 
Saulo procurando a morte aos discípulos de ^ ^0 
to, u devia olliar pola pessoa do seu Bei Jtar ót 

tinhão á suá couta. §. Bu»caf > cios 
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íícrif»* 
Ã0(/11 ^0r ac^;lr: v' S' procutar occnsioes de 

' c's- 11• 
^ R-aToríaj s* O^cio de Proonra- 

tenh- ^e<:l"e« imeiUo de Pr.octirador, u para que 
ríj. ^ fim vossas importun.nções , e procuralo- 

p Cron. J. III. P. 2. C. 22. 
^OCuraTÓRIO , s. m. V. Procuradoria. 
ROCURATCRA, s, f. V. Procuradoria. 

lrtr> I^AO > s- f- Entrega atraiçoada. f En- 
(0r

h;i da mulher para acção , ê feiro obsceno , c 
Nov' u P>'odifCO das filhas. " 

(Iíí> í0DigÁDO , p. pass. de Prodigar, V". Pro- 
fll*ado. 
P^OúigadÒR. V. Largneador. 

Pfori-ODlGAL1DADE » s- f- A qualidade de ser 
(la 'S0* §. A profusão doprodigo. u dcsenfrea- 

^oiignlidade. Sã Mir. Carta 6. 
P<0DIGALIZADO , p. pass. de Prodigalizar. 

H,e *
0l)IGAUZAR , v. at. Dcspender^irodiga- 

Í^DIGAMÈNTE , adv. Cora prodigalidade. 

í82 ' s' V- Prodígio- I"ed. III- p- 
''Uma prodígio.: ^prodígio como dizemos 

^QDÍgio , s. ra. Coisa fóra do natural , 
ie .'^^sidade, maravilha ; milagre : fig aquel- 

{.^'gio de engenho, de discrição, de virtudes. 
jDji^GblGióSAMÈNTE , adv. Extraordinária , 

piamente. 
()) | "UlGIÒSO,adj. Extraordinário, maravilho- 
Vp^gfoso; v. g. successo ; victoria prodigiosa. 

§íSta 
Go. a-dj. O que dá sem modo, o que 

^ Co ^er®0 j o desperdiçador do seu. §. fig. 
ciíi(/'« Pródiga mão a infamia compra, fig. a fa- 

ainda que seja pródiga no acolhimento 
5, j jr'es

5 sempre ganhou o animo de muitos. B. 
• prodigo Orador, em louvores. ldem,l. 

pl. t. de Naut. Uns páos 
o f 0s i que subjugão o navio por baixo sobre 
, dentro. 
^tofT

,TÒR, s. 01. Traidor. Vieira, serta pro- 
ll,lüH smas ovelhas, que Christo me entregou. 
, H(*sProditor. " 

DiT<5riaMÈNTE, adv. Traindo atraiçoa- 
(q. "te- denunciou proditoriamente o amigo. 

'faiç it^R10 , adj. Em que há traição, a* 
^Tfdo , aleivoso. u homicídio proditorio. » 

^ ^ de Mayo de 1772. 
fei c .GíflO, s. m. Üprecursor, ouoquecor- 
AntQ 

Vai diante. fig. A primeira obra de uni 
**, pj A y- Curvo , Polyunth. humidades da boca são 

K ..^fos de quererem vir vomites. 
^iia s. f. O acto de produzir. A 
*1, (j'

,roduzida : v. g, as producções da nature- 
(le

as ar'es, dos engenhos. INo Foro, o ac- 
ouappreseptar testemunhas, ou 
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PRODUCÍ"NTR, p.*pass. de Produzir. O que 
produz. V. do Princ. Eleitor, não houve nas ge- 
rações humanas producente algum, que não fosse 
produzido. §. Que appresenta em juízo , testemu- 
nha , ou documento. 

PRODUCTÍVO, adj. Que produz. V. Produ- 
cente, §, fig. v. g.promessa produetiva de rigoro- 
sa obrigação: Lei produetiva de optimos effeitos 
para a paz'publica. §. Commercio produetivo de 
muitas vantagens , S-c. 

PRODÚCTO, p. pass, irreg. de Produzir. U- 
sa-se snbst. por coisa produzida, ou producção. 
§, O que resulta d* multiplicação de um nume- 
ro por outro se diz Producto. 

PRODUCTÒR, adj. Que produz, e cria. E- 
neida, 111. 158. AgrnganU' produetor dc bellige- 
rãs ginetes. terra produetora detodos osfrutos. 

PKODUZÈNTE, p. pass. de Produzir. O que 
produz (producente), ou dá em Juizo testemu- 
nhas, ou ajunta documento, escritura. Ord. Afi 
L. 5./. 145. k pena de falso ao "dito produzen- 
te. 11 e L. 3. /. 239. não poderá o produzente 
ser nccusndo: polo falso instrumento. 

PRODUZIDO, p. pass. regul, de Produzir í 
numero produzido V. Producto. §. Apresentado 
em juizo, &c. u instrumento produzido. " Ord. 
Af. 3. 240. 

PRODUZIDÒR , adj, ou subs. masc. Pessoa, 
ou coisa , que produz no natural : e fig. matos 
produzidores de miiita caça: idríudeíproduzido- 
ra» de acçoes redes. Ribeiro, Panegir. Genealog. 

PRODUZIR, v. at. Dar o ser , fazer existir 
sem tirar do nada: r. g. Deus creou o primeiro 
homem: o pai produziu seu filho: Deus creou as 
plantas-, a terra da semente das primeiras eai pro- 
duzindo nutras, segundo suasespecies. A Áfri- 
ca produz elefantes §. fig. Nenhuma idade pro- 
duzia tantos Oradores. §. No Foro , appresentar, 
dar: v. g. produzir teíle/nttn/iay, documentos , SfC. 
§. Na Arithmet, dar; v. g. 2. multiplicado por 3. 
produz 6. 

PRÓE , s. f. antiq. Prol, proveito. Elucidara 
PROÈIRO , s. m. antiq. Marinheiro doa que 

vigíão á proa. Elucidar. Art. Alcaide de Navio, 
e Proeiro. 

PROEJÁR , v. n. Navegar para certo rumor 
v. g. um* nau proejando contra uma alta serra. 
Epanaforas. §. at. Buscar com a proa , deman- 
dar navegando. uproyando ao Oriente tantas ve- 
zes requestado." uproefàrão a uma calheta , que 
com a ccrração vararão, e escorrèrão, ate que 
a maré de todo lhes faltou.1' 

PROENIÁL, adj. Coisa de proemio , pream- 
bular. 

PROEMIÁR, v. at. Fazer proemio, 
PROÈMIO, s. m. Exordio, principio de dí». 

curso. §, Discurso prévio, §. fig. Principio; v. g, 
proemio do gasulhado: aiprimeitas razões ditas 

»o 
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no agasalhar, ou receber ás pefsoaí. Cron, deU 
Rei D. Bwirte. 

PRÔES, s. ra. ph V. Prol. os proes, t percai 
pos. 

PROEZA, s. f. A qualidade de ser homem de 
prol, esforçado; o esforço, valor, grande ani 
mo. Palm. P. 2. c.jin. louvarão a alia proeza 
e valr.utúi de Albayzar. §. Acção , feito de ho 
meib de prol ; fig. coisa extraordinária, faça 
nha, v. g. na guerra, fazer, córar proezas: dicár 
proezas. 

PROFÁÇA , s. f. V. Vrolfnça. Eufr, J, 3. Pi- 
nheiro, 2. f. 130. uderão os amigos sèna profa- 
par. " Profaças parece variação de Vrofaçar, 
que tem mui diverso sentido, de pi olfapns , ou 
faças prol • i. é , faças proveito, seja-te para 
bem. Seique dizemos/«..er pro ( oueoatra); fa- 
zer a proveito, a favor; mas o nome prol é vi- 
sivelmente pertencente aesta frase. Góes, Cron. 
Man, P. 1. c, 46. e P. 2. c. 10. diz , os profa- 
ças; dar profaçTi. u faça-lhe boa prof.'• Eufr, 2. 3. 

PROFANADO, p. pass.de Profaçar. 
PROFACjAR , v. at. antiq, Profaçar alguém, de 

alguma coisa; accusá-lo , reprelicadè-lo de rosto 
a rosto, de algum defeito, ou culpa, a que sen- 
do Rica-dona profaçarião c/e casar com pessoa so- 
menos delia, Nobiliario, f. 132. reproclur na ca- 
ra. 

PROFANAÇÃO, s. f. O acto de profanar. § 
O estado da coisa profanada. 

PROFANADO, p. pass, de Profanar. V, o ver-* 
bo, 

PROFANADÒR , 9. ni. O que profana. §. adj. 
Que serve deprofanar: y.g. upalavras, acções 
profaiindoras 

PROFANAR, v at. Abusar daí coisas sagra- 
tratando-as das, e santas , tratando-as qom, irreverência 

desprezo, e applicando.as ausos profanos; u. g. 
Srofanar os templos , os vasos sagrados , &-c. §. 

o fig. parece-me que de aposta quer eis profanai 
a minha autoridade. Lobo. o intereste profana as 
Leis- Lobo, ucá donde o puro amor não tem va- 
lia , que a mãi, que manda mais , tudo profa- 
na,'1'' Cam, Son, 194. íí profanar sua estima com 
outra veneração de menor iiierecimento.11 M. 
Lus. §. Deshonrar. Cam. Eleg. 6. « Da triste Fi- 
lomena profanada." as Virgens do Senhor magoa- 
das de mãos impuras, e profanadas obscenissima- 

PROFANídADF. , s, f. Dito, acção profana, 
ou com que se profana. 

* PROFANÍSSIMO, mperl. de Profano, muito 
profano. Homem—. Tempo dPAgor : l. Dial. 
3. Obras—. Bem. Florest. 2. 1. B. 2, §. 2. 

PROFANO, adj. ü que não é sagrado; v. g- 
lugar profano, JMão ecelesiaslicu: v. g. lens 
profanos. Os profanos ; i. é , os [cigos. Orden. 
4. r. 39. 2. §. Que não iiertcuce ao culto do 

verdadeiro Deos , on fóra da Verdade Re*5 3 

■da: v, g. as Leis, a Filosofia, são Sciencias 
fanas : a profana Musa. Insul. Prof 
ignorantes, que não conversão as Musas, = 
profano, eu te aborreço, e esquivo. 

PROFECIA, e deriv. V. Prophccia ; r,la,/t' ji 
fecia, profeta, profetizar, Sc. sem ph são d' 
usuáes. " tt 

PllOFÉCTÍCIO , adj, t. jnrid. Pecúlio , ^ 
bens profecticios aquelles, de que o»pais, 01 s 
nliorcs dão a administração aos filhos, esen ^ 
que vêi de bens do pai , ou senhor- Ordeu- 
4. T. 97. §. 17. 

PROFEITAMÈNTO, s. m. antiq. ,Apro»elja 
mento , utilidade. Elucidar, u Profeitaine>d0 

terra. " Carta del-Rei D. Dinis. ,g 

^ PROFEITÁNQA , s. f. antiq, ProfeitanJeDl 1 

Elucidar, r 
PROFl .TO, s. m. antiq. Proveito. (dol'r" 

cez profit, ou de provecto , o u em /. ) ra- 
PROfEKÍDC), p. pass. de Proferir: v- S- 

culo— , sentença proferida; palavras, obsC& 
des proferidas. r, 

PROFERIR , v. at. Pronunciar, dizC-' 
proferir uma palavra , uma verdade, «"ia 

femia. 
PROFESSADO, p pass. de Professar. r0. 
• PROFESSADÓR , adj. O que , ou a 

fessa. « Atribuir a est i Moiiurchia prof **")■ 4. 
,le verdades. Paiva, F.xam de A alie. I '' 

PROU.SSÁA') k , p, pres. subsiaiii iv- ' 
soa, que faz ['rolissão religiosa, no íi'11 l0 

110 de Provação. . tl|Dia 
PROFESS A K , v. at Saber, e exercer 

\rle , ou Scieucia. ^ Confessar publiC'11"^.^, 
- praticar: v. g. professar umu Lei , 77/5" i 

J,ft' 
aü- 

Relig1' ou n-vv elií 
rdar oS 

§. Professar em alguma Ordem 
fazer os votos de seu instituto, guama. tier . 
estatutos. ^1. Dizer claramente , c Pc0lPe fiei' 
v. g. professavão esta amizade com Jacof i)r0< 

Ç Professar vassallagem a alguém; C) 
0 

irreg. de Pr0^esSgU S' 
mettè-la 

PROFESSO , p. pret 
que fez profissão em Ordem Keligiosa , 
qnestre. §. fig. Eufr. 5. l. jasoU 
gustias^ e trabalhos ; 1. •, costumado 
fig. mão professa em mais crescer, niàtar- 
Est. Quintas. f"ü' 

PROFESSÒR , s. m. O que professou c"1 -jyisi 
ma Ordem Eqüestre. Estat. da Ordem <lf p 
J. 1. . Leão , Descr. os professores' c0iJ' 
Christo ; que fazem profissão delia , 011 iJia 

,„rU fessão publicamente. §. O que ensina 
te , 011 Scieacia : v. g. professor de 
ou Filosofia. 

* profetAl adj. Profético , 
Anjo—. Monarch. Lusit. S./, 200. 

PROFETÁR v. at. Profetizar. 

vatici03' 
dor- 

B- 3. 2 
rfltv 
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^Smo Sanlo profetou haver de ser assim, e I. 9. 
"os ficamos naquídla terra mais tempo 

profetava o espirito daquelle Mouro. 
ífeiV n0FETlzAR> v- at- Profetar, vaticinar. 

' "'to , 2. Dia/. 4. 4. 
Sfes TE , adj. t. Ascet. Que faz pro. 
4rte

S0S" v' a'nor proficiente. §. Em qualquer 
«nt ' eiercicio, corno principiante, comoprofici- 

po' e como perfeito. Feo, Trat. 2. f. 179. f. 
li^.^CUAMÈNTE . adv. Com proveito, uti- 

il*' leis Noa. 
ticuo, adj. Útil, proveitoso •• v. g- em- 

p^,0' Medicamento — ; consoiafÕes profícuas, 
tosu o L* (do Fraucez Profií) Pintura de meyo 

PRrin ' V- Píi^- 
ítn . ^dSSAo , S. f. O estado, modo de vida, 
k&Ui 0 a'S1'Cni se exercita; officio. §. Actoso- 
ligi^' Pelo qual, acabado o Noviciado, o Re- 
tut0s 

o ^'iz, que quer guardar os votos, e insti- 
a!llni 

0"Servad€)S pela lleligião , de que se faz 
(ias "0 § Profissão de Fé: declaraçfio explicita 
adn ^timentòs dogmáticos , que se tem , ou 
fórt!,.1!0' 4 Profissão de Fé doS. Papa Pio IV. 
s5o 01 \ de Profissão dos Dogmas, que alguns 

PUn-^dos a fazer. 
^'"PÉNTE, adj. Que professa alguma Lei, 

^ ^iUo: u. g, Judeu profitente; o que profes- 
tó"arda a Lei Moisaica. 

20, r;. p. pass, de Profligar. Lus. X. 
P- (15 debellado. 

íata rlG VDÓR , s. m. O que derrota, desba- 
Paólpüerra. 

GAr > v. at. Desbaratar na guerra. 
Jistry G<J , adj. Fugitivo. Ded, Cronol. u mi- 

de c!ler
r
se^idos, e profugos."''' Insul. 9. 197. 

^"io n da Cruz, ). 229. o profugo Dar. 
PrL arPtfo. 
I>H0FUN,jAr)0' P- pass. de Profundar. V, 

Hito 'UNdA:<ÈNTE , adv. Múito por dentro , 
')ara baixo: v. g. cavar —; embeier a es- 

riroCd;í rir profundamente o peito. Cora 
dínjçjjj d doutrina : v. g. notar , explicar profun- 
Co") só.' ^eira. §. Dormir profundamente; i. é, 
rROin IU'ai' !)esado. 

Ju0i alt NIjAri v. at. Fazer mais fundo, emais 
h "|."/J

fc"lr 1 v' profundar umpoço, ou fosso. 
fund '/J' Meter muito para dentro : v. g. 

'««í raJ"1 a ^'"iceta: a arvore profundou lem as 
^or. : L''v' Vieira, raízes profundadas com tanto 

<V o 0;/
lc,Ur- ^ raiz profunda altamente na ter- 

'''"I/ojÓ? Probinda muito na alma dos tímidos, 

!)E^R* V' Profundar. Queirós. Nó» 
' "'•do ^ l*s Jandear, porque/««dar tem outro 

j0 ' o. (,
lN'ü! , s. f. O grande, e alto fun- 

at, o us profundezas dos Injernos. II. 
^ rt"1 ealuUo , elrunquillo tem ffiuitapw 
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fnndeza , e é muito para temer. §. V. Profundi- 
dade, e Profundo- 

PROFUNDIDADE , h. f. A altura, desde a su» 
perficie ao fundo; v. g. a profundidade do po- 
ço, do fosso-, a profundidade do pégo. fig. A 
profundidade da Sciência. V. Profundo. P. Per, 
2. f. 48. a profundidade dos Juízos Divinos. 

PROFUNDISSIMAMÈNTE, adv. superl. de Pro» 
fundamente. 

PROFUNDÍSSIMO , superl. de Profundo, M. 
Lus. o profundíssimo Profeta Ezechiel-' mistério* 
so , de difficil corapreliensão. 

PROFÚNDO , adj. Que tem nuiita altura da 
snrperficie , ou borda até o fundo: e. g. fosso y 

rio — ; ferida profunda. §• Altamente enterrado: 
v. g. profundos alicerces, havia muita estaca met- 
tida ao masso, tão profunda na vasa, &c. B. 3. 
3. 5. §. Que não está múito á flor , á superli- 
cie: v. g. dem-se profandoo os pontos da ferida 
§, Não superficial" v. g. sciencia profunda; saber 
profundo. Profundo silencio; i- é, alto. §. So- 
no profundo; múi aferrado. Profunda reveren- 
cia ; a de quem se abaixa muito. §. Múito at- 
tenta; v. profunda werfiíaf«o. Múi grande; 
v. g. profunda ignorância. §. Raizes profundas; 
múi enterradas: e fig. amor, que está firme com 
profundas raizes. Suspiros profundos ; i. é, 
desentranhados do intimo do peito. M. Lus. Tom. 
2. f. 8. col. 1. ou surdo, e que se ouve mal, co. 
mo em Cnw. Eleg. 1. com um suspiro profundo, 
e mal ouvido , For não mostrar meu mal a toda a 
gente. §. Profundo , subst. o profundo , poet. a 
morte , ou o Averiio. Orco profundo. Bem. Li- 
ma, Carta 21. Som que do profundo bern podé- 
ra Erudice tornar d luz do dia. o inferno. Cam. 
Lus. IV. 44. e 102. poet. 

PROFUSÃO, s. f. Sobegidão, exorbitância 
no gasto , como de quem derrama diuheiro, e 
dá com excesso. 

PROFUSO , adj. Que gasta , « clâ"com pro- 
fusão. uE o Tyrano avaro ao bom ingenho era 
profuso." Ferr. Carta 12. L. 2. §■ Múi copioso: 
u. g- profusa evacuação. Curvo, §. Mão profusa; 
língua profusa de convícios., 

PROGÈNIE , s. f. Os filhos, a descendência. 
Lobo. §■ Geração, casta : v. g. de tua alta pro- 
gçnie : era da progenie dos Reis. §. Gente. Cam. 
Lus. IX. 42. geração, na estrangeiraprove/ne:11 

gente. Cam. Eleg. 2, a nova terra , o novo tra- 
to humano , a estrangeira prògcnie , a estranha 
usnnça. 

PKOGF.NITÒR , s. m. Ascendente, o pai, a. 
vós. o (onde D, Henrique glorioso progenitor ds 
nossos Reis. a nobreza de seus progenitores. 

PRÓGNE , s. f. t. poet. V. o Diccion. da Fá- 
bula. § poet. A andorinha, Cam. Canção 7. no 
Touro entrava Pbebn, e Trogue vinha: i. é, vi- 
nha-se chegando * ftimavera. 

Ooo •fRO- 
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* PROGNOSTIQUA. V. Pronosíicajao. Galv. 
Chrou <lc D. Àffons. ]. c. 29. 

♦ PROGNÓSTIQUO. V. Pronostico, Gala. 
Chron. da.D. Affoiis. 1. c. 27, 

PROGRAMA, s. m Escrito, que se nfixa, ou 
p iblíca , para convidar a fazer alguma coisa : 
t;. oe que puhlicao as Academias, para sedis- 
sertar sobre alguma matéria , resolver algum 
problema , &c. 

PROGRESSÃO, g. f. t. de Arithm. A seme- 
lhança de razão, que há entre as grandezas de 
uma serie : v. g-, em 2. 4, 8. 1G 32, 64, porque 
cada um dos números tem com o seguinte a ra- 
zão, ou relação de se conter nelle duas vezes , 
ou deser sua metade: diz-se Progressão Arith. 
metica , GeomJrica, Infinita. §, Continuação: v. 
g. progressão dos Corpos em movimento, 

PROGRESSIVAMENTE , adv. Com progres- 
são. Vieira os homens movem-se progressivamen- 
te , suocessiva , e não instantaneamente, 

PROGRESSÍVO , adj. Em que há continua- 
ção , c adiantamento como de passo a passo v. 
g o movimento é progressivo , e. não instantâ- 
neo. §, Continuado, coro augmento; v.g.doen. 
ça progressiva; que não inata do primeiro ata- 
que, ou golpei 

PROGPvÉSSO , s. m. Adiantamento em pro- 
veito , ou effeito : v. g. fazer progressos nas Ar. 
tes , Sciendas ; o Commtrcio fez grandes progres- 
sos desde o Reinado do Senhor D, José o I, Fa- 
zer progressos wa tnrtade. O progresso da vida; 
o progresso da idade-, continuação, adiantamen- 
to. 

PROGYMNÁSMA , s, w. Composição, que Ee 
faz nas escolas por exercício, e ensayo, 

PRÓHE, s f. antiq, O mesmo que proe, pro- 
veito. u Prohe de minha alma. " Elucidar, no 
plur. os próes do officio, usamos ainda. 

PROHJPIQSO , s f. Defesa, Lei, Ordem, 
Decreto, que prohioe fazer-se alguma coisa. 

PKOHIBÍDO, p, paes. de Prohibír. 
PROHIBÍR , v. at. Defender, vedar, mandar 

que se não pense , diga , ou faça alguma coi- 
sa.* v. g. prohibía aos estragados a administração 
de seus bens; prohibiu./Ac à entrada em sua casa: 
prohibir as espadas, e facas, ou punhdes, e ar- 
mas defesas ; i é , o trazè-las. uprohibíu, que 
lhe fallasscm mais nisso. ^ Prevenir, preser- 
var: ». g. prohibe este re.medio a postemi. 

PROmiilTIVO, adj. V. Pro/dèiíorio. $. t. de 
Med Preservativo. 

PROHIiü róRE), adj. Que probibe : v. g. Lei 
prohibitoi ia. Vieira. 

PROfz , s m. ou f. Corda, ou cabo, com 
que se amarra o navio em terra, e dc ordiná- 
rio sai pela pròa da« embarcações pequenas, B. 
2. 7. Seitas náos liiibãoali seu proís." e 2. 2. 7. 
ttaproíÂ.11 tendo as galés a proiz em Tetro. F, 
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Mendes, c. 53. os atraedrão com dous^0'i2eí 

poupa a proa. . 
PROJECqAO, s. f. (na Ballistica ) 

to de projecpão ; o que tem o» corpos '^"Re- 
para o ar, v. g. uma pedra, ou bomba. V- |,fl, 
ração Chimica , que consiste em lançar *s^ 
Iheres no cadinho, que está entre brasas» ^ 
teria , ou pó, que se vai a calcinar. ^ jo 
projecpão: o pó da pedra filosofal. 6. 
Gcographica.- a delinearão dosmappas, seg .£, 
certo ponto de vista , e situação dos ' " 
los, e Meridianos. $. Projecpão Orthogrof ^ 
representação do objecto sobre tim pia»0 

linhas perpendiculares. 
PROJÉCTÁDO , p. pass. de Projectar. -p. 
PROJEGTÁR, v. at. Meditar sobre algUI11 

tento, c meyos de o pôr em execução. (p 
PROJÉCTIL, adj. subst. O corpo, q»0.5^* 

ra ao ar ; t. usado na Ballist. Mechan. 0 

rie. V. Projecto. f0\e' 
PROJÉCTÍSTA , s. c. Pessoa que P1 

ctos; alvitrista. itroC* 
PROJÉCTO , s, m. Intento de fazer 

coisa, com a meditação, edelineaçãodos 
de a conseguir. O projecto lançado Por vjíí' 
to: v. g, o projecto da Paz Universal do , 
de de... §. Traça, empresa, comniett,II) 

pertensão. ■ of 
PROJÉCTO, adj, Lançado por bombar 

morteiro, ucorpoprojecto.''^ Bellidor, 4. P^fpOi 
V, Projectil. Projectil pode significar 0 .^Joí 
que se vai a lançar; Projecto o corpo 

om a distineção, que há entre amavel, 
do ; perdoavel, e perdoado , Ac. tnci"0 '• 

PROL, s. f. antiq. Proveito, utilidade» ^ jg, 
v. g. feito em prol commum. Orden. L. 3'„ <£fa' 
§. 10. Ord. Af.-l. T. 11, utodalas ^ 
ça cada hum sua prol.'' Ulis. f. 1IS.^ % 
prol; i. é, prestimo, para fazei e0'55^ 
uteís. Ulis f, 181. úgentilhomem , e0 pai"0! 
Palm. 3. /. 150, f. Homem de prol. T preC0'' 
próes; i. é, prolfaças. Os próes. V. Op;tt0f0' 
pos. Couto , 4. 4. 1. Prol, masciil. 
Tom. l.f. 202. o prol commum. , -JírO|í,^ 

PROLAqlO , s. f. A pronúncia de 

vogai, ou palavra. B. Gramm. /. 75* j,»! ^ 
O ponto dentro no sinal de tempo» o 4 . se ^ 
todas as figuras ternarias até o semi br perjei 

semibreve tem três mínimas , é prolaf ^ 
ta; se tem duas, imperfeita. . c;a, 

PK<iLE, s. f. Os filhos, a descendei 
rella. r,fíT''Jl' 

PROLEGÔMENOS , s. m. pl. T.rafa^ra 
nar em alguma Arte, ou Sciencia, l fllieSe 
os fundamentos geráes da Faculdade, j 
de tratar depois. - Fisr1"-'^'i* 

PROLÉPSE , ou PRÓLEPSIS , ; J a ^ 
Rhetorica , qu» consiste em anticip'1 ia 
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Kr! r 0^.Íecçno do contrario. Coito , Ecl. de 
do ^ L 5- Figura de Grammatica , faz-se quan- 
lidarf rtÍraos <'m diversas partes alguma genera- 

Grãm. f. 16S. 
de ç '- Etário , adj. O pobre , que não pó- 
Pára

<>ntrib,I'r ao Estado , senão com os filhos 
de Oserviço dclle. $. no fig. ^utor proletário-, 

ffl04 nota* 
"iir ríA ' s- r- antif^ 0 ParabeTn : v' £• 
íoi^ ,a Volfuça. " B. 1. 8. 7. dar n prolfaça da 
34 . a_de Mombaçn, Id. 2. 3. 7. B. Ciar. 2. c, 
proif00 o prolfaça (masc.) da victoria. Lobo. 

Irosdizem Pró/^pa. V. Góes, Cron. 
PRrt, * 1- c' '16. e 2. c. 10. wdar o pro/apa.11 

, ndj. Beií. V. Tontinho. [Zi/wí. Voe.'] 
íarj U

0
fICAr , y. at, Procrear, gerar filhos. 

Sousa. 
, adj. Que tem a força de gerar; 

~; matéria prolífica; o pó prolífico 

Í&XAMÈNTE, adv. Com prolixidade. 
«Io çj l^IDÁDE, s. f. Longura, grande exten- 

Nlixi^í^0 1 e temP0 i e duração : v. g. a 
4dad e do caminho, a tanto se estendeu apro- 

*9 re dos meus largos, ecançndos annos. Viei. 
^48 e

a'í",j24. Tom. 2. Sobegidão de pala- 
ra2"e8 , que causa fastio. Lobo. Ined. III. 

■ 1:11 tluizt«se coutar por extenso... cer- 
faria minha obra de grande proli- 

t>B ' 
etleriSo J

0 , adj. Mais que copíoso ; sobejo, 
q0'" eu. - nia,s em palavras , e razões : v. g. 

ser prolixo ; discurso prolixo. §. fig. 

'lof Car'd,lho ; prolixa viagem. M. Conq. III. 
prolixa, yhraes , 2. 20. 

t r 'ia ' s" m* Falia fe'ita antes de se en- j fagj rePreseiitaçâo do Drama Comico , ou 
l^oy <>' Eufrosiaa , e Ulisifio tem seus Pro- 
?<•. Ç S' a«sim os Estrangeiros de Sá Miranda, 
j^Ori 'S* ^'rolo^n dos Sermões, de alguma obra 

1. r ' ^C' f dda. §. Preâmbulo. V. do Are. 
^roetDi0

4" "Pralogos de louvor;11 Loa. da Lei; 

^h/r0'^",1 RN"OS, V. Prolegomenos. Hist. do 

1 * hRo, vw- 176. L^GA , s. f. Demora , prolongação de 
isS0te "a escusar prolongas de razoes forja- 

& luiradilatar. " Mend. Pinto, c. 101. 
^^'GaQÁO, s. f. DilaçSo: v. g. prolon- 

* RíJo U:,"}'o. 
j^ente Ng^dAMÈNTE , adv. Com prolon- 

^ li.'Coai^^aç5o. Pina, Chron. de D. Sanch. 

í!1 auq/^^A^SSlMO, superl. de Prolonga- 
y- l)roloi'gado. Noute —. Bem, Medit. 

E<l(i g. 2. 2 

ao ' P' Pa,;s- de Prolongar, Eslen- ugor 4 ou comprido, u o fieiuo dt 
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Portugal esíende-se em lorvao prolongada.11 Pnrt, 
Restaur. §. Dilatado : w. g. vida prolongada ; 
viagem prolongada. Lvs. JX. 51. Ç Quadrado 
prolongado • oqüe tem dois lados parallelos mais 
longos que os outros dois. §. Flauco prolongado; 
o que se estende desde o lado do polygono in- 
terior até o do exterior , quando o angulo do 
ílanco é direito, t. de Fortific. 

PROLONGADÔR , s. m. O que prolonga, di- 
iati. 

PROLONGAMENTO , s. m. Dilação cm tem- 
po, e longor. 

PROLONGAR , v. at. Dar mais extenção , ou 
longor. §. fig. Dilatar, dar mais duração; fa- 
zer durar, ou demorar mais; temporizar ; v. g. 
prolongou a Dictadura mais alguns dias. Goes, 
Crou. do Princ.el-Rei andava prolong indo o que 
lhe pedia : sem deferir , dilatando o despacho. 
§. Prolongar-se: estender-se: v. g. prolonga-se a 
terra , o caio: e fig. o despacho , o tempo. 

PROLÒNGO , s. m. Lanço da agua do telha- 
do pelos lados parallelos da fronteira, e trazei- 
ra da casa. t. de Pedreiro. 

PROLÓQUIO , s. m. Dito, provérbio, senten- 
ça, rifão, adagio. 

PROLUXIDAüE. V. Prolixidade, onPerluxida. 
de. Eufr. 5. 8. 

* PROLUXÍSSIMO , superl. de Proluxo, Ha 
não poucas mulheres proluxissimas, e de condi- 
ção impertinente. Carta de Guia f. 23. 

PROLÚXO. V. Prolixo , e Perluxo. 
PROMÁGEM , s. f. Todo o fruto da especie 

dos abrunhos, ou ameixas. Goes, Cron. Man. e 
Men. e Mofa,f, 13, (do Inglez. plum, que sua 
plom.) 

* PROMANAR, v. n. Dimanar , descender , 
provir, brotar. Bem, Florest, 5. 10. J. 80. 

PROMÊSSA , b. f. O acto de prometter, e a 
obrigação, em que ficamos por esse acto. 

PROMETTEDÔR , s. m. O que promette. 
PROMETTEMÈNTO. V. Promettimenio , Pro- 

messa. 
PROMETTER , v. at. Dar palavra de fazer, 

ou dar , ou não fazer alguma coisa : v, g. pro- 
metti-lAe um cavulloa liberdade: promttii-lhe 
que faria tudo por serví-lo. §. Prometter cnmara 
cerrada, no casamento; quantia inetrta. Orden. 
4, 47. princ. e de commum tudo o que era ne- 
cessário para comprido corregimento da Camara 
de uma Senhora, que podia ser múi exorbitan- 
te. Prometter mares , e montes ; i. é, coisas 
tão grandes, que é quasi impostivel cumprir a 
promessa. Prometter-se: esperar ; v. g. eu me 
promctlèra c/eZ/e ^ra/ídes coisas, l aivo, Sam. 1, 
33. y. não podem os homens desejar nada de 
Deus , que se não possuo prometter delle. pro- 
roeltia se grandes chimeras de gostos com ella. 
Paiva, Cas. 11. promettia Beavictuiia, Sá Mir. 

Ooo 2 Atz 
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Armes , 5. 18. da qual carta se promeítia mais 
honra, e contentamento, V. Eneida, XII, J. ain- 
da se promeUe a vã vicloria. 

PROWETTÍDO, p. pass. de Prometter : v. g. 
o promettido é devido. 

PROMETTIftlÊNTO , s. m. Promessa. Nanfr. 
de Sepulv, f. 86. Jorn. d'África, c. 11. Couto, 
4. 4. 10. 

PROMINÈNTE , adj. Levantado sobre o oli. 
vel. § Os Autores Poituguezes parece signiScão 
coisa que se estende : v. g. o angulo da terra 
mais prominente 90. léguas, Brito, Guerra Bras. 
a ponta mais grossa , e prominente, que tem a 
terra do Brasil. Vasconc. Notic. f. 84. 

PROMÍSGUAMÈMTE , adv. Confusa , e místnra- 
damente; v, g. os Rolins, que promiscuameate 
se chamarão Mouras. Antigüidade de Lisboa, as 
mesmas Igrejas secharnão proiniscuamente Igre- 
jas, e Mosteiros. M. Lus. 

PROMISCUIDÁ-DE, e. f, O ser, ou estar pro- 
miscuo , ou promiscuamente. A promiscuidade 
dos casamentos entre as diversas castas, e ordens 
da Republica inteiramente desconhecida na In- 
dia. 

PROMÍSCUO , adj. Sem distinção: v. g. ca- 
snmentos promisenos entre nobres , e plebeus fa- 
rão desusados entre os primeiros Romanos, u ge- 
ração promiscua • " i. é , a prole nascida de co- 
habitação incerta, e vaga. Alma Jnstr. §, No- 
me promiscuo •, o que se dá ao maxo, e á femea 
d.i especie sem distineção ; v. g, a Águia , o 
pr.ixe, o atum, a sardinha. 

PKOWÍSSA. V. Premissa. Ord. Af. 2-/. 288. 
Primicia. 

PROMISSÍÍO , s f, t jurid. Promessa. Orden. 
L 3 T. 59, princ. §. Terra da Fromissão ■, a que 
Deos prometteu dar aos Israelitas , e que ellcs 
conquistarão; no íig. terra copiosa de frutos, c 
riquezas. 

PROMISSÓRIO, adj. t. jnrid. Juramento pro- 
missória- com que confirmamos alguma promes- 
sa. §. Mércè promissória; aquella que se promet- 
te. Epanafor f 486 

PROM1TTÈNTE, adj, e subst. t. jurid. A pes- 
soa, que promette dar, ou fazer o que se lhe 
pede, ou estipúla. 

PROMOÇÃO, s. f. O acto de promover, ou 
elevar a posto , dignidade , officio, graduação 
enperior á em que e-tava a pessoa, que foi pro- 
movida. <9. M igestade fez uma promoção de Mi- 
nistros, de Officides Militares ; a piõmoção da 
dignidade. M. Lus. 

PROMONTÓRIO, s. ra. Cabo, ponta de terra 
prominente , e estendida para o mar. Camões 

* PKOMOTO, p. irreg. do v Promover. Na- 
bo , Ceremon. í. 62. u LC non poderá ser promote 
a sac^rdotio.11 

PROMOTÒR, c. m. Official de justiça, que 
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promove a sua execução como parte 
em matérias crimináes seculares, ou eC ' . oS 

cas , formando libellos , e acçusao e 

Reos; liá Promotores nas Relações s^cp' mofffr 
nas dos Bispos , e na Inquisição, y- 1 ^ej. 
dos Cativos; é o que tem vista de tocos 
lamentos, para ver se há legado a "V^ove 
dempção delles; dos Residuos, o que t , ça, 
a causa doResiduo das testamentarias, ' ^ ^ 
pellas, dosAusentes, querequerem Vf1? w0íe- 
execução de Lei, ou de Justiça, e sao co 
queredores de sua execução. ^otor' 

* PROMOTORÍ A , s. f. Officio de pro" 
Ord, ]. Tit. 15. 6. yjá 

PROMOVEDÒR , s. m. Promotor. n("n
i;senl) 

i promovedores , que refretassem (referta- 
por parte da Justiça. Carta dei-Rei U- 
c 1852. do5 

PROMOVEDÔR , s. m. antiq. Promotor 
Juízos Ecclesiasticos. Elucidar. 0f. 

PROMOVER, v. at. Elevar a dignid^^u 
ficio de graduação superior : o. g. Pr07jrw«- 
este Abbnde a Búpo; promoveu a Igreja " 
chal a Metropolitana. M, Lus. §■ Eazer ^ ^l!li 

tar, e fazer progressos: v. g. promover ^ 
Vieira. §. Solicitar, requerer a favor d «OS 
ou de alguma causa: v. ^.Promover aCnll^ajUf 
cativos , c lesiduos; contra os reos nfaVor

i,
:\\oeV 

tiça, quando não ha parte. §. Procurar, ( ^. q, 
ciar o effeetivo cumprimento, e execUÇ^^ 0 

g- promover a causa de Deus. i'rorn 

Commercio , a Agricultura; procurar o seu' 
tamento. 

PROMOVIDO, p pass. de promover. ^ 
PRÔMPTAMÈNTE , adv. Cora promptlCÍ,!, 
PROMPTIDAO, s. f. Presteza: v g. re*}' o f3, 

com promptidão. §. Disposição a fazer .k0 í'" 
cilmente alguma coisa; v. g. a proropU j( c. 
servir aos amigos. Attenção, V. do Afc' 
2. Jorn, d"1 África, c. 13. i d® 

* prOMPTÍSSIMAMEnTF. , adv. S'ipre'_jíí' 
Promptamente. Vieira, Serm,7. 406. BeV' 
dit. da SS. Virg. 15. 3. , ^oí' 

* PROMPTfSSIMO, superl. de Prompt0' 
to prompto. Arraes, Dial. 3, 11. e Dial- 
Cunha, Hisi. de Lisb. 2. 78. n. 1. ^ g- 

PRÒMPTO , adj. Veloz , accelerado » eili 
prompto na ira. Paiva, Cas. c. 2, § .jfoO1' 
fazer logo alguma coisa, c disposto ; v- S- 
pto para ferir , para fugir, para brinc"'' s $5 
tem prempta a lingua , não tem Prrt^s oV0' 
mãos Macedo, promptos a commetier ca' tt,s 
zes. Mal. Couq, § Attento. Camões. Pr0tl,P.£)iiiP^ 
tavão todos escutando. Lus. 1TT, 3 e, a P C"' 
vista, o promptoom-ído. Naufr. de Sepu ' frf 
ío 16. f. 199. Birros , Ehg 1. em nn

0nf^
í 

mais prompto seu pensamento, que. em '' si' 
Ac, £ujr. Prel, ouvidos prompto#. -A®0 1 S* 
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Outro como escuita proaipto. as vigias esia- 

j, 0 promptas nnguarda, B. 2. 7. 5. u eru 
eprompto em Deus (o naoribun- 

t| h B 2. ]0. 8. u prompto nos gestos, que 
yj"'16' fazia. 11 Idetn, 4. 8. 4. u prompto com a 
n; j4, " Lus. V 24. cuidados promptos em mi- trar. p Ciar 4.^. Ter, trazer em prom- 

l' '• é, bem presente, e sabido. V. do Are. 
'• c. 24. trazia em prompto, c como contadas 

"fí ^dos todas ns despezas , que fazia. 
f OMPTUÁHIO , s m. Lugai^, ou cofre on- 

Ka ^Oios depositado, o que nos he necessário, 
r||

ra delle nos servirmos nás occnrrencias , e 
be necessário, com toda a promptidão. 
como se a via lactea fosse promptuario , 

bj ) oncie Deus tem depositados , Src. §. 
0nde se acha promptamenle a doutrina , 

l^^byqueremos saber , prompta, e apparc- 

J^MULGAq^O, s. f. Publicação por auto- 
lio "• g' promulgação da Lei-, do Evange. 

JJ0MUlgAdO , p. pass. de Promulgar. 
p^

0MULGADÒR , s. m. O que promulga. 

hbl-0fllULGAR i v• al* Publicar, denunciar ao 
Per' 0 SUa autoridade , ou mandado do su- 
êdil*'' v' S- promulgar Leis-, decretos, o Evan. 

b^No', adj Inclinado , propenso. Barros, 
])ro • 8- 7, os homens são pronos ao mal. Tam 
^ ^0$ somos d vingança. Ceita, Serm. pag. 224, 

' Prouo ns cousas que ouvia,1' Ciar, 2, c, 25, 
p. us. 

s,ib t ME' s b1, Gram* O pronome he hum 
Vim ^vo> ílue individúa o sujeito da especic 
rj(| ".Oa , peia circunstancia de ser o mesmo, 

Wo i ou a quem se talla ; v. g. eu vos eu- 
r((;*

audndes, ou desejo-vos as felecidades que me- 
hm ÍJ': Tu snhes o que quero dizer: íig. nomeya- 

elles coisas insenciveis, e personifica, 
u Tu só, tu, puro Amor. 11 e " Vòs,ó 

jj^avog valles, que pudestes &c." Lus. 111 • 133. 

^/■ONOmináL , adj. Da natureza do prono. 
adjetlivos pronominites, são osarticula- 

g. ^Ue eqüivalem, e suprem pelo pronome; v. 
dé.f;

!fU5 ^eu, que valem tanto como tie mim, 
> verbos pronominaes-, derivados dos prono- 

Um' a> g. atuar de tu ; it. o verbo ativo que 
it- çJ'0!" Paciente, e sujeito um pronome, v. 

, tu riste-te , eile riu-se, Jeri-me , 
pj, ' feriu-se. V. Reflexivo, 

''o,,, OSTiCAC;5o, s. f. ü acto de pronos- 
PR* 

> P* psss. de Pronoslicar. 
essoa' STlGADÒIl , s m. Pronosiicadora , f 

T-T faz pronostieos, 
1o»tiCo ^TlCÁR, v at. Predizer, fazer pro- 

' v' g- o Medico lhe pronosticou a rnor- 
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te; os Aruspices pronosticavao or succcssns das 
empresas. §• Ser pronostico de alguma coisa ; 
v. g. o arco da velha pronostíca serenidade. §, 
Pronosticar-se ; tirar , ou fazer pronostico á 
cerca cie si mesmo. Maus. f- 92. est. ]. 

PRONOSTICO, s. 01. Juizo, e conjectura do 
que ha de acontecer ,• v. g- este, Medico faz pro- 
nostieos admiráveis. §. «Juizo que os Astronomos 
deduzem da inspecção dos Astros, e Signos Ce- 
lestes. §. O sinal , donde^ se tira o Juizo, ou 
conjectura; v, g. o trovão foi pronostico certa 
datormenta, que logo sobreveio: o Imperador te- 
ve por pronostico ruim, o começar aquella viagem 
derramando sangue; i. é, por sinal ao máo êxi- 
to delia. M. Lus. 

PRONÓSTlCO , adj. Que pronostíca , preságo. 
Pinheiro, 2. f. 53. com pronosticas vontades te 
saudarão Imperador. 

PRÒNTO , adj. Prompto, Sagramor , c. 9, 
Lus. IV. 80. u Forque a rnaijor perigo, a mór 
affronta , por vós , ó Rei, o esprito , e carne 
he pronta. " 

* PR0NUBO, adj. Pertencente á noiva. Anel 
prouubo, o que o espozo dava á espoza na bo- 
da. Heit. Pint. 2. Diul, 4. c, 6. 

( PRONÚNCIA , s. f. 
(PRONUNClAÇivO, s. f, Prolação , ou dis- 

tineta articulação das vogaes, 011 sons, e de 
suas modificações, ou consoantes, com o accen- 
to, quantidade , &c. §i na Rhet. a parte que 
trata do modo de fallar , e da acção do Ora- 
dor. [§• A sentença do juiz. Ord, Lio. 3. Tit. 
20. 44, ] 

PRONUNCIÂDO, p. pass. de Pronunciar. V. 
PRONUNCIAR , v. at. Articular os sons das 

palavras, e as modificações delle: v. g. pronun- 
ciar esta palavra Deus. §. Pronunciar a senten- 
ça, dá-la. ó- Pronunciar a devassa , declarar que 
alguém é culpado nella, e obrigado a prisão , e 
livramento; daqui ser pronunciado na devassa, 
por ficar, sahir culpado nella. ó. fig. tormenta 
desfeita , que com alterozas ondas pronuncia ao 
navegante o futuro naufrágio Arraes, 9. 3. 

PROPAGAÇÃO , s. f. na Agric, Propagação 
da vinha,, operação , que se faz para ella se re- 
produzir, lançando-a de cabeça. ^ Aumento em 
numero por meio da geração ; v. g. a propaga- 
ção dos homens, dos auimaes; ou plantando; v. 
g. «propagação das htrangeirai, das arvores ele 
Café , e outras exóticas : propagação do Reba. 
uno. Cosia, tç íig. Propagação da fé; do impé- 
rio , dilatação. 

PROPAGA DO , p. pass. de Propagar. 
PROPAGADÒR , s. m. O que propaga; v. g. 

gerando; reproduzindo com industria , ediligen- 
;ia frutos , e auimaes. §. O que espalha ; v g. 
uiílicias . conlieciuieiitos, &,c, o íit propagador 
io som , &c. 

PRÜ» 
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PROPAGAR , v. <at. Aunientar o numero de 
indivíduos da especie plantando, ou gerando: 
v. propagou-íc o café no Brasil polos nnnos 
de. os coelho^ propagarão muito na Ilha da Ma. 
deira; os homens prop Agão inuüo na China; pa- 
ra estabelecer lanificios cumpre fazer propagar 
os rebanhos de ovelhas , e carneiros de boa lã; 
propagar as cepas, ou parreiras , Ac. §. Esten- 
der: a. g. propagar os limites de hum Reino. V. 
Dilatar, Ampliar, Ensanchar. §. Propagar a fé 
jior meio da pregação. 

PKOpAGEM, s. f. A vide, que se mergulha, 
ou mergulhiât Mauro do Roboredo art. propago: 
o Livro diz provagem, erradamente. 

PROPAIXAO , s. f. u Durar-lhe tanto a pro- 
paixão. Celta, Serm. p. 343." 

* PROPALADO , p- de Propalar. Deducç. 
Chronol. Part. 1. 7]6. 

* PROPALAR , v. at. Divulgar , publicar , 
assoalhar o que está etn segredo. 

PROPÁO. V. Vrèpao. B. 2. 2. 8. «que o en- 
costassem ao propao junto do mastp. 11 

PROPENDÈR . v. n. Pender , ter inclinação, 
pendor; v. g. relogio reclinado propende para 
atraz. Ter inclinação: v.g. o verbo propendeu 
para mortal.' Vieira, não só propende , mas se 
põem do parte do inimigo-, porpende para louco , 
i. é , tende , ou toca de loucò, ou vai para 
isso. 

PROPENSÃO, s. f. Pendor, inclinação. no 
fíg. Tem propensão, ou inclinação do animo, e 
vontade 'para Musico , letrado; trouxe dos peitos 
da mãi a propeaçâo natural de se communicar. 
Vieira. 

PROPENSO , p. pass. irreg. de Propender ; 
inclinado , com gênio , e desejo de approveitar 
em alguma arte ; v. g. propenso n guerra; ãs 
lettras ; a fazer bem., ou malaor gostos, e pas- 
satempos da vida : he propensa , c appiicada a 
remediar todas as faltas. Vieira, propenso ao mal. 

PROPHEGÍA, s. f. ( Profecia ) A predicção do 
profeta. §. O predizer tnturos revelados por Deos. 

PROPHÉTA , s. m. O qne prediz os futuros 
contingentes , por inspiração Divina. Houve 
Prophelas falsos , entre os gentios; e nós tive- 
mos hum Baudarra , cujas prophecias osJudeos 
Portuguezcs impremirão em Inglaterra, cheias 
de erros, e absurdcis, do Propheta , dos edito- 
res, e dos embusteiros, que as adulterarão por 
occasião das revoluções dus Senhores lieis D. 
João 4. D. AlTonso 6. e D. Pedro 2. 

PROPHETAr. V. Prophetizar. Arraes, 3. 11. 
Feo, Trat. i. f. 198. f. col. 2. 

PROPHÉriCÍAMENTE , adv. Prophetisando ; 
por divina revelação, ou inspiração. 

PKOPHÉT1GQ, adj. de Propheta ; predito por 
inspiração Divina. v. g. espirito propüetico; 
pala oras propheticas. 
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PROPHETÍZA, s. f. A mulher, que tem o 
de prophecia. 

PROPHETIZADO, p. pass. de Prophetizar. 
PROPHETIZAR, v. at. Annunciar futuros J o 

velados por Deos ao que cs annuncia. ^jZ,e,|í3 
que se não pode saber por raeyos , e indust* 
liumanas. Cam. Eieg. 11. «dizem que qi®03 :. 
fere prophelizes;" dôs a conhecer. « forão ,i 
(os (os Prophetas) que delia prophetizárao- 
Cath. Rom. f. 67. fig. Predizer conjectur3'1 

prudcncialmenTte. . , 
PROPIGIAqAO, B. f. Sacrificio para aP.P', 

car a Divina justiça , e fazer a Deos pmpR-, 
§. Devoção para obter o perdão da culpa. 4 
ra. sacrijieio instituído para propiciação do í 
cado. 

PROPICIADO, p. pass. de Propiciar. 
PROPICIADÒR , s. m. ou adj. Q"' Pr^ 

cíti • ' 
PROPICIAR , v. at. Fazer propicio,por 

de sacrifícios , e obras meritorias, ou Pea cUi' 
cias. Propiciar-se, fazer propicio :«• if" gtlt 
dares que Deus se vos ha de propiciar, 56,11' 
contritos... u. 

PROPICIATÓRIO , s. m. Huma coberta 
boa , ou lamina de oiro , suspensa sobre a ^ 
ca do Antigo Testamento , donde se 
voz de Deos, quando propicio ouvia as or'1^. 
do Povo. M. Lus. as respostas, que Deus c0 

mava dar no propiciatorio. §. fig, as MerceS; 
Portugal deve a esse soberano propiciatoD0 . 
glorioso nome de Penha de França. Vieira. 0."erSal 
de Xavier conhecido por propiciatorio u"tV .,(0- 
da Igreja. Vieira: i. é, coisa que faz a De"6' 
picio. ó. adj. Sacrijieio propiciatorio. r/zr 

PROPÍCIO, adj. Favorável; e. g. VroC" 
a Deus propicia ; o Ceo se vos mostra pr0P rí>* 
os que lhe forão propícios. Costa, com Ma' Jollj, 
picio ; i. é , boa fortuna na guerra. 'r éfi 
L. 7. Argum. achou propicio o vento , 0 " 
leite. j-.ib®'* 

PROPÍNA , s. f. Presente, ou dom em 1 0('6' 
ro, panno, ou peça, que se dá a alg11"* tríi' 
ciaes, Ministros, Lentes por assistência i 
balho ; v. g. os doutorandos dão a cada yr, 
1600. réis de propina; hurn tanto aos bede13' ^ 

PKOPINAÇ Ao , 8. f. o acto de bebef I ^ 
do que se oííerecia nos sacrifícios geutn' j,;. 
O acto de dar a beber; v. g. propinaÇ30 

neno. 
PROPINADO, p. pass. de Propinar. raVW 
PROPINADÒR , s. m. O que dá, e Pr r 

v.g. propinador f/e oenewo. . 
PROPINAR, v. at. Beber parle do 

licor, qne se olferecia ao ídolo, qU '.fii'*'". 
do Paganismo. Varella. os Mandarins l'r 'peW' 
e offarecem vinho no.Sacrificio. P''r 

v. g, propinar veneno; e fig propina/ ' 
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coi , PeÇ0n!ia. Pror, da Ded. Chron. f. 284, 
pi1' Propinar verieno. 

tiia ^ PíNQUIDáDE , s. f. Proxirüiáatle em si- 
' distancia; vizinhança. §. fig. Propinqui. 

rt^ """ "'"izue, parentesco: em graduação ■, me- 

Sn'0'&C- 
W(íUO' a,,j- chega('®' proximo; v. g. 

q() - propiuqna no >. M, Lus. §. A propin- 
ffaruin'1' M. Lus. instante, próxima, f Pro- 
(j0 'P'101 ou propvtqna em sangue, parente chega 

pià ) 1. 3. « patria deu-nos paes, pro- 
Sol' '03» "'tigas, §. Matéria propinqua: v.g. íco . converte em oiro a matéria propinqua; " i. 

dòs'p
0sta Para o ser, e a que só falta a acção 

íe^
01. Lobo. §. Occasião—. Barreiros. §. Mor- 

^7' ^-Propinquo á morte, proximo, quasimor- 
Jorn. d'África, L. 3. c. II. 

jp%, v. at. Pôr diante algama coisa pa- 

PòrA " ^ ®xPòr: v'S- pro pôr duvidas; pro- 
ííirç 7Uín Problema; propuz o negocio; propor A«- 
íVn - ao Soberano para a mandar observar. 
Íi4/

0r de jazer alguma coisa; fazer proposito. 
Sn " .8* 70. V. o que noto abaixo. §. Apontar, 
íuL"r álembrança, apresentar; v.g.propozeyíc 
aUu°P(ira Ministro ,para Cura, icc. §. Propor-se 

pla coisa, o\ipropor somente (como Camões 
r$Q 8. 70. ícos antigos Reis nossos propose- 
ç0(j7e "fincer os trabalhos, e perigos]') O vnl- 

'j? » eu me proponho a fazer, a dizer, a fa- 
»í nss ' 08 Infinitiv08 aq"! sã0 pacientes , que 
fnlur 0 sem proposição ; quando se diz , vou a 
•ía c' V011 a dizer, passo a dizer, falar, e dizer 
tajj 0lTl0 lugares, ou quasi termos de movimen- 

' Verl)os » e passo, como vou d praça, 
hlar' 

a® caso, passemos d praça, ao negocio , a 
0'&ç. A sentença de Camões é elliptica ; i. 

'5# , els proposcrão-se d empresa, ou propose- 
V "1 seu animo opresupposto de vencer, &c. 
í. ^ tormar o projectodea fazer, ou conseguir. 

15, "tencl0*se proposto amonar- 
% Províncias do Norte, só pelo direito , ?et , le tem dado a immodcrada cubiça." §. Di- 

P^V,ropoz.lhe estas palavras. Ciar. 3. c. 11. 
^ s. f. Igualdade, ousemelhan- 
?0 ^eB?'"1950' que ha entre quatro grandezas , c]ifrt j

08 trez sendo proporção continua: v. g. 
^a ' 4. 8. ha proporção , porque a mesma ra- 

l)a entre 2 , e 4, ha entre 4, e 8. § 
% c/e---' - Í llll ---- 

<te 
l&es J*oP0rção 1 '0 qUe dá as linhas proporcio 

p0r ®eio de certa» divisões feitas uelle 
ríiz2 38 regrai1 da arte. §. A proporção; i. é, 

proporção ; a que ensina a achar, a 
,0 fle S^ndeza proporcional; e assim compas- 

u,_ PrOfínrrX,. „   i;..l^o i.r.wiíir.M^. 

h '«íãn 'y " "rp rçp" \ 
hQrÇ3() /' 0,1 segUI1do; v. g. contnbuuo a pro 
'"i-s ( j/ :iUas posses , dando mais o que pode 

Partç, '?P,lrçã('; justa grandeza relativa entre 
0r nS 01 todo, ou seus membros, 'to es- As proporções das estatuas segue as que a 

natureza deu , e poz nos homens mais bem feitos.'1 

PROPORCIONADAMÈNTE, adv. Com porpro- 
ção. 

PROPORCIONADO , p. pert. de Proporcio. 
nar: em qi;e ha proporção , era que ella sc guar- 
da. §. fig. Accommodado: v.g. doutrina prupot- 
cionada á capacidade das ouvintes. §. Sufficiente; 
v. g, tempo proporcionado para acabar alpunict 
obra. Edifício propcrcionado rt/aArfca quenel- 
le se ha de levantar ; á commodidnde dos mora- 
dores. (. Forças proporcionadas ao peso, ao ata- 
que, ds do inimigo. 

PROPORCiONADÔR, s. m. O que faz, ou dá 
com proporção: o. g. jasío proporcionador c/os 
prêmios aos merecimentos. 

PROPOR.CIONÁL ; adj. Que tem proporção, 
com outro : v. g. achar huma quarta grandeza 
proporcional a trez; \. é, que tenha com o seu 
antecedente a mesma relação, que o conseqüen- 
te do primeiro membro tem seu anteceden- 
te. §, fig. A mesma èo«c/ac/e proporcional se acha 
nas aves destes ares. Vas cone. Notic. f, 281. (. Do- 
enças proporcionaes são mais fáceis, que outras. 
Madeira. 

PROPORCIONALIDADE , s. f. ColIecçSo de 
muitas proporções emhnma. §. O ser proporcio- 
nal. 

PROPORCIONALMENTE , adv. Á proporção, 
com proporção: v. g. são proporcionalmente i- 
guaes ; duas quantidades: casar proporcionalmen- 
te; ásua qualidade; dar proporcionalmente; ese- 
gundo os rendimentos ; a alegria cresce propor- 
cionalmente Fo amor da justiça; i, é, tanto co- 
mo , on tanto quanto. Paiva, Serm. \.f. 31. 

PROPORCIONAR , v. at. Guardar a propor- 
ção : v. g. proporcionar o edijicio com as offici- 
nas , com a gente , que o ha de habitar; pro- 
porcionar o prêmio do trabalho, ou ao trabalho: 
propomowar o trabalho com as forças Propor- 
cionar-se ; fazer-se ipto : t^g. proporcionar-sepa- 
ra os grandes pezos, costumandoise a carregar 
mais, e mais. §. Accommodar-se : v. g. a capa- 
cidade dos ouvintes. Arraes, 10. 31. Deus repro- 
porcionon com e homem, c se mediu. 

PROPOSIQÃO, s. í, Logico, a palavra, ou 
palavras , em que se afíirma, algum attributo, 
ou propriedade de algum sujeito; ou se nega : 
v. g. escrevo ; eu escrevo, eu estou escrevendo : vi- 
vo ; estou vivo ; sou vivente : Deos he santo , jus- 
to, misericordioso: on com que se exprime o de- 
sejo ; v. g. ama-me. These, que se propõem 
para se defender , e impugnar. §■ Kxposição de 
alguma coisa , que desejamos , que se laça ,* v.g. 
fazer proposições de paz, de casamento, decorri- 
mercio ; commetlimeuto , proposta; mover prati- 
ca , concertos. 

PPvOPÓSlTO , s, m. Intento; resolução ; v. g. 
firme proposito de não ojfender a Deus, Lus. i). 

4tí. 
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46. muda quaisquer propositos tomados, descc.r.se 
do seu proposito. B. 2. 2. i. u palavras confor- 
mes aos mcritos da lealdade, que tinha com nos- 
co , e aos propositos dct-Rei de, Mombaça,'1'' B. 
J. 0. C. §. Sem proposito-, 5. é, sem causa, ra- 
zão. §. O dito , o que sc hia dizendo, rompeu- 
lhe o propósito. Palm. P. 2, c. ]44. e p, 139. 
praticando com Arlanpa prepositos desacostuma, 
das. §. Sujeito, assumto de que se trata, ou do 
discurso : v. g. desviar-se do seu proposito. Ar- 
rues, 8. 14. Ülis.f. 236'. tcisto não me podeis 
negar, (cr eu sempre novidade nos meus propó- 
sitos.11 faz ao proposito da matéria, de que tra- 
tamos, B. Vic. Ve.rg. f. 281. §. Juízo, prudên- 
cia : a, ?. homem de proposito. §. Da coisa feita 
com juizo , a tempo , dizemos que tem propo- 
sito. §, A. todo proposito; i. 6, scrn examinar se 
vai a tempo ; se vai fundado em boa razão ; 
v. 2. a todo o proposito diz mal delle; i. é, em 
toda a occasião , a todos os respeitos. §. A pro- 
posito ; a tempo commodo, e lugar proprio ao 
caso. Eufr. Prol. não faz ao proposito , oa a pro- 
posito. 6. A proposito; por occasião : v. g. n pro- 
posito do que dizeis, ou a respeito. Eufr. f. 134. 
f. diz a a proposito.'1'' eilipticamente. §. Apta- 
mente, com razão. Arraes , 1. 8. §. A proposi- 
Io vir, ser util, convir, Conspir. f. 331. §. De 
proposito, assinte, deliberadamente, sobrepen- 
sado. §.Aproposito ; i. é, apto: v. g. sendomal 
criadas são pouco a proposito para boas criadas. 
Guia de Casados, j. Escrever a proposito; bem, 
aptamente. M. Lus. §. Commodidade, aptidão; 
v. g. a commodidade, e proposito do sitio Lhcjez 
pòr mão tia obra. M. Lusit. O estado dc Re- 
ligioso; v. g, em acto completo, Crisol Purif. f 
255. « 256. Proposito; titulo de Prelado dos 
Theatinos, e Jesuítas, e Congregados, 

PROPOSTA , s. f. Aquillo, que se propoe a 
alguém. Vieira. 

PROPOSTO , s. m. ( do Francez Proposé.) 
Caíxeiro , ou sujeito, que negocia {)ara outrem. 
Estat- dos Mercad. de retalho, parag. 16. 

PROPÒSTO, p. pass. de Propor. 
PRÓPRETÒR, s. m Magistrado Romano era 

reeleito cm Pretor,- ou que depois de ser pre- 
tor em Roma, ía servir de Governador de Pro- 
víncia Pretoriana. M. Lus. 2. f. I. c. 4. 

PRÓPRIAMÈNTE , adv. Dc modo proprio : com 
particularidade ; com termos próprios ; justa- 
meute: v. g. querer bem he çornmum amuitagen- 
te, mas com esse primor i^e propriamente vosso: 
fallar propriamente. Lobo. a palavra quadre pro- 
priamente afigura, de que he alma. §. no Sen- 
tido proprio, e não figurado 

PROPRIEDADE , s. f. Aquillo, que he de al- 
guém , e de ordinário se diz dos bens dc raiz ; 
V. g- hama propriedade de casas, fig. u o nome 
^ fama honrosa ) he eterna." B. 2. 
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3. 9. í. t. Metaf. O attributo , que nao f'6 ^ 
sencial , mas connexo com elIe,ou que se 

gue HcIIe. Salomão sabia as propriedades de ^ 
das as plantas ; i. é, as virtudes, prestinm8^^ 
qualidades. Propriedade nos termos: ^ s'^^g 
ficaçao primitiva delles, opposta á significaV^^ 
figurada, e transferida : v. g. fallar com 
dade ; usando dos termos na sua própria 
ficaçSo, §. na Mus. derivação de muitas v 
de hnm mesmo principio. 

PROPRIETÁRIO, s, m. O Senhor de alS Jp 
propriedade , ou bens de raiz ; oppõe-se ^ 
vez ao que vive de industria , ou offic"' j 
usufrnetuario , rendeiro , colono , iuqu' 1 

qne tem a coisa precariamente, &c, p 0. 
* PROPR1ÍSSIMAMÈNTE,adv. superl. de

Serín. 
priamente, muito propriamente. Vieira, yp 
3. 106. » 439. Id. 6. 488. Hist. doFulur. * 
n. 296. .[(o 

* PROPRlfSSI.MO, stiperl. de Propri^, & 
proprio. Brandura—. Thotn. deJes. 2- ^r^'asi' 
Via—. Elog. de Prim. e Honra, 2. §• 1* 
gração—. Vieira, Serm. 6. 169. laC' 

PRÓPRIO, adj. Que he de alguém, de-5 0- 
Iheita , natureza ; de seu domiuio ; "• £.'^ 
prio he do homem ser fallivel, mortal; ^es* 
casas próprias; amor proprio; i. é, de 51 e b® 
mo. f Lugar proprio ; i. é , onde conv^u'' 
apto, commodo, ou de razão, e segun'5" 
gras ; v. g, o lugar proprio do prologo h ^ ^ 
das Comédias; o lugar proprio de orar he, ^ i 
pio , om aquelle onde o espirito recolhido 3a n0 

elevado a Deus, &c. Palavra proprui ; 1 (jecla' 
sentido proprio, o primitivo, para cuja [j3r, 
ração foi inventada, ou forjada. §• 'Lpf0' 
particular de cada hnm. Mesmo; v. g- ^0j,fO' 
prio o fizeste. §. Amigo, tco interesse ^ d0 aH'' 
prio a si mesmo , que como faz assento 
mo de alguém , poucas vezes dá lugar a 
razões.11 6. 3. 5. 8. pr0* 

PRÓPRIO, s. m. Didat. Attributo, g )ecie.' 
priedade dealguma classe, genero, 
o qual, ou se acha sempre, em todos os ||ej sÇ 
duos , e nelles sómeute ; ou em todos e g ,,^0 
mente , mas nem sempre; ou só uelle5 gel**' 
cm todos; ou nelles todos, e sós, mas n ^ge^ 
pre , &.c. §. ISão ter proprio; i. é, 00,3 c0'sf 
particular , ou não ter a propriedade j-jo- V 
alguma ; v. g. o Religioso não tem yr ^?pre'. 
Mandar hum proprio; i. é , mensageir0 ogaC5' 
so. §. Os próprios sc. da Coroa. Renda 
os Próprias do Algarve, os Próprios da 

PROPÜGNÁCULO , s. m. Fortaleza i ^ t 
Pinheiro, !./. 137. u Ceuta PrPFug"'o(lâ 0s 
Christandade , e cliave dc Espanha, 
Commcrcio:11 usa-se no íig. v. g. cS oS td'1 

>Jos Santos são prnpuguaoulos t'6uVa 

V. da Rainha Sunta. 
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* pROPUGNADC)R,adj. O que, ou aquepro- 
|''a- Vieira, Serm. 3. 121. 

PROPUGNÁR, v.at. Defender disputando, 
ífi r f jaiKlo. Bern. Florest. 2. 3. 6.0. Id- 3.4, 
jjj' ^ " Conservava , e propugntiva constante- 

« p a,fé catholica." 
òo ^R-^Ta, adv. A proporção , em razão 

'oc'1 a cada um. Vida do Arceh. 4. 22. 
>e 

Cver-se.lhe em rigor tudo o que servira , e 
CP;(

Cera Prorata desde o dia, que o Papa lheac. 
p"11 a renunciação." 

jj0 ^RÍDO, s-m. V. Vruido. Pastoral do Bis- 
pp P«r'o. 

0 mJRogaQaO, s. f. O acto de prorogar ; 

eisírLPr0roêado : ^ « prorogação dos Ma- 
(le 

(l0s om seus lugares pertence ao Soberano , oií 
^t^e: a prorogação da júris dicção se faz 

(w j!"1 ollegando perante o juiz , qualquer ex- 
<Íí» . ^datorin , que toca no bem do feito, Or- 
psâ' ^ 49, ^ 2. Dilataçío, ou aumento do 
0r .0 de (empo , que se faz dando mais tempo. 
teraí

e"' R T. 135. §. 12. dilação , reforma de 

pJ^ROGAdO, p. pass. de Prorogar. 
'fiais <)R0GAK , v. at. Conceder oexercicio por 
^.^o; v.g. prorogar a jurisdicção; fazer 

no exercício ; v. g. prorogar os Gooer. 
io 0res' e juizes. Ampliar além de hum pra- 
gaj 0,1 ter'uo dantes posto, e fixo; v. g. proro- 
rii(p

S Jertnos dos pagamentos. §. Prorogar a ju- 

''Sof^0.' s,|je'(ar-se a juiz incompetente por 
Jilrf,,ter jUr'sdicção , allegaudo ü. g. ante elle 

^ Da exccpção á acção proposta pelo autor. 

|ar GROGaTÍVO, adj. Que serve de proro- 
tWg'. "■ "se não declinar, e fizer ocíoí pro- 
íete 'f0s de jurisdicção do juiz ficará este cora-,, 

éfu Para a decisão da Lide." 
íoqj '^^MPÈR, v. n. V. Romper, v. g. pro- 

'fiila"1 ,ies^as palavras ; em ameaças, sofria-se , 
fia,, ""i « depois prorompia nestas palavras. Fios 
rq/ • P- XC1I. f. Agiol. Lusit. ePrompt. Mo- 

^i^C>SA» «• f> Discurso , ou razões sem a me- 
ti0 Dimero , e concerto particular,* e proprio 
fiilia rf0- Ter muita presa, fumil. grande fa- 

de fallar. 
, adj. ou subst. O que escreve em 

PRÒ -eLt"0' 
} adj. Com o numero usado na 

ikos0i' 
v' § • versos prosaicos por isso são defei- 

• '"RÒsã 
ij, s- f- Casta, progenie, ascenden- 

do x ' 0 ' Jmzo Htst- " a prosaqna de Rcdoi- 
PROso'ÈCerta antisuidade. 

Ví o fifiO , s. m. JNos antigos Theatros , 
m?"11' .CIn (lue 66 representavão as come- 

^ fio/ 2VC8^ão os comediauites. Cosia, Virg.f. 
***■ ir. 
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PROSCREVER , v. at. Desterrar alguém , c 
confiscar-lhe os bens , c prometter prêmio a quem 
lhe tirar a vida: encartar. §. fig. Proscrever a- 
busot: alguma seita, Ac. 

PROSCRIPqSO, s. f. O acto de proscrever. 
O desterro com confiscação de bens , e prê- 

mio proposto a quem matar o proscripto. 
PROSCRÍPTO, p. pass. de Proscrever , incur- 

so na proscripção, encartado, 
PROSCRIPTÔR., m, O que proscreve a ou- 

( rern. Arraes, 0. 4. 
PROSECUCjÂO , s. f. O acto de proseguir ; 

v, g. prosecução dc empresa tão grande. Ob- 
servância ; o. g. o Cura visita seu districto em 
prosecução do seu ojficio, H. Dom. P, 2. J. 261. 
col. 1. 

PROSEGUÍDO, p, pass. de Proseguir. 
PROSEGU1DÒR , s. m. A pessoa que prose- 

guio.*" um foi o que deu principio , outro q 
proseguidor da empresa. ^ 

PROSEGUIMÈNTO, s. m. Continuação; v. g. 
da guerra; do feito, ou demanda em Juizo; da 
Fabula Dramatica. « com singular ordem, e 
proseguimento nas palavras,'1'1 (sem tetubar;nem 
alterar a ordem). Resende, Vida c. 10. ditava a 
quatro escreventes juntamente tornando a cada 
um onde ficava a escrita. , com proseguimento 
nas palavras , boa ordem , conuexão. Barros. 
Ord. Ulis. f. 4. 

PROSEGUÍR , v. at. Continuar , ir ávante; 
v, g. proseguindo seu caminho, proseguiu para 
Cochim. Cast. S. c, 1. §. Proseguir a empresa; a 
boa fortuna, o bom successo ; ir cm seguimento 
delia , e delle , ou fazendo , que se eíTeituem. 
M. Lus, proseguir a prospera ventura , que /e, 
vmvão naguerta. §. Proseguir; o discurso , a ma- 
téria <m çnc íe/«//a. Vieira, prosígamos a mes- 
ma historia. Barreiros, vai proseguindo os Reis 
do Kgypto: quizera proseguir na pratica. Barre, 
to. §. Proseguir no sew modo de viver, Prose- 
guir seu direito; negociar, fazer que lho guar- 
dem por acção em juizo , ou por força de ar- 
mas. M. Lus, 3, foi, 19. col 3. 

PROSÉLYTO, s. m. Keopííito , o novo con- 
verso á lei. fi. Proselyto de justiça; entre 01 Ju- 
deo», era o converso, que se circuncidava: pro- 
selyto de domicilio , era b que abjurando oGen- 
tilismo, nem se circuncidava, nem guardava a 
Lei de Montes, mas sò os preceitos da Lei Na- 
tural. 

PROS1LLOGÍSMO , s. m. Argumento , que 
consta de dois sjllogismos seguidos , de sorte 
que a conclusão do primeiro sirva , de maior, 
ou menor proposição do outro. t. Logico. 

PROSLABÔMENOS, s. m. da Mus. antiq. Tora 
que corresponde ao nosso Ré. 

PROSÓDIA, s. f. O accento, ou tom com que 
se pronuncião a» palavras , e a quantidade de 

Ppp tem« 
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tempo , qne se emprega ria prolação das vogaes, 
§. Livro onde as palavras estão Dotadas com si* 
gnaes de sua quantidade. 

PROSÓDICO, adj Gram. Que respeita á pro- 
Kodia; v. g. o accento prosodico, não hc o mes- 
mo que o Oratório. 

PROSOPOPÉIA, s. f. Figura Rhctorica pela 
qnal fazemos faliar os ausentes, os mortos , as 
coisas inanimadas. Vieira, §. Pessoas de boa , ou 
grande prosopopeia. vulg. o que hc bem apes- 
soado, e tem ar grave. 

PROSPERADO, p. pass. de Prosperar. Lur. 7. 
31, diverso povo, rico, e prosperado, uos bons 
acanhados , e os raáos prosperados. 11 Arraes, 
5, 5. 

PROSPER ADÔR , s. ou adj. m. Que faz prós- 
perar. 

PROSPERAR , v. at. Fazer prosperar , faeer 
que vá bem , felizmente , em aumento, üoes, 
Cro/i. M. f. 57. col. 4. guiador de suas coisas , 
prosperando-lhas fl/d a morte. Vieira, Cart. 12ti. 
Tom. 2. ua Providencia . . . favorecer , e prós- 
perar muito o Reinado de hum Prineipe &c.,J 

$. v. n. Estar em prosperidade. Barros, D. 2. 
5". i. uquando Cingápnra prosperava.'''' id. 4. 3. 
13. no tempo que prosperava eTRci: agora dei- 
xarei prosperar muitos mãos ; i. é , ter, ir em 
prosperidade. H. Pinto, quando Roma prospera- 
va , e rnmdnua o mundo, Barros, Eleg. 1. 

PROSPERIDADE , s. f. Feliz estado da saú- 
de , negócios, felices successos. 

PROSPERÍSSlMO , íUperl. de Prospero, P.Per. 
3 . c. 1. 

PRÓSPERO, adj. Feliz; v. g. fortuna prospe- 
ra; successo prospero: nas coisas prosperas; i.é, 
no tempo das proaperidades. Barros, Elog. 1. 

PROSTAPHERÉSES , s. f. Astron. A ditreren- 
ça , que ha entre o verdadeiro , e o mediano 
movimento do Sol, 

PROSTaphÉRICO , adj, Otempo prostaphen. 
co ; i. é, o tempo da prostapiiereses, 011 dilTe- 
rencial entre o verdadeiro movimento, e o mé- 
dio do Sol. 

PROSTÁR. V. Prosimr. Cron, de Cisl. f. 123. 
f. col. 2. 

PRÓSTATAS, s. f. Glândulas donde se espre- 
me iiíd humor vísco-o como oseminal, pegadas 
aos v ísos seminaes. t. Anat. 

PROSTERNAdO, p, pass. de Prostcrnir-se. 
PROSTERNAR-SE , ?. rcf. Prostrar-se , Jan- 

çar-se aos pés, 
PROSTERNATÍ rb , adj. Que faz prístrar 

Alnn hlftr. 
PROSTÍBULO , s m. Casa de prostituição ; 

putaria , mancebia, borde). Escola das Verda- 
des. " 

PROS TIMÈIRA , s. f. antiq ( do Castelhano 
Postrimeria) O q u está por vir , e ha-de sei 
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derradeiro , on novíssimo ao homem. u jf, 
prostimeira, que tem apparelhada. " Incd. 
que máo fim tem apparelhado, -t- 

PROSTITUIÇÃO, s. f. O acto de prosUt11 

ou de se prostituir. 
PROSTITUÍDO, p. pass. de Prostituir. f 
PROSTITUI DÒR, s. m. Prostituidora , ^£( 

Pessoa que concorre, e faz que outreni se 1' 

nfe i 
PROSTITUÍR, v. af. Expòr publicatnen^ 

v. g. n mãi prostituio sua filha; o marido a ^ 
lher •, i. é, fez que sedeshonrasse; amulner\^, 
tituiu suei honra ; i. é, devasson-.a, 2. 
versação deshonesta com alguém. Feo , Ljf 
f 173. f. uem vespera de seu pai aí t,C>SMÍt 
para remedío. 11 ( da pobreza ) §. fig. "r0S 

aos olhos impudicos, o que a honestidade 'n^t\]i 
recatar. Prostituir a eloqüência ; usar.tU( 

deshonestamente , indevidamente, poj l)el J, 
PROSTRAÇÃO, s. f. O acto de prostrar* ( 

PROSTRÁDO , p. pass, de Prostrar-se ^ 
prostrndo por-terra ante a Jllagestade. drad"1 

Prostrado em terra. §. fig. As forças p*0* 
da doença , abatidas. §. Prostrado do" J0 

Oriente Conquistado. §. Prostrado de joelho5- 
ra- nJÚ0: 

PROSTRÁR , v.at. Lançar, derribam p0( 
prostrar-se , lançar-se debrtiços em ^etr!l-A11' 
humildade , ou cansasso ; prostrar-se tm 0 $ 

Vrostrnr, enfraquecer; v. g. esta doMlf ^0 
passeio, tem-mt prostrado ; as doenças pr ^ 
as forças da vida , do corpo; prostrar-se c9'eff,ts 

grias ; prostrárão-se as forças da vida; e 0 

faculdades da alma. t ul' 
PROSTUMÈIRO, adj. antiq. Postim)eir0' 

limo, postrimeiro. jiP 
* PROSUPPOR. V. Presuppor Liicmia' 

8, c. 2. , -ipi" 
* PROTASE, s. f. Primeiro acto ouprl aqiií 

do drama, segundo a divisão dos Gregp^' j0gO» 
com os Latinos chamão os modernov 
que contem a exposição da fabula- niasCi 

* PROTÁT1CO, adj. Que pertence áP; ticâ» 
ou ao prim*eíro actododrama. Pessoa Pr e 

a que somente falia no principio do 
nunca mais torna ao thealro até o fii» 
la. Costa, Comed. Tom, 1. p. 1. c""? 

PROTÈCÇ-SO, s. f. Emparo. §. Favor^0 C 
que se beneficia alguém , a sua causa 
defendendo de mal; mas talvez negoci^0 

e prociirando-Jhe ben«. O officio 
ar ; v. g. a tal Cardeal se deu a pro£t * 
flespanha. g. f 

PROTÉCTÍVO , adj. Que protege ; ^ ^ 
ler protectivo Ballidos das ovelhas, ./• e e' 

PROTÉCTÓR , s. m. O que defe"^) 

para alguém,- oque favorece a sua irf- 
sa , e interesses , o que sollicita oS se cF ' 
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^arde i^^05 i officio, beneficio, &c. v.g. o Protector de. França, de Portugal; este 
tecto

ü '«^«protector; el-Rei de França hepro- 
ijHg ^ c*a Academia Francezn: Sua Magcstade, 

- SUar(te, da Portuíueza, Sc, 
ÍROÍEGTÒKA> s- f- de Protector. 

blie!)j PEGÈR j v. at. Emparar, defe-nder ai- 

®SP '' e procurar-lhe bens, c benefícios; 
fío ■ r0teDer as artes, às sciências , o Commer. 
ídii, .avorecer , c cuidar na sua promoção , e 
Í7ai"ento, 1 

Pellir ^TeláR , v.at. Rechaçar, rebater, re- 
452. ' ed"cf' Chronol. Tom. 1. Diois. 11. §. 

tar.^^^ENDF.R.SE , v. r. Estender-se, dila» 

PROt1 2- '• 17- "• I(" 
'0i 12 ^ f Insolencia, desaforo. Cou- 

fb n" 3; ti- Castrioto Lusit. 
Co>in adj. Insolentc, desaforado. M. 
Prote-"os.Proteruds desejos, em qiae ardia." yl 
HCain

Va ^"fidelidade dos Makomelnnos. Varella. 
p\ Prolervo.11 Feo, Serm. da Virg. foi. 9. 

c rebeiH"' ^erm' 1-/, 3S. te corações proíeruos , 
Vtou, ^ 1 Cam. Ode, 8. «aquellas doctas, e 

» p^íedea, c Circe." 
üern r EESTA , s. f. O mesmo que Protesto. 

^Pròteii1' 3' 4,)' í* 2-1> Q"6 elle admittia 
^R(Vr-J e nao ouidara de citação." 

b £• et ESTaCíÍO , s f. Declaração pfíblica ; 
PeotestaçÕes deamisade, fide- 

i Pr,,,'. e ^°a vontade , que fazemos a eutrem. 
•f-. s. ys'? judicial , ou extrajudicial. Orden. 
<+J'roí*"0' 
Plt.Q^.ES^rADO, p. pass. de Protestar, 

,0a, g ^ADÔR, s. ni. Protestadora, f. Pes- 
pRüTcíaz Protestação, ou protesto. 

^rí;tend ÍS ' ANTE ' ^ c* Pessoa das Rfügiões 1 'ís deformadas; a principio os Luthe- 
Vle ,' ^ depois- se estendeo aos Calvinistas. §. O 

a letra de Cambio. 
Nttsl. 

v' at- Fazer protestação; v. g. 
r r"':'s'1de aos homens he ncção de huma- 

r01i pa'|f u'lja"idide , i. c , assegurar, certificar 
.;'^r delp

r'15' í Protestar huma letra de cambio , 

t Uu Jrar c1"''Jeid'ca,lJ®nte > que a pessoa, 
detestam/6 tirou t Paga>-» e que 

ri h- .se Prol,oe >uaemaisar-se como, e 
'"'o; lr!-.itj for §. Pi olestar pela perda t ou 

y er.er alguém , que não faça, ou fa- 

d 4 a flüP(TiC0,Sa' con,ll>'nando"die, quedapes. 
Oh' 0u da' 1,6 0 ProJ<,st0 8e haverá a per- 

i"1"s30
JIWí ' 9°® se seguir da sua acção, ou 

j0r> m 'ESEATfVO,adj. Protestador, abona- 
l 26o ò lPr«tesf ção. Anel —. Ceila, Quadr. 

h' t• le" Ura —'■ Outiroz, Fida de Basto, 

^» »• m. Declaração privada, ou 
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por autoridade judicial , que se faz a alguém , 
para que faça, oa deixe de fazer alguma coisa, 
declarando-Ihe , que fiquem por elíe os danos, 
qne de fazer o contrario do requerido , se rt- 
crescerem. Protesto das letras, certidão, de 
que o pagador as não quiz aceitar, ou que de- 
pois de aceitas as não quiz pagar; dá-a o Es- 
crivão dos Protestos, declarando qne o não fez 
o sacado, nem outrem por honra, ouuomcdel- 
le, nem do sacador. 

* PRÒTHESE, s. f. Figura de Grani ma tica , 
pela qual se accrescenta alguma letra ou sjlla- 
ba no principio da dicção. Barr. Gram, f. 182. 

PIÍOTOCÓLLO, s. m. Livro das Notas doTa- 
bellião. §. O livro , que os fieis de feitos tra- 
zem com o termo da vista dos autos aos procu- 
radores , ou advogados , os quaes termos estes 
assinão , em recebendo os autos. 

PROTOGONÍSTA, s. c. A primeira pessoa, 
a mais principal da Tragédia ^frte Poet. 

PROTOMÁRTIR , s. c. A pessoa , que pri- 
meiro sofTreo o martirio , entre os de alguma 
Região, Religião, Seita, &c. o Padre Antonio 
Criminal protomartír da Companhia de Jesus. 

PROTOílEDIGÁTO, s. ra. Junta de Médicos, 
a que incumbe o cuidado da saúde publica, o 
exame dos boticários , e boticas; o dos Médi- 
cos , e Cirurgiões que estudárão em paizes es- 
trangeiros, e querem habilitar-se para curar no 
Reino, e Domínios; dos que se entremeUem a 
curar, sem serem approvados. 

PROTOMÉDICO, s. m. Primeiro Medico na 
graduação; v. g. o Protomedico de Felipe III. 

PROTONAÚTA, s. m. Primeiro navegante; 
v, g. Gama protonauta do Oriente. §• Almirante, 

PROTONOTÁRIO , s, m. Primeiro Notario: 
Protonoiarios em Roma, prelados que precedem 
a todos os mais, que não são sagrados; podem 
criar Notarios , e Doutores, e de ordinário são 
Referendarios de huma , ou outra assinatura de 
S. Santidade; chamão-lhes/jartidpmi/es , aos que 
participão nos direitos da Chanceilaria. 

PROTOPÁPA , ou PROTOPÂPAS , s. m. Na 
Igreja Grega, o Arcipreste, chefe doTribunaJl 
Ecclesiastico. 

PRÜTOPATRIÂRCJIA , s. m. Primeiro Pa- 
triarciu ; v. g. Elias protopatriareba do estado 
Religioso. 

PROTOPLÁSTO , s. ro- O primeiro homem, 
c sua mulher, são os protoplaslos, ou primeiras 
criaturas humanas, p. us. 

* PROTOPRESUL , s, m. Primeiro prelado. 
Agicl. Lusit. 2. 719. 

PROTÓTYPO, «. m. Molde, modello, exem- 
plar ; v. g. Homero he o prototypo da Poezia 
Heróica: o culto que os fieis dão aos prototypos 
representados nas imagens •, i, é, aos originues, 
que são o» Santos que cslào no (Jeo. V. da Prin. 

Ppp 2 
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cszn Theodora. Chrisio foi prototjpo do sofri. 
msnto, • 

* PROUGUESSE, por Apronvesse. Chron. do 
Condfst. c. 10. 

PyRÓVA , s. f. Razão, ou Razoes; testema- 
nlio; documento, com que se mostra a verdade 
de alguma asserção , ou these : demonstração; 
v. g. dar o autor suas provas; estar o feito em 
provas; em prova desta verdade, díiirtiuha inno- 
cencia; do seu pouco Juízo ; da sua maldade. 
Dar provas ; i. é , fazer coisas, ou deixar de 
fazer coisa, que sirva de mostrar , e fazer ver 
alguma verdade ; v, %. tio qual cerco se fizerão 
altas provas de valor. M Lus, a sua vinda desa- 
costumada a estas horas he huma prova de que in- 
tentava sobresaltar-uos. §■ Ensaio, experiência; 
v. g. saber por prova. Lobo, Egl. 5. pela prova, 
que se tem feito dclles. O papel impresso que 
o impressor tira , para ver se vai certa a com- 
posição, e para se emendarem á margem os er- 
ros. §■ Andar d prova •, i. é, experimentando, 
anda com seus cães aprova - para ver le são bons. 
Sá Mir. §, A prova de mosquete , de canhão, 
de lança, se diz ser todo o reparo, defeza , ar- 
madura, que os tiros, e golpes destas armas não 
pazsão, nem arrombào ; no fig, dizemos ignorân- 
cia á prova de toda a disciplina; i. é , em que 
o ensino não aproveita , nem cála; coração á 
prova de vicios ; A prova do soborno, Sec. §. V, 
Prouança. Tirar a prova d conta, examinar 
sc houve , ou não erro uella, segundo as regras 
tia Arithmetica, varias segundo as varias ope- 
rações. §. Trova provada, t. Jurid. os documen- 
tos que kgalmente fazem fé de algum feito, ou 
do direito; v. g. as escrituras publicas sem vi- 
cio; um alvará, decreto, ou qualquer disposi- 
ção Soberana; o costume, ou estilo por docu- 
mento authenticb demonstrado, &c. 

PROVAQ.tO , s. f. Anno de provação. O do 
ISoviciado. {1. Trabalho , tentação, com que se 
prova, e experimeua a constância , «sofrimen- 
to, a paciência , a vi.i tudè. Tto&Sanct.p. XC11I. 
f. cal. J. a provação causa esperança. §. Prova 
juridica. Oi d. Aj, 2. J. 3:i7. u.provações de es- 
crituras. " nutiq. 

PR O VÁ OO , p pass. de Provar. (>. Experimen- 
tado ; v. g. provada virtude. H. f)om. P. 1. L. 
1. c. 6. uremedio pn vado. " Godinho. 

PROVAGEM. V. Ptopagem, Mauro de llobo- 
redo. 

PROVÁNÇA, s. f antiq. Prova. Usa-se na 
fraze , fazer prova iças de sua nobreza dar pro- 
vas delia , como o Jazem os que hão de tomar 
o habito das Ordens Militares, &c. Vieira. 

PKÜVÁa , V. at O; r razão , razoe» testemu- 
nhas, testemunho», documentos para mostrar, 
qne he verdade , o que se affivma, ou nega, 
de facto, ou de direito , ou em matéria icien- 
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tifica, e doutrinai; v. g. prova-se es[a possi 

este facto 5 prova-se o domínio que tinha t^-v0 , 
em que estava; prova-se que esleJ61, 0rpottl$r0 

a causa; que houve fraude, conluio, v- L
ca) oi' 

comer, ou bebida, ou outra coisa lia 

chegá-la â lingua , para examinar-lhe 
Fazer experiência ; v. g. u.provar ^ 

Eufr. 3. 4. Arrues, 10. 9. Barros, 
de st provarem os homens para quanto ia^^0 
var as forças de alguém ; provar a sua 1 ct 
a sua paciência, f. INão frias sombras > 
brandos Leitos altos spritos/oorão.11 Fí|r' e|n« 
4, if. Provar forças com alguém , travando iQja, 
tando com elle para ver qual he mai® e)le ^ 
§. Provar justa, com nl^uem, justar com ^ ^ 
ver quem $e avantaja. B. Ciar. L. ^ c'pr()i!'"' 
Provar a penna , ver se escreve bem. V- ^ ei' 
a ira , e o ferro do inimigo. V. Lus. X- ro' 
perimentar. uos golpes de seu braço cm 5,,o Je 
varão." Lus.111.3ò. §. Ser, ou dar 0CcaSiJ,0v31 
se conhecer o sujeito; v. g. a fortuna te F 
e te levanta. Ferreira, Sou. 21. L. 2. e jei' 
gia 4. unão frias sombras , não os bram-f f- 
tos, altos esprjtos provão." a a verdafl'-1 

feição na longa ausência se prova. 11 ti- 
fitr. Fazer diligencia , tentar, comffl®1 'g, 
g. eu provando erguer-me. Ferreira , Eleg'. Je 
Tentar ; v. g, provar todas as vias, e '"t[ a oi' 
conseguir alguma coisa. §. Provar os f 
guem ; provar armas cem-o Hespànhol. orpO» 
Provar hum vestido, ver se está bem a0 

vestjndo-o. Provar bem, servir bem, 
no seu gênero; n. g. este remedto tem pr 

bem; os pminos Inglezes provão bem; e 110.^ü- 
ral ueste vooço provou bem; i.é, honve-se 

dente , e moralmente bem ; provou bf1 . 3 
conselho. Provar a ver , fazer expf 
ver. Guia de Casados. §. Provar aavenlüra 

se dos livros de cavallaria , ver o exit0 e o 
commettendo-a, Palm. P. 2. c. 98. pruva 

cavalleiro na aventura, &-c. . g/O' 
PROVÁVEL, adj. Yerosimil. A. T)onlri'mr e 

vavel, que posto não seja evidentemente 0f. 
segura , pôde segnir-se , e prat5car-»e Sfapd» i 
fensa da Lei , polas razões em que s® ,e do® 
e outros tem que também pola autori"3 

mestres que a autorisão. . ■üds^ 
PROVAVELMENTE, adv. ComprobabU' ]J. 
PRÓVE , adj. Por pobre , antiq. B^f 'j, ]• 

I. 8. 4. e Ciar. L. l.f. 10, L. 3. f l6/ó q. <?' 
( corrupto do Franccz , pauvre.) Palm. 
107. hum prove leito. uaÇ^"' 

* PROVÉCqÁO, s. f. Elevação, exa 

d':ma Instr. 2. 1. 18. n. 3. , o)'1'' 
* PRO VÉCTISSIMO , snperl. de Prove^ 55- 

(o provecto. Esperança—. Bem. MedA. 
Virg. 12. 4. 0° 

PROVECTO, adj. Adiantado, q^ tclu 
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pri|fc
resf0í nos estudos, u aulas chcyas aqui de 

e. ^ 'lentes, ali de provectos.'1'' ¥. do Are. 3. 
pá® "S- na. virtude, nnjé. Vieira. 

VEDÒR , c. uj, Official del-Rei, que pro- 
jj0' examina o estado de alguma arrecada- 

t'3' provi mentes, bens, c adminis- 
iv.ri, £S 1 e dirige, e corrige o que não é con- 
C;;lfc ás Leis respectivas; v. g. o Provedor da 
dn p"'rca, o das Obras do Faço, das Captllas, 

^enda Real , dos Armazéns , da Alfande- 

•Í0s'd'a ^aía ln<ti<li dos Exercites, &-c. cu- 
(de p*l*0s> e officios constão dos Regimentos. 
fcUo 

ro~èr , ver, examinar se vai legalmente 
$ ' / 

pt0v^^QVEDÒRA, s. f. A que tem a seu cargo 
e dip1" Arraes. Dial, 3. 10. A natureza mai pia, 

pp^nte jirovedoru de tudo. 
y EDORtA , s. f. Officio de Provedor. §. 

!Íis..
0 despacho do Provedor. Território, 

dof 'c'0 da sua jurisdicjão. Officio de Prove. 

l)ei,çPyÈITO, s. m. Utilidade, fruto, lucro, 
*• g- em meu proveito; proveito vos 

''dllv
0 r1Ue comestes ; os proveitos do commercio. 
a""le todos os proveitos:" meios de lucrar. 

íer^4'.0- 8. §. Andar sobre seu proveito , tra- 
Pp 'nira era seu interesse. Eufr. 3. 5. 

toijj Jeitosamente , adv. Com proveito , 
Ppjd^utamento. 

t. ^ 0vElTÒSO , adj. Util, lucroso, benéfico; 

PtQv trangearia , lixonja proveitosa ; trabalho 
tti5Q. '.^o; obra proveitosa; commercio provei- 

pd *'iye"p«o proveitosa, &'C. remedio—. 
ífjjjENC|A, s. f. V. Vrovidencia. Obras del- 
Pp' Euarte. §. Provincia, antiq. 

^ G ^ s. f. antiq. O Moordomo mor 
llie tiá-de haver eu) carregaagês dos navios , 

pjwjercm á provendo.? Elucidar. 
to „vÈNTO, s. m. Lucro, proveito, reddi- 
c't«i, ruto« p. us. Maris, 2. c. 7, proventos Ec- 

•11 

jf^VÈR, v. at. Dar a alguém: v. g. ospro- 
1ecessario pora a viagem ; prover as for. Vem0 d'; munipões; proven-me de dinheiro •, pro* 

jlf«cu"'0s de lenha, e roupa para o inverno; i. é, 
1 ^ B / 08 ! fizemos provisão delia; prover ao 
,etH e "Co ; fazer com que o Publico se ache 

• 9 s'ias coisas, u Deus a tudo prove." B. 
üeus provè a todalas necessidades; re- 

a (f- i ^ Prover com que; v. g. uprovèr com 
i ^Prn • j^e não ficasse falta de manlimeutos; " 0. ^nlencia, dar ordem, pôr raeyos. Couto, 
fie 'ri ' "ssirn provè a Providencia de Christo 

j "e Pedro não provè. Vieira, Tom. 'l. 
jhr è0'^

3* c' 2. prover á segurança publica 
' 111 que a haja : prover d saúde. Arrues 

aVeu ^ honras, e exéquias; fez fjzei eüdo coaj o necessário. Castilho, Elog-J 
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383. proveu algumas leis ; i. é , fez. Castilho , 
Elog. f. 389. proveu os campos do Téjo com vaT 
los, para se não alagarem. §. Prover alguém de, 
ou em algum officio. Arraes , '5. 5. que nos va- 
lha , e proveja de justiça. §. O Juiz dos Órfãos 
proreja acerca dos bens dos Caplivos. Ord. 1. 89. 
princ. Provèja elle d cerca dfste. Costa, Ter. 2. 
256, Ord. Aj, 1. 82. 5, prosbja, de Alquaide: tu- 
do prove. Eus. 3, 79. §. Prover em alguma coi. 
sa, vu pessoa; olhar por seu bem , melhoramen- 
to, beneficiála, rcmediala. Couto, 4. 6. 8. tcV. 
Alteza me escrevia , que provesse nelle, ( Simão 
de Souza) lembrando-me seu pai... e dous ir- 
mãos que morrerão na índia. E por não haver 
com que o provesse , me mandava que o fizesse 
eu , e por isso lhe dei aquelle cargo." prover 
em alguém; provè-Io com alguma coisa, que lhe 
faça bem, ou provè-lo ePella. §. Prover os/Atos, 
prover os roes, os estados, as desptzas, culpas; 
rever, examinar, para dar providencias. §. Pro- 
ver ao aggavado , receber oaggravo judicial, « 
dar por aggravado ao aggravante. §. Provendo 
com muito cuidado não lhes faltassem mantimtn- 
tos. ( Castilho, Elog. e Arraes, 1, 18.) Deus 
proveu-nos o corpo de sentidos , os membros d& 
jorça , e agilidade ; a alma de entendimento, e 
liberdade, Ac. §. Prover officios sm alguém, upro- i 
veja osofficios aos criados del-Rei." B. 3. 9. 1.1 

Prover os livros, revè-Jos pana portar por fé, 
o que nelles se acha. §. Prover as leis , exami- 
nar, ver o que ncilas falta , ou é diguo de cor- 
rccção. Ord. Af. Prol. Barr. Ciar. Prol, prover 
esta C br o nica ; prover os mantimeníos. Ined. 111. 
/. 104. ver se os ha , quantos, e quáU» são. 
Erradamente diz o vulgo próve por provè; pro- 
va por proveja ; pròuo: por provèjo , contra o 
uso dos clássicos , e confundindo as variações 
do verbo provar com as do verbo prover, que 
se conjuga á imitação de Ver, sua raiz. 

PROVEHBIÁL, adj. Concernente a provérbio: 
v. g. fraze. provcrbial. 

PROVÉRBIO, sf. m. Proloquio, adagio, ri- 
fão. 

PROVÈTE, s. m. Huma especie de morteiro 
menor usado na Arteüiaria para experimentar 
a polvora. 

PROVÉUDO , adj. antiq. Provido. Ord. Af. 4. 
f. 76, u fosse proféuí/o á mnllier de algum reme- 
dio , á cerca da dita posse velha." 

PKOVÉZA. V. Pobreza. Ord. Af. 1. f 374. 
PKÒUGUE, por Aprouve, agradou. Ord. Af. 
PRÜUGÉR, Aprouver, antiq. Elucidar. Tom. 

I. p. íca. 
PROVIGAR. V. Publicar. Elucidar, antiq. 
PROVI CO, V, Publico. Elucidar, antiq. 
* PROVIDO. V. Previso. Hisí. Dom. 1. 5. (J, 
PRÓVíDAMÉNTE, adv. Com providencia, 
PROVIDÊNCIA, s. Ê A íupiema iabedoria, 

com 
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com que Deus rege, e dirige tudo, íig. Dl- 
recção , ordem parasefvzer alguma coisa, evi- 
tar algum damno , remediar alguma necessidade 
presente, ou por vir. Eufr. 2. 6". 

PROVIDENCIADO, p. pass. de Providenciar. 
PROVIDENCIAL , adj.. Que contém alguma 

providencia : v, g. ordens, medidas, direcções 
providenciaes. 

PROVIDENCIAR, v. at. Prover em algum ca- 
so, dar nelle as providencias. Leis Modernas. 

PROVIDÈNTE , adj. Que provè. o providen- 
te, e largo Ceo. Cam. Son. C. 

*' PROVIDENTÍSSIMO , superl, de Previdente: 
muito providente. uBom heDeos, o providentis- 
simo. Arraes, Dial. 1. 6. c 9. 9. Trist. fíarò. Peregr. 
Dinl. 1. Invento —. Godinho, Relnp. c. 25, 

* PRÓVIDÍSSlMÒ , superl. de Provido , mui- 
to provido. Godinho, Relap. c. 25. 

PRÓVIDO, adj. Providente, cuidadoso em pro- 
ver como he necessário para que não haja fal- 
ta, ou se evite dano; cauteloso, prevenido, Bar- 
ros. Pinheiro, 1, f. 127, nisto sou tão recioso, e 
provido , que temo não ser hurn pouco áspero. 
ucm tudo foi provido o Direito.1' Eufr. 5. 8. 

PROVÍDO , p. pass, de Prover: v, g. provi, 
do de gente, e munições; foi provido no aggra- 
vo. §. fig, Se a ferida fosse provida com tal re- 
médio , e amor; i. c, tratada, curada. Palm. P. 
2.c', L41. §. Visto, examinado, considerado. 1- 
ned. 7. 470. 

PROVIMÈNTO , s. m. Provisão. B. 2. 3. 1. 
u com ancoras, cabres, e outros proybne/ítos pa- 
ra se repairar (o navio) §, Viveres, mantimen- 
tos. Co ' , 7. 9. li. lhe defendesse os provi- 
mentos de guerra. Nomeação d« pessoa em 
cargo, officio. §. Provimento no aggravo, decla- 
ração do juiz , de que o aggravantc foi aggra- 
vado. Disposição, regulamento que osCorrc- 

edores deixão em correição sobre a ordem da 
ustiça , observância de Leis, &c. §. Adminis- 

tração, cuidado, ua que damos lugar na nossa 
Justiça , e em provimento do nosso aver; " que 
são otficiaes de justiça , e fazenda del-Rei. Ord. 
Af. 5. /. 121. Providencia, attenção, exa- 
me , consideração para acertar , e executar as 
coisas que demandão prudência, e cautelas. Ined. 
11. 80. para que estas coisas por negligencia, e 
pouco provimento dos Alcaides senão perdessem 
6. Providencia , recursos, u. o futuro provimen- 
to , e forças de seus inimigos." Barr. Pna. 2. 

PROVÍNCIA , s. f. Parte de hnm Reino, ou 
Estado. íig. Cuidado, ou trabalho. Eufr. 5. 
4. dura provincia tomas-te. frase Latia. §. Pro- 
vincia, antiq. o districto de huma Cidade: v. g. 
a Provincia de Lamego, do Porto, &c. Elucid. 
§. it. Ermida, Oratório, Recolhimento de pes- 
soas Religiosas ; ainda hoje se diz a Proviucia 
da Arrabida, &c. o districto de um Provincial 
Religioso. 

PR O 

PROVINCIAL a d j. Padre Provincial- 
governa c Religioso., de huma Província» 'f#, 
se sntislant. §. Termo provincial, usado nas 
vinei e •; Da Provincia : v. g. jurmazenspr0 ^ 
cia cs. L ir,iodei nas. ■§, Concilio provincial 
to pelos Padres de huma Provincia. jc 

PRÒVINGIALÂDO, s m O officio dc P''0 

ciai. E o tempo, que elle dura. Jfi 
PRÓVÍNCO. adj. antiq. Propinquo, P3r 

Ord. Af. 5. p. 6. õ. subst. Parentela. _ t, ^ 
PROVIR, v. n. Vir, nascer, procedei: 

o evitar-se a pena proveio da sua interCf 
lucros que provem de usura; do coinmerCif m 

PROVISÃO , s. f. O que he necessarJ0J0 
o gasto , uso, consumo, sustentação, cD

n(£ii' 
vitualhas , e viveres de toda a sorte, /■ 
ça, satisfação de trabalho, e serviço. üC'tf 
f. 115. «da provisão que darião á gen^e 

a África." §. Artelharias , e provisões, P.Jd' 
cerco. Id. f 317. leixando provisõespata,sl1 Si 
peza: providencias, créditos, ou dinheii^fifl 
1. 5. 3. O acto de prover, ou provini®13 ffd 
officio, beneficio. Carta pela qual 
algum officio , ou mercê , ou dá Pror) ^fo' 
de expediente de algum Tribunal : v- 
visão do Desembnrgo do Paço , do Concelho ^(í 
marino , Ac. §. Economia. Eufr. 
as coisas á provisão; i. é, poupandosobtj^^n' 
te, de sorte que se falta ao necessário Vo^á0'' 
par despeza. Amaral, c. 12. §. Fazer Fr

ga) (e' 
v. g. na aguada, poupar, dar, gastar c 7, 0 
gra a agua, que o navio levava. CaíL c>4 
85. Ç. Remetter provisão, e rcmetler 
de uma Lettra, a quem há-de pagala o51 (g\jre 

ros, ou meyos de a pagar , quando eSS.Ê05 
quem é sacada a Lettra não tem ciinhel perf 
passador em sua mão , nem é devedor ' 
mandou ao passador que sacasse sobre e ( 
se ns. no Commercio. , ^0- í"' 

PROVISIONÁL, adj, Feito por proviííl 

terino; v. g. Decreto —; ordem —• , 
. PROVISION VLMÈNTE , adv. InteriU»'^ ^ 
e por acudir á necessidade , em Rl,a0Rlte. 
l)rovè, e remedeia melhor, ou cabal'ne"ajüO'} 

PRO VISION ÈIRO , 3 ni O que faz , e 

provisões de mantimenlos, &c. „ 4. ' 
* PR O VISO. V. Premo. Hist. Dom- 7 stic^ 
PROVISÔR , s ra. Magistrado EcC. . 

em quem os Bispos dclcgão a sua iur^, ( 

contenciosa. § Proviniont iro. Ahno 1" ,e(iíe. 
* PRO VISÒR A, s. f. A que tem cargo g^ 

provisão do necessário. A^iol. Lus.Z-* 
PROVÍSTO , rdj. Homnn provisto. 

to, Prevenido. Rvs ndr, Mtscell""' ^nCi(',!' 
PROVOCAÇÃO, fi. f O acto de P^0 frf 
PROVOCADO, p. pass de Provocar^." 

da, X. 76. A Chamado em soccorro- 
III. 152. f*U 
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m, ouadj. Pessoa qne pro- 
Spn ' 

0 Tdnlcào provocador dn guerra-, i é, o 
essor. Eleg.f. 184. JÍ. §. Coisa provocado. 

Jo 'pnlavras, e acfÕes provocadoras do ri. 
i seq^j011 ^ riso. 4i a pouca agna ( que bebia um 

drn <!So ) era provocadara de mais sede. V. do 
i ;■ b 27. 

Voc 
PRi0VOCAnTE, adj. O que, ou a que pro- 

PRn Florest, 2. 1. C. 3. 4. 
i fiat. 

VoGAr, y. at. Incitar, chamar, desa- 
voca 

V provocar alguém com injurias; pro- 
Wa " l'eccrir , a pelejar ; provocar a riso , a 
f, t ' n dor, a comiseração. Vieira , e Aí. Couq 
%'// Causar, fazer vir; v. g provocar as 
h.b aí' 0 vomito, o suor, o somo. §. Appellar; 

Pp h^voco,] a Nicetns. Fios Sarict. pag. Cll. 
W VoCATlVO , adj. Que excita : v. g. re. 
V JJlrovocativo do suor, 6. íig. Provocativo d 

tkní' d' M"'- 
^'ivr CaTÓRIO , adj. Que provoca : v. g. 

PROn Provocatorias. V. Provocador. 
De,, üvÉRa, snbjunct. de Prazer verbo, "a 
ppi^eera." Costa, Ter. 2. 2Í55. agradara. 

Do proximo: v. g. caridade 
fi/o Sarros, 3, 4. 5. Feyo, Trat, S, Gon. 
, fRrtY,257- col- 2. 

1 ('fo. jípf ^NTB, adv. Muito perto j irome- 
fica ^us' emcuja PrororF^0 proximamen- 

.ffioV P0,lco tempo, de proximo. 
^^'AbDÂDE, s. f. Vizinhança. $ fig Pro- 

e ?ioí grãos de parentesco, §■ AcçSo de 
t'foíífK Proxim .1. 44 eu teu irmão movido á biifa 

ldade.-" F, Mendes, c. 31. 44fazerpres. 

* fUnPro?'midade aos miseráveis como nós." 
Ni. ^I^ÍSTA, s. m. Caridoso, amante do 
.fROvi J"str- 3' l. n. Í76. e 1G2. 

ac'j" í,erío» propinqno, pegado, 
Noq ' chegado. §. O século proximo, o que 
% ç > ou 0 qUe |ia vjr) immediato ao em 

1 o século proximo passado, ou pro- 
^eira' Copernico insigne mal h ema tico 0 Proximo ; i. é, do que passou. §. fig- 

a lastimosa ruína; jd proximo d 
d C proximo , os homens, nossos irmãos. 
, r«t; snbst. mulher nossa próxima. íeo, 
S. cot 1, 44 deshonrando huma proxi- 

í
f'st:va em boa reputação." §■ Seções 

à"" Pro'.-' ' ,nas próximas ao peccado. §. Occa. 
h ^aT>ha 1 oq^iella que quasi sempre induz 
if0|lCo a miolos próximas , que precedem 

he <H",a acção,- v.g. neto proximo noadul. 
' t> e| 

,l estada dos adúlteros em lugar secre- 
l5. „ •■■Ços, &e. fr. forens- 

^Ço, 1 • n. antiq. (do Francez , ant. preu). 

we pril(. » s> f- Virtude , que faz cunhe- 
11 1C;ir o qlie convém na ordem da vid. 

' 011 Qioral, Circunspecção , couside- 
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ração,- v. g. tentear cs coisas com a prudência. 
PHUDENClADO, p. pass. de Prudenciar , a- 

companhado de prudência, 
PRUDENCIÁL, adj. Querespeifa áprudencia; 

feito com prudência. §, Juizo prudencial. Cu- 
nka. 

PRUDENC1ÁLMÈNTE , adv. Segundo as Leis 
da prudência. M. Lus. prudeucialmentc Ju/ga. 
mos, Ac. 

PRUDENCIÁR , v. at. Usar da prudência. Sue. 
cesses Milit. f. 89. eleger, escolher, prudenciar, 
judiciar. 

* PRUDENCIAZÍNHA, s. f. dim. de Pruden- 
cia. Bern. Florest. I. 5. 33. §. 1. 

PRUDÊNTF., adj. Dotado de prudência. Fei- 
to, tomado com prudência: v.g. prudente reso- 
lução ; conselho —. 

PRUDENTEMENTE, adv. Com prudência. 
* PRUDENTÍSSIMAMÈNTE , adv. superl. de 

Prudentemente, muito prudentemente. Leit. de 
Andrade, Miscel, Dial. 4. foi. 103, 104. Vieira, 
Serm. 3. 269. 

* PRUDENTÍSSIMO , superl. de Prudente , 
muito prudente. Conselho —. Mariz, Dial. 5. ô. 
Virgem—. Arraes, Dial. 10. 35. Invento—. 
Vieira , Serm. 3. 278. 

PRUÍDO , s. m. Prorido ; comichão que dá 
gosto , quando se coça na parte, onde está a 
causa delia. GaraWOría ,/. 146. f. suma com 
muito pruido. §. no fig. Arraes, 2. 21. o pruido 
da carne ; i é, os estímulos da concupiscencia: 
o doce pruido , çue as lizonjas causão nos ouvi- 
dos. pruido ds orelhas. Fernandes de Lucena. 

PRUÍR, v. at. Causar comichão, comer: v.g, 
a sarna prue: no fig. a liberdade lhes pruia tws 
corações, Epnnaf.f. 181. bezerrinho, que sóe ma. 
mar , prne-lhe o padar. TJlis. /. 272. no fig. o 
que está habituado a algum prazer sente esti- 
mulos de o gozar. Eufr. 1. sc. 6. no fim: amim 
jd me estão pruindo os pes por vos bailar na bo. 
da. Utis, f, 264 f. Poucas vezes nos prue os ou- 
vidos. D. Franc. Man. Carl, 24. Cent. 5. 

PRUMÂDA , s. f. V, Plumada. Uiis. f. 250. 
44 coro est 1 prumada ficarcis tão desálivado." 

PRUM^GEM, s f. antiq. Plnmagem. B. Ciar. 
2. Chr. de D. Man. I, P. c. 38. Prumagem, 
arvore que dá humas maçãaszinhas mui amar- 
gosas, em que se enxertão maçãas. 

PREMO, s. m. Plumo, bola de chumbo pen. 
teuie de hum cordelzinho, enfiada perpendicu- 

; iiintnte n numa peça de páo, que faz hum la- 
n plano, e uclangular, parallclo á enfiadura 

■ o cordel , o qual lado se appiica á parede, 
ifflbreira , para ver se está perpendicular ao 
.hão, ou base A prumo, adv. i é, perpen- 
licuJarmente 1» vantado. Andar com prumo nu 
não: fig. tenUar, registar as coisas com a pru- 
dência , tomar o pruaie aos negócios. M, Lusit. 

§• 
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§. Prumo náutico , sonda, (u Lonçar o plumo. 
para sondar a altnra ; e fig. Pinheir», 2./. 9. 
K se lançarem o plumo na minha cloqnencia (pa- 
ra a sondar) achar-lhe-hão poucas braças." 

* PRUNÉLLA: s. f. Planta, especie de con- 
solda. T)icc. das Plaut. 

* PRURÍGEM , s. f. Comichão. Jlma Jnstr, 
/ 2. 1. 23. n. 7. 

* pRURfTO, s. m. Comichão , prnrigem. Bem. 
TJltim. Fms. 2. 2. §. 4. 

* PRUSSiXnü , adj. Natural, ou pertencente 
ao Reino da Prússia. 

PRÚVICO, adj. antiq- Publico. 
PRYTANÉO, «, m. Hnm Tribunal cm Athe- 

nas. . 
* PSÂLIO , s. m. 't Porque psalio he o freio 

que se põe aoscavallos desenfreados. Cnrd.Dicc. 
iLotin. voz Psalium. ^ 

PSALMEÀR , v. n. V. Salmear. Cantar sal- 
mos, ou psalmós. 

PSALMÍSTA, s. m. (o P ommitte-se na pro- 
nuncia , e em todos os mais. ) O que compõe 
psalmos. V. Salmistn, 

PSÁLMO, s. m. Ilyrano a Deos , particular- 
mente os que compoz o Santo Kei David. V. 
Salmear. 

PSALMÓDIA, s. f- O canto dos psalmos. 
PSALMODIAR, V. n. Cantar psalmos. §. Psal- 

terios gallegos) pequenos. §. Flucidar, V. Gatli- 
ziano. 

* PSALTÈIRO. y^Psallerio. Hist. Bom. 1. 
3. 30. 

PSALTÉRIO, s. m. Livro de psalmos, §. Ins- 
trumento musico de 10 cordas usada pelos ile- 
breos. Vieira. 

PSEUDO, adj. Grego, vai o mesmo que fal- 
so; m £• Pseudo-Propftefa , Pseudo-Bispo , fal- 
so profeta, bispo nãocanonico: Pseudo-Canon. 

* PSSUDOREVELACjXo , s. f. Revelação fal- 
sa. Bem. Florest- 2. 1. C. 3. 3. 

* PSYTHIA, s. f. Espeaie de ura. u A p»y- 
thia he uma casta de uras , que ha em ítalia 
muito doces, e de que se faz excellente passa." 
Costa, Georjf. 4. 

* PTAMíC^-í s. f. Planta, especie de consol- 
da , e em tudo a ella semelhante excepto na 
flor. Bice. das Plant. 

PTERYGIO, s. m. Med. Doença vulgo unha 
dos olhos , he huma pellinha branca , que vem 
nascendo do lagriraal , e talrez cobre todo o 
olho, 

PTISANA , s. f- V. hsana, como dizemos. 
PTOLOMÈU, s. in. Livro de Geografia , se- 

gundo o systeraa Astronômico de Ptolomcn. Sue- 
cessas Militares do AUm-Tejo , /. 2. como se mar- 
ginou nus Ptolomcus. 

PTYALÍSMO, s. m. Med. Fluxão de cuspo , e 
b£tba 5 ou ac'0 continuo de cospir involuntaria- 
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mente, sem escarro, nem tosse. Curvo. 
PTYSICA. v. Tísica. Madeira. 
PÜ , s. m. Medida itinerária Chinesa, 

cada pii 2400 passos Geoinetr. Lwcenfl,/• 
PÜA , s. f. Ponta aguda de ferro , ou aS, 

ra , como as que so fazem em algumas c 1 ^ 
e as que se põe nas colleiras dos cães , ^ ^ 
ves , &c. Barres, grandes madeiros com ^ 
ferro para cima. §. Espora de pua , a ^^io. 
o espigão longo, ehuma roda «lo ferr0 !' na A' 
<i. Pua. V. Brebequim de marcineiro. G ^r0. 
gricultura o garfo , que se enxerta. J"6 

nogrnjia. s peS' 
PULERDÁDE, s f, A idfldc, em <lue

fj. pre* 
soas de ambos os sexos estão em termos 
pagar , e procrear. M. Lusit. lom. 7. / ' jijef 

PÚEERE. adj. Que está na idade de l 
dade. . Uo^' 

PtJEERTÁDE. V. Puberdade. Pronip/ pn- 
PUELIGAÇAO, i. f. O acto de Pub ctl 

blicação de lei, de bando, de algum esC 

livro. . Jpfb' 
PUBLICADO, p. pass. de Publicar- 

endo para o fisco, confiscado. Prov. ntst- 
Tom. 6. f. 387. Ürd.'Af. 4. /. 173. ubIic3' 

PUBLICADÒR , s m. ou adj. O q"6 IM5' 
Letras publicadoras de muito amor. çpffr 

\.f. 303. col. 4. foi elle o publicador 
V. do Are. 3. 12. r 

PUBLICAMENTE, adv. Em público. 5 
recato. i^nnií 'f 

PUBLICAnO, s. m. Rendeiro de ai», li"' , . r. 7 II _l £\. »Je* 
rUíjLILíain, s. ra. nenaeiro uc «-o riTt 

da pública ; ou arrecadador delia, 
meni abominável, escomungado. se p 
cer d Igreja haveio por Et/mico , c 1 
Novo Testamento. 

PUBLICAR, v. aí. Fazer publico, fíP 1"' 
to a todos por meio de pregão, je,tll

0cal 
, , ,— --—  hu^-içS 

impressa; v. g. publicar jugos, eScfl 0 

huma noticia , hum segredo. §, Pubb ^;ir.se ^ 
impressos, ou de mão. Publicar-se i ie* UliprCSSOÒ ) OU 116 llluo, í UUlíLUf 1 uv ^ 
public», manifestar-se; v.g. por 
guina muliicr. ülis. 2. I. tc temendo P" c0íji»» 
e afrontala. " §. Descobrir-se , fazer a^reJo« ^ 
praça , sem encoberta , recato , ou sc^ ser F 

PUBLICIDADE, s. f. a qualidade 
ino nnloriedade • V. sr. a uublic" a ,, í, blico, notoriedade; v. g. a publ'clC ^ ^aC^í 

to, da noticia; do lugar onde aContece
bres , e 3- 

(no peccado) parceiros ricos , c "o ^r(i 3'.p 
vezes edm mai* publicidade." V. tílr p11 

§. O concurso da gente, que faz rÊl a; 
co o que se faz, ou diz cm sua P/fVjdad6' pi'' 
reprehendèr-me em tão grande pub" 

PUBLICISTA, s. m. Eicritor de ig. 
blico ; o que o sabe. . uso cyo' 

PÚBLICO, adj. Docummum, , ,aí) f iJf, 
dos; v, g. as ruas da Cidade sãopu 
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Ptálíca, mereíriz. §. O público , a gente de 
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g«iitgU.er terra, §. Em público , perante muita 
coiip..' üas ruas ; nos theatros , e lugares de . «rijo • ji r: .    X -ri.* reiío 
oèra Pu^'-!;o. V. Direito Tirar «público huma 

1 PUblicá-la. .Arte de Furtar. 

v- g. não appareccem píihMco. §. Di- 

fUq, 

mi 
^ > s, to. Medida de liquido, e de vi- 

i Parte do quintal, ou 5 almudes. Em di- 

do"8 Partes constou de mais almudes, segun- 
liava

a 0 rnoyo da terra , que íauibem va- 
• THucidar. art. Puçal, e Moyo. 

1 s. f, Barbofa, diz que são sinoni. 

s. f. dimin. de Púcara. 
?ü

dePaneUa. 

atviNHO, s. m, Pucaro pequeno Pii 
í 1 s. m. Vaso a mod^o de taça de be 

"Itía j- er olguma coisa como hum pucaro «1 
tirnp(b'lz*se de quem faz facilmente, esemes- 

^fulo ' algUffia co's''1 111 Vieira, behia o es- 
ío dV - C0'?i0 pucaro deagua. §. Hum puen- 

clei(
ti'Ua ^g. especie de merenda de doces; v. 

íücl^0 d'agua , teve pucaro deagua. 
^aiid ,' s* rn* Cesto de vindimar , que 

heiJ1 es'a cheyo se esma render um almude. 

)
íüCÉnart- Fufal- 

Sio 2 , ' 8■ C ^ ▼'rgem > donzelíà. Sarros, 
Ce"« ,1 "'v* Princcza D. Maria. Resende áiz Fon- 

'í&Orle. ans. 
í o. jp ' s- m. Huma drog-a da Asia. F. 
* ppjçj; e Cast. 2. 215. cacho, e puxo. 

Men- 

V. Posilga. 
, V. Podadura, ou Poda, antiq. 
"s, aSH 

at^j' Vergouboso: asparíesjJud«M- 
0^rir geração, e outras que o pejo manda 

* 
' ÍUdjí, adj. Que causa vergonha; v. g. 
{p^Or u'lda culpa. André da Silva. j. Que tem 

PUdik 011 a còr de quem tem vergonha ,• v. g, 
1 rosa ,■ puet. 
^Co^/ClAjS. f, Castidade. Lus, IX. 49. Lo- 
j 0'*: ^ a força do oiro corrompe a pudi- 

6. arros. Vic, Perg. a pudicicia eirgínab/. 

, superl. de Pudicp^ muito 
•4. eaiblaiue—• Bern. Medit. da SS. Virg. 

"leJi^Co j- 
(Ji ^oroj. ' adJ' Casto , honesto , os pudicos 

4. » apudica cío?í,ze//a>: Lus. II. èS.nãopu- 

U Üt)Ôa _ 
jergonV 'IB' honestidade; modéstia, hones- 

K s cois Barros- Vic. Verg. f. 294. pudor ' " mu- 

e a 
os 9 

w4 «íttí y torPemente feitas. O culto das 

^'i i^nci..' '■ Idade entre a infanoia, 
9' JH. i] desde os 3, ou 4. annos, até 

ín ''"fi . om- C. 3. c. 1. p. 3. na puericin 
If ^aríl a adolescência." Arraes, 9; 7. 

§. fig- Na puericia da fé. Balidos das ovelhas, 
f. .10. 

PUERIL, adj. Da puericia; v. g. idade pue- 
ril. §. De meninos, ou sem sizo, indiscreto. 
Composto de meninos"/mma Infantaria pueril.11 

Severim, Not. D. 1. §. 3. 
PUF.RILIDÁDE , s. f. Puericia ; v. g. na pue- 

rilidade éeio de Castella. ú. Dito, ouacçào pró- 
pria de meninos. 

PUERÍLMÈNTE, adv. Com puerilidade; com 
1 indiscrição, ou falta de juizo, e os mais defei- 
tos da puerilidade. 

PUERPÉRIO , s. m. V- Porto das mulheres. 
Curvo. Kão teve ( N. S.) os achaques , e san- 
gues dopuerprro. Feo , Serm, da Purif, p. 85. f. 

PÜGE, variação antiq. Por eu puz. Ord. Af. 
2./. 61. 

PUGlBÁRBà , V. Pungilarba. 
* PUG1L, adj. Inclinado a brigas, belicozo, 

guerreiro. Elegiada, Cant. 11. Est. !• 
PUGÍLO, s. m. A porção que se toma com as 

pontas dos dedos. Luz da Medicina. 
PÚGNA , s. f. Peleja em guerra, justa. Viriã' 

to, II. 76. desusado. 
PUGNACÍSSIMO , superl. Mui pugnaz u as 

abelhas são pugnacissimas." Ceiía Serm. p. 232. 
PUGNAM , variação de Fuguir no subjnncti- 

vo ttque nossas Justiças o casti- 
guem : e variação de Pugnar, pelejar no indi- 
cativo; v. g. elles pugnão pela Fé, 

PUGNÁR , v. n. Pelejar. Burros. 2. 2. 8. «cpu- 
gnando pela Fé, e Lei de Deus. " e pela honra 
de sen Deus. id. 2. 3. 3.; e 3. 10. 10. pugnando 
com os infiéis. §. fig. Pugnar pela fé; pugnando 
por tornar aseu dotninio. Guerra Brasil- pugnan- 
do a toda a força, V. do Are, i. é , fazendo os 
esforços por defender, ou conseguir alguma coz- 
sa • 

PUGNÁZ, adj, Pelejador, guerreador ospug- 
nazes Achivos. t. poet. 

PUGNIR. V. Punir. Ord. Af unossas justiças 
o pugnão'''' puüão: e L. 5. f. 26o. " Serct pugni- 
do." 

PUJÁNQA, s. f- Força extraordinária, maior* 
Eneida, X. 117. Lança que sopesado tinha com 
pujança: Mansinho f. 161, d pujança dos nossos 
triunfantes : Eneida , X. 91. excesso; v. g. aos 
paternos /oMOores com pujança : Achando-se então 
Castella com a maior pujancia que até alh o- 
grára. Pinto Ribr. Vzurp. Reten.eRest. delort. 
p. 3. uEste bem na mor pujança dos seus gostos. 
Cam, Sonet. „ ,, „ 

PUJÁNTE, adj. Poderoso. Vasconcellos , com 
puiante cavallaria. §. Suberbo, confiado em su- 
perioridade. Eneida, X. M. confiado na juvenil 
idade vem pujante. 

PUjAR , v. n. Superar, B. Per, , 
PUÍDO , p. pass. de Puir. 

Qqq 1 v » 
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PUÍR, r, at. Gastar, e polir por meio do at- 
tritoj v. g. puir os gonzos da porta. §. fig. pi- 
rniimir o corpo do mesmo modo; v. g. puir v 
pauno do vestido. 

PÜL^O , s. m. Peão, homem plebeu (do an- 
tigo Francez pouluin. V. Diccion. de la Langue 
Rornaine, art. Voulnin.) V. Vellão. 

PULÁ.R , v. o. Saltar ; v. g. pulou a cabeça se- 
parada do corpo: plillar o coração. Cunha, pul- 
lar de contente. Crescer mui depressa; v. g. o 
moço, as plantas. §fig. Medrar depressa em bens, 
e ofíicios. Ciar. 1. c. 16. upor suas obras, e 
virtude , que cada dia ptdava nelleí em cresci, 
mento." ( fazia grandes progressos) crescia, fig 

* PULCHERRIMO , supcrl. dePulchro, muito 
pulchro. Anuel—• JÍgiol. Lusit, 2, 537, Elogios 
•—i. Ibid. 605 

* PULCHRO , adj. Formoso, gentil, lindo, 
bello. 

PÚLGA, s. f. Insecto miúdo, que se cria, e 
vive do sangue dos cães , e da gente. §. Hum 
peixe. B. Per. especie do asellus. 

PULGAMÍNHO. V. Pergaminho. antiq. Eluci- 
dar, 

PULGÍ50 , s. m. Insecto redondinho, e con- 
vexo por cima, com hum cascosinho entre ver 
de , e azul , debaixo do qual sahem as azas, 
roc as p irras tenras. 

PÜLGEGO. V. Publico, antiq. Elucidar. 
PULGÒSO, adj. Cheio de pulgão; v. g. a vi- 

de pulgosa, 
PULGUÈIRA, s. f. Ou herva pulgueíra, psyl- 

liou. [ Dicc. das Plant. Blut. Focai. J 
PULGUENTO, adj. Que tem pulgas. 
PÚLHA , «• f. Dito cavilloso , e logrativo , 

PUN 

que de ordinário da occasião a alguma pergun- 
ta da pessoa a quem se diz, c á qual se respon- 
de , coiia equivoca de cscarneo , que he pro. 
primiente a pulha, usada do vulgo, Eufr. 2. 3 

PUI HKIRA. V. Palheira. 
PULfOO, PUL1MENTO , &c. V. C07« Po—. 
PULLULÁR , v. n. Brotar, lançar renovos a 

planta. fig. T>a hydra cujas cabeças renascião 
pullulando s gada huma dellas. Mal. Conq. 3 53. 

PULMÉLLA , adj. Cruz pnlmella , he a que 
trazem*nas Vrmis cs do appellido Leite. 

PULMONAR, adj. Do pulmão, (t. Mcd.). ou 
do bófe 

* pULMONAria , s, f. Musgo, Dicc. das Plant, 
PULMÒNIGO, adj Pulmonar. 
PUL ) , s." rn. Salto do Carpo elástico ; v. g> 

da peita : #.Jto do animal vivo, nu para o ar, 
ou vencendo espaço. §. MovimentodedPataçao 
e contração do coração, mui accel rado; v. g 
de quem tem sn to , alvoroço. G, Moça pequena 
d'aiirr ptílo e boléo, em idade nubíl. ou para 
os imores (frasl. do jogo da pella ) Vlis. 2. 8 

PÜLPITO, s. m. Cadeira UrAhtada donde it 

OD 
recitao os sermões. G. Cadeira de Leitor , ^ r .. _y   tt Ji,„ íie''w\ )rofessor. Eufr, 2. 7. f. 80. V. Annibal 
o Filosofo Ghsco do púlpito, §. Armaça0 

o cericiro trabalha as vellas de vários P^^jli. 
# PÚLPO , s. m. Animal do reino de 

Dicc. das Plant, Blut. Vocab. 
PULSAÇÃO , s. f. O movimento dediia 

e contracção das artérias. pfll» 
PULSADO, p. pass. de Pulsar, 0 

sada da voz soa. Eneida Vil. 163. e 168. 
pulsada dos pés. ^ ào 

PULSAR , v. at. Tocar , ferir as cor-olltrff. 
ou tirar som dc qualquer instrumento 

ü/iss. 5. 21. pulsando as cordas doceme"^'^ ^ 
n. ter pulsação ; v. g. pnlsão as artérias , ^ f 
ração ; e fig. pulsa o sangue nas veias.. (ti 

pulsava-//ie nas veias o Real sangue; 
de sangue Real, parente consangnineo 1 .p 
G. fig. Ainda pulsavão nelle as mais P"-.. oU 
ciosas. Lucena f. 472.; i. é, fazião ea6' ' 
seu impulso. 

* PULSATILA, s. f. Planta. Dicc. das* 
(PULSATÍVO j0if 
(PULSATÓRIO, adj. Med. Acompau"3 rfí"" 

pulsação, ou com o que se diz latejar; v' 
pulsativa. , brí' 

PULSÈIRA , s. f. Ornato dos pulso* o 
ços, d^ljofres , granadas, &c. lie tef 

PULSÍSTA , adj. Medico Pulsista , 
bom tato do pulio , e lhe conhece bem 
ferenças, e dellas as doenças. cã0 

PÜLSO, s, m. O collo do braço a Por^c|o 
le que fica mais chegada á mão. G- 011 

artéria naquelle lugar ; v. g. tomar o p" pjf» 
anplicar o dedo á artéria , que alli Pu's3 

dellc dedtizir o estado do corpo são, 
mo. G- fig- Experimentar; v. g. linha 

Job ^ 

do o pulso a titdo o que he dor. Vieira ^ j s"* 
pulso ao estado da terra : tomar o P0 
1 a" CJI 4 • . 1 jcld' .1, 
gente, tentar, sondar o seu animo, o* P 

iiit ri*»' 

tos. Tned I. 389. Castrioto Lus, tomai' 
sos d inspiração. Chagas Cartas. 

PÚLVEGO. V. Publico Elucidar. 
PULVÉREO, adj. dePó uapulverca 

Eneida, VIU. 142. poet. 
* PULVRRÍNO, V. Polvtrino. 
PULVERIZADO, p. paw. de Pulvcr1 

PULVERIZAR. V. Poivenzar. , ^ 
PULVERULÉn TO , adj. Coberto de P' 

panhado de poeira. Eneida, XIR |0 

PuLVJGO V Publico. . 

rizaf- 

P'rMAR. V. Pomar Ord. Af 4 

ci( PUNAR. V. Pugnar Esforçar-se, ^ 
por conseguir alguma coisa. Elucida - eS^e 
' PUNQAo , 8. f V Tufo de ferreiro I ^ 
le ponteiro V. Ponção, u pU1'? 

PUNQÁNTE , p. pres de Punçar f ^ 
abrolho.'1'' Feniâe de Lusit, 6, 59. 
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Jó. ; v. at. Abrir com ponção, oupnn- 
PUMpr-^v P"ltura- f 99» «ít. Edif. §. Picar. 
PbNGTt',r/ Ponfó- 
^Nnn ^A' ^ ' Pwdura. 

s- m. Ponto de honra. 
0Tnetn OR(JSO , adj. Cheio de pundonor , 
*^NGpn<.'onoroS0, 

t,spont odj. Picante, collar de puttgen- 
s^ko, fS'pl'ss. 7. ]!.; espinha pungente. Mau- 
Sente. tst. 1. íig. Dor aguda, e pun- 
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m O moço a quem vem , í. 
Í0cíi/. '■0 fl barba. B, Per. menos que barbi- 

PÜJgj. 
Punoj / ' P* Pass- de Pungir: vejo-te a l 

^0ç0. xj,( a ; i. é, apontada , recem nacida 
Nado .• e Moça, f. 92. j, e 9d. f. §. Esti- 

■|j| WÉM 

.■""Sm-StÓ""' no- 

bar- 
ao 

Vj P"ngido da luxaria , Naufr, de 
íeií".P . ^caldade, Ined. I. 419. upungido ti,, lesein. u ,a--,Í ' r & 

s. m. Ferida picante; a dòr 
• f a Picada; e fig. estimulo. P. Per. 2. 

jNiento' rnovi(l0 do pungimento de honra: pun- 
PiiHf-6 a^tera(:des da carne. Ined. I. 609. 

> dòr, pesar de peccados. 
r ' v" ^ Picar ; v. g. a espinha pun- 
'Nar,^' 6- §. üg. Morder, mordicar, es- 

'g1* 0s Peccados pungem a consciência. 
I^go' t lG' a cólera acre punge a boca do es- 
> NaV 2 da Medicina ; n honra, a dòr, a 
tyo.sJ s

U]êcn- §. V. do Are. f. 219. col. 4. fa- 
Cll>,dnlií",ltlr n"0 desagradava , pungindo não 

f! 5 lhe ,?'aí" .§' Pungir n. apontar; come- 
a-f. ]? ' '"fiT a barba. Ulis. f. 196. Aulegra- 

^ ^GlVj 
|0

VO' a^j• Pungente; que estimula. 
i^lo " ^9* O nue he nuneitivo narece mais {Ne, que he pungitivo parece mais 

> uiNH Á 
P joo0 f ^ f- Golpe com a mão fechada. 

I)Uuhadas' PugilIato* 
^0i ^ > s* m, A porção, que enche huma 

lh ^HáL, iUm pnnhado de dinheiro. 
"h' i1 S" II,, ^daga. uhum punhal de ore- 
PiL!K'HALÂVn.Va na cinta-" Gomío , 9. 23. 

^e. v ' S- ^ Golpe de punhal. 
*0 Gar ' ^Pu","ir' Gomío , 4. 4. c. 2. che 
&k Pltih^ . ^ a punhar da espada, lançar mão 

4r. P^ra a desembainhar. §. Punhar, pu- 

PuJNflÉTE 
br0 Punhct' ^ G punho da camisa. B. Per. 

tni* iiO "e' ®Uni j0g0J usado dos meninos. 
§. 4

8c ,1J' A inSo «errada. O folho, 

se' T Puu^0 ; i- é , da sua própria mão. loaia com 3 dedos ; v. g. hum pu- 

nho de sementes. §. Punho da camisa , a volta 
delia. V. Volta. §. Punhos, ou punho da espada, 
a parte aonde a mão a aperta para a desem- 
bainhar, &c, 

PUNIÇÃO, s. f. Castigo, pena, Barros Ciar. 
2, o. 9. P. Per. c. 20. H. Pinto, f 351. col. 1. 

PUNÍCEO, adj. De côr vermelha lustrosa, ou 
escarlata: poet. puniceas flores. D/is. 7. 22. Enei- 
da, XII. 18. o puniceo corro da Aurora. 

* PÚNICO , adj. de Cartago , Carthaginez. 
Guerras —. Barreir. Ccnsur. de Fábio Pictor. f. 
3. Fé —, Estaço Ant. c. 20. n, 4. 

PUNÍDO, p. pass. de Punir. H. Pinto, jT, 351. 
col. 2. 

PUNIDÒR , s. m. Castigador. B. C/ar, L, 3, 
/. 165. f. punidor de suas maldades. 

PUNÍR, v. at. Castigar, punir alguém; puni- 
os vicias , e crimes. Barros , e Sá Mir. não vejo 
punir o furto: punem os malefícios. Palm. Dial.2. 

* PUNITIVO, adj, Que pune, que tem virtu- 
de de punir. Justiça —, Vieira, Serm. 5. 61, o 
6. 393. 397. Potências —. Bem. Florest.3.G. 64. 
§. 2. 

PUNÍVEL, adj. Digno de castigo. Vergel das 
Plantas, 

* PUNTÜRA, s. f. t.deCír. Ferida subtil feita 
com instrumento pontagudo, como agulha, lan- 
ceta, ou ferrão de abelha, &c. Luz da Medici- 
na 313. Recop. deCirurg.320. §. plur. t. de Im- 
pressão. Duas chapas de ferro de certa configu- 
ração com puas nas extremidades , cm que aa 
prensa se enfião as folhas. 

PUPÍLLA, s. f. A menina, que está em tuto- 
ria. §, A que se cria em Religião, e ainda não 
tem idade para professar. §. A menina dos olhos. 

* PUPILLÁGEM , s. f. O ensino , a educação 
do pupillo. Estut. Ant, da Univ. de Coimbra. 

PUPILLÁR , adj. De pupillo : v. g. estado pu- 
pillar. 

PUPÍLLO, s. m. O orfão, que está sob o po- 
der, e autoridade de tutor. 

PÚPIS , adj. Veia pupis. A do alto da cabeça. 
Pratica de sangradores. 

PÚRAMÈNTE,adv. Castamente. Limpamen- 
te , sem adulteração ; v. g, dizer a verdade pu- 
ramente. §. Escrever , falar puramente; sem bar- 
barismos; com pureza. 

PURAVA , s. f. Asiat. Panno d^Igodão bru- 
nido , semeiado de rosas de oiro ; vestido dos 
Bramenes. Barros. 

PURCAS , s, f. pl. O taboado de Pinho do 
Norte para a constrncção dos navios. 

PUREZA, s. f. Limpeza moral, v. g. da pes- 
soa casta, e não polluida» luuocencia de cos- 
tumes. Do ar limpo , dos metaes , e da agua 
sem mistura , e assim ao vinho, Scc, $. Da lin- 
guagem , exaclidão na escolha das palavras, e 
frases próprias do bom falar. 

Qqq 2 WR' 
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PÜRGA, s. f. Reniedio, que faz purgar: c/ar, 
tomar hurna purga , estar de purga. 

PURGAÇÃO , s. f. Expulsão de máo humor 
do corpo.- v. g. do que tem gonorrhea: oú de hu- 
mor subejo 5 pnrgaçSo menstrua, §. Separação de 
parte, que turva , e faz impura alguma coisa: 
v. g. a purgação do mel, que se separa do assu- 
car para o clarificar , a purgação das fezes dos 
metaes. Vurgação , modo de sc mostrar inno- 
cente cm juizo, tomando ferro caldo; por duel- 
]o; por juramento ; deitando se atado em agna, 
para ver se hia, ou não ao fundo; &c. Fur- 
grifão do Pagode, o acto de o purificar, ou des- 
enviolar quando foi violado. Couto, lo. 3, 17, 

PÜRGÁDO , p. pass. de Purgar. Freire, dog. 
mas purgados dos erros, §. Animo purgado. Fer- 
nandes de Lucena. de culpas o reo. Cron.J. IIL 
F. 3. c, 50. Lopes, Cron. J. 1. u Cidade purga, 
da de todas as fezes no fogo da lealdade." p, 
1. c. 162. 

PURGADÒR , s. m. Official que purga os as- 
sucarcs nos engenhos, e casas de purgar. 

PURGAMILHÈIRO, ou PURGAMINHÈIRO , s. 
m. O que faz , ou vende pergaminhos. Perga- 
minheiro diremos analogicamente a pergaminho. 
Elucidar, 

PURGANTE , p, pres. de Purgar , que tem 
virtude de purgar, caíhartico. subst. dar hum 
purgante, huma purga. 

PURGÁR, v. at. Limpar de máo humor, ou 
vicio por meio de purgas. §. íig. Purgar os me- 
taes de suas fezes, escorias, ou matrizes, §, Fur- 
gar de erros. Freire. §. Expiar ; v, g. purgar o 
culpa: purgar o engano. Eufr. 2. 5. Deus quiz 
purgar , c expiar o exercito permittindo a morte 
de dois sacrilegos, que hino nelle. Leão, Cron. J. 
J. c. 58. Purgar n. lançar o máo humor, ou 
sahir elle •, v. g. a gonorrea inda purga ; purgar 
por baixo. Couto, 4. 7. 9. Lançar fóra pelo ânus ; v. 
g, a ave algum grão , ou semente, caroços. §,Pur. 
gar-se , tomar purga. Purgar-se de humores. 

Purgnr-se do crime, suspeita, Aò. Se purga, 
e descu.pa das ehjecfões. Costa, Terenc. 2. J. 7. 
Justificar-se : V. Purgação judicial. §, Purgar o 
assucar , consiste em fazelo ficar branco , para 
o que se cava o que está nas formas , e abre o 
furo que ellas tem por baixo para escorrer o 
mel , c depois tornando a entaipar-se com um 
pequeno pilão, se bota na cara barro bem fino 
amassado cora agua , a qual filtrando-se , e 
coando-se pelo barro lava o assucar, escorren- 
do o mel impuro pelo fuudo , e esta operação 
se faz duas vezes. ^ fig. purgar as objecções, 
desfazer, refutar. Costa Terenc 2. f. 183. 

PURGÂTÍVO, adj Que tem virtude de pur- 
gar: v. g. remedios purgativos; cathartico?. 

PU GATÓRIO, s m. Lugar , cm que as al- 
mas dos justos satisfazem a justiça Divina , so- 

PUR I 

frendo as penas dos peccados , que uão eXP 
rão de todo nesta vida. . pii' 

PURGATÓRIO, adj. Que purga, aiia'Pa^qiií 
rifica. «além disto, ha jogo purgatório, ^ ^ 
as almas dos bons Christãosatormentadas a ^ 
po determinado se alimpão. " Cathec. Ro'"' y 

PURIDÁDE , s. f. A paridade dos ventos.^, ■ 
pureza. Agiol. Lusit. §. Segredo ,« 9^7?| c s al'' 
puridade, dás tua liberdade-, i- é, ^jlf6 

berdade a quem descobres teu segredo: ( ^ 
a puridade. Ord. Af. l.f. 342. §. ' 
Puridade , era o que hoje são os Min,s r 

Secretários de Estado.- officio de Curida 
obriga a segredo. Ord. Af. 1. T. 2. 
guina coisa, fallnr d puridade ; ao oiiv' .'Ao 
segredo. Cron. J. IIL P. 4. e- 12, " 03311 ^ {f11 

ao da vigia ha puridade, que se torna®3® jS 
lugar." ( áa por á) §. Furtos de puridad 'y, 
acções, que os namorados fazem secreta1 ^eS) 

v. g. visitas, praticas noctnrnas, &c. L' mif' 
Ode 1. as puridades das Santas Escrituro^. 
fabilia, ISovell. Just, 52. c. 2. Ord. Af í 
os segredos, misrerios. §. «Que guaroe 

nossa puridade.'1'' id. L, 1. T. 18. §• 
PURIFICAÇÃO , s. f. O acto de P"1" 

v. g. a purificação dos vinhos, dos inetatS fio 
rando as borras, fezes, &c. Restaiir 
pureza , lavando o corpo : v. g. a >«"'/' g0 i" 
truada , ou que esteve de parto ; Pur' '' (pe 
peccado , por meio da lavagem "sa<Re|0) / 
Gentios. ( um Mouro tintado de íoUCia^uito 
grandes purificações porque o porco he " ^ 3- 
hnminntui d elles. Couto , 4. 7. 7. ide"1 

«porque aonde toca o sangue da vaC'1 Lta® 
Religião derramar entre os Índios ^rlp,j H1"' 
não tem gurt/icapão nenhuma : " ( rit" ) 
do Religioso, ou coisa com que purifi7!1^ 
g. a misquita tocada, c suja d^elle, a jf^r 
de se derramou. ) entre os Judeos a c»3' 
da parida consistia no encerramento e 

por 40 dias tendo hnm filho ; e 00 pa e a1! 
passados os qnaes termos hia ao Temp'0 

oíTerecia hum Cordeirin ho , com ho10 po"1; 
nho, ou huma rola, e 2 andorinhas; ®11 3 fej' 
bos sendo pobre. ^i. ]Na Igreja se ~ 
ta das Candeas em memória da 
N. Senhora. §. O vinho, que o Sacef"0 ecÊ 
logo depois da Commuuhão do Calis? 67 , ' 
á ablução. í 

PURIFICADO, p. pass. de Purificar- 
fie «lo das culpas. Vieira. §. Corpo pW d 
immnndicia, pollnção , toque iropur0 ' s, b 

PURIFICADOR , s. m. O que purifica' ^ 
panno do Serviço da Missa. P11,)! 

» PUR1FICANTF, adj, O que, p" a^3 , ^ 
fica. " Não pode haver cousa mais 
mais purificante q 3 a graça sanc 1 

Bem. Medit. da SS. Virg, 10, 1. fb 
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2 JuRifigar , v. at. Fazer paro , tirar as fe-i 
raj' 011 "^^tura: v. g. purificar n agtia das ter- 
terr )ntí0 coadouros ; purificar o opio da 
2es a tUe. ' raz 5 0 0^e0 das borras ; o 'metal das fe- 
"o ' i)l,r'ficar o sangue do que lhe pode ser noci- 
§."p Pfíficar o Sacerdote os dedos , lavá.los, 
l>u
up-fiCar o corpo, lavá lo. §. Furijlcar-se. V, 

cor Ca^'o dos Judeos, os Gentios purificão o 
Pilr « COm ^"vagens , e crém ficar livres da culpa: 
0iiír 1C®0"se algumas castas, que se tocarão com 
dar aS, 0 1ue' iem Por immundicia. fig. Purifi. 
a fifi'1 ru*"1 fama , mostrando-a falsa ; purificar 
riop'1 da culpa , pela contrição , &c. §. Vu- 
civ,ar 0 ari livrá-lo de partículas impuras, no- 
diçp* rilepliiticas, podres. §. Purificar-se acon- 
Cotlcp Y' Encher-se t Cumprir-se, Verificar-se a 

ni. Vaso, em que o Sa- 
s3. ^.e.P,1rifica os dedos. ç. Expiação Religio- 
€ o n lePa- 0 dscrupulo era o sangue do Justo, 
íijg ,'""'ficatorio da consciência do juiz, lavar as 

PliBr"1 hurna pouca de agua. 
íltn MO i s'ni' usual. O cuidado de usar pu- est 

Cnte as palavras da Língua sem mistura de 
.^geirismos. 

1 P-ÍSSlMO , superl. de Puro , muito puro. 
°''e —. Arraes, Dial. 1. 10. Entranhas — . 

Espirito—, Luceaia, 8. 13. 
IHe aSTA, s- m* V. Puritano Escritor, ainda 

é mais fácil, e usual. 
tenp- "PANÍSMO, s. m, A qualidade, ou pre- 

Für r'?s Puritanos. 
0 q, 'TÁNO , s m. ou adj, Hereje Puritano. 
Io p6 Preleude , que professa a pura doutrina 
ter ^

v'u>gelho. §. Puritano , que pertende não 
^UrífS'a c^e Mouro, nem de Judeo. §• Escritor 
tiças 

a"0; o que não usa senão de palavras cas- 
tl,5s ' eque afiecta isso, não seserviudo nunca 
- ugeiras. 
teiCí P' ací•j• Estreme, sem mistura: v. g. lei. 
Pa. J ,0JiUro, agua pura :/oníepura, mui lim- 
ficn),, Elog. 4. Ar puro, livre de par- 
§, pas.estranhas , e heterogêneas , e infectas. 
1 (^^'freado, ou sem fezes: v. g. prata pura. 
PO'- Singelo: v. g. a pura verdade ; he 
^{[P^dira. De puro sentimento; i. é, só de 
<iiSSo ^uto; morreu depuro desemparo; i. é, só 
*0, j • Ltts. depuro chorar perdeu a vista. Viei- 
hirn 6 Puros desgostos. Aí. Lus. upor caridade 
9. jg1 0U méra j por pwro desastre." Couto, G. 

Lec. o, c. 28. tt morreu este excelleutc 
Líí0j ' Camões) em pura pobreza.'''' cantar seus 
"•a jj'

>,lros■" sem ornato. Couto, 6. 2. 10. At- 
l'Ur0 ) innocente , sem malícia. Sangut 

^ san ^ ^1nP01 quanto á saúde j e sem mistur. 
t 0Ur0, 011 Judaico. 

hftm • i s' E Peixe de concha, no qua! a veia d^nde se tira hum licor, queap- 
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plicado aos panuos se faz muito vermelho, e 
não se tira na lavagem , a qual còr tamuem se 
diz purpura ó. fig. Vestidura tinta empurpura, 
como a dos Cardeaes, Reis, &c, 

PURPURÁDO, adj. Vestido de purpura : 
os Cardeaes , os Reis. Escola das verdades , os 
purpurados tiranos, ou verdugos purpurados: os 
principes tiranos. 

PURPUREÁDO, p. part. de Purpurear, ador- 
nado de purpura. Eneida, /AT. 6G. tingido de pur- 
pura. penachos purpnreados. 

PURPUREÁNTE , p. pres. de Purpurear. co« 
raes purpureautes. 

PURPUREAR , v. at. Dar còr de purpura. 
upurpurea o horizonte a Luz Febea.'' « nature- 
za purpnreou varias conchas, «o arrebique que 
purpnrca as faces." §. v. n. Apparecer de còr 
da purpura. faz purpurear (abrindo as veias) 
as pallidas areias, Vliss. 4. CP. cravou a lança, e 
fez com sangue purpurear o dia. Gnllcgos. f Pur- 
purear-se , tingir-se, ou apparecer da còr depur? 
pura. os Ceos se purpnreão. 

PURPUREO, adj. De purpura,* ou còrdepur- 
pura. Camões, as cerejas purpureas. e Lus. 11.77, 
escar/uía purpurea cor ordentô. upurpurea rosa so- 
bre a neve ardia.'u id.pSon. 186. §. Mar purpu- 
reo •, i. é , de sangue, «mui pwrjmreo de plumas , 
e luzido com a gala de grã. " Eneida, X, Ijpd. 

* PURPUR1ZÁDO , p. de Purpurizar, Agiol. 
Lusit, 2. 61. 

* PURPURIZAR, v. at. Purpurear , tornar cor 
de purpura. Agiol. Lusit. 2. 274. 721. 

PURULÈNTÒ, adj. Med. Cheio de pus; escar- 
ros purulentos. Luz da Medic. chaga purulenta. 
Madeira. 

PÚS, s. m. Cirurg. e Med, Matéria corrupta, 
que se forma onde ha inflaromação, contusão, 
chaga , &c. 

PUSÀNQA. V. Possança. 
PUSlLLjtNlME, adj. De pouco animo, de pou- 

cos espiritos ; v. g. homens tão pusilíaniines, 
que vendo-se diante dos examinadores lhes es- 
quece o que sabião. Vieira, qus alma tão pusil- 
lanime, e pouco generosa. 

PUSILLANIMIDÁUE , s, f. Pequenheza de ani- 
mo ; fraqueza de coração , desconfiança de si 
mesmo, que faz não emprender coisa» de valor, 
ou generosas. .Mi Lus. a pusillanimidade do Ca- 
pitão. Arraes, 5. ô. 

PUSTUMÈIRO, adj. antiq. ültimo , derradei- 
ro; v, g. pustumeira vontade. O)d. Af. ò. f, 17, 
V. Postrimciro. 

PÚSTULA, s, f. Bostéla. t. Cirurg. 
PUTA , s. f. (do Uai. puta, donzella , moça 

aonesta.) Mulher , que devassa a sua honra, e 
pécca contra a castidade com homem que não 
ie seu marido. Castan. 3, f. 253. torres cheyas 
de putas. Diar. d'Ourem , /. 609. 

PU- 
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WT.ÍO , s. m. Putanlielro. §. it. aument. de 
puta , ou puto. 

PUTANHÈTRO , s, m. O frascario, que fre- 
qüenta as putas. Costa, Teren. c. 2, f, J/K 

PUTARÍA, s f. A casa onde baputas, conde 
se prostituem. Leão , Orig. f. 51. ou ò4,ult. Ediç, 
Ferr. Bristo, 2. 2. Ulis. Cem. ítnão me tirou da 
jmtaria. " Barbosa, Dicc. ( Lupanar, ganç.n.) 
§. O officio de puta, §. Vicio de freqüentar as 
putas §. Acção de puta. 

PUTÂTÍVO , adj. Tido, havido, reputado: 
v, g. pai putativo : oí Felippes reis putativos de 
Tortugal. Pratica na jicciamaç. do Senhor D, 
J. IV. 

PUTEÁR , v. n. Freqüentar as putas. §, Vi- 
ver como puta. Putcar o dinheiro, at. gastá- 
lo com putas. 

PUTÈGA, s. f. Espécie de herva, que nasce 
junto das estevas ( hypocustis.) [ Dicc. das Plant. 3 

PUTÍNHA, s. f. dimin. de Puta. 
PÚTO, s. m. O moço , que se prostitue ao 

vicio dos sodomitas , ouámollicie, e mastur- 
pação. B. Per. §, O bargante, que comette so- 
domia. Resende , Cron, J. II. o maior vicio do 
Rei lie ser puto. c Couto , D. 4. G. 7. upuzerão- 
ine que eu era puto ( Afonso d'Albuquerque ) e 
provárao-mo.11 Cominent, (VAlbuq. utaxavão-ho 
de puto." 

* PUTREDINÔSO , adj. Cirurg. Podre, cor- 
rupto, que cauza putrefação. Excrementos—. 
Madeira, Meth. 2. 2. 4 Partes—. Id. 2. 14. 3, 

PUTREFAq.íO, s. f, O estado do corpo, que 
vai apodrecendo, ou está podre; apodreeimen- 
to. Costa. 

PUTREFACIÈNTE , PUTREFACTÒRIO, adj. 
Que faz apodrecer, t. Med. 

* PUTREFAGTÍVO, adj. Pntrefactorio, que 
gera podridão. CalorMadeira, Meth, 2. 11. 
2. t, Cirurg. 

* PUTREFÁCTO , adj. Podre , corrupto, be7 
diondo. t. Cirurg. 

* PUTRÍDO , adj. Podre , corrupto, putre- 
facto. t. Cirurg. 

PUXÁDO, p. pass. de Puxar. §. F.stUa puxa- 
do, forçado, não fácil, não natural, estirado. 
§. Vir puxado, t. xulo; i. é, bêbado. 

PUXÁNTE. V. Pujante. Leitão, Dial. utão 
victoriosos, e puxantes.'1'' 

PUXÂR , v. n. Tirar por alguma, coisa: v. g. 
os caoallos puxão por hum carro. §, Puxar por hu' 
ma corda, estirá-la. §. Puxar pelas orelhas a ai- 
guem. ti. Puxar pela espada, tirá-la da bainha. 

Puxar com os dentes , derriçar. §. Puxar pela 
voz , esforçá-la. §. Puxar n alguém pela língua, 
faze-lo pairar, edizer o que sabe, e tem secre- 
to. Usar cora vigor : v. g. puxar pelajurisdic- 
ção. §• Puxar pelo remo , apertar ; remar com 
força : Puxar enxada, trabalhar vigorosa- 

ar 
meatc com ella. §. Puxar pela bolsa, tir ^ oll 

para pagar. §. Trazer; v. g. huma 
despeza puxa por outra. §. fig. AttraK") ^ oS 
nar, trazer; v. g. o sangue sempre Puxa. L jn- 
seus; o natural do homem sempre puxa ; /• 1-   _ 1   
cita 

, U nUlU'U-1, UU UVIIltlU 7 J av 
, e faz força porque o homem obe ^ptr 

seu natural, ao seu habito; aparte que W* ^ 
xa por sua afeição. Brachiolog. §. P'ixa 

si, trazendo, ou tirando, ou estirando o ^ 
para onde está o que assim puxa; eno 
balhar , lazer em seu nebeficio Vieira- 
obrigar. ícncnhnma cousa puxa mais P? ja,1' 
varão de honra , que estes desejos de g 0 rIj)o5 
Couto , ]. D«c. na Ledicator. u conti"8 .j." 
com outras cousa», que estão puxando P®r 

id. 7, 8, I ,• ;e de 
POXAVANTE , s. m. t. de Ferrador. EsPe. .g0 , 

pá de ferro, com corte; cora ella se esp»1 

e aparão as palmas do casco das bestas. no 
PUXO , «. m. Esforço, que faz a mu 

acto de parir ; ou outra pessoa , que teB!pÊnef 
cuide de fazer camara, ou dar corP<í-: c0s, f 
mo. §. Tomar puxo , fazer os taes esf ytalí. i- 
Cacho, e puxo; drogas de Carabaya. C" 
215. 

PUZAL. V. Puçal Elucidar. ^ nttW 
PYLÓRO, s. m. Orifício inferior do V 

Io, por onde o» alimentos entrão nos m 
t. Anatom. 

PYRA. V. Pira. 
PYRÀJVIE. V. Pirâmide, B. 3. 2. 7. CaV11' 
* PYROFILACIO, s. rn. Lago de íog"' 

lho. Comp. Gtograf. 3. 10. pi. 
Os mais termos em Py busqueiaise eru 

Q 
Alfabe 

Q, s. m. A décima seista letra do aí)te'< 
Portuguez ; he huma das suas c0" 
soa como o c antes do a , 0 t u' s ll sUp^ 

escreve com hum u depois delia ; nl3í qoa0 , 
fluo, e que só se houvera de escrever) ^uatu 
soa distintamente; v. g. em quando, e 

to ; mas tem prevalecido o uso co utí\ol ^ 
antigos cscrevião com Qu muitos voca ooCo 
se acharão em Ca. V. Quabeça, Quainpa ' ^ 

, co ; V. g. quomo. W 
QUÁ , acha-se por crf; v. g. u qu<* ' 

talvão " (do Ital. qua) Ferr. Bristo i ^^0 
la utn Cavalleiro de Rhodes talycz JV 
Italiano). Por cá antiq. porque. V- ^ lnS''a 

* QUÁCRE , s. ni. Tremedor; 86 a
)Cr qi'311 

terra de fanáticos , que fingem tre»1 

estão em oração. ü.uodef'\\a' 
QUADÉRNA, s. f. V. Cadema. queP 
íí dados , parelhas de quatro poid0 ' ^ nos 

tão em cada hum de. ís. *Q 
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^SiNv"0c^L?dern;"l,0■Pír- 
laQ,, , A) g. f. Peça da casa como; v. g. sa- 
roj.ra'Jgular. TJliss. 6. 20. §. Pa te o quadrado 
Tb í q edifício quadrado. Ca.stau. L. 8. J. 

Q^Qíir do anuo, buma das 4. estações. [. ra da Lua , huma das quatro divisões do teinp , —— j i.u 
liliiar ■ Keu cllrso) 0,1 a qOArta parte do mez 
qoç j" Bandeira de quadra, ou k quadra, a 
iii0 f?Va.0 nos mastros grandes a Almirauía , ou 
?• 0 j^1'ani'a j e a Fiscal. Freire. L '2. n. 40. 
dojQ ar£0 da náo pela quarta parte posterior. 
ÍTp o '.c-. 5- princ. na H. Naut. Tom. 2. /. 
ve ' vúfnigo se fé» á vela , . e o alcançou em bre- 
eoi^i P0ado-se-lhe pelos quadros com as duas 
fitei' entes do dia dantes , levou detraz por sua 

anau. Castan, 2. f. 156. O lado 
cA(i(l ladrado, u a fortaleza he quadrada, e 
1. é de cincocnta passos.'' Couto, 12. 
^írda ~ 2' r* 25* ult' Edip. agigantes que dV . "ao a quadra por onde elle subia." 

«'So. C '1Uadret , naquella sasão , ensejo , occa- 
Qq.^'0, 4. 5. 3. checou tíquella quadra. 

ft«CDRAD0 , s. m. Figura Geometr. plana 
'os. ; Sular de quatro lados iguaes, e paralle- 
^ tpijjdracío prolongado, V. Prolongado. §. 

em Arimeth. o resultado que qnal- 
Hçj"153®"», ou da unidade, multiplicado por 

S o, Quadrado de çwaf/radohe o prudueto 
%q t,rado multiplicado por si mesmo , ou do 
^Sdj^^iplicadb pela sua raiz; v. g. Cl. be 
81 Oi, de quadrado de 3, cujo quadrado são Itie 

-■"no ^"'lijdicado por si mesmo dá !J!, do cítlo8 
n!0do que o cubo de 3, ou 27. multipli- 

^Ça a''6 Slla ra'z 3. §. Quadrado da camisa, 
epanno quadrada , que se põe na parte 

Ur'(lr*i nianga correspondente ao sovaco. §. 
^'ídf,0 Mágico , dispozição de números em 
** > de sorte que somados os de huma íilei 

Mágico , dispozição de números em 
, í sorte que somados os de huma filei- 

08 das diagonaes dão sempre a mesma 
% ú i v' g. 276' cujas fileiras, e diagonaes 

. . 351 
Jm** , 438 

SlWi!^0' p• pide Quadrar;/
coisa (1e fi- t §■ p .na; v. g, huma mesa, arca quadra- Baíz 

(""taj ^<ro » que se contém nelle exactarnente 
^n^ntas são as unidades de que coni- 

j 0 nf),^ lz quadrada dc algum numero, he ou- 
, Q k r< 1 I r- . rttf-voiArn I > 1 Ia *1 v r» f » Tn n f £* 

MÍIlf» ^ '4,00 oav/ao viií   
. de 9 ro contido; v. g. 3 he a raiz quadra- 

dn"11 4 d ,,,0fflVe 86 contém em 9 tres vezes; e 
d ' »íq J 

23 de 5, &c. ^i. ^typecít) quadra- 
&r(

0lllro slroil' a posição do astro, que dista 
is • ' $ ' <íllarlA parte do circulo , ou 99 

anipBi 1uadrndo, nota Musica , que se 
ün *e deJ ^nniá figura, para indicar, qm 

llletn m Can^ar hum' semiton mais alto. ^ CS- ^ieira,r ado) fig. confiante nas adversidu 
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OUADRADtóRA, S. f. V. Qmdratura. 
QUADRAGBNARIO , adj. v. g. Homem qua- 

iragenario de 40 annos de idade. 
QUADRAGÉSIMA, s, f. O espaço de 4o dias , 

a quaresma. 
QUADRAGESIMÁL, adj. Da quaresma; v. g. 

coftieres quadragesimaes. Vieira. 
QUADRAGÉSIJWO , adj. Ordinal. Quarentc- 

si mo. 
QUADRANGULÁR , adj. De quatro ângulos, 

cantos, quinas. 
* QUADRANGULÁRMÍ:NTE , adv. Em fôrma 

quadragular. Doe, na Hist. Dom. L. 4. c. 3. 
QUADRÀKGULO, s, m. Figura de quatro qui- 

nas , ou cantos. Couto, 5. 6. 4. u usãq de sor- 
tes, e feitiçarias em huin qtiadrangulo, cm que 
tem por sua ordem os 3 2 Signos do Zodíaco." 

QUADRÀKGULO, adj. Quadrangular. Coíííz 
Virg. Lobo, Corte. 

QUADRANTÁL, a. m. Medida Romana de lí- 
quidos , que lerara 2 urnas ; 3. modios ; 6 se- 
modios; 8 congios; 48 sextarios ; 96 heminas; 
192 quartarios ; 576 cjatlios. Azevedo , grande- 
zas, P. 1. f. 382. o quadrantal , a que muitos 
chamão amphora. .. , „ 

QUADRANTÁL, adj. deFortif. cidadella qua. 
drantal, casfello quadrantal; cuja defensa he se- 
gundo a quarta parte de seu alcance , ou tiro 
vebemente de mosquete. Aíeth. Lus. f. 3 5. 

QUADRANTE, s. m. Huma quarta parte , ou 
6 horas do dia natural. §. t. Astron. V. Quarta, 
6. t. Gnomonico, a delineação em hum plano, 
de hum relogio solar, formado de linhas corres- 
pondentes aos círculos horários , ou a cada 15 
gráos do equador; chama-se quadrante horizon- 
tal, vertical, ou inclinado, conforme está paral- 
Iclo, perpendicul ir, ou inclinado a respeito do 
horisonte ; e meridional, septenirional, oriental,- 
ou occidenial , segundo o ponto destes quatro , 
para que o tal quadrante esta voltado. "Uns 
quadrahtes de. prata, em lugar de moeda batida. 
Jned. h /• 412. Quadrante da Lei e peso dos 
Leàes , e que sem letra nem sinal valessem e pre- 
ço deites. 

QUADRÁR , v, at. Dar a figura quadrada; 
o. g. quadrar huma área-, quadraríranes, vigas. 
6, Quadrar hum numero , multiplicá-lo por si 
mesmo. t. Geomet. reduzir qualquer figura a 
hum quadro , ou ao seu valor. üg. e neutro 
Accommodar-se, ser coherente, dizer b®"1» a- 
aradar; v. g. quadrar com ser de Deus. I aiva, 
Srrm. 1. /. 19. vem a quadrar com o que diz Jo- 
sépho. Leão, Orig. quadra-Me o jutzo do Poeta, 

do Princ 1 leitor, u quadra-lhe i cm aquill» 
Ia Sapiência.11 Agiol. Lusit u quadre u esta dis- 
■ iplina com a valentia Portugueza. " não me 
quadra «so , diifinifÕes que qiudrão ü formosura. 
Barros, Elog, !• Ãrraes} 5, 5, c>\j ^ 
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■QU ADRASTE, v. Cadasic, e Coda.cle. 
QUADRATÍM, s. tn. t- Ü"Imprensa. Quadrado 

que serve para deixar o branco do costume nos 
princípios dos capítulos, c outras divisões. 

QUadRATGRA, s. f. Geom, Reriucçõo Geo- 
métrica de alguma figura cárvilinea , a hum 
quadrado da mesma área, ou superfície; v.g, a 
quadratura do circulo • achar a quadratura do 
circulo , ou o mcthodo de fazer hum quadrado 
exactamente igual a qualquer circulo dado. Viei- 
ra, Tom. 4. f. 143. Ctvadraiura da Astrol. o 
aspecto de dois astros , que distão entre si 90 
grãos, 

QUADRÈLLA , s, f. antiq. Quadrilha, divisão 
de alguns para fazerem algum feito , óu servi- 
ço. antiq. if- Coirella, casal, á Hwidrella do 
muro, um lanço dclle repartido a uma qnadrella 
de gente para o vigiar, e guardar. Elucidar, 

QUaDRÉLLO , s. m. Seta com ferro de qua- 
tro faces, que.se desparava da besta. Couto, D. 
4. L. 3. c. 4. Castan. L. 7. c. 42. J. G7. col, 1. 
frechadas, farpões, e quadrcllos. 

QUADRICÚEIGQ, adj. V. Quadrado , e Cm- 
lico. 

* QUADRÍGULA , s. f. Instrumento Mathema- 
tico para tomar a perspectiva de qualquer ob- 
jecto. Btut. Suppl- 

* QUADRIÉNNIO, s, m. Espaço de quatro an- 
nos. Hist. Dom. Liv. 3. c. 14. e L. 4. c. 6'. 

QUADRIFENDÍDO , adj. Fendido em qua- 
tro partes, u o estigma das flores femininas é 
(juad.rifendido.'1'1 t. us. na Botan. v 

QUADRÍGA , s. f. Carroça tirada por 4 ca- 
vallos. Barreiros, Censura. Uliss. 6. 56. cuidão 
que Rheso he da quadriga o glorioso peso. 

QUADRIL, s. m. A parte do corpo desde as 
ultimas costellas, ou cintura, até ás coxas; an- 
ca. 

QUADRILÁTERO, adj. De quatro lados : v. g, 
■figura quadrilatera. Lucena. se chamava quadra- 
do , ou quadrilátero. 

QUADRÍLHA, s. f. O bairro da inspecçao de 
hum quadrilheiro. Orden, L. 1. T. 71. §.13. e 
14. O numero de pessoas, que oacompanhão. 
§. Huma divisão de 4, ou mais cavalleiros, que 
vem jogar canas, com outros tantos. Tinto, Ca- 
vali./■ 155. e Rego, /■ 125. §. Turma , ou nu- 
mero de gente de cavallo para a guerra. Ai. Lus. 
grande quadrilha de Lusitanos. §. V. Matilha de 
caçadores. 

QUADRILHEIRO , s. in. Orfíciai inferior de 
Justiça nomeado pela Gamara p ira servir 3 an- 
nos; dá juramento; vigia oseu bairro, ou qua- 
drilha ; prende os incursos nas posturas; açode 
ás brigas , vigia sobre os vadios , &c. V. Orden, 
Jj, 1. T. 73. e T. 71. á. 13. e 14. Quadrilhei- 
ro, na antiga milicia , era Official, que repartia 
os despojes da guerra. Ord. Âf. !• 52, §. 4. «Se» 
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verim, Notic f. 36. Castan. 2. 170. qoaáíil^ 
mór das pretas. §. Quadrilheiros ; crão «a o e 

dia cm Lisboa pessoas graves , de con" '(J, 
mui priviligiadas. Tinto , Ribeir. Rei. ** 
26. in ftn. ,,-r- 

QUÂDRIPARTÍTO , adj. Dividido em 
tes- 

QUADRO, s. m. V. Quadrado: fig. .y 
§. Painel. A réola quadrada: v. g- vaTl0SiJlpi 
dros do flores peregrinas. InsuL §. Quadro ■ 0 

na Archit. Membro quadrado , que serve ^ 
de Plinto á base do Pedestal; o quadro 0..Jlí}V 
outro tal membro sobre a columna. §■ & 
de gente, batalhão quadrado ; v. g. q^*1 

grão fronte, de grão fundo, Vasconc. 4, ^ oü 

QUADRO , adj. -A raiz,quadra , a unida^jo 
numero que multiplicado por si mesmo pr^e jg, 
o quadrado ; t. Mathepi. 4 é raiz quadra ,r(, 

QUADRUMVIRÁTO , s. m. Junta de 'L ja. 
magistrados, que tinha» o conhecimento) po, 
risdição de alguma parte do governo b0 ^ 

QUADRUPEÁUO , adj. Quatro vezes oiu^ vC- 
to; v, g. pagará o dana quadrupeado, ol^r fS' 
zes tanto como a soma em que o dauiuo 
mado, ou orçado. £ cí' 

QUADRUPEDÁNTE , adj. Concernente^,,; 
valgadura ; ou que vem cavalleiro, c nl~ú gii*' 
v. g. exercito quadrupedante ^..esquadro 
drupedante, poet. Lus. ? pé5 C 

QUADRUPEDÁR, v. n. poet. Bater 0SJJfU' 
fazer estrondo o cavallo marchando. " 2 
pedando os rápidos ginetes." a?1' 

QUADRÚPEDE, adj. De quatro pás 5 v-b 

mal quadrúpede. Barros. qü^'0 

* QUADRÚPLE, adj. Quadrupeado , 4, 
vezes tanto. Qüadruple aliança. Blut.^jl '1.^10• 

QUADRUPLICADO , p. pass. V. Q.uaa 

v, g. essa porção quadruplicada. 
QUADRUPLICAR, v. at. Acrescentara ^ 

vezes outro tanto. «' ".i 
QUÁDRUPLO, s. tn. ou adj. O ^ 

quantidade quádrupla de outra, huma £^e qU6 

que se contém quatro vezes aquella » ' 
outra se diz quádrupla. §. Troporção qu ^1° 
na Musica , aquella, em que o núII,el 

contém o menor 4 vezes. «■//ricí^' 
QUAER, por Caer, antiq- Cair. LI 
QUA1RA. V. Caira, ou Cayra. ^ .,.f, 
QUA1RELLA. V. Coirella. I £lvcia 

QUAIRELLARIA. V, Coirella. j 
QUAIRELLE1RO. V. Coirelleiro. J iiiqü 

QUÁL, adj. Articular, de que usa 0u ""Li 
rindo para se nos designar a pessoa > q j 
acerca de que estamos em .duvida j ^ 
dos dois? qual destes que reis ? qual ' jijf0 

precedido do artigo o, eu, he lC'1 jalltif^te 

junetivo, e vai tanto como que; v' 
o sujeito , o qual n.e cUss#. t 
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ein vç0,1,' a n"6 a palavra motivo , on caso ; 
a c. i Z e Pe^0 que., acha-se em Ver não Mendes 
Kio l passo ' « Sd Vir- Estravg.f. 175, f. e 
^ • Barros Prol Dec. I. P. Per. L. I c. 2 

2. c. 3./. 7. e/, 32. Barros Elog. 
lo(lòs Quai i Por algum, ou hum; v, g. 
«oj ,Co Varrerão para isso qual mais, qual me- 

Çòes' adverbialmente usado nas compara- 
Cotjjo' e.,nvarijvel , raras vezes se acha , mns 

he freqnente; v. g. quaes para n cova 
ou fjj'/oruugas. Qual] em que estado , 

^ f/e ^"e sorte i ou condição ,- v. g. signi/icado- 
andava seu espirito. V. do Are. 1. 5. 

Crty ' LHÂpO, p. pass. de Qualbar; outros es- 
HHe (1|'

!l folhado (do latim coaiti/wm )• leite, san- 
'"lio"1 a{l0- Naufr. de Sepulu. f. 36. jf- e no 

Klro - « garganta de lagrimas qualhada. ^ 
o que não he transparente. §, 

es rnul altos qualhndos de neve." Arraes, 
' 't0 mar qualhudo de desovamento depei- 

ii0s 
1 0r coberto j e assim u qualhado de corsa- 

0r\? Pintas" de ilhas &'C. 
Qüai í1^- V- Coalhar. 

4t:tirle , s f. Attributo menos essencial; 
' Propriedade das coisas , e do animo: 

llübre;,' 
e ciuil, a que alguém tem em razão da 

l0i a' "ascimeuto , ou dignidade; o. g, pes- 
Qp ^"alidade. 

Ciiflor , s. f. Censura do qualifi- 

^'■IFIGAdo , p. pass. de Qualificar; ap- 

^e'0 ceiiSor 5 v- %• 0 livro qualificado. 
?,1e tem qualificado para alguma dignidade, o 

0l ,as, qualidades que se requerem. Ho- 
^ .^"Jicado ; de qualidade. 

11 lie d : t^-ADÒR , s. m. O censor dos livros, 
r!türei

10tava a qualidade das proposições de sens 
y Seer^0 heretiças, errôneas, malsoantçs, 

p^do q"alificador do Santo Ojjicio , on no- lvr0s Pi'® Santo Ófficio, quando a censura dos 
no grr'a por aqnelle Tribunal. Qualificador 

'^"e c "otempo çua/i/icíteíor dos engenhos.'3 

^!JA^pCteriza 0 merecimento delles). 
ia''fie i""^'1 , v. at. Censurar livros como 

lUe »e ò'. "p' Caraclerisar; v. g. asterpÕcr 
l>st Qt, -.la''ficárão de errôneas; a Lei qualifica 
l'J< JU0 de roubo, ou por hum roubo. j. (iu«. 
t"'1 qUal/j6^0" > dar-Jiic hum ser, predieamento , 

QUA, . í1^6 civil, c autorisa-la. 
r; o, ,, '(tTívo, adj. Que serve de qualifi- 

ind ■u <VL9uÉj»cwr4?. qual'fica 1'vo • 
si .ar hu • ' ad.)- arlicul. Que seajunta para 
qP"licad ,!.lfl'viduo indeterminado da especie 
ej^lqiier A l)e'0 «ubst uuivo a que seajuuía; v.g, 

n ''■f.vtí-, '<t!"1 sa&e isso; qualquer casa possuo 

"L 3. r ' 11 antes quão, V. Quão : cão. Ord. 
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QUAMÁKHO , adj. (composto dequam , ema- 
gno , ou TiianAo como alguns diziào ) quão gran- 
de. Lus-V, ti'.). Barros, Elog. I. Bernardes Lima 
f. 161. hoje he desusado. 
• QUaO adv. relat. de Tão, em quanta por- 
ção , em qnc gráo ; v, g. quão grande ; quão 
sem excusa. Lu cens. quão azinha (Camões); que 
depressa. 

yUÀMQUAM, s. m. Fazer o seu quamquam no 
est. famil. o seu elogio, ou palavras de compri- 
mento. 

QUANDO, adj. relat. de Tempo; v. g. era no 
tempo quando, ou em que. Lusíada. //. 72, <> 
VI. 36. é correlato de então a então quando lhe 
perguntão a causa, diz que a ignora^" Segun- 
do antigüidades contão, quando arderão ( os Pj- 
rineos) Rios de ouro, e de prata então correrão. 
Lus.líl. 16. §. Interrogativamente , quando ? em 
que tempo? até quando? até que tempo? Sen- 
do que; v. g. fiz-lhe isso, quando clle mo não 
merecia. 6. Ainda quando; 5. é , ainda no caso. 

Quando baixo , quando soldado; i. é, no tem- 
po em que era baixo, em que era soldado. Piei- 
rrt. §. Quando muito; v. g. isso vale quando mui- 
to , ou a dar muito, trinta reis; quando menos; 
quando nada. ç. Quando quer que; em todo tem- 
po. Quando, repet. uma vez e outra vez, ás 
vezes, quando a troto, quando a galope, Ined, 
III. 44. 

QUANT1 A. POR ISSO, em vez de quanto a ts- 
so. Eu fr. Prol. 

* QUANTE1RA. V. Canteira. 
QUANTE1 POR ISSO. V. Quaniá por isso. 
QUANTIA, s. 1". Somma, porção; dei-lheshu- 

ma quantia ; metteu no cofre varias quantias. §. 
V. Conlia, untiq. 

QUAN riDÁDF., s. f. Attributo da matéria que 
consiste n.i grandeza da massa , ou volume , por- 
ção com respeito a medidas, ou número; v. g. 
que quantidade d'agua levará esse vaso ; grnnds 
qU:-.ntidáde de cevaiht , figos , azeite, de ouro, 
mor fim, de cobertores; de gente, de testemunhas r 

e dos tinigos grande quantidade. Camões. 
QUANTIÒSO , adj. INumcroso, avultado;!*: 

g. soniina quantiosa. (. Homem quantioso; i. é, 
de eabedaes. ç. Tributo quantioso , avnltado, /W; 
Lus. 6 p 

QUANTITATÍVAHÈNTE , adv. Segundo a 
quantidade, 

QUANTITATIVO , adj. De quantidade con- 
tinua , ou extensão , corpo , e volume. Alma 
Inst'. as coisas quantitativas pertencem ao tacto, 

QUANTO, adj. Que grandeza numérica, ou 
■ontimia; qi.e intensão , ou gráo; v. g. quanta 
ilma triste suspirando espira. Mansinho , J. 160. 
V. e/ 158 f o quanto heroe assinalar-se vejo! 
Eneida, JX. 126- para que cante quanta morte 
alli cansou. §. Quanto de fel bebemos; i. é, que 

Rrx firau" 
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gr.uuic porç<ío de fel. ylrraes, 10.29. Quanto 
custou; i. é, que^somnia? O" quanto ianque 
vejo desparzido ! Quanto trabalho , quanto 
gosto! Fiz quanto pude; i. é , tudo o que 
pude. §. Em quanto , entretanto. Segundo que, 
á proporção; v. g. fiz quanto o tempo , e aspos' 
ses me permittirão §. Quanto importa para a mor- 
te o vioer bem; i. é , o que serve, importa, ou 
iliílue. §. Qurmto mais, ou quanto menos, dize- 
mos ; v. g. só a recuperação da saúde me. causou 
gosto, quanto mais sendo acompanhada de tantas 
prosperidades; i, é, quanto mais gosto: nãopò' 
de salvar-se , quanto menos poderia salvar a ou- 
tros. Quanto vai de hum termo a outro; i. é, 
a distancia , ou graduação intermedia ; v. g. 
quanto vai do vassallo ao Soberano , do mesmo 
modo que dizemos, quanto vai da casa ú /ore- 
ja, de 10, a 20; do meio dia ü meia noite; i. é 
quanto espaço de tempo, ou lugar. §. Quanto a 
v. g. quanto d disputa; i. é, pelo que toca, ou 
respeita ádisputa, §. Com quanto; i. é, não obs- 
tante, ainda assim, posto que; v. g. com quan- 
to o ainavão , e eslimavão muito , nem por isso 
fiarião por seruillo , coisa que os desoyirnsse. V. V. 
do Are. L. 1. c. 4. P. Per. L. 2.f. 17. com quan- 
to entendia o pouco fruto, que fiarião suas rasões. 
§. Por quanto; i, é , visto que ; nas leis, por 
quanto me constou &c. Ver os homens para 
quanto são; i. é, quanto prestimo lem , ou pa- 
ra que são, e em que gráo. Bnrros, Elog. I. (*. 
Quanto, ellipticamente, porque grandeza, ou 
quantidade; v, g. n^hum corpo coitado, e pobre: 
Quanta de riqueza encobre? Sá Mir. Carta 5, est 
li9. 

* QUÁQUER. V. Quacre. 
QUAREIRA, por Carreira Elucidar. 
QUARENTA , adj. Invariável a somma de 

quatro dezenas, ou quatro vezes dez; v. g, qua- 
reutaAome«s, dias, horas, brassas, Ac. Ju- 
bileu das quarenta horas , o que se ganha nos 
dias de Entrudo. 

QUARENTÈNA , s. [, A Santa quarentena , 
a quaresma. §. Fazer quarentena; estar quarenta, 
oü menos dias sem entrar no porto , ou na Ci- 
dade , para evitar a communicação da peste, 
ou outra epidemia , que pôde trazer ; v. g. os 
navios de levante fazem agora quarentena. A 
quadragesima parte que o foreiro paga ao Se- 
nhor predial de Latideailo, ou terradego. Ord. 
L. 1. T. 58. 

QUARESMA , s. f. O espaço de 40 dias, em 
que os de idade obrigada a isso , devem jejuar; 
começa em quarta feira de Cinza, e acaba com 
o sabbado de Aileluia. 

• QUARESMÁL, adj. Quadragesimal, perten- 
cente á quaresma. Comer—. Agiol, Lusit. 3. 
413. Sermões — , Vieira, Semi. J. Prol. 

QUARIZlL. V. Corazil. Elucidar. 

QUA 

QUARTA, s, f. Huma porção de hum 
que se divide em quatro partes; v. g. huuvtj1^. 
ta da vara; huma quarta de assucar por "a0 j 
zer , huma quarta de hum arrotei de assuc"rj0 
Vela de quarta , ou que tenj huma quar a^3, 
arraiei de cera. Quarta de cevada , ia'*" -0 
&-c. a quarta parte do alqueire Quartaocr 

tepor de alqueire; ou de moyo ou 1"" 

teiro, dezeseis alqueires. ^ Quarta de vl 

- de almude s 12 canadas, outras vezes''ar 

4 / »'?* 
va segundo variavão os moyos de grãos, e ^\\e 
nho. Elucidar. §. Quarta na Musica ; 'ntcrV' Je 
de 4 tons subindo , ou descendo. § ^ lS'po'e 

barro , talvez leva a quarta parte de l'11"' At"5 

dJagua. Quarta do vento, t. natit. os v 

principaes se dividem em meios ventos, e 

meios em quartas , e vem a ser o vento ^ ^ 
vem por hum rumo , e que dista huma ^ 
parte do principal mais chegado, 0 
segundo o vento para qne declina, v, g- 
Norte, e Nordeste, o vento, que dcclina^ ^ 
quarta de Norte para Nordeste se diz 
Nordeste. §. Quarta, ou quadrante do j0 ^ò' 
huma das quatro partes era que se divio6 

diaco , e contém , ou abrange 3 signos, en'^l fal 
to o Sol anda nos 3 signos de cada q,,ayerãOí 
huma estação diversa; v. g, o inverno, oresà0 

Oitono , c Primavera. §. Nas escolas me" 
Latim a quarta, era a aula em que se c0 jjatun a ijuviiu, cia a auia eui jiO] ^ 
va a traduzir , ou construir. §. Quarta 
dos centos, são quatro naipes do mesnío ^ <)£ 
a quarta maior começa pelo az; ha qu ers 

3 

Rei , de dama, &c. §. Quarta Falcidja 

quarta parte da herança que de direit0 eiii* 
ao herdeiro, entrando pelos legados Pi>c íccis0 

teirar delia; ou pelos fideicomissus, f^eS.al, eÇ 
se diz quaita Trebellianica. Quarta 
a quarta parte , ou outra quota qlie jed*12'' 
os costumes , tocava aos Bispos , e fe 0a l11 

dos bens deixados a mosteiros, lgrcjitS' epiS<j0^ 
gares pios da sua diecese, aliás <lua,la

0 
pai. §. Quarta funeral, o que se pag3 a fat0' 
cho quando o freguez não se enterra ua 

chia. 4 esF6/ 
QUARTÁDO, adj. Pão quartado; "e *,1"' 

cies, trigo, milho, cevada, centeioi v' oll, 

queire de pão quartado; i. é, ~ de tr'^ ' e 

tro de milho , &,c. Elucidar, art. Con ^ 
Chumnço. . jo, 1, 

QUAKTALÚDO, adj. Capallo quartaiu^j 
teiu abertura , ou outro deleito n,>s l. tf(/f 
Da feição e hab.to do quarlãa <-a"Cl"''ía. At 
ro quartaludo ; baixo, e grosso 3» ít? 

QUARTA A, adj. hebie quarlã, •' '1 
de 4 cm 4. dias. 
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pr 9UÁRTAMÈNTE. adv. Em qnarto Jogar. D. 
* ç'az dc Barr. Espelho, 3. 8. 

r\i s. f antio, Espccie de.esto- 
Pr'Q, f 

ecido de Jã. Hist. Geneal. Tom, i. das 
2;/°'. 57.3. 
)l 'oR,rANÁIRO. V. Quartanario. Fios. Sanct. 
Ou, P/a«'/o. 

P/o o ^TANARíO, adj. Doente de noarlãas, 
dav; 

òa>tct. V. de S. Plácido. B. 1. 5. 5. uan- 
Sübn

?(i"rí',"ar»o. ^ id. 3. 7. 7. Quartanario, 
«áíio r"os Cabitlos, be 0 beneficiado inferior a 
do bh. O'l,e§0) etern a quarta parte da Congrua 

Oy Sonego. 
v AR.1ÀNO, s. ni. antiq. - do Quarteirão , 

tpiai - 1 4 

n, . e 4 ni03To , e sendo este de 16 al- ^eifç , J ' 
Qp a R

e 0 quartano de 4 Elucidar. 
eva,3 s- m. Medida de liquidosj que 

^dtle rC;í"adas > ou a quarta parte de Iium al- 
Nro!iC"í50.' ou papellão com claro , e la- 
bvorç 

t,a para inscrição, ou lettreiro, ou para 
bnças 

1 Tusit. Transf. f. 100. çuaríãos com es- 
, QuA®'^ versos. 
^.do l , s. m. Cavallo corpolento , equa- 

r|V 'lla8 curto. Lobo, Corte. §. Peça d^rte- 
^ro*' ""e be a quarta parte de hum canhão. 

«coft, 1 ^APfzA, s. f. Barra de outra còr, que 
í^eio l' v- &■ a borda inferior da saia, ou 

• 1. f e bordas de huma colxa , &c. Castan. 
QÜAr. 

8* 
Sjdo a 'APizADO, adj. Bordado, ou através- 
^l|5tta|).

c'llartapiza. Castan, L. 1. f. 170. colxas 
'do '^adas de trcs tiras de borcndo , huma no 

Vj iU'?iíI em cada borda. Eufr. 1. J. sua 
^nartapizada. 

V^art,^10* v* Quartciro. 
j^bo.^ f-ÁDO , p, pass. de Quartear. V, o 

Os. p v- Damascos verdes , e carmezins quorteo.' 

d ^aV-^ ^rc- -b- G* c- 17. V. o Verbo. 
t^Pli f, ^ÃR , v. at. Dividir em quadrados, 

r.tS' oy<a^0 quorteodo ; dividido em quatro par- 
V ad '>e^as- §• Quarteado de cores, feito cm 

0r
0s de varias cores, §. Quartear huma ca- 

tj 'lclas. Jla"ba com rendas, entremeies, e bara- 
0l'S, e^avalio quarteado •, i. é , de boasespa- 

j ÇUAp?Ja's membros bem proporcionados, 
^fi/. v fJAr. y. Quartear. Restaur. de Tor- 

^ _ _ 
Oh . • A^' 8 m' Hum quarteirão: v. g, 
c ^5. ^ ' 1. é, a quarta parte de hum cento , 

ic qUarl " §• Quarteirão da Lua. V. Quadra 
i V^rta' a parte do escudo quarteado. Lobo. 
t0s% düs0®ra®Ca parcial. Castan. L. 6 c. 41. 

tec»5 ^l'atro páos , que atravessão os can- 
il) *vi8ão

0
ri

da Casa. § Hum quarteirão, he hu- 
j 113 por hnmà . on mais travessas j 

u de casas, que (o: mão duas faces ca- 
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da huma de sua rua , e duas faces de traves- 
sas , formando hum quadrado , ou quadrado lon- 
go. §. Quarteirões , imposição antiga, crão J8 
soidos por cada casal. Elucidar. 

quaKTÈIRO , s. m. São quinze alqueires: 
v. g. hum quartciro dc legumes, ou trigo. O 
Colono que paga quarteiro de pão, ou dc vinho. 

Pensões que se pagavão aos quartéis. Eluci- 
dar. « pagavao 5. quarteiros, a saber 5, teigasde 

trigo , 5 de centeyo, 5 de cevada, e 1 de vi- 

nho." no Elucidar se diz que o quarteiro é 
i . 1 

- do moyo , como o sesteiro - : o moyo po- 

rem variava em numero de alqueires, e por is- 
so o quarteiro era de 14 , de 15, de 16 alquei- 
res , &c. Ord. 2. 33. 30 Seareiros... pa- 
guem de jugada hum çuaríeíro de trigo, ou milho. 

QUARTÈL, s. m. Casa de aposentadoria pró- 
pria dos soldados. O quartel do exercito, o lu- 
gar onde elle está aquartellado. Quartel da sau- 
dc, ou da .Çorte, no arraial , he o do General , 
hoje se diz o Quartel General. §. Tomar quartel, 
aquartellar-se. §. Dar quartel naguerra-, i, é, a 
vida , não matar ao vencido ; e pedir o venci- 
do quartel; i. é, que lhe poupem a vida. Cas- 
trioto Lus. " iNão sabiuo dar quaiiel , porque 
a sua crueldade só com tirar á vida se satisfa- 
zia. " §. Pedir quartel ao vencedor ; i. é , que 
poupe a vida áquelle que se outroga, e rende 
por vencido, e o pede. Eneida , XI. 168. u e 
posto que quartel lhe pede, " §. Quartel Mestre 
General; o Aposentador mòr do Exercito; co- 
mo os Quartéis Mestres ordinários década terço, 
ou Regimento o são delle. §. Quartel do anno ; 
um trimestre, uma estação das quatro. B. 3, 4, 
7. u dando a cada quartel (estação) do anno seu 
proprio nome. 11 §. O dinheiro que se vence , 
o« paga cada tres mezes : v. g. venceu-se jd 
hum quartel , ou deve-se huma quarta parte da 
somma , ou porção aniiua que se paga dividida. 
( Pagar em dois quartéis, ou dividindo a som- 
ma em dois pagamentos. Lemos, Cerco, expres- 
são imprópria , porque quartel lie divisão do to- 
do em quatro partes. §. Quaritl; huma divisão 
do escudo, em quatro; e extensivamente, qual- 
quer divisão ainda, que cl!e se divida em pais 
porções , ou quarteirões, f. Quartel das escoli- 
Ihas, he a tampa, ou porta delias; t. naut. 6. 
O ultimo , ou derradeira quartel da vida, he o da 
caducidade , e o proximo á morte. V, do Are, 
j. ò. cot.' 4. § V- Cartel de desafio. 

QUaRTÉLLA. s f. í.d"Alveit. Hum tecido de 
nervos, cjue pega da coroa do casco até á pri- 
meira junta dás bestas. na Architect. Escult. 
he o que susu nla hum váo; v. g, quartellasguar- 
necidas. de folhagens. 

* QUaR'1 ELLUDO , adj. Que tem grande quar- 
Rrr 2 tel- 
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tella ; Híz-sc dos cavallos. Galeão, Gcnela. 102. 
QU/iTÈTE. V. Quarteto, 
QUARTETO, s. m. Quatro versos rimados , 

o primeiro com o quarto, e o seíjiiFido com o 
terceiro, ou o primeiro com o terceiro, e e se- 
gundo com o quarto. 

QUARTÍLHO, s, in. A quarta parte de Iiuma 
canada. No Brasil corresponde á canada do 
Bcino. 

QUARTÍNHO , s, m. Um quartinho. Moeda 
I 3 

de oiro - da moeda de 4^800 , igual a doze 
4 

tostcTes. [ (*. 'im. de Quarto , pequeno quarto. ] 
QUARTO , s. m. Hurn quarto. A medida que 

tem a quarta parte de outra maior: v. g. hum 
quarto de pipa', v. g. o quarto de Lisboa, tem 
mais de 6 almudes; noutras ferras , e segundo 
outros Foraes variava. V. Elucidar V Quarto de 
vinho, §. Quaito do edifício, porção de Iiuma ca- 
sa grande com serventias separadas Quarto de 
dormir. V, Gamara, §. Hum quarto de carne, de 
vaca, carneiro, dec, he huma mão, on perna até 
ametade do lombo, ua altura, e até meia bar- 
riga na largura. 6- Quarto, a quarta pirte: v. 
g. de huma hora. ç». Quarto, t. Naut.divisão do 
tempo, em que certos marinheiros, e ofíiiciaes 
vjgião , e trabalhão , para darem descanço aos 
outros, por seu turno , ou giro; nos exércitos, 
e praças ha o mesmo uso- Lobo, Corte Piai. lõ, 
acudir ao seu quarto. Quarto da Lua. V. Qua- 
dra. §. t. d^lveit. llnma das parles do casco ; 
it. abertura nelles , que começa do pello para 
baixo , e he doença. §■ Hum quarto, a qn irta 
parte : v. g, hum quarto de cruzado. Hum 
quarto de oiro, ou de moeda de oiro-, são doze 
tostões, ou um quartinho: hum quarto de cruza- 
do-, hum tostão, moeda de prata vai 100 reis, 
del-Ilei I): Manoel, que os trazia sempre para 
dar esmolas aos pobres, na sua bolsa: ainda ho- 
je é moeda corrente. 

QUARTO , adj Numerai ordinal , o que se 
segue logo depois do terceiro. 

* QUARTODECIMANOS , s, m. pior. Christãos 
do século 2.0 que queriãp celebrar a Paschoa 
no dia quatroze da lua de Março á imitação dos 
Judcos. 

QUARTÓLA, s. f. Meia pipa. 
* c JÁRZO, s. m. Lspecie de pedra mui du- 

ra , e ás vezes trànspareute (do Francez Quar- 
tz. ) 

QUÁSA , QUASÁL. V. Casa , Casal. Eluci- 
dar. 

QUÁSI , adv. Perto, proximo, pouco falta,- 
com pouca diHerença: v g.são quasi dezhorns, 
quasi todos morrerão ; Jicou quasi morto, As 
vezes repete-se: v. g, quasi , quasi que lho con- 
cedia. § Quasi contraio ; convenção em que o 
cüusuntimento nao ioi expresso , mas presume- 

QUA 
filho se. Ç. Preculio quasi castrense,, o que o n 

qnire nos cargos , e olficios públicos. Ç- 
força se dá , qmindo alguém occnpa a f05" . j. 
coisa vaga . que não fosse por outrera i ter 
mente possuida , a qiial o possuidor tuin''v' ^ 
■ijheia . c depois achou , que era sua. G'^e _ 
4. T. 58. §. i. tfiihi 

QUATERNÁRIO , s. m. O numero i- 
Lus f 557. .jjtfO 

* QUaTERNIDÁDE , s, f. Numero de q 
pessoas. Luceno , Liv. 2. c. 12. 

* QUATÉRNO , s. m. Numero de quatro 
dades. Vieira, l art. 1, p. 225, No j0' 

QUATORZÁDA, s. f. (o qua soa ca)- l
í{t;jS) 

go dos centos , são quatro azes , quatro 
&c. quem os tem conta 14 de pontos. ..itr"' 

QUATôRZE, adj, numerai. Dez, e 6o» 
ou qWatro , e dez ; sete , e sete; ( 0 ? 
ca ) , oV" 

QUATORrZÈNO , adj. ordin. nnmer. t - 
soa ca. ). Décimo quarto. Qu® 

QUATRÁLVO , adj. cavallo quatraleo- 
tem os pés, e as mãos brancos. cC 

QUATRAPÍSJO , s. rn. Jogo de taboia > 

hen de que as parélhas se jogão quatro vezes. 
* QUATR1DUÀNO , adj. Que comprA j 

espaço de quatro dias. Breu. Florest. 3. ' ' sjuC 
2. ú Fstes se [larecem com Lazaro çM<i 

no. 11 . 0iialfL1 

QUATRIDUO , s. m. O espaço cie > m 
diar. . Jjnií®!' 

QUATRÍM , s, m. Branca , cel-t' ,' otiü- a 
ro de menor valia. Paiva, Serm. 1. J' 
Prestes , auto do Mouro , f. 139. ( H3'" " 
no, ) «j , - 

QUATRÍNCA, s. f. No jogo da GaN1'^ ) 'í- 
o mesmo , que quatorzada. Com. f" v6' 
fig. bejando essas mãos huma quatrinco 
■/.cs, " q«e 

QUATRO , adj. mimer. He o mes,I, ' 
duas vezes dous, ou 3 e 1. „ ie co®' 

* quatrocentos , adj. nnmer. ^ 
tem quatro centenas. Quatrocentas veze ' 
Burb. Dicc B. Ver. 

QUATROOLHOS, s. m. Peize do OP* 
lico. Vieira. iQt 

QUATROPEAdO , adj. V. Qmdrupeaa ' 
Modernas ^ i0 te"1.' 

QUATROVINTEES , Moeda de prat3 ,s co^1' 
po do Senhor I). João III. que- os 
miarão , e fez cunhar o Prior do Cratu pC3' 
nio ; no Brasil corre com o cunho 
valor 80 reis qile sempre teve. /■uiri"1''1 

* QUATKUJVIVTRA 1 O ., V. Quou' 
Blut Vocnb. . ,unlVira 

* QUATUORVIRÁTO , V. 
Blut. Vocal/. ú 

tf.?' 



*. s 
Q-UE 

t;' ^ QUfí soa como qe , ou como se não 
gnern

e 0 em todas as palavras, que se se- 

cli?^'Artícnlardemonstrativo, econjnn. 
a (^ue' n,e"ioria hnm nome antecedente , 
Coin ^ Se rf,^ere , e significa o mesmo que elle 
t>rn(['0 

ConJ"nç'ão e; v, g. o rio que banho estes 
nçnr.sp, no rnnr , pôde snbstitnir- 

liptij e hnnha estes prados Que , nsa-se el- 
íti ntes dos verbos no nmdo subjun- 
,lbn- ' e no"tr,is fr.zes : v. g. pede-lhe que ve- 
nòo\Jji' 

u que viesse-, que se elle tal soubesse 
> &-c. cm todas estas frazes dizem os 

^^'"bcos } q,ie 0 advérbio lie conjunyão ,* 

|lt 
0 '"Uda a sua natureza primitiva , visto 

lUaj ,lles;ino sentido llie precede preposição a 
l^e p//'"-Se combina com conjunções: v.g.fez 
h. j / degradado. ou com que elle fosse , 
IicÍÍd0 ' coisa, ou diligencia, com que, &c. 
aiío^ f('<e amo a Pedro : " digo isto , que é, 

Qüf 
Saqiie s ^ desunião de partes, em coi- 
Í0,tiDa ero ^"lí:nai e contínua. ílg. falta , na 

verim> Notic- Disc. 1. §, Diminuição, 
^ qnJ'"'0' abatimento , falha ; v- g. nas coi- 

i c 'it'rc'em rfc seu peso , e tem outras per- 
^es de dizemos vendeu-me 3 qtiin- 

a8 ')1Dlenfa corn meia arroba fiara suprir 
' l>ara suprir as quebras de 20 pipas Çs_te ()j ' serào necessários tantos almudes ; 

v>r ^ íeiD grande quúra na fundição por 
1llebfa 

S[!Í® c'as minas. §. ílg. Desunião : v. g. 
Jei0r;/u miznde. ò. Mudança, d estado para 

4-58 quebra do primeiro homem. Consp. 
J'o ^^"1'Põe se a prospendades. B. 3. 3, 3. 
S. \i flf seguir a prosperidadee, e não a que- 

"•iiiU' a5*8c aos fclices, e não aos infelices. §. 
ii 'raor v- g de honra , credito, rcpnta- 

4- 4 'caqnella quebra do feito do Ma- 
c"t ) (j, ( q«|« ficou vencido , e morto em Cale- 
fftxé* eVe l"s'0 l>or quebf'1 de sua autoridade. 
/V l *' 27- flbuq. p. 4. c. 2 §. Faltas, de- 

' ^3, / encobrir as çneiras alheias. ^ Arracs, 
p
a'Hda erdas, e danos das forças, e posses, 

ri0'" qi:™'"^ tot ^ mercadores , que não tem 
p0s e^tar» Sat's^a^ao cm f0^0 aos credores; on 0s: v- g- grande quebra foi a perda de. 
Jffrerg""- M. Lus. f Quebra; nm Brasão, a 

que nelle traz quem não lie cliefe da 
i escüt|' ■' qual he hnma cotica, que atravessa 
/'U o)/f, 

Pni banda. V. Quebrar no fim: ha tam- 
t"' tr,,-."" de bastardia , qI1e os bastardos de- 

*r ",>s escudos. Ord. 5 92, 4. 
A . s' ^ fíotura ; v. g. no mnro, 

a '^[ecife por onde o mar entra , e dá 
1 ( prf ',1 '' ^ues, e ('""só mais dentro da e nos , abras , e uubradas ) ou na su- 
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pcrficie ; e. g1. dos montes, ou vallos feita pelas 
chuvas , ou torrenter. M. Lus ir fugindo pilas 
quebradas dos monte.s. f Precipicio aicçmtilado , 
salto. M. Lus. ccdeixa-se este sitio caliir ao mar 
com tão íngreme quebrada , que terá duzenfás 
braças a pique.11 Tom. 2. f 274. col 1, e f. 3. 
col. 2. pela quebrada da serra-, que lie a parte 
mais íngreme. §, Quebrada no rio, angulo, seio, 
ou remanso , que se lhe faz para diminuir a ra- 
pidez da corrente, ou outro fim. Proprieda- 
de dc terra insigniílcante. Soldada de dous 
pães por pia. Elucidar- §■■ Quebrados ; pés de la- 
deira, onde agua de cheyas alcança, e faz que- 
brar , ou desmoronar a terra , que amollece , e 
quebra. Elucidar. 

* OURfiR Á DAMÈNTH , adv, Iraprovisamente , 
derepente sem preparação. Card, Dicc, lat. voz 
Abmpte. B. Per. 

QUEBRADEIRA, s. f. ou Quebradeira, s. m. 
Hc humn quebradeira decnbeçn: riizemosde coi. 
sas cuja indagação cança muito, 

QUEBRADÍCjO , n-^j. Frágil , que se quebra 
facilmente : v. g. o vidro. V, do Are. L. 2. c. 
24. o que a louça tem de quebradiço , Scc. tc o cor- 
po he quebradiço, e vidrenlo. '' Arraes, S I. é, 
Que quebra, e não vérga ; v. g. ferro. §. Poria 
quebradiça ; a de duas peças, que se dobra so- 
bre gonzos pegados na outra -peça. no fig. 
bens quebradiços, etransitórios. Arraes, 10. H. 
lealdade quebradiça. Cnstan. L. 6. c. 4. 

QUEBRÁDO , p pass. de Quebrar. §. O que 
tem hérnia intestinal. §. Fallido em bens, ecre- 
dito; v. g, mercador quebrado. Cores quebra' 
das-, na Pintura, asqueseusão misturadas com 
outras, fiara ficarem, menos vivas, e participão 
de ambas. Desavindo de todo. f Qnebranta- 
do ; v. g. forras lassas, e. quebradas; do corpo 
por trabalho. Freire. §. Verso quebrado; princi- 
pio de verso , e talvez ametade de hum lieroico, 
§. Águas quebradas; entre os molleiros, as que 
não são bastantes a mover o rodízio: aguas que- 
bradas; marés fracas, baixas, ao contrario das 
nguns vivas. B. 2. (J. 5. §. Para que seus mãos 
pensamentos lhes fiquem quebrados em suas cabe- 
ças (tornados em mal dos que os concebem sem 
danar aquelles a quem ameaçavão) B, 4. 8. 4. 

Pririlegio , Lei quebiada. Cortes quebradas ; 
sem vigor , validade , observância , dissoluto 
11 as Cortes estavão quebradas , o dissolut.is jior 
morte do Hei que as cbnvocára. 11 Alo. dos Go. 
vernadores do Reino, de 1 7 Jul. 1580. Nrío que- 
brada , naufragada. Couto, 10 112. uera liunia 
uno quebrada , que dava á sua costa.' § O tempo 
quebrado, vento não forçoso, touto, 10. 8 
Estar de perna quebrada, na fig. incapaz de tra- 
bslhar , 011 negori r , por falta de algum meio, 
011 instrumento indispensável, fr fumil Lastan, 
JL, 5. c. 63. os inimigos de quebrados se retira- 

vão 
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vno ; a Rainha estava quebrada da gente, que 
lhe mor/èra no combatei, i é, falta, e diminuta 
em forças, acqin a tomada destes juncos ficou 
Fate-Quetir muito quebrado''' (do poder) B. 2 
9. 3. e u ficou tão destruido , e quebrado no ani- 
mo .11 ibid §. O-muro quebrado ^ roto oo"1 arte- 
Iharia. id. 2. 3. 2. §i. Femão Mendes c. 155. o 
animo quebrado de medo. Armes , 5. li), u o co- 
ração quebrado de clòr, de medo." H. Dornin. 
§. O espirito quebrado. Ferr. Eleg. 9. Olhos 
quebrados, por furados. Eufr. 3. 2, e Burros. 
Olhos quebrados •, molles, abatidos com dissimu- 
lação. Eufr 2. 5. §■ Olhar quebrado, lie dos na- 
morados pelo geito affectuoso , e furtado, B. 
Ciar. c. 74 ou L. 2. c. 40. ull, ed. de 1791, §. 
Geração quebrada-, em que entrou bastardia, ou 
faltou a legitima successão. Ulis. 4. 112. §. te Vo- 
zes roucas , e quebradas.(dos atambores) V, 
do Are. 6. c. 21. 

QUEBRADO, s. m. Arimet. hum quebrado , 
be alguma parte de hurna unidade , ou inteiro; 
v, g. huma quarta he quebrado da vara , hupi 
quarto de légua he fracção , ou quebrado da lé- 
gua; hum terço de real, ou a terça parte de hum 
real he hum quebrado. Quebrada do monte. 
§. H. Pinto , o soidoso tom dos quebrados das a- 
guns , i. é , que fazem os quebrados por onde 
cllascorrem, ouvem cahindo, P. Per. L. 2.68. 
entrarão por hum quebrado, que a parede tinha. 
B. Ciar. 2. c. 9. Subir por hum quebrado de 
parede- " 

QUEBRADÒR , adj. Que quebra, arromba. §. 
Qufcbrantador. V. 

QUEBRAÜÚRA, s. f. O acto de quebrar, ou 
quebrar-se §. Quebra. Hérnia intestinal. 

QUEBRAftlÈNTO , s. m. Quebradeira de ca- 
beça. Cluebrainento de paz. Ined. I. 630. que- 
bra , rompimento. 

QUEBRÀNQA , s. f. uAs embarcações esta- 
rão de largo da praya , por causa da quebrança 
da agua." por evitar o rolo d^igua. Couto 10. 
7. 18. e 6. 10. 18 'tdesembarcarão com traba- 
lho por causa da quebrança dos mares , que ali 
são mui soberbos." talvez o embate das ondas 
quando rebentão na praya. 

* QUEBRANTADÍSSIMO, superl. deQuebran- 
tado , muito quebrantado Coração—. Thom. 
deJes. Trab. 44. Soldado—.. Com/n. de Rui Frei- 
re , 19. 

QUEKRANTÁDO , p. pass. de Quebrantar ; 
quebrantado o corpo das forçis , por inoUstias 
« annos ; qúcbnatado de tristeza, ndversidades 
M. Conq. 12. 36. quebrantado no corpo , ou «- 
espirito. Bnrr. o «amo quebrantado, destroçado 
M. Conq. §. Ferido do impulso , e roto; v. g 
as praias quebrantadas das ondas. Maus.7f. 48 
f. §. Feras mansas, e quebrantadas. Pinheiro. 
2,/. 144. 

QUE 

QUEBRANTADÒR , s. m. ou adj. 0 q"e q11 ^ 
bra , infringe ; v. g. quebránlacror das t jnesQ 
Que quebranta, abate, diminue, eniraq - ^ 
v. g. doenças quèbrantadnras das forças _ 
Are. 1. 2. violências quebraatadoràs de J 
mais robustas. „ «á 

Viol^0' 
QUEBRANTAMÈNTO , s m Rotura ; f , 

carne, no corpo. Luz da Medicina. §■    - - w , • • ^ ^ ■ i' - - —  ^   ^ J Q 
falta contra a devida observância; t'- a" ' 

ue* 
iciiia cuiiird. ci ucviud «juòci vaiiA/i" j ^ puClS ) 
brantamento da Lei , das pazes, das tfS 
con 

,iiiciiijcn to íia jjLt j cidò ^ ^ nt^* 
diçoes, &-c. Cron. J. I. f. 304. 'pati* 

mento do corpo , das forças, dò nnimo^; '' 
mento. §. Da igreja , cadeyn ; arrombai» 
Ord. Ajons, 5. f 137. . 

QUEBRANTÁR , v. at. Quebrar. §. D,lDl
nti, o 

v. g. as forças , o vigor ; a velhice que flflr* 
corpo; fig. quebrantar o animo ; quebranta ^ 
gulho: quebrantar as jia-íxÕes,- a ira, a CVfi r0gr. 
sensualidade , a humanidade. Barreiros > » 
íc o desfavor lhes quebranta o espirito na 
§. Quehrantar.se; perder o animo; v.g. íü_ ^ 
mão successo. Macedo. §. Não guardar 
quebrantar a Lei, as convenções , a liga, n rpoln, 
ça; a fé dos tratados, o concerto. M. ^uSf 

. §. Quebrantar os dias santos; não os gu'' jJ, 
. Arrombar ; v. g. igrejas, cadeyas. Cf 

freq. L. 5. f. 11. 
QUEBRANTO, s. m. Doença, 

to do corpo, que dizem proceder de c °rjste 
§. Desfallecimento do animo pordoeiiçn> 
za, desastre. Mnusinho, f. 155, . es' 

* QUEBRANTÒSSG, s. m. Avede rap'"®'^. 
pecie de aguia. Arte da Caça f. iH- 
taosso. 

* QUEBRAÒSSO , s. m.Ave, especie 
ou aguia marinha. B. Per- 

de ai0*1 

.« nar- 
QUEBRÁR , v. at. Separar, desunir a ^pof1 

te5 

de hum corpo inteiro; v. g. quebrar 
tn; quebrar hum vaso ; huma corda , '0)iíei 
a cabeça, a espada, humpáo; quebrar 
hum braço, as pernas, &-c. §. Vir parar j ^fO^' 
nuir o impulso; v. g. as ondas quebrão g0r 
Luceua , f. 349. te as ondas rebentavão 

j. e' 
parecião fosforicas no mais alto , e onp)g 
de dia,- dc noite quebrarão em fogoF1 

escuma , de dia. §. Dar com impeto i tt)gas • 
Provincial , em quem vinhão quebrar ^ 

as 

ondas destas murmurações." V. do aS JaO' 
uem cuja paciência quebravão 1 nocn^C 

ças, e Ímpetos da sua cólera, "(com0 11 

ro em escudo , ou armas brancas) o» re' 
mbeça , os ouvidos a alguém com bradoi ' j-Jer- 
Detiçãoenfadosa. fi. Quebrar a 'oü 

Af » ..   . i ., •.misau>-/,í. •j. Quebrar com alguém; quebrar A íxV'^ eÁ(lt't' 
conversação que tinha. »» ust,t. 
tos, pazes, a palavra, o silencio; 
quebrantar, não guardar guu-viat y» Ftílp' t, 
aquém vos enganou. •, ita Serm. da *1 r jgí. 



? ver^a^e; não a observar , ou a pro- 
fPWv)/;'- ""''ar, cassar; v quebrar os foros, 
^ Queir 0S' f-usif. V. o particip. Quebrado. 
^"'"cÒe^H V71^17 ^ seguro-, não guardando as 
>'oda Jla' ficÍr sujeito á prisão, elivra- 
? "'ilia/r)01/e^ a ' "âo a S,,ardar 0 Ílnz a quero 

^etidõ ^ue^rar o jejum; comendo, on 
^ebrar n0ls'iS abmentosa.-. §• Abater ; v. g. 
"fVetite' r a furia . os brios; quebrar o fio do 
%)ir-,^^ uaté a feltre quebrar a fúria, 
7 Clíf/ia! "j5.- iJ. Castanh. 2. 193. quebrar o venlo , 
'^Jeto ' .yUiinuir. Cnslanh, 2. 239. quebrar f/o 
í^ar.'j quebrar o coração; desa- 

est)er- ' '' /" u "le quebrarão o animo des- 
-9". ' íd. 2. 10. » § Quebrar a condi- 

^ P0d'e.'a' QUEb'ar; abrandar mudando ; v. 
air,a"sar"

i <;'"e.')rar a i™ om reprebensão; i. é, 
j^ende0

a u a '.ra reprehendendosomente a quem 
Safo„; | • Pinto. §. Quebrar a ira em alguém ; 

s q(ial( 
a corn elle ralliando, ou vingando-se 

4 9 ei] ''ep modo , posto que outrem desse cau- 

6 6 SUa ! fr- '• 5. Faiva Cas. 6. uo marido 
/« qs j 

a 05 passatempos para a amiga , e que- 
iQuebr,*^0^03 na Fnn"ier'" uirraes , 10. Gõ, 
f
rar o ó" ?f'0: "ofig. interromper; tt. g que- 

ia (,■? a historia , do discurso. §. Quebrar o 
/ ^" Qiibi'7' n!at'ir> ou morrer. Interromper; 
j.^0 rar 0 sono. Eufr. 2. 2. §. Quebrar por 
tlíeito 0aiPer- Quebrar por si; ceder do seu 
j;'QueJ,.011 l^ftenção, ou razão por bem de paz. 

1 faz» 0S 0J^0S a "Iguem; furar-lhos, antiq. 
irif
Co'sa, com que lhe peze. §. Quebrar 

t' ^ 6. com olguem ; ter hum duello. Ciar. 

Co 0ltar "a ^S' "'S1"""-j contestação. 
Ç%Co ' dobrar: o. g. todo animal, quebra o 

) 
0 9we''- Loio u a cabeça não esteja tão 

«o as?"e Parei:a espetada, nem quebre para 
br)0' Como grimpa." Quebrar com 
tti Fi a dormindo em pé, ou sen- 
x S §, '/)'!íro» /• 121. cabecear, pendercom 

b ^ ZUÉÒr"r vwo> ''e quebrar ( ao condem- 
6t) ^ íJo"'te ^ os ossos com huma massa de fer- 
WilSs,,Ciir"0f Vibrar; ponto alto, que se dá 
tfeV' eíi," „ (^uebrar o coração; fazè lo desfa- 
í§ , i. Iy"recer i com temor, medo, dòr. Cron- 
5t0, C Ü Cj l7' "librar, c resfriar o cora- 
b C(< 0 ^brar ; dar com ímpeto , edesfazer- 

110 rec''e> 011 penedos. B. 1. a. 
Ct dòr " ' "cut,"0>" quebrar o coração cow 

geru.i Fúdo f. 125. 6. Quebrar-se 
lu- ^rdia ÍWo » he receber alcumá quebra por 
V; 'f em 'a'tar herdeiro legitimo. §■ No- 
i,lr tiss. .j ' ' i i• se quebrou a geração Real. 
%J "âo (e 

l2' Quebrar u quebrar o merca- 
S |''''r o òu COni t',le 8al'sfazer a seus credores: 
^^'"itar.!";0,' WIie6oc'ante fazer banco roto; 

' Gloso i "onde tem sna casa de negocio. 
' ' Casinha < u quebrarei o banco, 
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e darei comigo em Chipre ^ quebrar (o nego- 
ciante) de seus tratos; fallir , fazer banco roto, 
quebrar o banco, Ord. 5 66. princ. §. Diminuir; 
v. g. 5. bares de pimenta, que lhe quebrárão ; 
i. é, faltarão no peso, Castan. L. 5. c. 38. «a 
esmola monta amais de mil crusados, ainda que 
"çueára.muito desta quantia, pela diíFerença do 
Cambio." IFAveiro c. 34. §. Diminuir-se, o 
impeto, força, quantidade de movimento. Barr. 
1. L. 3. c. 8. v. g. u no rio, que vem em vol- 
tas quebrão as aguas de maneira, que não vem 
com impeto." Cahir. B. Ciar. f. 2, f. que- 
brou tanta multidão dMgua; i. é, chovco. 
Quebrar a dianteira: soltar-se agua do uterodas 
mulheres, que estão para parir. §. O rio que cor- 
re; diminuir a celeridade. B. 1. 3. 8. em vir tor- 
tuoso ( o rio ). quebrão as aguas de maneira que ; 
tc ao longe quebrando soão docemente as claras 
fontes." Lobo, Egl. 4. §. Quebrarem os ânimos; 
dcsfallecer, cançar a actividade. Jorn, d"1 África 
L 3. c. 7. Quebrar os olhos; movè-los com cer- 
ta brandura , de quem tem o animo abatido, 
e vencido. Maus. J. 99. f. tcquem pôde resistir 
a hum doce , e brando quebrar d^lhos, que as 
almas vai roubando." §. Quebrar a tardança; 
acabar, cessar de tardar Palm. p. 2 c. .99. que- 
brando a tardança do encantamento. §. Quebrar n. 
ando nos penedos; fazer naufrágio Castan Que- 
brar na ilha a náo com o escuro Ord. Af. 2. 32. 
2. dos navios que assi quebrarem; naufragarem. 
§. Quebrar-se. o legitimo herdeiro; faltar successão 
legitima a alguma familia. B. 1. 1. 3. Que- 
brar a moeda; desfazer para recunhar, ou alçar 
o valor extrinseco. sent. at. §. Quebrar antiq. 
Cobrar. Elucidar. §. tt E todo o navio, c cousas 
que vierem de mar em fora quebrar em seus ler- 
mos;" i. é, parar impellidos das ondas, e tal- 
vez os naufragados. Couto, 7. 10 5. 

OUÉBRO , s. m. Inflexão : quebro da voz , 
trinado. Quebros d'olhos, V, Quebrar, no fig. 
á. Quebro do corpo; geito, inflexão afTectuosa 
dançando. Maus. f. 98. f. est. 1. 

QUÉGA, s. f. líuma peça deveslidura antiga 
de mullicr. M. Lus. Tom, 6. /. 508. col. 2. 

QUÉCKR. V. Aquecer. 
OUÉDA, s. f. O acto de cahir. §. A declina- 

ção , ou pendor, que vai tendo o monte , e per- 
dendo do lançamento Íngreme. Fern Mendes, § < 
Ter quéda para poeta j pintor , & c.; i. c, ter 
geito, propensão. §. Decadência, ou ruina u of. 
terece aos adúlteros a çueí/n da castidade. Fios. 
Sanct. p. LXXX. col. 2. Arracs , 3. 19. houve 
mudança, perda, e queda uns outros. §. Dar que- 
da íig, passar da prosperidade A desgraça, (lué' 
da distado. Leão, Cron. A). 5. 'l.J. i8i. Jned. 
J. f. 328. e 2. f. 46. a queedado Duque de Bra- 
gança. §. Oito de rio que cái dbdto ..baixo ito 
rio tiüha huma quéda." Lobo Desengau. p. 2. 

disc. 
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disc. G. V. Quebradn, 
QUF.DÁR , v, n. Restar. Barr. Ciar. f l. ediç. 

de 1601. algumas rcliquias, se ainda no povo 
quedavno. (iiãiiit. edip. err. no pouco que davão) 

Aquietar, déscontinuar: a bestaria não qtie- 
davão de. atirar nos do muro. Cron. J. I. p. I . c 
1 i4. Jned- III. ]DS. 

QUÈDO . adj. Quieto, immovel; v. g. parou, 
e ficou quedo ^ neste inundo que coisa ha que este- 
ja queda; vai em desuso, ij. Esperar a pé quedo • 
i. é, sem se mover, ou abalar; sem se retirar, 
ou retraliir; v. g. pelejar a pé quedo. Ir que- 
do , e quedo • de vagar, manso, e manso. Sn 
Mir. «fui-me então meu quedo quedo." eMaus. 
f. 129. est. 2 

QUERNDAS , s. f. antiq. Calendas dos mezes. 
Elucidar. 

QUEENTE. V. Quente. Ord. AJ. 1. p. 369, 
ua frontaria d"Espanha lie.,., quente." 

QUFjANDO , t. composto de que, ejando. an- 
tiq. Vai o mesmo que, que tal? de que quali- 
dade? Cron do Condestavel c. tiO. no argumento. 
Torna o conto a narrar n sua vida quejanda foi. 
V. Quejnrtdas são; que taes , em que estado es- 
tão «as qnaes estalageus hi nom ha quejandas 
devia haver." (quaes devia haver em estado de 
dar pousada a Senhores.) Ord. Af. 2. 59. 8. 

QUEIJÁDA, s. f. Pastel cheio de nata com o- 
vos, e assacar. 

QUEIJÁDO, p. pass. de Queijar. 
QUEIJÁR , v. at. Queijar o leite, fazè-Io em 

queijos. Cruz 1'oes f. 38. no tempo em que. tos- 
quio, ordenho , e qneijo. Constit. da Guarda f. 
80. f. teno tempo de queijar me falte o Leite." 
Lobo, Deseug. p. 1. disc. 7 f. 78; 

QUEIJÈIRA, s. f. A casa, em que se fazem 
os queijos. Constit. da Guarda /. 80. f. 

QUEIJÍNHO, s, in. Queijo pequeno. 
QUEIJO , s m. Massa deleite de vaccas , ove- 

lhas, cabras, qn .lhado, eespremido no cincho. 
og. Queijo dr figos passados, são os figos ata- 

dos da feição de hum queijo; e assim se fazem 
formas de queijo da cabeça do porco, ou de pre- 
sunto picado , e bem apertado n"hum cincho de 
páo. /Jrte do Cosinha f 68. [V. Blut. Supplrm. ] 

QUEIMA, s. f A br, zam'eiito, incêndio; v. g. 
a queima dos pães, das casas. 

QUEIMAQyíO, s, t no fig, qucimaçno de san- 
gue ; coisa que enfada muito, ouoenfado, que 
delia resulta. Eeo, Trat, 2 f 37. 

QUEIMADA , s. 1, U acto de pôr fogo; v. g 
como mostrarão na queimada da nossa Cidade 
Amaral, f 45. V. a Queimada dos matos, 011 
más hertías. §. O chão donde se queimou o mato. 

QUEIMADO , p. pass. cie Queimar. §. Horas 
queimadas; i 6, furtadas, ou subscessívas. ^ 
Assacar queimado ; que tem pnn* mais alto, 
que o de quebrar, e está tostado do fogo, tem 
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hum certo amargo, Queimado; cor do 
tirante a negro; 0 . ruço, pezenho he 'lü' 
mo o queimado. V. Queimar. dlgu"5 

queimados; i. é, alguns aggravados, 01' ,fCiú3 
didos por allusão a defeito delles Q® 
defxão queimadas todas as plantas, (destu" ; 
B. 2. 3. 4. r p£j' 

QUEIMADÔR, s. m. Queimadora, s> ' ^ 
soa, que queima: v. g. os queimadores 1 r 
daveres; de ostras para cal. far' 

QUEIMADURA , s, f. O eífeito do [oS cúr 
te no corpo combustível. §. fig. A P'!r'e > ]rj 
po queimada: v. g. tem huma queiai'1"1 

mão. lOfpiJ11' 
QUEIM^O , s. tb. V. Quimão. F- 

«Vestidos de queimoens, e raudivas de se 

F. Mend. c, 163. , jH' 
QUEIMAMÈNTO, s. m. 0 abrasameutoo 

cendio do corpo que se queima: v. g- A, 
queimamento da frota sete dias. Falm. 
16°, _ jjjeí" 

QUEIMAR, r. at. Reduzir a cinzas p 
do fogo , otiexalações: v. g q'ie'[n.ar !'j,. 
lenha, casas, templos. §. Dèsccar majto• 
calor do Sol, queima, assim como ogr0"^^»0 

o viuho forte, e os liquores espirituosos, 
as entranhas. Ç. Queimar sua fazenda, o ^ fy 
tá la ; c. g. no jogo, festins. Arraes, ii' 
zendo bom barato delia , vendè-la Por !]'j0 , f 
Queimar o sangue de alguém; importiii1'' ^í 
íligi-lo , faze-lo enfadar muito. ' [íí^! 
pastanas, fr. famil estudar de noite, l'' 
desvelar-se para fazer alguma coisa. * 
inveja espanta , e ^tterma aquelles , que 

cegos ficão co resplandor de q"6111 .oS.tlçá<' . 
vence." Ferr. Voem. Tom. 2. f G. ('111' . 
Horacio, Epist. 2. L, 1. Uritcnim&|; 

mar-se alguém ; dar-se por olíendido "e]3, ' 
são alusiva; toque, remoque. V. do A ^ 
n queimou-se. logo." •, a 

QUEIMARÒUPA; Disparar huma si 3 

queima roupa; i. é , chegando a ^ 
dispará-la; it. ao acaso, sem ponto ecr , 

QUEIXA , s. {. Palavras , com l116gufr®'1!", 
entender o dano , mal, injuria, Q1'6 glJa» ■' 
por doença , ou feito poralguem ; /Vf,,, dvfl0 

mento. «cir com huma queixa, c vir 
se diz do mal recebido , e talvez 
d'aqUellc a quem vai a queixar-se- j . 
§ lig. A doença utem varias queixa®- i: V- 

QUEIXADA, s. f. Osso do queixo C ^ 
com a queixada de hum boi o matou- neixÇ;V 

QUEIXÁL , adj. Dente queixai; i ,! 

que não he incisor , nem cani"0 : 1, 
xillar. io^óu 

QUEIXÂR.SE, v, at. refl. Darqjy y. da d 

ou de alguém , ou da injustiça iel ' ' 
&,c. Lamentar-se, Q 
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4mx|iro • adj. Dente queixeiro: o do sizo. 

|í^( > s- f. V. Queixa , Escândalo. Sá 
Jfeij) a1ui viveu Bieilo sem queixia de nin- 

s^dif' s* m- Par'e óssea do corpo animal, 
^ gen33, pe5as i formão a boca , cobertas 
i l?cizf

lVàs > e onde estão cravados os dentes, 

f' ^aze t,remer 0 queixo, cansar grande medo. 
^car ier 0 1ue*xo ' '• ê, tremer de frio. 

^mir . queixo cahido] i. é, embasbacado, 
0 tolamente, ou confundido. §. Queijo , j 

50111 » a^v'• Tjastimosamente , 
^ QueiYAc ■ Lobo , Condest. C. 17. est, 54. 

' oá. j1-? ' adÍ- ^lle sc queixa. 6. Aggrava- 
OüEivt?

ldo» querelloso. 
l e"sadpiiME' s^p• Gueixa, d5alguem por 
j ' o. p. ,e recebida. Lobo. §. Aggravo, oflen- 
S' ^Heroit r queixume , ou queixa de alguém. 
, Mlha J,,diciaL 

h fn j s- f* C^l13» ou cano de Iiuma ta- 
á nte n ndo i eduas levantadas perpendicular- 
rrocia àS rdas > e parallelas para levar agua 
^^uin0/ Moinho ; para levar o grão á mó, 

i Opp, a .quelha «oea. 
' 3. í] ^'D^nia > s. f. herva, xllma Instr. 2. 

„ ^Èfr, V.- Qelidonia. 
h ®Vqh' adj- articu]. invariável. Que pessoa ; 
> co^ vem quem « tu? Lus. §. Rela. 

1)1 e Ui r f*6' P08'0 que quem de ordinário se I 
j'^41; tt

ls Propriamente ás pessoas, j, Quem no 

he*'0 0Si)o*lleni n0S áeixaes que sirvamos? quem 
hi^dej? e^ ácstes mininos ? quem /terderá vossas 
KQstrarg; lilos Sanct. p. LXXX. col. 1. ubem 

S0i?i<e'n Vi6'71- de ser" 1- 1- 5. uco- JÕ. c^, ' 17'biáãosuas mullieres. " Cauto , 10. 

oiK-":' 2' c' 12' uq"em erao os vencedores.1' 
L £"• a quem rompe a cabeça, a quem 

Ij, ^ ' Gonq. quem lhe dava Ituma ovelha , 
oiur Car'leáo , quem kum novilho; i. é, 

& SoH. Quem quer-, i, é,, qualquer 

^0aí "n • c\ 3S' §• Quem, por qual: v. 
'o 014'3o • r.00res dão bom fruto , e as más como 

l/- 56}' '• ro^os quaes ellas são. 7í. Fin- 

ti0
do ^alé a.dvi (do Hespanliol , quende). Op- 

fç..' ép0 ^ 1 Para cá , antes de algum posto , si- 

^ 'oT fc,li ni, uSar: a quem do Tejo. §. fig. In- 
lo híÍOícV» a' graduação, prcdicaroento: v. 
fc, a'8 k •estes muito aquém ficavgo; i. é, mui- 
h> dC*°s- Eneida, 111. 152. §. Achar.sc 
Ètij. do. q? ' 'r' prov. longe de conseguir o 
ti; 

de8íe n '0- Barras no Ciar. dá a ori- 
fio' j. roverbio a luima dama levada a for- 
ííò 6 ella Pass;ir primeiro o seu palafrem o 
> ' Preso ' 'uoutou , e fugiu deixandoo 0ni. jj i e o Cavailei'j forçador da outra 
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parte do rio sem poder passar, e segni-la 
* QUENTÁR. V. Aquentar, Card. Barb. Bicc. 
QUÈNTE , adj. Que tem calor em si.- v. g. 

agua quente. §. Que o causa : v, g. o Sol está 
já bem quente. Terras quentes j os climas em 
que o Sol faz muita impressão; o ar quente pe- 
lo Sol, pelo fogo. §. Cemeres quentes j i. é, de 
comeres oleosos, ou espirituosos. §. Andar o ne- 
gocio quente', trabalhar-se cuidar-se muito nelle , 
com fervor; eandão quentes as armas; i. é, pe- 
leja-se com ardor. Freire, eCron. Af, 5. uafron- 
taria de Espanha he quente:'''' obrigada a servi- 
ço activo. Ord. Af. e B. 3. 3. 8. «negocio tão 
quente, " As armas ainda quentes^ do sangue; 
i. é , logo depois do combate. Cer as cortar 
quentes no favor de alguém; i. e , ter confiança 
nelle ; protecção. Ferro quente, em braza ; 7)ia« 
lhar no ferro em quanto está quente: fig. traba- 
lhar a tempo, ou em quanto ha lugar a se con. 
seguir o que esperamos. §. Os Mouros tão quan- 
tes que lhe matarão ocavallo. B. 2. 5. 5. tc nun- 
ca vi velho tão quente do miolo.^ (colérico) 
Ferr. Bristo , 4. 5. §. Homem, mulher quente, 
opposto a frio para amores , e prazeres venereos. 
§. Caoallo quente, árdego. um negocio bem quen- 
te ; um feito d'armas quente , &rC. 

QUENTÚRA , s. f. Calor , calma : ng. u a 
queutura que o negocio requeria." o calor, ac- 
tividade , energia. Cron, J, III. P. 4, c. 2. 

* QUEOUÉR , adj. ant. Tudo o que. Elucidar. 
Correspondente ao latim Quidquid. ^ 

QUER , conjunção, ou v, g. irei qner chova, 
quer não. §. Se quer, ao menos; v. g. dá-me se 

i qner um. §. Como quer que seja; i. è, dequal- 
' quer modo que seja. 

* QUER GULA , s. f. Planta, de que ha duas 
especíes chamadas Quercula maior, e Quercüla 
menor. Dicc, das Plant, 

QUEPvÉLA , s. f. Queixa, antiq. Camões, e 
Arraes, 1. 1. c D. 9. c. 13. §. Queixa de aggra- 
vo, e injuria, feita ao juiz.- dar querela de aU 
guem. Ord. L. 1. T. 18. §. 66. querela j?er/ciía. 
V. Perfazer u querela. e Ord. Aj. 1. T. 7. 4. 
e 5. §. A simples querela ; (j. è, queixa, ou cii- 
zer de alguém sem o afímuar com juramento, 
nem dar as tres testemunhas da Lei, nem pres- 
tar fiança á perda , e dano) equival á denun- 
ciação. Ord. Af. 2, 63. 5. Ter querela de...po. 
derosos. cit. Ord. L. \ ,p. 119* A/. Lus. 3.f. 145. 
coLl.§. Causa, demanda: v.g. «defendiãojus- 
ta çMcrcia." Cron. J. 1. c. 151. Ined. I. f. 285. 

QUERELÁDO, p. pass. de Qucrelar, a pessoa 
de quem se deo querela. 

* QUERELADÒR , adj. O que, ou a que que- 
rela. B. Per. 

QUERELÁNTE s. c. O que dá a querela. §■ p. 
pres. v. g. libello querelante ; em que se cia a 
querela. Eufr. S. 8. aparte querelante. Ord. Af. 

Sss L 
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1. 51. §. Gl, qne se queixa, queixosa dedanoin- 
juría , ainda sem a querela forma]. 

QUÈRELÁR , v. u. Qnerelar d^lguem , dar 
queixa delle ao Magistrado: v. g. a mofa que- 
relou do amigo que a deshonrava; querelou delle 
por Iwura , è virgindade- querelon delle por la- 
drão •, accuson-o de ladrão. Querelar-se, s, re- 
flex. queixar ae ííquerelando-se o mercador, (de 
ir muitas vezes pelo sen dinheiro, e não ser-lhe 
pago).1' Resend. Fida, c. 9. dar qrterela. Perei- 
ra de Manu Reg. na Leiaf. Iü4. col. I. Quei- 
xar-se. iU da morte invejosa ISemoroso ao mon- 
te cavernoso se querela.'1'1 Cam. Egl. 7. 

QUERELÒSO , adj. A pessoa, que dá a que- 
rela. Orden, Man. L. 5. 3. 34. e Fiiiptna , L, 5. 
T. 117. §. O que dá queixas (qucrulus) som que- 
reloso ; de quem se queixa. V. Lamentoso, Quei- 
xoso. 

QUER.ÈNA , s. f. Trabalho, que se faz no na- 
vio para o concertar limpando-o, queimando 
o breu velho, ou derretendo-o, para o calafe- 
tar , e de ordinário sem o tirar a monte. Ama- 
ral , Severirn, e Barros. Vieira, JO. /. 219, coí. 
2. diz, ununca lhe quiz dar qnerena em terra, 
mas só recorrer-lhe os lados no mar. " Couto, 
4. L. 2. c. 2. diz que dois navios fizerao quere- 
na de se accommetterem, por vezes, indo hum 
para o outro , será talvez querenfa. o mesmo Dé- 
cada, «. c. 22. efreq. V. Querença. 

QUERENÁDO , p. pass. de Querenar. Vieira. 
QUERENAR , v. at. Dar quereria. 
QUERÈNQA, s. í. Vontade boa, ou má, que 

se tem aalguem, daqui bem querença, ou mal- 
querença. ülis. 3. 4. u mostrou-me grande que- 
renfa de desejar ver-vos :11 §, na Volat. o lugar 
onde os falçSes crião seus filhos. Arte da Cafa, 
f. 2. §. Querença, no mesmo sentido que çwerewa, 
vontade , ou mostra. Couto, 10. 10. c. 5. uen- 
costando-ss á terra fizerão querença de desem- 
barcar nella." 

QUERENCJÒSO, adj. Benevolo; amoroso, de- 
sejoso do que excita appetite. Ülis. f. 219. ^r. 

Descjoso , ou que quer. Eu/r. 3. 2. queren- 
çoso do seu serviço ; querençoso de boa doutrina. 
Arraes, Prol. Leitão, Misc. Dedicat. 

QUERÈNTE, p. pres. de Querer. O que quer, 
antíq. ua parte juerente paz. ^ querente, accres- 
centar, desejando. Elucidar, antiq. 

* QUERER , s. m. Vontade, desejo, acção 
de querer, u A tal estado tem chegado meus 
quereres." íc Para mira sou tão pouco, que em 
quereres próprios tanto monta como se não ti- 
vesse vontade." Consp. Univ. 3. 3. §. 9. 

QUERER , v. at. Ter vontade, desejar: v. g. 
quero servir-vos; quero agua, vinho - -quero man- 
dàr ao correio. Tentar provar, ou que se lhe 
acceite por certo : v. g. quer Epicuro, que Deus 
seja improvido, e descuidado das coisas do mun- 
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do. Querer bem a alguém; desejar-lhe .j, 
ter-lhe amizade, amor: fazer-lbe 
■tquiz-lhe Deus bem que indo armado, cji ^ 3, 
lugar, e de maneira, que o não matou. 
5. 2. idO' 

QUERIDO , p. pass. de Querer. §■ A
toJo0 

a que se deseja bem. §. Quisto. íccoB^^uj4» 
seu terreno mal querido da Natureza, e .,0 

dos delia:" i. é , desfavorecido. Lus. A- 
( QUERÍMA , s. f. erel» 
(QUERINÔNIA, s. f. antiq. Queixa, 1 

que fazia o rancoroso. Elucidar. vctfc' 
" QUERMES, s. m. Pharmac. Insecto Ja " QUtRlvino , s. m. rnarmac. lUBC . arro " 

lho , que se acha dentro do grão, o« 9 ^ faí 
grã , por outro nome Cochonilha ; dei ^ uet' 
a coufeição denominada Alquermes. V. J 

mes. fe' 
* QUERQUERO , adj. Febre querqu^ s4 

bre intensissima ttque he huma especie ^ w 
code, e estremece os membros, e faz a J 
mula , e o gesto borrifico" Bem. Flores ■ 
c. 120. 

* QUERUBIM. V. CheruMm. ^ V.PiUS' 
QUÊS, por Queres, Lusit. Transf. f. e 

QUESTÃO, s. f. Ponto, que ^dlS. disf 
controverte scientificameute , ou no for0' 
ta, controvérsia, litígio. Orden. 4.'E- oVíf' 
§, Pòr em questão j em duvida , cm c0 

sia. 3Í, Lus. pçtá0' \ 
QUESTAOSÍNHA j s. f. dimin. de Qu^*)Uido/ 
QUESTIÚNCULA , s. f. (soa o ^ 1 1 

Questãosinha. -Ao)^. 
QUESTÒR , s, m. ( soa o que liq010 'gf/ . 1 > .-i --..rtorfO w ^ s - y — - ~ — i rr f) V 0 

gislrado Romano, qne tinha a seu C'jrS ollt^ 
recebia os Embaixadores, e tinh' no , receoia os iiiinuaiAauuico, j 

funções. 6. Questores, huns Sacerdotes p ,eU 
que promettião tirar almas do PurSator

toS, ^
C' 

esmolas, que lhes dessem , relajcavão vo eStH 
Constii. da Guarda. (Francez , antiq* 1 
quite.) 

QUESTUÁRIO , adj. (o que com0 

cuida em lucrar; chatim , tratante. uuiuct cm Í   , 
6. fig. animo, espirito, officio questuar» ^ctu 

QUESTUÒáO, adj. {o que como cued j, 
so 

V» ty U c. V/V/ I" — - 
que deixa lucro ^ proveito. 

QUESTÚRA, s. f. O officio de Que nual(l11^ 
QUEXIQUÈR, s, m. rust. e antiq- , oU q1' 

coisa. Sá Mir. de qnexiquer espantoso i 
se espanta de qualquer coisa ; fala oa-' 
timidas. 

N. B. O qui soa como Ki, ou qi s6"' U' 
p: 

{ Ff0 n 5' 
QUÍ, por Aqui: v. g. ié<]\ú. Eujr- 0) %• 

ros , Ciar. f. 15. /. col. 2. Fçrr- .^^i: 
não ha qui homens, não ha qut 3^ * a nao na qui nomens, nao na - .p 
QUI AIR A. V. Ca '. Elucidar. 
QUIQÁ , adv. T vez, por ventur • pid' 



QUI 
> Scrm. 1, f 7G. /Irrncs, Eufr. Freire, ou- 

* Escrevem quissá (do Ttal chisd ■, quem sa- 
; e y. Quiçais. t l ez do Francez qui scait.) 

QUI 5°^ 

vTàuiçn Sá Mir. qnts por força 
n,f.Cr<ii, o que tu quiçais ?iãu crês. 

^Sad j s- m* Gonzo da porta. Ulis. 7. 37. p. 
* * 

a . QUlCÓNGO s. m Páo medicinal, que tem 
5ec;

rtnde do jaáo quiseco. Blut. Suppl, V. Qni- 

^ QüÍDproquó , S. m. Substituição fraudulosa 
Cs coisa por outra ; v. g. as que fazem 
qile 

0s boticários , quando não tem a droga, 
<0 pede na receita. Vieira. 

to h ETA(í^0 » s- f- Oppõe-se a movimen- corpo. §. fig. Tranquillidade; paz; des- 

C.^HTADO, p, pass. ut v 
njfy^tos. " Coufo , 7. 4. 9. 

OUr AMÈNTE> aJv- Cora qojetaçao. IisTár. V, Aquietar, u quietou sen animo. 
4." o0 /irc. 1.19. F. Mendes , c. 119. Ferr. Elog. 
K.y^ ^ L. 3. c. 9. Crus, Voes. j. 106. quie- 
oq . B. i. 7> 5< {tcom as armas esperava de 
% r (a ei-Rei de Cochim) em seus esta- 
''"So00"1 a victoria de seus inimigos. " §. neutr. 
Qoui dedia, nem cíor/núido de noite.'1 

* ní e• 9•. 7* 
catl VÜIETÍSMO, s. m. Quietação, socego , des- 
Peta; . fier«. Florest. I, 5. 31. f I. í. Hercgia 
íJqI. Ciosa , e escandalosa seita de Miguel de 

, cliamada.também do seu nome Moli- 
Sílif.0' contraria ás verdadeiras maximas Evan- 

pass. de Quietar, u quietados 

Ss 

^•J^TiSSimO , snperl. do Quieto, muito 
* Espirito—. Thom. de Jes. Trab. 33. 

j 'TÍSTa , s. m. Hereje sectário de Mi- 
e dolijjos, heresiarca Aragonez doseeulo 

cml^cCmo. Blut. Vocab. 
Ic Ero, adi. Quedo, immovel. (s.Tranquil- 

J -   

E 

"'tir 

animo, cora- ' piuco, sem turbação : v. g. aniti 
: ' ''cto; o pUiso quieto, õ. Mar, vento quie- 

• serri -li n ^ f at ~ 
^0t)o q'P a'teração , socegado. Nação quieta; 
^'ler Jc'0 ■' de gente mansa , não revoltosa.; sem 
MgI1]* j)az 

^lfi'c/
,l r'A, 's. f. Antipatia, que os pretos de 

>rt.,' tem com alirmis cnmeres. ou accões, de 
ie s. 
tal 

rav^ ('e scus'paisj que os perseguem se con 
llas aj a elIas 

7 v., >« v.   7 -j ~ -- f 
0rtt, ( lcni com alguns comeres, ou acções, de 

Sas MUe se oscontrarião nisso, padecem doen- 

ff„
talvcz se tbes segue a morte : dizem al- 

ro- 
' 'Is 0 "Mi>ez se tnes segue a monc : ui/r.m 
.ibiÇ5naeStae allt!l)ati as se lhes causão da p 
i"- r 0 "— pais, que os perseguem se ci 
«s -...m, vindo do outro mundo a isso as 
Wa? s!! ! 

%9lJir Quejando Ji s. m. Animal quadrúpede da índia, 
* Ott,,^0-. Blut. Vocab. 

' ^Go t^ádo. p. de Quilatar. Bem. Florest. U- §-7. 

QUILATADÒR, s. m. O que examina, e es- 
tima os quilates dos metaes , e pedras. 

QUILATAR, v. at. Examinar, e fixar o qui- 
late do metal, ou da pedraria. §. fig- Quilatar 
o merecimento de algueny » 

QUILATE, s. m. O oiro puro de que consta 
qualquer peça considera-se como dividido em 
24 partes, ou quilates, quando a elle se tijunta 

- de liga ou cobre, perde um quilate do valor 
24 
intrínseco , e fica de 23 quilates; se se lhe a» 

juntão ~ de cobre , fica de 22 quilates ; &c. as- 

sim dizemos oiro de 22 , 23 , 21 quilates. O 
quilate das pedras finas, são qqatro grãos de pe- 
so , pelos quaes se pezão os diamantes, rubins, 
e pérolas. fijf^ Os quilates do amor; da sem- 
razão. Vieira; i. é , os gráos : Lobo, sendo a 
nossa lingua de muito bom metal lhe misturao 
tanta liga , que perde muito de seus quilates: os 
homens se põe nos quilates que devem ter: as coi- 
sas dos Gregos não forão de mais quilates, que 
as de outras Nações; i- é , maiores; quilates de 
saber, de nobreza , de primor. Eufr. 5, 10. os 
quilates do seu intendimento. Barros , da Vic. 
Vcrg, f 250. Quilate de merecimento; idem, 
Clarim. 3. c. 14. , 

QUlLHA , e. f. O madeiro, do qual como de 
espinhaço crescem todas as obras do navio, que 
nella se fundão. fig- O navio. Vort. Rest, não 
hove mar quenuo sutenssem nossas quilhas. §, Qui- 
lha limpa, lie a quilha por si só , sem outra peça. 

í: qÚiLHAR, s. m. Prego grande com que se 
pregão as cavernas na quilha da náo. Blut. Suppl. 

QUILÓMliO , s. m. (usado no Brasil) A casa 
sit ; 110 mato, ou ermo, onde vivem os calham- 
bolas, ou escravos fugidos. Ord. Collecção ao L. 
4. T. 47 n. 1. 

QUImAo, s, rn. Roupão talar com mangas, 
aberto por diante, c largo, Lucena f, 480. col. 
2. F- Mendes f. I iG. Conto, I). 6. 7. 9. quimões 
depdles dèanimacs, vulgo timoes no Brasil ; mas 
timão é Leme , alias temão. F. Mendes c. 122. e 
Qucimão, C. 163. 

QU1MÉRA, s. f- Rlonstro fabuloso com cabeça 
de Leão , corpo de cabra , cauda de dragão. §. 
fio-. Coisa impossivel, e só imaginada. 

"quTMÉRICO, ádj. Fabuloso, imaginário ; sem 
ser; sem fundamento, v. g. opinião quimerica ; 
titulos quimericos; que não existem. 

* QUIMÍNHA , s; f. Planta de Angola, alut. 
Suppl. V. Minliaminha. . . „ . 

QUÍNA , s. f. O angulo solido , esquina. $. Qifi- 
na viva , a que hc bem aguda , e não boleada. 
§. yís. Quinas Portugnezas, as armas de Portu- 
gal na?suas bandeiras. §. Quinas, parelhas de5. 
pontos dos dados; v. g- deitou quinas. V. Qui- 
nanuina, T T, 

Sss -2 ÇUI" 
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QUINÁDO, adj. Preparado com quina; v. g. 
remedio quinado; vinho quinado. 

QUINÁL, s. in. antiq. Medida de 25 almu- 
des. Elucidar, art. Jugada p. G2. 

QU1NÁO , s. m. Emenda do erro, que faz o 
que argumenta a quem responde errado , dar 
hum quináo, emendar o tal erro: t. das Escolas 
menores. 

QUíNAQUÍNA , s. f, Huraa"casca amargosa, 
e mui corroborante usada na Medicina. 

QUINÁRIO , adj. (qui como cui) número qui- 
nario, he o numero 5. §. Entre os Romanos 5. 
asses, lie subst. 

QUÍ NAS. V. Quina. 
QUINGÁLOGO, s. m. 5. MandamentosdaSan- 

ta Madre Igreja. Vieira (qu liquido) 
* QUINCHÒSO. V. Quintal. B. Per. 
QUINDÈNNIO , ç. m. Porção , que cada 15 

annos se paga ao Papa de Igrejas annexas; v. g. 
a Universidade paga quindennio das rendas ec- 
clesiasticas a cila annexas. {qa liquido) 

QU1NGÒSTA , s. f. Beirense , caminho estreito 
entre valles, e quebradas, V. Congosta 

QUINHÃO, s. rn. Ração, pitança. Sd Mir. §. 
Parte que toca , ou pertence a alguém. Fcrr. 
Cioso, :i. 7. <iparece que tens nisto algum qui. 
nhão." Ord. 4. T. 'JS. o quinhão de um herdei- 
ro ; a sua porção , a sortejque os partidores com 
o piiz lhe determinárão. 2. Ração, que to- 
ca ao lavrador , que parte os frutos com o Se- 
nhorio a meyo, a terço, &.c. Ord. Afons. L. 2. 
T. 29. §. 51. 

* QUINHáOSÍNHO , s. m. dim de Quinhão, 
pequeno quinhão. B. Per. 

QUINHENTOS , adj. num.; v. g. quinhentos 
homens, são 5 centenas, ou centos delles, 

*QUINHOÁR , v, at. Aquinhoar, dividir em 
quinhões Pint. Rib, Injust. Success, §. 1. f. 56. 

QUINHOÈIRO , adj. O que tem quinhão, o 
qne participa; v. g. nesta esmola foràoquluhoei- 
tos os Bispos de Coimbra, M, Lus, Mufr. 2. 3, o 
corpo cpúnhottTo dabemaventuranfa daaltna. Ar- 
rues, 8. 12. idem 8. 5. quinhoeira em meus bens. 
ütis. f. no. sois quinhoeiro desgostos alheios: 
participante. §. Quinhoeiro na demanda-, o que 
he eomparte, ou socio do autor, ou réo. Ord. 
Af. 3. f. 215. 

QUINHOM. V, Quinhão Ord. Af. 
QUINQUAGÉSSIMA, s, f. Domingo da quitf 

qúagessima , he o que precede, ou antes come- 
ça a semana da Cinza, vulgo domingo gordo. 
( qu liquido) 

QUINQU AGÉSSlftlO, adj. ordin. Que fica de- 
pois do quadmgesimo nono. (qu liquido) 

* QUINQUÁLOGO , s. m. Theol. Os cinco 
preceitos , ou mandamentos da Santa Igreja. 
D. Fmnc. Manoel, Cart. 4. 1. "Nos livros so- 
bre o Quiuqualogo , Decalogo , Justiça, e Con- 
tratos,11 V. Quincalogo. 

QUÍ 
A, atil'* 

* QUINQUATRIOS. s. m. pi. Festas ^ ' Jc 
ga Roma em honra de Minerva , que dl] ' 
cinco dias. Blut. Suppl. i,stfa'' 

QUINQüENNAL , adj. De 5 annos; 111 

Costa. ( qu liq. ) R annO'> 
QUINQUENNIO, s. m. O espaço de 5 

lustro, (qu liq.) j í®1 

QUINQUENOVE, s. ro. Jogo de dados , 
que perdem os 5, e os 9. (qu liq.) t,of 

OUJNQUEVÍR , s. m. Magistrado 
dos que compunhão o quinquevirato. L ^ 
Bisp. de Lisb. p. 7. ^.] (qu liq.) ' ^ 

QUINQUEVIRÁTO , s. m. Tribunal ^ .i)Spe' 
Povincial de 5 Magistrados , tinhão a ' 
cção da agricultura da província , &Ci A oil 

QUÍNTA, s. f. Casa de campo em gra"J'c'0Bi' 
terras de grangearia. §, na Mus. intervan0 ^ jo- 
prehendido em 5 tonos, tem de distancias^ ^ 
nos, e hum semitoao maior; v. g. de ^ 

$. No jogo dos centos são 5 cartas segui ^0, 
Classe cm que se começava a traduzir 0 ^js 

Quinta esseneia ; na Química , a p»1' O 
subtii, activa, e de maior virtude. §• n0

0lli# 
mais puro , o mais essencial; v. g, sabe « 
esseneia dos nossos negócios. Lobo. tem ^oS; 
da a quinta esseneia dos louvores Lsco^r ^ 
Carta de Guia. u esta casta de criados he a t ap. 
esseneia dos criados inimigos. " [ ^ a jot* 
tiga , que levava outro tanto mais qU® 
dida pequena. Etucid. 

QUINTÁDO, p. pnss. do V. Quintar. pp) 
QUINTÁL, s. m. He na Cidade, ou 

pedaço de terra murada com arvores de 
&c. §. Peso de quatro arrobas, oU 

QUINTALÁOAS, s. f. pl. Muitos quí"ía;aJ d» 
os qnintnes da pimenta , que cada 0* ^ 0$ 
feitoria podia comprar, para seu nego®1 ' ^, 
que lhe erão dados em salario a certo V pi 
segundo a graduação dos officios. ■^arr

4 ' 
1. L. 8. c, 3. f. 151, V. Alhuq. 1. p- C- 

QUINTALAO, s. m. Quintal grande. 
QU1NTALÈJO , s. m. Quintal pequeno- 9* 

barril de duas arrobas, aO' 
QUINTÃA, s. f. Quinta, casa de ca^P0lt' 

tiq. Barros, freq. y. 4. 8. 2. lia quinta 
que. Eufr. 5. J. 

QU1NTÀNO, adj. Fcvre quintana; quC 

ò em 5 dias. , iw&i 
QUINTÁR, v. at. Tirar de cada c,D|:j(rar 

oS 

v. g. quintar hum regimento ; para cas '°oí se 
quintados ,. por não punir a todos, 00 sBjO ^ 
rem incertos os autbores do delito J 0 111 Je ca' 
nas reelutas, tirando para o serviço 'lUI 

da 5. Successos Milit. f. 03, 
QU1NTÈIRA, s. f, De.quinteiro. \ 
QU1NTÈ1RO , s. m. Ü abegão , q" feito1 

na cultura da quinta administrador, 
delia. QpV 
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Ôlados ) 9- f- Cinco versos líricos rima» 
»i)e 

conio ; andei d aquém para alem , terras 
txpfr-1 ugares, tudo seus avessos tem , o que uno 
tíe /^^n^ares } "do cuides que o sabes bem, Sá 

s. m, Antimonio em pó. 
fia Q!;."C^Tíkha , s. f. dirn. de Quinta, peque- 

Qüí^' Hern. Florest. 1. 4. 24. ó. 3. 
^ da ^ ® ' s' In' A quinta parte. Burros. Jo- 

de 5 pessoas, 
pois j r05 adi. num. Ordinal, o que está de- 

* 0,° 'dl!:lr<0- 
liga ]{ INTüA1VÍRO , s. m. Magistrado da an- 
Quij) j de que se compunha o tribunal do 
dó. i^virato Jgiol. Lusit, 3.673. V. Quinqne. 

•fio a , s. m. 5. vezes outro tanto, co- 
Qpj0,1"'^ de que outra he o quintuplo. 

' at'j' ^umeral s huma dezena , ou 
tidoT000 «nid ades §. Dar quinze efauta-, par- 
de eili>. d0o0- V. Fauta. §. Quinze de resto; jogo 

* Or'' a fazer 15. com cartas. 
'4. v s. f. Animal da índia. Blut, Vo. 

SOI»?"''- 
ò^.j, v ■> s. f. antiq. V. Queira. 
* Oiji E' s* m• V. Quilate. 
ernor s. m. Arvore do Brazil. Curvo, 

h * Of/r simpt- ^7. 
SJ, ^ÍNÁES , s. f. plur. Festas antigas dos 
*kkna 

08 eiii honra de Quirino, ou Romulo. In- 

' Oljrn-/ 4' 119• 
atitj n TES, s. m phir. Nome que se dava 

de (j0s'Sos Romanos . em razão de Cures cida- 
Jsta pa^inos patria de Tacio e de Pompilio, 

'dftfios if0r^' " Conforme os Quirites, ou Ro- 

, s. ra. pl. Os quirios da Missa; a 
ío'í( i, e'laJ em que o Sacerdote diz Kyrie elei- 

* OrT/*' Cartin/ifl/. 33. 
H '^OMAngIA , V, Chiromancia. Blut, Vo- 

Í4 r^sÈco, s. m. Arvore de Benguela , eu- 
^'do 'n-8^0 crespasf e tem um palmo de com- 
í^orè c' c{"s Pl0"*- A raiz, e o páo desta 
dfe a ' reduzido a polme, e appíicado so- 

Ppl eSta ^^r^wda as dores de cabeça. Blut. 

^ af,v- Cdo Ttal* chisa) Leonel da Cos. 
Kis 4 , T. 2, p. ] ] 9. V. Quiçá por uso ; qui- 

QUjsr raÇao rústica. 
^isto ,/ a^j- Querido, visto; v. g, era mui 
j ser i 6 todos. Cron. Manuel, de Goes; p. 1. c. 

■ /, 8ne?íl 1 ou nialquisto de todos. Barr. Faneg. 
EdíF- 

11 div'j 5 s* C Remissão, ou perdão de algu- 
? diçjj a' ou obrigação: fazer quita; perdoar 
ICo. a* iJarr. Quita de dividas. F. Mendes, c. 

QUI 5C9 

QUITAQaO , f. O acto verli. l , cu por cs- 
crito , pelo qual desobrigamos alguém de nos 
satisfazer o que nos devia ; v, g. passar quita- 
ção. 

QUITADO, p. pass. de Quitar. 
QUITAirtÈNTO , s. m. V. Divorcio ; desqnUe 

do casado. Ord. Af 2./. 23S. 237. Quitação 
da divida por escrito, recibo. 

QUITÀNQA , s. f. antiq- Quitação, recibo, 
QUITAR , v. at. Remittir a divida , dar al- 

gnctn por desobrigado do que nos devia , dar, 
ou fazer. Barr. Elog. I fo'i8. e Dec. 3. qnitoll- 
Ihe 5$ Xcr afins: quitar as coimas , penas , divi- 
das. Ord. L. ]. T. 66. §. 19- Poupar. Paiva Ser- 
mões. T. 2. /. 22. aspera misericórdia vos pare- 
cerá a que Dens usa conivoseo . dando-vos traba- 
lhos por onde mereçais, e creio que de boamen- 
te a quitar eis. ^ por quitar questões; i- c , pou- 
par, ou evitar, ou fazer cessar. Eufr. 2. 7. §. 
Impedir, tolher, vedar: Vieira, e quem quita- 
ria ao outro cuidar, que a purpura de Belém he 
Hcrodes ? §. Leitão Miscelt. « não quito , nem 
ponho Rei.'1 §. Quitar-se da mulher , ou ella do 
marido; divorciar-se. Ined. I. f.455. ■§. Quitar-se 
dos mtíos costumes ; apartar-se , emendar-se. 
Ord. Af. 1. \.pr. fy. Quitar o marido ; desqui- 
tar-se delle. Ord. Af. 2. /. 237. « quitou a mu- 
lher. " ibid. §. Quitar.se; sair-se daavença, não 
a cumprir , como o que ajustou fazer escritura 
publica do contrato , e se arrepende antes de 
a fazer u que se possa quitar, " Ord. Af. 4, f. 
203, 

QUITASÓL, s. m. V. Chapeo de sol; sombreir 
ro de pé; quita-sol por catasol, Ciar. 3. c, 1, 

QUITE, adj. Livre da divida, ou obrigação, 
que se pagou , 011 se perdoou a quem se diz 
quite delia. Barr. 3. D. vos havemos por bem des- 
obrigado.. . e vos damos por quite, e livre Ord. 
Af. 3. f. 362. seja delia quite. Quite do ônus 
de ter cavnllo <3rc. Ord. Af. 2. f. 547, §. Sejam 
osaçoutes quites (perdoados) Cit. Ord, 5. p. 378. 
os Almuxarifes sejam quites (desobrigados) Cit, 
Ord. 1. f. 300. §. Apartado , desquitado a D, 
Berengueira casada com el-Rei de Lião , e 
quite delle." Cron. de Cister, Index Lcttr. B. 
f. 481. 

QUITEMÉNTE, adv, antiq. Livremente, sem 
duvida, embargo, nem embaraço. 

* QUITEVE, s. m. Nome compum dos Reis 
das terras do Sertão, e rio de Sofala. Santos, 
Etldop. Liv. 1. u O quiteve, que reinava &c. 51 

QUITO , adj. Quite , tirado ; v. g. e serão 
quitas questões. Eujr. 3. sc. 1. 

* QUITÜMBATa, s. f. Arbesto que se cria em 
Benguela. e cm outras terras da America. Dicc. 
das Flant. .Asua raiz tem varias virtudes medici- 
naes. Blut. Suppt. 

QUÍTY. V. Quite. 
QUI- 



510 RAA 

QUITÚRA , s. f. liam raoio de milho , no 
Monomot.ipi. Santos, Ethicp. 

QUOCIENTE , s. m. Aríthm. O Número, qne 
exprime quantas vezes o divisor se contém no 
dividendo ; v. g. quando-repartimos C por ti. 
número '2 lie o quociente, porque exprime, qne 
o divisor ò , se contém 'i vezes no dividen- 
do 6. 

* QUODLTEETÁL , adj. Pertencente ao aefo 
de quodlibeto. Estatut. ant. da Vniv. Liv. 3. tit, 
37. 2. 

QUODLIBÉTO , s. m. Acto dos Quodlihetos , 
era o que antes da reforma fazião os Doutoran- 
dos no nono anuo, e o terceiro depois da for- 
matura , sobre pontos práticos , e especulati- 
vos. 

* QUOGELO , s. m. Animal da Cafraria, es- 
pecie de corcodillo, Dicc. dns Plaut, 

* QUOJAS-MORROU, s. m. Especie de Saty- 
ro no Reino de Qnoja , e Angola , u que os 
Portuguezes charaão Salvagem. Blut. Vocah. 

QUOMA. Erro de coma por como; diz o vulgo 
Coma ellc sabe. 

QUÒMO. V. Como (de quo modo Latino) acha- 
se nos livros Clássicos , conforme á etimologia 
vencida iiojepelo uso universal de como; e acha- 
se com prepos. expressas; v. g. o modo de quo- 
mo, ou em quomo. 

QUÓTE. V. Cote , vestido de quote; de cada 
dia opp. a fatos demingueiros. 

QUOTIDIANAMENTE , adv. Cada dia; todos 
os dias. 

QUOTIDIANO , adj. De cada dia , de todos 
os dias; v. g febre quotidiana, missa quotidiana. 

* QUUTILIQUÈ , chul. Homem de quutilique 
vai o mesmo que homem de respeito de credito. 
Blut. Suppl. 

R 

R, s. m. A dccima septima letra do Alfabeto 
Portuguez, e huma das consoantes; no prin- 

cipio das palavras, eatiles das vogaes: r. g, em 
raposa, romaria, soa como os dois rr, em gar- 
ra, e nos antigos manuscritos, c impressos qne 
os copianío vrm dobrado no principio das pala- 
vras: v. g- rrouho, Rrei. rraupa; e outras vezes 
um só r onde devião escrever rr, como em tera, 
caieira , por terra, carreira : no meio das pala- 
vras entre vogàl , e consoante (em o mesmo som ; 
v. g. em lionrado ; exceptos os casos em qne lie 
liquido ; v. g. em cobrdo , prelo , tréla. : mas 
entre duas vcgacs-tem som brando como o ri de 
romaria , faria , farei , &c. §: Em breve significa 
Responde ; Ré, ou Rco ; Reverendo; Reprovo; 
c entre os Médicos Recipe, toma. 

R^A , s. f. V. depois Ralo, 

RAB 

RAEÁQA, s. f. Hnma planta aquatíc^ ' , 
dá liumas flores brancas ordenadas como 
rosa, siúm, ou laver: Dioscorides. vtj!' 

RABAQARÍ A,s, f. Ortaliça,selada , ^rll.grV'aS( 
gares. §. Amigo do Rebaçarias; i. é , de 
e frutos grosseiros, e vulgares. 

RAEACÈIRO , adj. Amigo de rabaç3r,a '-Jj 
RÁBACOÈLHA , s. f. Ave aqnatica , flae ^n- 

nos rios, decór parda, da feição de huma 

ga. V. Rabicoelha. r 
RABÁDA, s. f, O rabo da peixe. / 0jíe\r 

antigo, era huma trança para traz c^e,a
1A 1"' 

ços de fitas. Do navio, galé. Couto, ' ^9 
5. poupa , onde está o leme. « poz-lhe a 

pela rabada.^ Couto, 9. 8. 
RABADÂM, s. m. Servo soldadeíro m3 tt90 

tinha guarda de gado , e talvez de porCOg uií' 
rabadam dem por soldada 20 cordeiros, e 

ravediz." Postur, de Évora de 1302. -rnV11' 
RABADÁNA, s. f. Hum jogo usado do 

zes na Beira. ■ 7na) 
RABADÈLLA, s. f, (na Ribeira de Lts gsco11 

o resto que fica para o pescador, que 0 oa o
3' 

á linha §. A extremidade do espinhaço» 
so sacro, entre os Anatômicas. lirecal' 

RABADÍLHA , s. f. vulg. Rabadella» s0 

ou o Bispo da gallinha. . rus^; 
HABiLDE, s. m. V. Arrabalde. j•'jadéí''' 
RAEALHA, adj. Quarta rnbalha, gjjd'' 

qnidos usada no Porto; alias rabalva, n) 

minuta que a quarta nova. Elucidar. nnctllf' 
RABÁLVA, s, f. lluraa ave de rapina 1 s O-t' 

na. Fernandes , Arte ela Caça, p. 0. c- 
V. Ruhnlha, je qii® 

* R ABANA , s. f, Genero de atabalf-3 ^ 
usão os Malabarrs , e trazem dependur^ 
pescoço. Jornad. do Arceh. J. 13. . . v. ê' 

RAPANADA, s. f. Pancada coro o ra ^ 
deu-lhe o peixe huma rabana da. t. (e fí 
nadas, são hnnias fatias dc pão, quc 

zem pelo entrndo. 
* RABÀNHO. V. Rebanho. B. Per, .fie''11' 
RAKÃO, s, m. Hortaliça vulgar, Q" raljCüS' 

ma cspecie de raizes brancas succosas, 0 r^
0 

RABAO, adj. Cavallo rabão. Que tenl 

cortado, ' fob0.^' 
RABÁZ , adj.Roubaz, quearreba<a* 

baz. rnE""*"10 

RÁB^VÈNTO , adv. Voar a ave r ppo3^a " 
i. c, segundo a direcção do vento , 
peit^ vento. 

(BABBf;oU ,lC<, 
(RABBING, s. m. Entre os Jndcos, 

tre da Lei, que decide as questões o3^ 
e de Direito; faz os casamentos; iacC ' oS 

reitos. &e. gntf6 

* RABBÒNI,.s. m. Titulo hor.oriú^^y 
Judcos , que siguiíit mestre. Blut- ' t pA 
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.i , *ABBOTH, s. m. Nome com que os Judeos 
±^0 os comentários allegoricos dos cinco 

^ s de iyi0yses> glut. Suppl. 

b0,'I^VDÒR , adj. Que bole muito com o ca- 
■§"■ cavallo rabeador. Galeão, Giueta, 

^ .^EadORa, s. f. Movimento da cauda : t?. 

Rap^10' ^ae rabeia. B. Per. 
ls ti H ' v' "• ^l!r coni 0 ra^0- §• Mover 

íer íeSa8 em certas danças pouco decentes. B. 
110 fig. Bemard. Lima, f. 234. «cai não 

"Wo/i a.üs do despacho;" i. ô , não fazeis obse- 
t\p Xos' e v^z > con10 ocao clue dá ao rabo. 

das Ga> s. f. Instrumento Musico de 4. cor- 
C^Ue se ferem com hum arco de cerdas de 

s. m. aument. de Rabeca. 
* p"EGPi t. chulo. V. Refoucinhado. 

c^AbÈIr.a , s. f. Rasto, peúga. Sim. Ma- 

^•AtÀ ^0med- '«Não andeis á minha rabeira. 
, ao socairo. 
«as i, > s. m. Huma rabeca rústica de 3 cor- 
'Voj SOfn mu' agudo > rabil, ou arrabil. Ga- 

UbiaABELLO, s. m. Cabo pregado no couceda 
ba i1,.' Por onde pega o lavrador quando la- 

* Suppl. 
% , ^QUÍiNHA, s. f. dim. de Rabeca. Hist. 
^■Apc" 2' í5* Fest. da canoniz. 26. f. 

Itie Se
hfAVÍVA , s. f. Huma ave Sylvestre de 

^ c, i,2 menção na Arte da Capa, f. 96, V, 
J). 

, g. f. V". Alueola. B. Per. 

lUb.r Raiva, ou Hydrophobia. 
t {l2tÜ0- V- Arrabiado. 

' m , s. ra, antiq. Um Livro de júris" tiÇs. 
e"cionacj0 entre as Dagrataes , ( Deere- 
? 11 m Seisto e outros Livros em um In- 

ífe Elucidar. 
!r;idor j s. L O rabo do arado, onde o la- 

®2. i>eoa para lavrar; esteva. Costa, Georg. 

, adj. (comp. de rabo , e cano.) 
* hcão, que tem cerdas brancas no cabo. 

^Oo. p , adj. Rabão , sem cauda, sem 
nji^^allo rabiohão. Blut. Suppl. 

} {ft)t i .0 5 s, m. Peça da sella, que vai pre- 
3' da sua parte posterior; nelleseen» 

1 ' H/iy0 cavalIo. 
t Nnh j9ÊLHA» s- f- Ave aquatica <luasi do 

Se-0 deuma PerdiZi de cor parda, verde, 
v.^AÊirrt I)icc' das Plant. 

Joiirta RTO ' adj' De rab0 CUrt0: V' g' ^ 

^1, ' adj- Raivoso, «c ralido moloso. " Lus. 

b ' OücP^^00' adj' <^lle ^cm 0 rabo ^arPa' 
' f. o llv'dido da feição de huma tisoura aber- 

• aue rabiforcada. í/naral, 11. 
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RABÍL, s. m. Mais usual que Ralei. V. J.ei. 
tão , Mijscell. p. 434. [ §. Lira, rústica B. P. ] 

RABILÈIRO, s. m. O que loca rabil. §. O que 
os faz. . 

RABÍNHO , s. m. dimin. de Rabo. tc se foi cor- 
rendo c^ rabinho entre as pernas (como faz o 
cão com medo).1' Eneida, XI. i9(J, 

RABISáCA , s. f. Ida, ou digressão furtiva, 
e ás escondidas: v. g. dar huma rabisaca por ca- 
sa de alguém ; vulgar. 

* RABISCADEIRA , s. f. Mulher que colhe as 
uvas que ficarão da vindima. Alarte, Agricult. 
das vinhas. 31. 

RABISCAR, v. at. Rabiscar papel. Sujá-lo com 
rabiscas, §. V. Rebuscar, rabiscar as uvas na vi- 
nha; tornar a ver se se achão os cachos , que 
ficarão por descuido, ou por não se verem. no 
fig. Couto, .D. 8. c. 15. se forão á Cidade ra. 
biscar o que ficou ( do saco , que lhe bavião 
dado.) idem 10. 1. 12. 

RABÍSCAS, s. f. pl. Traços, ou riscas malfei- 
tas com a penna, ou lápis. 

RABISCO , s. in. As uvas, que por descuido 
remanecerão na vinha. 

* RABISÈGO, adj. chul. Secco, esteril, mia- 
goado. Blut. Suppl. 

RÁBO, s. m. O cabo dos quadrúpedes, cons- 
ta de ossos no extremo da anca, cobertos de pel- 
le , e pello , ou cabello ; nas aves , consta de 
pennas; nos peixes he cartilaginoso. umettera- 
Ihe o rabo da vaca na mão (do moribundo ) co* 
mo candeya." Couto , õ. 6. 3, §. Cauda: v. g. 
rabo do vestido, §. Pimenta de rabo; longa. Gal- 
eão , Desctipç, f. 26. [ §• Rabo de asno , plan- 
ta cujo sueco sorvido pelo nariz faz parar o 
fluxo de sangue. Dicc, das Plant. ] £>. Rabo 
de raposa , a flor Amaranto. B. Per. Jia- 
bo de ovelha , especie de uva grossa. §. Rabo 
de cavallo, V, Cctvallinha , herva. Mentira de 
rabo, famil. grande. §, Olhar com ralo do olho, 
frase vulg. he olhar virando o preto , ou a pu- 
pilla para o canto externo, ou para a parte das 
fontes, para olhar a furto. Metter o rabo entre 
as pernas ; aquietar-se com medo. Eufr. Prol, 
§. Rabos dejuncos. V. Rubiforcados; aves que 
se achão na derrota da índia. §. Raboforcado , 
ave que se acha na altura do Cabo de Boa Ls- 
perança, Pimentel, Arte. §. Rabo; coronha, ou 
repairo, de bocas de fogo, ou artelhana mm- 
da. Castan. 8 c. 225. u 1 • 

RABOLAO , s. m. O que diz rabolanas, o 
bravateador. V. Rebolão ; a etimologia pede Ra- 
bulão, e Rabularia. 

RABOLARÍA, s. f. Rabalana de palavras. São 
parolas, ou palanfrorios que nao provao, nem 
concluem iií^da. §• Palavras arrogantes, eamea- 
çadoras, que desparão era nada, Larros. ««man- 
dou refresco a Albuquerque , com huma rabola.. 
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ria de palavras:" mostras fie faiifarronada, udea- 
llie mais sabor de ir experimentar a rabolaria 
daqnella gente/1 Idem. 3. 10. 1. 

RABÒLO. V, Rebolo. 
RABOTÁR, v. at. Limpar com o rabote. 
R A BOTE , s. m. Plaioa grande do Carpentei- 

ro. [ Blut. Suppl. ] 
RABÚDO , adj. Que tem rabo; ou rabo lou» 

go. §■ Vestido rabudo- de cauda. 
raBÚGEM, s. f. Sarna que dá nos cães. §. fig. 

e vulg. máo humor. 
R.ABUGÈNTO , adj. Que tem rabugem. §. fig. 

e TUlg. de máo humor ; v. g. velho rabugeuto. 
RÁBULA, s. rn. Advogado ignorante, e mui 

fallador. [ Arte de Furt. c. 48.3 
RABULÁO , s. m. Fanfarrão. 
RAEULARÍA, s. f. Fanfarrice: grandes pa- 

rdas, ou vãas ameaças do rábula, e rabulão. 
RABULtCE, s, f, Arresoado de rabula; ou as 

fraudes, que ellcs fazem na praxe. 
RABOSCA, s. f. Rabisco diz o vulgo, de ra- 

biscar as vinhas. fig. " parecendo-lhes, que 
poderião achar à\gnmàrabusca da fazenda, (dei- 
xada por não poderem Jevala) no fortaleza.'1'' B. 
3. 9. 10. 

RÁGA, s. c. Pessoa íolla , sem miollo, Leão 
Orig. 

RÁQA, s. f. Casta: v. g, cão, cavallo de boa, 
ou de má raça. Ter raça ; ter sangue de Mou- 
ro, ou Judeu. Compromisso da Misericórdia. §. 
Abertura no casco da besta ; quasi como o quar- 
to, t. d^lveit. §, Rapa do Sol, em vez de raio, 
B. Per.^ 

RAQAO , s. f. Pitança , ou regra que se dá 
nos navios, communidades , nas famílias aos 
criados, &c. por dia, ou por mez. Freire. §. A 
porção de cevada , que cada dia se dá ás bestas. 
Lobo. Pagar ração, frase antiq. pagar foro 
como plebeu. M, L. Tom. 3. uo oavalleiro que 
o não for por natureza , perdendo o cavallo, 
sós dois annos será tido por cavalleiro , e depois 
pagará ração , sc o uão poder alcançar; i. é, 
pagará jugada, ou oitavo, (. Nos foracs, e ar- 
rendamentos n ração é aquota dos frutos ; v. g. 
metade, quarto, oitavo que o lavrador encabe- 
çado , ou rendeiro deve pagar ao Senhorio (no 
que se oppõe ao que paga medida certa; v. g. 
tantos mojos.) segundo as escrituras do trato, 
ou parçariz , e ração. V. Ord, Af. L. 2. T. 20. 

16. e 52. ase a raçom ; se a pão sabudo.'" 

Pão sabudo t éa medida certa ; raçom~ , ,ou ^ 

do que a (erra produz, segundo a abundância, 
ou esterilidade. V. Ord. Fiiip. L. 2. T. 33, §. 33. 
a porção que tifihão das rendas dos Mosteiros, 
é Igrejas os Naturaes , e Raçoeiros, ou em co- 
medoriaSjOU em casamentos, ou dotes. 

RÁCHA , s..f. Pedaço de páq rachado: lasca; 

v, g. de mármore. Palm, 3. P. c. 32. f Fen^ OB 
§• Enxeriar de racha , rachando o tronco, 
ramo , onde se mette o enxerto. u r oi 

RACHADÈIRA , s. f. Instrumento de racna 
ramos, onde se enxerta, &c. 

RACHADO , p. pass. de Rachar. 
RACHADÒR, s, m. O que racha lenha. ^ 
RAGHADÚRA , s. f. O acto de rachar. 9' 

fenda , ou racha. . ]e 
RACHÂR , v. at. Fender, abrir; v\£'']0n' 
O   .1 I_   r., „„™!inrlo o í ^ nha com o machado, ou cunha, segun^0 ° 

gor das fibras; fazer em achas. §. 
com açoutes ; ferir o corpo. t. de Esto ' 
riscar , e abrir a pintura , ou estoío c0'? r ab 
ponteiro de páo , prata on ferro. §. ^■aC 

guem-, maltratar de palavras, fr. famil. ^ 
RACHEEÍDOS, s. m. pl. Soldados da 

Rajes na índia , que são como os Jauizar 

Turco. Couto, D. 8. tfidM 
RAGÍMO, s. m. Cacho ; v. g. de uvas. o 
RAClálòSO , adj. Em que haracimos: v' è 

raeimoso oitono; a vide racimosa. rloc'" 
RACIOGINAQÁO, s. f. O discurso , raC 

nio. ijiitU 
RACIOCInáR, v. n. Discorrer, forffl3 

raciocínio. .• «ars"' 
* RACIOCÍNIO, s. m.Raciocinaçao , dis 

B. Per. , sef 
RACIONABILIDÁDE, s. f. A qualidade " Q 

racionavel, A faculdade de raciocinar, 
ser racional, , j-a* 

RACIONÁL, adj. Dotado da faculdacR ^ 
ciocinar. §. O racional do homem , oP\>ve'-0,iitl> 
animal. Vieira, (i Medico, Medicina rl!C-ca, 

e 

opposto ao empírico , e á medicina ernj' lZo*à0: 
que se funda somente na pratica. Lobo. ar ^ 
§. Numero , ou quantidade racional; que 

guma razão, ou proporção com outro. dei 
RACIONÁL, e.' m. Huma das sagratL^jt.v 

de sunimo Sacerdote dos Judeus , na qua 

vão escritos os nomes dos doze Tribiis. . gef 
RACIONALIDADE , s. f. A qualidade 

racional. §. üs dictaraes da boa razão na ^0li. 
a Natureza , e a racionalidade dietão, 
forro idade cora a razão , e equidade. a ra* 

RACIONÁVEL, adj. Accommodado co ^ 
zão , arresoado: v, g. preço racionavel; F 
racionavel. a. 

RACIONÁ VELMÈNTE , adv. Conforme 
zão, arresoadamente. 

(RACIONÈIRO alg'1/ 
( RAqoÈIRO, adj. Que tem direito «y coí 

ra r«içao que lhe deve ser dada por alg'1 . 
legiada , ou casa. V. Natural de mostev0' 2-/ 

RAÇOM, antiq. V, Ração. Ord. M0 Qe^0 

251. a os lavradores ham de dar aos dR0a 

res raçom.11 j 
RACÒNTO , s. m. "ieira, Carla 99- J' 

a" a' 
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fia festa.'1 (Italiano raconto) reeonta- 
^ '.rel'!ção ; reconto , de coiilo. 

RÀni Redrar a vinha. Elucidar, 
s- f- ^ irradiação, 

llllSs , p. pass- de Radiar. Camões, e 
K;c'fal radiante; pedraria radiante. 

lítrog l- i v- n- Raiar , lançar raios; v. g. o 
ítAm ratl'a,lcl0- Lus- X. 81. radiar cow Luz» 

ílatia , s. f. O acto de arreigar-se a 
6 I1ren(ler a ra'z na terra. §. fig. A ra- 

A, 'Rs affectos no animo. 
0> P- Pass- Radicar, arraigado 

Sljcce5 V radicado em sua pessoa o direito da 
«iá Suf'-" Velasco , Acclam. ua independen- 
^rat. 1 esveIo radicados no eceptro." Barrele 

' a^j' ivf|d, humor radical, aqnel. 
triiip-Q Corao principio da vida , e de cuja des- 

se cansa a morte. no íig. Qualquer hu- 
1 ccvo, e vida; v. g. o radical humor 

l0. ^ j^flarnma, ou chama vivia. Camões, Eleg. 
ra(j. '{Vier o radical, (na Arimet.) ou grande. 

«O cm,-. ',a t116 l)e Ta'^1 fl® ou,ro quadrado, 
llal qjj'00- ?• Sinal radical ( na Álgebra), o si- 
(hler ^ ^ se põe antes das quantidades a que se 

r, ra(r a raizl Quantidade radical, a que 
IsM' L^da do tal sinal. §, Cura radical, a 

^ •' e na0 Pa'l'ativa. §. e fig. Radt. 
/ 'SCncia, Vieira, i. é, pela raiz, perfei- eltras radicaes, as que compõe a raiz de 

Wà Pa'avra derivada, e se achão nos de- 
£|ieitiiàs 

0 a'n fie amo , em amava, ama. 

«!ta'lien 'LiVlííNTE ' a^v■ fiera'z? até a raiz, 
J. tateie le' Vi'. curar radicalmente ; dissolver 

1C;ilín.A rüü'caiílle,1te í saber—; instruído ra- 

' ) v. at. Arraigar; no fig. fundar, 
\ trtuT'' V' ns correíP^eí redicão no animo 

'•diV ei •' tinha-se. nelle radicado a herança , 
^' ^jente. M. Lus. 

6 S(: ei ^^La , s. f. Planta , que por outro no- 
j ^'^Dio "la lanaria, /vire. das Plant. 
v'r'"af J "• ui.A Balestilha do piloto. D. Franc. 
^ Raio , ou semidiametro do 

(] R"io. (i, t. Anatom. huma das duas 

h fic8^6 0 cotovelo até á mão, e 

C^F' a,ij- Que lança raios; v. %• buz ra- 
b f e)r bie.al Naufr. Canto 7. estreitas radio- 

Q H'/- 10. a radiosa pedraria. 

* r'nliV' ^er ' Puxar coni 0 Jtci0 0 sai 

j'V Arrais. 
Aí AÈq" '• Q/andefome, galga, 

lo/i o adJ- h i min to, pobre; casquilho ra- 
j, '• clij,-l,re > cnieitado de coitas de pouco va- 
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I RAFÈIRO, «. m. Cão grande de guardar ga. 
do , equintaes. Camões, tc achareis rafeiro vellio , 
que se quer vender por galgo," M. Conq. 6 37, 
(i. adj. Huma febre rafeirn. Prestes, f. 73. 

* R AFIADO, p. de Rafiar. Salgueiro, Relaç. 
7, f. a O vestido era de gorgorão de seda azul, 
rnfiado de prata." 

R AF1ÃO. V. Rufião. Ferr, Cioso. 3. 8. ob teu 
ladrão, oh teu rafião, oh teu enganador! 

* RAFIÂR , v.at. Tecer, guarnecer com fio, 
fnzero tissú. p. us, §. Alcovitar, acariciar, afa- 
gar. E. Per. 

RAFINÁR. V. Refinar. 
RAFInAz , aument. de Rufião. V. Ferr. Eris» 

to. 3. sc. 7. 
RAGÈIRA, s. f, naut. antiq. Cabo, ou amar- 

ra , com que se atraca o navio em terra; servia 
talvez para que alando-se por elle chegassem o 
navio à borda , ou costa. Goutinho, f. 6' Albu. 
querque, ]. p. c. 47. /. 234. ult. Ediç. P. Per. L. 
í. c. 1. são rageiras huns cabes , que se dão ao 
navio pelo leme, com que ficão mais seguros com 
huma amarra só, Castanh. 2. f. 157. do masto pa- 
ra ré rageiras. V. Rajèira: outros escrevem ro- 
geiras, regeirus, ( de Ital. Raggirare , ou de ro- 
jo , arrasto, porque as rageiras servião para le- 
var o navio por ellas, chegando-o paraondees- 
tava fixa a rojeira, que ia quasi como de rojo, ) 

RAGURA, s. f. antiq. Ratictira, ou raucoura. 
Elucidar. 

* RAGUZ\NO , adj. Natural ou pertencente 
á cidade Riguza , capital da Republica domes- 
mo nome situ da no golfo de Veneza, 

RAIA, s. f. Linha; v. g. as raios da mão. Hist. 
do Futuro f. 5. Em alguns jogos tração-se nu- 
mas raias com tinta, ou giz. fig. O limite, 
ou termo , ou a ultima linha de huma região; 
v. g. sendo raia deste Reino , o rio Laya. Lava- 
nha ; Leão Orig. f. 72. p. fig. as raias da Divjna 
ümrnpqtencia ; i. é, os limites. Vieira, por não 
estender a pratica alem da raia do meu propósito. 
H. Pinto j. 337. coZ. 1. passar as raias dasuaju- 
risdicçõo , das suas posses, du saber humano-, pns- 
sèmosjuntos desta vida a raia; i. é , morramos 
ao mesmo tempo. Bern, Lima f. 228. (i. Por a 
raia por cirna. V. O risco : par a raia mais alta , 
no fig. avanlejar-se. Bern. Lima f. 211. quempoz 
a raia por cima dos Torqualos, Fnbios , e Cipiões. 
§. No truque do taco; raia lie hnm dos 4 pon- 
tos, com que se ganha huma partida. §. Peixe. 
V. Arraia. 

* RAJA , Nome honorífico entre os mouros 
Vlalaios , que quer dizer d^lRei, que açores- 
centão a seus proprios nomes. Barr, Dec. 4. 4. 
lí>. 

RAJADA, s. f. Rojada de vento, refega forte, 
c não continuada; v. g. vento df rajadas. Freire; 
a rajada procelíosa, §. fig. "arrenego dosraáos, 
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e dasr/rjotrZayque ás vezes lhes vem de Religião.11 

ímpetos, arreinessos. Ceiti, Semi. 
R.AlAüO , p. pass. de Raiar, listrado; v. g. 

purpura raiada devirá, {rayado e der. melh, or- 
tog.) 

RAIÁR , v n. Lançar raios de luz. M. Conq. 
10. 3. ainda a escapa luz raiava. íig. ali raxjõo 
(melh. ortog, que raiar) as gemmas, Arraes, 7. 
22. v, at. Listrar, betar huma raia, ou listra 
de outra còr; v. g. raiando ds purpura a alvura 
da túnica. §. Lançar rajos at. fig. u quando dos 
olhos raya resplandores.11 e a Serena Lua nitida 
rayando atihia luz. §. Lançar a raia, ou riscar ; 
v, g. raiar por cima da outrsm ; c no fig, avante- 
jar-se-lhe. Arraes, 9. C. cchum lugar de Seneca 
que mia, c poi o risco por cima destes." 

RAJÈIRA, V. Rageira. Barros, D. 2, L. 2. c, 
8, Rtinha dado rajeirns ás suas nãos , e quando 
vio que iao sobre elle metteuse tanto na vasa" 
(.alando-se polas rajeiras contrãa vasa) id. 2. 3. 
C. « dadas rajeiras por baixo para se alarem hu- 
mas ás outras , e feixarem entre si."/. 43. f. 
col. 1. e Dec..4. 4. 19. tinha rajeira dada na qui- 
llia , e atracada em terra. Brito, dando-se rajei- 
ras huns com os goroupezes sobre as poupas dos 

'outros; cabos para se alarem uns aos outros , se 
a chegarem , ou alongarem , tiraudo por ellas. 
(de rojar) 

R AI GOTA, s. f. Raiz delgadinha. §. V. Espi- 
ga das unhas. 

* RAINÈTE, s. m. Arvore pequena especie de 
maceira. Dicc. das Plnnt. 

RAINHA, s, f. A mulher do Rei. 5. A Sobe- 
rana , Iraperante. §, A segunda peça do Xa- 
drez. §. fig. A principal , na graduação; v. g. a 
Águia rainha das aves. §. Rainha do prado, her- 
va vulgo, barba de Bode. 

RÁIO, s. m. (antes rayo) Linha de luz que 
lanção dc si os astros; as candeias, &c. destes 
diz-se raio visual o que sai do centro do objecto , 
e entra pelo da pnpilla dos olhos; por meio do 
qual vemos os objectos: v. g. raio d*Incidência, 
refracto, rejlexo, e outros termos da Óptica , Dio- 
ptrica, e Catoptrica. §. Raio do circulo, a recta 
que vai do centro á circunferência , e hc hum 
semidiamctro. 6. Nas rodas das seges, os páos 
que sahem daspinnas para o cubo. §. Raios, na 
lança para correr argolas , são os que cercão 
o total delia. O fogo electrico que se solta das 
nuvens com o trovão; e fig. dizemos que lie hum 
raio a pessoa muito activa ; a de grande pene- 
tração; o homem que faz grande, e rápido des- 
troço; v. g. Alexandre vo\o da guerra {rayomtWi. 
ortog. ) 

RÁIVA , s'. f. Doença , que dá ifos animaes 
.danados, Hjdrophobia. §. fig. Ira grande , e im- 
petuosa, §. Grande appelite; f. g. n raiva'Zc co- 
mer. Eneida, IX. 16, raiva de jogar-, demaldi- 
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zer; furor, u quando lhes dá deversejar ar^) e 
§. Raivas-, bolos de farinha , manteiga, 0j|ze'r, 
ãssucar. 1$ Pòr raiva a alguém, fr. anüq- otl 
ou fazer coisa que o assanhe por 'nÍJirl0^acoii' 
afrontosa. hied. Tom. 2. neste frade alg'1' 
sa tem sentida (de nossa conjuração) Por<l Oio 
põe esta raiva."" (o pregador comparava ^ £eU 

de Lisboa aos rebeldes de Bruges conU 
Duque Soberano ). , .ppÊ» 

RAIVÁQO, s. m. Prnido vehemente a0 

tite, ou copula venerea, B. Per. . ' avós 

RAIVAR , v. n. Arder em raiva, 
cuidareis que eu raivo." Cam, Seleuco. 
8. Eneida, IX. 85. «com a grande sede j-aí* 
gue Niso raiva.'1'' e L. 7. est. 4. nos Prese^J lli® 
var ursos valentes «para a gente ra^vrir ' Qetd' 
falta teiripo." D, Fmnc, Man. CaitI. ^ sct 
2. «mando-o en raivar, que Camilea lia 3i) 
minha mulher." (diz um filho a respeito se 

Ferr. Eristo ,4 4. §. Raivar com alguém . no 
muito. Eufr. prol. §. Raivando-íhe a los ^ seuS 
corpo , i. é , enfurccendo-se , fazendo 
mais violentos efFeitos. . je ra

1' 
* RAIVÈNTO , adj. Raivoso, cheio 

av. Machado , Com. Alfeia. Cão raiven o- 
RAIVOSAMENTE, ndv. Com raiva- 
♦ RAIVOSÍNHO, adj. dlm. de Raivoso- 

Dicc. Latin. que faz corresponder a Ra° ^c0(a' 
RAIVOSO, adj. Que está com raiva- Ç ppmf 

panhado de raiva , ou desesperação , 'ir!l'rjgr. ¥ 
Cron. Sane. 1. doenpas de tão raivoso o 
fig. E o raivoso estro a alma lhe enfu^e M ] 1» 
«a raivosa peste dos ciúmes." Couto, 7'gCâ e"1 

RAIZ, s. f. A parte da planta, <lue lltrir 
baix^o da terra, c que absorve para a rai2 
suecos appropriados, §. A raiz, os bens jjaiifar 

oppostos a moveis, Ord. Af, 2,f. 325. V*((3g a'' 
a planta raizes, na terra , e pegar. 
tns raizes, que em vosso peito lançarão ' cofü 
ções tristes." Arraes, 2. 20. «a dor ja jga- 
grandes raizes iPalma." B. 2. 1. 5, m'iia , af 
da, profunda. §, Lançar raizes de vive'- ^ {est0* 
reigar-se na terra. B. 2. 7. 4. §. \ttà

0 oS 

de causas , ou meios , que vão Pr0jllZ
x5o'""f' 

mesmos elícitos. Vieira, «sempre Já c t:h
ígS,,, ¥ 

zes , em que se vão continuando os b!r Vl' 
Arrancar de raiz $ com as raízes; no ng- ga 
car de raiz os vícios; i. é, de todo, c . 
causa. Arraes, 9. 19. §. Saber algun"1 e(iaa 

raiz; i. é, radicalmente, profundamen 
pela rama. Arraes, 3. 13, §. A' raiz p^iz^, 
sobre o corpo nu; v. g. trazer cilicios 
carne. H. Domin. §. Raiz ; palavra P ^oS 0)a ^ 
v. g, amor he raiz de amar, amavel, c ~eíB-se ' 
derivados. Vieira. |. Bens de raiz, n 

moveis, são as herdades, casas. , 'igcin^",,,'. 
tema : bens, família , assento, esta h» ,1 
Castan. 2. J. 154. «tinhào os nossos ra - ^ 
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dh. §■ Raiz do dente; a parte delle, qne está 
áo alvéolo , e o segura ua queixada. §. 

tobj 0 Pé 5 do monte, de um penedo. 
Hjuj0 ' Peregr. tcjunto á raiz de hum rociiedo 
qlíe 

,ragoso.11 [ §. Genero de estofo antigo , de 

ÍVoSeilSava nos vestidos. Hist. Genenl. T. 1, das 
í)0;- 

af. 126. ícSeis covados de rraiz branco.11 

on/ de 1437.] §. Raiz , na Arim. e Álgebra, 
íSo"11^0 (ll1e multiplicado produz a sua eleva- 
(Idtf1 a'gUraa potência ; v. g. 3 hea raizqundra- 

]\je ? ' on de si mesmo elevado á 2 potência. 
Í0S0 da pela, a raia que remata o jogo, 

rft» /, 9. m. Todas as raízes da planta. 

R e/- 45- loi^é-A, s. f. Pão de rala ; feito somente de 

lado, p, pass. de Ralar, 
b ^J-AMènTE, V. Raramente. B. 
SJLao. v. Rolão. 

Har - ^' v' a^" f>assar Pe^0 raJ0* 
1p' s, f. da Volat. A ave , < 

Per. 

on animal em 

^'é /aVe de caçar costuma fazer preza; v. g. a 
(õ;/.0 falcão são pombas, jürte da Capa. §. yJc- 

-■ Oo r a ralé,- i. é, desta casta , ou especie. 
ais lí,^' «^wrralé são Iguvaminhas; i. ó , o que 

^ dq agrada são lisonjas. Etifr. 3. 2. Não 
ra^é, não gosta daquillo, ou não lie 

^ara aquillo. Eufr. 3. 2. §. u4s moças da 
'• é ru

x1
ue são gente da nossa ralé. Eufr. f. 170. 

as qne namoramos, da nossa ordem. V. 
b * 
IK , v. n. Fazer-se ralo , ou raro. 
Kmo , s. m. A parte das vinhas, e ou- 

antios onde morrerão, ou nascerão malas 
% ^ > e sementeiras por serem cabeçosmáos, 
"a £)

rrerem, ou não nascerem afogados de mon 
Íío . I ■ 0 

Calvas, mortorios. 
^ 'CO , ou reLÉO , s. m. O brodio que se 

H?,8.'Pobres na portaria de Alcobaça. 
V. Rarcza. 

l|AbÔR , s. m. O que ralha por habito. 
hd^HÁR, y. n. Fazer grandes ameaços, sem 

uara os executar. Sosi --Os , s. tn. pl. Suberbos, e vãos amea- 

i bAU - 
• k AN j Si iDt antiq. De 6 ceitis o rallan; 

v ^ it oreal- Elucidar. 
/J. ; > S. rn. V. Raro. §. Folha de metal fu- 

buraquinhos , que tapa a janella, ou 
f4' R , e roda de freiras, pelo qual se lhes fa- 

j °0j folha delata furada de sorte que fi- 
^ ."s rebites, ou as pontas da outra parte, 
<] c''(lra 

e grosa , sobre as quaes se fossa j v. g. 
âs, cnl»0 N^aco para o fazer em porçõesmiu- 
""'do a^Ado-se nos rebites, ou pontas, e pas- 

'G ÁLo '05 buracos. 
Ra,'o: P"0 ralo, V. de Rala. 

Pel 
p 
0 ralo; insecto pardiuho , com visos de 

doirado , qne roe a raiz da couvg, mellões j e 
mais liortaliças. 

rA A , s. f. (ou melhor Rã) Pequeno animal 
amphibio, que se cria nos charcos, e alagoas, 
e faz grande gasnada principalmente nas noites 
doEstio (rana ae) §. Rãa domar-, peixe mons. 
truoso chato, com bicos na cabeça (batrachos t 

vel rana marina, ) 
RAMA , s. f. Os ramos da arvore. §. Andar 

pela rama; tratar superficialmente ascousas; 
não ir á raiz. §. Seda em rama; não fiada, não 
torsida. 

RAMADA, s. f. Ramos cortados, e dispostos 
para assombrarem algum lugar. Sombra cora 
ramos nativos sobre asjanellas, eportas. Ca. 
sas cobertas de ramos á pressa abertas pelos la- 
dos. Couto , 5.3.9. §. Pescaria qtte se fazia dei- 
tando ramos nos pegos, epoços para o peixe se 
subir nellcs. Elucidar, §, Coberta a modo de 
ramada , ainda que de taboas. Couto, 8. 36. 
ícdous caçapos ( artelharia ) prantados . . . com 
ramada por sima do taboado," 

RAMADAn. V. Remedão. 
* RAM A DO. V. Enramado. Arvore —. Hist, 

Dom. 3 4. 21. 
RAMAL, s. m. Molho de fios; v, g. hum ra- 

mal demissaiiga, de contas, de pérolas, de dis- 
ciplina; ílg. ramaes de lagrimas desiilladas da ar- 
vore resinosa , ou que. dá alguma goma. Vasconc. 
Notic. Ramaes d'alambre. Goes, Cor. de D. Aí, 
2. F. c. 9. §. Ramal da funda de atirar pedras; 
huma Úas pontas. Consp. f. 31. cot. 2. Ramal 
da coifa; a borla, ou os cordões que safiem da 
coroa delia. Eufr. 1. 3. §• Ramaes de pinhões, 
de camoeses sicos; i. é, enfiados. na Fortif. 
Ramaes, sãohuns grandes lados, que atão ti li- 
ma parte da^iraça principal com as obras ex- 
teriores, ousejão tenalhas, cornas, &c. §. Ra- 
mal na mina-; o caminho sobterraneo , que guia 
aos forniihos Trincheira comprida rectilinea 
para defender alguma obra corna, ou coroada. 
Fortificaçãq Modèrtia. 

RAMALHÁDA, s. m. Multidão de ramalhos. 
RAMALHáK , v, n. Chegar a alcançar os ra- 

mos mais baixos. B. Ver. Soarem os ramos 
das arvores , e arbustos passando por ellas al- 
guém , algum bicho, &c. fazer a rama bulha. 
uoratnalhar que fazião pelo milho. " Ined, III. 
53. e II. 597. 

RAMALHÈTE, s. m. Ramo de flores naturaes, 
ou artificiaes, dispostas Còncertndaméme. 

RAMALHETÈ1RA, s, f. A mulher que faz, e 
vepde ramalhetes. 

RAMÁLHO., s. m. Ramo cortado velho, eseco. 
* RAMASSAO. V. Remedão. Bem. Florest. 2, 

2. C. 19. i : ' | ' / 
RAMBOTÍflí, s, m. Certo estofo Asiático. Cou- 

to ;-6. 1. 2. 
Ttt 2 RA* 
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RAMÈIR A. s. f. Meretriz - puta, ?iüo hn gc- 
ração sem rameir.i, ou ladrão. 

RAMÈJRQ, s. m. O que remata aos Contra- 
taclores principaes Healgnm contrato , fmm , ou 
mais ramos d fclie. u os Contratadores do Taba- 
co , e os seus rameiros.11 Regitn. das Superint. 
§. 22. 

RAWÈIRO, adj. Gavião mineiro. 0 que sa- 
liíndo do niniio anda de ramo em ramo. Arte 
da Caçá. 

RAMÉLA. V. Remrln. Arraes, 10. 29, 
RAMELÒSO, adj. Remeloso. «Lia ramelosaA'' 

JLiracs, 2, 12. 
RAíMÈNTOS. s. in. pi. Pequenas partes: v. g. 

rameutos de enxofre, que f cão pegados aos ca- 
nos chermaes. 

R AftlIFIGAQjO, s. f. A propagação das ar- 
terias, ou veias, que nascera, e se dividem de 
algum tronco, e se derramão pelo corpo. 

RAMÍEICAUO , p. pass. de Hatnificar. 
RAMIí-IGÁR-SE , v. at. Reílexo; propagar-se. 

derramar-se : v. g. ramiíicar-se esta arlena pe- 
lo peito. 

RAMILHÈTE. V. liamtilhete. Mansinho, f. 3e. 
esl. 6. 

RAIWÍNHO, s. ra. dirain» de Ramo- Camões, 
Cnnp. 3. 

* RaMNO. V. 'Rhamno, 
RAMO , s. m. He como hnm braço da arvore, 

em que se divide o tronco : v, g, ramo de oli- 
veira, de uideira. Ramo de loiro á porta ; si- 
nal que na casa se vende vinlio ; e üg."- nino; 
taverna, ou casa onde se vende vinho. Prestes, 
f. 53. « ir ao ramo. p Rumo; ramificação, ou 
braço em que se divide o tronco da veia , ou 
artéria. Ramo de coinmercio, contrato; apar- 
te em que elle se occupa, os eílei' s ; e terra 
onde elle se faz, e dirige. Ramo de alguma ca- 
sa , ou Jamiliu ; o descendente dç algum tron- 
co , que o divide. , ou subdivide em famílias: 
v. g. grosso ramo dos Menezes. Sd Mir, §. Rn- 
mo de pvsie ; ataque deste mal imperfeito. M. 
Lus. R imo de doudice; v. g. ter huin ramo de 
doudice; i é, tocar de doido; parte de doudo. 

Por escrivão a Nós pertence (ao Rei) ehchum 
dos ramos do Noçso Senhorio; i. é, uma das re- 
galias, que tem. Ord Af. 1. p. 100. §. Ramo 
do (ançol; iuim dos pannos de que se com põem; 
v g. latiçíd de ires ramos, ou de tres pannos, 
Divisão , ou estrofe, ou estança em que se di- 
viúe a.Ode, ou Canção, ou Silva , com certa 
regularidade. Domingo de Ramos; o da Se- 
nrr ua Santa, era que se dão palmas , ou ramos 
d Oliveira T.rar do ramo; i. é, parte d algum 
todo, ou número. ^ Ramo dono - braço. Cou- 
t- , 12.1. 1 e «o rio ... se aparta em dons ru- 
mo deixando no mèyo áqueüa jibeta. '1 Um 
ramo de gente. B. 2. 6. «.e dalii mandou um 
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ramo de gente miúda ao passo de Agnci;1 H 
ra o defender, ( pequeno numero ) td. 2. 
Couto, 10, C. 12. «estes ramos dos rios que 

gavão estes jardins.1' ' tJ, 
RAWÒSO, adj. Que tem ramos; v. g- P 0{. 

í. fig. O coral ramoso. Camões, «a rawot» 
nadnra do veádo. . 

RÀMPA, s, f. Ladeira, ou plano ' g, 
por onde se sobe, ou desce, sem degrios: ^ 
a rampa da bateria. Exame d'Artilheiros> " 
684. oj» 

* rAazjnha , s. f. dim. de Kaa ( roen'or | 
zinha) Card. Dicc. li. Per. 

RANC A DA. V. Arrancada. Levar de ra'10 | 
Tncd- J1L 322, uy 

RÀNCE, s. m. Móvel antigo. « hum rClnee 

pado." Prov. H, Gennol. Tom. 1. oil 
RANCHÉL, s. m. diràiu. de Rancho; caSa' 

camarada pequena ( contulernium ii. ) m' 
ranceonáüo, ranceonAr, V. Reté üf. 

do , Resgatar. Sent. do Cons- do Almirant- P' 
e Arrançoar. -Ao 

RANCHO , s. m. da Milic. Naut. A ^ (la 
em que se ajnutão , dormem , e comem s, 
mesma camarada. Bufo, Viag. f, 139. §• uli* 
soas do rancho. fig Bando, facção, parC„(if- 
dade de poucos: v. g. foi do rancho da ^"gjoS 
ja. Casa, ou tenda movivel, que se faz » 
caminhos. -JoS 

RANGIDO , adj. Rançoso : fig. «o3^Va" 
sonetos manquejão escostados . , , , nospa 

cajados." . |rai 
RÀNCO , s. m. A mudança de còr , cl toi« 

e sabor que sobrevem ; v. g. á manteig3' fu« 
cinhq,, azeite , velhos; he principio dc c 

pçào. „ pef 
* RANQOSAMÈNTE , adv. Com ranço, 'f" 
R ANÍ^ÒSO, adj. Que tem cobrado raI1<*f\tOi 
KANGÒR , s. m. Odio inveterado, e ocC 

aggravo, queixa. Sá Mir. Kufr. 5. 10. - 
KAKGORÒEO, adj. Cheie de rancor. " , P- 

rancoroso ; que conserva odio a outreim 
Rancuroso. |j3t)' 

RANGUHÒSO, adj. ou Rancoroso. Q,ierí
va dç 

te, queixoso, denunciante, que se nSSr^o0d^ 
alguém , e dá queixas delle. U e nom !'efgSn-.' 
nengtiem em nenhuma calupnia sem ra"CUilp ' 
Sem aecusador que dè querella. Foraes"" 
Arrancurar-se. oct^' 

RANCbURA, s. f. aníiq. Queixa, oU 

la dada ao juiz. veer com rancoura ao E 
uiendãdor, ao alcaide , ou ás JustiçaS* 
cidar. ftH1' 

KANCÜRA . s. f. antiq, O mesmo qllL 

coura. nii®' 
raNCURÁR-SE , v. at. Reílexameuie» 

reliar-se, queixar-se, aggrav;. r-se. ]ljo!e* 
RAWCURóSO, adj. O queixoso, 
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ifeuROSu! V. Rancuroso. 
kz , v. ». Dar hum soido áspero, eque 

rr'í)'ar 0 corpo : v. g. range a porta nos 
§• Ranger os dentes, ou ranger com os 
Eneida, X. 177.) apertá-los, e correr 

50[Í1 ''"arnente hiins sobre os outros fazendo 
ju ' Rangião os ossos entre os dentes dos gi- 
Hjj.! ' 9«c o decorava ; i. é , estalavão com o 
Of.^Sar. Vlis. 3. 69. Rangeres dentes com 

|fa i? ftbre: ou com raiva, tcos quaes de rai- 
giajf65 r ancião, ^ Fe o , Tr. í1. Estev. §. Ran- 
a res'^ aJeridit do peito; fazia hum estridor com 
^cr 'i|rdÇSo. Eneidi, IV. 153. ue no peito ran. 
(içr.i

Se 0live a ferida.11 Rálhar mostrando os 
^«es Coiuo os cães B. 4. T)ec. Apòlog. .(.ran. 
Hl, Ç01" inveja. ^ Viriato , 5. 80. 17/is. Comed. f. 

H?' a jtlSfc sempre r.nge coí/í raòugem. 
«l q,) 00 > s. m. O som áspero que faz acoi- 

rarige : v. g. o rangido dos dentes ; da 
os eixos; do carro. 

s. m. Animal da Finlândia , e da 
Sído"'4 ' como o veada , on corso , mais del- 
pélos 

lJorém, e pardo; dá leite mui doce; tira 
* jarros de viajar sobre a neve. B. Ver. 

S^OMÉLA , S. f. Aversão, t. da Beira. Blut. 

^GUE, adv.^chnlo. Andar emrangae com 
S.b i-é em razões, raífids, resingas. Eufr. 

^AKÜ0 s' "• 0 11,01100 n;iriz; vu^* 
hir.. dOADA, s. f. Fressura; ranhoada decar. 
^ Elucidar. 

,iho< hòSo, adj. Que tem o nariz sujo de ra- 

Jial "^"hURa , s, f. de Carpcnt. e Pedreiros. Ca- 
bç,. tnboa, ou columna para nelle se embe- 
«as i, faltado de outra peça , e ficarem am- 

'Vlidas- C Blut- SuPPl-1 q0s v-BAS s. f. d'Alvèit. A parte trazeira 
. H&^da besta, 

'^o rj ' s' f- Cirurg. Tumor que nasce de- 
h^M^ Üugna junto ao freio. 

NCuLO , s. m. Planta que dá flores do 
HApA

nonie- 
1 0s n, ' s Fado com dois eixos pequenos 
bs ^ l'laes o fazem girar com hum trinco , tem 

Jc es f.Ces as ictras T, e R , que ficando supe- 
aUtllls ri'261" Sanl1ar quem os fez girar , e nas 

hafatj "as as letras D , e P que fazem perder 

at1j- Roubador; v. g. lobos rapaces. 
a ^ Ap a p.0 rppace, e esca9a.',, Camões, 

lotI)ar D ADF'' s' fucliuação, ou costume 
^ ran, ?,e roilbar. Vieira, o avarento com o 

t HAp\pe,(1ade. 

J sllPer^ de Rapaz, adj. Lobo 
^ÁDa' IaU3Vtfu>, f. 54. f. 

s s- f. A cabeça rapada, Resende, 
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Vida f. 17. ucora sua rapada á de fora.1' (des- 
coberta da escofia). 

RAPÁDO , adj. Com o pello, ou eabello cor- 
tado á raiz da carne, ou de todo: pellado. * 

RAPADÒURA, s. f Instrumento de rapar. 
RAPAdORA, s. f. O que se tira rapando; ras- 

pas. §■ Rapaduras de coelho ; a terra que elles 
tirão das covas que fazem ; t. de Caçadores. 
.Massa dura de assucar ainda não purgado , ou 
de mascavado coagulado , na qual se lançào 
amendoins ; usada no Brasil, talvez sem os a- 
mendoins: são costras grossas do assucar pega- 
do aos tijoulos das tachas, que se raspão para 
se guardar , ou misturar, e desfazer em mel mas- 
cavado. 

RAPAGaO , s. m. Moço bem aposto sem bar- 
ba. Eufr. 5. I./. 172. $. Ferr. Cioso, 3. 7. 

RApaLÍNGUAS, s. f, Hum a herva de superfi- 
cie mui escabrosa, que se cria nos vallados, e 
dá bagas como a aroeira. 

RAP AO , s. m. O que anda rapando , e jun- 
tando lixo para estercar. [Blut. Supp.] ij. it. 
Chita Ingleza mais forte que a ordinária , he 
de algodão ; t. Moderno. 

RAPÁNTE, p. pres. de Rapar.- animal rapan. 
te ; no Brasão, o que se representa com ^as unhas 
saidas para rapar o chão. Nobiliar, o leão ha de 
estar rapante. fig. " vós Senhor , que tanto 
roubastes os povos da vossa Governança deveis 
requerer a S. Alteza que vos dè por timbre de 
vossos brazões hum leão rapaute.'1^ 

RÁPAPÉ, s. m. Chulo. Cortezia que se faz ar- 
rastando o pé para traz. 

RAPAR , v. at. Cortar ate a raiz, e tudo o 
que está á superfície v. g. rapar a cabeça dos 
cabellos; rapar as barbas. $. Tirar parte da su- 
perfície roçando com instrumento cortante : ra- 
par-se-áa esta raiz com huma faca. Furtar por 
força , on engano , t. chulo. Arte de Furt, ra* 
pante conjugação do verbo rapio, 

RAPARÍGA, s. f. Moçazinha, 
* RAPARÍGO, s. m. Rapaz. chul. Machado, 

Com. de Diu. 
RAPARIGUÍNHA , s. f. dirain. de Rapariga. 
RAPÁZ, s. m. O que já não he minino, mo- 

ço; t. famil. §. Moço criado. Moço de sol- 
dada. 

RAPAZ , adj. Que rouba, arrebata ; v. g. o 
rapaz lobo, e a pérfida raposa,^ 

KAPÁZA,s. f. chulo. Rapariga. Ulis. f 113. 
f, a rapaza da Inveja, essa reprendei vós. 

RAPAZÈTE, s. m. dimin. de Rapaz. 
RAPAZÍA, s. f. Dito, onaçção de rapaz, tra- 

vessura ds çapaz ; malinidade , petulância, de 
rapaz. Alíiiiidão de rapazes. §, Credulidade 
de rapaz. Eufr. 2, 7./. 80. S. D. Frunc. Man, 
Cart. 67. Cent. 2. 

RAPAZIÁDA, s. f. V. Rapazia. 
* RA. 
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* R-APAZfNHO, s. m. dim. de Rapaz, Rapa- 
zete. B. Per. ■ 

* RAPÉ , s. m. Especie de tabaco. Palavra 
Franceza comamm em todas as nações Enro- 
péas. 

* RAPÊLHO, s. m, ant. O mesmo que rapazi- 
nho. B. Per. 

RAPIÁR , a Carreira, V. Arripiar e Carreira. 
£. Ciar. 1, c. 14. ult. Ediç. 

RAPIDAMENTE, adv. Com rapidez. 
RAPIDEZ , adj. Movimento rápido ; celerida- 

de, velocidade. 
. RAPIDÍSSIMO, superl. de rápido: o rapidis- 

simo mevimento dos Ceos. 
RÁPIDO, adj. Veloz, arrebatado : v. g. cor- 

rente. XJliss. rápido curso , ou movimento, i. Rá- 
pido ginetc. Galkegos. 

RAPÍNA, s. f. Roubo com violência. Barros. 
"gente, que vive de saltos, e rapina.'1'' §. Aves 
de rapina ; as que se mantém de caçar outras 
aves, e se ensinão para o exercido da Volate. 
na , como os açores, milhafres, gaviões, &c.' 

RAPINHAR, V. at! 11 ou bar. S0 
grosso. ' Successos Milit, p. 71. 

v RAPÒNTIS, s. f. Planta por outro nome 
Kuiponto bastardo. Ceutaurea rhapontica. Dicc 
das Vlnnt. 

RAPÓRTE , s, m. Relação, relatório, infor- 
mação, coisa que se refere. Goes, Cron. Man. 
4. P. c. 56í desus. 

RAPOSA , s. f. Animal quadrúpede silvestre 
mm daninho , que faz grande estrago nos gal- 
bnheiros, e he o símbolo da astucia , (Vulpes) 
d Raposas ; huns cubos de verga, que trazem 
batatas, e outras coisas da Ilha Terceira 

* RAPOSAMÈNTE, adv. Astutamente, ardi- 
losamente, com engano , com sagacidade. B. Per. 

RAPOSÈIRO, si m. Beir. A cama. §. it. O 
soalheiro do inverno, talvez rapouseiro, 

RAPOSÈIIVO , adj. chuloi Astucioso, arteiro , 
como a raposa. 

RAPOSÍA, s. f. chulo. Astucia, manha. Eufr. 
3. 2. sane muita raposia. V. Rdposio. 

RAPOSfM. V. Raposinho. Blut. Suppli 
KAPOSJNIIA, s. f. dimin. de Raposa. 
RAPOSINHÁR, v. n. Usar de astucias, ma- 

nhas , t. clinlo. B. Per. {vulpinari.) 
RAPOSINHO, s.m. Raposo pequeno. L Chei- 

rnr a raposmhq&.Jt diz do que lança catinga , 
ou bodum debaixo dossovacos. D. 4./. 140. por 
Couto. " fedem muito a, raposiahos,'1'1 

* K.APOSÍNO., adj. Astuto, ardiloso, sagaz, 
malicioso. Dissimulação—. Thom. deJcs. liah. 

RAPOSÍO, s. m. O mesmo que raposia. ues- 
sas lagrimas são de mostarda , andasles muito 
mal em vossos raposiosA"1 Fcrr. Cioso, 5, c. 
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RAPÔSO, s. m. O macho da raposa. 
Astuto, arteiro, raanhoso, sagaz. n3 

RAPSÓDIA, s. f. Contexto de vários pejj. 
extrahidos das obras alheias, com o enlace50 

mente de quem faz a tal rapsódia. Barros. 2ufl 

do Sabeüico compunha a sua rapsódia. 
RAPTADO, p. pass. de Raptar. 
RAPTAR, v. at. Levar a filha , ou niiilí,et 

d5outrem de sua casa para conversação desl'0' 
nesta. 

RÁPTO, s. m. O roubo; mg. da raulher fi1'6 

se leva violentada , ou com promessa de cas*1' 
mento. No sistema de Ptolomen, movvn^1' 
de rapto he o que o primeiro movei commt,n,cJ 

aos astros, que girão á roda da terra. §. 
na Mística, elevação intellectual, que 
pender o corpo no ar; absorto, enlevação, 
ta-se, e de qualquer enlevação , ou aliei'3?3" 
do sentido : v. g. os raptos dos namorados. ^0'. 
bo. M. Conq. 10. 107, Eleg. f 45. Chron. C's 

L. 5. Couto, 7.10,5 "estar de joelhos (S. Th0' 
mé) ... em hum rapto tão profundo. " 

RAPTO, adj. Arrebatado , rápido : v.g-"1"' 
vimento dos astros: rio rapto. Lus. X. 86. e^'" 

RApTÒR , s. rn. O que rouba, ou leva 3 a)ü' 
Iher de suá casa violentada , ou com promÇ5''' 
de casamento. Promptuar. Moral. V. Levadof- 0 

raptor leva por força, olevaifor talvez por co'1' 
sentimento da mulher levada. ^ , 

RAQUÈTa, s. f. Sorte de palmatória deco'^ 
ro teza , que serve de dar as pancadas no v'0' 
lante ; alias pála. 

RARAMÈNTE, adv. Raras vezes. 
RARAR. V. Ralar. 

, s. f. Físico. O aumento e 

volume' , que se observa nos corpos quando s 

dilata o ar, ou outra matéria semelhante, 'T1 

se contém cin seus poros; oppõe-se a condi''15'1'. 
i'àp • a rarefacção doar, dos vapores, ' 
pelo calor , agitação. 

KARKFAC1ÈNTE , adj. Que rarefaz. Curv0' 
RAREFACTÍVO, adj. Que rarefaz. „ 
RAREFAZÈR , v. at. Causar rarefacção , .*L 

aumento de volume , dilatapdo-se os póros 5 

corpo. 
RAREFÈ1TO, p. pret. de Rarefazer: ti S' " 

rarefeilo. ^ 
* RARENSARA , s. f. Arvore da Ilha ^ 

Lourenço, similhante ao loureiro, dá fruc^ ' 
tres em tres anuos, Blut. Suppl. 

RARÈZA , s, f. Raridade, o ser raro : l''5. 
a rareza do oiro lhe dá maior valia. Lobo, ^ 
te. §, De ordinário dizemos a rareia do V ^ 
no , cujos fios não estão bem conchegados i 
rarefacção-, ou raridade do ar : a raridade 
oiro, do dinheiro, deste livro • raridades de ' 
tureza-, e neste sentido : "para cantar ó 
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ífi^n5 rarR2aS'" Caminha, Epist. 18. 
o 5 s. f. O eíTeito da raref.;cção, ou 
J)qios 

e a,iiiiento do volume diiatando-se os 
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íar;j''1
0Pl>oe*se á densidade dos corpos 

a('e do ar 
v. g. a 

ia ■ uu nr , do fogo, dos poros, §, Coisa ra- 
e ^ COn^einP^ar as raridades da Natureza , 

^ARÍS^IMAMÉNTE , adv. Mui raras vezes. 

IlMiíSSlM0' suPc'3- 3-3e raro* 
ro rja . • y. Raio , s. ni, O P. Bernardes dh ra. 
My^; e parece melhor que ralo, 

Wqs
v^ ' pMj. Fis. Que'tem muitos poros , e 

0|.)p5e 'Atados , e pouca massa, ou matéria 
dfx. u denso. §. Mato raro; em que iiagran- 
,!lillhn'ir0S .e"3re as arvores. §. Rede rara 5 d, 
l)ec;,s 17111 i largas. §. Cnhello raro; do que ífl' 
tyoiicSf0> l^asto , ou mui povoado. Vascotiv, 
" • barla nenhuma , ou mui rara. Pannn 
ílicj llaa tapado , de largos póros. 6. Liquido 
^ g.( turvo; v. g. vinho raro. §. Poroso; 
^1e g, e^a rara. §. Que não se acha facilmente; 
W0.

,ccede poucas vezes; não ordinário; v g 
b.gf Caso raro. §. e íig. iusigne, excellente : 

aro Sa^er; homem raro. §. Bicho raro. V, 

h I'Qs ^ ' s' m. Huma terra onde se tecem pan- 
'"aj Sharnecer as paredes ; usa-se fig. hum 
:;estav

por 'l"ini PaI"10 t3e Arras. Meu, e Mopa. 
■'"■Ãsa e"e tlor (3etraz t3e 'Ulm raz-" tçs". ^,8. f. Certo estofo de lãa de 

"'i p.,'ie) Ã"C, Rasa 

5l9 
Tom. 3. embarcação em que se pesea com ras- 
ca, Lcy Nov. §. Não ter rasca em alguma coi- 
sa , ou de alguma coisa ; não participar , nem 
colher nada delia , nenhum lucro , ou emoln. 
mento , e de commum se diz do indevido , e á 
má parte no est. famil, 

RASGADOS. , s. m. d^urivcs, ferro de ras- 
car, ou raspar. § Rascador, he huma peça de 
jerro como meia lua assentada num cabo , ser- 
ve aos Bombeiros de rasparem as bombas ferru- 
gentas. Exame de Bombeiros f. 159, 

RASCADÚRA, s. f. A impressão, c esíloração 
que deixa o corpo áspero, que arranha ou cor- 
ta tt lhes fizerão muitas rascaduras ( pelo rosto 
os bambas) porque cortãocomo navalheis.'" Cou- 
to, 10. 3. 11. 

varias sor- 
Uo^^- rasa entrapada ; dita de Montalvão; 

tacha dos estipendios, 
pef

is ^os autos limitada pelo contador; pa- 
p'iie| . ^ rasa ; sem exceder o que limita o Re- 
ís. 0 do Official , a quem se pagão as cus- 

H (
nnpRA, s. f. O que se tira com a rasou- 

A^ã: 
1 

h'1 ' at3v- ^,I1 todo. M. Lus, ccvi- 
^i^ti)1 ,ra^0 a conquistar rasamente toda a 

' sem ^car Ila(:3a Por conquistar, * V. Razão. 6. Rasoura de rasar as 
l{As'

s- U. per. 1 

^ P- pres, deRàsar; na Fortif. Li' 
f0 tf^,. ^nsa rnsante, he a recta que partindo 
fC6 do 1° . 311101 bastião , leva a direcção da 

. astião vizinho , chama-se-lhe também 
e a bataria delle fi ' of.r' C a oatana ucne , fogO, OU ta- 

'e d' V, a''■ ■^rrasar' §' Igualar a su- 
CÍ8QUra0 íI,'e est^ ria medida de grãos , f"""1 cora Ufa . 4 '     ^ v.. v. ^ 
\ so ) ^ í encher-se até á superfície. §. Vida de 

^^asar0' " rcjsfvã0-se'lhe os olhos dmgua.1' 

^ í> ' s' in' P3* ^s3at- Banianes valo- 
b tiío Profcssão a arte militar. Queirós. V, 

4sCa 
' '■ f. Certa rede de pescar. H. Naut. 

RASCAO , s. ra. Pagem , ou criado accrescen- 
tado em pagem. Eufr. 3. 5 antes quero rascão 
folgado &c. Guisado de carneiro picado com 
cebola , toucinho , &c. 

RASCÁR , v. at. Raspar, coçar; v. g. roscar 
a lepra. §. antiq.' Bradar , clamar ; v. g, aqui 
lelRei, Èlucidar. 

RASGÒA , s. f. Moça que serve de aia, Bluf. 
mas antes devera ser moça de varrer. 

RASGOÍGE , s. f. Dito, ou acção ineivil, e 
de rascão. 

* RASCOTE , s. m. dim, de Rascão. chul. JVfer- 
chudo , Com. Alfeia ,111. 

RASCUNHÁDÒ, p. pass. de Rascunhar. Viria- 
to, 1G. 48, Pinto Ribeiro, Lustre, c. 1. p. 2. 

RASCUNHAR, v, at. Fazer em rascunho. f. 
da Pint. estão rascunhando o que querem na pa- 
rede, que joi tinta de preto, e se lhe deu mão de 
cal ü colher, como estuque; e rascunhando-a , ou 
ferindo nella com hum estilo , apparece a figura 
no preto, que se descobre. Arte da Pint, f. 74. 

RASGÚNHO, s. m. Delineamento da obra que 
se ha de pintar, em borrão. §. Minuta. §, Des- 
crição tosca, imperfeita. 

RASGÁDO, p. pass. de Rasgar. §. Olhos ras- 
gados , boca rasgada,- de grande abertura. D, 
Franc. de Port, Prestes, f. 105. olho preto rasga- 
do. §. Portinhola rasgada de grande aberta. A- 
marnl, S. Comprimento rasgado; i. é, longo, 
j. Letra rasgada ; grande, Rasgado em compri- 
mentos ; he quem os faz longos , e palavrosos. 

Cantar, comer, dançar, rasgado, ff. famil.; 
é, muito. §. Rasgadas as roupas, Palm. p. 2. 

c, 98. as faces rasgadas (com as unhas por dòr ) 
1GG. 

* RASGADÒR , adi. O que, ou a que rasga. 
6. Per. 

RASGADÚRA, s. f. Sisura, abertura da coi- 
sa rasgada, dos vestidos; do corpo. Feo, TV. 2. 

Abertura natural grande ttdeu ao Leão a vas- 
ta rasgadura da boca navalhada." ç. Rasgadura 
do repairo, do muro, &c. B. 4. 10. 16. 

RAS. 
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RA^GAMÍTITO, s, m. A abertura; v. g. oras- 
gamcnto da canhoneira. 

RASGAR, v. at. Romper, iacerat; v. g. ras- 
gar a roupa , hum pnnò, hum papel. Rasgar 
sedas ; gastá-las com o uso. §. fig. Rasgar o pé- 
go • navegar, fr. poet. M. Conq. .9. 61, Ras' 
gar a anúsnde ; quebrar. H. Pinto, a ira rasga 
amisnde ; rasgar a unidade da Jgreja. Fios. Snnct. 
p. LXXI111. f. §, Rasgar a cortesia- faltar a 
ella , quebrar com alguém usanflo de termo inur- 
bauo. V. do Are. L. 1. c. 9. teerão caluniadores, 
e apaixonados , e apostados a rasgar cortesia.11 

§. Rasgar o peito, as entranhas ; com dòr, com 
garras. 

RÁSGO , s. m. Traço feito com a penna, ou 
pincel para formar a letra , ou pintura, especial- 
mente dos maiores, em que o mestre mostra sua 
destreza. §. fig. Rasgos de eloqüência. 

* RASGÚNHO. V. Rascunho. 
RÁSO, adj. Cahello raso; rapado, e não cres- 

cido. Guia de Casados. §. Ando, navio raso; sem 
mastros , e obras altas, com tormenta , ou por 
não os ter ainda. Caston. 2. f, 163. a não rasa 
das ainuradas, e obras altas com tiros. B. 3. 1. 4. 
if. a de pouca , oli nenhuma quilha , que deman- 
da pouco fundo, e desaloja pouca agna. Dou- 
dicc rosa; calva, manifesta. Cam. Anfttr. 2. sc. 
2. §. Rozõorasa; simples , cl ira , idern Filod, J. 
sc. 7. Tornar tudo raso; arrasar, abater tudo 
o que estava elevado. Cam. lig. udos ollios o 
virar, que torna tudo roso." Ode H. i. é. põe 
por terra', avassalla, §, Lugar raso; onde não ha 
montes , nem matos, nem pães, nem fortiíiea- 
ç.ões. Co st no. 2. 213. cidades rasas, 6. De super- 
fície plana , sem altibaixos; v. g. rasas as ondas 
vão; no mar sereno. Ulis. §. Cadeira rasa; a que 
não tem encosto, nem braços. §. Bola raso; lie 
a ordinária, e não tem pontas, nem he encadea- 
da, on deramaes. &c. 6. Seda rosa'; i. é, sem 
peüo algum. Tahoa rasa, fig. o entendimen- 
to sem noção alguma. Lacerda, §. Escudo raso; 
sem ornamentos exteriores como o paqnífe, man- 
tcler, fiinhre, ftc. Hum vás seco, c raso; sem 
mais mercê , nem senhoria. Bern Lima, Caria 
23. §. Cavttlfe.iro raso , É-cndeiro raso; o escudei- 
ro, eo cava liei ro que passa a estes estados, ti- 
j-ado de moço da estribeira; sem mais privile- 
gio algum , oU gráo de nobreza ; o Arceb. eomn 
se fora iium Auris' 'wo , colvfessava &,c. Cron Cist. 
(j. c. 21, Simules cura. 1). Siml raso; i. é, sem 
guarda uassinei este papel de meu sinal raso." 
EscrUurà rasa; a que f.:zo Escrivão, ou Tabel- 
lião . e assina só o nome sem os sinaes, e gnar- 
das do nome usados tios sinaes públicos, e nas 
escrituras sojemnes. Ord. Al. 2. T.'58. 6 1. e 5. 
ó. Raso; sem medrança em bens, on estado, ?». 
g. vejo-me tão raso como meus visinhos, §. Homem 
yaso ; sem graduação, ou predicamenlo civil; 
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plebeu. M. L. Tom. ].f. 126. col. 4 e 
2- §. Lançar cavado raso. Ord. Af. '• J'sq n 
i. é , sem obrigação de manter armas. ^ 
onns de ter cavallo , para com elle servir naa 
ra. V. f. 503. cit. Ord. §■ Raspado, respa ' ' 
nas escrituras. , (.«í 

RASOÁDO. V, Rnzondo : bem razoad^) 
fala bem. Ord. Af. l.f. 1S. 

RASOAWÈNTO. V. Razoamento. O 2. 
to dJesta scena he todo sentencioso. Costa 
31-3. ^0ar1 

RASOÁR. V. Razoar. Arraes, 5. 4. W" 
feito. V. Arrezoar. ido RASOÁVEL, adj. Rfldonflwá [arrazoauyy^. 
commodado com a razão] Cunha , a huM 
ma rasoavel. Creatura rasoavel; racional- ^ 0s 

RASÒURA, s. f. Páo roliço torneado, 
medidores correra por sima das bordas da 
da da farinha, e grãos, para tirarem oCU®th'' 
e o qne hiria de mais. Lobo, Corte, 
rei botando a rnsoura a esses louvores.11 V' t. 
de fazer a barba, e o cabello , ou a V 
de Religiosos; v, g. casa de rasoura, 
soura. 

R ASOURÂR , v. at. Igualar a coisa oi' 
v. g, a farinha com as hordas do alquc1^' 
quarta, por meio da rasoura. 

RASPAS, s. f, pl. O qne se tira raspa" ^s- 
RASPÁDO, p. pass. de Raspar, tirad0 ' . 

par, mai"'" 
RASPADÒR , s. m. Instrumento de rasp^ 

g. o de que usa quem escreve, para tir' spar' 
rões; o de que usão os m areiueiros para ' 0 i* 
e alizar a superfície dos embutidos: (] 1 c' 'plta 

qu.itro quinas de que usão os espadeir»8' 
raspar a ferrugem 

RASPADÚRÃ, s. f. O acto de raspar.^i' 
RASPAR , v. at. Tirar húma tona, rof 

ra da suoerficie com instrumento coftan^^rf' 
do por elle ; v. g. raspe, com a faca huW l -pO' 

 f  ix   J.„.„ ,„in CO»11 

queijo sobre as papos; raspar hum pão coM ^ ^ 
W os copos do espado comor spador; rnsp- y 

go das arvores; raspar a iena com as «" 
ro, eu o cavado. . Qid1 

RASSA.MÁI.HA , s, f. Estoraque liq3'd 

rás outros dizem russamnlha. 
RASSO, adj. antiq. Raspado, respaRf* 

escritura. _ 
RASQUÈTA , s. f. A junta da mão, ^ ^ 
vello composta dos ossos. Carpos. t-- j tovello compost.. „„.r — 
RASTEAR. V. Rastejar. Vieira, rasifi' 

lezo do banquete, dv gloria 
RASTEJADO, p. pass. de Rastejar. ^]Veílfo 
RASTEJADÒR, s. m. Indagador, 

dor; o qne rasteja. 
RASTEJApÚR A, s. f. O acto de ras u P' 

' 1 —sto, 17 
RASTEJAR , v. at. Seguir pelo ^ d f 

a Io um animal tlti^ n ta, que alguém , ou algum anu 
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ftajf,..' 0t]1 elle; O" chegar onde elle chegou.-^. 
r f 

ma mulher; requestá-Ia , solicitá-la. 
liei,; ' ò''\ no hg- Indagar, ou achara no- 

^tereít01" me'0 c'e es()ecies, ou rtionumentos de '■«f/p• ^ pnnca memória , e interrompida, «para 
hirus 

r rnc]hor a verdad edonorae antigo." Bar- 
lorçj 'j/.oroêr. ccaté aqui v5o rastejando os rela- 
ges,). asco»c. Notic. « Alorales rastejou huus lon- 

batalha." M. Lus. «não ha entendi- 
Ns lle "««'ano , que possa não digo peuelrar, 
{• ra^(Jur os porquês de Deus. Costa Virg. 
ks eapenas pot/é/u ras!ejar-ífi aígro- 
dos os m

e"usino Vale íí rastejar na traducção to- 
fieln^ briruores do L itim originai:" i. é , copiar 
'a"ie '"e. dinheiro f, í). ^ Alcançar imperfei- 

ti> v' g. hens que Deus só entende, e. nós 
coitos. Sagramor, c. ). ufastejando alguma 

c. gj08'3 sua dissimulação. " Cron. J. ifl, p. 
íicL4- tendo algum sentimento , suspeitas, in- 

* 
"lil^ EíRAMÈNTS, adv. Baixamente, hu- 
32o. leille, de modo rasteiro. Vieira, Serm. 0. 

A O »-p ' 
, IRO i adj. Baixo, não erguido do chão; 

r ow planta, rasteiros, ij. nofig. Hu- 
j "tait *0' v' g' csi'i0 rasteiro; sujeito , ou 
P\isilt 

rasifc'j'0. Vieira rusieirospensamentos. M. 
"^wnho menos rasteiro, e muito mais 

^'i/io J' difira, questão rasteira. Lobo. ç, En- 
^ a 

e aM"car rasteiro, aquellé cuja roda to- 

>''ero5 ^ür baixo. Navios rasteiros; pouso 
Dl. j,08.110 bordo. Castau. 2. /. 151. Crun. J. 
No li 31 c' ,5- lco3 navios rasteiros, e de alio' 
^AsWr ^ '' C' 

dlAs rn .DO' P* P'"185, de Rastelar. 
^Así LAR- V- Kestellar. 

58 div; ^^0. V. Restello, §. O rastéllo da chave, 

^ASTf68 do Pa^betão. c, 23. ^GA, s. f. V. Restinga. Castan. L. 5. 

d ^STn 
A ql)(f ,i .8- m. O sinal, ou pista , as pisa- 
> por

e|/ ^ 110 caminho que levou oanimal, 
j iSó n

a Passoii > ou coisa que se arrastou por 
t 'hilo- le contento de seguir seu rasto ; no fig. 
rí' Ar Ci>'no rastejar asgraprisdo Venusino Va- 
(Aj ' 2- /. 1». $. fig. V'ede se achais o rasto 
V 'h1 sb €((s- Cam. Sei. §. bichou no caminho ras- 

fresco. Palm. 1 p. c 27 *§. fig. 
^ K.tiji v' S' ha rastos de ter havido aquedu- 
j i que | .' "pão todas as pegadas, e rastos da 

\!r deixou. Lucena. algum rasto (lecon- 
%, !r«nc - • Lus. obras sem rasto de merecimento. 
Yç j^turn n' Ç"rP d B especular por rastos de 
yh'1 > ou S' ^nrre^ros) Corogr deixar rastos de nva- 
j'0 dos ?rueMnde. Paiva, Cos. c. 5. «perder o 
Ar" ^'"tentus de outrem , do que elle v..i 

>i'iciif'.i
0oPodcr a,dever por conjecturas, nem 

í)3í. 7- H. §. Andar pelo rasto a 

RAT yn 

alguma moça; segui-la, requestá-la. Eufr d. 2. 
^i. Pbr alguém no rasto do remedio; i. é, no ca- 
minho. Eufr, 5. 4. §. Rasto de polvorn V. For- 
migão , ou carreira delia para levar o fogo a mi- 
na , até onde chega o rasto. Rede de rasto V, 
Rastro. O rasto do reparo da artelharia, he a 
parte delle que roja , e se arrasta pelo chão , aliás 
canteira. Exame d^àrtilheiros, f. 185. §. De ras- 
to; i. é, arrastando, arrojando; ir de rastos; 
movendo-se coro trabalho coroo vai o mui doen- 
te , que mal pópe andar. §. Andar em rasto de 
alguém; em sua companhia, comitiva. Ord. Af, 
2. f. C8. Pessoas do rastro dei-Rei; que o se- 
guem , e o acompauhão como oíficiaes, servido- 
res, &c. Ord. Af. 5. /. 78. 

RASTOLHÁDA, s. f. A multidão de rastolho; 
uo fig. «a rastolhada de mortos, que oobrião a 
campanha." B. 3, 8. 4. 

RASTÒLHO , s. m. A cana do trigo segado , 
que fica com a raiz na terra, 

RASTREÁR", V. Rastejar, Freire. Mnl Se pode 
rasírear; por indagar, e descobrir. Leitão d" An- 
drade. Dialcg, Jb". p. 454. 

IlASTRÍLHO, s, m. Porta de grades, aguça- 
das as barras por baixo, a qual se suspende na 
[jorta da praça, por huma corda , que se cor- 
ta para impedir a entrada ao inimigo. Fortif. 
Moderna. 

RASTRO , s. m. Rede grande de pescar, a 
qual lançada ao largo se vera puxando para a 
praia, enella se tira o peixe. Lobo, Corte, Dia. 
log. 2, [ §. .Alvião , ensinho, instrumento denta- 
do cora que se quebrão os torrões , e se abrem 
os regos na terra. Castro, Ulyss, G. 11.] §. Ras- 
to, fig. deixar rastro de perfumes. Arraes, 1. 11. 
f it. as más obras que deixa quem se ausenta, 
B. 4. 0. 3. «assi no rastro que de si deixarão, 
como em não restituirem ... se houverão tão vil- 
mente." »V. Rasto. 

RASÚRA , s. f. Raspadura de escrito errado. 
Ord. Af. 2. 519. Filip. 3, 60. §. 3. Rasuras, 
plur. 

RASÚRAS. V. Raspas, ou limalha; v. g. ra- 
suras de ponta de veado; de ferro. 

RÁTA, s. f. A femea do rato; parir como ra- 
ta; i, é, muito a miude. Pro rata; á pro- 
porção , ou em rasão ; v. g. pagar o dizimo ds 
Igrejas pro rata do tempo, que fi freguez dellas, 

RaTÁDO, p. pass. de Rat-r. V. 
HAT AO, s. m. Rato grande; arganaz. [ 

Peixe semelhante á Arraia. Blut. Suj/pl J 
RATAO, adj. Assacar ratão, inlenor ao as- 

sncar p uclla. 
HaTÂR, V. at. Roer: «os ratos ratarão ont 

a roupa;" queijo ralado. 
* K A r,-\7/AA A , s. f. lisjiecie de rato de cor- 

po maior , porém com a mesma íórma , dita 
também argaiiaz. 

yvv- RA- 
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RATEÁDAMÈNTE , adv. por Rateyo : v. g. 
repartir, dividir entre ossocios, áporporção dos 
capitães ; dos credores em razão das dividas. 

RATEADO , p. pass. de Ratear. 
# RATEAMÉNTO, s. m. Rateio, distribuição 

pro rata, ou segundo a proporção que por jus- 
tiça toca a cada um. 

RATEÁR, v. at. Distribuir pro rata : v.g. ra- 
tear os ganhos , ou as perdas. 

RATÈIO , s. m. ( melhor que rateo ) distri- 
ção pro rata , proporcional. 

RATIFIGAQ aO , s. f. O acto de ratificar. 
RATIFICADO, p. pass, de Ratificar. 
RATIFICAR, y, at. Confirmar, aprovar de 

novo , o negocio, ou transacção leito dantes , 
ou por procurador; t. Forense, «minha filha, 
e porque nno ratijicas o dote que te dice." Te. 
renc. de Costa, Tom. 2./. 173. 

RATIHABiqÜO, s. f. V. Ratificação. Velasco. 
RATÍM , s. m. t. As. O mesmo que quilate. 
RATINHAR, v, n, t. thuh Regateiar ceitis. 

§. v. at. Ratinhar o que se dá, ou despende-, es- 
tar poupando coisinhas miseráveis , dar com 
cainheza , haver-se illiberalmeníe. 

RATÍNHO, s. m. dim. de Rato. §. Ratinho, 
epit. injurioso , que se d.'; aos da Beira, que são 
escaços, eeainhòs, illiberaes; destes introdu- 
zião os Comicos antigos nos Autos «muitas ve- 
zes acontece ser mais accifo o que representa 
ratinho, que o imperador." Paiva, <5,1./. 241. 

Gil Vicente, e Preste freq. 
RATlS. Y. Ratiin, ViílSosinho de ratis, ou ra- 

tim-, j. é, demarca: ou das hervas (derivando 
í-fltií/o antigo Francez , Ratis). Eufr. 2. 2. 

RATO, s. m. Animal caseiro, qric anda por 
buracos, e lis daninho; também os ha no mato. 
§. Entre os Naní. pedra escabrosa que roe as 
amarras das alicoras. Couto, 4. 5. 3, trincadas 
do rato. Beler como rato ; i. é f muito, fr. 
chula. jEw/r. 4. 8. Peixe, em tudo parecido 
com o animal de que tem o nome. Dicc. das 
Flant. ] 

RÁTO, adj. Ratificado. Cron, J. IJT. p. 1, 
c. 56, «haver por grato, rato, firme &c." Ar- 
raes, 2. 12. ter por firme, rato, evalioso. Azur. 
31. pazes firmes, e ratas. 

RATOÈIRA, s. f. Engenho de tomar ratos, 
de que ha varias sortes. 

RATONÈIRO , s. m. O paizano, que segue 
o exercito para comprar as prezas do saco aos 
soldados. [ Blut. Suppl.} §. Ladrão dc coisas de 
pouco valor. 

RAUGÍSONO , adj. poet. .Que tem som rou- 
0co. André da Silva Mascar, a raucísona fonte. 

RAUDÁL, s, m. Torrente d5agua, efig. rau. 
daes de sanuie. Fr. Franc. de S, Agostitiho Ser. 
mães. 

RAUDivO, adj. Caca/ío raudõo, rosilho, an- 
tiq. 

RAZ 

R AUDI VA, s. f. t. Asít. Mendes Tinte 
cc Vestidos de qneimoens , e raudivas de s® 

KAVINHÒSO , adj. antiq. Rabugento. A- r 

RAULÍM, s. m. Sacerdote elo Pegu, ^arr ^ 
RAUSÁDO , p, pass. de Rausar , ant'5'iÊl)t3» 

lher rausada , raptada , e deshonrada vjoi 
mente. jpSIjoB' 

RAUSADÒR, s. m. O que raptou, c aes" 
qou violentamente alguma mulher. . 

RAUSÁR, v. at. Raptar, e violar a y'rbf 

ou mulher honesta^, antiq. ^ra 
RÁUSO, s. in. antiq. Rapto de 11111 Ia- 

a violar; ou acto de a violar , forçar < ' r. 
glez ravish , pois que se dizia tanibe® 
Elucidar. llfl; 

RÁUSSO, s. m. antiq. O mesmo qti® ^ 
demandar o rausso; a pena do forçameihO' 
cidar. . eS' 

RÁXA, s. f. Panno grosso antigo deb3' 
tofa. Arraes, 1. 18. 

RAXÁDA. V. Rajada. . S» 
RAXÁDO. V. Rajada : listrado de cC 

, .irÉat 
KAXÈTA, 8; f. Sorte de raxa mais de b 
RÁYA, s. f. melhor ortogr. que B»!a'.a 

Orig. c. U. V, do Are. 1. 26. «eahi faZl 

(demarcava) com a Lusitânia." * 
RAYA, antiq. por Rainha. Elucidar- 
RAYÁL. V. Reatmoeda, antiq. §■ Tlaf1 

ro, valia 3 livras antigas. Elucidar. |)n0 
RÁZ , s. m. Hum raz; i. 6, hum 

Raz , ou Arrás, de armar casas, Aden. e 1 

RÁZA, e Serrão : propriedades de raza/ pgO' 
rão, as que pagão foro um anno, e oU 
Elucidar. Atis11' 

RAZAo , s. f. A potência intellectual c oaact0 

to discorre, e raciocina. §. O discurso; errl ft' 
discursivo. §. Equidade ; v. g. ponhaaffaDs' 
zão; a bem de sc concluir a compra, o ^ yc- 
acção em litigio. §. Computo , conta • otí fF 
dir razão no que pede, e diz se lhe delüf à'i?s,'n 

em que diz ser lesado. §. Ter razão; EfS\ id 
dade na disputa. §. Ordem , ovt IjQG f $log' 
requer amesma razão da natureza. v-ê' 
1. /. 344. Prova, argumento, q"6 s,e.v.0i'-^ 
dar sua razão. it. A causa, o nio 1 ^ter 
nssigryir , ou dar a razão deste ejfed0i.d"' 
nomeno, §. Razão natural; o discurso ^ 
no que o entendimento alcança Pe , j-azao?.^ 
turaes, e sem revelação. §. O uso < ^ v. guL. 
conhecimento do bem ou mal mofja(je de $ 
tem uso de. razão para peccar ; a imicfl0® p, 
crição. §. As palavras , com que ^artaíherI1 L& 
raciocinios, ou conceitos; v. g- rn„^4 /• g 
lada, c recheiada de boas razões. ^pnest35'^ 
«descarregando-os comrezÕes "oaS' rtw1*,,, 
de razão": daqui se diz que falta/ 
vezes não são razão : aos máos uu 1 pot 
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^ i 

2§o ' ra'^<lQ si, jQulegr. f. 109. §. Trazer d ra- 
(jlle' ?li Wete.r em razão; apaziguar, socegar os 
íeüe. terc5o, ou cftnteiidem fazendo-os cair no 

oudesarrasoarnento, Andrad.Cron. 
23. f. col. 2. P. I. §. Té/' razoes com 

, ter palavras. §. Fazer de ai- 
l\ p Coisa razão ; toma-la por causa, motivo, 
pjnj,Cr' L. 2. /. ] 15. u fazendo razão deoacnm- 
$• re'),1"' l!:i Q"6 tinha com clle de parentesco." 
Seu,' ra^o com èlgucni, ca de parentesco; ser 
tit1^

re'Ue. F. Mendes , c. CD. ou que razão 

tntrè C'0ri1 e'-Hei. naMath. a relação que tem 
0U sg Sl.^',!ns grandezas, ou o respeito, porque 
ítiâ 

0 Jgtiaes, ou dcsiguaes , de sorte que hu- 

^iHeíl '' outra! ÜU nao ínede exatamente. §. 
le ^'"ça de razões dá-se quando oanteGtden- 
le lll£ia grandeza ho para o seu consequcn- 
Co,,' Co"'0 o antecedente deontra, para o seu 
'"a !• ;lien^e í v.g. 2 a respeito de 4 , tem a mes- 

^lle 3 a respeito de 6". §. Razão irra- 
fonl,d £ (lUe se na0 P^e expressar por núme- 

1' v' <?'• a q116 'ia entre o lado do qua- 
fa- ' 0 a diagonal dellc. §. Razão harmoni- 

ha entre os números era ordem á me- j 
t5o A?'5 ''Uervalloss Mnsicos. á. Dinheiro de ra. 

f.''! '''0 a Íüro de tantos por cento. Comprar 
Por ^a razão de 3 mil réis; i.é, dando 
5íí*íio .l|Uma 3 mil réis. Barr. §, Razão r/eJ 
tOQfo ' •• é, motivo político ; modo de obrar 
tQSjPj 'rIe d política. Dar razão de si ; i. é, 
çficarr 

a sua administração, ou execução do 
Í1«lig fffado. Fazer razão de si ; dar satisfação 
H Car>dü-re, ou reparando o mal doseu j>ro- 

Cllto- B. 3. 5. 3. :cJá com indignação de 
Pouca razão fazia de si aquelle barbaro" 

J0. l 
ao queria restituir umas coisas) id. 1.4. 

j0) Iq0'110 tlUemqlieria fazer razão de si." Coií- 
Vej c- 10. §, Fazer razão: u aos contrata- 

^^a"dega se lhes podia fazer razão 
quebras." (indemnizar o que menos 

-^Ha'30 ' ^or se darem izenções de direitos 
f*,0; ç"4,^ douto, 10, 2. 1. §. Fncher.se de ra. 
►t|itlria8Perar» esoíTrer-se com os descuidos, ou 
t WS' ,Para 0brar quando temos muita razão. 
^ ^ r

0 . razõo; i. é, em que se lança a con- 
e despeza. 

> s.m. Racimo. XJlis. 3. 8. Naufr. de 
* 1 Ày Vx 01' 

j s. m, Setim , genero de estofo de 

h < ^a* Insulan. 3. 86. uDe razo verde 
n'6 So£ri u n ^avrada.1' Salgueir. Relaç. S. «So- 

'las de razo carmezim." Fest. da ca. 
< i 57. f. u Vestia hum peito de razo car- 

8 de r
r^3'ado do ouro." Ibid. 84, jt. uSapa- 

braneo argenteados." 
DAh^n^E'adv. Justamente: propor- 

^OáV1^' C0Bfúrrae á razão, ou equidade. 1)0 j p. pass. de Razoar, V, Arrezoa^ 

REA 5245 

do , arrezoar: u amor já se tornou de cego ra. 
zoado.Camões, Canção 2. 

RAZOAMÈNTO, s. m. Falia, discurso; nrre- 
zoado. Eufr. f. 108. f'. discreto, e Irene razoa- 
mento: continúa S. Pedro seu razoamento. Fios 
Sanei, p, CXXX1T. col, 1. 

RAZO ANTE, p. pres. de Rasoar.-qUe usa da 
razão; e. g. creaíaras razoantes. Ordenações A- 
fonsinas. 

RAZOÂR., v. at. Arrezoar o feito, ou cansa. 
Orden. L. o. T. 20. é. Discorrer: v. g. razoar 
em alguma matéria, Arracs, 9, 2. et ouvir-vos 
razoar.". Ciar. 2. c. 9. c, rnzonndo cada hum se- 
gundo seu parecer:" praticar discorrendo. 

RAZOAVTL , ou RAZONÁVEL, adj. Racio- 
nave!; conforme á razão , á equidade: v.g. Leis 
mais razoáveis. Aí, Lvs. razoável conjectura. 
Corvo, u assento razoável á piedade Christã. " 
M. Lusí Criaturas razoáveis; racionaes. Ord. Af. 
L. 2. T. 03. 

*■ RAZOAVELMÈNTE, ndv. Racionavelmen- 
te, de modo conformo á razão. Monte Oliv. Ex. 
pi. 48. • 

RAZÒURA. A7. Razvura, 
RÉ , Prcp. que entra na composição das pa- 

lavras para denotar iteração, ou repetição: v.g. 
reaniinar , tornar a animar ; reviver, tornar a 
viver: resalido, duas vezes sabido, oumeais que 
sabido, 

RÉ , s. -f. A ré. No foro , a mulher demanda- 
da, ou accnsada. §. t. Naut, O espaço desde o 
mastro grande até á poupa. §, fig. Estar d ré 
do calo de Japiete; i. é, para traz delle, antes 
de chegar a elle. Barres, 2. 3.1. estava á ré da 
ncío Santa Barbara: per poupa delia, uachou- 
se a ré da Ilha. " Goer. á ré da ponta da bica. 
Couto, 4. 7. c. 8. §. no ílg, n deixando pòr de 
ré toda heróica virtude." deixando a traz, não 
fazendo casp delia. Ulis.f. ]09.y. Ré; no jo- 
go do aro, risca no chão, raia ; a ré do Jogo, 
he a primeira , e delia se principia ; ha outra 
rc do Cube, a qnal a bola deve passar para ga- 
nhar. §. Jié, a segunda voz da Musica depois 
do l/N' . 

* REA, o mesmo que Ré, i. é, demandada, 
ou accnsada. Hist, Dom, ]. 6. 6. u Estava o de- 
mônio á vista feito acensador de húa parte , e 
ella accnsada como rea da outra. 

* REABILITAÇÃO: REABILITAR. V. Reha. 
bilitação, Rehabilitar. 

REACCAO, s. f. Físico. A força, que o cor- 
po movei oppõem ao inopellente , ou a impres- 
são contraria que faz nelle; t,. g. a reacçao das 
ondas contra o beque que as corta ; a reacçao 
he sempre igual d acção. Mechan. de Mane. 

REACGÜSAÇAO, s.f. Recriminarão. Conspir, 
/. 500. , „ 

REACCUSÁDO, p. pass. de Reaccusar. 
Vvv 2 Rt" 
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REACCUSiÍR , v, at. Recriminar ao qne ac- 
cusa'. 

* REACENDER , v. at. Tornar a acender. Bern. 
Faraizo, 2. 1. 

READÍLHO , 3. m. Sorte de droga de iâa, e 
de seda. 

* REAGGRAVAÇÜO , s, f. Acçao de reaggra- 
▼ar. Hist, Geneal, 4. Frov. f. 5G5, Docum, de 
1615. 

* REAGGRAVAR , v. at. Tornar a nggravar , 
fazer novo aggravo. Doe, na Hist. Geneal. T. 4. 
Frov, f. 556. 

REÁL, adj. De Rei, on Soberano : v,g. o 
poder, autoridade, direita rea], R.Elog. J.^. Na 
Montaria , veado , porco real; i- é , grande. §. O- 
vos reaes , manjar real, salsa real; guisados da 
Confeitaria, e Cozinha assim chamados. Pró- 
prio de Rei, grande, generoso. §. Doença real-, 
ictericia. Camões. §. Galé real-, a-de maior por- 
te da armada. V. Bastardo. Coisa real-, qne 
existe, e tem ser, não imaginaria. 

REÁL, s. m. Moeda antiga Portugneza. Reaes 
Iraneos del-Rei D. Duarte-, erão de cobre com 
estanho , 20 dellcs fazião luiraa livra, e valião 
36 reis (no tempo de D, Rodrigo da Cunha pe- 

íos annosde 1G40) ; c cada real valia ceitis 10 ~ 

Reaes brancos de D. jifonso V. pelos annos 
de 1446 , tinhão o mesmo v lor ideial, e menos 
valor intrínseco , e nos annos de 1453, e 1462 
inda se lhes dimlnuio o valor intrínseco, mas no 
de 1473 nas Corícs dc Évora se proporcionou 
o valor ideial ao intrinseco, e mandárão-se pa- 
gar por cada real branco dos primeiros , 10. pre- 
tos doS qne corrião no (empo das Cortes , os 

qllaes pretos valião ~ de ceiíil; pelos segundos 

reaes brancos do anuo de 1446 mandava-se pa- 
gar 14 pretos do tempo das taes Cortes, c pe- 
los brancos de 1453 , 12 pretos; e pelos bran- 
cos qne sofrerão a quarta alteração , 10 pretos. 

Real prelo de cobre sem liga , forão de 4 

sortes , os primeiros valião ceitis 1 - : os se- 

gundos valião — de ceitíl: os terceiros reaes nre- 
•- 12 204 . . tos valião —^ de ceitil; os quartos ^ de ceilil. 

Real e meio, de cobre moeda de D. João III. 
que valia 5 reis, c D. Sebastião abatco a 9 cei- 
tis : pelos annas de 1640 corria real de cobre que 
valia 6 ceitis. No Ktinado do Senhor D. João 
V. ainda se cunhou moeda de real e meio; ho- 
je são raros 3 reis, c lie a menor que lemos: o 
real , ou réis he moeda ideial , e o ultimo in- 
teiro , que entra nos nossoscomputos. §. Real de 
praia de Lei de 9 dinheiros , dos qnaes reaes 
72 fazião linin {narco, mandou levrar El-Rei D. 
João I. depois comervaudo-lhe o mesmo valor 

delf extrinseco , os mandou lavrar de prata " ^ 
de 6, e de 5 dinheiros; em fim de Lei cle 

nheiro , e preço , on valor de 10 soldos; ^ 

fim deioi dinheiros, e valor de 3 livras c^ 

Reaes de prata, do Senhor D. João II. va',gça8; 
reis , e do marco de prata fazia-se H4 P K01 
no tempo do Senhor I). Manuel se continua ^ 
e havia outros que valião 30 reis; no tenip^ 0 

Senhor D. João IIL valerão 40 reis; mey 
Senhor I). João ÍV mandou lavrar são os 
tostões de prata de agora. Elucidar. §• ' 

tributo de luitn real que se tira na c 
vinnu , &c. para os cannos, e fontes, e ^ 
paro, §. Real, Real-, usa-se nos brados da 

os 

fim; seu re* 

mação dos Reis: v g. Real , Real P0/^pol 
Maria 1. Rainha de Portugal. Cron. ' (o, 
Leão, c. 48. Lus. III 46. Mrraes , 2. 3- 'e a 
Dec. 10. L. 1. c. 4. Real, Real-, i. 6, e or íl- 
sina, ou bandeira Real, que se levanta 1^^. 
Rei , ou pela Rainha Dona Marta I. c e féd' 
gal. V. Arrayal. §. Reaes , o mesmo ql 

Hlis. 1. 6. _ ... W 
REALQÁDO, p. pass. de Realçar. J ^V sii- 

c. 4. perfeição tão realçada: fig. levant*' 
perior. u coisa tão alta , e realçada so 
entendimento grosseiro. " Excell. da Rv0 

/• 44- tinta ^ 
REALQÁR, v. at. Avivara còr, o" 1 aSpàí' 

Pintura fazendo-a mais clara, como "c p,,õenr 

tes em que dá a luz, ounosaltos delia; JcScU^' 
se a assombrar, e escurecer: o cré claro (irf 
ce com o escuro , e se realça com oio0- 0oioí 

Pint.f 80. §. fig. Dar maior lustre ; cal1 a|c|o 
estimação : v. g. o valor , e riqueza re 

et 
de* 

qualidades dos homens. Guia de Casados- 
realçadas com a observância das Co".sí rLalçar*'' 
adornos realção a bellezc. natural, §• 
Arte da Pint, f. 80. ^ 

REALCE , ou REALÇO , s. m. na f « 
parte mais relevada , onde lerc ma'8" c0^ 
se tem feito o lavor de realçar. §•_ ' j jrfe d 
qne o pintor realça os escuros do pa i|)e ' vei"',, 
Pint. f, 80. u verde terra se escurece c , sjCote' 
bexiga"; e o realço he alvajade , on 
§. fig. Luzimento, oiaislustre; v. g- a 

o melhor realce dos talentos. aleêríl 

REALEGRÁR-SE, v. at. refl. Tornar' 
se. Marinho, Disc. 

REALÈJO, s. m. Órgão musico ma"1- 
queno dac!e de 

IVIIV/a rOSIü A*- 

REALÈNGO , adj. Real, com ge"®7(? tãoJto 
Rei , e espiritos reaes: v. g. he o n.a, , 
lengo , &c. Alma Instr. honra tão re C(,ber;l 

M Rei. 2. p 78. Coisa do Rei, d%üe^, 
uosvassallos de quaesquer pessoa^ e 

seguem , possão por si só tomar a v0 ' 
e ficar Realengos, c isentos de seu j 
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l/^^Çõcs." Alvará dos Governadores do Rei- 

í. n ■ ^ü'' §•' Terra realenga ; regneugíi. 
pro,^1^111'6 sublime , c rea/e^a." Arraes, 5. ]. 
(>r,l V

a t'e Re' , c diz-se em louvor, indicando 5 Real. 
»)a„ ^^ÈTE, S. rn. Tributo de nm real que se 

èEP0r cada canada de vinho. Blut. Suppl. 

?na '®'ZA > s- f- Grandeza, magnificência di- 1Ç2'' 
0U própria de Hei. Vieira, rastejar n rea- 

gUe 
0 banquete da gloria: dois meninos de san- 

j);i r
,Ca' t dois de realeza mais rcmçia; i é, de 

C/n) fSe'0 com el*Hei, mais remoto: Resende, 
dy"',. c. 127. dito, ou feito de grande bon 
cfc!,? ^gna , e própria de Rei. anão cansão de 
g!)a 

rar o dito, e a obra (de Cyro bebendo a- 
nas mãos lhe oííereceo o Lavrador) por 

4rc e^remo de realeza, e benignidade.11 V. do 
^ q '!• 6. a mais mdeza he perdoar que vingar. " 
^Jstad0, e ser Real, 

"f.r '"^DÁDE, s. f. A existência da coisa. §. O 
e não imaginário, 

fy «^AUSSIMO , superl. de Real. Mestre —. 
'Marc. Chron. 2. 7. 21. 

o , "Abi ST A, b. c. O qu: nas dissensões segue 
t 1 artido do Rei, oppusio aos Republicanos. 
j)jv 

CoI- O que tem para si que ha naturezas u- 
oi, (Sl'es , significadas pelos nomes genéricos, 
,, Tccificos, opposto a nomiuaes, 
I^ALIX-Ado, p. pass de Realizar. 

istç ALIZAr , v. at. Fazer real, eílectívo, ex- 
nj\U-) dar ser, effeitnar; v. g. realizou a so- 

dtveitfão; o plano, projecto; as conjectu- 

'"ar reUíiCíir- §• Realizar-se ; executar-se , tíTei- 
> verificar-se; v. g, a profecia, opirnjecto , 

çq^AUVíÈNTE , adv. Com grandeza de Hei ; 
i(, |,grande apparalo: com modo de Rei. §, Na 
e |d

(,nde, efíectivamenlc^ü. g. o corpo , alma, 
fy^jdhdade de Christo existem realmente na Sa- 

jf, Eucharistia, 
AME, s. f, anjtiq. Reino (do Francez Roy. 

ou do [nglez Reqlm,) Ined. 1. f. iOl. " 
],ADO , p. pass. de Rcanimar. 

r^^^iMADÒR , s. ou adj. m. Que reanima, 
j sopro reanimador do cadaver; o reani- 
das artes , e Lüteratura , da disciplina. 

ÍEaN1MáR , v. at. Tornar a animar, 
do ^EassumíDO , p. de Reassumir. Recobra- 

* 'ecebido de novo á posse. 
«6^, ^ASSUMÍR, v at. Recobrar, tornar kre- 
li, pr il posse do que havia largado. Hist. Geneal. 

* C0i;- /■ 205. Docum. de 1G74. 
bg^MssuMPTO , p. irreg. de Reassumir- 

V. Arriata. 
|wATÂDO, p. pass. de Reatar, 

t. o. AP^^ÚRaS , s. f. plur. Voltas que rcaíãc: 
s' Uo mastro, &-c. 
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REATAR , v. at. Tomar a atar, atar bem. 
Sarros. 

* KEÁTE , s. m. Cabresto, aíadura dc pren- 
der as bestas. B. Per. V. Arrcata, cu Arriata. 

REÁTO , g, m. O estado daquelle que fui ac. 
cusado cm juizo, e anda em livramento, oudi- 
zendo de sua justiça. Alma Instr. uvemaserhum 
reato, e debito de pena eterna," 

REA VISÁDO, p. pass. de Rea visar ; ressabido, 
mais que avisado. El-Rei dc França, de reavi- 
sido , pelo nisso impedir, mandou, &-c. Ined. I. 
570. 

REAVISÁDO, adj. Duas vezes avisado, mais 
que avisado. Ined. I. 570 El-Rei de França de 
reavisado polo nisso impedir, mandou , &c. 

* REBATÍLHA. V. Rabariilha. Blut. Voeab. 
REBAIXADO , p. pass. de Rebaixar. 
REBAIXAR , v. at. Fazer mais baixo cavan- 

do, abatendo; v. g, rebaixar o , a sole,ira da 
porta , &c. §. v. n. Abater-se; v. g. rebaixou a 
terra, que cobria huma mina. Maris, D, 5. c. 4. 
/. 495. e 496. rebaixou-se o terreno. 

REBAIXO , melhor ortog. que Relaxo , mas 
V. Relaxo. 

REBALDÍO, adj. Figo rebaldio, especie de fi- 
go de figueira brava. V. Rihaldio. 

REBANHADO, p. pass. deRebanhar, gadorc- 
banhado. 

REEANHAR , v. at. V. Arrebanhar, Brito, c 
Por/. Rest. 

REBANHO , s. m. Dez , ou doze ovelhas, e 
d'a Ri para cima formão hum rebanho. Lobo , di- 
zemos propriamente rebanho de ovelhas , fato de 
cabras , vara de porcos, fig. este he do seu reba- 
nho; i. é, camarada, companhia, comitiva u do 
rebanho dos porcos de Epicuro." da seita Epicu- 
rea. 

REBANQUÍO , adj. Figo rcbanqnio. V. Ribran- 
quio. 

* REBivÒ, s m. Piloto, experiente para me- 
ter e tirar as náos no estreito domac Roxo, Barr. 
Dec. 2. 7; 10. 

REB A RUA , s. f. A peça do engaste, que sa.- 
dobra sobro a pedra para a prender nelle; v. gv 
a rebarba deste atinei he mui fraca. 

REBATÁDO , p. pass. de Rebatar. Palin: p. 2- 
c. 99- u foi relatada supiíameme , e levado no' 
ar." Os inovimentosdesenfreados, erelaiados. 
Arraes, 5. 1. rápidos, súbitos. 

* REBATaDÒR. V. Arrebata dor. B. Per. 
REbaTAMÈNTO , s. m. Enievaç.ão , extasej. 

Arraes, 1- 14. rebatamentos doí ífcvAidoy.- 
R EB AT ÁR.. V. Arrebatar, o rebatava (a Ma- 

foma o Anjo Gabriel) naquellcs traSpassamentós; 
tresjiassava-o , fazia-o ficar como morto. jB. 2., 
1°. 6. 

REBÁTE-, s. m. Sinal com sino, caixa, gri- 
to, ouappellido da vinda, ou irrupção, ou ata- 

que 
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qun do inimigo; dar, iocar rebate, oua rebate. 
Muris D. S.1" c. 4. item todos os rebates, qnp o 
inimigo dava á Cidade Chaul. " §. Rebate Jhlso; 
o que se toca antes de vir o inimigo , para ver 
se todos açodem com diligencia, e boa ordem 
aos postos. Tomar rebate ; ter sentimento , noti- 
cia , alvoroço com rebate dMnimigos. Cron. J. 
111. p. 3. c. 52. u Sendo tomado o rebate na for-' 
talcza." (dos Mouros que a escala vão de noite) 
e p, 4. c. 60. ec Sendo tomado o rebate na cidade 
acMidiu o capitão1' rebates 7ias tranqueiras. R. d. 
3. 2. §. Rebate, no íig. susto. Qualquer noti- 
cia , ou accidcnte repentino , que sobre vem 
d'improviso a estava prestes par i os primeiros 
rebates. " Fios Sanct.Vídn de S. Sebastião ic pren- 
derão os Judeos a S. Mathias , e dera o rebate aos 
príncipes dos Sacerdotes , e aos anciãos. ' / /os 
Sanct. V. de S. Mathias. §. Ataque , ou amea- 
ço ; v. g. houve rebates de febre ; rebate de 
peste. §. Rebate; repercussão, reíkião do cor- 
po elástico dando em outro : v. g, da luz , do 
ar; dá terra repercutindo o corpo que dá nella. 
B. 3. 4. 7. «o rebate da torra produz ventos, 
jnudando por reflexão a direcção do geral. §. 
Rebates, e pclla rebatida, (no jogo da pellá jhe 
a que já deu na parede. §. Jle rebate; de repen- 
te, de sobresalto. Eufr. f. 217. u vem a morte 
de rebate , e cumpre estar apercebido." §. Di- 
minuição ; v. g. o rebate , que faz na letra de 
inatos por cento, quem quer que lha paguem antes 
de vencida , ou n quem lha compra pura a cobrar 
a seu tempo, §. Noticia. Couto, 4. J. 7. teve re- 
bate delle; de estar na Cidade um irmão do Rei 
Bador, occulto. 

REBATÈR , v. at. Rebater o golpe, a cúlila- 
da , a estocada , npará-Ja de sorte que não ai- 
cance o corpo , desviando a espada contraria, 
JiJ. Ccnq. §. Rebater força com força; rechaçar, 
repellir , resistir, ucom paneiJas dc polvora os 
rebaterão, e lançarão em baixo." repellir- B. 4. 
30, 0. §. u A vela que os cobria rebatia , as fre- 
chaSJ»"' id, 2. 6. 5. rebaterão os inimigos. Couto, 
4. 4.7. fig. rebaterei os seus esforços ; a conjura- 
ção; a sue! maldade; as más palavras; o inimigo. 
M, Ltts. foi rebatido o exercito dos Mouros, Viei- 
ra. n rebateu o senhor a tentação cio Demonio 
com as palavras do Capitulo 6"." ô. Os penedos 
da costa rebatem as ondas. M. Ccnq. §. Reba- 
tendo as diligencias , que tlles faziãu. IR, Lus. 

Rebater encantos; feitiços; as qualidades ma- 
lignas. Rebater razoes ; refutar, f . do Ãrc. E, 
iTc. 6. u com hnraa só razão rebatia todas as 
suas: rebateu a minha invcetiva." Vieira, 4. n. 
2G6. f Repellir, rechaçar, reflectir; o.g'. ater- 
ra reb.ite n luz , rebate o cento. B. 3. 4. 7. o ven- 
to rebate as agitai' (de um rio que faz salto , e 
jorrão muito) contra apenedia. irf. J.3. 8, ornar 
rebate cascalho e pedraria ua Costa. V. B, 2< 5, i; 
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REBATIDO, p. pass. de Rebater. Casc.n11 

e estraria rebatida do mar na praj i- B. 
Mesura rebatida, cortezia rebatida; "im 

xa, e profunda. Lobo, Corte, Dial.lS. j. 
a alma rebatida com peccados. .Arracs , • • 
i. é, vencida. §. Os ambiciosos rebatidos, 'fp. 
Are. 1. 7. §. Com lanças de logo forão ,e", or, 
tios; repeiHdos. Couto, 10. 1 o. 2. >). Coni"a ^ 
da dobrada sobre outra peça; praucheta^ds 1 
ía rebatida no cristal. V. do Are. 2. 3l< 

* REBATíMÉNTO. V. Rebate. B. Ver. 
REBATÍiNHA, s. f. v. g. deitar dinhtn'0 

batinha ; i. é, á gente junta para ficar se 

de quem oapauhar. Eneida, VIU. 103' d 
der.se ás rebatinhas; i. é , em concurso de 
tos compradores , que contendião sobre l 
havia de comprar. 0 p- 

REBATO , s. ra. Lobo, V.rimnv. ic para, jg, 
bato d* porta do editicio descião por d0"' 
gráos." jr- 

REEAXO , s. m. de Pedreiro : abertura^ ^ 
nella, porta em baxo para a agua da cbuv 

lur para fóra. ^ de 4 

KEBÉCA , s. í. Instrumento Mus. vulía' uc 
cordas. V, Rabeca. §. t. naut. Iluiiia vela > 
vai entre o mastro grande , c o dc pópa' 
vcssad.a. 

REDEQÁR, V. Vomitar, ou Revcssar. 
REBEIjAR , v.at. Tornar a beijar. b'Aí•/, 

que lhas rebeijamâs, sc. as ntãos. 
REBÉL. V: Revel, Rebelde. peb 
REBicLDE, adj. Que fez, ou entrou em ' {e. 

ligo. ílg- Que não obedece; v. g. >>eí ^ .#■' 
beldes nos remédios. ^ i r (jg- 

RELÉLDÍA , s, f. A culpa do rebeloc. ^gnlS' 
Resistência; v. g. rebeldia da doença oo^ ^ (io 
dios. §. Rebeldia de fazer ccanara ; 
ventre, que impede-a evacuação dos exc 
tos maiores. 

REBELÍW. V. Revelim. 
REBELE A DO , p. pass, de Rebcllar. i^llia0, 

REBELLADÒR, s. m. O que excita a re ollcX' 
* REPELLADORA, s. f. A que rebella > £(. 

cita a rebellião. Card, Dicc. Lat. ua vü 

bellatrix. ]e n»0 

REBELEÍÍO , adj. Cavallo rebelião; » ^ oteÍ0' 
obedece cá rédea , e recüa quando 
§. Homem rebelião ; que nao obedece ^ot 
obstinado, que faz o contrario do que » . 
teima. Coes, f 21. col. 3. »xeiW t 

REBELLÁR, v.at. Fazer rebelde, mW , .  vcl\ 
rebellião ; v. g- rebellar os povos , rev- , 
i. v. n. Ser rebelde , porlar-se c0.D1,y " ^ ' 

u belleza ingrata contra o Ceo f*"e 

Transf. f. 120. f. §. Rebellar-se. e of' 
REBELEÁR.SE, v. refl. Faltar Ji^. 

djencia devida ao seu Soberano. ' * 
lar-se-hão contra vos. §. Bg- Re^e u td01 

ebe 
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ao qncrer seguir os seus dictames. Bar- 
Coc'/. >raf' rebellar-se contra o decoro. Guia de 'JQ«0í. 

Cont: , s. f. Levantamento de vassallos 
hS/m1 SQberano- 

52. j adv. com. Duas vezes bem. Prest. f. 
H Ep t* * • 

-iVI, s.ni. Naut. Oaçoiite, com qne o ar- 
oij f' 011 Comitre açoita os remeiros , galeotes, 

HEkt'dos- Ba rreto. V. Aneiem. 
c|ju ^nta.eòi , s. m. O fruto da sjlva ma- 

^'í^^^^TÁDO , p. de Rebentar. V, Arre. 

j s. m. Gomeleira ; os filhos, que 
l^ir(r"

0 ao pé da arvore , e servem para pro- 
^Epp0 dos plaI1f'0S' Lfj/r Noviss. 

> v. at. e n. V. Arrebentar, u tor- 
ccr (i 

0s louros a rebentar no campo11 appare- 
0Vos\

e rcPente. Couto, 3. c. 33. Rebentão ( os 
e

1
ni.®as'lÍ6COS. Arraes, 4. 27. apparecem 

> ^EBp -0S ern ^as'''scos i ou brotão. )ra Entína , s. f. auliq. de Repentina sanha, 

K 8,1 P', assomo, Creceu-lhe a rebentina. 
*• aHliq. 

fccui^ENTÍNHA, s. f. ant. O mesmo que Re- 
Ükiei. *' sobrcsalto , furor. Mello, Sanfon, de 
^ 7L co/ 2. « Dava-me huma rebentina, 
- Hpir!laiM0 0 í0')0 embaça." 
Eücqj ^ Eei.har , desus. V. Reverberar. [ R/uí. 

»l^TR. V. mete. 
* lV. Arrcbicado. B. Per. 

^'■ut , s. f. chul. Fleuma , priguiça. 

fífj ;i <:E'E , s m. Arrebiqne, còr vermelha 
do rosto. Godinho, f. 75. 

Het ^Á«" V. Rebuscar. 
P* pass. de Rebitar. 

' v* al- Voltar a ponta do prego, 
ç'0' Para qne não saia donde está prega- 

^Mhp0^1 'ac'lidade, Rebitar o clwpco ; fa- 
Hgjjj bico. V. Arrebitar. 

m. A ponta do cravo, que o fer- 
ra sobre o casco, e corta. 
^ 'í'* Cascalho de pedras, ou telhas 

^EtOrr" B' Ber' e ^aT^osa- 
^Efcor 0» P* Pass' rf6 Rebocar. 

1 ^RfcorADÚRA^ K- 0 acto 116 rebocar, 
^"'♦la c v. at. Rebocar a parede, he co- 

111 Ca' Para lhe aplanar a superfície. $. 
^eio ^ 0 navio, levá-lo á toa, ou sirga, por 

elle 
0l^ra embarcação pequena que puxa 

«'o. ' -Sarros, 2. 2. 8. Galé que rebocava o 

a HlWr0' P- pass. de Rebolar. 
ra. Rabeadura, agitação in- 

as nadegas dançando. 
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REEOLÍÍO, adj. (de rabula) O que diz rahu- 
larias , ou as pratica. §. O fanfarrão, ronca, 
que sempre bravatca. Gocs, C/iron, 1. p. c. 35. 

REEOLAr , v. n. Rebolar a oliveira ; adoecer 
de rebolos. Rabear , mover indecentemente 
as nádegas, dançando; saraeotear. 

REBOLARíA , s. f, Dicto ou acçã© de rebo- 
lão , que aíTecta , e ostenta bravura , e valor 
ucrãorebolarias do Conde de A vranches." (Ined. 
I, 332.) fala da resistência armada intentada 
contra o Duque de Barccllos. 

* REEOLkAR.SE , v, r. Revolver-se , reme- 
xer-se. u Reboleando-se está sem ter repouso com 
mortal agonia. Corte Real, Cerco, Cant. 6. 

REBOLÈ1RA, s, f. A terra, ou lama que fica 
no fundo do coche onde anda o rebolo. V, Afo- 
lada. §, Nas searas , e matos, rcholeira, he a 
parte mais basta , e cm que ba menos claros. 
Pasconc. Not. B. Per. §, Reboleiras ; estacas , 
que se tomão dos soutos para se fazerem casta- 
nheiros. 

REBOLÈ1RO, s. m. Chocalho grande. B. Per, 
§, V. Reboleira d'arvores. 

REBOLÍCJO , s. m. Bulha de gente , que estás 
inquieta , em acção. Lobo. Lus. VI, tí2. (i. De 
gente em desordem, ucom o rebolifo do caso se 
acabou a festa.11 Lobo. farião reboliço indojun* 
tos. Barros. 

REBOLfx^DO, adv. Ir, ou vir reboliudo , fr. 
vulg. i. é, com muita pressa. Eneida, X. 179, 
e reboliudo ( o leão ) lhe salta em cima (doCer» 
vo ) idem. XII. 162. açode reboliudo. 

REBOLÍR , v. at. pleb. Agitar os quadris, 
saracoteyar. §. Fazer alguma coisa de pressa. 
V. Reboliudo. 

REBOLO , s. m. Pedra redonda, que gira so- 
bre hnm veio dentro de hum coche com agua, 
na pedra se amolão facas , navalhas, &c. §. 
Doença da azeitona , que não vinga , mas faz» 
seiPhum grão redondo como ervilha, quasiseia 
caroço , e sem oleo algum, 

REBOMBÁR , v. n. Dar o som chamado re- 
bombo. Viriato, 4. 67. 

REBÒiWBO , s. m. O eco forte de som for- 
te; ou o éco de qualquer voz que retumba. iL 
Per. 

REEONÍSSIMO, superl. com. Duas vezes mui- 
to bom. Prestes, f. 57. 

REBOQUE, s. m. A toa, ou sirga com que s#' 
reboca o navio j o ato de rebocar ; r. g. rebo- 
que , que lhe dnvão as barcas. §, Reboque. V5. 
Rebote, ou Ruboie. 

RÉBORA , s. f. antiql Relora comprida-, ida- 
de completa que a Lei requer ; jf. g. 14 annos. 
nos homens , c 12 nas íemtns para casarem ; 25- 
annos para se emanciparem , &,c. V. Rr.vora. 
Donativo , presente pela confirmação do contra- 
io d^nfiteusi^ « Ulvez em parte de preço , oa 

re- 
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recompensa de doafão,- presente para a conse- 
guir. Elucidar. 

KEBORÁDO, s. m. Beir. Matéria da chaga, 
ou Icicenço. 

REBORÁR , v. at. Reborar, confirmar o con- 
trato, doação. Elucidar. 

REBOKDXa, s. f. de Ilebordão. 
UEBORUXO. adj. Castanheiro rebordão \ bra- 

vo, não enxertado : castanhas rebordnas •, do tal 
castanheiro, são mais grossas , e redondas que 
as langaes. 

REBOTADO, p pass. de Rebotar: rechaçado 
repellido bellicamente. P. Per. L. ]. c. 16. §. 
Cão rebotado, cavallo rebotado^ o que não pô- 
de comer, nem beber. 

REEOTALHO, s. m. A fruta, ou fazenda que 
fica depois de escolhida a de mel fior sorte. Cou- 
to, 'J. c. 13. o rebotalho das fazendas. 

REBOTAR , v. at ICmbotir , dobrar o fio. 
^1. Rebotar; rcpellir, rechaçar ; g. rebotar o 
inimigo. V. Per. L. 2 /. Gl. f. Viiiato , 17. 10. 
§. fig- Rebotar-se ; enfastiar.se , não proseguir 
a coisa com a mesma viveza , alacridade, ecner- 
gia de primeiro. Galeão: u o toureiro não se ex- 
ercite muito noscavallos, em que hover de tou- 
rear por se não rebotarem. " { úoFrmicèz, rebou- 
ter) neste ultimo sentido. 

* REBOUTALHO. V. Rebotalho. Bnrb. Eicc. 
REBRÂQO , s m. Oppôsto a avanbraço ; a 

parte da armadura que cobria o braço do meyo 
para o hombro. Orei. Af. 5.43. 7. Caixotes, ca- 
nelleiras , rebraços , c neambraços. 

REíRaMADO , p, pass. de Rebramar; os re- 
br-m.idos mugidos , benos, gritos, trons, tiros; 
écos rcbramãdos. 

RHBRAM VR , v. n. Rotumbar, repetir o bra- 
reido. M Conq o Ceo rebrama. 2. Cerco de 
Eiu, f. IB3. íe as cavernas immundas rebrama- 

'"f-So.11 [ Diniz , Od ao Marq. dc Pombal, u A 
seus pés ve o raio rehramando." unt. 3, 

REBUC]ADO , s. m. Pellotas de assucar em 
ponto de quebrar , que se trazem naboca. Ho- 
mem que traz carapuça derebuço, ou semelhan- 
te encuberta do rosto. 

REBUÇÁDO, p. pass. de Rebuçar. cc Rebuça- 
da com huma fina beatilha. ' Couto, 7. 4. C. 
nuilher rebuçnda á castelhana, Resende, vida c. 
í). §. fig. Encoberto, dissimulado , dito e con- 
tado não claramente " os successos dos Portu- 
guezeabem reluçados na Inveja deTito [nvio.,1 

Ai. Lus. Hypocntas rebuçdüos'. Calco , p 2. Hom. 
1. u. 28. 

REBUQAR.sE, v, at. refl. Cobrir metade do 
rosto com o e. pote, ou capa , manlilha , 011 ca- 
rapuça de rebuço pira se encobrir, «disfarçar, 
®u evitar o ur rnaço do Sol no rosto. tig. 
Disfarçar-se: v.g. ainda que a inveja se rebuce. 

REBÚQO, s. lá. Traste de cobrir o rosto , ou 

REC 

parte. Prestes , f. 38. f. Rebiipo fofef^0f ^[e 

caya 
levava a 

«concerta bem esse rebuço na^ 
iro a hum 1 mulh 

Ijum homem. V.oart. Emb"Ç" 

que B ris to , 4. 7 
" (diz o alcoviteiro a hum 1 mulher» . ^ 

do) 9'^ 

)arte da capa , q»ie cobre melo rosto por 
conhecer quem v.ii rebuçado. (>. Carapuço 
bnço ; a que (cm abas que se nino diante ^ 

Dissimulação» rosto, e o encobrem & fig. ... . 
farce; v. g dizer a verdade, nu alguma cot 
cores , nem rebtíco. H. Domin. p. 1 • '■ 

se"1 

?■ 
^ iivi/4 i\,«)UÇO» 11. 1)OllIXfl• "p» •* 

Mendes , c HB. u pnzerao diante quC 
possibilidades, qne erão o rebuço dcsiia ir 4 e 

za." Cair o rebuço; a m iscara , o fingi"16''^.^- 
ajipareccr a verdade. SáMlr.§ MiiUnf f 

Arras.i0.34. ço; embaçada, prostituta Arras, iu- 0 " T 
e 

REBÚSGA, s. f. O acto dc tornar a pri' 
indagar; v. g. a rebusca dos cachos, qnp gs* 
meira vez se não vindimúrão. Leão ^0^' 
tava eu dando hum rebusco á memória do 1' 

Rial. D' via a meu 
348. 

REBUSCADO, p 
rig 

bisavô. Leitão d^Andr. 

pass. de Rebuscar. 
leão 

p. 

0- 

para 

REBUSCAR, v. at. Buscar segunda ve^g. ) .. Ut.. OV- O " Chlt' 
aedar o qne escapou da primeira. Lor.m <' 4 g. 
Rebuscar a cidade para a despojar. Casio'1' 
189. 

REBUSNAR. V. Zurrar. p, usado. c^er' 
REGAED AR , v. at. anliq. Recadar > 
RECÁBDO , antiq. Recado, conta. L 

item , recebimento solcaine de mulher na 
t0 por consorte. 

REGAEEDÀDO, p. pass. deRecabedar• 
recabedada; recebida cm face d "igreja ''J 

RECABEDAR , v. at. antiq. Recabd«r' 
dar' . x it. i"8/ 

RECABÈDÓ, s. m. antiq. Recabdo. r 
trumento, ou escritura de recabedo, de ^ [eW 
Recibo, quitação: Livro de recabedo; 
dação, ou receita, _ 

ol 

ao' 

:s RECABÍTA , s. m. Religioso da e 

ga , assim dito de Recahb seu fundador- 
purijlcut. foi. 16. 1 to' 

RECabí TO, s. m, O mesmo que reca"' ' 
tiq. Elucidar. 

RECACHAdO, p. pass, de Recachar-r®* * 
ra, Bristo A.4.sc. 1. «hum soldado dou 

ider C m to recachado.11 

REGaGHAR , y. n. fazer, ou rcspo"a,^,/íf' 
cacha, ao que a fez primeiro Camões 1 ^jáo» 
1. 4. «Que quando estis damas taes í»" 
entãorecaclw.11 v.at. Levantar: o.g- 1 

a espada. (1. Rrcachar-se; entonar-se , da 
po huma postura suberba. B. Per. 

* RECACHIO. V. Recacho. Card ra ^ 
UECÂCHO, r. m. ü entono , ou P0' |CV'111 

ara cima mui teso , com a.ca 

espetada, uíieciandogravidade- ]• 
corpo p 
tada, e 
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C^0) o 6 a rnlPnr*ga huma mssura com hum reeâ-j Tilsc. 2. 10. escrevsra reçaga. Goes. hindo edi s ^clj^rne aleijou; e f. 135. tt tendes hum re- j diante , e nossa frota ern sua reçaga Couto, /o. 
?ffç0j,0 

a'euciana, que me mata." V. Cacho do 8. 6". u prcsumio-se, q«e estes navios scrino da 

í.*~ 

scoço Clana) me mata. 

V. Arrecadação. Orden. liv. 
y« 12. 

, p. pass, de Feoadar; os tenhão 
'RpôT reca<iados. Ord. Af.ô. f. 172. §. 13. 

t .tgp V. Arrecadador. Ord. liv. Í.65. 
renc]p y• Arrecadar. Arraes , tí. II. 6. 

Iv • v» •>- \ Aiaiiv u v vj»--—  
^ reçaga dos 30 galeões, que forao saquear Santo 
Domingo." « na reçaga de iodo este estado vem 
os requerentes, &c." F. Mend* c, 106". do lies- 
panhol, Zaga. 

recaída, s. f. o acto de tornar a calur em 
a mesma culpa; reincidência. Vieira. §. Repe- 
tição da doença, de que se tinha melhorado. 

RECAIDÍCO, adj. Que recahe facilmente; su- 
jeito a recahir: v. g. olma tão recaidiça na cul- 
pa. Arraes, 8. 12. idern , 7. 9. urecmcítponosap- 
peíitts." N 

RECAÍDO, p. pass. de Recair. 
* RECAU1ÈNTO, s. m. Acção de recair , nova 

queda ou reincidência na culpa* Pinheiro , 1. p. 30, 
RECAÍR, v. n. Tornar a cair, <J. Recair na 

culpa-, reincidir, tornar a commettcr outra tal. 
Recair na doença; tornar aoeííado da doença 

dc que se tinha melhorado , e í ' 
Prudência , cautela. Sã Mir. Vithuip. j do. $. Vir de novo , ou segunda vez.- v. g. a do. 

^eQ]b' ^et''7^0 j Palavras reprehehsivas. j minio recahc inteirn/nenleno senhor dircclo. <5. Car- 
'itos •" v, g. dai-lhe meus recados, ou regar sobre: v. g. em mim recaem os trabalhost 

e despezas; n culpa recairá em quem o aconselhar, 
RECALCÁDAMÈNTE, adv. Bem cheio, e cal- 

rer)çj - - — .. vv^v 
^rd. Af. 5. f. 188. §. 8.'(.Se houver 

1;U)dado , ou de nossa Justiça , perque 
o rjia! fez. " 

,!tEc '^STa , s. c. Pessoa, que faz recados. 

]V|f0 de )0 ' s• J^ i;id..do, mensagem , ser- 
jíiir r'',e sc encarrega alguém para o lazer, 
'JUite' t)" execut r. Homem de recado; pru- 
JQ"ta ' ^'Piz de desempenhar o que está á sua 
f"fl>- oin . è flC('rtar no que pede discrição. Eu/r. 
' 'I. (Je cizo, e recado. Lobo. Corte, D. 4 

% .^"to 

i 

C()in bdiç. Fazer as coisas a recado; i. é, | dc que se tinha melhorado , e bia convalcscen 

(5. Pôr os coisas n recado, ou a 
mii„ Jdo; ern lugar seguro, e livre de 

fugindo para iugar j cado. 
quer prender, on fazer 

"o, 
iÜ''0i r.ü'-se e'n recado 

kJm puem 
t ^ ? p'r'n' 68. postos em recado ; desertando, 

i c ^ " grande recado ; i. é, preso, em eus- 
ç
r^viS3 ®, spg")rauça. Resende, Cron. J. VI. y. 

(l' 0 Par ^ riccess,irio; v g, vos dará todo o re- 
a ^ fundação da Igreja. Cunha. An- 

c. ' '(Io ; vigiado, aeatílèlado de inimigos, 
«st. 

:n 
V/n ' 

<k 
t ''0, I 
i^ih í 

an, 
'vre 
p;/a 

v-;e4^ 

6. e. 4. Trazer a recado; i- é, em 
resguardado ; v. g. resistir a todo 
trazer a recado 0 pensamento. II. 

fr. 
§. Fazer n ão recado ; 

seda, desordem , acção má. "Gran- 
de paciência deujozé em nãodes- 
o mao recado de sua senhora v 

Trnt. 

fste comer manda recados tí boca , 
-C) d '' e' lie 

1 i"'ei 
indigesto. 

/'a adulterar com ella ) Fe o , Trnt. 
' ^üfr, 2. 5. e.õ, 9. Bnrros-; vendo o mão 

trh, ' 'lUfí /• •, /  , . 
'ti 

'^'do crn f^to ( no accommcftimrnto de* V ' 4lin ' dano por falta de cautela , e prnden- 
\^nq 

V ' 

d. p. c. j ^ Beceber alguma coisa 

^'darm 0. recado; i. é, fazendodesòrijição , e 
>' i. r, 

0 "Uniero, ])eso, medida, qualida- 
' "í " pão , e frutos que se tíblhem. Ord. 

V^cad ^ d,Tr rccado; responder, dar con- 
* o f' 18-' ^eils da justiça que não fez." Ord. 

*9(10 Rb ;RVín "A s' ^ aotiq. O mesmo que Rcssa- 
V^AqV C/"o». de D. Afur. c. 43. 1 r H p-. 2 « Q í* 4 tüi t. A parle posterior; v. ir. o 

■Wfyxerclto , 
u'n. 1Mendes H. 

parte posterior; v, g. 
a retaguarda dizemos hoje. 

s, ç. 150. e Íeveiim, Noliv- 

RECALCADO, p. pass. de Recalcar. §. Peitos 
recalcados de do br azes, e malicias, no fig. 

RECALCAUÚRA, s, f. O acto de recalcar. 
RECALCAR, v. at. Calcar ás camadas, ou por- 

ções para encher , e atacar bein, ou para ac- 
commodar maior porção; v. g. recalcar o assiícar 
nas caixas , a lã nas sacas. 

RF.CALCITRÁDO, p. pass. de Rccalcitrar re- 
peílido com despeito, "mandos, e ordens nãosó 
desobedecidas, mas recnlcitradas dos eivados da 
rebelião." 

KECaLCITR ANTE , p. pres. de Becaleitrar. 
RECAI.CiTRÁR , v, n. no fig. Resistir, deso- 

bedecer dando , c obrando contra o superior. 
Freira, "quando Sáulo, tanto resistia, e recai- 
çitr< va. " 

KECAMADO , p. pass. de Recamar. Vieira, as 
roupas recamadas de ouro. 

REC AM Alt , v. at. Bordar de realce, ou de 
altos; relevar a superfície da roupa com borda- 
duras. Vieira, aqui desprega, ali arrvga, acolá 
rcearna os vestidos. 

RECAMAR A , s. f. Guarda roupa , casa. Galhe. 
gns. §■ A roupa, e apparelhd de serviço, que 
se leva era jornadas, on se tem de assento, «.le- 
vándo-lhe sua recamnrà de ouro, jiara , &c. que 
maudátão para as galés " Couto, 5. 6. 7. o mes- 
mo que cornara , moveis de adorno, jnjas, pre- 
ciosidade. V, Comnra cerrada. B. 4.' 8. 7. "sua 
recamara de joyas , e move! de grande preço " 
\\ Camara mais interior, "nas intimar rccumaras 

Xxx do 
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do Paço." jdrraes, 4. 33. e fig. a rccamara do 
coração Pinheiro, 2. f. lo6. 

RECAMBIADO, p. pass. de Recambiar. 
RECAMBIAR, v. at. Fazer segundo cambio, 

ou troca. [ 4rle de Furt. c. 43. ] §. Accrescentar 
novo interesse ao cambio : t. Mercantil. §. Tor- 
nar a mandar a coisa, a quem a rernetlèra ; v. g. 
remeüer a letra não aceita , ou não paga. 

RECAMBIO , s. m. Segundo cambio, ou tro- 
ca. Usura junta, e accrescentada ao interesse 
do cambio nas letras. Ulis. f. 80. yllo 2. sc. 3. 
§. Remessa da letra não aceita, ou não paga. 
\. A despeza do protesto da letra, e da remes- 
sa. 

REGÀMO, s. m. Bordado alto, ou de realce. 
Vieira, era hnm lavor o recamo de oirn. 

RF.qANFONINAR, v, n. fig. Fazer festas, a- 
legri is. ícvos quereis reçanfoninar sobre minha 
dôr." Eufr. 1. )./• 12. V. Jlesamphoninar. 

RECÂNTO, s. m. Canto, lugar retirado ; v, g. 
retirou-se para o ultimo recanto da Ilalia. 

REQÜíO, s. f. V. Ração. 
RECAPACITÁDO , p, de Recapacitar, Aqnel- 

le a quem se recapacitou , ou fez de novo en- 
tender a razão, e cair nella , admilfila. 

REGAPACITÁR , v. at. Tornar a reflectir no 
que se sabia para que não esqueça, ou para se 
trazer na memória , e lembrar. Loho , Corte, 
D. 4. 

RECÁPITO, s. ro. anliq. Recado qne vai por 
mensageiro. Elucidar. 

RECAPITULAQAO , s. f. Repetição resumi- 
da , e dos pontos principaes, da substancia de 
algum discurso, narração, lição, prelecção. 

RECAPITULÁDO , p. pass. V. Recnpitular. 
u recopilutadas todas as misericórdias do Senhor.11 

Paiua , Serm. 1, f. 11. 
RECaPITULÁR , v. at. Dizer resumindo, a 

substancia de algum discurso. M. L. iremos reca- 
pitnlando as coisas do Império do Oriente. 

RECÁRGA, s, f, O acto de tornar a carregar 
o que se havia descarregado; v, g. despezas da 
descarga, e recarga do navio, que fez agua, c 
se concertou depois de carregar. (. usual- 

RECATÁDO , p. pass. dc Recatar: v. g. tem- 
no recatado de todos os perigos. §. Avisado, cir- 
cunspecto, prudente: v. g. homem recatado. 

RECATAR , v. at. Pôr a recado , guardar , 
acautelar por evitar dano: v, g. recatar as filhas 
de conversações perigosas. Recatar-se-, acaute- 
lar-se prudentemente contra o dano , perigo : 
recatai-vos de todos os mãos enganos , e golpes 
manhosos. Sagramor , L. 1. c. 24. p. 08. 

RECÁTO, s, m. Cautela prudente para evitar 
dano; a horn recaio ; i. ó, a bom recado. §. Vi- 
ve esta mulher com recato , para segurar sua ho- 
nestidade, e boa reputação. 

RECaVÈJVI, s. m. A parte irazeira do carro; 
o 1 ei to. 

REC 

* RECEADO, p. de Recear com sigi"" ^ 
activa, o que receia, receante. Landi™ > 
de S. João de Deos, Cant. (!■ f. 84. J. 

RECEÀNCj A , s. f. Recovo, anliq. . rict' 
RECF.ÀNTE , p. pres. Receyando. "A0 

antos." antiq. temendo, _ rcei011 

RECEAR , v. at. Temer : v. g. "an T^ceiíri 
menor perigo ; isso he o (jue eu recef j 
que isso succeda ; Tcceio-me da sua ^ 
da sua inconstância rccício pela sua p<- c- _ 
5, 3. rcceio-lhe algum trabalho. Uiõ0' 

RECKBÈDO , s. m. antiq. Recibo, q" ' 
Elucidar. 

RECEBEDÒR , s. m. Cobrador, arreca 
u. g. recebedor de cizas, de rendas pub ' f 

RECEBEDORÍ A, s. f. Officio de rece-A 
Casa onde se recebe o pagamento das 
cisas. L"is Novas. , 0 q"e 

RECEBER , V. at. Tomar o qne se da,^ pu" 
se entrega em pagamento, guarda. §. ^5' g 0 rJ' 
recebe a sua luz do Sol ; a planta recfc 1 froSf1' 
trimenlo pela raiz, e folhas; receber 
de. em casa; receber, ou tomar a vuita , reCe^ 
alguma noticia; recebi nisso g-ranlle d"11 

ber huma ferida na guerra ; ir receber ^ tf- 
sahir a recebe-lo ao caminho, ou dp0' 
sa. §. Receber alguém nos braços; i. é, c0 g d" 
ço. Vieira. Recebeu-a por mulher na Jn^ jqgí 
grejn ; i, 6, «leu-lhe a mão de marido. V . fl 
ber mercê, honra, louvor , prêmio, JaV<>l^r e\^s[ 
ceber as desculpas, que se dão ; estar j 
idmilti-las. §. Receber alguma lei, uso, rt>í' 
vdoptar , estar por elle. Sollrer, fl ^bei' 
o. g. recebeu o ataque do inimigo , 0M re,!fl bf 
inimigo com a lança no reste; recebeu 'lU" 
da, ou descarga d'ar telhar ia ; recebeu 0{JjellSi>!'[ 
ros temporaes do Inverno. Epanaf. §. ReCi ' iJ1' 
dc. o doente. V. do Jrc. f. O cura recebeu^ ser 
vos; i. é, casou-os. Receber furtos em C s j 
receptador dellcs. §. Receber os cf 
appellarãc; adniitti-la tomar colíhcclmen ^ cO0i' 

RECEEÍDO, p. pass, de Receber: v- o' 
me recebido. iA>rí " 

RECEBIMENTO, s. m. O acto de rcce^ 
recebimento cortex da visita, consiste ^ 0 h"^ 
ra da sala para dar a entrada primeira jie 
pede. Loho. «tEJ-Rei 1). Duarte foi ho"" ;9, ?' 
gre , e de gracioso recebimento.'1'' Jned- 'd' 
() acto de receberem-se os noivos: v. ,?• q" 
do recebimento. Recebimento appaioj0 ^ Ííc' 
se faz indo esperar o hospede ao c;.^1" ' ' 
Barreiros, Corogr. re^t 

RECEBÔNDO, adj. antiq. Capaz de se ^ pO 
cm paga , c satisfação de dar , ou 1,1 j1", l/iL^ 
obrigação; v. g. bolo, cavallo recêbqm-"' 
reccbonda. Eufr. 5, 2. Ord. uij. 1 • J- '\.'(Sc^0'e( 
os obrigados a ter besta , cavallo, eg'1' f í 
da , que deviüu appreseatar nas rtvistu > d 
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ceft Sorte- e L. 5. T. 119. §. 29. acavallo re. 
# 7o em alardes11 

2, J ^^OeÍEAr. V. Recencear. Aulegraf. Act. e. )()_ T0(jog ypçQQgciftios os costumes alheios,11 

[jRCGUn 

íecf10 ' e RECEIÔSO, (oo antes Recetyar , 
kec ' Ã'c-) melhor ortogr. que receo. V. porém 

p!''r> Ro.ceo, e Receoso por uso. • 
e ^ÈÍTA , s. 1". }03 remédios,cora as dozes, 
pres 

os preparar , e dar, que o Medico 
les'Creve por escrito. §. O método, eingrcdicn- 
de j Para fazer, v. g. alguma tinta. §, O acto 
se] ece^er dinheiro; e livro da receita, em que 

Por escrito as sommas, que se rece- 
e cntrão. §. Carregar alguma sornmn em re- 

to ® nhuem ; assentar o que elle recebeu. Cou- 
guL '■ 1. §. O dinheiro, ou renda, que al- 
s%(6 

íen) para sua despeza: v. g. « receita pas- 
\\K,Tc^a despeza-, i. é , excede á despeza. 

fdTÁDO, p. pass. de Receitar: v. g. re- 
Cei<,

0 deitado. Lançado em receita a alguém. 
' fJ. 4. L, 6. c. 10. P' 120. col. I. 

ou ^^TAr , v. aí. Prescrever hum remedio, 
8üa, fina ao doente por escrito. §. Lançar al- 
io ^ soma, carrega ia ao livro da receita, Cou- 
(oV'1, y- 2. uo mandou receif«r para el-Rei." 

Hp 0-) 
dg^^ElTÁRlo, s. m. Fio de arame, ou cor- 
^ que o boticário enfia as receitas p.*ra 
1 ílpp'^0 perderem. 
die^ElTüiRio , s. m. Livro de receitas Me- 
Sas, ' 0il de formulas de remedibs para asdoen- 

^' ar',r' Recentemente, de pouco, usa- 
Posição: v, g. recem-nascido, nascido 

tl,)ltcoECEr,lGONVERTfDO , adj; Convertido de 
Sc0 

tc!1)p0 tc Aquelle ventnroso Christão re- 
* V^(n:do 11 Florest. 3. 7. 80. §. 6. 

Spò ft1DEFÚNGTO' adj- í)efuncto °e PoUCO 

isPo 'íi^.io claramente por especics visíveis o 
fi p a''eito receindefunclo.^ Bem. Florest, 4. 
tlp" l20- 
hIÍI-nascído. V. Recém. 

^(/ ''íDÈNXE , p, pres. de Recender. Cnsu 
Èfraote' Calvo, Hom. P. 2. 1. «. 23. reccnden- 
jH^ría. Card. Jgiol. 2. ,156. 

e5o , v. n. Cheirar muito , e bem. 1 Vrig. diz que este termo he nosso Portu- 
>epoi ttias vem do Inglez scent cheirar, com o 
«V ^gUez, o t mudado em d, e a terminação 

filòo Cm tudo recendendo em perfumes. 
r 8W ?ftsceltí u ainda recende o suave cheiro 

v'rludes, " Agiol. Lusit. Arretes escreve 
v^HniT' 2. c. G. e 1. 9. rescende o vestido a 

m f • "os que comprão a Deus recendem a< 
"gl^f eoi Semi. da Purií. p. 90. fig. "toda a 

':ra) e França recendem tom a virtude dos 
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milagres, &C.11 Cron. Cisterc. L. G. c. ío, recen- 
dendo todo aquelle rio em cheiros. Couto, 8. 13. 
ao campo da Igreja rescendesse a verdades chei- 
rosas.1" Feo, Traí. Tom. 2. /. 156. b- Recender 
por Rescindir vem na Ord. Af. 3. /. 319. V. Res- 
cindir a sentença. §. t. antiq. ou vulgar por De- 
cender. 

RECENHÁR. V. Resenhar. 
RECENNÁR, v. at. De dourador; cobrir cora 

pedacinhos de pão de oiro, ou prata, aquellas 
partes onde ficou falta da primeira vez que a 
peça se cobriu. 

RECENNASCT DO. V. Rccem; 
RECENSEAdü , p. pass. de Recensear. 
RECENSEADÒR , s. m. O que recensea. 
RECENSEAMÈNTO, s, m. O acto de recensear. 

Cron. J. III. P. 4, c. 72. 
HECENSEÁR, v, at. Rever, examinara exa- 

ctidão, ou defeito: v. g. receusearão as contas ao 
feitor. Barras, D. 4. Casian, L, 8. f.36, col. 2, 
Cron. J. III. P. 4. o. 72. 

RECENTÁL , s. m. Cordeiro de 3, ou 4 me- 
zes. V. Annojo. 

RECENTE, adj. De pouco tempo, novo, fres- 
co: v. g. a recente batalha-, a recente morte, ou 
noticia? V. Arraes , 3. 23. P. Per. 2. 125. f. a 
plurna recente, nova, e tenra. Mansinho , f. 11. 
f. recente sepulcro. Vieira. 

* RECENTEMENTE, adv. Proximameiite, de 
pouco tempo- Vieira , i>criu. 4. 3/2, 

* RHGENTÍDO, Recentiraento, Recentir-se V. 
Rcseutido, Resentimento Resenlir-se. 

RECÊO, s, m. ou (antes Receyo) Temor: v. 
g. fazer receio; receio do dano, que pode sobre- 
vir; era de receio a falta de munições. 

KECEÒSO , adj. Que tem receio. §. Que cau- 
sa receio. P. Per. L. 1. c. 22. p, 87. 

RECÉPqÃO, s. m, O recebimento, que sélí 
a quem nos vem ver, buscar, vizitâr. §. Recep- 
ção-do Sacramento ; o acto do o receber. §. na 
Vstron. a commnnicação das dignidades esseu- 

ciaes de dois planetas, que estão reciprocamen- 
te no domicilio, c exaltação hum do outro. 

RECEPTACüLO , s. m, O lugar , em que se 
recolhe alguém , ou alguma coisa: v. g. caver- 
nas , que são receptaculos das aguas da chuva; a 
arca foi receptacillp dos escolhidos, contra o Di- 
lúvio- casa, que era receptaculo de delinqüentes-, 
faça-se junto ao altar hum receptaculo de pedra ; 
o corpo he receptaculo da alma, tc para os Mou- 
ros não virem ter ali receptaculo; abrigo, aca- 
Ihcita, recolhimento. Couto, 4. 5. J. 

RECÉPTADÒR, s. m. Receptador de Jurios , e 
ladrões: o que os recolhe , guarda , e esconde 
em sua casa: receptador dz cyth roandos 5 de de» 
sçrtores, Sc. Leis novas. Act Ihetit-i. 

"rFCEPTIVEL; adj. Digno de reccber-se : v. g: 
desculpa, razões reteptiveis; embargos rceepti- r ^ \T f I >4 • 
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veís; opininn receptivcl: admissível. 

RECSPTftò , adj. Que recebe, te a vista, 
ohjeclo receptujo destes caracteres.11 Que recebe 
as impressões das letras que represeiitão os sons. 
B. I. Prol. 

* RECEPTOR , s. m. Recebedor, thesônrciro, 
depositário. Oliveira, Granel, de Lisb, 72. 

RECESSO, s. m. Lugar remoto, retiro; v. g. 
do Reino, on Província. Barreiro*, u ate onlti- 
xno recesso do sino Arábico," uo qual logo (lu- 
gar) está no ultimo recesso da Lombardi i. " Bar- 
reiros, ítterruinárão os Lusitanossna^viagensnos 
últimos recessos do Oriente." na Astron. o n- 
partamento que o astro faz de nós. Barras, 3. 4, 
7. com o accesso, ou recesso do Sol. 

RECETACULO. V. Receptnculo. 
* REGH.t , g. f. Campo , planicíe. Menez. 

Hist. de Tangere. 3. n. 63. 
* RECHABÍTA, V. Recaòita 
RECHAÇADO, p. pass. de Rechaçar,- ícas suas 

alcanzias rechaçadas como pelas tornarão a re- 
bentar.lhes na cara." Vieira. 

RECHAÇAR, v. at, Oppor •se ao corpo, que 
se inovo, e fazè-lo retroceder urechafar a pella 
dando-Uie golpe para a fazer voltar para donde 
vinha." §. Rechaçar o inimigo, que veio accommet- 
ter ; faze -Io retirar.- rechaçar os assaltos •, resistir 
ajíiles. Arraes , ó. 7. Ç. fig'. Rechaçar a conversa- 
ção; evita-la, corta-la com má resposta, ou com 
outro tal termo. Aulegrafia, f, 14. Sr• Rechaçar 
a alguém na cara ; responder-lhe com máo ter- 
mo , ou aspereza , e descortezia. Duarte Nunes 
de Leão diz que este verbo não se deve usar da 
gente polida , mas Vieira usa do Partiç. e Ar- 
raes do verbo, assim como Jorge Ferreira da Va- 
concelios, todos, grandes mestres da Língua- ' o  ■ ■ w W V •« cr 1 i I - 
H^j^EoHAÇQ, s. f. Reflexão do corpo elástico, 

batendo noutro torna para d'ondc veio; 
_f. o rechaço da pella. $. Barros, D. 3. L, 4. 

c. /. ua terra com o rechaço da sua dureza re- 
bate o raio da luz." i. 6 , com a reacção , que 

retroceder o corpo elástico. Vieira: cc pa- 
rece , que Deus jogava a pella com o Reino de 
Israel , rendo tão freqüentes os rechaças , que 
muitos dos Heis não snstentárao a coroa mais 
que 2 uimoe • algum 6 mezes; outro 1 ; outro 
em hm / dias." Rechaço , estorvo do progresso. 
Ç. Dança assim chamada. Reposta, on rèpli- 
ca , com que alguém fica atalhado, enleiado, 
sem diáer, ou continuar o que ía a dizer, ou a 
íazer. §. u liste he hum dos costumados rechaços, 
com que a fortuna reduz ao primeiro nada os 
seus móres validos," 

REC" ÀNO, s. antiq. Planície,- chã em alto. 
REChAFaS. V. Rebatas. 

^^RECHEÁDAMENTE , adv. Com recheo. B. 

RECHEADO, p. pass. de Rechear. §. subst. V. 

Í0' 
Recheio ; v. g. carneiro para qualquer rfcl)f' 
Arte da Cosinha. .fD, 

* RECHEADÚRA, s. f. O mesmo que beC 

B. Per. 
RECHEAR , v. at. Encher de picado 0,vf

(jrn' 
da galinha, leitão, peixe, Ac. Kccheor dr . . • f .7 '' i gas preservativas de podridão ; v. g. h'"" 
ça de defunto. Castnn. li. c..oO, ( nos va?0® 
dos se fazem injecções) 6. »ig. Encher 
v. g. recheiar de. palavras hum discurso, (re 

melhor ortog.) . c0p. 
* RECHEGO, s. m. t. de Caça. Abngc rf^ 

ditorio , lugar escondido entre junco, o11 i 
para vigiar as adens. Blut. Suppl. . 1(|o, 

RIíCKÉO , s. m. (on antes recheyo) 
on massa , de quese enche a barriga da SU gr|n' 
leitão, ou peixe assados, on fritos. ^ 
r\ ^ ^ l.,,,J , .. ^  u . _ f. t    An - * de abundância; v, g. rGchciog de fazenda, V, é £> 
cadorin. Aquillo, qne enche algum v^0 \n fg 
o recheio da »áo, das loges, da Cidade: ^ sjfí' 
gagem. Severim Not. u vinhão as nAos m- ,, 
   1 r 1 «»•» »r r . 'Trtlrt. *' cora recheio de fazenda," M. Lus, 7c"!- ' «ne 

MtP i'»,/ gente de pé entregárão a guarda do rfcáíi0' ^ 
se tomo» da Cidade. Couto , 4. 6. c. 9j ' 
c. 66. u achou as casas com todo o rec'1 

suas fazendas." 
RECHINÁNTE, p. pres. de Rechinar. arí» 
RECH1NÁR , v. n. Ranger, fazer h" 

dor; v. g. rcchino a seta despeilida do arco- 1 ^ 
do Cerco deDiuf. 177. Eneida, IX. DA-e 

e frt q. " _ sí)0i 
RRCH/NO, s. ra. Ocstridor, ou rangi"0' 

áspero ; c. g. o íechino da seta ; da voz q** 
he sã. (y 

* RECIARIO, s. ro. Gladiador, que Pr0C
nIii3 

va envolver o contendor no combate c0ÍDglA' 
rede era uma mão, e na outra uma fisg3' 
Suppl ,eCIa' 

RECÍEO, s. m. Escrito em que alguém (ío 
ra ter recebido algum dinheiro, ou c0lS3

0'Ij re' 
pagamento, deposito, ou para entregar' 
meter a outrem. ^ 

RECIFE, s. m. Lanço de penedia ao ^ p)£1ri 
costa, mais ou menos alto que o Rvel "teU0 

entre o qual, e entre a praia corre h"® 
de agua, ou praya nua. „ pC' 

RECJFÒSO , adj. Em que ha recife■' v,o' 
to recifoso; coisa recifosa. 

RECLMDÍR , e deriv. V. Rescindi'', n co0,'r 
RECINTO, s. ro. O circuito: o 

preendido dentro de certos termos. §•_ y/c waS' cultuo irí 111^'"- j UnflS w 

todo o recinto desta fabrica. ( faüa de ,r(7 0 

i-„* ^ :/.«mo 0,11 (te tros com cadeyns , que cingino com0 

surgidouro da'Gprunha ) tt^com os 
maior força no recinto de toda aarm3"®' 

Io? 

ros, V, de Basto. i. é, cercando-a d1 

RECÍO , s. ra. Duarte Nunes de o1" 
que se deve dizer recio por praça, cioC ya* 
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011^orr!ro; outros escrevera Resslo. Ord. 
íür 2'^ Remos 5 e roícto por orvalho con- "H' a etimologia L.it. 
P j^-IPE , s. m. .Reeeisa de Medico. Jlrraes, 
íen ' 'í os Médicos me poserao neste fim com 
^ec'pes , e catapócios. " 

C^mrE. s. m. Vaso, que recebe oliqui- 
mB . ^Hído , ou filtrado. O recipiente da 

pneumatica , lie como hum sino , on 
Ca 

ni)'vin!)a de vidro, ou huma manga cilindri. 
jf,' Achada , de dentro da qual se extrahe o 
jet!) e onde se mettem as coisas sobre que se fa- 

* experiências no vácuo pneumatico. 
^ECIPROCAÇAO , s. f. Mutua correspon- 

t,0''11 reciprocidade. Paiva , Senn, 2. 384. 
1sCi?rocAdQ , p. pass. de Reciprocar. 

>hp1"Cí?ROCAMÈNTE' aítv- Mutuamente; are- 
ih-- de parte a parte, com igual , ou semé- 

t correspondência. 
te- '^IPROGAR , v.at. Communicar mutuamen- 
8Ç' "• S- se n paixão, c a compaixão reciprocão 
Cg P

Cr>'is , qUe n9 qUe são próprias de quem pade- 
dJ Wem as compadece, as faz suas. Vieira, ove- 

Cquolles dois pulotís como reciprocão asmer- 
Urf e Senhorias que não tem.v reciprocando 
CQf.05 n^raços. Reciprocar-se retlex lUciprO' 
4^seitas estridentes. Lusíada, X. 40. f 
gra" i RurL f. 343. ureciprocão-sc o amor do 

bfc f' e o eníeresse do pequeno. 
S5o .ROClD^DK' s* f- 0st'r reciproco, aac- 
Un, ^^'Proca, ou que reciprocamente se fazem 

p?."1 ouiro. Rib. Relaç.. 2. p. 77. 

•-««írí"™ , adj. Mutuo, em que ha corres- 
"lor enc'a de parte a parte; v, g. reciproco a- 
^ci.' rt'c'l'roca entrega das vontades • alhánçti 
qu.f^ca • cartas reciprocas ; a reciproou jé, 
recjri 

U'D deu ao outro M, Conq. u para que tu 
respondas, ardente amor á liamma fe- 

11 ^us- IX. 49. L Espelhos recíprocos; 
'•a |0S ''"í" defronte do outro. §. T. recíprocos , 
«Üfi'?§• os que tem a mesma força , e podem 
'«r»), ''Bir-se: v.g. animal racional, e homem são 
«ig,^ reciprocos. Verbo reciproco, o que de- 
Jêre^^cção mutua como seria : t'. s;. amão-se, 

os quaes não são recíprocos , mas sn- 
c'Pf0"n08 P0r meio do se , que he pronome re- 

cí^XAdo, p. pass. de Recitar. §. s. V. Re- 

í^^^ADÒR , s. c. O que, ou a que recita. 

fçrir -^R , v, at. Dizer , ler em voz alta , re- 
p- ecitando ditos, copiniões gentins. liarros, 

tPstf, t
er£- f. 281, id. D. 3. ]. 6. Recitar huma 

feit0^ ''Sedin-, relatar, id. 2. 10. 6. recitar seus 
íaf-Oi, 0^0 > l. TL Epist. Dedic, Contar , nar- 

Repetir o repitativo nas operas. 
^ATÍVO , s. m. Canto, em que se re- 
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pete a maior parte da letra das operas , he di- 
verso do usado nas Árias , e mais sim["'es. V. 
Melopéa. 

RECLAMAqXO ,s. f. Cacto de reclamar, u no- 
vas reclamofões doCabido.1' (contra o que fazia 
o Are. ) V. do Are, 3. 4. 

RECLAMADO, p. pass. de Reclamar: adorna- 
nado de reclamos; sayo de setim carmesim pica. 
do , e reclamado de ouro. Trone. p. 2. c. 2. f, 
142. 

RECLAMADÒR , s. m. A pessoa, que reclama. 
RECLAMANTE , p. pres. us, subst. A pessoa 

que reclama contra alguma coisa de que lhe vem 
prejuízo. 

RECLAMAR , v. at. Chamar a ave huma por 
outra. §, Clamar asaves com o reclamo. §. Pro. 
testar contra, negar oassenso, ou consentimen- 
to não querendo estar pola sentença, julgado, 
arbitramento, recramando.se delle (arbitramen- 
to, ou avaliamento) Ord. Af. 3. f. 41G. Cron. 
J, TI l. p. 2. c, 73. reclamando elle sempre dissi. 
muladamentc. Couto, 9, 2. ueosdo Contrario 
bando nrcclnmãrão muitas vezes" (a entrega da 
fortaleza que se havia concordado); impugnar, 
requerer contra, ^i. Pedir o que nos tomárão in- 
justamente; v.g. a presa neutral por corsário, 
Ac. Ord. (irlntramento se pôde reclamar até hum 
anuo : el-Rd D. João reclamou esta bulla. Vascotic. 
Not. §. Resoar , retumbar , repetir; íi.^. reclama 
o éco. Armes, 2. 12. stonde caião os ventos, os 
mares não reclnmão" i.é, rccusão a passagem, 
resistem á navegação. §. Recusar. Arraes, 3.3. 
(. Resistir, fig, das coisas u reclamando (o mar) 
com bravas tormentas, epés de furiosos ventos." 
Armes, 4. 22. id. 10. G9. u reclamavõo as mães 
ao mandado com lagrimas." V. Reeramar, 

RECLAMO, g. m. Ave ensinada, ou domesti. 
cada , que chama cantando outras para os la- 
ços, on redes. (>. Assobio, com que o caçador 
imita a voz de algumas aves para acudirem a- 
onde elle tem o laço , rede , ou está para lhes 
atirar. Vam.Cunç. 16. ^i. fig. das pessoas. Cam, 
Eleg. 20. u escuta o meu reclamo."''' fig, Coi- 
sa que atrahi , e convida : v. g. "o descuido, 
em que vivião era reclamo para invasão do ini- 
migo." Castrioto Lus. Utisip. f. b, as filhas for. 
mosas são reclamo de trabalhos «pagodes, e vi- 
nho são orecrarno delia." (dehuma mãi alcovi- 
teira) V. TJlis. 1.4. §. Acodir ao reclamo; i.é, 
onde se falia coisa do interesse de quem açode. 
Lobo. §, « A mcretfiz açode ao reclamo do in- 
teresse , e o mundano ao reclamo dos pernicio- 
sos prazeres, que ella devassa a todos." Sou 
hum reclamo dc vossa reputação-, i.é, hum éco, 
o que a espalho, ou volu grangeio. Eufr. ]. 3. 
§. Reclamo. V. Chamada-, a palavra, que se es- 
creve no fim da pagina, c he a primeira da pa- 
gina seguinte. §. As pessoas, que buscão aman- 

tes 
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tes para as meretrizes são seus reclamos. §. Or- 
nato dos vestidos antigos. 

RECLINACjiíO, s. f. Postura do que não está 
a plumo, mas reclinado. 

RECLINÁDO, p. pass. de Reclinar : deitado, 
encostado. Lobo. Reclinado no berço, noregaço , 
sobre a relva. 

RECLINÂR, v. at. Inclinar, dobrar, desviar 
da perpendicular , ou postura recta ; v. g. recli- 
Wdr a cabeça , o corpo. Lobo. §. Deitar, encostar 

RECLINATÓRIO, s. m. Mmofada, ou traves- 
seiro de descançar a cabeça na cama. Vieira , 
fallando do sumptuoso leito de Salamão, 

* RECLUÍR , v. at. Encerrar, clausurar. Bem. 
Florest. 5. 1. F- U. 

RECLUSiSO , s. f. Encerramento, voluntário, 
ou violento , em convento, ou cárcere. Cunha. 

RECLÚSO , adj. Preso , encarcerado, ô. Reco- 
Hiido em Convento donde não se sai. fig, Jie- 
cluso no ventre materno. VafeUa, 

RECLÜTA , e RECLUPAR , lie o que hoje se 
diz, mas veja-se Recruta, e Recrutar. 

RECjOÁR , v at. anliq. Resgatar do capíívei- 
ro (do Francez líançoner ? ) Elucidar, 

RECOBRADO, p. pass de Recobrar, 
RECOBRAMÈNTO, s. ro. Recuperação. 
RECOERÁR , v. at. Tornar a cobrar o perdi- 

do; v. g. u recobrar seu Reino, que de todo lhe 
tinhão tomado,11 B, .'J. -í. 1. e 2. 5. 1. recobrar 
a cidade, recobraràprajçn conquistada. Lucena, 
L. 5. c. 1G. recobrar a arlelharia. Castilho , Elog. 
recobrar « saúde, a vista perdida ; as forças, a 
graça, o valimento , a amizade, n fazenda. V. 
Vieira : os sentidos. Curvo : o animo , o alento ; o 
sono , coutiuuando a dormir depois de acordar; 
os despojos perdidos, Ac. 5. Recobrar uma herda' 
de em vinhas, arvores- replantala, estando desa- 
fruitada, ou sem arvores, &c, 

RECOCHILHÁDO , adj. O que foi acutilado 
mais de huma vez ; usa-se uo fig. escarmentado 
polòs danos repetidos. Eufr. f 1 5. ^. cccomo a 
recochilhado ifle podeis dar mais credito, que aos 
oráculos de Delphos." 

RECÓCTO , adj. Recosido; neve antiga, emiti 
recocta , que por isso inclinava acòt celeste. Bur- 
ros : j>. us. 

REÇOEIRO , s. m. O que tem reção , ou a 
cobra por algum titulo , olius Raçoeiro •, osveçoei- 
ros d^este rnoesteiro. 

REÇÕES , s, f. pl. Redenções , resgates do 
cativeiro. Elucidar. anUR* $. RezSes. 

RECOITÁK , v. at. Abrandar o metal ao fo- 
go , fazendo-o em braza; t. d •"Ourives. 

HECÔITO , adj. Rèqneimado, ou feito bran- 
do , íazendo-o em bmza ao fogo: v. g. o ara- 
me recoito não he tão quebradiço , e faz-se Jlexi- 
veL do anliq. coito, pão coito, pão cozido. 

» REGOLEGÍk , v. at. Recolher , compilar. 

REC 

a As epístolas , e auangelhos Sam JeroU'010 

rsrolegio, e Ac." Barr. Carl. p. 35. 
* RECOLFiqAü. V. Recolíeição. ,3i 
RECOLÈTA, s. f. Casa religiosa reforma 

$. fig. Reforma devida. Lobo, Corte, utarde 
iiettestss nessa recoleta.11 ue 

RECOLÈTO , adj. Religioso reformado, 
vive em recoleta da sua ordem. Freire, rec0 

Franciscanos. e. 
* RECOLHEDÔR, s. c. O que , ou a fp16 

colhe. B. Ver. ^nr, 
RECOLHÈiTO , p. antiq. V. Recolhido- 

ros , Ciar. f. 2, f. Dec. 2. 6; 5. traz recoW1 

e recolhido. r a 
RECOLHÊR , v. at. Como reacolher, í- *{,3. 

acollier, recebèr para Casa. « com qualq'1®1" v0g 
que vos riscão (do serviço, expulsão),' j' n(,. 
recolhem he por misericórdia, e mcreccis<e ie 

vo." Eufr. 1. 5. P Recolher em amizade, 
havião quebrado, cüsfla quem recolhe; tccc-'*'*) 
novo. B. 4. 10. 22. u era (Nuno da y,'' 
mui fácil em recolher em sua amizade aqU^TÍgo 
elle sabia , que se aggravavão , e miirm"1^ geli 
delle." §. Recolher alguém a d , toroa-'^' etl 
serviço. UBadur o recalbeo a si, e tevo c ^ 
serviço.1' Couto, 5. 1. 10. §. Guardar 
ria. u recolheu Jògo a Nympha a clara hisiO'^ 
Lus. X. 7. Colher , apanhar , e güAfdar ^ 'út). 
recolher a novidade , ou safra do cravo, 
iras frutas: recolher putos, da lição. ( • 
7. 7. ftcolhèr noticiaserudições, •P;ir 

dõ , abrigo : v. g. recolher foragidos e'n 1 
dleeolher os soldados , tem-se já por ^0,!( ^0nS 
' ( agasalha-los, e mante-los como fazião (,y 
Capitães na Índia primitiva.) Couto, 4. y^/,. 
'f. Reconduzir ; v. g. recolher o gado a0,(naVio. 
§. Colher, tomar : v. g. recolher as velas^ 
Á Recolher a fazenda no armazém; guar0'1 /^rí 
Recolher o gado nos curraes. Tocar a fe!'£jgo t 
fazer sinal aos qne seguem o alcance do ui' 
para o deixarem, e tornarem ao cor!,0"^0 

cito , on para a praça, on arraiacs; e ^jlief 
desistir do começado. Colligir : v. g- rt jj pa' 
as noticias dispersas. §. Recolher-se a casa ■, . ^gg- 
ra ella. Recolher-se. para o capitão; «'l110 ^ gllt' 
íacado a alguma diligencia, tornar-se p 
Üíed. §. Recolher-se; ir-se deitar a dorm""-^ al« 
f Recolher-se a alma com sigo; refleçtjr ^ ^gIj. 
guma coisa só , sem distracção , com to' a 

deração. Vieira ; c no mesmo sentido fie*' 
com Deus; meditando nelleprofundaii,*,1í da5 

ra. §. Recolher-se em si mesmo; abpC'' ^ 
coisas externas , e meditar, lios Sane *ja, y 
col. J. Recolher a rédea; colhei1, et.1,t "'.Vj 
Recolher nos braços ; receber. 5. Rfcolhf Qnp] 
que corrião ; não os vender , suprimii. V- ^ 
recolhia muda agua pelos rombos; '• ' 0, " 

(em si. Amaral, ü, Cron.J» 111- 
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recolhia agna por muitas partes." Recn- 
a er 0 pão hos celleiros, ou tulhns. §. Recnlhcr-xc ■, 
. "Oar de faJlar. Eufr. 5. 1. não continuar o que 

ll a «izer. Cron, J. TU. P. 2. c. 55. use reco- 
aem Jfie tocar mais naquella matéria... e 

pde'Xou andar, &c." §. Recolher, se; cobrir-se. 
XII. 113. Enens se recollieu em seu es- 

i cobriu-se com elle para ferir a salvo o 
0,1trnrio ; e assim , o caracol se recòliie tia sua 

^"c^' ; a serpente em si mesma para dar bote , 
Ç'

C' $• Recolher-, encerrar em menor recinto3 

fI"'c^ega!'do as peças: u. mandou recollier n 
^a,e.za a menos espaço. P. Per. e Couto, 3. 33. 
panarão os Capitães a cidade, e a forão reco- 

ta^0'" (Por scr m,lito i e nã0 a,Jas* 
/ a gente para defeadè.íà) §■ Castilho, Elog. 
tjV ^ urecolheu cm menos fortalezas as gentes 
^r^madas por presídios, que com essa divisão 

íke rÇas ficavão menos defensáveis." Reco- 
51^' n. opposto a alargar, estender-se. uocáes 
j, rga contra o rio , e logo recolhe outra vez pa- 
j)f, a íerra." V. do Rrc. í. 20. §. Recolher-se nas 

0'«cyí«s. restringir as que ao'principio se íize- 

ío Cür" 'drgiicza. Gouvea Jnrn, do Are, J). Alei- 
ijA /• 51. col. 1. Recolher a pratica que hia 
40 ia; fazè-la mais concisa. T. d"1 Agora, 'LJ. 
^ r. urecolhendo-nos (de alguma digressão) 
^"Osso proposito." B. 1. 9. 2. §. Encollier, 

que tem no mar a si recolheA'1 Lus, V. 22. 
íet. ^-Olhída , s. f. o acto de se recolher , 
5, 'rar) retrair em feito de guerra. Couto, 4. ti. 

'Cesta recolhida se desordeuárão ; retirada." 

M ,C0LfÍD0 » P* pass.de Recolher. §. fig. Re- 
13o' fm seus "lhos-, i. é, modesto, composto, 
sUr- ?llr'oso de olhar. Arraes, 8. 13. n olhos me- 

'(-'
0s

i! e recolhidos," o mesmo. Ferr. Bristo, 4, 
r Colhido, IR 1. 5. 5. anão tiuhão recolhida 

P^euta da mão dos Lavradores.» 
«H 1 CHI DO , P. m. Recolhida, f. A mulher, 

gad'0meni secular que vive nhuin mosteiro agre- 
gr4 C"e• 

it. a CobHlMÈNTO , s. ro. O acto de recolher. 
G. recoll)er-se; v. g. depois da batalha. ( así, 

04- retirada. §. Casa demorar. Severirn, 
6. rjC' C). ^ 2. a casa mais interior. Couto, 

j' ^uc devassando-lhe seu recolhimento.'''' 
ía^gar, onde se recolhe, e guarda, ou encer- 
Co"i fdlll::icoisa ; receptaculo , vão ; v. g. copellu 

.'^'dhimento bastante em que caiba a pia ha. 
Cnj • Constit. do Bisp. da Guarda, ttcada huma 
C. recolhiinento , ou leito.'í ( uo dormitorio) 

Sião ^'c- 2* 6. §. Recolhimento; casade reli- 
í. gj) 011 retiro do mundo, sem votos religiosos. 
PasS(,;

tCrrjmento , sem conversações , sabidas, 
e outras distracções: v. g, uo recolhi- 

"h-a i q^ella viuva faz muito cm credito de 
;<bstr'

0"®sl',dade.11 §. Recolhimento do espirito ; 
aci:ão das coisas, que o distraiâo , ou medi- 

REG 535 

taçao , e ponderação profunda, sem disfracção: 
fig. recolhimento dos olhos; baixos, e que não se 
empregão em ohjectos de curiosidade. V. do Are, 
L. I. c. 5. §. Retirada : v. g. o recolhimento do 
exercito que vai desbaratado. P. Per. L. 1. c. 7. 

Asilo, abrigo, u recolhimento, e defensão que 
os deliuqueutes achavão em casa dos fidalgos.11 

Cron.J. III. P. 3. e. 74. recolhimento dc ladrões: 
acolheita. ibid. §. Dos frutos; colhimenlo. B, 1, 
5. 5. §. Em porto de mar a cossairos. id. 3. 4. 9. 
abrigo, estada. 

RECÜLLEiqlO, s. f..Vida rccoleta. H. Do- 
rnin. P. 2. 

RECOMMÈNDAÇAO , e. f. O acto dc recom- 
mendar ; as palavras com que se rccomtnenda. 
Lobo «deixando as recommsndações de seu lou- 
vor. " 6. Coitas de recommendação ; a favor d'al- 
guem. Recommendaçães; lembranças, que se 
mandão a alguém , recommendando-se em seu 
favor, graça, amizade. Qualidade , que faz 
recom mendàvel. 

REGOMWENDAdO , p. pass. de Recommendar. 
Recemmendado ; protegido, afilhado. §. Re- 

commendado na cadeia; embargado nella por cau- 
sa diílerente daijuella porque estava preso. Ordçn. 
L, 4. T. 77. §. 1. 

RECOMMENDADÔR , s. m. O que recommen- 
da. V. o verbo. - 

RECOMMENDÁR , v. at. Louvar. §. Encom- 
mendar , encarregar alguma coisa a alguém , 
lembraudo-lhe o cuidado de a fazer : v, g. recom» 
mendei-Jhe a comprasse boa. §. Recommendar al- 
guém a outrern; inculcar-lho como benemérito, 
e digno de mercê, pedindo que lha faça. §. A- 
conselhar com louvor o uso: v. g. recommendei- 
Itie para o divertir a lição de Quixote; recommeu- 
dei-the a virtude como o mais certo meio de ser fe- 
liz na vida prezente, e na futura: os médicos re- 
com mendão a quina neste caso, 

RECOiMEÈNSA, s. f. Compensação, satisfa- 
ção , especie dc troca de huma coisa por outra. 
I. Remuneração, gratificação, retribuição dc be- 
neficio recebido. 

RECOMPENSADO , p. pass, de Recompensar: 
fig, amor mal recompensado; valor recompensa- 
do; retribuído. 

KECOMPF.NSADÒR , s. m, O que recompensa , 
remnnerador. 

* RRCOMPENSAMÈNTO, s. m. antiq. Recom- 
pensação , remuneração. Azurara , Ckron. do 
Cond. D. Pedro L. 1. c. 1. 

RECOMPENSAR , v. at. Oompcnsar , satisfa- 
zer, remunerar, gratificar a boa obra recebida 
da pessoa, a quem se recempensa. (>. fig. «o que 
esta louça da Índia tem de quebradiço, recom- 
pensa com a barateza do seu custo. F. do ylrc. 
L, 2. c. 24. 

RECOMPÔR , v. at. Compor , combinar de 
no- 
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novo as partes , on elementos de sorte que a 
coisa decomposta torue ao seu estado primitivo. 
Masctirenhns , Virialo, 17. 44. 

RECOMPÒSTO , p. pass. de Recompor: me- 
taw decompostos, e recompostos. Recompostas 
as cnitás da paz. 

RECÔNCAVO , s. m. O espaço grande de ter- 
ra , que forma iiuma esjíecle de figura coucava , 
ou seinícircular como; v. g. buma enseiada na 
costa do mar. Telles Ethiop, u oaquelle recônca- 
vo, ou enseada da Arabia por grande espaço se 
vão estendendo as praias, "-o recôncavo dn Bahi-t 
cuja barra tem duas grandes léguas de boca , e 
onze de circunferência. Vieira, e Vasconc, Godi- 
tiho, f 65. ureconcavo, que alli faz a terra met- 
íendo-se hum pouco mais para dentro. 

REGONCENTRAQAO, S. f. O acto de recon- 
centrar-se, ou recolber-se ao centro, e interior. 

RECONCENTRADO , p. passa de Beconcen- 
trar: recolhido, ou profundamente escondido no 
centro, no interior, no coração; v. g. odio re- 
concentrado ; calor reeoncentrado no corpo • in- 
veja reconcentrnda no coração Costa Vir ir, 

KECONGENTRAR , V. at. Recolher no cen- 
tro, no intimo; v. g. reconcentrar-se o calor no 
corpo, abandonando as extremidades Ho corpo; 
reconcenSron.se o frio naterra- reconcentron-se- 
lhe n seta , ou amor, ou odio no peito. $. Ocultar 
profundamente , ou peueti tr muito; u. g. recon- 
cer.trar o amor, odio. §. fig uTodo o poder, e 
forças da morte se rèconcentrdrão, e refundirão 
com a víctoria , que Cjuisto houve delia mor- 
rendo. 11 Paiva, Ser/n. l. f. 60. 

RECONCILIAÇÃO , s, f. Renovação da ami-í 
s.ide rota, ou quebrada, f Confissão que supre i 
o defeito da que se fez ma! por algum esqueci- | 
incuto, Reco ediaçõo 'da Igreja violada; cere-j 
mnnias, que se fazem nella p.ira levantar o ia- ! 
terdicto R concdiaçõo do heregt ; admissão á | 
communhuo por meio da abjuração dos seus er- ! 
ros- 

RECONCILIADO, p, pass. <ie reconciliar. I 
tiimo reconciliado, opp. ao da amizade sincera, 
ebenevola. Cron. Cist $. c. 4.u palavrasde mui- 
to amor , posto que já diíüereiites das antigas, 
c saídas de animo reconciliado." 

HECONCILIADòR , s, m O que intervém , e 
trabalhi na reconciliação, II. Pinto, f. 551. ult. 
JÜdiç. Eco, Trat. 2. f. 244, 

RECONCILIAR , v. at. Repor na antiga ami- 
eidc. Leão, Cron. Af. 4 /. 93 ult. lídiç. para o 
reconciliar com ei-Rei. 0.0 marido da adultera 
talvez reconcilia a mulher, e lhe perdoa." ürd. 
Af . 5. T. 7. aV 7. Admiitif de novo á comniunlião; 
v. g. reconciliar hum hérege, coma Igreja. §, Re- 
concUiar-se ; conicss.ir se de peccado esquecido | 
na confissão nnteredçúte. it- Tornar <á antiga j 
amizade. %. Rtuizero lugar sagrado que fora vio- ' 
lado; v. reconciliar v Uniplc, 
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* RECONDITÍSSIMO , superl. de Rccond'^ 
muito recôndito. Mjsterios—. Alma Instr- 
1 Íí« ll» Â/íli* 

RECÔNDITO , adj. Occulto, encoberí"' 
cedo: entrar no recôndito da dissimulação. Ç 
tão recôndito ; cujo interior he desconhec'.|, 
Godinho, Não vulgar , não obvio , não ta ^ 
c. g. saber recôndito; palavras rfeçonditas; ^ 
condito de sua vontade. Alma Instr. faz-sc o 
condito visivel. Vorelta: bosques recônditos, 

RECONDITÓRIO , s. m. Lugar onde se^ 
de, guarda, ou occulta alguma coisa- A'ra', 

10. -Ç. * $ 
REGONDUCÇÃO , s. f. Prorogação do 

ou Magistrado tia mesma magistratura , ou 1°» 
que occupava. 

RECONDUZIDO, p. pass. de Reconduzi1"- oll 

RECOxNUUZÍR , V, at. Tornar a Pr(.)Ver'ur3 

fazer nova mercê do officio , ou Magis'r-1 

temporal , cujo tempo acabara, á pessoa^, ^ 
acabou deservi-lo; v. g. reconduziu-o etn Co 
gedor deste bairro. ^ 

REGONECÈR. V. Reconhecer, antiq. r> 
RECONFESSÁR , v. at. Tornar a con. g/, 
Rf.confessar confissões; repetir nasj^bsterj0 e3 

as culpas , de que se accnsou nas anteceoV 
confissões. irfS, 

RECONGRAÇÁDO , p. pass. de Reccn3 

RECONGRAÇÃR-SE , v. reíl. Rccongrrg-^J* 
com alguém; tornar á antiga graça , e anuz 
com alguém. vf, 

RECONHECSNÇA , s. C.V. Reconhecime"'"^^, 
L. 6. O que se paga em reconhecimento . 
sallagcm. F. Mendes, c. 140. §• Ucconliet:l!^;'3.' 
to, gratidão; ás v</e- eiu preslaçots 
rias como as que se fazião ao Bispo peLs 

jas que übtrtárão de pagar as terças Pu"» 
caes. Elueidor. (; 

RECONHECÈNTE , p. pres. de Hcoon-p 
não reconhéccnte superior. Couto, 4. 7. 1 • 

RECONHECER , v. at. Conhecer de..n«"r<'ctf. 
quillo de (jue perdemos a memória. §• \ 'r 

nhectmenlo : v. g. et li a vossa carta , e o®' ' 
conheci o muito que me quereis." f .n j>jO 
v. g. tão benignas qualidades reconhecia 0 

na Luz. Viciia. rtconhecer o seu erro; rec" ^ 
ço a mercê que vos devo. §. Fazer acto, q11 g, 
mostre , que conhecemos , e confessam08 ' ^ ' Qs 
reconhecer mssidhgem pagando tributos- 
Soberanos não reconhecem superior no rí' 
i. é, não tem. Declarar; v. g. :treconheC f^.p 
le bastardo por seu filho." Reconhece' ^ eS. 
da; dar signal de que a recebeu no j0S0 j^ d® 
rada. ç. Ver, examinar ; v, g. u ^'l! f

0's
t;f5ca* 

•.'uecia foi morto indo reconhecendo as lof p/lS- 
ões do inimigo." reconhecer os contornos- 

tone, Arte. reconhecer c sitio. Freirç. 
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*!' f'"'' beneficies ; ngradecò-los. §. Reconhecer o 
, 011 sinal; dizer te lie seu, ou não , 

uizOj 0lJ f5ra. 
2)

nHÇONHECtDO , pass. de Reconhecer. H. 
1. era reconhecido por legitimo sucessor; 

por seujilho, Agradecido, obriga- 
J>,} V'S' reconhecida no vosso bom termo. Lobo, 
(>nl,~av' §■ Devotos, e reconhecidos de suas obri- 
e. 2^' é> que as conhece. V. do Are. L. 6. 

nLECONHEClMfeNTO , s. m. O acto de reco- 
q Cer; v.x. u o reconhecimento destes dois irmãos, 
L6,56 não virão desde mui tenra idade. §. A- 
pimento. 
pj ^-CONQUISTADO , p. pass. de Reconquistar, 

re^-cONQUlSTÁR, v, at. Conquistar de novo. 
tj^0"rar o que se conquistara , e se havia per- 

Vieira. 
EContáDO, p. pass, de Recontar. 

çjnEG0i\XAMÈNTO , s. m. Relação , informa- 
Co

0, Ord. jQf 3, f_ 203. tcemformados pelo re- 

ítxll<l'nento d"esse Juiz" lued. I. f. 249. huma 
j/1 cojjj largo recontamento. 

o() CONTAR , v. at. Referir, contar de novo: 
CQ(|je'er'r, contar. Cron. Af. 5. f. 75. col. i. re- 

j,"'1 se entre os varões celebres; nnmerou-se. 
t//is^ONTÈNTE , adj. Duas vezes contente. 

E.ECÔNTO , s. m. O segundo conto da lança , 
G),, ^e,n no reverso da astea, Galv. Trnt. da ^t. Oor 

ji!,- ^ÍTRO, s. ri. Encontro, conflito, pele- 
troj^0 a tu rada ; te pelej ivão comnosco por rrcnn- 

« voltas." Casíàn. 3./. 139. M. Lus. 4. f. 
Ver': r hg. O.í rccontros da Wtnpestnde, da nd- 
l^Me. Eufr. f. 216. /. f. Encontro casual. 
Cj.,;" A f. 318. tcali como de recontro veria o 

* tarn. 
c^r 'i^CONVALECÈR. , v. n- Tornar a convale- 

Dicc.^B. Per. 
<jiie ^RVExVCJaO , s. f. Acção pela qual, o 
,AÍisr

erldemandado , ou réo , jicde ao autor a j^P^ão de alguma obrigarão Ord. L. 3. 
i. s ^NVÍDO. V, Rcconvindo. part. Ord. Af. 

Kpp l07- 
bRp VIMÈNTO. V. Reconvenrão. Ord. Af. 

P^ORVÍNDO , part. pret. de Reconvir : a 
tQaVf.a rc:convinda, contra quem se intenta a re- 

^Ecvf0-. 
0 ^VÍR J Vt at. Demandar o réo ao autor, 

ern^*lc'ava ' "■ " obrigava-me a que lhe 
^'le 0s cem mil reis das casas, o que fez com 

1 0 roconviesse por cento e cincoenta que 
Vieira. 

Pbo'>ÍEA^ ? s" ^ ac^0 t'e recoP''ar* í* 
* Ri?r'e 1 cómpcntftp. 

'^'tLAUAMÈNTE , ndv. Compêndios,i-í 
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mente, abreviadamente. Vieira, Serm. 7. 352. 
RECOPILAdO , p. pass. de, Recopilac ; i?. g-, 

o homem he hum mundo rccopilado ; i. é, abre- 
viado , pequeno. 

RECOHILAR , v. at. Abreviar, compendiar a 
obra, ou escritura dilTusa, on mais larga , e vo- 
lumosa" v. g. íirecofilou-se n1Biiin volume a ma- 
téria do muitos, e grossos tomos: " resumir. 

RECÓPTO. V. Rccocto B. 3. 5. 9. 
RECORDARÃO , s. f. Lembrança de coisa, 

de qne perdêramos a memória. §, Fazer recorda- 
ção- i. é , memória, recenseamento,- v. g. u fa- 
zer recordação de tantos fora infinito trabalho. " 

Príncipe de feliz recordação. 
RECORDÁDO, p. pass. de Recordar. 
RF.CORDADÒR, adj. Que recorda , excita lem- 

brança, e recordação. 
RECORÜÁR, v. at. Tornar a trazer á memo- 

ria: v. g'. recordar a lição, que Já se sabia; re- 
cordar os peccados; recorda pslas historias quan- 
tos varões derão a vida pela patria; recordando o 
que os Reis havião feito: recorda-lhe os benefícios, 
que de ti recebeu , para confusão de sua ingrati- 
dão- recorda a esse ancião seus passados triunfos, 
&:c. u ruínas que ainda assim nos recordrto a gran- 
deza da a(iliga Roma." ^ 

* RECÔRDO, s. m. Recordação, relcmbran- 
Vieira. 3. Oarta 84. J. 395, Lern. Florest, 5. 

9. J. 61. , , T> 
RECORRENTE, p. pres. de Recorrer.- o que 

interpõe recurso. Prov. da Ded. Cron. foi. 300. 
RECORRER, v. n. Rqçorrer a alguém , àciu 

dir a elle porspecorro , soccorrer-se-lhc pedindo 
provimento , despacho , mercê, favor, auxilio: 
recorrer ã Jnsftça j ao remedio; as Leis; a moti- 
ves de fé Vieira V. Appelíar wo fig.; valer-se. 

Tornar a correr, ou passar; v. g. u recorrer 
pela memória ossuccessos passados." É necessá- 
rio recorrer ntraz «o nnno de... Maris , 2. c. 7, 
§. Recorrer; concertar; v. g. recorrer com jun- 
teira, passando.* sobre a taboa; anão quiz dar 
querena em (erra , mas só reeorre^dhe os Jâidosno 
ir.ar;"i é, examinar, e concertar. Vieira, Tom. 
10. f. 219. col. 2. §• Acudir; o.g. gente; recres- 
cer, vir correndo pan outros. (Ined. III.) »«. 
correr.se A justiça ; recorrer, soccorrer-se. Ord. 
Af. 3./. 343. u rfccorrenf.fi ao julgador, que a 
manda fazer." (a penhora) §. Recorrer-se ao 
Juiz superior; como socorrer-se. Ord. Af 1. p. 
49. boje usamos sfin pronome. Ined. III. 86. 
Recorreu-se. ( !)• Goterre) .ao Infante. 

RECORRIDO, p. pass, dc Recorrer.- a pessoa 
contra quem se interpõe recurso, Piovis. Regia 
de 1764. 

RECORTADO, p. pass- ílc Recortar. 
RECORTADO, s. m. Obra, c adorno que se 

faz recortando. 
RECORTAR, v. at. Cortar fazenda varias fi 

Yyy su-' ■ 



538 REC REC 

garas; v. g. arecorfar papeis com tesoura, ou 
ferros , que cortão deixando figuras de flores , 
ítc." na Pint. he applicar a cor ao redor da 
figura, para que appareção todas as partes del- 
ia no seu ser. 

RECOSÍDO, e derív. V, Recozido, &c. 
RECÒSO, s. m. anliq. Duas barcas que andão 

a recoso. Ined. II. J- 345. talvez recouo, á car- 
ga. 

* REGÔSSO, s. m. V. Recoso. Intdü. 4./. 400. 
e 401. 

RECOSTÁDO, p. pass. de Recostar-se. Aginl. 
Lus. Recostado ao tronco. Lus. Transf. f. 78. 

RECOSTÁR.SE, v. at. reflex. Pôr-se de ilhar- 
ga , meio deitado, encostar-se sobre o coto vè-lo : 
at. recosiei o corpo , n cabeça ; encostei. 

RECÒSTO , s. ra. Terra elevada em encosta; 
v. g. hum recosto da serra. M. Lus. §. Ladeira. 
Relação do Vatriarca Bermudes, f. 70. f. 

RECOVA , s. f. Numere de bestas , asnos , 
mCis com carga. Tenreiro, c. 3. §. Huma recova 
de mantimentos •, i. é, a carga dtlles que vai n^u- 
ma recova. M. Lus. Ctífdas, ou recovas. Goes, 
Chron. de D, Man. 2. P. c. 32. 

RECOVÁGEM, 8. f. Multidão, ou totalidade 
da recova, e bagages , ou cargas, que «11a leva. 
§. B, D. 3. 4. 4. na recovarem deste exercito 
não se podia numear , porque só de mulheres 
públicas hião mais de 20 jg " §. Recovrígem; gen- 
*e , que não he de peleja , e a bagagem do exer- 
cito. Recovagem-, condução por bestas de car- 
ga , e transporte de hnmas terras para outras, 
que partem de certa casa pública, onde se rece- 
be a peso, o que queremos enviar a outra terra , 
e se paga a tanto por arratef, ou arroba. Ba- 
gage de exercito, fardagem. Couto , 4. 0. 14. 

RECOVÈ1RO , s. m. Almocreve; o que traz 
a ganho bestas de carga dehumas terras para as 
outras. Viriato •' melhoruu-se de trabalhador areco- 
veiro. M. Lus. 

RECÒVO, s. m. Estar de recovo; i. é, recos- 
tado, ou reclinado sobre hum dos cotovelos. B. 
Per. 

RECOZÈR , v. at. Tornar acor.er com agulha ; 
ou ao lume. Recozcr rnetaei, ou arames ■, &-c. 
faze-los em braza , recoitá-los. 

RECOZÍDO, p. pass, V, Recozer. RCcozido 
em malícia; o que sabe , e he mui experto uella ; 
vcadirao na m a.Made. 

KECHAMADO, p. pass. de Recramar. antíq. 
RECRAMÁR, v. at. Fazer em pregas, antiq. 
RKCRÀMO, s. ra. antiq. Pregas aos vestidos. 

§. V. Ttecromo do cnbello ; armeis, rijados, e 
mais concerto. B. Per. §. V. Reclamo. 

RECREAÇÃO , f. O acto de recrear, ou 
recrear-se, Prazer , passatempo , allivio do 
desgosto, trabalho.• g. «he grande recreação 
«hegar a casa , achar a família contente, bem 

provida, tudo pronto para nosso descanço: ^ 
isto por sua recreação: cesa de recreaça0 í 
; Tazer. M. Lus. 

RECREÁDO , p. pass. de Recrear. ,y,\o, 
RECREADÒR , adj. Que recrea ; dá ai" 

prazer; dá novos espíritos: recreativo. ~n Jo 
RECREAR, v. at. Tornar a crear <taDlaJ0>

,, 

Omnipotente recreou, tudo o que havia crea ■ 
drraes, 10. 43. Alliviar do trabalho; f „ue 
do enfado , cansaço com coisa de Praze,r'.Mo; 
restitna , e reforme o animo lasso, e aba 
o vigor, as forças, oalento; desafrontar. r ar. 
Causar prazer: v. g. recrea a vista. §• 
se com a lição dos Filosofas, Jndf' 

RECREATÍVO, adj. Que recrea. Alma in 

o, g. estudo recreativo; recreador. ^ o 4' 
RECRECÈR. V. Recrescer. M. Lus. L. 

/. 153. col. 2. recrecia perigo. Ined. III' yj V. 
§. Recrecer-se ; as duvidas que se recrecia0' 
Ord. Af. Prol. §. Sobrar, sobejarão tetópa 

de outros exercicios me recrecia. Lus. 
145, y. §. jls duvidas que recrecião «o j# 
Goes , Chron. de D. Man, P. 1. c. 25. «í 
mi, e que d'outreru me recrece. Sá e Má- 
ta 7. f rl 

* RECREC1MÈNTO. V. Recrescimento. 
Dicc. re- 

RECREMENTÍCIO , adj. Med. humor Dll 
menticio, o que he mal elaborado, e sobej 
digestão. , a]i' 

REGREMÊNTO, s. m. Med. A porção ^ 
mento, que fica indigesto, e mal elabora 
estomago. 

RECR.ÈO , s. m. (antes r«cmo) RecreaÇ jg 
RECRESCER , v. n. Sobrevir , v'r f-jade1 

outros, e aumentar o numero, ou qua'! jj.fjV. 
v. g. recrcsceu hum trabalho a outro. 1 íe Jh® 
ttdc hum mal que se lhe faz, outro mor 
rccresce:" onde recrescer-se he neutro^ap3®^ 

Recresceu sobre isto grandetrihulação. gS 
.§. Recresccrao outros muitos Mauros c0J noV0* 
nossos. Cron. de D. Duarte. §, Recrescera 
negocios, e outros danos. M, Lus. loin. ' 
col. 4. e Tom. 2./. 98. col. 1. e f, ló3. " 
ce maior interesse a vossa Republica. recreS* 

RECRESCIMENTO , s. m. O acto de * jjg, 
cer, sobrevir, aumentar-se em nudero* 
crescer. riisaf^ 

* RECRIMINAÇÃO, s, f. Injuria, ^ 
contra o accusador. Deduç. Chronol- !♦ 
§- 325. c0Íxtt* 

* RECRIMINAR, v. at. lançar ocriBi« 
o accusador. 

RECROBAR. V. Recobrar Elucidar. ü \>e^ 
RECRU, adj. Fio recrú ; o que iião ti 

recoito , ou requeimado, c não he tao 
como o recoito, serve cm tremulas, d' 
talvez «ubst. 0' 
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íaf iRUdescèR' v- "■ Mec1, Encruar-se, nãa 
ni t eni cosida ; v. g- recrudescer a urina , as 
Hd s' Assanhar-se ; v. g. recrudescer a fe- 
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'> 7ue hin a melhor. 
jV^CROTA , s. f. e m. Soldado novo, biso- 
t»0 ' c^c se fez recentemente. §. Leva de gen- 
^ H

para o serviço militar, ç. Ümreonta; umsol- 
t 

00 recrutado: recruta; a gente, que se 
fi
rpto»; leva de soldados, conducta. 

te 
GRUTAR, v. at. Recrutar gente; fazer gen- 

te 
tl0v'a para o serviço militar, levantar gen- 

fazer levas de gente para completar a tro- 
b ' ou formar novos, e mais regimentos. Porí. 

/• l81
MracÍ0 » P* 2• L' 2- sumrnario: Epanaforas, 

CRUZETAl)0 i adÍ* do Bras' Cri12 recr»- 
ou/1 > a que na extremidade dos braços tem 
Oifir*1 Cruz) que atravessa, ou que vem a for- 
d* SUatro cruzetas, Nobil. Vorlug. nas armas 

Reatas, f. 265. 

Com TAMENTEJ advr* Com rect'da0 ? bem: 
0 

0 convém ; v. g. obrar rectamente segundo 
dever. 

^ECüTXnGULO, adj. Geometr. Que tem an- 
g^.0» ou ângulos rectos; v. g. triângulo rectan- 

p0: §• Figura quadrilatera, e rectangula. 
FidAO, s. f. Postura recta ( Arraes^ 8. 

fq^PPposta á curuatuaa, ou inclinação. §. Con- 
'dade da intenção , e da obra com a Lei , 

r6jj 
0 dever; o. g, obrar com rectidão. A di- 

fto 62:1' 0u cuidado do qUe acerta , e obra bem , 
(les 

rrie,l0s o desejo d' isso ,* v. g. rectidão dos seus 
c^0í j &-c. §. PcctídÕcs ; direitos annexos a al- 
ta Propriedade. Elucidar. 

0 GGTlFlGAQAO, s. f. O acto de rectificar : 
Íq, ^ pureza , e retificação de enienção. Fios 
lce'p. CXXXIF. f. 

f4c| 
tGTlFlCÁDO , p, pass. de Recti ficar ; apn- 

v' S' espíritos rectificados, íisica , emo- 
fcute. 

Íer 
cTlFICÁR, V. at. Corregir, emendar, fa- 

vá direito , bem , sem defeito fizico , ar- 
ve r'ii' > ou moral: u o governador primeiro se de- 
LN

Cc'Í/icar a si, depois ao sen povo.51 (concer- 
1 J"6 com as leis da rectidão) Arraes, ô. í). 

do ec'Í^car na qnimica, restiilando , e siçbiiinan- 
Para que os espiritoG, e oleos fiquem bem 

1 nS 5 e sem Par^e8 heterogêneas : a espereza , 
H)|s,la'dade dccertos remedios serectifica com a 
#òte

llra de drogas que os abranda: rectificar as 
; Ac. corrigir alguma falta , menos 

Olj s que houve nellas. Rectificar tratados, 
íl|rVrtigos he erro; dizemos ratificar. 

"iujg j^lbÍNEO. adj. Era linha recta: v.g.mo- 
ít 0 rectilíneo. Formado de linhas rectas: 
»'"''gu/o rcctilineo. 

, superl. de Recto. B. Per. 
GriTüDE, s. f. Rectidão, recta razão; 

on antes conformidade com a rectidão; v.g. Deus 
aborrece tudo o que be contrario a esta rectitude. 
Alma Tnstr. 

RÉCTO, adj. Direito, não curvo, que não 
inclina maisahnm lado, que a outro: v. g.hu- 
rna linha recta. §• O angulo reeto, formado por 
duas linhas rectas huma das qnaes he perpendi- 
cular á outra. A estatura recta do homem , op- 
posta á do quadrúpede propensa para a terra. 
Arraes, 8. 13. Intestino recto, t. Anat. he o 
que vai ter ao ano. Pòr-se no recto; no jogo 
da espada , por-se de sorte , que o braço esten- 
dido com a espada, forme hum angulo recto 
com o corpo. §. Homem recto; o que obra como 
he justiça, e razão, e faz o seu dever. §. Recta 
vara; fig. justiça, Ulis. 4. 54. íí com recta vara 
se punem. Recta intenção; o desejo, e intento 
de obrar bem, c acertar, o qual não livra de 
culpa senão a quem faz a diligencia por enten- 
der o que he bom, e acertado. §• Recto viver, 
Arraes, 3. 4. 

REGTÕR. V. Reitor. 
REGTRÍX, plur. Rectrices. §. Rectrices, us. 

como snbst. as rectrices; i. é, as pennas das cau- 
das das aves, com que governão ao seu rumo, 
ou direcção que levão, como o leme serve aos 
barcos, alem de as ajudar a soster-se- t. d His- 
Nat. , . j r 

RF.CUA , s. f. Multidão de cavalgaduras. Lo- 
bo f Cort. na Aid. Dial. 3. pag. 54. ] 

R.ECUADÈIRA, s. f. Correia, que prende n» 
ponta do varal da sege, e serve para a fazer 
recuar. 

RECUADO, p. pass. de Recuar. §. fig. Atra- 
zado, ou que foi a peyor de fortuna, famil. 

# RECUAMÉNTO, s. m-Acto de recuar. r>ecr. 
de 3. de Setembro de 1606. 

RECUAR , v, n. Andar para traz_, para don- 
de vinha, sem voltar o rosto, ou dianteira pa- 
ra essa parte ; recua a sege, como o homem: fig. 
« carrancas tamanhas que fazião recuar os homens, 
e não ousar a coramctter. Couto, 12. 1. 15. v. 
at. fazer recuar. 

RECÚBITO, s, m. Do que esta encostado so- 

bre o cotovelo, como os antigos lançados em 
leitos costumavâo ceyar a roda da mesa. n do rc- 
cubito da cea. ^ Feijo Trat. i. f. 18- 

REGUDÁR, anliq V. Recusar. M. Lus. 
RECUDÍR , v, n. antiq. Acndir, vir a algum 

lugar onde se tinha vindo já. V. da Rainha San, 
ta, Lobo Condest. Canto 13. f. 203. cri. 2. it â- 
quella parte á pressa recudiu." u os cavallaeiros 
tecudão a casa dos Ricos íloracns. Ura. Af. p. 
363. acudão a elles, quando houver arruido na 
terra. 6. Accudir a serviço ; sair para serviço u dei 
recudirá cavallo recebendo. Caria do Sr. D. 
Fernando de 1380. $. Tornar a voltar, ouacudir 
a alcuma parte, d olhavão donde sairão , e onde 

Yyy 2 
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havião f!e rccudir. M Cron. ant. do Condest. 
RECUIDAdO, p. pass. de Recuidar. 
RECU1DÂR, v. at. Tornar a cuidar. Vieira. 

íí se cuidar, e rscuidar os anuos proprios já vi- 
vidos, v 

REÇUHAR, v. n. Coar, on dar passada pe- 
los poros ao liqiior contido no vaso ; r. g. esle. 
odre reçnma. Leào, Bhcr. f. 47. S- Sousa, V. 
do Are. L. 6. c. 14. e Fernno Alv. d'Oriente di- 
zem ressumlrar : o Htspailhol lie rezumar, V. 
Jlessumlrar. 

RECÜMEÍR, v. n. Estar encostado; v. g. re- 
filimbe o èt;í/ü rosto í oire o jhüu. Mascareuhas, 
Destr. de Hespanhn. 

RECÜO , s. m. O recúo do canhão d1 artelharia. 
V. Repuxo. o espaço qm; o canhão retrocede 
ao desparar. Exame d'artilheiros. 

RECUPERAQ.SO, s. f. 0 acto de recuperar o 
perdido; v. g- a recuperação da Urra santa; de 
alguma Cidade conquistada. M, Lus. reaupera- 
ção da saúde , &c. 

RECUPERÁDO, p. pass." de Recuperar. 
RECUPERADOR , s. m. 0 que recupera: v. g. 

c recuperador da Cidade. 
RECUPERAR , V. at. Recobrar, tornar a co- 

brar o perdido : v.g. recuperou esta praça no mes. 
mo anuo : recuperar a saúde, ^recuperando d pa- 
iria a honra, que havia perdido nas derrotas de 
outros Generaes. rs 

REGUPERATÓRIO, adj. Jurid. Interdito re- 
cuperatorío. Mandado pelo qual o Juiz proceden- 
do summariamente ordena que seponhão no pri- 
meiro estado todos os actos feitos, eattentados. 
Ord. L. 3. T. 78. §. 3. 

* RECURQÃO, s, f. ant. Lemite , termo. V. 
Reccorreição. Elucidar. 

RECUKRÈNTE, adj. Anat. Nervos recurren- 
tes , ou reversivos são '2 do íi par , que precedem 
do ccrebro , e se ramificão pelos músculos do 
Laringe, e toruão a subir do lhorax para cima. 
§. Pulso recurreute; o que se torna a fazer tão 
largo , e accelerado como d*al:ites í. V. Recor- 
rente , que interpõe reciírso- 

REGURSÁR, v. at. Recarsnr o entendimento; 
tornar a redectir, ou passar pela reflexão , fazer 
vir atraz. H. Pinto, f, go'2. a fazei volta, re- 
cursai u entendimenlo, tornai sobre vós- 11 

RECÜRSí) , s- m. O acto de recorrer, ou bus- 
car remédio > ou expediente cm alguma ne- 
cessidade ; refugio. Vieira, u podéra caber al- 
ni i esperança , alguma consolação , algumrccMe- 
ío. " í, Rettíedílb para emendar mal , perda, dam- 
no , moralmente. Ined. I, f. S&6. u passar em 
França para seu recurso. ' A ppellução extraerdi- 
naria ao superior, queemenile a iniqüidade,ou 
vexame do inferior : v. g. recurso ao Sobem, 
no, d Coroa. Vieira, não pôde haver recurso de 
féus p/oscdiinenlos} nem ainda uoncia ; o recurso 
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ao prelado he difficil. ç. Ter recurso a 
soccorrer-se aelle, pedir-lhe auxilio i v'i 

delle. Armes , 10. 9. ter recurso d Virg('n' e 

orações , S-c. §. Regresso; e. g do fiado'' 9^ 
pagou pelo seu fiado contra os bens £'es,e

q^c' 
se indemnisar por elles. Ord. Af. 3. /- ' a. 
ção, direito de o excutar pela quantia q'16' 
gou. v 

REGURVÁDO, p. pass. de Recurvar. 
KECURVÁR , v. at. Encurvar , inclinar* e 

log. Lusit. v. g. recurvar o corpo. trofO' 
RECÜRVO, adj. Curvo, torcido j v. g- 

betas recurvas. Costa , Virg. 
RECUSACjAO , s. f, O acto de recusar. ^ 

Af. 3. f. 102. » poer a recusaçam. " rr.lbo 
RECUSADO, p. pass. de Recusar. §• 

recusado; desviado; no jogo da espada. ^ 
* REGUSADÔR. s. c. O que recusa* ^ 

Err. rÉ. 
RECUSANTE, p. pres, de Recusar : o qlíe 

cusou; v.g. ao juiz : usa-se subst. . não 
RECUSAR, v. at. Refusar, não aceitar» ^ 

receber o que se dá , offerece ; rejeitar*?' 
cusar o juiz; não o acceitar por julgador rgOt 
porsuspeito. Orden. iíccurar o beneficio , c j c, 
titulo, (imáeiro,* oíTerccidos. V. do •*^r.c'i óüj6'* 
7. u que não era novo recusarem, c aiu"a 

tarem cargos," 0 fig* 
REDAda , s. f. O lanço da rede. 

índia. " , 
REDADÈIRO. V. Derradeiro. Ined. Jf' 
* REDÁDO, p. deRedar. Sim. Machado í 

Al feia. jjisU 
# REDAMÈNTO, s. m. antiq. RcdinieO^* 2i 

Genenl. T. 1. das Prov. 132. Docttm. de 
REDÂNHO. V. Redenho. lU)da 
REDÁR. [ v, at. Tornar a dar, dar seo 

vez.] V, Redrar. Elucidar, antiq. 
REDARGUÍDO, p. pass, de Redarg"'r* . {c- 
REDARGUIDÒR, s. m. O que xedarSut" 

criminador, landoi 
KEDARGUÍR, v. at. Replicararg"*1^ 0ar' 

ou arguindo a quem nos argue; retorq111 ^ de 
gumento; replicar com razõts cm coutro^ p 
outras, que se nos dizem. Ccutinho, * 

ir"ídf: §. Recriminar: v.g, redarguifido-o d ^fd* 
Accusar: v.g. redarguir e docujnento 1 faci'' 

Ord. Af. 3. f. 241. Demandar em ju,z 

Cist. I. c. '27. viudicur, convencer* ,a ff
0' 

RÉDDITO , a m. Renda : os redditoP 0' 
vincia. Apol. Dial f. 212. lucro dodoilR e pf- 
sura. u no cabo puxa Deus1 pelo cap'1 ' 
los rcddüos. " Vieira, 4. n. 9. . cii |!'C,, 

RfeDE, s. f. Tecido de malha roa,^tS, 
nos larga para pescar peixes, tomar iijaf6. 
se enrectâo nella, e nao podem t' ^ ( ichfc, 
V. Tesões f Ttasmalho, Lu ção , Gatr1 o, fie 
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rq. s^0 cspecies dc rede: e V. Vnredou- 
{ür(. ' í!"r<>f':, c Chniitòeira,, que são .1 niesnt;i 
âf(1)i redes, ç. Riida de tombo-, com qnc se 
do c 58 ?ve*>) f,;zcir,lo-a cair sobre eil is , 
§, jyfit.is em alguma pousada. Uiis. J. 7. 
iJotiQ0 ' be de rasio , e usa-te em agua de 
j, fj* altura: rede fole, c lombo ; outras sortes. 

^"ifa de cabcllo de malha, Tecido dc 

í (i\'r c'ecid'rir, e arrendar cavallos euj iezados. 
Armadilha, laço, engenho para prender , 

trabaau8,ar. «Horrar alguém , e fazè-lo cair em 
ía ^ 10 ; v. g. cair ua re<ic , colher nella , annd- 
firè 's1,e'*dè-li colher com rede. §. Cahir narede : 

poder do que laz espera , c armou a co- 
c'tio n r>,m' '>>" <i' 7• ^ no ^ras'' ) te" 
txtrt.( 0 Ina"la com ratnaes , os qnaes se atão nos 
lica t'"0s l'e hunra vara , ou a duas argolas, c 
Itiir 0®0 ^'ima lunda , na qual se deitão a dor- 
íostè; 0,1 são lev.idos ás costas de pretos, que 
v4ra 1J eada hum no hombro o extremo da tal 
'O, f 011 pó o. §. Andar ás redes. Barros, 3. 5. 
c mil

a2e"rlo bordos, ou batendo, e espancando 
de r.' 2. I, 6. §, Redes-, defesa nos navios 
?e) e a' <'n^0 com suas arrombadas, compon- 
a püi ,re^eí'11 id. 2. 3. 5. e na náo levava sobre 
(p;,r.' e hunia rede tecida dcCairo mui miúda. 
rle t!|nparar das frechndas , e remessos aos 
íto a'ro). ibid, a rede também era como bai- 
0, jj, e cirna delia se pelejava. V. Boileo. B. 4. 
tdan, ' "^rleos donde pelejão como cá costu- 

Hg'as "dês." 
Vali0 ' 9 Correias presas no freio do ca- 
Sovçj' e q"e o cavalleiro leva na mão para o 
CoIhe : dar, ou alargar a rédea ; lirgá-ld : 
ç0ntr" a.' reculiie-la , tomá-la , apertá-la ; he o 

2r a meia redea- a bieyp galope : a 
i i\ So't"i correndo muito ; ter n redea curta, 
I5. J^'s redeas do governo, do Reino. Lus. 1. 

'0i 0° ■ .r tts re^eas da vergonha; perde la. Com- 
^0 ('u " largando as redeas á vergonha fo- 

po-^*0^0'" sv^ar ns redcas ás ndos. Uliss. 2 
í- p^' As redeas do recato. Guia de Casn- 

r rcdeas 00 tempo , 011 ter na mão as re- 
" T, 0 tonjio. Lucena. §. Soltava Rolo a redea 
§. pL'0"io • i. é, deixava soprar forte. Camões. 
é 0>'do o rio Jordão redeas a sua corrente ; i. 
prL^pcndendo. M, Lus. u soltar a redea ao 
% to-^ Lusit. Trnnsf f. §. Soltando a redea « 
^leJ^dado ; dando lhe livre curso. Camões, 

Dar redea d paixão ; desafogá-la, 
^5 obrar livremente, u e as redeas to- 
/r. j30 furor largando.7' Eneida, JCII 115^ £10. 
§. o' j- udar redea aos vicies, c dissoluções. 

de uvas ■ i, c , reste dc caixos de pen. 
tíj.^, ãhirte, J. 122. fig. x Huuia redea de 

^ muito para se pendurar. Prestes, J. 
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REDÈ1RO, s. m. O que faz reder. Arma- 
dilha de caçar. Jued. 111, -Hítl- "quem a ripar 
re.deirus nas ditas matas;" era defesa pelas Ltis 
das Contadas. 

U&ÓEMÍÒO , p. pass. dc Rcdemir. Eneida , 
VI11. ;{. u Penatcs seus do incêndio redemidqs." 
id. IX. 52. tepor preço ret/emído." H. Pinto, 
f. 49tí. col. 2. 

KEDEftlÍR, v. at. V. Remir. 
R EuEAlOÍ N HO. V. Redomoinhoj ou Rcmoiutio, 
KEDEMFÍjiíO, s. f. O acto de remir ; resga- 

te : o preço delle. u Cristo nossa redempção. " 
B. 2. 0. I. fig. Coisa , auxilio que tira ai- 
guear de algum trabalho, ou necessidade; v. g. 
uo vosso consellio foi a minha redempção.'''' 
C br isto morreu pela redempção do genero huma, 
no-, para o remir do cativeiro do peccado. 

REDEMPTÒR , s. m. O que remiu, resgatou, 
ou tem a seu cargo remir , e resgatar cativos. 

O Redemptor, por excellcncia, he nosso Se- 
nhor Jesu Christo. 

REDEMU1NHÁR, v. n. Remuinhar, fazer mo- 
vimento em redor , circular sobre si, ou no mes- 
mo lugar. B. 4. 1. 10. «os Mouros (atemoriza- 
dos nas suas embarcações ) começarão a mfe- 
muinhar, sem corametter direitamente. " 

REDENÇÃO, REDENTÔR, &c. V. Redemp. 
ção , Redemptor, &c, Paiva, Serm. 1. f, 31. re- 
denção. 

REDÈNHO, s. m. IJplla de gordura que forra 
os intestinos dos animaes; oZirbo do corpo hu- 
mano. 

REDÈNTES, s. m. pl. da Fortif. Obras feitas 
á feição de serra,, com ângulos reintrantes , e 
salientes, que se defendem reciprocamente, for- 
tif. Moderna. 

' * REDEPÉ. V. Rede. 
REI ERÁR, V. Redrar, a vinha. Elucidar, an- 

tiq. 
* REDEó/NHA, s. f. dim. de Rede. B. Per. 
KEUHIBlQiVO , s. f. O acto de restituir , e en- 

campar ao vendedor aquillo, que elle vendeu á 
falsa fé, com fraude; v.g. o escravo que já vi- 
nha doente , e elle o não declarou. 

REüHIBfR , v. at. Forense; encampar, tor- 
nar ao vendedor a coisa defeituosa, que se nos 
vendeu, encobrindo o defeito que devia decla- 
rar; exigindo delle o preço que fe lhe pagou. 

REDHitiTÓRIO , adj. Acção 'redhibitoria : a 
que o lesado na compra propoe ao vendedor pa- 
ra que receba o que lhe vendeu com fraude , e 
lesão restituindo-lhe o preço, ou lhe refaça, e 
restitua o excesso , que lhe deu uo preço sobre 
0 justo valor. 

REDÍL , s. m. Curral de gado. M. Courj. 5. 
9. õ lig. u Ao raãil da Igreja." Balidos dos o, 

1 velhas, 
RE- 
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REDIMIMÊNTO , s. m. Redenção. Elucidar. 
ttem redimimcnto de seus peccados. " 

* REDIMIR, v. at. Remir, resgatar por com- 
pra o que está em poder de outro. Jorn, do Ar. 
ctb. 2. 4. Torr. de Lima. Aviz. 1. c. 9. 

REDINGÓTE, s. m. O mesmo que sobrecasa- 
ca, ou casacão largo , que se veste sobre a ca- 
saca , ou fraque , contra a chuva , ou frio , e 
para montar a cavallo, (do Inglez reding-coat, 
que os Francezes alterarão em rediugote, e des- 
tes o tomámos ). 

REDÍNHA, s. f, dimin. de Rede. §. fig. Certo 
panno mui raro, 

REDINTEGRAÇiíO, a. f. O acto de redinte- 
grar. 

REDINTEGRAüO , p, pass. de Redintegrar. 
REDINTEGRÁR, v. at. Repòr no antigo es- 

tado, na posse que tinha, restituir no direito, 
ou acção. 

RÉDITO, s. m. Rendimento. M. Lus. 
REDIVIVO , adj. Resuscitado. Curvo. 
REDlZÉR, v. at. Tornar a dizer. Prestes, f 

64. f- 
REDÍZIMA , s. f. A dizima dos frutos já dizi- 

mados, ou outra porção além da dizima. Foral 
de Sctuhal: segunda dizima do dizimado. 

REDOBRADO , p. pnss. de Redobrar, §. Que 
tem duas dobras. $. Redobrado no numero •, i.é, 
duas vezes outro tanto. Batalha redobrada ; 
antigamente , era a que constava de trcs bata- 
lhões. 6. Esse patino redobrado sobre si mesmo; 
he operitoneu redobrado; muito redobrado se Ze- 
ro cada anno o dinheiro fóra do Reino. Leilão, 
Miscellan. f. 9d. §. Escudo redobrado-, o que tem 
vários forros , ou dobras de coiro , ou chapas 
para ficar mais forte. 

* REDOBRADÚRA, s. f. Acção de redobrar. 
Cnrd. Dicc. B. Per. 

REDOBRAR, v. at. Tornar a dobrar. Re- 
dobrar sobre alguma matéria; recursar , trazer á 
memória. Vieira, u nesta ultima acção redobra 
a Igreja sobre todas as acções da vida de seu 
Divino Esposo,11 §. Dobrar outra vez; v. g. do- 
bra , e redobra o sino ; dobra, e redobra as pa. 
radas no jogo ; dobrou o lançol , e redobrou-o; 
redobrar o custo , as despesas, as diligencias. « es- 
sa infelicidade me redobra a dòr f e o sentimen- 
to." §. Amiudar os golpes; v. g, redobra o al. 
fange. Ennda, IX. IBS. ji, Gargantear, gor- 
gear muito ; v. g. redobra a ave, o rouxinol os 
stus amores. Redobrar; multiplicar muito,- 
v.g. redobrando-lhes os homens. Feo. Tr. %. f. 16. 

KEOÓBRe, s. m, A repetição das arcadas na 
rebeca para fazer como hnraa especie de trina- 
do; fig. redobre das vozes dos noes; v. g. os re- 
dobres do rouxinol. §. Forro , coisa que cobre. 
Prestes, f. 1IG. cc não vejo outro redobre senão 
oiro sobre cobre. §.Fuzer redobres; i, é, velha- 
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carias, haver-se com dolo. Prestes, f- jo, 
REDOMA , s. f. Vaso de vidro com Snr^'afii' 

e bojo ; o gargá-lo , ou he cilíndrico, 01 

oilado, pc 
• REDOMASÍNHA, s. f. dim. de Redomas 

qnena redoma. Severim, Prompt. 93. 
♦ REDOMfNHA, s. f, dim. de Redoma» í1 

mazinha. Severim, Prompt. 93. f. 
REDOMOÍNHO , s. m. Movimento eV3 fin- 

que faz a agna nos rios, otimares enC0D 

se duas correntes, ou cahindo por alg11111^^, 
co, quando he moita: it. voragem, sorve {) 
rilheiro. Redemoinho de dois ventos jiJ 
que se encontrão. §. fig. u nesta nossa r°voSi 
muitos redemoinhos de malicias ; i, é, eS 

ou perigos, como os redemoinhos, oUp0rr"j.í* 
oti sorvedoiros o são aos navegantes, 
§. Redomoinho de cabellos ; os cabcllos di l 
como em espiral nos cavallos, nos 'l0ine" julíf' 

REDÒNDAMÈNTE, adv. Com figura 
§. Dizer que não redôndamènte ; i. 
nadamente, sem cores , sem pejo. á- gpco3' 
chão redondamente ; de pancada, ser» ^ e[jjji' 
tar, ou soster cm alguma parte, e todo ^ 
cio: a torre ... se veyo redondamente 
V. do Are. 1. 16. 

REDONDEÂR , v. at. Fazer redono0.^tef' 
corpo. Redondear a sua herdade; adq"^ aii' 
ras ao redor, com que fique redonda, * j0, 
gulos, on coirelas de outro Senhor em 

RBDONDÉLLA, s. f. Á redondella, do^*' 
* REDONDÈZ, s. f. O mesmo que Re 

za. Bem. Florest. 1. 3. 21. re^0"' 
REDONDEZA, s. f. A fôrma do corpo ^ia; 

do. 6 Estar a Lua emsun redondeza j l C,;to ^oi 

Sá Mir. §. Todo o mundo ; v. g- " 0," 
causa dos maiores males na redondeza- s je 

KEDONDfLHA, s. f. Estância de 4 ^ cOiji0 

8sill»bas, em que o primeiro verso/"" Qat^9 

quarto , e o segundo como o terce/0 ' e o se' 
vezes rima o primeiro com o tcrco'1'0 ' 
gnndo com o quarto. 

REOONDÍLHO. V. Redondilha. irC^f! 
REDONDO, adj, Rotundo , de fig"^ / 

v.g, huma corna bem redonda ; esta ' ejle* 
bem redonda , e bem. cerceada. §■ ^Sl ^çdot^0' 
rico ; huma péla bem redonda. §• e.t 

em circúito ; v.g. uconquistou cevo eo 
redondo." Burros. §. Batalhão redoo 
ço circular, com as caras voltadas a0,rente- 1 

desorte que sempre se lhe apresenta^ O redo*d0:0' Lus. tt cerrarão-se com hum batallm doD^^v 
§. Navio redondo; o que tem a proa je ^ 
mo a charrua , não a fragatado: j nda; sfe. 
Ia redonda, e não latina. §• Capa re ienãoc

ep) 
cauda. §. Saia redonda; por curta, f', tta, s ^ 
ga até o calcanhar , ou antes "err\n.do> 
cauda. FLum redondo; desci'ç p 
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oo'^' Andar rcâondn; i. é, não á Franceza, 
kq r

e ,Casa(]ninba; falltulo das mulheres. §. Le- 
'edüf,i111'1' a •'•e imprensa. Lobo. Cbnga 
re(]0 ' i'1; que não tem cantos. £. Huma volta em 
doJ' 0; hum giro cm roda , inteiro, f Ave rc. 
(1^ 14 no voar-, n que não voa A tira , ou em li- 
l'o fr?eta ' mas fazendo voltas Arte da Gafo. 
Itlh 0 ^f-diri no voar lie redondo.'1'1 §. Oque 
(ac 61,1 (eiln , e cheio. ^ Ser redondo no con- 
red' "«ar de rodeios , e embagens como a ave 

W no voar ' e ''e dí:feUo f'c ür^'nar'0' §• 
tio ep redondo; i- é, feito á mão, ma- 
prjl,. /'-- 1.1. Seilo redondo ; o que ae im- 
f, na carta, e não he pendente. Ord. A f. 3. 
Cdj ■*' 6. 3. 9, 2. Crnn. Af. 5. por Leão. Tro- 
llOf ^*0ndas; em verso Lyrico, ou de arte mc- 

úJfandavo, Dial. em Dcfens. da Língua. 
<dopío,;. m. Andar ao rodopio; i. é, á 

s> redor, em redor; em tor- 

á 01 circunferência , em giro, no circuito; 
®iH r" j0^«a o cavallo em redor do postes; andei 
Vor/ da caía todo hum dta s6m acertar com 

fiíen, ' Roer no redor ; por-se ao redor d^al. 
^,5 ^ Redores, plur. Eneida, III. 72. tedis- 
ÍÍOrj 0*,redores de lagrimas encheu , e de cia- 

jL' ' V. Arredores, contornos, e derredores. 
Us f U^aí s> f. Corda suspensa das duas pon- 

endo 'mm se10 no me'0 > onc^e sc ®cnta 
^En1 'lara se embalançar. 

í(()0 
0UqAR.SE , v. at. refl. Balançar-se na 

hpÇ-t. 
n, pass. de Redrar; v. g. vinha 

^.n - '^ÁR J v> at. Redrar a vinha ; cavala se- 
llw.*02) e chegar terra As cepas. 

^.^CqAQ ? s. f. o acto de reduzir, ou ser 
hrq 

1(40 5 v. g. reducção da coisa de hum lugar 
•l |7

0u''0 , ,le hum estado para outro. Arraes, 
S . jredueção de huma moeda estrangeira aou- 
S' terminação do valor intrinseco que uma 
S, p respeito da outra , ou do valor do cam- 

reducção do herege ao grêmio da Igre- 
.^So 'dos rebe.lladss á obediência ; da 

b* 0^ediencia do Príncipe-, do osso a seu tu- 

Hii\ADuCTivAMÈNTE, adv, Restrictamente, 
Ht;rir-4lnente* Navarro, Man. C, 16. w. 3. 

^HDtu0- V- Reduto. V. do Are. i. c. 26. Pl4: 0
U!4ít)ÀNClA , s. f. Sobegidão, nimia co- 

^ o0
redundanc5a de palavras, redundância 

4 ^ÊDttv/5®- Arraes, 10. 2. 
T^ori Dante. P- pres. de Redundar , que 
ft" v' fa'lte redundante. Vieira. §• Re' 

0 *nte,; a que he sobeja para exprimir 
s50

a i3aiavra : v. g..« as oonsoantes dobra- 
^ja f'e<^undaiites.11 ■§. Palavra redundante; 1 ^fioeccssaria para exprimir hum «eflli- 
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do perfeito. Vieira. Rio redundante ; que tras- 
bnrda. Eneida, VII. 121. e VIII. C. tm n bacia 
d'agua redundante; lagrimas redundantes, Enei- 
da , XI. 45. Proa. da Ded. Cron. f- 296. 

REDUDÁNTEftlÈNTE, adv. Com redundância, 
de moflo redundante. 

REDUNDAR, v. n. Trasbordar: v. g. redunda 
o rio ; a bacia , que lança agua por fora , por 
não caber nella ; íig. redundão as lagrimas dos 
olhos-, redunda a fama por fora de sua pntria, e 
se esparge pelo Universo. Redundando agloria da 
alma tio corpo, Feo, Trat. S. Estev. Resultar; 
v. g, ua elle redunda toda agloria , e proveito; 
a calamidade.1' Arraes , 5. 11. redunda-lhe em 
grande louvor. Costa , Ter. 2. 183. 

REDUPLIGÁDO, p. pass. dc Reduplicar. 
RBDUPLIGÁR, r. at. Redobrar, ou aumentar 

cm qualidade, grandeza, inteusão muitas vezes. 
Vieira, u hum tormento infernal quinze mil ve- 
zes reduplicado: com isso não allirias mas redu- 
plicas as penas, e trabalhos. " 

REDUPLICATÍVO , adj. Gramat. Que deno- 
ta repetição: v. g. a preposição re he reduplica- 
tiva. 

REDÚTO, s. m. Pequeno forte quadrado sem 
outra defensa , que a da frente sem baluartes; 
mas tem fosso, parapeito, banqueta, e terra- 
pleno: faz-se de ordinário nas trincheiras, cir- 
cunvallaçoes, « contravallações, e talvez se re- 
veste de muralha, se o lugar onde se edifica he 
banhado de mar , rio, ou esteiro. Fortif. Mo- 
der na. §. Espaço cercado: uhum redueto capaz 
de grande numero de navios." (esp. de molde, 
ou molhe) V. do Are. 1. 26. {redoute Franc. ) 

* REDUZiqSO, s. f. Reducção. Jo.-n. do Arceb. 
3. 11. 

* REDUZIDO, p. de Reduzir. Barb. Bie. B. 
Per. 

REDUZÍR , V. at. Repòr no lugar antigo , no 
estado antigo ; v. g. u reduzir o osso deslocado 
ao seu lugar." Airaes , 8. 17. e 3. 32. uredu- 
ziu Deus os Judeos á sua patria." §. Reduzir os 
rebellados á obediência; os hereges d crença; redu- 
zir o mundano, ou perdido ao caminho da tecti- 
dão , de que se desviou ; reduzir os inimigos em 
amizade. M. Lus. u todo o unindo se ha de redu- 
zir ao nada, de que Deus o tirou." Trazer 
alguém a algum estado, sentimento, obrigá-lo 
com razões , força , coaòção -, v. g. a fome as ra- 
duzio a sc devassarem aos mundanos; a fome re- 
duzio es cercados a se durem ao inimigo; a doença 
redimo aquella gordura a este cadaver; reduzio 
n belleza a este .horrível monstro: este perseguidor 
reduziu-me « ultima miséria, §. Reduzir os tnai* 
com razões ; persuadir fazendo-o mudar do pa- 
recer que tinha. Reduzir a pratica ; por cm 
pratica. Vieira. £ -Encorporar: v. g. reduzir «ria 
estado xi Coroa. M- Lus. Reduzir u numero ; 
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fizer, dcterminsr Imm certo número. Rrdii- 
zlr kmn papel ile huma língua d oulm; traduzir. 
M. Lu". §■ Reduzir a hreces palavras; resumir. 
§. Reduzir humn moeda estrangeira a outra ; dar- 
lhe o valor equivalente na moeda a que a outra 
se reduz; v. g- ureduzir as livras esterlinas a 
reaes, ou réis Portuguezes; " reduzir os palmos 
n pullegadas; i. é, achar as pollegadas equiva- 
lentes , ou que meção exatamente os palmos da- 
dos ; reduzir as léguas Vortuguezas às Fraucezns; 
achir o equivalente das léguas Portuguezas em 
léguas Fraucezas. §, Reduzir a dinheiro •, vender. 

Reduzir a cinzas', abrazar de todo. Vieira, 
Reduzir hum sentido em outro-, dar-lhe, ou achar- 

lhe hum equivalente. Reduzir o corpo a seu 
antigo estado; recompor os elementos de que el- 
le constava. ^ ' t , 

REDUZÍVEL, adj. Que se pode reduzir. 
REEDlFlCA.QiíO , s. f. O acío de reediíi- 

ear, 
REEDIFICÁDO, p. pass. de Reedificar. 
REEDIF1CADÒR , s, m. O que reedifica. 
REEDIFIGÁR , v. at. Ediíicar de novo, levan- 

tar o edifício qne havia cahido, ou estava de 
todo arruinado. Vieira, u havia de reedificar o 
templo em 3 dias." fig. reedificar as virtudes, c 
costumes. Feio, Trat. S. Cosmc, reformar, rege- 
nerar. 

REELEGER , V. at. Tornar a eleger, o que 
já fora eleito. 

* REELEGIDO, p. de Reeleger. Hist. Dom. 1. 
5. 26. 

REELEIÇÃO, s. f. O acto de tornar a eleger; 
ou ser eleito de novo , segunda vez. Estat. da 
Uniu. ant. 

REF.LÈITO, p. pass. de Reeleger. 
REENCHÈR, v. at. Tornar a encher. ^. Tor- 

nar a preencher o numero. Vort* Restaur, Lotn, 
f. 6õ6. 
REENVIDÁDO, p. pass. de Reenvidar. 
KEENVIDÁR , v. at Tornar a envidar, ou 

dobrar a parada ao que envidou. 
REESPERAdO, p. pass. cie Reesperar. 
REESPERÁR, v, at. Tornar a esperar. Jiist. 

do Futuro, n. 21. p 19. 
REESPÚMAS , s. f. O assucar feito da esen- 

nj.i da primeira eseunfa. Mmgriivio , L. 2, c. 15, 
UEESTÀBELECÈR , v. at. Tornar a estabele- 

cer: v. g. rèestabetetfer huma fnlrioa-, a saúde-, 
afortuna, a fama ,■ tn edito. V. Restabelecer, 

REEXPORTADO, p país cie Reexportar. 
REEXPORTADòR , s. m. O que reexporta. 
R.EEXPORTAR , v. at. Tornar a levar para 

fúra do porto o que sc tinha trazido a eile: v. y 
reexportar, ou resacár as fazendas , e murcado- 
rias. 

REFACIMF.NTO. V. Rfazimcnto. 
REFALSÁDAAIÊNTE, adv. Dolosamente, com 

má. astucia. 

REF 

REFALSÁDO , adj. Não sincero, dr 
falso , atraiçoado Eufr. 2 7. XJVtS. j- ' e ss* 
Auto do dia de Juízo, ci feras rcfalsadns, ^ 
gazes como a raposa , &,c." Pinheiro, 3- '• 

* REFALSAMÈNTO , s. m. Dolo, ef)gan0' 
sidade. B. Per, „ rM' 

HF.FALSEÁDO. V. Refalsado. acoraça" 
jcado." fj?) 

* REFAZEDÒR, adj. O que, ou a q"6 r 

ou restaura. B, Per, nae 
REFAZER , v, at. Tornar a fazeri 

st fez, e se tinha desmanchado, ou rCl;.r.0
()_ J'" 

o, g. refazer as contas , as cozas, 
raes, 7, 11. urefazer as redes.1 ou nSjof' 
§. Reparar, reformar; v. g. o vinho re. Afi-b' 
pas. §. Refazer a tropa desbaratada; "J11 . l?í' 
e torná-la a ordenzr. AT. Lus. 2. f ,j's, o11 

fazer o exercito ; completá-lo com recU1 

gente que perfaça o número das pi'aÇj's 

M. Lus. Refazer o dano-, cmendá-I0'^£;1r o 
rá-lo, pagá-lo. §. Refazer o Justo preço 
que a coisa mais vai , e não se dera a V jg?, 
pio, Com lesão do vendedor. Ord. 4f- 
ií pod«rá bem suprir, e refizer o justo 
§ Refazer gado ; traze-lo a pasto para ^ j,»- 
principalmente o gado que sentiu rnUQ;'' ' gofl1 

ra outra terra. Arraes, 7. 1 í. u bom P'1^.>0br'ir' 
que refizesse as ovelhas.'''1 §. Refazcr-sC, ^ jl- 
on recobrar forças , ou saúde. Arretes , /6ptt 
refazendo-se os cansados. §. Refizer-se c e/)lin

n> 
comendo; do trabalho, descançando; f ' ^ 
abrigando-se á sombra. § Refpzer'sedt§ ^ 4' 
munições , para a guerra. M. Lus. L- ^er,sCi 
§, Refázer-se de industrias, e astucias', Pr0 

armar-se dellas psra novo ataque, oi) ,e^r,sc d6 

A Rcfazer-se doquillo que perdeu ; proV 

outra tal coisa. Barros, I. I. c. 7. » 
REFAZIâlÈMTO , s. m O acto ae r ,,05 í"1.' 

reformar, reparar., u o refaziinenfo , 
bellos mnnclára fazer. " Jned. 1. 252. Ç,1- oaqn£:I5) 

sação, indeimiisação ; torna do cüherdeir 

levou menos. 
RF.FÉCÇÃO. V. RcfdçSo. , nl m9' a 
REFÉCE , adj. anliq. Que não esta u(1nd0 . 

força, que declina delia; v. g. chegou <1 
batalha era refece. Nobiiiar. ç. Mulf"1 

rcfcce; debaixa condição. Éscrit. ant'"]- q': 

Lus. Tom. 1. §. Moeda refece; deb ,xa c jég9 ' 
tem mayor titulo , ou valor 6x1,1 ^ n" l'£f 
que intrínseco, por diminuta , e '• 1 1 ; Pü 

so , ou por mui ligada. §. Vende- í)iíe 

baixo pieço, barato. Ord. Aí, ' ■''[. : 

que compram caro , e noin p n , i?1 ''gs 
tece ; comprào as mercado'im , Jicf6^1*, 
barato, cit. Ord. p. 46 (do li 1 , , g ' 
e refeces homens, cit. Ora L. ''' í Cs, p, 
.335. e L. 2. f. 40. pillãos e h( í'- 

REFEGÈR , v. at jísfriar, Am* ■ ' f qií^ 
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cerern ' 4 artelharia refecia." fíg. por não re/c 
íe4, 

a9lieílc brio. (com que esperavuo sinal 
H} F?il1e"er 0 iD'misa) C»"*0 > 20. 

fíj j pTÓRIO, adj. Cura refectoria; a que se 
t. 08 remédios no comer, ou alimento. 

^ > *• f. Golpe , ou pé de vento forte 
Jdtíj líra Pouco e 6 continuo. Godinho. V. iía- 
"•tò !" ''S- Sobrcsalto. Barros, D. 3. L. 9. c. 
Cw.^abalho , que lhe davão os inimigos em 

Cn'QS de re/eg-a." V. Refrega, conflito, 
íassa* 0 5 s' m- Gobra , que se faz no alto 
iltUr l4s ' Para se desdobrar, e accrescentar a 
ÊOf | .cluando a pessoa cresce, ou a saia se roc 

is) Q
ai*0' Pèra derefego; huma espcciedel- 

^Efrt tecn ^um S1138' Te^cS0' 
"'ento s- f- 0 acto dc refazer com ali- 
í5o: V f?me , ou fraqueza; v. g. tomar refei- 
j. a''U>ento que se toma. Guia de Casados. 
l<t fg/rP^oJento. ít Mouros de Sobreselente pa- 
\ re'c 'f®0 dos que morressem." Mend. Pinto c. 

6enteO^I5,a, reparação: da saúde. B, 1- 4. 11. a 
fríSc 

e3f«rma, ... recebeu refeição, com os re- 
Eion s letra : cm refeição da galé perdidato- 

HEppT^ff Mouros. V. B, 2. 6. 2. 
v 

TeIRO , adj. Que repugna , retruca, 
fípun ®' ou faz as coisas de mámente, e com 
le'ra e

ailcía. Leão, Crou, João. 7. gente refei- 
ao soreiço militar. j4uto do Dia de 

0 Afeitot'^20 ,ie refeiícir0* V* Lteferteiro que é 

^'as i ? P* P331, c'e Refazer< " E"65 33 
fe/eíí0 ®ndo já cobrado, e de seu brio o animo 
"lüeV ftâida, XIJ. 186. Homem refeito-, 

Hgpp6 de pouca estatura, mas corpolento. 
"Mop^ÈIRA, s. f. A Religiosa que cui- 

^ÊFpr,. itorio ' e seu concerto. 
^Uo ,i 0Rèiro , s. m. O que cuida do con- 

IlFp^.^fcitorio. 
'aiog íóRlO, s. m. Casa de jantar nos con- 

Refens. no sing. Cron. de J, 111. 
fe' 

cs. e V. 3. c..27. sem lhe mandar hurn re- 
f lo. pro' e "ir ter refem. ibid. Barros, D. 2. /«;>! • 3. Jmn, f,ii10 de..,, que veyo por rer 

v ^tpE^,ÇR> v- at- Tornar a fender. 
fe^ra c 

DIE50 , p. jtass. deRefender: aberto em 
.Plí Camu P0"teiro , escopro, ou em madeira 
^'las j ' e fiiiilhelme, ficando as partes con- 

• 44. ev3das ; v. g, pilares refendidos. Insul. 

, g. m. Abertura na obra re- 
,) HEFÈNs * efendido. V.do jlrc. f. 279. col.2, 
i)6 Car3c(e ' S" COtn* PE de Refem. As pessoas 
^^'íor tjr

r ' e val0r que se dào ao inimigo em 
Recuos56 ê,

1
larc,ar 3 treS1Ia . paz começada ; 

To*t. i/0' 410 datado, &c. V. Refem. §.Re- 

\fens, femin. Ined. 11. f. 87. tf. 79. diz, seus 
arrefcni, mascul. 

• REFERENDADO , p. de Referendar. Bisi. 
Dom. 3. 1. 19. Mon, Lus. 7. p. 495. 
* REFERENDÁR , v. at. Astignar, rubricar a 

cícritura , ou documento publico qualquer , pa- 
ra sua inteira aucloridade. 

REFERENDA RIO , sí m. Relator de alguma 
supplica. D. F. Manuel. 

REFERÍDO, p. pass. de Referir. §. Nume- 
rado. a referido no numero dos Deuses : " posto, 
ou contado entre elles, por um delles Arraes, 7.12. 
♦ REFERIMÈNTO. s. m. Acção de referir , ou 

reportar.se ao dito de outro, yllma Instr. 2, 1. 
23. n. 30. tt Mentirão assim no sentido dar pa- 
lavras como no referimeuto dellas. " 

REFERIR , v. at. Dizer, coutar, narrar: v.g. 
referir huma Historia, o que se ouvio; isto he o 
que referirão as testemunhas. Vieira. §. Referir as 
sentenças ,e textos dos fdosofos. §. Referir a algum 
fim ; attribnir. Refcrir.se-, reportar-se: v. g. re- 
feri-mc d carta, que tiuha escrito. §. O que el- 
le diz refere-se ao que hontem tratámos; i. é, 
diz respeito. Referir-se; importar, ser util, di- 
zer respeito. Arracs, Prol. 

REFERRAR. V. Ferrar. Inéd. III. 517. tt o 
ferrador de referrar. >' 

REFÉRTA , s. f. Disputa , altercação. Ferr, 
Poemas, Tom. l.f. 163. «ergue-se entre elles gran 
referia de quem canta melhor, quem melhor tan- 
ge. " §■ Contenda com armas, resistência , dar , 
e tomar. Couto, 4. 7. 3. e 4. 8. 12. resistência 
com armas. §. Barros. « sem re/erta pagou o que 
era obrigada. " repugnância contenda. « sem re- 
foln começou a correr a moeda nova. " B, 2.6, 
6. (sem repugnância do povo.) 

REFERTÁDAMÈNTE ,;ulv. Com repufrnancia, 
renitencia, contrariando, impugnando. Elucidar. 

REFERTÁDQ , p. pass. de Refertar. 
REFÈRTÁR, v. at Contender, controverter, 

reiistir com razões, ou obras. Prestes, f. 139; 
Veiga, Ethiop.f. 28. >v. na Cren. do Condes'., c. 
58. p. 52. significa requerer, demandar com ins- 
tância: para refertar meu direito; i c, defender 
com razões. Proa. H Geneal. Tom. 6./. 492 im- 
pugnar , contradizer. Ord. Af. 3./• 365. em juí- 
zo : requerer. L. 5. [• 215. (. 5. Refertar .se 
com «tguem ; «1 terçar com elle. Obras de dcTRei 
D. Duarte. Ord. Af. 1 68. 20, £. Refertar-se, a me- 
retriz da mancebia por de algum rufião; encul- 
car-se, dizer que^e amiga dtlle, Ord. Af. 5 f, 
88. « re/eríanc/o-ífiella por sua ássuas vjsinhas. 11 

(i* Refertar-se com nlgutm; terreferta, Obr.deT 
Rei D. Duas te, Tom. 1. da Hist. Geneal. 

REFERTÈ1RAMÈNTE, adv. Com contuma- 
cia , com pertinácia ; rcferlando , antiq Ord. Af, 
2, f. 75. « davão-lhos tarde , e referteiramentef" 

REFERTÈIRQ, adj. antiq, Que resiste porlian. 
Zzz do 
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do com razffes, ou obras. Auto do Dia dt Jui. 
zo: fallando do villão renitente diz que lie re- 
ferteiro. Gente referteim, cm acndir ao serviço 
del-Rei. Cron. de D. J. I. c. 23. que repugna , 
ou se chega mal, e impugnando. Referteira ; 
desdenhosn, que se faz de rogar. 

REFERTO, s. m. antiqf Reférta. Elucidar. 
REFERTÒIRO, ant. Refeitório-Ord.yi/. 2./. 80. 
REFERVÈR , v. n. Entrar em fermentação á- 

cida , azedar-se: v. g. esta ca/t/a rcferveii : o do- 
ce refcrve ao passar da Linha; entrar em fer- 
mentação que altera, e corrompe. Vieira, u de 
Lisboa á Jndia tudo se marea , e re ferve. ,1 oas- 
Bucar em bruto quando saiu queimado, ou mal 
cosido , sem boa gram não recebe bem o barro 
dc purgar; i, é, não se deixa lavar deagua fil- 
trada pela cama de barro que se põe na cara , 
polo qual se côa a agua que o lava, mas fer- 
menta , c levanta o barro, que fura, e dei- 
xa passar a agua de repente ao assucar, então 
dizem o pão referveu, §. Curvo, u referverão os 
humores, e seexaltárão a tal acrimonia." fig. 
tc ^na navegação da índia o* escrúpulos costu- 
Bião ser como osassucares rosados,que rejervem 
na Linha. Vieira, 9. f. 72. 

REFERVÍDO, p. pass, de Referver ; que re- 
ferveu. 

REFESTÉLLA , s. f. aníiq. Fcstevidadc , ale- 
gria cm bailes, danças, festins. Eufr. 5. 2.uor- 
denão grande refestella. " Lobo, Egl, 10. 

REFESTÉLLO , s. m. V. Refestella, Cunha, 
u no dia do re/esíe/io da Martele Santa Eyria.11 

antiq. 
REFÉZ , adj. antiq. Refece, baixo. V. Reje- 

ee. u rtfezes sujeições. " Lopes, Cron, J. I. P. 
1. c. 154. 

REFINO. V. Rufião, et mandou entregar a'vir- 
gem nas mãos dos refiães para a corromperem. " 
FlosSanct. V. de S, Plácido. Ord. Af. 3.1. ò3. e 
5. T. 22 
* REFl tOSÍNHO , s. m. dim.deRefião. B.Per. 
* REFiAa , v. at. Alcovitar, Card. Dicc. B. 

Per. V. Rufiar. 
•REFILÁDO, p, pass. de Refilar. 
REFILADÓR, s. c. Que refila , e não se deixa 

maltartar sem fazer mal a quem o morde, 
REFILÂR, v. at. Remorder, morder no que 

mordia : v.g.^ocão refilou no Lobo, que o mordia. 
REFINARA-O, s f, O trabalho de refinar : v. 

g. a refinação do assucar , e outros saes que 
se alimpão de partes heterogeneas; a refinação 
do oiro, e mrtnes apurando-os de terras, e me- 
tr.es diverros, e matérias beterógeneas. 

* R E F1N A D f S S f M O, supcrl. de Refinado , mui- 
to refinado. Odío. —. Eeru. Fiorest. 3,10.70. §. 2. 

RF.FTNÂDO , p, pass, de Refinar. V. Pe- 
fouha refinada; a que he mui pura, c por isso 
mais activa. Guia de Casados. §. M«ro , scnimis- 
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tura , e mais forte: v. g, fig. febre rRal>£nri^n. 
.nada; huma refinada.maldade. Vieira, refina 
dulação. §. Ccmprimento refinado ; com eXPre

J
SS/(i- 

afiectadas. Lobo. Corte, D. 2. §. Refmed0 

drão; mui fino, grande, astuto, cadim0' 
REFINADOR , s. m. O que refina. 
RÉFINADIÍRA , s. f. O acto de refinar. 
REFINAR, t. at.'Separar as fezes, b®rr

()J, 
ou matérias heterogeneas, com que sn 
c fica mero, e puro o que refinamos: v. S; „ 
finar mctacs; refinar assucar; refinar o cVlfjf 
canfora, o eu censo, e outras drogas que- se\tie 
ficão. §. Refinar-se , no fig. <tna hora 
se refinarão mais as obras do amor de Chr)8t ' 
Arraes, 9, 17. Pinheiro, 2. f. 54, tc tu c»"'"1 

.te refmaste mais em virtude; i. é, nVu* 
teus costumes fazendo-te mais virtuoso. §■ 
car com inipeto, cc a jnoleora incendiada ç, 
pelos ares a todos os que estavão na fusl3' 
Couto , 7. 8. 3. 

REFINARIA, s, f. Fabrica , trabalho, 
cio de refinar assucares, Ac. refinaria da f 
ra. Exame d^ Artilheiros, f, 185. 

REFINCÁDO, p. pass. de Refincar. e je 
REFINCÂR , v. at. Tornar a fincar 0 fi 

arrancou. [ B. Per. Blut. Vocab. ] . 
REFINO, s. m. V. Refinaria, ou 

o refino do ferro. Leis Nouiss. I1J» 
# REFÍNTA, s. f. Repitição da finta, *eSu 

finta. Alv, de 1C05 cm 18 de Junho. .coí- 
# REFINTÁDO, p. de Refintar. Alv. de i 

de 18 de Junho, «nt»' 
# REF1NTÁR, r. at. Lançar segunda 

repetir nova contribuição. y fl' 
REFLÉCTÍDO, p. pass. de Reflectir. ^ ^ je* 

flexo. cc os refleetidos trêmulos luzeiros, 
ílectida luz, Ac. jfO' 

REFLEGTÍR, y. at. Fazer dobrar, ®^ 
ceder o corpo elástico: v. g. a neve he u 
pos o que talvez reflecte meis luz : as ^ggtr0' 
dades reílectem o som, e. a voz. §. v. n'^da0' 
ceder o corpo elástico; v. g. u a bola deaÇ e(' 
do n hum plano de aço perpendicularinen eJ^ aa' 
pendicularraente re/teícdelle. 11 tcaluz^C z< 
tes de tocar na superfície dos corpos. ^ ^ 
Notic, n, 59. V. Resurtir. 6. fig, tc A g 0yós;, 
vosso filho toda se contrahí, e refiecte * ^pey 
Vieira, §. Refieclir em alguma coisa ; Pon 

la, fazer reflexão; reparar ,attentar- /jeU»' 
bern; i. 6, fazeis huma reflexão judicio83' 
braes a proposito. re' 

REFLÉXAJnÈNTE , adv. Com mpvim6^ ^ a» 
flexo. no fig. tc A cabeça de L'hri®t0' or r®' 
Pedro rtjlexamente se relratão. ^ 
flexo. faZ " 

REFLEXÃO , s. f. Fisica , volta fe e fj» 
corpo elástico saltando do corpo, e'>1 

3 dar} v. g, a que dá a pella, as bola-' 
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J na colisão; a qne faz o som. Vieira', u «em 

par 0 S'las rpflexÕes não pôde haver íris. 11 Re- 
5^ 0' consideração. Lemos, Cerco de Maluca , f. 
In 'r ^àndo fapo reflexão d vileza ; e, Jazer-se es- 
je.

e"ex5o a huma cofía, e a outras-, aliás dí- 
tw08 " este sujeito fez-me cxcellcntes reflexões 

* aJoateria, ou a este respeito.'" 
ri* cFXEXÁR , y. at. Reflectir , considerar. Fa. 

R^. Soti. 20, Ceut. 5. 
Dqj ^ÉXtVO, adj. Ferèo reflexivo , o quede- 
oii g

r acÇão que principiando do agente termina . 
íir>s

e coprega nelle mesmo ; v. g. matar-se , fe- 
' 'avar.se: estes verbos porém não são ver- 

Oafcente reflexivos na sua forma, mas me- 
8e Ij Z1'6 activos, e usão-se reflexivamente quando 
íSo '^8 aJUnfão os pronomes me , te, se , e a nc- 
"laíj 0 agente se emprega nelle mesmo; v. g. 
Oi-Jq 'nie, mataste-te, matou-se. Outros lhes cha- 

ItPv^303 pronominaes. 
'leSo , s. in. A reflexão; v. g. com o re- 

Vieira', u era Herodes foi acção, 
* j, ertl®alem reflexo como em espelho. §, na Pint 
•"«s a16' <l,le participa da claridade nos extre- 

}\g,a Sü,nbra, opppndo*se-Ihe corpo claro, 
jto. í a<lj Reflexivo; v. g, verbo refle- 

ré»] 's90 reflexa; a que se faz por meio da 
Í^iíípj rG''da; v. g. reflexo dos espelhos. §. Con- 

reílexos ; sao as vozes cujas ultima» sil- v0í j Cn sentido, diverso do que significa a 
tio ^eira ; v. g, sa-grada; he consoante reíle- 

Hgp,'1?'"'rda ; dado de cui-dado. 
^ej^^RECER , v. n. Tornar a ílorecer. .Ar- 

er>in, 22- refloreceu a disciplina militar. 
Wgfts de Lucena. 

>;illte p t s- ni- O refluxo da maré; a va- 
"% ^lre' o fluxo, e refluxo das oivías: E- 
S^e 0j 74. e da corrente, o contrario refluxo 

r^Fnr^" ' ' c, a resaca das ondas, ^o/j , p pass. de Rcfocillar. Leão, 

^'^Un ! 4' UÍt' Edif. f. 1GI. u os Portuguezes 
rlc hum grande, e novo favor 11 

6, 6. m. O estado do que 

d'?. fç/^^AR, v. at. Fomentar, dar alentos, 
i^hr.0 " iassa natureza-, com refresco, 
o V'cla /■' Prazer > folga. Lus. IX. 20. refoçiilar 
J>*PÍrit0 

QCarro /Jnacájihalcos. I. est. 9. refocilio 
Q(>) JVf,0' e nsforças. Alma Instr. o animo. Lei- 

« ^Oqx "a Vedicat. 
l^la K ' v- at. dos Cozinheiros; refogar 
n,]''1 Ua ' 6 a*gnrnãs hervas , ou cheiros, frigilas 

i! fa,
aníe'fla j ou outra gordura de molho 

>0^ guizados. 

hf i^^raH ' a^j' Dissimulado, não sincc- 
t? '^dn r,' M- £' homem refolhado , coração 

"Í^Olh^. 1. 3. 
Vfli*^NTO. V. Re/olho. Eufr. 5. 0. 

ium saber bom para o bem, e sem 
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re folhamento para o mal. » Aulegr. homem sem 
refolhamento. 

REFÒLHO , s. m. Rebuço, fingimento, do- 
brez , Llta de sinceridade, dissimulação, aír- 
raes, I. 23. 

REFORQÁDO , p. pass. de Reforçar. V. o 
verbo, §. Aumentado em forças; v. g. u a ar- 
mada reforçada em 1 , ou 3 navios demais.:) P. 
Ver. L, 1. c. 2. ua armada reforçada em 1 ga- 
lé. )) Cano , Canhão reforçado; o que leva mais 
metal, que os ordinários, para não rebentar fa- 
cilmente. Exame d'Artilh. f. 75. §. Sopros re- 
forçados de Eolo. Eneida, III. 158. 

REFORÇAR., v. at. Esforçar, dar força», for- 
tificar mais; v. g. reforçar o corpo com a/imen' 
tos; reforçar o canhão dando-lhe mais metal, pa- 
ra resistir mais ao impulso da polcora ; reforçar 
a praça com mais gente degunrnição ; reforçar o 
campo , ou exercito com mais tropas ; reforçar u 
these, n doutrina , ou opinião com mais provas} 

ou razões fundameniaes. Vasconc. Not. d reforça- 
se este testemunho com o dito de outra iguál- 
mente aulorisada: » reforçou a armada em 3 
nãos, ou com 3 nãos , que lhe nggregou demais. 
§. Reforçar a voz , o vento os sopros; as.preces, 
e supplicas com rogos de outrem , e com lagri. 
mas Sc. 

REFÒRQO, s m. Aumento de força; v.g. no 
canhão dando-lhe mais metal; no exercito nccres- 
centnndo-o em número. §. O reforço do canhão, 
he a maior groesura do metal, que tem junto k 
culatra. "Soccorro dc gente dc guerra. 

REFORMA, s. f. 0 ácto de reformar; de mu- 
dar para o antigo instituto , ou para melhor o 
qne hia em decacjencia, ou mal; v. g. a refor- 
ma dos costumes, das letras,' da vida, do costu- 
me, de huma ardem; da Igreja. Vieira. V, R;. 
formação- f A mudança em melhor produzida 
em alguma coisa. §. Reforma dc tropas; demissão 
honesta do serviço conservando-lhes certo sol- 
do , sem exercício. 

REFORMAÇ.^O. V. Reforma, §. Reparo, con- 
certo dc novo; reformação da fortaleza. B. 3.4. 
tí, dos lugares dertibados. Couto, C. 2. 2. 

REFORâlÁDAIUÈNTE , adv. Com emenda tios 
costumes, e exacta observância da Lei, dosins- 
titutos Religiosos: niecr reformadamenle. Feo, 
Trot. 2. / 196. 

* REFORMADÍSSIMO, superl. de Reformado, 
muito reformado. Congregação —. L. Alvar. 
Serm, 3. 3. 24. 5. n. 13. Família —. Bem. Fio- 
rest. 3, 7. 70, 

REFORMADO , p- pass. dc Reformar. Q 
que mudou para melhor vida. Viúva Cas, H. 
§: militar — ; que se reformou. Erão reíov- 
niados os honiçns , -havia succedido outra gera- 
ção a seus paes. Ined. I. 74. Provido do que 

'lhe faltava, reslituido ; u. g. reformado de/or- 
Zzz 2 cas 
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faí o doente; reformado defeníe, e ar. 
mas. Cron. J. III, p. 4. c. 89. Reformadas as 
mezas de novas iguarias. 

REFORIHADÔR 8. m, O que vai fazer algu- 
ma reforma em ordem Religiosa, na Universi- 
dade , &c. $. Reformadora fem. 

REFORMAR, v. at. Dar nova forma. §. Res- 
tituir á primeira forma; v. g. (ca Tyciõ se lhe 
reformão ns entranhas, queoabntre l/)eroeu;,, 

i-é , tornão anacer-lhe. §. Emendar, corregir- 
v, g. reformar hum erro. Restituir ao primei! 
10> _e bom instituto; v. g. reformar huma Re. 
ligião ; reformar a Unioersidade; ou dando Leis 
e estatutos melhores. Caminha, Epist.li. Refor- 
mando os antigos bons costumes. §. Reformar a 
companhia; dar baixa a huns , e aggregar ou- 
tros a outras companhias; a outros conservar os 
postos sem exercicio, com o soldo por inteiro 
ou com meio soldo, Reformar o exercito, afro'. 
ta, Castan. 2. f. 152. Reformar paredes mu- 
ros, améns; fazer de novo, ou refazer. £.'4.10. 
13. «o Izamaluco, que ia em desbarato tornou 
a se rejormar.^ (de gente , e munições) Co«- 
to, 6. 15. §, Reformar a gente de refresco e 
ares sadios. Lus. II. 3. Reformar.se de necessa. 
rio. ibid. II. 2. §. Confirmar o que estava feito 
por outrem. Castilho, Elog. f. 383. u D. J0S0 
o IIl. reformou a paz, e amizade , que seu pai 
acordára cos príncipes confederados." §. Subs- 
tituir coisa boa á má ; v, g. reformou a enxar- 
cia.^ Amaral, c. 4. §. Reformar.se dc gente, mu. 
mpoes, &-c. prover-se para suprir a falta dos 
mortos, doentes, ou deshabiiitados para o ser- 
viço. Pinto Per. 2. 108. §. Reformar a vida, os 
costumes; emendar, mudando para melhor. 6. 
Reformar-se; tomar nova fòrníh. Maus. f, 44, á. 
Cobrar forças, garecer ; onde u gente se refor'. 
mC' \ ín1' 40' ( a <lue v'ni>a trabalhada do mar) §. Provcr-sc do que havia falta; v. g. dc 
mantimentos, soldados; Afonso de Albuquerque 
«em pouco tempo se tornou reformar de povna- 
dores. (para Malaca ) B. 3. 1. 8. «o gigante 
tocando a terra sua madre reformava-se de for- 
ças. cobrava-as de novo ; ReJorma.se de na. 
vios. B. 3. 2. 8, 

REFORA1A1 fVO, adj. Capaz do reformar , 
de excitar reformação. Espirito —. Jlsid. Lus. 
2. 133. e 323. e 708. 

REFORMA lóRlO , b, m. Directorio para xe 
fazer algnma refórma. 

RRFOSSÊ1E., e. m. dc Fortif. Peqneno fos- 
so dc quatro loezas de largo, que de ordinário 
se faz no meio do fosso seco até que se tope 
com agiia.; estorva mais a passagem .ao inimi-, 
go, e at minas -Fertif. Moderna. 

RRFOUClITáJÍOO,, adj. pieb. Carrancuda. I 
REfíTJFmSáTXl, adj. Cabello «foufiohado; 

xiçado, feufo. 
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REFRÁCQíÍO, s. f. A mudança , q"6 

direcção, que levava, o corpo que PasS3 <|,(ro 
quamente de hum meio mait raro para ^ ^ 
mais denso: v. g. do ar para .1 agua, ou a,!fr, 
vessas da agua para o ar; e consiste em.nl0„ar' 
se por huma linha mais próxima, ou n}ãÍsafeSse 
tnda , de huma perpendicular levantada : 
ppnlo por onde o corpo refracto entra , 01 -jjo 
para o diverso meio ; t>, g. a luz ao entra ^ ^ 
ar para a agua , ou aosahir delia para o arIaí;. 
passar por hum prisma sofre , ou padece f" j^j 
çoes. §. Rcfracçõo Astron, a que padece 3 ^ 
dos astros na atmosfera , a qual aumenta 3 

tura do astro no mesmo vertical. 
REFRACTÁRIO, adj. O que falta á 
j ou pacto, na Química se diz rejrc ^ 

o mineral, que se.não funde, ou se fund® 
grande difficuldade, como a. platina. e 

REFRÁCTO, p. pass. de Refranger; 9'-. ff 
iceu refracção; v, g. raios reíractos; vlS fry 

fracta ; a que se faz por meio d® raio® 
ctos. _ j-ne 

REFR ANGÊNTE, p. pres. de RefrangC'4. 
refrange, ou causa refracçao. Via Je 

REFRANGÈR, v. at. Fazer mudar » 
direcção que levava ; t?. g. uo prism»1 

os raios de luz que entrão por seus póro^* dl 
franger.se; padecer refracção; ». g- 0Í V^0 

luz refrangem-se passando do ar por "u frutP 
dmgus ; o raio de luz , que passa junto 
triângulo de aço terso refrange-se, e oV*0 

a elle.. 
REFRANSEAR, v. n. Fransear muito - f jjj- 

refranseai bem senhor. Prestes , f lUi 1'C, 

creleai. , aio- 
REFRÃO , s. m. Rifão , provérbio» a 

Eufr. 2.7. ' 1 , „ 
REFREÂDAMÈNTE , adv. Com «oder V 

continência. 

.301 

de REFREADO, p. paes. de Refrear. ~nto ^ 
* REFREADÒIRO, s. m. ant. liulr"11^ sfiiti 

refrear , ou cohibir, e dizia-se tanto " ^57- 
do proprio como 110 moral. Vita Chm1' 
112. f. coi«» 

REFREADÒR, s. m. ou adj. Pesso3 ' 0 

que refreia. t refrea,'♦ • # w* ■ a v. 1 . í f ^ 
* REFREAMÈNTO , s. m. AcçSo de J;ej6,. 

de cohibir. Fr. Marc. Chron. 2. 8. 4'i'■/' 
REFREAR, v.at. Conter, reprimir ,'^ade 

atalhar, pòr pejo á actividade , iropc'11 frear 
  ' l l~J~ M •'^HVIUtítUC y í fC** 
da coisa viva , ou .posta em acção; v-ff- r€f(e*' 
o vento , os.mares, as paixões; vallos quC t nl1' 
vão a chsia do Rio. Castilho, FJag- xt dlt&S< 
conça , a maledicencia , o furor, cs af}> ^ 
lingua, as forças, violências, cs inales > , 
nos, &e* « o inverno congelado rejrea » cO1' 
Lus, III, 10, (1. sRe/bsi/jr-í-e de fazer alg 
sa; abster-se. Ord. AJ. 2. f. IM- /ei»®1'' 
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Ç?o,?ni'e®) e de o fazer: usar modem- 
j coiiter.se nos limites do dever. Couto, 5. 
e r,r "0! Governadores respeitavão os fidalgos , 
eeSj y^ão.íeeomelles;11 ( n^ocommettião e*-' 

j^p55 P^1" respeito e pejo delles,). 

tiliji ' s- f- Refega. §. nofig. briga , ba- 
ifún ' Confl'ct'>. Queiróí, F. de Basto-, quando o 

ooniepajjga refrega. M. Coriq. 2. 125, 
to nCaí refregas. Vüira, Cart.Tom. 2./. 104. Cou- ' "• I. 

^'^FRESGÁDA , s. f. Coisa , que serve como 

fíJ|reSC<>1 € soccorro' Vieira, Cart. 97. Tom Cqj 'indo dos dinheiros necessários para varias 
PoriS " e esta refrescada ha de vir de 
■fchav^": esarcv,a Roma » o"de então se 

»5^EFr-ESCamÈNto , s. m. Refresco , provi- 
par 

novas de boca : cí bitalhns.., que veuhom 
K 

rjfreScamento da hoste" Ord. Af, J./. 299. 
atfr PESCAR , v. at. Moderar o calor, com 
bai,)?Sco' coai bebida fresca , refrigerante ; com 
po,.08;* g' refresca esta viração o ar, e os cor- 
car' 

a baianada nevada refresca. §. fig. Refres- 
ftt) ^ ^ernoria ; passando por cila , ou revendo, 

ííiiq8 0 clne sabianios ou viramos; it. 
tih50

Var ^l2endo vir á memória :« que os que li- 
ftiatp .esbidado bem refrescassem a memória nas 
*iío rias* ^ V. do Are. 1. 10. §. Refrescar o exer. 
on jJ armada , batalha ; fazendo ir mais gente , 
ia r 

tll1e renove , e dê calor á .acção que 
/reí, 

ecJ:ndo ; mandar gente que reiarce : ure- 
Va - si"!®0 P0r momentos a briga com gente no- 
Idv i' * ' a todos os instantes maudavão gente 
Co,,/). e socorro , que sostinha, ou reforçava o 

Caslniih. 'J. .'17. acudir com gente c/ere- 
rar.00' H. 7)om. P. 2. /. JI4. cot. 3. §. Refres- 

se ao «r fresco ; com bebidas frescas; banhan- 
frn rost0 , on o corpo em fonte, rio &c. Lus. 

'ornar mantimentos, e a- 
jíc besca, o que vai embarcado. Refrescar: 

il/ear'se ' tomar novas forças. Pinheiro, 2. /. 
Ifj.' "parecia renovar-sc , e rffrefc.jr-sc.com o 
íon 15 ^ n- "Toda a Republica rc/rejcou 
(teii 1 *Ua Aorente idade.11 Pinheiro , 2. f. dS. 
1.^ ^"anto os doentes refrescarão^" Couto, 4. 

tomarão refresco dc v.iveres, &c. §. Refres- 

refr'.11, 011 reffescar'se 'lVelfja' Castanh. G, c. Oi). 
car ?Scar n briga ; fazer-se mais brava. §. Refres- 
Vo fy}' ^ fazer haver-se com mais ardor de no- 
Car r?f, D. 5. c. 4. f. 495. tc mandava refres- 
0, 111 escaramuç;i com grandíssimo fervor." 
5 ^ rí0ír£'f se refrescarão também em seu esforço - 

cobrarSo novoe6for,ço. Maris, f. 494, §. Re- 
ros.

ar 0 rento; fazer-se mais rijo , te forte. Rir- 
11 as náos com ventos geraes; que começa- 

v
a'e/rCíCflrnãopodião acompanhar-se iodas,' 

Tomar refresco d^gua , e vitualhas. Cas- 
%n' '^• 'K c, 77.(6 ativamente. fElegiada /. 165,1 

SRauto as nãos rejrescão vitualhas. •' 
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RF.FRÈSCO , s. m. Refrigeração, refrigerio. 
Refresco de. gente ; socorro de gente nova e 

ia a. f Refresco de mantimentos, e aguada ; as vi- 
aialhas frescas, e a agua, que tomãoosqueche- 
trão aos portos tendo necessidade. Carne de ea- 
mellos, de que fizerão refresco. B. 2. 8. 2. A- 
cudir de refresco «os que peleja vão; i, é ,• a se- 
corrè-los, c deixá-los descançar. Subir de re- 
fresco ao muro; para ajudar, e dar mais calor 
ao escalar a praça , ou defendè-la. Ferreira, e 
Cron. Af. 5./. 214. tederão de refresco nos ini- 
migos." ( os que chegarão de novo) Couío, 6. 

7 • 
REFRETÂR. V. Refertar. Ord. Af. 1. f. 414. 

unom havia i promovedores, que refretasstm o 
direito da Justiça; " ( promotores que requeres- 
sem, ou impugnassem por parte delia.) 

REFRIGÁR , v. at. Disputar , duvidar , alter- - 
car outravez , ou de novo sobre questão, &c. 
Ined. III. 553. 

REFRIGERAÇÃO , s. f. O acto de refrescar 
ou temperar o calor do corpo, com diluentes, 
banhos, tisanas, &c. §. Resfriamento; v. g. re- 
frigeração nas extremidades do corpo. §. Refrige- 
xio. 

REFRIGERADO, p. pass. de Refrigerar. 
REFRIGERANTE, p. pres. de Refrigerar: usa- 

se talvez como snbst, v. g. tomar refrigerantes; 
i. é , remédios , que refrigerão. Virtude refri- 
gerante ; agua refrigerante. 

REFRIGERAR , v. at. Diminuir o calor in- 
terno do corpo por meio de remedios apropria- 
dos ; o calor do Sol; v. g. a sombra os de Lu- 
so refrigera. M. Conç. 11. 6, 7. «tinas de agua 
em que refrigerovão os chamuscados o ardor do 
fogo.11 Freire. §. « As lagrimas rejrigerão o pei- 
to do afíligido que as derrama." Arraes, 1. 1. 
§. v, n. Sentir refrigerio. Viriato, II, í. 

* HEFR.1GERATÍVO, adj. Refrigerante, que 
refrigera, usa-se também como substantivo. 
Conspir. Univ. 7. 4. 12. Pondo alguns rejiige- 
rutivos impedio o calor ao fogo. 

REFRIGERIO, s. m. O refresco, alivio, que " 
sente b refrigerado. §. Coisa que causa esse ali- 
vio. fasconc. Nutic, uo fruto desta planta hc 
refrigerio de fcbricitanles. " ç. Cartas... re/W» 
gcricí das ausentes. Arraes, 5. 4, 

REFUGA DO , p. pass. de Reíngar. 
REFUGaDÒK , s. ra. O que refuga. 
REFUGAR , v. at. Separar o máo , ou me- 

díocre do bom; v. g. refugai essa telha ; essa frw 
la; fig. esses verses. §, V- Refogar. 

REFUGIADO, p. pass, de Refugiar. 
REFUGIAr-sk ) (v. at. refi. Acolher-se, vir 

ou ir tomar asilo, abrigar-se ^m alguma parte ; 
v. o, refogiando-se no porto qunesquer inimigos, 

REFUGÍO., tn. Acolhida , .coulo, -lugar^ 
onde alguém «e,refugia j asilo , que busca quem 

'■fop 
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foge, on vem perseguido; v, g.vsio a triste lus- 
car , e achou refugio cm uossa casa; u no vos- 
so benigno acolhimento; não lhes fica outro re- 
fugio contra a deshonra senão hmna honrada mor- 
te etn serviço da patria no alto refugio do Ceo , 
onde não chegão sobreventos, nem tempestades. 
Arraes, 9. 1. 

REF0GO, s. m. A porção má, que se regei* 
ta ; e he inferior á melhor: v. g. esta fornada 
de loiça traz muito refugo a fruta, desta safra , 
quasi toda he refugo ; trazeis d praça o refugo da 
vossa novidade. Diamante refugo-, o de infe- 
rior sorte, e pouco valor. 

. REFULGENGIA , s. f. Resplandor do cor- 
po incido, Arraes, 1. 23. tca refulgencia das es- 
trellas. 11 refulgeucia do ouro nas esporas, idem, 
8. 6. 

REFULGÈNTE, p. pres. de Refulgír. üliss. 
1. 5. espada refulgente. id. 2. 10. de hnma cin- 
ta de pedras refulgente. ucom as unhas douradas 

.refulgente. ^ Eneida, VIII. 132. ua casa reful- 
gente do cxcelso Olimpo." id. X. 1, 

PiEFULGfR , v. n. Brilhar, lançar luz como 
os astros , e os corpos polidos: v. s>. as espadas 
bem acicaladus, e tersas. André da Silva Masca- 
renhas, u refulge o seeptro de oiro." 

REFUNÁDO, p. pass, de Refundar. vallas re- 
fundadas. Ined. III, J. 412. . .. 

, REFUNDÁR. , v. at. Tornar a fundar cavan- 
do,- v. g, as vallas. 

REFUNDICJ/ÍO, s. f. O acto de refundir. 
REFUNDÍDO, p. pret. de Refundir. 
REFUNDÍR , v. at. Tornar a fundir. Arraes, 

2. 19. u refundir a prata quebrada para ih« dar 
outro valor:" fig. M. Lus. Tom. G. f 62. «era 
necessário refundir as Crônicas antigas.'1'1 Passar 
o licor de hntn vaso para outro. Vieira, uo fig. 
" refundir o Senhor as afllicçôes do caiiz da mor- 
te , no da auzencia. §. Reunir-se : v. g. distri- 
buindo o.s louvores com todos, todos refundião kc/- 
le: palavra que se refnndisse etn seu louvor. Quei- 
rós. y. V. Recon centrar. y. Rcfundir-se; sumir-se, 
des.ii)parecer ; v, g. por furto «no recolher do 
nianlimento houve tanta desordem que se refun- 
diu quasi a metade. " Couto, 9. 2. e 10. 10. 2. 
u pucerão os Lascarins. refandir-se sem os ve- 
rem. " escoar-se, furtar-se ,Ia conflicto. 

REFUSÁDO, p. pass. cie Heíusar. tco faz es- 
tar á cura refusada. ^ Cam. gst. Prim. 19. 

REFUSADOR , s. m () que refusa. » 
REFUdÁR , v. at. Recusar, rejeitar. Barros. 

refusara as vistas do governador: refusava tentar 
n Deus. Sousa, «sempre refusou este negro ca- 
saniento. Ferr. Cioso, 1. 4- refusar a batalha: 
não sair a que sc appresenta, Port. Rest. f. !. 
pà 93 §. Rejusar- retrair-se do combate; refu- 
sar O remo ; remar para traz não ir adiante não 
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vogar para abolroa.r, ou pelejar. Ined. Ij' ^ 
«a fusta dos Mouros refusou alraz , e refus" 
o remo começou de se sair." - , 

REFUTACjiíO , s. f. Confutação. §■ ^aZ0 

com que se refuta. 
REFU Tá DO , p. pass. de Refutar. 
REFUTADÒR , s. m. O que refuta. 
REFUTAR , v. at. Confutar , convefl^^, 

falsa ; v. g. refutar a doutrina, a prova, a j 
zões, as testemunhas, os documentos •, 
razões, ou objecções de alguém. Vieira, us 

REFUTATÓRIO, adj. de Dir. cau. 
reíutatorios, ou Reverenciaes. Ord. Af- ^ m- 
§• H. p- 270. apostolos refutatorios; são '2S re. 
tras, ou carta testemunhavel de que se 
cebeu aappellação no foro Ecclesíastico. ^ 
d'Évora , 4. ]6'1. p,r( 

* RÉGA, s. f. Regadia, ou Regadura. 
§. ant. Regra, rnstlluto. Elucidar. „ ,(ef 

IIEGABÓFE, s, m. Grande prazer, fam''- £ 

hum dia de régnhófe.'''* 
REGAQA. V. Regafo, a 
* REGaCAdO^ p, He Regaçar. Eufros- 
* REG A Q AR , V) et Arregaçar. . 0il 
REGÁQO, s, m. O saco, que faz o saif) e 

roupa talar entre as coixas de quem a ^iZ
ròii* 

está sentada ; o seio , que faz a fralda «| * r 

pa talar por diante aji.inhada com as uiãas ^ 
ra a cintura. fig O lugar médio; o lu^3 1. 
repouso, cu estado de dt-scanço : v. g- nG 

ço d(ifloresta. Mansinho, f. 9-1. esí. 1. rAí 
ço do ocio, Golhegos. «vencendo os torpes ^ 
no regnço dd Sul. Lus. VI. 97. id. VU- }^' ^ 
regaço domar, «ficou esta noticia escondi'3 . 
regaço dosannos." M. Lus. Tom. 7. Ç ftN0 i» 
gaço do prazer vai a morte sobresaItear'v|' ^ 
6. Regaço, quasi berço,rfegaçojftofido» de ^ ,i 
vas. Maus. «ao regaço d vmorleador nie êll!'0ii 
C,am. Eleg. 15. (i. Regnços ; tiras de seda j 
outras droga» com que sc oruavão as ei"35 gá 
Sacerdotes jior diante, e por detraz, e s® r(i, 
nas alvas da Pafriarchal de Lisboa, e deM3' 
Elucidar. , 

REGadeira, s. f. Enxurrada, v. g. do r0 

B. Per. ' 
REGADIA, s. f. O trabalho de regar. 

= adio- . re^ 
IIEGADÍO , adj. Terra regadia, (y 

para lavoira: outros dizem (erras de regadiv i úli 
zendò regadio, substant. searas de reg<l4l0Lf 
que se regão. « Será? como jardim de. regaG J, 
Arraas , 10.71. Severvn , Noite, f 20. Fiou- cC' 
a. 2. /. V. ,c, -2. «nem gozão deste Kepa ft' 
estial." oppostc» a de sequeiro: ribeiras " j. 
adio , para- as fazendas dos moradores. 4, 
. 3. como subst. rt-gadios para linhos- id- 
. (como lavradio.) «o humor, e regadio ■, c 
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(jrií 
tol, 2 Coi18er vao as arvores." Feo, Tr. 2,f. 56. 

1 v ^ ' 
fria -R- P1"188, ('e RegV» üg- íctf'r''''i rc. 
1. í ' C >'os i e retalharia de esteiros." B. '2. 5. 
fi/i/L-"0 teu espirito regado de prazer." 

ftEG
r°) 3ojn. 2./. 158. 

te eiic| ' B- m* Aguador; vaso de lata , que 
«ai |)c

ieagna para aguar as plantas, a qual 

''^"eira raro ílue lcni 110 ^UIU'0 

ítpp^DuR.A, s. f. Rega d ia. 
H|G^0, V, Reguengo. Elucidar, àniiq. 

livarfo > 0,1 KKGAÍ.KNGO , adj. substan- 
^atri ' . "lesmo qne Reguengo , ou terra do 
tlos 03 d

0!110 Real, V. Reguengo. Elucidari To- 
itinjj '^'tos, pensões, prestações, e regalias 

HFp!. . terras regaengas, ou regalengas. id. 
* ^P^ADAMÈNTE, adv. Coni regalo, 

fyiito ' ALadÍSSIMO , superl. de Regalado , 
IlÊQ^eS'}J2do, Cidade—. Gudiuho , Rei. c. 25. 

^AD0 , p. pass, de Regalar. §. Homem 
0 •jue se trata com regalos : 7«eía re- 

erD (:í,le 'la regalos: iguaria-, vianda re- 
S^Iosa, capazderegalar.FiezVa.íi. Olhos 

( ' s* ou <^lle "S13'3- 1 Com AO, adj. fem. Regalona ; que se tra- 
j ^EGaj6?a'o' principalmente no comer. 
?' §. c ' v' at- Tratar alguém com rega- 

aUsar grande prazer. §. Regalar-se, rc- 

Y. jdlcaçús, (de reglisse, Fran- 

, g, f, Direito Majestatico, e de 

e° •V' as re§a^as del-R£Í. §. A digui- 
/'1icit.''Ur's^'cÇaoreaR Freire: Wg. « para que 
/ P0rí

asse a religião , e a Regalia.'''' Catastr. 
1°ana(^-. Rro/. «para que os Príncipes fazen- 
^êio °,n'a no cadaver da iíega/ia." 6. Privi- 

?i* H^^tiva. 
• Vt. RtgE , s. f. Alcaçuz. Rego , Alveit, 

^'rancez Reglisse. 
«do, ' ar|tiq. O mesmo qne reguengo, 

^e^oH2, Regoliz. Cnrd. e Barb. Dicc. 

Hc! ' s" ® prazer que causa o mimo, 
t)11 C'0 tratamento luxurioso, na mesa, e 
p1 ooisaq"e he de prazer. §. A iguaria gulosa , 
J^Zer. ^""loga , que causa grande prazer. §. 
ifNdo" 9. Manguito de pelles , ou setim acoR 

vern ' dentro do qual se trazem as mãos de 
Jèg

0 contra o frio. 

a ^GsaÍÍ - ■A, ^' Rfg"lão. Cyrro. vida regalona. 
q lhe ' 8- IH- Re honi, ou dois tc- 
^ rcgadSe t'^0 cm ',a'xo no ti"1 da terra depois 

ren.,1' 9"e a tomem toda, e reccbãoa agua 
^ d* t «Ha tem para por cílcs vasar a 4 «fiuva j rc-go d\ngua, 
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* RF.GANHÁDO, p. de Rcganhar. B. Per. 
REGANHÁR. V. Arreganhar, §. Tornar a ga- 

nhar. 
REGÁR, t. at. Aguar a terra com regadei- 

ra , ou por outro modo: v, g. regar as semen- 
tes ; huma horta , &c. fig. u regar a sementeira 
do Cvangelho." Notic. de Fort. J)isc. 6. §. 2. 
(>. íig- Banhar em grande cópia. F. do Are. Prol. 
«o sangue dos Martyres regando a terra. " fig. 
u o rosto , e faces de prazer regava." Eneida , 
IX. Cl. ó. Regar-se de prazer $ ter grande pra- 
zer. Cruz, Poes. f. 64. §. Regar-se com os males 
de alguém-, (er grande prazer com elles, Sá M/r. 
Ecl. 8. Basto. ç. Regar as faces de lagrimas. Meu. 
e Moça, c. 3 9. regais-me a alma. ülis. 2. 6. 
A terra rega-se coni agua, ou de agun; as terras 
que se regão das enchentes Niloticas. Lns. 1. 62. 

REG.vRDÁR , v. at. antiq. Ter respeito, o- 
Ihar, respeitar ;« regnrdando álem de todos os ex- 
emplos, noa Inglezes, " Oóras (/f/-7?ez I). Duarte. 

REGÁRDO , s. m. antiq. Respeito, contem- 
plação, Obras del-ReiD, Duarte. V. Resguardo, 
no mesmo sentido. 

REGATÃO ,#s. m. O que compra em grosso 
para vender por miúdo. Barras, e Orden. 110 fig. 
«como o mundo esteja venal, e regaíão." Feo, 
Tr. 2./. 110. 

REGATÁR, v. n. Vender,- regatar cem algu. 
ma coisa. Cast. 2. f. 169. §. Fazer officio de re- 
gateira, tratar, negociar com ella , comprar pa- 
ra vender. Ord. Af. 2. f 75. «mandem levar a 
vender seu pam .... nc»i o regatando." e/. 331. 
(rectitare , ital. Vender o que para vender se 
compra. ) 

REGATARÍA. V. Regalia. Ord. Af. 4.J. 175. 
(Ital. rccateria.) 

REGÁT&S, 1. f. pl. Chitas da índia. 
REGATEADO, p. pass. de Regatear. 
REGATEADÔR, s. ro. O que regatea. 
REGATEAR, v. n. Ser difficil no ajuste do 

preço daqui Ho qne se compra , promettendo pou- 
co , e" pouco. §."fig. Regatear honras , mercês-, fa- 
zè-las com difficuldade , e acanhadamente, üaei- 
rói. « Deus não regatea mercês, a quem com 
viva fé lhas pede. 15 para que os Hcspanhoes não 
regateem tanto em coisas vossas; i. é, não aba- 
lão , 011 diminnão com mesquinheza as nossas 
coisas. §. Vender por muito. B. Per. 

REGATÉi R A , s f, Mulher,, que compra pes- 
cado , hortaliça, fruta, c outros viveres para 
revender. §. Regdtéirqs de Abril; na Beira , são 
humas ventanias frias, que estando o Ceo nubla- 
do dão nas arvores, e desbaratno a flor. 

REGATÍA , s. f. Officio de regateira, ou re-' 
gateiro. Orden. L. 4. T. 16. V. Regalaria. 

* REGATÍNHO, s.ni, dim. cie Regato, peque- 
no regato. Aveiro, Jtin. c. 88. 

REGATO , s. m, He mais que ribeirinho, e 
me- 
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menos qne ribeiro. Chagas, Obras Epirit. f, 280. 
e 281, regatos do enxurro. (das chejas). B. 2. 
3, 4. 

REG AT A A , s. f. Á mulher, que regatea. 
REGEDÈNTE, antiq. Residente. Elucidar. . 
REGEDÔR., s. m. Regedor da Justiça. He o 

Chefe da Relação de Lisboa. §. Os Regedores 
dos lugares , são as Cameras , e Magistrados. 
Ord. Af* 207. L, 4. fein. Regente. Ined. 1, 
189. antiq. 

REGEDÔR A , s. f. Mulher do Regente, ou a 
que por si mesma é Regente do Reino. Couto , 
7. 10. 10. hoje dizemos Regedora a mulher do 
Regedor, e Regente a de quem rege o Reino , 
do Principe Regente N- Senhor. 

RÈGEIQAO. V. Rejeição. 
REGEITAR. V. Rejeitar, (de rejicio Lat.) 
REGÉITO , s m. V. Rejeito. Bnrros , 3, 3. 

10. a regeitos, que lhes remessavão. 11 

REGELADOj p. pass. de Regelar. u rio tão 
regelado que por elle passavão seguramente bes- 
tas, e carretas." Ined. Z./, 575, ibid. aterrare- 
gelada, e toda coberta de neve. " (V. Regelar.) 
u morrem regelados no alto dosynontes. " (com 
frio) B. 1. 10. 1. fig- Arraes , 3. 35. peitos re- 
gelados: Lnponia rcgelada. Barros. 

11EGELADOR, adj. Que regcla : o, g. frio re- 
gelador. 

R.EGELÁR , v. at. Converter em cararaelo , 
congelar, §. Regelar.se', congelar-se. a a terra he 
tão fria que muitas vezes se acontece nella re- 
gelar-se o homem a cavallo, e assi regelado na 
sclla se acha morto. " Tenr. 14. Regelar.se de 
medo. Couto, 5. 4. 10. 

REGÈLO , s. m.Gèlo , caramclo. Galeão , T)esc, 
f. 32. U ilhas de neve, e grandes regelos. " (acha- 
vão no mar) regelos do Norte, B. 3. ... 7. áho- 
ra o mundo he todo fogo, e-calma, horaregelo , 
c frio. " Ferr, Carta, 12. L, 2, 

REGÊNCIA , s. f. Regimento, o acto dc re- 
ger o Estado , ou Communidade como Regen- 
te. §■ O governo do Reino no impedimento do 
Principe; v. g. quando elle ainda he dc menor 
idade: v, g. 'na Regencia do Duque de Coimbra 
D. Pedro; na da Rainha D. Luiza, A c. A 
regencia; na Gramm. consiste em que huma par- 
te da oração faça com que outra . que a deter- 
mina varie de sorte que appareça a correlação, 
que ha entre ambas; v. g. quando eu sou obje- 
cto da acção do verbo a sua regencia é me; por 
cx. bnscas-mc , Kiataé-inc, &c. V. Reger. 

REGENERARÃO-, s iLScgundo nascimento , 
nsa-se no fig. para significar a mudança de esta- 
do, em qne se acha u qne recebe a graça pe- 
lo Baplismò. Cath, Âom.f.ilS. a Sacramento de 
regeneração per agua em palavra. " rageneração 
espiritual, Arraes, io. 7. regeneração dc Zmpmo 
Tortugucz, pelo Sr. D. João IV. a havia de ser 
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segunda ETva Vio.regíneração do mundo.' ^5íCÍ 

da Ave Maria,/. 15. f. „t, 
REGENERADO, p. p.iss. de Regenerar: 

nerado da auga, e do Espirito Santo, J 

9. 1. o que aquirio a graça pelo B iptisnío- * ^ 
gancrado no sangue de Christo, " V. do Af j(t 

3. a regenerado com o sangue de Christo. 
raes , 7. 22. . pej. 

REGENERADÒR, s. m Rcgcneradora, '■ ^ 
soa, que regenera. §. adj. Coisa que regeD 

v. g. essa força regeneradora da Nuturezi >^ 
generador da Nação; que a reformou, c 
creou de novo (no sentido moral) dano0 

policiando, introduzindo as artes, refor11' 
o commercio, a agricultura, e tildo o qu 

o bom Governo. 
* REGENERANDO, adj. O que ou a 1° m- 

para ser regenerado pelo batismo. Blut- 
Pi- ,ip te' 

* REGENERÃNTE, adj. O que, ou a 
genera. Águas—• Bern. Florest, 1, 2. 1^* ní) 

REGENERÁR, v. at. Tornar a gerar, 
fig. Fazer homem novo ; v. g. regenerar f. 
gentiu por meio do Baptismo; regenerar c

nUein{. 
tendo.se a Deus. V. do Are. Arraes, *re'\e òe 

REGENERATIVO, adj. Que tem v\ri 0.gU(t 

regenerar. fig. Sacramento regenerativo; t 
regenerativa: do Baptismo. P. Bernardo 
Calòr. peí' 

REGENTE, s, c. A pessoa, que rege 0 j!fl. 
no na menoridade do Rei, ou Por O,^r°í;/0

Í'' 
pedimento: o Regente, a Regente. V- 
§. Regente de Cadeira. V, Catliedraiico, § 
te do rebanho; o guardador delle. E" e^loS' 
tes, mulheres de casas pias, de recolhi'11 ^ Jí* 

fig. Mulher^ne é capaz de reger; a 'i 
rige. u a regente das salsadas. " Ulis. 3. ' fc' 

REGÈR , v. at. Governar , dirigir .* *1'0 ]eif' 
ger alguma sociedade, corporação ; }>on 

ou executando as postas por outro. ^ron'n]eÇo[l 

1F, pri?ic. a el-Rei deixou a caça, e C°|0 cf 
a reger o Reino. " Admioistrar o . 1 ,1a 
menoridade do Rei. Reger huma cadeir" gfy 
nioersidade; ser lente, ou substituto dcll?-.>^aS e 
zer as lições. Dirigir por Leis, niax^r sal' 
dictarocs. §. fig. a Neptuno que rege o ^ 
gado. " poet. üliss i. é , tem o império )■ 
e o dirige. Reger hum batalhão, a _ çjA 
é, dirigir», governar. Reger a estaJ'lsi çft 
officio de Chantre nos Coros. " as penas q^0( 

gendo está Plutão. " Cem. Ode, 3. {.tfb 
applicando como Rei. §. Reger-se; êoye\;0 f!, 
dirigir-se, guiar-se: v. g. ]>or meus sef 
rejo. Sd Mir. u rege-se pelos con|| ,.e/if , 
Ihcr. " Zíe^er; èm Gramai, dizemos q1 ^ pd 
parte da oração rege outra; j(' 
sença de outra parte com a variação a . (■ j 
para determinar o scutido , da que reb'^ 
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J^dizenjos/írtM.me; o verbo feriu, rege a 
paCi me do pronome eu, para determinar o 
g(li,er [' e da acção ferir. §. antiq. O mesmo que 

* Rtv^P0r a'imentar. Elucidar. 
1, 22j GEí<ADO, p. de Regerar. Ceita, Quadr, 

!'neS
GERÍR. v. st. Tornar a gerar. V. Re- 

te,.] ^pGrA, s. f. poet. Palacio , paço ou casa 
19," Qsíro , U/iss. 4. 10. Macedo, Viysip, 2. 

dezff ^AGENTE, adv. Realmente 3 com gran- 
|\jíqj Jnodo de rei. 

de j s. f. Grande extensão, de terra , 
áa ' 0U ar, cu do Ceo; v. g. as regiões 

de África: a região do ar baixa, ou 
dia cÍq651^ i:3u's chegada á terra; « região mt- 
«tfa ■ (lr> entre a baixa , e a alta: o região 
Mé o li116 começa da media, e dizem chegar 
"s ant' t0 §• ^ região do fogo •, entre 
giií0 ^

l
(^

os blosofos, era aparte mais alta da rc- 
detu o

0 ílr' §, na Anatom. os Anatômicos divi- 
tíiu^jj. Veutre em 3 regiões a saber: Epigastrica , 

t^GÍcínf h7p0SaStrÍCa- t ! J<ei ^iua, s. c. A pessoa que matou algum 

' s' m' ®ac'0 de assacinar o Rei. 
^■EG^n 0"0'0,=" outros dizem Reicidio, 

dâ; ^0f
l p. pass. de Reger: Casa bem regi- 

* KkpT" tJem ' 011 rntt^ regido. 
Oelç^r." ^ÜGIO, s. m. Festa que em Roma se 
Olnro ;;Va eni memória da fugida dos Reis, por 

Hegi?!"6 Camada Fugalias. Blut. Suppl. 
^üajvt N » s- m> Governo , direcção. Vida 

KEci* * Santa' 
i , s, m. Governo, direcção do 

ícjte " G ^òrma de governo. Barros, Elog. 1. 

^Uo^"1161^0 ^or Vomrnunidades ;i, é, Kepu- Procedimento prudência!, ou moral; 
l'vesje

0' Eufr, 5. io, íi semjtre fostes sábio, e 
^ ^ bom regimento em vossa pessoa.11 Nor- 

, em que se declarão asobri- 
do cargo, officio, oucommissão; v. g. 
.euto dos Capitães , e Governadores do do 

te'M T' 0 ^0í Desembargadores,&c, §. t.Med. 
^ntò . na Gramat. V. Regencia §. Rum Regi- 

Milit. consta de varias companhias. Ra- 
40

reS'mento da sua Igreja. D. Franc. Man. 

r V. Original. Elucidar. 
í j adj. Del Rei; v. g, alvará regio, lei 

ifcto regio; autes da reforma da U- 
' era hum dos dois que faziãoosLi- 

* Cqjjj em Medicina. Agiin regia ; agua for- 
O'ro Sa amoniaco , menstruo, que dissolve 

i 
dfro ou REGIONARIO, adj De hum 

Cidade; v. g, Diácono, Frotonotario 
1 -As 
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regional, Â-o. Cunha, Bisp. de Lisboa, P. 1. f 
21. col. 4. 

REGIRÁR , v. at. Fazer, mover em giros. 
Regirar a eista; rodeyar. Regirar lettras de 

cambio-, fazer tornar aos primeiros passadores, 
talvez com fraude por se retardar o pagamento, 
ou a outros sacados , cora o mesmo máo in- 
tuito. 

REGÍPvO, s. m. Segundo giro. §. no fig. Ro- 
deio, circnmlocuçãò, ambages : v. g. regiro de 
razoes, b. Regiro de cambio. V. Regirar. 

REG1STADAMÈNTE, adv. Com frugalidade, 
com regra, com economia. Lobo : a o mesmo 
Rei por viver mais registndamente que os seus." 
e u dormia tão rcgistadamcníc, que lhe não sa- 
bião os soldados qual era a hora certa do sonno." 
Aí. Lus. 

PvEGISTÁDO , p. pass. de Registar. §. no fig.' 
Regrado, moderado. P. Per. L.2, f. 06. Pifihei- 
ro , 2. f. 148, temperada, e registada no trajo, e 
vestido: u fui mui registado em fazer mercês. " 
Couto, 4. 6. 8. nas promessas, id. 8. 36. V. Re- 
grado. Memorado, posto em escrito, historia. 
Ined. 1. f. 73. B. 3.8. 2. u esta nessa historia he 
o registo-, v. g. dos que servirão bem a patria.1' 
memorial. V. Registro. 

REGISTAR. V. Registrar. Ord. L. 2. T. 42. 
§, Registar; por em memória por escrito histo- 
riando. Ined. 111. f. 226. registaremos alguns. 

REGÍSTO, s. m. V. Resisto, e Registro. Ord. 
Af. 1. T. 10. por copia, traslado de papel re- 
gistado. Dar ao registo; manifestar qualquer 
coisa que deve passar por alfandega , ou casa 
d^fficio onde se deve manifestar : v. g. fazeii' 
das; o oiro nos Registos, ou casas próprias da 
Minas , &c. Castanh. 2. /. 150. Feo, Trat. 2. f. 
44. $• 

REGISTRADO. V, Registrar. Vieira , 1. f, 308. 
no livro estão registradas as mercês. §. Poupado. 
Deus registrado em não gastar palavras. Feo , 
Serm. 2. da Epiphan. f 107. f. 

REGISTRADÓR , s. m. O que registra, ou 
lança por escrito alguma coisa no livro dos Re- 
gistros ; na Cúria Romana ha registradores de 
supplio*.* de verbo ad verbum, asquaes depois do 
registiadas se remettem á Chanceilaria, paras© 
expedirem. 

REGISTRAR, v. at. Lançar por escrito no 
livro dos registros: v. g. registrar mercês. Ord. 
Castanh. 3. 15. registrar-se o Aomemwopasío por 
onde 'entra para a Ilha. u registrar-se a gente de 
guerra,11 Arraes , 4. 33. §. no fig. Moderar , re- 
gular. H, Pinto , os bons livros nos admoestão, 
que registremos os pensamentos , ordenemos os sen- 
tidos : 't ninguém traz as paixões mais registra- 
das, que o pertendente." Lobo, Corte, D, 14, 
§. Ver,examinar. Queirós, usendo cada hum re- 
gistado por mai^ olhos, que juízos. §. Marcar o 
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livro com registro. fig. Consultar, tratar :u os 
negocios que senão registrão com Deus. " Couto, 
12. 4. 6. Registrar cem a razão , com a prudên- 
cia, Sec. tta vida humana que se nào registacom 
Deus." Armes , 4. 22. Mostrar, dar ao re- 
gisto , manifestar coisa que não entra sem ir a 
certas casas: v. g. registar na aduana, Feo, Trat, 
2. f. 44. f. 

RF.GÍSTRO, s. m. 0 livro , em que se lan- 
ça por escrito , e faz memória de mercadorias, 
ou fazendas que entrão, ou saem ; u registro da 
despesa; do oiro, que passa de binuas para ou- 
tras terras v, g. das Minas para os portos de 
már ; e fig. a casa onde se examina, e regis- 
tra : it. o acto de registrar , ou lançar por es- 
crito. Feo , Trat. 2./. 44, u nos deixarão pas- 
«ar tudo , sem registo algum." Estat. anliq, da 
Universidade , /- H2. Ord. 1. 19. §. 2. Exa- 
me feito nas casas da Alfândega , ou registro, e 
fig. qualquer exame. LoLo: u deixar passar esta 
mercadoria sem registro. " Escritura donde 
consta, que se registrou nos livros pertencentes 
a mercadoria que se saca, ou exporta, ou im- 
porta. Ord. L. 5. T. 112. e 113. uregistrosetira. 
das bestas cavallares, que vão para Castella." 

Registro do Livro ; peça de fita pregada á 
margem da folha para se abrir onde está o re- 
gistro ; talvez se marca o livro com a imagem 
de algum Santo pintado em papel, ou perga- 
minho , a qual imagem por isso se chama bum 
registro, ou registo , ou antes rezisto : u escreveu 
num retalho de papel que trazia no Breviario 
por registro.'1'' ( neste sentido de marca de livro) 
V. do Are. 1. C. §. Registro na despezi] bom 
governo do que poupa. V. do Are. L. 1. c. 22, 
uchamão escaceza á ordem, e registro na des- 
peza." §. Registro, na Impressão; a correspon- 
dencia das regras de huma pagina com as ou- 
tras, que lhe íicão nas costas: v. g. ueste livro 
tem os registros bem certos.1' Registros noor- 
gão ; peças que fechando-se , ou embebendo-se 
no seu vão , ou tirando-se fóra tapão ou abrem 
a passagem a certas vozes, que se imitão; v. g. 
de clarim ; ou fazem a voz mais forte, ou mais 
piana : daqui p.o íig. tocar todos os r :stros; 
fallar cm tudo : e focar 7ios registros; tailar a 
proposito, acertar no que diz, .Eu/r. 3. 2, A 
chave da bica, on torneira cie bronze das fontes 
se diz registro. Vieira, Tom. 1, /. gfjã. "são os 
norsos olhos duas fontes cada huma com dois re- 
gistros.'1'1 Registro do açude ; a taboa que se 
tira, epõe para dar passada á levada, ou agua. 
V. Resisto 

REGNÁNTE. V. Reinante: v, g. uo Impera- 
dor actualmente regnante.^ 

REGNATÍVO, adj. Que respeita ao Reinar: 
V. g- prudência icgne.iiva- Varella, Num. Vocal. 

* REGiNÍCOLA, adi. 0 mesmo que Reinitola. 
JBlut. Suppl, 
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RÈGO, s. m. O sulco, a abertura, 
na terra o ferro do arado entre leiva, e , Q 
§. fig. O rego , que faz a roda do carro. 9'^ 
que se abre para derivar aguas, e as qlie j, 
rem pelos regos derivados das fontes. Ar™ ^ 
d. §. O rego. que se abre em algum ,0 ^ 
de lavoura , mais baixo para dar escoamen ^ 
aguas que não empocem nelle , e não res 
as plantas. 

KÉGOA , s. f. Instrumento de taboa Pjjrei« 
lisa, terminada em duas superfícies beffl y 
tas e parallelas, que serve de traçar liBlia 

ctas, 
REGOÁDO, p. pass. de Regoar. . tf 
R.EGOAÜÚRA , s. f. O trabalho de aw 

gos. Greta nas mãos, ou nos pés. ^ 
REGOÂR , v. at. Regoar a terra; fa 

regos, pygli' 
REGOLÍZ, s, m. V. Alcaçus. (RegliM6 

cez ) 
REGOMÁRGEfll. V". Regamargem. , $ 
REGOUGÁDO, p. pass. de Regougar» 9'^, 

regougado; o que volta a cauda sobre asl1 

como a raposa. B. Per. pf^ 
REGOUGÁR , v. n. O regougar he_a v0^jpf) 

pria das rapozas. §. Regougar o cão; v 

dobrar o rabo sobre as ancas. ^0ii' 
REGÒUGO , s. m. A voz própria da ^ A- 
REGOZIJADO , p, pass. Ém que ha 0, 

jo, acompanhado delle. Naufr. de Sepulv- ^ 
zijada festa, F. Hlend. c. ](!9. itcom _ 
veja, e competência tão regozijada eslatâ0 

das, e enfeitadas as embarcações." _ . p' 
REGOZIJAR , v. at. Causar regozijo- 9' 

gozijar-se; ter regozijo. jest3i 
REGOZÍJO, s. m. Coisa que se faz VoT gjj1 

e recreação, u festejar sua ida com hura r,bQo*' 
de laranjadaspoT mar." Couto, 8. c. 25- T j 
to, prazer, alegria. . 

RÉGRA, s. f. Preceito que ensina a 
guma coisa : v. g. as regras de V«nsar'. r 

lar , de escrever, dançar, jogar, de ccer 
dtncial, ou moralmente; as regras que ^ 
operações da Arimetica , e A/gebra ; gaf1, 
ensina o que se ha de crer ; regra defe i T ° p' 
fazer qualquer arrefacto. Instituto reg .joff8,' 
ligioso, norma de vida dada pelos 1, ftf}1' 
v. g. a Regra de S. Bento ; e fig. ^ ,c''/ 
ciosa daquelle instituto, neste sentia0 

Elucidar. §. Regra-, o que está disposto ^ 
ou uso ; oppôe-se á excepção ; daq»» ® 
regra; seguir a lei , ou ordem geral) 
sas, «cetes que de pais pretos nascem 
não estão em regra;" i. 6, são produço ^ 
trnosas , porque a regra da natureza regr . 
pretos nascem pretos. Não entrao n ^ q 
i. é, não abranjem os preceitos ot,la 

se diz não entrar nclla. Lobo, R-eS f 
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^' a Porção da escritura que chega de hu- 
^ ollíra uuma só linha, ou de hu- 

"feir arSe!n da coluna á outra. Regras do li' 
dj |. J taboas, em que corre o ferro de aparar 
(li tl

Vros' t. Naut. a ração, ou pitança que se 
«o, i! Oáos, Lucena. a regra aceüava-a para dar 
{oj. ÍCessit(t'los. Ç. Moderação, economia .• v. g. 

'■do r C0'rn ^eS^a• '^chega ajanella quando o ma- 
Vç2e

est^ 8in casa » e ainda por regra." poucas 
{(•„ 0,ípouco tempo. Ferr. Cioso, 2. 1. Re- 
♦ j," Baixa.; mcnstruo das mulheres. 

afPaj ^RACIAr, v. at. Tornar a dar graças, 
brçVe

ecerdenovo. Telles, Chron, 1.1.12. «Com 
dejpJ.Parras regraciou as merces, que nesta 

Hppn * ,lle fazia." 
?®tíar 

adAMÈNTE , adv. Com regra : v. g. 
c9ía LeSradamente. Intd. I. f. 92. ordenou sua 

reSradainente, 
,e8rari P0> P* Pass" de Regrar, vida também 

j i-é , regulada. Vieira. T. d"1 Agora, P. 
St6lnH "documentospara vivermos regrados. " 
lhe.10 a boa razão, e moral pedem, «a mu- 

SUa fragiRdade descompõe os mais re- 
^ _ T, Agora , 2 /. 47. jt. homem regra* 

j-'.0nomico. §. Temperado, «a cerca do co- 
XeSe V oiui regrado, abstinente, ejejuador." 

» ' vidn c. 15. 
Sfa. b-adj* Regular, concernente á re- 

k^cí : I)o,n- 1' 6- 29- 
teÇraat E ) P- P'63- de Regrar. Conego 
ía> k. e' ® <lue vive em Communidade Religio- 

Regrantes dcS. Agostinho; 
'est 

r* Hist. Dornin. de seculares se fazem regran- 

^ j s- augm, de Regra. Card. Dicc. 
* ^ 

^4Pel 5^» v' at- Razer buma linha; v. g. no 
hini ponteiro, on lápis, que segue, 

a ^Panha a face direita da regoa, a qual faz 
pa e£ra saia direita. §. fig. Regrar o papel 

§• Regular; moderar: v. g. regrar 
9> 2sas: Tegtem-ite pela sua fortuna, Pinhei- 
WgÍ ]56- 

«üt AXAdo , p. pass, de Regrazar. t. de 

VS^XÁR , v* at* Da Pintura: operação da 
eja.Se ' Para applicar a tinta de certo modo. 

I ®GRcc^-íe' /* 62- u^' Bdif. ou pelo Index. 
^^•«d • ' s' ^ flegresso. Barros Gramm. 

»3£GRR^,Pr'vaÇão ao habito não ba regressão." 
l11, UioH J v* n* Voltar, tornar a donde 

1 ^GRp Us^a,• 
jV nico8?' s' m• Tornadaatraz. M. Lus. «o 

''0 não tem reêresso'" -R- frol- ^»c. 
4 Pagado -^Ue nao tein regresso;" i. é, o que 

vida /'ao torna a passar. fig. O regresso 
0 ^ 8ài J^rova do aborrecimento do cami- ração, que se levava; não desespere 
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do regresso á concórdia, com o que fora amigo; 
regresso do que era religioso , e se seculariza; 
volta para o século. O impulso, que faz tor- 
nar a traz. Vieira. «tinha impulso para os le- 
var, não tinha regrirro para os trazer." §. Re. 
gresso ao beneficio; i. é, tornada, ou restituição 
á posse delle. JVf. Lus. «repetiu por rcgmso a 
Abadia , que reminciára." §. Regresso, jurid. 
acção , que se dá contra outrem , por quem pa« 
gáraos; v. g. ao fiador, que pagou pelo fiado, 
dá-se regresso contra este; e tira obtém mandado 
de regresso, &-c. 

REGRÈTA , s. f. d^mpressor. Pequena regra 
de páo, com que se tirão as letras docompone- 
dor para formar a pagina na galé. 

* RÉGUA, s. f. Regra. «Huma regua he feita 
para dirigir por cila as linhas. Bern. TJltim. fins. 
I. 7. §. 2. 

REGUADÈIRO, s. ra. antiq. Recadador, co- 
brador : v. g. reguadeiro das Portagens. Elu. 
cidar. 

* R.EGUÀNTE, adj, ant. Regrante, regular* 
Elucidar. 

REGUÁRDA , s. f. antiq. V. Retaguarda. V. 
do Condest. Goes , Cron. D. M. 2. P. c, 22. Ord, 
Af. l.f. 288. 

REGUARDAMÈNTO, s. m. antiq. ARenção a 
beneficio. Ord. Af. Prol, « com aspeito , é re- 
guardamento commun.al do Reino." 

REGUARDO , s. ra. V. Resguardo, para re- 
guardo da enrriagem. Ined. 111, f. 225. recibo 
para seu reguardo. Ord. Af. clareza, ou segu- 
rança. 

REGUQÁR, v. at. Tornar a aguçar. 
REGUÈIFA, s. f. Rosca de pão em forma de 

argoía. 
REGUEIFÊIRA, s. f. A mulher que faz , ou 

vende regueifas. Leão, Descr. Ined. Tom. 111; 
f. 480. 

REGUÈIME. V. Requeime. 
REGUÈIRA. V, Ragueira. Albuq. Comment. f. 

28, P. 1- c. 22. « cabos compridos nos batei», 
para deixarem por ragueira no mar." V. Jla- 
geira. 

REGTJÈIRO, s. ro. Sulco. §. Arroio. Hist. de 
Isca, f. 135. f. «debaixo dos arvoredos passa- 
vão hnns mansos regueiros. " V. Sego. 

REGUÈNGO, s. m. As terras, que os Sobe- 
ranos deste Reino conquistarão , e reservarão 
para seU patrimônio: desorte que as adquiridas 
depois por dividas, ou outro titulo não são re- 
guengos. Orden. L. 2.,T. 30. R. 3- 2. 6. Reguen. 
gos, são as melhores empolas, e commarcas da 
terra , que os primeiros Reis tomárão para si 
em lugar de patrimônio , e quem lavra na tal 
terra paga ael-Rei o quarto. Não são Reguen- 
gos as terras adquiridas depois do Sr. D Pedro 
I. em diante* Ord. Man, 2. 7. §. 8. e 32. Ds 
Aaaa 2 * ~  cor" 
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corpos de mão morta nada podem ter nos Ee- 
guengos, Ord. Af. 2. T. 7. nrt. 30. 

REGUÈNGO, adj. Maçãas reguengas. São re- 
dondas, e azedas dão-se no termo de Óbidos, e 
Alcobaça. §. adj. Herdades regueugas. Ord. Af. 
2.f, 173. herdamento reguengo. ibid. V. Regueu- 
gueiro. 

REGUENGUÈIRO , adj. Homem reguenguciro. 
Que mora no reguengo. Ord. Af.l.f 418. obri- 
gados a pagar o quarto, ou oitavo. V. Jugada. 
§. Terra, ou herdade reguengeira: a que he re- 
guengo propriamente. 

REGUINGÓTE. V. Redingote. 
* REGULAÇÃO, s. f. Dictame, direcção pa- 

ra fazer alguma couza. Vieira, Hist. do Fut. c. 
11. n. 243. 

REGULÂDO, p. pass. de Regular, regulado 
eom a razão. Barros, Gramm. f. 270 Ser mui 
regulado «mJazer alguma coisa ; governar-se mui- 
to pela lei, regra. B. 3. 9. 9. ic D. Heurique era 
mui regulado em dar ordenados. " 

REGULADÒR, s. m. Regulador do relogio. V. 
Pêndula, Mechan. de Marie, traduz. 

REGULAR, adj. Segunda as regras; v, g.for- 
tificação regular. §. Movimento regular; unifor- 
me; v. g. o dos astros; o da pêndula; o do re- 
logio que vai bem. Clérigo regular; o que vive 
em Coramunidade Religiosa ; v. g. os Theatinos. 

REGULA.R , v- at. Regrar, dirigir: v. g. re- 
gular hem as suas ncçÕes: regular as suas despe- 
zas; regular as paixões. §. Rcgular-se; governar- 
se, reger-se: v. g. regular-so. pefn lei, pauta, 
aranzel. Regrar-se; regulamo-nos peLt üída ífo 
Príncipe', i. é, imitamos no obrar , conforma- 
mos-nos. Pinheiro , 2. /. 89. 

REGULARIDADE , s. f. A qualidade de ser 
regular; feito conforme as regras da arte: v.g. 
a regularidade dtf huma pintura, de hum acampa, 
mento. ^.Observância ReRgiosa; v. g. viver com 
regularidade. Uniformidade: v. g. ií:i regula- 
ridade das oscillações da pêndula; do movimen- 
to , que nem se accelera , nem se retarda ; a do 
movimento dos astros nas orbitas." are^ularid i- 
de das estações ; quando se succedem ordenada- 
mente com as circunstancias ordinárias nellas, ou 
próprias dellas. 

RÉGULÁRMRNTE, adv. Com regularidade. 
Por via de regra , ordinária , commummeute. 
Periodicamente.sem interrupção , ou varieda- 

de: u. g. escreüervof-a regularmente todos os me- 
ses : o correio chega regularmente de nove em 
nove dias. 

REGULO , s. m. Rcizinho, Rei de hum pe- 
queno estado, de poucas forças, e poder. Bar. 
reto. Basilisco. Varella Num. Vocal. f. 461. 

REGURG1TAÇÃO ; s. f. O acto de regurgi- 
tar. u cuidarão que as marés erão causadas da re- 
gurgitaçüo de aguas da terra para a pereriferia 
do globo. 

REI 
• i r • 0^^ 

REGURGITÀDO , p. pass. deReguU " > 
saiu outra vez pola garganta, ou bota 
entrou , por não caber dentro. Ju 

REGUKGlTÁR , v. n. Sair, ou trasbora^ 
vaso o licor, que já não cabe nelle. Curvo, 
gue, que regurgita das veias. 

REGYRÁR, REGYRO. V. com i. por y- , 
REHAE1LITAQÃO , s. f. O acto de torii»1 

habilitar. O tornar a ser habilitado. jjm 
REHAEILITÁDO, p. pass. de rehabilit3r' ^ 
REHAB1LITÁR, v. at. Restitnir^igueDi 

tado em que era hábil civilmente , depois 
ver descaido desse estado: v. g. u el-R61 r .gf, 
litou a vários, que tinhão ca ido em caso nia 

para os officios, que por isso pcrdèrão. 
REI, s. m. O Soberano de hum Estadot 

no. §. Em Portugal também se chama Rel sgfl 
rido da Rainha Soberana, por cair a d* 
em femea , depois que o marido tem " .jj 
Soberana. A festas dos Reis; he em me" ^ 
dos tres, que forão adorar a Christo rece3'^ 
cido. Rei d1 armas; official phblico , 
a seu cargo escrever as genealogias dos 
e suas allianças; explicar o que toca aos Pr ^ 
dellas; dar cartas de brasões, &c. Sever.vn ggíü0 

tic. $, Rei da banda-, o perdigão, que 'ie j,, si' 
hum guia, ou chefe das perdizes de olg1 

tio. V. Garella. §. No jogo do xadrez, 0 o[j)0 o 
a principal peça. §. Peixe Rei; Pe'xf C

argen' 
salmão , ou truta , tem a barriga , e ladoS W 
tado e luzente ; a carne cheira a viole1 0 

§. Rei do dinheiro ; no jogo da garatuzâ, ^ íS. 
que não tem carga , tendo-a os outros > 
sim se chama Rei de duas, e duas cnrt L S^' 

REJÃO, s. m. V, Rojão. Vida da Rain 

ta. 
REjftCTO. V. Rejeitado epul' 
REJEIÇÃO, s. f. O acto de rejeitar , 

sa. . fia£' 
REJEIRA. V. Rageira, e Rajeira. Sri }0\ipe[ 

f. 228 u dando-se rejeiras huns coai os 
zes sobre as poupas dos outros ; " i.C) 
do-se huns navios enfiados com os outr011 

REJEITADO, p. pass. de Rejeitar. n3" 
REJEITÁR, v. at. ( áe rejic&e) Reoü' .jfíõj 

aceitar o que se lhe dá.í>. fig. Rejeitar " ^ 
o parecer, o conselho, M. Lusit. §• ua , 0 

vessar, vomitar. Arte da Caça, tc não o ^ 
comer, e o rejeitão a miude. . ndo- 

REJEITO, s. m. Arma dc ferir ^ qü 
ros. u tomavão lebres acosso, com W 
he remessavão. " . , o 

REIGÁDA , s. f. No corpo doS an,tI1'^br05 e 
go, v. g. entre as nadegas até os r"e l0 
geração. A reigada das azas; o 1X1 

cilas. ^ f 5 P' ^ ^ 
REIGAdO, V. Arreígado. Ord. stiç3^- 

§. ao fig. « tão rtfigacia estava esta 6"P A1' 
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áf, r 
fu," s- H lenáo os pensamentos reigades em 

s r6aes, 11 

; ' s• V. Reurrd, 
f|0 (|0( 

s' fl)- Km Malaca , tigre, com mc- 
oif, (i.' 

riaWír, e reiciões. F. Mcud. c. %i. Gnr- 
8çCjo j /.•32. ü. Fer. diz queheliuni in- 

b p 
^ -'^BRàNCJA. V. Jlelemiranpa , Lemlr^vça. 

^àr , v.at.antiq Kemembrar , releta- 
* ''Cíllbrnr. Elucidar, 

XS0 
E,fll^S(), adj. Hhcumatico que cauza Am- 

Quarf Corri'"£"to de humores indigestos. Ccí- 
Heiv V ^' 

«ipe . 5 s. m. O tempo que bnm prin- 
Í^íp/f6"10115 0 'empo em que reina : v, g. no 
1ígjr' 

e re'"ado. O officio de Rei. Barros Pa. 
via;/ f' '^90, ec o Reinado lie olficio de muita 
íofif/ç' e 'rnbalho. " Feò, Trat. 2.f 35. /. es- 

"Ew - 6 0 re'nado fjue trazia. 
Wr., ' v' n> Ser rei , governar como so- 
"''fio 0' 0,1 Sobcrniia; v. g. he na índia a única Itf, ' trn que reinarão muMeres: vassnllos, so- 
hl01"e reinon tantos annos. Prov, da Ded. Cro. 
'ros v 0 i P 13. « Remava aqui sobre os ou- 
6. g aadalus. 11 M. Lus. L. 6. f. 4. yJrraes, 
Po^^eiüar sobre os homens. §. íTg. Dominar , ler 
t!cs . > "ifluencia , existir fazendo eíTeitosgran* 

cojf" re'na 07Hí 0 vicio, a adulação] nes- 
1üor ,.'1 rcinão os poentes, aonde reina o vinho, 
''ac nenhum segredo.11 Bar. Vaneg. 1. Rei- 

Síflo ^Wma rnoBvia; traçar, ordenar algum en- 
ej ?u maldade. B. 1. fi. 6. e 1. 10.3. a por- 

"bei não reinasse outra maldade." reinou 

" Vo de traição. B. 2. 2. 2. reinou logo : meditou tyranizar. Couto, ]0. 6, 15. 
.^IDÈNCÍA , s. f. Recahida: v. g. a rein- 

* rC,!a 710 culpa. M. Lus. 
e Ho '^'ClDÈNTE , adj. Obstinado, que cahio 
Hf,/0 ria Primeira culpa, ou erro. 

"le^ "CIDÍR , v. n. Recahir : w.g. reincidir na 
Kfj, om erro. 

m i i s- f- Rainha, dizemos hoje. a com 
^t, n , ^r n Reinha D. Doce. " V. Elucidar, 

* K*, dores- 
ao n^.tCULA, adj. Do Reino, oupertencen- 

1 b/w?. Supp, 
0i '• m. O estado de hum Rei, ou So- 

ÍSean ^ estado, que teve Rei particular, 
Hpj. "l xou ao estado de hum Soberano. 

adj. Nas Conquistas chamão reinai 

!' es vai do Reino. Lucena,j. 294. col. 0.) 4. L. 8. c. 10. e Freire, « cujo exem- 
^'«íot ^tJ|l^ao alguns fidalgos Reinoes, §. Ameixa 

* ilpiV,'. fcRPec'e i que cá iiavia, he preta. 
» * Hpt! r EGRÁDO, p, de Reintegrar. 
^o. t Regrar , v, at. Pôr no primitivo es- 

#rtuP
aoi"e®' sc diz Rcdintegrar. Tratado de 

tom Hesp, em 1682. 
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REINTRÂNTE, adj. de Forlif, Angulo rtia. 

trente; cuja ponta, ou vertice corre para deu. 
tro da praça; cppõem-se ao angulo sabido. 

REINVÍT.E , a. m. O acto cie revidar, revi- 
de. Vniato, 10. 53, 

RÈIO. V. Rtyo , Arreio. 
RÈJO, s. ar. do Minho. Espccie de salmone- 

te. V. Rei. 
RÈIRA, s. f. Dòr sobre a rabadilha ; reira, 

baceira, A-c. Eufr. 3. 5. 6- No gado vacum , di- 
arréya .• fig. u palreiros ha , que adoecem de ra- 
ra pela boca, e bestão nogentissimos despropó- 
sitos. " 

RÉIS, s. ra. pl. Reaes; a ultima espeeie de 
moeda, e ideial, em que se resolve e dinheiro, 
e de que usamos no nosso modo de contar: vin- 
te réis, 

* REISBUTOS. V. Rebutos. Blut. Vocnb. 
REISÈTE, s. m. Rfgnlo ; rei de hum peque- 

no estado. JVÍow. Lus. 1. Tom. f. 155. e 189. F. 
Mendes Rinto. Crou. Cist, 6. c. 29. 

REITERAÇÃO, s. f. O acto de reiterar; r.g. 
a reiteração cio Baptisnw, &c. 

REITERÁDO , p. prrís'. de Reiterar. 
KE1TER.ÁR , v. at. Repetir, tornar a fazer 

o mesmo; v, g, reiterar o hnptismo, ou rebuti- 
zar: reiterar « confissão ; tornar a fazè-la. 

• REITERAVF.L , adj. Capaz de se reiterar. 
Assim como senão pode reiterar o sacramento 
do Bapfismo assi não he reiteravel o da Confir- 
mação. Mon. Lus. 2, 102. 

REITÒR, s. m. O chefe, ou Regente daDni- 
versidade , ou Collegio de estudos. Estat, da 
Uuivers, §. Reitor do Mundo, Deus. Arraes, 9. 
9, §. Reitores ( de rhetons , Latin. ) retóricos. I- 
«ed. 27.426. nntiq. §, Reitores de almas-, Curas, 
Párocos de Igrejas. 

REITORAdO , s. m, O espaço de tempo que 
dura a Reitoria. 1 

REITORIA, s. f. O officio, e direitos do Rei- 
tor. 

RÈ1VAS , s. f. pl. chulo. Chamão alguns rei- 
vas o modo de Salmèar das freiras. 

( REIVENDICaÇÃO , ou antes 
(REIVINDICAÇÃO, s. f. Jurid. Aacç3o,qne 

compete ao senhor, ou quasi senhor, para pe- 
dir qnc se lhe restitua o qne era seu por di- 
reita das gcutes , ou civil. Orden. L, 3. T. 11. 
§. 5. 

REIVINDICADO, p. pass. de Reivindicar. 
REIVINDICAR, v. at. Intentar a reivindica- 

ção. Conrcguir a restituição do seu , por meio 
da reivindicação. 

RÈIXa. s. f. Contenda, rixa; e a inimiza- 
de que delia se causa : v. g. de reixa velha, ou 
por inimizade antiga , jli maçifesta peractosan- 
lerioreà, retara nova-, briga , sem haver inimiza- 
de, ou odio anterior, não prémeditada. Ord. 

AJ. 
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Jf. h.f. 217, §. 8. ^.Doença, tumorzinho, qne 
r.asce no lagrimal, junto ao nariz. Luz daMe- 
dicina. §. Reivn; taboinha : t;. g. humn caixinha 
feita c/a reixas mui delicadas. Vergel das Plantas. 
'§. Reixa do Cadeado-, barrinha cie ferro, qtieo 
prende. .B, Per. cc não raette re/x/i, smitirarrci- 
xa. " fr. prov. não faz nada sem interesso. ÜÜs2. 
5. §. tc janellas de pedraria com reixas de ferro. " 
V. 'do Are. 1. 26. (barras, ou grades ) 

RE1XÈLO, s. m. Beirense. V. Cabrito. 
REIZÍNHO , s. m. dimin. de Rei. F. Mend- 

c. 1C4. matar o reizinho. 
RÈLA , s. f. Rãa verde, qne vive enlre sil- 

vas, e vallados; rãa das moutas. V. Rubcta. 
KELAQiíO, s. f. Narração de succcssos fí/ir- 

ros. faremos relação do que passou, A conside- 
ração, ou respeito, que resulta da comparação 
de dois, ou mais objectos : v. g. entre o pai, e 
o filho ha certa relação ; a connexão moral , e 
reciproca, enlace de deveres,e obrigações: v g. 
que relações que tem o vassallo com o soberano P 
§. Gonncxão , dependência, conversação, trato, 
negocio, dever: v. g. não tenho relações comes- 
se sujeito. M. Lus. §. Relação , s. f. Tribuna! 
de justiça , composto de Desembargadores, on- 
de vão por agravo, ou appellação as causas de 
ante as relações subordinadas, c dos juizes infe- 
riores: a de Lisboa he a principal: os antigos 
escrevião Ralação , e chama vão Ralação ao rela- 
tório , que se fazia do feito para se desembar- 
gar na casa da supplicação, doCive! , e até nas 
Camaras. V. Orei, yjf. J, T. 27. e L 8- p. tíi.J. 
jíccordão em Relação-, i. 6, concordão, ouvi- 
da a relação do feito, o que ec escreve quando 
o negocio se decide na Relação, (ou conselho. 
Ore/. y)f, 2. 59. 9. e 5. /. 417.) e não se desem- 
barga por (cnções andando por casa dos Juizes; 
porque então começa ©despacho Aceordão os do 
Fesembargo ; e assim os que se despachão na 
Mesa do Desemiargo qne suppre polo do Paço 
nas Relações dos Domínios ; v. g. nos casos de 
Recurso á Coroa. Os Senhores Reis lão muitas 
vezes assistir ás Relações, levando talvez o Prín- 
cipe herdeiro comsigo. V. Ived. 111. 556. n. 8. 
onde se faz menção de assistência do Senhor D. 
Afonso V. com o Principe D. João , depois D. 
João lí. As partes erão chamadas , e ouvidas 
dentro emalguns casos. V. Ined. 1J1. 072. ti. 24. 
Lopo Vaz deSampayo, e RaesXarafo forão ou 
vidos .por cl-Rei D, João III, em Relação. V. 
Couto, D, 4. L. 6. c. 7. e D, 5. L. 1. c. 1. 

* RELAMBÈR, v. at. Tornar a lamber. Alma 
Jnstr. 8. 2. Mandam. 6. n, 49. 

RELAMPADFJÁH , v. n. Haver relâmpagos na 
athmosfera , relnuipáguear. Prestes, f. 61. f. 
Helampadejar 0 Ceo, fulminar o ar. Paiva Serm. 
i. /. 6. 

RELAMPÁDO, adj, antiq. Abolido, utaes de» 

REL 

gredos (decretos, leis) seremre/ampaí/oí- ^ 
tes de Lisboa no Elucidar. rnhOi 

RELÁIMPADO, s. m. V. Relâmpago. CnU -Ai 
Cerco de Diu. Couto, 4. L. 8. c. 12. ^iarli 
Orem, f. 594. Castanh. 2. 206. Armes, 4- ' 

RELÂMPAGO, s. m. A luz, ou chama 
trica , que apparece nas nuvens , e que de" 
nario vem acompanhado do trovão. .t. 

RELAMPAGUEÁR, v. n. Haver, on faíe|âITi' 
lampagos. Galoão , Descr. f. 90. 110 fig- xey#- 
pagnee a estas olhos a verdade. Escola das ^ j 
dades. relampaguee o milagre, Feo, Trat. 
238. f. 

RELAMPEAR , ou . jg. 
RELAMPEJAr , V. n. Fazer relampag05' 

lampejar o pólo, V. Relampadejar. Jg, 
RELÁMPO, s. m, Relâmpago, ou relaWí' 

Eneida, XI. 180. e 213. , . d" 
RELANCE, s. ra. Ganhar de relance; «• e 

primeiro lance, ou sorte no jogo, da banc ' 
outros. oi1 

RELAPSfA, s. f. Reincidência, noerr0' 
heresia abjurada. 

RELÁPSO , adj. Que reincidiu no erro 
rado; no crime, que já cometeu outra 

RELATADO, p, pass. de Relatar. §■ ^ cgV 
no número dos Deuses; endeuosado, aqne® 
cedeu a Apothéose, Lus. VI. 23. 

KELATADÒR. V, Relator. u.oi01 

RELATAR, v. at. Referir, ejfpòr bil'a jo, 
011 escrevendo, algum successo , historia» 
ou feito cm presença do juiz. ofib".' 

RELATIVO, adj. Que tem relação cot» j^i» 
que o traz á memória : v. g. pai he termo 
no de filho; mulher de marido. Cldjectivo^^g' 
ticos ; na Gramat. são os que trazem A ^ pof 
ria , ou se referem a hum substantivo .Q ^ 
cllipse se não exprime: v. g. hum fidalg0 

sc chamava dos ÍVlenezes veio aqui ; '• ' 
fidalgo, c esse fidalgo, ou o qual fida'£ Lnd"* 

RÈLATÒR, s. m, O que refere bisf" 
§. O que refere expondo a causa ante 09 J 
de ordinário dizemos o juiz: re/aíor. q']6 

RELATÓRIO, s. ra. Relação porPa eiator'? 
faz o relator. Vieira, as palavras , e 0 * St Ml 
daquella sentença ; o relatório das SUFV:1 ~0, 
Lus, §. Descripção narrativa , expoS1Ç , tf'1' 
Lusit, temos disto hum relatório nianuscnj'^ 
do feito hum largo relatório c/e suflíi'ir/M

v jgioS* 
ra. u fazendo o Apostolo hum relatório doS 

Vieira. r 
RELAXAq/?0, s. f. Fraqueza, «« lrf

0^r3, 0® 
falta da tensão, on tom , que tem a u -g. fo'' 
nervos no estado de saúde. §. fig. ^■e/aXa.^n3tít^

0^ 
ta de observância do rigor da Lei , 
Vieira, tca largueza , e relaxaçao da v ^ig á 
recc a consciência, e cega a alma. ,, r » ' 
dispensar, ou afroixar no fazer oxecuta p. 
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Jí, r 
íos Wa Telaxafão, edispensaçao desta Lei: 

Hf 
to . lAXÂDO , p. pass. de Relaxar; jic» 
Vièir^0rna£0 rel<'>*adq; vida-, religião relaxada. 
SUc Relaxado d jusiifa secular', i. é , entrt 
Sou ^ara. se importai ao relaxado as penas dt 
/''e i e morte, 

í/, '•ELàXa.dòR , adj. O que ou a que relaxa. 
leoj1' de Jes, Trab. T. 3. p. 30. na edif. dt 

&AXAMÈNTO , e. ro. Relaxação íizica. 
ía « AXÁR, r. nt. Afroixar, diminuir a for- 

ao d03 nervos , ou músculos no esta- 
e flande , e fazer que pereão grande jiarte 

(te- } acÇào; v. g. relaxar o estomagoo ven- 
tfoj ! areíaxaçao do estomago vem as indigeslões , 
deSc, 

0 dentre o curso; relaxar o corpo; v.g. uo 
li, „ relaxa o corpo." fig. Dispensar; 

^ar ,re 0 jurameíito; relaxar a lei. §. Per- 
íeífM. V' R' re''axar peccados. Arracs, 10. 3, 
do f

ar costumes; fazer que elles se apartem 
Uoj ^0r ^ Lei , do instituto, u Relaxar os 
Íír • '^J^nitentes, e obstiuados ao braço secu- 
«Htíe 0 "iO6 se na Inquisição, mandando 
^eiafa,r 08 tacs a Relação para lhe imporern as 

* Rtf Sangne, c morte. 
a J' Relapso, reincidente na pri 

Vd
c« Pa. Híam , Diul. 4. c, 7. uqueimarão 

«tel^ <'ous mR por pertiuazes, impeaitenles, 

«0rtç
ELÈ- V- Ralé. Ç. Casta, companhia, laia, 

Wé. '|,esPecie. Vieira, u para outra gente desta 
^e com 16, cré com cré, cada hum com os 
l- 9 íeté. Casta, ourelé. Feo , Serm, daVng. 
dc t' • Severim , Dtíc. 3. u acostumar as aves 

J\g^'aa a tão diversas relês." 
6ar ,}, GADO : os antigos dicerão legar por H- 

^'Sad ^a^0' re''gado, reatado; íig. como ar- 
tj0 ' ^Ue Rni coisa , que o prenda na terra 

Sas se ,Iludar delIa *" uuào tem emellas Lc» 

^Ue 08 ^niião relegados, e de ligeiro se 
"ies praz-" Elucidar. §. Exposto no 

S"1 vinho relegado. 
■ ^elie s. f. Pensão que se pagava por 

(lUe vendia vRibo durante o Relego. JE- 

íeoSç^P0) s. m. Lagar, cellciro, adega, on- 
0'

10^ rccolbe os seus-frutos Vinho dore- 
t > dc s

pr,vRegiado para se vender sem concur- 
t^Po <lUe eai qnanto dura o relego, ou 
,irra pd ,Venda assim privilegiada, ninguém da 
% ^1Qe vender o seu vinho; tacs são os vi 

3 nit., ®.UenSos j e iugadas dcl-Rei, qu< 
} P- L e r<deS0* Ord- Manuel. 2. T. 34 
h\ releXo ' i'?9" ^ 3* ^ Imposição antiga : pa- 
c S0 Rp'i aivcz Por privilegio da isenção de 

$ ^nuterra. Leão, Cron. dcD, João 1 
' Relegagem. 
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RELEGUÈIRA , s. f. de Relegneiro. 
RELEGUÈIRO , s. m. Rendeiro dc senhorio , 

que tem relego: no Elucidar, se diz que é a co- 
bracora , ou cobrador das rendas dos SenhoreB 
que tem o privilegio chamado Relego. 

RELEIÇÃO, s. f. O aclo de (ornar a ler; se- 
gunda leitura , ou lição. V, do Are. huma bem 
studadà rcleição: prtlecção que faz o professor. 

* RELEIXAdO , p. de Releixar. Cuuh. Bisp. 
do Vort. 2. c. 24. Docum. de 1406. 

* RELEIXAR, v.at.Relaxar,dispensar. Cuuh. 
Bisp. do Port, 2. c. 2. Eocum. de 1406. 

RELÈ1XO , s, m. O espaço de terra entre o 
muro, e a cava. u Entre a cidade, e o rio hum 
reltixê de 0 ou 9 passos." Couto, fí; 7. 9. na pa- 
rede, andito largo. Cron. J, III. p. 4. c. 16. B. 
4. 10. 11. releixo entre a cava, e o muro. 

* RELEWLRÁDO , p. de Relembrar. Docum. 
n. 30. no T. 4. das ílemor. de El-Rei D. João I. 

RELÉMBRÀNQA, s. f. Memória, recordação: 
em »e/enrinm/:a pata memória , e recordação. Elu- 
cidar. 

* RELEMBRÁR , v. at. Recordar , trazer 4 
memória D. Cather. Vida Men. c. 4. 

RELENTÁR , v, at. Amollecer com a humi- 
dade , com o relento: v. g. eerelentcu do arco as 
cordas." §• Relentar-se ; cobrir se de relento , e 
amollecer com elle, ou refrescar-se urelentão-se 
as pL ntas, e as terras com as orvalhadas dama* 
drugâda." 

RELENTO, s. m. A humidade noturna doar; 
dormir ao relento, i. é, exposto a elle, em des- 
abrigado. 

RELÊ O. V. Rr.léo. 
* KELÈR, v. at. Tornar a ler, ler segnnda 

ou mais vezes. Hist. Dom. 1. 3. 26. 
RELÉU , s. m. antiq Resto, sobra. V. Raleo: 

Sobejo que se dá aos pobres á portaria do con- 
vento. (do Castelhano relieves ) 

RELEVADO, p. pass. Feito de relevo; v. g, es- 
cudo relevado. §. Convexo, resaltado. Elegi'da 
f. 234. o relevado yetfo damulher. §. Ternsmem- 
bros relevados; i. é, carnudos, que mostrãobem 
a sua feição, ao contrario dos magros. Lobo, Fe- 
regrino , L, 1. J 11. O relevado du Pintura; 
oppocm-se aos lisos , e ao fundo. §. Perdoado, 

Aliviado, livre: re/cra í/o do dito embargo." 
Ord. yjf. L. 3. f. 133. de ànr j:anfa, dc fazer in- 
ventatio , de prestar juromeuto; dc enus; pensão 
de fazer prova , Ac. cil. Ord. 4, /. 327. Src, 

* KKlEVADÒR, adi. O que, ou a que releva. 
B. Per. 

RELEVAjViÈKTO , s. m. O acto de relevar , 
ou alliviar, livrar, absolver d alguma obriga- 
ção , trabalho , prestação de faeto. A/. Lusit. 
<edir relevamento daquella obrigação, Releva- 

menlo du menagem, voto, apouscnladcria. Ined. 
/,/. 206, 

RE- 



5^ REL 

KELlvVÀXd A, s. f. Importância: v. g. a re- 
Icv^ iiicia do nsgoaio. §. Sobresahir com relevância ; 
í. é , avantagem. 

R'ELEVài\TTE , adj. Importante; de peso; v. g. 
humi circunstancia relevante. Vidra, a empret- 
za tinha mais rú&v&wies dependências. Fort. R:sf. 
embargos relevàiúes; que provados relevão t- Ju 
rid. 

RELEVX.R, v. at. Absolver, divpensar, per- 
doar : v. g. relevar a pena. Ord. Relevar a fal- 
ia, culpa, erro, descuido; passar por ella. Eu- 
fr. 5. 1. §■ Alliviar: v. g. relevar os próximos du 
trabalho. Arrues, 2. 1. relevar « dor a alguém; 
consolando. Maus. f. 130. f. §. Relevar afigura 
■na Viatura ; pintá-la de sorte , que pareça de 
vulto, ou dar-lhe aquelles traços, dequedepen 
de parecer ella ícita de vulto. Nunes, Arte,f. 50, 
(}. v. n. Importar, cumprir. M. Lmí. relevava 
abreviar o negocio. Eufr. 4. 2. Arrae.s. 10. 11. §. 
ííO moço vai ao recado quando elle quer, e 
não quando vos releva. 11 Lobo, releva-me mos- 
trar, que sou vosso. Lobo. cousa que lhe tanto re- 
levara; importava. Ined. III. 23. releva-me 
o façamos. Cam. Selcuco. 

RELÈVO , s. m. Figura de relevo; a que se 
faz, e lavra sobresahiudo ao plano, ou super- 
íicie da taboa, ou pedra, em que lie lavrada; 
liumas são de relevo inteiro , porque todas as suas 
partes sahem datai plana.; outras demeío relevo , 
quando sai; v. g, só meio rosto, e meia grossu- 
ra do corpo, e membros. Bordado de relevo, 
ou alto, aloachofrado. §. fig. 'tO ceo que seen- 
nobrece com luzento relevo das estrellas,11 M, 
Conq. 7. 57. 

RÈLfíA, s. f. A relha do arado; o ferro que 
abre a terra, B. Ver. 

RÈLHAS, s, f. Relhas dos carros ; taboas que 
atravessão por dentro da madeira o meão, e as 
cãibas, e chiços das rodas de carro. 

RELHINQUIMENTO , s. m. autiq. Deixação, 
dimissão. Elucidar. 

RELHINQUÍR, v. at. antiq. Deixar, dimitlir. 
Elucidar. 

RÈLHO , s, m. Cesto, cinto matronal. M". Lus. 
Tom. 1. /. 370. col. 2. íce dado que o cinto'ma- 
rital, e agora osrelhos, que as mulheres, &c.11 

Chegar ao relho ahuma mulher, ou desatar-lhe 
o relho; casar com cila, ou gozá-la. Eufr. 1. 1. 
f. 22. fí. §. Gouvea, Jorn. do Are. f. 61. col, 
1. ucingidos com cintos , e relhos de oíro, V. 
Arelhana. §. Se foão-tuer ao relho f se chegar ao 
que pertendemos, se osojugannos: (dizem uma 
alcoviteira , c a dama) VLis. 1. 7. u Se vier ao 
relho, nós teremos ncllc ninho deguincho:" e 2. 
1. mulheres sempre vem ao relho; chegão ao que 
queremos, como bois forçados, ou por geito ao 
arado [§ Genero de pescado. Leão, Descripç. 
cap. 30. u Saveis , lampreas , truitas, ireses , 
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linguados , solhos, salmões, relhos, e o'atro5pe 

cados. "J „ (a- 
RÈLHO, adj. Chulo cc fallarel como 

Tiiez velho e relho; "i. é, dizendo as veraa - (!l 

nuas e cruas sem dissimulações, D. Franc. 
RELIGiRIO, s. tn. Caixa de riliquias. 
RELÍGAS, antiq. V, Relíquias. Elucidar- ^ 

, RELIGIÃO, s. f. O culta a Deos, c aoS s|1^ 
tos. Arrues, ;j. 4. tt querendo Deus trazer 
nens á religião de sua fé. " §. Acto rel^ ^ 
Arrues, 8. 16. §. Casa de homens dedica ^ 
culto de Deos; v. g. os Conventos. 1 gc 
pessoa dedicada ao Culto de Deos. Órde®^;, 
ligiosa de Ca.yalleiros: v. g.a Religião e 3 
ta , &-c. §. Virtude , santidade que se a"rl

f,e |íis 

alguma coisa para salvação, e por isso . 
tem reverencia. B. 1. 9. 1. u o rioNag"0 -,0 
não tem aquella religião das aguas ( quc gts' 
Ganges entre os Orientaes). 11 o religião de •ji< 
tidade que todos poserão ncllns {egno.sdoF0''^:k• 
dem. §. Reverencia e acatamento áscois^s5 » p, 
das. Cathec. Rom, 191. íc venerados com m111 ^ 
de religião. , 1 gc 

* RELIGIONÂRIOS, s. m. pl. Sectário5 

ligião pretendida reformada. pi11' 
RELIG1ÓSAMÈNTE, adv. Com 

mente. (i. Âg. Com escrnpnlosa cxactjdã0 

obsmvar religiosamente, Com modéstia > e ^ 
neira de . religioso. je ed 

RELIGIOSIUÁDE , s. f. A qualidade 
religioso, pio. ], ^ 

* REUGIOSÍSSIMAMÈNTE , adv. 
Religiosamente , muito religiosamente. 5 

Lusit. 2. 482. ivifS® ' 
* RELIGIOSÍSSIMO , superl. de R6.11," 7, 4' 

muito religioso. Varões —. Arraes ■ Fl" ' fie1' 
Mosteiro—, Hist. Dom. 2. 2. 11. Fim "• ^li- 
ra Senn. 3. 534. Padres—. Bem. Flores ' 
c 129. gg IR* 

RELIGIÔSO , adj. Dado a exercie'® 
ligião, observante de seus preceitos, 
/. 72. col. 3. §. Homem que professa 
ou vida Regular, e Monastica, usa-scí» 
tc Que o bom Religioso verdadeiro» " jr 15^ 
não pertende , n«m dinheiro." Lusid'1 > 
§. Coisa, que respeita ás praticas, e 
cias, que a religião prescreve, ou c0 

ella ; v, g. vida religiosa. 
RELlNCHÁR. V. Rinchar, ■ 
RELÍNCHO. V. Rincho. ,, So 
RELÍNGA, s. f. Corda de atar a ve ^ o* ru 

vio. Castan. L. 5. c. 67. deu humpol'ou']ingia 

linga da vela- Amaral,/. 52. cortou a 
vela com a espada. Couto. 12. 10. ;s' 

RELINQU1R, v. at. p. Us. Deixar. ^ 
RELÍQUIA, s. f. O que "™T*st0"cSsoS,* 

to, e dos Santos: v. g. as túnicas, . -qs, 1 , 
c he diguo de culto. §. Relíquias; so to 
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U o'' as roto exercito. Ms Couq. 
c ^• relíquias de sua grandeza. M. L. liv. 6. 

j-^LlQUlÂRIO. V, Relicario. Barb. Dicc. 
ELiquo, adj. Restante. Pinheiro, 2./. 06. 

^'isfeíta a natureza com alimento dás-lhe o 
-'?«o sem alimento de sono breve; " p. usado, 
JELU. V. Rela. 
pELOGÈlRO , s. ra. O que faz, e concerta 

gios. §■ O que cuida de algum relogio , para 
i e vá certo. Estatutos antigos da JJnio. 

oELOGlARÍft. , s. f. Arte do relogciro. Me- 
Chl"- de Murie. 
b, rELOGÍNHO, s. m. dim. de Relogio. Bern. 

■, 1. 5. 32 §. 4. . 
t0j ELÓGlO, s. m. Maquina composta de varias 
la 

lsi pesos , e mollas, que fazem mover regu- 
^ ,tlcnte hum ponteiro por certo espaço dentro 
jjj^erto tempo, e serve de nos mostrar, e me- 
ç. 0 tempo ; i. é, as horas que passarão, os 
(;tJ

ir,os, os minutos, &c, §. Outros relógios ha 
s0nK!Ue as 'lora3 se nos rnof:tr30 Por n,t''o da 
e5u 

a l06 hum ponteiro dá sobre o risco onde 
marcada , que hora seja ; estes relógios são 

Pmp §• Relogio à^agua , ou de areia-, eràoam- 
tc^

ie^s d1agua, e areia usadas para marcar o 
laj,^0- §. Dar corda ao relogio; fazendo enro- 
Vá; j Corda na l^Ça onde se enrola , e donde se 

^envolvendo para mover o relogio. ô. A. 
Vn tír"se o relogio ; apontar mais tempo dõque 

^ ^'r'íy'ir'íe) he mostrar menos tem- 
íiiil, j e'05'0 í he meia hora medida pela ara- 
tiii j • -Albuquerque, cc esteve 7. relógios de mar 

^J^vez; a i, é , 3. horas, e meia. 

Kpi V. Relogio. Arraes, freq. 
Xj;, 

JOÈIRO. V. Relageiro. 
tstá á flA' f- A herva do prado curta, que 
hfa floç da terra, e lhe serve como de alca- 

11 • § u Discreto como os bois de 
h, ,, Afonso , que fogeip da relva para a herva." 

q, 0v' qut se diz de quem deixa o melhor po- 
v.Hgfy11.^0 he igual. 
J^io .AR j v. at. Segar a relva. '.<■ quem em 
t-o^. eiva , ],ã0 tem pão, nem herva. " §.v.J\. 

f'e re'v"1 ; v- S- r('doão os prados. 
HEpEAbO, p. pass. de Reluctar. 

^a. ^ ?'PÁNCIA, s. f. Repugnância , resisten- 
cidj Vão, Miscell, u hove grandes reluctan- 

t. HÈn^^tradiçoes. 11 

'«te -T- Ante , p. prcs.de Reluctar; que re- 
/ ^ÉLlu-l'?Ha > referta. 
f %r/n oAR' v- 11 ■ Resistir, repugnar; e re- 
t 1 de Theolonio. Fios Sanct. V. de S.Theot, 

rioj, ^ guando resistiu a eleição do Santo eut 
* li* 

^a 11 de!ERáR j v. n Reluzir, scintilar, res- 
"'-^aeida Fort. T. 31. 
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RELVÔSO , adj. Coberto de relva. Faria, <t 
Sousa. 

RELUZENTE, p, pres. de Reluzír. 
RELUZÍR, v. n. Reflectir a luz; v. g. u não 

he oiro todo o que reluz; tudo relüzia de pra- 
ta; i. c , a prata qnecobria tudo reluzia. Pi- 
nheiro, 2. f. 100. §. fig. Reluz o prazer no rosto ; 
a Santidade na pobreza. Aí. Conq. 10. 109. anel- 
Jes reluz o temor de Deus." Arraes, 4. 27. 

RÈM, s. f. antiq. Coisa : v. g. a fazem hon- 
ra dos lugares, unde lhe pagão algumarmpor 
emeensoria; " i. é, honrão os lugares donde lhe 
pagão alguma coisa de censo. M. Lusit. Tom. 4. 
Leis dei-Rii D. Dinis, Ord. Af. 2. 96. §. ]9. Se 
achasse, que alguma rem fezera como nomdevia, 
que a fezessetn corrcger. §. Junto com adv. nega- 
tivo significa nada; v. g. não valeu rem. Nnbi- 
liar. f. 208. o mesmo com a prepos. exclusiva 
sem ( assim como no Francez o rien se usasem- 
pre com negativa para significar nada , salvo por 
ellipse quando se responde rien que cela; i. é, Je 
ne venx, ne cherche , ne demande rien que cela, 
ou com sans, sem) Nobiliar, f. 55. u era fan- 
tasma nas Lides, enom fazia rem pelo corpo." 
sem quedar rem por contar. Ferreira, Soneto23, 
L-2- , ^ ^ • 

REMÂDA, s. f. Golpe com o remo. U im- 
pulso que se dá remando, ao barco, &c, 

REMADO, p. pass. dé Remar: provido dere, 
mos §. Levado a remo; batei remado, B.2.6.2. 

REMAtyÒK , s. in. Remeiro. Epanaf. f. 4G8. 
Burros 1. 7, 8. f larim. 3. c, 22. 

REMADÜRA, s. f. O trabalho de remar. 
REMAFSCÈR, V. Retríaiiecer. Elucidar, 
* REWÂL. V. Ramal. Card. Dicc. 
* REMANCHÁDO, p. de Kemanchar-se. Ma- 

chado , Com. Alfea. u tudo andará remnnchado. " 
REMANCHAR.SE, v. at. reli. Andar vagaro- 

so, e demarando-se sem fazer o que he preciso: 
t. vulg. 

* KEMAnCHO , s. f. Fleuma, remissão, pa- 
chorra. " Fábio Máximo aquelle famoso gene- 
ral Romano mais venceu com detenças, ereman- 
chos do que outros com choques e batalhas. " 
Bern. Florest. 2. 4. B. 19. 

REWAN-QO. V. Remanso. 
REMÂMDIÓLA , s. f. Clulo, engano astucio- 

so; v. g armar huma remandióla. 
REMANECÈNTE, p. pass. de Reicaneccr, o 

que resta, sobeja; v. g. o remaneceiite da terça, 
i. é,. o que sobra , deduzidas, e satisfeitas as dis- 
posições do testador. 

REMANEGÈR , v. at. Ficar, sobrar, sobejar; 
v. g. n feita a sega rcmanecem algumas espigas, " 
Arraes, 3. 4. o tempo que remanecia. II. Naut. 
I. f. 159. §■ Perseverar ; v. g. u os neófitos 
não conversem com os remanecentes nas ccre- 

llbbb mo- 
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raonias da Lei Judaica. " Arrnes, 3. 2. 
REMANÈNTE , adv. de Roraania , dç panca- 

da. Eneida, 7X. ]70. saxeo jíãar vir reamnente 
a baixo, Remanente, adj. V. Remnnccenie. ( Ital. 
rimanente) Tavares. Cron. (/st. 6. c SO. 

* REMANGÁDO , p. de Rcmangar-sc Bern. 
Esthnul, pratic. Ex, 31. f. 325. 

REMANGAR, v. at. Lançar mao para ferir; 
se, eu remango dVium chapim. Cam. Anjitr. 
Remangar-se. 

REMANGÂR-SE. V. Arremangar-se, 
REfllANSO, s. m. Nos rios, e no mar, cha- 

ma-se remause a porção d,aguas que banha algu- 
ma parte curva , equasi huma pequena ensejada , 
sem ter movimento sensivel. Barras, D. 1. /. 
192, col. 3. e Godinho, f. 93. §. no fig Cessa- 
ção de acção:« succede apoplexia , que he súbi- 
to remanso, equietação das obras da faculdade 
animal. " §. Recolhimento traquillo; v. g, tor- 
nou-se para o seu remanso da Celta. V. do Arc.f. 
J8. Arraes, 6. 11. u Vive neste desvio, e no 
remanso do descuido da vida afogou todasas lem- 
branças delia. " Lobo : o sono he o remanso da vi- 
da. Vieira ; i. é, estado de descanço, e quie- 
tação. a a morte do justo he o verdadeiro re- 
manso dos afaaosos , e lidados trabalhos desta 
vida. " 

REMÁR, v. n. Dar aos remos, para mover a 
embarcação. §. v. at. Mover a embarcação dan- 
do aos remos. V. Remo. não tendo quem lhe re- 
masse os navios. B, 3. 10. 2. u a galeota ... por 
ser tamanha que remava vinte e cinco bancos," 
Ceulo, 12. 10 Incd. II. 446. nom remava oito 
remos; não tinha quem os remasse : nes/c 
remo. Cruz, Voes. Egl. 11. e os seus dois remos 
rema. v, n. no fig. Remar a ave com azas ; 
adejar voando , poet. §. Remar para a sua vpi. 
nião ; fazer por sustentá-la. Prestes , f. 74. jl. 
§. Vin gar , andar, adiantar-seremando : no fig, 
ct dama abateis com desdens , quanto o pensa- 
mento rema. " Prestes, f. 40. f. V. Abater. §. Ba- 
tei, que remava oito remos; i. é, remado por 
oito remos. Pa/m. P. 2, c. 73. Remar com os pés; 
nadando. B. 3. 3. 6. u eom hum terçado na mão 
direita, e remando com os pés, e a esquerda , 
matava nelles. Couto, 5. i. 10, 

REMASSAR , o mesmo que Remaescer. Elu- 
cidar. 

REMASSE, s. m. Peça de ferro usada dos es- 
ping irdeiros. 

HEMATAqAO. V. Arrematafão^ 
REMATáDAMÊNTE _, adv. Completamente; 

v. ». remaiadaruente/oííco ; remaíadamente ceg-o. 
Vieira. 

RRMATÁDO, p. pass. dc Rematar: v- ílg. 
•Comulòto; v g. louco rematado. 

REMATadòR, s, m. O quearrecoúlon empra-k 

leilão 3-Aco» i 

REM 
con' 

REMATAR, v. at. Acabar , consumiua'" 
cluir, pôr fim , pôr o sello no fig. v. g- r ; 
tar a guerra , a empresa; a obra ; a 
o discurso , ou oração , a victoria , e bemnV jf, 
rança, a disputa, a carta ; rematar a 
Lusit. Luecna. u razões emliargantes, ^uej/, 3' 
tarem em todo a acção principal. " Ord- 3 
f. 316.; i. é, que concluão não haver 
acção principal. §. v.n. ou passivamente Rei- 
nar-se.' v. g. ct ameias, e coruchco , T1,6 'pod 
rnata em huma Cruz de oiro.''' Nobiliarch. j 
remata-se em ponta. Agiol. Lusit, remata 
a torre huma Cruz de ferro. v.n. 'to scl1 ]Jjt> 
remata nestas palavras; i.é, concluc coffl 
M. Lus. 5. /. 58. col. 4. u]ti' 

REMATE, s. m. A peça que se poe Vor
t v,g' 

mo, e para acabar huma obra fechando-*• ftí 
o remate 'da torre he huma Cruz; o dopor .j0l)J 
hum escudo d^armas. §. Nas lanças d^rg0 jjj. 
he a parte, onde se engasta a hasta, ^11' 
mente abaixo dos raios do toral. Ç. fiSi Ct0"' 
são; v.g. o remate de hum discurso. Lea^ 'AeS' 
Af. 5. c. 21. O remate, om feche das Ca c 0 
são os versos com que o poeta as coucm6, ^ 30. 
remate das suas bemaventuraiiças. Arraefi 
fig. o cumulo, o auge, o extremo. " ' Jof* 
de Lima mostrou aqui o remate do seu v ^icí 
Couto, 10. 9. U. §. Fim, termo, acaba 
v. g. e remate da guerra. Arraes, 4. ^ 

* REMCOM, s. m. antiq. Rincão. C 
D. Fern, c. 171. J/fo*' 

* REMEAqAO , s, f. Tornada, volta- 
Lusit. ê.f. 157. 

* REKÉCA, V. Remessa. Blut. Voe*"' 
* REWiEqAO, V. Remessõo. Blut. V0^' 
* HEMEqÁR. V. Remessar. Blut, ^?ca t,, 
* REMKCHÈR. V. Remexer. Blut. 
* REMEOXO, s. m. O jejum animal 0^ do» 

cos e Mouros, que corresponde á Quaí6- 
Chrislãos. Godinho, Rei. cap 1.9. , 

RERIEDAR , v. at. V. Arremedar. ^(jres. ^ 
uremedar a virtude, e fortaleza ^oS3, 
Fios. Sanct, p. C1I. f. Camões, ^a"^a

ellledn' s 
cabeilos, que nenhum oiro iguala se os ^ (iiCj0 

idern E/cg. 6. «vendo em fim como e 

remedava." _ a fig' . 
REMEDIADO, p. pass. de Remediar. 

que tem de que viva, c para sujiprir a 
ccssidades: v. g. homem remediado. . 

REMEDIADÒR, s. m. O que r-emede»*' e p? 
ás necessidades. V. do Are- arerncdi" 'fgai0' 
dos pobres : " Jezu he rernediaclor dos y 
Paiva , Ah i.f. 53. f- r ;An. Ç

oU L 
REMEDIAR, v. a t. C ur ar d oença, er ' o '"V 

7. 10. 5. (i. Dar remedio; v. g. TcmC
f['ina cfr!, 

o dane, §. Remediar alguém com 6Vj,iCje, / • 
dar-lha com que acuda a sua iie^f'rjca-'' g, 
2. 5. uremeatar alguém do que oie ^ 
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' a^j' ^ue íe p°^e reme^,'ar- T.p .' ^2, 
ti. re 

J i s. m, Mézinha, medicamento pa- 
co, a saúde. §. üg. Meio, expediente, 
süpre 

e
(.s<: atalíia, e cura o mal, o dano, e"se 

'Nem a ' 011 açode á necessidade, ouse 
Xterlio I"Za.' auxilio: v, g. £t com mágente lie re- 
re"íedí nilj"ta terra , era meio : " u conselho sem 
teiDej* . corP0 sem alma.1' gente pobre, esem 
c, 5 ,'0) i. é, coisa de que viva. V, do yfre, 1. 

remedio; abastado, que não 
j^i ^ necessidades, 

tfyjy' j v Tornar a medir. Estat. da 
a ' remi^a a farinha. 

S5es" 
ElRO, s, m. O que rema nas embarca- 

HÉ^niádor- «Ho. ^-IRO, adj. Que cede ao impulso do re- 
traii,* S-' "esta 1'usta lie mais remeira , que ou- 
^•'co/1; é' füda mais a remo. Castan. L. i). f. 
* i)elei ' 

e L. 2. /. 170. terradas mui remei ros, 
tttop,-ras' 5. 3. 1. 7. tcas fustas anda vão melhor 

'Llrn.s.» 1 

<v T"4 n ' 
ajunt A > s- f 0 humor amarello, que se 

^Emc08 tagrimaes dos olhos. 
1Em& ^D0> atlj- Remeloso. 

'tür ' , hHÓR, superl. Comico, mais que mc- 
vezes melhor. Prestes f. 12. jf". e 117. 

RWphÔSO, adj. Que tem remelas. 
ERÁNCsA' s- f- antiq- Lembrança. 

* '^^BRÁR , v. at. antiq, Lembrar. 
>Cord 1EmorAR , v. n. Tornar a lembrar 
CnK. u^ , tra»»^ aA I>.r>mnri'í. [)üC. in 

das 1- 
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— - - • ^ »• ••• ^ — 
'Ooj^ j trazer de novo á memória. Doe. no 

i I>rov. da Hist. Geneal. p. 777, 
^rar ' aclj- Que serve de 

, HEaid ' "■ arte rememorativa. 
>''lliíiH ' P* P:;SS- dc Rcuiendac. §. üg. 
®ksSj

a' P- Per. 2. f. 138. cavnllo remendado-. 
Etário ' 9' 05 tl£res remendados : é mais que mos- 

, s. m. Official de sapateiro, on 
lUe remenda 8a[)atos, o vestidos. 

Paio v. at. Remendar hum vestido, sa- 
^Qr l f'c' concertá-lo com remendo. Remen- 

* 1^,,^ velhas; concertar. Couto, 10. 1. 11. 
0og '^ENDARfA, s. f. Um composto de remen- 
Qíí,,!/ CaPa lormada toda de remendos. Ccita 

114. 

Or 

HgiüV* t14- 
íjeto ^NdÍNHO, s. m. dim. de Remendo. Bar- 
^JÍrJt0gr' 211 • 

ÍUe Ee 
0 > *• m. Peçadepanno, corro , com J m • LU» A «^yc* VJV. |'v* ^ — » 

concerta a rotura do vestido , sapato 
"   1 cotn 

fir, j, 'Ibéria a rotura ao vestiao , 
"Ncsr-j ar remendos d vida ; ir vivendo 

ja.des > e CHsto- Eufr' /' 32, Remendo '■> 
1. p'1 u outra côr no cavallo, boi, &c. Palm, 
res miu ?5- "cavallo bayo com remetidos deco- 
^njeii ^em postos: a cavallo fouveiro, com 

d0í tão bem postos. '* Clarim, 2. c. 28. 

REMERCEADO, p. de Reroercear; agradeci- 
do. Obras dei-Rei D. Duarte. Prov. da Hist. Ge- 
neal. Tom. 1, 

REMERCEÁR , v. at. Agradecer. Cron, de- J). 
jdfonso IV, por Leão , c. 21, Jned. I. f. 247. e 
573. Tom. 2. f. 69, 

REftiERECER , v. at. Merecer mais do que vai 
0 que se dá em pago: merece duas vezes. 

REMERECÍDO , p. pass. de Remerecer ; mais 
que merecido. Eu/r. 1. 3. f. 33. uoque me dais, 
primeiro vo-lo tenho rsmerecido. ülis. I. 7. 

REMÉSSA, s. f. O acto deremetter. §. A coi- 
sa remettida ; v. g. huma remessa de dinheiro. 
Vieira. 

REMESSXDO, p. pass. deRemessar: ferido de 
tiro d arremesso tc era remessado de uma za- 
gaja." Jned. JII, 183. 

REMESSÁO , s. ra. Arma de remesso, gran- 

de. Palm. P. 3, §. Medida agrariadelO" pal- 

mos. 
REMESSÁR , v. at. Arremessar. Barres. $. Re- 

messar.se, abalançar-se: v, g. remessar-se aos pe- 
rigos. Amaral. 6. Fazerem-se tiros d''arrem»sso : 
v. g. com lanças; u reraepando-íc primeiro, dèsy 
vierom ás outras armas. Ined. JJ- f. 257. e 3. 
157. os vinham remessando; ferindo darremes- 
so. íi. Remessar, n. ir dar cora força, encontrar; 
ccas jangadas... se forão desviando do galeão 
até que remessarão no recife.'5 Couto, 9. 31, 
uregeitos, que lhes remessavão.11 B. 3. 3. 10. 

REMESSO , s. m. Arma de atirar. Tiro; 
tc dentre o gado fazião remessos, que derribavno 
logo hnm homem. 11 B. 2. 3. 9. 

REMÈSTRE, s. m. Comico: duas vezes mes- 
tre. Prestes,/. 50. são remesires. 

* REMETE D URA, s. f. Envcstida , remettida. 
Hist. Naatic. 1. 84. w Desembaraçando-nos delles 
com algumas ienseteduras e trochadas. '' 

REM ET TER , v. at. Mandar, enviar a entre- 
gar-se ;'n. g- uremetteu-me a carta por hum cor- 
reio expresso. 15 f Remetter a causa ao juiz: re- 
metfer o feito d Justiça; deixalo, enão accusar, 
ou proseguir a accnsação oquerelloso. Ord. Af, 
.L. 1. A Remetter o negocio a alguém; ccnfiallo, 
deixalo á sna direcçno, e resolução. Couto, 4. 
1 o "que se lhe remettesse toda a resolução do 
negocio;" (a Heitor da Silveira) $. Acommet- 
ter com ímpeto; v. g. rcmetteb o touro: remetteu 
a tlle, ou com elle para feiir, prender, Ac. e-ou- 
te, 5. 3. 4. remetteu c4os Mouros. §. Fazer sair 
impetuosamente; g. remetter oéavallo.J. En- 
tregar- »• g. remetter aosilencto. Vieira, deixar, 
t,. o. u remetíamos nossos agravos a Deus, que os 
castigue. "Arrues, 5 .14 remetter as coisas ao 
nrstmo. Eneida , Jrgum. dts 0 livros últimos. §. 
Dilatar, demorar para outro tempo; v. g. "re- 

Bbbb 2 rnet. 
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metíamos a conclusão da disputa para outra ho- 
ra." Remelter a fazer alguma coisa •, começar. 
Vieira, então remetteu a correr. ííremettendo pa- 
ra ser homicida desi mesmo. " Vida do Suso. 
§. Reraetter fium homem a nutrem; manda-lo pa- 
ra elle, com rccommeud.ição Ir contra; v g. 
contra o touro remette. Lusíada, 7/7, 47. Re- 
metter-se ; referir-se; v. g. renietto-me ao livro 
citado, Aquiescer, estar por; v. g. remetto. 
me ao seu arbítrio , e decisão. Reme.lter o ca. 
vnllo; arremeç/i-lo fazò-io saliir com ímpeto. 
Remittir, moderar. Arraes, I. 18. remetter a 
ira. Perdoar; w. g. remettirtributos. Pinheiro, 
2. f. 75. Ined. 1. . se remetterão, (os Reis 
de Portugal, e Castella ) perdoarão , e ywdarào 
todajas mortes r darnnos. 

REMETTÍ DA, s, f. O impulso, ou ímpeto do 
que remette , ou nccemraette ; investida. A/ 
Lus, ureprimião as remeltidas, e cometimentos 
da nossa gente." Remettida do toiro; contra 
os capinhas , ou cavalleiro. u Fazer alguma 
remettida a modo de quererem desembarcar. " 
Couto , 10. 3. 2. 

REMETTÍ DO, p. pass. de Remetter. Pinheiro, 
2. 75, remettida a vintena, tributo. 

REMETTÍDÚRA, s. f. Remettida, comeífi- 
mento. tt fazião remsttiduras com todo o exerci- 
to. " Couto, 6. 2. 4. ( á fortaleza de Dia.) 

REMEXÈR , v. at. Tornar a mexer, íig. In- 
quietar. 

REMEXÍDO, p, pass. de Remexer, 7?. Lima. 
u remexido o amor com enganos;" i. é, mistu- 
xado. 

REMÍDA, variação snbjuniiva. V. Remedir. 
E.EMfDO , p. pass. de Remir. 
REMIDÔR , s. m. O que remio ; redemptor. 

Barros, 3, 8. 4. u recebido» como remidores da 
sua vida."eGi/ Vicente. Ined. I. 256. Deus nos. 
so remidor. 

RÈfllIGES, adj. pl. que se usa subst. As remi- 
ges; são as pennas que as aves tem nas' azas- t 
dyHist. Na/. 

REMIGRAÇÃO , s. f. Mudança para o sitio 
donde alguém antes se mudara. Vieira , Cartas- 
Rcmigração para a patria ; a remigração dos 
desterrados. 

* REMILHJÍO , t. do Brazil. Grande colher de 
cobre de que se manos engenhos deassucar. Blut. 
Vocab. 

REMIMÈN TO , g, m. antiq. Remissão de cul- 
pas , &c. Ord, Af. 2. f, 39. remimeato dc suas 
almas. 

KEMINHÓL, s. m. Colher còva grande, eu- 
cavada, cm páo , usada nas casas dc caldeiras dos 
engenho7 xl^ssucan 

K.EMINISGÈNCIA, s. f. O acto de representar- 
se ív íantaeia a especie de coisa , que passou , e 
não temos presente. Camões, e M, Lus. 7.' f. 
2,77. 
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RF.MÍR , v. at. Comprar o que estava e® ^ 
tiveiro, ou poder do inimigo, §. Resgatar ) 
estava empenhado , ou vendido com pacto • 
tro. Ord. 4 T. 13. 7. Livrar, ou ^azer.rCiB. 
sar a obrigação pagando por si, ou por o" ^ 
^ Livrar do poder: v, g. remir a praça co'1} ^ 
tada. Freire. Remir, o combate, ou to'"^ ^ 
de cidade , navios com dinheiro. B 2. d- ^ 
Remir alguém; tira-lo de grande trabalho) 
pressão como quem rime o cativo do ca tiv 

Ulis. 2. 7. remi-o ; (a um mui pobre, e 

mazelado ensinando-lhe modos de se rciii£ ^ 
e valer contra a sua miséria- ) Christo 
os peccadores com seu sangue; i. é, livro"' 3 

cativeiro do Deinouio a que estavão fillje'j°S
r,se 

la culpa de Adão. §. Remir-se; fig. í"6186 

na necessidade. « remiu-se com o soldo. " ^ 
4. c. 41. já. 

* REMIRÁDO , p. de Remirar. Thotn. ^ 
Trab. 34. A- 

* REMIRÁR, v. r. Rever-se, tornar-s® ^ j-g- 
rar. u O,espelho finalmente em que todos ' {, 
mirIo.,> Monte Oliu. Explic. p. Ifi., em 31 ^ J, 
Remirar-ee na formozura. Bern, Exercio- 
277, tar« 

REMÍSSAHÈNTE, adv. Com freixida"' jeIi) 
diamente, sem presteza, nem acrimonja, 
alacridade. v. g. tratar as coisas remissa®1® gp 
pelejar remissamente, B. 4, 7. 15. u fazia'a»e3íg« 
ra remissamente.'''' haver-se remissamente d3 

cução da Lei. V. Arraes, 5, 4. 
REMISSÃO , s. f. O acto de remetter, . ^ 

dar. Vieira, «apenas ha remissão que não 
com hum logo , e quasi aão ha consuR"' sSÍs 
não suba com dois logos, " falia das re® ■jJí' 
que se pedem de autos com parecer d0 Vpel" 

uai consultado. Remissão de embargo*^ 
juiz da execução, aos que derão a sente"f 
finitiva ; remessa. Ord. Af. 3. f 336. olla

n3nd0 

bunal donde emanou provisão, ordem, %gfis*' 
se oppÕe embargos de cbrepção , &c. Pe^s _ l,, g

1 

§. Diminuição do gráo, força, intensidade- jp» 
remissão da febre, da doença. Intermissajj di- 
tervallo de cessação; v, g do furor, ten (//' 
lúcidos intervallos , ou remissão do fre"eSl r®' 
den. 4. 81. 1. $>. Alivio, menos rigoff V'(iaC^' 
misseio da pena. §. Perdão; o. g. remia3"0 ^íssâ" 
pa e fig. Quitação qnesedá: »• g- r-e fo"]' 
da divida, ou prestação obrigatória. / ft0'' 
4.f. 227. col. 4. remissão do serviço devido- ^,g H 
xidão do animo remisso: v. g. «a re^1 tr,rri-J' 
própria dos ílematicos.1' V. Barros, ^ 
273. eCcad' 

HEMISSÍVEL, adj. Perdoavel; v-8' * 
remissivel. 

REMÍ3SO, adj. Froixo no obrar , e%
vecUf(ltí 

v. g soberano remisso no governo, 
das leis; Capitão lemiaco ^quando conve' ^ 
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ao/"^0* " era tão remisso , que mandava pedir 
ti08

nmi5osi viessem rcprchender-lhc oscria- 
Çlr' ^"e oserv'ão mal. ^ tardo , vagaroso. « lan- 
gr;i 

05 P^os renüssos , ou apressados;5> marchar 
tj<

e
V

>
e tardameiite. B 3. ~5. 7. § Deleix ido , nuo 

r.:i 
cut'vo. Que não tem o mesmo gráodcfor- 

jerp 011 'fden.íào: g . os ruios oblíquos do Sol 
^'«"i» remissos. _ . 

50ri "'"-'dS.-ÓK i;) . adj. t. Forens. Carta remiV 
a c'

a ' Letra retttissoria , a que o juiz eriria coai 
>9 !1Sp a outro juiz. Estut, nnti*. ,/•' f. 
Ta,' "assa o Conservador.carta jm.- ,a- 
«a j?e, 'ae seja logo remetido ?» Co, i'l-'gio 
trâ.♦ foi. 370.M E lhe pede despache as le- 

kpí"Uís'Jr^'ç' 
do.V^^riDO, p pnss. de Remittir ; afroixa* 

ji p ■' Suso. reinitticlo o rigor. 
tnitq irTÍR, v.at. Perdoar, quitar; v. g. re- 
o jlsc^ aJ injurtns,; a divida ; a pena ; o tributo ; 
CadoLq Cathec Rom. f. ]47 remitiu-se o pe- 
a ei;> Largar, ceder: v. g. u o Deão remittiu 
d0í coisas, que podião pertencer ao Dea- 
§. ^ Eneida, XI. 86. remittic o direito, 
Cí<ca

rniXari não continuar com a mesma força. 
^Uienf' " Sem re,H^r 'lum pnnt0 do duro tra- 
Pouco SU;iPeS3oa<:'5rcm'tlir,ea/roia7ar/íí/?« 
3í0) r|.

0']i!^or- Rieira.fy. Remiltir-se •, fazer-se froi- 
o Dip. '^'unir da força antiga : v. g. remitíe-se 
hV.Sg i 0« virtude do azougue. Madeira, uremit- 
filria j 

a doença, o calor do Sol, &c. a 
^ dos Turcos.5» B. 4, 10. 16. 

H-^VEL, dj. Que se pôde remir, resgata- 
Censos remíveis. 

to, e ^,1 s. m. Especie dc alavanca com ca- 
% e ')a "0 outro extremo , que polo meio de 
^0rda tjllsao .Í0ga atado a hum tolete fixo na 
5iilhanV0 barco; usão dellc osremeiros, mer- 
0 W?0 a na ag,|a , c puxando oc:.bo a si, 
"«i o 

12 andar os barcos, galés , &.c. navios le- 
Pesados noreme, que se movem lieeíra , 

N/^damente ao remo. B. 3. 3. 2. Ç Ha re* 
'• é, d I'a"gÀio, \r. Vangaio, §. Armada de remo ; 
^ti ,tf!

e "avios de rema. Lemos. §. Fincar o re- 
"• ^ Qgua • suspendê-lo. Remo em punho ; 
Dal." » ar —pronto para remar ao primeiro si- 

. rr0í- ?• Par oo remo por onde forem as 
^er' 

110 bg. ir com a maré, seguir, e obe- 
k c,lríi0 das coisas favorável. Eufr. 1. J. 

alho arseifremo; i, é, passar a vida em tra- 
tc> Iq' 013 trabalhar muito para viver. Eufr. 5. 
V tt 

e 210. 7. remei, ou remo meu re. 
^Uz seus dois remos rema em sua paz. " 
^,'li„' ®Cí. Egl. 11.^. Picar o remo; remar com 

,^la) apertar o remo. H. Per, L. 1. c 2. 
ün,,n 

0 rc mo , dar «o remo; remar com força. 
^ € L" 3. V. Surdo. 

* íen ^ 1 € ERMO ÁR. V. Remoqucnr. 
cqnts : ;a remocavão , at. lued. i. 469, 
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REMOQÁDO, p. pass. de Remoçar. 
* REMOQÀNTE , adj. Que se remoça, u Na 

rcmoçan.te alma estação." Alfeno Cyníh. Can- 
con. 7, 

REMOÇÃO , s. f. O acto de remover; ou o 
ser removido : v. g. a remoção dos bens penho. 
radas; mandado de remoção ; para se removerem 
a bens de hum depositário a outro. 

REMOCÂR , v. at- Dar remoque. u lhe remo» 
cou a soberba. 11 (t remocar-lhe nisto ao que ou- 
via. Fe o, Trai. 2. f, 105. 

RliMOCjÁl\ , v. at. Fazer , que o velho se 
torne moço. ^ Remoçar-se ; tornar o velho á 
mocidade. Hist. elo Futuro , p. 21. §. e v, n. 
na fíg. que remoçara o Império ; i.é^ tornara ao 
seu explendor que tinha perdido. Godinho,J.6. 

REMOEDURA, s. f. Rumiadura. 
REMOÊLA, s. f. chulo. Despeito, acinte, pir- 

raça , que se faz a alguém , acompanhando o que 
se faz com a acção de remoer o punho da mão 
na palma da outra. Prestes , f 62. $. Eufr. 3. 2. 
tc são humas remoelas, a Herodes, e á Judea. " 
Ceifa , Serm. da Epiphan. in fin.p. 170. fazerpgr- 
rarias , e remoelas. M. Lus. 1. f. 375. 

REMOER , v. at. Tornar a moer ; v. g. re- 
moer o comer entre os dentes, ou rumiar; e fig. 
u os índios andão rernoenrio o betei; i é mas- 
cando muito. Barros, 1.6. 4. §. Moer com tra- 
balho, e pouco, u mais remoendo , que moendo 
( o trigo entre pedras á mão. ) B. 3. 4, 2.§,Re- 
moer-se; raivar: estás-te remoendo. 

HEMOÍDO, p. pass. de Remoer. 
REMOINHÁR, v. d. Fazer remoinhos, ou mo- 

ver-se cm giro: v. g. u remoinhão os ventos op- 
postos, onde se cncontrão: " uremoinhão as on- 
das onde ha sorvedouros , e voragens: " 't re- 
moinha o barco , quando o remão por hum só la- 
do , ou quando htins remão para vingar T.vante, e 
outros para retroceder, ou mancão remos dos re- 
madores feridos, ou mortos, ou intimidados. B. 3. 
3.6.4c como carneirada em que dão lobos, osfize- 
rão logo remoi/í/m? ; ^ voltar atras: u os peães de 
D. João começarão a remuinhar." id. 3.7.12. 

RÉMÔÍNHO, s. m. Rcdoraoinho; u remoinhos 
que as ondas fazião. " TJliss. remoinho dc cabel- 
los. Pinto, Gineta. 

REMOLHÁDO, p. pass. de Rcmolhar. V. 
RF.MOLHÁR , v. at. Macerar, pòr de remo- 

lho. f. Molhar muito, e amollecer ; éarôa remo- 
Ihada , meia rapada. 

KEMÒLHO , b m. Deitar de remolho ; i. é , 
metter, e deixar em agua , ou outro liquido até 
amollecer, ou perder alguma parte de si. u quan. 
do vires arder as barbas do teu vizinho pCi aa 
tuas dc remolho: " pro.v. quando vires mal pelos 
outros, previne-te contra elle. Farta de Nuno 
da Cunha. B. 4, TO. 20. u lançai ao barbas cm 
rem olhe, " 

RE- 



S66 REM 

* REMONSTRANTES , s, m. pl. Herejes Cal- 
venisias sectários da doutrina de Arminio. 

REMONTA, s f. Remonta das tropas- provi- 
são de novos cavallos, que se dão á cavallaria. 
Fort Rest. u o. melhor remonta, que conseguido 
as tropas. s> 

REMONTADO , p. pass. de Remontar-se ; v. g. 
Escandinávia íãa remontada de Italin ; i. é,dis. 
tante remota. " as remontadas brenhas que bus- 
cava para communicar com Deos. " M. Lus. em- 
presas remontadas dos olhos; i.é, muito antigas. 
Vasctnc. Not. J. 2. remontado aos tiros da inve- 
ja; i, é, onde elles não podem chegar , fora de 
seu oXcance, Escola das verdades. Elevado; v.g. 
espirito remontado , discurso remontado. §. Escon- 
dido, remoto. Telles Ethiop, L. 1, c. 1, Es- 
condido , fugindo para o monte. Eneida, X. 178. 
a cabra remontada. Remoto. Eneida, X. 16'6 
o remontado centro da terra. §. As nações mais 
remontadas. Eneida, VII. 131. 6. Terras remon- 
das. Eneida,VII. 15. §. Capa remontada; que 
se fez fugir, ou voar para o mais alto. 

REMONTAR , v, ut. Remontar a cavallnria; 
provella dos cavallos que lhe faltão. Vort. Rest. 
§, Fazer apartar, fugir para os montes, ou lu- 
gares remotos- Eneida, VII. 73. u não se me 
deixará, que a Teucra gente já dos Latinos Rei- 
nos eu remonte. " Remontar-se; ausentar-se , 
fpgir para lugares altos; remontou-sc-lhe a gar- 

' pa. Resende, Vida. f.'li. efig. «.remontar.se o es- 
pirito noCeo, ou nascousas Celesliaes elevar- 
se em sua contemplação : elevar-se , v. g. remon- 
tar-se ao cume da gloria. Ensoberbecer-se. E- 
tieida, X. 135. §. Fugir, evitar, apartar-se pa- 
ra melhor. Co/tspíVarão,/. 150. col, 2. a os ami- 
gos de Deosse remontão de pertençoesambiciosas, 

REMÓQUE, s. m. Palavras, que com águde- 
za de sentido encoberto picão alguém, e lhe 
dão a entender o que queremos. Leão, u isto 
não heparabola, onremoque escuro (usemos do 
termo portuguez ). 11 V. do Are 2. 19. 

REMOQUEÁDO, p. pass, de Remoquear. 
REMO QUE ADÒR , s. m. O que he costuma- 

do a remoquear. 
REMOQUEAR , r. at. Remoquear o/guem; dar- 

lhe hum remoque; 51 remequeando por algumas 
vezes ter-se arrependido; i.é, dando a entender 
com remoques. M. Pinto, c. 187. u remoquean- 
do-lhe á vaidade com qne se enculcava por pe- 
rito na matéria. 11 V. Remoçar. 

RÉMORA , s. f. Peixe, que dizem faz deter 
a embarcação que vai velejada, ou aviada, a- 
pegando-se-lhe á poupa. vV íig. Cousa que estor- 
va, ou aíálha o movimento Vieira, u cs olhos 
dos discípulos , que íicavão no monte erão as 
rèmoras, que não deixavão subir o Divino Mes- 
tre: a alma neste mundo toda vestida de re- 
movas , e do chumbo de seus peccados. " Chagas : 
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a manilha era remora do sangue; i. é, f°0Qonij, 
occulta virtude não o deixava correr, a?- 
Severim, Discursos 27, diz, o remora ceie 
no masculino. [ §. Planta. V. o Dicc.] ^ 

REMORDÈR, v. at. Morder segunda ve^.. 
Morder aquém nos mordeo. ij. Morder 
tas vezes, picar, atormentar: v.g. o C<"i

;1q«e 

cia remorde. Vieira, u remordia-o o damno ^É|11 

íicavão expostos. " M. Lusit. u Corno 1 ^ g, 
que lhe remordia a consciência. " ^outoroih0< 
7, §. Morder muito censurando , notando. ^ jj, 
7. 9. 18. íc que foi a coisa, que assim ".,^6 
dia, como cm Portugal lhe remordèrão 
todas , (uma náo que o ?ice-Rei D. 
tino fabricou para si ). ^ Hepizar em 
negocio, desaprovando o sentimento dos c ^^5 
rios ; u Enão deixarão de mnort/er todos0 

naqnella matéria. " Couto, 10. 7. 9. 
REMORDÍDO, p. pasâ. de Remorder- jj, 
REMORDIMÈNTO , s. m. Remorso. ^ 

8. 13. Cruz, Poes. f. 106. Cron. J, iH' 
c. 82. cíefl' 

REMÓRSO , s. m. Inquietação da c0 tavel' 
cia má, que conhece qne obrou malim}'1 yjto 

* REMOTÍSSIMO, superI. de Remoto» 
remoto. Mares —. Arraes , Dinl. 4. 7.1)este 

Marlyrol. Rom. dia 13 de Julho. Vieira, 
9. 17. Regiões—, Vieira, 5cm, T. 499. 
Epannf. 2. 183. ^ r,_ loi1' 

REMÓTO , p. pass. de Remover uo 
ginquo apartado , não proximo, dista" 
raes, 2. 20. ; v. g. remotos climas, fotu' 
to. Se eu não estava remota; forà 
ou mui distraído; que não dá fé das 
Sdeuco: longe no íig. com aversao, .;acS^ 
ma vontade; u c posto que tão remota es 
me escutar. " Cam. Redond- nòr6^ 

REMOVER, v. at. Apartar , alongar, ^pe" 
distancia de sitio. fig. remover o temo „oi' 
samento; tirar-lho. Lus. IV Lremover 9 
sujeição. Carnoes, oitavas segundas. C ^ í ' 
alguém da sua resolução; dissuadilo. C0 

8.^9. §• Remover causas de guerra- _ ^^0^°[ 
« Removeria estes dois Príncipes d est

íf 2-§ 
que os Mauras delles recebião. " id. ^ , l3Vjar ^ 
mover os Caíhólicos a doutrinas más; f 
boas. V. B. 1. 9. 2. id. 2. 3. 4. " 
a victoria, que tiuhão havida , co,m et" 
mancho. " e «.removeu o conselho desa 
çaim ; " mudou , alterou. §. Remover sReff. 
ços, estorvos, dijjiculdades, as objecça 3- ^ 
v ei alguém do cargo ,ojficio ;i\ea.t-lh0^ g.i 
18. Barres, D. 3.^. Tornar a move • 
mover guerra. Eneida, XII. 78. tí^f, 

REMOVIDO , p. pass. de Rernoje 
v. g. removido da tutoria, o einoarg ^ ^ ^5' 
a peuhora, a tutoria, &c. Ord. y- 'fr>s"0. 

REMOVIMENTO. s. in. Remoção, y í 



REN 

'^eIpS'e^a' v' v,"n'10> Elucidar. 
fftr- "i0vÍVEL, adj. Que se potfe remover, ti- 

vfficio removível, emprego removível, 
llg?''*' Tora, 3. 

, v. at. Tornar a mudar. §. v. n. 
abaj' r no uiodo de obrar. Barreto. § Mover-se 
Cai/ii 0 lugar. L Apenae o virem rcmudar de 

HE n 
h^UinhAr. V. Remoinhar. 
Rp.!UlNH0. V. Reinoinho Vliss. 3. 75. 

flr- j s. f. O acto de remune- 
REmtt C0InPcnsa' ga';m^0 í Prem'0- Rg' '^'ERÁDC) , p. pass. de Remunerar. 

,lerar. > s. m. O que costuma remn- 

«a^^^ERÁR , v. at. Galardour, rccorapen- 

Rpu í■ 
ínun^ NErAT(;)RÍO i a^Í- ^'t0 a S"11 ^ re- 
liefici ar ' ou de agradecer, e recompensar o be- 

Ordeu, L. 4. T. 64. v. g. doapão remu- 

dt^
SGAR , r. n. Resmonear ; dar-se por 

•Dento "te ' exprirair mal o seu descontenta- 
le rp ' ^rracs, 10. 85. no fig. ainda que a car- 

Hp®'lsg»e. 

* Rp ' a^j" ^os r'ns: ^e^' 
>ierap~ ASGÈNÇA , s- f. Renascimento, rcge- 

* g?- Ceifa, Quadr. 1. 221. 
W -NASCÉNCIA, s. f. Renascença, renasci- 

histr. ]. 5. II. 5. 
cPtite P* pres. de Renascer, o renas- 
ço-a 

roy'1- Ene\da, X. 7. o renascente dissi- 
01'e/t renascente contestação, o odio , inimisade; 

Rp^g' n agricultura , &c. 
1 R i v. n. Tornar a nascer. §. fig. or 

es renascem pelo Bnptismo : porque eüe 
dq(ie ^ a nova vida, novo ser. Lucrna. §. a d- 

'e,nasc,to das cinzas, e ruínas; i. é, foi er- 
. "ovo, 

^Cl / 50 ' P' PaSÍ* 'l® llenascer- fi"g' «03 
gene '5| 'Nascidos em o espirito de Deus. " re- 
,ÍQs'c<f/o rfi,rors"-ados. Cnlhec. Rom /, 63. r.- C' 7. 0r) « regenerados pelo Baptismo. Arraes, 

^g, ^^"glMÈNTO, s, m. O acto de renascer : 
* Rpm rí,f' do homem pelo Baptismo. 

tf,.2 , s. m. ant. Duarte Nunes de Leão 
C^. ij re QS vocábulos tomados dos Fraocezes 
JlpnlA ' da Orig. da Ling. Portug. p. B3. c par- 

p/"61-'6 ^os Limas'4 dizendo <c Rench por ■*1) 0rc,ra justa donde dizemos as couzas postas 

* HfaÍ11 ' 011 "l'1 estarem em reuch. 
HrnjV, V, Ranço. Barb. Dicci 

2- f. 3 ^NtRO , s. m. V. Reeontro. V. Ver. L 
•^ntro" , €d. 32, e 34-. Sagramur3 c. 10, o ren 
, a>»^. 

^ulio r ■S' ^ Tecido de varias larguras, t R feito com fio de »cda, linha, ou ou. 
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ro , e prata, para guarnieões de vestidos, para 
punhos, guarnições de cama, &e. he tecido por 
Huns bilros, &c. §. O fruto em espccíe , ou di- 
nheiro , que alguém cobra das suas herdades, 
fficios, ou beneficies, c de que vive, ou a que 

se paga por alguma herdade, officio que se ar- 
renda. §. Renda; antiq. redea. ucalvagadaa 
Rainha (Santa Isabel) em huma mua sem a le- 
vando homem per renda." V. da Rainha Santa 
nos Docum. da Mon. Lusit. Tom. 6. daqui, ca- 
vallos bem arrendados: de boa redea. 

RENDÁDO, adj. Guamecidode rendas, ^i. Que 
tem, possue rendas : v, g. errías rendadas, Da- 
do da renda. Ord. Af. 5. /. 264, 

RENDAR , v, n. antiq. Pagar renda. V. Ar- 
rendar. [ ^. Rendar os milhos, isto é, sacha-los 
segunda rez. Bari. Dicc. 

RENDÁVEL , adj, antiq. Rendozo: por mais 
rendavel que seja o mister. Ord. Af. 2, p. 482. 

RENDÊIRA , s. f. Mulher que faz renda de 
guamecer vestidos. §. A que cobra alguma ren- 
da : v. g. a rendeira das bravas. 

RENDÊIRO , s. m. O que traz herdade alheia , 
e a lavra , ou usa delia pagando ao dono certa 
cousa , ou renda. 9. O que cobra a renda , ou 
produeto de certos impostos. Rendeiro doverm 
de; o que traz a renda das coimas em que in- 
correra os senhores dos gados daninhos. ^ 

RENDER , v. at. Obrigar com força a nao 
resistir mais, e estar a arbítrio de quem o ren- 
de : v. g. render o inimigo, a praça, a ndo, 
em batalha, Amaral, 3. M, Conq. render alguém, 
a si. Fcyo , Traí. V. 2. /. 14. f. Render a 
seniinella ; tiralla do posto onde estava, e pòc 
•onfra em sen lugarj e assim; render a guarda, 
6. Dar, entregar; 1?. g. render o espirito a Deos. 
H. Pomin. P. 2. L. 4. c. 15. Cruz, Poes. f. 75. 
Palm. P. 2. c. 166. umurcho o collo, a cabe- 
ça em fim rendia." (Carailla moribunda) Enei- 
da, XI. 203. Ç Render o ultimo arranco da vi- 
da ; morrer. Mansinho , f. 14. est. 2. Render 
ns armas; entregalas, não usar dcllas. Cron. J- 
77/, P, 1. c. 92. itque rendessem as armas, esc 
fossem ha fortaleza sopeaa de {redores alevanta- 
ilos. " §. Render; pagar, satisfazer, restituir: 
antiq. 9. Produzir certos fruto.s naüiraes, ou ci- 
vi-; v. g. a safra do azeite rendeu 20 pipas: as 
casas rendera 30 mil reis: este officio rende fan- 
ta: a olfandega rende 2 milhões: hurn arratel de 
Unho rende 20 maçurocas: huma caldeira de mel~ 
lado rende tantas caras de assucar, §. Prestar, 
dar: v, g. rènder cultos, adorações; render os 
graças do beneficio. Palm: P. 2 c. 105. C M. Conq. 
2 52. §. Render o bordo ao mar; tornar a nave- 
gar. Brito, Fiag. §. Render, n. quebrar; v. g, 
renàcr o homem pelas virilhas ; abrir, íerrotura; 
ou grande relaxaçãp, e fraqueza: v. g. render 
do peito; render a verga, o mastro; estalar, e / rqua- 
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quasi quebrar. Couto, 5. 5. S. por lhe render o 
viasto. §. Render-se; abater o que estava solapa- 
do afundir-se. Seg. Cerco de Diu, f. 181. dar 
de si. Render-se; ceder, dar-se por vencido. 
v, g. render-se ao amor, á ira; render-se a par- 
tido ao inimigo. J-iObo. Barreto. M. Lus. u ren- 
der-se íssappiic&s , á força da verdade. " Ren- 
der-se ao somno, ou do somno. Render vidas 
á morte ; matar. M. Conq. 1. IOS. §. Rendei-se 
a praça : entregar-se a partido com condições; 
ou a discrição do vencedor, a sen arbítrio , sem 
partidos propostos pelos vencidos, eoutorgados 
pelos vencedores, mas como estes os quizessem 
tratar. Render; fazer, causar, ica amizade 
rende a hura ou mais amigos contentes do que a- 
mão, e tristes domai que lhe succede. " Pereir. 
da Fonsec, Voderes, 3. G6. p. us, 

RISNDICJ^O, s. f. antiq. V. Redempfão: res- 
gate, preço com que se compra a restituição da 
liberdade. Ined. 1//. / 26. íc pagarom grandes 
rendições." Ord. Jlf. 1. (. 303. rendiçom, 

RENDIDAlMÈNTE , adv. Com rendimento da 
vontade, rendídamente obsequioso Vardla. 

RENDÍDO, p. pass. de Render; adquirido, 
e produzido dosreddilos, ou arrendamentos, ou 
imposições. Jned. 11 75. udinheiro rendido das 
imposições." §. fig. a paciência rendida aos trn- 
balhos; i. é, vencida dellcs. Lobo. § Rendidas 
as arvores, ou mastros; i. é, abatidos, ou que- 
brados. Uliss. 2. 42. 

RENDIMENTO , s. in. Reddito ; renda, ou 
frutos naturaes, ou civis, de herdades, prédios, 
lavras, officios, Desmancho, ou relax.ição das 
juntas, com fraqueza. §■ O acto de render, ou 
dc render-se , e dar-se por vencido; entrega; 
e fig. rendimento da vontade de quem a sujeita 
á pessoa amada, ou a quem faz obséquio. 

RENDÔSO, adj. Que dá beneficio . lucro, ou 
renda considerável : v. g. ofjicio rendoso; her- 
dade rendosa ; grangeana rendosa ; cormiiercio 
rendoso. 

RENEGÁDA , n. ni. V, Arrenegnda. Jogo de 
tres pessoas , a que se dão nove cartas , das 
qnaes as maiores são espadilha , manilba , bas- 
to, &c. 

RENEGADO. V, Arrenegado. Freire, 
RENEGÁR, V. Arrenegar. cc c|ue reníga-sepl i- 

meiro de todos os seus idolos " Flvs Sanct. p. 
LXXX. col. 1. Arraes , I. 12. da má fé sanhn- 
damente renegou de Deus Ord. Af. 5. p. 354. eu 
renego. D. Frane. Man. Cart, 55. Ceut. 2. 

RENEMBRXnQA , s. f. antiq. Lembrança. Ord. 
Af. i. P- 219. e 285. 

RENEWBRáR , antiq. Relembrar, lembrar, 
trazer á memória , f. zer recordar. 

RÉNGA, s, f. antiq. Fiada, carreira, ren- 
que: renga de casas. 

rENGalhü, s. m. O tecido iizo das rendas 
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de linha antes de ehegir à borda q"e tée ^ 
v'or< rr h 

* RÈNGE, ant. V. Rengo, Docum. noT-ürn' 
das Vrcv. da fíist: Geneal f 637. ,jq 

* RENGER. V, Ranger. Costa t Com. 

* RENGÍR. V. Ranger. Recopílnç. de CitVo 
p. 172. _ ua 

RÈNGO, s. m. Fiado de tecer caças? 
tecido d,,nlgodão fino como caça. Godinho- ^ 

RENHÍDÒ , p. pass. de Renhir, §■ 
uhido com alguém; i. é, brigado. §. Porí1'1 

v. g. renliida guerra. Eneida, X. 57. _ 
RENHIR, v. n. Contender, porfiar disp ^ 

do, altercando com alguém. Chagas. V. 
ií fra 

RENHUÇÁR. V. Renunciar, antiq. fot' 
RENITÈNCIA, s. f. Resistência opposta 

ça que se faz ; contrariedade , repngn3'1 

vencendo a renitencia natural da pncric»a^ tÉ, 
RENITENTE, p. pres. de Renitir ; o fi11 

siste contra. forÇ3' 
RENITÍR, v. n. Resistir, repngnar a ^c, 

constrangimento , que se faz á nossa v»1 

Varella. tt' 
RENÒME, s, m. Nome bom, fama b03' 

putação, M. Conq. 10. 70. ra'^ 
KENÓVA, s. f. Planta, que nasce o.'»5 

de outra que pereceo. M. Lus. Totns 
f. col. 1. L. 6. c. 25, teserá esta figucira t 
va das raízes da velha." V. Renovo, 

RENOVAÇlO, s. f. O acto de renov»1-* 
RENOVADO, p. pass. de Renovar. 
RENOVADOR , s. m. O que renovou. 
RENOVAMÈNTO. V. Renovação. ^ 
RENOVÁR , v. at. Fazer de novo. ^r'eStav;1 

que fique como novo. u iiitma galé, qd® ^ 
para se renovar." B, 3. 3. e, 2. §■ Daf"! ' '' 
fôrma. Recomeçar; v. g. renovar a arar.} 
peleja •, Ciou, J. 111. p. 3. c. 44. §* 
dar cie novo u o amor Itie renovara 
Cam. Sonet. 105. §. Renovar a memorial ^gU11' 
on dizer alguma cousa em memória v\e^ 
successo , e excitalla ; v. g, tc este offic,í)

(i^pjPf 

so, e-chri^tão nos renova a memória dei» 
te. §• Excitar de novo; v. g. renovar ^ n()v^ 
sentimento. Renovar a chaga; abriU3 c 

L Renovar-se a Lua ; tornar-se a fa^ |0 aC3 

Sã Mir. Renovar o privilegio; prorofc 
bado o seu tempo. a pl3"^ 

RENÒVO, s. m. O ramo, que bro*3 j é» e 

ta podada, ou cortada. §. Os renovos 
novidades da terra , os fruetos co!Jlí's. O?}. 
gados, e meis que produzem as 
jas , rebanhos, e siilias de coimeas x. , 
f. 450. Fdip. 4, 66. 3. 4. 00. 9- " ^üi1 j 
novos; os fruetos a ..»• - , ' 11 ren<|'r.,da) K 
ria. Elucidar, uyáuvi» coih to {cí' ' d1 
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Oçff.6.®' Maria de Agosto dês Livras." §. fig. 
co,. ®"0;* v. %. UOS vicios são o certo renovo da 

maculada, e relaxada." 
r0j, QUE , 8. f. Ala, serie, linha, fileira. 
ren0 L- õ. c. 75. e L. fi. ei 25. u postos cm 
Sy j 6 hunia parte, e da outra, id, L. 8./ 
trm'!}0*0* Cm renqne. (tduas renques de homens 
reiío s-" Goesi Cron- deD- Man- P- c- 37- 

Hfr6 de ari}0r?s postas a cordel-, ruas, aüeas. 
raiz , adv. (do Veneziano , rente) pela 
omL ^e'0 pé.- v. P. ucortar a arvore re/iíe com 

Barros. 
jjp , v. n. Rucusar, rejeitar. 
^P^NqAR. V. Renunciar. Elucidar. 

i(r 
NuNCia, s. f. O acto de renunciar; v. g. 

eoroa 
n^u do officio , do beneficio, posto; da 

j>t', Vieirai 
t, s. f. V. Renuncia. Ord. 1. 

Renuncia tio, p. pass. de Renunciar. 
Io, j NCtA.DÒR, adj. Que renuncia. Jlrraes, 

"" ''femea renunciadora de todos os actos 
b re«s." 

V ^ uNC1ÀNTE , s. c. A pessoa que renuncia. 
^^nciar. 

íüçfg U^IÃR, v. at. Resignar,..abdicar, nao 
cí(j i o

r eJíercer, ou possuir; v. g. o cargo, offi- 
i fln.u dignidade , fazendo-o saber aquém o deu. 
Hii" rei?unciar a miznde. M. Lus. «despir-se 

drr^. in'dade , e rc/mHCÍ«r osafFectos naturaes.11 

<ío a L 4. renunciar o entendimento tias mãos 
ío „ 10r' Lnbo. huiu monge tinha Ketnunciadn 

CV?L'- " L/o,ç Sanct. p. LXX1J1L cot. &e. 
llennnciaros Patriarcashe- 

'l^dr 0u^} > ~• 1. 1. renunciar a própria vonta- 
' 7' §- Renunciar, em certosjOgus , 

S c , J0gar a carta do metal que jogou a mão , 
ÍSs4 <,■"* SttI1 hou a ultima vasa , tendo na mão 

-'^a; e sendo obrigada, se he maior 

f. fJ0eoU quem fez a vasa, ou joga de mão. 
i Süã re'1t"iciar o mdo/; mesclar versos dLutra 

' L vem composição'Porlugucza. Com. Anjitr. 
Meíaí. 

.Hgj:, ^(AAVEL, adj. Que se pódc renunciar. 
rNclgq A'' s• R Briga, rixa, rezões. u ran- 

Üs. i doão, paz para todo oanno:" prov. 
. 0' 

cf5o '• s.- Oquehe demandado em juízo por 
alr,^1'' 0lt crime. O-que he culpado 

a cime , ou deücto. Arraes, ti. 2. 
.e fíior,,

0 corpo,, e sangue de Christo.11 (>. Rco 
e Co,,, ' c, sujeito á pena de morte pelo cri- 

R{?oetticl0- 
Rheubarbo, Blut. Vocab. 

t» ncNA®0» P- Pass- de Reordenar. 
o/^ote. , v. at. Ordenar de.novo o Sa- 
Sa: pV- Ronceder-lhe de novo o exere icio das 

0*nA fj ^orUítr a pôr em ordem j 
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•'REORDTnÁB.V. Reordenar, Pinheiro, 3, 42. 
* PvEPAGO , adj. Pago com excesso. « Se 

liou verão so com isto por muito repagos " Pai- 
va , Senn. '2. 537. 

REPAIRAqAO , Repairado.erepairar. V. Re- 
paração , Reparado , e Reparar, como hoje se diz 
« que se repaire com o mantimento cotidiano.'1 

Fies Sanct. p. 2./. 5. c. ]. 
REPAIRÁDO, p. pass. de Repairar, «pouca 

gente e ma! repairada." Cron. J. III. P. 4.0.2; 
* REPA1R ADÒR, Reparador- Card. Eicc, Barb. 

Dicc. B. Per. 
REPA1RAMÈNT0, s, m. Repairo. Ord!. Af. 

4. J. 295. Repairamento desses lugares-, repaira- 
mento dos muros. 

REPAIRÁR. V, Reparar. Ined. I.f. 335. Re. 
pairar as fortalezas; os feridos. Cron. J. III. P. 
i. c. 40. nos Ined. II. a f. 383. vem por Pai- 
rar, Repairar-se; valer-se contra a pobreza; 
enroupar-se, remediar-se. B. 3. 1. 7. « para sc 
repairar- de quam desbaratado vinha:" pobre. 

REPÁIRO. V. Reparo: repairo-, concerto doe- 
dificio velho, &c. Leitão , Miscell. f. 464 ^.To- 
da sorte de carros, e assentos de peças d^rtelha- 
rias feito de madeira, para as moverem , e con- 
duzirem. Couto, 8. c. 34. e 5. 5. 3. §. Qualquer 
obra de defeza , onde se assesta artelharia. B. 2. 
6. 3. « fazer repairos, assestando nelJesartclha* 
ria. " 

* REPAnÇO. V. Ripanço. Blut. Vocab. 
* REPANHÁDO , p. de Rcpanhar. 
* REPANHÁR, at. Tirar, arrebatar com for- 

ça, e violência. Agiol. Lusit. 3. 513, 
REPARAqAO , s. f. O acto de reparar. (1. O 

concerto que se faz reparando. §. JNa antiga 
Universidade era sabatina ao Domingo. ^Satis- 
fação ; c. g. da oííensa, crime. Leis rnod. §■ A nossa 
reparação ; redempção T. d'agorn , P. 2. f.ti3. ant. 
ediç- Arraes, 10. 7. de máo estado a melhor. 

REPARADO , [>. pass. de Reparar : fig. munido; 
v. g. reparado com armas. Arraes, 6'. 2. V, aver- 
bo (>. A natureza , remida do peccado. « Leis 
que o Unigenito deu á Natureza reparada. " 

HEPARADÒR , s. rn. O que faz reparações 
em edifícios. O que repara, nota, ceiuura. 
A O que restitue, ou torna a reformar o perdi- 
do, reformando. Freire , Ehjsios, /. 294. « Aris- 
teu reparador das eolmeias , cujas abelhas mor- 
rerão todas. " Repar ador do genei o humano • o 
que o livrou da perdição eterna. (>. Como adj. 
Christo nosso reparador ; que vejo reparar o ho- 
mem corrupto, e arruinado pelo peccado. 

REPARAR, v. at. Reparar o muro, ou edifi.. 
cio arruinado; tornar a levantallo, ou concertal- 
lo. íi Emendar, pagar, satisfazer; w. g, o da- 
no, injúria fedia. Freire] f Recobrar; v. g. re- 
parar a saúde. §, Reparar o corpo contra ojiw; 
cobrindo-o : reparar a fome, ou reparar-se com o 

Cccc manti- 
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mnntimento cotidiano. Fios Sanct. p. TT. f 5. Re- 
formar , restitnír , porem lugar do perdido ; y. g. 
«a natureza repara com filbos o que a morte gas- 
ta , e consume. Arraes, 7. 5, ^1 Reparar as 
forças; reformalas, restituihs; e assim as perdas , 
e damnos, o sono perdido, cVc V. Repnirapão , 
e Repairar. §. Reparar-se contra ofrio; reparar 
o corpo doçolpe, ou repar o fro/pe; desviallo , 
que não offenda ; com a espada , ou com o es- 
cudo. §. Reparar a obrai emtre os ourives, a- 
perfeiçoalla , retocalla. Reparar a honra ; sa- 
tisfazer á offensa delia. Repamr-se do Sol, do 
frio; abrigar-se., defender-se. Sousa, e Vieira. 

Reparar, v. n. Reparar em alguma ceusn; fa- 
zer reflexão, dar attenção; notar, censurar, fa- 
zer reparos, it. ter duvida , repugnaneia , contra- 
dizer , não querer commetter .• ít o avaronãosei 
cm que rualeficio reparará por seu interesse. " 
Vlis. 2. 7. Parar no começado, ^rraey, 4. 24. 

Reparar-se da perda , damno ; resarcir-se. Se- 
verim. §. Reparar-se; acolher-se , abrigar-se. Lo- 
to , Reparar-se das fortunas do mar; i. é ; remedi- 
ar-se, do damno, trabalho do mar. Freire. Re- 
parar ; emendar; v. g. reparar erros. Faioa, Ca- 
sam. 8. 

REPÁR.O, a. m. Acção de reparar, concer- 
tar ; v. g- o reparo dos muros, dos navios, pon- 
tes, calçadas. §, Emenda ; v. g. reparo do da 
no, injuria. V. Reparação. $. Nota , reflexão, 
attenção observando; de palavra, ou por escri 
to: it. censura, objecção. §. Oacto de reparar , 
ou rebater; v. g. reparo do golpe; e fig. do da- 
no , injuria , afronta. Vieira , Cartas , Tom. 2.f. 
Hll. §. Suprimento, e reforma, ou renovação 
da cousa que faltou. Vieira, Cartas, Tom. 2./. 
307. Suprimento das necessidades da vida, casa , 
mulher e filhos. Ined. I. f, 122, u o repairo que 
tinhão ganhado para suas mulheres, c filhos. " 
§^Remedio; fig. reparo pode ser das suas dores , 
nao apartar as minhas da memória. Cam. Sou. 
182. Exame , inspecção: v.g. assinou o papel sem 
reparo. Na Fortif. terreno levantado á rodada 
praça, revestido de muro de pedra, e cal, ou 
de formigão, adobes, tepes, terra batida, sal- 
chichas, cora escarpa; sobre elie se assenta o 
parapeito ; talvez toma-se por trincheira , on 
fosso com terra levantada. M. Lus. no fig. 15 en- 
tre a fortaleza, e a Cidade estava outro maior 
reparo, que era a fidelidade Portugueza. 11 Frei- 
re. §, u feialdade he reparo, c castello dacasti- 
dade. Arrues , 10. 30. Huni cavalleiro propno 
reparo de sua salvação. Palm. P. 2. c. 181, Di- 
que, §. na Artelh. máquina defalcas, c rodas, 
sobre que se assentão as peças dearíelharia. A- 
mural, r. 3. V. Carreta. 
^ nF.PiUlTiqX'0, s. f. O acto de repartir,dis- 
tribuição, 5. Divisão, parte, membro. Arraes, 
3. 20. §, Competência do Juiz, de efficial pu- 

blico; aqnillo que foca a seu cargo: ^ 
" isso he da repartição do Secretario do cs' 
dos Ncgociosdo Reino.11 Partilha , sorte, 1 
nhão. u a pequena preza que ]he coube em feT 
tição. " B. 1. 1. 11. . 

* REPARTÍDAMKNTE , adv. DivididaWÇ". 
com repartição. Hist. Dom. ]. 1. 26. ' 
Serm. 5. 35. e 6. 518. 

REPARTIDÈIRA, s. f, Nos cngenh&s 
sncar, é como um tacho pequeno decobrc ^ 
sen alvado encavado em haste de páo , , 
partir nas fôrmas o mellado, on mel apUra 

e a ponto de se fazer assucar bruto. 
REPARTÍDO, p. pass. de Repartir. 
REPARTIDÔR , s. m. O que reparte. ' 

Carta , 13. L. 2, §. Repartidor de assucafi 
partideira. jj 

REPARTIMÈNTO, s. f. A divisão entre ^ 
coisas separadas: v. g: unesta camara seh^ ^ 
dois repartimentos com huma parede, qlie 3 

vidiu. Cd»' 
REPARTÍR , v. at. Dar parte.de hoffjj.jfj 

sa a alguém por sorte, ou por escolha ; ^ 
buir: v. g. repartir as tropas pelas praças , 0,irfí' 
as praças; repartir o seu pelos, ou comosf, o0li' 
:c o Ceo nos reparte tempos sereníssimos. ra 

si si e» s^osnlhrto tt *• sxor. ^ l.   í _ .1 „ r« O ílS D dos das ovelhas, u repartir as herdades aos 
dores. " Serverim , Rotic. f. 20. Ferr. g iif, t 
to, (jue Apollo gracioso nos reparte. §■ ^ ^ f 
igual justiça repartindo, ferr. Sou. lb. ^ , % 
Repartis-te, dinheiro aos soldados. Pw^Âfy' 
f. 01. Applicar; v. g. repartir as áoraí 0 ^ 

■ Impor obrigação; ScM* sas occupzçoes. §. 
tir os tributos pelos póvos. §. u a' fortuna re^ 
eus bens, ou males, 11 §. Repartir-se: 
parte ; o. g. Tepartir-se entre cuidados, e 
i. c , applicar-se em satisfazer vários eu' 
virtudes B. Elog. 1.» V. A Iteza de sorte se ^e2;1S) 
te em as virtudes. " ( por entre) l< as dcSl ^ 
em que se tinha repartida. " ( a que3ppl'cll V- 
varias repartições a despeza da sua ren / ed' 
do Are. 1. 24, 11 repartiu o seu imper jgj,1 

difierentes snecessores, por entre àiSere ^ 
Hist. do Futuro, f. ,33. Repaitirem 
tes; fazer ires partes. & Repartir, na í(y e' 
dividir o dividendo peío divisor. §. , 10' 
terras, districtos aos Juizes. Orrf. Af J: csi[e' 
repartir do seu com os pobres. §. Partir 

mar. Cam. Eleg. il onde hum braço 
reparte a Abassia da Arabica asperesa. 
tar, separar. nSdacJ' 

RÊPAS , s. f. pl. chulo. Cabellos rar g ^ 
beça, ou barba pouco povoada. Eufr- 

* REPASÁGE, s. f. Planta, espccie a» 
rão. Dicc. das Viant. rep^á 

REPASSADO, p. pass. de Repassar : 
do de galões, franjas , passamanes', a „ isi' 
de varias listras deiles. ■§. Tranfado: ■ ' jjé' 

1 
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fajgVf^ ^ntalhantcs com os ralos repassados ; i. é , 
^ebi(j 

0 'll,m 'aÇ0' Nobilinrch. Fort. §. Bem em- 
iii,V(rc?' "• %' repassado c/e ca/da. §. fig-experto, 
4H]or'

ro* tfufr. 1. 6. repassado nestas caldas de 
sado ^ nGsta conserva. Utis. 1. 3. c sc. 4. repas- 

^•Epmíri venturas. ASSÁR , v. at. Tornar a passar: v. g. re- 

Hssur 0 r'0 ' repassar pelo mesmo caminho. §. Re- 
" Pvp t ^Vr0 ' tornar a ^-'0• §■ ^ 11 • Repassar 
Piteç >' rever, dar passagem á tinta, que ap- 
e faz 113 entra face. §. Repassar a Jlta , galão •, er outras listras a par da primeira , ou 

Ide entrelaçar as pontas fazendo laçaria , 
u as correias repassadas humas por 

Rjjp 1-W. Lus. Tom. 3. 
, p, pass. de Repastar. 

Plsto v, at. Tornara pastar, ou a dar 
fiUar f &f- 41* ^ Apascentar. Cam. "vai re- 

' * RtíL.1? S41'0 a outra parte. 
* Rpp ^> v. at. V.Serpear, LoboPrim. 327. 

ãlinn j v. n. Recuar, tornar pé atraz. 
. HÊtfe!r-2-,l- 9-"■ »3- 

DlMÈNTO, s. m. antiq. Satisfação, 
ítecaj 

lsaÇão. Elucidar, em repeeadimento dos 
REpgf meu filho. 

o - c P- pass. de Repellar: v.g.jo- 
ítEpffÍ0.repeUado com alguém. 

tfilu0 . Lào, ç. m. Empuxão, Ferir de re- 
í|Scds ' ía. P'caria , he ferir com as esporas mon- 

Cj aixando os talões , c puxando pelas puas 
- ,/la ' acompanhando a barriga rio cavallo. 
''' tíar 

>Uln repellão ; fig. reprehensão áspera. 
2ii' ^Oii^tro rePe'll"0 áquella miserável fortale- 

^Epri'V ■9' 27' assa^0> ataque. 
^■EpRr, > v. at. V. Arrepellar. 

, '* , p. pres, de Repellir. 
0' ^O. ' ^'-bíüO , p. de Repellir. Arraes , Fiai. 

'''Para^f' V-Rechaçar, rebaterfimpei• 
c'1 o a./ ra s'' desviar: v. g. repellir a for- 

f l>e- §• Exercer a força repulsiva; t'. g, 
^thp.. ePcHe a agua ; i. é , não se combina, ou 

d ' J§pCOrn el,a< 

8-' Cviv' adj- Amedrcntado, assusta- 
ilr , or'do. " Todo estou repelusado. " 

, Com. Alf. 
'"''de,' ^RnÈNTO , s, m. V, Arrependimento. 
^ÈPgjv, ^ 

d > P- Pass' de Repcnícar. 
( oSCÀR« v. at. vulg. Dar golpes repeti- 

CÍ^IEns?0 percutere) B. Per, rcpicar. 
kPeut;; , s. f. Pensão imposta ao benefici- 

dç ^EREnsad DeducP Cron- P'' 2.f. 79. 
fiovo, r v' "• ■t,ornar a pensar, pensar 

^ .^ÈNXf^"0' Pheatr. novo. sc. 1. s- m. Caso, acção, ou dito su- 
f«e Cu,®ado , imprevisto. Af. Conç. 2,109. 

' Que Amor traz nos repentes; orar ,g/o- 
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zar, poetar de repente; sem estudo, ou refle- 
xão notável prévia. 

REPEfÜTlNAMÈNTE , adv. De repente: v. g. 
resolver-se, morrer repentinamente. 

* REPENTÍNO, adj. Súbito, repentino, ino- 
pinado, inesperado, A poplexia—. Aí o n, Lusit. 
2. 5. c. 14. Assalto —. Guerr, Relaf, 2. 4. 6, 
Mau. Thom. lusul. 2. 8S. 

REPERCURSSivO , s. f. Reverberação, refle- 
xão: v. g. repercussão da luz, da voz, do som. 
§. na Cirurg. o acto de recolher-se o humor da 
superfície para o centro. 

REPERCUSSÍVO , adj. Que causa repercussão , 
ou a acompanha: v. g. golpe, movimento reper- 
cussivo; remedios reperenssivos. 

* REPERCÚSSO , s, m. Reflexo, reverbera- 
ção. Telles, C/iron. 2. 4. 25. 

* REPERCUTíoo , p. de Repercutir. Alma. 
Instr. 3. 2. /. 427. 

REPERCUTIR, v, at. Revcrberar, reflectir , 
fazer tornar o corpo elástico para alguma parte. 
§. Fazer tornar a traz o humor pelas mesmas 
vias. t. Med. 

REPERGÚNTA, s. f. A pergunta repetida. 
REPERGUNTAdO , p. pass. deRepergnntar. 
REPERGUNTÁR , V. at. Perguntar segunda 

vez o mesmo ; perguntar a mesma pessoa de no- 
vo. Orden, 

REPERTÓRIO , s. m. índice alfabético das 
matérias, que se tratão no livro, indicando o 
lugar, especialmente se diz , o Reportario da Or- 
denaçâo. V. Reporlorio, que se diz geralmente. 

RKPESÂIX), p. pass. de Repesar. 
REPESADÒR , s. m. O que repeza , e mede 

o que se vende nes açouges , a requerimento 
de quem suspeita que foi fraudado uo pezo. 

REPESÁR, v. at. Tornar a pezar. 
REPÈSO, s. m. ü acto de tornar a pezar. 

Contrapezo. Corogr, Fortug. 
(REPETANÁDO, ou antes 
(REPETENÁDO, adj. Chulo, insolente, in- 

chado; disse das pessoas baixas, que tem ares 
de soberba: no Bristo dc Fe/r. 4. 4, chama hum 
filho ao pai duro, que o castigara, o velho re- 
petenado, 

REPETÊNCIA , s. f. Med. reíluxo dc humo- 
res para alguma parte do corpo. 

rEPETÈNTE, s. tu. ü que faz repetição nas 
escolas. 

REPETIRÃO , s. f. O acto dc repetir, tor- 
nar a dizer, ou fazer o mesmo. §• Repetição da 
doença-, segundo ataque, ou insulto, (j. Reitera- 
ção. §. Acto de repetição ; nas Universidades, 
Conclusões Magnas- §■ Lição, prelecçaodoutri- 
nai. Ulis. 1, li. §. Repetição; no foro, acção pe- 
la qual pedimos se nos torne o que déramos .3 
fim de nos darem, ou fazerem alguma cotisa , 
aue nFo nos derão, nem fizerão, §. Rclogio de 

Cccc 2 re- 
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repetição; o que torna a daras horas, e quar- 
tos que sãOj calcando huma certa mola, he de 
algibeira. 

REPETÍDAMÈNTE, adv. Repetidas vezes. Vi- 
eira. 

REPETÍDO, p. ])a;s. de Repetir. 
REPETIDÒR , s. m. O qne repete. 
* REPETIMÈNTO , s. m. Repetição Card, 

Dicc. Lnt. na voz: Rriteratio. 
REPETIR, v. aí. Tornar a dizer; a cantar, 

a recitar, afazer o mesmo. §. Reiterar, segun- 
dar; repetir a sêsíão, a febre, neutr. act. repe- 
tir o matrimônio; contrahir outro. Calvo, Hom, 
3. P. '2. §. Repetir n doença, n. tornar a vir. §. 
Pedir o que se tinha dado. Cron. J. I. repetira 
preço da coisa comprada. Em direito, o tutor 
repete , / ou pede as despezas qne fez com o pupil- 
lo; o procurador repete o dinheiro, que adiantou 
para fazer os negócios das -paites; quein adiantou 
dinheiro pelo que se lhe havia de dar, ou fa- 
zcr, e se lhe não dá, nem faz; repete o que a- 
diantou, Ord. Af. 4. T. 72. princ. §, Narrar, 
fazer relatório, u repetiremos de longe a origem 
delles. " B. 4. 6. J. e 3. 7. i. u repetir-seu cun- 
sa delle de longe. " Arraes, 7, 3. 

REFIÀR. V. Arrepiar a carreira. 
REPIGÁDO, p. pass, de repicar. 
REPICADÒR, s. ra. O que repica. 
REPÍCAPÔNTO , usa-se adverbialmente: v. g. 

he de repicaponto; i. é, feito, executado com 
todo o primor , curiosidade , easseio. ütis. f. 18. 
n, ií não hei de levar as raparigas a ver os jo- 
gos despidas , onde todas vão de repicaponto; " 
i. é, mui atiladas, 

REPIGÁR , v. at. Ferir batendo repetidas ve- 
zes , amiudamente: v, g, repicar o sino. §. Nas 
praças dermas , ou Castellos havia o sino da 
vigin , que se repicava, para dar rebate de al- 
guma novidade, ou da vinda do inimigo, da- 
qui o prov, em salvo está quem repica; repicar 
em salvo; fallar afouío fóra do perigo. Falm. 
Dial. 2. 

REPIAlPÁUO , p, pass. de fíepimpar-se: re- 
pimpado de chouriços. Eufr, 5.9. [ Art, de Furt. 
cap. 42.] 

R.EPIMPÁR-SE, v. at. Encher muito a barri- 
ga , techeiar-se até ficar impando. Eufr. 5, 
repimpado de chouriços. Costa, Ter, 2. 309. 

REPINÁLDO, adj. Pèro repinuldo. Ruma es- 
peeie de peros. 

REPÍOUE, s. m. O neto de repicar o sino por 
festa. §. Ou para dar rebate. Góes. saiu. o Al- 
cntde ao repique- §. e fig. Alteração , abalo sú- 
bito. Eufr. 1. 1. u fareis vir algumas lagrimas 
•com cera dos ouvidos , que hum mrreptàue des- 
tes he de muita effioaeia para mulheres.^ííío 
3 sc. 4. « a todo o repique de minha dor." §. 
Ri o jogo dos ceiuos he coutar o jogador ^uc tem. 
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quinta quatorze , e o ponto, noventa c'" af 

de trinta, e ganha o jogo ua mão sem 
naipe. ■ n-ha* 

REPIQUÈTE , s. tn. Cacha, B. Ber.^^p 
te amiudado. P. Per. L. 2./. 28. }'• §■ ''' 
repiquètes; o que salta, e corre os runioSj 
rando pouco em cada hum. Htst. Naut, ^ 

RSPfZAj s. f. O a cio de repizar. 6- ^in 

repizn; o que se faz das uvas repizadas, . ^ 
REPIZÁR , v. at. Tornar a pizar. jfl' 

a mesma matéria; tornar a fallar, e trata 
la. n]an* 

* REPLANTÁR, v.at. Tornara plantai,^ ^ 
tar de novo; Vieira, Hist. do Fut. c- 'g, 

REPLEÇitO, s. f. Enchimento do esto • or 

ou dos vasrts pelos humores. Do estoffl^o 
comer. Armes , 1. 20, s ãg & 

KEPLENÁDO , adj. Cheio: v. g. deft"5 ^ 
madeira replenada-de terra. Barros, 3- 

REPLÈNO, s. m. V. Terrapleno. Barros- 
REPLETO, adj. Mui cheio de comer' Jjjto?' 

humores; v. g. estomngo repleto; vasos re''ilC se 
RÉPLICA , s. f. Reposta á reposta , 

deo. §. Obdecer sem. replica; i. é, sem re
()ese 

der, sem fazer objecção, ou reparo 11 ^ c- 
mandou a quem obedece sem replica, 
ceifar sem replica. 3í. Lus.u não teve 
parecer. " Fazer huma replica ao ^u^z ', c\\o- 
sentar alguma cousa á cerca do seu ^eSí'Je rf 

* REPL1CAÇÃO , s. f. t. Theol. Acçáo 
plicar-se ou reproduzir-se. Btut. Supph 

REPLIGÁDO, p. pass. de Replicar: o. y 
pacho; libello replicado por negação. qfl® 

REPLICAR , v. at. Responder á rÊP°. i'Zii ^ 
nos derão. §, Relutar a reposta, ou de 

réo, no foro. §. Replicar no Juiz; reP,re^pacll0, 

lhe alguma cousa a respeito do seu de r c0lr 
§. RepliCmr ao Superior; representar alg11 d0 

sa , fazer alguma reflexão, reparo ^ cí'y, sC1 

qne elle manda. Repetir. Eleg, j- 
conjáros replica. 

REPOLEGÁDO, p. pass. de Repclegar' -pO' 
REPOLEGÁR , Vi aí. Dobrar fazendo 

lego. . jrfO5' 
REPOLÊGO , s. m, Filete retrocido, ^ °s 

so , ou bainha rofiça á borda das 
rosto. §. Cordão de massa ao redor da íc|ü|idí" 

REPÒLHO, «, ni. Couve fechada, e re ^ 
que não abre as folhas. foi1? 

REPOLHO DO, adj. chulo. Grosso , ^ C!^ 
como o repolho -• alfaçe repolhuda ; ^ 
repolho. , )reS f 

* REPÔNCIO , -s. m. Planta , cujas » ^ ^ 
vcrmelluas , c a semente negra dentro ^ 
cinhas como as da papoula. Dicc. 

REPÒNTA, s- ra. A reponíu dnraar ■ ^ v 
do cila torna a começar a encher. 0n].^i^iA 
col, 3. com a rcponU Aa maré. •« c co 



REP 

8, Cíl^ra^a na repcnta da maré, Couto, 4. 

ÍKnvá00' p- pass- (k RcP0,üar>, 
Ça-r . , .l 'va i v. a. Repcnlnr a mare: come- 
qng,l ®!,eher, oa avasar. Couto, 10. 3.^4. íc por- 
t;0 

rall0'il"ua a maré , e vinha já tlcscabeçan- 

'ar ."ra/0ra* 51 ( fazer movimento depois dees- 
G. > e sem encher nem vasar.) Castnn. 
'táfCo®«vand» de repontar a :nvo, Epa- 
I(;|io rJÍJ'' ^ ^ 'r <'• aparecendo outra vez; v. g, 

■w,1,'0 dia, a -jèurorrt. Oriente Cotiq. 

'"fia-' 11 v' a';' Tornar a pôr ,x cousa em seu 
"o 's h0!1 antigo estado , dignidade ; v. g. repòr 
pòr (Í 0 da primitiva Mngestude. M, Lus. u re- 
Wr rf Cs''atua em seu lugar. tS. Repor no jogo-, 
bai0 . 'riez,i outro tanto dinheiro «orno está no 
ípti;', f ■ Repor o dinheiro que se havia recebido; 

Hp Ul0- 
^ae^

RTAq^O , s. f. Commedimento, mo- 
f5o j 0' ^destia, M, Lus. it discreta reporta- 

l^P e a do apaixonado , que sabe callar. " 
aTÁDO , p. pass. de Reportar-se; tem- 

■ ca 0 'i Comaiedido , moderado , modesto, Guia 
^ürQj 0S" mais reportada a fealdade : pa- 
ia-jg0 reP0rtadas,- advertidas, c humildes. lia- 
So.'! 00 Soverno tão reportado , como podero- 
ít&^^^írado. Sofrido, u homem reportado 
5. í{g'c e!"'a de tanta impaciência." (decinmes) 
11 seUs

Cr*do, attribuido; v.g. danos reportados 
^Os ^ J>ecCados ; remoques dissimulados reporta- 

aU'1 dosa ventura. Ined. 1. 582. e 593. ua 
cinento

a doença era reportada a nojo, e pade- 

1 y' at" Fazer reportado, mode- 
lo i, ' Reportar-, conseguir, alcançar: urepor- 
iCra, e gloria." Feo, Trai. 2. f-M-Jr- 

^j'0r'ar-ítí; moderar-se, rsfreiar as paixões ; 

!ta, .Q .P0_der com braml ura.; «oírrer-èe com sua 
^ ■, ç,'"Xar) j desejo de vinganç a. M. Conq. 10. 
Verta 11 '1 "n"to fazer não pode oírt-usa, se rr- 

c St') trata de defensa, " §. Reportar-se n 
^'Uio' ' 011 algum monumento; rcmeítcr-se. Mn- 

^r. ^ ^polegct, papeis a que me reporto, it ee- 
t'lor/„ m P,0'3 que como possante a mi tudo se rc- 

ítjjp Anjitr. 2. 1. obedecer, obssqniar. 

' n ® alr^^WO, s. ra. Livro em fôrma de In- 
preit 'a'3cdado onde se achão as conclusões de 
fc6' oih^'18 Ordenações , e remelte o Leitor ,i 

' bven ■ véi a tal sentença, ou conclusão , de 
'hsr^10 > ou modo de achar. §. Uavia livros 

r'a chu0rtflí dos tempos, que indicavão se tia.tre* 
' v"to, ou bom tempo ; que <lú o re- 

f 0s «Uc " l11® tempo anüunciai e ainda-de oii- Cessos contingentes , e eonjeciura<is se diz 

^ ves 'V'e d d o vosso reportaria? que eaidíus, 
kf To^arece que sucoederá ?, Todavia ív-b Coes. 

^0 ^on- 31. parece deve ler-se-uo v.srso ' ^ Que .he o que dantes dava e rejcilorio. 

allusiva á comida rrdinaria , c q^tar í cer.fa , só 
mudavel em dias de festa, frase fr,"desça; é o 
que dá rs re feitório ; que se toma a n d pai te sc 
o 6, a comida dcsahrida na mesas Religiosas. 

* REPOSKLtO, s. f. Acção de repòr. 
* REPOÍITADO, p. de Kcpositar, 
{ÍEPOSITÁR , talvez por Depositar. B. 3. 3. 

7. ult. Ediç. 
* REP' :'!TO, p. irreg. de R.eppsitar. Ceita, 

Quadr, I. 256. jfr. 
* REPOSITÓRIO , s. m. Lugar para por ou 

colocar alguma couza. Fr. Marc. Chron. 2 3. 17. 
REPOSTA , s. f. As palavras, ou palavra; 

escrito em que se diz alguma coisa a respeito 
da pergunta , proposta , ou dito, que ontrem 
nos disse , ou dirigi o. Vlis, f. 213. JlL u sonha 
sempre derivações, eboas respostas.'1'1 §. Fogue- 
te de r • posta; o que leva bombas , que estourão 
de ordinário nos do ar. §. Reposta; em alguns 
jogos , a obrigação de repòr o bolo na meza , 
que tem quem se fez, e não fez vazas para ga- 
nhar; fazer reposta; he reposta. 

REPOSTA DA , s. f. Reposta dcscortez, gros» 
seira, insolente. Cunha. 

, REPÓSTE, s. m. antiq. Casa de guardar mó- 
veis; it. o que se guardava nelh. Ined. I. 21 í.; 
.c tomou para si a expelia, e -Reporte." e III. 
f, 480. u homens de mantearia, copa, reporte." 

REPOSTÈIRO, s. m. Official, que tem a sen 
cargo o reposte, pratas, roupas guardadas nel- 
le, e que adornão as casas, e mczas reaes dos 
moveis pertencentes, Ord. Âf. 2. T. 42. princ. 
que assiste á guarda das portas em ausência do 
porteiro da cornara. Ined. III. 442, §■ Repostei- 
i-o már; fidalgo, que chega a cl Rei a almofa- 
da , ou a cadeira quando ajoelha , ou se senta : 
tem o governo dos reposteiros. §. Paano com aro 
mas da casei, de cobrir as cargas das azemalas, 
ou de cobrir as portas, guardaportx com o es- 
cudo bordado nclla, §• antiq. O frade official, 
admnistrador da vestiaria, 

* REPÒS'TÒ , p. de Repor. Monte Oiivete , 
Erpl. p. 51. Vieira, Serm. 12, 198. Bem, Fio- 
rest. 2. 2. C. 14. 

REPOTREÂüO , p, pass. de Repoírear-se. 
KEPOTKEÁR-SE , v. at. Reflexo, sentar-se 

muito a eominòdo , pòr-se de perninha. 
REPOUSADAMÊNTE , adv, Com repouso , 

descanço , attenção , sem perturbação; v. g. 
considerar repousadarueule. Arrues, 9. 12. Sá- 
Mir. Viíhalpandoí, Vrol. ouvi repousadamenta. 

REPOySÁDO, p. passa de Repousar, tt no.mar 
... quero <]ue sejão repousados.'1'' Lus. IX. 39. 
repousados soóre usegure, (das-paz-cs ) Ined, III. 
326. « cs .peixinhos ... repousados adormecem. " 
Lusit. Trnnsf* /. 89. ■§. EnUndimenio repousado; 
sem perturbarão, capaz de rellectixbeoi, c pró- 
prio do pmdenle. Lus, VJ. 



RIíPOUSÁR , v. at. Descançar, quietar, so- 
cegar, cc na melhor maneira, que poderdes, lhe 
repousees n vontade.'''' Ineil. l.f. 108. §. it. n. Ter 
repouso , dcscauçar. Paiva, Senn. l.f. 269. f. 
repousa o coração. DeJ»ançar, socegar, dor- 
mir.- fig, uquieton seu animo, mas não para re- 
pousar no que couvinha a outras. ^ (sc. obras 
que o Arcebispo fazia a beneficio da educação, 
e Religião , &c.) V. do Are. 1. 19. §. fig. Os 
ventos repousavão: como dormião ; no fig. Lus, 
1. 58. Repousar em o Senhor; morrer. Agiol. 
Lusit. 

REPOUSO, s. m. Descanço, quietaçao, fal- 
ta de perturbação, de agitação, de inquietação 
do corpo : repouso da noite ; o somno , o dor- 
mir. Lobo, e Uliss. 2. 73. uo repouso dos olhos 
mesurados, e modesltos.^ §. O repouso eterno; a 
vida eterna. M» Lus. foi a descanpar no repouso 
eterno; dormir com repouso. B. 2. 3. 5. 

* REPREGÁDO , p. de llepregar. Comment. 
de Rui Freire, 1. 19. 

* REPREGÁR , v. at. Tornar a pregar, affir- 
mar de novo. Bem. Florest. 1. 3. 19. 

REPREHENDEDÒR. V". Reprehensor. 
REPREHENDÈR, v. at. Dar reprehensao , es- 

tranhar a alguém o erro, culpa, peccado que 
commetteu , mostrar a sua maldade. Reprelien- 
der a alguém alguma acção , ou palavra. 1/ied. I. 
74. §. Censurar. P. Per, Prol, 

REPREHEN.DÍ DO , p. pass. de Rcprehender. 
Ç. Ceusurado. Eufr. f. ult. cetem esta minha co- 
media tão invejada , e reprchendida por ser em 
lingua Portugueza." 

REPREHENDIMÈNTO, s. m. O acto de repre- 
hender, reprchensão. 

REPREHENSAO, s. f. Palavras, em que di- 
zemos a alguém que errou, ou obrou mal mo- 
ral , ou injudiciosamente. §. A culpa que a me- 
rece, tt que sejão sem rrpreensom de fornizia. " sem 
o vicio de forhicadores. Ord. Aj. 1. 59- 9. A 
pessoa cujo procedimento bom c uma reprelicn- 
são muda dos vicios de outros, bordão dos fra- 
cos, reprehensao dos Judeos, rede universal das 
almas : ( diz que era S. Lucas.) Feyo , Tr, 2. J, 
21. col. 2. 

REPRÉHENSÍVEL, adj. Digno de reprehensao. 
REPREHENSÒR , s, m. O que reprchende. 

O que critica, censura, ou satiriza. H. Pinto, 
f. 394. col. 1. P. Per. Prol. ao Ujtor. 

REPRENDÉR. V. Reprcheider. 
REPRENDÒIRO , adj. antiq. Reprebénsivel. 

Lop. Crou. J. /. P. 1. c. 32. cousa que julgassem 
reprendoira.^ 

REPRENSÍÍO, V. Reprthensuo , Accusapão , 
Increpapão, Incd. II, 53. 

REPRESA, s. f. A suspensão, interrupção, 
do movinieiUo; v. das aguae de hnm fio; e 
a coisa , que as prende e atulha ; represa de 
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aguas. Arraes, 6. 5. V. do Are. fig- 
de lagrimas, palavras. V. de Suso, c. i0'/-^ra. 
presas, na Archit. sãoassentos arriinadoí ..j, 
§. Represadura, represália. Mend. Pintv' ^seia 
use fizesse represa eintoda cousa, que ac ^ 
ser do Reino de Pão. B. 4. 6. 21. fizesse r.'^jo 
naquelle navio. §. O navio que se cobrou f 
de pirata, ou corsário, e inimigo que o 
apresado. t. mod. usual. ç la' 

REPRESADO, p. pass. de Represar: ^ 
grimus repres ulas. Vieira, odio represado ^.,íS 
rapão. H. Pinto, u a faria tem represada os 1 

cora os açamos. " Mausinho, f. 149. J, 
REERESADÒR, s. m, ou adj. Que reP["®'ejer. 
REPRESADÚRA, s. f. O acto de apr.el. -go, 

e apoderar-se dos bens, e vassallos do in" ern 
para compensação dos que elles nostoinar , ^ 
guerra , ou hostilmente. Leão, Cron. 
32. Juízo das represaduras, ou represai'- ^ 

REPRESÁLIA, s. f. O acto, e direito fl^]]aí 

bargar, reter, capturar os efíeitos, e 
de quem releve, e represou os bens, e ' c!lÇ- 
los do represante, ou está em guerra c0.jli V- 
usar de represália ; o direito da represa 
Represa. , coi0 

REPRESAR , V. at. Deter o curso » afiw 

dique, &c. f. fig. Represar aí lagrimas^ ^ 
piros no corapão, aspalivras; a corrente 
seripordias; suspender , suster , atalhar. , llS df 
6. 4. V. de Suso, c. 40. Represar 0j0 dif6'' 
inimigo ; represar sobre o inimigo ; usar d 
to de repre'salia. Leão, Cron. Afi o. c. a '■ ei\Ç* 
Cron. do Príncipe 1) João, c 20. udcU ^ ^ 
para que seus vassallos podessem livreju0 os 
jjresar sobre os Inglezcs § Reter, embar^ ^ 
navios , ou gente que o represador telI1p_ 3. ^ 
porto , terra , ou poder. Cron. J. ^ ' ,(fiete'a 

10. e c. 17. ttos represaria ate lhe des ■ p-io 
a fortaleza." Couto, 10, 3. 14. n pojtq"® ^ qiie 

represasse o Embaixador." (u Tomar a lirüll c"'' 
o inimigo havia feito, cobrar tio pirata i 
sairio a coisa apresada, eu roubada. . 

REPRESARIA, s. f. antiq. V. Represa^' sen' 
REPRESENTAQÁO , s. f. O acto de 

tar recitando notheatro: figurando elI1j0',To d" 
officio, posto. Represento pão; o pr0

f.^fl. 1' 
Drama. Prestes, f. 37. Gosía, Tere>'C. ^ $1' 
pag. XLVUI. u a este Prologo f 
marão os nossos Portuguezes reprtsemnp , 
O acto de ser representado: v. g, orep^ te[1íC

( 
dehuma tragédia, ou comedia. A Pe^'eSe"'3, 
sentada. O direito , ou acto de ' T 
huma pessoa, e usar do direito que ^de1" 'V 
tia a ersa pessoa; v. g. aos filhos ®uc ^ rtf^ 
avò com os tios paternos, por «Urctfc» 
sentapãoi" i. c, representando a > V, 
pai. ij. Represcntapuo , y e se Jnz de j-jo 
por escrito; especie dc iastrucção, exi1 ' (a' 



fazò, 
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Páíenn' 0V f^tos, ou direito. §. A mostra ap. 
&• u!^ grandeza , numero, poder estado: 

y. o ''''' '"'rnudadt! maior representação. Conto , 
cargo, officio , posto, dignidade de 
pouca : ou nenhuma representação ; de 

■J- li. "iíííl 
tnai ou 

'« 0na6eci de grandes apparatos, edeí/iüi- 

KLuí"tuçâo- 
Rgüu ^TÁDO , p. pass. de Representar. 

■' A'(]„ EiN'Tad^r- i s- m, O que representa, dijj v?"ra que recilaya o Proiogo nas Come- 
repreSp 

K)r* Mír. Eslrang, e Camões, et entre o 
0,'trerl)" 

a'f
0r-" §• O que faz papel íingindo-se ser 

Se>Ha(i0' J - 2- d. 2. Francisco de Tavora re.pre- 
A„; ('aquellfí Artificio : (fingindo ser Afonso 

Rtprzsenlàdor, adj. uesti- 
í'íso Je,Pres?->itador da verdade. " Cron, Cisl. 

HEp/- col. 2. 
ífesent' ENrr^NTE , e. c. A peesoa, que re- 
45 'l0 theatro. O que representa, e faz 
? lüe é outreni, e por elle obra, ou requer 
, "tes .Sei1 direito, e razão; 0. g. os represen- 

0icira > do Clero ^ t Povo. Concelho 
• cnr>.10 ^ Jeral u Universal Igreja represeníau- 
HE

0*0 adj. Ined. 111. 413. 

de i v' RePreseniar huma pe tu 
t:« *»<ro ; recitíi-Ia com o gesto convenien- 

Seit pj., ^Pr^entar em algum drama ; fazer nelle 

fi totll ' ^escrever imitando algum objecto ^ as) com palavras, lavrando no metal, 
PilCejC,r;i; S"- representou-nos fielmente com 

j4 de q-V e coni huma elegante descrjpção a pra- 
0 tí0ri! ralt<ir." urepreje/f/rto os Poetas a Di- 

\(5sMai t,nda.,, Representar a alguém as ne- 
, \S' raz~jes > &c. dar-lhes a saber de pa- 

"o ee, p esc''ito; v, g. uos povos representa- 
§. n rl:es aos Reis as necessidades pnbli- 

5 fazer figura pelo seu posto, > ."lar • 1 
W Par*0' dignidade. §. O Jilho representa seu Succeder na herança do avò; i . é, faz 

e'iln*s>c 1 1 
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:%r. 
'tMi 

se 
nsa do direito de seu pai. Repre- 
nffignrar-se A faníazia; appresenlar- 

VO , adj. Que serve de re- VC?t,|t;l-
SElNÍTAT^vu ' ad.)- ^ue serve cte 

(e, lia, J "ç,11- o - palavras representativas de sua 
C ' '• c era hum representativo da mor- 
U0>lol- /1 'Hlma imagem da morte. Deduiç. VC3 (j0 • i« nurn. 692. os menistros representa- 

|'KI " 
I. 

fefio. 
^Eí> 

d0 Es^dos. 
s » fdj. O que se aprisiona^ fiaven. 
jfJ^encjp a prisão , e indo em fugida, tornado 

«■"cpi-ç ' ou aprisionar. Ord. Jj> 1. -52. 21. e 

T)icc. 
Hp;pR V. Replica. Cará. í)ié& 

pRfnV. Replicar Card. Ri 
' p* Pass' de Hepriiuir, 

' G- oa adj. Pessoa , ou consa 
e i u- g' de insultos, de rcoollas, e re- 

j voltosos, &c. Religião reprimidetra das immun- 
' dicias da carne. Jrracs, 7. li. 

REPRIMIR, v. at. Conter, refrear; v. g. re- 
primir as paixões, o furor do povo, a licença dos 
costumes-, reprimir oí1 abusos; reprimir a desen- 
voltura das mulheres ; a ambição , a ousadia, a 
vaidade , ns lagrimas , a dor, o sehfimeaito. M. 
Conq. e Naufr. de Sepulv. reprimir insultos, e 
exorbitâncias, /írraes , 5. 2. Cnm. Est. Prim. 3. 
use a má fortuna o reprime. " Reprimir-se pa- 
rar. Mansinho, f. 130. ujá chcgaudo-se vai, já 
se reprime.'' 

REPROBAQÍO. V. Reprovação. 
RÉPROEO , adj. O homem máo, destinado 

por Deos ás penas eternas. 
* REPROCHÁDO , p. de Heprochar. Monte 

Olivete, Expl. p. 21. Nenhuma rezãopera a tal 
pessoa ser reprochada, e não ouvida. 

REPROCHAR , v. aí. Dar reproche, dar em 
rosto com alguma consa , reprovar. Ined. II. f* 
259. u hnm non tinha que reprochar ao outro. 

REPRÓCHE, s. m. Exprobaçào, oacto de lanr 
çar ein rosto alguma culpa , vicio defeito. jPer- 
tiandes de Lucena. Prov. da Hist. Geneal. Tom. 64 
f. 373. sem reproehe. Leão, Orig. c. 11. f. 81, 
D. Franc. Man, 

REPRODUCÇAO, s. f. Oacto de reproduzir, 
ou reproduzir-se huma consa. Vieira, faz-se a 
reproducção em instante.* 

* REPRODUCTÍ VO , adj. Que tem virtude de 
reproduzir, jigiol. Lusit. 2. 473. 

REPRODUZIR, v. at. Tornar a produzir, ou 
fazer de novo o que tinha perecido, e passado 
a nova fôrma u no dia de juizo hão-se de re* 
produzir os nossos corpos tornadosen) terra." 

REPROMISSAO, s. f. Promessa reciproca, e 
mutua. Arraes 10, 73. 

REPROVA, s. f. Rejeição,- v. g. « reprovada 
testemunhas, com o fundamento de serem ini- 
migas , ou parentes. " Ord. L. 3. T. 38. §. 11. 
it reprovas ás provas dadas contra nós," Ord. Af, 
1. /. 72. ô. 1. 

REPROVAQAo, s. f. O acto de reprovar. 
§. O contrario de predestinação. 

REPROVADO , p. pass. de Reprovar. §. Ré- 
| probo. Arraes, l. 15, u Cain era da Linha re- 
provad -, ^ 

* REPROVADÒR , adj. O que cu a que re- 
prova. B. Per. Blut. Vocab, 

REPKOVÁR , v, aí. Não approvar. $. Con- 
demnar; v. g. reprovar o estudante no exanie ; 
reprovar hum methodo; o conselho, a doutrina, 
es costumes de nlgucm. §. fig- Mostrar a malda- 
de , o erro: v. g. u o fim , e não o principio he 
o que approva , 011 reprova todalas cousas: " 
mostra a maldade dei ias , ou faz que pareção 
más, ou faz reprovar R. 2. 3. 1. 

REPROVÁVEL , adj. Digno de reprovação, 
JJarui. 
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Haim. Volit. íc não será reprovável, nem louvá- 
vel •• 

RKPTÁDCj , p. pass. de Replar. Leão Cron. 
Jf. 4, Ord. Af. 1. (J4. 4. 

REPTADÒR , s, ra. O que repta. O d- L. 5. 
T. 43. ]. 

REPTAMÊNTO , s. ra. Repto. Ord. Af. I. T. 
64. ft o reptado para responder ao dito reíamefí- 
to. " (sem p. ante t.) 

REPTANTE, subst. Réptil; animal que anda 
arrastando-se, como as serpentes, &c. 

RtlPTÁR , v. at. líeptar , antigamente era 
acusar algum fidalgo , ou cavaleiro, a outro dian- 
te delRei por traidor , e aleivoso á sua Real 
pessoa, e estado, oíTerecendo-se a provar aac- 
cusação por meio doduello; daqui reptar se to- 
ma por desafiar para fazer confessarão reptado , 
que ellc he traidor, e aleivoso. V. o Mobiliário, 
e Duarte Nunes de Leão , Cron, de D. Affonso 1V. 
7io anuo de 1312. a f. 169. ult. Ediç. isto era /a- 
zer armas de sanha, porque fazer nrmas , eraex- 
ercitalas, por jogo, ou sanha. V- Ord. Af. L. 
2, T. 24. e Filip, L. 2. T. 23. e aqui Repto, 

RÉPTIL, adj. Animaes reptis; os que andão 
dc rojo como a serpente , e outros. 

REPTÍLIA, s. f. Animal réptil. Naufrag. de 
Sepulu. f. 110. ar rèpiiliàs. 

RÉPTO , s. m Desafio proposto por quem 
repta. V. Reptar. Leão^ Cron. Af. IV,f. 169 ult, 
Ediç. « Rej.lo Lê b«m aecusaroento, que fazem 
os filhodalgos, e os Ca valleiros hum ao outro per 
Corte , í.ccusando-o de treiçom , que fez contra 
el-Kei, ou seu Real Estado. 11 Ord Af. 1. T. 
64. entrar em repto ;.i. é, intentar e provar a 
accusa^ão de trairão, (ibid.) 

REPÚBLICA, s, f. O que pertence, c respei- 
ta ao publico de qualquer estado; v.g.-o. con- 
vém á Republica , que todos trabalhem, 11 Es- 
tado, que he governado por L-do o povo, ou 
por certas pessoas. (>. fig. a Republica das Letras, 
i. é , os homeus letrados, ou Litlerato1. 

PEPUBL1GÁNO , adj. Que vive na Republi- 
ca. Que approva o governo das Republicai. 

REPÚBLICO , adj. Zeloso do bem publico. Ar- 
raes, 5.5. Este severo Republico (Catão). Duar- 
te Ribeiro , ylrislip. Disc. 6. 

PEPUDIADO, p. pass. de Repudiar. 
REPÜDIANTE , p. pres, dc Repudiar , subst. 

o que repudia o outro conjugo. 
REPUDIAR, v. al. Repudiar a, niulher, dar- 

lhe libello dé repudio , ou rejeita-! i (uíig. dei- 
xar , abandonar, rejeitar; o. £ jiepüdiur a gra- 
ça. Arraes yã.ll. rcpilâiàr os seus amores, os seus 
carinhos, §. Desamparar ; lepudial-uos .Seuhor 
Deus. Vieira, Sen;. Tupi. 3. 

REPÚDIO , s. m, O neto de repudiar a mu- 
lher, divorciar-se, disquiíir-se delia , dissolven- 
do o malrimoaío como se praticava eutre osRo- 
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■ manos, e Judeos ; d ir libello derepudro- A ^ 
to de reijatar com desprezo; v. g. u repua' 
carinhos, que queria fazer-lhc. " re- 

* REPUGNADÔR , adj. O que, ou o que 

pugna. B. Ver. # 
REPUGNÂNCIA , s. f. Opposição, cont ^ 

dade da vontade : v. g. u fez isto de who iV' 
e com tepugnandá-f tenho repugnância> É ei 
crever, de confessar. Vieira, Vida de ^ 
as repugnaucius interiores-, fazer repu§|,a,,f.'lC8. 
Bispo. V. do Are. 3, 7. 6- Objecções , 
los;« pospostas todas as repugnancias cfr 
empreza. " Leão} Cron. Af 5. §. Incoinp^.jp 
lidade; v. g. u entre ver, e ser cego ao ^ 
tempo, c no mesmo sujeito he repugnarV1 

sim com entre ser dia, e noite no mes® 
gár, e hora. 11 .,/• 

REPUGNANTE, p. pres. de Repugnar^ ^ 
u coisas repugnantes ao juizo natural, e 

razão: " zizanias repugnantes; "i. é, q"e ^pojT 
discórdias. Lus. VII. 10, §. Ajuntar coisas * ) pj 
nantes; i. é, incompativeis Arraes, J0- 
ventos repugnantes ; i. é, que resistem 
Lus. VIL. 15. e VI. 35. _ ^ 

REPUGNÁR, v. at. Pelejar resistínd0 

o que acommettco. Elifmda f. 247. 
§. Resistir, fazer difficuldade, não 
v. g. a vontade repugua ; n razão 
sujeitar-se a t".l crer. §. Ser contrario , 
tivel, implicar, v. g. urepugna. á razão nj(J1sói 
entender que 3. indivíduos, constitueni^^ p" 
mas faz que isse seja crivei a revelação: 
pugna que hum Iriangulj não tenha Sai?,, 
que o branco seja preto ao mesmo lefflP0* 
' HÈPtiLÉGO, V. Repolegd. 

REPULGÁR. V. Repolegar. fi»1* 
* REPULGO, s. m. V. Rfepolego. Variai 

de Aganipc , 4. Eilog, 6. il!iRr' 
* KEPUÍ.H LAR , v. n. Tornar a PV ^ fV' 

Luotar, rebentar de novo. Macedo, E#'1 

t. 2. n. 5- está por erro repupullar. 
REPULSA , s. f. O acto do negar a 

o que t-Ue pede: v. g repulsa do eniprH^ít'afí 

ao pertendente. Vieira: u tantos aiinos. 
rimentos, e repulsas. '''1 \S, Oactodcrepr 
a repulsa das injurias, nggraoos, da vil 

REPULSADO, p. pass. de Repulsar. ^ro
£lll) 

REPULSAR, v. at. Dar repulsa, "eg1 

se lhe pede , lançar de si sem despac 
negativa : v. g. repulsar os requerentes-^ey\> 
lir : v. g. repulsar a injuria, a for (.a- y 
sa o som ; reflcciir , e fazer resoai- s. oot* 
121. 'v dois valles repulsando o som 
ros vislhhos. '' . P)iCV' ^yC' 

* REPUNAR, V. Repuenar. Card. .pV1 . 
* REPÜNHANCIA. V. Repugnância. ^ ç. 
REPUNHÀNTE , p. p. de RepU''!'pjj, * 

plLgnaníe como hoje dizemos. Cto". 
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«ntç' i. " alhcyo e repunhante de qiialqwer bom 

REPiu,en^0- " 
Paita V. Repuçuiir, como hoje se diz> 

'■/. 58. u tudo o que repunha a Deus. 
Htp. * ^^7. Crou, J. 7/7. Confo, 5. 6 3, 

^2*9^0 , s. f. Pu rga repelida, /i, O | 
iiíf,,. e j'lripar. Arraes, 3. 31. repurgação das 

*ii\2as' 
HRpn .DOí P- Pass- c'e Repurgar., 

Toriia 
G^R » v* at• T'<>rnar a ^ar |>urga. 

ti4sCa
r j Purgar os assucares rnascabados, ou 

J^gp^UOS. ^ 
4 a] ^ACJaO , s. f. O conceito, que se tem 
de g.r^ pessoa , bom, ou máo; v. g. Letrado 
Coaserí' rePUtação ; homem de má reputação; 
fa5la. 

<Ir5 ou perder a reputação; i. é, a boa 
0 bf»l^or"4'eem reputação com alguém', grangear 

Hgpy^uceito delle. §. Fama. 

^^PüT í0' P' Pass" KePutar* , v. at. Estimar , ter em conta : 
JjeQj,!! <:« o repute por homem, on homem de 

Ita íP
r.anêear reputação para outrem , ou 

fel>uteu' ^reire-" « com as riforias assegurou, e 
^Uya ,t'oao ^as^ro 0 Estatta da índia, 
^Uv- 0' P" P358, RePuxar' 

) v. at. Puxar para traz. 6. Fazer 
/EPüx^uro. 
í sed' ' S' In' A declividade, ou pendor, 
i^ros ^ ao niuro , o talud , a escarpa , que nos . 
f 3 o f 6 3Parta hum pouco da perpendicular, 
>*0,7^" mais. Meih. Lusit. o talud, ou 
1
4s trav^eri!or* Couto , 5. 4. 9, o. repuxos no? pés 
2'" s 8 Acostadas para não correrem para 

fü' 011 Cr aret'e coai PeDdor , ou base mais lar- ^ os,a que se encosta aos arcos, e nos 

4 e ^eadeS 7nas Para 05 soster contra a força , 
liH 1138 m'3 rrjbá-i0s, também se fazem repw 
u 0 opp lnas> para dirigir a explosão contra o 
p do nfj051'0 aorepuxo , que deve ser mais for- 
bi^'2. in? Pa,,no , que queremos derribar. V. 
h. *0 de c. J' e Lus. Tom, 7, u fundado o re- 
íi''0 daa^l18,?'008 entrc ^0's moutes.11 O re- 
iiÇf

tra2 q,6 /na' 0/ecuo, ou movimento pa- 
fü. So e,. e " 0 coice , ou culatra das armas 
fJ^do * Seral. Barras, D. 3. L. 1. c. 4. ua 
4tila (o p n"^0 basilisco. " §. u Mais damno 
] 3Va ^eiloUro atirado) com orepuxo aquém 

t'r "f- p-"e ao
1 baluarte. " ( por ser massiço ) 

itíílcbas tf Eerro, com que se enibebem as 
<e V0® v a- ína^e'ra* Peça de ferro , que se 

Vaiv S11® .aivenJ para fazer entrar .outra dentro 
"• o-6111 auo llraj0 ' ^Uro ' oac'c 0 marte!Jo, ou 
^ufk "coln Poc'e chegar bem á que se introduz : 

f0ll n0 ^eP'íc/'o se empurra o aguilhão que 
3 de hum eixo de moenda, a 

'^ü,'r Para 7 na,? P0dc chegar a bater , c em- 
FoHte de rePuxo; a ílüe 

' li, aglia para ama. 
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REQUEBRA DO, p. pass. de Requebrar. <5. A- 

mante; v. g. o seu requebrado, M. Lusit. e Pni' 
vi, Cas. c. 6, amante requebrado. Olhes re- 
quebrados; com o geito, que faz o namorado , 
ou quem quer inspirar amor. ti. Sá Mir, Vilhnlp, 
Acto 3, sc. 7. no firo :u cá vejo vir o meu Vilhal- 
pando garganteando todo requebrado ; " i. é , com 
gesto, e andar afiectado de quem namora, oa 
com qnebros, e requebros de voz, 

REQUEBRAR , v, at. Requebrar humn dama; 
dizer-lhe finezas, e amores, galanteando. Guia 
de Casados. §. Torcer, inclinar, dar hum geito 
namorado, ou lascivo: v. g. requebrar os olhos; 
o corpo dançando, ou andando; requebrar a voz 
cantando. Leitão, Miscell, urequebrajido o aorpo 
para a parte esquerda.11 

REQUEBRO, s. m. Movimentos lascivos, in- 
flexões lascivas, dos olhos, do corpo, da voz, 
e gestos; v. g, dizer requebros cos olhos, Galhe- 
gos; requebros das aves. §. Expressões d^mor; 
t>. g. requebros a Deus. V. do Are. 1. 5. reque- 
bros, que se dizem ás damas. Eufr. 5. 3. Guia de 
Casados, r lindos requebros dizia Cardenio a Es- 
tefania." 

REQUEIJÃO, s. m. A flor do soro do leite, 
coalhada ao lume. 

REQUEIMAdO , p. pass. deRequeimár; mui- 
to secco , e quasi queimado com o ardor do Sol, 
ou muito calor ; terra inhalitavel requeimada. 
Vaseonc. Notic- í/aííjorrequeimado, cólera re- 
queimada ; na Medic. 

REQUEIMAR , v. at. Pouco menas que quei- 
mar, seccar muito fazendo evaporar ohumido, 
ou parte aquea; v. g, « o ardor do Sol, e os 
frios intensos requeimão o corpo." §■ Das dro- 
gas aromaticas, e ardentes, ou catisticas dize- 
mos qae requeimão na boca, como; v, g. o cra- 
vo, a pimenta. Lucena, f. 211. 

REQUÈIME, s. m. Hum peixe marinho, que 
junto aos ouvidos tem dois ferrões; come-se do 
embigo para traz , porque doembigo para a ca- 
beça amarga muito. [ Dicc. das Plant.'] 

REQUElXÁüO, adj. antiq. Acanhado, estrei- 
to. ti terra requeira da , que não basta para a la- 
vrar um jugo de buis." fica a minha terra rc- 
queixada para haver meus foros. Elucidar. 

REQUE1XARIA, s. f. antiq. Officio do requei- 
xeiro, Itied. III, f. 400. tt homens de todolos of- 
íicios, assi como de mantearia , cópa , reposte,. 
requeixnria ; erquitaria, e de forno &c. 

REQUEiXEIRO , s, ra. na Mon. Lusit. Tom. 
•5. /. 54. col. i, vem , u Estevão Peres reqmixeiro 
da Rainha, e cozinheiro das Infantes: " será tal- 
vez requeijeiro , ou pasteleiro de lacticiuioi, 
natas, &c. 

REQUENTADO, p. pass. de Requentar, cal- 
Io ou comer requentada ; máo. íig. satisfações 
más de uma oflensa ; faujil. 
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RF.QUENTÁR, v. at. Aqttentar de novo; v. g, 
requentar o comer, §. 'Requentar-se ; tornar a 
aquentar-se. 

REOUEREqAO , 8. f. Vem por em 
doenm. antiq. V. Ord. Af. I. ;>. 93. 

REQUEREDÒR , s, in. O que requer; requeren- 
te dizemos hoje. §■ Ord. L. 2 T. 32. requeredor 
dos rendeiros ; o que cobra as rendas qne clles 
trazem. Requeredor da Alcnidnrin ; o qtie cobra 
as rendas, e coimas applicadas para b Alcaide. 
Ord, Af. 5. 20. 29. Vlis. 2. 7. e. trazerdes sem- 
pre sobre vossa vida requeredores , crindeiros. " 
Ord. Af. 4. p. 22. e õ. f. 83. §. O qne pe<le mui- 
tas vezes;?;. mercê, e beneficio a Deos. Ined. 
111. f. 12. u cuja virtude ao verdadeiro reque- 
redor nunca se nega.11 

REQUERÈNTE, s. m. O homem, que vai ás 
audiências , e cuida nos despachos das causas 
aHi, e por casa dos letrados. §. O que requer, 
ou tras algum negocio cora alguém. §. O que 
pede, e sollieita para outrem. 

EEQUERÈR, v. at. Buscar varias vezes: V. 
em reij-umV/o ô lugar de Barros. §. Pedir: uel- 
Rei de Pacem requeria paz." B. 3. 3. 6. §. Pe- 
dir em juízo; v. g. requerer sua justipa, ouseu 
direito, §. Pedir alguma meccè, graça, despa- 
cho. Guia de Casados. V. do Are. 1. 5. requerer 
prelazias. §. Requerer a sentença aos juizes, ou 
algum despacho, Requerer alguém de algum 
crime-, acusá-lo em juizo. 6. Requerer de amo- 
res huma dama-, solicitá-la. M. Lusit. Tom. l.f 
301. col. 3. Requerer-, demandar, pedir; v. 
g. uesta empreza requer muita prudência, elon- 
go tempo u o mundo , e a obrigação do sce- 
ptro real requerem...™ B Elog. I uas mesmas 
infirmidades muitas vezes requerem diversa cu- 
ra." Vieira, requer-se muita discrição-, i. é, he 
necessária para algum fira. Rever, dar bus^ 
ca. u o carcereiro ha-de reçucrer os preroy duas 
vezes eada dia para ver se som presos,11 Ord. 
AJ. 1. p, 115, e p. 131. §. 32. uo Corregedor 
deve requerer o que fezerom os Vereadores. ^ §. 
Requerer mesleiraes, e obreiros ; procuralos. 

REQURRÍDO , p. pass. de Requerer, tc a ca- 
sa doamigerico irás sendoreçucrido ; (rogado) 
e á casa cio necessitado , sem ser chamado. " 
§. Buscado muitas vezes. Barros, D. 3. L. 3. 
c. 4. u da índia tão buscada, erequerida tantas 
vezes. V. Dnc. 2. 1. 4, índia tãoesperada, epor 
tantos annos requerida. 

REQUERIMENTO, s. ra. Petição verbal, ou 
por escrito: v. g. fazer, dar/mm requerimento ; 
« requerimento da parte; pedimento. 

REQUERIZ. V. Glicerriza, Regoliz. 
REQUeSTA , s. f. Requerimento, stipplica 

com iuitancia. uem todas minhas orações, c rc- 
questas, Barros, Cart. f. 69. Desafio, briga, 
ducllo. Ined, 11. 5C6, Mosetn Fíaucis tornou ái 

REQ 
c h"' sua requesta, e veyo o seu requestado . 

do-lbc o Conde outorgada a praça (ocampy 
vir a manter a sua requesta. Leão, ^ron' nir 
c. 104. 1$. Combreter-se a Ioda a request'1 ;. ]|0 
do trance; i, 6, estar prestes para fazC c ^ 
com todas as condições , que se Proi)0ze

(j
r
açi' 

até se matarem , ou chegarem aoestrem0 jj, 
da. Cit. Cron, folio p. 403. Tornar d rf!V 
ta; aceitar o desafio, Cit. Cron. §. TomC o(, 
quesía por outrem; ser seu campeão , " , d" 
Leão , Cron. J. J. folio p. 403. V. a 
Coinlest. c, 10. e 11. §. Requesta entie duo* ,(Sç 
briga. Barros, D 2. f, 50. §. Guerra: "'/w./' 
com hnro bastão lhe faz dura requesta." & 
281. §. Contenda, disputa, briga, uvend0^, 
requesta era comnosco. B, 3. 4. 5. §, Ma'.0 ibe 
ze dos seus contendores: cte per derradc'r , 
ficou a requesta (de quem reinaria) c0 jo' 
Mard Bec. " id. 2. 10. 6. §. PertençÕcSj 
licitações de dama. Ferr. Poem. Tom. do' 
ctuão se temia a rnoça das requestas ^c 
pastores.'11 §. Briga, combate, «tornarãooSjj 4. 
cos ( depois de descançarem ) á requesta. ^ 
4. 11. Defesa, fortificação. «porta C ef, 
requesta.11 B. 4. §. Porfia com que se 5- 
e pede qualquer coisa. V. do Are. L- 
ctfoi coisa de ver a requesta , e a pOçA'1' í' 
que os seculares dividirão entre si aclai' 
braças para a armarem. ' . 

REQUESTADO, p. pass. de Requestaf' j 
afiado. Orden. L. 2. T. 26. 2. «dar ]ng

tfe o« 
se fazerem armas de jogo, ou de sanha e1' ei* 
requeslados (V. Requesta.') eter campo e0 

les.11 §. Requestado o estado de armas e* .ra, ^ 
ras; i. c, acommettido muitas vezes. ^ ^ d' 
o verbo. Procurado, tentado. "en}tf M 
questnda por tres portas. ^ B. 3 2. 7. ^'lC?0y 
questada de estrangeiros: (para commerc' ^3. 
3. 2. 3. Defendido cora forlificações ' 
18. a porta da torra mui bem requestada. 

REQUESTÁR, v. aí. (doant. Fraiiccz 1 
Buscar, sollicitar muitas vezes, fazer. 
diligencias por alcançar, e possuir daqU1' gí?' 
dia tão requestada. Burros, mercadoria) T je A 
tadas. Lobo. «ficámos senhores desta Çi V 
questada de nós por tantos annos." r 
4. 8, 7. ó- Requestar huma moça; sollicl 

Rcptar, desafiar. Ined. 1.1 l.f. 224. u 

tnmos como nobres Cavalleiros para Pe ^ (jc, 
com tigo." Dar lugar a se fazerem ar"10 ^ 
go , ou de sanha entre osrequestados. 
2. T. 24. §. 4. 

RÉQUIA. V. Requie. Prestes, fj1^' íeqC'1 

a mil requias. Arraes, 0. 3- salvação, e 

das almas. jp. 1 ■ 
RÉQUIE , a. f. Descanço. Arraes , r 

paz, c requie c?o animo. $. Missa de rei 
é, pela alma dc algum defunto. Jt 
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da*rR^UÍN
5 s. m. t. Asiat. Licor esplrituoso 

^ndia. 
f.^QUiNTÂDO , p. pass. de Requintar: apu- 
tç^.' «no, subido, aprimorado ; v. g- '(o meu 
c0Jí,lln'ado çuerer, ouaffecto. Vieira, requintado 

'«fòo. §. Nimio, aíTectado: n. g. devoção re> 
. nda; elegância — 

co^QUINTAr , v. n. Requintar em alguma 
J4) chegar ao auge, ao mais alto ponto , ao 

Cr.eXtrenioi perfeição : ü. g. requinta vão em 
' '"equiutar no juizo , na malícia , na dis- 

ioj' requiutar no estilo, e elegância; no estu- 
V* numa lingua ; requintar na censura , sendo 
li'0.e muito miúdo; requintar no tratamento; 
•e Co

ai 0 enisas optimas , eexquesitas. §, Haver- 
"i. affectado primor, e curiosidade. Ser 

dçi ssivo no desejo de perfeição, e singularida- 
Ws!" ^ct'vamente; apurar quanto he possivel, 
dói, aU,auge; v. g. este requinta os créditos de 

b nisso se requinta minha jé. 
j^VUÍNTE, s> m. Viola de 5 requintes. 

«Xj .x^IRÍRj v. at. p. os. Requerer, pedir, 
/. 3] requirir tudo aos amigos. Resende, Lei. 

f. Requerimento, pedido; 
15, 1 

QÇa por autoridade publica. Ord. Jf. I. 
ht^nt. de 10 Dez. 1801. as requisições do 
lUfe s 

e>'te Geral da Policia; o que elle requer , 
íírvi' Por qualquer offieial publico para 
s0al f0 ^eal, edo Publico, ou seja serviço pes- 
toisa' 011 •ie carruagens, animaes, e qualquer 

6í«SIS'R , antiq. Requerer, pedir, exigir. 

, s. m. O que se requer para se 

^ rem ■llrX1 ^In' on fi'izer alguma coisa; v. g. 
^ara 36 formam^um VerfeUo orador. 
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^lijf,. a que tem todos os requisitos para boa i 
Sl.trcl"^0 emprego. " u os requisitos, e res- 

^,le 08 Médicos observão.1, 

to, t^íTO , adj Requerido, divido- Viria- 
tEoir1'?2' a requisita pompa 

Í4(nltr 
IT^RIA» s- Carta de hum juiz pa- 

Ijie fa 
0 > pedindo-lhe com a devida cortezia , 

via a p1 executar alyu m mandado desse que en- 
V R^qnisitoria. 

■Qs ^ ) s. f. Cabeça de gado, pl. rezes: ou- 

^SApetein rez 110 singular. 
Me a 111 v. n. Saber muito, torna-se á má 

I a ES ar,? 011,10 m' ADO , adj. Besta resahiada. Que tem 
) Hês,' ®sPantadiça. $. Desgostado, anojado, 
^ento .AR-se , v. at refl. Contrair desabri- 
yeí,lii(,r 1 eSateiç3o , e desagrado, «secomeçou a 

^ESarÍ,001'00 del-Rei. Cron. dst. 6. c. 4. 
^Uito. 9 ' at'j' Muito sabido , experto, 

' ■Eu/r, 1.6. e 8. 2. ülis.J, 79. y. «ho- 

mens muito resabidos cahem muitas vezes em ca- 
sos muito perigosos." 

RESÁEIO. V. Resaibo. §. O saber mio, epa- 
ra mal do refinado, e resabido. Ulis. 2. 6. «lo- 
do o seu resabio (das mulheres) me avorreee, 
porqne he vigilia de pouca virtude. 

RESÁCA , s. f. O movimento que faz o rolo 
do mar, recciando da ])raia ; a onda da resaca. 
Couto , 6. 4. 3. H. Naut. Tom. 2./. 90. §. íig. 
«o Príncipe , bem como o mar não deve des- 
pedir onda, que não seja a fim de lucrar mais 
na resaca, do que gaston no empenho." Abece- 
dario Real. §. Porto formado da enchente do mar. 
Godinho, /. 170. «o porto de Alexandreta vera 
a ser huma resaca, que ali faz o Mediterrâneo, 
larga, e profunda." V, cit. aut. f. 63. 

RESÁIBO, s. m. on Resabio. Sabor, que se 
pega a algum vaso; usa-se nofig. por semelhan- 
ça , ou resto de huma coisa , que se communi- 
cou a outra, ou que se possuio, e teve antes, 
e noutro estado; v, g. em Epicuro não ha resa- 
bio do Lyceo, nem da Academia ; i. é, não ha 
semelhança, ou vestígios da doutrina ensinada 
na Academia, ou no Lyceo. «haver cm animo 
dedicado ao oulto Divino resabio de coisas ter- 
renas. " M. Lus. sempre Jica ás aves aquelle resa- 
bio da natureza brava. Arte da caça, f 14. 
Manha , ou doença das bestas. §• O ser resa- 
bido. Ulis. 2. 6. «todo o seu resabio me avorre- 
ee, porqne he vigilia de pouca virtude.'1 (fa- 
la das mulheres que não tem huma simplicida- 
de honesta). 

RESÁIU , antiq. Ressio. Elucidar. 
* RESALGÂR , s m. Planta venèhoza, queaté 

com o contacto mata a quem a tem por muito 
tempo fechada na mão. Dicc das Plant, 

RESALTÁDO, p. pass. de Resaltar; resultado 
he tudo o que sobresahi, e fica mais alto que 
o fundo, plano, ou superfície; v. g. da madei- 
ra , da parede, onde está junto; v. g. Janelas 
de pedra resaltadas; os púlpitos resaltados dapa- 
rede; olhos resaltados. Ulis, feições bem distincías, 
relevadas, e resaltadas. 

RESALTAR, v. n. Saltar reflectindo; v. g. 
«o corpo, ou huma bola elástica resalta, se dá 
em corpo duro. §. v. at. Relevar, fazer sobresa- 
hir ao livel, e ficar mais alto. 

* RESALTEÁÜO , p. de ResaUcar. Fcst. na 
Canonisaç. 176. 

RESALTEÁR, v. at. Tornar a saltear, gras- 
sar. B. Per, 

RES ALTO , s. m. A prominencia, elevação 
da coisa que se eleva mais sobre o olivel de al- 
guma superfície , onde está embebida , on don- 
de nasce •' v. g, o resalto dos frisos, das feições 
bem relevadas, eavuliadas. Salto, reflexo, que 
dá o corpo elástico. Telles Ethiop. «retumba o 
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éco com o resalto , que csla agna faz, porcaliír 
cm bum grande pego rodeiado de penedos.11 

RESÁLVA, s. f. Declaração por escrito para 
segurança dealguem; v. g-. <c cl-Rei lhe mandou 
que fonse matar aqneRe traidor dando-lhe lin- 
ma resalva de como o executava por sen man- 
dado, para que a justiça o nao castigasse." §. 
u Declarei-me por seu devedor, m.selle me deu 
resaloa, de que com eíFeito lhe não devia nada, 
eque a obrigação era fantástica," a Pcdiu-me 
que lhe desse quitação do que me devia , para 
se moitrar desobrigado aos novos credores, eeu 
iha dei passando-me elle hnrna resalva, por on- 
de consta que ainda se não livrou da divida, e 
que a quitação não terá eíTeíto algum cm juizo. " 
<i. Resalva da entrelinha ; he a declaração que 
faz o Tabellião , de que a entrelinha foi pósta 
por elle. §. Excépção, reserva. 

RESALVÁDO, p, pass. deResalvar: v. g. eti' 
trelinha resalvada, obrigação resalvada. 

RE&aLVÁR , v. at. Fazer, ou dar huma re- 
salva. Exceptuar , reservar como excessão, 
Trol. das Orden. e Severim, iVof. resalvando sc 
jtara elle o dito Senhor me der licença: u resal- 
vando que,... se fordes requeridos, e citados... 
vos possão a elles, e a vós demandar perante o 
dito Conde. " V. B. 3, 9. 2. declarando, limi- 
tando. Sd Mir, Vilhaíp, jicto 4. sc. S. u resalvan- 
do os ciúmes , a que se não pôde pôr lei," §. 
Declarar com resalva. $. Livrar de mal, damno, 
segurar; u queria ma/ear as nãos, que tinha em 
Meca." Couto , 7. 1. 4. 

RESAMPHONINÁR , y.at, chulo; Repetir mui- 
tas vezes com zombaria , coisa que importuna. 
JBufr. 1. ]. creu estou-vos fallando da alma, e 
vós quereis resamphoninar sobre minha dor." 

RESÃO. V. Razão. 
REdARClDO, p. pase. de Resarcir. 
RESARClfllÈNTO , s. ra. O acto de resarcir. 
RESARCÍR, v.at. Reparar, satisfazer, emen- 

dar; v. g. resarcir o damno, a perda que secou- 
sou , ou se experimentou. 

RESAUDÁDO, p. pass. de Resaudar. 
RESAUDÁR, v. at. Resaudar alguém; respon- 

der á saudação com outras tacs palavras, ecor- 
tezia. ^rraer, 10. 28. Pantaleão d'jlveiro, re- 
saudei-o. 

RESVALAR. V, Resvalar. B. 3. G. 9. 
RESBÓRDO , s. m. Naut. O segundo solho do 

naVio, e como cotovelo delle , ou o lugar onde 
mais se dobra. Bnto , Piag. una costura da ta- 
boa do resbordo.^ (rebord em Fxancez he bor- 
da resaltada. ) 

RESBÜTOS, s. m. plur. Gentios de Cam- 
baia, ou Guzsrate. Dlut. Vocal. ¥. Reisbutos. 

RESCALDADO, adj. Muito escaldado, muito 
quente, u * peça d^artelbaria de rescaldada re- 
iieatuu. MariSj 5. c. 4. f. 49 L 

RES 
* RESCALDAMftNTO, s. m. anf. ftdí 

to, acção c eíTeito de escaldar. D. Catna''- 
Solit, c. 12. , .jf, 

RESCALDO, s. ni. O borralb-o. As cl 

que lançuo os respiradouros de fogo, ol1. 
caos. Birros, D. 3. 5. 5. /, 127. col. 4- 'e) 

fezes que ficão ; v. g. no estoraago de c0 

que ns deixão. Birros, como o estômago c0^ ^ 
a entrar no rescaldo do sal; i. é, a ser o ^ ^ 
do das particuias de sal, que lá deixárão 0 ie 

ranguejos que tinhão comido ; uo rescaf ^ ^ 
o queijo, eoutros comeres indigestos deixa 
estoraago.» . ^0.] 

RESÇAftlBO , s. m. antiq. (quasi reca"1 

Troca, permutação. 
* RESCAo , O mesmo que Rascão. Bii 

Man. Viola de Thnlia 239. uSem dinheit^ ^ 
ter brio, fiquei perpetuo rescão. •, V'. 

RESCENDÈR, (dolnglez Scent chtto0'' 
Recender. Jf. 

* RESCINDÍDO, p. de Rescindir. 
L 78. fâ. 

RESCINDÍR, v. at. Cortar, romper; "V/ 
u rescindir o matrimônio , quanto ao vinc 
Arraes, 6. 9. rescindir contratos, id, 8- get 

RESCISÃO, s. f. O acto de rescindir- ^ 
rescindido: v. g. a rescisão do matrimonx ' 
contrato, do testamento, Ac. fçot- 

RESCREVÊR , v. n. Tornar a escrever- 
da Ded. Cron. foi. p. 59. f Dar huro ^eSC

0pfií, 

RESCRÍPTO, s. ra. Ordem de moto P^tí» 
do Príncipe, ou mais propriamente, oai\p^' 
delle por occasiao de alguma consuit''1? S-gíie' 
ca, ou requerimento por escripto; resoldf8 

gía. 
RESCRÍTO. V. Rescriplo. 0epie 

* RESEDA, s. f. Planta, a que vulg3^^- 
chamão lyrio dos tintureiros. Dicc. r V 

RESEGüNDAR , v. n. Tornar a 6egunda 

dobrar. Eleg. f. 202. est, 1, resegundaorá 
brigando. 

RESEMEÁDO, p. pass. de Reseroear. , .3, 
RESEMEADÚRA, s, f. Segunda semea""^jv- 
RESEMEAr , v. at. Tornar a semçar- £l)lí 

resemear pão-, resemear o campo; cuja ® ciijas'' 
a cheia levára; fig. uforão resemear^ 0ijtc 
sementes não vingarão naquellos regiõe3 '^.' 
rão afogadas entre as espinhas da ídola 
que os dentes de Cadroo resemeye. m J 

RESENHA, s. f. Enumeração, q"e se ^o- 
tropas, para se ver de qüe número .f no5 c^fn. 
g. u neste lugar fez resenha, c achou ^ ly 
GO mil homens." Severim, Notie. jioSi1' 
19. fazendo resenha dos Cavalleiros •^orn^0 ij1. 
é , examinando as taboas do Censo , YroS- ■' 
numero havia dellcs: fiz resenha dos "1 ^p 
Franc. Man. Cart. 73, Cent. 3. F. Meu 
fazendo resenha da gente que tinha. 
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do , p. pass. de Resenbar* rcscnha- 

Hhsf ^'0' ac',ar20*se 20 mil homens, 
coi,),^, v. at, Fazer resenha , ver, e re- 
asCoi^er 0 nínnero se está completo, e assim 
"tea/o /S 86 ,,em as qualidades requeridas. Regi- 

^•ESfk ^?rie das Madeiras. 
Juico 1 s. ra, Duas vezes senhor, t. Co- 

KESr 'estes' /• 63. 
p. pass. de Resentir-se. Luce- 

'laJ iV "resentidn , e tomada a fera infer- 

/* 490' §■ fis- Q""8' Podre- 
íe entob > s' in' Offensa leve , ou que 

Ijr. , v. at. Tornar a sentir, ou sen. 
li? tnot?*?.' 9• J07. «e rescníe de Flora a infe- 
a'gU(j) ^ §• Resentir-se; olfei>der.se, mostrai 
^ a/oü

SeDt'®ent0, ou pczar: v. g, resentir-se 
sefez^ J*1 j que offende; da coisa, ou injuria que 
re>ntdio '^eser,tir'se de alguma coisa - v. g. do 
^sentír 1Uc seiomou ; sentir o eíTeito dellc. 
Io An Líe1' despertar, excitir-se; o. g. «quan- 

S."6 «st 3 Te'0 a ^a''a' 'esentiu.se a virtude, 
<Í0rmÍda no peito dos Romanos." 

^ (^Ch■^rte, ^ ^ 57, ^ Advertir, dar fé: 
^eiro U eIevado' eem exatase até chegar ao 
^EAT0

f"
de ía resentiu do rapto. " Lobo. 

^^taici H adj* ^ecco' exhausto de suco, 
^lli(jâ 

ade. Alarte. uvas resequidas; passas re- 
, v, 

. . v A, s. f. Ficar de reserva ; ter de re- 
a'SUtna

l' é' guardado , fóra de serviço, para 
Ieroa 

Ocea8ião extraordinária. Gente de re- 
ai:odi'r 

a l"6 está dc sobresalente para servir, e 
aonde houver necessidade, '< pódc huma 

1telle ,.e dez mil Turcos trocar a fortuna da- 
' Macedo, Vidada Princeza. §. Cir- 

Para
?a~0 no obrar , ou no fallar com cautel- 

^folu «ão descobrir o interior: retrahimento , 

y Hlric^^^0' s- f- Reservação de peccadcs: 
hf'Cert

ao bnposta para que só os possa absol. 
jbuiiç^' 0U certas pessoas. Reservação júi- 

3 parti0 j ,'a 303 frutos do beneficio, reservan- 
1)1 om ebespara si a pessoa, que o renuncia 

ou lho confere. Vieira. 
t4do liv p. pass. de Reservar: preser- 
jeÍa p0 

redemal, de injuria. Cnm. EgL 3. .cou 
^üzeij \V'>3 ) Ninfas, reservada (de força, a 
^"^da- ^aso » pcccado , excommvnkão re. lolve g ' ^quella de que ordinariamente não ab- 

T'1' §. tf0 a Pessoa a quem he reservada. Viei- 
CaUteia íín res^cado ; que usa de reserva, 
<0* rcfo1ibedÍrClin6l)eCçã0' ^ctrahido, cautelo- 
Vâ' R.Ep^vADÒR, adj. G que, ou a que rescr- 

i v- at- Guardar pôr de parte pa- a Ressoa , coisa, ou oceasiãoparticu- 
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lar, e t!is('nc(a : V. g. Deus tem a gloria eterna 
reservada para as bons ci a Providencia reservei, 
rn para Vasco da Gama o descobrimento da ín- 
dia requestado de tantos navegantes, que oetn- 
prcndèrão. " u a mãi reserva o melhor bocado 
para o sen filhí» mi»)0*f>.,, ureservo para outro 
volume a narração desta parte da Historia- " 
reservei para hoje a visitação. §. Reservar; guar- 
dar muito, e para si só: v, g. reservar os seus 
segredos; rerervar a castidade, Cnm. Filod. Ato 
1- sc. 8. 6. Preservar. Com. Lus, e Filod. 1. 8. 
si a 1 ;a exercício reserva a castidadedcqnem 
a exei ;i. Reservar peccadcs, excommunhões j 
limitar erta pessoa, ou pessoas o poder de os 
absolver, ou levantar. Reservar; tiraraobe- 
neficio parte dos frutos, pensionando.lhe o be- 
neficio; v. g. u renunciou o beneficio no sobri- 
nho, reservando para si cem mil reis.'11 

RESERVATÓRIO, s. m. V. Receptaculo, Ra* 
conditorio, 

RESERVfR, v. n. Servir outra vez. Avifô do 
Ceo, f: 159. 

RESFOLEGADÒURO, s. m. Orifício por on- 
de se respira, on dá sabida ao ar , exhalação, 
vapor; respiradouro. 

RESFOLEGÁR , v. n. Respirar. tig. resto- 
legou el-Rei com a nova. Couto, JJec. 4, L. 8; 
c. 8. e 12. 1. 19, tcficarião seus rassallos resfsle- 
gando , (desoprimidos ) e tornarião a levantar 
cabeça: tornarião os Padres a resfolegar, e to- 
mar alento.s> §. Eleg, f. 2(»7. as feridas, que es- 
tão resfolegando ; i. é , inspirando , e respirando 
o ar: o canhão resfolegando o fumo polo ouvida, 

RESFOLÈGO, s. m. Anhelito. 
RESFRIADO, p. pass. de Resfriar. V, o ver- 

bo. fig. 't a escrava r esfria da do amor do tal es- 
poso.'3 Fios. Sanct. p. 2./. 4. S- col. 1. Arrues^ 
8. 5. resfriada a caridade. §, substaut. Doença 
cansada da obslrucção dos poros. 

RESFRIADÔR, s. ra. Vaso com aguafria, ou 
neve para resfriar as bebidas. R- Per. para res- 
friar os canos dos alambiques , que passão por 
dentro d'a agua do resfriador de barro, ou ma- 
deira. 

RESFRJADÒR , adj. Que resfría. 
RESFRIAMENTO, s. m. O acto de tornar-se 

frio o que era quente. fig- Diminuição no 
calor , furor , paixão , valor , energia , acrimonia. 

RESFRIAR, y. at. Tornar a esfriar, é- Fazer 
cessar o calor, e ser frio; v. g. apara resjnar 
do fogo que os queimava.31 Clarim. 3. c. 11- res- 
friar o vinho em agua nevada; resfriar o corpo. 

Desanimar; v. g. resfriar o corepão, o ler- 
vor. Cron. de D. J. J. c. 17. f Re.sfriar.se, no 
fig. ab itcr-se, ou acabar; v. g. o furor, a pai- 
xão, calor, a divida de, eitncridade, o fervor , a 
devoção, a caridade, o amor, a amizade, Pai- 
va Casam. c. 1. 6. Resinar-se o estudo militar. 
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Pinheiro, 2. f. 48. Adoecer He resfriado, 
* RESGaVAR. 'A yjrregtlar. 8. Per. 
RESGATADO, p, pnss. de Resgatar. 
RES GATA OÔR , s. m. ü que resgata, ou res- 

gatou. 
RESGATÁNTE, p. pres. de Resgatar, como 

subs. o resgatante, t. us. e V. Resgatedor. 
RESGATAR , v. at. Comprar, ou permutar; 

v. g. Resgatar mercadorias, escravos-, os prisio- 
neiros de seus donos, e assim os cativos. Barros, 
e Ord. fig. salvar do cativeiro do peccado, ou 
do diabo." u só para os homens presos resg-ofares.1' 
Cam. EUg. 11. dar liberdade o presador , a 
quem tem preso e lhe paga o resgate. Clarim. 
2. c. 10. u pediu-lhes que o resgatassem a pese 
de ouro, que elle o daria: mas Taulfo nãoquiz 
conceder sua petição. 11 Remir com dinheiro 
a coisa vendida, ou empenhada, Remir:e.g. 
a vida, dando dinheiro , a quem lha deixa , ou con- 
serva. Lobo. §. Resgatar a obra, ou escritura-, 
tirá-S á luz, livrando-a do esquecimento, ou 
encerramento , ou ruina a que estava exposta. 
§. Resgatar o tempo. Vieira. Vender por res- 
gate, Castan. 2./. 154. Resgatar as náos. 

KESGATÁVEL , adj, Que se pode ou ha de 
resgatar, dando-se o valor da coisa que se res- 
gata; v. g. dos bilhetes de credito , que circulão 
como dinheiro, ou acções, c titulo de sommas 
exigiveis, os quaes sc resgatão, dando o sen 
valor ao appresentante, ou touundo-ihos como 
dinheiro. Assim os objectos penhorados, hy- 
potheeados , vendidos a retro são resgataveis, 
dando-se ao credor, ou vendedor o valor de seus 
créditos, ou do que venderão. Leis Nouiss, V. 
Remir, neste sentido podemos dizer Remivel, 

RESGATE , s, m. O acto de resgatar. O 
preço por que se resgata. Cron, J, 111. V. 2. c. 
80. ti darião por si muitos grossos resgates,''das 
almas lavatorio e ... resgate. Lusit. Transi, f. 
100. ü lugar onde se faz o resgate de merca- 
dorias, escravos, captivos. Barros , 1. 9. 6. 
§. Coisa de pouco resg.ite ; i. é, de pouco preço , 
valor. João df/onço de Beja Resgate dos altares -, 
pensão que se dava aos Bispos, quando se doa- 
va alguma parochia aalgum mosteiro, E/«arfar. 

RESGUARDA, s. f. milit. antiq. Retaguarda. 
Leão, Cron. Âj 5. V. Reguarda. 

RESGUARDADO, p. pass de Resguardar; re- 
servado, resaivado :/;.g. tt ficaria seu direito res- 
guardado para el-Rei lhe satisfizer. 11 Couto , 4. 3. 
7, casas resguardadas do/rio ; « aitúiocenci .res- 
guardada, e vigiada, conserva-se melhor: jdan ■ 
ias, e frutas resguardadas das geadas, e pedri- 
co debaixo de vidros : ofios resguardados de oiyV- 
ctos criminosos ; ouvidos resguardados de caiu 
mnias , mentiras , fabuhs. 

RESGUARDAR , v. at. Guardar com cautela, 
e vigilância para evitar damno, eperigos, Re 

RES 

ervar, resalvar. §. Olhar, ver : tc nao^-v-^ 
uno a quem ferião : " attender , con'si 'l>rtr,íÍ! 
>im. 3. c. 16 V. Esguardar. §. ^■esSua' 
acautelar--e, vigiar-se , guardar-se x

0°ísar 
dar-se do frio , do Sol que não fação dai ^ 
de. 6. Kesguardar-se de at^uem; vigiando ^ 
le: resguardar-se dos inimigos; resguar a 
comidas insalubres. , vi' 

RESGUARDO, s. m. Cuidado cauteio^' cll 

gilancia, que se põe cm evitar algum 
perigo: «castcllo, sobre que tem graI1 12.# 
guardo. " Sagamor, 1. c, 23. B. clarim, 2.carj 
Ediç. f. Gente, ou diligencia , que se 90lLar' 
vigiar, e acautelar o mal: v.g- dar, PoX 

do áfusta, V. B. 3. 5. 3. e 1. 4.11. navio 
dos em seu resguardo. " veyo ao

ii
lonf0

(juilo3''' 
com resguardo de não escorrer a Cidade br sVctf' 
B. i. 5. 3. " trazião nas tostes dos bateisfje,, p, 
do dermas 5:1 armas para resguardo. 
A utouio... com gente em resguardo d^1 ,0 de 
Capitães. 11 id. 2. 2, 5. esttvão em resg^^r 
huma não. idem 3. 4. 10. de resguardo-,«af 
va : u hum bergantim que tinha posto de > "n(.$0 
do para este tempo. " idem. 2. 3 6. §• * rC poisa- 
para segurar o couseguimento de alg 
B. 2. 5. 8. tt quiz ainda ter hum resguardo j 
tudo o que üie diziao dava resguardo •"c> i0 ri»* 
o enganassem id- 2. 0. 2. Ter re||,lar,.eljte 
doentes. Clarim. 2. 26 §. Cuidado que 0 .^r t

e' 
deve ter na diet , e precauções para evi ^ 
caida : guardam-guardo ; çus resgua 
curativo 1 quebrar o resguardo. §. Dar iMo .jqii6 

evitar, desviar o damno aalguern , fa^er.,^0' 
o evite. Freire- tias náos, que hião diante vj. 
do no baixo derâo resguardo ao baixo ^ 8 ^ 
nhão na sua esteira. resguardes qucdu^ 
a sua vida. (evitando perigos) B. 3. '0 qt'' 
laustres, grades, redes de arame, e íu< 
cobre , e empara alguma coisa, para lhe i- 
garem , nem fazerem damno. Lavanha- s jeio' 
caução, cautela. §. ti Moças desampa 
do o resguardo que lhes he.devido. G 
sados 6- Respeito, atfenção, acatamento- 
ros, Élog. da Princeza 1). Maria; sem 
nem resgu \rúo de justiça. Ined. I. f. 367. 
selhar com resguardo de todo vosso beni' sef* 
lenção a elle. ) Ined. I. 81. cuidado dt l 
var, e prover a elle; respeito. pstà re' 

RESIGAQAO, s. f O estado do que 

sicado. jjqO'' 
RESICADO , adj. Falto de hurnido, ou 

quido; estar hum homem revicado. •rnári ^ 
RESICÁK, v at. Secar muito, quel 

Me d ; v. g. resicar as entranhas. c"11) 
RESIDÊNCIA, s f. Assistência, i 

tinua em algum lugar ou casa, doj reSl, ch&f 
entregar hum governador, ou capitão a? 
da cidade, ou praça, ao menos da H1 30 
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Ve/eI
CCfSor- Cro/t. J. 111. V. 3. c. 57. uascha- 

dor ' 113 prato de prata asqnaes o Governa- 
Qiá D')'Jr.eseil^0U 30 Vice Rei er^jp-eina! de residen- 
Ç. CSÍ' e Por 38 fortalezas da índia. " 
diine,^1116' 011 informação que se tira do proce- 
^tio' Ü C'0 ^u'z ' ou Governador a respeito do 
te o t£0°edeu nas coisas de sen officio, duran- 
Cen, e,I)Po, que residia na terra onde o escer- 
ttiaQçl" "a rcsideucia que el-Rei ( D. Sebastião) 
Br,0i'

1 '0mar ao Vice Hei D. Constantino dc 
Mir '1""**' Couto, 7. 9. 17. tirar residência. Sá 
% yj ÜS- dar sua residência ; i. é , conta da 
fr, i e acçues; v. g. em Juizo a Deus. Eu- 

^e"cta a" ^S' 5' 8* " ^cus a ninguem dá resi- 
"ào e 

as 51138 obras. " Casa Religiosa, que 

Ia. Z\colh gio , nem casa professa , nem gran- 
Us. q11' easa de prazer, t. usado entre os Jesui- 
3 resjj d'0 j viag. f. 27. O tempo que dura 
de Rpl-6!10'3, G lugar da residência. §. Officio 

* ap'?et»te. 
§ar v. at. Tomar residência, in- 

3' 3. ex',roinar, tirar informação. Instr. 
.ftEsj./V Ber. Exerc. 2. 4. 7. 1. 

noites rE' P- Pres- de Residir»* "estèmre- 
J'abeli-..')er todo o dia continuadamente. 11 ( os 
Bcnri'968) Grd. 3. f. 23D. u o Infante D. 
^'iíe Ve por mais despejado era o mais resi- 

fvT-^Sírr na Goríe) Ined. I. 10C, 
,Qrtee ,EnTej 8- m» Ministro, que assiste em 

10 ina3- "goirasem o ctiracter de embaixador, 
llosdos

,^r ê;radiução que o Agente, e é some- 
Kí?gj , e Embaixadores. 

ISiitt) i, R ) v- n. Morar, estar de assento em 
e,Me. i>Sa.r> Cidade, casa. Assistir pessoal- 

IV 'l|"a lejidir 0 Beneficiado, Cura, Bispo;estar 
t>0c^e

r !;0 beneficio, ou Cura, Paroquia, e 
80 con j a2endo as suas obrigações. Vieira, u se- 

Pir n3 "«nados aquelles por simonias, aquelles 
Residir. •• 

fi" £• Of j9 ' 8- rn. O resto , restante , sobejo ; 
S. o r_

r5sldpos da mesa. Guia dc (asados, tf. 

b.t<:H,eS'duo ddnoila. Fios Suiict. f.'2'-iG. $. c. 1. 
j^He .jÜ febre. u O residuo que fica no alam- 
dS;- Co

ePois da distillação. " í. Casa dos Resi- 
g?0 o ^"'PÔe-se de vários officiacs, qnearreca- 
ta tio ln .c'ro i quç o defunto deixou jiara obras 
Ia ti5o!)CÍto tiotestamenteiro ; revem as contas 
k.8» alk. 03 Juizes dos Órfãos, provè sobre capel- 

tá o f. rgarias . Confrarias, &.c. Ord, L. 1. /. 
d res'a por cumprir do testamento, ha 

''^/Sèso €si^00 applieão-no como residuo , c não 
V"' e ^ cotno o testador mandara. Ord. ^4/. 2. 
t ?ictÜQ . T- 9e* O officio do Provedor do 
C i pelà " c'Ut' €rn RUanto durar o tempo limi- 

11 «o,» ^'■ádorao testementeiro paradarcon- 
^ tLriJa iug ar oresidoo.Cit, Ord.d.T. 104. 

0j 4]^ .0lQ •quem os bens do testador cíb rese- 
a lue passç o auno; 11 i, c^ para sedes- 
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penderetn pelo Provedor e officiaes dos Resíduos, 
quando-o tcstamenteii^o nao cumpre o testamen- 
to dentro do atino. Ined. III. 562. 

RESIGNAÇÃO, s. f. O acto de resignar: v.g. 
resignação do beneficio, da própria rontade , 
conformando-se no que lhe lie contrario. Vieira, 
também ha resignação nos despachos, ^ 

* RESIGNADÍSS1MO , supel. de Resignado , 
muito resignado. Esperaiifa, Hist. Sera). 2. 11. 
39. n. 3. 

RESIGNADO, p. pass. de Resignar: "estarre- 
siguado com os seus trabalhos , ou aos trabalhos, 
sofrido, c resignado nas doenças. 

RESIGiNANTE , s. c. Pessoa que resigna. V. 

.RESIGNAR, t, at. Renunciar." v. g. resignar 
o ofjicio, beneficio. Dcd. Cronol. 1.13. 696- ç. Re- 
signar a própria vontade, resignai-vos nas mãos 
de Deus. Arraes, 2. 20. e 10. 35. 

RNSIGNATÁRIO , s. m. O sujeito cm quem 
se resignou o beneficio. 

RESINÈNTO, adj. Da natureza da resina, ott 
que tem resina. 

RESÍNGA, s. f. vnlg. Disputa, altercaçao. 
RESIGNAR , v. n. vnlg. Resingar com al- 

guém , disputar, ter razões. 
RESINGUÈIRO , adj. vulg. Costumado a re- 

singar. 
RESINÔSO, adj. Resinento. 
RESÍO. V. Ressio, Ord. 
RESIPICÈNCIA, s. m. Emenda, que toma o 

que Ina errado, e mal moralmente j tornando 
ao bom caminho. Arraes, 9. 15, 

RES1STÁDO. V. Registado-, mercadorias rc- 
sistadas. Castnnh. 2. f. lál* 

RESISTAR. V. Registar, ou Registrar. 
RESISTÊNCIA, s. f. A reacção . força, que 

huma coisa oppõc a outra, que se move contra 
ella; v. g, u a resistência que o ar , ou agua faz 
aos corpos, que se movem nesses meios: op- 
posição dc força armada ao ataque , ou de força 
a qualqnc.r violência. Lus. 111. 36. « conhecen- 
do, que seu Senhor não tinha resistência; 11 i. é, 
força qtic oppôr bastante a repellir; da vonta- 
de que nega , c repngnn consentir, soTrer, obe- 
decer. § fig. Embaraço,difficuldade,estorvo:tf. 
g. « os hábitos, e costumes inveterados fazem 
dura resistência ás innovações de qualquer geue- 
ro. 

RESISTENTE, p. pres. de Resistir. Ord. 5. 
49. 10. u resistente ás justiças o pode o oíticial 
matar. 

R. ESI ST í DO , p. pass. de Resistir. 
RES1STIDÔR, s. m. V, Resistente. 
RESISTIR , v. at. ou neut. Oppôr-se á força 

que lhe fazem; o. g. o ar resiste 00 corpo,, que 
se moco tiel/e; pòr estorvo á força , para mover, 
romutr d es fa zcjmic. Vieira. -« é tanta a foiça , A ,qae 
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que a não poderão resistir as pedras. " H. Bom. 
2, L. 4. c. i:>. f. 185. resistiu.a .• se os re- 

sistira. Lus- V. Ti, Çi. desistir áo ■mmçfo com mao 
nrtnnda • resistir d justiça; não lhe obedecendo, 
ou usando de força: impedir: v. p. o rio resis* 
te « vade«rern-no. Nnujr. de Sepulo. f. 8ft. $. 
§. fig. resistir ás leis : esta prova resiste «o que 
tendes dita; i, é , faz em contrario, ç. Resistir á 
justiça ; obstandoá execução dos seus mandados , 
aos seus ofíiciaes. Resistir o feito ] v, g. o des- 
embarque. (sem a ) B. 8. 10. 

RESISTO; s. ni. V, Registro. il nos vossos en- 
genhos para que não corra a levada pondes ore- 
sisto no açude. Vieira, 4. n. 325. 

RESLUMHRÁDO , p. pass. de Reslumbrar. 
RESLUMBRÁR, v. n. Transluzir: nofig. cum- 

pre qAe não reslumbre este segredo ; i. é , que não 
transpire , que nem se manifeste alguma coisa 
delle. Hist. dos Illustres Tavoras, f. J58. 

RÈSMA , s. f. Huma resma de papel são 20 
mãos , ou quinhentas folhas de papel. 

RESMONEÀR , RESMONINHAR. V. Remusgar, 
D. Franc. Man. diz resmungar, e me pare- 
ce mais usual. Arraes. diz, remusgar, como no 
Hespanhol. u queresmu^as tu estando? Ferr. Cio- 
so, 1. 1. 

* RESMONINHADÔR , adj. O que ou a que 
resmoninha. B . Ver. 

* RESMUGÁR, O mesmo que Resmonear, ou 
Hesmoninbar. B. Per. 

* RESMUNGAR, O mesmo que Resmonear. D. 
Fran. Mau, Obr. Metric. p. 2, 256. 

RESOÁDO, p. pass. de Resoar. 
RESOÁNTE, p. pres. de Resoar. 
RESOÁR , v. n. Retumbar, fazer éco. V, 

Razoar. Cron. de D. Pedro 1. c, 44. te segundo 
elle resonva presente elle. 11 

RESOBRÂDO, p. pass. de Resobrar : mais que 
sobrado. 

RESOBRÁR, v. n. Sobrar muito, com grande 
vantagem ao necessário. Arrues, 4.22 /. 27. $. cot. 
2. tudo femeíAora, e resobra: o livro traz re/oèra, 
e talvez seja erro , em vez de jecobra, recu- 
pera. 

RESÒLTO, p. pret. de Resolver; desfeito ; 
v. g, resolto em fumo. Faria, e Sousa. Mausi- 
nhe, f. 32. V. Resolvido. 

RESOLUÇÃO , s. f. na Quim. O acto de re- 
solver-se , ou decompòr-se o corpo, separados 
os seus princípios, ou elementos. Ç na AJed; re- 
laxação; v. g. resolução dos nervos. §. it. o des- 
fazer-se o tumor, rccolliendo-se por outras vias 
o humor de que se compunha , ou por transpi- 
ração. Resolução de forças; froixidão. ^.Ulti- 
ma determinação tomada com conselho, e previa 
deliberação, Pjfpposito , animo, valor delibe- 
rado. §. S- o, ou desfeita daobjecção, dif- 
ficuldade, do "problema. 
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RRSOLVÈNTE, p. pret. de Resolver: teS<)' 
luti.o. 3 

RESOLVÈR; v. at. na Quim. DecoropA'"^ 
corpos, e reduzillos a seus elementos, § ^'jo- 
zer o tumor, ou inchação; o aposttma , a . 
flamação. §. Dissolver: v. g. o vinagre 
as pérolas. ^.Desfazer; tf. g. u depois que os U 
zes a Neptunea Tróia em fumo resolverão,11 

da, III. 1. §. Resolver a dúvida , a ques ' 
consulta; decidi 11a. Vieira, resolver os esC'up''^ 

Tirar por conclusão. Vieira , Curta 33. * ^ 
1. Resolver-se; desfazer-se, perecer o 
ou tomar outra fôrma, desfazendo-seatinu10 ^ 
tima de suas parles. H. Pinto, nuvens, ^ 
resolvem em agua. Arraes , 8. 18. nossos co 
se resolverão em terra; a vaidade rcsolve-s® 
fumo, Arraes, 1. 5. §. Resolver-se; deter"11 f 

se deliberar-se, tomar resolução, assentar 
conclusão certa, u Lucrecio resolve-se q"e.ein

e(i 
do reina o acaso." Arraes , 9. 9. resolv1'1^ ^ 
escrever-lhe , ou em escrever.lhe. V, do ArC* '.o 
u. resolveu-se que não havia pessoa mais ido"® 
i. é, concluio. Vidra, use a natureza ^se( 
de resolver em pó , eu quero resolver-W^ 3 of. 
pó." Resumir.se. uenella (numa guarda i 
ta ) se resolvião todas as tapeçarias " ( na0 

via outras) encerrar-se, limitar-se, V. do 
1. 20. ntv'®'' 

RESOLVÍDO , p. pass. regular de reS
1lij(lO( 

foi resolvido que se fizesse isto; i. é, ço"® ' ^í' 
emendado sobre deliberação. §. Dúvida rk. -Jí; 
da; sobre que ha decisão, Problema res» 
de que se deu a solução. „ coifl 

RESOLUTAMENTE, ad v Coro resolnça" i éIj, 
animo , e valor deliberado, peiemptor'* 50 
te : ü. g. u respondeu , álbuc resolutamente Q 
iria. jj,!)!* 

* RESOLUTÍ8SIMO , superl. de ResolUl®^ jfi. 
to resoluto. Cathedratico—. Rávatro, Ma 

19. . tlide 
RESOLUTÍVO , adj. Med. Que tem v,

tl||1,0' 
de resolver , fazer recolher , ou dissipa® 
res, inOunm.ções, &c. resolvente. §• . 
resolutioo; o mctbodo analjiico. . 

RESOLÜTO , p. pass. esu]». deResolve®'y 
feito, derretido, dissolvido, desatado^, 
os vapores du alambiquc resolínios em gotas ^1,0 ■ 
Fosconc. Noiic. V. Resolto. fig. u fosse y 
ou conrato reíüluto." desfeito. Couto, 0,-: 

Resolvido: v. g. uteve resoluto dar- ^ co'0" 
lado de Alilão. Freire, u estou resoluto ' 
prar, a escrever, ou em escrever \ 1 ' _ e '' 
Tom. 1./. 229. co/. 2. resoluto cm cscr''i >" 
do Are. 1. 1. resoluto em conquistar r' 
Resolvido, decidido; v. g. duiul1 " e "f 
Firme, determinado depois do e0$s,v'u',eruW^ 
flexão. Couto , 10. 1. 3 rescliil» 

j nisío. íio/neffi resoluto, que em ' 
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^ 0 qtte resoWcn fazer, sera teraor. §. Homem 
e * em negócios; pratico nelles , exercitado, 
C0

ao novel; v. g. os Juizes , Lettrados, &c. 
dos ' í0, 8- 8* «resolutos, e correntes em to- 
i 08 negócios, em que os novéis sempre seem- 
ti h

afão." §. uO Mestre de Aviz, que antes se 
e ( 

a reíeÍMfo." dizemos, estou resoluto afazer, 
e*ho resolvido fazer isso. 

t0 .fcSOLUTÓftlO, adj Jurid. Condição resolu- 
cláusula resolutoria , aquella quecbegan- 

ct0
a Ve''ificar-se desfaz, e anulla oacto , ou pa- 

RÍ3
Ue foi junta, ou posta, 

da .,tSoNAnciã, s. f. Èco; v. g. a resonancia 

Rpç' ^ os*a i Hirg. Egloga 10./. 39. >. 
So, 0nÁNTE, p, pres. de Resonar; que re- 
24 ^az som, éco; retumbante. Arraes, 1. 

^Wa resonante. Eneida, VII. 172. o reso- 
tg ^ -dufido: voz noconcavo dosorbes resonan- 

Rp ' 
0ss 

sONAr j Vi at. Resoar , redobrar, repetir 
do r ^J-WS.ÍI. 160. sonorosas trombetas resonan- 
CoL ^azer éco. Eneida, VII. 19. icos bosques 
o jj a fonte , que corria junto , resonavão; com 
pOyn e' ^os pés resonando se ouvem de 1 racia os 
íj>s uerradeiros;'1 i. é, fazendo éco- Eneida, 

^onte Naufr, de Sepulc, /. 89. resona o alto 

JJESPALDÁR, v. at. t. de encadernador. O | 
Rt® ^ue Solfar. Suppl. 

o tep ALDO , s. m. O encosto das cadeiras que 
"tde ' ea parte trazeira da sege, ou coche , 
4rc encosta quem vai sentado dentro. V. do 

Hiit 265, co1 2 ^ Respaldo tios cavallo>; 
§o,4r 

0 Procedido talvez de se carregar , ou ma- 
o aryão trazeiro da seila. 

? qUç aNQÁDO, adj. Pergamri/iO respançado: 
prepara para nelle scescrever , e fazer 

RgJj^ÇÕes. Raspado onde estava escrito, 
s* fa2 

pANCAMÈNTO , s. m. A raspadura , que 
§H0)a 

llas nartas, e escrituras, para apagar al- 
ri Palavra, e escrever outra no mesmo lugar. 

a* Rco1?- 5- ^fons. 1. 10. 1. 
f r i q 

PegTaTÍ VO , adj. Lizongeiro, adula- 
JeiiAlleguarda respeitos. Conselheiros—. Torr. 

• ibi'fi'*
oiz- doCeo. 1. c 21.ee. 29, Homem—. 2* c. 1. V. Respeitativo. 

CTfVÃMENTE , adv. Proporcionada- 
Vit' ,c®"s'derando o valor de huma coisa a !Ke 0í 

0 de outra ; v. g. respectivamente mdhor 
n^ros. Vieira, 'respectivamente ao tampo 

^SutSt'mos- 
Cois

:^^fVO , adj, Que diz respeito a algu- 
0s CqJ1 eni particular: v. g. «concorrendo to- 

k 6 loca0reíf>ecílt'0 capital;" i. é, com a parte 
j0' i. é 

a c'lda hum. Pa/or respectivooo<e?K- 
j1 q ' SUe tem segundo a circunstancia del- 

6 8eja r
e SUarda proporção: v. g. «a liberda- 

1 VM. , e alargue a mão, onde hou- 
• 
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ver mais necessidade, olhe mais aos necessita- 
dos que aos ricos." §. Que guarda respeitos, e 
he parcial: v. g. homem respectivo; respeitador : 
«a justiça se he igual he venerada; se respecti- 
va , aborrecida." Brachiol. de Priucip. faz elei- 
çSes justas, e não respectivas. Vieira. Que res* 
peita, venéra; v. g. homem muito respectivocfos 
templos: respectiioso. 

RESPECTUÔSO, adj. Que respeita, venera, 
ou mostra ter respeito: v. g. tem , traz os subdi- 
tos i e vassallos respectuosos. «o Rei justo, e es- 
forçado no amor de seus povos traz os vizinhos 
amigos , e respectuosos. " 

RESPEITADO, p. pret. de Respeitar; respeí- 
tada a necessidade; i. é, attenta. Eufr. f. 35. 
^t. Que se trata com respeito, attenção, faltando- 
se a respeito dclles ao que he de razão, e justiça. 
Avisos do Ceo , f. 50, «se os respeitados sobem 
desce o Reino." 

RESPEITADOR, s, ra. O que respeita, tem 
respeito, attenção a alguma coisa. Eufr, 5. f. 
223. f. «aceitador de bons dezejos, c respeita- 
dor de lençoes puras." 

RESPEITAR , v. at. Olhar, estar virado pa- 
ra; v. g. « por esta parte d© sertão respeita a ter- 
ra do Brasil aquellas afamadas Serranias. Vas- 
cotic. Notie. «no angulo da Cidade, que respei- 
ta ao Sul." Barros. 4. 10. 9. §. Considerar, at- 
tender: v. g. sem respeitar o perigo. Lobo. «de- 
via-se respeitar o ser neto de Rei. " M, Lusit, 
« Bidur lhe concedeu respeitando ser seu pares- 
te. ' Berros: que se respeite também aos dotes. 
Paiva, Casam- 11. §. O amor nunca respeita in- 
conveniente; i. é, repara. Eufr. /. 215. f. 
Ter respeito, venerar; v. g. respeito a sua pes. 
soa, aos seus mandados. $. Respeitar em si; con- 
siderar, ponderar. Crisfal Eclog. como quem em 
íi respeita. §. Respeitar ]>essoas , dignidades, tem- 
pos; acommodar-.se, desviar-se do que deve ser 
cm razão da pessoa, dignidade, tempo; v. g. 
«o Magistrado recto não respeita o homem olha 
só o seu direito, ou o sen crime: «desatino é 
respeitar mais a «arne, e o sangue que a Lei de 
Deus." V. do Are. 3. 25. Tocar, dizer res- 
peito: v. g. «pelo que respeita á segurança da 
Republica. " 

HESPElTATÍ VO, adj. Conselho, parecer, vo- 
to respeitativo; o que se dá respeitando pessoas, 
e interesses. Avisos do Ceo: conselheiros tespeita- 
tivos ; queaconselhào respeitando pessoas, enão 
a verdade. 

RESPEITÁVEL, adj. Digno de respeito; v. g. 
ancião — , respeitável majestade. M. Lusit, for- 
ças de guerra respeitáveis. 

RESPEITO, s. m. O lado ou face, por on- 
de se olha, considera alguma coisa. A este res- 
peito; i. é , a este lado, ou face da coisa, ne- 
gocio. §. Relação de huma coisa com outra; v. 

Eeee g. 
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g. u isso não diz r^spe/ío ao que tratamos ; ^ i. é', 
não tem relação como qnc tratamos Attenção, 
consideração, contemplação, que infiaé: v. g. 
por alguns respeitos se mandou: por respeito do 
interesse. M. Lusit. não posso partir a respeito, 
ou por causa do mão tempo : motivo, razão, cau- 
sa. Amaral, 1. pelos resveifos , que a isso o 
naovèrão." Vieira, Uvar-se de respehos humanos, 
§. Guordar a dama respeitos; fugir , evitar occa- 
siões de dar ciúmes. §..A respeito; em compara- 
ção: v. g. u essa aposta do carneiro he nada a 
respeito do novilho qne ponho; " «a respeito da 
formusnra nada estimão as mulheres:" que he o 
saher a respeito da virtude? it. por cansa , em 
attenção , consideração : u e ainda isso ( fez ) a res- 
peito de Nnno da Cunha se ir para o Reino." 
Couto, 8. .34. §. Reverencia , veneração. §. In- 
tento , intuito, fim , que alguém se propõe con- 
seguir. Andrada, Cron. J. III, P. ], c. 6. f. 5. 

uera homem de melhor tento, e de maiores 
respeitos do que parecia quepodião caber na sua 
idade " ( falia de D, Antonio da Castanheira nun- 
cebo valido de elRei D. João o III.) §. Amaral, 
e, 1. ua natureza não entende fazer debalde as 
suas obras, antes aellas leva sempre respeito & 
algum fim proveit oso;"i. é, propõe-se. Casti- 
lho elogio, tt e com ter este respeito de não diminuir 
o estado Real. " Ter respeito; i. é, attenção, 
consideração : v, g. u tendo respeito a seus bons 
serviços , lhe faço merce- 11 Respeito de pessoas; 
i. é, acceitação dellas. B, elog. Sem respei- 
to a recreações, nem delitos deleites; i. 6, sem 
que ellas isílaão, oa sejão causa de resolução, 
on acção. Paiva , Cas. c. 6. Com respeito; í. é , 
consideração , ponderação , reflexão. Burros elog. 
1. f. 369. §. Coisa de respeito, pessoa de respei- 
to ; i. é , de importância , digna de attenção , ve- 
neração ; que inspira respeito. 5. Munição de res- 
peito; 5. é, billas, pellouros de grande calibre. 
Amaral, c. 3. $. Trts galiÕes de respeito. Quei- 
rós, Vida de Basto. Mover-se pelos respeitos 
da fazenda, da honra, do interesse; i. é, porin- 
íluencia , consideração, motivo , attenção. 

* RESPEITÓSAMÉNTE, adv. Com repeito, com 
acatamento, com reverencia. Bern. Florest. 3. 
<5, 63. 2. 

RESPEITüAdO, p. pass. dc Respeituar. u tc- 
ença respeituada verdadeira, ou fingidamente aa 
sorte principal." assentada havendo respeito, ou 
proporcionadamente á sorte principal. Ined. III. 
•337- 

RESPEITUÁR. V. Respeitar; haver respeito, 
attenção. 

RESPIGADÈIR.A, s. f. A mulher, que reco- 
lhe as espigas, que remanecèrão da sega. 

RESPIGÁDO, p. pass. de Respigar. 
t RESPIGADÔR, m. O que respiga as cearas 
ceifadas. • 
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RESPIGJÍO, >. m. V. Espigão, que nascej0 

to ás unhas. -ue 
RESPIGÁR, v. at. Recolher as espigas» 4 

ficarão por segar: rebuscar, ou rabiscar. ^ 
* RESPINGADO, p. de Eespíngar , que 

signicação de activo, Card. Dicc. 
RESPINGADÔR. V. Respingão. J. 
RESPINGAO , adj. Que respinga : v. g- 

lo respingão. c 
RESPINGÁR , v. n. Inquietar-se a besra'ri' 

coucear. tt e farião o cavallo de tal roancj ^ ^ 
far, e respingar. "Fios Sanct, f. 152. cot 
fig. Repugnar, resistir, recalcitrar. jj» 

RESPÍNGO, s. m. Couce, da besta que ^ 
pinga. Prestes,/. 42. dar respingo contra 0 

Ihão: recalcitrar. , t f 
RESPIRAQÜO, s. f. O acto de resp»^'^ 

Soltar tomar a respiração; soltar, expc'11 

bofe, ou recolher o ar respirando. reS' 
* RESPIRADÊ1RO, s. m. Respiradour0»^ 

folgadouro. Costa, Georg. 1. p. 401. e"l{'iant' 
RESPIRADO, p. pass. de Respirar; ío1 

la respiração; v. g. o ar respirado. 
RESPIRADÒURO, s. m. Resfolgadouro , a 

tara que dè passagem a vapores , ^ll£Dy^íh",' 
halações. Lobo. u praça de baluartes, ^ 
ros para a luz, e para poder sahir o ^ 
mosquetaria. 11 Eneida, VII. 132, cova, ? 
respiradouro de Plutão; i. é, do inferno- 

* RESPIRAMÈNTO , s. m. Sopro, arage^' 
gor, alento. Pinto Ribeiro, Rtloç. 3-V' '0ei- 

RESPIRAnTE, p. pres. de Respirar , 
Cam. Egl. l. "ou qual aos sequiosos ejC(jféÍi 

dos o vento respirante, e a fonte fria. " 
Silva Masc. . 

RESPIRÃPv , v. at. ( o contrario dc 0 i
s 

Soltar o ar do bofe. §, Recolher, e solta ^cS. 
para , e do bofe , altcrnadamente. §• °'egs»01 

cançar, tomar folego; ter allivioda oppr 

trabalho; v. g. respirar de/adigor; rcsp,r^(j0-sC 
ftessos ; retirando.re o inimigo, ou entre'6 

em coiiSa , que lhes dava grande trabalo0' , 
canço aos nossos: respirarão suas cots/s,jJu^' 
tiverão melhor sorte, on condição. NSopra' 

Respirar. Ç. n. Respira o vento; ( poct- 
Lus. 1. 19. u os ventos brandamente resf ^0st' 
Canç. 10. Galhegos. não rteplrÃo as aur^^^Jg' 
renas. §. Soprar, at. respirão os Etonte* ^ ;rã0 
dia, poet. 'c os cavallos (do Sol) s RM' 
«as hervas fresco orvalho. " Can». Ca"?; ^ Jo* 
pirar; (at.) Lus. 1. 22. do rosto respira s0llal' 
vc) hum ar divino. „ Respirar furn0' \ sal"' 
lo por algum respiradouro, ou (apa' 
pelo respiradouro, d"1 Aveiro, c. 25./ .•Á. BeS' 
ra ter por onde mpirar o fumo, e vapo1". 3' 
pirar agua per as trombas. ( uni pci*®' 
4. 7. , boi'' 

RESPÍRO, s. m. O ar que se «oltA £#1' 
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Trol. I)(C. 1. V.g. U bum respiro do ar 
Eryo dos bofcs se formasse em palavras signi- 

^'vas. 5J 
CefSpLANDECENTE, p. pres. de Fcsplande- 

^PLANDÉCÈNTEMÈNTE, adv. Resplande- 

t] ^EsPLANDECENTÍSSIMO, superl. deResplan. 
G0^

n'c- Luz rcsplacdecentissiroa. Fic/a deSimõo 

o í;fSpLANDEGÈR , v. n. Luzir muito : v. g. 
ra presPlaDdece. íig. Resplandece a>rmosu- 

, Ode. 5. a pedraria. §. bg-Ãppaiecet 

■&lo r* c^arai[uente , manifestar-se muito. Rorroí, 
c fj?' }' " nas repostas temperada» , e graves luz, 
j. iwndece a bondade de seu Real coração, 21 

Uim esPlandecer de alguma cor; apparecer delia 
re4.h.v^va, e nitida. tc as rosas, que de sangue 
Ho/ "^cem. " Cam. Eleg. 6. resplandecer é me- 

rutiUr. V. o mesmo Poema mais abai- 
'ías Resplandecer alguém-, por armas, porlet- 

* p® grandes virtudes. Cam. Eleg. 4. 
«V pESpLANDECIDAMÈNTE ,adv. Com resplan- 

Dtcc» 
ie j5plANDÓR, s. m. O grande clarão que sa- 

« 0 Corpos como o Sol, da grande chama. 
l ^resplaudor da gloria , das suas virtudes. 

Ode e 
nest0 sis» os altos resplandores. 11 Cam. 

§. p * resplandor de milagres. Cron. Cist. 6. c, 15. 
'e bg0*04 > planeta, e com raios de metal, que 

^a cabeça aos Santos. 
Ityw PCENDÈNTE, adj Resplandecente. Ca- 

K&Rpisi- 19. 
<iecer PLENDECÈR , V. Resplandecer. §. Resplen- 

e mais analogo a splendor Lat. raiz dos 
ria, >, er'v. u um livro mais que o sol resplende- 

l) "• 
tliiç .P^NoSo, adj. O que responde coutra- 
Jiouçjí0» eem respeito: v. g.criado, subditores- 

knjjpP^ONDEDÔR , adj. O que, ou a queres- 
KEsprT' Per- 

«dütil p dÈNGIA, s. f. Correspondência mer- 

h Per. L. 1. c, 5. Nos mais cargos, de 
es(J0a resPondenCÍa. P. Ribr, Rei. 1. ^.40. se ci«. j todo o bom tratamento, e respondeu- 

Çlaía ' y- 4C. Lucro, retorno de mercaucia. 

• 5/ l0: 10* " frutos... de mais proveito, e}. 'ldencia q-ue todas as drogas.11 (doOrien- 

c^PONDÈNTE.^ s m. Correspondente. « mer- 
,etras> tinhão seus respondentes em outras 
• ^éjrè ^ Are. L. d. c. 25. u náos cheyas 
•• 0 nn es' 6 respondentes. " Couto, 5. 2. 3. 

^ e responde, ou tuspoi a artigos, sobre 
• ^ depoimento da parte contraria. 

4' NbÈR, v. at. Dar resposta de palavras , 
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ou por escrito; tornar alguma coisa a quem nos 
pergunta , interroga , ou propoem ; v.g, respon- 
der rí ptrgunta, á carta, d censura; responder 
de sim, oüdenão. Leão, Cror, J .1. c. 69. ^.Cor- 
responder, conformar-se, ter conveniência ccm 
outra coisa ; v. g. u o fira respondeu ao princi- 
pio , o successo ás esperanças. " Eujr, ], 1. o 
mar responde ás iras do vento; i. é, ira-se co- 
mo elle. Lus. V11. o premo responde á boa obra, 
o favor ao mercimento ; i. é , segne-se , ou acom- 
panba. Camões, u costumes que não respondem (se 
conformao) á minha profissão. Arraes, 7.7. 
(desdizem do meu estado.) §. Corresponder, 
valer o mesmo que. V. do Are. raagnus anima- 
rum aeconomus: vem a responder entre nós a hunt 
grande mordomo de almas; i. é, significa o mes- 
mo. A terra responde com o fruto ; i. é, cor- 
responde ao trabalho, e á semente com o fruto 
que dá. Barros. responder com as rendas; paga- 
Ias. id. 2. 6. fl. u respondeu-me Labão com as o- 
velhas que quiz 11 ( e não com as que promeltè- 
ra ) Arraes , 2.'l2. ^.Cantar por seu turno o ra- 
mo do psalmo , ou de versos que lhe toca. Res- 
ponde huma época á outra. V, do Are. 1. 4. 

RESPONDIDO , p. pass. de Responder : car- 
ia respondida; a que se deu reposta; homem res- 
pondido ; a quem se deu reposta á pergunta, ou 
objecção. Cron. Cist. 6.c. 27,umas vendo-serer- 
pondido (bum que aconselhava ) conforme o con- 
selho merecia. " Barros, Vic. Verg. f. 283. u os 
Levitas erão alli respondidos. " Ined. I.f. 330. 
acabarão de ser respondidos. 

RESPONSABILIDADE, s. f. usual. O ser res- 
ponsável, obrigado a dar conta, e recado de al- 
guma coisa que se manda fazer por autoridade 
publica , ou por obrigação particular; a respon- 
sabilidade que lhe impõe a Lei; a que se sujeitou, 
recebendo o deposito, obringaudo-se por divi- 
da , &c. 

RESPONSADO, p. pass. Por quem se diceres- 
ponso. 

RESPONSÃO, s, f. Pagar de responsão, i.é, 
de conhecença , a titulo de foro , rédito , ou 
censo. Corogr, Port. Tvm. 2. f. 517. 

RESPONSAR , v. n. Rezar responso : v. g. res- 
ponsar a Santo Antonio. 

RESPONSÁVEL, adj. Sujeito a reparar a per- 
da., ou damno por que sc obrigou, ou que tem 
obrigação de evitar em razão de seu oííicio. 

RESPONSO. V. Respousorio.. 
RESPONSÔM , s. m. autiq Resposta. Ord-Af. 

2. 2. art. 9. $>. V. Responsão, 
RESPONSÓRIO, s. m. Certa oração, ou sup- 

plica, que se diz pelos deluntos, e talvez a 
louvor de algum Santo para se obter algum be- 
nefício. 

* RESPOSTA. V. Reposta. Barb. Dicc: 
RES PÚBLICA, no singular dizem alguns, no 

Eeee 2 pltt- 
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plural respuhlicns, Severim, Netic, /. 25. c 295, 
Sarros, Elas;. 2. f. 280. 

RESPÚBLIGO , adj. Homení Respublicoe. Ceita, 
Serm. p. 335. zeloso do bem publico, patriota. 

RESQUÍCIO, s. ra. Abertura, greta. Epanaf. 
f. 461. fig. Abertura , por onde se devisa, e 
alcança o interior do animo, u o resquício para 
descobrir o animo do homem he a obra sem pre- 
meditação. " Ç.Cova, lapa apertada. Arraes, 7. 
4. Monges que vivíão em lapas, e resquícios da 
terra. 

RESREGRADO , p- de Resregrar : mercado- 
rias resregradas; negocias resregrados; regula- 
dos quanto aos preços. 

RESREGRAR, v. at. Perrautar proporcionan- 
do o equivalente. " as mercadorias com que os 
mercadores resregrão tudo o que os cafres ven- 
dem , sâo roupas de todas as sortes, '* Santos 
ISthiop. 

RESSABIÂR. V. Resahiar-se. 
RESSÁBIO, s. m. Resaibo. " não tem ressa* 

£to de paixão. " Paiva, Serm, ]./. 51. 
RESSÁCA, s, f. A retirada, ou recúo da va- 

ga, ou língua do mar para traz. Cron. J. III. 
P. 1. c. 88, " tomárão o batei hás mãos, por- 
que o não tornasse a levar a ressaca da onda. " 

RESSÍO, s. m. V. Recio. Leão, Oríogr. Cast, 
L. 3. f. 52. Ord. Af, freq. " as terras de lavoi- 
la som deitadas em ressios. " fieão em baldios, 
e maninhos. Ord. cit. L. 4. T. 81. 1. Ined, 1. 
442. os estaos do Ressio; (aposentadorias Reaes 
no Rocio.) 

* RESSUDAQ.^O, Ressudár. V.Resudação, Re- 
sadar. B/aí. Vocab, 

RESSUMBRAdO , p. p. de Ressambrar; v. g, 
agut rcssumbrada das quartinhas', dos montes. 

RESSUMBRAR., v. n. Rever, coar. " humi- 
dadesque alli ressumirão dos monte»-. " F. do Are. 
L. 6. c. 14. sofrimento que reçumbra do interior : 
o que reçumbra da graça interior. Paiva, Serm. 
1. f. 113. /. V. Reçumar, e Rezumbrar. 

RESTABELEGÈR, v, n. Tornar a estabele- 
cer, repor no antigo estado, condição. §. Insti- 
tuir de novo , reformar: v. g. restabelecen o 
commercio , as manufacturas • restabelecer a saú- 
de , as forças. 

RESTABELEGÍDO, p. pass. de Restabelecer. 
* R.ESTABELECIMÈN TO , s. m. Acto de resta- 

belecer-se. Bíut. Suppl. 
RÉSTABOI,s. m, Herva medicinal; (mia io- 

vis , remora aralri. ) Curvo. 
* RESTAMPAR , v. at. Imprimir, gravar se- 

gunda vez. Vieira, Serm. 12. 343. 349. 
RESTANTE, p. prts. de Restar. §. subsí. O 

restante do dinheiro •, o que fica, e sobra, e as- 
sim o restante d« tempo ; gastou o restante da 
vida em -orações. <a estando o restante de Hespa- 
aba debaixo do jugo dos Mouros." M. Lusit. 
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RESTÂR, v. n. Ficar , permanecer >rtel0^0 

necer: v. g. tc sabida a alma não mia n0 cor.j.ll. 
sentimento algum. " Ajudai-me a fazer o 
balho que resta; i. é, que ainda está por 
restão-mc poucos dias para concluir a obra', 1 

ta ver o que elles farão. §. Sobejar; v. g- " ^ 
te-me cem reis para essa despeza , restara0-^ 
trinta." (i. Restão-me poucos dias de vida'- 
nlio de viver. 

RESTÁURAqXo, s. f. O acto de rcstaor^ 
ou oser restaurado: v. g. restauração dasatt J 
da fortuna, do Re,ino, do commercio , das U" 
do tempo perdido, &c. f0i 

RESTÁURÁDO, p. pass. de Restaurar. j} 

largamente restaurada; (dascoisas dequ®®4 

falta.) Cron. J. III. P. c. 35. 0u 
RESTÁURADÔR , s, m. O que restaura; 

restaurou. 0j. 
RESTAURAR, v.at. Renovar, reformar3 ^ 

sa, repòla no antigo estado; v. g. restaBr eS. 
saúde. Burros, ( Gratnm. f. 253, ) a casa 
tava empenhada ; as forças perdidas. §. pes* 
r ar a per da, o damno ; emendar, pagar- 
tuarar o erra ; restaurar a opinião, 0 cre, 0 l. 
i. é, reaqnistar. Freire. ccel-Rei D- Jose 0y 
restaurou as artes, esciencias descabidas, e%ü' 
si perdidas entre nós." reestabelecer, 
zir, reparar, tc que mais Phebo restaura. ' ^ 

Hia-se restaurando da róta de Rachol- Ca ^ 
5. c. 57. sc. do trabalho. V. do Are. 1. 2 ^c, 
males, da doença , per das , trabalhos, fedig"*' 

RESTÁURATÍVO , adj. Que tem virtu*6 

restaurar: v, g, remédio restaurativo» 0ç' 
RÉSTE, s. m. Riste, peça de armadura?jâ!), 

de o cavaileiro justador encostava o conto da . 
ça para encontrar o adversário, (doFrancr .j 
tigo, arrest.) Pallp. P. 2. c. 89. com as ^ ç, 
no reste; a lança em reste. Sagramor, jU 
24. p. 96. ucom as lanças nos restes/'' ' fei* 
457. §. Reste, s. f. corda de certa 
ta de peças trançadas; v, g, AumaYestefl' c0ti' 
de cebolas. Metter-se cm reste, fr. cIlU ta 

tar-se no número, entremetter-se na cd1 |c05 
g. athora metter-me em resíe com os P0, a6 l<i' 
seria sandice." JD. tranc. Man. «as pi'0 J9< 
grimas em reste , com as vossas alegr,a8j. gpl. 
Franc. Man. Cart. 92. Cent, 3. RfsWf g, !• 
V. Réstia. $. Resto. Cou:j,Jreq. V* ue s® 
« mandou fazer a conta destes restes: ' .,0 (o 3l'' 
ficara devendo de aiuos atraz , do ^ e beàf 
nal. id. 6. 9. 17. u por entrega ao Re a V'da' 
dos restes. " B, 4.6. 3. acabar o reste de 3s ij 

RÉSTEA, s. f. Reste. F. Mendes. f"e g0l.«»' 
cebolas, como os argueiros nas resteas do 
Mendes, c. 127. e 135. ii„otao ^ 

RESTÈLHO, s. m, Uma parle do paUl£ 

chaves de portas. V, Palhetão. Unho- 
RESTELLÃDO, p. pass. de Restcllar^ 
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i ^ESTELLÁR , v. at. Restellfir Unho , tirar-Hie 
®stopa por meio tio restello. 
HfcSTÈLLO, s. m. Pente de ferro de restel- 

lir o linha. 
RESTtVA, s. f Rnstolho. 

] Vestia , S. f. Réstia de Sol. A luz (yue dei- 
o ra'a por entre nuvens, e dura pouco. V. 
j654® de alhos, &c. §. Réstia ; o ramo, ou vnra 

? arvore, que nasce do meio para cima , priu- 
'Palmente as do freixo. 
EESTInqa, s. f. ou Rastinga: no mar, ou 

"'U, he baixo de areia , ou pedra. Barros, D. 
' deu em huma restinga de areia. F. Mendes. 

jarou enfunado na vela por cima de huma res- 
de pedrai.1' Couío, 4. 7. 11. «desembar- 

id Ila resUnga, que er* huma ponta de areia. 
'IO. 3. 14. »encalhar cm huma restinga de 

Eídrag. n 

. REstinguÍR, t. at. Tornar a extinguir, ex- 
,ngüir. 

^RESTITUIÇÃO, S. f. o acto de restitnir; o 
K^estituido. O acto de repòr no mesmo es- 
dj .» e condição, em que se gozava de certos 
feitos. v, g,'restituição do menor, para que o 
kp^cto prejudicial, que fez na menor-idade 

prejudique. Ord, L.3. 41. §.7. V. Res- 

. RESTITUÍDO, p. pas». de Reitituir; resti- 
tit, ..«í ou na posse. B. 2. 5. 10. §. s. act. res. 
^ 'do de alguma perda. B. 4. 8- 12. V, o ver- 

^RESTlTUlDÓR , s. in. O que restilue. l>. Gg. 

^ restabelece«, resiaurador: v. g. ít D. Jo- 
^ restituidor das boa* artes. ' O Castelha- 

restUuidor de Hespanha ; que a restituio 
í l1'"0 Mahometano á sua antiga liberdade. 

X\ln- 
W1
TlTUÍR i v- at' RePôr no ant!50 «stado, 

>ioi 'Í
r a dar , o que se tomara ; restituiu-o ao Rei- 
• 3. ]. 9 urestiluir-se ao esíido de Mala- 

ji0 alias diz mais vezes restituir-se no seu Rei- 
k-';,6?1 Slla graça, e amizade, Síc. B. 3. 1. 3. 
^ t !'ln*",e a saude, a vida, a vista; restitniio 
%Ct're&'0; ú graça , e amizade de alguém ; ao 

explendor; restituír á, ou na posse , edi- 
íuri- lc4e Çue o privão ; restituír a seu dono, o 
lo- ' ou tomado, ou o que elle deu por enga- 
tUij '^itulr as coisas a seu antigo estado ; resti- 
èu^in ^V10 i restaurar, reparar. Restituír al- 
«eq '0°ro; reedi ficar. Castilho, elog. restituiu 

a^'"a da Prata, urestitue as minas^do 
Iduir' ^Ue outrem causou. B. 2. 9. 7. §. Res- 

direito; restituír alguém; he considera, 
'a j Estado de menor, ou outro 4aJ em que go- 

jj <:er4;os direitos, e privilégios , para que 
"o te 8e-Í*u lezivos osactos, ou omissões feitas 
ÇsUd'n^0 da menoridade, c rejwr as eoisas no 

' que se acharão antes, e como senão 
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houvesse contraido nada : restituir alguém de 
alguma perda , damno , injuria ; indemnisalo. Lo- 
bo,Pe.regr. et era justo... que com boas obras o 
restituissem dos males passados.11 í. Restituir-se; 
tornar ao estado de que descaiuí 2. 2. 2. (fa* 
la do Rei de Malaca expulso delia ). restituir-se 
em honra; o que a perdeu pordesar. id. 2. 3. 3. 
restituir-se da perda; cobrar o perdido, indem- 
nisar-se delle. B. 4. 8. 12. de alguma quebra, 
ou desar, tomando vingança delia , ou fazendo-o 
bem noutra oceasião. Couto, 6, 9. 3. Sanear-se. 

Restituir-se de alguma perda ; satisfazer-se 
delia. Goes, Cron. Man. P. 4. c. 12. 

RESTITUTÒRIO, adj. Que tem virtude, ou 
he feito a fim de restituír a geus direitos a pes- 
soa, que gosa do beneficio, ou privilegioda res- 
tituição jurídica. 

HÉSTO, s. m. O restante; a ultima parte , 
ou porção. Metter o resto ^ he parar o dinhei- 
ro, que fica, depois de perdida alguma porção, 
e no fig. empenhar, ou metter todas as forças, 
e diligencias. Couto, 4. 8. 7. u metter todo o res- 
to nas cousas de Cambaya.11 Couto, 4. 8. 7. E- 
neida , XII. 128. §. Ter o resto ; mandar jogar 
a quem nos para o nosso resto, acceitar apara- 
da delle; (doFranccr je leliens') Ulis, 2, 6. u®11 

lhe terei cem vezes o resto com menos carta de 
mão do que esta :11 hum resto; 5. e, uma para- 
da do resto. Cam. est. refut. da Lits. de um res- 
to , perder um resto , fazer um resto. 

RESTÔLHO , s. m. ou Rastolho ; restolho he 
mais conforme a resto, donde se deriva. V. Ras- 
tolho. 

RFSTRIBRÁDO , p. pass. de Restribrar. 
RESTRIBRÁR , v. n. Fazer fincapé ^resistir 

com força. Arraes, 2. 2. leoanla-se, restriba con- 
tra elle , (como o cavalltiro que se firma bem 
nos estribos para ir com mais íorça, e seguran- 
ça comnietler o contrario. ) 

RESTRICÇÃO, s. f. Clausula restrictiva ; li- 
mitação. M. Lusit. §. Interpretação restricta. 

Restricção mental; interpretação, ou artificio 
sofistico , cora que se frauda a lei, ou falta a 
verdade , encobrindo circmnstancias, ou desvian- 
do a quem nos ouve do verdadeiro sentido. 

RESTRICTÍVA, s. f. Restricção. M. Lusit. 
xio ditado de Rei do Algarve, que anda entre 
os títulos dos Reis de Castella, necessita de hu- 
ma restnclioa , que o limite , e difierence do 
nosso," 

KESTRICTÍVO , adj. Que restringe : interpre- 
tação restrictiva ; que restringe as pessoas, ou 
casos.; Iti restrictiva da liberdade do commercio. 

RESTRÍGTO, p, pass. de Restringir : v. g. pa-f. 
lavras restrictas pelo uso, c reduzidas a menor 
extensão, ou comprehensão da que tem segundo 
a sua origem: lei restricta, Ac. 

RESTRINGIDO, p. pass. de Restringir. Vieiras. 
ues- 



59o RES 

k esta. lei geral se tinha restringido depois, V, 
Rèstricto. 

* RESTRINGIMÈNTO , s. m. Acçao de res- 
tringir, ou de reduzir a maior aperto, e rigor. 
Hist. Dom. 2. 2. 2. 

RESTRINGÍR, v. at. Limitar, estreitar, di- 
minuir a extensão , ou coraprchensao : v. g. u res- 
tringir a sentença da lei a certos casos, ou. pes- 
soas, não incluindo a todos, ou todas da mes- 
ma especie;11 restringir o termo commum, a al- 
gum indivíduo, como v. g. o nome pombal ahu- 
ma villa do Tombai-, a Cidade porantonomasia, 
a Lisboa , ou a outra Cidade onde vivemos. 
Restringir-se-, abster-se, conter-se, moderar-se: 
use restringisse el-Rei de seu máo proposito." 
Couto, 6. 9. 5. Cohibir-se, refrear-se. 

* RESTRINGIVEL, adj. Que se pode restrin- 
gir. Navarro, Comment. Resol, f. 109- 110. 

RESTUCÁDO, p. pass. de Restucar. 
RESTUCÁR, v. at. Tapar greta , ou fenda com 

coisa glutinosa, e pegadiça. 
RES VALA DÈIRO, s. m. Lugar , onde se es- 

correga facilmente , como ladeiras , encostas. 
Vieira. <c nestes dois resra/aáeiros está certo opre- 
cipicio.>> 

RESVALADÔURO. V. Resvaladeire. 
RESVALÁR, v. n. Escorregar; talvez tendo, 

se em pô como no norte se faz por devertimen- 
to sobre os lagos, e rios congelados: ou escor- 
regar, e cair. Lobo. u resvalar ( a azemela) e 
ir em tombos pela costa abaixo." V. do Are. 
3, c. &. resvalar por hum rochedo abaixo : resva- 
lar o pé. Cunha §. fig. ct resvalou a lança no es- 
cudo, sem fazer presa." Palm. P. 2, c. 161, res- 
valar a navalha na barba, Ac. §. Resvalar , e cair 
da fé, e da innocencia. Paiva, Serm, l.f. 4. f. 
§. Resvalar em erro, eulpa-, cair por impruden- 
cia. Viriato, 18. 82. §. Cortar ligeiro, c sereno. 
Jtf. Conq. 8. 1. <te o lenho pelo liquido elemen- 
to, resvalando ligeiro discorria:" V. Deslizar. 

RESUDAQSO, s. f. Transpiração de humor, 
que se coa pelos poros. Ferreira. Cirurg. 

RESUDÃDO, p. pass. de Rcsudar. V. Reçu- 
mado. 

RESUDÁR. V. Reçumar; revèr , coar-se em te- 
nues gotas : v, g. u talvez resuda o sangue pe- 
los poros," Eírmra, Cirurg. 

RESVELAR. V. Resvalar. Couto, 7. 8, 8. res- 
velou pam outra parte; resvelou o encontro. 

RESÚLTA, s. f. A coisa que resultou, ou pro- 
cedeu, e se seguiu: v. g. de hum conselho, jun- 
ta , deliberação, congresso. Aí. Lusit. uu re- 
sulta das vistas del-Rei D. Dinis, e o de Cas- 

^íella foi; v. g. hum tratado. " §. Éfleito; v. g. 
" resulta da juvenil viveza de seu espirito. »M. 
Lus. Tom. 7. conseqüência. 

RESULTADO , p, pass. de Resultar. §. fig. O 
que he effeito , e conseqüência , de algum feito ; 

RES 

acção , deliberação ; operação manual oa ^ 
tendimento: usa-se substant. " o resultado 
foi desfazer-se o negocio. " i 

* RESULtANCJIA, s, f. O mesmo que ReS 

ta. Ceifa, Quadr. 1. 85. f. . 
RESULTAR, v. n. Nascer, originar-se, 

ceder, causar-se, «fTeituar-se; u.g. "dacoOc 

dia resulta a prosperidade da família : " ' 
de vários instrumentos desafinados resulta hl . 
toada dissonante. " -Sousa, H. Domin. es berfl^ 
desta lição resultarem no mundo. Sousa, '' i 
Are. §. " Destas vistas resultou a nova alIianÇse 

§. Isto resulta em dano deites; i. é, torna ^ 
Paiva , Cas. 7. " palavras que sem nenhu®,'? ^ 
to resultão ás vezes em grande proveito. 
Mendes, c. 67. 

RESÚME. V. Resumo. -j. 
RESUMIDAMENTE, adv.Em resumo, eM60 

ma. 
RESUMIDO , p. pass. de resumir. ■, 
RESUMIDÒR, s. m. O que resume, abre^^^ 

reduz a compêndio, epitome , uma escritu 

historia, discurso mais largo, e extenso. fi 
RESUMÍR , v. at. Resumir, tornar a to' 

u se resumir o habito, que deixara. " Or e a 
3. /. 56. §. Recopilar, reduzir a menos, 
mais breves razoes; e. g. resumir « hisiorl(l,

cy 
provas, os argumentos. " O fogo resume 
sa a breves cinzas. " Aí. Conq. 9. 139 j^ví- 
ver, determinar afinal a coisaaltercada , 
dosa. Couto, 4 1. 2. " qne ficasse a cousa 
se resumir, até vero rio: 15 e c. 8. " qlie ?e p»- 
desse resumir (o negocio) com o seu propr'0 

recer. 11 .tf)rtie > 
RESÚMO , s. m. Recopilação, oo ep'1 y 

de obra, discurso, ou razões mais larSaSL6. ' 
" farei hum breve resumo de suas virt11 

Summario. pj-in' 
RESLMPQÃO, s. f. O acto de tornar y^ga- 

cipiar o que se havia interrompido , V*0 l de' 
do; v. g. " a resurnpção das Sessões se 
pois de ferias. '' a resurnpção da Dieta, 
mento, &c. ,, con' 

RESÚMPTA, s f. Resumo. Aí. Lusit' , 
tento-me com fazer agora esta resump 
JNas escolas be repetição dos argiin^^cO' 
Sustcntaute , ou das objecções , qne e'le^jll60eS' 
bre que se lhe podem faz*:! ás suas con- 
Estat. de Univ. aut. poiinip1'' 

RESUMPTÍVO , adj. Med, remedio re'^ üli' 
vo; aquelle que não só cura, mas serv 
mento. ^nsta®cüai 

RHSUPÍNO, adj. Deitado sobre as o n* 
a barriga para o af, Uliss. 4. 34. b.?' ^ 
horrenda cova resupi/íü estando. 11 Lu^ 
141. . , aiiurl* ^ ' 

RESURGÍDO , pass, de Resurgif j *g|. 
surgido dentre os mortos. Fto, I'-'- " '' P-E- 
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^^SURgÍR , v. n. Tormr a viver, c cr^ner- 
na 

entre os mortos, reviver, resuscitar. Luce- 

f. ^'rrae 51 fig- Set" erigido de novo; 
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de 
h0 

re cinzas. " fig, Se murgmemoí novos 
^ gens.^ Arraes, 7.7. resurgamos no subj, idem. 

p ' "0je cuido se d« resurjamts, 

tos ^ ^ilREIQiíO, s. f. Restituição dos mor- 
r<rttr 

V|^a i reunindo-se a alma ao corpo. Es- 
é a1é, on pala resurreição dos capuchos •, i. 
íi'fi* coisa que não ha de succeder, nem ve- 

RprSe' ír' 
to . v. n. Sahir com ímpeto ao ai- 
cas esa't'af. Uliss. 6. 39. tt ao ar resurtem fais- 

K. ^''e acendião Marte era fogo. 51 §. M. Lusit. 
Sa(jâs /• 284. >>. u as setas, e lanças arremes- 
tofnana0ntra a cova> resurtião de sorte, que 

as despedia fazião nelies 

^Es^7v^ra°'0é' reflectiao. 
» tor ^tTAQAO , s. f, O fazer resuscitar, 

Re?.11 a'gllem ávida. Arraes, 8. 15. 
SSC,l ADO - P- Pas- 

tar. ^CíTADÒR , $. m. O que faz resusci- 

íVEs*Uscitár. v. at. Fazer tornar á vida. 
tarj yict' f' c* 2* 0 Senhor me resusci- 
Co^' ^rraes, 10. Sl.Eliieu resuscitou & menino, 
kr • 1 • Epist. " imitar a Deus, .. em resusci- 
í{etlQ

l0rtos. v. n. Tornar a viver. §. at. fig. 
to trazer á memória: v. g. u o rude can- 
íap,''1' que recuscita as honras sepultadas. •'1 

'Oei,.^' Ode, 7. a resuscite o desejo, que pri- 
^Iha a^^cl, nessa a'ma« n M. Conq. 8, 48, u tra- 
^«tor^0508 Por vos tornar a resuscitar ntsta nossa 
fògj. Iai 11 Couto, 5. 4. 2. §. Resuscitar as per t a;- 

reRovalIas. Resuscitar velhices; tornar a 
tifj.,^6 Pôr em prática custumes, ou coisas an- 

a nova Lisboa resurge mais formosa 

t!tisti as' '1° 9írc. L. 1. c. 22. Reproduzir. 
bis r outro, ou semelhante;11 favores e hon- 

fazem resuscitar os engenhos, e habi 
t5o/S) que entre outras nações forão sempre 

ítpjforceidap. 11 Couto, 5. 4. 2. 
AapLO , s. m. Obra de arquitcctnra , ou 

^,1à(Jr0
,ar'a 5 a que está de ordinário pegado o 

^th fica sobre o altar.^em vez de ima- 
te .0,- .. .  ... 1 . _ . , 

mo 
ou 

Hp-p Palito. Qualquer quadro, painel. 
ARDA , s. f. A trazeira , o ultii 

'ra h*0 exercito ; a ultima companhia, uu ^0 ^ uo regimento; v. g. « os convalescentes 
na retaguarda do regimento, ou 

1 Hç.j, respectiva9 companhias, " 
0 ®fr , HAd05 ?• pass. de Retalhar. V. over- 

^ retalhada de esteiros. B. 2. 5. 1. 
« AD^R , s. m. O que retalha, 

got, HaiíÚRa, s. f. A acção de retalhar; 
' lue se deu retalhando, 

v. at. Cortar cm retalhos. §. Dar 
4 lüe divide em partes; v. g. retalhar o ros- 

to ctm cutilndas, Barros. §. fig. Dividir correndo 
pelo meio ; v. g- it esteiros dhigua salgada, que 
retalhão a marinha : " tt o marítimo he alagadiço , 
e retalhado com rios. 11 Barros. terras retalhadas 
com esteiros. Lucena, u retalhou Deus a terra com 
rios. 11 §. Vendera retalhos; por miúdo, não em 
balas, on grosso. Ord. Af, 4. p. 50. 't os (hitos 
mercadores estrangeiros nom podem retalhar pan- 
nos. 

* RETALHÍNHO, s. m. dim. de Retalho, pe- 
queno retalho. Bem- Florest. 3. 6, 6'5, 

RETÁLHO, s. m. Peça, pedaço, cortado de 
outro maior, ou que se tira talhando obra; v.g. 
hum retalho de pano. §. Mercador de retalho ; o 
que vende ás varas, e por miúdo , e não ataca- 
do, ou em grosso, Nobiliarch. Fort. §. Manta , 
ou capa de retalhos; feita de pedaços diversos; 
e fig. o homem que sabe as coisas a bocados; 
v. g. huns poucos de latins, de regras d^lguma 
arte, &c. Lobo. « dirão que be manta dc retw 
lhos das escolas. 1} 

RETÀMA, s. f. V. Giesta. 
RESTÀME, adj. V. Assucar. 
* RETANCHÁDO , p. de Retanchar, Alarte, 

Agricult. das vinh. c. 2. p, 20. 
* RETANCHÁR, v. aL Por bacello no mesmo 

covato, em que estava outro que não medrou : 
cortar pe ia raiz o que não cresce para tomar 
força. Alarte, Agricult. das vinh. c. 2. p. 20, 

RETAR, c RETO. Y.Repiar, e Repto , Ord. 
Af 

RETARDADO, p. pass. de Retardar: correio 
retardado; que não chega no tempo ordinário , e 
assim, carta retardada. §, Movimento retardado; 
o que vai diminuindo, c não conlinúa equavei, 
nem se accelera. 

KETARDADÒR , s. m. ou adj. O que retar- 
da. 

RETAR.DAMÈNTO , s. m. Demora , dilação 
causada de retardar. Repert. da Orden. eerú coo- 
deranado nas custas tio retardamento, dos reque- 
rimentos que delongarão o processo da nausa ; 
v, g. com uma excepção mal proposta. 

* RETARDÀNCjA , s. f, Dilação, retardamen- 
to. Fina, ( hron. de D. Sancho I. c. 13. 

RETARDAR, v. at. Fazer demorar mais do 
necessário, ou do que deve ser, não aviar, não 
despachar a tempo, causar dilação, prolongar, 
delongar: v.g. reTardar o feito, ou despacho, 
u. a falta de despacho me retardou a partida. 41 

* RETAYOLO. V. Reíabolo. Esiaço, Antíg. 
48- n. 2. 

RETEÁR , V. .« empuxarno os inimigos até 
<jue os fizerão rete.nr naquelle pequeno canto, 
que he o regno de Grada. " talvez deva ler-se 
refes'", encurralar, ficar retido, on relcúdo, c 
como preso. Chron. do Conde D. Fedro, Ined.JI. 
L. L c. 12./. 246- 

RE- 
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RETELHÁDO, p. pâss. de Refelhar. 
RETELHAÜÚRA, s. f. O acto de retelhar. 
RETEr.HÂR , v. at. Cobrir de novo com telhas ; 

concertar os telhados. V. do Are. 
RETEMIRÁBILE, s. f. Anatom. Hum teci- 

do de muitas srteriaszinhas, que está na cabe- 
ça ; no meio do osso bazilar, debaixo do cere- 
bro. 

RETENÇÃO , s, f. O acto de reter, deten- 
ça, demora; v. g. do nlheyo; que se não resti- 
tue, ou paga, ou entrega; dinheiro, fazenda, 
papeis, documentos. V. o verbo Reter. Retcn- 
ção de urina; embaraço delia, e assim retenção 
de todos os excrementos, das fezes. 

RETENTÍVA, s. f. A faculdade de reter, e 
conservar as especies; v. g. u tinha boa me- 
mória , e feliz retentiva. 11 

RETENTÍVO, adj. Med. Que serve de reter, 
e embaraçar a sabida do liquido pola boca do 
seu vaso : v. g. jnusculos retentivos ; faculda- 
de, he a que tem os taes musculos, ou as vál- 
vulas. §. Atadura reíentiua; a que sustem o re- 
médio unido á ferida. Ferr. 

* RETÊNTO , p. irreg, de Reter. Cnta , Qua- 
drng. 1. 139. Bern. Ultim fins, 1. 7. §. 5. 

RETENTRÍZ. V. Retentivo. 
RETÈR , v. at,Não largar , não despedir de si, 

uao deixar ir; v. g. « o monstro marinho como 
rabo retinha o leme do galeão. B. 3 4. 7, ibid. 
c. 8. u os Mouros com as mãos querião reter a 
fusta. " reter o alheio; não o dando ao dono ; 
ií reler o ofíicio que não he nosso. 15 Vieira, re- 
ter dois juhcos ; arrestar , embargar cm represá- 
lia. Castan. 3. 109. apenar. Reler as evacua- 
ções do corpo humano ; reter o homem no cadeia; 
o mão tempo retem-me no porto j os diques retem 
o mar, que não alague a terra, que ellcs empa- 
rão. et a memória retem as especies, c a lem- 
brança do que vimos: 11 conservar; v. g, ttcha- 
mavão-llie Megera, e ainda retém o nome ^ Cos- 
ta, Virgil. retem a fé de Christo. Armes, 4. 29. 
§. Ter como (jrezo. Não pode reter asaguas: 
íig. fr. vnlg. i. é, não pôde guardar segredo. 
Jleter-se ; deter-se, demorar-se, parar. 7ned. 1 om. 
III. it. refrear-se, abster-se de fazer força vio- 
lência. Ferr. Br isto , 3. 6. u sabes porque me re- 
tenho Í B. Ciar, 3, c. 13. reteve-se daquella von- 
tade. 

KETEÚDO, p. pass. antiq. de Reter. Burros 
u os Portuguezes , que lá estavão reteúdos. 1 

Costa, Ter. 221. V. Relido. 
RETEZÁDO , adj. Estendido , e tezo, com 

dureza e. g. u as cabras tem osuberes reteza- 
dos com leite. 11 Costa, Virg Ecl. 

RETICÊNCIA, s. f. Figura Rhetor. que con- 
siste em ir tocando brevemente naquillo que se 
diz se deixará cm silencio : v g. callarci de A- 
lexaadfe , e de Ttajauo as acçÕes que fizerão : 
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nada direi das victorias espantosas de César i 
O silencio, em que se deixa aquillo _('ejes- 

se houvera de fallar. Vieira n uaadmiração 
ta mysteriosa reticência. " 

RETIFICAR. V. Rectificar , ou Ratificar: 4 
são diversos. . fle 

• RETIMTIM, s. m. Voz onomatopica 9^ 
imita o som, ou tinido de dous corpos soB ^ 
quando se tocão. D. Franc. Man. Apolog- P'ad, 

RETÍNA , s f. Expansão do nervo optico no 
do do olho, na qpal se pintão os objectos 9 
vemos. r. 3- 

* RETINÍDO, p. de Rctínir. Hist. D0"1, 

3. 22. , .inir 
RETINÍNTE , p. pass. de Retinir. "asfí' 

tes peças que encartueha. " 
RETINÍR , v. n Tinir por longo tempo ; 'í9/ 

retine o cascavel: fig. u soa-me dentro d a 
e faz-me retenir ambos os ouvidos aquella v0 'q. 

ida do Ceo, &c. " V. do Are. f*.23/ 'coiB 

i 
g 

do: v, g. n a perdiz vai fugindo, eretme 
ta traz ella- " Cam, Canç. 16. retenião 

vruviva» w- - - 
carão-lhe as orelhas abrasadas, e rrtintna ^ 
a aspereza da reprehenção. §. Faz*cr som ' 
J . .. ~ m r4 C «oâflirvírtrlrv íi r P f 111 & . n 
14 14o jy v> 1 'A %*%% « w< • v/k* w •• y v. • y — — — — " gg 
do: v, g. n a perdiz vai fugindo, eretiní 
ta traz ella. " Cam, Canç. 16 ' 
(na peleija) Couto , 5. 5.1. ^ 

* RETÍRA, s. f Retirada, acçao de r® jqc 
se com o rosto no inimigo, se está p®r'0 ,,«1 
gim, de Guerra de Martim Affutr . de Md10' 
Prov, da Histor. Cencal. T. 3. p. 254. -rte» 

RETIRAqAO, s. f. t. d1 Impressores. AP()que 
da folha opposta á que se acaba delirar, 
fica em branco, nas costas da face impress s{; 

RET1RÁDA, s, f. milit. O acto de reti .g 
do ataque. Vieira, u faça a retirada, í,ar.j é, 
não peica a victoria.' ^S. Tocar a retirada , 
fazer sinal de retirada , com o tambor, j '.ja"' 
§. O dar as costas ao inimigo, e ir-sc ^ q# 
ílo delle, em caso de revez, ou desbara eJe al' 
se espera. Vnscortc. Arte §. Lugar para ""^ba' 
guem se retira, e acolhe de perigo,^ rroltf, 

2' 
lhos , e tulmutos. Vieira , Cart- 125. 
u para prevenir a seus filhos (da Rainha 'c,lS0) 
za ) huma retiraiCn segura (no Brasil) "jjjts5'6 

em que algum suçcesso adverso .. • nece 

deste ultimo remedio. 5S r de 
* RETiRAÜAMENTE, adv.EmretiJK',^ 42, 

commuaicação da gente , Ftíira , Sernt- 
RETIRADO , p. pass. de Retirar-se. r c c0»' 

retirado; escuso , remoto tia freqüência 'de eo11' 
■ ersaçâo de gente : viver retirado; iorã 

versaçoes. iprai0'**' 
* KETIRAMÈNTO. s m. Solidão , 5.-b 

aro, lugar fora da commuicaçâo u 
Seveiim, Prompt. Esp. 43. ti. Ribeiro 1 c^o rf 
Klog. de D. João de Cast. j. 135. ^'n)'uniC'lÇa 

«e retirar, c apartar do trato, c 001,1 , 9' , 
list.-Doin. 3 l. H.Telles Chron. 1 • j-jjfg O'1 

RETIRAR , v. at. Fazer que se d que 
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SUe^kA.R, t. at. Fazer que se ácíxe o ata- 
„ ou o posto onde estava, ou a batalha : 
j0 i," ^osar retirou a sua gente para hum cabe* 
^ §• Hetirar a mão, o pé; tirallo donde cs- 

«Cf4 .'i03'0- Retirar os luzimentos; fugir das 
tar

aSi°e8 luzir, ebrilhar. § Refirar-ís,apar- 
te /Se: v'£' retirar-se da sua conversapão , daqual- 
tir^

ar) da companhia de alguém. Ir para rc- 
j». ' retirou-se/?nrrt a sua quinta. Retirar- 
^•apartar-se de ir, de conversar ; v. ^.retirou. 

"0 Papo; da amizade. §, Retirar-se ; no jo- 
11. 

gar retirado, remoto da 
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gQ * uyfj j iici uiíii^uUiG. 
R' ^colher a parada, 

ftw IRO) s. m. Lng, 
e conversação. 

cem * V* RePt0- Ferr- c- 12- L- 2• " n.esta 

tja Oda, neste duro reto. 11 V. ilecío no jogo 
ir fsPada ; a reto; em direcção recU, direito. 

y^nho. 

^„!vEToÃR. V. Reptar. cc EIRci D.Fernando 
t/i, rgfoar, e desafiar ao dito Conde. '' Pina, 

al"' de D. Sancho 1. c. 13. 
^rOGADO p. pass. de Retocar. 

4çf
trOCAUÒR , s. tu. d Ourives. Instrumento 

RpÍÍ0 tirar a rebarba de oiro. 
Çoí.i 0CÁR, v. at. Retocar apintura; apertei* 
pf.(p

l.1 de algiuij leve defeito , ou dar-lhe maior 
feijão , depois de acabada; it. emendar ode- 
cidp, l110 o tempo , e a velhice, ou outro ac- 
raft? te í'36 causou. fig. Retocar o poema, a o- 
tç j? ' limada, aperfeiçoá-la. Parece que es- 
Uo. j'"1 f natureza os perfis retocou do prado ame- 

* d "ihegos. 
k q " tToLO. V. Rotulo. Ceiía , Quadr, 1. 225. 
ver^ retolo em cima detres línguas mais uui- 

Kpt mundo. " 
Lp/OfllÁDO, p. pass. de Retomar, 

^via JVlAR» v- at* Tornar a tomar; »• g- <> 
♦ste i ' ^ corsário retomou a outro vaso, que 

tomado. Leis Noviss. recobrar, 
tu ^MBAüO, p. pass. de Retombar. 

V. Retumbar. $. Cahir, e revol- 
toHn ,&• /• 277. a vão os pallidos corpos re- 
,lus; i '0■" §• Retomba n voz , o estrondo das^ar- 
c. 7j ' e > resoa muito fortemente. Palm. P. 2. 
^il ' í1 e as cavernas concavas retomhavüo com 

Hí{
r,-tos- " Seg. Cerco, c. 15./. 238. 

% í-0QuE, s. m, A perfeição, ou emenda, 
4 ^ dá retocando a pintura, ou o poema, 

Í0* K ■ ?&>, &,c. os retoques deste instituto. Cn- 

MrKl<jat- 
^CEDÚRA, s. f. Volt# da coisa retor- 

da Capa. 
' g. rpt > v* at. Fazer dobra , ou volta; 
. "s. V 0 0 arame;hum brapo.§. Retorcer li- 
r^de ■ ' torcer. §, Retorcer os olhos para a Ci- 
0t1uir ^ Retorcer os argumentos. V, Re- 

Ver«5o' tí Retorcer os alhos, demonstração dea- 
*0^; j Heida, Vil. 93. §. Retorcer a lanpa, la- 

zer que torne contra a parte donde foi remessa- 
da. Eneida, IX. 178. « hmpa retorcida, j. Re- 
torcer o caminhe ; não ir por caminhodireito, ou 
recta via; serpear. Eleg. f. Í00, retorcer o 
caminho pelos próprios passos; tornar por onde 
vejo. Eneida , IX. 9f. §. Sg. « el-Rei retorcia tu- 
do a que era mais razão fazer elle fortaleza na- 
quella ilha, que em Tcrnate. B, 3. 5. 7. tra- 
zer, applicar forçadamente , e contra sentido, 
ou razão, u retorcer as coutas do tal dano eat 
outrem ? com infâmia de nome , e não de feitos. 
B. 3. Prol. §. AUudir, apontar indirectamente. 

RETORCIDO, p. pass. de Retorcer; qne não 
está em linha recta; e.g. íromáe/a retorcida, 
búzio —, caracol — , caminhos —, canaes — , o- 
Utos retorcidos ; demonstração de inveja, ou aver- 
são, ou reprovação: palavras retorcidas, nasci- 
das de ânimos incrédulos. Mend. Pinto, c. 204. 
B. 8, 9. palavras retorcidas a fraqueza , de rc 
moque. §. Com o corpo voltado, torcido a huro 
lado. B. 3,4. 9, u D..ioão retorcido para os que 
estavão per derredor, dice." ç. retorcidos. 
id. 2. 3. 2. em voltas, não direitos. §. Estila re- 
torcido ; de constrncção crespa , aspera , e não fá- 
cil : vai essa linguagem hum pouca retorcida ; i- é , 
a sua construcção com inversões, c coííocaçãa 
não Rortugoezas. B. Gramm. /. 219. o que usa de 
estilo retorcido, it não he de huns retorcidos , 
amarrados a sentenças de Tullio. " Eufr. 5. 1. 
palavras retoicidas; do seu sentido natural, sir- 
raes , 3. 20. Rebítido: v. g. u e as ondas re- 
torcidas da alta penedia ás ondas volvem. CV 
bello retorcido; revolto. B. 1.0. 4. §. Que volta 
para d1 onde se atirou •' t'. g. hastea t ou lanpa re- 
torcida. Eneida, IX. 178. 

RETÓRICA , RETÓRICO , [ RetóricameMte, R«- 
toricár.] V. com Rhe por etjmol. 

RETORNADO, p. pass. de Retornar. §. u os 
beiços retornados de sorte que mostra vão os den- 
tes ; >? i. é, revirados. Palm. P. 2. c. 110. §. Re- 
tornando em sua saúde; restiiuido a ella. Ined. 
212. §. Convertido, ou equipolleute. a a nega- 
tiva ( posição , ou artigo negativo) póde-se pro- 
var se he rífornadfi em affirmati va.81 Ord.jíf.3. 
f. 198. 6. H. §. Erão retornados em Casteíla; 
voltarão a Caslclla. Ined. I. 295. 

RETORNAR, y. at. Voltar, regressar. " cm 
África, donde nom retornou, salvo depois da mor- 
te do Infante. » Ined. 1. 372. e/. 433. da Capei- 
la de S. Miguel donde retornou com vida, e saú- 
de. §. Retornar, at. u para outra vez o reíerwa- 
rem (a I). Afonso V. ) com a Rainha D. Jonu- 
na , a Castella. " Ined. L 589. fazer tornar §. Re. 
tornar sobre sij cobrar aniiiio. Barras ^ ^lar. Lí 
1, c. 23. ult, Ed. 

RETORNÉLLO, s. m- na Mus, He a parte 
da ária, que se repete. §. Na Poesia, o verso 

j que se repete varias vezes, no fim de cada es- 
4 Ffff Ullr 
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taucia : u. g. nu Eglog. 6. de Teir. os versos. : mi- 
jada frauta triste os versos tristes-, e, Trazei-me 
versos meus o meu bom dia, 

RETòRNO , s. m. A fazenda , qne se traz 
em troca da qne se levou para commerciar. B. 
§. O que se dá em permutaçâo, em recompen- 
sa , e agradecimeuto de outra dadiva. u ao íím- 
baixador mandou retorno do seu presente. " B. 
2. 10 2. retorno (de mal em vingança de inju- 
ria.) id. 2. 2. 9. st o retorno da ajuda, que déra 
a Mir Hócem, Afazer retorno. Armes, 10. -12. 
recompensar. Godinho , e Pai.a , Cas. o. i. Tro- 
co de dinheiro. Ined. III, /• '137, tt em retorno 
dos Anriques baixos sacão de nossos Reinos es- 
padins, e cruzados, &c." cambio, troco. Gol- 
j)c que se dá ao que nos feriu. Burros, Ciar. 
1. c. 18 retorno de tiros d'ar telharia, Cron. J. 
III. P. 3. c. 53. Reconhecirtiento, gratidão. 
B, 1. 3. 0. « era retorno desta honra, lhe fez 
oraenage. " Besta ,seje deretornn ■, a qne tor- 
na para casa do dono, e que se aluga de ordi- 
nário mais em conta. 

RETORQUÍR , v. at. Retorcer: retorquir e 
orgumento contra quem o põi^ usar do argumen- 
to posto contra nós para refutar a these de quem 
o põe. 

KETÒRTA , s. f. A parte curva do bago pas- 
-íoral. ó. Vaso de vidro, ou barro, com bojo, 
com feuro cano retorcido para baixo, usatio na 
Quimica, e Fannacia. 

RETÓRTA, adj. Mourisca retorta. Dança an- 
tiga. Resende, Cron. J. 11. f. 78. c. 124. 

RETÒRTO, adj. Curvo para baixov. g. a 
retorta Joiee. Costa, Virg. f. 83. f. Prestes, f. 
S6. torto, eretorto: fero. retorta. 

RETOUQ^O, adj. Inquieto, buliçoso, bule 
bule: car/í/Zo retouçao. 

RETOUÇADÒR , adj, Retoução. 
RETOUÇÁR-SE, v. at. reíl. Não parar nnra 

lugar, andar correndo , brincando. Espójar-se 
por brinco; disse do cão, do cavallo, brincan- 
do , afagando , neutr. u o chão da qual lapa es- 
tava mui sevado dos pés dos lobos marinhos que 
ali vinhãb reiouçar. '0 ií. ], j. 3< 

RET òuqo , s. m. O acto de retouçar-se. 
RE rRACjÁR-8E. V. Rebazer-se, liecclher-se , 

Uetirar-se para se agasalh. r, &c. Cron. do Con- 
de D. Pedro , c 37,. nos Ined. 11. p. 328. 

REfRÂCjO., s. ou- O sobejo da palha que as 
bestas rejeitão, ou esperdição comendo. §. fig. 
Coisa de que se não faz caso. Eufr, Prol. u não 
vos venho contar farfalharias, qne de muito sa- 
bidas são vosso retraço. " Cruz, Poes. J. 39. ci se 
do inundo quizer fazer retraço. " desprezo. 

RErRACTAQJíO, s. f. O acto de retractar- 
se ; e as palavras de que alguém usa para sere- 
tractar. Fieira. 

RETRACTAdo , p. pass, de Retractar, 

RET 

RSTRACT-Ar , v, at. Desaprovar expre^, 
mente: o. g. retr.ictar o erro que se dcfendia> ^ 
dizer-se delle. §. Tornar a tratar do mts'110 

ject0' - r fAA 
RETRAER, ou RETRAHER , retirar, ^ 

voltar atraz. tc rettaher o homem do que he nl' 
Arraes, 5.4. Fios Sanct. f 243. Goes jCron. 
2. P. c. 23. V. Retrahir. . B 

* UETRAGUARDA. V. Retaguarda. R^,. 
Guerra de Ai ai tim Affons. de Mello, itai , jj, 
da Hist. Geneal. T. 3. p 254, Leão Chron.1 _ 
Affons. líenriq. Tom. 1, p; 144 edif - qii® 
rece mais conforme á sua signi 
Retaguarda. Os Italianos escrevem Iletroou , 

RETRAHÍDO , p. pass. de Rctrabir-se: T 

Ihido. B. Ciar. f. 8. retrahído em h11™" Cpusit, 
ra : viuva retrahida, e desconsolada, ai- cí- 

Que anda retirado , e recolhido em sli 
sa , ou camara, e não recebe visita. el- 
cc e assi retraydo escrevia , &c. " e f 60°' n- 
Rei sempre andava rcím7/do , maginativo 
soso. " Ciar. 2. c. 31. retraída com 
rnem retrahido-, reservado, que uão thiz 
mente o que pensa. ,r^r 

RETRAHIMÈNTO, s. m. O acto de rfc^' re. 
se. Ç. O lugar retirado, interior da 
trete. as virgens sahirão de seus reir !riirn, 2- 
secretos. 11 Fios Sact. p, XCV. $. Cam. - yp 
f. 3,53, Ediç. de 1779. e 80, Pinheiro, J\],A 
retrahimentos a çMfi se acolhia. §. Retirada- e- 
ü. 5. ct o qual retrahimento (do inimig1'7 ^fe* 
ceu artificio. " Reserva de pensamento» 
tos, encnberta. , se tf 

RETRAHÍR-SE, v, at. reíl. Recuar , ir' jofl0 

tirando, e talvez largando o campo, oyi
e l]af 

ao inimigo. 6. Fazer retirada. .M. A*5'; ' joO* • f1fOJ a 
ros §, Recolher-se ao interior, ou ao rei 
gc da freqüência , e conversação : « ret'a „ 0* 
aos cautinhos, e partes secretas da caSa' casà> 
Sanct. p. CCXLI. f. §. Recolher-se a «"Jj (t e 
ausentar-se d onde estava. Clarim. 3- C'. .^ád05' 
o Eraperador, e aquelles Senhores^ re ,' iP 
( sc. sendo) mandou &c." Retrahir n ^ 0 
alguma coisa-, i. é, tirar, impedir : oS 

me podia retrahir de pregar. Vieira, re !>' 
tndos do erro. Pinheiro, Tom. 2, /• 
to dizião os perdidos , para retraeretn "1 ^ \ fil' 
seu proposito. J> Elos Sanct, f. 243. c0 " ^ 
zer tornar para donde sahiu : v- g-a r, eS' 
tralie para dentro a virulência. §• Rc.c ^ 
conder no mais occulto: v. g. retrah'r 

mentos, os seus segredes, 
* RETRAIR. V, Retrahir. 
RETRAMÁDO, p. pass. de Retramar- 
RETRAMAR, v. aí. Tramar de H0V, ,ja 3 aV 

RETRÁNCA , s. f. Correia, q"6 r° àoi* ^ 
catra das bestas, prendendo-se os ^ 
treiaos na parte posterior da sei ,l" ap" 
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Sarelho, qne atraca a verga da cevadefra^ e 
rc';? t)eqne. 
EFRatAdO, p. pass. de Retratar. 

,no , ^ATADÒR , s. m. O qne faz retratos, f. 
l "d "os poetas retratadores daâ obras da na- 

Lobo. 
S(1 .^^'R-ATÁR , v. at. RetrataraJguem ; tirar a 
^"nagem, ou figura, pintando, ouadeqnal- 

^ er O'itro objecto. §. fig. Retratar em si-, iioi- 
^ ) arreiuedar , ou fazer o que outro faz. Vie.i- 

san •'re,rota em si os dotes , e resplandores da "dado. " fig. u a melhor escritura he aquella , 
ietrát" com mais semelhança a falia, econ- 

■sção ,1 é , representa. Lobo. 
iSç 

h-l'R..TfSTA, s. c. Pessoa , qne na pintura 
^Pplicn com particularidade a tirar retratos. 

RETRATO, s. m. A pintura em qne se imi- 
e representa a imagem, ou figura de nlgu- 

a Pessoa , ou coisa. fig. Fiel copia, imagem: 
' X' "lie |),lm retrato da antig frugaJidade " 

JETRAUTÁR. V. Retractar Docum ant. (cí 
l'ado em u, pauto por pacto.) 

r»,. TRA^ÈR , v. ant. Retraher , recolhcr-se, 
Hjçl^^r-se da peleja. Ined. U.f. 2(53. e2G4. uco. 

j/^rão de se retrazer.11 /. 'tSi. fazer pé atraz. 

'rei REMf.R , v, n. Tomar a tremei ; jazem 
j. e retremer a terra. 

rCc E/rRETE, s. ra. Apozento iatimo, e o mais 
(je
0''iido, na parte mais secreta de casa: «des- 

covis, e retretes, onde forãu estudadas as 
n A rt 4-1 > » s* ^ M .. t 4—. r. HT x* stOffs\ yi y /-» > f /■ //"í fl 
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de alguém rado; Tomar as palavras, e acçoes 
maliciozamsnte , interpreta-las em mal Blut. 
Suppl. 

RETRINGHEIRAMÈNTO, s. m. 7. Eatrinchei- 
ramento. Exame de Artilheiros, 

RETRO, palavra Latina que significa atras, 
ou para trás; entra na composição de outras; 
o. g. retrogradar, reírocec/rr andar para trás: retro, 
vender-, tornara venderão mesmo vendedor , 

RÉTRO , s. m. Vender a retro , he vender al- 
guma coisa com pacto, de que o vendedor, oa 
dentro de certo tempo, ou a todo o tempo que 
quizer o possa resgatar tornando o preço que re- 
cebeu ; (o qne dizem retro aberto.) Vieira, I. 
10. /. 256'. "os homens se vendem a retro aber- 
to." Fea, Trat. 2. /. 182. "se por desastre ven- 
demos mundo he a retro aberto, e não estamos 
muito tempo sem destratar... a venda que del- 
le ( Deus) fazemos he a retro fechado, 

j RETROÁCTÍVO, adj. Que obra para atras; 
eíTeito que repõe as coisas no antigo estado; t. 

I mod. adopt. 
1 * KETR.OCÁDOS , s. m plnr. Espécie de orna- 
to , e lavor antigo nas bordaduras. Docum. na:,- 

I Frov. da Bist Geneal. T. 3. p. 420, 
RETROCEDER , v. n. Tormr a traz andan- 

{do. Eneida, 111. 151. §. fig. v. g. uo homem 
prudf.-nte não retrocede, no que comete com ra- 
zão;" os rios não retrocedem , nem os annos. 

' ^i. fig. Ceder, não continuar no intento , na rc- 
fy,s escondidas traições. " Macedo, orando a solução ; v. g. "outros , não lhes bastando a, 
(|jj''Ce2a em seu retrete. M. Lusit, tca majestade 
Coisas grandes está escondida em algum san- 
fej'r 

e temoto retrete."''' Arraes, 9. 9. Moça de 
teri.616' criada que serve na camara, c no in- 
íen,0/ tf/w./.214./. §.Coramua, secreta. Lobo. 

"Qor " ' 

i 

constância para sofrerem o martirio, desmaia- 
vão, e retrocedião."" Vieira, i. é, não proseguião 

fct0r J"* se passou das cartas para os retretes. 
4 ^RlBUlQÃO, s. f. Prêmio, paga, que se 

^ SUem não serve porsalario. Freire, icolícr- 
HS(|r

e que não podião esperar retribuição nem 
Ijç •/ "a retribuição dos ministros dos altares 
1 !.v'da. 1 V. Arraes, 8. 15. íc Deus em rvtri- 

1^"" nos tem dado victorias." tí. 2. 3. 5. 
ERjbuíuq , p. pass. de Retribuir, 

t RJBUIDÔR , s, m. Amigo de retribuir, 
çj ERibuÍR, v. at. Dar a mercê, recompen- 

so' ® sCrviço , que se não faz porsalario, ou 

^Qís v' S- " Deus retribuirá aescaritativos as 
fecoo0 as qi11® hzerão." §. Darem paga, ou 
0,lVr.^-ensa. "Job recebia trabalhos, eretribuía 
Hbt s'" 

p. pass. de Rctrilhar. 
4 (. 'bHÁR., v. at. Tornara trilhar, ou ir 

Nrii(.e.8llla estada, pelos mesmos passos: v. g. 
Rg p" os caminhos da virtude; tornai a clles. 

S0 w^CADO, adj. vulg. Malicioso, subtil, 
* HE'rS'mu'a^0 ' cav'"oso* ^- Trincado. tfUNCÁR, v, at. usa-ie no sentido figu- 

Couto, 8. c, 25, usem. 
11 id. c. 16. re- 

em confessar a Christo, 
querer retroceder, 
troceder aquella chrisiandade, 

RETROCEDIDO, p. pass. de Retroceder. Cur- 
vo. fuligens retrocedidas da circunjerencia para o 
cerebro, 

* RETROCÈR. V. Retorcer. B. Per. 
RETROCESSO, s. m. O aeto de retroceder; 

u os espíritos auimaes achando impedido o in- 
gresso dos nervos fazem retrocesso." 

KETROGRADAtjAO , s. f. Movimento retro- 
grado : v. g. retrogradação do Planeta. 

* RETROGRADADO, p. de Retrogradar. Man. 
Thomaz, insul. 3. 6. 

» RETROGRADAR-SE, v. r. Retroceder, tor- 
nar atraz. Blut, Suppl. 

RETRÓGRADO, adj. Que anda para traz, 
ou desanda o que havia andado. §. Movimento 
retrogrado, na Astron. movimento , uoqual pa- 
rece que os planetas vão contra a ordem dos si- 
gnos celestes; v. g. do signo de I atiro para o 
de Aries. $. Versos, palavras retrógrndns; aue 
se lem de traz para diante , e fazem sentido: 
v, g. ama, ema , ara , ala. 

KETROGUÁKDA. V. Re/aguarda. F. Mendes, 
Ffff 2 c. 



S96 RET 

c. 145 f. 176. eol. 2. 1. edip. B. 4. 7. 11. Cos- 
Uuh. 8. 204. 

RETROITÁR. , ▼. ant. Contrariar em jnizo. 
Elucidar. 

RETROTRACTÍVO , adj. Qnc rognla casos 
antes passados, v. g. nenhumu Lei tem effeito re- 
trotractivo ; i é, não é applicavel ao que suc- 
çcdeu antes delia. 

RETROTRAHÍR , v. at. Levar atraz, até a 
sna origem: v. g. uretroirnir o cíTeilo de nma 
Lei posterior, fazendo-a applicar aos casos in- 
teriores 4 sna promulgação." Lei de l'A de Ju- 
nho. de 1768. 

RETRO VENDENDO. Pacto de retrovendendo ; 
i. é, de retro. Escritura de Saragopa entre elRei 
D. João 111. e Carlos V. 

RETROVENDER , v. at. Vender a retro, ou 
tornar a vender a quem vendera : a nem a retro- 
vender o direito, e acção." Escritura de Sara- 
gopa entre ElRei D. J. III. e o Imp. Carl. V. 
Couto , 4. 7. 11. 

RETROVENDIDO , p. pass. de Relrovender. 
Couto, 4. 7. I. pacto de retrovendido, noutro 
exemplar da Escritura vem retrovendendo. 

* RETRÓZ , s. m. Fio de seda torcido , pró- 
prio para cozer. Blut. Vocab. 

* RETRUCAR , v. at. Retorqnir , objectar 
aos argumentos , ou razoes de alguém produ- 
zindo oiuroa em contrario. 

* RETULÁDO, p. de Retular. Bento Gil, Ex- 
ceü. da jdve Maria p. 61, v. Rotulado. 

* RETULÁR , v. at. Por rotulo, gravar em 
rotulo, o Os nomes dos outros defuntos, como 
•õo nomes da terra escrevem-se , e retulão-se na 
terra sobre as sepulturas de seus finados.^" jBcn- 
to Qil. Excell. da Ave Maria. p. 61. 

RETUMBÁDO, p. pass. deJRetumbar; repe- 
tido em éco. Elegiada, f. 47. a retumbada voz. 

RETUMBANTE, p. pres. de Retumbar. Ver- 
gel. uhe o som deste poderoso balão tão retum- 
bjtite."' Eneida, VII. 121. u os valles hum som 
derão tremendo , e retumbante.'11 Viriato , 10. 
114. 

RETUAIBAR, v. n. Resoar, reflectir o som. 
uco som da voz os bosques retumbdrâo, a do 
Etua ascavernas rebentárão.11 Enewía, III. 151. 
ua Jastimosa voz triste, e cançada , dentro nos 
roucos peitos lhes reti/môa." Elegiada, f. 278. jf. 
udos teus feitos ao Ceo retumbe a gloria." Lus. 
Trunsf. f 110. §. v. at. Lobo Condtst. Canto 14. 
tst. 1. íi e retutnbando o eco o vão dos montes, 
fez responder grão tempo os liorisontes:11 refle- 
clindo o som , rebatendo-o. 

RÊTÚMBO, s. m. Som reflexo da voz , ou 
dos instrumento»; dizem, fomfia da voz : retom- 
bo. 

RETlJNDfDO, p. pass, de Retundir. 
RETUndíR, r. at. Med. Reprimir, lempe- 

KEV 

rar a força, on qualidade actira : v. g- re'', 

dem a ncrimomn da cólera. iMar» 
H EVALIDACjÃO, s. f. O acto de reva'1 ^ 

ou o ser revalidado; reposto em uso; v. £'uSlt^ 
validação da graça ; revalidação do que sc 
va , e ca b ir a em desuso. . 

REVALIDADO, p. pass. dc Revalidar. e 
REVALIDÁR , v. at. Tornar a dar fnrÇa^, 

valor legitimo, ao que o perdera, ou era ) ^ 
lido , e nulio: v, g, ureonHdou a compra T'_ j, 
fizera em fraude da lei; se os cônjuges 
se baptizarem , não he necessário que reoad 
o matrimônio;" i, é, tornem a casar. 

REUBÁRBO. V. Rheubarbo. . a, 
REVEDÒR, s. m. O que revê, e examina 1^, 

ra ver se ha erro: v. g. revedor dc 
livros; Censor: reredor das folhas impressas- 

REVÉL, adj Jurid. Revel he o que neI11 

si , nem por outrem appareee cm juizo 
devia , até se dar sentença; ou disse, q"6. j,, 
ria que o citassem não iria áaudiência. Or ■ oú 

■'!. T. 70. §. 3. 0 que não vem á mostra '&C' 
alardo , que fazião os Coudeis , A nadei . 
Ord. Af.jreq. $ fig. uGado nãorere/de iPe v0j 
caminho;" o que obedece , e caminha 
dos tangedores, e pastores. B. 2. 2. 8. . jV 

REVELAQAO , s. f. O acto de revelar- S* 
coira revelada. 

KEVELÁDO, p. pass. de Revelar. 
REVELADOR, s. m. O que revela. ^rr 

10. 1. u revelador , e inspirador." cüh 
REVELÍO, adj. Cavallo revelão; o ^g, 

c não quer ir para diante. §. fig. Obst'11^ 
pertinaz, que não chega por bem ao 
rcito , edevido; v, g. /íomemrevelão. D- 
Manuel. p£fi 

BEVELÂR, v at. Descobrir, dar 3 S'eVeloit 

v. g. revelar a alguém o segrede: " Detts ^j^á" 
aos Apostolo» as verdades da fé , que nos e3. 
rão^escritas:" u tanto que lhe foi reve ulhtf> 
ta determinação." B. 2. 5. 8. §. Revelam1 

frase da Bíblia; conhecè-la carnalmente- ^'ayáC 
Mostras que lhe revela vão a affeiçavão ;i- e > 
a conhecer, manifestavão. Lobo. t- 

HEVELHÚSGO , adj. Algum tanto ve',, jn* 
chiilo, Eujr, 1. 6. uella he já revelhusca ■ 
razia , dizemos agora. 

REVELIA, s, f. O es' do do que n^ ^, J 
§. Sentenciar « revelia de alguém ; i. b, e ..te 
ouvido porque foi revel, e não oemper6/ gt,(Vi 
se dar a sentença ; correr a causa d revcl13^^' 
ser ouvido o revel , ir por diante no Pr grâf 

Comer «revelia dealguem; i. é, se® * 
mais por elle além da» horas certas. §• "í?' 
tcnç.a de revellia, e as penas, que_ l,e a9,aSo)oS.' 
lias, e não compareoimeutos cm juizo > '.r 2-/ , 
tras, e alardos &c. se pagavão. Ord- pü 
299. tt uão possao levar » djzimi.» viu ^ 
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rfas rever ias qnr. derem.'' Ord. cit. ]. 
509 dos dinheiro* tíaírevelias; e p. 500. c 

'Ptçuem de revelia cem reis. 
U d L{Mi s' m. <le Fort. Obra externa , cons- 
d0 

e °Uas faces que for..aio hnm angulo sahi- 
l^^^cobrir , ou defender alguma cortina, 

i^VELlÁr , v. n, Rebellar -se, haver-se co- 
li„Jebel(,e- B. Clarim, c. 111. u dai-me padre 
"So SeSUro-.. que debaixo dessa roupa se vos 
)ar reve/^a 'i carne." Pa/m. P. 2. c. ]06. rcvel- 
i(Se

Se ^ obediência ; rebellar-se Inerl. 77. 47. 
i p'5 ^rtalezas se revelarem á sua obediência," 
65, ""Bar ocavallo- estar inquieto, indomado, 
(op0 eCer ao cavalleiro: começou a revcllar 

ft
avaIlo) nssopramlo. Clarim. 3. c. 24. 

j^y^bLÈNTE, p. jires. de Revellir. 
do,)fj , v. at. Med. Arrancar o humor 

n ® está fixo , e derivallo para outra parte. 
í0 

vELLÒSO. V. Rebelde. Auto do dia doJui- 

b JVELÒA , fem. de Reveião ttha de ser ca- 
* ' ;i i e revelòa, 

tie ^ ^VENDEDOR , adj. O que ou a que ven- 
^P®0usa ségnnda vez. 

,PnDÈR , v. at- Tornar a vender. Ord. 
'iej ENDicííO , s. f. O acto de tornar a ven- 

• 3- "1. §. 6. 
* p ^ENDICAR. V. Revindicar. Blut. Vocnb. 

15 ) EVENíjjfQQ } p de Revender. Decr. de 
» e

n'l
uuho 1757. 

'ta e VENDILHÃO, s. ra. Homem, que nego- 
ífs, 01 ^roprar, e vender as conzas muitas ve- 

vi^VENDÍTA , s. f. Vingança contra o que 
^,ra alguma injuria. Ord. Af. 5./. 227, em 

^Ev' 0tí reve"dita. 
Hp- GERADO, p. pnss. de Rcvenerar. 

lo^-ÍENERAR , v. at. Reverenciar. Vi* ira. uos 
visiVt^oS revenerão a seus pais, como Deuses 

HEViVD 
*ü'i) c • ' v' at. Tornar a ver, ç. Examinar 
Vedado: v. g. rever contas, rever livros, 

yc n5o levem erro*. §. Hever-se em alguma 
6 fig' .es^ar olhando para ella com muito gosto, 
0 ÍVj', er*lhe muito amor. Crou. J. II c, 132. 
"eo-. ^pe em que «l-Rei serevia : itelle também 
dtjj ® ri;i irmã. \\Eufr. 3.5, §. Rever, v. n. coar 
fo rcv\'Un"ld;)c,e , reçumar; v. g. o papel passen. 
''e a rnoileira revè. Amaral, 12. marejar. 

0rro viçoso do roclied.o revem brilhantes 
H^v %0leand(>-" Alieno Poes. 

' at'j- N > realidade. Cosia Virg. 
n.^er ^ERACjJíO, s. 1". Reflexão: o. g. re- 
kirn 

af0 da luz , dos raios do sol. H. Pinto , e 
'"^Os i Be reverberação;, o que os Qui- 

2<p0 1 e aPl)Rcão ao vaso por reflexão da 
* v- fig. Mal düentes de reverberação; ps 
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que não dixem mal directamente. 31. Lus. Tom. 
7. Prol. 

REVERBERÁDO, p. pasS. de Reverberar. Luz 
reverberada •, reflexa, rebatida. 

REVERBERAnTE , p. pres. de Reverberar : 
üso como o espelho, que reflccle a imagem dos 
objectos Prestes, Aut. do Procurador, u(fig^) 
reverberante e polida mollier. " 

REVERBERAR, v. at. Reflectir; v. g. uo es- 
pelho reverbera os raios de luz:" a luz rever- 
bera no rio; i. é, reflectedelle. Lacerda. §. Bri- 
lhar, lustrar, Eneida, IX. 140. reverbera com 
hum manto bordado. Dar nos objectos ; o res- 
plandor (de S. Estevão) reverberando nos Pba- 
riseos os cegasse." Fe o, Trat. S. Estevão , Tom.. 
2. 

REVERDECÈR ,. v. at. Fazer tornar verde, e 
cobrir-se de folha de rama , de herva , ou. de 
verdura. M. Lusii. Tom, 2. L. G. c. 25. <cquan- 
do esta aguilhada tornar a reeerdecer aceitai ei ser 
Rei." Cam. Canção VI. «aonde o duro Inver- 
no, os campos reverdece alegremente:" a c/tu~ 
va reverdeceu as arveres, n. reverdece o arvo. 
redo, que estava como seco cPinverno. Ftlodemo, 
3. 1, fca terra reverdece d,outras flores mais 
frescas , e melhores. " Ferr. Castro, Ato 5. f. 
171. fig. Renascer, ou tornar a ter mais viço , 
e vigor ; v. g. reverdeceu a herezia. M. Lusit. 
Tom, 2. «os justos quanto mais os opprimeni, 
tanto mais se esforção , e reverdecem.'* Arraes, 
2. 2. u reverdeceu o amor r e a amizade, que es- 
tava murcha, aquasi morta.' Paiva, Cas. c. 4. 
Arraes, 8. 13. «hum ar pequeno de qualquer 
occasião de peccar pôde reverdecer a alma para 
o mal, e secá-la , ou murchá-la para o bem. " 
«esses amores vellios sempre rsrerefecon '"'Ferr. 
Cioso, 2. 1. Tomar alentos; v. g. reverdecer 
com a boa nova. Eufr. 2. 7. §. Reverdecer o tem- 
po; tornara fazer-se verde, ouinvemoso. Epa- 
naforas, f. 200. $. Hum a historia de Focas re- 
verdece : narra de novo, eu renova fazendo », 
mesmo qne ríle fizera ;. t. poet. 

REVERDECIDO, p. pass. de Reverdecer.. 
REVERHNQA. V7. Reverencia. 
REVERÊNCIA, s, f. Alcsnra ,. acatamento. Vi- 

eira. Respeito, veneração, «teve temperan- 
ça, e reverencia á pessoa de Lopo Soares.." B'.. 
3, 3. 1. Em rsverenefa de seu nome; i. c, eaií 
honra, acatamento delle. Vieiret. «par reveren- 
da de estarem naqucllc porto.1... elle lhe faria, 
muita honra :ri respeito, consideração, /j; 3, 3V 

3. j. Vossa reverencia; tratamento que se dá aos 
religiosos mais authorizados. 

REVERENCIADO ,. p. paw, de Reverenciar:. 
REVERENCIAI,, adj. Nascido de rqvereneií,, 

ou expressivo delia; v. g. temor reverencia /í- 
postolos refuiatorios, ou reveienciaes. Ord JjP 
\.p.278. 

RE- 
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REVERENCIAR , v. n. Mostrar respeito, a- 
catar. 

REVERENDAS, s. f. p'. Letras tiimissorias do 
Bispo , pelas qtiaes dá f-.culdade a algum seu 
diocesano para ordenar-se com outro Bispo, 

REVEREMDÍSSIMO , snperi. ds Reverendo ; 
Be titulo que se dá aos Cardeaes, Bispos, A.b- 
bades, e Cieraes de Ordens Religiosas, &c. 

REVEREN DO , adj. Digno de reverencia , aca- 
tamento.; de D, Francisco d^lmeida que foi 
Vice-Rei diz B, 2. 3. 9. tão reverenda pessoa. 
Ferr, Cioso, 2. 1. «mulher formosa, reverenda, 
liberal, presenteira.^ titulo honorofieo que se 
dá aos Sacerdotes; v. g. o reverendo Fadre fu. 
lano. 

REVERENTE, adj. Que reverenceia; v. g. 
íeu servo mudo reverente, Que dá indícios da 
reverencia interior; o. jr postura reverente. 

* REVERENTEMENTE, adv Com reverencia , 
com acatamento. Fmgnz. Víd. de S. Car'. c. 18. 

* REVERENTÍSSIMAMÈNTE , adv. Snperi. 
Com muita reverencia, i). Fía/í. Man. Cart. 1.4. 

REVEKÍA. V. Revelia. Leão, Ortogr. Ord. 
Aj. 2. 40. 11. levar a dizima , vintena, ou qua- 
rentena das reverias, que derem, «sentenças con- 
demnatorias em dinheiro por cansa derevellias. 
o dinheiro dasrecetlias."" as multas por não com- 
parecer nos alardos , ou serviço militar. Ord. 
Af. 1./. 488, 2, /, 299 

REVERSA , b. f. A rerersa das aguns. Lolo, 
ÍJescngau, Disc. 5. V7. Rcvessa, como te diz ge- 
ralmente. 

KEVERSáL, adj. Carta reversnlj a que se faz 
em reposta de outra, ou se refere a algum acto ; 
v. g. xliploma , que se faz para dar alguma cia- 
reza, segurança, declaração, «e o Ministro lhe 
deu huma reuersal, em virtude da qual aquelle 
acto não ficaria era exemplo , costume, ou faça, 
nha para o futuro. 

REVERSÃO, s, f. Volta, toruada para don- 
de sahiramos. §. No íig. «a reversão com que 
tornamos a ser o pó que fomos." Vieira. 

REVERSÍVO, adj. Que torna a vir. §. t. Med. 
feire reversiva; a que não he aguda , mas vem 
com crescimentos vagos, e despedidas imperfei- 
tas. t. Anatom. nervos reversivOs ; tão huns 
nervos do pescoço , que da sua origem sahem 
descendo , e logo sobem até o laringe. V. Rc- 
currente. 

REVÈRSO , adj. usa-se subst. A parte poste- 
rior a respeito de outra- v. g, «a parte reversa 
da cabeça da Occasião, pintava-se despovoada 
da formosa mclena, que diante adorna sua fron- 
te." D. FraiiCt' Man. §. O reverso da medalha, 
ou moeda:-, a faco opposta áqucJJa, onde está o 
rosto, busto, ou figura principal. Severim iVo- 
tic. o reverso da moeda, diz Pius Emerit. vejw 
tjios o reverso cfa medalha-, velteuws t ou vir,emos 

REV 

agora a medalha do reverso; lig. examine®0^ 
coisa por outro lado, ouçamos outra versa0

pll, 
lenda do caso , e commumente qut»ndò_a ^ 
tra versão é desfavorável r fras. usual. ^ ^ 
reversa ; na Archit. gula reversa he convC

rl, 
O que tornou á seita, on erro que abjUr^". 

Ord. Af. 2./. 98. Madeira reversa de OvT £ 
a que não tem fibras direitas, mas nodosas-^ 
2. 8. 2. §. Reverso; fig. de máo caracter ®0 

« esta Margarida seja desmanchada , e r«ye 

e nom faça feitos de boa mulher." Elucido''- 
REVÊ.'. V. Revez. , f: 
REVÉSSA, s. f. Revéssa nas praias , ou ^_r, 

onde enche a maré , he a agua próxima as 
geus, que tem movimento contrario ao cl3 

d^gua , e enclie quando ella vasa, ou 
sas.^F. Mendes, c. 158. Castau.L 2. 
4. c. 19. « fazião as agitas r:vessa, e 'ãobran 

REVESSÁR, v. at. Vomitarreversar, 
vessar, arrebeçar. fle 

REVÈSSO , adj. Páo , madeira revessa. ^,)rÊs 
verso. B. â. 5. 7. «muitas correntes, e 

recessos da difierençados ventos," (entre o 
diversos. ) 

REVESTIDO, p. pass. de Revestir. yeSjif 
RF.VESTÍR , v. at. Tornara vestir, f 

huma roupa sobre outra: v.g, o Sacerdote'^ ^ 
te-se para celebrar; ou alguém revestt-se ' 
cerdoie; 5. é , toma os vestidos Saccrdbta^ e^. 
eira. §. fig. Pôr hum como forro, ou ^ 
terna, que fortifica, v. g. revestir de}"*Jf 
pedira, de tijolo, de adobes, ou muro d1 

rede de terra ; alguns revestião as canhone "stido* 
tnbuves liados. Mtth. L,usit. «montes Z co'eS 

de penedia." «a Primavera em variada 
revestia o monte, o campo, o valle 
te. " Cum. Eleg. 2. Acto revestido das ^{0. 
nidades de direito; i. é, acompanhado, ^ ^0teSi 
borado com ellas. §. Homem revestido « ttjo' 
prendas , de valor; i. é, possuidor. jg Cl)r'3' 
te dequeestavareucstidíi a luimanidade vefida' 
to." « Revestir-se de seriedade, de se^ eS^i 
de, de hum caracter serio;" i. é, 
qualidades, mostrar que se possuem. J^inã0' 

REVÉZ, s. m. Pancada com as costas Dal' 
§. O golpe que se dá com a espada i*1' < Ri' 
mente ferindo da direita paraáesqiier . y. 
vez; na Fortif. antiq. o esmo, 9,ie rjy, 
Domin. F. 3. L. 5, c. 9. Couto, 12. L pra}'3' 
telharia que jogava em revez, ao longo a 1 . yy 
6. 3. 9, 7. por um lado , e não de r®s

o j0go d* 
luarte que jogava em revez. ibid. §• 1 , J a. P-11' 
pella ; como quem dá hum revez da espa 
vez da medalha. V. Reverso. §. Ao reve ao reg 

sas , ao contrario: v. g. «fazer as c°,eg co® 
vez do que devem ser." para ®j 
que pertendem he tomar ao revez qu . ^ ^ - a 
inostrãv. Lucena. tudo anda ao reve , 
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os
al

v TSÍir. tcos mr<ncebos (erào) mancebos, 

lian' 'l0S v^hos 5 •ig0'"'1 tudo ao revez... os 
()t; JUÍ s^0 velhos , &c. Ferr. Cioso , 2. 3. 

tetJ1 
rei'cz}. a alternativa, estado contrario ejne 
lls coisas do mundo boas , ou más. Couto, 

Váj / ^eí:o*VOi! Deuses que o revez destas no- 
Uo 10 ^eb'zes) não seja igual a ellas ; i. é , j , "'^o como ellas são de boas. §. A recÉzcs \ 

n. ^0r turno, jmr seu giro, alternadaraente; 
c»r jCa"'',ra revezes. F. Mendes, c. 163./. 205. 

'dão voltas as coisas todas u revezes. §. F. 
|)eh.s' ' 2. /. 38. seruião sem haver revezes; i. é, 

que succedessem em lugar das que ti- 
Cjm £ervido, para as descançarem. u a fortuna 
3, < escarneos , e revezes.'''' Couto, 4. 10. 
vicij • s revPzes da fortuna ; as alternativas, ou 
«U ml' e <:'e ordinário se applica ás más, 
Cada 1 ai'Ças em mal; saião a revezes a falar • 
fios. í111'11 l)or sua vez, ou hora huus, hora 011- 
(jHe* 't£d. III. 295. udous Mouros honrados, 
':<iiitar

reüezos governavão a Cidade.B. 3. 6, 8. 
r «revezes; aiternadamenle, hora hum , 
Oll'tro • presentar benefícios *• revezes; aiter- 

Ptes 
l,le"te hora hum , hora outro padroeiro, ou 

(jlii ^'Ue. M. Lusit. Tom. 2. /. 9. cal. 3. da- 
i. ^ '^uios: os revezes que na guerrasáácedem ; 

sija 
esor;iÇ u. Fusconc Arte. os revezes do mor; 

i s abera^3es , e tonnentas. Uisf. de Isea. 

^ 0 ^tznlleiro revezes na setln ; quando nn- 
V4, t 

a"do, he torcer o corpo ao bote da lan- 
85 ^ 0 desar, ou descompostura. Palm. P, 2. 

!o, ^ Estrepes em revez; mejo deitados. Cou- 
Hêv ^ 

tfc .EZ Á PA M ÈM TE, ad v. A revezes, alternada- 
/{í Y a giros: v. g. cantar ,servir revezadauiei-Ue. 

viver p pass. de Revezar, u convém 
as8' entre jogo, e si^o, com nossas horas 

• 1. f reuezadas. " alternadas. Ferr. Curta, 11. 
Kly' ^'Kvr revezado; mutuo, correspondido. 

,!,^AMliNTO, s. m. Revez, alternativa. 
•4°^*, v. at. Alternar. Ferr. Ode, 5. L. 

/'do^i, 0ersos de amor vão revezando; i. é , can- 
4
4'lo8 s 

eri)ativãmente. § Revezar Soldados; m in- 

I '* loerVlr l,ara descançar os quesei virão. .£>. ^ ffeSf" "• dobrou a gente para revezar com ou- 
l^tur - ^i0 arróucar das estacas. " it mandarão 
h 1 5. 4'1 at,aria , alternando-a düas vezes. Cou- 
l0'"Vs. • 10 2. P^rí1 0 serviço das 
(i 

arjjlaj " revezaria os marinheiros de toda aquel- 
/ àpf'4, (fazendo-os trabalhar"por turnos, 

Co'.0! V0'' c revezes.) P. Per. L. 2. /. 125. 
^ 1 i. (, 0í,ros se revezarão com gente de refres- 

y escauçár3o , em quanto pelejava a gen- 
^''rte 0 de refresco. Redo , Cron. del-Rti 1). 
r>' t Revezando ao peito os filhos; dando de 
iff /íc

l0la a hum, ora a outro. Kleg,. f. 95. 
a"6*1"'*8; ter alternativas, ou alttmar- 

" ussitu se rerezão aa coisas do ruun* 
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do; as ditas, e as desgraças; as tempestades, 
e as bonanças , o bem , e o mal. " V. Allcr- 
nor-se. revezão-se as estações; i, é, succcdem-se 
por seu giro; revezão-se os que fie ão guardan- 
do adoente, hora huns hora outros; revezão-se 
duas nãos atirando hora huma , hsru outra. Ama- 
ral, 6. 't os que trab.ilhavão na obra rccezacrTo- 
se.11 Barros. revcza.vHo-se aos trabalhos. Jned. 111, 
143. ao serviço em giros. B. 3. 5, 4, (arrincan- 
do estacas. ) id 2. 2. 8, u chegando-se, e afas- 
tando-se ( as fustas que o combatião ) delle á 
maneira de gcnetes,r«ctzu»áo-íe em quadrilhas. " 
(fazendo umas sua descarga , e saindo-se, para. 
chegarem outras ao mesmo fim.) 

REVEZÍLHO , s. m. O revezilho da meia: o- 
bra que se faz ttella pola bariga, dando o pon- 
to ás avessas; junto a ellc vão os mates para es- 
treitar a meia. 

KEVÈZO, adj. Mar. revezo; cujas ondas cor- 
rem contra a partedonde vem o navio, ou para 
ondecorrião naturalmente. Banoi, D. 3.J. lc6. 
u muitas correntes, e ma res revezas da diiTcreíi- 
ça dos ventos. " §. Que tem vejas tercidas, e 
empeçadas umas pelas outras: madeira reveza é 
má de lavrar, e alizar. §. üg. Coisa difícil, que 
he inipidosa; v g. negocies, circunstancias; que 
obstão. 

REV1DÁDO, p. pass. de Revidar: w. íig. 
golpes revidados. 

REV1DÁR, v. at. Tornar a envidar, ou an- 
tes, envidar sobre o envite: v. g. parou 30. en- 
vidou-lhe 50, e o que parou os 30 revida; o. g. 
60. §. íig. Corresponder com coisa maior; v. g. 
revidar com injurias. V. Aite de Furt. c.õYIEu- 
fr- f. 88. /. as raparigas fazem-me mil perra- 
rias, mas depois que as colho, revido, e vin- 
go-me." §. Contradizer: a isso revido. Prestes, 
f. 51. $. §. Fazer outro-tal ; v. g. u tendo fei- 
to o mal não lho podem revidar." Ceifa, Senn. 
p. 101. e p. 227. 

REVIMÈòiTO, s, m 6 aclo dc rever, ou soL- 
tar, e coar ngua pelos poros. B. Per. 

REVINDICAÇÃO , s. f. V. Ri íviridiccçãoi- 
RÊVlNDICáDO , p. pass. V. Reivindicado, 
REVIXDIGAR V. Reivindicar.. M. LutiUeE- 

panaph. 
KEVINDÍCrA, s. f. Vingança tomada de quem 

nos fez injuria, ou aciute env vingança de outro- 
que primeiro lhe fizéramos: o vulgo diz por- re- 
beudita; na Qrd. Af. reveudita. 

REVINGAdü, p. pass. dcRevingar; duas ve- 
zes vingado. Bgm. Lima, Cart. 33. dou-me por 
rc vingado» 

REV1NGÁR, v. at. Vingar segunda vez ; om 
dar a alguém, ou tomar huma vingança maior-,, 
que a oílensa. 

* REVIRADO , p. de Revirar. B. Per. 
REYIKÁR, v. at. Tornar a virar, poi ao con- 
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trario do que estava; v.g-. virar-se , ererirar-se 
desta, e daquclla parte- §• Revirar $ darhum re- 
■vírctc * vcc3 dc vltol sctci^ c revirar sctc^r no 
que seteou; no fig. dar reposta aguch^ ou pi- 
cante, a quem nos picou; ou também recrimi- 
n.ar. 

RUVIllfeTE, s. m. Réplica aguda; ou recri- 
minando. B Per. 

REVlSiíO , «. f. usual, O trabalho de rever 
alguma obra p.ira emenda-la , corrcgila ; w. g. re- 
visão do novo Codigo de Leis; a revisão dos re- 
vedores de Livros, &c. V. Revista, como dií- 
fere. 

* KEVISÓRIO , adj. t. for. Pertencente a re- 
vista , ou que se hade sentenciar era nova ins'- 
tancia, cansa—. processo—. 

REV1SI PaQS;) , s. f. O acto de revisitar. Çu- 
n/ia, H. de Braga, Tom. 2. 

REVISITAR, v. at. Tornar a visitar. 
REVISTA, s. f. Segunda, vista, exame; o. g. 

revista da causa julgada emnltiran instância or- 
dinária ; v, g, a concedeu-se ao autor revista por 
allegar que a sentença foi dada por juizes pei- 
tados. In revistas de^rupa crpccia/, quando não 
ha alguma das razões , que era direito ordinário 
se requerem para a concessão delia. V. Ordeu. e 
L. dc 3. Nov. 17(18. fig. Dar revista-, exami- 
nar segunda vez. u quando á Santa Suzana fal- 
ramcnie accus ida , e contra justiça condemnada 
sc deu revista. 11 Fco, Tr. S. Esieu. §. Revista 
das Tropas; resenha, exame do seu estado , e 
disciplina, que se faz; v. g. aos principies dos 
mezes, ou nos quartéis á noite, &c. 

KKVITaüO, p, dc Revitar. V, Rebitado, de 
Rtòile. sapatos revitados para cima. Tenr. c. 3. 

* REVlTAR. V. Rebitar. P. Per. 
REVÍTE, s. tn. O acto de revidar, segundo 

envile. §. Revüe.V. Rehite. Fern, Mendes ,c.l6ti. 
trazião huns revites no nariz. 

KEVlVrÈR, v. n. Tornar a viver, resascitar. 
íig. Revivem as plantas marchas , ou quasi 

seceus; e revivem as esperanças, eu »nort«es; re- 
viveu a Lei, ou costume, que estava em desuso. 

* REV1V1GÉR, v. n. Reviver, recobrar novo 
alento, tornar ao primeiro estado. Leão Chron. 
de D. Affons. III. p. 258 e Chron de D. Diniz, 
p. C2. ediç. ult. 

REVIVIEICÁdO , p. pass. de Revivificar. 
REV1V1FICÁR, v. at. Tornar a dar vida, a 

fazer viver. §. Revivificar a terra nitrosa; expò- 
la ao ar , ã sombra de alpendrádas , e lançar-lhe 
ourina, e esquma do nitro , qiie se tirou, para 
bc impregnar de novo em nitro. 

REVIMTAÇÂO. V. Revisitação. 
RÈUMA, s. f. Fluxão, ou corriraento dc hu- 

mor crasso, ou indigesto. Curvo. 
REU w AT ICO , adj. Causado da reama; v. g. 

dores rcumalicas. 
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REUMATISMO, s. m. Doença cansada Pf, 
fluxão de humores , que correm para algo® 
te do corpo, c causão dores intensas 

* REUMÔSO, adv, Abundante defeamJ• 
Dicc. V. Reimoso. 

REUMÃO , s. f. União de coisafl 9eP' 
unidas. §. fig. B»cünC que antes estiverao 

Ção. > ^.iverí 
REUNIR , at. Tornar a uutr o que c» ^ 

unido, e depois se separou , so{^anc'0 ! yfiis VI il » «-* V» J «_< ^ - j - • - » — •— J - , ■ , iJrW 
glutiuando , ou 
ços da madeira ; reunir os lábios dajenda 
nexar; v. g. u reunindo á coroa destes re •' 
Capitanias, que se derão a vários p6* p" ■ iio! vva|,ii,cm,«a , v^ui- « OellS " 
§. Tornar a ajuntar ; v, g. u quaiiao iv 
reunir comsigo no Ceo- " Arraes, 8. ' dd' r t- M. '* c« V^vjiuoi^V   7 - 
nir os alliados, que se separarão; as ir0!' 
baratadas; os cônjuges desquitados, ^c- ,rte d* 

REVOADA, s. f. O acto de revoar. A 

caça 
REVOÁR , v. n. Tornar a ave, Volí'l .r po' 

.iH' 

do. Arte da capa. Eneida, Xll. IO.1* 
hum lugar varias vezes. 

REVOGAÇÃO , s. f. O acto de revocar, 
gresso da ave voando 

oaf 1 

o*6' 

tra' 
revogado 

zido a reboque 
, p. pass. de Revocar: 
.rebocado. Castauh. 4. c- n»® 
.. í't „ niallO'1 if* REVOGAR, v. at. Chamar , e nO'1^jf 

torne: v. g. revócar as almas dos mortos- 
57. ic Com esta (vara faltai) as tristes 
vocava dos Internos: 11 chamallas para T' iO- 
rnção , c tornem a este mundo. Arr'"-5^ 
revocaStes Euridice dos Infernos. ^ ,lie pe* 

Enviamos-te por Capitão, e r*v0CO'n'J'tgsstâ 
ra Imperador. S1 Pinheiro, 2. 35. revoc*1 ^ 
corros; tornara pedillqs, ou chamall06;^^!!»* 
sit. §. Revocar os espíritos, que estão ^ ^ 
dos no seio doícoração para reanimare®* ^ qü* 
vocar as artes, e as sciencias, a agricu jje- 
se perdèrão ; revocar a industriei , ■ h ^ 
vocar alguém do errado caminho que tf/v 
fazer que proceda bem , e mude d» v ggjiüf' 
tor Pinto, Da lernhr. da morte, c. J. {ev0j 

mc.J. LJíJLJí. jr.e f. ie re"' 
1. n mandárão-lhe duas irmãas, Par ,/,evrfl3 

cassem o santo do intciRo que t'1 !f' ..pi) 
o curso da 'mturexa; fazendo resuscita , pe 
to. Fios Sanct.. f. CCXXXVlL X- ^ l' . to. Fios Sanct.. J. CCXXXVH 
boear navio. B. 4. 2. 17 Dei og3. 

#"REVOGATÓRIO, adj. RevogatoriOj^p^ 
torio. Cláusulas—. Leão, Chron- 1 14. aí' T, 2. p. 83. Breve—. Ilist. Dom. 2- • 

REVOGAÇÃO, s. f. O acto de re o 
uullp-, 

REVOGÁDO, p. pass.R revogam 
REVOGADOR, ui. O que i *0b 
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REVOGXn.te» a^j* ^ ílue oU a que revoga. 

HKVfT"' ^ CZra' ^enn- 3* ,3â* 
'0i a ^ ' v• Oesfazer o que estava fei- 
Oifà i'nu"arJ v. g. revogar o testamento, a no. 
it f(.' 

a 'si, a doação, a sentença-, o juiz pó- 
rfe t 

VoSar a interlocutoria de outro, mas não pó- 
Or(y VoSar a sentença definitiva que elle mesmo dsu, 
fiar j ' í3, ^ &'• V. Revocar, onde cito o lu- 
Ld

v
e Pinheiro , Tom. 2. f. SC. 

dejfa2. ^TÓHIO, adj. Que revoga, annillla, 
çgo "Coutrato, doaçüo , instituição, nomea- 
tsriq C' v' sêntença revogatoria. Rc-vogu. 
tevo<tC?m? subst- Lusit. 5./. 139. per esta 
"• n.o^,0ria do Pontifice. Qneee pode sevogikr , 
Or,/ al'f,os> ou diauosições de ultima vontade. 

KZv í' 4- /• 274- 
^a òrH' ' 8' b Levantamento, perturbação 
tsk r ^I11 ^o^estica, politica; v. g. u La sobre 
hoa, ^ tanta revolta, que já aconteceu em 
«Utro ^;izeietB tres Heis, hum per morte do 
to,* , (em Paccm ) £ 3, 5 ] revolta</o/w- 
k. ^lJ"zerão em rtvólta a Corte de Priamo. 11 

•tha Usit' " 0 arao fingindo suspeitas de peçe- 
U jj '"eteu toda a casa em revolta. " Lobo Cor- 
^r4f? '* " Co,u scismas, e revoltas se não letn- 

08 Papas. " M. Lusit. §. Appellido, al- 
'"e o ' rebate do inimigo, ou a desordem que 
'u^ í)13'1' /^>U(l- 4. 5. a revolta da briga. Cos. 
•Ht , li8. íí Levantarão os Mouros hu- 
§. j)Çs 

0"'1:arruido, união, briga. £. 1. 7. 4. 
t«v(Jil

!,.0r<lefn , confusão de muita gente : v. g.na 
f j ^ gente que embarcava. 2. cerco de Diu, 

j , , § w Revolta no animo, que faz mudar 
^ eias» ou excita paixõev. " Palm, P. 2. c. 

8<r"* Revoltas- ambages, rodeyos para delon- 
0/v/ 0u perlongar a conclusão de algum negocio. 
&tt" 4/- 3. J. 437. uos nom traga em perlon» 

^ jüi6 reüo^tas '• * «i metter o feito em revolta 
Èio 11 i. c, em via, e téla judicial , liti- 

28^ ' ürd" cit. 4./. 265. §. Volta. Couto , 

HtvOLTÂDO» P* Pass' Revoltar. 
^ ADÒR, s. m. ou adj. Pessoa ou cnn- 

Hpy excita revolta j os revoltadores da plebe. 
U4 ^OLT ÂR, v. at. Retorqnir: ií revolta con- 
V"» a inveetiva que eu fazia contra elle.11 

jfivo|t' 4' n- §• Causar revolta, on fazer 
^vducç. Cronel. P. I, n. 311.udestina• 

§• beboltar os povos deste Reino contra as leis." 
S^War-se; revolver-se; use está todo revol. 
^as vascas da morte na ferida. " Enei- 

161. 
te»0l,-<?jTO| Movido debaixo para cima, 
N pay 0; *• &• * terra revòlta. Sá Mtr, Cur- 
'(•'o a baixo , ou retorto: v. g. papagaio de 
H^Uo. Crespo, torcido: v. g. pretos de 

^ revolto. Barros. §. Voltado, dobrado: 
íefl» o fio revolto. O mar st- 
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volto; que anda revolvido , inquieto com ven- 
to. Ji. fig, O mundo revolto com guerras. Casfi. 
lha , Elog. f. 383. a casa revolta com desordons , 
e discórdias ; a Cidade revolta com levantamento, 
uniões, e bandos. Resende, Cron. J. 11. c. I5V. 
uCoimbra revolta com bandos entre o Bispo, e 
o Prior de Santa Cruz.1' Sua mda emedsus des- 
te mundo revolta: envolvida. Ined. II. '. 61 • §• 
Nsgocio tão revolto, (da Conquista de Malaca , 
e «ova organisaçtto do seu governo) B. 2. 8. 7. 
terras tão revoltas, edestruídas. (com guerras) 
idem. 4. 7. 13. R cidade revolta em armas, c 
instrumentos de guena. Palm. P. 2. c. 48. 6. O 
tempo revolto ; não sereno , turvado. 6. fig. 
u Quando as paixões revoltas, e ardendo em ala 
assaltão o espirito, e levãoaraxio de vencida. " 

Fogo reeolto-, nos sambenitos, erão chama» 
pintada» com as pontas para baixo, o que se fa- 
zia aos que escapa vão de ser queimados nosAuc- 
tos da Fé. 

KEVOLTÒSO, adj. Que suseita, e causa re- 
voltas. B. 3. 10.10. u tioha grande adio a bomen» 
revoltosos.11 homem revoltoso, einquieto. Aí, Lu- 
sit. Cron. J. III. P- 2. c. 88. uTurcos que são 
gente revottosa," No fig. uesta oraflo tem o 
verbo no cabo, e he mais reuoltosa que os ver- 
s»s.11 Summe tilií primas animosi , &c. i. é, 
construcção embarsçada, posto que sonora, e 
harmoniosa. Batalha revoltosa. 2 cerco de Dtu, 
/. 423. §. O que usa de rodeyos, e ambages pa- 
ra delongar a demanda , ou pagamento , e em- 
palhar os credores. Ord Af. 3 f 438 « hc cul- 
pado de revolioso, e malicioso. " Litigioso, sus- 
cítador de demanda, e accusvçõies Ord. cit. 5. 
/. 109. Revolioso arruido Cam. Anjitr. 

REVOLUQÃO, s. f. Movimento pela orbita, 
giro; v, g. revolução dos astros, planetas. Viei- 
ra. essa revolução dos Ceos. §. Hum giro intoi- 
ro do planeta na sua orbita. §. Revolução fizica 
no mundo - alterações como terremotos, sumen- 
soes de terra , &c. § Revolução de humores ri» 
corpo. fig. Revoluções nos estados; mudanças 
na fôrma, e policia, povoação, &c. §. Revolw 
ção de cabellos. V, Redumoiako. Revolução 
das almas ; transraígraçSo. 

REVOLUCIONADO, p. pass. de Revolucionar. 
V, Revolto. 

REVOLUCIONAR. V. Revolver, p. us. e mo- 
derno. 

KEVOLVEDÒR, s. m. Author de discórdias, 
revoltas, o que as aza, e ncgocea. P- Per. L, 
2. 14. 

REVOLVÈR, v. at. Mover perturbadameute; 
ü. g. revolver aterra cavando, fossando: u v ven- 
to revolve o mar." Castanh. 8. c. 45. Mover 
em giro; v. g. o Ceo revolve. Lus, 11. 104. re- 
volver a porta sobre os gonzes; e no fig. eixos 
que se revolvem em os negocias de estado. Lobo 

Gggg Lor- 
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Corta, T). 4, Remexer; v. g. revolver o di- 
nheiro. Loho, §. Revolver huma coisa no ■pensa- 
mento •, consideralla muitas vezes. Camões, revol- 
ver wo corop^o. Goes, Çrnn doVrinc c. 
5. revolver na memoiii yírraes, I. y ^ Causar 
revolta*, desordem; o g. revolver famílias, es- 
tados. Castilho, Elog f, USB revolvendo t um al- 
ies na terra. M. Lusit u Mouros que renòlceião 
tudo o que era passado, ( nas coisas publicas.) " 
B. 3. 7. 6 revelvia-me toda n terra; com intri- 
gas, e amotinando. Couto, 4. ü. 8. ^ u Fortuna 
amar com desamor me revolveu.V Caiu. Sou §. 
tc Rrv hnu-se em toda Espanha huma cruel guer- 
ra."' M Lusit. L 6. c- 4. §. h Revolver a von- 
tade de alguém contra oiitrem. " lued. I 400, 
revolver n cidade contra el-Rei. Couto, 4. 5. 8. 

dieti Ive-se a espada ; tia mão de quem tião a 
pôde jÂ bem apertar pela empunhadura. Palm. 
P. 2. c. 78 §. Revolver o monte, a floresta; an- 
dar por elle , e por ella em busca dc alguém. 
Palm, 2. P. c, 104. a Andão os homens cru- 
zando as Cortes , revolvendo .os Reinos, dafido 
voltas ao mundo," Vieira, revolve o Ceo, ea 
terra. Ver, e examinar muito; v. g. revolver 
livros, livrarias, cartórios Ãc. ô. Revolver os se- 
eulos; ler as historias delles. Chagas. § Revol- 
ver os olhos; virallos a alguma parto: num re- 
volver de o//ioy; i. é, iíUui istante. ' nmÕes «ten- 
des taea geitos num brando revolver de olhos ' 
Carnúts , soneto 20ü. Revolver o ca vali»; fa- 
zello virar pela rede;»: urevoleendo seu cav .llo 
para investir com os contrários.' At. Lusit. §. 
Revolve»-se o mar com os ventos, &:c. §. Co im- 
ftligo; brigar, Caslanh, 2. f. 149. B. 1. 1. ti. §, 
Perturbtr se s coisa, e ordem estabelecida , o 
estado, B 3. 5- 7. o que estava assentado; «c 
por mais que a fortuna revolvesse.'1'' Cam. Esl. 
primeiras, iõ. 

RKVOLVÍDO , p. pass, de Revolver ; «^ua 
revolvida. Eneida X. 50. o estomago revolvido; 
embrulhado: o pego alto revolvido. Fcrr. Ode 6. 
LI. 

REVOLVIMÈNTO, s. m. Revolução. Couto, 
6. 4 3. (lallando tio macaréo dcCambayete l+ie 
chaitui) rev olmioiento , e ímpeto d^aguas , quan- 
do depois de csprayar torna a eucher impetuo- 
sissimo, 

REVOLÚTO, adj- Enrolado, Alma Instr, ser- 
pente revoluta. 

RÊVORA, s. f. antiq. Idade. Ord- Af. 4. T, 
38. dc revora comprida ; (idade completa, ou 
própria para alguma acção) « Eo menino he de 
revora dequatojze aiuios, ea menina de dote;1" 
k é, sSopubercs. Cit. Ord. 2. p. 151. «decla- 
rar por de revora, de idade qual a Lei requer; 
quando eu era menina e ecid revora." 

REVORÁR. V. Roborar; confirmar, antiq. 
RE.Vôí>0, adj. Cuidadoso, peasativo : {do 

Franccz reveux , reveuse) Ined. J-f' f '{0' 
Rainha muito revosa dos movimentos, eaiv" 
ços de Lixboa. " 0 

RRVÓESO , adj. Comico, tchci de ser 
lèvósso, Lam. Anfitr. 1. 6." duas vezes v e 

;;o. 
RF.VULS.tO , s. f. Mrd. O acto de chamar ° 7 L //0 * 

liquido, ou humor a outra parte: a reV"tS, 
faz com sangria, ou purga, ou ventosa , 1,11 

f regaçâo, &c. . frí 
KhVULEÓRlO, adj. Mcd. Qtie causa, 011 

revulsão; v. sangria levüisoria. 
REX. V. Rei. .a. 
RÉXA , s f. Grade, ou barra de pôr e|TI J 

uellas para ter luz, e não poderem cntri,r 'j, 
ell.is: «jmtllas de pedraria, com suas rea1'5 

ferro " V. do Are. §. O arado: uhtrà^'^ y 
vradas coro a rexn do forte Camillo," t-0" jfo 
2, 3. p us [ Petrecho proprio rio Arçabuíí^ 
antigo , que trazia na bolsa dospelouros. * &lilis 
da Guerra de Marlim Affotis. de MtU0 » 
]'rov da Hist. Genial. T. 3. p. 259. J 

* REXÍO. V, Reçio. Cord. Dicc. B. f^ 
RÈY , s. m. V. Rei. Rry éimpropriamt''1 

ira escrita , véi de Regi Lat. tirado o g d 1 

as vogaes 
REYGNO. V. Reino. 
* REYnÍCOLA. V. Reinicola, / seit! 
RliYvl, V. Jneio, aneo, areio; i< 

interrupção; v. g. 4. dias arreto, {reyo u 

ortogr.) 0r' 
RÈZ , s f. Cabeça de gado de qualqlIfr 

te ; v. g. matou 3 rezes. 
RÉZ , s. üsa-se na frase rés por rér\ ' 

muito ao justo; «estes gabus ibe vem 
réi." D. Franc. Man. Cart. J, 272. pfi' 

HÉZA, e. f. Orações, que oe dizcui p01, 0 

gação, ou devoção 

si 

o 
ot 

REZAÜÒR, k.'u». O que reza muito, 
REZ AO, s. f. Razão; inzão escreve»" ^c, 

to de ordinário os clássicos V. do Are. 
22. §. Palm. 1. P. c. 8. parentesco. ^ ... ^ 

REZAR, v. at. Dizer as orações a ^,.,10» 
ezar, v. n. ou at. fàzer menção poe iff raiii* 
i nu escrito. Ai te de furtar , /. 3ó7. ç. (,i!e 

Rezar 
OU tlüv-kZWII %i\Jv ' S.%j SAlf J (*.« IX > J J , SJt/ ' * ) ' 
rar. Bá Mir. «uem tanto papel escrito ' o- 
hum reza, c outro reza.'''' ç. Rezar sentei'f*' 
ferir. foC b. 

* REZÊNHA. V. Resenha. B. Per. Blut-^^3 
KEZENTaL, s, m. Ag no, cordeiro 1 ( 

011 quatro mezes. Leão Descr. 34. 
Adag. J. 83. V. RecentaL „ 

REZÈNTE. V. Recente. Eneida, 7X. ' ' it 
* KEZENTEMÈNTE, adv. Recenlenic"ie' 

pouco tempo. Cnrd. Dicc. Barb. Dicc. , tj]; 
* REZÍWA , s. f. Humor oleozo qnc 

lá" 

as arvores per si , on quando se ide lal 1 

Pasc. Noite, do Brazil. •MO, 
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f)( 
Rp-INADO , adj. da natureza de rezina Carã. 

tie(j '^NÈNTO , adj. Rezínado,rezinoso.-ííze- 
» ' (;orr

; de Abuzos. 2. p. 85. 
j^,, INÒZO , adj. Rezinento, rezinado. 

j_ ./OÂR. V. Razoar, Arrezoar, Arrazoar. ülis. 
ju^ ' • Ord. Af. 3, /. 270. as rezoou perante o 
des "asco'sas de D. Duarte nom sam tam gran- cofjj0 sec^ rezoam:** refeiem. Ined. 111.65. 

(Ve ^MBRAR. V. Resumbrar , ou Reçurnnr ■ 
['0 Hespanhol, rezumar-se) Fcrnão Alces 

ver7
C"íe) /. 22]. mostrar-se de algum modo , re- 
"a grave dor que o peito esconde , re- 

oo liquor que banha o rostro." 
br;i j s. f. Arvore , que dá o sangue de 

4" 

RIB 6° 3 

in l)a8 ^ADIAS, s. f. pl. Gretas, que se abre... 

^dos ^';ls mãos > e so'as ^os P®s ^03 galü- 

U4e
R^AMNO, s. ra. Espínheiro, planta, que 

tüS P'ohos, que commumente se acha nos ma- 
feiv'pn.ugares incultos, llist. Dom. I. 6. 15. Bar- 
n. jy das plant. 359, Alma Instr. 2. í. 24. 

Rapsódia , s. f. V. Rapsódia. 
Io 1o

HENOGERÓTE. V. Rbinocerote, Lucena, 

ta |)g
Rl^RlGA, s. f. A arte de fallarbem, pa- 

llH
r.sliadir aos ouvintes. 

«U o^-ÓRICAMÈNTE, adv. Segundo as regras 
K^rica. 

CQ(h roRlGÁR, v. n. famil. Fallar, escrever 
KH'

oncerto Rhetorico. 
d. g. '^ORICO, adj. Concernente á Rhetorica ; 
hg rhetorico. Ç. Como subst. o que sa- 
di8(.r 

e^0rica; e fig. o que falia concertada, e 
toric Eufr. 1. 1. tc estais hoje mais r/ie- 

Rui3lle ^um bedel." 
K EUBARBARO. ( B. Per.) V, Rheubarbo. 

^ceí!BÁRBO- s. in. Planta Medicinal, que 
ílhaa

e nas margens do Volga, chamado dantes 
' tein a raiz escura por fóra, por dentro 

e de sabor amargo , e cheiro suave, tam- 
* *e,1i da China. V. Ruibaròo. 
( y. Rima. 

(Ru 0C:ER°NTE> s* m- 
O/; ^RNÓCEROS, s. m. Barras, D. 2./. 218. 

^V^OCERÓTE, m» ( Goes) Ganta, ani- 
grandeza dehum touro, com focinho de 

^te '' tcn, bum corno no nariz, com que com- 
faros' r

e briga com os elefantes, tigres, e bu- 
* h t Lucena, 13. 14.] 
Rl.f

RlsGPHAGOS. V. Risophagos. Blut. Vocab. 
H&A. V. Rima. 

HHítMIGO i at'j ^ue Per*ence a0 rhitmo. 
§■• o,®' 8' m' Whmcro, cadência, medida; 'hitmo da musica antiga. 

* RH0D1ÈNSES, s. m. pl. Povos antigos que 
fundarão a cidade ou lugar de Rhoda na Cata- 
lunha, Barreir. Corograf. f. 172. Estaç. Ant. 
c. 18. n. ]. 

* RHODOPEO, adj Pertente ao monte Rha- 
dope. Man, Thom, Insul. 4. 53. Id, Fenix da 
Lusit. 8. 94. 

RHÒMEO, s. m. Geometr. Figura de quatro 
lados igüaes, e p.Tallelos, com 2 ângulos agu- 
dos, e dois obtusos. B. 1.4. 7. figura de lijon- 
ja , a que os Geoinetras chamão Rhembo, 

KHOíUBÓIDE , adj. Figura de quatro lados ,dos 
quaes só os parállelos são iguaes, e de dois ân- 
gulos agudos, e dois obtusos. 

* RHYTHMIGA. V. Rhithmica Blut. Vocab, 
* KHYTHMO. V. Rhithmo. Blut. Vocab. 
RÍA, s. f, A boca do rio por onde desembo- 

ca no mar. D, Franc. Man. 
RIÁGHO, s. m. Rio pequeno Couto, 5. 6, 2. 

Godinho , f. 15. 
RfBA, s. f. Terra levantada, outeirinho. Lo- 

bo. u ficou o pastor assentado em huma riba do 
caminho. 11 Ribanceira, margem. Barros, 2. 9. 
7. (V. Alcantil.) n esteiro profundo, e com rt- 
bas tão altas, que ficava em partes a terra so- 
bre a agua perto de 2 lanças. " §. De riba; i.c , 
do alto para baixo, de cima §. A riba; a ci- 
ma ; v. g. ir a riba, andar a riba. 

R1BÁDA. V. Riba; nlcantilada. 
RIBADÍLHA. V. Rabadil/ia. 
K1BALDARÍA . s. f. Acção de ribaldo. M. Lu- 

sit. commetter ribaldaria. Vida do B. Suso,c. 40. 
a ribalderia de huma mulher , que attribuiu hmn 
bastardo ao B. Suso: na Eufr, 5. 6. ( diz o pai 
do casamento da filha a furto com um desigual ) 
u a mim me he feita amais a\là ribaldaria, que 
se fez a homem " 

RIEAF.DERÍA. V. Ribaldaria, 
RIBALDÍ A, s. f. V. Ribaldaria. 
RIBALDÍO, adj. Figo ribaldio; dc huma es- 

pccie bravia. 
RIBÁLDO , adj. Propriamente he o homsm 

máo, velhaco- Fr. Marcos de Lisb. Tom, l.usois 
hnns ribaldos, que andais furtando as esmolas 
aos verdadeiros pobres:11 traidor, e ribaldo. Feo, 
Traí. 2./. 102. 

RIBÁNqA, s. f. Cron. do Condest. f. 49. J. 
col. 1. 

RIBANCÈIRA, s. f. Riba de rio talhada a pi- 
que. Barros , e Godinho: <■<■ a qual agua quebra- 
va em huma ribanceira alta de barreiras, onde 
estava feita huma força de madeira. 
"kibáR , v. antiq. V. Derribar. ribar as casas. 

Elucidar. 
KÍBAS, adv. antiq. Acima mestas terras riiaf 

escritas. 11 Elucidar. 
R1BÈIRA, s. f. Terra baixa , que está junto 

á ribeira, ou rio : ribeira do mar; praia : ribei- 
Gggg 2 ra.' 
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ra do rio; borda , margem. Costa, Virg. Galhe- 
gos. u do Rlieno as humidas r/ieiraí. " §, Atfer. 
ras, que ficão ao longo do curso olelmmrío, e, 
perto delie. Ribeiro. Epanaforas, f. 3.32, pro- 
cedião 3 cnudalosns ribeiras; e Naufr. deSepulu. 
f. 8C. f. §. Terra que no inverno foi lavada do 
rio na Agrieult. a terra que serve como de 
margem ao pomar, vinha. Ribeira-, a parte 
delia, em que estão os arsenaes, e se fabricão 
navios. Couto, 4. 8. 10. u chegou a. ribeira del- 
Rei em Goa a não ter mais que 5 ou 6 offi- 
ciaes Portuguezes. 55 §. Carpenteiro da ribeira; 
o que trabalha na consírucção náutica. 

RIUEIRÂDA, s, f, antiq. Rio, corrente, ar- 
rojo , torrente. §. fig- v- " 8ahiu da ferida 
hnma ribeirada de sangue : 11 as ribeiradas do 
meu gilvás. Elucidar. 

* RIBEIRÃO , s. ra. augm. de Ribeiro, gran- 
de ribeiro. Seg. Cerco de D/u, Cant. 20. /. 363. 
ediç. ult. 

* RIBEIRINHA, s. f. dim. de Ribeira , peque- 
na ribeira. Leão, Descr. cap. 21. 

RIBE1RÍNHO, 8. ra. Pequeno ribeiro. §. Mo- 
ço de ganhar, que fa« carretos era calvalgadii- 
ras. Olheira, Grandezas de Lisboa. 

RIBEIRINHO, adj. Que anda, ou vive nas ri- 
beira!;; v. g. ave ribeirinha. 

RIBÈIRO, s. m. Água que corre derivada de 
algum olho, ou fonte. H. Pinto, /.427. col. 2. 
secfuulo-se a fon4e seca-se o ribeiro. 

RIBÈTE, s. m. Fita de acairelar, e gnarne- 
cer. Faria e Sousa, no fig. fallando dos ribeiros 
que ccrtão, ou correm a borda dos prados lhes 
chama ribetes delles; ribele he Bespauhol, 

Rl.BOMBÁR , v, n. Rctumbar, resoar. Isuh- 
na 3, 108. fibombando os écos, e bramidos. V. 
Mebowiár, 

RIBÔMJBO. V. Robòmbo. 
RIBRANQUÍO, adj. Figoribranqmocspecie , 

que he vermejho. por de atro , e esbranquiçado 
de fóra. 

liiCÁQO., »dj. anment, dc Rico ; chulo. ít Cni- 
dão #stes ricocvs, e. quem a fortuna ventou a 
sabor, qne a tem pelo pé. " ülis. 5. sc. 8. 

RIC^áüO, p. posa. do Hiçar. 
Kl CA DONA , s. f. autiq. Mulher, on filha., 

« suecessora do rico homem. Cron. J, I. c. Ji. 
uai. Nübilinr. f 72. edip. df. Lavanha. 

RiCAftlÈNTE , adv. Com riqueza, custosamen- 
te ; v. g. ricamente vestido, i}. Com abundancia. 
i> liem , beilameute 

RICANHO , adj. vnlg. Rico avarento, 
MCJÁR y v. at. Riçar o nubelloconcertar o 

c.ibdha pegando na guedelha pela ponta , e Cor- 
rendo o pente de alizar para a raiz , com que 
fica prezo , e tramado. Uobo, Veregr. L. l.J. 11. 
u cahello riçado por arte. 

BIÇHArte , adj. chulo. Homem pequeno., go*. 
do, u tezo. 

RID 

* RIQO. V, Risso. Blut. Suppl. j, 
RÍCO, adj Que tem snperabnndantes ben ^ 

, fortuna; homem rico: casa — : rico em ^í". r7;fl! 
em terras, fazenda, em ouro , prata , Pefrn ira 

Burros, 4. 8. 7, &c. Ç fig. a a lingua '''eFg, 
he mais rica que a Latina; " i. é , maisc0!'^-, 
sa em palavras, e frazes. §. De custo; v- 
co r.hnpeo, rica espada, vestido rico. §• [0f 
mas ricas de arte-, mui artiíiciosas, ou 
polo artificio. Eneida. XI. 2. 

RICOCHÉT, s. m Tiros de ricochet , v' 
chapeieta. E.rame de bombeiros. (Francezy 

* RÍCOFE1TÍO , s. m. Figura tosca , e 
feita que fazem os imaginários idiotas. 
Serm. 5. 341. . - 

RfCOHÓMEM, s. m. antiq. Grande do Bel onj 
que era obrigado aservir a EIRei na guerr2C 

certas companhas, pelo que tinha 
ou terras delRei; as suas insígnias erãopen e „ 
e a caldeira, sinal dc que dava mezaaos<l 
servião. V. Ord. L. 1. T. 56, §. 22, e^ 
5. §. 5. Nobiliar. T. 75. N.ão de ser t'100'-lio 
de ser d^quelles Persoíiagensdistintos 
se nomeavão com essa terminação, corof, ^ ^c, 
rico , Roderico , Atanarico , Alarico , 
Lntao yindrada, Miscell, Dialogo. 18- P' jg* 
Cont ra o que diz Cabedo, 2. P. de 
dos &c. e elle Andraèa ib. p. 535. tt AqWe''e® 
pelas riquezas de bensse avantejavão aosoj' 
KaHtendo á sua custa gente de guerra os ^ 
lavão Ricoshomeiis.'*'' He. V. Severim, p* 
3. 2A. Erão como Condes, e Barões, f, 
ças majores, e Generaes. V. Ord. JJ- AjC£)J 
119. §. 2. onde os Condes precedem aoS . } e 
homens-, mas estes erão senhoros de vassa" 
vassallos fidalgos, porque todos os Fidalg0 ej) 
vião fazer vassallagem aclRiei, aos ç'aj- 
Infantcs, e aos Ricos homens, que erão os 
sailos Majores. V. Ord. Af, L. 4. T. fpgf 
6. e 0. e L. 5. T. 45. §. 4. Em França ll0.tljleí 
po de Carlos Magno os Senhores tinhão " 
de Barons, Leudes , e Richsomts, , /j. 

RIDÈIRO s, ou adj. m, Que se ri. O' 'I)Êi3 
1. 59. 13. a nom harn de seer verbosos.'* 
niniín rideires. " risote. • oiih0' 

HIDÈNTE , adj. poet. Que se ri , 
Eneida , IX. 33. cem a ridente Venus'. 0 ' 
dentes. rt- 

RIDES, s. m. pl. PJaat. Hhós, que let" ■ 
Ias, por onde se enfião as c-ordas, co"1 Jl > 
encolhem, e se diminue a sua altura , 11)0 ^ 
velas nos rides. V. Rizes, que he maisig, 

RIDÍGULAMÈNTE, adv. De modo rjd!c , 
R1DICULARÍA, s. f. Coisa, acção rldl.crigf;r? 
RIDICULARISADO, p.pass. deKedicUia1 

ni ttido a rediculo, ou em derisao. 
(RIDICUI.ARISÁR, v. at. ou us&r 

(KIDtRULISAR , r. at. t. modernos , ^ 
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( cnij 1Zer escarneo, ou representar cowo rídi- 
!». ' e ^'gna de riso qualquer pessoa , ou coi- 

faj , adj. Que move a rizo. §. O que 
Igf e

0ln ^l^e se rião delle por desprezo, §. Met- 
«ào H^lo ; ridiculisar, metter em deri- 

j-^OíCULOSÍSSIMO , superl. de Ridiculoso. Feo, 
lUn, 'i25- co'* 2* 

ijq ■ ^LÒSO, adj, V. Ridiculo. Camões, e 
iiomS} 3, e* 2' ( ridiculous Inglez ) Calvo, 

> p. pass. de Rir. Ferr. Cart. 6. L. 2. 
' e desprezada; zombados, c ridos os 

hípl £arros, Gramm. f. 269. 
iiíijf 7Í s* R Tezo, ladeira, costa arriba. M. 
SsPírr ,M". f' 135, co'* 4' u ',or '!Ua,a rÍfu 

Pitolio1®,? Pinhão muitos subido cm cima da Ca- 
í. j\[0 .* ( será talvez erro, em vez de ripa?) 

g. j?°0 s*0 m,l'tas cartas do mesmo metal; 
^Os ' e('üU huma rifa de oiros. §. Jogo de da- 
pfe^."0 qual quem lança maior ponto leva o 
llisto 0' "í116 ^c alguma peça, cujo valor, ou 
e Ha ,PaSao por escote, os que entrão na rifa ?rte. 
. Hifa' P' Pasa* àe Rifar. 

• ^htt 0K".' a<*j' brigão, richoso. Ülis. f. 82. 
fichoso "• quando o cavallo rifador , e 

felpr' Vem de rifa Hespanhol; briga , rixa. 
& Cm ' f ni> Kefran, adagio, provérbio : 

"J108'?*0 Poet' breve, má, vulgar, Cam. 
Ue'| ,,6' " fizestes esse rifão, em algum jo- 

^ alo 0 " ( buui mote, e seu pé.) §. An- 
> çUp/m ern rifão ; ser trazido na boca de to- 

''.dçj 'dentado p^r coisa notável, e exemplo. 

, a coitada casou anda em lifão pela vi- 
i Ftírr- Cioso, 2. J. 

• 6. ' üZfNHO , dimia. de R.ifão. Cam, Anflr. 

h An P0r So f » v. at. Rifar algum traste. Ganhallo 
^ J e deitada em rifa. §. Rifar, v. n. brigar : 

Oscavallosestavão cavando, en/fíndoal- 
^e^yezes. " Galvão, Gineta. V, Rifador. V, 

\J*ar' geute- Cancion. 27. 3. tt para J engrifais, pois que com vosco nom ri- 

s- m. Briga, desordem; t. «ntiq. 
í ki^fRei D. Duarte. 

Sídi ^0' ^ ui. Pao ds rigapo. De terras de 
Kitã^hcidar. 

Rugeirn > Rogeira. Couto , 8.29. 
fi0' abd ' e R1GlsSlMO- V- lUjeza, e Rijissi- a, da qUe com g, parece niellior ortogra- 

ri* on REG1DÈZA, s. f. A qualidade 
Viriato, 10. 107. rigideza, no£g. 

^ÍGlbn0' costumec. 
» adj- Muito daxe; ivg-. o rigidopdo j 

RIJ ooy 

ferro; o rígido diamante §. fíg. Severo ,austero ; 
moral rigido; censura rigida. 

RÍGO. V. Rijo Elucidar, antiq. 
R1GÒR., s. m. A dureza, fortaleza, ou fôr- 

ça, o mais forte : v. g. o rigor do braço rijo , e 
forte. Mausinho. no rigor do inverno, do verão, 
do frio, do Sol: v. g. expostos ao rigor do Scl. 
§. Severidade: v. g. castigar com rigor; o rigor 
da moral, da antiga disciplina. §■. Em rigor; i. é, 
segundo a força; v. g. rigor do sentido, da pa- 
lavra. §. Cumprindo com exactidào a lei: v. r. 
u se guardássemos as leis em.rigor, e as cão 
temperássemos com as modificações de equida- 
de. §. t. Med. tesura pretcrnaíuraJ.dos nervos, 
com que se fazem inliexiveis. A maior exacti- 
dào; v. g. (c osGeometras provão , e demoestrão 
tudo com o rigor mathcraatico. "§■ O rigor do 
texto; i. é, o sentido propiisimo. delle. l/icira, 

Na força da palavra : o. g. u mercê em ri- 
gor, he tanto, e mais que senhoria. " Leitão, 
Miscellan.f. &17. §. Rigor ;üoco de seda delg.ulo.. 

R1GQR1DÁDE, s. í. V. Rigor. Burros, Elo". 
292. 

KIGORÓSAMÈNTE , adv. Com , ou em rigor. 
V. Rigor, 

* RJGOROSIDÁDE, s. f. Rigor, rigoridade. 
Agiol. Lusit, 2. 218. 11 Debreava-se tres dias na, 
semana com estranha rigerosidade. 

* R1GOROSÍSSIMAMÊNTR , adv. mperl.de Hi- 
gorosamente. Com nimio rigor. Vieira, Serm. fe*. 
77. 

* RIGOROSÍSSIMO, superl. de Rigoroso mui- 
to rigoroso. Tormentos—. Hist. Dom. 2. 1. 52. 
Coríta—. Vieira, Serm, 3. 162. Penitencias—. 
Id Serm. 9. 190. Bem, Florest. 3. 6. 64. §. J. 
Força —. Bern, Estirn. pratic. 19. p. 153. 

RlGORÔSO , adj. Qne usa de rigor v. g, 
mestre rigoroso. §. Fm que se usa de rigor; v.g. 
no sentido rigoroso; castigo rigoroso : rigoroso 
inverno, &c. V. Rigor, penu rigorosa; mestres 
rigorosos. 

RIGUÈ1FA. V. Rogueifa. 
RIGUÈ1RA , s. f. Abertura na terra , p»r oede 

se escoa a agua da chuva, a modo de ribeiri- 
nho. Santos, Elhiop. Rigueüa. de pão, V ,.Re~ 
gueifa, 

RIGUÊIRO. V. Rigueira. 
RIGUÈITA. V. Rtgucifa.. 
* RIIGO , adj, ant. Apressado, segunda In- 

terpreta Bluteau. ÇRron. do Condest. c, 9, a. E 
assy como viera cõ as nouas tiigo, assi se pat- 
tio riigo,. " 

RÍJAMÈNTE, adv. Rijoi, 
RIJÈZA, s, f. O ser rijo, dureza.. 
RIJISSíWO, superl. De rijo. 
RÍJO, adj. Dura r forte, robusto;: v. f-mesr 

deira —rija, pancada; vento rijo.. §. fig. Snudf 
rija §. Fallav rijo; i. é , alio; it, asperasafui*^ 

) vi. 
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v. g. u fallc-me rijo, quando mereprehender." 
Chiigns, Rígido , inteiro , severo , áspero de 
condição. Castilho, Elog. §. Forte,- no fig. ho- 
mem rijo; de condição. Feyo, Ir. 2. f, 10. 

RÍJO, adv. Com força ; v. g. dar em alguém 
rijo. Burros, u com aquelle primeiro impeto de- 
rao rijo nos officiaes. " pelejar rijo: corria a gen- 
te rijo para a praia. Burros. 

* rjl , s. m. O mesmo qne Rim, Card. Dicc. 
Barh. Dicc. B. Per. 

Rlí.HÁDO , p. pass. de Rilhar. 
RILHADÒR,. s. ra. O que rillia. 
RILHADÚRA, s. f. O acto de rilhar. 
KILHÁR , v. at. Comer roeudo , e puxando 

com os dentes, como succede fazer-se á carne 
dura, ás pelles, ^ fig. Roer murmurando. 

R1LHÈ111A , s. f. d1 Ourives, peça em que se 
vasa a prata fundida, para delia se fazerem cha- 
pas. 

RILHÈIRO , s. m. Redomoinho d^gua. Pi- 
mcntel, jirte de Navegar,/. 171, «c grandes ri- 
Iheiros, que sorvem a areia, e vasa do fundo. " 

t. Provincial; mólho de trigo cegado, e ata- 
do pelo meio. 

RÍftl. Variação do presente do Indicativo do 
verbo rir; assim se acha nos Clássicos, e não 
riem. Ferreira Bristo , 1. sc. f. 11. Sá Mir. 
Carta 5. est. 51. tc do com que eu choro outros 
rim, " lliem todavia é conforme á etimologia de 
rident, tirado o d; e distingue o verbodouome 
rim. 

RÍM, s. m. Víscera do animal cuja principal 
serventia he receber, e filtraraqueila parte so- 
rcsa do sangue, que passa á bexiga da urina. 

RIMA, s. f. Ü consoante cm que terminão os 
versos. Ferreira, Carta 10. L. 2. ó doce rima 1 
mas inda ata, e dana, inda do verso a liberda- 
de estreita. §. Rimas; versos. Lucena. em prosa, 
e rima. §. Fm oitava rima. V. Oitava, §. Rima 
encadeiada; he a que se corresponde com o con- 
soante no meio do verso seguinte; v. g. 

De em tanto prazer rires, não tens culpa. 
Que o tempo te desculpa. Eu me calava 
Forque assi me espantava do que via. 

^1, Rima; monte; v. g. rima de corpos mortos; de 
madeiras, Vascone. sitio de Zasóoa. Fenda , fis- 
ga; v. g. u esteve vendo por huma rima da por- 
ta. " Na Cirurg. fractnra, on fenda do ano, 

RIMÁDO, p. pass. Que tem rima, ou consoan- 
te; versos rimados; -ao contrario dos soltos, 

R1MADÒR, s. m. O que faz rimas; de ordi- 
nário sc diz do máo poeta, que cuida, que o 
fazer bem versos, não é mais que rimar em con- 
soante : truvista. 

RIMÁNCE, s. in. Ranos, Gram, f. 163. « D. 
3, L, 1. c, 5. V, Romance. 

RIO 

RIMÃR , v. at. Rimar hnm verso eom 
fazellos consoantes. Escrever , descrever ^ 
verso; v, g. u rimar a victoria do Salado; 3 

da da Magdalena. §. v. n. Este verso rim1 ^ 
o sexto ; i. é, he consoante com elle. nO

c0j'ji 
Concordar, ser conveniente, e dizer bem 
outro. Eu/r, 3. 5. como rima. §, Rimar; col] 

estar bem : u mais rima a hnm fidalgo comp ^ 
des gibauetes para quando coraprir, que,, 
der quanto haa (tem ) em Louçaynhas. m 
de Lisboa de 1459. no Elucidar. 
com bugalhos, dizer coisas disparatada»- 
1. 1. 

* RIMJDÒR. V. Remidor. Card. Dicc. 
* RIMÍR V. Remir. Card. Dicc. ijj, 
RIMÒSO, adj. Chein de rimas, ou'e 

Eneida, a rimosa barca de Charonte. q\- 
RÍMULA, s. m. dimin, de Rima, fenda- 

rurg- ^ ndid"' RINCÃO, s. m. Canto occulto, estfon 
p. usado. [ Leão Chron. de D. Fern. T, 2. í' 
ediç. ultim. Vieira, Serm. 4, 500.] . 2af» 

RINCHÁDAS, s. f. pi. Cachinadas de ris0 >0 

gaihadas, grandes rizadas. B. Per. _ \(etí' 
RINCHaO, s. m. Certa herva Medicina t 

simum.) .ncli» 
RINCHaO, adj. Cavallo rinchão, (lue.tft f3' 

muito. §. Homem rinchão; o que faz o1'1'- e\' 
da, e farfalhada ás mulheres, sem vir c0 

ias á conclusão. V, Rinchar. fae 
PvINCHÁR, v. n. O cavallo rincha, e ^-à*' 

sua própria voz, e rincha quando vè eg"3^ je 
qui no fig. u Mas elle como me vir 10S0 coO1 

querer rinchar. " Cam, Jlnjitr, alvoraçar* , 
vista de mulheres, a dizer liíezas &c. c" -gc 

RINCHAVELHÁDA, s. f. V. Risada destas 
rada, desentoada. B. Per. .ij,, 

RÍNGHO, s. m. A voz própria do cav3 jg* 
RINDÈIRO. V. Rendeiro. U/tf. 2. 7. " 

sobre a vida requeredores, e rindeiros. V< 
RINGIDÒR, adj. Que ringe, ou rauS^jj/tf 

Ranger; ouropel, latão falso , e fingidor* 
das Jantes , p. 201. _ 4, f 

* RINGÍR. V. Ranger. Conspir, Univ. 'ejct' 
10, Costa, Com. Heautontir. Act. J. sc. 1* . 
3. sc. 3-^ , e lei' 

RINHiíO, s. m. V. Rim. subst. "o boi» 
tão em Janeiro crião rinhão. " 

RINHÍR, v. n. Rixar , brigar. / * . g vou* 
u Houve aly (no horto) entre os Discipl1JoS. 
tade de renhirem, e apanharem com os5®1 ^ 
Ceita, Serm. de amar os inimigos, P' 'foCa 

* RINOCERÓTE. V. Rhinocerote. Blut- 
* RINS. V. Rim. rtlarge0,' 
RÍO, s. m. Água corrente por entre jgsiP1' 

e cm grande copia. §. Rios de lagrif^Jf^yo, 
gue; muita copia. §. Rio, pronuncia'86 , 
não como elle rio ( de rir ) que soa ri» j #0 
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te Ver^0 r'r o pres. eu rio, como vnlgarmen- 
«Uil^ e3Creve , soa eu riyo, (bem como o sus- 'ítit IVo rio ou riyo tPagua , e bem como amo , 

liar ' aTna 's^0 llol,,esi e variações do verbo a- 
CrpJ.^ l!or onde a boa ortografia pede quesecs- 

s. m. dim. de bio, pequeno 
„v'i 'Í*yo, 

rio , s. m. mm 
p o o 'lz d /jhnmj. Nnnfr, ila uno S João Bopt. 

® 1)8. f), Franc, Mau. Ctni. 2. cart, 12. 
VfRj s, f- Fasquia detaboa, que se atra- 
el|te

a Süt>re os barrotes, e f z hliuia grade com 
l|iaj ' sobre o que se asscuiao as telhas nos te- 

• Rf' ^Fuiia e Sousa: Maus. J, lti8. r'bauceiras. 
Kíp'WqADO, p. pass. de Ripatrçjr. 

'alo , v. at. Ilipaiiíiar o Unho, prepa- ^ con, 0 ripanç0> 

Seio rANqo ' s. tu. Livro, que contem os of- 
<)Uç a semana s uta. Peça de madeira com 
§, j,'e ^Pnra a bagaoha do ImiIio. Ku<r, 1.3. 
tis,, ^meuto dentado do j trrlineiro , com que 

"Morll!"3' « aj,lnta as pedras (Jau,ilha }^j'r'I''r a sesta , esprcgiliceiro. 
ÍO. ^ ? v at. Tirara b g uhi c m oripan- 
Cotl)'t' I>ilr -is pedras com rip .uço y. (>rad..r 

§■ Ripar, t. vulg. fuitar, ag. t. uluir. 
«ie,;/. e Sinião Machado Comed Hrrilhas 

"R ■c,,, > cosidas com as vagens, e íe comem 
H.^-nsua boca, eplix.ilidopelo pctliáieuio. 

■Arrepia. 
Hq, s f. dim. de Ripa, 

^'it jj i s m. Fedriuha de encher os vãos, 
^ipj0

fcIX3o n.is paredes as pedras moores. (. fig. 
'ó i. ' ho verso, a cunha, ou palavra, ulie vai 

* h? e',c;her a medida. 
1 * ^ ' Re]dicari Elucidar, 

fü,. , ^^'0, adj- Lei ripuaria, cliama-se a 
''mental dos Francezes , a que por outro 

h'i ^se di2 tautbem salica. Baneir. Corogr. 

, s. f, Snperabitndancia dc bens da 

X'*' 0l)põe-se àpobrtsa. §. Valor iutriliseco 
i Ord. Mf. 4. p. 38. 

I0VA, s. f. antiq. Recova, condução dc 
n que erão obrigados os Vassallos, e 

V'''l.iav^re8 t^as 'erras seuhore®, quando estes 
h * Hma ' d h oviscada , entroviseada, e recova. 

VUÍSSlMAHÈNTE, adv. stiped. de Rica- 
/•'on' ""'ilo ricamente. Couf, 7. 1. 11. Leào, 
t"e l>. Fernand. p. 363. edif. ult. Clirou. 

v^tin,.- fb 'SSIMO, superl. dc Rico, muito rico 
^c>,s^s-—. Maiis , Diut 2.8. Pedras — , Leão. 

, Hfft ^ ^3- Despojo —. Mn 
d v' at. Escarnecer ii 8.    . . .. , 

Man. Lusit. 3. II. 10. 
indo.se, F(>r. L 1. 

fi,, " dc fjilfí vem á ritiude cnmlUe.rmse ? de o 
' líufj,1 ^"^'"itiias sonos alucyos os nossos não 

''tios, rimos o aílleyo prascr. Sd Mir. 

i. é, segundo os outros dormem, on sealegrão, 
e não conforme a nossa necessidade ou prazer: 
«com Democrito nos ri." Caminha, Epist. 22, 
§. Rir-se ■, fazer hum certo movimento com a 
boca causado por a idéia de alguma coisa ga- 
lante, engraçada, e tilvez lie indicio de escar- 
neo; n. g. rir-se de iodos. 6. no fig. rir-se a yJu- 
rota', i, é, apparecer alegre, c graciosa. M. 
Lonij. 1. -19. fr. poct e neutram. «a bella Au- 
mra que quando ti nos Leos, na terra chora.'1 

Víiss. poema j i. é, a [) parece alegre, graciosa , 
e risonha. «e como sc estão tindo os campos le- 
dos 51 Cnm. Egl, uas rosas no pr «Io te vem rin. 
do deliciosas.11 idem. Eleg. G ue vestida de rou- 
pas estrelladas serem eclar! a noite se lhe ria.'1 

Pa/m. P. 3. f, 119. >v. Rirse ás paredes-, di- 
zemos que o fazem os tolos. Ç Rir ao Sol; o 
mesmo que rir ás paredes. Eufr, 5. 8. §• He tão 
Ltlla que vos ride dè mais formosura; i. é, fazei 
zombaria de qualquer outra belleza. Eujr. I. 1. 
§■ Alguns dizem, <íl<-s tiem, outros (lis rim. Sd 
Mir. Pt estes, J. fio rkm he mais Gouforme ari- 
deuf Latino. 

KÍSA, s. f. Risada. Lobo. levaniuo tão gran- 
de risa. 

RI SÁ D A , 8. f. Riso alto, e com voz mais sol. 
ta ; 'lar risada. 

MSlÓKDO , s m. R.ut. Portinhola ao lume 
dbigua ; r g. para introduzir hum mattro, ou 
outra c.nga , que não pôde entrar por onde. en- 
tra a mais. 

H ISCA , s. f. Traço, ou rasgo de penna, ou 
estilo. No jogo , raia, meta; it. sinal para 
marcar os pontos- (pie se fazem tto jogo da boi», 
l.irangiuln. §. Riscas- da palma da mão - as li. 
tihas que nclla ha. (>. á Ri-ca; ao pé da letra; 
il. exactamente ; v. g. cumprir, pagar ü risca; 
cumprir á risca os obrigações do Poema Épico, 
Sut rirpito n t intiõis. 

RISCADA, s f. Risca para borrar aescritnra». 
yhit» do lha de Juízo. 

RISCADO, p. pass. de Riscar. V. o verbo» 
BISGADÒK, s. nt 1 nstrn nu tiio de r iscar , de 

que mão os Caipt nlciros. 
* RISGADÒR , adj, O que , ou a-que risca. B. 

Per. 
RISCADÜRA,. s. f, O acto de riscai. §. Risr 

Cnílrq , 
'* H1SCAMÈNTO , s. ro. Risendura. B. Per. 
RíSCÁB, v. at. Apagar com riscos;, mg. iis- 

car o que sc escrevi u. ç. Riscar cota riscador r 
ponteiio, Ac. fazer riscas, ó. Riscar por cima , 
tio fig. av adejar , ficar, superior. Raia, e 
aiar por rima. Armes. C. Riscar os pontos nojo— 
gi; fazer riscos p ra os marcar f Debuxar,, 
ou fazer o Pintor imm tisco. ^i, !! iscar o fidalgo ,. 
ou ministro dos Urros dei-Rei , e de. se.v ivrcipe a 
apagar o nome dos livros.; tftdu caUv assentado- 

!»nr. 
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por íHalrro , 011 h\ grr.titiaçSo de Magistrado, 
e excluir do seviço ; e flg. tt ser riscada do livro 
cia vida. ou dos livros dc Deus; " ficar rcprobo. 
Vieira. 

RiSCO , s. ra. Perigo. Traço de penna. 
f. Deiineação, que o Pintor faz com o barro so- 
bre o pauuo; consta de sós perfis, e linhas; e 
serve para ver a forma da idéa. Penhasco mui 
alto, e alcantilado. M. Lusit. Tom. l.f. 70. cot. 
2. Eneida, X. J97. e VII. 162. Por, ou lan. 
par o risco mais alto que outram , fig. avantejar- 
se-Ihe ; v, g. apor o risco por cima da mesma 
virtude. " Arraes, JO. 35. P. Per. 2.J. 45 

RJSCÔSO, adj. Arriscado, Auto do Dia de. 
Juízo, neste trance riscoso. P. Per. 2. 88. riscosa 
differeiifa, Eleg. f. 153. coisa que causa risco, 
perigo. 

RÍSIEILIDAdE, b. f, A qualidade de ser risirel. 
* RISÍNHO , s. dim. de Riso. Cam. IX. 83, 

Mend. Pint. c. 207. Hist. Dom. 1. 2. 17. 
RISÍVEL , adj. Digno de riso. Dotado da 

faculdade (je rir. 
RISO , s. m. O acto dc rir; o gesto que se 

faz com a boca, e talvez o som que soltamos a 
rir; muito riso pouco siso. Coisa deriso; i. é, 
risível. õ< Fazer riso de alguma coisa; mettela 
em deriaão, torná-la em objecto de riso, e es- 
earneo. Freire, L. 2 num. 20. §. Dar riso; 
causa-lo. Apol. Diat. f. 211. deu-me riso sobre 
indignação, quando li & c. Ser riso a alguém, 
causa, objecto de irrisão. Sá Mir. 

RISÒNHAMÈNTE, adv. Com arrísonho; v. g. 
agasalfinr risonhamente. 

RISÒNHO, adj. Com ar de riso; v. g. o sem- 
blante risonho. §. fig. Olhos risonhos. Lobo. j 
Que se ri facilmente. §. Que cansa riso; v. g, 
ftpódos risonhos. Lobo, Crrte D. II. 

* RISOHHAGOS, s. m. pl Povos da Etbiopia 
na Ilha Moroe. Santos, Ethiop. 1. p. 4. 

RISÓTA, s. f. Riso de quem despreza, e mo- 
fa. Costa Virg a houve entre os Deuses gran- 
des risotas sobre Vulcauo. ' 

RISÓTE, s. c. Pessoa que ri por escarnto, e 
zombaria com desprezo, e mofa. t. famil. 

RÍSPIDAMÈNTJE , adv. Com rispidez. 
RISPIDÈZ, s. f. A qualidade de ser rispldo. 
RÍSPIDO, adj. Ferro rispido; quebradiço, e 

não doce, pouco ou nada malleavel. Áspero, 
não macio ; v. g. gênio , musica ríspida ; iusua- 
ve. V. do Are. f. 261. col. 4. syllaba ríspida, e 
forte. B. Gratn. f. 201. 

RÍSSO, s. m. Panno, velludo delãa, ou seda. 
RÍSPE, s. m. ou Ristre (V. Reste) peça de 

ferro , cm que o cavalieiro embebe o conto da 
lança encostada ao peito quando a leva horizou- 
talmente para encontrar o adversário. Eueidi 
XII. 1 fâ. a Como lança de ristre, que taata- 
la rfça das me dá na bolsa corno na saúde. " D. 
Fr&nc, Mau. Curta 47. Cent. 2. 

RÍTO, s, m. Ordem prescrita nas cereCioj1'3' 
^   1  Tf ~ 1! ^  J de qualquer Religião; diz-se ordinariAiat 

rito Roín ino , ou da Igreja Cathohca Po'lin'1. 
apposto ao Grego- §• O antigo rito ; a lei vCní, 
Lwí. 111. 117. §. Coagregapão dos Ritos em ^ 
ma; Tribunal que decide as controvérsias s0^3 

o Ceremouial, precedências, ecanonisaçoe® ^oS 

Santos; preside a elle o Cardeal mais antig0 

Deputados. 
RITUAL, s. m. Livro, onde se conleUJ 3 

posição de ritos, e ccremonias religiosas- olj 
* RITUALMENTE, adv. Conforme o rito, 

oercnionias, Lucena , 5. 5. t 
Ri VA, s. f. Riba, praia, margeai, 

Sousa 
RIVÁL, adj. ( que talvez se usa subst-) ' J' 

petidor , concurrente em pertenção ainoros3'^ 
c fig. com outros interesses; o. g. as nafO 
vaes na gloria , no commercio. .faI. 

RIVALIDADE,^, f. A qualidade de ser U 
§. Competência com outros pertendeutesd» 
ma dama; e fig. de algum posto, de 
coisa de interesse. 

KIVaLISAR , v n. Fazer de rival com 0a 
quer rivalisar comigo. at. Fazer entr^r>^eal 

metter eta rivalidade , competência de hJ 

mais , ou melhor: aboxn será, rivalisar o* L 
engenhos, e peitos de valor, como se foÇ'1 

inspirar odios, e as baixezas da inveja. 
RÍKA, s. f. Brisa, discórdia. 
RIXÒSO, adj. Dado a rixas. Barras, 2- 

aera maito fragueiro , e rixoso se o não coroj'^ 
zia qualquer coisa:11 de forte condição, e 

só, id. 3. 3. 3. , yc- 
RÍZES, s. m. Ilhós era os dois terços ( ^ » 

Ias de navio, por onde havendo muito ve 

encolhem, e fazem de menor altura ; 
usual que rides. . qtie 

ROÁZ , adj. Lobo roaz; arrebatador " ^ 
pôde tomar. §. fig. Murmurador, ou mal 

ROÁZ, s. m. Hum peixe de que ae f»z 

ção no Foral de Setúbal, e Arraes, 10> o ' ^ 
RORáLLO , s. m. Peixe conhecido. V 

pus i.) jypV' 
ROBÁZ , adj. Loio roíaz. Ronbador. 

lobos robazes. ( ediç. dt Lira. ) . 
* RÓBE. V. Arrobe. Vestig, de Ling, ^ 
* ROBÍM. V. Rubim. B. Per. jei* 
RÓBLE, s. m. Huraa especic de carvolh^^ro' 

o tronco, e ramos tortuosos, a cortiç'3 efr0l,uff 
sa, e não be tão alto como o carvalho* t. 
om.) 

* ROBLÈDO, s. m. Mata de Robles. 
RÓBORA. V. Réuora. Elucidar, 
* KOBÒRAÇÂO, V. Corroborarão. 
ROBOR.ADO, p. pass. de Roborar. jyjeá' 
ROBÜRÁNTE, p. pres. de Roborar. »• |g. 
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J>- pao roborante o coracão. ( a S. Eacharist.) 
t"1- Itlltr -i « Cf7 íP* 6// • _ 

V. at. Med. Corroborar, forti- 
fjof1" ' dar força : v. g. roborar o estomngo. 

Confirmar : v. g. roborar a lei. M. Lusit. 
i(',r'tr o espirito. Arrrtes, 7. 9. 

'íiRE, s. m, ou Roble, V. Eneida X. 103. 
RChusTamÈNTü , adv, Com robustsz. 
^OBUSTÈZ , s. f. A qualidade de ser robusto. 

5 ^.^CíBüSTjêZA , s- f. Robustez. Hist. Dom. 1. 
% ' e 2. 4, 15. Vieira, Serm. 6. lõ. 3. 

to ROBUSTÍSSIMO 5 superl. de Robusto, mui- 

Sâo sí0, Giga"te- —• ütlJss- 4- 84- Comprei- 
j,. Cunh. B. deLisb. 2. 96. Nervos—. Alma 
"S '• >»• "• 16. 

d UiiUSro, adj. De grandes forças corporaes, 
q tornem robusto. fig. entre tanto se fazia 
Çef T1"** robusta; i. é, criava mais forças. Ver- 
h;, Plantas. Animo robusto. Seg. Cerco de 

" /• 242. ^ 
tOç.. 0CA, s. f. A vara, ou cana que a mulher 
o |j ® na cinta, e tem enrolada na outra ponta 

"iidh ' ou a,g0dão, que vai fiando. §. fig. A 
da .» "■ g- "mal vai ácasa onde a roca man- 
^ "iais qne a espada:" i. e, a mulher manda 

SitV 0 "árido. Certa espada de pequenas 
se 

r!t,f5es. Nos vestidos, tira estreita, que 
Coí(

Sâv'1 aas mangas , calças. V. Roçado. M. 
de ff' 0 pelote de rocas roçagante. §. Roca 
•Ho 0' vara cora artificios de fogo no extre- 
ília." a na guerra. Barrou, 2. /. 209- §. Ro- 0 cabe da Roca. Eneida, IX. 21. tive na 
Jilf j"1 roca. Mausinho, f. 133. jl. est. 1. Co/n. 
r4(.r is. "que áspera montanha, ou roca du- 
«et y- A peça da lança de argolinhas, que he 
he 

ada dot raios. V. Toral. Imagem de roca-, 
4s8ç

4 tem meio corpo imitando o humano, 
ieva"'ado sobre hum circulo de taboa, que se 

P0r huma balaustrada de taboinhas em 
, sobre huma base circular, 

do ^ ^A, a. f. Acção de roçar. §. Terra roçada 
íohf'4'0* !• 1. 3. uroça, que fez para des- 
edQ

lr a terra... tomou o fogo posse da roça, 
arvoredo.i> hoje dizem o roçado, o 

a rops , a sementeira plantada nelle. 
■í), Ja i terra de lavoira no Brazil. Vieira. Maris, 
de cj<>' c. 2. diz rosía: comaiuromente se enteti- 
h ^ ^voira da mandioca ; v, g. fuão tem mui- 

b fa, 
gáda , s. f. A lãa, ou linho, que enche 

• Roprí0ca Para se ®a^, ^>aucada com a roea. , adj. Mangas roçadas. Erão no tra- 
'S0 , compostas todas de tiras ao compri- 

ÍQtoj a deixarem ver a roupa debaixo; ossa- 
^ rocados , tiuhão na ponta os tacs golpes 

as — 
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HopVUaugas* 
""a ro^? ' P' Pa33, ro9ar: subst. tem , fez 

0 5 i. é , terra roçada , roçou mato. 

ROQADÒR, s, m. O que roça. Couto, 9. 23. 
" vendo trabalhar os ropodores.11 6. adj. fouce ro- 
çadora; i. é, de roçar mato. 

ROÇADÚRA, s. f. O acto de roçar. §. O at- 
trito. 

ROQAGÁNTE, adj. Roupa, on vestido roça- 
gante ; que tem cauda de arrastar pelo chão; 
v. g. opa roçagante, Resende, Cron. J. 11. f. 
76. o Auto da Aclamação de João IV. Utiss. 7. 
62. uma loba roçagante. Ined. II. f. 50. 

* ROCÁL, s. ra. Enfiadura de contas, ou pé- 
rolas, de que uzão as mulheres por enfeite. Sai- 
gueir. Relaç. 22. 

ROCÁLHA, s. f. Avellorio de vidro forte la- 
vrado em figura de contas, para fuzer rosários. 

RÓÇAMÁLHA, s. f. Na índia he o mesmo que 
estoraque liquido, Garcia d"1 Horta, Dial /. 29. 
e F. Mendes, f, 185. f. col, 2. c. 151. e c. lò'S. 

ROCJÁR, v. at. Roçar mato; cortallo, derri- 
bailo. Orden. 4. 43. §. 8. roçar os matos, (nas 
sesmarias) §. EsfregaV huma coisa por outra , ou 
com outra, Tocar levemente; chegar perto , 
e alcançalla quasi: w, g. huma bala lhe roçou of 
narizes; rocei-me por elle, e disse-lhe em segreda. 
Eneida, VI, 123. « nella huma ferrea torre , qug 
se ropa com os Ccos." "e os baixos peitos que 
c"1© a terra seropãoaosCeoslevante." Ferr. Car- 
ta, 12. L. I, §. Roçar-se, it parecer-se, apro- 
ximar-se: v. g, cor que se roça com o gridelen. 

ROCAZ, 9. m. Peixe. Insut 10. 125. 
ROCEDaO , s. ra. O fio, com que o sapateiro 

ata o couro derredor da fôrma. 
ROCEIRO, s. oi, O que f z, e planta roça- 

dos , commummente de mandioca , e legumes. 
RÓGHA, s. f. Pedra, ou veia delia mui du- 

ra, e sólida. §. Penha, penhasco, que sobresai 
ao mar , ou que está levantado da terra. §. Ra- 
cha de fogo, ou de enxofre; massi feita de «ali» 
tre, enxofre, polvora, &c. que talhada em pe- 
daços, e arremessada ao inimigo, arde com vio- 
lência. Exame de Bomb. 

ROCHÈDO, s. m. Penhasco. 
ROCHÉIRO, adj. V, Requeira. P. Per. 2. 3, 

«o fim. 
ROGHÈTE, s, m. Sobrepeliz dc que usão os 

Bispos, e outros prelados, por baixo domante- 
lete, e sobre a sotaina. 

ROCIADA, s. f. Rocio, orvalhado, (a eti- 
mologia pede iíomada , Rosciar, &c. ) fig. Ro- 
ciada de setas , de cscopelaria ; i. é , chuveiro. 
Leitão, Miscíl. As primeiras rociadas; i. é, 
as primeiras horas da manbãa , quando orvalha. 
Insul. 

ROC1ÁDO, p. pass. de Rociar. Armes, 10. 
14. o prado rociado, ç. Olhos rociados de lagri» 
mas. Arrues, 10. 20. o vello de Gedeão rociado. 
Armes, 3. 12. nas llores rociadaí de orvalho." 
Camões, "a candida ceccm rociada das matuti- 

Hhhh nas 
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nas lagrimas." idem. «ctendo sen sangue porba- 
ptismo , foi rociado nelle.11 M. Lusit. Tom. 2. 
X. 5. c. 7. f, 35. S. col. I. daqui parece impró- 
prio dizer-se. uroscindo de lagrimas a mares.'" 
a ideja áe mares de lagrimas , convém poucocom 
rosem, ouborrifos: eassim, rosciado de espnda- 
nns de sangue ; são comparações, ou imagens 
mal sustentadasi 

ROCIAR, v. at. OrvaJhar, borrifar cora ro- 
cio; e fig. com gotas, üliss. 2. 38- uo mar sa- 
hindo ds seus limites tinha roeiado o Ceo," ro- 
cion-lhc as armas com o sangue dellas. M. Lusit. 
Tom. 1. rociar com orval/w. Arraes, 3, 12, 

ROC1CRÉ. V. Rosicré, ou Rosicler. 
ROCÍM. V. Rossim. 
ROCINAL, adj. Derocira, ou rossim, car- 

ga rocinal. Elucidar. Era menor que as dos ma- 
chos, ou muar, e cavallar, e mayor que a car- 
ga asnal, 

ROCÍO, s. m. Chuva miúda. LeSo, Ortogr, 
f. 72. §. fig. orvalho. Vliss. i. 28. o rocio sutil 
dos puras Jlores. §. Rocio nutrimcntal. V. Sueco nu~ 
tricio. fig. u são as virtudes ramos esteriles sem 
o roao da paciência. " Arraes , 7.1. §. v. Recio 
ou Ressio ; posto que hoje dizemos o roem, ou 
a praça , e por excellencia huraa praça de Lis- 
boa. ( a etim. pede roscío , para distinguir de ro- 
cio praça , que dantes dizião Recio, e hoje to- 
dos dizem Rocio-) 

ROCLÓ, s. m. ( e não roquelaure ) Capote de 
mangas de pouca roda , aliás Josésinho. 

* ROGO, s. m. Ave do mar Oriental de gran- 
deza , e força extraordinária, ou seja especie 
de alcião, ou maçarlco. Blut. Vocab. 

, s. 1. Peça plana circular, que se mo- 
ve girando sobre eixo; v. g. roda de caro, de 
sege, nora, relogio-, roá& dentada, a que tem 
dentes na circunferência; roda de coroa, ou de 
chão, a que tem os dentes parallelos ao sen ei- 
xo, ou veio, como a roda que empena na pe- 
quena da nora. Roda d^agua, a que se move 
com agna, e faz mover as moendas: a que ser- 
ve de esgotar as minas. ^ Circulo de pessoas, 
mó do gente. Lobo §. Na roda do anuo : i. é, 
por todo o espaço do anno. V. do Are. 1. 25, 
trabalha toda a roda do anno. e Vieira. Em 
ioda ; circnlarmente , pela circunferência, d. Nas 
portarias d.iS fitiras a roda he nrmario rendondo 
com vãos, move-se sobre hutu eixo perpendicu- 
lar na aberta de huma janella , com as hombrei- 
rns da qual qnasi se roça; nos vãos da roda se 
põe as coisas que cilas lirão revolvendo a roda 
para dentro. Roda de encontro , ou catarina 
hq a roda doe relógios, ultima que topa com os 
dentes nas palhetas do volante. Roda dotem- 
pq , lie huma que serve.de adiantar, ou atrazar 
o relogio, fica junto ao guardavolante. L Roda 
do joelho. V. Rodtlía. §. t. Naut. páp grosso , e 
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curto que remata a poupa, ou proa do 
Castan. L. 3. 19. 1. quilha com cadaste , er0

(ja 

§. Bomba de roda , t. Naut. he bomba diversa^^ 
que se diz de zoncho, em que se trabalh'1 1^ 
meio de huma roda, comooslemes dé roda* 
Naut. Tom. 3. Ha rodas nas roldanas. <>• ^ 
da de escachar, a com que os tiradores d® ^ 
de oiro, e prata fazem a palheta. ^ ■ ,.]S, 
fortuna; no fig. os seus revezes, e aUernatp^, 
§■ Trabalhar, jogar a ar telharia ein roda v ^ 
i. é, sem cessar, Castan. 4, c 30. 
telharia em roda viva. " M. Lusit. e Lu? ^ 
seus olhos erão roda viva; giravão olha13 

contino. Uliss. 2. 8. §. Nesta roda de traia ' ^ 
giro, alternativa continua. V. do Are. 3. 2- 
vicíssitudes da vida. 't acharas os moços vel 
os velhos soterrados, que esta he a nossa 
por onde andamos." íerr. Brislo, 5. jn. 
dn do povão, do peru; a abertura que iaZ ^ 
chando as penas, abrindo as remiges, e aS

6tas 
cauda em leque redondo, então parece q11®6^ 
aves se enchem de soberba , e vaidade. /'J ro- 
que enchia o campo com a formosura da»'1 ie 
da. " Ciar. 1. c. 32. peru de roda; o gran ja 
a faz já : daqui desfazer a roda; descer-5®^ 
vaidade, ou soberba. Eufr. 5. 4. desjazer af e0, 
a n/vi/em; abater-lhe a soberba, edesvane®'^f# 

to, inchaçao deprosperiefade. 
ve de sobre cila se quebarem os ossos do» ^ 
ços, e pernas, &c. a certos criminosos, v*» 
d i, com foguetes atados que a fazena g'rar

c<?, ; 
bre o seu eixo; roda de fogo. §. Roda deco1 t0, 
que se dão acompanhando a quem os l®va 

da da casa por onde foge. Ulis. Comed- §■1 

de altos coices; jogo pueril. Roda de 11 

pepino , e outros frutos, que se cortão 
das redondas, e chatas. §, Rodas; quasi ^ 
chas circulares no pelo dos cavallos roda"0 's[ji 

Em roda da casa; i. é, por toda ella, 011 

circunferência interna, ou externa. rnííai 
RODADO, p. pass. de Rodar. Carta ro'- ^ . 

sellada com sello redondo, ou chão; oti crI
a 

a firma, c nome vai circulado como se v ^ 
documentos antigos. Crou. de I). Af ® * /^0; 
§. Alqueire rodado; arrasado Perdigão roC a

( jr, 
cavallo ruço rodado; i, é, que tem ®a'p-j, c' 
culares, ou pintas redondas, f Pahneir. 'rfít 
123. J Chão rodado ; marcado com 0 0 

que deixão as rodas. j « d® 
RODÁGEM, s. f. A totalidade das 

qualquer máquina; v. g, a rodagem dehum 
gio. Mechan. de Marie. f r:cC)" 

RODAMONTÁDA, s. f. Bravata, fonfan 
bizarrice. Macedo, Arist. Dite. 7. p> 13 ' aga» 

RODÁNTE, p. pres. de Rodar: q"® z ^e. 
ou se revolvem cm roda; v. g. «as rodan 'pu- 
nhas levadas na enxurrada, ou atiradasdo ^eíg 

te abaixo. " Eneida, X. 89. $. Que se D1
c0' 
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*0^O«vfm <?'rco'0 f'6 tempo; v. g, ní rodantes 
í^0 di*. §. Período rodante, muito concer- 

0)e ' ythalpandos de Srí Mir, Ato 3.sc.2. ícco- 
ao .. poesia inventivo, rodante, acomodado 

jp^posito. 
brt , 5 g, m. Pano como sanefa , que co- 
ren(

a da cama desde oeolchão até abaixo, 

, v. at. Fazer mover-se em roda, on 
Sj 'r sobre rodas , on cahir revolvendo-se sobre 
c/0j 'J*'os cavnllos rodão o coche; rodar pene- 
Co,," ne^da, XI. 127, §. Quebrar os membros 
vPr ^'n®ssa de ferro sobre a roda. $. v. n. Mo- 

' ®rn roda, girar, rolar; v. g. u rodão as 
i /iS . Urnas sobre outras'. Èneido, XII, 87. 

•"edos ^um coc^e í a,1dar neWer íc rodão ospe- 
011 Saíga3 cahindo do monte. '' Vieira. 

'O. ?2
ernar-se; v, g. rode a fortuna. M. Conq. 

te) e " Rodar o dinheiro; ser muito abudan- 
Orbit 

VUIg^, andar a rodo. Vieira. §. Girar na 
Vcd. i v- g. rodão os astros. §. Rodar o mar; na- 
d#,. J aroda , rodear. Ined. TH. 75. nentr. Ro- 

K(\JeTnP0 i correr, girar. Lusit. Transi, f. 104. 
* niSlNHA- v- Rodinha. 

fiará ^VÁLHO. V. Rodovalho. Card. Dicc. 

HodbI®0- 8 Per- 
^ de P- pass. de Rodear; v. g. rodea- 
f0ti Sen,e: " naus rodeadas depavezes." Bar' 
f* siia .0'?' '' fio- " conselho rodênc/o para lion- 

' em qttc o conselheiro o fez para swa 
fQe2eí' 6 n^0 Por ')etn acoselhar. B. 2. 10. 6. 
®0Uj r ^deadas a seu intento ; que sc achegão 
,sso( . os para o conseguir, exquisiUs para 

a4"1, C eac'0 d,e dores , trnbalhos ; cercado. 
adQÇ'

1^' Rodado : cavallos azues ro- 
alISo' Sír roa TO , s. m. O acto de rodar , ou 

Iq,?0, 

Vuh'ta ^' V' ^,azer andar em Vóda ; v. g, 
' í fi

r,oc'eando; girando no ar Lus. III. est, ^"^zer passar por huma serie , on roda de 
fôo g 08 > vários talvez, e altenudos. Cam.Can- 
Ndo 110 11 atado em huma roda estou pe- 
^o. i, > que em mil mudanças me anda rodean. 
0 Occq," Andar «m roda; v. g. rodeou o mundo, 
i0t^ou ,0' Carros, Elog. I. u com suas armas 
d Sj. ,0 Oceano: " (deu volta ao Oceano.) Lus. 
*8; .ttemos,.. Toda a Costa Africana rodea. 

Outo1 vinha de rodear toda A fria, e Asia, 51 

fe|)U. ú T 10. 2. u que tão longo caminhos ro- 
(lrn' o bosque, o rio, a fonte rodeaon : 

ú ^de 1116 nao v'a^ ttern<*rd. Lima, Egl. 15. 
^Ucç, rr nos Mouros; ccrcalos, audar cm roda 

•)"' (tia "e^" §' Rodear a ilha por/o- 
a VeSaHdo) B. 3. 3. 3. §. O caoalleiro ro- 

t
4t ^Ha ; j. é, andou cm roda delia. §. Cer- 
' & d re(,or > ou baubar, §. Estar posto a roda ; 

ovallaria que rodeava apreça; o rio que 
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rodea o casiello; agente que o rodeia , eesta jun- 
to deite; cc dizendo que rodeassem o arvoredo. " 
cercassem. B. 1. 1.13. e L, 4. c, 2, tc mandou 
rodear os negros per huma encuberta , paraserem 

i tomados. ^ §. Cingir, cercar; v. g, rodear a Ci- 
dade de muro. P. Per. 2. 107. $. v, n. andarem 
roda; e fig. o girar, v, g. o rodear dosaurios. V. 
do Are. §. Rodear hum lugar com oíoI/íos; olha- 
lo por todos os lados, ou em roda. Lobo, e 
'Saujr, de Sepulv, §. Girar , no fig. u mas já ao 
longe, e perto rodeando a loquaz fama.1' Enei' 
da, VII. 24. §. Rodear caminhos; ir não direita- 
mente, mas seguindo rodeyos, e voltas. B. 4. 
7. 10, Rodear razoes, usar de rodeios, e am- 
bages para dizer as coisas; lie vicio de falia. 
Barras, Grani. f. 1(J9. 

RODÈIRA, s. f. A Religiosa , que assiste á 
roda nos Conventos, e responde a quem chama 
* cila. O carril que deixão as rodas do carro. 

RODÈIRO , adj. Masso , malho rodei ro ; mas- 
so maior que o dos calceteiros, de que os sejei- 
ros, e carpeuteiros de carro usão para ajustarem 
as rodas. 

RODÈ1ROS , s. m. pl. Humas rodas nos ei- 
xos , sem leito; vulgarmente dizem hum rodeiro, 

RODÈLHAS, s. f. pí. naut. Anneis do cabo ^ 
que estão com as vergas por não correrem aos 
envergues. 

RODÈ LLA, s. f. Escudo redondo. §. Osso cir- 
cular, e movediço que temos na parte anterior 
do joelho. §, huma vasilha. Artigos das cisas, 
§. Rodetfa de malta; moita. Ined, Tom. III. 238. 

* RODELLASÍNHA , s. f, dtm. de RodeJla. 
Blut. Suppl, 

RODELLÈIRO , s. ou adj. Armado de rodei- 
la. Mouros rodelleiros. Couto f 12. 2. 7. 

* RODELLtNKA, s. f. dim. de RodcIIa, pe- 
quena rodella. Prim. e honra, 4. 7. 

RODÈILO , s. m. Tomba ua bota, ou sapa. 
to. B. Per. 

* RODÈNDO , s. m. Peixe de huma só espi- 
nha como o enxarroco , dase em Africa,uaCa- 
fraria no rio de Zauabezc. Oriente Conquist. 1. 
833. 

RODÈO , s. m. ( ou antes rodèyo) volta no 
caminho, retirando-se da estrada mais breve : 
« nos conta dos rodèos longos em que te traz o mar 
irado. 1,1 Lus. II. 1J0. « Tinharnos dado hunj 
grão rodeyo á costa negra de África. 11 Lus. V. 
65. volta. tj. Andar rfe rodeio, pòr-se n» ar de ro- 
deyo, na volat. subir a ave fazendo voltas, ou 
giros espiral mente. Arte da caça, /. 92. /. e93j 
jí. Rodeio do montante, que se manda em ro- 
da. Eleg.f. 202. Rodeio de palavras; circun- 
locução, arabages. Severim, Disc, Pol. 2. il ro- 
deios causados da estreiteza Latina, " Lobo. Ro- 
deio no obrar; quando se não faz direçtamente, 
e logo o que se havia de fazer. Vieira, u os va- 

Hhhh 2 ga* 
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gares, e rodeyos com que se ausentou. " Fazer as 
coisas buscando rodeyos; nãodireetamente , mas 
jior encubertas , e terceiras pessoas. Ined. 1.356, 
taes rodeios tiveram, para deitar a perder o Re- 
gente D. Pedro: íc não ba para que guiar a vida 
por muitos roíte/os, pois a sua única direita via 
lie por a virtude." Arrues, 9.12.^. Levar a vista 
em rodeio; olhar em roda, ou com disfarce, sem 
a fitar direito no objecto. Loho Primav. 3, P.f, 
224. e Deseng. P. 2. pise. 9. p. 222. .u levando 
como em rodeio a vista. " Maravilhosos rodeios 
da fortuna. Clarim, 3. c. 20. 

RODÈ fA, s. m dim. de Roda. 7íese?jcíe, Cron. 
J. 11. c. 124./. 78. col. 1. u cadafalso que se 
movia com rodetas por baixo. " 

RODÈTE, s, m. V. Rodizio. 
* RODÍCIO, s. ra. Roseta, que se põe no 

remate das disciplinas, u Com disciplinas re- 
matadas em rodicios de ferro. " Agiol. Lusit. 
2. 29. 

RODÍLHA. , s. f. Circulo, ou rosca de pan- 
nos, que os carregadores põe á cabeça, e nella 
assentão a carga para os uão molestar. §. Tra- 
pt> de cozinha. Rodella do joelho. Pinto Gi- 
neta, 

RODIbHÁDO, s. rn. Panno atado em redor da 
cabeça para dormir, e soster o cabello, antig. 
m pola cabeça hum pano rodiWado á maneira de 
Espanhol, os cabellos metidos dentro." Palm. P. 
2. c. i 47. ViUndpandos, Ato 4, sc. 5. u a mo- 
ça ngo lave aqnella noite a cabeça, nem ande 
de rodilhudo. " Mcn. e Mopa, c. 20. u levantou- 
se cila da eama , e lembrou-se que hia toucada 
só de hnva arodilhado, como se erguera. " 

ROIíILHAO , s. ra. Rodilha grande, ç. Uma 
peça da atafona : u com a alavanca se faz des- 
cer o redilhão, '■> Blut. arí. Alavanca. 

* RODÍNHA , s. f. dim. de Roda, pequena 
soda , rodazinha. Barb. Dicc. B. Per. 

R,0,PÍZlO ,■ s. m. Páo grosso conico, ou afu- 
sado, cuja base assenta no chão; nella tem hu- 
naas travessas chamadas pennas, onde dá aagua, 
e faz girar o rodizio, e este faz girar a roda 
do moinho. 

RÔDO, s iji. Especie de enxada, com cabo, 
e em vez de ferro tem huma taboa, com que 
se aiuuta o trigo na eira, ou celleiro §. A ro- 
do , adv. ezn grande copia, e pelo chão; v. g. 
anda o dinheiro a rodo. 

KODOFÓLLE, s. m. (ou rodefolle) Rede afu- 
nilada , com a boca aberta por meio de hum ar- 
co em que se cose, serve de apanhar o peixe que 
andg sobreaguado com a coca; e também de apa- 
nhar; o, pulgão sacudindo no rodofolle a videira 
mas estes são de panno; no Brasil jareré ou 
pofá ; este é mayor que o jareré, ' 

* ROdôaia. V. Redoma. Bem, Florest. 1. 5, 
32. $. 4. 

RODOMOfNHO. V. Redomeinho. , 
RODOPÉLLO , s. m. ao Rodopello; ao ^ 

em roda ; v. g. u deste serafim, que ic 

ao rodopello. ,5 
RODOPÍO, s. m. Redomoiaho de cabell" ' 

bestas. §. Vertigem. B. Per. §. Trazer olg"^ 
rodopio; fazello andar em roda viva, cra 

lho , e pressa, sem descanço. Armes , "• 
apupar a gente, que o diabo traz no rodopi0'^e 

RODOVÁLHO, s. m. Peixe do mar, q',e e 

chato, tem as costas pardas , boca rasgada) 
desdentada. " ( Rhombus 5. ) [ Leão, FISC' 
56. /. 

ROEDÊIRO , s. m. de Volateria: peÇa 

que o caçador levanta o falcão , quando . 
comendo a vianda que lhederão. Arte de C {■ 
S-47- . a OU 

ROEDOR , adj. Que roe. Que censura) 
diz mil. Prestes, f. 48. ní<;, 

» ROEDÚRA, s. f. Acção de roer Card. y 

Barb. Dicc. B. Per. , 
ROÈL, s. m. de Brasão. V. Arruela, ^ ejj! 

sit. 2. f. 333. col. 2. escudoguarnecido com* 
ou arrudlas, 

ROÉR, v. at. Cortar miudamente com 03 

tes; v. g. os ratos roerão o queijo. §. fig* ^pi* 
tar, picar, pungir. Vieira, u sempre estas 
nhas lhe estão roendo os pensamentos: s1 e|. 
tes pensamentos, que essa tua alma brand ^ 
tão roendo. " Ferr. Ode 3. L. i. u a dor te„oeT 
roa as entranhas. " Eneida, Vil. 189. r ena. 
cadeados, soíFrer-se com a «ua raiva , ^ ^[0e( 
§. Murmurar, maldizer; wia/dizcnteí ^ 
a fama , e roer a vida dos Santos. Fios Sn" 
de S. Paula. Cam. Anfitr. <t o roer, Senh0 ' 
vosso. " f |,e 

ROFA, s, f, No jogo das Prezas, » rod 
a menor s" 's com encontro. ccie. 

RÔFt), s. -o. Préga , ou aspereza da 
RÒFO , adj. Que tem a superíicie sem p0 

e não brunida; v. g, oiro rofo. 'fasn3 

KOGAQOES, s. f. pl. Preces publicas fei^. 
Primavera para se obterem boas frutos. ll 

tel, Arte de Navegar, 
ROGÁDO, p. pass. de Rogar. jejjo 
ROGADÒR, s. m. O que roga, pede- " 

Christo ... rogador de nossa salvação.11 ^ ,ofes 
Rom. f. 100. entrarão com elle amigos roga fil. 
de perdão, e ainda de favor ao mancebo 1 ,çro' 
dente; que o recolhesse &c. «quem se ■encii 

gadores para negocio dependente de sufnc'e e. 
&c. " V. do Are. 1. 17. O que serve ejut0' 
ubo para se obtCr alguma graça. Eufr. 
do dia de juizo, sede minha rogadora 
Santa, na Eufr. se diz «metteremos 
por rogador. " Arraes, 1. 12. e 1. I7- r0f $0' 
de males a outrem : usava-se ferain» Sane • 
ria rogador &c. o Q' 
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adj Coisa f'e fogueira, on pira de 
üs mortos, y. g. a rogai chama ^ poet. 

Ro/Ã 2!)- f' 
8>1íb • ' v' a^' Por SraÇa 5 e mercê al- 
Cüüt

a Co'sa. ç. Rogar pragas; fazer imprecações 

rneij/11 a'olIen) ; v, g. rogou-lhe huma praga tre- 
cjj r§• Fazer-se dc rogar, i, é , fazer-se diffi. 

Cri1 eonceder o que se lhe pede, para Ihoro- 
R

e® "mito. Eufr. 3. 2. 
Qi,. CATIVA , s. f. Rogo, súpplica, preces. 

tiros, 

I)P^at(5ria , s, f. Rogaçao, rogativa. 
IoP1Ka , s. f. V. Ragela. 

lDa c^
,DO* Rugido. u fazia rogião: (comhu- 

Í0ft;ja ?a cheya de pedras) Castanh. 5. c. 16." 
de muitas aguas. Fios. Sanct.p. LXXVIIl, 

do ' 2> c* 87« 0 rogido da seda do vestido; 
» '1're- Arrues , 1. ü! 

Sinal s. m. antiq. O mesmo que ori- 
h('^Mcidar. 

R* V. Rugir. Palm, 1. P. c. ]6. 
>Ha „ ' 8- m. ü acto de rogar, pedir algn- 
rec0g Ça> ou mercê. Cartas de rogo , pedido, 
Í^Qh endação. Ord. « Para corromper a justiça 
1. ainda ficarão preço , erogo. " Ferr. Cast. 
4 r0" * Geiras de rogo ; serviço talvez feito 
" tai|t

0 ' depois ficou emgeiras obrigatórias, 
íàl t?8 rogos por tantas geiras de serviço fo- 
^cidar. 
Roíf^O» adj. antiq. Torrado, assado. 

)o)a
JAbO, p. pass. de Rojar, trazido de ro- 

* j,^astado; v, g, g-ri/AÕes rojados tantos annos. 
Kq ^RLGar. V. Rosalgar. Leão Orig, c. ]]. 

> s. m. Garrochão. t. chulo; toque 
i ° 114 v'0la' Rojões; torresmos. B. Per. 
^ tirg^Go » tirão, o acto de rojar, tirar, arrastar 
lifâlJ(,

es> daqui o adv. arroyões , /eíiar arrojoes, 
J5ef jP i arrastando, outros escrevem , a arro- 

*0Jòes " 0 ®anto levou o madeiro a 
{(q alé o lugar onde fez a casa. " 

ÍVojf11' v- "• Arrastar pelo chão; v. g. a ca- 
%0te i as bandeiras rojando peto mar : rojar mn- 
çâfg ' que são grossos, e dé rojo, não já de 

Í^Q.de carro , ou besta. 

p^Ofí?0 » P* Pass' K08r' 
%,! ' 8* m. V. Ruiüo. Cam. Eleg. o Poeta 

feV' %'RaZe%a' . I4n • ".mm, e denv. 
* hJr^MÈNTE. V. Ruimmente B. Per, 
* b^NDÁDE. V. Ruindade. B. Per. 

•X w'0., V. Arroio. Galv. Chron. de D. Af- 
c. 5. 

"ça,, i s. m. O arrastar-se alguma coisa, e 
dç 0Utra 5 g. <t o rojo do galeão na co- 

** o reia , ou allaque. 11 Bairos. o som que 
''de Or')0 <lue se arras^a' *d. 3. 4, 7. o rojo 

fez o tiavio; (por cima de um grau- 
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de monstro marinho, que pareceu tocar eui co- 
roa de areja ) §. /r, ou trazer a, de rojo ; i. é , 
de rastos, ou arrastando. Maus, f. 67. a rojo. 
Prío , ou madeira de rojo; que se tira das ma- 
tas arrastando por sua grandeza, e longor , não 
podendo vir em carga de carro , ou boi; outros 
dizem mal de jorro, e de jorro fizerão zorra, 
de arrastar madeira. 

* ROISINHÒR. V. Rouxinol. Bernard. Ribeir. 
Eclog. 5. u E cantar o« roisinhores. " 

ROlXINÔL. V. Rouxinol, ave vulgar , e de 
boa voz. 

* ROlXO. V. Roxo. Card. Dicc. Barb. Dicc, 
ROL, s, m. Apontamento de nomes de pessoas, 

de coisas, de somas; v. g. rol das pessoas da fa- 
mília, dos prezos, das dividas, &c. §. naVolat. 
peça de oiro, em que se atão azas de aves, e 
corpanços de gallinbas, com que o Caçador cha- 
ma o falcão que anda voando. 

RÒLA, s. f. Pomba vulgar. 
ROLAÇAo, em vez dc Relação. F. Mendes, 

e outros antigos. Lucena freq. e L. 4. c. 13. íí fa- 
ça o corregedor rolaçom d esses feitos, sendo 
presentes as partes, ou seus procuradores: " jV 
é, relatório da causa em Relação. Ord. Af. l.p. 
47. e 66. antiq. por Relação, e Relatório; Rolw 
çom, o mesmo que auto de vereação nas Cnma- 
ras. Ord, Af. 5. p. 417. e L, 2. T. 59. §, 9. 

ROLAQÓM. V. Rolação. 
ROLÁDO , p, pass. de Rolar ; mar que sem- 

pre anda rolado. Castanh. 6. c, 23. ( na Costa 
brava)jde levadia- 

ROLAo, s, m. Parte que se separa do trigo 
moido, melhor que o farello, e inferior á fari- 
uha. 

ROLAR, v, at. Mover alguma coisa revolven- 
do-a sobre si. fig, íc as correntes e ventos forão 
rolando o navio (sem mastro, nem leme) para 
a costa. " V. Couto, 6. 9. 21. « a náo foi rolan- 
do para a terra. " ibid. neutro ; cortára de noite 
a amarra ao galeão, e o fizera rolar a terra. " 
id, D. 9. c. 12. v. n. no Hg-. as ondas rolào. Enei- 
da , X, 74. 6. Rolar, n. as pombas, on pombos 
rolão, ou antes arrulão, e he a sua voz. 

RÒLDA , s. f. Ronda, antiq. Scvsrim, Not- 
f. 36. F. Mend. c. 138. 

ROLDADÒR , s. tu. ant iq. O que anda de ronda, 
ROLDÃO, s. m. Entrar na praça de roldão;. 

v. g. com os que fogem para ella; i. é , de envol- 
ta, misturado com elies , e ao mesmo passo.-/íf- 
buq. 4. c. 4. entrarão pelas tranqueiras de roldão. 

no fig. u. com a velhice entrão de roldão to- 
dos os achaques. " Cost. Virg. Coes, thron. M. 
p. m. 62. De roldão; de golpe e sobresalío.. 
Casth. 3., 85. u derãu de roldão sobre D.. Jero- 
nimo. ■" 

ROLDAna , g. f. Polé, moutão. Mecham de- 
Maric}f, 123. 

RO- 
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ROLDÁR , v. at. antiq.Ilondar a praça, Ord. 
AS- I. p. 310. 

RÓLÈIKA, s. f. Palmatória, onde se poe o 
rolo de acender. 

ROLitIRO, s. m. O que faz rol. 
ROLÈIRO, adj. Mar roleiro; o que anda al- 

voroçado rolando mnito as ondas. Amaral, il 
u andava junto á costa o mar roleiro de traves- 
sia." 

ROLÈTE, s. ro. Rolo pequena; rolete da ca- 
na; huma divisão de nó a nó §. Roletas de ca' 
bello trançado enrolado no alto da cabeça ; era tou- 
cado antigo, 

RÒLHA, s. f. Tunpa decortiça, metal, ou 
vidro acomodada â boca das garrafas , redomas, 
&c. 

ROLHÁDO, p. pass. de Rolhar. 
ROLHÍÍO, s. m. Instrumento, de que os pe- 

dreiros usão para conduzir as pedras com menos 
incoramodo; 

ROLHÁ.R , v. at. Tapar com rolha. 
ROLHÈIRO, s. m. RoUuira dVigua; torrente 

muita arrebatada, fí. Per 
RÒLHO, s. m. Taed. ITT. 514. «çapalosde 

molheres deeordovão qualquer que seja atec cer« 
qiia do rol/to d^ltura 

RÒLHO, adj. Gordo, redondo: o. g. boi, ca- 
vallo rolha, Ao/nem rolho; curto grosso; sapatos 
de mulher até os rolhos , diz o Elucidaria que 
é até as rodellas dos joelhos, calçado que seria 
de bota; mas não será até os toroozeilos, ou 
mais antes até meya perna onde ella é rolàa, e 
tem barriga í 

R QLÍÇO , adj Da feição do rolo, cyliudri- 
co. Costa, Virg. chul. Gordo envolto em car- 
nes. Eufr. 3. 7. 

* ROLIM. V. Roolim. 
RÒLO, s. f. Peça longa, redonda em todo 

o seu comprimento , como huma vela de cera, 
cana. fig, Coisa que envolta sobre si tenha es- 
sa feição, ou apertadas as partes: ». g. rolo de 
p erga min fio; hum rolo de tabaco defumo; rolos 
dos bocaes das medas, que se enrolarão sobre o 
joelho. Rolo domar; aquellaporçãodelle que 
se envolve quando faz a ressaca, e que depois 
se desemvolve, e espraia, aliás alingua domar. 
Barros, 2» 1. 5. «cada vez que o rolo do mar 
descarregava na terra da ponta." Albuq. P. 1, 
c. 57. Eneida, XI. 151. Eleg. f, 132. íío rolo 
inchado das ondas. " IJliss. 2. 65. uoscadaveres 
que o grosso rolo d'agua vem botando pela de- 
serta praia." rolo , porém ha em toda a parte 
onde as ondas rolão; u. g. contra os arrecifes, 
penhascos. Eleg. j. 253. f • a língua, he junto á 
praia , ou costa ; e fig. o rolo dos que vão pe- 
lejar ; a multidão como das ondas onde o mar 
rola. B. 2. 7. 4. «e a rolo (dos que se acolhiãt 
a entrar para a fortaleza) tamanho que, &c. 
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n 2. 3. 0. « trazendo o roto da gente, 
nha fugindo diante, enrolada em desordem- jj 
Rolo do boi, ou vaca , he aparte da perna ^ 
t joelho para cima, até á primeira noz. v- 
leia de cera, fina, que se enrola. 

ROM, s. m. Tinta amarella, especie de g 
ma. (o» 

ROMÍA, s. f. Fruto vnlgar, que tem p ^c()( 

ra huma casca verde com seus encarnados) 
roada; dentro huns baguinhos purpureos, ^ 
co agridoce; a porção que divide huns " e,- 
tros se diz^nío. E no vestido do snmmo 
dote  rematando-se lhe a fralda de 
túnica em setenta e duas romans com siia» ' ^ 
painbas. Ceita, Serm. p. 119. (doHebre 
mon ? V. Oleastr. ad Exod. 28. ad Ltltera' i 
68. JT. col. 1. (melhor romã.) , ci' 

ROMÁGEM, s. f. Peregrinação devota 
sa de algum Santo; c. g.foi derornagem n 

Yago : casa de muita romagem. Barros. ^si 

mais freqüentada desta romagem; ' i. ® ' 
onde se vai cm romagem. Leitão, Misced- )e 

* ROMX.NA, s. f. Sorte de balança, í'eiir0) 

wsavão os Romanos. uOccnpava em tirar o 
e tão grosso neste trato , que o pezava p0 

mana, Hist. Nautic. Tom. 2. pag. 352. 
ROMANCE, s. in. A lingua vulgar u® 

ma terra. Lus. X. 96. no romance da íír^0iu« 
Por excellencia entendemos o Portuguez. §• te9( 

posição poet. em que não ha rimas mas to» ^g, 
ou rimão-se os versos , terminando as dm1 ^ 
gaes ultimas delle semelhantes: v. g. llora'c0v 
porta ; i. é, hum o, com a §. Novell»9eOl 
tos fabulosos de amores, osquaes começár3^,,. 
versos em lingua romance, ou vulgar, c0p()et», 

rão. V. Roman de la Rose, e outros dos *efg0: 
Proençaes ; ou misturados de prosa , e Vjjo»* 
daqui as cantigas em lingua vulgar mui , 
riaraente se chamarão romances, a que " oiati 
3. 1. 5. chama rimances , cuidando por * 
derivar-se de rimas. f/i' 

ROMANCEAR , v. at. Traduzir em vulga * 
eiva. Hisl- do futuro. roo5*1'* 

ROMANCISTA-, s. c. Compositor de . uor9 

ces. [ §. O que só sabe a sua lingua, e 

principalmente a latina, j . d® 
ROMANÍA, s. f. De romnnia, degojP^^D' 

repente , de pancada. F. Mendes, c. õ lr3nde 

tron com nosco de romanía, com huroa &^0e- 
somma de Moiros." ec. 66. «amainou o® (ta- 
les de romanía." Cron. J. III, 
maiuando as velas deromoma, acertara 
uo mar.11 Eneida, ucahiu a torre de »'0"» 
P. Per. L. 2. /. 57. «trouxe aIgU®aS 

ibaixo de romania." 
# ROMANÍNHO, adj. dinideRomano- 

Serm. 8. 167. . g^0" 
ROMAN ÍSGO , adj. Versado nas coisa® » 
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Cne 'legociar de Roma. Jgiol. Lusit. §.Tin. 
(e , Ujrnaniseo 5 qne imita o estilo Romano. Ar- 
ü^mura, /. 56. 

J r '"Ano . 8. m. d^rchit. Huma folhagem 
Vriso- 

b ^Omãno , adj. natural , on pertencente a 
^'"a. Povo—. Leão Descr. cap. J. Cidadãos—• 
í|l8

rae4') Dial. 4. 7. Exércitos—. Vieir. Serm. 9. 

JOMANZÈira , s. f. A arvore que produz ro- 

' a'ias Ror'lCira 1 que se confunde com a 
lírfr í06 va' ^e roroaria. 

> autiq. Romano. Barros, Arrues , &c. 
Saiit ARfAí "• f' Peregrinação devota á terra 

t a > ou casa de algum Santo; a Meca. 

''Sal '^rrom^a^as' ^ne^" 285. 
''Pavezada com suas romhadas- 

^o^AMÈNTE, adv. Negociar rombamente; 
8. 25 "cinem de entendimento rombo. Couto, 

s. m. Quebrada, furo; v. g. napor- 
}. p)0. namo. Barros. ttnaus comrowior dados.11 

^íe fía"' rornbos nos navios ; tomar os rombos 
lo. l3

eri1 » para que não faça agna. Couto, 6. 

adj. Não agudo, nãopontudo; v. g. 
"''Iq roinbo; a ponta romba. §. Entendimento , 
«ia. ç0^ba; boto , sem delgadeza de intelligeu- 

* Ur?'0 > s' 25. 
R0ft?

AlliO1DE- V- Rhombnide. 
^ IDU1ÍEIRA > s* f- a arvore que dá romãas. §. 

HoJfr que vai em romaria. 
^«'a' í RO' 8- m* ^ i10meni que vai em ro- 
Se Uut Peixinho que anda diante da balea , e 
. do comer, que lhe fica entre osdentes, 

> e s* R Cunha cravada num ca- ij. 0|n que os ferreiros abrem o lerro em bra- 

Rompente, 
Kojyj-.^P^RA. V, Rotura. *■■■ 

fonte EnTE, p. pres. de Romper ; animnlrom' 
69 a ç1 j0 que nos escudos se pinta apparecendo 
^'«§0 Je^A 1)0 ai«0 «i0 escudo, ou em pé; v. g. 
Vc?>

romPente. Vieira, unhas rompentes. 
^e>"e s 

0í rompentes. Cam. ct pcllicano ave rom- 
^'Upç^SUe no peito." Ined. 11. 65. elJT. 95. 

a aioa; por rompendo. Ined, III. 95. 
l>' ?• ro „ ' v* Rasgar > dilacerar , quebrar: 
°íís0. 

mper a caria; o vestido rasgando, ou com 
as cadeias que prendem. §. fig. 

^ ía0ar 
recei'0í. « difficuldades, obrar sem em- Corn ellas. Entrar com ímpeto; o. g. 

'^o ^e/'0 7we?0 da gente; romper pelos imnii- 
.^0 p, 3 "'anteiros por escapar á morte rompe- 

.tr'lz-51 Couto , 5. 3. 4. uo Imperador 
j «KÍOj y,07nreu nos Mouros." dar com ímpeto, 
"f. (j0 " 1' 6. §. Romper os exercitas; desbara- 

uto , 10. 4. I. Romper com algum; 
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quebrar com elle. B. 2. 6. 3. «Afonso d^lbu- 
querque não rompeu de todo com elle." P. Per. 
2./. 10. f. «que rompesse com o Estado." M. 
Lusit. L. 6. €. 4. « que rompesse com os Roma- 
nos.'" §, Rompeu 0 exercito ; rompeu el-Rei de 
Seuilha; i, é , desbaratou: rompeu o campo; ex- 
ercito. Cdsían. 4. Pro/. JRièeiro , Port. Rest. Meu, 
Lusit, urompendo em batalha a el-Rei deLame- 
go." Brito, Elog. 1. ^1. Romper; mover guerra. 
M. Lusit. rompeu com o pretor. Romper a 
guerra ; começalla. M. Lusit. Romper a paz, 
a tregou ; quebrar. Barres, romper üí pactos, 
Eneida, XII. 7. §. Romper o silencio, o segredo; 
não o observar , ou guardar. M, Lusit. e M, 
Conq. (i. Romper matos; entrar por elles com 
trabalho. M. Lusit. §1. Romper matos, ou tnani- 
nhos ; roçallos, e desmoutallos. Leitão, Miscel- 
lan, romper terras; arrotealas. Ord. Aj. Barros, 
1. 1. 4. fig. «romper o mato bravio, e semear 
nelle a doutrina Evangélica. " Couto, 6. 4. 7. 
§. Romper as trevas; dissipar. Vieira. §. Romper, 
n. rompeu o dia ; apparcceu : romper o Sol. Ar. 
raes, 9. 1. vem rompendo a manhã. Port. Rest. 
ao romper da alva. Palm. madrugada. M. Lusit. 
§. Ao romper dabatalha; }. é, quando se come- 
ça a ferir. Lucena. rompendo os exercites; co- 
meçando o ataque , o conflicto, a ferir-se. B. 
1. 1. 1. §. Romper contra oimpeto daindinação; 
fazer-se força ao seu natural. Vieira, Romper 
em pranto , em lagrimas; entrar a chorar com 
força. Lucena. $. Romper, a voz em soliioqviios, 

Giitos que roropião o Ceo, Mend, Pinto, c. 
37. §. Romper em ameaços; fazellos. §. Romper o 
nome, V. Nome, t, militar; ou santo. é. Cortar, 
atravessar, sem descontimnrg. caminho 
que rompe por serras, e valles." M. Lusit. j. 
Romper o sono; acordar alguém. Armes, 1. 4. 

Romper as leis , institutos; quebrar. P. Per. 
20. f. 107. «as leis se viola vão , e se rornpião." 
Ferr. §. Romper o sitio de huma praça; abrir a 
trincheira, e começallo. Vieira, Cart. ã. Tom. 
2. §, Sahir com impeto: u. g-, « começarão as 
lagrimas a romper.'" Ciar. 3. c. 12. rompem os 
suspnros, do fundo do peito. Arrues, J0. 20. é. 
Romper por obstáculos, contradições, &.G.. rom- 
per por tudo; fazer alguma coisa vencendo, ou. 
apezar de obstáculos, &c; V. do Ara. 2, c 30; 
ç. Atalhar , estorvar; v. g. a palavra, «e antes 
qne Filena acabasse , rompeuAhe. a palavra. 
Ciar. 2. c. 5. (interrompeu.) a morte rompeu 
este dezejer, Castilho Elog. §. R®mper-se o mar no 
rochedo; !, é, quebrar nelle. Cruz Paes.J. 60, 
§. Romper as fileiras; cs batalhões; alinhada 
batalhai naval; desbaratar,, ou metter no fundo 
alguns navios, e fazer desunir, e desordenar. 

■ Couto-, 4. L. f). c. 11. §.,VencerclesbaraUr. «os 
Portugnczes romperão os Castelhanos em Alju- 
barroU," Leão, Cron, J, 1. c, 63. Desparar 

«■ &' 
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v. g. romjie em ir/t, pranto, furor. Armes, 13. 
12. icsem romper nem em palavras de dòr, nem 
em lagrimas de compaixão," Couto, 5- 4. 1. 6, 
Romper'SP, a virgem •, corromper-se, debonestor- 
se corporalmcnte: Resende , Miscellan. Mar 
que rompe em flor B- 3. 9, 7, Romper-se, o 
caratnelloío rio gelado. Arrues, 4, 17. §. Rom. 
per (n.) a batalha- começar o ataque, a ferir 
Ciar. 3. c 14. 

ROMPIDO, part. pret. de Romper. V. Roto 
M. Conq. 4. 100. o nó rompido; rompida a no 
vn da morte, Palm. P. 2, c. 166. a paz rompida 
B. 1. 10. 6. rompida a guerra-, começada por 
os primeiros actos hostis; o alumno rompido 
Lusíada. 

ROMPlMÉNTO, s. m. Acto de Romper, que 
brar; v. g. o rompimento da paz, da guerra 
da batalha, da amizade, do ar com a voz Viei- 
ra. V. Romp-r: rompimento de gente na guerra 
rota, desbarate, deslrosso, 2. cerco de Diu, f. 
184. estar com alguém em rompimento; de que- 
bra, inimizado. Ined. I. 376. 

ROMPÒES, s. m. Nas ferraduras são as pon 
tas voltadas para baixo , que fazem hum como 
salto. 

* ROMULEO , adj. De Romulo , ou pertcn 
cente a Romulo Terra—. Eneida Port. PI. 198 

RÔNCA, e. f. Bravata, ameaça de foufarrão 
ti Respondeu com roncas, dizendo que elle só 
bastava para ir tomar o Mogor (Imperador) 
pela barba.;J Coute, 10. 6. 15. td. 6 9. 10. 
uquanto ás roncas, mandasse dizer que folgara 
muito de estar tão bem apercebido." Vieira. §. 
O homem que deita roncas. Vieira, uo valentão 
de Deus , a ronca do Paraíso pede quartel. " 
íJum instrumento de som rouco, e medonho. B 
Per. §. União de 3 ou 4 anzoes em forma defa- 
teixa, para pescar no alto peixes grandes. 

RONGADÒR , adj. Valentão, fanfarrão emea- 
çador, sem valor de executar as ameaças; ron 
ca: «chamavão-lhe na índia o roncador, mas 
sempre mostrou por obras, que o não era.'1 Cou- 
to, 8. c. 32. Eufr 5. 1. Cron. J. I. por Leão fo- 
lio p. 146. col. 2. Routo, 8. 37. ueu som mais 
roncador, que vós." id. 7. 10. 16. «quarenta 
soldados dos mais bizarros, e roncadores da ín- 
dia. " 

RONCAR, v. n. Dar hum som ronco, como 
fazem alguns dormindo. Arrues, 5. 3. «quando 
os povos roucffo;11 i. é, dormem. Rugir; v. 
g. as tripas roncão. Bravatear, ameaçar gran- 
des coisas em vão. Vieira, roncais-tne Senhora? 
XJlis. 1. 5. id. 2. 7. roncar a polhastros. $. Bla- 
zonar ; roncas de valente? §. fig. O mar ronca 
em tormenla. ó. Ronca o parco irado, Eneida, 
VII. 4. 

RONGAPví A , e. f. Bravatas de roncador, fe- 
ros, grandes ameaços. P. Per, 2. 119. fonfar- 
rice, rabolaria. 

. 
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RONCjARÍA , s. f. Movimento ronceiro 
guiça. eii 

RONCÈIRO, adj. Zorreiro, que se n)"* ^ 
vagar, e tardamente; passeiro , v:iSaroS„res- 
Pouco aproveitado, ou que faz poucos P*0^' 
sos no que aprende, tardo. Lobo, §. Pouco 
gente; v. g. servidor ronceiro Eufr. !• 2- t 

RÒNGO, s. m. O som que se faz ronca." 
com a ronca instrumento,* v. g. o ronco « 
resona forte; domar tormentoso, do Leão, ^ 
vali bravo; do vento rijo; v. g. os roncos»0 

tro. Eneida. « Com muitos roncos com 0)^alo' 
de sua desconsolação. Leitão d' Andrada, v 
go 15. 410. $. Ronca, bravata. ,\\1' 

RONCO, adj. Rouco. Pafm. V. 1. c-27* _ fi f. 
e P. 3. 105. col. 1. voz temerosa, e ronC

1f 
34. « trazendo já a voz ronca , e cansada- 
Lus. a voz ronca, o peito frio ; ronca 
111. 77. orc0 

RONCÒLHO , adj. Não castrado ; v. S'' 
roncolho ; que ficou mal capado. jd* 

RÔNDA , s. f. Número de soldados, T^jor* 
dão vigiando a praça , para que se evitem 
deus, e vigiando as sentinelas, que não o11 

ou deixem os postos. Ha ronda das Ju 

para evitar distúrbios ánoite. § Rondai 
lo de pessoas, que baila andando á roti' 

ron. Man. P. 1. c. 46. « quasi com® 3 

das de Flandres. " nda< 
* RONDADÒR, adj. O que , ou a q«e r 

B. Per. 2. b 
RONDÍO, s. m. V, Roldão. Barras t f0fi* 

e Ciar. 3. c. 1. « quizerão entrar todos i0giâ 
dão. >5 Rondão é mais cuuforme á ety^ 
do que roldão. rgr8Í 

RONDAR, r. at. Rondar a Cidade, ** 
andar de ronda por ella. fig. « Ronde" 
quadra os portos da ilha. " Epanaforas, 

RÒNHA, s. f. Bspecie de sarna, q11® Bf 
ovelhas. §. fig. Vicio moral, erronia. 
thop, f. 56. Malícia, manha; v.g'íe 

ta ronha, f. vulg. „ado 
RONHòSO , adj. Doente de ronha; "• 8' 6 

ronhoso. Arraes, 5. 1. 
RONQÚÈIRA, s. f. Doença do g3do- ..enb3' 
RONQUÈNHO, adj. Rouco: arãa ronq 

Galhegos, 4. 13, ■ B 
* RONQUIDÂO, V.Ronquido.Card- qU' 
RONQUÍDO, s. ra. Ronco; o ronqu, 

oeavallo mostra na garganta. Galvão , Jf, 
ROÓL, antiq. V. Rol; plural rooles. 

l*o 1» 7. 4. ní^ní^3 

# ROOLÍM, s. m. term. do PegVf 
suprema do seu sacerdócio. Mend. "ll 

RÒOS. V. Roes. 
RÒPA. V. Roupa. 
* ROpÍA, V. Ruína. do 
ROQUE, s. m. Os roques são p^S3 do 
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do v . 
ta ' Wres, qne estão nos cantos, ham á direi- 

Rr»f\ ro ^ esquerda, 
ffa ViU^IRai 8> PeÇa d'ar{elharía , que jo- 
[ ^r? lros de pedra. Cron. J- IIT. P. 3. c. 1C. 
ra 'e 'de-Furt. c. '}9.1 Roqueiras por rogei- 
tdi0{} raSeira. Couto, Tom. 5. P. I./. 222. u/f. 

u" c errata. 
to jTQUEíRÁDA., s. f. Tiro de roquei ra. Com- 
ias 1*1 ^ " l)0sto que lioave aiguouas roqueira' 

HOn^* '0' 3- 15' 
do tl i adj* Pcllsuro roqueiro 4 dispara* 

ri>^lle'rai e ole pedra. F. Mendes. « doze 
r0s 

ros dos qnaes 5 erão de falcões , e roquei- 
está' f ^ t'e BerÇ0s. Castello roqueiro; o que 
2, p dado em rocha. F. Mendes, f. 110. col. 

^5-L 2.. /. 3. u castellosroc/ieirosem pi- 
íóme 

lss'nios; 11 forte que o he só 110 nome; e 
ee fe", he roqueiro hum pequeno baluarte, que 
defg i?ara aposento dos Capitães; i. é , alto, e 

n Couto, 8. 36. Pomiardas roqueiras; 
/, 0u 

espítr5o pcílouros de pedra. Cmtan. L. 2. 
d C' ^2- §. De roca; ipa ro^wdra; femea mo- 

toÇa
0 CouiniUm , ou das que trabalhão com sua 

luve' 6 ^US0, ^ s' Comed. 2. 3. f. 123. u nunca 
e , ^ou fora do estreito de rapariga de balajo , 

roí«eiraí : " servilhetas. 
Cotif0 ^

UiiLA-URE. V. Rocló, que assim se diz 

^Orv6 ** "o-'8'1 pronuncia, he 0 vttÈTc. V.Kuchtte. §. Em raquete, no Brás, 
1?^ !i,esmo, que cm triângulo. M. Lusit. 4,/. 

Rn00!' 
So'ta ; N.iE) P* pres. (do latim, rorans) que 
Juror„ V orvalho ; o. g. os rorautes cubellos dn 
^ fr. poet, Fenis de Lusit. f. 325. V. Or- 

^man^1110 ' ac'j Soldido rorario, na Milícia 
^ieíra 

a ^0'dado, da primeira e intima ordem. 

4 li^P^RlÒS, fi. m. plur. Soldados armados 
^lra que os Romanos puuhão na frente do 

Hoi!05" Benl- fyr.eft. 5. 3, F. 24. 
f* Co, "dj. poet. Que traz, ou boiri- 
C|<d)/i 0,rVillho. Tavares ; as roriferas azas sa- 
m0: V' OrvMoso. vatias ' s• f. Flor odori/era vulgar, de que ha 

^icó €sPec'es
) a saber: rosas aliardeiras, de r0s4s 

1 de Alexandria •, brancas, ou musquetns, e 
rins, vulgo bugaris. j. Piunaníe ro- 

cinia í116 não tem o fundo, c lie talhado por 
64si 

ei11 muitas facetas. V. Chapa. ó. Armas to- 
rosa; i. é, còr de rosa. Pulm, 3. p. 

,ía "auítea; agulha de marear. Pimentel. 
^'dem 0a Uo rosto' L)e rosas ; i- é , boa , cxcel- 
f' fclnt0'1'6' 0' inare de rosas; estamos de rosas. 
Hvqj re 08 encadernadores , peças de latào com 

ojf^38 4lia«s se applicâo quentes sobre o pão 
s4«. ' Para doírar os livros. §. Dominga dero- 

Tom ^ rosa ; depois da citava da Asceoção. 
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ROSADA, s. f. Hum peixe. 
ROSÁDO, adj. Feito com rosas; v. g. oleo, 

mel, assucar rosado. Cór de rosa; v. g. a ro- 
sada nuvem. Viiss. 3. 95. rosado cairo da Au- 
rora, Eneida, VI1.6. ostosaàos horisontes. Bctn. 
Lima , f. HC). rosadas faces, Ã*r. 

* ROSÁIRO. V. Rosário. B, Per. 
ROSAL, s. m. Mata de roseiras Armes, 10- 5. 
ROSALGAr, s. m, Especie de arsênico , pe- 

çonha. Castan. L. 8. 
ROSÁRIO, s. m. Contas, que mareão os pa- 

drenóssos, e avemarias que rezamos. Hurnro- 
íorio, ^são 150 avemarias, e 15 pndrenossos. 

* ROSÁRIOS, s. ra. plur. Soldados armados á li- 
geira que se colocavão na primeira linha para rom- 
per as batalhas. Vieira Serm. 9. 448. V. R ora rios. 

RÓSASÓLIS , s. f, Bedida de agua ardente com 
certos aromas, esandallo vermelho. [j-Plauta, 
em cujas folhas se acha uma especie de orva- 
lho ainda na maior forca da calma. Dtcc. das 
Flant. J 

RÒSCA , s. f. Linha circular espiral, que faz; 
v, g. a cobra quando se enrosca. Eneida , XI. 
183. u com mil roscas ( a serpente) a cinge fu- 
riosa. " §, Bolo de farinha feito em argola torci, 
da. Lavor espiral com hum a quina viva, que 
se faz aos parafusos de metal, ou pão, as tos- 
cas entrão nos vãos da pórca. 

ROSC1ÁDO, V. Rociado, Destruif.ão de Hes- 
panha. 

ROC1ÁR, v. n. Orvalhar, caírir o roscio. 
af. Bonifar com roscio. « sái Aurora asboainai 
roscinndo. "V 

RÓSCIDO, adj. poet. Orvaíhado. Mansinho, 
Canto 10. est. 1, tt fugiSo do Ceo roscido as me- 
nores luzes." os campos tonciáos •, Jiores toscidas; 
pomos roscidos. 

ROSCIO. V. Rocio, roscio é mais conforme á 
etimol. Lat. 

RÓSEO, ad j. De rosa , ou còr de rosa ; v. g. 
ít Fos roseos dedos abre a Aurora as portas do- 
Ceo. " poet. 

ROSEIRA, 6. f. A planta espinhosa, que dá 
as rosas. 

ROSÈLLA , s. f. Herva , queos Botanicoscha- 
mão cistus mas. 

ROSETA , s. f. Bollinha armada dc pua8,que 
se põe nos remates das disciplinas de açoutar 
( u Lançando mãos das varas, e rozetns coraé- 
ção a acouta-lo, 11 Ferr. Rego. Serm. 2. 190. J 
A peça da espora, que tem pu.is, e que fere 
o cavalio picando-o. 51. Peça scmelhaiue á rose. 
ta de esporas que se appHea ao coaipasso para ti- 
rar linhas de pontinhos, he coino huma roda den- 
tada, Furtes, Engenheiro ,'loin. 1.J.326. Cór 
rosetn; entre os Pintores, taz--e de rasp^p de 
pão brazil, cora pedra luime, cal, grãa, ego- 
m v arabia , tudo íex vido. Arte da, Pint, f, 82. 
liü Ro 
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ROSICLÉR , s. m. Peça de pedraria, quecín-'' 
ge o pescoço : outros dizem que era de cabeça 
e composta de pinjentes, 

ROSICLÉR , aáj. Côr ardente, e accezà co^ 
mo a da rosa ; outros dizem de rosa, eaçucenâ ; 
(dando a palavra por composta de rosa , e clair 
Francez ?) B. Per. diz que he còr de purpura 
com vislumbres de ouro, aurirosada , como nos 
pires de còr para o rosto, o que parece confor- 
me ao exemplo abaixo da F. de Are, M, Conq. 
4. 54. u o planeta maior matizava de ro«c/er nos 
Ceos longes, e pertos. V. do Are. f. 269. col. 
1. o rosto ardendo em fino rosicré ; como còr fina 
de postura. 

ROSICRÉ. V. Rosicler. 
ROSÍLHO. V. Rusilho. 
* ROSÍNHO. V. Russilho. Pnlmciritn 2.0,125. 
ROSftlANlNHÂL, s. f. Campo de rosmaninfaos. 
ROSiMANÍNHO , s. m. Arbusto de muitos ra- 

mos, ou varas, com folhas semelhantes ás da 
alfazema; mas mais brancas, e estreitas- tem 
cheiro aromatico , sabor acre , e aroargoso,'f 
chás,) o \ 

ROSMAr , s. ro. Animal amphibío, especie 
de Phoca , do tamanho de hnm elefante. 

ROSNAdO, p. pass. de Rosaar. 
RÒSNADÒR , s. m. O que rosna, 
KOSNAüUKA, s. f. O a cio de rosnar. 
ROSNar v. n. Murmurar, fallar entre si, 

Cam. ítiod. 2. 6. « que rosnais vôslá, Senhora ' 
§. Rosaa^se; i. é, diz-se em segredo, on nela 
Ooca pequena. 

* ROSQUÍLHA, s, f. Rosqninha. Cardog. Drcc 
ROSQUILHO; s. m. Rosquinha. 
ROoyuÍNHA, s. f, dimin. De rosca. 
ROssím, s. m. ( de Rosslein, Alemão. ) Ca- 

-vallinbo, ou máo cavalio, e fraco. 
» ROSSfO. V. Recio. 

* V. Rosasolis. Blut. Vocah. 
ROSTaLHAda. V. Rastolhada, e Rostolhada. 

Couto, 12. 2. 7. u grande rostalhada de Mouros 
mortos. 

ROSTÍNHO, s. m. dimin. De rosto. Camões, 
Cartf/s. hum rc&únho detauxia. Roslinhos •. mos- 
iras de descontentamento. <c começou a haver 
TOsttnhos , e murronrações. 11 Couto, T), 6, 9. 8 

ROSTÍR, v. at. Moer, pizar, maltratar. §. 
P!o hg. mastigar, p. usado. 

RòiTO, s. m. Face, cara, semblante. 6. fig. 
A ímnte, ou parte dianteira; v. g. o rosto da 
fortaleza. P. per. 2 f. w f. no roUo de Guar- 
da/u. (cabo) B 3 3. 10 uma ponta da serra de 
Agra que vei fazer rosto no mar. V, do Are, 1. 
26, Trazer o coração no rosto; não ser dissi- 
mulado, Lobo, Egl, 4. e Vieira, Trocar o ros- 
to; 1 udar o semblante de triste em alegre ou 
▼ice versa. Lobo, Egl. 4. $. Ter, ou fazer ros- 
to ao inimigo; resistir-lhe : e mostrar o rosto ao 
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ijiimgo ; não lhe fugir. M. Lusit. e AÉ C0'^s 

§•' Ter rosto quedo á fortuna-, não desmí«âr ^ 
desgraças. Barros , Elog. l.f. Pòr-secotn 
rosto a rosto; lutar, pelejar. Aí. Conq-.u e ef. 
ha com Miguel pôr rosto a rosto. v •^ct.<".,0( 
ter rosto a rosto; de frente por diante. " "^1$. 
mar de. rosto a ella, " ( a um,i fortificaçã" f(. 
bate-la.) B. 3. 3. 2. §. Fazer rosto de alf- ^ g, 
ter; atacar por alguma parte, mostras- "■ ^gr, 
7, » alli faziao os nossos ranjor rosto co10 0 oU, 
po da frota. " (para divertir o inimig0 .eroS. 
tro ataque por outro lado,) §. Commetur de 
to; pela frente, tcíem , 2. 2. 1. e2. 3. 4. fe'(0 

mettido , e pelejado rosto a rosto, lançàfO 
ça, espada por espada, e 2. 6. 4. « vendo ^ 
o rosto dos nossos era ir demandar a ponto j ^ 
direcção, e caminho quelevavão.) 
min. Fazer bom rosto á fortuna; não ^ p 4i c- 
no perigo, desgraça, trabalho. Mbuq.?' 'ia; 
4 Amaral, 4. e p. 50. pòr o rosto fi for oSio; 
aventurar.se , pòr-se em risco, ffi- 
mostra; v. g. de desembarcar. Cron. J. j 
c. fia, §. Em rosto da porta ; em face, de t0 

Ined. Tom, 111. e Tom. II. /. 465. jaZ a rroSJ 

de Repta. §. De rosto a rosto , ou rosto p6 ^ 
to. B. 3. 3. 2. e 2. 6. 4. vir rosto a roS 0Jpol' 
cara a cara; i. é, em presença. R. 4. íFjC-0{o.'' 
o. de rosto a rosto o taxou d^sso hum ^ Miif 
§, A cara descoberta ; v, g. commetter', P eJn; 
rosto a rosto. Estar rosto|>or rosto cow a & r0s- 
só com essa pessoa de só a só. §. e".fí0 al- 
to a alguém eom alguma coisa malfeito.) c ^ril, 
gum vicio; fazer-lhe reproche disso na Iw col" 
Fios Sauct. ic e dando aos Fariseus emr0' efso9 
a sua perfidia.'■ it. nomear a coisa, Aaotie"^' 
louvando-a para desgabo, e reproche daq ^ ep 
a quem se dá em rosto com ella. Castan- 3. 

Deitar cm rosto o fator, ou mercê, o .^sso1 

cio que se fez ; lembrallo, e dizello a 

beneficiada. §. Deitar em rosto ; reproc_har ' ^ r0j' 
em face coisa que afronte. <c se lhes deita ' . j. 
to, serem filhos de Viles." ilesendí5 ^ 1 g0nr-ir 

V. Dar em rosto. §. Dar o vento de rosto; s 

por d3avante, e vir ponteiro: e assim a ^ 
.caté a maré lhe dár de rosto, e comcÇar ' 
sar. 11 Couto, 5, 3. 3. §. Dar de rosto a a°og3.' 
pessoa , on coisa; esquiva-la, fazer-lhe ; 
zalhado; e no fig. deu-me a fortuna de se.0C- 
mudou-sc-me, foi-me contraria, 0i)'^Z

senJpre 

«se no mor gosto , c mor festa , nos da po' 
o mal de rosto.^ nos acommette por ^l,\nÀboO' 
bo, Egl. 4, Dar de rosto com 
trar-se cara a cara. A meio rosto; '• z-Iq], f 
voltado , e não de cara a cara. Lleg. F C0Í5'1S 

Fazir bom rosto, ou máo rosto; faze 'ft,z 
com ar de boa, ou má vontade; v. S- ■'<(,rc<,r 0 

to bom , ou ledo á despeza. " Sá Mie. u 

mio a alguém, ou alguma coisa'" ojo;' '^eS' 
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8a?rovaçSo , nráo modo. V. do Àrc. L. 2 c. 

luío? r^0í'0 liuro! a Pag'na pr'"16'1-1 do t'- 
Nto . lrai e do Jrc, 1. 4 Rosto do sn- 
f O' a Parte di.inteira que cobre o peito do pc. 
tâ a 

r0)'o dn medalha; a parte, ou face oppos- 
lo'0 re',e>'so. Na Pint. e Escnit. he hnma das 
po i'lrtes em que se divide na Symetria o cor- 

d '1'Dnno , [jintado , ou esculpido. 
toi j. ^ObHÁDA. V. Rastolhuda, B. 3. 6. 4. Cott. 
tos • "grande rostalhada de Mouros mor- 

preEe'!,0ST^^^,A; Coroa rostrata em que se re- 
prg . 'avSo os esporões das galés , e seriava em 
vij .aos vencedores por alguma victoria na- 

líoST^' 7' 441* 
ia. T u Rosto j como '10je se diz, [s. 
faípr 1 "'"a, onde os Oradores Romanos nsavão 
do fjy ao Povo , chamado assim por estar orna- 
qiie o

s csPorões das galés tomadas aos Anciates, 
2, (t p

S, Cnos chamavão Rostrum. Cost. Georg. 

Kót 86 Pnsrna ntonito dos rostroa. "J 
■dr(e 

8" C Desbarate do exercito. Vasconc. 
""nite ^LaSora_í /■ a róta dos Ga- 

ROT 6ic) 

as' Metid. Pint. c. 197. ò. Rompimento de SHerra 
v'sta r ' .P.eÍa' Ined. I. 554. "veo dar outra 
V y v*'10 inimigo ) sem rófa alguma entre elles. •» 
pòç.jg"1, Ü' f- 103. O Tribunal da Réta; com- 
v3o 6,11 Roma de doze Auditores , e a elle 

DP0r aPpcUaç5o as causas doOrbe Catholico. 
da rrota, caminho por mar; daqui róla bati- 
G4 0[\ batida ; viagem seguida sem arribar. 
Ho 'n Man. c. 44. róta abatida; he o mes- 
6UaS(ja f0» Descripç. f. «6. U haverá 1200. le- 
íftj j ,e '"óía abatida, De róta balida; era ter- 
ir r^t

c> depressa, sem demora; v. g. caminhar, 

^auro c'a• Mvrof, c Fios. Sanct, V. de S, 
P* LXXI. udalli se partirão sua róta 

viver Passar a sua róta de onda em onda: fig. 
"ia, S'"Wh» em trabalho alternando-se a 

. "^r* 5- 9- Róta por terra, quelevavao 
r0 Palm' P•. 2• C' í04, ^ H ri"t0- 8<:U jj.11 no mar da vida quizer seguir a róta de 

Eufr. 1. 1. e 3. 2 ordem, estilo, 

i1' ■R£'ía na Asia, especie de sipó, ou 
1)318 lie' * atar' parece ser o que chamamos ca- 

' de cujas aparas, ou febras com 
i?t(iira acasca se fazem velas tecidas a modo de 
^''Sap* £as*an' 2. 215. w vela feita de róta de 
^ 5, (como as urupembas do Brasil.) B. 

cana massiça. Couto, 4. 7. Ü. n> fim. 

cür 
1 SAO, s. f. Movimento de Rotação; que 

„J(^ .tem rodando sobre si; v. g. a bola , o 
^•c. *ldo perpendicularmente sobre o plano, 

HO^r- 21 4;-J* rotamente se pratícaua. lm>0J p. pufiS. de Kotear. 

. POENTE, adv. Abe rtamente, sem segn 
11 _ * I Pr >> .11 .  . ■ 

ROTEADÒR, s, m. O que rotea a terra, 
ROTEÁR , v. at. Rotear humn charneca : ar- 

rancar ashervas, e plantas infruetiferas, eapro- 
veitalla. 

ROTEIRO, s. m. Livro, que descreve as cos- 
tas de Biar, as situações dellas, das ilhas, bai- 
xos, correntes, ventos, &c. para dirigir os na- 
vegantes. fig. Regimento , escritura directo- 
ria do modo de proceder , norma. FL. Dom. P. 
3. L. 3. h. 2 

* ROTÉLA, s. f. ant. Rompimento, força, 
rotnra , violência. Elucidar. 

* ROTÍA. V. Arrotea. Docum. nas Prov. da 
Hist. Geneai. T. 6. p. 356. 

RÒTO, p. pass. de Romper. §. No fig. rota 
a paz ; rotas as cadeias ; havia roto a guerra. 
Port. Rcsf. L. 5. princ. uapercebeu-se como se 
fora a guerra claramente rota. " V. Ined. I. f, 
335. ^?o/o o campo, desbaratado o exercito. 
Castilho, Elng. rota a vanguarda. Leão, Cron. 
J. I, rotas as novas; divulgadas. Palm. P. 2. c. 
45, §. Parou em guerra rota afogo, e sangue, 
f. do Are. 6. c. 21. 5. Roto é o testamento ; i. é, 
(de nenhum efTeito) do que se fez servo da pena, 
Ord. Af, 5. T, 55. princ. §. Roto, supino. tc de 
haverem os Francezes roto a guerra." Vieira , 
Cort. 129. Tom- 1. u e pelos batalhões que rota 
havia.1' Eneida, XII. III. §. Fortaleza rota; 
com brechas, minas nas muralhas. Couto, 6, 2. 
9. Interrompido; palavras entre lagrimas ro- 
tas, e quebradas. Ferr. Sou, 45. L. 1. 

ROTORÍA, s. f. antiq. O acto de romper, 
e desmaninhar, arrotear terras. Elucidar, 

RÓTULA, s. f. Patella do joelho. (1. Obra de 
madeira com gelosias para tapar as jancllas. 

ROTULADO, adj. Qne tem rotulo. 
* ROTULAR , v. at. Pôr rotulo, ou inscripção, 
RÓTULO, s. ni. Peça de madeira, pergamí- 

nho com alguma inscripção, ou palavras que 
lão noticia da"coisa a que se põe o tal rotulo. 
M. Lusit. íi. rotulo nas costas da estatua ; sobre 
os frascos; nas portas das loges, fkcfi' de com- 
mum os rotulos erão cartas de pergiminho enro- 
ladas num rolo depáo, ou cilindro que erão 
os livros antigos. 

ROTUMDIDÁDE, s. f. Redondeza. Vieira. 
ROTÚNDO, adj. Redondo. Lus. VII. 2. o Ce» 

rotundo, e Lus. X. 80. globo rotundo. 
ROTÜRA, s. f. Abertura da coisa rota, oii 

desunida, rompimento, desunião. A rotura 
da terra, por terremot >, ou grandes gretas corn 
o nimiu calor. As roturas do tanque, on outro 
vaso, podem-se vedar. Rotums do muro. B. 4. 
10. 13. roturas do b dunrta, e quibredas. §. uA 
■ôr doCeo stptno, que apparece [leia rotura de 
mas nnvens.Oz.o6o. (> uA rolara da união das 
lartes de que o mundo consta, será o paroxis- 
.no de que elle lu de motier." Viuva. Rotu- 

liii 2 ra 
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>a de palavras; razões desconcertadas de desa- 
vindos. Pa/m- P. 1. e freq. vierno atalrotnra. de 
palavras, aJtereando. §. V, Aup/ura. Quebra 
de paz - amizade. Uiis. f, 83. tiossa quebra ero- 
tura. hied. J. 329. 

R^U RÒU, interj: vulg. de Impor silencio. 
Pr. Marcos de Lisboa , Marullo trad. rou rou 

façn-se o que el-Rei mandou. Silencio! fuça-se' 
&.c, y ' 

RÔUBA, s. f. antíq. Ronbo tc remover as in- 
jurias, e roubas dopoboo. " Foral deThomar de 
3174, 

ROUEADÍA, s. f. O mesmo que roubantia 
rapina nntfq. Elucidar. 

ROUBADO, p. pass. de Roubar, Casa rou- 
bada, no fig. a que está sem adorno, ^i. Mate 
roubado. V. Mate. §. u Estava roubado das ar- 
mas o cavalleiro. " Valni. P. 2. c. 98. 

ROUBADÒR , s. m. 0 que rouba. adj. ua 
brandura amorosa rouèadora de toda a liberda- 
de." Cam. Sextina 2. gentes roubadoras Lus 
J. 78. 

ROUBANTIA, s. f. antíq. Rapina, acção de 
TouucifitB j ou Ladrao; (assim cotuo vnleritia do 
valente, npparencia de apparente, e como ardeti- 
iía de ardente) Caminha, Poes. Epigr. 99. érou- 
bantia (que assim se deve ler ali', e não robar- 
tehia, que não tem sentido algum.) 

ROUBAR , v. at. Tirar o alheio , e levallo 
por forya ; fig. fartar. §. Levar, rebatar; v. g. 
roubar dentre as mãos a vitoria. M. Lusit. 
Roubar a donzella de casa de seu pai, a casada da 
de seu marido. V. Raptar. §. Roubar o joleoo. 
Chagas, q. Roubar a alma, o coração; i, é, 
nhorear-se delle. Em alguns jogos he tirar a 
carta melhor do trunfo que foi levantada, pon- 
do era seu lugar outra do mesmo metal, 'e me- 
nos valor. 

ROUbAZ. V, Roaz. Lobo roubaz, ou rabds 
rapace. ' 

* RÒUBLE, s. m. Moeda da Rússia, onda 
Moscovia, Blut. Suppl. 

ROUBO, s m. O acto de roubar ; furto açoro- 
panha lie força. fig. \ coisa roubada, §, 

*11 a,C^ao hidrão publico chamão rouío, á do ladrão secreto furto," Leão, Orig. f. 89. 6. 
Roubo dos sentidos; rapto, enlevamento com vi- 
são, &,c. V. do Are. 4. J, 

ROUQADO, ROUqADÒR, ROUCAR, antiq. 
V. Rousudo &c hobúiar. f. 62 rouc.ar 

• ROUGAMÈNTE , adv. Com ' rouquidão, 
f osía , Geor^. 4. /, 675. ed/ç. ult. u Comparou ao 
rumor do vento , quando roucamcnte se ouve 
mu ■ murar de longe nos bosques, 

RÒUCO, adj Enrouquecido; hr:man ronco; o 
ronco ííii/í dos instruno nlos guem.,. js. 

KOUyúA], s. m. O que /orça mulheres, t, 
aultq. HO rcrcfom da Cava, emprio de tal ea-' 

ROU 

nha;'' i. é, encheu de tal ii^a o forçador 
va , filha do Conde Julião 5 que deu e" 
aos Mouros em Espanha , segundo a leu"3 

gar. 
ROUFENHO, adj. Ronquenho V. - 04O. 
ROVORÈNQA. V, Reverencia. Ined. J-J' ol[, 
RÒUPA , s. f. Fazenda para vestidos, ® 
os serviços; elfeitoscoinmerciaes. Leão i ^ tros 

Af. 5. (>. Dizemos familiarmente isto não 
pa de Francês; i. é, nãosão bens dep'r;1'atT/(j 
que cada bom pôde abusar. §. Corsário "f j,,,;. 
roupa; o que rouba as nações amigas, e ial j0s 
gas. B. 3. 3. 9. O recolher da rcupa qltC 

fazem , o ajuntar , e poupar fazenda, a 

mais o faz. Couto, 5. 2. 3, §: Castan. 'r s 
24. andar a toda a roupa. L, 5. c. 17. r0", Jo' 
amigos , e inimigos. §. Furtar a roupa- v ' 
gar « furta-Lhe o fato. Capa, ou 
que vai por cima de outras mais justas, 0 ^ 
mide. Cam. Lus. h Vestido o Gama vai " 
Hispano, mas Franceza era a roupa queIeVaVn, 
ue por toda aqueila roupa Franceza (das R ^ 
tas) muitas borboletas de ouro. " ClarimunaO' 
c. 24. no Governador vinha vestido cm 
roupa Franceza desetim carmesim... e'"'ári.1' 
bão... huns altos degrã áPortugueza 
Couto, 6. 4. 6. ho Conde ía com huma 
roçagante, de brecado." V. de D. Paulo w ^ 
ma, c. 8. no fim. V. Men, e Moç. L, L c^ 
levantou-se da cama , e deitando só huma ^ 
grande sobre si; e c. 17. L. 2. Arraes,.'; 
col. 2. e Dial. 10. c. 75. tc o triunfador 
tre os Romanos) com uma roupa té os arte"1 ' 
Castqn. L. 1. f. 177. (donde se vê, que uS V

(t)as 
sos do Poeta jião necessitão de comroento, 
dc entender a palavra, e saber a moda, o" 4, 
daquelle tempo) V. Andrad. Cron. J. d/E r'pt 
c. 114. it ia o Viso-Rei vestido com hurna ' ^e&- 
Franceza de brocado." Roupa branca; o5. 
tidos, camisas, toalhas, lençóes, saias dc l'1 ^ 
algodão, &,c. §. Do homem de pouco valof > ■ 
talento dizemos que he fraca roupa. §■ ^ oli. 
ma roupa , desparar a espingarda d queimo ^ , 
pa ; sem pontaria certa. Roupas de J0Zf 

vestidos, c adornos oppostos aos vestidos d'- 
o corpo , como erão as cotas d'armas, 1113 •„£- 
&c. Ord. AJ. 2. 75. 2. tc Se os Motirss qu' . 
rem fazer esgrimas levem xspadas bôtas, c 

par de jogo." como armas de jogo. V. r- 
ROUBADO, p. pass. de Roupar, 011

1
r01 Lu'' 

se. B, 1. 3. 2. tt Via homens rotos, etnal r0
r()[i- 

dos:** pinturas bem roupadas, que tem aS
cSía*J 

pagens bem feitas, esegando o costura6 > e 

do de quem represenlão, e do terapo. rte 
ROUPAGEM, s. f, na Pijit. e EscuU- a P 

que representa as roupas, vestidos, patiu05' 
te de Furt. Deprecação, slid0' 

ROUBiíO, s. m. Roupa gmade, oU V^ar." 



ROU 

tl^
01 talar, mui fraldado , que se traz sobre 

4. 9. 

-R 5 v• at* ^csi'r > Prover roupa. 
àouOUpar'se i prover-se, vestir-se de roupa. 
pa ''ar as figuras do quadro ; pintar-lhe as rou- 
ròiip',^ : e as£im roupar as estatuas; lavrar as 

ftOüp^R} v aU Vi Enroupar. 
j ^uFARIa s. f. Vestiaria , casa onde se guar- 

R
a roupa. 

\ Uf AVELHÈIR A , b. f. Roupavelheiro, s. m. 
0 Qii k ^ ' 011 ')ornein ri"6 vende fatos velhos, 
bp^j6 "0je fazem asadélas, posto que estas tam» 

j 0s vendão novos. Oliveira , Grandezas de 

KOi' Rar^' Oicc. ] 
{• E , g. ni. O que cuida na ronparia. 

ad'"116 Pastoresi 'r® 0 ri116 guarda as ovelhas, pUj- XJva roupeira, especie dellas. 

"ia s« !• Roupa mais estreita. B, Li. 
Sib ' Oarta 32. tc roupeías por cima dos 
íon?65 Atoadas." Túnica religiosa: v. g. a 

« Roía Jesuitas, 
liie ^NHAS , s. f. pl. Vesti d ti ra de mulher, 
e tç *e aPerta por diante, chega até á cintura, 
to;] 'Uanga até meio braço, ou que o cobre "t 

k.yyQUÈNHO, adi. Algum tanto rouco. 

Ho E ' 8 ^ ^ rouquidão. 
sél^QUipíO, s. f. Embaraço na voz que se 
b com difficuldade, sumida, e mal distinta; 

j>Âroi1quidao do que tem difluxo. 
Hon W' V. abaixo de Rotura. 

deÊf, . ^DO, p. pass. de Rousar; antiq. Cron. 

^Praj1 P^dro. mulher rousada; violada , cs- 

Rq^ADòr , s. m. O que commette rouso. 
<ie se. i v. at. antiq Forçar a mulher , usar 
de j-j 1 ®0rpo deshouesta , e violentamente. Cron, 
"ou * fedro l, c. 2. JNos Foraes em latim vem 

que se parece com o Inglez ravish 
dç, uj) que significa forçar, violar a castidn- 

> ou 
CÍdar- 'L p. 2G4. col. 2. ( o oíí de rausacln 

V't4 d Con,0 ouro , íouro de aurum, e taurus: ou 
"ílo e rapta; mudado o pt em u como auto de 

depois o au, em ou.) 
tfàa ) 0' á* m- Rapto ? e estupro, força con- 

HciTi0Ilestidade feita a alguma mulher, antiq. 

h^Oli SAr* V* RoU sar, &c. Ord. Vif- 5. T. 6. 
■P, 2 ^INÓL, s.ni. Ave, Vulgo rnuarirto/. í'o/iíi. 

Eòy- 109. as alvoradas dos roussinoes. 

^"Uili S. m. antiq. Força, violação íeita 
,Unt'

er< Ord. Jf. L. 5. T. 6'. 
^Coii(VlNHÒSo; adj. De máo humor, difficil 
'""leiií >t^r) caprichoso. Sá Mir. Ecl. Encan- 

Hq 
Hoy^bO, (do Inglez, ravished.) Rousado. 

V, Rousor, 
xINCl, s.«m. V, Roxinol, ( Luscinia ae) 

RUB 621 

RÔUXO. V. Rous». 
ROUZÁDA. V. Rousada. 
ROXEÁR , v. at. Dar còr roixa: v. g. o sol 

roxeando os horizontes. §. v. n. Apparecer roxo. 
Eneida, VII. 6. e XII. 18. «já nisto o mar se 
via roxeando, " e «a Aurora... roxeando." 

ROXECRÉ. V. Rosicré. 
ROXÈTE. V. Rochete. Corogr. Fort. 
ROXINÓL, V. Roussinol, ( Luscinia ae. ) 
* ROXISCÜRO, adj. De cor entre roxo, e ne- 

gro. Saudade roxiscura. jilfeno Cynth. Canp. 5, 
RÒXO , s. V. Rouso. 
RÒXO , adj. Còr de violeta. §. Vermelho ar- 

dente; v. g. a roxãflama, o roxo sangue, aro- 
xa Aurora. Cam, §. Rnivo. [ ^. Russo ou natural 
da Rússia. Barros, Dia. 2- 2. 9. 3 

ROZÈIMO, s, ro. Beir. odio, rancor. 
RÜA, s. f, O espaço entre casas nas Cidades, 

villas, ou aldcas, por onde se anda, e passea. 
^ Nos jardins, espaço, entre renques de arvo- 
res, entre canteiros. §• Rua de gei.te nn fileiras 
parelielas. Barros, 2. 10. 4. esiauão uo longa da 
praya em ma; «armados em ordem que fazião 
rua (alas) aquém lhe qnizesse vir falar." fí. 2, 
2, 3. $. Estrada para chegar ao muro inimigo, 
coberto das baterias dos cercados. Couto, 7 7. 
7. j. Renque, correnteza tíe cazas, arvoies, &.C, 
alica. 

P.üAO, s. m. Panno de linho tosado, e tal1* 
vez tinto, que serve para forros de vestidos. (. 
t. antiq. Cidadão. Fernão d'Oliveira, Gramotf 
ca, c. 36. gente que mora arruada em Cidade, 
villa. ^ 

RUÃO, adj. Rufo ruão ^ còrdecavallo bran- 
co com nodoas negras redondas, 

* RÚBEO, adj. De cor vermelha." De rúbea 
pedra em límpida belleza. " Insulana,. 1G, 79. 

RUBETA, s. f. Rã de rnouta. V. Rela. 
RUBI, s. ro. (ou rubim, que he mais usado) 

pedra preciosa còr de fogo: dellcs ha 2 espe- 
cies , o balais , que é còr de rosa; e o es pinei 
còr de braza {Carbúnculos.) 

RUB1CÚNDO, adj. Vermelho. Cam. a romãa 
rubicunda; rubicunda vergonha, id. Egl. e Ode 
12. «cândidos lirios rulicuudas rosas. " 

RÜBIDO, adji Vermelho arrouxeado, arden- 
te , no mbido./lerizoníi. Lus. II. 13, «a rubida 
dextra de Jove fuiininador. " poct. 

RÜBIFICANTÈ, adj. Que causa vermelhidão;, 
v. g, remédios rubificantes. 

RUBÍM, s. m. V. Rubi; rubim é que geral- 
mente se dia; o rubim ardente. 

RÚBLE, s. m. Moeda da Rússia, que vai en- 
tre 7 e 8 tostões. 

RÚBO, s-i ia. V. Sarça. 
RUCÒR , s. m. Vermelhidão; v.g, rubores no- 

corpo : o rubro das faces, dos lábios, dos olhos, 
Sc. 

RU- 
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R.UDR.rCA, s. f. Almagra. Título de Lei 
de ii^ião do Brevi .rio. § Titulo, ou Dota dees 
critura. A/. Lus. íc \ rubrica desta escrilura óh 
que as Igrejas erão da Guarda. Assinatura 
em cifra, do nome não escrito por extenso ■ 
(outros dizem rílbrica.) 

RUHAIGÁ.UO , p pass. de Rubriear. 
RUtíRlGADÒR., s. nt. O que rubrica. A/. Lus. 
RUBRICAR, v. nt. Assinalar com almagra 

^ Tingir com sangue, ou còr vermelha. Vieira. 
ií todos rubricava o as portas cota o sangue do 
cordeiro.'1 § Rubricar hum livro; escrever na 
ponta superior direita de cada folha o nome do 
rubricador , ou antes hum seu appeüdo, por 
baixo do número. §. Rubricar o lente a postiíla; 
dar aUestayão no fim delia, que o estudante a 
tomou na sua aula; fazia-se antes da reforma de 
1772. 

RÜBRO, adj. Mui vermelho; 
# RUC, s. f. Ave da feiyão de aguia , degrau 

dez i desmedida, pois so cada aza tem de com- 
primento doze passos, e as mais partes do cor- 
po á proporção; appnrece em certos tempos do 
atino na ilha de Borbon. «Húa ave chamada 
.Ruc, que se cria nestas partes." Fr, Gasp. de 
S. Bernardin. Itiner- /. 11. 

RUQÁR , v. at. Fazer ruço. fig. Encane 
cer : neutr. ruça a cabepa, alveja com cãs, ou 
cncanecida. 

* RUCHÓCHÓ V. Ruxoxó. 
RUQO, adj. E branqulçado; còr das bestas, 

que tem varias modificações; v. g. ruço pombo, 
argentndo, rodado, A-c. §. Agua ruça; a que es- 
corre dastulhas da azeitona eusalmoirada. Mar- 
te, f. 116. 

KÜDA, s. f. V. Arruda, herva. 
KÜDA, adj. Variação de rudo; a rada língua 

mal composta. Cam. Caução í). 
RÜDAMtNTE, adv. Com rudeza. 
RÜDfi , adj. Tosco, grosseiro, não polido, 

não cultivado; v. g. homem rade nas artes, scien- 
cias, letras : engenho rude. Rude frauta; de 
que uião os rústicos; e fig, estilo humilde do 
poeta pastoril; deste adj. usamos hoje assim, e 
uão de rudo c ruda. 

rUDÈZA , s. t. Falta de saber, e de policia. 
§. Grassaria. §. Falta de policia no discurso. 
Vieira. 

RUDIWÈNTOS, s. tn. plur. Elementos de ar- 
le, ou sciencia; v. g. «começar os rudimentos 
da Grammatica,11 Vieira. §, flg. Of rudimentos 
cia Fé.§. íig. Principio, ensaio. Vieira, «as obras 
da natureza , são rudimentos dos mysterios da 
Graça.11 

RÚDO , adj. m. V. Rude, Lobo, Frimav. Flor. 
7. P. 3. Cam. Lus, e muitos clássicos. 

RUÉLLA, s. f. V. Airuella de Brasão. Freire. 
RÜFa. V. Rifa de cartas no Jogo. 

RUFI.ÍO, s. m. Homem que traz consig0^^ 
retrizes para ganhar por ellas (e dantes as ^ 
tinha na pularia, ou bordel) e faz as *WaS 

tes, toma os seus duellos, &.c. Orcí. zi 
33. §. O que as desfruta^ de graça, c

L
t^^i

eja. 
mantido por ellas. Ferr. Ctoro , 3. 8. oh teu_ u« 11 f IVI 4 I (\ Ol A. Wf I » V/ V\J O KS j rj , KJ • ~ 
drão, ohteu rafião, ohteu enganador I ( 
Jião por rufião que éa verdadeira ortogr- rli 

RUFIANÁZ, g. m. aiim. de Rufião- fírrfc!r 

Bristo, Ato 3. sc. 7. escreve Rafi maz. „ p, 
RUFlAR, v. n. Fazer officio de rufião- 
* R.ÜFIO, s, m. Homem brigozo, desa»'1 

Prim. e Honra 3. 1. 
RUFÍSTA, s. m. Rufiãobrigoso. ülis. üt 
(RÚFLA, s. f. Hum floreio de hinibor-.H^ 

se faz de ordinário por honra de certos 0'" 
quando chegão, on passão, &c. 

(RÜFO,~s. m. V; Rufla. Ordinariamen^ 
diz ; c. g. os Marechaes tem tantos rufos ^ 
do passão pelas guardas. 

* RÚFO , adj. poet. Ruivo, de cor aVÊ 

lhada, do Latim Rufus- Garção, Od. 2'* 
Rufos touros, as malhadas vaccas." . oO 

RÚGA, s. f. Franzido natural na Pe n'neí' 
que sobrevem com a magreza que trazem os a 

RÚGEltÚGE, s. m. O som que faz A*' 
se; v. g. certas sedas asperas. §. O som j, 
nos intestinos. Dos rugesrtiges se fazern 0 t 
caveis ■ i. é, dos rumores vem a coisa ^ 'al 

noticia publica, e soada. ^ 
íf DO , s. ro. A voz própria doLeão-r rí. 

«.nuui ; v. g, rugido do ar nos intestinos 7, 
mos que se roçõo com aspereza. Cam. RU* 
«os rugidos de huma aspera aveleira. jPjWPI 
gido das ondas. Meti. e Moç. c. 12. «ft0 jpjpe* 
grande das ondas que o mar com furios" ^ 
to quebrava na penedia.' o rugido do r 

entre os penedos. 2. certo de Diu, f. 26^' fa' 
RUGIDÔR , adj. Que ruge, v. g. ve"t0^s d*1 

vonios , ondas, arvores sacudidas, e agda 

ventos, &c. . Jl» 
RUGÍR , v. n. Bramir o Leão, M. . ^ íf 

21. §. Fazer estridor; v. g. ruge o ventre', 
das que se roção, §. Fazer murmúrio; ag;,a' 
deste remanso. Lobo, Eclog. 4. «ali'",?'5"? ná" 
ras priguiçosas," §. Dizer-se em segre.^ 
sedando por certo. Palm.A. P. c, 16. jfos 5Í 

sè começava arogir, que todos os cava ^ c> 
lerdião, &c. " P. Per. 2. /. 143. " r l-f' 
59. rugia-se isto. §. v. at. ( V, do Are. f . éi 
23. )«pagens enfeitados rugindo sedas ^ ^ f 
aeendo riigir as que trazem vestidas. 

lod. 5. 2. rugindo as sedas. Asper0' 
RUGÔSO , adj. Que tem rugas- 9- 

Vieira, no rugoso da palma 
RUIBArBO. V. Rheubarbo, 
RUÍDO, 5. m. Estrondo .som forte; v-ê' áo 

rti'* 



RUI 

^ÍVr0v5o> do vento, de gente que grita em 
iiiu Crn "> com os pés danfando, das armas tia 
ftttn' Nome, fama, brado; v. §•. «ho- 
rUid ^ ^az grande ruído;" nova de grande 
üle°' f' ^oce ruido dos ramos meneados. Cam. <b • 

fig
R^ÔSO, adj. Que faz, ou causa ruído, §. 

q^e 7',n}Preza i Jeito ruidoso. P. Restaur. i. é, 

^ Jíomem ruidoso; gritador, bri- 

5 adj. Máo fizica , ou moralmente ; v. g. 
cm 'adoria ruim, viltão ruim: «começou o fogo 

CüSa t'e buma mulher solteira estando em 
'rUl 

acto. " Couto, 5. 3. 1. §. Velhaco, a huro 
a n, ' ruim e meyo, com velhaco outro tal, c 

» etade mais. Ulis. 5. sc. 8. 
tn^Vlmm&TE acj q lu0t|o ruim, pessi. 
^te. Card. Dicc. 

cio, ^A> s' f- Destruição; v. g. ruina docdifi- 
J' hg. Ruína da saúde, dos bens, do estado. 

"ad S ru^na^i i. é, o que resta dos edifícios rui- j 0s* §. Fazer mina; arruinar-se. H. Domin. 
D * * c, 25. 

2 ^'Imãdo , p. pass. de Ruinar. víraes, 4. 22. 

>1. (f
Co de Diu, f. 242. Cron. J, JU. P. 2. c. 

K^^rra tão ruinada, e prevertida. " 

St ^^jV.at, Arruinar.Farta e«Sousa* Eleg. 
Jtp.-; Ruinar.se, Eleg. f. 184. jirraes, 7. 16. 

''Ca NDÁDE, s. f. A qualidade de ser ruim fi- 
'íímé,6 Moralmente; v. g. a ruindade do<t ares, 
SUe^o,0» clima : u vendo a ruindade do Portu- 
cat!(I'., ( o máo caracter) B. 4. 4. 22. (a velha- 
8o,) '"e chama Couto, falando do mesmo ca- 
licj ustanh. 7. c. 71. eiitendcu aruiwdflde;ma- 

* |A)?ra fazer mal. 
1NÒSAMÈNTE, a^v- ^'om ruina, oudes- 

Itij,0 jMinentc. Vieira, Semi. 8. 132. 
4 ^Tn- 0 ' aíJj" Meio arruinado, ou que está 

Hij.^r-se. Lobo. ruinosas maquinas. 

se 0 ' ^ "• F-ar"'*"10* ^aiz do ponto, 
1 ''e ')nrt'ce com o Rhenbarbo , vem da Asia , sl)ecic de Lapalbum , Kbaponücum , Khi u- 

^ o ^ ^ * 
s. f. Planta que tem a raiz verme- 

) serve Para t-intas. Alb. 4. 2. aGa , s. f. Peixe muito pequeno, de 
r;"Ue a vermelho , que sc cria nos ta;i- 

Hp,,?}1 em redomas-; 
f s. f. Còr ruiva. B. (lar. L. 2. 

179.' '^6. c. 1. priuc. Ed. 1661. ouc.28. Fcí. 
t a '"'vrdão dos olhos. 

llljj,v
ív,HO, adj. dimin. de ruivo. 

t "'to - ' a('j* t'e sangue , ou amarello 
""ç. ' ?CfZo : o ruivo sangue. Naufr. de Sepulv. 

"euf1 c^0 ruivo; barba ruiva; manhã ruiva, 
, o0) 0u chuva : o mar ruivo, ou rou.ro. Bermu* 

* 1HÍVo f- da Ethiop. f. 71. jf. olhos trocados, 
*• Ciar. 2, c. 31. 

RUM 62$ 

RÚIVO, s. m. Peixe do mar, he a cabrinha 
crescida 

RULAR, v. n. Gemer como o pombo, ou ro- 
la. Eleg. f. 41. f.e 59. í'. « a nicticora ru/a á 
luz que teme. ^ Eleg. f. 41. V, Ativamente, uru- 
laudo a pomba queixas amorosas, " 

* RÚLLO, s, m. Ímpeto das ondas, chamado 
também lingua das ondas. Bem, Exerc. 2. 4. 7. 
2. V. Rolo. 

RÜMA, s. f. Monte de coisas sobre postas: v. 
g. hurna ruma de livros, de papeis. Vieira. 

* RUMAQAO. V. Arrumação. Barr. Lec, 2. 
1. 3. 

* RUMÂDO, p. de Rumar. Nun. Befens. da 
Art. de marear f. \. $. 

RUWÁR , [v. at. naut. Pôr, meter em rumo. 3 
V. Rumiar. 

RÜJUBO. Y, Rumo, Barreto, Prr/tíca. 
* RÜME, adj. Natural da Grécia, e Tracía. 

Barros, 4. 4. 16. Couto, 4. 8. 9. 
* RUMIADÒR , adj. O que ou a que remoe a 

comida. B. Per. 
RUMIADÔURO. V. Rumidoure. 
RUMIADÚRA, s. f. A aoção de rumiar. 
RUMIAR, v. at. Kemoer o comer, como fa» 

zem os bois, carneiros, e outrosanimaes. Uliss. 
7. 68. Naufr. de Sepulv. f. 101. B. Lima, Cart. 
32. V. Ruminar. { 

RUIW1DÔURO, s. m. O bolso em que os a- 
nimaes que rumiào depõe o comer, e donde o 
trazem outra vez á boca para o ruminarem. 

* RUMINÁDO. p. de Ruminar. Vieira, Scrm. 
9. 548. 

RUMINAl, adj. Figueira ruminal. A respeito 
da qual os Romanos tinhão varias superstições. 
M. Lusit. Tom. 7. 

RUMINAR, v. at. Rumiar.CVirw. Lus. VJT. 58. 
w que a seu costume estava rutniuando " (obé- 
tel) Eleg. f. 179, f. est. 3. e f. 97. f. §. no fig. 
u o passado bem sempre se suspira , e rumina; " 
i. é, se traz na memória, e revolve nella; e/. 
124. « rumine o estrago que chorou tanto tem- 
po. " Feo, Traí. 2,/. 231. animaes que ruminão : 
e íig. ruminou a Theologia; digiriu , explicou 
por miúdo para se entender. V. Desdobrar. 

RtJMO, s. m. Na rosa Nntitica, a linha que 
denota hum dos 32 ventos. §. A dfrecção qne 
leva a proa do Navio por hum dos 32 rumos. 

Lançamento, ou situação da terra com rela- 
ção a algum rumo. Rumo, t. Naut. i. é, pal- 
mo , e polgada de agiu, de sorte qne 6 rumos, 
ou palmos destes fazem 7 ordinários : v. g. tem 
esta quilha tantos rumos. " pegado ( o monstro 
marinho) na quiUu do galeão, por todo o com- 
primento delle . sendo i\e vinte ehum rumos , que 
são cento e cinco palmos. " B. 3. 4,7. ( por es- 
ta conta cada rumo são cinco palmos. ) n/í. Fdrf.- 
Tom. S, P. 1. p. 462, f*. fíg. Metbodo, ordem da 

pro?- 
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proceder. Trazer os sens kc^ocíoí a rumo; i. 
é, cm boa ordem ; trazellos a rumo; i. é , a ca- 
minho de sortirem bom cíFeíto. M. Lusit. 

RUMÒK , s m. Estrondo, ruído, fama, qne 
Corre. Cam, LiUS, 7/. 58. e Oiíneflíí 2. ífí.-38. ct fa- 
vores do rumor jiutos , e iguaes a seus mereci- 
mentos.§. Rumor do povo; vozes surdas. M. 
Lusit. rumor de povo , que blasfemava daertiel- 
dade: havia rumor nas Legiões ^ que se lhes hão 
daria soldo. 

RUMfiRZÍNHO , s, m, dimin. De rumor. 
RÚNHA. V. Ronha. 
RUNNÈMTO, s. antiq. Runnemto de mures , 

roedura de ratos Elucidar, 
RUPÍ A , s m. Moeda de prata de Surrai que 

valem 300 réis, ou segundo GodinAo ,/. 25.hum 
cruzado; um lac de rupias, segundo a avaliação 
Franceza equival a 384 réis. 

RUPTÓRIO, s. m. Instrumento cirúrgico de 
abrir fontes. 

RUPTURA, s. f. Rotura no corpo animal. 
* RURADÉNSES, g, m. pl. Povos antigos da 

Andaluzia, cuja principal habitação se chami- 
va Rus. Blut. Vocnb. 

* RURÁL, adj. Rústico , camponez, perten- 
cente á lavoura, u Numes rumes, os Salyros, 
OS Faunos. 11 Almeno, Metam, 1. p. 18. 

RUüSÍLHO, adj. Còr russa com còr de rosa 
mesclada; v. g. cauallo russjlho. 

RÜSSO , adj. Branco; v. g. cavnllo russo. [ 
Natural ou pertencente á Rusia. Ulut. Vocab. 

RÚS riCAMÈNTE, adv- De modo rústico. 
RUSTICIDÁDE, s. f. Opposto a urbanidade, 

policia , cqrtezania. [ Arte de Furt. c, 51. j 
RÚSTICO, adj. Camponez ; v. g, homem rus. 

tico; vida rústica. üg Inurbano,v desdortez ; 
homem rústico, termo rústico. 

RUSTIQUÉZA, í. f. Rusticidade. Fimío, 4- 
32. 

* RUTHENO , adj. O mesmo que Russo. Blut. 
Vocab. 

RUTILANTE , p. pres. de Rutilar. Eneida , 
X. 103. a lança rutilante, idem, est. 164. o ruti- 
lante Ceo: Sceptro rutilante, /.us, 1.22. ouro ru- 
tilante. 

RUTILAR , v. n. Luzir resplandecendo, tc da 
Lua os claros rajos rutilavão.11 Lus. ,1. 58. §. fig. 
e at. " os olhos rutilandq chamas vivas. " Cam. 
Canção 7. Seg. Cerco de Diu, f. 184. os olhos 
rutilando fogo vivo. u do matutino orvalho ros- 
ciadas as flores rutilantes, 11 Cam. Eleg. 6. rutila 
reflectindo luz dc pedraria, ou coisa semelhan- 
te, resplãnaece o qne reflete luz mui viva? V. 
o lugar do Poeta. 

* ÜÚTILO, adj. Refplandecente, brilhante, 
cor de ouro. n E o rutdo Pactole corresponde. " 
Eneida Port. X. 34. 

RUTO, s. ro. antiq. h Messageiros que pas- 

SAA 

savão cada dia a fazer sens rufos de hum 
para outro. 11 Ined. II. 355. será camiu'1 

route Franecz? _ „ 
* RÜTULO , adj. Pertencente aos K"1 

Gente—. Eneida Port. XII. 27. t r ,. 
• RÚTULOS, s. m. pl. Povós do antig0 

cio celebres pela guerra, que Eneas cou" 
leo contra elles. . .fj 

RUTÚRA. V. Rotura, Leitão, Miscell- t0 

de pazes. ,.a, 
* RUVINHÔSO , adj. Carcomido , caruDCO» 

Card. Dicc. , ^ 
RUXOXÓ, s, ro. Voz onomatopica forrna 

som, com que se enzotão as aves das se® ^ 
duras. Cart. do Are. de Braga em tempo 
nhor D. João o I. <*. não ião elles ( os ^■ate Síé 
nos ) de cá enxotados de geito, que csPe,r'(J;) 
outro ruxoxó, ( Pinto, Ribr, Pref. das L" 
p. 186 ) 

• R^IHMO. V. Rhithrno. 

s 

S, s. m. A décima oitava letra do Alfab^0 n|Cs« 
tugnez , e huma das consoantes; tem 0

een' 
mo som que o ç. no principio das dicções. f) 

tre duas vogaes, segundo a Ortografia vU "'je 
dá-se-lhe o som do z; v. g. em Lusitano o 
sorte que quando entre duas vogaes ha de 
mesmo som que o ç. dobra-se, v. g. c® ef, 
sageiro, passageiro. Destes dois sons de 
qne derão ao s nasceu , que os antigos pa oç, 
dicarem sem equivoco quando representava 
dobrarão o ss no começo das palavras; v- S'e 0j 
por sua; ssenhor, &c. V. a Orden. Af0'15, jtf 
Inéditos a cada passo. §. Quando a pa'avr^V£i- 
composta he huma proposição terminada 61 s0j 
gal, o s que fere a vogai da segunda e& 
como o p; v. g. cm resurgir, resuscitar. |* ^ $■ 
abreviatura significa Santo, ou Santa. §• ' <,11 
sua Senhoria, ou Santidade. S. a saber'eS« 
scilicet, que vai o mesmo. §. Muitos 
crevèrão com s sò as" palavras tomadas do 
que hoje escrevemos por es; v. g. stá * nti' 
mento, sguardar, &c. V. com Es MuitoS v_ j- 
gos dobrão o s no principio das diuçõe5» .jS' 
ssaher, sscer, ssa por sua , e dos manuscrU^f^j 
sarão escrupulosamente para os impresso3 A 
se vè nos Inéditos da Academia , Orde" 
Afonsinas, &c. oi116 

Sa , variação fem. antiquada ; o roes® ^ ^ 
sua variação fem. de seu, ou adoptassem05^ 
dos antigos Romanos, ou o dos Francezes. ' ^ 
Litsit. 6. P. f. 32. col. J. Nobiliar. Ferr. ^ ^s 
Son. 35, L, 2. u com sá fermosa madre» 
donzellas. " . 

SÂA, s. f. Som; fiãa de campa antiq* ^flr< 



SAB 
ifir 

Pàa <. <:"araado9 a capitulo per sõa de cam- 

» v. n. antiq. Sarar. Ord. Aj- 5. y. 7. 

SAB 6 2 s 

(4 
5 A A AR | ^ r» ' ••• «nnvj. v. 
SADl,l"re l'rado o ii.) 
j^adeadòR, adj. guarda o sabado como 

'Cll. 
«Ó^ADEAR, p. Guardar o sabado, como 

SAi 2emos ao Domingo. 
íeXt AbC), s. m. O dia da Setnaoa posterior á 
dfU

a 'e'ra, e anterior ao Domingo, que osJu- 
i^ll,trdáo absíendo-se de todo trabalho 

cóv' 0 0 sétimo dia, em que sc (az a visita da 
' *; Iazciji exéquias pelo defunto, saindo 

Jtt|( ',r''Pe'ra vez os annojados; as exéquias do 
® dia. u deixo para meu sabado tantas Jir 

^ y1-^0» s" Massa, ou pasta, que resulta 
riu J^bira de azeite, ou outra gordura cosida 
íx lt

fcCoada de cinzas, ou cal; delia usamos pa- 
§i(ífti

Va^ a roupa, ílcc. §. Dnr hurn sabão a al- 
Co ' 'r. v. re^rshender. b. Hnm fruclo Crasili- 
rejiu^lle nasce em cachos pelos vallados , heama- 
ííc l'0r fóra, e tem dentro hum suco, que faz 

como o sabão, 
foi , ASXO. V. Savastro. (c riquissimos snh&s- 

Sa,?;ln,agen3, e argentaria. * d' Aceiro, c. fS. 
io a AsTKo s. m. V. Sebasto. c Scvastro. V. 
^rC. Ir 

S v 
•log STPADOS, s. m. plnr. ílereges sequazes 

S.Af ■:'^c"ses> 0,1 pobres de Leão. Elucid. 
{ 4ríGü, adj. Qne diz respeito ao sabado. 
4l)Ho."0 Sabatico, entre os Judeus, era o sétimo 
K * ? inibem d izião sabatico ao atino quin- 
tiaj 0 ^"üo, que se seguia ás 7 seraauas de an- 

^ a Cada 49 annos. 
lie j, ' s. f. Exercício Accr.deraico, em 
48 PergUDtio, e outros respondem sobre 
êüuj^068 de toda a semana , e talvez sobre al- 
Ofe ^^lUestão de mais : ha outro exercício so- 

^Hsni y®ts de todo o mez, c se diz sabatina 
% jj " pJ'JVus Estat. da Univ. [ Reza doOííi- 

S^A'"0 , própria do Sabbado] 

iu se;1 'NO, adj. O que pertence ao sabado, 
^ta ^ecutou nelle; v. g. jiregador sabatino, 
ü^jj^tina. 

era 0r . ^'ZÁR , v, n. Guardar o sab ido como 
'itso jjewado aos Judeus; porque hoje guarda- 
ít;»ban Oluil|go , oudia doíSenhoi. cessarde 

,l0» descansar. Cuthec. llorn. 544. (OfaWa- 
* 0 ^vro* ) 

Sherr '^AO-I H, Voz Hebraica , que quer dizer 
,I,âCo

as> exércitos, virtudes; epitheto, que se 
* ij. lJroPriedade a Deos, Leão ürig, 

ef5o 8ü ^ATHARIOS. s. m,, plur. Hereges v que 
uPpí ^eí6ticiüso3 na guarda do Sabbauo. Blut. 

, s. ni. Celebração com des- 
íOjh 0 '^balho, que os Judtos fazião no dia 

do Sabbado. Alma Jnstr, 1. 1 g, rt. 4. Laí; 1«- 
mas —. Vasconc. Not, do Bmz. 200. 

SABÉA, adj. fem. Lagrima jal éa; o encen. 
so poético , e á imitação dos Poetas, o liquor 
que distilla o Cajueiro Brasilico, Vasconc. Nctic 
J. 260. 

* SABECHÂO. V. Sabichão B. Per. Blut. Vocab. 
SABEOÔR , adj. Que sabe, e tem noticia de 

alguma coisa ; v. g. não fui sabedor (//rso. çi. 
Sábio , prudente, u hum úossabp.dores, oiiíaíior 
da Grécia." Barros, Elog. 1. id. D. 2. 9. 2. era 
sabedor na guerra. 

SABEDORIA, s. f. Sciencia, saber, doutrina 
prudência. §. Sem sabedoria dei-Rei: sem elle □ 
saber. Azurara, Tom. de Ceuta. O livro dnsa- 
bedoria ; hum doe que compoe o Antigo Testa- 
mento. §. A Sabedoria Increada, Encarnada 
ou injinita; i. é , o Verbo Eterno. 

SAÊEDÒRA1ÈNTE , adv. antiq. A scinte , saben- 
do o de que se trata: /oeer couro sabednr- 
mente. Doe. antiq. f Sabiamente. Eieganíe- 
mente. íc homem que fallava Sabedorincttfâ." Inrd 
U. f. 248. 

* SABEDOR ZINHO , dirn. do Sabedor. Card. 
Dicc. 

* SABELLlXNOS, s. m. plur, Herejes do sécu- 
lo terceiro, sectários de Sabellio, da Praxeas, 
e de Noecio. 

SABÈNQA, s.f. antiq. Sabedoria: Conselho d* 
Sabença de Nosso Senhor. Elucidar. 

SABÈNDAS, t.antiq. usa-se adv. A sabendas- 
i. é, acinte, cora conhecimenío, e nofieia. Or- 
den. Matiud. L 5. Afons 4 71. .1. f. 200. 

SAI1ÈNTE, u façao no-lo sabenle." no-lo fa. 
ção saber. Ord. Af. 2.1.222, certo, «ciente , do 
caso. 

* SABÊO , adj. Pertencente a cidade de Sabe» 
metrópole da Arábia Felix abundante de inceu- 
so e outras especies odoriíerjs, Costas—, Cam, 
IV. 6 J. Incenso—. Eneida Port. I. 95, 

* SABÉOS, s. oi, plur. Povos da cidade de 
Saba. Blut. Vocab. 

SABER, v. at. Saber alguma coisa, algum/t 
arte, sciencia, disciplina; ter noticia delia , de 
suas regras, preceitos, Vir u saber-se; i. é, á 
noticia, ser notorio. $>. Saber parte de alguma 
coisa; ter noticia delia. Barras. Saibu-uie dis- 
so; i. c , informe-se a esse respeito, usabe-te que 
eu sou o matador de teu irmão." Palm. P. 2. c. 
J07. f. Conhecer; v, g. não sei homem mais cam 
paz para isso: não sei coisa com que mais lhe pos* 
sas grangear a vontade. Banos. $ Saber de cúr • 
ter de meíaoria. §. Saber viver; i. é, saber ha- 
ver-se com prudência , grangear a todos para 
sen proveito, econitnodidades. ò. Ando que não 
sei dc mtm; j. é, muito dislraliido com negó- 
cios, c trabalhos, ^1. Saber, v. n. ter o sabor; a. 

. sabe-me a doce, azedo; sajje-ine bem, ou rnnl 
Kkkk 
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Ç. fig. Agradar, ua quem osaher mesmo lão mal 
sabé,Ferr. Cnrt. 12. L. 2. unão meífiiebeni o 
seu modo de filosofar. " §. Ser sábio, e viver co- 
mo ellc. tt muito sabe quem, sabe viver bem." 

SAEftR , s. m. Sciencia , doutrina, ter as par- 
tes de sábio. Lobo, Eclog. 

SABMRÈTES, s. ra. pl. chulo. Erudições, no- 
ticias. Guia de Casados, f. HG. toma-se ahi á 
má parte. « os saleretes da terra todos se fundão 
cm equivoeações, e fallacias. Feo , Sertn. da 
Epiph. f. 98. 

SÁBIAMÈNTE , adv. Com sabedoria. Com 
prudência. 

SAB1CH AO , adj. Muito sábio , díz-se por zom- 
baria, e vulg. Arrues, 10. 4. 

SABÍDAMÈNTE, adv. Conhecidamente. 
SABIDO, p. pass. de saber, coisa que se sa- 

be. Vieira, u sabida he a historia de Sahsão. " 
6. Homem sabido-, i. é, astuto , destro, pruden- 
te, experimentado, 1L Ciar. f. 90. y, col. 2. c. 
46. Prestes , /. 65. 

SABÍDOS , s. ro. pl. Os sabidos $ são os ordena- 
dos que o apresentante da Igreja, ou Parochia , 
paga aos Parochos, Vigários, ou Priores. 

SABÍNA , s. f. Arbusto sempre verde, resino- 
so, de cheiro forte, sabor picante, e adureu- 
te. (sabina ) 

* SABIMO, adj. Concernente aos Sabinos an- 
tigos povos de Italia , donde se diz do cavallo 
branco, e castanho. Galvão 19. 99. 

* SABÍNOS , b. m. plur. Povos antigos dc Ita- 
lia ciurc a Hetruria, e o Lacio. Blut. Vocab. 

SÁBIO , adj. Que tem sabedoria, doutrina. 
Que conhece bem o bom , e o máo, e quer o 
bem , e o segue ; e evita o mal ; que segue o 
caminho da verdade , e da virtude ; o homem 
prudente, e bom. ylrraes, 5. Í9. 

SABIS , s, m. pl. uaos Christãos de Babilo- 
nia chamão naquellas partes saèij." Godinho 
/. 95. ' 

SABLE, s. m. de Brasao. A còr verde. Nobi- 
liurch. Purt. f. 216. note-se porém que sable, 
cm Francez lie a còr negra. 

SABOAKÍA, s. f. Fabrica, ou officina de fa- 
zer sabão , a venda delle; v, g. as retidas das sa- 
boarias. 

SABOÈlftA, s. f. Mulher que faz sabão. £ 
Planta que nasce pelas margens dos rios e lu- 
gares iiumidos. Dtcc. tias Plaut,] 

S ABO El RO , c. tn. Homem que faz sabão. 
* SABÓGa , s. f. Peixe mui conhecido porou- 

tro nome savel. Blut. Supjd. 
* SABOiAnü, adj. Natural, ou pertenceuteao 

estado de Saboia. Card. Dicc. Blut. Vocab, 
SABOLETA, s. f. dimin. De cebola. V. Cebo. 

leta. [ Reprehensão , ou vaia. Blut. Vocab. J 
SABONÊI e , s. rn. Bola de sabão preparado 

com mais curiosidade para fazer as barbas, &c. 
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talvez tem outra (igura. §. Irrisão clamorosa, 
apupada. P. Per, t. chulo. < ^ pa, 

SABÒR , s. m. A sensação que excitao " -0( 

ladar, e lingua, os corpos que a elle seca 6^ 
§. Qualidade do corpo, a qual excita, 011 ajD« 
sa sensação agradavel de qualquer orgão , 0 

da do que só agrada ao entendimento. e 

unão a sabor das orelhas , arenga estuda y ^ 
branda.5;> correm as coisas a nosso sabor j '* jr. 
nosso gosto, conforme aos nossos ^ezeJ0i!f,y. f 
raes, 1. 18. vive amigo a teu sabor. Sá i q 
Discrição; v. g. fallar com sabor. Barres- 
prazer que causa a regularidade , Pcr^e/!.3 !(fal» 
synsetria. \7. Arraes, Prol. e D. !■ c- 'nlsl' 
lão-se ao íoior dassuavidades." §. Fallar ^ 
bor-, i. c, gracejando. Cron. do Condest- 
f. col. 2. fr. antiq. u cujas palavras se'DPre

rflr3) 
zião jogo , e sabor." graça, e prazer. 
c. 25. u teria mais sabor dc fazer esta gue 

(por vingar seu irmão.) B, 3, 3. tí. q0e 
SABOREADO, p. pass, de Saborear; ^jjg; 

tomou o sabor de alguma coisa, e gostou ^ 
v. g. usaboreado na» primeiras prezas 
aos brios de Conquistador." Queirós. '• L 

to. V, Treinado. ie0- 
SALOREÁR, v. at. Dar sabor; no ng- 

perar o gosto desabrido. Freire, ucoin o ^ oS 
do cravo (quevendião com lucro) sa^orea') alglf 
desabrimentos da terra." §. saborear-se em ^ 
ma coisa; costumar-se a usar delia eoD1 ®el)t)íi 
e prazer, de sorte que a privação depois 
a ser grave, e molesta ; outros dizem 0

Jljar. 
se por ; v. g. u saboreão-se pelos vicios sem ^ l 
da, nem resguardo." Alma lustr. Arte de 
c. 12. ijna* 

SabORÍDO, adj. Que tem sabor, e orí
r3da- 

riamenie se toma á boa parte ; no fig- a6 ^ 
vel. Eneida, XII. 18. náo saborida 

SABOROSAMENTE , adv. Com .sa],or'àCi V- 
bor , agradavelmeute , com discrição, ^ 
Sabor. nlui' 

* SABOROSÍSSIMO, superl. de Saboroso ^ ^ 
to saboroso. Águas—. Ttiom. de Jes. rI'a ' 
Carneiro . Leit. de Andr. Misc. Fiai. ]'C 
Peixe—. Godinho, Relaç. c. 20. fig. íi. 
Vieira, Serm. Ti 297, Nome—. Vieira, Ser 
40. e 48. , fiu, 

SABORÔSO, adj. Que excita bom sa fineí- 
agradavel, discreto: o. g. pratica saborosa- ^ 
da, VII. 20. Lobo. saborosa conversafào- yi0. 
^4rc. 1. 5. u fazer-lhes saboroso oexcrcicio 
ração ;" praticas mal saborosas; razões des y , 
das. Crow. J. III. P. 2. c. 50. po» 

* SAERA, s. f. Casta de uva, por 0" r 

me libua. A (arte, Agric. das vinhas, f- 2 

SÁBRO. V. Saibro. iiflC' 
SABÚDO , p, antiq. Sabido; pão* ^ 

dida de pão que se paga de renda; "• o' ^ 
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ç11 ^is tnoyo?. V, o art. Ração; pão saindo, 
^''tação são o mesmo; i. é, nm, ou dois ou 
to

ais moyos, e não o mejo, terço, ou quar- 
('os frutos da parçaria, e rio que a terra der. 
AliUGÁL, 3. m. Lugar oude ha sabugueiros 

1 itiieda , ou muitos. 
^AfiUGÁL, adj, üca sabuínl; alias uva de cão. 

Sal ' s' m' 0 sabugnoiro; v. %. flores de r ''go. Sabugo; a mednila do corno do boi, 
j)' °(lbugo do cabo das bestas-, a pirte da cauda 
t 3'!al procede a cola, e onde estão as sedas. 

, ."forgo do milhoaparte onde o grão está em- 
ido nos alvados , ou alveolos. 

^ ^BUGUÈIRO, s. m. Sabugo arvore. (ram- 
ou sambuca,) 

^ Aèújo, s, m. Cão de montaria , e veação, 
. ll<> porcos, veados, corsos, &c. Vliss. 7. 38. 
[í,to*'(us canis.) 
t,^ ^ULÒSO , adj. Que tem areia, ou está mis- 
j. rado com ella; v. e. agun, urina «abnlosa. 

SaIÍÍ' P^a,* 
8ç fioORRA, 3, f. Med. O sedimento, pé que 

dos humores, que se péga álingua su- 
i por vicio do estom^go, &c. 
^AèUrrènTO , adj. V. Saburroso. 
^AtJUftRôsO, a j. Med, Cheio de sabnrra. 

Ca s. f, Extraeção, exportação; v. g. si- 
t,. e Pão, de mercadorias , queselevão paraou- 
p* teTa. Ord. Af. &. T. 48. 3. Cren. J. III. 
ta's • c* 81. ttdão saca á sua pimenta para mui- 

exportão, dão saída, torograf. uo 
sa^0 se veni'e por estanque) 

D,, SaVa para o Porto.*' facilitava asaca, ecom- 
das fazendas. Ca st rio to Lwit. j. No fig. 

ta 'k. 'tas mentiras nas terras grandes trmmni- 
Íq^011' e muito para se espalhar." § Alcaide.s 
toh í'3ICaí ; espccie de Duaneiros , que vigíão 
^r® a exportação nas Províncias» V. Ordem. 
V'J* T' 112. e L. l.f, 216. Saca de pnnno. 
\/lflCa > saco grande. Leã i, Orto^r. f. 333, 

'o a ^BOCADO, s> m> Vasador, ou instriimen 
'erro armado de aço, e lavrado de sorte 

Lc Pplicado ao coiro, sola, oupanuo faz bu- 

^U)8 ^e,varia8 feições, e lavores. Bluíeau traz 
S»0 a^j- e cuido ser engano, 

do ^AEOGáDO , adj. Pan/m sacaôccado ; pica- 
%t\ 0u golpeado por adorno com vasndores, e 
> ferros de recortar. 

' s' ^sPec'e dctrombeta, di- 
fl Pelo meio, quando atocão, hahuma pe- 
digvile sobe , e desce por ella para se fazer a 

de vozes , qne a musica pede. Gocj , 
S,^p ■ • §• V. Sacatrapa de espingarda* 

^r .^A„ s. f. na Arquit. Toda a obra que 
es. .eViitla, e resaltada do niveldaquallaon- 

. ^nqui janellas de sacada; as que se a- 
k e pedra, ou madeira quemisce da pa- 

• do Are. u hum bocd , que faz sacadas 
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sobre as guarniçSes inferiores." Ç. A socada do 
telhado-, a aba delle, as telhas que correm fo- 
ra da parede. §. no Manejo, sofreada. Gnlvko. 
§, Metter garfos de sacada-, na Vinh teria, he 
cortar a vide, como quem dá o primeiro talho 
á penna, que vai aparar, e feito o mesmo ao 
garfo que se ha de enchertar, unillos, eatallos. 
§. Tirada, levada, exportação, saca. Ined. III. 
505. ^i. Imposto; tributo, talha. «lançar finta, 
e sacada," donde vem Sacador. Imposto so» 
bre as exportações. 

SAGADÉLLA, e. f. Acção, que faz o pesca- 
dor, quando sente que o peite mordeu a isca, 
dando hum empuxão para qne elle se ferre no 
anzol, on a siga, e devore quando cuida, que 
lhe foge o engodo. Vieira , Tom. 2. f. 330. no 
fig. <t dá-lhe huma sacaddla , e dá-lhe outra, 
com qne cada vez lhe sobe mais o preço." fal. 
Ia de coisa qne se hia tirando ; fazendo-a a pri- 
vação mais desejada, e delia torcedor para al- 
gum fim. 

SaCAdO, p. de Sacar; no Commercio se diz 
o sacado, aquelle a quem o sacador, ou passa- 
dor de huma Lettra de Cambio manda, que pa- 
gue o seu valor ao portador, ou apresentador da 
Lettra. 

SAGADÔR , s. m. ( ou antes adj. subst,) O Ct». 
brador de rendas , foros , e quaesquer contri- 
buições Orden. 1. T. 66. 44. Estat, antiq, da 
Univ. L. 4. T. 12. sacador dos pedidos. Carta 
del-Rei D.J, I. 15. Maio 1386. Sacador, ou 
cão sacador; aquelle, que toma a caça aos ou- 
tros para que não a atassaihcm , ou comão , e a 
guarda inteira para o caçador. §. O que saCa, 
ou passa Letra de cambio sobre outrem. 

SáCAFILAÇA, s, f. Huma agulha d'ArtiJhci- 
ro, com duas, ou tre» farpas. Aipmia, Eru. 
ate f 62. , 

SaCaLADÔR. V, Aç.acnlador, ou Acicaladúr. 
Orden. Afons. 1. p. 316. alimpador de espadas 
&c f Hist, Gentai. Prov. T, 3. p, 318.} 

SAGALSO , s. m. Empuxão para sacar, tirar, 
t. vulg. 

SACALÍHHA, s. f. Tratnpilha usada na luta, 
em que se arma o pé para derribar o contrario; 
aliás çitricadilha, ou sancndilha, Ined. 111. 186. 

SACAMETAL, s. m. d^rtelhar. V. Agulha 
de garvato, 

SÁGAMÓLAS, s. m. O tirador de dentes. 
* SACAPELÒURO, s. m. Instrumento de tirar 

o pelouro do arcabuz. Vaseanc. Aulegr. Prol. 
* SACAPILÔURO , O mesmo, Regttn, de guer* 

ra de Murt. Ajfonso de Mello no T. 3. das Proa. 
da. Hist. Gencal. f. 258, 

SaGAR , v. at. Tirar para fóra , extrahir, §. 
Exportar: o. g. sacar wsrcidoríar; sacar dinheiro , 
ou moeda. Ined. III. 437. sacar pào. Ord. Af. 
5. T. 48. h. Sacar de Lwire; frasw de Ouri-, 

Kkldk 2 ves, 
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vês, correr o bnril por cima das orilhas, para 
que a obra fique mais Instiosa. Sacar huma 
lettra sobre alguém, ou passala; c mandar ao sa- 
cado , e ordcnar-lbc que pague o seu ralor ao 
dono da lettra , ou á sua ordem , ou ao apre- 
sentador , e mostrador delia ao termo, e com as 
Condições na leltra, ou cédula declaradas. 

SÁGA-RAbO, s. m. Animal da feição r^o fu. 
lão , e pouco mais, tem orelhasquasi humanas, 
e rabo longo, 

SACARÍA, s. f. antiq. Rebate falso com que 
o general tirou a sua gente fòra do campo pa- 
ra ver se estara prestes para sahir aoimigo; de 
huma sacaria , que Nuno Álvares fez para provar 
os seus de que esforço erão. Lopes, Cr»». J. ]. 
2\ 1. c. 91. §. Sacarius; imposições, tributos; 
fazer Lisboa franca de sacanas de alguns di- 
reitos. idem, c. 154. 

SÁCaTRAPO, s, m. Peça de ferro cora alva- 
do para se tmbeber no extremo fluo da vare- 
ía , a qual consta de huma linha, ou duas espi- 
raes contrarias de ferro, cujas pontas se embe- 
bem ca Luxa da espingarda, ou canhão, para 
a sacar para fora. [ Regiin. de Gucrrr de Mar- 
Uni' Affeusü de Mello , nas Prov. daUist Genial. 
T. 3. p. 2ô9. 

SÁGCA, s. f. Saco grande. Leão, Grte^r,sac- 
cas de guni-. Freire. 

SAGGO, s. m. V. Saco, 
SÀCCpLA , k. C Saco de dois alforges, ou 

fundos que trazem os frades mendicantrs 
SÁGCOatANO, s di. O aclo deanquear. Diar, 

ip Ourem , f. 588. tneiei ão os inimigos Pisp. a sac- 
cuuiano, 

íACCOMAO^ g antiq. fíalteador, saqueador. 
u o que ganha pela ponta da lança, como soe- 
c- nào, " Ined. III. f- 253. V. Saccomardo, 

SAGCOMARDO, s. dj. antiq. Ladrãp. Auto do 
Dít de Juízo. (talvez altèr. comic. dc Sacotna- 
no.) 

* SACtíLI.O, s, m Perpieno templo, ermida. 
capclla. a Sendo este ptecado commettido no 
strtllo, que era huma como hermida. " Costa. 
Eclog. 3. 28 í. edtç. uti. 

SACpRbÓpO , ». oi. 0 officio, dignidade sa- 
c« rdota 1., fsg. ü poder Eispiritual, e as pes- 
soas que o tem : v. g. as discórdias entre o Sa- 
cerdócio, e o Impeiio. 

SAGLKfóTA. A,, i* tccrdoliza. ct a sncerdota K- 
•cioiiis. Azurrru , c, S8. 

S-AfiERpo TAÍ., adj, «íne pertence ao Sacer- 
dote, oi) sacerdócio: v. g. habito —; estado sa- 
cg r.dotal, 

3ACERDÓTE, k. m. StcriScador GentiJício; 
o que faz, ou ministra aos Sacrificios do verda- 
deiro Deus , e são de ordens menores, ou mai- 
iores, e Pxçsb^lepi»., 

SaÇERDü i ÍZa , u, f; Mulher que entre o« 
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f,agãos , e Idolatras, faz nos templos os sac 
ficios, &c. Naufr, de Sepulv. f. 37. >r. 

SÁCHA. V, Sachndura. 
SACHAdO, p. pass. de Snchor. 

•SACHADÒR, s. m. 0 que sacha. 
SACHADÜRA , s. f. Monda com o sacho. 
SACHÍO, s. m. Sacho maior. ol8 

SACHÁR , v. at. Lavrar ua Agriculttir''1 

o sacho. _ JuSit. 
* SACHÍNO, s, tn. dira. Pequeno sacho. 

Tranf. 41. /. . , de 
SÁCHO , s. m. InstrnrBe!iíod,Agr5enltur^' (j 

ferro de 3 dedos de largura, com cabo 
de páo, corta por dentro, c mui rente as ■ 
vas nocivas ao pão. ti enchada de lavrador? 
eho de hortelão. « feo, Traí. 2. 193. eS. 

SACKÓLA, s. f. Instrumento d Agriculi* 
pecie de enebada, mais pequena. 

SACIADO, p. pais. de Saciar. .JC; 
SACI AR , v. at. Fartar, ^.Saciar-se, 

saciar a fome, a sede, e fig. o dio, a ir"» ' 
xâo, cuhiçS, &e. . para 

SACIEDADE, s. f. Fartura, o que bast» r 
ra fartar. §. O estado do que está farto. ^ 

SÁCO, s. m. Vaso feito de panno, ou 
de duas peças rectangularcs cosidas por 3 ^ se 

fica bum aberto que sérve de boca , 
inettem as coisas, que se levão, ou guard" 
saco. §. Saco de terra', terra que leva d 
res de trigo de semeadura. Elucidar. §• ' ; 
fúnebre, ou penitente, de panno vil, 
mui chegado , e apertado ao eorpo. §■ viet' 
que faz o vencedor depois dabatalha; 3 
ter a Cidade a saco. Barres, 4. 4. R " g^r 
cidade a suco ( á escala ) aos Soldados: ^ 
saco n suas fatendas, idem. 2.2. 1. Couto, 
3. metter o saco; u vem dehum destes a q11' ^a. 
mão sacos. ^Sá Mir. Estrang. §. Saco ^eí'"i ' 0s 
da-, a parte mais funda delia: 11 a corre11 ^ 
mettia no saco da enseiada. 6. 2. 7.2. ( oU \-0 
4. 3. ic já estavão muito nu saco. 11 §■ A 1'"^ 
que leva hum saco; v. g. dez sacos de ariO"' 

SÁCOI.A. V. Snccola, 
SACJOM. V, Sazão. antiq. Elucidar. j 
SACOMAO, s. m. antiq. V. Saccomão. ' 

III. 253. Salteador. 
SACOMÁRDO. V. Saccomardo, se 
* SACÒNDRO, s. m. Insecto volátil, q11^ 

cria na illía de Madasgacar , que faz ^v0.S 

md semelhante ao assucar. Dicc. das P'a" ' 
SACOTRÍW. V. Socotorino. ^ 
SÁCRA , s, f. Taboa , que está no a't3r 

as palavras da Consagração, e do Credo, , 
para ajudar a memória do Sacerdote. §• / ,'r 

te da Missa cm qne se crlebrão os niV6 iiS3. 
mais sagrados delia , particularmente a ^ prif 
gração dó Corpo, e Sangue de N- ;}, 
tu, u entrando na Sacra, v Crow. Cist. 

•íl 
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^ Acto de sagração. Hist, Dom, 1. 3. 4. 
SACRAMENTADO, part. pass. de Sacrameu- 

sACRAniENTÁL , adj. de Sacraoiento, con- 
sente a Sacramento. Vieira, tt o acto Sacia- 
Sía/ da Confissão. " Ps/acrt/y Sacramentaes; 

j são esscnciaes á fôrma do Sacramento. 
* ' Conjuradores. 

, SacRamENTALMÈNTE, adv. Era forma de 
cfarnetUo. Lucena, 4. 10. Hist. Dom. 1. 2. 1. 

Lusit. 1. 90. 
^ ACRAftlENTÁR , v. at. Sacramentar alguém-, 

aMhe acoramunlião , a extremaunção , confes- 
^r' 0U administrar algum destes Sacramentos. 
h'o r Crawe"íar o coipo de Christo ; fazer que a 
ç^,la se converta nelle ; daqui na presença ile 

«hiT'0 ^Acsan^eutado. §. Sacramentar-se , nc fig. 
não se deixar ver, nem conversar; u este 

^'stro Sacramenta-se muito. 11 fr. vulg. 
^ACRaMENTÁRIOS. s. m plur. Hcrejesque 

In e.rar'amente ousarão perverter a doctrina da 
t°

rejA sobre a esseucia dos sacramentos, espe- 
* mente do ria Eucharistia. 

J^.aCRawènTO , s. m. Juramento; aníiq. No- 
/• 13. tirou d^el Sacramento ; i. é, tomou- 

^ j Juramento. Burros, D, 2. 1. 2. u cumprindo 

í>0t^rr"ne tlue tiu^Ão feito ao povo de morrer ^ f'efensão , eliberdade de todos.1' j4rraeí,!i. 
çr " 

08 juramentos solemnrzados ccm tanto sa- 
(( de palavras: " santidade. B. 3. 4, 3. 

íln^0 vey0 a jurar as pazes, era modo de Sa. 
tle p

8'1'0 de nossa Religião arvorou hurna grau. 
ítl 

r,,z. " id. 3. 2. 4.§. Acção religiosa , quesa- 
tcg4*!'014» ® lhe dá graça; e sã») 7 os Sacrameu- 
n,"' y* O Sanlissimo Sacramento, ou o Aflcra- 

Sa" ll0r e3íce"enc'a > he a Eucharistia, 
C0i ERÁRIO, s. ra. Lugar, ende se guarda 

^'gua de veneração, sagrada; c por anto- 
Us íiS'a » a que He onde se guardão as fórmu- 
(;0' 

0u partículas consagradas para sedarem na 
í'0%

utlhio. Sacrario üe reliquias, M. L^it. 

4aCRATÍSSlM0 ' Eiiperl. Muito sagrado. (>. fig< 
Sip^dnde sacratissima. Vieira. 

^, s, in> Ave da Volatcria, tem a plu- 
Xas lllVa> e talveztirante a branca; o bico co- 
co ^ e dedos aznes. ylrte, da Caca, f. 44. (/"«/- 
tit ^■<:ery §■ Canlião , cujo alcance erão em tiros 
r!o 'li6' passos. Amaral, 3. Jlrlc d'ArteLha- 

s'/• 31. 
to 'CRjficADO , p. pass. de Sacrificar. §. Mor- 

padece algum mal. u S. Thomaz de Can- 
lo. i;1 ^ctijicado pela liberdade de Jctu Ghris- 
d® ^ r_('n- Cist. c. 10. sacrificado á defez-: 

r*a i ao odio dos potentados : estou sacrifi- 
c. a'"do; exposto, sujeito, e talvez resigna- 

S -rl)0 v'cl"ulia dos sacrifícios, RiFIGôDòR, s. m. O que sacrifica. 

SAC di 9 

SACRIFíCAL, adj. Que Respeita a sacrifício. 
H. Pinto, f. 543. «quanto ao Ceremonial. ju- 
dicial, e sacrificai da lei velha. 

* SACRIFICANTE , adj. O que sacrifica. Viei- 
ra, Serm. 7. 245. 

SACRIF1CÁR, v. at. Fazer sacrifício, dar al- 
guma coisa em reconhecimento de Divindade; 
v. g. « fccnAcar huin bezerro a Diana. " §. Sa. 
crficar aos DeflaR « cujas lagrinus misturadas 
com o quente sangue dos filhos também forão sa- 
crficadas. " Couto, 10, 4. 4. Olferecer, e sa- 
crificar a Deus os seus padccimentos, e morti- 
ficações. Sacrificar, a fazenda, o descauço,a 
honra , e a vida á satisfação de suas torpes de- 
leitaçoes. §. fig. Dar, empregar; r.g. saci i ficar 
« vida e os bens n pniria, á utilidade pública, q. 
Sacrficar-sc; sujeitar-se a coisa de trabalho , 
e incommodo; v. g, sacrifiquei-Oje a isso por ter 
paz com elle. 

* SACRIF1CATÍ VO, ad j. proprio para o sa- 
crifício. Gado—. Ceita , Quadr. 1, f. 231. .V, 

gACRIfÍCIO, s. m. üblação de vietima , ou. 
qualquer coisa a Deus, cm rcconlieciniento de 
divindade; ou por expiação de culpa, ou para 
o propiciar, çi no fig. Deus se fez hóstia , e sa. 
criücio pelospcccndores. Amas, 9. 18 ç. Oacto 
de sacrificar, e no fig. « Lzers/icrficio dos us 
bens, da sua vida, da sua liberdade, a utilida- 
de da patria. " ir oücrccer-vos á morte nc lu- 
gar do seu sacrifício (onde matárão meu filho.) 
B. 2. 3. 3. 

* SaCHIFÍCULO, e. m. Ministro destinado pa- 
ra fazer o sacrifício, Bem. Florest. 1. 4, 24, §. 
2. Id. 3. 7. 7C, f l. 

SACRILEGaMÉKTE , adv Com sacrilégio. 
SACRILÉGIO, s. m. I-tsão, ou violência a 

respeito de coisa sagrada; peccado contra a re- 
ligião, ou contra coisas, pessoas, e lugares sa- 
geados ; v. g. cópnla com ffeira, ou pessoa que 
fez voto de oastidade. §. Dar sacrilégios; con- 
signar a alguém as penas pecuniárias dos ti- 
coiunuingados, como alguns prelados davão a. 
seus criados;- os sacrilégios , excomunhões. 

SACRÍ1.EGO , adj. Em que ha sacrilégio : v.g.. 
ncfõo sacrík-ga. Que coaieltcu- sacrilégio v. 
g, bom em sacrílego. 

SACRISTAa, e. f. Miill.tr, que cuida da sa- 
cristia. 

FACK JSTAO , s. m. Homem , que cuida da sa- 
crrst ia. 

. SACRISTÍA , s. f. Gasa junta com o corpo da, 
Igreja, onde estão as veslidurus saecrdotaes,, 
os vasos para a Missa, onde os Sacerdotes se; 
revestem , fite. Sancristia, I-'. Hertd. t. 39. fie. 

SACRO, s. m. Uma peça dhirtelharia antiga/ 
alias íflcre. Coulv,.b, 4. 4- 

SACKO, adj. Sagrado, y. Ordens Sàçrdt;. SÈOt 
.dc Subdiacone, üiacoun^e Presbvtero. ç. Ossez, 

sa.— 
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saoo , t. Anatom. he o maior de todos 09 do es- 
pinhaço, com 5, ou (i. qaasi vèrtebras. §. Sacrt 
Nume, Sncro monte, Cr. poet. Ulifs. 4. IS. M 
Conq. 9. 4. 

SACROSÁNTO, adj. Sagrado, e Santo. Prom- 
ptuor. moral, u o Snçrofmnio selío da Religião." 
Galkegof, 2. JOG. a Virgfm Sacroaant.i. 

SAGUüfDA. V. Sncudidura. 
SAGUOIPÈLa, s, f. I.cve sai lidara. 
íjACUDIDOR, s. m, O que sacode, 
SAGUOIDORÁ, s f. O açto de sacudir, 
SAGÜDIMÈRTQ V. Sacudidura. 

SAG 

esqniro, dífficil de amansar, que nunca se ^0" 
mestiça bem. jirte da capa, f. 13. fig. Aspe^ 
ro, rude, como he a gente do monte, desço»* 
fiado. V. do Are. f. 121. eol. 3. u aquelle »at ,' 
ral montezinho , e pnfaro. " Lucena, f. 466. cf 
1. h nem os lavradores, e criados no canip0 sa 

<ão rudes, e pafuros como entre nós. " 
D. ]./. 158. era luima Cidade remota, e saja 

ra da jurisdicção Eccledastica : " eem outro'"* 
gar, estavão tão safaros da cubiça. D. !• 3* 1 

u na gente mais pnfarn do nome deChri»to:,1 

8 

.ei.. 5. c. 2. gentio çafaro do culto cathobco. 
SAÇUPIK , v. {.t, Abanar, abalar, mover, a- u províncias çafaras da policia da nossa B,ir0' 

itir huma çoisa a buma , e outra parte u as pa. '• B, 2. 2 4. 
SAFÁTE. V. Apafate, hum safate de carao«* 

zcs. Arraes, 10. 73. 
* SAFENA , ou Safina V. Saphena. . ae 
SAFÍO, s. m. Hum peixe do mar, especie 

eongro mais pequeno. 
SÁFIO, adj. Tosco, inculto, ignorante;o' 

g. villão safio. Prestes, /. 57. ó Areaes sano » 
vem nas Noticias do Brasil por 'Vasconcetlosi^ 
260. será inculto, senão for safaro, bem c0,"j9 

Arraes, diz safra. V. Safara « nos areaes oia 

tempestades sacodem as grandes arvores. " Ar- 
raes , ]0. 44. §. Bater, dar golpes; v, g. para 
separar o pó. §. Hargar, ou arrojar de si; v. g. 
sacudiu d,oregapo qi' pérolas que uelle lhe deitou; 
as Jlores sacodem o orvalh ), Sacuilir a laupa; 
arrcmeçalla com fqrça. Eneida, IX. 178. §, Sa- 
cudir o apoute-, brandir, vibrar para dar o gol» 
pc com (orça. M. Couq. 10. 72. í. Expeli i r v. 
g. tt sacodirão o inimigo daquclle past > v e fig, 
(( ç da morte o temor longe sacode. '! Mauu-  ,.v  
nho, f. aj, §. Sacudir o jugo da Cònquisfa, ou da J sajios, abi verdeja mais. 11 . 
tirania ] levantar-se , e ficar livre do domínio do SAFÍRA; s f. ÍPedra jjreciosa de còr az"'''T , 
conquistador, ou tirano. Vort, Rest. 1^. ^.icmc/iV talvez tem suas pontas de doirada, e talveZ '' 
q pó a alguém, ir. Iam dar-ifie pancadas. $>. clina a purpúreo. Couto, 5. 6. 2. « pajirus ve 

'i U cavallo sacudindo a cabeça, sacudiu o ca- dadeiras, e outras d'agua. 11 

vaUeiro de si. # SÁF1RO. V. Bafira. Mont. Art. de Orar. 
* SADIAMENTE, adv. Saudavelmente, Viet. 1 26, , , 

raJ•,1 o'®* e SÁFO , adj. V. 5q/ado. Desembaraçado» SADIO, adj. tlum , favorável á saúde; 1». g. pejado; v. g. o navio está safo, quando as P . 
lugar sadio; íe/raí sadias; ares sadiqs. Homem ças delle , e tudo o mais está desembaraÇ3 

sadio-, que logra boa saúde; it. o que não se para a manobra, e fainas; a artelharia safa» 
expõe a perigos de vida, e saúde. prestes para laborar. P ^ 

SADü , s. m. Genero de embarcação da In» SAFÕES, s. m. plur. Calças largas. B- 
dia, que serve para pescar. Blut. Suppl. 1 Des. 

S-A.a tA. V. Saueta, melh. ort. V. Saièla. SAFRA , 8. f. Bigorna de ferreiro. Aí. 
SAFA, s. f. Voz formada do Imperativo de 9. 77. Ç. Novidade; u. g. safra de azeitoft 1 

Safac- F- g.^ ouve-se hum safa safa; i. é, voz de | assi y. Castrioto; et em cada safra, hu® a^HÍ) 
quem manda safar por outro davão 50^000 arrobas. " E01 

sat 
Sajar-se; tig. u assim se safou de todos os ne- 1 sião delia, 

gocios. •-> Cemto 6. 8. 13 SAFRADÈIR A , s. f. V. Alfepa. , V. 
SAFARA, s.^f. Sarros, D. I. L. 3. c. 8. tc os | SAGA, s. f. antiq. de Milic. A retaguarda 

Alarves chamao Çn/iara k terra que he toda co- Repaga. Cron. J. I. p. 2. c. 32. Stver. We' 
berta de pedrcguliio mindo, em modo degros- 8. V. Costaneira. 
sa areia. Maiiz, Dialog. 4. c. 4. u desertos SAGAQARÍA, í. f. antiq. Sagacidade, 
dc Atrica , a que os Africanos chamio Çaha- 1 • " ' - 
ra. ".Arraes, 2. 17. os que caminhão de noite, 
e passâo por medonhas safras não advertem o 
perigo» &c. 

SAFÁKIO, adj. Romãa; a que tem os bagos 
grandes, e quadrados. 

CACAijí'* ..,4; /•» *2 

cia. .... Cron. J. I. p- 2. c. 192. jr 
SAGAGÉZA, adj. antiq. Sagacidade; 0 

homem sagaz ; it, muitas arteirices, e sagacez 
lued. II- 6Q0. Y. Saguèsa, 

SaGACÍA, s. f. antiq. Sagacidade. jn» 
SAGACIDADE , a. f. Astucia, com q"e se 

SAFARO j adj. Gavião ,falcão safara; bravio, ( veutão , e tração oa meios de conseguir a^^|. iflâ 
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^l!iai e se discorrem, e presentem os embara> 
ts .e os meios de os atalhar. Penetração de 

» quo nos faz descobrir o que ha demais 
^.1, e occulto nas scieneias, nos negocios. 

279 0' ^a§ac'tlade dos animaes. V. B. Gram.f. 
Qu 1" 08 c®es ^SyPto tem es'a sagacidade, ^ e hebeni no JNilo de passada, para os não to- 

J'6® os crocodilos. " 
ga SAGAGÍSSIMü, superl. de Sagaz, muitosa- 

„• Unselho —. Costa , Com. Andria, 3. 4. 

fce APÈNO, s. rn. Huma droga Medicinal, 
con?01113' ( Sagapeuum, ou Serapitium, ou Sa- 

Sac?1- ) [ Dicc- das Ptant. ] 
tihas f ' s' m' ^,ini insecto > Q11® mata asara- 
çar 

a2endo.as sahir da teia , ou caça , para ca- 
a'SlJuia mosca. [ Dícc. das Plant. } 

S*ni ' u^j* botado de sagacidade, astuto, 
g. AZMÈNTE, adv. Com sagacidade. 

Ha » ou SAGERIA, s. f. antiq. Sabedo- 
» .T6®0' Orig. c. 17. 

Chrj A, s. f. Cárcere, prizào dos cativos 
leVai 

aos entre os Mouros. Alandou ao contador 
be^601 ^ sagma , onde estão oscaptivos. Leão 
gena

r' c* ^as pregações que nos fazia na ra- 
^isc^Ue 'le a caza t'os cat'vos delRci. Andrad. 
ít4llc. • Dia/. 8. f, 238. Antes com grande in- 
Carc 

la t'le pedío o levasse á sageua que era o 
SAt

re dos cativos pobres. Agiol. Lusit, 2. G13. 
fa. r -Ez> adj. antiq. Sábio, sabedor. Azura- 

SagÍ0, ec- i5- 
^betj .A, s. f. antiq. (do Franeez Sagcssc) 
^Ar' Prui'enc'a* •Azurara> c- 

íeilt ^mÈNTE, adv. antiq. Sabiamente, pru- 
SAr

Qleiite, como saijedor. Doe. Ant. 
* ,, 'ÃO. V, Saião algoz, t. antiq. 

Kf AGIKAOO, p. dc Saginar. Ceifa , Quadr. 

v. at. Cevar, engordar, 
s. m. antiq. Ministro de justiça 

a'Caide ou juiz. E nenhum sagion seja ou- 
Ude.eatrar em caza deburguez contra sua von- 

* sfs,aF° , dnt. c. tí. 

^'^qi '' s' Mend. Pinto tio c, 163. 
Mgj- {'e Pratcíej'ro* 

- ,EAL , adj. Anotom. Sutura sngital, a 
» j,^a no meio da coronal, e da occipital. 

PeçjçApiPAjyjAIÓR , s. f. Planta aquaria, es- 

®Ag fainonculo. Gicc. das Plant. 
s 
ItÁRIO, s. m. Hum signo do Zodíaco, 

t», ç0 tepresenta pela figura de hum Centau- 
P4far

0t11 hum arco, e seta embebida para des- 

V^ITARIO, adj. Ssteiro, que hia á guerra 
8Ag°' '' setas, Vasconc. Arte. 

c6s) ^'^ÍFERO, adj. poet. Que leva setas; ar- 
SAq^gitiferas aljavas. Cam. Lus. 1. 67. 
JíÁCr 1 s. m. Saio Militar. M. Lusit. 

A, s. f, A festa do Orago da Igreja de 

SAI 631 

S. Domingos em Cascaes. H, Domin. L. 4* 
c. 7. 

SAGRAÇÃO , s. f. O acto de sagrar. 
SAGRÁDO, p. pass. de Sagrar, u a Deusas he 

sadrada esta floresta: " dedicada. Lus. IX. 69. 
SAGRÁDO, s. m. Lugar vedado a profanida- 

des, asilo. Vieira, u não lhe vai sagrado á inno- 
cencia: " « a sepultura asilo, e sagrac/o da mor- 
te. " Vieira: 11 sem lhe valer o sagrado do Paco 
Real. " Epanaf. f 80. 

SAGRÁL, adj. antiq. Secular. Ord. Af. 2. T. 
15. §. 6. e 7. p. 181. outras vezes se usa por ía- 
grado Ecclesiastico. V. L. 4. 

SAGRÁR , v. at. Conferir hum caracter dc 
santidade por meio de certas cercmonias da Re- 
lião; v. g. sagrar hum Bispo, hum templo. 

* SÁGRE, s, m. Especie de canhão, de pe- 
queno calibre, traz a sua et^molog. do Árabe 
Garção Od. 22. V. Vestig. da lingua Árabe. 

SAGÚ , s. m. Bebida espiriluosa feita de licor 
do sagueiro, usada na Asia Castan. L. 8. c. 133, 
V. Sagum. Couto, 6. 9. 131 diz que o sagú hè 
farinha de pao que se come na Índia. D, 8. c. 
25. tt sagú... como a nossa farinha de trigo 
mui sadio. " 

SAGUÁO, s. ro. Sala baixa, á entrada de al- 
guma casa , da qual se passa para os páteos cor- 
redores, &c. M. Conq. 8. 13. e 20. Hoje diz- 
se cm Lisboa por área, ou aberta entre casas 
como ha no meio, ou centro dos quarteirões das 
ruas novas. 

SAGUÁTE, s. m. Asiat. Presente, Ferrt. Mend. 
Freire, e Arte de Furtar. 

SAGUÈIRO , s. m. A planta de que se tira o 
sagú L, 8. c. 133. 

SaGUÈSA , s. f* antiq. Sagacidade, Sagaceza. 
Ined. 111. 55. u muitasartcirices , eragaeíaj na 
guerra. " V. Sagaceza. 

* SAGÜÍ , s. m. Especie de bugio. Vasconc. 
Not. do Brazil. f. 75. 

SAGÜM. V. Agú. Barros , D, 3. L. 5, c. b, 
u comem de hum mantimento , a que chamão sa- 
gum, que lie o roiollo de huma arvore á seme- 
lhança da palmeira , de que se faz farinha, ou 
massa, que se guarda por provisão, e o licor ti» 
rado delia se diz Turitu. " V, Sugur. 

* SAGUNTfNO , adj. Natural, on pertencente 
á cidade de Sagnnto. Mnriz, Dial. 5 c. 3. 

SAGÜR , s. m. Lucena 5553-/-,253. col. 2. diz 
que nas Molucae corresponde esta arvore ás pal- 
meiras do Malabar, e que os Molucos tirão dei- 
las , pão, vinho, vinagre, &c. 

SAHÍDA. V. Saída, de sair. e os mais deriv, 
sem h. Sahimento , sahinle, &e. sem á. 

SÁIA, s. f. Vestidura da mulher, que lhe co- 
bre o corpo da cintura para baixo. Saia de 
malha-, armadura de anntis de ferro, que reba- 
te as estocadas. V. Malha. ( Saya uiclh. ort. ) 

SA- ' 
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SAIAGUÉZ, adj. Rústico, grosseira. D. Fr. 
de Vortugal. 

SAIÂL, s. m. Pa Tino grosseiro. Cisfral, Egl, 
a e vi que era hum bri.il, de seda, de snia/. 

Vesti dura feita de saial para mulher, ort pa- 
ra homem. 

SAIÃO, s. m. íntiq. O algoz, verdugo. Lei- 
tão, Miscell.f. -157. Fios Smçt, Vida de N. Se- 
nhora, c. 18. no Fuefd, c Jusgo L. 1. T. 2.^.8. 
significa aguazil, e no lugar cit. do Fios Sauct. 
sc diz, saiões, e algozes. Ord- Af.freq. V, L. 1, 
p. 156. a pelos Tabelhães, c outros saio t. " 

SÁlBO , s. in. Sabor. Alarte, 124. Cim. Se- 
hu o. 

SÁIBfttij s. m. Areia grossa, esteril. Birros 
SAÍDA , s. f. O a cio de sair. Castmu 8 / 161 

d ir furna saída pelo Reino, u nos appellidos e 
snidas aos arruidoí. Ord. Af 5. f. 28i Sur- 
tida , contra o iutinigo. B. 2. I 6. u a Capita- 
nia da qual sahida ( dos cercados para d sr no 
arrayal inimigo ) deu ao Alcaide mor. Passo, 
como porta que dá saida ; v. g. tomar a saida. 

Venda; v. g. erta mercadoria não tem saida; c 
talvez saca, exportação; ti pagassem as fazendas 
a saida taes direitos opposto á entrada:" Com- 
to, 10. 6, 2. u pagarião as síiií/«í das suas fazen- 
das para fóra: 11 «algum pouco ilegengivre, por- 
que como não tinlião saida delle, não se davão 
os Mouros ao semear. " B. 2. 6. 10. Dar sai- 
da, ao fig. i. é, razões, que desculpem, ou 
sirvSo de desfeita ; ií. interpretação , eotendi- 
niento," v. g. não sei dar saida d servidão de hum 
taful-, i. é, não sei explicar o porque he servo 
de seu vicio: dar saida a huma escritura; dar sai- 
da « huat negocio. Guia de Casados, e Hist, Do- 
min. §. Expedição; v, g, ti a tudo davasaiifáseu 
sofrimento, c boa diligencia. M. Sai- 
da do proposito, V. Digressão. §. Saida do anuo 
fim, cabo. Sai la da vida; morte Pinheiro , 
2. /. 186. §• Êxito. Palm, 2. c, 98. ticoisis ás- 
peras de cometter tem fuceis as saídas." acaba- 
mento , êxito, succeaso: a sahida do negocio o 
tnoslrou. B. 4 10 21 (A Carla de Nuno da Cu. 
uha, ibi.) Meu. e Maça, 1. c. 23, tias cousas 
não são julgadas senão pelas sahidas," Sousa. V, 
do Are. 1. c. 8. Eneida, VTIl, 5. 

SAÍDO, (>. pass. deSiir. §. As femeas dosam- 
maes andão saídas; i. é, ao cio, em tempo de 
appetecerem a copula. 9. Saído para fora; i. é, 
resultado, que fica por fóra do que o devia en- 
cerrar; o. g. de des s.üdos para fora di boca. 
Acabado, passado; antes de ser saiáo o tempo. 
Ord. Af. 5. /. 108. §. 3. 

SAIÈTA , s, f. Iluma droga de lã de forrar 
vestidos. (Sayèta rntlh. ortogr. ) 

SAIÈZ v , s. f. antiq. Astucia, sagacidade, 
ardil l ned. III. I7l. (alià3 Sagaceza) de Saòí- 
ça, Sabieza, tirado o b. 

SAÍ 

SAÍMÉL, s. m. A primeira pedra so"re 0,01. 
pitei, ou cimalba, que começa a formar a 
U do arco. t. d Archit. s. 

SAIMÈNTO, s. m. Pompa fúnebre de lsis. 
soas enlntadas, que saião a celebrar, 0,1 ^ ( 
tir aos funeraes Rcgios; t. antiq. -^ÊÍÊ'í-z èl- 
Goes, Fim, saida, conclusão final. " ja. 
Rei que ao tempo dosa/iú/ifo/<o (dasCortes; 
rá livramento; " i. é, dará despacho, r6!'0 

providencia. olj 
SA1NÈTE, s. m. O pedacinho de tlltan0 

miolos, que os falcoeiros, ou caçadores '^ ^ 
lateria dão ao falcão, on passaro para "S 
mansos, e amigos; também se lhes dãO) p-1 '(](J 

muda. V. Arte da caça , /. 48. e 78. .v* 
fig. Qualquer coisa agradarei com q"® se

oU{ra 
viza o desabrimento, ou incommodo de ^^ 
pie anda connexa com ella. Freire, u ccn^ sabe" 
iate do cravo (em que fazião seus lucros; 
reavão o desabrimento de viver na íerra Vr-mic. 
os fazião.-3 Por sainete desta agrura- te| 
Manuel. Cartas, Cart, 28. Cent. 1. ' r.e^' 
mimo, com que se ameiga a gente esq",v'|' 

* SAÍNHA , s. f. antiq. Salina, ma1"1 

sal. Doe, na Hist. Dom. 1. 6. 2. , aI]ti- 
SAINHO, s. m. dimin. de saio; vestida 

go de mulher. .jníe 
SAÍNTE , p. pres. de Sair , que sai: 

da quintãa a suso; saindo da quinta p'^3 

xo: que vai acabando: v. g. sainte " o""0'3i,ti« 
SAIO, s. tn. (melhor Sapo.) Vestidu1"'1^^ 

ga, especie de roupa larga, ou casaca0 tf, 
ua guerra; e depois na paz dos cavalle'r0 ' 0u 
Lusit. Tom. 2. f. 333. col. 2. (doLat. meC'6 

mais proximamente do Fraocez saye' ücat' 
de veste com fraldão até o joelho, 011 nm 
to porém cora abas, dito sayote.) c doS^ saig 
cos. Sd Mir. sem o teu saio de festa. Vj i,oje» 
das mulheres, era como a roupa aberto crt)jda» 
mas com a diírereuç;\ de ter mangas f^oUro> 
até o colo do braço , \ abertas no sang** Oqoe' 
e por esta abertura se enfiava o braço naa

u(ja á
0 

rendo cobrir com toda a manga; e a c:ieo- 
vestido era de quatro quartos, oa por 01 ^0 
feite de dois somente: tinhão no coto,rt: ^ <1« 
bolso grande, teeis-me aqui com hvuo . js> 
cem a 11 nos. " diz Philotechnia naUlisç 1- J'ad 
so não me descose o saio , fr. prov. i. c' in, o'' 
faz o menor mal. Eufr, Prol. ( Sayo ^ 

SAIOARÍA, s. f. antiq. Execução ^'j^çãO 
saião, algozaria; fig. oppressão por ex 
de justiça. Ord. Af. V. Sayuana. 

BAIONIZIO, s. m. antiq. Alão posta ao» 
queprendião, carceragem. Elucidar. cie 

SA16TE, s. m. dimin. de Saio _ cSj' c »• 
saya com que vestem anjos de proeisso > 
iBulheres; é curta. 



SAI 

®AÍR Vt ut Apartar-se de dentro para fóra ; 
sair da casa, da Cidade. Sair ãluz; nas- 

Cler• §' it. Dar-se ao público; v. g. sair num h- 
« luz, 6. Sair ao encontro; vir encontrar- 

rp^r de mergulho ; debaixo d'aglia para fora. 
,lrar.sé, livrar-se ; t». g-. sair d»5 do ca- 
,B«>o ; desembaraçar-se ; v. g. saiu bem deste 
/"■«do. 50ír com a sua; conseguir asatistaçao 
.0 «eu intento ou capricho a pezar das oppo- 
'ÇÒes. Sair do proposito; fazer digressão. 
,3lr de si, ou de siso ; perder a advertência do 

^1e faz, a reflexão, o tento. §. Sair ao campo, 
ierrejro; para pelejar, lutar, disputar, dan- 

*;ir) &c. Sair da parede, ou muro ; ficar de 
j^da fóra delia, sobre sair; v. g. sai da pa- 
f e esta trave, om janeüa. §. Sair a nado do mar 
proio. ç, 5ajr fm terra; desembarcar. §. Sair 

j0>' 'dííuma coisa, o\\ pessoa; acodir por ella , 
^etendela. Lucena. sair pela honra de Deus. 
air ao inimigo; que nos apresenta batalha , on 
Pparece diante da praça. M. Lusit. §, Sair; v. 

" "oya do povo; ter a sua origem de entre o 
j| Vo F do Jlrc. 1. 5. "Sair huma voz ptlo po- 
^\ derramar-se, Cron, J, III. P- 2- c, fin. §, 
j^lr de algum lugar; trazer delle a spa origem, 
j • í-usit. amai de Annibnl saiu de Lisboa, Tom. 
G' f- 148 col. 3. Sair a alguém ; t'. g. o filho 
h? f""» parecer-se-lhe no modo de obrar. Sair 
Q
t'na Jí/,a jg jjjor; apparecer fóra delle. Sair 

t)ii^ar > orar, íec. apparecer para isso. Sair 
i bem, vitorioso; i. é, ser bem snccedido, 

(t
0 Negocio , ou na batalha, controvérsia, &c. 

- e 0 'l'1® determina fazer he cousa honesta... 
j lhe sahe bem todos llFo tem a bem. " Men. 
g Afopo) !_ c 23. tudo te sái bem. Ferr. Bristo, 

olf7' h Terminar, ter êxito, resultar; uestes 
qerecinientos lhe sairão depois em proveito. ' 
^n. i. c. 28. Sair em bem. id- c. 31. «isto lhe 

ein P0Pa Para fazCr 0 <lue dezejava." (V. 
io 0 ern Popa- ) favorável. Sair a palavra da 
oj0*, sajrão os olhos de seu lugar, e assim os 
(,1 0s' i a maquina dos eixos. §. Sair humn sorte a 
(qj e'u na lutaria ; cair-lhe em surte algum pre- 

íoj0' e sa'r em branco, não ter prêmio. §. Sair 
t0s

re os fontes; levar os cathecuiuenos, e adul- 
ei Eoleniiieinei)(e a baptizar pela Pascoa. Elu- 

§. Sair a sorte em preto; na escolha dos 
«újl-05 P»ra a Miiicia, ficar esse a quem ella sai, 

f1'0 a sentar praça. uSaiu-me o covado des- 
tat|:'?«uda a mil reis;" i. é, veio a custar-me 

Ve0" a a^eSna > ow ira d cara; manifes- ^ 111 *se estas paixões da alma , nas mudanças 
, Se|ublante. ç. Sai bem o ovo sobre o azul; 

passo sai bem o verso do nosso Poeta; i- é, 
d ' e parece bem. §. Sair qualquer còr, ou ma' 

.listre outras; apparece bem, não morrer. V. 
'"c- 5. c. 18. saindo as cores das sedas. 

Sj.çerta a profecia; cumprir-se, verificar-se; 

SAL ^3 

e muitas vezes saem as profecias mentirosas," 
Lobo. §. Sair o rio da madre. §. Sair o appetüe 
dos limites da razão. §. Sair, apparecer feito; 
o, g. «lancei o oiro no fogo, e^saiu este Be- 
zerro." Vieira', «escrevi, risquei, emendei, e 
saiu esse soneto. §. Sair da vontade de alguém; 
não se lhe conforma. Eufr. 2. 5. Sair-se de 
algum lugar; apartar-se, e fig. Lobo: ilsaiu-se 
da prezença do Príncipe. §. Sair-se do cnvallo t 

ou outro encargo; ficar livre, dispersado de o 
ter. Ord. Af. l.f. 506. f. 5. Sair-se hnm na- 
vio de outro que o segoe (opposto a entralo) é 
escapar-lhe, ou afastar-se bem, e ligeiramente 
delle. Couto, 5. 3. 6. «assim se foi saindo das 
galés ( escapando-lhes) muito á vontade :11 e as- 
sim os de cavallo dos que os seguem na guerra. 
Ined. III. 295. «vós começai de vos sair quan- 
do poderdes." §. Agora sóis com isso ? i. é , ago- 
ra odizes isso, que seção esperava, por fóra do 
tempo, e alheio do assumto. 

SAL, s. m. Sustância dura, seca, friavel, 
que se dile, ou desata na agita, é composta de 
partes delgadas que penetrão facilmente opala- 
dar; como t>. g. o sal do mar, o amicar, e ou- 
tros muitos, que se distinguem na Qnimioa; v. 
g. sal ácido, alcali, essencial, fixo , volátil, &-c. 
§. Arrnzar a Cidade de sal, ou salgar as casas; 
castigos usados. Cron. J. T. c. 19. <Sal, no fig. 
discrição, graça. Sd Aíir. e H. Pinto , f. 553, 
«e se'eu não tivesse sal em declara-la. ' §. Os 
Apostolos são osnlffa terra; i. é, devem preser- 
va-la da corrupção moral. ^S. V. Snlir. §. Sal fin- 
to; sal coalhado, em pedra. Elucidar. §. Saes, 
plur. Feo, Trnt. 2. J. 155. /. cal ], Os Cfaym. 
conhecem varias especies de Saes ácidos, alcali- 
nos , neutros, marino , vegeta cs, mineraes, íec» 
«o que já não murmura, e não pragueja, nem 
tem entendimento, nem te/nfoi." Lobo, Fgl* 6. 

SÁLA, s. f. Casa interior de receber visitas, 
dar banquetes, de esperar ate que venha quem 
recebe a visita, &c. Fazer salaaaígucm; fre- 
qnentar a sua casa para o grangear. Itinerário 
da Índia, f. 78. §. Dar sala franca ; i. é, ban- 
quete a quem quer ir comer. Leão Cron, Af. 5. 
dava salas, folio p, 52. 

SAI,A , s. m. Arab. Cortezia. ütis. f. 1S2. p, 
«recebeu o presente com folias, e grandes ça- 
lás." 

SALABÓRDIA, s. f. chnl. Sem-saboria, pra- 
tica tola , de vulgaridades; conversar salabor- 
dias: (talvez do Francez Snioperie. ) 

SALÁDA, s. f. Comida de hortaliças, como 
alface, btldroegas, &.c. cruas, picadas, e tem- 
peradas com sal, azeite, e vinagre. fig. P, 
Per. L. 2. j. 114. S. «a arlelhaiia arruinando 
fazia huma snlnda deraáteriaès, ondevinhão es- 
migalfiadas paredes , roadeiraroento , &.c, " §. 
Composição poética de copias, redomíilbas, en. 

^ Llil tre 
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tre as qnaes se mistura todo o geuero de versos, 
e linguagem ; tem retornelo. Felipe Nunes , Ar. 
te Poet. c. 20. 

* SALADÍNHA, s. f. Contribuição imposta em 
Inglaterra, c França para a cruzada contra Sa- 
ladino soltão do Egypto. Blut. Suppl, 

* S ALAM A, s. m. Saudação. V. Salema. Bem. 
Flrrest. 3, 3. 23. 

* SALAMALE. V. Salema. Blut. Voral. 
SALAAlANDRA, s. f. Réptil da feição de la- 

gartixa , doqüal o vulgo crè , que vive no fogo. 
* SALAMÀNQUE, adj. Salamantico, ou per- 

tencente a Salaroanca. Cnrd. Dicc. 
* SALAftlANTEGA. V, Salamantiga Barb. Dicc. 

B. Per. Blut. Vocab. 
♦SALAMANTEIGA. V. Sala maneira. Card. Dicc. 
* SALAMÀNTICO, adj, deSalamanca, ou per- 

tencente a Salamanca. Estudo—. Oriente Lusit. 
271. 

SALAMÂNTIGA, s. f. Hum bicho estreito, e 
longo, cheio de pés dehuma, eoutra banda do 
corpo. 

SAL AM/í O, s. m. ao fig. He hum Snlamuo ] 
i. é , mui sábio. 

SALAMEÁR , v. n, Nant. Levantar, ou can- 
tar a celeuma. Castaiu 2. 80. escreve çalamear: 
ti sem as nãos apitarem , nem çalamearem, por 
não serem sentidosdosRumes." B. 3, 8. 4. uho- 
mens do mar, que çalameâo, para a hum tempo 
porem toda a força." §. Cantar alternadamente, 
ou a cores Prestes, A. dos Cantarinhos. 

SALAMÍW. V. Selamim. 
SALÃO, s. m. Sala grande, f t. Naut, fun- 

do que parece de areia , e lima que começão a 
petrrficar-ie 4 faz má ancoragem, Pimentel. no 
fundo do salão vermelho. 

SALAJUÁDO. V; Assalariado. 
S-ALARiÁR. V. Assalariar. 
SALÁRIO, s. m. Estipendio, que se dá; v. g. 

aos mesires de boas artes , aos Magistrados sol- 
dados. 

* SALAVAnCO. V, Solavanco, 
SALA/, adj. Impuro, inqiudicoa salaz co». 

eupjsceinia. 
SALCHÍCHA, s. f. Tripa de porco cheia de 

pernil, e gordura picada com sal, semente de 
funcho , e hum golpe de vinho branco. Ç. (, de 
Artclh. he hum chouriço de panno com a costu- 
ja aIcatCOada . de hum dedo de diâmetro, que 
ao enche de polvora, e se enterra no chão para 
Jflla se communicar o fogo á mina. §. V. Sal. 
rhichüo , t. de Fortif, 

SALCHICHAO, s, m. Salchichn grande (t. de 
Fortif. salchkhÒes são molhos de toda casta dc 
madeira atados pelo meio, eextremos, osquaes 
suprem porTachinas. Fortif. moderna. 

SALDADO , p. pass. Igualado o debito com o 
iredito, a receita coin a despeza. 

rest®i 
SALDÂR, v. at. de Comm. Inteirar o ta, 

ou a differença do debito , e credito em 
com me rei a es. re9* 

SALDO , s, m. A soma que falta , ou ^ 
ta para ajustar o debito com o credito ~eS, 
tas dentre devedor e credor , ouadrotuistraç 
em que ha receita , e despeza. t. mod. uitop • 
ralmente. Leis Noviss, . fí0 V. 

SALÉ:, s, f. Carne salgada. Prestes, ]• 
Selé. , nc 

* SALFIRÍNHO, s. m. dim. de Saleiro ) 
queno sileiro. u Com hnma colher, e f

llI^,be^, 

fo d'ouro e dous saltirinhos pequenos ta 
d ouro " Mend. Vint, c. 124. ^ j D,4 

SALEIRO, s. m. Vaso, em que se poe s ^ 
meza. §. O que vende sal. §. t. de montar1' 
na mais alta parte da cabeça do veado, a 

cença das pontas. 
SALÈMA, s. f, V. Celeuma naut. ' ala' 

quesco , cortezia acompanhada de certaSqoe 
vras, entre as quaes vem Zalemaq. Barros- ^ . 
fosse a Corte do Badnr a lhe fazer a salem0. 

Peixe vulgar, {sulpa ae). . ei 
SALEMÍNHA, s. f. dimin, de Salema P61 ia, 
* SALÈTA, s. f. dim. de sala, peqi'ena 

Hist. Grata/. T. 4. Prov. 736. . 00 
SÁLGa , s. f. O aeto de salgar o pei^^g(J. 

carne para os curar. Hum tributo i»P0 jorlli 

lire o sal pelos Heis de Aragão. M. ^'usl ' 1 Jjiv 
6. f. 2. 6. Marinha do sal Azurara, c. „ 
gar onde se salgão, ecurão peixes. Lea0> 
d' l* coiF 

* SALGADAMÈNTE, adv. Graciosamenie 
sal, com dicacidade, facetaraente. Bal '' oSio 

SALGADÈIRA , s. f. Planta que tem o 
de sal, ( halimus, portulaca mnnna , artl^efí] qiie , artipl*1 

rilima) Tina com fundos postiços, 
se tem o peixe, ou carne na salmoeira u-s, 
ros, Corogr. f. 63. f. §. Lugar , onde se ■ ^ 
e cura peixe. Leão, Descripf. J, 14. ou 
Fdiç. rauito 

* SALGADISSIMO , snperl. de Salgado , 
salgado. Águas—. Aoeire Ttin. c. 67. do 

SALGÁDO, p, pass. de Salgar b),zc
/ $alga' 

gracioso que he salgado: u o rifão esta ^ ^ ^ 
do. " Ftlodem. 4.2. Vilhalnand. Ato 4. í'c> 

come 
rao 
Lusit 
demais. Ç. O salgado Reino, poet. oDiíir* ' 

n0. co dc Diu , 435. 
SALGADÚRA, s. f. O aeto de salgo1"- s " 4 

SALGAR , v. at. Temperar com sa ' 
sal na cante, peixe hetvas, &c, para aS r<j, 
var sem corrupção. §. fig. u a Í0ítr\be.ro» 
salga as vontades. " Feo, Irat. 2. iortr- peoi 
Salgar as casas-, arazallas de sal. §• Bi'-*}- 
terra ; entrando por ella agua do mar. 
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Sal " a<lne"e s>tio ee veyo todo à sa/gar." 
ns heresias; corregir, curar. Luí. 119. 

(.j, ^jÈMa, s. ra. Hnm sal mineral, que não 
* no fogo, mas faz-se candente. 

J>ALGUÈIRA , s. f. Men. e Moça , Edg. 3. 
cabras . .. já vos não verti roer as sal* 

^ eiras amargosas. V. Salgueiro 
HLGUEIRAL, 3. ra. Campo t 
^ALGUÈIRO . s. m. Arvore, de que ha ma- 

flexivel, as 
estreitas que as 

^35 

^ALGUEIRAL, s. ra. Campo de salgueiros. 
ch AIGUÈIRO , s. m. Arvore, dc 
f0j,' 

e t^mea, tem a casca liza, 
j as felpiidaSi longas, mais csl 

Ptcegueiro. ( Sali x icis.) 
(( r . HÁR , v. at. Castan. L. 8. /. 275. col. 1, 
tej]0,1'8.® Para Madrefabá para ahi falhar suaar- 
4,lar,a s»bre coberta, que trazia abatida. " V. 
ar^Éííar) 011 tirara cima , subi-la puxar tirar, 
ârt .ütar" " os servidores que vierão salhando a 
«ÜZe ia: (P" terra ) Couto , 7. 7.11. ó salha, 
foj5fc8 0, ^lie Puxaí> aigun]a coisa com corda ,a 
ç.^t-IAR ^ a{lj. Concernente aos Salios, Sa- 
ltes de Marte. Telles Elhiop. 

tal jLIC,0 > actj Lei salica, era a lei fandamen- 
s^

e França, que excluía do trono as femeas. 
arr > oU SALÍQUES , s. ra. Arma de 

F. Mendes, eQueirós V. de Basto. Sw 
^ F. Mendes, c. 128. 

S at ' 8■ ^ Marinha de Sal. Baireiros. 
s. m. O que tem salinas, c fa- 

gfsal nellas, 
íotj^ O , adj. Da natureza do sai ou que 

» sal; v. g, remédios salinos. 
M, . AUOS , s. m. plur. Antigos sacerdotes de 

SAre; Emída' VI^L 8-1Sí)- 
soí antiq. Sair. u se se Pay Martinz ante 
«tat' Ca. S[Ue eQ Per niorte: " se sai deste mundo 
Ua* ou antes de mim por morte. Eluci- 

s" art. Sal. 
^ q^ITrAdO , adj. Que tem, e leva salitre. 
dç ,Salitrado pó; a polvora, §. A companhado 
^ Gstaligações. Ca/n fi/eg. 6. u de saiitradas la- 
rer CílVernosa8, " Salitrada fogo; a polvora 2. 
ydeDiu, 161. 
ALitraL, b. m. V. Nitreira. 

ti^LÍTRE , s. m. Sal formado da união doa- 
tn,.0 üitroso com hum alkali fixo; funde-se no 
, |0;tV, Nitro. 
^/UTRÈIRO , s. m. O fabricante de sali- 

^^AhlXRiSAC^O, s. f. Oacto, trabalho, ou 

ri V^Sso Chymico para reduzir a salitre, )*S}M4TRisADO } p( pas8t de Salitrisar. 
Mv^t-lTRisAR, v. at. Chyra. Reduzir a sali- 
'"••t" * analogia da língua pedia que se dicesse 

rificar, como petrificar, vitrijicar, 8íc. mas 
^Prevaleceu nesta parte, e saUlrisar 6mais 

AlITRÒSO , adj. Kitroso. V. 

SALÍVA, s. f. Humor áqueo, e hum pouco 
viscoso que açode á boca. V. Baba, 

SALIVACjAO, s, f. O acto de salivar. 
SALIVAL, adj. Glândulas salivacs, as que se- 

parão a saliva. 
SALIVAR, adj. V. Salioal. 
SALIVAr , v. n. Lançar a saliva da boca. 
SALIVÔSO , adj. cheio de saliva. 
SALfllÁDO , SALMAR, V. ylcalmado , Acalmar. 
SALMaO , Si m. Peixe vulgar, tem a carne 

amarella, ^ Sino , ou signo salmão, são 2 triân- 
gulos de metal travados que usão trazer as cri- 
anças , como huma especie de talisman , ou en- 
feite. 

SALMEAR, v. n. Cantar Salmos. T)* Aoeiro, 
c, 31. f. 159. « a ceríoe tempos salmeão. " 

SALMEJAR , r. n. INo termo de Lisboa, si- 
gnifica acarretar o pão para a eira. 

SALMÍSTA, s. m. O que compoc Salmos. 
SÃLMO, s. m. Hymno á honra do verdadeiro 

Deus. Lueena, e Cunha. B. Gram. Dedic. u no 
Salmo setenta e hum. " Duarte Nunes, Ortogr. 
insiste que se escreva Bsalmo; mas a pronuncia 
geral é como se ortografia aqui Salmo, Salmear, 
Sal mis la, &c. 

SALMOÈ1RA , s. f. Vaso, em que se tem a 
carne, ou peixe posto em sal; carne desalmoei. 
ra. Castanh. 6. c. 127. hoje dizemos ác salmoira. 

Estar em salmoeira; i. é , apinhado , e aperta- 
do ineommodamente. Eufr. 5. i, « os escudei- 
ros aposentados em salmoeira na estalagem. " 

SALMOEIRAR, v. at. Pôr de saí o peixe, ou 
carne. fig. Pizar, moer. Eufr. 1. 5. f. 45. f, 
u de mais se o salmoeirárão em alguma encru- 
silhada, que são percalços doofficio destes noi- 
tibós, "V. Salmóurar. 

SALMOÈIRO, s. in. V. Salmoeira. §. fig. u Lá 
terá seu salmoeira no inferno. '' T. d'Agora, P. 
2./. 1X0. f. 

SALMòlRA , s. f. O mesmo que Salmoeira ; 
agua mui salgada em que sc conserva, pescado,' 
ou carne. 

( SALMONÊJO , e. m. 
(SALMONÈTE, s. m. Salmão pequeno. 
SALMÒNICO. V. Sal amoniaco. 
SALMÒURA, s, f. O Sal desfeito no humor 

que sahe do peixe, ou carne que se põe de sal 
para se conservar iucorrupto. fig. Pancadas, 
piza, sova. it. Áspera reprehensão. 
^ SALMOURÁDO, p. pass. de Salmonrar. 

SALMÓURAR. V. Sahnoei'ar, no propr. e fig. 
# SALÔBRE. V. Salobro. Bist. Dom. 3. 4. 13, 
SALÒBRO , adj. Que tem gosto de sal, que 

toca de salgada ; v. g. agun salobra. Poços so- 
lobros. Gocs , Cron. de D. Man. 2. P. c. 32. 
Necio salobro; i. é, sem sal, sem sabor. Aule- 
graf. f, 84. y. 

SALOIA , s. f. de Saloia. 
Llll 2 SAL 
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S.\LÔIO, s, m. O agricultor do termo de Lis- 
boa , que traz a veoder os frutos, e pão a Lis- 
boa Çíloyo yuer dizer Mouro, de ÇTaala, ceita 
de Mouros, que D. AíTonso Henriques deixou 
ficar cm roda de Lisboa quando a tomou. Lei- 
tão, Miscell. Dial- 12. injin. 

SALPICADO, p. pass. de Salpicar. §. No fig. 
u justilho salpicado de pequeninos parches de 
escarlaía. J' Uliss. 

* SALPICADÒR, adi. O que ou a que salpica. 
B. Ver. 

SALPICADTÍRA , s, f. Salpico. 
SALPlC^O, s. m. Presunto de vinho d'alhos 

picado, e metido era tripa de vaca , curado. 
SALPICAR , v, at. Molhar com gotas espar- 

gidas. §. Salgar espargindo sobre, humas pe- 
dras de sal. §. fig- Matizar com manchas, ou 
moscas dc còr varia, o assento do tecido, ou 
pintando. 

SALPICO, s. m. Gota que salta, e borrifa, 
e talvez o sinal que ella deixa. Manchas de 
còr varia no tecido, ou pintura. 

* SALPICOLA, s. f. Planta, que produz flo- 
res azoes, ou cor de carne, e dá folhas pouco 
maiores, que as do trevo. Dicc. das Vlant. 

SALPIMêNTADO, p. pass. de Salpimentar. 
SALPIWENTAr , v. at. Temperar com sal, e 

pimeoti. fig. Maltratar, de palavras que pi- 
cão , e ardem. 

ÜALPREZAR , *. at. Salgar levemente, quan- 
to basta para preservar da podridão. 

SALPRÈZO, adj. Salgado levemente, equan- 
to basta para preservar da podridão; v. g. pei- 
íie salprezo, carne salprcza. 

SALSA, s, f. Horti-liça vulgar, com que se 
tempera o comer, (apium hortense,) Salsa 
parrilha (deve sersarpa parrilha) droga vegetal, 
como huns cipós delgados negros de fóra , usa- 
dos na Matéria Medica. §. Salsa; mòlho para 
dar melhor sabor ao peixe , ou carne , e abrir 
vontade de comer. V. do jírc. L. 5. c. 16. no 
fig. H. Vinto, Lembr. da Morte, c. 1. diz que 
huma figura de cadaver mostrada a principio dos 
banquetes, era a salsa , em que as iguarias se mo- 
Ihavno, Eufr, 3, 2. wgabares a vossa dama de 
continuo seja a salsa de quanto lhe escreverdes. 
§. fig. Ter salsa; ser maltratado na guerra. Ined. 
11. 441, ue como huma alcabella tinha sua saf- 
ra, assi vinha logo a outra receber sua parte.51 

SALSADA , 8. f. íamil. Enredo, embrulhada. 
Vlis. f 132. f. ua regente das salsadas he mi- 
uha mulher.. .. maadalla chamar he para algu- 
ma emborilhada.11 

SALSAFR AZ. V. Sassafraz. 
SALSAPAKRtLHA. V. Salsa, ou antes sarpa 

parrilha, droga vegetal medica antivenérea. 
SALStlRA, s. /. Vaso, em que se trat a sal- 

sa á meza, Prov, H, Geneal. Tom. I, 

pr""* 

ie 
]5. 

iat- 

SALSPIRfNHA, s. f. dim. de Salseira 
Hist. Geneal. Tom. 1. 

* SALFÈlRO , 9. ro. Aguaceiro , nuve 
agua escura, e medonha. Hist. Naut. 2- 

SALSÍNHA , s. m. chulo, Horacmziuho, 
ptO. ,e|iS 

SALSO, adj. poet. Salgado. Lus. IL 2- a íf, 
de Neptnno o Reino, e salsa via." o sa- jas. 
gênio; i, é , o mar. Uliss. 2. 1S). Salsas 
Lus. , 

SALSÚGEM, s. f. Humor salgado; a sa * rí» 
dos mariscos faz sede; asalsugcra doshumof 
prezados. 

SALSUGINÒSO , adj. Cheio de salsugem- q 
. f. O ímpeto no saltcaf- saltada, s 

roubo de salteadnr. O vir de 'mPr0Llíocloí) 
em casa para prender, apanhar contraba 
&c U)» W n cl^ 

SALTÁDO, adj. Resaltado, que ®ca0.nadoí' 
do olivel, superficie, flor; r. g. olhos sà 

Eleg, f. 234. y. 
SALTADÒR , adj. Que salta. g3Ua' 
SALTÀNTE , p. pres. de Saltar, <lBejesal* 

Ç. No Brás. que se representa em postura 
tar- . k0 d' 

SALTÜO , s. m. Peixe de Sofala da feiÇ ^ 
tainha, mas muito maior. Santos , Ltl " 
Ilum insecto que salta muito. 

SALTAR, v. n. Dar saltos. Saltar gajtj 
sahir cm terra, desembarcar. O eate' 
de hum rumo a outro; i. é, muda ,r ^.pef* 
§. Saltar com alguém; accommettello de 
te ; outros dizem saltar em alguém'• £0ii' 
com clle, e lhe derão 17 ou 18 cutilada3- ^^$0 
to, 4. 5. 10. utxuma noite sa/tou com o^js0 ) 
para o matar;" ( accommetteu d^mE'^ 
Castanh 4. c. 33. Ferr. Bristo, 4. 7. 
migo aquellcs dous homens... e me cfPali 

e ferirão... saltarão comigo, e fizerão-m 
ibid, Saltar de huma coisa em, ou a ou - sSiir 
doando; i. é, variar sem transições, oü sei(*' 
a fallar em coisa sem coonexão com aq11 ~0.\\ie 
tava. §. Saltar, n. sobrevir; v. g- ss P' 
herpes ; saltou-lhe frenesi ao doente. Tranco^ i^j 
1. c. 10. (*. Saltar, v. at. passar por §• 
var de salto; v. g. saltar o muro, o va . nã® 
Na leitura, ou escrita: saltar as palavr ^^, 
as ler, ou copiar, omittillas, e assim .•V • J -W »• ****£*»%»* J J X» —  . r 
v. g. 4tdeu abraço aos que estavão /ng ... 
pois delle, mas a elle saltou-o." 6. ^ Jnn'^ 
L„ ... .   J„ irradu'.»») res, ou postos; passar aos de maior 
sem ir por algum intermédio. SaU'ir dCiLU II pUL (tlgutu II11C& lllCUJU» y# i- 
Tom. í. dos Ined.f. 267. poç Saltear-se- sfj 

* SALTAKÊGRA, s. f. Instrumento mí- 
tico chamado por outro nome acuta. il a\aí 

ou acuta se diz , porque se ha-de ccr
(

r
ar 

abrir por triângulo, ou por esquadra e " ■—  o » t— —1 - p 
serve de regra." Art. de Artilhar- c. '• r 
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SALTarêLLO, adj. famil. V. Saltador. 
v,v Al.rATRtCE , s. f. Danctirina , bailarina. 

P* U9< 

t SALteada , 9. f. Assalto, acommettimento 
Pentino cc Raramente acontece castigar-se hum 

Enia tnorte ) furto ousalteada , que fez antes de ^uado. ^ Tempo d/agora , Dial. 3, f. 245. ediç. 

cf salteádo , p. pass. de Saliear. fig. A es- 
pl Ura Que se publica salteada de censores. Eufr. 

Xa ^ ^t'ar salteado •, i. é, sobresaltado. Caí- 
j'1' Ç. 25. e 8. 7». Tomar alguma terra sal- 
toj » b é, de surpresa, dando nella , e nos ini- 

desapercebidos. Itied. I. 132. e f. 549. to- 

toin Sa^eada... a Villa d5Ouguclla. ite para a 
talteadn > he de esperar, que de 

jw ''da tão grande, t tão publica não sejao os 
s^os bem avisados." 

to PEADÒR, s. m. ou adj. Que vive de sal- 
Ver6*11 estrada8, c roubo: fig. dos animaes. Se- 
ViD'*. '|os tigres bHo ossalteadores daqueüa pro- 

jeSAiLTEAMÊNTO> s' ra. Sobresalto, o que ho. 
bierf108 t',zein sorpreza. Cron. Af, IV. c. 34. 

SAÍ ac^0 assa"ar > atacar. 
j0s 

LrEÁR, v. at. Accommelter de improviso 
tstr^f8>aSe'rosj c viandantes, e rouballos nas 
fiUn ' accoiDmctter fazendo de improviso al- 
L, 1 ^al. «teu pai foi boje salteala." (a D. 
íer

e.z de Castro.) Ferr. Castro, f. 172. Fa- 
ías 

Invasão.bellíca de repente , para fazer pre- 
P0r terra, ou cm náos contra náos. uarma- 

g ,,Para saltear as íidos." B. 2. 10. 4. e 3. 1. 

^iinStan' 3' 247* M' LusiL 1' 124 ^ f>^* 0l 

de aes ferozes salteão, Salleowuos, hum pé 
i. ^"to. Eufr. 2. 5. §. /HwzEalteou-me os oMoí; 
Vi' deslumbrou-me ferindo nellcs de repente. 
7^J" : c fig. saltear a vista da razão. Cam, Sou. 
dçj ''0 prazer sempre saltea quem mais delk 
CCo"fia ." ii. nos AnfUr. (>, Causar sobresal- 
^ ■s,>sto. Castan. 8. 79. Saltear, v. n. andar 
^ t0, viver de salto, rapina, at. Roubar, sa- 
''Ho r e,n f^S1*0 de guerra. Ined. III. f. 319- 
JW1? enrees de saltear,'1'' de saquear em com- 
Cot 

lllleuto naval. B, 3, 3. 2. tt lancharas vinhão 
VÍqV a Malaca, e saltear os jnncos, que a elin 
^)( ®i0<" Saltear-se; ficar salteado, ou sobre- 

tjj. » com coisa bisperada. unão se salteou 
0 Com aquella viinda. ^'c El-Hei ía/Zeon-íf 
tamanha novidade." Ined, I.f- 286. 

^ i .IRO , E. m. Instrumento Musico de cor- 
teje dizemos salteno. Camões. Sallerio, 

v. 11 de Salmos. Os sete Salmos Pcnitenciacs: 
lV fa^e'rns; duas vezes os dito* salmos. Elu- 

„Qv; O que faz saltos de páo para sapatos. 
' A VIMbáNCO , s. m. V. Charlatão. Curvo. 

L " ^'IMbArca , s. f. Especie de ronpeta a- 
c4 V Pelas ilhargas. D. Fr, Manuel, saltimbar-» 

c',ufo do beleguim. 
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SALTIMVJÍO, 8. m. Jogo de rapazes. 
* SALTÍNHO, s. id. dim. de salto , pequeno 

salto. Avciro, Itin. c. 87. Couto, Dec. 4. L 7. 
c. IO. Bem. Ultim. fins. c. 5. §. 2. 

SALTO, s, m. Acção, pela qual o animal se 
levanta da terra com esforço, c se eleva ao ar, 
ou salva alguma altura, ou cova, ou se lança 
de alto abaixo; v. g. dar hum salto do muro abai- 
xo ; dar saltos ao ar; as cabras saltão ; pòr-se 
de salto em hum cavallo: de salto ; v. g. salte o 
sangue de salto, como a espadana deagua com- 
primida j i. é, com força. De salto, adv. sem 
passar pelas casas, ou individuos, ou estados 
que ficão de permeio nas series, on graduações: 
v. g, no xadrez: o rei não pode prender de sal- 
to; o movimento do cavallo he de salto, porque 
se move de tres em tres casas; chegar de salto á 
maior dignidade. O acto de saltear nas estra- 
das, ou em acção hostil, e bellica. Barros, 2. 
8. gente que vive de rapina , e saltos: saltos 
quefizerão na terra firme. D. 2. /. 16. e 190. 
se fazer sa/ío no inimigo." Castan. 2./. 148. dar 
de salto em 600 lanças. Ined. I. 557. Salto, 
com o navio de guerra. B. 3. 3. 2. fazer saltos, 
tto Tanadar trazia fustas ao salto. ^ Cron. J. 
III. P. 2. c. 8. e P. 3. c. 72. u anda vão ao salto 
de Angediva para Baticalá." Mafoma andou ao 
salto. Arraes , 4. 30. §. Tomar o salto; o lugar 
por onde se vai assaltar. Ined. II. f. 334. Sal- 
to do sapato; a peça que fica por baixo do ta- 
lão , e o faz erguer do chão por essa banda. §. 
Caixa dc salto; a que tem mola, que tocada de 
certo modo a faz levantar a tampa com força. 
§. Ir , ou vir num salto; i. é, de pressa. ^ Na 
volat. a correia do falcão, que vai do tornei ás 
lagrimas , ou contas. Arte da caça, f. 2. §. Ka 
Musica, subida repentina da voz fóra. do mesmo 
compasso, f. fig. Na conversação , digressão , 
desvio fóra do proposito. Lobo, ttdesviào-se de 
tal sorte do principio da prática, que do pri- 
meiro salto vão parar a Flandes." §. Salto nos 
rios; catadupa. V. V, do Are, L. S. e. 21. fy-Es* 
perar o salto a alguma coisa, ou pessoa ; no fig. 
esperar a mudança que ella em ei faz, ousoliic. 
Freire , Elysios f, 258. 

* SALTO A SÁLTO,fraz. adverb- Aos saltos, 
a passe pelo. B, Per. 

SÁLVA, s. f. O acto de desparar a arti lharia,, 
ou niosquetaria sem baila, por festa, ou em hon- 
ra funeral militar, e actos semelhantes. §. Peça. 
de serviço de vidro , ou metal , he hum como 
prato sostentado em hum, ou mais péssobre que 
se traz a taça , copo, &o. Tomar a salva; 
comer, ou beber primeiro daquillo que sc offe- 
rece ao hospede r para Jhe mostrar que não lia. 
veneno. Sagramorr L. 1. Barres, D. I. L. 3, 
c. 1. e L. 3. c. 9. salva tomada; bebendo o res- 
to quem dá a bebida, auao quu subir nu ca- 
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vallo, sem primeiro outremíamtfrasaítía.1' (com 
rccejo devirco n veneno.) B. 4. 7. 17. ( usavao 
botar veneno nos assentos.) Pantaleão de Aveiro , 
c. Cl. e fig. H. Pinto, icqniz o Senhor tomar a 
raiva á honra do mundo." V. Pinheiro, 2. f. 77. 

Salvas ; cortezijs de mcza. Ined. II. 46. 
Tomar a salva de alguma coisa a alguém ; an- 
ticipar-se-lhe em a fazer, onusar delia. Barros, 
D. I. L. 3. c. 0. Palm. 3. P.J. 153. ujá outrem 
lhe tinha levado a salvaA' uoí consintaes tomar 
a salva de suas lanças: receber o primeiro en- 
contro. Ciar, c. 40. u tomar a salva a tormen* 
to3 de lodo o gênero," J^usit. Transf f. 139. f. 
§. Silva ; desculpa com razoes, que precedem 
á objecção que se prevò. B. 2. Prol, ue esta 
salva não he par salvar nossos erros." u isso he 
dos Grandes fundando-se em a salva de Corte- 
zãos." T. d^Agora, 1. /. 133. FieíVa. tomas- 
te por salva que a Cidade que descrevias era 
do Ceo." Eufr. Prol. tt feita esta salva, por a- 
talhar diíTerenças." Hisl. dos llluslr. Tivor. da- 
qui discorreu tomando salvas. Fazer salvas ; 
provar, mostrar a innocencia; v. g. tomando o 
ferro caldo. Leão > Cron. J. 1, c. 5. e Lopes, P. 
1. c. 11. Cron. Af. V. u íizerao grandes sa/uas 
de lhe serem fieis,-" i. 6, promessas sdemnes, 
e seguranças. Casl. 7. c. 48. Por salva de sua 
fé-, segurança. Cd. Cron, ^.Saudação que se diz 
ao encontrar ontrem. Ciar. 2. c. 40. dice por 
sa/oa aos Infantes." Ç.&JÍoa; herva vulgar.(5aíí;ía.) 

Pars ir carta com salva; com clausula se assim é; 
ou que não valhaaquella apparecendo aoriginaL 
Ord. Af. 2. /. 289. « conhecerá da» premissas, 
ainda que a carta sr-ja passada «m«doa." Dará 
cartas (traslados das notas) presentes partes, e 
com salva. Ord. Cit, 1. 2. ^.15. i. é, declaração 
de ser passado outro tal instrumento, que se per- 
deu , &c. c Cit. L. 1. T. 47. § 19. 

SALVAÇÃO, s. f. O acto de salvar, ou sal- 
var-se do naufrágio, perigo, damno , a pessoa, 
a vida, a fazenda. B. Ciar. L. 2. c. 3. «rogar 
a Deus pela salvação de sua sobrinha, ( que an- 
vada no mar era grande tormenta.) §. Boya da 
salvação; a que se lança ao mar para se pegar 
a ella algum que cahiu, em quanto o vão to- 
mar, é um barril grande com huraa bandeirinha. 

Salvação da alma, que vai á beinaventuran- 
ça. §. Entrar o navio a salvação pela barra; i. é, 
salvo. Eufr. J. 1. Saudação. §. A Salvação, 
e emparo da honra, que queriao tirar á donzel- 
la. Palm. P. 2, c. 106. 

SALVADO, p. ])íisí. regnl. de Salvarj usa-se 
como appellido; alias dizem Salvo. V. e Salvar. 

Como supiuo 6 usual; v. g. teado salvado a 
úáo. 

SALVADÒR , adj. Que salvou. §. O Nosso Sal- 
vador por antonoraasia, N. S. J. Christo. 

SALVAGEM, t. m. Homem rude, montezi- 
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nho, srlvestre, de costumes barbaros. í. 
peça <íe artelharia antiga. Cron. J. jn< 
c. 60. u quebrarão huma boa salvarem " , 
id. P. 2. c. 48. §. Saloagem , adj. homem sa v 

gera; vidas salvagens. Lus. X, 126. trás 
gêes. V. Selvagem. . 
' SALVAGtNO, adj. De salvagem, montez7..fl. 
de bruto , fera. uNabucho.... cabellos íí: 

ginos, &c." Ceita, Serm. dos Reis Magos p- 
§. subst. Judeus que andarem pelos montes c 

prando mel, cera, ou pelles de coelhos, 
vngiha. Ord. Af. 2./. 424. carne de veaça" 
mo porcos raontezes, veados, &c. ^ 

SALYAJARÍA, s. f. famil. Acçãodesalvag 
[^owz. Peão Fid. 5. 1.] 

SALVAjóLA, s. m. Grande salvagom; c 

* SALVAL. V. Savel. Elucidar, 
SALVAMÈNTO, s. m. O estado de ser 

e livre de perigo ; v. g, chegou o navio a 63 

* SaLVÀNDO , adv, antiq. Excepto, salvan 

Nobii. do Conde D, Pedro, }. 36. se- 
SALVÁNTE , adverbíalmente^ Excepto 1 ^ 

não. Eufr. Prol, «não tenho mais, que ^ tlsóá 
zer , salvaiite , lembrar-vos, &c."V* gal. 
Salvo, Excepto, mais usados hoje. §• 
var-se. -a; 

SALVÂK., v, at. Dar salva dhirtelha1-1^ ^ 
g. o navio salvou a fortaleza com cinco Ve^o, o- 
Passar em salvo da outra banda, saltaf 
g, salvar o barranco; bala que salvou f0 

da muralha; salvar o baixo, &-c. §. Dar a 

pão: Deus salve nossas almas. Tirar 0° ,^05 
go; v. g. salvar a própria vida; salvar a0U

vUw 
salvar-lhe os bens , a honra, o credito, aT

ti1np\t 
ção. §. Saudar. $. Conservar; v. g. sa've 

seguro; i. é, Deos te salve. Salvar a ç%o 
livrá-la de imputaçao .* v. g. cc quando a . g0," 
he boa , muitas acçfjes culpaveis nella se sa eí | 

Barros , Ciar. §. Salvar as apparencias i te ^ 
que estas sejão boas. §. Salvar-se; aco . 
abrigar-se, refugiar-se: salvarao-se ei» ^ 
deixando os navios. B. 2. 2. 3. M. Lustt. • 
§. Livrar-se judicialmente. Ord. Af. 2- 
Desculpar , defender : salvar nossos err? 'gf sai" 
Prol. Saloar-se em juizo; livrar-se ;;a JÍÍÍ: 

va com testemunhas; asquaessediziãosa . 
porque o seu depoimento raivava que® a , 
salvado o que se livrava assim. Salvar-se \ 
ro quente; provar a innocencia contra ^ 

■nhas tomando nas mãos nuas o ferro em ^ 
'quente, ou caldo. Aíon. Lus. 2. f''pl 
«as alcoviteiras, se negarem, salvem-se 1 
ro quente.'1'' .. 11, , v» 

SALVATÉLLA, adj. Feia salvaie/M- ^ 
ramo da Cephalica entre os dedos aunu 

•í'®0- . r^mats traí 
SALVÁTIGO, adj. V. Selvático. Com , ^ 
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Lus. X. 93. ult. Ediç, Vasconc. Arte, 1 
' ficía rústica, e salvatica. (de silva, Lat. ) 

^AlUBÊRRIMP , snp. de Salubre , muito 
^11 ore. Águas—. Leão Descr. 12. Insulaua 4. 

• Conselho—. Chron, de dst. 4. 4. Sitio—, 
&0l- Lusit, 1. 214. 
^ALObre, adj. Sadio, saudavel. Leão, Bese. 

^ ^ salubre, f. 14. $. Ferida salubre-, a que 
e idcil de curar-se j t. Cirurg. 

^ "ALUbKIDÁDE , s. f. A qualidade de ser sau- 

r'
Ve'> f. g. a salubridade destes sítios, destes a- 
s; ieâo, Desc. f. 33. f. 

T\• SalucAdO. V. Soluçado. Heit, Pinto 2. 
lQl' 5. 22. 

jj^UjqAR., SALUqO, &c. V. Soluçar, Sc. 
" *• 3. 7. e 4, 3. 3, entrou a saluçar « nciu. 

i ALUdaDÒR, s. in. O que cura benzendo, 
^zedor. Ordeu. Manuel. L. 5. T. 33. §. 4. 
g ALUDAR, v. at. Curar com orações, e ben- 

Le8>.ou benzer para curar, como fazem osem- 
^ steiro3} a que o vulgo chama beuzedores, ou 
feiras. 

\ ç^-VE; v. g. dar o Deos vcs salve; saudar, 
o', oleor, dizer a salve, a Salve Rainha. Cast, 
'{-in. 

ALVÈTA, s. f. O prato do candieiro. 
Ç^^VÍna, s. f. Huma composição febrifuga. 

Ça
SÁLVO, adj. Livre do risco , perigo , doen- 

Wa 86,11 ^ez^u > e inteiro, sem mudança, que- 
(losV» alteração, com que se encetasse; v. g. 

'bunos constrangem os que forão salvos a 
dç, 0ar o seu defensor. " Vasconc. Arte. ufican- 

mperador o direito , que tinha.1' 
(/0),.

e'r- Juízo Hist. o doente está salvo: a merca- 
i .? ^egou salva de agua, e fogo , e corsários. 
1js>, v' Excepto, senão: o. g, salvo quando hc- 
iX(,0utros respeitos, Vasconc. Arte. §■ Salvo que-, 

se: iinhão salvo; por levado, posto em 
tii)]1-?' 2. 6". 6. uo mais despojo os Mouros o 

Sá? Sa^i:o i)0r esses matos.11 

j&f , s, m. v. g. pòr.se em salvo ; i. é , lu- 
o^guro, 1 ivre do perigo, que se corria em 
to. 0' dou. Af, 5. f. 78. §. A meu, ou seu sal- 

damno meu, ou seu; v. g, approveitou- 
Valvo m'<tí0 a seu Síslvtí ? escapou mais a seu 

>,ri. ' M. Lus. íi despejou a ilha , a salvo da sua 
sem damno de.IJa. Castan, 8. 136. §. Lm- 

08 g0h>es nia's a seu salvo; M. ( onq. M. 
Repicar em salvo; dar noticia, ou rebate 

i sr^go posto na torre, e seguro; e no íig. 
^oi^tioia do perigo depois de estar salvo del- 

q 'uMalvez dar noticia mui aulicipada do ])e- 
íf. falar afouto das coisas perigosas. 

0 n^0 incorremos cm o perigo dellas: rés 
>s e'n salvo, porque os da torre da vigia , 

^ 't ^teirís d1 África , &c. com repique desi- 
aP ^Uidavão os da guarda , ,c dnvão rebate. 
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de inimigos que apparecião, e lhe rinhão cor. 
rer. 

SALVOCONDÚTO , e. m. Carta de seguro , 
que se dá ao bannido, ou inimigo para que pos- 
sa vir, e estar na terra onde heresponsável por 
crime, ou outra obrigação, passar porella, sem 
receio de detença , estorvo, ou outro damno, 

fig. A liberdade coucedida porsalvo conduto. 
Severim, Notic, «os Passavantes, quási de to- 
das as gentes tiverão salvocondutoA'' íig. pri. 
vífegio , isenção. Vieira. « quando não valem aos 
Reis os salvoscondutos da Magestade." 

SALUTAR, adj. Que dá saúde. Mausinho 
64. ' 

SALUTÍFERO , adj. Que faz saúde, saudá- 
vel. Costa Virg. agua corrente, e salutifera. 
fig. Util, benéfico, v. g. a cautela he salutife- 
ra: o salutifero sinal da Cruz, 

SALUTO, s. m. Uma moeda antiga, e talvez 
estrangeira. Ined- 111. P. 432. 

SAM, 011 São, antiq. Em vez de sou, varia- 
ção do verbo ser. Barros , Ciar. e Sá Mtr, c 
Cam «ainda que eu peca sam. ' no Rti Seleu- 
co. §. Sam, femin. de São, adj. V. antes Sã, 
mais conforme á pronuncia das nasaes. 

* SAMARITÀNO, adj, de Samaria, ou per. 
tenceute a Samaria. Blut. Vocab. 

S AMARRA , s. f. Roupa pastoril de pelles, ou 
palhas; e talvez de panno. §. Os Ecclesiastlcof 
usão de humas túnicas abertas por diante, com 
mangas, e humas tiras largas soltas, como man- 
gas perdidas, he vestido caseiro, ou de noite, 
e passeyo. 

SAMARRAO, s. m. Grande samarra. Sd Mir. 
* SAMBAlA, s, f. Salama , ou Salema. Jorn, 

do Areei. iiv. 3, c. 4. V. Zumbaia. 
SAMBARCOj s. f. Sapato velho. Goes , f, 48. 

col. 3. «huma carta queachárão raettida em hum 
sambarcoC Cam. Rei Stleuco, Prol. «se agora 
fora o tempo, em quecorrião as moedas de sam- 
barcos;11 '■ é , cunhadas em sola , do que só ha 
huma tradição vaga, enão monumento authen- 
tico em Portugal. Parece que sinificou antig. 
travessa, que se lançava á porta por fóra, por 
autoridade judicial , quando se fazia penliora 
nos bens da casa , que dizião cambnrcar , ou 
çamlnrcar. V. Sambarcar. §. fig.. Faixa, ou cin- 
ta larga peitoral das mulheres, para levantar 
os peitos. 

SAMBENITÁDO, p. pass. de Sambenitar. V. 
F.nsambenilado. 

SAMEENITAr, v. at. Mandar trazer, pòrsam- 
belino a algum: fig. Pantaleão WAveiio, c. 19, 
falando de hum eiche, ou Lornadiçu diz; vejo* 
uoí sambetinado com o turbante; i. c, trazendo 
por distinção insígnia de deshonra. 

SAMBEMTO, s, ra. Vestido de saco , bento 
que na primitiva Igteji se püulli ae;; pcnktn- 

tes. 
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íce, hoje levao nos Autos da Fé os penitencia- 
dos pela Inquisição, e são duas peças debaieta 
amarclla , e vermelha , que se enfião pelo pes- 
coço, e caem sobre o peito, e costas em aspa. 

Fazer do Sambenito gala; i. é, gloriar-se de 
coisa vergonhosa. 

* SAMBIXÚGA. V. San -uesuga. B. Per. 
SAMBLADÒR, s. m.' 0 que obra, eajunta ma- 

deira liza, e a corta em meia esquadria, faz 
lavores, e moldura#, especialmente nos ângu- 
los , e juncturas das obras de carpentaria. 

SAMBLÁGEM, s. f. O trabalho, obra, lavor 
do samblador. 

SAMBLÁR, v. at. Fazer obra de samblador em 
alguma junctura, ângulos de iDadeiras, que se 
ajuntão. 

SahbúCA, s. f. Hum instrumento musico an- 
tigo da feição de harpa; it. huma máquina mi- 
litar da feição do mesmo instrumento. 

* SAMBÜGO, s. m. B.ttel , ou lancha, que 
se uza na índia. Vesüg. da ling. Arai. 

* SAMBÚXA. V Sacabuxa. B. Per. 
* SÂMÈNTE, adv. Snudavelmente, com saú- 

de. B. Per. §. Sinceramente, com animo since- 
ro. Blut. Vocal. 

SAMÍCAS, s. m. vulg. Homem pobre de es- 
pirito. adv. antiq. (do Italiau. sa mica) por 
ventura. Oliveira , Grani. c. íiti. Eufr, Proí.ítí)á- 
vo sou, que não Edipo, que vós samicas cuida* 
veis." 

SAMITÁRRA. Tenreiro, c. 3. V. Semitarra , 
ou Cimitarra. 

* SAMNÍTAS, ou Samnites, s. m. plur. Anti- 
gos povos da Italia. Lobo, Corte, Dial. 7. p. 
119. Cost. Georg. p. 74, 

* SAMNÍTICO, adj, Dos Samnites, ou per- 
tencente aos Samnites Jugo—. CfltTW. VIII. 15. 

SAMO, s. m. O samo das arvores aparte ten- 
ra , ó branca, entre a casca, e o cerne. 

sXÒv Abreviado de Santo; v. g. São Pedro, 
São João. São, que está de saúde; que está 
curado. §. Voz sã; que não dá pontos faltos, 
desafinados. §• Sino são; não rachado. Não 
podre; v, g. fruta sã. Ares sãos; sadios. Lu- 
cena. Juízo são ; bom. Homem são; sem 
defeito moral. Doutrina sã; boa; são conse- 
Iho,^ 

SAO , por "Sow do verbo ser, antiq. dicerão 
também Som, e Sem. 

BAO THOAJÉ, s. m. Moeda do oiro mais fi- 
no que bateu na Asia Garcia de Sá, entravão 

67 em marco mais 2 tangas, e 8 grãos Cou- 

to, 
SANATÍVO, adj. Que sara, cura. u Deus fez 

tanatioas todas as coisas , que creou. " Alma 
lustr, 

SANCAPÍLHA f s. f. Cambapé que se dá pa- 
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ra fazer cair alguém. §. Usar desaneadiV}11'^, 
tar o arrimo, e fazer cair. Bem. Med#; 
1. Lançar sancadilha para derribar, 
Caíndos. Pinto Rib. Uzurp. p. 15. sr. 

SANCARRÍO, aament. de Sanco, «o 
rão de Mafoma está suspendido no ar." ^u' ^ 
f. 53. 

SANCHÍNAS, s. f. pl. Cogumelos V. 
SANCHRISTiíO, e deriv. V. Sacrislão. 
SÂNCO, s. m. A canella da ave, des e 

de fica descoberta da penna , e da carne. ,e 

da Caça , / 2. as canelas das pernas dasave 
rapina se chamão sawcos. jj, 

* SANCRESCHíXo , s. m. O mesmo que 6aC 

tão. Elucidar, g. 
SANCTA SANCTÓRUM, t. Latino, Ae(Çnto, 

zemos hum subst. masc. ou femin. ( ollie 
V. solitar c. 10.) esignifica lugar vedado, ^ 
se não entra; por metaf. do Santa Santorun1^^ 
Judeus, ondeosummo Sacerdote só entrava 
os ministros, D. Franc. Man, Cartas, voss" 
encerrada no seu Sancta Sanctorum. 

* SANDALHAS. V. Sandalia. so- 
SANDALIA, s. f. Calçado, que era hu pé 

la de sapato, atada por baixo da plaD'a.t0 Jo 
com correias repassadas por cima l'0 íel 

pé; abarca. V. Calçado antigo de íe:l Jeil» 
sXNDALO, s. m. Arvore, ea rria^e'r3

0ixa, 
aromatica, que he de 3 cores, branca, ^ ^ 
ou vermelha, e cetrina, ou pallida , osa 

Farmacia, ena Asia para perfumes. [ 
Plant. ] . ri]. 

SANDÁRACA, s. f. Rosalgar roixo, tB, 

§. Herva chupamel. B. Per, 
SANDÈU, adj. Insano, mentecapto. fiiifr' 
SANDÍA , variação femin. de Sandeu* p, 

3. 5. Arraes, 4, 28. sandia coiía; presunf 
dia. Ined. I. 157. Cufr0*' 

SANDÍAMÈNTE, adv. Loucamente. ^ ■' 
, . tolice. 

SANDICE, s, f. Necedade, parvoice, ^rg0. 
Arraes, 5, 13. Barras, Gram. f. 255. ^ foyOt 
nha no mal he sapiência, no bem sandico- 
Trat, 2. /. 184. , te. o" 

* SAN DICINO, adj. Da cor do eseaT sandi' 
do vermelhão. u Desta herva se faz a cor 

cina '' Cost. Eclog. 4. , 3lg0is 
* SAN DIZ, s. f. Herva,, que segiuid° 

dá uma flor sirailhante aoescarlate. Gos aí 

4. Outros querem que seja o mesmo csca^ 
não herva c no lugar de Virgílio se ler 

dix, que traz Plínio. . j ' * 
* SANDRAHA, s. m. Arvore, cuja tua •» 

mais negra do que evano. Blut. SupP • 
SANEADO, p, pass. de Sanear. _ oU 
SANEAMENTO , s. m. O acto n® s'1" '^0- 

sanear-se a rotura da paz, e amisa e, ^ 
no causado, &c. Ined. IL 30. "e111 sa 
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íí/wC?l,sas Passadas. " saneamento da honra iw 

SA f í'0 ^esar J r°ta > ^'c* 
^ear EA^"' v• a';- Remediar , reparar; v.g, sa- 
nüfn ;U-SU'1 9ue^,'a- M- Lusit. sanear a injamia 
ÍYej

lri^a' $!• Lusit. sanear o odio dos emulos. 
cit)i

re' sanear o mal; sanear o mão termo doprin- 
alf.0 Corn suecestos posteriores. M. Lus. sanear 
fazeT'1 ma^ Ulif. /. 247. u fnrtos não 
{q^ Çostume, raas corruptela , a qual não pôde 
Zqc/p" aconsciencia : " sanear a ira, sanearami- 

9uebradas. Eufr. 3. 2. c 5. 0. u até que o 
4, g!l.4e ^0ia D.Jorge: 11 reconciliasse. Couto, 4, 

§• 6'' ^unear a tenção; desculpar. Ined. 1. 413. 
Íll .l"ear'se de alguma quebra , desdoiro, &-c. 

4• Senear-se com alguém ; .o]dar aami- 
Uq C'?,n desculpas, ou tirar a oíTensa. Cron. J. 

s' 
1 ■ 3. c. 16. Sanear-se com ed-Rei, 

V. Synedrim, Syncdrio. 
yes, s. f. Peça do cortinado que se atra- 
ía /' no alto da portada , e chega de huroa per- 
líal4 0Ut^a• 'Í,aidoa assentada de travez , na 
Con epcabeção, e se assegurão as que vão ao 

^ Prido : t. de Carpent. 
ía» A, s. f. Instrumento musico de cor- 
Coltl', 

v'1lgar, que se toca fazendo mover humas 
elle

a teclas, trazem-no os cegos, e cantão a 
s 

16 também lie usado de pastores, 
j ^ÒNHA; s. f. Instrumento rústico a modo 

JV raill*a i composto de muitas frautas. Lobo, 
t)lie 

!j d. P, f. J23. ou 240. ult. Edip. onde diz 

"ha re'i0 ca,ltüU ao l'om da sua própria san- 

(jüe^^ONÍMA > s. f. Sanfona, instrumento . 
caln, ra2cm os cegos, que ganhão a sua vid.i 
hti^do a ellc. Cam. tid. tí. ic ouvi da minha 

Kiv soujonina, a harmonia, &c. " 
^Di41iMÈlllO, s. m. O que toca sanfoniná. 

e li''^ÁLHA , adj. Medida antiga de solidos . 
j,v'idos. Elucidar. 

'Síctf Gi-LHC> ' s- ni' anll"<l- Medida , que era 
SA sel.uuíns. Elucidar,. 

íu ^^'ACO, s. m. Turco, capitão de termo, 
tíe if''dorio de huma Cidade. Freire Sangiaco 

% 0 '/'micos. 
Sâtlt'uAK,ÜOÈIRA' ^ CoPia» abundância de 
H v^7 tâcrn, 1'lovcst* 1, 0» 64. íc Logo começou 

SA\C'Se,em espadanas tle sangoeira, " * 
. ^GR.ÁDO , p. p. de Sangrar. V. o verbo 
a 

erra'sangrada cio ouro , que produz pelo 
ercio. U. 1. 3. 0. cc a sua gente andava 

furada: " ferida. i>'. 2. 3. 4. 
1 f s> Hlí q qUe sangra por of- 

bra
AI, i s, m. A parte interior do 

C'0^'Í 1 0Pposta ao cotovelo, onde se pica a veia. 
^ , 0

r
1|5- 8' ^ íugar onde se desvia, e ti- 

H, '1 da agua de algum rio : e se encami- 
outro lugar. 

<0 tkt. U b 
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SAKGRADÚRA , s. f. A sangmdnra do braço, 
V. o Saugradouro, §. Por singradura, V, Sin- 
gradura. 

SÃNGR ALfNGUA, s. f. Herva que dá humas 
folinl ias compridas, c por baixo muito asperas, 
com huns biqninhos, [ Dicc. das Flant.] 

SANGRAR, v. at. Sangrir alguém; abrir-lho 
a veia, e aventar sangue; talvez se sangra na 
artéria, fig. Ferir com arma. B. 2.1, 3,e 3.7, 7. 
u Lançadas, e cui i Jadas, com que os sungrarão 
cie morte.1' fig. Sangrar o dique , fosso , a 
lagoa ; abrir cano para ociesaguar. Brito, Guer- 
ra Brasil, f. I3J. Methodo Lusit. sangrar o rio, 
ou ribeiro para alguma parte; derivar agua del- 
le para aguar eu regar, encaminhando-a a algum 
lugar. Daqui rio sangrado; o que vai diminuto, 
e fallecido da agua que se lhe desviou para a- 
qneduetos, fossos, &c. Barreiros, Corografia f. 
224. y. Sangrar a mina, ou huma terra de 
oiru, dinheiro, ou drogas que ha ndla; i. é, ti- 
rar, levar. Barres, 1. L, 3. c. 8. ct a terra de 
Guiné sangrada de oiro, que cm si continha. " 
§. u Singrou bem o Convento dc Santa Cruz; " 
1. é, tirou muito de suas rendas. Benedictina Lu- 
sit, §. •: O estado se foi sangrando , e consumin- 
do; ' i. c, debilitando das forças , riqueza, &c. 
y.-Sangrar-se ; tirar sangue do corpo, ou desan- 
grar-se. ê. Sangrar a fogapa. V. Fogapa. 

SANGRENTO, adj. Cruento, em que ha ef- 
fnsão dc sangue , coberto de sangue. Eneida, X. 
113. o (irnez sangrento; escaramupa sangrenta. 
'outo, 10 10, 3 
SANGRIA, s. f. Incisão feita na veia, ou ar- 

téria , para se soltar o sangue do corpo ; mis- 
uira de vinho com agua para se beber menos 
íoríe. 

SANGUE, S, m. Humor rubro do corpo da 
maior parte dos animaes , que circula pelas veias, 
e aGerias. (>. Ter muito sangue, ou sangue quen- 
te; se diz do moço robusto, em todas as suas 
forças, o no vigor das paixões. 6. sangue/no ; 
desencalmada , desagastadameníe , sem paixão; 
o. g. matar—. V. do Are. 1. c. 19, D. Fr. Ma- 
nitcl, Cartas. Ç Sangue, íig. Casta, geração, 
tamilia ; v. g. he do sangue dos Reis; homem de 
sangue, nobre. B. I. 1. 14. it. o militar, guer- 
reiro; o sanguinário, §• Sangue de Drago; gom- 
roa usada na Farmácia. [ Dicc. das Plant. '] 

A SANGUECHÚIVA, s. f, Estillicido, hemor- 
rhagia, íluso de sangue. B. Per. 

SANGUECHÚVA , V. Sãnguechuiva. Blut. 
Vocab. ' 

S lNGüENTÁDO. V, Ensangüentado. Feo, Trat. 
2./. 153. % 

SANGUÈNTO, adjj Que verte sangue. Co- 
berto de sangue; e. g. as sanguentas aras. Uliss. 
4. /Mim/go snngueoto ; desejoso do sangue , uu 
morte, o que faz muito mal. Eufr. 5, 8. §. Em 

Mmmm mie 
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que ha muita eíTusao de sangue, Saugiieuia pe- 
leja. Ined. 1. 527. 

SANGUESÚGA, s. f. Tiléecto aquatico, pre- 
to, que se estende muito, e alarga , pega-se aos 
animaes, e chupa-lhe-o sangue, (.am. Lus. 

SANGUEXÜPA, s. f. V, Saiigvesuga. 
SANGUEXÚVA, b, f. pleb. Fluxo de sangue 

uteriuo. 
SANGUICÉL, s. m. Embarcação pequena da 

Índia. Couto, 12. 1. 10. « seis sanguiceis muito 
ligeiros. " " 

SANGUIFJGAqXü , s. f. O acto de converter- 
se era sangue o alimento , ou chilo. 

SANGUIFICÁDO, p. pass. de Sangnificar. 
SANGUIF1CÁR, v. at. Converter era sangue 

o alimento, ou chilo. t. Mcd. 
* SANGUÍF1CO , adj. Que tem faculdade de 

converter o alimento, ou chilo- em sangue. Ma- 
deira , 2, 7. 3. 

SANGU1LEIXÁDO, adj. antiq. Que está san- 
grado. Elucidar. 

SANGUILEIXADÒR, c. m, antiq. Sangrador. 
id. 

SANGUILEXÍA , s. f. Officina , ou acto de 
sangrar; u para-infermariassangui/oaría ,epitan- 
ça. 11 Elucidar. Quasi Saugradoria. 

SANGUINÁRIO, adj. Cruel, amigo de der- 
ramar sangue. Feo, Trat. de S. Estev, Disc. 4. 
huma casta de sanguinários : homem ferino, e 
sanguinário leis sanguinárias-, que impõem 
muitas penas de sangue. §. A massa sanguiná- 
ria; a totalidade do sangue, que gira no corpo. 

* SANGÜÍNEA , s. f. Planta rasteira , produz 
raminhos tenros a modo de malvas, recortadas 
nas extremidades. Dicc. da Vlant. 

SANGÜÍNEO , adj. de Sangue; v. g, suor san- 
guineo; massa sanguinea ; a totalidade do san- 
gue de hurn anima], §. Homem Sangüíneo; do 
temperamento, tal, que abunda muito de san- 
gue. §. Cor de sangue; v. g. cometa sangüíneo. 
Eneida, X. 65. §. Sangniaolento; v. g. o san- 
güíneo Marte. Eneida, XII. 76. 

SANGUÍNHA , s. f. Planta. V. Corrijola. 
SANGUÍNHO , s. m. Pano , com que o Sa- 

cerdote limpa o calis depois de comnuingar. ( §• 
Arvore sjJvcsíre a que o vulgo chama sangni- 
ulieiro. Lobo, Pritn. Jiorest, 6. J 

SANGUÍNHO, adj. Sangüíneo. Suor sangni- 
nho. Arrues, 6. 1. J>. Còr de sangue; v. pão 
sanguinho, císangilinhas aiHÓrny, Ferreira, Egl, 
í. Em que ha sangue, v Songuinolento. 

SANGUINIDÁjde, s. f. Consanguiuidade. Eles. 
f. to. 

S ^GUÍNO, adj. Sangüíneo. M. Couq. 11 
52. e Maus. freq. Canto, 2. 5. Ü. Valmer. P. 1. 
c. 27. P. 2. c. (Jâ, e ÍG5, armas sanguinas, Lus. 
corro sangu3.no. id. 1. cst. 68. 

SANGUiNOLÈNTOj adj. Sanguinário; v- g, 
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o harharo mais cruel, e sanguinoleuto. Á/. 
Lus. 1. 79. u estes Clieislãos sanguinolentos 
quasi todo o mar tem destruído. ' §■ ModO" ^ 
guinolento de curar ; degolando em sang 
doente. «j. 

SaNGUINÒSO, adj. Em que houve mnitof" 
gue derramado; v. g.guerra sangninosa. ÁA 
sã. 4. P. Uliss. 1. (i. §. Amigo de derramar 
gue; a. g. fúria sàDgUiUosu. Eneida, Xil- 

SANGUÍSÚGA. V. Sauguesvga. _ Qr 
SANGUIXÜGA, s. f. Sanguesuga. Leão, 

togr. .'mal 
SANHA , s. f. Ira furor, (como a ^0

[
aIjjaiiO 

que mostra os dentes ameaçando, do U'1 

Zanne) Ciar. L. 1. c. 21. Amaral, f. 53. 
briga se porfiava com huma sai/Au, e g*" $ 
terrivel, " Fazer armas de sanha ; briga 
duello por prova judiciaria; e assim nos fel , 
ou desafios, para provar o accusador, quc.i)|i0< 
tava, a traição do reptado e este a sua i ^ 
ceneia. Ord, Af. L 2. T. 24. 4. FiHf1"" Cs. 
26. dos Direitos Reaes: armas de jogo , 
Ias, torneyos, A-c. de brinco, e divertim^^. 
oppostas ás armas de sanha, §. Sanha df 111 üe 
o agastamento imprudente, intempestivo* ^ 
nos faz perder algum bem. Cam, Anfdr- >• i a 

SANHÁDO , adj. antiq. Sanhndo , 
sanha, mw/Zier sanhadn. Fita Christu 2oin- 
28, /. 

SANHEDRÍM. V. Synedrim. f 4 J. 
SANHOANÈ1RA, s. f. antiq. Ord. ^'oi- 

66. foros, rendas, portagSes: censos, e,c0mli' 
neiras, e L. 2. f. 3G3, u dar geiras ca • '' 
na (serviço pessoal) e dão mais sanhca"e1' ^ ^ e 
pensão. Será serviço de cada anno de f 
anneiroí ou renda ànnua. V. San g 

SANHOANÈ1RO, adj. Ord. Af. ^ > aSja- 
375. Porteiros sanltoaneiros; " que cobro ^ ^ {*, 
nkoaueiras , cn cbegão os que as d8*í n1' e al- 
per aqnclics (porteiros, e Sacadcies) ■ ' ^ sa' 
guns ganlião (ai canção ) de Kós , tan-fcJ; '' e 

nhoaneiros, como para fazer as execu Toan*"0*' 
u que dc Nos Porteiros ganharem W" vè,n

l 

ou pera fazerem execuções; " donde se íafá' 
o porteiro, sanhoaneiro era diffcrentÇ c'p a sei' 
capões: talvez o que chegava e faz ia V sa^0" 
viço a gente obrigada a dar as geiras 
neiras , ou anuacs, devidas além das^ 
aos senhores de honras, &c. V, Cit- Orl 

363. os das exccufÕes para autos Í' iC.. 
rendas, pensões que se pagavão por, 
dizia-se Sanhoaneirns, ou San dounff"^', 

SANHOFO, adj. Iroso. B. Ciar. L- ^ s&- 
5ANHÜDAMENTE , adv. Com sflch»^ ^ jf. 

meute : sanhudameute renegou de Deus- ^ 
5. J. 35-i■ sanhudaraente 2>az as tnãos ^ 
Cit. Ord. 4. f. 244. F , is .sir»' 

-SAínHÜIíO , adj. Assanhado, fianhoso, ^^ 
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reir C mal assombrado ; v. g. sanhndos gurr- 
po(> dois sanhados leões-, o mar sanhudo, fr. 

s. f, xVbertnra larga, entre vallndo, 
^ a lado para escorrer agua. Fort. Rc.st.ííter- 

i f0r'.acla de sc»jM,e valhdos. 11 V. Sorgenta. 
«"['j'"1 dos cabellos, rego na vinha. B. Fer. 

0,. ^NJACO, s. m. Oflicial de milícia Tur- 
s
SCa> segundo Blut. Vocab. 

Sak ^DO, p. pass. de Sanjar. 
S^ÍÁR. V. Sanenr. Jned. /. 413. 

V' -^brir sanjas, sanjar a terra , a 
^a* SANICULA, s, f. Planta especie de Consol- 

tll ^or outro nome Orelha de asno. Dicc. das a,das, 
ra^^lD^DE, s. f. O estado da coisa sã , on cu- 
jjj a: a Cirurgia tem por fim a scondadedas fe- 

sw'' -^Cade'ni(i dos singulares. V. Cura. 
te a ' s• t Matéria, ou pus soroso que sa- 

„ as ulceras. 

i {} JOanÈIRA , s. f. Hum tributo antigo, 
cò,, especie de peras assim chamadas. Vos- 

Sa V* Sanhoaneira. 
* ^lOSO, adj. Qne tem , ou deita sanie, 

Com ÍSSIMO ' slll,ef1' fle São ' mu't0 sSo- 
Hç')0—. Leão Cron. T. 1. p. 265. ediç. ult.Eo. 
Cei r~* Cfiron. de Cist- 4. 25. Ares —. Vascon- 

' ^Uio, fi 239, 
|)ò],f^UlTAR , v. at. Sanquitar a brca , he 
fari 1° a'g">dar, e dar-lhe algumas voltas com 

* . a Para se unir bem a massa. 
da ü, NTAÁRVORE, s. f. Arvore, ou arbusto 
lnir 

t'e terro, similhante nas folhas ao lou- 
S^SernPre verdes. Dic. das Flant. 
S\v AFÒLHO. V. Sentafolho, 

Vtf ^AMÈNTE , adv. Como Santo; v. g. vi- 
s a

antamente. 
ta ,lN'ráo, s. m.Asiat. Religioso tido emeon- 

* ^ santo. 
fib 

SA^TAa.R.tO , s. m. aum. Hypocrita que se 
í16 santo. 

{e ^ANTEiRAMÈNTE, adv. supersticiosamen- 
' Con) snwtimonia, com hyprocrisia. B. Fer. 

Ci0
O.AN PÈ1KO , adj. Devoto de Santos supresti- 

si^^iente. Barbosa , interpreta, religioso, 

to^NTÉLM0, s. ra. O fogo clectrico, que nas 
d0 

,er>tas apparece nos mastros, e outras parles 
tlUe"'tv'0? e talvez nas pontas das lanças, de 
LefS(: faz menção juuCromça de D. J. 1. por 

i Aüm ' c- 40. §■ fig. C^a que livra do mal imi- 
SA

e > qn em que se está. 
Llu ^ PÉLLO, s. m. Especie de rede de pescar, 

o Cldar. 
fr. J^TiAGO, s. m. Dar Santiago no inimiga, 

romper a batalha com o appellido de 
'^So, invocando o seu auxilio, como se 
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usou em Espanha nas batalhas contra osMonros. 
Sarros. §. t, d'Alveit. mostrar o cavallo a estra- 
da de Santiago, he estender, estando quieto, 
alguma mão adiante. A estrada de Santiago, 
fr. vulg. a via lactea. 

SANTIAMÈN , s, m. famih comp. Num san- 
tinmen; i . 6, no mesmo in>tante, sem interrup- 
ção, ou demora. B. Ptr. ] 

SaNTÍCO, s. m. "Brinco, em que está Santo 
esmaltrado em oiro, e se traz no peito. 

SANTIDADE, s'. f. A qualidade de ser santo; 
§. Sua Santidade ; i. é, o Papa. N. B. nós di- 
zemos Vossa, Sua Santidade ( o S. Padre) mas 
os outros adjectivos concordão no masculino, 
o. g. bem lembrado estaria sua Santidade. V. do 
Are. L, 4. c. 16. Santidades; deidades do pa- 
ganismo, Deuses, e Deusas. B. Ciar, 3. c. 4. 
tc estando os Troyanos - dando graças ás suas 
Santidades. 11 

SANTIFIGAÇXO , s. f. O acto de santiílcar, 
§. Acção, eíFcito da graça santificante. 

SANTIFICÁDO, p. jirct. de Santifiear. 
(SANTIFICADÒR , adj. ou 
( SANTIFICÂNTE, p. pres. de Santifiear, que 

santifica; v, g. graça santificante. 
SANTIFICÁR, v. at. Fazer santo, dando gra- 

ça para o ser, o que só Deus faz. Obrigar x 
ser santo , livre das paisoes da carne. Cruz Pões, 
f. 39. tc assim me queres santifiear que não sin- 
ta que me picão .ou offendem ? ' Ensinar san- 
tos costumes. §. Honrar como a coisa santa ;y.g. 
santifiear o nome de Deus: it. bemdher. §.San. 
tificnr o dia Santo ; abster-se de trabalho profa- 
no , e fazer obras de religião. §. Declarar por 
santo ; v. g. o Fapa santifica as virtudes desta 
Frinceza, 

* SANTIGÃR , v. at. Fazer o signal da cruz, 
dizer orações sobre o enfermo. B/uf. Suppl. 

SANTIGU A DO , ])• pass. de Snntiguar-se. 
SanTIGUáR-SE, v. at. refi. Col)r5r.se coca 

pretexto santo, e representar-se como santo, 
para fraudar os outros. Ded, Croncl. 1. 3.697. 

SANTlLAÜ , adj. Hypocrita , que se finge 
santo. Virrr.es, 6. 3. 

SAXTIMÒNIAS, s. f. pl. Santidades, 011 ri- 
goi idades de Santo. V. do Are. f. 142. cc á cus- 
ta alheia exercitar sautirnonias. §. Exterioridadea 
de santos, obras menos essenciaes a que ellcs se 
applicão , tomado á má parte. Guia de Casa- 
dos, u somos entrados na saniimonia , ou para 
melhor dizer na beataria. 1 

SANTÍKHA, S. f. dimiu. de Santa. 
SANTÍNHO , dimín. t!e Santo. 
SANTISSIMAMÉNTE, adv. superl. de Santa- 

mente. 
SANTÍSSIMO , superl. de Santo. §. O JVní- 

tissimo por antonomazia o Sacramento da Eu* 
charistia. 

Mm mm 2 SAN 
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SÀNTO, s. m Hnni homem santlficatlo, on 

canonisado pela Igreja. í. Na Milícia he o nome 
de luim Santo, que se dá como sinal nas guar- 
das em segredo , e que deve quem vem render 
dallo á sintinella , &.<•. para mostrar que he o 
competente, e em tempo de guerra, que hedos 
nossos, e não Lnim" ò: V. Nome. 

SÂNTO, adj. Dc santidade, livre de 
toda culpa moral; jo Deis he esseítcinlnieiiteSon- 
to. Pessoa santa-, que a Igreja declarou por 
betnaventurada , e gozando da, visão beatifica. 
O virtuoso; e fig. vida santa ; santos costumes; dou- 
trina santa,- santo exemplo; i. 6, que conduz pa- 
ra a santidade, on he conforme ás suas máxi- 
mas. §. Sagrado , respeitável. §. Corpo Santo. V. 
Santelmo. 

* SANTOÀNE, s. m. ant. Panno, ou droga, 
genero de tecido , como conjectura o Elucidar. 

SANTÓLA. V. Centola. 
SANTÓR , s. m, de Brasão. O mesmo que 

aspa. 
SaNTORAL, s, m. Livro de panegiricos, ou 

vidas de Santos. Vieira, e M. Lusit. Tom. 2. 
/. 227. 

SANTÒRUM , s. m. Beir. O pão por Deus. 
SANTUÁRIO, s. m. O lugar do templo Ju- 

daico, onde só entrava o Summo Sacerdote. 
§. Casa onde seguardão reliquas, e relicarios de 
alguma Igreja, ou lugares Santos; v. g. muro 
com^que cercou o Saninario do Monte Olivete. 

SÂO. V. antes de Somo. 
SAÕES, plur. de Saão, ou Saião, antiq. of- 

íicial executor de justiça , que penhora , pren- 
de, &c. Ord, Jf. S. f. 372. 

SÁPA , s. f. Pá de páo , ou ferro , com cabo , 
dc levantar a terra cavada , como as dos Ilibei- 
rinbos, Q trabalho do sapador , a obra que 
elle faz. Exame de Bombeiros. 

SAPADÒR, s. m. O soldado que trabalha com 
sapa. Moará de 4 de Junho de l/bü. pertence á 
companhia dos Mineiros. 

SAPÁL, s. m. Terra brejosa, a paulada, que 
cria muitos sapos. Burros ,2. 5. J. Couto, 10 0, 
14. Castnn. 5. L. c. (il. 

_ * SAP AO ; Cout. Decc. 5. 7. 2. u l*em pedra- 
ria vermelha , sahdaloM>Ço 11 &c, 

SAPÁK , v. at. Levantar a terra com a sapa. 
SAPÁTÀS, s. f. Sapatos dc mulher. Euf.frcq. 

§. Espccie de bota sem canhão. Feijões desu- 
jmtus; os que se cozem com as vagens. §. Sa- 
pata i!a parede; he a parte doalicerce que cres- 
ce sobre a teri-a, e tem mais grossura que a 
parede que cresce sobre a sapata ; t. de Pedrei- 
ros. 

SAPATÁnA, s. f. Golpe com o sapato. 
SAPATARIA , s. f. Bairro, ou rua desapatei- 

jos. 
SAPATEÁDO, p. pães. de Sapatear. D. Fr, Man, 

SAP 

SAPATEÂR, v. n. Dar certas pancada? 
suradas com o salto do sapato no chão etn c 

tos bailes. . c0 

SAPATÈIRA, s. f. Hiima especie de niarl 

de concha vulgar. §. Mulher de sapateiro- , 
SAPATEIRO, s. m. O que faz sapatos, oUC 

sado. ^ .vA' 
SAPATEIRO, adj. Azeitona sapateira. '• 

zeitonn. 
SAPATÈTA, s. f. Sapata, talvez dc talão ^ 

mo o de chinela. O som que se faz anda" 
em chinelas, c batendo o salto dellas na ca^ 1 
ou no calcanhar : correr a sapateta a aljl"e ^ 
dar-lhe uma cprrimaça , de apoupadas, ou l,a 

cadas, e seixadas. Ferr, Bristo, 4. 3. , 
SAPATÍLHOS, s. m. pl. Naut. Ferros re<l^f 

dos, em que pegão as poas, por se não cür 

a bolina; ha outros na esteira da vela, enl 1 
os brioes pegão. 

SAPATÍNHA, s. f. dirnin. de Sapata. 
SAPATÍNHO, s. tn. dimin. de Sapato. „ 
SAPÁTO , s. m. Calçado ordinário, (l'icc0

er» 
ta de rosto, palia, salto, talão, orelhas, »!' 3, 
ta-se com fivellas, §. Jogo do sapato; faz-f* P" 

•sando-se hum sapato por baixo dos que ojnS ^ 
e anda hum buscando-o , ao qual dão coOi ^ ^ 
nas costas, e o tornão a esconder. Tor ' ^ ^ 
pulo; o qne se faz do fumo do azeite, 0". 
xa, c he mui negro. ^i. Sapatos de ferro V. ^ 
pulilhos. C omem-me oí sapatos herva; i e ''rU- 
dão rotos. Eujr. 1. 2. Sapato de ninlhõo;ê^ 
so contra as lamas , como usão os rústicos , ^ 
puto picado, ou golpeado ao. modo autig0't)a- 
Jeltro, &c. (do Franccz saboi, por ontle f"l 
to é contra a etjmologia. in, 

SAPE, interjeição de que usamos para 
tar os gatos, Ç. O jogo do sape na barba, ''b ^ 
dous rapazes que tem a mão na barba, e 
outra esperão, e dão huma paticada. lS- 

SAPE , s. m. Uma herva , que no BraZi'1^. 
cc tus terras cançadas, de folhas cüriipt'í''',s, rjf 
treiías, dá um pemlão branco, serve de o0 

palhoças: casa de sapé. í- 
SAPEZAl,, s. rn. O lugar onde há muito saI' 

fig. terra t-steril qne só produz sapé. j* 
ÜAPHÈNA , adj. Veia saphena, que desce 

coixa até sc esconder no peito do pé. , . ^ 
SÁPHIGO, adj. Versos saplncos; entre noS 

II sjllabas, e o acento n.i 4. v. g. o fr'0 

to rígido soprando. Em Latim tem ' I 
bas, o 1. 4. e 5, pé trochços., o 2. spotideo, 0 

dactilo, 
SAPHÍRA. V, Safra. , ^0 
ííAPIA , s, f. Especje de madeira depí"'50 

de lavrar, c de pouca dura. 'ntc'' 
SAPIÊNCIA , s. f, Sabedoria das coisas 0 

lectuaes, e divinas. V, riu Suso, freq- "n1 p.i- 
pod&r , e sapitccia de Sulamõo. y- Eivro íW 
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''e hnm dos do Antigo Tesf.imonto . at- 
1 Uido a SaLsnSo. f. t. Theol. a Sapicucta j i. 
'#

0 Verbo, on Razão Eterna. 
^ ^APIKNCIÂL, adj. Sábio, prudente, de sa» 

or'ri' Conliecimento —, lip.rn. Flnrest 3. 7. 79. 
APIENTE, adj. Dotado de sapiência, sábio 

"dente, Com. Éclog. 6. o sapiente peito, Eufr. 
£- JO. tí. 3, pro/. 

^APlENTEMÈN-TE, adv Sabiamente. 
. , ^APIENTISSIMAWÈNTE , adv. superl. de Sa- 

'iteinente , mnito sapientemente. Bem. Ullim. 
t
l"s; D 4. ;c Dispoz sapieuiisshnameiite, e fez no- 

^l0 a todos os fieis. 11 

^APIENTISSÍíMO , snperl. de Sapiente. 

das s' ^ ^er'0 genero de pedra. Dzcc. 

tiaSf' s' m' Sapo. 6. Sfipinhos 
C4 "oca das crianças , são liumas nodoas bran» 

„í
clUe Uies vem a lingna, áphtas. 

liiir ' s' ni' Animal amphibio, que vive em 
M 1** brejosos, e hnmidos. §. Sajto concho no : "mo, o caírado. Satio daíerra, o cubiçoso 

^ciavel. Úíts. 1, 7. * 
> S. m, Páo , qne se cria no Reino 

gir i 0 siuilhante ao páo brazil, bom para tin- 
',:í de cor vermelha. B/ut. Vorab. 

(sr ^^ÃRIA;^ s. f. Uiima lierva, saponacea, 
^'■"oria. ) ^ Dicc. (I"S l'1'int. J 

da bGAlA, s. f. Coco duro , de cor esverdea- 
Poj' ^■le teni bnma tampa eonica , ficando a 

para dentro rio vão qne eslá occtipado 
s,, ^ ''Uma cspccie de castanhas 5 quando está 
f /v

,lr<' a tampa abre por si , e o Irulo cái. 
S? Pia"t' -1 
Af1 s. 111. Iluma herva Brasillca , e 
j,» 1, contraveneno de cobras. 

s. m. Saco, acto de saquear, $. O 
huma Itttíii o acto de a tirar sobre al- 

g^9TJiíADO, p. pass. de Saquear. 
8.9Rf-:Al)ÒR , s m- O qne saqnea. 

d4j^9tJEÁl<., v, at. Despojar, wçoròbar a Ci- 
(, 1,"' 0U navio do inimigo que se lhe tomou. 

^ '-bar. 
çi ^QUeTaría . s. f. Offici na da Casa Real, 

g Oitava o pão cosido. 
QbETÁJUO, s. m. O official que tinha á 

^Acv^ a sa<lue,arÃa i saquiteiro. ^ V^ÈTE s. m. Saco pequeno. 
^UII.ÁDA, s. f. A saca da novidade dotri- 

j , • Bcr. 
yblLHAO, s. rn. Ramo , que se põe nas 

o das aivecas do arado para alargar bem 

í e «spaiúar a terra, em que .se ha de- 
* baeello, 

hov^^^blM, e. m. Moeda Vcnezena. vt Pagão 
düS ^ "luins de ouro que são quàsi onze cruza- 

os tiosaos, porque o íaqtiiui de ouro orne- 
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nos que vai são treze reales c.n Veneza, Aveiro. 
Itin. c. 22. " 

SAQUINHO , s. m. Saco menor que saque- 
ie. 6. Na Artelhar. he cartnxo atado, e cheio 
de polvora, para carregar as peças. Exame d' 
Artilheiros. ' 

* SAQUfNO, s. m. O nesír.o que Saquim. 
Blul. Vocab. V. Zequ..r, 

SAQUCFÁRIO. V. Saquetnrio. 
SAQUITÈIRO, s. m. Official da Casa Real 

qne tinha á sua couta a saquetaria. Orei. Af. 2. 
42, princ. 

SAQU1TÉL, s. m. dimin. de Saco. 
* SARABAJARA, s. f. Planta similhante nas 

folhas á chicória. Dicc. das Plant, 
SaHabAnGO. V. Solavanco, 
SARALiÁNDA, s. f. Musica, e dança alegre 

com meneios de corpo hnm pouco indecentes. 
SARABANDEÁDO , adj. Sorte sarabandeada ; 

no jogo das prezas; i. é, continuada. 
SARabandeáR, v. h. Dançar a saraban- 

da • 
SARABATÁNA. V, Zarabatana. §, Busina que 

leva a voz a longa distancia. 
SAHABULHÈNTO, adj. Áspero, escabroso. 

Cheio de sarabulhos. fig. Cheio de bostellas, 
espinhas, v. g. cara sarabulhenta, 

SARABÚLI-IO, s. 01. Desigualdade, e aspere- 
za na superfície da louça , causada de grãos de 
areia , o» grossura do vidro mal fundido, &c- 
\S. V. Sarrabulho. 

SARABULKÒSO , adj. Cheyo de sarabnlho ; 
o. g. louça sarabulhosa. V. Sarahulhento. 

SARAcjA, s. f. [ Aiend. Pinto , c. 21.] V. Ma- 
rajó. 

SaRACÓTE, s. m. Inquietação do qne anda 
para aqui, e para alli, e não pára num lugar. 

SARACOTEAR , v. n. Não parar num lugar, 
andar vagando, girando, inquieto, t. vnlg. Sa- 
racotear os quadris ■ movelos dançando indecente- 
mente. Se Mareia se bamboleya... Se os qua- 
dris saracüteya , Quem sabe ss traz cilicio, E 
por virtude os meneja ? Jolent. Poes. Tom. 1. 
/. i97. 

SAR Á DO, p. on sup. dc Sarar; v. g. ucom 
essa cura tem sarado muita gente. " 

* SARAPINA. V. Sirojina. Blut. Snppl, 
SAHAGACjO. V. Saigaço. Arte de Furtar. 360, 
SARAGÒCA, s. f. Pa uno de lã preta fabrica- 

do no Reino, <? bem conhecido, 
SAR Al VA , s. f. Fedrisco, granizo, pedra 

d^gua congelada quocai das nuvens. 
SARA]VAR , v. n. Cahir saraiva. 
SARAMÁGO , s. m. O cabão silvestre. 
* SARAMàNTEGA. O mesmo que Salamanti- 

ga. Frvv, da fíist. Gcneal. T. 2. p, 450. 
* SAR AM ANTIGA.» O autüiiü que SaiaiJiaiiíiga. 

Dic:. das PUmt, 
SA- 
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SARASjBÉQUt. , s m. Huni baile alegre , e 
lascivo. Guia de Casados. 

SARAMATULOSs. m. Os cornos novos Ho 
veado que 9ere!-iovr' cada anno. t, de .Ylonfcria. 

SARAMUÚRA , - t Tecido d aígodáa deBcn- 
gala. [ Blut, Vocab 

SARAMENHF'RA ' -vere que dá osara- 
menho. 

SARAMÈNHO, s. m. Huma especie de peras 
pequenas. 

SARÁMPitO, on Sarampello , s. m. Doençca , 
que consiste em humas pintas roxas pdo corno, 
acompanhadas de febre ardente , em geral dá 
aos meninos. [ Blut. Vocab. 

* SARAMPELO, s. m. Sarampão. Card. Dicc. 
Barb. Dicc. B. Per. 

* SARAMPURA, s. f. V. Sarambura. Blut. 
Vocab. 

SARAMÚGO, s. m. Peixe do rio de Lisboa. 
Vasconc. Sitio, f, 202. 

* SARANGUE, s. m. Piloto, guarda da proa. 
B. Per. Blut. Vocab. 

SARSOj por iSemo. Leão, Cron, jij. 5, (ant, 
Edif.) c. 20. 

SARÁO, s. m. (antig. serão) baile noctnrno 
entre pessoas nobres. V. Serão. Ciar. 2. G. Edip. 
de 1791. traz saráo por serão neste sentido. 

SARAPANÉL, s. m. d'Archit. volta deSarapa- 
nel, he abobada de volta abatida. 

SaRAPATÉL , s. m. Guizado de sangue dc 
porco, cosido em agua, e frito com banha der- 
retida, e talvez com o fígado, e vários adubos. 

SARAPÚLHA , e deriv. V. Saralulhn, (de snr 
termo Gallois, (áspero) e hulha, ou'bolhas) 
Oliveira, Grani. c. 41. 

SARÁR, v, at. Dar saúde, curar, Eufr. 1. 1. 
V. de Suso, f. 139. Vanial. (C/Jveiro, c. 81. 6- 
fig. sarou os costumes. Pinheiro, 2. f. 101, (i. v. 
n. recobrar a sande; use snrno a necessidade de 
outrem. Feo, Traí. 2./. 110. 

* SAR ASA, s. f. Genero de tecido, que uzão 
as mulheres Malaias," E lhe deu duas sarasas, 
panos, que as mulheres da índia vestem, e são 
de estima." Vaz d^ylhn. Nau/r. da não S. João 
Bapt, p. 70, 

SARC)A, s. f- Silveira. Heitor Pinto, f. 542. 
col. 2. idt. Edif. §. Sarça-parrilha; droga Medi- 
cinal , especie de sipó preto , de que se usa na 
cura do gallico. 

SARÇAL, s. m. Lugar onde ha muita sarça. 
* SARCILHOS, s. m. pliir. Anat. Membranas 

do coração da feição de orelhas , ou azas das 
aves. Madeira ', Meth. 1. 19. 5. A folha he a mo- 
do dc hera , mas mui branda, e qnasi parece 
Um curarão com suas arrecadas ou sarcilhos. 

* SAHCINA, s. f. Carga, pezo , grava me. 
Deixou a pezada sarcina da mortalidade. yJgiol. 
2. 445. 

SAR 

SARCOCÉLR , s. ra. Hérnia carnosa; C 
rurg. - 

* SARCOCOLI.A, s. f. Goma de uma 
da Pérsia cujas folhas são parecidas coin a9 

sene , que serve para consolidar as feridas* e 

latim Sarcocolla. Recopil. de Cirurg. p, 238' P 
da Medic. 321. ^ 

SARCÓFAGO, s. ni. Pedra que consorue ^ 
breve todo o cada ver, e de que por iss» se ^ 
zião tumulos, on caixões, chamados tanit"1 . 
sarcófagos. Grandezas de Lisboa , f. 234. 

SÁKCOHYDROCÉLE , s. m. Sárcoccle ac0in 

panhado de hydroctde, t. Cirurg. o9 

* SARCOMA, s. f. Rlxcrecencia de carne 
narizes. Ferr, Cirurg, f. 192. 

SARGÓPKAGO. V, Sarcófago. rnc 
SARGÓTICO , adj, Med. Que faz criar car 

nova na chaga , ou ferida. e. 
SARDA, s. f. Peixe, especie de cavalla 

nor, §. Mancha pequena , e parda no ros 
,nã0.S* ,. Ar o* 

SARDA, adj. V. Sar dento, mulher sard^) 
&c. j 'ní* 

SARDÍÍO, s. m. Lagarto verde, Sran 

migo das cobras. ( Lacertus viridis) Leão i 
/• 102, , ra, 

* SARDENHO, s. m. Genero de cavalga^11 

ylveiro, Itiu. c. 92. 
SARDÈNTO , adj, Que tem sardas no r0 

&c. j-Aa,) 
SARDINHA, s, f. Peixinho vulgar, (sarai' 

[ Dicc. das Flaut. j 
SARDINHÈ1RA, s. f. de Sardinheiro- ,-nti(vS< 
SARDINHRIRO, s. m. O que vende sagdin e 
SARDlNHÈIRO , adj. Harco sardinheíf0' 

anda á pesca das sardinhas. nsp1' 
SÁRDIO , s. m. Pedra preciosa meio de 

rente que não brilha, de ordinário he c ^ j/p 
carne, mas talvez he araarella. (surda 
eira. . còr 

SÁRDO , adj. Natural de Sardenha. 9' 
de sarda. , jO 

* SARDONIA, s. f. Planta semejhnn' ^ 
apiastro , ou herva cídreira. Cesta, ^c'f' 

SARDÔNICA, s. f. Pedra preciosa q11^ 1 

misto do Sardio, e da Cornclina, fnsu-- çA\. 
SARDÒNICO, adj. Riso sardonico; 0 ^ q ri. 

so , para dissimular outros sentiment05'.^ 
so immoderado causado íjpela bebídra 
sardonica, ou qualquer riso iimDodera > 
talvez mata. Barreto. Pral f. 32, „ 

* SARECOTEÁR. V. Snrncotcar. B- ^ 'naV , 
SARGACÍNHO, adj. Uva sargaciuh'1 > 1 

na como a baga do sargaço, aticla 

SARGACjO, s. m, Herva marítima, T 
sobreagnad.t, e travada formando granut i0, ^ i l)C 
tas em alguns mares, ou costas; ca o a > 
lha tem huma baga como hum grão c 
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ín/ '2''1' a herva não traz raiz. Barros: Lobo. 0n- 2 c a limpava o meu vestido com sargn- 
Jtyie colhia. ' 

SARGEL, s..m. antiq. Certo genero deteci- 
gros^-iro. 

j ARGÉntA , s. f. O sangradonro de huma 

f,®0a* §• Vaüeta , ou regueira era meio daster- 
9 

8 "Qinidas, e lenteiros, para onde escorre a 
J:lla supérflua. B. Per. São vallas pequenas , ou 

das vallas mestras , que nellas desa- 
s>"ao v o òargente. 

^ARgènte, s. ni. O que açode com o ne- 

Üq^a0 a huma ^ eoutra parte, servidor; t. an. ft»'. Nobiliar, f 113. humn sergente que servia a 
f. ai"^1 f. no fig. os b.deis que houvessem de 
qu

ar.debaixo da ]}oiite ficavão por sargentes do 
^ houvessem mister de huma , e outra parte, 

ía"f0S' 21 4- $ urgentes; officiaes dejusti- 
^ ®ro!. j4f. 2. /. ] 1. rnetletn-lhes os ferros aas 

Por seus sargentes. e f. 12. faz talhar as 
çA

as aos sargentes dos Bispos. 
gç 

Ah,GENTEÁR , v. n. Fazer as vezes de sar- 
s'

0' §• Dar ordens com tadiga. 
^AKgènto, s. m. Official inferior militar, 

recebe as ordens do ajudante , e as partici- 
lt,r

ao sen capitão, destribue as deste aos subal- 
4S fi^

s cabos de esquadra, e soldados, compõe 

"ior 5 e Poí:t>i as sentinelias, &c. §. Sargento 
t0 ' 0U major \ official que manda o regimen- 

exercicio, e tem outros encargos, he su- 
o l0r ao capitão. §. Sargento már de brigada-, 
g;i(jaJ0'" mr''s antigo dos que ha em huma bri- 
lor 

a' Sargento mor da praça; or!jci,il mili- 
^Or' governa a tropa depois do Govcrna- 
ão LÍ1, Sargento uiór de bal&lhn, era ímmediato 

^'Cstre de Campo General. 
«Orj^^GETA, s. f. Genero de tecido de 13 de 

s/t? ^no" Slul. Suppl 
SA C): a^j' Voa sarga ; cspecie de uvas. sf GO; s. m. Hnm peixe vulgar, (sargus i.) 

!1'"lfá A' s• ^ Abertura com lanceta na carne 
15 ''rar sangue. §• Tecido leve de seda, ou 

huma especle de trançado. 
«((,. '^-J^DO, p. pass. de Sarjar. Ventosa snrja- 
C sarjae. 

«e 8;, JADÒR J g. ni. Especie de lanceta com que 
s 

s. f. Sarja , ificisao. 
ias, • -lÁR , v. at. Sarjar alguém ; abrir-lhe ear- 

* g'''g- e chulo , tirar dinheiro a ülgutin. 
s. f. Lança ou pique comprido 
a uso dcb' Maeedonios. Mascar. 

* s/j Vesp. S, 43, 
í «. m. ant. Soido , ou rtigido. Card. 

sAHj í'?r* 
s. to. Animal Brasil, do tamanho 

''ífts' CO!3' ca^t>9a raposa , focinho agudo > c barbas de gato , aa mãos xaais cuna 
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que os pés; a femea tem na barriga hum boho 
que lhe cobre as tetas , onde traz os filhos pe- 
quenos. [ Dica. das Vlant. ] 

SARILHÁR. V. Serilhar: Sarilhar'parece mais 
usado. 

SARÍLHO , s. ra. (V. Fe.rilho.) Máquina; he 
huma peça de pão oylÍDf- o. aí.avessada hori- 
sont.tlmente sobre dob pontos onde se revolve, 
ou hum veio com roda , que o faz andar em o 
eixo do qual se envolve a corda do pezo, que 
por esta máquina se levanta. Mechan. de Marie. 

* SAUISSa. V. Sariça. Vasconcel. Art. JSlilit. 
P. 1. f. 90 f. 

* SARAI AO. V. Salmão. B. Per. 
SARMENTO, s. m. O renovo da vide. Ra- 

ma da vide seca para o fogo. 
SÁRNA, s. f. Doença que consiste em hnas 

grãoszinhos que vem ápelle, muito comicho- 
sos, lie contagiosa. Não lhe falta snrna para 
coçar-se; no fig. i. é, trabalho que o inquiete. 
§. Sarna castelhana ; as boubas, oa o gallico. 
Garcia d^Orta, f. 138. 

( SARNÈNTO , adj. ou 
(SARNÔSO, adj. Que tem sarna. 
SARO. V. Sardo. 
SARPÁR, y. n. naut. Levantar,- v. g. sarpar 

a ancora. 
SARRABULHÁDA, s. f. Grande cópia de sar- 

rabulho: no fig. desordem porca, por mal enten- 
dida , ou máo intento. 

SARRABÚLHO, s. m, V. Sarapatel, 
SARRÁDO; V. Cerrado, tantos maravediz sar- 

rados, ou çarrados: iasios, e não mais nem me- 
ime, por inteiro. 

SARRAFAÇÁDO, p. pass. de Sarrafaçar. 
SARRAEAÇADÒR 4 s. rn. O que sarrafaça- 
SaRRAFAt^ADÚRA, s. f. O acto de sarrafa- 

çar. 
SARRAFAÇÁR , v. at. Sarjar. 
SARRAFÁR , v. at. Sarjar. Luz da Medicina. 
SARRÁFO, s. m. de carpent. Huma tira lon- 

ga de taboa. 
SARRALHAS. V. Serralhat. 
SARRAJ.HÈIRO , s. m. V. Serralheirol 
SARRAO. V. Rasa, e Sarrão. 
SARRAR , v. at. V. Serrar, ou Cerrar. 
SARRENTO, ad j. Que tem sarro. 
SARRÍUO, s. m. A difficuldade de respirar, 

que tem o peito serrado por doença, ou aííiic- 
ção. Fatia e Sousa, Europa. Lrsta dos vocábulos. 
Leão , Orig. f. 102. usorrido stridor pectoris. " 

SARRÍLHa , [s. f. Lavor quo está na orta da 
moeda para se não poder cercear.] V. Serrilha. 

* SAKRILHAdO, p. de Sardlhar. 
* SARR ILHaü , v. at. Fazer a sarrilha na moe- 

ia. 
SAKKÍMj s, m. Fauno tecido de luima herva, 

cL: Bengala. 
S AR- 
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SARRO, s. m. As fezes do vinlio, ou da uri- 
na que se pegiío no fundo do vaso. 

SARRÚGA, s. f- Aresta. B. Per. V. Saraga. 
* SARTA; s. f. lli" xarcia , curdualha de navio 

preza ás entenas. rdão de coíz.ís enfiadas,- 
Sarta de■ figos. i>. 'i.nta de pérolas, Cal- 
gneiro , llelaç. 

SÀRTAA, s. f. i a de ferro de frigir 
peixe. Eujr. udicc a caldeira íi snrtã tir-te 14 
não me enfarusques. " provérbio que se diz por 
quem sendo torpe, e sordido reprocha defeitos 
tacs a oulrem. 

* SARTAÈM , O mesmo que Sarlaa. Barb. 
Licc. 

SARTÁGEfll, s. f. Sartãa, ou certSa de fri- 
gir. 

* SARTÁL, s. m. antiq. O mesmo que Sarta, 
cordão pérolas. Elucidar. 

* SARTÂO. V. Sertão B. Per. 
SÁRTEM, s. Fios Sanct. Vida de S. Paulo 

Eremitn. u vencido de tantos tormentos., e sdr- 
iês de fogo. " 

* SARÜGA, s. f. Barba, aresta , pragana da 
espiga. Barb. Dicc. 

* SARZÍR. V. Serzir. Severim Prompt. Esp. 
f. 17. 

SASSAFRÁZ , s. m. Lenho aroniatico medi- 
cinal. [ Dfcc. das P/ant.J 

SANTANÁZ , s. m. O diabo, [ Card. Dicc, 
SANTÀNIGO , adj. De satanás. 
SATÉLLITE , s. m. O guarda, que rodeia, 

e acompanha, para segurança , para executaros 
seus mandados , os castigos que elle manda fa- 
zer. t. Astron. planeta menor que gira em tor- 
no de outro maior; v. g. os sate-llites deJoue, 
de Saturno $ a Lua bé satellite da terra. 

SATEPÒZ A, s. f. Estofo de algodão Bengaléz. 
* SATHAN , s. m. Satanaz , diabo. Ltão Orig. 

traz esta palavra entre as que nos vierão dos | 
Ilebreos, e Sjtos. 

SÁTIRA, s. f. Poema censorio dos costumes, 
e defeitos, públicos, 011 de algum particular; 
de ordinário se faz em verso. 

SATIRIZO , s. m. Herva satirio. [ Dicc. das 
Plaul. J 

* SATIRÍCAMÈNTE, adv, com satira. Luce- 
na. 10. 7. contarão saliricawi.nte os seus poetas; 

SATÍRICO, adj. Que respeita á sátira; que 
eatirisa ; v. g. versos satiricos ; poeta satirico: 
escritor de sátiras. 

SATIRISADO, p. pret, de Satirisar. 
SAT1K1SAR , v. at. Satirisar alguém, censu- 

rar-lhe os costumes, e acções ; escrever sátira 
contra elle. 

SaTÍRISMO , s. m. Doença, priapismo. 
SÁTlRõ, s. m. .Monstro, ou semideus entre 

os Gentios, meio homem da cintura a cima, e 
abaixo meio cabra. 

SAT 

SATISDACJaO, s. f. Jurid. Fiança que se ^ 
Orden. 0. 41. 5. Bf. 3. f. 454. . 

SATISDÁR, v. n. Dar fiança , caução ^ 
tante pessoal, ou real. OnJ. Af. 2. 37. '• ". s, 
tis dar eru Juizo com pinhores, ou fiadoresa 
tantes. " 

SATISFAÇÃO, s, f. O acto de satisfazer, 
gar. §, Reparação do dam ao, injuria, 0 ^ln. 
§. Contra que se dà da coisa incumbida. 9» 
tentamento. 

SATISFACTÒRIO , adj. Capaz de s.Tista^j 
ou que satisfaz; v. g. razoes satisfacíorias; 0 

satisfactorias da culpa, ou peccado; i. Ç' y, 
satisfazem pela pela pena , que merecião- 
Lusit, l ,f. 219. col. I. papeis satisfatórios) 
fazião prova, esatisfação da pessoa, esa:l ,a 

nação. Couto, 9, 27. u papeis mui satisftlC-í A 
para com elles mostrar a el-Rei como e0'11» 
estivera prestes para o servir. " .-j. 

SATISFAZER , v. at. Pagar a divida, olf . 
gação, serviço, u satisfazer aos serviços, e L, 
das que lhe o Conde D. Henrique... tinh<1 

to, e dado ? B. 1. 1. ]. pagar : v. g. vo{oSffía\' 
gados, as promessas , ou o promcttido , &-C. 9- e, 
prir , encher assuas obrigações, promessas 
ceitos de superior. Satisfazer aos seus 
ou com sua obrigação. Couto, 10. 4. -í^'pe* 
satisfeito da sua parte com sua obrigação. 
parar; v, g. o dano, injuria, tc se o iiiffap,1, ^a, 
não satisfaz das injurias, a quem injurio0, ^ 
thec. Rom. f. 629. §. Enctier as memidas 1'' oll. 
sejo , ou gosto: o. g, satisfazer aos olhos , " rti& 
vidos , c 00 j«i20. 'Satisfazer a fome ; 3 
§. Compensar. Dar boa solução, ou re}' c[l\p& 
pergunta , ou objecção. §. Satisfazer ; 
com penitencias, obras meritorias. 
se; fartar-se, tomar o bastante. " Por

i)"e."j|.l|()o 
maneira queria satisfazer-se d agua : í c ja 
raüita sede.) V. do Are. J. 27, f SntisflZ'1 f 0liiõ 
perda, damno; indemnisar-se , vingar-se jjleS' 
4. 4. 3. c 4. 8. 13. de como se satisfaz';1^, nC3 
e 5. 3. 4. u por ver se se podia s*Psiní0Ç\XO' 
inimigos. 11 (que uietteíSo bumas fustas- 0 

do.) • 
SATISFAZIMF.NTO, s. rn. Satisfação. 

Aj. 2. /. 29. antiq. 
SATISFEITO, p. pass. de Satisfazer. , ufasy 

SATÍVO, adj. Que se semeia; o. g- Y 
tiva. . Qrietil* 

* SATO , s. m- Kspecie de cobra boi. 
CoiKjuist. P. 1. 648. ou® v'£' 

* SATOS, s, m, pltir. Povos antigoS ^ j. ^ , 
rão 4 Heispanha. Mon. Lusit. 2, j. ' 

SáTRAFa, s. m. Governador de i r
/y,í, 1 c' 

fio-, o grande, nobre do Reino, V. 00 ''..ha m1'' 
6. 9. Sdtrapa ; no íig. cc a satrapa de'0 ^ 3, h 
lher lie a governança do mundo. .Vi ■ d''f' 

SATRAPEÁR , v u. Fazer de satral • ' se 
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„ares de grande , e poderoso no Estado, 

ter • T^APÍA ' s- f- Dign^ade de satrapa ; o 
s
r!^rio, que governava, yírrnes, 5. 6. 

tu. j UrAC.$0 , s. f. O estado do corpo sa- 
tÜS t. Qnim. 

s^Urâdo, p. pass. de Saturar. 
C0f R > v- at' fi'nbe,,er 05 !5oros de huro 

bj110» das partes de outro, até que iiã<> recc- 
llie ','ais.' o. g-, saturar a agua de saí; deitar- 

' v f-tf ei'a n3o o desfarer, 911 dilir. 
, ruRÁGEM, s. f. Segurelha herva. 

lfe . ATURNÁL , adi. Concernente a Saturno. 
o.'1® ^aturnaes. Barreir. Corogr. f. 193. }'• 

bo. rURNÍNO, adj. de Saturno. 6. De chum- 

cen^^ÚRN10 , adj. De Saturno, ou perten- 
ça ? a ®alurno. Salurnia Jnno i..é, Juno fi- 
An. e Saturno, Eneida Port. IX. 193. XII. 36. 

{j^®-Tavar, Ram. Juvenii, Lyr. 1. 212. 
s. m. O planeta mais alto, e re- 

>if(j da terra, recebeu este nome de liunia Di- 

sJ/ do Paganismo. §. t. Quim. chumbo; v. 
SAJ

e Saturno, 
Saw^d^a» Sevmdija. 

ASTRO. V. Sehasto, e Saiasfo. Diar. de 
Í<jí( ^5 /. 622. Prestes, /. 113. f. Meitd. P. c. 

4 s* m- Parte do casco da besta entre 
sAíuÀ 6 t P31"1»* 

O acto de saudar. 
^euo- E 1 s. f. A mágoa, que nos causa a 
^te5e ^ da coisa amada, com o desejo de a ter 

r4do C' e ^orníir a ver : vern de soledade al- 
íer ta e'1, íoedac<e, foidade, e em fim saudade:fn- 4s ^> olhando para onde está coisa que 
•Wq., > cantando, ou dando outras mostras 
^ ir.,6 Padccemos. F'. do Are. 2. J. Eu/r, 4. 5. 

116 por aquelle rio fazer saudades com o 
^ t9rr

Cravo. J> Aí and. Jorn. d' África, u se stibiãa 
Olh3ndo (escativos) contra Espanha, ej 

Pri^j 0 saudades. 11 Dar saudades-, i. é, ex*' 
a Sandade que fica, a quem inaiida dar 

Çcsa es: Hutna ílor roixa, ou vermelha sal- 
. SAüh

d.e branco. 
0 no AI)0í P» Pass' de Saudar. 6. Foi sanda- c0t))O 

r seu Rei; i. é, foi aclamado, e tratado 
. «Ali,!? ^ci- Alam, D. 4, c. 1. 
Síor 

AE)ÓR , b. ra. O que saada. §. V. Salu- 
"dor'}' 0 que Arraes, 5. 5. u varãosau- 
SauÍI ^publica. » 

doe jw ANT/tj , s m. O que saúda. Excell. da 
' i?!23' ^ 0 discreto saiidante. 

0 ^uj .R» v* at. Dar o Deos te salve, lazer 
t qüe^ri®ento cortez , e urbano usado entre ll4ií,Ç| 

sc avisião, e visitão desejaudo-se rau- 
"rQj e a saude; e /A(r saudassem el-Rei. Azu- 
(ldoh. ' 15. Saudar Rei, Cônsul , ou Impe.- 

eiites títulos ao novo eleito nestas tli- 
*' H, 
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gnidades; ü. aclamar Rei, Imperador; snuiar 
por Monarca, M. Lusit, 

SAUDÁVEL, adj. Que causa saude. §. Varão 
saudavel. 6. Saudador, ou que cura. Armes, õ. 
5. fig. Útil, benefico: v, g. conseMos nula vel; 
penitencia, verdade saudavel, para alma. Eu/r. 
5. 10. u não te parere qur lhe fora raaissauda- 
vel (a Lucifer) meno? oer"'. .yoes? B. Dial. 2fl3, 

SAUDÁVELMENTE , adv. Com utilidade da 
saude. 

SAÚDE, s. f. O estado do corpo com respei- 
to ás suas acções, e funeções, que se vão se- 
gando a ordem da natureza humana, e sem em- 
baraço , ou inconsmodo se diz boa saude-, e no 
contrario , md. §. 5audc de ordinário toma-se^or 
boa saude; o. g. logra saude. §. Beber d saude, 
fazer huma saude a o/g uem; bebendo vinho,brin- 
dálo, fazer brinde. Salvação , conservação da 
coisa em bom estado. Coutmho, /. 3. f. v. g. 
saude da exercito; a saude Publica, do Estado. 
Arraes, 1. Tribunal da saude; que tinha a 
inspecção sobre a sua conservação , a v isita dos 
aavios para evitar as pestes, &c. §. Visita da 
saude; a melhora breve, ou appareníe qne tem 
algum gravemente enfermo , á qual se segne 
depois a morte. « foi visita da saude: " dize- 
mos. 

SAUOÒSAMÈNTE, adv. Com saudade. 
SAUDOSÍSSIMO, superl. de Saudoso. 
SAUDÔSO , adj. Acompanhado de saudade, 

que a sente; v. g. foi-se mui saudoso ; na saudosa 
despedida. §. Que inspira saudade. Arraes, 1. 1. 
u quem me dera num souto sombrio , onde os 
ramos tocando-se brandamente fazem fium som 
soidoso: " ns agnes saudosas. Lus, III, Cl- Em/. 
4. 5. areaes saudosos, §, Que dá mostras de sentir 
saudades; u. g. os saudosos olhos, Caen. 

SAVEIRO, s. m. Barco de atravessar o rio, 
e de pescar á linha §. O que o rema. 

* SÁVEL , s. ra. Certo gênero de pescado 
mui conhecido neste Reino Leão, Descr. c, 30. 

* SAUGUATE. V. Saguate. Mend. Pinto, c, 11. 
* SAUGUÍM. V. Sagüi. Bem. Florest. 1. 5, 

32. $. 4. 
SaVÍCA, s. f. Peça do coche, que se mete 

nas pontas dos eixos para pegarem uas porcio- 
neíras. 

SAVÍNA. V. Sn bina. 
SAURÍN, s. m, Hum panuo, que vinha da 

índia. 
* SAVÚGO, s. ni- antiq. O mesmo que Sa- 

bujo. 
* SAÜZ, s. m. Salgueiro .arvore. L0A0, Past. 

Per. L. 1. Jorn. 7. Dsseng. P- 1- Dite. 8. 
SAXÁT1L, adj. Que se cria entre pedras, ou 

pegado a elias: c. g. as saxatilcs lurnjacas Cem, 
Egl. 6. 

SÁXF.O , adj. poet. De seixo, de pedra. Enei. 
Nnnn da, 
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da, JX. 170. - sáxeo pillar: e VIII. 59. as sá- 
xeas portas. ( pronunc. sàcsf.o.) 

S.AXÔSO, adj, ' ! «>ia de seixos, ou pedras. 
S.vXÍ DAS , opp > a entradas. V. Saidas. E- 

lucidar. autiq. 
SAXIFRÁGIA , s. Herva a que se atribne 

a virtude de H • pedra da bexiga. {Saxi- 
fragam. Satíifragu _ das Plnnt. ] 

SÁYA, melhor ortugr. que Saia : sayas de 
clérigos i roupas talares. Ord. jif. 2./. 139. tf. 
207. de mancebos, e mocos. V. Sayo. Sava hoie 
é de mulher. ^ J 

SAYÁL. V. Saial. 
SAYDA, SAYNTE, SAYR. V. Sair. 
SAYÈLO , antic. Sello. Elucidar. Tom. 2. n. 

223. col, 2. 
SAYLÂDO , de Saylar, sellar, antiq. 
* SAYLÁR, v. at. antiq. Sellar, confirmar. 

Elucidar. 
SÁYO, (melhor ortogr. que saio.) V. Saio. 

9 Saiote. JJHs. 1. 1. hum sayo. 
SaYOAdO, s. m. Officio de sa3rão. V. 
SAYOÀNE. V. Sanhoanhe, San João. 
SAYOARIA , s. f. antiq. Obra de saySo , e 

«xactor; fig. vexame, oppressão, despeitamen- 
to. Qrd. Af. ]./. 435. u se fazem em ello mui- 
tas sayoarias.11 e 5, p. 84. ( Sayonizium no Lat. 
barb. rios Poraes.) 

SAYÓM, s. m. V. Saião. 
SAYONARÍA , s. f. V. Sayoaria. antiq. 
SAYORf a , s. f. antiq. Sayoaria- 
SAZAO , s. f. Estação do anno. Sá Mir. fru. 

ta col .ida em sazão; i. é, quando está de vez, 
e a tempo de se colher. ^.Conjunção, conjuntu- 
ra, ensejo. P. Per. 2. tí. Naufr. deSepulo f. 88 

SAZOADO, eSAZOÂR, \. Sazonado, 't Sa. 
zonar. u tempo sereno, e sazoado para a nave- 
gação. " Mansinho, /, 33. f. Arrues, 10. 17. 
Jrutus sar,nados. 

SAZOÂVEL, adj. Terra sasoavfl; disposta pa- 
ra. produzir, o que se planta. Hist. Naut. 2. f. 
QGT. 

SAZONÁDO, p. pass. de Sazonar: fruto sazo. 
nado; bem maduro na estação da madureza.- 6, 
fig. Discurso sazonado de razoes discretas; ador- 
nado dellas. D. Frnnc. de Portug. 

SAZONAR, v n. Amadurecer osfmtos; v g. 
o Sol o sazonou. §. Temperar. §. Satisfazer com 
o tempero; v.g. para mais sazonar o gosto. Viei- 
ra. efig. íí sazonar o discurso com boas senten- 
ças, a Seu neto desejava sazonar a verdura 
dos annos." V. dei.Rei D. Sebastião. 

SAZO, s. m. Passaro de Sofala do tamanho 
de pardal. Sant. Ethyop. L. 1. f 3ti. 

Veja com Es os vocábulos que não achar com 
Ac. 

SCI 
iniPlã 

SCÀAN, s. f. antiq. Huma scaan de eSi 
diz o autor do Elucidario que provaveliUen*e ^ 
hum almude de 48 quartilhos, a 12 por q11'i 

Elucidar. , 
* SCÁLA, s. f. antiq. Taça, vaso, 011 c9V 

§. Estribo para montar acavallo. Canip<1111 

ou pequeno sino. Elucidar. 
SCALADÒRES. V. Escaladores. , 0 

SCALÈNO , adj. Geomet. Triângulo scaJc 
que tem os 3 lados desiguaes. . s, 

* SCALÍDO, s m. Sitio , ou lugar em ql]e 

agUa o canal do moinho. Elucidar. 
SCELERÁTO. V. Facinoroso. p. ns. jjj 
" . .cto SCÈNA , s. f. Huma parte de hum — ^ j 0t i, i.juiiia uc iiuixr 

qualquer drama. Lobo, toite. §. Js acenes. 
bastidores, e vistas dotheatro, que repreSC e. 
o lugar da acção. Vieira. £. Mudarem-se ^ e6- 
nas , no fig. ; i. é , as circunstancias, aS 

soas, estados, fortunas. §. Espectacu'0' 
Conq. 3. 32. n;is 

SCÈNICO jadj. Que respeita âscena, jc0, 
scenas; y. g. jogos scenicos ; opparatosce 

^SCENOGRAPHÍA, s. f. Mathem. R«Pre^"íi/. 
ção dos objectos num quadro, de relevo. 
Moderna. ioí. 

# SCENOPEGÍA, s. f. Festa dos Taberna®1 < ^ 
Mont. Art. de Orar, Tr. 25 c. 25. Àg*0 

sit I. na Advert. p. 46. V. Èncenia. fgf 
SCEPTlCÍSftfO , s. m. A seita dos 

mão, que não ha eoisa certa, eque tud^h 
vidoso. 

SGÉPTIGO, adj. Sectário do scepticis1110' 
SCÊPTRO , s. m. Bastão curto , 'ns'^ gcc 

Rei fig. O Rei. Vieira, as Purpuras, 
tros, as Coroas. 

SCHELt ÍNG. V. Shilling. r^fi 
* SCHEMA; Voz grega , qne signifi03 ° 7 - o D 7 1  

entre os Rhetoricos. Blut. Vacab. 
SGHOLAST1CO , e outras dicções por 

jão-se com escho—. 

sch. .vc 

eu 

o-se com eseno—, 
* SGiAGRAPHÍA, «. f. Desenho, mode'0' 
nlio , prinieira deliueação. Blut, Vocal1' 
» cr-i iT-É-o _J: Í^W.._  o hora 

ras' 

, pi imcira ueuueaçao. joiui. r v*-- «g. 
# SCIATÉRíCO, adj. Que mostra a ^ar' ]cf 
cr\ml\r-a rl e\ 4 !   —_ i. ^ I ^ C GI íl ^ la sombra dò ponteiro. ^Geometria scia^r 

Blut. Vacab. „st 
SGIÁTIGA, adj. fig. Gota sciatica , 

► osso do quadril, c causa ahi a sua dor. no quadril,  
SCIÁT1GO, s. m. Doente de sciatica* 
SGIÈNCJ A , s. f. Conhecimento , noticia* 

nhecimento certo, e evidente das coiS'"}®!' •ai ^ 
causas ; v. g, a Geometria he huma 8^e"C

t0 da' 
Sciência infusn; revelada. 6. O conhecinid 
quillo em que somos bem instruídos. j 

SCIÈNTE, adj. Que tem slencia , "f jgpt' 
Que tem noticia, sabedor; v. g. não Ju1 

disso. ' . co11 

SCIÈNTEMÈNTE, adv. Sabiamente. $>* 
conhecimento da coisa; asinte. $01^' 



SCI 

gc®ClENTfFíCÂMÈííTE, adv. De modo scienti. 

,SGlENTfFlCO, adj. Que respeita ás sciencías straC(as ^ e sublimes, usado nelias, demons- 

t|p
tlvo; u.esíudoí scientificos, inettiodo scien- 
1Co. Em que se mostra asciencia pü.g1. <lts- 
^ scienti fico. 

V. Sifãe. 
ta ' s• no ^3- Q04'^116' extremo rmno- e perigoso, opposto a ofitro tal. Vieira. Ju- 

!r de Scila, e rísr em Charibdis, §. Certa plan- 
^Ulbosa. B. Per. 

i SCÍNCUS, s.m. Animal terrestre semelhante 
jj® Crocodilo, derivado do latim Scincus j me- 

seria acommodar-lhe a terminação portu- 
^ ez 1 dizendo , como os Italianos scinco , ou co- 
^1^ cs Hespanhoes Estinco. Luz da Medicina, 

SGINTÍLLA, s. í. Faisca. Macedo, p. ns. 
^GintillaqAO, s. f. O acto de scintillar. 
«GINTillÃnTE , p. pres. de Scintillar : u e 
' SeU8 axes correm tciulillantes.^^ Lus. A 87. 
^CiivtillAR, v. n. eat. Faiscar, lançar f is- 

/ " fig. Brilhar. Cam. as estrellas scintillão, 
p.'? SciritiUfía GS olhos do homem muito irado." 
no?^' $• O ferro em hraza scintilla ao hate^em- 
Cq,' 1®?- «cintilla na briga aesjmda §. at. Cam. 

%'fòo u, scintillava eipirites divinos. 
40. sClOLO, s.m. Ignorante presumido , que 

saber oqne na realidade ignora; de Sào- 
/. íj* ^'«xa l.itinidade. Monte Olivcte, Explic 

» q' Refeiç* Espirit. Prol. §. 2. 
^ . ''ClOTÊRICO. V. Sciaterico. Instrumentos 

Pp®ricor. Carvalho, Comp, Gengr. Tr. 3. c. 8 

CTrho. s'm- ( sirro ) Tumor duro que cos- 
Snríorniar*8e no ve,ltre > ^ Med. 
s^iR.RHÒSO , adj. Da natureza do scirrho, 

diu S,V1A, «. m. ou fem. Divisão entre os sub- 
tlLS de algum Bispo , ou do Papa, que reco- 
0ítii olUro Pastor, que não he o seu canoni- 
de í1'6 eleito. M. Lusit. Tom. 2. Outros usão 

feminino neste sentido. Cron, de D. 
fig ^ i e Cron. Cisterc. L. 6. c, 3. Scisma. 
Hnàiiit S*0 entre os Sectários de huma «eita, 
<iev ® degem diversos Pontífices , ou chefes, 
Cora- 0 ser um só. B. l.M. «vierao, porcon- 
G^l la de sua scisma Babylonica , enleger por 
gftie a a Arabi-, àc." WJas quando si- 

Ca conceito, opinião mal fundada , he fe- 
Hjj' ,nttteU'se'me esta scisma na cabeça, fr. fa- 

Ce í?
flUTlco > B"?0 seismatico , Pontijl- 

p111""'0®; que operteudeser da Igreja, que 
'lstor canonico. §. Os subditos que reco- 

sCít 0 ^A<tot seismatico. 
^cí . iy «. t Serpente muito vistosa. Com. 

^OSàMÊNTE, adr. Acintosamente sobte- 
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pensado; e talvezrciíoía/nente. Elucidar, ait. In. 
dietas. 

SCLERÔTICO , adj. Anat. Túnica scletorica , 
he a segunda que forra o olho não toda, mas a 
sua parte interna, 

SCOLFfTO, adj, antiq. Por escolpldo , lavra- 
do de escultura; vaso scoifitu. Elucidar, 

SCOLHÈITA. V. Escolhexia. 
SGOLHÈNÇA, V. Escolhença, 
SGOLIÁSTES, s. m. O «nnotador que faz es- 

eólios^ e annotaçoes. Ceifa, Serm. p. 122. 
SCOLOPÈNDRA , s. f. Hum réptil qae tem 

muitos pés, e se cria em páos podres; ha outra 
escolopendra marítima ; e huma herva deste no- 
me soolopendra, scolopendrium. ^ Dicc.das Plant, 
Scolopendro.] 

SCOMUNGADÒIRO, adj. antiq. Digao de e«- 
coinnnhão. Elucid. 

SGONOÚDO. V. Escondido, antiq. 
SGÓPO, s. m. V. Fim, Objecto, Alvo. p. n«. 
SGORBOTICO, adj. Da natureza do scorbu- 

to. Doente, ou de máos humores escorbuticos. 
SCORBÜTO, s, ra. Mal de Loanda , doenç* 

contagiosa, que corrompe amassa dosangue, e 
se manifesta deordinario pela incitação dasgeu- 
givas , sobrevèm herpes , convulsões, &c. 

SGÓRDlO. V. Escordio. 
SCÓTIA, s f. d'Archit. Hum dos membro» d« 

base da columna, que fica mais recolhido, e he 
algum tanto escuro, e sombrio. 

SCOTOMÍA. V, Escutomia. 
* SCOTOPÍTAS, e. m. plur. HeregesCircuni- 

celiões, ramo dos Doaatistas. Bern. Fíorest. 3. 
6. 61. 

* SCRAVONÉTA, s. m- Robim cm bruto , le- 
gitimo não polido, u Ornados de muitas pérolas^ 
e pedras preciosas , a que nós chamamos scra- 
vonetas, ou robis, não contrafeitos, nem poli- 
dos, mas nulos, e simples , assim como se tra- 
zem do , lugares, em que seachão." Goer, Chron. 
de D. Man. P. 3. c, 57. 

SGÚLCA. V. Enculca: pessoa que anda tomaa- 
do informações, &c. 

SCYLLA. V. Scila. 
* SGYLLÉO, adj. DeScylIa ou pertencente a 

Scylla. Raiva—. Veiga, Laura, L. 5. od. 1« 
Fúria—. Eneida I, 47. 

SCYTAL. V. Scitais. 
SÉ, s. f. Igreja Cathedral onde ha Bispo. Ç. 

A Santa Sé; #Igreja de Roma, a Sc Apostólica. 
SE, conjuuç. Condicional, hypoíhelica; 1», g-, 

iras se qutzeres; se acontecer isso dur-le-hei hum 
prêmio. 

SE, variação do pronome da terceira pessoa 
eqnival a a si, c denota o paciente; v, g, feriw 
se, motou-se, it. o termo daacçao; v, g, darem- 
se as mãos, onde mãos c paciente, e se termo; 

, tomar-re algum residência a si mesmo, &c. 
Nunn 2 Se 
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Se janto aos verbos activos na terceira pessoa 
suppre a fóruia passiva que não temos; v, g.fía- 
s>e tnuila lã, tcct-se muita seda-, i. c, Ite fiada 
numa lá, be tecida muita seda. Com os ver- 
bos neutros indica espontaneidade da acçSo; v. 
g. \x se ficou, f /'-se- ■,'ão é imprüj)rio, quan- 
do não ha tal .. ^ái.ide de agente livre; 
v. g. acouteceu-se, , tnorreu-se , poracou- 
ieceu, caiu, morreu como hoje usamos, contra 
o que ou antigos d:v,ião: lá ficou doente ou pre- 
so; Ia sejicou por ^e^. que.er, egosto; lá se es- 
tá com as Musas cm santo ocio. Ferreira. « Ve- 
jo que as tuas cabras não querendo gostar as 
verdes herva» se emmagrecem.11 Cam, Egl. 2. 
alguns que se catioarào era África, por forão 
cativos; os amantes que se cativão do amor; De 
seu se está entendido, de si é evidente, sem es- 
tudo nosso, ülisipo, Com, 1. 4. 

SEÂRA , e. f. A sementeira de pães em quan- 
to está era pé no campo- Seuerint, Notic. vS. fig. 
c. g, seara <le doutrina. §, Fazer seara. Ord. ylf. 
2. f. 269. plantar em terra aibeja, não encabe- 
çado nella , eom bois alheyos. V. Seareiro, 

SEA11ÈIRO, s. m. O lavrador que faz searas. 
no Alem-Tejo , o lavrador pobre , que tem 

poucas , e pequenas herdades he seareiro, e não 
lavrador-, ou o que lavra huma folha alheia por 
suo conta. V. Severim, Not. f. 24. Ord. L. 2. 
3;}. §. 30. Ord. Af» 2. f. 266. uo seareiro, tjue 

com bois alheyos semear pão pagara i. da ju- 

gada.M Fora l dei-Rei D. Manuel. 
* SEBASTlAN.ÍSTA , s. m. Sectário da falsa 

crença dos que esperão por elRei D. Sebasliãe. 
Vieira- Serin. 13. 73. A Pt. de Furtar, c. 51. 

SEB AS TO, s. m. Sabasiro, ou savastro, tira 
doutra còr uas vestiduras; v. g. nas casulas a 
do meio- Saoaslro: Mend. Pint. c. 209, 

SÊBE, e. f. Tapume de rama secca para cer- 
car, e vedar a entrada era quinta , vinha, &c.; 
q que se fiz de arbustos, silvados, ou arvore- 
ainítas , se diz sebe viva. §. Sebes, talvez são 
cercas de pão. fig. Casas de sebe, feitas e ta- 
padas do esteyo , e encbaoóis de pio, cruzados 
com ripas, ou varas, que forraão como uma gra- 
de (as ripas por ambas as bandas dos esteyns) 
c tapão-se os buracos com barro amassado. Cas- 
tan. 8. 280. opp. a casas de taipa, ou de pare- 
«!t de tijolo, ou d^alveuaria. 

* SEBEL., s. f, anat. Veia dos dlhas; he deri- 
vado do Árabe. Veslig. da Hng. ylrab. 

* SEBHBÍNH.A, s. f. dlai. de Sebe, pequena 
8íbe. B. Per. 

SÈuO, s. m. A banha do boi , vaca , carnei- 
ro, &c. para vèlas, sabão, &.Ci (de seboa Vas- 
co nço, ou sevum, lat.) 

SEBÒSo , adj. Da. natureza do sebo ; tintado 
d e te ha-. 

SEC 

SECATÚRA, s. f. moderno. V. Secca. 
SECÁZ. V. Sequaz. Eujr. Prol. Sequaz di^ 

mos. .. 
SÈCCA , s. f. Estação , em que ha falta 

chuvas, ou a falta de chuvas. Vieúa. 
SÉCGA , s. f. Seccatura, chaseo, enfado 

causa o fallador longo, eimporluno. V, 
ou ^íccflr-ye no fim. §, Correr, seca, e Wl'c ' 
ou antes C.éca, e Meca', (jiorque Céca. era 1 

ma casa de Romaria dos Mouros em Cort-oV'1' 
andar todas as partidas , vagar muito. . 

SÈCCAMÈNTE , adv. Com secura , desabriD' 
to, Semornato, nem cultura. M. Lus. §• 

sé ca 
huDiído. 

SECCÀNTE, p. pres. de Secar, que ^ 
Que dá seca ; e caustica. §. t. Geomet. ql!e c _ 
ta; v. g, a linha seccanle, ou a secaiite de h ^ 
circulo, Como subst. droga de que usao 
pintores, que misturada ás tintas as faz seca ,, 
adj. u verniz de espique , que he mui seccan 
Arte da Pint. f, 97. ult. Ediç. Je 

SÊCQãO, s. f. Porção , parte, divisão 
hum todo; v. g. secção de algum livro, 0.M. 
pilulo. §. na Malhem, alinha extrema dadiv 
de hum cone, ou cylindro, &c. se diz secÇ ^ 
conica , cylindrica , &c. §. Ponto de 
era que duas linhas secortào. na Arquit a ^ 
lineaçào da altura , e profundidade de hu'" e 

ficio representadas como se estivera partido 
lo meio, para se reconhecer a parte interior 
le. na Astron, divisão das Estações; v 
ção Venial , Autumnal, &c. Muitos coii ^ 
dem mal secfão ou cortadura de sessão í!£Et'j 0 

da, ou conferência de alguma junta, conct' ' 
HcC. , ,, Uq 

SECCAR , v. at. Fazer evaporar a huffli' 
de qualquer corpo; v. g. a Sol seca a terra, _; 
§. Fazer murchar; v. g. o Sol sècn as pi'111. . 
asfiores. Cam. Ode 12. §. Secar as jontes, 
esgotar, ou desviar a agna dellas, fazer ac-» 
e por exageração se diz; v. g. ttera 
so o exercito que secava os rios onde heu,a ' 
Secar a ngua que o navio fazia • ensecar. se» 
7, 8. 1. §. Secar-se-, acabar-se no fig-; v- .,5e 
cou-se o commercio da índia. Marinho ■ seca

- # 
o rizo. Lobo , e Sá Mir. seca-se o interess ^^ 
amizade. II. P. da Ver d. Amizade, c. 7. §• nlü. 
se a alguém ; mostrar-se-ll desabrido, coi" 
do seco. Eufr.f. 5. 1. 169. f. it. deixar «e 
ficar serio. Ciar. L. 2. c. 5. «muito rio." - 
tornou-se logo a secar.'1'1 §. Secar-se de "oeJ^q. 
desgosto, Ac. ir-se definando, e niarasm3 c 

Trancoso, P. I. c. 3. Faltarr u foi cansa 
nos secar tudo:1' (faltar mantimento por-T' se, 
de quem os vendia.) Mend. P. c. 22,1. v- 
car. §. Seccar , ou seccar.se falando , ou reza 
muito. Cron. Cist. 1. c. 28. 

3ECCARR-AO, adj. aumeut. deSecco; 
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'",npai muito avarento ,€ miserável, escccar- 
Costa, Ter. 3. 85. 

^CEar , v. n. V. Ceceor, 
i SEGEDXJíèNTO. V. Succedimento, Jule^raf. 

I * 
®KCÉSSO , s. m. Apartamento, uNo ventre, 
Acesso humano.1' Feo, Serm, 9. doSS. Sacra- 

' ^'0: p. us. 
i>Et,iòSO. V, Cicioso. B. Per. Blut. Vocah. 

SECO, adj. Mão humido , não molhado, eu» 
sem agua ; v. g. josso, no seco, jante se- 

i ' hortos secos; passos, entradas por terra fir- 
|re> e não por mar, ou rio. Couto, 12. 3. 7. 

Seco de palavras, ou condição - desabrido. 
, ^Jr' 2. 7. pouco alíavel; insensível aos aíTec- 
1 Pinto. Que tem huma singeleza desa- 

(ís §- Bolsa seca; vasia. Eujr. 4. 8. 
i f ejn seco com a moeda ; arruinar-se, ficar po- 
^'ssiuio, Aulegraf. f. 161. iloca seca; sem 
tj lva, ou humildade. Espirito seco; na Mys- 
^ 4 > o que não sente consolações na oração. 
„ Perdes , Luz e ( nlor. §. Missa seca; em que 
^cerdote não consagra. §. jtlma seca; a que 
^ dà de mamar á criança. §• Em seco; lóra 
jj^diar, ou rio. §. Dar em seco-, encalhar: c 

«m seco ; i. é, atalhado , sem poder conti- 
como; v. g. o pregador a quem esquece 

aquelle a quem faltou o aparelho, ou 
la '0s' ■ãroo,e seca, fr. naut.; i. é, sem ve- 
í ' ^n, pano algum nos mastros. §• Riso seco; 
i^^rido que não he de coração. Criado a 
Hf-'* a(lliclle a quem se não dá de comer: adi- 
j, ''a seco; porsoldada sem comer. Ord. Af. 1. 
(!0r '2. Jogar a dinheiro seco; i. c, não para se 
CjjPfar comida ou bebidas com o ganho. Ord. 
g; " -L. 5. T. 41. §. 10. e 11. Daqui talvez o ada- 
h,. ' 41 teu amigo ganha lhe hum jogo, e be- 
«h*'0 ^0g0«;í Delic. 1G. §. Reposta seca ; desabri- 
P ' pouco urbaua , sem ser injuriosa. Albuq. 
vj ^ 5. Conto, 10. 6. "o capitão seco de paia- 
tiLS' (que não louva de boa vontade) e taca- 
((, de condição , peleja contra dous exércitos.'' 
P0, 10. ti. II. 

Us ^ReçãO , s. f. Separação, t. IVled. ; o. jp. 
if.^CreçSçs:, ou separações dos humores que fa- 
us 

as glândulas, separando dosauguç a saliva, 
» 0r, a urina , &c, 

SEGRÉSTO, V. Seqüestro. Prompt. Moral. 

H4
SeCRÉTA , s. f. A privada, cominua, latri- 
s' 

as necessárias, 
jjj eCRÉTAMÈNTE , adv. Em segredo. §• A- 
3^ •'dampnte em segredo, e occultamente. Ciar. 
^.c- 4. 67. u't. Ediç. « partirão-sc com suas 

"td 8 ' e secretamente do outro povo;1, 

1,.,^ '»e de notar o advérbio que rege do exüro 
SRn V* Advérbio. eCretaRÍA, ?. f. Ofíicio de Secretario. §. 
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Casa onde elle está, e tem os papeis de seu of. 
ficio. 

SECRETÁRIA, s.f. de Secretario, a que guar- 
da segredos; confidente. §. A freira que faz of- 
ficio de Secretario. Secretaria de tratos amo- 
rosos. Eujr. 3. 5. 

* SECRETAKIAMÊ^TI:, adv. Secretamente, 
escondidamente, a furiv. Lopes, Chron. delRei 
D. Fernand. c. 100. 

SECRETARIAR , v. n. Fazer officio de Secre- 
tario. D. Fr, Manuel, Aula Politiea. 

SECRETÁRIO, s m. Official de Tribunal , 
que escreve os despachos delle , as cartas que se 
lhe mandão fazer, e dá conta , e razão d«> esta- 
do dos negocios da sua repartição , &,c. ha Se- 
cretarios de pessoas públicas, e elRei tem os .Se- 
creta; íoí do Estado de varias repartições; v. g. 
Secretario do Estado da Guerra, da Marinha, 
S-C. E. do Are. L. 6. c. 3. ( posto que agora se 
ommitte oartigo, edizemos Secretario UEstado 
ú Franceza.) Secretario do Estado da índia, 
do Brasil, V. Ord. L. 3. T. 5 princ. e§.7. F. do 
Are. L. 6. c. 3, Os particulares tem Secretários 
que lhe escrevem o que elles mandão, ç. O que 
sabe guardar segredos , a pessoa de quem os 
confiamos , talvez em negocio amoroso. Eujr. 
3. 5. 

* SECRETÍSSIMO, superl.de Secreto, muito 
secreto. Consistorio —Vieira, Scnn. 3.310. Se- 
gredo—. Id. 7, 193. Lugar — . Alma liistr. 3. 
2. 3. «. 29. Bem. Exerc. 2. 6. 5. p. 449. 

SECRETO, adj. Que está em stgredo. §. Oo- 
culto: ttentendi quequerião estar secretos.11 Re- 
sende Vida, f. 14. sós, sem ser vistos, sem com- 
panhia. §. Escuso; v. g. porta secreta. Retira- 
do , occulto; v, g. lugar secreto. Arrues, 1. 17. 
§. Que sabe guardar segredo. Lufr. 2, 7. §. Que 
se diz em voz baixa. Escondido, occulto, ja- 
ze.reis vós secreta. Prestes,/. 80. Cron. J, ti/, 
P. 2. c. 81. u mettida nellas muita gente secre- 
ta. 11 £. Pmtes secretas do corpo-, que o pejo en- 
cobre. Arrues, 7. 5. Ciar. 3- c. 22. /. Secreto- 
substantivadamente: esperava o secreto da noi- 
te. Feo, Sernu o secreto da alma. Palm. 3, P. 
c, 76. 

SECRETÓRIO , adj. Anatom. Que serve de fa- 
zer secreções. 

SÉCTA. V. Seita, como hoje se diz. 
* SECTADÒR , adj. O mesmo que Sectário. 

Comm. de Rui Freire, 1. 1. u-Osprotervos sccta- 
dores do Alcorão." 

SECTÁRIO , s. m. O que segue alguma seita j; 
t'. g, os sectários de Sioa, do Arianismo. 

* SECTÁTOR , s. m. Sequaz, sectário.. Alman 
Instr. 1. 1. 9 n. 4. 

SECTOR, s. m. Geom. O secíor de hum circu- 
lo, lie aparte delle comprehendida entre 2raios 
seus qttaesquer, e o arco que elles comprehcn- 

dem; 



654 SED 

dem. Instrumento Astronomíco , tuenor que 
o quadrante. 

SEGÚLAR, adj. Laical, oppõe-se a Ecclesías- 
tico, a clerical; a monacal, ou regular; v. g. 
hum. secular; i. é , homem não Ecclesiastico ; 
Clérigo, ou Sncer l «^cular; i. é, não regu- 
lar. O braço seci^ar- o poder civil; e pedir 
ajuda do braço secular; i. é, auxilio do poder 
civil. Jogos seculares; que se fazião de Sécu- 
lo em Século. Vieira. 

SEGULARISAQ^O t s. f. O acto desecularisar. 
SECULAR1SÁDO, p, pass. de Secularisar, 
SECULAR 1SÁR , v, at. Secularisar o Religio- 

so', absolvelo do voto de clausura. §. Fazer secu- 
lar o que era Ecclesiastico, ou regular» 

SÉCULO, s. m O espaço de 100 annos so- 
lares, §. Século de oiro de huma nação-, o tempo 
em que ella íloreceo mais por seus alumnos em 
doutrina, poder, afíluencia. O Século de oiro 
fabulado dos Poetas; era o primitivo estado do 
homem innocente , e feliz, sem trabalhos, &c. 
§. O século; o mundo, a vida secular; a vida 
mortal, que vivemos neste mundo. 

SECUNDA. Pão secunda, milho, e painço, 
antiq. Elucidar. 

SEGUNÜARIAMÊNTE , adv. Em segundo lu- 
gar., depois do primeiro. Ord. Af, 3, f. 417. a 
segunda vez. Pinheiro, 2. J. 152. 

SECUNDÁRIO , adj. Segundo em ordem, ou 
graduação. §. Flanco secundário. V. llnnco. 

SEGUNDÈIRO, adj. Moinho segundeiro; de 
pão segunda, milho e painço. V. Elucidar. 

SECUNDÍNAS, s. f, Anat. As pareas da mu- 
lher. 

SECUNDOGÈNITO, adj. Filha , ou filho se- 
gundo; p. us. 

SECÚRA, s. f. Falta de humidade , com se- 
de ; w. g. tem securas de boca. §. Falta de chuva. 

Secura de condição; gênio seco, desabrimen- 
to : " he prejudicial a severidade, esecura nos 
que hão de governar." Sarros, D. d. L. 1. c. 
1. Secura de espirito. V. Sequidão. 

SECORE. V. Segure. Madureira diz que secura 
he mais conforme ao latim (mas segure he mais 
usado. Garçno.) 

íJÉDA, s. f. antiq. Assento, cadeira de jniz. 
Eu/r. tclu que sces na seda qual me fores, tal 
me espera." V. Ord. L. 3. a seda do Juiz. 

SÉ DA, s. f. Matéria que se fia, produzida 
polo bicho chamado de seda; delia se fazem se- 
das, ou tecidos deste nome, torçaes, &-c. Pel- 
lo da barba , cauda, coma , e corpo de certos 
animaes; o. g. sedas de caualio; deporco, edes- 
ta usao os sapateiros unindo huma á ponta do 
fio com que cozem, para o enfiarem facilmente 
pelo buraco feito com asovéla. Entre cantei- 
ros, he eiva, falha nos instrumentos, por onde 
de ordinário se quebrão. 
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SEDACèmO, 9. m. O que faz sedaços, e ^ 
tece. 

SEDÁQO, s. m. Seda rara, dequesefaz Pa 

no para as peneiras. r 
* SEDADO , p. de Sedar. Chron. dos 

Regr. P. 2. 7. 4. ' . j0 

SEDÁL, adj. Anat. Veia sedai, huma veia 
sesso. 

• SEDALHA, s. f. Sedella, linha de seda ç0® 
que se ata o anzol. Eva e Ave de Macedo, ■ 
1C. n, 10. 

SEDÂR , v. at. V, Assedar o Unho. T o j, 
SÉDE, s. f. Assento, cadeira. Ord. X" ' . 

A Santa Séde Apostólica, a Igreja de b0® ]' 
fig. o Papa. §. O assento de pedras nas ja" 
Ias, t. de pedreiros. i0 

SÈUE, s. f. Desejo de beber agua» ca?'i(n. 
da secura ; matar, apagar, furtar a sède ; o6" ,g 
do. Huma sede de agua; j. é, huma P01"^ 
delia que baste para matar a sède. Vieira- " 
ter quem lhe dè huma sède de agua; i. ^ 
lhe faça o menor bem. Cam. §. fig. Dezejo» ^ 
biça violenta: v. g, a sede de oiro; a ^ t. 
sangue humano; a sede de derramar osan£ue e({i 
la fé. Sousa, sede da salvação. Vieira, § ^er S i 
a alguém; i. é, desejo de lhe fazer algum ^ e' 
ou vingar-se delle. fig. Sede das almas', 
cessidade de doutrina, ou pasto espiritual 

SEDEÁR, v. at. t. d^urives. Limpar com 
escova de sedas a peça de prata, ou oiro. 

SEDEIRO , 8. m. Peça de taboa , onde esi® 
cravadas muitas puas , ou dentes de ^"f"0 se, 
fileiras, por elle se passa o liuho, para lhe 

parar a estopa, e o afinar, ou asseoar. ge 

SEDÉLLA, a. f. Corda de sedas, eon\^Ü. co' 
ata o anzol de pescar, §. Trincar a tedell" 
mo o peixe faz talvez ao pescador: no 
xar frustrado nas esperanças , baldado. te 

Bristo, 1. sc. 7. «esse de quem mais con»9 

trinca a sedella." Vieira. an» 
SEDÈNHO, s. m. Cordão de seda», íluej)Cf, 

da dentro de huma ferida para a conservar f ^ 
ta, a qual ferida, ou fonte, também se dl rjji 
denho. Cilicío de sedenho. Ined. Tom- o 
253. «com hum sedenho cinto acarão dacar ^ 
sobre a carne nua. Cam. Anfitr, « Nós ~ 
de semente somos sedenho mui tosco." °'egi 

SEDENTÁRIO , adj. Vid sedentária ; a de q" , 
está sentado, como a dos mecânicos, aílv' 0 

dos, &c. rard, 
* SEDENTE , adj. Sequiozo, sedento. ^ 

Dicc. B. Per. , ^l. 
SEDÈNTO , adj. Que tem sede. Arraes, *' 

e 10. 83. a boca sedenta. Lus. 111- 0.^ 
cito sedeuto ; sedento de sangue, id. V11- JaiS. 

SEDERÈNTO, adj. antiq. Sequioso. ^^o 
SEDEÚDO, adj. Que tem sedas , ou cao g 

tezo; v. g. o cavallo, o porco sedeúdo. 



SEG 

sedeúdo; homem sedeüdo. Eleg. f. 115. $r. 
c ^DiqÃo , s. f. Alteração popular, rebellião 

'"ra o poder legitimo , contra o Governo ; 
QVo'ta, união, bando contra o Chefe, motim. 

U^rra do jílemtejo. 
Ei>1GIÓSAMÈNTE, adv. De modo sedicioso. 

c|drarão sediciosametite ao Governador. " 
SEDicióSO , adj. Qne he membro de sedição ; 

^ le Promove , ou incita á sedição 5 v.g. homem, 
^*0 sedicioso. Inclinado, propenso á se- 

Ç8t
SÊDÍqo, adj. Quasi podre; w. §■. agua que 

llj eve por tempos sem movimento; os ovos ve- 
^ ? 1 05 doces velhos. §. Anexim , dito sediço ; 

' velho, sabido, e trilhado. 
do EDIMÈNTO, s. m. O pé, que deixão nofun- 
J; °0 vaso certos licores, que não estão bem 
fiihíi08 ' 0 Q116 depõi as dissoluções , e vai ao do do vaso. 
pç ^blftiENXÔSO , adj. Que he sedimento; v.g. 

**lculasí sedimentosas. Qne tem sedimento, 
e ^^e o deixa: v, g, os líquidos scdimentosos, 

clarificados. 
Ço "DÒNHO , s. m. Doença, que vem aos por- 

» de sedas nascidas na garganta , que lhe 
j)edem engolir o comer. 

sEDOR.ÈNTO , adj. ant. Sequioso , sedento. 
•Cothar. Ferfeic. Mon. Prol. Fida Solit. c. 2. 

^ EDUCqÂO , s. f. O acto de desenc iminhar, 
s.

ír a perder , seduzir : t. moderno usual. 
d .^bULA, s. f. Escrito breve, bilhete. Se- 

^ do testamento. V. Codicillo. B. Per. 
^ SÊDULO , adj. Cuidadoso, diligente. Ad- 

°estação—. Barth. Guerr. Cor. 15. 90. 
'*gEbUZÍDO, p, pass. de Seduzir. 
^EbUzÍH, v. at. Enganar com arte, e ma- 
dt.

a i persuadindo o mal obrar; desencaminhar , 
ce/g ^ a perder: t. novo usual, (do Lat. sedu- 

,j ^EEDA , s. f. antiq. Seda. Jned. I. f. 20C. as- 
ojno eu ves ponho nesta seeda. 

^El.LAR. V. Scllar. Ord. yJf. 
„ EbLO. V. Sello. antiq. Ord. Âf. 

í50 
ElNíDA, SENDA , s. f. Entrada; fig. admis- 

(enl " ^eu seenda, e morada á Santa Igreja; 
Çi . terravantes d^s Infiéis cobrada dellcs, e 

'stianisada.) 11 Elucidar. 
wENTE, antiq. de Seer : seente i presentes, 

jp0 a í presentes. Elucidar. 
ER. ^ Vi D< antiq. Estar sentado. Diar. d'Ou- 

lÇv '/• 604. Eufr, Prol. u quem bem see não se 
^ u- Tu qne sees na seda qual me fores, 

T.^ espera ■ ' Ord. Jf. 1. T. 10, e 5. f. 140. 
• c .• S. 2. assi seendo como estando, 

DESTRO , Séstro, sinistro, esquerdo; a mão 
Ord. Jf. antiq. 
, s. ,t. O acto de segar , a ceifa; o lem- 

e Ceifar os pães. Séga do arado j o ferro 
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delle, que abre a terra , como huma grande fa. 
ca, com gume, por hum lado. 

SEGÁDA , s. f. O tempo da segada ; de segar 
os pães, Cron. Cist. 6. c. 23 

* SEGADÉLLA , s. f. antiq. Ceifa, acto de 
segar. 

SEGÁDO, p, paso, de Segar.- §. fig. Muitas 
gargantas pelo c/iâo segadas; i, é , cortadas. TJlis. 
5. 66. 

SEGADÒR, s. m. O qne séga os pães. 
SBGADÒURO, adj. Trigo segadouro; que es- 

tá de vez para segar. 
SEGADÚRA, s. f, Séga. 
SEGAo, s. m. Ferro que se ajnnfa ao arado, 

junto ao teiró, para ajudar a abrir a terra. ' 
SEGAR, v. at. Ceifar os pães. Cortar: v.g. 

segar agraganta, pescoços. Uliss. 6. 34. M. Conq. 
12. 51. te sega a cabeça dos hombros a Diniz. " 

SÉGARRÉGA , s. f. Cigarra. Instrumento 
feito de hum arozinho coberto de pergaminho 
do meio do qual sahe huma seda de cavallo, 
que anda girando nnmpáo roliço, e lizo, e faz 
som como a cigarra. 

SEGE, s. f. Carruagem de passeio pequena , 
de hum só assento, com cortina por diante , 011 
vidraça ; o correcoucAe , caleça. Per. Proz. V. 
Monas commum. 

SÉGÈ1RO, s. m. O qne faz seges. 
* SF.GELHÁR, v. at. antiq. Sellar Hift. Dom. 

Doe. 1. 1. 25. 
* SEGÈLHO, s. m. antiq, Sello. Hist, Dom. 

Doe. 1. 1. 25. 
ShGÈLOS, s, m. pl. antiq. Selos de selar car- 

tas. Docum. ant. u metemos Ihi nossos segèlos 
( depois see/los) e maão- " 

SEGlTÓRio , s. m. antiq. Na procissão de 
Corpos de Coimbra ia antigamente nm segitorio 
?uc os ferreiros erão obrigados a dar para a 
unção, e ellcs ião atraz do tal segitorio «m jiio* 

cissão. Elucidar. V, Sugistvrio, abaixo. 
SEGLÁES, adj, atiq. Seculares, laica^s. Elu- 

cidar. 
* 5EGLÁR , adj. antiq. Secular. Justiça se- 

glar. Jurisdição, seglar- Concord. deUlei D. Di- 
niz em Per. de Manu regia. 2. /. 246. 247. 

SÉGMÈNTO, s. m. Porção cortada do circu- 
lo , ou da esfera; t. Georaetr. 

* SEGNICIO. adj. Vagaroso, rrmi.-so , inerte*. 
Scgnicio Morpheo, Manoel Thomas, Fenix. VII* 
77. 

SEGRÁL, adj. antiq. Secular; v. g. ptizoes; 
segraes. Concordata do Sr, D. J. I. c. 71. 

SÉGRE, s. m. antiq. Século. H. Pinto, e yír- 
raes. o amor do ségre; i. é, das coisas doman- 
do. 

SEGREDÍSTA , s. m, O que sabe segredos 
ou remédios especiaes occultos, enja composi- 
ção se ignora. 

SE- 
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SEGRfftnO. s. m. Silencio naqnillo, qne se 
nos flissc, on sabemos, para n3o communlcar n 
outrcm; a coisa qne se quer encoberta, e não 
sabida de alguém , ou de certas pessoas, tc pelas 
ruas vai semeando seus segredos. " Ferr. B ris to, 
4. 3. Achado, invento de alguém que o nào 
dá a saber, e o it -i c ulto: v, g. achou a se- 
gredo de curar a pedra ; i. é, bum methodo, 
ou reraedio não sibido. Casa secreta, craque 
os prezos estão de per si, e sem comraunicação 
com alguém. Ter em segredo alguma coís® ; 
guardalla muito, oocutalla que a não vejão. O 
jogo dos segredos, se faz dizendo os que estão 
cm fileira o que lhe disse o que fica antes del- 
le, e o que respondeo a isto o que lhe fica de- 
pois, para se ouvir o que sabe. §. íí Conhecer 
os segredoí do outro mundo." morrer. Ined.IlI, 
f 42. A vida particular, o que cada um obra 
sem testemunhas, u ainda o seu regredo faça mais 
santo. " B. Dial. f. 277. 

SEGREGÁuO, p, pass. de Segregar. « sr»re- 
gados da gente. " II Pinto, /. J. 177. 

SEGREGÁR, v. at. Separar da companhia de 
outros. 

SEGÚDE. V. Segure. 
SEGUÍDA, s. f. A acção de seguir, segnímen- 

to. B.'3. 1. 3. tpesla seguida. 
SEGUIDÍLHAS, s. f. pL Trovas garridas, ale- 

gres , e Jascívas, que se cantão com toada se- 
melhante, e a que se bailãu sarabaudas, e ou- 
tras taes danças. 

SEGUÍUO, p. pass. de Seguir. §. Caminho se- 
giudo; trilhado, freqüentado. Vieira. §. Canção 
seguida •, consta de muitas estanças, c ramos. 

Opinião seguida; doutrina seguida; que mui- 
tos seguem. $. Perteudido, cortejado, que se 
busca para se ouvir.-.w. g. tco pregador mais se- 
guido de agora," uque quereis com hiuna mo- 
ça pobre oríã , seguida de quantos perdidos ha 
üa terra." (pertendida) Ferr. Bristo, 4. 3. 

SEGUIDòr, e. m. O que segne, o que he fre- 
qüente em algum exercício ; talvez como adj. 
V' él' r^S^0S0 grande seguidor do coro ; i. é , que não faltava a elle. F. do Are. 1. 5. S. João Ba- 
ptisla grande seguidor do ermo •, i. é, freqüenta- 
dor. H. Dou P. 3. seguidor das artes-, i. é, o 
que as promove, ou se applica a ei ias Armes, 
J. 20. de alguma seita, doutrina. Arrues, 9.9. 

Seguidores, de suas paixões. Ined. 111. 113. 
Os Rornãos seguidores da Lei da Natureza; 

i, c, que aseguiào, observavão, usavão namo- 
rai civil. Barros. Elog. 1. 

SEGUIíMÈNTO , s. m. O acto de seguir, a- 
cam))ai)har , ir após: u. g. veio em rmu segui- 
mento, ou seguindo.me. Vieira, tc começou aTno- 
ver-se em seu seguimento a paz. " «o despreso 
do mundo, com o seguimento de Christo." Feuo. 
Jrat.i.f. m. y! 
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SEGUÍnTE, p. pres. de Seguir, o qne ^ 
gne , e fica posterior, ou depois na ür^erIl^£,j 
g. o anuo seguinte; nos dias seguintes; ov riu^fi 

seguintes, &,c. Seguintes, snbst. e pl. na ' 
quit. são as engras, que contimião sobre os 
micircos dos arcos. 6 Seguintes entre 0S^a

I
r''a 

teiros, os lados, ou ilhargas de humn gelos' i 
nas quaes prende a dianteira, ■ i 

SEGUÍR , v. at. Seguir alguém; ir atraí 
le. Seguir huma profissão, estado devida; l 
segue as letras, ou as armas, as magistral'1',^ 
estar nesses estados, oucontíuunr acarrcira ^ 
les. Vasconc. Arte. Dirigir-se por; v- g- SCP 
os conselhos de alguém; seguir n paixão ^ 
guem. Seguir pleito; continuallo. (>. fa. 
seu gênio, os seus appetites; obedecer-lhe8^ , 
zer o que ellcs inspirào. Eufr. 2. 6. §. Segul ^. 
parecer de alguém, a sua authoridnds doutr" J 
i. é, acommodar-se-Ibe: v. g. cc a estesa""'® 
seguem o Bispo de Girooa, Florião de 
&c. " §. Seguir os partes, a facção , 0 .'Lw 
ser sen parcial, fautor, ajudador contra ou ^gt 

M. L. Tom. 4. §. Acompanhar, cc segue o e 

os passos da esperança. " Lus.VIIT.G6.§' 
as pizadas de outrem ; ir após delle; c 1,0 fí°. 
fazer o mesmo que elle fez. §. Seguir "u,npnS> 
minha- i é.meiíiodo, modo de haver-sr- 
cjiic. Arte, §. Seguir as bandeiras ãèulsj,e,nP^0 
litar debaixo delUs. M. Lusit. 6. Seguir a f ^ a 

com os olhos; não os apartar delle , em o 
vista o alcança, índo-sc essa pessoa de Q11 if.0. 
segue. Lobo. Seguir-se,; vir depois: o. g- se 
balhos que, se seguem huns aos outros; se® ,r^« 
agora tratarmos esta questão. §. Causar-^6. 
ceder; v- g, dessa queda se lhe segui» "^"ferr- 
Os clássicos dicerão no imperativo Sigue. 
Cnstr, f. 135. agora dizemos Segue cous a 
mente. 

SÉGU1TO. V. Séquito. , quC 
SEGUNDA, s. f. A aula de GrammaD®®'" „ 

se segue á primeira. Segunda ; na ^!Sy. St' 
intervallo de 1. tom , ou dois semitons S' Ijjar 
gudus, abaixo §. Fazer a segunda; aCoroíiJ(,, 6 
cantando. §. Segunda sc. farinha, de mi 
painço: it de inferior qualidade á flor* ^jta 

SEGUNDADO , p. pass. de SegiiudaiG^p 
segunda vez, repetido; v. g. ataque, c0/miiad<' 
meuto segundado. Acompanhado, oH 1 f0ícs' 
de outrem que seguiu ao primeiro ; v. jad» 
te volante, ou este voto, ou proposta seg 
por M. Metello. ingat' 

SEGÚNDAMÈNTE, adv. Em segundo 
Prov. H. Gen. Tom. R. f. 384. mesO0' 

SEGUNDAR , v. at Repelir , fazer o a . é f 

o, g. eu segundarei muito ceio esta n% esl- uU' 
escreverei segunda. Bem. Lima ^ c. L- 
•t tão destroçados forão os iuinilgos 9"® f 0 jo* J 
aimus depois se não atrevèrão a seguna 
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fV M. Lusit. segundar estas guerras narrando; 

íé»' rePetir. M. Lusit. u atirou huma setta, e 
èuÜ^011 com ontra* " v' n* Repetir; v.g. u se- í> . «0« a tormenta, depois que se refizerao da 
Jl^eira, " M. Lusit. 4. f. 89. iVr7o segundava 
c ®Dai só um a deu, c ninguém a repetia, ou 

""rniavh. Croa. J. III. P. 4. c. 46. L Segun' 
primeiro votante •, votar depois flelle,ou 

j;o
0Pòr seu voto, e arbitrio conforme ao primei- 

Hç" " Folgou muito com o Dato segundar no 
f0 Socio daspazes. " (tornar a tratar delle ) Cou- 

Se.GUndARIAMÊNTÈ, adv. Em segundo In- 
^ ^ Ftuío Ribeiro. Lustre do Dezembargo rí. 124. 

's '• Costa Ter. 

V V. Secundinas , páreas de mu- 
lhoM- Segundas, ou pães de segundo; são mi- 
«e n* cevada , centeio , e outros grãos , de que '«o faz pg0 branco, como o de trigo, 
j tGUNDAVO, s. m. Deve ser lurm doizavo; 
ò ) a metade ; /ium segunda vo de real. Notic. de 

p0 l^UNDÈlRO, adj. Moinho segundeiro, op- 
lUc-^ ao aloeiro, que moia milho, e painço. È- 

num. Ordinal,- o que se se- 
ej(e 

ao primeiro; a que já precedeu hum ; v.g. 
0 seSundo Rei; o segundo diadadoenç". 

de f|
aí<sa segunda; a que recebe a suaactivida- 

d0, ? causa primeira, §. Como subst. sem segun- 
qDç [' e) único, no seu genero, sem igual, o 
st. 

,e singularidade, e excellencia. §. nenhum 
^sindoj bé, uão inferior a outrem, que tenha 
es Freire: sepültura na matéria, e na 
do. ,lIri a nenhum, çi da. 31 Minuto segun- 
rm'.'1 Stxagesiiua parte de hnm minuto de hora , 
Cqjjf0 circulo. Usa-íC eliipticaiuenue como ad v. 
'en, 5 "• #• deve morrer segundo a lei.; Jeito 

as ordens; i. c, segundo a Lei manda; 

^Pn'1 s®0 as edens, ôcc. <t as coisas todas a 
íe .ircncia tem, segundo os olhos são com que 

trt): " " segundo esse cavallo vem causado , 
e/. r,0('ere'8 seguir a jornada nelie. " B. Ciar, 5. do" 38. segundo as suas são muitas (>. Segnn- 
Seri{ .e»' conforme, ic cercado As vezes da flor do 
^tilV vczes dos cavalleiros, segundo que a 
ci<i. . ''c huma ordem , ou de outra prevale- 
Wj' Çinheiro, 2./. 5.3. « sereis levado ágloria 

^ Cv ^uc ontem ii'" foi revelado. ^ Fios Sanct. 
"ÍiHq cot- 2. e ap. LXX. $. segundoçueo 
ix,t

s
0 

niaitas vezes; segundo o queelReierugran- 
0^ ' durara , c. 90; i. é, de modo segundo. 
Suu'd/

JS- Lp.28. com prepos. expressa :11 a se- | 
^3, e

0 4 policia Melindana. 31 Cnm. Lus, VI. 2. e 
(jljnd C' ^IL est. 47. Segundo com a prep. a; se- 
PSo .0 a São Jéronimo. Feo, Trai. 2. f. Jd2. (se- 

Spr
e,fro por seguindo. ) 

J^^NDO-üENITO , adj. Gerado em segun- 

SEG 657 

do lugar, depois do primogênito. Ciar, Concor- 
danc. u Segundo genito (filho segundo) del-R i 
de Ungria. " 

* SEGÚR, s. m. V, Secure, ou Segure. Fera, 
Mend, c. 161. 

SEGORA. V. Segure, Machado muito largo 
de tannelro , para lavrar aduéla. Segur , F. 
Mend. c. 161. u 

SEGURADO, p. pass. de Segurar, e sup.«. g. 
tt depois deter o Rei no segurado." Lus. III. 84, 
segurado o campo por el-Rei. Lus. VI, 58. §. Xo 
contrato do seguro, o que dá prêmio ao segu- 
rador, para no caso de avaria, ou perda, 011 
qualquer damno lh'o compor, e refazer, se diz 
o Segurado, V. Segurador. 

SEGURADOR , s. ra. V. Assegurador, $.rGx. 
rante de tratos, tratados , capitulações entre Reis. 
Ined. I. f. 574. u sendo elle meio, e segurador 
(destas amizades) " O que toma cm si o risco, 
e indemnisação do segurado; que se faz respon. 
savel da perda, ou damno, esc obriga a fazè-lo 
bom ao segurado, por ura prêmio convencio- 
nado. 

SEGÚRAMÊNTE, adv. Com segurança, sem 
susto, temor; sem risco, ou perigo ; com certe- 
za : seguramente com complemento de preposi- 
ção. Barros, Ciar, tc dizei-lhe que dos meus po- 
dem vir seguramente; 1. é , sem risco, e certo 
que elles lhe não farão mal. , 

SEGURÁNCJA , s, f. Oára/eíta com segurança ; 
i. c, fortaleza em.que não ha medo de que s; 
arruine logo.§. Estado seguro dt risco , perigos , 
de máo successo, livre da incerteza. §. Seguri- 
dade do animo; com viríi/osa segurança. Uiisipo, 
f. 241. Carta de seguro, que dá o Soberan». 
Ord. L. 3, T. 78. u matar alguém sobre seguraa- 
pa ; 11 depois de lhe dar seguro de vida , oudqne 
anda munido de seguro Real. Ord. Af.5.f.228. 
§. Fdbar pannos de segurança ; fr. antiq. fazer-se 
religioso. Nobiliar, freq. Despejo, desinvoltu- 
ra honesta. Eufr. 5. 1. Constância , intrepí- 
dez, firmeza do animo. Arraes, 10. 28. O 
acto de segurar , garantia .- u fosse arrefeas, e 
seguran pada paz : 11 o S.D.Manuel Duque, antes 
de ser Rei. Ined, I, 602. e 603. tc para seçuraa. 
pa das vidas, e pessoas, §. Pessoa, ou coisa que 
assegura de incertezas, c perigos, ou algum es- 
tado. u E vós ó bem nascida segurar/fa da Lusi- 
tana antiga liberdade ;( fala o Poeta ao Senhor 
Rei D. Sebastião). 13 Lus. 1. 6. 

SEGURAR , v. at. Fi rmar, soster, apoiar-, pa- 
ra que não caia, não se arruine. §. Livrar de 
risco, perigo, ó. Segurar a fazenda que se embar- 
cou; dar certo prêmio ao assegurador , peloqual 
este toma sobre si o risco delia. $. Prometter com 
certeza algum successo. §. Segurar a/guem ; dur^ 
lhe carta, ou promessa de seguro. Barros, e 
Leãc. Gron. J. I. e 110 fig. fazer ousado, intre- 

Oooo pi- 
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pido. Eufr. 5. 4. Segurar a alguém o império, 
011 throuo-, prometter-lhe que ba depossuillo , e 
gozallo; v. g. u os profetas, ou políticos Iheíe- 
gurarãu a posse da Monarquia." Fort, Rest. §. 
Segurar o golpe ; ílallo de sorte que n3o false , ou 
dallo tal, que o ferido não possa escapar-se. 6. 
Segurar alguém; prendello desorte que não pos- 
sa fugir; u torna-se muitas vezes cordeiro para 
segurar grandes presas, e tragar mais. " V, do 
Are. 1. 19. Segurar o campo nos duellos , torneios; 
pôr gente de guarda , que impida desordem , 
traição, e se perturbe a igualdade que deve ha- 
ver ; it. dar seguro ao que vem aelle, eizental- 
lo por aquelle tempo da jurisdição, e força da 
lei, por obrigação, ou crime a que a pessoa que 
a ellc vem be responsável. Segurar a veia; fi- 
xalla para não errar a sangria §. Segurar u ci- 
dade, o paSiO com defezas •. segurado este passo. 
B. 2. 6. 8. §. Caoallo de cavallagem, ( cobrição) 
que cavalgue, c segure 20 éguas; que cubra , e 
ande com lote de 20 cguas, ou se lance a tan- 
tas, de outros, que as tragão á cobrição. Ord. 
Af. i.p. 4^3. §. 6. §. Segurar bem a linha solar ; to- 
mar a altura , ou latitude geográfica, B. 1. 4. 2. 

Fazer certo o que era contingente. Vieira, use 
alguém nos poderá segurar os sobresaltos destas 
contingências. ' §. Segurar-se; ficar seguro , des- 
temido, intrépido. Atrais, 9. 16. u os que se se- 
garão depois do peccado; " i. é, ficão sem te- 
mor do castigo. §. Só em Deus segnto meus males; 
i. é, espero iivrar-me delles a meu salvo. V. 
Palm. J , 2. c. 99. 

SEGURE , s. f. Especie de cutello que os Li- 
ctores Romanos trazião sobre as fasces, e com 
que castigavão os delinqüentes. Vieira, Tom, 5. 
ci levava diante de si as varas, c as segures: ^ 
tt com buma segitre Ibe cortou a cabeça. " A/rna 
Instr. 

SÇGURÈLHA , s. f, Herva aroma ti ca , com 
que se guiza a. panelia. ( Satureia , Salureza, 
Tlit/mbia. ) Na Atafona, he hum ferro, que 
tem as extremidades mais largas que o meio, 
onde está a abertura, em que entra o ferro, que 
faz andar a pedra de cima, nos moinhos anda 
cm cima do rodízio., e por baixo da mó. 

SEGURIOÁDK s. f. Falta de risco, de peri- 
go. H. Pinto. . 546. col. 2. u querem antes go- 
vernar com perigo, que ser governados com íe- 
guridade. " Falta de temor, segurança intre- 
pidez-, ardideza* B. 1.-4. li, mostrando humaee- 
guridade., Arraes, 21. Coutinho, f. U Ar- 
racs. 1. 9. n a seguridade com que se fazem as 
más obras, e se cometem peccadose " abaixan- 
do-se com seguridade de sua majestade; i.é,(sem 
perigo da majestade.) Pinheiro, 2. f. 135.^. Se- 
guro. Real; pedir seguridade. Ined. 1, 414. an- 
viq. §. Segurança; para seguridade da índia. 
JS. 2. ü,rü, . 

SEI 
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* SEGURÍSSIMAMÈNTE, adv. snperl. de^ 
guramente , muito seguramente. Vasconc. 1 

Dial. 2. f. 230, rniiil" 
* SEGURÍSSIMO , snperl. de seguro , ]0 

seguro. Castello—. Heit. Pint. II. ^ Tr ';ra 

Portos—. Cout. 7. 4. 5. Confiança—• '!í
250í 

Serm. 8.102. Animo—. Mello , Epanaf.Z P' 
SEGURO , adj. Obra segura; feita e0"1. '^no- 

za, fortaleza. Livre de risco, perigo, ti0. 
O tempo seguro ; i. é, em que não ha c0 1 ^r, 

gencia de chover por dias. j. Montar segnr0 ' , 
me a cavallo. Que se não aballa, ou esc ^ ^ 
ga, firme. §. Lugar seguro; livre de r,s^0a 
Fazenda segura; i. é, de que o segurador 
o risco sobre si. §. Pessoa segura; i. é, r0; 
fiança. B. 1.4. 11. Se elle era homem sc®jCíiD- 
que trata verdade, sem engano. §. O clue,a 

çou carta deseguro. Ord. 5. T, 124 §. 9*^" . 
seguro; i. é, certo, sem duvida, sem rece '0g, 
Estar segnr*o de alguém ; livre de seus reC£'> " 
B. 3. 2. 4. u elle queria estar seguro 'aos 

Mulher segura, que presume não ceder' ^ 
amantes, Cam. Anfitr. §. Seguro em a^uWf{.fen- 
joa, ou cousa; confiado em sua guarda, - ^3. 
são, emparo. Segure noteurafeiro. Lobo, .jüelo 

SEGURO, s. m. Contriito . pelo qual a,^c£l- 
toma sobre si o risco, ou pagar odaratioR 
ta mercadoria, navio, casa, no câsode'ia jj, 
gio, incêndio, tomadia, &c. por certo P1^ ie 

que se lhe dá de tantos por cento, íaro je
sy de 

segurão vidas, pagando certa porção no ca ^ ^ 
morrer ; v, g. na viagem , a pessoa que sC'r 

rou. §. t, Jurid. insenção das Leis Civis, ^ jjÊfe 
naes; ou da guerra, que o Soberano , 011 ^ ve, 
concede, para qne entrem no território 
nlião á presença delle , ou requeirão noí' -0 sii- 
naes soltas, a pessoa, ou pessoas que eS''|1(0 ; 
jeitas a essas leis, e a quem se dá 0,sík • e 
este seguro se dá por carta, ou de Pa .'ja- 
o que ei-Rei dá se diz seguro Real, ^a"0'ilTo', 
qui, tiror carta de seguro. §. Vir sobre :;Cb ^oí]j 
i. é, sobre coisa certa, sem risco, (ícr^"' ap 
certeza de bom êxito. Eufr. 1. 1. commetn ^ 

guma coisa sobre seguro ; i. é, com certeZ,1,o3E0- 
conseguir. « fizerão sua trasladação doi.0's^t)íWíir 
bre seguro, " V. do Are, L, 6. c. 23. Ç- ^ gaj. 
carta deseguro, no fig. precaver-se, l0"13.uro; 
va, contra objecção. Lobo. §. Ir sobre s£k ^f. 
talvez he proceder cora ca tela , não se 
§. Prender sobre seguro; i. 6, aquelle q1' ^ f 
carta , ou promessa de seguro. M. Lusi • 
332, col, 2. 

SÈJA de junella. V. Seda, ou ^efe' , cati' 
* SFJÀNA, s. f. Cárcere, ou prizão ^Sja|,roS 

vos entre os Mouros , u Estando estes c 

prezes na sejana-^ Jorn, d' África. Í-R c* j|Á<. 
tos renegados... se •ficavam na sejana. 
Dom. 3. 6. 14, V. Sagena, 
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®ElAR j v. at. Ceiar , remar o navio de sorte 

fe
Ue .0 faça voltar para Imm lado, remando os 
®eiros de hum lado para vogarem á vante, e 
Urog para traz< yieira. saber vogar quando 

. "a de ir a diante, e mar quando se ha de 
< Volta. 
^EIavòCA, s. f. Remar de seiavoga, seiar. T. 
^'[foga. Castan. alias Ciavogn. 

Ij, E-IBa, s, f. Saliva, a a sci&a que fazem do 
í^te') que andão remoendo na boca.^ Burros, 
;1- 6. 4. f. J17. cot. 2. 

ç j SEIbAo, s. m. Alpendre. Tenreiro , liin. 

ç^fDA , antiq. V. Saida. 
J^lDfqo V. Sédiço. 

Cah ' 8* f- Peixe do alt0 como 0 sarS0' de 

0 
eÇA pequena, e aguda, he commum no Al- 

lusul. 

Co ' s" m" ^ou me^or sey0) Especie de sa- ^ i ou volta sinuosa que se faz tomando as a- 
Çj

S'. 011 pontas do vestido. §. O saco, que a 
^ 1lsa faz desde os peitos até a cintura poron- 
J"'^tá atada. Lugar interno, occulto,- v. g. 

to Sí,os do 4ve.rno. üiiss. 4. 48. §. íig. Os pei- 
Se

8. "a mullher; v. g. tem hum bomsc\o.§. Ser do 
de alguém; i. é, seu favorito, mimoso, a- 
intimo. P Ver. 2. 15. §. Seio-, enstiada 

Co '"ar. D. Fr, Manuel: u saiu pelo seio Arabi- 
8çe' alé Cadiz. O seio, ou seios da alma-, o 
, r®to delia, os seus escondrijos. Calvo, Homil. 

£ 157. 
g ^EJO , antiq. variação do verbo ser , em lu- | 

„ uesou. Sim. Machado, Com. Alfeia. 

tfo ' sliIR-íoi SEIKÍNHA. V, com Ç; ou- 
'irih eSCrevem com -dulegrajia, andar á sei- 
teto

a; i. é, pelas praças com ceira afazer car- 

adj. Numerai, são 2 vezes 3; 4 e 2 , 
e 1. 

bi* SEiSAGÉSSIMO. V. Sexagessimo. B. Ver., 
^ Vocab. 
^ISCÉNTOS, adj. Numerai, 6 centenas, 

t SEISDÒBIIO, Si ra. O numero de seis, ou 
g^ 4s vezes seis. Orden, 1. 2. tit. 50. E pela se- 

'ida vez pague em seisdobro. 

Cio .MA ' ou ^ElSftlO, s. f. e mascu). Frac- ^ "trio; i. é, a sexta parte de alguma coisa 

§"• hurna seisma de vara, ~. 

^klSMO, s. m. V. Seisma. Vasconc. Notic. f. | 

* SÈ1STO. V, Sexto. B. Ver. Blut. Vocab. 
íjj 1 Ea, s. f. Sistema doutrinai, princípios 
Ou ját>&cos, ou dogmáticos, que alguém tem , 
gç efende. §. Errar a seita a alguém ; enganar- 
4ft 0 tlue elle intenta, não lhe conhecer a sua 

•'Uas traças. Eufr. 2. 8. §. «Temos mui 
Reates seitas^ vós tudo vos venta cm poupa, 
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eu sempre canto a cantiga deTelamonio;" i é, 
são mui diversas nossas fortunas, e condiçõeSí 
Eufr. 3. 2. §. Se lhes seguires a trilha pela seita 
do meu regimento; i. é, segundo as regras do meu 
regimento. Eufr. §. Furtar o vento d seita; fazer 
mudar de propcnto, e ir contra a sua própria 
tenção; ou baldar os intentes de alguém, fa- 
zendo que não lhe sirvao os meios, caminhos, 
e maximas adoptadas para sair com elles. Eufr. 
1. sc. 1. 

* SlilTÍA. V. Setia. Blut. Vocab. 
SEITÍL, s. m. Ceitil. V. Severim. Notic, diz, 

que he corrupto deseistil; i. é, huma sexta par- 
te, e que assim o enteadião muitos, porque o 

seitil he - de real. 

SE1TOSAMÈNTE, adv. antiq. A sínte, sobre 
pensado. Ord. Af. 5./. 227. atraiçoadamente. F. 
Asseilnmento , Asseitança, Asseitar , e Aceita- 
mento. 

* SEITÔSO , adj. Atraíçoado, pérfido, trai- 
dor. Lopes Chron. delRei D. Ferru c. 81." Por- 
que ella era muito seitosa, e tinha mortal odio 
aaquelles &c." 

SÈIXA, s. f. Ave como ganço, ou adens pe- 
quenas , e que trazem no escudo os Seixag. 
Cobertura de cabeça usada dos Turcos, D^Aveú 
ro , c. 81. seus turbantes, ou seixas. 

SE1XÁL, s, di. Lugar onde ha muito seixo. 
SEIXÂTIL, adj. CVimões dice Saxatil, 
SEIX3NHO, s. m. dimiu, de Seixo. 
SEIXO, s. m. Pedra tosca mui dura, de va- 

rias grandezas, desde canto, ate o matacão. 
SELÁDA, s. f. V. Salada, De ordinário dize- 

mos selada, 
SELAMÍA1 , s. m. A dccimnseísta parte do al- 

queire, medida de grãos, farinhas, &c. 
SELÉ, s. c. Carne de selé; salgada. §. Camões 

nas Cartas chama as prostitutas devassas carne 
de selé. V. Salé. 

SELÉA, s. f. Carro sem rodas usado na Rus- 
sia. Gazet, de Lisboa anuo de 1727. 

SELÉGCjAO, s. f. Escolha, «tem boa, ou má 
selecção; nos seus livros, estudos. 

SELÉCTO, adj. Escolhido. Alarte, 134. 
* SELENITES, s. m. Pedra chamada da lua; 

sal formado pela união da cal, e accido vitrío- 
lieo. Leit. de Andr, Miscel. Dial, 2. f. 42. tc Al- 
gumas pedras, como o Heliotropio, que imita 
o sol, c norte, e o Selenites a lua, e o Heliose- 
lino a ambos. '> 

SELGA. V, Acelga, 
SE LHA. V. Celha. 
SELHOS , adj. antiq, 0 mesmo que se?i/ior. (s?«- 

gult, Lat. ) Elucidar. 
* SELÍClO. \'. Cilicio. Blut, Suppl. 
Sir^A, s. f. O assento de páo , madeira, so- 

la , « coiros, com arções, que se põe ás costae 
Òooo 2 do 
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do cavallo , e sobre que o cavalleiro se seuta 
cscancliado. §. Perder o cavalleiro a sella; ser sa- 
cudido delia pelo cavallo. Andar em sella : 
Éiíar jjoí/o wa sella ; i. é, mando, superioridade. 
Cam. Redond. f. 23b". ult. Ed. «cuidais que es- 
taes na sella," seguro nos seu .negocips, e per- 
tençoes. Cam. Anfilr. (diz uma moça ao seu per- 
tendente.) firmes na sella; íig. confiado em si, 
que não errará ( a mulher pertendida. ) ibid. 
4tde firmes na. sella, crem que falsão a costel- 
la." §. De entre ambas as sellas; i. é, da gine- 
ta, e da brida. V. Brida Jned. /. 79. «caval- 
gou ambalas sellas da brida, e de ginela." no 
fig. mediocre; v. g. «voz de entre aujbas as sei. 
Ias, com guitarra mal temperada." D. Fr. Ma- 
nuel. §. Cadeira de braços: v, g. as sellas curu- 
les dos Romanos. Eneida, XI. 80. 

SELLA DA, s. f. Parte onde a serra quebra, 
e faz aberta baixa como a da sella, por onde 
se passa , entra. ( V. Sellado. ) «mandou que 
o aguardassem em huma sellada." Ined, II. f, 
371. 

SELLÁDO, p. pass. de Sellar. V. Sellado; que 
dobra, quebra , ou faz volta como o assento da 
sella, quasi arcado, assim dizemos que íc/tórão, 
ou estão sellados os caibros do telhado, a terça 
que os sostèm. Barros, 2. 7. 8. «fez a nature- 
za a serra alli tão assellada , e escachada té o an- 
dar do mar." 

SELLADÒR, s. m. O que sella com sella, ou 
sello. 

SELLADÔURO, s, m. A parte das costas da 
besta onde fica a sella. Eleg. f. 234. jf. o uaoal- 
lo bom tinha selladouro de palmo. 

SELLAGAo, s. m. Sella com arção dianteiro 
mui baixo, rasa por detraz. Leão, Desc. 

SELLÁR, v. at. Pôr sella na besta. Assel- 
lar, pôr sello , sinete: sello parece que se punha 
nas portas, a que se botavão travessas, ouaçam- 
barcadas por autoridade da Justiça , quando 
v. g. se peuhorava , o que nellas estava , &c. c 
por isso seellar parece que significa penhorar. 
«sayora non vaa seellar casa de nenhum caval- 
leiro," Foral de Thomar traduz, a que é analo- 
ga a Ord. Af. 3. T, 100. e fig. Ter, julgar, 
avaliar: «sell^rão aquella por bnma das mais 
bravas batal.i ' Palm. P. 2. c. 59. V. AsseU 
lar, $, Sellar, n. a comieira, caibros; dobrar 
c o pizo. 

SELIARÍA, s. f. Rua de selleiros. Resende, 
Hist. de Évora, 

SELLÈ1KO . s. m. O que faz sellas. 
SELLEIRO, adj. O cavallo que já levou sel- 

la. Que se segura bem na sella: anda já sel- 
leiro nestes recontros ; tem-se bem , resiste a qual- 
quer caso adverso, repugnante, e opposição. 
Aulegrafia, /. 48. 

SÈLLO, s. m. Peja de metal onde estão aber- 

SEM 

tas as armas, que se imprimem em cera, c.^t1
a|. 

bo, &c. para sinal de fazenda passada P1 iie 5e 
fandega , por autenticidade da escritura q 
sella. §. Peça de metal, ou papel com ''lCr^'c0j 
obreia , em que está impresso o sello; v °'oa,e 
alguma escritura, no lado delia junto ao _ 
de quem a assina; e talvez vai enfiado, e j^j, 
dente de fios de seda, e be de chumbo em ^ ^ 
Ias; fazendas selludas nas alfandegas, nlroS 
diz, sellu pendente, em contraposição j p, 
que são sellos chãos, ou redondos. Ord. -r'- e 
107. «nas cartas do sello redondo em 
nas do se//o pendente em cima da fita. . jf, 
J. I. c. 10. §. Pòr o sello ; ultimar, c0^c 0 

acabar, aperfeiçoar: sidia em que ^'ir's'J>iíi4d0) 
sello a quanto tinha feito;1' i. é, 0 i„urn<* 
ou o dia da Resurreição. Cam. 6. Passar a®a[De. 
coisa se»n sello ; ser admittida, correr sem c'x , q 
Lobo: esse conto passe sem eello por v0SS<i'Xoe, 
principal do negocio , porque o aP yg, 
Eufr, 5. 8. a aderência he o sello desta co1 

fig. Ordem sellada, obedecer ao sello 
carta sellada. §. Sello das Tavoas, V. *aV," roír' 

SELVA, s. f. Mato, bosque. Barreiros, vo*ce 
a Selva Aonia. fr. Poet. u as selvas quegu-1 

o mar Tírreno." Galhegos. i, 
SELVAGEM. V. Salvagem, posto qUC 

he mais conforme á etimologia, adj. v 0 

vidas. Lus. X. 126, _ , ani» 
SELVAGÍNO, adj. Carne sclvagina, a d

ajoSt 
maes, eveação do monte; v. g. porcos, ve 

Scc. Leão, Desc. f. 67. jf. . Jesfb 
* SELVÁTICAMÈNTE, adv. A^aneira u 

vagem. Mend. Pinto c. 73. . jas 
SELVÁTICO , adj. da Selva , habitador ^ 

selvas. Cam. Eleg. J. porque não me creas 
vatico no Mundo, e habitante na dura °c^jvaS; 
gente selvática. Lus. X. 95. Onde ha i>c ,,(6 
o. g. monte selvático. Lus. IV. 70. fig* " ®U|ii- 

•tão agreste , tão inculta , e selvática no celi>a' 
pria ásua salvação." V. do Are. J. 16. G s Ja 
tica alagoa. Lus. II. 27. §. Amigo das se y, 
solidão, e conversação. Lusit, Transf. f- sCl' 

SELVATIQUÈZA, s. f. A qualidade de ser 
vatico. gel- 

SELVÒSO. Onde ha selva, matos; v. g* 
voso ylpenino. „ . 34. 

SEM, s. f. antiq. Geraça»» Ferreira, 
D. 2, ... . _ 1 «vclu^^" 

SEA1, prep. que indica a relação de e otl 

da coisa significada pelo nome que ®e.se®U
ol'j d® 

se lhe ajunta; v. g. sem medo, sem c0iP' 
huma oração ; v. g, sem que fafa duvida ^ 
bina-se com nomes para supprir a^ÍeCÍlV

a„!a"' 
g. Historia da semventura Isea, o semventura ^ 
te, asempar Dulcinea, &-c. Sem acha-se c ^ 
rundios qne são substantivos verbnes: v.£' 
querendo; sem fazendo j sem levando; & 
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^Dl Querer, fem fazer, sem levar. V. Gerundio. 
0)'

e<^ e Orden. Af. freqiient. Ellipticamente: 
"la artelliaria grossa, nem outra miúda-, j. é, 

® contar outra miúda. Freire. 
tMÁNA, s. f. ü espaço de 7 dias em que se 

ajVl('e o mez. §. Estar de semana; i. é, fazendo 
gütu serviço, em que a giros cabe fazello pelo 
Paço de huraa semana, ou 7 dias. 

, "EManáL. adi. De semana, ou pertencente 
^niana. 

tj^MANÂRlO, adj. De semana. 0 que es- 
^ de semana servindo algum officio, ouobriga- 

^EMANÈíRO. V, Semanário. 
G|Eftl£ENÍTO. V, Sambenito. Bem. Florest. 3. 

çE^IBLÁGEM , e deriv. V. Samllegem. 
EmblAnTE, s. m. Rosto, face, cara. §. Fa- 

> no sentido fig. §. Mostra :/azer semblante 
. erticr; mostrança de medo. Ined, IIJ. f 41, 
J fuiblante igual; o de quem se não altera nos 
po

r'gos, nos trabalhos, fortunas, e não o muda 
tí
r Paixões. Freire, itcom igual semblante o vi- 

k0 incommodidades passadas na palria, e as 
1 i0sPeridades do Oriente.11 não muda de sem• 

*^6. Vieira, 
j^BLÉA. V. Assemblea. Escola das Verdades. 

^ E-MBRA , na fras. adverb. em sembra; junta- 
^,1'e, ao mesmo tempo, de companhia. Ord. 

'• 2. 7^ tte yiudo doos naturaes em sembra 
coiner." 

Jjj EMbra, do Francez Semble, usa-se adver- 
ni^"ente em, ou ensembrn; juntamente. de 
tju06 ra que os tres de sum, e em sembra nora 
llla

ern,•,, i, é, não cortem todos juntamente, 
^s eí»nernc/ome«<e; i. é, cada um por sua vez, 
d», "rno. Docwn, Ant. uem sembra €Jos netos 
t0s Sar fornezinhos;" i. é , juntamente c^s ne- 

"'Agar bastardos, filhç^de foruizio , ou for- 
^aSào, e adultério. 

3 SEMbráGEM. V. Samblagem. Agiol. Lusit. 
'<! 
^EMbrAnTE. V. Semblante, Uliss, Lucena. 

Hei, A, s. f. Parte que se tira do trigo pe-( 
èn1^0 i depois de separar-se o rolão. Card. Dicú 

Vice. B. Per. 
qj^EÁDA, s. f. Campo semeado. Barres, des- 

Qo a humas semeadas de arroz. 
DO, p. pacs. de Semear. §. fig. huma 

vcrde semeada de borboletas de oiro; i. é , 
C as tem bordadas, ou tecidas a espaços. Lo- 

terra semeada de trigo, o Ceo de estreitas. 
cts

!^a- uas rosas semeadas entre a neve das fa- 
caj' Gam, Canç, 8. o cabello semeado de bran. 
tSj' &[■ Lusit, §. Campo semeado de corpos mor- 
c(e' ^ Juncado. M, Lusit. §. Escritura semeada 

^ do Are. Prol. semeada desenlen- 
' de discripões, &c. 
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SEMGADÕR, s. m. O que semea ; fig. semea- 
dor de heresias, Arraes, 10. 80. dezizanias, dis- 
córdias, embustes; de verdades úteis, &c. 

SEMEADÜRA, s. f. O trabalho de semear. §. 
O grão que se ha de semear: v, g. esta terra le- 
va trts alqueires de semeadura ; no dia da messe 
hão nos de medir a semeadura. Vieira, 

SEMEÁR , r. at. Espalhar pela terra lavrada a 
grão, ou semente: semear huma terra, nabos, 
milho, fig. Semear o Evangelho, ou semente 
do Evangelho. B. 2, 5. 1. publicá-lo para que 
frutifíque. Amaral, 5. «semear discórdias; a pa- 
lavra de Deus; o campo de mortos; o discurso 
de sentenças; a tela de flores, bordados, &c." 
V. Semeado. M. Lus. Tom. 2. «o que a cubiça 
semeara em seus corações." Cron. Cist, 1. c. 2. 
§. «a mayor parte da Arabia semeou a Nature- 
za d^quelles Mouros Arábios, àc." Couto, 10. 
1. 7. §. Colhe cada hum segundo semea; os frutos 
saem conformes ás obras, e tensões, e assim os 
successos dos homens. Ulis. 5. sc, 8. §. Semear 
doutrinas; noticiasoasorelhas. B. 3, 5. 8. semear 
segredos pela rua. Ferr. Bristo, 4. 3. Castilho , 
Eiog. f. 385. semeavão heréticos entendimentos. 
Ined. I.f. 94. 

SEMEAVEL. V. Semelhavel. 
SEMEDE1RO. V. Semideiro. Ined. 111. 488. 
(SEME1ALOGÍA, s. f. ou 
(SEME1ÓTICA, s. f. Parte da Medicina que 

enáina a indicação das moléstias. 
SÈMEL, s. m. antiq. Gcjração, descendência. 

Mobiliário freq. casou, e não houve semel; i. é, 
e não teve descendência. 

SEMELHAdO, p. pass. de Semelhar; pareci- 
do, comparado, «nunca vi leite mais semelhado 
ao leite do que tu es com elle." Ferr. Cioso, 2. 4. 

SEMELHÀJNC^A, s. f. Conformidade de duas, 
ou mais coisas, que se parecem humas com ou- 
tras; v, g. a semelhança dos rostos, gênios, dos 
casos , fncceííos , causa enganos; parecença. fig. 
Imagem, retrato. Vieira. «Christãos, que são 
humas semelhanças vivas dos ídolos, ou idola- 
tras. " 

SEMELHÀNTE, adj. Que tem semelhança , pa- 
-recido com outra coisa, «esse caso be semelhan- 
te a este. §. Retrato bem ao natural, e semelhan- 
te. if. subst. Hum semelhante; huma comparação. 
Guia de Casados. Os «ossos semelhantes; os ho- 
mens como nós. Semelhantes a; ou de vós, 
Ined. 111. 37. Semelhante a si mesmo ; o ho- 
mem não variável, coherente na sua coiiducta. 
Arraes, 7. 5. 

SEMELHÃNTEMÈNTE, adv. De rnodo seme- 
lhante. 

SEMELHÁR , v. n. Ser semelhante : v, g. serae- 
Ihassem em esto seu padre. Ord. Af. 5./. 17. §. 
Semelhaudo-lhes; pareceudo-lhes, tendo para si. 
cit. Ord. 1. p. 388. semelba ao Rei, Arraes, 5. 
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1. tthuma fnaneirn agn^a , qner senielhnr o 
nariz." Birros. uKépnblica sem leis, semeihn 
lium monsfro, qne nilo tem mais, que o pare- 
cer humano.31 Loho, Corte D. 16. Seovel/iar-se 
a olgumn pessoa-, comparar-se-lhecom emulação. 
Eu/r. Prol. *ct quando o demo se quiz semelhar 
ao alto Deus.,1 §. Semelhar , at. comparar; fa- 
ier semelhante , representar semelhante: «que 
tinha quem ficasse para o seme/Ziar.33 (imitar , 
parecer-se com elle.) hted. IÍT. 5i. 

SEMELHAVEL, ad. Que se pôde comparar com 
outro por semelhante^ /?. D. 3. L. 3, c. 7. o co- 
co mui semelhavel he ás nvclans. 

SEMELHÂVELMÈNTÊ, ade. V. Semelhantemen. 
ie. Azurara, Prol. 

* SEMELITUDIMARIAíMftNTE, adv. V. Simi- 
litndinariamente. Blut. Vucab. 

SÊMEN, s. f. A matéria prolífica do animal, 
semente. 

SEMêNQAR, errado por Eemençar, (de Fe- 
menpa , antiq.) Haver-se com vehemencia , at- 
tensão, e diligencia, tratar com actividade al- 
guma coisa; cuidala bem. 

* SEMENTÁL, adj. Determinado pira semen- 
te. Trigo—. Nauarro, Coment. Rcsol- ti, 52./. 27. 

SEMãNTAR , v. at. Cultivar semente de la- 
voir.as que a terra não tinha : v. g. sementar o 
engenho novo com plantios de cannas, os roçados, 
e arroteas com algodão-, sementar os hvradores -, 
dar-lhes semente que plantem, ou antes empres- 
tar-lha. Elucidar, ó.vocábulo usual no Brasil. 

Sementar-se; prover-se de semente para as 
agricultar , fazendo planta pequena para delia j 
tirar mais semente. 

SEMENTE, s, m. O grão, de que se desen- 
volve, e abrolha a planta na terra, ounaagua. 
§. A matéria seminal dos animaes: it, as crian- 
ças quedelles nascem por parto, oudesovamen- 
to. acolhem nas tralhas miúdas, quanta semente 
desoveis, e doutros pescados abrangem.33 Ined. 
III. p. 456. ^ Carreiro de semente-, o que anda 
no rebanho para fecundar as ovelhas. §. Homem, 
ou mulher de semente; castiço, generoso, de boa 
geração, Cam. Anfitr. e no Filodtmo 2. 6. Pri/i- 
cezas d'nlta semente. §. fig. udesta semente dv. 
Evangelho que elle ( S. Thomò ) per aqtiella 
Província semeou." B. 2. 5. 1. Ç. Semente de dis. 
cordia; coisa que ao diante vem acausala. u dei- 
xou semente de discórdia. " V. do Are. 3, 3. 
udeixando semente de erros, ecrimes ^ (o máo 
habito; a falta de emenda total, eperfeita cor- 
recção.) a semente dn vida; doutrina da salva- 
ção eterna. Couto , 6. 4. 7. 

SEMENTÈIRA , s. f. A semente lançada na 
terra, ou agro; etalvez pães crescidos. §. O vi- 
veiro de piautis, que nascem juntas, e depois 
se dispõe, seminário. 

SEMENTÉiRo, s, m. O saco da semente, que 
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se vai semeando. O que f.z sementeír18 

fig ü que semeia: no fig. Amaral, 5, ossef116 

leiros da santa palavra. _ . 
SEMENTÍLHAS , s. f. B. Per. diz que ú0 ' 

sementes da sapotiaria. 
SEMESTRE, s. m. O espaço de 6 mezes. . 
* SEMETRíA. V. Sumitna. Barreto, 

Evang. 194. 19. " je 

SEMI , adv. Que se ajnnta aos adj. 
notar que só tem a metade do attributo 
cado por elles; o. g. semidouto: junta-seaoss11^ 
stantivos; v. g. semicirculo, ou meio circulo» 
mimetal, meio metal, &c. 

SEMtÁfíÍME, adj. Meio morto. Eueid* -A- 
oí dedos semianimes. ]e 

SEMI BREVE, s. f. Nota de Musica, q"e 

ainetade de hum breve. * 
* SEMICADÁVF.R , s. m. Corpo de homem q ' 

si morto. Land. Vida de S. João de Dtos. ^ 
3. /. \ \ o. ^ . q. 

SEMIGÁPRO, adj. Meio gente, emeioca ,, 
v. g. ossemic&prossátiros. Vnsconc. Notic. u^gn,l 
vinhão ater o índio por hiimsewncnpro. e 
Bus. V. 27. o semicapro peixe; o Signo de 
pricornio. 0|ji 

SEMÍCHAS, s. f. pl. u seis almudcs. •• j 
suas remicfias, ou somittias; " i. é, creí^e pa- 
de uma canada em almude; (tratão-se ^ se. 
gar vinho tnolle , ou mosto", e as semtf oSl) 
riào por quebras da fermentação, e trasleg 
Elucidar. cjf 

SIMICÍRCULO, s. m. Araetade de W® aj 
culo. §. Instrumento mathematico, q0® J, 
vezes da Prancheta. Fortes, Engenheiro, Io1 

J» 370. vai® 
SEMICOLCHÈIA, s. f. Nota Musica, qHC 

meia colchea. Mei" 
SEMICOMPLEMÈNTO, s. m. Mathc®- 

complemento. ^ *ntuta* 
SEM1CÚPIO , s. m. Banho nagna até ael,vnf3. 
SEM1DÉA , s. f poet. Meio deusa, ^^ 

Cnm. Eleg. 1. e Son. 10. tt linda, e pura 

déa.33 , 
SEMTDEFÚNTO., adj. meio morto. Jns rron> 
SEM1DÈIRO, s. m. antiq. Atalho. Lopes t 

J. I. coll"' 
SEMIDÈOS, s. m. Meio Deoa; 0 fier0façanh* 

cado entre os Deuses, por serviço, ou ^9 ^ 
extraordinária , crendo o Gentios q"® 
erão filhos de algum Deos. Bus. V. 88. tro; 

SEMI DIÂMETRO , s. m. Ametade dodian 
o raio do circulo illodí®* 

SEMIDIAPAZAo, s. m. Musico.Interva 
sonante de 8 vozes; 4 tons, e 3 semiton 
res. Remi394' 

SEMIDIAPÊNTK, s. m. Mus. A rC», 
ou intcrvallo de 2 tons, c 2semitons "J41. -víll" 

SEMIDIATHEZERlO , s. m- Mus. im áis. 
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Ss°"ante de 4 voies, hum tom, e 2 scmitons, 
^ ^Iu»TÒNO, s. m. Mus. Intervallo , que 
l0 

sla 1 tom, e hum semitom ; v. g. do re 
g i ou de mi a soí; consiste no iutervalio de 

Sc ' c',arua-se aliás terceira menor, 
'as , adj. Que não sabe bem as coi- 

sclw610 'liblruitl0 nellas. 
U,i DSA» s' f- Mus. Nota, que vale ame- ® de hiuna fusa. 

ta 
AHlNSeiRACJÂO , s. f. Mus. Pausa, qtiedu- 

^iietade de huma inspiração. 

Um , ^'bETRA , s. f. Signal que vai metade de 
Sc, ttern. Florest. 4. 9. c. 99. 

g bLUNar , adj. de Semiluniq. Que tem 
s5

a meia lua. 
teu, b^IO, s. m. Meia lua, ou ametade do 
s|o''ü em que a lua descreve a sua orbita, que 

Sc» ^'as conl l>uuca differença. 
^UWÉDICO, s. m. Semidouto na Medicina 

-^IíMÍniiuA. V. Se mínima, 
H. EftllAiÔRTO, adi. Meio morto, semianimc. 
2' 3. 6], Eneida; XII. 70. 

j^EAllNAqlo, s. f. Expulsão do semen, pol- 

adj. Que respeita ao semen ; da 

^i)i"ieZa ^e"e> v' S* vmos semiuaes; matéria se- i 
ik) §. fig. Produclivo; v, g. a malícia semi- 

doenças. 

' y' at' ^' disseminar. Ded. Cro- 

tjdç IJbXARlO, s. m. VTivciro de plantas novas, 
Gj. "abi se tirão , para se disporem. Costa , 
«Uân^i de VirS- f- 7y- §• Casa onde se educão 
d;,, c. 08 nas letras humanas, e Divinas, deor- 
^e0e

r'0 fundados pelos Bispos, Principts. 
Uio/2?11 Nofíc. fig. et Cora proposilo de fazer 
i, |le'le lugar o seminatio dc suas eraprezas;11 

ío ' 0 lugar donde as coniroetlcsse. M. Lus. 
''Qrj* /• 152. tt a concupicencia raiz , e semi' 

todos os males.51 jírraes, G, C, 
VrNÁRlQ, adj. V. Seminal j u. g. vaso sc- 

S&v,'0' virl'ide seminaria. 
Ud VAR,STA> s- m- 0 n10Ç0 <luc se cna' 

Sbl'Ca om seminário. Notic, de Vortug. 
lii^ÍNlMA, s. f. Mus. Nota que vai meia mi- 

* • 
«i4d

sbM,PALÁVRA, s. f. Palavra mal pronun- 
fAlld

4- Bem. Florest. 1. 10. 70. §. 4. E murmu- 
Vo tlla entre dentes huma senvpalavras bar- 

ScS.,l,,e se "ã® deixavão entender. 
^lllíARÈNTE, adi. Que tem algum paren- 

% ' affim. 
Vu^b^UPELAGlÀNOS , s. m. plur. Ilereges do 
ftiçj, 0 senulo , que defendião poder o homem 
ía 1

eCe'' fé , por suas próprias forças, e a gra- 
SV,üra a salvação. 

íU|0 
í,!lP£Rirf.RÍA, s. f. Meia periferia do cir- 

SEAUPLèNO, adj. Meio cheio. §. Prova semi- 
plena, t. Jurid. a que não tira toda a duvida, 
nem dá a certeza que se requer, da verdade do 
facto. 

* SKM1SF.RPÈNTE, s. m. Corpo, que tem rne. 
tade de serpente. Bem. Florest. 2. 6. B. 24. 

SÈMITA, s. f. V. Atalho, vareda. Tavares, 
Ramalhete Juvenil, 

SEMITÁRRA. V. Cimitarra. Vieira escreve «Se- 
mitarra. 

S1MITERCIÀNA , adj. Febre semiterciana , 
meia terçãa. 

SEAUTÔfll, s. m. Voz baixa. Ulis. f. 213. ío- 
eão por semitom trova do Cancioneiro. 

SEMITÒNO, s. m. Mus. Intervallo, que ha 
entre certos pontos na Musica j v g. entre mi, 
e fa. §. Consiste na razão que ha eutre elles, 
e v. g. e se mi tono maior consiste na razão de 
16. a 15. o mewor na razão que ha entre 25, e 24. 

SEMIVÍRO. adj. Meio homem; v. g. o Cen~ 
tauro semiviro; o seroiviro mestre, o Centauro. 
Cam. Ode. 0. <5. fig- Afeminado. Eneida, XI1. 23, 
do semiviro Phrygio. 

SEMIVOGAL, adj. Letra semivogal ehamão á 
consoante, que se não profere sem hutpa vogai j 
v. g. L. M., que se pronuncião èle, eme; mas 
deverão-se pronunciar Lé, Mè, com e muita 
mudas posteriores, porque dizemos, Luiz, Aí a- 
ria, e não Eluis, nem Em ar ia, &c, 

SEAiJUSTÍÇA , s. f. Injustiça. Galvão y Desc. 
f. 1. Paiva , Cns. c. 5. a qualidade de ser injus- 
to, e faltar á justiça. B. Elag. 1. D. Pedio da 
Castella , çkc por swaserojustiça , e crueza uSem» 
Justiças, e machiuações o obrigarão a entregar- 
se á morte. 11 Leito, Cron. yl]. 5. 

* SEAINó, s, f. Planta da província do Alen- 
tejo , cuja folha tem semelhança de junco. jJicc, 
das Plant. 

3EMN0A1ERQ , s. m. Hum sem numero, de 
males; i. é, a que se não sabe o numero, in- 
fillilos. *3 

SEAiòTO, adj. p. ns. Apartado. Semota a Lei 
divina. Ccita , Serm. p. 224. 

SEAIOVÈNTE, adj. Bens senwvcntcs; são os 
gados, escravos. Coslit, do Bispado da Guarda, 
f. 155. Jr. Contra posto a raizts, t móveis 

SEAIBAK , adj. Sem igual, sem semelhante. V* 
de Suso, p, XXX. u. a sempar compostura de 
vossa pessoa. 11 

SEA1WTÉRNO, adj. Sempre eterno. Bern. Li- 
ma , f. 212. fama sempilerna , vida sempiterua. 
UlisS. 1. 30. Júpiter poderoso, e sempiterno. 

ÍÈAIPLE, por Sempre, aniiq. 
SÉA1PRE, adv. Em todo o tempo, sem ces- 

sar. Com prepos. claras;, v. g. para indo sem- 
pre. Gocs, Cron. Man. 1. P. c. 1. p, 1. y . col, 2í 

:u uso, e costumes que do sempre laiao. ' OrcL. 
iJj: 2. 59. ó. 9». ! ■ SE.- 
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SÊMPREMÈNTE , por Simpremente. V. Sim- 
plesmente antiq. Elucidar. 

SEMPRENÔ1VA, s. f. Herra, que não mor- 
re de inverno. ( Sedum, sempervivum , oculos, 
digicelus.) [ Dicc. das Plant. ] 

SEMPREVÈR.DE, s. f. V. Semprenoiva. 
SEMPREVÍVA, s. f. Ilerva sempre noiva.,Cur. 

vo, Observaç. f. 127. 
SEMRAZAO, s. f. Acção desarresoada , con- 

tra o devido, contra a justiça. Vieira: Barros. 
Elog. 1. u os cavalleiros andantes tirando as 
semrezoes da terra. " 

SEMSABÒR , s. m. Desgosto, desprazer, dis. 
sabor. «Leva desgostos e semsabores. " F. do 
Are. 2. 5. 

SEMSABÒR , adj. Insipido, desenxabido. Ho- 
mem semsabor, sem sal, indiscreto, desengra- 
çado ; toraa-se snbst. « hora tomai-vos lá com 
buns semsabores.'''' Sá Mir. Cam. Anfilr, « Oh! 
vós, sois de huns semsaboresAbraço pediz as- 
sim 1 " §. Tinto em semsabor; i. é, insulso, ine- 
pto , sem graça. Eufr. ]. 1, 

SEUS ABO RI A , s. f. Insipideza. §. fig. Falta 
de sciencia, de saber, de sapiência ; indiscrição. 
Arraes, 3. 12. Falta de sal, graça, galanta- 
ria. Sá Mir, Vilhalp. A. 2. se. 7. §. Inépcia , 
dito sem sal. §. Trato, conversação secante, en- 
fadonha , matante. 

SEMSAL,adj. Não salgado, fresco. Sem sabor. 
SEN, antiq. Sem. Foral de Thomar. 
SENADO, s. m. Corporação de pessoas que 

tem alguma parte dos direitos Majestaticos, ou 
que os executa: O Senado da Camera, tem al- 
guns direitos de Policia, e Vereamento; cons- 
ta de Prezidente , Vereadores, Procuradores da 
Cidade, ou Villa, do Juiz do Povo, Mesteres, 
Escrivão, Almotaceis, Vereadores, &c. 

SENADÒR, s. m. Membro do Senado. 
SENÂL, adj. Diamante senal; bruto, e mui 

miúdo , que não tem meio grão de pezo. 
SENÃO , s. tn Falta, defeito, físico, ou mo- 

ral; v. g. tem hum senão no rosto ; homem sem 
senão. Cam. Canção. V. Arraes, 10, 10. 

SEN Ao , adv. Que limita, restringe ; v. g. 
não irei senão convidado. §. Mas j v. g. não se- 
nhor dos tens, senão dispenseiro. §. Senão se-, sal- 
vo se, excepto se. Eufr, 3. 2. Senão quan- 
to •, i. é, só com a dilTerença com o desconto. 
Eufr. 2. 5. §. « Não se acha em nenhum outro 
animal, senão no homem," Arraes, 2.21.^.5c- 
não que-, v. g. não ha duvida senão que o mun- 
do lie coisa b^lla ; " i. é, he certo que ornan- 
do he coisa bella. H. Pinto, f, 209, col. 2. 

SENÁRIO, adj. Verso senario; o latino, que 
consta de G. pés regularmente jambicos, Nu- 
mero senario; de 6 unidades. 

BENAS , s. f. pl. Parelhas dos dados, quan- 
do pintão juntamente 6 pontos em cada hum ; 
v. deitei senas. 
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SENATÒRIO , adj. do Senado , ou do &- 
nadores; v. g. Ordem senatoria ; família se"a 

SENÁTUSCONSÚLTO, s. m. Entre os o0.' 
nos, era Decreto do Senado sobre negoc' ^ 
cuja dirccção lhe pertencia, e que obriga*3 ^ 
todo o Povo; ou não obrigavão , segU'1"0 

variações do governo daquella nação. 
SENUÁL, s. m. Tecido raro de cobrir/» 

po, de sorte que se veja o que está por \J. 
serve de cobrir o rosto , &c. véo. Cam, 
« c^m delgado sendal as parles cobre, de q11 . 
vergonha he natural reparo. " Uliss. 2. ' ' } 

Guarnição do vestido feita de sendal. §■ 
das meias. Lobo, Corte, D. 5. « o gal3"(f o} 

cou atolado wa cal amassada de fresco a ^ 
sendaes, " §. Na Cirurg. a ligadura de pann0j£S, 
fino, ou seda, que se põe na dura mater 
aberta , para que se não ofleuda nas esqu! 

ias. 
SÈNDAS. V. Sendos, adj. nne 
SENÜÊIRO, s. m. Hum quartão, cavaUo ^ 

não é de marca, nem pode servir para 3 S. 0 

ra, Cron. J. III. P. 4. c. 53. escreve Sindev 
e assim Mend. Pinto, c. 198. 

SÈNDOS , adj. antiq. « Mandou dar a 

hum sendos cavallos; " i. é , a acada ''U[D
('>

]0Í a 
mandou dar sendas cobaias-, ei. é, cada 'V - * 
sua. Barros, D. 4. L. 10. c. 9. 662. ^0j 
Cerco de Diu, f. 56. f. e nos deitou sendas 
baias. V. Senhos. ' Medi' 

SÈNE, s. m. Herva purgante usada na 
cina. [ Dicc, das Plantas. ] < j^0l, 

* SENE, adj. Velho, idoso, decrepit0, * 
Lusit. 3. 045. c(t- 

SÉNECA, s. f, V. Arsênico, ó. Fallar S* ju- 

i. é, sentencioso, e discreto. Ulis. Comeu. 
dindo ao Filosofo Seneca. n;val 

SENESCÁL , s, m. Noutros Reinos , e(l 
ao Mordomo Mór da Casa Real. . , ga* 

SÈNGO, adj. Prudente , sábio, avisa ^Lje- 
bedor. Leão, Orig. c. 18. diz q"ehetor.no,os> 

bcu : str sengo na linguagem-, cheio de ne,0*' 
sentencioso. ülis, 5. sc. 8. j. Conselhos ^ -frfes 
prudentes, da sabedoria. Eufr. l,l.repre . 
sengas. Eufr. f. 20. jf, tempo tão ' ,,oC 
idade tão illustrada em que tudo se rC/v,jj3 , 
prudência, calculo, conta, pezo, e Eufr-, 
em que os homens blazonão de sabedore8- 
5. 4. . , a"5 

SHNGRADÚRA. V. Singradura. P- ^ 
lugares do mcyo per estimativa de :e"^-K0 ' 
ras. " ( do Franccz Singler, que proiHif 
in como en). jyjili 

SÊNHA, s. f. binai, e nome, q"6 n pa 
cia se ajunta ap santo , nas praças d arma^ Jf 
ra que ao inimigo seja mais difficil . 
sentiuollas, e guardas, Aceno conheci' ^ 
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le^ (^
etlne alguém ficou de acordo, para ael- 

biii86 2cr alguma coisa , ou se ajuntarem ; v.g. 
fa 

11 a!isobio, dar hura tiro , &c. Assobio de 
12? r a ta' seril)a i ou outro siual. Eneida ,V1IL 

^fSÈNHO, s< fD. Carranca carregando as so- 
sç^^lbas. JSnufr, de Sepul. Canto 3. hum áspero 

ddo nte' ^um Peit0 esquivo, hum senho aborrC' ^ ; e obstinado : e canto 7. f. 7ü. » vcmsubsola- 
ç "«domito, e furioso, com espantoso senAo, 

gista horribel. 
gn Si m, O que tem o domínio de al- 
o d' ^vo, ou coisa; Senhor util\ o que tem ü'1,iiiio util, e não o direito. §. Senhor; ho- 
^ l" "ohre de grande estado , que mantinha raes- 
Ve|i

as5 e dava soldo. Ord. Jlf. 1. /. 31)2. « de- 
»a|j

0s 'oandar a hum Ricohomem Senhor àe ca- 
11 §■ Senhor de si, de suas acpÕfs ; oho- 

1lhor / r.e' (lue na0 depende de outrém. §. Se- 
baçs "5 '• é, em perfeito juizo, sem pertur- 
It^ji 0 5 sem paixão. B. I. 1. lü. §. Em seus trn- 
6i. i',0?) e paixões era mui soíFrido, e senhor de 
1^' §• Senhor do campo; o que afugentou dei» 

'oimigo. M. Lusit. §. na Astrolog. o pla- 

Bui • ^0ID'I»ante em huma casa. §. antiq. Pai. 
e 3- 1. e 3, 3. Senhor, assim Jindor, ledor, 
Bn* ro3 ein or se usava feminino. V. o artiuo 

s
a"f«- 

o dp 11 . ^ > s' Senhor; a mulher que tem 
lher

r^on'0 de algum escravo, ou coisa, i. Mu* 
Co(n 

<ie algu ma distinção , Dama. §. Senhora fig. 
dUi 

adj- tt as nossas tranqueiras tã® senhores 
12. " superiores em posição , força. Couto , 

de^o» s' !"• num. de Senhora, grau- 
gj^uhora. 

çi NHORAqO, s. m. anm. de Senhor. ttPiin- 
/. 2(!' 

e Senhoruços do mundo. " Feio, Trat, 2. 
(l '• 't os faz C a Santidade) tão príncipes, e 
^0rHos. " 

D() ^bOREÁDO, p. pass. de Senhorear. §. fig. 
tf(ll ^'ndo; essa sobe) ha, que tão seuhorcado tc 

* jyim- '• B. c. 27. 
d0iJj

ol):',HOREAO#R , adj, O que, ou a que tem 
2 , ""o, ou senhorio. Cordeiro»—. Heit, Pinto, 

õ. c. 22. 
' 4l,, ^dOREÁR , v, at. Dominar, mandar em 

Iya coisa como senhor delia ; u. g. sèlihoreou 
lâ0 

C ('a Europa. Freire, ç. Dominar, íig. v. g. 
hii ^íos, que senhoreavão por c/ma de mar. C as- 
§, r. /• -2. B. 4, jo. 3, Senhorcou alguns annos 

Senhorear as paixões. §. Os que tem se- 
f a pessoa dei- Rei. Prov. da Ded. Cron. 

i !«_ : 13 ; i. c , tem tomado predomínio sobre cl- 
' de/j' ^enhorenr-se ; fazer-se senhor ; senhorear-se 

Ji|io 
1<'7'a terra. Notic. de Port. J. 93. §. efig. Se- 

£tu <iar"se da vontade de alguém; dispor delia a 
«abor, AJ. Lusit, u os mios conselheiros tor- 

VoAí. II, 
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nárão a senhorear*se do seu enícndímcnto. " Fios 
Sanct. f. 251. col. 2. » Vence-te a ti sc querei 
senhorear-te de tudo. " Vlis, J, 9. 

SENHORIA , s. f. Senhorio, Vasconc. jârte, 
u a observância das ordens militares lhes alcan- 
çou a senhoria de toda a Italia. " O Domínio de 
alguns Estados, ou Estado Republicano ; v, g. 
a Senhoria de Veneza, Gênova, &c, A quali- 
dade e graduação dc ser senhor: tc o quadrilhei- 
ro partirá as presas com todos os Senhores, e 
Capitães da hoste, segundo sua Senhoria , e Ca- 
pitania; " i. é, segundo a gradnação, que ti- 
verem entre os Senhores , e Capitães, e segun- 
do as mesnadas, e gente de serviço, de que fos- 
sem senhores , ( V. Senhor de Cavalleiro) ou levas- 
sem a seu soldo. Ord. Af. 1. 52. 4. Os que forem 
da senhoria d*alguém ; servirem no exercito, de- 
baixo do mando, e a soldo de algum Senhor. 
dl. Ord. e §. Tratamento que se dá aos Desem- 
bargadores do Paço , aos do Conselho , aos fi- 
lhos dos grandes, moços fidalgos comexercicio, 
&c. Vossa Senhoria, üesles Seniores, e Senes pro- 
cedeu a palavra Senhoria... dizemos vossa Se- 
nhoria, como quem diz, vossa ancianidade, ou 
canicic. Leitão, p. 516. 6. A minha senhoria; & 
dona das casas onde moro dc aluguer. 

SENHORIAGEM, s. f. Direito que se paga em 
reconhecimento dc senhorio, e especialmente sk 
diz doqueel-Rei percebe pela fabrica da moeda 
Regirn. das Fundições. 

SENHOR íl., adj. Proprio de Senhor, de ho- 
mem, ou senhora nobre; v. g. ct era D. Mafal- 
da muito seuhonl em todo seu modo de proce- 
der. Brito: elle era de animo senhoril. Ènrros. 
a Sitio ( da Cidade ) levantado , e senhoril,"''' V, 
do Are. 1. 26. 

SENHORÍLWÈNTE , adv. de Modo senhoril; 
w envestiu , e avançou a todas ellas intrépida , e 
senhorilmente. Vieira. 

SENHORIO, s. rn, Dominio, o direito que 
tem o senlior na sua coisa; v. g, ctterras do do- 
minio, e senhorio de alguém.''1 Barros , Ciar. f 
210. >'. ç. O estado, ou terras de alguém ; v. g. 
e por o seu senhorio ser cornmarcão ao de: viver 
no senhorio de alguém. Ord. Af. 4, 26. 0. §. Dig- 
nidade, ar, continência de Senhor, Grande, e 
Nobre. Ined. IJí. ]3. autoridade; erepresentação 
de Senhorio. §. Os direitos, e juristficções que 
tinhão os Senhores das terras, e VassaJIos. Car- 
ta do Senhor D. J. 1. dc 15 de Mnyo de 1.386. 
ttNom hajam no dito Logo (lugar) , e perten- 
ças dello , Senhuno, nem Poderio, nem Jurdi- 
çom , nem outro nenhum Direito;" os morado- 
res hajam toda jurdiçom ; e enlejam Juizes do seu 
foro, cm cada hum anuo; tomar novo Senhorio; 
passar como vassallo a serviço de outro Senhor. 
Ined. II, 507. Alvura dos Governadores do Rei- 
no dt 17 de Julho de 1580. u isentos de seus se- 

Vppp uho- 
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vhorios." Senhorio proveitoso', florrilmo litil, 
contraposto ao directo. Ord- L. 3. T. 47. pr. 
O senhor; v. j?. o senhorio destas casas: ucida- 
dãos senhorios dos lavradores de Athenas ; ' i. é , 
senhores, donos. Vlis, f. 2. $. 

SENHORIZÁR, v. at Seuhorizar alguém: fe- 
zelo Senhor, dar-lhe poder, e governo. Eluci- 
dar. Senhorizar seus parentes, e collacia. 

SÈNHOS, adj. autiq. Aliás Sendos. Lavrarem 
com senhos arados , com senhas charruas-, i. é, 
cada um com oseu arado, oucharrua. Ord. jif. 
3. p. 53. 

SENÍL, adj. de Velho; idoso, ancião; v. g. 
idade senil. 

SENILIDADE, s. f. Velhice. Coes. Leão, Descr. 
Frol. a senilidade que passou toda quasi chea de 
infirmidades. 

* SENIO , s. m. Idade decrépita, y/lm. Jnstr. 
1.1.8 ?/. 7. ulnfancia, piicricia, adolescência, 
juventude , virilidade, velhice, e senio." 

* SEN1ÒR , s. m. antiq. Senhor. Brand. Mo- 
narch. 9. 19. 

* SÉNNE. V. Sene, Blut. Vocal. 
SÈNO , s. m. Malhem. A recta perpendicular 

tirada dehuma das extremidades doarco ao raio. 
que passa pela outra extremidade do mesmo ar- 
co. t Cirurg. bolsinho de matéria , quesefór- 
lua ao lado de huma chaga. 

SENÓGA. V. Estiega, Sinagoga. 
SÈNOS. V. Senhos, Elucidar. 
* SENRA , s. 1. antiq. Seara, ou campo proprio 

para seara. Elucidar. 
SENRAZAO. V. Semrazão. 
SENRÈ1RA , s. f. vulg. Ter senreira com al- 

guém', i. é, inimizade, antipatia, teiró, que 
faz andar sempre ás razões. 

SENSABÔR. V, Semsnlor. 
SENSABORÍA. Pinto Rib. Rei. 2, p. 79. V, 

Semsnboria, 
SENSAÇÃO, s. f. O sentimento, que a alma 

tem dosobjectos externos por meio da impressão 
que elles fazem nos orgãos seusorios externos , 
ou no interno. 

SENSATO , adj. Dotado de bom juizo. 
SENSIBILIDADE , s. f. A qualidade desersen- 

sivel , dotado de sentimento. §. O ser sensível 
ás ofTenías , injurias; u para ferir el-Rei com 
mais sensibilidade fez do desprezo assinte. v 

SENSÍÈNTE, p. pres. de Sentir; o que sente, 
e he dotado de sensibilidade. 

SHNSlFiCÁR , v. at. Sensificar es membros ; 
torná-los a fazer scusiveis; restituir a sensibili- 
dade. 

SENSITIVA, s. f. Planta, aliás nmwoía, de 
folhinhas mui miúdas, que se encolhem, e fe- 
chão logo, que se lhe toca com a mão; no Bra- 
sil onde é vulgarissima chamão-lhe malícia dos 
mulheres-, dá-se muito notfpastos , elugares fres- 
cos, e o gado come delia. 

SEN Ii 
SENSITIVO , adj Dotado de sensações, 

: vel; nlmn tão sensitiva nas coisas de Deus- * 
va, S. I./". 189. Fida sensitiva , he a q 
consiste somente em sentir, e ter seiisaçot"Sj_r 
jdjipetile sensitivo; i. é, das coisas que ' .eC-n. 
os sentidos, ^i. Que causa sentimento, paixa > 
v' aggrnvos mui sensitivos. Fort. Rest. ^ 

SENSÍVEL, adj. Que causa sensação; v. g- 
oljectos sensiveij. Que recebe as 'raPreSJoe) 
dosobjectos por meio dos sentidos. §. Qlieíf g 
compadece, e move, a coisas que lastiniaOj 
magoão; e. g. rís lagrimas, Ac. 

SENSIVELMENTE, adv. Por meio de sen ^ 
ção, §. fig. Visivel, notavelmente. Cora Sr 

de sentimento. 
SÈNSO , s. m. O senso commum ; omesnío q ^ 

o juizo natural, que adquire todo o homem q^ 
usa bem das faculdades intellectuaes, sem n3' 
sciencias , nem estudos. *f. 

SENSÓRIO, adj. Que serve para assensaç0 ' 
v. g. os orgãos seusorios. 1 liniga 

SENSÓRIO COMMUM, s. m. O ponto de 
de todos os nervos , onde a alma sente aS 

pressões feitas nos orgãos externos. _ 
SENSUAL, adj. Concernente aos sentido5! ^ 

tendas naturaes, ou sensuaes. B. Viciosa ' e.fl0, 
278. §. Que respeita aos prazeres da par"6 ■ (jj. 
mm sensual; carnal, lascivo, impudico. ' jj# 

Univ. f. 23. col. 1. Que excita á se,.'S jp3, 
'2: V-hos" 

pir. Vmv. J, 23. coí. 1. Que excita á 
dade; v. g. gestos sensuaes. Pinheiro, . . 

SENSUALIDADE , s. f. Sentimento delel 

car"a 1. 
jriia» 

adv. Lasciva , libidi'105 

causado por coisas materiaes. $. Deleite 
sensual, é. A qualidade de ser sensual, ca 

Eufr. 5. 4. 
SENSUALMENTE, 

mente. rjffi- 
* SENTA, s. f. antiq. Pinta. Mrin. doS'^ ^ 

ciaes da Caza Real nas Pr. da Hist, óel1' 
foi. 341. 

SENTÂDO , p. pass, de Sentar-se. of^'' 
SENTÁR. V. Assentar ; posto que de 

nario se diz senta-te, sente-se, srntei-me' 
* SENTEÁL, s. m. Ceara de centel0- 

Chron. de Aff. 1. c. 40. V. t enteai. 0(e» 
SE^NTÉNQÃs. f. Dito memorável , a"con« 

graa, maxima mui sábia, c discreta, c^'■)CcSn^í, 

tem huma boa moralidade. Sentença', 
que jiroposição, ou exposição do que • vt.ze3 
ou queremos, feita com p .lavras, 011 T)eu^ 

Vai Ul'ák >re só com um verbo; v, g, quero, 
bom. Ac. A decisão que o julgador ..gtS'- 
o pleito, ou litígio, precedenaoas iníormay f,. 

e averiguações necessárias Para 

f. Sentença do verso , ou pai"1 ( 

6, oícntidodclle. Bem. Lima- 
11. f. 28 
formes:' 
que Bellifoute não entendeu 

provas , 
instrucção. 
contento ; i.^ , -       „, 

u acha va-sc craro as sentenças ser ■ Ja. 
s a»1 

, " CW 
depois &.C. 

,    ...«mi:»11' 
t acha va-sc craro as íe/ííí"r' ( 

ita sentença tias quaes palavra- 
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ittí ;r' ^ ^0'0' Parecer. Pinheiro, 2./. 141. 
^ 12. u Só por ver das gentes as senten. 

Sis'"^116 seiI,Pre Bonve entre muitos diflTeren- 
Üà n iC^ ^0- ""asentença hum dooutro difíe- 

to sentenciado, p. pass, de Sentencear: fiei- 
^'Uenciado ; o réo está sentenciado. 

SENTENGIADÒR , adj. O que ou a que sen- 
B. 

J.^TENCIÁR , v. at. Sentenciar a cansa; de- 
5ett' 

ai julgalla. §. íig. Vieira, u o tiro de huma 
tjjJ1 Perdida matou o Rei, desbaratou o exer- 

e sentenciou a vitoria pelos inimigos." §■ 
he, 

e"c'í"' a galés, a degredo, &-c. impor estas 
jp® Pela sentença. 

^TENCÍOSAMÈNTE, adv. Por sentenças, 
Sp

c-^as; v, g.fallar sentenciosamente. 
4pQ. PENCIÒSO, adj. Que usa de sentenças, 

lie L^tnas* Ulis. 1, 3. sentenciosa esln.s §. Em 
"ais a sen,ten9as; v- S- discursosentencwso, tro- ^'enciosas. Resende Vida, f. 21. u palavras 

* ^as j c sentenciosas.'1'' V. do Are. 3. 9. 
te ^TlDÍSSlMAMÊNTE, adv. de Sentidamen- 
d?'' j11111' sentida mente. Chron. do Cist. 4, 10. 

Lusit. 1. 379. 4 

Sem-superl. de Sentido, muito 
üvr ^"^grln538— Chron. de Cist, 2. 2f!. Pa- 
1, 4U3 í'/. 2.29. Suspiro—. Bem. TP.oresi. 

^ 1 Gemidos—. ld,2 3 B. 12. § 3. 
les j s. m. Órgão sensorio, ou as par 

0 corP0 animal, pelas quaes se comuuini- 
i{'ci 40 se"S()rio corr.miiH), as sensações dos ob- 
0i|V-'S' aP(>lie idos aos sentidos ; v. g. a viita , o 
Cdr,^' 0 cheir.ir, o tacto o gostar. §. Signifi- 

o, g. sentido da palavra, ou fi nze; o 
ttiÇ| 'isento , ou intelligencia delia. §, Senti- 
/S 1 i noticia ; huuoerão sentimento ile huma 
V '' 'inesaiu. Ined. lll, 75. §. Sentido commum. 
tiçj e"so com muni, ç. Mover-se em todos os sen- 

'• é , para todas as partes, segundo asdi- 
j, ^ues todas. Azevedo fortes, Tom. 1. 1.327. 

Sentimento, magoa , queixa. 7.-ird. IIJ. 
ttilt,'. p'd. Af. 3. T. 13. p. 57. uo sentido que o 
'tíe.1 ' liouve de sua deshonra , achando a mu- 

s ein adultério." 
H,Qrt

K n|,0, p. pass. de Sentir; v. g. «a sua 
i ^ e foi sentida de todos;11 os inimigos vendo 

( sentidos , /«^irão. §. Mo sent. ativo, 

''^o ^nr, sentimento; v. g. Jicou muito sen- 
hi,. Co"» as novas da vossa doença. §■ Que ex- 

18 Sentimento, mágoas ; v. g. queixas seoti- Volj ^u/r. j, ]. oozes sentidas, ais sentidos: :i a 

^'He ( versos) he muito sentida-," maviosa, 
X. D? ''am, -rinJUr. i. fa". Pezaroso. Eneida , 
"e se ' .Sentidos juntamente, eve-gonhosos. §. Car- 
dç lu'da; meia podre. §. "Se/ilicío ; entendido , 
deileni tem bom juizo, e discrição: ttgenle 

^^nde, e mui sentida cuidaçom,11 Ined. IL 
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467. V. Sentir. §. Estar bem, ou mal sentido; de 
boa ou má saúde. Arraes, 5. 1. Ined. 11. 529. 
no fig. mulher sentida; quenaotem aíFectos sãot 
moralmente, e pende a perder-se. Cam. Filod, 
2. 3. 

* SENTIÈNTE. V. Sensiente. Blut. Vocab. 
SENTfLHO , s. m. Nos sentilhos , hábitos, e 

anéis. Fragmatica de ? 610. P. 2. V. Sintilho de 
Sinto. 

SENTIMENTO , s. m. Sensação , commUM- 
mente dolorosa , ou de prazer. Principio®, 
opinião, voto, parecer em matérias doutrinaes, 
prudenciaes, ou moraes. Eneida, III. 14. «lhes 
peço que me dem seu sentimento." §. A sensibi- 
lidade da alma amante, maviosa, affectuosa: 
ux mais certa eloqüência heamor, esentimento, 
que chegão onde a lingua desfallece. ' Paiva, 
S. 1. f. 38. intelligencia, discernimento, co- 
nhecimento: uteve para a Musica bom senti, 
mento." Ined. !• C09. Sentimento do edi/ícm 
que começa a dar de si; "b abalo , ou alteração 
que sofre com isso. 

SENTÍNA, s. f. A arca da bomba, ou o fun- 
do da nau , onde se ajunta, e corrompe a agua. 
que cila faz. Ji. íig. Receptaculo de coisas tor- 
pes, immundas; v. g. casa que honiem foi senti- 
na de vícios. Arraes, 10. 70. tt Sion agora senti' 

.na de todas as m.ildades. " 
SENTINÉLLA , s f. Atalaia; soldado que fica 

em vigia , ou guarda militar em hum posto. 
Render a sfintinélla; tiralla, e pôr outra em seu 
lugar. Ç fig. O que vigia, e tem inspecção so- 
bre alguma coisa. Vieira, rc nós que somos as 
scntinellas da Casa de Deus," Guia de Casados. 
Criados velhos vigias, e sentinellas de seu decoro. 

Sentinellas perdidas; as que ficão muito longe 
do corpo Ho exercito, ou dos arraiaes, de sor- 
te que o inimigo quasi sempre as mata, ou pren- 
de. 

SENTIR , v. at. Sentir; v. g. a mão que me 
apalpa; (cr sensação delia; sentir a dor; sentir 
pizadas na casa; sentir abrir a porta. ó. Sentir o 
m"l alheio; ter mágoa, dor, pena deíle. $. En- 
tender, conhecer; u. g. cargos para que lhe sen- 
tem talento, M. Lusit. julgar; senlindo-o assi 
por serviço de Deus. Ord- Af. Prol. assi o sinto, 
c entendo. Entender coisa que requer grande, 
e discreto entendimento, e que sabe conhecer o 
preço, e valor, e ter delia ajusta opinião. Ciar. 
e Jorge Ferreira na Eufr, o ULis. §. Sentirão-lhe 
dinheiro; i. é, souberão que o tinha. 6. Urinar 
sem se sentir, ou fazer outras taes opernçõessetn 
sentimento delias; i. é , involuntariamente , esem 
advertência, por defeito físico, Sentir-se; a- 
char-se , conhecer o que passa em si; v.g. ttnão 
me sinto com forças para isso: " não me sinto 
bem , estou mel; haver sensação na gente ; v, o, 
Seuliu-se um termor de terra, no mar. arande 

PPPP 2 aba. 
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alalo no navio. §. Soffrer-se, passar-se, experi- 
meutar-se com moléstias; v. g. sentiu-se a per- 
da deste Príncipe-, sentiu-se grande fome, e ca- 
risiia. 

SENZALA, s. f. no Brazil, a casa de mora- 
da dos pretos escravos. 

SÈO. V, Seio, e V. Seu. 
SEPARAÇÃO, s. f. Ap?-tamento , desunião; 

V. g. separação das parles , que compõe hum to- 
do,- de duas pessoas, que seattsentão; de deis 
socios, ou cônjuges que apartão a sociedade, con- 
versação , halitação. 

SEFARÁDAMÈNTE , adv. Cada hum de per 
si, sem união, sem conversação, em diversas 
habitações, eni diversas mezas; v. g. comem se- 
paradamente. 

SEPARÁDO, p. pass. de Separar. 
SEPARÁR, v. aí. Apartar, pôr distante, de- 

sunir huma coisa de outra: v. g. separar o joio 
do trigo; separar a fruta podre da sã; separar os 
casados, da cama, e cata; separar a sociedade 
que tinhão os consocios; separem-se os bons dos 
mãos: u a natureza separou as nações mettendo 
entre ellas mares, e montes altíssimos; " sepa- 
rar-se a junta, assembtea as cortes; i. é, desfa- 
zer-se a sessão dellas. Ribeiro, Juizo Hist, 

SEPARÁVEL, adj. Que se pôde separar. 
* SEPOSIC^XO , s. f. antiq. Empenho, sup- 

plica para conseguir alguma couza. Elucidar. 
SEPTÈMBRO. V. Setembro. 
* SEPTÉMFLUO, adj. Que corre porsetefon. 

tes, do latim septemfluus. Cam. i. nas Est. re- 
geitadas , que traz Far. e 'Souz. 

SEPTEMVIRÁTO, s. m. Junta, ou tribunal 
dos Septeraviros. 

SEPTÉMVIR.OS , s. m. pl. Sete magistrados 
Eomanos, que destribuião as terras, e coudu- 
zlão os povoadores ás Colonias , &e. 

SEPTENÁRIO, adj. Numero SeptenariOy onui. 
mero sete. 

SEPTENTRlXO, s. ra. O Norte. 
* SEPTENTRIONÁL. V. Setentrional. Mariz, 

Eial. 5. c. 5. 
SÉPTICO, adj. Med. Medicamento séptico ; 

faz-se de cal viva , cinzas de vides, &c. serve 
para abrir fontes. 

* SEPTIFÓRME, adj. De sete formas. Aqueüa 
unção espiritual de sua sepltforine graça. Vlegas , 
Meditaç, (12. p, G35. Alude aos dons do Espiri- 
to Santo. 

* SEPTÍSONO, adj. De Sete sons. « A septi- 
sonn. Ijra. Dmiz, Od. a Heitor da Silveira. 

SEPTÍVOGO , adj. poet. Que tem sete vozes 
« o monstro da séptiooca garganta. " Eleginda, 
j. 47. y. 

SÉPTO , s. m. Auat. O septo transverso. V. 
J)iafragrna, ou Diaphragma. 

SjÉPTR.O, V. iSceptro; uão sei porque se haja 

SEQ^ 

de escrever cefro , e não setro , (quando 11:10 

zermos escrever sccpíro ) visto que o s tem o 01 

me som, e he a letra inicial da palavra- 
SEPTUAGENÁRIO , adj. De 70 annos. 
SEPTÜAGÉSIMA, s. f. A dominga da sep'lt 

gesbnn ; he a terceira antes da Quaresma. 
SEPTUAGÉS1MO , adj. Ordinal, o q"0 eS 

depois do sexagesimo nono. . . 
SEPÚLGRÁL, adj. Que respeita ao sepuIc^ 

0. g. campa sçpulcral;inscripcão sepulcrslíP^ 
sepulcra!; cheiro sepulcral; trevas, gemidos sei' 
craes, &c. , e 

SEPÚLGRO, s. m. Sepultura mais cnrío53'^ 
adornada. §. O Santo sepulcro; o tumulo enl<|nJl 
se expõe o corpo do Senhor morto na 
santa. 

SEPULTADO, p. pass. de Sepultar. 
pullada cidade debaixo de suasruinas; noa ^ 
no da terra que se abriu. 11 sepultado no es1^g. 
cimento; a cidade sepultada em sono, # Vi"nal 
1. é , adormecida , e privada de sentimento , <]. 
si aorta : o nome em esquecimento. Lus. q 
XII. 76, íí a gloria esclarecida sepultada « 
no esquecimento. " tí 

SEPULTAR, v. at. Recolher o cadaver, 
os ossos na sepultura. íig. Esconder; v-g-' . 
pultou o terremoto a Cidade debaixo deKnaSr 

.nas. ;1 " os santos metião-se nas covas, se£U:.a, 
vão a virtude, para que não morresse." '! 

§. íig. u o esquecimento sep«/ía qualquer a11 o 
historia. " Cam. Eleg. 1. w, 

* SEPÜLTO , p. irreg. de Sepultar. 
93. Sepulto jaz no somno o guarda inge" c' 

SEPULTURA, s. f. Enterro, cova, carn
se, 

ro, onde se depõi para sempre o cadaver , ^ 
não no caso de se trasladar; dar sepu^u

j
r<t ,a. 

morto; enterrallo , jazigo. Sepultura dobra ^ 
entre os Judeus, tinlião os jazigos camara,^^ 
recamara, e era huma fazião os oíficioi'' 
pultura , e noutra depositavão o cadr ver' 
raes, e Pantaleão d^Aueiro, c. 59. Q aC 

sepultar. , 47. 
* SEQUÂCE. V. Sequaz. Mon. Lus. 1- J'uto 
SEQUáZ, adj. Sectário, partidista, w'' ,uS, 

do bando, união, partido. Lucena, e M' 
6./. 364. col, 1. §, O que segue , aCon,Pí1,,(|a' 
Naufr. de Sepulu. c. 6. §. O que segue c- 
v. g. sequaz das sciencias. JJlis. f 1. f . aUri 
quaz onda ; que segue , aet mpanha : u 0 ^ á 
tos carvalhos, e os sequazes cantos obedec- 
orfea harmonia. " eisC' 

SEQUÈIRO , adj. ou subst. masc. Luga . , 
co, falto de sucos próprios para a vege a't 
a no sequeiro a rosa perde aquella còr fc"1 

D. Fr, Manuel. §. Planta de sequeiro , ((,1'' 
ta a de regadio) que se não réga. _ , j^. 

SEQUÊLLA, s. f. Conseqüência , eífeito 5fl!; 
ma causa. Os da sequella de alguém ; üS se. 
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l' Ma2es ' 08 sfi bando. Barros f 2. 10. G. 
^ (j0llros dn sequella de Jll/e. " (cm doutrina. ) 
WTT1?0'''1 q,Ue se tira raciocinando. JU. 
'ciMiM ^ 1^0' 4" ^ acto Sfgu'r) st'r 

d* r '0* ' v- X- infallivel tia sequclla dos netos 
S^Mfnunidade. 

tes VUENCIA, s. f. Hiima prosa com consoan- 

"'as^t ,noc'0 versos leoninos , qne em algn- 
tia solemnes se reza depois da Epístola 
V^ssa. 

,l2 SEQUÈNTE, adj. Segn inte. Jgiol. Lusit.2. 

i tüe 
E

n^
UèR, ad v. Ao menos; v. g. et já qne 

i Cro,/"10. ^a's bido dai-me se quer ametade. "Pina. 
íí!0f ' j O. Duarte. Itied. III. c. 1. se quer de 

j de hurn anuo. 

bar, q£?TRac<^0i s* f- O acto de se seqnes- 
í5o' f' •'0^- socrestaçam. § Separa- 

l"0 u 0 ''ifermo sequestreção do para si, e lance o ruim fora.^Vçu 

Cr0 
££<íbtESTRi.DO, p. de Seqüestrar. Ltão, 

Spn^6 btóna:. J. CG, do T. 2. ult. ediç. ^ s-vUESTRAR , v. at. Tomar bens , e polos 
danp clUestro. fig Privar do nso, exercício de 
Pte r'!'0.' 011 de nossas faculdades. Vieira, sem- 
t r'í'0 tevfí seqüestrados todos estes dotes; i. 

Spro Usol, dellcs. (qu liq.) 
posj^ S TRO , s. m. Tom&da judicial, e de- 

^tQ0 'i'11 niao tercc'ro) de alguns bens , ou tio e cujo Uso, e disposição sc priva o do- 

'"'sso ra satI'sfação de alguma dívida , ou com- 
Oii(ie

0 a <1,IÊ esta obrigado. Ord. Af. 3./. 305. 
6ioSti

e8Cr*ve socresto. $. Deposito de coisa liti- 
% e' 

atè «e averiguar cuja ella he. §. A pes- 
bo, (-r,lf

cllja mão se faz o deposito, ou seques- 
c5íe Vieira, Tom. 9. f. 22. como fez em vida 

^effiSeq,,es'r0, Fazer seqüestro ; seqüestrar. §. ihJl/ar 0 seqüestro; desfazer, ficando os bens 
* s'- 

^r, EQUIDADE. S. f. Seccura , falta de cluiva. 
SçQ,arC0í) P- 2. /. 10. Cantic. 29. f. 268. f. 

tio i , s, f. Secura, tc a mesma sequi- 
lü) ,('l penedia. 11 Cam. íig. desabrimen- 
^o p^Pego: "• %• Jallar a alguém com jequi- 
N g '*Cist' L' 4. c. 7. tebrandura de Anto- j 
4 «dvão opposta a aspereza , e se.quidão (no 
í. g - onver^ação) de Tristão de Tnide." L'. 

e Couto, ". 6. 2. Ulis. 1. 8. tc, a lin- 
<í^0 "rtugueza tem huma gravidade, e sequi- 
X j^^ra coisas baixas. " li. DiaL da litigua, 
jo,'' sequidão dos fdhos para as mãis. Armes , 
V 5p '■ §. Sequidão de espirito ; a que sofre , quem 

Sp^0 de espirito, na Mystica. 
* V^ÍM. V. Ztquim. 

hljnj EQÜINHÔSO, adj. socco, árido, falto de 
%c

0r- Areia—. Loáo, Corte. Diul. 7. v. J34. 
f• Ult. 
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SFQUI^SO , adj. Sedento, que tem rede. C/ar. 
]. c. 25. ^1. Qut necessila de rega , ou tliuva; 
v. g. terra , plcriiia , Iterva sequiosa. Lobo. que cm- 
bebe, e sorve muita agua. « terra grossa, fô. 
fa , v tão sequiosa , e porosa em si que por mui. 
to que clioiva logo he bebida toda aquella agua. " 
B. 3. S. 5. Com ardor, grande desejo dever, 
fazer, cumprir, satisfazer alguma curiosidade, 
appetite; v. g, de aquirir , vingar-se, saber, 
&c. 

* SEQUÍSSIMO, stiperl. de Secco, muito se- 
co, Rio.—. Leit. de And, Miscel: Dinl. 8. 

SÉQUITO, s. m. A*pompa, a gente que a- 
companba por obséquio, por honrar , c aulhori- 
zar. §. Gente do acompanhamento ; v, g. esta 
geute era do séquito do exercito. Guerra do Alem- 
Tejo. §. Amizade, benevolência, applauso, ob. 
sequio , popularidade; v.g, ítgrangear o séquito 
dos povos. " M.Lusit. u pregador que tem mui- 
to séquito; " i. é, muito applauso de seus esti- 
madores, e apaixonados: doutrina de muito se- 
quito; muito seguida, e aprovada. 

SÈR, s. m. O existir, existência. §. Ente , 
coisa que existe , ou se concebe como existen- 
te sobre si, ou em outra coisa." aquelle «n/coser 
alto, e divino ; o Ser Supremo: Deus. Com. V. 
Eleg, ]]. Homem degrandeser ; i. é, de gran- 
de porte, importância, de grande sorte V. Per. 
e Barros, freq. §. O ser de alguém; i. é , aquil- 
lo que elle he, fizica, ou moralmente : v. g, 
cc todo o nosso ser abaixo de Deus , devemos 
ás instituições, educação do nossos maiores. " 
hutn subido ser de formosura. Maus, 181. f. Pes- 
soa, e ser he o de Florença para um Príncipe 
a tomar por mulher, ü/ir. Com. ct homem de gran- 
de ser , e respeito. " ( Nuno da Cunha.) Cron. 
J. III. V. 2. c. 47. a homem honrado , e de 
muito ser. » F. Mend. c. 6. Existência. Viei- 
ra, 6. 481. u jazia na sepultura do não ser; fo- 
ra melhor o nao ser, que o ser id. 4. 337. <t o 
lindo ser de vossos olhos bello*. " Cam. Ser; 
infinito verbal , puro, ou pessoal é um nome, 
r. g. o ser do homem , o seres bom , o serdes dou- 
tos: onde ser, seres, serdes concordão com o ar- 
tigo o: muitos utão seres no plural, v. g. estes 
seres, por estes entes, o que equivoca com se- 
res segunda pessoa singular do infinito pessoal, 
ex. 'c este, ou esse, ou o seres livre, que dizes, 
é mercê de Deus. " poderemos dizer pois sem es- 
te equivoco, novos entes , novas existências, es- 
tes entes por novos seres, e estes seres; esta or- 
dem de entes efimerôs, produções da fantezia, 
c orgulho, &c. (1. Sujeito cie si mesmo, udo vos- 
so natural não era sirdes Paslora. ^ Cam. Filod. 
3. »c. 2. tc a condição que mais lustra em Prin- 
cipcs hc serem iihnms. ?' Ults. Ccmed, 4. 4. 

SÈR , v. n. Existir; v. g. era meu mestre, foi 
muito douto. $. Deste verbo usamos para «ffir- 

mar, 
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mir, ou negar, que hum attríbuto existe em o 
sujeito; v. g. Deus he imnortal; ou que hum su- 
jeito pertence a alguma especie , e tem osattri- 
butos delia: v. g. este animal he hum Orangotan- 
go, he hum cão, &-c. u tal mulher me fosse elln , 
como eu sou seu tnurido. ^ Fei;r. Cioso , I. 1. 

Sou muito dessa casa, dessa cantiga; i. é, sou 
muito amigo, parcial. Etf". 4. 5. ser de alguém ■, 
i. é, seu criado, seu cativo, seu parcial, pes- 
soa de sua obrigação.^. Ser exemplo á; i.é, ser- 
vir de exemplo a. Severim , Notic. Ser com al- 
guém-, v. g. d manha serei com rosco; i. 6 , me 
acharei , irei com vosco *Barros. d amanhã serei 
em Lisboa; i. é, estarei. V. do Are. L. I. c. 5. 

Ser cora o pronome se. Eu/r. 3. 3. elle he 
grande rossoserricíor( responde outra) seja-se el- 
le vosso. Estar, ser presente : hi et a o Juiz; 
at estava. Sd. Mir. Ord, Af. 1. 9. 2. ;t seja aa 
Rolaram delles. 11 (esteja, assista a relação dos 
feitos.) §. u que for ão feitos daquelles cavallei- 
ros; 13 i. é, que fins forão feitos? ( V. Fim.) 
Ined. III. 323. todos erão no louvor disto ; to- 
dos louvavão. V. B. I. 5, 1. 

* SERAGOTEÁR. V. iSaracotear. ^ouz. Veão 
Fid. 2. 1, 

SERAFÍNA, s. f. Hum tecido de lã delgada 
para forros, cortinas, &c. 

* SERAMPELO. v. Sararapão. Burh. Dicc. 
* SERAMÚGO. V, Saramugo. Blut- Vocnb. 
SERÃO , s. m. O trabalho que se faz da bo- 

ca da noite até ás 8, 9, 10, ou mais horas. 
. Baile nocturno , em casa nobre, ou Real , 
oje dizemos saráo. Burros, D. 1. 1.. 3. c. 7. 

no Ciar, L. 2. c. 41./. 70. /. /• 200 col. 3. Rf- 
sende , Cron- J. II. c. 06. Hid. dos Illusl. Ta- 
voras, f. 58. Sá Mir. tt os momos, os sei ões de 
Portugal onde são idos.11 alludcaosque f. ria no 
Paço el-Rei D. Manuel: ter serão, Jncd. I. 403. 

SERAPHICA, s, f. Flor.{Jacea ae.) Blut. Vocab. 
* SERAPHICA WENTE, adv. De modo seraphi- 

co, á semilhança deserapiiim. Conspir. Uidvers. 
Disc. 6. 1. §. i. e 7. 3 §. 0'.- 

SRRÁPHICO, adj de Seraphim. §. A Ordem 
Seraphica, a de S. Francisco. 

SERAPHÍM, s. m. Anjo do primeiro dos no- 
ve Coros Celestes da Jcrarqnia superior. 

SERAPILHÈIRA, s. f. Pannd de estopa muito 
grossa, e raro, de envolver fardos. 

SERAPÍNO , s. m. Huma goma Medicinal. 
(serapinum , sacopomum.) 

SEKAtíQUIÉR , s. m. Entre os Turcos he Ge- 
neral do exercito. Brito, Lpitorne. 

* SERATULA, s. f. Planta cujas folhas são 
parecidas com as da Betonica. Dicc. das Plant. 

SEKLÜNO , adj. Coonllo serbuno , de còrmais 
carregada que a do Ccrvo, 

SEK.EA , s. f. (ouSereyn) Monstro fabuloso, 
da cinta pura cima mulher formosa, e dahi pa- 
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ra baixo arrematado em cauda de peixe 
rão os poetas que cantavão com tal suavida^ ' 
que os navegantes se esquecião, da niareaç3^ 
e remos; realmente ha peixes com rosto a ®0

ue 

de homem, com tèta, e cauda de peixe a q 
chamão sereyas, mas nío musicas. 

SEREFÓLIO, s. f. V. Cerefolio. 
SERENADO, p. pass. de Serenar. 
SERENAMENTE, adv. Com serenidade. $• 

vagar, brandamente. , • 
SERENÁR, v. at. Expór ao sereno. * ..j, 

par as nevoas, nuvens, chuveiros, tempesta 1 ' 
§. fig. Serenar o semblante; fazello parecer 
alteração: serenar o animo; tirar-lhe apertor 
ção , incommodo. Arraes, 9. 1. uí«re«flros 
curos nevoeiros do meu animo.11 §. v. n. 41 

sereno. ..g 
SERENÁTA, s. f. Musica que se da de t'0 

ao sereno. ^ 
SERENIDADE, s. f. O estado do ar limpo» 

nevoeiros, nuvens, chuveiros, tempestades, 
§. fig. Serenidade do semblante , do rosto o j 
alterado, mas alegre, com boa sombra, 
da serenidade , ou tranqnillidade do animo- ' c 
Sou. 78. leda serenidade delsitosa. Vieira, 
393, serenidade do animo. Cron. J. I /■ 
col 2. §. Serenidade da consciência doiitnoce" 
do justo. Chagas. 

* SERENÍSSIMO, superl. de Sereno, n:3l';j9, 
sereno. Olhos— Arrues, Dial. 10. c. ^*'ç.rnl. 
Vulto—. Id 10 C»p. £9 Reino—. Virirn , ■)' 
33. 189. Aspecto—. Bem. Florest. 1- 3 . Sf 

§■ Epitheto de honra que se dá aos PrinCp ' 
e antigamente aos Soberanos. ^ ar 

SERENO, s. m. O sereno da noite; i e' 0 ^ j 
vaporoso , orvaltioso dell i. ô- Estar ao serf"jfl 
i. é, descoberto ao ar, aoreíento. Vasconc. 
te , f. 1 /. jj, 

SERÈNO , adj. Limpo, sem nevoas, se 

vens, chuveiro, ou tro voada : i». g. ar, te' 
sereno; Ceo sereno. Rosto, anitno sereuo-^^ 
Serenidade. §. Guia serena ; a que tira a v 

sem lezão externa dos olhos. 
SERGANTANA. V. Lagarlicha. _ y( 

SER^ÈNTA, s. f. Moça de servir, antiq- 
Ser gente. [ Elucidar. ] f. 

SERGENTE. V. Sargentc. Moço de servir, • 
vente. Ord. Af. 4./. 130. e la^ A 
113. Elucidar, art. Aberreg^r-se. Ord. ■/*J' f. 
11. ofíicial de justiça , como roeiriuho, 
12. sergentes dos Bispos. Também era ^"ua» 
(i. Criado, e depois leigo das ordens de M'1 

A vis, &c. Elucidar, art. Sergentes. ,)■ 
SERGUÈ1RAS , 8. f. pl. Tecido de Ia, c 

nho de pouco preço. . 
SER GUI LHA, s. m. Droga de lã mais r/(je 

da, que silício; á imitação desta se '£Z
)Uj/Aí 

algodão , e a dc seda; Lsbo diz que á se'^ly 
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Cll^ao cHicio. T)ial. 11./. 233. 

fãs LAMENTE, adv. Com seriedade, de ve- 
»' sem zombaria. 

^Aia, s. f. Iguaria muito prezalfU em 
3. j'jCa por seu exquizito sabor. Hist. Dom. 2. 

^ÉRICO, adj. De seda; capas séticas. V. do 
.C; S. c. 20. princ. 

s* ^ Matliem, Ordem dc grandezas, 
í. oCreSCein ' «u.diminuem segundo certa lei, 
H]as

0"''.nUaç'ã0 ordenada, e successiva de algu- 
t. Co'sas; certo numero dc coisas seguidas; 
tírf' serie da aanos, da desgraças ^ demys- 

0s' Vieira. 
, s. f. Modo, ar, gesto serio. 

t4tic')e"Se íloraFaí 011 zombaria. íj. fig. Impor- 
s/f ' momento de alguma matéria. 
JERÍFE V-. Xerife. 

V. Sesega. Elucidar. 
Sp!) P- P^ss. de Serilhar. 
Se.^*ÁR j yf at. Debar em sarilho, 

lieiit \ lí0 ' s' m' (Sarilho diz-se mais geral- 
djg debadoura, cm que se envolvem os fios 
íljj 1;issarocas para fazer asraeiadas. Máqui- 
íij0' 

e Co,ista de hum cilindro atravessado bo- 
liUfQ ^'mente, com humas birras, ou raios em 
Sei|S r °s extremos, que o fazem revolver sobre 
fie . ,ros> e envolver em si a corda do pezo 
cril2 

se levanta, Iluma haste atravessada em 
bos 'JOr outras, que serve de encosto das armas 

sERfv£atMeut0S- 
CjHjj , wGa, s. f. Tubo de metal , com lium 
fe 0 n)ais fino, em hum dos extremos; cor- 
tiq |j0r ella hu m embolo, ou cabo com estopa- 

Srossura ^ diâmetro do tal tubo, o qual 
'ieijj 1 puxado a traz , leva o ar interior, e 
filli'1 "Um vazio, que a agua em que está mer- 
Sati,j 0 b'00 da seringa vem occnpar; carre- 
yi"-sooembolo para dentro contraaagua sa- 
'iite,,.

a com força , c de salto: ha seringas de 
'iqipj"108 de boi , dentro dos quaes se deita o 
tili^ 0) e comprimida cila sahe pelo bico, ou 

sép ' impropriamente bexigas. 
íetj "

1'N'GAda , s. f. A gua que está dentro da 
e se expelle com o embolo carregan- 

Para dentro. 
{jj, ",0<no. p. pass. dc Seringar. 

Jl, ^INGÁR, v. at. Deitar o liquido que está 
iiltr

criuga , coroprimindo-o com o embolo, e 
"diizillo.; v, g. cm huma ferida funda. §. Se- 

tiafar. alguém; raolhallo com o licor que está 
y ^'Uga. 

d^^NGATÓRIO, s. m. Remedio que se ha 
Seduzir seringando. 

rjQ , adj. Sizudo, grave ; v. g. homem se- 
Zq,A g

c
ri0 j modo serio. Semrizo, sem 

SJ,-'
,r>a , não de graça; v. g. foliar serio. 

-Rfti^o, s. m, DisctUíO Evangélico, dou- 
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trínal, em elogio de vivos, de Santos, de mor» 
tos. Sermão chama Sd Miranda ( Dedicat. dos 
Estrangeiros ) ás Epístolas, e Satirasde Horacio.; 
i. c, poesias de estilo fácil, e quati usado nas 
conversações. Horacio com quantas de suas gra- 
far possa hum sermão com o mesmo Laherio ? 

* SERmXozÍNHO, s. m. dira, de Sermão, 
pequeno sermão. Defens. da Monarck. 2. c. 11. 

SERMONÁRIO s. m. Collecção de sermões 
escritos, ou impressos. 

SERMONÈTE, por Salmonete. Orden. Af. 1. 
j- 79. 

SERMONTÉSIO, adj. Versos sermontesios; i. 
é, compostos em linguagem rústica; outros di- 
zem serventesios. 

* SERNA, s. f. Herdade que se semea, e tri« 
buto que se cobra para se semear. Elucidar. 

SERÓ, s, m. Embarcação de remo Âsiatica. 
SERÒDIO, adj. Tardio, que vem dèpois da 

estação própria ; v. g. fruta serodia : fig. chuvas 
serodias. Arraes, 5. 1. Barros: ja seu rogo vi* 
nha serodio; i. é , fóra de tempo: penitencia se- 
rodia. Arraes, 8. 2. 

SEROS1DÁDE, s. f. Humor seroso, ou aqueo 
que se mistura no sangue, e nos outros humo- 
res. 

SERÔSO, adj. Aqueo; v. g. humor seros». 
§. Sangue seroso ; o que abunda de serosidade. 
t. Med. 

SERÓT1NO, adj. Serodio. Insul, 
* SERPAO, s. m. Planta de que ha duas es- 

pecies; sylvcttre, cujas folhas se parecem com 
as da afruda ; horteuse com ramos similhantes 
aos do oregão, fí. Ver. Dicc. das Plant, 

SERPÁO, V. Serpol. 
SERPE, f. Serpente, 'ta serpe de nosso tim- 

bre. ^ (das armas dos Reis de Portugal. ) Ined. 
1. 287. Cam. Eleg. 2. §, He mais velho que a ser- 
pe] fr. prov. }. é, hc muito velho, antigo, §. 
Serpe do nrcabuz, 011 mosquetc-, o cão da espin- 
garda, ou peça de metal, onde se punha omor- 
rão aceso para dar fogo, quando as espingardas 
ainda não tinhão (echos com pederneira. Couto, 
3, 23. o.com suas espingardas, e munoes nas 
serjics." §. Serpes de cristal-, aguas que correm 
serpejando, 

SKRPtÁR, v. n. Mais usai que serpejar, ou 
talvez serpcyar como se deve escrever, e coma 
soa , disse das serpentes; e fig. dos ribeiros, 
rijos, regatos, e dc algumas plantas, e flores, 
011 ramos. 

SEPvPEjáR , v. 1». Mover-se tortuosamente , 
e em voltas. Viriato Trag. c. 1. est. 35. e c. 4. 
est. GC. ttcorre o rio ser pejando talvez ao Sul, 
ao Morte. " corre tortuoso. V. Toiíuoso, e Col- 
lear ] torcer a colla como a serpente em esses, 
dar vollas eolleadas. 

EERPEíNTAkia , s. f. V. Serpentina, 
SER. 
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SERPENTARIO , s. in. Huma constellação do 
hemispherio Boreal, consta de 737 estrellas se- 
gundo Kepler. Vieira. 

SERPENTE, s. f. Animal réptil; debaixo des- 
te nome se coinprehende a cobra , a vibora , 
o aspid , &c. Serpentes de metal, põe-se nos 
canhões d^rtelharia. §. CLul. a mullier velha, e 
feya. 

* SERPENTICOLAS, s. m. plur. Osjudeosque 
adorarão no deserto a serpente de Moisés. Blut. 
Suppl. 

* SERPENTÍFERO, adj. poet. Que gera 9 ■>- 
pentes, que contem serpentes. Colo—, Eneia \ , 
VI. 92. 

* SERPENTÍGENA, adj. Gerado, nascido de 
serpente, u Costuma vão pintalos com pesde Dra- 
gão, donde lhe davão epitheto de anguipedes, 
e serpentigenas.'1'' Evn e Ave 1. 40. n. 7. 

SERfENTÍNA, s. f. Planta que nasce nas se- 
bes á sombra , em terras quentes, cujas folhas 
são vulnerarias; e a raiz seca se usa em pó na 
Medicina. ( DractíneiíÍMS, Anguina , Dracontin.) 
§. Vela de tres lumes, que se accende nos offi- 
cios do Sabbado Santo. §. Palanquim com cor- 
tinas usado no Brasil. §. Castiçal com 3 braços, 
e 3 lumes. 

SERPENTÍNO, adj. De serpente, da feição 
deserpente. Eteg. f. 33 rostoserpenlino. §. Lín- 
gua serpentina-, má, depravada, picante. V. do 
Are. L. 4. c. 6. §. Astuto como a serpente, t 
assim venenoso, u inimigo muito velho, e ser- 
péntino.'1'' V. do Are. 1. 19. §. Pedra serpentina-, 
mármore verde escuro , com listões tortuosos, 
como os que se vem na pclle de alguma ser- 
pente. 

SERPILHÈIRA. V. Sarnpilheira , ou Serapi- 
Iheira. 

(SERPÍLLO, 011 Serpol, ou Serpão. 
(SERPÓL, s. m. llerva ussa. (serpUlum) Cos- 

ta, Georg. diz serpão , f. 115. í. ctíloreção ao 
redor destas colme.is, as casias verdes, os ser- 
põe* cheirosos.15 

SÉRRA, s. f. Lamina de ferro estreita, e 
longa , que numa das bordas tem dentes agudps 
de base mais larga, serve para cortar madeiras, 
e mármores brandos, roçando-a com íorça por 
clles: ha serras de mão, com que hum só ser- 
ra; e braoáes que requerem dois senadores. L 
]N.a Antig. illilicia era esquadrão com muitos 
ângulos a modo de dentes de serra. Viscjuc. Nu- 
tic. §. ílum peixe de que faz menção Santos tia 
Ethiep. P. 1. f. 97. cot. 3. Ç Monte depenedia , 
com picos, e quebradas, ou boqueitões. §. lr- 
se d serra ; ficar desabrido , esquivo, áspero co- 
mo a gente scrril , ou serrana. Ulis, I. 6. uir- 
se-me-ha a serra, de modo que se me faça mon- 
tezinha. " 

SERRAQAO. V. Cerração. 
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SERRADÍQO , adj. Madeira serradifd 1 , 
falquejada, e serrada , como se compra para o 
de macenaria , e carpentaria. a, 

SERRÁDO , p, pass. de Serrar. §. V. Per , 
do. jgj. 

SERRADÔR , s. m. Official que serra niaoc 

ras, . o 
SERRAdüRA , s. f. O acto de cerrar. 9^, 

pó, ou partículas que cahem da macieira Pür 

de se serra. (,(é 

* SERRAFAÇÁR , V. at. chul. Roçar co®16 

ro. Blul. Suppl. rCi 

SERRÁLHA , s. f. llerva. (sonckus) he 
[ Dica. das Plnni. ] ha. 

SERRALHEIRO , s. m. Ferreiro, que 
ves, fechaduras, &c. Arte de Furtar, 54. 

SERRÁLHO, s. m. Propriamente lie 0 c ' ^ 
cio, ou Paço em que o Grão Senhor I1)0r'lt'gci 
as casas em que elle tem as mulheres se c'ia'^0. 
Haram, ou o liarem, mas commumente se 

ma serralho por haram. rrj 
SERRANA , s, f, Mulher que vive na £e i 

montanheza. Leitão, Miscell. je 
SERRANIA, s. f. Multidão, ou cor 

serras, H. Domin. L. 1. c. 12. P. 1. BarroS- 
serranias de altos rochedos. , Qé 

SERRANÍCE , s f. Vi venda nas serras. V ^ 
modos, e costumes dos serranos. Virlato, '■ 

SERRANO, s. rn. O homem hubitador (C ) 
guina serra , 011 monte. M. Lusit. 1 cM) 

SERRAO , adj. Coisa serra, serrano. 
Ortogr. f. 333. 

SERRAR, v. at. Separar, dividir coW 
V. Prrrar. 

SERRAT1L, adj. de Stereometria: corf'0^^j 
ratil-, he o que se termina por cinco s!)l e a! 
cies, ilas quaes tres são parallelograinos» j 
duas oppostas triângulos parallclos , ÍS11" 
semelha ntes, cair 

SERRAZÍNA, s, f. Importunação, <l"e
|notl<' 

sa o que insta muito, e cança com inco^1 ,il- 
repetido. §. A pessoa que c-ausa o tal 111 s 
modo. _ en» 

* SEKRÈTA , s. f, dim. de Serra , F6' stp 
serra. Desta alagoa fomos dormir a hui»3 

reta escalvada. Godinh. Rtlaç. c. 19. 
SERRÍL, adj. Do serro , nvonic"'' 3 

te: escudeiros serris. §. Que t.. 1 :■ • . " 
bravia não domado: serril parelha de niae 
usual. ■ , pif'1 

SERRÍLHA , 9. f. Ilum lavor àe se'(* 
adorno dos vestidos, com pontas c.01111/. r 

Guarniçoens de serilha. L. sumptuaria ' ^ iá0 

Kos cabeções das bestas, são pontasq d'" 
agudas como as dos dentes da serra, 
mar os cavalJos,e seá\zàuin» serüha,on 
ou cabeção de serriiha. 

íiERRÍNHA , #. f. Serra pequena. • 
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SfrRRO » 8. m. Serra, monte alto, 
| , ^RO, adj. Achar-se serro de huma conta', 

com ella fechada, e conclnida 

j c9J)
ERROCOUTAR , traz B. Per. e traduz ante 

tomar anticipadamente. 
C^hÒTE, s. tn Serra pequena , de huma 

com cabo , em qne ha hum olhai por 
Jrc6 0 scgur3o; ou com cabo, donde nasce o 
^j0i entre cujos extremos está estirada a la- 

''a dclle i qne usão os Cirurgiões, 

ri ^ Sartãa, ou Certõa. RTanÈJO, adj. Que vive no sertão, ou 
(lIJz

0s iateriores; e longes da costa; que se pro- 
^ 0° sertão. Vasconc Notic. herva sertaneja. 

(efr ^.So , s. m. O interior, o coração das 
0Ppõe-«e ao marítimo, e costa; v. g. Ci- 

f, "0 sertão; mercadores do sertão. Castan. 2. 
li0 . ■ B. 1. 3. 8. « a rio tem sen nascimento 
ho d*1 terra. " §, fig. Bem pelo sertão den- 
tert - 

e huvi pensamento. Cam. Filod. 2. 2. §. O 
% lt0»a -?e por mato longe da costa. O ser- 
ít(j "a calma; i, é, o lugar onde ella he mais 

Lobo. <■(. mettendo-se pelo sertão da cal- 
{ifcSUe "aquelle tempo fazia. " 

1 , s. f. Escrava. §, Criada. §. Sou sua 
Ha ^ ' ^izem as mulheres por obséquio, §. Ser- 

mulher dada a exercícios de pie- 
Si'e religião. [ Inedit. III. 452.J 

/•42g Sll';)j. antiq. Sirvão. Ord. Af 1. 
Sgo'.® /• 333. 

Ihít p AR"SE
> antiq. Guardar-se. Trovas da 

% Vp "• Tom. l.f. .09. conservar-se. 
ti4 s. ^ASÍNHA , s. f. dim. de Serva , peque- 

Hist- I>om- 3- '2- 2- 
•Uiii^ENClA, s. f. usual. Serventia, prestimo 

Iho^VÈNTE , s, m. O que ajuda em traba- 
as achegas aos pedreiros, &c. Que 

tiii ç' 
110 " a escritura não he mais quehu- 

b, jSCrava, eserueuíedas palavras." Loio , Corte 

Spg^ENTÉS10. V. Sermontesio. 
V* s. f. Uso, utilidade, presti- 
^ Ma 0'Sa serVÍÇ0> ou util feita ao juiz, 

T. S,!itrado para o peitar. Orden. Man. L. 
Pess 8. O íerviço de algum emprego, 

^ "Ute, ou feito por outrem. Armes, 5. 
v5ll0 '**• -aj. i,f. 499. U os acontiados em ca- 
'•«i 001 sirvam nas aduas, nem outrasscrcc/í- 
54«'0r

)e nos raandar-mos fazer, pero servirom 
do conselho. » e V. Ord. Af. 1. 24. 

i :\-va'a®en'e certos serviços a que o povo era 
^tàjg 0: o. g. repairo de portos, e estradas , 

i V/8' Ined. IIl.f.394. u oscastellos, 
' 4 cnsi 

ezas sejom repairados... os nossos ános- 
com a serventia da terra. 11 a esta scr- 

HoJ Pre8tava nos repairos dos castellos dos 
j (tWd.) e destas parece se entende a 

SE U 6t- » 
Orden. Manuel. Cit, L. 1. T. 44, 8. Ordi- 
nariamente se diz do serviço de officio, em lu- 
gar do proprietário. Utilidade de passagem , 
ou outra commodidade, que huns edifícios, ou 
parte dellcs fazem para outros, ou para luga- 
res abertos, &c. passagem, aberta, deporta, 
rua , corredor , escada , passadiço. Barras. « des- 
tes paços del-Rci vai huma serventia secreta pa- 
ra a serra. 11 penha que dava serventia para a ca- 
va. Freire, havia no muro serventíapara apraya: 
nenhuma obra atalhe a serventia ; i. é , que se 
não possa passar por ella, Orden. fig. a boca he 
serventia do coração. H. Pinto, f. 179. Servi- 
dão , escravidão pena de crime. Ined. 11. S89. 
na celebre Lei, ou Acordo de Portalegre de 8, 
Jun. 1460 donde se tirou a Ordenaç. L. 2. T. 

SERVENTUÁRIO , s, ra. O que serve officio 
em vez do Proprietário. 

* SERVIA, s. f. antiq. Serviço Hist, Gencaí, 
T. 3. Prov. f. 374. 

SERViqAL, adj. Amigo de servir, de pres- 
tar. Que se põi a servir por soldada ; mau- 
cebos serviçaes. Ord. Af.1.23. 34. qualquer outro 
pobre servi pai, substantivado servente de obra. 
Ined. I. 477. homem de servir; o meu serviçal, 
Orden. Filip, 2. 1. 20. cjornaes de mancebosjer- 
vipaes, e jornaleiros , e outros mesteiraes. 

SERVICIÁL , s. m. Homem que ganha a vi- 
da a servir. Leão, Cron. Af. V. qualquer pobre 
servicial. Serviçal, substantivãmente. 

SERVlClO , adj. Serviçal , antiq. Resende, 
Miscel. 

SERVÍÇO, s. m. O estado de quem he ser- 
vo. §. A obra, ministério do servo, ou escra- 
vo, criado; as obras, ou exercício de officiaes 
públicos, de Militares, Ministros, &c. v.g.tem 
tantos annos de serviço; requerer satisfação de ser- 
viços ; cativar os serviços, ou sujeitar-se a não 
pedir satisfação delles, por haver algnra benefi- 
cio, a que secativão os serviços. Officiosida- 
de , obséquio aos amigos. §. Utilidade, provei- 
to : v, g. coisa que lhe foi de muito serviço. §. O 
acto de servir, aparelhar, meneiar , v. £.coJbe- 
res, cartuchos , para o serviço da artelfaaria. 

Serventia; v. g. porta para o serviço da sa- 
cristia. Freire, §, Serviço de Deus; i. é, o seu cul- 
to. §. Serviço; os vasos, os aparelhos que ser- 
vem ; v, g. o serviço da meza. Gouvea, Relação 
da Pérsia, f. 176. e V. do Are. L.2.c.24.b.Ser. 
viços; especie de tributo, ou ônus de servir pes- 
soalmente. ç. Bom officio, acção util, ou pre- 
sente, que se faz para peitar o juiz, &c. Ord, 
AJ. 5. 31. ií Dos offíciaaes del-Kci que tomam 
serviço a algum. " u tomem serviços, eprestanças 
grandes, e levão algo d^quelles que ham dea- 
conselhar. 11 M. L. 1. T. 44. §. 8. §. Presente 
mimo. Arraes, 4. 16. « fez serviço de humaceri 
va, ou corça a Sertorio.1' trouxe de serviço hum 

Qqsq ces- 
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cesto de fruita. Fios Sanrt, f, 237. P. Per, 
2. f. 143. ti lhes mandão em serviço , de presen- 
te. " Ord. Af. 2. f. 93. §. Tributo : o serviço de/- 
Rei. Cit. Ord. 2. T. 74. o Serviço Real. §. Ser- 
viço de viltão ; o que se faz por mero interes- 
se, e não generosamente. Ulis. 1. 6. fy. Donati- 
vo de vassalio. B. 1.10. 1. ti quando cl-Rei quer 
algum serviço, manda ás minas repartir huma ou 
duas vacas, e por retribuiçãodaquella visitação, 
cada hum dá hum pequeno de ouro de até 500 
reaes, " Destes serviços, ou prestações de obras , 
e donativos ao Rei , e aos Senhores, e Senho- 
rios directos de prazos , e terras havia muitas 
especies, e em certos tempos; v. g. serviço Pas- 
coello, de Peuttcosle, &c. Serviços Sanhoaneiros 
por San-João, ou em cada anuo ( se vem dese- 
nho alterado em sanho e anneiro, antiq. como 
cousa anneirn,) « era costume entre os Fhlhosde 
algo que filho de clérigo não ha porque erde 
serviço Sanhoanciro," V. Eluciilar, art. Serviço, 
§. Vaso para nelle se evacuarem os excrementos. 
§. No jogo da pella , he o ultimo dos paceiros 
que serve a pella. 

SERVIDÃO, s. f. Cativeiro. $. fig. Vieira, «te 
quer livrar da sertíidrío da Gentilidade : " Burros, 
em perpetua servidão do Dcmonio. t. Jurid, O 
direito que alguma herdade tem de que se lhe 
dè serventia por ella; ou o que tem alguém de 
usar de serventia por prédio, terras alheias, c 
assim de usar de algumas coisas alheias, e de que 
o dono sofra este uso, e não use de seu direi- 
to, de que alias usaria se não devesse essa ser- 
vidão. Õrd §, Serviço civil, militar. Ord, Af. 
L. J. 71. 

SERVÍDO, p. pass. de Servir. $. Se Deus for 
servido dHsso; i. é, se lhe agradar. §, Sede ser- 
vido; 5. é, havei por bem. Merecido por ser- 
viço; v. g. commenda servida. §. Meza servida ; 
provida bem, ou mal de iguarias, e serventes. 
£. Paneg. 1. «irnicza Real de V. Alteza assi co- 
mo he servida como cumpre o seu Real Estado, 
assi não excede o modo na muita sobejedão de 
manjares." 

SERVIDÒU, s. m. Servo. Criado. Vaso 
para os excrementos. Marullo por Fr. Marcos, 
j. 16. Homem que serve em obras, servente. 
Freire. Servidores do azul-, são Moços da Mi- 
sericórdia, que andão de túnica azul. §. Servi- 
dor de damas; chicliisbéu. Eufr, 1. 6. §. Suas 
servidores; criadas, servas. Ord. Af. 2. f. 91, 
femin. e na U/is. 2. 4. 

SERVIDÒRA, s, f. Serva por obséquio. V. 
Serva. 

SERVO., adj. de Servo; c. g, condição ser- 
vil, estado servil; obra servil. Proprioda bai- 
xeza, e vileza do servo, ou escravo; i>. g. aui- 
mo servil; acção servil; temor servil, M. Conq. 
6. 3G. §• Costa, «o furtar he de geute servil." 
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SERVÍLHA , s. f. Sapato de coit o brando, c0^ 
sola sorvida. Embarcação sardinheira. •, 

SER VJLHÈIRO, s. m. O que pesca em ser 
lha , sardinheira. , 

SERVÍLMÊNTE, adv. De modo servil. §■ 
lar servilmente , sem pór nada de seu; c0' se 
sem adorno , sem infeite , sem alterar o ql 

tomou por exemplo. rqja 
» SERVÍNTE. V. Servente. D. Calhar, v 

Solit. c. 18. ^ 
SER VIOLA, s. f. Naut. Páo que sai á0^e 

tcllo ds proa para os lados do navio, eS 

de afastar a ancora do costado. sC(' 
SERVÍR, v. n. Servir alguém; fazer-m".^, 

viços, obras de servo. Serve leu Rei. ('anl\ ieH 
poes. f. 5/. e assi serves teu Deus, seTve

serilt 

Rei, a Servindo agora nessa pesada carg^ 
não a mim , nem somente a Igreja de 
mas toda a Igreja Universal, eaosagrad0^ ^ 
cilio... para que eu possa a elle servir.] 
Are. 2. 2 de que me serve isso? Servir ^Ci 
za; ministrar as iguarias, tirar os prato»> ^e, 
õ. Servir a Deus; occupar-se em obras 
iigião. §, Servir na guerra, na Milic*0 ? ,/ci0.if 
alia, servir o Estado nas magistraturas, O/J fa. 
Sra. fazer os officios, e obras que ae ^eV',íl£reS) 
zer para desempenhar os encargos, e í^eV

iJ coin 
dos taes estados Servir com presos , f>u,e-jSo 
dinheiro; ir acompanhar os presos, ou "in

argfl 
que se levão de Concelho a Concelho, en <£i- 
publico, Ord, Af. 1, /. 472. Servir dei1 .gj 

' o, deveador, Ac. i. é , em lugar do P0' 
do veador. §. Importar, aproveitar ,"6er.r. j. 
u. g. o vento servia-nos, era vento de serV j^g o 
6, util para a aossa navegação: "c0®0

r, Ddo) 
tempo servio poz orosto na Judia.'1 (naveg'' ^ 
B. 2. 4. 1. §. Esse remedio , esse exPe í\0. §• 
nada serve; i. é, he inütil de todo ctD.i0gerv>t 
O medo serve de conter os jacinorosos- y- 1 e 
os amigos, e o estado; fazer-lhes boas t>l)^ s'e|i 
serviços. Servir-se de alguém ; usar l,_se d

1 

ministério , industria, empenho. ^erVl,''nie- 
httma mulher; usar do seu corpo car"»1 ' ^ jjjj 

Servir; suprir as vezes v. g. 'ca | jioSC»s 

serve de colxão , e polos mantimentos 
de algum dia já lhe servem o pão , e 

Isto vos servirá depremio; i. í 'r' mj 
de prêmio. §. Sirva-vos cfe e.tí./«/>«'j nip'0' 
vos, e aproveite-vos para tomardes ^ 
cautella, escarmento, ou coisa que , r<' 
siga, e imite, ou que dè fundamento 
querer o mesmo. «A leitura dos 'JOÜ?,u 
res, Poetas, e Historiadores serve 11,111 ,róv«: 

seadquiriraeloquencia. " §. Servir de i ajeríir'' 
tar; v. g, isto serve de fazer ur*nar'ria; 
inimigo de, ou com frechadas, e arttD0 . \w d.t 
parallas contra elle. Goes. Servir; c,UjJJ|

,o j0 

cartas, he jogar carta do metal que a ü. 
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' a sn Sfiroir damas; galanteallas, grangear 
®era a^e'Ç3o com obséquios. Eufr. 1. 6, 
^Ha ^ ■ a commeada ; ir fazer serviço de que 

I "v ta^1 rern'ineraÇão, como dantes hião fazer 
daQ 

ancebos nas praças de África, ou da Asia; 
2ír k' serv2r a mercê, ou beneficio jeito; he fa- 
fav as 0^ras a quem devemos o beneficio, ou 
fic 

0r» e agradecer-lhe, ou merecer-lhe obene- 
Jjçj0 ""ccebido , e a moradia e cevada que el- 
(jlíe "ava aos moradores de sua casa, e outros 

Servem na Corte; uhajão mais snasmora- 
Com 6 cevadas assi como se as servissem em sua 

' iDof,6'1' '«cd. III. 460. Pa/m. 1. P. c, 36. ua 
5). ® "ao me deixou tempo para vos servir as 
to/^es ^,1e uic tendes feitas.11 e P. 3. f. 164. 

• e- 167. fi. col. 1. não posso servir d obri- 
)' "Sjj,etn que me mette. Paiva, Senn. 1./. 280. 

• f' 190' "Deus me chegue a tempo 
vos sirvamos esse beneficio;" e f. 187. 

Hç penhor , sou a que recebo as honras, e 
/, j*"68) e obrigada a servidas." Hist. de Isen , 
jej '. cicom nenhum serviço, por grande que 
q,, toe atrevo a servir a menor das mercês, 
^elle tenho recebidas. " Eufr. f. 57. $ . seja 

SÉn' ew vo'i'1 servirei. 
[? O, s. m. Servidor, servente, criado. 

v0. favo. Por obséquio dizemos sou seu ser- 
^ervo da pena; aquelle, que sendo con- 

lüs natl0 ^ morte , he privado de todos osdirei- 
P. ^VU. Ord. L. 4. T. 81. §. 6. na Af. L. 5. 
e |ij princ. V. Ord. Filip. 5. T. 109. T. 110. 
Iq ' §• Servo dos servos do senhor; lie o tilu- 
fo ^ 08 Papas tomão nas suas Bailas, ç. Ser- 
W/, escravo; v. g. servo da cubiça , da su- 

Sp ' bc. Palm. I. P. c. 27. 
6er2jr ^ÈIRA, s. f. Mulher que trabalha em 

^hzidúra, s. f. O trabalho serzir, 
0 g ' v- at* ( ou s'rz'r> desirgo mudado 
tçt() 

eto a) cozer, e unir duas peças de panno, 
aPPareça por onde forão tinidas, com 

/epassados dè buma borda á outra. 
SES^0' *' ^ ^as"0- Couto, 4. 8. 10. %6 . 'GA , s. f, auttq. O chào, sólo, onde está 

P 
10 ' 0!1 arvore; '.c vendeu o castanheiro com 

'' V. Elucidar. 
' Srf-,V- Sder. 
èi c, 'GO, b m. antiq. O mesmo que Sesc- 

S^fidar. 

^liQt • ^'sPan^0í 9"® significa torcido, 
^«Te,'*0: l'' sere"0j socegado; ttsobre a sesga 

"ioli r'0" " ^au1r- de Sepulv. A. V. Sexma, ou Seisma , Seista parte. 
■ítras AR, v. at. Partir, dividir demarcar as 
^JUizg' ^ herdades, como iazem os sesmeiros, 
iôes f ^e tombos de terras, ou de demarca- 
''4íò £ De um 9"e se aparta, e retira descon- 

tem que Sesmou. 

SFS tí-j 

SESMARÍAS, s. f. plnr. São as dadas das ter- 
ras, casaes, ou pardieiros, que forão dealguns 
senhores, e se lavravão noutro tempo, e esfão 
incultas ao tempo da dada. Ord. L. 4. T, 43. ou 
também das maninhas. ç. 9. da Cit. Oi d. como 
as matas incultas do Brasil. 

SESMÈIRO, s. m, O que tem cargo das ses- 
marias, e as dá. Ord. j4J'. 4, 81. 21. 

SÈSMO , s. m. V. Sexmo , ou Seis mo , ~ §. Ser- 

mo, termo, lugar onde lia Sesmarias; on a per- 
tença que foi sesmada a alguém , e limitada na 
Sesmaria. V. Elucidar, art. Sesmo. 

SESQUIÁLTERA , adj. Mus. Proporção ses- 
quialtera, he a que tem a grandeza que contém 
outra huma vez e meia; V. g. doze a respeito de 
8,3 a respeito de 2, 6 a respeito dc 4. 

SESSÃO , s. f. O tempo que dura cada jun- 
ta, ou assemblea, de alguma corporação; v. g. 
de hum Concilio, Tribunal, &c. diíferc de Sec- 
ção, cortadura, parte cortada. 

SESSÈGA. V. Sesega. 
SESSEGÁR , Sessego. V. Socego. Fios, Sanct. 

p. LXXXII. fi. una madureza , e sessego da 
alma. " 

SESSÈNTA, adj. Numerai, o mesmo que 6 de. 
zenas, 60. 

SÈSSO , s. m. O ano, on orifício posterior por 
onde saem os excrementos grossos. F. Mend. 
ulhe meterão hum caluete pelo sesso, que lhe 
saiu pelo toutiço." Ferr. Cirurg, 

SÉSTA, s. f. A hora do meio dia, em que de 
ordinário se dorme sobre comer; daqui as fra- 
zes dormir a sésta , ter n sésta em alguma parle, 
P. Per. 2. 100, jtr. §• Escrever sésta por balhesta. 
V. Balhesta. Arte de Furtar. 

SESTEÁR , v. n. Passar, ou dormir as horas 
da sesta em algum lugar; disse das pessoas, que 
então se abrigão da calma; c dosgados. Cunha, 
e Lobo, Deseng. P. 1. Duc. 10» 

SESTÈIRO , s. m. na Beira he huma medida 
de 3 ou 4 alqueires. B. Per. diz que he pezo 
de arratel e meio. 

SESTÉRCIO, s. m. Moeda Romana, de pra- 
ta , que valeu na sua origem a quarta parte de 

hum dinheiro, e valia 2- asses , ou libras ; o 

sestercio pequeno dizem que valia hum vintém; 
o grande era moeda ideal, e valia alguns 20^. 

* SESTO, s. m. antiq. Compasso, corda, va- 
ra, medida; de sesto Italiano. Elucidar. 

SÉSTRO, s. m. Sistro , pandeiro usado dos 
foliões. Burros. §. Manha de Lesta. ^i. fíg. e yt 

Md manha, meio habito: ude todos os ssstros 
que hum Príncipe toma se faz honra , e primor. " 
Paiva, Senn. l.f. 54. §. Máo, ou sinistro con, 
selho, parecer: tomar sesíros; más resoluções 
os peyores pa rtidos. Iued. 1. 388. tome nenhum 

Qqqq 2 d^s. 
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desses sestros, qne abata sua honra :11 uo sestro 
da inorancia nos não tome." V. do Are. ,2. 8. 
(traduzindo o sinistrum Latin.) 

SÉSTRO, adj. Esquerdo. Lus. IV. 25. d ses- 
tra mão. Sinistro: v. g. arredo vá de nós o 
sestro agoiro. D. Fr. Manuel. 

SESTRòSO, adj. Que temsestro, mànha, que 
toma más resoluções, abr-ça máos concelhos, e 
sinistros, contra a prudência, e honra. 

* SESTR.UOZO, adj. Manhosa, revelão. Ca- 
valio —. lUui. Vocab. 

SESÚDAMÈNTE, SESÚDO , escrevem alguns 
( Ciar. J. c. 13.) derivando de seso Castelha- 
no, mas a nossa radical Portugueza é siso, ain- 
da q>ie venha de seso. 2. Cerco de Diu , /, 242. 
homem sesudo. 

SETA, s. f. Frecha de atirar com arco. fig. 
Coisa, ou palavra que fere, ou penetra a alma,- 
setas de pregação, Feyo, Traí, 2./. 14. J^. «Ca- 
da palavra ( do Sermão ) huma í^íadefogo." V. 
do Are. 3, II. Seta derelogio^ oponteiro, ou 
mão. §. Huma coustellaçuo , que confina com a 
Via láctea, e fica perto da Agiria, tem 4 ou 5 
cstrellas, das quaes a da ponta, se reputa da 4 
magnitude. 

5ETÁDA, s. f. Golpe de seta. Barras. 
SÉTE, adj. num. Seis e mais 1; cinco e mais 

2, &c 7. 
SÉTE, s. m, O sete he ponto \ hum jogo de 

dad os- ç. Os 3 setes ; jogo de cartas. Os setes; 
as cartas de 7 pontos, os pontos que pintão 7, 
como (> c az, 5 e 2, 4 c 3 nos dados, Aven- 
turar sua pessoa a qualquer sete; arriscar-se mui 
levemente. Eufr, 4, 8, §. Sete setes. Ferr. Tom. 
i-J, 189. ç. Sete de levar; (do Francez Sept-eh 
Uva) no jogo da banca, é parada, que se faz 
do parolim vencido, se o ponto a ganha, pa- 
gão-lhe sete vezes tanto como a primeira parada. 

SÉTEGÉNTOS, adj. composto de 7, e de cen- 
to , sele centenas. 

SÉTjEESTKÈLLO, s. m. vnlg. V. as Plciades. 
SÊTÈIRA, s. f. Nas fortificações antigas, e 

tóaos , era aberta estreita por onde se eu fia vão 
as setasdesparadas contra o inimigo. Leão , Cron. 
J. f. c. 34. uma seleira do 7«Mro. Freire. 

SETELERAU, s. m. Panno grosseiro de enca- 
par fardos. 

SÈTELEVAR, s. m. Fazer setelevar ; dobrar 
a parada á terceira soite , a qual, qUcm ga- 
nlia, ganha 7 tantos como parou , no jogo da 
banca. 

SETEMBRO, s. m. O nono mcz do anno. 
SÉTEIMEZÍNHO, adj. Criança qne nasceu aos 

7 luezes, antes das 9 Luas. 
SETÈNO, adj. Sétimo. §, s setèno, por os 7 

annos de idade ? F.ufr. 2. 7. 
SETÈNTA, adj. Nuiner. i, é , 7 dezenas, ou 7 

vezes dez. 

te. 
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SETENTRlXo, s. m. O Norte, o polo do r*1"' 

SETENTRIONAL, adj, Do Norte, do Sete"* 
trião: v. g. pólo setentrional ; partes seteidrl 

naes. 
SETÍa , s. f. Embarcação pequena da As ' 

Freire. gj 
SETIÁL , s. m. Assento ornado, que se 1 

nas Igrejas, t. d^rraador. , g, 
SETÍEERO, adj, poet, Qne tem sedas, se"e 

do." v, g. porco setifero, Eneida, XIL 40- 
SETÍGERO. V. Setifero. Eneida XI. 47. 
SETÍM, s. m. Seda, on tecido delão; c^() 

a superficie mui lisa, e lustrosa. Madcif'1 

Brasil, aliás pequid. >0j 
SÉTIMA , s. f. Huma sétima; no j050,itlj, 

centos são 7 cartas do mesmo metal. .* n0 
a sétima maior contém 5 tonos, e 1 sen) ^ 5e 
maior j a sétima menor contém 4 tonos j e 

mítonos maiores. 
* SÉTIMO , s. m. A sétima parte. 
( SE FINÁDO , adj. . 
(SETINÔSO, adj. Qne tem a superfic® 

to liza, e lutrosa como o setim, ji iief» 
SÉTO, s, m. Jíótas de selo. Tenreiro, * 1 

c. 3. 0ii 
SETÒURA , s. f. Fouce de segar seara®' 

fenq. ae; 
SÉTRA , s. f. Fazer huma setra aq D® ^ 

i. é, hum lavor com a penna, que aliás YlCií 
guarda, para se não furtar a firma tão 

Vaca mente. 
* SETRINA, s. f. Teima, sestro, Blub 
SÉTRO. V. Sceptro. rltro'1 

SETUAl, por Setial como Iioje se diz. 
Manuel. P. 1. c. 53. 

b> 

de'' 
seú fi- 

ei 
SEU, adj. Possessivo, vai o mesmo q,,fi 

le, ou delia, delles, c dellas: w-,?• 0 . , 
lho , a sua casa, os seus t'cravos, §. }'■ 
por si , de seu natural. Mansinho , J- f,l0(le 
« o estimulo da gloria lhe esporea o c0 LuóS' 
seu alevantado. " os mates déseu se vem P''„íCia 
Cam. Scleuco. u os trabalhos sem os cl|a' 
de seu se vem por seu pé. ,v §. A seu aJUljivo- 
muitas vezes à^elle, ou delia pata tirar 
co quando ha mais terceiras pessoas J6. ^ v 
sexos:«contratou este casaHlt';*', jjf.' 
III. , com o Duque D. Theodio >íUi'\eài' 
la. " (a Senhora D. Isabel de Braga!'Ça .}e cr,i 
cesse só seu irmão, pareceria que o ut'lD 
irmão del-Rei mencionado antes, como & i 
Senhora.) Resende Vida, c. 11. 

SEYADÉIRA, s. f. V, Cevadeira. vai 
-SEVANDÍJA V. Cevandija , e lá vc 

dilha. 
SEVANDIJÁDO , p. pass. de Scvandijar» cií 
SEVANDJjAR , v. at. Tratar com in,le i,)íl< 

falta de {[ccoro, §. Sevandijar-se, haver- c0. 



SEX 

antkSatnente> fazendo accões qae abatem , edes- 
t. famil. 

» Pandilha, v, Sevandija, 

2?9 Cevar. Vieira, Hist. do Fut. n, 

/Iíi
SEVe- V. Sebe. Vieira, 4. n. 41. arrancnr-lhe- 

íeí V Scves• O sevc, jogo de dados, aliás o 
^ e jponío , (do Inglez seven , 7.) Tolent. Son, 

■Que assim o quiz o seoe cndiabrado. " 
sfERAM-ÈNTE, adv. Cora severidade. 

«ívJ.E^1DÁDE» ^ f- R-ig'11"» rigor; v. g. a 
Sp! ? ^e*s* B' B)- 3. V. Severo. 

ver SSlftlamÈNTE, adv. snperl. Muito se- 
$Q^ea^e' Vieira, 4. n. 5. severissimamcntejiuí- 

8ev 
SEVERISsiMO , superl. de Severo , muito 
l0' Nome —. Thom. deJts. 2. Trab. 34. Lei? —. 

Ujt aeí.) Dial. 6 12. Vieira, Serm. 10. 378. Pe- 
p4ra

ÜCJa —. Chron. de dst. 4. 31. Rosto—.Ap- 
$et. 0Jd. 4. 35. Demonstração—. Vieira 

Sév3- 407- ErtO , adj. Rigido , que exige grande exa- 
oi, 90 no proceder, e que perdoa raras vezes, 

'^oca ■ rigoroso, áspero. Semblante seve- 
esth tllle indica a severidade do animo ; vedes 

jjp^vera Majestade. Vieira. 
fido f CiA' s■ ^ ^ m^0 tratamento que o ma- 
«scr 12 ^ mulher, o pai ao filho , o senhor ao 

Cü
avo. t. Jurid. (ig. Crueldade ferina. Vieira. 

^Cj ?,erein-se os animaes huns aos outros he vo- 
in* ade, e semeia, '' u que invenções de ator- 
84 d ar n^0 excogitou a sevicia dosNeros raivo- íe(j(

e Se ver vencida ? Vieira, 4. I6'5. §. Dar 
l)ür 

l'ls >" no foro; i. é , sentença de separação 
, entre marido, e mulher. 

iCl A.DO , p. pass. de Sevieiar. 
Ct,, *tClÁR, v. at. Prazer sevicias, maltratar 

Sj,'"J^te castigandi/. 
«ge . superl. Muito sévo, ou cruel: 

SjT^ima Megera. Uliss. 4. 4. 
f V. Sèbo , como hoje dizemos. Orá, Af. 
* 

Cj, S],'vO , adj. Deshumano , cruel, Meza—. 
ío»' fff. 133. Batalhas—. Barreto, Víd. do 
fef14- >0- 
Spjf sO, V. Ceboso, 

^ nTO , adj. Que tem CO annos. §. 
ein sexagctr.t.a ; que se faz de hum todo 

^iiii ! P*''68 08 minutos cm 60 segundos, hum 
Sjv.,0 segundo em CO terceiro.', 

da p*ACÉSlHA, s. f, A oitava dominga antes 
:■ SCoa. 
q^-^^ÉSIMO , adj. ordin. Qnc fica depois 

* J^Uagfsímo nono. 
"Id.ç^CENTÉSSIMO , adj. Correspondente ao 
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Pa,,.61"0 de seiscentos , melhor seíscentessimo. 
* I&rii. Florest, 4. 1. D. 1. 2- 

ícr^. E3f-EN'N10. s. m. -Espaço de atis annos. Es- 
^ > Chron, Seraf, 39» 

(SÈXMA, s. f. ou 
(SÈXMO , s. m. A sexta parte; w. g. de hn- 

ma vara , ou covado. ( sèisma , c sèismo melhor 
ortogr.) 

.'ÉXO , s. m. ( pronuncia-se í^cro ) A distinção 
que a natureza poz entre os raaxos, e as femeas 
de cada especie. §. Disfarçar o sexo; usar dos 
que pertencem ás pessoas do outro sexo. §. O 
sexo mais fraco , o sexo formoso , ou o bello 
sexo; as mulheres. 

SEXQU1ÁLTERA. V. Sesquinltera. 
SÈXTA , s. f. Hora Canonica , entre a Ter- 

ça , e Noa. .Sexta na Musica, he ou maior , 
que contém 4 tonos , e hum semitono maior; 
v. g. do ut de esolfaut, ao Ia do segundo ala- 
miré ; ou sexta menor, que contém 3 tonos, e 
2 semitonos maiores. vS. Sexta , no jogo dos 
centos, são seis cartas seguidas do mesmo metal. 

* SEXTARIO, s. m. Medida Romana para 
líquidos, e seccos, a sexta parle do congio, e 
doze eyathos. Matos, Calhec. 302, f. Costa, 
Georg, 4. f. 651. ediç. ult. 

SEXTAVÁUO, adj. Que tem 6 faces, e 6 en- 
gulo». 

SRXTÈIRO , s. m. A seista parte de hum moyo, 
que era mais, ou menos porção, e quantida- 
de, segundo o moyo era de mais, ou menos 
alqueires. Elucidar. 

SEXTÉRCIO. V. Sestercio. 
SEXTÍL, adj. Aspecto sextil, na Astrol. he a 

distancia de CO gráos em que hum planeta es- 
tá do outro 

SEXTÍLHA. V. Sextina. 
SEXTÍNA , s. f. Composição poética em es- 

tancias de 6 versos , e em todas as estâncias 
vem as rimas da primeira , variadas a arbítrio 
do poeta; sendo necessário porem que o I ver- 
so da estância seguinte rime com o final da an- 
tecedente; consta de 6 estancLs,e remate, coar 
rimas das estâncias- 

* SEXTO , s. m. A sexta parte. 
SÈXTOGÈN1TO, adj. O sexto genito , ou 

sexto íitlio. 
SEXTUMV1RÃTO , s. ro. O Tribunal de 6 

Magistrados. §. Ó olfieio de Sextumvir. 
SEXTlllSlVlRO; s. m. Magistrada de hum Tri- 

bunal, 011 junta com posta de G. 
SEXUAL , adj Que respeita ao sexo ; v. g.. 

diferença sexual. §. Systema sexual, o dos Botâni- 
cos , que attribnem ás phiiitasdiversidnde dese- 
xo, ou as cíassilicão segundo os. maridos, e fe- 
meas que tem as flores. 

SEYAMÈNTQ , s- m. antiq. Saimento funeraL 
Elucidar. 

SEYAR. V. Seiar. 
3EYf IA. V. Seifa. 
SEYO. V. Seio. Seijo, melhor oitografia. 
SEzAO. V. Sesão, ou Sasão, 

SE.- 
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SEZIRÍO. V. Cezirão, oa Cizirão. Prestes, f. 
115. sezirão com farelo, 

* SEZÜDO. V. Sisudo. Mon. Lusil. ). 12]-f. 
SHILLÍNG , s. m. ( pronuncia-se chiltn) Moe- 

da de prata Ingleza , que vai 180 reis; 20 clel- 
les fazem uma libra esterlina , moeda idejal; 21 
fazem um guineo moeda de oíro. 

SI, variação do pronome da terceira pessoa, 
que se usa com as preposições : v. g, a si, de 
si, para si. V. Sigo. Também dizemos rnayor 
qui si mesmo. Vieira, Cart. 80. Tom. I. u anda 
homem tão diíTerente daquell outro si, que trou- 
xe de Adão. 11 ( Heit. Pinto. ) ainda que aliás 
dizemos, u vès aqui outro eu, e não ouíro mim ; 
não queria ver outro melhor que si. " Cron. J. 
II J, P. 4. e. 31. Si, usemos quando a terceira 
pessoa véi em relação com sigo mesma, alias 
diremos tu és melhor, ou mayor que ell«. §. Ho. 
mem sobre si-, que não conversa outros, e tem 
ar de esquivo, e soberbo. Couto, 7. G. G. a os 
Governadores não erão tão sobre si , e tão fe- 
chados como depois forão. " V. Sim. 

SIA, variação antiq. deSeer; estava. Eufr. 
5. 2./. 175. e Nobiliar. Ord. Af. 4. /. 234. Ou- 
vidor que sia em audiência. 

SIADES, antiq. Estejaes; hu siades. Prov. da 
Hist. Gen. Tom. l.f. 98. 

* SIAHGOUSGH, s. m. Quadrúpede do tama- 
nho de um gato , que dizem ser na caça o guia 
do leão. Elut. Vocab. 

S1ÂK, v. at. de Volater. Siar a ave as azas, 
he cerralas depois de aflerrar a relê, para cair 
cora eüa mais depressa. §. V. Ceiar, e Ceiavo. 
ga. 

S1ÂTICA. V. Sciatica. 
SlBA, s. f. Uum peixe vulgar. ( Sepia ae.) 
* SIBALA. s, f. JNome que em Solor se dá a 

um certo genero de palmeiras bravas. Hist, 
Dom. 3. 4. 14. 

SIBÀNA , s. f. antiq. Choupana, ou cabana 
rústica. Elucidar. 

SIB AR, s. m. As. Huma embarcação, maior 
que o irarangue. 

SIBILÂNTE, p. pres. de Sibilar; o vento sibi- 
lante. Cam. Lus. III. 49. petardo sibilante. 

SIBILÃR , v. n. Soprar com hum zonido agu- 
do; assobiar como a cobra, serpente: o tourei- 
ro sibila. Lus. 1. 88. 

SIBÍLLA, s. f. mulher, que vaticinava o fa- 
turo. 

( SIBÍLUCO , ou antes. 
( SIB1LLÍNO , adj. De síofila^w. g. oráculo si- 

billino ; os livros sibillinos; attribuidos ás sibil- 
las, ou compostos por ellas, Estilo siiillino; 
Snintelligivel. 

* SIBILLÍSTA , s, ra. Livro dasSibillas, ou 
composto pelas Sibillae. Bern. Florest.2,1'1, E. i 
§. 1. j 

SID 

1 SIBÍLO, s. m. Assobio agudo, silvo- 
do. Eva, e Ave p, us. $ 

S1CARIÁTO, s. m. Morte feita coro faca, 
adaga. Eva , c Ave. 

* SJCERA, s. f. Todo o licor que pode ^ 
bebedar á exceção do vfnho, voz deduzida 
hebreo, u Por onde vos aviso, que vosguar ^ 
de beber vinho, ou sicera. 11 Vasconc. 

: 4 7. 7. n. G. u. Daí sicera aos tristes , e v'1' 
■ áquelles, que tem am.argurado animo. " A1' 

Instr. 2. I. 25. u. 2. _ ]S 

* SlCINNO , adj. Proprio dos Sicinnistas, 9 e 

; dançarão cantando nas exequias sons trjsteS^, 
melancólicos. Coréas—. Garção , Dithyr. L 
tá por engano Sincinnae. _ o3 

SICLO, s. m- Pezo, e moeda usados entre 

Hebreus, 4. drachmas Atticas , a €oo relS
/' 

* SICOMÒRO. V. Sycomoro. Siguif. das p'a' 
25J. Bern. Florest. 2. 3- E. 12. §. 2. s. 

ISICRÁiNO, s. Nome usado para designar F 
soa incerta, corresponde a Fulano. 

SICRÕCIO, adj. ünguento sicrocio; usado ^ 
Farmácia. §, Coisa que significa mais do 1 
soa. ^ }] S' 

S1DÉREO, adj. poet. De astro, de estre 
v g- esplendor sidereo. Eneida , III, 15^' 
XII- 39 íc o sida o escudo refulgente, 

* SI DE RITE , s. f. Certa planta de í"6 

menção Plinio, e de que ha varias especir'H ^ 
traz o Diccionario das Plantas. Alma, 1"*' ' 
1. 9- n. 70. jjj, 

SÍ DO , feupino de ser, usa-se com os 
ares de possessão: v. g. tem sido; hei sido. L 
Deseng. Disc. 4. p. 41. ult. Ed. ainda q11^ |)0s 
participio sido mais commuin é aos Casteh)a ^ 
que a nós: diz Burros, Gram. p. 137. mas ^ 
não é participio , porque não dizemos ésidOfUr0i 
está sido, como é tido, ú tido, e havida iL. 
tido, lido, ouvido, &c. além do que, oS ')asef 
cipios em ido são passivos, e ser não Vf .Ae 
apassivado, porque contém o mero attribu ^ 
existência, o qual não dá ideya de nenhuma 
ção , nem das que ficão no mesmo sujeit0 

verbo como dormir, corrersaltar, &c. ^ 
SIDO, Supino, e não participio passW0^ 

ser, que é verbo substantivo , ou neutro, 
activo nem passivo, nunca !'■ ' t, 
pòi com sigo mesmo; v, g. <\ . o.- « 
ou foi sido , como com os participios pass» ost(, 
mas sim tem, oo ha sido, hoje usuaes , P ie 

que Barros dissesse que é mais Castelhano 9 0 
Portuguez. Ser é verdade, que se acha r0 

pronome se, assim como estur-se, ficar.se . ^'ol, 
tros neutros, para com mayor energia se 
car que a estada, c ficada são espontanea e • 
quem se fica. ou está , assim como seja-se ^ ) 
o que se atribue ( v. g. amante, servülor i ^ ju- ' 
por motivo da própria vontade; mas nui)c 
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p103 estado passivo, como algum Grammatico 
0gtllgUez dice. 

^A. V. Seeda, ou Séda do Juiz; cadeira 
"Udieucia. Elucidar. 

V. Cieiro. 
iENCIA, e deriv. V. Sciência. 
íESTRa, antiq. Séstra : mão siestra. Sestra , 

esqoerda. 4 

„ sltAC, s. rn. t. cirurg. O Periloneo. Crwz, 
JPÜ de cirurg. p. 33. 
^"'ÃO, s. f, V. Bomba, Recrenc, Filosof. 

Ih] s. f. O mesmo que cifra. Dicc. de 8' Arab. diriv, do hebreo. 
„ iJGALHO, s. m. Bocadiubo , t. vulg. hum si- 

* 0 de Vão. 
SiganaKÍA, s. f. O mesmo que siganice. 

f. i Caria de Guia. 155. S* 
Si» -ANlCEi s- f- AcÇ5a) gira de siganos; ílg. S^nice de sofismas. Feio , Serm. 

* SlGANO, s. m. O que faz siganice. B. Per. 
f ^ÍGlLLÁDO, p* de Sigillar. Esidfo, Antig. 
' c : "• 4- 

IGilATA. V. Terra sigillnta. 
lia 1LLÁR , v. at. antiq. Pôr o sello; v. g. 
e 

c^8a açambarcada; a que se põi travessas, 
Cat jl,dicial, para que a não arrombem por 
^ Sa de seqüestro, &c. Elucidar. íig. por j>e- 
i^rar) ou seqüestrar o que se acha na casa, 
ge ^Udo-a, e sellaudo-a , para que se não abris- 

SlGlI,LÂRIAS , s. f. plur. Festas, que se ia- 
em RomadepoisdasSaturnaes. Èlut. Suppl, 

,(^ GÍllo , s. f. Guardar o sigillo da conjis- 
ije ' ^ é, o segredo, não revelando oconfessor 
c ^uhutn modo as culpas do penitente , que 

"Jjessou. j" Sello. Vieira, Serm. 3. 200. ] 
^ 'GNA. V. Sina. Ord, Af. 1, 56'. 1. leva a pri- 

^ ®igna« 
^GiNíáculO. V. Sello. 

SIGNaLÁDAMÈNTE. V, Siunhdamente. 
pr .^^EÁR. V. Asiinnlar , Siualar, signalar 

^nios nos mofos. Vasconc. Arte. 
'GNatúRA. V. Assinatura. M, Lus. Tomo 5. 
G,\tiERÒ, s. m Entre os Romanos, o mes- 

entre nós Alferes. Vasconc. Arte, 
" „r ^'FíCa^AO , s. f. O sentido , que as pa- 

SiT onr , c contém. 
S; Gííífk^ijc-, p. pass.de Significar, ^.subst. 
V^^cação. Tirar significados ; buscar nos 

g.^Rdarios as significações das palavras. 
7, .j^IFICADÒK , sdj. V. Significativo. Amaml 

' 4. 4, 11. palavras signiíicadoras de muito 
filamento. 

ÜQ^GNIFlChUTE , adi. O que ou a que sig- 
* a Uisf, dos varões iílustr. de Tanora, f. 172 

ílij; ' 'GNIFICAR , V. at. Ter esta, ou outra sig- 
' Blul- Vocab. 

^IFlCATÍVO, ãdj. Que tem significarão, 
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e sentido; v, g. vozes, palavras significativas. 
SÍGNO, s. m. Astron. Constellação, ou ajou- 

tamento de algumas estrellas fixas, qbe se su- 
põe formarem alguma figura, e só se diz das 
doze eonstellayoes do Zodíaco. Os Astrologos 
attribuirâo iniluição dos astros na sorte das gen- 
tes segundo os signos, e mil circunstancias, e 
relações em que se achão os astros á hora do 
nascimento, daqui u triste, triste, nascido em 
cruel signo.^ Ferr. Castro, Ato 5. 

SIGO, antiq. O mesmo que comsigo. Eluci- 
dar, 

S1GRÁLHA, s. f. Ave semelhante á gralha ; 
mais negra , e mais pequena. Barras. 

* S1GUÈNSIA , s. í. ant. Sequencia , continua- 
ção. Hist. Geneal. Prov. 2. Doe. f. 602. 

SIGURÈLHA. V. Segurelha, 
SJLÁDA. V. Cilada. Couto, 7. 7. 9. até meU 

terem os nossoí na silada. 
SILÊNCIO , s. m. Falta de som , de vozes , 

de palavras; v. g. guardar, observar o silencio ; 
foi ouvido em silencio. Por silencio; mandar 
caliar, mandar cessar a discussão, controvérsia, 
j. Falta de letras, ou cartas em correspondência. 

Falta de replica, reposta; v. g. « o vosso íi- 
lencio parece confissão daquillo, de que vos ar- 
gúem. 55 

SILENCIOSO, adj. Taciturno, que falia pou- 
co. Onde não se dão vozes; v. g. a noite si- 
lenciosa; o bosque silencioso. 

* SILENOGRAFÍA , s. f. Arte que se desco- 
brio por meio da Óptica, que restringe, e alon- 
ga muito os objectos. 

SÍLER , s. m. Arbusto parecido em algum mo- 
do com o salgueiro, ou amieiro ( Siler. ) 

FILHA, s. f. Cinta de paano forte, ou coi- 
ro , com que se ata a sella nas bestas, aperta-se 
por baixo da barriga. Vma silhu de c.drneyas ; 
uma enfiada d^llas. Incd. !]!.§. Süha PontJicA; 
Cadeira , Séde. Couto, 10. 7. 6. p- us. 

SILHaO, s. m. Espeeie de sella grande, pa- 
ra ntlla cavalgarem as mulheres; tem hum es- 
tribo por hum lado, e humarção senncireular, 
contra o qual se encoslão, 

* SILHÁK. s. m. Pedra lavrada em quadro 
para assentar na parede , ou edilicio dçsilharia. 
Hist. Dom. I. 3. 17. u Porque se descobrirão 
silàurcs de pedraria bem lavrada , e a parles 
grossas argollas debronze travadas , ependentes 
delia. " 

F1LHARÍA, s. f. Obra de silharia ; he a que 
he furada por fórra de obra de canto, e cheia 
por dentro de pedra, e cal. M. Lus. 11, J. 26. 
col. 4. 

SILÍCIO, s. m. Panno de lãa grosseiro, que 
morde o corpo, mais raro que sirguilha. Lobo t 

Corte: pngeu-me com hum úWcio. V, Cihcio, 
ou malhas de arame com pontas, a qual seaper. 

ta 
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ta em redor do corpo, e fincando-se as pontas 
causão mortificação. 

SILIGÔSO, adj. Da natureza , ou espccie do 
Silex, ou pedra de fogo, como são as que tem 
grã deareya , e feridas do fusil faiscao; substan- 
cias silicósas. 

SII.TNGÓRNIO, adj. vulg. O que falia mansa- 
mente para enganar. 

SILIQUÓSO , adj. de Botan. Que nasce em 
vagens, como os feijões, favas. 

SÍLLABA, e deriv. V, Syllaba, Ssc, 
SILLOGÍSMO. V. com Sy. 
SÍLVA, s, f. Arbusto silvestre, que lança va- 

rinhas verdes, flexíveis, armadas de puas, ou 
espinhos agudos ( sentis, is. ) §. Silva macho, , 
optro arbusto silvestre espinhoso { sentis canis, 
rosa canis) tem folhas de roseira , e flor como hu- 
ma rosa , de 5 pctalos, ou folhas. Silva da 
praia-, planta com espinhas, evarasdobradiças, 
que se cria nos nreues. Silva d^yjgua; planta 
Brasilica ; herba vira- Silva; poema como a 
canção , cujos consoantes vão rimados de dois 
em dois, como os últimos 2 versos das oitavas. 
§. t. de Alveit. são 2 ou 3 dedos de pello bran- 
co ao longo da lesta , ou fronte do cavallopara 
as ventas. Cilicio de arame. 

SILVÁDO, s. m. Lugar povoado de silvas es- 
pessas: a sarça: tc o silvado que Moyses viu ar- 
der sem se queimar. " Catbec. Rom, f, 01. 

SILVAnO , s. ro. Mythologico ; hum Deus 
dos bosques, florestas, e campos, §. fig. Homem 
agreste, rústico. Cam. Son. 204. 

SILVÁO, s. m. Silva macha. 
SILVÁR, v. n. Assobiar; v. g. silva a serpen- 

te. Eneida, XI.IJO. at. e fig. Fazer, dar som 
agudo; silvão nos ares o rebem duro. 

* SILVÁTIGO, adj. O mesmo que Silvestre. 
Lugar —. Fr. Marc. Cbron. 2. 8. 33. 

SILVEIRA, s. f. Silva arbusto, sarça. H. 
to, /. 542. 

SILVESTRE, adj. Coisa do mato, montezi- 
nho , agreste, rude; v. g. vido silvestre, enten- 
dimentos silvestres. V. do Are. 3. 6. §. A Arte 
silvestre, chama Camões (Ode 8) a Medicina, 
por curar muito com vegetaes. 

SÍLVIA, s. f. Pintaroixo ave. ( Rubeeula) B, 
Per. 

* S1LVÍCOLA, s. ro. e f. de Habitador de sel- 
va. Fauno silvicola. Eneida, X. 135. 

* SILVÍNHA , s. f. dim. de Silva , pequena 
sil va. Leit. de Andrad. Miscel. Dial. 8. 

SÍLVO, s. m. O assobio , ou voz aguda das 
cobras, e serpentes. Lacerda, Carta Pastoral. 
Uliss. 3. 50. « Polifemo cos silvos os montes aba- 
lava. 

SILVÔSO, adj. Empeçado , travado com silvas. 
SIM , adv. Com que designamos o consenti- 

mento , approvação, oppõe-ae a não. §. Respon- 

SIM 

drrcksim; dizer, ou responder sim. Leão, 
J. I. §. Antigamente se disse si por sim 
sim por si variação do pronome da terceira 
soa. Goes, Cron. Man. I. P, c. 14. e 15. Pi'1'1' 
Per. L. l.f. 6. c. 19. f. 77. „ 

SIMA, s. m. A ponta, o cume do monfe- ) 
1. 8. 4. no sima faz huma planura de terra râ 

za , graciosa em vista. V, Cima. . 
SIMBOLIZAR, SÍMBOLO, &c. V. SymboU>* 

Sc. 
* SIMETRÍA. V. Symetria. Blut, Vocab. 
* SÍMIA, s, f. Bogio, mono, animal mui 

recido ao homem , fig. O que arremeda. " 
demonio em tudo pretende ser simia de DeoS' 
Mont. Arte de Orar. 10, 8. j, 

* SÍMIL, O mesmo que simile. Bem. Fh"" 
3. 6. 60. Ç. 4. 

SIMILAR, adj. De semelhante natureza,* ^ 
partes similares, e não beterogeneas. Ferrel 

Cirurg. .f 
SIMILDÔO, s. f. antiq. Semelhança. Oro* 

Prol. , ^ 
SÍMILE , s. m. Comparação; v. g, fazer o 

simile para aclarar o que se diz, _ -mali* 
* SIWÍLIMO, superl. irrigul. MuitosimdD 

te. Leão, Orthogr,45. e. 
SIMILITUDINÁRIAMÈNTE , adv. Por seW 

lhanças. 
SIM1LITUDINÁRIO , adj. Em que ha 

ça; v. g. polygamia siroilitudinaria , em 
semelhança, ou razão de igualdade com o v 

dadeira. joS 
SIMÍTAS , s. f. pi. antiq. Remates; v. g- 

leites, &c. Pro». da Ilist. Geneal. Tom. L ^ 
SÍMO , s. m. Cimo,_ cume, o alto do w ^ 

te. Severim, Notic, Leãc^ Cron. Af. 5. sim 
serra. «coD1' 

SIMONÍA, s. f. Crime Ecclesiastico, .toal, 
mette quem dá, ou compra a coisa espir» c0 

ou connexa com ella, por coisa têmpora i 
profana, ou que o valha, e pareça. 

* SlMONÍACAMÈNTE, adv. Com sinmn13' j, 
provia simoniacameute poi dinheiro os Bisf .q, 
e Abbadias. " Faria, Vida de S. Brunoj ' ja, 

SIMONÍACO , adj. Que commetteu sílB 

§. Em que ha simonia. r:{veit* 
SIMÔNTE, adj. Tabaco sin-onte. da nr 

folha do tabaco, deve se- 6 íracea» 
SIMOTRÁGEA, adj. fem. Pedra simoira 

semelhante ao azeviche. 
* S1MPATHÍA. V. Sympathia. B. "er' 
(SIMPLACHEIR^O, adj. - • 
(SIMPLÁCHO, adj. t. chul. Mui sirople!" 

leimado. jg, * 
SIMPLE, adj. plur. Simples. Arraes , * j^I 

noutros lugares. Cam, te o mais simpl6 ^ jjV 
mais baixo,erudo:" os simples Lavrado , 
sit. Transf. f. 91. ou simples no plur. e 6,1 ° ^e 
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Ee he liais usual; c. que não consU He par- 
dii Palavra simples, que não he composta He 
(jvs > mais palavras. Só, Hesacompanliado 
pie' ra <;0'sa j v- S- vinha vestida em huma sim- 
C® c®m?'ía ,^ Kgo ornado, não rnfeitáno, não 

í/e , Ca^0 j não embaraçado , não difficil; ■Sim- 
C!g'

s '.,0 vestir, estilo simples, rorr/n simples, erpfi- 
i)epS,.(np'e:si coío, çMes/õo simples. &c. Sembe- 
j,c

1Cl0 , dignidade ; não condecorado com gráos, 
fão.1, á-- simples sacerdote-, sem mais gradna- 
pto' V'simples cavallciro. § Veio simples; 
,eitoa ^eus ' Fem as solemnidades dc di- 
Ptes0'^' ®^fi0ÍP i c festa simples, oppôe-se adu- 
<lo ^ Bonção simiiles; feita de moto proprio 
l,]es 

0ador, sem outro motivo. §. Renuncia sim- 
t)E 

a que se faz plenariamentc, sem reserva 
C ''"los, ou frnitos. Memiro simples; que 
sj,, , tíe partes similares. Homem simples ; 

Víü l ' ^D6enao>sem dobrez, c talvez parvo: 
íj a,: " enganar tão fracas ( sc. mullicrcs) , e 
èjrjj f*» como em sou. " Ciar. 2. c. D. ó. Beneficio 
pie

P 68 5 sem cura de almas. Vromessa sim- 
cí1 que se não confirma com juramento, 

12 A1^F.S , g. m. pl. V. Simptices. Couto, •}. 8. 
t0cj " Garcia dMlorta no seu Tratado que (ezde 
Hí 0j 08 ^mples da índia. B. 4. D. 6. na Rola 
tieif ?Vanha d p. 492. ult. ediç. §. Arcos de ma- 
edjr ! Sobre os quaes se vão formando os do 
Cpí. .c'0: outros escrevem Cimbre ( do Francez 
>). j V 

c^/^^ESMÈNTE , adv. Sem ornato §. Sem 

ri0S,5®0' oU união de parles, ou multipli- 
dttra e' ^era rcf0^0 > íiem dobrez ; com can- 

Sj,' s',ngelamente. 
ií^LÈZA, s. f. Simplicidade, falta de arte, 
de .0r"0 > enfeite ; a simpleza da obra. Naufr, 

J*"1"- f' Singeleza de animo, inno- 
í. m'4 > e talvez ignorância. Eufr. 5. 8. ürd. íl, 
j)|ei • bis, e 42. §. 1. Leão, Cron. Aj. 5. a sim- 

del-Rci, §. Dito singelo, de alma simples, 
cL- refolho .- tt quantas verdades , e sirnplezas 
S;11 Ferr. ELeg. 2. 

Cqu, ."-ICES , s. tu. pl. As drogas, de que se 
íaçg"0e os remédios, de que se fazem as ope- 

ííf Químicas, ede Tinturaria , os ingredien- 
te "ato, 4, 9, 6. u nos nomes dosíií/íp/meien- 
^<

0S Médicos. V. Simples; Simjdiccs, adj. Ar- 
1 'f . 1 ^ 

íS^^PbtClDÁOL , s, f, Oppõc-se a composi- 
ia^' Multiplicidade , o ser simples, ó-Simpleza, 
4«lotti

enc'aJ singeleza. §. Falta de enfeite, de 
* „'ís curiosos. 

•<. . AlFLÍSSIMO, o mesmo que Simpücissimo. 
SK/O 2. Dial. 3. 22. 

c,tr4 c MCÍSTA, adj. Medico sirnplicista ; que 

^'stS0"1 astiroíJas simples, ou receita» que não 
' si 0 t'e muitos ingredientes. §. ü que- trata 
Í^Pies Medicinaes. Orla, f. 22. f. 
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SIMPLIFICADO, p. pass. de Simplificar; cpe 
ração, método , fórmula simplificada. 

SIMPLIFICAR , v. at. Fazer simples, e fácil de- 
sembaraçando da multiplicidade de partes , mem- 
bros, rodas, ou mollas , que fazem embaraçoso , 
e difficil; v. v. u simplificaf o estudo com o me- 
thodo de regras geraes, e breves; " simplicar 
o calculo-, simplificar as maquinas, cs manobras 
neutiens, Se. t. mcd. usado. 

* SIMPMSSÍSSIMO, supcrl. de Simples, mui- 
to simples. Verdade—. Feit. Pinto 2 Liai. 3. 
22. Olhos—. Chrov.de Cist. 413, Sinceridade—. 
Bem. Elorest. 2. 3. B. 7. 

* SÍftlPRES. V. Simples. HtV/. T)cm. 2. I. G, 
* SIMPRÈSA. V. Simpleza. Cnrd. T)uc. 
* SIM PR ES MÈN TE. V. Simplesmente. Caru' 

D icc. 
SlftlPTÔMA. V. Symptoma. 
* S1MUL, adv. tirado do latim. Juntamen- 

te , simultamcnte, ao mesmo tempo. Alma Instr. 
id. I. 3. 3. n. 42. u ]Não consente a lei de Chris- 
to per matrimônio sirnul pluralidade de mulbe- 
res. " 

SIMULAC^AO, s. f. Disfarce, dissimulação, 
fingimento, com que se dá a entender o too' 
trario do nosso proposito. 

SIMULACRO, s. m. Estatua , idolo , imagem. 
Vliss. 4. 13. 

SIMULAdamÈNTE, adv. Com simulação. 
SIMULADO, adj. Fingido, em que ha simu- 

lação. Que obra com simulação. Feito á 
imitação de outro. Eneida, J11. QQ. §. Contrato 
simulado; o que he fingido , ou fundado em coi- 
sa falsa , para fraudar os credores, ou illudir a 
lei. Ürd. 4. T. 71. 

SIMULADOR, adj. Que usa de simulações, 
SIMULAR, v, at. Disfarçar com algum dito, 

ou acção o verdadeiro intento, ou propositoqtíe 
temos, dando-lhe apparenciüs, que induzem os 
outros em erro, Disfarçar, occultar com côr ; 
simular aintenção ; simulando que lhe fazia nisto 
serviço. Barros , 2. 4. 2. u simulando ir saber 
parte destes males; n fingindo. 

* S1MULCADÈNTE, s. f. Figura de Rhetori- 
ca que consiste em acabar as cláusulas com pa- 
lavras similhantes. Blut. Suppl. 

* SIMULDESINÈNTE, s. f. Figura de Rheto- 
rica que consiste em acabar as clusulas com pa- 
lavras do mesmo som. Blut. Suppl. 

SIMULTANEAMENTE, adv. Ao mesmo tem- 
po cm que outros fazem, ou hum só faz diver- 
sas coisas; v. g. estudar simultànearhènte Filoso- 
fa , e Direito, 

SIMULTÂNEO , adj. Que se diz , ou faz ao 
mesmo tempo, em que se faz outra coisa, do 
mesmo tempo. Vieira, collecção simultânea , e não 
suceessioa: u a mulher, e o marido quando ca- 
são, devem dar conseutimeuto simultâneo, " 

sfN. 
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SÍNA, g. f. antiq. A bandeira real. Ord. Af. 
1. /. 333. §. Sina ( t. us. ) a sorte, ou destino 
que cada hum ha de ter segundo os Decretos 
Éteciios da Providencia. Eufr. 3. 2. 

* SINABÁFO, s. m. ant. Genero de tecido mui 
fino, sem outra cor mais do que a natural. Re- 
zende, Miscel. p. 346. ediç. de Coimhr. de 1798. 

SINAdaMÈNTE , adv. yiosinada , nomeada es- 
pecialmente. Ord. Af. \. f. 100, especialmente. 

SINAüO. V. Assinado com o sitinl. Eufr, Prol. 
Ord. Af. 2./. 570. alrir carta sinada por Nós. 

* SINAGOGA. V. Synagoga. Card. Dicc. Blut. 
Vocab. 

SINÁL, s. m. Qualquer coisa da qual vimos 
em conhecimento de outra cora que ella tem con- 
uexao natural; v. g. fumo he sinal de fogo; ou 
convencional como o papel branco á porta , ou 
janella , sinal de que a casa está para seallugar; 
os sinaes com a mão, cabeça, com o bastão, 
com golpes de badalo no sino , com toque de 
caixa. §. Prognostico , presagio, §. Por sinal , 
adverb; i. é, em prova de ser verdade o que 
se diz. §. Porção de dinheiro que se dá ao al- 
lugador, ou vendedor, para os obrigar a com- 
prirem o contrato, desorte que quem o dá per- 
de-o senão satisfaz a elie: o allugador de bes- 
tas; v. g. da sinal a quem lha aluga, e este tal- 
vez o deposita em mão de terceiro ; o compra- 
dor dá sinal ao vendedor. V. Ord, L. 4. T. 72. 

Sinal cm branco; he o nome de alguém es- 
to em hum papel, antes do qual nome se ha de 
escrever coisa, em cuja approvação se requer o 
tal sinal. §. Qualquer marca, mancha , excres- 
cencia , que os mininos trazem dp ventre mater- 
no, no corpo §. Marca de tafetá preto, com 
varias figuras , imitando as naturaes, que as 
mulheres punhão no rosto por adorno, Marca 
posta na roupa, gado, escravos, para se distin- 
guir, c conhecer de outros; daqui no fig. ami- 
gos do meu sinal; i. é, que eu marquei , e ap- 
provei por bous para meus amigos. §. Sinal que 
deixào os açoites, as feridas, õ. Fazer o siml da 
Cruz; persinar-se , benzer-sc, §, Dar sinal de si; 
í. é, mostra, á. Sinal antiq. juja: levará de 
Loitosa ( hictuosa ) de cada pessoa o raelh ir si- 
nal. 11 Elucidar. (>. Sinal do Juiz. V. Sello do .Juiz ; 
carta stllada, ou outro sinal seu, em prova de 
mandado. Elucidar. 

SINALADAMÈNTE , adv. V7. Asinaladiinente. 
n virem sobre os lugares d'África , e sindada- 
mente sobre Arzila 11 Crow. J. J11. P. 4. c. 40. 
nouicadamente, dec retadamente. 

• SINALAUÍSS1MO , supelb de Sinalado , mui- 
to sipalado. Testemunho—• Fragazo. Vid. deS. 
Carl. Ilorr. c. 4. 

SINALÁDO , p. p.iss, de Sinab r ; assinalado. 
Jíist de Jsea , f. 111. §. Célebre, nomeado, é. 
ApfWaclu. 
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SINALÁR, v. at. Pôr sinal, marcar, dei*^' 
assinalado, ou com sinal: tc nas nuvens si"* 
do hum arco ingente." Eneida, IX. 4. " ^l"., 
lou a todos com htunaespecie de tonsnra. " §■ 
pontar com sinaes, v. g. onde a carta de innrC 

tião sinalava baixos. Fr eire. sinalou Oídcítric' ' 
M. Lusü. é. Dar por sinal; v. g. u querei'^ 
mostrar huma figura da Esperança, sinalou 
ca. " §. Consignar, applicar. V, do Are. 1^ ^ 
« sinalou certa quantia para esta despeza. j 
Sinalar-se, V7. Assinalar-se. Cron, Cisl. '• c' 
u apertar c sinalar-se com os grandes.'' ( fazen,f j 
dclles justiça ) V. do Are, 3. 9. fazer-se notav' 
com procedimento extraordinário. . 

SINaLEPHA. V. com Sy. [ Barr. Gram. Jb ' 
ccüíf. ultim. J , jí 

SINALPENDJE, s. antiq. Medida agraria 
120 pés em quadro. Elucidar. ■ 

SINÁR, v. at. antiq. Balizar , marcar co"1 

nas, ou pendões; v. g. sinar oarrayal, ou a0" 
pamenio Ord. Af. 1. 51. 16. „ j., 

* SINCADA, s. f. O mesmo que sinca. B-* 
SINCADÍLHÁ. V, Sancadilha. 
SINCÁil, v. n. Dar cincos. V. Cinca. •, 
SINCEIRÂL , s. m. Mato, floresta de si"0' 

ros. Eufr. Prol, Sá Mir. n, 
FINCÈIRO , s, m. Salgueiro, {salix eis.) 

Per. 
S1NCÉL, V. Sinzel. t.,. 
SINGELOS, s. m. Beir. Os caramelos de1' 'e 

va gelada, que ficão pendendo dos telhado ' 
arvores. g{o 

SINCÉKAMÈNTE, adv.'Com sinceridade, c 

singeleza. ij- 
SINCERIDADE, s. f. Singeleza, Ihaneza, 

zura no fallar, ou obrar , sem dobrez , relü *' 
ou dissimulação. §. Falta de mistura que aUnL. 
e corrompe. Arraes , 3. 2. a pureza, e si"c 

dade da Religião. c^. 
SINCERÍSSIMO , Etiperl. de Sincero, é- fig; ^s, 

cerissinia castidade; mui pura. Feo, Tr. 
leuão. , cZ, 

SINCERO, adj. Sincero, lhano, sem dou - 
ou refoliio : «nimosincero ; coração sincero; 0> 
recimento sincero. 

SÍNCOPA ,.e deriv. V, com Sy, 
* SINCOPAR, V. Syncopar. Monte OUvct- 

plic. f. 222. 
SINDÉIRO. V. Sendeiro. 
SINDÉRESÍS. V. Syndercsis. ^c. 
* SINDICAR , e derivados. V. Sindicar 

P. Per. 
* SÍNDICO. V. Syndico. B. Per. zy 
SÍNDO , s. m. Asiat. O mesmo que 

rim, no Norte da índia. ~ntíi. 
* SINÈIRA, s. f. A mulher do sineiro. L 

Dice. . 0s > 
* SINÈIRO, s. m. Officlal, que fa« sll

oll; 
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W o que tem a seu cargo toca-los. Card. Dicc. 
bicc. B. Per Blut. Vocal. 

* SlNÉRESlS. V. Syneresis. Barr.Gram. 164. 

SIN ^3 

Mie f. uít. 
. * SlNESTRO , adi. Esquerdo. Mão—, 
•a^ia J 

3, 87. 
* SINÈTE, s. m. Firnta , chanceila , divisa. 

, Serm. 1. ]81. Hist. Doin. 1. 1. «. Bem. 
l'lorest. 2. 3. B. 11. 

««NGÉL, s. m. Ord. Af. L. I. T. 5. §. 30. p. 
0% e L. 2. 29. 2. /. 244. 
I SlNGÉLADA , s, f. Hum singel de bois; i. é, 
;Un'} junta. Orr/en. 2. 33. §. 17. /(Km singel de 
e'<lizes; Imin par. Leitão, Miscell. 
^NGELAMÈNTE, adv. Com singeleza. 

r
SlNGELÈIRA, s. f. Sorte de rede de pescar. 

Poes.f. 62. 
n GELEIRO , s. m. 0 lavrador que lavra 
Co"' 'mm singel. 
r I '^GjELÈZ.A, s. f. Sinceridade, ingenuidade, 

a de concerto, ornato, disfarce; v, g.Jullar 
0'« singeleza. 
. SINGELÍSSIMO, superl. de Singelo , muito 
^gelo. Visifi—_ Lucena. 9. 2. 

SINGELO, adj. Sincero, Ihano, ingênuo. §. s singeias. i. é, só sem companhia. Sá Mjr, 
{g .^"dar Singelo- sem túnica, ou vestido in- 
J r'0.r- Singelo; fraco; o. g. poder singelo. Lus. 
i' . • estar siiiírelo de, navios-, ter poucos. Cou- t0 "ttor singelo de navios; ter poucos, h r- i ~ rcfürçado, 

P, Per. 2. 
" í- Cnithão singelo; o que não he 

j eni o metal necessário, ó. Único. ^rtrgttjú; m, - - ■' 
CaH serern as feridas singelas; i. é, huma por 
gtp v.e2- §• Pagar qualquer pena pecuniária sin- 
Do a' '• é , não em dobro, ou tresdobro , ou a- 
ha ' 0138 '1unia sd porção qual a lei orde- 
Cq" * Crden. L. 5. T. 21. §. 1 • fim; pagará o 
lo. ^'do (■ dote ) singelo. §. Ter cavallu singe- 
0 

1 Por ônus, sem obrigação de manter besta, 
5o8

0lUras armas. Ord- Af. 1. f- 478. Cit. Ord. f 
01 i c* 16. u aconthiados em cavallos , e armas... 
.chá Cavallos singelos... os de besta de garru- 
on j** 0s de besta de polé. ..delança , e dardo 
v
a j?,ia"ça, e escudo. 11 cada uni destes paga- 
Píf es multas pelas faltas de não com- 
10oece^m nos alardos, e era a mayor multa 
v5ll re's, que pagavão os aconthiatlos em ca- 
t);,: 08 e armas, e da í para baixo vinha dimi- 
CjJq a —"Ua segundo a ordem em que fi- 
oü . referidos, u padece ser a da sua graduação, 
f^U ^.Portancia no serviço militar, §. Falto , Ües- 

Pità0'^0' " anc'ava singelo de navios; 11 (o ca- 
S,^ Oior por os haver perdido. ) Barros , 2.4,2. | 

.GrADÚRA , s. f. antiq. ( dq Francez sm- 

'0 esi ^ uavegação de hum navio á vela, pe- 
le .iJj4?0 de hum dia natural; o espaço que el- 
C'e»a 

a' Pedro Nunes, Defensão da ylrie de Na- 
2. g ' e Barros, 1. 10. 1. ( V. Sengradura. ) e 

* * • 

SINGRAnTE , p. pres. de Singrar ; vender 
qualquer efeito singrante; v g. o sal; i, 6, ven- 
delo por certo preço posto abordo , livre dedes- 
[lezas ao comprador. Ord. Af. 2./. 365. pronto 
para çe navegar para fóra. 

SINGRAR , v. n. Navegar á véla, «urdir A- 
vante, velejar. Castan. L. 7. c, 85. a ndu sin- 
grava menos que as optras, idem u e singrou ( a 
nau) dali cm diante muito bem. " 

SINGULAR , adj. hum só , único. Bata- 
lha singular; dnello de hum por hum. f. fig. 
Raro , extraordinário. §. O que afiecta distin- 
guir-se per coisas que elle só faz, possue, &c. 
Arraes, 8. 10. u sempre fui contrario a homens 
capitosos , e singulares. §. Numero singular, t. 
Gram. he a variação do nome, que se refere, 
e significa per si só hum indivíduo , ou proprie- 
dade referida a hum só; o singular dos adje- 
ctivos, a variação que responde ao'substantivo 
no singular; v. g. homem bom. 

SINGULARIDADE, s. f. A qualidade de ser 
singular, só, único; efig. raro , extraordinário. 

Singularidades ; acções extraordinárias , desu- 
sadas, que alguém faz por se singularizar. II. 
Dom. 2. P. L. I. c. 14. u tempo perdido em se- 
guir beatarias, e singularidades. 11 

* SINGULARÍSSIMAMÈNTE, adv. superl. Mui- 
to singularmente. Arraes, Dial. 10. 20. Vieira, 
Semi. 6. 373, 

* S1NGULARÍSSIMO . superl. de Singular, mui- 
to singular. Conselho—. Tbom, deJes. Trub. 38. 
Virtude—. Cron, de Cist, 1, 1. AíTectos—. Viei- 
ra , Serm, 5. 303. 

SINGULARIZ.ÁDO , p. pass. de Siugularizar. 
SINGULARIZAR , v. at. Fazer singular , e 

único na sua especie : nem a natur&ra singulari- 
zou a ave Fenix, como se crb. Particularizar, 
referir por miúdo, 'c occasiões que não singula- 
rizo. !> Ciar. 3, c. 27. §. Fazer que seja raro, 
extraordinário, e distineto com a vantagem de 
todos. Singularizar-se; fazer-se singular. Le- 
mos, Cerco, u a vida em que tanto se tinha sin- 
gularizado. " 

SINGULARMENTE, adv. Com singularidade. 
* SINGÚLTO , s. m. Soluço. Man. Thom. Fe- 

nix, 1.85. íí Gemidos, esingnltos lacrimozos. " 
SINlFIGACjÃO , e deriv. V. Sinifcação, Src. 
SINISTRAMENTE, adv. Mal, á má parte; 

v. g- interpretar sinistramente. 
SINISTRAR, v. n. Em termos, ou estilo de 

seguros, é perecer, ou sofrer desastre a coisa 
segurada, tt se o navio sinistrou. " t. mod. usual 
nos Conttatos de Seguro. 

SINISTRO, adj. iVlao , pernicioso; g-. si- 
nistres intentos; desígnios sinistros; meios sinis- 
tros; úííerpreíijffio sinistra; i. é, á má parte: 
informações sinistras. Telles, Cron. da Compa- 
nhia L. 3. c. 20. §. O sinistro, (como subst. 

Rrrlr 2 su. 
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mbentt ndcndo-se caso) o mal q'.:e a contece, o 
ileSHStre que sabrevem ao navio segurado ; y. g-, e 
verificado o siw/s/ro dentro das condições d » apó- 
lice, o indemnisarão os Seguradores; desastre, 
rááo caso , infortúnio são termos igualmente 
Portuguezes , e assim o perigo, damno . perda, 
ruína , &.c. mas adoptárão este termo no Com- 
mercio, e nos Contratos de Seguro. 

SINO , s. m. Instrumento de bronze, ou aço, 
concavo, que vem alargando para as bordas, 
ncll is fere interiormente o badalo , para dar 
som , nsa-se nas Igrejas para convocar os fieis 
« fazer outros sinaes, Sino; enseiada, ou seio • 
v. B. 1.9. 1. Sino Gnngetico: o sino Percico. 
Vieira. í. Sino Samão, (assim se diz vulgarmen- 
te ) V. Satamfio. §. V. Signo. Sino da üra- 
çdo; o que toca as Trindades, ou Avemariac 
depois segue-se o sino de recolher ás 9, ou Jo 
Iioras, dito alias fino de colher, decorrer, V. 
Ord. Af 1. 62. 12.13. cl4. [6. antiq. Sinal, 
assignatuta. Testam, dei-Rei D. Òiniz. l'rov. da 
Hist. Gen. T. 5./. 447. ] 

SINÓtiLE, s. m. no Brasão. A côr negra. 
SIiVOGHO. V. St/nocho. 
SINODAL, e SÍNODO, &c. V. com sy. 
SINÔNIMO. V. Synonimo, 
(SINÓPSRA, ou antes 
(S1N(3pLA, s. f. Huma tinta vermelha, das 

que so uzão para pintar a oleo; no Brasão, a 
còr azul. 

SlãlPTÒMA. V. com sym. 
SINQUÍN HO; V. Cinquinho, 
SINTAGMa. V, com syn, 
SÍNTE, (corrupto de sciente.) A sinte, adv. 

V. A cinte por uso. Uliss. f. -lô. At. 1. sc. ã.cou- 
sa feita a sinle. 

SiNTEL, s. m. Instrumento que serve em lu- 
gar de compasso para descrever os círculos mui- 
to grandes, usado dos Carpinteiros. 

SINTILLÁR. V. Scintillar. 
SINTINÉLLA. V. Sentinella. 
SINUÔSO, adj. Que faz seios, voltas, on- 

das : v, g. a fralda do vestido; as veias correm 
talvez em eólias sinuosas; o sinuoso enleio do rio ; 
que faz voltas, e meandros. Mausinho. « sinuo- 
so enleio da serpente. " idem. f. Iü8. f. 188. 
y. ií Urente ( rio ) sinuosa. " Edeida, Vil. 18C. 

SINXÓ, s. m, Áladeira de qne se fazem fa- 
chos, que ardem como tochas, he da serra de 
Asscri lia índia. 

SlNZrÉL , s. m. Instrumento de cravador, de 
ferro, serve de bater o oiro sobre a pedra. V. 
Cisei. §. Cinzel he iirstrumento agudo de lavrar 
pedra , prata, ou oiro, e este sentido parece ter 
no verso da vida do Evangelista : ií aras por lei 
do sinzel mais advertido. " e no Port. Restaur, 
u lavrando este bruto sinzel na paciência do In- 
fante. ' lustrumento dos estatuarios de páo, ou 

SIR 

de pedra. Vieira , 3. col. 419. O cstatüarío 
ma o maço , e o cinzel na mão , t c£>meÇa 

formar hum homem. " 
SINZELADO, p, pass. de Sinzelar. 
SINZELAR , v. at. Levantar de meio rele^ 

t. de Ourives. 
SlPO, s. m. Especie de vara flexível, c 

[ladeira, de que abnndão os matos do Brás' ^ 
e serve para atar. Sipó, [>or antononiasia " 
Farmácia, he hum sipó emetico. 

SIPOAÔA, s. f. Goipe com sipó; dar uni" s 

poada. i 
SIPOAL , s. m. Balsa, lugar emaranhado 

ramas de sipós, onde se não dá passo. 
SÍPRES. V. Simples. ..m/ 

* SIRAGE, Oleo de gergelim, ou gerze 1 

Farmacop. Tubal. I. 120. 
* SIRÀNDA. V. Ciranda. Blut, Vocah, 
SÍRE, s. m. Senhor; be titulo que Pí,r e

nj 
cellencia se dá aos Reis, fallando-se-lhcS e 

Francez. D. Frnnc. Man. 
SIRENA. V. Sereia. Faria e Sousa. 
SÍRGA, 8. f. Corda natitíca, não muito gr " 

sa ; v. g. as de puxar lanço, ou nán a 
Trazer alguém ásirga; i. e, após de si, por 

de se quer. Eufr.4. G, andar asirga de outrem ; c 
elle, acompanhaudo-o como dejiendente. 

SIRGAdO, p. pass. de Sirgar. Vir ia to, 
est. 11. e 91. ic 

SI KG Alt, v. at. Atar com sirga. Pr0*'^ ^ 
sirg.is, Vi/iiito: bem sirgadas barcas. §• 
sirga ; v. g. sirgar o barco. a 

S1RGIDÈIRAS , s. f. nant. pl, Cordas irf 

atracar a enxarcia. cjr- 
SIRGÍDO , SIRGIDÚRA , SIRGÍR , de 

go ; por uso se diz serzir , serzido, Sc. ( fja 

SÍRGO, s. m. antiq. Fio de seda , 0,1 " 
bruta. Cunha, Bispos de Braga, c. 25. n, 
delia pendião os sellos das bullas. Ord. A 
515. u Colgado por fios de sirgo vermelho- 
Na Beira lie bicho de seda. „ e 

SIRGUÈIRO, s. O que faz obra de n 
cordões de seda , ou lã. Eufr, t. 7. Leão, *- 0 

f. 59. -io 
SlKICAlA, s. f. Leite emsiricaia, c"eilá 

com ovos, e assacar, com farinha, o11 s£:íl) 

em meia consistência. Arte de Ccs>nh^ 
S1RIGAITA , e. f. Huma .nha, lp.o- 

da carriça, com bico long.,, irepa ln; -S-,''a jn* 
res. fig. Pessoa, e principalmente meni1 

quieta, andeja. 
SíRTGUÍ.IRO. V. Sirgueiro. 
SIRTNGA. V. Seringa. r-mícn'' ' 
SÍRIO, s. m. A estrella chamada 

Cos/a, Virgil. §. Festa de algum orago , 
da terra. 0 e'1* 

« SIR1ÔURA , s. f. Planta similh3"'® ^ aI. 
dro íhs folhas, que dá flores braucas o ^ 
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, I '"cara.ido no oieio, sua raiz he medici- 
'V Üicc. das flunt, 

(,0 
rOLICO TÍCO, as crianças fazem hum jo- 

t a'' 61,1 <iue v^0 i,el'sca,,do os dedos ás outras uein sirolico tico , quem te deu tamanho 
será nome fincido de alguma avezinha. 

t^ao. y. Scirro. 
iíRTHS. V. com Syr. 

fcnt 0) 8* B1* Passarinho, como o canario, re pardinlio, e amarelio. [ J^/cc. das 1 
gjaZÍR, V. Serzir. 

Vos j s. f. Tributo temporário, e que ospo- 
te(ij

Co,"cedèrão aos Reis deste Reino paraacudi- 
cjne 

a8 despezas extraordinárias de guerra, e 
ti,. Cessava com ella, e por ser concessão lhe 

"'navámog grados, degrado vontade, ou de 
^e

Q''' ^uglez. V. Mariz, fíial, 4. /. 237. edição 
Qf , Os mesmos Senhores Reis a pagavão. 

v>f' 59' P ^04' P01 atDor lt'e' -bei D. João o í. seforão prorogando , pas- 

«e ^ a nec€SS'dade porque se impôs, e em fim 
«U8 .P^árao; paga-se das compras, e vendas 
Orj

V'tltalhas , bestas, bens de raiz , &.c. V. 
■k- 2. T. 11. e T. 78. V. O Testamento d' 

jw 01 -D. João II. em üoes, Croit. Matrutl. a 
'c- da P I sls / ' J • 

■Èuf P* pac-s. de Sisar: a tempos sisados, 
{j.^. 2. 3. i, è , quando he necessário. 

ao s. f. de Batefolha, he o que sobra 
ao t^

0 ouro, ou prata em quanto não chega 
« ^"do em que ha de ficar. 

SlSÀXT 
Si 

SO (58y 

.fiSÀNTA. V, Zizania. Bluí. Vocab - - * • ' • «-a I *.*.«»« I V» • r 
tre j s. m. Ave do tamanho daádemjen- 
toyo rilflco> e pardo , com cordão negro no pes- 

84 > v. at. Arrecadar a sisa. §. Furtar coi- 
1.'(;0llCA cm contas, trastes velhos, &c. Eufr. 

SJsp ' s' n1, Herva especic de Chirivia. Mé £()RbO, s. m. INaut. u carregarão a uán 
dfy ^ctterera o sishordo debaixo da agua. " 

S,"^, /. 47. $. será rishordo í 
4, 5 

EiRO, b. m. O que arrecada a sisa. Eu/r. 

<3o SgOLA , s. f. Uqia das peças do arreio 
Slsl" Galv. Trçt. da Gincta 8. i9. /. 
Sj^A* V. Sciiwa, e deriv. 

o, ^ 1 s. m. .!-mzo, prudência, sabedoria; 
fo 4 - er siso, perdei o siso. M. Conq. 3. 89. Si' 

011 abalado. Sn Mir. §. De siso; i. é, 

"ftttQ6* seriamente, com força; o. g. poz-lbe 
lit- Cí de siso; cuida nisso dc siso. Dentes de 

cabeiros, são os ultimes queixaes que 
^as .j1 ;ios adulto?. (1, Sisos; dlscriçoes, maxi- 
1(io ,r,1dcDcines. Eufr. 2. 4. vender siso « Ca- 

^^.P^0V• ^r>w, I. 0. querer dar juizo a 
^soo. ^bri;4- 

Stso. Elucidar. 

SISÓRIO , s. ni. De sisorio ( fr. cômica)mui- 
to dc siso. Prestes, f, 36. 

* SISTEMA. V. Systema. B/m/. Vocab. 
SÍSTRO, s. m. Pandeiro. Hist, do Futuro, 

num, 2.84. 
SISUDÉZA, s. f. Seriedade, siso. 
SISUDO; adj. Serio, de siso, que tem juizo,' 

prudência. Sá Mir. sofre, que sofie o sisudo : 
proprio do homem de siso, acompanhado de siso. 
íí ó sisudo, discreto, e acordado riso! " Por 
ironia, o que aíFectasiso, prudência, sabedoria. 

SITAR. V. Situar. Barres : que Ftoiomeu si- 
tou cm 15 gráos. 

SITIADO, p. pass. de Sitiar. 
SITIÁL, s. ai. Banco , ou jenuflexorio com 

se» paramento , ealmofada onde as pessoas Heaes 
se encostno quando ajotlhão. Vieira. §. Entre os 
armadores, he o apparato de tafelás, ou veliu- 
dos para adornar alguma capclla cem duas cor- 

I tiuas, c hiima sanefa. 
; SITIAR, v. at. Sitiar huma Cidade, 011 pra- 
ça; cercar, assediar. 

SITJEÚNDO , adj. poet. Seqniuso , sedento. 
Lus- IV. 44. do peito cubipoto sitibundo. 

SITIO, s. m. Espaço de terra descoberto, o 
chão apto para nelle se Icvantírem edifícios, ç. 
fig. Lugar, disposição , aptidão; o. g. achou tio 
braço desarmado sitio para o feri) ; achastes etn 
mim sítio para as tuas zomlarias , ou enganos. 

Assedio, cerco de praça. §. Uma habitação 
rústica. 

SÍTO. V. Siiundo ; v. g, casas silas na rua siure.a. 
* SITO, s. m. Mofo, bafio : do latim Situs: 

Sentindo-se com a pelle obdueta , e gravada 
com o sito, e ocio do inverno, Alma Instr. 2. 
1. 9. n. 98. 

SITÜAÇAO, s. f. O assento da easa , lugar, 
cidade, praça. fig. ü estado das coisas. 

SITUÁDO, p. pass. de Situar: sito, assenta- 
do; v. g, u a Cidade está snuada em huma pon- 
ta dc terra. n 

SITUÁR, v. aí. Assentar, edificar; v. g. si- 
tuou a Cidade em terra brejosu. j. Dispor , arru- 
mar geograficamente; v. g. Ptolomeu situa esta 
ilha em 20 gruos. 

SYHAi V. Sia de Seer, estava, antiq. [ Eíw 
cidar. 

5YNADO. V. Assinado, [ Elucidar,] 
SÍZA , SIZÁLHA, &c. V. com Sisa—, 
* SIZXO., s. m. A vedo tamanho de uma adem , 

de cor branca e parda , com um colar preto no 
pescoço. Dicc. das Plantas. 

* SIZIRAo , B. m. Planta, espccic de ervi- 
lhaca. Dicc. das Plaut. 

fíO, prep. de sob, debaixo daqui jo erguer-se, 
acha-se como artv. por baixo ; u. g. a so , de ío. 
abaixo , debaixo; em graduação. V. Llucidav 
ait. Algauame. 

SO, 
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SO, por Senhor; v. g. d so bêbada. 
Só, adj. invariv/el; no pl. Sós; desaeompa- 

nhado, sem outra coisa, ou pessoa; ü. g. estou 
só, §. Foliar, estnr com alguém só por só. Fiei- 
ta, tirarão ns espadas sós par sós. Vieira, õ- Es- 
tar só de alguém, ou ser só de alguém; estar de- 
sacompanhado , ser como orfão, e viuvo. Ferr. 
Ode 7. L. 1. n Sampa.o tu lá só de mim es- 
tás. 11 Resende, Cron, J. JI, c. ult. ei-Rei era só 
de parentes, f. 80. col. 2. .t, Pa/m. 1. P. c. 15, 
Só d'outra companhia: tão só de gente; a Cida- 
de. B, 2. 8. 10. §, Ackor-se um só com só; v. g. 
o Clérigo com a barregã, sem outretn ua casa. 
Ord. AJ. 5. 19. 17. 

SÓ, adj. Unicamente. Não só por isso; i. é, 
não por essa só razão. Só deite; i, é, delle 
único. 

SO^A., s. f. Entrecosto do porco da parte do 
espinhaço. 

SOABRÍR , v. at. Abrir hum ponco. Casta, 
nheda, L. 3. f. 32. col. 1. usoahrirão o posti- 
go." 

# SOAÇÁR , v. at. ant. Cozer, assar lenta- 
mente. Card. üicc. B. Per. 

SOiÍDA, s. f, V. Toada da cantiga, oppon- 
do-se á letra. Palm, P. 2. c. 109. E ifr. 4. 5. 
V, Toada. Jizerão todas as trombetas huma soada 
(tocando-se.) Azurara, c. 94. §. íig. Fama, ru- 
mor. 

SOÁDO, p. pass. de Soar. fig. Dc que se 
falia muito, fali.ido , que faz grande ruido. V, 
do Are. uo negocio foi publico, e muito soa- 
do.5> 

SOÁLHA, s. f. Chapinha de latão enfiada ho- 
rizontalmente nos arames do pandeiro, a qual 
ferindo em autra se faz o som agudo, vibran- 
do o pandeiro. Pòr soalhas a alguma coisa; 
i>. g. ao beneficio; fazer que se saiba, publique, 
e assoalhe. Soalhas; os braços da Cruz naba- 
lestilha; t. da Nautica. 

SOALHAdo , p. pass. de Soalhar. §. Subst. 
taboado de soalhndo ; i. é, de assoalhar- 

SOALHAr, v. at. V. Assoalhar; pòr ao sol. 
§. Fazer soar como as soalhas. §. Soalhar as ca- 
sas. V. Solhar. 

SOALHEIRO, s. m. Lugar onde a gente vai 
tomar o sol , e abrigar-se ao sen calor, ttaos 
soalheiros pergunta-se a índia ainda vive, ees- 
tá em pé." Couto, 4, 4. 2. 

SOÁLHO, da casa. V. Solho. 
SOÁNTE, p. pres. de Soar; que soa: soante 

cascavel. Lus. Assoante. 
SO AO , ou antes Suão, s, m. Vento do Sul 

muito calmoso. §. autiq. O nascente ponto do 
Ceo opposto a Poente. Elucidar. 

SOAR , s. m. antiq. O mesmo que solar, u ao 
senhor em enjo soar servirem." Elucidar, estes 
soares tinhão foraes, privilégios do Senhor Sola* 
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rego, que tinha nelles jurisdicções, e 08 '^eSi 
regos sujeição , e obrigações reaes, pessl)J 

StC. _ ' n 
SOÂR , v. at. Dar som; v. g. soa o 

Cantar ; soa a voz; aqui soa o ctlharniro- ^ 
inoes , Canção, uas Ninfas numa cónsona ^ 
todas roaaòo." Lus. X. 74. grita , brada 5 e . 
Eneida, XI. 92. §. Representar algum som 
g. essa letra c goa como o s antes do e. v* 
ou soar-se; divulgar-se , correra noticia- r ^ 
dentro Walma; fig. pcnetrala. F. do Are. n 
u soa*me dentro d^lma... aquella voz , ' rfi, 
§. Soar; ter o som somente; v. g- t0^aS 

prehensões vãe soando a zelo. 11. Pinto- aSl 

tumbar. §. v, at. yJ lira tristezas soa, e Ias 1 . 
Eleg. Canto 1. est. 13. §, Soar-se, havei n°r.se> 
Cron. J. III. 4. P, c. 40. dizer-se, re[crl 

Eneida IX. 188. uo estrago que se soa. ' ^ 
SÒB , prepos. Debaixo; v. g, soh seu ^ 

Armes, Prol. sob os parallelos do trnpico^e'pgn. 
cro, XJlis, j. 78. Sob Capitania. §. ãob 
cio Pilotos; debaixo do seu governo, o" l0'nde 
elle governava; sob teu império; i. é, 
imperayas. Anaes, 5. c. 11. §. Uza-se na

/ 
posição das palavras; v. g. sobcolor, soop*) ^ 
sello, ou abreviadamente, socolor , sope ' 
sob teu favor. Maus. u Aoó côr d^mizade " 
dou visitar Vasco da Gama, &c." Gees, .j0 
D, Man. 1. P. c. 44. «grão trabalho esC0"f;, 
sob nome de descanço.11 Ferr. Castro, /• | ofl. 

SOBÁCO, s. m. A cova debaixo dobraç0 

de elle se une ao hombro (de sob, e anC.[0íx' 
tiq. por angulo que o braço forma com o 
co) Castan- 7. c. 96. Sooaco é erro. . c» 

* SÒBCÁLGO. V. Socalco. Estaço, A,ltis' 
20. n, 4. , „ do 

SÒBCOIXA, s. f. Queria ir sobre a coi .. 
monte de Gibraltar... e poderia vir alg^ jo 
vio... e foi amainar (a fusta ) á sobcoix 
monte. Ined. II. 348. , de 

SÒBCOLÒR , fr. adverb. Debaixo de c ^s0b' 
pretexto , apparencia. Sarros, e M. i' 
color de piedade pertende-sc novos estado. ^ 

SÔBGRESTAR , e deriv. V. Seqüestrar , 
Ord. Af. L. 3. f, 304. , sii' 

SOBEGIDAo , s. f. Nimiedade , dema5'^ de 
oerflua abundancia: «morreu com sobegt eS' 
mel que comeu." Ined. III. f'1 c e de t0' 
ma não somente abastança • .assobegtda ^ ^ 
das as consas." Cron. J. 111. P. 4- . 
fig. Demasia, excesso dé quem não se va,V ( 
nos justos termos; v. g. «as sobegidóes ^ >' 
dade, contrapostas ás maldades da ,alll, ' I 
§. Insolencia , excesso de atrevimento. ^ 1 
P. castigar sobegidôes. §. Razões demaSiA üV0 
reprehensão, e descompostura , q»6 'sdizer' 
não tem direito, ou aulhoridade Pa.r.a-f de 
S. 4, 10. « sofrcudo-lhe muita sobegida-' p. 
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soltou.11 Eufr. 4. 2. §; Falta de mo- 
(| 

rjf;ão prudencial. Eufr. 5. ]. Atrevimento; 

(''g" poueas moças tírão, senão por íoòegi- 

^6// 111 undanos.11 Eufr. ò. 10. Sobegidão de 
hv',ras' Mend. c. 18. e c. 162,sobegidoens dc 
L\eTnrl0- 
V'K^iSSÍMO , superl. de Sobejo. Sobegissü 

Jnrtura. Mend. Vinlo, c. 107. 

H ■ ^J ^ D A M HN TE , adv. Excessivamente , 
4t"^rjmen'e» era demazia. Galv. Chron. de D, 

soíer,?-r- 19- 
^JAMÉNTE, adv. De modo que excede o 

So
c'eDt,e; demasiadamente, nimiamente. 

dÇss v. n. Sobrar , ser demais do ne- 
i; ri0 em número, ou quantidade qualquer; 
triE' a 9uem não sobeja pão não crie cão; tenho 
ÍSo.0 Pontos i bastão-me 20 para ganhar, sobe- 

■'O* §. Superar, exceder; v. g. tc penedos 
iell s?, eJavõo ao mar , e ficavão descobertos 

g " Men. e Mop, L. 2. c, 12. Castnn, L. 5. 
tjgg " "querião fazer crescer tanto a parede, 
ttjohjasse por cima da fortaleza :'s u sobejava 
alt 0 Por cima do Viso Rei:" era muito mais 
lhe ' JWo, 8. 37. «era oViso-Rei tão alto que 
t^PbeJava t0(lo o pescoço por cima de todos os 
lo;,0®0s QUe na índia havia.'1 Couto, 5. G. G. c 
sobe' ",nandou fincar em hastes capacetes, que 

Por c',na dos muros para fingir sol- 
de 0 

S' Sigantes que sobejarão muito per cima 
jar 

il'ra gente. Palm. P, 2. c. r65. o que sobe- 
6gi 

a dita quantia; passar. Ord. Âj. L. 4. T. 
Quq6 Vn Çnanto mais'sobejar; txccder. ilid, 
Jt<e . a fortuna determinou anojar^me foi para 
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ii50 0 ^da não sobejasse rídor ; i. é, jjara que 
Piu* jle restassem dias de vida depois da dòr Snía. Men. e Moça. 1 

. ^'HJIDAo, V. Sobegidão 

^o.8?BEJÍSS1*MO'. superl. de Sobejo, muito so- 
SObè 

artura . Mend. Pinto 107, 
ío ""AJO, adj. O que he de mais, e excede 
Sa tri

Cessar'0, nimio , demasiado. §. fig. ^4 so- 
Snq de as perder. H. Pinto. §. Sobejo no 
lir. !**) sobejo no valor, nn humanidade, nojal- 
^doç'. e' ílt]e excede o justo modo. Guia deCn- 
Hqi ' Ürachiol. de Príncipes, sobeja confiança. 

^ excessivo, que faz demais. 
líSb..

0 eU tão continuo, e sobejo no visitar es- 
Clic. 2.1.^. Atrevido, demasiado; 

Oa p muros erão tão sobejos que vinlião tomar 
SOb^SUCzes." Castan. 7. c, 87, 

^ti(e dO, g, ni. O que sobra, tirado o bas- 
■frr ',0que resta; ia g, os sobejes da meza •, 
'1 ^ r os sobejos de outrem; i. c, que elle 

'''Xn a ^A' s* 0"^ra ordem de telha de- 
s0i c.a beira do telhado. 
Sogíp'PENDER. V. Subintender. 

, ANa.mènTE , adv. De modo soberano, 
Sc,llexania. 

SOEERANfA, s. f. A qualidade de ser sobe- 
rano, e os direitos annexos a ella. fig. Ex- 
cellencia , superioridade. Imperiosidade, al- 
tiveza, 

# SOEER ANÍSSIMO , superl. de Soberano, mui- 
to soberano. Conhecimento—. Freire , Thes. 
Espirit. f. 78. Deos—. liist. Dom. 1. 2. 43. 
Coração—. Vieira, Serm. 3,377. Privilegio—. 
Id. 11- 19. 

SO8ERANIZÁDO, p. pass. de Soberanizar •' 
soieranizado o Povo. 

SOBERANIZÁR, v. at. Fazer soberano, «os 
Políticos que soberanizarão o povo virão bem a 
seu pezar as más conseqüências, &c. 1 Ha- 
ver-se como soberano, e mandar como tal. §. 
fig. Exaltar, engrandecer: para re soberanizar 
mais esta tão famosa mercê. Lemos. 

SOBERÁKO, adj. independente de outra po- 
tência humana ; v, g. Príncipe Soberano. §, So- 
berano ; supremo; v. g. cem poderes soberanos 
na fazenda ,,.e justiça. Couto, 7. 3. ].§. Usa-se 
subst. o meu soberano, a minha soberana, poro 
meu Rei, Rainha, &c. (i. Altivo. §. Excellen- 
te; v. g. soberano remedie. 

SOBÈR.BA, s. f. (oil Suberha) Elevação, al- 
tura da coisa que fica superior a outra. V. So- 
berbo. Lus. JX. 54. outeirus erguidos com sober- 
ba graciosa. §. fig. Orgulho, presunção, arro- 
gância , vangloria: abater quebrar a soberba. 
Palm. 1. P. c. 25. §. Foiça superior; íig. «por 
onde o Nilo descarrega a soberba desuas aguar.11 

o grande pezo. B. 2. 5. 1. Fazer soberbas a 
alguém-, assoberbalç. Castan. 5, c. 15. 

SOBÈRBAMÈNTÈ, adv. Com soberba 
tural, e íigur. 

SOBERBÈTE, adj. Algum tanto soberbo, fa- 
mil. pobrete, e soberbete. 

SOBERBÍNHA, s. f. dimin. de Soberba. 
» SOBEREÍSSIMAMÈNTE , adv. dc Suberba- 

mente, mui soberbamente. Vieira, Serm. G. G4. 
* SOBERBÍSSIMO , superl. de Soberbo, mui- 

to soberbo. Homem—, l.uecna 7. 7. Monstro—. 
Vieira, Serm. 6. 6'l3.fg.Templo—. Heit. Pinto, 
Dial. 2. 5. 20. Rostos Pinheiro , Obr, 2. ÍCO. 

SOBÈRBO , adj. Que fica superior, uiais al- 
to , que outra coisa dc que está junto, que a 
scbrcleva , e sobeja por cima d cila ; v. g. mnra- 
ehões soberbos oppostvs nos rios. M-usinho , /. õ. 
est. 1. Barras. 2. 1. 6. lugar soberbo sobre abar., 
ra. « castellos dos navios soberbos sobre a pou. 
te." id. 2, 6. 5. §. Altivo, presunçoso, arro- 
gante: v. g. homem soberbo; /laáirror soberbas.. 
usoberbos da vietoria.11 com a victoria. Burros , 
2. 3. 1. culpa soberba dos desatinos, Cam.. Cang* 
3 1. soberbo do meu fado, Ferr. Fleg. 5. Bar' 
ros, Elog. 1. «trabalhe o Rei de não ser áspe- 
ro , nem soberbo ao povo." Magnjâco ; v. g. 
soberbo eiifcia.. 

SO- 

no na- 
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SOBERBÓSAMÍíNTE, .".dv. antiq. Com sobcr- 
b... [ Elucidar, j 

SO^ER.Bfoo. V'. ÍüJo Zki ; soberbosapreyu?íf«o. 
ylzurara , c. 103. antiq. 

fcOEEHNAÇSO. V. Suborna fã», Ord. Af. 
SOBÈRVA, s. f. V. Soberba. Ord. Af. I. T. 

2tí. $ 10, fazer suberras. 
SÓBESGR.EVÈR, V. Subscrever, 
SOBESGRÍTO , part. pass. de Sobescrever. Ded. 

Cronol. f. 49. 
SOBGkAvB , adj. Mn?. Signo sobgrave ^abài- 

xo do grave. 
SOBÍOA, e deriv. V. Subida, &-c. 
SOEimÈNTO , s. m. Alça; v.g. doprcço, va- 

lor do oiro. Ined. III. j. 427. 
SOBÍNTE, part. antiq. Ascendente; herdeiros 

sobintes. Ord. Af- 4./. 383. 
SOBJUGÁR ,tv. at. Subjugar. Lus. Vil. 54. 

Ord. Af. Prol. usobjugando Deus aos pés do ho- 
mem todalas outras creatnras , e obras de suas 
mãos.11 $. Sobjugar-se n outrem; guiar-se , go. 
vemar-se por elle. Ined, I. 408. 

* SOBLEVANTÁR, v. at Erguer, levantar 
sobre outra couza. l'rim. e Honra 4. c. 10. 

SOBLEVAr. V. Sulleuar. Couto, 10, 7. 2. 
SOüLLNHAR, v. at. 1'assar por baixo huma 

linha cora a pena; v. g. soblinhar huma palavra, 
SOBMERGÈR. V. com Sub—. 
SOBMETTÈR. V, Someter. «e se sobmettesse 

á sua obediência." B. 2. 7. 7. 
SOBMET rÍDO, p. pass. de Sobmetlcr: sob- 

meitida Bysancio tem. Lus, II. 12. 
* SOBftlETTIMÈNTO, s. ra. Submissão, acção 

de se sobmetter. Thom. de Jes. Trab. 29, 
SOENEGáDO, e deriv. V. Sonegado. 
SòtOLA, e SÒBOLO , eqüivalem a, sobre a, 

e sobre o; v, g. sobolos rios; por sobre os rios, 
SOBORAL , s. m. Bosque , ou mata de so- 

boros. Ord. Af. 4. /• 298. grandes soboraes. 
SOBORDENADO. V. Subordinado. Feo, Tr. 2. 
SOBORNACJaO , s. f. Sobornamento. Orden. 

Af. 2. /. 91. suborno. 
SOBORNAMENTO , SOBORNAR , &c. V. 

Sub —. 
* SOBÔRNO, ». m. Acto de sobornar V. Su- 

borno. Mariz, Dial. 2. c, 5. 
SÒBORO , s. m. Sobro, sovereiro, 
SOBORRALH.VüòUKO , s. m. V. Varredou- 

10 do forno. 
SOBORRALHAR, v. at. Por debaixo do bor- 

ralho. 
s<.)BOR R ALHO , s. m. Bolo de soborralho, ca- 

bido debaixo do borralbo. 
SOBEÉ , s. m. Pé, raiz ; it. g. ao sobpé de 

hum monte, muno, tezo. Barras, 2.3. 4. 
SOBPÊNA, adverb. Debaixo dapeaa, v. g. 

Bobpeua de periitnento dos bens. 
ÍOBEODÈR, aiv. Debaixo do poder. « aqui^ 
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estou sob poder de F. " D, Frnnc. Man, E"d' 
53. Ccni. 3. 

* SOEQUEIXÁDO. V.Soqueixado. Esperança, 
ilist. Sernf. 11. 6. 24. 

SOBRACjÁDO, p. pass. de Sobraçar, 
costado em alguma pessoa, e firmado üoS 

ços sobre ella. F. Mendes. « a rainha a pe f 

òraçada em duas mulheres." Eufr.f. 5(> > • 
prima vinha sobraçada com cila. " Clarim • 
16. . , 

SOBRAÇÁR , v. at. Metter debaixo do Bra- 
ço para ahi segurar; v. g, sobraçar a capa y 
çada; alíir/ios sobraçadas. F. Mendes. 

SOERADÁDO , p. pass. de Sobradar : Rm <1% 
ha hum, ou mais sobrados; v. g. edifictf, L 

sas sobradadas. Barros. Que tem pavinoe' 
de táboas. . 

SOBRADAR, v. at. Sobradar hum eaibc> ^ 
fazer-lhe hum , o mais sobrados. Cron. E 
P. 2. c. 46. 

SOBRADO, s. m. O solho, ou pavimento ^ 
andar da casa, por cima, emais alto que 
vimeuto (erreo: andar; v.g. casa de dois s0" 
dos. §. Medico de sobrado; i. é, dos mais ac ^ 
ditados, como os mercadores de sobrado , 0'J 
tacado, que tem as logcs em sobrados. T« j 
gora, Tom, l. f, 200. mercadores de sobrad0',^ 

SOBRADO , p. pass. de Sobrar: Sobejo» 
mais do necessário; v. g. mantirnentos sobra ^ 
Freire. §. Homem sobrado; o que tem de 

jo com que viva, e se trate, mais que a 

do. ti A nAo vinha falta de tudo , e sobr 
de miséria. " H. Naut. Tom. 3. 

SOBRAL, s. m. Soveral. f, 
SOBRANCJARtA. V. Sobranceria. UHsip01 ^ 

80. u as meretrizes quando vos tem azido d» ^ 
tella matão logo a negaça , e fazem m ij/, 
brauçarias. " Cnstan. L. 3. /. 73. Cron. E .0) 

P. 1. c. G'l. fazer-lhe huma sobrançaria. Co 
7. 5. 3. onbf® 

SOBRANCEIRO, adj. Que fica suberbo s ^ 
outro mais alto , que sobrepuja ; v. g. outeif ^ 
branceiro d ribeira. Barreiros, Corog. seri{í0.^P 
sobranceiros sotre ns caravellas. B. D. !• 7'., j, 
col, 2. u uáos mui sobranceiras ás nossas. 11 1 '.e« 
10. 4. P. Per, 2. 246. f. §. Que faz sobrai e 

ria: ti não seria nossa fortuna tão sobrancev » 
desastrada. " Azurara, c. 78. 

SOBRANCÈLHA , s. f. C .oellos , es' 
cão ua parte inferior da testa, a cima ,ar» 
tanas. Fazer a sobrancelha; concertála | 

que fique bem delgada, e arqueada, arra" 
do os cabellos. Ülislpo. 

SOBRANCERIA, s. f. Acção que ^Vgei" ' 
nltiveza, suberba , opinião de superiorida 60. 
forças, auimo, &c. que mostra quem faZ 
branceria ; que indica falta do devido acata g 

to. Barros. u os Árabes lhe faziãp algazara^ 
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cerras; 11 fazer sobrançarias d Majestade. 
r■0u,0 > 4. 8. 11. Ulisipo, /. 80. « as sobrança- 
^ fmnca derão bom fnüto: " sem sobranceria • 
jj"1 a«", on mostras de superioridade , scmasso- 
g . ar. Leão, Cron. J. 1. c. 46. u não mostrou 
°edo rfg sobranceria, e mui cliãmente fallou. 

aí'on. 3, f, 73. Obras del-Rei D. Duarte. 
So8RAr , v n. Ser, ficar mais alto; v. g, 

.^ravão as aguas por cima do monte. §. Ser de 
haver de mais; v, g. sobrão-me 3 homens 

l habal/w ; sobre ds vezes vida a quem falta ven- 
V. y]rraes, 1. 1. 

9bRÀRCO. V. Solrearco, 
, ÜBI<.AS , s. f. pl. Os sobejos , restos; o que 

Ca
> tirado o necessário. Freira. 

g u1íRej prep. Em cima de; v. g. esta sobre 
rnezu • 0 inuro. ^ Estar sobre-, ficar por pa- 

('«"rS'0-' a cavabeiro. Castan. L.2,f 112. §. Es- 
e 

0 mimigosobre a Cidade; i. é , assediando-a , 
^^Onibafendo-a §. Algum tanto mais de; u. g. 
j re n tarde, sobre a noite; i. c, jáeulradope- 
' birde , pela noite : sobre a tarde já qunsi noi- 

Ve ^rgirnos. U. Naut. 1. j. 372. fruta sobre o 
ec ' l116 va' amadurecendo "Soère wííi/m m/a- 
Co' IneU. 1. 399. §. tt Com grande, e maduro 

) sobre longa consideração. 11 Couto, 8. 
IjA Y- Á cerca; v. g, disputar sobre alguma ma- 
ío^n! escreveu-me sobre isso. Sobre palavra , 
c0 

re seguro; i.é, dada palavra, dado seguro; 
confiança de qviem está seguro. (>. /Idos 

Robre outros; i. c, repetidos sem largo in- 

iiid n,a'3> «ilÊm; v. g, sobre feia, lie lre
lscr<ta: u Uorccendo em letras, e virtude so- 

(j(j 
0 que permitti.i a sua pouca idade: 11 mais 

íj..vle; Cron. Cr st. (1. c. 20. Estar, andar sobre 
n;

: '• c) síni depedéncia com insenção ; it. se- 
í.ir^ t'G ontrem. V. Lucena , /. 420. eol. 2. 
bfe ''^ar sobre si; vigiar-se. §■ Sobre mim, so- 
|5 "'inha cabeça tomo o risco; i. é, obrigo-me 
10 ílle. E ufr. 3. 4, Sobre que; pelo que, pe- 
f0 

rl''al motivo. Amaral, 1. Sobre ocerlo, segu- 

Cè er a5 coisas sobre. Eufr. 5. 1. §. Estar so- 
hiiy. £uem , no fig. ser-lhe superior; a estava 
Cq, , soirc os Portnguezcs , e não os tinha em 

" Castnuh. 7. c. 41. 
^-.^EabüNDANTE. V. Snperabnndante. E- 

sf rXl. [ Ferreir. Rego, Senn. 2. 145.] 
^^Eabunü^, v. o. Ser mais que abnn- 

sobejar. Arraes, 8,'19. sohreaiundasse á 

to^KEALCÚNHA, s. f. Sobre appellido. Cou- 
1 ? ''Pozerão-lbe o sebrealcunha de airenim. " 

Ò(\b ' b. C. 
tfe '^EappfI.I.íDO , s. m. Alcunha., ouso- 
8. (1

íi0rile addido a outro appellido. Couto , 6. 4. 
1Coii D. .Jorge de Menezes tornando o so- 

Kid^l-^lido deBarochc , porque íoi muito conhe- 
'ln todos. " aoM. iL 

SOB 689 

SôEREArcO, s. m. Do portal, verga. Ar. 
raes, 10. 44. 

SÒBREAVÍSO, s. ra. Aviso prévio, anticipa- 
do, estar de sobreaviso; prevenido com aviso. 
Couto, 12. 14. 

SÓBREAVONDÁVEL , adj. antiq. Snperabnn- 
dante. Azurara, Prol. sobreavondavel cumpri- 
mento. 

SÒBREBAILÉU, s. ra. Bailéu posto sobre ou- 
tro. F. Mend, c. 58. sobrebailéus levadiços, 

SÒBREBAÍNHA , s. f. Forro exterior da bainha. 
SÒBREBÍCO, s. m. A parte superior do bi- 

co. Açor de bom sobrebico. Fernandes, Arte da 
caça. 

SÒBRECAEÁDO, adj. «E na ponta da lín- 
gua de terra que ficava bem sobrecabada se a- 
posentou D. DiogoConlinho. " Couto, 10.7.12, 

SÒBRECÀNA, s. f. Tumor duro , sem dor, 
que se faz no terço da cana do braço do ca- 
va 11 o. 

SOBRECARGA, s. f. A carga de mais, que 
não sofre o porte do navio , ou da besta ; a 
carga bem se leva , a sobrecarga causa a queda. 
Amaral, 12. §. fig. Coisa que agrava o incom- 
modo que já se sentia. $. Sobrecarga (masc.) do 
navio mercantil, he o official que dirige ocom- 
mercio da sua carga : t. mod. adopt. no com- 
mercio. 

SòBRECARREGÁDO , p. pns?., de Sobrecarir- 
gar. §. fig. «Roma sobrecarregada de cidadãos, 
on de povoadores. 11 Arraes, 4. C. §. Navio so- 
brecarregado, besta sobrecarregada; carregado 
de mais. 

SOBRECARREGAR, v. at Carregar com mais 
pezo , ou carga da que pódc levar ; v. g. sobre- 
carregar huma besta, hum navio. Cento, 4. 6. 8, 
sobrecarregar a navio : huma peç/i d^Artelharia 
para a arrebentar. Amaral, f. 46. jí. Castan. 8.f, 
144. §. Sobrecarregar de impostos, ou obrigações , 
que se não podem pagar nem desempenhar. Viei- 
ra., Cortas, Tom. 2. f 383. 

SÔBRECELÉSTE , adj. Du Ceo , celestial: u 09 
corpos inferiores são sujeitos aos sobrccelestcs. 1V 

Jned. I, 77. 
SÒBRECELFSTIAL , adj. Alais que celestial. 

7/.. Pinto, Sermão f, 243. resplaudores sobrece» 
lestiaes. 

SÔBRECELLÈNTE V. Sobresalente. 
SÔBRECÈNHO , s. m. Carranca, que se faz: 

carregando as sobrancelhas, e ceirando-as. ilf. 
Lusit. « ouviu a embaixada com grande sa. 
brecenho , fingindo-sc agravadissimo. " Arraes, 
1. 11. 

SÒBReCÉU , s, m. Gnardapó que fica por ei»- 
ma ; v, g. sobreceu do fàto, do docel. Lucena. 
Paiva. Serm. 1, 35. S. 

SÓBRECEVADÈIRA , s. f. Naut. ^'ela peque-- 
na, que fiea sobre a cevadeina. 

Í35S6 SÒ- 
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SÒBRECfTEGÍR , v. n. Sobrevir , chegar a 
esse tempo. Cron. do Cnndest. f. 59. . coí. 2. 
Jznrnra , c, J G. s 17. e 23. Ined. III. 60. sobre- 
c/ie.gorão tioeos. 

* SÒBRHGHÈIO , aHj. Cheio superabudante- 
mente. Vieira Serm. 5. 402. 

* SÒBR.ECLÁ.U3TRA , s. f. Clanstra superior. 
Cron. dos Coneg. Rcgfaat. 2. 7. 5. n, 2. 

SÔBRECÚ, s. m. O mamillo, que algumas 
aves tem no rabo, donde saem as penas, que 
o compõe. 

SÔBRECURVA, s. f. Tumor carnoso sobre a 
junta da besta. 

SÔBREDÉNTE , s. m. Dente cavalgado sobre 
outro. 

SÒBREDÍTO , p. pass. Dito, referido, no- 
meado antes, ou acima. 

SÒBREDOURADO , p. pass. de Sobredourar. 
SOBREDOURÁR, v. at. Dourar por cima; 

v. g. sobredourar a prata, ou outro metal, §. fig. 
;t O Cabo da Boa Esperança cujos perigos se 
sobredourarão esm o resplandor de (ão suave no- 
me. 11 Epanaf. f. 210. 

* SÒBREEftlINÊNTE , adj. Superior, sobre- 
elevado, supereminenlc. Vieira Serm. 10. 81. 
Bem, Florest. 3. 5. 52. 

SÒBREERGÜÈR , v. at. Erguer mais alto, que 
outra coisa. 

SÒBREERGUÍDO , p. pass. de Sobrcerguer. 
SÒBREEROGAC, AO, s. f. Obras de sobreero- 

gação , por maior merecimento de salvação. 
Teijo, Trat, de S. Cosme, Discc. 2. 

* SOBRÉSGREVÈR. V. Subscrever. Vieira , 
Serm. 11. 253. 255. 

SÒBREESGRITO, s. m. O nome da pessoa, e 
dignidade, com o lugar da habitação, que se 
escrevem na capa da carta , para se saber a quem 
lie dirigida,- vista da carta. §. fig. Rotulo, si- 
nal extermo • v. g. u traz no rosto, e olhos o 
sobreescrito de estúpido. " 

* SÒBREESGRÍTO, p. de Sobreescrever. Vi- 
eira, Serm. 11. 253. 

* SÒBREESPERÁR , v. at. Esperar muito , con- 
tinuar por muito terppo na esperança. Vieira Hisl. 
do Fut. c. 7. n. 102. 

SÒBREESTÁDO, p. pass. de Sobreestar; ne- 
gocio sobreestado por ordem superior. §. Sustado 
é erro por sobr estado. 

SOBREÈSTÀNCIA , s. f. Superintendência, vi- 
gilaneia, ou cuidado de vigiar, e dirigir offi- 
ciaes inferiores de obra, &c. 

SÒBREESTÀNTE, s. m. Superintendente, o 
que dirige , e vigia; v. g. u sobreestante aos tra- 
balhadores de alguma obra," H. Dom. P. 3. L. 
4. c. 1(J. 

SÒBREESTÁR, y, n- ( ou-sobEestar. Orcf. 3. 
T. 20. 26, e não sobstar, ou sostar, ou í«í- 
tqr como se diz por erro, porque ío , ou sob, 
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he debaixo, e o verbo vem da super e sfore^ ^ 
tinos.) Não ir por diante, descqntinuar, 
■í sobreesteja o juiz appellado na causa , ^ 
proceda pelo feito em diante ; ^ "s0^rfiCÍ 

na execução da sentença da morte ate mo ''' 
rem saber. " Ord. Arraes, 3. 2. 
nosso canto sobreesteja ; i. é, cesse, desc"111-' ^ 
Cruz, Poesias, f. 66. §. at. Mandou . se0

;, 
navios, por demorar, ouimpedilos (lue síi'j,,ria 

Cron. J. 111. P. l.c. 14. P. 4. c. 7. manda 
sobrestar as obras: mandou sobreestar a obn'. 
combate) B. 1, 8. 5. Couto, 4. 1. 2. u0 "ü 

nador sobreesteve. " ainito 
* SÒEREEXCELLENTÍSSIMO , superl, 1" . 

sobreexcelleate. Traí. de S, Bocvent. ,/• 
f. üaqnelle sobreexcellentíssimo sacramento. e 

SÒBREFÂCE, s. f. de Fortif. A distanciae 

o angulo exterior do baluarte, e o flane0 1 
longado. §. Superfície; te regas com tuas cor 
tes toda a sobreface da terra. 11 Fios. Sane • 
137. f. cot. 2. r a, 

SÔBREGÁVEA, s. f. Peça que esta a c,n ^ 
gavea. F. Mend. c. 68. a as gáveas, e as s0 

gaueas guarnecidas de teülha de prata, ,[J< 
SüBREHUMÁNO , adj. Superior í.s, coisa® '' 

manas. Eneida, XI, 157. e de Latina virgem 
brehumana. ,.n. 

SÒBRF.INTENDÊNTE, s. m. V. Superinteiw 
te. M. Ijüs. \. f 341. 

SOBREIRO, s. m. Sovereiro. V. t,o(, 
SÒBREJUÍZ, s. m. Magistrado antigo em ^ 

tugal, para quem se recorria dos Juizes 
riores; hião com alçada ás Províncias; eua.sta3, 
sas de Relação correspondião aos SgrâVl ire, 
Mon. Lus. T. 5. f. 4. col. 1. « 2. ;t Havia s0.clí. 
juizes na Casa do Civel, e na Casa da ^uPrpe, 
ção, (aliás corte del-Rei onde esta vão o®, 
zembargadores do Paço)." Ord. Af- 3. ^se. 
principio e no §. 1. e no L. 5. T. .98. j0j 
jam desembargados (os feitos Crimes ape" ^ 
da Cidade de Lisboa e seu termo) pelos e 
juizes , que em ella ( Casa do Civel) eS'a0.ga- 
não vãao á dita sua Corte.'1'' (Casa da Suj'r' ,e 

çom ) O Senhor D. João ÍII, (em 9 Ae^1 

1559.) os extinguiu, subrogando em seus ^ 
cios aos aggravistas: mas a Casa do C'IVC ^gt 
sistiu até que Filipe II. o primeiro usurP'1 

de Portugal, a mudou pam .elação do » ® jj 
SÒBRELEVÁDO, p. pass.rfétSobrelevar:-YJ e 

alto que outro. Vieira, se está »obrelc*ado>oi 

altivo. O sobrelevado preço-, i. é, mm 3 

estilo sobrelevado. Telles Ethiop, ,1 
SÒBRELEVAR , v. at. Vencer , exceõc* _ 1 

altura , passar por cima; v. g. u eminência i ^ 
sobrelevaua o forte de S. Thomé.11 Freire- „ f, 
brelevou o peliouro toda a frota. Barros, e .. 
tanh. 2. /. 158. ; i. é, passou por alto dos ^ 
yios, sem lhes tocar. Vida de D. Paulo 
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l"1; c.'7. 0rj0 ou encheuie sobrelevando aponte-, 
]ii 

e! passando por cima delia: uo soai da arte- 
"""ja sobrelevava os gritos dos combatentes, e 
Orioundos; " i. é, soava mais alto, coro que 

,i0 se ouvião as vozes. Barros. grita que sobre- 

c
Vava a artelharia. B. 2. L. 2. c. 3. intransit. 
Juío, 7. 9. 2. ic desparou huma das peças, e 
l i Senhor que sobrelevasse, porque lhe po- 
/ao o ponto alto. §. Vencer, exceder. B. 2. 
j)r • "tanto sobrelevava o fervor do sol. .. po- 
d® toda força do seu animo, que nSosepodião 

ta ?n^e.r; 11 tão excessivo era; u perder por fal- 
^ !le disci jjliua o que lhe solrelevão de esforço, 
, auiiuo, e valentia: " B. 4. 9. 1. i. é, a van- 
t(|eiii que ]i)e faZem , ou tem. Eleg, f. 160. y. 

gente tão louçãa, tão recamada , que todo o 
carecer me sobreleva.'1'' Lobo. uo decoro coro 

to Ve Servem as damas sobreleva muito de pon- 
«oh i Serv'Ç0 real.'"' §. Sofrer , suportar ; v. g. 
^ relevar es trabalhos, e cuidados solticUcs, P. 
JjrJ 365. quanto sobrelevão cm trabalhos. Ined. 
s,,/' 11õ. ç. Sobrelevar-se; levantar-se muito, 
j) "ttar-se , sobrelevando-se ao heroico de em- 

l1** grandes. 
j^h-ELHAS, por Sobre as. Elucidar, anfiq. 

Ilie ELlMÍNAa i s- m' de Fortif. A viga, 
íçg |Se "^favessa sobre os esteios perpendicula- 
Po t P0I1te levadiça, formando comelles hum 

JJ1 de madeira. 
^^RELÓGEM , s. f. Sobrado, que fica imme- 
büj. ente sobre a loge, ou casa lerrea ; e por 

SA0 ^c> primeiro andar. 
EmaNÈIRA, "dv. Sem modo, além da 

/'i'
a medida : extraordinária, excessivamente. 

(J^^RemAo , s. Tumor que vero sobre a mão 
tód 3> i- dWlveit. §. Besobremão, adv, com 
e c

a 3 arte , vagar, d^ssento , com descanço, 
íaf;

,lri,cidade para bem obrar; v. g. espada amo- 
^ sobremão: tc os pomos desta arvore pare- 
JVo, feitos de sobremão da Natureza.^ Vasconc. 

' do Brasil. §. Encomendar alguém de sobre- 
t-os»' '■ c, fazenda-ibe os maiores elogios. Bar- 
>n> > Diccion. ttS. Panlaleão feitura de sobre- 
<!, > do Senhor. " Feo , Traí. 2./. 136. Visitou 
tfK £rejas de sobremão. V. do Are. 3. 6. §. Cnu- 
^s

í de sobremão j i. é, extraordinárias. C/ia- 

f^ÊREMARAyU.nAR-SE, v. r. Admirar-se 
joj demasia. Fr. Mure. Chron. 2. 4. õó. tc Desta 

çpHaravilhando-seàhla. aqnelle... S. Paulo.1 

,1 >.Eb EMÈSA, s, f. Os póseres , a fruta , ou 
^c* se servem depois dos cosidos, 

» 0.s> &c. para concluir a comida, 
-ia "ERemíSTICO , adj. Místico por excell^n- 
»<j 'o" leva.vantagem ao ser místico. Viei- 

so^m- i0- 492' 
^RE.módo, adv. Com excesso , muito. " e 
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posto que o Abbade sentisse sobremodo ver , &c.: 

Cron. Cist. 1. c. 2. 
SÒBREMUNHORÊIRAS, s. f. dsArtelh. Peças 

de ferro que se atravessão sobre as munhonei- 
ras dos canhões, para segurar os rounhões den- 
tro dellas. Exame de Bombeiros , J. C2. 

SOBRENATURAL, adj. Superior és forças da 
Natureza , ou de modo ao parecer contrario as 
suas leis, e ordem; sobrenatural ingenho. Castan. 
з. Frol. 

• SÒERENATURALIDÁDE, s. f. Superiorda- 
de ás forças da natureza. Vieira, Serrn. 9. 175. 
tcHe necessário que a sobrenaturalidade venha 
de cima , e lha dê a graça.11 

SÒBRENATURALMÈNTE , adv. De modo so- 
brenatural: v, g. acontecer-, curar-, reviver , &c. 

SÒBRENÈRVO , s. m. dbilveit. Tumor sobre 
o nervo. 

SÒERENÒME , s. m. O nome , ou appellido, 
que se ajunta ao nome do baptismo. 

SÒBRENOMEAdO , p. pass. de Sobrenomear. 
SÒBRENOMEÂR , v. at. Dar por sobrenome, 

appellido, alcunha: João sobrenomeado o sem- 
pavor: Teogenes sobrenomeado o sumo. Escola das 
Verdades, /. 458. 

SÒEREÒSSO, s. m. d'A!veit. Doença que vem 
ás bestas de golpe, ou ferida sobre o osso, ou 
cana dos pés. §. fig. Coisa queencomoda, e mo- 
lesta embaraçando; v, g. tirando o sobrosso da 
nossa armada: «qne se o Turco aponta na ín- 
dia , temo muito que nos seja gião sobrosso." 
Eufr. 2. 5. /. 75. f. 

SÔEREPÁRTO, adv. Depois de parir; v. g. 
adoeceu sobre parto-, talvez se uza como nome; 
и, g. morreu de sobre parlo-, i. c, doença que 
sobreveio ao parto. 

SÒEPvEPELLÍZ , 6. f. Vestidura Ec clcsiastica 
de lenço branco que se enfia pelo pescoço, e 
cobre em roda o corpo até o meio. 

SÒEREPENSÁDO, adv. De proposiío, assin- 
te com deliberação, u Deus deu de proposito, e 
sobrepensado como dizem. " Lucena. 

* SÒEREPÈZO, s m. Sobrecarga. Bem, Fle- 
rest. 4. 15, C.130. u Ha sobrepezos, que levados 
não aggravão , antes alivião a mais carga. 11 

SOEREPOJÁR. V. Sobrepujar. Costa, Itr. 2. 
225. sobrepoje a tua virtude. 

SÒBREPÒR, v. at. Pôr em cima de outra coi- 
sa. é- Dobrar por cima ; e neste sent. talvez se 
usa intrans. como dobrar. 

SÒEREPÓSSE, adv, Além , mais do que «e pô- 
de; v. g. comer, despender, obrar , tollerar so- 
breposse. 

SÒBREPÒSTO , p. pass-de Sobrepor; Accu- 
mulado, como não enviou náos carregadas em 
doisannos; tt ficarão-lhe as coisas da carrega tão 
sobrepostas, que em breve tempo a den a Tris- 
tão da Cunha,v B. 2. 1. 6. Terra sobreposta^ 

Ssss 2 a. 
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a que acarrefão asalluvioes, e crescentes dos 
rios, e se põi como nateiros em alguma j^arte. 
id. 2. 5. ]. opp. a terra própria , e nativa; no 
Kgypto pyramides , e sumptuosos edifícios... 
tudo foi enterrado com terra sobreposta que. o Ni- 
lo trouve das poeiras da Ethiopia, ibid. 

* SÒBREPRATSÁDO , p. de Sobrepratear. Fiei- 
ra, Serm, 9. 108. 

* SÒbREPRATEAR , v. at. Cobrir esmaltar com 
prata; pratear por cima. Vieira, Serm. 9. 107. 

* SOBREPUJADO, p. de Sobrepujar. B. Ver. 
SÒBREPUJAMÈNTO , s. m. Excesso: sobre pu- 

jamsnto de Ledice; excesso de prazer, alegria. 
Jned. ]1. '167. 

SÒBREPUJÁNQA, s. f. Excessog-. sobre- 
puja nça de força. 

SÒBREPUJANTE, p. pres. de Sobrepujar. 
* SÒBREPUJÀNTEMÈNTE , adv. De modo so- 

brepujante. B. Per, 
SÒBREPUJ ÁR, v.at. Exceder cm altura, for- 

ça , &c. v. g. ns chamas sobrepujavão os telnadoí; 
e quanto o bramido do toiro sobrepuja os vagidos 
do minino: a razão sobrepuja o instinet i dosani- 
maes: Horlensio sobrepujou os Oradores do seu 
tempo. Eneida, VIJ. 182. ttc sobrepuj i a todos 
na estatura." usobrepujou esta Santa ás virtu- 
des de todos outros.11 f/os Sanct. p. XC, col. 2. 
V. de S. Paula. Mansinho, f. 132. /. «sobrepu- 
jão ás suas forças." Clarim. 3. c. 4, u entre todos 
os mais sobrepujavão os suspiros que d!alma Ilie 
saião;" i. é, soavão mais altamente. 

SÒEREPUXAR. V, Sobrepujar, ttó pãhcão tão 
cruel., e sem razão, como em mira soárvpuxaes." 
yluto do Dia de Juizo, 

SÒBREQUÍLHA, s. f. Naut. Peça que he com- 
jmsta de outras, e corre de poupa a proa sobre 
as cavernas, em rospondencia da quilna. 

SÒBRERODÉLLA, s. f. d'Alveit. Tumor so- 
bre a rodela do joelho das bestas, tomando par- 
tes da junta. 

SÒBRERÒLDA, s. f. s, tu. A pessoa, ou pes- 
soas que íicão para observar se a guarnição de 
huraa praça, se a ronda faz as suas obrigações, 
se está nos seus postos, e estâncias; e fig. o que 
observa , e vigia se as pessoas postas para vi- 
giar, e dirigir fazem seu dever. V. do Are, L. 
J. c. 5. ue cora ser tal o mestre dos noviços, 
não se descuidava elie, antes o ajudava, e ser- 
vir de sobrerolda. 1 

SOBREROí.D \R, v, at. Vigiar como sobrcrol- 
da Per 2. 142 f. 

SÒBRERÒNOA, s, f. V. Sobreroldi. Orden. 
Mililares, f. 10, J*. 

SÒKRESAlR, v. ii. Realçar-se, appareoer mais, 
lustrar mais. 

üÒBRF.SaLÈNTS , s. que sc usa adverbialmen- 
(e; v. g. levava o. navios fornecidos de gente de 
sobresilcute; i. é, demais que a necessária, 
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e para servir nas faltas do ordinário. Casto*^ . 
5, c. 81. P. Per. 2. /. 142. $. usa-se 
adj. c. g. tomarem os mantimentos que a n"u^n(t 

yoeasobresalentes. Barros, D. I. L. 4, c. -■ 
D. /. 38. col. 4. a gente sobrcsalente. B. 
7. no Capitão Antonio da Silveira ficou ^ ^ 
salente com os seus para vigiar, e soccorr/r,,co 
das as estâncias, " Ined. II. 471. "co111 p, 
mais de 50 sobresalentes começou de vogar. ^ 
3. 4. 4. mil homens sobresalentes. 3. R 1 ■ 
outra gente sobrcsalente. Maris, Dial. 4- c. ^ 
mantimentos de sobrcsalente. p. 200. ed. 
Ined. I. 292. navios sobresalentes. . r: 

SÒBRESaLTÁDO , p. pass. de Sobresai^^ 
Tomado dimproviso era guerra; aquellc l" je(I) 
mus visitar; o ministro que vai sindicar, 
que o espere, B. 3. 2. 7. u sem o clles sa 

(officiaes) são sobresaltados , com que os ^ 
dos t.ics cargos, " (sindicados antes de aca 
o (empo. re. 

SÒBRESALTÁR, v. at. Dar de salto, ^ 
bate sobre alguém ; v. g. sobresaltar a 
inimigo, $. fig- Causar sobresalto; o Ul0yl,n).t,jfl/. 
de qualquer rama o sobresalta. §. fig- ,!alldo 
tar a historia; interromper o fio : sobresal ^ 
annos. V. do Are. 2. 27. B. 3. 2. 5. i). c 

a dentro daquellas muralhas os podia a ^ 
sobresaltar. " ( ião a hum combate ) 
improviso: sobresaltou-o a doença, Cron, lí 

C# «âíj» 1 
SÒBRESALTeAdO , p. pass. de Sobrcsâ'1 ^ 

$. fig- Sobrcsaltcado de prazer, de a^e^Tia^c0tL 
novidade, de perigo , &c. Couto , 4, 2. 3. J 
sobresalteado. 

SÒERESALTEÁR, v. at. Assaltar, *c°m
Ct 5. 

ter de improviso. Goes, Cron. Man. 4. '■ ^ ^ 
« não se sobresalíeou com esta frota." Cast 
c, 28. . icot^' 

SÒBRESÁLTO , s. ra. Salto repentino, a o ja. 
mettimento imprevisto; v. g. do inimigo i 
drao. B. 3. 3.2. u tomar a terra de s0'"e"\nlliaf 
Cron. J. III. P. 2, c. 40. e Z'. 3. c. 83. ^ re, 
a todos de sobresalto; sem ser esperado, c 

pente. B. 3. 4. 6. a como esta ida foi de s 

salto ; " imprevistamente : u ás vezes l'eí?
!' fi. 

salto entravão a cidade. " i l, 3. 1. '0iiií' 
u em cousa de tão grande sobresalto. ' ( vin tef- 
migo já, e os das náosanda"" folgandoe^ gol 

ra, quando devião estar armados,)" " 
livre dos sabresattos dos Capitães do LrCsnl' 
id. 2. 5. 11. id. 10. 4, 10. u acabar «0,4O_ „ Ji- 
tos, que cada dia recebião aquélles Reis - ^ 
vrar-sc. cometter de sobresalto; Castan. • ^ tlg. 
fig. da novidade , ou coisa não esperat.a , ^ s0. 
eTeito; i. é , o snsto, e enleio que c!an,/0 nU' 
bresa/to. V. do Are. 1. c. G. " o ^lj,esa' M' 
Frei Bartolomeu recebeu com o nonJea^()i 

cebispo." §. Susto dcsoccgo , ínquetaf 
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"tairo , 2. f. 24. « não sinto sohresalto de te- 
Tnor. 11 J 

SÒÜRESARÁDO , p. pass. de Sobres.irar; v. 
feriJa sobresarada. 

f>0üRESARÁR , v. at. Sarar snperhcialmen- 
e.' '>ão radicalmente. « não basta sohrcsarar 
^.'"firmidade senão se arrancão as raizes, 
1 

SÒBRESCREVÉR. V. Sohescrever. 
^òltKESCRÍTO. V. Sohcscrito. 
SOERESEER, SÒBRESÈR , v. n. Sobreeslar, 

Nf.ir, descontinnar. ( Supersedere.) Ined. 1. 3. 
proseguir ; v. g. a guerra, demanda, S-c. 

f Sobreser no'combate. Ined. 7.'166. e 410. 
Oureseria em sua partida. 

. Sü6resÈja , do subjunctivo de Soòreseerl so. 
^nja. Ined. III. p- 586. r ttt 

fcoÜRESELÈNTE. V. Sohrcsaknte. Cron.J.IlI. 
' X' c- 58. 
•OBRESEfllEÂR , v. at. Semear sobre osemca- 

t
0 ! u. g. use foi á sementeira daquelle dia 
ril'J ilíiada , e soòresemeiou muita zizaiiia, " 
j^òüRSSÈNHO , s. m. V. Senho. Jrraes, 1. 

^ObresevÈR. V. Sohreseer. Ined. H. 
a 

SoBRESQLÈIRA , s. f. Peça que fica sobre 
®;''fcira do coche. 
^ObrrssALENTE. V, Solresnlente. Cron. J, 

t {• r. 3. 17. u corenta peças d'arlel!uriaafo- 
que tinha Ae sohressalente. 1 Ined. III. 

j traz sobresalentes melhor, (de Super, e Sa. 
ens. Latin.) B. 1. 3, 4. diz sobreselente. 
SOBRESSIMÈNTO , OU SÒERESSYílÈNTO , s. 

X a"iiq. Parada ,descontinuação, interrupção; 
rio combate, u pedirão hmna hora de ío- 

t 
ess!J'nento, ( Ined. I. 466; ) para considera- 

se se renderião ao inimigo ; tregoas , artuis- 

vi*.SÒBRESTÀNTE, s. m. Olheiro, apontador, 
t |'

a dos que trabalhão. Hist. Dom. 1. 4. 25. 

j BÒbreíjtAr. V. Sobreeslar. Vilhalpandos, J. 
3QgC' E sobrestemos assi alguns dias.' Ined. 111, 

çj^BRESUESTANCIÁL, adj. Mais que substan- 
C|

a • B. Dom. 1. P. L. 4. c. 25. o sobresubstan- 
Pão do C«o, 

( ^ÒBRETÁL, adv. antiq. Finalmente, cm 
j ncl,1185o. Azurara, Chron, do Cond. D. Pedi. 
' ?■ 
f0BRETÈIMA, adv. Pertinazmente. B. Per. 

.. . SòbreTOÁLHA, s, f. Toalha, qne cobre a 
l.4."

,c.'ra que se lança na mcza. Mcnd. Pint. c. 
Ulç.' Veo ou beatilha' que se põe sobre a pri- 
d. toalha que cobre a cabeça. Cunha Hist. 
\^b. II, c, 73. u. 4. 

brf ^tiNCJA , s. f. O acto de sobrevir: so- 
Vença de inimigos, Ord. HJ. 1. 389. 
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* SÔBREVÈNTA , s. f. antiq. Vinda inopina- 
da. Hist. Geneal. T. 3. Prnv. /• 394. 

SÔBREVÈNTO, s. m. Coisa queaccresce, so- 
brevera , e altera sendo imprevista , a ordem das 
coisas; bem como os ventos impetuosos, que 
sobrevem, e perturbão, a navegação, u não te- 
me nuvens , nem sobreventos. " Arrues , 5. 9. 
u sahir das tempestades do mundo alterado em 
contínuos sobreventos, he grande ganho. 11-/Jr- 
raes ,2. 17. 

SÒBREVESTE, s. f. Vestldnra que se traz so- 
bre outra. Lucena, f. 378. Virialo, 5, 109. diz 
o sobrevesle, masc. 

SÒBREVESTÍDO , p. pass. V. Sohrevestir. 
SÒBREVESTÍR , v. at. Vestir por cima: so. 

brevestidos de burel áspero. Vieira. 
SÒEREVÍNDO, p. pass. de Sobrevir: desgrri' 

pa sobrevinda a tantos.infortúnios: accumulada, 
accrescida. 

SÒBREVÍR , v. n. Vir, occorrcr, succeder, 
acontecer logo depois de outro sliccesso , ou 
quando ainda dura; v. g. estava com febre, e so- 
breveio-lho a dor de cabepa. Vir depois de ter 
vindo lutma vez. Vieira. §. Vir, dar sobre ; e. g. 
sobrevinhão nuvens de seitas. Casfan, 2, f, 157. 

Acontecer. II. Pinto, f, 336. co/. 2. nos sobre- 
vem coisas contra nossa vontade. Vir de repen- 
te , sem ser esperado. 

SÒBREVIRTÜDE, • s. f. Hurn^ véu , que cer, 
tas freiras trazem sobre a toalhinha. 

SÒEREVÍSTA , s. f. Prancha de fero qne se 
une á borda que fazem os murioes no oco qne 
está da parte do rosto , a qual he como meia 
lua. (v Lobo , Condestav. Canto. 13, /. 207. ban- 
das, tençoes, cscmcÍoí , sobrevistas. ê Canto 14./, 
216. a sobrevista , c plàmas dcrribádas; outra 
coisa parecem ser as sobrevistas, ou que são fei. 
Ias dMutra matéria no Palm, P. 2. c. 46.^ e c. 
163. " sobrevistas louças, e de grã preço feitas, 
e guarnecidas da mão de suas damas. " Bluteau 
diz que na M. Lusit. Tom, 1./. 360. col. 2. se 
toma por sobreveste. 

SÒBREV1VÈNCIA, e Superviveacia. 
SÒBREVIVÈR , v. n. Sobreviver a outrem , 

vencello em dias, viver mais que elle, por 
tempo depois da sua morte. 

SÒBREXGELLÈNTE. V. Sobresalente. §. Coisa 
de superior exccllencia. u esta união de verda- 
de com a misericórdia hc tão sobrexcellente. " 
Vieira. , . , , 

SÓBRIAMÈNTE, adv. Com sobriedade. 
SOBRIEDADE, s. f. Temperança, principal- 

mente no beber; íig. saber com sobriedade; i. 
é , modo , temperança. 

SOBRINHA, s. f. A filha do irmão , ou ir- 
mãa a respeito do tio, ou tia. 

SOERÍNHO, s. m. ü filho do irmão, ou ir- 
mãa. 

SO- 
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SOBRINO, antiq. Sobrinho, [Klucidar,'] 
SÓBRIO, a<lj. O moderado no beber; e fig, 

■do comer, e outros appetites, 
SOBRO, s. in. V. Souereiro. carvão de sobro. 

F. Mend. c. 143. 
* SOBIloqÁDO. v, Sobraçado. Cará. Dicc. 
SOHRÒQO V. Sobreosso, 
SOEROGAqÃO, e deriv. V. Sub 
SOBROSÁDO, adj. Tirante a rosàdo; folhas 

sobros,id is. Vasconc, Notic. Brasil, f 254. 
SOBRÒSSO, s. m, V. Sobreosso. Couto , 10. 

7. 13. w era-Ihe mui grandeíoSrowo para saaHy- 
ratiia &er sen pai rivo. " esse mortal íoirowo. ( de 
ter rival em amores. ) Ulis. 2. 1. u não cuido 
que isso me salua desse mortal sohrosso, 'V 

SOBSCREVÈR , e deriv. V. Subscrever. 
SOBSTA,B!íLEGÍDO, &c. V. com Sub~. 
BOBSTÁR, diz-se erradamente por Sobreestar. 

V. Sobreestar, que assim o escrevem os Clássi- 
cos , e a Ordenapão. 

SOBTÍLHA. V. Tüha. Ined. III. 291. de sob. 
tilha •, de e sob são proposições, e o editor a- 
juntou sob com tilha , de sob por debaixo achão- 
se muitas vezes nos Livros antigos. V. o artigo 
Breposição. 

SORVERSaO , e deriv. V. Subversão, Sc. 
SÓCA , s. f. JNo Brasil planta-se a cana de 

assucar , e a primeira prodncção se diz planta; 
cortada ella, dos pés que ficão em terra brota 
cutra novidade, on folha , que sedizsóca; c 
desta cortada torna a brotar aresóca. Insul, 10. 
82. §. Não ter nemsóca; i. é, nem branca, nem 
bum scitiL 

SOCADO, p, pass. de Socar. Homem soca- 
do; dobrado, refeito, bem coberto de carnes. 

SOCAlRO , s. m, ( composto de so , on sob, 
r cairo no fig. por amarra.) §. Amara de pòpa, 
Castan. L, 3./. 66. u os que levavão a toa sol- 
tárão cora medo o s o cair o , e a náo dera a cos- 
ta sc outros não ocodisseni a tomar o socai- 
to. §• Ao socairo ; i. c , á ré , por detraz da 
poupa do. navio. Lemos, Cerco de Mataca ; fig. 
ua socario da, fortaleza-, i. é, enqiarado cora 
cila, por traz delia. Barras, ir ao socairo de al- 
guém; i. e , seguindo-o. Póde-se derivar talvez 
da pai 'vra Irlaudeza socazr , que significa em |)os- 
to abrigado do vento. Bullet, Memoires sur la 
l.attguc Critique , Tem. 2. artigosoticair.) P. Per. 
L. 1. J. 133. " retirar-se ao socairo de huma pon- 
ta de ilha , ou ccci^e; ,, 5. é , para detraz delia. 

SOCÁLGO , s» m. Porção de terra sosíida , ta- 
thaudo-se a pique, on''cra talud para fazer no 
alto pequenas planícies, nas terras montnosas , 
ou nas encostas, de sorte que vai ficando como 
cm degráos. 

SOCAH a , adv. Cbm capa, cor, pretexto; it. 
furtivamente. Vi ri ai o , 5. 83. Mend. Pint, c. 211. 

* SQCAKRlü, adj. Velhaco , enganador, as- 

soc 

tucioso. D. Franc. Man, jãpolog. f. 155. tf' 
267. 

SOGÍVA, s. f. Cava sobterranea por baixou6 

monte, ou em profundeza. 
SOCAVÁDO, p. pass. de Socavar. 
SOGAVAO, s. ra. Socava grande. . . 
SOGAVÁR, t. at. Cavar por baixo. FeWx 

Lusit. mina socavada. 
SÓCCO, s. m. Calçado vulgar, e baixo, 

do na Comedia; oppõe-se ao Collitirno trag'6," 
Matéria he de Cothurno, e não de Sóco; '■ f 

não vnlgir, Cum. Lus. X. 8. §. Membro ^0. 
destal das colunas, o qual he como buma )ri " 
delle. V, do Are. 6- Base de cruzes, re''ca!.jys 
&c. Masmorra , prizão; n escravos vend' 
uo bárbaro socco de Argel. " Epanàf, 

SOCGORRÉR. V. Socorrer. 
SOCCORRÍDO, p. pass. de Soccorrer. - 
SOGCORRIMÈNTO , s. m. \. Socorro. 

rara, c. 5. para soccorrimento dos estr<Vl£eir0 

SOCCÒRRO, V, Socorro, 
SOCÈDER. V. Succeder. , • 
* SOGEDIMÈNTO. V. Succedimento Eujros - 

na, 3. 8. Ferr. Cart, 1, 2. e 

SOCÈGA, s, f. Huma porção de vinho, 
se toma para conciliar osono: era bum dosah ^ 
salhos da antiga hospitalidade, de qito se ^ 
que lia vestígios ainda agora em algumas ca 
Religiosas. ... 

SOGEGÁDAMÉNTE, adv. Quieta, tranq"1" 
mente. 

SOCEGÁDO, p. pass. de Socegar; Descansa 
do , que tem socego. j • 

SOGEGADÔR, s. ou adj. m. Pessoa, 011 (.:u33 

sa que socéga : «palavras , brandas, e fagi''-'1'^ 
socegadoras de tão brava sanha :15 sono socèga ^ 
de cuidados roedtres; que deschnça , alivia' 
quieta. (, 

SOCEGAr, y. at. Aquietar; v. g, soceg^F^ 
animo, a alma de escrúpulos, temores, ; ^ ^ 
das, aflicçõcs. §. v. n. Ter socego. §. Ado'-1 

cer. 
SOGftGO, s, m. Quietação, descanço, tr'(

l" 
quillidadc do espirito, e do corpo adoruieci'^^ 
tóra de affno, lida, inquietação, e desasodj ^ 

SOCESSAO, &c. P. Successão: successo, ^ 
ordem; a doorosa socessão deste caso. I'ie(i- 

BOCHANTRÁDO, s. m. A dignidade de 
chantre. " o n n- 

* SOCHANTRARÍA, s. f. Officio de SocW 
tre. Hist. Gcneal. T. 4, Prov. f. 583. 

SOCHÁNTRE, s.tn.OfficiaJecclesiastico, 'i 
entoa no Coro em as faltas do Chantre. rrr\0 

» SOCHANTREÁR , v. n. Exercitar o oim- 
de sochantre. Hist. tíeneal. T, 4, Prov. J- 

SOCHIÁR. V. Esconder. B. Per. . 
SOCIABILIDÁDE. A qualidade de ser soem^ 
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.SOCl&L, adj. Qne be propenso a viver emeo- 
Ciedade, e conversação dos sens semelhantes; 

o homem he hum animal social. ^• Sociavel. 
V1 Que respeita a alguma sociedade , que deu 
í^r & ella j v, g. o pacto , ou contrato social.^- 
^0Pn'o de socios; v. g. social communicação. 

' íusit. 
sOClÂVEL, adj. Amigo da sociedade, con- 

j'CrSaçao 5 e q^e se ha bem uelias. SociaJ, 
jC'to para viver em consorcio, e conversação 

fRus semelhantes; .o. g. o homem he animal 
0c''avel. Vieira. §. Compatível; v. g- ccobra em 

se achão sociaveis as virtudes , que o Poe- 
^ppoz incompatíveis." V ar ella, Numero Fo- 

SOCIEDADE, s. f. União de duas, ou mais 
•)6ssoas para conseguirem algum fim ; ou seja a 
Piedade civil, ou mercantil, ou qualquer 011- 
r;i como para guerra , e outras taes emprezas. 

«ÓCIO, s. m. O companheiro dc outro, ou 
que se concertarão para de mão coitimnm 

Rpnsegiiirem algum íita; i'. g. shçio no commer- 
l.01 no crime, Ord, L. 3. T. 56. Sg. Cum- 

§• Como adj. a sócia gente. Eneida, IX, 

S?CO. V. Socco. 
f SOCO, s. m. vulg. Murro; e íig. chamão os 

Pazes socos ás mossas, que o peão com que 
. '-:3o faz na carniça, ou no peão que está no 

lfe'0 da roda como alvo, para lhe acertarem. 
" ç0ÇO. V. Ensoço. 

ç0COBRÁDO. V. Sossohrado. 
^OCJOjírAR. V. Sossobrar. 
ttQÒERO. V. Sossobro. 

Pj I^COLHEDÒR , s. m. antiq. Subcolhedor, a- 
r , ante , ou substituto do colhedor , coiheceiro. 
U^idar. 

®0COLIPÉ, t. Beir. V. Póspello. Blut. Vocab. 
% SOCOLÒR.. V, Sobcolor. Mend. Pinto , c. 104. 

ç SOGORDl\ , s. f. Cobardia, preguiça, tt Es- 
ç^ri^Rutaado.se natibieza, negligencia, e so- 
$r'j''2 de certos monges antigos. Faria, Vi d. de 
cò ^U"01 c' "Fica peccando peccado de so- fdia.M Monte Otiu. Explic. f. 57. 
pt

l<^CORi\ÈR , v. at. Ajudar, remediar com 
0(i 3 .2a a coisa, ou a quem veio detrimento, vai arruinando-se ; v. g. socorrer ao necessiia- 
s 

c<"n esmolas: a praça com gente, e munições- 
Pte?rrer com casa, cama, dinheiro, conselhos. 
pj1'1'- dizemossoccorre-ío , ou soccorrer.lhe. Lus, 
c0r" socorrer-lhes não çueriíi. Socorrer-se rc- 

rer pedindo auxilio, remedio; v. g. soccor- 
í 's' 'os amigos, M. -Lusit. Orden. 1. T. 62. §. 
nl^j0'n lagrimas, e pregarias se soccorrião no re- 
el.Bíatfor de tudo. Palm, P. 2. c. 160. " Acordou 
vi0s 

61 socorrer-se aos seus Povos.5> pedindo gra- 
ftie ^ara a guerra. Ined. I. 116. «a soccorrer- 
de n t,la potestáde, me traz especial neccssida- 

' ÍUs. IX. 37. 
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SOCORRO, s. m, O auxilio, adjutorio, que 
se dá a alguém , daquillo cuja falta lhe causa 
detrimento, e pôde ser-lbe causa de grande ma', 
e ruina ; v. g. soccorro de gente de guerra , de 
vitualkas , armas , dinheiro ; dar socorro ; pedàr 
socorro; vir cm socorro, he ir a soccorrer , ou 
soccorrer em geral; vir ao socorro , diz-se dea!- 
gu&aemprcza particular ; v. g. vier ao mniins na- 
ções a socorro desta Cidade: ou as nações que fa- 
rão ao soccorro de GLbraltar-, os que vierão em 
socorro do Turco: mandar a socorro, ou de so- 
corro (sem artigo , salvo quando se trata de al- 
gum socorro certo; v. g. ao soccorro de Gibral- 
tar.) Cron, J. 111. P. 3. c. 29. §. Auxilio para 
alguma empreza. 

* SOCOTORÍNO, adj, V. Spcotrino. Barros, 
2. I. 3. Fr. Gnsp. de S. Bentardino, Rei, f. 46. 

SOCOTRÍNO , adj. De Socotorá; v. g. atos 
socotrino. Barros. 

* SOCRESTACjÒM, s. f. autiq. V. Seqüestro. 
Elucidar, 

SOGRESTAdO, e deriv. V. Seqüestrar, Se- 
qüestro, Ord. A f. 3. f. 304. 

SODA, s. f. Chyrn, (do FVanc. Soude) Alka- 
!i mineral, ou extraido dos fosseis. 

SOUALÍCIO, s. m. Sociedade dc pessoas con* 
viventes. Chrysol Purific. 

* SODlAGQ, s; m. autiq. Siibdiacouo. Híst, 
Dom. Docum. 2. 4. 3. 

SODOMÍ A, s. f, Peccado nefando sensual. 
SODOMÍTA, s. m. O que comiuríte o pecca- 

do nefando. Fios. Sanei. p. LXXlIll, f, u Jú- 
piter foi incestuoso, e sodomita. ,1 

SO DO MÍTICO, adj, Nefando; v. g. pecado 
sodoraitico. Conspir, f, 320, V. Sudomitico, 

SOEDÂDE, s, f. Solidão. Arrues, 5. ],?, e 
2, 12. u aos prósperos cerca companhia de ami- 
gos, aos cabidos soedade.35 Ülis, Comed. §. O 
sentimento de quem está só da [icssoa amada, 
e ausente , com tristeza, e desejo d^lla; hoje 
dizemos saudade-, vem dc soledade, de solitudo 
Latiu. Dizemos saudades da patria, &c. §. 
Lugar solitário. Arraes, 5. 1. u voar para os 
montes, e soedndes.11 V, Soledade. 

SOEIRAS , s. f. pl. antiq. Hum leitão, ou car- 
neiro com suas soeiras ; nos Foraes aut. i, é{ 

o que se costumava mais dar com elles. Eluci- 
dar. u suas soeiras, a saber fogaça , e cabaça de 
vinho." 

SÓÈR, v. n. antiq. Costumar. Lucena ,\f. 4. 
Barros, 3./. 21. f. Lus. 111- '• cowosóe, (so. 
Ict. Lat.) W* 

SOERGUÈR , V. at. Levantar algum tanto de- 
baixo. §■ Soerguer-se , solevantar-se. P, Per, 2, 
f. 80. S- 

SOESGREVÈR. V. Subscrever. M. Lus. Tom. 
2. /. 200. f. 

* SOfiSTABELEqÚDO. V. Substahelecido. Eiu. 
cidar» 

SOES. 
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* SOESTAMÈNTO , s. ra. antlq. Seqüestro. 
Hist. Geneal. Docum. T. \.f, 424. 

* SOÉSTRO , adj. antiq. Esquerdo, Mão—•. 
Hist. Geneal. Docum. T, 3, f. 320. 

SOFA, s. ra. Estrado levantado do chão , e co- 
berta cora tapete era que as Turcas se sentão. 

* SOFI. V. Sophi. Blut. Vocah. 
SOFIS.MA, s. m. Argumento falso, cavilloso; 

acha-se remiu. Prestes, Aut. f. 25, 
SOFISMÁDO, p. pass. deSofismar: razões ap- 

parentes, e soíisraadas. 
SOFISftlÁR. V. Sophismar.fig, u sojismaudo ca- 

da huta o fim da embaixada." Azurara, c. 16. 
* SOFÍSTÀ , ederiv. V. Soph—.Blut. Vocab. 
SOFISTARÍA , s. f. Modo de argumentar de 

Sofistasj falsas argumentações, e razões; falsi- 
ficações. Paiva, Serm. 1. V. Soph. 

SUFISTERÍA, s. f. Sofistaria. Souza. 
* SOFOGAQÁO. V. SufTocação. Galo. Trat. da 

Ginet. 9. 
FOFOLIÉ , s. m. Ilum tecido de algodão raro, 

de varias cores. 
SOFORáR. V, Furar por baixo , picar. Sofo- 

rando a mulla por detraz. p. us. Elucidar. 
SOFRAGÁMHO. V. Sufragànco. Prestes,/. 105. 

traz mil picoes sofra ganhos; i- é , amantes que 
lhe passeião, freguezes. 

SQFRAGáYO, adj. antiq." Sufragàneo. Elu- 
cidar. 

SOFRALDArO, p. pass. de Sofraldar. 
SOFRALüAr , v. at. Levantar, erguer a fral- 

da , ou cauda da roupa. 
SUFREÁDA , e. f. O acto de puxar, e reco- 

lher as redeas de repente, para reter, ou mo- 
lestar o cavaljo desbocado. B, Ciar. 2. c. 28. §. 
fig. uas sofreadas dos remorsos; com castigo aos 
que vão a dissolutos. 

SOFREAdO, p. pass. de Sofrear. 
SOFREADÜllA. V, Sojreada. 
SOFPvEAR, v. at. Tomar a redea ao cavallo, 

c dar-lhe sofreadas. Barros. 6. fig. « Sofrear o 
povo com justas leis, e preceitos." Arraes, 5. 
J. sofrear os apetites, sofrear os atrevimentos, os 
entendimentos mui livres, 

SOFREDÒR, adj. Que sofre; v. g. sofredor 
de trabalho. §. Capaz de sofrer, e resistir; o. g. 
u corpos fortes, e robustos sofredores sobre ma- 
neira de trabalho." Lucena: corpo robusto e 
sofredor dostrabalhos da guerra." Vascone. Art. 

SÒFREGAMÈNTE, adv, Com sofreguidão. 
SÔFREGO, adj O que come com tanta pres- 

sa, que mais engole, do que mastiga. ^1. fig. 
Ávido , dezejoso com impaciência ; v. g. homem 
sofrego de fallar em tudo. Lobo : » o nome , ou 
sinal de quem escreveu a carta nem ha de estar 
tão junto das letras delia, que pareça sofrego 
di lias , nem nomeio do, papel, como quem es- 
colheu o melhor lugar." Lobo, Corte, D. 2. 
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Amaral, f. 54. «ardia o fogo noifavio, cor0l"!' 
ma posse tão sôfrega, e impetuosa:" insofri". 
nos dezejos, e pertensões. Euf, 3. 8. «o' '""i0,'" 
gos, de sofregos, despararão toda sua arte"1^ 
ria, que toda lhe foi pelo ar." Couto, G. á. * 
e 10. 7, 8. uRui Gonsalves da Gamara, queí1f 
sofrego de querer ambas estas jornadas, os >e'^ 
sem ordem." id. 5, 5. 3, 4. «osinimigos tão 
fregos, e apinhoados, que huns sobre outros 
garão aos nossos , cuidando levarem-nos naS n 

nhas." os Jnniznros sofregos do saco da cidej • 
id. 5. 4. 3. sofregos por cavalgarem as paTim ' 
id. 5. 5. I. da honra. Couto, 10. 9. 8. 

SOFREGUIDÃO , s. f. 0 acto de comer sofre- 
gamente. Lobo. «o comer ha He ser sem so/1 

guidâo.'1' o desejo impaciente de acabar, c011' 
seguir alguma coisa. 

SOFRèKQA, s. f. antiq. Padecimento, sou1' 
mento: — dos trabalhos. Azurara, c. 5. 

* SOFRÈNTE, adj. Sofredor , que sofre. 
rara, Chron. do Cond. D. Pedro, c, 3. 

SOFRER, v.*at. Atu-rar os trabalhos, c'?rCj3 
in jurias , fomes , &e. §, Dos animaes : o boi " _ 
sofre o Jugo-, das coisas inanimadas; o rio 
sofre a ponte. Ferr. Eleg, ]. Poder resist"-1/ 
g. sofre n nau os mares , e ventos. Casluii, 2. J .! 
«repairada a frota para poder sofrer o n,ar,' 
§. Dissimular, §. Sofrer mal; tollerar com tra"'] 
lho, e repugnância. B. Elog. \. f. 242. níí0 

mittir; v. g, ua dignidade da língua Portug1' 
za sofre mal este genero de louvor. " 0. 
secam alguma coisa incomoda-, i. é, acon""^ 
d. -se a seu pesar; «já me eu sofro com . 
licia do Doutor." Eufr. 5. 8. §. Sofrer-so 1 ef]S, 
zer alguma coisa; conter-se , abster-se com 
trangimento, e mal seu grado. Nobiliao- J- ^ 
«e sofrend^-rne eu daqueílo que fora deitad"^^ 
Hevasjo,:j absteudo-me de o considerar com0^ , 
vasso, e não honra, nem couto. Ord. ■4/' "'f 
408. §. 1. cil, Ord. Af. 2./. 329. «os faca

t " 
res se sofrão de os constranger pela 
§. Vos lagrimas, que aqui apontaes, sc!)rfcf. 
hum pouco. Ined. 596. tende-vos, repri3"'.^. 
Palm. I. P. c. 25, «o Imperador não se x 
do com a sospeita, desceu a tirar-se deila. 
Sofra-se; tenha paciência. Ulis. 1. 8-"aC. 1'j[Ui 
estas revoltas em sua terra sofreu-sepor vir 
de;barat .do. " Ciar. 3. c. 3. 

SOFRÍDAMÈNTE, adv. Com sofrimento. . 
SOFRIDO, p, pass. de Sofrer. n0st'iV^ei- 

vo, o que he dotado de sofrimento. «a c_''s_" 
dade he paciente, c sofrida uas tribulac'.®> 

Fios. Sanct p. CXXXlllh f. col. 2 ^ 
ciência he muito sofrida. Vieira, 4. "• f fa, 
sofrido; o que não tem paciência, '!a0 ''jjo!" 
lhas, nem descontos aos defeitos, e d ema s0fn- 
alheios. « D. Jorge tão incansável, e ma ^ Qlie 

,do com os soldados." Couio, 7. 9. G. y ^ 
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^iiao sofre, ou consente apenas. Cam. Egl. dos 
li0í

J08 rnal sofridos inda lhe foge o tronco leve: 
2 fm mal sofrido; impaciente , descomedido. B. 

s'0f 'J*- que lhe era descortez, e homem mal 

hido' ar^a mal sofridos desejos. V. Inso- 

^OFRIMÈNTO , 9. m. Tolerância, paciência. 
M V.^ÍVEL, adi. Que se pôde sofrer. 6. íig. 
We^anamente bom. Eu/r. 3. 2. 
h. OFRIVELMÈNTE , adv, Não mal , media- 
^ente bem. 

ou s' Cor^a grossa de esparto curado , 
ía I outra matéria: uquem mortealheyaespe- 
8q 

onga sogo. tira. " Vlis. 1, sc. 9. §. Senhor de 
> e cutelo; que tinha poder de impor pena 

S, l?la.' e oortamento de membros. Fereir.a, yi. íc- 5, do Bristo, u se tu aqui entráras com so- 
e cutelo. " 

* V- Sujeição, e deriv. 
Sór Ü^LHA' SoSuilí!a- Tempo d'Agora 1, 164. 

se d ' S' ^ A rDa' c':l mu^ler> oU marido, 
Ou a2 so^ra «io geiiroi ou marido de sua filha , 

„?<l mulher do filho, ou nora. 

do G!^0) s. ra. O pai da mulher, a respeito 
0oi^enro' ou 0 Pa' marido, a respeito da 

tidSo?G-H^LHA' s' TorÇa' 1,6 adornar os ves- 
Zui:d^'>ra' uf-,57- 
* Sn ou oia' Pret* imPerf. de Toer. V. 

g4 p s. f- Exercício, escaramuça, bri- 
«Uj ' ^"'astica, em que se exercita a soldadesca 
tà,,>eniP0 de paz. Primor, e honra 4. 8. §. Imi. 
fepíjP' arremedo da soldadesca, que fazem oí 

S^jos. Lucena. 10. 4. 

SoiCí 
ClA' s' f» f Militar. « e que não haveria 

dfcS " ne'n caixa que soasse , ou cousa que 
}>, jg Sl"al dc guerra. Ceita , Scrm. do Nuscim. 
Sn;., ' aoine de alguma coisa usada na milícia 

Sq1" ^ ] 
Ce((s ^ÁDE , s, f. antiq. Saudade. Barreiros, 

" f- 18. Cam. Kleg. 6, Caslan. L. 8. p. ult. 
/• 129. f. Soedade. §. Solidão; cc Já numa 

dtsf ,e ' onde estendida a vista por o campo 
Sn <:ce» corro apos ella. )> Carn. Soji, 72. 

S- U1' Sonido. 
toj ^OSO. V. Saudoso. Cam. Eleg. 2. soido- 

&Ç)C.rf0s- Arrues, 1.1. 
'ElllA, s. f. V. flíatricaria. §. A espe- 

<ÍQr"
lle faz o caçaaor de coelhos, antiq. Eiuci- 

, s. m, Casa, habitação, morada. 
co^' ( f' Soggiorno). 

■l'1-aa AdO, ]>• pass. de Sojugarj o Indto so- 
Sq,?; L*s- 1- 32. 
S(j. ^ÁIJÒK. V. Sugigador. 

■^Ue . , y. at. Sujeitar. Eufr. 4. 1. ua 
de iÇPosito vem sojugar-se meu primo do ainor 

Sojugar os bois-, juugilos, 
■f-f. 
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metelos no jugo Arraes, 4. 8. $. fig. Sojugar 
os apetites. Ord. Af. Vrol, e sojngando (Deus) 
tudo nos pes do homem. ■ 

SÓL, adv. antiq. Somente. Elucidar. 
SOL, s. m. O astro cuja luz faz a claridade) 

do dia. §. De sei a sol; i. é, desque elle nasce , 
até que se poi. §. Mentir de sol a sol; i.é , men- 
tir perpetuamente. Aulegraf. f. 154./. §. Tomar 
o sol; aquecer-se a elle. $. it. Tomar a altura 
geográfica, ô. Soes, no plur. dias,poet. §. Sol; 
chão, terreno : sou vosso de spl a rama. Pres- 
tes, f. 37. f. §. Partir o sol nos duellos; he di- 
vidir o campo dosduellistas de sorte que não dè 
o sol no rosto de nenhum , para não ficar de 
peior condição que o ouro. Palm. P. 2. c. 89. 
" e depois de lhes partire u o sol, ao som da 
trombeta com as lanças nos restes, &c. " Leão, 
Cron, J, 1, c, 57. u tendo ordenadas as batalhas, 
e o sol partido pelo meyo: 11 parece significar o 
terreno. §. Solcris , t. vulg. eclipse do sol.§. Pe- 
zar o sol , fr. JNaut. tomar a altura. Vieira, 4. 
u. 115. 

SÓLA, s. f. O coiro de boi curtido, e pre« 
parado. Sola do pé ; a parte inferior delle 
op.posta ao peito. (•. Pòr solas. V. Solar. 

* SOLAQÒSO , adj. ant. Aprazível deleitavel. 
tiio—. Lopes, Chron. d'clRei D. Fern. c. 135. 

SOLÂ1RO, antiq. Saiario. Ord. Af. 1. p. 73' 
SOLÁH , O mesmo que Soldo; Consolação , can- 

tigas de consolação. [ Elucidar.] 
SüLAHENTE , adv. Sórnente, Ord, Af, 2./. 

19. antiq. 
SOLÀNO, s. m, A herva Moura. [ ^ O ven- 

to sul. u O Boreas he hum vento frio, e sccco 
entre o Norte c o Solano. " Costa, Georg. 3,J 

SOLAO. V. Soldo, 
SOLÁO , s. m. Romance , ou cantiga, com 

toada music# , ou que eífecta esse estilo, dc 
eoininum triste, ou para aliviar melacolias. Men. 
e Moça., I. c. 21. ú hum cantar á maneira de 
solao, que era o que nas cousas tristes se costu- 
mava nestas partes. >1 Sá. Mir. Ectog. 4. Eufr. 
3. 2. contar solaos, cantar de solao; se nOs ve- 
lhos soláos ha verdade. 

SOLAPA, s. f. Cova por baixo , e tapada, 
que se não vé. f fig. O amor tem mil solapa». 
Prestes, f. 70. 

SOLAPADAMÈNTE , adv. As escondidas , com 
disfarce, ií solapadameute merouòava para putas, 
e alcoviteiros. " Etrr. Bnslo, 4. 5. 

SOLAPADO, p. pass. de Solapar. Onde ha la- 
pas, ou solapas. Cruz, Pocs. f. 63. alli nas so- 
lapadas penedias; monte solapado da fonte. Lerr, 
Egl. 1. fig. Coisa que cobre dano, ruina, co- 
mo a pedra sobre a iapa. H. Pinto; /. 496, a 
prosperidade do mundo he perigosa , enganosa, e 
solapada. Animo solapado; ode quem enco- 
b.e maldade, ô. Cabelladura solapada; aos IneJ, 

Titt lU- 
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JU. 304. parece significar cabello crescido, sol- 
to. 

SOLAPAR, v. at. Excavar por baixo, dei- 
xando a superfície; y. g. o mar tem solapado a 
penedia da costa] o mineiro solapa as montanhas: 
os Mouros sola.phrão cavando a estancia. S(g. Cer- 
co dc Diu,181. tc forão solapando o baluarte 
até que arrtiahou de todo. ' Co«/o , 6. 3. 5. fig. 
u O humor, ou matéria solapou toàa. a parte a- 
postemada. 11 ^-fig. A vaidade solapou n virtude; 
i. é, tirou-lhe o fundamento, eden com ellaem 
terra. fig. Solapar-se vosso nadivel pensameii' 
to, üli.s, 

SOLÁR,, adj. Concernente ao sol ; v. g. ecli' 
pse solar. Barras. Cem, 

SOLÁR, s. m. O chão de casa antiga de al- 
fuma família nobre. §. Herdade, ou terra onde 

a solar, e senhores da tal terra, e se dizsolar 
grande; solar conhecido, cora jurisdicção no ter- 
ritório onde está, ou sem ella, com direitos so- 
bre os solarengos , ou homens, povoados no so- 
lar de outro. Herdade, ou granja que algum 
cultiva, não com solarengos, mas com homens 
seus, que traz a bom fazer, por soldada, cora 
ganhões, e serviçaes , ou braceiros. $. fig. Apor- 
ta da Cruz ( onde se. fundou a primeira Universi- 
dade ) foi solar das boas letras. M. Lusit. Tom. 5. 
« a gente Portuguez a mais occidental de Hes- 
panha, e do proprio solar delia. ^ 2. 2.1. 

SOLÁR, r. at. Cobrir cora sola, pôr solas; 
V. g. solar os sapatos, que es tem gastadas. fig. 
Solar-lhe os sapatos de pranchas de chumbo. Jí. 
Domin. 2. P. L. 1. c. 5. 

SOLARÊGO. V. Solariego. [ Elucidar. ] 
SOLARÈNGO, s, e adj. ( de solar.) SolarfU' 

gos; os homens que mora vão em terra de al- 
gum fidalgo de solar, erão como vassallos, e 
paga vão certos direitos aos senhor eê de solar. No~ 
íiliar. f. 107. 

* SOLÁRES, s. m. plur. Homens adoradores 
do sol, Blut. Vocab. 

SOLARIÈGO , adj. Que pertence a solar de 
nobreza fig. nobre, de solar; v. g. casa sola- 
riega, ou solar. Corogr. Vorlug. 

SOLÁRIO, s. m. Soalheiro. V. de S. João da 
Cruz. 

SOLARÒSO, adj. antiq. Que consola. Eluci- 
dar, 

SOLÁS, s. ro. antiq. Consolação. V. Soldo. 
§. adj. Que consola o proximo Elucidar. 

SÓLAS, estar a solas; i. é, só, sem compa- 
nhia. Vieira, a solas com alguém ; só por só cora 
ellc, sem terceiro. 

* SOLAVANCO, s, m. Agitação violenta , sal- 
to , pulo, Ulisipo, 1. 3. Ceita, Quadrag. ]. 284, 
f. Bem. Florest, 3. 7, 83. §. 2. 

SOLDA , s. f. A matéria de que se usa para 
soldar metaes, pedras. 6. V. Consolda herva. ó. 
Jf . Momia., * 5 
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SOLDÁDA , s. f. Paga que se dá aos críj1* 
dos, serventes, trabalhadores; a qual se fez'* 
em sóldos moeda antiga. Huma soldada depj' 
menta ; a porção delia que se dava por um 80 ' 
do, como dinheirada, o que se dava por bu ^ 
dinheiro ( na conta. Cam. Son. 172. « de que Sr3'^ 
des soldadas esperava; i. é , fazer grande J* 
nheiro do seu gado; como dinheirada muito 1 

nheiro; por libras, ou livras; soldosc dinheiros-)^ 
Ç Foro pago em sóldos. fig. Prêmio, reco® 
pensa. Sá Mir. §. Que se dá aos soldados, c , 
valleiros. Ord. Af. 2. 9. tcaas vezes dá-as 
(as terças) por soldada aos cavalleiros. " 

SOLDADÈIRO , s, m. O que recebe soldo ♦ 
soldada, ó. O soldado. Ord. Af. 1. f, 299. 

SOLDADÈSCA , s. f. A gente de guerra. ■ÍU' 
Lusit, §. Coisa , acção própria de militar. " Pa 

rcceu-lhe mais soldadesca ir no quartao, q"6 11 

andor. " Couto, 10. 7. 9. u ser da soldadesc 

de algum General: " do seu exercito. Arraes t 
6. 8. .,ã 

SOLDADÈSCO , adj. De soldado; v. g- vl<l* 
soldadesca. 

* SOLDÃDÍNHO, ?. m. dim. de Soldado, Ve 

queno soldado. Vieira , Serm. 3. 341. 
SOLDÁpo, s. m. Homem alistado para £ 

viço militar, e exercitado nellc ; na gradnaf . 
he a ultima classe , abaixo dos anspeçadas * 
xe Brasilico, aliás oamboatá, ou lamboatá. 

SOLDÁDO , p. pass. de Soldar. §. fig. Am1 

de mal soldada. Conta soldada. V. ^0^ar\i., 
* SOLDAüÒR, adj. O que ou a que 8°' 

Card. Oicc, 
SOLDADÚRA, s. f. União de metaes por®® 

da solda. 
SQLDANÈLLA , s, f. A couve do mar: ( 

sica marina.) 
SOI.DÁO, s. m. O Imperador dos Turcos. , 
SOLDÁR , y. at. Unir duas peças de ®c 

por meio da solda , e de fogo, que funda 
tal, que as une. IVo Indicaf. eu sóldo, ,'c(' 
sólda, soldámos, soldáis, sóldão; no subjU'' 
sólde , soldes, soldètnos, soldèis, soldem. 
Soldar o vidro com betième, ou pollimento. y'oll 

n. Soldar hnmn ferido; ou at. fazer soldar» a 

unirem-se os lábios. §. Soldar-se. 't soldow^^ 
mão cortada ao braço. ^ Couto, 12. 3. 4. ^ 
dar-se, reconciliar-se em ami^-^e. idem, ^ e0J« 
« desejava... e soldar-se cuai D. Jorge. ^ 
dar a misade rola, e quebrada. §. Soldar', i 
commercio, quando dois corrrespondentes 
contas, e asajustão, o que deve paga r, j 
ça , e isto se chama soldar a conta. Ç r lí I 
o damno. B. 3. 2. 2. indemnisar ; soldar a í 
bra da amisade, o rompimento , Ac, iiicovcOJ ^ 
tes. id. 2. 3. 1. (í,, 

* SOLUARÉS, e. f. Cabo de navio Luce ' 
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SÓLDO, g. m. A paga do soldado, commnm-1 
_ e!Ue pronunciamos soldo; o pré dos soldados; 
* '«oeda antiga é sóldo. Leão, Orig. e Ortogr. 

• 192, e 193. Moeda antiga que havia antes 
,e 1395j 20 sóldos fazião huma livra, os sóldos 
Ve'"ão diversos valores intrínsecos, e extrinse- 
os segundo a bondade das livras. V. Severim, 
oííc. £), 4. 43. houve sóldos que valião 1. real, 

^ Seitis, e outros valerão 1 ~ réis. (f, Sóldo 
cil- . í . 7 5 

itpra; i. é , proporcionadamente ao principal. 
Vrden. L. 2. T. 33. e L. 1. 1'. 18, 27. (pro 
ata verte. B. Per.) contribua cada um soldo d 

) á proporção do que tiver; v. g. se tem 
r'gaçào de dar 3 por cento, quem tiver 700 

pgue na mesma proporção, por huma regra de 
re2: se muitos forem os contribuintes de huma 
erta quantia, e cada hum deve conferir o seu 

^ cote soldo a livra das suas posses regular-se- 

0'
1 ^e'a partilha , ou regra deeompanhia era que 

j associados metterão entradasdesiguaes. Duar- 
e Nunes de Leão, Ortogr. f. 394. diz que osòl- 

e estipendio do soldado, e o sóldo moeda ; 
assim accentuaraos, eu sóldo do verbo Soldar, 

^ SüLECÍSMO, s. m. Erro de grammatica, na 
JJficordancia , Q" no modo de declarar asreia- 
í0.t'S das coisas; v. g. tu destes-j»e trez; vá em 

casa. 

n ^0tjED^DEj s• f* Solidão, lug ar solitário. E- 
s
eJ. , XII. 191. «nem tu me hora verias na 
mída Kegião aerea em tanta soledade. " (tão 

• 0> e desacompanhada.) ç. O estado de quem 
''la só, e a saudade que o acompanha da pes- 

He quem está só, e desejosa: o Sermão da 
Piedade da Santa Virgem, depois do enterra- 
'Çnto de seu Bermlito Fhlho. De soledade for- 
amos soedade como de solo , sóo , o qual seal- 

eiou em soidade, e saudade, V. Soidade, eSaU' 
üde, e Soedade. 

* SOLEDiÍG. V. Solidão, Queiroz Vida de Bas- 
te. 

SOLÈIRA, s. f. Ilum ferro que anda debai- 
0 das tesouras do coche. §. A pedra debaixo 
0 portal. Na Artelharia , he hum tabouo , 

que chega da taleira á dianteira da carreta. §. 
Parte da estribeira onde assenta o pc. 

j, sOLeainE, adj. Feito com ceremonias de re* 
'SiSo públicas e extraordinárias; o. g. festa 

pdemne; missa solemne; Ere.juías solemncs. y. 
jm que {la as taes ceremonias: v. g. dia solem- 

Vieira. Celebre, pomposo, com cerenio- 
v' S'J0S0S solemnes; audiência, entrada 

,Qleu,.,e. ç. Voto solemne; o que se faz em face 
j'1 'grejacom as formalidadescanonicas. §. Ac- 
^ solemne; autheutico, revestidodas formalida- 
ts requeridas; v. g. testamei.tu solemne. 
sOLÉAlNEMÈNTE, adv. Cum sokmuidade ; 

^Hienticameute. 

SOL dpc; 

SOLEMNIDÍ DE, s. f. A qualidade de ser bo- 
lemne. §. Rito, ceremonia, ou formalidade, 
com que a coisa se faz solemne. §. Dia, ou fes- 
ta solemne. 

SOLEWNIZÁDO, p. pass. de Solemnízar. 
#iSOLEMNIZÂR, v. at. Fazer solemne ; v. g. so- 
lemnízar a festa, hum acto, o testamento, Scc. 
§. Festejar com solemnidade. 

* SOLHO, s. m. Chão, Agiol. Lusit. 2.64. V, 
Solo. 

* SOLÈR , v. at. antiq. Acostumar. Card. Bicc, 
do Latim Soleo, 

SOLÉRCIA, s. f. Industria, habilidade, e as- 
tucias para fazer, ou tratar alguma coisa, «com 
que solercia intenta occasionar guerras entre 
nós?" M. L. a solercia do caçador. Arrues, 7.5. 

* SOLERTE, adj. Deligente, prudente, sá- 
bio , industrioso. Costa, Com. Éunuch, 3. 2. 

SÓLES, s. m. Huma peça de páo, em que se 
tomão os bois, quando o arado , ou o carro le- 
va mais de huma junta. 

SOLÈTA, s. f. Sola cortada para solar sapa- 
tos. 

SOLETRÁDO, p. pass. de Soletrar. §. fig. Mal 
lido : carta soletrada, 

SOLETRAR , v. at. Dar o som parcial que ca- 
da letra representa em huma palavra, como fa- 
zem os mininos, que aprendem a ler. 

SOLEVANTÁR , v. at. Erguer hum pouco, 
soerguer. Mansinho, j. 59. f. est. 1. «uo leito 
se solevanta com turbado peito." 

SOLEVÁR. V. Suüevar. 
SÓLFA, s. f. As notas da Musica. 
SOLFÁDO, p. pass. de Solfar. 
SÓLFÁR, v. at. De encadernador, be grudar 

huma folha singela com outra para se poderem 
coser: it, unir grudando algum pedaço á folha 
rota na margem, ou corpo para a fazer igual 
ás outras. „ 

* SOLFEÁR, v. at. Solfejar. B. Per. Blut. 
Vocab. , 

SOLFEjADO, p. pass. de Solfejar. 
SOLFEJÁR , v.,at. Cantar «s notas de musica, 

sem palavras, por ensaio, ou como fazem os 
principiantes. 

SOLFEIO, ou SOLFEJO, s. m. A musica que 
se dá aos principiantes para estudarem «olfe- 
jando, 

SOLFÍSTA , s. c. Pessoa, que canta por soi- 
fa; que póe em solfa a cantoria .* Musica , ou 
MUSÍCO. . v n 

FÒLHA, s. f. Peixe do rio, alias Patruça. 
Armadura usada antigamente. V. do Condest. 
f. 12. col. 1. «passou-lhe humas solhas de que 
hia armado." Ord. Af. 1.P..474. (virá do Hes- 
panhol solla, solla , ou coira. ) 

S<-)LHÁüO, p. pass. de Solhar, solhada por 
cima; forrada de solho, de taboas. Couto, 10. 

Titt 2 10' 
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JO. 7, u a mina solhada por cima de grossa ma- 
deira." para nao cair a parte décima. B. 2. 1, 
5. §, s. m. Pavimento de taboas. Pinheiro, 2, f. 
134. ua cadeira Imperial a tens no mesmo so- 
lhado, como qualquer dos amigos;" i. é, não 
posta mais alto; u os navios assi juntos em bas- 
tida, que paredão solhado de madeira que se 
podia andar por dma." 2. 9. 2. 

* SOLHADÜRA , s. f, Acto de solhar. Card. 
Dicc. B. Per, 

SOLHÁR , v. at. Solharascasas; pòr-lhe, as- 
sentar-lhe o solho, pavimento de madeira , ou 
lages , &c. V. Assoalhar, e Solho. 

SÒLHO , s. m. Peixe marino, que busca os 
rios tem focinho agudo, olhos e boca pequenos, 
he desdentado de corpo chato , &c, (acdpenser.) 
«5. Solho o pavimento da casa; outros dizem soa- 
lho, e outros assoalho. 

SOLÍA , s. f. Huma droga de lãa vulgar usa- 
da antigamente. T. tf-<4gora, Tom. I.f.l62.man. 
tos de so\\a , fúele, e sarja; dJaqui no fig. escu- 
deiro de solia; i. é, de baixa sorte. Ctnn. no seu 
tempo a considerava como estofa baixa, ttó tu 
como meatarracas escudeiro de solia com bocaes 

. de fidalguia." debaixa estofa , e raça com alian- 
ças de nobreza, ou visos d^ella no tratamento 
á lei de nobreza. V. Andrade, Cron. J. III. P, 
2. c. 12. /, 18. col. 1. Artigos das Cisas, c. 53. 
Cron, J, J. P. l.^c. 115. 

* SOLICITAÇÃO, s, f. Inducção , acto de so- 
licitar. Obrigaç. do Frad, menor. 2. 3. 1. §, 5. 
Bem, Florest. 2. 3. B. 9. 

* SOLICITADÒR, sv m. Agente, Deligencia- 
dor. Lucena, 5. 13. Vieira, Serm. 5. 230. 

SOLICITAR. V. Sollicitar: posto que so/úa/ar 
é como se deve escrever. B. Dial, f. 294. 

SOLICITIOAO, s. f. V. Sollicitude. Marullo 
de Fr. Marcos, f. 101. 102. e 151. jl. 

SOLÍCITO, adj. V. Solliciio. £, 1. 9, 3.a Mou- 
ros ... são mui solícitos de converterem o Gentio 
a si,31 

* SOLIDÁDE, s. f. Solidez, qualidade de ser 
solido. Carv. Comp. Geogr, :j. B. 

SOLIDÁDO, p. pass. de Solidar. 
SÓLIDAMÈNTE, adv. Com solidez, firmeza. 

§. Com boas, e sólidas razões. Com atteução, 
reflexão, madureza, prudência. 

SOLIDÃO, s,f. Retiro, liigarsolitário. Vieira. 
SOLIDAR, v. at. Fortalecer, fazer sólido ; 

r. g. solidando as cartilagens em ossos. fig. 
Fundar, corroborar, assentar, confirmar, esta- 
belecer com razões sólidas.* para mais solidar 
aquclli direito, M. L. 

SOLIDÉO, s, m, Barrctinho redondo, e li- 
so, que os ICcclesiastiaos doutores trazem sobre 
a coroa para a cobrir» 

SOLIDEZ, s., f. A qualidade de ser sólido; v. 
g^a solidez dos çqrpos. §. fig. r, g. elegeu a so- ' 
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lidez da humildade por não se arriscar: asoli^ 
das razoes que deu, A-c. , 

* SOLIDÍSSIWO, superl. de Solido, mnito® 
lido. Pedra—. Alma Instr. I. 2. 2. «• 8" „ 

* SOLIDO, s. m. Soldo. Alma Instr. 3- 3* 

"• 2S- 
SÓLIDO, adj. Que não he fluido; o corpo ^ 

jas partes tem firme união, e não se desUO 
de si mesmas; v. g. o pao, pedra, of me 

&c. §. Não frágil, que resiste ao embate, 
força sem se quebrar; v, g, solidoec/i/it"'0i f , 
te solida. TJliss. §. fig. Real, effectivo, dnrav^J 
que tem força , hc bem fundado; v. g. d0U 

solida; amizade solida ; razoes sólidas; devof 
solida. §. Solido, em Mathem. se diz substan^ 
vãmente, o corpo que tem as 3 diroensoe8 ^ 
largura, altura, e longor; oppõe-se a 
superfície. Numero solido. V. Cúbico, y- ^ 
solido. V. Solidum. F. Mend. c. 151» _ 

SÓLIDUM, s. m. Jurid. In solidum, s^0 eS, 
mos latinos, quesignificão porinteiro; v. g- 
te abonador afiançou in solidum; i. é, 0^rl^3- 
se por toda a divida, ainda que haja oU^r0S 

dores: dar os poderes in solidum a cada um ^ 
procuradores: por inteiro, que cada hum l,oK;" 
fazer o mesmo que pódem todos juntos- .. 

SOLILÓQUIO, s. m. Razoes que algue™ ^ 
fallando com sigo sòmente: as fallas do yie

0i 
tro, que o actor faz estando só se dizem Mon 

logos. 
SOLIMÃO , s. m. V. Sublimado corrosivo. 
SOL1NHADÈIRA, s. m. Huma espccie ^enljra- 

tello, com que os cavoqueiros cortão a Pe 

nas pedreiras. . n0 
SÓLIO, s. m. Trono. Cam. Príncipe i»d'i 

da solio. Brachiologia de Príncipes. , g, 
* SOLITARIAMENTE, adv. Em solidão, tlt 

povoadamente» Aveiro , Itin. c. 92. in 
SOLITÁRIO, adj. Deshabitado, despovo^ 

onde não ha gente; v, g. tugar solitário; ^ 
que solitário, f. Que não convive, não c0iiVt:

(jyr 
os seus semelhantes; que vive em despov0tí ^ 
Cam. Canção '5, §. Como subst. o solitár io ; o(l ^ 
vive em solidão, §. Passaro solitário , (P"sSírjas 
litarius) costuma andar só , pelos telhados^ ^ 
casas, e edifícios antigos. Cam. Canção ó.^ 9-^ 
verme solitário; uma lombriga chata in,i' |0 

ga , que quando se quebra , e não sai de t0'^ 
torna a criar cabeça. §. Teru^ os solitários; c^e 

casiões em que alguém está só: ubaveme* 
conversar com elle aos. tempos solitários, u 

Af. ]./. 339. , 
* SOLITAURILIAS, s. f. plur. Fes(ar_ ' 7 

crificios dos Romanos, cm que immolavão r 

animaes, um carneiro, um porco , e um tolir 

Blut. Suppl, v 
SOUXpDE, s. f. V. Soledade, Solidão, 

■sende, Lei. J. 69. «qual seria a quem as0^ltlt0 
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^ tirasse o fmcto, e gosto das deleitações." 
* SOLLEMNÍSSIMAMÈNTE, adv, deSollemne- 

5?,eute , muito soilernnemente. Mariz, Dial. 4. 5. 
do Arceb. 6. 20. Bist. Dom. 2. 1. 20. 

_ SOLLEMNÍSSIMO , superl. de Sollemne , 
^'dto sollemne. Pompa—. Mnriz, Dial. 4. c. 5, 
y^faes Dial, 4. i9. Recebimento—. Chron. de 

2. 21. e 6. 21. Missa—. Hht. Dom. 2, 1. 
^• Exéquias—• Jlgiol. Lusit. 2. 250. 
s0LLEVAr, v. at. Erguer debaixo. §. Solh' 

ar*i«> solevantar-se , soerguer-se. Maus. f. 70. 
. s9bUClTAQÃO , s. f. Ü acto de sollicitar, 
tlsbgaçãío , conselho, impulso, diligencia. 
SoLLIGITÁDO , p. pass. de Sollicitar. V. o 

*.erbo. Buscado, indagado cora cuidado, edi- 
'ê^iicia, requestado: u terra portão largo mar 
.""citada." Eneida, iT. 100. muí/icr solicitada : 

0''ra solicitada ; ofjido —. 
kOLLlQTADÒil, s. m. Hnm official público, 

i,,e requer as coisas de justiça nos Tribunaes, 
e ha numero certo. Ord. L. 1. T. 26. §, O 

ille sollicita a fazer mal; v. g. de mulheres. 
. sOLLÍClTAMÈNTE, adv. Com aucioso cuí- 
a^0, cora primorosa diligencia. 

x 
sOLLlCITÀNTE, p. pres. de Sollicitar; di- 

o sollicitante; i. é, o Sacerdote que na 
^Otífiss3o induz o penitente para malfazer; v. g. 
ç|j Mulheres a peccarem deshonestamente com 

^ SoLLICITÁR , v. at. Agenciar, diligenciar o 
e?pacho, e conclusão de algum negocio, com 

j.11'dado, e actividade. Couto, D.l, Dedic. uso- 
cdar mais que tudo a conservação de seu pro- 

19o nome.1' Induzir com razões, e instâncias; 
' §■; sollicitar alguém a mal; sollicitar mulher 

$ i sollicitavão-uo para emulo de Christn. §. 
r 

0dicitar a paz; sollicitando.com o casamento a 
JstÚuifão das terras. M. Lusit. Sollicitar fazen. 

B. V. Vergonha, f. 294. §. Sollicitar.se de 
coisa; ter cuidados, dar-se trabalhos á 

delia. Feo , Trat. 2. f. 30. f. Sollicitamo. 
^ das obrigações alheyas: (da-nos cuidado se 

as cumprem os outros, e censuramos asfal- 
Jl8 dos seus deveres. ) $. Sollicitar alguém ; dar- 

trabalho , cuidado: u não o ío/ú'ctíao«o cai- 
ados da Republica." 

jt 
sC)LLlClTO , adj. Cuidadoso , diligente com 

j, CoiDmodo do espirito; v. g. andar sollicito na 
de Deus. Freire: as abelhas são muito sof- 

//Cltas no trabalho. Costa: Cani. assollicitas abe- 
Arraes , 1. 8, sollicitos'pom a virtude: e 
2. c, 21. lísollicüos pelo futuro não goz.a- 

0s o rre2eute." 
jj^OLLlGITÚDli , s. f. Ancíoso cuidado, e di- 
g5e"cia em negociar, alcançar, conseguir al« 

fim. Agiulogio Lusit. 
^ ühO , s. m. A musica para se cantar porhu* 

só pessoa , ou se dizer por hum só iustru- 
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mento; a dança cm qne dança hnm só. t. 
Jurid. Chão. §. Do Latim solum o chão , aterra. 
B. 1. 9. 1. « solo onde ha o mais e melhor en- 
censo de toda esta Arabia. " ( Dofar). 

SOLOGISÁR. V. Syllogisar. 
* SOLOMÍL. V. Selamim. B. Ver. 
SOLORGlAO V. Cirurgião, u Jndeos Físicos, 

e solorgioens. Concorá. de D. João 1. c. 65. Ined, 
II. 78. 

* SÓLPOSTO, s. m, O occaso do sol. B. Per, 
SOLSTIGIÁL, adj. Concernente ao solsticio; 

0. g. coluro solsticial. §. Que vem no solsticio; 
v. g. doença solsticial. 

SOLSTÍCIO, s. m. d^stron. O tempo, em 
que o Sol está mais distante do Equador; ha 
dois solsticios, o hiberno, ou d^nverno, quan- 
do o sol estando no tropico de Capricórnio faz 
o dia mais curto que temos, e começa a voltar 
para nós; e o solsticio estivo , ou do verão , que 
he quando o Sol no tropico de cancro , faz o 
dia maior do verão, e começa a voltar para o 
outro tropico. Barros, íí naquelle solsticio do 
tropico de cancro. " 

SOLTA , s. f. Maniota de pear bestas. §. Pas- 
so de soltas; o que se ensina aos cavallos, an- 
dando com as soltas travadas. §. fig. Prisão, vin- 
culo. H. Pinto, u atada ao esteio da verdade , 
com as soltas da virtude. " §. Quebrar as soltas ; 
desprezar todos os vínculos moraes, e termos de 
moderação. Euf. 5. 8. 

SOLTA, s. f. A acção de soltar, diz-se doe 
gados ; fazer soltas de gados para os refazer, 
e engordar, f. usual no Brasil., 

* SOLTADÒR , adj. O que , ou a que solta. 
Soltndor de sonhos. Card. Dicc. B. Per. 

SOLTAMENTE, adv. Livre , desembaraçada- 
mente; v. g. pelejando soltamente; correr solta- 
mente. ci licença para andaríoílnmcKíepela cida- 
de. 11 B. 1. 4. 9. fig. Licenciosamente , sem 
pejo; v. g. mentir —;. viver soltamente; gozar 
mais soltamente da sua mã conversação: usar vi- 
dos soltamente; B. 3. 1. 1, 

SOLTANIM r sí m. Moeda de ouro do valor 
de 400 rs. B. 2. 2- 6. 

SOLTaO , s. m. boldão. Barros. 
SOLTAR, v. at. Largar o que estava atado, 

encolhido, ou prezo; v. g, soltar o ca6e//o;sol- 
tar hum prezo dos grilhões, cadeias, carccre;sol- 
tar a reden ao cavallo; e fig. soltar as redeas ao 
povo , rís paixões, a crueldade , á tyranin; as 
mãos a toda crueza. §. Soltar o cão , ou ave 
caçador; para fazer preza, morder, aííerrar; c 
fig. cc que soltasse os paráos pela costa. " Cnstau. 
6. c. 134. cc soltou.lhe a sua onça de filhar que 
empolgou logo nelle : fig. " ío//o«.//ié uma alco- 
viteira que It^a açaimasse. §. Soltar as tetras; 
largar, dar a posse, ou dtmicio dtllas. §. Ex- 
plicar, dissolver, desatar; v, g. scllar dúvidas. 



7oi SOL SOM 

M. Lus. L. G. c, 2. soltar a questão', soltar o ar- 
gumento • soltar hutn sonho que outrem teoe. Ar' 
raes, 8. 12, o enigmu, §. Deixar correr abrindo ; 
v. g. soltar o sangue das veias. Soltar os di' 
quês-, abrilos para que entre, ou saia a agua ; 
soltar o resistro, ou preza; para correr o Jiqui- 
do. Vieira. Soltar palavras; proferilas. Aulegr. 
f. 120, Soltar motes; ditos agudos , graciosos. B. 
2. 10. 8, e disse das que se não houverão de 
dizer; e daqui, soltar-se em palavras deshonestas, 
Cron, J, p. 300. soltar-se ern injurias, em dis- 
parates, Soltar a voz; fallar. Soltar-se; di- 
zer-se soltamente, sem segredo, nem pejo. Jned. 
I. f. 209. pelas praças se solta, que el-Rei 8ec. 
6. Soltar-se em doestos; cm dizer afrontas, lued. 
III, 93. iSo/íarsaspirof/suspirar. Lobo Sol- 
tar o ventre; cansar curso, ou camaras. Qui- 
tar; v. g. soltou-lhe parte dos tributos. Burros, 
Elog. 1. §. Desfazer; v. g. soltar amizades. Bar. 
ros, Elog. 1. f. 3õ3. daqui diremos, soltar a ou- 
tra parte contractante; por desobrigala do que es- 
tava obrigada. §. Abrir mão, levantar mão; v.g. 
soltar a empreza , soltar a guerra; -vôxo a prose- 
guir. Burros, Elog. 1./359. Deixar, abando- 
nar; v.g, soltar os lugares d"1 A/rica. Cron, J. III, 
P. 4. c. 41. soltar huma terra que trazia de ren- 
da, &c. Soltar o cavallo ao passo, soltar os bois 
do jugo; do curral, §. Soltar huma ancora. B. 1. 
4. ã. §, Permittir , dar licença: ú soltou que vies- 
sem vender ás náos mantimentos. " id. J. 5. 3. 

* SOLTEIRAMENTE, adv. antiq Livre, ligei- 
ra desembaraçadamente. Elucidar. 

SOLTEIRO, adj. Não casado. §. ]\íelladura 
solteira ; nos Engenhos d1assucar , é a primeira , 
que se faz na tarefa, e ella só enche a caldeira, 
sem levar escumas da melladura antecedente que 
se limpou; a primeira que se faz depois que o 
engenho pejou por um dia, ou por horas. §. Mu- 
lher solteira; sem marido : it. a mal procedida. 
Cam. Filod. 1. sc. 6. u foi-se este homem perder 
por huma mulher solteira. " 

SÒLTO, p. pass. de Soltar: Livre de prizão , 
cadeia. §, Vida solta; livre, independente ; it. 
dissoluta, licenciosa. Guia de Casados. Dor. 
mir o sono solto; repouzadameute. V. do Are. 
§. Verso solto, i. é, sem consoantes. Costa Vir- 
gil. falar solto; prosaicamente, sem medida de 
verso. Severim, Nutic. V. de Cam. Tom. ò. f. 
338. falar solto; sem comedimento, nem respei- 
tos, diz-se á má parte, u Per o Fernandes era 
homem solto (delingua) e falador, " Couto, 8. 
4. 5. Solto de língua,; o que falia sem pejo, 
nem modéstia. §. Seda solta; froixa, não torci- 
da. Castan. 2, /. 215. §. Ligeiro; v. g. solto a 
cavallo. Burros : navios soltos; que não tem es- 
tância , pairo , ou guarda em lugar certo , mas 
cruzão por oude cumpre , em espaço , e tracto 
de mar mais largo. Couto, 7, 8. 3. ít ficou sol- 

to para correr toda a Costa do Malavar. » 
SOLTURA, s. f. O acto de soltar da P1"'.2 

ou cadeia. §. Despejo, descomedimento; ^ice i 

ciosidade, dissolução; v.g. soltura, de palavra ■ 
B. 3. 3. 3. íí não lhe houverão de sofrer ^'7. 
de palavras. " descortezes, e que se não bouv ' 
rão de dizer; sojtura em roubar; nos vidos, 1 ' 
solturas nos Ofjiciaes da Fazenda. B. 2.10. L ^ 
malversações.) Explicação, interpelação 
lução; v. g. soltura do oráculo, do sonho. *1 ^ 
ra. Dizer o sonho, e a soltura; i c, tu"0 

que vem á boca, sem respeito docomedimen i 
nem da modéstia. Ulis. f. 10. tf. ç. Despej0^ 
desembaraço em qualquer exercício c^rP0,r,a^ 
v. g. cavalgar, tornear, justar, esgrimir. h. 
4. I. soltura (dos Naires) na esgrima. ^ 

SOLUQ.ÁÜO, p. pass. de Soluçar. " 
suspirada, e soluçada delies. " ií. Finto, )• 
col. T. 

SOLUQÍO, s. f. Quiraico. O acto de desn 
nir as partes que compõe algum corpo ; v.g- j 
metal, &c. por meio dos menstruos. §• hg- ^ 
plicação da difficuldade , duvida. Vieira, Ç- 
solução; v. g. solução do Problema. 0. 

tiüLUQÁR, v. n. Dar soluços. t. 
luçar, ou saluçar ( como Barros diz ) a »fl0' , 
jogar de sorte, que levante, e mergulhe ^ v^ 
pa, e proa alternativamente. « começou a 
a saluçar de maneira que trincou duas a»1' * 
B. 3. 3. 7. e 4. 3. 3. i,(j. 

SOLUQO, s. m. Suspiro redobrado c0lU
lül,. 

ma voz, ou som interrompido. §. t. NaiH-0 

..;_ ..í. i-.■ ._f i- «n mete"   )  •UI.CI 1UUJJJ1UU. y. «•   fien"0 

vimeuto que a uáo faz, arfando, ou ffl a(J a 
de proa. Barros, 3. 3. 7. no outro saluç" q 
nao fez arfando. wosí 

ísOLÜCjÒSQ, adj. Acompanhado de 80 [aJ sü. 
v. g. a soluçoso alento; i. é, o respirar c4>t 

Juços. Eleg. f. 206. LuS. 
SOL VER , v. n. Solver duvida; soltar, f 

§. na Pintura; solcer as cores; ilas desfa2^^^^ 
e applicando com hum pincel seco. Art. dc 
/• 85. . „. flae 

SOLUTÍVO, adj. Med. Remedio solutivo, u e      T ^ , C.V.J. *    qUQ 
resolve, e adclgaça os humores , de sori ^ 
saiao pela trauspiração, ou se evacuem E 
Iras partes. Gracia d Orta, f, 7. f. ^ •Iirul0> 

SOLÚTO , adj. Solto, desatado de vj,nC^oS , 
lei, prisão. §, Oração solut"; prosa. La 
IZrr,,,, f ICO " .l.ij Oram. f. 162. «nvido8 

SOM, s. m. A impressão que faz nos ou ^ ^ 
o ar movido de certo modo , e vibrado i ' 0) 

pelo tiro, pela lingua, e dentes, por hum ^ ^ t   O 7 - — V 
instrumento musico, &c. §, Cantar a0 nK 

instrumentos; i. c, acomiianhando, e "cca
r,1 ./o . i i. r ji „ yín sO-m L ' lò t ' UlUOUtWO J l • Vs y tt V# 1X1 ^ vi *» vt v» y 

dando a voz ao som delles. fig- Ao - 0^ gj 
paladar; i. c, ao gosto; v. g. fallar ^ sG

j , g, 
seu paladar. Eufr. 1. 1. ao som da vou a - 
natureza; i. é, segundo,confoíiue. lascou ■ ^ 
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p* " vjvem ao som da nalureza, sem fé , nem 
ei-s> í. Navegar ao som dos mares; 5. é , a seu 
.'bltrio delles. F, Mendes, ao som de sua paixão ; 

conforme ao que ella quer, e inspira. Sá 
j /• Estar em som de guerra; de resistir, Sc. 
'e> em humor, em resolução. Eufr.6. 9. 5. Em 

rr' apparencia ; v. g <■<■ saiu o Príncipe de Coim- 
v
r^ em som de caça.'" M. L. i. c, como quem 
jí1 Para a caça. §. Ja-meoosom por onde as mais 
j?0.' '• c, seguia o fio da gente, fazia como os 
. ajs. Sá. Mir. §. Chegar á praça , em som de paz; 
A6» como quem vai de paz. Galhegos. §. Dizer 
p > e de bom som ; com despejo , sem temor. 
^ufr. 3. i, ^ jnJa o mundo doutro som ; i. é , 
e?l,e outros estilos. Evjr. Prol. §. Em som de 
a,^í i. é, disposição de sair. P. Per. 2. 100. 

a SoM, variação autiq. do verbo ser, em vez 
6J5,0». Sá Mir. Egl. 8. 

j s. f. A quantidade que resulta daumão 
s.

e '"Uitas parcellassomadas ;aexpressãoem uma 
° addiçg0 do valor de muitas parcellas da mes- 

especie, ou reduziveis as mesmas especiçs; 
j'braças, e palmos; pipas, almudes, cana- 
ías', quartilhos; arrobas, libras, onças, &c. 
^ soma; conclusão, a substancia, e resumo 
' <?• de uma resposta mais larga. B. 1. 5. 5. u e 

jí0?íí<r, e conclusão das desculpas acabava dizeu- 
jj0 BOe se não podia fazer mais. 11 §. Huma em- 
g^^açao usada no Chiuclieo. Gouto; Casian, 2. 

sOMÁDA, s. f. Assomada, altura, lugar le- 
^'Hado. Ined. 111. f. 257. eSU. ^. 3. 7. 8. 
to

c^gando a huma somada donde pôde ser vis- 

J Somado, p. pass, de Somar. §. Resumido. 
."ed. 7. 136. u a reposta, que atraz fica soma- 
' P* exposta brevemente, e em suma. 

b SOMÀNA. V. Semana Card. Dicc. Barb. Dicc. 
'Per. 
sOMÁR , v. at. A veriguar, e achar a quantia 

B,le resulta de muitas parcellas, ou porções de 
lindezas da mesma especie; v. g. somai 3 eo- 
yos, mais 10, mais 19, mais 7 : nós não po- 
ç"*0* somar cavados com varas, nem quartilhos 
/"n canadas sem os reduzir primeiro a canadas. 
I' fig. Resumir. §. Somar.se; Resumir.se. Bar. 
^)

0s,• Paiva, Serml 1. 22. « se somão em so- 
jj6!0 amor de todas as cousas humanas, de tu- 

O
t
0 que não he Dens^" 
SOmArio. Summario. Blut. Focab,. 

SOM era , s. f. A falta de luz causada por 
^posição de corpo que não- dá passagem aos 

'08J g. u, a sombra que a terra faz quando 
^ Pce diante do Sol causa o eclipse da Lua. 51 

Pintura, a parte delia que fica depois dos 
0s i onde a luz fere, os quaes se representa 

tomão a luz ás sombras. Nunes, Jrte d( 
niura. §, A tinta com que se pintão as som- 
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bras. ^i. Não querer nem por sombras ; i. é , de 
modo nenhum. Á sombra; i. 6, com pretex- 
to. Castilho , Elog. 1. « áíornárade fazerem guer- 
ra aos Castelhanos, tomavão nossos navios des- 
armados , havendo-nos por huma mesma nação. " 
§. Arvores de sombra; as que plantão para a da- 
rem. Palm, 4. P. f. 32. §. Sombras, poct. os ma- 
nes, almas dos mortos. M. Conq. 12. 77. Cnm. 
Sonct. 77. §, Assombras do Sepukhro , dolnfer. 
no; i. é, as trevas, «já a sombra da morte me 
cobre.5) (diz um moribundo) Arraes, 10, 80. 
§. A sombra; i. é, ao emparo, abrigo; v. g, 
«Tristão de Ataide se meteu debaixo da som- 
bra da artelharia das náus. ^ Casian. 8./. 137; 
«ficou a náu bem defendida á sombra da forta- 
leza. " Amaral, 2. «á sombra de vãos tilulos se 
fezem iguaes aos grandes nomes." Pinheiro, 2, 
150. á sombra da sua clemência, Arraes, 4. 18, 
§. lazer sombra; servir de amparo. Lobo, DiaL 
13. Corte na Aid. it. metterna obscuridade, não 
deixar figurar, apela sombra que o valido, ou 
privado lhes fazia.1' Couto , 7. I. 3, Imagem 
apagada. «Principe... sombra de Deus na ter- 
ra.11 como imagem feita com a sombra do cor- 
po opposto á luz. B, 1. 8. 2. §. Vestígios, le- 
ves noções, e tinturas, ou descripções: v. g. 
«estudou latim, mas escassamente se via (emel- 
Rei D. João III.) sombra da língua latina." Cas- 
tilho, Elog. Arraes, 10. 6; «nas escrituras 
se achão sombras, e traças das propriedades, 
Ac.11 Lucena. «levou de cá as còres, sombrasr 
e figuras das ecremonias calholicas.11 «na alma 
consiste a verdadeira , e perduravel gentileza , 
tudo o al nosso he sombra que passa em hiim mo- 
mento. 11 Eufr. 4. 2. §. Toda n Cidade eslava coberta 
das sombras da morte. Fios. Sanct,. CCXXX1III. 
J. col. 2. §. Figura, representação, ou imagem 
significativa doque ha de realizar-se; v.g, «as 
cerenionias da" Leii Moisaica , erão sombras das 
da Lei da G raça.." §. Ar, apparencia; v. g. sem 
sombra de verdade; fazer sombra de resistência,. 
M, Lusit. §. Receber alguém com loa sombra; 
i. é, bom ar., boa cara, e mostras, O que 
sempre acompanha a outro se diz sua sombra, 
§. Sombra , peixe. V. Omhrina. 

* SOMíiRAÇÁR, V, Sobraçar. Card. Dicc. 
* SOMERÉIKA, s. f. Planta, que dá flores, 

azues com afigura de jasmins. Dicc. das Plante 
SOMBRE1RÈ1RO , s. m. O que faz sombrei» 

ros, ou chapeos. Arte de Furtar, c, 54, 
SOWERElftlNHOS , s. pl. m. Sombreirinhos do 

telhado; herva, aliás coneilhos, ou concelhos» 
V. Orelha de nonge^ 

SOMBRÈIRO, s, m, Chapeo: sombreiro de 
Sol, sombreiro de pé alto; o que chamamos cha- 
peo de Sol hoje» Earros. hum sombreiro de pé 
pequeno. F, Mm d. c. 209. A coisa que faz 
sombra, ou asombra» ilarros, «ficava hum gran- 

de- 
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de sombreiro de parede sobre elles , que os en- 
cobria.11 Peixe monstruosa, que deteve o na- 
vio de Rui Vas Pereira, além do Cabo de Boa- 
Esperança , sostendo com a cauda o leme , e 
abarcando com as barbatanas os dois costados, 
a cabeça era grande como pipa, etinlia resfo- 
íegadouros, ou tromba porondc lançava maior 
espadana de agua que a baleia. Barros, D. 3. 
JL, 4. c. 7. Castan. L. 5, c. 34. /. 126. col, 2. 

* SOMBRERÈTE, s. m. dim. de Sombreiro. 
Hist. Geneal. T. 3. Prov. f. 185. 

SOMBRÍA, s. f. Ave Beirense, he do feitio 
da cotovia. [Dicc. das Tlant,] 

SOMBRÍO, adj. Onde ha sombra; v. g. bos- 
ques , matos sombrios. Sd Mir. §. Homem som- 
brio-, severo, carrancudo. Vieira, os Philisteus 
tão estirados , tão sombrios. §. Feito á sombra , 
como os mimosos gostão, sem trabalho, com 
moWezA, Pinheiro, 2./. 146. sombria delicadeza 
( umbraiüis.) 

* SOMBRòSO, adj. Que faz sombra. Moraes, 
Palm. 2. c. 124. Corte Real, Cerc. de Diu. C, 
13. p. 186. edif. ult. 

SOMÈIROS, s. m. pl. Dois páos que sostem 
a força do movimento da imprensa, 

SOMÈNOS, adj. Inferior na bondade, quali- 
dade , graduação; v. g. os pastores somenos. 
Costa, et casar com hum homem tão romenos del- 
ia." Eufr, 5. 10. somenos dos Indigetes, Ulis.f, 
4. nós os somenos. F. Meud. c. 87. ua somenos 
parte no homem hc o dinheiro, e a riqueza." 
Ferr. Cioso ,3,3. 

SOMENTE, adv. Só, unicamente, não mais; 
v. g. bastão-me sómeiüe trinta: quizera somente 
que me dissesse. §■ Tão fraco que somente não po- 
dia levantar os olhos; i. é, que nCm podia le- 
vantar os olhos. B. Ciar. c. 62, f. 124. col. 2. 
§. Excepto,- v. g. ic vinha armado de todas as 
armas, somente o rosto.'''1 Palm. 1. P. c. 30. u. não 
houve alguém que se entremettesse a escrever... 
somente Gomes Eanncs de Azurara. " Barr. Prol, 
D. 1. id. 1. 5, 8. carregarão as náos pimenta, e 
algumas drogas, somente gengivre, que depois 
forão tomar a Cananor. 

* SOMERGÈR. V. Sumergir, Card. Fico. Barb. 
JDice. B. Per. 

SOMERGÍR. V. Sub—. 
SOMETÈR , v. at. Sujeitar; v. g. someter-se 

a atguern. §. Someter-se; hamilhar-se. Someter- 
se á tirania, ao domonio. Vasconc. Arte. uo Rei 
se onesta , e somete sob governança , e manda- 
mento da Lei." Ord. Af. Prol. §. Someter os sen- 
tidos d razão; i. é, crer antes o que ella dita, 
do que o que os sentidos mostrão. §. Someter, 
com força de armas. Barreiros, Corogr. 

SOME PÍ DO , p. pass. de Someter;, Sujeito, 
subjugado no prop. metido debaixo. Eneida , 
VIU. U. cada qual (dys filhos) ãsuateta some- 
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tido, fíg, nos bons deixariao de ser som^0 

aos não taes.11 Palm. P. 2. c. 98. . 
* SOMETIMÈNTO, s. m. Sujeição, subro®1" 

timento. B. Per. 
* SOMIDÈIRO. V. Sumidouro. Galo. 

de D. Affons. 1. c. 28. 
SOMÍR. V. Sumir. Leão, Descr. 
SOMISSáO. V. Submissão. 
SOMÍCHAS. V. Semichas. 
SOMÍCHO, adj, V. Submisso; baixo. Pres ' 
SOmÍTEGO. V. Sodomita : vulgarmento 

diz do que he nimiamente parco, mesq^l'QlU,' 
cainho. 

* SOMÍTIGO. V. Somitego. Barb. Dicc. ,g 

SOMITiMÈNTO, s. m. autiq. Somitimento o 
inimigo; sugestão do Domonio. [ Elucidar. J 

SÒMMA , e deriv. V, Soma, írc. per sonia; 
sumidamente. B. 2, 6. 9. os passammos per s 

ma (por serem muitos.) 
SOMMETllWÈNTO, s. m. Sujeição V. 
SOMNÍFERO, adj. poet. Que traz, 

sopino; os encaníoí somniferos. Eneida , VU' ' 
SÒMNO , s. m. O estado de quem es^^OTlr0u' 

do: tornou a tomar osomno; a adormecer- 
to, 10. 7. I. V. Sono. 

SOMNOLÈNCIA, s. f. V. Sonolencia. 
SOMNÜLÈNTO, V. Sonolento. , c. 
SOMÒNTE , adj. Tabaco samonte ; he de p0 

no, mais inferior, do Hespanhol somonte. 
SONAJAS. V, Soalhas, Pandeiro. Galheg05' 
SONÁNCIA, s. f. Mus. Som simplez, t011'' 
SONÁNTE, V. Soante. Sonoro. Galheg ' 

4. 204. . oS 
SÒNDA, s. f. Prumo, com que de 

examinão a altura do mar. Barros. Tenta ^ 
Cirurgião; algumas são elásticas de ff0"1'1 ua 

borracha, sólidas ou ocas , c vasadas, c0Iíl. da 
fend-, junto da ponta para extrahir a ar"|^uílj 
bexiga, ou injectar por dentro da sonda a g - 
liquido nella , pola via da urina, ou uretra 
de a sonda entra, e se conserva querendo. 

SONDÁDO, p. pass. de Sondar, - 
SONDAR, v. at. Examinar a altura dó 01 ^ 

ou rio, lançando a sonda, u tomar o fundo ■ 
pego, e sondar-lhe o lastro." Armes, 4-^' , 
iig. Sondar o animo, o coração; tentar, • 
brir o que está oculto nelles; sondar astenf ^ 
sondar a profundidade do preceito. Vieira. s0''erj 

hum homem ; procurar conhecer o seu caraC ^ 
principies, índole, &c, Eufr. 1. 1, sondar " 
gocio; sondar a consciência. 

SONDES, antiq. por Sois. 
SONEGADAMÈNTE, adv. Occultament'* 
SONEGADO, p. pass. de Sonegar, a 1 111 , 

parte da renda crà sonegada ael-Kei. " 
clescaminhada dos seus cobradores, ou eocO 
ta a elle. B. 3. 7. 2. 

SONEGADÒK , s. m. O que s.oncga. 
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^SONEGAMÈNTO, s, m. Acto de Soaegar. 

^SONEGAR, v. at. Não da r ao rol, ao cen- i 
' ao inventario para se empadroar, aqnilio 

^ ie quem sonega devia" manifestar ; v. g. tc^o- 
, Sar } e n50 tjar ao Inventario os bens do de- 
^'Uo," Orden.'L. 1. T. 87. §. 8. bens ao recen- 

amento. Sonegar homens-; não os dar em 
J?1 Para serviço publico, ou contribuição, &c. 

ra- AJ. ]. /. 411. 
tofONETÍSTA, s. c. Pessoa que conj^oe sone- 

SqnèTO , s. ra. Poema de 14 versos hexame- 
. 0S) dois quartetos rimados entre si, e dois 

fcetos rimados entre si secundo as Leis da Me- 
tr'^|çào. 

^LnhAdO, p. pass. de Sonhar, Que ano 
hVeal, imaginado. 

0NHÂDÒR, s. m. O que costuma sonhar: cá 
yeni Jozé o sonhador. 

SONHÁR , s. m. 0 que sonha.,a miude. 
SONHAR, v. n. Ter hum sonho". §. Sonhar com 

^gnem, ou alguma coisa; ter sonho a respeito 
es8a pessoa , ou coisa. Sonhar era alguma coi- 

^*5 andar sempre cuidando uella. Eufr. 3. 2. 
at. u Acaso sonho o que tenho ante mim?1' 

' C/ar. /. jgg. sonhar privanças, oucomprioan- 
as :

(8onharás sonhos mais leves. Sã Mir. 
SONfio , s. m. Ilepresentação de alguma coi- 
i ou successo que se faz á nossa alma , em 
atilo dormimos: Jozé soltou o sonho; (expli- 

ç0,í"0 , inierpretou-o.) Arraes, 8. 12. fig- 
^0,sa imaginada, sem ser, nem realidade. 

ás''i ' mass'1 /eve de farinha, e ovos, írita 
boletas em manteiga, e passada por calda de 

^'^ar. è. Dizer o sonho , e a soltura. V. Soltu- 
jjI > explicar o enigma, o mistcrio.• no Hespa- 

® injuriar. 
fiiNÍÜO, s. ra. Som, estrondo, ruido; ü. g. 

j "'do do mar, da voz. Vieira, sonido das nguas 
° Cheiro, das folhas do bosque; dos golpes, ea-. 

plte:í: horrido sonido: ( do cor|)0 que caiu. ) 
'"eít/íí, JX. 170. e 175. wderão as armas hum 
rUt;l sonido." 

to
SONÍL, Titulo honorífico dos Persas a resjici- 
da Religião, c quer dizer: sustentador , ese- 
'nor da verdade. Godiuho. 

^ u()NO , s, m. O descanço do animal, causa- 

Ud ',e'0 a^ormec'n'ento natural de todos os sen- 
por*' ■ ^ono c^e^0; não interrompido; v. g. '"so não perderei meu sono cheio; i. ú, isso 
vj ü nie ha de vir perturbar o repouso do espi- 

3. í. 
l^OLÈNCIA, s. f. (dc Sano) Grande vou» 

e dc dormir, com íetargò, ou modorra. 
qn ^^OLLNTO, adj. Que tem sonolencia. §. O 
1* "penas se levantou de dormir; v. ?. o sono- 

!/;' Sol. üliss 3. 89. 
2oSí. II. 
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* SONOR AA1ÈNTE, adv. Com som cheio, so- 
noro. Vieira, Serm. 6. 377, 

SONORENTO. V. Sonolento. Eneida , III. 
142. 

SONORO, adj. Que da som claro, e alto; u, 
g, metal sonoro; roz sonora. Estrondoso;», 
g. sonoras tempestades. Cam. Eíeg. I. 

SONORÔSO, adj Sonoro. Lus. 71.100» §• Har- 
monioso. Lus. X. aquelle cuja lira sonorosa, se- 
rá mais afamada que ditosa. ct dai-me huma fú- 
ria (poética) grande, e sonorosa. Lus. 1. 5. 

SONÒUTE, 3. f. O crepúsculo da noite, ou 
pouco.depois da noite. Sá Mir. Estrang. f. 168, 
f. viemo-nos huma sonoute a encontrar. 

SÒNSA, s. f. V. g. pela sonsa; i. é, com sa- 
gacidade coberta , e disfarçada com simplcia. 

SÒNSO, adj. O astuto, e fino que. cobre a. 
sua esperteza com ar, e mostras de simpleza, e 
tollice. 

SONSONÈTE, s. m. O accento oratorio com 
1 que se profere alguma ironia, ou reflexão ma- 
licipsa. §, Na Cariado Patriarca referida por lei- 
tes , Ethiop. se diz que o Padre por ser Espanhol 
escreveu mal em Portnguez as coisas da Ethiop- 
pia por inorar como estrangeiro o Sonsonete do 
PorUlgUez; i. é , o número oratorio. 

SÒO , antiq. por .Soi debaixo; sòo nosso pode- 
rio §. Ás vezes vem por Só, adj. soo*, o primei- 
ro talvez de solto liai. o segundo de so/o Lati- 
no , tiradas as consoantes dentre as vogaes co- 
mo em pée, na, mrío, páo, véo, &c. it, 5o, 
§. il. Sou , antiq. [ Elucidar. J 

SOODES, antiq. Vos sois. ürd. Af. freq. 
SOOPÉ. V. Sobpé 1 pelo sopé abaixo. Ined. 

Tom. III. 
SÒPA, s. f. Pão embebido em caldo, leste, 

Sic. §. Bêbado como huma sopa ; i. é , muito. Es' 
tar ás sopas de outrem; comer da sua panella, 
ou meza por mercê. §. Estar feito huma sopa; 
i. é, muito molhado. 

SOPADA, s. f. Quantidade de sopas. Camões, 
Filod. A. 2. sc. 7. fig. u nem come minha afle;- 
çao senão sopudas de amores, e mil posta» de 
paixão.15 

SOPAO, adj. chulo Beberrão. 
SOPÁPO, s. m. Pancada com a mão gafa so- 

bre as bochechas de quem os apara, e enchen- 
do-as de vento, para dar som saindo o ar com- 
primido; dar, levar, aparar sopapos. 

SOPÉ, s. m. So pé. V. Couto, D, 6. L. 9. c. 
11. sopé de ladeira; ao sopé da uno.. Cron. J. 
IIJ. P, 1. c. 38,'§. Cambapé na luta. .t não me 
valeu com elle ereita; e sopée. " Sá Mir. Es- 
trang, A. 5. 

SOPEÁDO, p..pass. de Sopear. fig. Priva- 
do de seu alvedrio. Couto, 4. 7. 7. tt, tomaudo- 
Ihc o seu Rei per força pára cs terbm sopea» 
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SOPE\DÒR, s. oii adj. Qne sopèa. « Nrmo- 
sis grande sopWòra de presumidos." Barreto. 
Índice da Lusíada- 

SOPEAMÈNTO , s. m. O acío de sopear. §. O 
estado da pessoa, 011 coisa sopeada. 

SOPEÁR , v. at. Metter, ou trazer sob os 
pés, ou debaixo dos pés. ^eõo, Oriç. j, 53- eni" 
baraçar o movimento, acção ; reprimir, ?'• g. 
sopear a ira, orgulho, o furor , dezenvaltura, os 
appetites, Paiva , Cas. c, 5. sopeando a concupiscen- 
cia. H, Pinto, o temor sopea os leis, Ulis. f. 08. 

Trazer em temor, e obediência. Couto, 5. 3. 
3. u ficarão sempre ( os meninos Portuguezes ) 
sopeando os Mouros , doude quer que os acha- 
vão. 11 

SOPÈIRA, s. f. Tigela para sopas. 
SOPÈ1R.O, s. m. O que está ás sopas em al- 

guma casa , communidade, 
SOPÈNA, adv. Sobpena; v. g. sopena de mor. 

te. V. F. Mend, c. 19. 
SOPEREROGAqXO. V. Super—, 
SOPEADO, p. de Sopesar. Dado com regra; 

com conta; a gratidão é sopesada; calculada, 
não liberal, nem mais ampla que o beneficio. 

SOPESAR, v. at. Tomar o pezo , para me- 
dir , e proporcionar a força necessária para arro- 
jar; v, g. íí sopesar a lança tendo-a nas mãos, 
e movendo-a de bum lado ao outro. " Com. Lus. 
IV. 38. §. fig. Dar com regra , e parcimônia. Eufr. 
2. 5. sopesar favores, mercês: e 3. 2- st as mu- 
lheres escarmentadas sopésão com o tempo os fa- 
vores, que fazem aos amantes. " Sofrer; v. g, 
sopesar conversação com alguém, Eufr. 1.2. $.E- 
quilibrar contrapesar: a sopesa-mc sempre o gos- 
to da vida com inconvenientes de morte. " Úlis. 
1. 6. iSopcsar-re; ficar em equiübrio, jogando ; 
v. g. í( as aves sopesno.se nas azas, senfdescér, 
nem sobir- 11 §. na Volat. he fogir a ave com a 
relê; ou dar com ella dois pullos diante do ca- 
çador. 

SOPETEAR , v. at. Molhar, embeber a miú- 
do o pão em algum caldo, Godiuho. 

SOPHETiM, e Soierim , Juizes dentre os Ju- 
deus. 

ÜOPHÍ :• Titulo dos Reis de Pérsia; v. g. oSo- 
phi mandou. 

SOPHÍSMA, s. ra. Argnmenio enganoso, que 
não concilie bem porque pecca em termos, o» 
em fóima. Sã Mir. 

SOPHÍSTA, s. c. ou adj. Os antigos Filoso- 
fes, e Hhetoricos chamarão-se Sophistas ; depois 
este nome tomoii-se á má parte, e hoje signifi- 
ca o que usa de Sophismas. Costa, mulher mui- 
to sophista. Sã Mir. Sopfiiitas me são defesos. 

SUPH1STARÍA, s, f. Pai ece •melhor deriy. de 
Suphista ; Suhslaria ^ escrevo Vaivu .h Serm. I. 
mais o u é impróprio, e contra a etimologia, 
q pronuncia,. 
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SOPHISTERÍA, ,s. f. Coisa, ou rnzão 
tica , falsa com ares de verdade.. H. ^0' 

1 ■ r 

* SOPHISTICÁDO, p. de Sophisticar. 
Pitã. Dial 2. 5. 8. * . • . 

* SOPKiSTlCÁR , v. at. Enganar com sop"1 

mas. . " . r Fal' 
SOPHÍST1CO, ad j. Proprio de sophista 9- 

so com apparencias de-verdadeiro ; argunã' 
sophislico. 

* SOPrÁCLEO , adj. De Sophocles, 0,1 P 
tenente a' Sophocles , insígne poeta Gicg^ 
Cothurnb— Cost. Eglog. 8. Estjlo —. ía 

Caz. Prrf. c, 13. 
SOPÍNHA, s. f. dim. de Sopa. 
SOPÍTO , adj. Adormecido , adormentad0- 
SOPONTADÜRA, s. f. Pontinhos, qne Pje 

nhão por baixo da palavra que se escrevi 
mais. Elucidar. 

SOPÒR.^V. Sotopor. . , 0[n 

SOPORADO, adj. Massa soporada; ■■ e' 
virtude de causar sono. Ulissca , 4. 34, 1 en- 
da que Circe deu ao Cerbero para o adorn 
tar, ^ 

SOPORÍFERO, adj. Que chama o sono; v- * 
remedio soporifero. 

SOPOKÒSO, adj. Sonolenío; doentes que 

vão em soporosos. 
SOPORTAíjO , p. pass. de Soportar. 
SOPORTADÒR., s. m. Soportadòra , fem. * 

soa que soporía ; v. g. de trabalho , injurias- 
SOPORTAMÈNTO , s, m. Entretenime" ^ 

sentença, conservação; v. g. u despi zas 
portamenio da guerra." V. Testamento d'!' 
J, I. Jzurara, c. 42. rendas para o soporta"^^ 
to; de mantimentos tivera o rasondo soPorl'i.njj;1- 
to; i. é, suppriraenío. hnd. 7. 472, a I10^onr 

de do sáveis era grade soportamenlo uo Ijcni ^ 
moin: " sustentava muita gente. V. Ined- _ 

SOPORTAR , r. at., Soster o pezo ü9 
ma coisa", fig. Soster; soportar 
inimigo, a violência da artelharia. §. S0'r('r g0. 
paciência; v.g, soportar clores, injurias. 'í- 
portar despe,zas; fazelas com gravàme : sop 
tributos, Se, 

SOpqSTO. V. Supposto. Vahn. Dial. !• 
SOBRÁDO, p. pasê. "de Soprar. . 
SOPRADOK, s. ra. O que sopra: ng- 

dor do fogo da discórdia. ç.nrn- 
SOPRAR, v. at. V. Jssoprnr. §. ng. ^ 

lhe a ventura; i. é, favorece-o. M. Lunt. Ç- 
rocia que lhe soprava a morte nas costas: J 
tinha a morte cm seguimento, e busca" rap 
Ined. JII. 262. y. 

SOPRESADO , p. pass. de Soprezar. 
verbo. . 

SOPREZAR, v. at. Fazer preza. Ei- ^ ^ 
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'ns galés soprezulas erão todas as que não se- 
Ftíltoii o mar. " 

s^atCAÇKO. V, Supplicação. 
jj. (^1GAK, aiitiq. por Supplicar, especial- 

pell C era aâSr'ivar' Ord- ;J/. 1. 13. 29. 'tseap- 
j ,'r ) ou sopricar contra as ordeuaçoes : " fal- 

£0s Advogados. V. L. 3. T. 120. p. 398. 
j. y^llÍLHO; s. m.'Seda muito rara, eleve. 
•o. } er 

' s" h1, Religioso, que supre nas as do Prior. 
.^RíORÈÜA, s. f. Religiosa, que faz as 

e^s de Frioreza. 
I^IK. V. Suprir. 
SOPRO, s. m. Assopro. V. 

Jj «QUEIXADO , adj. Atado por baixo doqnei- 
Jo' youvea Relação, J. 83, cul.2,Lobo, Egl 

• "ealilhn sõqatiixada. 
. ->^UKUO, s. m. \ volta que dá: v. g. a 

^ ía por baixo do queixo. 

ts 
09Ul':T|E i s. Instrumento d'arlelliaria 

Pó!0'6 t^e 'nasso roliço, com que se aealca a 
<1U VOra 110 caI>I,50.: 08 fogueteiros usão-nos pe- 

®llos para socar a polvora nos canudos 
„ c

0(í,JE'í,EAR, v. at. Carregar apolvoracom 
0(lUete. 
PQUiR , v. at. chulo , Comer ás escondi-• 

abreviação de Sóror. 
Hj^.^AVALháDA , s. f, B. Per. diz que lie 

^lào de fruta espalhada sem ordem. 

Ça ' s" ^ Ç,aP"^ra' Rer. talvez Sar- 

V. Açordn. 
d^ÜAÜEs , s. f. A in~.teria grossa , e pegajosa 

f. c'ug is. RkcojhL da Cirurgia. 
JVRuícib, s. f. v. smès. 
^ fd I Vi ,M K N' T E , a d v. (.■oui sordidez. 
sí^R^I^ÈZ, s. f. A qualidade de ser sordido, 

SORDIDEZ V , s f. Torpeza ,'emmuüdici.a. 
,, ?> Corte, Dinl. 7, 

SQr ,0r-DIDO , adj. Su jo ; v. g. lugares — ; as nãos 
'das dc ostrins, limos, &-c. Càim. §, fig. C/ia- 

Cü 
Sordida de matérias. §. Baixo , e com o pou- 

^A%tio desta classe; o ,g.p/cáesórdida : ó sor- 

toi r "'dlegos. Caia, §. Homem sordido. §. Lucro 
So ' 0 Q"6 se adquire por meios torpes, bai- 

indecentes; avareza sórdida , Ar. 
^v)H,DÍNA. V, Surdina. 
'AH.dír. , v. n. Sahir fóra da agua , debai- 

(, Para cima; v. g. sordiu do mar huma ilha: 
i);;'

Ur ser dc matéria pezida não surdem acima 
se ver o corpo. " Barras: huns se afoga- 

c0^ ' í'<e não surdião, mais. Cro/t. J, I. f. 203. 
i começou a surdir'sobre a vaga. Freire, 

SCV^RI^' s' ^ ^sl,ec'e de Burel. Blut.VoCub, 
tAçj l\ÍTES , s. in. t. Logieo ; Argumento, ou 

QCjnio , que consta de üuma serie de propo- 
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síçces , dasquaes a seguinte explica o attribnto 
da sua antecedente; v, g. o avareuto he cubi- 
çoso , o cnbiçoso carece tie muitas coisas que de- 
seja ; quem carece, 011 sente a falta de muitas 
coisas he miserável, logo o avareuto he mise- 
rável. 

SÓRNA , s, f. Grande prigulça , e inércia; v. 
g, huma soma; muito vagar. 

SÔRO , s. m. Humor aqueo, que se "epara 
do leite, deitando-se-lhe algum ácido, ou coisa 
que o qualhe §. Humor aqueo , que anda mis- 
turado no sangue , &c. 

# SORÓDEO. V, Serodio. Card. Bicc. B. Per. 
SOROMÉNHO , s. rn. Pereira brava. 
SORÒR , s. f. Titulo que se da ás Freiras; 

o, g. a Madre Sorcr Joana de Deus. 
SOKÒSO , adj, Da natureza do soro ; que 

tem soro ; v. g, humor soroso; sang ue roroso , 
leite —. 

SOR PRENDER , V. Tomar dí'iproviso. 
§. Enganar por falta de consideração, e cora 
ipp.vrencia que deslumbra. E lit. da Meza Cen- 
soria 22 de Dezembro t/c.í768. Provas da Ded. 
Cron. f. 161. col. 2. 

SORPRÈSA s. f, Sobresalto, enleio, por fal- 
ta de consideração , que acompanha os casos su. 
bitos que desJumbrão , o entuidimento. Prov. da 
Ded. Cron, f. 25. col. I. ij. Tomar a praça por 
sorpreza. V. por Interpeza. V, Sobresalto , Sobre* 
salta?, saltear os quaes fazem desnecessários es- 
tes vocabullos Sorpresn, e Sorprender. 

SORPRÈSO, p, pass. irreg. de Sorprender : 
Espantado , admirado , enleiadocom coisa repen- 
tina. Alhalia , p. 41. 1. edifão ( do Francez rur- 
pris ). 

SORRABÁR, v. at, Sorrabar alguém; ondàc 
itraz delle fazendo-Ihe cortesi.s, obséquios; w. 
g. sorrabar os ministros, e cfjiciaes do despacho. 

SORilATE, adverbialmeüte , de Sorrate; i. é, 
a furto, sorrateiramente. 

SORKATÈ1R.AMÈNTE, adv. de Sorrate- 
SORRATÈIRO, adj. Que faz .as coisas com 

mansa sagacidade. Pinto Ribeiro, Lustre, c. 1. 
P. 3. ■§. Que faz as coisas a furto mansamente, 
ecomardiz; v. g. /at/rão sorrateiro ; e fig. doem- 
par sorrateiras; que se m.:nifeslâo quando tera 
feito grande estrago. §. Olhar sorrateiro como da 
porco; i. é , a furto, por baixo das pestanas, 
sem levantar o rosto. Eufr. J. 17. Y. §• Morder 
o cão sorrateiro ; i. é , vir calado dar a sua den- 
tada. 

SORREIQÒM. V. Subrepção. u conhecem de 
sorreiçom e falsidade." Ord. Af. 2./. H8. 

SORRETÍCIO. V. Subrepticio. Ord. Af. 2. f. 
1-19. " ;V ; ^ .; . " ^ 

SORRÉLFA, s. f. chulo. Dissimulação man- 
sa para enganar; usa-se adverbialmeuie ; ásor- 
reljtf. 

Vvw 2 SOR- 
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- SORRKLFO, adj..O qne u?a de branda dissi- 
mulação para enganar. 

SORRÍDO, p. pass, de Sorrir; para quem ou- 
trem se sorri por agasalho, &c. ctfão festejado 
do commum , e sorrido dos mais sérios ^ echum- 
bados. " 

SORRIR, v. n. ou Sorrir-se; Abrir a boca 
hum pouco rindo-se coro compostura. 

SORRISO, s. m. Hum principio do riso, do 
que se sorri. 

* SORROEOLHADÒURO , s. m. anf. O varre- 
dorouro ou vasculho do forno. Barb. Dicc. B. 
Ter. 

SÓRTE , s. m. Acaso, accidenfe. O papel 
em branco, ou com o numero, e declaração de 
prêmio, que se tira das rodas da Lotaria, e ou- 
tras: daqui as frazes , saiu-me a sorte maior; 
saiu-me o sorte em branco , ou perdi ; o soldado 
diz, sa -me a sorte em preto, e fui obrigado a 
sentar praça. §. Sorte . -jogo, ponto de ganhar; 
v. g. deitar sorte, hazar, ou asar; repartir por 
sorte os despojos. Eneida, IX. 65. §, Sair em 
sorte; i. é, tocar-lhe pela repartição.- v. g. caiu 
em sorte a Neptuno o mar. Lusíada, c. VI. Bar- 
ras, 1. L. D. c. 9. aconteceu n sorte de Sofnla 
( i. é, de a governar) a hum chamado Içuf. tcS. 
Mathias recebeu em sorte de sua pregação a Ju- 
dea." Fios, Sanct. V. de S. Mathias, use lhe'a 
elle caísse a sorte de ser este Poeta. " Severim, 
V. de Cam. §. Saber em sorte. Uliss. f. 137. f, 
«e que ninguém haja por bem o que lhe cabe 
em sua sorte?'1'' i. é, o que he proporcionado a 
sua condição, e estado. Amor em cuja sorte nas- 
ci. Eufr. 5. 1. dá a entender que elle he conto 
porção, ou pertença do amor. Sorte; odam- 
no, ou engano que otoireador, ou capinha faz 
ao boi com destreza, e sem damno seu; fazer 
huma sorte. Tellcs, Ethiop, §. O destino, aquillo 
que a Providencia nos quer conceder ; v. g. 
ítDeus em cuja mão estão minhas sortes.'1'' Ar- 
raes, 10. I. §, Sorte; incerteza de fortuna , ou 
desgraça, perda, ou ganlto : u troque por tudo 
o nada , o certo pela sorte?'''' coisa duvidosa. 
Ferr. 2. 29. §, Boa fortuna, dita, ventura. Eu/r. 
2. 3, Maneira, modo, geito, arte; v. g. des- 
ta sorte, de sorte que. Classe, especie; v. g, 
gente de baixa sorte , as fazendas de melhor sor- 
te, da primeira sorte; homem de sorte; i. éç de 
graduação, M. Lusit. homens de pouca sorie ; dos 
commons. B. 2. 2. 4. de alta sorte. Lus. VUI. 
C3. de sorte; v. g. cavalleiros de sorte ; demanei- 
ra, nobres notáveis. B. Clarim. 3. c, 17, u mor- 
rertm sóniente estes cavalleiros de sorte. 11 §. 
Porção, quinhão qne íe dá na partilha. B. I. 
1. 3. aPerestrcllo ficou com menos sorte, que 
os outros Capitães.'"" a sorte que Deus mc deu ; 
os bens, &.c, 

SORTEAQ"O, s% f, O acto de sortear, V. 
Sotíçq^ 

SOR 

SORTEADO , p, pass. deSoriear: TiradoPf^ 
sorte, escolhido por sorte. Alvará de 24 de 

vereiro de 17C4. 13. §. Misturado com varl
ag 

| sortes; v. g. fazenda sorteada ; a que tem Pcí 
melhores, c inferiores, de diversas côres, ^ ^ 
u tres barças de louça da China sorteadas- 
peças varias. Couto, 9, 7. §. Bastecidodftvar^ 
sortes de coisas. V. Sorlidà. §. fig. tta voa P' 
sa-se sorteada de culpas." usorteada a condiÇ 
humana de bêes, e males," 

SORTKADÒR, s. ra, O qne sortèa. 
SQRTEAWÈNTO, s. m. V. Sorteyo. 
SORTEAR, v. at. Repartir por sor'e'n R3f. 

sortear os despojes. Eneida, IX. 55. §• ' nS 
§. Couto, 9. 26. entrar em sorte de LoteN3^ 
cdttsos que se havião de sortear. §, Eleger, ^nQ. 
lher por meio das sortes: v. g. sortearg^ ' ^ 
va para a tropa ; sorteamos hum camarada 'i, 
fosse tomar língua. §. Sortear o mercador a' J ^ 
zendas; i. é, compor a baila , ou caixa de pef 
dc varia còr, e bondade. 

SORTEGÁMENTO, s, antiq. Sorteaçao. 
SORTEGAR , v. antiq. Sortear. Elucidai"' 
SORTEIO, s. m. O acto de sortear, de 

as sortes a ver a quem cabe o prêmio, ou0 

gação de fazer alguma coisa. if 5. 
SORTÊIRO, s. m. V, Sorteador, Ord. -dr 

f. 220. çwe áe sorteiro , ou feiticeiro. .lj, 
SORTÈLAS , s. f. antiq. Anneis , doCaste 

no Sortijas. Elucidar. 
SORTÍDA, s. f. Saída de huma parte dos^ ^ 

cados contra os eercadorcs na guerra ; e. 
sitiados varias sortidas. Port. Rest. §• Porta 
queua , que nas fortificaçoes se faz por a.ca- 
do terrapleno ao fosso para haver comm1"'. ^, 
ção com a praça abrigada do fogo do i111"1 0 

Meth. Lusit, Guerra Bras. por Brito. 4, 
SORTÍJA , s. f. Sortilha, anel. M. Lusit- lcV' {, 
SORTILÉGIO; s. m. Maleficio, deqM?® ^ 

vem os que o vulgo reputa feiticeiros. 
Futuro, p. 5. Rffico» 

* SORT1LEGO, s. ro. Feiticeiro, 6, 
que faz sortilegio. Alma Instr. 1.5. í1" ' 

SORTÍI.HA, s. f. Anel, ^ ArgolinhaJ v' b 

correr sortilha. jg. 
SORTIMÈNTO, s. m. Provisão de nierca ^ 

rias, drogas, &c. de varias sortes; v. g- v£-njxasl 

hum sortimento de baietas, de coiros, Jarl' 
Sc, y,tct > 

SORTÍR , v. at. Produzir, causar, 0 f. 
v. g. sortiu a traça o seu cffeito; esteremedi m 

tiu o melhor efeito, f Soi tir-se o mercador; l 
ver-se de fazenda de toda sorte. 

SÔKVA, s. f. O fruto da sorveira. 
SORVÁDO, p. pass.de Sorvar. a sof* 
SORVÁL, adj. (^ue se sòrva; o. g- Par 

vai. pe de 
SORVAR, v. at. Fazer amollecer a car ^ 
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eà*1/3 ' e ^er V^cipio de fermentação ; »v ç. «o 
^0r) 0n as pancadas soroão facilmente aloumas 
peras 11 o 
^ sOpvvedüURO , s, m. Voragem do rio, ou 
]ev

r' or,<'e a agua faz redomoinho ,<>e ferve, e 

Sr»30 ^uri^0 0 t'16 a''' c^'* 
fr ^VÈIRA) s f. Arvore que dá as sorvas, 1 0 pequeno, redondo, còr de pomo, o qual 

' rn se comer he necessário que amolleça, e se 
e- ( Sorbum i. ) 

do" , v. at. Beber aos poucos , inspirar- 
i ou recolhendo a respiração, atraz da qual 

th 0 ti'16 se sorve ; v. g, sorver o cha , "colate, hum ovo molle, o caldo, a neve 

{ 
0 e- "como se o negrume, ou hulcão sorvps- 

^ 0doo vento." acalmou. V. B. I. 5. 2. fig. 
).(\ar P'ira o fundo; v. g. ns sorveo o mar (ter- 
c 

s) como asdéz ilhasCassiterides. Leão, Descr, 
' sòrva-me a ferra. Ferr. Castro, At. 5./. 

tro'u"a ^on'e sorcR tudo o que Uie lanção dcn- ■ 'vo mar com o fervor das oguagens sorvia 
havios. " Birros, Couto, p. 1. 2. 'to rcílnxo, 

^ resacaossorczfi." Eneida, A'. 74. u ornar ho- 
e 

SOr"e ( as tremelgas ) hora as vomita.11 ybracf. 
v0 ambição de Scylla com a sua 
t. 

ragem sorveu o poder de todos os outros Prin- 

trf»9 Republica.'" H. Pinto, f. 507. nem a . 1 eza me sorverá. Armes, 8. 23. §. Sofrer sem 
J^strar a sua dor, ouincommodo; v. g. en- 
tfJ"do as raivas, sorvendo as murmurações. V. 
yolir, Chqga9, 

tt, ^VÈTE, s. m. Confeição do sumo de fru- 's com calda d^ssucar em ponto mui alto, a 

lbe
3 Se guarda para se desfazer em agua, ebe- 

/ como a limonada decaída para guardar-se. 
ç'0 

J!rnoiiada ambreada de que usão muito os Tur- 
TUe lhe chamão sherbe.t. 

^^VÍDO, p. pass, de Sorver: Engolido, 
)e®' ydor sorvidas do mar. fig. Absorto, en- 
Sor

ay0- H, P.sowidosna lemhranfn do alto Deus: vuio no amor de alguém, idem , 2. 2. 5. 
OKvínho, s. m. dimin. de Sorvo, 

taj >RU^BÁTICO, adj. vulg. Sombrio, triste, 
1. .rancndo, melancólico; v. g. homem soróm- Ualtco. 6 

n s. m. 0 acto de sorver bebendo,- v, 

sõr r a sorvos• i1- porção, que liuma vez se 
*Ve' 
^sOsÀNO, s, .n. antiq. Desembaraço, reso- 

Ç®o. Elucidar. 
OSLÁIO, s. m. Ao soslaio ; deesguelha , por 

t), ^ lado, não em cheio; v. g. ferir ao soslaio; 
'3.Cp',ír''r, /cirernsoslaio. Palm. P. 2. c. i/i. e 
j)0 ■ Ciar. 1. e. 17. foi o encontro em soslaio: 

lado. Eneida , ^'i. 187. no soslaio s« 
»>V i neiãa , X est. 81. e-84. §. fig. D. Fr. Ala- 
(ç ' "este livro saiujem meu nome ao soslaio.''' 
i 4^" Ce/U. 2.) o tomou em soslaio, vüwío, 

' *• a. 
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SOSO, alias Suso, antiq. Acima; soso ditos, 
sobre ditos. Ord. Af. 

* SOSOBRÁR. V. Sopolrar. Elut. Vocab. 
SOSPEIQÃO. V. Suspeição, e deriv. 
* SOSPEITÁR, ederiv. V. iSuspeitar. A-c. Card. 

Dicc. Barb. Dicc. B. Per, 
SOSQriNÁDO, p. pass. de Sosqtiinar: acáotí 

propicia, e sosquinada a seu intento, 
SOSQUINÁR, v.at. Fazer inclinar; y. g. sos- 

quinar o animo. V. Sosquinado, Vergel das Plantas. 
SÒSSA, usamos desta palavra adverbialmcntc ; 

v. g. pedra em sossa, sem cal, nem outro liame, 
Mend. Pinto, c. 17. e 93. 

* SOSSEGAR, e deriv, V. Socegar &-c. Barb, 
Dicc. Blut. Vocab. 

SOSSóbra, s. f. V. Sossobro. Leão, Orig. f. 
201. col. 2. 

SOSSübrADO, p. pass. de Sossobrar. Tranc. 
P. 2, c, 6. u para não sermos sossobrados no pe- 
go profundo do Inferno." Castan. 2. /• 178./of 
sossobrada, a ferrada; i. é, comida pelo mar. 

SOSSOBRÁR, v. at. (deíoí/o, e sopra Ita- 
lianos.) Sessobrar a não; voltá-la debaixó para 
cima , e ir a pique; v. g. quando dá em baixo. 
Cron. J, JI1. p, 2.c. 57. çoçobrarão o enturj 
(vindo todos para uma banda delle.) Freire, a 
não tocando esteve sossobrada. §. Metter para 
dentro, ou por dentro de outra cousa. uas ar- 
mas, e ossos todos IheíOíro&ra:" (com golpes.) 
Eneida, XI. 1G0. §. fig. Sossobrar o animo; per- 
turbá-lo muito. Mansinho, sossobrar-se o enge-, 
nho. 4. nentç. B, 3, 8. 6. ic soçobrarão logo al- 
gumas nossas lancharas." e fig. ficar perdido. 
Vlis. 2. 6. 

SOSSOLRÈTA, s. f. O máo agoiro, que ojo- 
gador toma de quem sc lhe põe ao pé; v. g. to- 
ma sossobreta com «He. 

SOSSÒBRQ , s. m. O neto de sossobrar-se o 
navio. 4. fig. Scssòbro deanimo; grande j)ertur- 
bação. Eneida , XII. est. 27. 42. 218. i<. perigo ^ 
caso sinistro, idem, IX. 88. » põem-se em cobro 
onde não temem ter algum sofoiro." 

* SOSTENTAÇAO. V. Sustentação. Card. Dicc. 
Barl» Dicc, B. Per. 

SOSTENTADO , p. pass. de Sostentar. 
SOSTENTADÒR., s. m. O quesostenta, apoya. 
SOSTENTaMÍ.NTO , s. in. Coisa que sostem , 

faz existir, e conservar-se outra, tí incentivo de 
pc-ccados, sostentamenh, de maldade. " Fios. Sanct. 
V. de S. Ignez, p. LXXX11. f. sostentamento 
dos filhos. Ined. II. 85. 

SOSTENTÁR , v.at. Soster, supportar. §. Se- 
gurar o que vai a cair; a coisa que está encos- 
tada. M, Conq. 3. 88. §. Continuar , ou fazer 
que possa continuar ^ v. g. sostentar guerra, §. 
Sostentar a conversação dos bons; i. é , conservar.. 
Eu/r. 5. 10. 4. Dar de comer; v. g. sostenta-o, 
e veste-o. §, Sostentar o bando , as partes , o 

par- 
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partido, a cansa de alguém; defender, prote- 
ger. Luí. 1. 30. u Marte que de Veuus sustenta- 
va entre todas as partes em porfia." 

SOSTÈR, v. at. Segurar alguma coisa, que 
não caia, uSo se abata ; v. g. sostem toda esta 
máquina, huma débil base-, soster os que vão pa- 
ra cair. H. Pinto, o vento sostem no ar os papa- 
gaios de papel; a mão sostem a face. M. Conq. 
3, 38. §. íig. Conservar, faztr que se não perca, 
acabe ; v, g. uprudência, e lealdade só sostem 
os bons Impérios. 11 Ferr. Põem. Tom. 2. /. 9. 
itcom hum castello de pedra, e barro sustiverãu 
aterra, que tinhão conquistado." Galeão, Desc. 
). 20, §. Soster a fé; defender. Lus.FI.6S. u os 
que sostiverão a fé nas terras Africanas." Sos- 
ter penas; sofrer. Cam. Canção 2. Soster huma 
casa, fazer que não se arruine em credito, bens; 
soster o credito , a reputação. Veja Manter, Con- 
seroar. 

SOSTÍDO, p, pass. de Soster : a terra em si 
sostida ; i. é , base , ou ponto de apoio. Zus. 
X. 79. 

SOSTIfllÊNTO, s. m. O acto de soster, sus- 
tentar, apoyaç, defender, «para sostimenío de 
tamanha justiça , e honestidade." Ined.I. 289 
de alguma pessoa na sua fortuna, trabalho, em- 
presa. V. Ined. III. 8G. u foi grande azo deseu 
snsiimenlo,11 Cortes de Braga de 1387. sisas do- 
bradas para sostimento da guerra. 

SÔSTRA, s. f. V. Costra , ou casca grossa, 
codea de sugidade de quem se não lava. 

* SÓTA, s. ra. Moço da estrebaria. Hist.Ge- 
tieal. T. 4. Prov. f. 200. 

SÓTA, s. f. Figura de mulher nas cartas de 
jogar, alias dama; u.g. sota de oiros, de espa- 
das , Á-c. 

(SÓTA ALMIRANTE 
( SÓTACAPlT/tO , e outros. V. Solo —. 
SóTACAPirAlNA, s. f. JNáo que faz de capi- 

ta ina na falta desta. Castan. 2. 190. 
* Só rACOCHElRO, s. m. U «ociieiro substi- 

tuto, que faz as vezes do primeiro. 
* SÓTaCOMÍTRE , s. m. t. mar. Segundo co- 

mitre, que faz as vezes de oomitre, y. lig. Te/np. 
d*Agora i. DiaL 4. 

SÓTAEMO.rlXADÒR , Segundo Embaixador na 
graduação a respeito do primeiro. Caiían. 4. c. 
45, 

* SÓTAHSTRIBÈIRO, s. m. Segundo estribei- 
ra, que substitue, ou faz as vezes do primeiro. 
ílist. Geneal. T. 4. Prov. f 201. 

SüTAL por Sob, Debaixo deíat sc. condição. 
Elucidar. 

SOTÃINA , s. f. Vestidara mais longa , que 
a casaca, talar, aberta por diante , e tomada 
com botões , como a trazem alguns moços de 
Conventos. 

SüTAnA, por Sotama. T"tira, (seguindo a 

SQT 

etymologia de sotana Ital. ) Toin.l. /. 114. o^1 

gro da sotàüã. r u. 
SÓTJSü , s. m. Casa soterranea , c.scura. ,, 

cena, 357. aos que estão num sótão pelasesta- 
M. L. Ta.r. 1. I7J. col. 4. B. Ciar. c. 42. " 
L. 2. c. 8. u/L Ediç. P. Per. 2. 117. Casla\>\^ 
CC. íc mandou prender el-líei deTernate em 11 

QCttíjn 7 o 'íQ 
* SÓTapilÒTO, s. m. Piloto segundo, que 

faz as vezes do primeiro. 
SOTAQUE, s. m. Dito, apodo, do vulgo- 

.SüTAVENTADO , part. ( V. Sotaventcnio.^ 
O navio sotaventado, o que fica por sotoVy ^ 
de outro, ou de algum sitio. Epanaf. /. ^ ' 
250. sotaventeado da abra de Corúnha. ^ 

SÓTaVÊNTO (ou Sotovento), s. m. A ^0. 
do navio opposta áquella donde vera o ve ' 
opposta ao barlaoenlu; v, g. ficar a sotavC" ■ 

SÓTEA, s. f. Varanda no alto da caía p1 

tomar o Sol. B. Ciar. f, 185. col, 1. j. Casa ^ 
xa para tomar o fresco; sotão. B. Lima, 
ta 32. n 

* SOTERIA, s. m. Composição em verso 
loqvor. 

* SOTERIM. V, Sophetim. Blut. Vncab. , 
SOTERNOCaMÈNTE, adv. antiq. Sorrateir 

mente, por industrias , e artiminiias oCC".l(je 
Elucidar, u suternocamente. os quer ( el Ac' ^ 
Caslelh) sujugar a si , e tiralos de liverde.' > 
&c. " talvez será Soterranamente. n'd' 

SOTERRAQÒM, s. f. antiq. Enterro- 
dar. 

SOTERRADO, p. pass. dê Soterrar: ^ntiq; 
SOrEKRAMÉMTO, s. m. antiq. O acto dcC 

terr-ar. [Elucidar.] t 
SüTERRÀNEO, adj. Que está, ou cerre ;,u, 

baixo da terra: v.g. aguas soterranea»; Z'1" 
res soterra neos, j* 

SüTE.RRÀNHO, adj. antiq. V. Solsrraneo- 
Per. 2. 115. ' ... 

SOTERRAR, v. at. Metter debaixo da 
enterrar, sepultar, esconder, itparião oU4 ,,0 
mar, soterrem ouro." Ferr, Carta 9. L. 1« St ^ 
fig. iíu longa idade soterra os nomes daspesSfg^ 
com ellas nos moimentos." Cron. J. I- Por 

pes , c. 159. 0 

* SOTERRÉNHO , s. m. Lugar sll
>
bterr;)n^5, 

como adega , dispensa &.c. B, Per. Blut, f ff,,, 
* SOTHESOURÈÍRO , s. nf. Ministro Ecc^ 

siastreo , que faz as vezes de Thesoureiro. 
oeira, Sumrn, 3. Tem mais o Cabido bun} 
chantre, hum Sothesoureiro, hum Altareuo- 

SOTICAPA, adv.' Debaixo de capa. AdáB 

' *'sOTiLIzARí ederiv. V. Sabtihxar Scc. C(irJ" 
Üicc. B. Per. " .(,- 

SÒTO , parucala , que entra na coroposJ/^ 
de varias palavras, 'c que siguificando 
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«n)10^ inr"ror5dade de graduação: «mandava 
r. Pena de seu pecado, e soto sua benção."' 
^'Hcidnr. 

por Soitio. Eneida, XT. ]>T0. 
^ «-OToÁL.MIRÀN FE , s. m. Of/icial que lie ím- 

'-"fameiite inferior aoalmirante, esupre em ,as f.iltiifí. 
^OGaPITÍO, s. m. Ofíicial do navio, in- 

pri0r ao capitão , e que supre em sua falta. 
1. f. 132. B. 2. 4. ], u Pedro Afonso 

ç o'liar vinli i por sofa.capitão doMarichal. " 

Rn d. vinha por sota-cnpitão-mór, 6 ose- 
pa^

r ^capitão da mesma náo , em que vèo major 

ao
SO r9COCHÈIR.O , s. m. 0 cocliciro inferior 

Primciro coclieiro. V. Sotacochdro. 
ei^l0 ^OEMBMXADÒR , s. m, O que vai com o 
vt. '11Xador*para o aconselhar, e suprir as suas 

i em f.tllas Castati. L. 5. c. 28. 
jío 0 ^^ftlÉSTRE, s m. Official do navio infe- 
J ap mestre, e que supre as suas vezes. 

pr 
SoTOíMINÍSTRO , s. m. Sustituto , quesup- 

. v
as vezes do ministro. B. Per, 

íjo ^TOPILÒTO, s. m. O segundo Piloto, infe- 
d1..0'1 graduação ao primeiro. V. Sólapiloto. 
^|:^0''ÒR , v. at. Pôr debaixo, V. Sofoposto, 

.^VVOPÒSTO, p. pass, de Sotopor. Camões, 
fr- 58. u outros a vários montes sotopostas." 

%''
1' terras sotopostas a vários climas. 

j ®0TRANCÂD0 , p. de Sotrancar. B. Per. 
trp 'RANÇAO, adj. Dessimulado, cora cara 
e e severa , que encobre animo soberbo , 

Tranc. P. 1. c. 4. /. 16. 
^ SOTAaIíCAR, v. at. Abarcar, ou tomar no 

Sn 9"^- Diec. B. Per. 
J)l ^ PRNO , adj. vwlg. Triste , taciturno íig. 
SJ sofurrio; escuro, triste, e quieto. §. Casas 

%
rtJas. Prestes , /. ]29. 

Caf ^9^, primeira fôrma do prerente do indi- 
do verbo ser. Barb. T)icc. B. Per, 

liq - s* b Pi2'"1 de pancadas; dar, levar hv- 
bf; ^0va de pancadas: tirada a traslação de jr- 
(/^,Zada , calcada de animaes , que andão, 
8e s'; e c'a amassadura do pão, que 

, s. m. Goternador de Província , em 
Re iuos da África; v, g. no Congo, &c. 1 

rJVÁCO. V. Schaco. 
vilrj ^Ado, p. pass. de Sovar: v. g. massa so- 

Rv V n rire^ri estnon sovada de animaes ; i. 6 , 
fio/ vida das pegadas , ecossinaes dellas, Epn- 

9 de l), Era ri c. Man. 

s^VadúRA , s, f. ü aeío de sovar. 
<|in AQOÈTE, e. m. O tirar, a pella da casa 

Sn^0- S'1'1C aI)eríadl > '• do Jogo. V^VAR, v. at. ^orirr o pão; amassar, revol- 
0 a farinha com agúa , para ficar bem mis- 

1 e amassada: Cg. os animaes sovão a ter- 
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ra mollc., on areia ; correndo por ella muitas ve- 
zes. ^ fig. Pizar; v g. sovar com pancadas, 

* SÒVARO. V. Sobro. Eufros. 2. 2. 
SOVÉLA, s. f. Instrumento de ferro , ou aço 

como agulha grossa, e talvez com quinas vivas 
com que os sapateiros, e corrieiros furão a so- 
la para entrar pelo buraco a seda com o fio. 

SOVELÁDA, s. f. Golpe com sovela , ou so- 
velão. 

SOVELÍO, s, ra. Sovela grande. 
SOVERÁL, s. m. Mata de Soverciros. 
SOVERÍIRO, s. m. Sobro , arvore conlicci- 

da, (suber, suberis.) §. fig. Homem muito alto. 
* SOVERTEDÒR, adj. O que, ou a que sor- 

vete. Card. T)icc. B. Per.. 
SOVERTêR, v. at. Derribar, destruir; v.g. 

u a torrente rapida sovertendo as arvores." Ad. 
Cnnq. Evfr. Prol. os soverteu no centro do Etnnz 
o templo se soverteu. Fios Sanct, p. LXXVIIT. 
soverteu Deus as Cidades, Azurara, Prol. « po- 
derosas branduras (de amor) sovertem por ma- 
nha a grande alteza do Sprito. " Ferr. Castro, 
Ato 1. I horo 2. «quem nega que a malieia não 
soverte o bom jnizo?" Idem Carta 12. L. 2. 

SOVERTÍDO , p, pass. de Soverter : desejo 
ver sovertida a Xinive. Vieira, « Coré, Datan, 
e Abiron forão sovertidos. " Feo, Trat. S, Es- 
tevão. 

SO VERTIMÈNTO , s. m. O acto de soverter 3 
ou o soverter-se. 

SOVÍNA, s, f. Torno depáo, ou tourejão, 
ou torno biforcado. (suhcus dis) fig. vulg, 
•homem mesquinho, reisero. 

SOV1NÁDO, p. pass. de Sovinar. 
SOVINÁR, v. at. Metter coisa aguda , que 

vai entrando com difficuldade, §. Picar. 
* EOUSADÒR. V, Successcr; antíq. Elucidar, 
8ÒUTO, s. m. Mata, bosque espesso, e bas- 

to ; de ordinário se diz hum souto de castanhei- 
ros. Armes, I. 1. Eneida, XT, 130. 

* SÒUTRO , abreviai, anliq. de Esse outro. 
Nolil. do Cnnd. D. Pedro tit. 7./. 40. 

SÚZÍNHO, adj. dimin. de Só; que exprime a" 
tristeza , ou compaixão de quem está só. 

? 
V. Com Es alguns vocábulos que não achar com 

Sp. 

SP A DA , SPAÇO , e outros começados cm s- 
com consoante, busquem-so com es. 

SPADALÈIRO. V. Espodeleiro. [ Elucidar. ] 
SPADANÁL. V. Espvdnnnl. [ B liififjor. j 
SPÁDOA , SPARGF.LÁP., SPECTARTE. V. com 

Es. [ Eluiidor. J 
* SPAGíRICA , s. f. Sciencia , que se em- 

prega P? ; nalyse drs. rrefars. 
* SP/Gí Rico r. ar'j. Gopcrrr.cnte a Spagiri— 

ca. BttN. Elorcst. d, l. D. 1. (. 1. 
* SES- 
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* SPECULÁRIA, s. f. Parte da Perspectiva, 
que trata dos raios reflexos , por outro nome 
(Jatoptrica. Nunes, 4rt. da Pint. f. 44. V. Es- 
pecularia. 

SPEITAMÈNTO. V. Espeitamento, [Elucidar.'] 
SPEITÀNTE. V. Espectante. [ Elucidar. ] 
SPEITAR. V. Despeitar [ Elucidar. ] 
SPERGUNTÁR, autiq. V. Perguntar. 
* SPERM ACÉTI, t. pharm. Esperma de ba- 

lea. V. Esperma. Blut. Vocab. 
SPHERA, SPHERAL, SPHERICO , &c. V. com 

Esfe—. a Geographia dos triângulos spheraes. 
Pedro Nunes. 

SPHÍNTER , s. m. Auat. Certo musculo que 
serve de fechar , e apertar as partes ; v. g. o 
sphinter do collo da bexiga, ou do ano. 

* SPICANÁRüO , t. pharm. Planta , especie 
de nardo da índia. Godinho, Rei. c. 8. 

SPIRÁCULO , s. m. Deu Deus tanta força oes- 
te seu spiraculo (dospiraculum vitee Genes.c. 1.) 
Feo, Senn. da Inv. da Santa Cruz, f. 189. p. 
usado. V. Sopro, Inspiração , Espirito. 

SPLÉMCO, adj. Auatom. Concernente ao ba- 
ço. 

SPONDÍLO , s. m. Anatom. V. Vertebra. 
SPREAIUNTáR , v. autiq. Experimentar , ave- 

riguar , inquirir u e todos estes homees bõos que 
nos expremuntamos.11 Elucidar, 

SáA, adj. autiq- Sua. Carta de D. Pedro I. 
de 1358. 

N.B. Busquem-se com Est algumas palavras que 
os Etimologistas escrevem com St-, u. g, Sta- 
do, Star , Stimulo &c. 

STA. V. Esta. [ Elucidar. ] 
STÁDA. V. Estada: assento, cadeira, tc Sta- 

da em coro, e logo em Cabido. " Elucidar, au- 
tiq. 

STADO, V. Estudo. [Elucidar. ] 
STÁLA, s, f. antiq. Presepe ; ou presepio : 

u sigamos a virtude daquelle que nasceo na sta- 
la, 11 Elucidar. 

STÁLLO, s. m. antiq. O mesmo que Stnda, 
assento: et f<a//o no curo, come r.içocuo preben- 
dado. " Elucidar. 

STANQa , s. f. V. Eslança. §. Instância : 
u pedir com . . .. e mui mayor stança os Após- 
tolos ^ Eluc.dar. ai.liq. 

STAPHIL, s. m. Av"'16 , ou azurrague de cor- 
reias. Costa, Virg. 

* STAPHliJAGRiA. V. Estaphisagria Blut. Fo- 
cai. 

STÁTIGA. V. Estática. 
STATHÒUOER, s. ju. v. Estalouder. 
STÈUE; por esteve ( do verbo estar) antiq. 

ri c síede por tres dias." Elucidar, (doLat. Sle- 
tit.) 

es* 

STY 

STELLIONÁTO, s, m. jurid. O crime do 
dador; como o burlão illiçador; o que arra" 
escritura publica; o que converte a outros 1 

o dinheiro publico. , 
STERCORÁRIA , adj. Cadeira stercoraria 

ma em que o Papa se senta no dia da sua s 

graÇ'a0, - r - • ■ frlíâ STEREOMETRIA, s. f. A sciencia que tri" 
da medição dos solidos Geométricos. 

STEREOTOMÍ A, s. f. Parte da mathcffl» 
tica , que trata das secçoes dos soldidos. 

STeRNON , s. m. Anat. Parte óssea que ve
ilíl 

do alto do peito ao extremo, e fim ^e"e'i35, 
qual as costellas , e claviculas estão articula 

STERNUDAqÜO. V. Espiro.. 
STERNUTaTÓRIO , adj. Qiie serve para 

pirar , que faz espirar. [ Blut. Vocab. ] ■ 
STEVADÀME , s. m. antiq. Estiva. [ ^ 

dar, J 
STEVÁDAMÈNTE, adv. antiq. Estivadaiu^ 

te por medida certa ; « e dardes estivada»^ 
de vinho 5 puçaes. " Elucidar. 

STO. V. Isto, antiq. Elucidar. ,j. 
STOLÍDO. V. com Es. Ficão moles, e sto 

das, &c. , ^ jo 
STRABISMO , s. m. Cirurg. Má posiça" 

olho dentro da sua orbita. ;n, 
8TRANG0RIA, s. f. Desejo freqüente, 

voluntário de urinar; mas acompanhado de ^ 
ficnldade , de sorte que com dores se uriU 
gotás. . y 

STRANHÁR. V. Estranhar: alheiar a 

nhos, fora da avoenga, ou família , a'í» 
herdade. Elucidar. r 

* STREPIDÁK, V. Estrepitar. Mauz. Alt0 

2' 79- , . . es-. 
STRÍCTO , adj. Inlrepetação stricta, '• c 

treita, rigorosa, ao pé da letra, e sem anll' ril 

ção, ou extensão, j. Foto stncto-, que oOf o 
a observância rigorosa. y 

STRÍGE , s. f. Huma ave nocturna, e 

iefica (stris , gts. ) [ Dicc. das Plant.] ie- 
8TRÓPHE, s, f. Estanca , ou ramo "X0 

STRUGTÚRA. V. Estructura, Constr^f^ 
v. g. struetura do edifício; fig. struetura dof 
su, da oração. Barreiros, Cetograjia J. 

STÚDO. V. Estudo. [ Elucidar. J ^ , je 
STULTILÓQUIO, s. m, p ilavras, razo^ 

tolo : p. usado. 
ürÉLTü, adj. Louco: p. usado. i nls. 
STYGE, STYGIO. V. o Dicciou- da F^;en. 

Donde o rio do negro Stigemxscti: (subeute^ 
do Lago, alias diz-se u negra Estige, íc' 
goa] Eneida, XII. 193. a)(, 

STYL V. .islil, medida. Ord. Af, 'd. 7' 
41. alias haslins , eslins. , ^ 

STYLÍPa, adj. Que vive em pé sobre h 
cuiua.i; r, g. S. Suuuo StyliU, ^ 
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. STJLLO. ( Pcnna com que se escrevia) Cei- 
i i jSerm. p. 256. V. Estilo. 

^YmhhALIDES. V. o Diccion. ela Fabnla. 
b• .TyPTigo , adi. Med. Adstringente ; v. g. 

Aplico! J 

l,>r
TYs- V.Esthlí, ou líosfins. Ord. /![. 2. /. 

tomou 40 ífí/ç... Á Igreja do Porto. 53 

variação, feminino de Sen- 
Uadír.^ Vi a(;. Persuadir. V. Maus. f. 21. 

(r ^'ÁDO, p. pasS. de Suar; fig. aquirido com 
üç,? u>5 e suor; meu pão suado. Z-oio, Egl. 3. 
^ADÒR, adj. Que sua. 

| too j D()UK.O , s. in. Itemedio südorifico, co- 
do n'10 suor; tomar hum snadonro. Sua- 

^as se^sí &0 dois coxins de !ã, que as. 
le ^ sobre o corpo do cavallo para não o mo- 

V'.r' l'egados na armação da sella. 
'htr A^' v" at' Linçar suor dos poros; usa-se 
s.í nS|Í' Eenão quando dizemos suou snugue. 
(jrj u'lrão as estatuas dos Deuses, as grutas; i. c, co- 
(je t

r'"i"Se de humidade como suor. §. fig. Ter gran- 
^r^oa]ho; v. g. u. tenho suado para fazer isto.1' 

ql!e ^'ARDA, s. f. A immundicie dos pau nos, 
on ,argào no pizão , procedida do azeite , com 

Str ^'■'rieado. . 
s/RÈNTO , adj. Ilnmido com suor. 

^ ASAo, s. f. V. Persuasão, induzimento. 
S-V4. 26, «as suo soes do Dcmonio. 53 

Lfi,, 'JSÓRIO , adj. Que serve de persuadir; vir- 
i.\]S'\(lSOr*a' D- Eranc. Man. razoes suasorias. 

dos. E) adj. Brando, apprazivei aos senti- 
!i50' V' S- «c o mosto he doce, e não suave se- 
4èral 8 c'e c08'^0* " Brando, leve, 
c'ior,Ir

aVe' ' y" S- 0 suave Jugo da Lei de Deus ; o 
eo)lVer 

em^ taes casos he suave. M. Conq. suave 
Sptributo suave, gênio suave, Ac. 

H pr .VEMÈNTB, adv. Cora suavidade ; v. g. 
Uào lr suaoemente , as coisas que a encon- 
te. A í» Com melodia: v, g. caníarsuavemen- 

Barreiros. 
do VíDAde, s. f, A qualidade de ser bran- 
Vitír*to, apprasivel aos sentidos; v. g. a sua- 

• Su'! cheiro das Jlures t da faliu, do cântico. 

nienteUAVÍ?SlMAMÈNT£ ,adv. superl. de Suave- 
■d/oio Illilito suavemente. Rist^ Dom, 2. 4. 15. 

* Sn 'r- 3- 3' 2, n. 39. ve. n AVÍSSIMO , superl. de Suave , muito sua- 
vfas^.í!tu,lies—• Manz , Dial. 3, c. 5. Pah- 
e tucena. 1. 5. ej. Jrraes, Dial. 2. 19. 

SBavi Cheiro—• E)om. 1. 5. 29. 
P* Pass* dc Suavizar. 

) mA3-, v. at. Fazer suave : fig. abran- 
^ fortM,sar' moíler;ir 5 v- S- u suavizarei a tua 2erte. jj lui com os bons officios que poder í.- 
'>i'a ' suavlnr o castigo, os dissabores dum ■ 

0 ['"haího , os aggraoos, o Jugo, as nu- 

*"íTt. 
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SUAZÓRIO) adj, Que (em efficacia para per- 
suadir. D. F, Man. virtude suazoria. 

SUB, antiq. O mesmo c\ue Sob, sub ti, D. Ca. 
ther. Infante, Regra, ] 11. §. Usa-se "na com- 
posição : v. g, substar, xubalterno, Sc. 

* SUBALÁRES, s. f. plur. Pennns debaixo das 
azas. Vieira , Sena. 13. 186. r, 107, subulares 
da aguia. Subalaris, latiu, de Sub, c ala. 

_ SUBALTERNAQÃO, s. f. Dependência , que 
a coisa subaltemada tem da superior. 

SUBALTERNÁDO. V. SubUterno. Vasconcellos 
Arte. 

SUBALTERNAMÈNTE , adv. Em qualidade 
de subalterno, subordinado a outrem: v. g. sw- 
vir subalternamente. 

* SUBiVLTERNÁR-SE, v. r. Revezar-se, al- 
ternar-se. Agiol. Lusit. 2. 416, 

SUBALTÈRNO, adj. De inienor graduação; 
v. g. officines subalternos, juiz subillerno, tri- 
bunal—.. Sypeeie'subalterna; toda a especie 
he subalterna do seu genero ,00010 a proposição 
particular o he da universal. 

* SUBBASSI, s. ro. Ofíicial de justiça entre 
os Turcos, corno entre nós meirinho. Aueiro , 
Itin. c. 20. e 77. 

SUBC1NERÍCIO, adj. Cosido de soborralho: 
v. g. pão subcinericio. V7. Soborralho. Cor- 
subeinericia, quasi cinzenta. 

SUBCLAVIO, adj. Anat. Veias subeiavias , que 
estão debaixo das clavicnlas. 

SUBDELEGAQiíO , s. f. O acto snbdeíegar. 
SUBDELEGAdO , p. pass. de Subdelegar, ó. 

Juiz subdelegado , aquelle a quem se subdelê- 
gou a jurisdicção. 

SUBDELEGÁNTE, p. pres. O que subdelega. 
SUBDELEGAR , v. at. Substituir o delegado 

por si outrem, que faça as sua vezes; v, g. 
« este juiz subdetegou em outro a sua jurisdic- 
ção; 11 o delegado poderá subdelegar? 

SUBDIACONAto , s. m, O estado do que tem 
ordens de subdiacono. [ Dicc, Theologic.J 

SUKDlACONO, s. m. O sacerdote de ordem 
de Epístola, que he a primeira das maiores. 

SÜBDITO, s. m. SÚBDITA , s. f. Pessoa, que 
he sujeita ao pai, Rei, Senhor. adj, « Gen- 
te çafara á jurisdicção Catholica ... esubditaks 
idolatrias dos Cafres. 11 B. 1. 8. 6. id. 2. 5. 1. 
u o gentio da terra ficou subdito nesta,Lei de 
he pagar ( aos Mouros conquistadores) o que 

dantes pagavão aos seus Príncipes. " « o Prín- 
cipe subdito ás suas leis. " Arraes, 5.10, que as 
observa em si mesmo. 

SUBDIVIDÍ DO, p. pass. de subdividir. 
SUBDIVIDIR, v. at. Fazer divisão de divi- 

são ; o. g. « esta classe se divide era dois gene- 
os, e cada hum destes se subdivide em suas es- 

.iccies. " Barreto Prat. 
SUBDIVISÃO, s. f. Divisão de hum membro 
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de outra divisão; v. g. u á subdivisão das espe- 
cies , precede a divisão da classe em generos , e 
a divisão deste em especies, &c. 

* SULEmphiTÉOSE , s. f. Segunda emphiteo- 
se , ou contrato de fateosim feito sobre o pri- 
meiro 

* SUBEMPHITÉUTA, s, c. Emphiteilta, que 
faz segundo contrato de fateosim sobre o pri- 
meiro. 

* SUBÈMPHITEUT1CÁDO, p. de Subemphiti- 
car. 

* SUEEMPHITEUTICÁR, Fazer emphiteose , 
ou renovar outra sobre a primeira. 

SUBENTENDÈR, v. at. Suprir com o enten- 
dimento o que não vai expresso; v. g. u para a 
fraze estar perfeita deve-se subentender hum he , 
hum, não, outra palavra. ss 

SUBENTENDIDO, p. pass. de Subentender. 
SUBFRAGÃNHO , 
SUBFREGàNHO, antiq. V. Suffraganeo. 
SUBÍDA, s. f. O acto de subir. Encosta, 

ladeira per onde se sobe. 
* SUBIDÍSSIMO , superl. de Subido , muito 

subido. Conceito—. Vieira, Serm. 13. 23. Pre- 
ço—. íd. Cart. 2. 393. 

SUBIDO , p. pass. de Subir, V. Ç. fig. Alto, 
elevado , excellente, precioso, eminente; v. g. 
et dando com sua formosura outro ser mais subi- 
do á riqueza. M, Lusit. cc se fizerão por armas 
tão subidos. " Lur, 1.14. Estilo subido ;\ev,in. 
tado. §. Engenho subido-, j&refO subido; virtude 
subida. 

SUBJÉCTO. V, Sujeito. 
SUBJEIQAO. V. Sujeição. Epodos, f. 81. 
* SUBIMÈNTO , s. m. Crescimento, augmen- 

to, accesso. Livro verm. no T. 3, dos ínedit. {, 
427. Hit. Dom. 2. 1. 19, Jd. 3. 2. 17. 

SUBINTELLÉGTO. V. Sobentendido. 
* SUBINTENDÍDO. V. Subentendido. Estatuí, 

da Uni ver. f. 274. 
SUBÍB., v. at. Ir debaixo para cima; y.^. por 

escada; trepando por ladeira, encosta ; subir ao 
tope do mastro polas cordas ; subir «o Ceo; ao 
ar num globo aerostatico ■, subir ao púlpito para 
prégar. §. O vinho sobe d cabeça; i. é, pertur- 
ba-a. §• Subir alguém a honras, dignidades é, 
elevalo. Eufr. 5. G. ic a fortuna nunca sobe a huns , 
sem abaixar outros." Couto, 4. 10. 4. tt por su- 
bir (Cliristo N. S. ) os rnortaes da terra ao Ceo." 
Lus. 1. 65. ter-me subido á Primazia do Reino. 
Cron. Cist. 5. c. 3. Subir no trono; ser feito 
Rei. Subir a alguma dignidade; ser elevado. 

Subir de pensamento; ensuberbecer-sc, fazer- 
se altivo, aspirar a coisas m-^is a\íns. Subir de 
estilo; levantar ò estilo. §. Subir depreço; fazer- 
se mais caro; e no mesmo sentido se diz, subir 
o prepo desta fazenda. §. Subir de ponto, no fig. ele- 
var, levantar. Vieira: par- ubir de ponto discur- 
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so; 5. é, elevá-lo. §. Subir a corda, no fig 
gerar, dizer mais. Lobo. cios poetas subirão 
acorda dizendo, que dadivas quebrant^ãq. f s 
nhas. " Subir a consulta; be ir ás mão' . 
Ministros que dcspachão com el-Rci. §• 
hum teso; no cume do monte; subir-se em ^ 
cavallo , em alguma arvore. §. Subir no ^/e0 -g 

guem canta lido-o. Lus, X. 7, Não subir de; 
exceder; «cm subindo de õ0 braças. B. 2.8. 
passando de. §. Subir a Jantczia; levantar a 
presunção, e pensamentos. Cam. Filod. !• '• 

SUBITAMENTE, adv. de Repente. 
SUBITÀNEAMÊNTE , adv. de Repente. 
SUB1TÀNEO, .adj. De repente, a^fessa 

dMmproviso; f. g. morte sabitanea. Ulis. J- 
B. 2. 8. 3, 

SÚBITO, s. m. Repente, coisa que sobre» ^ 
inesperada .• cc todos á quelle primeiro súbito ^ 
vista (dos inimigos).11 R. 3.3. 2. §. O priu'e'.0 

impeto , ou movimento das paixões; (eito , ,, 
impreroeditada: ccqnando vio aquelle subdo- 
(de ellíei se metter só num barco de cjr^e, 
B. 4. 8. 4. Súbitos; ditos de repente, e ^,''c 

tos. Ciar. 2. c. 39, grosar de súbito; d,iiíiPr0 o 
so. ib. ccgrosai-roe este villáncete de íU 

transporte repentino de paixão. Chagas, Ç' 
súbito ; subitamente. Eneida , JX. 8. pji 

SÚBITO, adj. Repentino, improviso. Lus. ^ 
71. súbita deliberação. Duarte Ribeiro. Trad. ^ 
Arestip. Disc. I. p. 56. na gente assi veyo ca 
da, e súbita." B. 2. 9. 1. ncom hiim ^ci'1^ 
que vejo súbito , a fusta foi ter á costa. 
8. 9. adv. Súbito o Ceo sereno se obumbrava. 

SUEJUGÂDO , p. pass. de Subjugar. . ■ 
SUEJUGADÒR, s. m. O que subjuga, 

ta , mette debaixo do jugo. V. Sugigado , e 

jogador, , , ,j, 
SUBJUGAR, v. at. He mais conforme a 

mologia latina de sub jugum agerè. V. Sofe . 
SUBJUNCTIVO , s. m. Gram. Os subjuncd^ 

dos verbos, são as variações em que não se ^ 
firma, nem manda, mas o attributo verba i0. 
acha unido As pessoas com relação a uma e[^ 
ca, dependente do verbo de outra sentença 
cipál, em que o verbo está no indicativooO 
perativo ; v. g. quero que va: cuidei que ;0 

Quando o verbo principal está em variaçõc,.^ 
épocas passadas, o subjunetívo vai ás variaÇ 
em asse, esse, isse, osse : v. g. quiz que eu f ^ 
se, ou fosse com elle, exeepto quando a acçao

c0. 
verbo no subjunetivo ainda dura, ou não c ■ 
raeçada: v. g. Este quiz o Ceo justo que/ 
ça nas armas contra o torpe Mauritano- (j A 
III. 20. ) porque ainda/orccia. João n13n.1(j> 
me que lhe compre umas casas, quando3''^, 
não comprei; ou mandou-me que lhas corfP^ 
se, comprei-lhas. Quando o verbo princl'^, | 
de presente ou faturo, as variações da s®11 a ' 
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f'1 s'ibji]nctiva , ou que seajunta á principal são 
^ de presente: v. g. quero que va, não me pa- 
Lfce que elle tal queira: direi que mande, &c. 
. tas mesmas variações se dizem alias do co/í- 

Ju,lctivo% Estas se supprem eom os infiniti vos pes- 
5oaes: y. g_ deseja »> hnperador áe ficar d es em 

serviço, ou queJiqueis: para mais facilrnen- 
te despresardes o mundo, ou porque mais facil- 
J^Hite despreseis o mundo; ás quaes todas se su- 
.)slitue um nome anTlogo ao infinito verbal , 
^"Uo com um adjectivo possessivo: v. g. deseja 
4 vossn ficada , ou de ficar de s, ou que fiqueis-, 
^ar'i despresardes, para que despreseis, ou para 
" üo«o despreso do mundo; e por esta annlyse 

vè o que acima dice que o snbjunctivo ver- 
a' "So lie modo rigoroso, ou não significa di- 
^Umenle modos de pensar como são o affir- 

'í,nr) ou mandar. Quando dizemos: v. g. venha 
VnÓ3 o teu Reino; onde venha parece exprimir 
ffjejo , há ellipse, e falta huma oração princi- 

I Q de que as subjunetivas sempre são depen- 
'enies, e a que são subordinadas; v. £•-. Pepo , 
'_0â'0, supplicu que venha a nós o teu Reino. Mas 
*l°urn em fim ás mãos da bruta gente...; i. é, 
?0u-ilie que moura, sofrerei que moura , &c. 
\'n,>ura antiq. por morra do Franccz mourir.) 

SUblevacÃO, 8. f. O acto de sublevar, ou 
^^levur-se. 

sRBLEVÁDO, p. pass. de Sublevar. 
syBLEVADÒR, s. m. O que suscita a suble- 

VaÇà0. ' , 
sUBLEVAr, v. at. Levantar, elevar debaixo 

0 ^Ito : cedeu hum mar que sublevou a nao:'7 

^''^stava assentada no baixo. Couto, 10. 7. 2. 
^azer que os subditos rebellem, e se levan- 

eri1 contra o seu legitimo Senhor, e Superior, 
II Rei. Provas da Ded. Chronol. f. lõã. Sublc 
ar.se ) rcbellar. 
sRBLlftlAqAO, s. f. Quim. Operação, pela 

jj as partes voláteis de hum corpo elevadas 
Jy0 calor do fogo, se apegão no alto do vaso, 

^ as contém. 
^ "bBLlMÂDO , p. pass. de Sublimar. V. o ver- 
ip - '^dai-me agora hum som alto, esuhlimado," 

1. 4. «de hum Rei que temos, alto, esu' 
ll'naUo." id. II. 80. 

(o
sUBLlMÁDO , s. m. Med. O juJ/imarfo por nn- 

K.llQniasia se diz do mercúrio sublimado. §■ Su. 
^'uado corrosivo; o solimão, ou azougue subli- 

mo com certos saes. 
pv^BLImâR , v. at. Levantar á altura. Lobo, 

R* 2* Flor. 7. «se á hera lhe falta ajJlau- 
te' ^cm cresce nem se levanta, que cm fim não 

^Ur^a fauta ) q"6 se levante e sublime,'' a 
ta se finge ter roda , que hora levanta , ho- 
j.ji^Paixa o homem; mas se a fortuna tynto me 

'ui ^'us- Cl II. 68. «novo Reino que unt 
^"lurão,^ id. 1.1. j. hg« Sublimado , aa ptei- 
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Ia dignidade. M. Lusit, sublimado ao trono real. 
Vieira, «se sublimou ao cume da maior grande- 
za.11 Paneg. do Marquez de Marialva. Subli- 
mar louvando; v. g. sublimiracast/É/aí/e. ylrraes , 
10, 30. Sublimar, na QUim. fazer sublima- 
ção. V. 

SUBLÍME, adj. Alto, levantado; v. g. o su- 
blime Firmamento. Alto, elevado; v- g. for- 
tuna sublime ; enjfenáosublime. §■ Oração subli- 
me; discurso sublime: estilo—. alto: poesia su- 
blime ; elevado subido. 

* SUBLIME AO, adj. antiq. Eminente, subli- 
me. Elucidar. 

* SUBLIMEMENTE, adv. De modo sublime. 
Vieira , Serm, 7. 139. 

SUBLIMIDÁDE, s. f. Alturaelevação. §. fig. 
Alto ponto, ou graduação mui elevada , de for- 
tuna, honra. §. A sublimidade dos pensamentos; 
i. é, elevação que admira, c transporta; das 
palavras altas, e nobres. O ser superior á 
comprehensão; v. g. a sublimidade do mysteri». 
Vieira, Q 

* SUBLIMÍSSIMO , superl. de Sublimei muito 
sublime. Estado—. Vieira, Serm. 10. 374. Ma- 
ria—. Bern. Medit. da SS, Virg. 15. 4. 

SUBLUNAR, adj. Que fica abaixo da orbita 
da lua; v. g. o mundo sublunar. 

SUBMERGÍDO, p. pass. de Submergir, «foi 
nasaguas Estigiasíuámergido;" (Achilles.) Cam. 
Ode. 11. 

SUBfllERGÍR. V. Sumergir. 
SUBMERSO , p. pass. de Submergir. §. fig, 

/ju/ío submerso; abatido. Couto, 4, 4,10. «Ita- 
lia submersa em vieios.' Lus. VII, 8. 

SUBMINISTRAQÃO, s. f. O acto de submi- 
uistrar. 

SUBMINISTRAdO , p. pass. de Submínistrar. 
SUBMINISTRADOR, s. m. Pessoa que suUmi- 

nistra. 
SUBMINISTRÁR. v, at, Acudir com o neces- 

sario, dar; v. g. subministrar-lhe os remedios, 
que o accidente pedia ; subministrou-lhe Deus 
forças. 

SUBMISSÃO, s. f. O contrario da elevação ; 
v. g. a submissão da voz. fig. O contrario da 
altiveza; humildade, humiliação espontânea: 
v. g. obrar com submissão; palavras ditas com 
submissão. 

SUBMISSO , p. pass. irreg. de Sumetter: Bai- 
xo, não alto.- Vi g. voz submissa; ar subpjisso. 

SUBNEGADO, V. Soneiado. 
SUBNEGÁR. V. Sonegar. 
* SUBORDENAdO. V. Subordinado. Vieira , 

Serm. ti. 80. 
SUBORUTNAQAO, s. f. Ordem estabelecida 

entre certas pessoas, pela qual humas dependem 
de outras que lhes ,são superiores, c tem o di- 
reito de ns dirigir. Li cena , /. 449. ó. Dcpenden- 
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cia com reconhecimento de superioridade. TVf. 
L. 5./, 15. u nunca teve Portugal subordinação 
seoielliante.^ §. Dependência, ou connexão; v. 
g. u subordinação das causas , e elleitos , dos 
meios ao fim. 

SUBORDINADO, p. pass. de Subordinar: O 
que he mandado estar ás ordens, e dependente 
de outrem. Sujeito ao arbitrio; v. » a elei- 
ção do tempo fica subordinada ao seu entendi- 
mento. " Lobo. 

SUBORDINAR , v. at. Instituir , prescrever 
subordinação, ou dependência queosubordina- 
do tenha das ordens, e arbitrio desse a quem 
he subordinado; fazer dependente ; v. g. « Na- 
tureza subordinou os filhos aos pais-, subordinar- 
se ás leis ; sujeitqr-se. §• Subordinar, os meios 
aos fins. §. As causas segundas suboxdinou-as 
Deus a si. 

SüBORNAQAO. V. Suborno. 
SUBORNADO, p. pass. de Subornar: Peitado 

V. o verbo. 
SUBC \NADÒR, s, m. O que suborna , e cor- 

rompe às testemunhas, os juizes, &c. 
SUBORNAHÈNTO , s. m. Acto de subornar; 

u por seu subornamento não lhe faltavão testemu- 
nhas falsas," Ined. J, SGJ. 

SUBORNAR , v, at. Corromper o animo de 
alguém para o induzir a obrar mal; particujar- 
mente se diz: subornar as testemunhas para ju~ 
rarem a seu favor-, o juiz para dar o seu voto a 
javor de quem o suborna, Sc. usubornar o falso 
profeta, para profetizar mentiras.1' Siabra, su- 
bornados da yirepiia inclinação. Vieira, subornar 
a fortuna. Vort, Best.ua. authoridade do Prín- 
cipe não suborne as vontades dos outros, " 

SUEÒRNO , s. m. (ou Soborno.) O acto desu- 
bornar. ucoiúra o suborno , e intercessão de gen- 
te poderosa. M. Lusit. 

SUBREPqAo. s. f. A acção de negociar, e 
diligenciar alguma ordem, decreto, lei, buíla 
subrepticia. 

SUBRÉPTÍCIAMÈNTE, adv. De modo subrep- 
licio. . 

SUERÉPTÍCIO, adj. Obtido por sorpreza , com 
engano, e falsa informação, que se dá a quem 
concede; v. g. consentimenlo subrepticio; provi- 
são.subrepticia ; hulla subrepticia. 

* SUBKICIO, s. m antiq. Fidalgo de primei- 
ra nobreza, não titular, immediata abaixo de 
ricoh .meni. Elucidar, 

SÜBROGACjAO, s. f. O acto de subrogar. • 
SUBROGÁDO, p. pass. de Stibrogar. 
SUBROGANTE p. pies. A pessoa que sub- 

soga. 
SUBROGÂR, v. at. Substituir, pôr em lugar 

de outrem; v. g. subrogar alguém em algum of- 
feio, dignidade, direito-, subrogar o benemérito 
M. indigno, §, Subrogar hun coisa á outra-, pô- 

SUB 

la em lugar delia, Subrogar.se-, tomar 
si, assumir o que era de outrem , o de que ^ 
trem tinha o exercício; v. g. subrogar-se toa 
mando da Republica. i 

'* SUBRREGANO, s, m. antiq. Cazal, ou P^'_ 
zo, que pagava leitão, rnarrão, cobro, oU 
padoa de porco. Elucidar, g 

SUJJSGESSÍVO , adj. Horas subscessivas , 
que sobrão de trabalíio, je reservamos para 
nesta recreação , e ocio. Sd Mir. diz successis'- ' 

SUBSCREVER, v. at. Escrever debaixo c''''0 

tras palavras; v. g, subscrever o seu nome.^ 
* SUBSCREVTMÈNTO , s. m. antiq. Ass'gn^' 

tura, subscripçSo. Hist. Geneal. Tom. 2- l""1* 
/. 580. i 

SUBSCRIpqAo, s. f. O assinado abaixo ^ 
algum contexto de palavras; v. g. «as sU çl(l 

pçÕes dos nomes dos Padres dosConcilios ^ 
dos contextos das Sessões.'3 a subscripção 
ma Frovizão ; papel sem era, «em subscripÇ^0 

quem o fez. K 

SUBSCRITO, V. Sobscripfo, como se vè ^ 
Gocs, Cron, Man. 1, P. c. 1./. 2. , 

* SUBSEGÍVO. V. Successivo. Blut. Vocab. 
SUBSEQUENTE, adj. Que se segue 

tameute a outra; v. g. o dia subsequente; 135 

çaes subsequentes, (qu liquido.) 
SULSIDIÁDO, p. pass. de Sulísidiar. 
SUBSIDIAR, v. at. Dar subsidio, 

ajudar- Aluará Regio* «guardas que se cria 
para subsidiar os proprietários. " j 

SUBSIDIÁRIAiMÈNTE , ad v. Em auxilio ' 3
0<. 

jutorio; v. g, servir subsidiariamente; e não c 

mo principal, ou proprietário. „„ 
SUBSIDIÁRIO, adj. Que auxilia, soccorrc. 

adjura. §. fig. Estudos subsidiários-, os f. 
cilitão a intelligencia, e ouso de outros. . 
ção subsidiaria; he a que se dá ao pupil'0 c 

tra os juizes, que lhes derão máos tutores t 
não tem por onde indemnizem os seus pup1 

SUBSÍDIO, s. m. Soccorro , auxilio 
nheiro, ou soldados, ou victualhas, e de 1 a 
o que he necessário para facção raililar , l'" , 
algum negocio, ou fim, eempreza civil, e ' q 
litica; v. g. subsidio de Soldados, Vieira- *• 
subsidio htterario, ou tributo que se pag^ 
a sustentação dos Professores de letras. V jj,. 
Subsidio da dominação; o que ajuda a jnstl ^ 
la , ou conservalla ; subsidio das almas ^oS'n,üj. 
tos. Arraes, 8. 11. subsidio dos moríoí.t"

eS |ia 

do, que he bum grande subsidio na pratica 
conversação, c trato dos homens. 11 " se®q 
nhnm subsidio humano." Feuo, Trai. 2-' 

SUBSISTÊNCIA, s. f. Existência ind'1;1'""; 
o acto pelo qual huma substancia se fa2 
mnuicayel a outra como o supposto , 6 Jí}c 

duo. Vieira, u o Redereptor do Genero 1Ju •' ' 
no tinha liumasofMáfifíc/icja." §, PerIDaIiei,

ea.' 
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■''dat? e , e conservação das coisas. Os 
de viver ; e suppnr as despezas de ai- '"'yog 

&"eií]t 
sUêsistír, V. n. Filos. Existir na sua sub- 

5 e ser individual, de sorte que se não 
j0(le communicar a outra coisa como a suppos- 
.0) ou individuo; v. g- os accidentes não subsis- 
l"5- §• Continuar a existir, em ser • v. j;. sub- 
pS'e 0 mundo ; esta allianfa não pôde subsistir; 

'°So y/Sn subsiste sem alimento. 
. ^tíSOLÀNO , s. m. Vento de levante, oppos- 

a Favonio. 
ÜESTABELECÈR , v. at. Estabelecer outrem eoaiXo t]e fulmj em £Ua falta; v. g. substabe- 

r procurador, §. Substituir. 
^CtSTAjjELEGÍDO , p. pass. de Snbstabekcer. 

tab tESTAEELECI1Vlf:NTO ' s* Iíl- 0acto Sub- ^ elecer ; as palavras com que se substabele- 

^ substância , s. f. ou Sustância , t. Filos. 
Itiillo que estíá debaixo , e é como base das 

H^opriedades . . —x.„ut;0, qualidades, attribníos , e acci- 
^entes das coisas corporeas, ou espirituaes, §. 

HRllo que subsiste por si , e não he como o 
injl .nte, que anda iisherente aos sujeitos, ou 
^ c 'viduos ; v.g. a alma he substancia espiritual; 

substancia corporca* figf A substan- 
jj' "0í alimentos; he a parte mais nutritiva, e 
' 'bnentosa delles. §. Caldo substancioso ; v. g. 

del-n0'38 de gallinha\ que se dão aos doentes 
ditados. §, A substancia de hum discurso; a 

SH^ mais principal , e importante ; em 
)t)) ^tacio; i. é', resumindo o principal , e mais 

Portante ; v. g. referi em substancia , o que 
,i 0,lvi; faltou nesta substancia. Freire ; i. é , 
uo modo - * . • - . 

lorça , poder, riqueza da terra , do 
ado : ntíos , véias de pouca substancia ; de 

que vou a expor em subst ancia. §■ A 

3)QliCa carga 
2. 2. 

, de pouco valor. B. 4. 4. c. 11. e 
tu}) "0 Cpmmercio .... ajudava tanto em 

ao Estado doRejuo. " u mercadores 
y ® linhão muita substancia de fazenda.11 id, 1. 
" B. 

p. pass. de Substanciar. 
s v, o verbo. 

cia ETaNCIÁL , adj. Concernente á substan- 
0ll ' ^ essência , ao principal de alguma coisa , 

Ibr,./®00 io. í. Digno de ponderação, que faz 
lUe ' ^ ■?' r<'z°es substanciaes. Alimentoso, 
ciae

restaUFa as forças; v. g. alimentos substan- 
t, g8, Que contém coisas importantes. Couto, 
S. d 6• falta substancial (que fez Lopo Vaz de 

a el-Rei,) tc?. D, 8. Dedic. «as coisas 
tçj substHnciaes, que succederüo. " importan- 
Çlo' ^r'nc'Paes. §. Slibst. «he Bispo na obriga- 
Áh-,' substaricial do ofíieio, ainda que não po- 

^Ura." F. do Are. 2. 7. 
Em substancia. S,Ubst' 

V. do Are. 
ANCIÁLJÜÊNTS, adv» 

Importante , e muito ulilmenie ; v. g, servir 
substancialmente. P. Per. 2. 71. 

SUBSTANCIÁR, v. at. Wed. Dar comeres sub- 
stanciaes para darem forças, e vigor. §. Expòr 
em substancia, e resumidamente; v. g. substan- 
ciar o caso ; deixou substanciada em hum escrito 
a sua justiça. Fort. Rcst. 

SUBSTANCIOSO , adj. Que dá substancia , 
que nutre, e vigora,-.v. g. alimentos substancib- 
sos. * 

* SUBSTANTÍVAMÈNTE , adv. A maneira , 
ou pola fôrma de substantiva. Veiga, Evangelh, 
1. 89. 4, 

SUBSTANTIVO , adj. ou subst. 'Nome substan. 
tivo ; o que significa alguma coisa que subsiste 
de per si ; v, g. hum homem, huma casa, Pe- 
dro , Lisboa , ou qualquer accidente, proprieda- 
de, ou attributo que consideramos separado de 
seu sujeito, e existindo per si; v. g. a brandi- 
ra , còr, dòr, amor , lealdade , &c. Barreto , Or. 
togr. 

* SUES TATÓRIO, adj. t. Jurid. Suspensorio, 
que obsta , ou faz sobrestar a execução do actOi 

SUBSTITUIÇÃO, s, f, O acto de substituir, 
ou ser substituído. V, Substituir. 

SUBSTITUÍDO, p. pass. de Substituir. 
SUBSTITUIR , y. at. Pòr alguém em vez , e 

lugar de outro ; v, g. el-Rei o substituía a si; 
i. é, o fazia suprir as suas vezes: substituir hum 
herdeiro a outro; i. é, nomeallo para que oseja 
cm falta desse outro. §. Substituir huma cadei- 
ra; fazer as lições, oupreleções delia em vez do 
lente proprietário. 

SUBST1TÚTA, s. f. ) A pessoa qne fica era 
SUBSTITUTO ,s. m. ) lugar de outra, fazen- 

do as suas vezes, e suprindo por ella era falta; 
v. g. o substituto de huma cadeira da Universi- 
dade; i. é, o que a rege em impedimento, ou 
falta do proprietário. 

* SUBSTRACÇÃO, s. f. Penitencia Canoníca 
do terceiro gráo que se impunha na primitiva 
Igreja. Bem. Florest. 3. 6. G4. §. 1. 

* SUBSTRÁCTO, adj. Prostrado, ligado pe- 
los Cânones penitenciaes á pena de substracção. 
Bem. Florest. 3. 6. G4. §. ]. 

SUBSTRUCÇÃO, s. f. O fundamento do edi-. 
Ceio. Arraes, 10. 50. SubsUucções da vaidade. 

SUBTENDÈR , v. at. Linha que snbtende o or- 
ço,• i. c, que lhe fique snbtensa. 

SUB^ÈNSA, s. f. Geom. Linha tirada dos ex- 
tremos de dois lados que formão hum angulo op- 
posto a ella, fica por baixç do arco do circulo 
descrito de hum extremo ao outro dos mesmos 
lados, Mechan. de Marie. 

SUBTERFUGÍDO , p, pass. d6 Snbterfngir: 
v, g. «execução subterfugida com todas as cau- 
telas da mais refalsaria política.^ 

SVETERFÚGlO, St ffl. Escapula em matéria 
da: 
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dc disputa para não convir da verdade demons- 
trada; 011 em negocio , ou observância , para 
evitar o cumprimento , e execução. 

SUBTERFUGÍR., v. at. Fugir, escapulir com 
algum subterfúgio. Ded, Crouol. 

SUBTERRÂNEO, adj. Soterraneo. V. Vieira. 
SUBTÍL, adj. Tenue, delgado r v. g. «asub- 

stancia da alma he tão subtil que se rouba aos 
sèntidos;1' feito empo subtil; as partes mais &v\h- 
tis, e voláteis •, ar fino , e subtil; a matéria sub- 
til; mais delgada que o ar; entendimento subtil, 
e delieado. §. Embarca(.ão subtil; pequena , e 
leve. P, Per. 2. 71. §. Interpretação subtil. 

SUÇTILÈZA, s. f. A qualidade de ser subtil, 
de corpo tenue, e muito delgado, §. íig. Sublí- 
lezn de engenho., e entendimento delicado , que 
percebe, e inventa coisas, e razoes delicadas, 
abstractas. §. Subtileza demãos; a destreza com 
que se faz com ellas alguma coisa sem se en» 
tender , ou sentir o como ; v. g. nos jogos de 
passa-passa. Subtileza , t. Theol. o dote sobre 
natural emanado da alma gloriosa, pelo qual o 
corpo se faz capaz de penetrar, e compenetrar- 
se com outro corpo. Vieira, 

SUBTILIDÁDF. , s. f. Delgadeza, grande te. 
nuidade do corpo , ou suas partes. 

SUBT1LISÁDO , p. pass. de Subtilisar. 
SUBTILISADÒR , s. m. Inventor de subtile- 

lesas. H. Pinto, f.8d2. col. 1. subtilisador de en- 
ganos. 

SUBTILTSÁR, v. at. Fazer subtil. §. Reduzir 
a pó subtil. §. Inventar com delicadeza; e fig. 
v. g. subtilisar cauteüas , eenganos; subtilizei a 
mezinha. Prestes, f 107. J?. ylndatia sutilisando 
a traição. Cron, J. III, P. 2. c. 80. §. Discorrer 
com subtileza. 

* SUBTILf SSIWÁMÈNTE, adv. superl.de Subtil- 
mente. Hist.Nautic. 2,324. Vieira, Serm. 1.831. 

* SUBTILÍSSIMO , superl. de Subtil, muito 
subtil. Ardil —. Chron. deCist. 5.12. Spirito—. 
jlrraes, Dial, 9. 10. 

SUBTÍLMÈNTE, adv. Com subtileza. Sem 
fazer, ou dar a sentir; v. g. abrir a porta sub- 
tilmente. Em partes muito tenues : v. g, pe- 
zar , triturar subtilmente. §. Discorrer subtil* 
mente; com subtileza, agudamente. 

SUBTRAGCjíO, s. f. Arimet. V. Diminuição, 
A operação que consiste em deduzir bum nume- 
ro de outro para lhe acbar a differença ; v. g. 
tirar 3 de i. §. O acto de privar , privação ,* 
v, g. u Christo não foi deixado de Deos , nem 
pela desunião da Divindade , nem pela subtraç- 

ão da graça." Vieira; i. é, nem porque Deus 
he não concedesse a sua graça. 

■ SUBTRAGTiVO, adj. Que se ha de snbtra- 
hir, deduzir, tirar de putro: v, g. numero sub- 
tractivo. 

* SUBTRAHÍDO, p. de Sobtr-.' ir. Bem, Fio- 
rest, 4. 1. 4. E, 2. 

í 

sue 

SUETRAHfR, v. at. Tirar, retirar, pr' 
var i 

v, g. u subtrnfnda a matéria cessará o P^cca. 'a 

Subtrahir-se a alguma coisa; fugir-lhe, 
querer, retirar-se. §. Também elle. subtra^e 
suas inspirações. Vieira; i. é, retira, não 
ra como dantes, u 

* SUBVENQAO , s. f. Ajuda, soccorro , 
vio. yllma Inslr. 3. 3. 2. n, 50. 

SUBVENTÀNEO, adj. Ovo infecundo. Gr^ 
dezas de Lisboa : os partos subventaueos. ^ 
ovas do'peixe sem aspersão seminal oo 
cho são subuentaneas:" òvo subventaneo, ^rr 

4- 2(J- ^ . - cai- 
SUBVERSAO , s. f. Rnina, destruição, L,o 

da; v, g. subversão da Republica. §. Í'er,ver"j-j 
moral : v. g, pecca mortalmente pelo perfg0 ^ 
subversão; a natureza humana mais Pr0Pe"^lflll. 
subversão que ã conversão: era subversão 
mildade. Arraes, 7. 9, §. t. Mcd. subversão ^ 
estômago; i. é, desordem da força concocti 

SUBVERTIDO, p. pass. de Subverter. 
vertido Pharaó , e seu exercito no mar. ^at 

Rom. 247. . r) 
SUBVERTÈR , v. at. (V, também SoVC^]ü0 

Destruir , demolir , arruinar , transtornar; " ^ 
terremoto subverteu toda esta terra. 11 §• ^ j,ç 

ter-se o navio no mar ; ser comido das on 
daí' 

teí/ •ÒO tz fíUÍC/CV nu IUl.ll y O V- l V/ W 14J 1 4.» V* *-• . I rt 
Amaral, 7. Subverter os costumes; P. stlçJ, 
estragallos. Arracs, 3. 2. subverter a Jt» 
id. 0. 9. j0í 

SUBURBANO , adj. Visinho á Cidade , ^ 
arrabaldes da Cidade: tc o sitio he suburban0 

Coimbra." M. Lusit. 
SUBÚRBIO , s. m. Os arrabaldes de .og 

id.ide. Gazeta de Lisboa de 1720 nos subur Cidade. Gazeta de Lisboa de 1720 nos 
de Roma. 

SUGÂR. V. Chuchar. 
SUGGEDÈNHO, s. m. Beir. V. Successo, 

cidente. Aeee i 
SUCGEDÊR , v, n. Vir posterior em or efe. 

em tempo; v. g. succede a noite ao dia, a.s sei 
nidàde d tempestade. §. Acontecer. §. Segui * 
B. Ciar. L. \.f 1. ttque olhasse , quanto P^ 
veito daqui succedia. §. Entrar na vagantej 
em lugar de outro: v. g. succedeu el-R6' 
José o I. a D. João o V." Succeder na^ 
rança; vir a ser senhor delia por morte °0 so, 
tituidor; nos Ined. 113. at. u íllhoe 
cederem apos vos esta herança. " p. usad. ^ c l0f 

bra me succedeu em lugar de Patria. Anaes, 
85.; i. é, he tida por mim em lugar^a. ^[,0, 
que deixei. Ç. at. íc até que dè a el-Re» »' j# 

que o succeda;" i. é, lhe succeda. V. 'Ine 
212. §• Succeder alguma coisa a alguém; ei,r^0 o 
•orno traçàra , fundir, appróveitar. " ven 

tyranno do Achem o pcuco que lhe succ ' , 
suas traças. " Couto , 8. 22. Sahir bem , 0" ' 
oa em vão: u fomos tomai-lhe, (a ilha) e. ^ 
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[^"-nos bem. " Cam. Eleg. o Poeta Simon. B. 
j casos . . . succedem ■prosperamente ■, aca- 

■'o-se, eíleituão-se: succedia-lhe a guerra hem. 
'a^taii. 6t c oo. u aos perversos succedem-lhe á 

Vo^tade os seus atrevimentos." jírraes, 9. 13. 
^yCCEDÍDO, p, pass. de Succeder; erão suc- 

ef'icios muitos insultos, yírraes, 5. 12. 
sbCCEDIMÈNTO , s. m. O succcsso; uos nos- 

í04' maiores louvovão os fundamentos c nãoossuc- 
^'inentos." Eufr. 1. I. anliq. B. 3. 1. 5. §. 
Recessão, de reis huns aos outros. B. 3. H. 1. 
^cedimento de huns aos outros. 

c SUCCENSÒ, adi. Aceso, incendiado. Freira , 
Ser*. 8. 291. 

■syCCESSAO, s. f. O acto de succeder; e íig. 
® coisa em que se succede por morte, vacante 

e ^Hein a tinha : v. g. a successão , nu hernn. 
^ que alguém deixou. vi succcssão da Q dia; 

0 governo da índia era patente, que designa- 
a 0 successor do Vice-Rei em caso deellernnr- 
er? antes de el-Bei lli® dar successor. Couto, 

F 1. dando a syiccessão ao secretario. §. A vin- 
a de alguma coisa posterior em tempo : v. g, a 
"ccessão dos dias as noites,. das estapões. 

tr
SlJCCESSIVÃMENTE ) adv. Hum depois doou- 
S não simultaneamente. 

i 15 CCESSÍVEL, adj. Capaz de succeder como 
il !eiro) ou de outro modo. Pragmatica. 
^UCCESSÍVO, adj. Que succede , e se segue 

/pois de outro sem interrupção: v. g. andei tres 
siiccessivos; os succcssivos progressos desua 

J ^ > em quatro pontificados successivos. Vieira: 
?r 50 annos successivos. Hereditário, e não 
eetivo; v. g. este Reino /icsuccessivo. §. Horas 
Ccessivas. V. Subscessivas. 
sHccéSSO, s. m. O que aconteceu, o que 

/ecedeu em conseqüência de alguma diligen- 
J'11 ordem, lei previa: o. g, tal foi o successo 
ç?4'" batalha, diligencia, negociação. §. Aeonte- 
'^ento, acaso. §. Clnclusão, bom êxito done- 
^io, victoria. « Beiizario por seus grandes 
■rCcessos suspeito ao Imperador." H, Pinto da 

rifJnl. c. 5, 
stJCCESSÔR, s, m. O que succede em heran- 

eniofricio, posto, governo, vagos: fem. 
fessora. 

v 
sHccf.SSÓRIO , adj. Que trata da successão; 
g. lei suecessoria , edicto successorio , pacto 

Ccessorio. 
. sbCClNTAMÊNTEy' adv. De modo succinto : 
' g- narrar succintameute, c/izersúccintamente. 

j sUecÍNTO, adj. Curto, breve: v, g. repôs- 
<l' discurso succinto; não prolixo. 

^ s^Gcb , s. m, A parte humida das plantas, <r 
/ porpo animal, e que contem o que nelias hc 

a's substancial. , 
^UCCÒSO, adj. Que tem sueco,' não ando. i 

£ SUCRIÒSO, adj. antiq. Delgado , tenue. 
Per. 
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StJCUBO, adj, Que fica por baixo no aclo da 
copula carnal: diabos sncubos, os que fazem as 
vezes de mulher em taes actos. 

SÚCULAS. V. as Hyadas. 
* SUCCRIJÜ, s. f. Cobra da America , conhe- 

cida pelo nome de cobra de veado. Dicc, das 
Plant, 

SUDÁRIO, s. m. Panno de limpar o suor: o 
Santo Sudario; aquelle panno cm que se repre- 
senta a figura de Christo ferido, e atormenta- 
do, e se mostra em certos sermões. 

* SUDÈIRO, s. ra. ant. Sudario, toalha, ou 
lenço de alimpar o suor. Elucidar. 

SUDOMITICO , adj. Sodoraita , que usa do 
peccado contra a-natura, fodincú. Ord. vá/. 5. 
58. 13. 

SUDORÍFICO, adj, Med. Que promove o suor : 
v. g. remedios sudoriticos. 

SCDRO , s. m. As. O que tira a sura das pal- 
meiras. §. it. Gente mecanica. 

SUDUÊSTE, s. m. Vento entre Sul, e Oes- 
te. 

SUEIRAS, s. f. pl. Elucidar. Interpreta pe- 
dras preciosas de broslar cm pannos, e ornar 
sellas, &.C, c Vida antiq. da Rainha Santa tia 
M. Lus. Tom. 6. 

SUÉSTE, s, ro. Vento entre o Sul, e o Leste. 
SUÉTO , s. m. Dia feriado extraordinário nas 

escolas. 
SUFFICIÈNCIA, s. f. Abastança fizica , ou de 

Jiabilidade , doutrina , ou qualidade ; muitos 
confiados em sua sufficiencia ; i. é , em que tem 
o saber, prudência, ou aulhoridade adequada. 
Lobo-, pessoa de sufficiencia paca o emprego; to- 
da a nossa sufficiencia vem de Deus, Lucena, V, 
do Are. 1. c. 2. Eufr. 3. 2. habilidade, capaci- 
dade , aptidão. 

SUFF1C1ÈNTE, adj. Bastante: v. g. a quanti- 
dade suficiente, o dinheiro snfficiente, tem a 
força snfficiente, habilidade sníficiente. §. Há- 
bil, apto : v, g. aptos , e sufficientes para re- 
ceberem o baptismo. Couto, 4. L. 0. c. 13. ttnão 
se podia achar pessoa mais sufficiente para este 
emprego;" i. é, dotado das partes convenien- 
tes; muitos sufficientes escritores. Azurara, c. 3, 

SUFFICIÈNTEMÈNTE, adv. Quanto he bas- 
tante; v. g, ttsabe o Francez sufficientemente, 
para se dar a entender." 

* SUFFIC1ENTISS1MAWÈNTE, adV. superl. de 
Snfficientemente. Thom. de Jes. Trai. 49, Kos 
houvéssemos porsufjicientissmamente redemidos. 

* SUFFICIENTÍSSIMO. superl. deSufftciente , 
muito sufficiente. Engenhos—. Barrtir, Corogr. 
f. 203. Redemptor—. Thom. de Jes, Trai, 41. 

SUFFOCAQÃO , s. f. Falta, ou grande emba- 
raço da respiração. 

SUFFOGÁUO, p. pass. de Suffocar.. 
SUFFOCADòr , adj. Que sulfoca. 

SUF- 
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* SüFFOCÀNTE, adj. Que suffoca. Catarros—. 
Thesnar. Apollin. 201. 

SUFFOCAR , v. at. Atalhar de todo, ou em 
parte a respiração livre. Privar da vida , suf- 
fdcando. §. Suffocar a voz, oalento. §. Suffocar •, 
Êg. Soffocnr o valor, os talentos; impedir que 
elíes se exercitem, e manifestem; salíbcar atn- 
dustria, 

SUFFOGATÍVO, adj. Que suffoca: v. g. va- 
pòr snffocativo nccidente—. 

SUFFRAGANEO , adj. Sujeito, subordinado: 
uv. g.- uos bispos de tal, e tal Cidade são suf- 
frr.ganeos de tal Arcebispo;" Igreja Suffraga. 
nea d Roma. 

SüFFRAGAR, v. n, Approvar , favorecer, 
a|>oiar com o seu voto. 

SUFFRAGIO, s. m. Voto. §. Toda a obra pia 
por alma dos defuntos. 

SUFFREGANHO. V. Suffraganeo. [ Elucidar. ] 
SUFFUMlGAÇ AO , s. f. SufFumigio. 
SUFFUMÍGIO , s. ni. Vapor que se applica a 

alguma parte para a curar; v. g. silffamigio de 
lã queimada, de enxofre, A-c. f, Med. 

SCJFFÜSAO, s. f, Dfírramauiento; v. g. cnffu- 
são de sangue que entra pelos vasos li nfa ticos, 

* SUFUF, s. m. Pharmac. Qualquer medica- 
mento que se toma em pó. Pharm. Tuhalense. 

SUGAR, v. at. V. Chupar. Faria e Souza, 
SUGÈITO. V. Sujeito, e deriv. 
* SUGER.ÍDO , p. de Sugerir. Bem. Florest. 

1. 2. 15. <5.1. Id. 4. 1. 2. D. §. 2. 
SUGERIR , v. at- Fazer vir ao pensamento; 

lembrar, inspirar, advertir: v. g. sugerir pen- 
samentos elevados; sugerir mdos conselhos, e iu- 
tentos ;• eiie me sugeriu a reposta, 

SUpESTAO. s. f. O acto de sugerir, indi- 
car, apontar, fazer lembrar, aconselhar. Ar. 
raes , 6. II. sugestões da perversidade, da ira, 
do demonio, 

SUGÉSTO, s. m. Tribuna, ou púlpito donde 
os Oradores fallavão ao Povo Romano. Pastoral 
do Bispo do Porto. 

SUGIDADE, V, Suj idade, Sujo, ôcc. 
* SUGIGÁDO. V. Subjugado. Card. Dicc. 
SUGIGADÒR , s. m. Castan. L. 3. f. 198. su- 

gígador dos infiéis. V. Subjugador. 
* SUGIGAR. V. Subjugar. Card. Dicc. 
SUGILLACj ÍO, s. f. Nodoa no corpo causa- 

da de pancada, t. Med. [_<■<■ Sugillação, ou Hy- 
posphagma he huma nodoa vermelha, roxa &c. 
Curvo, Polyanth. 246.j 

SUGÍKHO, adj. dimin, de Sujo. Prestes, f, 
andai suginha , patifa lambareirinha. 

SUGÍK , t. Beir. V. Chupar.. 
SUGISTÒRIO , g. m. liomem que hia nas 

Procissões vestido ridiculamente fazendo geito 
de matar a-serpe, que sahia em algumas pro- 
iCissões. 

SUJ 

SUGITÓRIO. V. Sugistorio. 
SÚGü. V, Saco, que assim se diz. ç. 
SujawÈNTE, adv. Porca, sordidamenle) 

sico, c moral. 
SUJÁR , v. at. Fazer sujo; v. g. sujar a 

pa trazendo-a; a casa com lixo; o rosto com 
cas; o vestido com tinta , lama, nodoa. §. hg- , 
jar-se; fazendo aeção torpe, baixa, aviltado1"3' 
o. g. casando com pessoa somenos; furtand®' 
caloteãndo, çíc. §. Sujar, fíg. tthum dado ro3 

duas mãos suja. "(má dadiva afronta a q116®. , 
dá, e a quem a recebe.) DHs. 1. 6. unão-suj"^ 
rãs o nome de teu Deus." (com prejurio ) f"' 
shec. Rom. 535. 

* SUÍÇA. V. Soica. B. Per. Blut. Vocnb. , 
* SUICÍDA, s. m. O que se da a marte ti s 

mesmo. 
» "vIGÍDIO , s. m. Aeção de se matar-.»181 

mesmo. 
SUD/ÁDE, s, f. Jorid. O estado daqncllc (l"e 

era herdeiro necessário,de algum testador , con)0 

o filho que estava debaixo do pátrio poder -'d 
tempo da morte de seu pai , o qual se chaio 
herdeiro seu, e necçssario. 

SUJEIÇÃO , s. f, O .estado da pessoa , ou coi^ 
sa sujeita , dependente,, subordinada,; que 
da respeitos, &c. §. u As mulheres -tem sujeiff'^ 
de seus maridos." Eufr. 4. 2. i. é, a falta 
teira liberdade com elles. §. O pejo, encolhj* 
mento , acanhamento que temos a respeito de3 

gunaa pessoa. Castan. L, 3. /. 73. 
SUJEITA, s. f. Huma sujeita; i. é, humaU111 

lher que se não nomeia. 
SUJEITÁUO, p. regul. de Sujeitar. Ciar. 2. • 

6, «Clarinda estava mais sujeitada, do quç slia 

palavras raostravão. " . . 
* SUJEITADÒR, adj. O que, ou a que suje1' 

ta. Heit, Pint. 2. 5. 21. 
SUJEITAR; v. at. Fazer sujeito, stibdito 

que era livre, e independente, por meio de»1^ 
mas.» e fig. com razões. Ter sujeito, stibj ' 
gado, e sem livre acçao. Sujeitar ao fig* 
g. a vontade d razão, d lei; i. é, fazer obede 
cer, §, Sujeitar-se, limitar a sua liberdade a 

algum respeito. 
* SUJEITÍSSIMO, superl. de Sujeito, niud0 

sugeito, Hist. Dom. 2. 5. 4, 
SUJEITO, p. pass. irreg. de Sujeitar; Re"ll_ 

zido ásujeitação, subjugad . , reduzido ao 
nhorio, dominio , mando, obediência. §.Si'Jel^ 
to a algum darnuo, risco; i. é, exposto, c.S,g 
tado de soffrer. {obnoxius) u ficava tão 
aos inimigos." Cron. J, UJ, P. 4.c.ô2,.§- 
cil, obediente, obsequioso; v. g. cavalto sxijei^ 
to; escravo sujeito; uo/iíaí/c sujeita d raz^Oi 
lei. Domado. He sujeito; i. é, cativo» eS 

cravo. 
SUJÈITO, s. m. Humsujeito ; í. 6, pessoaq' , 



SUL 

'e lao nomeia. Objecto , assnmpto, de que se 
jata em alguma arte, discurso, poema, histo- 

io' v*' ^oinin- 3- í" 1- c- 9- e í0- L. í. c. 
t,.' Vnsconc. Arte Militar. Bern. Lima, f. 147. 

fít. do Futuro, p. 32, íc os Embaixadores 
. Jao escolhidos de sujeito accommodado ao que 

a<i de tratar." Lobo, Corte D. 4. 5, é, Índole, 
^pacidade. Subdito, vassallo. Falia do Car- 
^ D. Henrique a el-Rei D, Sebastião, '-t vossos 
assallos, e sujeitos.'''' Sujeito da proposição ■, 

Su 
erino , ou termos com que significamos a pes- 

a) ou cousa de quem o verbo affirma alguma 
^0Priedade, ou attributo: v. g. Deus é bom ; 
cl

et«, que nos creou, nos conserva; e este de- 
e 

a^ado com mais de huma palavra é complexo , 

jei?40 smP^s como em uDeus é bom," Ha su-. 
diversos; e outros cognatos do verbo, ou 

(o s nie3ina 'deja , eraizes: v. g. oven- 
iia"

enta do Sul j o comer comc-se; a navegação 
la e£a'se' -C. 2. 4, 4. e os artigos Vento, Fes- 
íal

e ^ognato, ( Sujeito he melhor ortografia que 

cio^0'- Por<iUe e™ Latim he subjectum, de ja- " escreve sujeito. ) 

| Jru^U!í> 8* L Falta de limpeza , de asseio. 
po j^^dicia. §. Os excrementos maiores do cor 
t „llVn4aa- S- Sujidades; palavras deshonestas, vUio.. * y. 5 - 
por adj' De porco, ou pertencente a 
t!e i Suinus 1 itin. Landim , Vtd. de S. João 

sr^' c'-0"' 15'^ 85* d0 "r^» adj. Sórdido, não limpo, não asseia- 
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jjj" ^ Impedido, pejado, entremeyado; v. 
1, c de ilbetas, de restingas, Sec, B. 2. 8. 
to . S- Sordido. E/ieida , XI. 94. Deshones- 
i,c' ,rnpudico. Livro sujo; cheio de erros , 
(d°7ecro- ^ EAaga suja; a que tem. sordes. 

s Castelhano Sucto.) 
^ i s, m. Vento opposto diametralmente ao 

«U^UvENTEAR , v. n. Naut. Descahir para 
} a,veato; o sulaventearvcíerta nau. Hist. Naut. 

Sm359* 
èin, ^VÈNTO. V. Julavento, Sotavento. Re 

Sn de.Pilotos. 
LGADO, p. pass. de Sulcar. 

p0 CGÁ.R, v. at, Arregoar com arado a terra 
e dí fis• o navio sulca as ondas; i. é, navega, 
V l,Xa hum como rego por ellas. Uliss. I. J9. 
•^rcar. 

ir. s. m. Rego do arado. Uliss. G. 9. 
lUst'úo\ /. 74. f. 
St.f^í-FERÍNO. V. Sulfureo. Elegiada, 2.'42. 

s. m, V, Enxofre. 
pre CFUrÁDO , adj. Euxofrado, unado , ou 

Smra^0 coin enxofre, 
^ I q » adj, Da natureza do enxofre. 
part. amm ivel orno o euxaíre, §. Em que ha 

'n',011'" de enxjfre; v. g. aguus sulfureas. §. 0M. II, . I O O 

Panellas sulfureas; cheias de enxofre, e outras 
drogras infla-ramaveispara a guerra. Lusíada, 1* 
68. to sulfureas ondas em fumoso rolo. " Maus% 

f. 13. f. 
SULFURES. V. Enxofres, t, Med. 
SULFURÍNO , adj. Sulfureo. Eleg. f. 23. t* 

e 134. f. ' 
SULTAná , s. f. A concubina , que houve em 

Pérsia, e Turquia hum filho do Imperador , prU 
meiro que as outras: a sultana favorita. 

SULTANÍM, s. m. Moeda de oiro Turquês» 
ca, que vai o mesmo que zequim Veneziauo. 

SULTÃO. V. Soldõo. 
* SULVÈNTO, s. m. O vento do meio dia. 

Card. Dice. ^ 
SUM,adv. antiq. V. Sufi, acha-se precedido 

das preposições em, de, e de com; u. g. viver em 
sum, desmn, de com sum, c sempre significa 
juntamente, entre si j v. g.commetter algum de- 
licio de sum , parentesco que hão de rum , filhos 
que houverem de sum ; i. é , d'entre si; talvez 
significa o mesmo queensemôra, desum das La- 
ninas de simul, em sum de insimul ;en sembrn do 
Francez ensemble. Ord. Af. freq. V. Suü aqui: 
ic que os tres não cortem eu sembrn, nem dfl 
çtm : " são dois advérbios, que siguifícão o mes. 
mo. 

SÚWA e deriv. V. Summa, Sec. com doía 
mm. 

* SümAGA , s. f. Genero de embarcação ligeira, 
que serve para transporte. Mello , Epanafor. 4. 
/'. 469- e 474. 

SUMAGRE , s. m. Planta, com cuja folha f 

e casca do tronco se curtem coiros, e pelles. 
( R/ms. ) [ Dic. das Vlant. ] 

SUMARÈNTO, adj. Que tem summo, sueco; 
per as bem sumarentas. 

SUMBAtA. V. Zumbaia. B. 2. 5. 2. Çalema, 
ou Çumbaia. id Cart. f. 224. 

SUMEAS, s. f. pl. Naut- Taboas com que o 
leme se refaz, e remira. B. Per. 

6UMERGÍDO, p. pass. de Sumergir. 
SUWÉRGÍR, v. at. Metter debaixo da agua. 
SUiUERSaO , s. f. O acto de sumergir, ousu- 

mergir-se. §. fig. Na Cirurg. sumersão do casco t 

he o abater-se o casco com a pancada. 
SUMÊRSO, p. pass. irreg. de Sumergir. Cam, 

Lus. VII. 8. tt com tigo Italia fallo , já sumer- 
sa. " Casco sumerso; metido para dentro com 
algum golpe. 

SUflliqO , s. m. Levar sumtço; perder-se de 
vista, não se achar, não se saber da coisa que 
levou suraiço, 

SUMIDlQO, adj. Coisa que facilmente se so- 
me, desapparece , e se desvanece- 

SUMÍDO , p. pass. de Sumir, Mettido para bai- 
xo do olivel, escondido : v. g. valles sumidos; 
sumido na agua; arvore sumida 110fundo de hum 

Yyyy vaU 
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vnHe; olhos snmldos ■ ( os do moribnncí».) Jrraes , 
10. 80. homem sumido de rosto; o que he muito 
magro; o peito sumido; seco, sem leite; voz su- 
mi da; oue mal se ouve, &c. Lusit, Transf. f. 
127. fnllnvamos com —. 

SUMIDOURO, s. m. Abertura profunda, ou 
coisa semelhante para orle escoa , e por onde 
se some a agua; v. g. este quintal tem sumidou- 
ro Vieira, u como ha tanto mar, e sumidouros 
em meio. fig. u Esta mulher he o sumidou- 
ro da fazenda doa deshonestos, que a conver- 
são. V. Voragem. u voragem , e sumidouro de ví- 
cios. " Feyo, Trat. 2./. 13. 

SUM1LHER, e. m. Sumilheres da cortina; são 
ecclesiasticos fidalgos, que correm a cortina da 
Tribuna del-Rei na Capella Real, e fazem ou- 
tras coisas do serviço delia. 

SUMIR , v. at. Sumergir, metter a pique; v. 
g, (cpara sumir os navios no fundo domar." B. 
1. 4. 9. Couto, 6. 1. 1. fig. Esconder, não dar 
a perceber; v. g, sumir aí lagrimas, os supiros. 

Arraes, Frol, a não quero que o preanbulo 
suma este breve livro; " i. é , o faça como des- 
apparecer por pequeno. §. Sumir-se; submergir- 
se outras terras se sumirão, edesapparecèrão , 
que as sorveu o mar. " Leão, Descr. c. 4. §. Su- 
miu-se o tbesouro por sua morte. Couto, 7. 7. 3. 
i§. Desaparecer da vista: v. g. em apparecendo o 
sol, as estrellas soraem-se. Vieira. §. Sumiste-te, 
e não te vimos mais; i. é, desappareceste- §. Su- 
mir-se a voz; não poder soar de sorte que se 
ouça. Este verbo é irregular sumo, somes, some 
no pres. indic. mas os antigos dizião sumes, su- 
me, e assim nos derivados. B. 2, 8. 1. «. rios se 
sumem por baixo da terra no verão. " O sempre 
vivo lume , que fogo é só que queima , e não 
consume. Camões, 

SUMISSiSO , e deriv: V. Summissão, &c. 
SÚMMA , s, f. Somma; v. g. derão-lhegrandes 

summas de dinheiro. Vieira. A summa; i. é, 
a substancia resumida; v.t - aanmma. desta escri- 
tura; a summa das razoes, que deu. $. Em sum- 
ma; i. é, resnmiuamente , em substancia. M, 
Conq. 4. 17. em ircae íu/nj/ja. Resumo , epito- 
ine do mais principal; v. g. a summa das dou- 
trinas de Santo Thomaz. üiis. f, 38. ú essa he a 
summa; não ha que fallar. " 

SÜMMAMÈNTE, adv. Muito; em extremo. 
SUMMÁR. V. Sommar, como se diz. Vieira , 1. 

f, 126. os dias somma-os a vida. 
SUMMÁRIAMÈNTE , adv. Em summa ; bre- 

vemente. §. t. forens. proceder summariamente ; 
i. é, sem figura , sem as formalidades usuaes , e 
demoras do processo ordinário, Ord. 1. 1. e 
L. 3, 30. 3. 

SUMMARIÁDO , p. pafis. de Summariar. V. 
o verbo., 

SUMMÁRTáR t. Vi at. Redu«ir a summa] ou 

SUM 

snmmarío. íi. No foro, tratar summarianienl6* 
causa, processala sem as delongas ordinárias-^ 
Resumir, recopilar em somma , ou em breve-. ^ 
Lus. 5. /. 100 «o que fica summariado n» 1 

trnniento. " §. Summariar um reo; fazer-lhe 
processo summario , em certos casos, ecn 
fazendo-se autos da accusação ou denuncia) 
trnidos com os ditos das testemunhas. . g 

SUMMÁRIO , s, m. Compêndio dos P. r0j 

principaes, e mais substanciaes de hnro "v ' 
discurso , &c. epitome , resumo, a hum sur» 
rio das cousas do seu tempo. " Couto, 4. o- ^ 
fig. 4c a cruz de Christo summario de todos 
bens da vida." Paiva, Serm. 1./. 223* ^ 
processo summario, . 

SUMMÁRIO, adj. Proceíío íMmm«"0; em 1 
se procede summariamente. Ord. L. 2. 

SUMIVIIDÁDE, s« f. A ponta, e extreaio 
alto ; v. g, do pavimento até a sumidade cio 
co. Arraes, 3. 4. a sumidade dos ramos. , 

SUMMISSiíO , s. f. Humildade- §• Obseq 
obediência. v0z 

SUMMÍSSO , adj. Baixo, humilde, «• 
summissa. §. Veias summissas; tenues » e fi 
sumidas, t. Cirurg- re» 

* SUMMÍSTA, s. m. O que faz snmniaSí 
sumos, ou epitomes. Navarro, Man. 16 2 • 

SUMMO , adj. O mais alto,' supremo, 
mo; v. g. em summo grão; sutnmo amor i ^ 
mo cuidado: preço o mais alto,( maxi,"uin ; ^ 

não leve mais que a 5 — ao summo. Const 

Braga, 68. 8, 3. Ç. Summo estado de P0 *a' al- 
2. 5. 2, u porque a fortuna raras vezeS |„uiii 
guem a summo estado senão por mejo de o ^ 
crime commettldo. " adverbialmenle. i })odc' 
mo summo bom, summo sabedor, e s«nl,DO'„rao 
roso. 5. 8. substantivadamente, " líCV" 
summo do monte. " Arraes, 4. 31. epi' 

SÚMMULA, s. f. Summasinha, ou brev ^(ia. 
tome doutrinai ; chama-se assim por aIi 

masia a sfiuimula da diolectica. i0 pa 
SUMMULÍSTA , s. m. O que era versão 

summula. , e es' 
SÚMO , s. m. O suco que seextrahio, yuc0 

preme: v. g. sumo de limão, de azedas, y* 
da carne. R peK 

SUMPTO , s. m. V. Custo de Despesa. -D• 
p. usado. rraStO» 

SUMPTUÁRIO , adj. Concernente a ^oa09 
despeza; Leis sumptuarias, as que pCe m0 

gastos, e despezas dos cidadãos. víe' 
SUMPTUÓSAMÉNTE, adv. Custosamente, t 

ciosamente. nifice11' 
SUMPTUOS1DÁDE, s. f. Custosa mag"' 

cia , preciosidade: v. g. obra feita com sU 
sidade j.euuiptucsidade do e^dijlcio. Anats 'iü)p- 
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^mptuosidade dos trajos. Cron. J. T, P. 1. c. I. 
0 suntuosidade dos trajos. 

* SUMPTUOSÍSSimAMÈNTE, adv. snperl, de 
"Umptiiosamente , muito sumptuosamente. 

* SUMPTUOSÍSSIMO , superl. de Sumptnoso, 
touito sumptuoso. Caza.—. Hist. Dom. 1. 2. 

SUMPTUOSO , adj. De muito custo , feito 
com grande despesa, adornado , apparelbado eus- 
tosamente; v. g, a casa sumptuosa. Costa , Ter. 2, 
307. does sumptuosos •, presentes de grande custo, 
ítis. VIII. 62. O que despende em preciosida- 
des, e magnificencias com mão larga. 

SUNTUOSIDÁDE. V. Sumptuosidade. 
SUÓR, s. ra. O humor excrementicio , que 

se separa pelos poros do corpo, de ordinário em 
Botas visíveis. fig. O trabalho: v. g, u ganha- 
is o pão com o swor de teu rosto. 11 « no suor 

e seus rostos viverão. " Ferr Bristo, 5. 4, §. 
awar suores de morte-, estar" em suores frios, 

,0 hg. estar em aperto, afronta, angustia, tra- 
alho extremo. 
*SupedÀNEO, s. m. Lugar junte do altar, 0üde o sacerdote tem postos os pés. 
SUPERABUNDÁNCIA , s. f. Mais que abun- 

dância. 
, SuperabUNDÁNTE, p. pres. de Superabun- 
a'; mais que bastante. 
^SUPERABUNDÀNTEMÈNTE , adv. Com su- 

Pofabundancia. Vieira , Serm, 6. 110, e 200. 
SUPERABUNDÁ.R , v. n. Haver mais do que 

e bastante ; v. g. u a terra superabunda de tri- 
e pães de toda especie; " tc os bastimentos 

f-perabundavão á necessidade. §. v. at. Dar mais 
Ide bastante. 

SuperAddITO,adj. Accresceníado, posto por 
^ ^ílIS j p. iis» 
Superado , p. pass. de Superar. Naufr. de 

SeP*lv.f. 59. 1 

SUPERALTÁRE, antiq. s. ro. Pedra de ara, 
Jl- aUar portátil, ou docel , ou palio. Elu- 

SVjPERÃR, v. at. Vencer , levar de vencida. 
/, 30. f. « os começárão conhecida- 

j(.
erife a superar. §. fig. Exceder, avuntejar-se 

^neida, VIU. 33. mas a todos Anchises supera- 
a • superar a obra á matéria; i. é, ser melhor, 

preciosa que a matéria, de que he feita. 
Us- II. 95. 

o SUpEREissiMO. V. Suberbissimo. Lus. Vil. 4. 
sdperbiS8ÍmD Olhomano. 

t "UpercheRÍA, s. f. Fraude, embuste. Blu- 
e9'h é termo Francez, e desus. 

SUPERCÍLIO, s. m. [Sobrancelha. Mausinho. 
t." 95./. 25. ediç. ult. ] §. no fig, Suberba , so- 

ecania. André da Silva Mascar, p. us. 
L SUPEREMINÈNTE, adj. Sobreelevado; so- 
i^cgüido. Bem. Florest. 3. 3. 24. Id. Mcdit. U. h 

SUP 7»? 

* SUPEREMINENTÍSS1MO. superl, de Super- 
eminente. Bem, Florest, 4, 12. 106. C. 11. 

SUPEREROGAÇAO . s. f. Acção, obra que 
transcende, e passa os termos da obrigação. Pai- 
va, Serm. 1./. 158. Vieira, Cart.Tom. 2./, 194. 
obra de supererogação: tcpassao-se das obras de 
preceito (de Deus para se salvar o homem) as 
de conselho, e supererogação. " Feo , Trat. 2, 
f. 213. 

* SUPEREVANGÉLIA, s, f. antiq. Capa pre- 
ciosa com que os sagrados Evangelhos se coox- 
punhão e ornavão. Elucidar. 

* SUPERFETAÇ-SO , s. f. Med. Nova gera- 
ção, ou segunda geração de outro feto desigual 
em tamanho ,*os quaes nascem successivamente, 
Blut. Suppl. ' , L a ' 

SUPERFICIAL, adj. Que esta áflor, a sa- 
perficie, e nlo cala, ou profunda: v. g. ferida. 
superficial. 6. Que tem pouco fundo. Que tem 
leve tintura das doutrinas. O que não profun- 
da as coisas, que estuda. §. Que nao é solido, 
e bem fundado, 

SUPERFICIALIDAüE, s. f. A qualidade deser 
superficial nos estados; a superficialidade das 
razões, votos, Sc. „ . p 

SUPERFICIALMENTE, adv. A superfície. $.■ 
Não profundamente. §. Não fundadamente. 

SUPERFÍCIE, s. f. Geom, A longura, e lar- 
gura, sem altura, ou profundidade, §. O exte- 
rior, a flor, a extensão, e largura exterior do 
corpo: v. g. d superficie da terra, do mar. 

SUPÉRFLU AMÈNTE, adv. De sobejo , desne- 
cessariamente. 

SUPERFLUÍdADE, s. f. Sobegidao; excesso, 
c demasia. Superfluidadcs ; os excrementos. 
Fios. Sanct. P. 2./. 3, c. 2. a lançou A rio não 
somente as superfluidades, mas as trigas, e en- 
tranhas. 11 , 

SUPÉRFLUO, adj. Mais que bastante, des- 
necessário, inútil por sobejo; demasiado. 

* SUPERHUMERAL, s. m. Vestidura, de que 
usavão os Sacerdotes da lei velha, como estola 
que vinha sobre os hooibros. Heit, Pint. Diat. 
2. 2. 2. Ceifa, Qundr. 1. 155. f- Conspir. Unia, 
19. 4. 13. Mendonça. Serm. 2-. 333. 3.^ 

SUPERINTENDÊNCIA, s. f. Inspeeção, ve- 
daria, direito, ou cuidado de vigiar, e diri- 
gir aos que entendem em alguma oura , tra a- 

SUPERINTENDENTE, s. m. Sobre estante, o 
que tem a superintendência em alguma o ra. 

Per, 2. f, 22, f, 
SUPERINTENDER, v. at. Ter a supennten- 

dencia: r. g. ao Capitão que superintendia em 
aquelia condncção. " Epanof. f. 465. sobre a mais 
armada superintendia. ^ Guerreiro ^ Recuper. da 
Bahia, f. 43. f. .t ■ u n 

SUPERiòR , compar. O qiie está mais alto. 5). 
y„7 2 fs- 
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fig. O qne está em. maior graduação, dignida- 
de. Ç. O que tem j risdicção, ou direcção so- 
bre osaubditos, uza-se talfcz svibst, §, Extre- 
mado com avantagem: v, g. animo superior. §, 
JEmanado do superior: v. g. mandato superior, 
ordtm superior. Superior concorda com masc. e 
femin. e substantivado, se usa também femin, a 
sva superior. Ciar. 3. c. 21. 

SUPERIORIDADE, s. f. A qualidade desersu- 
Íterior, de estar superior; preeminencia , excel- 
ência: v. g. it ninguém vos nega a superiorida- 

de àos talentos. " ÍL & superioridade desta sorte de 
pannos be bem visivel." a superioridade depos- 
to consta das leis , A-c. 

SUPER.LATÍVAMÈNTE , adv.'Em gráo su- 
perlativo. 

SUPERLATÍVO, adj. Gramat. O adjectivosu- 
perlativo he aquelle que significa a qualidade, 
ou atributo elevado ao seu maior auge; v. g, 
aloissimo, boníssimo, awaíitíissimo. §. Quando não 
ba formas simples de superlativos, usamos do 
adjectivo com os advérbios mui, ou muito: v, 
g. mui devido, muito vermelho: âs vezes se achão 
estes advérbios com os superlativos; v, g. ttIn- 
glaterra mui antjquissima em povoação." Bar- 
Tos, 1, 1. 3. amais riquissima. id, 2. ti. 1. §. fig. 
Excellente, optimo: v. g. gesto superlativo, 
londade snperlativa. 

* SUPERNÁL, adj, Superno, superior. Gra- 
ça —- Inspiração —. Luz —. B. Cathr. Per/. 
Mon. c. 4. id. Vida Sol. c. 4, 

SUPERNO, adj. Superior: v. g, o Cee super- 
Bo. Uliss. 1. 15. a luz superna; i. é, do mundo, 
opposta ás trevas dosepulcro, ou do inferno. 
Cam. Ode, 9.^. Excellente, soberano: v. g. bal- 
samo superno: uaqnelles de quem sois senbor 
superno." Lus. 1. 10. 

SUPERNUWERÁRIO, adj. De mais do justo 
número: outros dizem supranumerário. 

SUPERO, adj. Opposto a ii/í/ero; superior, ou 
de cima. V, Infero. 

SUPERPARTICULÁRIS, adj. Arimet. eMus. 
genero superparticularis, he o segundo genero 
de proporção de&igual , quando a quantidade 
maior contém a menor huma vez , e mais buma 
parte do mesmo numero. 

SUP.ERPÁRUENS, adj. (o / como e) Arimet. 
genero , ou razão superpartiens bea que tem buro 
numero com o outro a que clle contém buma 
vez, e mais algumas partes desse numero: v. 
g. 2 terços, ou 2 quintos, &c. 

SUPERpURGAQAO , s. f. Med. Purgação , 
-qUí sobre vem immediata á outra ; ou que eva- 
tu. excessivamente. 

SUPERROGaqAO. V. Supererogação. 
SUPl RS 1 icjAo , s,. t. Idea falsa que forma- 

mo-' de ccrtujs praticas de Heligião a que nos 
apegiimo»com muita confLan^a, ou muito temor. 
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Culto indevido, de modo impróprio: 
çoes , oraçoes acompanhadas de coisas que 

Santa Igreja não usa , antes reprova , para a 
cançar o que se pertende mal. V. VHsipo, Com- 
Ato 3. so. 1. faz a deeação das palmas, Sc. /• 
174- 175- a .> 

SUPERSTIC1ÓSAMÈNTE, adv. De modo 
persticioso. 

SUPERSTICIOSO, adj. Coisa em que ba su- 
perstição : v. g. culto supersticioso. Home 
supersticioso; dado á superstição. §. Que o 

religião, dever sagrado de alguma coisa: ^ 
homem honrado deve ser supersticioso em 
affirmar se não o que vè. " Arraes, 4. 17. 9* 
Observante com escrúpulo. 

* SUPERSUBSTANC1ÁL, adj. Muito substan- 
cial , por extremo substancial. PãO'—. Ag10, 

2. 328. Í» , çc 
* SUPERTUI» CAL, s. m. Vestidura, que sc, 

lan.çava sobre a túnica. Dai-me o superturnca 
que tendes. Atma Instr, 3. 3. 2. n. 182. 

SUPERVACÀNEO , adj. Inútil, baldado , «n* 
perfluo. Arraes, 9. 10. supervacaneo desejo. 

* SUPERVÁCUO, adj. Supérfluo, vão, aes 
necessário, sobejo. Dádiva—. Bem. Florest, 
1.2. D. §. 2. 

SUPERVEN1ÈNTE, adj. Que sobreveio., 
SUPER VIVÊNCIA , s. f. O aclo de sobreviv^ 

de vencer em dias a ouírem. Vieira , Cart. ' ' 
Tom. 1, certidão de supervivencia; i. ó, 
sobrevivi á doença: dar a alguém a superviV 
sia do ojjicio; i. é, o direito de o servir 
tempo que o doado vencer em dias de vida ^ 
seu antecessor ; v. g. como o pai não aca rVko, 
aniios do officio deu-se a supervivencia ao » 

SUPERVIVÈNTE , adj. O que sobrevive a " 
trem. Leis Modem. 

* SÚPETO. V. Supito. Card. Dicc. 
SUPIL1PÉ. V. Póspello. v6l 
SUPÍNO, s. m. líum substantivo d£cl"1'^re 

derivado do verbo, em Latim, e Grego : ^ 
nós he indeclinável, e masculino; v. g- 'f ' /j 
lido, dançado-, tem o complemento do ver r 0 
livros, tenho lido livres. Serve para declai''1^ 
complemento, ou acabamento da acção do v 
bo, «('onde se deriva; faz-se também P285 .jg 
com se, mas sempre indeclinável: v. g' lea!fS. 
lido livros de gosto; tem-se dançado rn^nue 

tem-íe ido muitos. Jls casos que tenho coir pr" ^ 
designa as que comprei, enão hei dei; uaS 

tenho, compradas para vos dar;" i.c, 111 e. 
suo, e compradas he participio , que nm"1 ^ 
casos. Os nossos Clássicos usão muitas ^ 

.participio pelo sw/jú/o, e dizem alguns, 
uma elegância , sendo uma incorrccçâo pr0 g 

dida, do que lião no Francez, e ,tajiaI10'jt,. 
uso geral módeniu eslá fixado entre nós, st ^ 
que talvez e indefcientc o uso de um, ou ou f ' 
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^ §"• «en tinhavos freparado ^ ou preparada .1 
erenda." Os nossos Clássicos pois confundiao 

® s'ipino coro o participio, e vice versa: v. g, 
(\0J"as mui diferentes das que lhe forão feito." 
\ partos, l. 5, g, ult, Ed.) nós dizemos comsn- 
f1110 j tem feito obras, quando queremos signU 
"Car o complemento àe fazer; mas com o verbo 
^sempre usamos dos participios: v. g. é-me 
Çita grande vçtjuria j foi feito o espadim em In- 

§laterra. B. 1. 6. 5. nlhe seria dado carga" por 
"ua. ttl{le S€ria feito honra " per/eita. B. 2. 
• 3. ]\Jas orações passivas, quando se afirma 
scabamento da acção usamos do supino: v, g. 

eni»se ido muita gente; versos que se tem com- 
ÍOifo em seu louvor; estima se tem feito dassnas 

ras: se tem impresso, e gastado mais de 20J^ 
oíujnes. Severim, Vida de Camões, quantos se 
fero id0ji> £ incorrecto. Quando porém não 

Teremos significar o complemento , ou ncaba- 
euto da acção verbal, mas modificar ura nome 

0111 o participio, então este concorda em ge- 
ero 1 e numero com o nome: v. g. tenho com- 

Vrado Uoros para mim, ou para outros; os li- 
ros qUe ieuh0 ^ comprados naquella occasião. O 

tnomano que sobmeltida Bysaucio tem: é cor- 
ctQ porque não só sobmelieu mas ainda con- 
r„^ava sobmettida ao seu jugo. Lus. III. 12. 

Igo *^0, adj. Alto, elevado. Eneida, Vil. 
jj • e as supiuas selvas. Que está de barriga 
^ ra o ar. §. Ignorância supina-, a voluntária 

ÇUe nos não tiramos por nimio deleito. 
^UpitamÈNTE , adv. V. Subitamente. 

SUpitàNEO, V, Subitaneo, Mortes supita- 
as* Mariz, Dial. 2. c. 7. 

jr 
UplTo, adj. V. Súbito. §. Accelerado em 

a- Sá Mir. Estrang, Tomar de supito a al- 
^, etD- Castan. 2./. 152. sobresaltealo, tomalo 
j^proviso: metter-se dc supito na cidade. Ciou. 

P. 2. c. 21. ureceyando que lhe entras, 
f utUa dia de supito em Goa.1' Couío, 4. S. ò. 
j Arrebatadas, e súbitas tempestades. Couto , 12. 

15. 
* SUporÁR, V. Supúrar. Hist. Dom. 1.2. 2C. 

Suposixa, s. f. antiq. Trapaça, engano, 
^edo, falsidade. Elucidar. 

ç SUppediTÁR, v. at. Subministrar, forne- 
eri Landim , Vicl. de S. João de Deos 5. f. 70. 

SupplemÈNTO . s. m» Additamento para com- 
^ etar o que falta; v. g. das palavras que faltão 
jj0 l'0cabulario. .§. Supplemento de idade; o acto 
1fc. "a'" por enchido o tempo , ou idade que a 

1 J-equer. 
^.sUpp^ETÓRlO, adj. Que supre; v.g.jura- 

®"'o suppletorio ; que se dá quando falta in- 
,^3 prova nos casos da prova semiplena. 
dri ^LICA, s. í, Rogativa, preces com hu- 

ii dade. 6, As palavras, ou escritura em que, 
tlla se faz, I 
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SUPPUCAC|^0 , s. f. O acto de supplicar. 
Preces. Casa da Supplicação; Tribunal da 
Corte deste Reino, aonde se recorre por aggra- 
vo, ou appellação de certos juizes, e dasíle- 
lações em certos casos: ir o/rito per suppjjca- 
çào ; i.é, poraggravo, ou appellação. Ord>\/í/, 
I. p. 20. u os feitos e aggravos, que a elles( Des- 
embargadores do Paaço) vierem por Supprica- 
çom , "ou commisscm especial. " ( trás supprica- 
fom, ao modo antigo.) V. Ined. III, 575. «a- 
judas de braço secular se peçam somente na nos- 
sa Casa da Sopricação aos Desembargadores do 
Paço... os quaesporcontinuadamente andarem 
com nosco , &c." 

SUPPLICÁDO, p. pass, de Snpplicar. §. O 
supplicado , subst. no foro , he aquelie, contra 
quem o supplicante requer. 

SUPPLICÁNTE, s. c, A pessoa, que supplí. 
ca , pede , requer em juízo. 

SUPPLICÁR, v. at. Pedir com submissão. 
SUPPLICaTóRIO, adj. subst. Supplicatoria ^ 

sc. Carta, rogativa de supplica. Jned. 1,261. 
tc...áSc Apostólica... com supplicatorias em 
nome del-Rei, e dos Infantes." 

SÚPPLICE, adj. Que supplica. «a súpplices, 
queixosos amadores.1' 

SUPPLICIÁR, v. at. Punir de morte. 
SUPPLÍCIO, s. m. Castigo, pena de morte.. 

Lus. X. 47. Varella Número vocal, 
* SUppONÈNDO, s. m. Filos. SupposiçaOj, 

proposição dada como verdadeira. Bern. Fio* 
rest. 3. 6. 60. §. 6, 

SUPPÒR , v. at. Pôr como certo, por hypo- 
these. §. Conjecturar, imaginar. §. Pôr huma 
coisa falsijficaria em vez da verdadeira; ou dala 
por verdadeira; v, g. o que apparece com tes- 
tamento falso dizendo qne o fez o morto. Sup- 
por culpa a alguém; impor-lha, ou cuidar que 
a tem. 

SUPPOSIQlo, s. f. O acto desuppòr, pôr 
como certo por hypothese. §. Conjectura. §. O 
acto de snppôr o falso por verdadeiro; onattri- 
buir a alguém o que não he seu , 011 clle não 
fez. §. Homem de supposição; i. é, liabil, de 
conta, capaz de qualquer empreza. §. Suposi' 
pão; partes, talentos, requisitos para algum 
emprego. Vieira. 

* SUPPOSITAQÍO, s f. Theol. Uni3o.deduas 
naturezas cm um só supposto. Thesouro Espir* 
p. 31. f. 

SUPPOSITÁDO, p. pass, de Snppositar: a nor- 
sa natureza supnositada m C/imío. Paiva, Sertn,. 
h /. 48. /. 

SUPPOSITÁR , v. at. Theob Unir duas na- 
turezas em bum só supposto; v. g. « supposüar 
a Divindade, e a Humanidade ne Divino Ver- 
bo. " 

SUPFOSI1ÍCIO , adj. Supposto, otlribuido fal- 
sa- 
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sameute a alguém : v. g. escritos snppositiclos. 
Leão, Descr. f. 155. f. Severim, Bisc. }. S7. 

SUPPÒSTO, p. pass. de Sappor. §. Posto co- 
mo feito, possível, ou certo , por hypothese. 

Imaginado, c não real, Attribuido falsa- 
mente. Palm. D. 1. u não vos parece, que sois 
fidalgos, senão em quantc teudes sosposto aos 
escudeiros. 

SUPPÒSTO, s. m. Filos. A individualidade 
da substancia completa, e incommunicavel. §. 
O que pôde subsistir de per si, sem dependên- 
cia da substancia que lhe está unida. Coisa, 
eupposta , imaginada , attribuida falsamente 
Palm. D, 1. 

* SUPPUTAQÂO , s. f. Conta, computação 
Heit. Pint. Dial. 2. 4. 7. Estapo, Ant. c. 8.5. 

SOPRA , prep. A cima ; usa-se na composição 
das palavras: v. g. supracitado. §. Sargento su- 
pra , ( por abreviação de supranumerario) que 
não é o do numero ordenado á companhia, co- 
mo ha nos terços milicianos; e assim ajudante 
supra. 

SUPRACITADO , adj. Citado antes, a cima. 
SUPRANÜMERÁDO, adj. Numerado dantes , 

a cima. 
SUPRANUMERÂRIO, adj. Que excede, e se 

ajunta ao justo número. 
SUPRÊMAMÈNTE, adv. Em nltimo gráo. 
* SUPREMÍSSIMO, superl. de Supremo, Gráo —. 

Vieira, Serm. 3. 17. 
SUPREMO , superl, O mais alto , elevado , 

ultimo, o de mais alta dignidade, de mór ex- 
cellcncia no seu genero. Vieira, ter o supremo 
mando; i. é, governar sem ser subalterno aou- 
trera. Dia supremo; extremo da vida. Cam. 
Sext. 3, 

* SUPRESITO , s. m. antiq. Tudo que são 
pertenças de uma herança. Elucidar. 

SUPRESSÃO, s. f. O acto de suprimir. Ob- 
strucção dos canaes , e embaraço do liquido, 
que por elles sabe; v. g. supressão de urina. 

SUPRÉSSO. V. Suprimido. Naufr. de Se pulo. 
Canto fin. tç som baixo, supresso , e mal dislin- 
cto. 11 

SUPRESSÓRlO, adj. Que suprime. 
SUPPvIGAQAO, SUPRICACJOM, antiq. V, 5ap- 

plicação. , o . 
SUPR'ÍDO, p. pass. de Suprir. 
SUPRIDÒR , s. m. O que supre, 
SUPRÍLHO. V. Soprilho. 
SUPRIMENTO, s, m- O acto de suprir; v. g. 

dinheiro pura suprimento de alguma despeza. no 
anno seja fértil para suprimento de nossas neces- 
sidades. 11 Pinheiro , 2. J. 63, 

SUPR1MÍDO , p. pass. de Suprimir, $.fig. Mo- 
derado , reprimido ; a, g- suprimido nos gastos. 

SUPRIMÍR , v. at. Atalhar o passo; v. g, dos 
humores pelos seus canaes ; da voz polos seus 
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orgãos. ^ Callar, não fazer menção. §. ^ 
silencio. 6. Mandar recolher: v, g. suprimir 
obra, ou livro que corria. §. Reprimir; v. g- u' 
primir amalicia. Extinguir, cassar, annulla^ 
v. g. suprimir a lei. tc favorecendo huns esta"0 

(na índia) csuprimindo a outros. " ( fazendo-o 
passar a outros Senhorios, ou extinguindo,de8' 
traindo. B. 3. 5. 1. 

SUPRIR , v. at. Completar o r te falta. §• 
o que falta, e he necessário; v. g, suprir com 
despeza para a obra. Castilho , Elog. f. 390. ren' 
da publica para suprir o reparo. §. Encher, sa* 
tisfazer. P. Per. 2. 104. u mais trabalho doque 

a gente podia suprir." Suprir as vezes de ou' 
trem em sua falta; fazer as suas vezes .•suprir p£ 
algum. Arraes, 8. 11. o mesmo. Suprir a « 
guem; dando-lhe o necessário por assistência co- 
bravel, ou graciosa. Supre a agua por vinho ^ 
a cabana pelos papos, &■€. faz as vezes em falta- 
u casas que suprião por fortaleza." Gastam 
f. 158. Suprir o justo prepo; dar o que falta* 
va para o completar. Ord. Af. 4. /. 169. 

SUPURAQÁO, s. f. O acto de supurar. 
SUPURÁDO, p. pass. do Supurar. 
SUPURÁR , v. at. Transformar-se em pus, 0 

matéria cosida, a que compuuha algum tuaior- 
§. Supurar matéria ;cozè'la; it. lança-la. 
Med, f. 48. 

( SUPURATÍVO , 
(SUPURATÓRIO, adj. Que faz supurar. 
SÜRA, s. f. O sumo, que se tira da bain ^ 

do cacho da palmeira , do qual destillado 8 

faz a fula ou Nipa. 
SURGÁR. V. .Su/car. Freire, u e maior ga'ea ' 

que surcou nossos mares. 3> 

SÚRDAMÈNTE; adv. Á surda. u, 
SURDÈZA, s. f. Doença, que prohibc o o 

vir. / * 
SURDÍDO , p. de Surdir $. A cascavel suUl 

da; sem fazer rumor, á surda. Serrão. 
SURDINA , s. f. Peça, que se usa nos 

trumentos de corda para sumir hum pouco av 
§, Á surdina; sem estrondo, sem ruído. 

* SURDÍNfiO , s. m. dim.desurdo. Hisl' U 
)• 2. 33* m 

SURDÍR, y. n, Vir a cima; v. g. o (ÍXie
í
Cl a. 

no mar, ou lá está no fundo. Barras. §. lr ? 
te navegando. Castan. L. 2 /. 161. e ia. 
surdir nadando. B. 4. 8. 5, §. Sair fora < o.(r0S 
gar onde estava occulto. a surdião os i"1"1'3 r 
das cobertas da náo. 11 Castan. L. 2./• 
V. Surgir. , je 

SÜRDO, adj. O que não tem o senti" 
ouvir. Que senão ouve, ou sente; v'£jt 4. 
das vozes; á eoga surda, a remo surdo. o. 
5. i. é, remando de sorte que se não o"!*'3 gar, 
ter dos remos. Naufr. de Sepulv. f C ,,50 
ros. §. Lima surda ; que se náo ouve» ^*uc ^ 
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^estrondo. Arraes, 7. 23, «com surdos azor- 
r®gues açoita a má consciência ao impio. ^ « não 
Pode isto ( commettimento por mar) ser lãosur- 
^0) que os Mouros o não sentissem. 11 B. 3. 9. 

• §• « el-Rei por este cano surdo dava saidas ás 
especiarias. 11 (era hjum passo occulto por 

oüm ri0>) 4 4, 7. pela surda se vai o Rei. 
no perdendo; 5. é, insensivelmente. Amaral, c. 

u armada vai surda; sem rumor. Seg. Cerco 
"e j. 422. « andava no exercito huma voz 
Surda. " Couto, 5. 3. 4. §. Marchar ás surdas; 
Pela calada, em silencio, para não ser sentido. 
Cowío, 7. 6. 6. 

SURDÊLO. V. Carapdo, peixe. Blut. Vocal. 
* SURGIA, v. Cirurgia. B. Per. 
* SURGlSo. V. Cirurgião. B. Per, Elut.Vocab. 

,SURGIDÒURO , s. m. 0 lugar onde os na- 
Vlos surgem , e estão ancorados. Barros. « mais 
Perto do mar teve o Moudeeo Lum surdidòuro.11 

Lusit, 
SURGIR, v. n. Aportar , lançar ferro no por- 

m. Barros. surgirão diante da povoação, Cast, 2. 
>^•161. u l0g0 surgirão, porque a náo não sur. 

e 3. /. 66. §. Conto, 4. 1. c. 4. « 6. §. v. 
at. Surgir 2, ou 3 amarras; i. é, dar fundo com 

ou 3 ancoras. Albuq. 4. P. c, 2. Couto, 4.2. 
c' 3. Surgir , n. Levantar-se , crescer em al- 
^Ura. n surgem as sombras (que erâo rasteiras ) 
e engrossão, 11 Alfcns. Cynth Poes. fig. elevar-se , 
a|çar.se: a da suroma pobreza surgião d opulen- 
cia. 11 Vieira. Surgir dus ondas ; lançar-se fora ; 

os Tritões, e mostrar-se; assim surgir a 
^Urora das ondas-, do horisonte, Sc. surgir á men- 
Je) ó/aníesin ; subir, it, nascer nella, ou levan- 
•ar-se; fig. u surgem-me horidas brutas ferida- 
, s- ^ (a Medea contra Jason) a Língua Por- 
*.ugUeza que até agora esteve encoMtáadasem po- 
t'e( surgir. Eufr. Prol. 
, sURo, adj. Derrabadonaturalmente,semcau- 

H : v- S' galinha sura; tem-se por mais amigas 08 gaios; poedeiras, e criadeiras. Eufr. 2. 3. 
'' se vós lhe assi m sempre esperais, como galinha 

" §. Frade sur#; o que tem coroa, mas 
1150 diz raisSa. 

* SURPAGI, s. m. Soldado de prezidioentre 
08 Turcos, Godinho, Rei. c. 25. 

SUrprendÈR , v. at. ( modern. adopt. do 
rancez surprendre.) Tomar alguém d improvi- 

20> achalo insperadamente fazendo alguma coi- 
8a i ou em estado em que elle não esperava ser 
^sto ; salteafr ou sobresaltear , parece que tem a 
icsrna força em Castan. L. 1./. 13ib col. 2. V, 
0aresallo. §. Também significa em P rancezen- 

|aUar , induzirem erro ; v.g./acilcoisa Aesurpren- 
t.^r os simples , e bons: obter com fraude , ar- 
'ucio. it. Espantar, admirar. 
sÚRRa , s. f. Huma surra de açoites; i. é, 

grande soma de açoites. met. tirada dosurradoi 
^ coiros. 
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SURRADO, p. pass. de Surrar. 
6URRADÒR , s. m. O que surra. V. o ver- 

bo. 
SURRAFAÇÁR. V. Sarrnfnçar. 
SUKRAMÈNTO , s. ro. O beneficio, que o snr- 

rador faz aos coiros no carnaz, e tinta, lued, 
1IJ. 512. 

SURRivO , s. ni. Bolça de coiro usada dos 
pastores, em que levão o comer, e outras coi- 
as do seu uso. Saco de coiro que cobre da 
chuva o que vai encerrado nelle. 

SURRÁPA, s. f. Vinho, qne se danou. 
SURRÁR, v. at. Surrar pelUs ; tirar-lhe o pel- 

Io, e alimpar-lhe o carnaz. fig. Dar surra de 
açoites. Gastar a superfície com ouso,fazeI- 
la escabrosa. Surrar-se; ir-se a furto. t. ch. 

SURRÁTE, usa-se adverbialmente , e chulo; 
de surrate; i, é, ás escondidas. 

* SURRATÈ1RO. V. Sorrateiro. As tuas ma- 
nhas surrateiras são o meu odio. Souza, Tartw 
fo, 1. 1. 

* SURREIQ^O. V. Ressurreição. Blut. Sup* 
pl. 

* SURREPTÍCIAMÈNTE. V. Subrepticiamen- 
tc» B• Pcf* 

'* SURREPTÍCIO, V. Subrepticio. B. Per. 
Blut. Vocab. 

SURRIÁDA, s, f. Descarga: v.g. suriada de 
espingardaria, artilharia. Coito , 10. 4. c. 9. dar 
surriada : trés çurriadas d^artelharia. F. Mend.c, 
1. §. Dar surriada; i. é,apupada, fnmil. 

SURRÍEA, s, f. d^gric. A excavaçào feita 
na terra para que fique fofa, e lancem dente 
mais facilmente as arvores que se dispõem. §. Sur- 
riba ; nosouteiros , e encostas onde se planta fa- 
zem sumias, com paredões que sustendo a ter- 
ra dão lugar a fazer-se uma planura, e por ci- 
ma de uma outra encostada a outro paredão, 
&c. 

SURRIBÁDO , p. pass. de Surribar. 
SURRIBÁR , v. at. Fazer surribas. 
SURRIP1ÁR , v. at. chulo. Furtar. Vieira. 
SÚRTO , s. id. 0 vôo arrebatado, que a ave 

toma para o alto, em que se remonta muito. 
Arte da Caça. dar um surto; de um surto. 

SÚRTO, p. pass. irreg. de Surgir. Aportado, 
ancorado. Seguro no fnndo: w grossos mastoe 
surtos com cadeyas de ferro, para impedir a bar- 
ra." Couto, 12. 4. 5. u Diogo Lopes era surto 
no porto. B. 2. 4. 3. 

SURTÚ, s. m. Sobretudo vestido. 
SURTÜM, s. m. Veste que não fechapelor 

meio do ventre, mas passa a abortoar-se a hum 
lado do corpo, com duas ordens de botões. 

SURZÍDO. V. Zurdido. 
SÚS , interj. Que vai tanto como aceima , ten- 

de animo, erguei os espíritos. Cam. Lus. « hora 
, sus gente forte." ora tus irmãos. Mend. 1'int. c. 203. 
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SUSÀ.NA, adj. Veia susana, a da testa. 
SUSCEPTÍVEL, adj.Capaz, queadmittej u,g. 

doença susceptível de remedio. 
SUSGlTACjÜO , s. f. O acto de suscitar , o 

suscitar-se. 
SUSCITADO, p, pass. de Suscitar.- v. g. fogo 

suscitado. 
SUSGlTADüR., s. m. O que suscitou. 
SUSCITAR, v. at. Excitar, accender: v: g, 

suscitar lume, fogo, André da Silua Mascar, §. 
fig. Suscitar guerras, demandas, difjiculdades; 
fazellas nascer. §. Suscitar a prole do irmão; na 
Escritura Santa, he casar o irmão do morto com 
a cunhada viuva, que ficou sem filhos do irmão. 

SÚSO, adv. antiq. Acima, dantes: v, g. o 
suso dito; a suso, acima. Testamento del-Rei D. 
João I, 

SUSPÉGTO. V. Suspeito, como hoje dizemos. 
SUSPEiqüO, s. f. Desconfiança da probida- 

de do juiz , oa de outra causa , por que se re- 
ceie que haja de julgar mal, authorizada pela 
iei, que se diz de direito , ou por facto da par- 
te adversaria, ou do juiz, que é suspeição do 
homem, ou de facto: uocompadresco , cunha- 
dio induz suspeição de direito, e assim a não 
observância de Ordenação expressa pelo juiz; a 
peita que recebe, &c.,J,Su8peição de facto, e 
assim a promessa de favor por empenho ou ro- 
gos, &e. Ord. L, 3. Também dizem por suspei- 
ta do caracter ou malfectoria de alguém: u por 
remediar aquella suspeição de Clarinda ( queel- 
la tinha contra Clarimundo ). " B. Ciar. 2. c, 19. 
ult, Ediç. 

SUSPÉITa, s. f. Conjectura. §. Desconfiança 
pouco fundada. 

SUSPEITADO, p. pass, de Suspeitar: utanto 
importa não estar entendida , mas nem ainda 
suspeitada a vontade e tenção dos que mandão! " 
conjecturado : te mais atormenta sabido , quesus- 
peitado. » Cam. Redond. 

SUSPEíTADÒR, s. m. O que he costumado 
a suspeitar. 

SUSPEITAR, v. at. Conjecturar: w. £• l0g0 

suspeitei o que seria ; suspeitei mal, §. v. n. Ter 
desconfiança: v. g. Anão suspeito da sua fé, e 
honra.11 

SUSPÈITO, adj. Aquelle de quem se suspei- 
ta , ou desconfia, e que dá aso a isso: v, g. pes- 
soa suspeita. De fé duvidosa, de probidade 
duvidosa; o. g. testemunha suspeita, juiz—, $. 
A que se poz suspeição: o. g. o juiz suspeito. 
Em que se não deve fazer confiança. Eufr. 1. 
•J. ç. Dar-se o Juiz por suspeito , he declarar que 
tem razoes para não julgar naquelle caso , por 
haver circunstancias que fação duvidosa a sua 
probidade, e rectidão: v. g- por ser muito ami- 
go , ou proximo parente de alguma das partes 
litigantes; e dallo por suspeito, herecusaio com 
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estes, ou outros tacs fundamentos, Píi'(iur* 
suspeita-, a que não he clássica, nem 001 Ao- 
damente da liugua a que se attribue. §. -du 
suspeito ; aquelle cuja fé histórica não he se 
duvidas, aquelle cuja doutrina pôde conter e 

ros. De quem se pôde com razão desconua • 
o. g. homem suspeito de fuga; i. é, de que . 
se pôde desconfiar que fugirá. §. Andar 
to. B. 2. 9. 4. ult. Ediç, a Com receyo de «et 
enganado, talvez surpeiíoío.11 

SUSPBITÓSAMÈNTE, adv. Com suspeita. 
SUSPEITÒSO, adj. De que se pôde tcr sl1^ 

peita, receio: v. g. dando resguardo aos bosqu 

suspeitosos. Viriato: homem suspeitoso, de ^ 
suspeitosa; lugar suspeitoso na praça-, o que "a 

está bem seguro, e defendido. §. Suspeito, c 

ja verdade he incerta- Que occasiona rece)®» 
temor. Freire, L. 1. n. 49. a Lugary«ípetíoí®ü 

enganos." B. 1. 3. 2. Dado a suspeitar, 
confiar, desconfiado, receyoso; homem saspe' 
toso do seu mal. B. 3 3. 5. n Sempre iríU-i^? 

(dos Reis Mauros) sã» suspeitosos a irmãos. 
3. 2. 2. 2. e Couto , 10. 4. 10. a homem suspei 
toso assim a Deus, com • a Coroa:" de fe sus* 
peita á Religião, e ao Estado. , 

SUSPENDIA, v. at. Pendurar, prender de a^ 
to ; v. g, e o suspendeu com huai mão no a » 
suspendeu-o na forca. fig. Suspender 0 julZ0A 
não julgar, não decidir. §, Suspender alguém ^ 
seu ofjicio-, prohibir-lhe por te^np » o uso, exe 
cicio delle. Suspender a execução ] l(aVe ^ 
atalhar por tempo; o. g. suspendei ® c 

até certo tempo. M. Conq. 8^. 30. 
com esperranças, medos &c. ítonde suspen 
com a esperança a vida.1» üliss. 3. 31. ')• " 
pender alinça; nas justas, helevantalla do h»^^ 
bro, ou coxa coisa de hum dedo para q,,e 

quieta. §. Suspender o cauallo bem; se diz ^ 
Manejo, aquelle que levanta os braços bem,^ 
faz dete- ça com elles suspensos. tínleiar; 
g, suspender os sentidos, oanirno: a enleva^» 
e suspendia os enteadimeutos. ^ V. do Are* 
6. c. 25. || 

SUSPENDIDO. V. Suspenh. ao Musico ama, 
dor, que c^ som teve o Inferno suspendida■ 
(Orfeu) Cam. Soa. 280. §. Suspendido a vis '^ 
nas terras,,. üliss, 2. 5. coisa que suspende 
das as attensões; enleva, retém. ij. Suspender 
trabalho; interromper, descontiuuar, parar, 
do ^Irc, 2. tí, , 

* SUSPÈNDIO, s. m. Forca, garrote, 
tim. Suspendium. Ceita , Quadr, 1. 13- 

SUSPENSÃO, s. f. O acto de suspender. í» 
taze, enleio, arrebatameuto. Dúvida, ,llCJ3. 
teza. üraude attenção. ô. Prohibição temp 
raria de usar do officio , ordens. Suspe11 

le mãos; uo manejo, consiste en o C4' . 
guelas ao ar, e ucar assam algum tempo, j- 
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^e>lí«o de armas', cessassao d^ostílidadesporal- 
S11'» tempo, armistício. 

SUSPENSO, p. pass. de Suspender; Pendn- 
!i 5 «. g, suspenso uo ar. Proliibido de usar 

0 of6cio, ou ordens: uos Bispos que tinha 
'."spensos." Cron. Cist. 6. c. 10. §. Duvidoso, 
'"Certo, perplexo. §. Suspenso do oíficio; o que 
6 nào pôde exercer por commisso em erro :_/t- 
íUeí suspenso desta empreza; não me foi licito 
^meçála, ou continuála. B. D. 1. Brol. $■ Ba- 
{'"ia suspensa; sem ser decidida contra algum 
,0s Partidos. Couto, 7. 7. 9. uaqtti ficou a ia- 
""ia suspensa porque os nossos (que ião desba- 
"lados ou quasf ) tornarão a voliar , e os Mouros 

'ornarão a relrear daquelle Ímpeto com que 
v'.nllão.,, Descontinuado, interrompido; v. g. 

suspensa. Vieira: et ficarão ambos os retra- 
s
0s suspensos e imperfeitos. §. Carruage suspen- 
^ '■> sobre mollas. 
. ^bSpENSÓRIO, s. ni. Ligadura, que suspen- 
e a hérnia. &. Que suspende os calções pelos 

Co2es. y 

SUSPENSÓRI0, adj. Med. Que suspende o cur- 
Sq de hum humor. 

^BSpirádO, p. pass. de Suspirar; coisa por- 
te suspirou ; mui desejada : u terra tão íuí- 

, e soluçada delles." H. Pinto,/. 124. 

SuspirA-R, V. n. Dar suspiros. fig. Dese- 
•!ar muito,- v. g. suspiro peia tua vinda. v. 
j1'- Ferreira, Eleg. 2. u que te não chame, que 
/ «ão suspire." e Eieg. 4. f. 133. «de quando 
"üln amor te suspiravão: chorou-o a morte, e 
l^ipirou-o a vida." id. Epitaph. f. 121. Tom. 2. 
/l|Uentar suspirando.- a rola seu suspira, e ge- 

> exprime com suspiros, e gemidos. Bernard. 
15. Lima, fig. Suspira o pégo horrisono. 
Egl. e. V. Lus. X. 10. «por onde o Oc- 

ano Indico suspira.'1'1 

StJSp|Kü) 8 al A. respir.' ção mais prolon- 
f"da, qUe de ordinário, causada por alguma 
"'"'xão como aaior, tristeza, &.c. dar, soltar, 
gramar suspiros. $. fig. Desejo vehemcnte. H, 

Ult. da Vida Solit. c. w/t. porque tendo hutts 
lJspiros da Vida Solitária , &-c. 
^BSquinAR. V. Sosquinor. 
SUsso. V. Suso. Razões susso (acima) ditas. 
'd. sjf, L 3 f i9i. Susso declarados. 

. ^bSTANCIA, eoeriv. V. Sub—.Ord. j4f. 4. 
• ^^5. tt gc maebinou enj p^rda de toda* a sus* 
"''cia de sua fazenda." 

üUstenÍDO , s. m. Nota Musica, que serve 
iiuU:i0sL'ar, que a figura, que está na linha ou 
^ ervallo onde elle se assinou, ha de subir meio 
í^uto. 
^ SUSTENTAqiíO, s. f. O acto de sustentar. 
"" ^ sustento. 

sustentado , p. pass. de Sustentar. 
, *°M. n. - 
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SUSTENTADÒR , s. m. O que sustenta , de- 
fende, protege. P. Per. 2./. 16./. susteiitador 
da Lei de M aja mede. 

SUSTENTAHÊNTO , s. m. Sustentação, Leão, 
Cron. ylf. V. para mantimento, e susterjtamento 
do inundo : sustentamento da vida , alimento. 
Fahn. P. 2. c 98. Goes, Chron. Man. P. m. 59. 
gados para sustentamento da sua lavoura i i. é, 
para o serviço delia, e inaolença dos trabalha- 
dores. Ord, AJ. 4. /. 294. B. 3. 5. 7. «conser- 
var-se-ino no ser, e sustentamento da vida. ^ 

SUSTENTAnTE, p. pres. de Sustentar. §. su- 
bst. O que sustenta theses, ou conclusões. 

SÜSTENTÂR, v. at. Dar o necessário para 
viver, alimentar, manter,- v. g. sustentar tropa, 
exércitos, galés. M. Lus. i. é, prover de vive- 
res, e munições, e gente. §. Suster, manter; 
v g. sustentar a guerra. Fort. Rest. e M. Lus. 
Sustentar o campo, a batalha; resistir ao inimi- 
go , defender-se delle. M, Lus. sustentar o cer- 
co ; defender-se contra os cercadores: sustentar 
a prapà contra os invasores; sustentar-se contra o 
iwpeto dos inimigos. §. Sustentar alguém em algu- 
ma esperança; conservar, entreter. Vieira,q.Sus. 
tentar o seu caracter, a sua dignidade; defender, 
não se desmintir, haver-se conforme a elle. 
Sustentar huma amiga ; manter. ^.« Sustentei cou- 
tra a Inveja a autoridade do senado.11 defendi. 
§. Sustentar theses, conclusões, opiniões; i.é, de- 
fender com razões: sustentar os embargos; i. é , 
dar razões porque elles se hão de receber, frase 
for. §. Sustentar a verd ide contra os inimigos dei- 
la. Vieira. §. Manter, conservar,- v. g. o favor 
sustenta as artes. §. Juífentar-se; alimentar-se , 
viver; v, g. sustentar-se do seutrubalho, de rou- 
bos, A-c. Vasconc. Arte. 

SUSTÈNTO, s, m. O mantimento necessário 
para alimentar a vida. Manutenção, conser- 
vação. Port. Rest. f, 664. Coisa que sostetn 
outra; no fig. «filho amado... meu sustento, e 
da velhice baculo seguro." Eneida, VIII, 139. 
em paro, arrimo, apojo, encosto, abrigo. 

6USTÈR. V. Soster, B. 4. 10. 20. íi suster os 
gastos , e o credito que ha mester tenha, " ( S. 
Alteza) supportar, supprir a elles. «fortalezas 
que possuimos, e sustemos. ^ (com armas) B. 3. 
8. 1. 

* SUSTINÈNC1A, s, f. Sustentação, acto de 
sustentar. Alrna Instr. 2. 1. 16. «. 7. 

SUSTITUIQAO , e deriv. V. Substituição &-c. 
* SUST1TUÍR. V. Substituir. Blut. Vocab. 
* SDSTirüTO. V. Substituto. B. Per. Blut. 

Vocab. 
SOSTO, s. m. Medo de perigo imprevisto com 

sobresalto. 
SUbXESTE, s. m. Vento de sul para sueste. 
SUSURRÁDO, p, pass. deSusurrar; v, g, se- 

gredo susurrado; noticia susurrada. 
Zzzz SU- 
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* SUSURRADÒR , adj, O qne susurra. Estam- 

pido—. Viriato Tragic. 6. 106. Língua—. Al- 
ma Instr. 3. 2. 4. n. 59. 

SUSURRÀNTE, p. pres. de Susurrar. as fo- 
lhas; as comas das arvores (To vento ; as abelhas; 
u as iu.',urrarites auras. 11 

SUSURRAR , v. n. Fazer susurro, zunir; v, 
g. ti vão as doces abelhas susurrando.^^Cam. 
Canç. 15. poet. tcinda susurra o virginal segre- 
do la no Latmio rochedo." Alfen. Cynth. Pões, 
§. Mexericar para fazer inimizades. 

SUSÚRRO, s. m. Zumbido, diz-se do som 
que fazem as abelhas. M. Lusit. 2. f, 241, col. 2. 

* S.USTENTÒR., adj. Defendedor, sustenta- 
dor. Ulysip. act. 5. sc. 1. tt Vosso filho como sus- 
tenlor e padroeiro da minha rapariga. " 

SUTIL, adj. V.Subtil, ederiv. Sutilisar, &c. 
Cron. J. 1JI. 

* SUT1LÍSS1MO. V. Subtilissimo . Andrade , 
Miscell. Dial. 1./. 18. 

SUTREFÚGIO. V, Subterfúgio. 
SU1ÜRA, s.^ f. Anat. A união, ou costura 

dos ossos do ctaneo, cujas bordas tem huns co- 
mo dentes de serra , o vãos nas bordas oppostas 
onde se encaxão , e unem. 

SUU , o mesmo que Sm , ou íum , Docum. 
Ant. „ 

SUU, adv. antiq. de íW; juntamente , e as- 
sim em suü. Ord. Af.freq. L. 5. T. 109. viver de 
suü -, fazer algum delicto desKM ; com outroscor- 
réos: o devido que ham de suum; o parentesco 
que tem entre si. Ord. cit, L. 1. T. 63, §. 24. 
de suu , ovi de sum , de de simul, em suu , ou 
em surn de in simul ; de sUu equival a en sem- 
bra. 

SUXÁR , v. at. Largar, soltar; v. g. suxando 
a corda; que estava atada. Goes,/. 63. col. 2. 
Cron. Man. §. Bemittir, moderar, antiq. 

SÚXO , adj. Dcsipertado, solto, alargado, 
desentesado; ( V. Suxor. ) corda suxa; bamba; 
sinta su.va; não apertada ao corpo. Ord. Af. 1, 
/• 371. 

SÚZ. V, Sus. 
SYBÍLLA. V. Sililla. 
* SYtILLÍNO. V. Sibillino, 
SYCOMÒRO , s. m. Espécie de arvore que tem 

as folhas mui largas, e quati semelhantes ás da 
vinha , figueira doida. Barreira signific, das Plan- 
tas , f. 251. 

* SYCOPHANTA , s. ro. Calumniador ,.ímpos- 
tor , falso accusador. Costa, Andria Com. 4.5, 

SYLLA- V. Scüln. 
SYLLABA, s. f. A voz representada por qual- 

quer vogai; ou duas vogaes ditongadas: e. g. eu, 
edi, f aliai; ou por vogai com consoantes v, g, 
ba ce, di, ob, al, em , &c, 

SYLLABÁDA, s. f. fainil. Erro no accento ,.oii 
quantidade da syllaba deu syllabadu. 
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SYLLABÁR, v. n. Pronunciar lendo as 
labas cada uma de per si. Burros, Gram- < 

* SYLLabáRIO, adj. Que pronuncia 
labas. Menino—. Bern. Flurest, 4. H. 0'|t 

SYLLA BICO , adj. Que respeita á sjrllaba , ^ 
.prosódia , e accento das syllabas; v. g. i:cce 

sjllabico. ie 

BYLLÉpSE, s. f. Figura Gramatical, eH1 

falíamos mais segundo o que temos no coi1^ 3 

to, do que conforme ás regras usnaes; v- S'^. 
gente como sabia que se os não acusava o, ^ 
vião, &e. accusaiiõj) , e havião concordão c0^ 
gente ; i. é , muitas pessoas , por Sjllepse ; e S',,A j 
com gente, segundo a regra. [ Barr. Grani. 1 ^ 

SXLLOGISÁDO, p. pass. de Syllogisar. . . 
SYLLOGJSÁR , v. at. Inferir, deduzir rad0 

naudó. Barras, 3. 5. 6. " vem n,syilogisar&sf 
postas, que dá. " 

SVLLOGÍSMO, 9, m. Argumento , qu® c0."j, 
ía de 3 proposições; v. g. as sustancias espj 
luaes são simples, Deus he substancia espir 

tual, logo hc hum ente simples. i 
SYLLOGÍSTICO , adj. Que respeita aos 

logismos , ou methodo de raciocinar, e argunlC.^ 
tar: v. g. Jótma syllogislica , methodo 
tico, 

* SYL VA, v. Silva. 
SYLVAno. V. Silvano. e 

* SYMBÓLICAMÈNTE, adv. Porsyrobolo,^^ 
de modo symbolico. Alma Instr. 3. 3. 
Hl. ]0j 

SYMBÓLlCO , adj, Que respeita ao symbo ' 
§. Em que se usa de símbolos; v. g.f"0*1' 
symbolica. ,• 

SYMBOLlSAqSO , s. f. O acto de symbo1^ 
sar. Semelhança , sympathia , congruência 
huma coisa com outra. 

SYMBOL1SADO, p. pass. de Symbollsar- 
SYftiBOLISÁR , v. n. Ter huma mutua c0^ 

gruencia , reciproca , semelhança ; sympathia, ^ 
conformidade, frisar; v, g. it não tem vis 
mundo este milagre, que symbolisasse hum s"^. 
com hum néscio. ^ Escola das Verdades. / r. 
savão ambos, estava certa a amisade. '1 (.c0ll/y, 
mavão-se uos gênios, caracrer , principio^/ 
do Are. 2. 30. tt esta fabula symboliza bom o® g 

merarios intentes, &c. Lavanha,. u o hiTmo'^, 
que mais symbolisa o sangue " ^.Symbohsar • ^ 
ma coisa de outra;- declarar, explic.r huma 
outra parecida a ella. M. Lusit, Tom. 1- /• ** 
vejamos o que AUadio symbolisa. ne 

SYM BOLO , s. m. Sinal de convenção, 
faz reconhecerem-se muntuamente aspe^soas 
delle usão; v. g. o Credo, ou osclogin spK' 
sados nelle erão o symbolo, pelo qnal os pr,Il)|ie< 

ros Chrislãos da mesma seita se davão a 
cer por irmãos em Jcsu Christo, em qu» 4 . 
parte da terra. Vieira, e se dice symbolo P0^ 
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Apostolo conferia, on propoz o sen artigo 
116 crença, com os outros. §. Imagem , ou figu- 

natural, que he appropriada , e allusiv.a a al- 
S'1"1 sentido espirituái, ou moral; v, g. a Crus 
ymbolo do inesmo Christo, §. O cão tie symbola 
^fidelidade, a pomba da simplicidade, o leão 
0 calor - a palma, e loiro, da vicloria. 

. SYiUETRÍ A, s. f. Proporção , ou razão de 
'Snaldade , ou semelh inça , que guardão entre si 
^partes de huna todo natural, ou artificial com 
,e mesmo, v. g. hum palicio tem symetria nas 

J'llieUas, quando ha talvez hum grande, e cer- 
0 numero dellas de hum lado semelhantes as de 

«'Uro lad o; estes paneis ornão as paredes comsy- 
llt:tria : as parles desta pintura tem boa symetria 
nre si, 
^METRIGAMÊNTE , adv. Com symetria. 
^Yméxpjqq ) acjj. Que respeita á symetria: 

* ^"e ha symetria. 
ç ^YmetriSÁR, v. at. Dar symetria, dispor 

111 symetria; v, g, as pepas de um grande edifi- 
10 > &.C. 

s. f. Macaca., p. us. 
^Yanp mi jviJCaco bogio, mono. Mau- 

nnt- P- us. 
jj.^HPATHÍA, s. f. Correspondência de qua- 
c ^es, que 08 antigos imagiuavão haver entre 
^ rt_os corpos fig. Semelhança, conveniência 

f!q '^liuações, gênios, e humores que geraaf- 
6 YMpSáR , v. n. Ter sympathia ; v. g, 

^ '''Pathiso com este sujeito, 
. jYfllpATHIGO, adj. Que respeita á sympathia. 

tj s sympathicos , ou ? emédio sympathico; aquel- 
c 

<lUe opéra sem contacto com o corpo ; u. g. o que 
^sse o doente, applicado ao sangue extraliido 
^ sÇu corpo; remedio que só existe nafaatezia 
^Jgnorantes. 

^«WPHONÍA, s. m. Concerta de instrumen- 
s musica: a musica para os taes concerto . 

^IPHYÍIS , s. f. Anat. Connexâo , ou união 
hn. Ís «"os, que erão separados, e se fazem ió. Cirurg, de Ferr. 
va ^fHYTO , s. m. V. Consolida matar, her- 

Sel SYftiPITO, s. m. Flauta, especie de Con- 
n maior. Dicc, das Plant. 

de YMPTò.MA, s. m. Med. AccideiUe produzi- 
jj. Pela doença, do qual se tira algum presagio, 

nnnsequencia. 
^UipxomATIGO, adj. Que respeita a sym- 

«/v*' v' S-apparecimmto s>rmptomalico. 
g V.yhsinado. Ord. Afi. 2 /. 281. 
■Sio0' IriAÇom synadi por JNós. " autiq. ( de 
^tus Lat.) , J 

bq íN'A('ÒGa, s. f. A assemblea dos fieis dc- 
Qa(j 0 Lei Mosaica. A Igreja ou templo 

Judeus se ajuntão a orílr : o corpo dos 
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Judaisantes. n ainda aSynngoga espera nm Mes- 
sias triumphador. " a gente Judaica. 

SYNALÉPHA , s. f. A synalopha he figura 
Grammatical, e consiste, em não pronunciar a 
vogai que fica antes de outra sem consoante em 
meio; v. g. de toda aparte aqui se ergue espan- 
toso , que se lè; de toda parf aqui sy ergu1 es- 
pantoso. Costa. Virg. sp'rança 

SYNALLAGMÁTIgO , adj. Contrato synnUagma- 
tico, o que, obriga a mutuas prestações. 

SYNARTHRÓSE , s. f. Cirurg. Articulação 
dos ossos sem movimento. 

* SYNGATEGOROMÁTIGO , adj. Dialectic, 
Potencialmente infinito. Vieira , Serm, 5. 2G7. e 
8. 79. , - , 

SYNGHRONO , adj. Fisico. Que se faz no mes- 
mo tempo; u. g, ti as oscillacões destas pêndu- 
las são synchronas. " 

SYNCOPA , s. f. Gram. Figura , que consiste 
em tirar huma letra, ou syllaba do meio de liu- 
roa palavra : v. g. temp rado por temperado , es* 
prito por espirito, innúgo por inimigo. 

SYNGOPAL, adj. Med. Sujeito a syncopcs, 
* SYiMCOPAR , v. at. Elidir uma sylluba no 

meio da dicção. 
SYNCOPE , s. f. Desfallecimento, desmaio, 

talvez com convulsão , c parada do movimento 
do coração , e dos pulsos; t. Med. §. V, Syu. 
copa. [ ^. P^jgura Poética, que consiste em eli- 
dir uma syllaba no meio da dicção, Barr, 
Gramm. 163. edif. MÍt. ] 

SYNGOPISÁR, v. at. Cansar syncope. §. v. 
n. Ter syncope, 

SYNDERES1S, s. f. A consciência moral, os 
remorsos.^, it. O instineto moral, e conhecimen- 
to natural do bem, e do mal. Macedo, Domin, 
f. 210. o autlior da, Eufros. diz o sinderisis. Ata 
3, sc. 2. j. , 

* SYNDIGAqAO , s. f. Informação judicial, 
acto de syndicar. 

SYNDIGADO, p. pass. de Syndicar. 
SYNDICÀNTe, s. m. ou adj. O que vai syn- 

dicar , ou estã syndicando. 
SYNDICÁR, v. n. Tomar informação judicial 

do procedimento de algum Juiz, ou Magistra- 
do, ou qualquer pessoa, que teve officio, man- 
do, ou governo por El-Rei, a quem se tira re- 
sidência ; ou tirar devassa sobre algum caso. §. at. 
ti lhe disse os casos de que o sindicarão irei» 
rv. i. é,de que tirarão informação a seu respeito. 
§. Censurar, reprehender, 

SYNDIGATÚRa, s, f. o officio do syndican- 
te; o acto de syndicar. fiy» Censura, repre- 
hensão. 

SYN DIGO , s. m, Deputado, procurador de 
Cortes , Conimunidades , Collegiadas , Universi- 
dades. 

SYNÉGDOCHE, §. f. Tropo, que consiste era 
Zzzz 2 to» 
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tomar-sc a parit- pelo todo; v. g. velas por na. 
vios : o genero pela espçcie ; v. g. os mortaes , por 
os homens ; ou a cspecie pelo genero; v. g. os 
frescos tempos , por os jardins frescos: o singular 
pelo plural; v. g. açoite do soberbo Caííet/iawo , 
&c. 

SYfíÉDERIlvi, s. m. Hum tribunal dos Ju- 
deus. 

* SYNÉDRIO. s. m. O grande tribunal ,onsy- 
nagoga dos Judeos. 

SYNÉRESIS, s. f. Grani. O ajuntamento , ou 
eontracção de duas vogaes cm huma; v. g. de 
e, ei, de eido; de dois aa hum artigo, e ou- 
tro preposição ; v. g. fui d cidade, por aa ci- 
dade. 

* SYNFONÍNA. V. Symphonia. 
SYNOCHO, s. nu. Med. Febre continua, sem 

crescimento, ou diminuição. 
SYNODÁL . adj. De sjnodo. 
SYNODÁTICO , s. m. Tributo que se paga 

em Braga durante algum synodo , são 800 réis, 
por cada. pia , ou Igreja onde se baptiza. 

SYNODO, s. m. Concilio, universal, o-n par- 
ticular. t. Astron. a conjunção de 2 planetas 
lio mesmo gráo da Ecliptica , ou no mesmo cir- 
culo de posição, onde unem as suas influencias ; 
conjunção. 

SYNÓNYWIA, s. f. Figura de Rhetorica que 
consiste em ajuntar synonimos , ou antes termos 
de significação aproximada. 

SINÔNIMO , s. m. ou adj. De significação 
idêntica, ou semelhante; o. g. cara, rosto, sem- 
blante , vulto, face, fisionomia, doairo. 

* SYNÓPSE , s. f. Compêndio , summario , 
epitome ; do Grego. 

SYNTÁGMA , s, m. Didactico : Tratado de 
algum assumpto dividido em classes, c núrae 
ros. 

SYNTÁXE, s. f. A parte da Grammatica, que 
ensina a composição das partes da oração entre 
eí de sorte, que iação hum sentido perfeito, 

SYNTÉRES1S. V. Syncleresis. 
SY NTHESE , ou SYNTRESIS , 8. f. O me. 

thodo de composição, oppõe-se á analyse, ou 
inethodo de divisão, 

SYNTHÉlTCAMÈNTE , adv. Segundo o me- 
thodo synthetico , e compendioso dando difiai- 
çSes, e deduzindo dellas conclmões tiradas da 
natureza da coisa física, ou moral, ou metafi. 
sica, que comprehende a mathematica, eseus 
lheoremas, ou conclusões; oppõe-se ao metho- 
do analytico que divide, considera, e expõe 
por partes qualquer noção composta, ou com- 
plexa, qualquer conclusão em moral, ou física , 
qualquer conclusão theorema, ou problema ma- 
themitico. Ç. ]Sa Gram. enunciamos syntetica- 
mente quaesquer pensamentos em urna só pala- 
vra, que equival a muitas, quaudç os dividi- 
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mos, e expomos por partes: v. g, amo por ^ 
quer dizer eu sou amante agora, ou aclunlm^ 
te: quando pois dezemos eu sou amante actun quando pois    — 0 
mente analisamos , dividimos , decompomos ^ 
que breve, e syntheticamente se enuncia com 
palavra amo: assim mesmo analysamos ' 
mente com as palavras de modo amavel: 0U*rC ^ 
ninguém pelas palavras outra pessoa, nennu 
pessoa ; amares a patrla , equival a o teu oni"- » 
ou teu amor A patria, &c. 

SYNTHÉTICO , adj. Em que se guarda ^ 
(hese, ou ordem de composição; u. gt meto0 

synthetico, ordem synthetica. f n 

* SYRÈNICO , adj.deSerea. Lusit. Irans)0*' 
227. 
SY RIO. V. Sírio. 
* SYRONES, 8. m. plur. Lombrigas Pequen

ãg 
que nascem entre a pelle, e a carne e cauz 
ancias , e choros. Cunio, Óbs. Med. f. 

SYRTF.S, s. f. pi. Bancos mui perig0®®® 
mar : e fig. coisa mui perigosa , e arriscada. D • 
I. 24. as tormentosas syrles. M. i onq. 12. ' 
ult. porto nas syrtes deste Mar da vida- s}T 

ila Corte-, os perigos, meios de perdição q 
nella ha. Aulegr, f. 161. • • 'ns 

SYSTÊMA, s. m. Dnião de muitos prinop' ^ 
verdadeiros, ou falsos , de muitas pioposiço^ 
enlaçadas entre si, e de conseqüências daln ^ 
duzidas, sobre as quaes se íunda huma opin'3 ■' 
doutrina, dogma. 

SYSTEMÁT1CO, adj. Em que ha sys'eDla,
na. 

SÍSTOLE, s. f. Anat. O movimento de 
tural eontracção, que tem o coração. V7. L'ia 

tole. 
SYZÍGIO, s. m. Astron. O tempo da Lua " * 

va ; o da Lua cheia. 

ri"1 i r. m. A décima nona letra do 
Portuguez, e huma das consoantes a 

de D. al. 
TA , ínterj. que equivai a tende mão, P3'"^' 

v. g. tá, não digas mais, Eufr. J, 1. /. 19. ^ 
Seleuco. utd, não vã mais por diante. " ^ 

TÁA, s. Arab. Cabeça de partido. 
districto governado por hum alcaide. an 

Atá, até. Ined. Jll. 256. i aCo 
TabaCÁL, s. m. Lugar plantado dc ta 

berva. pó 
Tabaco, s. m. A pknta, ou herva. c 0 r

ar 
feito delia, o qnal se toma pelas venio8» 
ra fazer espirrar, e purgar os humores pelüS 

rizes. ., 
TABALHIOM, antiq. V. Tabellião. ElucidaT- 
* TABALÍNHO. V. Atabalinko. Vida de " 

Puulo de Lima c, 14. /. JSõ, 
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^aealUADÈGO. s. m.antiq. Tabellíado. Ord. 
!• p. 20. 6. 12. ítnom dará carta a uenhum 

Ce Trtbrtlliadègo.15 

'^AEALLIÁDO. V. Tabelliado, &c. Ord. 1. T. 
*8. 3. 

'^ABALLlXO. V. Talellião. 
* TaBÀNCA, s. f. Porta gera .ineza para arre- 

^dayão de d reito. rowt. 6. 7. 9. uHa por este 
íio acima algumas Uilancas , que são como por- 

cm (jue se registão os que vão para a 
cida:;e, e pagão alguns direitos, e costumes. 

TaeaníZ. V. Tavanez, 
TaeÂO. V. Tavão. 

, TabAque, s- m- Tambor usado dos bárbaros 
Gosta da África, e da Asia B. Per. 

TabaqüEÂR , v. r.t. Dar tabaco. §. t. Chu- 
0) lograr, petear. 

. TabaquÈIKA, s. f. Tabaqneiro ; catxadeta- 
aco , he o mais usual. 
TabaQUÈIRO , s. m. O que faz tabaco. §. O 

SHe toma tabaco. 6. Caixa de tabaco, dizemos 
'•oje. 

TaBARDÍLHA, s. f. diroin. de Tabardo 
TabardíLHO, s. m. Febre podre (em Vas- 

Cn,iÇo Tubardilho-a , o abe artigo pos posto) que 
arr"j''> à peíle humas piutascomo picadas de pul- 

Pu grào&ziahos de varias cores, li- Doiiiin. 
_• 2. livratidu-vos de. pente, e tabardidios. Ceit. 
^'n. do Natal, p. 138. 

TABARDO, s. m, autiq. Kumacapa, ou ca- 
Ç0le com capuz, e mangas. Resende, Cron. J. 
/f* Leitão d Andar, Dioi. 3 p, 86. utabardo, e 

de velludo, barrete redondo, borzeguins, 
® Pantufos de velludo... verdadeiro, e antigo 
rajo Português. Couto, 5. 6. 6. 
TabarÉU, s. m. Soldado deordenança ; mal 

^•"citado, italardo de tibareus malencarados.' 
TabáRRO. V. Tabardo. (de Tabaro Itul ) 
* TabaRZET, s. m. Especiedeassucar bran- 

c? j que se faz de umas cauuaí como as do Bra- 
*''• Oliueir. Avie. 1. p. 75. 

TabaXÍR , s. m. Asiat. Assucar de mambü. 
Tabáz, s. m. (usado em Marzagão.) Lobo. 
TABÉFE, s. m. Leite engrossado ao lume com 

assucar, e ovos. 6. A agua que fica do leite qua- 
aclo para se quêijar. 
^ABéLLA s. f. Taboasinha , em que "estão 

'distados os nomes i- algumas pessoas; pauta. 
TabeLLIADO, s. m. wíticiodetabellião. Ord. 

T T. 58, á. 3. fin. 6. Imposto, ou tributo anti- 
|0, Leão, Cron. J. J. c. 41. Ord. Af. 4. 1. §. 

''censos, e tributos como som portagées, açou- 
%agecs... | ibaüiados , e outros. 

TABELLláQ, b. m. Official publico que faz 
38 escrituras, e instrumentos em que se requer 
?llthenticidade legal, e conserva os traslados del- 
as> nas notas; reconhece os sinaes, &.c. 
, TaeeLLIÁR, v. n. Fazer as vezes, c ofíicio 

. 8 labellião. Auto do Dia de Juizo, 
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TAEE1L1ÒA, adj. fercin. v. g, letra tnbellioa • 
i. é, larga, malfeita, eencadeiada. §. Palavras 
tabellioasas que se dizem por formalidade, sem 
intento cie se comprirem ; sem olhar, nem fazer 
caso do a que ellas obrigão. 

TABERMACULO, s. m. Huroa capella porta, 
til da Arca entre os Hebreus. fig. O taberna- 
culo da Virgem4, i. é, oulero, ou ventre em que 
Christo andou. Arrues, 8. 12. 

TaBERNÁRIÜ , adj- üe taverna , cu loge; e 
fig. de gente dessa profissão. Severim, Disc. f, 
83. tt fez Gil Vicente algumas representações pla- 
nipedias, e tabernarias;" i. é, imitando os cos- 
tumes da tal gente. 

TABt, 8. m. Tafetá grosso ondado. M. Conq. 
20. 100. 

TaBÍCA, s. f. Naut, A peça da borda do na- 
vio , que cobre o alcatrate, e é a ultima da bor- 
da. §, f<o Brasil um sipó forte, grosso de tra- 
zer na mão como chibata. 

TÁB1DO , adj. Podre, corrupto, ético. 
TABÍQUE, s. m. Parede de tabique ■, delgada 

feita de tijolos, ao contrario da parede de Jton- 
tal que he de tijolos, e grossa, ç, it. Parede fei- 
ta de grades de madeira delgada, cheios os vãos 
de ca). 

TÁBLA, adj. Diamante talla. V. Chapa. 
TABLÁDO, s. m. A parte do theatro onde 

os Actores recitão, onde os dançarinos danção, &c, 
TABLÍLHA, s. f, ]No truque do taco, lie a ta- 

boa ao redor da banda de dentro. Dar nabo- 
/o per tablilha ; i é , não directamente , mas por 
movinunto reilexo. Fazer as coisas por tabli- 
Iha ; i. é, não por si, indirectamente, por me- 
dianeitos, valedores, com rodeios. 

T ABO , s. in. Buma embarcação Asial. Couto. 
§, Atavão. 

TáBOA, s. f. Peça de madeira plana, de va- 
rio longor , grossura, e largura; delia se fazem 
portas, mczas, &c, §. fig. Tabpa de mármore. 
ÁJ. L. 2. 56. 1. fig. Quadro do pintor. Feyo, 
Trat. 2./. 184. §. Mapa, estampa, ou qualquer 
folha cem pintura. Nunes Arte, f. 4. e 9. Ama- 
ral, 5. Arraes, 10. 6. B. Ciar. c. 26. taboas da 
nossa Geografia4, mapas, estampas das costas, 
&C. B. 1. 9. 1. Taboas nos Docum. Antigos, 
quaesquer escrituras, cartas, &c. (do Lalini 
Tabula:; r, g. testamenti, Ac,) [ Elucidar, j §. t. 
Auat. lamina óssea larga. A Uiboa do pescoço 
do cavalio ; aquella face plana de cada lado. §. 
Ta boa rasa; no fig. he o entendimeuto sem no- 
çces , nem idéias, como a ignorância natural ao 
homem. Meza de comer. Dist Dom. 2. P. L. 
4. c. 15. «tomavao da ío^cfl sua pitança.11 Me- 
za de jogo. Arte de Furt. 357, 

'i Ai.UAUA, s. >. Index de livro. §. Quadrado 
arimeiico, em qtte Be ensina a Biuiíipücação dos 

> pumeros, ^ ^ 
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TABOÁDO, s. tn. Multidão de taboi?, 
TABOaO", s. ní. Ta boa grande, e grossa, 
* TABOCA, s. f. Cana brava do Brazii, ro. 

dcada de puas mui sólidas , e agudas , Dlut, 
Vociib, 

TABOÍNHA, s. f. dimin, de Taboa. 
TABOLA, s. f. Peça redonda de osso , ou mar- 

fim, de que se usa para jogar o gamão , as da- 
mas , &c. Entrar a alguém tabola di fazer al- 
guma coisa ; i. é , vir a occasião, chegar-lhe a 
vez. Eufr. 1, 3. e 2. 3. §. Ser tabola que não jo- 
ga] o que não faz, não influe em nada, nem 
tem acçáo, nem mando. Ulis. 1. 7. O que não 
trabalha, te essa dama he tabola que não joga." 
(não coze, nem fia.) Ulis. 1. 3, 

TÀBOLÂDO, s. m. Bastida de toboas. §. An- 
teparo de taboas. Pavimento levantado do chão, 
feito dellas. Tirar a tabolado; exercicio mi- 
litar antigo. V, Tavolado, Bordear. Seuerim, 
Notic, f. 34. 

TABOLAGEM , s. f. Dar talolagem ; i. é , ca- 
sa de jogo de tabolas. Resende, Cron. J, II, 

* TABOLAO, s. m. Taboa de buxo, em que 
trabalha o ourives, Blut. Vocab. 

TAEOLKIRÍNHO, s. m. dimin. de Taboleiro, 
TABOLÈIRO , s, m. Peça de serviço usual, 

he huma taboa de madeira com bordas levanta- 
das sobre ella , para que não caia para fóra o 
que vai nelle. Taboleiro de gamão; he peça 
no mesmo estilo, com casas para as tabolas. 
Nas escadas, depois de alguns degráas ha tal- 
vez, huma pequena planície, donde n isce outra 
escada , e esta planície se diz taboleiro. §. Tam- 
bém he taboleiro, toda a planicie sobre degráos, 
que fica em redor das Igrejas, ou outros edifí- 
cios. Castanheda , L, 2./. 176. mesquita com ta.- 
boleiro, e Auto da Acclamagão do Senhor D. J. 
IV. 

* TABOLÈTA, s. f. dira. de Tabola. §. Mos- 
trador, onde nas lojas estão as pessas ja feitas 
para se verem. Blut. Vocab. 

* TABORDO, s. m, Certa vestidara antigua. 
V. Tabardo, c Atabarda. Vida de D, Paulo de 
Lima. c, 12. p. 115, 

* TABORITa, s. m. Hereje da seita de João 
Hus, cujos erros propagarão muito na Bohemia. 
Leão, Chron. de D. Duart. 13. 

TABÚ, s. m. O assacar que não coalhou bem 
na fôrma , nem entesta para se lhe botar bar- 
ro, e purgalo , por ser queimado aoapurar, ou 
mal limpo: fazer tabú. t. Brasil; dos Engenhos. 

TABÜA, s. f. Palha, de que se fazem estei- 
ras grossas, &c. Mandar ü tabúa, fr. vulg. 
mandar bugiar, ou coisa semelhante, como a 
tolo, e inepto. 

* TABUÁL, s. m. Chão de tabuas. Godinho, 
Rei. c. 18. 

* TABULÁTO , s, m. Tablado, cadafalso, 
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baileo. Fest. na Canonizaç. Cardim. FJJg' 
f. 343. Alma Instr, 2. 1. 25. n. II. 

* TABULÍSTA, s. m. O que faz tabnhs Geo- 
métricas, ou Astronômicas. Avelar, ChroWg ■ 
29. : 

* TABULLARíO, s m. Taboa escripta, ou 
cartaz, onde se.escrevião os actos públicos, 
que os Gregos chamavãoGraimnatophilacia. c-0 * 
(a, Georg. 2. , 

. * TABÚRNO, s. m. degráo , estrado supeda- 
nio. Vida do Arceb. 5 2. 

TÁCjA, s. f. Vaso de beber, de boca larga^ 
c pouca altura; de vidro, ou metal •' fig- a,nl£ 
da taça; dc vinho. Vieira, Tom. 4. 

TAQALHO, s. m. Pedaços longos de carne. 
Cam. Redond. tede fumo tendes taçalhos;' K e' 
de carne enxercada de fumo. 

TÁCAMAGA, s. f. Gomma, ou resina de JJ 

ma arvore do mesmo nome, que vem da Indaa. 
( Tacamnche guinou.) 

TACÜO , s. f. Sola do salto do sapato. . 
* TACaNHARÍA, s. f. Tacanheza, 

ce, acção de tacanho. Ulyss. Com. 5. 8. 
por nada me ei de acanhar a misérias, e taC 

nharias," ,, ?0 
TACANHÈZA, s, f. Acção, obra, condiÇ3 

de tacanho. Feyo , iSerm./i 192. u registrando-^^ 
ânimos grandes por tacanhezas, a que são su 
ditos.f 

TAGANHÍCE, s. f. Tacanheza. Ceita , Serm-J' 
132. tacanhice villã. ,, 

TACANHO, adj Duarte Nunes, Orig. t- 
diz que vem do ílebreu, tacnc (fraude) e 3 ^ 
significa fraudulento, astuto para o mal, v^ ' 
co, que engana com ardis, e embustes. 9- 
Eufr. /. 34. y. e Couto, D. 6. 4, 4, 4cCapHa° 
austero, áspero, e tacanho." e D. 10. 8- 1 '* . 
canho de condição: signif. misero , illibera > 
mesquinho: no Nobiliario, f, 111, até 113. " , 
tiu-se em pannos de tacanho:" falia de jlUin. 
que Ia disfarçado, u he mui tacanha a miseric0.^ 
dia dos homens." Ceita , Senn. de amar os W1 

migos, p. 231, 
TACANÍQA, s. f. dc Pedreiro, A agua, ® 

anço do tslhado, que cobre os lados do edin* 
cio, chamados cabeceiras; i. é , os que não sao 
da frôntaria, e trazeirca. 

TAGÈIRA, s. f. de Ourives, ( B. Per. trat,u ' 
pérgula.) O balcão, ou mostrador ondeelles ter 
as taças á mostra; desus. [ Blut. Vocab. ] , 

TACHA, s. f. Mancha, nodoa, defeito, ,J ^ 
ta. fig. Prego de cabeça doirada, ou pratea 
da, V, Taxa. 

TaCHÂDAMÈNTE. V. Taxadamente. , 
TACHADO, p. pass. de Tachar. Censura 

Castau. 2. f. 155. , 
TACHADÒR , s. ro. ou adj. O que põe taC ^ 

nota, o que diz os dcíeitos, o que põe eI11|jj'j. 
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^"Co, e faz advertir nelles. §. Censurador. 
, Machão, s. m. Tacha grande, prego de ca- 
'Ç'1 dourada , &c. 
tACháR , v. at. Molar, censurar; v. g. ta- 

ct|ào-no de suherbo, de mesquinho. §. V. Taxar. 
* TaCHÍM, s. so. Bolsa, ou caixa para res- 

SUardo do livro Hist. Ge/teal. T. 2. Trov. 462. 
e 447. 

TachÍNHA, e. f. diroin. de Tacha. 
TÁCHO, s. m. Vaso de cobre, on arame, 

Co'D azas nascidas das bordas , para ayuecer agua, 
e outros usos. 

* TaCHOnAdO , adj. Cravado de tachões. 
■Mirand. Tryunf. da Cruz. 2. J. 64. 

* TÁCHOZÍiNHO , s. ro. dimin. de Tacho ; pe- 
T^eno tacho. VaztfJlmad. Naufr. dando S.João 
Bapf. p. 57. 

* TacíNHA , s. f. dim. de Taça , pequena ta- 
ía. B. Per. 
^TÁCITAMÈNTE, adv. Sem palavras, espres- 

s5es, sem convenção, ou ajuste expresso; v. g. 
"quem entra em casa de pasto, e se põe á me- 

, e come do que a elia esta, taçitamente se 
n pagar o que comeu. 1 

TÁCITO, adj. Ca liado , sem palavras; v. g. 
Picto tácito;, o que se entende, ededuz dcalgu- 
"'a acção, desacompanhado de palavras, §, Que 
nào biz rumor. Eneida, VIU. 25. com oítácitos 
fynios; i. é, a voga surda. 
, * ri AClTUKMUÁDE, s. f. Silencio, costume , e 
^bito de estar calado. Lacerda , Vid. de S.Joann. 
^edic. Curo. Obseruap. 566. 
t TacjtüRNO, adj Silencioso, que falia pou- 

TACO, s. m. Haste de páli torneada, de que 
usa para dar impulso ás bollas no jogo dobi-, 

'!ar, e outros. § A buxa da peça d artelharia. 
rorne d*Artilheiros. Peça daatafona, em que 

asseiita o carrete. 
TagteáR, v, at. Apalpar; tomar conheci- 

^"to pelo tacto das mãos. 
.TACTICA, s. f. A arte de ordenar os exer- 

cdos ern fôrma de batalha, c de fazer as cvolu- 
JÕes niilitares, e güeiÉèar. 
. TActo , s. m. A sensação que causão os ob- 
^ctos que apalpamos, Pelo tacto ; i, é , ásapal- 
P^ellas. 
. TactüRA , s. f. o acto de tocar , ® ferir , os 
^Irumentos, &c. Tavares, Ram. Juvenil, 
. ^ ÁDEGA , s. f- Huma herva , ou arbusto, que 
ern qAronco felpudo. 

v s. m. Moeda do Oriente ; duzentos tn.ejs 
^lem trezentos cruzados. F. Mendes, /• 36. 

' '^ES , s. m. Peça de ferro , especie de bigor- 
a cravada num cejto, de que usão os ourives; 
fc^re dia batem os metáes. 

^AFACÈIRA. V. Tqficira. Blut. Svppl. 
TaFaCIRA. V, Tojlcira. Blut. Suppl. 
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TAFETÁ, s. m. Droga ligeira de seda para 
forros, cortinas, &c. 

* TAF1C1RA, s. f. Genero de tecido da ín- 
dia, pintado de cores em listras, e ramos simi- 
lhantes ás chitas. Cout. 7. 4. 6. Alndr. (hron. 
de D. João 111.2,4. Mend. Pinto, c. 165. Temp. 
d"1 Agora, Dial. 1. 3./. 163. ediç. ult. Era de 
seda, ou de linha segundo diz Oliveir, Grand, 
de Lisb. p, 13. 

TAFONÈIRO. V. Mafoneiro. Ord. 1. 10. 53. 
TAFORÉA, s. f. Embarcação Asiat. de guer- 

ra, ou de transporte. Burros. Tajoreya, Cr ou. J. 
111. P. 3. c. 41. melh. ortogr. 

TAFÚL , adj. ou s. c. O que he jogador por 
officio, on habito. Orden. 4. 90. 1. «reputa- 
do entre os bons por vil, c torpe por ser bêba- 
do, taful, ou de outra semelhante lorpeza. 5 f i- 
eira, sujo taful. Certa, serw. p. 123. íig. üque 
vive alegremente, e se dá a todo o genero de 
divertimentos. 

TAFULÁR, v. n. Fazer vida de taful. lerr. 
Bri to, A. 3, sc. 2. dinheiros para beber , tafuiar ; 
jogando. Burros. 

TAFULARÍ A , s, f. A vida do taful, o por- 
taroento delle: mais se dão d tafularia. T. d' A- 
gora, f. 194. Tom. 1. §. Ajuntamento de tafues. 
á. Casa de tafularia; i. é, casa de jogo. Aiic de 
Furt. f. 357. §. Por tafularia-, por função, di- 
vertimento; v. g. fez isso por talularia. 

TAFULHÂR , v. at. Tapar embutindo , ou 
embebendo alguma coisa que tape a abertura ,■ t. 
vulg. 

TAFÚLHO, s. m. O que se embebe para tafu- 
Ihar, ob tapar. B. Per. 

TAFÚR. V. Taful. T. WJgora, Tom. 1. /. 
194. 

TAGANA , s. f. V. Tainha, Fataça. 
TAGÀNTE, e. m. antiq. Açoite, «entre a 30 

tagantes , leve 30 açoites de varas, oucorreyas." 
Vocum. Ant. (de íaga//íeou tagar Castelh.} des- 
ta palavra parece se deriva atagantar, flagelar, 
aff ligir que Duarte ISunes, Urig. faz transfor- 
mar em eihcguentar , fazer elhico , 8íc. 

* TAGÁR, v. at. antiq. Cortar, ferir. Elu- 
dd Ofa 

TAGARÉLLA, s. f. Gritaria, motim. §. Hg,. 
A pessoa que falia muito, e desentoadamente:. 
este, ou esta tugartlla. r . 

TAGARÓTE, s. ro. Especie de falcao Atn- 
cano, o qual he tido por bafori. §• Ag' e chu- 
lo , o homem pobre que vai onde lhe oao ae co- 
mer, e devora quanto pôde; de ventre aventu- 
reiro, 

» 'J ACEDA. V. Tagueda. Lobo, Prim. Flor^ 
3. Porcima da viçosa ruda, e crespa tagtda ca- 

iâo ai^umas gotas. 
TÁGíCO , adj. Do Tejo rio., [ Tagica lyra. Di- 

i.iiZf Od, ao Conde de Oaruf. J 
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T AGI DE , 's, f. poet. e fabuloso. NI ufa do 
Tejo,- damas Lisbonenses. Lus. ue vós Tagides 
tniihas, 

TAGRA, s. f. u Fíama tagra de couros mea- 
dos." Ined. III. 527, São quatro pedaços, em 
que se divide um coiro para se curtir, &c. U- 
ma medida de vinhos igual á canada. Elucidar, 

TAGUEDa, s. f. Ilerva, conyza ae. 
TáIBO , Cam. Rei Seleuco. tt essa trova pare- 

ce muito taibo-," sem sabor, indiscreta? i 
TÁIBO, s. m. V. Tãibo abaixo, Ulis, 1. 4. 

ua bêbada da may a tem em taibo." ( fala da 
mãi aleovitcira da filha, que lha escai-idera) i. 
6, em função como de noivado, porque a mSi 
queria fazer de huma filha muitos genros, co- 
mo ahi se diz. 

TAIMADO. V. Alnimado, Fino, Rjpassado, 
Velhaco cadimo , e muito astuto , malicioso. Ulis, 
freq. Prestes , /. 42. 

* TÀliVlBO. V. Tambo, e Tamo. Blut. Voceò 
TAINHA , 8. f. Peixe vulgar do rio , aliás fa- 

taça, ou tagana. 
TAIPA, s. f. Parede feita de terra, ou bar- 

ro calcado entre dois taboões paralleios, a cu- 
ja distancia he proporcionada a grossura da pa 
rede. 

TaipÁDO, p. pass. de Taipar. V. o verbo. 
TAIPÁL, s. m. pl. Os tnipaes são as taboas 

entre as quaes se calca o barro, quando se faz 
a parede de taipa. B. 1, 10. 2. d maneira detui- 
paes. 

TAIPÁL, adj. Carro taipal, o que tem borda» 
altas de taboa , no leito. 

TAIPÁR, v. at. Socar a taipa, ou fazela de 
terra, &c. Barr. 3. 9. 4. «defensão de palmei- 
ras, e madeira replenada de terra tão taipada, 
que suppria por hum forte muro. " 

* TaÍpèIRO, s. m. Official que faz taipa. 
OUveirn, Grand, de Lisb. 

* TAITA. V. Tatu. B. Per. Blut. Focab. 
* TAIXAR, e deriv. V. Tachar, Scc. Card. 

Dicc. B. Per. 
TAL, adj. Igual, semelhante a, outra coisa 

descrita: v. g. nunca se viu tal desventura', ha 
tal caso} u este tal, e os taes a este dão poder 
ao Demonio sobre si.'' Conspir. f. 339. col. 1. 
tal a grei qual o Rei. §. Tal por tal; i. é, con- 
dição, ou retorno igual ao outro. Birros, ue o 
negocio da honra ficava tal por tal. ''' Com tal 
que; com tanto que. B. Ciar, L. I, c. 14. Re- 
fere-se ao attributo; v. g, u porém em quanto 
não tendes a certeza de eu ser tal." Lobo , Pe- 
regr. Jom. ÍJ ne^íe mesmo sentido se usa de es- 
te, essç. V. Nas comparações, e exagerações 
dizemos: v. g. he taL; i- ó, dotado de qualida- 
des: chegou a taes termos, que houve de fugir. 

Algum; v. g. tal se achou lá, que nem podia 
ler-se em pé. §. Agúa tal, vinho tal-, sem mistu- 
ra , puros. Arte da Pint. f. 78. 
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TALA , í. f. Peça plaim de madeira , 
põe com outras em redor de alguma coisa j ^ 
sequer apertar, a qual em meio dellas 
entalada. §, fig. Ver-se em talas, em anSuslIây' 
apertos, casos difficeis por todos os lados. 1° ,, 
to, 4. 8. 8. u nestasto/asandavaoGovernador 
Vieira, Cartas 2, f. 324. §. Talas, são tanl ? t 

linhas com anzóes aboiadas. A acção de Ia 1 

os campos, &c. Viriato Trag. . , 
TaLaBARTE, s. m. Talim, cinturão, 0 ^ 

drié. Cam. u vereis mancebinho dArte , com e' 
pada em taiabarte, não ha mais Italiano. , 

TaLAGA, s. f. Ind, Repudio, ou libelm 
repudio, Fr. Gaspar , Itiner. da índia. 

TALÁDO , p, pass. de Talar. 
TALADÒR, s. m O que tala. 
TALAGA, s. f. Huma arvore da índia. 
TALAGRÉPO, e. rn. Hum Sacerdoíe, ou he 

ligioso da Asia. F. Mendes, f. 209. col. 4* 
107. freq. 

TALAMBÔR, s. m. ^4 fechadura de tnlambor^ 
não he como as ordinárias, mas tem dentro j ^ 
ça que move a lingueta, ou a levanta, a cl 

ve he femea, e o bwraco he de tres, ou qlli ^ 
cantos para prenderem, c fazerem volver apey 
que move a lingueta. , 

TALAMÈNTO, s. m. Acção de talar , ou ta- 
la, Cron. Af. IV. c. 39. 

TÁLAMO. V. Thalamo. . * 
TALàn", s. m, antiq. Vontade desejo. " 

bedes como era meu talan de fazer huma p0 . 
a par do meu Castello de Ccrveira. sa ~0 
como era rainha vontade fazer uma Pov2,; r;. 
junto, &c. Carta do Senhor D, Diniz no Ew 
^ar* . „n« 

* TALAnHO, s, m. Geuero de sacrificR* S e 

tilico usado entre os povos do Pegú- 
Honr. 1. 13. Hist, Dom 3. 5. 10. -. o 

TaLANTE, s. m. antiq. Vontade, l'ese^fg Je 
mote do Infante D. Henrique era utcl^a" o..?. 
bem fazer," V. Azurara, c, 35./. 115-^ 
ros, de seu livre talante. Cron. J. I. P- c' tre. 
Pinheiro, 2.f, 39. tt não tratavão com nosco ^ 
goas, se não aseu ta/a/We.'' de seu 
liiatariamente. Ord. Af. 1,/. 419. e ò-f , 
'tca nossa merece, e talante he , que assim sei 
guem.1' .jg 

TaLÍO, s. m. A parte do coiro de sapato 
se levanta para cobrir o calcanhar. ' f rra' 
he o casco da besta, onde as PontaS. C

yafa 
dura assentão atraz. §. Na Agricult. hir 4 

mais curta que aguarda; deixa-se, ao ta^e 
poda , e fica junto á terra. V. Fiel. . pe. 

TALAbAü , s. m. Sacerdote Siame, ou 0 

gü Couto, D, 0. ^ 
TALAR, v. at. Destruir, arruinar, q ^ 

oscampos, searas , e plantações; as Cidades, 
sas como faz talvez o inimigo. Uli.s. 6. h, 9-^ 



TAL 
0í campos-, .ibrllospara osdesalagaf. B. Per. 

tnS arí'Ores; derribar. Itied. II. f. 2G0. 
^ LALAR.J adj. Roupa talar-, que chega até o 

a'canhar, como asclericaes, monachaes, ca- 
&c. 

TALaíIEJO , s. m. Iluma peça do freio dos 
^vallos 

Tal Ar es , s. m, pl. Os talar es de Mercúrio, 
Sao duas azas que lhe piutão nos calcanhares 
Para ir CoIn m;iis pressa. Uliss, 1. 37. AI. Couq. 
l0- 83. 
^.TaLÂZlA, s. f, antiq. Talha, onde estava o 

1 a vender por miúdo. Elucidar. 
^ AALCO, s. m. Pedra transparente, branda, 
j>!e se divide em folhas, ou !aminas delgadas; 
^■em-no de ordinário em i)ó , e o deitão pelo 

«"«•rudo S0bre a gente.' 

Pa f' EíGA , s, f. Sjgo pequeno,- huma talei- 
fe trigo são 4 alqueires. §. Ta leiga de azei- 
. ' Se diz no Elucidar. 2., p. 340. que são2can- 

' da medida de Lisboa. 
, ALEIGÁDA, s. f. A porção que se leva em 

taleiga. §. Huma talagada de azeite diz 
h0 'ieau > 9l'e são dois cantaros, medida de Lis» 

le 1AI"ÈlGO, s, m. Saco estreito, e longo, que a 2 alqueires de trigo. 
'ALEI RÃ o. V. Taleiras. 

lj! ALÈIras, s f. pl.. São as tra^essinhas, que 
■c'sí as falcas das carretas, ou reparos da Ar- 

trà
lür'a 5 a primeira taleira da boca da peça para 

Cei^ 86 c',a,lja dianteira , a segunda 6aía;a ; a ter* 
lei ^ n^n> ou da mira; a quarta ta/eirão , ou ta- 
Ia da conteira. Exame d Arlil. fo 185, 

q ALEndàNCIA , s. f. Talenduucia de razoes. 
) .fls dei.Rei yq, Duarte, Prov. da Hist. Gen. 

vez Avondança. ^ * 
0 Alente. V. Talante. Lopes , Cron. J. I. 

»• /• »»• 
Prat ' 8* nl* í'erto Peso t'6 o,'r0 ' on 

Pa ' t'e diversos valores, segundo ostfíversos 
di2

Zes eai que se usava. No Elucidar. Supl. se 
íéis^

U.c houve da nossa moeda talento de 3/?fC00 
de 'uttade , e até de 36 réis. §. Habilida- 
Içj,' . 0a disposição natural para assciencias , ar- 
hu'tn E"lerrar os.talentos; não os cultivar. He 
blliofciawrfe la^enloi '* sujeito de grande ha- 

Cro^^TÒSO , adj. aritiq. Detejosó. Lopes, 
hiin ' E E. i. c. 9. muito talentoso devertal 

l^àado. 
e b0 , A ? s. f. Vasò de barro de grande bojo , 
tJarJC" .^Loita , o fundo conico, serve para guar- 

,2tlle nas adegas, &c. §. O fragmento do 
rjb'. lUe se tira ao lavrar com a ponta dobo- 
fthj-^rto nümero de achas, ou téixes de le- 
Serii^^ toj0í de carradas; »•'£. doze carradas 

huma talha, mas o número he vario se- 
, '"At. U, ' 
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gundo os lugares. §. O páo em que se marca o 
número das talhas, com certos golpes segundo 
os rústicos costumão. Talha de fuxte ; varacom 
mossas, as quaes servião de calculo da somma 
que cada hum devia de imposição, quando os 
lançadores dos cabeções, talhas, (que daí fera 
o nome) c fintas não sabião escrever, nem ai- 
garismos para contar , ao que allude a frase pro- 
verbial: u governa-se lá pelas suas mo&sas depdo. " 
Sendo mossa o mesmo que talha, ou talho da- 
do no páo para marcar a conta : ( Essai sur LHist. 
Géncr. et les Moeurs des Nations chap. 84. ) do 
Frauccz taille. Estas Talhas de Fustc da vão os 
lançadores , e encabcçadores impostos aos 
Porteiros, que por etias ião Voranças, e 
execuções, ao que allude o dolfesfento Cif. no 
Elucidar, art. Talha de Fustc: e talvez a O ri. 
Af. 5. T. 63. J. «se o nosso Porteiro, quer 
eom lettcras, ( mandado judicial) quer com/í/5- 
te (a tallia de fuste que lhe davão os lançado- 
res d'imposições ) quer per si ( sem mandado, 
v, g. quando o obrigado á imposição, que el!c 
sabia, ía fugindo) for fazer execuçom , &c. " 
O erudito autor do Elucidario diz que é laboazi- 
nha cortada diagonalmente, ficando em cada um 
triângulo a obrigação, ou quitação queerão tí- 
tulos doscontrahentes. Y- Talhar Solddda. O man- 
dado executivo podia ser per teteeai onde Juiz, 
e Escrivão soubessem escrever; e por fatáa de 
fuste onde não soubessem.^. Obra detalhe; a 
que fazem os entalhadores. §. Talha, t. Naut. 
huma corda, com que se ata a cana do leme, 
para o governar com mais facilidade, quando o 
mar anda tormentoso; talhas da cetmdetVa; são 
cabos, queajudão a abolinar a cevadeira. Tri. 
buto , finta , ou imposto. Ord. Manuel. L. 2. 
T. 58. Leão, Orig.f 78. diz que he finta, «obri- 
gão os Clérigos, e as Igrejas a dar com os lei- 
gos talha pira fazer, e refazer os muros dessaç 
Cidades, " Ord, Af 2. f 10. $■ it. Soldada jor- 
nal, porção. « dão de comer, e beber sobre ta- 
lha de ribeirinhos.'1'' Alv. de 11 Jan. 1517, V. 7a- 
Ihar soldada, ou ajustar jornal, eu preç» com 
alguém. 

TALHÁDA,íS. f. Porção cortada de outra coi- 
sa .• v. g. huma talhada de doce, de queijo; talha- 
das de marmello de conserva; de certos remedios só- 
lidos em talhadas. 

TaLHADÈIRa , s, f. Instrumento de talhar, 
•cortar fender, de varias grandezas, e para vá- 
rios usos, é cunha de ferro com guine. 

TaLHADINHA, s. f. dimiH, de Talhada. 
TALHADO, p. pass. de Talhar. V. Cortado a 

pique, sem ladeira ; v, g. penha talhada. Caslan, 
8. /. 472. cot. 2. Eleg. J- 131. serras talhadas- 
L t^ue tem certo talhe, ou feição; v. g, o gesto 
bem talhado. Cam, Ode. 10, eSon. I8(j, o corpo bem 
talhado. Palm, P, 2. c. 73. cavalleiro grande da 

Aaaaa cor- 
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corpo, e'betn talhacfo. fig. Disposto, hábil, 
moldado ; v. g. homem talhado par<i este emprego, 
ou empreza. Vidra. §. Cortado; v. g. bosques ta- 
lhados de grandes lagos. Vieira, Cart. Tom. 2. J. 
20. Soldada talhada; coFivencionada. Ord. 
4. f, 132. tempo talhado; convencionado. Ined. 
III. f. 425. renda talhada - certa por ajoste , de- 
terminada, 

TALHADOS. . s. m. Cufelló grande de talhar 
carne . &c. [ Carniceiro , cortador. Barb. 
Dicc. B. Per. §, Prato grande aliaz trinchc. 
Card. Dicc. B- Per. ] 

* TALHA' >RA, s. f. Mulher que corta a car. 
ne. É. Per. 

TALHA JÓ Jtâ f. V. Tolhedura. B. 2, 2. 9. 
(w/L edif. ) - -lim mílhano deu hnma talharCu- 
rn, que caíiio sobre a cabeça del-Hei. " T«- 
Ihadura d'agua ; ter a sua vez dagua para re- 
gadios, como se parte, ou talha entre os lavra- 
dores para regarem seus pães, e milharadas pe- 
lo verão. 

TALHAFRÍO, s. ra. Hum intrumento de la- 
vrar dos marceneiros- 

.TALHAMÁR , s, m, A peça sólida angular , 
que se oppõe á força da agua, para que não dè 
em cheio na superíicie plana , põe-se nas proas 
dos navios sobre a rod^ , e talvez hc de aço 
cortante para talhar as correntes, com que se a- 
íravessão as barras estreitas; nos arcos das pon- 
tes os talhamares são de pedra. Palmer. P. 3- c. 
39. 

TALHAMÈNTO, s. m. Cortamento; talhameii' 
to de membro; cortamento de membro, Ord. Jf, 
5. f. 313. §. Tulhamento; pagar, ou dar de ia- 
lhamehto ; segundo a talha dos cabeções , ou ou- 
tros impostos, ou í.ntas como forno talhadas a 
pessoa obrigada a cila; pagar de lalha- 

TaLHÃNTE , p. pres. de Talhar. Cortante. 
Banes, D. 3. 4. 4. tuarmas talháiites. M.Conq. 
10. 99. Vè Toro sobre si a talbaute espada. [ Co- 
rno a talhaute espada não socega. Diniz, Od, a 
l.opo de Souza (Joutinho. Ao duto choque da ta- 
l/ianie proa. 1 d. Od. a Aut. de Saldanha.'] §. 
por Talante. Doe. anliq, 

TALHA O , s. m. Hum talhão de horta ; he o 
espaço do chão entre dois regos, a modo deal- 
íobre , c in^ior que clle , onde so põe hortali- 
ça. 

TALHAR , v. at. Cortar, u e lhes talhou as 
cabeças. " lint. de Isca , .T 12. ic se o matar,' 
laidar, ou talhar membio. 1 Ord. Af. 5. «. 193. 

17, e L. 2. /. 12. talhar orelhas. §, Dar talho, 
tender. §. Talhar hum vestido ; cortalo á feição 
do corpo de seu dono; e fig. talhar humn coisa 
jter outia; lazela h iraitaçao, §. fig. Talhar em 
cortezias , despesas Ac. cortar ,arbitrar; ou dis- 
tribuir : aquinhoar a quantia que se ha de pa- 
gar; v, gl ulhar soltíu.la. ne*4''sentido diccrão, 
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os cativos se tclhatão , ou ccitarSo cm 
pelo seu refgate. " Ord. Af. 3./. 233. " fc' ^ 
das, que f^s mancebos talhão cem teus omcs- ^ 
talhar a esjreitoda ces cfjicihcs; aju-lala. 
Tom. 111. f. 424. M. Lus. §. Faiit officirt ^ 
cortador nos talhos des açongutf. Lia'10 

Ourem , f. £91. 
- TÁLlfE , s. m. A estatura , e feição do cor 

po. §. Cg. A feição do vestido. 
TALliÉR , s. m. Peça de n esa ccm r{'l1fcp11 

mentes para calhetas , saleiros, pin cnttiics, ^ ' 
9. fig. As.peças, que vao uo talher. §. A-kV 
chamão hoje talher; á faca, gaifo, e ccltitr> 
que se põe na mesa a cada pessoa. > 

TALHO, s. m. Golpe com o fio, eu gume ^ 
faca, ou instrumento de cortar em ger..'. 
cepo, em que cada cortador corta , e donde oi- 
tribuo a carne uo açougue. Sá. Mir. unãop11®', 
ta leve-seno talho, não he já qual eraalmalhO' 
(o boi velho. ) fig. Trazer alguem cio tal"0 i 
a fazer coisa que lhe peza , a que xepugna. 
legr. f. 155. jír. §, O cepo sobie que põe a ca 
beça do que ha deser degollado. Jf. Pinto. £l'J 
5. 8./. 198. Nas marinhas talho de sal ] Vf1 

ção dtllas onde o sal se faz, edistribuc. 
tan. 2. /. 177. B. 2. 5. 5. j. Talhos Uo peixe; ^ 
bancas, ou barracasr onde cada peixeiro vendia 
o seu. Doe. Ant. no Elucidar. §. Dar talho 
alguma negociergão , contestação , dúvida , ou c,!l 

baraco; i. é , o meio de a resolver decidir, coO" 
cluir, acabar. P. Per. 2. /. 151. e 154-- • 
u também eu não sei que talho lhe dè.^ M- £u 

Lm 6. c. 3. u dar nestes inales o talho possível. 
Cam. Catiç. 10. §. Entrar alguém talho de Ja' 
zer alguma coisa; i. é, chegar-lhe a sua ví'£'.l 

seu giro , ou turno. Eufr. 2. C. §. Tomar tal'1 ^ 
de vida; modo. (em estado difícil de se SoVt7 
nar na vida, ) Ulis. 2. 7, 6. Talho do corpo ; a R*' 
ção do lodo. Naufr. de Sepulv, Canto 0. e ijo* 
talho de Idra ; a fôrma delia. Palm. 3, P- hehu^ 
rhem do vosso talho. §. Derribada , ou corte t0 

tal da arvore , talhamcnto : ri deeote , e tf'''. 
das arvores, ""Tc/s Noeiss. Trabalhar nas o11' 
nas meíalJicas a fu/áo aberto; sem fazer pvÇlS' 
nem galarias, mag abrindo a terra por otnlcs1;' 
gue a vrya, que fica descoberta ao ar, e h011 

zontalmcnte. * r , 
* TA LI. V. Talim. Vieira Sertn. 2. Ifit»- ^ 

9. 450. 
TALUÍO , s. m. Lei de talião ; pena detohooj 

a lei, a pena de vingar a injuria , ou delic"^ 
fazendo sofrer outro tanto ao criminos ; r^ 
mandando-lhe cortar hum braço por outro , fi1' 
ellc cortasse. 

TALÍGA , s. f. Taleiga , donde véi teíga» ^ ^ 
dida de quatro alqueires rasados; que talvez 
riava segundo as terras, e foraes, cruoycs. T 
"dar. A 



TAM 

TALÍM , f. m. Correia a tiracolo, dondepcn- 
e a espada. 

.. TaLinGÁDO , p. pass. de talingar: arpeos ta- 
^'^gados. M. 1 tn o , c 36. 

TALINGÂR, v. at. Atar, liar^ v- g- talingar 
0 tinarra na nrgola dt ciricafi. c. T\l< iid. r, 6G 
'alingar hnrpéos (tn caie.yis de ferro; t. Naiit. 

Tal.INTÒSO. V. Talení w , adj. nntiq. Qne- 
'■en^oso, activo, diligente do que quer, c no seu 
eoverno. > ° - 

TaLIONÁR , V. at. Punir com pena igual, 
c ^etnelhanie; vindicar do mesmo modo , p. tif. 

TaLÍSGA, s. f. Fenda , greta , resquício ; v. 
<1 os peixes que vivem pcl istaliscos dosroche- 

^ " ybte de Furl. 338. Cunha Bispos de Bra- 
ga. 

TALlSMÂN, e. ro. Peça de metal fundida com 
farias figuras, debaixo de certos aspectos dos as- 
.rQsj e de certas constellaçòes, a que se attri- 
^Ufcia virtudes extraordinárias j figuras, ou pe- 
^fas com caracteres gravados, a que se attri- 
"Uem as^mesmas virtudes. 

TALLÁR. V. Talar, Ined. TT. p. 260. u era 
bÊCessario iallarem as arvores " cortar , talhar. 

^AUiÜD , s, m. Livro que contém a Lei 
. ral, a doutrina, a mora], e tradições dos Ju- 

deus. 
,'rALMUDfSTA, s. m. Pessoa, que segue as dou- 

lr»iias do Taioiud. 
* TaLMUDÍSTICO, adj. doTalmud, ouper- 

tencenteaoTalmud. Ordenações—. Paioa , Serm. 
l' 2U3. Sr. 

TÁi.o, s. m. Nas folhas das plantas , e arvo- 
g.eai he huma fibra, grossa, e de ordinário vi- 

que corre pelo meio dcllas , e se vai ra- 
^'neando, e de ordinário se continua, ou fór- 
Jüa a mesma peça como o pézinbo , que as 
bie ao ramo. 6. Talo das palmeiras-, o palmito. 

ff0* - 2. 3. 2. 
^ALÒN, s, m. d^rchit. Hum dos membros dos 

aP'teis, aliás prumos, ou pcsòus. 
tALpáRIa, s. f. Abscesso gerado no pericrà- 

e® i ou entre ellc, e o craueo: t. Cirurg. 
^ALÚd, s. iu. V, Inclinação , que se dá á su- 

Perficie exterior, e lateral de hum muro, de 
c
0rle que de alto a baixo vá engrossando; a es- 
ar

rPi com menor talud. Meth. Lus. de Furlific. 
, ^ALtOO, adj. Que lançou, e tem talo rijo. 

Ho/ncm taludo; moço taludo; crescido. 
^ALVÉZ. adv. Alguma vez. §. Por ventura. 
TALY. Vi Talim. 

Tam. v. Tão B. Per. Blul. Focaò. 
- y^-A-LAVtZ, adv. Algum tanto, hum pou- 
1 

chinho; autíq. acertou o encontro hum lalavez 
J1? soslayo. Palm. P, 2. c 161. Leão, JJescr. c. 
^ ■ Alen. e Moça -, freq. Raras vezes, uahinão 

j»4 fe'lao tarde, recolher cedo; Paço tn- 
ia"/*2- " -D- Franc. Man. Cari. 89. Cent. 3. t 
^ Cart. 94. 
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(TAMANCAS, e. f. pl. 
(TAMÀNCOS, 8. m. pl. Calçado rústico, qne 

em vez da sola tenAhuma peça de coríiça, ou 
outra aicadeira , alta, usa-se para andar pela la- 
ma. 

TAMANDUÁ. , e não Tnrnendorí : tamanduá 
ouvi sempre dizer no Brasil, mas V. Tamen, 
dod. 

TAMANHÍO, augmentat. de Tamanho , usa- 
se por escarneo; tamanhõo já grande; do moço, 
e do muito alto. 

TAMANHO, adj. Tão grande. Vieira. 
TAMANHO, s. m. Grandeza, altura; v. g, 

hum menino deste tamanho. 
T.AMANÍNO, adj. Pequenino; v, g. moço que 

eu criei de tamanino: a conversação destes moços 
de tamaninos. Ferr. Bristo , 1. sc. 3. /. 11. Cron. 
-I. 1. por Leão. §. Ficar tamanino de alguma coi- 
rn; i. é, ficar com grande medo delia. 

TÀMARA, s. f. Fruto-doce de certa especie 
de palmeira. 

TAMARÈIRA, s. f. A palmeira que dá as ta- 
maras. 

TAMARÈZ, »dj. Uva tamarezç hama cspecie 
de uva vulgar. 

TAMARGÁL, s. m. Lugar onde ha muitas ta- 
margneiras. Ined. II. 53" 7 

TAMARGUÈIRA, s. f. "Arbusto, (myrice es) 
Costa. 

TAMARÍNDOS, s. m. pl. He huma vagem par- 
da com carossos polpososagridoces, que se co« 
mem , e usão na medicina. 

(TAMARINHÈIRO, s. m. 
(TAMARÍNHO, s. m. A arvore, que dá os 

tamarindos. 
TAMARÍS. V. Tamargueira, 
(TAMBÁGA, 8. f. 
(TAMBÁQUE, s. m. Especie de cobre muito 

fino que vem da China; tambaque he mais usual 
que tambuci, 

TAMBARÁNE, s. m. Huma pedra que trazem 
ao pescoço certos Sacerdotes da Asia , e heoscu 
ídolo. Castan, L. 2. f. 31.-fig. na Úlis. 4. 4. f. 
1 üà, S- be o tombo das meretrizes, e osewtamba. 
rane; i. é , o seu idolq. 

TAWBÈIRA, s. f. Beir. A madrinha da noiva, 
que a leva á cama , de tambo, por tálamo. 
IBnrb. Dicc. B. Per.] 

TAMBÉM , adv. Igualmente bem. t). De tal 
sorte bem, ou bem a tal ponto. (>. Juntamente 
com; v. g. foi Pedro, e também João. Do mes- 
mo modo, assim mesmo, tanto hum como ou- 
tro. 

TÀMBO, s. m. O tálamo, ou leito de casados. 
B. Per, Solemnidade, e festas da vo.da: o acto 
de casar, e talvez assento distineto para os noi- 
vos, ou estrado na Igreja, Ined. II. p. 558. es- 
tando no ííifrti-0 para casar. V. Tãibo. §. Tambo, 

Aaa»; z bau- 
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banqninha baixa: comer no tambo na pícola, 
em refeitório de convento, por castigo. 

TAMBOÈ1RA, s. f. Bra- A mandioca peque- 
na, e mal grada, e assim a canna que cresceu 
mal. 

TAMBÔR , s. m. O tambor) hebum cjlindro, 
on cano de madeira elastica , ou metal, o qual 
tem nas bocas hum coiro, que ferido comasba- 
qnetas dá som , usa-se na milicia, &c. para fa- 
zer sinaes , e regular a marcha. §. O homem que 
o toca. Tambor mòr; o chefe dos tambores 
do Regimento. §. Nos engenhos de assuçar for- 
rão-se os eixos de moer a canna com argolas de 
ferro, ou com tambores, que sào cilindros de 
ferro coado , inteiriços, 6. Do re/ogjo ; oeilindro 
aberto por uma cabeça, onde está metida a mo/- 
la reah 

TAMBORÈTE, s. ro. Cadeira rasa sem bra- 
ços, nem espaldar. Tamboretes, t. Naut. são 
peças, de taboa, que feebão o mastro na coberta 
de cima, e levão dois páos ditos antigamente 
Jiosquetes , e ho e enoras de ajtochar o mastro 
Couto, 6. 9. 21. ucoitou-lhe o masto pelos tam- 
beretes. " 

TAMBORÍL, s, m. Hum tapibor , pequeno, 
que se, toca por festa n^s aldeias: usõo dó tam- 
boril , e pandeáro. Avsire, c. 32. Qnlhegos. §. 
Certo peixe. 

* TambORILÈIRA , s, f. A mulher rústica, 
que toca, tamboril, Èarb. Dicc. Bi Fer. Blut. 
Vogch 

TAfllBORILÈIRO, s. m. O que toca o tam- 
boril. 

'l AWBQRILÈT.E, s. mu dimin. de Tamboril. 
TAWBORÍM, s. m. Tamboril. hied. JIí, 484. 

«officiaes de... tamboriitis." da Casa Real' que 
os tangião. ' 

TAWÈIRA, 8. f. aotiq. V. Tambeira. Eluci- 
dar/ 

iAMENDUA, s. m. Animal Brazíl. que tem 
a língua cylindrica, a. qual mattendo-a onde ha 
formigas, recolhe coberta dellas, que lhe ser- 
vem de pasto: Tamanduá é que se diz. 

RAMO,, S. ra, ttüma moca que foi filhada 
do toymbo." hied. Tom. U.f. 335. V. Tambo, 
Talam/). de casados.; on assento em que esfavão 
os noivos, Y. Inssl. Tom. JJ.J. 550, ueá estan- 
do o Conde no tambo com D. Beatriz Continha 
com que novamente casava. V seria asolemnida- 
de dasvodas, estando a noiva , e noivo numas- 
sento i 

iAMÍC^A, s. f. Cordel delgado ds esparto, 
para vários usos. 

iAJ/lÍNA, s. f. Vaso ,, que nas conquistas da 
America serve de medir a pitança de farinha, 
que se dá aos escravos pretos. §. fig. A ração dt 
farinha diaria: d r a ramina aos pretos. 

J. AMÍSj s, tu, i-iU-i-panar dç )g f{;gjez< Pen- 
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nelra de seda delgada, fechada por cima, epor 

baixo com enfos de coiro. 
* TAftlO, s. m. antiq. Boda, noivado, feS 

em spa celebração. Elucidar. 
TAMOÈIRO, s. m. Peça de coiro cru, 

madeira, que prende na chavelha da caug^ > 0 ^ 
canzis, quando os bois puxão o carro, on ar'^ 
do. Eufr. 2. 2. upareceis tamoeiro de sovaro 
mado feito á enxó no^Mandroal. " Temoeiro pa' 
rece, mais proprio de temão. 

TAMPA, s. f. Peça com que se tapa, e c" 
bre a boca; v. g. da caixa, estojo , &c. 

TÁMPÃO , s. m. Tampa grande. A bobe"») 
arco, ou tampão ovado. Fiut. Riòeir. Rei- ^ T' 
86. • 

* TAMPAOZÍNHO, s. m. dim. de Tampa®» 
pequeno tampão. Histi Dom. 1. 4. 17. , 

* TAMPF.LO, antiq. V. Templario , «a da 
orden do Templo. 'Elucidar, 

TAMPÒR, s. m. Vinho artificial de Borneo» 
Barras. 

TÃMPOS, s. m. A peça de madeira, que com* 
poe o lado dianteiro; v. g. tampos da rebeca) 
da viola , 

* TAiMSÓMÈNTE , adv. Unicamente. Card. 
Dicc. 

TAMÚNGO, b. m. Em Malaca, be o mesm0 

que patrão da Ribeira. Barros; 
TANADÁR, s, m. Asiat. Official que arreca 

da para Sua Magestade as rendas das Gança* 
rias. v 

TANADARÍA, s, f. O officio de Tanadar./• 
B. 2. 5. 1; onde explica o que é Tanadori(t 

Cocioarado, Neiquibares, &c. das terras da Da ° 
da do Gate , e de Goa. O território , ou d'® 
trictosnjeitoahumTanadar. Castan. 3.19. c0^ 

* TANÁDO , adj. antiq. Castanho. Aljuba ' 
Hist. Geneai. Prov. T. 6./. 155. 

* TANÁZ. V. Tenaz. Card- Dicc. B. Per. BW' 
Vocab. 

TANCHA , s. f» Instrumento de pescar. Or»• 
5. 88. §.11. 

TanCHágeJVI, s. f. Herva vulgar; plantag0' 
^TANCHAo, s. m. Estaca, ramo que se dis° 

põe para vir a ser arvore, §. Estaca com queS 

encostão as pareiras. 
TANCHÁR, v. at. Cravar, pregar, enterrar. 

Eufr. 1* 5, quem muitas estaccs tancha, alg""1 

lhe pega. 
TANCHOAL j s. ra. Campo de tanchoeiras. 
TANCHOÈIRA, s. f. Tanchão, estaca, 

ramo limpo da rama, que se planta" par" se 
zer arvore. 

TÀNGA, s. f. Moeda Asiatica Português» 
que vai 3 vintéis; as tangas brancas em Salsct®' 
e Bardes valera 150 réis, em Goa 96. §. Ta»!0 

de Cuuto na Asia , são censos encabeçados c^ 
ferras que sobejão das varzeas, iucertos» e r^' 
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latidos pelos que as arrematao proporcional- 
%
enít, js tavgas de Vanú de foro corrente, 

j30 paltnares repartidos do mesmo modo que as 
q"?«í de Cunto. §. Tanga na Asia Portugiieza, 
l)eÇadepanno , com que os negros seencachão, 

e cobreai as partes vergonhosas da cintura até 
0 joelho. 

TANGANHlO, s. m. O que vende, e trata 
^ cscravaria. (mafigo, nis) §. O que enfeita 

38 mercadorias para as reputar melhor. 
PANGARA, s. »f. Ave JBrasilica descrita na 

r0". da Companhia, L, 3. 11. 

2n ^ ' s' ,n' Tocador. Castan. L. 5. c. 
j- ' tongedor de Cravicordto. Tangedor de bès- 
aí ) que as tange nos engenhos d^ssucar. Tan- 

*edora de instrumentos. Costa, Ter, 2. 181. 
, TangefóLLES, s. m. O que tange os folies 

Do ferreiro. Ined. 111. 516, 
PangenCíáL, adj. Geom. Da Tangente; v. 
jorça tangencial. 

j PANGÈNTE, s. f. ou adj. Linha perpendien- 
3r á extremidade do raio do Lirculo, que toca 
a sua periferia .• a que descreve o corpo solto 
a periteria agitada. 

s, f AíJGEMTE , p. pres. d« "Tanger ■ injurias, 
rfdof tangentes a Deus , ao Soberano, Ac. to- 

Cantes. V. Urd. Jlf. m f. 3. 
RANGER, v. at, Tocar; v. g. tanger eio/a, 
s taqger os sinos-, neste sentido vai-se de- 

' fanSen^0 as palmas a modo de alegria. ™end> c. 145. §. Celebrarem musica d^nstru- 
ent0 cantavas amor, amor tangias.11 ex- 

H j'®'1-sons amorosos Bern. Lima, Egl. 15. §. fig. 
ien

e.Vo a coisa por seu geito, ao som que me a 
da ta"êe- " Ulis. 2. 7. §. Tanger as lestas; cs gejpcs para que espertem, ase apres- 
te ' ou andem. §. Tanger ; antiq. tocar, per- 
lai

Cerj dizer respeito. Ord. Jf Jreq. e quanto 

pa f6 aorlue dizem; Sec. outro, a que esse feito 
tanger;cariar que tangem a dinheiros. Ord. 

jv* ^ 3. 14. m. 25. rnaldades tangentes ao Snr. 
^ Cit. Ord. 5. p. 3. 
(Hj ^GÈReS , s. m. pl.desus. Tocatas, soadas, 

sonatas de instrumentos músicos. Barras, soem 
12?' tangeres, doces tintos, Ferr. Castro, f. 

• K Mend, c. St 
^^ANGÍDO , p. pass. de Tanger, u os Santos 
t0t^

ngclhos corporalmente tangidos. " tocados 
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^ '"ão posta no Livro delles. Orden. Af. 4, 

t 'TanGímèNT0 , s.m. antiq. TocaiBento,con- 
cto. Cnthar, Ferf. Mon. c. 2. 

1ANGOMÁO. s. m. O que na costa de Afri- 
^ vai ao scrtàu) resgatar, e comprar escravos , 

rt'l"ejo. Arte de Furtar, c. 46. Cardoso traduz 
$"*£0 i nis. B. Ter. diz que he o fugitivo da 
1 r'a , e que deste modo se entende a Ordeu. 

T. 16. 6» Provisão de 15 de Julho 1565. 

Synops. diz de sertanejo, provavelmente era o que 
ia a Guiné negociante em coisas defesas pela 
Lei; ou levando effeitos de outrem , se levan- 
tava, e acolhia ao sertão , longe da costa ; o pri- 
meiro sentido parece mais conforme á pena do 
perdimento de bens parael-Rei, ou para o Hos- 
pital , a cujo Juiz se manda dar vista dos reque- 
rimentos dos herdeiros para cobrarem os bens do 
seu tangomao falecido; pois não era direito ap- 
plicaf a Hospitaes os bens, que perdessem os 
Íangoínaoslevantados com fazenda de outros,sal- 
vo ua parte, que restasse; ou sobejasse , indem- 
nizados os credores, a qual o Soberano appli- 
caria no Hospital, não devendo vir a herdeiros; 
ào.tangomao os logros do seu furto, como o re- 
torno deste trato erão escravos, traduziria B. 
Per. em mango-nis o tango mao. Aqui no Brasil 
ainda dizem do que se furtou , e levou a sen 
dono , que lhe deu o tàngoro màngoro. 

TANGCL, f, s. m. Cobre de Berberia. 
TÂNHO, s. m. Assento baixo feito de tabúa. 

Eufr, 1. 3. e 3. 6. de palha he o tanho. 
TaNJASNO , s. m. Ave que tem antipatia 

com os jumentos. 
TANJEFOLLHS. V. Tangefvlles. 
TAKJÚDO. V. Tangido, campa tanjuda; a to- 

que de campa. Elucidar. 
* TANJCGO, antiq. V. Tanjudo. Elucidar. 
TANÒA, s. f. A fabrica de pipas, e toneis, 

para agua, vinhos, azeites, &c. 
(TANOARÍ A , ou 
(TAKOEIRTA, s. f. Bairo dc tanoeiros. 
TANOEIRO , s. m. O que faz pipaz, barris, 

tonneis. 
TÀNQUE, s. ro. Reservatório onde se ajunta 

agua, c talvez se leva nos navios, feito de ma- 
deira, ou pedra; nos engenhos de assucar ser- 
ve de recolher o melasso que purga das for- 
mas. 

Tanquía , s. f. Medicamento 'feito de ouro- 
pimentu, e cal. 

TANTEÁR. V, Tentean 
TANTÍTO, adj. chulo.'.Pequenino, pequena 

porção.. 
TÀNTO, adj. Tão grande : v. g. tanto núme- 

ro; tanto gado. Vieira-, Cart, 2. /. .9. tanta gea- 
íe. §. Tão grande espaço ; v. g- tanto caminho, 
tanto tempo. §. De tal graduação : v.g. tantagran- 
deza; tanta nobreza; tanta virtude. Em tanto 
que; i. é, em tnuto modo , a tal ponto , em tão 
grande maneira. Amaral, 5. Tanto elle como 
os mais; i. 6, assim elle como os outros.Sen- 
timos tanto vossos males, coma , ou quanto cssen~ 
tiramos se fussem próprios; i- é » com o mesmo» 
gráo de c/òr. Outro tanto; i. é, igual porção, 
a mesma coisa , ou coisa idêntica ; v. g. fez-lhe 
outro tanto. Tanto he verdade ; i. é , hê tão 
verdade.; tanto lhe é de bm , que o não cre , »• - , e. 
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í io. taiu tal pari elle , qne a não cr.V. Olustr. 
Ci m ap Pentat. §. Tinto que; i. c, 1 que. §, 
( oi/ip^ei por t into; í. c, por tal pre^; >. §. Com 
tanto qne; i. é, c j:ii lil condicção , q le, 7 m- 
tos, e tintos, on tintos por tontos; o, g. s lirião ú pc- 
Cji, tantos por tantos; í. é , em iguil nu aero 
de ambas as binias, ou uartidos. Pio gran- 
de; v. g. tanto era o tr.ihalho, que nã> poliaso. 
frello. Dizemos fallaado com incerteza da que 
excede ao numero fixo de dezenas , centenas, 
e não entra na casa seguinte; v. g. 60 e tantos 
até 63, e não clieganda aos 70, e assim 70 e 
tantos t entre 70 e 80. v. g. tem 60 e tintos an- 
nos. §. Hnrn taolo; i. é, huma qaiutia: u. g. 
daoa-lhe hum tanto por dia para pralo. §. Tanto 
por tanto; i. é; preço igual , ou recompensa 
igual ao que nos deu, ou fez; it. dan ia tanto co- 
mo outro; v. g. tanto por tanto çnero eu ficar nas 
vasas 9. Tanto; tantas vezes, ou por tão largo 
tempo; o. g. a agua molle em pedra dura fanío 
dá até que fura. 

TAO, adv. V, Tinto: tão grande ; tão alto, 
tão branco; i, é , grande, alto, branco a tal pon- 
to. 

TÁPA, s. f. A primeira das 4 partes, de qne 
spsta o casco da besta, t. d'Alveit. Na Ar- 

iê!har. a peça de madeira , com que se tapa a 
boca docautíãu, pedreiro. Exame de Bombeiros, 
f. 160. 

TapAd.v , s. f. Cerca de arvorcla, e mata 
onde se cria caça. 

Tapado , p. pass. de Tapar. §, Tecido bem 
fechado; y. g, p tnno tapado , e nãa raro. 

(TAPADÒA, s. m. 
(TAPADòURA, s. f. Peça de tapar; v. g. ta- 

pador da caldeira ; cesta , panella. 
TAPadÔURJ , s. m. Peça do coebe, que es- 

tá na ponta do eixo, e sahe fóra da roda. 
TAPADÚRA, b. f. Vallado, tapigo , tapume, 

«ebe , qualquer cerca de quinta. Elucidar. 
TÁPÀembORNAeS, s. m. pl. Peças de coíro , 

que tapãa os emboraaes, por fóra , para nãa en- 
trarem por elles as ondas, 

TAPÁGEM, s. f. Tapigo, tapume» cerca de 
agro, horta, ou quinta. V. Tapam:. it. Cer- 
ca de defenião militar. P. Per. 2,f 126. A 
que se faz eo n varinhas nos rios, onde se lan- 
çou cóca, ou tiuguí para metter ms vãos, co- 
vas, ou giqnís, onde o peixe vem cair, a ta- 
pagem atravessa pela largura o rio, t. usual no 
Brasil. 

* TAPAMÊNTO, ». m. Tapigo, tapume, cer- 
ca de sebes. Orden. 2. 40. §. 4. 

TAPÁR, v. at. Cobrir com tamua , ou tapa- 
doura. Cercar com sebe , grades , muros, pa- 
redes. §. Toliier a entrada, o» a impressão aos 
objeetos; y. g. tapr n.r alhos, os ouvidos. §.Ta- 
par a boca a alguei. --"ar /;om peita; 
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v. g. com razão convincente, fazer se 

queixfe, on que não reprchenda aquelle a Q" ^ 
se tipa a boca. Vieira. figgTnpnr os j3 ,,». 
consideração do perigo ; desatlender , não 1 
rer reflectir. - 

TAPSQARf A , s. f. Os panuos da ar.n:,;i^,£jó 
e concerta das casas. fig. Arelwa, tTlnr^ ^ 
prado. Cam. Lus, IX. 60. 11 a tapaparia be' *1 
íioa, com qne se cobre o rústico terreno. 

TAPEGèIKO, s. m. O que faz tapeçarias. 
TAPECERÍA , mais analogq. a IdpeceirOiQ 

Tapeçaria. Barros, 1. 3. 7. ult. Ed. ie 

TÁPERA, b. f, Bras. Quinta, ou fazenda 
algum tempo segrangeou, e que depois £e' 
bandona , e deixa fazer mato , ou sapezal. . 

TA.PÈTE, s. m. Alcatifa de cobrir o £0 

casa, e bancos, escadas, &c. na Eneida. " ^ 
78. c 26. toma-se por peça com qne se faz» 
cobre a cama. . 

TAPÍGO, s. m. Sebe de mato travado, 
pagem. V. Tapume. §. ftapigo no Elucidar. ^ 
terpreta tomadia qne se faz das terras dos 
celhos. ti juizes para tomarem conhecimentos 
estimas, e tapigos:" será dos orçamentos oos ^ 
nos nas herdades aos frutos, e nos fapig06' 
se rompão .' é. Tapigos de trocas de ruas, P 
as defender ao inimigo. £outo, 8. 33. 

TAPiÓGA, s. f. Bolo feito da gommade i»3^ 
dióca meyo seca, cosido no forno de.cozer 3 ^ 
rinha : bolo de tapioca ; farinha detapíoca > 
la dita massa , ou goinma qne assenta na 
oipueira espremida da mandioca relada. 

TAPIZ , s. ra. Alcatifa, tapeçaria. Leão, 
cripç. para o tapiz do chão, Uliss, 5. 98- 0. 

TAPÍZA.DO, p.^ pass. deTapizar. Ordado, ^ 
berto com tapiz.* §. No 6g. a floresta de v 

tapízada; o campo de verdura, eboninastap 
do. Mansinho,/. 94. est. 1, 

TAPIZAR, v. at. Cobrir com tapiz. , 
TAPÔNA, s, f. chulo. Pancada, golpe "»r 

qne se dá para causar dòr. gg 
TAPÚLHO , s. m. Peça com que se tapa» 

rolha. Faria e Souza, 
TAPÜiME, s. m. O nlesmo que t3Page

J
m,

4fati- 
drad. Cron, J. III. P. c. 20-u desfazendo t 
queiras, e tapumes, que tinhão feito c0[n,^jgo 
res cortadas. ^ o tapume das liziras; o tap 
das quintas. neJ» 

TARA, s, f. O abatimento, que se flaJoCja 

estimativa ao pezo de algum genero em 
caixa, saco, ou outra capa em que vem gu^ 
do, e incluso , e dentro do qual se pe"il 

ra das caixas , ou caixões do assacar, v>uS 

de cajé, Ac. Aluará de 15' Noo. J730. _ ,5® 
TARABÈLHO, s. m. A peça de madeira, 

tem a cabeça embebida no cairo, ou cor - ^ 
serra, e serve de a arrochar, e apertar, y 

JTrebelho. ^ 
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y^ÁCj na.. V, Tercevn- como hoje se diz. 
; , p, pass. de Tarar- 

^A^alhao, s, m. Huma ave vulgar. f.Meí- 
aturalhão, fr. vulg. fazja-se faceto, eu- 

í>r;'Çado. 
^AKA^IÓI.A , s, f, Huma avf. 
rARÀfl.l.ó'lB i'. ir. Musica de vozes, e ins- 

ltl;'oti,tcs ; cb. 
, fARAftitLA, s. f. tu Tramcla , peça de ma- 
""ra, cravada uma prego , onde te volve, para 
!e tmbibrr em algum Lnraco , ou atravessar as 
,atentes da peita; ou cancela. I^cs moiubos 

e tabea ptudcule scbie a reda , e faz sori) em 
l^anio ella se move. ^ - Cittlc. f. Ddr ú iara- 
?'lE/a, fr. vulg. fallar muito. Pr estes, J. 108. 

TARameLEÁDO , p. pass, i!e Tàraniilear, r. 
, serão mais tarameleado; em que st 

fcu muito á tara mela. 
7 ^ Taram ELE AR , V, n, Fallar muito, ^rraes, 

* TaraMPaNTAO; Voz feita pela Onoma- 
^l)eia , para imitar o sem de um tambor. Oroç. 
^^dem. de Fr. Simão i H4. 

^ARAnta, s. fvjHum bicho. 
i Taràrai rla , s. f. Aranha venenosa, cuja 
,0rdedura causa eíTeitcs extraordinários; dizem 

se cura com certos sons de Musica, 
f AR Ar 1 Vt at. Ptzar o caixão , saca, ou ca- 

Pa de genero, que se encaixa, e vende a pe- 
t?i p^ra abater a tara no pezo do que se coti- 

10 i «jUc deve ir marcada na cabeça dacaixa , 
J#r^0 > ^àca , &c. V. 'Fira, 

VaRaS.\NA. V. Taraceua. B. Per. 
j. \A'Iásga, s. f. Mulher feia, e de má con- 

'^p0, t- chul. Espada velha, 
y APiTqèna , s. f. Armazém. Azurara , c. H. 

\,,rceni. 
j *ARüAda, s. f. T-rdança. Aulegr. Ined.III, 

.p Couto , 0. 3]. 
jj ^ ARDalÒR , s. m. ou adj. O qne he tar- 

díó 6 ^ z tUc'0 cc>m ^enior'lS> e vagares. V.Tar- 

t * -HaROamÈNTE , adv. Com tardança , vagaro- 
^ toente. Vieira, Senn 4. SIG. uJá movendo-se 
"Stíosa, e tardamenle. 

^ s> (pu Denaoraj detença :«de» 
v'r 4 villa ■(a mulher forçada em deserto) 

tr!L*ardaniínto algum.5' Ord, Af.5. T. 6, 
*ARDÀnc;a, s. f- Dctença, vagar, demo- 

. ' 'ompe a tardança. Viiss. J. 98- ® ac'u tae 

'^ar, 
jç^^RPao, adj. Tuidador , dtlençoss, vaga- 
^ > liasseiro. 

fev 
arDAr, v. n. ISào vir, não chegar, nao 

(^
Cctder dentro rio tempo dado, ou em que se 

t lotava, efiesufficiente. f Dtmorsr-se, dila- 
t '-se, f. Vir tarde. Haver-se com tardança; 

" Deus não tarda em tomar satisfação dos 
1 tcadof.5' V. do Ai c. 1. 5. 
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Táí DE, s. f, O espaço do dia , desde o meio 
dia até á noite. 

TÁRDE , adj. Fóra do tempo em que devia 
vir, íaztr.te, acontecer; opj õe-fe a cede, §. Fó- 
ta do ttmpo prescrito, ou proprio , por ser de- 
pois dclle. §. Oppoe-se a im breve; depois dc 
largo tcnipo; t'- jf. rta morte nunca falta, cu 
cedo, ou tarde chega." §. De lorde em tarde; 
de longe a longe, com intervcllo de tempo cm 
mtjo: ucs amigos que se vião de tarde em /ar- 
de." B. 1. 3. 2. §. adv. Aquelle e/Teito tarde co- 
nhecido. Com. Eleg. II. 

TARÜF1RO, adj. V. Tardio. í 
TARDÈZA, s. f. Falta de diligencia , pres- 

teza, alacridade para fazer as coisas, priguiça. 
Atrais, 6. 9. upropensão ao mal , e tardeza ao 
bem. " 

TARD1KHÈ1RAMÈNTE, adv. Tarda, prigui- 
çosaroeníe , vagarosamente. 

'TAR„INHÈIRO, adj. Tardonho, vagaroso, 
priguiçoso; antiq. Incd. 11. ts'i. ttnom foi tar- 
dinheiro em fazer o que lhe fora mandado.'" 

TARDÍO, adj. Seródio. f. Que vem, ou suc- 
cede alem , e depois do justo tempo. í. Que 
Vem junto ao fim, ou termo de algum período; 
v. g. filho tardio, que nasce ao pai já velho, 
e preximo á morte. 11 §, Que te move vagaro- 
samente. Naujr. de Sepulc. f. 25. jr. o tardio 
Garona. 

* TARDISSÍMAMÈNTE, adj. superl.de Tar- 
damente. Madeira, Meth. 2. 12» 1./. 219. 

* TARDÍSSIMO, superl. de Tardo ; muito tar- 
do. Caminha, Poes. Epi^r. 107. 

TÁRDO, adj. Vagaroso, priguiçoso, Que 
não anda, ou falia expedito, ^v. Que preccbe com 
difficuldade; v. g. < nginko tarde. ^i. Figro , iner- 
te, pouco activo; v. g. aturda vdhice. Eneida, 
IX. 147. ) | C%: 

* TARDÒA; Terminação feminina de Tardão. 
B. Per. 

TARDÓZ , e. f. A face da pedra de canta- 
ria , que se deixa tosca por fichar para dentro 

..da parede. 
* TARECfíNA. V. Torci na, oaTercena, Pina, 

Chren. de D. João 11. < . ao. 
TARÉCOS, s. m. pi. chulo. Trastes velhos , 

de pouco valor. 
TAREFA, s. f. A porção de trabalho, e obra 

que se deve acabar dentro d« certo tempo , tm- 
prcilada. §. IVos engenhos deassucar , he a por- 
ção de cana que se moe em hum dia ; na Ba- 
hia chamão uma taréfa de ca mia a planta, que 
occnpa terra de trinta bratsas em quadro, esao 
de ordinário cinco carros de semente plantados 
á enxada, ou seis dçarado, ttm tantas tarefas de 
legiiS { planta nova ) i»n de sócus , tão 9C0 braças 
de superJicie , enjas cnUUr.r um engenho d água 
bom moedor moe em 'Á-i horas. §. Tareja de"2"'- 
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1e, o vaso para onde corre o azeite, e a agna 
ruça das ceiras, onde èlla se separa do azeite. 
§ fig. atarefi do Concilio (ainda não começa.) 
V. do Jrc. 2. 7, 

* TAKÉGA , s. m. Negociador de tarecos. 
Stjnod. de Angamol,f. 38. e 38, f. 

* TAREGICÁGÊM , s. f. Etqprego, exercício 
de negociar em tarecos. Synod. de Angamal. f. 
38. f. 

* TARÈIRA, s. f. Peixe do Brazil de que ha 
duas especies , tareira do alto , e do rio.'B/oi. 
Suppl, . 

* TARGÈTA. V. Tarjeta. Hist. Dom. 1. 6. 19. 
(TARGO,ou 
( TARGÚM, s. m. Livro de Comentários Cal- 

daicos do texto Hebreu do Velho Testamento. 
TÁRJA, s. f. Peça de pintura, ou escultura 

com talha, de ordinário são ramos, flores, fes- 
tões, que cercão hum claro , onde vai hum es- 
cudo de armas, alguma inscripção, ou coisa 
.semelhante. Galhcgos, Lobo, Lusitânia Traas- 
form. L, 2. Prosa 2. 

* TARJETA, s. f. dim.deTarja. Mello, Epa- 
naf.2.f.l69. 

TARIFA , s. T. Pauta ; v. g. a tarifa da Alfân- 
dega. 

TARÍG., s. ro. Livro das vidas dosCalifas suc- 
cessores de Mabomet. Birros. 

TARÍMA , s. f. Estrado que se alcatifa , e 
põe debaixo do docel. §. Estrado alto, em que 
os soldados dormem nos quartéis , e corpos de 
jjuarda. 

TARÍftlBA , s. f. V. Tnrima, no segundo sen- 
tido; este é mais usual que Tarima, 

* TARPÈIRA. v. Trapeira. 
TARRAQÂDA, b. f. Grande porção, t. chn- 

lo; u. g, uhama. tarrapada de vinho que bebe- 
mos.11 

TARRÂCHA, s. f. Prego roliço, cuja ponta 
até o meio helavrada com huma qüina viva es- 
piral , a qual se erabebe no vão espiral da por- 
ca , ,e prende nella : parafuso de tarracba; que 
tem a ponta lavrada espiralmente. 

TARAACHAR. V. Atarracbar, 
* TARRACHADO, p. de Tarrachar. V. Atar- 

rach-ido, 
TaRRACÍNE. V. Tercr.na, Almazem. Couto, 

10 3. 14. tt recolheu a fazenda em tarracines,, a 
que .chamão gudõss,11 

TARRÁFa, s. f. Rede com que pesca hum 
homem só - é redonda com pezos Aborda Jança- 
st de pancada, aberta, e tem no centro uma 
corda, por onde se tira, e sai fechada com o 
peixe dentro, (do Hebreu Taraph, rapere?} §. 
fig. e chulo, capa rota , e velha. 

( TARRAFÁR , ou 
(TARRAFEÁR , v, n. Pescar cora tarrafa. Cou- 

to, G. 5. 2. «almadia u» andava íarra/ando.11 

(do Hebreu Taraph, n. 
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TARRANQUÍM, s. m. Embarcação da As'3' 
TARRANTÈZ, V. Terrantez. 
TARRATXn, s. f. Ave vulgar, 
* TARRAKA^V. Tarracha Blut. Vocah- 
* TARRAX ADO. V. Tarrachado. Rego Ins 

da Ca vali. f. 3G. 
TARRÁZBORRÁZ , adv. pleb. i. 6 , sem °r 

dem , confus.imente. ' 
* TARRÈIRA. V. Tareira. Dicc. das Vlant- 
TÁRltO, s. m. Vaso em que os pastores re 

colhem o leite, em quanto o vão urdenhaii"0, 

tHiss. 3. 55. 
TAR TÁDA , especíe de barco na Índia. Fv'1, 

Mend. c. 5. V, Tartana. 
TaRTAGo, s. ra. Herva leiteira. i 
TARTAMELEÁR, V. n, Balbuciar, falir ^ 

de medo, ou susto. F. Mend. c. 19. uecome 

çando eu já neste tempo a tartumelear. 11 c' 
117. 

* TARTAMELO, adj. antiq. Tartamudo, ^ 
do em falar. Card. Dicc. 

TARTAMUDEÁR, v. n. Gaguejar. Balbl1* 
ciar. Arrnes. 

TARTAMUDO., adj. Gago. Armes, 10. 4. 
TARTÀNA, s. f. Embaréação perjuena, ^ 

hum mastro, que serve para pcscariâ, ou tran5' 
portes; anda a remo, ou com vela latina. 

TARTARANÈTA, s. f. Terceira neta. 
TARTARANÉTO , s. m. Neto em terceií0 

gráo, terceiro neto. famil.. 
TaRTARXnha , s. f. A vede caçar, e rapi11''1^ 

que bastardea, e degenera das .Phenas, §. Barc 

de pescar no Tejo. 
TARTARAnhaO , b. m. O macho da tarl3* 

ranha. , 
TARTAREAR , v. n. chulo. Taramelar- -f"/ j 

5. 3. faltar tátaro, ou lartaro , linguagem ifllü 

telügível. • 
TARTAREO, adj. poet. Infernal. Camões. 
* TARTARICO, adj. Tartareo, pertencent 

ao Tartaro. Pontas—. Cam, Eleg. 3. 
TÁRTARO, s. m. poet. G inferno. $. Maj ^ 

ria térrea , e salitrosa , que se pega nas P*re .e 

dos toneis de vinho; desta se tira o sal ^ 
ro , pu ri ficando-a, lavando-a, e calcinando-» 
(ogo de reverbero. . 

TÁRTARO, adj. Gago. B. Ter. na Grat*" 
V, Tataro. 

TARTARUGA, s. f. Amfibio de concha, tel 

4 pés , da concha se fazem pentes, üc. 
TARUGÁDO, p. pass. de Tarugar. ^ 
TARUGAR, v. at. Segurar, prei-def c0 

tarngo. / íe 
TARÚGO , s. m. Torno , ou prego de páo , 1 ^ 

se embebe para segurar; v. g. duas taboas by' 
da com borda. . / 

TASClNTE, p. pres. de Tascar. Elegi<tdaJ 
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TASCÁR , v, at. V. Tasquinhar. Tascar o 
Cavalto o freio; mordello entre os dentes. Tas- 
fllr 0 jttvali escuma; lançalJa da boca, rangendo 
«Mentes. Uliss. 7. 37. Eneida, VII. 65. 

TASCO, s. m. Estopa grossa, ou tomentos, 
T16 se sepárão do linho. Leão, Orig. p. 102. 

TASNeIRA", s. f. Herva. Ined. 111. 488, 
TASQuÍNHA, s. f. Cutello de páo , com que 

6o linho.- dimín. de tasco? 
TasquinhAüO, p. pass. de Tasquinhar. 
TASQUINHÂR , y. at. Separar o tasco do li- 
, conJ a tasquinha. ch. vnlg. Comer. 
TASSALHÂR, v. at. V. Atnssalhar. 

jrASí>ALHO, s. m. fam. Tira longa; hum tas- 
alho de presunto, de toucinho, carne, a de fumo 

J^ides tafalhes." sc, de carne de fumo, amoxa- 
ada. Camões, Redond. no Convite dos Fidalgos 

«ajndia. 
. . TATA , s. m. Voz de onomatopoia com que as 

pançaschamão pai. Card. Dicc. dolat. Tata ce. 
Vi interj. de quem se admira. B. Per. Blut. Suppl. 
, TaTAME, s. oi. Genero de estrado, ou co- 
«rta do pavimento, Cardim, Elog, J. 343. 

TATaràNHA. V. Tartaranha, 
a T^VARO, adj, O que pronuncia mudando 

,eituosamente oc em t.v.g. Taterina aotCu- 
Gago. 

ATIBITATIBI, adj, ch. Gago , tátaro. 
AVANÈZ, adj. Inquieto, trefo. ( ardelio nis) 

tal' 3" raPariga tavaneza. Aulegr. f 153. 
vf62 estavanado, ou estabanado. 

, AVÍO, s. m. Atabão, mosca que morde, e 
^Pa o sangue. Costa, Virg. 

a TaVeda, s. f. Planta de folhas sirailhante 
, «c oliveira, dá flores de cheiro grave. Dicc. 
^Plant. * b 

lAVÊRNA, s. f. Casa onde se vende por 
o vinho, azeite , e alguma coisa de co- 

^^AVERNÈIRA, s. f. Mulher que tem taver- 

^ AVERnèIRO, s. m. O que tem taverna. 
TAVERNÍNHA, s, f. dimin. de Taverna. 

Tau.MATHÜRGO , s. m. Obrador de mila- 
gres. cilim. Fins. 1. 7, 2. 

T T.AVOA, e TAVOADA. Sello das tnvoas; (os 
^^tiaos dizião tabula teítaménti, a carta em que 

sel|eXara a'Sama ~oisa corresponde a tabula) o 
jp 0 commnin das cartas Regias, o redondo (e 
ef .0 o pendente) que se imprime na Carta. Elu- 

art. SeUo das Tavoas. 
# TavoADO. V. Tnbondo. Card. Dicc. 

\í TAVOÍNHA . s. f. dim, de Tavoa. Card. Dicc. 
•Taboinha. 
PÁVOLA. V. Taboa, Taboada, como hoje se 

l2- Da/r. 5. 1. Re.gim. das Sizas, c. finacs- 
^Avoládü, s. m. Lviçar a tavoladoemjo- 
TÍ?ai. II. 
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go de exercício militar antigo , que consistia 
em lançar por terra hum castello de madeira com 
tiros de arremesso. Leão, 

TAVOLAGÈIRO, adj. Jogador tavolageiro ; 
que joga em casa de jogo, Ord. Af, S. T. 41. 

TAVOLÁGEM, s. f. antiq. Dar, ter tavola- 
gem ; ter casa de jogo de tobolas , dados, ou car- 
tas. Resende, Cron. J. II. Ord. Af. 5. T. 41. 

* TAVOLÊIRO. V. Taboleiro. Card. Eicc. 
* TAVOLÈTA. V. Taboleta. 
TÁUPLA, s. f. Traste antigo. Proe. H. Ge- 

neal. Tom. 1, tauplas de velludo com pérolas, 
TÁUREO, adj. De touro; v, g, tauieaspelles. 

Eneida, IX. 168. V, Taurino. 
TAURÍM, s. m. Ruma sorte de embarcação 

da Ásia. 
TaurínO, adj. De toiro, taureo; v. g. en- 

tranhas taurinas ; escudo taurino; i. é, de pelles 
de toiro. Eneida, X. 177. 

TÁURO, s. m. Hum dos signos do Zodiaco. 
TÁUSA, s. f, antiq. Talha, oU taixa do que 

alguém devia pagar d^imposto. Elucidar, diz 
que é talha. 

TaUSACÒM, antiq. Taixaçào, ou taixa. Orrí, 
Af. 3. f. 80. 

TAUSÁDO, p. pass. Taixado. Ord. Af, 5, f. 
398. 

TAUSAr, v. at. antiq. Taixar, limitar pre- 
ço; íig. pôr limites ás despezas, louvores, &e. 
Elucidar. 

* TÃV TO. V. Tacío. D. Cathar. Vida. Solit, 
c. 11. 

TAUTÓCHROMO, adj. Descripto em tempos 
iguaes; t». g. as oscillações do pêndulo, acycloi- 
de tautochrona, Marie. 

TAUXÍA, s. f. Embutido deoiro, ou prata 
em obra de ferro , ou aço. (c arçõts de aço de 
Milão de tauxia dourada. 11 Couto, 9. 7. fig. 
Embutido, marchetaria de madeira. Hum ros- 
linho de tauxia; de còr alva rosada. Cam, Car- 
tas em prosa. 

* TAUXIA.DQ , p. de Tauxiar. Comõnt. de 
Rui Freir^, 1. 20, 

» TAUXIAR, v. at. Lavrar de tauxia. Blut. 
Vocab. 

TAXA, s. f. Preço que legalmente se põe ás 
coisas de venda. fig. Modo, termo, limite. 
§. Tacha, ou defeito, nota. B. 3. Prol. notar 
suas taxas por odio, ou por comprazer a outrem. 
^i. Censura do defeito. Arraes, 10. 28. Tribu- 
to, imposto, Góes, Cron. Man. P. 1. c. 8. 

TAXAÇÃO , s. f. Tributo que pagavão aos 
recebedores da rendas del-Rci as pessoas que as 
devião. Burros. 

TAXÁDO, p, pass. de Taxar: taxado em ou- 
vir , em responder ; que dá audiências , e repos- 
tas curtas. B. 1. 4. 8. e L, 5, c. 5. taxados na 
pratia; que faião pouco. 6, fíeprehendido por 

f^Bbbbb de- 
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defeitos. B. 4, Prol. taxado pelos erros da escri- 
turn. 

TAXADOR , s. m. O qlie tacha. 
TAXÁR , v. at. Pôr em virtude de legitimo 

poder o preço ás coisas de venda ; c. g. taxar os 
ivnniimentos , as mercadorias , os livros, &c. fig. 
Eegrar, moderar , limitar; v. g. taxar as despe. 
zas. §. Assinar certa porção; v. g. taxar os or- 
denados. §. Taxar as mèrces ■ daílas sem liberda- 
de. Vieira, §, Taxar as palavras de louvor •, não 
ser amplo, e liberal dellas, IWros. Censurar , 
notar, reprehender. j4r1e de Furtar, 

TAXATÍVO , adj. Que taxa, limita, restrin- 
ge. Frov. da Deduç. Cronol.fnl. p. 283. v. g.pa. 
lavras taxativas. 

TE, nome da segunda pessoa quando a atua- 
mos, e que a representa como paciente da acção 
do verbo, v. g. feriu-te , amou-te: ou como ter- 
mo; v, g. dcu-íe o livro, quebrou-te a cabeça : 
coisa que te é útil, ou que é util a ti. Te equi- 
val a a ti segundo as diíTerenças com que usa- 
mos de me, e a mim. V. os artigos Eu , Me, 
Mim. 

TÉ, prepos. V. Até. Arraes, "Dedic. uotriun- 
fador . . . com huma roupa té os artelhos.'1'' idem 
10, c. 75. ( e não tè a os artelhos, como hoje 
escrevem idioticamente ajuntando a preposição á 
outra preposição té, ou até, ) P» Per. 2. 152. 

Eufr. Prol. B. 2. 7, 8. té este lugar véi a 
serra D^rzira. " 

TÈA, s. f. (ou melhor Teya, e assim nos de- 
rivados. Teyada, Teyagem , Teyar, ã c. ) Todo 
o pano tecido do longor da ordidura , ou Ji- 
ços; fig. <t andou com recados tecendo aqvella 
iea de morte, " intriga de que se causarão mor- 
tes. B. 3. 5. 3. u a alma dormente ( do namo- 
rado ) sonha em sen engano, e tece doces teasF"' 
Ferr. Castr. Ato 1. Choro 2. f. 139. Teia de «• 
rattha; o tecido de lios onde cila está, e habi- 
ta. §. Dar os fios á iea : fig. acabar, fenecer, 
perecer, morrer. Prestes, f, 7,9. jlr. §, Tecido rc- 
ticular ; o. g.- oy teias do coração, t. Anatom. 

Ten-, ( do Latim teeda ) facha, ou tocha.. Enei- 
da, IX. 19. a fumifera tea. §.Tea das justas; 
era o circulo, ou cerco, aliàshpa , ou /rpada den- 
tro da qual se fazião as justas, e torneios. "Re- 
sende, Crow. J. JI. /• 79. cot. 2, manter a tca; 
justar como o principal autor da justa, ou tor- 
neio. Leão', Cron. J. L foi. p, 386' Jned.I. 443. 

TF.ÁDA , s. f. Teia de panno. Barros, Lença- 
lia. te mantos de teodas grossasamarellas. " Cas' 
lunfi 5. c. 26'. 

TFAGEM, s. f. Tela, tecido, membrana reti- 
ctdar. f/J. Lusit. Tom'. 6. /• 496". 'nasceu revestida 
de hutna teagem, ou pellç '• o fígado, a grossu- 
rn, e a teagem toda interior, Paiva, Serm. 1. f. 
53.- 

teAR , s, in. Matj^.i. , ou tngcnlio < ue ser- 

TEE 

ve de tecer 'panos. §. Instrumento , de q"6 

Livreiros usão para coser livros. §. Tear do r 
logio ; toda a rodagem delle, &c. 

* TEAR A. v. Tiará. Blut. Vocah. , 
* TEATRO. V. Tbeatro. B. Per. Blut. Vocao. 
TÉCA, s. f. Huma madeira da índia. Lou 
TECEDÈIRA, s. f. Mulher que tece panno, 
TECEDÒR , s. m. Tecelão, fig. '^cc Oq' 

enredos. Couto, 4. 4. 3. induzido por estes i^ct 

res 
TECEDÚRA , s. f. O acto de tecer, 
TECELAo , s. m. O homem que tece Pa 

nos. 
TEGELÒa. V. Tecedeira. 
TECÈR , v. at. Passar os fios P01"60^6..0!^ 

dume, ou ordidura, e formar a teia de Im 
lã, on seda; tecer teya: fig. enredo, intriga- * 
3. 2, 4. (de inimizade.) Compor; v. A,te5fr. 
do casos, e matérias da Escritura. Arte de x ^ 
tar, tecer o'discurso , a história. V. do Are. ^u'm 

versos, ou prosa, M. Lus. e Lobo. §. Tecer 
ma negociação. Vieira, iectr enredos, enganos, 
graças , desgostos, Paiva , Casam-, i. é , ser aut >0 > 
c negociador delles. §. Travar , liar.f. ^",0 3, 
u os batéis tecer de náos em náos. " B, 2. 
ferver indo, e vindo. 

TECÍDO, p. pass. de Tecer. fig. Tecido ^ 
parentesco-, i. é, alliançado, M. Lusit, §■ 
se subst. . ty 

TECIMÉNTO. V. Tecedura. Marullo de * 
Marcos , f. 46. ^ 

TÉCLA , s. f. Peça do orgão, ou crav0 'A,,, 
que o tocador carrega com os dedos para ^ 
sons do instrumento. §. fig. tocar 'em alguma ^ 
cia; fallar em alguma matéria. M. Lusrt. ( 

I. §. Armadilha de caçaraves, (.senão é erro E 
telha.) Jned, 111. f. [>00. armar pedra , ou.va » 
o» tecla , on laço. ia 

TÉCTO , s. m. A cobertura da casa-, P 
parte superior delia. _ ^ 

rI'ÉDA , s. f. Tccha , leia de nlluniiar ,- P0 

Mausinho , f, 64. f, ou 98. na J. Edição^ " ^ 
tédas de Príncipes , que altiva enjcilas, P 
nupciàs, , 

TEDÍFERO , adj. Que traz teia, ou toe ^ 
Galhegos, 2. f, 23, est, 10. u o tedifero Leu5- 
poet. 

TÉDIO, s. m.Fastio , nojo moléstia. 
TÈDO , por Teúdo. Elucidar. je 

TEEDÒR , adj. (leia iédor , de tencdor, ^ 
tenere Latino, tirado o n , ficão dois ee, T16 

nossos maiores |ironunciavão agudos, c"iiK> ^ 
das as vógaes dobradas nos livros, antigos.) ^^-0 

tem , occupa, peja, e dá estorvo, v. g. 
tetdor das estradas. Ordem O que tem, PoSf" g| 
t'. g. o tédor dos bens. Ord. AJ. jteq. V. 3-f- 
n parte tédor: 2. /. 117. u [ 00 nas CáJJeJl»8 

i dores, e ministradorts leiguos." 
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TEEIGA. V. Teiga de Ahrnhão. Ord. Af. 
TEENÇA , s. f. antiq. Detenção , o» posse 

corporal. Docum. Ant. u rnctteinos em teença , e 
Corporavii detençom. " , 

TEEYa, imperfeito de Teer , o mesmo que 
iinha. Elucidar. 

Teènte, por Tenente. Chron. do Condest. c. 
68-/- 61. col. 2. 

TÉF , s. m. Huma semente da Ethiopia. Te/- 
les, 
, * TEFILIM, s. ra. Ornamento da hypocresia 
judaica. Blut. Vocnh. 
, TEGELADA , s. f.'Tigelada de algum guisa- 
do. Elucidar, 
uTEGELO. V. Tijoulo, Tenr. 30. Castanh. 5. c. 

TEGÉREMO, adj. antiq. Décimo terceiro; v. 
£• dia tegeremo. 

TEGESÚ , s, m. Ave doBrazil maior que 0 

Peru. Dicc. das Vlant, 
TÉGICO, adj. Do Tejo, ou pertencente ao 

•^cjo. Corrente—. Elegiada 9. /, 187. ediç. ult. 
TÉGÓRA , até agora. Cathec, Rom, f. ] 84. 

^ TegüKIO , s. m. Casa pequena, e misera- 

ITjadÍlhO , s. m. O tecto da sege, ou coclie. 
Teia, TEíáDA. V. Tea; a melhor ortogra- 

a he leya , Teyada. 
TèiGa , p. f. Vaso de palha como cesta , te- 

'da em roletes. Teiga de Abrão , medida que 
0 Alem-Tejo leva 2 modios , e segundo B. Per, 
odtus , he meio alqueire , ou meio almude , 

0"de a teiga levará hum alqueire. §. Bluteau 
0 suplemento diz , que a teiga que no Raba- 

Vm pagão á Universidade he de 4 alqueires an- 
.'S0®) ou 5 rasados. Orden. L, 2. T, 33. Af, 2. 
' outras muitas teigas antigas de varia ca- 

1 acidade forão reduzidas na reformação dos Fo- 
'aes pel0 Sr. Hei I). Manuel. Vejão-se no Elu- 

£r' as varias denominações de Teigas. 
f,, TElGULA, s. f. antiq. U mesmo que leiga. 
Zlucidur. 

s. f. Obstinação, contumacía. 
^ElWAlí, v. n. Insistir , estar contumaz, obs- 

•uado em alguma coisa. 
.^EIMÓSAMÈNTE, adv. Com teima ; defender 

diuosamente « sua opinião, 
. ^EIMÒSO , adj. Que teima, insiste, porfia; 
atinado , pertinaz , lençociro. 

1 ^ejòila, s f. Hum o. so do casco do cavai» 
ü> t. d^lveitaria. 
1C1RÓ , s. f, A peça da ribiça do arado, 

^Ue tem mão no dente. §. fig. e vulgar ; pe- 
SUilho , teima; v, g. tomar teiró de Jazer algu- 
"a coisa ; i, é, aleimar ern a fazer. §. Tomar 
eiró com alguém; pegar sempre ás razões com 

pessoa, engar com eila por má vontade que 
6 ibe tem, ter tençao com cJie. 
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TEIRóGA. V. Teiró. 
TÈIXE , s. ra. Dixe de oiro usado antigamen» 

te. Elucidar, 
TÈIXO, s. m. Arvore fúnebre, funesta, tr!s« 

te. Costa , Virgil. f. 37. foi. Naufr. de Sepulo; 
TEIXÚGO, s. ra. Animalejo como a raposa, 

muito gordo. 
TÉLA, ,s. f. Teia. íc mulher que nao vela não 

faz larga tela. 11 Uliss, 1, 2. §. Tecido de seda, 
prata, oiro. Cam. ^i. Armadilha detres laços de 
tomar perdigões. Cruz , Poesias, f. 45. Eufr. 3. 2. 
§. Teia de justas, e torneios; e como em seme- 
lhantes lugares se fazião as provas por comba- 
tes, e duellos, daqui se diz tela de juízo, por 
a Gontroversia forense, para averiguar a justiça 
dos litigantes. Freire. §. Pòr as télas a algum ne- 
gocio; dai-lhe principio. Eufr. 3. 7. 

TELAKÍA , s. f. Multidão de telas. Viriato , 
1. 6. 

* TELCHINOS, s. m. plur. Mágicos, e encan- 
tadores a que se attribuia a invenção de varias 
artes, da Dica, da Fabula. 

TELÉGRAFO , s. m. Maquina pela qual se 
podem trausmiltira muita distancia , e com mui- 
ta clareza, e brevidade quaesqucr avisos, ou no- 
ticias. 

TELESCÓPIO , s. ni. Instrumento optico de 
Astronomia que serve de observar na terra, oa 
no Ceo os objectos remotos, por meio da refle- 
xão , ou relracção da luz. 

TÈLHA, s. í. Peças de barro de certa gros-- 

sara, cosidas cm fornos, que servem de cobrir 
o tecto das casas, sobre ripas, ou taboas. Cha- 
peo usado no toucado das mulheres , com as abas 
de uma banda, e outra dobradas para as faces, 
armação, que lhe dava a figura de telha. Ca- 
ra de telha vã; a que não tem forro por bai- 
xo da telha, M. Lusit. (u De telhasalaixo; i. é, 
cá na terra. Telha, ou Til, arvore (íi/ia ce.) 

* TELHADÍNHO, s. m. dim. de Telhado, pe- 
queno telhado. B. Per. 

TELHADO, s. m. A obra de telhas, que co- 
bre a casa. Ter Telhadas de vidro; i. é, defei- 
tos, faltas. §. A agua. do telhado, he huma par- 
te delie, com seu pendor particular. §. Assi vos 
pondes no telhado; i. é, me negais obrigações, 
e serviços com esquivauça , e vos haveis por 
desobrigado. Uiis. I. 7. 

TELHADO, p. pass.- de Telhar. Coberto com 
telha, ou coisa, que cobre eomo telha. Cron.J. 111, 
P. 3. c. 92. u Pagode .. • telhado cora pastas de co- 
bre. " í». fig. Telhadas as casas de gente. Pinhei- 
ro , 2. f. 52. 

TELHADÒR, s. m. O que faz telhados. §. O 
que tapa a tigella de barro. 

TELHADORa, s. f. O acto de telhar. 
* TELHÁL, s. ra. Forno de cozer telha. Hist. 

Dom. 1. 3. 18. 
Bbbbb 3 TE. 
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TFLH AO, s. m. Telha grande. 
TELHAR, v. at. Cobrir o edifício cora. as te- 

lhas. Castanh. 7. c. ult. felhar a igreja. 
TELHÈIRO, s. m. Tecto de huma ou duas 

aguas de telha vã, onde trabalhão abrigados os 
canteiros , &c. §. O que faz telhas. 

TELHÍNHA,-s. f. dinvn. de Telha. §. Telhi- 
tihas; dois pedaços de loiça ,• que os rapazes to- 
cão ferindo hum contra o outro , entre os dois 
dedos da mão direita. Camões, Filodemo Ato 5. 
sc. 2. 

TELÍLHA, s, f. Tela delgada. 
TELÍZ, s. m. Panno com que se cobre a sel- 

la do cavallo em quanto ocavalleiro está apea- 
do, de ordinário traz bordadas as suas armas. 
Couto, telizes de velludo, e prata. 

TÉLLA. Y. Tela. 
* TELQNÁRIO, s. m. O administrador dote- 

lonio. Alma Instr, 3. 3. 2. ti. 52. 
TELÒNIO, s. m. Casa, ou meza onde esta- 

▼ão os rendeiros das rendas publicas, e arreca- 
dadores dellas. Arraes, 7. 11. o telonio do Pu- 
blicano: os thelonios dos tafucs; casas de jogo. 
T. d'Agora, l.f. 200, ISa Universidade, he 
junta dos oppositores, que sugerião a matéria 
aos que não cstavão prontos para dissertarem 
nella: fazer telonio. 

* TEMA. V. Thema. Cará. Dicc. Barb. Dicc, 
JB. Per. 

TEMAO. V. Timão. 
TEMEROSO, adj. antiq. Medroso, temeroso, 

que treme de medo. Nobtíiar. f. 21. 
TEMENTE, p, pres. dc Temer; v. g. homem 

temente a Deus. 
TEMÈR , v. at." Ter temor , medo , receiar; 

v. g. temo a Deus , a morte; temer alguém ; ter- 
lhe medo. Temer-se ( sc. alguma coisa, mal, 
dano) a alguém-, receiar que lhe venha algum 
mal. Vieira, Cart. 130. Tom, 1. teme-se.mudo á 
Sicilia. ccaudas passado, e transido, bofé Tran- 
co que te temo.'''' sc. algum mal. Lobo, Egl. 4. 

Temer alguma coisa; ter receio delia causado 
por ella: temer-se de alguma coisa ; recejar mal 
a si por causa delia, e de commum se diz do 
medo que de nós mesmos tomamos, sem que a 
coisa seja para temer, porque o se denota ac- 
ção causada em si mesmos dos próprios sujeitos 
dos verbos que se usão reílexamente; de que te 
temes, fraco? 

TEA1ERÁRIAMÈNTE , adv. Com temerida- 
de; cegamente, te bens que o mundo dá a quem 
quer, e fe/nerena/nente reparte como quer.Pai- 
va , Serm. 1. J. obrar— ; julgar—; cometter al- 
guma coisa temerariamente; abalançar-se teme- 
ra r i a m c n l e. 

TEMERÁRIO, atlj. Arrojado, arriscado, sem 
o prudente receio-, © temor, que nasse da con- 
aideração domai superior a caie se expõe. §, Fei- 
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j tosem fundamnento; v. g. jiázotemerário; 
sim: propoíifão temerária ; a que se diz sem f10' 
va sufficiente da sua verdade. 

TEMER1DÁ0E,- s, f. Falta de c-rdem p',oV.1^ 
dencial. tcem tão fixa eonstancia (da ordem 
Mundo).., que lugar podem ter temeridade^) 
e casos fortuitos, a que Epicnro entrega o J 
me, e governo do Mundo.11 Arraes, 9. 9. V1 ^ 
cessivo atrevimento , audacia imprudente. . . 

* TEMEROSAMÈNTE, adv. Com temor, r16' 
ra, Serm. 3. 171. 

* TEMEROSÍSSIMO , superl. de TenerostM 
muito temeroso. Bojador—. Vieira, üist.do i*1' 
c. 10. n. 199. , , 

TEMER ('•SÓ , adj." Que causa temor. 0r
r gj 

Af. 2. f. 16. meirinhos temerosos. B. 1* 
tt Príncipe muito temeroso, quando era oífei1 

do." §. Que tem medo. Fasconc. Cam. RedoH < 
tte de noite o temoroso cantando rcfreya o me-, 
do." F. Mend. c, 114. 

TEMÍDO, p. pass. de Temer. Ç. O que teW > 
tcandavão homiziados, c temidos da justiça. ' 
do Are. L. 6. c, 16. Ainda que ha muitos [><* 
ticip. passiv. usados activameute , com tudo '* 
zemos homem timido o que se teme de algum 
pessoa, ou coisa; e temido a quem se tem 
mor. 

TEMOÊIRO, V. Tamoeiro. . v 

* TEMONÈIRO, b. m. O que rrge o 
ou leme da embarcação. Vieira , Serm. 8. * " 

TEMÒR, s. m. Paixão do animo que faz 
gir dos riscos, perigos, e coisas que se reC®l 
por daranosas. §. Receio fundado de damno ^ 
turo. §. Medo respeitoso, ó- fig. Coisa, 011 

soa, que cansa temor, u vós ó novo temor 
Maura lança." Lus. 16. 0, 

TEMOR1SÁDO , e TEMORISÁR. V. ^te'nS, 
risar. Arraes, 9. 18. Palm, P. 2. c. 71. « ^ 
B, 2. 3. 4. 3 

TEMOR1ZÁR, v. at. Causar temor. R-f't/ 
8. u as qnaes cartas assi o temorizarão. (1,1 

midar.) Arraes , 7. 3. 
TÈMPAM, antiq. Por tempo. Elucidar. 
TEMPE, s. f, poet. Por jardim, lugar graC 

so , e ameno. Costa, as frias tempes. . 
TEMPERA, s- f, A rigeza, e consislen®)^ 

que se dá ao ferro ou aço, com certos ar 1 

cios. §. O banho em que se dá a tal íeW^efl0'. 
§. fig. Modo, gosto, usança, estilo; v. g- ^ 
tnem da tempera velha. Pintura á tempera', 
jas tintas forão desfeitas com colla, 
'§. Na Volateria, a disposição , que se dá á av > 
antes de entrar a caçar no outro dia. y. »u 

cunha do carro dos bois: cunha usa-se nas mo^ 
das dos engenhos, entre as chumaceiras, e ^ 
bcças da ponte ; e para chegar os bronze3 ^ 
cima aos eixos, ou cabeças dos aguilhõe»^ 
ler os eixos, conchegados em boa proporc 
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§• Temperatura. Jrraes, 1. 6. a tempera do ar. 
TEMPERA DAMÈNTE , adv. Com temperan- 

f'"1 > modo; v. g. comer, beber, reinar ternpera- 
"amente. Barros, Elog, l. gastar apolvora ttm. 
Pe''adamente. id. D. 3. 6. 10. 

* TemperADÍSSIMO , superl. de Temperado , 
^'lito temperado. Ares-—. Chroti.de Cist. 3. 13. 
^heiro—, Arraes, DiaU 10. 6. Clima • Mon, 
Lusü. 3. 10. 26. 

TEMPERADO, p. pass. de Temperar. Aduba- 
do. §. Instrumento temperado', preparado para 
"ar sons regnlares. §. Moderado: temperado nas 
Paixões. Eufr. 2. 5. Em que se guarda a tem- 
Perança ; y. o-, mern temperada. «Sousa, trajo tem- 
Perado; i. é, sem luxo. Barros, Elog, 1. f. 129, 
y. Ar temperado', que não he muito frio, nem 
^oito quente. Temperado homem', i .é, inode- 
^do, comedido; v. g- temperado nos dezejos, 
«espezas , trajas. B. Elog. l.J. 372. no faltar; 
® "dar respostas tempfradns." B. Elog. 1. /. 

TEMPERADÒR, s. m. O que tempera. §. íig. 
Moderador. Arraes, 10. 63, 

* TEMPERADÒRA, s. f. A que tempera. Barb. 
Uicc. B. Per. 

TejviperamèNTO, s. m. Compleição, cons- 
btnição do corpo animal, a mistura dos humo- 
res nelle. $. fig, A índole, gênio. Ç.Temperan- 
?a j moderação, modéstia. Temperamento do 
2r,> do clima', a qualidade de ser quente, ou 
r'0) seco, ouhumido, &c. Vasconc. Notic. 

TEMPERANÇA, s. f. Virtude moral que re- 
ênla , e modera os desejos , e paixões desor- 
denadas, principalmente os appetiles sensuaes, 
V" Moderação, comedimento: uteve tal tempe- 
tanpa, e reverencia á pessoa de Lopo Soares. 
Vüm Governador novo ao que acabava, ) B, 3. 
3t b §. Modéstia. B. Elog. !./• 342. 

TEMPERANTE , t. Med. V. Temperar. 
Temperar , V. at. Adubar o comer para lhe 

dar bom sabor. fig. Temperar o estilo com seu 
Sal' §, Modorar , fazer abrandar o gosto , sabor, 
êenio forte, com algum artificio, e meio suave. 
Vewío, 4. 5. e. e 6. 1. 2. tratou de tempèrar el- 

§. Temperar o ácido com agua, ou doce. 
"antes necessitão de quem tempere o seu esforço, 
^üe quem os anime.,1 Arraes, 4. 24. §. Tempe- 
^ar"se etn não dar mais causa dequeixume. Caí- 

7, c, 4. no faltar, comer, beber , despender ; 
d.53 paixões, &c. §. Temperar o instrumento mu- 
íf0 > fazer-lhe o concerto necessário para que 

® sons regulares. §. Temperar, i. Med. abran- 
ari moderar. §,'Temperar as velas •, marealas 
"nforme ao vento, e com prudência. F ieira, 

fi Temperar o relogio; dar-lhe corda. Lobo. 
Imperar o falcão ^ dar-lhe a tempera, ^V. §. Mo- 
.Çrar; v. g. encargos. §. Temperar os ojfectos; 
ddefüilos. §. Temperava, os. desgostos com o so- 
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frimento. M. L, Tom. 6. $. A paciência tempe- 
rava o rigor da dor, V. do Are. L. I. e L. 1. c. 
5. u temperando o tormento do governo com o 
gosto, &c. " §. Temperar a lingua alheya com 
a orelha própria; não fazendo caso, ou fazen- 
do-se surdo ás Injurias. Ulis. 1- G. §. Temperar- 
se-, moderar-se fio trabalho, despeza , paixões, 
&c. guardar modo razoado, que a prudência, 
a justiça prescrevem, Cathec, Rom. 551. ttosho- 
mens se temperem nos trabalhos dos jumentos." 
§. Temperar a guerra com a paz. Barros, Elog. 
1. §. Temperar, n. ou temperar.se -, fazer alguém 
boa harmonia. Cruz, Toes. f, 66. «mas isto so 
direi que não tempero , com quem destemperar- 
se quer comigo, á conta de cuidar que delle es- 
pero. " §. Temperar alguém de algum agravo, ou 
paixão; fazer com que se desgaste. Castan. L» 
7. c. 84. 

TEMPERATURA, s, f. Dizemos a temperatura 
do clima; o gráo de calor e frio, estado e mu- 
danças do ar, ventos, &c, 

TEMPERÈIROS, s. m. pl. Quatro páos, que 
se pregão da nora para o eixo. 

TEM PÉ RI E , s, f. V. Temperamento. Barreto, 
Vida do Evangelista. 

( TEMPERÍLHA, s. f. OU 
(TEMPERÍLHO, s. m. O modo , e destreza 

de rédea de que usa o cavalleiro. §. fig. Tem- 
perilhodosnegocios.V. Tempero. §. Tempenlnos,, 
adubos gulosos. P. Bernard* Atm* do, Castid* 

TEMPERO, s. m. O sal, e adubos da pane- 
la. §. O cffeito do remedio lemperante. §. Cer- 
to, ou meio, com que sc ajusta,, e conclue o 
negocio. 

TEMPESTADE, s. f. Temporal de vento, e 
mar alterado, tormenta. fig. Tempestade de 
armas ( na batalha. ) Eneida, XII. 67. «A- 
!exandre o grande foi grande pégode desgraças, 
e cruel tempestade do Oriente.'''' «prolixa tem. 
pestade de pellouros," Couto, 6* F®." ^3. de bom- 
bardadas, idem. 4. ]. 2. d''ar telhar ia. idem. «desa- 
pressado dessa tempestade de negocies." V. do 
Are. 2. 9. 

TEMPESTEÂR , v. n. Mover-se com a per- 
turbação em que andão os elementos nas tempes-- 
tades; v. g. quando Africo indomito tempestea. 

v- at. Excitar, faztr tempestade. §. Maltra- 
tar , e destruir com grandes, c repetidos go 
pes; v, g. os golpes que o vão tempesteantío. 
Viriato , 10. 69. e 17.25. §. Tempestear com alguma- 
coisa j expola ás tempestades, e temporaes com 
que se consuma. Burros, T). 3. 5- 9. «por não 
tempestear com as náos, e apparellios. 

TEMPESTUOSIDÁLE, s, f. O ter tempestuo- 
so; v. g, das estações, dos mores, &c. B. 3. 5. 
9. tca terribilidade, e iempestuosidade dos tem- 
pos." 

TEMPESTUOSOadj, Sujeito a terapestádes.": 
Emr 
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Em que h.u tormenta, e tempestade; mar tem- 
pestuoso; Lua tempestuosa ; de chuvas, e ven- 
tos. M, Pinto, c. 50. Que causa tormentas, 
e temporaes.. Barros. §, fig. Hora tempestuosa da 
morte. Arraes, 9. 1. 

TÈMPLE, s. ia. V. Tempero, "Moderação. B. 
Per, 

TÈMPLO, s. m. Casa onde se collocão ima- 
gens, idolos, e se fazem Officios Divinos; e no 
Paganismo se dava culto aos falsos Deuses. §. 
A ordem do Templo ; i. é , dos Templarios , Re- 
ligiosos militares, hoje extincta. 

TEMPO, s. m. A medida da duração das coi- 
sas. §• Espaço , dilação; v. g. " dai-me algum 
tempo para vos pagar com suavidade. " §. Vagar, 
laser; v. g. não tive tempo de lhe fallar, de fw 
zer isso. Conjuuctura, occasião ; v. g. u dei- 
xou passar o tempo , e as opportunidades de se 
adiantar. " O tempo he para tudo-, i. 6 , o es- 
tado politico das coisas soíFre tudo. Estação; 
v. g. o tempo das vindimas, §. A tempo, ou a 
seu tempo-, i. é, em boa, e própria occasião. B. 
JSlog. 1./. 354. a seus tempos. §, Tempos; esta- 
ções do anno. Arraes, 1. ]4. §. A tempos e tem- 
pos , ou de tempos a tempos vou d sua casa; i.é, 
passando tempos entre huma ida, eoutra. Eufr. 

1. Passar o seu tempo em alguma coisa; i.é, 
occupado, ou divertido nella. Roda do tempo. 
V, Roda. §. Tomar o tempo a alguém; entretelo, 
estorvalo. §. Tomar o tempo para fazer alguma 
coisa ; i. é, espaço dentro do qual a possa la- 
zer. <i. O estado da atmosfera ; e fig. o temporal, 
tormenta. « quando tez tempo; " i. é , bom ven- 
to para navegar, Barros, 3. 3. 4- §. Os tempos 
na dança , e manejo das armas, são asoccasiões 
mesuradas, em que se fazem certos movimen- 
tos, e acções. §. Tempo na Musica, huma das 
tres partes da medida , e proporção , que con- 
siste em levantar, e abaixar a voz hum certo 
numero de vezes, em quanto se canta, e faz o 
compasso. §. Tempo , na Gramrnatica , a época , 
a que se refere a existência do attribnto , signi- 
ficado pelo verbo designada pelas variações , ou 
terminações delle; v. g, amo, refere-se ao tem- 
po presente, porque diz que agora sou amante. 

Andar com o tempo; mudar o seu modo de 
proceder, e accomodá-!o aos governos, usos, e 
estilos que se vão succedendo. Eufr. ]. 1. §,Sem 
tempo; i. é, fóra do tempo; v. g. graças sem 
tempo. Eufr. 1. 1. §• Ai tempos; de quando em 
quando: v, g. n punha em mim os olhos a tem- 
pos. " Eufr. 1. J. M et ter tempo em meio; de- 
jongar a conclusão do negocio; it. deixaresque- 
cer , cora o andar do tempo. Ganhar tempo ; 
íiccelerar-se, e dar-se pressa para alcançar ou- 
írem que sahiu , ou começou a fazer alguma coi- 
sa primeiro. T, Per. 2 /. J00. f. §. Ganhar tem- 
po; por metter tempo err meto , ou panar tempo , 
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e dilatar a conclusão do negocio, he Gallíc'3' 
mo; dizemos também neste sentido perlongaCt 
delongar, teraporizar , espaçar, demorar, dila' 
tar. 

TEMPORADA, s. f. Largo espaço de tem* 
po, 

TEMPORAL , s. m. Tormenta, tempestade. 
TEMPORAL, adj. Que dura, e passa denh"0 

de tempo limitado , não eterno , transitório- r 
Profano , não sagrado, não espiritual; v. g- 
governo temporal. t. Anatom. comüíMro 
i. é, das fontes da cabeça. 

TEMPORALIDÁDE, s, f. A qualidade de 
temporal. §. As coisas, e bens do mundo, e vl 

da presente. Ord. Af. 2, f. 184. u manter-se n» 
lemporaiidade. no temporal; i. é, comer, v

i
e^' 

tir, &c. Temporalidades; as penas que as 'cl^ 
impõem aos Juizes Ecclesiasticos quenãoexecii 
tão es mandados dos juizes em casos de recurso 
á Coroa , &c. §. fig, u as temporalidades des 'l 

vida. " Arraes, 3. c. 13. 
TEMPOKÁLMÈNTE, adv. Por algum temP®' 

§. Humanamente, não espiritualmente nascoiso 
do mundo, F. do Are. 1.2. ri. 

TtMPOKÀNEO , adj. Que dura tempo li®1' 
tado. ^ 

TEMPORÃO, adj. Fruto temporão; fl"6 ve
n, 

mais cedo, que a maior parte dos outros, « a 

tes da sasão. Casar temporão; i. é , com c 

rio. §. Antes do tempo; v, g. eos gastará a l'1 

temporam. B. Clarim. 3, c, 14. /. 187. ct> ^ 
§. Com cedo, não tarde, e fora de tempo: u} 
ra a armada poder sahir mas íemporã. 11 

L. 1. c. 10. 
TEA1PORÁRIO , adj. Tcmporaneo, não Pe 

pétuo. Barros. . . m 

TÊMPORAS , s. f. pi. São 3 dias de jQ^ 
que ha em cada huma das 4 estações do o" 
em huma semana. 

TEMPORizADO, p. pass. de Temporizar. 
TEMPORIZADÒR. , s. ou adj. Que teinpor'z * 
TEMPORIZAMÈNTO , s. m. O acto áe 

porizar, com que se ganha tempo para mel 
rar-se. Ined. I. 304. m 

TEMPORIZÁR , v. n. Temporizar com <'jSue"e'. 
Iraver-se por seu respeito desorte, que não q 
bremos com elle, ou nos inimizeraos. 
f. 275. Contemporizar. §. Passar teuipo. 
/. 287. §. Ganhar, pairarten.po. iíesewde, jjej 

J. II. c. 56. u mas elKei temporizou com c 

ácerca de seus requerimentos. " u Xarafo ^c'y'iA, 
rizava com D. Luiz. " Castan, 6. c. 4. 1 * 
Cron. J. II. c, 18, p. 63. * at. dilatar, e 

porizar o negocio. Ined. l.f. 305. §. 
dar-se ao tempo, ceder ás circunstancias • 
7. c. 58 jf, 

TEMPkAMÈNTO. V. Temperamento. Ora. 
5. p. 191. $. 14. ' / 
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TEJVIPrAR. V. Temperar. Moderar a icí.&c. 
1. 191. 15. 

TEmptaQOW , antiq. V. Tentação. Elucidar. 
-l F-MULÈNTO , adj. V. Embriagado, Bêbado-, 

"csus. 
^'ENAClDADE, s. f. A qualidade de ser te- 

§. Força com que se segura aquillo , que se 
^ efroii. fig. Ajsègo, afèrro. Lobo: H, tinto, 

54/'. U pela hera se entende a avareza, a es- 
^çeza , a tenacidade. 11 

v. •PENacÍSSIMO , su|ierl. de Tenaz. Vieira. (>. 
Uito apertados: v, 2, oirocoí tenacissímos. Ai. 

Co"?. 5. 29. ^ 
, 1 ENÁLHA, s. f. de Fortif. a tenalha simples, 

obra que tem na frente 2 ângulos salientes, 
J reinlrante, e consta de duas faces, §. A te- 

>a dobre, ou Jlnnqueada , tem na frente 4 fa- 
í que seflanqueão reciprocamente cada duas, 

í"rruào 2 ângulos reintrantes , e 3 salientes. 
TEKÀNTO , s. m. Ana tom. aliás corda V. 

i ENarÍA , s. f. V. Tonaria , ou Pellame, E- 
hcidar. 

TENAZ , s. m. Instrumento de metal , que 
0I,siste em duas peças unidas por hum eixo; 

c
oni duas extremidades delle se agarra , e aferra 
"tt? força nas coisas, usão delle os ourives, fer- 

t|
e!.ros, &c. Na Milicia Romana, era esqua. 

Vra° disposto neta figura a A Vasconc. Arte 
•r tenalha.. 
IENAz , adj, Que se npéga , ou pega em ou- 

a,-, v. g, a tanaz colln. §. Que prende -, v. g. a 

x
u.az encorn. Lus. II. 18. §. Aferrado, immuda- 
e v obstinado; v. g, tenaz na opinião, erro, 

'deposito, Escasso, aferrado ao seu. Arrues, 
• 12. u tenaz, e parco das suas coisas. " 

EnAzinha, s. f. Tenaz pequena. 
^ENAZMENTE, adv. Com tenacidade. 
ItNqA, s, f. A quantia que eMiei dá para 

I,s eiito em razão de serviços , e conimumuien- 
^ aos cavalleiros. (>. Ter-se ás tençasdeoutrem ; 
s
l_ai] i o Jazer depender delle o que nos lie nects- 

ri0, §• Certo peixe. Surgidouro dejirmeten- 
é, onde a ancora prende bem, e nãoes- 

j 'rra. Albuq. P, l. c. 27. §. Venhamos á nossa 
a Va' '• é, ao que nos importa. Eufr. 1. }.§. O 
ailt? ter, possuir; ttdamos posse, c tença. " 

v 'fENqAo , s. f. Intento,proposito, vontade; 
F £• fazia tenção dc ir d missa; as lenções do 
iJneIn só Heus as sabe. §. Modo de pensar, in- ^ Pçao. Eufr. 1. 3. §.-Parecer que se dápores- 
- Ru nos autos pelos Dezembargadores, e qtial- 
-ler veio, parecer em negocio político, ou de 

s erra. B. Ciar. 2. c. 9, u pois manda va que des- 
Va

siia tençõo. 11 JSos escudos era figura que da- 
a entender os intentos , e emprezas, que tinha 

, '«ado o dono delle. Lobo. §. O significado, stm- 
0 de alguma coisa. Lam. Eleg, 7, V. In- 
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tençno curativa. $. T)izer missa por fenção, i, é, 
npplicando os merecimentos do sacrifício por al- 
guma pessoa, ou negocio. §. A tenção da Lei, 
fig. a sua mente. Sentido verdadeiro , objecto que 
o Legislador se propõe nella. Ord, Af. 3. f. ]6'0. 

O que alguém demanda, ou se propõe con- 
seguir por juizo : u se o autror fezer mea prova da 
sua Unçam , ou o Reo de sua excepção. 11 Ord. 
Af. 3. /, 427. §. Do Italiano tenzone; reixa,má 
vontade. Ord. Af. 5. T. 32.^. 2. tt o que mata ^ 
ou chaga outrem, uom havendo com elle tençnm. .è 

pi o ira porem. 11 e L. 3. f. 219. Levantar tenção, 
Sá Mir. Carta. 5. Est. 3. daqui vem tençoeiro. 

TENCÈ1RO, antiq. Cobrador de tenças, oa 
rendas. Elucidar. 

Tí iXCIONÁDO, p. pass. de tencionar :/eíto 
tencionado: em que o Dezembargador já deu ou 
escreveu sua tenção nas appellações, &c. 

TENCIONÁR , v. at. Dar o Dezembargador 
o seu voto na causa por escrito, e em Latim , 
para verem depois o cm que se hão de acordar, 
nos feitos appellados, &c. 

TENQOÈIRO, adj. O que traz má vontade 
antiga a alguém , e rixa com elle. Castan. L. 
2. J. 238. tt era tençoeiro com quem lhe errava ; " 
( i. é , o oílendia. ) Sã Mir. Gil Vicente; o 
vil lã o he tençoeiro; i. é , obstinado, teimoso, re-- 
nitente; rixoso. tt Os velhos mais rabpgentos,e 
tençoeiros. " Ceita, Serm. de amar os inimigos, p. 
232. tt nem (serás) comtigo inconstante; ou íe«— 
çoeiro. " Ferr. Caria 9. L. 2. 

TENQÒM, s. m. antiq. Briga, vólta, reixa. 
Ord. Af. 5. p, 364. Levantar volta, ou tençom 
em conselho , ou juizo; (doltal. tenzone, e daqui 
tençoeiro) disputa, altercação. Ined. I.J. 276. 
tt praticas, e tenções que se raoverom. " 

1ÈNDA , s. f. Casa de vender; v, g. viveres, 
&c. Barraca de campanha. AL Lw«(. tenda úi- 
teira; i. é , armada : tt estava o Viso Rei com teií- 
da inteira. 11 Couto , 8. 20. 

TENUÁL , s. m. Especie de tolda fixa sobre, 
a primeira coberta do navio; tt as galés com seus 
tendaes de ricos paramentos.11 B.4. 10. 9. parece 
ser toldo com cortinas, porque diz logo; arro- 
jando pela agua. Castan. L, 2. /. 168. e L, 8. 
c. 131. f. 188. col. 1. §. O lugar onde se tos- 
quião as ovelhas. B. Per. L ISos engenhos de as- 
xucar, o espaço, onde se assentão as formas de 
assucar na casa de caldeira ; na casa de purgar 
assentão-se em furos, ou taboas furadas postas 
sobre andainas, 

TEN DÃO, s. m. A parte do musculo que se 
apega, e ataca aos ossos. 

TendEDÈIRA, Sí f. A taboa, sobre que sei; 
dá ao pão a figura ordinária. 

( TEN DEIR A , s, f. de 
(TENDÈ1RO, s. m. O que tcih tenda, e ven«- 

de uclla, 
TEN- 
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TENDÊNCIA; s. f. Inclinação , propensão , 
pendor, direcção natural ; v, g. os corpos tem 
tendência para o centro da terra; os corpos nni- 
maes y e vegentaes tem tendência para a podridão. 

TENDENTE, p. pres. de Tender, que se en- 
caminha , e dirige a algum alro, ou fito, ou 
fim; v. g. u as balas se t'ravão por linha teu. 
dente. 11 Vieira. §. Meios tendentes d ruina da 
sua saúde. §. Ventos, ou monção tendente; qnelc- 
vão ao porto destinado, e são tesos, e conti-. 
nuos. Burros, 2. 8. 1. ventos geraes Levante e 
Poente; e quando não são muito tendentes , ven- 
tão alguns terrenkos j e Femão Mendes, c. 67. 
j. Que propende', e se encaminha ; v, g. ten- 
dente a podridão, 

TENDÈR, v. at. Tender o pão, dividir a mas- 
sa em pães. Tender a massa-, estende-la sobre 
«ma taboa com um rolo de páo, para a fazer 
delgada, e em folhas. Encaminhar-se, diri- 
gir; v. g. tendeis á vossa ruinadirigir-se a 
algum intento, fim. §. v. n. Tocar de alguma 
coisa , ir chegando a certo estado; v. g. os al- 
calinos tendem d podridão. §. Ter pendor, ou 
direcção; v. g. os corpos tendem a seu centro. 
Tender o vento as velas ; enchelas : tender as velas ; 
desferir, desfraldar, e assim as bandeiras: ten. 
der a mão-, estender. Ined. III, f, 265, cco Sol 
tendia seus rayos,'1 Azur. c. 67. tender as ban- 
deiras. Ord. Af. 1. 56. 4. v. n. Inclinar; v. 
g. tendeu o vento a Loeste. Castanh. 3. ). 67. §. i 
Tender em alguma coisa, V, Entender nella, 
Tender-se; estender-se, alargar-se. 

TENDÍDO , p. pass. de Tender. V. Ban- 
deiras tendidas; i. é, despregadas. Leão, Cron. 
dei-Rei D. Duarte. Port. Mest. Jol. Tom. 1. p. 
681. §. Ver a olhos tendidos; i. é, a olhos lon- 
gos ,' esforçando a vista para ver os objectos 
remotos. Cron. Af. IV. §. Pinheiro, 2. J. 145. 
«velas tendidas com o vento. 11 inchadas, tesas. 

TENDÍLHA, s. f. dimin, de Tenda. 
TEN D]LH AO , s. ro. Tenda de campanha , 

pavelhão. Burros, D. I. Arraes, 9. 14. §• Huma 
ave. 

TENEBKIGÒSO, adj. Acompanhado de escu- 
ridão, ou perturbação da vista, e do entendi- 
mento; o. g. vertigem tenebricosa. 

TENEBROSIDÁDE, s. f. A qualidade de ser 
tenebroso. 

TENEBROSO, adj. Onde ha trevas, escuri- 
dão; v. g. ar, dia, camara —. fig. Matéria 
tenebrosa; obscura. 

TENÈNCIA, s. f. O cargo de tenente , do que 
tem algum posto por outrera. §. A casa em que 
habita o que tem a tenencia. 

TENENTE, s. m. 0 que tinha, e defendia o 
posto por outrem que nelle o puzera. M, Lusit. 
4. §. fosto militar, superior ao Alferes, infe- 
rior ao Capitão. Tenente Coronel; he inferior 

TEN 

ao Coronel. Ha Tenentes domar; ha CopilaeS 

Tenentes, inferiores aos Capitães de mar , egu6/' 
ra. A mão tenente ; v, g, pelejar —; i- e' 
muito perto, e travadôsoseombatentes. Barroh 
I. 7. II, e 3. 3. 2. « uns de arremesso, outr"5 

d mão tenente. " Ined. III. f, 74. B, 2. 1. 5, "I,£' 
lejar d mão tenente." 

TENÈSMO, s. m. 0 puxo que toma qnemt6® 
o ventre embaraçado para obrar; t. Cirurg- 

TENESMÓDIGO, adj. Acompanhado de teues* 
mo. 

TENÈTES. V. Tinetes por uso. 
TENÒR, s. m. Voz entre contralto, e coO' 

trabaixo. §, O que canta nesta voz. §. V. Teiof' 
B. Ciar. L. 3. J. 166. /. unos cantos qua|r, 
tenores.'l) (especie de vasos.) F. Mend. c- ' 

TENRAMÉNTE, adv. Até ficar tenro. ' 
Ternamente. uamar tenramente,^ Feo, Trat. '• 
II. 4, 

TENRÈIRO , adj. Tenro : menina tenreir3' 
Aulegr. f. 51. 

( TENRÍLHO , ou 
(TENRÍNHO, adj. dimin. de Tenro. _ , 
TENRO, adj. Molle, brando. §. Deí'ca * 

§. Molle por novo; e recente. Idade tenr1' 
a de menino, ou moço. Lobo, fig. ChrisV1 

tenro na Jé; i, é, novo converso, não fir1116' 
Lucena, Engenho tenro; cultivado de nov^ 
não formado. Eufr. Proemio ao Príncipe: ltü. 
na Fé; tenro na conversação do bem obrar. A 

\ raes, 8. 13. Tenro por terno, adj. Sousa. 
TENRURA, s. f. A qualidade de ser tenro. 9* 

V. Ternura. 
TENSÃO, s. f. de Mechan. O estado dos C ^ 

pos estirados, não suxos, ou bambos; a tenfia 

dos nervos, Ac. 
TÈNTA, s. f. Instrumento Cirúrgico de « 

tar o fundo das feridas penetrantes. i, 
TENTAQAO , s. f. Induzimcnlo a obrar a^ 

guma coisa, e principalmente o mal. §. Cahir 
tentação; consentir, em obrar, ou o^raron^v 
^.ü tentar, começar, querer obrar alguma co)' 

TENTADO, p. pass. de Tentar: íig. eXH5 ^ 
mentado ; apalpado no fig. 6. Por attentado. 
Af. 3. f. 309. 

TENTADOR , s. m. ou adj, O que tenta. 
TENTAMÈNTO, s. m. Intento, desejo 

nifesto de fazer alguma coisa. Elucidar. - 
TENTÁR, v. at. Induzir - mal obrar. §■ r 

duzir a obrar qualquer coisa. §, Apalpar, eX
/l. j, 

rimentar, provar; v. g. teuto todos os meios- ' 
ra, e Lobo: tentar a so\te; experiment< r a 
tuna. M. Conq. 4. 81. Intentar, co.. Dft ' 
v. g. icuiur alguma empreza. Burros, §• 
ao perigo; v. g. tentar os mares. Freire §- 
tar a praça; accüinmetter pira ver se se í' ^ 
levar de sobresalto, por mal vigiada. ÍVeirí' ' 
«. 71. Tentar o vau, experimentar sc se " 
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^ ladear. §. Procurar. §. Commeücr ; v'. f. ten- 
tar caminhos não conhecidos. §. Tentara Deus • 
querer fazer prova de seu saber, e poder infi- 
nitos, Tentar a fé; procurar corrompela. Ar- 
raes, 3. 2. 

_ Tentativa , s. f. Acto de prova de capa- 
cidade, que se faz nas Universidades. Acçao 
Co'n que se tenta, e experimenta alguma coisa 

succcsso incerto, ou tiesGonliccid.i; ensaio, 
í>rova , exame, experiência. V, do Are. L. 5. 
c- 2. fn. 

TÈNTE, p. pres. de Ter; rí mão tente. V, 
Tenente. P. Per. 2. f. 10-'?. u pelejar á rano ten- 

^ porradas a mão t&nte. Castan. 5. 59. uferi- 
^üs-i. os mais dlelles de lançadas d mão tente •f 
1- c, não d,arreinesso: (vem dc manu tenens, a- 
garrando, travando com a mão da pessoa , a 
quem se fere.) 

TENTEÁDO, p. pass. de Tentear. Exarai- 
Aado profundamente. Arraes, 2. 12. tcbem ten- 
tcada a escaceza do mundo." conta muito mal 
'eídeada. Resende, Miscellan. f I10. f. §. Cal- 
^ülado, lançadas as contas, ti el-Rei tinba teníea- 
c'0 quanto proveito podia receber neste novo ca- 
Hinbo." B. 1, 4. 9. ti a gratidão do máo, se 
acaso a mostra, é sopezada, c tenteada." 

TENTEAR , v. at. Examinar com a tenta o 
'üiído da ferida. §. fig. Tentear o findo do rio. 
/•Sondar, examinar.* fig. Gonsalo Gil falava 
c°ino homem que tinha íentrado , e sentido aten- 
di0 d^aquelles Príncipes gentios." B. 1, 6. 6. 
Aulegr. f 1Q3, tentear as emprezas; a condição-, 

gênios; a natureza do negocio, §, Calcular com 
tentos: fig. esroar, lançar suas contas. B. 1, 5. 

■ " se a proveito, que elle tenteou:" serviço de 
V|llão, qiIe não faz nada sem que seja primei- 

tenteado o interesse, e o retorno. Ulis. I. sc. 
-'"■tentear a vida com a rasão do espirito. v ex- 

ariiinar o que cumpre á alma. Eufr. 4.2. §. Dar 
e'i(o , reparar, observar, ponderar. Cam. 

j,' 'id^li estou tenteando aonde vio o pomar das 
lesperides." por conjecturas, a esmo. §. Ten- 
eiir com a espada; ir apalpando com ella. Pai- 
',CI i Casam, c. G. §. Conduzir, dirigir as coisas 
jDs seus fins com tento , e prudência. Evjr, 5. 9. 
entear de longe; calcular, prover anticipada- 
!(;ute os meios para o consegui incuto do presu- 

Eufr. 5. 9. 
. Tempilh^O , s. ra. Ave vulgar , do feitio 

. 0 verdelhão , nos cotos das azas, e no rabo tem 
11 toas penas brancas. 

t s. m. Tentim por tentim; i. c, com 0da a miudeza, e exactidão; v, %, dar conta 
j^ftlm por tentim j como quem conta, e calcu- 

PÈNTO, s. m. Grão, ou pedrinha, de que 
e Usava para fazer contas, e com que hoje se 
t)Duta o que se ganha no jogo. §. na Pint. va- 
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ra delgada , em que o pintor encosta a mão di- 
reita para correr mais firme. Sentido, atten- 
ção, cuidado.* v. g. dar tento ásccisns ; pbr mau 
tento se perdeu o navio, dmaral, 12. com o ten- 
to em alguma coisa. Lobo. u perderião atento da 
terra." B. 3. 8. 6 o cuidado, vigia, resguardo." 
e 2. 9, 5. «de estarem com o tento em terra. " 
tinha o lento no sinal: (que lhe havião de fa- 
zer.) B. 4. 8. 13. trazer tentos na vida; calcu- 
lar, lançar-lhe contas, olhar a evitar erros, e 
males. Ferr. Pocw. §. Sem tento; sem attenção. 
Lus. 7/7. 50- §. A tento, adverbialmcnte, com 
attenção. Camões, Redond. «Querendo escre- 
ver hutn dia, Senhora escutai, e estni a tenloA' 
dizei a tento, devagar. Ulis. 3. sc. 4. matar aten- 
to; pouco e pouco. Cam. Son. li. Fios. Sanct. 
Lusit. Transf. u. levassem seus czvadds a tentot" 
Ined. II f. 168. §• Frei Isid. Bnrreir. Vida. «os 
justos vão nisso tão a tento e devagar. 1 «a mãi 
estava a tento." como quem presta attenção á 
conta por não errar : « muito a tento estavão 
aquelles Heis, e Capitães ao que o seu Prelado 
lhes dice." Couto, 8 c. 33. §. Envite no jogo 
da pella vai 4 multiplicados por 15. ganhos. 

TENTO RI O. V. Tenda, Barraca; p. usado. 
TÊNUE, adj. De pouca substancia, não sue- 

coso. §• Fraco débil: fig. tenne fundamento. §, 
Não laborioso; v. g, obra tenue. Esmola Ir. 
nue; pequena. De pouco porte , valor, poder, 
estima. (>. Delgado. 

TENUIDÁDE, s. f. A delgadcza, pouco cor- 
po dos solidos, ou liquidos. O ser tenue. 

TEÒR. V. Theor por uso (vem do Latim tc- 
nor, sem h, e teyor é melhor ortogr.) 

TEORÈMA , TEÓRICA , &c. V. Com The. 
Ciar. 1. c. 26. «lhe dava cada dia tanta teórica, 
que saiu mui boa official. " (a donzella.) 

TÉPE, s. f. de Fortific. Torrão de figura de 
cunha, ou prisma de 3 faces, de terra gorda, e 
travada com raizes de grama , que se usão na 
Fortificação, Me/A. Lusit. 

TEPEZ, adj. Contumaz, t. vulg. Leão Orig. 
c. 18. 

TEPIDAMÈNTE, adv. Com pouco calor. 
TÉP1DO, adj. Pouco quente, morno. §. fig- 

Tibio, froixo. 
TEPÒll, s. m. O estado do corpo tepido. Leão, 

Dcscr. f. 34. 
TÉR , v. at. Possuir, conservar eraseu poder 

aquillo de que he senhor, occnpar lugar,- v. g, 
tenho huma quinta; ou que he de outrera: o cor- 
beço que os Mouros tinhão; onde estavão pos- 
tados, ou que occnpavão. Leão, Cron. de. D. 
Duarte I. i). Possuir qualidades da alma , e mo- 
raes; v. g. ter Juízo , ter razão , Justiça ; quali- 
dades accidentaes; v. g. ter 4 ou 6 annos deida- 

\de; ter ideas, noções, sensações, dor, medo, 
'nauor. Crer, entender, julgar; ü. g. tenho 
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por certo isso que me dizeis • tenho para mim que 
he melhor, &c. Burros, Elog, 1. Ter em pou- 
co, ou muito; estimar, avaliar. §.vTer por bem; 
aprovar. Ter mão; soster que não caia : fig. 
apoiar . patrocinar que se não perca , arruine. §. 
Ter-vos-hãa isso d cobiça; i. é , attribuirão , julga- 
rão que he cobiça. Eufr. 0 5,. ^.Passar; v. g. tive 
ind viagem, ou boa. §. Ir ter com alguém; irbus- 
caio, encontralo a algum lugar. 6. Passar; v, g, 
ir ter a festa em algum lugar. Dizer, affir- 
aiir ; v. g. ucomo tem o Texto Santo , e os 
Doutores." M. Lusit. §. Ter alguma coisa, ou 
dever com alguém; i. é, negocio, relação: que 
tendes com isso? i. é , que vos importaP Ter 
a promessa; cumprir. Barros. §. Deter, demo- 
rar; i?. g. querião ter-lhe o passo; impedir-lhe 
o passo. Ined. Tom, III. Lobo. ter oí caminhos; 
occupar , não deixando passar; para atravessar 
os vi ver es, &c. §. Defender, antiq., u vogado 
que tenha seu preito. " (que defenda a sua caU' 
sa.) Ord. Af. 1.13, 26. Lobo, Primav. F. 7. seu 
curso teubão : fig. tt he trova que tem por seis."1 

vai. Cam, Anfitr,^. Eneida, X, 54, utem com 
a dextra a popa;1' í. c, agarra, segura, §. Ter- 
se; conter-se, reprimir-se: ter-se em si, o mes- 
mo, Casían. 4. c. 15. Ter-se com alguém, re- 
sistir-lhe, Ter-se em pé ; soster-se. §. Ter-se a 
alguma coisa; estar contente, e seguro com el- 
la. Eufr. 1, 4. u eu antes me teria ao torrão de 
Portugal. " Ter-se com alguém , ou alguma 
cousa; v. g. uma galé com outra; corabatcr-se , 
resistir-lhe. Ined. III, 285. Fazer fundamen- 
to de alguma coisa para conseguir outra; v, g. 
u quanto ás mulheres tenho-rneencom fazer pou- 
co caso d ei Ias.11 Eufr. 3. 2. §. Ter como subst. 
por haveres, bens; i>. g-, useja bella, e tenha 
ter, que as pobres já se não gastão. " D. Tranc. 
Manuel, Ter dfencontro; resistir ao choque , 
embate. Teve 3 orações ; fez 3 discursos, e re- 
citou-os. ( fraze Litina) Leão, Cron. Af. V. §. 
Ter com alguém , ou um navio com outro: acom- 
panhalo, não ficar atraz. Castan. 5. c.'3. e L. 
8. 199. u não poderão ter com e/Zes." 

TÈRQA., s. 1, lljuna parte do todo que se 
dividiu era 3. partes; v, g. a terça da herança , 
dos dizimas.^ §. Hiíma das Horas Canonicas depois 
da Prima. Peça de madeira, que se lança por 
baixo dos caibros para não dobrarem , ou sei- 
larem. §. A terça parte da herança,' ou patrimô- 
nio de que cada um pôde dispor, ainda teudo 
herdeiros forçados, como bem quizer. 

TERqAA, adj. ou subj feire terpãa; perió- 
dica de 3 em 3 dias. 

TERÇADO, p. pass. de Terçar, V. A lança 
terçada por cima do pescoço do cavnllo. P. Per 
2. 12tí. ucom suas lanças treçadas.^ F. Menri. 
c. 117. §. Pão terçado; trigo, centeyo, e milho 

de cada um - " pag:. ,s tres alqueires depão 
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terçado;" a saber hnm de trigo , outro de c®"' 
teyo, outro de milho. V. Elucidar. l.p« ^ 
col, 1, t 

TERÇÁDO , s. m. ( hoje dizem trapado, Z 
vem de terçar a espada , e terços da espodij-l^ 
Espada curva. B. Per. a terçados mouriscos ci9" 
gidos, Stc," Goes, Chron. de D. Man. !• 

lc. 38. Lus. 1. 47. Leão, Orig. f. 102. 
TERÇÃO, s. m. Ramo de vide, que d'iSj0 

da cepa, e que o podador deve deixar qual' 
esladroa- a cepa. Alarte. V. Torção. 

TSRÇÁR, v. at- Misturar 3 coisas, de 
se faz iium composto, daqui ]>õo terçado c'etr j 
go, e painço ; a cal terçada, ou amassada cü 

agua, e areia. §. Terçar a capa. V. Traço*' P 
Terçir a lança, espada, cajado; pegando ne 
atravessado diagonalmente, edésorle que nfi 
firme para reb.íter o golpe, e aparalono fir®^ 
e empregalo com torça. Vieira. V. Terçado. C1' 
rad. dos terços da espada.) Ciar, 2. c. 39. "í£!^ 
çando a lança pelo meyo.11 v. n. Ser terce1^ 
ro , medianeiro, corretor por alguém ; v- 
çar por amante.; como alcoviteiro. Eufr. o- ^ 
a era mui largo de condição, e íerprioa pelos n 
mens (com os Governadores, &c. ) quanto l'0* 
dia." Cron. J. 111. p. 2. c. 52. Repartir e® ^ 
partes; v, g. a preza, para se dar cada terça ^ 
cert is pessoas. Leão, Cron. J. T. c. 72. 
recer; v. g. utérça-me o jogo mal, e^ando- " 
perda." Eufr. 4. 8. u terçou um pouco em faV0_ 
do Infante." falou porelle. Ined. I. 392. "a v®1' 
tade del-Rei nom terpaea porelles.11 não lhes era' 
favorável. Ined. I. 384. o vento nom terçou ; p3' 
ra navegar, ióid. p. 464. 

TÈRQAS, s. f. plf As terças dos Conselho* > 
i. é , a terça parte das rendas das Camaras, q"e 

os povos derão aos Reis para sustentamento d' 
iFortificações. Ord. 2, 28. §. 2. As terças do o^1" 
no; i. 6 , os quartéis de 3 cm 3 niezes. Orde"' 
1. 62, 67. §. Terças Pontijicaes; as terças pai''' 
das rendas, ou oblações feitas ás Igrejas, 
pertencem- á mantença dos Bispos , ficando asoU' 
tras para o Clero, e fabrica. 

TERCEIRA, s. f. Medtaneira. §. Alcovitcir-1' 
Terceira, na Musica, consonância, que co®r 

prehende o iatervallo de 2 tons e meio. 
TERCEIRO, adj. Que está logo depois doSe' 

gundo. §. Terceira pessoa do t rbo ; a variaçã0 

que se usa fallando de qualquer pessoa , ou c® 
sa , que não he a que falia, nem aquella a qUjfl 
se falia. §. Ordem Terceira; ordem derivada "" 
Religiosas, era que eutrão pessoas leigas, l£'!IÍ 

alguns dos estatutos Religiosos, ou antes u508' 
e costumes, e praticas de devoção. r 

TERCEIRO , s. m. Medianeiro, Corretor-> 
no fig. Alcoviteiro. ^ 

TERCÈNA, s. t. (doltal. darsena.) Assii^ q 
diz hoje, armazém: v. g. iexceuudetngos, 1 
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àotlha, Sic. fie armas, e munições de guerra, 
e "So aó 4 beira mar , mas dantes assim se cha- 
^vSo as casas dermas do interior, petrechos , 
e Munições de guerra. Jned. II. f 80. 'ca íare- 
Ce^ da Villa de ['ialicí, ■' para açalmatueBto das 
3riclli,iriag> 

. TERGERDIA, s. f. u poderá haver/ercerf/mde 
Pra So , e mostrar sobre a demanda de tanto por 
'jWHo." Ord. Jf. 4./. 153. será 3 dias, ou tri- 
QUo ? 

^ERCÉSIMÓ. V. Trigesimo. Ord. 2. f. 54. 
' TERCETÁR , v. n. Fazer tercetos. Ferreira , 
r' 2. Cart. 12. ttcomo, em quanto terceias ás 
leis vès? " 

TERCÈTO , s. m. Ramo de poema ; v. g. so- 
que consta de 3 versos, dos quaes o pri- 

fIl6'ro, e terceiro são consoante^, ou os 3 ver» 
!os do primeiro terceto são consoantes com os do 
0Utroj uos tercetos ordinários, rimão o primei- 
ro > e terceiro verso, com o segundo do terceto 
anlecedeute; e o segundo verso com o primeiro, 
^ ult inio do terceto subsequente. 
tERCíAr. V. Terçar, u terdar a lança de mon- 

te•r
,, Ciar. 1. c. 17. ult. Ed, 
TERCIÈNA. V. Tercena. 
"l ERCINÉLA ) s. f. Huma droga de seda de 
TERCIOMÉLA ) Italia. 
'TeRGIOEÈLO , ad. Velludo terciopelo, de 3 

Pellos. 
TÈRqo, ». m. Ilum terço; i. c, aterçapar- 

teJ v. g. a ter^a parte do rosari..;i.í. Crè-me que 
anda aqui hum terço de mim. Sá Mir. Es- 

£ng. f. 169. f. Terço; porção de soldados, 
'lüe tem variado no número das companhias, 
^'tasi hum regimento; terços auxiliares tinhão 
Por chefes os Mestres de Campo, e agora Co- 
queis: fig. terço de navios; como divisão. Coti- 

0» 4. 5. 3. iío Governador cliegou com seu ter- 
j e deu sua salva.11 A terça parte da car- 

^e'ra das justas, Ttrpos íi« aioáadrt , da espada, 
^■'l coluna; i. é , a terça parte da sua lougura , 
0,1de estas coisas são mais fortes. Eufr. 1. 4. Re- 
Se'íde, Cron. J. II. uo bom Portuguez não de- 
*e ferir senão com os terços da espada." §. Ser 
erÇo de alguma coisa; v. g. da vitoria; i. é, 
)0(n meio de a conseguir. Ulis. f. 89. f. Terço , 

e 'duinto, erão porções de patrimônio de que po- 
dispor os testadores, ainda tendo herdeiros 

Or£ftdos; o terço dos bens adquiridos , o quiu- 
0 doS herdados: hoje só dispomos livremente 
a Perça , tendo herdeiros forçados. 
'PERqó. V. Treçó. 
"PÉRCO, adj. Teimoso, pertinaz , obstinado. 

j TgRqóL, s. m. Empola que nasce na capei- 
^ dq olho, e suporá. 
TÉRRjjra, s. f. liuma maquina de guerra 

^ga. Vieirn, 
TERGe-AlliNO, adj. poet.« 0 tergenúno Gerido. 
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Eneida, VIU, 49. i, é, triplo, tresdobrado; 
porque erão tres em hum coruo. 

TERGIVERSAqAO , s. f. Variação de razões, 
ou meios para fugir, e escapar, ou executar al- 
guma coisa. 

TERGIVERSADO, p. pass. de Tergiversar. 
TERGIVERSADÒR , adj. Que usa de tergiver- 

sações. 
TERGIVERSAR , v, at. Dar as costas. fig. 

Variar de razões, e meios para escapar, fugir, 
escusar, ou defender alguma coisa , com meios, 
e razões alheias do assumpto. Deduc. Croiu 

TÉKGO , Latino por Costas, desusado. Insul. 
Poem 

TERÍGIA, e derivados. V. Ictericia, e Ateri- 
ciado. 

TERJURÂR, V. Tresjurar, que he mais Por- 
tuguez, e usual, 

TERMEiMTÍNA. V. Tkerebentina. [termentina 
he o usual, e therebentina usado dog Medico.?.) 
Resende, Vida, c. 9. uímtn barreteuntadocom 
iermentinn. 

TERMINAqAO, s, f. O som final da pala- 
vra. 

TERMINADO , p. pass. de Terminar. V. 
TERMINÁL, adj. Que diz respeito aos ter- 

mos, ou marcos dos campos; pedras. Deuses 
terminaes. 

TERMINÂ.NTE, part. at. de Terminar; v. g. 
razoes, textos terminantes; i. é, que decidem, 
e fazeni acabara questão, duvida: queprovão 
bem; v. j?, leis terminantes; prounsterminantes. 

TÉRAUNANTÍSSIMO , superh de Terminan- 
te. 

TERJIINAPv, v. aí. Pòr termo, limite, fime 
Situar, .dar demarcações, e termos de estân- 

cia, e vivenda arrumando , graduando , descre- 
vendo geograficamente, temais gerações das que 
P tolo me i terminou dentro das correntes de Da- 
rado, e Síachio.1' B. 1,3.8. §. Terminar, neu- 
tro, oa terminar-se; acabar, fenecer, uesta Pro- 
víncia termina-se com o Doiro;" i. é, acaba 
nelie; os montes se terminão com as nuvens; che- 
gão a ellas; e fig. são altíssimos, üliss, 1. 3o. §- 
A palavra termina ( i. é, acaba) em da. §. A 
doença terminou com hum suor; i. é, acabo«. 

TÉRMINO, s. m. Termo, limite, raia, fim, 
M, Lusií. Armes, 4. 23. CnmÕes. «tendooter- 
mino ardente já passado." os vedados términos,1 

TÈRMO , s. m. Marco: termos repartidos; ter- 
ras, herdades demarcadas entre os diversos Se. 
nhorios, e hereos. Lobo, Egl. 3. tc não tem ter- 
mos repartidos. " sV fig. Fim, limite físico, ou 
moral; v. g. os termos da civilidade, a muitos o- 
brárão, e fizerão tantas, e tão altas maravilhas, 
q i ■ parerião passar os termos, c limites da nnlu- 
•liji kunina," Conto, Dedicat. I. Dec. Ter- 
no da Vilh, nu Cidade; o espaço a que abran- 
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ge ;; jimsdJcção dos seus juizes. Modo, gei- 
to, que se leva r.os uegocios, com que se fazem 
as coisas, y. Termo; modo de portar-se cm coi- 
sas de cortezia , urbanidade; i.é, maneira, mo- 
do cortez. V. do Are. 1. 6. listado convenien- 
te ; v. g. poz -seemtennosdebrigar. (i. Fazerter. 
mo de morte; estar espirando. «ser alguma coi- 
sa termo de morto a algucm.11 de suma perda , e 
o mayor desgosto. B. 2. 3. 1. como dizemos is-i 
íó he matalo ,on isso he morrer, ou é par de mor- 
te. 9. Tempo fixo para nelle se fazer alguma coi- 
sa. vV Obrigação por escrito, á ordem do juiz, 
de fazer, ou deixar de fazer certa coisa dentro 
de certo tempo. O espaço de tempo, que se 
dá aos litigantes no foro f daqui, a termos lar. 
gos; i. c, de longo alongo tempo. Jousa, §. Fa- 
zer termo; i. c, fazer fim, cessar. M. Conq. 2, 
9í>. ó. Dicção, vocábulo, palavra. No calcu- 
lo, he lium membro da proporção; v. g, termo 
antecedente, ou conseqüente. 9, Fim cm que pára 
alguma coisa. Bujr. 2. 4.^. Leoar a coisa por seus 
ter/nos; i. é, ordenadamente, segundo ouso, e 
meios próprios. 

íERnÁRIO, adj. De tres; v. g. numero ter- 
Jiario. 

TERNAS. V. Ternos, nos dados de ioínir. 
TERNÈIRA , s. f. Novilha. 
TERNÈZA. V. Ternura. Costa, Georg, 
Terno, S, m. Qualquer apparelho, que pa- 

ra ser completo necessita de 3 coisas seruellian- 
tes. 9. Tres pessoas. §. Ternos, nos dados, são 
os tres pontos, quando elles os pintão ambos a 
hum tempo. 

TERNO, adj. Decoração brando, compas- 
sivo. §. íig, Que indica a ternura do animo; v.g, 
palavras ternas. Os Clássicos dicerão tenro. 

TERNURA , s. f, A qualidade de ser íerno. 
Vieira, 2. f. 290. u sobre a ternura de mulher, 
tinha a piedade de mãe. 

1ÉR.OLÉKO, s. m. Hum som a que se dan- 
çava , e a dança feita a esse som. X). Franc. 
Manuel. 

ÍÉRRA, s. f. O mais pezado dos quatro ele- 
mentos, que de ordinário cria os vegetaes, §, A 
terra; i. é, este pb. nela que habitamos , e cons- 
ta ne terra , mares, rios, &c. 9- A costa oppon- 
do-sc ao ma"; o. g. quem 'vai embarcado avista 
terra , toma a terra , ou chega a ella; ferra a 
terra; ancora no perto. Ç Saldr em terra ;desem- 
barcar. §. I'òr por ti rra ; dertlbàr. §. Navegar ter- 
ra a terra, ou cosido com a terra; j. é, muito 
chegado á costa. Região; o. g. ttítrasincógni- 
tas. §. A minha terra; i. é, a minha patria.^.O 
mundo, os homens. Cahir em terra; i. é, nas- 
cer. Sá, Mir. 9. Panno da terra; i. c'; fabricado 
no paiz, uno estrangeiro. Vieim. 9. Ser terra • 
i. é , ser mortal. §, A terra /rfa ; i. é , a se- 
pultura. 9. Muter *orra em meio ,• fugir, auzeu- 
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tar-se para longe. 5. Ganhar o inimigo terra; d 
entrando pelo campo , ou território do contra1"'^ 
Palm, P, 2. c. 16'G. §. Ir morar aterra secca;'0 

ra das marinhas, ou costa cio mar. Ord. -4/; ' 
/. 468. terra chã; não cercada , sem muro. J1'-''' 
T. 96. 1. 9. Ganhar terra com alguém; gra11' 
geyar a sua graça, favor com lizonjas , serviç06' 
mexericos , &c. Couto , 8. c. 25. «como não D - ^ » / ■ j 3 O 
tão mexedores, parece que alguns que queria ^ 
ganha- terra com e(-Kcí o avisarão algumas V'L 

zes , que o haviao de prender. 15 « 
TERRACÈNA. V. Tercenn. Leão, Cron J' 
TERRÁDA , s. f. Navio pequeno de guti1-'3, 

Asiat. iron. Man. por Gocs, e Burros. 
TERRADÈGO , s m. A quadragesirna par(e 

do valor do prédio aforado, que o foreiro pfg3, 

ao Senhor directo, como laudemio, quando ti' 
le lhe concede que aliene o prédio. V. Quort'1' 
tencí. 

TERRADEGUEIRO , s. m. O Couego da ^ 
de Coimbra que cobra os lerradcgos, ou laude- 
mios pertencentes ao Cabido. 

TERKAüíGO, s. ra. antiq. Renda que se p3* 
ga pela terra alheya que se cultiva. 

TEKKADÍNHA, s. f. dimiu. de Terrada. Caí' 
tan. L 2. /. J78. 

TÊRRÁDO, s. m. O espaço de terra que 
ma tenda occupa na feira, ou o que toda a fel* 
rá occupa, e de que se paga certa porçãoaos6" 
thorio delia. C, Área descoberta sobre a casa Ç11' 
de se passeia; que a cobre em vez de teln3' 
do,^. ü pavimento do edifício. Ined, 11, /.J 
« o ferrado era argamassado, " §. Foro das pi-0' 
priedades que se vendem em Coimbra , e 6elj 
território , que se paga aos Bispos. Alvará de 16®° 
Confirm. em 30 Jun. 1785. 

TERRÁL, adj. Da terra, opposío a do roar» 
v. g. vento terral. 

TERRANQUÍM, s. m, Huma especie de eP'' 
barcàçSb da Índia. Couto, 

XERRANTÈz, adj. Filho, ou natural da ter' 
ra donde se diz que alguém , ou alguma coisa 

he terranez. Eufr. 4. 5, daqui he terrautcz,4* 
mo do nosso vizinho, §. Uva—. 

TERRAO , g. rn. V. Torrão , como hoje se 

diz. Torrão diz Barros, D. 2, 
TERRAPLENÁDO , p. pass. de Terrapleuar. 
rERRAPI.ENÁR, v. at. Encher algum vão» 

e atacalo de terra para o fazer massico; v,g' 
terrapleuar o baluarte. M. Conq. 9 2. Crvn. J' 
IIJ. P. 2. c. 91. uterrapleHaudo esta cerca pela 

parte de dentro. " 
TERRAPI.ÈNO , s. m. Terrapleno do reparo} 

he a superfície horizontal do reparo por onde a"* 
dão os^soldados , e labora a artelharia nas For- 
tificaçoes, Qualquer terra, com que se enehe 

algum váo para o aplanar, sostendo-a com m11* 
a o, cerca , &c. 

TAR- 
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TaRrAquEO , adj. Da terra; v. g. o glolo 
'«rraqueo. 

tBRKATÓRlO, V. Território , como dize- 
Uos. 

TERRhAl , adj. Da terra; r. g. o paroizo 
terreal, em que o primeiro homem esteve.- 

TERReAk , v. n. Aparecer a terra descofaer- 
ta. u em Janeiro põe-te nooileiro, se vires ver- 
dear fõe-te a chorar, e se vires terreàr [ôe-te a 
caDtar. " 

TERREIRO, s. m. Pedaço de plano espaço- 
1°' §. Lngar com edifício em Lisboa , onde se 
leva o trigo a vender. §. Lugar onde se exercião 
^ tirar a besta, e outros tiros. « ir noHerrtiro, ^ 
V/d. Af. ], /, 426, Lugar onde os pastores se 
aJlliitao a cantar, e bailar. Loho, Sti ten ciro: 

ê". do ahorecimento de algum; i. é, ser o ob- 
Jecto. Macedo. §. Tirar a terreiro; desafiar, pro- 
tocar. Conspir. f, 455. rc a ira a tirava o terreiro 

de se mostrar mai sofrida. " §. it. Fazersa- 
í.lr de lugar seguro, e cerrado a descoberto. M, 
r* §• Fazer terreiro; i. é, lugar, praça , despe- 
o^ndo a que estava occupada, afugentando talvez 
^ íuimigo. Leão, Cron. Af, V. §. Fazer terreiros 

e patacão ; i. é, grandes bazofias. 
Terremoto, s. m. Tremor de terra. Cou- 

? i 4. L. 3. c. 5. fig. a. bombardear coro gran- 
e lei remoto. " estrondo, abalo, ruiria. idern 10. 

3. 9. 
TERRèrhO, s, m. ou adj. Por Terreno. Lu- 

Ce'ia j e Barros diz ( D. 2. L. 8. c. i.) os ierre- 
. 0st per os ventos da terra, ou terraes. Cron. 

iii. P. c. 45. 
TERRENO, s. f. A terra para agricultura, 
■t ERRèno , adj. De terra, terrestre , rounda- 

0 > g. deleitações terrenas. Arraes, 2. 19, 
tERRÈNTO, adj. Que tem mistura de ter- 

P> y g. «t todos os ferros brandos são fmentos,'' 
spiiig. Perjeita. 

.. TERREN IÓRIO. V. Território. Ord. Af. an- 

- 
, TERRÈOj s. m. antiq. Terra não cultidada, 

a;dio, terreno. 
Eérreo , adj. Da natureza da terra; v. g. 

1 partes terreas dos corpos, ç. Corterrea; i.é,dâ 
^erra.. Casas terreas ; as que não são de so- 

rado. Linha terrea, ou horizontal na rintu- 
,a,' a que se imagina tirada pela superfície dos 
j es da figura. §. Entender terreo, por entendimen- 

O
írasteiro. D. Frano. Man. 
TerréSTRE, adj. Pertencente á terra. Se' 

erirn , Notic. u a guerra, se divide çm terrestre ^ 
e «Jaritima. " 

TeRRÍBEL. V. Terrível. 
. TerrjririeÁDE, s. f. A qualidade de ser 
^Ovel. Vieira. B, 3. 5. 9. terribilidade doítem- 

Pos. 

"^ERRifigAdO , p. pass. de Terriíicar. 
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TERRIHCAnTE, p* pres. de Terrificar. Qiie 
p5i terror, tc pão roborante o coração, eafugen- 
tador , e temf cante aos mesmos dernonios. Aim. 
Instr. 3. 677. 

TERKIFIGÁR, v. at. Cansar terror. 
TERRÍFICO, adj. Que causa terror. Eneida, 

VIII. 104. 
TERRIPLÈNO. V. Terrapleno. 
TERRITORIAL, adj. Qv:e respeita ao terri- 

tório ;v. g. cbrisdo territorial; Justiça territorial, 
&c. 

71ERR]T(3RIO , s. m. O sitio, ou espaço , 
que contém huma cidade, villa, ou lugar. §. O 
circuito a o^ie abrange o governo, e jurisdicção 
do juiz, ou prelado territorial. 

TERRÍVEL, adj. Que cansa terror, 
TERRIVELMENTE, adv. De modo terrivel. 
TERRüADA, s, f. Arremesso, tiro com ter- 

rão , ou terrão B. -2. 9, 7. «às lencodas osmet- 
ttrào no fundo. " 

TERROR, s.m. Medo, espanto, pavor,com 
grande perturbação do animo, causada de mal; 
ou perigo que ameaça: causur terror ; por terror 
nos ânimos; por os ânimos em terror. Lucena.etf 
Irar no porto com terror; causando-o B. 1. 6.3. 
" a Cidade ficou assombrada, vendo o terror; 
com que o Almirante entrou, " 

TERROSO, adj. Terreo; v. g. concreçoes ter» 
rosas, 

TERSAO, V. Torsão, 
TÉRSO, adj. Limpo, lustroso , polido; v. g. 

ferro lerso. Eleg, f. 53. f, fig. Estilo terso. 
Insul, 

TER Só. V. Terçol. 
TeksóL , antiq. Toalha do altar era que o 

Sacerdote enxuga os dedos ao Lavabo. 
TÉRZO. V. Terso. Eleg, f E01. /. est 3. 
TÈS, V. Tez. 
TÈSAMENTE , adr. Pijamente , sem afrou- 

xar. u sopra o vento, corre o rio iezamente. 1 

varejar tesomente; com artelharia. Couto, 9. 14- 
id. D. 8, c. 33. u encontrarão-se das lanças íe- 
samente, " 

TESÍo, s. m. A força do corpo leso, e es> 
tirado. fig, uO tesão da agua corrente impetuo- 
sa. " Lucena. o tesão da voz forte. B. 2. 6. 6. 
u fóra do tesão da corrente das aguas. " e L. 8, 
c. 1. « o tesão d>agua curta... estas balsas de 
coral- " e 2. 2. 8. romper o tesão da maré. Viei- 
ra. o tesão das penas; do castigo; do proposito. 

Pervicacia , ou grande contaneia ; v, g. o te- 
são da paciência, do esforço. Huma rede ds 
pescar vulgar. Grden, 5. 88, 6. covãos , nas- 
sas , tesões. §. Muitos tem escrúpulos de usar des- 
ta palavra, por que de ordinário se diz o le- 
são de huma parte obscena do homem. 

TESCAo, adj. chulo. Vadio. D.Franc. Man. 
Obras Metr* k TE- 
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TÈSO , adj, Estirado, nas slixo, nao bam- 
bo , não froixo ; v, g. a. corda tesa, o arco. §. [n- 
teiriçado. Imuiovel: v. g, os olhos tesos; olhar 
tcso, yJulegr. 2. 2. íitandoa vista com o rostole- 
vantado .• encarar sera pejo, ou vergonha. B. 
Ciar. c. 09. §. fig. Vento tesa. Lusiad. //. 21. agua 
que corre tesa ; chuva tesa ; i. é , qne he rija. Bar- 
ros, 2. 6. I. u os levantes ás vezes são tão tesos, 
que chegão quasi até M ilaca. " Com as lanças 
em teso • tesas. 8. 3. 4. tí. Tornar teso; depres- 
sa. B. 3. 1. 4. a.tornoa-se a galé mais tesa para 
dentro do que vinha: com remo teso." forçada 
voga. id. 2. 2. 3. uvierão (os Naires) tão tesos 
sobre os nossos. " ferindo rijamente, impetuo- 
samente. B. 2. 4. 1. e 2. 6. 4. tcá lança tesa os 
levou per a rua larga." e «eposerão-se tão tesos 
ás lanças. " Casfan. 1. f. 158. agua corria tesa, 
Man. Lusit, Cruz, Poes. f 54. lavado o cahazi- 
nho na agua tesa; i. é, na veia do rio. '.tcor- 
rente de agua que descia tesa." Castan. 2. /. lb"0. 
ua maré descia mui tesa.11 8. 2. 2. 8. §. Forte , 
robusto, valente. §. Testo, constante, não fra- 
co , não tímido em dizer o seu parecer, voto, 
em resistir a pretensões, injurias. &c. §. Ter te- 
so em alguma coisa; soster-se com vigor; v, g. 
ter teso no parecer, voto. Áspero; v. g. re/we- 
hensão tesa. §, O mais teso do exercito; i. é, a 
tropa mais forte: o chão teso; duro. B. 2. 3. 0. 

Monte teso; alcantilado, duro de subir, (f, 
Adverbialmente , íeso ; rijamente Eneida, Xll, 
212. §. Briga tesa. Couto, maré tesa. 

TÈSO, s, m. O alto do monte difílcil de su- 
bir. V, do Are. 1. 1. Barras. §, Ter algum ne- 
gocio em teso; sostelo com firmeza, sem afrou- 
sar, ou ceder. Couto, 7. 2. 3. «tendo-se este 
negocio assim em teso, se enfiadarião os Mouros 
da guerra.11 

TESOURA, s. f. Instrumento de cortar pan- 
no, coiro, metaes ; he de duas peças usiidas por 
hum eixo, afiadas ; e apertando-se huma con- 
ira a outra faz seu officio. u todas as forças de 
Sansam levou numa tesoura." Barras, Vic. Verg. 
§. JSas aves, são tesouras as primeiras pennas 
da ponta da aza , menores que as pentias reaes. 
Arte da capa. §, Peça de dois páos era aspa , cm 
que se serra a madeira antes dese rachar em le- 
nha; e também he de carpentaría, e sobre el- 
las se sostera a cumieira dos edificios. Tesou. 
ras de coiro; docoche, servem de sustentar de 
traz o balanço, u Uma bombardada passou por 
alto, e tomou pejas tesouras da galeota." Couto, 
7. 9. 12. 

TESOUR.ÁDA, s. f. Golpe com tesoura. 
TESOURÍNHA, s. f.dimiu.deTesoura. Te- 

sourinha das vides. V. Elo. Fazer (esourinhas 
com os dedos, no fig. ateimar, porfiar , e não 
ceder da porfia nem no ultimo extremo. 

TEsSERA, s. f. "eea de osso, ou marfim co- 

TES 

mo os dados, eompintura nas faces; dellas n®1' 
vão os Romanos na guerra para seqha , ou co* 
mo de boletins para o pagamento de soldo, e 

viveres. 
TESSÚM, s, m. Tela repassada de oiro, 011 

prata. V. Tissú. 
TÉSTA, s. f. A parfé do rosto, desde as os- 

brancelhas até á raiz do caljeilo. é. Testa coroa' 
da; i. é, hum Rei, ou Soberano. §, A testado 
exercito; i. c, na frente. Couto, 4. 10. 5. e 10' 
8. 12. tc investiu pela testa do exército '1' Vieira' 
§. Fazer testa. Burros, 3. 5. 6. ,tt Çarnatra f^z a 

todo aquelle Oriente huma testa de terra coiiti- 
mia." fazer frente. Fazer testa no inimigo ; re' 
sistir-lhe de frente a frente. Fina/o, 18. 80. aS 

testas nas galés; os vãos entre banco, e banco, 
onde se fazião beliches, ou ranchos dos criado3 

del-Rei diz Couto, 10. 7. 2. 
TESTAQOM , s. m. antiq. Pòr testapues : fo' 

zer seqüestro ; embargar; colma, oucominaça" 
de pagar encoutos Elucidar. 

TES Ta Qú DO , adj, Cabeçudo , coníninaz< 
Leão, Orig. c. 18. diz que é vocab. pleb. 

TESTADA, s. f. O espaço de estrada, rua on- 
de termina, e que acompanha o longnr da casa » 
ou quinta, ou tapigo. §. A limpe cada qual Su<í 

testada; no fig, i, é , emende seus defeitos. 
TESTADÒR , s. m. O que fez testamento. 
TESTAMENTARÍA, s. f. O officio de testa- 

menteiro. O que pertence aosbeus doinort"' 
v. g, bens d.a tesíamentaria; dar conta da testa" 
mentaria, 

TESTAMEMTÁRIO, adj. De testamento ; v'£\ 
manda tesíamentaria; disposipão testamentar''1' 
lei testamentaria. 

TESTAMENTÈtRO, e. m. O que fica encar- 
regado pelo testador da execução do teslamen 
to; v. g. dativos, são testamenteiros nomead0 

pelo juiz á testamentaria deserta por ser morto 0 

testamenteiro , ou lançado da encargo por np1' ( 

versador, ou dispensado. §. adj. Tutor testatríe"' 
teiro; testamentario. Ord.'Af 4. f. 327. " cura- 
dor quer seja testamenteiro, quer lidimo. , 

1ESTAMÈNTO, s. m. Declaração, que ,<l ^ 
guem faz do que se ha de fazer .dosf seus be'1® 
depôis de sua morte; feita por escrito, se 
testamento es cripta; de palavra, he testafpe'' 
nuncupativo. §. Testamento militar; -he o que '" 
quem anda na guerra, sem certassolemnid idc-' 
9. Testamento FeFto os livros da Biblia , em q" 
ha as revelações feitas aos Judeus, a historia''c®' 
de o principio do mundo até a vinda d . Chn5' 
to, as Profecias, &c. o Testamento Novo, co'"- 
prehende o que Christo fez, ensinou, e ass"11 

a doutrina, e acções dos Apostolos, e EvaníF 
listas, com o Apocaljpse, ou livro das revd'' 
ções de S, João, §. Testamentos, Ord. Af. 4- 
25, que os homens livres não sejão obrigado® 
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v'v'er com pessoa alguma, e tomem qualquer 
senhor que quizerem u tirando aquelles , que mo- 
rao nas herdades alheyas , ou nos testamentcs, 
1103 quaes casos nom devem haver outros senho- 
res! senoju os senhores das herdades, ou dos tes- 
^mentos." Testamentos erão as casas Keligiosas, 
^'ares, e casaes fundados por fidalgos, e senha- 
^s, de que os herdeiros, e successorcs tixihão 
a'guaj emolumento, ou o total das rendas, cu 
P'tanças, cavallarias, casamentos, pousadias, 

que lhes vinbão por avoengo; destes se fa- 
ll5o dòaçoes a mosteiros ditas testamentos, poi 
®eren] perpétuas , e por conterem algum bem 

ereditario ; e esses emolumentos que os taer 
^Joengueiros cobravão se dizião testamentos. V 
"tedeiros, e Naturaes. §. Cartas de doações, e 
dulos authenticos, como testemunhos das von- 

^des dos contractantes se dicerão teitamen/oí. V, 
0 Elucidar, 

TESTAO. V. Tostão, como hoje se diz. 
TESTÁR, v. at. Deixar por morte; em dis- 

posição testamentaria j v, g. testou 30^ cruza- 
dos. 

TESTÈ1RA, s. f. A parte dianteira; v. g. tes- 
'eirã do carro. Sousa, V, do Are. TesUira du 
Çaixa, ou caixão; as peças em que se pegão as 
dbargas , mais curta que ellas , e assim as tes- 
'■tiras dos painéis, são as peças do alto, e bai 

delle. §. Armadura da testa doscavallos aco 
Orlados. Eleg. f. 158. f. §. Testadas de terra: 
^Himitares. Ord. Af. 2. f. 40. e 40. 

TESTÈ1RO, s. m, antiq. O mesmo que tes- 
^e>fa por testadas. V. 

(TESTEMÒIO, 
( TesíEIUÒNIO , s. m. antiq. Testemunho; 

documento, ume pediu a mim Tabelliãoumíes- 
itfnonio. Elucidar. 

TÉSTEWÒYO, id- 
TESTEMÚNHA, s. f. Pessoa que dá testemu- 

nho dc alguma coisa. §. Tirar testemunhas -, in- 
lUirillas. fig. Coisa que serve de prova de al- 
gum facto; v. g. testemunhas são os dentes de 
^anta Apolonia, as tetas de Santa Agueda. Bar- 
j0í > Etog- 2. num. 75. §. Testemunhas ; duas pe- 
nras, que se fincão, ou enlerrão de um lado, í 
"Utro dos marcos; e talvez duas arvores , que 
assitn mesmo estão, e tem no meyo a arvore — 
^■"co, ou de divisória. Testemunha homem 
^scul. Cathec. Rosn. f. <i20.o mesmo testemunha. 

TESTEMUNHADO, p. pass, de Testemunliar., 
■^ffirmado por testemunhas; assinado, authenti- 
®ado com testemunhas. B. 1. 9, 3. uo qual as 
E«ntohe testemunhado com alguns dos principaes." 

testemunhado; escritura testemunhada; tes- 
a'neiito testemunhado:; assistido e visto deleste- 

g. casamento —; fado testemunhado. 
Tf.stemUNHADÒR , adj. Que dá testemunho, 

l'1®. comprova. V. do Are. L, 5. c, SSj uviríU* 
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deg iestemvnhaãcras do leite, que na creaçãore- 
ceberão. " 

TESTEMUNHAR, v. at. Testificar, dizer como 
testemunha daquillo que diz. fig. De coisas 
insensíveis dizemos que testemunhão , ou attes- 
tão ; v. g. as pirâmides testemunhão a grande- 
za, e poder dos que ar levantarão ; as feridas tts- 
temunhão o ser vi po militar, A-c. testemunhar mal 
de alguém. Cron. J. 1IJ. P. 3. c. 45. 

TESTEMUNHAVEL, adj. Que dá testemunho, 
que faz fé. u houve muitas cartas como testemu- 
nhaveis, segundo as elle pediu." B. 4. 0. 8. §. 
Carta testsmunhavel do aggravo, ou appeltapão, 
he especie de attestação, que dá o escrivão que 
escreve perante o juiz de quem se aggrava, de 
como de facto se aggravou , ou appeilou delle, 
e o Juiz o não adroiUiu : qualquer carta auten- 
íica de disposição Regia. V. Ord. Af. 4. 81. 24. 
D, Eduarte , Ac. A quantos esta carta testenm- 
nhavel virem, fazemos saler, Sc. 

TESTEMUNHO , s. m. A deposição da tes- 
temunha. tt os íesíe?nu?iáôs dos Profetas. " Feyo, 
Trat. 2. f. 14. f. §. Dar testemunho; testemu- 

nhar. fig. Fé, prova; v. g. em testeiuunhô 
Ia sua fé, verdade, e amor. §. Coisa que faz fé; 

o. g. uarcos, e aquedutos que ficarão por teste- 
munhos da victoria." Severim, Elog. de Évora. 
§. Levantar, assacar testemunho ; i. é, imputar, 
e attribuir falsamente alguma acção má a al- 
guém ; aleive. 

TESTÍCOS, s. m. pl. Os testicos da serra de 
Carpenteiro; são as duas testeiras, ou cabecei- 
ras onde se encaixa o alfeisar. 

TESTÍCULO, s. m. A parte distinctiya do se- 
xo masculino, onde está a mateiia seminal den- 
tro do escroto ; os testículos, vulgo os grãos. Cou- 
to. §. Testículo de cão. V. Bexiga de cão, §. Tes- 
tículo de frade. V. Agnuscasto- 

TESTIFICARÃO, s. f. O acto de testificar, 
testemunho. 

TESTIFICADO, p.pass- de Testificar, Arraes, 
9. 11. ficou a Divindade testificada. 

TESTIFICAR, v. at. Dar testemunho, teste- 
munhar. §. fig.'Comprovar, demostrar, com tes- 
temunho. 

TESTÍNHO, s. m. dimin. de Testo. §. Caco- 
zinho, D. Fr. 'Manud. 

TÈSTO , s. m. A tampa de barro da pancl- 
la que vai ao lume, c assim dos cântaros, e 
outros vasos. Cam. Rodoud. uleva na cabeça o 
pote nas mãos o testo, de prata " (f. 353.) 
Vaso de barro em que está a cal para se caiar, 
§. Testo do ioi, toiro , o casco da cabeça. Cons-- 
pir. f. 398. do homem. Couto , 8. 9. diz de dois 
espingardeiros que apontajkdo-se uni "0 outro;: 
uambos se tomarão pelos testas, e cairão logo 
mortos.33 

TÉSTO, adj. 3No fig, resoluto, teso, em fa« 
z-ex 
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zer coisis de esforço , eperigo, cabeçndo. Ferr, 
Rnsto, 1. 3 'to veiiio lie tésto mataria o filho 
logo, e clepoisasi." Eneida, X//. 128. decon- 
dição forte. Sá Mir. KHrang. u Daraó com Dccís 
mais tésto em os moer que elles em peccar." 
Csita , Serm- p. 265. 

TESTüDÁCjO , adj. aument. de Testndo, JH. 
Lusit. vilíão cabeçudo , contumaz, e testudaço. 

TESTO DEM. V. Testado, subst. André da Sil- 
va Mascarenhas. 

TESTODO, s. m. Defeza que os soldados Ro- 
manos fazião cobrindo as cabeças com os escu- 
dos, quando hião á assaltada, fisando o esqua- 
drão com apparcacia de huma tartaruga em suas 
conchas. 

TESTO DO , adj. Tésto, teso , cabeçudo, tei- 
moso. 

TESÚRA, s. f. A força que tem; v, g. a cor- 
da estirada , ou qualquer corpo teso. §. fig. de 
condição, regidez, rispidez. 

TÉTA, s. f. Mama, psito. Barros, Elog. da 
Infanta D. Maria, num. 75. Carn. Lus, Couto, 
4. 7, c. 5. Armes, 1. 4. e 10. 3. ns teias da San- 
ta Virgem, ^i. Espada á teta-, modo de a trazer 
antigo. Couto , 5. 10. 11. §. fig. Huma teta de. 
terra. B. 3. 2. 7. 't hum teso alto que parece Am- 
ma teta de terra, 5> §. Hoje dizemos tetas das fê- 
meas dos aniauães; v. g. das vacas, lobas, por- 
cas, cadelas, éguas. S. Ao homem mciíe , e 
para pouco chamão-lhe por injuria um tetas, 

TÉ CANOS, s. m. Med. Convulsão, que faz 
inteiriçar o corpo deserte, que se não dobra pa- 
ra parte alguma. 

TETÍM , s, m. Argamas^a de pó de tijolo, 
com cal, e azeite. 

TETÒR, V. Tutor, como hoje se diz. Ord, Af. 
Pr o/. 

TETRACÓRDO, s. m. Lyra de 4 cordas. 
TETRAÉDRO , s. m. Geometr. Corpo regu- 

lar , cuja superfície se compõe de 4 triângulos 
iguacs, e equilateros. 

TETRÁGONO , s, m. Geometr. Figura recti- 
linea de 4 ângulos iguaes. 

TETRAGRÀMATON , s. m. Xome de 4 le- 
tras, e por excellencia o de Deus. Leão. 

TETRAPHALANGARCHÍA, s. f. Capitania de 
4 phalanges. 

TETRÁPLO. V. Quadruplicado. 
TETRÁRCHA, s. m. Principes sujeitos a um 

soberano, cujos estados erão pouco mais ou me- 
nos a 4 parte do Reino. 

TETRARCHÍA, s. f. A qualidade, o distri- 
cto do tetrarcha. 

TE FRÂSTICHO , s. m Poema de quatro versos. 
TÉTRIGO , adj. Carregado , melancólico , 

trisiemente grave. Varelln. o tétrico Estoico. 
TÉ 1 RO, adj. Negro, manchado; fig. Arraes, 

3. 23. nome tétro. « fedorento. 

THE 

TETUBÁR, v. n. Titubear. Cosia, TereUC* 
/. 63. 

TETÚDO , adj. Mamudo. 
TÈU, adj. Articular; i. é , que pertence a 

de que tens o domínio; v. g, teu capote, 
filho, 

TEÚDO , p. antiq. Tido , obrigado , TeiAi0'e 

manteúda, se diz a mulher que alguém tem oe 

sua mão, e mantém por amiga. Orden. 
TÈXO. V. Teixo. , 
TÈXTO, s, m. ( soa tèisto ) As palavras e 

que consta alguma escritura, e de ordinário aS 

que secitão por authoridade , prova de doutrih^J 
ou allegação , e são as originaes do autl'0^ 
§• Sorte de caracter , ou letra de fôrma de <> 
pografia. 

TEXTÚRA, s. f. O tecido. §. fig. A união H'" 
tima das partes de hum corpo, que formão h1"" 
como tecido; v. g. a textura das fibras. 

TEXÚGO. V. Teixugo. 
TÈZ , s, f. A pelle mais exterior , e delgada ? 

v. g. tez do rosto, do carão , do fruto, oupo,n0' 
Mansinho , f 95. f, 

TEZ AO, TEZO, &c. V. Tesão, ôeC. 
TÉYO, antiq. Tio. 
TEYÒR, melhor ortografia que Tbeor, 
THÁLAMO, s. m. Leito conjugai. " seu 

lamo me está apparelbado. " Fios Sanct. V-"f ' 
IneZy p. 82. f.§.Thdlamos, poet. e fig. nupcn1®' 
bodas. Eneida, VI I. 22 e 90. §. 0s thãlamos a 

Sol. Cam. Lus. VI. 6. 
THÁO, s. m. Medida Itinerária do Pógu' 

que he igual a huma Jegua Portugueza. Couj0' 
THÁU, s. m. A ultima letra do AlfabetoHe* 

breu. Insul. 
THEÀNDRICO, adj. Que respeita a Deus foi' 

to homem. 
THEATÍNO, adj. Clérigo Theatitw, rcgvi'ar 

de S. Caetano. 
THEÁTRO, s. m. Lugar onde se represeid3® 

dramas, e onde se assiste á representação de'' 
les fig.j A publicidade ; w. g. o theatro c/o 
do. $. As regras do theatro; i. é, doqueresp^1' 
ta aos dramas, representadores, e decoraÇotí3 

do theatro. 
THÈMA, s. m. O texto, ou palavras de qne 

o Prégador tira o assumpto do seu sermãoad' '* 
se femin. Sermão cuja thema foi. Ined. L '' 

Assumpto, sujeito. Arraes, 9. 12. u, Cicer0 

disputou com sua rara eloqüência , naquelie thC' 
ma. " 

THEOCRACÍA, s. f. Governo de De" s. 
THEOCRÁTICO , adj. Governo theoc.raticc i 

em que Deus regia", e dirigia pelos seus prof"3' 
tas. 

THEOGONÍA, s. m. Gcnealogia dos Deu5e!i 

da Fabula. 
THEOLOGÁL, adj. Virtudes Theologaesi sí'J 

Fe» 
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, Esperança, Caridade, §, Vrebendado iheo- 
logal- com obrigação de ler Theologia. 

ThÉOLOGÍA , s. f. Sciencia de Deus, e das 
coisas Divinas, á cerca do que se deve crer a 
esse respeito, e se diz dogmática; ou á cercado 
^ue se deve obrar , e se diz moral-, ha outras 
divisões: v, g. Symbolica , Mystica, Exegetica , 
Polemica , Expositiua , Escolaslica , Natural , 
&c. c- 

THEOLÓGICAMÈNTE, adv. Como theologo, 
àe modo theologico. 

THEOLÓG1CO, adj. Que respeita á theologia. 
THEOLOGO , s, m. O que sabe theologia. 
THEÒR. , ou antes Teyor, (de tenor) s. m. O 

contexto da escritura. §. fig. Modo , maneira , es- 
tilo j v. g. guardar o theor; i. é , fazer pelo mes- 
dio modo: forças todas de hum tlieor ; i. é, do 
diesmo feitio. Mendes Pinto , c. 151. a lança gu- 

o theor, i. é, segue o mésmo caminho, e 
direção. Eneida, X. 83. theor devida. Pinheiro , 
2. 150. 

THEORÈMA , s. m. Math. Proposição, e de- 
monstração de qualquer verdade especulativa v. 

que os 3 ângulos de hum triângulo são igUues 
a 2 rcctos. 

TheORÍA, s. f. ou 
TheóRICA , s. f. Conhecimento especulati- 

> e que não passa á pratica das coisas conhe- 
mdas; v. g, u este homem sabe muito bem a theo- 
rica da Medicina. " Eufr. 3. 2./. 115. u vedes 
^di toda a theorica, bem que quer pratica. " e 

2, sc. 7. §. A theorica dos Planetas-, i. é , a 
c,eBcia de seus movimentos , distancia , grande- 

&c. 
tHERAPÈüTICA , s. f. Parte da Medicina, 

qile versa sobre o curativo das doenças. 
tHEREBENTÍNA , s. f. Resina de Therebin- 

to. ' 

THEREBÍNTO , s. m. Huma arvore resinosa , 
?djo fruto vem apinhado; dos troncos se tira por 
lllcisao a therebentina- 

THerjáGA, V, Triaga, por uso. 
Thérma , s. f. Casa de bauho de agua quen- 

te; Ferr. Cart. 1. L. 1. 
. THERMÁL, adj. Águas thermaesquentes na- 

ralroente , de que se usa para banhos medici- 
f
Ues , de commum são impregnadas de partessul- 
U^as, &c. 

A HERMOMETRO , s. m. Instrumento que dá 
, conhccer o calor da atmosfera , ou o frio, he 
e

r ^idro com espirito de vinho. 
PhéSE , s. f. Proposição, que se expõe pa- 

? a controvérsia, e que alguém defende, con- 
^sãoj asserção em geral; dilíerc de hypothe- 

TheSOURÁOO , s. m. Ofíicio de thesowrei- 
rp • F. í/o Arcebr L. 5. c. 28. o thesourado da 
•'e. 

'0M. II. 
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THESOURÈIRO, s. m. O guarda do thesou- 
ro. 

THESÒURO, s. ra. Casa, ou arca em que es- 
tão o dinheiro, jóias, e preciosidades. §. fig. 
Multidão de dinheiro, burra. fig. O thesouro 
da memória. Gulhegos, 

THÉTlS, s. f. poet. O mar. Camões. 
THEÜDO, p. antiq. Obrigado. Ord. Af.jreq. 

I, 2. f. 77. u fação justiça pela guisa que som 
theúdos. 

THORÁCICO, adj. Med. Do peito. 
THÓRAX, s. m. Anatom. O peito que encer- 

ra os bofes, e coração. 
THÓRO , s. m. O leito conjugai. 
THRASONÍSMO , s. m. Insolencia , temeri- 

dade. 
THRÔNO. V. Trono. 
THURÍBULO , s. m. O vaso onde se quima 

encenso, prezo por cadeias para se mover. 
THURÍCREMO, adj. poet. Aras thuricremas; 

onde se queima encenso: altares thuricremos, Gar- 
ção, Poes. 

THURIFERÁRIO , s. m, O que ministra o 
thuribulo. 

THÜRÍFERO, adj. Que produz encenso. 
THÜRIFICAqXO, s. f. O acto de encensar. 
THUPdFICÁDO, p. pass. de Thurificar. 
THURIF1CADÒR , ou THUR1F1CÀNTE , co- 

mo s. O que encensa a Deus, ou aos falsos ído- 
los. 

THUR1FICÁR, v. at. Encensar. 
THYàlO , s. m. Tomilho. 
THYRSO, s. m. poet. hum dardo ornado de 

hera, e pampilhos , de que as Bachantes auda- 
vão armadas; he insígnia de Bacho. 

THYSICO. V. Tísico. 
Ti, variação do pronome Tm, que se usa com 

as preposições ; v, g. a ti, de ti, por ti; ma» 
dizemos com tigo, e não com ti. Usamos detc, 
tm a ti, que vai o mesmo, com as differenças, 
e nos casos em que usamos de me, e a mim. V. 
os Artigos Eu, Me , c Alim. Nos Clássicos á- 
cha-se u se eu foracomo ti: " fr. incorrecta de- 
ve ser como iu, porque a frase inteira é « se eu 
fora como tu es. 55 e não como ti es, V. Ferr. 
Bristo , 2. sc. 4. onde diz « fossem como «m. 11 (e 
não como mim.) « se fossem como ti. " e Ato 2. 
sc. 1. u folgára de ser como tu es. " quando diz 
como ti fala um criado. V. o Art. Mim. e o que 
notei sobre a frase u mais poderoso, çue ti.11 Se 
eu fora a ti; i, é, semelhante, ou idêntica a 
li; alias diremos se eu fora tu, como se tu fo- 
ras eu. Ferr. Cioso, 3. 1. diz a criada, se eu fo- 
ra a ti; ugoia se a ti fora, por se cu fora tu. 
Sá Mir. Comed. «tinha maisexperiericia do mun- 
do que ti. 51 deve ser que tu , a Irase inteira é, 
tinha mais experiência da que tu tens: sou mais 
experiente do que tu, e não do que ti, 

Dudüd TfA, 
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■TÍA , s. f. A irmã do pai , on in3i , avô , 
ow avó, a respeito do sobrinho, ou sobrinha, 

TIA, antiq. Tinha, do verbo Ter. 
TIÁRA, s. f. Mitra Pontificai do Papa. 
TÍBIA , s. f. Trombeta afrantada. Vieira. 
TÍBIAMÈNTE, adv. Froixumeute j v. g. pe- 

lejar tibi mente. 
TIBIÈZA, s. f. Pouco calor, do corpo mor- 

no. fig. Frieza, pnea actividade; u. g. tibie- 
za da luz fraca, das paixões, dezejos, esforço 
mui débil. 

TÍBIO, adj. Tepido, morno. 6. fig. Remisso, 
froixo , sem energia. §. Não férvido , não fervo- 
roso. u tihio na penitencia.'" Arraes, 7. 9. §. Cou- 
Unho, Cerco de Diu. u ficou a gente muilo tibia do 
alvoroço que até li mostrava," Ostibios raios 
da Lua. 

TIBÓRNA, s. f. Pão quente embebido em a- 
zeile novo para se comer. t. Beir. it irás fazer ti- 
bornas, e magnstos. " Leõo, Orig. f, 102. 

TIQÂO, s, m. Acha de lenha áceza, ou meia 
queimada. Tição do inferno; o que arde iáj 
o que induz a peccar. H. Pinto. 

TIC^OÁDA, s. f. Pancada com tição. 
TIC^OÈIRO , s. m. Instrumento de atiçar o 

fogo. 
TÍDO, p. pass, de Ter- V. Havido. 
TIGELA , s. f. Vaso covo de metal, on bar- 

ío para sopas. §, Fidalgo de meia tigela ; o que 
não he dos mais illustres, e apenas tem o foro- 

A tigela da casa; vaso de barro, ondeseajun- 
tão as aguas da cosinha , &c. para depois se des- 
pejarem. 

TIGELÁDA, s. f. Huma tigela cheia. Ca- 
marões de tigelada ; feitos, guizados em tigela 
com certos adubos. Cam, Redond, u e vento de 
iigslada.'1 

TIGELÍNHA, s. f. dimin- de Tigela. §. Tige- 
linha de còr; cm que vera a còr para os rebi- 
ques do rosto. 

TIGÈLO, antiq. V. Tijolo. 
TÍGRE, s. m. e fera. O tigre Jhjrcano. Fleg. 

f. 253. tca tigre Hyrcana te deu leite." «cria- 
do ao peito de huma tigre Hircana." Camões, 
Eleg. 1. 

TIIMÈNTO, s. m, antiq. Acção de teer, de- 
ter o caminhaníe. utiimento de carreira." Elu- 
cidar. art. Apostilha. 

TIJOLO, s, m. Pedaço de barro com feição 
regular, cosido ao fogo, para edificar; ladri- 
Iho. Ferro redondo dos ourives, onde se va- 
são as arruellas. 6. Tijolo deguaiabada, ou doce 
de tijolo; i. é , feito ds guaiabas, de figura do 
tijolo. 

TIL, s. m. Sinal ortográfico, que equival ao 
7/?., e talvez ao n; v. ç. em Sãto ; qi>ête, como 
muitos escreverão: põe-se sobre as vogaes na- 
eaes j porque, es* zvendo-se hum m depois del- 
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Ias ficaria em duvida se este feriria a vogai se- 
guinte, c porque o m se pronuncia com os bei- 
ços a cerrar, ao contrario das vogaes n asa es, 
que se proferem á boca aberta. Hum til; n0 

fig. i. é, coisa minima. Conspir. f. 17, Arvo- 
re, telha, Jnsul. 4. 18. ftillia cc) 

TILÃO. V. Til. 
TILHA , s. f. Coberta do navio. Leão, Crom 

J. T. c. 72. f. 262. sobre, ou sob nlhrí: coxia do 
navio. P. Per. Castan. L. 5. c. 67. batelão com 
huma til ha. Couto, 12. 4. 1. u serrar taboad» 
necessário pera ülhás, sobre que a artelbaria 
havia de jogar." cm terra, plataforma. 

TlLHAnO, s. m. antiq. O mesmo que tilna- 
Ined. III. 504. a seja de cem tonees soá o prí* 
tneiro tilhado." ponte, coberta de navio. 

T1LHÁDO, adj. Que tem tilhá , ou coberta-^ 
TIMÃO, s. m. Leme. F.panaf. f. 248. 

da, X. 52. V. Temão. §. Timão por queima0 j 
ou roupão grande aberto por diante, diz-se 110 

Brasil. Huma das peças de que se compunha o 
trabuco. P. Per. f. 138. f. 

TIMBRÁDO, adj. ou part. de Timbrar. Q11^ 
tem timbre. B. 1. 2. 2, uescudo timbrado com 
campo de prata." , . 

TIMBRAR, v. at. do Brasão. Pôr por fu- 
bre alguma peça d''armaria; v. g. timbrar 
escudo. ^ \ p o 

TIMBRE, s. ih. Insignia que se põe sol,re
0. 

escudo dermas, para distinguir os gráos °e^Q. 
breza. §. fig. Acção gloriosa que ex.\]fn> 6 ^ é 
brece. Fazer timbre de alguma coisa; J- ^ 
matéria de gloria , honra. §. Ser o timbre; • ^ 
dos Oradores; i. é, mais excellente. Eu/r. !• 
a contou por timbre de suas façanhas." , 

TÍM1DAMÈNTE, adv. Com temor, acan 
meuto; íi timidamente encobriu a verdade. 

TIMIDEZ , s. f. A qualidade de ser t'm Jm 
TÍMIDO , adj. Que tem temor, acanhado , 

desembaraço, não ousado , encolhido. y. 
TIMOM , s. m. antiq. Leme. Ined. U' 00" 

Timão. Dtja 
TIMONEIRA, s. f. Naut. A casa onde-'-» 

o pinçote do leme. e 0 
TIMONEIRO, s. m. O que vai ao leme? 

maneja, Vieira, 4. n. 114./. 110. c. 2. .raj. 
TIMORÂTO, adj. Cheio de temor de 0. 

mal. Vieira, homem timoratct, consciência 
rata. 

TÍMPANO. V. Tympano. ,níaa. 
TÍNA, s. f. Vasilha de aduclla como s 

pipa serrada pelo meio, para agua-, co 
líquidos, para banhos, &e. 

TINÁDA, s. f, Huma tina cheia. £U» 
TJNÁLHA, s. f. Tina, dorna, ou pequen^v£lSf 

ba. Elucidar. Serve para rocolher e pisar as 
e ainda o vinho. 

TINGA, s. f. Peixe d\-.b£oa. 
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TINGÍL, s. m. O borax , ou sal que ajuda 
a derreter o oiro. F. Mend. c. 107. 

TíNGALÈIRA, s. f. Vaso onde está o tincal, 
que se usa na fundição do oiro. 

TÍNDO, por TÍDO, part. de Ter. P. Ter. L. 
2. c. 27. c c. 31. /. 87. f. 

TINéLLO , s. m. Casa onde comem os cria- 
dos todos em mçza redonda. F. do Are. 

TINGÍDO, p. pass. de Tingir. 
TINGIDÒR. V. Tintureiro. 
TINGIDÚRA, s. f. Acção de tingir. 
TINGIR, V. at. Darcòra pannos, sedas, &c. 

oiettendo-as em tinta liquida. §. fig, A paílidez 
da morte o rosto tinge-lhe: rosto tinto de pudor 
virginal. §. íc Quando o Beíis de sangue se tin- 
Sü." Lus. III. 70. 

TINGUEIRO, adj. Bote tingueiro , especie de 
embarcação pequena usada no Tejo. 

TINGUÍ, s. m. Cipó que se malha nos rios, 
e é venenoso para os peixes, que faz ir cair nos 
eurraes , e tapagens, Herva que mata gado 
^acum no Brasil. 

TlNGUíJÁDA, s, f. Brasil. Pescaria comtin- 
gui. 

TlNGUljáR, v. at. Brás. Tinguijar os rios, 
lançar nelles o tingui. Tinguijar o gado , neutr. 
Correr de tingui. 

TINHA, s. f. Especie de lepra que dá na ca- 
eÇa ? e faz cahir ocabello. §. fig. Defeito. Ar- 

r^es , 3, 2. icdas más conversações sempre se nos 
Pega alguma tinha. §. antiq. Tina para fabrico 
definho. Elucidar. 

TinhÒSO, adj. Que tem tinha. 
TiNÍDO, s, m. ü som agudo dos metaes, e 

Vidros. 
TinÍR, v, n. Darsomagudo, diz-se rios me- 

*aes. l|a .oceasiões em que os ouvidos tinem , 
0U sonteii] como de si mesmos Imm som agudo. 

ÍÍNO, s. m. Instincto natural, i. Sagacida- 
de natural, que faz descobrir as coisas ignora- 
das. o juizo natural, §, A memória loc 1 que 
Çonservamos de noite, e que nos guia andan- 

0 5 ou fazendo alguma cojsa ás escura*;. ü 
Se'isorio comnium. M. Conq, 11. 32. §. Atirar a 
^telharia pelo tino ; i. é, paraa parte donde se 
Sejlte o rumor. Freire, §. Tina, vaso paraoleo, 
V|nho , &c. Fios Siinct, V, de S. Bento. 

TÍIÍTA, s. f. Liquido corado para tingir, es- 
?rever. Sombra desfeita emoleo, agua , col- 
1' ou gomma para pintar. §. Meia tinta; he a 

fica entre os claros , ou altos, eos escuros, 
çovnbras. Nunes 5D, §. Fazer-se de melhor tin- 

i. e, mais polido, culto. Arrcjts, 1. 18. 
"•os nossos fidalgos vão-se fazendo de melhor 
lnta," Tomar muita tinta , fr. faro. fazer-se 
^is familiar do que a cortezia sofre , tomar con- 
íanças. Tomar tinta de alguma coisa, adqui- 

í,r alguma qualidade delia. Lobo* Rústico , que 
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nunca tomará tinta de discrição. Encomendar 
alguém de hoa ünlA; i. é, recomendalo com lou- 
vor. Bnrbtsa, Dicciou. 

TÍNTE, s. f. Officina de tingir. Parmrosv 
Corogrojia; tinturaria.- 

TINTÈIRO, S. m. Vaso onde se tem a tin- 
ta com que se escreve, Ficar «o tinteiro; i. é, 
omitir-se o que se havia de escrever, ou dizer. 
M. Lusit. Couto, 10. 7. 14. «caso que não he 
para deixar no tinteiro. 

TIN Ti NI, s, m. Um jogo prohibido por Al' 
vará de 8 de Jul. dc 1521. 

TINTO, p. pass. de Tingir. §. Vinho tinto; 
o que não he branco, mas roxo. §. fig. Tinto 
da càr da morte, o rosto; i. é, amareilo. Tin- 
to de verdade; i. é, representado com as còres 
da verdade. Lucena. 

TINTÒR , s. m. Tintureiro. Gocí, Cron. Man. 
3. P. c 43. 

TINTURA , s. f. O acto de tingir. §. Agua 
cornda pelas partes separadas do corpo, que es- 
teve infundido nella. Còr fig. ISoticia, boa, 
ou leve, e superficial. §. Conversações são a tin- 
tura dos costumes; i. é , taes são os costumes co- 
mo os das pessoas com quem tratamos. Ulisipo, 
f. 251. 

TINTURARÍ A, s. f, Officina de tingir. §. O 
exercicio , ou arte de tingir; v. g. drogas detin- 
turaria. 

T1NTURÈIRA, s. f. Huma especie de tuba- 
rão , mui grande. 

TINTUREIRO, s. m. O que tinge pannos, 
sedas, chapcos, tkc. §. Tintureiro, como subst. 
especie de uva uegra. 

ríO, s. m. O irmão do pai, ou mãi, a res- 
peito rios filhos de sua irmã, ou irmão, e so- 
brinhos. 

TIÓkBA, s. f. Alaúde maior , e de mais cordas. 
TÍPLE , s. m. A voz mais alta na consonância 

musica, e a mais alta das Ires, que são tenor, 
baixo, e contralto. Hum tiple; i. é, sujeito 
que canta a dita voz. 

TÍQUE TAQUE, s. .m. TInm jogo de tábulas. 
TÍRA, s. f. Helalho depanno, ou seda. §. Ti- 

ravergal, coiro como mangote, que firma os ma- 
chos áliteira. §.Tira ; expedição, pressa; v. g. 
«voar á tira.11 Arte da Caça, ir d tira; reinar 
a todo tira. Castãn. L. 5. e. 18. e-7. 89. 

TIRA-BRAGUÉL, s, f. Ined. III- 531. V. Ti- 
ra, e aí Tiravergal. 

TIRACÓLLO , s. m. Correia atravessada de 
hnra lado do pescoço para o lado do corpo op. 
posto por baixo do braço, naqualseleva algu- 
ma coisa suspensa. Cron. da Companhia , L. 1. c. 
38. ». 7. o tiracollo do terçado. Couto, 9. 23. 

TIRADA, s. f. Extracção, saca, exportação 
de generos decommercio. Orden. 5. T. H2. pr. 
L O vulgo diz cslirada, por tirada. 

Jjdddd 2 TI- 
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TIRÁDO , p. pass. de Tirar. Puxado: u muitas 
carretas tiradas com bois. ^ Cron- J.IH. P. 2.c. 
70. $>. Letra tirada ; feita á pressa,*e má, ou 
letra de mão opposta á redonda , d imprensa. u eu 
sóu má lédor de letra tirada. ^ Eufr. 4. 5. Y. Ti- 
rar. Que diz respeito, e allusão. tc tirado pa- 
rece, e alludido á opinião de Pythagoras.11 «Sd- 
gramor, 1. c. 37. /. 1€6. S. 

TIRADÒR , s. m. O que tira. §. Na impren- 
sa , o que tira a folha imprensa , põe outra 
f>ara se imprimir, O que tira fio de oirope- 
a fieira. 

TIRAFÚNDO, s. m. Sacafundo , espeeie de 
verruma usada doa tanueiros, e bombardeiros, 
o cabo tem hurn aro de ferro. Exame de Bom- 
leiros, f. 175. 

TIRAMÈNTO, s. m. Saea , levada para fora , 
exportação, u a cerca do trazimento ( importa- 
ção ) como de tiramento ( exportação, ou saca ) 
da dita prata, ou moedas. " V. Ined. III. f. 
447. e 111. f. 497. o tiramento das teenças: o ti- 
rar; insenção. §. it. Cobrança, recadação; v.g. 
dos pedidos. Elucidar. 

TIRANAMÈNTE, e deriv. V. Tyrano, &-c. 
T1RÀNTE , s. m. Corda, ou correia de pu- 

xar por alguma coisa atada a ella ; tr. tiran- 
le das seges, coches. §. Barra de ferro atravessa- 
da de huma a outra parede do edifício. jP. Ms/i- 
des, c. 159. serve de nella se pendurarem candiei- 
ros, &c. §. Os tirantes c/o ««dor; as varas que le- 
vão sobre os hombros quem oscarregão. Carían. 
6. c. 11, 

TIRkNTE, p. pres. de Tirar; v. g. còrtiran- 
te a amarello-, i. é, que se aproxima a ella. 

TíKÃO, s. m. Puxão. §i. Estirão, caminho 
longo. 

TIRAPÉ , s. ra. Correia estreita , e fechada 
de sorte, que faz hum circulo, que os sapatei- 
ros metem por hum 'cabo debaixo da sola do pé , 
e com o outro segurão a obra no buxo, ou so- 
bre a fôrma no joelho» 

TIRÁR , v. at. Atirar. B. Ciar. f. 9. cot. 1. 
fig. ter por alvo. « só a isso tiravão (a entre- 
gar-lhe Diujos muitos recados que lhe manda- 
•va, " tinhão por fim, dirigião-se. Cron. J. III. 
P. 2. c. 86. ( Tirar de Tiro.) §. Levar, fazer sa- 
hir de algum lugar; v. g. tirar alguém de casa, 
da prizão, o dinhairo da gaveta-, tirar hufn deu- 
te ; tirar-lhe os olhos. §. Tirar alguém a terreiro; 
das danças dos pastores que fazem sair a de- 
safio de bailar, cantar ,ou traiiger: fig.fazercom 
qué alguém se uiostre, em qualquer genero de 
feitos, eacções; it. desafia-lo. Tirar a sua ver- 
dade, ou honra a limpo ; averigua-la, e fazela 
aparecer. Livrar; v.g, tirar o seu ventre de 
miséria; comendo. Privar,- v. g. tirar or bens, 
a vida , a honra , credito , ojficio. Tirar das mães, 
do poder , da prizão. Ta ar dindas; cobrar ju- 

TIR 

dicialmente Ord.vif. Fazer sair, trazer algncni: 
n para osíirarem maislonge." 1 ued. 111. 41. sait 
mais longe; v. g. da praça. §. Tirar um vestido', 
botalo novo. n hum vestido que elle tirára n» 
dia das justas. 11 Ciar. 2. 9. §. Tirar á luz; pU* 
blicar; o.g. um livro. Apartar , dissuadir,- v. g- 
tirar da opinião, da teima, do conceito , err o, do 
abuso ; e assim tirar erros , abusos , peccados. §. I1* 
rar alguma coisa do sentido a alguém ; fazer-lh® 
esquecer, ou abandonar, Tirar alguém de seti 
senado, ou siso; privnllo do juizo, e advertên- 
cia, para commetter erro, ou culpa. LAtrahirj 
v. g. o iman tira pelo ferro. Lucena.üg. noamof 
tirava pelo animo juvenil. " V. de Suso, f. í/' 
a patria tira per nós. Arraes, 9." 18. §, Diminui' 
deduzir parte, de outra coisa; v.g. de 10 tir^1 

8. §. Extrahir , exportar, transportar. Castan.o» 
c. 22. v. g.ttrur mercadoricns para fora dolleinO- 
Orden. L. ô. T. 115. §. Còr que lira. aoutra; i-6» 
achega-se a ella, tem visos delia. $. Tirar pa' 
lavra de alguém ; fazello fallar. Tirar palaurt 
delle; i. é, promessa, obrigação, Tirar a pa' 
lavra da boca a alguém; dizer o que elle hia A 
dizer. §, Puxar: v. g. os frisões que tjrãojje/o 
che. u deste duro jiw^o , que hora bro.15 Ferr. So' - 
23. L. 2. « 6 carretas da fardagem del-Rei dc 
Ias tiravão bois, e dellas cavallos. " B. 4. 6. ' 
Lus. V. 61. tirava pela serra. Vieira, tirarotro"' 
co a terra. Lus. X. 110. §. fig. « obrigaçõesq11 

tirão por mim. " §, Tirar ptla campainha da p0 ' 
ta. Ciar. I. c. 4, §. Tirar de huma língua em 01 

tra; traduzir. Barros, Elog. 1. §• Deduzir ,*1' 
ferir. §• Apartar; v. g. lirar os olhos , o sentido ^ 
algum objecto, Tolher, impedir, §. Copiar , ' 
tratai> Tirar a ave os pintos dos ovos; he 
zellos sahir delles , cobrindo-os , e fomentando- 
dom o seu calor. ó. Tirar huma linha; descrei' 
la. §. Tirar os olhos a alguém por alguma cCl\^, 
fr. famil. perseguilo , importunai© alfincadanic 
te por ella. u Esse desgosto tira-me cem dms 
vida. " abrevia-ma. Ç.Tirar-se alguém de cu* . 
das, e fazer alguma coisa, dizemos do que a 
mette sem consideração , e desattentadamen ^ 

Tirar por alguma coisa; exigir a satisfação ^. 
ia. Arraes. 10. 27. f. Tirar para alguma I'a' 
caminhar para lá á pressa, ou velejar. 
L. 3./. 204. u tirarão caminho do porto dc' 
laca. 11 §.Tirar o bocado da beta; privar-^ 
necessário alimento. §. Tirar barro ápqredu 
zer diligencia a ver se se consegue, §■ T 1,1 

ças da fraqueza; fazer esforços exti aordinan ^ 
e para que não ha forças. §. Tirar huma est0 ^ 
da. V, j tirar. §'. Tirar alguma coisa; sair ' ^ 
ella,- v, g, uma rodela, uma capa , roupa. t3. 
Cartas, a. o mesmo Crucifixo que tirou na ha ^ 
lha. 11 levantou, e expoz arvorado. Ccuto, ■ ^ 
6. §• Tirar alguma obra ã luz; publicala. ^ 
rar-se de cuidados; Lzentlü alguma coisa; 
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fazella sem reflexão. §. Tirar a sardinha do fogo 
com a mão do gato-, servir-se de outrem em sen 
proveito, e com risco de quera serve. Pedir, 
exigir, cobrar, recadar; v. g. tirar esmolas-, 
tirar as jugadas, e fóros. Ord. Jlf, 1. 3. 1. 

TIRAVERGÁL. V, Tira no fim. 
TIRÍCIA. V. Ictericin. 
TIRICIÁDO, adj. Da cèr de quem tem tiri- 

cia. Sousa, o rosto tiriciado. 
TIRITÀNA , s. f. V. Pnrietaria. §. Mantéu 

sirguilha, que as rústicas trazem sobre outro 
inantén- 

TIRITAr , v. n. famil. Trenjer com frio. 
TÍRO, s. m. Acção de atirar; ^caeão a me- 

lhor tiro ; mais em pontaria. Castan. 4, c. 21. 
A coisa com que se atira ; v. g. dardo , seta , 

pellouro. Arma donde se despara o pellouro, 
dardo , &c. Tiro cego ; i. é , sem pontaria cer- 
ta. Distancia onde alcança o tiro; v. g. está 
dois tiros de espingarda ; a tiro de Innfa. §. Ti- 
ro: fig. allusão, remoque; u não passou por alto 
ao Papa o ííro do Arcebispo, e bem notou on- 
de apontava coro a tensão. " V. do Are. 2. 24. 

De tiro. V. de Frtcha, de Tirada , direitamen- 
te, rapidamente. Hum tiro de bèstas-, hnma 
parelha que tira pelo eoche. O calabre cora 
que se ajunta mais hum boi, ou bèsta ao arado , 
ou cocbe. Um, dois, ou tres tiros, &c. são 
juntas, ou parelhas de bois, ou bèstas de puxar 
carros , carretas , coches , &c. ás vezes os tiros 
^ão singelos enfiados um atras do outro, e cada 
tiro é um animal. 

TIROCÍNIO , s. m. O ensino, e estudos do 
principiante, ou biionho nas artes Litteraria, 
Militar, ou Mechauicas, e algum modo de vi- 
da. 

TIROLÍCO-TÍCO , palavra de que usao as 
crianças em certo jogo; tirolico-tico, quem te deu 
tanto bico - i. é, cosinha pequenina quem tedeu 
tal presunção. V. Bico. 

TIK-TE, abrev. de Tira-te, famil. 
TlRuÈLA, s. f. Estofo de seda , que vinha 

de Castella. 
TlSÀNA , s. f. Bebida de cevada cosida , e 

outros ingredientes para purgar, &c. 
TÍSICA, f. S. Doença causada de chaga no 

tofe II. Bomiu. P. 2. L. 4, c. 16. 
TÍSICO, adj. Que tem tísica. §, Tisicos, cha- 

nião agora aos leques delgados , quevemdaChi- 
^, áe papel, e varetinhas de páo, 

TxsiQUiDÂUE. V. Etiguidade. 
TÍSNA , s. f. A mancha negra que suja o 

corpo, e com que alguém talvez por desaitento 
se-suja. tc estás cheyo de tisnas. 11 V. Ttsne. 

TisnáDO , p. pass. de Tisuar. 
TiSNADÚRA , f. f. A mancha de coisa tis- 

fiada. 
TiSNÁR , v. at. Enegrecer com carvão, fe- 
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lugem : tisnar com o fogo da polvora , com o ni- 
mio ardor do Sol, o rosto. fig. c; tisnar arepu- 
tação, a fama, a obra illustre. " D, Franc. M. 
nuel. et não quero tisnar as obras alheyas, &c. " 
D. Franc. Man. Cari. 16. Cent. 2. 

TÍSNE , s. m. A còr que o fumo faz, ou o 
calor na tez. 

T1SÒURA. V. Tesoura, 
TISSÚ , s. m. Tela forte bordada de oUU). 
TITiVO, s. m. poet. O Sol, 
TITÉLA, s. f. O peito camudo da ave. §. O 

lado das aves, que se cobre com as azas, e on- 
de se vè se estão gordas. Arte da Capa, 3. 7. 
11 debaixo das azas, em alguma parte das tiíelas 
tem penas pardas. " §. fig- era o nosso Reino a 
tilela da Europa; i. é, a parte mais estimada 
delia. V. do limão Basto. Ter titeln; ser pei- 
tudo, animoso, Ulis, f. 87. A. 2. sc. 3. homem de 
titela. 

TlTEREÁR, v, n. Manejar os titires. 
TlTERÈlRO , s. m. O que maneja os títe* 

res. 
TÍTERES, s, m. pl. Bonecos, a que se faz 

reprentarem certas farças para o vulgo. 
TtTHÒNIA, s. f. poet. A Aurora. 
TITHYMÁLO, s. m. V. Herva rnaleiteira. 
TITiLLAQ AO, s. f. A impressão que fazem 

as cócegas brandas, o pruido. 
TITILLÁdO , p. pass. de Titillar : Pruido 5 

v. g. o corpo titillado: fig. a vaidade titillada 
pela lizonjaria. 

'HT1LLÁR , adj. Feias íiíi/tares j que estão de» 
baixo do sovaco, 1 ^ 

TIl lLLÁR, v. at. Fazer cócegas , cansar prui- 
do. §. fig- Lisongear agradavelmente, e excitar 
com prazer; v. g. titillar a vaidade. V. Vruir. 

TlTIM , s. m. Brasil. Especie de cóca para 
matar peixe; não será antes Tingui i 
T1TÍNA, s. f. Aveziuha que tem as peunas 

cinzculas, salpicadas de branco, freqüenta aa 
terras de lavoira. 

TlTlRE , s. m. Figura que se move por cn- 
gonços , e de que se usa nas farças populares. 
V. Titere, Titereiro. 

TlTÓR. V. Tutor. Tned. I. 139. 
TiTUBÀNTE, p. pres. de Titubar. §■ fig. O 

animo titubante. Eneida, VIU. ò. e IX. 31. §. 
titubauteUwpeiio; a mentira cos beiços titubantes: 
o barco titubante contrastado das ondas. Galht- 
gos.. 

TITUEÁR , v. n. Perder a estabilidade, c 
firmeza, e ir catando; v. g. o que não assenta, 
ou não rege bem os pés ; o edifício que vai 
cahindo, &e. it o grosso muro já que tilubtiva,n 

Eleg. f. 24. f. Titulou a hugua. B. Gram» 
J. 274. não oizendo coisa ccm coisa , por pai- 
xão : sem íitufar, repeliu o capitnii» de tór ;seia 
se perturbar na oi dem das palavras. iu'ií.nde, Fi- 
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da, c. 10. §. Hesitar, balbuclar , estarirresoln- 
to , perturbir-se no fim do discurso. Arraes, 5. 
20 

TITUBEÁR. V, Titubar. 
TlTÜLÁDO , p. pass. de Titular: Fundado em 

titulo: v. g. acção titulada { perse titulada. §. Que 
tem titulo; v. g. de Conde, Marquez, &c. casas 
tituladas. V, Titular. 

riTULÁR, adj. Que tem titulo de graduação 
como; titular, Conde, Barão, Mar- 
quez , &c, Abbnde titular- o que tem o bene- 
íicio com a successão no cargo, e nâo em com- 
menda. 

TITULAR, v. at. Dar titulo, intitular. Frei- 
re, 4. n. 106. Dar titulo juridico. Deducç. 
Cron. P. 2. /. 88. n. 20. 

TITULÈIRO, s. ra. antiq, Inscripção sepul- 
cral, ou epitafio. Elucidar. 

TÍTULO, s. m. Rótulo, inscripção; v. g. os 
titulos dos livros. §. Denominação de dignidade ; 
v. g. deu-lhe o titulo de Conde, Marquez-, enes- 
te sentido se diz hum titulo, porlium fidalgo ti- 
tular. Em direito, o principio, ou causa , 
por que se adquire ; v.g. adquirido a t\tn\o de com- 
pra, de venda, de doação, de mutuo ; adquire-se 
n titulo onoroso; i, é, dando, ou fazendo algu- 
ma coisa por aquiilo que se da no adquiridor; 
a titulo gratíato; quando quem adquire não se 
obriga a prestar, ou a fazer nada ao que lhe 
dã. §. fig. As escrituras dos contratos em que se 
funda o direito das partes, e que o attestno. 
Pretexto , còr ; v. g. a titulo de devoção. Lobo, 
.Vieira. Mulher de ruim titulo; de má nota, 
de procedimento deslionesto. Arraes , 10 31. moe- 
da de ruim titulo; i. é , fallida no valor intrin- 
ecco: navio de mão titulo; de corsário, ou sus- 
peito. Cron. J. III P. 1- c. 74, homem de múo 
titulo; o mesmo. Couto, 4. 6. 5. «por os haver 
por de múu titulo por não levarem carta do seu 
capitão. 

TITYMALO. V. Thytimalo. 
TIZÒURA , e deriv. V. Tisoura. 
TMÉSR , s. f. Figura que consiste em dividir 

huma palavra composta mettendo outra , ou ou- 
tras em meio; v. g. e vir-se-lhc-á a fazei traba- 
lhoso. 

TO , assim escrito por te o , ou antes por t'o, 
é o caso pronominal te elidido com o artigo o: 
qnero-Ço logo a ti; sc. o bem; por isso to digo], 
por te o digo. V. Ferr, Bristo , 1,1. devia-se im- 
premir sempre Co. 

Tó, monosjli.ibo de que usamos chamando 
os cães, 

TÒA , s. f. A corda qne o navio grande dá 
a alguma embarcação menor para esta o rebo- 
car, e trazer á sirga , quando não ha vento, F. 
Mendes , c. 68. Alhuq. 4. P. c. 6. Castan. 3, 
66. tcrecoihião a toa do cabrestante. ^ §• Andar. 
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n toa; no fig. ír sem governo , conselho. An- 
dar d toa d'alguém , ou ser levado d toa delle , oU 
de alguma coisa; seguir as suas direcçÕes, ean* 
dar como prezo a eüas, e aos seus conselhos, 
obrar por arbítrio alheio; v. g. uandar d toa 
das vansesperanças do mundo.11 H. Pinto: Eufr. 
1. 3. levar á toa de esperanças: irá toa d'algueni. 
Prestes, f. 44. §. Corda atada da proa , ou po* 
pa do navio a um ponto fixo, ou a outra embar- 
cação, para os de dentro se alarem , ou chega* 
rem pola proa, ou pela popa ao ponto, ou va* 
so a que está atada a toa, recolhendo-a a si* 
Cron, J, III. P, 2. c. 69. uderão suas toas pela 
proa, deixando outras pola popa, por onde se 
alassero para huma parte, e para outra." 

TOADA, s. f. Tom; v, g. com a toada desnas 
quedas. Arraes, 3, 19. A musica com que a 
letra se acompanha. V. Soada, §. Fallar qieta mes- 
ma toada; i. é, na mesma substancia , econfor- 
midade. Conspir, f. 12. col. 1. 

TOÁLHA, s. f. Peça de patino de Unho que 
serve de enxugar as mãos, &c. Peça do mes- 
mo patino do trajo antigo , de que as mulheres 
usavão na cabeça. Eufr, 1. 6. 

TOALHÈTE, s. m. antiq. Guardanapo. Elu- 
cidar. 

TOÀNTE, p. pres. de Toar. §. Na poes. se 
dizem palavras toantes as que acabão em duas 
syllabas semelhantes pelas vogaes; v.g. Romon* 
cc, e toante. 

TOAR, v. n. Darsom forte, soar.ó.fig. Tro- 
vejar. Eneida, VII. 32. Jove toou da estillife*. 
ra morada." §. Toar alguma coisa bem, ou mal; 
i. 6, agradar, parecer bêm, ou mal, verda- 
deira, ou falsa. 

TOARDAS. V. Atoardas. Couto, D. 8. M- 
Pinto , c. 42. 

TOCA, s. f. Buraco no tronco da arvore, na 

rocha, ou terra onde o coelho, e alguns aui 
mães se recolhem. §. fig. e chulo, cazebre. 

TOCADÍLHO , s. m. Mum dos jogos de tabo- 
las. 

TOCADO , p. pass. de Tocar. V, Ç. Frufa to- 
cada; qne começa a apodrecer, u tocado (o cor 
po) de mal contagioso : " iscado, encetado. Cetí* 
ío, 7. 7, 5, §, fig. o.amor limpo, e puro, ® 
pensamento vil nunca tocado, " Cam. Sou, ic 

Os tocados d^amor; namorados .sensíveis ao a 

mor. Conto, 10. 10. 15. §. fig. Tocado o aT>i'n 

de. algum vicio, de vaidade, de compaixão , * e» 
que sente principio, impressão destes aifectos- 
Barros, Oram, J. 275. tocado de algum vicio. 

TOCADOR, s. m. Q que toca instii-Jiento 
m usicos. 

(TOGADÚRA, s. f, V. Toque. 
(TOCAMENTO, s. m. B. 1. 5.5. limpos do^' 

caiuento: (os Bramenes quando tocão cota tí® 
te de outra casU, c suas coisas. ) a n- 
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TOCXNTE, p. pres. de Tocar. Concernente, 
qne diz respeito: v. jf, e no tocante a isso. 
Tocante por aíTectuoso , paihetico , mavioso , 
lastimoso , parete ser Gallicismo , ainda que, 
dizemos tocar no coração, ou o coração, por 
commover maviosamente. e Cam. Canç. 17. use 
de meu mal vos toca sentimento." i'!. Égl. 1. «a 
qnem só na alma toca a grani desdita." e ií. Ctar. 
2. c. 24. V. Tocar. 

TOCÃR, v. at. Cliegar algum corpo a outro, 
applicallo junto ; e talvez dar-lhe hum impulso ; 
fazer abalo, impressão; no fig. ttse de meu mal 
vos toca sentimento.'1'' Cam. Canç. 17. §. Chegar 
ínuito perto; v, g. tocão o Ceo as ondas. §. Ti- 
i"ar som de instrumentos músicos , ou militares 
para fazer sinaes; v. g. toca cravo, r checa; to- 
car tambor-, tocar a marcha, u recolher, ás ar- 
mas, d batalha, a investir, A. Tocar hum a mate 
ria ; fallar nella : e tocar de passagem ; fallar 
muito pouco. §. Tocar de alguma coisa ; i. é , ter 
parte, ou mistura delia; v. g. a terra que toca 
de areia, yllarte. toca de desenvolta essa moça. B. 
Lima. tocava de peco; i. é, tinha mistura de 
Peco, ou tollo. Barras, Ciar. f. 145. $. col. 2, 
0u L. 2. c. 39. ult. Ed- isso toca de vicio. yJrte 
de Furtar, c. 52. toca de meu parente; i. é, tem 
alg um parentesco comigo. §. Pertencer, compe- 
br ex-officio, ou por direito. Arraes, Dedicat, 
" pessoas que tanto me tocão. " ( por parentesco, 

^mizade , com-irraandade , &c.) V, do Are, 1. 
^3. Tocar a náo no fundo, ouparcel; darnel- 
*e- §. Tocar o navio algum porto; ir a elie de 
Passagem". Leão, Cron. Af. V. sem tocar Ceuta 
■Amaral, 2. usem tocarem a Ilha de Santa Ele- 

: que não tocasse nesta fortaleza," ( em Or- 
teuz.) Couto, 10. 7. 18. §. Tocar o Ceo com o 
dedo ; fig, fazer impossíveis. §. Tocar na fazen- 
da, honra, reputação-, i. é, dizer respeito; rí. 
effender , deteriorar. §. Graças que toquem-, i. é, 
«lUe mordão , e oílendão. Barr. Paneg, 1. u mi 
Parte he a do Príncipe dizer palavras de escân- 
dalo, nem^rapas que toquem.'1'' §. Instigar, esti- 
mular, e daqui: tocado da ira, inveja, amor, 
Compaixão, melancolia. P. Per. 2./. 10C. e 147. 
y. Barros, Elog, l.f. 374.-§. Encetar. Causar 
Vicio; daqui, fruta tocada de podridão. §. Tocar 
0s flgos; he pòr na figueira huus taes insectos, 
de cuja entrada em certos figos se causa o gran- 
de Crescimento dellts. Tocar o painel; dar-lhe 
®8 toques, com que fique bem , ou mal acaba- 
do; daqui, painel óem tocado, ou mal. §. Caber 
"u sorte , ou porção ; v. g. tocou-lhe a terça par- 

da herança, dos lucros da sociedade. §. 'locar 
bois; v. g. tocallos com o açoite, vara, agui- 

W«0 para que andem, ou se apressem. $v Tocar 
"Iguem onde lhe doe; fallar-lhe em coisa de que 
*JIe se sente, e que lhe despraz, lezer impres- 
so Sensível. mse iate vos tocasse, quanto a mini 
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abrasa, não queria mórbem aventurançn,11 Ciar. 
2. c. 24 ult. Ed. §. Tocar ooiro, ou prata; pas- 
sallo pela pedra para dahi estimar os seus qui- 
lates; daqui, pedra Jetocar: no fig. aquillo de 
que usamos para averiguar a bondade das coi- 
sas; v. g. as razoes que der serão a pedra defo- 
cãr do seu juizo. Macedo. £. Çoca a dançar, a 
cantar; toca de graça, de pratica; i. é , he tem- 
po de dançar, cantar, gracejar, praticar, e 
vamos a isso. §. Inspirar, mover; v, g. tocou- 
lhe Deus o coração, e lhe deu contrição. §. To- 
car-se a besta; tocar eo casco nas pernas, e fe- 
iir-se: no fig. V. mercê não retoca le fiar; i, é, 
não úz mal á sua fazenda fiando-a a quem tal- 
vez lhe não pague. Prestes , /. 61. f. 

TOCHA, s. f. Vella grande de cera , brandão, 
V. Tea, Facho. 

(TOCHÊIRA , s. f. Castiçal grande de to» 
(TOCHÈIRO, s. m. chas. B. Per. 
TOCHO, s. m. antiq. Páo, cassete. Docum. 

Ant. 
TÒCO , s. m. Tronco de í jrvorc , cepa. Alar» , 

te. pl. Tócos. 
TODA , s. f. Ave deste nome. 
TO D ALAS, TODOLOS, por Todas as , Todos 

os como hoje dizemos, e escrevemos; freq. no; 
bons autores. V. B. 2. G. 1. todolos navegantes;. 
todolos portos ; todalas terras. 

TODAVIA, adv. Ainda assim, com tudo. §, 
Ainda. P. Per. 2. f. 17. f. use a vontade de 
V. Alteza for todavia a que tem mostrado.11 

TÜDIHÒJE , adj, Hoje todo o dia. Eufr. 3. 5. 
pleb. 

•TODO, ad-j. Articular que denota a totalida- 
de dos indivíduos; v, g. todo animal da calma 
repousava: cantando espalharei por toda a parte: 
todo homem que dezeja avantajar-se dos brutos, 
u Deus é verdadeiro , e iodo homem mentiroso t 
para salvação de toda pessoa que crè," Cathec. 
Jioman. p. 18. e 19. neste sentido os clássicos 
pela maior parte não lhe ajuntão o artigo sim- 
ples o, a como hoje se faz geralmente". §. Todo; 
i. é, com a totalidade das partes integrantes^ 
v. g. todo o dia todo- o amor , e zelo ardeu a 
casa toda : gastou todo o seu cabedal, 

TÒDO , s. dj.. Hum todo; i. é, qualquer coi- 
sa com todas as suas partes integrantes, §. Ao to- 
do; i. é, contando tudov. g. rende ao todo 60& 
réis, Barros. §. Otudo; i. é, a maior parte, ou 
o maior numero de partes, e membros;, v. g. o 
todo deste edifício he bom. V. Tudo. §. De todo, 
sc, ponto , toiülinente: com o nome expresso. 
Cron. Cist. 1. c. 2. u deixar de iodo ponto a com- 
panhia de gente tão amiga ds seguir seus appe— 
tiles.11 

TODOLHGS, é Todos mudado o y final em t 
.por eufonia, e lios. artigo assim escrito poc al- 
guns antigos em vez de os,, Udos os. \. o avím 

Lhas r 
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Lhos, eart. Morante. Fornl de Thomar. u todolhos 
fnôircsft *' 

TOÈSA, s. f. Medida Frânccza de seis pés re- 
gios. 

TOFÁGEO. V. Tofhnceo. 
TÒGA , s. f. Vestidnra Romana, talar, com 

mangas. Entre aós denota vestidura de Má 
gistrado; e fig. a Magistratura. 

TOGADO, ou {Togado é mais usual.) 
TOGÁTO, adj. Que trás toga, ou tem em- 

prego, cujo proprietário usa de toga. 
TOJÁL, s. m. Mata de tojos. Possuir dois 

tojaes i i, é, quasi nada, coisa de pouca monta. 
Sá M/r. 

TÔICJA. V, Touea. 
TOJCÍNHO. V. Toucinho. 
TOJÈIRA, s. f. V. Tojo. 
TOJÈIRO, s. m. O que acarreta lenha para 

os fornos de pão. Carta do Sr. D. Fernando para 
os de Santarém no Elucidar. 

TÒJO, s. m. Arbusto que he todo espinhos 
,8em folha, serve dei cendalhas para o fogo: tó. 
jos, plur. 

TOISÒN , s. ro. O tusão da Ordem de Caval- 
laria de Hespanha. Cron. J. III. P. 4. c. II. 

TOLAMENTE padv. Inentamente , sem juizo. 
TOLÂO, aument. V. Toleirão. 
Tolda, s. f. Obra de panno que coóre os 

barcos, e navios para abrigar do Sol, e chuva 
a quem vai sobre a coberta , toldo. Tolda do 
vinho; a còr escura que elle toma perdendo a 
transparência, e cór viva. 

TOLDADO, p. pass. de Toldar. §. Vinho tol- 
dado; que fica escuro, não transparente, fi, T<ri- 
dndo de vinho , quasi bêbado. §. O Ceo toldado ; 
i. é, anuveado, escurecido com nuvens. V. do 
uírc. 6. 24. Arraes, 1. 2. §. Dia toldado de mui- 
ta nebrina. H. ISaut. 1. /. 379. §■ Luz toldada; 
a que não he clara como os dias de novoeiro , 
a que ha nos lugares humidos, e cheios de va- 
por. 

TOLDAR , v. at. Cobrir com tolda ; v. g. tol- 
dar o «avio , o thentro, o carro, §. fig. OíTuscar , 
anuvear, escurecer; v. g. nuvens que toldão o 
Ceo; e fig. 't nuvens que toldão o entendimen- 
to. 11 Arraes, 10. 9. §. Toldar-se o vinho; fazer- 
se de chrystallino . e transparente , escuro. §. Tol- 
da-se o Ceo de nuvens. V/eira, 4. //. 318. 

TÒLDO, s. m. Tolda de barco, que cobre as 
ruas , ou praças do Sol 

TOLÈIMA , s. f. vulg. Tolice. 
TOLEIRÃO, adj. Grande tolo. 
TOLÈR , antiq. por Tolher. Elucidar. 
TOLERADO, p. pass, de Tolerar fig. Per- 

mittido, consentido §. Excomungado tolerado ; 
aquèlle com que os fieis podem communicar ,» 
nisto difere do 'itando. 

TOLERÂNCIA, s. f. O acto de tolerar, sol- 
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frer, sem permissão expressa ; r, ^ tolerância 
ritos , ou religiões diversas da do paiz, §■ Set» 
frimento. §. Dissimulação com coisa prohibida. 

TOLERÂNTE , adj, Que tolera, soffre, per* 
milte; v, g, o uso de varias religiões. 

TOLERAR, v, at. Permittir, tacitamentc, 
dissimular com a coisa digna de castigo, cen- 
sura. §. Eevar com paciência. 

TOLERÁVEL, adj. Qne se pôde soflrer. Qlie 

admitte perdão, indulgência, §. Não muito de- 
feituoso, 

TOLERAVELMÈNTE , adv. De modo tolerá- 
vel , soffrivelmenle, 

TOLÈTE, s. m. Páo fincado á borda do bar- 
co, no qual se enfia, e prende por huma cor- 
da o remo, que faz apoio, e jogo nelle, cofflO 
em fulcro. Barros. 

TOLÈTE, adj. Algum tanto tolo. 
• TOLHEDÚRA, s. f. de Volater. O excremen- 

to das aves da caça. B. 2. 2. 9. „ 
TOLHÈITO. V. Tolhido. Fios Sanct. V. de S. 

lllefonso. Ord. Aj, 5. 58. 3. V. Tolhimento. 
TOLHÈR, v. at. Prohibir, vedar, V. de Sw 

so, f. 3. Obstar, estorvar; v. g. tolher o 
timento ao inimigo : a tolda tolhe o Sol- j0' 
Ifier a citação; forens. antiq. embargar com alie- 
gações. Ord. Af. 3. 20. 17. Tolher os membros; 
baldalos, fazendo-os tolhidos. §. Tolher o penhor, 
ao porteiro impedir a penhora. Ord. 

Tolher por Talhar vem na Cit. Ord. Af. com' 
par. os §§. 19. e outros do L. 5. T. 53. com 0 

&, 17. §• Privar; v. g. u a lei tolhe a legitima ao 
herdeiro inhabil. " Eufr, 5. 5. ^.TolhiA a arma 
da que não entrassse, ou sahisse navio. Barros. 
§. Prohibir, evitar, defender, estorvar: tolher 
que case, que diga alguma ceisa. u pois uão t® 
tolhe a razão gozar das flores do monte." Lobo, 
Egl. 3. $. Tolher.se de membros ; perder o p80 

delles por se encolherem com doença. . 
TOLHÍDÜ , p. pass. de Tolher, f Paralítico- 

tolhido de memôroí; baldado d^dles : Jícar, on «j71 

dar de jallns tolhidas com alguém; não se 'ab'ir 

por inimizade com elle. Feo , T/aí. S. Sabastiuo, 
e de S. Cosme, Disc. 3. 

TOLHIMÈNTO, s. m. O acto de tolher : t0' 
Ihimento do penhor ; não cousentindo penhorar, 
ou tomando por força o penhor. Ord. AJ. 3- /• 
343. Por talhamento , cortaraento vem na Or • 
AJ. 5, 53. §. 21. V. o que notei no art. Talhar. 
mas. V. o T. 58. §. 3. u salvo se bonv n' 
ferida laida, ou membro tolheitp.^ §. Paraiy»»"1* 

TÓLA, s. f. chulo. A cabeça : traz solidei " 
-óla. 

TüLÍCE, s. f. A qualidade de ser tolo; ne* 
cedade ; parvoice. §. Dito, ou acçáo de toh'- 

TOLÍNHO , adj. dimiu. de Tulo. 
IÓLLE , s. m. Tomar o tolle; Ir. ch. ir-86» 

despedir-se. Leitão, 
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TÒLO , adj. Insensato, sem bom juízo, ine- 
pto. Eífar tolo de alguma coisa - i. é, muito 
adrnirado deli,». 

TOLÒNA , ferain. dc Tolão , toleírona. 
'■TOLÒNTRO , s. m. A túbara , caroço. B. Ver, 
TOM , s. m. Certa iuílexão da voz. Certo 

gráo de,elevação, ou abatimento delia, ou de 
outro som ; v. g. u o tom jda agua , que passava , 
o cahia. n Palm, 1. P. o. 17. R. Ciar. f. !). a 0 
tom do arcabuz desparado. " Naufr, de Sepulv. 
/• 89. o tom dos caeallos; estrupido. Croti, de D, 

1. c. 28. Dar o tom tios córosferir o som 
que se ha de cantar; e íig. nas sociedades , 

Hodas, Sec, dar o tom; ser o autor a quem os 
Uais imitão. íig. O brado ; v. g. 't o tom de 
8ha fama era tão sabido pelo mundo. " Palm. P, 2. 
c. 8õ. e aliás freq. §. Dar tom ás fibras} fr. Med, 
destituir a ellas a tensão, e força natural. §.fig. 
O tom do estilo. Lobo, Corte, D. 4. §. V. Tono. 
V. Herva officiual, vulgo Peucedarm. §. Edifício 
oomo alcorão na Asia. §. A este tom me disse ou- 
iras coisas: i. é, conformes-a esta. Vieira, Cor- 
*as > Tom. 2. • % 

Tomada, s. f. O acto de tomar; v, g. a to- 
^da de Ceuta, de hum navio; preza , expugna- 
Çào: cobrando o que se lhe deve por foro, on 
direito, tt de haverem algumas tomadas. " ( de 
pUinhas, &c. ) Ord. Af. 2. /. 144. ^ Acto de 
^mar; prender: pagou tanto rfe "tomada. 

POMADÈTE, adj. dimin. de Tomado : toma- 
dete de vinho; tocado delle , quasi bêbado, es- 
^hentado. Prestes , f, 53. 

TOMADÍA, s. f, O acto de tomar conquistan- 
do, cativando, aprezando. B. 3, 1. 3. «c com as 
tomadias ( de corsário ) ficou tão poderoso , &c. " 
•azendo apprehensão: n. g' tomadia de escravos , 
de contrabandos, de effeitos do inimigo. Barros, 
•Arraes t 5. 12. D ireito de tomar mantimentos , 
e roupas entre os Senhores, e vassalios. Eluci- 
dar. 

TOMAÜÍÇO, adj. Agastadiço, vidrento , en- 
ladadiço, acccllerado, assomado. 

TOMADO , p. pass. de Tomar. V. tomado de 
vinho; bêbado. §.Tomado demedo ; medrozo ,dQ- 
tuinado do medo. Leão, Cron. Af. V, §. Toma- 
do do sono, de amor, de zelos, e ciúmes. §. Pi- 
Cado, oífendido , resentido. Cron. ./. JIT. P. 2. 
c- 88. tomado d'isso lned. 111. 222. §, Tomado da 
pobreza. B. 3. 2. I. Tomada a cadella ; ou 
olttr.-: femea de animal, que anda em brama , 
tomada do cio , e desejo de macho : íig. Com. 
■vdod. 1. sc. 7. " sua ama que se levantou da ca- 
dia poi omvíIo, está tomodu, assi a tomemátra- 
Uia. " 

TOMADOR , s. m. O que tomou ; v. g. algu- 
dia praça , ou preza nautica. Cron. J. L por 
Teõo. Ine.d, 1. 528 u aos tomadoree de Arzila.1'' 

TOMadÚRA, s, f, Matadura, lerida da besta , 
tom. II. 
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que se tomou da sella , ou albarda mal eleja, 
ou carga mal posta, nas costellas, ou naserne* 
lha. 

TOMAMÈNTO, s. m. O acto de tomar ; fo« 
mamento de armas , toldas, e velas. í«cd. 268. 
e III. 88. tomamento da villa:.o tomamenio de 
algum por senhor da terra, como os moradores 
das behetrias tomavão. Elucidar. 

TOMÁR , v. at. Receber o que se dá, A- 
prehender com a mão. Tomar alguém pela mão , 
pelo braço; ir levantando.o , e guiando-o, To- 
rnar asarmos; vestillas, elevar as de ferir: 
gente capaz de tomar armas; i. é, de servir mi- 
litarmente. Barros. §. Tolher, atalhar; v. g. to- 
mar a corrente a hum rio , o caminho. Sousa, ^.To- 
mar amizade , odio a alguém ; vir a ter-lhe ami- 
zade, odio. Tomar alguma coisa sobre si; ea- 
carregar-se delia; v. g. íc tomou sobre si o risco 
da carregação. " Tomar a lenha, a poIvora, fo- 
go; i, é , arder. Tomar alguém fogo ; esquen- 
tar-se , irar-se. §. Ganhar por armas , conquistar, 
CafHivar; v. g. tomar uma praça, navio, posto , 
cidade. Tomar por amigo , juiz, arbitro ; rece- 
ber o qne se lhe dá, ou poí escolha. Tomar 
o fresco; expòr-se a elle §. Tornar folego; res- 
pirar. §. Tomar alguém; v.g. pelos cabellos;agar- 
rallo. Tomar o navio terra; aportar- Albuq.li 
c. 6. e assim tomar, ou vingar o cabo. Eufr, 2. 
5. Considerar; v. g. it. tomado este homem pe- 
lo lado de seu nascimento. 5> V, do Are, 1. 2. 
§. Interpretar, avaliar; v. g. u esquecer-vos eu 
tanto, não sei como o tome. " Eufr. 5. 1.^. To- 
mar a occasião; aproveitar-se delia. Tomar o 
tempo a alguém ; interrompe-lo , occupar-lho. 

Tomar o remedio pela boca, como o alimento ; 
i. é, receber no estomago, receber o remecHo, 
ou mezinha. por baixo nos intestinos, Tomar 
rí sua conta, alguma coisa ; encarregar-se delia , 
entender nella. §. Este homem tomou-me á sua 
conta; i. é , pegou , eugou comigo , para me per- 
seguir. §. To,mar a mal; receber mal, interpre- 
tar mal, lançar á má parte cscandalizar-se. §. i o- 
mar; entender, avaliar , julgar , interpretar; v.g. 
tomou o vosso dito, cu acção noutro sentido; to- 
movi-o por injuria, ou beneficio,Tomou o ca- 
minho de Borna ; i. é , metteu-se nclle , poz-se em 
marcha jrara lá. f Receber: v.g, tomou o meu 
conselho, §■ Tomar a figura de i.e5o ; transformar- 
se nella. §, Tomar sono , descanço ; i. é , dormir , 
descançar. §. Tomar gosto em alguma coisa; re- 
ceber, e le-Jo com ella. § Tomar o gosto;. pro- 
va r: fig. examinar, experimentar §. becoíiicr, 
apanhar; o. g. tomar as abas, ou fraldas do ves- 
tido. Vieira. §. Tomar a morte por suas mãos; ma- 
tar-se , ou fazer com que morra. §. Usurpar; 
v. g. tomou c titulo de liei-. §. Tomar alento; res- 
pirar. Tomar a/az ; tolher, tirar pondo-se dian- 
ic do corpo luminoso, §. Tomar d direita; i. é , 

Eecee 
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ir para a parte direita. §. Tomar a costa na mão , 
fr. naut, navegar seguindo a direcçno da costa. 

Tomar ordens; ordenar-se. §. Tomar ns ordens 
de alguém; recebelas. Tomar resolução; resol- 
ver-se. Tomar alguma coisa a peito; olhar pa- 
ra ella como importante, íazer conta de a con- 
clnir. §. Tomar o alheio; fMrtar. §. Sobrevir, a- 
panhar, alcançar; v. g, tomou-nos n noite longe 
de casa; ás vezes toma-nos a morte d improviso; 
não vos tome a noite escura antes que vos aculhaes. 
Sá Mir. Carta 5. est. 42. u tomou-nos fuão a noi- 
te com praticas:11 não nos deixou repoflsar; as- 
sim como tomar o tempo: /omou-o a noite naquel- 
le lu^ar ; sobreveyo-lhe , anoiteceu-lhe; tornou- 
lhe a noite com conversas; deteve-o toda a noi- 
te. Achar, encontrar, aonde quer que o to. 
mava quem para este Santo ministério o vinha 
demandar." V, do Are. 1, Ití. fig, a andai a 
tento, não vos tome amoí-tedesubito , e despro- 
vidos, " Tomou-me o sono ; i. é , adormeci. Ltice. 
na. Tomar o animal a femea; ajuntar-se para a fe- 
cundar; e ave tomada; j. é, fecundada. §. To- 
mar aves, peixes; i., é, caçar, pescar. Eu/r. 2. 
3. Arraes, Prol, §. Tomar em coche, andor; re- 
ceber nelle a pessoa que vai no coche, andar, 
batei, esquife, &c. §. Tomar posse; recebela, 
apossar-se. Tomar em caso de honra ; i. é , jul- 
gar , ter o caso em conta de coisa , que toca á 
honra. §. Tomar a bem, a mal; tomar Item, ou 
mal; receber impressão, julgar: eu me tomo is- 
so a boa estreia; eu ojnlgs por boa estreia. Ulis. 
2. 2. §. Tomar por perdido; confiscando, apre- 
hendendo, oqueporellas perde a pessoa aquém 
se toma. Tomalla com alguém; i. é , engar, 
pegar com elle, ter razoes; dar-lhe culpas de 
alguma coisa. Tomar-se de ira, vaidade, co- 
hra, vinho; deixar-se vencer, e perder o uso da 
razão, Arraes, 1. 20. §, Imitar, adoptar; v.g. 
«leis que tomarão das de Licurgo, ^ Barras, 
Elog. 1. §. Tomar ás mãos; apanhar, prender. 

Convencer evidentemente; v. g. a isso he im- 
postura tomada ás mãos. "• V. Arraes, 3. 35. §, 
Hora tomai-vos lá com elle; i. é, embaraçai-vos, 
bavei-vos com elle. §. Tomar por si algum dito; i. 
é, julgar que odisserão pella pessoa que o toma 
porsi. Tomaraeèr; receber a tinta , tingir-se. 
§. Tomar-se; agastar-se, offender-se. Pautai, 
d'Aveiro, c. 91. anão se tomou o Judeu em lhe 
eu responder, e chamar sambenitado. " Ulis. I. 
íc. 5. a como se tomou delhccairem uamelguei- 
ra." (da besta que tem tomadura , ferida.) Ar- 
raes, 6. 11.6. Tomar tem os oo mudos, excepç. 
eu làno, tu famas, ellc/òma, ellesíòmão; subj. 
eu, e elle tome, tu tòmes, elles tomem'. Impe- 
aratí toma. 

TOMARA, s. f. Couto, 9. c. 30. aremetteo 
a elle com huma teraúra, que he huma arma 
cruel." 
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TOMARES, s. m. pl. Ter dares, e (omare* 
com.alguém; i. é, tratos, conversações, conue- 
xoes, disputas, &c. fr. famil. 

TOMÁTE, s. rn. Hortaliça vulgar , especie de 
fruto que nasce de huma planta pequena , com 
tallos felpüdos, cheiro forte, &c, (Solanump0' 
mfe.rum.) 

TÒMBA, s. f. Romehdo no rosto do sapato. 
TOMBADÍLHO, s. m. Naut. Meia coberta so- 

bre o castello de popa. 
TOMBÂDO, p. pass. de Tombar- 
TOMBADÒR, s. m. O que faz tombo, ou atom* 

ba terras, &c. 
TOMBÁR, v.n. Cair. Leàe, Orig.f.ül. Enei- 

da, IX, 104. tomba Eurialo. Eleginda, /• 
a qual tomba alli co a trouxa que trazia." Ear- 
rosi Retumbar. Barras, Ciar. tombava a vos 
agradavelmente: e Dec. 3. L. 3. c, 6. íí tombava 
a folha das arvores cahindo no rio mui coberto 
de arvoredo. " e ]. 8. 7. «huma pedra vir tom- 
bando.'1'' (por ladeira.) r. at. Dar tombo, 
derrubar: botar d^algum alto para baixo; v. g- 
tombar a lenha da ladeira para o valle. 6* Tom" 
bar terras; fazer o tombo dellas. V. Atombar. 

TÒftlBO, s. ra. Quéda, ou golpes que da a 
coisa cahindo, volvendo-se, esaltando; v.g- 0^ 
tombos do dado. V. do Are. $. Rede de tombo', 
especie de rede decaçaraves. Eufr. 1. 3. 6* ^u* 
gar n justiça aos tombos do dado; i. é, incerta- 
mente, sem conselho certo, e determinado. Ma- 
cedo. §. Tombo; inventariò authentico dos bens, 
e tetras de alguém com suas confrontações , ren- 
das, direitos, encargos, demarcações, &c. 9» 
Torre do Tombo; a casa era que se conservao o9 
LivrosdasLeis, Escrituras Publicas, Contratos, 
Tratados com as Nações Estrangeiras, &c, c ou- 
tros papeis aulhenticos do Reino. ç. fig. Dif- 
mos que he tombo, o hcrnem muito noticioso, 
e erudito. 

* TOMBO RO, g. m. anliq. Comboro, Eluci" 
dar. 

TOMENTÉLLO, s. m. V. Tome?Jto. 
TOMENTÍNA , s. f. ílcrva. (nupholiurn.) . 
TOMÈNTO, s. m. Parte fibrosa aspera do U° 

nho, que se tira ao assedado , e he a ultima c3* 
coria delle. V. do Are. L. 4. c. 21. . 

TOMILHQ, s. ni. Arbusto de varias especies, 
he aromatico: e de suas folhas extrahem as abe- 
lhas o melhor mel. 

* TOMIJVT, s- m, nntiq. Pezo menor do que a 
ontava ; do Ilespanhol Tomine. Hist. Geneal, 
Prov, 2./. 464, 

TÒMO, s. m. Volume de alguma obra. 6S' 
Substancia , importância, momento, que tem 
corpo, ser, e realidade, apor homem de gran- 
de tomo, c saber.11 Leitão d^Andr, Diat. l^-P* 
480. Cam. a que invisível sahindo a vista o ve, 
mas para o comprehendcr não lhe acho tome. 

co,- 
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eoisa de nenhum tomo. Eufr. i. i. caçadores de 
mais tomo. Eufr, 1. 3. 't fazenda grossa dada por 
coisa aerca , edeneniium tomo, qual sra ahon- 

da jnrisdicção.11 V, do Jrc. L. 4. c. 1. u ra- 
íoes, quanto mais pezo, e tomo tem." H. Pin- 
to- §. Homem de tomo, e lombo-, i. é , bem for- 
fiido de membros, elombo: fig. de merecimen- 
to, e valor. Aulegr. f. 82. 

TÒMORO, por^omoro, se dizia em Bragan- 
ça. Elucidar, 

1ÔNA, s. f. Pelle, casca de pouca grossura; 
v- g- a tona da romã, he mais grossa que a tez 

pecego; d.tona da arvore-, a tona da cebola. 
§• A tona d'agua; quasi á superficie. Vieira. 
tíuma tona de terra , ou areia - i. é, huma ca- 
JUada de pouca grossura. Barros, Dec, 1/uos 
fontes talvez conatão de tonas de terra, areia, 
«enchas." 

TOnàNTE, adj. e snbs. Epiteto poet. que se 
dá a Jove. tte Júpiter tonante, que.trovôa, " 

TÒne, s. m. Huma sorte de embaicação A» 
siatica , aliasabnadia. Andr. Cron. J. III.'P 4 
c. 75. 

TonÉL , s. m. Vaso de adnella, que leva de 
até 75, e mais almudes; ou 2 pipas. 

TONELADA , s, f. Medida, pela qual se cal- 
cula o porte, e frete dos navios , a respeito da 
carga, e se avalia pelo pezo : 2# arrateis fazem 
OÜina tonelada. íca verdadeira tonelada, ou to- 
Uel de vinho deve levar 50 almudes, e a nipa 
25 almudes." Foral delRei D. Manuel, §. fig. 
^orte do navio; v. g. navios de mais toneladas. 
JSarrQs, 

TONELARÍA. V. Tanoaria. *■ 
TOneLÈIRO, s. m. O tanoeiro que faz to- 

neis. 1 

fONELÈTES , s. m. Toneletes das armaduras, 
0u peitos de armassão huma como fralda, ou 
Peças que descem da cintura talvez até os joe- 
mos, como pernas separadas humas das outras. 
Vasconc. Arte. 

* TONÍoO. V. Sonido. B. Per. 
TONÍLHO, s. m. Toada musica seguida de ins- 

trumento, ou voz. 
TONINHA, s, f. Atum novo femea. 
TONÍNHO, s. ra. Atura novo pequeno. 
* TONIONEIA, s. f. Ave do Brázil, mui pe- 

quena , e que se diz ser a mais pequena ave do 
^Undo, Blut. Vocab. 

TONITRUÒSO, adj. Sujeito a trovoadas, in- 
testado dellas; ü. g, estação tonitrnosa; anno to- 
Uitruoroj região tonítruosa. 
. TÒNO, s. m. Tono musico, ou modo; huma 
'deya , e determinada disposição de harmonia. 
V' Tom de voz de quem falia. Eneida, XI, 72. 
§■ Pàr.fe em tono de fazer alguma coisa; i. é, 
ctn som , e modo, disposição , acto. Eufr. 3. 2. 
i1' Titulo de grande no Japão, Lucena. 
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TONÔA, e. f. O concerto que se faz á loaça 
da adega, toneis, pipas, eoutras vasilhas; 
zer a tonoa; concertar a tal louça. Alarte, 114. 
e 118. 

TONOÈIRO, V. Tanoeiro, como hoje se diz. 
Ord. Af. 1. /. 411. 

# TONSADO, p. de Tonsar. Agiol. Lusii. 3. 
705. 

* TONSAr, v. at. Tosquiar, cortar ocabel- 
lo , ou lã. , 

TONSÚRA, s. f. Córte que o Bispo dá com a 
tesoura nos cabellos doordinando de ordens me- 
nores. §, A coroinha queelles trazem. $. O acto 
de tosquiar , ou aparar o cabello da cabeça, ou 
da barba longa, ou outro qualquer cabello. Se- 
verim , Disc. 4. u depois de trazer muitos annos 
barba ( S, G. Borromeo) a cortou, tendo por 
melhor a tonsura delia." 

TONSURiAiO, p. pass. de Tousurar. 
TON5URÁR , v. at. Fazer , ou abrir tonsu* 

ra. 
( TONTÈIRA , ou antes. 
(TONTÍCE, s. f. Lezao do juízo causada da 

velhice. §. Dito, ou acção de quem tem a tal 
lezão. ti que terhum velho amor não he iontiee.11 

Garção- 
TONTO, adj. De juizo lezo com os annos. 
TÓPA, s, m. Hum jogo pueril, que se joga 

com hum osso de 4 faces. 
TOPÂDA, s. f. Golpe de encontro com o pé. 

§. Dar huma topada; no fig. obrar mal por fra- 
gilidade , fraqueza ; fr. famíl. 

TOPÃR, v. n. Encontrar com alguém, ou al- 
guma coisa á caso, e imprevistamente, ou de 
proposito. fig. Dar; v, g. topar com os olhos; 
reparar, reflectir, parar com reflexão. Vieira. 
§. No jogo do parar, é ter , ou acceitar apara- 
da: tóvo tudo. §. Homem que topa tudo; famil: 
se diz o que aceita todos os negócios bons , s 
máos; o frascario, que não escolhe os objectos 
das suas torpezas, e se mistura com boas, emas 
femeas. 

TOPÁZ , s. m. [V. Topazio, B. Per. ] ChristSo 
mistiço de Malaea. Lucena. 

TOPÁZIO, s. m. Pedra preciosa transparen- 
te, e brilhante dc còr araarella. 

TOPE, s. m. Choque, encontro de duas coi- 
sas que se topão; v. g. tope das bolas tio Jogo. 
§. Óbice, obstáculo. Arte de Furtar, 360. Viei- 
ra, Cartas Tom. 2. /. GO. "he todo o tope deste 
ajustamento." Golpe de marlello nas ferrarias. 
Esping. per/./. 7. §. Laço de fita que se põe no 
vestido, calçado, ou chapeo. §. Tope dagavea; 
a mais alta sumidade delia. 

TOPETÁDA, s. f. Cabeçada , eucontraottcdac 
com o rosto huma tapetada, em hum penedo." 
Ciar. 2. c. 27? 

TOPETÁR , v. n. Marrar; v. g. topetando om 
Eeeee 2 cax- 
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carneiros. fig. Chegar, alcançar com a altu- 
ra ; v. g. u torres, cujas ameias \ão tapetar com 
as estrellas," Vidra. 

TOPETE, s. m. O cabello de diante da ca- 
beça , que se riça, e penteia. ít deixa aos Judeus 
trazer topetes como aos Christãos. 11 0'd. Af. 2. 
f. 52. (era uma das que., as que os Ecclesiasti- 
cos fazião del-Rei ! ) # 

* TOPETÈIR.A j s, f. Peça de arreio, arma- 
dura que .se poe na testa do cavallo, Hist. Ge. 
neal, Vrov. 2. 347. V. Testeira. 

TOPETÜDO, adj. Que traz topete. 
TOPIARTA, s. f. A arte de fazer figuras de 

niurta , e outros arbustos nos jardins. Freire, 
Elysios. 

TÓPICO, adj. Rmecho fopico ; o que seappli- 
ca sobre a doença; v. g. cataplasmas, &c\ 

TÓPICO, s. m. Lugar comnmm de que se ti- 
ra ai Dumento oratorio; v. g. u osíc^/coí de Aris- 
tóteles, de Cícero.11 

* TOPINAMBA , s. m. Nome, com que erão 
chamados os da.America meridional. Vieira , 
Hist, do Fut, 304. 

TÒPO, s. m. O remate, a ultima parte onde 
termina alguma coisa; v, g. o tòpo do corredor, 
o tòpo da escada, o ultimo degráu de cima. íc no 
topo do padrão estava huma Cruz. " Barros, o 
topo do mastro, Vasconc. Notic. §. Topos; os ex- 
tremos das vigas , ou barrotes. 

TÓPO , s. m. Choque , encontro : no primeiro 
tópo. Ined. III. 143. V. Tope. 

TOPOGRAPHÍA ; s. f. Descripção geographi- 
•a de hnm lugar em particular. 

TOPOGRÁPHICO, adj. Que respeita á topo- 
graphia. 

TÓQUE, s. f, Tocamento, contacto, §. Le- 
ve impulso : fig. « ao toque de.qualquer peita dão 
com a justiça d^vesso. " Arrues, 5. 2. §. Som 
d,instrumento soante; o. g. n toque de sino, cai- 
xas , clarins. §. .Lar toque; topar, tocar; v. g. 
deu o navio hum ioqnt no fundo. Burros. §. To- 
ques de pincel; os rasgosdelle nas sombras , elu- 
zes , da maneira , dos qnaes se indica, e deixa 
sentir o caracter do objeeto representado. §. Pe- 
dra de toque; aqnella era que se roça o oiro, 
ou prata para da còr que uella deixão seesmar 
o seu quilate. Prova, ensaio, da bondade; 
v. g. fazei loque dos vossos, e quantos mais qui- 
lates cada hum tiver de mereeimento , tantoslhe 
dai de galardão. B. Ciar, 3. c. 14. ou f- 186. y. 
Edif. de 1661. §. Demonstração da bondade , ou 
maldade da coisa; v.g. u não são necessárias pa- 
lavras usemos das obras que estas são o toque dn 
verdade. " B, Ciar, c- 12. üeseolher asoccasiões 
he o mais verdadeiro toçae doeaíÊ/ictimento.'""Lo- 
lo. fig. Quils-te ; v,g. pedra pre Asa domesmo 
toque. Talm. 4. P.f, 33. no fig. useguado osío- 
éu.es de seu mercGimonto.Eufr, l. I, J, 21. J^. 
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do mesmo toque de outra coisa; i. e; da mesma 
bondade. Conspir. J. 450. u as almas são do to- 
que das celadas ; " i. é, duras, esforçadas, ou 
fortes como o aço. u erão do toque, e inclinação 
bestial dos outros. ^ Aí. Lusit, §. Inspiração, 
movimento, impulso; r. g. hum toqae da grafü 
Divina. Dar hum toque na murmuração; mur- 
murar sem escandalisar. Lobo. Golpe, panca- 
da; u dar um íoçae no inimigo. 11 Ccuto, 5. 5. • 
§. Toques da mão de Deus: (trabalhos.) AJ. l^"" 
Io, c. 37. u juslificardes os toques da mão do pe- 
nhor- (allude no manus Domin* teligit me.) 

TÓQUE EMBÓQUE, s. m. Jogv de bola com 
aro, &c. 

* TOQÈIXO , s. m. antiq. Toucado , de quc 

usavSo as mulheres. Card. Dicc. B. Per. 
TORÁL, s. m. O cabeção da camisa das mu- 

lheres, separado da fralda. §. O toral da lança t 
o terço mais forte delia. 

TORÀNJA. V. Toronja. 
TOR AO , s, m. Bollo de nozes, amêndoas, 

e mel. Tenr. Itin, 
* TO-RÁR, v. at. Cortar cora a serra aarvo- 

re , dividi-la cm toros. 
TORÇAL, s. ra. Cordão de vários fios de se- 

da, oiro, &c. servia de adorno nos vestidosan 
tigos, hoje serve de acazear vestidos. 

TORÇALÂDO. V. Torcelado. , 
TORRÃO , s. m. V. Tcrfol. Dôr a^oa 

nos intestinos causada de eólica biliosa. V. Xor- 
cilhão. 

TORCEDOR , s. m. Instrumento, ou pessoa 
que torce, e aperta com moléstia ; v. g. 0J,erc^ 
dor dos "tratos. fig. O que dá tratos. §. ng- 
amor profano lie torcedor dos corafões humanos- 
Vieira, §. Dava Deus huma volta ao torcedor; 
i. é, mandava-lhe hum trabalho mais. Vieira- 
f tc Esta difficuldnde foi nlégora o torcedor de 0( 

dos os entendimentos dos expositores sagrados. 
Hist. do Futuro. §. u Que a inquietação de Lv - 
ra fosse o torcedor de seus merecimentos. j 
Rest. §. Coisa com que molestamos níguem , P1"1 

ra o dobrarmos a nosso intento. Hist, do luturo, 
f. 305. u. 284. . 

TORCEUÚRA, s. f. Acção de torcer. 
alteração feita na coisa torcida. Volta que ' 
v, g. o rio tortuoso. iJ- 4.- 1. 10. " nos C®'0,V-.Í, 
íos de terra das torceduras do rio. " 
sem torccdura; >• é, direita, sem violenc 
Ia. §. Torção. Curvo. i„ 

TORCELáDO, on Torgalado, adj. Ornado o 
torçaes. • 

TORCER , v. at. Fazer volver qualquer co 
sa sobre si , de sorte que se desarrangem os 
bras: v. g, torcer o rama de huma planta0 

o talo; torcer hum braço; torcer a chave, a jü 

lha da espada, §. Torcer alguém; nvudala de sc 
sistema , úiteuta , cousclho , ou presuposto- - 
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Toem. Tom. 1./. 225. Tirar a dírecçao, on po- 
sição recta : v, g. torcer a beca; torcer os olhos 
tom aversão, ou inveja, u a inveja, e o odio/or. 
cerão os olhos a Saíil. " Calvo, Homil. 2. P. 2. 
/• 29, Torcer o rosto ao inimigo •, retirar-se dei- 
le. Torcer o rosto; no fig. desaprovar. V. do 
■4rc. L. 2.c. 25. Torcer caminho; ir com rodei-o , 
e não via recta. Torcer o passo; voltar a traz, 
ou desviar-se do caminho que se tomáru. §, Tor- 
Mr, n. não seguir a direcção recta: v. g. torce 
0 rio; a planta. §. Virar; torcendo as redeas, 
para mudar o caminho que o cavallo levava. Enei- 
da , XI. 187. Torcer as leis; dar-lhe sentido 
forçado, e mal applicado. Jrraes, 5. 2, «torcer 
o te.yor das léis por odio, ou graça. " §. Torcer 
a verdade da historia ; desviar-se delia. M. Lusit. 
e assim «torcer os textos, oráculos , e profecias :11 

accommudando-os a outros propositoí. Arraes, 
3. 14. Homem de antes quebrar, que torcer; 
(Sá de Mir.) i. é , de antes quebrar, que ce- 
der com violência do que he razão, e honesto; 
neste lugar se usa intransit. e « logo torce ccvia 
deshonesla. " desvia-se do honesto ao deshonesto. 
Ferr. Cart. 9. L. 1. « os aggravos lhe fcrciõo a 
tilma para outra banda. 11 (a vontade. ) Palm. P. 
4./. 33. §.Torcer.se: « em raizes os pés ( da Nin- 
fa ) se vão torcendo. " Cam. Egl. 7. Gg. Torce- 
tto-nos para onde nos inclina avista do Príncipe; 

é, imitamos ainda fazendo violência ao nosso 
natural. Pinheiro, 2. f. 88. « tudo o que falava 
íe torcia a dizer mal da nossa Santa Lei.1' Ined. 
III. 217. §. Torcer a vinha; amanho que se faz 
^ vinha, para que a vara do vinho fique logo 
Dos primeiros olhos da vide, alias gemer. 

TORGHÁDO. V. Trochado. 
* TORCIA, s. f. Difficuldnde , obstáculo , 

embaraço. Docum. nas Mem. de D. João 1. T, 
4. /. 88. 

TORCIGÓLLO, s. m. Volta tortuosa. §. fig. 
Ambigüidade de palavras. §. Giro, rodeio, ij, Hu- 
ma ave vulgar. 

TORCICÓLLO , adj. Que deita a cabeça á 
banda , e tem o pescoço torto. fig. Uypocri- 
ta. 

TORCIDA , s. f. Fios de linha ou algodão 
torcidos para meclra das candeias, e velas. 

TORCI DAM ENTE , adv. De modo forçado , 
violento; v. g. appliear íorcidamente as leis; en- 
tender torcidamente aí palavras, 

lORCÍUO, p. pass. de torcer. V. §. fig. Es- 
trada torcida jtortuosa, não direita. Freire. §. Es- 
tada torcida; de caracol, iíícg./. 47. §. Com lan- 
çamento tortuoso; t;.. huma ponta deterra tor- 
cida. Freire, L. 4. Ferros torcidos; que pren- 
dem ua caixa da liUira, e no varal. §. Vista tor- 
tida; a do que mette hum olho pelo outro. O- 
Ihos torcidos; são os do invejoso, Ç. S-eníindu loi- 
Dido j, interpretação torcida i i- é, violenta das J 

TOR 773 

leis, palavras mal interpretadas: juize torcido; 
i. é, errado. V. do Are. L. 1. c, 1. §. Levado 
com violência. " sen engenho nos estudos não 
havia mister torcic/o , senão encaminhado. Frei. 
re. §. Caminhos torcidos; no fig. máo mcthodo11 

má ordem que atraza nos estudos.Casíiláo, 
/. 382. . 

TOKCILHAO , s. m. Torção, colica que dá 
nas bestas. 

TORCIMÈNTO, s. m. V, Torcedura. 
TÓRCULO, s. m. Maquina de lapidar; v. g. 

cristaes. D. Franc. Manuel, 
TORDÍLHO , adj. Cavallo tOrdilho , còr de tor- 

do. 
TÒRDO, s. m, Huma ave vulgar, negra, e 

branca. 
TÓRGA, s. f. Urze. V. 
TORGÂA, s. f. Torga. Ined. IH. 488. (as- 

sim os antigos dicerào yentãa , çMíníãa por ocwía , 
quinta.) 

TORI, s. m. Asiat. Hum legume de que se 
faz a orna. Couto. 

TORÍBIOS, s. m. pl. Contas de cristal, que 
vem da índia. 

TÓRMA. V. Turma. Viriato, 9. 87. 
TORftlÈNTA, s. f. Grande perturbação do 

mar, com inquietação do vento; borrasca , tem- 
pestade. §. Correr tormenta; padecer, soíTrer a 
tormenta, aturala, soffrela sobre amarra, enão 
á vela. fig. Agitação , tumulto , desordem;.« De-- 
mosthenes lançado das tormentas populares. " 
Carn. Oitav. Seg. est. 20. tormenta da fortuna 
i. é , trabalhos, desgostos. « minha tormenta só 
(de um pescador namorado, e esquivado)nun- 
ca socega. " Com. Eleg. 8. tormentas do Estado;; 
as revoluções , e perturbações grandes delk : Am- 
ma tormenta de guerras- M. Lusit. 

TCRMENTÁR. V. Atormentar. 
* TORH1ENTATÍVO, adj. Atormentador,que: 

cauza tormento. Ceiia, Quadr. 1. 163. 
TORMENTÍLA, s. f. Herva. ( septifolium, íor— 

mentüla ae.) 
TORfiiÈNTO , a, m. Acção de atormentar.. 

§- A pena, dòr , afílicção, angustia corporal 
Cg. tormento do animo. Tratos, tortura ; o. g- 
nutter a torment#. Barros, Arraes, 1. 12. 

TORMENTÓRIÜ , adj. O cabo tormentorio j 
i. é , onde ha moitas tormentas. 

TORWEN'1 ÒSO , adj. Onde ha tormentas, 
tempestuoso; v; g.o mar tormentoso; o coto tor- 
mentoso. B. ). 3. 4» §. Que causa tormentasj 
v, g. os tormentosos ventos; fig. cuidados tormen- 
tosos ; que aíoimenlão. V. do Are. i. 10» 

TORNADA , s. f. O acto de tornar, voltar 
para donde sahin.os. Sá Mir.Vilhalp. Ato.S.sc. 
5.« esperarei « Hermilão á tornada,'''' B. 2. 3, 2. «a. 
tornadade Afonso de Albuqueique. " (aOimuz.) 
U/ú, 2. 6. §. A porção de liquido, que sae de 

al- 
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algum vasa a" que se tira o biíoque r on que se 
abre por esse modo, tiraudo-lhe o torno. 

TORNADÍQO , adj. O que muda de religião , 
e passa a professar outros dogmas , c chamavão 
assim aos Mouros, e Judeus eouversos. Ord. A(. 
2. /. 58. « chamar o que se tornou de Mouro, 
ou de Judeu Chrisptaão , cam renedado , ou (or- 
nadipo. V. Tornar atraz. y. it. O que deixou, 
ou amo, oa Senhor, com quom vivia, e foi ser- 
vir a outrem. Ord. Af. 4. 26. 5. « ficão de- 
famados por tornadipos. " Ined, II. 416. 

TORNADO , p. pass. de Tornar; no fig. u o 
coração humano tornado brutal pela ira." Co;ií- 
pir, f. 397. col. 2. « tornada a, Denso importuna- 
va com piedosas lagrimas." (como recorrendo a 
Deus.) Cron, Cist, f. 472. col. 2. 

TORNADOURA, s. f. Instrumento de torcer, 
e dobrar arcos para tanoa ; v.g. de pipa , tonei, 
e bastardos. 

TORNAISE, adj. Soldos tornaises- Torneses. 
(de Tours em França ,Tourwoir.) Ord. Af. 4./. 
60. tornese de prata do Sr. D. Pedro I. valerião 
da moeda d^gora 40 réis. Elucidar. 

TORNAMÈNTO, s. m. antiq. Tornada. Elucid. 
TORNÁR, v. at. Voltar ao lugar donde sa- 

hiu , aquelle que torna , voltar de jornada. §.Tor. 
nar-se a alguém, quem vem enfadado; i. é, pe- 
gar com esse, e desafogar nelle a paixão. Eufr, 
3. 3. §. Tornar em si; recobrar os sentidos, o 
animo, o acordo. Tornar sobre si; reconhecer 
a culpa. Hed. Cron. f. 13. Reflectir bem , e emen- 
dar o erro. H. Pinto, f. 316. conhecer o enga- 
no, e ir a emendalo. u fugirão de poucos, c de- 
pois tornarão sobre si. 11 (vendo quão poucos os 
segnião.) V. B. 2. 5. 9. §• Restituir : v. g. " ás 
ondas torna as ondas que tomou." ( a nuvem cho- 
vendo.) Lus. f. 22. 't tornai-me meu Amor, &c 
o levais, ventos. " Ferr. Eleg.l. Dar em tro- 
co de dinheiro mayor, o que restamos a quem nos 
pagou o que devia dando sommade mais. §. Dar 
dinheiro, ou equivalente áquelle com quem tro- 
camos uma coisa por outra , ficando com a de 
mayor valor aquelle que dá as tornas. Dar ao 
coherdeiro coisa que compense a mayoria que 
vai a nossa sorte, ou quinhão; v. g. " e torna- 
rá ao herdeiro Fuão 20 mil réis, " §. Pòr-se no 
estado de que sahiu; v. g. tornar ao socego de- 
pois da paixão, tornar ao assumpto depois dehu- 
ma digressão. §. Traduzir; u. g. palavns que tor- 
noa em Portuguez. Castan, L. 2. f. III, e L. 3. 
Prol. Responder ao que se diz, ou pergunta. 

Fazer outra vez o mesmo; v. g. tornou a rir, 
a faltar. Mudar, transformar, transfigurar: 
v.g. eJove a tornou em loureiro; toraou-se em 
fiuma flor; tornou-se-lhe a mina em carooes; tor- 
nou-se amarello; i. é, fez-se.1 tornar-se mopo , ou 
minino. §. Tornar por alguma coisa; vir a traz 
buscala. Tornar por alguém, ou a/gumacoisa; 
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acotlír, sahir por ella como defensor; t>. ^.tornar 
por seu credito, honra, Paiva , Casam, 10. Ar- 
rues, 10, 30. Tornar por si;acudir pelassuascoi- 
sas Sá Mir. §. Tornar atras, fig. tornar á reli' 
gião abjurada. (daqui o epiteto tornadifo.) Cou- 
to, 4 10. 6. u zelo da Lei de Mafamede, e_dc 
fazer tornar atras os.Christãos. " Tornar mão i 
resistir. Ord. Af. 5. 63. 3. §. Tornar em danmo, 
proveito; i. é, converter-se. V. do Arceb. Prol. 
u coisas que tornão em louvor proprio " ^.Tor- 
nar ; entre tanoeiros , dar volta ao arco com a tor- 
nadoura. §. Tornar a cufya a alguém; imputar- 
lhe. §. Tomar a alguma culpa, erro, abuso;ate.' 
lhar , dar providencia, vindicalo punindo. 0>d. 
Af. freq. V. L. 3. f. 378. T. 103. e Tom. 1-P- 
61. tc o Corregedor deve de tomar a ello, cuni- 
prindoashordeiiações. " u ao Corregedor, e Me^* 
rinho das eadeyas para bi tornarem , (acudir a 
quebramerito decadeya) eproveerem cora justi- 
ça. " Cit. Ord. 1. p. 115. Dar dinheiro, ou 
qualquer valor para refazer o que quem tor/ia le- 
vou de mais em troca, ou partilha; v.g. tornara 
mais aos herdeiros 20 mil réis. u trocamos os ca- 
vallos,* deu-me dc<or»a, ou tornou-me 6 moe- 
das." 6. Retribuir. íc tal prêmio de meus versos 
me tornassem. Cam. Eus. VII. 81. §. Tornar tem 
ó agudo em eu torno, íórnas, tórna, elles ím"- 
não no Indicat. en e elle tórne, tornes Subj. e 
Plur. elles tornem os mais oo são mudos. 

TORNASÓL, s. m. Girasol. [ Card. Dicc.J 
TORNAVIÁGEM , s. f. A volta que se tal 

do porto para onde se fóra. Albuq, 4. P- c- 
TÓRNAVÓDA , s. f. Segunda voda feita cia 

casa de hum dos sogros dos noivos. 
TORNEÁDO, p. pass, de Tornear. Lavrado 

ao torno, fig. Roliço, e bem feito: v, g. os 
braços torneado», Macedo. ^. Cercado; v. g. ltr' 
ra torneada de agua, Burros, u ilha torneada nos 
nossos bateis. " id. 2. I. I. n lugar Íngreme íc- 
neado de paredes de ediíicios. " B.' 2. 6. 8- " bar- 
bacã torneada de huma grande cava, id. 4. 3. 
18. u garganta torneada de hum grosso fio de pe- 
tolas. 11 Vieira, Serm. 4. n. 210.^. fig. Feitocom 
trabalho, curiosidade, sem eScabrosidadcs: tig- 
v. g. com sonorosos versos torneados. 

TORNEADÒR, s. m. V. Tomador. §. Banco 
de quatro pés dos segeiros, sobre que elles tra- 
balhão certas coisas das rodas grandes. $. Hum 
instrumento dos Espingardeiros. Espirg.peri. f 
13. torneadores das esoorvas com picadura. 

TORNEAR , v, at. Lavrar ao torno. fig- 
Dar volta, ir, andar em torno, ou cercar em 
torno; v. g. o rio tornea a Cidade; o muro, o 
exercito torneião a Cidade. Freire. B, 2-2. 1. u hum 
maraillo de terra, que se torneava de agua com 
preamar, á maneira de ilheo.11 u torneando os do 
cavallo a peonagera." u a fortaleza foi logo íof» 
noeada dos nossos.11 id. L. 7. c, 4, e D. 3. 2. 7. 

tt ca- 
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k cara mni larga, que cbeya dVigtia tornes to- 
"lo este muro. ^ e D. 1. 4. 4. u esteiro, queior. 
tieava a terra em íigura*de triângulo." id. 2. 2. 
S. id. 2. 3. 6. « e torneando a ilha vierSo sair á 
outra boca. " torneando a cerca, ib. L. 9, c. 1. 
'i esta defençao ( de tranqueira taipada) vinha 
torneando toda a povoação pola parte do mar." 
•B- 3. 9. 4. V. Torneyar. 

TORNEARÍ A, s. f. Rua onde ha Torneiros 
de lavrar obra de madeira , &c, 

TORNÈJA, s. f. O caljo de pedra, que se 
Poe debaixo da roda do carro, ou sege quando 
ostao em ladeira. B. Per. 

TORNEIÁR. V. Torneyar. 
TORNEIRA, s. f. Torno da pipa. 
Torneiro , s. m. O que lavra obras de 

pio, marfim, ou metal tio torno. 
TÒRNÈL, s. m. Huma argola cravada ém hu- 

ma haste de metal, sobre a qual se revolve para 
todos os lados, H. Naut. Tom. 3. utor/im de fer- 
io para a bomba da roda, '' 

TORNÈNSES. V. Torneses. 
TORNÈSES , s. m. Moedas de D. Pedro 1. 

4 
que valião 7 sóldos , e 2. ceitis mais - , e da 

^oeda presente dois vintêis. §. Aos tornem pe- 
Btes del-Rei D. Fernando não se acha valor cer- 
to. 

TORNEYADÒR, s. m. O que sabe torneyar. 
Cron. del-Rei D. Fern. uera grandeíorrtC2/rt(tor.,, 

Torneyar, v. at. intr. Fazer o jogo do tor- 
«eyo, exercitar-se no torneyo. Palm. I. P. c. 
H. cc torneyassem contra os outros cavalleiros.11 

Tornear. 
TORNÈYO, s. m. Especie de jogo imitando 
escaramuças da guerra, feito por cavalleiros 
quadrilhas: de torneyo a pé. Hist. dos Varões 

JHustres de Tavora, f. 89. ajusta, era combate 
^ cavalleiro a cavalleiro: u começarão um fa- 
moso torneyo de espadas. 11 (lar. 2. c. 39. 

TOR'N]LHÈIRO, s. m. ou adj. O soldado que 
deserta de regimento sem licença para sua casa , 
0» para outro regimento, e dilTere áo desertor, 
q^e vai para o inimigo. 

TORNÍLHO , s. m. Castigo militar, que se 
^ atravessando huma arma sobre o pescoço do 
^omem , e outra pela curva das pernas, eaper- 
lando-as com correias de sorte que fação cur- 
Var, e dobrar, corpo. §. Torno pequeno. V. Tor- 
ninho. 

TORNÍNHO, s. m. Torno pequeno, com que 
0s ferreiros apertão as peças que querem li- 

para as ter fixas. 
TÒRNO, s. m. Erigepho do torneiro, são 2 

^epos onde estão cravados 2 eixos de fero agu- 
nos quaes se prende a peça que se revol- 

nelles por meio da corda de hum arco, Es- 
Pecie de prego de páo, maior ,■ ou menor para 
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pregar, como os de pinho com que os sapatei- 
ros pregão os tacõ/!,s, §. Canudo com seu buto- 
que , ou rolha, o qual se embebeem hum bura- 
co da pipa , e dá sahida ao liquido delia; e fig. 
torno d^agun • qualquer bica donde saheespada- 
na forte. Barres, liar. c. 81. §. Volta; cc fazem 
alguns tornos hora a hum rumo, hora a outro." 
B. 3. 5. 9. id. 1. 8. 7. u no meyo deste torno da 
ilha... começa hum recife da banda da terra fir» 
me," ( a costa da ilha, ou volta. ) Em torno ; 
ao redor , em redor, em giro; v. g. em torno 
da Cidade; o sol move-se em torno. Palm. 1. P. 
c, 2S. u mandava vigiar toda a ilha em torno.™ 
B. 2. 10, 3. virão em torno da casa, Arraes, 3, 
12. H. Pinto. íi comarca , qne será em torno de 
40. léguas. 11 (terá no seu aro, ou redondeza.) 
B. 2. 3. 2. §. Certo exercício do manejo, que 
dífTere do caracol, e voltas. Galvão Esiardiota. 

Instrumento de ferro , em que os ferreiros pren- 
dem a peça que querem limar. §. Por a vela em 
torno de espada; manobra de marcação antiga. 
Caslanheda , 2, f. 225. §. Besta de torno. \. BÉS' 
ta. 

TORNOZELO, s. m. Cabeça de osso resal- 
tada da perna , de hum , e outro lado delia , jun- 
to ao pé. §. Prezar-se de não ter tornozelos: no 
fig. famil. i. é , de bem feito, delicado. Pu/r, 2^ 
3. f. Homem de ires tornozelos; i. é, rijo. 

TÒRO, s. m. O tronco da arvore, limpo da 
rama. ç.. fig. O Corpo , destroncados os membros. 
.Carros, 3. 3. 2. u hum pellouro lhe levou a ca- 
beça, ficando o toro do corpo em pé. " idem 4, 
10. 11. 

TORÒNJA, [ jirvore, ej Frnta, de especie 
media entre o limão, e a laranja, maior, e 
mais carnuda. 

TÒRPE,adj. Que causa torpor, ou acompa- 
nhado de entorpecimento. Cam. Lus. VI. os tor- 
pes frios. Eneida , IX. 147. a longa velhice tor- 
pe, e tarda. Deshonesto, impudico; v. g. a. 
mor torpe. §, Igncminioso , indecoroso , infame, 
v. g. meios, e termos torpissimos. 

TOKPECÈR, v. n. Fazer-se tropego, ou fi- 
car stm poder andar, ou agitar-se com entor- 
pecimento , ficar dormente: fig. u torpecer no vi- 
cio com a prosperidade. " ylrraes, 2. 21. 

TORPÈqO. V. Tropeço. 
TORPE^ÚUO , adj. O qne torpeça per ve- 

lho, ou fraqueza nas pernas, t. famil. telho iot- 
peçudo. 

TOKPÉDO", s. m. Peixe elcctrico. V, Tre- 
mdgti. 

TORPEMÈNTE , adv. Cem tropeza : fvgiu 
torpemente. Castan. tí. c. 133. menUr torpe men- 
te ; ganhar tcrpemu.te. 

TORPÈZA , s. f. Ccshorestidade ; v. g. a tor- 
peza das acçõts, dar palavras. Fealdade. 

TORPIDÁDE , s, f. Iitqtza. _u por ser bêba- 
do, 
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da, ou taful, on de seoielliaate íorpiiacie." Ord. 
Af. 4. y. ,339 

TJRPÍ331MO, saperl. dt, forpç. 
TORPOR, s. m. O estad do que tem mem- 

bro iusensivel, adormecido como a quem tocou 
a tremelga; fig. torpor nas coisas da vida; nas 
de Deus. Cath. Rom.f. 268. u a graça expulse ... 
e o torpor. " 

TORQUÈZ, e. f. Especie de tenaz, de que 
usão os sapateiros, &c. 

TÓRRA, s. í. Torra de pão. V. Torrada. 
TORRADA, s. 1". Fatia de pão torrado. 
TORRÁDO, p, pass. de Torrar: a zona tor- 

rada. V. Tornda. 6á Mir, 
TORRANTÈZ, adj. t/yfl torrantez •, uva bran- 

ca de tez muito delgada, muito sujeita a apo- 
drecer. Alarte diz terrnntez. 

TORRÃO , s. m. Hum pedaço de terra pre- 
za, separada da outra. ^1, fig. Hum pedaço ; v. g, 
torrão de assacar. Paiz, região, terra. Vas- 
conc, a qualidade do torrão ,e da gente jhe este hum 
iom, e fértil torrão de terra. 

TORRÁR, v. at. Secar muito ao Sol, ou ao 
lume; v. g, torrar pão, café, até, ficar friavel. 

TÒRRE, s. f. Edifício forte fabricado em al- 
guma parte para se acolherem nelle do inimigo, 
e da lá o offenderem ; hoje as que restão ser- 
vem de prizoes , casas de armas, &c. e as que 
se fazem são para se pòrem sinos junto com as 
Igrejas,- nas fortalezas, a principal er^ o torre 
da msnagem, a qual não se entregava senão a 
quem tivesse direito de levantar a menagem da 
fortaleza ao Capitão delia, §. fig. As torres de 
vosso animo - i. é , a sua fortaleza. Eufr. 5. 10, 

TORREÁDO, p. pass. de Torrear. Munido, 
fortificado com torres ; v. g. o muro torreado ; 
a cidade torreada. Sarros, Ciar. c, 57. castello 
muito torreado: a torreada fronte (da cidade.) 
§, Elefante torreado ; com torres de madeira , don- 
de vai a gente fazendo tiros os inimigos na 
guerra. M. Conq. 1. 48. §• fig " Italia vallada, e 
torreada dos montes Alpes,'' Bntrdr. Corcgr 
As penhas torreadas. Eneida, III. 120. 

TORREÍO , s. m. Torre grande, Loòo. fig- 
Torreão de nuvens-, i- é, mivens amontoadas, 

TORREAR, v. at. Fortificar, munir com for- 
re, ou torres. 

* TORREAU: Assim o traz Brand. Mon. Lu- 
sit. no Tom. 3. I. II. c. 17., mas parece deve 
ser Tortenu como tem no T. 4, l, 15. c. 48. Ve- 
ja-se Torteau, 

TORREFÁCTO , adj. Bem torrado, t. Farma- 
cent. 

TORREJ ADO, ou Torreyado. Tenr. 28. muros 
íorrejudxrs. V. Torrendos. 

TÓRRÈIRA , s. f. A tarreira do Sol; i. é, o 
lugar , a hora em que clle he nsais ardente. 

TORRÈLHA, s. f. Hum jogo assim chamado , 
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e prohibido na Ord. Af. L, 5. T. 41. §. 11. 
TORRÈNTE, s. in. Agua que cahe . e cof- 

re teza , sem canal certo»; v. g, torrente de chu- 
va grossa; enxurrada, upassa o torrente Cedroii 
pelo meio deste valle. ^ D' Aveiro, c. 44. VieU 
ra. u vistes o torrente formado da tempestade, 
fig. torrentes de sangue, de luz, &.-c. o torrente 
dos doutores ; i. c , o maior numero delles , ou 
quasi todos, multidão. Arraes,3.32. it. o torren- 
te de pems que entrou com elles. '' Couto , 5. 
9. hum arrebatado torrente. 

TORRESMO, s. m, A parte membranosa, c 
torrada, que fica da banha frita do porco, 

TÓRRIDO , adj. A Zona tâfrida, que fica no 
meio das temperadas. 

TORRÍJAS , s. f. pi. Fatias torradas, embe- 
bidas em vinho, e cobertas de ovos,.&c. 

TORRÍNHA, s, f. Torrezinha- 
* TORRO. V. Tarro. B. Per. 
TORROÁDA, s.f. Multidão de torrões. §.Ti- 

ro , gelpe com torrão. Barros escreveu terroada. 
TORSÃO. V, Torção. 
TÓRTa, s. f. Pastel de massa grossa, dentro 

da qual estão pombos , carne , peixe , fruta , ou 
nata, guizados dentro delle. 

TORTÃO, s, m. do Brasão. Arruela, ou pe- 
ça muito semelhante a cila , ou da feição de 
torta. 

TORTEAU. V. Tortão. 
TORTÈIra. s. f. Vaso de cobre, em que a 

torta se põe a cozer. 
TORTÉLOS, adj. chulo. Que tem os olhos 

tortos. 
TORTÍLHA, s. F. Torta pequena. 
TÒRTO , adj. Não direito. §. Retorcido. §. Que 

não olha direito. Costa. (. De torto em travez, 
se diz do que não olha direito a quem está .ano- 
jado. Eufr. 3. 5. 

TÒRTO, s, m. Injuria, semrazão. ASen. e 
Moça,f. 60. «contra quem tamanho torto lhe 
tinha feito." • Nobiliar. /. I 14. grão torto. *'■ f IJ- 
«fazer emenda dos dapnus, e tóçlos.3* Ord. Aj- 
2./. 7. e L. 5, p. 196. §. 26. receber torto , o" 
deshonra. «da traiçom nascem torto, vileza , e 

mentira. 11 Cit.-Ord. 5. p. 8. ser prezo a torto', 
sem razão. Cit. Ord. 2. f. 12, satisfazer danos, 6 

tortos,/. 13, 
TORTUÁL, s. m. Barra de madeira, que se 

mete i>o olho do fuso do lagar para o lazer vo 
ver. 

TORTÚLHO, s. m. Cogumelo de comer, on 
bravo , e venenoso, (i. Molho de tripas atadas 
para venda. §.-fig. Pessoa baixa, e gon *- com 
Refeito. 
' TüRTUOSIDADE , s. f. 0 lançamento tortuo- 

so, a tortura. Azevedo Fortes , Tom. l.f. 32;'. 
TORTUÒSO, adj. Não rtefo , qu'e não le^a 

curso direito, mas cm voltas; v. t. caminho tor- 
luo- 
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tlloso; giro tortuoso; ferida tortuosa. Barros,]. 
3, c. 8. acorre o rio tortuoso em voltas iniü- 

serpeando. 
TORTURA, s. f. Inflexão, dobra, volta, do 

fltte não he direito , nem tem o lançamento de 
numa linha recta ; v. g. a tortura da enseiada. 

Tortura da boca , e dos olhos torcidos. 
TÓRVA, s. f. antiq. Impedimento, estorvo: 

0pposição, perturbação, Ined. III. 198. u faze- 
íem torva os cadáveres que jazião no chão. 

TORVAqiíO , s. f. Perturbação , desordem 
do animo com paixão , de medo, ou ira. Bar- 
*0$, Elog. 1. u a torvação que causou nclles o 
Juitnigo , que até os mettcu em desordem," 
Torvação do bein publico Gocs, i. é, perturba- 
São. Susto que causaj v. g, avista, e receio 
do inimigo. 

TORváDO, p, pass. de Torvar. u torvado vêi 
íia vista. " Lus. V, 23. 

* TORVAMÈNTE , adv. Com torvação, in- 
quietação desasossego. Vieira, Senn. G. 255. 

TORVAMÈNTO, s. m. Turbação, inquieta- 
Çào , desassocego, 

TORVÁR, V. at. Perturbar : v. g. torvar a 
ürdetn publica, militar, ou econômica : perturbar 
0 animo , escurecer a razão com paixão; v. g. a 
doença , e a bebedice torvão o animo. H. Pinto. 
Qrd. Af. t. 517. torvar as festas, a jurdição. 

TORVELÍNHO , s, m. O remoinho que re- 
Slbta, v. g, dos ventos encontrados, que se re- 
solvem; das chuvas. 

* TORVÍSCO. V. Trovisco. B, Per. 
TÒR VO , adj. Terri vel , que mostra ira , e cau- 

Sa terror; o, g. a olhar com olhos twmos paraal- 
Slloni, Barras., D. 4. a torva luz. ( fig. dos olhos 
dos Cjclopes. ) Eneida, 1/7. 152, 

lOKVO , s. tn. antiq. Estorvo, impedimento, 
Torvolínho. V. T oroetinho, 
TbSA, s. f. vulg. Dar huma tosa depdo ■, i.è, 

pancadas, páoladas. 
TOSADO, p. pass. de Tosar, 
TOSadÒR , s. m. O que tosa estofos de lã. 

. TOSadÚRA , s, f. O acto de tosar; o traba- 
lho feito pelo tosador. 

TOS Ao , s, m. O vcllo do carneiro : e (ig. o 
Carneiro .* a Ordem do Tosão de Oiro. Cron. J. 

TOS AO , adj. Á maneira do tosão: trazem os 
coleUos tosões. Cnstan, 3. f, 131. 

TOSár , v. at. Tosar opauno, lie aparar-lhe , 
c igualar a felpa, antes de se lhe dar a gom- 
,1)a* fig. Roer; o g. tosa a ovelha o prado. An- 
dré da Silva Mascar, Freire, Elysios f. 8. tosar 
® murta ; aparar por igual : tosar o feno; ibi- 

TOSCAMENTE, adv No estado de tosca, ou 
^sco, sem lavar nem feitio. ^.Grosseiramente; 

■ S lavrado toscamente. 
TOM. 11. 
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TOSCANEJAR, v. n. Estar dormindo, abrin- 
do , e cerrando os olhos coro sono. B. Per. es- 
creve Tosque,nejar. V, Vanguejar. Leão, Orig. 
f. 102 toscanejar, 

TÒSCO , adj. Sem trabalho de arlifice, e co- 
mo sahe das mãos da natureza, Barros. Guia^ de 
Casados, em tosco-, '], é , em bruto. fig. Sem 
cultura; v. g, engenho tosco. §, Obra tosca-, mal 
feita. Rude. u ainda que seja tosca, bem vejo 
a mosca. v prov, Uliss. I. 6'- 

TOSQUENFJÂR. V, Toscanejar. B. Per. Bar- 
bosa , e Cardoso assim o escrevera, 

TOSQUÍA, s. f. O acto, trabalho, e o tem- 
po de-tosquiar -. fazer a tosquia. §. fig. Fazer a 
tosquia a hum rifão ; criticar, censurar, chul, 
Cam. Seleuco, 

TOSQUTÂDO, p. pass. de Tosquiar. 
TOSQUIADÒR, s. m, O que tosquia.! 
TOSQUIAR, , at. Aparar rente a Ia das ove» 

lhas: fig. tosquiar os cabellos, tosquiar os ramos 
da murta. §. íig. Tirar por meios illicitos; v, g. 
tosquiar o povo-, tirando delle serviços, presen- 
tes, peitas, Ssc. Sá Mir. tirar o proveito, a ao 
tosquiar achas dono , nas pressas não te conhe- 
cem ; " i. é , quando se trata de contribuires, ou 
fazeres serviço, tens dono; nos apertos, e ne- 
cessidades ninguém he teu patrono para te va- 
ler, isto alludc áespecie de vassallage, ouclien- 
téla , pela qual as gentes das terras se chamavão 
dos senhores delías , os quaes tinhão dos taes a 
voz. V. Voz. 

TQSSE, s. f. Movimento, 011 esforço do bo- 
fe irritado, para lançar do peito com a respira- 
ção aqui 11o que molesta. §. Tosse seca; em que 
uão scexpelle nada. [ u Dissimulação , disfarce, 
projecto eucober^g de engano.-" Que era a prin- 
cip» il tose, que lhe deo em Portugal depois da 
morte do Cardeal D. Afionso. Telles, Chron. da 
Comp. 1. 1. 25. ] 

TOSSEGÒSO , ou Tossigoso, adj. Doente de 
tosse. 

TÓSSEZÍNHA, s. f. Tosse branda. 
* TOSSÍDO, s. m. Mostra de quer dizer ott 

fazer alguma conza com signa! de tosse, Fern, 
Lop. Chron. dei Rei D. Fern. c. 175. 

TOSS1GÒSO, adj. V. Tossegoso. 
TOSSÍNHA, s. f. dimin. de Tosse. 
TOSSÍR, v. n. SoíTrer a tosse, ou movimen- 

la que faz o bofe irritado. at. fig. Lançar fó. 
ra de si; v. g, a monstro que tossiu a horrenda 
voragein. 11 ( Tussir se pronuncia mais chegado 
á etimo],) 

TOSTADO, p, pass. deTostar.§. De còr ádus» 
ta ; v, g. rosto tostado ,/es tostada , seiim tostado, 

TOSTADÚRA , s. f. O acíc dc tortar. 
TOSTÃO, s. in. Moeda de prata, que vai 

100 réis. ( de testou Efauccz ; testam diceiãoosaa- 
ligos. ) 

Fffff TOS- 
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* TOSTXOZINHO, s. m.dim. de Tostão, Arfr 
de Furt. c. 34. u Vai por baixo, e corta a se- 
dclla que lhe pescou os losiõeszinhos. 11 

TOSTÁR , v. at. Metter no fogo, e secar 
muito até quasi queimar: v. g. « os bárbaros tos- 
tão páos agudos coro que fazem tiros. 11 Barras. 
[ tc O ferro em braza vai 'ostuinln os ossos, as- 
sando a pouca carne, que ainda lhe resta." Ferr. 
Rego. Srrm. 11. 139. ] 

TOSTE, s. f. O banco da galé onde vão os 
forçados aferrolhados. /?. }. f 65. col, 1. (do Vas- 
conço tostac, Lnrramend", Diccioti. Fasco/ipo.) B. 
1. 5. 3. id, u as tostes vinhão atochadas. " 

TÓSTE, adv. antiq. Cedo, logo. Leão - adj, 
Breve; tc para que hajão mais toyte livramento. *' 
( do Francez tost, hoje tól,) tc para haverem seus 
servidores mais íoste, sem outro embargo." Ore/. 
Af. L. 2./. 75. fazer toste; depressa. 

TOSTEMÈNTE, adv. Depressa, antiq. Nobi- 
liar. Chron. dei Rei D. João o I, P, 2. c. 158./. 
347. col. 2. 

TÓSTO. V. Toste, adv. 
TOTAL, adj. De todas as partes integrantes ; 

w. g. totil ruina do edifício: íig. total ruina do 
commercio, &c, 

TOTALIDADE, s, f. O todo em numero, ou 
das partes de uma coisa. 

TOTALÍSSIMAMÈNTE , adv. superl. de To- 
talmente. Mend. P. c. 221. 

* TOTALÍSSIMO , superl. de Total. Mila- 
gre —. Thesouro Espir. J. 30. 

TOTALMENTE, adv. Inteiramente, de to- 
do. 

TÒUÇA, s. f. O pé do castanheiro , donde 
«ahem as varas de que se fazem arcos. §. Das 
cannas d^ssucar o pé donde cljas nascem filha- 
das. 

TOUCA, s. f. Adorno de Jençaria , que as frei- 
ras, e viuvas trazem pela cabeça, e parte da 
testa. Trunfa, que trazido osantigos sacerdo- 
tes, e trazem hoje os Asiáticos, e Mouros: é 
uma faixa de lenço longa , como um ramo de lan- 
ço!, e servia talvez para sè alarem porellasaos 
muros, e semelhantes neccsssidades; B. 2. 6. I. 
tc compara a situação de Malaca marítima uma 
iouca estendida, ' cc apertaado-lhe a ferida com 
huma toucn, que lhe servia de capacete." ú/. 3. 
8. 9. Espécie de rebuço usado dos homens an- 
tigamente para se cobrirem, e não serem conhe- 
cidos. Resende, Cr ou. J. II. f. 79, col. J. e/. 94. 
col. 2. 

TOUCA DO, s. m. O ornato, c concerto da 
«abeça das mulheres. 

TOUCAdü, p. pães, de Toucar. Ç; fig. ccAs 
Fúrias ioucadas de cabellos de serpentes. ^ Vliss 
4, 38. 

TOUCADÒR , s, m. Banca com os aparelhos 
de toivcax a cabeça: u casa onde alguém touca. 
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a cabeça. §. Panno de atar a cabeça para con* 
servar os cabellos com algum concerto quando 
se dorme. 

* TOUCÀN , ou Tucana , s. f. Ave do Brazü 
do tamanho de entre melro e pega. (>. Constella- 
ção austral situada entre Indo e Tênis. Biut- 
V ocnb. 

TOUCÁR, v. at. Concertar o cabello. §. Pòf 
o toucado, usar pôr toucado; v. g. elln toucava 
grandes trunjns, ou corjas. V. Couto, 10. L. 4. 
c. 10. ccella toucava toalhas mui alvas." CaWj 
Redond. ccamas o toucado é não quem oíomco. 
(/. 317. u/t. Ed.) 

TOUCÈ1RA, s. f. Grande tonça, ou pé filha- 
do de muitas vergo-ntal, ou cannns. 

TOUCINHO, s. m. A gordura grossa , queoc* 
cupa os lombas do porco , pegada á pelle, ?• 
Toucinho do Ccn • huraa especie de doce delica- 
do. §. Na Fortif. Toudnhcs, são sacos cheios dc 
terra para cubrir de repente nas baterias. / Di- 
zer d alguem o que Mnfoma não disse do touci- 
nho; i, é, dizer muito mal, 

TÒUGA, antiq. V. Touca. 
* TOUGUE, s. m. Especie de bandeira, ^ 

estandarte, que um Alteres leva diante do Grã» 
Turco, quando sahe a carallo. Blut.-Suppl- ^ 
Author dos Vestígios da língua Arabica lhe da 
delia .origem. 

TOUPEIRA, s. f. Animalejo pequeno de qua- 
tro pés, cujos olhos mal se distinguem, e viv® 
por baixo da terra, que cava com extremosa ía* 
cilidade. (talpes.) 

TOUQUÍNHA , s. f, dimin. de Touca. 
TÒURA, s. f. Vaca esteril. ( fem. de touro, 

do Lat. tourus.) §. O Pentateuco Hebraico, so- 
bre o qual se tomava o juramento aos Judeu® 
tollerados neste Reino. M. Lusit. Tom. 6. ed"' 
rnl de Beja. (do Hebr. Thorach.) §• V. Touri' 
nhas. 

TOURÁL, s. m. O lugar onde o coelho do ma- 
to costuma esterear , c onde se lhe faz espera. 

TOURaO, s. m. O sacar rabo, bicho qiieco 
me galinhas ( viverra ce.) 

TOURARÍAS, s. f. pl, famil. Desordens, ^5" 
trondos, estraladas: fazer tourarias •, coisa® d es- 
trondo. 

TOUREADÒR, s. m. O que corre os toiros, 
e os agarrocha, ou mata no corro jior jogo. _ 

TOUREÁR , v. n. Esperar, e feiir o toífo " 
corro, e fazer sortes com elle. v. at. inV ' 
Teurear otguem ; ínvtstilo. §■ Tourear; endoU' e- 
cer, fazer coisas de homem insano. B. Per. i1"' 
sanire. ) ' ' , 

TOUREJÜíO , s. nu Torno de pAo da roda d» 
correta. 

TOUREJAR. V, Teurear. g 

TOUREIRO, s. tu. O que traz, e tange o 
toiros. ü que louiea. V. 2'oureador. 
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touríl , s. ni. Curral do gado vacíim. 
TOURÍNHAS , s. f. pl. Joga, espectaculo on- 

«e se toureavão novilhas mansas, e talvez arre- 
medo dellas , fingindo-se toiròsde canastras com 
Cabeças fingidas; os Judeus costumavão dar este 
divertimento aos Reis , quando hião ás terras 
cude havia judinrias. No Elucidar, sedizque os 
"'ideus nas entradas dos Reis ião a recebe-los 
com as Touras, ou os Livros doPentateuco en- 
costados aos peitos, e que nisto como que por 
clles juravão, ou affirmavão a sua lealdade, e 
outros levavão tourinhas, ou volumes menores 
do Rentateuco por mais commodidade, ou ga- 
lautaria. 

* TOURÍNHO, s. m. dim. de Touro, pequeno 
touro. Hist. Dom. 2. 6. 18. 

Touro, s, ni. Boi novo , não capado, Tou- 
os; espectaculo, em que hum cavalleiro, com 
aP'uhas assulão, e investem, e ferem o toiro 

Uo corro, e se li vrão das suas pontas , e ataques. 

*' dançar a capa ae touro; fig. deixar tudo pa- ra se salvar. Fer.se nos cornos do touro; i. é, 
du perigo, aperto. 

TOUSACJÓM , antiq. Taixação , taixa. 
TOusAr, antiq. Taixar. Elucidar, 
TouTa, s, f. V. Toutipo, Cabeça, 
* TOUTEADÒR , adj. Q que, ou a que faz , 

011 diz doudices. li. Per. 
* TOUTEÂR , v. n. Dizer, ou fazer doudi- 

ces- P, Per. V, Doudejur. 
ToUTiqÁDA, s. f. Pancada no toutiço, 
TQUTÍqo, s. m. A parte trazeira, e infe- 

rior da cabeça. 
* TOUTÍNAS, V. Toutivanas, B. Per. 
ROUriNÈGRa , s. f- Ave maior que o pin- 

tasilgo , tem a cabeça uegra , no alto o pes- 
coço cinzento, o corpo pardo com pennas ne- 
gras. 

TÒUTIVÀNAS, V. Doudioanas. 
t óXlGO , s. m. Veneno, pcçonha. Vieira , Cart. 

• lom, 1. ua força deste íimco produzisse 
scmeUiantes efleitos.11 

t RAAÈR v. at. antiq. O mesmo que trair. 
0r^ 4/: i. G2, §. 8. 4 

i,i ^AÜALHAdAWÈNTE, adv. Com trabalho , 
iaborios imente. 

t RABALHADÈ1RA, s. f. de Trabalhador; i. 
c., dada ao trabalho. 

TRABALHADO, p. pass.de Trabalhar. [O- 
rad-i con, arte. jíuto do Dia de Juízo, bem tra- 

t^lhada ej/afua. §. Cansado de trabalho, lasso, 
lV'gado. M. Corta, l.eíf, 110. Naufr. deSepulo. 

Uesta jida trabalhada ; trabalhadas da guerra. 
Couto j 4. JL, 7. c. "7, íí bem trabalhados com máo 
tempo."" B. 2. 1. C. (no mar. ) Lus. I. 28. ua 
Êciile vem perdida, e trabalhada. ^ trabalhados 
^"egante.s. Couto, 7. 8- 1 §. Posto em trabalho. 

* Per. 2,/. 103. e/. 170, trabalhado de doen- 
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pas. ctbafe açodado alento os trabalhados peitos 
dos remeiros. ^ Seg. Cerco de Diu, f. 234. nes- 
te ma! que tão trabalhado te traz." Ferr. Cas- 
tro, f. 142. (filiando dos amores do Príncipe 
com D. Ignez) trabalhado do que fizera no con- 
llicto. Palm. P. 2, c. 168. ícaquelle reficinm vos 
dito por Christo aos trabalhados." Feo, Traí. 2. 
f. 212, col. 1. 

TRABALHADOR, s. m. Obreiro, ganhão, o 
que dá achegas à obra ; que trabalha em lavoi- 
ras, em navios. Lus. IX. 10. « os bous íraáaf/ia- 
dores volvem o cabrestante. " 

TRABALHADOR, adj. Dado ao trabalho, não 
ocioso: que puxa no trabalho : gente trabalhado, 
ra. Vi do Are. 1. 24. 

TRABALHAR, v. n. Usar das forças, e en. 
géuho para fazer alguma obra rústica , ^'arqui- 
tectura, ou de entendimento, on mecânica, &c. 

Prazer esforços, e grandes diligencias; v, g. 
trabalhei exprimir. Mansinho, Prol, usàtanaz tra- 
balha corromper o bom.,, Ulis. f- 129. trabalhei 
por conseguir; para o conseguir, u trabalhou qvte 
estivesse Roma farta. " Barros, Elog. 1. traba- 
lhei de mostrar; i, é,com'o fim , ou para o fim, 
ou a fim de mostrar. §■ v. at. Dar trabalho, fa- 
diga. Procurar, diligenciar, negociar, ttseíra- 
balharem morte a el-Rei. " Ord. Af. 2. T, 54, 
it trabalharão persuadir aos homens ser este o Re- 
demtor do mundo, 11 Cathcc. Rom, 67. Traba- 
lhar o cavallc ; fazello trabalhar : no fig. traba- 
lhar alguém ; dar-lhe em que entender. §. Traia- 
lhar o navio na tormenía ; soflTrer os encotnmodos 
que elia dá, causa. Amaral, J.47, §.Trabalhar- 
se , v. reílex. dar-se trabalho por conseguir al- 
guma coisa. Albuq. P. 2 freq. Barros , Ciar, 
f. 25. cot, 1. tc me trabalhasse logo de ajuntar, 
e escrever os feitos. " Ined. 111. j. 7. se traba. 
Íáaííe pordár fim ao começado,55 T. 3. 6.9. ^ator- 
mentar-se, e trabalhar.se tanto pola partida, e 
pola absencia delle.Costa , Ter ene. 2.p.7l. Ord, 
Af. 2. /. 200. u se trabalhauão d^ver as penas 
do dinheiro. 11 

TRABALHO, s. m. Exercicio corporeo, rús- 
tico , ou mecânico. §. fig. Trabalho do entendimen- 
to ; em composições. §. A difficuldade, e incom- 
modo do trabalhar. Coisa que incomoda, afíli- 
ge o corpo, ou espirito. 6-Não perdoei atrnba. 
lho ; não o poupei; i. é , trabalhei. Eneida ,111. 

Entrar nos trabalhos , e perigos do parto ; es- 
tar com dores a parir. Cron. J. III. !'• I- Ç. 1. 

TRABALHÓSA.VjÈNTE , adv. Com trabalho, 
difficuldade. 

* TR ABALHOSÍ í>SimO , super- de Trabalhoso. 
Pensamentos—. Cron. de Cia. 4. 27. Serviço-—. 
Hist, Dom. 3 3. 4. Cerco— Mon. Lusit.4.14.30. 

TRABALHÒSO, adj. Que dá trabalho, catfsa- 
tivn-. f. Em que ha trabalhos: v. g. tempos tra- 
baibosoí. Burros, Elog. l.^.lloinem Irabalhuso de 

Fífff 2 con. 
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condição; forte, difficil. Couto , 5. 7. 9. tt tão 
fottc ,e trabalhoso de condição. " Cron. J. J11. P. 
1. c. 41. tt pola trabalhosa condição do Capnão.'''1 

o destino trabalhoso. Cam. 500.268. u a fortaleza 
estava muito trabalhosa, c tinha todos os dias 
grandes rebates, e assaltos do inimigo.Couto, 
9, c, 13. 

TRÁBEO , s. m. Huma roupa , ou toga Ro- 
mana. Eneida, Vil. 144. XI. 80. 

* TRABOLHÁR. V, Trabalhar, Elucidar. 
* TRABUCADO, p. de Trabucar. Hist. Dom. 

3, 5. 9. 
TRABUCADÒR, s. m. Negociador da vida , 

trabalhador. 
* TRABUCADÒR, adj. O que trabuca. Ceifa, 

Quadr. 1. 144. 
TRABUCAR , v. at. Euibater com o trabuco. 
fig. Trabalhar muito, e com estrondo. §. Tra- 

bucar uma embarcação; fazela voltar; v. g, o 
virador, ou amara á flor da agua , onde a em- 
barcação vai dar. B. 4. 1. 2. « para embaraçar, 
e trabucar os nossos bateis. " (bum virador abai- 
xo do lume d^gna.) 

TRABÚCO, s. m. Mhquina bcllica antiga com 
que se atiravão grandes pedras dentro das pra- 
ças. 

TRABUQÚETE , s. dimin. de Trabuco : no 
Elucidar, se conjectura, que seria casa de moe- 
da , ou de cambio de moedas, de Coimbra/on- 
de ainda hoje se conserva a rua da Moeda. 

TRABÜZÀNA, s. f. chulo. Tormenta. 
TRÁCAARTÈRIA, s. f. Anatom. O canal de 

communicação do ar externo com o bofe, orgão 
da respiração , e da voz. 

TRAÇA, s. f. Bicho que roe a roupa, anda 
num casulozinho, e depois se transforma numa 
pequena barboleta. §. A planta, ou desenho que 
o artífice faz da obra que ha de executar; v. g. 
traça do edifício: fig. u na traça, e discurso da 
obra. " (fala da Lusiada poema. ) Surrupita a 
■Camões, ç. O plano. íig. Meio, industria dese 
conseguir alguma coisa; v. g. deu traça coinosc 
tomaria a f&rtalezn. Paiva, Casam. c. 5. (>. Ras- 
to-, vestígio. Leão, Orig. f, jg. Arraes '. 10. 6. 
<c em muitos lugares da Escritura seachãosom- 
•bras, e traças das propriedades. " u chama á lei 
velha humas traças da nova,., senhor das ira- 

■ças, e dos edifícios, das figuras, e dos figura- 
•dos. " Fcyo , Trat. 2. /. 14. f, §. A esta traça; 
■â. é, deste modo, deste gosto , estilo. Arraes, 
10. 25, 

TRAÇADO, p. país. de Traçar, (v V. Ter- 
pado, ou espada curta, e curva, e larga, &c. 
.fi. Debuxado, delineado, prefigurado. itnasdo- 
le fontes est a vão troçados os doze Apostolos. " 
■Feyo , Trat. 2./. 14. jf, 

TRAÇADOR , s. m. O qne traçou alguma coi- 
-•sa. « hom traçador, (} executor ardente das boas, 
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traças." V. do Are. 1. 19. adj. fera. u Jerusalém 
matadora, e traçadora de mortes. Feo, Tr, S. 
Rsieuào. 

TRACALHAZ, s. m. V, Tracnnnz, 
TRAÇAO, s. f. Prestes, f. 105. f. « tração 

do seu rosto, fôrma, perfil, traça. Traço, pe" 
daço, estilhaço, ct hum traçom da haste com 0 

ferro. 11 Ined. III. 74. 
TRACANÁZ , s. m. pleb. Grande pedaço; &• 

g. hum tracanaz de pão, 
TRAÇÂR, v. at. Dar a traça, desenhar; Vi 

g. traçar alguma abra, edifício §. Descrever alg11^ 
ma figura. §. Dar traça; meio, modo de con 
seguir, achalo, ordenalo; v. g. traçar humard* 
na guerra , huma cilada , hum ataque ; traçar 
ruina (f6 outrem : u a Providencia írapaea òrar 

Reino a estes Priucipcs. " §. Traçar a capa; to 
mar-lhe as pontas debaixo do braço, ou dobrar 
a capa , e cobrir o braço , e peito com cila» 9* 
V. Terçar. 

TRAGÇ^O, s. f. na Mechan. Linha de IraC' 
ção; a que tira pelo movei, ou corpo resisten 
no plano inclinado. Mechan. de Marie, 

TRACHÔMA , s. f, Cinirg. Aspereza dentro 
das pestanas, como grãos de milho. v 

TRAC1LHÁDO , de Trasijado Catèlhafro. 
Entrezilhado, Bem. Ribeiro, Ecl. t.ult. EdiÇ- 
f. 270. 

* TRÁCIO. V. Thracio. 
TRACÍSTA, s. c. Pessoa que dá traças, ^ 

chinadora , inventora. de meios, alvitres de a 
zer, c conseguir as coisas, „ 

* TRÁÇO , s. m. Moda , uso, costume. W 
zend. Vida do Tnfant, c. 5. levava huma var^ 
louçãa na mão, traço, ou andaço daquelle tem 
po. $. Traça, ou linha, que marca o desenn 
primeiro na pintura. 

ThaCTÁDO , p. pass. de Tractar, §. Tracta- 
do das mãos; nquillo em que se pegou, que 6 
apalpou , e trouxe nelhcn 

TRACTAdO , s. m. V. Tratado. 
TRACTÁVEL. V, Tratavel. 
TRACTO , s. m. Região, espaço de terra^ 

Barreiros, Corogr. u no dia de sua Ascensão, £ 
bindo per esses tractos acreos. 11 Feo , Serm. ^ 
Ascens.J, 174. f. §. O tracto do tempo ;j- e>eQ 
paço do qne vai passando, continuação. 9- ^ 
iracto da Missa, huma parte delia. ç. V. 

TRAGTCRIO, adj. Linha .ractoria , huhà 
tracção. 

TRADEÁDO, p. pass. de Tradear. 
TRADEÂR , v. at. Furar com o trado. 
TRADIÇÃO, s. f. Noticia que passasocccs^ 

vãmente de huns em outros / conservada em n 

morra, ou por escrito. Entrega, fig- a tr'1 

ção que fiz a Deus de minha alma. 
TRÁDO, s. m. 'Verrumão grande de carp 

teiro. §. ü buraco feito'cem o irado. 
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TRADUCÇ/vO , s. f. VersSo de hnma língua- 
geoi em outra , trasladação. §. Obra traduzida. 

TRaduCTòR. , s. m. O que traduz , trasla- 
dador. 

* TRADUZÍDO , p. de Traduzir. Paiua, Serm. 
1. 131. 

TKADUZIDÔR. V. Traductor. 
TRADUZÍR, v, at. Verter as palavras deba- 

tia língua exprimindo cm outra o seu sentido. 
§• Transferir, transformar: no fig. tr. g. traduzir 
a brandura os ânimos ferozes. Arraes 3. 29. e 
üiol. 3. c, 35, levar; v. g. traduzido aponto 
de confessar, &c. 

* TRAFAGO. V. Trafego, Card. Bico. 
TRAFEGAR, v. at. Trasfegar, lidar, nego- 

Giar ; trafegando com o mundo. H. Ptnto, f. i76 , 
*col. 2. Sá Mir. 

TRAFEGO, S, m. Negocio , trato mercan- 
til: fig. trato , conversação dos homens, da Cor- 
te. Lobo. 4c com o tráfego , e serviço da gente. " 
Barros. 

TRaFEGUEÁR , v. n. Negociar com muito 
tráfego. 

TRafEGUÈIRO , s. m. Tição grande, que 
ae poe no lar por detraz dos outros, que a elle 
Se arrimão. yJuto do Dia de Juizo. 

TRaFICÀNCIA, s. f. Trato do traficante. 
TRAFICANTE , s. m. O que trata em com- 

l^ercio , e vive de industria , de oídinario se diz 
* má parte. 

TraFIGÁR , t. n. Cbatinar. §. Negociar com 
gírias, ardiz, não lizamente; v. g. o que con- 
trahe dividas, e vaisuccessivamente pedindodi- 
tbeiro a huns para pagar aos outros, e faz se- 
melhantes obras. 

* TRÁFICO, s. m. Trato, trafego. Ferr. He- 
ê0- Serm, 2. 37. 

TRAFOGUÈIRO, ou Trafugueiro se diz usual- 
mente por Trafegueiro. 

* TRAFOLIM ,e. m. Fruta das palmeiras agres- 
tes. Jorn. Uo Arceb. 1. c. 19. n E as palmeiras 
agrestes dão outra fruta a que chamão trafelins , 
que come a gente comum da terra- 

TRAGACANTHO. V. Alquitira. 
TRaGAUÈIRO, s. oj.-V. o Exofago. 
* TRAGADO, p. de Tragar. B, Per. 
TRAGADÒR, s. m. Devorador. adj. fig. O 

tempo tragndor das coisas; i. é, que as conso- 
me em breve, u Agaaienou consumidor j ttraga- 
dor (os seus povos. 11 Arraes, 5, 3. 

* TRAGAMÈNTO , s, m. A.cção de Tragar. B. 
" er, 

TR.iGÁR , v. at. Engolir sem mastigar, de- 
vprar. fig. SoíTrer , aquiescer a , levar em pa- 
c'encia: v. g. tragar o Jel das tributações^ tra- 

a morte, as amarguras dos trabalhes. 
TRAGE. V. Trajo. 
TRaGÉDIa, s. f. Poema Dramático, em que 
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se representa acção grande, e seria entre pes- 
soas illustres, que tem de ordinário algum fim 
funesto, e excita o terror, ou compaixão. § fig. 
Successo , ou antes fim delle funesto; v. g. a 
tragédia de sua vida. 

TRAGÈR , por Trazer, antiq. 
TRAGICAMENTE, adv. De modo trágico, 
TRÁGICO , adj. Que respeita á tragédia, f. Ho- 

mem trágicoa quem succedeu coisa triste fu- 
nesta. §. Caso trágico ; triste , funesto , calamito- 
so. §. Poeta trágico-, que compõe tragédia. 

TRaGICOMÈDIA , s. f. Tragédia , em que 
ha acidentes coraicos, e não acaba tristemente. 

TRAGICÒMICO, adj. Que respeita á tragico- 
media. 

TRAGÍDO. V. Trazido. Ord. Af. 2. /. 352. 
u nem consentades que sejão (os filhos, e viu- 
vas dos Fidalgos) tam mal tragidos. " ( pelas 
Justiças.) V. Tragimento. 

TRA-GIMÈNTO, s. m. O acto de trazer: v.g* 
tragimento de armas. Ord. Af, li J. 400. §.Fei- 
to, acção que traz alguma conseqüência ao esta- 
do publico, boa ou má; e os que trazem más 
chamavão rnáos traginientos \ como bons, ou máos 
paramentos, os termos em que parão obras de 
homens, e seus gorvernos, ou desgovernos; de 
Trager antigo, hoje Trazer. Elucidar, u muitos 
aggravamentos, c máos tragimentos, que corre- 
geu. 11 ( em Cortes. ) 

TRAGO , s. m. O que se bebe d^um golpe. 
§. Beber a tragos ; i. é , aos goles, ou golpes. 
Lucena. §. O trago da angustia, da morte -, i. é, 
o soflnmento, o acto de a padecer; no trago 
da morte ; i. é , ao espirar. Hist. Dominic. P. 2. 
L. 4. 

* TRAGUÁR , antiq. O mesmo que tragar,. 
Hist. Geneal. Proo. T. 3. j. 310. 

* TRaGUIMÈNTO , antiq. V. Tragimentot. 
Hist. Geneal Prov. T, 3. /. 398. 

(TRAGVÍNHO , s. m. 
( TR AGUÍT.O , s. m. dim de Trago. 
TRAHÍDO, p. V. Traído. 
TB.AHÍR , v. at. Fazer traição. Leão, Orig.. 

c. II. p. 78. Couío, 7. 7. 10. Castan. 3./. .480* 
trahiu Judas a seu Senhor: u pequei porque tra- 
hi o sangue do justo.55 Fios Sanct p- CXXXVdl. 
f. col. I, Ferreira, Cari. 3, L. J. /. 1,2. X. ,1. 
o que desamparar, irnUit yvènüer. Tempe dragara r 
T, 1./. 42, 11 por onde só o aientircso trahe 
entrega, e vende boa gente: 33 V. Trair. 

TRAJADO, p. pass. de Trajar. §. Vestido de 
certo Ciodo; p. g. trajado á Franceza, 

TRAJÁR, v. at. Vestir , usar uo vestido de 
certas drogas; v. g. trajar sedas. J. Trnjar^se ro- 
flex, vestir-se emlrajos: Traja-se áem; trajeu-so 
nesse dia á Franceza. §. v. n. Vestir-se; v.g, 
traja rí Franceza. 

TRAIÇÃO, s. f. Perfídia, entrega da fé,, 
ç^ue- 
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quebra da fidelidade prometida, e empenhada; 
ú traição o matou-, i. é, por dctraz , sem defeza 
do morto, não de rosto a rosto. 

TRAÍDO, p. pass. de Trair. §. Entregue por 
traiyão, ou á traição. Aquelie aquém se fez 
traição. M. Lusit. T. 2. f. 344. f. cot. 2. u ven- 
do-se elRei traído aleivosameate da Rainha, em 
cuja fé tivera confiança até aquella hora:" es. 
taua traído pelos Gizares. Croti. J. III. P. 4. 
c. 87. Feo, Trat. S. Esteo. o traído, o vendido 
Christo, 

TRAIDOR , s. m. O que fez traição a traidor 
a seu Rei; contra sua Coroa. Cron. Cist. 6. c. 5. 

TRAJÉCTO , s. m. Passagem , ou travessa 
de porto, ou costa a costa. Murullo por Fr. Mar- 
cos, 

TRAIMÈNTO , s. m. O ato de trair, e fazer 
traição; v, g. o traimento do segredo. 

TRÁJO, s. m. O vestido, e hábitos de que 
alguém usa accommodado ao seu estado; ou a 
alguma moda; v. g. em trajos de caçador, de 
grã Senhor, de marujo: oseu trajo é poucoi de- 
cente ao seu estado; trajos caseiros, dominguei- 
ros, Src. 

TRAÍR , v. at. Entregar á traição , faltando 
á fé, faltar á fé jurada; v. g. trahir alguém. 
Leão, Cron. J. 1. c. 55. «tinhão nas praças ho- 
mens que havião de trahir os Portuguezes aos 
Castelhanos: " como aquelie, çtrelraae casiello de 
seu Senhor. Ord. Af. 1, 62. 3. Castnn. L. 0. f. 
196. trahiu Judas a seu Senhor. Jnass, 4. 20. 
princ, Ferr. roemas L, 1, Carta 3. Barros , Grani. 
247. Trair o sangue do justo, u E se á conta dis- 
to nos accusarem, traírem Slo,.'1' Ceila , Serm. 
p. 344. ediç.cit. Feto, Trat. S. Gonçnlo, f. 257. 
f. o traíra , e vendera. 

TRÁITA , s. f. A traita da caça; i. é, a a- 
balada. 

TRÁLHA, s. f- Huma rede de pescar, com 
que pesca hum só homem. Lralhn da rede; 
o espaço entre a borda delia , e a corda donde 
pendem os chumbos, ou pezos, e cortiças; da- 
qui a fraze, escapou pela tralha da rede. 

TRALHAdO, s, m. v. Traslado, antiq. Elu- 
cidar. 

* TRALHiSO. V. Taralhão. Arte de Furt, c. 
37. 

TRALHÁR , v. at. Pôr a tralha árede, ou a 
corda que faz a tralha. 

TRALLAÇÃO. V. Trasladação, dos ossos, ou 
cadaver. Ined, I. f. 457. 

TRA, abrev. por Terra. Jned. III. p. 325. 
icsomos homes (os iVlonros) formados dàquella 
mesma trã, de que todos o som. a f, 273. uo 
Conde houvera de Cepta a trai' Todos sabem 
que os que escrcvião postillas em breves tisavão 
dos onde faltno vogaes : ". g- (jq por quoque 
assim trã esta por terra , palbã, por polabra. 
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TRXma , s. f. G fio com que se tece o pan- 
no , e anda na lançadeira. fig. O tecido, tex- 
tura. Tramóia, enredo, u trama que tinha or- 
dido Coge Cemeceris. " P. 1, 5. 6. trama para 
dilatarmos. Eufr. 5.8. §■ Eiichiço {strumma ce ) 
doença. Lopes, Cron, J. I. P. 2. c. 150. venha 
por ti má trama. Cam, Filod. 1. 7. u assi a tome 
má trama.'''' !}. Seda mais grosseira , que os fa- 
bricantes de meias de seda, misturão com a me- 
lhor. 

TRAMÁDO , p, pass. de Tramar. 
TRAMADÒR , s. m. O que tramou teceu. 
TRAMAR, v. at. Tecer. V. Trama. $. JNo fig* 

Tramar enganos. Fieira. 
TRAMBOLHÁDA, s. f. Trambolho. «ao pes- 

coço grande trarnbolhada de conchas. F. Me»»* 
c. 73. 

TRAMBÒLHO , s. m. Cepo , que se põe aos 
animaes domésticos para se não desviarem para 
longe. üg. Trambolho de chaves ; grande ramal 
déllas, que se trazem enfiadas á cinta. 

TRAMBOLHÕES, s. m. pl. farail. Andar aos 
trambolhões; i. é, aos tombos, rolando. 

TRAMÉLA. V, Taramela, por uso. 
* TRAMÉLAGA. V. Tremelga, Costa, E^S' 

2. nas not. p. 254. edic. ult, 
TRAMOqÁDA, s. f. Multidão de tramoços- 

Prestes, Autos J.20. fig. de coisas taes como tra- 
moços, 

TRaMÒÇO. V, Tremoço, , 
TRAMOLHÁDA, s, f. Terra lenteira , ou moi' 

le. Jned, 111, 181. se não he Tra abreviatura 
terra (como a pag. 325. do mesmo Livro) ju" 0 

numa palavra com molhada. 
TRAftiÓIA , s. f. Trama , enredo, ardil ^0JoSj ' 

enganoso. Castr. Lusil. §. Mama certa renda f 

ponto largo. r 

TRAMÜiNTÀNA, s. f. O vento do Norte : 'a* 
o rumo do Norte, perder a tramontana , rio nír 
perder o norte , o governo , o modo de reger-t 
bem. 

TRAMONTANA , adj. De tralosmontes. 
ros, Gram. terra da tramontana, nem transa' 
pina, 

TRAMONTÁR , v, n. Pòr-se ; v. g. o Sol a- 
traz dos montes. Naufr, de Sepulv. «mais res^ 
plandece , que ao trarnontar do Sol nuvem doi 
rada." 

* TRAMOSÈIRO, s. m. Planta especiedear- 
busto que produz tramoços. Agiol. Lusit. ' j 

TRÂMPA , s. f. Excremento grosso, letido j 
t. indecente. Antigamente significava enga»0 

doloso, enredo, tramóia Eutr, }. 2.e i, '&• A nilO 
do Are. trnmpas dos advogados : « venno, q 
caia na tianipa, que armou ao pobre Viso « 
D. Antonio de Noronha, por onde o fez rem0 

ver do Estado.11 Couto, 9. 19. 
TRAMPÃO, adj. Que usa de trampas , 
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dolos, enganos. V. do ^rc. u procuradores 
tampões, qne enredão a justiça." 

* TRAMPEADÒR , adj, Trampão, tramp5sta>t 
Ve faz trampas. Navarro, Go nê-it. Resol. f 19. 

TRAMPÉAR, v. at. üsar.de trampas com al- 
6l^m. intrans. Enganar como o trampão. Leão, 
0riS- c. II./. 78. 

TRampÍSTA, adj. Trampão. Eu/r. 2. 7. fat- 
iando dos máos advogados. H. Pinto, f. 392. 
cot. 1, 

* TRAMPÓSAftlÈNTE , adv. Com trampas. 
oarb, Dicc. B, Per, 

TRawPÒSO , adj. Trampísta, enredador no 
'oro. Burros, 4. 6.25. o enganador , velhnco: 
''o cnbiçoso , e o trnmposo (como diz o prover- 
oio) se concertão facilmente. " e Uiis. f. 3. /. 
Pomposos, F. Mend. c. 102. 
, TRANAR , v. at. Nadar al cm , passar nadan- 

Go de huma parte á outra. Destruição de, Espa. 
'dia, u nas nuvens assentado descendia, tramun- 
"O os roxos ares.11 

TránÇA, s, f. Coisa trancada; v. g. a tran- 
ça do cnbello. 

TRANCA, s. f. Travessa de páo, com que se 
fecha a porta por dentro. 

f RANÇadÈIRA , s. f. Fita de trançar o ca- 
belJo. Palm. P. 2. 

TRANÇADO, p. pass. de Trançar. 
TRANÇADO, s. m. O cabello feito em tran- 

Sa* A fita de o trançar. Cam. Ecl. 3. 
* TranCÂDO , p. de Trancar. Portas —. 

Hist, .Dom. 2. 2. 8. Vieira, Serm. 6. 104. 
TRANÇAR, V. at. Dispor, e entrelaçar 3, 

ou 4 porçães do cabello, ou pernas de qualquer 
teda , linha , &c. de sorte que fiquem travadas 
entre si , e talvez com fitas , entrelaçando hu- 
Has por outras. 

TRanGÁR , v. at. Fechar com tranca. §. A- 
travessar, dar com força; v. g, u trancar ão-lhe 
ema hum zarguncho pelos peitos." «huma fre- 
cha desmandada lhe trancou o pescoço." Castau. 
L- 2. /. 196. 

TRANCARRÚAS, 3. m. O valentão, arrua- 
dor. 

TRáNGE, s. m. (do Francez, outrance.) A- 
perto, pressa na guerra, e facção arr iscada. 
Maris, D, 4- c. é. para o fim , f, 265. Trance, 
era o duello , que sc fazia por ostentação de va- 
jor. «achou-se em grandes trances de armas em 
França , Inglaterra, e Proença. §. fig. Angus. 

aperto, afüicção , adversidade. §. Comha- 
ier.se a todo o trance; i. é, até á morte, ou aos 
cxtreff.aa da vida ; fraze da cavallaria andante. 
"• liequesia. 

TranCELÍJV] , s. m. Trançado estreito de fios 
ce seda, ou metal; v. g. para prender benti- 
^hos, &c. 

* TRANCÍNHA, s. f. dim. de Trança, Hist. 
•""ia. l.-c, 46. 
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TRANCO, s. ro. Salto largo, qne o cavallõ 
dá, e logo pára. §. Jos trancos; i. é, depresa , 
mas não seguidamente. Espaço de certos pés. 
Leão, Orig. f. 103. ull. Edif- 

TRANGOLA, s. m. [Segundo Bento Pereira 
he homem de longo corpo, feio , macilento, 
descorado, e lhe.taz corresponder em latim loii' 
gurio , monogrumus. ] 

* TR.ÁNQUA. V. Tranca. Barb. Dicc. 
TRANQUEIRA, s. f. Cerca de madjeifa para 

fortificar, e fazer defensável algum posto, oa 
para corro , estacada: tranqueiradepec/ra. Cou» 
to, 12. 3. 1. §. Fallar de tranqueira; i. é, livre 
de perigo, em salvo. Uiis. 1. 4. 

* TRANQUÈTA, s. f. Ferro chato, que cor- 
rido ievantando-se ou abaixando-se abre, e fe- 
cha a porta , ou a janela. Blut, Vocab. 

TRANQUía, s. f. Cerca de páos em distan- 
cia huns dos outros, e atravessados , para ata- 
lhar algum passo.' B. 3. 3. 2. atravessar o rio com 
tranquia. 

TRANquÍLHA, s. f. No jogo dos páos, he 
o que numa das fileiras não faz angulo , e com 
o qual se derribão poucos. Levar as coiscts por 
traoquilha ; i. é, por meios indirectos, e talvez 
ülegi tímos. Peça do manejo com que se aper- 
ta o cavallo, 

TRANQUÍLLAMÈNTE , adv. Com tranquilli- 
dade; v. g. dormir tranquillamente. 

TRANQUÍLL1DADE, s. f, Quietação, soce- 
go, inacção do corpo, repouso do espirito, «a 
tranquiilidade do mar immoto; da terra sem al- 
voroços , nem desordens." 

TKANQUILLO, adj. Quieto, socegí-do; v. g. 
o mar tranquillo; o coração trnnquillo ; sem aíTec- 
tos: vida tranquilla; sem tráfego , trabalhos: a- 
nitno tranquillo; não agitado. 

TRANS , prepos. Latina, que significa além , 
delia se compoe varias palavras, que tem mus 
diverso sentido das que se compãi de iras, adv. 
ou prepos. que significa atras, assim traslcrnar, 
traspòr, &c. mas muitas vezes se confundem. 

TRANSÁCÇAO, s. f. Contrato, pelo qual os 
litigantes põe termo a sua demanda incerta, con» 
vindo, e acordando-se em qualquer prestação 
certa. Ord. 3. T. 59. 

TRaNSÁCTÒR, s. m. O que faz a transae- 
ção, 

* TRANSCENDÊNCIA , s. f. Sobrepujança , ex- 
cesso. Mon. Lusit. 7. /. 252. 

TRANSCENDENTAL , adj. Transcendente. 
Feyo, Traí. 2.f. 177, /. respeito transcendental. 

TRANSCenüènTE, p. prcs. de Transcender. 
Que passa, e pertence a quasi todos, ou tcdos 
os indivíduos: v. g.sia qualidade transcendente 
dos animaes desta especie. " o defeito mais geral, 
e transcendeme desta obra he a jolia de método; 
i, ò, que apparece em toda ella. Engenho 

irans' 
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transcendente; que se avantaja muifo, na com- 
prehensão das coisas, §. Ari.trneticatranscendente; 
a mais alta, subtil, e difficil. 

TRANSCENDER , v. at. Passar alÉm , exce- 
der: v.g. Iranscender com a comprehensão; trans- 
cenáerh^os segredos Divinos. Arrues, 1. 6. a Deus 
cuja Magestade transcende os entendimentos. 
Arraes, 10. 22. Comamnicar-se , abranger 
geralmente j v. g. defeito que transcende i todos. 

TRANSGOLAÇÃO, s. f. Med. O actodecoar, 
ou coar-se a travez dos poros. 

* TRANSCOLÁR, v. u. Porejar, sàhir humor 
pelos póvos. Ferreir, Recop. de Cirurg, f. 216. 

TRANSCREVER, v. at. Copiar huma coisa de 
outra; v. g. transcrevi deste livro a noticia que 
vos dou. 

TRANSGRÍPTO, p. pass. de Transcrever. Co- 
piado, 

TRANSCURSÁR, v. at. Passar correndo além 
de algum termo , extremo, deixallo atraz. 

TRANSE. V. Trance. 
* TRANSEFFUSiíO , s. f. Acto de se transfun- 

dir. Vieira, Serm, 6. 169. 
TRANSEÚNTE, adj. Filosof. Acpão, ou pai- 

xão transeunte; i. é, que passa íbra do sujeito 
agente, ou paciente. Lucena. 

* TRANSFERÊNCIA, s. f. Mudança, passa- 
gem. Agiol. Lusit. 3. 19. Mello, Epanaph. l.J. 
42. e 2./. 164. 

TRANSFERÍDO, p. pass, de Transferir. 
TRANSFERIDÒR , s. m. Instrumento Geomé- 

trico , he hum semicirculo, divido em 180 grãos. 
Azevedo Fortes, Tom. 1./. 367. 

TRANSFERIR , v. at. Levar de hum lugar a 
outro. Passar, traspassar a outro ; v, g. trans- 
ferindo-me « ímí «Cfão , «direito: fig. ualingua 
Portugueza transfere era si a perfeição das ou- 
tras.11 Lusit. Transf. f. 134. f. §. Dilatar para 
outro tempo; v. g. "a festa liavia de ser hoje, 
mas transferiu-se para a manhã.' "a sessão do 
Concilio, que estava intimada para o dia... 
transferiu-se ; procederão coisas que a íizerão 
transferir para os onze de Novembro. 1 V. do Are. 
2. c. 18. uel-Hei depois de ter espaçado o par- 
lamento até 10 de Novembro, transferiu as sev- 
sões para o 1 de Janeiro do anuo seguinte." 
Transferir as palavras; trasladalas a tropos, e 
figuras. ^ 

TRANSFIGURAÇÃO, e f. Mudança, qneal- 
guem , on alguma coisa snflTre na figura, to- 
mando outra diversa; v, g, a transfiguração, 
que a doença causa , &c. 

TRANSFIGURADO, |>. pass. de Transfigurar; 
v. g. transfigurado, e demudado com a doença, 
Arraes, 1. 3. 

TRANSFIGURAR , v. at. Mudar a figura, e 
feição de alguma coisa, transformar: amor trans- 
figurou Jov-e num toirv : fig. íí tu teni^M),,. hum 
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deleitoso estadotransfigurasam Riildesaventuras. 
Cam. Egl. 2. u a variável sorte humana qu^nos- 
sos bens profana, e transfigura.'*'' Lusit. Transf 
f. 77. f. §. Transfigurar.se ; mudar de figura; e 
fig. variar, não conformar comsigo. Ãrraes, 3. 
13. u transjigurão.se os Judeus convencidos co- 
' o Proteu , fingem novas lições do Texto Sa- 
grado, 11 

TRANSFORMAqXO, s, f. Metamorfose, mu- 
dança de hum composto em outro: v. g. trans- 
formação de homem em arvore ; de lagarta em hor* 
boleta. Arraes, 3. 1. fig, transformação deamof 
em odio. Paiva, Casam. 6. 

TRANSFORMADO, p. pass. de Transformar. 
TRANSFORMADOR , s, ou adj. m. O q^e 

transforma: o tempo transformador de tudo o 
é perecedeiro. 

* TRANSFORMhNTE , adj. Que transfor- 
ma. Amor transformante. Luz, Vida Contempl' 
2. Trefaç, 

TRANSFORMAR , v. at. Produzir , causar 
transformação em alguma coisa; v. g. transfor- 
ma es/as petíras em pão; transfigurar: fig. trans* 
formastes-vos de Vortuguez em Italiano. Arraes, 
3. 1. transforma-se o amador na coisa amada; 
i. é, reveste-se deseussentiraentos: transforma' 
se nos desejos da coisa iimada. Paiva, Cas. c. 
Cam. Egl. 2. transformar-se na vontade de 
vna: u Írans/orme-íe em amor esta triste alma. 
Cam. Sext, 2. 

* TRANSFORMATÍVO, adj. Trasformador, 
que tem a virtude de transformar. O amor tetn 
virtude unitiva , e transfonnativa. Heit. Pi"'. 
1. Dial. 2. 4. 

* TRANSFRETÀNO , adj. D^lém do mar. He5' 
panha Transfretana, daquelln parte da Africa 

dAalem do estreito de Gibraltar. Anjos, Jard. "í 
Portug.f. 261. 

TRÀNSFUGA, s. m. O desertor. Regimento 
dos Governadores das Armas. 5. 

TRANSFUGUÈIRO. V. Trasfugueiro.l 
TRANSFUNDÍOO , p. pass. de Transfundir- 
TRANSFUNDÍR , • v. at. Derramar o liquid0 

de hum vaso em outro. Transfundir-se i 
fig. traspassar-se em outro sujeito. fig. 41 tru"s 

funde a virtude do seu calor.^ Arraes, 3. 19; 
TRANSFUSÃO, s. f. O ato de transfundir, 

ou ser transfundido. Vieira. 
7 RANSGREDÍDO, p, pass. de Transgredir. 
TRANSGREDIR , v. at. Passar fóra dos ter- 

mos , metas, ou balizas. fig. Transgredir a 

leis, errar contra ellas. 
TRANSGRESSÃO , s. f. Quebrantame" to; 

g. transgressão daiei, preceito. Arraes, 9. 
10. 12. Murullo, /. 95. f- tm sgressão dom'1"' 
damento. . 

TRANSGRESSÒR, s. m. O que transgrediu, 
v, g. transgressor da Lei de Doas. ^ 
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TRANSIÇÃO, s. f. Passagem no discurso de 
feuma matéria para outra. 

-TRANSÍDO , adj. (os como z) Passado , es- 
morecido de susto, dor, medo, trabalho. Lobo. 
§. Desusado, antiquado. Eu/r. andas pas. 
mado, e transido.'''' Lobo, E%1. 4. 

TRANSIGÍR , r. n, V. Fazer transação: at. 
transigir a demanda, o litígio-, compò.lo. por 
transacção. 

TRANSITÍVAMÈNTE , adv. De passagem , 
por transição. 

TRANSITÍVO , adj. Grammat. Construcçao 
trausitiva, he a dos verbos cuja acçao tem hum 
paciente: v, g. Pedro feriu a João. 

TRÂNSITO, s. m. (s como s) Passagem, 
abertura, espaço entre paredes , ilhas, &c. unão 
ter trauszto para dar passage.11 B. 2. 8. 1. eCou. 
to, lo. 3. 12, 6. fig. Mudduiça de hum estado a 
outro; v. g. o transito de rei brando, a tyrano 
cruel he muito fácil. Passamento, morte. uír. 
taes, 8. 15. o transito dos pios} o transito da S, 
Virgem. D^Aveiro, c. 45. 

TRANSITORIAMENTE , adv. De passagem , 
sem larga duração. 

TRANSITÓRIO, adj. Sem longa duração, 
de passagem, sem permanência; v. g, a frágil 
vida transitória. Cam. Egl. 3. Arraes, 10. 8. im- 
pério transitório. 

THANSLACjÂO, s. f. V. Traducção. §. Me- 
táfora, e suas especies. Arraes, 3. *14. B. 2. 
5. 2. 

TRANSLATÍGIO, adj. Metafórico, transia- 
to. 

TRANSLÁTO, adj. Metafórico ; v. g. sentido 
translato. 

TRANSLÚCIDO , adj. Transparente. Eleg. /, 
277. est. 1. 

* TRANSLUMBRÂR , v. at. Deslumbrar, olTus. 
car a razão. Queiroz, Vida de Basto 5. 8. 

TRANSLUZÈNTE , p. pres, de Transluzir. 
TraííSLUZIMENTO , s. m. Transparência , 

diafaneidade. 
TRANSLUZÍR, v. n. Ser transparente , dar 

passada á luz, como o vidro, &,c. Aparecer 
y interior; v. g. translnzindo-me no rosto o Jú- 
bilo do coração, fig. Transpirar-,• v. g, o.frnns- 
mzião indicios de diligencias secretas, que se fa- 
2ião, "" Vida de D, João J. lanços em que Irans- 
tuzião. Pinto Rib, Uzurp. Retenc. c Rest. dePott, 
P- 3, u transluze a còr do coral debaixo das on- 
das- "" apparece fora. B. 2, 8. !• 

TRANSMARtNO, adj. De além mar. 
* TPANSMEÂVEL, adj. Transpiravel, caj)uZ 

de traspirar. Madeira, Adeth. 2. 11. 5. f. 211. e 
2h'. 2. f 378. 

TRÁNSMíGRACjAO , s. f. Mudança passa- 
Sem ; v. g. de huma região paru a outra. Barros , 

T /• 320. Vieira , 4, n. 30. « significar 
tom, II. 
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Deus o cativeiro, etransmigraçõo de «ca povo." 
Cartas, Tom. 2. f. 20. Filosof, passagem da 
alma em outro corpo. Lucena. 

TRANSMIGRÁDO, p. pass. de Transmigrar. 
TRANSMIGR ADÒR, s. m. O que faz a traus- 

migração, e mudança degeutes para outras ter» 
ras. 

TRANSMIGR ÂR , v, at. Fazer mudar de as- 
sento, e domicilio. §, Trasmigrar-se-, mudar-se 
para outro sitio, Prov, da Deducç. Cronot.l. 161. 
col. 2. Transmigrar-se -, mudarse , ou passar a 
alma de hum corpo a animar outro, 

TRANSMISSÃO, s. f. O acto de transmittir. 
TRANSMITTÍDO, p. pass.de Transmittir. 
TRANSM1TTÍR , v. at. Deixar passar além; 

v. g- o vidro transmilte a luz pelos seus poros. 
TRANSWONTÁDO , p. pass. de Transmontari 

Lobo, Egl. 4. íc anda transmontado nem pareço 
em povoado, " 

TRANSMONTÁR-SE , v. recip. Transmontar- 
se o Sol, pòr-se, transpor. Arrues, 1. 1. 

TRANSMUDAÇÃO, s. f. Traspassação , alhe- 
acção da coisa a outrem. Ord. Af. 3. f. 426. 

TRANSMUDÁDO, p. pass. de Transmudar. 
Ord. Af. 3. p. 426. §. u Deve o Reo ser priva- 
do da coisa, e posse delia, e transmudada ao 
dito autor. " Cit. Ord. p. 456. 

TRANSMUDAMÈNTO , s. m. Trausmudação. 
Ord, Jf. 3.f. 426. u nom embargante a ditaces- 
são (da coisa iitigiosa, ou acção ) ou írqmmu- 
damento. ^ §. Passage a outra mão, poder, do- 
minio, possuidor. 

TRANSMUDÁR, v. at. Transmudar a acção 
em outro , lio cedella, ou traspassalla o senhor 
delia a outrem , de sorte que quem a traspas- 
sou fique bscuso de todo o litigio. Orden, 45, §. 
6. L. 3. 

'i RANSMÜTAQÃO , s. f. Mudança de lugar. 
Transformação de huma coisa em outra. Lw 

cenn. §. Mudança , e desaparecimento; v. g. do 
tumor que occvpava alguma parte. 

TRANSMUTÁDO. V. Transmudado. Viriato, 
11. 25. transformado. 

TRANvSMUTÁR , v, at. Mudar para outro lu- 
gar. §• Transformar cm coisa de outra natureza; 
v. g- transmudar o comer em chilo. Transmu- 
dar o aposte ma ; fazelo desaparecer de repente. 

.TRANSMLTATÍVO , adj. Que tem virtude 
de transmudar. . , 

TRANSNO MIN AÇÃO , s. f. Trasladaçao, uso 
translato, ou mctonimico das palavras. Larros, 
Gram, /. 174. ,. r. 

TRANSORDINARIO adj. Superior no ordi- 
nário. Lobo, Codestaucl, C.anto 14. 

TRANSPARECER, v. D. Apparccer por meyo 
de corpo diafano , e transparente, verse no meyo 
delie, ou alem dclle. 

TRANSPARÊNCIA, s. f. Diafaneidade , trans- 
Ggggg ll1- 

L 
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Itizimeuto; v. g- trâosparencja Jo vidro que dd 
passada d luz. 

TRANSPARENTE, -dj. Transluzente, trans- 
Incido , diafano. 

TRANSPIRAq-tO, s. f. Med. Acção da na- 
tureza eru que se exhalão pelos poros pa.rticn- 
las subtis mais ou roenos como o suor, &c. 

TRANSPIRAÜÈIRO , s. m. V- Poro ; orifí- 
cio sutil da transpirarão. 

TRANSPIRADO , p. pass. de Tranpirar ; e 
suor transpirado. 

TRANSPIRAR , v. at. Exlialar pelos poros 
do corpo algum tinido , liquido. 

# TRANSPIRÁVEL , adj. Transmeavel ^ca- 
paz de transpirar. Madeira, Mcth. 2. 26. 2. f. 
378. 

TRANSPLANTANDO , s. f. O ato de tratis- 
plantar. 

TRANSPLANTADO , p. pass. de Transplan- 
tar. 

TRANSPLANTADÒR , s. m. O que transplan- 
tou. 

TRANSPLANTAR , r. at. Mudar a planta de 
hnm lugar para outro, com as raizes. §. fig- 
Transplantar povoaçoes; mndallaS para outro as- 
sento: transplantar habitadores , leis , costumes. 
§. Transplantar doenças, t. Med, fazellas passar 
de humi pessoa, a numa arvore,* v.'g. depondo 
nella a unha , on cabello do doente , &c.!! 1 

TRANSPLANTATÓRIO, adj. Que tem virtu- 
d<e de transplantar. V. Transplantar,.t. Med. 

TRANSPòR , v. at. Transferir. §.Transpòr-se , 
o Sol ; traspòr, transmonfar-se. Arraes, 1. '• 

TRANSPORTANDO , s. f. Êxtase , rebata- 
mento, elevação. Arraes, 6. 3. 

TRANSPORTADO , p. pass. de Transportar; 
enlevado , fóra de sí, mui embebido em algum 
pensamento. FUodenw. 2. 6. '« cila está transpor- 
tada, comsigo fantaziaudo. 

# TRanSPÒRTAMÈNTO , s, m. Transporte, 
extase, arrebatamento. Hist. Dom. 2. 2-9. 

TRANSPORTAR, v. at. Levar para fóra do 
porto; v. g. u transportar mercadorias!, ou o que 
▼ai desterradg. " ^ fig. Fazer sabir de si , dosi- 
zo , do sentido; harmonia que me transportava. 
H. Domin. P. 2. L. 1. c. 16. « trarwforma-se o 
amante na vontade daqnella que tanto ama, de 
si apropria essencia transportando.11 Cam. Egl, 2. 
§. Transportar-se ; so{í'n'r mudança no corpo, c 
alma, cora alguma paixão grande, de prazer, 
dor, medo, susto, com alguma contemplação, 
(i. Transporlar-se , tmalgum objeclo ; ficar enleva- 
do com a'sua vista. Ettfr, 1, J. §. Transportar-se; 
ficar transido, e meio morto, desmaiado. Lobo. 

TRANSPÓRTE, b. m, O acto de transportar, 
e exportar; nairòs í?e transporte ; decarga;com- 
boi. §■ A mudança, e perturbação súbita causa- 
da na alma de alguma paixão, J, Êxtase, arxt- 
baiameato. 
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TRANSPOSTO Do , s. f. Mudança da ordem 
natural; v. g, em u quebrar teria alli a náona- 
da : " ha transposição, porque de ordinário se 
diz, quebrar alli a n&o teria em nada. 

* TRANSPOSTO , p. de Transpor, 
TRANSSUJjSTANCIACjDO, s. f. "Mudança de 

huma substancia cm outra ; v. g. a que na 
Eucharistia se faz do pão, vinho, e agua, em 
o Corpo , Sangue, Alma , e Divindade de Chris- 
to. 

TRANSSUESTANCIÁDO, p. pass. deTrans- 
substanciar. 

TRANSSUPSTANCiAr , v. at. Mudar, trans- 
formar de huma substancia era outra ; v. g. 
u Christo Irítnssubstfinciando o pão, e vinho era 
seu verdadeiro Corpo, e Sangue. 55 Barr. Carti- 
nha , f. 28. Trans ibstanáar-se; haver trans- 
substanciação. 

TRANSSSUDANDO , s. f. O ato de transsu- 
dar. 

TRANSSUDÁDO, p. pass. deTranssudar ; que 
passou revendo, reçnraando. 

TRANSSUDAR , r. n. Piruetrar o humor pe» 
los vases , e sabir fóra delles, 

* Tít ANSTagAnO, adj. D^lcm do rio Tejo. Ter- 
ras—. Cam. Lus. 111. 62. e If. 40. l'inia de 
An/r, Eclog. 4 Poetas —. D. Franc. Manoel. 
Cent. 2. V.nrt, 07. 

TRANSTORNADO, p. pass. de Transtornar. 
V. Trastor.iado, &c Couto. 10 7. 9. 

* TRANSTORNAR. V. Trastornar. 
TRANSTRAVÁ DO , adj. Cavalio transtravado;; 

que tem o pé direito , e ambas as ir.aos bran- 
cas. 

* TRANSTROCAr , v. at. Mudar, trocar, 
converter em outra couza. Paiva, Serm. 2.666. 

* TRANSVERBERÁR , v. n. Transluzir, vs- 
verberar. Banhado de outras luzes, que i>ão co- 
nhecemos, ou por ventura da que iransverbera e 
redunda la do Empj reo. Btrn. Florest. 2. 3. C. 
12. §. 2. 

TRANSVERSAL, atij. Não rccto, collateral, 
ou jmr hum lado; v. g. linha de. parentesco , 
cuja prole descende de irmãos. §. Ventos traas- 
versaes, os ccllntcracs. lias ros , 3. 4. 7. Trans- 
versal nos Nerles, Noroestes, Nordestes •. a ou- 
tra linha dacosfa(do mar ) transifirsal: "oppos- 
ta ao outro lado, ibirf. íc e pera que seja hnm 
pouco .transversal a relação da causa per que el- 
le teve guerra com este grande rl'artaro , p* Je-se 
sofrer; " id. 2. 10. 6 (não seja dirccta para a 
nossa historia.) 

TRANSVERSARIOS , fi. m. pl, So. has de 
Báleslilha. 

TRANSVERSO, adj. De 4 »vez , atravessa- 
do. 

* TRANSVERTÈR, v, at. Transtornar, faze* 
sabir cie si/do sizo, d« sentido. 

TRANS- 
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* TRANSVERTÍDO , p. de Transvcrter. Bem. 
Florest. ]. 3. 20. 

TRANSVIÁR.SE. V. Exlraviir.se, Desencami- 
nhar-se. 

TRaNSÚMPTO , s. uj. Copia , retrato , trans- 
lado por escrito, pintura: ficon-vos algum t/w;- 
sumpto ? ( da Carta) Ulisipo , 3,4. u o trausum. 
pto reduzido em pequeno volume aqui te dou , 
do mundo." Lus.X.~0.eVJI. 77, obellicoírnu- 
sumptp. (retrato dos guerreiros)/íuíegm/ Prol. 
" tudo o que estes ministros meusdizem helmm 
decorado transumpto do que co mm um mente se 
diz," fig. tt Deixarão hum fiel transumpto de 
sua vaidade. J> Barreto, 

TRÁPA, s. f. Cova de armar ás feras. 
TRAPAÇA , s, f. Contrato feito entre o usu- 

reiro , e quem lhe toma dinheiro emprestado, 
dando.lhe ousureiro mercadorias por alto preço , 
para depois o que as recebe lhas vender ao mes- 
mo usureiro por preço muito diminuto, e falli- 
do; e assim fraudar as leis contra a onzena :a 
Ordem. 4. 67, 8. lhe chama Traí^osra. fig. Do- 
lo , cautela , licantina , cavillação nas deman- 
das , jogo, negocios. 

* TRAPAÇADÒR, adj. O que, ou a que faz 
Trapaças. Card. Dicc. V. Trapaceiro. 

^ TRAPAÇAR, v. 11. Fazer trapaças, Card. 
Dicc. B. Per. V. Trapacear, 

TRAPACEADO, p, pass. de Trapacear: v. g. 
demanda , jogo, negocio trapaceado. 

TRAPACEAR, v. n. Fazer trapaças, 
TraPaGÈIRO, adj. O qve faz trapaças. Vi- 

eira. 
TRAPALHADA , s. f. Multidão de trapos. 
TrapaLHÁDO , adj. Leite'trapalhadamal 

coalhado. 
TRAPALHAO , adj. Roto, trapento, 
TRAPASSáDO, p. pass. autiq. Passado, de- 

curso, Elucidar, 
* TRAPASSÈNTO. V. Trapaçador. Card. Dice. 
TRAPEAR , v, n, Trapear a vela-, dar p-.n- 

cadas com os embates do vento, Couto, 4, 1. 
5. « ao galeão com o trapear, ahrvrão-se-lhe as 
vasilhas:" i. é, o jogar , trabalhar na torraenta, 
e 6, 9. 21. lí o galeão trapetita tanto que não 
havia homem que se podesse lerem pé. " na náo 
c.om o pairar, e trajiear ahrio por muitas partes. 11 

id. 7. 8. 1. 
TRAPÈIRA , s. f. Especie de alçapão no te- 

lhado para dar luz , e ar á casa, §. Trape ir a do 
latel; a.parte sobre que o arraes o vai gover- 
nando. Tranc. P. 2, c. 6; §. Armadilha de ca- 
çar: m fig, Eufr. ò. Cu u nenhuma (mulher) es- 
capa desta irapeira." (cPenganar-se com pro- 
messas de casamento. ) 

TRAPÈIRO, s, m. Mercadores que vendem 
ás varas panuo de linho, burel, almafeg.a. Or. 
den, J. 19, 60 hoje chainãu-ihcs fanqueiros 
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0 que vende írapos, e coisas velhas. Oliveira. 
Grandezas de Lisboa, 

TRAPÈNTO , adj. Famil, Vestido de tra- 
pos. 

TRAPESIO, s. m. Figura Geometr. de 4 la- 
dos, na qual ha ao menos 2 oppostos, que não 
são parallelos. 

* TRÁPEZÁPE , s. m. Voz inventada pela 
onomatopea, com que se explica o som das es- 
padas quando se encontrão no combate. jB. Per. 
Blul. Vocab. 

TRAPÍCHE, s, in. Casa de guardar generos 
de embarque, com apparelbo para carregar, e 
descarregalos dos navios. 

TRAPÍLHO, s. m. D. Franc. Man. Cart. 13. 
Cent. 4. u em dia de trapilho, para que oconvi- 
davão." 

TKAPÍNHO, r. m. dimin; de Trapo. 
TRAPO, s. m. Fragmento da roupa velha, 

rota. §. fig. Vestido velho. §. Língua de trapos , 
i. é, o que se explica mal. 

(TRÁPOLA , s. f. V. Trapa. 
(TRÁPULA , s. f. O mesmo, ^ fig. Rede, ou 

engenho de prender, e caçarj v, g. a trapula 
de Vulcanh. 

TRÁQUE, s. m. Foguete de polvora envol- 
ta em papel dobrado, eapertado, quedáestoi- 
ros. §. fig. viilg. Peido. 

TRAOUEÁPv, v. at. V. Traquejar. 
TRAQUEJÁDO ,* ]). pass. de Traquejar. uat 

aves como não erão //oçurjudas de gente." B, 1, 
]. 7. e c. 8. «tandavão já os Mouros tão traque, 
jndos, que somente houverão em huma aldeya, 
huma moça que ficou dormindo. " que dnda sobre 
avisa, ncautelado, escarmentado. 

TRAQCEJÁR , v, at. Fazer experto com o uso , 
e conversação , íazer conherer aquillo com que 
se traía; daqui Sarros, 1. 1. 7. diz, que as aves 
uns ilhas desertas não andando traquejadas, se 
dei.ravão tomar às mãos. v. n. Dar traques, 
pcidos; íraquear sem pejo. 

TKAQUÈTE, s. m. A vela do mastro mai» 
alto do navio. 

TRAQUETÍNHO, s. m. dimin. de Traquete. 
Couto, 7. 8. 12. «t amainou os traquetinhos, e foi 
esperando por outra náo,11 

TRAQUINÁDA, s. f Alotinada, travessura, 
estrondo na briga , peleja. P. Per. 2. 129. Ma. 
rúllo , f. 119, f. revolta, e traquinada na udo. 
Couto, 7. 8, 12. 

TRAQUÍNAS, adj. Buliçoso, inquieto , tra- 
vesso ; v. g, menino, menina —; é um (raqui- 
nas, 

TRAS. V. Jtraz: como preposição; iras si. 
D. 2. 3. 1, «to paterna! amor leva trns «amayor 
parte do desejo dos homens. tros ti, Cam. i^st. 
Sextas 4. Eneida, IX. 130. Iras elies rindo, V, 
de Suso , f. 30. postos huns tros outros. §. Atrás. 

OgêSlS 2 • §. 

J 
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Ç. Detrás. §. Pôr de trás alguma coisag. o 
recebo; perdelo , deixalo. Prestes < f. 105. 

TRÁSANTEHÒNTEM, adv. No dia anterior ao 
de hontem, on que fica atraz delle. 

TRASBORdAdO , p. pasp. de Trasbordar. 
TRASBORDÁR, v. at. Cobrir, sahir para fo- 

ra das bordas; v. g. o liror trasborda o vaso, o 
rio trasborda as margens. §. fig. Trasbordais-me 
de prazer. Prestes, f- 125. n tão grande ani- 
mo qne nelle lhe cabia o gosto de tamanha bon- 
ra , sem ser necessário trasborda-la , nem desco- 
brila a alguém.1'Peo, Trat. 2. /. 33. f. §. v. n. 
Sahir o licor por fóra das bordas do vaso em 
que não cabe. §. fig. Manisfestar-se , on sobejar. 
úírraes, 6. 4. trasborde « santidade. íc costuma 
Deus fazer trasbordar n grafa. '1 Jrrnes, 8. 23. 
«a Virgem cheya do Spir. Santo trasbordou no 
Canto Magnificat." id. 10. 42. uqiie trashordas- 
se a pompa por cima da obrigação. ^ yjpcl, DinL 
f. 222. u redundando a gloria da alma ao corpo , 
e deste trasbordando nos vestidos.'1'' Feo, Trat. S. 
Estev. V. Tresbordar. 

TRÁSCÀMÀRA, s. f, antiq. Opposto a antc- 
caraara. Nobiliario , 21. 113. tca prestes o ten- 
des... preso nesta trascamírro, " 

TRASCOLAÇAo, V. Transcolação. 
TRASEIRO, V. Trazeiro. 
TRASFEGÁDO, p, pass. de Trasfegar: no fig. 

«ca nossa alma tão inquieta, tão mndavei, tão 
srasfegada. ** H, Pinto, f. 497. col. I. 

* TRaSFEGaDÚKA , s. f. Acto de trasfegar. 
B. Pen 

TRASFEGAR, v. at. Transfundir, passar; 
v. g. trasfegar o vinho, ou azeite de huns vasos 
pra outros, tralvez para os limpar das borras, 
e fezes. fig. u fazemos tal guerra 4 natureza 
com continuo trasfegar, hora revolvendo o mar, 
hora revolvendo a te.i.a." Sá Mir, Cart. &, to- 
ma-se no sentido antigo de trasfegar qne era li- 
dar, negociar a vida , commerciar : trasfegavao 
com suas mercadorias. Elucidar, trasfegar as vi- 
das. ibid. ^.'fig. uodemonioquando nãosái com 
a sua tentação nos trnsfega de huma virtude pa- 
ra a outra , e da devoção dVste Santo para 
«faqueiPoutro.11 yfrraes, 6. 11. 

* TRASFÈGO. V. Trafego. F, Lopes Cbron. 
de D. Fern. c. 102. 

TRASFLÒR, s. ni. d^nrives. Lavor de ouro 
cm campo de esmalte. 

TRASFOLEÁK , v. at. da Pint. Copiarapin- 
fura em jiapcl azeitado, que se applica sobre 
tlla, e tirando somente os perfis. 

TRASFUGUÉIRO, melhor he que Trasfeguei- 
ro. V. 

TRÁSGO, s. m. Diabo caseiro, maligno, 
duende ( Lemures,) 

TRASGUEÁR, y. n. Fazer traveesuras de tras- 
go. 
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TR ASLACjMo , % f. Uso da palavra'em nu 
tro sentido, que (cm analogia, e semelbanç; 
com o sentido primitivo, e natural. Lobo, [ §< 
tradução. JJeJt. Pint. 1r Dinl. 2. 3, tc E sua iras' 
iação foi sempre, e lie hoje em dia de grando 
authoridade.11 ] 

TR.ASLADAqAO, s, f, Por traducção. P.Per. 
2. 12. e Barres no Prologo do Clarim, f. Acção 
de trasladar. §. O ato de transferir as palavras 
dando-lhes sentido metafórico. Leão, Orig, f 
51. 

TRASLAÜÁDO, p. pass. de Trasladar. V. o 
verbo.- Copiado, Imitado, Setnelhante, u Em {im 
(era a ilha) outra Veneza trcr/flchída :" ou leva* 
da para ali. Cnm. Eleg, a Egl. If. uo Ceo em 
tão bella figura (de Tetbis) trasladado. ^ 

TRAí-LA DADÒR , s. m. O qne trasladou. Ç. 
Tradnctor. Burros, Ciar. e Dec. 3. 6. 1. »cu- 
ja substancia os trnsladadorcs mudarão quasi to- 
da." Copista. V. do Jrc. 5. 2. 29, 

TRASLADAR , v. at. Levar de hum lugar, 
ou assento para outro; i;. g. u. trasladarão.lhe os 
ossos paraanova sepultura. (. Copiar, retratar. 

fig. « Em quem bem trasladada está a memó- 
ria de vossos ascendentes. " ( cm. ua penna que 
esta pena traslade, com qne vivo.'1 Com. Sext, 

Traduzir. Arraes , 9. 16. e Burros. §. TrasTa- 
; dar a palavra de huma significafõo em vutra; ú 
é, usar delia com tropo , figurada, metafórica-, 
mente , daqui ; dicções trasladadas. Oliveira , 
Grammat, 

TRaSLÁDO, s. ro. Copia da esciitnra, do 
retrato, ou pintura original. Cam. O exem- 
plar , que nas escolas de escrever se dá a quem 
aprende. §. Modelo, exemplar; amostra. Firtra ,• 
Cartas, 2 356, í. Im gtm, cópia, "cm quem 
o pai deixava sen traslado." Lus. 77/. 28. §, 
Direclorio, regimento, udeixar tras/ndo doque 
alguém deve fazer." Ciar, 3. c. 21. §. fig. «ca- 
valleiro... íraiíado de Durandarte. " (queopa- 
recia) Prestes, Âut. f. 33, 

* TRASLÁR, s. m. Lugar nos fornos junto 
do borralhciro. Blut. Suppl. 

TRASLCZÈNTE. V. Transluzente, 
TRASLUZÍ DO, p. pass. de Trasluzir. 
TRASLUZÍR. V. Transiuzir, u trasluzia-se, que 

ficaria stm decisão." parecia visto, dava-*c a 
entender. V. do Are. 2. 11. 

TRASJWALHÁDO, ]). pass, d Trasmaíhar. 
TRASMALHÁR, V, Tresmalhar. §. Espalhar, 

v. g* e o cerebro pelo campo lhe trasmalha. Enei- 
da, X. 101," 

TRASWÁLHO. V, Tresmalho ; uma r de de 
pescar. Ord. 5. 88. 6. 

TRASMONTÁDO, p. pass, d* nfar. 
TRASKOETÁR , v. n. De pparrcer, eicon- 

dtndo-se por detraz; v. g. dn monte , traspon - 
do-se ; v, g. ao trasmcntartfo wo Sol vai-se, 
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« trasmonta," Sá Mir. p. 3. f. uo gaáo trns- 
monta da vista do pastor. ^ Caminha, Voes. tras- 
montou-se-lhe Imma rez. Lolo, Egl. 3. 

* TRASMUDAQ^O. V, Transmudação. Card. 
Dicc. B. Per. 

TRASMUDÁDO. V. Trnnsmudado. 
TRASMUDÁR-SE. V. Transmu.dar.se. Jrraes, 

6. 11. «o sent. at. planta que trasonida o lugar-, 
i- é, que muda de lugar. f. Trasmudar alguma 
coisa; traspassala por qualquer titulo oneroso, 
ou gracioso. Ord. Aj. 4./. 179. 

TRASNOlTÁDO, adj. Que perdeu o sono da 
noite , on noites atraz. Arrues, 10. 29. 

* TRASNOITáR, O mesmo que Tr^nsooutar. 
Barb. Dicc. B. Per. 

TRASÓLA, s. f. Bcir. V, Cavalia. 
TRASORDINáRIO. V. Transardinario. 
TRASPÁSSA , s. f. Fraude á lei comprando 

caro para revender ao vendedor por pre^o lesi- 
vo e receber deste o dinheiro. Ord. 4. 67, 8. 

TRASPASSAQAO , e. f. O acto de traspassar: 
fig. ua traspassaçáo das almas de uns corpos em 
outros.*'" transmigração. B, 4. 5. 9.^. O acto de 
alheyar o cargo, ou officio a outrem aquelle 
que o aleançára para si, e talvez vendendo-se 
• quem é feita a traspassação. Couto, 7. 9. 9. 

pelas traspassaçoes que boje correm. " Arraes , 
3. IQ. 

THaSPASSADO, V. Trespassado, e deriv. 
TRASPASSAMÉNTO , s. m. O estado de estar 

Como morto; v. g. do epiléptico. B. 2. 10. 6 
Ho rebatava (o Anjo/naquelle t^aspassam€uto1, 

( a Mafoma.) 
TRASPASSÂR. V. Trespassar, use iraspassei 

Beas mandados." B. 2. 3. 9. TraspassarAe, 
fig. ficar como morto, id, 2. 10, 6. §. Traspas- 
sar o cargo, officio aouírem, cedendo-o pordi- 
nheiro. Ç Traspassar fazenda , effeitos: traspas- 
sar; fazer traspaesa. V. Traspassa. 

TRASPÁSSO , s. m- Transla^ão, oatodedar, 
passar a outrem; v. g. o traspasso dodominio, 
do preço que se dá no vendedor, 

TRASPÉS, s. m. pl. Dar traspés; andar va- 
cillando, e fazendo esforços por se soster em pé, 
como faz; v. g. o bêbado, o que vai ferido dc 
morte. AJ. Conq. 11. est. 32. , 

TRASP1LÂR , S. m. Pilar, o que fica porde- 
traz , e serve de encosto; v. g. a coluna. Freire 
Elysios. 

TRASPOSiCJilO. V. Transposição. 
TRASPÔR, v. n. Dusapparccer pondo-se por 

detraz ; v. g, traspòr o Sol: traspòr o monte; pas- 
sando além delle. fig. u Trnspozerão os Amo- 
res, e deixárão o Paço ás cegas.*" i. é, perdeu- 
se o uso Ar O,_*nlf.io das damas usado no Paço, 
e Cone dos lieis i. Portugal, ale o tempodel- 
r»ei 1). Manuel, como refere Osorio; ( Livro 
12. de Kebus Emanuelii) e Sd Mir. rtEis que 
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traspõe , eis que assoma,19 eu Fni-mc traspondo, 
e perdendo. ^ id. §. Traspor-se aoccnsião, pas- 
sar, perder-se. 

* TRASFORTÁDO, O mesmo que Transpor- 
tado. Barb. Dicc. 

TRASPÒRTALECÈR, v. n. ant. O contrario 
de Portalecèr, traspòr, desapparecer. Elucidar. 
art. Costeiro. uTrasportaleceu, que não foiende 
mais visto. " 

# TRASPORTAMÈNTO. V. Transportamento. 
Hist. Dom. I. 4. 7, 

# TRaSPORTÁR. V. Transportar. Blut. Suppl. 
TRASIÒSTA, s. f. Emposta. V. B, Clarim, 

L. 2. c. 41. 
TRASPRANTAR, V. Transplantar. Ined. II. 

426. íítrasprantado tem nos vossos corações." 
TRASTE, s. m. ou Trasto; corda de viola, 

ou arame, no braço da viola, ou citara que o 
atravessa a espaços, e sobre a qual o tocador 
comprime a corda do instrumento, para tirar 
sons mais ou menos fortes cm razão dálongura, 
ou curteza da corda que fere. Huma corda 
para viola, ou rebeca. Trastes; peças dc uso, 
e serviço; v. g. bancas, cadeiras, camas, es- 
pada , jóias, &c- 

* TRASTEjAR , v. n. vulg. Buscar modo de 
vida uegociando emeouzas baixas. Blut. Suppl. 

TRASTEMPÁR, t. at. Prescrever, ant. Elw 
cidar. 

TRASTÉMPO, s. ro. ant. Prescripção. Elw 
cidar. 

TRASTO. V. Traste. Lolo Corte. D. 4. 
TRASTORNÁDO, p. pas». de Trastornar: Mu- 

dado de parecer, e resolução ." u depois que lhe 
pediu seu parecer, ficou assi trastornado ( ei-Rei ) 
que teve o nosso na conta que ellcs lhe pinta-- 
rão.'1 B. 1. 4. 9. íí trastornado dos seus primei- 
ros intentos. ^ Couto, 1. 7. 8. e 10. 9. 2. 

TRASTORNÁR, v. at. Perturbar a ordem, 
revolver debaixo para cima. Ord. Aj. 3. f. 370. 
uandão-lhe trasíornando suas casas, e camaras, 
e aquello que era ellas téc.99 (i. Derrubar para 
traz: o transtornou soáre as onças do cavallo chim 
encontro. Pnlm. P. 2. c. 161, §. no fig. Fazer 
mudar de vida , ecostumes, desentimento, opi- 
nião. Barros: Couto, 4. 6. 9. os Mouros, tras. 
tornando o Çamorira: (fazendo-o tornar a tras 
com o que premettera, c mudar de resolução; 
não cumprir o trato) id. 4. 6. 8. e 10. 7. 9- 
Lueena. « cubiça e ambição... que trastornõa 
os mais dos homens99 B. 4. 3. 4. u a tristeza tras- 
tornou o coração dos que ião alegres.11 Cron. J. 
III. P. I. c, 31. alterar a boa harmonia: ao 
que estava té li bem trastornouse.'1'' B. 3. 8. 3. 

TRASTRAVAdo. V. Transtravndv. fig. íten- 
genho mui tmstraundo, e torto." Resende, Lei. 
f. 54. ( traduz o rnulhpkx ingenivm et iortuosum. ) 

TRA5TRCCADO , p. pass. de Trastrocar. V. 
o 
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o verbo. íig. "Tão irastrocadó anda cníre os 
homens este cuidado de filhos. " B. Vic. Verg. 
f. 291. 

TRASTROCÁR , v. at. Mudar a ordem ; v. g. 
trastrocamos as letras dizendo traste? car j^ortras- 
trocar , e aprfitar par apertar. Barras, Gram. f. 
165, fig. Alterar, perturbar, confundir. Sá 
Mir. utrastrocou Deus o inlendiniento de tan- 
tas nações." Barros, Gram. f. 216. 

TRASVALIÁR. V. Tresvariar. 
TRATÁDA , s. f. Trapaça, velhacaria. 
TRATADO, g. m. Dissertação, opuscnlo so- 

bre algum assuropto. ç>. Collecção de artigos, 
ou convenções entre TNaçoes, sobre paz, com- 
mercio, alliança , lig'18! &c* 

TRATÁDO , p. de Tratar. §. uo Sertão nun- 
ca foi tratado, nem visto dos nossos." u Couto , 
7. 4. 5. 

TRATADOR. V, Tratantã. liesende, Miscell. 
f, 106. S' co^ 2- Ord. 4. 1',. 7. tratador do dito 
traio (em escravatura.) 

TRATAMENTO, s. ra. Trato, acolhimento 
que se dá , c faz a alguém. Titulo de gradua- 
ção ; t', g- tem tratamento de Senhoria.. A con- 
versação ; n. g. o trato do mundo, o trato urba- 
no. Lobo. 

TRATÁNTE, s. m. O que trata , negocia. §. 
fig. A má parte, o que faz negócios com ardil, 
tretas , dolos. 

TRATÁR , v. at.Haver.se, portar-se com al- 
guém , bem, ou mal; v.g. tratou-mecoííezjKCíí- 
íc, com affahilidade. §. Trator por Excdlencia, 
por Senhoria; dar estes títulos: tratar por tu; a- 
ínar. ô. Cuidar, fazer diligencia acerca de algu- 
roa coisa; v. g. tratar da vida, da saúde, (t. Es- 
crever, ou discorrer litterariamente ; v. g, esse. 
autor trata o assumpto fundamentalmente; tratar 
de alguma questão. Ç Praticar, usar; v. g. tra- 
tar verdade com iodos. (.ítrativnmos (conversa- 
vamos) armas, e não livros." Couto, 5. J. !J. 
unão tratavamos livros, senão a espingarda." 
§. Pegar com as mãos, manear: u tratar as con- 
tas santas com reverencia, c religião." §. Me- 
gociar em alguma mercadoria, §. Tratar ntnores 
com aBucm ' tclos. Taiva , Cos, c. 2. l iatc! com 
pez; telo , trnzelo nas mãos. Arrars, t. 2. Enei- 
da, X. 139, tratar, tocar, u tuas feridas dos pei- 
ses serão tratadas , e lambidas. " 

TRATÁVEL, adj.- Homem tratavel; com quem 
se pôde conversar, tratar , negociar. B. 2. 3. 9. 

* TRATÂVELMÈNTÊ, adv. De modo tratavel 
B. Ver, 

TRATEÁDO, p. pass. de Tratear. 
TRATEAR, v, af. Dar tratos. Brito, Viagem. 
TRATO, s. m. Acção de tratar, pegar, tra- 

jar cutre mãos. V. do Are. L. 6. c. 25 o peri- 
goso trato dapolvora, f. Tratamento, f Conver- 
sação. Eufr. 2. 7. Commercio. Amizade. 
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§. Proposições de negociação política, fi. Con- 
versação carnal. Paiva, Cas. 6. §. Trato dobre. 
V. Dobre. <£. Tormento, tortura: e fig. f/ar tra- 
tos aojuizo; i. é, mortificar, «u mortificar-se, 
e atormentar-se por achar alguma verdade , &c. 

TRÁVA, s, f. Trave delgada, cujas cabecei- 
ras descanção em duas paredes, colunas, capi- 
lares , c fica atravessada nelias. Trava da Cruz; 
os braços. §. Jurava da besta; aprizão dos pés, 
peja. Leão, Orig. f. 103. 

TRAVAC^ÁO, g. f. A conncxão prizão das 
csisas travadas entre si. 

TRAVACÒNTAS, s. f. pl. Contendas, contro- 
vérsias: ter um travacontas com alguém. 

TRAVADAMÈNTE, adv. v. g. pelejarão—; i. 
é , baralhados huns com os outros. 

TRAVADÈIR a , s. f. Ferro que serve de tor- 
cer os dentes da serra. 

TRAVADO, p, pass. Travar. V. Agarrado, 
entravado. Enredado. Besta travada; peia- 
da. Posturas d^Evcra de 1310. Ç Guerra travada; 
controvérsia, principiada, e continuada, em 
que se briga , e peleja com força , e energia. 

Falia travada; a que se péga, embaraç.uia. 
Pulm. P. 3. c. 6. §. Travados; vento entn o 
Brasil, e África, como es tulões da China. §. 
Enredado ; v. g. (cavados ramos, da hera. §. En- 
volvido, implicado, u por andar aquelle reino 
embaraçado, e travado em guerra com os vizi- 
nhos. Couto, 12. 3. 8. 

* TRAVA DOR, adj. O que ou a que ti va, 
B. Per. 

TRAVADÒURO, s. m O collo da perna da 
besta, onde se ata a trava, on peia. 

* TRAVADÜRA, s. f. Travaraenfo, acto de 
travar, ou prender varias peças entre si. C«rd. 
Dicc. B. Per. 

TR AVAMÈNTO , s. m. O acto de travar a pe- 
leja. Ined L 422. 

TRAVANGA , s. f, Embaraço, empecilho, 
TRAVANCÁDO. V, Jin vancado. B. 2. 9. : 
TB A V Ao, g. m. Cadeia de travar as best 
TRAVAR , y. at. Pegar huma coisa com ou- 

tra, unindo, entrelaçando e enredando os seus 
ramos, braços, em vários pontos. §. Prender 
sçari * peças de madeira, "torre... de for' vi- 
gas bem travada." Eneida, XIL 157. §. Tra- 
var a besta ; prendela com o travão. §, Travar 
pé com pé na luta; brigando arca por arca. « 
á mão tente. M. Couq. 11. 51. (. Travar de . ■ 
guem, ou travar alguém pelo braço; tom. o, a- 
garrar-Iiie. Burros. ucSo com raiva de seu dono 
trava." Prov. §, Travar pratica, conversa ~.o com 
alguém; comcçala , e continnala ^ira traua'" 
amizade, parentesco, peleja, amu- 
ça , Sc. Irívhrão com os Moh> "semvire.. z* 
var com a fortaleza." B. I. -5. accomme.ie. 
j. Travar, a. tergosto ad-í? ingente , comó cw 

tos 
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fiíos frntos verdes ,'q(ie Iravão na hocn: fig> uas 
línguas apreudidas depois de crescidos (pelos a- 
diiltos).-., sempre na pronunciaçãt» IravãmAíx 
madre" ( da Lingua materna.) B. Gram. De- 
dicai. 

TRAUCTÁR. V. Tractar. Ord. jif. 2. f, 1. 
trauctar das leis. 

TKÁVE , s. f. Lenho grosso , longo , Lilqnc- 
jado, de que se usa na construção tiosedificiot.' 
§• O arame da fivela , que une a charneira , e 
íusilão ao arco. 

TRAVECÍA. V. Travessia. 
TKAVEJÁDO, p. pass. de Travejar. 
TRAVEjiR, v. ãt. Travejar o cdificio, as- 

tentar-lhe as traves. 
' TRAVÉS, s. m. na Fortif. Baluarte feito de 

sorte, qite do lado do angulo podesse defender 
o outro lado do angulo seguinte, e talvez pa- 
rallelo. Barras, 4. 1. 2. ueste baluarte per ou- 
tra parte que não tinha traiés."1 P. Per. 2. 142. 

§. Dar o navio de través; ficar atravessado 
com o lado ao vento, sem poder proejar. j. Dn> 
com sigo a través; perder-se, arruinar-se- Eufr. 
5. 4. Tudo lhes deu a través; i. é, perdeu-se- 
Ihes Anaes, 4- 22. §. O/Aor dc través ; i. é, cora 
os olhos torcidos, e desviados do objccto , sina! 
de desaprovação , e inimizade, Ficar de. tra- 
vés; i. é , de perraelo , de sorte que sc atraves- 
se, e atalhe o caminho. §. Estar a náu de mar 
ern través; he quando se põe á capa, e asonfias 
embatem no costado, vindo em direitnra a elle. 
Albuq. 4. P. c. 1. F, Mend. c. 179. upayramos 
e',j navio de mar em través.'1'' §. Pòr-a-través; de 
hnm lado; v. g. por através a Venulo acomete. 
Eneida, XI. 18. §■ fr através da virtude, da ver- 
dade; i. é, á parle contraria destas qualidades. 
uivlcgr. f 135. 

Travessa, s. f. Rua que cortaasruas direi- 
tas , e priucipaes. §. Caminho atravessado. §. 
Porção de mar, ou terra que divide huma tej- 
ra de outra, e que se ha de atravessar. Castan. 
e Bnrros, §. O acto de atravessar, e vencer a 
distancia de lunn lugar a outro na costa , ou re- 
gião opposta. f Armadilha na luta para derri- 
bar o contrario: lhe. arma huma travessa. Lobo, 
Egl, (J. (t. Travessa da Cruz, vulgo os braços. 
V, do Are, l. .8, Cruz alia . e de duas travessas. 
§. Peça de madeira, ou taboa estreita , com que 
se atravessa, e prega a porta do conascado, 
&c, antiq. Direito,, alias passagem. 

TRAVESSA, adj. Oblíqua. (>. Poria travessa; 
que fica a huúj lado, que não he a frontaria do 
^dificit , nem o opposta a ella, Mão traves- 

- a medida da largura da mão desde a cabeça 
do de-' r-icga Hé a costa da mão, aberta a 
«h ive delia. . • | 7 , 

TRAVESSÃO , s. m. O travessão da volan- 
(a j he a peça ctide está o fiel, c duiidc peu- 
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dem os pratos , ou de cujos extremos pende a 
coisa que se peza , e o pezo ; divide-se pelo 
meio em dois braços. Penfo travessão, Castan. 
2. 220. 

TRAVESSÃO, adj. Vento muito rijo por hum 
lado do navio, segundo o rumo que se leva: 
vento travessão. Bnrros, I. G, 6. tt temporal tra- 
vessão, que deu com a mayor parte destas velas 
á costa. " §, subst. Castan. 2./. 220. e. 7. c. 08, 
ucoin hum supito travessão derão á cósta." 

TRAVESSAR, v. at. V, Atravessar. Palm. P. 
2. c. 137. atravessando nestes dias pty França 
pera passar em Grtcia. " 

TRAVESSEIRO, s.m. Almofadadacama, on- 
de se descança a cabeça., 

TRAVESSÍA, s. f. Vento de través, não em 
poupa , contrariò á navegação. V. do Atro. L. G. 
c. 29. Umniãc-se ventos travessias : o Sul é tra- 
vessia na costa de,., i. é, contrario á entrada, 
ou saída, que leva os navios á costa a naufra- 
garem. 

TRAVESSO. V. Travessa:" adj. linha traves- 
sa ; collateral, ou transversal. Ord. Af. 5.p. 17. 
parentes de travesso. §. Mar travésso, ou traves- 
so; que corre atravessado contra a proa , e ru- 
mo ria embarcação. ]/ied, 11. 552. e 556. «era- 
Ihe Lopo Marques travésso. ficava-lhe atrasves- 
sado pela proa. 

TRAVESSO, adj. Inclinado a fazer, e faze- 
dor de travessuras. 

TRAVESSÚRA , s. f. Desordem , mas feita 
com inquietação ,• o g.hüma briga , eoutrasdes- 
ordens da mocidade: das moças que fazem pe- 
ças aos que as pertendem. « dou-lhe trella ást/a- 
vissuras porque destas coçaduras se fazem as 
chagas grandes.." Cam. A"/itr. 

TRAVESSURÍNHA, s, f. dimin. de Travessu- 
ra. Resend. Vida, f. 9. a as meninice», e tra- 
vessuriuhas dlaqudlla idade lhe estavão bem." 

TRAVEZ. V. Través, 
* TRAVINCAVACAdO , p. de Travincavacar. 

B. Per. 
* TRAYINCAVAGÁR, V. Atravancar. E.Ter. 

Blut. Vocab. 
* TRAVtSÍA. V. Travessia. Jgiol. Lusit. 2. 

271. 
TRÁVO , s. m. Contracção dos membros, 

que telhe o uso dtllcs, e cs faz entezar. §. A 
qualidade do f ruto que trava na haca.. Alai te > 

J. 13G. o e.nsaçü fõt tr vo nos vinhos. 
TRAVOÉLA, s. í. Especie de trado, ou ver- 

runia. B. Per. 
TRAUSÁR, v. at. Taixar, limitar; o mesmo 

que fazer traussação. u irausames acs Infanções 
ejuc houvessem por sdas comedi uras cada hum an- 
uo OOsófdos... Escudeiros que não hajâo btu* 
de benhor, que sejão liuimos 10 sóldo^, &e. 
Elucidar, 

TRAU- 
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TRÂUSO , s. f. antiq. Taixa ; a aeção de 
trausar. Elucidar, 

TRAÚSSAQÍO , s. f. antiq. Transacção ; por 
este meio se mudava uma prestação , serviço, 
pagamento cm satisfação noutra-espccie, v- g. 
um jantar, , ítc. em pagamento adinhei* 
ro, e por isso as Come" rias, Jautores y Casei' 
meníojexigiveis a diuheiros taixados porccnven- 
Ção dos Mosteiros com os Naturaes, e Herdei- 
ros se dicerão traussaçoes, se não era , 
taixas; mas quem taxaria isto? transação pare- 
ce mais natural. 

TRÂUTA , s. f. O rasto que deixa a caça. 
TRAUTADO , TRAUTÁR , TRAl TO, V, 

Tractado , Tractar, Traclo. Obras delRei 1). Duar- 
te, e Ined. Tom. 111. antiq. Ord, -Af. freq. 

TRÁUTO, s. ra. antiq. « Pagareis hum bom 
feixe de palha triga quanto hum homem possa 
levar hum trauto. ,1 huroa tirada, ou caminhada 
nem para perto, nem longe, o que se diz hum 
estirão parece mais que tirada, ou trauto, que 
no Elucidar, se diz serem 1^5 passos, ou hum 
estádio. 

TRÁZ. V. Trás, Jtraz] com subst Lus. V. 
67. íc segundo para íraz nos obriga vão. " (as cor- 
rentes ) isso já vem de traz ; vei a tras. V. Dc- 
traz. §. Outras vezes usão-no corno prepos. v- g. 
traz mim. Eneida, X. 167. e Lobo, freq. 

TRAZEDÒR , s. m. O que traz, c importa, 
introduz mercadorias, moedas. Jned. 11 l.f- 
u os trazedores dos Anriques." moedas antigas 
de Castella. 

TRAZÈIRO , adj. Que fica detraz, na parte 
posterior. §, O que vem atraz. Barros. §. O tra- 
zei ro , subst. o cú. . . 

TRAZER, V. at. Tornar, ou conduzir a coi- 
sa para o lugar donde se levara. Conduzir pa- 
ra alguma parte. §. Levar ; v. g. irozer ás cosios , 
nos braços, ao pescoço; trazer noticia. í). Tifizer 
nos olhos alguem; iig. amalo muito , prezalo mui- 
to, Citar, alegar; v. g. u trouxe muitosexein- 
pios, e textos que fazem em seu proposifo. 
L Trazer origem , descendência , principio de algu- 
ma pessoa, ou coisa; i é, derivar-se, causar-se 
delia. §. Acompanhar-se; v. g. este vento traz chu- 
va; v. g. trazer■ ousadia, confiança , eufania ; Iras 
agora uma continua pertenção , illusão , teima. íc a 
soltura que osparaos. 11 trazião B. 3. 9. 2. §. , 
zer algum negocio enticmcics, tratar atllt'. y. Itci' 
zer entre dentes a alguém; ter-lhe má vontade. 
6. Trazer panno de alguem; ser seu vestido, re- 
ceber roupas delle , sua libre. Ord» yijf Ifa- 
zer guerra com alguem': tela. Conservar pre- 
sente • v. trago isto na memória , no pensamen- 
to; trazer ante os plhos. §. Trazer vontade; tela- 
habitualmente. §. Trazer alguem em sua casa; 
telo cqmo criado, ou fâmulo. Eufr.5. 8. v 'ra' 
zer na boca algum dits ; repetilo a miúdo. Ban -• 3 
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Elog. 1,/. 351. §- Ser causa. " o fruto ( dc 
a Adão)que nos trouxe a morte. v acarretou 
2, S.Z.Ç.Trazer-sebem; tartar-se de roupas bo. 
&c. Lopes , Chron. d. 1. V. 1- c, 3o- 

TRAZí DA , s. f. O ácto de trazer, oppos 
a levada. " trazida, c leviítia de recados. 

* TRAZÍDO , p, de Trazer. B. Ter. >'" • 
Vccab. - 

PRAZIMÈNTO , s. m. O acto dc trazer . 
trazimento da dita prata; importação, introdu- 
ção, Ined. 111. f. 447. 

TRAZÓLA, s. f. V. Tras o la. 
TRÉ, s. m. Especie de ruão. Art. das C tuas, 

C á8. 
' TKEBELHÁR , v. n. Jogar os trebelhoá. §.fig' 

Brincar, saltar, bailar, antiq. a vinha amor pe 
lo campo trebdhando com sá ferxnosa r 
sás donzellas. " Ferr. San. 35. L 2. NobtUane, 
f, 7. 

TREBÈLHOS, s. m. pi- As peças dc jogar o 
xadrez. Resende, Cron. J. 2. c. 2G0. Vasope- 
queno. §. Imposto que pagava quem reta hava 
vinhos, . 

* TREBELO, s. m. Brincos dos meninos, c ara. 
Dkc. ^ 

* TRFBOLA, s. f. Peixe do mar Oceano quasi 
do tamanho da balea. Dicc, das Plant. 

TRELÒLHA. s. f. antiq. Odrc de marca mayor 
para vinho , cada um dosqtues era carga de bes- 
ta cavallar, ou rauar. V. Elucidar, art. Em o- 
lhas que diz ser sinonimo de 1 rei olhas. 

TREBUCADO , p. pass. de Trebucar. 
TREBUCAr, v. n. Emborcar-se o batei , ou 

lancha, voltar-se sobre hum lado, e alagar-se. 
Barros. 

TREBÚCO. V. Trabuco. 
TREBUTAR, Y. Tributar. 
TRECJÁDO. Y, Terçado. " com suas lanças 

triçadas. ,1 E. Mend, c, 117. 
TRECHÈÍO , adv. Atrecheio houve decomej; 

i. é, em muita copia. 
* TRECHO, s. m. Iníervallo , espaço de tem- 

po , ou de lugar. A tiechos de tempo em tem- 
po, dc distancia em distancia- " Furtam a 
trechos com unhas mentirosas, !> Art. de Turt. 
c. 46. Murmurando a trechos certas pala- 
vras. Bem, Florest. 4. 1. D, 1. §. 3. Era lotio 
de chaparia e figuras de ouro , e pedraria pre- 
ciosa , e'a trechos humas ro ãas de rubins es- 
cachados, Id. 6. 1. F. G. 

TKEQÓ, s. m. O macho de huma espccie de 
ave de rapina. 

TREQÓU V. Terço/. , 
TRKUÍCE, s. f. antiq. Traição- a qualidade 

de ser tredo. Sagramcr, I. P ""va-se» 
lhe a trèdíce. . _ 

TRÍ.DO , adj. antiq. TraJor. §. Fementu». 
^i. JSüo singelo, dc animo dobrado, que não f.I- 

ivi 
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«inccro. Sagrarnor, V. ]. c, 31. Eufr. 5. i. 
cataria mais Irèdo sobre Amor, do que Sinou 

ouui os rroianos»" estai líbào (jucudo u iuuu- 
da approua ■, i, é, desconfiar, c não adoptara 
approração e;n grosso. Eufr. õ. 1. cheiràu a ert- 
dos ( os viciosos.) Feo, Strm. da TuriJ. J. 90. 
Naioí/j. era tredo a Deus, li. Senti, da Dureza 
da Snr./. 62. 

TREDÒR , adj. V. Traidor. Sd Mir. autiq. 
Eerr. Brisío , 4. 4. 

TllÉDÒRAMÈN TE, adv. ant. Atraiyoadaniea- 
tc. 

* TREDORICE. V. Tredice. Card. Dice. B. 
Ter. 

TRÉDÒRO, adj. antiq. V. Traidor. Ulis. 2. 
fc. 6. Castan. 2. 217. 

TREOKO , adj. V. Traidor , como boje se diz 
(do Franccz traiíre. ) Judr. Crua. J. 111. cons- 
íaniemeiitc o escreve assim. 

TREFEGO. V. Trejo. 
TRLFO, adj. Sagaz, astuto, ardiloso, dissi- 

mulado com maliciu. §. C^ue faz travessurasdis- 
eimuladameute. Leão, Ong. c. 1C, dizqueévo. 
cab. plebeu. 

TREGtiTADÒR , ?, m. Que faz tregeitos , 
momos, pantomimos, ademâes. Besend. MiscelL 
J. 107. /. c. i. «í hgetrvzus de huni tiegeitador. 
Cata , Serm, p. 268. 

TREGEITOS, s. m. pl. Ademâes. §. Destre- 
ías, e habilidades de mãos, que parecem ma- 
xavilhosas. 

TréGÜA , s. f. Suspensão temperaria de ar- 
mas, e hostilidade. (. lig. Cessayao temperaria , 
v- g» tregoa da dor , cuidado, trabalho. M. Conq, 
8. 27. iiesta calada, ou trégoa de ventos.^ T. 
do Jrc. 6. c. 24. Féiia. M. Lusil. 

* TRElCjXü. V. Trai jau. Barb, Dicc. B, 
Per, 

* TREJN. V. Trem. Blut. Vocal. 
TRÈINAj s. f. A ave, cu animal, sobre que 

os caçadores dão de cooier á ave de rapina , pa- 
ia esta se acostumar a caçala, e fazer delia sua 
lelé hg, O ceva, pasto habitual; ílg. no- 
Cú quanto fez em mim tieina de vossa conver- 
sação. " Eufr. ò. J. 

Ti.E1NÁDO, p. pass. de Treinar. 
TREINAR, v, at. Acostumar a ave de caçar 

com o eévo da sua telé , para a acostumar a em- 
polgar uellas pelo gosto do costume: treinem-se 
os goiúõcs em frangos. Aite da Cnça. 

TRÈITA , s. f. R.vsto, vestígios, pegadas , 
trilha, a que ande pela treita de vossa tenção. 11 

•-«nha .* mesmas perteruScs que vos tendes. Ulis. 

D'. li iv dj. Que usa de tietas: me;- 
jo , lidvaceiro e treitento. Ceda , Scrtn. ua 

Epiphan. p. 16R /ia. Zorro e Licitada ( Uero- 
dcs.) Feo, Sena. da Epiphau. ;. £7, 

roju. II. 
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TRF.ITO, adj. Exposto, sujeito; v. g. u soa 
treito a dores de cabeca.'1 Eufr. 2. 3. Prestes, f. 
57. sou treito de modorra; _p. usado. Auhgr. f. 
J55. são treitos de errar. §. Usado, trilhado, 
costumado. §. IVatado ; v. g, íl desta briga sa- 
hirão cs Mouros maltrcitcs. n Nobiliario. (malt 

■h dl) 
TKEJURAR, V. at. Repetir o juramento (rei 

vezes , afirmar com Ues juramentos , maito: rc ju- 
ra , e trejura que nào pode ai fazer, " Eufr, 4, 
1. V, Trtsjurar. 

* TRLLaDÁK, VrTresladar. Card. Dicc. Barh. 
Dicc. 

* TRELXDO. V. Treslado. Card. Dic. 
TKÈLLA , s, í. A correia onde vai prez» o 

cão da caça. (. Cão de trélla; o que vai atado 
a ella , e descoberta a caça , Ura por cila para 
o caçador a viMomar, Soltar, a treina ao animal 
caçador para se lançar á preza, á sna relê; c 
íg. aos soldados para irem cotnetler; deixar per- 
iniitir. B. 2. 7. 4. e freq. fig. dar trela ao estilo. 
Jhsende Vida , f. 5. §. Lee ar de trela o cão; pe- 
la tréla; fig. ir a intemperança lie gula de.to" 
dos cs ptccados , e leva de í;e/a. .. a incoíiti- 
uencla , priguiça , &c. T. d'Agora, 1. 142. 
L Roer as trellas, no fig. estar impaciente por 
hão ir fazer alguma coisa , como o cão que se 
quer lançar h ci.çh. Coutinho, J. 69.-« eslavap os 
soldados rcendo as írel/os para avançaram abini- 
mico. " í- Trazer d tnlla-, á loa: u menina esse 
de.-ptjo traz-me a trella. 11 Prestes, f. 44. repe- 
tida. §. Dar tnlla; folga , licença; a os maridos 
que dão ás molheres trela para irem fóra, a vi- 
silações, í • 11 feinita. Lioso , A. 1. sc. 2.CaJ/i. 
An/dr. dou-lhe trela ás travessuras; dcixo-Jlus 
fazer quantas querem. 

TRÉM, s. m. 4 gente, a bngage que acom- 
panha alguém de joruada. f Trem d^artelhana; 
o apparelho delia. §. Ter trem de tartaruga so 
diz quem quanto tem sobre si o traz, 

TREWÂLHO, s. m. Rede, que arma aos pei- 
xes ficando alta no rio, cu mar. V. com Ires. 

TR EM A Ai TF. , adj. Que treme. Vlissea , õ. 
50. coz tremuiite. Eugiada, f. 198. est. 2. bui- 
bas tiemantes. Mansinho , Cuido 5. coz treniante. 

TRE.MÁR , v. at. Deacompòr ts fios da lect- 

^ TREãiEliÚNDO , adj. poet. Trêmulo. Eneida, 
X. 128. i ^ . u T 

TREMECEM , adj. Trigo treme cem, V. ire- 
TTlCZ* 

TREMEDÂL, s. m. Terreno ensopado d agua , 
leateiro , brejo; v, g • titiucaai de arroz. Bart os, 
4. 7. 15. tremtdal, e lamaçal, como sinônimos; 
lodaçal, Jameixo, e Barreires, Cotograf. Leão, 
Cr o ri. -Af. õ, c. 21. Ined. I. 418. ucm hum gran- 
de írerneda/, e lagoa." - ' . o • 

TREMEDÔR, adj, Que treme. §. subst. Tei- 
Hhlihh xc; 

f 
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se, que {omndo nas mãos causa ríTeitos clecfri- 
cos. 

TKEMF.LEÜR, v. n, V. Tremolar. §. B. Ver. 
traduz hesitar. 

* TfVEMÉLEGA. V. Tremelgn. Pinheiro, Ohr. 
1. f. fS 

TRF.MÉLGA, s. f. Peixe como a raia, que 
causa o choque, ou pancada, que produzem os 
conduetores fl«ctricos quandose toca na niaciui- 
na, em as pesso s a quem se communica o flui- 
do. À> rnes, e H. Tinto. u Como o mar com ire- 
meigos, assi anda o mundo cgmnosco.11 Pinhei- 
ro. ( Tom. ). }>• 133.) f. 27. }'■ 

THEMELMICÁR , v. n. Tremera miúdo ; v. g. 
0 que se não pôde ler em pé. 

'i RbiWELtGÒSO, adj, Tremulo; desus. B. Per. 
TKEMÈííDAMÈNTE', adv. De modo tremen- 

do. Vieirn. 
* TREMEItDÍSSIWO, supcrl de Tremendo, 

muito tremendo. Cargas—• D.Fmtec. Man. Êpa- 
tiaf. 4. 421. . 

TREMENDO, adj. Que faz tremer, horrreel ; 
f. g. o tremendo dia de Juizo: o tremendo aca- 
tamento, 

TH EMENTE, p. pres. de Tremer. Amor re- 
vaeute; poet. 

TREMÉNTÍNA. V. Therehentinn. 
TREMER j v. n. Sentir o movimento no cor- 

po, que causa o frio nimio, o susto, horror, a 
convulsão. § Não estar firme, abanar; v. g. 
tios terremotos tremem osedi/icíos, ea terra; tre- 
me a nroore com o golpe farte do machado; tre- 
me a voz que. nno he sã , mas sem força: tremo- 
lar ; o g. treme n bondei'n , voa o £standa>te. 
Lus. 11, 73. Tremer a barba, tremer o queixo , 
tremerem «y peraor ao medroso; tremem nspernas 
ao fraco, infermo, ao carregado de grande pe- 
zo. §. Tremer a passnAnha de medo. )■ Tremer , 
transit. «os hereges tremem ns escritos de S. 
Thomaz," Feo , frat. 2. f. 227. Ferr, Ode d. L. 
3. «está tremendo algum grande erro seu.11 vul- 
garmente se diz tremer maleitas, o que as tem, 
1 TREMETTER-SE. V. Entremetter-se, cm ai- 
gurna coisa. Ord. Af. 1. 36'f!. te tremetter-se de 
feito de ea valia ria : " e 5./. 233. nom setremet- 
tam de tnesfeitosi não tomem coidiecimento del- 
Jes, 

TREMÈZ , adj. Trigo, que nasce, « amadu- 
rece em 3 mezes. Alarte, f, r48. Com* Anji- 
triõe.s, fig. «a tróva trigo tremez:" boa impro- 
visada. 

TREMEZÍNHO, adj. Tremez , eedovem. 
TREMIDO p. pass. de Tremer, letra tremi- 

da-, cujos rasgos não vão direitos, como a quo 
faz quem lera a mão tremula. §. Unhas tremidas ; 
í, é, de pontinliofi nas cartas de marcar, as^uaes 
ii dicíío os ventos intermédios 

* TREflULHiGAA j v. 9k. Cambalear, txvmei, 
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andar com passos pouco firmes, c quasi a ca» 
hir. Garçwo, Dilhyr. K 

* TREMIUGÒSO. V. TremeUgoso. Card.Tticc 
TREMÍSSES , s m, pl. Moeda do valor de 8 , 

ou 6 vinteins, e 13 réis. B. Per. §. — do soldo. 

M. Lusit. Tom. 2. B. 7 c 8. / 199. rol. 4. 
TREMO, s. m. Espelho que se j õe no panno 

de huma parede entre duas janelUs. 
TREMÓÇOS, s. m. pl. Grãos brancos, amar- 

gos, que depois de curtidos, e cosidos se fa- 
zem amarellos, e se comem. 

TREMOLADO, ps pass. de Tremolar; tremo- 
lados bandeiras. V. Tientrlaníes. 

TREMOLáNTE, p. pre?. de Tremolar; v. g. 
tremolantes bandeiras. Fle.ginda, j- IOC. 

TREMOLAR, v. at. Fazer mover, e tremer 
solta ao ar; v. g- tremolar as'haride.iras, Mnhi- 
ca Conq. 4. est. 134. ô. v. n Mover-se treroen- 
do; v, g. tremolar a bandeira solta ao vento. 
[uJa tremolao trinufanles... As águias impe- 
riaes, e as Lusas quinas 11 Tdiniz, Od. a Ant. 
de Saldanha.] 

TREMÒNHA, s. f. Canonra , vaso de madei- 
ra quadrando,, largo na boca, e estreito n» «li- 
tro extremo opposto , com passagem como o fu- 
nil , pela qual cabe na mó o trigo que está na 
tal tremouha. _ 

TREMONÂDO , s m. O-vaso onde cahe a fa- 
rinha moida. Bluteau. 

TREMOR , s. iii. Movimento tremulo , da- 
qnillo que treme , e se agita , ou abana; v. g. 
tremor de, frio; convulsão, susto, du terra com 
terremoto, &-C. , , , 

TRÈMPE , s. f. Hnm aro de ferro sobrepfs , 
cm que se assenta a pauella ao lume. §. liem- 
pes do veado; são 3 pontas que ellts criao de- 
pois dos 6 annos. Galvão. Huma postura de 
3 dedos na viola. 

* TREMUDAR , O mesmo queTrasmudar, ou 
Transmndar, Elucidar. 

TREMUI.AnTE, p. prrs. de Tremular ; o Lu- 
me tremulaiite. F.rieida , VIII. ti, 

TREMLLÁR. V. Tremolar por uso. 
TRÊMULO, adj. Movimento tremulo, o que 

tem os corpos que se agitão , como a corda de 
viola , ou cravo quando está teza , e se fere, a- 
gitande-se a hnm , e outro lado, vibrando; v. 
g. a tremula luz da candeia, agitada do ar; as 
mãos trêmulas de fraqueza , en convulsão ; a voz 
cançada , ou do que tem medo ; a lança vibro da. j 
e cravada fica trêmula. 

TRÊMULOS) s. m. pl. Flores de pedras sos- 
tidas sobre arame elástico, que tremem*muito 
na cabeça , eu peito qur.adornao 

TREMULÒSO., adj. Tremu) . com "" 
so passo. Na u/r. dc Seipuiv. «e C emulosn , e roua. 
voz. 

TRE- 
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TílEMÚRAS, s. f. pi. O susto com tremor, 
'e causa apressa, aperto, perigo; vi-me em 
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Urmutas iaüjil. alioiita. Feir, , fr. 
Eihto , 4. 2. 

TaeNA , g. f. F'ita , ou tecido semelhante de 
seda, ou tio de oiro. Vahn. 4. i'.y. 19. eu/, 2. 
trena de fiula, e de verde, eviro. Cruu. J. 1, c, 
'2. para tranpar o cabello. Correia com que 
015 rapazes fazem girar o piau apoitando-o. 

TREÍV^A. V. Tiaupa. 
* TKEWCADQ. V. Trançado. Hist. Dom. 1.5, 

34. 
* TRENÓ. V. Threne. 
TRENÓ, s. m. Carro de rojo, sem rodas em 

que se viaja sobre as neves do .Norte. Gazetas 
de Lisboa; (doFranccr, traineau.) 

TREPADEIRA , adj. f, Uervas trepadeiras ; 
qüe sobem ao tronco a que se arriaião. 

TRLPADòr. , s, ra. Volteador na maroma. 
rREPADÒR., adj. Que trepa , enroscando.se, 

e enroJaudo-se, como alguns cipós, e plantas. 
TREPADÒURO, s, in. Lugar oride se trepa, 

desus. 
TREPANACJiíO, s, f. Cirarg. A operação de 

trtpanar. 
TRepanAdO , p. pass. de Trcpanar. 
TREfANÁR, v. at. Abrir com o trepano. 
TRÉPANO, s. m. Instrumento Cirúrgico de 

furar o Craneo, 
TREPAR, v. n. Subir pegando-se com ÍS mãos, 

e ajudaado-se deltas, como as hervas trepadeiras 
ds seus elos; v. g. trepar ahumn arvore, trepar 
ao monte. ■ Arraes, 4. 31. trepar nas penhas ; d 
gavea pelas cordas. Palm. P. 2. c, 99. usubida 
tão Íngreme, e direita, que se não podia írtpi.i 
por nenhuma parte." V. Cam. Ode 7. (do Ai- 
l^niâo trcjipe que significa escada?) 

IREPE((A, s. f. IIuma roda de madeira cra- 
vada sobre tres pés, que serve de assento aos sa- 
pateiros, e outros mecânicos. 

TrePEÈS , s. f. pi, ílumas trepêes, trempe 
(de trepied Francez ) Elucidar. 

* TRÉPICA. V, Tréplica, B. Per. 
TrepÍCHE, g. m. iVlacliina de peneirar a fa- 

ruiha? B. P. V. Trapiche. 
TREPIDAÇÃO , s. f. Astron. Balanço que 

autigos Astrônomos cuidarão , que o Fiimameu- 
Io dava do Norte para o Sul, e ás avessas. 

IREPIDAnTE, udj. Voo trepidaiile das usas 
da a -e agitadas, ao contrario de quando não as 
move, ou tremola. Maus. f. 25. e depois: som 
Lepidante das unhas do caunllo. 

CR.TTDO, adj. Tremulo, temeroso, assus- 
tado. ins> ' • 0 trepido tridente, ç. O trepido 
ri' ...ttcía , 125. íumutío trepido, id. 8. 1, 

TRÉPLICA, s, t^oreuse. A reposta que o 
ur dá á replica do réo. 

■V.ÈS, adj. numerai: O numero que resulta 

de dois, e maislmm. §. Tres, especie de droga. 
Jrt. das Cisas, c. 53. 

* TRESANDÁÒO, p- deTresandar. Them. de 
Jes. Trab. 49. u Bastava pera ficarem com elle 
todas suas entranhas tresandadas, c mui ator- 
mentadas.11 

TRES ANDAR , v. at. -Taqsfigurar, confundir, 
desordenar, ua Circe feiticeira da Corte tudo 
iresanda." Sá Mi>. Caria 5.est. 47.Fede, que 
liesauda; i. é, muito, famil. 

TRESÂVÒ, s. m. O terceiro avô. B. 1. 1. 2, 
TRESAVCÍ, s' f" Terceira avó. 
TRESBORDÁDÜ, p. pass. Lançado por fóra 

das bordas do rio, vaso mui chejo. 
TRESLÜRDXNTE , p- pies. de Tresbordar: 

(t as tresbordantes taças do espumoso licor, poet, 
TRF.SBORDAR, V. at. Passar o liquido para 

fóra das bordas do vaso onde está; v. g, o rio 
tresborda as margens. §. Exceder os limites; u, 
g. era em que a maldade tresborda. Manifes- 
tar-se no exterior; v. g, moços em que a vaida' 
de tresborda: (porque já não cabe no interior 
do animo ) Lucena ; tresbordar de parvo , e rno- 
fino: tresborda o coração de contentamento, V, 
de Suso , f. 19, V. Trasbordar. 

TRESDOBK A DO , adj. Triplicado, que cons- 
t^ de 3 peças sob:eposlas; v. g. de tresdobrado 
ferro, ou 3 laminas de ferro. Ferreira, Ode (J. 
L. 1. « 

TH ES DOER A DÚR.A, s. f. O ser, ou estar tres- 
dobrado. B. P. 

TRES DOBRAR , v. at. Aplicar, eunir, cha- 
pas, ou lâminas; v. g. de ferro sobre o escudo 
para icsislir aos tiros. (. Fazer 3 vezes outro 
tanto. 51. Lucrar em 3 dobro, aumentar ao ires- 
dobro, fastan. 3. c. 127. /.- 185, Resende, Mis- 
ceíl. f. 103 S. ccl. 2. e t-esdobra u cabedal-, i. 
c , o ca pilal. 

TRESDÒBRO, s, nr. O íriplo , ou 3 vezes ou- 
tro (anto. 

TRESFEGÁDO, p. pass. de Tresfegar. 
TKKKPEGÁR. V. Trasjevar. 
TRESJURÁDO, p, pass. de Tresjurar. 
TRESJURÁR, v. n. Jurar muitas vezes. Eufr. 

1. ü. M.enina c Moça, f. 38. f. Resende Vida, 
c» 3. 

TRESLADÁR. V. Trasladar. Paiva, Serm. 1. 
/. 35. nS. Jeronimo treshda ;'' por traduz. 

TRESLÁDO. V.- Traslado, a poucas filhas ha 
que não sejão traslados das mães:51 suas imiU- 
doras. Ulis, 1. sc, 4. . 

TRESLÈR, v. at. Querer saber mais do que 
cumpre; e usar mal da sciencia ; v. g. uestav 
moça com a leitura das novellas tresleu. \ . 
Eufr. L 1. acomo, ella for tie hüas que ires- 
tèrn." Não queirais treslcr. Feo, Serm. da Purif. 
f B7. f. 

XRESLÍDO, p. pass. de Tresler; Que adqui- 
Hhtlih 2 "a 
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riu sciencí^ prejudicial , e de que aluisi. T.urr. 
1-. 1. ttnão as engana Satanas, senão de tresh- 
das-," i. é, por causa, ou mejo de serem três- 
lidas. 

TRESMALHADO, p. pas-. de Tresmalhar. 
TRESMALHAR, v. at. Deixar escapar , per- 

der ; v. p. tresmalhárão muit t parte da preza. 
§. Trcsmnlhar.se; soltar.se o peixe da rede entre 
rs malhas delia. (>. fig. Desopparecer , perder-se 

Mir, tresmalhar.se-vos os frutos, u Príncipes 
que se tresmalharão na revolta da peleja." Com- 
to , 12. 13. 

TRESMÁLHO, s. m. V. Trasmaêo. Re.rinrd. 
Lima, Egl. H. e é mais usual qne trasmalho, 
ainda que este seja mais conforme á etimologia 
de trans e malha, 

* TRESMONTÁR. V. Trasmontar. Torr, de 
Lim. Avis. do Ceo. 2. c. 42. 

TRESMUDÁDO, adj. Traspassado. ua coisa 
Utigiosa tresmudadà em outro." V. ürd. AJ. L. 
3. 339. 

TRESMUdAr. V. Trasrnudar, autiq. 
TRESNÉTA, s. f. Terceira neta. 
TRESNÉTO , s. m. Terceiro neto. Leão , Cron. 

Jif- V. seu tresBeto. Conto, 12. â. 6. tresnetos. 
d^este. 

TRESNOITÁDO. V. Trnsnoilndo; agita três- 
noitada ; tomada do dia antecedente. Cardos 
Diccion, 

TRÈSO, adj. antíq. De mçás entranhas*, ma- 
licioso. Elucidar, talvrztrefo ; (doallemno Teu- 
fel diabo, osantigos diceião este é dinbo , como 
boje dizem trèfo, e o vulgo diz Irèfego, o que 
negocia a vida com más artes, on ardiz.) 

TRESPÀNNO, s. m. Tecido de tres iiços. Leão, 
Orig. f. 59. 

TRESPASSARÃO, s. f. Traspassação, Trans- 
migração, Lucena. ^ O acto de alhear a outrem 
o direito, domínio, &c. §. Excesso culpavel, 
criminoso, utrespassação do primeiro preceito. " 
(de Deus) Cnthec. Rom, f. 512. 

TRESPASSADO, p. pass. de Trespassar. §. Mu- 
dado; v. g. trespassado do trabalho pnrtf a delei. 
iação. Pinhetro, 2. /. 41. §■ Trespassado no oroor 
<la imagem. B. Clarim. L.. 1. c. 27. §. Desmaya- 
do, Castanh. 2. f. 161. desanimado. Clarim. L, 
2. c. 3. §. Trespassado por traspassado ; anterior, 
«■ além do passado. B. 3. Prol. wsenãosão seme- 
Ihantcs as do passado, conformão-se com as dos 
trespassados." 

* TRESP ASSADÒR, adj, O que , on a que tras- 
passa. D. Cathar. Per/. Monast. Prol. 

TRESP.VSS AMÈNTO , s. m. Trespasso Dc- 
vrrora, düação, espera, iísem outro trespassa. 
tntnXo de tempo. " ( Qrd, Af. 3. /. 444. ) para 
tirar carta de seguro. §. Trespassamento da Lei; 
«excesso, qqebraEtamento ^ transgreseio das! 
«■ayai que eiU trajou. Do que está como mor il 
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fo , sem senlidos. Clarim, 3. c 24. ct aeordarao 
Paqueile/reppirfmefíto. v( Frcwc.trépas , antiq. 
trespas. ) _ . 

TRESPASSAR, v. at. (ou antes Trnspàssar.) 
Passar além; i>. g. traspassar as batizas, ou ter- 
mos. Hist. do Futuro, J. 33. §. Passar de parte 
a parte, varar; v. g. trespassar com espada. 
Transgredir; v. g- trespassar as Irás; exceder o 
modo ^ v. g. trespassar a moderação •. trespassar 
a verdade. Barros , Grnm. 175. Trespassar a 
escrituro de humn língua em outra ; traduzilla. 
B. Clarim. Prol. 1. §. Trespassar de hum popel a 
outro; copiar, trashdar, traduzir. Pinheiro, 2. 
f. 9, (.'.trespassar do Grego em Latim obras ex- 
cellèntes. 11 §■ Drlongcr , demorar t trespação 
seus feitos ; pcrlongão as dcinr ndas Ord. AJ,2.20. 
31, (. Passa r a onlreti!, u determinou matar o Rei * 
zinho sen filho legitimo, paia trespassar a hc- 
rança ao adultçrino. ^ F. Ttlend, o, 134. (. n. Pi- 
car em esquecimento , passar por alto, lued.llT, 
205. u estas cousas muitas vezes tre.spassão por 
alguns Coiooej (Gajões) contrairos." Trespassar, 
se; desmaiar, esmorecer, (.larirn. L. 2 c. 1. 
.t Florambel. • • trespassnva com hum fluxo de 
sangue." Mansinho Alliear, dar, ceder 3 
autrem o direito, acção , p-ssar aoutrem a her- 
dade , o estado .-Arc. Coutinho , f. 1. /. p®r ti- 
tulo onoroso, ou gratuito. 

TRESPASSO, s. m. V. Traspassaçao. §. V. 
Trapaça. Dòr que penetra a alma. Ç Dilaçao, 
demora de tempo Lopes, ( roa. J, I. §■ Desfa» 
lecimcnto , morte. Cron. do C«ndeslavei: desmaio. 
Mansinho', f. 20. V. §■ Demora de tempo. Incã. 
I. 437. sem muito trespasso, e f. 532. [ Ç «Jejum , 
abstinência. Esperança. Hist, Ser. 11. 6, 33. 
a Exercilou ojejum, aqnechamão doirrspasso , 
e consiste em não comer cotiza algõa da quinta 
feira dp Cea até o dia dePascoa." Agiol Lusit. 
3. 16." Em o triduo da paixão teve (sem du- 
vida) principio o celebre chamado Trespasso, 
tão usado em nosso Portugal de muita gente 
pia e devota. " ] 

TRESPÒR. V. Traspbr. íned. 777. 257. (respof 
humn somada. 

TRFSPORTALECÈR. V. Trasportnlcccr.. 
TRESPÓSTA, s. f. Emposta , coisa que fira 

atras de alguém, e Hic tolhe a vista de outro 
rbjecto mais atras. Clarim. 2. c, 7. u por causa 
de huma tresposta que o encobria." (perdia-o 
de vista.) , 

TRFSSUAR, v. n. Suar muito; fanul. 
TRESTRAVÁDO, V. Trastravado. 
TRES VA LI A DO, TRESVALlAR , e TRF9VA- 

I.ÍO, antiq. V. Tresvariado , A-c. Sd de Mir. 
Cart. 7. 

TRESVARIADO, p« pães. d» jlresvariar. >*^7 
K rn ires v a rio , deliratite. V ■ ■(!- Ai rs L. 5. 'C 2. 

TJLEiVARIAR ,, v. ®. Deliraj-, «diaer dispara- 
tes 
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tes por fer o cerebro mal oráenarlo. 
TKESVARÍO , s. m. Delírio; dito, acçãode 

homem , que tem o cerebro desordenado com 
doença. 

TRPSVERTEDORA, s. f. v. Vertedura. 
TRÈTA, s. f. Destreza no jogo da luta , ou 

espada para ferir, ou derribaro contrario, que 
não prerè o tal lanço. M. Cotiq. Ç. Engano ar- 
fificioso, com qite nos havemos para sahirmos 
com 3 nossa. Guin df Casado? ^ f, 55, 

TRÈU, s. m. A vela quadrada, queemlrm- 
poral se põe nos navios Latinos, Vela. Fer 
imndes de Lucenaua trèu , e a remo.11 Naufr. 
de Supulv. incha-se o fraude tren. Cani 6. Carn. 
Oitavas Sétimas, est. 27. tcdar olreu ao vento " 
6. Pann» ríetreu-, lona estreita, e forte parí ve- 
las de navio 

TRÉVA s. f. Usa-se de commtmi no plur. 
c treva da noite; a escuridão. Eneida, l7]]L 
3 50 u cobertos com atreva, e noií escura. 
§. Trévas. _ , , 

TKÉVAS, s. f. pl. Escuridão; falta dc iuz. 
§. fig- As (ré vis da cegueira, da ignorância. §. 
Officin de trévas ; lie o que se faz átarde da quur- 
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ta tetra da Semana Santa. 
TRLVÍTE s. m, Iluma droga medicinal d, 

índia. 
TRÈVO o. m. Herva hertense vulgar. 
* TRÉVOA. V. Treva, Fragoso, fra. de S. 

Gari. 1.18. _ 
TREVÒSO, adj. Tenebroso; ar trevoso. 1' 

Cather, Jnfant. Regr. !. 17. 
TREUSASSÓM , antíq. V. Trausassom. Eluc 

dar. 
* TREUTA, antiq. V. Fruta. Hisi. Gerienl. 

frov. Tom. 3 399- 
TREVUDAdO. V. Tributado , antiq. Elucidar. 
TREVUdAR. V. Inbutar, antiq 
TREVÚDO, V. Tributo, antiq. Elucidar. 
TRÈZ. V. Trespavno, 
TKÈZE, adj. numerai; Doze, e mais hnm; 

•estar nos seus treze; insistir no seu sistema , opi- 
nião. üli». Com. 1. 4 et não me desdigo, estou , 
e estarei nos meus treze.11 

TREZÈNO , adj. numerai ordinal; Que se se- 
gue ao duodecimo : Rei trezeno. Lusíada , IV. 
*st. 60. 

TREZENTOS, adj. numerai 3 vezes cem. 
TRIAGA, 8. f, Kemedio contra veneno. 
TriaGUÈIRO, s. m O que faz tri igas. 
TKIANGüLAJX) , adj. V. Triangular. Elcg. 

/. 337. 
TrunGULÁR, adj. Da figun do triângulo. 
TRIAnGUEO , s. tu. Figtira Geométrica dt 

Irr- 1 - . anguiüs. Oeltcton, constei- 
iKfijvteutrien. . Na-Óptica. V. Prisma, 

* TRJÀNO. ¥. ' iemiio. Blut. Vocatr. 
* TJLIaPR iRMACO, s. m. E ujiJaslo compes- 

to de lithargirio de ouro, vinagre, e azeite. 
Mndeir. Ai&thnd- 3. 28. 4. 

TR1ÁRIOS , s. m. pl. Erao os veteranos das 
tropas Romanas, que estavão rm corpo de reser- 
va para acudir nos apertos , e extremos, (tosRo- 
manos ordenavão osseusexercitos repartidos em 
tres linhas, na primeira estavão os soldados a 
que chamavão Rararius, na segunda osqnecha- 
mavão Accensos, na térceira os que chamavão 
Triarios. " Vieira, 9. 748. daqui, rccorrcrnof 
Iriarios; i é, aos últimos expedientes em pres- 
sa , e angustia. Eu/r 3, 7. 

* TRÍüOLO , s. m. O mesmo que iburibulo, 
Card. Dicc. B. Per. 

* TRIBRACO , s m. Pe de trçs syllabas bre- 
ves na quantidade da medida dns versos latinos. 
Blut. Sufpl. 

TRÍEU, s m Divisão do povo, como; v. g, 
era huma das 12 partes em que se dividiu o 
povo Hebrcu. Barros, e ílist, do Futuro, f, 154. 

TRIEULAÇAO , s. f. Trabalho , perseguição. 
TRIEULÂDO. V. Atribulado. Eneida, IX. 53. 

cia tua mãi afílicta , e trihulada,^ 
TRIEULÂR. V. Atribular. 

TR1BÚLHO , s. m. V. Abrolhos, herva. 
TRIBÚNA, e. f. Janclla, ou balcão no cor- 

po da igreja , ou outro edifício , onde assiste 
alguém aos Officios Divinos. 

TRIBUNA DO , s. m. Ofíicio, exercício de Tri- 
buno , o tempo que elle durava. Pinheiro, 2. £ 
165, Resende , Lei. f. 35 «de Cayo Gracho , e 
•eu hibunado." V. Tribunato. 

TRIBUNAL, s. m. Casa onde se ajuntão os 
Juizes, e Desembargadores para sentenciaiem, 
e desembargarem as causas, e diíTere das Jun- 
tas, Mcz.as, Concelhos. As pessoas que ad- 
ministrão a justiça, e se ajuntão nas taescasas. 
§. A junta , ou sessão det, as pessoas. 

TRIBUNATO , s, m. O ofíicio de Tribuno, 
TRIBÜNO , s. m. Entre os Romanos era-ma- 

gistrado menor, que defendia os direitos do po- 
vo , contra as usurpações, e pretensões da No- 
breza. §, Tribuno Mihtar; official dg gnerra; os 
tribunos militares gozarão por pouco tempo do 
poder, e direito consular. 

TRIBUTADO, p. pass. de Tributar, §. No 
sent. at. a quem se paga tributo. Freire, upos- 
suia Madre Maluco esta Cidade triiutoííadasai- 
Jeias vizinhas.11 

TRIBUTAR, adj. Terra tributai; herdade irU 
butaf: encarregada , obrigada a pensão, trlb-ii- 
io. Ord. Aj. 2. T. 29- 29. /. 268. a elle sã» 
tributaes. 

TRIBUTAR , v at. Pagar de tributo, ni já sa- 
be o que tributamos a el-Rei de Fez. 1-1 Jned* 11L 

. 32ô. §. tg Tiihiitat obn íjuios, &dorof cks , Jflbo. 
1KIBI TÂRIO , adj. Obrigado a pagar taibtt- 

Rc r. j. tributaria gente. Fur. Eltg. C. vvfão 
itri- 

O- 
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tributaria. Sujeição tributaria , fffi que vivião 
M. Luiif. L. G. c. 3. 

TRIBUTÈIRO, s. m. Arrecadador de tribu- 
tos. 

TRIBÚTO, s. ni. A taxa, on imuosto que 
o vassallo paga ao Soberano em cònbecimeuto 
de üominio, ou.para suprir as necessidades pu- 
blicas. Páreas de Nação a Nação. §. Vagai 
tributo á natureza ; morrer. 

TRÍCA, s. f. Ás tricas/oríMses; os enredos, 
e sutilezas á má parte. 

TRICÀNA , s. f. Sai» decamponcza, manteu.- 

§. fig. Mulher que usa delia. 
TRICÉSIMO, adj. num. ord. Que trinta em 

ordem. Ord, df, 2. /. 53. 
TRICHÍAS1S , s. f. Med, Doença que consiste 

em se voltarem contra os cabellos das pestanas. 
( c/í como k. ) 

TRICLÍNIO, s. m. Casa de jantar, com as 
três camilhas cm roda da meza , onde se sen- 
tavão entre os Romanos, os que comião a ella. 

TPvlGOLÓREO , adj. De3còres: o íris tricô- 
íoreo. Eleg. f, 54. poet. bandeira tricolorea. 

TRIDENTE, s. m. O sceptro de 3 farpas com 
que os poetas representão a Neptuno. §. íig. e 
poet. ornar. Eneida Fort. X. 71. o humido tri- 
dente. 

TRÍDUO, s. m. O espaço de 3 dias. §, Fun- 
ção que dura 3 dias. 

TRIENNÁL, adj. Qüe vem de 3 em 3 anuo». 
Que dura 3 annos. 
TRIÈNNIO, s. ra. Espaço de 3 annos. 
TRIFAUCE, adj. Dc 3 goelas, ou gargantas. 

Vieira; o trifauce cerbero: como subst. o irifau- 
ce horrendo, Lus. Transf. /, 128. f. 

* TRIETERE , s. f. Espaço de tres annos. 
Bern. Florest. 1. 6. 52. 

* TR1ETÉRICO, adj. Que comprchende uma 
trietere. Bern. Florest. I. 6. 52. Os jogos e sa- 
crifícios de Bacho erao trietericos , porquesecc- 
lebravão de tres em tres annos. Orgíos Trieteri- 
cos, assim se chamavão estes sacrifícios. Eneida 
Forfuff, IV. 69. 

TRÍFIDO, adj. poet. Aberto por 3 partes. 
TRifÓLIO , n. m. Herva vulgar, trevo, 
TRíFÓRMK, adj. De 3 formas, figuras, ou 

feições; a tri forme deuza; i. é, a Lua, por- 
que ora he minguante , ora crescente, oracheia. 
§. Proserpiua trijonne. Uliss. 4. 15. ( poet. esí. 
34. a triforme cabeça do Cerbero, 

■ TRIGÀNÇA, s. f. autiq. Pressa. Vinheiro, 2. 
f. 59. u o proprio pezo dá trigança á sua cabi- 
da; aeceleração. 

TRIGÁR, v, at. Dar pressa, estimular: na 
sanha trigaoa os corações de todos. 51 ( roa. J. 
1. c. 12. antiq. tt a [nfintc /rijjUün-or para se em- 
barcarem. ' sizuraru, c. 34 trigou sua jornada. 
Ined. l.f, 210. §. Ined. Tom. 3. is.Htrigou st-u 
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cayallo quanto mais pôde: " se se o feito non 
trigasse. /. 171. Trigar-se, apressar-se. 

TKIGÉM1NO , adj. Triplo , de 3. partes; v.g, 
massa trigeinina de ouro, uzogue, e prata. Hist. 
Naut. Tom. 2. f. 390. 

TRIGÉSIMO, adj, ordinal. Que se segue ao 
vigesimouono. 

TRIGLÍPHO, s. m, d^rcbif. Membro, que 
consta de 3 cauacs, e se repartem uo friso da 
coluna Dorica. 

TRlGO, s. m. Grão farinaceo, de que se 
faz o pão, e de que ha varias espccies. Trigo 
Mourisco, se diz no Elucidar, -que é o comuium 
entre nós, dilíerente do trigo Mauro, e do 
Gullçgo trèinez. 

TRÍGO, adj. De trigo; v. g, farinha trigo. 
§. Estar trigo , ou não estar trigo ; estar com a*ui- 
mo, ou desanimado. 

TRÍGONO, e. m. Astrol. Agregado de 3 si- 
gnos da itMma natureza, 

TRIGONOMETRÍA, s. f. Parte da Mathema- 
tica , que ensina a resolver os triângulos planos, 
e esféricos. 

TKIGÓSAMENTE, adv. Apressadamente; au- 
tiq. Ined, 111. 17. trigosamcute começou de ca- 
pear, 

TRIGÔSO, adj. antiq. Apressado : íc osoccor- 
ro nom foi tam, trigoso. " Ined. III. f. 171. §. 
Vontade trigosa ■, i. é , de acabar as coisas de- 
pressa. 

*.TRIGUÁR, V. Trigar. D. Cathar. Per/. 
Mon. c, 4. 

TRIGUEIkXO , s. m. Ave agreste vulgar. 
TRIGUEIRO, adj. Pouco branco, tirantc a 

pardo. . 
TKÍLHA,. s. f. O rasto , os vestígios quedei- 

xou o que passou por algum lugar, jateg./. 234. 
Seguir a trilha de nlguc/n ; ir apôs elle, pelo 

mesmo caminho. Palm. P. 2. e. 104. e íig. imi- 
talo , fazer o mesmo. Eufr. 1. 3. seguir õ mes- 
mo caminho, usar dos masmos meios. Eufr, 
5i. seguir a trilha; i. é, o caminho, qucuosia- 
dicárãu. Seguindo a trilha das doces musas; i. 
é , a profissão de quem trata com ellas. Uliss. f, 1. 
jí. ü acto de trilhar, pizar, Fern. Mend. c. 
64. « esmagados n'a trilh i de seu caUanhar : 
sem atinarem com a trilha de nossa santa verdade, c. 
111. ç. O sinal que deixão as rodas do carro, as 
bestas na eira. Costa. §. Dar na trilha a alguém, 
no lig. penetrar , e acertar cos seus inteiPos ; 
desenhos. 

♦ TRILHADA, s. f. Trilha, rasto, vestigio. 
u Topamos humQ cgrta trilhada, esupponaoque 
havia de ir ler a povoado, caminh """s poriel- 
la, " liist. Naut. i.f. 1.10. 

TRILHADO, p. pass. de Trinar: Pizado , tri^ 
lhado; u regato d agua turva trilhada degeute.1 

B, Paneg. L §. Calcado, caminhado. h rcquen- 
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jlrrnfs, 1. 4. fig. Comrmim, usado, 
F udo, vulg.ir ; v. g. dito, ndogio trilhado ; tri- 

ial, Eulr Vrel. jlrraes , 1 15. $. Expciinirn- 
'do, feito no exercício; v. jj.trilhado Çajntno. 
inheiro , 2 f. 41. Prestes , /. 64. u hnui cor- 

Jio já bem trilhado: 11 no curso das experiências. 
^ Maltratado com guerra, ou passage de tropas 
Para guerra. B, 4. 9 1. " ficava o Heino trilha. 
da da passr.ce delles quaudo eutravão ( a f-zer 
E.tierra ) em Bengala. 

TR1LHADÒR , s, m. 0 que trilha. 
TkiLHADÜRA, s. f. A impressão que se faz 

trilhando. Debulha com o trilho, 
TRILHAR , v. at. Piz .r com o trilho, f. F;- 

zar; v. g, trilhar sob os fés. Trov. 1' Gen. Tom, 
6. /, 380. u os elefantes trilharão, e arrtbciUá- 
rão muitos homens. 11 Castno. 4 c 46 Couto, 5. 
ti: 3 « ainda que o vejão trilhar dos homens, e 
das bestas. 11 §. Fizar, e bater; v. g. tiilh. r oli- 
t ho- Trilhar huin pe; pizalo , magoalo. Fi- 
2ar andando; c. g. trilhar a estrada, hum tanti- 
tiho; fig. u a estrada que o Sol trilha corri lúci- 
dos passeios. '' Gaíhegos. Eufr. trilhão a estrada 
Cictea; rio Prol. Jned. I. 332. cc os nossos trilha- 
' òo todo o seu estado: " ( do Preste João ) B, 3. 
d- 1. andarão j>or elle. §■ Deixar impressão do 
Pé, ou fazela , fazer pegada, piz ir: u tão ligei- 
rü quando dança que quasi o pé não trdba o jun- 
1:0 molle. '' Rtrn. Lima, Egl. 15. §. Trilhar as 
Vias da virtude. V, Arraes, 7. 6. 

, TRÍLHO , g. rn. Madeiro grosso, que se roja' 
Pelos bois sobre o trigo*, para o debnlhar das 
espigas, Instrumento d& bater a qualhada pa-' 
'•i queijar. 

tRILHOÂDA, s, f. Lavrar rom trilhoada. 
(.G>d. Af. J. p. 53. Manuel. 1. 15. 4 Filip. J. 

5.) oppõe-se a lavrar com charrua , e ara- 
dos; é serviço de Lavrador pobre; u lavrarcom 
singel, ou tnlhoada ; " que alguns iuterpretão la- 
Vrãr com cavillos, modo liiual em Inglaterra . 
c França , c não snppüii pobreza. V7. Ord, AJ. 
i- p. 53. 

TftiLÍCE, adj. De 3 liçog. Leão, Orig. 
* T1ULÍNGUE, adj. De tres liriguas. Boca —. 

Eneida Pari. II, 117. Som—. Alma lustr. 2. 1. 
'2íh >i. 17. 

TkimensAL , adj. Que se faz, ou dá cada 
^'Jartel do anuo , ou nos trimestres. Leis No vis s. 
ninpa trimensal, 

'LRlNÁIlO , adj. Voz trinada, a que canta 
*r>nai ,1o. 

TrinAr , v. n. Gargantear, fazer hum som 
tremulo harmonioso cantando, ou ferindo o ins- 
"'mento, 
Trínt r Naut. Trincas do garopés; si" 

1* .lc íuibi .c. o, o v*em fazer fixo no 
■hamar. fi. Pôr r. '• .rlnca , ■oupbr.'"e «tritr- 
àpairar á Irineaj i. éj á capa com a proa ao- 

vento, e as velas levantadas.Ccu/e, 4. 3. 1 use 
pozerão á trinca , batendo-a rijamente. Amaral, 
c. .9. upozerno-sc os inimigos á trinca para con- 
ceitarem o galeão , ou lançar ferro. " V. F. Mcnd. 
c. 61. princip. §. Na garatuza, trinca, são 3 car- 
tas do mesmo valor. 
' TRINCADÈIRA, adj. Uva irincadciva; rabo' 
de lebre. 

TRIWCÁnO, adj. Sabido, de juizo fine. T. 
d'Agora P. 2.f. 82..os endimos, e trincados: ( cer- 
suius. ) u De trincado fica empnrvocido. " Feo, 
Serm. da Inoenç.. da Cruz, {. 170, y. Ç. Taboa- 
do trincado; i. é, breado, e calafetado. Resev 
de, Cron. J. II. t Castan. 3./. 181. tc toldar o 
navio de taboado hincado. 

Tp IN Ca LI A DO , adj. cosido com trineafio. 
( do Kranctz tranchefUr ? 

TRINGAFÍO, s. n". Fio branco de que usa o 
sapateiro. Dtlgadeza de juizo , geito, earte, 
destreza de juizo fino, astuto; v, g. levar ascoi' 
sas por trincafios. fr. vulg. 

'LRINCÁL, e deriv. V. Fincai. 
TRICALHOS, uas Ilhas dos Açores, o mes- 

mo que sinos. 
* TRICANIS. s. m. t. naut. Parte interior da 

náo ao pé dos embornaes, por onde corre a agua. 
Brit, Gncrr. Erosilica. 150, 

TRINCAR, v. at. Cortar cos dentes, e fazer 
estai ir. Palm. 3. P, c. 31. u trincaiido-lhe os ossos 
com os dentes. §. n. Estalar cortado pelos den- 
tes §, Trincar a amarra, at. ptcala , cortala. 
Cron. J. 1TF P. 2. c. 26,. e P. 1. c. 24. u vendo 
qnc a náo trincara aa amarras. " n. Rebentar; 
v. g. trincou-lhe a amara de proa : ( ao navio ) 
Ç Trincar o peixe a sedéla - fazela rebentar: e fig, 
deixar em branco, escapar-fe levando alguma, 
coisa alheia, utsse de quem mais te fias, tc trinca 
a sedela. 5) Feit. Brist. 2. 7. $. Trincarpor «?gu- 
ma linguagem •, cortar, falar. Machado, AlJ. 1. 
59. u que distrinça este murganho a linguagem 
<!e Castellai Eu não sei.trincar por ella. 

TRÍNCHA. s f. aiitiq. Trinclveira- Castan. Z, 
Ü. c. 105. (\. Um ferro cortante como encho, cora 
cabo direito de ferro também , de que usão os car- 
penteiros para alímpar buracos no «pejiP das 
peças dos carros, &c. 

TR INCHADO , p, pass. de Trinéhari fig. trjn- 
ohado -das mãos de .meus .inimigos. Ayd. LhaLj* 
227. 

TRINCHANTE .••$. f Official da Casa no- 
bre, que corta, e ti incha o comer, e odislri- 
bue aos que estão na meza; na Casa Eeíil ira 
Trinchaiite mor. 

TRINCHÁR , v. at. Fazer officio de trinchan- 
le. §. Entre alfaiates, dar cortes no alto,da bai- 
nha para que assente bom. 

T RlE^Ft.Ã ., s. f. T. Trincheira. P. Ver. 
'RJI\( lU IRA, s. f. Fosso, que os cercado* 

res • 
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rea fazem para chegarem cobertos ao pé do mu- 
ro da praça tltiad i , talvez se faz de cestões , 
nacos de terra, salsicha», &c, ds trincheiras ^ 
as queixadas, edentei; tuiia cutilada , por cima 
das Lrinhtiras. Cron. do Condi D. Pidro nos 
Ined. L. 2. c. .9, 

TRINCHEIRADO , p. pass. de Trincheirar. 
TRINCHEIRÁR., r. at. Abir trincheira, efor- 

tificar, ou cobrit-se cóin ella. 
* TRINCHEtRINHA , £. f. dim. de Trincheira , 

pequena trincheira. Vidra, Serm. 6. 1Í3. 
TKJNGHLTE, s. m. Faca própria do sapatei- 

ro. Arte de Furtar, c. 64. 
TRINCHO, s. m. Prato, sobre que se triu- 

cha o comer, de ordinário era dcpAo.^. Apar- 
te por onde se corta facilmente a ave, &c, da- 
qui saber 0 trincho ás viandas, §. A taboa de- 
baixo onde se poe a massa do queijo, apertada 
peio cincho. §. Kscudela de pác» 

TRINCO , s. m. Som que se laz apertando 
as cabeças dos dedos polegar, e maior , e dei- 
xando cahir o maior sobre a palma da mão. 
Barros. 

TRlNCÔLHOS HRINCÒLHOS, s. m. pi. chul. 
Brincos de meninos, frandulagts. 

TRINDADE , s. f. A União de 3 pessoas dis- 
tintas em huma unidade, ou numa só Divinda- 
de, mistério de Fé. §. Tocar as trindades; i. 6, 
as avemarias. 

TRINITARIO, adj. Religioso daTrindade. 
TRÍNO , adj, Que cousta de 3. §. Aspecto 

trine, V. Trigono astrolog, Ç, Os trinos, i. é , fra- 
des da Trindade Ordem Religiosa. 

* TRINÓMIO, adj. De três nomes. A/acedo, 
Eva e Ave, 2. 12, u, 33. 

TRÍNQUE , s. ar. Huma capa, ou outro ves- 
tido novo do trinque; i. é, que ainda não se 
usou vez uenhuma; huma amarra nova do iria- 
ÇMt'; que ainda nunca ter viu." s&ilo de Furtar, 
c. 54. 

* TRINQUÈTA. V. Tranqueta. B. Per. 
TRINTA, adj. numerai: 3 vezes dez. §. Jo- 

go de cartas, cm que ganha, on empata quem 
faz 30 , ou fica em ponto uí^ís proximo a elles 
que o do cuntrario. 

TR1NTÁIRO. V, Triutario, Triníato. 
TRINTARIO, s. m. autiq Exéquias que se 

fazião aos 30 dias depois da morte. Lopes , Cron. 
J /. P. I. C. S- Ç. Hum itiutafio de missas-, i. e, 
30 missas ditas successivamente , ou talvez ao 
tnv.smo dia. V. Ined, i. /• 7t>. ü cada dia se-di- 
zião 30 missas: " em quanto o eorpo del-Hei este- 
ve exposto.' quando era triutario çarrado, ou 
cerrado, ficavão os S»cer«íoies 30 dias dormin- 
do , e comendo nas Igrejas , e orando pelo fi- 
nado, e to saião de subrepelliz a alguma obra 
pia , e voltavão para o enoeírameuto, ao contra- 
rio do triutario aberto, onde ls> oradores iãu pa- 

ra suas casas. Constituipost antiq, dos Bispa do 
Ir-se chegando para o triutario; estar a morrer, 

(D» luglcz trentul, exéquias pelos mortos, que 
durão trinta dias, ou que con»ta de trinU mis- 
sas.) 

TRINTÈNA , s. f. ^ parte : era o imposto 

ordinário nas Portagen5 dos rios. Elucidar. 
TKÍPA , a. f. intestino do animal. Laçar 

as tripas «aí mãos-, ir com o ventre roto , e mal 
ferido. Arraes , 1. 20. Viajar d tripa forra; 
sem fazer despezas. ç. Fazer uai tripas coração ; 
tirar animo da fraqueza. Eufr. 2. 5. 

* TRlf AGEM, s. f. Toda a multidão de tri- 
pas. Simão 'Miachad. Com. de Dio, u A mim em 
abrindo a mào vos esburaco a tripagem. " 

TRIPALHÁUA , s. f. Multidão de tripas, 
TRJPARTÍTO, adj. Dividido em 3 partes. 
TRIPETRÉPE, adv, vulg. Fé antepc , man- 

sozinho- 
TRiPÉQA, V. Trepepa. 
TRIPÈIRA, s. f. Mulher, que vende tripas. 
TRIPÈ1RO, s. m. ilomeiu , que vende tripas. 
TRIPHTÒNGO. V. Tritongo. 
* TRIPÍNHA, s. f. dim. de Tripa, pequena 

tripa- Coato, Dec. 4, 7. J0. rtEui cuju meio teia 
húa tripinha em que oAá pegado pela boca o fi- 
lho. " 

•íRIPLAR , v. at. V. Tripular, §. Na Arith- 
met. tomar a mesma somma 3 vezes. V. Tres- 
dobrar. 

* TRÍPLE , adj. Triplice , triplicado, com- 
posto de tres. Tri}Ae liga. Duart. Ribeir. Re.lap. 
T, l.f. 92. Triple aliança. Vieira, Carl. 111. f, 
197. 

TRIPLICADO, p. pass. de Triplicar. 
TRIPLICAR, v.at.TripLr , tresdobrar. $. íig. 

Multiplicar; v. g. u iriphcaiido.se ashensòci po- 
puUrea."' &eg. f. ItíC. 

TRÍPLICE,' adj. Triplicado, poet. ci triplice 
garganta, o triplice latido do Cerbero fabuloso. 

TRIPLICIDÁDE , s. f.-Aslrol. Aspecto triao , 
trigono. Ined, 111. 34. na triplicidade do fogo. 

TRIPÓ, s. m, Trepcça com a difrerença de 
ter o assento de sola , e os tres pés unidos eui 
hum eixo. 

* TRÍPODA, s. m. O mesmo que Tripode. 
Paiva, Kxatn. de Antig. 1. 7. f, 65. s. /, Enei- 
da Port, III. 82. V. 26. 

TRÍPODE, s. f. Meza, ou assento de 3 pés 
donde as Sacerdotizas davão respostas aos que 
consultavão os Oráculos. Vaso precioso com J 
pes, de que os antigos fazião presentes comu .r 
vè em Homero a cada passo. 

TKÍPOIXJ, adjv Da^tiçãod tnpodo. 
f, 158. ás aras tripodaS., Jp t. 

TRIPOLAQAo , s. f. A porção de soldados, 
c marinharia de embarque. 

T1U. 
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TRIPOLADO , p. pass. de Tripolar. Provido 
de tripolação ; v. g, o navio tripolado; a arma' 
Ua chusmada , e tripolada. V, Atripulado. 

TRIPOLÁR., v, at. Tripolar os navios , pro- 
Velos de tripolação. Epanaf. /. 196. 

TKIPUDIANTE, p. pres. de Tripudiar. 
TRIPUDIAR, v. n. Bailar batendo com os pés, 

ou dando sapateadas. 
TRIPUDIO, s, ra.* Baile, dança, sapateada. 
TRIQUEBÁL, s. m. Na Artilharia , Carromato. 
TRÍQUESTRÓQUES, s. m. pl. chulo. Orna- 

to de palavras, que consiste em trocados, cm 
Períodos de som semelhante , &c. 

TRIQUETE, a cada triquete , adv. i. é , a ca- 
da passo/ 

* TRÍQUETRÁZ. V. Traquinns. B- Per. 
TRIRÉGNO, s. m. O senhorio dettes reinos. 
O triregno do Vaticano; i. ê, a tiara papal 

etn que ha 3 coroas. 
Triz , s. m. pleb. Escapou por hum triz; i. 

e > por hum nada. 
TrisAGIO, s. m. Canto de tres vezes San- 

etus. Vieira, 
* TRISAGO, s. m. Planta especie de carva- 

itinha. Dicc. das Plant. 
trisavô, trisnéto. V. Tresavo, &-c. 
TRÍSGA, s. f. Rixa, briga. TJiis. f. 254. 
TrisGÁR , v. n. Ter briga, razões com al- 

udem ; entender com elle. 
TrtsMEGÍSTO , adj. Tres vezes máximo. 

Dom- P. !• A. 3. c. 3. Mercúrio, ou Ermes, 
TRISSÍLLABO , adj. De tres sillabns ; v. g. 

palavra trissiRaba, 
Triste, adj. Não alegre, não contente. §. 

-ds tristes; na Universidade, as horas de estu- 
do a qne o sino faz sinal, §. Desgraçado , in- 
feliz, mofino. §. O triste de mim; i. é, eu infe- 
bz. Os tristes; ancis que as mulheres trazião 
to âmbito da cabeça. 

* TRISTÈGA , s f. Edifício de tres andares, 
oí1 a parte superior delle. Eírado, mirante, ou 
aguas furtadas. Elucidar. 

TristeAIÈNTE , adv. Com tristeza, 
Tp.lSTÈZ A , s. f. O contrario da ofegna, d,es- 

"^ritnento, inquietação, ouaíliçãoda vontade, 
com abatimento do animo por algum accidenfe 
9ue ó enfada , e desgosta. 

* TRISTÍSSIMO, superl. de Triste,, muito 
f^iste. Alemoria —. Cam, Eclog. 15. Imagina- 
ções—. Armes, Dinl. i. 3. Sinaes —. Vieira, 
berm. 2. 429. 

fRiSTÒMHO , adj. Muito triste, tetrico ; e. 
Z' lugar trislonho ; o tristonho Platão- 

rRlSTDP v , s. f Tristeza. Cum. Seleuco. <tme 
Boív ■ h ranta mistura," Eneida, X. 66. 

»■ TrjssyLLAEO. V. Trissillabo, De 3 sillabas.. 
TRisúLCO, adj. De tres pontas. Vieira, oraio 

"'sulco : a trisulca língua, das strpes. 
Tfctf. II. 
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J TRITXO , s. m. Monstro marinho fabulado , 
: méio homem , meio peixe. 

TR1TÒNGO, s. m. O som de 3 voga.es segui- 
das, e prominciadas num só tempo. 

TRITÒN.O, s. ra. Mus. íntervallo dissonante 
composto de 3 tons, e consiste na razão de 45 
paia 32, 

TKITÚRA , s, f. Tritnração 
TRITURACjÂO , s. f. O ato de triturar. §. O 

estado do corpo triturado. 
TRITURA DO, p. pass. de Triturar, 
TRITURAR, v. at. Moer em pó, pizando. 
TRIVIAL, adj. Vulgar, commum , sabido de 

todos, §. Autor trivial; que trata de especies 
muito sabidas, e vulgares. Cunha. 

TRÍVIO, b. m. União de tres caminhos, ou 
o ugar donde se dividem tres caminhos. Vieira. 

TRIUWPHAdO, e deriv. V, Triunfado com f. 
TRlOiUVIR, s. m Magistrado de alguma jun- 

ta, que entre os Romanos constava de 3 oífi- 
ciaes, e destas juntas havia algumas. 

* TRIUMVIRAL , adj. Pertencente ao trinm- 
virato. Partição —. Estaf. Aniig, c. 9. u. 1. 
s «. 12. 

TRIUNFADO, s. ro. O mesmo que adiantado, 
M. Lusit. Tom. 3, 

TRIUNFADO, p. pass. de Triunfar: coisairiun- 
fada ; de que se alcançou triunfo, tee tu sober- 
ba Roma dominante do mundo triunfado.'1'' afo- 
rão dous tjranos triunfados, " Ferr, Hist. de S, 
Cornha. 

TRIUNFADÒR, s. m. O que hia, ou vai era 
triunfa, nos triunfaderes levavão atados diante 
do carro os principaes dos inimigos. " Paiva , 
Serm, 1. j. 277. como adj, nos Achens triunfa, 
dores da victoria. ' Couto, 6. 5. 2. Arraes, 10. 
75. 

TRIUNFAL, adj. Proprio do triunfo-, queser- 
viu para elle; r. g. a triuafalcoroa, Ferr. Cnrt, 
2. /. 2. §. Acompanhado de triunfo, ou vito- 
rias. Barras, Elog. 1. nsuas armastriunfaes ro- 
deárão o Oceano. " martyres triunfaes. ^árraer, 
7. 11. 

TRIUNFÂNTE ^ p. press. de Triunfar. Diz-se 
das coisas grandiosas como para ornato de trinn- 
fo • v. g. uma essa mui triunfante. lueu. i.J. uo. 
carro triunfante. V. Triunfal. j„4r:„n 

TRIUNFAR, V. n. Receber as honras do Irinn- 
fo; v, g-triunfou des Parthos ; recebeu ashou- 
ras do triunfo por haver desbaratado , e sojoga- 
do os Parthos. §. fíg. Conseguir huma vitoria 
total, sahir com a sua empreza de todo acaba- 
da : fig. amor Irinnfa doscoraçoes. noutros olhos 
vereis que triunfando derribão coraçoes. C«m. 
Sm,. 56. ó. v. at, Fazer triunfante, glorioso, 
cheio de grande prazer, c ostentação. I aiva , 
Or. c. 3. nquizerão antes estar soílieudo , que 
triunjahdo a vida na patria com honras. ." 
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far a vida com prazeres, e viver a la grande," 
Eufr, õ. 7. i. é, viver em graude regalo, e fas- 
to. uhnns senadores, que pella tenatriunfão fa- 
ma no autor que lhes mostra ser versos;1' i. é, 
aclamão, afamão. Ttystes, f. 75. §. Tríuiffar.te j 
refl. haver-se por triunfante. íce Alcides ficando 
engrinaldndo entre as cachopas da Laseiva Cm- 
phale que nos diz! que se gloria , e se triunfa 
com seu vil cativeiro." 

TRIÜNFO, s. m. Honra que se ooncedia aos 
Generaes Romanos, quealcançavão alguma vi- 
toria com total desbarato do inimigo,, que so- 
jtigavão huma nação, &o, híão com certos ves- 
tidos num carro magnífico, entravão por baixo 
de arcos, e rompia-se-lhe o muro para entrar; 
subir ao Capitólio, &c. §. fig. Victoria grande. 
§. fig. Victoria dos adversários na disputa, d - 
manda, &c. fig- Vencimento das paixões. 

TRIUNFÒSO , adj. Triunfante , cheio de triun- 
fo. B. Clarim, c. 82. L. 3. f. JÍM. V. u quanto 
no Ceo estará triunfoso. " ua Rainha Briaina 
vinha mui triunfosa , e bem acompanhada de Du- 
ques,. &c." idem. Resende, Miscellan, ' 

TRIUNVIRÁTO, s. m. A magistratura de 3 
Magistrados, O governo dos 3 usurpadores do 
governo de Roma , que a mandavão unidos. Es- 
tapo, 

TRIÚNV1RO, V. Triumvir. 
TR1VUDÁR-SE, v. at. rcíl. Fazer-se tribnta- 

lio, ou foreíro; antiq. Doe, Ant. trivudou-se 
c^mo Hospital. 

TROÁR, v, n. Haver trovões, trovejhr. fig. 
Fazer grande estrondo, e abalo. 

TRÓCA, s. f. Rermntação , o acto de dar 
tuma coisa por equivalente de outra, commu- 
tação, 

TRÓÇA, s. f. Cabo com que as entennas se 
segurão lio mastro. Eleg. f. 161. f ■ 

TROCÁDAMÈNTE, adv. Trocando; v.g.usor 
as letras trocadameute. Barros, Gram. Mu* 
tuamente, reciprocamente: trocadamente nos 
amavamos, Resende, Lei. f, 27. 

TROCADILHO, s. m. V. Trocados , subst. 
TROCÁDO , p. pass. de Tvmcar. V. §. Olhos 

trocados, eruiuos (os do vesgo.) B, Clarim, c. 
65. Gram. f. 262. O meu cliapeo, ou este dia- 
peo esta trocado ; i. 6, não he o meu. §. Amor 
trocado; mutuo, reciproco. Reíencíe, Lel.J. 19. 

* TROCADÒR, adj. O que, ou a que troca. 
Card. Dicc. B. Per. 

TROCADOS, s. m. pi. Trocados de palavras; 
espede de ornaío do estilo, vicioso, que con- 
siste em equivocos, e palavras cm que trocada 
fiuma letra ha diverso sentido. Arraes , Prol. e 
Lobo. [jJ. Especie de lavor nas antigas borda- 
duras, que se usava nos vestidos, e panos de 
armar. Docuni. nas Prov, da Hist. Getieal. T. 3. 
p. 420. 3 
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TROCÁR , v, at. Permufar , dar huma ecís"'. 
por outra. Substituir outro era lugar; v.fg, 
trocárão-me a capa, dando-me outra mais safada, 
j). Inverter a ordem, ou sentido; v. g. trocar 
as palavras; item substituir outras em lugar das 
próprias, (i, Trocar o dinheiro; dar o equivalen- 
te de huma peça maior, nu de peças menores 
por maiores. Trocar as pernas dançando; cru- 
zalas. (i. Trocar o nome, os*Cosíumes; i. é, mu- 
dar em outros, §, O tempo troca a face das coi- 
sas. §. Não me troco por ti; i. é, não quizera 
eli ser qual és; ou sou melhor. 

TROCASBALDRÓCAS , s. f. pl. pleb. Troca. 
TROCÁVF.L, adi. Que se pôde trocar. 
* TROCÈR, e dirivados. V. Torcer, ãt. 
TRÓCHA , s. f. Caminho torcido, rodeio que 

leva a.algum lugar por desvios, Guerra do 
Tejo. 

TROCHÁDA , s. f. Pancada com trocho, 
TltOCHÁDO, f. m, Lavor que antigamente 

se fazia nas sedas, e vestidos. Prestes, f. 75. 
(labor Phrygius) bordado. B, Per, Lei de 1600. 
ülis: 2. 8. u fazia trochado em roda (nma rapa- 
riga) e seus olhos crão roda viva.11 

TROCHÁDO , adj. Cano trochado nas espin- 
gardas, he forte, ou reforçado, e de ordinário 
oitavado por fóra. 

TRÒCHEftlóCHE, a irochecmoche, adv, ch-ulo, 
Confusamente , sem ordem. 

TROCHEO, adj. (troquèo) Pé trqcheo; na 
poesia Latina, consta de duas sjllabas, a pri- 
meira longa, a segunda breve. 

TROCHÍSCO. V. Trocisco , como se diz viilg. 
TRÔCHO , e: m. Pedaço de pán tosco , bordão. 
TROCHOÉLA, s. f. Provinc. Bacalháo peixe» 
* TROCICOLLO. V. Torcicollo. Blut. Vocob. 
*' TROCISCÁDO, adj. Composto de trocisco. 

u Agarico trociscado de fresco, e pesado antes 
de ser trociscado. Madeira, Meth. 1, 16. 

TROCÍSCOS, s. m. pl. Fannac. Massa me- 
dicinal feita cm rodinhas, on jiastilbas. 

TRÒCO, s. ra. A moeda miúda que se da por 
outra peça de mais valor, com que se lez al- 
guma despeza , ou que se deu a trocar. §■ A tro- 
co disso; i. é, em recompensa; v, g. dão tudo 
a troco de loas palavras. §. A troco de se faze- 
rem poderosos comcitem mil crimes; i. é, para se 
fazerem poderosos, 

TRÓQO, s. m. Pedaço de páo roliço, tosco; 
§. De páo quebrado ; v. g. os troços das "soa- 
das. Albuq. 4. c. 4, traços de navios quebrados. 
Leão, Descr. c. 4. Peças cm que se formão 
degraos de escadas de navios, de assaltar pra- 
ças á escala. Cnstnn. S. p, 31. esr ' de ires tro- 
ços. Barres, u mandou vir hnns ..oços uees-"' cs 
no cscalamenío de Adem.'' é Parte: v. g. hu- ' 
tròço da armada , do exercito , de moraderes. 
Freire, ô. A trocos; cem interrupções. J ' 1 TP 4- 
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TRÓCULO. V. Tórculo. 
TRÓFa , s. f. Beir. Capa de junco contra á 

chuva. 
TKÜFÉÜ, s. in. Insígnia, ou sinal exposto 

óu publico para memória de alguhia victoria ; 
v- g. as bandeiras inimigas, oscanbCes, lanças, 
§. Estejo com armas do inimigo vencido, que 
se erguia pôr memória , ou voto. u hum tropheo 
te promcíto... guarnecido dos despojos do cor- 
po deste pérfido tyrauo , &c. " Eneida, X. 190. 

TKOGALHO, s. iii. plcb. Peça com que sc 
ata. 

* TRÓIA, s. m. Certo genero de jogo anti- 
go, a que hoje chamamos canas. Vieira, Semi. 
8.253. ■ v 

TRÓIXA. V. Trouxa. 
TRÒLHA, s. f. Pá manual, em que o pedrei- 

ro tem na mão esquerda a cal amassada de que 
se vai servindo (do inglez Trcwel.) 

TROLHO , s. m. Uma medida de grãos da 

Proviucia que leva selamim. Elucidar. . t 

TRÓM , s. m. Maquina beilica antiga de ati- 
rar pedras, (i. Os canhões da artelharia: « bom- 
barda lhe chamarão lroa\. Burros, Grajn. f. 175. 

O som dos canhões. Bairos, 
TRóIMUa , s, 1. O na/iz do elefante, longo 

como huma muito grossa cana, §. Trorabeta. 
Eleg. f. JOti. §. Cano da chaminé, que encami- 
nha o fumo para fora delia , de sorte que não 
torne a eiitrar. t Natlt. trombas; páos com 
muitas^aizes, que se achão alem das Ilhas de 
Tristão da Cunha, e hesinal. Fimentel. §. Fazer 
tromba a alguém; mostrar-lhe má cara. Trom- 
bas no Elucidar, se diz que parece ser insígnia 
como massas, que se conservãoem algumas col- 
Itgiatlàs, u o Juiz , c Mordomo vão comEtusei- 
rios, e trombas à dita Igreja , e que y digão a 
dieta Missa, e sayam sobre mi.11 poderião ser 
instrumentos músicos como trompas , ou bai- 
xões, de que algumas ir inaudades se fazem acom- 
panhar saiudo fora. 

TRÒ.MBA , adj. Abóbora tromba; que tem a fi- 
gura de tromba. 

TROMBÃO, s. m. Trombeta grande. O som 
grande delia.- 

TROMBEjAR , v. n. Fazer trombas, carran- 
cas. .Arrues, 5. lü. ctainda que os Reis da ter- 
ra lhe trombejemAJ metaf. tirada do movynento. 
rpie os elefantes fazem com a tromba, e do ter- 
ror que com cila cansão, Eleg, f. 212. «troin- 
bejava áquelles, porque não ha genle peor de 
sofrei . " P. Rih'. Ríl. d. n. ild. u vindo diante 
feros t>omhrjundo ; armados elefantes " 

TROAiBÈTA', s. m. Instiumcilto de sojiro, 
consta de hum c uo de litão, ou prata, retor- 
cido, e mais largo num extremo, que no que 
se applica ú boca, serve na mutica, e para fa- 
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zer rinaes na guerra; daqui" tremer antes da 
trembeta i. é, antes de ouvir o sinal de ferir 
a batalha: e'fig. antes do perigo. Eufr. 5. 4. §. 
A trombeta bnsturda tem o canno mais estreito. 

Trombeta mannha; instrumento de huma só 
corda sobre arca de páo, que dá som semelhan- 
te ao da trombeta. s. m. 0'que toca trombe- 
ta. Vasconc. Arte. Cam. Lus. eitrombeta de seu 
pai, e seu correiol" Lopes, Cron. J. I. P, 2. 
c. 158. /. 547. Caslan, 2. c. 105. os trorobétas 
lhe dauão alvoradas. Jned. III. 49. mandou aos 
trorabetas. §. íig. O quepregoa novas. Eufr. 5. 
8. espias , e trombetas da nossa vida. §. Podar 
de Uombeta; he deixar no corpo da^vide velha 
a vara do vinho , e diante hum terçao. 

* TROMBETÈIRA, s. f. A locadora de trom- 
beta. B. Per. 

TROWBETÈIRO , s, m. O que faz , ou toca 
trombeta. 

* TROMBETÍNHA, s. f. dim. de Trombeta, 
[lequcna trombeta. Vida de D. Paul, de Lim. 
c. 14. 

* TROMBÓNIO , s. m. Planta , especie de 
narciso. Dicc. das Tlant. 

TROMBÚDO, adj. Que tem tromba. §. fig. 
Carranoudo. 

TRÒAiPA, s. f. Trombeta usada na musica. 
Viiss. 3 113. Cam. Son. 244. 

TROMBETA. V. Trombeta. Cron, do Condes- 
tavel. 

TROKÀNTE, p. pres. Que atroa; v. g. som 
tronofite. Gulhegus. 

* TRONAR, V. n. Trovejar. Maced. Ulysip. 
7,- 70. Eva e. Ave. J. 27. 11. 2. 

TRONCÁDO, p. pass. de Troncar. Vi o ver- 
bo. 

TRÜNCAR, v. at. Cortar membros do tron- 
co, Vlifs. tí. 65. corpos tioncados; tronear a ca- 
bepa, Galhe^os; e fig. lioncar vidos; matar, M. 
Conq. 9. Í42. §. Troncar o cone; cortar parte 
deile , o véitice. §. Troncar as palavras , peiio- 
dos, cláusulas"; tirar alguma paite que os fazia 
inteiros; troncar a histe-tia; »Kão a acabar, fal- 
tar com alguma parte delia. 

TRONCASS1A, s. f. Direito que se paga do 
peixe aos dias Santos, e Domingos, ao 1 ron- 
que iro mór, 

TRÜEíCHADO , p. pass. de Ironchar: heito 
trencho. §, Desorelhado. 

TRONCHAR, V. at. Troncar, cortar, o. I er. 
traduz cortar as orelhas. • • 

TRONCHO, adj Que leve algum membro, 
e está privado deile. Entida, Ali. i H 
xou-o troncho na areia: " (sem a cabeça que i ie 
cortou.) , 
- TRONCHO, s. m. O membro, ou peça que 
se cortou do tronco. < . . 

TRONCHO DO adj. CoufÊíroncAwda; degran- 
liiii 2 de8 
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des talos , e poucas folhas, que não fechão co- 
mo as do repolho. 

TRÒNCO, s. m, A parte da planta que fica 
entre a raiz, e a rama. §. Tronco da geração-, 
a pessoa cm que ella começou , ou começou a 
ennobrecer-se. Sá Mir. §. Tronco do corpo hw 
mano; o corpo sem eomprehonder os braços, 
pernas, nem a cabeça, o corpo mutilado dos 
membros. No fig. bum tronco; i. é, cepo, 
estúpido, insensível. M. Lnsit. 2. 93, cot. 4. 
Prizão, ou cadeia. §. Prizão de madeira com 
olhaes, onde se prende o pé, ou pescoço. fig. 
Prizão, obrigação. JL'ií/r. 1. 3. 

* Tronco, adj. Trancado, de&cabeçado, 
mutilado. Corpo—. Jlma Instr. 2. J. 15. n. 14. 

TKONÈIRA, s. f. Abertura por onde entrão 
as bocas dos canhões, e espingardaria para se 
desparar no inimigo. Guerra do Alem-Tejo. Bom- 
bardeira. 

* TRÒNO. V. Throno. 
TRONQUE1RO , s. m. Guarda do tronco , 

carcereiro. 
TROPA, s. f. Soldados de cavallaria. A 

tropa; por as forças militares, gente de guerra. 
Em tropa; i, é, por companhias, esquadrões, 

batalhões: marchar em tropa; oppÕe-se a mar- 
char « desfilada. 

TROPEáR. V. Trapear o navio. Couto, 6. 8. 
21. 

* TROPEQAMÈNTO, s. m. Acto de tropeçar. 
jPínto Rib. Relap. 3. c. 4. ti. 135. 

TROPE^AO, s. ra. Grande tropeço. 
TROPEÇÁR, v. n. Topar, e ir cahindo. §. 

fig. Cometer erro. (alias Torpeçar de Torpedo, 
Xaií.) 

TKOPÈÇO, s. m. Obstáculo, em que se tro- 
peça. Arraes, 7. 2. fig. Obstáculo nos negó- 
cios, e conseguimeato dellesj v. g. pondo tro- 
pèços ã victoria. §. Tropeços da memória; em- 
baraços por falta delia. 

TROPEQÓDO, adj. chulo. Que tropeça a ca- 
da passo por fraco, e de ordinário por velho. 

TRÒPEGü , adj. Que não tem o uso livre, e 
desembaraçado; v. g. tropega das pernas; tro- 
pcgo da lingua. 

TRÓPEGO , TRÓPIGO. V. Hydropico , t. 
mst. 

TROFÉL, s. ro. Multidão de cavalleiros. 
Tropa , ou corpo, u estas seis batalhas feitas em 
imm trepei roíiijjèrãü as outras. " Ciar. 3, c. 17. 

Listrondo que elles fazem cos pés. ij. íie tro- 
pel, adv. em tropa > juntamente. Vieira, §. Mul- 
tidão estrondosa; v. g. iropel de nomes , e apC' 
lidos; o tropel de imaginações Jeias. Lucena, J. 
445. 

TROPELÍA, s. f. Desordens que faz gente de 
trocei; fig, as tropelias do Jorluua. Bai.rcto , H. 
Rsnio. as tropeiias dia mundo; i, e, revezes, } t- 
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sita das Fontes, p, 201. tt não me engano com 
essas tropeiias, ou tregeitos. " 

TROPEZÍA, V. Hydropezia. 
TROPRÈU. V. Traféo. 
TROPIGÁR, v. n. Tropeçar, e ir cahindo; 

v. este burro tropica , t. vulg. 
TRÓPIGO, s. rn. Circulo menor da esfera pa- 

railelo ao equador, e que designa b termo até 
onde o Sol se aparta delle, ha dois tropicos, 

os quaes distão do equador 32 - gráos, humdo 

Norte, outro do Sul; delles faz o Sol volta pa- 
ra a líquiaocial, em Março volta do Sul para 
o Norte, e em Setembro volta do Tropico do 
Norte, ou de Cancro para o do Sul, que se dia 
de Capricórnio. 

TRÓPIGO. V.Tròpsgo: tropigo , rust. hydro- 
pico. 

TRÓPO, s. ra. Rhet, Uso translaticio da pa- 
lavra a que se lhe dá outro sentido , porque o 
objecío significado de novo tem semelhança , re- 
lação, ou connesão com o objecto que a pala- 
vra indicava primitivamente; volta do sentido 
novo a« primitivo, 

TROPOLOGÍA, s. f. Discurso moral allego» 
rico. 

TROPOLÓGICO , adj. Interpretação tropologi- 
ca; que respeita á moral. 

* TROQI ÈSGA, », f. Pedra preciosa. V. Tur- 
queza. 

* TROQUÈZ. V. Torquez. Card. Bicc. B. Ter. 
TROüQUÍA, s. f. Hoje dizem Tosquid Eufr. 

1. 2. fazer a trosquia a hum rijão. Catni Comed. 
TROSQUíAuO, e rieriv. V ^ Tosquiado, por 

uso: trosquião o cabello. Goes, Chi vn, Alan. i. 
P. c. 4(1. u os Heis que se trosquião, também 
dão." Ceita, Servi, p, J(il. 

TROTAO , s. m. Ca vai lo que anda de tro- 
te. P. Per. 2. 69. f. corredor', ligeiro. Ined. 1. 
596- 

TROTÁR , v. n. Andar o cavallo de trote. 
Andar no cavallo a trote. fig. Ir alguém 

quasi correndo. Sa A?!>. v. at. Melter dc trote, 
TROTE , s. m. Modo de andar das bestas en- 

tre o passo , e o galope , .incommodo. 
TROTÈ1RO , s. in. eu adj. Que anda de tro- 

te. §. O poslilhão, que faz jornada appressada. 
Ined. /. p. 583. corredor: e 11, f. 117. u trotei- 
ros para trazerem de longe peixe íresco.' 

TESTO , s. m. Trote, Ined. 111, 44. 
TRÓVA, s. m. Composição em verso vulgar, 

e não muito polida, 
TROVÁDO , p. pass. de Trovar. Exposio cm 

trovas. 
TROVADÒR , s. m. O que ompoe trov.-. 

Eufr. 3. 1. 
* TROVADÒRA, s. f. A ^ue compõe trovas. 

B. Ter. 
TRO- 
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TROVÃO, s. m. O estrondo que faz no ar a 
iuflammaçaó d,a matéria electrica. 

TROVÁR, v. n. Compor trovas. §. V. Torvar. 
Ferr. Caminha, Ep. 15. mal que a trove. 

• TROUGIÁR, antiq. O mesmo que Passar, 
Vencer, exceder. Elucúor. 

TROVEJÁR, v. n. Haver trovão, ou trovões, 
í. at. Causar trovões Armes, 4. 24. o ira de 
I)eus que do Ceo troveja. 

TROUFÉR , por Trouuer, Trouxer, antiq. 
TROVÍNHA, s. f. dimid. de Trova. Camões. 
TROV1SCÁDA, s. f. O acto de pizar trovis- 

co dentro da agua dos rios para matar peixe; 
fazer uma truviscada, ou entroviscada. Couto, 
12. 2. 7. u foi hnm de alcunha o trosviscada.''1 

(TROVÍSCO, s. m, ou 
(TROVISQÈIRA, s. f. Arbusto vulgar, que 

nasce nos campos, e tem hum Leite amargozo, 
e flor amarella. 

TROVOÁDA , s. f. Multidão de trovões. Lfig. 
Estrondo; r, g. trovoada de tiros-, trovoada dc 
iombar<lttdas. Castan. 0. c, 142. §. Gritaria, mo- 
tim. Eilhalp. Ato 3. íc. 6. u em minha casa anda 
trovoada, " 

TROVOÁDO , p. de Trovoar : Acompanhado 
de trovões; o. g, noite trovoada. 

TROVOÁR. V. Trovejar. F. Per. fulminar o 
ar, trovoirem as nuvens, Paiva, Serm, 1. f. 6. 
tt Trovoa a noite, o raio resplandece. Ferr. Son. 
48. L 1. ^ 

• TROUSÁR , antiq. O mesmo que Taxar. 
• TROUVER, antiq. O mesmo que Trouxer. 

Elucidar. _ r 
TROUXA, s. f. Efivoltorio com roupa, ou fa- 

to. M. Lusit. $. V. Telhado. §■ Trouxas de ovos; 
doce de ovos secos, como canudo coberto d as- 
sucar. 

TRÔUXE, pret. de Trazer. F. Mend. c. 12J. 
TROUXEL , s. m. antiq. Fardo; u. g, troxel 

de fazenda. Elucidar, dimin. de trouxa. 
TROUXÍNHA, s. f. de Trouxa. B. Per. 
TRUANAZ , s. m. Aumentativo de truão Leão , 

Ortogr. f. 203, ♦ 
TRUÃO, s. m. O que com gestos, e pala- 

vras prazeuteiras, e ridiculasprocura causar riso 
nos circunstantes. P. Per. L. I. c. 27./. 118. Euf. 
I, 3. Arraes, 1, 13. §. Jmpostor, embusteiro , 
que se tinge ser quem não lie. C-isian. L. 3. j. 
211. u dizião qu~ Malheus ( o primeiro Embai- 
xador do Preste João a El-Kei de Portugal ) era 
truão, o espia dos II umes; " truues mascarados; 
por impostores, ou embusteiros. P. Per. L.l.c, 
27. c..iimavão truão a Magalhães; (o do Estrei- 
to. ) í. Embusteiro com superstições. 

1RUANF.ÁK, v. n. Fazer de tiuãc. 
TRUANÍA, s. C latd. lí.]>. 129. Superstições, 

ou embustes soptuliciusos, de benzedeiras , bea- 
tas que lazetn orações com superstições que aS, 
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Madre fgreja reprova. Ulis. 3. I. et minha fazen- 
da gastada nestas truanias. " 

TRÜANÍCE, s, f. Dito, ou gestos de truão, 
embuste, impostura. Truanice do falso Beroso ? 
truánia de quem finge revelações. 

TRUGÁR , v. n. No jogo do trnqne, he pro- 
por ao contrario, se quer jogar dizendo a mão 
trneo, ao que o outro responde val3;i.é, quem 
ganhar fará tres pontos, e senão quer jogar da 
hum tento ao que troca ; este talvez tem máo 
jogo, e iruca de falso, para que o contrario cora 
medo se meta na baralha, e lhe dè hum ten- 
to. 

TRUCIDAR , por matar. Destruição de Espa- 
nha ; des. 

* TRUCO. V. Truque. Blut. Vocab. 
TRUCULÊNCIA, s. f. Crueldade ferina. Car- 

ta Pastoral do Bispo do Porto. 
TRUCULENTO, adj. Cruel, ferino. Cam. poet, 

animal Nemeio truculento. Lus. V. 2. 
* TRÜFA. V. Trunfa. Card. Dicc. Barb. Dicc. 
TRUFAR , v. n. antiq. ( do Francez antiqi 

truffa, ou do Italiano írwjfare jocari ) gracejar, 
ou escarnecer, e mofar. Leão, Orig. f. 83. 

TRUGIMÃO , s. m. O Jingua , interprete ; 
faraule. §. Eufr. 3. 6. parece significar o que 
leva recados á moça. 

TRUHÃO, s. m. V. Truão. Barreiros, Cen- 
sura. 

TRÚ1TA, V. Truta. 
TRUHlô, conforme-á palavra Franceza Tra- 

meaUç donde se deriva, e melhor que Tremó t 

onde vai a explicação, 
* TRUnCAdaMÈNTE, adv. Mutiladaroente , 

inlerrtiptamente. Monte Oliv. Explic. f. 220. $. 
TRUNGAdO. V. Trancado. Uliss. 6,'65. " já- 

zem Iruneados corpos sobre a terra. " 
TRÚNFA, s. f. Turban.e, composto de faixa, 

ou cinta enrolada na cabeça , touea Morisca, 
e usada dos antigoa sacerdotes. M. Lus. Tom. 2. 

Toucado usado das damas antigamente, tal- 
vez como as cometas de hoje, ou coisa semelhan- 
te. Palm. P. 2. c. 161, 

TRÚNFO, s. nu A carta que se descobre em 
certos jogos , e que ganha ás dos outros nai- 
pes, menos algumas deltas- Jogo de 4pareei- 
ros. 

TR-ÜPITÁR., v. n. pleb. Fa/er estrondo , ou 
troptiia. 

TKÚOUE , s. m. Jogo de 3 eartas entre 2 o» 
4 parceiros, em que ha certas cartas maiotes. 

Jogo de bolas, vulgarmente do taeo. &, Tiu- 
que de. pé-, jogo semelhante ao do aro, sem a- 
baixar.se o que o joga. §. Fazer truque-, n etter 
a bola péla ventanilha de soite que caia uolla. 

Truque burixo ± hc quando a bola do contrario 
sahe ptia ventanilha. 

j * 'íRUZp j iuterj. , Voz imitativa do estron- 
do 

li 
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do de tiro ou couza.similiiiuite. D. Franc, Ma. 
Jiael, Viol. dc Thalin. 'Á. f. 214. 

TKUSQUIAK , ou THOSQUIÁR , V. Tüí.- 
qucar , como lioje se diz, " Porque serviço en- 
temie que faz a Deus quem em vossos Kegnos 
sabe trusquiar Clérigos. 11 Concord. Ant. tm Pe. 
reir. de Manu. Tom. 2. p. 4t)0. 

TRIÍTA, s f. Peixe dó rio, que vive nas ta- 
liscas dos penedos , muito saboroso: u não seco- 
njeri. trulns a bragas enxutas. 

TRUTÍFERO , adj. Que cria trutas. Viria tu, 
4. 91.. 

TU, s. c. De que usamos para chamar a pes- 
soa a quem falíamos, mostrando-lhe que a elle, 
ou ella dirigimos o discurso : tem as variaçoeste, 
li, tigo ; usa-se fallando a subdito muito interior, 
a filhos, escravos , ao muito amigo ; e no esti- 
lo solemnc poet. a Deus, aos Reis, Te equival 
& n ii, e ambos representão a segunda pessoa na 
relação de paciente; v. g, feriu-te, ama-te , ama 
a ti, e a todos ou de termo; v. g. deu-te o li- 
vro , só os deu «ti, e a mim. Quando tu ou a 
segunda pessoa é paciente ou termo, ou con- 
siderada em" outra relação que não seja a de su- 
jeito de quem afirmamos, ou quem chama- 
mos; v, £. tu és bom, vem tu cá, fóra destes 
casos sempre se usa nas variações te, ou ti com 
prepos. Except. quando se lhe ajunta o adject. 
outro, assim dizendo nos; v. g. fiz isto por ti, 
sem ti, por amor de ti,&c,diremosper entro tu, 
Ferr. Castro, f. 149. u Ihò dão de ti vingança , 
por outro tu, teu filho. ^ O mesmo é com o no- 
me eu: v. g. trocado por outro eu. ( Feo , Tn.t. 
2. f. 210.) Com a mesma analogia diieincs quan- 
do a juntamos um-, v. g. u vi um tu não corfor- 
me a ti mesmo;11 pois que dizemos ei ajUntai-me 
dita, e saber, vereis um eu;11 (V. o art. Fu) 
e diremos também connideraiidp a segunda pes- 
soa como duas, dois tus, como tt em mim ha ( Uri 
o meu sujeito (dois eus, um segnudo a carne, 
outro segundo o espirito. 51 ( Hcit. Pinto ) 

* TUA, tefmiuação femeniná do adj. Teu 
B. Per, 

TUÁCA , s. f. Espécie de vinho' da índia. 
Burros. _ . ' 

Tt/ffA, s, f. poet, Trombeta. fií- Estilo épi- 
co. Cam. Ecl. tí. 

TÚBARA, s. í: Raiz carnòsa , que se cria de- 
baixo da terra, sem raízes nem rama. Sd Mir. 

Vúfdras; teSticuios; o. g. do carneiro. B. Per. 
TUBAÍi/tO, s. m. Peixe frande do mar, Ji- 

xeso, tem duas ordens de dentes, e i.e muito 
voraz. 

TUBARÓSA. V. Tuba ósa, que é como se diz. 
^ TUEERA. V. Tubara. Caldaz, iJicc., Bar. 

ln~. Diciíí 
* TUEÍRAO. V. Tubarão, Blut. Vocah, 
TUÈÉRCULÜ , s. ru. Tumor como vrin^al 
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criado nas artérias leves, no bofe, que can? 
sufocação. 

TUBERCULÒSO, adj. Doente de tuberculo. 
Que tem raiz redonda , carnuda como a lu- 

bara; v. g, a ceccm , c outras flores. 
TUBERtàSA, s, f. Flor, Angélica. 
TUBO, s. f. Canudo.. §.'Tubo op/tcojoculo 

de ver ao longe §. Tubo commuuicanle; canado 
curvo. 

TÜQARO , adj. Horrido, cruel. B. Per. 
* TU PESCO , Ü mesmo que Alemão, Ger- 

mano. Blut. Vocah. 
TUDO , por TEÚDO antiq. Tido : tudo con- 

selho. 
'iÚDO, variação do adj.Todo , equival ato- 

das as cousas, he mascul. quando se substanti- 
va ; v. g. dei tudo o que tinha , ahi está tudo bem 
aeondicionodo; ícoli não ha cores .íado he seu , 
tudo natural. 11 Ferreira Bristo, 2. G. Os Gram. 
maticos dizem que tudo é variação neutra do adj, 
Todo, mas tudo concorda como substantivo mos 
adjectivos na forma correspondente aos nomes 
masculinos : e não tendo noa nomes neutros, 
como será tudo neutro ? He o meu tudo ; cx- 
pcassão carinhosa, que indica o interesse que se 
tem no que é tudo a outrem. Dizemos o todo 
deste edificio é bom: de uma pessoa com algum 
defeito , o todo é regular, só tem hum desar, &c. 
i, é, a maior parte: tudo é bom, semcxcepção 
de partes: tudo está nisto; isto c o tudo do m - 
goleio, o que nelle é essencial.■ o todo do caso 
fica exposto; o total, principal. §. Sobre t to ; 
prii. .ipabaeiite , mais que tudo. 

TUtAüO, p, pass, de Tttfar. 
TUFÃO, s. m. Vento furioso, que em .bre- 

ve cerre todos cs rutfius, nus mares da Chi 
Lucena, Couto o descreve bem; Dcc. 5. L, fj, c. 
12. ó sinal que precede aos tu ões o olho de boi: 
ií tujão de agu i e vento, 11 Eneida, X. is;j. 

TLífAR r v. n. Incitar o corpo com o arrare- 
feito ; v. g. íufu o pão no forno. $. fig. Irar-se com 
suberba ; Isé familiar. 

TUFO , s. m. Tephopedra leve espoujosa. 
Costa, ô' Tufo de /ã; hiima porção delia aberta. 
p O (nfo do trubahtc ;■ a parte Jelle convexa , e 
relevada, Galhegos. §■ JNa roupa a parte relevada , 
e inchada, Bulhão dhigua , que rebenta, e 
gorgulha gfossA. 6. instrumento dc espingardei- 
ro. Esping. perf. f. 13. 

* TUFÒüü, adj. O mesmo que inchado. Blut. 
V oeat, 

TüGÍR , v. n. vulg. Hão tngrr, nem rnugir; 
r. 6, calir-se, não dizer nada. 

TUGÚRIO , s. re. Cubana , choça , palhoça; 
chopaua. Matos, Jeruscl libert. 9. 10. ulloi.; 

ovelhas, iuguiics abrazados. 
TUÍNS, s. m. pl. iiuus papagaios pequenos 

do Brasil, 
TUI- 
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fUTTÍVO , a_dj. Cnrtns tuitivss; as qne se 
diio a alguém pára o conservar em posse, ou di- 
rcito, de qne houvera de ser privado em virtude 
de sentença, de que apeUóu , e contra a qual 
pediu luitiva; v. g. a que pede qnem.se quer 
manter em liberdade , por não ser prer.o por divi- 
da ectdesiastioa. Ord. L, 2, 7. 8. j.. 6 A que se 
dá a*o excomungado'ajípelluite para não ser 
prezo, nem evitado, em quanto segue a appcl- 
lação. Ord. 2. T. 1. 1. 

TUJÚCO, s. af. Lameirão, tremedal de man- 
gue. Vieira: u bandeira d^lgot/ão tinta cm i«- 
juco: " é a lama do mangue que tinge de nfi- 
gro- ," , 

TULHA , s. f. O monte de paes, e grãos , 
castanhas, nozes, arroz, que está no ceileiro , 
em dlvisBes talvez. §. V. Crltriro. Cusían. L. 8. 
jílarte, f 116. logea, que servia àe tulfia de 
azeitona. 

TÚL1PA , s, f. Fior vulgar ( túlipa). 
TÚMBA, s. f. A tumba propriamente é furou- 

lo, (corrupto do L.itim tumuluf, eoroo tumbo 
dc thalãmut- ) tumba de pedras, on tijolos de 
cinco degráos acafeiada toda por fóra. " Cron. 
J. III, P. 3. c. 24. á imitação destes he a tum- 
ba que se põe nas éças, e a tumba portátil com 
volta de arca , em que se conduz , e leva o 
morto, Goes , Cron- Man.. c. "45, tc caixão dc 
chumbo encaixado em uma tumba de páo." Fi- 
na, Fallecim. dei Rei D. João I, Ined. I. 75, 

* TUiUBAZÍNHA, s. f. dim, dc Tumba, pe- 
quena tumba. Pinheiro, Obr. l.p. 126. 

TUMECÈNCIA , s. f. V. Intumecenda. 
TUMÈNTE, ndj. Inchado; v. g, o martumea- 

te de ira. Mascar. Destruiç.. de Espanha, Enei- 
da , 7//. 3. e 118. o mar tnmente, 

* TUMESCÈNTE, adj. Tumente , enturoescido. 
.Golfo—. Eneida Port, VI, 74. 

TÚMIDO, adj. Inchado. fig. Grosío; v. g, 
a tumida corrente do Tejo, poet. Uhss. I. 2. 
Orgulhoso , soberbo. sJ tumida vaidade. Cam. 

TUMÍLHO. V. Tomilho, 
TUMÒR, s. m. Inchaço no corpo apiimal. 
Tu^lORòSO, adj. Inchado, entumccidd. 
* TumULADO , p. de Tumular. Agwl. Lusit. 

2. 250. Mon. Lusit. 7. 392. C 595. 
* TUMULÁR, v. at. Enterrar, lançar no tu- 

mulo. Agiol Lusit, 2. 697', 
TÚMULO, s. m. Armação sobre que sc põe 

o ataude , ou tumba na Igreja. 
TUMÚLTO, s, m. Motim, alvoroto de gente 

levantada contra oí superiores. 
TUMULTUAR , v. u. Levantar-se em tumul- 

to , amotinar-se ; v. g. tumultuou o povo. F. dei- 
Rei D. João 1. §. Tumultuar-se, amotinar-se. 

TUA1ULTUÁRIAMÈNTE , adv. Ern motim, 
em tumulto, 6. íig. Sem ordem , coüíusame'nte. 
Vieira. 
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TUMULTUÁRIO, adj. Concernente a tumul- 
to. Feito èm tumulto. §. fig. Perturbado , 
desordenado. 

TUAIULTUÓSAMÈNTE , adv. Tumultuariamcn- 
te. §. Vasconc. Arte. combater tumultuosamen- 
te; sem ordem, nem disciplina. 

TUMULTUOSO , adj. Posto em tnmulfo. §, 
Que causa tumulto: acompanhado de tumulto. 
Mafis. u tumultuosos entradas dos Bárbaros Sep- 
tentrionaes. ^ 

* TUMURÒSO. V. Tumoroso. Bem, Florest. 
5. 4. F. 35, 

TÚNA, s, f. Andar d tuna; i. é, vagamun- 
denndo, e como o tunante, fr. fam. 

TUNÁL, s, ,m. Huma arvore do México, fi- 
gueira da Índia. 

TUNANTE, s. m. Oembosteiro, vagamundo 
que anda vadiando, e.comendo o que pôde com 
enganos , e dolos. 

TUNDA, s. f. chul. Sova de pancadas. 
* TUNDIA, s. f. Moeda da Asia. Albuq. Com. 

3. 32. 
TÚNDD, s. ro. Prelado de Banzos, Lucena. 
* TUNE, s. m. Ave do reino de Angola de 

penoas brancas , e cinzentas , pequena em cor- 
po , mas festejada das outras aves, que açodem 
cm bando, quando a avistão, Blut. Vocab, Dicc. 
das Plant. 

TÚNICA, s. f. Veslidura talar, chegada ao 
corpo, e por baixo de capa. §. Na Anat. pelli- 
cula que reveste algumas partes do corpo. 

TUNICÉLLA, e. f. Túnica do Bispo, que traz 
entre a alva, e vestimenta, ou casula. 

* TUniqUÈTE , s. m. Pequena túnica. Pre» 
sent. Obrig. do F.md. meu. 2. 2. /. 444. 

TUPÍDO. V. Entupido. 
TUPÚTA, ou TUPUTU. Ave Indica , que 

traz as entranhas em vida cheias de bichos que 
lhas roem. Escola'Decurial. 

* TUraMAO , s. m. Lingua , interpretei 
Aveiro, Jtiner. c. 68. V. Trugimào. 

TÚRBA , s. f. 51 ultidão de gente. Ficira, <c ad- 
miro.me com as turbis.11 União de vozes nos 
coro^ (que alias ca mão separados) quando se 
unem todos a cantar. 

TURBAQAü, s„ f. Torvação, perlurbação, 
desasocego cio animo ; e fig. do.estado. M. Lusit, 

TURBADAMÈNTE, adv. Com tnrbação. 
TURBADO, p; país. de Turbar; Desordeiia- 

do; v, g.-fileiras Unhadas. Freire. §. Tfíibado 
o ar , o mar ent tormrnta. $. Vista turbada; que 
distingue m.ll os objectos. (n O animo inrbndo: 

das paixões, perturbado; tinindo do sono', Ac., 
TURBADÒR, s. m.. ou adj. Que perturba ^ 

perturbador. 
TURBAMULTA, s. f, Muitidão. F. Mcnd. e, 

152. Lhg, J. 134. } , o. turbamulta dc enfermos, 
n s Bospitaes. " Arretes, 8. 4, 
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TURBANTE, s. hi. A touca, (rnnfa , que os 
Orienlaes , e Mouros frnzem na cabeja. 

TURBAO. V. Turbante. DMmro , c. 32. 
TüRBÂR, v. at. Escurecer, tirara transpa- 

rência; v. g. turbar n agua. Cam. Ode. 9. 
Perturbar, alterar; v. g. o vento turba o mar. 
§. Turbar o ar ; fazelo escuro , com nuvens, chu- 
veiro. M, Conq. 3. 69. a nevoa turba o dia. 
Perturbar; v, g. turbar o animo. Turbar.se, 
£g. equivocar-se, confundir-se. Haver-secomo 
aquelle que tem o animo turbado, Interrom- 
per; v. g. turbar os prazeres. Arraes, 1. 4. 

* TURBATÍVO, adj. Turbador, que cauza 
perturbação. Acto —. Hist. Gcneal, Prov. 2. /, 
J 54. . 

TÚRBIDO, adj. Que inquieta perturba ; o. 
g, os turbidos vapores que sobem á cabeça. §. 
Escuro, turbado. Eneida^ XII. 67. o Ceo tur- 
bido. Eleg, f. 164. nuvem turbida. 

TURBILHÃO, s. ro. Filos. Massa de ar, ou 
matéria subtil, que se revolve sobre bum cen- 
tro, na hypgtbese.de Descartes, (turbo Lat.) 

TURBÍT, s. m. Raiz medicinal, alipum tur- 
j)etum, §. Turbit mineral i azougue dissolvido em 
oleo de vitriolo. 

TÚRBO, adj. Turvo; v. g. as turbas agirrís 
do rio. Cam, 

TURBULÊNCIA, s. f. Perturbação do estado 
com sediçoes, tumultos, guerras, &c. P. Per, 
2./, 161. 

TURBULBNTÍSSIMO , euperl. de Turbulento : 
revolta turbulentissima. Pinheiro, 2. 33. 

TURBULÈNTO, adj. Em que ha turbulência. 
0 que as move, ou causa; sedicíoso, revol- 

toso. 
* TURCA, s. f. Herva humilde , que produz 

muitos ramos nodosos, lança folhas verdoengas 
declinautes a amarelk , e acres ao gosto: tam- 
bém se chama herniaria. Curvo, Observ. Med. 
j. 80, 

TURCHIMAn, V. Trugiman. Godinho. 
TÚRGO , s. ro, naut. Aparelho mctlido na ser- 

viola junto do beque para erguer as ancoras 
[ Blut. Fecab,'] §. Bombas turcas ; i. é , afogados, 
c guizadoe de certo modo, Arte de còsinha. 

TUKCÓL, s. m. Asiat. Convento. Goes. 
TURGÈNCIA, s, f. Med. luchação dos vasos 

cheios de humor, 
TURGÈNTE, adj. Em que ha turgencia. §. 

Que Oviusa turgencia , t. Med. 
1 URGIDO , adj. Inchado, em que haturgea- 

cia. Tumido, poct. 
TURGIiVIÃO. V. Trugimão. Leão , Orig. /. 02. 
TÚK1AS, s. f. Paunos d^lgodão vermelhos 

que vezn de Cambaia. 
TURÍBIOS. V. Joribios, contas dc cristal de 

roca. 
TURÍBULO. V. com Th. 

: * TURÍFER.O, adj. Que" traz, on produz 5n 
censo. Cosia, Georg. 2. FertiTeom as luruetm 
arear, 

* TURIFIGÂR. V. Thurificar. Blut. Vocab.' 
TÚRMA, s. f. Numero certo de pessoas; v. g. 

dc estudantes que fazem exame no mesmo acto, 
e juntamente. Multidão em bando: fig. aas 
turmas do vicio a salteárão,^ 6. b& turmas de 
prata na índia valem 60^ cruzados, F. Mend. 

TÜRNO, s, m. O giro, vez em que cabe a 
alguém fazer alguma coisa, revezando-se com 
outros; o. g. uo turno de lentes que hão de exa- 
minar, e prezidir.11 Por seu turno; i. é , por 
sua vez, no giro. Vieira. Cartas, Tom. 1. Car- 
ta 12. 

* TURP1LOQUIO , s. m. Expressão sórdi- 
da, que coutem torpeza. Bem. Flurest. i. 13, C. 
117. y 

TURPÍSSIMAMÈNTE, adv. snperl. de Torpe- 
mehte. Arraes, 4, 19. viver turpissimarnente em 
lascivias. 

* TURQUÈSCA. V, Turqueza. Vasconc. Notic. 
do Brnz. n. 52. 

* TURQUESCO, adj. De Turco , 011 perten- 
cente a Turco. Língua —. Aoeiro , Iliner, c. 76, 
Mddo—. Couto, Dec. 5, 4. 4. Armada—, Ibid. 
c. II. Armas—. Torres, de Lvn. Avis. Uo Ceo 
I. c. 29. p 115. f. 

TURQUETÍ. V Turbit. 
TURQUÉZA, í. f Pedra fina azul. 
TURQUEZAÓO, adj. Da côr da Turqueza, 
TURQUÍ, adj. Azul muito claro, e fino. 
TURRÃO, s. m. Especie dc confeitos. 
TURRÃO, adj. farail. Terço, teimoso, 
TURRÁR, v. n. Marrar com a cabeça. fiar, 

A teimar,. 
TURRÍFRAGO, adj.poet. Arruinador de tor- 

res. 
TURR-ÍGERO, adj. poet. Encastellado, que 

leva torre; v. g. o turrigero elefante. 
TURTUEIRAL. V. Tortual. 
TURTURÍNO, adj De pomba, rola; v, g. o 

gemido Lurlurino ■ os óíyos turturinos , poet. Des- 
intif. de Hespanha, 

IURVAQaO, s. f Perturbação deanimo. B, 
Paneg, 2. com turvação e alegria. 

TURVADO , p. pass. Torvado, perturbado: 
a ficou huro pouco turvado." Clarim, 2. c, 26. 

TURVAR , v, at. Fazer turvo; v. g. turvar a 
agua-, turvar o Ceo, o ar-, fig. líturvando meus 
üons iulcntos." Ftrr. Ode 7. L. 1. V. TurOar, 
e Torvar. 

* TURUMBXNTE. V. Turbante. Corte Real, 
Cerco de Diu 21. 422. edif. ult. 

TÚRVO, adj. Não transparente, escuro, s. 
jo; v. g, agua turva. $. Turbido. 

TUSSILLÁGEftt, s, f. llerva , vulgo unha de ca- 
oaüo. 
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TüTANÁGA, s. f. Estanho mais fino qne o 
Calaim, 

TUTÀNO, s. m. A medulla pingue dos os- 
sos gramies do boi, &c. Otrn. Od. 10. §, fig. O 
tutauo , e espirito dn lei , oppondo-se á ossada, 
e letra, Arraes, 3. 20. 

TUTiSO, g. m. Na asia , Governador de Pro- 
víncia. F. Mendes, 

TÚTE, a Túte, adv. Em abundancia. [ «Sa/g. 
Dial, 3. ] 

TUTÉLA , s. f. V, Tutoria: tutela legitima- 
a que o tutor tem pela lei: testarnentaria; a que 
confere o pai , ou mãi, ou o avò do orfão por 
seu testamento.* datiea; a que dá o juiz dos ór- 
fãos. §. fig. Protecçao, emparo. Freire, eVas. 
cone. 

TUTELADO, p. pass. de Tutelar. 
TUTELÁR , v. at. Governar, proteger, de- 

fender como tutor. 
TUTELLAR, adj. Que defende , empara, pro- 

tege. §. Pretor tulellar ■ o que dava , ou confir- 
lüava os tutores em Roma. 

TUTEnAGA. V. Tutannga. 
TUTÍA, s. f. A fellugem que.se levanta dn 

fundição do cobre, e de que se usa na Farmacia. 
TUTINÈGRA, s. f. Ave. V. Touiinegra. 
* TÚTO, adj. Seguro, firme. Agiol. Lusst, 

2. 381. 
TUTÒR, s. m. ^Vquelle que se dá , ou nomeia pa- 

ra guardar a pessoa, e bens dopupilio. tcsendo 
a mãi sua tutor , ou curadorfernin. Ord. Af. 
4. f. 345. Ined. I, 189. ua Rainha por Titor, e 
Curador de seus Filhos, e Regedor do Regno. " 
(V. Tutora.) hoje dizem Tutora, eCuradora; 
tutor legitimo; quo o é pela lei: tutor testamen- 
taris; nomeyado pelo testador: dativo; dado 
pelo Juiz competente; t. Jurídicos. 

TUTÒRA, V. Tutor. Cron. J. III, P. 4, c. 
u/f. u nomeava a Rainha por tutvni do Prinçipe 
D. Sel)astião seu neto." 

1 UTOR.ÂR , ou TUTÓRRÁR ,, p. us. no fig. 
Por dirigir, governar como a pupillo , e infe- 
rior em capacidade. " isso é querer tutorear os 
anciãos da nação. " 

TUTORía, s. f, O officio de tutor ; a ad- 
ministração corno tutor; o poder do tutor, M. 
Conq. 4. 66. 

* TUTRÍZ, s. f. Tutora, que exerce tutoria. 
JJist. Getteal. Prov, 5. f. 448. 

* TUTUNáGA. V. Tutannga. Queiroz. Vid. de 
East. Dedic, 

FU/.aO, s. rn. Ordem Militar, cujos cava 1- 
leiros trazem por insígnia hum cordeiro de oi- 
ro pendente de hum collar. Vieir". Andr. Cron. 
J . J II , 

* TYMO , s. n PI iftta , conhecida vulgar- 
mente pelo nome de herva leiteira, de qne h;' 
varias espeexes. Dicc. das Flant. . I 
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TYMPANÍTICO, adj. Doente de tympanitís, 
concernente á tympanitís. 

TYMPANÍTES, s. f. Inchação do baixo ven- 
tre causada de ílatos, ou ventos detidos nelle. 

TYM PANO , s. m. Anatom. Epecie de tam- 
bor, que temos no ouvido. Peça da Impren- 
sa, onde se regista a folha. 

* TYPHÈO, adj. Pertencente a Typheo. Ar- 
mas— Cam. Lus. IX. 37. Eneida Ptrt. I. Ibt, 
i. é, os raios de Júpiter com que elle vwiceu o 
gigante Typheo. 

* TYPHO , s. m. Orgulho, vaidade, presun- 
ção. Bem, Florest. 2. 5. B. 22. 

TYPHOMANÍA, s\ f. Med. Espanto que priva 
de juizo, 

1YPICO , adj. Sentido typico ; symbolico , al- 
legorico. 

TYPO , s. m. Letra de fôrma de imprimir. D, 
Fratic. Manuel. §. Modelo, exemplar. §. Figu- 
ra, symbolo. 

TYPOGRAPHÍA, s. f. A arte de imprimir. 
TYPOGRÁPH1CO , adj. Que respeita á typo- 

graphia; v.g. arte typographica. 
TYR/iNAMÈNTE , adv. Com tyrania , no fig. 
TYRANÍA, s. f. Império, governo do tyra- 

no. f. fig. Acção deshumana , cruel, injusta. 
TYRÀNICAMÈNTE , adv. Como tyrarro; cora 

tyrania. 
TYRAN1CÍDIO, p. m. Morte violeata, assa- 

ciuio do tyrano. Orig. Infecta, f 413. 
TYRÁNiCO, adj. Concernente ao tyrano. S- 

Em que ha tyrania ; v. g, modo tyranico. 
TYRANIZ ÁDO , p. pass. de Tyranizar. Ex- 

torqnido tyranicamente , ou por tyrano, som ma 
de ouro , c dinheiro, u tudo tiranizado por a- 
quelles povos," Com fo , 5. 3. 5. Usurpado , go- 
vernado por tyrano. xc a Republica de Roma an- 
tes àe tyrnnizndn. " Barros, Paneg. 1. p. 19. 
u/f. Ed. Lobo , Peregr, J. /. tx o que em tua mão 
está como tyranizndo, " 

TYRAN1ZÂR , v. at. Governar tyranamente. 
Barr. Pnn. l.J. 183. u/f. Ed. tyranizavão as ci- 
dades. 

TYRÀNO , s. m. O principe que he único, 
e despotico ; o que usurpou o governo. B. Fdog. 
1. /. 324. Bentivogiio que pnueo ha fot tyrano t/e 
Bolonha, era tão amado, Ar. O que gover- 
na mal contra as leis, privando arbitrariamente 
os seus vassallos dos bens, da liberdade civil, 
das vidas, c honras. 

TYRÀNO, adj. Que usa de tyrani;. feito 
com tyrania ; o. g. mon tyrana. Tyiano amor , 
&-c. 

TYRIO, adj. Còrlytia; de purpura. A/, Conq. 
4. est. 2, poet. 

TYKO , s. m. poet. Purpura. Insul. 
TYROCÍNIO, s. m. V. com Ti. 
TYRSO. V. Thirso, 
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* tyTIMALO, s. m. Planta espece de tomi- 

lho. Dicc. das Plant, 

u 

U, s. in. A quinta vogai do Alfabeto Portn- 
guez , e a vigésima entre todas as de que 

elle £e coni|)5i; não se deve confundir com o 
v, on ve consoante, e por isso os separo aqui, 

U, adv. antiq. ( doFranctz ou ) Onde; nos 
livr<»s antigos vem com h , hu, V. Bcrnardes Ecl. 
í(j. hu te levão os pés Bieito amigo? M. Lusit. 
Tom õ, /. 319. Barros, Gramm, /■ 193. u anti- 
gamente servia por si só de advérbio local, co- 
mo quando se dizia u vós? ti motas? do qual 
já iúo usamos. Quando se lhe segue o artigo, 
entremette-se um l; v. ú-la, u-lo. u lí-íosthe- 
souros dos antigos Heis daPersia? " Leão, Des- 
cii/i. f. 95. nos Livros vem ulla, ullo por má Or- 
tografia. V. Sã Mir. MgL 8. ( ediç. de Lira.) 
que tras ula, u/o, ulos os gostos passados? u/- 
Ias as partes que deixamos a Deus ? Sousa, V. 
do Are. 

* LBAIA, s. f. Fruta do Brnzil; tem a casca 
como avelã, a massa de dentro he como casco 
de cebôla, jio redor do carocinho algum tanto 
azeda , mas gostoza. Frut. do Braz. 

UBERDÁUE, s. f. Abundância , e fartura de 
novidades, e frutos. Ordem. L. 4. T, 27. I. 

* ÚBER.E. V, Ubre. Todo he gordura a mo- 
do deitágre, Arraes, Dml 3. 20. Chupa ostibere.s, 
ou peitos boca abaixo. Reboredo, Poria, 178. 
Aquella cabra , que com o ubere cheio de lei- 
te cria dons cabritos. GbsJ. Eclog, 2. vn no/. 

* UBÈRRIMO, adj. Muito abundante , muito 
fértil j do superlativo lat. Uherrimus. Knictos—, 
Barb. Veregnn. Chrisi. Dial. 3. Terreno —. 
Agiol. Lusit. 3. <572. 

UBI, s. m. Lugar que se cccupa , onde se es- 
tá, mora, habita, v. g. tur ubi. Vieira, pessoa 
sem ubi certo; i. é, sem certa pousada, cu mo- 
rada. 

UüICAÇAO , s. f. Escholast. O acto de occu- 
par algum lugar, 

UtlQUlDÁIjE , s. f. Fcholast. A actual pre- 
sença de Deus em todo' lugar, 

ÜBRE, s. m, A teta da vaéa , ou outro ani- 
mal. 

'/'VHA, s. f. antiq. Caixa de guardar pão, 
e filtras vitualhas. ( Jpglez liutch.)' 

VCHAO, e. m. ( e não eixão.) Despeuseiro, 
caixeiro. Leão, Otig. c. 17. e trou. J. 11, de 
Resende, c. 185. 

CCHAKIA , s. f. Casa onde sc guardão ps vi- 
andas , ou desjienía , inda hoje se diz a Ucha- 
ria deURti. ( do Lugltz butch.) Leão, ürig. . 
17. 

ÚDO, adj, Nno deixar udo nem miúdo; i. é, 
grande nem pequeno. Eu/r. 5. 8. fr. prov. Uhs. 
í. I. 

Í'FA , iuterj. admirativa de dito em louvor. 
UFAKÍA, s. 1. Bizarria , brio, soberba. Ar- 

raes, 1. ]4, com alegre ufania se gloriou. §. Ja- 
cíancia, ostentação. 

UFANO, adj, Que tem ufaniíi, suberbo, já- 
ctancioso. 

UGa, ÚGE, ou UGIA, s, f, Hum peixe. 
* UGALHA , s. f. rnst. Igualdade. D. Frauc, 

Mau. Çamfuuha de Eutrrp. p, 65. col. 2, 
UGÁR , v. at. rtist. Igualar. 
* Ul, interj. ue quem se admira, ou enche 

de espanto- 
* UJA. V. Uga. Dicc. V-7Í riant. 
UIVAR, e UIVO. V. Uyvar , e Uyvo ; mas 

Viu ar he melhor ortogr. ai. te uivar tristes agoi- 
ros. " 

ÚLCERA , s. f. Ferida antiga, materiada. 
ULCERAÇSO , s. 1. Ü acto de fazer-se ulce. 

ra. ó. A ulcera. 
ULCEHÁDO , p. pass. de Ulcerar. M. L, 7. 

4. 33. npostemas ulceradas. Goes, Lbion. M, P. 1, 
c. 46. 

ULCERÂR, v. nt. Formar ulcera, tornar em 
ulcera. Garcia dDrln, /. 8. jf. 

* ÜLCERE. V. Ulcera, D. Cathar. Vida Solit. 
c. 12. 

ULCERÒSO , adj. Cheio de ulceras. 
* ULMARIA. r, f. Planta, que tem as folhas 

como as rio Oim» iro chamada do vulgo Baiba 
de bode. Blut. Vocah. 

* ULMÈ1KU. V. (Jlmeiro. Cam. Lus. IX. 59. 
Eclog. 3. 

* úLftlO. V. Olmo. Cntd. Dicc. B. Per. 
* ULNA . s. f. Medida de deus braços, de uma 

vara, ou de um covado. Cost, lídog. 3. §v. anat. 
A maior das duas canas do braço do cotovelo 
para baixo. Fcrr. Luz de Citurg. /. 48. 

( ÚM.O , ou antes 
( ÚLO , TUEA, termos compostos de « adv. an- 

tiq. onde, e do artigo antiquado la, Io, Iasj 
los , ou antes entremettido o / por eufonia etilre 
u, e o artigo, o, o, as, os, c significã» aon» 
de a, aonde a, cotnle as, anide cs ( c não si- 
gnifica qual, como diz o editor da V. do Ate. 
impressa cm Paris f. VI. ) V. do Are, L. 1. c, 
23. ullas partes que, damos a Jjeus ? ullus patlcs 
que deixamos á virtude? i. c, acnde estão, ou 
qu1é das partes, que damos a Deus? idem. 3.9. 
a onde está o entendimento, n/o ser, c autori- 
dade de fidalgo? 11 (por ú o ser? onde está o 
ser, &c.} Leão, De ser. f. 95. c. 22. u iW/ofthe" 
sonros dos aiúfgos Heis da Pérsia ? v ( onde e_- 
tão , ou que é feito de lies ?) Todavia o mtsmo 
Duarte Nunes, Ortogr. j . 262 tras t///o pareten- 
yo uma só palavra i e assim cuido que se ct u- 
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iiSfíia como origem o ullus Latinos com oülcs , 
ou l lootnme, aü la fcmme yor oú est. O sentido 
de ande sc. estão, ou forão, é obvio nos luga- 
res que citei, e o de Duarte Nunes, Desci. f. 
jõ. c. 22, não admitte outro; o autor não per- 
gunta quaes forão os thcsduros , mas ondóeslào , 
que é feito delles ? Sd Mir. Egl. 8, est. lá. ulo 
aquelle grar.de amigo? ulosor bofes lavados ? »qii\ 
o sentido de onde é ido , onde são idos os boles 
lavados 6 palpavel, assim como na F, do Are. 
â. 9. 

ULTERIÒR, adj, compar. D'a]em , que pass 
de algum termo, prazo, gráo, época, n não ti- 
ve noticias ulteriores,^ depois dVsse tempo pai. 
cá. íl irmãos, e outros dividas ulteriores, " abai- 
xo de irmãos, como sobrinhos, &c. Ordeu, 4.' 
í\ 98. 

» ULTIMÁDAMÈNTE, adv. Por ultimo, der- 
radeiro. Vieira, Sciiv, 7 90. 

ULTIiMADO, p. pass. de Ultimar. Fim ul- 
limado, heóque ultimamente se proprõe aos nos. 
eos dezejos, Abcolutaroente terminado, e con- 
cluído; o.g. negocio ultimado ; negoctofão , paz , 
ultimada. 

. ÚJ/riMAMÈNTE , adv. Em ultimo lugar. §. Po- 
la ultima vez. Nos tempos últimos passados, 
ou remotíssimos a respeito de algum principio; 
v. g. succedeu isto ultimamente; ultimamente ti- 
íYi « total destruição do mundo. 

ULTimAH , v. at. Acabar, concluir de todo, 
findar, rematar. D. Fr. Manud, Catt. fom.GT. 

ÚLTIMO, adj. Extremo na serie, opposfto ao 
primeiro; v. g. desde o primeiro nté ou 11imédia 
da minha vida; derradtiro. §, O ultimo da vi- 
da; i. é , a hora da morte. O ultimo suplício; 
i. é, pena capitai. §, Ultima mão; no fig. a per- 
feição ,ou trabalho com que sc aperfeiçoa a obra ; 
v. g. dar a ultima mão. $. Fim ultimo. V. Ulli- 
mado. %. A ultima vontade; a que declarámos, 
e náo revogámos depois ; e. g, nos (estamentos 
com que morremos. 

ULTRA, prepos. Latina. Além. Artbde Fur- 
tar i J 857 nsa-se na composição; v. g. Ultra- 
pior, Ssc. deriv. 

LLTRAJÁUO, p. pass. dc Ultrajar. 
LLi RAJALÒR , u>. ou adj. Que ultraja. 
U 1 TK ■JAR, v. at. OíTendcr, injuriar de o- 

l/Ta, ou pal-ivfa com despiezo. 
ÜLTHÁJE ,' s, m. Offensa , injuria verbal , ou 

')or obra com desprezo. 
ULI RAMAR j s. ID. O ultrnmar; i. é, as Re- 

giões i alem mar, cotno as Ilhas, c mais Con- 
quistas. ( onselho do Ultronnr; junta dè Minis- 
tros com diiecção^de ccitos negócios dos Domi- 
"'os o Alem-oJar desta Coroa ; foi istitnido por 
elliei 1). J, 1\'. o nstá dc Presidente, C Conse- 
lheiros, hnm Secretario Ç, Auligameiitc o Úitra- 
yiar significava a terra saüta , e uuílDi a guerra do 

ultrnmar , quer dizer a das Cruzadas. Barros t 

Elog. \.f. 321. 
ULTRAMARINO, adj- Do ultramar, ou con- 

quistas deste Reino , d^lem mar. §. Azul ultra- 
marino; de lápis laznli. Art. de Pintura. 

* ULTRAMONTÀNO , adj, Transmontano , d' 
alem dos montes. Terras—. Fragozn, Vid. de 
S. Carlos, 1. c. 6. Familia—. Esperança, Hist. 
Ser. 2. 10. 52. 

* U1.TRICE, s. f. A vingadora. Eleg, Cant. 
3 est. 17, 

* LLTRlCE. adj. Vingador, ultrix. Ondas—. 
Almeno, Meta,... Si. f. 143, 

ULTKÍZ, adj. Wue dá vingança, castigando 
«o otfensor daqitclle a quem se dá a vingança. 

! Kleg. /. 37. Í'. 
* ULULÁDO, s. m. Uj-vo, grilo lastimoso, e 

desconcertado. Jerusal, Libert. 9. 43. Atrovava 
o b .rbarico ululndo. 

l LULÁR , v. n. Dar grilos lamentosos, dar 
grandes gritos. Eleg, f. 273. y. n remetem os ^loi- 
ros a elle todos ulülando. 

UM, adj. artic. masc. {uma, ou ria, fem. ) 
que limita o nome a que se ajunta indicando in- 
divíduo nnico daespecie, mas incerto; v. g. um 
homem; um boi; um João Pereira: quando dize- 
mos assim uni João Pereira denotamos pessoa ig- 
nóbil, pouco conhecida, edislineta. V. Leilão, 
Mistelan. Dial. 18. j;. 549. ít pareci; descortezia 
escrever um Fulano... porque aquelle uni lie fa- 
zer o outro muito baixo, e vil.11 ^ AJuntar-* 
em um ; i. é , em hum lugar. Fios Sauct.p. XClI, 
S. §. Idêntico; v. g. a minha vida era uma com 
a sua. Arraes ,1.4. u sendo os homens de leis, 
e linguagens quasi todas umas. ^ Galvão, Des- 
cobr. (\ Ü mesmo; v. g. u de um louvor quereis 
pjgar o bom , e o mão escrito. Ferr. L, I. Car- 
tn 8. u hum te deixa Dezembro, hum te acha 
Agosto. " ( o mesmo, invariável no caracter ) 
iUim Cárt. 9. L. 2. A Alguém; v.g.por mais que 
lesptnndéfá um em virtudes. Arraes, 3. 2. Com- 
mumente escrevem este adj. com h, hum, hw 
mu,•sem que o peça a Etimologia pois se deri- 
va do Latim unus, e mi-uos a pronuncia, por- 
que sendu o h sinal de aspiração, nós não aspi- 
ramos nenhuma vogai senão c «A , intfrjeição, 
qlie devera escrever-se ha ! porque a aspiração 
precede á vogai. De um sc derivão unidade, una- 
nime., único, unissimo, união uniforme, e mui- 
tos outros que se escrevem sem h , t mostran- 
do a origem de um, dão mais fácil ideja do seu 
sentido. 

UA , ou UMA , variação (etninina dc Um. 

* UM AN IDADE. V. Humanidade. Card. Dkc. 
R. Fere. 

* UM ANO. V. Humano. Card. üicc. Baib. Dicc. 
i. í: r. 
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* UMBÈLLA, s. I Pallio pequeno em forma 
de chapeo de sol, debaixo do qual se leva o 
Santíssimo iSacramento.- Do lat. JJmbelh. 

.UMBIGO. V. EmbigO) como se diz ordinaria- 
mente. 

UIHBILICÁL, adj. Anatom. do Embigo. 
UMBRÁL, s. m. V. Ombreira da porta <5 fig- 

e poet. a porta :« no mesmo umbralóe Ausotiia. 1' 
Eneida, X. 87. oí «mbroes da morte, no fig 
a hora da morte. Conspiração, f. 329. f Ao por 
o pé naquelles umbraes beinaoenturados. " Feri. 
Rego, Serm, 2. 237,1 cs umbraes de Fite. 

UMBRÁO; Titulo de jNobrez^., ou grandeza 
lio Mogol, Godinho. 

* UMBRÁTICO, adj. Fantástico, chimerico. 
qne se passa em sombra e figura, mas não em 
realidade. Bem, Florest. è, 1. H. 10. 't Não era 
verdadeira mas so imaginaria, e umbratica."1'1 

UMBRÁTIL, adj. Umbratil sentido; quasialle- 
gorico, figurativo. 

UMBRÈ1RA. V. Ombreira. [5. Per,] 
* UMBRÍFERO, adj. Umbroso , sombrio. Bos- 

que—. Eneida Fort. X. 24. 
UMBRÒSO, adj. poet. Onde ha sombra, as- 

sombrado, que dá sombra; v. g. o rio umbroso, 
o valle umbroso. Cam. Eclg, 2. o bosque, o pa- 
velhão, a selva umbrosa. Eneida , JX. 22. a faya 
umbrosa. Maus. f, 10. 

UMBU, s.-m. Huma planta fructifera do Bra- 
lil. Vaseon. Noiic. 

* ÚMEDO. V, Humido, Card, Ficc, Barh, 
JDicc. 

* UMIDADE. Ví Humidade. Card. Ficc. 
* UMILDÁDE, ümilde, Umilhar-se &c.V. Hu- 

mildade &c. Card. Ficc, 
UNÂNIME, adj. Que está do mesma animo 

que outro; conforme com elle no parecer, ou 
na vontade, ^.conforme consigo mesmo, não 
vario. Unanimes em Deus - conformes por seu 
àmor. 

. UNANIMIDADE, s. f. Conformidade de âni- 
mos nos pareceres, ou nas vontades.- 

UNÇÂO , s. f. O aclo de ujigir. A extrema 
Viição ; Sacramento daS. M. Igíeja , que se ad- 
ministra aos fieis na hora da morte , ungindo 
com óleo certas paites do corpo, e dizendo ora- 
ções appropriadas. Cathex, Bom. 

* UNCTVRIO, s. m. Lugar nos banhos, onde 
depois de suarem , cortumavão os antigos Un- 
tar-se de nnguentos. Arrues, Dial. 2. c. 10. 

UNCTUÔSO, adj. Que tem tinto, gorduroso. 
Substancias unetuesãs: «gna unclnosa. Fasconc. 
Sit. 2. 131. uagua grassenta, e íi//cí«0ía." 
Que se assemelha ao tjnto. 

UNDAC^Aü, s. f. B. 2. 8. 1. uit. Ed. tesem 
undaçno de rios, que tragão (ao mar) cevo pa- 
ra maiitença dopescado z^desaguaiueuto, ou cor 
itntcza de rios. 

UNH 

"UNDÀNTE, adj. Que faz ondas. 5. e fig. Mui» 
to copioso; v. g. o undante chuveiro, o sangue 
undante. Eneida, X. 197. e 222. Que fluetna, 
e vai frouxo ; v. g. n roupa undante, as redeas 
undantes. Eneida, XII. 108. plantas undantes, 
id. 8. 149. . * . „ 

ÚNDE, por Onde, antiq. Feis de D. Dinis. 
M. Lusit. Tom. 5./. 319. pelo que uunde a\ 
nom façades: " por onde outra coisa , o contrario 
não façais. Ord. Af. freq. 

UNDECÁGONO , s m. Geometr. Figura de 
onze lados, on ângulos. 

* UNDECEMV1RO, s. m. Magistrado, nm de 
onze juizes na cidade de Athenas. hlut. Vocab. 

UNDÉCIMO, adj. Que está depois do décimo. 
UNDÍSONO, arij, Que resoa com o vaguear, 

ou embater das ondas. Eneida , XI. 44. a uudi- 
sona ribeira. * 

UNDÍVAGO , adj Qne vaga pelas ondas, pg- 
lo mar, poet. Lus VIU. 67. use eu de rapinas 
só vivesse undívago, ou da pátria desterrado. 

UNDÒSO, adj. Que tem, ou faz oudas; v. g. 
o mar undoso. Uliss. V. Undante- • . , 

UNGIDO , p. pass. de Ungir. §■ Os ungidos do 
Senhor; os Reis, os Sacerdotes. 

UNGÍR , v. at. Untar com oleo , ou unguen- 
tós por medicina, para amaciar, para taparmos 
poros, por perfume; ou dando a Santa Unção, 
ou fazendo cruzes com oleos Santos aos Be,s > 
Bispos, &c. u Outorgou o Papa qtie os Heis de 
Portugal se tiodessem coroar c ungir como os 
Reis de França." Ined. l.f. 98. ua principal 
razão para que nosso Senhor o ungio em Kei 
foi para fazer justiça." Couto, 4. 6. 7. i. c, o 
fez Rei. fig- dar poder, dignidade; ungto em 
Frofeta: uo Senhor me ungiu, e me enviou a 
pregar aos mansosfig. »o Espirito Santo un- 
gia osseus Soldados." Feo, Irot, 2,J. 136- i. ét 

os Apostolos: ute ■ungio Deus com oleo de ale- 
gria." Cathec. Rom, 

UNGUENTÁRIO, adj. Que respeita a unguen- 
tos: prajça ungventmia; i. é, onde tllcs se vea- 
dião pára perfumar. 

UNGUÈNTO, s. m. Aroma oleoso oc tingir. 
Arraes, 1. 8. Remetiio feito de oleo , eu ma- 
téria unetuosa para ungir, com vários intentes. 

* UNGU1NÒSO , adj. Oleoso, abundante de 
oleo, Corpo——. Bem, Florest. 2. 2. C. 14. 

ÚNGULA. V. Unha. §. Ungulu cabalinha; La- 
ma herva officinal. Curvo. 

UNGULÁDO, adj. Que tem unha comoouoi, 
cava Ho, e outros animaes, que as tem. Airacs , 
3. c. 25. 

UNHA , s. f. Sustância córnea , que cobre os 
dedos, e -pés ce et rtos animaes, cem diversas 
feições , inteiriça, solida, ou ftndida; do ca- 
vallo dizemos os cascos. Levar alguma coisa "as 
unhas; pie ala; cotud t-s íéras, e íig. tomar por 
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'irmãs, cm guerra , de força. Coufo, 4. 9. 1. 
hevat Dio tias unhas. §. Fazer as unhas; npa- 
ralas. Ourem, Diar. f 591. No oJho t. Anat. 
excrescencia membranosa no cinto do olho. 
Unha de grau Besta. V. Granbesta. § Presunto. 

Ter unha na palma da mu , fr. vulg. ser la- 
drão. Fugir a unhas de cuuulloi é , a toda 
a pressa. Estocada de unhas a biixo; í. .é, 
com a palma da mão voltada para o chão, ás 
avessas de quando he de unhas a riba, Ser li- 
nha, e carne com alguém; ir é, muito intimo, 
e de seu seio. Eufr. íi. 1 § Não se aportar hu- 
ma unha da verdade ; nàodiscrepar delia. Eufr. 
6. ô. §. Unha de nsno, de cavalh; hervas offici- 
naes. Pedaço da videira que vai pegado ao 
bacello no pé , quando este se rasga, ou des- 
galha delia. 

UNHÁDA, s. f. Golpe, ou risca com a unha. 
UNHÂDO , p. pass. de Unhar. 
ÜNHAGÁTA, s. f, Herva officinal. 
UNHAMÈNTO, s. m. O trabalho de unhar o 

bacello. O lugar por onde elle se unha. 
UNHÁR , v. at. Unhar o bacello, (na cultura 

das vinhas, depois de o lançar na cova) he pu- 
xar pela ponta da vara para cima, e dois pal- 
mos abaixo, fazer buma covinha mais baixa 
no chão, e lançar-lhe terra, e calcar nclia a 
vara, par* que abi lance raízes, e se faça ou- 
tra videira. Ferir com as unhas ; unhar a rosto. 

UNHÈIRO , s. m. Apoitema na raiz da unha. 
UNIÃO, s. f. Ajuntamento de varias peças 

em hum todo, Ajuntamento em hum corpo; 
. g. ua união das tropas, e fdrças militares." 

Ajuntamento em bandos, bandoria. Barrar, e 
Frov, da Déd, Çron, foi. p. 14. co!. 2. itos estu- 
dantes forão ao pateo do Collegio das Artes, 
arrancárão , e fizerão hnma grande união. " 
Barrar, e Castau, freq. Lcno, Cron. jíf. 5. §. 
Uniformidade; v. g. de vontades, conformida- 
de. §. Adhesão; v. g. a união dos lábios consoh. 
dados. 

UNÍGAMÈNTE, adj. Somente. Singular- 
ttente. * 

ÚNICO, adj. Que não tem Bemclhanh: na sua 
espeue, singular. §. Particular, ou especifico; 
v. g. o uuico remedio. 

(UNICÓRNE, s. m. ou 
(UNICÓilNIO, s. m. Animal qne tem Imm só 

torno na testa, Leão. §. Hnma pedra mineral. 
UNIDÁDE, s. f. Mathem. Qualquer elemento 

oubecído, de que usamos para medir huma 
.randeza maior; v. g. hum palmo , huma vara, 

huma légua, huma hora, o algarismo hum: as 
partes da unidade são jracções delia» 6. A qua- 
.''úide de ser huma ou única ; v. g. u a unidade 

fabula Dramatlca , he huma das suas viitu- 
acs;'" í. é, que- a acção seja huma só; v. g. o 
k^cobrimenta da Índia, eutie as acçÕes dos Por- j 
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tugtifzes, ou Lusíadas, de que o immortal Ca- 
mões teceu o Poema. 

UNÍDAMÈNTE, adv. Com união, Come 
formidade. Vasconc. 

UNIDO , p. pass, de Unir. fig. Confedera- 
do. Qne vive em estreita amizade. 

UNIFORME , s. m. O uniforme do regimento 
he a libré, ou vestidos, e insignias peculiares 
delle. • 

UNIFORME, adj. De hnma só forma ; nSo 
vario, cujas parles tem a mesma feição, còr, 
&c. §. Não variado; v. g. estilo uniforme. §. 
Conforme; u. g. uniforme na opi?2Í5o , resolução, 
vontade. M. Conq. 1. tíl. §. O mothmento unifor- 
mi de dois corpos; que em tempos iguaes cor- 
rem espaços iguaes , do corpo que em tem- 
pos iguaes corre sempre outros tantes espaços 
iguaes. 

UNIFORMEMENTE, adv. De modo conforme, 
semelhante, sem variação, por certa lei; v. g. 
movem.se os Ceos uniformemente, por certa or- 
dem , e fio. 

UNIFORMIDADE, s. f. A qualidade de s«c 
uniforme, conforme comsigo, ou com ontrem ; 
v. g. no pensar, fallar, obrar; invariabilidade 
nos sentimentos, e no proceder conforme a elle» 
Vieira. 

UNIGÈN1TO , adj. Filho unigenito ; único, 
que se teve. Por antonomasia O Unigenito he 
Jesu Christo. 

UNÍR , v. at. A juntar em huma duas, ou mais 
peças; v. g. collando-as, ^.Causar união moral, 
ou espiritual de pareceres , vontades. §. Juntar 
em hum lugar, e sociedade; í;. g, mo medo das 
feras, ou qual foi a necessidade que uniu osbo- 
mms entre si í" §. Unir-se, Combinar-se; v. g. 
o azogue nne-se com o oiro, e prata. §. Unir-se ; 
consolidar-se; v. g. unem-se os lábios da ferida. 
§. Unir-se; ajuntar-se em tropa, ou corpo para 
algum fim, e talvez par.i algum ato de rebel- 
liíia , ou tumulto. 

UN1SONÀNCIA, s. f. Concurrencia de duas, 
ou mais vozes em hum tono de Musica. §. Mo- 
notonia, ou som não variado. 

UNISONANTE. V, ünisono. 
UNÍSONO , adj. Qne tem o mesmo som qne 

outra voz, termo, palavra. Leão, §. fig. Que 
conforma com outro no mesmo tono. L fjg. 
Igual, semelhante, da mesma condição. Eufr. 
5. 2./. 177. Mquem cansou pelo mundo , e quem 
descançou nelle, ambos estão unisonot na mor- 
te." Ulis. 2. 2. 

UNISOKUS. V. ünisono. 
UNÍSFIMO, stiperl. de linm, ou nnico; Mui- 

to só, e único. Vieira, na Divina Essência he 
un ís situa ■ 

UMTÍVO, adj. Que faz unir. 6. Via unitiva- 
V. Via. 

UNI- 
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UNIVÂLVE, adj. de Hist. Nat. Conchas uni- 
v-^ies; as que tem huma só valva. 

'NIVERSÁL, adj. Que abrange, e compre- 
heude a todos os iudividuos , t<ii á totalidade 
da coisa; v. g. herdeiro universal, ou de todos 
os bens do defunto, ij. Em universal; 5. é, seir 
excepção de pessoa. Osorio. Carta d Rainha D. 
Gntherina. «novas tristes para todos em univer- 
sal. " 

UN1VERSÁL, s. m Eschol. Noção que abran- 
ge a todos os indivíduos de hima tspecie, ou 
genero 

UNÍVERSALIDÁDE, s, f. A qualidade de a- 
branger a todos, e de ser universal. 

« UNIVERSALÍSSlWO , "snperl. de Universal-; 
muito universal. Lucet.a, 8. JO. Vieira, Senn. 
6. 194. 

UNIVERSALIZAR, v. at. Fazer universal: 
UNIVERSALMENTE, adv. Com universalida- 

de, geralmente a todos. 
UNIVERSIDADE, s. f. A totalidade das coisas , 

o Universo. Academia onde se ensinâo todas 
as boas artes, e sciencias. 

UNIVERSO-, s. m. O Universo, tudooque he 
creado por Deus. 

* UNIVERSO, adj. Universal, todo, inteiro. 
Terra—. Hist. Pint. 2. Dial, 5. 24, jírraes, 
Dial. 10. 1. Mundo—. Lucena , 1. 7. Arraes, 
Dial. 3. 32. Vieira, Serm. 10. 71. Natureza—• 
Arraes, Dial, 10. 1. Orbe—. Vieira, Hist. do 
Fut. c. 3. n, 30. 

UNÍVOCAMÈNTE , adv. Com nome , causa , 
ou semelhança univoca. 

UNÍ-VOGO, adj. Sinonimo. §. Uniforme, to- 
talmente parecido. §..Que produz coisas seme- 
lhantes a si. t. Eschol, 

* ÚNO , adj. Theol. Um , único, deuraasubs- 
(ancia , e ser. u Deos triuo em pessoas, e uno 
em essência." Agioi, Lusit. 3. 339. Não cremos 
todos que Deos be trlno , e uno? Vnira , Scrm. 
9. 533. «O iueíTavel mysterio de Deos uno, e 
Irino. Bem. Florest, 4. 13 C. 112. 

UNTÁDO , p. pass. de Untar. $. fig. «toda 
a Índia era unlada da Lei de Malamede,11 -Cou- 
to, -i. t 0. 4. 

* UNTADÒR, adj. O que, ou a que tinta. 
Card. Dicc. Barb. Dica. B. Per. 

UNTADÚRA, s. f. V. Uutura, Unç.ãn. 
UNTÁK , v. at. Applicar esfregando; v. 

nntar o corpo com oleo , os beiços com mel; notar 
os eixos do carro com oleo. (>. Untar o corro , ou 
as mãos, íig. dar peita para apressar a conclusão 
do negocio , ou corromper. Sd Mir. «ti nho-mecu 
com davidoso , unta u cario, andào cs bois.'1' 
cptrm anta ntnolleuta. 

UN TO , s, m. A gordura dos rins, ou entra- 
jihas do porco, &c. caldo de unto; temperada 
com elle. 

URD- 

UNTÔSO. V. Unctuoso. B. Per. 
UNTURA, s. f. Unçâo com oleo. §. Unguen- 

to , ou oleo aromatico para ungir. Arraes, 1. 11. 
UPOS, Officiaes Cfaiuezes. F. Meitd. c. 94. 

quatro upos urinados. 
* UQUÉR , adv. antiq. Onde quer que. Elucid, 
* UKaGA, s. f. Vinho da Índia feito de agita 

dos cachos da pa^ueira destillados. Blut. Vocab. 
V. Sura.^ 

URACaO. V. Furacão. 
ÚRACO, s. n». Anat. Htlm dos 4 vasos um- 

bilicaes pelo qual o feto lança a urina, ou por 
onde sahe a urina da bexiga. 

URANÓSCOFO, s. m. Peixe, quasi miraceo , 
ou olhador para o ceo. 

URBANAMENTE, adv. Com urbanidade. 
URBANIDADE, s. f. A cortezia , e bom ter- 

mo , os estilos da gente civilizada, e polida , ci- 
vilidade, policia Lobo. 

* URBANÍTA, adj. Morador de cidade , cida« 
dão. Leit. Crisol, Vunfi. p. 54. 

URBANIZADO, p. pass de Urbanizar. 
URBANIZAR, v, at Fazer urbano, civilizar. 
URBANO, adj Dotulo de nrb midade. §. Con- 

forme aos termos da urbanidade; v. g, fruto ur- 
bano. 

ÜRCA, s. f. Embarcação de comboi nas ar- 
madas, especie de barco grande, e muito lar- 
gn. 

* URCHÍLIA , ou URGHÍLLA , s. f. Cor roxa, 
ou de violeta que se tira de varias pLiiit.íS. V. 
Musgo. Blut. Vocab. 

* ÚRCHO, s. m. Batoque, rolha, tudo que 
serve para tapar. Barb. Dicc. B. Per, 

URGO, s. m. Ca valia de raça muito grande, 
Frisão. O urco das cubas; a rolha, 

UKDÍDO, p, pass. de Urdir, ou ordir. no 
flg. « cuja viria foi uma ida ortfúfo deraalicias, 
e tecida de vicies. " Arraes, f. 350. col. ). 

URDILÒR, s. m. O que urde. §. fig. urdidor 
de enoanos. H. Pinto, J. 5G2. nrdidor depeccado. 
B. 3."5. 3. 

UKDIDÚRA, s. f. Os primeiros fios da tea- 
da , por entre os quaes passa a lançadcira quan- 
do se tece. §. fig, « a wdidura tm que havta de 
ir tecelido o sen discurso. " Lobo. 

* URDIMÂC^AS, adj. 0 mesmo que Urdima- 
]ís. Blut. Suppt, 

URDIMALASj adj. invariável. Urdidor de mal- 
dades, e-más obras. [ Barb, Dicc, £. Ver. 2 

UHDÍR , v, at. Piíncipiar a tea, lançar no 
engenho de tecer os primeiros fios delia. fig. 
Principiar; v. g. hnm enredo, Eujr. 5. 4. urdir 
Irtirnj/as. Pr iúfcipiar , ou lançar no papel as par- 
tes principaes do disciuso , poema , delle desça, 
nadas, e sem o adorno, com que depois se vai 
tecèudo. V. üidir, 

UROÚME , s. m. Os jirimeiros fios da teia, 
eu- 
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ifrc o» qnaep vai a trama , 011 fio com qne íe 
tece. ro fig. u Petraroa fez l)om ordurne des- 
tes conceitos poéticos. 11 Sn Aí)>. 

* URÉTERO , adj, Da nreter.i , on pertencen- 
te a urctera. Vasog —. Ferr. Luz de Cirurg. f, 
23. 

URHTRA , s. f. O «anal por onde sabe a uri- 
na do corpo animal para íóra. 

ÚRGA , s. f. Herva. ( eruci cc.) 
URGKBAO, s. m, Urgevão, herva. ( vcrbe- 

na a.) { h. Ter.] 
URGÊNCIA, s. f. Aperto, pressa, qne obri- 

ga, e faz força ao animo; i>. g. a urgência das 
razoes , dos mneafos. Dei. Crouol. P. 1. ti. 6Í)2. 

URGENTE, p. prea de Urgir, Que aperta 
dá pressa, e faz força ao auirno ; t». g. suspeição 
Urgente; razão urgente; o que, he pungitivo pa- 
rece mais urgente. Jrraes, 10. 4. §. Necessida- 
Urgente. 

URGENTÍSSIMO, superl. de Urgente, ^rraes , 
3, 1 \, testemunho urgentissimo ; para convencer. 

URGÍR, v, at. Apertar com alguém, fazer 
força ao seu animo : v. g. u daqui urgem as ra- 
zoes da honestidade, da outra parte as da utili- 
dade , e proveito. 11 

URÍNA, s. f. (Purina vulgo) Humor que os 
rins separão do sangue, e que dahi passa á be- 
Siga, donde se expelle do corpo pela uretra, he 
bum dos excrementos grossos, ou maiores dos 
animaes. 

* URINÁR. V, Ourinar. Blut, Vocah. 
* UR IN A RIO, adj. Da urina, on. pertencen- 

te á urina. Vazo—, Madeira , Meih. 1.11. Via   
' jipolffget. do jnlapn , 2. j. 30. 

URNA, s. t. Vaso onde se guardava© as cin- 
zas dos mortos, as ligrimas dos que os chora- 
vão ;# donde se liravão , e lirão as sortes ao vo- 
tar, ou eleger. Vaso coro q ~ se representão 
os rios entornando dclle as aguas. Ullissea, e Ca- 
rnões. 

* URO, s. m. Especie de boi bravo, que ai- 
guns entendem ser o bufaro. Blut. Snppt. 

UROPÍGIO, s. m. O sobrecú , ou bispo das 
av^;. 

IJRRÁCA. V. Orrac.i, Blut, Suppi. 
URRAR, v. n. Bramir; '. g. urra o elefante. 

Barras, o lobo, Eneida ^ VII, ò. o toíro. Meu, e 
Moça,, J. 40. 

URRO , s. ra. O bramido , ou voz forte do 
slcí r te. Lobo, toiro, V. Birros, D. 2, temerosos- 

'^Tros do gignitiv ferido. Vai. P. 2. c. IG7. doGo- 
ver dar nela morte dei Rei. Ct on. J. 111* P. 1. c. 
33. (doVasconeo unoa.) 

. ÚRSA, s. f. A femea do urso, Ursa maior, 
' ícaor ; duas cotislHlaçcea borcaes. 

URSÍNO, adj. De urso, §. Herva ursina; ber- 
ra gigante^ 

URSO, s, m. Animal feroz ,qHaiirupe(is,pel- 
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Indo , de grandes unbns rombas. V, JJsso. 
URTÍGA , s. m. Herva com picos, cuja pica- 

da fica comendo; a que os não tem se chama 
urtiga morta. 

* URTIGÁDO, p. de ürtigar. B. Per, 
URTIGÁR, v, at. Açoitar com urtigas. 
ÜP.UMBÉBA , s. f. Planta de folha grossa , e 

armada de puas, do Brasil. 
(URUPÈMA, ou 
(URUPÈMBA, s. f. Brasil. Tecido de palha 

(com vãosinlios , serve dç peneirar a massa da man- 
dioca, para a affinar, e cozer-se depois: ha ou- 
tras de palha mais larga, e forte, da feição de 
esteiras, que em vez das gelosias tapão as jane- 
las , e portas das casas pobres. 

URUXÍ , s. m. Hum verniz do Japão- 
* URZ. V. Urze. Barb. Dicn. 
ÚR-ZE, s. f. Mata de muitas varinhas duras 

ramosas, vestidas de folhinhas asperas , sempre 
verde, tem flores com feição de campainha. 

UZÁDO , p. pass. de Usar. Que está em uso ; 
v. g. costume. Gastado com o uso. Mais 
do usado; í. é, do ordinário, do costumado. M. 
Conq. 4. C2. Acostumado; v. g, carnes não usa- 
das a receber tanto mal. B. Ciar, L. l.f. 17. §. Ex- 
ercitado ; v. g. as Respullicaspoucoasadasnas ar» 
mas. fíarros, Elog. 1. idem Liar. 1, c. 27. a es- 
pecial cavalleiro, ousado muito tempo naquelle 
exercício. 11 e D, 3. 8. 9. u homem maduro, e 
usado ?ia guerra ;'11 exercitado: se ^Jmor e íão usa» 
do « desconcertos ; acompanhado muito dellev. 
Cnm, Egl, 2. 

USÁGEM , g. m. Hum tributo antigo. Foral 
de I indeso. [ Elucidar, j 

USÁGRE, s. m. Especie de sarna muito acre, 
que vai roendo a carne. [ B. Per. ] 

USÀNÇa y s. f. Uso, costume, estilo. « ten- 
do po»- usanpa desviar o prêmio aos que o mere- 
cião. « Pa/m, P. 2. c. ]36. Com. Lus. de amor 
usança boa, Sousa, e Severim , Notic.'f, 44. Ç. 0- 
so , serviço ; v. g. o da balança , pezando-se. Or«. 
den. Af. ]. p. 56. u jier bem da nsanç.a conti- 
nuada necessariamente eonvèm, que a balança- 
dcsconccrte do seu justo j>eso. 

USANTE, j). pres. de Usar. Que usa, exer- 
ce. « a todo ilios usantes poderio na terra , reger 
pobou. 11 a todos os qne exercem poderio» Foral' 
de T/tomar de I I 74. 

USÁR , v, at. Praticar ; v. g, usar vilanias comi 
alguém. Exern <• , servir; v. g. usar o o ffiei o ,, 
ou do ojjiúo. F Usar de alguma coisa-, servir-se* 
delia; ívg. de certo vestido, remedio, meio, nr~ 
tificio. Gastar com o uso. (>. Usar-se-, estar erai 
uso, estilo, ser Btoda ;. fí. utilisar-se , servir-to» 
Ord. Af. S. 199. $. 4. e 5.. 

USÁNEL, adj; Coisa que se usa, usual. 
VSEiRO , adj. Costumado , e h. bituado , loa» 

* nu. se á má parte; v, g. he tutiro, e vestir s enu 
Jur- 
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furtar, V, Ord. Jf. 1- /. 463, u som useiros a es- 
to fazer. " 

ÚSNEA , s. f. A penngeni, on mnsgo das ar- 
vores. fig. A que se cria^ ms ossos expostos 
ao ar. 

ÚSO , s. m. Costume, estilo, pratica. §. O 
ato de usar, e servir-se de alguma coisa, u a me- 
lhor canella, de que nestas parles se tem uso. 11 

B. 3. 2. 1. Utilidade que resulta do serviçode 
alguma coisa. §. Direito de usar de coisa alheia, 
mais limitado que o usoiructo. §. Moda. De 
muito uso; i. é, serviço, preslimo. it, Muito 
usado. 

• USOFRÚCTO , ou Usofriiito. Posse paradis- 
frutar, sem direito de propriedade. B. Ver. 
Blui. Vocab, 
♦ USOFRUGTUÁRIO , Usofrnituario, adj, O 

que tem o usofructo. B. Per, Blut. Vocab', 
USSA. [ s, f. Hcrva, que alguns dizem ser o 

serpol. Cosi. Ecleg. 2. nof. 6. j V. Ursa. 
ÜSSIA, s. f. antiq. A capella mór do arco 

cruzeiro para dentro. Cestan. 3. f. 196. V. yi- 
dussia. 

* USSÍNHO, s, m. dim. de Usso, pequeno us- 
so. B. Ver. 

CSSO. V. Urso, como hoje se diz: Usso. Pin- 
to Ribr. Lustre do Desemb. do Paço, c. \ .p. 9. 
e Tenreiro, c. 4. 

USTÈDA , s. f. Huma droga de lã com fes- 
toou sem elle. 

USUAL, adj. Que está em uso, que se usa 
cortimummente , no sentido vulgar. §. Quescrve 
no uso coumium. §. Tributo usual; imposto so- 
bre os yiveres. 

USUCAP1R, v. at Prevalecer, ter vigor , ad- 
qui rir-se por uso. tt Taes cousasjiem prescrevem , 
nem usucopem. " Ribr, Rtlaç. p. 62. 

USUFRÚCTO , s. m. Jurid. O direito de po- 
der usar ,. e gozar dos frutos de alguma coi- 
sa , sem prejuízo nem detrimento da sustância 
delia. 

USUFRUCTUÁRIA , s. f. 
USUFRUGTUÁRIO , s, m. A pessoa que gosa 

do usofructo. 
USÚRA, s. f. Prêmio que o devedor dá ao 

credor pelo dinheiro que do credor recebeu em- 
prestado. ç. fig. Beneficio em retorno, maiorque 
o benefício recebido- Sousa. §. Lucro avanteja- 
do em retorno, e satisfação do beneficio; o. g. 
pagar , recompensar com usurá; á onzena, 

USURÁR, v. u. Dar dinheiro á usura, ou ao 
ganho. 

USURÁRIAMÈNTE, adv. Com usura, inter- 
vindo usura. 

USURARíO, s. m. O que dá dinheiro empres- 
tado com usura. §. Em que ha usura; v. g. con- 
tratos usura rios. 

USÜRÈ1RO, s. m. 0 que dá dinheiro a ga- 

UVE 

nho, ou recebe prêmio pelo uso do dinheiro era • 
prestado. Ord, ylf. 2,/. 49. §. adj. Contraio usw 
retro; usurario. Ord. AJ. 4./. 95. 

USURPACJÃO, s- f. O ato de usurpar. 
LÜURPADo, p. pass. de Usurpar. 
USURPADÒR , s. m. O que usurpa. 
USURPAR , y. at. Tomar o alheio; a posse 

da sua casa , ou direito. 
ÚT, s. m. A primeira nota da Musica ut, ríj 

mi, Src. 
UTÁR,, v. n. Mover as mãos com certo gei- 

to quando se criva o trigo. [ fílut. Vocab. V. 
Outar. ] 

UTENSÍLIOS , s. m. pl. Os trastes do uso ; 
v. g. da casa , do official mecânico, do soldado. 
D. Franc. Mo«. outros dizem uíenris mais confor- 
me á analogia da lingua em gazis, perfis, vis t 
&c. 

UTERÍNO, adj. Do utero, on ventre. §. ir- 
mãos uterinos; filhos da mesma mãi, e de diver- 
sos pais. 

* UTERO , s. m. Ventre oa madre da mulher. 
Correcç. de ahuz. 185. Quazi todas as enfermi- 
dades das mulheres procedem do utero. 

UTIL , adj. Qne tem algnm uso, serviço, 
prestimo para algum fim. §. Qominio útil; o que 
tem a pessoa que usa, e dcsfiuta a coisa, mas 
não he senhor directo delia. §. Despeza utd ; 
que melhora a coisa com que cila sejaz. §. Utaí 
úteis, no foro; aquelles em que se pôde reque- 
rer, e correr a causa , oppoe-se a contínuos , que 
são todos as dias feriados, ou não. 

UTILES, pl. de ütil : dizemos úteis. B. 4 
6. 4. 

UTILIDADE, s. f, Commodo , proveito, ser;; 
viço, qne se pôde receber da coisa, ou pessoa. 
§. Prestimo, bem. 

* UTlLÍSSIMi' , super), de ütil, muito util. 
Keprehensão —. Arraes, Diol, 1. 10. Pregado- 
res—. Hist. Dom. 2. 3. 9. Operários—.Vieira, 
Serm. 4. 156. 

UTILIZADO, p. pass. de Utilizar. 
UTILIZÂR , v. at. Aproveitar a alguém , ser- 

vilo. §. v. n. Ter uso, ser util, pfoveitosq, 
Utibznr-se; servir-se para seu comodo. 

ÜT1LMÈNTE, adv. Com utilidade, proveito. 
* UTOPÍA, s. f. Forma de um governo ima- 

ginário, e perfeito, u Tenho muito que admirar 
nas agudezas dos Políticos, mas com tudo isto 
as utopias bem ordenadas , ategora fóra dos ü* 
vros sc não tem achado. " Èscot. das Verdad. 47ã< 

UUM. V. Um. Elucidar. Art. Cerome, 
ÚVA, s. f. Fruto da videira, que nasce etu 

cacho?, 
ÚVA DE Cito, s. f. tlerva vulgar. 
ÚVA ESPIM, s. f. Hcrva vulgar. 
ÚVEA, s. f. an.it. Túnica do olho onde cr» 

a menina , ou pupilia, 
ÚTi- 
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UVÈI1A, b, f. A arvore a que a vide se ar- 
rima. [ B. Per. ] 

ÚVRE. V". Uòre. [ B. Per.] 
UXI, é u onde e ire por íe, antiq. [Elucidar.] 
* ÜXTE, Voz vulgar na boca dos arrieiros. 

Interj. no nso familiar para declarar algum af- 
fecto; Eufros. 2. 4. u Tanto me deu por uxte, 
como por arre.11 

* UYVADÒR, adj. O que ou a que da ujvos. 
Card. Dicc. 

UYVÁR, v. n. Dar uyvos. 
ÚYVO, s. m. Voz aguda, e lamentosa do 

cão, ou lobo quando estão prezos, ou andãoua 
brama : uivos dos Abtbes. Ined. II- t»0]. 

- v 

V, s. m. A vigésima primeira letra do Alfa- 
beto Portuguez , e huma das consoantes , 

que se devera chamar ve , e não v. Em breve 
significa veja, ee.'$o, vossa, ou vosso, &c. 

VACA, s. f. A femea do boi , em idade per- 
feita de parir : entre vacas se trazem os touros 
bravos, paravirçm onde queremos, e a isto pa- 
rece alludir Oatn. Redoiid. f.252. ult, Ed, n Es- 
cudeiro deSolia, com bocaes defidalguia, tra- 
zido quasi com vacas.'' (como ostoiros.) Va- 
ca de chocalho ; a que faz guia aos toiros condu- 
zidos, bravos, e esqui vos : fig- a mulher que 
ameiga , e trás outras esquivas ainda, ariscas, 
e novéis á conversação amorosa, e perigosa-, fr. 
do estilo famil, 6. Vaca forra; na Asia, o va- 
dio, ocioso. §. Um jogo defeso na Ord, Àf 5. 
41. 11. 

VACAC^AO , s. f. Suspensão de estudos, e do 
enrso forense, ferias; Autegr. /.. 12. f, orvaca- 
ções. Pinheiro, 2./. 163. B. I. I. 16. passadas 
as vacaçõcs do anuo lectivo. Desapègo de ne- 
gócios , com applicação a algum estudo. Va- 
rella. 

VACÁDA , s. f. Manada de vacas. 
VÁCA-LÒURA, s. f. Abadejo insecto. 
VACÂNCIA , s. f. O estado de vaga , de al- 

gum cargo, oúofficio, a que falta o que o ser- 
via , ou dono, 

VACÂNTE , p. pres. Sede vacante ; i. é, es- 
tando vaga a Sé , faltando-lhe o Bispo, ou Pre- 
lado. fig. a menina não está vacante ; sem 
amigo. 

VACÂR, v. at. Vacar a Deus; deixar-se das 
coisas terrenas , e applicar-se ao seu serviço. 
Vieira , Tom. 4. p. 282. u vacando somente a 
Deus, e a si.1"' V. Vagar. (i. Vacar na contem- 
fiação; applicar-se a ella com cuidado. Vergel 
das Ptinlns, (i. v, n. Va cor o tempo; ser de va- 
go, paraociô, desoccupado. Pinheiro, 2./. 92. 
ncomo se dos negòeius te vacasse todo o tem- 
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po." n era sen passatempo quando nacara de ou- 
tros exercicios." Sagramor, c. 17. f. 56. 

VACARÍA, s. f. Gado vacüm. M. Lusit. 
VACARÍL, adj. de Vaca ; v. g. coiros vaca- 

ria , e de bois. Elucidar. 
VACATÚRA, s. f. Vacancia; estar em vaca- 

tura; i.é, vaga, ou vago, não provido; n. g. 
o cargo, ou 0f/i cio está em vacatnra. 

* VACCÍNA, s. f, modern. Matéria variolica 
das vacas, qne seextrahe para perservativo das 
bexigas natnracs. 

* VACC1NÁDO, p. de Vacinar. 
* VACC1NADÒR , adj. O que, ou a que vacina. 
* VACCINÁR, v. at. Introduzir a vacina pa- 

ra preservar das bexigas naturaes, 
VACILLACjXo, s. f. A pouca firmeza, e mo- 

vimenlo que fiz o corpo qnevacilla. fig. Pou- 
ca firmeza , e estabilidade ; v. g. de coisa es- 
tabelecida de novo; da vontade irresoluta. Va- 
rella. 

VAGILLAnTE, p. pres. de Vacillar : fig. a va- 
cillante luz. Uliss. 2. 88. 

VAC1LLÁR , v. n. Não estar firme , abanar; 
v. g. vncilla a estaca, a torre, o muro , a luz. 

fig. Vacilla a fortaleza', o constância, Uliss. 6, 
85. §• Fazer vacillar. (sent. ativo ) Cootinho, 
/.]./• 11 este medo de reinar o veio tanto ate- 
morizar, e vn ciliar, que se temia, &c. ^ §. v. n. 
Estar irrèsoluto no pareeer, escolha, estar du- 
vidoso ; o. g. vacillavão nos meios convenientes. 

Vacilla o Estado nos perigos da guerra , nas 
rebel/iões ; i. c, não está firme, ameaça ruina. 

VAGÍNO , vaccinium latine, Insul. 4. 108. 
VACUAQÍO. V, Evacuação, 
VACUIDÂDE, s. f. Vacno. §. V. Vaidade. 
VAGÚM , adj. Gado vacum, os bois , vacas, 

bezerros , &c. 
VÁCUO, s. m. A porção de espaço despeja- 

da de todo corpo, por muito sutil quç seja: o 
Vácuo Boileano, ou da maquina Pntumatica, he 
o que ha no recipiente delia, extrahido o ar 
quanto he possivel. 

VÁCUO , adj. Vazio, oco sem coisa que o 
occupe, e peje. §. Raro, permeiavel; v.g. o vá- 
cuo ar, ou vento. Eneida, IX. 13. §. Posse vá- 
cua .t. jurid. a de que se não gosa. §. Aposen- 
to vácuo, Eneida, IV. 19, 

VADEACjÁO, s. f. O acto de vadear. 
VADEÁDO , p. pass. de Vadear. 
VADEÁR , v. at. Vadear o rio; passallo a váo , 

a pé, ou a ca vi 11o. 
* VADEMÉCO, s. m. A pasta, que os meni- 

nos levão á escola. Agiol. Lusit, 2. 673. u Ser- 
vindo-lhe de page da lança o mesmo qne lhe 
levava o vádemcco ao estudo. 

VÁDES por Ides, antiq. Vades em bore.Eufr. 
Prol. 

VÁDIAQÁO, s. f. Vida de vadio. 
Lllll VÁ- 
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VAdiAMÈNTE, adv. Errando, vagando ocio- | 

snmente. u meus desatinos onde me levais vadia- 
mente assim de monte em monte. " Sá Mir. Car- 
ta 6. 

VAníCÉ, ou VADIIGE, s. f. Vida de vadio. 
VÁDÍO , adj. O que não tem amo, ou se- 

nhor com quem viva , nem trato honesto , nego- 
cio, on mester, ou officio, emprego, nem mo- 
do de vida, vagamundo, ocioso. Ord. 5. T. dfe. 

O que não é arreigado na terra , e vive nella 
de sua industria; v, g. pescando, carregando , e 
passando gente em barcas. Ord. Aj. 1. 70. 16. 
v. B. 1. 4. 4. 

VADÒSO, adj. Que tem vao , que dá vao, 
v, g. rio vadoso. 

VÁGA , s. f. Onda grande, que cone, e se 
acumula, ou amontoa . e ròla á praya. Creu, J. 
111. V. \.c. 02.'« a vnga do mar os levou á en- j 
calhar na praya." F, Mendes, C. 137. s urdir so- 
lte a vaga : fig. vagas, e ondas de mudanças. Pi- 
nheiro, 2./. 20 §. Fazer vaga-, dar lugar, la- 
ser, oceasião , azo. Freire, 2. n. 155. §. Qual- 
quer onda. §. Por á vaga-, haver por escuso do 
serviço, quando se alista gente. Ord. Af. 5./. 
301. ou a que se déu baixa. §. Vacancia do be- 
neficiado, official,- v. g. nesta vaga entroufuão. 

VAGABUNDO , adj. O que anda vagando , 
sem domicilio, nem vivenda certa. » porque nem 
tu tées Rei, nem patria amada ; mas 'vagabun- 
do vas passando a vida. " Lus. F1II.61. Lobo, 
e J ucena. V. Vagamundo. 

VAGAÇÒM, s. f. Vagante, vacancia, vaga. 
VAGADA, s. f. Vagante, vacancia. u tocame 

a prover esta vagada. " alias veguda, vez. Elu- 
cidar. 

VAGADO, s. ra. Vertigem. 
VAGALÚME , s. m. InSecto, que 'dá luz es- 

pontânea de noite, lum.eira, perilampo. u im- 
mensos fuzilanteseagc/ameí." Alfen. Cynth. Pocs. 

* VAGAMÈNTE , adv. Indcterniinadamente , 
com incerteza. Vieira, -Scrm. }. 1000. e 5. 232. 
Id. Cart. 3. 239. 

VAGAMUNDE.áR, v. n. Andar vagabundo, 
ou vagamundo. Resende, Miscel. 

VAGAMUNDO, adj. Vagabundo. F,leg.f.46. 
e 175. f. Arte de Furtar , p. 347. Godinho. 
l)g. O vagamundo pensamento. 

VAGANÁO , s. m Maroto , on roariola de 
carregar. { gerulus, ba ulus) B. Per. §, Sá Mir. 
VÜhaipaados, A. 2. ac, i" quem he o vaganao 
importuno, que a taes horas l.>ate As portas a- 
lheias? " e noutro lugar, diz; com seus olhos va- 
ganaos, onde parece significar o vadio, que an« 
da vagando. 

V.AGÁNTÉ , s. f. O estado do posto vago, 
cn o tempo em que algum officio está vago. 
Lastan. 8. f. 77. col 2 u provido da Capitaniarde 
Maiaqa na vagante de seu irmão. " (í.esperavuo 
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vagante de lugar, que havia de entrar a «c-dr. 
Freire, V. ■ Are. 2. 11. vagante de lugar por 
morte dos dianteiros:" (na peleja. ) 

VAGANTE , p. pres. rle Vagir: Séde vagan- 
te-, 5. é , que carece de Bispo, por morte delle,. 
ou passage a outre Bispado, &c. §, Qne vaga, 
erra , gira .-.o Ceo vagante. Com. tst.refut, da Lu- 
síada, (». Vadio , dcsoccupado . ocioso , vagabun- 
do^ Cam. Estâncias Segundas , est. 2.com vagan- 
te , e ociosa fantasia. $. Vagante, subst. vacan- 
cia, officio, cargo vago. u pedia esta t;aga/'tede 
Antonio de Brito para cada um de seus cunha- 
dos. " B. 3. 10. 4. 

VAGAR, v. n. Eicarsem proprietário , o n pes- 
soa que sirva o officio , dignidade , beneficio, car- 
go , posto; v. g. vagou, o governo, o Bispado) 

o beneficio, Ser. Ç, Vagar para a Coroa; he de. 
volver-se a ella , o officio, ou outra coisa da da- 
ta del-Rei, em certos casos. Andar abcyado, 
sobre as vagas, ou ondas. Lus. X. 110. u aca- 
so traz hum dia o mar vagando hum lenho de 
grandeza desmedida." §, Ficar livre, sem obriga- 
ção de serviço , &c. v. g. as lioras que lhe vaga- 
vão. V. do Are. 3. 4. H. Dom. 2. P. L, 4, c. 
16. Palm. 3.. P. c. 37./. 78. ccl. 1. $>. Andar er- 
rando , sem caminho , on destino certo; v g, 
pelos paços reaes vaga ululando. Eneida, IV. 16, 
u como fora le si pela Cidade anda vagaudo Di- 
do.' §. Vagar a Deus em ocio santo; i. é, dar- 
se á vida espiritual, deixando a conversação, e 
trafego do inundo. Freire. Vagar, v. at. dar 
por vago. Vieira, Cartas, u o Reitor não havia 
de vagar a cadeira. §• Vagar-sc o beneficio ; ficar 
vago. Ord, Aj. 2. /. 142. 

VAGAR , s. m. Opposto a prmo, diligencia ; 
c. g. fazer as coisas de vagar; pôr vagar an fa. 
zer algumas coisas, hucenn, L. 10. c, 7. dar-se 
a vagar; não ser diligente. Ord. AJ. J, T, 71. c. 
6. j. 7. 

VAGAROSAMENTE, adv. Dc vagar, 
^ VAGAROSISSÍMO , snperl. de Vagaroso, mui», 

to vagaroso. Hist. Nnnt,- 2. 330, 
VaGAHÒSO , atlj. JSião apressado, tardos 
VAGÈ1ROS, adj. subsí. antiq.^ por gue. As 

terras vagas, não plantadas por más, ou as cal- 
vas no plantios onde ha cabeços estereis, ralei- 
ros, e morlorios. Elucidar, 

VÁGEM, s. f, A bainha em qne estão os le^ 
games, como feijões s-hervilhaí;, &c. 

VAGÍDO , s. m. O choro dos mininos. 
* VAGITO', s, m. O mesmo que Vagido. Cei~ 

ta, Quadr. 1. 68. 
VÁGO, adj. Vagante; v.g, está vogo esi^pos» 

to. §, Ocioso. Couto, 4, 1. 3. it vendo-se o Go- 
verãador ra^o. 3'sem rvegocios. Leão , Cron. l.f 
83. por não estar vago. Seoerim , Notic". f. 242. 
§. Errante, vagarrnindo ; v.,g. a. vago peregrino. 
Burros. §. incoostanle, §. Deíocupado; v. g. ca- 
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sas vagas; horas ragas. ttcru guisa, queosDes. 
•embargadores. liom sejâo vagos, nem ociosos. ^ 
Ord. Af. 1. p. 14, ^. Inde.terHiinado' , jncerto eõi 
que se não asseutou coisa certa, sobreassumpío 
uâo certo, e imprevisto; v, g. discursos vagos; 
questãa vaga ; parecer vago ; exnme ví\go.§. For. 
ças vugas ; derramadas por varias lugares. Freire . 
1. 9. §. De vago; i.é, ocioso-, desoccupado;er- 
tá a moça de vago; sem amante, ou amigo, ç. 
Andar vago no campo •, soltamente sem reeeyo 
do inimigo. B. 'L.l. 3, 

VAGUEAÇaO, s. f. O estado do que anda 
vagando, viajando, peregrinando ociosamente , 
sem intento , nem proveito. Severim, Nolic. Dise. 
8. f. 242. ult, Ed. fig. Inquietação; v, g. de 
pensamento, sem attençâo, nem reflexão. Vüi. 
ra. 

VAGUEÁR , v. D. Andar passeartdo occiosa- 
mente, e sem algum fim proveitoso, yír/aer, 10 
24. não está bem á donzella andar vagueando 
de buma parte para a outra. 11 Cruz:, Poer,/94 
<i de hum valle etn outro valle vagueando, ' va- 
gueando polo mundo, Cron, Cist, f.24, jf. cel. 1. 
§. fig. Vaguear com pe?iíamenío de objecto em obje- 
cio. u vencidos da ambição vagueão cora trabalbo. 
o contemplativo está sentado em repouso. " H. 
Pinto , f. 178, Andar sobre as vagas, corren- 
do com elias; v. g, vagueando os remos, leme, 
&c. 

* VÁGUEDO. V, Vagado. Bari. Dicc. 
* VAHU , s. m. Animal quadrúpede, que se 

cria na Palestina com figura de cão , e cabeça 
de urso. Blut. Vocab. Dicc, das Flant. 

VAIA, s. í,. Matraca , apupada , corrimaça , 
ao que ficou logrado. Eu/r. 3.2.levar humavnla , 
dar vaia; não vá por diante a vaya, T. d*Ago- 
ra, 1. J. HO. ( Vay i melh. ortograf.) 

VAIDADE, s, f. A falta de solidez, e perma- 
nência das coisas. Fumos, fumaça, vangloria 
§. Ostentação vã. Desejo vão, vã pretençrão 
de honra , e gloria sem merecimento. Presun- 
ção de si sem fundamento. Dizer vaidades; 
coisas sem sentido, nem razão. Palm. I. P, c. 2. 
dizer vaidades namoradas. §. Pouca consistência 
das coisas. Arraes, 8. 19. u os sumptnososse- 
pulcros são vaidades de pedra, c cal. " 

* VAILETA, s, m, Soldado armado á ligeira a 
que os latinos chama vão veliles. Regim. de Guerra ^ 
rio 3, 3, das Prov, da Hist. tíenenl, f. 313. 

VÁIS por Ides, do verbo Ir. Palm. P, 1. c2 
freq. Hoje dizem muitos, e estrevem vais em 
vez de tu vas, o que tira o equivoco de vas no 
Indicativo com vas no Subjuuctivo; v, g. man- 
da que vas;-e de mais, é mais conforme á eti- 
mologia de vadis, vadit , váis, e vái, 

* VAITEAÈLLE, s. m. Jogo proprio, dos ra- 
pazes, cm que uns andão em seguimento dos ou- 
tros. Blut.Vocab, 
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Vil VEM., s. m. Trave grande, com que^an- 
tigamcnle se batião as portas, e muros das for- 
talezas; pancada, embate cora o vaivém; v. g. 
dar vaivéns á jforta. §. fig. Os vaivéns do .mun- 
do ^ da fortuna; i. é, os embates que nos dápa- 
ra arruinar; ou »s seus revezes, e alternativas. 
Vieira, Eneida, 111. 75. Vaivéns; intrigas, 
oiachinações. Leão, Cron, Af* V. íí os vaivéns, 
com que ps inimigos o acomettião. Arraes, 9.3. 
diz vais vens : e Couto , 10. 4. 1, ttcpm muitas es* 
cadas , c vaisvens, 11 

VA1VÓDA, s. m. Príncipe Soberano da Mol- 
davia , Valaquia, &c. 

VÁL, V. Vale. 
* VÁLA. V. Valia. Blut. Vocab, 
VALADÍO. V. Baldio. 
VALADO. V. Vclladc, 
* VALANC1NA , VALENCINA, s. f. Generodc 

tecido de panno , que se fabricava em Valença 
Elucidar. 

VÁLDO "por BaWo. Vadio , ocioso que não tem 
mester de que viva, e anda sem senhor vaga- 
mundo. Ord. Af' í. 96. 1. » andão valdospc 
la terra comendo o alheyo. 

VALE, s, m. Palavra latina de que usavão na» 
despedidas; a despedida. Nau/r. de Sepulv. chg. 
rando o deradeirv vale dice. 

VALÈDEIRÜ , adj. antiq. Válido , [ firme. Elu- 
cidar. ] 

VALEDÍO, adj. Deiras valedias; erão Caste- 
lhanas; e correrão neste Reino. 'Ord. Af. 4. p. 
38. e p. 45. u Marco de prata por 700. brancos 
( reaes) e Dobra crusada por 150, e coroa ve- 
lha, e dobra valadia, da banda por 120, 

VALEDÒiRO, adj..Válido juridicamente, tc e 
se o assi ftzer a quer cila seja valedcira. ,, Ord. 
Af. 5. T, Q. §. 1 escusas valedoiras. Jned. 7Í/.9. 
de rtiebcr, e que valhão para desobrigar, 

VALEDÒR, s. m. O que vem acodir a outro 
em briga , aperto. Palm, P. 2, c. 105. B. 4. 3, 
5. acudirão muitos valedores. AI. Conq. 10. 6"2. 
$. Protector , pedreira , adherente, advogado. 

Que he da valia de alguém. M. Cong1.12. 72,- 
V. do Are. 1.8. 

VALEDÒR , adj. Valido, u doação entre vivos 
valedora. 11 Ord. Af. 

VALÈGO , adj. Odres valegos ; conjectura o 
autor do Elucidar, que qner dizer odres novos, 
que ainda estão com o pcz, ou atado, preso, 
como vtlegado, que diz ser o mesmo que rele- 
gado. 

VALÈ1RO, s. m. O que não leva bésta ; ve- 
les itis, expeditus. P. Per. talvez o vallador es- 
cuso de ter bésta, e de ser bétteiro de cento. 

* VALÈNCIA, ». f Planta por outro nome 
Angnria , cujas flores sãosimilhantes nacorefei- 
lio ás da giesta , porém mais pequenas. Dicc. das 
Plant, 
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* VALÈNSA, f. f. antiq. Valor , força , vigor 
autboridade, do latim Valso. Elucidar. 

VALENTÜO, adj. e snbst. O bravo, matan- 
te. §. O campeão., ou campea-^or d alguém. §. 
Fonfarrão , que bíazona de valente. 

VALENTE , adj. Que tem valor, esforço. §. 
Mantenedor , campeão. Animal ; v. g- loi- 
ro valente-, de grandes forças. fig, Que tem 
força, energia , bom , grande no seu genero ; v. 
g. Vi '.ente filosofo. V: do Are. 1. c, 2. " o rasgo 
do pincel destro, e valente. 

* VALENTEMENTE, adv- Com valentia , com 
esforço. Resend. Cron, de D.João II. c. 5 Leão 
Crou. de D. Ajfonso /. /.HO. edif. idt. Vieira, 
Serm. 7. 142. 

VALENTIA, s. f. Valor corporal, esforço. 
§. Acção que pede grandes forças. fig* A ener- 
gia ; v.g. a valentia da pintura. Vieira. 

* VALENTÍSSIMAMÈNTE , adv. superl. de Va- 
lentemente, muito valentemente. Ãiariz, Diat. 
2. 4. 

* VALENTÍSSIMO, superl. de Valente, mui- 
to valente. Mancebo—. Corte Real, Naufr, W. 
f. 133. Homem—. Arraes Dial. 4. 14. He- 
roe—. Vieira, Serm. 6. 154. 

VALENTÒNA , adv. A^valentonai. é , á for- 
ja sem razão. §. Com brios de valente. 

VALÈR , v. n. Ser util, servir, prestar, dar 
soccorro , emparar , proteger ; v. g. valeu-me nes- 
te aperto-, de que vai ser honrado em taescircuns' 
iancias? Valer com alguém; ter merecimento 
para delle conseguir alguma coisa ; v. g. valha eu 
com voscofazeres-me essa mercê. Eufr. 2. 5. V. do 
Are. 1. 5. Ter certo valor , on valia , e produ- 
zir dinheiro ; fig. v. g. o saber não vai uapraça ; 
não se vende, nem produz dinheiro, não émer- 
cadoria. Sá Mir, Vai mais ; i. é ,: lie preferi- 
vel. §, Custar j v. g, hi. ia gatinha valia hurn cru- 
zado. Barres. Resende, Cron. J. II. c. 20J.tt va- 
lia o pão a vinte reis o alqueire. 55 Barros, Elog, 
1. valia o vinho muito caro. §. Per estimação, 
ser estimado; g. v. tanto vales, quanto has. Va- 
ler-se de alguém , ou de alguma coisa; servir-se 
de.seu prestimo, pedir-lhe auxilio, recorrer a 
elle. Valer com alguém, ou ante alguém. Ar. 
raes , 1. 12, ler valimento com essa pessoa. §. Ser 
de tal valor, ou merecimento proporcional com- 
parável. Eufr. 2. 5. " não ha contentamento de 
povo que valha a sombra de huma tristeza parti- 
cular. " Arraes , 5. 13. u não valem cem praze- 
res hum dos seus desgostos.»11 Valer-se do ini- 
migo; defender-se delle, e oííendelo* Bar. Al- 
luq. e Naufr.. de Sepulv. tc barretinhos para se 
virier do frio. " V, do Are. 1. 20; Trazer em 
lucro; v. g, u pedraria que se a vendessem lhes 
valeria hum conto de ouro. " Amaral, f. 55. 
y. « Tomou-lhe menagem de nãb sair da forta- 
leza , sob pena de menos valer. >f Castan, 2. 230. 
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VALERIANA, b. f. Herva officinal, amarga. 
VALERÔSAMÈNTE, adv. Com valor. 
VALEROSIDADE , s, f. A qualidade de serva- 

jeroso. §. P. Per. 2. f 161. f. u de que são pre- 
cedidos na valerosidade dos membros: " falia d ; 
força corporea. 

* VALEROSÍPSIMAMÈNTE, adv. sup. de Va- 
lerosamènte, com muito valor. Comm. de Rui 
Freire 1. 10, Silva, Defens. da Mon. II. 88. 

* VALEROSÍSSIMO , superl. de Valeroso, mui- 
to valeroso. Hist. Dom. 1. 1. 14. Vieira, Ssnn. 
6. 39. 

VALEROSO, adj. Que tem forças. ^.Esfor- 
çado, animoso. 6. fig- Vinho valeroso, remedio 
valeroso ; forte , aefivo. Que tem valor , valia, 
de grande preço, u Que presentes me trazem t>a- 
lerosos ? 11 Lus. VIU. 62. 

VALHA, do verbo Valer, substantivadamen- 
te , ser valha; i. é, bom , aprovavel, que mere- 
ce fuzer-se. 

VALHÁCO. V. Vclhaco. Ulis, 2. 7. J. 157. ult. 
Ediç. 

VALHACÔUTO , s. m. Lugar seguro , forte, 
defensável. M. Lusit. Azilo, refngio. §. Ar- 
raes, 1. 2- Deus seu protecior, e valhacouto. íí o 
valhacouto da Divina misericórdia. " idem. 8. 22. 
§. Expediente, meio de encobrir os seus inten- 
tes, propositos; v, g. tt talvez o silencio, eata- 
cituruidade são o valhacouto da estupidez, não já 
da modéstia. " V.Ea/r, 1. 1. e 3. 2. Mend.' Piir 
to, c. 201. 

VALHÈR , antiq. V. Valer. Elucidar. 
VALÍA, s. f. Valor intrínseco, ou de opinião. 

Resende, Cron. J. 11. f. 201. j. 121. f. ^Va- 
lor de animo. Lus. IV. 82. «ambos são de valia ,, 
e de conselho. Vaiimento com alguém. §, A. 
pessoa do valedor, prctector. Lebo. u meUerão, 
nisso suas valias, 11 Ccvio , 8. 33. §. Guardar a 
valia a alguma, coisa ; respeitala , guardar-lhe os 
foros. 11. Pinto, f. 113. col. 1. u se a vontade 
guardasse á razão sua es/ia;11 valor, mereci- 
lo, o que se Use deve, 

* VALIÁR. V. Avaliar. 
VALIüaQAO , s. f. O acto de fazer válido. 

Couto, 4. 7. 11. 
VALIDADE, s. f. Qualidade de ser válido , 

oppèc-se a nullidade. Escritura de Saragoça em 
Couto , D. 4. L. 5. c. 1»/. 124. coh 1. legitimidade. 

VÁLIDAMÈNTE , adv. Com egitimidade , de 
modo valido, que liga r. g. contraciar valida- 
menle, prometer validamente, contrahir vanda- 
mente. . 

VALJDÁR, v. at. Fazer valido , c legit loal» 
gum acto ; a aprovação do tutor valida , e autho- 
nza a promessa do menor., 

VALlDIC;AO. V. Validação. 
VALILÍSS1MO , superl. de Válido. Arraes, 3^ 

10. testemunho validissimo. 
VÁ- 
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VÁLIDO, adj. Poderoso, forçoso. Cam. « fi- 
gura robusta, e valida. 11 Que usa das forças; 
v. g. acertai validos a voga. Eneida , X. 71.^. fig. 
Validos venenos ; exemplos validos. H. Vinto. i. 
é, fortes, poderosos. Í. Que tem validade, op- 
pondo-se a nullo, ou irrito. 

VALÍDO, adj. substant. Que (em yalirrenio , 
e privança com alguém ; v, g. o valido de hum 
piincipe. 

VALIMÈNTO , s. m. O merfcimento , graça , 
privança, que se tem com alguém, em virtude 
da qual se consegue delle o desej tdo. luler- 
cessão, adherencia do vaiido^ 

VALIÓSaMIvlNTE, adv. Validaroente. 
VALIÒSO , adj. Válido, opposto a nullo. Bar- 

ras. 
VÁLLA, subjunct. antiq. Valha de valer. 
VÁLLA, s. f. Cova longitudinal de mais ou 

menos altura , e largura, que se faz na Fortifi- 
cação , ou para recolher a agua, que escorre, e 
filtra das terras apauladas, para dar curso ás 
aguas, para navegação de vasos pequenos. rH, 
Lusit. e Karros. 

VALLÂDA , s. f. Valle muito extenso, e lar- 
go. Vantal. d'Aveiro, c. 92. o monte fazgrander 
vallndas: daqui o nome de Vallada. 

VALLÁDO, s. m. Valia de pouco fundo, com 
sebe, 011 tapume, de fechar, cercar quintas ; 
os vallados são cercados ás vezes de pedra ensos- 
sa Ined. II. f. 260. derribar vallados; talvez de 
tejoulos. §. Quinta , ou fazenda vallada. Barres, 
1. D. 

VALLÁDO, p. pass. deVallar: Defendido, ro. 
deado de vallas. §. Torneado de obras defensi^ 
vas: u rocha... vallada toda em roda com hum 
apparato de maquinas de arame. 11 Couto, 5 2. 

fig. Cercado; v.g. /«garvallado derozas. Viei- 
ra. á. Munido , corroborado. Ç>rc/. 2 T. 35i^. 13. 

VÃLADOR , s. m, O que abre vallas, valla- 
dos Ord, L, 1. 9. I5i Lei Filipina em Pereira de 
Manu Regia, f. 241. ult. ediç. Ord. AJ. l.p.èQ- 
Ined. III. f. 471. rc os 100 valia dor es do campo 
do Mondego. 11 §. Valladores de cava de fortifi- 
caçaJS Ined, III. 99. 

VALLÁR r v. at. Abrir valia em algum lugar 
para o fortificar, para o cercar , e defender a en- 
trada , e defcsála com muro , tapume , ou tapigo 
de pedra ensossa ,&c. e. g, vallar & quinta. Val- 
ia r as terras cont vallas paraas desaguar. Barros, 
D. 2. L. 5. c. 1. 't os çapaes... vallaudo-os, e 
cubivando-os á maneira dosadiquesde Flándcs.:1' 
(fazendo vallas, e oppondo tapume de terra pa- 
ra o mar não entrar nos alagadiços , ou Lerias ao 
sopé da serra do Cate ua Índia ) V. Valiado : 
tc em torno do arrayal mandou^se vallnr , e na 
fronteira cercar de carretas," 11.2.10.6. al- 
iou a natureza com os Alpes a ]latia ; i. é, mu- 
rpu-a ^ mania-a ,, cercou.a.. Barreiros,. Coroara- 
Jia.. 

VÁLLE, s. m. Planicie ao pé, ou no baixo de 
monte , on entre dois, ou mais montes. Ç, O 
valle de lagrimas ; i. é , o mundo. 

VÁLLEZÍNHO, dim. de Valle. Lusit. Transf. 
f. 85. 

VÁLLO , s. m. Mnro de pedra, ou terra pa- 
ra cercar, defender a entrada; v. g. do arraial. 
M. Lusit.1" cobrir.se com vallos, e estacadas." 
Cron. J. III. P. 1, c. 78. u«da terra (da cava) 
fizerão hum grosso col/o." Couto, 8; c, 20. ali- 
ça dos justadores , e torneyos. Lus.VI. 65. «já 
fora vão" do ua/lo;11 estacada. Valia aberta. 
Ord. L. ]. T. 9. §. 15. Eufr. 5. 8. valia de ter- 
ras de lavoura. (do Inglez Jfia//.) 

VALOR , s. m. Esforço, do animo. Valen- 
tia. Preço, ou aquillo em que a coisa se es- 
tima, ou a estimação que se lhe dá, e com que 
ella se compensa com outras coisas; v. g. o va- 
lor do dinheiro. §. Merecimento , o preço nofig." 
v. g. o valor da pessoa. Ined, III. 319. accres- 
centar seu valor: «em quem cresce o desejo do 
valorC de valer, ser estimado per merecimen- 
tos, serviços. Lus. IV. 82. onde véi valia , por 
valor: e Son, 32. « E se o valor de vossos ama- 
dores:1' (o merecimento de vossos amantes.) 

* VALOROSAMENTE, adv. Com valor ; mais 
conforme a etymologia do que Valerosamentc, 
Leão, Chron. de D. João 7. c, 92. e assim Va- 
lorosíssimo , Valoroso &-C. 

VÁLVA, f* f. A peça de que consta a con- 
cha,. ou casca dos mariscas . daqui se diz bival- 
ve, a que tem duasvah u peças como o me- 
xilhão , &c. 

* VALVÈPvDE, s. m. Planta própria dos jar- 
dins, de figura piramidal, de agradavel vista, 
c cheiro, que por outro nome chamão Belveder. 
Blal, Vocab. 

VÁLVULA, s. f.-Peçz cartilaginosa, que es- 
tá nas artérias, e deixa passar o sangue para 
huma parte, mas fecha-se loga, e impede que 
retroceda. 

VÁA, variação femin. de vão; ( melhor é vS.J) 
VAaGLÓRIa, s.. f. Gloria sem fundamento, 

imaginaria. §. Jactancia , vaidade. ( rôg/ona. ) 
VAaGLORIÁR-SE , v. refl. Enxer-se de vãa- 

gloria. §. fig. Jactar-se de coisa que se figura 
gloriosa ,,e o não he. 

* VÁ AGLORIOS-AMÈNTE, adv. Com vãagld- 
ria. Mello, lipnnof. I. /. 51, 

V AaGLORIÒSO ,, adj. Que se deixa cegar dá 
vãgloria. §. Que facilmente se desvanece dc glo- 
ria sem fundamento §• Jactancioso, vaidoso, 
de coisas que. não dão verdadeira gloria. 

VAAMENTE , adv. Inutilmente, debalde. 
VÁO , adj. .Oco, vazio. Cron. J. IIJ. p. 3. 

c. 36. «iDimlhasde ouro vans , cheyas d( lacre, " 
Naufr.de Stpulv.fy. fie. Ij util, sem tlleiio. (, 
Sem. iuüdameulo. Vaidoto. Cron. J. III. P. 

2. 

• n 
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2. c. C8 u qwm a si mesmo se gaba hc vão, e 
quem 'd iz mal fJe si he saivdeu. " Bar. Paneg. I. 
f, 192. ult. ediç. Eneida, X. 200. Sd Mir. 
Estrang. u soldado mais t ão rue a mesma vai- 
dade: 51 mais vão que hum pavão. Eufr. 4. 1. li. 
Pinto, «a ambição lie vãa , e vcntosa.11 f, 646. 
§. Em vão; i. é, sem apoio, ou assento. §■ Sair 
em vão; ficar em vão; achar-se em vão. B. 2. 3. 
6. se athou em vã.o-, ( não podendo abalroar o 
navia, ) uEl-Rci de l iriort ficou cm tãt: de seu 
proposito." id- 3. 8. 9. baldar-se, fiUstar-sc. 
Palm. P. 2. c. 106. u fazia Scair em vão os gol-; 
pes de seu contrario." Ined. H. 77. upor nam 
ficarem vaão sua passagem.'1'' TrabalharJi. 
car em vão; debalde. Espaço vazio, usa-se 
snbst. v. g. o vão entre as colunas. §. Em hum 
vão da parede-, 5. é, aberta, ou cavidade feita. 

VAMOS, no pres. do Ind. por nos moí te acha 
na-Eu/r. 4, 9. e V. do Are. 

* VANCÃÒ, s. m. Gênero de embarcação da 
China. Mend. Pinto, c. 44. 

* VANDOLÈIRO. V. Bandoleiro. Vieira Serm 
12. 393. 

VANGLORIA, e deriv. V. Vangloria. 
VANGOR , s. m. Asiat. O cabeça de casal, 

e seus herdeiros, ou família, que tem voto nos 
Acordãos da Gancaria ; extinta a família , extin- 
gue-se aquella voz, 

VANGUÁRDA, s. f. A dianteira, frente, tes- 
ta do exercito , regimento. §. Levar a vanguar- 
da; ir diante: fig. >s cumprimentos levão a 
vanguarda nestas i nas.11 Lobo. 

VANGUEJÁR, v. n, Vacillar, ir escorregai!- 
do. B, Per. 

VANILOCAMÈNTE, adv. Com vaniloqnio. 
VANILÓQUIO , s, m. Pratica, palavras vãs, 

disparate; p. usadn- 
VANIO, s. m. Na L Jia,*acasta que se ap. 

renta com os Charodos. 
VANÍSSIMO , -super), de Vão. Lucena. uvani - 

sima ambição de nome , e fama : " vanissima es- 
perança. Eneida, X. 159. 

VÃO. V. antes de Vangloria. 
VANTÁGEM, s, f. Vr. Ventngem por uso. A 

vantagem que fizermos; i. 6, mercò de melho- 
ramento. Ord, AJ. 1. T. 1. a vantagem da ren- 

di çom, era — do" resgate , que os represos na 
IO 

guerra paíravão em certos casos ao Marechal, 
V. Ord. Âf. 1. /. 313. $.21. e f. 317. (. 6. j. 
Tomar a vantagem de alguém ; passar-se adiante. 
Ined. IJ, 4G5. «.que nenhum nom tomasse a ca«- 
tagem da sua nao.11 $• De vantagem; mais, ou 
demais alem do rasoado , e honesto, ou justo 
preço; eu por de vantagem merecelos. Cam. San. 
i. é , atem do seu valor. 

VÁNTE, avante , adv. Adiante : v. g. tr ávan- 
ie, passar ávaate; uo Sg. fazer progressos, ir 

cm angmenio. Sevcrim Not.f. 25. ua. cubiça ti 
nha passado tanto á, vante.3i §. Levar á cantei 
continuar, prosegoir, B. Elog. i. 

VANZEAR , v. n. Mover-se o mar vagarosa- 
mente em grandes massas, quando está vanzei 
ro, oubanzeiro, como dizem v ulgarmente. Cas- 
Inn. 

VANZÈ1RO, adj. Mar vanzeiro. P. Banzeiro. 
Castnn. L. 7. c. 77. 

VÃO. V, abaixo de Vãarnente. 
VÃO , s. m. No rio, he o lugar onde elle hc 

mais baixo, e se pôde vadear; passar a vao; 
vadear. $. Vãos (1. nant.) traves em que assen- 
ta a coberta da náo, onde anda a artelharia ; 
ou por baixo dos castellos. Brito. $. Paos gra- 
dados na cabeça do mastro sobre que assentão 

s coroas, c enxarcia. $. Paos cruzados nasgá- 
veas. §■ Baixo, banco, pareci. Eneida, X. 73. 
j. Tomar o vao; no fig, sondar, penetrar exa- 
minando coro o entendimento- Arraes, 2. 19. 
Se o tempo der vao; i. é, commodidade, opor- 
tunidade. Castan. 3. f, 55. 

VAPÒR, s. m. O fumo que sahe dos corpos 
quentes. 

VAPORAÇÃO, s. f. O ato de vaporar, ele- 
vação do vapor. 

VAPORádO , p. pass. de Vaporar. 
VAPORÁR, v. vt. Exalar fumo, e vapores. 

Barros, 1. L. 7. c. 8. evaporando fumo a arte- 
Iharia.11 Couto, 7. 10. 9. na armada a vaporar 
fogo, e atroar os ares «om trovõesartificiosos: " 
fiamas tremulas vapora. Lus. X. 135, 9. v. n. 
Soltar vapores de si. $. fig. at. tc Que está eon- 
;ino ooponi,ido amores. " Insulana: Maus. f, 13. 
/. vapora sulfureas ondas em famoso rolo u viào 
no cume da ilha vaporar fogo."" (de um volcão) 
B. 3. 5. 5. 

VAPORÒSO, anj. Que solta vapores. $ Da 
natureza do vapor. $. Cheio de vapores; v. g. 
o ar vaporoso, Eleg. f. 136 

VAPORZÍNHO, s, m. dim. de Vapor. Lus, 
V. 19. no ar hum vaporzinho. 

VAPULÁR , v. at. Açoiur. $. fig. vapular o 
nr com as azas, Barreto, p. us. 

VAQUEIRO, s. m. Pastorguardador de ga- 
do vacum. 

VAQUEIRO, s. m. Hum vestido rústico pas- 
toril. Elysios, f, 294. $, Vcstidodetamborapas- 
sarnanado, com mangas perdid. estreitas. 

VAQUÈTA, s. f. Sola branda de forrar sapa- 
tos, e botas. Arte de furtar, c. 54. $. Vara eom 
ailãosinho, cora que se ataca a polvora na es- 
pingarda. A>íe de furtar, f, .339. V,- Van 1. §. 
?eçãr- de madeira torneadas, e delgadas com 
que st toca o tambor. 

VAQÚÍNHA, s. f. Vaca pequena. 
VÁRA, s, f. Ramo delgado ,. renovo de algu- 

ma arvore. $. Ramo lizo, direito de arvore, 
pa- 
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para varejar, para fazer andar barcos. Vara 
do lagar; a peça que carrega sobre o pé por 
meio do ptzo, que tem na cabeça, Medida 
depaonos, que conicm palmos geométricos 5 

- ; e craveiros 5, e pés Portuguezes 3 7 §. 

Pòr-se d vara, ou varejar-, examinar as varas: 
íig. averiguar: «poucas horaens ha fao perdi- 
dos, que poado-se á vara dt- dentro do si mes- 
mos conisigo, t querendo julgar suas próprias 
coisas, se não comão de si,ÍJ Pniea, Se>m> I. 
/. 10. j'.■ §. Vara de condão; vara mágica; e 
fig. virtude de fazer coisas extraordiii irlas, 
Insignía de Juiz , Magistrado. §. Corrido d va- 
ra ; i. é, perseguido da justiça. Lucena. §. En- 
costar a vara-, deixar de ser juiz : empunhala^ 
começar a exercer a Magistratura. (>. Vara dt 
caçar aves, (ames itis. ) §. Vara com ç«<; se cas- 
tiga, r, açoita, daqui no íig. Armes , 3. 32. 
«mandarei Assur nuru de minha justiça , demeu 
furor. " Cor rega por varas; jiague a injuria com 
açoites de varas , ou sendo açoitado. Postar, 
d'Évora de 1302. §, Vara - diz-se propriamente 
de porcos, por multidão, ou numero de 40 até 
£>0 porcos grados, e de conta que por isso se 
cbamão de vara, e não por terem uma vara de 
comprido como o vulgo cuida. Ord. 5. 115. 23. 
«fazer var-as de porcos." Lobo, Corte. §. Vam 
do caslelto; a parte mais alta delle , donde se 
descortina mais ao longe. A vara de Coro- 
inandel ; lutma edrda rija de veiuo tezo, que 
assalta aqnella costa, e faz grandes estragos. 
Albuq. §. Varas tenras, no fig. os moços. V. do 
Are. I, 5. §. Lançar varas; para descobrir the- 
souros, feitiçaria, oupatranha, que os dese- 
jesos de ter poderes do diabo fazem fingindo, 
que com elles achão thesouros, e podendo-os 
descobrir para si os pertendem dar a quem lhes 
dè coisa mais certa. Ord. Af. 5. 42. §. I. e 4. 

VARACJiíO, S. f- Varadouro. Burros, J. 0. 4. 
§. 0 ato de varar. 

VARÁDO, p. pass. de Varar: remo varado; 
sem se remar. hied. 11. 446. §. Pelejando-se pé 
a pé, á espada , e lança varada como cm des- 
afio, ou batalha campal. V. do Are. 2. 11. 

VARADÒURO , s. m. O lugar" seco á borda 
do rio, ou mar, onde se recolhem os navios e 
embarcações pequenas, pelo inverno. Casian. 
L, 2, /. 122. Couto, 9. 7. lig. Lug; r onde 
alguns se ajuutão a descançar, e praticar. â'd 
iMir. certo varadouro de vaqueiros, 

VABÁL, Sj m. Vara longa, egressa para va- 
zios usos; v. g. para sobre ella se estenderem ré- 
dea. §. Peça de madeira lavrada que serve nos 
'bebes, e seges, entre os varaes vai a besta. 

VAR ANCÂDA , s. f. Vardascada, golpe com 
Vara. [ Elucidar. J 

VARANDA, s. f. 'Obra sacada na dianteira, 1 
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ou trazeira, eu em todo o âmbito das casas, 
com grades , bajáustres, ou parede, de ordi. 
nario descoberta, onde se toma o sol, ou fres- 
co. §. Roda dentada do lagar, que move a en- 
trosa. 6. Varanda por varadouro no fig. Freire. 
Elysios, /. 174. 

* VARANDÍNHA, s. f. dim. de Varanda , pe- 
quena varanda. D. Fr. Manoel, Cent. 2. Cart- 43. 

VARAO , s. m. Homem. §. Marido. íi. Vara 
de ferro. §: Filho varão; macho. Homem es- 
forçado. Arrues, !). 2. «se os homens fossem ea- 
rões não temerião a morte." V. Barão. Ord 4. 
36. §. 2. e 4. 100. §. 1; 

VÀHAPÁO, 6. m. Vara de dar, malhar, es- 
pancar, grassa, e forte. Sd Mir. 

VARÁR , v. at. Fazer encalhar; v. g. varar o 
navio em terra. B. 4. 8. 14. Couto, 7. 0. I. Frei. 
re, 2. n. 5G. tj. Tirar o navio para o varadouro. 
Burros,te F. Mendes, c, 146./. 177. /. Couto, 
9. 7. §. Atalhar, euleiar , daqui vem , fiqueva. 
rado; i. é, atalhado, como o navio encalhado. 

v. n. Encalhar. F. Mendes: varou o navio en. 
funado na vela. Passar por cima; v. g. «ona- 
vio varou por cima do arrecife. " F. Mendes, c. 
61. §. Sahir para fora; v. g. varou por huma por- 
ia , Couto, 4, L. 6. c. 9. « varar por entre os 
navios da armada. Cron. J. 111. 2. P.c. 45,^. Va- 
rar a barra, rio, &c. passar por ella , sem en- 
trar, escorrer: vararão a porta da fortaleza. " 
( sem entrar nella com a retirada em desordem.) 
Couto , 7. §. Varar com a espada ou lança ; passar 
de parte a parte. Conto , 5. 3. 4. « varavãe (com 
as lanças) de dois em dois. " §. Varar alguém o 
seu baixei cm alguém negocio; não surdir, ficaic. 
encalhado, não o concluir, não conseguir, 

VARDASCÁDA', s. f. Açoite com vara. 
VAKEAQAO. V. Verenção. 
* VARE DA. V. Vereda. Blut. Vocah. 
VAREJA , s. f. Lendea de mosca varejeira, 
VAREJADO , p. paM, dc Varejar. Elucidar.. 

art. Beuei agees. 
VAREJADOR , s, m. O que fazia o varejo. 

Tned. III. f 423. « dons vanjadores dos Arcos 
de Lisboa: " trão üíflciaes daCidade, talvez oç 
Veedores dos aleaídamentos , que ÍSo varejar , 
(rsedir ) a fazenda dos mercadores , e comparar- 
o vendido, c"os retalhos, para-ver se lealddrão 
bem, (manifestarão á entrada ) cnão frandarãeu 
a sjsa. (os Arcos Arcada onde moravão tropei- 
ros, que o tcriemoto demoliu ) 

* VAREJADÚKA, s. L Acto de varejar. B. 
Per, 

VAREJAMENTO, s. m. O ato de varéjar as 
fazendas para receber a ciza dellas , &c. Artigos* 
das Cizas. 

VÃREjSD , s. u). Vara grande/ 
^ VAREJAR, v. al. Examinar por ofíleiaes do1 

Varejo (talvez os.Veedores. dos alcaldamenins) as- 
fn- 

J/9 
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fazendas que havia nas Loges, para se ver se os 
mercadores, que as introduzirão, manifestarão 
direitamente, nas quantidades, ou as descami- 
nharão para fraudar a sisa ; e ( ara se cosiparar 
o que importavão, com o que exportavão em re- 
torno , para verem se se saldavão com effeitos da 
terra exportados, ou ccm dinheiro e roetaes ri- 
cos ; e assim varejar, ou examinar e medir os 
mapMmentos, de vender que cada Imm tem nos 
celleiros, e adegas para cobrar alguriia imposi- 
ção, quando o dono não se quer avençar. V. 
Ord. yl/. 2. 7. Ârt. ]8. p, 106. varejão-nas... 
não mandou care/ar com cs Clérigos ; 11 i.é, fazer 
varejo ás suas coisas. Derribar com varas, açoi- 
tando ; v. g. a azeitona, as oliveiras, os craveiros 
da Índia para sacudir, e colher o cravo. Couto, 
4. 7. 9. Varejarem o craveiro, Soprar rijo ; ofg. 
ri o vento varejava do mar. 11 Couto, 4. 6. 9. 
de vara vento teso, que vai varando o mar nu- 
ma corda. §. Varejar a praça, com tiros, com 
artelharia como açoitala: varejar cofh lanças de 
rejeito , frechas , seitas, A-c. V. Varejo. 

VtVREJÊIRA, s. f. Mosca vulgar, de cujas 
lendeas saem huns vermes que roem a carne do 
animal onde a mãi as depõe, que he ferida. 

VAREJO, s. m, A acção de varejar azeitonas, 
de varejar cora artelharia, etiros: u dandohnm 
varejo de lançadas aos que ficarão na Cidade." 
B. Ü. 6. 5. Ovarejnmento dos varejadores; aqui- 
lo que rende o varejamento : u fez-lheel-Hei mer- 
cè dos varejoj de Lisboa. " Leão, Cron. ylf. 5. 
/. p. 13. talvez o varejo era ou a siza , que se 
paga das varas da fazenda; ou imposição em lu- 
gar delia; ou por evitar os varejos, e exames , 
que se fazião nas loges dos pannos, para ver se 
conformavão com os despachos", ou houve des- 
caminhados; ou a pen*' que pagavão aquelles, 
que nos varejos erão achados em fraude do Lt- 
aldamcnto. V, AleaLlar, e Alenldamento', Ined. 1. 
f, 237. a os varejos de 7 ;■ uios , a que os merca- 
dores de Lisboa erão obrigados. " §. Dar varejo 
nos mantimentos; averiguar os que ha, para ver 
se abastão. Andrade, Cron. V. 2. c. G6. e talvez 
a porção qvie por avença pagassem os mercado- 
res a titulo de oarr/o, por evitar o oppressivo mé- 
todo, e exame da verdade, e pureza dos seus 
almldameiitos. uia dar vaVejo ás caixasque leva- 
vão nos gasalhados: " ( examinar se íão de mais. ) 
Cron. J. III. P. 3. c. 70. e P■ c. 87. a m n- 
dou dar eare/o áquella torre, cuidando achar nel- 
]a o tesourodel-llei ; "darbusca : dar vinjo nas 
loges buscando contrabandos, ou fazéntlas des- 
caminhadas, ou tiradas por alto, e não lealda- 
das, íig. Correção , reprehensão aspera. 

VaRELeTE. V. Varíele. 
VARELLA, s. f. Pagode, templo de idolatras, 

F, Mend. c. 151, 
VARETA , s. f. Vara pequena. í. Vara de 
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atacar a polvora nas espingardas. V. Va- 
queta de tambor. §. Perna; v. g. vareta do com' 
passo. 

VÁRGA, s. f. antiq. Certo artificio de pescar , 
ou talvez esteiro raso, onde entra maré, e com 
ramos se cerca o peixe que fica na vazante Var- 
ga alias significa varge alagadiça d^uverno. 
Elucidar. 

* VARGEASÍNHA, s. f. dim. de Vargem ou 
Varge a, pequena vargem. Fas d'Almada, Naw 
fr. da náo S. João Uapt. f. 56. u Fomos pas- 
sar a cálma em huma ribeira, que estava cm 
huma vargeasinha cuberta de arvores. " 

VARGEM. V. Varzea. Vasconc. Notic, 
VARGUIJÁR v. at. B, P. V. Vanguejar. 
VARIA, s. f. Peixe do tamanho de tainha, 

pintadinho, anda na barra de Setuval. 
VARIACJÁO, s. f. O ato de variar, (J, Incons- 

tância, variedade de princípios,sistema , ditos, 
Slc. §. Variação de agulha; a inclinação, oude- 
clinação. §. /í variação das gentes; variedade. B. 
2; 10. 6. 

VARIADO, p. pass. de Variar : a peças de 
louça variadas de azul , que representão alabas- 
tro, e çafiras. 11 V. do Are. L. 2. c. 24, u a re- 
dondeza de plantas, feras, e aves variada, " U- 
liss, 3, 110. que consta de coisas varias, airisea- 
riado de 4 cores elementaes. " B. 3. 5. 6. depu' 
reza, e vergonha Ac variada. Cam. Ode 6, de con- 
chas exquisüas variado, üiiss. I. 81. cores varia- 
das. Com. Eleg, 2. 

* VARIÁGEM, s f. Direito on imposição , que 
se paga na Alfândega. 

VARIAMÈNTE, adv. De diversos modos. 
VARIANTE, part. pres de Variar: Mndavel, 

inconstante. Delirante; v. g. juízo variante. 
§. Lição variante do texto; a que não conforma 
em todos os exempl.-.res , ou codigos; usa-se fe- 
minino; v. g. as variantes da Bíblia. 

VAR1ÁR , v. at. Fazer mudar de parecer , fa- 
zer inconstante. M. Lusit. C> 9. ccl. 2. ahavião 
os daqtielle bando variado os meus: " fazer va- 
rio , incerto ; v. g, nspaixões lhe variavão ojuizo. 
Palm. P. 2. c. 136. Ç Fazer vario, e diverso; 
v. g. variar o estilo cem diversos adornos; variar 
ar vinndas para desfastio. Leão , Descripç. f. 44. 
aparece que os homens variarão os mármores 
cora artificio; " í. é, lhes derão varias còrcs: 
daqui variado ; i. é , de varias cures ( variegatus ) 

§. v. n. Mudar-se , não seguir o mesmo sistem , es- 
tilo , teor, proceder de diverso modo; não ser 
conforme comsigo mesmo; ser dive so ; v <r. va- 
rião ns estações, as circunstancias, os gostos, o- 
piniÕes. §. A iternar, sent. at. v. g. variar o trabalho 
com o ocio : u variando ( at. ) a sorte da guerra , dá" 
batalhas, Eneida,- XIJ. 116. é- Variou afortu- 
na; mudou-se. Mudar de partido, bando. §• 
Variar a agulha; iucliilar-ee, ou declinar. V. 
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Dcsconformar ; i;. g. víxnãoospareceres. V. Detvai- 
'ar, Desvariar. Variar-se, mudar-se allernada- 
Mente : u espera assim que a sorte se varie." Lobo , 
"er. L. 2. J. III. ser vario: tt qual a Chimera 
n membros se oana,Jl Lus. Vil. 47. íi lioutem 

Hei, hoje pobre vagabundo... assim se reve- 
zão, e ee varião as sortes do mundo 1 ,:i u Va- 
riarão-se os vestidos ; forão dediversas matérias, 
c feitios. " Severim, Disc. 

VARIÁVEL, adj. Sujeito a variar, a varieda- 
de, mudavel; v. g. hornem variável, estação va- 
riável: u o espirito dos Anjos he iudiíTerente e 
Variável a cousas contrarias. Poiva , Serm. 1. f. 
18. y. gênio variável ,inconstante. Arraes, 6 1J. 
homem variável. 

* VARIAZ, s. m. peixe do tamanho da tai- 
nha, que se pesca na barra de Setuval. Dícc. das 
Tlant. 

VARÍGES. V, Vairizes. 
VARICÒSO, adj. Que tem varizes. 
VARIELÁDE, s. f. A qualidade de ser vario, 

í). Diversidade. Multiplicidade de coisas diversas. 
Inconstância; o,g. variedade dos homens , for- 

lUnás, estações, ou tempos. 
VARIEGÃDO , adj. De varias còres, raias, 

pintas, mánchas; p. usado. 
VARÍNA, s. f. Kmbarcação estreita de remos. 

D. Frac. Man. 
VARINÉL. V, Bnrinel. dim. de Varina, 
VARÍNHA , s. f. dim. de Vara. §. Ter vari- 

nha de condão; ser feliz. 
VÁRIO , adj. Diverso de outro; v, g. còres 

varias; varias nações; dias vários. Mudavel, 
Inconstante; t;. vontade varia; juízo vario. 
Insconsunte nos ditos que dcsconldrmao; o. g'. a 

iria deposição da testemunha; homem vuiio.M, 
' onq. 6. De diversas còres : o. vario pintasirgo. 

iin. F.leg. 6. 
V ARIAES, s. f. pi. Dilatação de veias por al- 

gum esforço. 
VARLF.TE , e. m. anliq. Lacaio. Ord. AJ. 3. 

31. è. 62. e 63. onde diz Barlete, e u seíorrar- 
hte, on jjage," cortar-lhc-hão a orelha direita ; 
criado, servidor. Ourem, Diar. J. 593. (do In- 
glcz variei,) 

VAHÒA, s. f. de varão. Cathec. Rom, 465. 
íi esta (* mulher ) será chamada uarò,a , por quan- 
do lie tomada de varám, " 

VARÕ1L, plu.. Varoís. V. Varonil, u as mu- 
lheres trocarão suas roupas em abitos varois, " 
'nea. II. 437. 

* VAROÍLMÈNTE , adv. Varonilmente. Fr. 
Maré. Chron. 2, 1. 4. u Passou grandes traba- 
ilios, varotlmenie pregando, e ccutendendocon- 
tra os htrejes. " 

VAKONÍA, s. f. O ser de homem, ou vação. 
<?. Por varonia ; i, é, por macho; v, g. descen- 
der per varonia. 
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VARONÍL, adj. De varão, de homem esfor- 
çado; v. g. animo varonil. de homem feito, 
e robusto, masculina, v. g. eoz varonil; idade 
varonil ; a varo il Juturna. Eneida, XII. 108. 

VARONILIDAüE , s. f. Idade de varão , ho- 
mem feito : fig. u a varonilidade do Reino ele 
Portugal. Manz, D. 4,f, 556. §. A qualidade 
de ser varonil. 

VARONÍLMÈNTE, adv. Com esforço de varão. 
íi respondi u a matrona varonilmente, que, Lc." 

VARRÁO , s. m. Porco não capado , para fe« 
cudar as porcas de criação. 

VaRREDEIRA , s. f. Vela de navio que se 
pôi para tomar mais vento, quando é favorável. 
Couto, 7. 7. 8. id, 7. 10. 3. todas as velas, e 
varredeiras. 

* VARREDÈIRO , s. m. ant. Varrcdor. 
VARREDÒR , s. m. O que tem ofíicio de var- 

rer. 
VARREDÒRA, adj. Rede varre dor a; que ar- 

rasta, e traz muito peixe, grande, e rasteira, 
ajunta o peixe, e o faz saltar da agita, vai pre- 
gada por baixo do barco. §, He humn rede var- 
redoura ; i. é , nada lhe escapa, tudo leva. 

VAKREpÒURO, s. m. Vassoura de forno. 
VaRREDÉRRA , s. f. O ato de varrer, o que 

se tira varrendo, 
VARRER , v. at. Limpar o lixo , poeira , 

fragmentos com a vassoura §. fig. O vento varre, 
ou leva a areia da praia. « bramindo (os ventos 
cm esquadrão ) os campos cada qual varria.11 Uliss. 
2. 29. o norte frio o largo Ceo varria, id. 2. 57. 
varrer o mar, as ondas; na prosa. Lusit. Transf. 
f. 146. varrer asa^uas. Tirar; v. g, varrer da 
memória. Levar; v. g. a artelhorin, os tiros, 
cs golpes da espada varrerão tudo; i. é, fizsrão" 
desapparecer os circuustantes. §. Varrer o chão 
cem vestido roçagunte, iriato; i. é , ir arras- 
tando. 

VAKRÍDO, p. pass. de Varrer. §. fig. Doido 
varrido; completo , sem ponta de juizo. Var. 
rido de vergonha ; desavergonhado, Cam. no Se- 
leu co. 

\AilZEA, s. f. Vargcm , campo, planicie 
cultivada, semeada; v. g. vatzea dc.pães, arro- 
zes, Sc, ç. Campo plano, sem allibaixos. Bri- 
to , Geqgraf. 

VASA, s'. f. O fundo do rio, ou mar, e de 
ordinário se diz ..a lerra , on lodo niclle, e a- 
tolladiço. Barfcs) daqui, f car na vasa : fig. jju- 
rar, não ir á vanle, ficar atalhado, ç. Vasa por 
Base. Arte da Pintura , f. 44. Nojogo, ascar- 
tas dv que se descarta cada vez a roda rios par- 
ceiros, c sào tantas como o numero das cartas, 
que se dão a hiim. £. Deixar fazer vasrfs: fig. 
i. c, deixar participar de algum comodo , conse- 
guir alguma utilidade. Ji. J asas. \, Postoletas no 
jogo. 

Mmmmm VA- 
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VASÁDO, p. pass. de Vasar. V, 
VASADÒR, s. ra. Ferro de correieiros, com 

que fazem buracos redondcs. 
VASADÜRA, s. f. A agna que se vasa, c des. 

peja. 
VASANTE, p. pres. de Vasar: Maré vasnn- 

te, oppoe-se a enchente. §. subst. Na vasante da 
maré; i. é, quando vasa. B. 4. 7. 20. ull. Ed. 
tt ao vasante da maré podiSo passar. " Vasante 
da Lua; o minguante. Veiga, Ethiop. f, 27. f. 
§. Dar vasante aos que se vinhão confessar; i. é , 
vasão ; despachalos, confessallos. Veiga , Ethiop. 
f. 56. 

VASÍÍO, s. m. O ato de esgotar a agua de 
algum vaso, onde está reprezada. §. fig.Extrac- 
ção, exportação, saca, saida ; v.g. as drogas 
tem vasão para Turquia. Godinho. Expedição 
aos negocios , desembaraço deiles com a sua con- 
clusão ; v. g. dar vasão aos requerimentos, ea 
todo serviço da casa. V. Arraes, 2. 20. 

VASAR, v. at. Tirar, deixar correr, soltar 
o liquido do vaso, tanque, poço; desaguar. «o 
Indo, e Gange que descarregão, e vasão suas 
agnas cm o grande Oceano Oriental." B. 1. 4, 
7. Dar saida , e saca afruitos , egeneroscom- 
merciaveis, B. 2. 8, 1. u por este porto vasa to- 
dalas suas novidades. " neutr. n todas as suas mer- 
cadorias vasão por este reino maritimo. " B. 3. 
2. 5. id. 2. 3. 1. u não podia ser presente em 
tantas partes como crão as per que se vasava a 
especiaria per mãos dos Mouros seextrahia des- 
caminhando. §. unão tinhão já alento, e vasa. 
vão muito sanguef at. B. 3. 3. 6. Vasar as 
carnes do sangue; sangralas, esgotalas delle. Ar- 
raes, 3. J3. Vasar hum olho; qutbralo, ex- 
"trair-lhe o bugalho, ou os humores. Vasar a 
parede; fazer nella algum vão, e assim vasar 
qualquer peça sólida ; c.ivando-a, e deixando-liie 
a tona. Obra de ourives vasada; i. é, feita 
em frasco , de metal derretido : v.g, coíberes ( op- 
poe.se ás batidas, ou lavradas a martello, que 
são maissólidas.) §. Vasar; irdar, ou encalhar 
na vasa. Luccna, senão vem errado o lugar por 
varar. Varar, passar de parte a parte ; v. g. 
vasoutlhe as coivas com hum tiro. Goes, Cron. 
Man. 4. i . c. 53. vasar a lança em alguém ; tras- 
passallo com ella. Castan. 2. f. 237. §. Sair ; v. 
g. agente vasou pela poria. Barros , e Fernão 
Mendes, c. 65.'Earar; dar^argamente; v. g. 
vasar mais largamente, do teu , que do publico. 
Pinheiro, 2./. 74. Vasar.se: no fig. descobrir 
o segredo, n-eu pela colliòr , csemé vazar, mos- 
tiei-me muito confiado ntJia. " Ulis. 1. sc, 4, 

Vasar-se o sangue das veias, ou vasar sangue 
de; i, é, soltar-se, e soltar. $. Vasar.se; ficar 
vasio; t'. g. uvasòu-ss a estaucia da gente que 
a guarnecia." P. Pcn L. 2. f. 69. $. §. Sair, 
escapar-íe, escoar-se3,Cy«í(/í_4t9. 5. u.iiasaudff i 

VAS 

se (polo passo) a mór parte da gente.^ «foi 
tras elle fé casar fora do estreito de Sabam.". 
B. 2. 9. 3. id. 1. 8. 7. it pellouro que entrou pe- 
la camara, e foi casar aos castellos de proa.1' 
vasou per fora da ilha de S. Lourenço, id. 2. 1. 
1. Vasar-se de sangue; ter uma hemorragia 
por ferida, id. 4. 10. Jl. §. Vasar-se: tirar-se, 
sacar-se , exportar-se , dar saida clandestina. 
íc por ali se vasava a mayor parle da pimenta 
da índia, cousa tanto em prejuizo do trato del« 
la." Couto, 10. 2. 5. 

VASCa, s. f. Movimento convulsivo. Sagra- 
mor, 1. P. c. 26. 112. u fazia o cavalleiro fe- 
rido vascas, como o peixe logo que se pesca." 
§. Fazer vascas a alguém sobre alguma coisa ; mos- 
trar que deila recebe grande desgosto , e angus- 
tia. Eufr. 3. 2. mortaes vascas. Seg. Cerco de 
Diu, f. 260. 

VASGOLEJAdO , p. pass. de Vascolejar. 
VASCOLFJADÒR , adj. Que vascoleja. fig. 

A riqueza he de si mesma inquieta, c vascoleja- 
dora. H. Pinto. 

VASCOLEJAR, v. at. Mover, sacodir o li- 
quido que está em algum vaso, elevantar-lhe o 
pé, ou sedimento. §. fig. Perturbar, inquietar. 
H. Pinto._ vascolejar o soffrimento. 

* VASCONÇÁDO , adj. De Guipuscoa , os 
proprio desta parte da Biscaia , e diz-se parti- 
cularmente da linguagem. Lingua—. Marinho, 
Ant. 2. c. 19. 

VASCÒNQO, s, m. fig. Linguagem embaraça» 
da, irregular, inintelligivel. Burros, 

VASCÒSO, adj. Que tem vascas, anciado, 
convulso. 

VASOUÈNQO. V. Vasconço. 
VASCULHO, s, m. Basculho, vasoura pega- 

da numa vara, p,ara limpar fornos , os tetos da 
casa, &.c. §. fig. Coisa , ou pessoa muito suja. 

VASÈIHO , adj. Veado vaseiro ; cie casta peque- 
na , e não real. 

VASIADÒR, adj. Cavado vasiador; de má me- 
dra. 

VASÍLHA , s. f. Vaso do serviço de casa. §. 
Navio , vaso. Barros, 3. 3. 5. §. Cheirar á va- 
silha; ter o bafio do vaso, onde esteve. §. fie 
má vasilha, fr. fam. máo homem, (. Da lingua- 
gem Portugueza mal fallada pelo estrangeiro 
dizemos que cheira á vasilha. 

VASÍO, adj. Vão, despejado; v. g.oeaso va- 
sio do liquido, ou coisa que continha: a casa 
vasia de gente, e moveis. (. Vão, não solido , 
aéreo. Vieira, nomes vasios, a que o mundo cha- 
ma honra. §. Os vasios; i. é , hy pocondrios.. Pa- 
gar os altos de vasio; no fig. ser tolo, O ca- 
sto da haniga; os ilhaes. "ferir... entre o va- 
sio, e-o costado.'1 Eneida, X, ISO. §. Espaços 
vasios ; o vácuo, é- Isão chtyo. " Luas chcyas... ■ 
já oasía#.;' Bunurd,. LimaSí E^L il. §. d- Gs 

teia- ■ 
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ferupos áe ocio, e deseccupação. "Pinheiro, 2. 
f> 147, espaços vasios , e despejados de negocias- 
§, Nenhum lugar foi vasio de hsonjas; i. é, on- 
de nSo houvesse lisonja. Pinheiro , 2. 103. O 
gigante vasio do sangue-, que se lhe vasava pe- 
las feridas. Palm. P. 2. c. 133. Olhos vasios 
de lagrimas-, sem ellas. V. Ined. 7,213. ucui- 
dando que lhes aviamos de leixar nossas terras 
rasias de contenda; " i. é , sem lhes resistir, ibid. 
f. 157. vasio de cuidados. Arraes, Dial. 10. 

VÁSO, s. m. Vasilha, peça de serviço em 
que se guardão liquidos, como frasco, copo, 
taça, panella, cantaro; vaso de terra para flo- 
res,. &c. beber o vaso da furta; enfuriar-se. B. 
2. 7, 5. ttos Portuguezes depois que ieôtão ova- 
ío dajuria,.. tudo levavão nas unhas como leões." 
banquete que foi do vaso da morte, B. 3, 5. 10. 
• . Vaso terreno: no fig. o corpo humano. §. ít O 
peito he Ooío pequeno para tanto bem." Cam. 
§. O negro vaso; í. é, a sepultura, a uma tú- 
mulo. Com; O homem vaso de nequicia ; i. 
é, máo de seu, e sua colheita. Cam. §. Os vasos 
do corpo humano-, a parte que contem os liqui- 
dos como as veias , artérias. §. O vaso da mulher; 
a natura , o orgão da geração. §. Constcllnção 
V. Copo. §,Vaso; navio, barco, ou náo. Barras. 
§. Vasos ( na antiga coustrucção Nautica ) peças, 
em que se sostinha o casco do navio, aenvasa- 
dura. Castan. L. 5. c. 37. u mandou tirar a galé 

ara baixo de hum alpendre, e a poz allisobre 
uns vasos para que durasse para sempre. " b, 

Lençaria, ou droga grossa, evil que servia de 
vestir nos lutos, &,c. Ined, 1. 74. ao Reino foi 
lodo coberto de vaso , e burel: " de vaso e alma- 
fega. f. 596. B. 2. 3. 9. a foi todo o Reino posto 
em vaso, e dó por tão desastrado caso:" o au- 
tor do Elucidar, diz que vaso era capello por 
dó, e luto, e na Ord, Man, se ordena, que 
ningncm tome luto de burel, nem almafegiia , 
nem capello de nenhum outro doo preto. O ca- 
pello era vestido usual nos homens, a côr dis- 
tinguia os de dó, e talvez a fazenda, sendo; v. 
g- de burel, alma fega, &c. u dona vestida (não 
toucada) deunso," Palm. 4. P. f, 26. f. V. 
Prestes, Aut. f. 34. onde hum homem diz; a a 
besta me poz num erre, e num praso de trazer 
por ella vaso: "' (com a sua morte.) 

* VASOSÍNHO, s. m dim. de Vaso, peque- 
no vaso. Mont. Arte de Orar. foi. 310. 

V\SQUEJÁH, v. n. Ter vascas, ou convul- 
sões. 

VASQUfclRO, adj. Que causa vascas, ancia, 
afflição, Eufr. 3. 4. ulançai.Jhe a conta sem a 
liospeda, e olhai uãovossaiâvnsqueiro. '* §. D n 
vasqueiro , e não em cheio; i. é, dc esguelha. 
Cron. do Condest. f 53, Andar vasqueiro, que 
•custa trabalho o conseguir-se; e Sg. raro. 

VASt^UÍNHA, s. í. Saia 4 antiga coo: mui- 
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fas pregas em roda da cintura. Eneida , XI. 
"139. 

* VASSA. V, Vasa Earr. Decad. 4.4.8. a Pa- 
ra quando alguma náo se achasse dentro, ter 
alli cama na vassa. >> 

VASSALLA, s. f. de vassallo. V. Vassnllo. «a 
lhe fazer homenagem de vassalla." (ao Impe- 
rador) Clarim. 1. c. 29. 

VASSALLÁGEH, s. f. A qualidade de vassal- 
lo , e obrigações annexas a ella. Couto, 6. J. 5. 
u o Governador lhes passou carta devassoHagem.n 

(aos de Bacellór na Índia) fazer vassallagem, 
reconhecer vassallagem; i. é, reconhecer-se por 
vassallo. Castan., 2. f. 111. fazer de si vassalla- 
gem ; tomar a eí-Rei, ou aos Príncipes, e In- 
fantes, e Senhores , por Senhor. Ord. Af.4. 26. 
8. §. Multidão devassallos. P. Per. 1. c. 13./. 
58.' 

* VASSALLÁR, v. at. Tributar vassalagem. 
p. ust 

VASSALLO, s. Antigamente os infantes, 
Condes , e Ricos homens erão os Vassallos deU 
Rei, que delle recebião terras, e contias para 
o servirem por si, e com suas mesundas, ecom- 
panhas ; os filhos destes Grandes . e Senhores tam- 
bém erão vassallos, e acontindos por el-Rei, 
sendo-lhes enviada a carta de contia logo, que 
nascião; mas estes acontiados erao menos gra- 
duados que os Vassallos Grandes, on Mayores. V. 
Ord, Af, 4, T. 26. §. 5. 6. e8. Havia outros vas- 
sallos acontindos por «l-Rei, escritos nos seus livros 
dos Mnrnvidis ( menos graduados que os Grandes, 
e seus filhos) os quacs a certos respeitosgosavão 
de foro de fidalgos. Ord. Af, 2. T. 45. § 3. e L. 5. 
T. 59. (i, 1 6. u recebão appellação (das Vareações 
e Juizes) dos feitos ( dinjurias verbaes) àos vas- 
sallos , que deííós houverem contia, e forem es- 
critos no nosso livro do:, Maravidis; cá em esta 
parte queremos, que os ditos nossos vassallos baião 
semelhante privilegio aos Fidalgos; e aaqiidles, 
que houverem corithia de 5^ livrasda moeda an- 
tiga dos aconthiados por el-Rei se formou era 
1483 a classe dos Fassot/os dos Lanças, aconthia- 
dos em 2 $500 rs. por an no. Mas antes destes já ha- 
via vassallos não fidalgos, que por terem contia ou 
fazenda grossa erão obrigados a servir a cavallo, 
e gosavão de privilegio de fidalgos a certos repei- 
tos. Cit, Ord. 5. 59, 16. e T. 87, §. 3. e Resposta: 
a dos que som nossos vassallos, e-nom som íi- 
dalgosí " e esta lei lie do Sr, D. João 1.; por on- 
de se vc , que os vassallos não fidalgos não psin- 
troduzio o Sr. D. Afonso V7. (V. 1 ned. 111. 568, 
dos vassallos das lanças) OsGraudes também ti- 
nhão vassallos. Ord, Cit- L- 5, T. 119. §. 2, ato- 
dulos nossos vassallos , e do Infante , e dos Coa- 
des, e dos Hiquos Homens, que de Nós, e de 
cada hum dos sobreditos hojão contias para noa 
servirem, tenhão cuvallo." e L, i. T. 26. 5. 

Muiminm 2 
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6, e 8. e L. 5. f. ICO. 4. u vn.csallos d^ntros 
nossos Vassallos Grandes, a que damos estado... 
e d'outros vassallos mayores 11 onde é notável ( no 
§, 0.) que o fidalgo, que scnãt. quizer assentar 
por vassallo dei-Rei, ou de Grande perca a hon- 
ra de fidalguia ; donde vêi haver tantos fidalgos 
de bons foros no serviço particular dosGrandes 
da Corte, e talvez com fores mais accrescenta- 
dos, que os do» Senhores a quem servem, que 
dantes erão chamados Senhores dessa gente, ou 
vassallos cujas conthias recebião. ( V. Senhorio^ 
Realengo, e Voz.) El-Hei D. João í. os tomou 
para si , pelo perigo, que era haverem vassallos 
tão poderosos. V, Crou. do C.cndestavel, c. 63. a 
do Sr. D, J. I, por Lopes , P- 2. 6. 73. Final- 
mente a qualidade deoarsa/fo j^116 começou por 
dar-se somente a Grandes , a filhos, netos, e 
bisnetos de fidalgos de linhagem, ( Cron. do Sr. 
D. Pedro I. c. 10.} se diffundiu aos não fidalgos, 
que por seus bens podião manter cavallo, eeráo 
ntlle aconthiados, e destes dizia a Lei se for 
vnssallo, e. d ai para cima , ou se for pião. ( Se. 
verim, Notic. Disc 3. f. 21.) e ainda que esta 
denominação como classe privilegiada parece ex- 
tincla , e convir, hoje a todos os naturaes dos Rei- 
nos, e Dominios de Portugal, todavia em ra- 
são do serviço a cavallo, e do que podem fazer 
quem os mantém , temos alguns restos do direi- 
to de vassallagem na Ord. fiiip. L. 4. T. 92, §. I. 

Cavalleiro, Escudeiro, ou de outra semelhan- 
te condição, que costume andar a cavallo... não 
tsendo ofíicial mecânico, nem havido por peão." 
e no L, 5. T. 138. que é mais favorável, isen- 
tando de penas vis os que tem cavallo de estre- 
baria , posto que peões sejno; e aos mercadores 
grossos; analoga ao §, 16. 7'. 59. do L. 5. da 
Ord. Af em quanto gradua com os fidalgos aos 
que possuem grossas quantias, dispostos para ser- 
vir a patria. 

VASSOURA , s. f. Molho de palhas, ou ca- 
bello para varrear. 

VASSOURADA, s. f. Golpe de vassoura. 
VASSOURÍNHA, s. f. dimin. de Vassoura. 

. VASTACJÃO , s. f. Assolação , estrago. Fa- 
rtlla. 

VASTADÒR , adj. Destruidor , assolador. Ar- 
racs. 3. 33. leões vastadores. 

VASTAMENTE, adv. Ampla, muito larga- 
mente. 

VASTÍ Z^A, s. f. Vastidão. Viriato, 18, 11. 
VASTIDÃO, s. f. Grande, e niuito dilatada 

extensão ; v. g. a vastidão do Oceano. Vieira, /] 
vastidão de seus corpos; i. é , a grandeza enor- 
me. Brito. 

* VASTÍSSIMO , superl. de Vasto, muitovar- 
to. Províncias—. 11 i i. Dom. 1. 3 33., e 3. 5. 
6. Gentilidade—, Teltes, Chron. da Comp, 1. 1, 
4. n. I. Mares—, ld. 2. 4. 7. «. 3, Estado —. 
Fislra, Sena. g. S3. 

VASTO, adj. De grande, e dilatada exten- 
são ; f, g, espaço vasto ; campo vasto ; mar vas- 
to; atmosfera vasta. §. Grande enormemente; v. 
/. corpo vasto da boleia, do elefante. §. Dilata- 
do ; v, g. vasto campo me dá o nssumpto. 

VZ/TB, r, m. Poeta. Profeta. Naufr. de 
Sepuiv, c. 6. 

VATICINÁDO, p. pass. de Vaticinar. 
VATICINADÒR , s. D1, O que vaticina. 
* VATICINÀNTE, adj. O que, ou a que va» 

ticina. Bem. Florest. 2. 1. P, I. §. 1. 
VATICINAR, v. at. Profetizar, predizer, adi- 

vinhar. üliss. 2. 90. 
VATICÍMO , s. m. Profecia, predição de va- 

te. ). l'ort. Best. aununcio prévio do que se pre- 
vê , t conjectura. 

VAYS, por Ides do verbo Ir. Palm. P, I, c. 
2. Jn ç. 

VAZA, VAZADO, &e. V. com vaso—. 
* VAZIÁR , v. at. Despejar, tornar vazio,- 

Bent. Lytna, Carl. 28. 
VAZÍÜ, adj. Melh. ortogr. quevasio, 
VEA , s. f. Vaso do corpo humano por onde 

anda o sangue, sem pulsação, f. (ig, A veya d* 
agua , do rio; onde corre mais tesa : nadar con- 
tra a veya d^gua; fazer coisa de muito traba- 
lho, ou imppossivel: fig. u querer ser bom entre 
roins he nadar contra a veya d^gua. '' Eujr.ô. 
5. õ, Nas minas a parte dcllas onde está o me- 
tal, ou coisa que se tira ; v. g. a veia do oito vai 
muito profunda. §. Sangue, geração; n.g. Aoment 
de alta veia. §>. Veias no mármore, os ptrfiz das 
malhas de varias cò.res, §. Ter veia de poeta ; í. é , 
engenho poético. Ter veia de doido; tocar de 
doído. {Veya, melh. ortogr.) 

VEAQiíO, s. f. Caça braba demente. Ord. 
Af. 1. T. 67. l.-ed- JIL '184. u veado, ou vea- 
da, corço , ou corça , cu qualquer outra vea- 
fão. M ( Frane, Venaison. ) Castan. 5. c. 26- ca- 
pa de venção, ( veados) e gazelas. Batros, L. 
3, c. 8. carne do animal n orto em montaria. 

VEADA, s. f. A femea do veado, Ined. II/, 
494. 

VEÁDO , p. m. animal bravio de caça qua- 
drupede , com cornos ramotos. 

VEADÒR , f, m. V. Fedor, hoje dizemos.ain- 
da Fia dor da Rainha, dos Infcnfes, 

VEADORÍA, s. f. Officio de vtador. 
VEASÍNHA , s. f. dimin. de Veia. 
VECEJÁR. V. Vicejar. [ lllysip. Alt. 4. C, 3.} 

'VÉCTAq^O, s. f. Audadura a cavallo, ou 
cm sege, ou carro. Severim, Disc. 3. 

VÉCTÒH , adj. Rnio vector, l e a rrctateinii* 
nada no centro da Orbita, e no planta , a qu^l 
se concebe como levando o planeta d« centro 4 
sua Orbita. í. Astroucas. 

VEDADO, p. f/i.ss. de Vedar, metcaderias vt- 
dadasj defezfas- Qidt Af L, 4./. 225. 
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* VEDAüfiR , O qne , ou a qne ve<ía. B. Per. 
VEDALHAS, s. f, pl. Beir. A joia que o pa- 

drinho dá á noiva sua afilhada no dia do noi- 
vado. 

VEDÁR, v. at. Tolher, atalhar, tomar, im- 
pedir; v. g, vedar o sangue, a entrnda dohumor. 

Vedar a entrada em nlgum bi%nr , daqui termos 
vedados] i. é, sitio cuja entrada he defeza. Uliss. 
3. 45. a inferna região vedada nos vivos] i. é, 
onde elles não podem entrar. f.Prohibir, defen- 
der: »eu nem mando, nem védo. ^ Ferr. Castro, 
f, 167. a lei veda. 11. Pinto, vedar os Ricos ho- 
mens de Jazer mal. 

VEDÒR, s. m. Mordomo da casa. V. Véedor, 
donde Fédor se sincopou. ínspcctor , edirector 
dos negocios, e fazenda, de obras. Oqnetcip 
inspecyão, e faz prover do l eeessario; r. ve- 
dor dos exercitas, das obras, Fedor d a£«i; ho- 
mem de quem o vulgo crè que vè os sitios on- 
de ha fontes encobertas. 

VÉDORIA , s. f. Officio de vedcr. §. Junta 
de vedores. ç. Casa onde elles se ajuntão. P«- 
dorin por sabedoria, noticia: se vier a iiossa ve- 
doria, Ord, Aí, J. p. 139. 

VÉDRO, adj. antiq. Velho, de vedro, d^n- 
tigamenle. Ord, Af 2. f. 417. Tores vedras, op- 
posto a Torres novas, e não nove. ^i. Vedro, s. 
m, antiq. Tapigo, cornoro, com que cercavao 
os campos, e lavouras. Elucidar. 

VÉFCA. V. Beca. Ined l IT. 
VEEDÔR , s. m. antiq. Vedor, donde se for- 

mou Vendar, e peyor hoje Vindor , de veer ; an- 
tiq. donde vem Provcedor ,()ü Pt orednr, §. Veedo- 
res dos nlealdamentos ] officiaes eleitos pelo con- 
celho para irem em cada anuo assistir com o He- 
cebedor, c Escrivão dos Portos, ou Alfândegas 
dos portos, ao manifesto r ou lealdamento dos 
eífeitos importados, e avaliados para o mercador 
exportar retorno de outros tantos etíititos, e não 
ouro, nem prata, nem dinheiro por salde. V. 
Ined. 111. f. 452. Veedor dos sapateiros-, hoje 
o juiz do oííicio, antiq. id.j. 513. V o verbo 
Veer. 

VF.E1RO , p. m. antiq. u noro traga pena de 
veriros , nem de guizes. 11 Lei Sumptuar. vz Ord. 
Af. 6. /. 155. forro de pelles custosas. V. Vci- 
ros, [ Elucidar. ] 

VEER, v. antiq. por Vèr íirado o d dc vide- 
re (daqui se derivão Veedor, alterado era Vea- 
dor e mais ainda em Vindor.) úocum. Ant. 
*c vam perante o Ouvidor da Portaria (Juiz das co- 
liraur s por poiteiros) ou perante aquelles que 
hão de veer o avcr del-R(i; ^ ( i. é , os Juizes, e 
Vcedores, ou Provedores dos leitos da Fazenda 
Real.} Ord. Af. 3 89. 1. f. 333, nos Ined. III. 
452. vem direito Fecder , ■■ logo vender dos okal. 
dnmcutos) e 423, veador das o >ras. V. 424. veedor 
das ditas obias , e 425. veedor, e veador das 
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obras ] e 443. « o veador ( do Paço) andará.. . 
porque a elle pertepce veer e dar ordem a todo, " 
Ord. Af. 2, /. 417. f, 22. dey por vcedores deste 
feito, (das deva iaçoes das Honras feitas contra 
a Lei.) 

VEGADA , s. f. antiq. Vez. Ord. Af. 2, pi 
6. ans vepadas : no mesmo sentido dicerão Vc 
gas. 

VEGETAÇÃO, s. f. O crescimento, e conser- 
vação das plantas, e arvores. 

VAGETÁL, adj. Que vegeta, Que perten- 
ce á classe das plantas, 

VEGETÁNTE. V. Vegetal. 
VFGETÁR, v. at. Nutrir, fazer crescer, e 

viver a planta. Insult. 7. 32. v. n. Ir vivendo, 
e crescendo a planta por meio dossucos nutriti- 
cios. 

VEGETATÍVO, adj. Que vive por vegeta- 
ção , vegetante, vegetal. Vieira. 

VBGETAvéL, adj. Vegetal: nuífimcnto vege. 
tavel. B. 3. 3. 7. 

VEGETO, adj. Bem nutrido, robusto; v. g. 
corpo vegeto, Que faz vegetarjw. g./orpa ve- 
geta ; calor vegeto, 

VEHEMÈNCIA, s. f. ímpeto, violência, gran- 
de energia ; v. g, das paixões , do discurso orato* 
rio, da dor, das supplicas , A c. 

VF-HEMÉNTE, adj. Impetuoso , forte , activo^ 
muito enérgico; v. g. dor vehementc ] eloquencix 
vehemente; paixão vchcraente. PresunçÕesve* 
henientrs ] em Direito, muito fortes. 

* VEHEflitNTEJVlÈNTE, adv. Com vehemen» 
cia. £. Per. 

* VEHEMENTfSSlMAMÈNTE, adv. superl.de 
Veheroentemente. Vieira, Serm. 6. 21. 

VFHEMENTÍSSIMO , snperl. de Vt hcmente ; 
v.g. desejo vehementíssimo , Ac. dores vehemen- 
tissimas, Arrocs, 10. 6:). 

VEHÍCUI O, s. m. Med. Os vasos da circu- 
lação, O liquido qne leva alguma coisa d* 
mistura comsigo, 

VEIA, antes Veyo. 
VEIGA, s. f, Campo. Castan, 6. c. 40. grande t 

e formosa veiga, 
VEIO , Veyo de roda s. vcyo de vir, soão 

conformes; reo do Latim velum , assim se devem 
escrever, ou véu. 

VFÍR , antiq. Vir. (de Venire Lei. ) 
VEIHÃDO , adj. do Brasão. Ornado de vei- 

ros, 
VEIROS, s. m. pl, do Brasão, Formão-se os 

veiros íançando-se em hnma faixa hnmu risca co- 
Inmbreada, e dando depois a huma , e outra par- 
te as cckcs qne na Arte se declarno. 

* VEIZA , s, f. antiq. 0 mesmo que Versa. £/«- 
cr dar. ^ 

^ VÉLA , s. f. Koío de cebo , cera , esperma- 
cète , com pavio para dar luz. §. Vtla do navio; 
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opanno de treu que se abre ao vento, e ser- 
ve de impellir o navio, comronnicando o im- 
pulso do vento aos mastros. Dar á vela-, co- 
meçar a navegar: e fazer o nono vela; come- 
çar a navegar. Couto, 7. 6. 8. tt D. Antonio... 
fez vela para Ormuz.11 Amaral, f. 47. f, andar 
á vela. desfraldar, desferir , dcsencolher as ve- 
lascolhelas, recolhelas, amainalas, tomalas; 
tneter vela , ou patmos nos mastros. §. As velas: 
lig. os navios. Sá Mir. §. A pessoa que vigia, e 
vela , sentinela. Orei. Jif. J, 52. §. 2. e Barres. 
§. Passar á vela a noite-, i. e, sem dormir; estar 
em vela; desperto, vigiando. Lucena, §. yípri- 
meira vela -, na primeira vigia , noprimeiroquar- 
to da noite. M. Lusit. 

* VELAÇáO, s. f. Benção nupcial. Hist. Ge. 
neal. T. 3. Prov. f. 158. yíndr, Chron, de D. 
João III. P. 4. c. 95. 

VELÂCHO, s. m. Vela do mastro de proa en- 
tre o traqnete, e joanete, t. Naut. 

VELÂDO, adj. Coberto com veu; v. g. rosto 
•Velado. Arraes, 3, 13. Vigiado. ^1. Passado 
sem dormir; v. g, noites veladas, Barros, Dial, 
f. 299. tt noite tão velada de Clarimundo." idem 
dar, 2. c. 28. 

, VELADÒS., s. ra. O que vigiava, estava de 
sentinellade noite. Ined. I. 477. Leão, Cron. J. 
I. §. Páo com seu pé, ehuma roda uooutroex- 
tremo, posto a prumo, onde se põe a candeia , 
ou vela. 

VELADÚRA , s. f. O ato de velar de noite. 
VELAME , s. m. As velas de hum navio , ou 

aparelho dellas para os navios; v, g. treu pnra 
velarae, Castan. 2./. 166. os velames. §. Veu, 
coisa que encobre, e turva os olhos , o enten- 
dimento, Arraes, 3. 13. novelame, com que 
trouxerão sempre seus coraçõos cobertos.35 Feo, 
Traí. 2. /, 48. ■ 

* VELamènTO , s. m, Veo, cobertura, in- 
oignia de sujeição , e humildade. Mo)ite Olivet, 
Explic. f. 195. 

VELÁNQA, s. f. antiq. Veladnra. 
VELÁR , v. at. Cobrir com veo, pôr veo na 

.cabeça como se fazia aos noivos, e aos batiza- 
dos, ecrismados. Sngrnmor, 1. P. c. 48. Prov. 
da Hist. Geneal, fallando do casàménto do Du- 
que de Bragança. Leão, Ortogr. f. 333, xdt. Ediç. 
veWnr a freira , ou os casados. M. Couq. 10. 85. 
velaya a nuvem negra, a face hella; 5. c, enco- 
bria como o veo faz. Velar as arrnns; era ce- 
remonia que fazião oscavalleiros, passando Im- 
jna noite despertos em vigia das armas , com que 
se havlão de armar dentro , ou junto de algu- 
ma igreja, ç. Vigiar alguma coisá de que se nos 
.deu a guarda; v. g. velar o castello, n praça. 
Leão , ( roa. J, /, fig. Velar por alguma cni- 
fa; ter cuidado nella. §, v. 11. Passar a noite 

dormir, ô- Velar-se-, vigiar-se, acauldar- 
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se. Eufr. 1. 3, Sã Mir, Cart. 5, est. 38. ve- 
lai-vos deste oiro. Seg. Cerco de Diu, f. 223. 
Chaul velava-se. (receiando a vinda do inimi- 
go.) u a artelharia, e gales tudo se velava de 
noite." B, 3, í. 4. 

VELEÁDO, p. pass. de Velear. 
VELEÁR, v. at. Prover de velas o navio. V, 

Caminha, Contrato de Frelameuto: não estanque, 
e bem veleada. 

VELEGÁDO, antiq. O mesmo que Relegado, 
V, Elucidar. 

VELEJAR, v. at. Navegar á vela. F, Men- 
des, c, 39. íívelejamos por nossa derrota." id. 
c. 147. 

* VELÊIRA, s. f. Criada que nos Conventos 
das freiras, serve deporta fora. Hist. IJomin. 
2. 1. 20. Agiol. Lusit. 3. 885. 

VELEIRO, s. m. Veleira, f. Pessoa que faz 
velas. 

VELEIRO, adj. Que anda bem á vela. Luce- 
na, §. Soldado veleiro; armado á ligeira, 

VELÈTA, s. f. Grimpa que se põe no alto 
dos edifícios. Leitão, 

VELHACÁDA, s. f. Junta civil de velhacos, 
{1. Acção de velhaco. 

VELHÂCANENTE, adv, Com velhacaria. 
VELHACARÍA, s. f. Acção de velhaco. §. Ac- 

ção deshonesta , lasciva. 
VELHACÁZ, adj. augm.de Velhaco. Barros, 

Grarn. f. 87. famil. 
VELHACO, s. ro. O que engana com dolo não 

cumprindo a promessa. Lascivo. 
VELHACÒUTO. V. Valhacouto. 
VELHÁDa , s. f. Coisa de velhos, antigua- 

Ihas , velhice. 
VELHANCÍO , adj. aum. de Velho. Ferr. Brii. 

to, 2. 2. itvelhancão que parece destes Reis an- 
tigos das tapeçarias velhas. ^ 

VFLHAO , ,.dj, aomcnl. de Velho, famil. 
VELHAQUEÁR, v at. Fazer velhacarias. 

Fazer acções lilndinosas. B, Per. 
VELHaQUÈSCO , adj. De velhaco: vida ve- 

ihaquesca. Sim, Mnch. Com. f. 7. f. Chulo, 
com equívocos lascivos; v. g. esírio velhaques- 
co , fraze., 

* VELHAQUÈTE, s. m. dimlnutivo de Velha- 
co. Velhaquinho. Blul. Suppl. 

VELHAQüÍKHO, adj. dimin. de Velhaco. 
VÉLHÍCE, s. f. A idade do velho, ancianida- 

de. Drto, acção, estilo velho , autiqmdo, 
Eufr. 1. 1. não caias /tma velhice; j. é, não fa- 
ças tal coisa hoje reprovada, ttera resusciAr ve- 
Ihices , que por esquecidas, c desusadas erão me- 
ras novidades." F. do Are. 1. 22. 

* VÉLHÍiNHO , s. m, dim. de Velho. Bem. 
Florest. 1. 8. 47. §. 2. Jd. ÜUiin. Fins. 2. 3./. 
436. 

* "VELHÍSSíAíO, superl. de Velho, muito ve- 
lho. 
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llio. Leão, Chron. de D. jiffonso 1. j. 74, ediç. 
ult. Thotn. deJts. 2, Traí». 39. Dom, ? 3.13 

VÉLHO , adj. Aquelle cuja idade já (.eclití. 
da varouiJidade ; ancião. 6. Não novo, i.ão nu- 
Jerno. Que j: não hc novidade; v, g. isso ho 
velho. Contos de velho; Li torias fabulosas, ( 
petas que as velhasconlão. Ç Soldado velho; ex- 
ercitado por annos nas guerras, e serviço mili- 
tar. Despir o homem velho; pôr-se em graça 
)" ; meio dos Sacramentos apropriados. Estar 

■ilfndo velho; i. é, em idade velha, nãoser 
, ■ para coisas que fazem os moços. Lua ve- 
h?; i. é, minguaute. Usado; v. g. roupa ic- 
ILa. 

VELHORÍ, adj. Cavallo velhori, pardocluzento. 
VÉLHOSÍNHO , s. m. Velho fraco, ecauçado. 

VELIGAQAO. V. Vellicafão. Biut. Vocub, 
VELÍCE. V. Velhice. Elucidar. 
* VELÍDA. V. Belida. Heit. Pint.2.2.10. Lu- 

cena , 10. 29. 
VuLÍEERO , adj. poet. Que leva velas náuti- 

cas: as autenas vtliferas. Eneida, III, 123. 
* '/ELÍLHO , s. m Tela transpaiente de orna- 

to c. mulheres como volantes. Bern. Florest. 
1. 5. 32. 4. 

VELÍNHA, s. f. dimin. de Vela. §. Tenta de 
c ra para a uretra. 

* VELISCÁR, V, Beliscar. Barb. Dicc. B. Per, 
* VéLISGO. V. Belisco. Barb. Dicc. B, Per. 
VELÍTES. V. Soldados veleiros. Viriato, 9. 73. 
Prim. e Hour. 49. 
VELÍVOLO , adj. poet. Que voa com as ve- 

las , epit. que se dá aos navios. Insul. 6. 113. 
VELLÁR , Pôr veo. V. Velar. Leão, Ortogr. 

f, 333. vcllar a freira, ou os casados. 
VELLEÀNO , adj. Senatus consulto velleane ; 

decreto do Senado Romano que dispunha que a 
c ilher não se podtsse valiosamente obrigar por 
ontrera. Ordcn. o beneficio doytWeuno ; queannl- 
la as obrigações coni.rahidas pelas mulheres em 
certos casos , a favor de outrem por quem se obri- 
gár o. 

VELLEIDÁDE, s. f. escolast. Vontade pouco 
efii<'&z. Bem, Luz, e Calor, 

VELLICAÇ.ÍO , s. f. Med. Beliscão, ou pun- 
giipento para irritar, excitar. Pungimento das 
partículas acres corrosivas, 

VELLICÁüO, p. pa s. de Vellicar, t. Med. 
VELLICÂR, . at. Belliscar, p,ungir. t. Med, 

Has partículas acres vellicãof 
V ...LLO, s, m. ü pello; tv£. vello dor cor- 

dtiros ; fig. \t\\o da barba longa. Eneida, Ul. 
44. y Lã cardada, e empastada. j. u O vello de 
oiro do carneiro da Fábula: " o / tal vtllo, M, 
Çonq. 9. 31. q. A ptlle com cs vellos Arrues, 3. 
12, Eneida, VII. 21. udeiladu sobre-os vellos d.tf 
victimas. 

VÉLLÜ , antiq. Velho. Elucidar. 
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VELLOCÍNO, g. m. Carneiro com vellos de 
oiro da Fábula, 

VELl )áO , adj. Q tem vellos, elonga gne- 
ielha; v. g. u cordeiro, o leão velloso, o homem 
.elloso; (pelo aorpo ) e fig. dizemos de certas 
plantas, e frutas. Ferr. Tem, l. f. 224. o usso 
velloso; Aonre/n velloso, Ncbihario, e Lobo, Past. 
Pereg, Jurn, II. cr o rosto largo, tostado, c vel- 

loso por todas as partes." Eneida, XII. 98, o 
velloso ramo, 

VELLÚDO, s, m. Seda com pelloalto, vulgar, 
§. Flor vtlludo. V. AmarantOr 

VF.LÓCES , pl. de Veloz. Lus. 1. 46. 4 
VELOCIDÁDE, s. f. Movimento veloz, rapi- 

dez. 5, O ser veloz. §. A brevidade. 
* VELOCÍSS1MAMÈNTE, adv. superl. de Ve- 

lozmente, muito velozmente. Vieira, Serm. 5, 
20. Bern. Florest. 3, 7. 73. ^1. 3. 

* VELOCÍSSIMO, superl. de Veloz, muito ve- 
loz. GolfinhoHeit. Pint. 1.1. 1, Azas—. Cort. 
Real Naufr. 7. j, 72. f. Vieira , Senn, 10, 30. 
Curso . Cost. Georg, 2, f. 532. edif, ufí, Ligci- 
reza—. vieira, Senn. 1. 201. 

VELÓRIOS, s. m, pl, V, Avelorios. Uvas 
miudinhas, que não servem para comer, nem 
para vinho. 

VELOZ, adj. Quesemove, corre, passa com, 
velocidade; apressado, ligeiro, rápido. 

VFLÓZMÈNTE, adv. Com velocidade. 
* VELUDÁDO, ou Velutado. V, Avellutado. 
VENABLO, s, m. Especie de dardo usado na' 

montaria. [ Ttlks, Chron. da Cemp. 1. 3,' 9.J 
j. A arma ou insígnia militar que o Alteres 
trazia, e hia apresentalla ao General quando 
entrava na praça, f Torres de Lym. e Success, da 
Portug, 1. c. 36. f. 163. Os capitães com as gi- 
neías, e os alteres com seus veuahlos.'] 

* VENABULO , O mes , que Venablo , e mais 
conforme áetjmologia do laum Venahuliim. Viei~ 
ra, Serm. 6. 142. Bem. Florest. 1. 4. 24, §. 1. 

VENAL, adj. Que se vende. §, Que se deixa 
peií-ir para obrar mal, que se faz por peita , e 
dadivas corruptoras, f v.-g. Magistrado venal; 
Justiça venal: venal .s.udo de Nobreza ; doqvenci.x 
venal ; a que se emprega mal, por máo preço' 
uvenaes, e postas em preço as honras, edigni- 
dades, ' Leão, Cr ou. Af. V. tc como o mundo' 
esteja venal, e regatão:1' (que vende- tudo por 
corrupção) Feo, Trai. 2./. 110. uaté o silen- 
cio he venal. P Arrats , 8. 9. ^1, Vida venal; qvier 

está exposta a traições da geníc venal, Ve-- 
nal;,úd veia; v. g, sangue venal. 

VENALIUÁDE , s. f. A qualidade de sér ve- 
nal. O abuso de-vender o qne se deve á jus-- 
i'ça, ou ao mercciLTênío , de torcer a justiça 
por peitas; r. g. a venalidade- dos -cargos eot-- 
feios. 

VEiNÁRIOS , s. pl * antiq,. do Latim barbam 
dos ; 
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dos foraes antigos Venarii , Viudiços, qne che- 
y5o de fora'a nma terra, estrangeiros, (talvez 
de Advetia Lat. e tudo isto conjécturalaiente) 
Foral de Ve.iíatnacor. V, Barrarins. 

VENATÓRIO, adj. Que respeita ácaça. §. A 
Venutoriu ■, i. é, a Arte da. Caça. Encola Decu- 
ris/. 

* VENATURA , 8. f. antiq. Caça de veação'. 
V, Veação. FAucidar, 

VENCEÜÒR , s. ai. ou adj. O que ficou vito- 
rioso. §. O que ganhou a causa , ou demanda. 
Ürd. 3. 41. 5. aparte vencedor: armas vence- 
doras; victoriosas: pendão victorioso, bandei- 
ras victoriosas. Ferr. Eleg. 6. 

VENCÈLHO, s. m. Atilho de palha para atar 
as pavèas. V. Baraço. §. Em hum vencelho; j. 
é , juntos. Enfr. 4. 5. uao demo os dou a todos 
em hum vencelbo." §. B. Per. diz que vencelho 
lie o gavião. _ 

VENCER, v. at. Levara melhor do inimigo , 
ou contrario, que se desbarata na batalha, ou 
briga. Vencer em juizo ; ganhar a causa , ou 
demanda. §. Vencer em dias a alguém; sobrevi- 
ver-lhe. V. do Are. VroL §, Exceder , ser major; 
tto galardão vencia o serviço." C/mm, 2. c. 21, 
ult. Ediç. Vencer em votos a outrem; ter mais 
votos a seu favor. §. Vencer as paixões; refrea- 
Ias. §. Vencer o caminho; chegar ao fim delle. 
(). Vencer a ave algum espaço voando ; chegar a 
êlle vingalo. Vencer soldo, soldada; merece- 
la pelo trabalho decerto tempo. Ord. y. O sono 
vence .os homens; i. é, apodéra-tse dclles a pe- 
zar seu , e assim as paixões vencem o homem ; 
i. é, fazem-no obrar o que ellas mandão a pe- 
zar da resistência , que elle lhes oppSe. Banos, 
Elog. 1. a menencoria vence os sabedores. §. u Vcn. 
cer com as bombas a.agua que o navio fazia; 
i. é, dar cJuo delia", esgotala. Amoral, tí. §. 
Cobrar, aquirir : te h uma celebridade em fama 
não se ce/iceem pouco tempo. " V. do Are, 1. 2ü, 

VENCÍDA, 8. f. Ar de vencida; ir vencido, c 
desbaratada. §. Levar de vencida; ir segundo u 
inimigo vencido. Couto, D. 4. L. (J. c. 9. 

VENCIDO, p. pass. de Vencer. 6. íig. Venci- 
do do sono, do amor, &c. Cará. §. Sojiigado. (. 
Ficar vencido cm juizo; |>erdir a demanda. Ord, 
3. 45. 3. §. Entre os vogaes em matérias, que 
vão a votos, se diz que íoi vencido aquelle pa- 
recer, que se acordou á pluralidade de votos; 
v. g. n foi vencido, que em tal caso se recorres- 
se a el-Rei: "ficar vencido alguém, ou alguns, 
ee diz , quando major uumero de vogaes lorão 
de outro parecer. 

VENCÍLHO. V. Vencelho. u uma mostéa depa- 
lha triga de dés v. ncilkos, ' Doe, Ant. 

VENÇmÈNTO , s, m. Vitoria que alguém ga- 
uha, O ser vencido. Ferr. Epístola a Sd Mir, 
ttleu veruiiiíéuto foi luima victoria; " i. é, ven- 
ceste com ser vencido. 
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VENCÍVEL, adj. Que se pôde vencer; no fig. 
í/tT/icn/c/ac/e venci vel; embaraço. (>. Ignorância 
vcncirel; a^deque alguém se pôde tirar por meio 
dc sua diligencia iliquirindo, averiguando. 

VÈNDA , s. f. Alheiação da coisa por certo 
preço. Pòr cie venda; i. é, expòr á venda; e 
fig. fazer venal. Arraes, 1. 13. u o interesse poz 
de venda impérios íloreutes;" e 3. 4. u.ludo he 
de venda , no estado corrompido." §. Desatar a 
venda;-dissolver, desfazer. Ord. Af. 4./. 203. 
§. Tavcrna onde se vende. M, Lusit. 1. f. 344. 
§. Venda; faixa de cobrir os olhos, que se pu- 
nha ao que hia a morrer por justiça , ou sacri- 
ficado. Eneida, VII. 55. §. Insígnia com que 
se representa a justiça, e nclia a imparcialida- 
de; it. a que se poe nos olhos ao Amor , por 
sjmbolo de sua cegueira, ç no fig. Cegueira. 
Vieira. §, antiq. Laudemio. FAucidar. 

VENDADO, p. pass. de Vendar; o Deus ren- 
dado; Cupido, o Amor, 

* VENDÁGEM, s. f. Acto de vender. Provis. 
dei.Rei D. Sebast. f. 178. 

VENDAR, v. at. Cobrir os olhos com a ven- 
da. fig. Escurecer, ceg ir; daqui a razão ven- 
dada. Bnnelo. Vida do Evangelista, 

VENDAVÁL, s. m, ou adj. Vento vendaval, 
Sul. Pantaleão d"1 Aceiro. 

VENDÁVEL, adj. Que tem boa venda, e sa- 
bida. Aulcgrojia , f, 153. 

VENDEDÈIRA, s, f. Mulhar que vende nas 
praças, feiras, mercados. P. Per, 2. f. 143.^. 

VENDEDÒIRO, s, m. O lugar onde as ven- 
dedeiras vendem as coisas do seu negocio; v. g. 
hortaliça; onde se vende o vinho por miúdo em 
alpendre junto daadega. Elucidar, 

VENDEDOR , s. m. U que vende alguma coi- 
sa. 

VENDÈIRA, s. f. Mulher que vende em ta- 
verna. 

VENDÈIRO, s. m. Homem que tem venda, 
ou taverna. 

VENDER , v. at. Alheiar alguma coisa por pre- 
ço; v.g. vender os seus frutos , mercadorias , ala* 
cadas, em grosso, ou em retalhos, ísc, §. Ven- 
der a vida , a honra, n liberdade ; i. é, privar-se 
dellas por algum lucro, ou txpolas a risco, "e 
sujeitalas a arbítrio alheio. Sá Mir. Carta 5. 
it vos vendeu a cobiça ao mar bravo , e a ventos 
bravos." §. Trahir por peita ; t. g. Judas ven- 
deu a Christo. §. Vender seu engenho; inctilcar- 
se engenhoso, Arraes, 1. 5. Veudei-jC dow/o, 
ou por douto; inculcar-se por tal, fazer oue o 
ttnhão nessa conta , posto que o não seja. Eufr. 
5. 0. vender-se douto; c. 2. 7, vender-se com al- 
guém )or douto: vender-se j>or donzella. Leão, 
Cr o n. J. 1. 

VENDICÁDO. V. Viniicado, 
* VENDIGÁR, V. Vindicur. Blut. Suppl. 

VEN- , 
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* VEND1CATÍVO. \.Vindicativo. Galv, Chron. 
de D. Jff. Henriq. c. 41. Vieira, Senti. 3. 169. 

VENDiqO. V. Vindiço. 
VENDiqÓM, s. m, antiq. Venda. Elucidar, 
VENDIüíqó, adj. Vendido falsamente, ou 

que se finge vendido. Ord. Af. 2. f. 175. unem 
as façam veudtdifos.11 

VENDIDO, p. pass. de Vender. V. §. Andar, 
estar, achar-se vendido; i. é, enganado porou- 
trem , contra os seus interesses , que o vendedor 
trahiu a liam terceiro. Eu/r. 4. 2. por trato do- 
brez, e engano da pessoa de quem nos fiávamos, 
ou deviamos esperar lealdade, Ined. II. 01. uo 
Conde.., saio vendido.11 

* VENDILHÃO, s. m. Bufarinheiro, o que 
vende couzas de pouco preço. us. 

VENDIMA, s. f. antiq. Cestos vendirnos, 
* VENDIMÁR. V, Vmdimar. B. Per. Blut. 

Vocab. 
VENDIWÈNTO, s. ni. antiq. Venda, 
VENDÍTa, s. f antiq. Vingança; tomar ven- 

áita , fazer vendita: e??i vendita , e revendita. 
Ordeu. Af. 5. T. 73. §. 13. e a p. 227. Acoima- 
mento. 

VENDÍVEL, adj. Que está para se vender. 
Vendi vel. 

VENDÚOO, p. antiq. Vendido. Elucidar. 
VENEFICIO, s. iu. ü acto de compor, e dar 

Venenos. Arraes ,6.9. 
VENÉEICO, adj. Venenoso, y. Homem vene- 

f.co • preparador, e propinador de veneno. 
VENENÁR. V, Envenenar. Eleg, j. 79. f. ou 

124. ult. Edip. uhervas que as entranhas vene- 
navãs, " 

VENENO, s. rn. Pcçonha que ataca os prin- 
cípios da vida por certas qualidades malignas, 
Como são alguns sucos, o rosalgar, &c. 

* VENBNóS.-tMÈNTE, adv. Com qualidades 
venenosas. Vieira, Serm, 2. 66. 

VENENOSIDÁDE, s. f. A qualidade de ser ve- 
nenoso. 

* V E N E NO S ÍS SIM O , super], de Venenoso , 
muito venenoso. Vapor—. Vieira, Cart. 1. 10. 
p. 51. 

VENENOSO , adj. Peçonhento. 
* VENERA, s. f. Insígnia dos romeiros de S. 

Tiago; toma-se pela divisa dos cavalleiros de 
qualquer das ordens militares. 

* VÈNERAE1LIDÂDE, s. f. Qualidade de ser 
Venerado. Jorn. do Arceb. 1. c. 20. e 3. c, 11, 

* VENERABILlSSUVtO , super!, de Veneravel, 
muito 1 encravei. Nome—. Vieira, Serm. 6. 35, 

VENERABÚNDO , adj. Com demonstrações de 
Veneração. 

VENERACjX'0, s. f. Respeito, e honra que se 
faz ás coisas santas. (>, fig. Profundo res])eito, 

* VENER ÁDAMÈNTE, adv. Com veneração. 
Er. Mnrc. Chron, 2. 4, 16, 

TOM. 11. 
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VENERADO , p. pass. de Venerar. 
VENER.ADÒR , adj. Qne venera. 
VENERANDO,- adj. Digno de veneração: de 

profundo respeitw. 
VENERAR , v. at, Haver-se cora veneração a 

respeito de alguma coisa santa. §. fig. Respeitar, 
acatar muito. 

VENERA VEL, adj. O que morreu em cheiro 
de santidade, feitas certas provançasdesua »ir- 
tude he declarado veneravel pela Igreja. 6. Ve- 
nerando., 

* VENERÁVELMÈNTE , adv. Cora venera- 
ção, com acatamento. B. Per. 

VENÉREO, adj. Concernente á copnla carnal, 
á fornicação; v. g, acto venereo; dppeiite ve- 
nereo. Costa. 

VÈNERO, adj. poet. DeVenus: a venera cs- 
trella. Eleg. f. 241. 

VENÈTA, s. f. VeiasÍDha'de loucura : v. g. 
deu-lhe. na veneta fazer isso. 

VENEZA, s. f Cidade muito rica de Italia .v 
dar, ou prornetfcr veneza ; fig. i. é, grandes coi- 
sas , e thesourcG. 

VÈNIA, s. f. Licença, permissão; v. g, ci- 
tar com venia; alvará de venia para citar o pai, 
mãi, Sc. fazer venia; em certos actos, pedir 
licença aos Professores, e Mestres para dizer; 
pec/ir venia. Arrues, 8. 19. com venia df tãoa£a« 
lizado autor-, i. é, perdão. 

VENlAGA , s. f. Mercadoria vendivel. Rorroj. 
levar de veniaga; trazer de veniaga; i. é, para 
commercio. F. Mendes; jreq. 

VENIÁL, adj. Peccado venial; que não mata 
a alma, nem se pune com penas eternas. §. Dig- 
no de fácil perdão. 

VENTALIDÂDE, s. f. A qualidade de ser ve- 
nial. §. fig. Erro leve, descuido perdoavel- D. 
Franc. Manuel. §. Peccado venial. Cron. Çist. 
5. c. 26. 

VENIÁLMÈNTE; adv. Peccar vemalmenle; não 
mortalmente. Por graça, passatempo; v. g. 
dizer alguma coisa venialmente ; sem intento de 
oíFcnder. Eufr, 3. 4. 

VENÍDA, s. f. Idas, e vertidas; idas, e vin- 
das, diligencias: no fig. consegui isso sem tan- 
tas idas, e vestidas. Ç. Venida, f. Milit. sorpre- 
za do inimigo , ataque imprevisto. Vir ia to, JS. 
44, V. Avenidas. §. Ataque, cu golpe para fe- 
rir, no jogo da espada, T, d'Agota,f, 50. /. 
todas ns venidas Um suas contras. 

VENÍFLUO, adj, comp. Qne corre pelas veyas; 
saííguc venilluo. Eneida,' VIII. 155, 

VFNÒSO , adj Que tem veias. 
VENSI, antiq. Por bem si, ou outrosim. 
VÈNTa , s. f. O buraco do nariz. 
VFNTÁGEM , s. f, (ou Vantagem de avante) 

Dianteira: e no fig. melhoria, superioridade, 
excesso, a respeito de outro, no lugar, posto, 

JNamíii ^ si- 
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sitio, qualidades , partes; v. g. «oinimigo ti- 
nha sobre nós a vantagem do posto , nuaiero, e 
vento.11/azfa venfagem u 1odo€ un formosura; 
i. é, era mais formosa de tod, ; jazia-lhe van- 
tagem nos annos • i. é, era mais vdho. Lu- 
cro , partido grande , mercê , accrescentamen- 
to. Ord. Af. I. t.princ. cta a vantagem, que 
assi fizermos ao bõo." Levar vantagem , ou 
faze vantagem\ avaiitejar-se, exceder. V. do 
Are, 1. 5. M. Lusit. §. Dar vantagem a alguém; 
ser-lhe inferior. Eufr. 1. J. Ser il avantagem; 
1. é, melhor. Eufr. 4. 2. tvhetanto dWiníagcm 
seguir a Religião, de seguir o mundo, como 
da verdade á mentira." §. De veutagem; i. c, 
superior, mais. Couto, 4. 6. 9. uhião de venta- 
gem de homens. " ( passante) acomo o nu- 
mero era tão desigual, c de venlngem àe 200 
velas." P, Per. u alem desta perda , se tinha com 
muito de veutagem a outra da quebra.,..'1 L. 
2./. 149. Arraes, 1. 16. 2^ causa da vantagem 
do calor; i, é, excesso a respeito de outro. 
Levar vantagem ; ser de melhor condição; v. g, 
levar veutagem na vida; (que se leva melhor 
que outrem. ) Burros, Elog. 1. De veutagem ; 
i. é, superior; v. g. tira-se mármore de venta- 
gem de outros ; i. é, melhor que os outros. Leão, 
Descr. f 45. f. 

VENTAJA.DO, p. pass. de Ventajar. V. Aven. 
iajado, ou Avautejado, 

* VENTAjEflt. V. Ventagrm 
VENTaJÂR-SE. V. AvanUjpr-se. JJlis. f. 1C6. 
* VANT.4JÓSAftlÈNTE , adv. Com veutagem. 

Mello , Epnnaj. I. f, 45. 
VENTajÒSO , adj. Que traz ventagem. §• fig- 

Util, proveitoso. 
VENTAm. V. Venlãa, u andar sempre com o 

faro na ventàm: 9 fr. "rov. cheirando, ouaven- 
taudo a boa hora de fazer nosso negocio, epro- 
veito; de o conseguir. Vlis. 2. J. 

VENTAna. V. Ventanilha. 
VENTANEÁR, v. aí. Abanar, excitar vento: 

o penacho ventanea as ancas do cava lio. Fenix da 
Lusit. L. 9. est. 14 

* VENTANÈJRA, s. f. Vento forte. B. Per. 
VENTANIA, s. f. Vento forte. Barros, 
VENTANÍ1.HA , s. f. Abertura da meza do ta- 

co , por onde entra a bola. 
* VENTAPÒPa, fraze adverbial. Com vento 

em popa , prosperauu nte. Paiva, Serm. 2. 78. 
<t E quando, ides mais. ventapopa se soçobra o 
batêl.11 m 

VENTÁR, v. n. Haver vento; r, g. venta do 
suL V. Aventar, §, Ventou-lhe , ou soprou-lhe 
ajortuna; i, é, foi-lhe prospera. ít tudo lhes ecn- 
ta a sabor. " succede como querem. Lobo, Egl 
3. §. Se lhes. ventas se. no fig. sc tivessem favor, 
boa conjunctnra. Auhgr. f. 166. Fentar d. 
rosto , ou pelo. olho ; gela groa , ecuixa, o, rumo; 
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lig. ir mal. Caminha, Epist. 15. §. Vent ar san* 
gue. V. Aventar. B, 2. 6. 1. ult. Ed. 

* VENTARÓLA, s. f. Abano, ventilador, ins- 
trumento de fazer vento. 

VÈNTE, p. pres. de Ver; Fazer vente : í. t, 
visível palpável, evidente: plur. (if.os Priol, 
e Convento vent es a vontade do dito, &c, 1 por 
vendo. Elucidar, art. Vences, 

* VENTILÁBRO , s. ra. PA de padejar o trigo 
Bern. Florest. 3. 4. 42. 

VENTILAÇÃO, s. f. Exposição ao ar livre; 
Movimento causado no ar para renovar o dos 

aposentos, &o. §. Ventilafão da questão; disca- 
são, 

VENTILADO, p. pass. de Ventilar. [ Estap. 
Antig. p. 53. T 

VENTILADÔR, s. m. Instrumento, ou máchú 
na de ventilar, ou arejar de novo a casa , oua-- 
vio, para evitar o ar corruto, e não vital. 

VENTILÁNTE, p. pres. de Ventilar. Que on- 
dea A discrição do vento. Eneida, VIII. 65. as 
comas venlilautcs. y. Que excita vento, renova 
o ar. 

VENTILAR, v.at. Arejar. §. Introduzir ar no- 
vo , movendo o que estava no lugar techado- §» 
Mover o vento, on ar com as azas, §. Ventilar a 
artéria; moderar a circulação com sangria leve; 

Ventilar aqueslão; discutir. V- do Are, L. 2. 
c. 32, 

VENTÍNHO, s. m. dim. de Vento. 
VÉNTO , s. m. O ar movido , e corren 

do com mais on menos força tt o vento que 
ventava. " B, 2. 2. 3. que •vento corre, cur- 
sa, Jazi §. Hum vento, na fraze nãut. são os 

- do rumo, meio vento, são- : -do vento, he 
4 4 4 
hum rumo apartado d'outro IIo. 15'. Vento em 
popa, ou pela popa; no íig. íro/g^ma coisa vento 
enipòpa ; i. é, prosperamente , segundo desejamos. 
Vieira, Cartas. Vento íezo , fresco, rijo, em 
poupa, ponteiro, pelo olho, a huma larga; pé d6 
vento ; enfunar-se o vento na vela ; quando a en- 
che; vento de cima, ou da terra; vento escassoa. 
on fraco ; vento feito ; durável, e favorável.^, fig. 
Em quanto ventnr este vento; i. 6, em quantoa8 
circunstancias forem as mesmas. Eufr. 5.3. §. Fol- 
iar de vento; i.c, sem fundamento. Uhs. f. 8° 

§. Vento do cnuhnw^ a maioria que tem o diâ- 
metro da boca da peça, a respeito do diâmetro 
da baila. §. O vento da bombarda; i. é . a im- 
pressão que a baila faz no ar. P. Per. 2. f. 93» 
u o vento do pcilonro o assombrou , com que ca' 
híu. " B. 2. 7. 5. ó. Boi achado do venlu; i. é. 
jjerdido, a que seuãosabe o dono, Ord. (..Ven- 
to dos Corpos; flato. Vento no fig. vaidade vã- 
,gloria, coisa sem toi..o ,nera. ser real: uascois.!® 
■do mundo.tão vento;.''' nas boas manhas-são cs#— 
sío: " ( sem uietuciuteaio X Lobo Egl. : . Cã» 



VEM 

àe lom vento ; bom ventor, qne toma bem o fa- 
ro da caça-, e a descobre: cervo promptouo ven- 
to ; o que toma bem o faro dos cães para lhes 
fugir. Ulis. 2. 1. Levar o mesmo vento; i. é, 
o mesmo caminho, estilo, fortuna. Moça de 
vento • nos Conventos, a qtie não tem ama cer- 
ta. Beber os ventos por alguém ter-lhe miiilo 
amor, fazer por elle muitos excessos. Kufr. 3. 3. 

Dar vento i ajudar a sahir, passar, dar passa- 
da ,• v. g. « toda a industria não dava eenío ao ca- 
nhão que estava enterrado; ^ i. é, não o podia 
arrancar , e fazer sahir dalli. \.2.Cerco de Diu, 
f. 181. Dar o vento na corda; dar a doida, 
chegar a veneta dedoidice. Sá Mir, Estrnug. A. 
6. Dar vento a alguém; i. 6, louvor vão que 
ensoberbece. Arrues, 3. 1, e 9. 13. vento popn- 
lar; a aura popular: » a morte honesta não cura 
de vento popular. Mostrar alguém o vento yue 
traz; i, é, os seus intentos. Eufr. 3, 3. §. Fur- 
tar o vento a alguém; metelo em coisa de que 
se saia mal, por falta de uso , exercício, ou des- 
costurae. Eufr, 3. 2. §. Mover-se com todos os 
Ventos; ser inconstantissimo. 

VENTO, s. m. Peça acharoada da China com 
hum escritório , e huma só porta. 

VENTOÍNHA , s. f. Bandeirinha de ver a di- 
rccção do vento , que se muda eom elle. 

VENTÒR, s. m. Cão de bom faro, que des- 
cobre , e rasteja bem a caça. 

VENTÓSA , s. f. vaso de metal , ou vidro, 
cujo ar interno se rarefaz por meio de bumaes- 
lopa queimada , e applicando-se pela boca á car- 
ie prende nella , dilatando-se o ar interno do 
corpo , por achar menos resistência no da vento- 
ea ; applicão-se muitas vezes sobre as sarjas. §. 
Áos barretes dos Jesuítas chamavão ventosàs. 

VENTOS1DADR, s, f. Vapor ventoso do cor- 
po animal : enchendo.se as feridas de ventesidade. 
Falm. P. 2 c. 167. 

VKNTOSÍNHO, s. m. dim. de Vento. Lusit, 
Irunsf. /. 91. 

VENTÒSO , adj. Exposto ao vento. Sitio , mon- 
te, Sujeito a ventos. Cheio de vento; c. g, 
Jolíe ventoso. Eneida, VIII. 108. apostema ven- 
tosa. Vaidoso, vão; v. g. homem ventoso; ja- 
ctancia ventosa. Arraes, 5. 20. parvos ventosos. 
Ferr. Bristo, 2. sc. 1. ambição ventosa. H, Viu- 
to, f. 546-. col. 2. /. 65. nação ventosa; língua 
ventosa. Eneida , XJ. 94. 

VENTRE, s. ra. A parte do corpo onde es- 
tão as tripas, ou intestinos, o estomago , e vís- 
ceras. fig. Barriga, prenhez , ou parto. O 
Jilho segue o ventre; i. é, fica da condição civil 
da mãe; i.é, livre, ou escravo, segundo cila he 
livre, ou cativa. Arraes, 4, 9. os filhos dos não 
cidadãos seguião o ventre ; tinhão a condição , es- 
tado civil das mães. Bojo do vaso concavida- 
de da lapa, caverna. Eleg. f. -16. §. Ventn 

VEN 83^ 

do Dragão na Lua , são os dois pontos da orbita 
em que a Lua tem a maxima latitude, e dista 
90 gráos dos INodos, ou INós. 

VENTRECHA, s. f. A ventrecha; i. é, a pos- 
ta ventrisca. 

VENTRÍCULO , s. m. Anatom. O estomago. 
§. íig. Cavidade, ou bolsa como o estomago; 
v. g. ventriculos do cérebro. 

* VENTRÍLOQUO, adj. Que falia arrancan- 
do a voz do estomago. Bem. Estim, Pral, 24. 

3. As Sacerdotissas, que estando sentadas no 
tripode, lhe entrava por baixo o espirito im« 
mundo e as fazia ventriloquas. 

VENTRÍNHO, s. m. Ventre pequeno. 
VENTRÍSCA, s. f. Aposta do peixe imme* 

diata á cabeça. 
VENTUIRA, s. f. antiq. Ventura , dita : pc- 

Ia venluira, pela ventura como CarwÕeí dice.O1 

miseros mortaes pela ventura sois os dentes de 
Cadmo desparzidos?" poracaso.( iusiacia, P/f. 
9.) 

VENTÚRA, s. f. Risco, perigo, fortuna boa, 
ou má; p. /mm ímte corapõopojto em ventura ; 
i. é, em risco, perigo do que a sorte der. Eu/r. 
3. 4. Albuq 1. P. c. 29. Barros, 2. 2. 4. metler 
em ventura, pòr em ventura; arriscar, expôr a 
boa , ou má sorte, u O tal aventurar nom ha de 
ser de todo posto em ventura ; ; i.é, com risco 
manifesto. Ined. I. 133. §. De ventura; i. é, por 
acerto , acaso. Ourem , Diário, f. 602. §. Boa sor- 
te , dita, boa fortuna. §. Este homem hetodoboa 
ventura ; i. é, sempre jovial, alegre. Eufr. 3. 5, 
§. Vola vevturo , em vez de por aventura; por 
acaso. Com. Lus. u O miseros mortaes pola oen- 
tura sois os dentes de Cadmo l '' Couto , 7. 8. 
10. 

* VENTERAo , adj. Favorecido da ventura 
afortunado. Pinto Rib. Trat. do tit, de nobreza, 
f. 123. 

VENTURÁR , v. at. V. Aventurar. « por boa 
morte as vidas venturdrão.,1 Ferr, Carla 10. L. 1, 

VKNTURKIRO. V. Aventureiro. Leitão, Mis- 
cr/. Uiis. 2. 7. 11 a não ser tão ventureiro.... já 
ieixára barcos, e rede. 

VENTURÍNA, s f. Pedra fina, a que he pa- 
retida huma vulgar feiia de vidro fundido trans- 
parente, e combinado com limalha de latâo,oU 
cobre. 

* VENTÚRO , adj. Futuro, que hade vir. Cbris- 
to—, Ceita, Qundr. 1. 19. Messias—. Jd, ibid. 
77. Filho—. Id- idid. 79. 

VFNTimóSAMÈNTF., adv. Com ventura, e 
de ordinário se diz por ditosaroenie. 

*. VENTUROSÍSSIMO , superl. de Venluroso, 
muito venturoso» Povo—• Vieira, Sertn. 12 200. 

VENTEKÒSO , adj Arriscado. V. Aventuro- 
so, e Aventureiro, §, Afortunado, ditoso, fe- 
bz» 

líunnn 2 VÈ" 
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VÈNUS, s, f. Deusa fabulosa Ha formosura , 
e dos Amores. fig. He hutna Venus; i. é , mui 
to formosa. §. Na Qnimica , o cobre. §. Monte 
de Venus; na Quiromaiicia , eminência na raiz 
do dedo da mão. §. Na Anatom. monte de ve- 
nus, a prominencia abaixo do embigo , esobre 
a natnra das mulheres. §. Venus no plur. erão 
duas venus. 

VESNUSTÁDE, s. f. Grande formosura. Leão, 
Des "ipção: a venustade no parecer. 

VEMUSTO , adj. Muito formoso, fig. versos 
doutos, e venustos, Com. Lus. V. 95. p. us. 

VÉO , s. m. Peça de lençaria, ou seda mui- 
to rara , de cobrir o rosto , deixando ver porei- 
la, e ser visto o objecto que cobre. §■ Na íizio- 
uomia do moribundo dizemos que se estende o 
véo paliido, e morta/, Naujr. de Sepulo. íí e num 
véo de pura, intacta, e suave rosa fica estendi- 
do pelo rosto dá donzella pudibunda ; ' i. é , tor- 
na-se paliido o rosto , ou rosado. §, Deitar o véo 
da decencia sobre os objectos torpes; i. é , não os 
tratar, ou expòr de todo em todo nüs. 

* VÉOSÍNHO, s. m. diir. de Veo, B, Ver. 
VÈR , v, at. Conhecer os objectos externos 

por meio dos olhos. fig- Conhecer. §. Repa- 
rar, attentar , considerar. ^..Observar, notar 

Fazer ver; mostrar , demonstrar, provar, con- 
vencer. Ver-se ,ao espelho. Ç Jr ver mundo; 
viajar. §. Ver-se em algum estado; achar-se, ou 
estar nelle. Viu a sua, sc. hor i, ou vez : ( V. 
Hora.) achou a boa occasião , hora ,conjunção , 
opportunidade. Eujr. 2. 7. Càstan. 8. / 27. não 
via a sua; i. é, não achava o tempo favorável 
ao sen intento. §. Ter de ver com alguma coisa ; 
1. é, relação, connexão comella , ou alguma ra- 
zão de obrigação, fazer-se inspector delia". Eufr. 
2. 7. (é de notar-se que muitos Clássicos escre- 
vem dever, ter dever. V. Dever.) a. Olhai por 
vossa alma, e não tenhais de per com a minha,1" 
Arraes , J. 20. Estar confinante com outra 
coisa; v. g. d esta Província vè pelo sertão os 
altos montes do Perú- 11 Amaral, 5. 

VÈR, s. ro. O acto de olhar. Cam, Canp. li- 
« Do ver tão descuidado, que fiz sereno a Jú- 
piter irado. " A meu ver; segundo a minha 
«piuião, entender, o roeu juizo. 

VERACIDADE, s, f. A qualidade de ser ver- 
dadeira a pessoa, facto, ou siiccesso. Vieira. 

* VERACfSSimO , superl. deVeraz, muito ve- 
raz. Fr, Beruardino da Silva DeJ. da Moiu 2. 
c. 14. 

V È RAM ENTE-, sdv. Verdadeiramente: «pro- 
digiosa abundância , ou mais veuimente pródiga 
sobegidão. " Resende. V. c. II. 

* VER-ANDÒURO, V. Varadouro, Bem. Lima, 
Ectogi 1,7. 

VERANÍGO, s. m. Verãosinho , dias oalmosos: 

jjelo S. Martiuho. Vieira, Cartas. Couto, 10,. 1. 
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10. tt no vcranico voltarão sobre Pegó: e 12. 2. 
9. no veranico de Agosto : u os veranicos varião 
nos diversos hemisférios, e climas. 

VERÃO , s. m. A estação que se segue ao 
Inverno. 3. 4. 7. a. Verão, Estio, Autumno 
e Inverno; ^ commummente chamão verão oqttc 
é estio, e distinguem mal o verão da prim veras 
( do Lat,primo verc, no começo do verão.) 

VERÃOSÍMHO, s, m. Veranico. 
VÉRAS , s. f. pl. Devéras, adv. Com verda- 

de. §. Seriamente, e não por brinco, ou jogo. 
Vede se são veras, ou burlas; i. é , coisas se* 

rias ou brincos. §. Veras oppõe-se u ficção, hy* 
pocrisia, dissimulação, 

VER ATRO , s. m. Eléboro negro venenoso. 
Eleg.f. 134. JÍ. 

VERÁZ , adj. Veridico. 
VÉRBA, s. f. Artigo do contexto de alguma 

escritura, v. g.hurna verba c/o testamento, üo con- 
trato , lei, estatuto. M. Lusit. §■ Declaração que 
se faz em alguma escritura: apostilla. 

VERBAL , adj. Feito de palavra; v. g. man- 
lado, promessa verbal, injuria verbal. Nome 
verbal; que se deriva do verbo, os infinitos, e 

.abstractos; v. g. atlenção e attender, de atteu- 
do; cantar, írC. 

VERBALMENTE, adv. De palavra; v. g. man- 
dar verbalmente. j . • . 

VERBASGO, s. m. Huma herva adstringente 

VERBÈNA, s. f. Orgevão. Eneida, XIL 28. 
* VERBENECA , s. f. Hcrva. B. Ver. laz-lhe 

corresponder em latim, cinco, ce. ^ 
» VERBERAQXO, s. f. Flagellaçao, açouta- 

dura. Queir, Vida de Basto, 5. II. 
VERBEB tíO. V. Orgevão. 
* VERBERAr , v. at. Açontar, flagellar. 

Lusit. 2. 372. ti Verberava seu corpo iropiamen- 
te até se banhar de sangue. 11 _ . 

* VEKEERaTÍVO, adj,. FlagedaUvo, própria 
para açontar. Instrumentos—. Alma Ins r. • . 
24. //. IO- , 

VÉR BIGR ÁTIA , t. Lat. i. é, por exemplo. 
[ B. Per. ]; 

VÉRBO, s. ro. Parte de oração com que de- 
clarámos o que a nossa alma julga , das coisas e 
dos attributos, que lhe pertencem ou não; v.g. 
quando dizemos, Deus ó summamente bom ; a ne- 
ve é fria, é insofrivel: e tamber oa desejos, que 
temoa de que algum sujeito tenha tal, ou tal at- 
tribnto;, p. g. filho sè honrado, e virtuoso, o rios 
verbos incluem na sua significação juntamente o 
attribuío do sujeito, a pessoa delle , o tei. po ua 
existência do attributo , &.c. v. g. amo , 
eu sou amante , nma tu , o\\ sèomante. §. ' i io 
a divo;, o que affirma um attributo, que consis- 
te emacção, e energia; v. g. firo , mota, tomo;, 
e quaai todos tem depois de. si um objçctu, cm 

^ quem 



VER 

quem passa, e se emprega a sna acçío. Verho 
passiun, o qnc affirma o sujeito, qne padeceu 
impressão de acção de outra causa actíva; v. g. 
bo Latim /mor que vai cu sou ferido ; em Por- 
tuguez não temos destes verbos. Verbo neutro , o 
que não é activo, nem passivo, mas afíirmaum 
attfbuto não energico , mas de mero estado; t'. 
g. estou, durmo, negrejn , gcyn , ainda que a 
muitos destes também Se dão pacientes; envrr. 
decer o campo, ao inedrozo tudo o estremece, vi- 
ver vida alegre, &-c. e assim a outros muitos que 
significão acção, que não sái do agente; v. g. 
ande, corro, salto, a ave voa, A-c. A estefMui- 
tas vezes se dão pacientes, ou objectos ; v, g, 
correr carreiras, dormir sonos, cantar cantar es. 
Aos verbos desta sorte se ajuntão pronomes co- 
no aos demais aetivos, para designar esponta- 

dade da acção, com estadllFerença dizemos; 
a ficou doente, ou preso ( contra seu querer) 

Lá se Jicou ( por sua vontade :) Lá íe estás 
om as Musas em Saüto ocio apartado." Ferr, 

Joem. Cá me estou. Cruz, Voes. f- Verbo refiexo , 
é o mesmo verbo activo quando tem o sujeito 
por paciente; v. g. Pedro feriu-se-, eu feri-me, 
donde se vé, que é, imprópria a denominação , 

om como a dos ditos recíprocos; v. g. Pedro e 
. i nmão.se muito; onde amáo é o mesmo , 

sempre é activo, com sujeito e pacientes 
ticos.. Nem é mais exacto chamar-lhe pro- 
:'iaes porque se lhes ajunta pronome , pois 

» derivão de pronomes, e só se chamão 
pela circunstancia de os terem por pacien- 

, sem que mude nada a figura do verbo, co- 
■> r muda em outras línguas, que tem verbos 

■ ad amente nativos, médios , da poentese não 
■a quasi verbo activo, a que no sentido pro- 
rio, ou figurado senão possão ajuntar os pro- 

ines como pacientes, e enfão todos serão re- 
Jlexos, ou pronoroinaes. Por owthanociho; 
fechar os períodos com o verbo , segundo a cons- 
trucção latina, e viciosa" eKre nós, ao menos 
aíbetada. Eujr. Prol, e Lobo. ^ 

VERüOSIDÁDE , S. f. A qualidade deserver- 
boso. ç. Grande copia de palavras. 

VERBÔSO, adj. Que é de muitas palavras, 
que fala muito. Ord, Af. 1. 59. 19. palavroso , 
paroleiro. §. O que tem muita cópia de palavras, 
e fala facilmente , palavroso. 

VÈKtJA. V. Vèrsa. 
* VER Ç A DO, Vcrção , Verçar. V, Versado , 

Ve/são, Versar, fílut, Vocab. 
VERQÚDO , adj. Mal assombrado , e crespo , 

carrancudo. Eufr. uo villão he muito verçudo, 
Muito povoado de pcllo , ou folha , v, g. u ho- 

mem muito yerfudo da barba ,-e sobranccif a.1 

Lobo, Co> te, D. 13. u as arvores do cravo da ín- 
dia são muito grandes, versadas, e ponti gli- 
das.11 Couto, 4. D, L 7. c. 9./. 1343, col. 2, 
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VERDÁCHO , s. m. Tinta verde tírante a còr 
de canna. Arte da Pintura, 

VERDADE, s, f. Dicto , facto verdadeiro, 
conforme á natureza das coisas, que por esse 
dito representamos, conforme ao que se passou , 
conforme ao que entendemos. §. Principio ver- 
dadeiro, (heorema demonstrado Conformida- 
de do juizo com as coisas que existem no objecto 
sobre que elie se versa. §. Conformidade do que 
dizemos com o que pensamos, a qual em fraze 
escoiastica se diz verdade suhjectiva. 

* VERDADEIRAMENTE, adv. Com verdade.- 
Vieira, Serm. 14. 15, ti O5 paz de Portugal, paz 
verdadeiramente de Cbristo." 

* VERDADEIRÍSS1MAMÈNTE, adv.superl. de 
Verdadeiramente, muito verdadeiramente. Thom. 
de Jes. 1. Motiv. para amar, §. 7./. 33. Rozado 
Trat. dos Noviss. 4. Disc. 4. j. 31G. 

* VERDADE1RÍSSIMO, superl. de Verdadeiro , 
mnito verdadeiro. Amigo—. Thom. de Jes, 2. 
7rah. 3 9. Sabedoria —. 1 d. Trai. 43, Geração — 
Ceita, Quadr. 1. 25. Historias—. Benedict. Lu- 
sit. 1. 1. 4. c. 2, 

VERDADEIRO, adj. Conforme á verdade: 
dito verdadeiro, proposição verdadeira. § Con-- 
forme á natureza das coisas, em qne ellas se re- 
presentão quaes são, ou se concebem taes, ca. 
quaes são; v. g. exposição verdadeira , idéia 
verdadeira, juizo verdadeiro; Facto verda- 
deiro; qne realmente aconteceu como se narra- 
§. Que observa a verdade no que diz ; v. g. ho- 
mem verdadeiro. §. Perfeito; v. g. a verdadei- 
ra virtude, ou justiça. §. Não falsificado, não 
imitado ; v. g. oiro verdadeiro. 

VERDADÚRAS , s. f. pi. antiq. Esverdadas. 2S— 
luddnr,. 

VÈRDE, s. m. Huma das cores principaes^ 
como a qne tem a? herzas viçosas, os limos,, 
&c. §. O verde mar, lie mais claro; verdegni y 

claro , e alegre. Ç Verdeterra; bornx amarello , 
que se faz lançando agua em veias minera es. 
Verde bexiga; tinta feita de somo de ruda , e 
herva moira, &c. (>. Verde de lirio,- verde des- 
maiado ; varias sortes de verde; Rendeiro do- 
verde; o que arrendou as muitas dos-gades qne' 
entrão cm terras, &c. §. O verdé para as bestas y 

ferra , a herva dos pães-em verde. §. Verde de' 
porco, boi; o sangue guiz.ido. §. Dar bum ver- 
de, no fig, coisa qiie alegre, e console,- g,- 
dar bum verde acs soldados-, dando-lhes o saco' 
da praça ganhada. Casta». 3, / 148. tomarhum 
verde; como as- bestas, qne vão íomnr verde,. 
ou comer herva verde na primavera, em vez dai 

^palha de trigo secoa , usual alimento do resto' 
do anuo nn Europa: fig'. lograr bum verde £ 
ter algum prazer, vantagem de pouco tempos. 
Ulisipo, I. 9. 

VF.RDE, adj. Da còr do verde. ç. Coifcí ver*- 
desf: 
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des; i. ê , crtis, não curtidos. Leis Modernas. 
§. Pinho verde; de uvas pouco maduras. §. Fru- 
to verde; não maduro. §. L^nha verde; não se- 
ca. Tempos verdes, os ma, es ■ erdes; quando 
dura ainda o inverno, e não ha sasão de nave. 
gar. Burros, e Freire. §. Os aimos verdes; sem 
a madureza da virilidade. §. Velho verde; rijo, 
e fresco. V, do Are. L. 5. c. 36. ít idade decré- 
pita nos annos, mas ecrde nas potências. ■" §. Mo- 
fo verde ; que faz imprudência , e os verdores da 
mocidade. Vieira. §. Está o apostema verde; i. 
é, ainda fóra de tempo de se abrir. Dar hu- 
tha verde com huma madura - misturar as coisas 
desabridas, com agradaveis, que lhessirvão de 
eaiuete. Cortar m verde , ou em agraço ; an- 
tes do tempo rasoado , em flor. Cam. Son. 171 
«em oerde me cortou minha alegria:1' allude 
aos pães, e á ferra cortados antes de darem se- 
mente, e ás frutas não maduras. Ornado, ou 
juncado de ramos." «barco verde de mil ramos. ^ 
Ferr. Carta 10. L. 1. 

VERDÊA, s. f. Especie de vinho, que nacôr 
inclina a verde. 

VERDEÁL, s. m. Os officiaes do Meirinho da 
Universidade chamão-se verdeaes, por andarem 
de verde. (>. adj. Trigo verdeal, pero verdeal; 
cão especies de trigo, e peros. 

( VERDEÁR , v. n. ou o que é mais usual 
( VERDEjAR, v. n. Apparecer verde; o pra. 

do verdeja com herva. « Em Janeiro poe-te no 
outeiro, se vires verdejar põe-te a chorar , sevi- 
res terrear põe-tc a cantar. " 

VERDECÈR, v. n. Apparecer verde. Arraes, 
1. 15. '.co humor que verdece nas folhas precede 
da raiz." 

VERDECRÉ, s. m. Còr verde sobre oiro. 
VERDEGÁI, adj. Verde gayo. V. B. C iar. 1. 

c. 21. «setim avelutadu verdegai.'1'' id. 3. c. 1. 
roupas de verdegai. 

VERDEJAR. V. Verdear. 
VERDELHAo , s. m. Ave vulgar. ( Chlori- 

des.) 
VÈRDEMÁR, adj. De verde muito claro. 
VÈRDEMONTAnHA, s. in. Verde azulado, 

mais delgado que o verde tem , usa-se na Pintu- 
ra para pintar montes. 

VÈRDENÈGRO, adj. De verde escuro, aper- 
tado. 

VÈRDEPÈZO, ou VEROPEZO, como outros 
dizem { vem do Francez avoir du poids) casa do 
verdopezo. V. Aver do peso. 

VERUESÈLHA, s. f. Planta trepadeira vulgar. 
VERDESÈLLA, VERDISÉLLA , s. f. Nas boi- 

zes he huma vara metida de ponta na terra, pa- 
ra nella se armar o laço. Arle da Caça 

VEKDETE , s, m. Tinta feita de ferrugem 
do cobre, ou latão posto cm vapores de viua- 
gre. 
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* VERDlLIlXo, s. m. Ave pouco maior que 
pardal. Dicc, das Platit. 

VERDINÈGRO. V. Verdenegro. Ulissea. 
VDRDISÈLLA. V, Verdesetla. 
VERD1ZÉLLOS , talvez por VIRD1ZÉLLOS , 

alterado de vidro, vidrosiuhos ou galhetas. E- 
lucidar, «Se ponha na dita Capella huma C uz, 
hurn tribo, e huns verdizellos V 

* VERDOÁGA, s. f. O mesmo que Baldroegas. 
Blut. Vocab, 

VERDOGÂDA. V. Beldroegas, 
VER DO EGA. V, Beldroegas. 
\. RDOÈNGO , adj Tirante a verde ; v. g. pe. 

dras verdoengas. Telles, Cron. da Companhia. 
§. Fruta verdoenga; algum tanto verde. 

VERDÒR, s. m. Verdura da planta. Alarte. 
§. Verdor da mocidade-, os poucos annos, os ver- 
dores delia, as imprudências , e travessuras nas- 
cidas da pouca idade. 

VERDÒZO, adj. Verde. Insularia, 4. 109. o 
verdozo esmalte do prado. 

VERDUGÁDA. V, Averdugada, Resende, Mis- 
cel. 

VERDÚGO, s, m. Algoz, executador da alta 
justiça. Huma navalha pequena. Espada sem 
gumes muito longa , delgada. §. Dobra, como 
vergão, feita na roupa, carapução, ou gorra 
por oruato relevado. Barr. D. 2. §. Ined. 532. 
«acinta verdugo de vaca.:> 

VERDÚRA, s. f. A còr verde da planta. 
fig. As plantas. Uliss. 5. 81. §. Oppostoa madM- 
reza dos frutos, o contrario delia, §. Verduras, 
i. é, hortaliças. Vieira. Verduras demoço. V, 
Verdores. Sever. §. fig- Verdura do estilo do prin- 
cipiante, imperlcito. Vieira. 

VERÉA, s, f. antiq. Vereda. Elucidar. 
VEREAC^XO, s. f, üfficio de vereador. Jun- 

ta dos vereadores. Cron. Af, V, por Leão; «os 
officiaes juntos em ureapão." §. V. Vareaçüo, 
ou varejo nas lojas dos mercadores. Postura, 
ou decisão dos Vereadores, ou do Concelho pa- 
ra o bom regimento da terra. Ord. A). 1. 27. 
8. «as posturas e vereaçoes queassi lorem feitas 
e outorgadas, o Corregedor nom lhosdesfaça :" 

Taxa em coisas de venda, ou manejo de ser- 
viçaes , e mecânicas, cit. Ord. £. 10. Almota- 
çaria. 

VERSADO , p. pass. de Verear. Elucidar, 
«Quando fezemos as Cortes poslaineiras paraac- 
cordar como a nossa terra fosse verenda." Elu- 
cidar. 

VEREADÒR , s. m. Membro do Concelho . ou 
Gamara, tem a seu cargo coisas da policia, co- 
mo os concertos d--; estradas, aabundancia dos 
mantimentos, c talvez o varejo mercantil. 

VEREAMÈNTO, s. m. ü conhecimento, eju- 
risdicção econômica no regimento das terras á 
cerca das Bemfeilurias Coucelheiras , agricnlt"- 
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ra, &c, V. o Regimento dosVereatoreg. Ord. 1. 
T. 66. Ord. Af. j. 23. §. 31, e 34 o governo 
economico, o regime» da terra cit. Ord. Af. J. 
23. princ. upara bom paramento, e vereamento 
da vossa terra." cit. Ord. 5. p. 357. 

VEREAR , v. at. anliq. Governar, reger a ter- 
ra pondo nella vereamento, e boa policia, bom 
regimen. V. Vereado, e Vereamento, e talvtz 
Varear, ou Varejar tem a mesma significação, 
e origem. 

* VEREGÍVELMÈNTE , adv. O mesmo que 
Verissimilmente. Hisl, Geneal; Pn v. T. 1./. 4ã0. 

VERECÚNDIA. V. Vergonha, Pudor. 
VEREGÚNDO, adj. V. Vergonhoso. 
VEREDA, s. f. Caminho estreito, e não es- 

trada real. fig, O modo, estilo, o modo de 
vida, os passos, methodo , ordem; v. g. ic lev. 
diversa vereda no tratado que compoz. " Godi- 
tiho. a vereda da virtude. T. d' Agora f. 176. 

* VEREDE, anliq. O mesmo que pomar. Elu- 
cidar. 

VAREDÍNO, g. m. TJHs. 2. 6. f. ]37. «acade- 
linha não entrará comigo tmverediuo(amea- 
ça huma escrava que lhe levava escritos da Se- 
nhora que clleperlendia , e diz quedepoisdeca- 
sar , a escreva não entraria com em veredino.) 

VERÈNDO , adj. Vener.ivel. Destruição de Hes- 
pnnha f. est. 122. 

VÈKGA, s. f. Vara dobradiça com que tal- 
vez se açoita. B irros Cnrtinha, f 32. tt vergai 
com qtie lhe derão os açoutes: " u huma cergn dt 
lerro fervente. " Fios Sauct.f. 241. vergas de fa. 
zer cestas. B. 2. 5. 5. como os cipós, ou sipós: 
« estou tremendo como a verga, " Ferr. Bristo. 
2. 8. §. Vara usada de Mágicos, e semelhantes 
curandeiros, ou milagreiros. Maus. medica ver- 
ga; u de vários orbes que a Divina verga com- 
poz. 41 Eus. X, 70. Vara de madeira que cru- 
za o mastro , e donde se prende a vela , enlena 
daqui estar de verga d alto -, i. é , com a verga le- 
vantada ao alto do mastro, e pronto para fazer- 
se á vela- Freire, e Lobo. 6, Vara de medir.-(do 
Francez verge) Methodo Lusit. fy.A pedra do por- 
tal superior (opposta á soleva, 

VERüAD:ALTO, adverbialm. Armada posta 
verga d,dlio. Mal. Conq. 5. 6. V. Vir^a. 

V£RGAL. V. Tiravergnl. 
VERGALHO, s. m. O membro genital do ca- 

vallo, s do boi, &c. do vergalho de boi seco, 
« estirado se faz hum açoite , a que chamão ver- 
gai,m. 

VFRGALHÁDA, s. f. Golpe, açoite dado com 
o vergalho. 

VERGÍO , s. m. O sinal levantado , que dei- 
aa no-corpo o golpe da vara, ou açoite^ 

VERGAR v, at. Dobrar r curvar, v. n. 
€ufivar , dobrar^ v. g. vergar com o pezo , o ra- 
aju &£,. 
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* VERGASTA, s. f. Vara que serve de açou- 
te. us, 

* VERGASTADA, s. f Pancadacom vergasta. 
Bem. Florast. ], 7. 5. 3. 

VERGÉL, s. m. Horto ameno de recreio, on» 
He ha jardins. Cnm. Elegia 7. fig. huns vergeis 
de virtude. Feo , Trnt. 2. /. 46. 

VERGÒNQA. V. Vergonha, antiq. Ord. Af. 1. 
p. 362. 

* VERGOnçAnTE ,adj Envergonhado, uagiol. 
Lunt. 2. 757. 

VERGONCJÒSO , adj. Vergonhoso. Ord. Af. 
L, 4. T. 2 e 4. 

VERGÒNH A, s. f. A paixão da alma causada 
pelo rcceio.de coisa que deshonra, infama, des- 
autoriza, e he feita em desprezo, ou por idéias 
deshonestas, elascivas; de ordinário he acompa- 
nhada de rubor no semblante: foge a casta ver- 
gonha. Ferr. Castr. f. 139. Barr, Dial. da Vie, 
Verg. §, Coisa que a causa , ou deve causar: u es- 
te filho é a minha vergonha : " íer vergonha a af- 
guem-, causar-lha, deshonralo. §. As vergonhas ; 
fig. as partes obcenas : íí a capa para cobrir mi- 
nhas vergonhas. " Fios Sanct. V, de Santa Maria 
Fgypc. 

VERGONHÓSA, g. f. V, Herva mimtsa. C 
VERGONHÓSAMÈNTE , adv. De modo vergo»- 

nhoso , que cansa vergonha. 
* VERGONHOSfSSIMO, snperl. de Vergonho- 

so, muito vergonhoso. Cousa—. Thom. de Jes,. 
1. Trab. 19. Peccados —Id. 2. Trab. 37. Vir- 
gem—. Armes., Piai. 10. 40. 

VERGONHOSO , adj, Que causa vergonha ; 
o. g. fez huma acçãn vergonhosa. Ç. O que pade* 
oe vergonha por qualquer leve causa das que a. 

• excitão. 
(VERGÒNTA, s. f. 
(VERGÒNTEA, s. f. A vara tenra , o reno- 

vo das arvores; u onde se não dão vergonteas se- 
não madeiros. Fios Sanct. f. 138. §. fig. A 
prole tenra, os filhos moços : umas aqueilas ver- 
gonteas direitas.... Portuguezes, esforçando-se, 
Síc. " Lopes, Cron. J. 1. p, i. c. 16Q. p. 315- 
c. 2. 

VERGONTEÁR , y-, n. Lançar vergonteas a 
-arvore, ou arbusto, ou tronco decolado, e as- 
sim a raiz de tronco' que ficou na terra; íí ver— 
gontea a estirpe annoeav" 

VERGUEIRO , s. m,. Cabo de ( âm, em cu- 
jo extremo, os ferreiros cravão as suas talhadei— 
ras^ 

VERÍDICO, adj; Que falia,, e dtV a verdade» 
VUKlFluAQ AO , s. f O- a o to de verificar, 6- 

indagar a verdade. A- O acio de verificar-ss 
e eumprir-ss algum diio,, profecia. 

VERIFICADO1p. pass„ de Verificar,. 
VERIFICAR v. at. Examinar a verdade díe 

coisa. §, Mostrar, a algueoi que a coisa Le verda» 

dei— 
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deira, e não espúria, nem forjada. §. Vêríjicar' 
se; cumprir-se, fazer-se verdadeiro oíuinuncio, 
a profecia, a asser^ao. B, '7o». ]./, 357. ;uiel- 
le se podem verificar tod " as rtes desta virtu- 
de. §. Nisto se veriâca o í/Uc diz o autor; i, é, 
te acha ser verdadeiro o que elle diz. 

VERÍLHA. V. Virilha. 
VERíSoÍMIL, adj. Que parece, e tem ar de 

verdadeiro. 
( vERISlMILIDÁDE, OU 
( VERiisIMlLHANQA , s. f. Ar, apparcncia , 

de verdade, com que se nos representa algum 
facto. 

VERISIflllLlTÚDE, s. f. VérisimiUiança. 
VERIS1MILWENTE , adv.Com verisimilhança. 
VERÍSSIMO , superl. Muito verdadeiro, vir- 

raes, 5. 20. 
VERME, s. m. Bicho que se cria nos frutos, 

arvores, no corpo animal, nas conchas. Fina ^ 
•Cron. Ue Sancho 1. Jzurara, Frol. u seremos tor- 
pe vianda de vermes, depois de Diortos. '' 

* VEKWELHÁQO , adj. Aveimelhado, algum 
tanto vermelho. Agua-—. Couto, Dec. 7. 10. 5. 

■VERMELHAO, s. in. Mineral de cór verme- 
lha aceza. §. A mesma tinta artificial feita de 
azougue , e enxofre. §. fig. Cor do rosto posti- 
pa, arrebique, 

VERMELHIDÃO, s. f. A còr vermelha : v. g. 
da parte inflammada. 

VERMELHO, adj. Còr do rosto corado com 
vergonha , e do vermelBão , mas menos vivo, 

VERMEM, V, Verme. Elucidar. 
VERMICULAR , adj. Herva vcrmicular. V. Sem- 

preoivn: movimento vermicular ; sémelhante ao 
com que se movem os vermes. 

* VERMÍCULO , s. m. diuu de Verme, peque- 
no verme, bichiuo. Eft. (jeneal. 1, 2. Itov f. 
539. e j. 546. 

VERNÁCULO, adj, Língua vernácula; o ro- 
mance da terra, a lingua vulgar nella. 

* VERNÁL, adj. Perlenceute á primavera. 
Costn, Gcorg. I. p. 403. edif. ult. 

VERNIZ , s. rn. Composição de resinas , e 
cleos, dissolvidos, e combinloos variamente, a 
qual se applica sobre os melaes , madeiras, &c. 
e pinturas para defender da humildade , e avivar* 
as còies , e encobrir o grosseiro ddlas. 

VÉRNO, adj Astron. üo Inverno. 
VÉRO , adj. Verdadeiro. ühs.J. 5. nem tu- 

do o que diz o pandeiro be eero.11 a vera cruz, 
Arrues, G 9. vero testemunho: o vero Ltuhb cia 
Cruz do Senhor. 

VERÔNICA, s. f. A imagem do rosto, ou cor- 
po de algum santo impressa em leitão , ccr.i, ou 
metal, §. A feijão do rosto, t. vulg. §■ Herva 
conhecida. 

VEROPÈSO. V. Juer do peso. ( do f rancez , 
ovoir do poids.) 
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( VF.ROSÍMIL 
( VEROSlMILHÁNCjA 
( VEROSIMIL1DÁDE. V. Feri — . 
( VEROiSIMILITUDE 
( VEROS1M1LMÈNTE 
VERRÁ, antiq. por Vira, fu4. de vir. Eluci- 

dar, 
VERRUCÂR1A , s. f. Herva ( verrucana f za- 

cyntha. 
VERRÚGA, s. f. Excrescencia de corpo cal- 

loso, com raizes, que nasce pelo corpo da'geii- 
te : algumas verrügas são siiperficiaes, e caidi- 
ças por si, sem se arrancarem. 

(VERRUGÒSO, adj. ou 
(VERRUGUÈNTO, adj. Que tem verrugas. 
VERRUGUÍNHA. s. f. dimin. de Verruga. 
VERRÚMA , s. f. Instrumento de furar madei- 

ra, he huma has-te de ferro cravada em hum ca- 
bo atravessado, e tem o extremo terminado cm 
espiral; he cavada como telha, com gumes até 
certa altura. 

VERRUftlAO, s. tn. Verruma grande! Hum 
insecto, que fura o páo com a cauda. 

VEKRUMÁR, v. at. Furar com verruma. 
VÈRSA , s. f. Couve gallega. se versas, que 

não haveia de comer não cureis de as mexer. " 
fr. prov. não entendais no que não vos approvei- 
tará. Eujr. Versas, em fraze chula; i. é, fo- 
lhagens inúteis, coisa não solida; v. g. versos 
pobres de conceitos, e palavrosos. Vieira, 

* VERSADÍSSIMO , superl. de Versado, mui- 
to versado. Homem—. Estaço, Antig. c. 43. 
/I • t) • 

VERSÁDO , p. pass. de Versar. Exercitado, 
pratico, affeito. §. Que tem tratado muito, e 
sabe pelo longo uso; o. g, versado nas Escritu- 
ras, e Padres; nus S ciências , Mathematicas; nos 
negocias do joro ; na Loite; no cornrnerciaê 

1 VERSÃO, s. f- Traduc^So. Arrues, 
versão dos astros; a volta que fazem nas suas or- 
bitas. 

VERSAR, v. u. Occupar-se , excrcer-se ; e.g, 
u sciencia que versn , ou se versa na observação 
dos asiro» , 110 calculo de seus movimentos ,&c.". 

at. Exercer, u os Religiosos não fórào creados 
na guerra , uem a versavão. 11 Couto , 9. c. H. 

VERSÁTIL , adj. Que se vira , que se -nm- 
da, e não está fixo; v. g, scenn versátil. §, Va- 
rio , volúvel, inconstante; v. g. homens, opiniões 
versáteis; doutrina vcrsaiW;filosofia versátil. In- 
geri tio versátil; do que muda segundo as circuns- 
tancias, e se acomoda a ellas. 

VERSATILIDADE , s. f. A qualidade de ser 
versátil- §■ fig» Variedade, inconstância. 

Vl RSEJADÓR , s. m. O que faz versos, sem 
eer poeta. 

VEKSEJÁR , v. n. Trovar, fazer' versos sem 
poesia. 

VER- 
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YERSÈTO , s. in. As palavras que se dizem 
no ôfficio Divino antes da lições. 

VERSÍCULO, s. m. Membro inteiro de hum 
capitulo, einque se dividem as escrituras,eou- 
tras obras em clansulas breves. 

VERSÍFERO , adj. Que trás versos, que os 
faz hisul. 5. 4. 

VER.SIFÍCACJAO, s. f. A composição dos ver- 

''os* - VERSIFICADOR ; s. m. O que compõe ver- 
sos. 

VERSIFICÁR , v. n. Compor versos. B. Cla- 
rim. Prcl. 2. §. Por em verso; v, g. ver&ificou a 
historia sagrada-, sent, activo. 

VERSÍNHO, s. m. dimin. de Verso. 
* VERSÍSTA , s. m. Versejador, que compõe 

versos sem ser poeta. §. s. f. Mulher, que ven- 
de versas. 

VERSO , s. m. Oração ligada, e rimada, ou 
adstricta a certa medida de svllabas , e accentos , 
em que os Poetas compõem as suas obras, com 
consoantes, ou sem elles. 

VÉRSO , adj. Na folha, ou pagina versa; i. 
é , nas costas oppostas ao rosto , ou face da pa- 
gina apontada. 

VERSÜCIA, s. f. Sagacidade, astucia, ma- 
nha. Jrraes , 8. D. p, us. 

VERSÚDO, adj. « Os craveiros (daíndia)são 
muito grandes, versados, pentagudos,^ crespos 
de rama. Couto, 4. 7. 9, 

VERSÚTO, adj. Sagaz, manhoso , arteiro : 
p. us. 

VERTEÁS , s. m. pl, Huns Religiosos de Cam- 
•aia, que attribnem alma á agua, e por isso a 
>ebem quente para lha matarem, &c, 

VÉRTEBRA, s. f. Anat. Peça das que com- 
põe o espinhaço. 

VERTEBRÒSO, adj. Qne tem, consta de ver- 
te bras. 

VERTEDÒRj s. m. V. Traductor. §. Vaso de 
verter agua eomo jarro. Regimento do Poço. 

VERTE DURA, s. f- O azeite, vinho , ou vi- 
nagre que ostaverneirosdeixaotrasbordar além 
da medida. B. Per. Ord. Aj. \ .p. 55. §. íiG. 

* VERTÈNCIA , s. f. Decurso de tempo. .Mo?). 
Lusit. 7. p. 4. 

VERTENTE, p. pres. de Verter. As verten- 
tes do monte; a encosta dclle desde o alto para 
huma banda delle, por onde corre a agua -sol- 
ta iío seu cabeço. M. Lusit. 
!tVERTER, v. at. Entornar, derramar, liqui- 

do. í Verter as aguas ; urinar. §. Verter a vida ', 
morrer. Barros, Prol. 1). 1. umilitando ncllas 
verterão seu sangue, e vida.11 id. I), 2. L. 8. c. 
1. verter suor, e sangue, id. 3. 3. 1. verter o 
sangue; na guerra, send, ferido, e derraman- 
do-o. R. 2. 1, 5. íig. verter a vida , colma pe- 
la patria. iò. L. 3. c, 6. e vertem stu saiifue, e 

Icm. II. 
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vida pela Fé.1' e L. 4, c. ], teesfe trabalho ha» 
via de verter tnais.sangue e vidas.11 (fazei v.Et» 
ramar.) §. Verter de huma lingna em outra; tra- 
duzir , trasladar «"ios que vertem no grande 
Oceano.11 B. 1. b vertia hum grande rio, id. 
1. 7. 4. §. fig- íc ventos que vertem pela gargan- 
ta do estreito. " id. 1. 7. 4. nestes exemplos é 
neutro; ainda que se diz vertião suas aguas os 
nos; at. urios que vertem para este mar Roxo." 
id. 2. 8. 1. vertem da serra. idem. 

VERTICAL, adj. Qne sahe do vertice. §. Per- 
pendieular sobre a linha horizontal. 

ERTlGALMÈNTE, adv. Pelo vertice : ângu- 
los verticalmente oppostos. 

VÉRTICE, s. m. O ponto docurae, oudoal- 
to do triângulo. §. Ponto imaginado superior. 

* VERTICIDÁDE, s. f. Poder, faculdade de 
se movercircularmente. Carvalho, Comp, Geogr, 
3. Prcp. 14. ^ • í 

VF.RTÍDO, p. pass. de Verter; fig. lagrimas 
Vertidas Com. Sou. 56. 

VERTIGEM, s. f. Vágado, cm que se figu- 
ra ao paciente andar tudo A roda. 

VERTIGINÒSO, adj. Sujeito a vertigens. §. 
Que causa vertigens ; v. g. a grande altura don- 
de se olha para baixe: o monte vertiginoso. 

VESÀNO , adj. Insensato , furioso , louco» 
Dcstruiç, de Uespanha; p. usado. 

* VÈSCO , adj. Apto, conveniente aocomer. 
Folhas—. Costa , Geor 3. p. 159. edip. ult. 

VÈFGO, adj. Que tem a vista torcida, met- 
tendo hum olho pelo outro. [Cnrd. Bícc. Barb. 
Dicc. ] „ ,. 

VESlCATüRlO, s. m. Reroedio, que se ap- 
plica á pelle para faaer bolha, e a romper, e 
se coar por alli o máo humor do corpo, e para 
outros fins; o cáustico , ou cauteriohe buma es- 
pecie de vesicatono; t. Med» 

VESÍGA. v. Bexiga. 
VFISINHANQA. V. Vizinhança* 
VÈSPA, s f- Especie de mosca como a abe- 

lha qne morde muito. 
VESPJÍO , s. tn. Vespa grande, que come o 

mel ás abelhas , ^c. 
VÉSPERA, s. f. A tarde, oppõe-se á manhã: 

da vespera até á ncite. Castau. 4. c. 48. §. As 
vesperos; horas cenonicasque se dizem á tarde ; 
e as vésperas de huma festa; as horas que se re- 
zao na tarde p^cctlcnte aodiada lesta. §. ü-dia 
anterior; r. g. vespera de S. Aíàrtinho. 

VESPÉRIAS. s. f. pl. Ac to , que antesda Re- 
forma fazia o Theologo doutorando na vespera 
do dia cm que havia de tomar o gráo. 

* VESPFRIZÁR. V. Vcspeiias. Blut. Vccob. 
VÉSPERC , s. n:. Aslroí, A cslrella da tarde. 

u para o Poneníe o vespito trazendo estava o cia- 
ro dia.11 Lus. IIL tli.e Lusit. TtuusJ.j. 125. 
do vespero té a /áu/cra. 

Coooo VES- 
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YESPERTÍNO , adj. poet. Da tarde. Faria, e 
Sbl.su. 

VESPÍCIAS, s. f. pl. Pannos de Cambaya. B. 
3. 3. 3, 

VÉSPORA. V. Fespera. 
VESSÁDA, s. f. Vessada de terra, traduz B. 

Ter. (jugerum ) a geira. [ Elticidar.] 
VESSADÉLLA , s. f. Vessada , serviço que se 

fazia, o rnesmo que fazer geira ao seulior dirccto 
da terra, e serviços do Couto a saber , segadel- 
la, vessadella, c malha delia : o Elucidar, tras 
vessada por campo , lameiro que se cultiva, e 
diz que na Beira alta chauião umado a terra que 
se lavra num dia com duas, ou tres juntas de 
bois. 0 

VESSADÒIRO, 8. m. O direito de lavrar; la- 
vrage da terra. Elucidar. 

VESSÁR, v. at, Fessar aterra-, lavrala com 
profundos regos. B, Ver. 

VÉSSaS, ás ornai, adv. Opposto ás direitas, 
pelo carnaz. 

VÈSTA, s. f. Por bèsta. Elucidar, 
VESTAL, adj. De Vesla Deusa da FabuIa, 

poet. a virgem dedicada a Deus, a religiosa: cio- 
íar as Vestaes. 

* VESTÃLIAS , s. f. plur. Festas que os anti- 
gos Romanos celebravão em honra da Deosa 
Vesta. Blut. Suppl. 

VÉSTE, s, f. Vestidura, habito, §. Vestia. 
VESTIA, e. f. Part^ dos vestidos, que co- 

bre o tronco do corpo, com mangas, ousemel- 
las, traz-se por baixo da casaca. 

YESTlÁlRO , s. m. autiq. O que é inspe- 
ctor, e guarda da vestiaria do Couvento. Elu- 
cidar, 

VESTIARÍA , s. f. A guardaroupa de Com- 
munjdade Religiosa. O vestido, ou dinheiro 
para isso. Ordeu. L, 1, T. ih. 17, Jlf. 2. T. 
£1. 

* VESTfEULO, ». m, Portal , a entrada da 
porta em qualquer edifício. Jgiol, Lusit. 2. 558. 

» VESTIpÍNHO, s. m. dim. de vestido. Tcl- 
les, Chron. I.. 1. 28. Maced. Eva e Ave. 2..1U. 

2. Bem, Florest. 3. íi. 04. ], 
VESTIDO, ç, m. Vestidura. í. IJum vestido; 

j. é, huma casaca, vestia, e calções. §, Hu/n 
vestido de mulkir ; consta das peças ordinárias, 
roupa, sa ja , &c. 

VESTÍDO, p. pass. de Vestir. Ord. Jf. à. p. 
371. §. 3. usorri seusi>e4/jV<w,,ecalçados ; " i. é, 
que recebem vestidos, e pano, ou roupas d^I- 
les, e calçado. Vestido de branco, de preto, 
dc azul; i. é, de pannos , ou sedas daquella còr. 
J. ftg, O prado vestido de relva, a monte de ar- 
vores Ar.rnes, S, 2. u vestido de honra , gloria , 
de explendor , íkc.'1'1 o altar vestido de.borcado, 
F. do Are. 6. c. 17. nos ossos dos finados dese- 
ja vão ser vestidos cm carne, para strem chropá- 
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nheiros de seus filhos... na conquista de Ceu- 
ta.'" Azurara, c. 34. vestido de immortuliiTade. 
Vieira, Tom. 5. §. Escrituras vestidas de fé. Lo- 
pes, Cro». J. 1. P. 1. e. 1. 

VESTIDÚRa , s. f. O vestido. 
VESTÍGIO , s. ra- Pegada , sinal que deixa a 

pizatã. §. fig. Sinal que dá a conhecer a exis- 
tência de coisa que passou, e se perdeu; v, g, 
vestígios de huma Cidade, dehum uso; vestígios 
da sua generosidade, ou avareza. §. Vestígios da 
boca; o lugar que ella tocou. Uliss. 1. 94. 

VESTIMENTA, s. f; A vestidura, principal- 
mente dos hábitos soíeranes sacerdotaes. 

VESTÍMENTÈ1RO , s. m. O que faz vesti- 
mentas. 

VESTÍR , v. at. Cobrir o corpo com qualquer 
peça das que vestimos: v. g. v-estir camiza, ves- 
tia, casaca, roupas, Ac. vestir seda, lã; i. é, 
vestidos de seda , lã : vestir de branco, de azult 

de pastor; i.é, vestidos de seda , de lã, de pas- 
tor. Vestir ao Coríezão , á Franceza; i, é, se- 
gundo o uso, e moda da Corte, e de França, 
Lobo..lp fig. Vestir as paredes de paiuris. Lobo. 
íi vestir as uáos de bandeiras, e galantarias.'• 
Clarim, 3. c. 27. Vestir o rosto de gravidade, 
confiança, seriedade. Ornar; v. g. vestir o 
discurso de palavras elegantes; vestir n coli.v:nia, 
a mentira; para lhe dar cores de verdade. Luce- 
tia. Cam. Eleg. 11. uo teu rosto de cuja formo- 
sura se veste o Ceo , e o Sol resplandecente." 
(fala de Chrisío) folhas vestem o tronco, üíiss, 
vtme cingiste de immortalidade, e v es tis te dc 
alegria. " Arraes, 10, 73, §. Colos vestidos dae 
mesmas circunstancias; i.é, acorri paVihaiios. Aí. 
Lusit. §. Vestir-se, refl. vestir-se depurpura, de 
louçatiihas , á sua custa : fig. vestir-se de luz; 
vestir-se de prudência , e seriedade ; vestir-se em 
trajos de farçante ; fig. vestir-se na Santa Fé. 
Lus. X, na. 

VESTORÍA. V. Vistoria, eomo a gente poli- 
da pronuncia. 

VESÚGO, s. m. Peixe vulgar, (rulellio «tj) 
• VETA. V. Bela. Blut. Suppl. 
VETERANÍCE, s. f, A qaaíidadc dc ser ver- 

tera no. 
VETERÀNO , adj. Soldado , que não he no- 

vel, não bizonho. §. Mais antigo que o novel;. 
v, g. no estudo, na fiequenciadaUniversidade, 

VETERINÁRIO, adj. Que pertence uo cura- 
tivo das bestas.- arte veterinária, médicos vete- 
rinários, a que chamào alveitares. Orta , Coiíoqc 
T..23, Lanceta veterinária, para sangrar lestas 
cavallares, 5tc. 

VETUSTO, adj. Velho, antigo. Faria e Sou* - 
sa, p. usado. 

VÈXAQÃO , s. f C neto de vtxar. §. O máo 
trato que noiTre o vexado, ^..Aperto, pressa, 

ilaacc tíabaltioso.. . ' ' 
YE- 
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VÉXAnO, p. pass. deVexar. Arraes, 10, 14, 
vexad© cio ardor da febre. 

VÉXAüüR, s. ui. O que vexa. 
VEXAME, s. oj. Vexação, 
VÉXAK, v. at. Perseguir, aWmcentar, mo- 

.estar. 9. lig. Fexa-mea consciei,oia ; i. é, remor. 
dea. y. fazer envergonhar. V. Auexado, Aue- 
xar. 

VEXÍGA. V, Bexiga. 
* VEXILLO , s, m. Bandeira , estandarte. 

Agiol. Lusit. a. 744, 
VEYO, s. djí Barra de ferro sobre que se 

revolve alguma roda horizoutal, ou perpendi- 
cuiar. 

VÈZ, s, f. \ occasíao em que se faz alguma 
toisa, e o numero de occasioes , ou tempos; 
v. g fiz isso ò vezes ; hoje bebi 3 vezes. ^1. Ac- 
cão feita, ou que se ha de fazer por turno, ou 
giro; o giro, ou turno; v. g. chegou a minha 
vez, As vezes de alguém-, i. é, as suas obri- 
gações, deveres: v. g. fazer as vezes de bom 
pai; commetter a outrem as suas vezes; ter ar ve- 
zes de. alguém. Arraes, 5. 5. dar-lhe o poderde 
o substituir em officio , gerencia, &c. eassim 
dar, cometter as suas vezes. Arte de Furtar, De- 
dicai. u por estarem as cousas futuras sujeitas a 
terem as vezes que já tiverão.11 a tornar ao mes- 
mo ser, c usos. B. 3. ProU Outrauez; noutra 
oceasião , ou segunda vez. §. As vezes ; de tem- 
pos .1 tempos. §. Huma vez de viu/w; a porção 
que de huma vez se bebe : u anda o triste que 
não tem quem lhe dè huma vez d^irgua. Carn 
Anfih 6. 

* VEZáDO, p. de Vezar-se, Barb, Dicc. 
VEZ Ar , v. n. Sá Mir. unem tanto papel 

íscrito, de que huma reza , c outro veza ; " mas 
em outras edições se lè, e outro reza. 

VRZAR.SE, V. Ave~ar.se. 
VEZÈtRA, V. Vnra de porcos. 
» VFZÈ1RO, adj. Costum.tdo a fazer as cou- 

zas muitas vezes. Ordeo, Filipp. Liv. 5. 
* VEZ IN DÁ DE , s. f. antiq. Vizinhança pro- 

ximidade, ví/u/rgrn/i Act. 2. fceu. 10. 
VEZ1NHÁNCja. V, Fisinhatifa, 
* VEZINHÁR. V, Vhinhar. B. Per. 
* VEZ IN HO. V. Visinho. B. Per. 
VÈZO, s. m. Costume, habito. Eufr, 1. 6. 

vezo ponhas , qve não tires. 
VÈYA, VÍiYO melhor ortogr. que , Veia, 

á 7ei o i u Veo. Vt 
VÍ A s. f. Caminho : u seguindo sua derrota 

via .;sle ^{ciuo.1, B. 1. 5. 9, e Clarim- 2. c. 22. 
ult. Edif. ua via, que ambos levavão." §, Via 
tnilil/ir; estrada pública, f. Cunat^e liquido no 
corpo animal, ou de excrementos grossos; « via 
da urina, ou uretra; a >.a prostenor, por onde 
se descarrega o ventre. §• fig. Meio, arte, ma- 

de negoeiár, conseguir alguma coisa, de 
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proceder. í. Vin ordinária; no foro, o '3 
proceder com todas as solcmnídad»s , opposio á 
Via suinmaria, on ■'I1' —eviad^ . Pessoa por quem 
se envia alguma ' via, duas, ou ires 
de cartas, ou lÈtras de cambio ; i. é, faum, dois, 
on tres contextos do mesmo que vai escrito em 
eada huma, para que perdendo-se huma chegue 
outra. Vias de successão no governo; as-cartas 
em que os Heis nomeavão successores ao gover- 
nador que morresse, em carta cerrada, substi" 
tuiudo huns a outros nas vias posteriores, do ca- 
so de ser morto o nomeado em primeiro, mu se- 
gundo, ou terceiro lugar, &c. §. Via unitiva, 
via purgotívn ; lermos da Mística; 5. é , estado 
da vida espiritual era que a alma anda já unida 
a Deus, ou purgando'ainda as imperfeições. §. 
Via Sacra, devoção quesereía, parando em es- 
tações diante dc certas cruzes. §. Via láctea; vul- 
go a estrada de Santiago, fi. Toda via; i. é, não 
obstante isso, com tudo. §. Ainda, simultanea- 
mente. V, do Are. J. c. 5. 

VIA; antiq. por Vinha de vir; e por vinha ho- 
me. Elucidar. 

VIADÔR, s. m, Theol. O que andá nesta vi- 
da mortal. Vieira. §. V. Veedor, e Veador. 

VIÁGEM , s. f. O caminho que sc faz por mar. 
§. Jornada. 

VIAJADÒR , s. m. O que viaja, ou viajou. 
VIAJÁNTE, s. m. (de viajar) o que anda fa- 

zendo viagens, peregrinan(e. 
VIAJAR, v.n. Fazer viagens; v. g. viajou por 

Italia ; anda viajando em França. 
VIANüA, s. f. Coisa de comer, B. Eleg. 1. 

tt fez lei que se não comesse em Roma mais de 
certasviandas;" i.é, pratos, guizados. Ord. Af. 
2- /, 3G0. se o fidalgo achar viandas. O comer 
com que se céva a ave rapina. 

V1ANDÁNTE , s. c. Caniinhanle." 
.VIANDElRO , adj. Comillão, glotão, 
VIÁri"lCO, s. m. O dinheiro, ou provisão pá- 

ra a jornada: uvtaiico, que quer dizer manti- 
mento de caminhantes.11 Caihec. Rom. 2Si. O 
Sdcrnuento Evicharistico, que se administra ao 
rooributido. 

VÍBORA , s. f. Especie de serpente muito ve- 
nenosa, fig. estava huma víbora; i, E, muitoas. 
sanhado. ( mpem) 

VIBRAQÁO , s f. Oscillação da pêndula, ou 
corpo que se move como cila. 

VI BR A DO , p. pass. de Vibrar. 
VIER ÁNTE, p. pres. de Vibrar: Que vibra, 

que tem movimento de oscillação, tremulo; v. 
g. «as vibrantes pontas da labareda." M. Conq. 
9. 136. 

VIBRAR, v. af. Dar movimento tremulo á 
lança , pique , espada , ou chicote ; brandir. M. 
Conq, 2. 63. f. Arren cssar vibrando, Cam. F.hg. 
1. §. fig. Vibrar luz, Galtcgos, 2, Í55. vibrar pa- 

Ooooo 2 ia* 
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lavras co^a Ungua. M. Conq. 1. 9. 
VIBRATÓRIO, adj. Em que ha vibração, ou 

movimento para i um , e oulro lado ; a. g. 7no- 
vimento tremulo, e - 'lo ar-, da corda 
do instrumento musico Jenda. §. Relogios vibra- 
tórios ; são os de pêndula, como alguns de pa- 
rede. 

V1CARIÁTO ; s. m. O tempo que dura o em- 
prego de vigário : oofficio , ou exercício do vi- 
gário. 

VIGÁRIO, adj. Que faz, e supre as vezes de 
outro; v. g. u as sarjas são viçaria s de sangria.15 

VIGE, palavra-que entra na composição com 
outras, e designa substituição de pessoa no car- 
go significado pela outra palavra com que ella 
se ajunta ; v. g. Vice Rei', Vice Presidente-, cor- 
rupta cm Vis; v. g. Visconde, Visconsul, &c. e 
mais em Viso-Rei, &c. 

VIGECHANGELLÉR, s, m. O que faz as vezes 
era falta do Chanceller. 

V1GEDÈUS , s. m. O que faz as vezes de 
Deus; dizemos de alguns Santos que são vice- 
Deuses. 

* VICE-DOMINO, s. m. Senhor, titulo de ju- 
risdicção, foi instituidcT em sua origem para 
defensa dos bens temporaes dos Bisjrps. tisa-se 
lia Italia, e representa a pessoa do Bispo ero- 
quanto senhor temporal. Fr. More, Clijron, 2. 4. 
1. cc.Cardial e Bispo prenestiuo, vicedomino [Aà- 
centino. ^ 

VICEGOVERNADÒR , s. m. O que faz as ve- 
zes do Governador. 

* VICEGOVERNADÒR A , s. f. A que faz as 
vezes de Governadora. Varella , Num. Vocal, 498. 

VICEJÁNTE, p. pres. de Vicejar ://or vice- 
jante* Primavera vieejanle. 

VICEJAR, v. n. Estar viçosa, criara planta, 
ou 11or mais folhas do que deve ter segundo a 
sua especie, por sobejo mitrimento, e íig. fa- 
zer-se bravio o animal doméstico, e manhoeo, 
■com muito pasto, e descanço. Orou. Af. 5. c, 
43. §, fig. uO rosto viceja com a juventude, ou 
viceja-lhe no rosto a flor da mocidadc, " 

VICELEGÁUO, s, m. O que faz as vezes do 
Legado. 

VlCEWÓRDÒivlO , , s. m. O que supre as vezes 
do mordomo, 

VICEMÓRTE, s. f. Quasi morte, que faz as 
vezes delia. Vieira, aa auzencia he huma vice- 
morte,11 

VICEPRONÔMES , s. m. pl. Chama um nos- 
so Grammatico moderno singularmente ás desi- 
nencias dos .nossos iníiaitivjos pessoaes; e se as- 
sim c, os nossos verbos não são pessoaes, por- 
que todos tem desinencias respoodeates aos pro- 
nomes pessoaes, e como estas não fazem pessoal 
o infiuitivo, nem o farão ás mais variações ver- 

.Mas o caso é que todos os opEsos Orarojpa- 
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ticos reconhecem os ínfinitivos pessoaes lão pe- 
culiarmente próprios do Portuguez , e que mai- 
to abrevião a composição; porque elies advirtí- 
rão , que o verbo comprehendendo synthetica- 
mente no indicativo, e no mandativo a expres- 
são de muitas noções como são o sujeito, o at- 
tribato, o tempo, aasserção, vai-sedecompon- 
do, e perdendo a expressão da asserção , e do 
querer , e conservando algumas expressões sjn- 
theticas; v. g. do tempo, ou estado ou a signi- 
ficação do attribnto verbal combinado com al- 
guma das pessoas; v. g. amores, que equival a 
o teu amar, amarem o amor delles, até que fica 
em infinitivo puro significando somente o attri- 
bnto verbal abstracto sem correlação, com tem- 
pos nem pessoas; v. g. ornar; e que tolhe, que 
nas línguas as expressões sjntheticas, ou com- 
plexas se decomponhão , e despojem de alguns 
sentidos conservando os sons radicaes, e algu» 
mas noções que exprime conjunctamente ? V. In- 
finitivo Pessoal, e.Severim, Disc. Polit. 2. p. 65. 
Ediç. de 379,1. Tom. 3. A analyse ou decompo- 
sição do pensamento tem-se feito mais ou me- 
nos nas línguas, e as mais antigas como a He- 
braica , e a Chineza não tem palavras corres- 
pondentes ao nosso verbo Ser-, e por tanto não 
analjsarão , ou decomposerão os verbos adjec- 
tivos, ou expressivos de um attribnto qualquer 
tanto eomo nós. Outras linguas exprimem no 
verbo o genero mascnl. e femin. do sujeito da 
oração: outras exprimem a negação, quando a 
sentença é negativa, e muitas outras circuns- 
tancias accidentaes ao verbo V. asGrammaticas 
da Língua Hebraica , Mexicana , da Língua 
geral do Brasil, da LínguaCanarina, &c. Que 
coisa mais natural qne a combinação de um atr 
tributo com um sujeito, e que belleza que sim. 
plicidade de expressão ; v. g. amarei eqüivalen- 
do a teu'amor, ou teu amar ! iNós não temos ex- 
pressões syntheticas de sujeito e attributo , ou 
de nomes cora adjectivos? Que são os advérbios 
Lealmente, atteutamente senão àe modo leal, mo- 
do attento , porque o de se cala ( V. ^tdvet bio ) i 
outrem que é senão outra pessoa; i. é, um no- 
me e adj. ninguém equival a nenhuma pessoa-, i. 
é, ao nome pessoa, e ao adj. nenhuma synthc- 
ticamente expressos em uma só palavra outrem, 
e ninguém ? 

* VICEPROVINCIÁL, s. m. Ffelado ecclesias- 
tico, que faz as vezes de Provincial. luce/ia, *.()/ 
13. c 28. i ' . 

VICEREI, s. m. Governador com este titu- 
lo, e grandes poderes, que vai governar algu. 
ma Província , Reino, ou grande Estado da Con- 
quista ; v. £. 0 viccrRei do Algarve , da íifdia , 
do Brasil. 

• VICERÈINA , s. f. Governadora , que exer- 
qjta w titula de viceici. j/lotu Lusit, 5. 20R ^ 
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V1CERÈINÁD0 , s. m. O officío ,■ juriscjjcçao . 
e poder; o tempo do governo de hnm vice-Rei 

Districto da jurisdicção de vice-Rei. 
* VICERÈINO , s. m. Estado do Viccrei , des- 

trkto de terras em que governa um Vicerei. 
Vie.irn, Senn. 6. 390. 

V-lGEVÉRSA, <■ dv. As avessas , em sentido 
contrario; reciprocamente. 

VICIADO, p. pass. de Viciar. V. 
VICIADÒR, s. m, O que viciou. 
VIC1ÁR, v. at. Corromper, depravar, o que 

era bom; v, g, o niáo ar vicia os corpos • viciar 
os alimentos. §. Viciar os costumes. Viciar hu- 
mndonzella; sediuilla, deitalla a perder, e des- 
bonrala : domella viciada ; i. é, deslionrada. §. 
Vi 'ar a alma com o contacto da culpa. Arraes, 
J0. 5. Viciar hiana escritura , o texto delia ; al- 
terar, corromper mudando, ou tiraftdo , ou ac- 
crescentado palavras, &c. falsificar. 

VICILÍNO , s. m. Chupa mel ave. 
VÍCIO, s. m. Falta, defeito físico, ou mo- 

ral. §. Habito de mal obrar. §. Erro contra as re- 
gras da arte, ousciencia. Escritura sem vicio; 
i é, defeito, adulteração, respançamento, &c. 

VICIOSAMENTE, adv, De modo vicioso. 
VIGIOSIDÁDE, s. f. A qualidade de ser vi- 

cioso. 
* VIGIOSÍSSIMO, superl. de Vicioso; muito 

vicioso. Extremo—• C um, Snnet. 23Ü Mance- 
bo—. Vera, Orig. da Nobr.c. 81 Mulher—■ Beru. 
Mxerc. 2. 4. 5. 1 . 

VlGíÔSO, adj. Que tem vicio. §. Dado ao 
vicio, ou vicies. §. Depravado, corrupto, adul- 
terado: pronúncia viciosa; errada. 

VICISSITÜDE, s. f. As vicissitudcs. V. as Vol- 
tas , Revezes, Alternativas; v. g. da fortuna , do 
MUndo físico , ou moral. 

VÍÇO, s. m, A viveza da planta, ou flor, 
bem vegetada, bem nutrida; a alteração feita 
Ba planta., ou ffor , por sobejo nutrimento. §. Vi. 
fo do animal; i. {;, o bem nutrido delle, a in- 
quietação, e braveza que elle cria por bem nu- 
trido , descançado, eamimado. §. Mimo do bom 
trato. Hist. de Iseu. u deixando o repouso, es vi- 
fo de sua casa. Criado a grão viço; i. ò, 
com mimo, eliberdade. Nobiliario. §. A altivez, 
e desasocego que nasce do mimo. 

* VIQOSAMÈNTE , adv. Cora viço. Costa, 
Georg. 2. p. SOa. ediç. ult. Quando os pães assi 
B »cem viçosamente, lie bom &,c. 

VIQOSÍSSIWO , superl. de Viçoso , muito 
viçoso. Griuaklas—. Alfeno Cynth. Cançon. 5. 

VlQÒSO , adj. F/or viçosa, planta víçoja; «juc 
está bem vegeta, fresca, viva , e bem inUiida. 
í. Que está luxuriante-, c teiri foltia:-de mais da 
fua especie. §. Coberto de verdura viçosa, w-a 
ilh i padeceu-lhe alegre , e viçosa. Palm, i\ 2 
c, 117. ilha viçosa Ue ágtias. Cast, 3. J. 280, Cam. 
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Eclog. 7. npelo viçoso monte alegres hiao," ' t- 
gares viçosos. B. 3, 2. 7.^. Cidade 
dante de coisas de regalo. B 2. 2. ( fala de 
Ornniz) id. Cia- 3. 1 . ierra pareceti-Hie 
mui viçosa detoa..<as -ousas.^ §. Homem viçoso ; 
o que-he mimoso no trato, de sua pessoa: (bom 
vivant dizem hoje os que mesclão a pratica coui 
Francez,) Nobiliario, f, 88. Cam. Rei Seleuco. 
o filho viçoso, ou mimoso; tratado com mimo , 
e perdido por isso. (Venfant galé) u porque de 
meros viçosos não pódetn com a saúde.1' Cam. 
Scleuco , e no FUudemo, 2. 3. u estas tão rifoses,, 
que estão a boca que queres. V. Mimoso, 

VÍGTIMA, s. f. O animal, ou pessoa que se 
mata em sacrifício a alguma divindade, ç. fig. 
A pessoa perseguida, sacrificada, por furor, in- 
veja de outrem que a persegue. 

VÍGTO, V, Vito, por uso. 
VÍCTOR , termo com que se applande ao ven- 

cedor, clamando victor , victor, ôa vitro como- 
diz o vulgo. 

VIGTÓRIA , s. f. Vencimento do inimigo, 
§. fig. Alcançar victoria das paixões, doinjernoy 
Ssc. 

VICTORIÁDO , p. pass. de Victoriar, Vieirn,- 
uapplaudidos, e victoriados de todo o theatro.11 

VIC^TORIÁR, v. at. Dar víctors , applaudir 
dizendo víctor. 

* VIGTORIÓSAMÈNTE , adv. Com victoria 
com vencimento. Vieira, Hist. do Fut, c, 4. 2»- 
7i. 43. 

VICTORlOSfSSIMO , superl. de Vicíorioso, 
muito victorioso. Rei —. Hist, Dom. 1. 6. 25. 

VtCTORIÒSO , adj. Que alcançou victoria , 
venccdoi. 

* VIGTRÍCE , adj. Vencedor, victorioso. Pal- 
mas—. Agiol. Lusit. 2. 30. e 721. Alma—. Id, 
ib. 624. 

VIGTUÂLHAS. V, Vxtxinlhas. 
VIGÚNHA, s. f. Quadrúpede das índias cPIÍes- 

patvha , cuja lãa he finíssima, nhum chapeo dé 
Castor outro de F/c-aj/áo. ^ D. Franc. Man. Car- 
ta 59. outros dizem Vigonha. 

VÍDA, s. f. Opposlo a morte; o estado do ani- 
mal em que faz as funções naturaès, e anima es ; 
nas plantas em quanto durão vegetando , mitrin- 
do-se, e conservando-se no estado de perfeição 
natural. §. O tempo que dura a vida. §■ Em vi- 
da de Pedro; i. é, quando tlíe vivia. (. Porltu' 
ma, duas, outres vidas; i. é, para o primeiro 
a quem se concede a graça, ou pira-sen herdei- 
ro, e para o herdeiro dó herdeifo, (. Modo de 
vida; estado que dè com que se sustente a vida t 
.1 ordenar vida aos filhos", porque" não fiquem por 
portas. " B. 4. Dec-. Ajiolog, 'ler vida; i. c, 
ter modo de vida. Ç Fazer vida de soldado; ser 
soldado, viver como tal. (1. Fazir vidade casado 
^vivtr como casado , satisfazei ausdeveresconju-* 

g-a- 

n 
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gnesj &c. O procedimento moral religioso; 
v. j,. uomeiu de boa, ou má vida.ç. rida doinez-, 
triliito, ou servi.o, que antigamente se fazia. 
JVf. Lusit. Tom. t. _ ^'9. 0 G artigo; era 
um dia de comida, ou a mautença em viveres 
guizados, e feitos como pão &c. que se dava 
ao mordomo menor del-Kei um dia , em cada mez; 
vida para quatro homens; uma comidaabastante 
para quatro huma vez ao dia, ou equivalente 
ao que se devia dar em vi andas, pagado a db 
nheiro. Elucidar. Vida de sempre ; a vida* 
eterna. 

VIDÁL, adj, antiq. O mesmo que vital, a que 
,os vidaes espíritos retornassem ao Principe. 11 

Ined. II. 133, d^qui o nome proprio Vidcd. 
VIDÁMA, s. m. O que representava a pessoa 

do Bispo como senhor temporal; o Vidama de 
Chartres. 

VIDÁR, v» at. antiq. Plantar vinhas, e fazer, 
mergulhias. Elucidar. 

* VIDAZÍNHA , s. f. dim. deVida. Vieira, 
Serm. 1. col. 132. , 

VÍ DE, s. f. Arama da videira , que se apar- 
ta delia na poda. §. O cordão umbilical, entre 
parteiras. 

VIDÈIRA , s. f- Cepa que dá vides, vido- 
nho, e parras. § Videira d^enforendo; a que tre- 
pa pelas arvores. §. Videira de cabeça; a videira 
velha, que se roette pelo pé mais na terra, do- 
brando-a, e eortando-lhe algumas raízes. 

VÍDMA, s. f. Veia por onde vai o sangue nu- 
trir o feto. t- Anat. a Vide, 

V1DÒNHO, s. m. Os renovos da videira, que 
servem para bacello, e reformar as vinhas. §• 
fig. As pessoas que se easão para augmentar a 
propagação. Barras, D. 2. 5. 11. §. O gênio, 
índole, caracter; v- g- cnnheçn-lhe o vidonho. ^ 

VIDRAQA , s. f. Caixiiho com pedaços de vi- 
dro para tapar as janejlas, «portas, eonservan- 
do a luz. 

VIDR ACÈIRO, s. m. O que faz vidraças. 
VIDRADO, p. pass. de Vidrar. V, Olhos 

vidrados; são os que tem falta de transparência, 
e vao quasi amortecendo. §. Jgua vidrada; do- 
«nça especie de mormo que vem aos falcões. 

'V1DRÁR , v. al. Dar vidro á louça. §. it. Dar 
breu, ou betumar as talhas, vasos de barro pa- 
ra guardar vinho : 41 eic/rar, ou betumar huma ta- 
lha. ^ t. tis. dos Agricultores de vinhas. §. V. Vi. 
dar. 

VIDRARÍA , s. f. A fabrica de vidros, e o 
trabalho de os fazer. 

VIDRÈIRO , s. m. O què faz, e vende vi- 
dros, 

VÍQRÈNTO, adj. Frágil como o vi !ro, su- 
jeito a quebrar muito facilmente, e que pari 
evitar a quebra requer o cuidado , e melindre 
guM que se trata o vidro; v. g. rtaíofwuna ire vi- 
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\drentfi, eassim aprivança, allon^a.,, Eufr.l.l; 
e 2. 5. Lobo : cristalfina , e vidrada a fama; 11 

( das mulheres). Feia, Tr. S.João, Tom, 2. f. 
24, §. Sujeito vidrento ; o que desconfia facil- 
mente, e requer muito melindre na conversação. 
Sousa , H. Domin. P. 2. L. 1. o. 11. condição 
vidrenta; o mesmo. P. Per, 2./, 95. 

* VIDRÍNHO, s. ra. dim. de Vidro , pequeno 
vidro. Bern. Florest. 1. 5, 32. §. 4. 

VIDRÍNO, adj. Dc vidro, como vidro. E/eg. 
/. 133. vidrino esmalte, 

VIDRO, s. m. Corpo transparente, e frágil 
que se faz fundindo areia limpa com hum salai- 
calino. §. fig. Hum vaso de vidro para aguas, 
oleos, &c. peça delle; v, g. um vidro de óculo, 
da vidraça. 

V1DUÁL, adj. De viuva, ou viuvo ; v. g. er- 
tado yiduaf. 

VIÈIRA, s. f. A concha, e de ordinário das 
que trazem os romêiros. Cam. Elegia 6. Lobo, 
Primav. Marisco semelhante á amejoa. 

# VíEIRÍNHA, s. f. dim. de Vieira, peque- 
na vieira. Lobo, Past. Peregr. 1, Jorn. 5. 

VJÈIRO, s. m, V^ia , beta de metal , ou qual- 
quer mineral, e fóssil nas minas. Tem vieiro iV 
enxofre. Goes, Cron. de D. Man, 2. P. c. 32. Cas' 
tan. 6. c. 11. vieiros de enxofre. ( Veeiros ou me- 
lhor Veyeiros escrevem outros deri v, de fet/a.) 

fig. ti Sahem da terra rios, ricos vieiros de 
maior ganancia. 11 Insulana, 

VIÉLAS, s. f. pl. Quatro ferros com argolas 
que audão sobre o roòizio do moinho. 

VIÉLLA, s, f. Beco, rua estreita, 
V1É-Z, s. in. Jo viez; i. é, enviezado, com 

direcção oblíqua : cortar o panno ao viez , e não 
segundo a direcção dos fios: 4t [)arecles ao ides 
umas das outras.,11 Oom J. III. 4. P. c. 7. pa- 
ra chegarem ao muro, ou cava abrigados dos li- 
ros das baterias , que razão as estradas. 

VÍGA , s, f. Trave da casa. 
VIGÁ1RA, e deriv. V. Vigaria, Vigário , Se. 
VIGAMENTO, s. m. As vigas do edifício. 
VJGÁR, v. at. Assentar o vigamento. 
V1GÂRIA, s. f. Cargo que tem nas Ordens 

terceiras as mulheres, a Irmã vigaria, [ §. A que 
faz as'vezes de outra. Vigaria da sangria Luz 
da Medicina. 151. j 

VIGAKARÍ A , s. f. O officio de vigário. §. Pa- 
rochia. 

VIGÁRIO, s. m. O Cura d^lmas. {), O que 
faz as ve2e*s do Prelado; v. g. Vigário Geral, do 
Bispado, da vara. §. Vigário do Império; 'Mn- 

; cipe que faz as vezes do imperador , ou perten- 
de ter esse direito. üfficial de justiça quasi 
juiz ordinário , masque ordinariamente conhí-cia 
de coimas de britamer.tosdhiguas , esemelhaníes 
objectos. V. Ord. Af. 2. />, C. ep, 170. itfrazião 
os tíeuhorios d'ebsas honras em cilas Juiz , ou Vi- 

Sa' 
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gario, e nam dícessero qnal jnrdiçam haviam"" 
«V, f. 171. §. tt O Rei Vigário, e logo tenen- 
te de Deus. ,1 cit. Ord. Vrol. lued. I. f, 81. tt ser- 
Jcs boo e proveitoso Vigário os Regnos e j)ts- 
jas, que ( Deus) vos encoinu idou.11 faladel- 

Rei D. Duarte. 
VUÉSIMO, adj. ordinal numerai; O que se 

segue ao deciniouono. 
VIGIA, s. f. Vela, do que está desperto. V. 

do Are. 1. c. 2 horas de vigia; oppostas ás do 
repouso de trabalhar, fi. í)ial, f. 205. u as horas 
da vigia deu ao officio , as do repouso áqueÜes 
trabalhos. " O aeto de vigiar. Espia , senti- 
nela. Doença do que padece insomnios. §. Vi- 
gilaiicia. B irros , Parteg. 1. f. 280. u vigia que 
Usa nas coisas de justiça. " 

" VIGIÁDÜ , p. de Vigiar. Pinto Per. 2. 7. 
e 18. 

VIGIADÒR, s. rn. O que vigia. Cam. tt con- 
çedèrão os mais vigiadores.11 Estane. Desprez. da 
Lusíada, Tom. 2 p 281. Fco, Trai, Tom. 2, 
adj- Vigilante. §. Desperto, observando. Naufr. 
de Srpulo. com olha vigiador, f, 16. S. e Canto 
7. seg. Cerco de Dlu , f. 420. 

# VIGIÀNTE, adj. O que, ou o que vigia. D. 
Calhar. Perfeiç. Monast. c. 14. e c. 13. 

VIGIÂR, v.at. Espiar, observar desperto, 
e sem dormir. v n Velar, u a maior parte 
da noite vigiava em oração. " Cron. Cist. 6, f. 
4ü4. col. 1. §. V7igiar o nnr ao longe; estender a 
vista para ver o que vem, ou apparece ao lon- 
ge. Vigiar-se de alguma coisa, ou pessoa; au- 
dar com cautella para se resguardar dodamno , 
que delia nos pôde vir. 

VIGILÂNCIA, «. 1. Vigia cuidadosa desvelo 
Das coisas de nossa obrigação , para que se exe- 
cutem como lie razão | e devido. 

VIGILÁNTE, adj. Dotado de vigilância. M. 
X.usil. v. g. prelado vigilante, pai vigilante. 

VIGILÀNTLMÉNTE, adv. Com vigilância. 
* V1GILANTÍSS1MAMÈNTE, adv. superl. de 

Vigilantemente, com muita vigihncia. Vieira, 
Serm. 13 63 e 68. 

VIGILANTÍSSIMO, superl. de Vigilante. 
VIGÍLIA, s. f. ü estar desperto a horas de 

dormir, falta desono. §. Desvelo em algum tra- 
balho. Lobo. Vigia, ou quarto dostai quese 
reparte a noite. Véspera dt festa ; u celebrada 
com vigília, e uoctUrnos." V. do A>c. 6. c. 18. 
5» fig. Lm vigília darnorte; i. é, navespera, 
wu , erto da hora darnorte. Arrues, 1. 13. áes- 
pera vigiando. 

VJGÍVELMÉNTE , pleb. por Vizivelmente! 
Vlisipo , 3. 2. u vigicelmente se esperecia." 

V1GÒNHA, s. í. V. Vicuuha, 
V1GÒR , s. iü. Força, 'isforço do corpo , e 

■Jo espirito. Força, energia; v. g. o vigor da 
*hqutncia, §. üs costumes, e leis estão em seu vi- 
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gor; i. é, guardao-se bem, e fazem friiPÍTei ■». 
s\ Por vigor da penitencia escaurv uo Uiltiao. 
Jrraes, 10. 10. i. 6 em vir»' .e delia. 

VIGORADO, t -'s , .gorar. 
VIGORÁNTE, de Vigorar: «de vi- 

garantes caldc-s e geléas. ^ 
VIGORAR , v. at. Dar vigor, roborar, 

. * VíGORÓSAMÈNTE, adv. Com vigor, coar 
torça. Bluf, Vocab. 

VIGOROSO; adj. Que tem vigor. §► Forte', 
robusto. . b " ' 

VlGÓTA, s. f. Viga pequena, 
V1ÍR untiq. Vir. Elucidar, 
V'L 5 adj. üpposto ;i nobre. Ord. Af. V. p: 

196. 6. 25. «quer seja bidalgo, ou cavalleiro, 
ou cidadão honrado , ou qualquer outro de vil 
çondiçòm. " ^ Ríixo, de baixa sorte, §. De pou- 
ca conta, Desprezível, deshonroso ; v. g. ho- 
mem vii, acpão vil, animo vil, 

VILÈZA, s. f. A qualidade de ser vil, debai- 
*a ®or'e) não honrado, Acção de pessoa vil. 
§. Baixeza, vulgaridade; v. g. a vileza do ves' 
tido. 

( VILHANÈSGA, ou 
( V1LHANCÈTE. V. Villancete. 
* VILHÈTE. V. Bilhete. Barl. Dicc. B, Per. 
VILIÁR, antiq. Vilíar , vilipendiar. E/«cidar0 

ViLIGE, s. f. antiq. Velhice. Foral de Tho~- 
mar. 

* VILÍDA, V. Belida. Carã. Dicc. 
V1L1 FICADO, p. pass. V. Aviltado. 
VILIFICÁr v. at, V. Euuilscer. Vergel das 

Plantas. b 

VILIPENDIADO, p. pass. de Vilipendiar. 
VILIPENDIAR, v. at. Desestimar, ter por vil, 

tratar como vil. 
VILIPÈNDIO, s. m. Desprezo da coisa que se' 

estima em nada, menoscabo, Arraes, 1. 13. M.- 
Lusit. 7. «obrou isso r.m vilipendio das leis; c 
com vilipendio da Majestade ;A' E c, desatitliori* 
dane, ou desprezo do decoro delia. 

YILIFSI.MAWÉNTÈ , adv. superl. de Vilmen-- 
te, muito vllmeute. Fr. Marc. Chron. 1. 10 18.. 

* VILISíIMO, superl de Vil, muito vil. Ci-- 
dadão—. Anaes. Dial. 1. 3. Gáma —; Agiol. 
Lusit. 2. 265. AíTecto —Vieira, Serm, 6. 2101 
Appellidos■—. Bem, Florest. 3. 6 60. §. 5-. 

VTLl.A, s. f. Povoação de menor graduação4 

qtie a Cidade, e superior a aldeia, (em juiz , 
camara, epclloiirinho. ô Cidade: a villa de Lix~- 
boa. Ord, Af, 2. J. 36.É Moça, ou pessoa de 
villa;a. c, pouco polida, e urbana, opposta (s- 
eorfezã , ou criada em paço, ou serviço de cor-' 
tezaos , e nobre gente, Fuji. 2. 3. « não ha ou- 
tra gente se não a que tem cri. ção, ( de Senhor' 
•nobre) que estoutros áè villa são todo o n.áo en- 
sino. ^ e Ato S. sc, 1. «parece isso cie moça de 
pila:'"1 o ttr p.ejada, 6.cüirida,:cu acanhada^ 
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^1, Casa dc campo. Ined, III. 54. Villa de fo- 
ro. V. ioro. 

V4LLÁGEM, b. f. Villa. D. Franc, Man. e 
Ined. I. 583. 

VILLA MENTE, adv. u* modo villão. 
VILLANÁGEM, s. f. Multidão de villães. B. 

Clarim. L. 1. c. 23. 'f, 38. ) • Cron. V. 
VILLÀNAMÈNTE, «dv. Villãmcnte. Ined. II. 

543., 
* V1LLANÁZ, adj. Grande villãr. Mo«. 

1. 2. 19. 
VILLANCÈTE, s. m. Poema breve, rústico, 

chacota. Falm. P. 2. c. 112. 
VILLANÈSGO, adj. Composição villanesca. V? 

Víllancete, ou Chacota* Sutrupüa ás Rimas üe 
Camões: o madrigal -composição villanesca. 

VILLANÍA, s. f. Villana^em. Resende, - Mis- 
cel. §. fig. Nobreza de sangue ás vezes causa, 
e pare ríParna da alma ;11 i. é, qualidades vis 
da alma de máo villão. Fios Satict. V. de S. 
Bento, f. 150. col, 2. a villauia dos cavallei- 
ros. Clarim. 

VILLlo , adj. O que mora em villa. §. Cam- 
ponez. f. ilomcm eivei, não nobre, não hdul- 
go:utambém aos fidalgos, como villãss.» 
Ord. Aj. V. T. 14. não fidalgo, nem cavalleiro. 
Ord. cit. L. 1. p. 384. Resende, Aíiscel. ue vi- 
mos os tnPãos valerem , e a nobreza perseguida. " 

Cavalleiro villão; que não era de linhagem , e 
Lia á guerra a cavallo , ou era obrigado a mau- 
telo, segundo a contbia de sua fazenda, dito 
ai ias cavalleiro aconthiado. §. Homem baixo inju- 
riosameute. Castilho, Flog. f. 388. Ç. líustico , 
descortez: acp«o >illã; proiiria de villão, rús- 
tica, descortez; villão feito;, acção de villão. 
Leão Cron. Af. V. villãos cuidados; baisos. 

* VILLAOSINHO. s. m. dim.de Villno. Sa de 
Mir. Cart. 3. 

VÍLLÁR , s. ra. antiq. piei). Vdlares; casal, 
ou aldcya-t 'tos villares novos que então se po- 
voavão.11 Elucidar. 1. f. 187, col. 2. 

V1LLÈTA, s. f. Villa pequena. Fios Sanei. p. 
C. Falm. 4. P. /• 4. f. 

* VILLICQ, s. m, Abegão, feitor , cazeiro, 
Vieira, Semi, <?. 35. 

V1LLÒA, s. f. antes vil lã, feminino de villão. 
* VILLULA, s. f. Prédio rústico , herdade pe- 

quena , insignificante. Elucidar. 
VÍLMÈNTE, adv. Com vileza, sem nobreza. 
Por baixo preço; v. g. «o marinlieiro que 

vilmente a vida apreça. Sá Mir. 
VÍLTA, s. f. antiq Palayra, ou acção para 

aviltar a outrem. M, Lusit, Tom, 6. ttas villas, 
,e doeatos com que trauvão os Inglezes," Ord. 
Af. V. p- 191. Ç 15. use lhe fezer mui grande 
deshonra , ou grã vilta : r' deshonra , afronta, vi- 
^.uperio que envilece. 

yiLlViiiü, • p, pass. de Filiar; Eovilecido , 
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deshonrado abatido moralmente: Jicão assi vil- 
tados, e dapnados; (prejudicados na fazenda.) 
Ord. Af. V. T. 34. p. 134. e 4. p. 33. tt fica nos- 
sa moeda viltadn , despreçada , e abaixada. 

V1LTÀNCJA, s^f. antiq. Receier viltança; des- 
honfa , abatimento vil. Ord, Af. I. 83. 29. 

VILTÁR , v. at. antiq. Deshonrar, afrontar. 
Ord. Af. IV. f. 244. ttcom tençom de o vilfar, 
e deshonrar. " 

VIMA , s. f. Hum emplaslro que fazem os rus* 
ticos. B, Per. 

VÍA1E , s. f. Arbusto que dá varinhas tenras 
de q.ue se tecem cestinhas, e servem de atar, 
( vimen ) 

* VÍftiEM. V. Vime. Barb. T)icc. 
VIMÍNEO, adj. Cestos vimineos; de vimes. 

poet. 
VÍNA, antiq. V. Vinha. 
VINAGRAR, v. n, Avinagrar-se, azedar-se co- 

mo o vinagre, entrar na fermentação acida. A- 
lartc. 

V1NÁGRE, s, m. A calda doce, ou mosto 
de certos frutos, êgrãos farinaceos, que depois 
de eutrar ua fermentação vinosa, ou do vinho, 
passa a azedar. §. fig- He hum vinagre ; í. é, tem 
gênio azedo, desabrido, 

VINAGRÈIRA, s. f. Vaso onde se faz o vina- 
gre. §. Vaso onde está o vinagre. Ilerva, alias 
azedas. 

VINAGRÈIRO, s. m. O que faz, ou vende 
vinagres. 

* VINÁLIAS , s. f. plur. Festas que celebravão 
os Romanos em honra de Venus antes de corae« 
çurem as' vindimas, e em honra de Jupitçr ao 
começar a beber o vinho novo. 

* VINÁRIO, adj. Proprio para vinho.Casa— 
Vieira, Serm. 7.452. Cella—. ld. Hist. doFut. 
c, 11. ?i. 211. i. é, Caza , ou Cella, em que no 
tempo de Salomão se guardavão os mais precio; 
sos vinhos do Líbano. 

VÍNCAPERVÍNCA, s. f. Herva {clama tis) B. 
Per. 

VINCETÓXICO , s. m. Herva contravencno. 
Curve, ■ 

* VINCÍLHO. V. Venctlho. Card. Dicc. Barb. 
Dicc. B. Per. 

VINCO, s. m. O sinal que fica, no que es^ 
teve dobrado, ou por onde passou a roda; vin- 
cos''das orelhas, por brincos. Ord. Af. V, f. 189. 
§. 5, 

VINCULADO, p. pass,. de Vincular. V. o .er- 
bo. fig. A presos , e tnucuáídoí com o corpo mor- 
tal.15 Arraes , 7. 5. vinculado com matrimônio •, 
por ajuste-, pacto, contraclo, convenção ; ligado. 

VINCULADÒR , s. ui. O que vinculou. 
VINCULAR, v, at. preiider, Wgar. Anaes , 2, 

5. <S. Pauto vinculado, ç. fig. Annexar os bens 
a certa pessoa, e seus dcsceudenles , de modo 

iaa- 
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inalienável. Ç. Dar para sempre ; v. u vincular 
as terras firmes de Salsete, e Bardes ao Esta. 
do." §. Annexar; v. g. a natureza vinculou, 
n discurso áliberdade; vinculou a «ofcreza a obri- 
gação de ser virtuosa , e util d patria ; «i o Ceo 
sem vinculado seus trilinfos aos magnânimos," 
Balidos das ovelhas: u Deus vinculou-nos conisi- 
go , com os .Iiamcs de seu amor. 11 Arraes? 10. 
21. uvincular-se com alguém por parentesco , 
obrigação, caridade." Arracs, 6.12. 

( VINCULATÍVO) ou 
( VINCULATORIO ) adj. Que serve de vincu- 

lar. 
VÍNCULO," s. m. Atadura, liame. §. Bens 

vinculados. V. Vincular bens. §. O laço moral, 
firizao voluntária ; v. g. » o vinctdo conjugai, 
oi o consentimento recíproco t ^ atados 'etn vin* 

culo de irmandade espiritual. B. 3. 3. 10. §. A 
obrigação nascida da vontade consentidora, ou 
Imposta pela lei. 

VINDA, s. f. O alo de vir, §. Dar as loas yln- 
das; os emboras a quem chegou de novo á ter- 
ia. §■ Vinda do mez. V. Vida do mtz. 

VINDICAQAO , s. f. O atode vindicar. Vin- 
gança, punição, Vergel: upede á justiça i'?«. 
dicaçÕcs contra os que o oíTendè ';ó.11 §. Apolo- 
gia. 

VINDICADO , p. pass. de Vindicar: cc vindi- 
cadas (riquezas) com armas das mãos dos Bár- 
baros, B. I. 4. 1, cobradas de injusto detentor, 
ou possuidor. 

VINDICAR , v. at. Pedir a restituição do que 
lie nosso por demanda, por armas: usem os po- 
derem vindicar (os estados perdidos) por Lei de 
armas." B. l. i. i. cobrar, recuperar. Tc- 
ínar o que se nos tirou. Impor penas, catti- 
gar; i». g, as leis vindicõo lacs injurias. De- 
1'ender; v. g. vindicar a fama perdida, ou que 
queria deslustrar; vindicar n verdade, &-c. 

VINDICaFÍVO, adj. Punitivo; v. g. Justiça 
vindicativa. Vieira. 

VINDÍQO, adj. Que veio para a terra onde 
está, estranho nella. Leão , Origem : nem os Gre- 
gos vindiçog, (advetias) Cam. Anfitriões, Ord. 
Af. 2. /, 18, J 

VINDÍCTa, s. f. Vingança que se toma de 
alguém, qne fez mal; fazer vendita ■ frase antiq. 
acoimar a morte, deshonra que nos fizerão. V. 
- ' oimamenlo-, e Ord. Af. V. T. 73. uvier para 
a< mr ou fazer vendita," 

x iNDÍMA, s. f, O trabalho de vindimar, §. O 
tempo de vindimar. §. A ova vindimada; na 
Ord. Af. 2. 65. 13, parece ser encargo, ou fo- 
cagem devida. 

* VINülMA DÈIRA , s. f. A que vindíraa. Card. 
Dicc. 

VINDIMÁDO , p, pass. de VindiIna^.• a vinha 
os cachos vindiaudos, 

TCM. 11. 
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VTNDIMADÒR , s. m. O que anda vlndlmando, 
VINDjftlADÚRA. V. Vinaima. 
VINDIMAR , v. at. Colher as uv.-á da vinna , 

ou parreiras. §. fig Vlatar, atacar. Leõo, Orig. 
c. 18. diz que é p lebec 

V1NDÍMO, adj. Sercdio, do tempo da vindí- 
ma ; v. g, peras vindimas; vindimos. (fi- 
to vindimo; que serve nas vindimas de recolher 
as uvas, 

VINDÍTA , s. f. antiq. O mesnío que vendita r 

acoimainento. Doe. Ant, [Elucidar.] 
VINDO, p. pass. de Vir: Que veio, que che- 

gou : e gerundio, em vinde o claro dia : évindo 
o claro dia-, (i. e , chegado ) deve ler-se em Ca- 
minha, Pões. Ode 2. onde diz, em vindo, sem 
senti3o : era vit.do nesta tirro. Clarim. 2. c. 29. dwt- 
za, V. do Are. 2. c. 5. Ferr. Egl. õ.ua tanta ou- 
sadia és vindo í''1 Eufr, 5. 7. uo pai de Eufrosi- 
na be vindo." B. 3. 10. 2. ulhe era vindo reca- 
do de Malaca , que elle fora o desbaratado." 
id. 2. 10. 5. ucra vindo a mandar 15, ou 20 ca- 
vallos a Cambada.11 

VINCÒURO, adj. Que está porvir, futuro. 
Arroes, Jreq. §. Creu. J. 111. f. 18- ulivrai 
o vosso povo do grave infortúnio vindouro; 
i. é , que está para vir. §, Os vindouros ; i. é , ho- 
mens que se hão de seguir á geração presente. 

VlNÉR. V. Vir, antiq. Elucidar, 
VINGÁEO, p. pass. de Vingar. «achou-se na 

altura do baixo da Judia o qual o piloto fazia 
vingado por noite." (estimava, julgava ter pas- 
sado de.noite.) Conto, 10. 7. 1. V. o verbo. 

VINGADOR , s. ro. O que vingou alguém de 
outrem, o que tomou vingança. B, Clarim. L. 
3./. 166. S. §■ Punidor, castigador: Deusirin- 
gador de suas injurias. 

VINGANÇA, s. f. O atode vingar-se. O ato 
de castigar; v. g. u a r?-!gní.'f« Divina anda atraz 
do soberbo.}} a vingança das leis. Arraes, 5. I. 
é. Tomor vingança de algum delicior, vingar ou- 
trem , ou asidelle, §. Fazer vingança de algucm $ 
castigalo em vingança de injuria que elle fez, 
Fen. Tom. 1. f. 231. ue amor fez de mim cruel 
vingança," é. Dor tingança dehvma pessoa a ou- 
trem-, castigar ersa pessoa pela injuria que ella 
fez a esse a quero se dá a vingança. Barros, 
Elcg. f. 369, ua cubiça dos Romanos, e assuas 
desordens destruirão Roma , e derão vingança del- 
ia ao mundo." ( que ella avassallou, e oppri- 
Oiiu.) mostrar vingança; dar tal que appareça. 
Couto , 0. c. 36. V. Mostrar. 

VINGAR, V. at, Cffender, fazer mal ao of- 
fensor de outrem; v. g. vinguci-o, vinguei-me; 
i, é, fiz mal a quem mo fizera : vingar.se; eatis- 
fazer-se da injuria; v. g, vingou-se dille corian- 
do-lhe os seus palmar cs. §. Punir em vingança do 
delicio. Lucena, f. £01. uvingão com pena de 
morte o atrevimento de quem, &ç. ' uopecca- 
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ro t>í?i/jow desta onsadia com setfa HlS.1na., Cnm, 
t nvf," t"<nm toda a pena ((Umido) i?e- 
scnde, Lei. f ^7. §. Vingar algum termo, on lu- 
gar , ou espaço- ' 'gar líe, ao cabo dtllc. 
u vingar a altura rit- 'e Boa Esperança." 
Couto, 7. 4. 1. ilid, c. 2. <cao saltar, nào vin- 
gou o cavallo áoittra banda." u depois que vir.m 
gou os esporSes das galés. " passou para alem dcl- 
les. Conto, 10. 7. 14. u vingar a banda dalcm 
nadando.s> Pinheiro, 2. f. 146, V. do drc. L. 2. 
c. 18. para poder vingar as 8 léguas.^ E«/r. 2. 5. 
uaté d/;^«rmof o Cabo das agulhas." Veiga, E- 
thiop. f. 67. tte por mais que trabalhamos toda 
a noite por passar hum campo, não o podemos 
vingar senão no dia seguinte. V. de T). Paulo 
de Lima, c. 18. v. n. Vingar aagua ao no; 
começar a correr segundo a direcção que lhe dão. 
Caslan, L. 8. /. 142. col. 2. §. Mão podemos vin- 
gar as ondas; i. é, vencer. Men. e Aioçn,]. 71. 

§. Vingar a sella; alcançala, subir-se nella 
cavalgando, Ined. J, 516. ttpor serem ok lóros 
compridos nunca pôde vingar a sella." Vingar, 
n. v. g, vingar o fruto , ajlor; não cair do ramo, 
mas vegetar, e crescer. Mausinho, f 16. tst, 
2. 4. Escudeiro, fidalgo, ou cavslleiro de vingar 
£00, eu mais, eu mençs soldos; i. é, de tal con- 
dição, que sendo morto, ou viltado se paguem 
£00, mais, ou menos sóldos. Ord. df. £. i'. 53. 
Jtf, Lusit. 5. 76. col. 1. os sóldos vingavão-se 
mais, ou menos em razão da maior, ou menor 
graduação da nobreza , segundo os foraes das ter- 
ras, e segundo era o que se lhe fazia ; e. g. por 
morte pagava-se 1 íf sóldos, c por laidamento, 
grande deshonra, ou vilta 500 sóldos. Pagar 
o íjmem; é fraze que allude ás penas pecuniá- 
rias foraes, uafiusa do Conde não matar o ho- 
mem , que morrerá o Conde, e pegnrás o ho- 
rnem: " é um prov- anl'q, ( Eufr. l, 6.) allusivo 
ás penas pecuniárias, com qoc se reaiia o cri- 
minoso. §, Vindicar,, pedir, exigir, e vencer. 
Ord. j4f, 4. /. 79. u a coisa que a mulher de- 
mandar, e vingar. " da barregã do marido, co- 
brar. 

VINGATIVO , adj. Amigo de vingar-se. 
VÍNHA, s. f. Lugar plantado de videiras. §. ^1 

vinha do Senhor; o pasto espiritual das almas, 
em doutrina, e Saeraroeníos. 

VINHAÇA, adj, Máó vinho desbetade. §. Bor- 
racheira; e, g. coaer «vinbaça. Eneida, JX.84. 
u e morrendo a vinhaça misturada com o sangue 
vomita. " o muito vinho bebido. 

# VINHADÈ1RO. V. Viuheiro. Barh Dicc. 
(. VIKHÁDEGO, ou 
(VINHÃGO, «. ra. Vinha. 
VlNHÂR., s. m. autiq. Lugar plantado de vi- 

nha, Elucidar 
V1NHATARÍA , s. f. A cultura das vinhas, 

« trabalho de fazer vinho. Leão , Descrijoç- f. 4J. 
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* VINHATÈGO, s. m. O mesmoqne Vinhadego, 
Insulann, 4. 22. 

VINHATÈTRO , s, ra. Agricultor de vinhas, 
e fabricador de vinho. 

VINHAT1CO , s. m. Páo não muito rijo, a- 
marello do Brazib [ Vasconc. Notic. p 45 ] 

VINHEDO , s, m. V. Vinha. M. Lu. f. Temo 2. 
VINHÈIRQ, s. ra. O que guarda a vinha. 
V1NHÈTE , s. m. Vinho fraco. 
VÍNHO , s. m O mostro na primeira fermen- 

tação, 4. Vinho donzel, ou macao; puro. §. Gor- 
do vinho; o que faz fio. §1. Vinho Lutado; o que 
perdeu " côr. §. Vinho toldado; o que se mistura 
com a« fezes, c se faz escoro. $>. Vinho de bar- 
ra a barra; o que não se vinagra sahindo fóra 
da barra em embarques. Vinho cascairão; for» 
te , agro. Vinho de cutello; o que cada hura 
tem de sua colheita. §. Vinho molle; t.a mosto. 
§. Vinho de pé; o podado, que não é de uvas de 
enforcado , ou de embarcadas. § Vinho santo j 
composição autiseptica de vinho, salsaparrilha, 
o sasafraz. 

* VINHOGO , 8. m. Lugar de muito vinho, 
ou de muitas vinhas. Jlarb. Dicc. 

VINHúTE , 6. m. Homem dado ao vinho; t. 
chulo. 

VIIR (de Venire) por Vir dicerão os atigosi 
* VÍNOLÈNGlA, s. f. Eebedice , embriaguezn 

Bem. Florest. 1. 1. 6. 
VINOLÈNTO, adj. Dado a beber vinho. 

VIR por Vir. Ord- Af. 1. 18. 1. cT. 47. §.16: 
VJNR, VIR. Ord. Af. -i.f. 210. 
* VJISTADOZÈNO, V. Vintcdozeno. Zh-ã. omjj. 
V1NTANÈIKO, 9. m. Ord. Af. 1. /, 51. « os 

vintaneiros, que os cmpraznrera.'' V. Viutentiro, 
juiz vintaneiro. 

V1NTANÈ1RO , adj. Tcrrn vintanrira ; mui 
fraca , difficil de cultivar, e que só se cultiva de 
vinte em vinte aanos. Elucidar. 

VÍNTE, adj. numerai. Duas vezes dez, f.^obsL- 
O'vinte; no jogo da bola. páo que se põe era 
certo lugar, e quem o òerribn ganha 20 pontòsi 
mudar o vinte no jogo d* Lola; c fig. u porque 
mudemos o vinte aos que cuidão deenírar por for- 
ça. 11 (os desviemos do caminho, c meyo sabi- 
do. ) Cara. Scleuco, Prol. §. Saber as pancadas 
aos vintes; ser destro nos toques de concluir os 

: seue negocios, saber-lhes dar o" cabes. Cam. Fi- 
lod. 2. 4. «sei melhor as pancadas a estes vi-tes 
(coisas de namorar damas ) qne vós. " §. oí 
te e quatro a casa dos 24; junta de 2,4 pe- joas- 
deofficio mechanico , apresentadas por eleiç o na 
Meza da Vercaçào pelo Juiz do povo, tem vo" 
to nas matérias da ocononvia da Cidade. §. As 
vinte ; logo. P. Hibcir Rest, A c. p. 20. e freq. 

VÍNTE, p. prea. Oe Vir. Vindo , antiq. " e 
vinte o dile dia. Elucidar plur. vintes, vindo 
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elles. Vintes ; vindoiros. Elucidar. 
VTNTEDOZÈNO, adj. Patino vintcdozeno; de 

certo lote, ou sorte, [que segundo o Regimen- 
to dos panuos de 1680 tem de urdi d Ura dous 
mil e duzentos fios. Tempo d) Agora 1. Dial. 3. 
p, 150. ediç. a/í. 3 ^rte Eurtar, ç. 52. 

VÍNTEEQUÁTRO, V. Vinte. 
VINTÉM , s. m. Moeda de prata, que vai 

vinte r^iíf. §. Nas conquistas ha vintéis de co- 
bre. 

VINTÈNA, g. f.Tributo de hum tirado déca- 
da vinte. §. O ato de tirar hum dc cada vinte 
pescadores, ou marinheiros, para o serviço das 
armadas Reaes. Ord. Af. 2. T. 110. vintenas do 
mar : <i rooles das vintenas dos que forom empra- 
zados para servir ael-Rei com suasbéstas. " Cit. 
Ord. 1. f. 51. Severim, Not, Disc. 2. 14. ^.Jun- 
ta dos vintaneiros. §. Vintena, são 20 vizinhos 
ou casaes. Orden, 5.' 115. 5. daqui Juiz da vin- 
tena ; ou povo de 20 casaes. $. V. Vinteno. 

VINTENÈ1RO , s. m. O décimo marinheiro 
de cada dez dos que estavão alistados , eassimdos 
pescadores, o qual décimo era tirado para as ar- 
madas Reaes. Seuerem , Notic. Disc. 2. §. 14. Of- 
ficial, Juiz da vintena. Regim. do Sen. deLisb. 

* VINTÈNO, ou Vintreno, adj. Panno vin- 
teno, o que tem dous mil fios. Tempo d'Agora 
1. Dial. 3. p, 150. ediç, ult. 

* VÍNTEQUATRÈNO, adj- Panno vintequa- 
trenó ; o que tem de urdidtira dous mil e qua- 
trocentos fios. Regimento dos pannos de 1690. 

VfO, s. m. antiq. Vinho. Elucidar. 
VIÓLA, s. f. Instrumento musico vulgar, com 

cordas de tripas de carneiro, e trastes no braço. 
§. Viola d arco •, rebeca. Leão, Descripp. §. fig. 
« trazia o Arcebispo a viola do espirito tão tem- 
perada. V. do Are. por Souza. Peixe com 
feição de viola. Flor, alias violeta, roixa es- 
cura. 

VIOLAÇÃO , s, f. O ato de violar, o ser vio- 
lado. 

* VIOL/lGEO, adj. Violado, de cor de viole- 
tas. u A cor de tnnica do pallio , ou manto era 
violacea. " Alma Inslr. 2. 1. 25, w. 14. 

VIOLADO, p. pass, ,de Violar, u serás viola- 
da como as mulheres publicas. " Elos Sanct, V. 
de Sancta Tnez. Costa, Ter..2. 270. §■ Couto vio. 
lado -, quebrado. Ord. A/. 5. f. 393. devassado 
illegalmeute. §. Feito de violas flores; v. f. xa- 
rope violado. [ §. De cor de violetas. Alma Instr. 
2. i 25. n, 12. u De cor entre vermelha, e vio- 
lada. 

VIOLADOR , s. rn. O que violou : violador das 
leis sagradas, Cam. Eleg, ll.dupazjtubiica.Ord. 
5. 127. princ. 

VIOLAL, s. m. Campo onde ha violas flores. 
* VIOLÃO, s, m. augm. de" Viola, Conspi- 

raç, 2, 1. §. 2, 
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VIOLAR. V. Violai. Palm. 4. P. f. 31. 
VIOLÁR , v. at. Quebrantar; v. g. violar a 

lei, preceito, f. Foiçar a mulher. Profanar; v.g9 
violar o lugar sagrado-, ce^. certas acçõesdeter- 
minadas em direito canonico, fig. uwio/ar com- 
posições alhcyas, sem certeza de ser a emenda 
verdadeira. 11 Surrupita a Camões. 

VIOLÁVEL, adj. Que pôde ser violado. 
VIOLEIRO, s. m, O que íaz , e vende vio- 

as. O que as tange. 
VIOLÊNCIA, s. f. Força, impeto; v. g. vio- 

lência da torrente, do vento. Jj, Intensidade; v. g. 
violência do calor, jrio. §. Força feita a alguém 
contra direito. 

VIOLENTADO, p. pass. de Violentar. 
VIOLENTADÒR, s. m, O que violentou. 
VIOLÈNTAMÈNTE, adv. Com violência. 
VIOLENTAR, v. at. Fazer força fisica; cons- 

tranger, forçar a vontade. 
VIOLÊNTO , adj. Vehemente , impetuoso , for- 

çoso y que obriga , e força. §. Arrebatado ; 
v. g. homem violento em paixões. Não natural 
por doença; v. g. morte violenta. §. Pòr mãos 
violentas em alguém; maltratalo contra direito. 

VIOLETA, s. f. Flor agreste, ou hortada, 
roixa. 

VIOLETE, adj. Da còr da violeta. §. Pdovio- 
lete; madeira de tinturaria, ou marchetaria d» 
Brazil. Vieira, Hist. do Futuro, num. 261. 

VIOLÍNHA, s. f. Viola pequena. 
ÇVIPÉREO, adj. poet. 
(VIPERÍko, adj. De víbora. Eneida, VJI, 

82. Seg. Cerco de Diu, /. 296. u Tisifone as vi- 
periuas azas sacudindo.'1 Vasconcelt. Arte.viperi* 
no, 

VÍR , v. n. Passar de outro lugar para aquef, 
le onde está quem diz r-ue veio: os antigos di- 
cerno, vir cm as hortas, ( Lelio de Resende.^it. quan- 
do veyo na alvorada. " B. 2, 5. 6. hoje dizemos 
veyo a casa, d horta , d quinta; quando veyo 
(chegou) a alvorada, a manhã, ou veyo d noi- 
te; chegou a este tempo: ainda dizemos vir em 
alguma, condição , partido; convir cm alguma coi- 
sa. §. Voltar. Chegar; v, g. vierão cartas de 
França. §. Proceder, derivar-se; o. g. da/í vem 
os Castros ; da qui vem as desordens; agua que 
vem daquella fonte. §. Vinhão foliando; i.é,fal- 
lavão andando, ^i. Vir a palavras, e razoes des- 
concertadas; chegar a ter razões. Vir ás mãos, 
aos cohellos; ler brigas. §■ Vir aprova; fazer, 
ou soflrer exame, e experiência. Vir d me- 
mória , ao pensamento ; occorrer. Vir emalgum 
ma coisa; Concordar , convir, Amaral, 50. Vir 
a suler-se, i. é , acontecer, sucçeder, chegar. 
§. Vir lem ; fazer conta , ser util, convir Albuq, 
4. c. 7. Eufr. 1. 3. §. Vir sobre a praça com for- 
ça de armas ; ir acometela. §. Vir a varanda, 
ou jandla sobre o rio, ou praça, olhar para el- 
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89. oim viril; opposta a mulheril. B, 4. 10. 12. 
VIÜÍLHA , s, f. A parte superior dí coxa , on- 

de se üae á putfa, ficando eca meio os membros 
da geração. §. Quebradura das virilhas, hérnia 
intestinal. [ Hist. Dom. 3. 3. 7. j 

VIRILIDÁDE, s. f. Idade varonil. §. Esforço 
varonil. 

VIRIpOTÈNTE, adj. Moça viripotente; que 
pôde casar , c soffrer a cópula com homem ; 
oual será a mulher viripotente, tjue &c. 

* V1ROTÁDA, s. f. Golpe de virote, Lop, 
Chron. de D. João. 1. 1. c. J3;?, 

VIROTAO, s. m. Virote grande. Sarros, 3. 
4. 6. u ctroíoesatirados com espingardoes." Leão, 
Cron. J. I, c. 41. 

VIRÓTE, s. ra. Vira grande, seta curta em- 
pennada, alguns erão de arre messo. Cron, J. 1. 
c. 28. os virotes caheçudos-, comoícrro quebra- 
do, ou embolado para não ferir caça. lued, 111. 
486. e talvez armados de fogo, Cron, J. III. P. 
3. c, 18. Virotes da espada; o ferro atra- 
vessado sobre os copos , e que sobeja por fóra 
delles. ^i. Virotes, na ISaut. as peças das obras 
mortas, que formão o remate do navio sobre os 
pés mancos, dalto a baixo. Olhar pelo viro- 
te, no fig. estar acautelado, alerta. Eufr. 2. 7. 

V1RTÁES, s. m. pl. Asiat. Avençal. 
VÍRTE, s, m. Asiat. Lista que nas aldeas de 

Goa se faz dos Avençaes, ou socios dasvarzeas. 
VIRTUAL, adj. ü que em virtude, força, 

actividade equival a outro, epóde fazer os mes- 
mos eífeitos. 

* VJRTUALIDÁDE, s. f. Caracter qualidade 
de ser virtual, d Não me detenho cm distinguir 
estas prioridades, e oirtualulades. l icira, Seim. 
12. 192. 

VIRTUALMENTE , adv. De modo virtual. 
[Bem. Exerc. 7. 63. J 

VIRTUDE, s. f. ü exercicio dos deveres mo- 
raes, civis, sociaes, ou religiosos, ç. Poder íi- 
íico, ou moral de fazer algum efleito; o. g. as 
virtudes da quina, dooiro; da adherencia ; cm 
virtude da sua ordem o Jiz; i. é, por força, tm 
razão da obrigação que ella impõe. §. A virtu- 
de natural tão daribada; as forças naturaes(do 
doente } prostradas , abatidas., Couto , 4.4. 10. 

As virtudes celestes; são anjos do quinto Cu- 
ro. ^ Validade legitima: u logo o testamento ( do 
que é condeninado) perde tuda a sua vírludeV 
'//d, 4, 81. 6. 

VlRTUÓSAMÈNlE, ady. de modo virtuoso. 
s VIRTUOSÍSSIMO , super] de Virtuoso, mui- 

to virtuoso. Infante—. Rez. Cluou. de D. João 
11. c. 2. Mulher—• M niz Dial 3. c. 5. Princi- 
pi —■ Pinheiro , übr. 2. 77/. 

VTRTUÒSO , adj. Conlorme á virtude. §. Da 
do ã virtude. §. Remédio virtuoso; poderoso. 

VIRULÊNCIA, s. í. A qualidade de sei viru- 
linto. 
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VIRULÈNTO , adj. Mrd. Que tem virus. 
VÍRUS, s. na. raed. Matéria que inficiona o 

corpo, como peçonba ; v. g, o virus venereo , 
&-c. 

VIS AGEM, s. f. O rosto, cara; antiq. A 
viíagem da celada; a cara, ou a parte da arma- 
dura que cobria o rosto , etinba aberta para se 
respirar. Leão, Cron. J. I. c. 49. nentrou-lheo 
virotão pela visnge da celada." §. Cara feia. 
Eujr. 2, 2. §. Visagens ; caras, caretas, geitos 
com o rosto, esgares, carantonhas, M. Lusit. 
L/eg1. /. 230. não faltando visages orgulhosas. 

* V1SÁG1A. V. Visagra. Hist. Geneal, T. 2, 
Prou. f. 778. 

VISÁGRA, s. f. V. Misagra , on Eisagra, Cam, 
Comed. Palm. I. P. c. 30. Visagra, 

VISÁNTe. V, Besante, Burros, 
V1S.ÍO , s. f. O ato de ver; a visão directa$ 

que se íaz pelos raios da luz sahidos do objecto. 
Pisão refracta; a que se faz pelos raios refran-' 

gidos , ou refratos, que saliem do corpo metti- 
do em agua , ar, ou debaixo de vidros couca- 
vos, ou convexos. í, A visão reflexa; he a quo 
se faz veudo os objectes representados em espe- 
lhos, Apparição; v. g. visão de hum Anjo r 

Scc. Alguma visão santa lhe appareceo. Cam, (cfaz 
ouriçar os cabellos como visãoP11 Ulisipo, 2. G. 

Visão beatijica; a vista de Deusno Ceo. n Can^- 
te-se a visão de j/az ;beatifica , do Cco. Cam. 
Redond. §. Imaginação deque se vè alguma coi- 
sa. §. Visões; espectros, coisasliotrivcisqueap- 
parecem. Uiiss, 4. 30. u viâo graves visões na en- 
trada do inferno," ô. Coisa, objecto que se mos- 
tra maravilhosamente. Cron. de Cist, p. 123. 
desappatcceu a visão, ( de Chrisíoa D. Af. IJen- 
riques. ) ç. Qualquer coisa estranha , de appa- 
relicia fora de commum, que nos apparece. B, 
1. 4, 10. u que visão era aquella : " (falia doe 
bjrcos de um cossair» cubei tos com rama, que 
vinhão atacar os Poringutzts na Índia.) 

ViSAVÒ. V. Bisavó, U. Per, 
AÍ3CERA, s. í. Anat. Entranha do animal. 
VISCERÔSO, adj. Concernente ás entralíhas. 
ATiCO , s. m. Giude- vegetal , com que oS 

caçadores untão as v aras para prenderem as aves 
que atilas pousao sobre o visco. íig. nhuniamo"- 
ça iormosa lie hum visco dc ociosos, mas cáj ão 
embora, qqe euos deutnnarei." ÍLrr. Busto. 
2. 7, ' 

VISCONDÁDO , s. m. A dignidade de Viscon-- 
de , o território do \ isíu/nde. 

VISCONDE, s. m. Titulo de Nobreza , infe-- 
riox na graduação ao Conde; tem coronel sobre 
o escudo. 

VlSCONDÊSSA, s. f..Mulher de Visconde. 
' Senhor: do Viscondado. 

\ISCOSiDÁDE, s. I. A qualidade de ser vis- 
coso. 

VIS- 
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li- , cahir, ou dar no rio, on praça. Fufr. 1.1, 
vn bem, ou ""ai o vestido a alguém ; ser bem feito 
para elle, ajuslar-se-lhe talho, e feição do 
corpo. Valm. 1. I . i 35. u vinhão-lhes as armas 
muito bem. " Nascer , reproduzir-se , dar-se : 
u uvas que vem de 4 em 4 mezes. " Castari, 2. 
214# 

VÍRA, s. f. SéU. Vlis. Comed. A. l. sc. 5. e 
4. s^. 5. meter vira em barreira, icosbésteiros vão 
ás audiências com vira tia mão, ou cinto cingi- 
do. " Ord. Jf. 1. r- 238' ( doFrançezFire.) no 
Elucidar, se diz que a vira era a tira de coiro, 
com que os besteiros forravão as mãos para ar- 
marem as béstas, quasi como as tiras, queusão 
os sapateiros forrando as mãos , quando cozem 
as viras, e sapatos para apertar o ponto melhor: 
a vira séta parece mais própria insignia, eseme" 
lhante íss ginetas, lanças curtas dos capitães, Na 
Ord. Aj. freqüentemente se faz menção das pe- 
ças ,que deve ter o besteiro , que são folga, c 
jpoleé , garrucha par & armar a besta com facilida- 
de, e não se menciona a rira para forrar as mãos. 
De vira se deriva Virote, e Virotão ,ou ViratÕes, 
Ord, Af. 1,/. 452. mencionados como armas de 
bésteiros. id. f. 492. §. Tira de coiro, que forra 
a borda do rosto do sapato, u meto a sovella na 
vira, " ( começa huma trova do Bandarra: na Ar- 
te de Furtar; é termo de sapateiros, e não é a 
vira dos Adaiis.) §. Meia vira: no fig. metade 
do que fora snfnciente, e não basta por ser só 
a metade. Prestes, /. 104. 

VIRACjáO, s. f. Vento brando, efresco, que 
corre depois da calma. 

VIR.ACCÈNTO , s. m. Sinal ortbografieo ' ; 
K. g. em o Deus d^amor, 1 denota a falta da vo- 
gal. 

VlRlDO, pass. de Virar, 
YIRADÒR, s. m. Gabo em que se ata o que 

se quer mover com o cabrestante, e se vai en. 
volvendo no seu cilindio. D, 4, 1,2. <« de tran- 
queira a tranqueira atravessarão viradores gros- 
sos cobertos rPagua. "-tj,. Maquina de hum cilin- 
dro perpendicular com braços, ou barras, que 
O fazem volver, e enrolar o virador , ou corda 
que levanta, on puxa algum pezo. §. Viradores 
de livreiro ; são ferros de deirar, com que fazem 
iiscas de oiro delgadas, e direitas. 

VJRÁGO, s. f. A mulher robusta coro estatu- 
ra , e forças de homem, 

VIRAR, v. al. Pôr a coisa noutra postura ; 
9. g. virar-se na cama de costas , sobre o lado; vol- 
tar ode dentro para Jura, (>. JVludar a direcçao que 
levava ; n. g, virar vara aqui os leuhos manda. Enei- 
da , Vil. 8. i. Mudar;, v. de parecer- §. Vi- 
rar a casaca, fr. fr.m. mudar dc partido , ser con- 
tra os seus, ó- Virar-se a alguém o miolo; per- 
der o jnizo. Converter; v. g. virar-se para 
Ijtus; vàras as ar mus contraos. inimigas da fé. 
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Castilho, Elog. f. 383. §. Rodeíar; v.g-u vi- 
rando, e revirando grandes rios. 5Í Nau/r. d Se- 
pulv, 

VIRATXO, s. m. augm. de Vira; outros di- 
zem Virotão de Virote. Ord. Af. L, l.f. 492. 
2. os viratoÕes. 

VIRAVÓLTAS, s. f. pl. Idas, e vindas, ro- 
deios. fig. Variedades, alleruativas, vicissi- 
tudes ; v. g. da fortuna. 

* VIRÈNTE, adj. Verde, viçoso, que verde- 
ia. Flores—; Diniz, Od. a Ant. de Saldanha, 
Estr. 1. 

VÍRGA, s. f. Vara, açoite. §. A"1 virga/er- 
rea; i. é, com todo o rigor. 

VIRGEM , s. m, on tem. A pessoa que nao 
peccou contra a castidade, que não teve cópula 
carnal. §. £g. Coisa que não serviu naquillo pa- 
ra que he feita, ou nascida, que não'teve ain- 
da feitio algum; v. g. ouro virgem; terra vir* 
gem ; cal virgem, Ac. §. Huma virgem ; huma 
donzella. §. A Santa Virgem, e mãi de Deus. §. 
Virgens do lagar; são 2 peças em})inadas fóra 
do lagar , que tolhem que a vara , ou feixo de- 
cline para algum lado. §. Signo de virgem; hum 
dos doze do Zodiaco, em que o Sei entra por 
Agosto. 

V1RGÈU, antiq- por Vergel, pomar, ou jar- 
dim. Elucidar, 

VIRGINÁL, adj. Concernente a Virgem;». 
g. pureza virginaí, inteireza virginal. Armes, 
10. 15. Leite virginal; composição medicinal 
para fazer bom carão. 

VIRGINDADE, s. f. O estado da pessoa vir- 
gem f>. O virgo; haver huma mulher de virgin- 
dade Ord. Af. V. T. 9. §. 2. 

VIRGÍNEO, adj. Virginal. Lusíada IX. li- 
mões que eslão virgineas tetas imitando. 

VÍRGO, s. m. O embaraço que se encontra 
de ordinário nas donzelias, que não tive/ao trata- 
carnal. Ter o virgo; não ler tido copulacar- 
nal, ser virgem dc corpo. 

VÍRGULA, s. f. Signal ortográfico, que di- 
vide os membros, e incidentes do período, ou 
fraze. 

VIRGULAdO, p. pass. de Virgular. 
V1RGULAR, v. al. Dividir com virgulas at 

frazes , c sentenças, &c. 
VIRGÚLTA, s. f. Varinha das arvores. Ver- 

gel, p. usado. 
VIRIüANTE, adj. Que começa a verde, e 

Tavares, Hanialkete poeí. que verdeja. 
* V1RÍL, s. m. Redoma , arubula , vr o de 

metal, vidro, ou cristal. Hist. Dom. 1. 2. 43. 
e 2..2. 17. Agiol. Lusit. 1. 40. e 3. 14. mas es- 
creve Vívil* 

V1PÍL, adj. Masc. lo, de varão., varonil , de 
homem feito; v, g, estatura, corpo , animo 
rosto,, vos, Ç.Dcfensuo vbil,", esforçada. Eleg 
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"JSCÒSO, atlj. Pegajoso como o visco. Un- 
tado de visco. 

VISÈIRA, s. f. A visagem da armadura, pe- 
ça que cobre o rosiO pegada ao eliuo. Calar 
a viseira ; deixala cahir sobre o rosto, Eneida , 
X. 65. 

VÍSGO. V. Visco. B. Per. 
VISGUÈIRO , s. m. Arvore Brasil, que dá 

«mas vagens cheyas de visgo ; cresce muito , 
tem a folha miúda , a madeira molie , serra-se 
para caixões d-assucar. 

* VISIBILIDADE, s, f. Apparencia, qualida- 
de que faz as couzas visíveis. 

VISiNHÁDO, p. pass. de Vizinhar. V. Auizi' 
nhado. 

VISINHÁNCJA, s. f. A qualidade de ser visi- 
nho de algum lugar; os direitos , e encargos de 
que os do lugar gozão, e a que são sujeitos. 
fizer visinhanfa; gozar , e soílrer as pensões do 
lugar onde está avizinhado. Ord. Af, 2. j, 335, 
ú Servão com o Concelho, e façam vizinhança 
em todo, como os outros vizinhos do Conce- 
lho," Proximidade a algum lugar, sitio. §. 
A visinhança-, i. é, os visinhos; na visinhança; 
i. é, junto, ao redor desse lugar. Carta de vi- 
sinhança; aquella pela qual alguém he recebido 
por visinho da villa, cidade, ou lugar. Prov. 
da Ded. Cron. /. p. 16. cel. !. Visinhança, 
aue Se paga em Chaves. V. Fógos. 

VISINHÁR, v. at. Habitar vizihhoe commar- 
cão. "os povos que a habitão, e vizinhão: " (a 
índia) B. I. 4. 8. c 1. 9. 1, vizinhão a costa. 
§. v. n. Ser visinho, estar proximo, perto, na 
visinhança, nos confins. P. Per. 2. 21. y, rio 
que visinha com o arraial; os montes vislnhão 
com as nuvens. §. fig. Estar proximo cm digni- 
dade. Armes, 10. 26. ('nenhuma creaíura visi. 
nha tanto com Dens como a Santa Virgem.' 
Achegar-sc, aproximar-se, conformar-se; v. g. 
visiaharcomogosto do Príncipe. Lobo, vizinhar. 
se a terra (com o navio). Couto, 4. 3, 3. 

VISÍNHO, adj. O que mora no mesmo lugar, 
cidade, concelho, villa, e goza dos direitos, e 
privilégios do seu foral, e posturas, e he natu- 
ral delle, ou se fez visinho. Ord. 2. 7. 56. §. O 
que mora cm algum lugar, ou Dairro he visinho 
dos que morâo nelle. Proximo, chegado, per- 
to í e fig. coisa visinha a receio. ( I inheiro, í. J. 
16.) i, é , quasi receio. 

VISIONÁRIO, adj. usual. Que crè em visões 
fantásticas. 

VISÍTA, s. f. O ato de visitar por cumpri- 
Knento. O ato de visitar para examinar que 
fazem; ». g. os da policia, os fisicos nas boti- 
cas, os prelados , ou seus visitadores aos paro- 
cos, para verem se cumprem as suas obrigações , 
daqui sahir pronunciado m visita; i. é, culpa- 
do ua devassa que faz o visiíador, A pessoa 
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que vai visitar civilmente. Ida, exame, que 
o medico faz a casa dc doente, e nelle st re 
o estado da saúde, ou doença. Visita de me- 
dico, fr, prov, i. é, breve. Presente ou mi- 
mo com que os emphiteutas, ou foreiros costu- 
ma vão mandar visitar uma, ou mais vezes no an- 
uo o Senhorio. Burros , ainda etcreveu , mandou-o 
vibitar com refresco. 

VISITAÇÃO, s. f. O ato de visitar, visita. 
Ferreira, Cioso, 1. rc. 2. visitação desuar ami- 
gas. §. Foragem antiga que se pagava , como a 
colheita, jantar, parada, ao Senhor da terra 
quando ía a ella huma vez cada anno. V, Eluci- 
dar. art. Colheita. 

VISITADO, p. pass. de Visitar. "O pec- 
cado de que estaes visitado. " Culpado em visi- 
tação do Bispo, &c. V. do Are. 1. 15. 

VIS1TADÒR , s. m. O que vai visitar por si, 
ou mandado de outrem. B. 4. 3, 18. §. O Sa- 
cerdote que visita a Igreja por commissão do 
Bispo , c Chrisma , &c. Sousa , V. L. 2. freq, 

VISITÁR, v, at. ír ver alguém por saber da 
sua saúde, -e conversar, (1. Visitar o medico ao 
enfermo; ir euformar-se do estado da doença. 

Visitar as feridas para as curar. Palm, P, 2. 
C. 159, Visitar o prelado aossuhditos; inquirir 
do seu procedimento, e castigar os máos; nes- 
te sentido; "Eu sou Senhor teu Deus poderoso, 
e zeloso que visito a maldade dos paea em os fi- 
lhos, Ac." (castigo) Cathec. Rom, 512. §. fig. 
"Já o rayo Apolinea visitava os montes Naba- 
theos." Lus. 1. 84. §. Os físicos visita vào os bo- 
ticários para verem se tinhão os remedios neces- 
sarios, e bons. §. Mandar visitar a outrem do 
nascimento de hum filho •, i, é, mandalo compri- 
mentar por essa occa-Jão. P. Per. 2. 156. man- 
ddrão-no visitar dersa sictom. §. Visitou-o Deus 
com esse trabalho ; i. c , ileii-lho , lembrou-se del- 
le , fez-lhe presente : " mandarão saber quem era, 
visitando-o cora algum refiesco," B. 3. 3, 3. 

VISÍVEL , adj. Que pôde ver-se. §. fig. Claro, 
manifesto. 

VISIVELMENTE, adv. De modo visível, $. 
Manifestamente. 

VISÍVO, adj. Concernente á vista, ou visão 
ocular. Pyrainide visioa. W Pyramide, 

VISLÚMERES, s. m. pl, Idéasobscuras, §. Ap- 
parencias iudistinetas, mostras; v. g. ainda com 
vislumbres de vivo. §. Mostras mal distinetas, 
não muito vivas; v. g. "as alegrias dos vivo- 
neste mundo, são vislumbres dos prazeres da ber a- 
venturança." Conspir, f. 331. col. 1. 

* VISLÜME. V. Vislumbre. Hist, Dom. 1. 4. 
28. 

VÍSO, s. m. Vista; as cartas poderão arpa. 
recer a vosso viso. D. Franc, Man. §. O viso de 
hum outeiro; o mais alto delle. Fernão Mendes, 
c, idtí. í. Vulto, semblante. Naufr. de Sepula. 
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f, 34. Visos; ares, apparenciaS; v, g, vi- 
dos com visos de virtude. 

VfSOREI. V. ViceRei, como hoje dizemos. 
* VISÒURO. V. Besouro. Alma Inslr, 3. 3. 5. 

ti. 227. ^ 
VISQUÈIRA , s. f. Herva Brasilica deste no- 

me. 
VÍSTA, », f. A acçlo de ver, §■ Sensaç3o, 

que recebe quem vè, Ver todo o object» a hu- 
tna vista; j. é , logo em olhando, sem o ver por 
partes. Amaral, 5. Sevcr, Not. Disc, 8. f. 25i. 
ant. Ed. ver a huma só vista, §. FV.culdade de 
ver, e examinar,- v. g. dar vista dos autos ás 
partes litigantes; para saberem o que se passa no 
processo, e allegarem, ou dizerem de direito. 

Estar á vista; i. é, patente; item onde a vis- 
ta alcança , publicamente, manifestamente. §. 
A"* primeira vista; i, é , a huma vista, logo em 
olhando, na primeira apparencia , ou mostra. 
Terder de vista o que Jicn fóra do alcance delia, 
ou encoberta, e fig. descuidar-se, divertir-se, 
fazer digressão. §. O aspecto que as coisas oíFe- 
recem; v. g. tem, ou faz belia vista; i. é, vè-se 
com gosto. §. Vista da carta ; o sobreescrito. IJüt. 
I>om. Tom. 3. no fim, §. As vistas; os olhos:/a/- 
ta-lbe huma vista; i. é, hum olho. §. Avistai/o 
elmo ; o lugar por onde o armado com ellc via; 
«tirada a eiítaaliiim elmete , üiedeu huma fre- 
cha pelos olhos." B. 4. 10. 16. B. Clarim c. 29, 
estocada rí vista; dirigida A vista do elmo. Palm. 
P, 3./. 103. §i. Atirar et vista ; dirigir o li 
ro, ou bote ao rosto, ou á vista do elmo; fig. 
« bastflfjfpnhor, que meatiraes á! isto.,1 T.dyÃ- 
gora, V, 1. /. 139. ult. Ed. O lugar das vis- 
tas; aquelle em que alguns ajustarão encontriir- 
se, c avistar-se. Leão, Cron. J. 1. c. C0. c vis- 
tas; junta aprazada de pessoas para conferirem 
em alguma coisa. A' vista disto, ou visto is- 
to; examinado, e sabido isto. Dar vista rí 
praça, cidade; apparecer nelJa, diante delia , 
dar mostra de si. §. Dar Aum» vista d^olhos;' vt. 
de passagem. §, Numa vista d^olbos, adv. em 
hum nioroeiito , instante. O objecto que se vò. 
V. do Are. L, 1. c. 1. A- As instas; são as pin- 
turas da scena. As vistas da lanterna ; os bu- 
racos com vidraça por onde sabe a luz. §. yls 
vistas de alguém; os seus intentos , projectos , 
desenhos, as suas miras, o seu fUo. 

VÍSTO , p. pass. de Ver. Versado ; v. g. 
es*» bem visto nesta sciencia. §. Bem, ou mal 
visto; bem, ou mal acceito, recebido, quisto, 
av. liado. §. Sabido, averiguado, conhecj lo; 
V. g. visto ser assim. 

VISTÒR , s. m. pl. Vistòres: Os que fazeis vis- 
torias, louvados. Elucidar. 

VISTORIA, s. f. Jnspecção para examinar 
feita por juizes, e pessoas peiteucentes; v. g. 
vistorias (Lis fazendas , e viocres, das terras , e 
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ssus marcos, estradas, e caminhos. §. Vistorias 
das partes da geração no homem ; para se ver ae 
he potente; na mulher, para se ver se está vir- 
gem , &c. 

VTSTÓSAMÈNTE, adv. De modo vistoso. 
* VISTOSÍSSIMO, snperl. de Vistoso, muito 

vistoso. Apparencia—. Mercar, de Agost. de 
1666. 

VISTOSO, adj. Que convida a vista pela sua 
formosura, pompa, graça, Juzimento. 

VISUAL, adj. Que pertence á vista como ins- 
trumento, oVroeio para ver; o. g-. raios visuaes, 
por meio dos quaes vemos os objecíos. f Ceit. 
Quadr. 138.] 

VISUÁLWÈNTE, adv. Por meio dos olhos. 
* VITA, s. f. Fila com que os antigos ata vão 

em redor das fontes as coroas, os cabellos, as 
flores, &c. Costa, Georg. 3. 

VITAf., adj. Concernente ávida; v. g. acçoes 
vitaee. Calor vital; o que a conserva. Vi- 
ração vital; que ajuda a vida, a viver; ar vi. 
tal; respiravel, que não mata como o mepbiti. 
co, e o ar inficionadode podridão, defumo de 
carvões, e o das adegas, prisões mal arejadas , 
eommuassoterraneas, &c. Vasconc. Notic, Quc 

dá vida; v. g. arvore vital. Arraes, 10. 82. (a 
arvore da vida.) 

VITALICIÁR , v, at. Fazer vitalicio, o que 
era temporário. 

VITALÍCIO, que dura por toda a vida; t», gv 
mprego vitalicio; efficio vitalicio; censo vita- 
lício, que não he temporário, ou ad tempus. 

* VIT ALI DÁ DE, s. f. Qualidade de ser- vital. 
Agiol. Lusil. 3. 377, 

* V1TÁLMÈNTE, adv. Com vida, de modo 
.vital. Bem. Florest, 3. 7. 73.^. 3. «Ainda que 
procede vitalmente, não tem , uem he em si vi- 
ta. 

VTTÁNDO , adj. Excarnmungndo ri!ande ; a— 
-qiiellc com quem se uào deve conversar, oppÕe- 
se ao tolo aao,. 

V1TEGOM A DO , adj. poet. Que tem as co. 
„;nas de parra, uvitei omado , fartante Bacho , ou 
Lieu.,"_ 

VITÉLLA , s. f. Bezerra, novilha de anno. 
VITELLÍNO , adj., Ainarcllo côr de gemma 

d'ovo, t. ãled. 
* VITI.VGA , s. f. Gênero de farinha do Bra- 

zil, Blut. Vocab. 
VlTO , s. m. O sustento, «pão, via, vito t. 

e parte em paraíso." ühsipo, f. 107. f. A,.2. 
sc. 7. 

V1TÓLA, 9. f. ?. Bitola. R. Per. 
* VITÓRIA , Vitonoso. V. Fictoría, Victorioso. 

Card. Dior.. Rai ò. Dicc. B Per. 
VÍTOR iiVÁ.. adj. Pedra vitnrina. V.Ve.vtOTÍna\ 
VÍTREO, adj. Transparente como vidro, «a- 

agua iritrea.de Fucino. " Eneida ,¥11. 176. toau- 
si. 

]á 
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sinho, f, 22. Cnm. uo vitreo fundo do rio , ou 
tanque.'1 §, Humor vítreo ; ham dos de que cons- 
ta o olho. 

VITRIFlCAÇáO, s. f. O acto de vitrificar, 
ou vitrificnr-se. 

VITRIFICÂDO, p. pass. de Vitrificar. 
VITRIFIGÂR, v- at. Fazer em vidro j i; é, 

ohristallino, transparente; f. Químico. 
V1TRIÓLA, s. f. Peça de ferro, de que se 

usa a fabrica dos botões de casquinha, para ti- 
rar a impressão do cunho. 

V1TRIOLÁDO, adj. Composto com vitriolo; 
t. Chym. 

VITRIÒLICO, adj. Da natureza do vitriolo, 
ou que participa delle; v. g. ácido vitriolico. 

VlTRÍOLO , s. k>. Sal de sabor austero, ad- 
stringente formado pela combinação de hum me- 
tal com o ácido vitriolico, de que ha varias es- 
pecies. i . T-. 

VITUALHÂR , at. Prover de vitualbas. Exa- 
me de Bombeiros, f. 80. 

VITUÁLHAS, s. f. pl. Viveres, provisão de 
mantimentos. P> Pê<. Íj. 1. c, 8. Hist. Domin. 
P. 1. L. 4. c. 24. Maris, D. 5. c. 4. Cron. J. 
111. P. 3, c. 15, 

VÍTULO, s. m. O bezerro , p. usado. [ §. Pei- 
xe , por outro nome boi marinho, Alma lustr. 
2. 1. 9. n. 51. 

VlTUPERAÇiíO , s. f. O ato devituperar, ou 
ser vitnpcrado. [ Purí/íc. Chrort. II. 36.] 

VlTUPERÁDO , p. pass. deVituperar. Auto 
do Diade Juízo. vlUiyieraó* cuhifn. Itied. 7.430. 
tc fugiu el-Rei em trajes de jogue , que foi a coi- 
sa mais vituperada , &C.11 Couto, 6. 8. 9. «olei- 
to alheyo vituperndo com anodoa de adultério.1 

Cathec. Rom. 
VTTUPERADÔR, s. m, O que vitupera. 
vnUPERÁR, v. at. "ratar com vituperio ô 

Desesíiraar, desprezar. Lobo. Cov1inho,f, 4. 
ctengrandecendo o morrer com liberdade, e ri- 
iuperar o a vida semella; 1 i, é , representando 
como vituperosa. Dar em culpa , deleito, dar 
em rosto com alguma falta : isto fe vitupera. Cos- 
ia, Ter. 2. 253. ucada dia o vitupernva de fra- 
qneza , e covardia.11 ( deshonra va-o com doestalo 
de fraco, e covarde. ) B- 4, 7. 10, 

VITUPRR4VEL, adj. Digno de vituperio. 
VITUPÉRIO , s. m. Acção de vituperar. §. 

Deshonra, desprezo, ignomínia. [ iam. 111. 
737, ] 

VITUPERÓSAMÈNTE v adv. Com vituperio. 
VITUPERÒSO , adj Ignominioso , opprobrio- 

so. Port, Rest, Tom. I, P. 2. 
VÍVA, s. m. Dar os vivas; desejar vida,- e 

fig. aoplaudir. 
1/1 VaCIDáüE , s. f Viveza , esperteza, acti- 

yidade; v. !rf vivacidade das cbres, dos olhos, 
do engenho, V. do Are, 
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VIVACÍSSTMO, superl. de Vivaz. Vinhev o, 3. 
163, em poder de letras vivacíísimas. 

VIVAMÈNTE, adv. Com vivacidade, alai u- 
dade, acrimonia , prontidão, esperteza. §• Com 
energia, força, efficacia; ao vivo, ua carta 
vivamente dcsccbre quaes erão seus amores." V. 
do Are. 2. 2. 

VIVANDÈIRO, s. m. O que leva viveres a 
vender ás feiras, e atraz dos exercito®. Freire. 

VIVAZ, adj. Vivedor, que vive longo tem- 
po. «crooa a Dafne de uivaz loureiro." Plan- 
tas vivazes; as que não perecem cada anno. 

* VIUDÈZ. s. f. Viuvez. Hist. Dom. 2. 4. 12. 
V1VEDÒR, adj. Vivaz. Que sabe grangear 

a vida. 
* VIVEDÒURO, V. Fividouro. B. Per. 
VIVÈIRO, s. m. Tanque onde se crião pei- 

xes, casa onde se criâo aves, coelhos, ou le- 
bres, &c. Sousa, e Lobo: viveiro de plantas; a 
terra onde estão as plantas tenras nascidas para 
se disporem. V. Seminário. fig» Terra que he 
hum viveiro de todo mal; i. ■', onde elles habi- 
tão, se couservao , e propagao. Barros, D, 3. 

VIVÈNDA, s- f. O ato de viver domiciliado 
em algum lugar; v. g. tem nlli casas de vivendo.; 
fez alli sua vi venda. Barros. §. Ir de vivendo pa- 
ra alguma parte; i. é, para fazer assento , e pôr 
casa alli. Sã Mir, ua ambição passou áe viven- 
do ao mar, homens naturaes da terra. " use foi 
assentar de vivenda em huma ilha. ^ B. 2. 9. 6. 

Modo de ganhar a vida; o necessário para 
subsistir, u nom podem haver vivenda." manter- 
se. Comportamento, uJazer vivenda :ie seja 
muito a serviço de Deos. ^ ter comportamento, 
e vida, procedimento virtuoso, Ord. Af. 5. T. 
41. 1. O viver , o passadio em algum lu- 
gar: u nenhum Cura aturava (nas igrejas de 
Barroso) por ser a vivenda intolerável." V. do 
Are. 3. 6. 

VIVÈNTE, p. pres. de Viver: snbst. tudo o 
que vive. 

VIVÈR, v. n. Ter vida, estar vivo, com vi- 
da animal, vegetal, on a que convém ausentes 
immortaes: Porque emJim aahna viveetírnnmen- 
te, Cam. vive Deus I modo de jurar, e talvez a- 
meaçando. §. Alimentar-sc , sustentar-se; v. g, vi- 
ve do trabalho de suas mãos, de seu ojjicio. Barros, 
Klog. 1. /. 368. « Cincinnato com 4 geiras de 
terra vivia. õ. u Antonio Gaivão por não ter cora 
que verer sefinetleu no hospital de Lisboa. " Cou 
to, 5, 7. 2. §. fig. que de enganos vivesse meu rui 
dado. Cam. Son. 265. se nutrisse. Tratar se; 
v. g. vive parcamente , fas-osamente , á lei ui no- 
breza , Sc. §. Passar a vida, portar-se; v. g. vi- 
ve d lei da natureza , a seu sabor, no gosto dcou- 
trem. Conservar-se, durar; v. g. vive na minha 
lembrança. (. Viveu esti rozeira 3 atinns, §. Viva 
mil annos; frazecum que agradecemos desejando 
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vida "arga.aobémfcilor. §, Vivpr com nJgvpm ;pm 
sua companhia, familia. §. Vtrer depressa, fr. 
^ro . que se dia Jos que se nrmono, e-fiietten) 
••rn perigos. B, 1. 8. 1. « por ser homem mui au- 
daz , e que como dizem, vivia depressa, met- 
tendo-se sempre nos perigos. Leão , Orig.J. 57. 
ult. diç. §. Viver aos dias, ou viver dia por dia-, 
se diz dê quem não se envolve em negocios, 
que tem a execução pendente da incerta futu- 
ridade. Ferr. Carta 9. L. 2. u vicem dia por 
dia, hora por hora." Morar, habitar, (ervi- 
venda. u no qual lugar vicem cs Vilotos daquclle 
estreito. " B. 1. 8 1. §. Nós dizemos, viver vi. 
da feliz, ou triste vida, dando um paciente ao 
verbo neutro 5 como a outros muitos.^ liei Ctoji, 
Çist. l.f. 2. f' u viveu este Santo Patriarcha . ... 
com vida tão maravilhosa," Viver comigo , ou 
viver comsigo; sem se communicar com outrem, 
nem descobrir seu segredo, nem conversar on- 
trera. Ferr. Br isto , 4,4. eu viverei comigo :etal- 
ve não se prestando com ninguém 

VIVEKES, s. m. plur. Vitualhas. Proo. da r'td. 
Cron. f. 107. 

VIVÈZA, s. f. Vivacidade, esperteza , prorr- 
ptidão , acrímonia , actividade. penetração, ener- 
gia , força ; v. g, a vi veza dos olhos , do engenho , 
das respostas, elos razões, das imagens, das co- 
res. V. do /írc. Lobo. M. Conq. 10. 69. " A 
desunião continuava com maior viicza, " M.Lu. 
sit. 6. 2. defender-se com viveza. Casían. 4. c. 43. 

* VIVIDO, p. de Viver. Hist, Dom. T.]. 2.42. 
e 3, 41. e T. 2. 4. 11. 

V1VIDÒURO, adj. Vivaz , que dura largos an- 
nos, que não morre facilmente; v. g. homem 
vividouro , planta vividotira ; osamfilios são mui- 
to vividouros. ■ 

VIVIFIGAQAO , s. f. O ato de vivificar, ou 
ser vívificado. 

VIVIFICÁDO , p. pass. de Vivificar. 
V4V1FICADÔR, s. m. o adj. O que vivifica ; 

t'. g, virtude vivifieadora. 
VIViFlGÂNTE, p. ])rcs. de Vivificar. Espiri- 

to vivificante. Pastoral do Bispo do Perto. 
VIFICÁR , v. at. Dar vida, fazer vivo. 

ó. Rcsfituir as forças, evig< communicar alen- 
tes vitae^. §. Fomentar a vida, Lucenn : u. vi- 
vificou o corpo com espirito immortal, " vV A es- 
perança vivifica os amantes. Cam. Son. O espi- 
rito de Deus vi "fica as almas dos justos. 

VIVIFIGATÍVO , adj. Que vivifica , e fomen- 
ia a vida ; ». g. o calor animal vivificatívo. 

\ VÍFIGO , adj. Vivificante. Vaso. Nol. u as 
mez . do rivifiros manjares. -' Lus. X. no Argum. 

* VIV ÍSFÍmamÈN FE , adj. superl. de Vivo- 
mente , com ránila vivacidade. Telles , f hron, da 
Conni. 2 5. 45. Bem. Fio -st. 1, 4. 24. 3. 

VIVO , adj. Qne tem vida animal ou vegetal, 
ó. Carne viva, oppõe-se a mortacm carne viva ; 

TíM. 11. 
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í c; descoberta da pellè; chaga viva, o 0:^5- 
mo ; e no fig. muito sensível ao toque, den- 
rle Camões disse figuradamenfe que tinha a alma 
ftila em chaga viva. §. Tocar, cortar no vivo; 
i é, onde doe, c fig. tocar cm especies que mo- 
Icstão mnilo. Arraes , 9.19. metteste a wao no vi- 
vo da minha alma, Ç Agvn vi-ia; nadivel. §. Águas 
vivas-, marés grandes da Lua cheia. §.Veniarvi- 
vorijo. B. 3. 6. JV §• Cavados vivos 11a anda- 
dura. td. 4. 5. 1. §. Que tem certa viveza , j .om- 
ptidão , energia, vivacidade, actividade ; u.g-, 
olhos vivos, palavras, e respostas vivas. Barres, 
Elog. 1. engenho vivo. §. Chamma, ou braza vi- 
va ; muito aeeza. Com. Canç. 7. a. rutilando 
chamraas vivas. " §• fig. Viva chamma de amor. 
Lucena. §. liazoes vivas ; enérgicas , fortes. í. Còr 
viva, opi Õc-se a moita, á desmaiada ■, a còr que 
se dá sobre a roortacòr. Ç. De voz viva, ou de 
vivai c • de palavra, não por escrito. Sangue 
vivo,- não qualhâdo. §. Guerra viva; feita com 

icrgia. ^i. O original desta carta está vivo ; a fa- 
ma nindh esik viva; i. é, ainda dura, e se con- 
serva. Sousa , V, do Are. L. 5. c. 24. Freire. 
§. Vivo exemplo; i. é, fresco, não esquecido,»í. 
enérgico, eífienz. §. O Príncipe he lei viva ;i.é, 
pôde fazer a lei , e interpretalla. §. Serra viva; 
rocha sem herva , terra,nem planta. §.Detrator 
ao vivo; i. é, Lem, ao natural. §. Mais ao vi- 
vo; i.é, mais proximo árealidade, cácerleza, 
v. g. n ffirmar.se mais ao vivo. Meus. f. 91. f. 
§. Os vivos do vestido; tão cs matizes de cores 
diversas nas orlas, e cutrosadornes diíTerentcsda 
peça: u pannos de seda com vivos de ouro. " jB. 
1. 10. 10. 

VÍVRE , 011 VÍVRES. V. Vi ver es, como ho- 
je dizemos. Leão , Ortogr, f, 243. ( ult. Edif. ) 

VIÚVA, s, f. Mulher cujo marido he morto. 
V. Viuvo. 

VIUVAR , v. n. Perder a mulher ao marido, 
ou este a mulher por morte; fig. "Babilônia... 
para cumprir £eus appetites teria sempre estado 
de Rainha , e poderosa , e qne já n ais viuvatia 
dcseus gestos. ' feo, Ir. 2. /. 87. V. col. 2. 

VlüVÚZ, s, f. ü estado de viuva, cu viuvo. 
* V]I*VÈZA, s. f. Viuvez. Ihcm. de Jts. 2, Trab. 

50. c. 2. 
VIUVIDÁDE, s. f. V. Viuvez. Cnstan. 8,/. 34. 

col. 1. Besende, Vida f. 6. 
VIÚVO s. m. 011 adj. ITcmem euja mulher 

he morta. fig. 4s Igrejas viuvas descus Prela- 
dos. Balidos das ovelhas. « a mai tiuva_ rio filho 
qne lhe morreu , ou lhe tirarão. 5 Lião, Cron, 
Af. V. os viuves leitos de Dido. F.neida, 11. 19, 
a viuva testa, (de Polifcmo, a quem tirou Ulis- 
ses o olho ) ülis. 3. 67. 

VIZAGH A , s. f Dobradiça de ferro para por- 
tas, &c. Palm. 1. P. c. 30, <c armadura cheia 
de risagras deoiro, eazul: 1 cP. 2. 'toscortes, 
Qqqqq ou 
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en talhos do vestido tomados com vizngras de oi. 
ro. Cam. Filod. Ato 5. íc. 4, 

VIZINHANÇA, e deriv". V, Visinhançn. Vixi- 
nhança com 2 melh, ortografia , e conforme a re- 
gra de escrever com z os vocábulos, que em La» 
tim donde se derivão tem c; v. g. vicinus, que 
rm Portuguez se mudou a 2. íc Príncipes que vi- 
xinhão a costa. " habitão. B. 1.9 1. 

VJZÍNHAR , v. n. ou «íkxaraente Vizwhnr- 
je: Estar vizinho de outros , ctratar-se, vizitar- 
se a miúdo como os vizinhos sóein B. 1,3. 2. 
íc os amigos que se vião de (arde em tarde com 
mais amor se trata vão , que quando se vizinhão^11 

id. 1, 6. 1. 'c a costa d^frica , que vizinhomos. ^ 
cc segundo os governadores da índia oízi/i/i/zo mal 
com elle." Couto, ó, 9. 10. 

V1ZÍR, s. m. O primeiro Ministro da Porta 
Cttomana, 

* VOÁDO, p. de Voar. Vieira, Serm. 7. 465, 
Primeiro desprezarão a morte , querendo ser voa- 
dos , do que consentirão a vida, acceitando par- 
tidos. 

VOADOR, adj, Que voa, fig. A voadora 
Fuma. Cam. i. é, se derrama muito rapidamen- 
te ; nuvens voadoras. Vlis. 2. 31. lança voadora. 
Eneida, X. 189. plantas voadoras, (pés)ú/em, 
XI. 174. 

VOADÔR , e. m. Peixe com azas cartiligas. 
* VOADÚRA, s. f. Acto de voar. Taiva Exa- 

me d'ant. 1. 6./. 52. 
VOAnTE, p. pres. de Voar. Ferr. L. 2. Car- 

ia 11. 
VOÁR , v. n. Mover-se a ave adejando, ba- 

tendo as azas: voar ã. pousos, redondo, ou vol- 
teando: voar dependurado; sem bater as azas. f. 
fig. Mover-se com grande rapidez ; v. g. voa a 
carroça, a seta do arco, M, Ccrrq. 11. 49- ^.Cor- 
rer muito .-fig. avoavão os martyres ao martyrio." 
Arraes , 7. IP, Derramar-se com muiía pressa ; 
v. g. voa a fama, Voar nas azas da fama; 
ter grande reputação , e bem espalhada, Voa a 
memória de alguma coisa ; na peona dos escrito- 
res. §. Voar o muro, ou mina, ou navio per for- 
ça de polvora; ir ao ar em fragmentos : as pe- 
dras ( com rebentar a mina. ) Cron. J. III, P. 2, 
c. 79. P. Per, 2. f. 127, f. cc voar o cavalleiro 
da sella pelos ares, na justa. " Palm. P.2. c. lll. 
§. Voar, at. deitar a voar,- v. g, voar aves, fat- 
íõesjpara caçar, At te da Caça. $. Fazer voar com 
minas de polvora. Godinho, Relaç. f. 7, cc muitos 
Peis nos obrigarão a desmantelar , 011 voar as 
fortolezos." f, fig. Voar o nome, a fama. Cam. 

VOARÍA, s. f. Ave, relê ; v. g. o falcão al- 
taneiro caça ioda a voaria, (i. A voada que o fal- 
cão faz para empolgar ai relê. Arte tia Caça. 5. O 
■caçar aves com as de rapina, ensinadas a isso, 
Arte da Caça, f. 23. f. V. Volalaria. 

YOÁTO, s. m. ou Eoato. .Noticia rpue se diz 
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em alta voz. Brado , clamor de novidade ; v.g, 
corre esse voato. 

VOCABULÁRIO, s. m. Diccionario, B. Per. 
* VOCAEULlSTA, s. m. Anctor, compositor 

de vocabulário. P ciar es , Dicc. Prol. f. 4. 
VOCÁBULO , s. m. Palavra de qualquer lín- 

gua , dicção. §. Trazer vocábulos de conserva; 
i. é, palavras estudadas. Eujf. 5. 1. 

VOCAQÁO , s. f. O chamamento , convoca- 
ção; y. St- de gente para alguma acção. Cha- 
mamento de Deus, inspiração para ter , v. g. re- 
ligioso; á fé para a abraçar, &c. Lvcena. cc ter 
vocopao religiosa , ou para a religião celestial 
de Deos. " Cathec. Bom 248. 

VOCÁL, adj. Que tem voz. Com a voz. 
§. De viva voz; v. g, ordem vocal. 

VOCÁLMÈNTE ; v. g. falar alguém vocal- 
mente; de viva voz, e não por escrito, ou por 
outrera. 

VOCATÍVO, s, ra. Na lingua latina, he o 
caso de que se usa para darmos a entender á pes- 
soa que falíamos coro ella ; v.g. tu me responde, 
ou vem vrr-me. 

* VOC1FERAÇÁO, s. f. Grita, alarido, bra- 
do. Ber. Florest. 2. 4. fí. 15. Prax, Espirit, 7. 

VOCIFERADO , p. pass. de Vociferar. Dito 
cm brados, e altos clamores. 

VOC1FERADÒR , s. ra. Que diz em altos gri- 
tos, e brados; clamoroso, 

VOCTFERÁR, v. n. Bradar, levantar a voz, 
M. (onq. 1. 9. Eneida, JX. 143. Brito, Guerra 
Br as, Vccifrar, at. ic estas sentenças taeseo- 
ciferando. " (proclamando) Cam, Lus. V. 1. 

VÒDA, í. f. V. Boda. Cron. Af. V. /. 298. 
Ord. Ined. UJ.f. 43. Jazião huma veda. §. Vo- 
dos de fogaças; em que os amigos, parentes, 
e convidados manda vão fogaças, ou presentes á 
compete ncia de qucai melhor o faria, e por isso 
erào mores festas, e despezas, edesordtns. Ord, 
5. T. 90, 

VODÍVOS. V. Vódos. Elucidar. 
VÒDO, V. Bodo. ■ §. Os tòdos , ou votos de 

.SanTlago; promessa que se diz feita cm toda a 
Hespanha a Sant iago pela vietqria alcançada 
contra os Mouros , 1)6 dc certa porção de trigo. V. 
Pereira de Manu Regia,/. 164. Edição del7i2, 
Ord. Af, 2. f. 153. Ined. UI. f 8. V. do Arceb. 

Vódos; votos que se fazem a algum Santo, 
promessas, romarias que quando se ião cumprir 
erão cccasião de comezainas , e outras desordens, 
e por isso forrão só toleradas, com condição Je 
não Isaver banquetes nas Igrejas , &.c, Ort/. Xan. 
5. 28. 8. Füip. 5. 5. I. 

VOÈnGA. V, Avoenga, §, Chamar-se d voen, 
ga ; rescindir a aíheyação dos bens avítos feita a 
pessoa, que não era via avoenga , ou dos mesmos 
avós, e familia ; ir. antiq. 

VCÈNGC. V, Jvoenga , Avoengo. B. Ver. 
VO- 
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VÓGA, s. f. O remo do navio, ct matou-lhe 
alf ns marinlieiros das eogas.^ Couto, 10. 10. 
5. . yJí t-og-as, fig, os remeiros ullimos. J5. Per. 
tcmarinheiros vogas, todos fortes.11 parece que 
se escolliião para estes remos os melhores. Cou- 
to. §. Forçar a voga ; remar com força ; apertar 
a \ Jga. Eneida, X. 71. §. De vóga arrancada; 
com toda a expedição do remar. Lucena. §, Á 
vóga surda ; remando sem ruido. Castan. L. 3. 
f. 206. §. Em duas vogas; em duas remadas. Cou- 
to , 5. 4. 1. em duas vogas serião no baluarte. §. 
Não dar voga; não saber manejar os negócios. 
Eufr. 5. 4.100. §. V. Boga. Ç. Estar alguma coi- 
sa cm voga; i. é, usar-se, praticar-se, ser mo- 
d: Dar a voga: no fig. ser o principio de 
acção, ou movimento: fig. ucomo em muitas 
coisas o amor he que dá a voga. " Paiva, Serm. 
1. f. 75. f. 

VOG/ÍDO, p. pass. de Vogar. Remado, rca 
galé á vogada o mais rijo qwe poder." Ined, 
111. f. 20í). vogada rijamente, ibid. 

VOGÁL, adj. ou s. f. Som simples, elemen- 
tar , que se ouve sem o auxilio de sons consoan- 
tes, ou modificações; v. g, a ei o u: estas são 
as vogaes puras, as nazaes representãe-se assim 
ã, ê, i, Õ , fí , ou am , an , &c. [ B. Per, ] 

VOGÁL , s. m. O que tem voto nas Commu- 
nidades, juntas, &c. [ B. Per.2 

* VOGÀNTE, adj. O que anda á voga. 
VOGAR , v. n. Navegar a remos. §. fig. Cor- 

rer, valer, ter vigor, estar cm uso, e vigor, 
ter influencia. Eufr. yJrraes , 4. 29. vogava en- 
tão a ambição; e 10. 11. u vendo os Epypcios, 
que Josc vogava ante seu Rei.1' u não vogão os 
prudentes, virtuosos, e honradas.11 T. d"1 Agora, 
p. 2,/. IG1. f. '• é, não influem; nãoosemprt- 
gão, ou estíinSo. f. fig. u As letras Persianas vo- 
gão diversamente das Portnguezas. ^ P. Per. 2. 
12. i. é, tem diverso efleito. Advogar, 
antiq. Ord. Af. freq. V. L. 1. p. 85. »om vogue, 
nem procure. 2. p. 18. 

VOGARÍA, s. f. antiq. Advocacia: allcga- 
ções , e rasoados de advogados, unos feitos de 
força eiaipresmente sem delonga , esem maa eo- 
guria." Ord. Af. 5. f. J39. e 1. p, Sò.uscmbem 
da vogaria, c. L, 2./. 18- 

* VOGUE, s. m. Embarcação pequena da In- 
dia. Couto , Decod. 9 23. 

VOLANTE , s. m. Tela muito rara de Unho, 
ou lã. Pieira, 4. n. 334. §. Peça.de cortiça em- 

ennada , com que se joga ao ar, e que se torna 
n tirar comavaqueta quando vem cahindo : jo- 
gar o volante, §. Volante do rdogio; peça que 
resiste ao impulso da molla , e faz que se vá res- 
tituindo i gularmente. Mechan, dc Mdrie. 

VOLANTE, adj, Não fixo, que anda para 
muitas partes, não de assento; v. g. Corte vo- 
lante. Aí, Lusit, Soldado volante; armado á 
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ligeira, veleiro. vV O que serve voluntário, sem 
praça assentada. 'Successos Militares. §. Campo 
volante; tropa á ligeira sem artelharia para ex- 
pedições dc pressa. §. Guerra volante; a que fa- 
zem os índios acomettendo, e fugindo sem oífe- 
recer batalha formal. Vieira, Cartas Tom. 2, f. 
24. §. Tropa volante; noscoiHaves, osCardeaes, 
que não inmão partido algum. Vieira, Cartas 
2. f. 214. §. Que voa ; ou fig. se move mui rá- 
pido; v. g. hum ■volante dardo. Eneida, IX.167. 

( VOLATARí A , s. f. Severim . Disc. 3. 
( VOL ATER. í A , s. f. Arte de caçar aves, com 

outras de rapina. Severim , Disc. 3- §. Alta vo- 
lateria. V. Alienaria. §. As aves que se cação. 
tíodinho, f. 15. utoda a sorte de volatería, e 
montería." 

* VOLATEÁR, v. n. Adejar, esvoaçar, de- 
bater-se com furçu para voar. Carvalho, Comp» 
Geogr. 3. 10. 

VOLÁTIL, adj. Que voa; v. g. a naw volá- 
til ave. Uiiss. 3. 77. fig. Coisa subtilissima, 
que se exhala , evapora ; v, g, sal volátil; espi- 
rito volátil; pó volátil, muito sutil. 

VOLATILIDADE, s. f. A qualidade de ser vo- 
látil, e não fixo, t. Chym. a volatilidade deste 
sal, do espirito. Ac. 

VOLAT1L1ZÂDO, p. pass. Feito volátil. 
* VOLAT1LIZÀNTE, adj. Volátil, que se eva- 

pora , que se volatiliza. Ci.reo , Observ. 109. 
VOLATIL1ZÁR, v. at. Quimico: Fazer volá- 

til. §. Medicamento volatilizanie ; quecommuni- 
ca espíritos voláteis, §. Reduzir a estado de vo- 
látil. 

VOLATÍM, s. m. Volteador em maroma. §. O 
que vai diante do coche correndo a pé, ouaca- 
vallo ; andarilho he o de pé. §. Caminheiro, que 
faz grandes jornadas. 

VOLCÁNJCO , adj. La Volcão, ou boca de fo- 
go: gruue volcanica. §■ Que saiu de volcão: ma- 
térias volcanicas, que se acha nellcs. 

VOLC.SO, s. rn. Monte com boqueirão por on- 
de lança fogo. V. Cratera, e Boca dc jogo. 

* VOLENTÍNA , s. f. Geaero de tecido de pan- 
no de lã . fabricado no Beino de Valença. Hist, 
Geneal. T. 1. Prov. f. 222. uOutro sim lhe dera 

.a cada hum para vestir treze covados de volen- 
tüia. 

VOLICjAO, s. f- O ato de querer, da vonta- 
de , t. Escholast. 

VODÈRE. V. A viário. 
* VCL1TÍVO, adj. Declaratorio, exj)ressivo 

da vontade. Parte'—- Modo—. Bcrv, llorest. 
3. 6.60. §. 6. Potências—. Jd. TJltim. Fins, 
2. 2. <5, 5. 

VOlíVEL, adj. t. Eschol. Que se po^e que- 
rei* 

VÓLTA, s. f. Curvatura; v. g. volta dn la- 
culo, da evscinda , costa. §. O terreno em que o 
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picador trabalha o cavallo na picaria. §. Movi« 
mento com direcção circular. §. Giro em torno; 
v. g-. «vossas naus vão d-ndo volta ao mundo. ^ 
Sã Mir. «antes que o Sol no Ceo cerre huma 
volta se pode melhorar nrinha ventura.11 Camões, 
Egl. 8, Dar huma volta; i. é, hum pequeno 
passeio. Dar hu na volta na casa ; mover.se 
em redor delia, talvez dançando. Movimento 
em giro, ou de rotação; v. g. dar voltas com a 
funaa para atirar, dar volta ã chave, dar volta 
ao arrocho, que se aperta, ou desaperta, §. As 
voltas do laberiuto; i. é , caminhos com rodeios 
torcidos; e assim as voltas que faz a cobra an- 
dando. §, Furtar as voltas a alguém-, fazer gi- 
ros para se não encontrar , eescapar, e fig. pa- 
ra se não ver , ou concluir com alguém que o 
busca. B. 3. 2, 3. §• Curvatura; v. g.a volta, da 
alobada, do arco, pedras da volta da nbubada, 
§. Acção de tomar ao lugar donde sihimos; v. 
g. de ida, e volta; ir na volta de terra; voltar a 
cila depois de se amarar; fazer-se na voita de 
terra. Âlbuq. 4. c. 1. §. Volta em redondo no bai- 
legiro. §. Dar ojutzo volta ; enloquecer. §. Fa- 
zer-se o entendimento em mi/voltas ; estar muito 
desasocegado ; i. é , olhar as coisas por todos os 
lados com.iuquietação. Arraes, 1. 3. §. Fazer-se 
noutra volta, fig. mudar de proposito. Arraes, 
1. 7. §. Dar voltas por conseguir alguma coisa-, 
trabalhar muito. Arraes, ]. 6,. dar voltas aos 
textos; diversos sentidos forçados, impróprios. 
Arraes, 3. 14. §, Volta-, briga, motim, alvo- 
roço; levantar volta em Juízo, Ord. «se se se- 
guem dos bandos pelejas , envoltas, ou mortes." 
Ord. Af. 1. 23. §. 13.^dVqui voileiro. V, L. 3. 
/. 219. «e se matam assi em eo/tos, como em pe- 
lejas, como per ejBsejasv" (insidias) §. Devola 
com; i. é , de mistura; v, g, «coisas dc muita 
valia, que na volta do mais forão alijadas ao 
mar. F. Mend. c. 61. dt volta com agente que 
entrava. M. Lusif. «as perseguições vem áe volta 
com as enfermidades." cuidando do temporal á 
volta do Divino, Fráre; i, é, e juntamente do 
Divino. vis voltas, e revoltas do rio tortuoso. 
Sousa. Alternativas, revezes; e. g. as voltas 
do mundo, e da fortuna. Vieira, u receando a vol- 
ta da fortuna, que hora amiga , hora imiga cruel 
alça, e derriba. " Ferr. Castro, f. 127. Mu- 
dança ; v. g, volta nos costumes. Tira de pan- 
no, que cobre o cabeção dos clérigos; duas ti- 
ras pendentes sobre os peitos dos que vãodoca- 
pa , e volta, §. Volta U^olhos; geito de namorar. 
Fujr, 5, 1. «tem huma volta de olhos, que tre- 
mem as carnes,'' «G*á-me porella (minhaalma) 
huma só volta cPolhos descuidada. " Cam. Egl. 
8- Volta do panuo que envolve por inteiro ; he 
huma voltado coidão, ou corda, que cinge o 
corpo por inteiro huma vez. §. Volta da cantiga; 
cs. yexsos que se repetem depois de c..da rauro , 

ou ramos. 6- Voltas cto mete; espeefe de glosa, 
Voltas , fazer ao inimigo; tornarem a ferir nel- 
le , os que parece, ou realmente se vinhão .e- 
tirando delle. Cnslar, 2./. 149. Jned.freq.fy. 
Fazer alguma coisa ás voltas de outra; em quan- 
to se faz a outra, juntamente, no mesmo en- 
seio, c conjunção: «que ás voltas da vizitação 
apalpasse o animo, com que aquclle Imperador 
estava, &c." Couto, 7. 1. 7. f. Fazer-se na vol- 
ta de alguma terra; mudar o rumo que se leva- 
va, e ir demanda-la; fr. naut. e fig. «meeyde 
fazer na volta de tomar outros amores,1' ülis. 
1. 8./, 93. §■ Andar ás voltas no mar; fazendo 
bordos por não poder seguir seu rumo direíto. 
Castan 7. c. 5. 

V ÓLT ACÃR A, s. f. Fazer volta cara; voltar 
as costas para retirada, t. Milit. 

VOLTÂDO, p. pass. de Voltar; o cabello vol- 
tado cm anneis; crespo. Resende. Vida. f. 9. 

VOLTÁR, v. n. Fazer volta, tornar do lugar 
para onde foraraos , ouiamos, v. g. foi a Fran- 
ça , e de lá voltou a Lisboa. Mover-se em gi- 
ro , em torno apartando-se de hum ponto , virar; 
no sentido at, voltar o rosto , as costas n alguém, 
para o não ver, ou nos apartarmos dclle, e tal- 
vez com desagrado, daqui voltou-ihe a fortuna 
o rosto ; i, é, desfavoreceu-o ; voltar as costas no 
inundo; abandonalo ; ao inimigo , retirar-se del- 
le, e talvez fugindo. Num voltar d othos , fig. 
mira momento. Voltar casaca, fr. faro. deixar 
o partido dos seus, mudar de parecer. §. Voltar 
á direita, á esquerda; i. é, tomando á mão di- 
reita, ou á sua esquerda. §. Voltar-se para al- 
guém ; pòr-se de rosto para elle. §. Voltar sobre 
o inimigo ; tornar a atacallo depois de se ir re- 
tirando delle. 

VOLTEADÒR , s. m. O que dá voltas, e faz 
equilibrios sobre a maroma , ou corda# Resende, 
Miscell. f. 107. f, 

VOLTEÁR. v. at. Dar giros, contornear; v. 
g. as metas 7 vezes volteando. Viria to, II. 48. 
Voltear as bandeiras ; dando voltas com cilas. Ç*. 
Voltear a funda no ar; girar. Eneida, 1 Jf-. 141. 

Voltear o volteador na maroma, o marinheiro 
nas cordas do navio. Sá Mir. cent. neutro, vol- 
teão como bogios. §. Girar, rodar; v, g, volteão 
OS' astros nas suas orbitas. 

VOLTÈ1RO , adj. Brigoso, rixoso , que levan- 
ta voltas , motim. Ord. Af. 1. 23. 3. preso vol- 
teiro, 

* VGLTERÈTE, s, m. Jogo mui similhante 
com o da arrenegoda. V. Arrenegada. 

VOLTÍVOLO, adj. Vario, inconstante, p. us. 
Vida de S. João da Cruz. 

VÒLTO, p. pass. de volver: Voltado. Vas* 
conc. Sitio, ushios volios ás portes do Ceo mais 
temperadas:" o ren/o voltoao ü/ú/itr. Fios Soncti 
V, Ufi & Maria. Egyp^ §. « A boca, loicida, e 
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volta a huma orelha.5"' Cunha. §. Estrí volfa co?7- 
ír- o Qriente. Jirnes, 1. 11. §. uVolto o rosto 
p ra se retirar da batalha. ' Fenix da Lusif. 
E volto a D. Fernando; i. é, virado para elle 
Maus-, /. 19. Os olhos vohos em sa -gue. Naufr. 
de Sfpulo. 

/OLÚBEL. V. Volúvel. 
VOLUBILIDÁDE, s. f. Facilidade em darvol- 

tas; v. g. «t volubilidade da esjera, globo.^ fig. 
volnbilidade a da língua no failar, eexprimir-se 
nuiito depressa. 9. Inconstância, grande varieda- 
de; v, g. volnbilidade da fortuna , dos J mperios, 
Monarquias, Scc. 

VOLVEDÒR. V. Envolvedor. 6. Cinta de atar 
criança», larga. 

VOLVER, v. at. Voltar; v. g. volver os olhos 
a nlguem. Revolver , e trazer envolto, ou fa- 
zer vir rodando; v. g, o Vactolo volve auriferns 
areias. Cam. Lus. VII. 11 § u Como se uolcem no 
mar ..sondas.Ferr. Castro, f. 148. volvem os 
annos ( neutr. ) girão. v'oltar para donde sahin. 
M. Lusit. sent. nmitro, e transiu « os justos fa- 
dos te volverão a tantos olhos de ti saudosos. 51 

Ferr» Eleg. 4. 
VOLVIDO, p. pass. deVolver. Diogenes na 

dorna volvida no «Sof; i.é, virada com a boca pa- 
ra o Sol. Sá Mir. Carta 5. es(. 35. 

VOLUME , s. m. A grandeza, tamanho, to- 
mo do corpo; de huma obra escrita, ou impres- 
sa ; o volume do ar. Mansinho} J. 92. est. 3. ç. O 
volume ditíere da massa, esta be a quantidade da 
matéria solida ; o volume abrange também os 
poros vasios. 

VOLUMINÒSO , adj. Volumoso. 
VOLUNTÁRIAMÈN TE , adv. Espontaneamen- 

te, por querer. 
VOLUNTÁRIO, s. m. O que serve na tropa 

sem praça, nem soldo. 
VOLUNTÁRIO, adj. Feito por querer, sem 

constrangimento, sem obrigação Homem vo- 
luntário; amigo de fazer a sua vontade, rem tal- 
vez guardar os foros á razão , e justiça. Palm. P. 
2. c. 108. V. do ylrc. L. 4. c, 1- ü Rei moço , 
altivo, voluntário. " Sá Mir. voluntariosa. §.Ju- 
ridiseção voluntária; a que se exerce nos pontos 
que dependem do querer das partesu. g. na 
adopção, alforria , &c. §. Guerra ooliintarin ; não 
necessária á defeza , conservação , de capricho. 
Ined. III. 2 :3. u tudo por causa deguemrs eo/mj- 
tarias que nunca, atá feitura deste livro, leixou 
de frzer. 55 

* VOLUNTÁRIOSAMÈNTE, adv. Voluntaria- 
mente, de vontade, D. Cathar. Vida Solit, c. 18. 

VüLUNTARIÓSO , adj. V. Homem voluntá- 
rio; amigo de fazer a sua vontade. Burros, 4.8. 
1. 't como homem volun ■ ioso, e mudavel <pie 
era.11 V. Volufdarw as wljecíores volumptariosos. 
Qrd~ AJ. ProL 
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VOLUPTÁRIO. V. Voluptuoso. }J. Pinto vi- 
da voluptnria: a. se a mulher forçada der qual- 
quer consentimento voluplàrio. Ord, Af. 5. T. 6. 
§. 7. 

VOLUPTUOSIDÁDE, s. f. A qualidade de ser 
voluptuoso, dado a deleites. §. Que causa de- 
leite. 

VOLUPTUÔSO , adj. Dado a deleites, deli- 
cioso, mimoso. Que deleita, 

VOLÚTA , s. f. Adorno na Archit. que vai 
formando hnm como rolo , ou caracol. 

VOLUNTÁBRO, s. m. O lodaçal, espojadotl- 
ro do porco, p. us. §. fig, Immundieie de delei- 
tes em que se revolve o devasso. V. de S. João 
da Cruz. 

VOLÚVEL , adj. Que se volve, gira, roda 
v. g. a volúvel roda. Oliss. 7. 50. o volúvel Fa- 
do. §. Vario, inconstante; v. g. o volúvel po- 
vo. 

VÓLVuLO , s, m. Doença procedida dese tor- 
cer hum intestino, talvez faz sahir o excremen- 
to pela boca, ou coisa que o parece , e sai do 
estomago mesmo; t. Med. 

VÒmiGA , s. f. Med. Ajuntamento de matéria 
saniosa, era qualquer parte, JV02 vomica; ve- 
nenosa, que mata cães, gatos, e os quadrúpe- 
des. 

* VOMIL, antiq. O mesmo que Gomil. Elu- 
cidar. 

VOMITADO, p. pass. de Vomitar. Estar vo- 
mitado, se diz do que tomou vomitorio» 

YOMLTAr , v. at. Lançar o que está no es- 
tomago com esforço, pela boca. Vomitar af- 
guem; dar»lhe vomitorio. ^ fig. Arrojar de si com 
força : r, g. os canhões vomitão balas , e a morte 
envolta nellas; os volcÕes vomitando cinzas cupe- 
dras , lava, chnmmas; vomitar anima, eu o es- 
pirito; morrer. Galhegos. u o mar vomita as tre- 
meigas. " (o contrario de sorver.) ^rraes , 6. Ho. 
§. Vomitar veneno; por meio das palavras. M. 
Lusit, Tom, 7. §. Vomitar textos, laiins V, do 
drc. §, Vomitar a vida; morrer. Paiva, Cas. c. 
5. §. Vomitar injurias , blasfêmias 1 proferir com 
violência. 1 

VOM1TÍVO, adj. Emético , que faz vomitar: 
vomitorio. 

VÔMITO, 3. m. Expulsão violenta pela bo- 
ca do que esá no ventriculo Tornar ao Vomi- 
to ; recair no erro, ou culpa antiga. Pantal. de: 
Aveiro , c. 43. tornando como cão no vomito. 

VOMITORIO , s- m. Remédio que faz vomi- 
tar. 

VONTADE,, s. f. A faculdade q.ne alma (em 
de querer , ou não querer, a què se lhe represen- 
ta bom, ou ixicóo. Ti r vontade de fnz.r algu— 

-ma junpão necessária; Tc, sentir a necessidade: 
disso; v. gv de urinar, de vomitar. §. Desejo :: 
.homem feito de íuu vontade; o que não conhece-- 

ou.- 
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outra lei , e quer que tudo se lhe conforme vo- 
luntário. Castan. 2. /. 207. voluntarioso, §. Na- 
vegar, correr o navio á vontade dos ventos: i, s, 
st-gundo ir direcção que elles lhe dão. Couto , 6. 
1. 3. Ihrros , 4. D. Cron. J. I. por Leão, c. 93. 
correr á "onUde do mar, do temporal. Vonta- 
des t, trastes, moveis, ou coisas de gosto, luxo, 
regalo , alfaias. Elucidar. 

VÒO, s. ro. O movimento que faz a ave quan- 
do voa. §. Tomar o vòo, ou hum voo; dar hum 
surto. Sa Mir. Estrang, f. 169, $. olhandopara 
onde tomaria o von, " fig. Tomar o voo muito 
alto-, ensuberbecer-se muito. §. Osvoos do enge- 
nho-, i. é pensamentos elevados não vulgares: 
í/ão se alcanfão os voos de Findaro; i. é, não se 
eleva ninguém á sua subliroidade : subir de hum 
voo aos Ceos, u a oração he um voo da alma a 
Deus.JJ V. Avbo, 

VORACIDÁDE, s. f. Sofreguidão no comer, 
que faz devorar. Vjeira. fig. das chamas, do in- 
cêndio ^ do desbaratado gastador, &c, 

* VORACÍSS1MO , superl. de Voraz muito vo. 
raz. Tafues—-. Aires, Regim. Espirit, P. 1. c. 3. 
Incêndio —. Alma Instr. 1. 2. 2. n. 56. Ele- 
mento—. Bem, Florest. 5. 1. F, 7. 

VORÂGEM , s. f. Sorvedouro , remoinho no 
mar, que leva ao fufido tudo que se mete no 
giro da agua , que alli se faz; fig. u voragern , 
e siifjidouro de vicios. ' Feyo, Traí. 2. f. 13, 
Ç. Grande abertura com sorvedouro em rochedo 
do mar. H. Pinto , /. 567, col 1. ( Edif. de 1681. ) 
« este foi hum scj lla, que com a ooragem de sua 
ambição sorveu o poder de todos os out ros,51 ülis- 
sea , 3, 75. §. >4 voragem das fauces dilatada; 
i. é, as goelas muito rasgadas. Ulissea, 9, 56'. 

VORAG1NÒSO , adj." Que tem voragem. Da 
natureza da voragem. §. Muito rasgado, cober- 
to, com profundidade; v. g.boca voraginosa do 
Leão. 

VORAZ, adj. Devorador. §. fig. Que consome 
muito depressa; v. g. a voraz charnma. Iiisulann. 

O voraz Saturno; i. é , o tempo Consumidor , 
accelerado. M, Conq, 2. 64. 

* VÓRTICE, s. tu. Eedomoiiiho , voragem, 
movimento em giro, 

VÓS , s. m. pl. Usamos deste (ermo , fallando 
no estilo épico, ou oralorio, ou familiar a mui- 
tos; e por abusao faHando com meia cortezia a 
pessoas que não tratamos por tu ; v. g. vós meus 
filhos ■, c aos Soberanos; &.C, e vós , Senhor: vós 
representa o sujeito da proposição; a pessoa a 
quem falamos, e usa-se com preposições a vós, 
de vós , para vós , por vós , em vós, sem vós, 
Src. [ B, 'Per. ] 

VOS , Usamos desta palavra fatiando a muitas 
pessoas em relação obliqua ; v. g dti-aos os bons 
dias, movei-cos dalii ,* com o mudo. - 

VÒ,SCO , De r<w; usa-se com a preposição com,) 

VOZ 

■ VÒSQUO, V. Fosco, antiq Elucidar. 
VOSSANCÈ. V. Vossa rncrcó. 
VÒSSÈ, Abbrcviaçào de vossa mercê, usa-sc 

por familiarldade , e amizade. 
VÓSSO , àtlj. Da pessoa, ou pessoas a quem 

falíamos; v. g. aqui está vosso pai. Essa ma- 
téria não he vossa; i. é, da vossa profissão. Ar- 
raes, D. 5. 

VOTÁDO, p. pass, de votar. [ B, Per,^ 
VOT^MÁRES , Jura Cômica. Eufr, Prol, 
VOTANTE, p. at, de Votar, o que dá voto, 

o que faz voto. [ B. Per. j 
VOTÁR , v. n. Dizer o seu voto. §. Fazer 

voto, §. at. Votar.se á patria , ou pelapatria; ex- 
pòr-se , sacrificar-se por ella. Eufr. 1. 1. 

VOTÍVO, adj. Prometido, offertado em vo- 
to, ou comprimento delle. §. Oração votioa; fei« 
ta por occasião de se comprir algum voto. 

VÓTO , s, m. Promessa a Deus, ou Santos 
de dar, ou fazer alguma coisa para os propiciar. 

Relaxar, dispensar, irritar o voto, V. estes ar- 
tigos. § Promessa; v. g. me fez voto de vos que- 
rer. Eufr. 3. 1. 6 Votos denodados; protesto que 
os Cavalleiros fazião de na batalha fazerem al- 
guma façanha grande, e de muito risco seu i v.g. 
o que na de Aljuban ota tez hum cavalleiro de ir 
prender el-Rei de Castella no meio de seus ex- 
ércitos. V. Leão, Cron. J. I. c, 57. alias votos 
ousados. Ferr. Poem. Tom. 2.f 7. § Fotoíjsup- 
plicas, rogos. §. A offerta, ou coisa que se vo- 
tou ; v. g, pendurar o voto nos altares. §. Pare- 
cer, voz, suíTragio que dá o vogai, ou votan- 
te. Obrigação a que se sujeita o religioso de 
guardar castidade conjugai,-pobreza, obediência, 
clausura, e são vôtos solemftes, &.c..prem«ítT os 
votos quando se faz profissão. Cron. Cisti 6.c. 24. 

VOZ , s. f. O som feito pelo ar movido do 
pulmão, e pela lingua. §, Som do instrumento 
musico. í. Viva voz; oppõe-se á escritura $. Lc- 
vaatar a voz, esforçar a voz, §. Dar vozes; gri- 
tar. §, Voto, parecer. Souza. de humn voz, 
ou a humn voz ; i. c, dizendo todos o mesmo , 
conformes no parecer. § Ter voz ; ter direitode 
votar: voz aetiva; voto jiara eleger; voz passi- 
va ■, capacidade legal para ser t leito. Correu 
voz, i. é, dissr-se, correu fama. Foi voz; dis- 
se-se. Eneida, VII. 14. e 18. § Deitar voz; fa- 
zer espalhar alguma noticia por echadiços. Dic- 
ção , vocábulo, (i. A voz acliva dosveibus; na 
Graromatioa , he a totalidade de variaçõesem que 
o verbo affirma a existência de hum altribuli 
netivo , e encrgico; v. g. fito, feres, leio, IA, 
amo , ensino : voz passiva , são as variações cm 
que se a ffi risa altribuio passivo; v. g. sou feri- 
do , sou amado : não a temos cm Portuguez , por- 
que usamos de varias palavras para a. repr: sen- 
tarmos , e não o fazemos como os Eatiiu.» que 

(dizem amo, eu amo; amor , eu sou amado nu- 
ma 



voz 

jnn eó palavra, com hum r acreçcentado. As 
voz"! d<i Musica são ut, rr , mi, fa , sol, la, 
si. . :r nprnça >i voz de alguém ; eslú'r por el- 
!e como feenhor delia', snstentar-se por ello: iclu- 
^ares que tinhão a voz dei Rei, 011 da Mestre- Stc." 

Tomur voz por elRei <ls Portugal, B, 3. 7. 4. 
u a^pcllidaria a voz de Portugal." Pouto, 10 9. 
]3. u Damosaftorldade aos vassallos de qnacquer 
pessoas, que agora segtum, e ao diante segui, 
rem , qne possão por si só tomar n voz dei Rei. 
e ficar Realengos,isentos de seussenliorios, e 
jurisdicçoes,11 Alvará dos Governadores de \7 Jul. 
de lifCD. daqui parece iiaturol a explicação que 
dei de perder a voz. '.<• se tinhao ainda a voz de 
Pero Mascarenhas,se erão seus favorecedores, 
e por elle. id. 4. 2. 8. §. Nos Pareceres de Sa- 
ragoça, se diz que se achára per escriturasan- 
thcnticas, que pop Voz e Coima se entendem es- 
tes direitos, ti Mordomado , e Portagcm , e Ta- 
folari^, pelos quaes se ha, edeve levar o direi- 
to, e tributo que se pelo diío nome voz e coima 
ctn qualquer lugar , e em qualquer maneira levas- 
se. " Docum, dnTcrre do Tombo no Elucidar, ari. 
Voz. §. Perder a voz denlguem; odireito deobri- 
galos a que se chamem d1aquellc , que perde a voz 
delles, ficando esses francos para se chamarem de 
outro, e appellidarem nos arruidos í/çíu de foão. 
V. a Ord. Af. 2. /. 413. 13. ti dizem que perro 
(elRei) delles a voz, e a coimha e o achaque, e 
a anaduva, e a vindima , e que nom devem hir 
comigo em hoste. " esta especie de honra fazião 
os fidalgos, abusivamente dos cnsaes dos lavra- 
dores, ])orqne os serviãode pam , carnes, como 
pc, vivessem em suas herdades, levando delles as 
luitosas, que crão delRei , e dizendo que oRti 
perdia dos donos das herdades a voz , &e, ^ . 
Jned. J. /. 396. ttque a voz, e nome, e servi- 
ço delRei sobre tudo vos encoaimendou. " e f, 
402. (V. Elucidar, art. Apreslaç&es , p. 129. col. 
2. sent. de in illorum você (em seu mome) e Cd. 
Elucidar, art, Bnbilon , p. )C5, col, 1. a quem sa 
voz/ar dada.) V. C hamar, 

VOZ ARí A. V. Vozeria. B. 2. 9. 5. vozaria de 
cur tares 

VOZEADÒR, s. m. Grande fallador, grita- 
dor: ti pobres pedintes, e vozeadores de saco , e 
brado." T. d'Agora, P. 1. D. 2. 

* VOZEAMÈNTO, s. rn. Brado, clamor, vo- 
zeria. Estai. ant. da Univ. de Coimbra. 

VOZEAR , v. n. Dar vozes, gritar, falíar 
r uito alto, e desentoado; v. g. vozta a rã ■, o 
c lor destemperado •, o pregoeirn. §. Clamar , 
bradar; v. g. íivczeâo as leis, os decretos, e o 
juiz surdo, e obstruído com a peita vai por seu 
torcido rrmo, &.cC 

\ OZÈIKt), s. ni. anti . Procurador, solici- 
tador, atfvogado, Elucidar. 

VOZÈIRO, adj Que se fazccm grandes bra- 

VUL 0^ 

dos, e griía; v. g, as vozeiras mnnlnrins. Sá 
Mir. §. O voiteiro, brigozo bradador como as 
bravas, Docum. Ant. Foral de Tliomar. 

VOZERÍA, s, f. Muitos brados, egritoscon- 
fusos; v. g. a vozeria do campo na batalha. E- 
neida, JV^. ^3. e 195. no Ceo levantão grande vo- 
zeria. A vozeria dos moruárof, e cães na ca 
ça : e fig. os cães de montear. Ourem , Dinr. f. 
800. ttpuzerão a vozeria de sorte , que logo sahiu 
hum porco." e logo tco porco vinha com a mais 
formosa vozeria , que se podesse eohar , queerão 
bem 50 sabujos," 

VOZÍC4A, s. f. Buzina. Ord. A/. L. 2./. 256. 
§. 25. Jned. IIT. 144. 

* VUBARANA, s. f. Peixe da America meri» 
dional, similhante á truta. Dicc, das Plant, 

* VULCANÁES, ou Vulcauias. s. f. plur. Fes- 
tas em honra de Vulcano. 

VULCAneo, adj. Dc Vulcano. Redervulca- 
neas; os laços em que se tomão os adúlteros r 
tomar em vnleaneas redes, fig. surprender em a- 
dulterio, como Vulcano achou a Venus sua mu- 
lher com Marte , prezos numa rede sutil que 
elle lhes armou. Ca/n. Lus. (V. Odissea, L. 8. 
vers. 300, em diante.) 

VULCÁNO, s. m, poet. O fogo. 
VULCÂNICO, adj. De Volcão, sabido delle j 

o. g. matérias vulcânicas. 
VULCÃO, s, m. Volcào. Port. Restaur, e In* 

sulann, 
VÜLGÁDO, p. pass. de Vulgar. Zuy. VTT. 69. 

tio que entre meus antigos lie vulgado." Sen- 
tença da Inquisição contra o Vieira , num. 71. 

VULGÁR , adj. Do vulgo , da plebe. §. Or- 
dinário, commum, sabido. §. Não raro. §. Em 
vulgar; no romance da terra r na lingua delia, 
õ. O qwe divulga o que sabe. Eufr. 3. 1. §. Ila- 

.metn vulgar; de baixa sorte. §, O vulgar ^ o vul- 
go. F. Mendes, c. 153. 

VULGÁR, v. at. Divulgar, p. ns. Eneida, X, 
16. «e a escondida dor com palavras a vulgar es- 
forças.' 

VULGARIDADE, s. f. A qualidade de ser vul- 
gar , não r.aro. De ser baixo, não nobre. 
De se achar facilmente , de ser trivial; v. g. vul- 
garidade de pensamentos. Arriscar.se Ctm vul- 
garidade ; i. é, muitas vezes. 

VULGAR 1SAÇÃO , s. f. O ato de vulgarizar, 
VULGAKISADO, p. pass. dc Vulgarizar. 
VULGARJSAUÒR , s. m. O que vulgarizou, 
VULGAR ISÁR , v af. Reduzir ao estado de 

plebeu , e homem vulgar, Ç Fazer eommum , 
cora abatimento da nobreza, graduação; v, g* 
vulgarizar as honras, tnngistmdos, insígnias, e 
graduações de nobreza; es fores de fidalgo , osba- 
bit as de Ordens. 6. Vulgarizai o corpo; devassa- 
lo, prostitnilo: tt mulher que se vulgarizava ao 
que primeiro chegasse.11 j. fig. Vulgarizar a fa- 

ma ; 

VJ * 
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ma ; dando-a a coisas vulgares. §, Traduzir em 
vulgar. Publicar a todos. 

VULGARMENTE, adv. Entre o vulgo; cõm- 
ni um mente ; a modo do vulgo ; m vulgarmen- 
te se chnma sábio; viver , faltar vulgarmente. 

VULGATA, s, f. A traducyão da ÍJiblia em 
Latira, approvada pela Igreja, Estaço, Ant. 
53, e 64. 

VÚLGO, s. id. O povocommum, opposto aos 
nobres, honrados, e homens bons- a plebe, a 
gcotallia- §. O vulgo dos homens-, i. é, o com- 
mum delles. Armes, 1. 12. §. Separar.se t/o vul- 
go ; estrema r-se , distinguir-se, abalizar-se. 

VULNERÁDO , p. pass. de Vulnerar. Cam. 
Eleg. 10. 

VULNERAR , v. et. Ferir. Cam. Ode 8. §. Vul- 
nerar a consciência. Pastoral do Bispo do Porto. 

VULNERÃRIA, s. f- Herva officiual. 
VULNERÁRIO, adj. Que cura feridas. 
VULNERATÍVO, adj. Que faz feridas. 
* VULNERÁVEL, adj. Capaz de ser vulnera- 

do. Bem. Florest. 2. 1. C, 9, 
* VULNÍFICO, adj. Capaz de vulnerar. Enei- 

da Port. X. 37. tiKa tm/rayíco proa retratados.11 

VULTÁR. V. Avullar, 
VÚLTO, s. m. Cara, rosto, semblante, p. 

Pinto, f. 38. $. Com. Estâncias primeiras: mu- 
da-se o vulto. Barreiros. Fios Sanct. V. de Santa 
Inez: « perseverando no mesmo vulto , c com o 
mesmo animo," §, Corpo de páu, ou pedra, 
&c. A imitaçSo; v, g. hum vulto de homem, de 
urso. §■ Fi fnim vulto ; i. é, coisa parecida a bo- 
mem. §. Figura de vulto; estatua. §. Atirara 
vulto; sem saber a que, a acertar. VaiVonc. Ar. 
te. §. Avaliar os livros a vulto; i. é, pelo volu- 
ine que fazem, sem examinar o que dizem. ç. 
Ver.as coisas a vulto; em grosso, sem as exami- 
nar, sem discernimento. Atraes, 3. 17, £. Coisç 
de vulto, occupação de vulto; i. é, grande, de 
momento, de importância. 

VULTÔSO , adj. Queavulta, faz vulto, eícm 
muito corpo. Arte da Caça: o vultoso cabo das 
aves. 

* VULTURÍNO, adj. Da natureza de abutre. 
Águias—-• Vieira , Serm. 2. 112. 

VÜKMO, s. ro. O pós das chagas, ou o saii- 
gne das feridas; ferida com vurmo; sauguenta. 
Docum. Atit.-{_ B. Per.] 

* VYUVID ADE, S. f. autiq. Viuvez , estado de 
viuva. F.lucidnr, 

Os vocábulos que começão cora Vy busquem- 
ee com Fi. V. Vyna, Elucidar, i. p. 263. col, 2 

X 

,s. m. A vigésima segunda letra do Alfa- 
beto Portuguez soa como o ch antes de cha- X 

peo : talvez soa como is; v. g. exemplo, comom. 
emplo, extemporâneo , como se fora escrito com 
eis, sexto como seis/o , o que nunca succede r lian- 
do o a: fere a vogai seguinte; p. g.péxa. Tal- 
vez soa no estilo solenue como es; v. g. conné- 
xo , séxo, néxo , coúnexão , Ac. que soão cernscíP, 
sccso , neeso, connecsao , Ac. 

XA , s. m. Persiano. Rei, Soberano. Barros. 
V. Xiah. de Shack que quer dizer Priacipe, V. 
Barros, 2. 4. 4. 

XA , s. m, llerva da China cuja tintura se be- 
be, como remedio, e alimento, se o e, usado 
em alinoyos cora pão e mauleiga, ou antes da 
ceya. 

XABANDÁR, s. m. No Gusarate , o mesmo que 
Cônsul de Nação. Barros. 

* XÁCA, s. in. ídolo de maior adoração entre 
os Japonezes. Cardirn, Rei, dos mortos pela Je. 
f 361 

XaCÒCO , adj. O que querendo fallar alguma 
língua lhe introduz barbarisraos. 

XÁCOMA. V. Xaquema. Ined. 111. f- 551. 
XADKÈZ, s. m. Jogo de taboleiro com 64 ca- 

sas, jogâo-se varias peças, ou figuras de Rei, 
Rainha , roque , cavallo , &c. 

* XAGUÁTE. V. Saouate. Blut. Suppl. 
XÁL, s. m. Moeda Turca, que vai duzentos 

reis. Cowfo. , 
XÁLE, s. m. V. Chalé, Lenço grande d hom. 

bros. 
XALMAS, s. f, pl. Grades, que seajuntao ao 

leito do carro para áccomiuodar mais palha , le- 
nha , &c. ao comprimento, ou longor do Leito. 

* XALOTA, s. f. Planta medicinal. Bicc. das 
Plant. , . , r 

* XAMATA, s. f. Genero de vestida em forma 
de capa de que usão os Reis de Campar, Cout, 

fPec. G» ò» !• # 
XAMATE, s. m. Dar xdmáte, no jogo do xa- 

drez ceduzir o adversário á ultima raia do jogo; 
ganhalo. 

XÁMBRE. V. Chambre. 
* XANTÉL. V, Chantel. Blut. Suppl. 
XÁQUE , s. m. Voz usada no jogo do xadrez 

para avizar quando o rei está ferido de alguma 
peça, ou trebelho, e evitar que se lhe dè o ma- 
te , ou xáraáte , com que se perde o jogo «es- 
ta voz xaqua do roque anda corrupta eutre nos. 
V. B. D. 2. L. d- c- 4* 11 e va(lUE em "r'," 
que, como Rey de xadrez, andava o pobre mo- 
ço: (um Principe em poder de vario» tutores, 
que o tyranizavão ) hora nas mãos de huus, ho 
ra nas de outros tutores.'" Couto, 9. c. 13. ^ f'^' 
Graudedarono, destruição. P. Per. 2./. 156. >. 
?. fig. Pancada, toque alltisivo ; çmcxaqwe tepa- 
eceu esse (de amor transformado em oro ) ao «o- 
ne de Aurelia! VUhnlp, 3. sc. fin. 

XAQUpAüO, p. pusj. de Xaquear. ÜUsrpn, 
f- 
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/. 14. xaqueado de wfl/eí, desdens , tralalhos, lec, 
'lAQUEÁR, v. at. Dar saque. §. fig. Apertar, 

aperrear, tratar, ou por em estreiteza de tra- 
balho. Eufr. 5.1. it desdens confiados me ajajweão 
a vida,'" Vitsipo, 2. 4, chaqueão a alma. 

XAQUÈCA. V. Enxaqueca. 
XÁQUEEMATE. V. Xamnte , e Xnque. 
XÁQUEMA, s, f. Tecido de cordel de fazer 

cilhas ás bestas. Ined. 111. 531. u mandão que 
dè (o correeiro) a xacoma de bom coiro com 
seu tornei, e fivela por 30 rs.' Xaquima em 
Castelhano é o cabresto , ou cabeção, eé o sen- 
tido que tem no lugar citado. 

* XAQUIMA. V. Xaquema. Galv, Giueta, 65. 
XÁRA, s. f. Seta, ou páo tostado de fazer 

tiro : vai como huma xara; i. é, muito rapida- 
mente, Eneida, XII, 82. uda batalha se lança 
como xara," [ §. Planta especie deesteva. Elut. 
Vocab. Dicc. das Flant. §. Animal roplil mui ve- 
loz. Blut. Suppl.l 

XARAFXM, s. m. Moeda da ladra, que vai 
300 reis pouco mais, ou menos, 

* XARAQUE, s. m. Traça larga, e ampla; 
derivado do Arabigo. Mendoç. Jorn. d''África. 
3. 4. 

* XARÃO, s. m. Verniz da China. V. Charão. 
Galheg. Templ. 4. 42. 

* XÁRDA, s, f». Peixe pequeno especiedebor- 
dalo. Dicc. dai Flant. 

XARÉL, s. m. Peça de panno , ou pelle, que 
cobre o cavallo do arção trazeiro até ás ancas, 
eobreanca. 

XARÉO , s. m. Peixe grande, e grosseiro do 
Brasil. Vieira, pesca-se em armações, e curraes. 

XARETAR, v. at. Bordar o navio dexaretas. 
'Amaral, c. 2. 

XARÈTAS , s. f. Naut. Redes de cordas, que 
acompanhão o bordo do navio para impedir a en- 
trada ao inimigo. Amaral, 4. 

XARGAO. V. Enxergão. Roboredo. 
* XARÍFE, s. m. Titulo de grande honra, e 

dignidade entre Turcos e Mouros. Card. Dicc. 
XAROgÁDA, f. Beberagem de xarope, 
XAROPÁDO. V. Enxaropadoi 
XAROPÁR, v. at. Dar xarope. 
XAROPE, s. ro. Composição farmacêutica de 

vários ingredientes, com calda de assucar, ou 
mel. 

XARÔUCO, s, m. Vento terral. B. Fer. 
XÁRQUE, s, m. No sul do Brasil principal- 

nu ote no Rio Grande deS. Pedro assim chamão 
ás carnes feitas em mantas, salpicadas de sal, e 
curadas ao Sol , que transportão para vender; 
talvez daqui se derivou e«.rercar , euxercado, 
enxerqueira, &c. 

XARRÒUCO. V. Enxarroueo, 
XARRÚA. V. Charrua. 
X A RTRE. V,, Alfaiate, Sasire. 
Ig U II. 
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* XASTRE, s f. Alfaiate, official que talha 
roupas, e vestidos. Com. ülysip. 4. 4, Bem. Ly- 
ma , Cori. 27. 

XAUTÉR , s, m. Piloto que guia os caminhan- 
tes nos areaes desertos da Arabia. Godinho. 

XE por Se pronome antiq. é freq, nas Ord. 
Af. v. g. r.e me queixaram. V. L. 2. T. 14. e 15. 
e L. 5. f, 217. udesto xe vos seguem grandes 
perdas," L. 2. 59. 22. 

XELIM, s. m. Moeda de prata Ingleza , que 
vai 9 viulêis, entr5o20 delles na libra esterlina, 
(do Inglez Shilliug.) 

XENDI, s. m. Trança solta nas costas, qus 
trazem os.Jogues na Índia. 

XEQUE, s. m. Xeíe de Cabilda, ou Tribu , 
Príncipe, ou Rei. Burros, 2. 1. 2. usão havidos 
por Xeques, ainda que se chamem Reis. " como 
hum não he subdito a outro logo se chama Xe" 
que , ou Rei. " 

XERafÍAE V. Xarafim. 
XERÉL, s. ro. P. Xarel. [B.Fer.'] 
XERGa , s. f. Panno , de que antigamente se 

fazJão.vestidosdedó, eluto. Falm. P. 2, c, 112; 
vestida de xerga. 

XERGAo, V. Enxergão. 
XERÍíNGa. V. Seringa. 
* XEROPHAGIa, s. f. Jejum quadragesimal; 

dos Christãos na antiga Igreja, em que só se 
admittia pão, e frutas secas. Blut. Vocab. 

XÉRQUE f adj, Sella xerque, Seg. Cerco de 
Diu, f. 354. 

XÉRVA. V. Linho. 
* XESCATEMO, s. m. Peixe vulgar de feiçãa 

de faneca , chamado por outro nome salema». 
Benedict. Lusit, 2. 472. 

XI, o mesmo que Xeíicaai vos chegua o tem- 
po." Docum: antiq. 

XIÁH , s. m. Arab,.Imperador; v. g. o Xiah< 
Thamaz. B. A. 4. 16. 

XIBÁNQA', s. f; vulg. Orgulho, presunção' 
com valentia. 

XIBAWTARÍA, s. f. Acção de xibante. Xi*- 
bança. 

XIBÁNTE, s. m. O que tem xibança , guapo , 
arruador, valentão. 

XIBANTEÁR , v. n. Fazer acçoes de xibaüte.- 
X1BÁR. V. Xibantean 

. * XÍCO, adj. antiq. Sçco. Elucidar. 
XIFARÓTe, s. D!. Espada pequena (doGre- 

go Xiphos com óie desintncia diminntiva rortug,)) 
XILOBÁLSAAIO, s. m. Pau de balsamo. 
* XILOPHORIA, s. f. Festividade dos Hebreos- 

no mez de Setembro no fim da solemnidadc' dos- 
Tabernaculos, em que levava cada nm a lenhai 
ao templo para o foga sagrado,- Blüt. Vocab. 

XIMEA , s. f, V,. Sumen. t. Natit.- 
XfWIA , s. f. Mona, macaca. §. fig. Imitador• 

ra ] arremedadura» 
Bli ijn * XÍV' 
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5..MIO , a. in. Macaco. D, Franc. Man. Carl. 
1. Cftit. 4, 

XINA, XINèlRO. V. China , Chitteiro. 
* XIPATOAI, s. m. O primeiro entre os qne 

governão as hospedarias, ou estálagens da cida- 
de de Peauin- Àlend, Pio/o, c. J05. 

XlPHOiJE, s. f. C rtilagem , que fica no bai- 
xo do steraon , a espinhela. 

XIQUER. V. Se quer , anliq. 
XÍ .vA, s. f. ( do Francez, chere) ter boa xirn; 

I. é, om past^, e comer , como em banquete 
lauto. Ferr. Bruto , f. 65. ult. Ediç. Uiisipo Co- 
media , f. III. 

* XIRE, s. m. Planta, especie de lirio. Dkc. 
das Plant, 

XTRÍNGA, e deriv-. V. Seringa. 
XIRÓ, s. m. Caldo de arroz com sal. 
XYGRAVÍS, s. oi. chulo: he hum xygravís ; 

1. è, huuia figurinha entremetida esperta, 
XÓ , interj. Com que se mandão parar as bestas, 
XOCOLATE. V. Chocolate. 
XOFRANGO, s. m. Ave de rapina. B. Pt. 

( Phinurus i. ) 
XOFRÁR, v. at. Atirar, matar de xofre. §. 

fig. Fazer parar , fazer ficar calado , atalhado , 
enleyado ■ v.g. com resposta súbita. V. Chofre , e 
deriv. 

XÓFRE, s. m. Matar a perdiz il0xofrc; i. é, 
logo que se levanta do pouso. §. Chofre com o 
dedo; piparote. §- Ve xofre, no fig. depressa, 
logo,- u. £. replicar de xofre. 

XÓPRA , interj. pleb. admirativa irônica. Rufr. 
2. 3. 

XÓRCA, s. f. Manilha, ou argola que alguns 
bárbaros trazem nos braços, e pernas, e talvez 
com pedraria. F. Mendes Pinto, c. 158. 

XUÉ , adj. Fazenda xue ; de pouco corpo , e 
sustância. §. Jr vestida muito xué ; com pouca 
roupa sobre o corpo, com roupa de baixo pre- 
ço, ou que faz pouca roda nas saias. 

XUPÍSTA, s. c. Pessoa dada ao vicio de be- 
ber , e embebedar-se. Tolent, Son. 51. V. Chu- 
jpista. 

Y 

Y, articular relativo. V. 7. Usa-se esta vogai 
com som do nosso i nos vocábulos de origem 

Grega; v. g. hydra, hypótbese, não paro repre- 
sentar o som , qne tem na Lingtiaoriginal, mas 
só a ortografia. Mão sei se a ignorância , ou que 
causa ampliou o seu uso para representar diton- 
gos ; v. g. rey , ley , pay , may ; 5cc. e mui .im- 
propriamente, ü melhor uso, e o único queella 
deve ter é tie consoante entre rogaes, onde erra- 
damente entremettemos a vogai i; v, g. foio, 
paio, ata, feia, leia , idéia, SfC, onde o i deve 

I fer , e não tem o seu, som dístíncto. Pan. estes 
casos devé servir de consoante o y como já i ai- 
rão os escritores mais atinados ; v. g. idéyn , fèya , 
áija , fèyo , fóyos, arròyos, cayar , Sc. onde a 
vogai segunda fia ordem não soa pura, mas pre- 
cedida de um som consoante, a que os Fra; ce- 
zes chamão molhado: O mesmo voga em eu viya, 
riya , saíyn , catya, scíya, cáya ; eu vi-yo , eu 
viya-a muitas vezes, attendiya, ou attendí-ya no 
queella me requereu, precedendo ao artigo, 
quando parece relativo, o y consoante por eu fa- 
nia, e para evitar o hiato bem como entremet- 
temos um n em buscão-no por buscâo-o, &c. e 
os nossos majores dicerão em nos dias, em nos 
annos, por em os dias, em os annos, Sc, ( V. 
Na , No, Nos) fazerem-no, dizerem-no , Sc. 

As palavras que se escrevera com y busquem-se 
com I, ou Hi; v. g. ys por ides. Palm. P. 2, 
c, 104. 

* TANDON, g. m. Genero de abestmz maior 
do que homem, que ha na ilha deS. Loureuço. 
Blur. Suppl, 

* YAPÚ, s. m. Passaro do Brazil parecido cora 
a pega. Blut. Suppl. 

YCHAO. V. Uvhão. Ord. Af. 2. J. 301. 
YCHÈCO, s. m. autiq. Enxèep. 
YEMAL. V. Hiemal. Ined. III. 357. Solsticio 

yemal. 
* YETÍW, s. m. Mosquito do Brazil, que pi- 

ca com o ferrão tão sutil, que passa as vestidu- 
ras leves como se fora agulha. Blut. Suppl, 

* YLMOFAR1Z V. Almofariz. Elucidar. 
YRIÀN , t. antiq. Port. Esquadrão, exercito. 
* YXEGO, s. m. antiq. Moléstia, contradic- 

çâo, trabalho. Elucidar. V. Enxeco. 

z 

Z, s. m. A vigésima terceira letra do Alfabeto» 
Portugnez , soa como o s entre duas vogaes ; 

c- g. toza como rosa. 
* ZAADONA, s, f, antiq. Senhora, mulher 

livre , forra, ingênua. Elucidar, 
ZABANÊIRA, «. f- Mulher desavergonhada. 

Zavannra véi na Comed. Vlis. u; ites saí por a- 
qui znvnneiraN 

ZÂBRA, s. f. Fragata pequena da Costa de 
Biscaja. D, Fr. Manuel, 

ZAJáUCjÁES. V. Sapucaia. 
* ZABUCAIO. V. Sapucaia. Blut. Suppl. 
* ZABUMBA, s. m. Tnstr«mento cilindrico de 

tocar similhante ao tambor, maior doqueelie; 
tem uso na Milícia. , 

ZAEÚRRO, adj. Milho zahurro-, grande da 
índia, milho grosso. B. 1. 3. 8. «milho g os- 

so 
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to tJe maçaroca, a que chamamos znlurro," 
7, iCO, s. m. O P. pa dos Bonzos. Lucena. 
* ZACOUM , ou Zacnm s. m. Planta da Ará- 

bia muito espinhosa coro folhas" parecidas ás do 
aipo, dá fruetos brancos, e amargosos. Blut, 
Vocb. . 

ZAFÍRA. V. Snfirn. 
ZÁGA. V. Sagn, Retnsuarda, t. antig, Ts. f. 

Arvore de cujo páo se fazem as zagaias Blut. 
Suppl, ] 

ZAGAIA, s, f. Dardo de arremeço usádo na 
Costa d^Africa, V. Âzagaya. 

ZAGMÁüA, s. f. Golpe de zagaía. 
ZAGÁL, s. rn. Ajuda, criado do maioral. 

Pastor. 
ZAGÁLA , s, f. Pasfora. 
ZAGALÈJO , s. m. Zagal moço.) ç. M- 
ZAGALÈTO , s, m. O mesmo.) k lr' 
ZAGARÍ , s. m. Huraa sorte de lençaria. 
ZAGÚNCHO , s. m. V, Zarguncho. 
ZÃIBRO. V. Zambro. 
ZÁ1NO , adj. (. nvallu zaino, castanho escu- 

ro, sem mescla. Clarim, murzellos zainos. 
ZÂA1BO , adj. V. Zambro. Couto, 8. c. 36'. u era 

muito zambo das pernas, e lançava os pés atra- 
vessados. 

ZAMBÒA, s. f. Fruto como laranja , mas mui- 
to insijiido. §. Parvo, ou tolo como znmboa; mui- 
to frieirão, sem sabor, insipido. Cam. Dispara- 
tes na índia. 

ZAMBOÈIRA, s. f. Arvore que dá zamboas. 
* ZAMBRÁLHO, s. m. Ave aqnatica do tama- 

nho da gallinha, pescoço, c bico como o do 
pato, ha muita abundância deUas pelo inverno 
no rio Sado. Dicc. das Vlant. 

ZÁMBRO, adj. O que ajnnta as pernas nos 
joelhos , e se lhe vão alargando para os pés. 

ZAMBÚCO, s. m. Embarcação Asiat. de car- 
ga. Barros. 

* ZAMBUGÁL, s. m. Arvore do Brazil, cria 
fruetos do tamanho de cocos, donde sahém cas- 
tauhas mui duras, e saborosas, Dicc. das Plant. 

* ZAMBUJEIRÍNHO, s. m. dim, de Zambu- 
jeiro. B. Per. 

ZAMBUJÈIRO, V. Atnmlujeiro. 
* ZAMBÜJO, s. m. O mesmo que Zambnjeiro. 

Barb. Dicc. 
ZAMORIfll. V. Samorim. 
ZANGA ,' s. f. chulo. Inimizade, antipatia, 

máo agoiro , aversão; v. g. tenho zanga com isto, 
gi;ma. §. O moinho de mão. Elucidar, art. Zan- 
ga- 

ZANGÁDO , p. pass. de Zangar. 
=* ZANGALHAO : B. Per. faz-lhe. corresponder 

em latim. Monegammus. 
ZÀNGANO, c. ra. Adélf". Corretor sem au- 

toridade publica. Lei do Sr, Rei D. João V. so- 
bre os seguros 

ZAZ 

ZÁNGXo, s. m. Especie de abelha , que co- 
me o mel que as outras fazem, O atravessador 
de mercadorias, 

ZANGÁR, v. at. Cansar infelicidade, e fa- 
zer que vá mal; v, g, o jogo. §. Causar enfado , 
zanga. §. Zangar-se com alguma coisa; ' 'a em 
máo agoiro , enfadar-se delia : t. mod. adopt. fam. 

ZANGARREÂR, v. n. Tocar mal na viola 
com rojões sem harmonia. 

7ANGUIZÁRRA, s. f. chulo. Desordem, Pres- 
tes, f. 35. anda tudo d zanguizarra. 

* ZANGURRIÀNA , s.f, chulo. Bebedice, em- 
briaguez. Blut. Suppl, 

ZANÒLHO. V. Zarolho. 
* ZANUO , e. m. Lanço das arremataçôes na 

linguagem dos Portuguezes na índia. Blut, Suppl. 
zAozÂO , s. tn. O zãozão dos consoantes • 

i. é , a monotonia , som semelhante enfadonho . 
sem variedade, Garção, Satyr, 

ZÁPETE, s. m. ilura jogo de cartas, especie 
de truque. 

ZARABATÀNA , s. f. Canudo longo por meio 
do qu^j soprão setas, e tiros leves, para irem 
impellidas pelo vento encanado. Barres. 

ZARaGALHÁüA , s, f. Turba multa. B. Per. 
ZAHAGATÒA , s. f. Droga medicinal. [ ferr. 

Recop. üeCir, 296. Corr. deabuzos, 264. o mes-r 
mo que Zaragota. ] 

ZARAGÒTA , s. f. Herva medicinal. Fsylion. 
* ZARAYATÀNA. V. Ztrahatana, Card, Dicc. 

B.- Per. 
ZARCAO, s. m. Cal vermelha de chumbo. 
ZÁRCO , adj. Que tem os olhos azues , ou 

garços. Leão, Otig. f. 56. 
* ZÁRGO. V. Zanolho. B. Per. 
ZáRGUKCHAda, s. f. Ferida dada com zar-- 

guncho, 
ZARGÚNCHO, s. m. Huma meia lança de ar- 

remesso usada dos Cafres. Barros. 
ZARPAR. V. Sarpnr. Vieira, 4.n. JI4. «man- 

dou zarpar, ou levar a ancora," 
ZÁRRA, V, Jarra. [ s f. antiq. Almotolia , bo- 

tija de azeite. Elucidar.'] 
* ZÁS, ou Zaz. Voz , formada por onomhlc«- 

peia, para cxpiimir o echo do golpe, ou pan- 
cada. Blut. Vocab. e Suppl. 

ZAVAMÈIRa, g. f. V, Zabaneira.- 
* ZATÚ , S. m. Animal do Brazil, mui notá- 

vel pelas armas com que a natureza o guarne— 
ceu. Hist. Morit. 2, 331. 

ZAZAGITAnia , s. f. Droga Asiática de fa- 
zer camisas mouriscas. Cron. J. 11T. P. 1 c. 32.■ 

ZAZERÍíNG, adj. Mansinho , /. 106. S• quali 
nos hombros o prezo zazerino , qynl jortissimas lâ- 
minas assenta l será erro por azerino, ou azeiri— 
no, de azeiro? V. Jazeritto.. 

ZAVRA. V. Zolra. B, Clarim. L. 3. f. 171. 
ZÁZG, s. ro. Poulilice dos Japoes, 

Brr.T 2- ^ , 2E- 
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,1. àBF.EÍNA , s. f. Especiededrnínha, oumar- 
ta de Moscovia , do tamanho de hum gato pe- 
queno, que tem a pelle, e pello muito fina. Sá 
Mir. Camões i Lus. VII. 65. A pelle deste ani- 
mal. 

ZÈF' a , s. f. Animal como.a mula, cinzen- 
to com aias negras elo corpo. 

ZEBRÁL, adj. de Zebra. §. Huma pedra ze- 
Irai; i ;s foraes antiq. conjectura , V. Elurdar. 
que í pezo de huma arroba. 

ZEBRÜNO, adj. Côr ie cervo, ou lebre: ca- 
vallo zebruno, 

* ZEBÚRA, s. f. ant. Vírgula, signa! Ortho- 
grafico, de que se usa para distinção na escri- 
tura. Barr. Orthogr. p. 204. edif. ult. As vergas 
são «stas zehuras, ao modo dos .... húas zeburas 
assy , a que chamamos distinções das partes da 
cláusula. 

* ZECORA, s. f. Animal da Ethiopia alta , a 
que os Portuguezes denominarão burro do mato. 
Elut. Focai, 

ZEDOÁRIA , s. f. Raiz de huma herva offi- 
cjnal, deste nome. 

ZELADO, p. pass, de Zelar. 
ZELADOR , s. m. O que zela : zelador da Fé. 

B. Grarn. Dedic. Zeladòra, ícm. u vistas das Pre- 
ladas, e zeladoras, que as vigião. " V. do Are. 
2. 6. 

ZELÂNTE, s. c. V. Zelotes. 
ZELÁR , v. at. tratar com zelo, jirocurar com 

zelo,- v. g. zelar a causa de Deus; a honra do 
amigo. §. Zelar a mulher ; ter ciúmes delia , e 
vãgiala , eiala, 

ZÈLO , s. m. Empenho affectuoso cm procu- 
rar o bem , commodo , honra de alguém Oiume. 

* ZELOSAMENTE , adv Com zelo. òVcer. Froí/j- 
pt. Espir. 35. f. -121. u u He conza santa vingar, 
e castigar zelosamente aa injurias, que perten- 
cem a Deos.11 i 

í* ZELOSÍSSIMO, superl. de Zeloso muito ze- 
ioso. Nação —. Leão Chron. de D. Diniz T. 2. 
/, 17. edif, ult. Rei— Arracs Dial. 3. 3. Chron. 
'de D. João III. 3. I. Vieira, Senn. 6, 77. In- 
fante —. Telles, Chron. da Cornp. 2. 4. 2. 

ZELOSO , adj. Que tem , e se ha com zelo. 
Que tem zelos, ciúmes; cioso, 
ZELÓTE , adj. O que tem luim zelo falso , 

mal entendido , ou fingido. Arte de Furtar, f. 
346. {zelotes Ribl. Sacr.) 

* ZELOTYFIA, s. f. Ciúme, suspeita , descon- 
fiança da pessoa, que se estima. Ceita, Quadr. 
1. 60. f. 

* ZELOZÍA. V. Gelo-ia. Laura de Anfiiso, Od. 
7. Alma Instr. 3. 2. 446. 

* ZEN D Al., s. m- O mesmo que Sendal. Insu- 
lana. 3. 37. 't Sahirãocom zendais riquos trans- 
parentes. " 7 hid. 44. 

* ZENIÁR, Vez Pérsica, Azeuhavre. 

ZÍR 

* ZENÍDO. V, Zunido. Barb. Dicc. 
ZENÍR , v. n. Zun... Lobo, Condest. as làt.-as 

vão zenindo. 
ZENÍTH, s. m'. O ponto vertical opposto ao 

Nadir ; opoitodoCeo perpendicular a cada pon- 
to do globo terrestre. §. O Sol no Zenith ; í é, 
no meio dia. Galhegos. {. O auge, cúmulo, ou 
cume: v. g. zenith da gloria, 

* ZENZERÈIRO, s. m. O mesmo que Cincei- 
ro, ou Sinceiro; vejno-se em seus lugares, Le.it. 
de An Ar. Miscel: Dial, 1. f, 5. 

ZÉPHYRO , s. m, poet. Vento brando, ge- 
nial. Cam. 

ZEQUÍM , s. m. Moeda de ouro de Itaiia , 
que vai 1600 com pouca diíTerença. 

ZERBÀTANA. V. Zarabaíana. 
* ZERBO. V. Zirbo, vem derivado do Árabe, 

nos Vestig. da ling. Arábico, 
ZERIBÂNDO, s. m. Azorrague. Castan, L, 2. 

p. 16. 
ZERO ME. V, Cerome. 
ZERVATÀNA, V. Zarabatane. B. 2. 6. 4. 
ZÈUGMA, s. f. Figura de Grammatica, na 

qual o mesmo verbo ata duas proposições; v.g. 
tu , e elie fomos; elRei, e os guardas entrarão, 

ZÈVRA. V, Zebra. 
ZEVRINa. V. Zebelina. Resende, Miscell. 
ZIBELÍNA. V. Zebelina, Camões, 
* ZÍGUEZÁGUE, s. m. t. de Fortificaç. Tor- 

cicollq , giro , volta tortuosa , do Francez Zigzag. 
* ZÍGUEZÍGUE, s. m. Instrumento da feição 

cie pequeno tambor, coberto de pellica para brin- 
co dos rapazes, que imita o som de uma porta 
apertada quando se abre, ou fecha. E' deriva- 
do do Árabe, nos Vesüg. da ling. Arabica, 
Homem buliçoso inquieto. Blut, Vocab. 

* ZIMaRRa. V. Sainarra. Blut, Suppl. 
ZÍftlBÜ , s. m. Marisco, que serve de moeda 

em Angola, e Congo, Vasconc. Cron. da Com- 
panhia; gimbo dizem os negros. 

ZlftlRóRIO , s. m. Obra de arquitectnra , rnais 
elevada que o teclo do edifício, nas igrejas es- 
tá de ordinário no meio do cruzeiro, e tem vi- 
draças. 

* ZIMERÁDO, p. He Zimbrar. B, Per. 
* Z1MBRAL, s. m. Bosque, ,ou mata de zira- 

bros, Docum. no Agiol. Lusit, 3. 293. 
ZIMBRAR , v. at. Açoitar , esp «car. 
ZÍMBRO, s. m. Arbusto vulgar, (juniperus.) 
ZINABRE. V. Azinhavre. 
ZJNGAMÒGHO, s, m. Remate de coisa alta 
Z1NGRAR, v. at. Escarnecer, illudir cbtiio. 
* Z1NÍR. V. Zunir. Bem, Exerc. 1. 2. 10. 1. 
ZIKisÁL, adj. Auatc n. üo zirbo. 
ZÍRBO,b. m. Anal. Redenho. 
Z1RGELÍM, s. m. S mente oleosa, de que se 

faz doce. V. Gergelim, como se diz geralmente,, 
B. Per. 

ZI. 
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ZIZÀNIA, s. f. Toio. § Semear zízania; i. é , 
di^ordia, dissensão, dr ença. Eufr. 5.0. Bar- 
res. u após esta zizania ( intriga para causar odios) 
&rdenou.<. outra contra elRei." Cron. J, III, 
P. 2. c. 84. 

* 'irz^iNÍSTA, adj. Enredador, que suscita 
zizanias, desavenças. Bern. Florest. 2. 2. B. 4. 
í- 1- 

ZOÁDA, s. f. Soada, som forte: no de fogo 
cuja zoada , Src. 

ZOAr , r. n. Dar som forte. 
ZODÍACO , s. m. Huni dos círculos maiores 

da esfera , por onde os planetas se movem , está 
dividido em doze signos. 

* ZODOARIA. V. Zedoaria. Blut. Vccah. 
ZÓ1LO, s. m. Critico maligno. Cam. Eleg. 4. 
* ZOMBADÈIPiA, s. f. A mulher que zomba, 

ou escarnece. B. Per. 
ZOMBÁDO , p. pass. de Zombar, Conspirap. 

f 34. tt deixa-te o demonio zombado, e venci- 
do." Birros: Gram, f. 269. os Aomewszombados, 
e ridos; uquando o Turco se vio assim zomba. 
cio:11 (por um que se fingiu ser o seu Rei ven- 
cido, para que este escapasse ao inimigo vence- 
dor.) B. 2. 10. 6. 

ZüMBADÒR, s. ou adj. Que zomba , e escar- 
Dece, diz zombarias. Trancoso, 1. P. c. 4. 

ZOMBAR , v. at. Fazer zombaria, escarne- 
cer, motejar, ridiculizar. Enganar, iüudir, 
com lograções, e acintes. Gracejar. 6. Nao 
faltar serio. Não fazer .aso das coisas dignas 
de attenção, erespeito. Couto, 4. 2. 3, desobe- 
decer. ü. Zomba zombando; fazer , dizer alguma 
cousa ombando , por zombaria , brincando , 
não de serio. Lobo, Deseng. p, HO. ult. Edif. 

ZOMBARIA, s. f. Dito picante, mote. Di- 
to era graça por escarneo. icTá, não vá mais 
por diante a zombaria que he ma. " Cam. Seleu- 
co, j. Acção com que se escarnece. (>. Lançar o 
Jeito a zombaria; metter o caso a bulha, dizer 
que se gracejava , e zombava , quando alguém 
se cTeude do que lhe parecia dizer-se seriamen- 
te; quando lança mão da ofíerta, ou palavra. 
Eufr. 7. 3. 

ZOMBAZOMBÁNDO , ndv. Por zombaria, não 
eeriarnente. Lobo, Deseng, 

ZOMBÍDO. V. Zumbido. 
ZÒNA, s. f. Cinta. Vasconc. Notie. §. t. Geo- 

graf, huma das 5 partes do globo, que estão en- 
l.e os dois polos, a do meio se chama torrida , 
as ' as lados immediat s á do meio são tempera- 
das, e as chegadas aos polos, frigidas, frias, 
ou glaciaes. 

ZONCHADÚRA, s. f. C ato de leva. iaro zon- 
cho. H. N'ut. Tom. 2. f. 12, 

^ONCHÁR , v. n. Dar ao zoncho , levantalo 
para extrair o ar d bomba, ou se inga, e fa-j 
ucr vir a agu. occupar o vasio. H. JSaut. 
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ZÓNCHO, s. u. Embolo da bomba do navio, 
o qual se levanta para a agua subir pelo tubo 
delia. H. Naut. Tom. 3. bombas de zoncho, e de 
roda. 

ZONÍDO. V, Zunido. 
* ZOO. Zqvo. Blut. Vocab. 
* ZOOLATRÍ A , s. f. Adoração aos aaimaes • 

idolatria antigamente praticada , e a principal 
no Fgypto ; deriva-se do Greg j. Blut, 1 ~cab. 

* ZOOPHITO, adj. t. de Hist. Natural. Que 
participa de animal e de planta Blut. Vocab. 

ZORAME. V. Ceròme. 
ZÓRIA, s. f, A palmatória. B. Per. 
ZORRA, s. f. Carrinho com rodilhões de le- 

var pedras, e coisas pezadas. Especie de ra» 
poza. 

ZORRÁGUE, s. m. V. Azorrague. 
ZORRAR. V, Estorninho. 
ZORRÈ1RO, adj. Ronceiro, vagaroso, que 

se move de vagar; v. g. navio zorreíro. Castatif 
L. 0. f. 43. col. 2. B. 3. 8. 7. u posto que o seu 
nav'^ era zorreiro.51 Couto, 4. 5. 1. «por a náo 
ir m zorreira." Homem zorreiro; tardo, 
não activo, indiligente, passeiro. 

ZORRO, adj. Os que aqui estais muito zor- 
ros, e cu.dais que por vos dei.ardes de fora, 
&c. Feo , Serm. da S, das Neves , p. 212. Zorro , 
e treitento. id. Serm. da Epiphan.f. 97. (falia 
deHerodes) diz muito zorra, Putiphar, id. i6t 
Jí. arteiro , astuto como a rapousa. 

ZORROS; Levar a zorros; i. é, aostirões, ar- 
rojando, arrastando, a reboque, ou á sirga uo 
fig. V. Jorro, ou Rojo, 

ZORZAL, s. m. Ave que tem bico como a 
pèga. 

ZORZALE1RO , adj. Falcão zorzaleiro , que 
caça zorzaes. 

ZÓTÊ, adj. chul. laiota, patéta, ignorante- 
Prestcs, f. 44. f. 

* ZOVO, s. m. Cavallo marinho, quesecría 
nos rios de Cuama , c de SofaJa, e nos mais de 
Ioda aquclla costa de desmesurada grandeza, 
Santos, Ethiop. 47. 

ZOUPÈ1RO, adj. Beir. Velho decrépito, que 
se na« óde bolir. 

* ZUARTE, s. m. Genero de lençaría de al- 
godão, que vem da Asia. 

ZÚCHE, s, m. Huma cobra Brasilica. 
* ZUM , Voz , formada pela onomatopéia , 

•que exprime o zut > do vento , das abeihas , Stu. 
D. Frcnc. Man. Sanf. de Euterpe. 

ZUMPÁIA , s. f. Cortezia profundacosbraços 
cruzados. B. 2. 5. 2. çaUma, ou çumbaia; en- 
tre os Mnlajos , a qual cortezia he abaixara 
cabeça até os geolhos, ean)~o direita nc chão , 
e isto tre? vezes antes oue cheguem ao Senhor, 
e chegados a clie mettem-lhe a cabeç entre as 
mãos. eir sitiai de que lha oílcrccem. Batros, cit. 

ZU.M- 
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ZJMBAIAdO, v- pass. deZnirbalar; zimlny- 
ado dos requerentes. 

ZUMBAIAP-, v.aí. Cortejar fazendozimbaia. 
Barras 

ZUMB/fL, v. n. Barr. 2. 6. 3. ttcortezia a qne 
cham* "'imbaia, zumhaudo todo o corpo té 
porem o rosto nos g/olfeos: ,1 dobrando, acnr- 
yandi. 

ZUftit^DO, s. i.i. O sussurro das abelhas, mos- 
quitos, moscas, &c. Costa, 

ZUMBÍR., v. r,. Fazer som como o sussurro das 
abelhas, dos mpsquitos, e outros insectos. ( iem- 
lilare.) 

ZUMBRÍDO, adj. Dobrado , vergado. Ser 
zumlrido, andar zumbrido; i. é , enrvando-se . 
bumilhando-se a todos como o cão íagneira. 

ZUMBRÍR-SE, v. reci^. Dobrar-se , curvar- 
se. no fig. Humilhar-se. 

* ZUNGA, s. f. Bichinho, que se cria no 
Brazil, e na índia. Hist. Nautica, 2. f 324. 
ct Crião-se por todo o Brazil huns bichinhos, que 
lá chamão zungas, e nas índias, onde também 
abrange esta praga , ningoas. " 

ZUNIÁDA, t. f. Grande zunido, ou continuo, 
e aturado; aturar zuniada j ouvindo os fallado- 
res, 

ZUNIDÈIRA, e. f- Pedra sobre a qual os ou- 
jives alizão o oiro. 

ZYT 

ZUNÍDO, s. m. Som agudo; v. g. do venln 
enfiado, e coado por ^ 'das. O que se faz nua 
ouvidos por algumas doenças, ^'Sussurro; v. g. 
das abelhas. F/os. Sanct. p. CCVII. O snnido 
dos rernos. Pinheiro, 2. J. 145, 

* ZUNIDÒR , adj. O que , ou a que znn-o. Br n. 
Florest. 2. 2. B. 4. §. 1. u Por amor de outras 
moscas mais zumidorns, e importunas." 

ZUNIMÉNTO. V. Zunido. 
ZUNÍR, v. n. Fazer zunido, som agudo; w. 

g. uzunem os ventos nas concavidades das ro- 
chas." H. Pinto. §. Zunem os ouvidos; por doen- 
ça. §. Soar agudamente ; v. g, u resposta foi esta, 
que sempre houvera de andar 2U«i«f/o nos ouvi- 
dos dos Príncipes." zunião pellouros pelas ore~ 
lhas. Couto, 6. 4. 7. zuue a chama: a labareda 
dos eugilhados folies impellida. jálfeno Cinth. 
e Garção, Poes. 

ZURRÁCHA , s. f. Barco de carreira, ou pas- 
sagem. 

ZURRAPA, s. f. V. Surrapa. 
ZURRÁR , v. n. Soltar o burro a sua voz.. 
ZÜRRO , s. m. A voz do burro. 
ZURZÍDO, p. pass. de Zurzir, 
ZURZÍR, v. at. Maltratar com pancadas, a- 

çoites, §. fig. Com palavras asperas. Espancar^ 
* ZYTHO , s. m. Bebida de vegetaes cozidos 

com agua j he dirivado do Grego, Blut., Vocaà. 

FIM. 


